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A  revolução  de  7  Abril  de  1831  e  seu 

alcance  politico 


(memoria   lida    no    instituto  histórico    e    geographico,   pelo 

sócio  dr.  j.  c.  gomes  ribeiro) 

O  movimento  politico  operado  no  Eio  de  Janeiro,  a  7  de 
Abril  de  1831,  sem  effusão  de  sangue  e  pela  união  do  povo  e 
do  exercito,  foi  uma  verdadeira  revolução,  necessária,  lógica, 
irreprimível  e  benéfica,  pelos  seus  antecedentes  e  effeitos  geraes 
no  paiz. 

Eis  o  que  pretendemos  demonstrar,  em  contrario  á  affirma- 
çào  dos  aulicos  e  dos  demagogos  de  todos  os  tempos,  que  parece 
terem  suggestionado  alguns  espíritos,  aliás  superiores,  pela  illus- 
tração  e  patriotismo  conhecidos. 

Para  o  illustre  dr.  Joaquim  Nabuco,  em  seu  notável  livro 
«Um  Estadista  do  Império»  (vol.  1,  pag.  26  e  seguintes),  o  7 
de  Abril  foi  um  dia  de  decepções,  «uma  verdadeira  journeê  de 
dupes,  poÍ3  nelle,  foram  logrados  o  exercito,  os  Exaltados,  os 
patriotas  e  a  própria  Nação,  pelos  Moderados,  que  só  se  mani- 
festaram depois  da  victoria  (sic). 

Esse  qualificativo  de  journée  de  dupes,  poròm,  é  da  aucto- 
ria  primitiva  de  Theophilo  Ottoni,  que  o  empregou  em  sua 
celebre  Circular  aos  eleitores  mineiros  (1860)  nos  seguintes 
termos : 

cO  7  de  Abril  foi  uma  verdadeira  journée  de  dvpes. 

Projectado  por  homens  de  idcas  liberaes  muito  adeantadas, 
jurado  sobre  o  sangue  dos  Canecas  e  dos  Ratcliffs,  o  movimento 
tinha  por  fim  o  governo  do  povo  por  si  mesmo,  na  significação 
mais  lata  da  palavra  !  Vi,  com  pesar,  apoderarem-se  os  modera- 
dos do  leme  da  revolução,  elles  que  só  na  ultima  hora,  tinham 
appellado  comnosco  para  o  juisco  de  Deus». 

Os  aulicos,  como  J.  D.  da  Cruz  Lima,  monsenhor  Pinto  de 
Campos,  visconde  de  Goyana  e  outros,  amesquinham  o  caracter 
e  os  intuitos  da  revolução,  asseverando  a  possibilidade  da  con- 
tra-revolução  e  a  espon  tone  idade  absoluta  da  abdicação  de  d. 
Pedro  I,  de  medo  a  erigir-lhe,  no  coração  da  posteridade,  um 
monumento  de  gratidão  mais  imponente  e  mais  duradouro  do 
que  a  estatua  equestre  do  largo  do  Rocio,  essa  mentira  de  bronze, 
na  phrase  incisiva  de  T.  Ottoni  ! 


Para  estes,  o  único  e  verdadeiro  patriota,  naquella  jornada 
osa,  foi  o  monavcha  que  renunciou  a  coroa  para  poupar  o 
im amento  do  sangue  brazileiro,  tão  pouco  poupado  aliás 
i  celebres  commissòes  militares  por  elle  próprio  creadas  1 
Admira  ver-se  entre  os  sus  tenta  dores  da  espontaneidade  da 
•ação  o  dr.  J.  M.  de  Macedo,  que,  em  seu  «Anuo  biogra- 
3»  (vol.  3.°  pag.  234),  dia  textualmente :  «Nào  lia  quem 
a  em  duvida  que,  si  o  imperador  qnizesse  &  6  de  Abril, 
tir  á  revolução  e  combatel-a,  teria  de  seu  lado,  pelo  menos, 
parte  dos  corpos  militares;  e  ninguém  havia  então,  nem 
e  depois,  que  não  desse  testemunho  da  coragem  e  da  bra- 
de d.  Fedro  I,  elle  porém  nào  quiz  appellar,  nem  consen- 
te se  appellasse  para  o  emprego  da  forca  armada,  e  não 
a  pouco  sua  memoria  o  ter  poupado  o  sangue  que  se  der- 
ria,  na  capital  do  Impeiio  e  nas  províncias». 
O  conselheiro  Ã.  N.  Menezes  V.  de  Drummond,  antigo 
>mata,  amigo  de  José  Bonifácio  e  contrario  como  este,  & 
luçào  de  7  de  Abril,  diz,  em  suas  Memoriai,  o  seguinte: 
c  Si  o  Imperador  d.  Fedro  I  foi  constrangido  a  abdicar  ou 
i  elle  mesmo  quem  voluntariamente  e  muito  de  propósito 
ocou  essa  Abdicação,  é  isto  o  que  não  e?  tá  bem  esclarecido». 
Refere  depois  um  facto  que  se  passou  em  Londres,  em  No- 
)ro  de  1830,  do  qual  collige  a  seguinte  illação  -. 
*  O  imperador  enganado  e  illudido  por  falsos  amigos  (que 
sjavam  a  união  de  Portugal  e  llespanha,  dando -lhe  o  throno 
isular)  precipitou  elle  mesmo  um  acontecimento,  que  não 
í  deixar  de  ser  deplorável  para  elle  e  para  o  Brazil*. 
O  sr.  M.  A.  Porto  Alegre,  em  sessão  do  Instituto  Histórico 
:ograpbico  Brazileiro,  fazendo  o  elogio  do  conselheiro  Manuel 
nio  Galvão,  refere  que,  em  fevereiro  de  1831,  indo  aquelle 
jlhiiiro  para  Minas,  e  encontrando-se  na  viagem  com  o  im- 
Jor,  que  seguia  o  mesmo  destino,  *e#te  lhe  fez  a  confidencia 
esolu\ão  de  abdicar  a  coroa,  logo  que  voltasse  a  copital*. 
.   do  Inst.   11.  Tomo  15.  pag.  540). 

Outros  ai  legam  que  d.  Pedro  concebera  de  ha  muito  o  plano 
bdicação,  aproveitando  o  movimento  para  realizai- o,  com  o 
iu  dedicar-se  á  defesa  dos  interesses  dynasticos  de  sua  alba, 
tcados  por  d.  Miguel. 

A'  vista  de  tão  desencontradas  versões,  como  juatificar-se  a 
ntaneidade  da  resolução  de  d.  Pedro  ? 

Foi  o  seu  movei,  a  generosidade  e  o  amor  ao  povo  brazi- 
,  ou  foi  a  ambição  de  uma  dupla  coroa,  que  realizaria  o  sonho 
dioso  da  União  Ibérica,  ou  foi  apenas  um  rasgo  de  amor 
mal  que  assegurasse  no  throno  portuguez  a  dynastia  de 
:anca  ?! 

£'  impossível  reiolver-se  esse  problema  psychologico,  for— 
.do  pelos  idolatras  de  Fedro  I,  para  deturparem  o  caracter 
patriotismo  dos  vultos  eminentes  da  épocha,  rehabilitando  o 


_  5  — 

endeusando  o  auctor  criminoso  da  dissolução  da  Constituinte,  esse 
attentado  inexpiavel  e  sem  exemplo,  na  nossa  historia  1 

Em  contrario  a  tão  extranhas  affir  mações,  que  deprimem  o 
caracter  brazileiro  e  instam  por  uma  rectiíieação  completa  e  fun- 
damentada, passamos  a  demonstrar  a  nossa  these  inicial,  e  para 
isso,  estuiaremos,  por  parte*,  cada    ama    daquellas    affirmações. 

A  revolução  de  1830  em  França,  que,  como  se  sabe,  apeou 
do  throno  a  dynastia  bourbonica,  na  pessoa  de  Carlos  X,  reper- 
cutiu profundamente  em  toda  a  Europa,  fazendo  surgir  em  muitos 
Estados  a  reacção  liberal  contra  os  principies  e  instituições  da 
retrogada  Santa  Alliança,  a  filha  querida  e  acalentada  por  Met- 
ternich,  em  ódio  á  hegemonia  da  França  no  continente 

O  abalo  do  movimento  democrático  propigou-se  sobretudo  á 
Hespanha,  Portugal  e  Itália ;  como  pois,  não  chegaria  elle  ao 
Brazil,  cuja  situação  politica  interna  atravessava  uma  crise  te- 
merosa e  intolerável  na  èpocha? 

A  velha  metrópole  abria  afinal  os  braços  aos  políticos  influ- 
enciados pelas  idéas  victonosas  em  França,  e  o  próprio  d.  João 
VI  jurava  a  constituição  liberal  de  1822,  bem  a    contragosto. 

Pedro  I,  consciente  dos  graves  erros  e  attentados  que  com- 
mettêra  contra  o  paiz,  trahindo  o  seu  compromisso  solenne  no 
Ypitanga,  pela  dissolução  da  Constituinte,  pela  creação  das  com- 
missões  militarei,  pela  manutenção  do  «Gabinete  secreto»  pelo 
favoritismo  dos  aulicos  cumulados  de  distineções  e  pela  conser- 
vação dos  corpos  de  soldados  extrangeiros  mercenários  e  muitos 
-outros  attentados  idênticos,  deliberou  uma  excursão  a  Minas, 
para  tentar  reconquistar  a  popularidade  perdida,  confiado  na  se- 
ducção  de  suas  maneiras  cavalheirosas  e  no  seu  porte  de  fidalgo 
complacente  e  accessivel  ao  povo  do  interior,  não  affeito  ao  brilho 
fátuo  dos  ouroptis  da  realeza. 

E'  notório  o  insuecesso  de  tal  tentativa:  os  dobres  a  fina- 
dos, pelas  exéquias,  em  muitas  cidades  mineiras  celebradas,  em 
memoria  de  Badaró,  e  a  derrota  do  miuiatro  Silva  Maia  vieram 
convencer  d.  Pedro  que  os  tempos  do  suggestivo  brado :  /»- 
dependência  ou  Morte  com  as  reservas  mencaes  da  impa  trio  ti  ca 
união  futura  com  Portugal,  já  haviam  passado,  não  podendo 
voltai  mais,  perdida  de  uma  vez,  como  se  achava,  a  confiança 
Tias  promessas  de  um  constitucionalismo  sempre  ludibriado  e 
mentido,  por  parte  do  «Defensor  Perpetuo  do  Brazil». 

A  volta  ao  Rio  de  Janeiro  em  Fevereiro  de  1831,  foi  o 
■pretexto  para  as  maiores  violências  contra  os  brazileiros  de  to- 
da a  classe,  aos  quaes  a  facção  dos  aulicos  e  a  população  luzi- 
tana  da  capital  denominavam,  com  intuito  deprimente,  os  ca— 
-braSj  os  mulatos. 

Na  reacção  natural  e    irreprimível    contra    taes    attentados 
-de  extrangeiros  ingratos  vic  ti  mando  os  filhos    do    paiz,    desam- 
parados do  apoio  das  auctoridndes  e  até  mesmo  por    estas    per- 
seguidos, foram  presos  três  officiaes  brazileiros  1 
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A  irritação  dos  ânimos,  a  indignação  mais  profunda  explo- 
diu, como  era  natural,  entre  os  próprios  representantes  da  na- 
ção, que,  reunidos  em  casa  do  padre  J.  Custodio  Dias,  em 
numero  de  23  deputados  e  um  senador,  fizeram  redigir  por 
Evaristo  Ferreira  ca  Veiga,  a  celebre  representação  ao  impera- 
dor, que  ó  um  documento  histórico  de  elevado  valor  politico, 
pois  revela  a  solidariedade  de  vistas  de  seus  signatários,  a  co- 
ragem, a  moderação  e  a  simultânea  energia  com  que  todos  el- 
les  se  propunham  a  debellar  a  crise,  salvando  o    paiz. 

Foi  esse  documento  o  manifesto  eloquente  e  leal  da  revo- 
lução. 

Com  a  entrega  delle  ao  monarcha  foi  de  facto  iniciada  e 
declarada  aquella  revolução  ! 

Contém  elle,  entre  outros  trechos  significativos,  estes  : 

«Senhor,  os  sediciosos,  á  sombra  do  augusto  nome  de  V. 
M.  Imperial  e  Constitucional,  contiuúam  na  execução  de  seus 
planos  tenebrosos,  os  ultrages  crescem,  a  nacionalidade  softre, 
e  nenhum  povo  tolera,  sem  resistir,  que  o  extrangeiro  venha 
impor-lhe  no  seu  próprio  paiz,  um  jugo  ignominioso. . . 

Esta  linguagem,  senhor,  é  franca  e  leal ;  ouça-a  V.  M.  I. 
e  C,  persuadido  de  que  não  são  os  aduladores  que  salvam  os 
impérios,  sim  aquelles  que  têm  bastante  força  d'alma  para  di- 
zerem aos  príncipes  a  verdade,  ainda  que  esta  os  não    lisongêe. 

A  ordem  publica,  o  repouso  do  estado,  o  throno  mesmo, 
tudo  está  ameaçado,  si  a  representação,  que  os  abaixo  assignados 
respeitosamente  dirigem  a  V.  M.  1.  e  C,  não  fôr  attendida  e 
ob  seus  votos  completamente  satisfeitos». 

Faz  recordar-nos  essa  peça  politica  o  manifesto  da  impren- 
sa liberal  de  Paris,  em  1830,  publicado  no  Nacional,  por  Thiers 
e  Armand  Carrel,  e  que  foi  o  toque  de  clarim,  que  levantou  o 
povo  em  massa  contra  o  governo  de  Carlos  X. 

As  adhesões  ao  manifesto  dos  deputados  foram  se  genera- 
lizando ;  as  forças  militares  foram  pouco  a  pouco  se  confraterni- 
zando com  aquelles,  tendo  á  sua  frente  os  brigadeiros  F.  de 
Lima  e  Silva,  J.  J.  de  Lima  o  Silva  e  Manoel  da  Fonseca 
Lima  e  Silva,  officiaes  patriotas  e  de  prestigio. 

O  novo  ministério  de  19  de  Março,  frouxo  e  tibio,  compro- 
metteu  ainda  mais  a  situação,  pois  desagradou  a  todos,  e  nada 
conseguiu  fazer  em  bem  da  ordem,  pelo  que  Pedro  I,  encora- 
jado á  ultima  hora  pela  chegada  de  um  batalhão  mercenário 
de  caçadores,  vindo  de  Santa  Catharina,  demittiu,  na  tarde  de 
5  de  Abril,  o  ministério  de  19  de  Março,  e  nomeou  o  denomi- 
nado na  historia  Ministério  dos  Mcrquezes,  composto  de  sena- 
dores retrógrados  e  absolutistas,  entre  os  quaes  o  conhecido 
márquez  de  Paranaguá,  Villela  Barbosa,  o  violento  ex-ministro 
do  Império  do  gabinete  de  10  de  Novembro  de  1823,  execu- 
tor do  acto  nefando  da  dissolução  da   Constituinte ! 

Como  era  fatal,  a  nomeação  desse    ministério    foi    recebida 
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como  uma  provocação  aos  brios  da  Nação,  e  desde  logo  começou 
a  affluir  o  povo  ao  Campo  de  Sant'Anna,  para  onde  também  foram 
convergindo  forças  que  adheriam  ao  movimento. 

E'  sabido  que,  á  ultima  hora,  Pedro  I  quiz  acceder  aos 
desejos  dos  revolucionários,  tentando  organizar  ministério  por 
intermédio  do  senador  Vergueiro  ;  este,  porém,  não  foi  encontrado. 
Era,  alias,  muito  tarde,  como  acontecera  a  Carlos  X  e,  mais  re- 
centemente, a  Pedro  II ! 

Qnasi  isolado  na  Quinta,  receioso  dos  acontecimentos  e  talvez 
aconselhado  também  pelo  ministro  da  França,  presente,  que  teria 
bem  fresca  recordação  dos  acontecimentos  de  1830,  em  sua  pátria, 
D.  Pedro  abdicou  a  coroa,  e  nesse  acto,  dizem  os  historiadores, 
que  elle  se  mostrara  lacrimoso  e  penalizado  em  extremo. 

São  factos  históricos  esses  conhecidos,  maxiraé  no  seio  deste 
Instituto,  mas  referimol-os,  para  melhor  fundamentar  a  demon- 
stração de  nossa  these. 


Desde  o  golpe  de  Estado  da  dissolução  da  Constituinte  em 
1823,  começaram  a  accumular-se  as  queixas  e  a  indignação  contra 
o  procedimento  insidioso  e   antipatriótico  de  D.  Pedro. 

Elle,  que  até  então  procurara  aparentar  o  empenho  de  fazer 
esquecer  o  seu  vicio  de  origem,  cada  dia  mais,  depois  disso,  jus- 
tificava sua  fidelidade,  no  cumprimento  do  conselho  derradeiro 
de  D.  João  VI,  ao  reembarcar  para  Portugal — «  Toma  para  ti 
a  coroa  do  Brazil,  antes  que  algum  aventureiro  a  usurpe  !  » 

No  norte,  as  commissões  militares,  no  sul  o  assassinato  de 
Badaró  e  a  guerra  de  Cisplatina,  no  Rio  de  Janeiro,  os  soldados 
mercenários  extrangeiros,  o  Gabinete  Secreto,  o  fausto  insolente 
da  Corte,  e  os  escândalos  da  vida  particular  do  príncipe,  afron- 
tando o  decoro  da  própria  família  imperial,  o  corpo  diplomático, 
os  ministros  e  o  povo  em  geral  são  os  episódios  tenebrosos  e 
lamentáveis  da  queda  no  abysmo,  pelo  plano  inclinado  da  insen- 
satez e  da  protervia,  do  monarcha  que  a  nada  respeitava. 

Documento  eloquente  e  nobre  de  todas  essas  afirmações, 
que  a  historia  imparcial  consagra,  é  a  carta  dirigida  a  D.  Pedro, 
pelo  honrado  Marquez  de  Barbacena,  a  15  de  Dezembro  de  1830, 
vaticinando-lhe  a  queda  em  prazo  curto,  e  cujos  trechos  princi- 
paes  pedimos    vénia  para  reproduzir,  pois  são  pouco  conhecidos.: 

«  Um  dos  tios  avós  de  V .  M .  I .  acabou  seus  dias  em  uma 
prisão  em  Cintra.  V.  M.  I.  poderá  acabar  os  seus  em  alguma 
prisão  de  Minas,  a  titulo  de  doido,  e  realmente  só  um  doido  sa- 
crifica os  interesses  de  uma  nação,  da  sua  família  e  da  realeza 
em  geral  aos  caprichos  e  seducções   de  creados. 

Eu  retiro-me  para  o  Engenho,  mas  não  posso  encetar  a 
minha  viagem,  sem  supplicar  aV.  M.  I.  que  pondere  no  abysmo 
em  que  se  lança. 


ta  V.    M.     que  foi    identificando-se  com  os  brazileiros 
tmou  a  iud pendência,  fundou  o  Império  e  conseguiu  o 
íecíraento  pelas  nações  extrangeiroa. 
í  ápocha     nem  os    ataques  oxternoa,  nem    as    subleva- 
las  puderam  triuraphar    de  V     ML,  pelo    contrario, 

■  V.  M.  em  pessoa,  quer  mandasse  as  soas  ordens  para 
ponto  do  Império,  a  sua  auctoridade  foi  sempre  rcspei- 
tranquill idade  restabelecida  ;  ao    passo  qne  o  nome  de 

repetido  peto  que  havia  de  melhor  na  nação,  como  o 
[a  integridade  do  Império  e  felicidade  geral  do  Brasil, 
as  V.  M.  I.  mudou  de  comportamento,  volvendo  as 
Feições  e  ã  camarilha,  começou  o  sen  prestigio  a  de- 
sm  |  ouço  mais  de  dois  annos  quaai  de  sap  pareceu  de 
íto  puderam  José  Clemente  Pereira  e  Francisco  Gomes 

faltará,  senhor,  quem  diga  a  V.  M.  I.  que  a  excessiva 
:m  inveterado  ódio  aos  portuguezes,  sao  os  únicos  agen- 
representaçan,  derradeiro,  e  pode  ser  que  inútil  tes- 
de  amor  á  minha  pátria;  ma*,  a  verdade  é,  qne  nem 
lo,  nem  ódio  existem. 

lesmo  dia  em  que  o  thesnuro  declarar  o  resultado  do 
9  contas,  que  dei,  cuidarei  de  procurar  navio  para  dei- 
izil,  e  preferirei  Cintra  a  qualquer  outro  ponto  da 
Fira  minha  residência,  si  então  já  houver  segurança  de 
bens,  tendo  substituído  ao  actual  tyrannico  governo  do 

Miguel,  outro  mais  conforme  ás  luzes  do  século  e  ás 
i rações  da  humanidade. 

[  nutrisse  ódio  aos  portugueses,  ou  abrigasse  ambições 
rar  os  primeiros  logares,  por  certo  que  V.  M.  I,  pelo 
ortamento,  offereceria  a  mais  lisonjeira  perspectiva, 
io-me  eu  á  facção  republicana,  pouca  duvida  poderia 
suecesso,  ao  menos  temporário;  maii  longe  disso,  cortei 
niciccões  com  toda  a  gente,  recusei  entrar  para  as  socie- 
stentes,  e  si  por  desgraça  do  Brazil  e  de  V.  M. ,  sobre- 
Ihante  mudança,  o  qne  infallivelmenta  acontecerá  se 
>  opeiar  em  si  uma  reforma  immrdiata  de  comporta- 
a  ruína  é  certa,  mas  eu  continuarei,  sem  ser  molesta- 
;r  na  mesma  obscuridade,  a  que  ora  me  condemnei, 
.lido,  porem,  talvez  com  desconfiança,  como  membro 
ridentes  administrações,  qne  serào  todas  confundidas 
toros  da  revolução,  militando  ainda  contra  mim  o  facto 

recusa,  agora,  de  acceitar  as  doutrinas  republicanas, 
steridade  se  encarregará  de  fazer   discreta    separação  ; 

■  momento  em  qne  V.  M.  cahir,  os  títulos  de     nobreza 
los  para  a  prescripçao,  ou    pelo  menos  de  nullidade. 
entro  continuará  a  ser  o  mesmo  mas  os  actores,  intei- 
mtros  e  novos. 
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Ainda  ha  tempo,  senhor,  de  manter-se  V.  M.  I.  no  throno 
como  o  deseja  a  maioria  dos  brazilehrs;  mas  si  V.  M. ,  indeciso, 
continuar  com  as  palavras  de  constituição  e  brasileirismo  na 
bocca,  a  ser  portuguez  e  absoluto  de  coração,  neste  caso  a  sua 
desgraça  será  inevitável,  e  a  catastrophe,  que  praza  a  Deus  não 
seja  geral,  apparecerá  em  poucos  mezes;  talvez  não  chegue  a 
seis. 

Á  extincção  de  ministérios  secretos;  separação  absoluta  de 
creados  ou  confidentes  portuguezes  ;  linguagem  e  comportamen- 
to de  um  genuino  brazileiro ;  ainda  podem  reconciliar  a  V.  M.  I. 
com  a  nação  e  sal  vai- o  da  catastrophe,  que    está  imminente. 

Não  posso  mais,  sinto-me  doente  e  nervoso,  mas  com  a  cons- 
ciência pura.  Deus  se  compadeça  do  Brazil  e  fira  a  V.  M.  como 
feriu  a  S.  Paulo  com  um  toque  de  sua  graça  para  que  o  impé- 
rio e  a  família  de  Bragança  se  perpetuem  de  século  em  século 
coro  progressiva  prosperidade,  e  sempre  unidos,  na  observância 
e  goso  da  constituição  que  juramos. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Dezembro  de  1630.  — Marquez  de 
Barbacena». 

Nem  se  diga  que  Barbacena  nessa  carta  era  inspirado  pelo 
despeito,  em  razão  da  demissão  acintosa  que  soffrêra  pouco  antes, 
de  ministro  da  fazenda;  os  antecedentes  desse  nobre  servidor 
do  Estado,  seu  caracter  altivo  e  independente  tantas  vezes  de- 
monstrado, sua  defesa  brilhante  provara  que  elle  se  mantinha 
superior  sempre  ás  intrigas  e  injustiças  da  pequena  politica 
da  epocha,  entregne  aos  Chalaças  e  Domithildas. 

Assim  é  que  a  7  de  Abril,  quando  poderia  elle  assumir  com 
vantagem  um  dos  primeiros  postos  da  evidencia,  no  movimento, 
nada  disse,  nada  fez  para  isso,  antes  procurou  occultar-se,  não 
tomando  parte  alguma  nos  acontecimentos ! 

Os  actos  do  príncipe  aventureiro  foram  poi&  causas  efficien- 
tes  da  revolução,  que  a  pouco  e  pouco  ia  se  impondo  ao  espirito 
publico  e  que  teve  sua  consagração  final  positiva  a  7  de  Abril. 

Pouco  importa  que  o  povo  e  o  exercito,  mandatários  tácitos 
da  nação,  não  previssem  no  momento,  e  não  pretendessem  mesmo 
na  realidade,  o  acto  violento  da  abdicação. 

E'  facto  histórico  incontestável  que  as  revoluções  quasi 
sempre  excedem,  em  seus  effeitos,  os  planos  e  intenções  dos  que 
as  dirigem  ou  encetam. 

Assim  o  diz  um  escriptor   f rance z  : 

«Os  pariziensea,  tomando  a  Bastilha,  em  1789,  não  preten- 
diam certamente  nem  a  prisão,  nem  o  processo,  nem  a  morte 
de  Luiz  XVI ;  os  mesmos,  em  1830,  clamando  «  viva  a  carta !  » 
não  cogitavam  da  queda  de  Carlos  X  e  nem  da  successão  no 
throno,  do  duquo  de  Orleans;  em  1848,  quando  elles  bradavam 
« Viva  a  Reforma ! »  não  pretendiam  nem  a  queda  de  Luiz 
Felippe  e  nem   a    Republica.     Em  1789,  queriam   uma   Consti- 
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130,   a   renovação   das    Ordenanças:    em   1848,   a 

linisterio,  a  reforma  eleitoral»  (1). 

),  todos  sabem  quaes  as  consequências  gravíssimas 

de  todos  esses  acontecimentos,  para  a  França, 
lições,  como  já  o  disse  alguém,  cos  factos  cami- 
pressa  que  ns  ideias». 

em,  a  revolução  de  7  de  Abril  uma  aventam  de 
a  journée  de  dupes,  como  o  disse  T.  Otfconi  e 
bnco? 

tudo,  precisamos  occenta&r  a  impropriedade  da 
sa  denominação  histórica  ao  7  de  Abril-,  o  similo 
tumente  feliz  e  adaptável. 

íabo,  é  na  historia  da  Franca,  qualificado  Journée 
ira  11  de  Outubro  de  1630,  do  reinado  da  Luiz 
-udo  campanba,  por  parte  de  Maria  de  Medicis, 
e  cortezãos,  para  conseguirem  do  rei  a  demissão 
ibilieu,  foi  afinal  esta  obtida  por  occasião  de  uma 
aquelle  monarcha. 

)  dia,  porém,  11  de  Outubro,  quando  os  adeptos 
»  já  tinham  partilhado  entre  si  os  despojos  do 
rrepende-te  o  fazendo  vir  a  sua  presença  o  cardeal, 
i  cargo,  logrando  os  seus  Inimigos, 
elet :  —  «Esse  dia  ficou  chamado  —  Journée  de» 
ima  comedia.  O  cardeal  preparou  as  mulas  de 
;cu8  inimigos  prepararam  as  suas  A  noite.  A  peça, 

seu  lado  trágico  (3). 
dís,  analogia  alguma  entre  os  dois  factos  históricos. 

e  cardeal  reintegado,  entre  nós 

Vbril    foi    um    acontecimento    real,    consequente  e 

ffi-ítoa  prolongaram-* e  até  1840,  isto  c,  por  9  an- 
manquê  de  Luiz    XIII,   teve  a  duração   da  rosa  de 

,  porÉm,  a  entender,  em  sua  circular  aos  Mineiros, 
qne  a  revolução  proclamasse  o  governo  do  povo 
o  é,  a  Republica,  estando  isso  nos  intuitos  dos 
e  accrescenta  que  os  Moderados  acceitaram  a  re- 
ate á  ultima  /tora,  e  assumiram  entretanto  sua  di- 

a  contesta  tudo  isso. 

dade  que  os  auctores  da  Revolução  quizessem  en- 
ea.  Nem  mesmo  os  denominados  exaltados,  á  ex- 
iis  ou  três,  como  os  deputados  J.  Custodio  Dias, 
Cunha  e  Barata,  pretendiam  a  mudança  de  regi- 
nação  o  queria  então. 
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E  a  prova  c  que  nenhum  movimento  accentuadnmente  re- 
publicano se  deu  no  período  regencial. 

R^alizou-se,  sim,  mais  uma  vez,  a  lei  sociológica,  que  attri- 
búe  aos  exaltados  a  obra  da  demolição  e  da  reacção,  pelos  fa- 
ctos, nas  grandes  commoçõcs  politicas ;  e  só  aos  moderados,  aos 
homens  de  ordem,  a  missão  da  reconstituição  do  poder  publico, 
a  orientação  do  movimento,  para  que  produza  ella  os  seus  effei- 
tos  benéficos  c  duradouros  para  o  paiz. 

Isso  já  fez  vêr  o  genial  tribuno  da  Hespanha,  E.  Castellar, 
em  1868,  em  face  dos  demagogos  o  dos  extremados  do  federa- 
lismo puro,  com  aquella  eloquência  arrebatadora  e  patriótica 
que  o  sagrava  príncipe  dos  oradores  tribunicios  do  século! 

À  Republica,  proclamada  em  1831,  no  Brazil,  seria  a  de- 
cretação do  regimen  do  caudilhismo  hispano-amerícano  entre  nós, 
seria  o  esphacellamento  do  collosso,  em  ridículas  republiquetas, 
sem  vida,  sem  paz  e  sem  futuro. 

Mas  o  dr.  J.  Nabuco  insiste  na  applicação  da  locução  fran- 
ceza  ao  7  de  Abril,  articulando  alienações  que  é  mister  sejam 
debatidas. 

Antes  de  tudo,  folgamos  em  prestar  aqui  a  mais  sincera 
homenagem  de  admiração,  ao  talento  peregrino,  á  vasta  illus- 
tração  e  ao  patriotismo  nunca  desmentido  desse  i Ilustre  homem 
de  lettras. 

Gomo  litterato,  como  parlamontar,  como  diplomata  o  dr.  J. 
Nabuco  não  tem  superior  no  paiz;  como  historiador,  porém, 
s.  exc.  nãc  satisfaz  aos  espíritos  calmos  e  imparciaes,  que  con- 
sideram a  historia,  como  a  photographia  nitida  dos  aconteci- 
mentos. 

Colo  ris  ta  insigne,  imaginação  ardente  de  poeta,  espirito  ar- 
gucioso  e  fecundo,  erudição  extensa  dos  factos  e  praxes  politi- 
cas, 8.  exc,  escrevendo  a  historia  arrebata,  a  attenção  dos  seus 
leitores,  com  todos  esses  dons  brilhantes,  mas  o  effeito  dissipa-se 
ou  atenúa-se  depois,  pela  reflexão  mais  detida. 

No  seu  livro  notável — Um  Estadista  do  Império,  monumen- 
to de  amor  pátrio  e  de  amor  filial  a  um  tempo,  o  dr.  J.  Nabu- 
co affiiina  que  o  7  de  Abril  foi  um  mallogro  para  o  exercito, 
para  os  revolucionários  e  para  a  própria  Nação !  E  isso  é  re- 
petido por  J.  Ribeiro  em  seu  Compendio  de  Historia  Pátria ! 

Allega  elle  que  Pedro  I  era  amigo  sincero  do  exercito,  o 
qual,  com  a  revolução,  porém,  só  teve  decepções  a  soffrer  ! 

Basta  abrir-se  a  historia  do  primeiro  Reinado,  para  se  vér 
que  Pedro  I  favorecia  e  prestigiava,  ultimamente  sobre  tudo, 
não  o  exercito  brazileiro,  mas  sim  os  corpos  mercenários  extran- 
geiros,  que  por  mais  de  uma  vez  se  sublevaram  impunemente. 
Só  ao  voltar  de  Minas,  em  1830,  é  que  elle  resolveu  dissolvel-os, 
coagido  pela  indignação  da  opinião  publica. 

Como,  pois,  o  nosso  exercito  podia  estimul-o  e  ser-lhe 
grato  ? ! 


%!&%!'': 


—  12  — 

A  familia  Lima  e  Silva,  por  seus  chefes,  officiaes  superiores, 
n&o  recebeu  delle  sinâo  justiça  aos  inestimáveis  serviços  pres- 
tados ao  paiz  e  á  coroa,  e  quando  pelos  seus  crimes  divorciou-se 
Pedro  I  da  nação  que  o  acclamára,  os  Lima  e  Silva  col  locaram- 
se  ao  lado  desta,  cumprindo,  antes  de  tudo,  o  seu  dever  de 
cidadãos  armados. 

Como  min  terem  elles  o  juramento  de  fidelidade  prestado, 
quando  o  próprio  monarcha  fora  o  primeiro  a  violar  o  seu  de 
fidelidade  á  Constituição?  (t) 

Por  outro  lado,  si  a  Regência  teve  de  reagir  contra  a  in- 
subordinação dos  militares,  insuflados  pelos  demagogos,  em  con- 
luio com  os  restauradores ,  é  ípso  um  dos  maiores  titulos  de 
gloria  dos  patriotas,  que  salvaram  então  o  paiz  da  anarchia  e 
do  aniquillamento  politico. 

Demais,  a  parte  sã  e  consciente  do  exercito  estava  com 
Feijó  e  com  o  governo. 

Como,  pois»,  dizer-se  que  o  exercito  foi  logrado  pela  revo- 
lução? ! 

Não  é  verdade  que  os  auctores  da  revolução  fossem  bur- 
lados em  seus  planos;  e  aqui  reportaino-nos  ao  que  dissemos 
com  relação  a  T.  Ottoni. 

Pelo  orgam  da  Astréa  e  da  Aurora  Fluminense,  pela  voz 
dos  deputados  patriotas  e  de  alguns  senadore*,  a  revolução 
vinha- se  impondo,  como  um  facto  inevitável,  ha  muito,  e  sua 
orientação  segura  e  moderada  vinha -se  accentuando  nos  espí- 
ritos   (2) 

Si  meia  dúzia  de  jacobinos  inconsideradas  queriam,  em 
1831,  a  subversão  da  ordem  publica,  para  tentativa  de  expe- 
riências politicas  ou  de  utopias,  não  deveria  ser  isso  razão,  para 
um  espirito  elevado  e  nobre  como  o  do  dr.  J.  Nabuco  dar  o 
facto  como  prova  do  mallogro  dos  revolucionários,  subtrahindo 
das  mãos  limpas  e  firmes  dos  moderados,  o  fio  director  e  sal- 
vador dos  acon  teci  mantos,  dando-os  como  aventureiros  de  ul- 
tima hora,  que  só  vitavam  os  despojos  da  victoria  alheia! 

Basta,  para  a  refutação  de  tão  falsa  asserção,  o  documento 
politico  já  referido  da  representação  ao  príncipe  trahidor  firmada 
pelos  13  deputados  da  nação,  os  quaes,  em  grande  maioria, 
pertenciam  ao  partido  moderado. 

Como  pois  foram  elles  revolucionários  da  ultima  hora? 

Foi,  porem,  um  mallogro  para  a  nação  o  7  de  Abril,  como 
o  quer  o  dr.  J.  Nabuco?  Não  ha  espirito  sensato  e  conhece- 
dor da  nossa  historia  que  o  diga.  Ainda  bem,  que  o  não 
qualificou  de  crime  politico! 

O  dia  7  de  Abril  foi  a  consequência  do  12  de  Novembro  de 
1823  (3)  e  representa  a  independência  politica  do  nosso  paiz  do 


(1)  Dr.  P*  da  Veiga.    Obr.  ctt.  paga.  39C  e  S97. 

(2)  Dr.  J.  4.  da  Rocha,     Acção,  reacção,  transacção.    Bio  1856  pag.  lie  outros. 

(3)  Barão  Homem  de   Mello.    Á  conêiiiuinU  poranU  a  Hiitoria.  Bio  1868.  pag.  49. 
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estrangeiro,  pois  que  o  7  de  Setembro  apenas  simboliza  a  in- 
dependência administrativa  ou  burocrática. 

Basta  isso  para  salientar  a  importância  benéfica  dessa  re- 
volução para  a  nação  brazileira. 

Articular- se  as  medidas  enérgicas,  postas  em  execução  pela 
Regência,  para  garantir  a  ordem  e  a  paz  no  paiz,  em  seguida 
á  revolução,  no  intuito  de  desprestigiar  a  esta,  calumniando-a, 
não  é  acto  de  patriotismo,  revela  apenas  ausência  de  critério 
histórico,  indispensável,  para  o  julgamento  dos  factos 

Limitamo-nos  aqui,  para  a  defesa  do  glorioso  periodo  re- 
gência 1,  esse  noviciado  da  democracia  entre  nós,  essa  épocha  de 
gigantes  e  de  heróes,  limitamo-nos,  dizemos,  a  citar  aqui  as  pala- 
vras do  honrado  e  criterioso  Paula   Sousa,  em   1834,  no  Senado: 

cO  que  é  que  vemos?  A  industria  renascer,  o  commercio 
activar-se  as  rendas  crescerem,  os  fundos  públicos  subirem,  os 
direitos  respeitarem-se  e  a  sociedade  marchar.  Si  houve  epochas 
de  terror  no  Brazil,  foi  em  outros  tempos :  foi  depois  da  metra- 
lhada da  praça  do  commercio,  em  Abril  de  1821,  quando  ninguém 
se  julgava  seguro  e  as  deportações  ferviam  em  quasi  todas  as 
provincias  ;  foi  na  occasião  da  dissolução  da  assembléa  consti- 
tuinte, quando  a  vimos,  apesar  de  inerme,  cercada  de  immensa 
tropa,  quando  vimos  peças  com  morrões  accesos,  para  ella  apon- 
tando de  todos  os  lados,  quando  vimos  militares  armados  pene- 
trarem seu  santuário,  seus  membros  presos,  conduzidos  á  masmorra 
e  deportados,  e,  o  que  é  mais  ainda,  cobertos  de  injurias  e  de 
insultos ;  foi  quando  se  cobriu  o  Brazil  de  com  missões  militares, 
e  se  deceparam  tantas  cabeças  de  patriotas,  cujo  crime  era  nào 
annuirem  ao  convite  de  abraçar  a  nova  constituição  offendida; 
foi  quando  em  1828  vimos  as  ruas  desta  cidade  ameaçadas  por 
extrangeiros  revoltados,  e  em  182y  os  deputados  ameaçados  com 
gritos  e  terrores  das  galerias. 

«Si  algum  tempo  no  Brazil  appareceu  o  silencio  do  escra- 
vo, foi  então,  quando  não  podia  soar  uma  voz  que  censurasse 
taes  actos,  que  não  tivesse  por  premio  a  violência,  a  deportação 
ou  a  ameaça...  Si  se  apresenta  como  prova  de  terror  o  que 
houve  aqui  em  5  de  Dezembro,  errada  idéa  se  dá  de  uma  épo- 
cha de  terror  . .  Scenas  muito  mais  violentas  do  que  essa  ap- 
parecem    ainda     nos  Estados    mais   civilizados   e  prósperos.»  (1) 

EsBas  palavras  sinceras  e  vibrantes  não  tiveram  contestação 
e  o  testemunho  desse  homem  publico,  de  quem  disse  Homem  de 
Mello  que  «convicção  e  o  patriotismo  falavam  por  seus  lábios  1»  (2) 

Basta-nos  pois  elle  para  a  defesa  da  Regência. 

Seria  possível,  porém,  a  contra volução  a  7  de  Abril,  como  o 
assoalharam  os  aulicos  ou  os  calumniadores  ambiciosos  da  grande 
revolução  ? 


(1)  F.  Franco  de  Sá.    A   Reforma   da   Constituição.    Bio  1880.    Transorlpçõet   do 
Corrrto  Official  de  1  d»  Âgotto  do  dito  anno. 

(2)  Biographia  da  Cone.  F.  de  Paula  8outa,    Bio  1862.  pag.   18 
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«  palavras  já  ciladas  do  conselheiro  Drummond,  écn  ali- 
opiniòes    e  eympathias  dos  Andradas,  vultos    eminentes 

historia,  mas  alheios  aos  acontecimentos  de  então,  vimos 
>  nâo  responde  satisfaetorininente  á  pergunta.  £  isso 
ra  um  suspeito  de  restaurador,  como  elle  o  fira. 
i  for<;a  moral,  pela  suecestao  de  erros  e  st  tentados  com- 
,  sem  força  physica,  pela  defecção  da  quasi  unanimidade 
pos  militares,  inclusive  o  batalhlo  ao  lmoerador  e  a 
de  Honra,  como  poderia  Pedro  I  reagir  contra  o  movi- 
[ue  era  apoiado  pelas  províncias  e  tinha  á  sua  frente 
decididos  e  patriotas  V 

:lle  o  tentame,  seria  apoiado  pela  facçfto  portugueza    e 
ns  dos  mercenários  dissolvidos,  mas  seria  esmagado,    si- 

após  a  declaração  do  movimento,    em  curto    prazo.    (1) 


Pedro,  aliás  so 

tinha  a  coragem  physica,  que    não    é   a 

isru   tnes  casos 

-,  sem  dignidade,  sem  ideal,    sem    pátrio- 

le  nfio  so  anin 

ária  a  arrostar  as  iras  do  povo,  desenca- 

ontra  si.  (2) 

Portugal,    sir 

n,  venceu    porque    so  abraçou  á  bandeira 

>  teve  o  apoio  estrangeiro;  as  novas  correntes  de  opinião, 
da  França,  tinham  golpeado  fundo  o  absolustismo  e 
ptos,  em  Portugal. 

Brozil,  porém,  elle  era  uin  simples  trahidor  e  perjaro, 
)  fatalmente  de  ser  eliminado  do  throno. 
íovimento  de  7  Abril  foi,  pois,  uma  verdodeira  revolu- 
tica,  pelas  suas  causas,  pelos  sevs  episódios  concomitan- 
os  seus  tffeitos  no  pciz;  foi  uma  revolução  gloriosa, 
emancipou,  real  e  positivamente,  o  Brazil  do  elemento 
iro  e  iniciou  a  vida  política  autónoma  da  Regência, 
iepublica  actual,  eifeito  remoto  o  indirecto,  mas  lógico, 
revolução,  foi  cruelmente  ingrata  para  cila,  nao  decre- 
solunni/.iição  do  sua  data  gloriosa,  como  complemento 
ia  trio  tico  do  7  de  Setembro,  quando  aliás  decretou  a 
nceza  de  14  de  Julho,  como  data  festiva  de  nossa  pátria! 
lá,  em  tempo,  se  reparasse  essa  injustiça,  demonstrando -se 
is  no  paia,  que  a  Kepubica  nao  surgiu  de  suhito  a  15 
mbro  de  1389  da  cabeça  de  B,  Constaht,  armada  e 
mo  Minerva  da  cabeça  de  Júpiter,  mos  foi  elaborada 
ite  no  cérebro  de  todos  os  patriotas,  desde  Tiradcntes 
s  Jardim  e  B.  Constnnt,  e  preparada  pelos  fortes  beróes 
is  portuguesas  da  Constituinte,  do  dia  7  de  Abril  e  da 
»,  por    uma    lei    evolutiva,  que    a    adenda   reconhece  e 


O  7  DE  ABRIL  (*) 


Na  vida  dos  povos  notam- se  datas,  nas  quaes  estão  vincula- 
das as  manifestações  dos  vícios,  ou  das  virtudes ;  da  grandeza, 
ou  da  pequeninez:  da  pusillanimidade,  ou  da  coragem;  da  bai- 
xeza, ou  da  pervers&o    da  alma  humana. 

Nessas  datas  as  nações,  como  que  vestem  a  forma  individual : 
de  collectivas,  tornam -se  unitárias  e  singulares,  sentindo,  pen- 
sando e  agindo  sob  uma  só  inspiração;  illuminadas  por  uma  só 
idéa;  impeli  idas  por  vontade  única,  irresistível    e  suprema. 

Em  7  de  Abril  de  1831  era  esse  o  especto  da  nação  brazi- 
leira,  que  manifestava  as  energias  e  as  virtudes  de  um  só  homem, 
que  pugna  pela  reivindicação  da  cpusa  sagrada  do  patriotismo, 
da  liberdade,  do  direito  e  da  justiça. 

Nessa  data,  também,  vibrou  na  monarchia  golpe,  que  não 
destruiu  a  feitura  da  acclamaçao  de  13  de  Maio,  nem  desfez  a 
obia  da  independência,  porque  o  Império  sobreviveu  ao  movi- 
mento democrático  dos  patriotas  do  Campo  de  SanfÀnna;  ape- 
nas a  Coroa  passou  da  cabeça  do  pae  para  a  fronte  infantil  do 
filho. 

A  monarchia,  transplantada  para  terra  americana,  procedia 
de  dupla  origem:  uma  tradicional,  que  remonta  á  miraculosa 
victoria  do  campo  de  Ouvique  e  venerada  na  successão  de  uma 
série  de  séculos.  A  outra  origem,  começada  nas  margens  do 
Ypiranga  e  consagrada  pela  revolução  da  independência  nacio- 
nal, não  Be  sustentava  e  firmava-se  em  outra  força,  senão  a  da 
vontade  soberana  dos  povos  brazilicos.  Era  essa  a  base  e  o 
poder  da  nossa  monarchia,  tão  joven,    como  a  nação  que  regia. 

D.  Pedro  quebrou  esta  base  e  provocou  a  reacção  da  von- 
tade nacional  contra  as  praxes    arbitrarias  do  seu  governo. 

De  que  modo  se  operou  essa  transformação?  E'  um  dos 
pontos  da  historia  politica  interpretado  ao  sabor  de  cada  um ; 
explicado  segundo  as  ideas  dominantes  no  espirito  do  narrador. 

Para  estes  a  revolução  de  7  de  Abril  tem  corelação  intima 
com  a  dissolução  da  Assembléa  Constituinte ;  é  a  punição,  não 
tardia  e  justa,  do  decreto  de  12  de  Novembro  de  1823,  consi- 
derado o  maior  e  mais  grave  erro  do  primeiro  reinado. 


("*)    Ext.  do  Jornal  do  Braiil,  anuo  XVI— 7  de  Abril  de  1006. 
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ara  aquelles,  entre  a    dissolução  da  constituinte  e  o    7  de 

não  ha  nenhum  liame  absolutamente  necessário,  como  a 
isa  a  certa  ordem  de  effeito,  os  elementos,  que  constituem 
ic&o  de  7  de  Abril,—  homens,  interesses,  motivos— não  sào 
>mos.  Diversas  sâ"  as  causas,  vnrios  os  motivos,  que  pro- 
m  a  abdicac&o  do  1.°  Imperador;  entre  estes  motivos  alguns 
m  como  pess^aes.  Os  sectários  desta  opinao  pensam  que 
fincão  da  Constituinte  não  foi  erro — o  maior  e  grave — ao 
rio,  uma  medida  salvadora  da  obra  laboriosa  da  indepeu- 
.,  que  aquelle  congresso  incapaz  compromettia.  A  facili- 
coro  que  os  próprios  membros  da  Constituinte  continuaram 
ir  o  poder  imperial,  demonstra  que  a  dissolução  foi  con- 
ia  como  um  recurso  indispensável. 

ao  é  uma  prova  inductiva,  mas  afirmativa,  porque  os 
■os  do  Congresso  dissolvido  incumbiram-be  de  f.  rmar  a 
tuiçào  de  25  de  Março  e  quasi  todos  foram  ministros  do 
idor.      K'  claro  que  não  se  julgaram  v  intimados  pelo  decreto 

de  Novembro. 

povo  deu  prova  irrefutável  de  desinteresse;  viu — indi- 
:  e  zombeteiro  —  os  granadeiros  vindos  de  S.  Christovam, 
ir  do  recinto  da  Cadeia  Velha  os  representantes  das  pre- 
stes representantes  não  inspiraram,  siquer,  sentimento  de 
seração. 

povo  até  legitimou,  applaudindo-o,  o  acto  de  força,  de 
icia  e  sabedoria  do  governo  imperial,  segundo  attestam 
osos    testemunhos    dos  contemporâneos;    segundo  assei  Iam 

inalmente,  não  houve  um  só  protesto  em  favor  da  constí- 
,  nem  de  algums  deputados  presos  e  deportados,  dos  quHes 
i  nunca  se  lembrou  durante  o  tempo  em  que  estiveram  no 
Elles  não  faziam  falta  nem  bem  mereciam  da  nação, 
dissolução  parece  ter  sido  cousa  de  pouco  alcance,  só  os 
.tos  a  exaggeraram. 

Ha  produziu  resultado  apreciável ;  livrou  o  paiz  d'un  ias 
<ard&,  conforme  Napoleão  I  se  expressava  a  respeito  da  Ca- 
dos  Cent  Jovrs. 

lguns  entendem  que  a  existência  da  Constituinte  não  inte- 
a  a  nação,  que,  portanto,  nao  podia  sentir-lhe  a  falta  ; 
i  não  tinha  capacidade  de  prover  de  remédio  os  males,  que 
,m  o  paiz,  nem  corrigir  os  excessivos  rigores  da  legislação 
ica,  que  herdávamos  da  metrópole  e  adoptada  pela  asse  mb]  é  a. 
m  verdade,  o  que  fez  de  bom  no  largo  espaço  de  sete 
?  Qual  a  lei  da  verdadeira  utilidade  geral  decretada  pela 
primeira  assembléa  legislativa  ? 

espíritos  calmos  poderão  dessaprovar  o  apparato  do  acto  da 
içào,  porém,  não  levarão  á  extggeração  a  importância  do» 
as  da  constituinte,  por  que  ella  não  tem  nem  os  sabia  fazer 
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Muitos  raciocinam  desta  maneira :  —  «Si  D.  Pedro  estava 
de  facto  e  de  direito,  investido  de  todos  os  poderes ;    si  era  um 

Soder  anterior,  delegado  da  soberania  pelo  acto  da  proclamação 
o  Império,  orgam  da  vontade  nacional  (como  a  própria  assem- 
bléa  reconhecia  e  o  dizia  alto  e  bom  som);  si  elle  promulgou  o 
decreto  de  convocação,  tinba  eerual  direito  de  expedir  o  decreto 
de  12  de  Novembro ;  nm  e  outro  cabiam  nas  faculdades,  que  a 
soberania  nacional  lhe  havia  conferido.  Demais,  dissolver  uma 
Gamara  é  um  dos  meios  de  estabelecer  o  equilíbrio,  ou  uma  das 
molas  para  o  bom  e  efficaz  meneio  do  mechanismo  do  regimen 
de  governo  constitucional  representativo  ». 

À  historia  não  pode  considerar  o  acto  da  dissolução,  srb  o 
mesmo  ponto  de  vista,  acceito  pelos  admiradores  e  somente  fica 
sorprehendida,  vendo  certos  escriptores  distinctos  encarecer  mé- 
ritos, que  nunca  teve  uma  assembl^a,  cuja  maioria  se  compunha 
de  mediocridades. 

Causa  pasmo  que  tal  assembléa  tenha  sido  reputada  a  re- 
presentante da  dignidade,  da  honra,  do  caracter  da  nação ;  iBto 
poderia  ser  tolerado  em  1823;  isto  hoje  demonstra  que  o  estado 
intellectual,  moral  e  politico  da  sociedade  brazileira,  no  tempo 
da  independência,  era  deplorável  e  estava  muito  abaixo  da  cul- 
tura e  das  idéas  —  mesmo  da  primeira  phase  do  século  XIX . 

Si  a  génesis  dos  eventos  de  7  de  Abril  não  vem  da  disso- 
lução da  Constituinte — quaes  são,  pois,  os  factos,  que  os  ori- 
ginaram ? 

A  matéria  contém  outras  muitas  interrogações,  cujas  re- 
spostas e  desenvolvimento  não  se  poderiam  fazer  aqui  em  peso: 
daremos  uma  rápida  resenha,  que  habilitará  aos  nossos  leitores, 
que  não  forem  lettrados,  a  formar  uma  idéa,  mais  ou  menos 
ajustada  do  valor  histórico  e  politico  desta  data,  que  ainda  hoje 
é  celebre  nos  fastos  da  nação  brazileira. 

A  historia  politica  de  um  povo,  certamente,  não  pode  ser 
apreciada  e  narrada  segundo  as  sympathias  ou  antipathias  de 
cada  escriptor ;  deve  ser  a  expressão  fiel  dos  factos,  sob  todas  as 
relações  moraes,  intellectuaes  e  lógicas — de  causas  e  effeitos ; 
deve  mesmo  elevar  se    acima    dos   interesses    e   das    cóleras   dos 

Í>artidos,  porque  estes  não  contêm  a  vida  total  da  nação.  Infe- 
izmente,  a  revolução,  que  representa  a  data  de  7  de  Abril,  tem 
sido  julgada  diversamente,  mas  á  critica  pertence  fixar  a  at ten- 
ção dos  leitores  sobre  um  movimento  que  procedeu  não  &ó  de 
causas  anteriores,  como  das  de  momento. 

Um  exame  consciencioso  demonstraria,  si  fosse  dado  fazei  o 
agora,  que  a  dissolução  não  acha  na  revolução  de  7  de  Abril  a 
justa  e  necessária  punição  e  respobta. 

Quem  fez  esta  revolução?  Onde  as  suas  causas?  Quaes  as 
suas  consequências?  Resumamos  em  brevíssimo  quadro;  não  nos 
sobeja  espaço  para  largas  investigações. 
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íoluçao  de  7  de  Abril  é,  principalmente,  obrn  do  Im- 
5.  Pedro,  da  lucta  parlamentar  e  da  repercussão  doe 
sntos,  que  em  França  deBthronaram  Carlos  X. 
íchologia  doa  personagens  é  indispensável  para  cxpli- 
r  a  comprehensão  de  certa  ordem  de  phenonienos  so- 
Pedro,  no  vigor  da  mocidade,  mal  educado  (como  elle 
mfesíava),  sem  experiência  o  sciencia  da  politica  e  do 
a  liberdade  moderna,  habituado  á  pratica  e  ás  maxi- 
igimen  da  monarchia  absoluta  e  tradicional,  era  dotado 

audaz,  de  temperamento  impetuoso,  de  intelligetieia 
uma  ambição  ávida  doa  applausos.  dou  arroubos  de  en- 

e  da  popularidade,  rjue  o  levara  a  dizer — Entrei  sem 
•que  cnnAefo  que  tolo  o  poso  me  ama. — Ã  estas  dis- 
e  sua  natureza  ajuntavam-se  outras,  como  a  paixão 
e  exercer  o  poder  absoluto,  irresponsável — sem  limitei 
'eso»    das     tbeoriaa  e    praxes    do    governo  parlamentar 

toou,  como  poder  absoluto,  quando  regente  e  quando 
lerpetuo;  continuou  a  governar,  a  administrar,  legis- 
lar desde  1821  até  1826,  quando  ie  reuniu  a  Camará 
gi  si  atura. 

parador  era  homem,  que  n&o  estava  preparado  a  amol- 
necessidades  do   regimen  do  governo  limitado,  constí- 

repreaentativo. 
mara  de  1826,  que  lhe  pode  uma  conta,  ou  exposição 
dos  negócios  públicos,  manda,  por  intermédio  do  mi- 
sonder — que  a  Assembléa  Legislativa  nada  tinha  que 
são,  nem  com  os  actos  do  governo, 
em  deante  a  luta  subterrânea,  ou  ás  clivas,  patente 
,  perdurou  entre  os  doue  poderes. 

inisterios  succediam-se  ao  bel-prazer  imperial,  até  que 
:  de  Barbacena  organizou  o  gabinete  de  4  de  Dezembro 
om  ares  e  tendências  parlamentares. 
revê  a  paixão  do  poder  sem  limites  impelliu  o  Soberano 

brutalmente  o  ministro,  que  o  servia  com  consciência, 

e  dedicação. 

inisterio  Barbacena  succede  o  de  19  de  Março,  que  é 
i  pelo  de  5  de  Abril  de  1831,  ministério  dos  mnrquezes. 
i  o  campo  do  batalha  estava  aberto. 
ro,  muito  prevenido  contra  o  Soberano,  que,  indo  á 
de  Minas,  lá  tora  recebido  com  dobres  funerários  doi 
eg  rejas. 

eitores  mineiros  derrotaram  acintosamente  o  conselheiro 
J  ida  to  protegido  francamente  por  D.  Pedro. 
■levas  e  as  decepções  do  animo  impetuoso  assoberbaram 

e  a  razão  do  Imperante,  que  desde  então  se  lançou 
ras  da  lucta. 
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Logo  que  appareceu  o  ministério  dos  marquezes —  o  povo  e 
a  tropa,  reunindo  se  no  campo  de  Sant'Anna,  mandaram  supplicar 
a  Sua  Magestade —  que  demittisse  taes  ministros,  contra  os  quaes  a 
nação  se  revoltava.  Ora,  a  repercussão  dos  acontecimentos  da 
revolução  de  Julho  em  França  exercicia  nimio  influxo  na  alma 
popular,  que  parecia  coagir  a  Coroa  a  submetter-se  á  vontade 
nacional,  como  o  povo  francez  procedeu  com  Carlos  X  a  respeito 
do  ministério  Polignac. 

D.  Fedro  não  attendeu  á  mensagem  incumbida  ao  major 
Frias,  que  regressou,  trazendo  o  acto  da  abdicação. 

Aqui  transluzem  duas  ordens  de  motivos  que  influíram  na 
resolução  do  Imperador  —  os  pessoaes  e  políticos. 

Quanto  aos  pessoaes,  não  se  ignora  que  D.  Fedro  anhelava 
partir  para  Portugal,  para  repor  sua  filha  £0  throno,  usurpado 
por  D.  Miguel  Quanto  aos  políticos,  D.  Pedro,  desmoralisado 
em  Minas,  affrontado  pela  reunião  da  tropa  e  povo  no  Campo  de 
Sant'Anna,  convenceu-se  da  impossibilidade  de  manter- se  no 
throno  imperial,  dadas  as  condições  psy enológicas  de  sua  natureza. 

Sustentam  uns  que  seria  momentâneo  o  divorcio,  si  o  Impe- 
rador tivesse  querido  reconciliar-se  com  a  nação  e  continuar  a 
imperar  no  Brazil. 

Opinam  outros  que  os  acontecimentos  não  só  tornaram  im- 
possível a  reconciliação,  mas  que  ao  Imperador  não  restava  outra 
taboa  de  salvação,   einào  a  abdicação. 

Como  verificar  a  procedência,  ou  improcedência  destas  opi- 
niões contrarias?     Não  nos  é  dado  tental-o  aqui. 

Estes  graves  eventos,  que  influíram  profundamente  nos  des- 
tinos da  nação  brazileira,  sfío  representados  e  recordados  pela 
data  de  hoje  —  7  de  Abril.  (*) 

Eunapio  Deiró. 
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O  Eeprodusiraos  este  artigo;  escripto  a  7  de  Abril  de  1906,  como  o  melhor  com- 
plemento ellacidatlvo  do  trabalho  de  ura  Mastro  consócio— dr.  Gomei  Ribeiro.  Todo  o 
Brasil  conhece  quanto  é  proficiente  o  preclaro  dr.  Bun&pio  Deiró  na  historia  contempo- 
rânea nacional,  e  nestas  paginas  ainda  está  a  demonstração  disso.  N.  da  R. 


O  estado  do  Direito  entre  os  Autoehtones. 

do  Brazil 

PBLO 
DR.   CARLOS   FREDERICO   PHILIPPE   VON   MARTIOS 


(Traduzido  pelo  dr.  Alberto  LuTegren  e  revisto  pelo  dr.  A.  C.  de  M  ir  and»  Azevedo; 


No  meio  das  creações  da  civilização  e  dos  costumes  europeus 
que  no  Novo  Muudo  triumphalmente  se  espalharam  do  littoral 
para  o  interior  do  continente,  o  indígena  desta  terra  continua 
qual  enigma  obscuro,  que  ninguém  ainda  comprehendeu.  Si 
feições  singulares  do  corpo  os  differenciam  de  todos  os  outros 
povos  da  terra,  mais  ainda  se  diversificam  pela  natureza  do  seu 
espirito  e  do  seu  caracter.  Permanecendo  em  grau  inferior 
da  humanidade,  moralmente,  ainda  na  infância,  a  civilização 
não  o  altera,  nenhum  exemplo  o  excita  e  nada  o  impulsiona 
para  um  nobre  desenvolvimento  progressivo.  Assim  parecendo 
estar  ainda  na  minoridade,  a  sua  incapacidade  para  o  progresso- 
assimilha-o  a  um  velho  estacionário;  reúne,  pois,  em  si  os  poios 
oppostos  da  vida  intellectual .  Este  estranho  e  inexplicável, 
estado  do  indígena  americano  até  o  presente,  tem  feito  fracassa- 
rem todas  as  tentativas  para  concilial-o  inteiramente  com  a  Eu- 
ropa vencedora  e  tornal-o  um  cidadão  satisfeito  e  feliz.  E  é 
exactamente  nesta  sua  natureza  dupla  que  a  sciencia  encontra  a 
maior  dificuldade  para  esclarecer  a  sua  origem  e  determinar  as 
épocas  da  historia  antiga  a  que  elle,  ha  milliennios,  pertence  sem», 
com  tudo,  ter  progredido. 

Quem,  de  perto  e  sem  prevenção,  observar  o  homem  ame- 
ricano, deve  concordar  que  o  seu  estado  actual  está  muito 
longe  de  ser  o  natural,  alegre  e  infantil,  que  uma  voz  interior 
nos  diz  deve  ter  sido  o  começo  da  historia  humana  e  que  o  do- 
cumento mais  antigo  nos  confirma  como  tal.  Si  o  estado  actual 
daqueiles  selvagens  fosse  o  primitivo,  daria-nos  elle  uma  ideia 
attrahente,  ainda  que  um  pouco  humilhante,  da  marcha  evolutiva 
da  humanidade ;  teríamos  que  reconhecer  que  a  raça  de  homens 
vermelhos  não  partilhara  do  beneficio  da  origem  divina,  mas- 
que unicamente  instinctos  bestiaes  os  conduziram  até  a  actualidade 
contristadora,  através  de  um  passado  obscuro    e  em  marcha  im— 
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perceptível  Mas,  por  outro  lado,  muito  ha  que  faz  suppôr  que 
■a  humanidade  americana  não  está  mais  no  primeiro  passo  do 
simples  desenvolvimento  que  eu  denominaria  «  o  da  sua  historia 
natural » .  Ella  já,  sem  duvida,  passou  por  outras  sendas,  diversas 
daquella  simplicidade,  e  o  seu  estado  actual  não  é  o  primitivo, 
representa  um  estado  secundário,  degenerado .  Nesta  raça  unemse, 
portanto,  como  nos  sonhos,  as  imagens  mas  variegadas;  traços 
de  uma  vida  natural  innocente  e  pura,  ahi  se  misturam  com 
outros  em  que  a  hamanidade  parece  uma  imitação  do  animal  e, 
finalmente,  outros  ainda  que  reflectem  a  natureza  espiritual  e 
elevada  do  nosso  ser  attingindo  á  consciência  perfeita  e,  quaes 
harmonias  de  conciliação,  nos  irmanam  com  uma  raça  decanida, 
que  pelas  muitas  desgraças  quasi  se  d  es  humanizara. 

Mas,  quem  ousaria  arriscar- se  a  interpretar  tão  diversas  e 
emmaranhadas  manifestações  de  união  e  de  anhelo  intimo  ? 
Quem  quer  iria  aventurar-se  a  esclarecer  as  obscuras  phases  do 
processo  histórico  pelo  qual  pa* saram  aquelles  homens  ?  A  so- 
lução de  tal  problema  certamente  seria  mais  attrahente  e  mais 
fértil  do  que  a  investigação  da  grande  cópia  de  admiráveis  pro- 
ductos  naturaes  que  se  escondem  no  seio  do  Novo  Mundo  porque, 
-como  diz  um  grande  poeta  nacional :  «  o  homem  é  sempre  o 
objecto  mais  interessante  para  o  homem  »  . 

Uma  razão  de  outra  ordem  é  que  nos  convida  á  investiga- 
çõ  s  sobre  a  humanidade  americana,  qual  o  truie  facto  de  estar 
a  raça  vermelha,  de  alguns  séculos  para  cá,  diminuindo  numa 
progressão  assustadora,  de  modo  a  subtrahir-se  cada  vez  mais  ás 
investigações  futuras  e  arriscada  a  desnpparecer  talvez  comple- 
tamente. 

Todas  estas  considerações  determinam-me  a  tentar  uma  ex- 
posição do  estado  do  direito  entre  os  indígenas  brazileiros,  pelo 
que  pude  observar  por  mim  próprio  durante  muitos  annos  e  pelo 
que  pude  saber  pela  narrativa  de  outros.  Espero  para  essa  ten- 
tativa obter  indulgência,  observando  ser  um  leigo  que,  ar riscan- 
do-se  num  terreno  para  elle  extranho,  apenas  pode  allegar  as 
condições  favoráveis  em  que  observou  e  interrogou. 

Antes,  porém,  de  entrar  no  assumpto  especial  desta  investi- 
gação, devemos  lançar  um  golpe  de  vista  sobre  o  estado  social 
dos  selvagens  que  habitam  o  Brazil  porque,  um  direito  e  con- 
dições jurídicas,  presuppõem  uma  historia  e  um  estado  especial, 
-que  delia  deriva. 

O  que  são,  pois,  estes  homens  vermelhos  que  habitam  as 
-densas  mattas  brazileiras,  desde  Amazonas  ao  Prata,  ou  que  em 
bandos  desordenados  vagueiam  pelas  campinas  solitárias  do  ter- 
ritório interior?  Formam  elles  um  povo,  são  elles  partes  dis- 
persas de  um  todo  primitivo,  são  povos  diverso*,  vizinhos  um  do 
-outro,  ou  são  finalmente,  tribus  fragmentadas,  hordas  e  famílias 
de  vários  povos  differeaciados  pelos  costumes,  pela  moral  e  pelas 
línguas  ? 
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Estas  interrogações  comprehendem  mais  ou  menos  tcdos  os 
enygroas  da  ethnographia  brasileira.  A  resposta  satisfactoria  der- 
ramaria uma  luz  intensa  sobre  a  bistoria  passada  e  sobre  o  es- 
tado actual  deste  grande  paiz.  Innumeras  dificuldades,  porém, 
apresentam-se  a  cada  passo  para  o  investigador. 

Encontramos  no  Brasil  uma  população  indígena  pouco  nu- 
merosa o  irregularmente  distribuída,  de  aspecto  physico,  tempe- 
ramento, inclinações,  moral,  costumes  e  modo  de  vida  mais  ou 
menos  idênticos,  mas,  que  em  suas  línguas  apresenta  uma  diver- 
sidade efectivamente  surprebendente.  Náo  somente  grupos  mai- 
ores e  extensas  tribus  destes  selvagens  se  assimilbam  na  lingua 
ou  se  approximam  nos  dialectos  mas,  muitas  vezes,  uma  lingua  é 
limitada  a  poucos  indivíduos  apparentados,  sendo  uma  verdadeira 
instituição  familiar  que  isola  aquelles  que  a  usam  de  todos  os 
outros  povos,  próximos  ou  distantes,  e  isso  tão  completamente, 
que  excluo  toda  a  possibilidade  de  uma  comprebensão  reciproca 
por  seu  intermédio.  Na  embarcação  em  que  nós,  o  Dr.  Spix  e 
eu,  exploramos  os  rios  do  Brasil,  contamos  muitas  vezes  entre 
20  remadores  índios  somente  3  ou  4  que  podiam  communicar-se 
numa  mesma  lingua.  Tivemos,  pois,  diante  dos  nossos  olbos  o 
triste  espetaculo  de  um  completo  isolamento  de  cada  individuo 
relativamente  a  todos  os  interesses  além  dos  das  primeiras  ne- 
cessidades. Em  silencio  carrancudos  manejavam  os  remos  e  em 
commum  faziam  todos  os  trabalhos  da  embarcação  e  do  preparo 
das  refeições  mas,  mudos  e  indiferentes  ficavam  um  ao  lado  do 
o  atro  e  isso  durante  viagens  de  centenas  de  legoas  que  em  geral 
costumam  aproximar  os  homens.  Que  phenomeno  nygmatico  essa 
differença  de  línguas,  sendo  todos  os  costumes  e  hábitos  os  mesmos  j 
Só  esta  differença  ou  similhança  entre  as  línguas  fornecer-nos-ia 
um  padrão  da  independência  das  hordas,  tribus,  nações  ou  qual- 
quer que  seja  o  nome  que  lhes  demos,  si  não  fosse  a  dificulda- 
de que  tal  investigação  encontra  e  que  torna  esse  padrão  bas- 
tante incerto.  Foi  assim  que  os  portugueze3  consideraram  espe- 
cialmente a  natureza  da  lingua,  no  seu  julgamento  da  indepen- 
da dos  povos  ou  tribus. 

Os  índios  que  podiam  comprehender-se  reciprocamente  foram 
classificados  como  pertencentes  a  uma  e  mesma  nação,  si  bem 
que  de  tribus  ou  hordas  diversas.  Mas,  é  da  própria  natureza  do 
assumpto  que  a  simples  opinião  sobre  o  numero,  a  distribuição 
e  o  parentesco  de  taes  grupos  humanos,  unidos  pela  mesma  lin- 
gua ou  por  dialectos  apparentados,  nem  antigamente  nem  hoje 
pode  ser  considerada  definitiva  ou  admittida  como  uma  verdade 
geral.  As  observações  dos  immigrantes  europeus  a  esse  respeito, 
não  foram  suficientemente  extensas  nem  feitas  com  o  necessário 
critério  ou  sciencia,  para  poderem  ter  dado  um  resultado  seguro. 
Acontecia  também  que  as  tribus,  em  constantes  mudanças  de 
logar,  por  perseguições  e  guerras,  transformavam  as  suas  línguas 
e  dialectos  caracterisados,  aliás,  por  uma    grande    instabilidade. 


\ 
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Assim  foi  que  muitos  dos  povos  anteriormente  assignalados,  foram 
efectivamente  destruídos  ou,  pelo  menos,  subtrahiram-se  ás  in- 
vestigações dos  europeus  e  do  mesmo  modo,  ainda  boje,  surgem 
da  escuridão  das  mattas  virgens,  povos  ainda  não  conhecidos 
para  dentro  em  pouco  desapparecerem,  quer  porque  voltam  aos 
sertões,  quer  porque  sue c um  bem  nas  luctas  entre  si  ou  com 
outras  raças.  Num  dos  mais  antigos  documentos  portuguezes  so- 
bre o  Brazil,  do  fim  do  século  XVI  (1),  não  existem  enumerados 
mais  do  que  três  povos,  entre  os  quaes  os  tupis  são  divididos 
em  nove  tribus  ou  bordas.  Em  1633,  Laetius  (2)  enumera  76 
nomes  de  diversas  nações  e  século  e  meio  depois,  Hervas  (3)  acre- 
dita poder  admittir  pelo  meãos  150  línguas  e  dialectos  e,  por- 
tanto, igual  numero  de  povos  e  tribus. 

Uma  coordenação  conscienciosa  como  a  que  tenho  baseado 
Bobre  o  todo  o  material  a  meu  alcance  e  sobre  todas  as  noticias 
que  pude  colher  durante  as  minhas  viagens,  eleva  acima  de  250 
(4)  o  numero  de  todos  os  agrupamentos  (hordas,  tribus  e  nações), 
que  debaixo  de  nomes  diversos  são  conhecidos  no  Brazil. 

Mas  aqui  não  devemos  perder  de  vista  que  estes  agrupa- 
mentos não  se  equivalem  em  relações  ao  numero  de  indivíduos, 
nem  em  nacionalidade  (si  posso  usar  desta  expressão),  ou  em  in- 
dependência de  línguas.  Acontece  que  cada  enumeração  de 
índios,  segundo  os  nomes  agora  acceitos,  não  raras  vezes  com- 
prebende  hordas  inteiramente  idênticas  ou  separadas  apenas  por 
differenças  insignificante?,  do  mesmo  modo  como  reúne  debaixo 
de  um  só  nome  outras,  completamente  diversas.  As  denomina- 
ções dos  vários  grupos  Índios  não  pertencem  a  uma  e  mesma 
língua,  ora  são  designações  verdadeiras  ou  estropiadas  que  certas 
hordas  adoptaram,  ora  pertencem  á  língua  tupi  que  é  a  mais 
espalhada  no  Brasil,  ora  são  até  portuguezas.  Finalmente,  podem 
ser  nomes  pelos  quaes  uma  tribu  em  contacto  com  es  descendentes 
europeus,  designa  uma  outra  tribu  e  estes  nomes  são  então  mal 
interpretados  ou  appellidos  e  alcunhas  transformados. 

ror  isso,  as  divisões  dos  autochtones  brasileiros,  pelas  suas 
diversas  denominações  não  são  de  valor  idêntico.  Muitas  delias 
são  de  povos  inteiramente  separados  pela. língua  e  certos  cos- 
tumes ;  outras  designam  apenas  tribus  que  se  differenciam  por 
dialectos,  ou  hordas  de  origem  mixta  que  crearam  uma  língua 
análoga  a  esta  sua  formação,  e,  finalmente,  podem  ser  apenas 
famílias  destacadas  que  por  uma  longa  separação,  adulteraram  e 
transformaram  até  torna-la  irreconhecível  a  sua  lingua  primi- 
tiva, tendo-a  amalgamado  com  uma  nova  por  elles  formada. 

Esta  enorme  confusão  babylonica  é  um  phenomeno  con- 
tristado r  para  o  philan tropo  e  alarmante  para  o  investigador.  O 
passado  remoto  da  humanidade  americana  apresenta-se-nos  como 
um  abysmo  insondável.  Nenhum  raio  de  uma  tradição,  ne- 
nhum monumento  de  força  intellectual  anterior  esclarece  essa 
escuridão  profunda,  nenhum  som  de  uma   humanidade    elevada, 
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nenhum  echo  e  nenhuma  elegia  encapa  deste  tumulo  para  che- 
gar aos  nossos  ouvidos  attentos.  Millennios  sem  resultado  pas- 
saram por  esta  humanidade  e  o  único  testemunho  da  sua  alta 
antiquidade  é  exactamente  esta  completa  dissolução,  esta  fra- 
gmentação total  de  tudo  quanto  estamos  acostumados  a  saudar, 
como  energia  vital  de  um  povo,  representada  ahi  pela  ruina 
absoluta.  Nem  ao  menos  o  singelo  e  modesto  musgo  que  como 
um  symbolo  da  melancholia  cobre  as  ruínas  das  grandezas  an- 
tigas romanas  e  germânicas  se  estendeu  sobre  os  restos  daquol- 
la  antiguidade  sul-americana : — ahi  (como  por  exemplo  em  Papan- 
tla)  escuras  e  antigas  mattas  virgens  esconderam  debaixo  do 
húmus  e  dos  detrictos  mortos  os  monumentos  dos  povos  de  ha 
muito  d esap parecidos  e  tudo  que  a  mão  do  homem  de  outr'ora 
creára  está  coberto  por  camadas  de  uma  decomposição  incalcu- 
lável. A  própria  raça  que  desde  tempos  immemoriaes  se  sal- 
vara deste  desappareci mento,  traz  agora,  na  sua  infantil  velhi- 
ce, o  cunho  de  uma  degeneração  continuada  por   millennios. 

Foi  em  tal  estado  que  os  descobridores  do  Brazil  os  en- 
contraram. Pasmados  da  rudeza  selvagem,  quasi  animal,  destes 
autoch tones  maculados  pelo  peccútum  nefandum  e  pela  antro- 
pophagia,  quasi  duvidaram  que  fossem  homens  que  tinham  en- 
contrado (5)  e,  por  isso,  nao  é  de  admirar  que  elles,  não  pre- 
S arados  para  um  tal  espectáculo  e  não  acostumados  á  critica 
as  investigações,  deixassem  de  deslindar  os  fios  emmaranhados 
que  conduzem  á  historia  daquella  gente.  Em  vez  disso  rece- 
beram ideias  certamente  erróneas  que  espalharam  e  que  de 
modo  nenhum  correspondem  a  verdade  em  relação  á  vida, 
ao  ser  e  as  particularidades  ethnicas  destes  Índios.  E'  deste 
valor,  entre  nutras,  a  opinião  corrente  durante  muito  tempo 
que  admittia  a  independência  de  certos  povos  que  apenas  eram 
tribus  da  extensa  nação  dos  Tupis  e  que  havia  um  povo  pode- 
roso e  bravio  que  denominavam  lapuias,  quando  é  certo  que  a 
palavra  Tapuia  na  lingua  tupi,  primitivamente  era  a  designa- 
ção collectiva  para  todos  os  povos  ou  tribus  que  não  pertenciam 
aos  Tupis  (6)  e  significava  um  inimigo  (como  hostis  no  latim)  e 
actualmente  quer  dizer  o  indio  livre  ainda  não  civilizado.  (7) 

Como  um  dos  factos  mais  certos  está  provado  que  os  Tupis 
(ou  Tupiruntibás)  encontrados  pelos  portuguezes,  estavam  domi- 
ciliados em  quHBi  todo  o  littoral  e  naquella  época  ainda  forma- 
vam um  povo  n  o  me  roso  e  forte,  apenas  fragmentado  em  muitas 
hordas  e  subhordas  que  se  guerreavam  reciprocamente  mas  tendo 
no  essencial  os  meamos  costumes  e  a  mesma  lingua  apenas  ma- 
tizada em  diversos  dialectos.  Provavelmente  originarias  das  re- 
giões dos  rios  de  Paraguay  e  La  Pia  ta  espalharam-se  para  o  norte 
e  nordeste  até  Amazonas  e  margens  do  oceano .  Isso,  porém  não 
quer  dizer  que  só  elles  occupavam  todo  este  território,  fixaram- 
se  por  entre  tribus  estranhas,  resultando  d'ahi  que  certas  palavras 
da  sua  lingua  pastaram  para  a  de  srus  visinhos.  (8) 
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A  lingua  dos  Tupis,  por  causa  da  sua  distribuição  tão  ge- 
ral, tornou-se  o  vehiculo  para  as  relações  entre  os  europeus  e 
os  índios.  Empregada  de  preferencia  pelos  missionários  elles  a 
desenvolveram  e  especialmente  no  Paraguay  e  no  sul  do  Bra- 
zil, tornou- se  ella  a  lingua  Guarany  ou  dialecto  mais  puro  e 
sonoro,  ao  passo  que  no  resto  do  Brazil  permaneceu  como  Tupi 
ou  Lingua  Geral,  Esta  ultima  conservou-se  até  agora  somente 
nas  províncias  de  Pará  e  Rio  Negro  onde  6erve  não  sómeate 
para  as  communicações  entre  as  outra  raças  e  os  Índios  mansos, 
(9)  como  coustitue  também  a  união  destes  entre  si  e  para  as 
relações  com  os  índios  livres,  entre  os  quaes  não  é  raro  propa- 
gar-se. 

Deve-se  considerar  porém  os  Tupis  como  o  povo  predomi- 
nante entre  os  au toe h tones  do  Brazil.  Em  relação  á  grande 
distribuição  da  sua  lingua  que  se  perpetuou  por  todo  o  Brazil 
nos  nomes  de  numerosas  localidades,  podem  elles  ser  compara- 
dos com  o  povo  Cariba  (Cambes,  Carina,  Calina,  Calinagó)  ( 10) 
no  nordeste  da  America  do  Sul  e  com  aquellas  hordas  no  Peru 
superior  e  Chuquisaca  que  faliam  a  lingua  Aimará.  Mas  assim 
como  aquelle*  índios  no  Peru  que  primitivamente  serviam-se  da 
lingua  Quichuá,  perderam  a  sua  independência  pela  mistura 
eom  os  hespanhóes,  também  não  se  encontram  mais  Tupis  puros 
nas  partes  cultivadas  do  Brazil.  Os  chamados  índios  do  littoral 
que  ora  sós,  era  em  cominunidades  habitam  desde  Espirito  San- 
to até  Pará,  são  quasi  exclusivamente  descendentes  dos  antigos 
TupinambáSy  porém,  pela  maior  parte  esqueceram  a  sua  lingua. 
Somente  bem  no  centro  do  Brazil,  entre  os  galhos  príncipaes 
do  rio  Tapajós,  sem  contacto  com  os  europeus  e  nunca  visitados 
pelrs  viajantes,  ainda  vivem  os  Âpiacás  e  Cahahyvas,  como  res- 
tos de  um  povo  outr'ora  forte  e  de  larga  distribuição. 

Estamos,  pois,  no  caso  singular  em  que  as  nossas  descri- 
pções  das  relações  jurídicas  entre  os  autochtones  do  Brazil,  no 
que  respeita  ao  povo  principal  deste  paiz,  obrigam-nos  a  voltar 
até  as  narrações  dos  tempos  anteriores.  O  que  podemos  apre- 
sentar de  observação  própria,  relaciona- se  especialmente  com 
outras  tribus  e  hordas  no  estado  livre  e  cuja  origem  ou  paren- 
tesco são  totalmente  desconhecidos  ou,  pelo  menos,  em  muitos 
casos  bastante  duvidosos.  Reina,  comtudo,  no  modo  de  vida, 
costumes  e  horizonte  intellectual  de  toda  a  gente  da  raça  ver- 
melha, uma  correspondência  tão  grande  que,  apezar  de  serem  as 
observações  feitas  por  entre  tribus  isoladas,  esperamos,  que  a 
nossa  exposição  tenha  apanhado  os  traços  mais  geraes  e  com- 
muiis  da  vida  intellectual  da  humanidade  americana,  si  é  que, 
de  algum  modo,  conseguirmos  dar  conta  da  tarefa. 

Actualmente  nenhum  povo  existe  tão  numeroso  nem  oceu- 
pando  tamanha  extensão  no  Brazil  como  antigamente  os  Tupis. 
Notável  é  também  que  as  fortes  tribus  de  agora  que  merecem 
o  nome  de  povo    ou   de   nação,  são  encontradas  no  sul  ou  no 
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centro  deste  paiz.  Assim  moTam  r.o  Paraguuy  os  Grvaycurús 
(Mbayas-lwmens  ?)  denominados  pelos  brazileiros  «os  cavalleiros  », 
calculados  em  12.000;  em  Goyaz  os  Caivpôs  e  Cherentes,  cada 
uma  com  cerca  de  8  000  indivíduos  e  nas  margens  de  Tapajoz 
os  Mauhês  com  1G.000  e  os  Mundrucús  com  18.000.  Ao  norte 
do  rio  Amazonas  encontra-se  um  extraordinário  numero  de  pe- 
quenas bordas  e  tribus  com  os  mais  dinerentes  nomes,  como  si 
aqui  por  migrações  ainda  mais  frequentes,  guerras  e  outras  ca- 
tastropbes,  os  povos  primitivos  tivessem  desapparecido,  dissol- 
vendo-se  e  fragmentando-se  em  grupos  pequenos  e  fracos.  Alli 
povos  ba  que  compõe-se  de  uma  bó  ou  poucas  famílias,  comple- 
tamente isoladas  de  todas  as  relações  com  os  vizinhos,  vivendo 
escondidas  na  escuridão  das  mattas  virgens  d'onde  são  expellidas 
só  por  causas  exteriores  e  falando  uma  língua  paupérrima  e 
atropbiada.  E'  esse  o  quadro  contratador  do  estado  desgraçado 
em  que  o  homem,  sob  o  peso  da  maldição  da  sua  existência, 
parece  evitar  os  seus  irmãos,  para  fugir  de  si  próprio. 

As  tribus  numerosas  dividem-se  em  hordas  e  famílias ;  es- 
tas consideram-se  entíio  como  communidades  estreitamente  unidas. 
E'  evidente  que  muitas  destas  separações  tem  por  base  e  cara- 
cter de  parentesco,  outras,  porém  adoptam  as  relações  sociaes. 
Certos  nomes  destes  grupos  humanos  são  patrony micos  que  de 
conformidade  com  a  tenacidade  própria  dos  selvagens  americanos 
foram  continuamente  herdados  de  pães  ou  de  chefes  (11)  durante 
muitas  gerações ;  outros  provêm  de  qualidades  physicas  ou  de 
defeitos  (p.  ex.  de  orelhas  alongadas,  como  nas  hordas  dos  Caia- 
pós,  membros  adelgados,  dos  Crans  etc.)  ou  do  logar  ou,  final- 
mente, escolhidos  arbitrariamente  e  inconscientemente  transmit- 
tidos  e  conservados  pelos  descendentes.  Também  os  colonos 
designaram  muitas  tribus  por  taes  caracteres  como  p.  ex.  ore- 
lhudos, coroados,  botocudos.  Deste  modo  distinguem-se  7  famiias 
dos  Guaycurús  na  margem  oriental  do  Faragay  e  assim  os  Índios 
das  tribus  dos  Gés,  Crans  e  Bús  na  província  de  Maranhão, 
antepunham  estas  palavras  aos  nomes  principaes,  para  designarem 
a  horda.  Uma  secção  dos  Manáos  no  rio  Negro  superior  cha- 
ma-se  Ore  ou  Eré — Mandos  isto  é,  Manáos  ligitimos. 

Pela  estatura,  pela  phvsionomia  e  especialmente  pelo  gráo 
de  coloração  epidérmica  de  taes  hordas,  meamo  quando  resi- 
dem distantes,  pode-se  notar  uma  certa  semelhança  de  famí- 
lia. Taes  grupos  parecem  effec  ti  vãmente  mais  ligados  por  causa 
deste  parentesco,  porque  guerream-se  menos  do  que  é  habitual 
entre  outros  grupos  formados  de  membros  mais  differentes,  mui- 
tas vezes  até  de  tribus  diversas  e  com  nomes  que  era  são  esco- 
lhidos pelo  fundador  ou  chefe  do  grupo,  ora  arbitrariamente 
derivados  de  certos  animaes  ou  plantas.  Desta  categoria  são  as 
duas  hordas  dos  Mi  ranhas  que  habitam  o  Yupurá  superior  e  que 
difTerem  na  língua,  os  índios  Pássaro  Grande  e  os  Cobras.  E 
é  deste  modo  que  a  tribu  dos  Uainumas,  já  pobre    em    pessoal, 
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se  fragmentou  em  varias  famílias,  adoptando  nomes  de  diversas 
palmeiras,  de  onça  etc.  (11). 

Em  geral  concordam  todos  os  membros  de  uma  tribu  em 
usar  certos  ornamentos  ou  insígnias  que  lhes  servem  de  distin- 
ctivo,  escolhendo  para  isso  as  diversas  espécies  de  ornatos  de 
pennas  na  cabeça,  discos  de  madeira,  palhas,  pedras,  cylindros 
de  resina  e  conchas  que  trazem  nas  orelhas,  nas  narinas  e  nos 
beiços  e,  sobretudo,  as  tatuagens  (13)  que  com  o  maior  cuidado 
praticam  no  rosto  e  em  todo  o  corpo,  desde  a  infância,  de  con- 
formidade com  o  costume  dos  parentes  e  sempre  com  a  mesma 
regularidade.  Talvez  nào  seja  inexacta  a  minha  opinião  já 
externada  (14)  de  que  taes  distinctivos  nacionaes  sirvam  ao  mesmo 
tempo  de  signaes  permanentes  principalmente  para  reconhe- 
cerem-se  de  longe  como  amigos  ou   inimigos. 

O  que,  porém  de  modo  especial  estabelece  e  regula  a  forma 
das  relações  reciprocas  entre  os  diversos  povos,  tribus  ou  hordas, 
é  a  língua.  Uma  língua  commum  ou  pelo  menos  idêntica,  ge- 
ralmente irmana  esta  gente  bruta  e  apesar  de  que,  não  raras 
vezes  se  guerream,  taes  brigas,  todavia,  são  transitórias,  ao  passo 
que  outras  tribus,  cuja  língua  nenhum  parentesco  apresentam, 
sào  inimigas  permanentes,  em  eterna  perseguição  reciproca. 
Uma  inimizade  constante  e  hereditária  entre  certas  tribus  está 
intimamente  ligada  com  o  seu  nacionalismo.  Pedindo  a  um  sel- 
vagem o  nome  da  sua  tribu,  elle  quasi  sempre  e  sem  disso  ser 
interpellado,  dá  também  o  nome  da  tribu  que  é  sua  inimiga 
mortal.  Assim  cada  Mundrucú  entende  como  inteiramente  na- 
tural, até  como  dever  sagrado  para  com  o  seu  povo,  de  perse- 
guir por  toda  a  parte  o  pobre  e  fraco  Parentintim,  cortar-lhe  a 
cabeça  e  mumifical-a  para  figurar  como  um  tropheu  horrível. 
Desta  forma  quasi  toda  a  tribu  tem  um  inimigo  declarado  e 
ambos  se  consideram  reciprocamente  proscritos. 

A  conservação  do  sentimento  de  uma  origem  idêntica  ou 
apparentada,  por  meio  de  uma  língua  igual  ou  parecida,  arma 
as  partes  de  um  povo  ou  de  uma  tribu  contra  os  inimigos  com- 
muns.  Ao  mesmo  tempo  e  de  diversos  logares,  organizam- se 
os  ataques  contra  o  inimigo,  segundo  certaB  convenções  e  au- 
xilio mutuo.  A  inclinação  innata  para  a  caça  e  para  a  guerra, 
o  sentimento  vingativo  facilmente  despertado  e  a  poderosa 
força  da  ambição,  unem-se  para  conduzir  toda  uma  communi- 
dade  a  uma  expedição  armada  e  nenhum  homem  valido,  de 
livre  vontade,  se  exime  de  acompanhar  taes  empresas  guerreiras. 
As  relações  mantidas  entre  as  tribus  de  um  e  mesmo  povo  ou 
entre  as  hordas  da  mesma  tribu,  representam,  pois,  uma  tacita 
alliança  offensiva  e  defensiva.  Taes  allianças,  porém,  não  limi- 
tam-ae  aos  indivíduos  da  mesma  tribu  ou  povo,  varias  circum- 
Btancias  determinam  não  só  a  união  entre  communidades  difíe- 
rentes  mas  causam  também  fragmentação  entre  outras,  gene- 
ricamente apparentadas ;  assim,  por  exemplo,  parecem  quasi  que 
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expulsos  de  toda  e  qualjuer  communidade  os  Muras  que  habi- 
tam as  margens  do  Madeira  e  do  Solimões  de  onde,  como  ciganos, 
emprehendem  expedições  de  roubo  e  de  latrocínio.  Desprezados 
e  perseguidos  por  todas  as  outras  tribus,  são  elles  talvez  oa 
pobres  re>tos  de  um  poyo  outr'ora  forte  e  poderoso  que  em 
expiação  das  crueldades  e  roubos  praticados  sem  distincção 
alguma,  por  guerras  sem  tréguas  dos  visinhos,  perdeu  o  domi- 
cilio fixo  e  fragmentou-se  completamente.  Em  condições  intei- 
ramente contrarias  appa recém  outros  povos  poderosos  que,  como 
os  Gruaycurús  e  os  Mundrucús,  ganharam  a  hegemonia  entre 
os  visinhos ;  acomodam  as  brigas  entre  os  fracos  e  sào  os  garan- 
tidores  da  paz  ;  solicita-sel-hes  a  alliança,  e  por  meio  de  convites 
ás  festas  e  por  presentes  ofíerecidos  aos  chefes,  procura-se  obter 
a  sua  protecção.  Em  outros  tempos  as  tribus  de  origem  raraiba 
tinham  alcançado  igual  supremacia  sobre  os  Índios  do  Rio  Branco, 
Rio  Negro  e  Solimões  que  guerreavam,  principalmente  para  fazer 
escravos,  e  ainda  hoje  nota-se  grande  medo  por  certas  hordas 
caraibas  que  se  fixaram  entre  outros  povos  que  habitam  os  aflu- 
entes do  Solimões  (15). 

Os  vestígios  de  allianças  baseadas  sobre  o  direito  das 
gentes,  são  muito  insignificantes,  a* sim  como  relações  com- 
merciaes  de  povo  a  povo,  de  caracter  publico.  E'  verdade  que 
muitos  objectos  passam  de  mào  em  mão  até  distancias  grandes, 
porém,  estas  relações  de  permuta  de  certos  objectos  fabricados 
por  uma  outra  horda,  nunca  são  negócios  da  communidade.  Só  in- 
divíduos determinados,  especialmente  os  chefes,  que  a  par  da 
influencia  maior  unem  mais  experiência,  experteza  e  actividade, 
sustentam  tal  commercio  Assim  encontramos  no  Rio  Tapajós 
um  chefe  dos  Mavhés  que  queria  barganhar  arcos  de  madeira 
vermelha  e  pasta  de  guaraná  para  bebida  contra  ornamentos  de 
pennas  dos  Mundrucús.  O  velho  Juri-tabóca  que  mostrou-me 
a  fabricação  do  veneno  das  flechas  (16),  negociava  com  este 
artigo  entre  os  povos  amigos  que  moravam  mais  para  o  sul, 
onde  a  influencia  da  civilização  européa  já  se  manifesta,  a  tribu 
se  congrega  para  commerciar  sob  a  direcção  do  chefe ;  assim  os 
chefes  d*  s  Mundrucús  e  dos  Mauhés  vendem  farinha  de  man- 
dioca e  salsaparrilha,  produzidas  pela  communidade  inteira,  aos 
negociantes  de  Santarém  e  Óbidos. 

A  submissão  dos  mais  fracos,  mais  covardes  e  mais  pregui- 
çosos, debaixo  de  um  individuo  que  se  lhes  avantaja  em  força 
phyBica  e  intelligencia,  está  bem  arraigada  no  caracter  humano. 
E  é  nisso  só  que  *e  baseam  a  importância  e  a  posição  de  um 
chefe  entre  os  autoch tones  brazileiros ;  somente  as  qualidades 
pessoaes  elevam  (17)  a  chefe  ou  director  da  horda,  da  tribu. 

Costuma-BA  geralmente  dar  o  nome  de  Cacique  aos  chefes 
de  todos  os  selvagens  americanos,  ligando  a  este  nome  a  idéa  de 
um  déspota  poderoso  que,  sem  restricção  alguma,  dispõe  da  vida 
e  da  propriedade  de  seus  companheiros  da  tribu,  que  determina 
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e  dirige  tudo  que  a  ella  diz  respeito.  Mas  os  conquistadores 
hespanhoes  não  podiam  dar  a  essa  denominação  tal  sentido,  em 
relação  aos  chefes  dos  mexicanos,  em  cuja  língua  a  palavra  Ca- 
cique quer  dizer  «  0  Senhor  »,  e  embora  alli  tivessem  encontrado 
«ma  monarchia  assente  sobre  as  columnas  de  uma  aristocracia, 
porque  certamente  os  chefes  de  cada  uma  dessa*  hordas  não  go- 
zavam de  uma  antoridade  tão  firmada,  nem  poderio  tão  extenso. 
Com  esses  caciques  dos  mexicanos,  os  Curacas  dos  antigos  pe- 
ruanos estavam  em  mesmo  plano.  Estes  governavam  as  diversas 
bordas  e  tribus  que  tinham  sido  subjugadas  pelo»  Incas,  ao  prin- 
cipio, exclusivamente  como  os  chefes  nas  Antilhas  e  no  Brazil 
governavam  os  seus  povos. 

Somente  depois  de  um  desenvolvimento  maior  do  poder  so- 
berano da  famiiia  dos  Incas,  aquelle  Curaca  tornou- se  um  grande 
do  r**ino  e  sendo  da  famiiia  do  governador  Inca,  assumiu  a  qua- 
lidade de  chefe  de  borda.  Muito  frequentemente  tem- se  exag- 
gerado  a  natureza  das  relações  sociaes  entre  os  autoch tones 
americanos,  por  tel  -as  comparado  com  muitas  da»  instituições 
dos  mexicanos,  que  talvez  fossem  introduzidas  posteriormente  pelos 
conquistadores  (19) 

Entre  os  autoch  tones  brazileiros,  a  distinção  e  o  poder  dos 
chefes  estavam  em  gráo  inferior,  fundamentada  por  circunstan- 
cias transitórias,  e  pessoaes.  O*  chefes  dos  tupis  chamavam-se 
Tupixaba  (contrahido  em  Tuxana,  também  Morubixaba)  e  assim 
são  denominados  ainda  hoje ;  em  portuguez  se  chamam  Principal 
ou  Capitão. 

Força  physica,  agilidade,  coragem,  sagacidade  e  principal- 
mente a  ambição,  tão  rara  entre  os  Índios  que  não  se  dão  ao 
trabalho  de  pensar  pelos  outros  para  os  guiar  ou  cora  mandar, 
são  as  qualidades  que  constituem  o  chefe.  Um  dos  mais  antigos 
e  curiosos  documentos  sobre  a  geographia  e  ethnographia  do 
Brazil  ("20),  affirma  a  respeito  dos  Tupinambás  que  elles,  após  a 
morte  de  um  chefe,  escolhiam  novo  chefe  considerando  especial- 
mente a  famiiia  do  fallecido.  Os  Macamecrans.  no  norte  de 
Goyaz.  com  cerca  de  3  mil  indivíduos,  asse ver a-se  (21),  tinham 
um  chefe  hereditário  e  mais  7  chefes  de  guerra,  provavelmente 
commandantes  das  diversas  communidades.  Em  geral,  porém, 
informara  m-me,  taes  escolhas  se  fazem  sem  cerem on  ias  e  sem 
considerar  a  famiiia  do  morto.  Parece-me  que  o  chefe  deve 
essa  sua  alta  posição  entre  os  seus  companheiros,  tanto  á  força 
e  o  valor  da  sua  personalidade,  como  á  escolha  por  parte  da 
commun idade.  A  imbicilidade  e  a  indolência  da  turba  fazem- 
na  8ubmetter-se  á  maior  intelligencia  e  actividade  de  um  indi- 
viduo. Em  taes  circumstancias  é  natural  que  a  distincção  de 
chefe  seja  antes    a  consequência  de    uma   convenção    tacita,  do 

3ue  por  accordo.     Elle  não  se  sujeita  a  deveres  (22)  determina- 
oe  e  os  outros  em  sua  sujeição,  não  lhe  conferem  um  grau  de- 
finitivo de  soberania. 


Além  disso  os  serviços  dos  chefes  em  tempo  de  paz  são 
itadcs  a  poucos  serviços  públicos.  Elle  ouve-as,  alias,  rarig- 
as  queixas  de  partes  em  briga,  julga— as  como  bem  lhe  pa- 
),  geralmente  de  accordo  com  o  feiticeiro,  e  medico  {Pagi) ; 
síde  ás  conferencias  da  communidade  ;  regula  as  relações  com 
:rib  is  vizinhas  cujos  emissários  de  preferencia  se  hospedam 
i  elle ;  fixam  allianças  com  elles  ;  trata  da  caça  em  commum 
.  No  caso  da  communidade  já  estar  em  relação  com  os  nego- 
ites  brazileiros  é  elle,  como  o  mais  esperto  e  experiente,  quasi 
ipre  o  intermediário,  que  fecba  o  negocio,  fornece  o  recebe  os 
gos  de  permuta,  abastece  os  emissários  com  mantimentos,  dá 
>lta  de  segurança  quando  devem  atravessar  todo  o  território 
sua  soberania  e  cuida  no  transporte  de  suas  mercadoria  (23). 

O  grau  da  sua  auctoridade,  em  todos  estes  casos,  diverge 
bante  conforme  as  suas  qualidades  pessoaes,  todavia,  ha  em 
ai  uma  grande  submissão  a  todas  as  opinões  e  desejos  desta 
ionagem.  A's  vezes  tem  elle  família  numerosa,  ou  outros 
gos  valentes  á  sua  disposição  para  fazer  cumprir  as  suas  or- 
s,  e,  como  além  da  indolência  innata  desta  gente,  também  ha 
íedo,  reina  elte  á  descrição  e  com  um  poder  que  seria  insup- 
tavel,  si  a  sua  ambição  ou  mania  do  poder  o  impellisse  a 
ndes  excessos  contra  os  seus  patrícios.  Onde  já  existem 
içõea  com  os  brancos,  o  espirito  emprehendedor  de  taes  chefes 
lados  dictadores,  é  aproveitado  principalmente  para  caçadas 
nanas,  porque  a  venda  de  escravos  conquistados  é  uma  fonte 
enriquecimento.  Quasi  por  toda  a  parte  nas  provincías  do 
;rior,  onde  ainda  moram  numerosa*  bordas  de  Índios,  floresce 
s  vergonhoso  commercio  de  carne  humana,  sendo  um  dos 
icipaes  motivos  do  rápido  decrescimento  do  povj  indio. 

Para  a  própria  tribu  o  chefe  dictador  torna-se  um  flagello 
alie,  preso  ao  vicio  da  polygamia,  sem  respeito  pelo  direito, 
isforma  a  sua  cabana  cm  harém.  Este  caso,  porém,  é  has- 
te raro  por  causa  do  temperamento  inerte  do  indio.  No  Rio 
jro  contaram-me  muitas  historias  das  crueldades  do  'Iitpixaba 
:m,  dos  Índios  Manáos,  no  curso  superior  deste  rio.  Este 
fe  nao  se  contentava  com  o  rapto  das  mulheres  dos  seus 
ipanheiros;  tendo  saciado  nellas  os  seus  instinctos,  engorda- 
is e  comia-as.  Taes  excessos  de  poder,  o  chefe  muitas  vezes 
a  com  a  morte,  porque  o  ciúme  e  o  espirito  de  vingança  são 
erosos  motoras  para  o  indio  americano,  talvez  até  as  únicas 
:cões  da  sua  alma  embotada,  capaz°s  de  o  arrancar  do  seu 
orpeci mento  indolente. 

Onde  o  cbefe  possue  escravos  ou  família  numerosa,  pôde 
,  com  este  contingente,  entregar-se  a  uma  lavoura  mais  ex- 
ín  do  que  é  costume.  Assim  nao  lhe  faltam  alimentos  e 
i  opuleucia  permanente  contribuo  muito  para  eonservar-lhe  a 
ma  dos  seus  súbditos.  Quasi  sempre  tem  elle  nlguns  hospe- 
e  na    sua    grande    cabana,  ou    no    quintal,  o  espaço    que  a 
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circunda,  realizam-se  a  maior  parte  das  orgias  e  mais  reuniões 
da  commun idade.  As  suas  mulheres  e  escravos  trazem  as  be- 
bidas e  comidas  e  servem  aos  hospedes,  fazendo  elle  próprio  as 
honras  da  casa.  Assim  encontrei  os  costumes,  durante  a  demo- 
ra por  umas  semanas  na  cabana  do  chefe  dos  Miranhas,  cani- 
baes  do  Yupurá  superior.  E'  verdade  que  alli  não  reinavam  a 
civil ísaçho  e  a  moral  hellenicas,  porém,  muito  lembrava-me  da 
simplicidade  natural  do  lar  dos  heróes  homéricos. 

A  gravidade  taciturna  do  chefe  daquelles  Miranhas  não  o 
permittia  de  mostrar-sc  com  as  insignias  da  sua  dignidade  du- 
rante as  festas,  ás  quaes  chegavam  velhos  e  moços  ornados  de 
vários  enfeites  para  assistirem  ás  danças  e  aos  banquetes.  Em 
outras  occasiões,  porem,  apparecem  os  chefes  enfeitados  de  ri- 
cos ornamentos  de  penas  ao  redor  da  cabeça,  nos  hombros  e  nas 
virilhas  (Araçr>i/aba),  pintados  de  vermelho  e  com  armas  bel  la- 
mente esculpidas  na  mão  (24).  Os  chefes  dos  Índios  Gez  em- 
S  unham  um  machado  de  pedra  de  cabo  curto  como  distinctivo 
a  sua  posição.  Os  chefes  Munãrucús  tem  um  sceptro  de  pen- 
nas  fabricado  com  muita  arte  e  os  Tupixábas  das  tribus  Tupy 
parecm  ter  como  emblema  de  sua  cathegoria  a  Tocacaba,  uma 
grande  taquara.  Foi  por  isso  que  o  ministro  Pombal,  para  agra- 
dar os  chefes  Índios  subjagados  e  reunidos  cm  aldeias,  fez  dis- 
tribuir entre  elles  bengalas  de  junco  com  grande  castão  e  bor- 
las. Eu  ainda  a.%  alcancei  nas  mãos  de  alguns  principaes  que, 
juntamente  oom  casacas  fora  da  moda  e  cabelleiras,  offereciam 
um  espectáculo  ridículo.  Que  os  chefes  de  certas  tribus  selvagens 
cortavam  os  seus  cabellos  em  coroa  e  deixavam  crescer  as  unhas, 
contn-nos  um  auctor  antigo  (25). 

O  dever  do  chefo  é  convocar  reuniões  para  discutir  os  ne- 
gócios públicos.  Entre  os  descendentes  dos  antigos  Goiatacazes, 
ob  Coroados,  que  moram  no  limite  entre  Minas  e  Rio  de  Ja- 
neiro, faz-se  hoje  a  convocação  por  meio  de  uma  busina  (Boré) 
feita  de  um  chifre  e  entre  os  Caiapòs  e  Botucudos  (26)  por  um 
instrumento  similhante  feito  da  cauda"do  grande  armadillo  (tatu) ; 
entre  os  Crans  por  businas  fabricadas  de  purungas;  entre  os 
Mundrucus  por  um  instrumento  de  taquara  e  entre  os  Miranhas 
e  outros  povos  ao  norte  do  Amazonas,  por  tambores  de  madeira 
(Vapy)  (27)  que,  tocados  de  diíferentes  modos,  como  um  telegra- 
pho  acústico  espalham  as  noticias. 

A's  mais  das  vezes  estas  reuniões  se  efFectuam  de  noite. 
Cada  chefe  de  família  tem  o  direito  de  assistil-as,  (28)  appare- 
cendo  em  geral  só  os  mais  velhos.  Moços  nunca  lá  vi,  porém 
muitas  vezes  meninos  e  crianças  que  importunamente  se  moviam 
entre  os  oradores,  sendo  supportados  com  uma  paciência  que 
admira  ao  europeu.  Antes  de  começar  a  discussão  ouve-ee  um 
murmúrio  ou  conversa  baixa  entre  a  multidão  quieta.  Todos 
ahi  faliam  de  um  modo  monótono  e  ao  mesmo  tempo  sem  se 
importarem  si  alguém   lhes    ouve   ou    não.     Unicamente  o  page 
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um  ou  outro  que  quer  fazer  partido,  s*  movo  com  alguma 
■cidade,  conversando.  Logo  que  o  chefe  ap parece  —  e  rara* 
es  clle  se  faz  esperar — a  reunião  fica  silenciosa.  Em  geral 
pé,  ou  sentados  sobre  o*  calcanhares,  formam  um  circulo  ao 
ar  do  cbefe.  Os  que  vêm  de  longe  tem  aa  armas  na  mio 
encostam -nas  a  parede.  Si  a  reunião  é  pouco  numerosa,  ef- 
ua-se  ella,  sem  distiucção.  nas  redes  da  grande  cabana  e  a 
lUKsào  tem  logar  nesta  posição  indolente. 

Conforme  ouvi  durante  a  minha  estada  entre  os  Pu-riz  e 
•anho»,  o  assumpto  de  taes  conferencias  eram  os  seguintes : 
jio  e  logar  de  caçadas  em  commum  (de  pássaro»  migratórios) 
escarias;  participação  rm  expedição  para  colher  salsaparrilha 
capturar  tartarugas ;  venda  de  redes  de  dormir ;  ferimento  de 
ípanheiros  e  a  necessidade  de  satisfação.  Também  discutem-se 
»as  reuniões  as  expedições  guerreiras  ou  ataques  para  vingar 
rotas  ou  capturar  prisioneiros ;  mas,  com  accõrdo  prévio  de 
a  um. 

O  chefri  expõe  o  assumpto  e  deixa  cada  um  fallar  a  sen 
no,  raras  vezes  interrompem  o  orador,  e  a  conferencia  tem  um 
icter  de  calma,  paciência  e  sangue  frio  incomprehpnsiveis  ao 
opeu.  Parecem  examinar  o  assumpto  de  todos  os  lados  e  como 
adio  nào  hesita  em  mudar  de  opinião,  a  deliberação  é  quasi 
ipre  unanime.  Uma  simples  palavra  como:  «está  bom»,  ou 
sou  tecerá»  etc,  da  bocca  de  todos,  muitas  vexes  com  tran- 
sição das  palavras  e  repetição  emphatica,  traduz  o  consenti- 
nto  geral.  E'  sabido  que  nas  reuniões  de  Índios  Norte- 
ericanos  mantem-se  ama  fogueira,  (29)  porém  este  costume 
)ca  observei  entre  os  selvagens  brasileiros. 

A  execução  do  que  foi  deliberado  é  conferida  ao  cbefe,  só 
com  auxiliares.  Uma  outra  reunião  em  que  devem  dar  conta 
acontecido  fica  fixada  para  um  dia  determinado.  Levantada 
fssão  ergue-se  o  cbefe  dizendo  «vamos» ;  cada  um  repete  o 
,mos>  com  gravidade  e  a  reunião  dissolve-se. 

Em  muitas  destas  conferencias  é  interdicta  a  entrada  para 
mulheres  que,  como  em  geral  se  observa,  gozam  de  muito 
iça  confiança  dos  homen*.  Ratiram-se  para  as  cabanas  p ro- 
ías onde  se  occnpam  no  preparo  das  bebidas  para  a  orgia 
:  «uccede  a  quasi  todas  as  reuniões.  Entre  os  povos  que  têm 
ravos,  são  este»    probibídos  de    testemunhar  as   conferencias. 

Quando  o  chefe  funcciona  como  juiz  entre  indivíduos  ou 
lilics,  o  que,  segundo  a  nossa  opinião  acontece  mais  em  causas 
is  do  quH  criminaes,  o  julgamento  é  feito  na  sua  cabana  sem 
i  os  outros  habitantes  a  desoocupem.  Ambos  os  partidos  appa- 
em  pessoalmente  e  em  casos  importantes,  trazem  toda  a  fa- 
ia e  parentes.  Também  o  page  e,  ás  vezes,  testemunhas 
ridas  pelos  interessados,  ahi  figuram.  Que  o  juramento  exista 
io  prova  nunca  ouvi.  Taes  julgamentos  são  em  geral  feitos 
arde. 
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Na  guerra,  a  auctoridade  do  chefe  augmenta ;  ordena  então 
com  poder  absoluto,  geralmente  de  accôrdo  com  alguns  amigos 
ou  com  o  page  e  é  obdecido  cegamente ;  tendo  o  direito  de  vida 
e  morte  sobre  cada  um  dos  seus  guerreiros.  Uma  vz  atraves- 
sando uma  matta  em  companhia  do  chefe  dos  Miranhas  e  meu 
interprete,  deparamos  com  um  esqueleto  amarrado  a  uma  figueira; 
rindo-se,  disse- me  então  o  indio  :  «  estes  são  os  restos  de  um 
companheiro  que  mandei  matar  a  flecha  das,  porque  desobedeceu 
á  minha  ordem  da  chamar  uma  tribu  amiga  em  auxilio  contra 
os  inimigos  vagabundos  da  tribu  Umauá*. 

Si  varias  commun idades  se  reúnem  para  uma  guerra,  o  com- 
mandante  em  chefe  é  eleito  pelos  outro6  chefes,  sem  consultarem 
os  guerreiros,  e  si  a  eleição  vacilla  entre  dois  chefes,  o  duello 
decide  entre  elles  ou,  a  palavra  do  pcgé  ou,  finalmente,  a  voto 
da  communidade.  Os  Ouaycurús  em  guerra  elegem  o  mais  moço 
de  seus  chefes  e  os  mais  velhos  o  acompanham  como  conselheiros. 
No  d  a  da  sahida,  o  eleito,  assentado  na  rede,  recebe  os  guer- 
reiros que,  um  por  um,  apresenta  os  seus  respeitos  á  mãe  ou 
educadoura  do  chefe.  Esta  então,  em  voz  alta,  e  com  lagrimas 
nos  olhos,  conta  todos  os  grandes  feitos  dos  antepassadr  s  e  instiga 
os  guerreiros  a  imitar-lhes   a  antes    morrer  do  que    fugir   (30). 

Em  marcha  o  chefe  occupa  a  frente  e  peleja  nas  primeiras 
fileiras  A  instigação  dos  outros  chefes  das  hordas  alliadas, 
muitas  vezes  incita-o  a  praticar  os  mais  heróicos  e  arriscados 
actos  e,  não  raras  vezes,  no  ardor  da  peleja,  o  comm andante 
perde  completamente  a  sua  acostumada  calma.  Somente  entre 
os  Mundrucúê  que.  aliás,  possuem  uma  constituição  militar  com- 
plicada, o  commandante  em  chefe  se  conserva  por  detraz  dos 
combatentes  de  onde  lhes  communica  as  suas  ordens  por  meio 
de  grandes  businas.  Ao  contrario  de  todos  ob  outros  é  elle 
rodeado  por  nnmerosas  mulheres  que  com  grande  destreza  pro- 
curam desviar  delle  as  flechas  que  contra  elle  arremessam  (31). 
0  exercito  todo  é  que  determina  si  haverá  perdão  ou  não, 
passando  o  chefe  a  executar  a  decisão.  ' 

De  modo  nenhum  o  chefe  locupleta -se  com  presentes  ou 
impostos ;  pó  do  saque  recebe  elle  uma  parte  maior,  geral- 
mente de  escolha  própria.  Toda  a  espécie  de  contribuição  é 
desconhecida  entre  os  índios  brasileiros ;  não  ha  entre  elles  do- 
mínios, nem  fiscaes  (32).  Si  para  uma  expedição  de  guerra  são 
necessárias  maiores  quantidades  de  mantimentos,  cada  uma  das 
famílias  contribuo  em  relação  ao  numero  de  seus  membros  guer- 
reiros ou  mesmo  conforme  a  boa  vontade.  Sendo  a  expedição 
para  logar  muito  distante  e  não  havendo  quantidade  suficiente 
de  provisões  de  bocca,  a  communidade  toda  reune-se  para  prepa- 
rar um  terreno  para  o  plantio,  especialmente  da  mandioca  Estas 
culturas  em  commum  entre  os  selvagens  brasileiros,  é  o  único 
ónus  que  em  relação  a  serviços  para  o  bem  geral  pode  ser  com- 
parado com  o  trabalho  do  vassallo  europeu  autigo  (33). 


—  34  — 

Em  muitas  tribus  certos  individuoB  ba  que,  apesar  de  va- 
lidos, não  6fto  obrigados  a  acompanhar  os  outros  á  guerra.  Este 
facto  é  evidentemente  um  vestígio  de  privilégios  hereditários 
entre  estes  povos.  Os  escravos  aqui  como  entre  os  antigos,  não 
são  considerados  dignos  de  trazer  armas  e,  nas  tribus  em  que  os 
prisioneiros  de  guerra  são  misturados  entre  os  outros  e  permit- 
tidos  de  procrear,  desenvolve  se  desta  forma  uma  casta  de  gente 
escrava  e  particularmente  inferior.  O  Guaycurús,  Mundrucú*  e 
Manhés,  assim  como  os  Botucudos  (34)  no  Brazil  oriental,  raras 
vezes  concedem  a  vida  a  seus  prisioneiros  masculinos  adultos. 
As  crianças,  ao  contrario,  levam  comsigo  para  serem  educadas 
por  suas  mulheres.  A  casta  de  escravos  (35)  assim  formada,  é 
bem  tratada  pelos  Guaycurús;  é  considerada  como  pertencente 
á  família  e  toma  parte  em  todos  os  negócios  e  todas  as  festas 
da  casa.  Mas,  apezar  desta  benevolência,  é  tida  como  rebaixa- 
mento a  união  de  um  homem  livre  com  uma  escrava  (36).  Os 
escravos  que  vi  entre  os  Mundrucús  e  Mauhés  não  tinham  li- 
cença para  tatuagens  como  os  seus  vencedores  e  senhores,  nem 
para  trazer  ornatos  eguaes.  Tão  pouco  podiam  conservar  os  or- 
natos e  distinctivos  da  sua  própria  tribu  (37) .  Entre  outras  tri- 
bus, como  nos  numerosos  e  guerreiros  Timbyras  de  Maranhão  os 
prisioneiros  de  guerra  são  es  era  visados,  porém,  não  são  tratados 
com  tanta  differença. 

Os  Guaycurús,  além  disso,  distinguem  no  seu  povo  ainda 
duas  categorias  (ou  castas?):  os  guerreiros  livres  e  os  nobres 
(38).  Estes  últimos  são  denominados  capitães  pelos  portugueses 
e  as  suas  mulheres  são  tratadas  de  dona,  por  polidez  européa. 
Estas  famílias  mais  nobres  e  mais  poderosas  conservam  com 
ciúme  uma  espécie  de  primazia  entre  o  povo,  principalmente 
pelo  casamento  de  seus  membros  entre  si,  todavia,  não  são  pro- 
hibidas  as  uniões  com  indivíduos  femininos  da  categoria  dos 
guerreiros.  E1  dos  nobres  que  se  elegem  os  chefes. 

Entre  os  Mirarihas,  Uainumás,  Júris,  Passes  e  outras  tri- 
bus no  Yupará,  que  também  escravisam  03  seus  prisioneiros, 
tratam-se  menos  humanamente  as  criança*.  Como  ahi  nno  existe 
um  despotismo  individual,  também  não  prevalece  a  observação 
geral  de  que  a  sorte  dos  escravos  entre  povos  de  governo  des- 
pótico seja  relativamente  melhor.  As  mulheres  aprisionadas  se 
tornam  muitas  vezes  concubinas  dos  vencedores  mas,  apezar 
disso,  vivem  os  escravos  alli  na  maior  miséria,  condem  nados  a 
todos  os  trabalhos  a  que  são  forçados  por  meio  de  pancadas  e 
cruelmente  abandonados  quando  doentes  e  fracos.  Por  si  mes- 
mos têm  de  prover  as  suas  necessidades,  ou  os  habitantes  livres 
das  cabanas  lhes  jogam  os  restos  que  sobram  das  refeições.  Aqui 
não  vivem  como  entre  os  Guaycurús  e  Mundrucús  nas  condi- 
ções mais  suaves  de  subordinados  protegidos  mas,  era  qualidade 
de  escravos  despresados.  Geralmente  não  são  aqui,  como  alli, 
educados    desde    a    infância,  mas    de  ordinário,    aprisionados  já 
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adultos  e,  em  occasião  opportuna,  vendidos  aos  brancos.  A  mi- 
séria e  a  falta  de  recursos  em  que  observei  famílias  inteiras  de 
Júris  entre  os  Miranhas,  teria  revoltado  os  sentimentos  dos 
bravos  e  generosos  Mundrucús,  ao  passo  que  em  nada  impres- 
sionava os  brutos  e  bestiaes  Miranhas.  Não  distante  deste  povo, 
entre  o  rio  de  Yupurá  e  o  alto  Rio  Negro,  babita  uma  tribu 
selvagem,  ainda  dada  á  antropopbagia,  os  Uaupés,  que  mantêm 
difierenças  de  casta.  Distinguem  entre  cbefes  nobres  e  plebeus 
e  indicam  a  casta  pelo  comprimento  maior  ou  menor  de  um  cy- 
lindro  furado  que  cada  um  traz  pendurado  no  pescoço.  A  razão 
bistorica  desta  divisão  talvez  seja,  como  entre  Guaycurits^  a 
conquista  de  muitos  escravos.  Pelo  menos  os  Uaupte  eram  outr- 
ora uma  nação  muito  guerreira  que  atacava  os  visinbos  e  os 
escravisava  (39).  O  escravo  entre  todos  estes  povos,  não 
é,  além  disso  somente  o  servo  exclusivo  do  seu  dono,  por- 
que os  seus  serviços  são  reclamados  pela  commun idade  toda, 
principalmente  pelos  habitantes  da  cabana  onde  elle  se  acha. 
O  mesmo  costume  tinham  também  os  antigos  Lacedemonius  (40). 
De  manumissões  dos  escravos,  em  parte  alguma  tive  noticia. 

Além  disso,  não  ba  entre  os  Índios  brazileiros  circumstancia 
alguma  que  restrinja  a  liberdade  individual,  especialmente  do 
homem;  só  o  facto  de  ter  sido  preso  na   guerta,    o  priva  delia. 

Nisto  differem  essencialmente  dos  negros,  entre  os  quaes 
n&o  somente  os  prisioneiros  de  guerra,  como  também  os  assassi- 
nos, os  adúlteros,  os  feiticeiros,  os  traidores  e  os  devedores  per- 
dem a  sua  liberdade  em  paga  de  seus  crimes.  O  poder  pátrio  e 
o  predominio  do  marido  sobre  a  mulher  permittem,  é  verdade, 
ao  indio  americano  de  vender  a  mulher  e  os  filhos,  como  mais 
tarde  teremos  occasião  de  mencionar,  porém,  isso  acontece  raras 
vezes,  ao  contrario  do  que  se  observa  entre  os  povos  africanos, 
onde  é  facto  frequente  o  pae  procrear  filhos  unicamente  para 
servir  de  mercadoria. 

A  Africa,  onde  em  consequência  de  uma  força  procreadora 
assombrosa,  a  vida  de  cada  um  quasi  que  desapparece  está,  além 
disso,  em  contraste  singular  com  a  America,  paupérrima  era  po* 
pulação  e  cuja  humanidade  primitiva,  no  triumpho  das  forças 
naturaes  brutas,  não  somente  se  acha  intelectualmente  deprimida 
e  obscurecida,  como  também  pbysicamente  desorganizada  e  al- 
cançada pela  maldição  da  esterilidade. 

Gomo  casta  especial  entre  os  Guaycuriís,  certamente  não  se 
pode  considerar  aquelles  homens  que  se  vestem  como  mulheres 
e  se  entregam  exclusivamente  a  occupações  femininas  como :  fiar, 
tecer,  fabricar  potes,  etc,  e  que  o  povo  denomina  *Cudina8»t 
isto  é  castrados  (41).  Tal  costume,  de  homens,  assim  deformados 
e  que  pela  primeira  vez  foi  observado  entre  os  Índios  Sioux  e 
outros  em  Louisiana,  Florida  e  Yucatan,  torna  a  a p parecer  tam- 
bém no  sul  do  Brazil,  tão  longe  d'aquellaB  1  erras,  o  que  é  tanto 
mais  curioso,  porque  a  significação  e  o  destino  destes  androgynos, 


-  86  - 

onstituoiu  um  enygma  na  ethnographia  americana.  Além  disso, 
odas  ai  narrações  parecem  aocórdes  em    afirmar  que  os  andro- 

Kos  entre  os  índios  (rosam  de  pouca  estima.  Não  ha  vestígio 
_  im,  de  culto  especial  ou  de  qualquer  espécie  de  confraria.  £', 
or  ímo,  mais  provável  qne  este  costume  esteja  ligado  á  enraizada 
onmpçfto  moral  dos  índios,  do  que  derival-o  de  uma  seita  de 
.bnegndos  e  voluntariamente  humildes  ou,  como  fez  Lafitau, 
econhecer  nelles  servidores  da  cDea  syria*,si  bem  que  na  maior 
legenerescenría  (42). 

O  pbilnntmpo,  de  bom  grado,  veria  um  laço  qne  nne  mesmo 
sta  humanidade  inferior  a  um  mundo  espiritual  snperior,  nestes 
estornes  singulares  e  enigmáticos;  porquanto,  baseados  em  certas 
deias  de  um  ser  espiritual,  de  um  culto  e  de  ama  casta  de 
adros  qne  o  professam,  mas.  como  actualmente  esta  raça  ver- 
nelha  se  nos  apresenta,  n&o  nós  é  permittido  esta  consoladora 
pini&o.  Todos  os  fios  de  uma  ligaç&n  entre  um  tal  estado  espi- 
itual  anterior  e  o  tristn  presente  estio  rotos.  Os  índios  n&o  tem 
adres,  têm  somente  feiticeiros  que  ao  mesmo  tempo  empregam 
emedios  e  exorcismos  para  exercerem  influencia  sobre  a  super- 
tiç&o  e  o  medo  de  phantasmat  do  povo  bruto.  Podemos  perfei- 
atnmita  comparal-os  com  os  Schamanos  dos  povos  norte -asiáticos. 
13)  Como  aqunlles,  sao  estes,  além  disso,  nao  só  feiticeiros,  fa- 
iricantes  de  fetiches,  prophetas,  explicadores  de  sonhos,  exor- 
Utas,  visionários  e  curandeiros  mas,  a  sua  acção  tem  também 
,m  caracter  politico,  porquanto  excercem  influencia  sobre  as  de- 
erminações  dis  chefes  e  da  commnnjdade  nos  negociou  públicos 
funecionam  nas  causas  privadas  como  jnizes,  pr.>cnradores  e 
estemunhas,  tendo  nisso  ama  autoridade  superior  á  de  todos  os 
ntios. 

Os  pagéa  de  uma  tribu  parecem  formar  mais  ou  menos  uma 
*perie  de  confraria.  Eftec  ti  vãmente,  têm  ellea  um  interesse 
.ommum  em  conservar  o  povo  na  maior  superstição,  j  ara  com 
is<>  poder  chegar  á  maior  distinecão,  fortuna  e  influencia.  Já 
end.  a  mocidade  de-tinam-ae  os  pagés  a  esta  confiaria  do  em- 
m>te.  Os  velhos  ladinos  incumbem -se  de  educar  os  discípulos. 
eclusos  na  raa<or  solidão  e  de  instrnil-ns.  O  jovem  feiticeiro 
laliita  só  no  alto  de  uma  montanha,  ao  pé  de  uma  cachoeira 
u  em  qnalquer  outro  losrav  apropriado.  Pelo  menus  apparen— 
emente  (44)  jejua  elle  durante  dois  annos  até  que,  finalmente 
t  debaixo  de  crtas  ceremonias,  os  outros  o  conduzem  como 
tagi  á  sua  borda.  De  volta  ahi,  procura  elle  impor-se  pelo 
il  ncio,  reclusão  com  gravidade,  penitencia  e  tratamento  char- 
at&o  ilos  doentes  e,  pouco  a  pouco,  adquire  assim  uma  espécie 
le  confiança  um  mixtn  de  medo  e  de  admiração.  Seria  in- 
ixacto  admittir  que  elles  s&o  inteiramente  hypncritas.  Sao  como 
antos  on'res  impostores,  enganados  pela  sua  própria  -uperstieao  e 
Uppoernue  eflêctivamenle  com  poder  directo  sobre  forças  occul- 
as,  suas  inimigas.     Apezar  disso  n&o  ha  duvida  que    a    maior 
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parte  de  seus  actos  são  guiados  pela  ambição  e  pelo  egoísmo. 
Sabem  alliar-se  aos  chefes  que,  sendo  os  mais  ladinos  e  de 
menos  prevenções,  acceitam-nos  com  as  suas  a«tes 

Muitos  destes  pagés  têm  entre  as  hordas  visinhas  a  fama 
de  especial  santidade.  Tanto  elles  como  a  sua  cabana  e  maia 
propriedade  são  respeitado*  mesmo  na  guerra  e  no  saque,  ao 
passo  que  outros  sào  tratados  como  inimigos  vulgares.  Para  o 
page,  como  para  o  chefe,  tudo  depende  da  força  da  sua  perso- 
nalidade. O  feiticeiro  que  a  horda  não  mais  teme,  pode  estar 
■certo  do  seu  mais  ardente  ódio  e  persegui ç&o  que  vae  até  a  morte. 
O  page  benze  amuletos  (madeiras  e  ossos,  pedras,  pennas,  etc.) 
para  arredar  a  infelicidade  da  cabana;  estes  objectos  sào  su- 
persticiosamente guardados  e  adorados.  Onde  elle  funcciona 
em  qualidade  de  juiz,  interdiz  certos  objectos  com  exorcismos 
diversos,  de  modo  que  o  ex-proprietario  se  convence  mais  do 
seu  direito  sobre  elles,  ou  perde- o,  geralmente  a  favor  do  page 
ou  de  ítm  seu  protector.  Incutindo  a  crença  de  feitiçaria,  li- 
mita, amplia  ou  assegura  elle  muitas  vezeB  a  uma  communidade 
inteira  a  posse  de  propriedades,  direitos  ou  faculdades.  Assim, 
por  exemplo,  determina  o  page  os  limites  de  certas  zonas  para 
caça  etc.f  ou  que  uma  mulher  sobre  a  qual  ha  diversas  pre- 
tenções,  deva  de  ser  cedida  ou  recebida  por  quem  elle  indicar. 
Também  para  allianças,  guerras  ou  jaz,  os  pagés  aconselham 
com  grande  auctoridade.  Para  este  fim  allegam  ter  tido  appa- 
rições  nocturnas,  ouvido  vozes  terriveis  ou  terem  tido  conver- 
sas com  fallecidos  etc.  A  appariçào  de  um  animal  como  a  Jiti- 
ranaboia,  de  certa»  corujas  ou  gaviões,  os  movimentos  de  cobras 
domesticadas,  sào  invocadas  como  signaes  de  suas  relações  com 
os  ^eres  sobrenaturaes.  (45) 

De  modo  similhante,  directamente  ou  por  insinuações  e  no 
interesse  do  page,  actuam  também  as  feiticeiras.  E\  portanto, 
a  ideia  obscura  da  relação  das  cousas  terrestres  com  uma  força 
occulta  que  as  domina — preoccupaç&o  a  que  nunca  é  totalmente 
extranho  o  homem  mais  bruto —  que  constitúe  o  laço  com  o 
que  o  astuto  page  fomenta  a  cegueira  indolente  de  seus  com- 
panheiros. Assim  actua  este  embusteiro  enganando,  directamente 
por  si  ou  em  connivencia  com  o  chefe,  allegando  o  mandado  de 
um  mundo  de  es  pi  ritos  superiores,  incomprehensiveis,  consti- 
tuindo-se  legislador,  juiz  e  executor  (46). 

Descobrimos  o  triumpho  destas  tentativas  primitivas  de 
uma  theocracia,  na  eleição  de  um  page  pelo  voto  da  maioria 
de  seus  collegas,  para  o  posto  de  eremita  santo  e  invulnerável 
que,  longe  dos  homens  e  no  monte  mais  inaccestivel  da  região, 
habita  sem  nutrir -se  e  em  communicaç&o  ininterrupta  com  seres 
superiores.  Nas  margens  do  Yupurá  ouvi  falar  de  um  destes 
homens  milagrosos  que  os  Índios  mencionavam  com  toda  a  ve- 
neração. Diziam  que  elle  morava  nas  montanhas  fulgurantes 
de  ouro  e  de  prata  ao    pé    do    rio  Uaupé,  apenas  acompanhado 


um  cão  que  com  seus  latidos  o  avisava  da  aproximação  dos 
insea,  O  feiticeiro  então  transformava- 56  em  um  grande  pas- 
s  voando,  por  entre  os  povos  até  que,  pela  volta  do  brilho 
sol,  elle  podia  repressor  á  sua  habitação.  E'  curioso  como 
i  lenda  lembra  as  dos  monfes  de  ouro  de  Parimá  e  o  costume 

antigos  peruanos  que,  por  occasião  dos  eclipses,  com  pan- 
as faziam  latir  os  càes  (47) ;    assim  como   das  forças  magicas 

muitos  Índios  attribúem  a  pássaros  do    género  da  águia  (48). 

Quando  as  magicas  e  as  feitiçarias  silo  praticadas  no  intuito 
molestar  ou  prejudicar,  são  consideradas  por  esta  gente  feroz 
to  as  maiores  offensos  ao  seu  estado  social.  Ameaçam  a 
nrança  das  pessoas  6  da  propriedade  dum  modo  duplamente 
■ivel  por  terem  o  poder  imsginario  de  praticar  o  mal  por 
.os  sobrenaturaes    e    clandestinamente.     Dahi  tamhem  o  ódio 

perseguição,  por  parte  de  todos,  áquelle  que  incorreu  na 
peita  de  praticar  sortilégios  sem,  ao  mesmo  tempo,  como  os 
és  médicos,  produzir  um  beneficio.  Muitas  vezes  é  o  pro- 
o  page  que  por  meio  de  castigos  inflingidos  por  outro  conse- 
i  livrar-se  de  um  riv?l  perigoso.  Não  sendo  feliz  no  tra- 
lento  de  um  doente,  attribúe  a  culpa  disso  ao  feitiço  de  um 
nigo  do  enfermo  e,  não  raras  vezes  acontece,  então  que  os 
entes  do  doente  se  livram  do  pretendido  inimigo,  matando-o. 
im  disso  é  o  caso  apresentado  ao  chefe  ou  a  toda  a  commu- 
ade  para  conferencia.  Entre  os  selvagens  brazileiros  é  mais 
juente  sacrificar  mulheres  '49)  do  que  homens  a  taes  ideias 
>ersticiosas.  O  indigitado  culpado  é  morto  a  pancadas  ou 
hado.  Nestes  costumes  os  iudios  do  Brazil  não  dífferem  de 
os  os  outros  aborígenes  americanos  e,  especialmente  dos  Ca 
bas  que  são  dominados  pelas  mesmas  prevenções  (50). 

For  inferior  que  pareça  a  civilização  dos  autochtones  bra- 
jiros  por  estes  traços  de  seus  costumes  em  relação  ao  direito, 
avia,  não  lhes  é  desconhecida    a  ideia    da  propriedade,  tanto 

relação  á  communidnde  como  ao  individuo.  O  engano  cor- 
te de  que  não  possuem  propriedade  immovel,  certamente  provem 
opinião  errada  de  que  os  selvagens  sul -ame  vi  canos  não  tinham 
oura  e  nem  a  exercem  ainda,  o  contrario  é  que  é  exacto ;  pois 

conheci  povos  que  possui am  lavoura,  por  pequena  que 
te,  excepto  os  vagabundos  Afurás,  que  não  tinham  domicilio, 
mades  como  os  ha  nos  esteppes  asiáticos,  cuja  existência 
tende  exclusivamente  do  seu  gado,  não  existe  em  toda  a 
terica  do  Sul  onde,  sem  excepção  alguma,  nao  so  conhecem 
lacticinios.  Em  toda  a  extensão  que  as  famílias  de  uma  horda 
upam  numa  certa  região,  é  esse  território  considerado  pro- 
edade  da  communidade.  Esta  ideia  está  clara  e  viva  na  alma 
indio  e  elle  comprehende  a  propriedado  commum  como  cousa 
eiriça  da  qual  porção  alguma  pode  pertencer  a  um  individuo  só. 
r  isso  elle  não  concede  ao  um  outro  indio  da  horda  vizinha, 
ão  por  medo,  a  licença  de  domiciliar-se  neste  terreno,  apesar  de 
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considerar  o  seu  valor  tão  diminuto  que,  muitas  vezes  e  som  razão 
alguma,  elle  o  abandona  para,  conforme  o  capricho,  ir  habitar 
outro,  no  que  também  nenhum  dos  seus  companheiros  o  impede. 
Esta  ideia  nitida  de  uma  propriedade  determinada  da  tribu 
toda,  baseia-se  principalmente  na  necessidade  de  possuir  uma 
certa  região  de  matta  para  terreno  exclusivo  de  caça  porque, 
ao  passo  que  poucos  hectares  de  terreno  cultivado  são  suficien- 
tes para  prover  á  subsistência  de  uma  communidade  numerosa, 
a  caça  move-se  em  um  território  muito  maior.  A'  vezes  exten- 
dem-se  taes  territórios  de  caça  até  além  do  terreno  occupado 
pela  tribu.  Os  seus  limites  são  rios,  montanhas,  rochas,  cachoei* 
ras  e  grandes  arvores ;  (50)  estes  limites  baseiam-se  ora  em 
tradições,  ora  em  verdadeiros  tratados.  Nas  occasiões  das  de- 
marcações os  pagés  também  representam  um  papel,  fazendo  toda 
espécie  de  palhaçadas,  chocalhando  os  maracás,  communs  a  to- 
dos os  selvagens  americanos,  batendo  em  bumbos  e  soltando  fu- 
maça de  grandes  cigarros.  A's  vezes  penduram- se  cestos,  trapos 
ou  pedaços  de  casca  de  arvores  nos  marcos.  As  incursões  nos 
teri tórios  alheios  é  uma  das  mais  frequentes  causas  de  guerra. 
Cessões  voluntárias  são  feitas  tacitamente,  retirando-se  uma  tri- 
bu para  deixar  entrar  outra. 

Pelo    que    foi    dito,  dêmos   a  entender  que  o  selvagem,  de 
certo  modo,  considera  como  propriedade  da    tribu  o  terreno  que 
elle  cultiva  mas,  em  sentido    restricto    torna-se,  todavia,  immo- 
vel  privado,  tal  como  acontece   com  a  cabana,  sendo    estes  dois 
immoveis  considerados  mais  como  propriodade  de  toda  a  familia 
ou  familias  que  moram  nelle,  do  que  propriedade  individual  ex- 
clusiva.    Nisso  reconhece-se  uma  certa  similhança  dos  costumes 
com  os  de  direito    dos    antigos    gregos  e  dos  antepassados  ger- 
mânicos (52).     Taes  bens  de    raiz    também    são    adquiridos  so- 
mente em  co  mm  um  e  por  isso,  com    mais    direito    ainda,  consi- 
derados propriedade  de  todos.     Uma  ou  mais    familias    reunidas 
desbravam  um  pedaço  que  cultivam   com    mandioca,    milbo,  ba- 
nanas, algodão   etc.  (53).     Sem  machados  de  ferro,  as  d ifficu Ida- 
des são  muitas  e  por  isso  são  taes  cultivados  sempre  muito  pe- 
3uenos  (nunca  vi  uma  roça  de  Índios  que  tivesse  extensão  maior 
o    que  o  trabalho  de  um    dia).     Os  trabalhos    de    lavoura    são 
executados  pelas  mulheres  de  uma    ou    mais    familias  que  habi- 
tam  juntos.     Emquanto    conservam  a  mesma    habitação,    conti- 
nuam a  lavrar  annualmente  o  mesmo  terreno,  porque    para  des- 
bravar outras  porções  de  matta  e  abandonar  as  velhas,  que  é  o 
systema  dos  colonos  americanos,  seria  muito  trabalhoso.    Por  es- 
te   cultivo    continuado    durante    annos,  o  terreno  e  os  seus  pro- 
ductos  se  tornam    propriedade  da   familia  (54).     Os  vizinhos  re- 
conhecem o  direito    do    proprietário    sobre    ambos,  deixando  de 
reclamai- o    para  si,  nem  se  utilizam    delle    depois    da    colheita. 
Havendo    abundância  de  terrenos    sem  producção    e  sem   valor, 
pode-se  dizer  que  a  posse  de   terrenos  é  desconhecida   pelos  in- 
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dios  e  que  elle  apenas  adquire  um  direito  de  propriedade  su- 
bordinado, ou  de  uso-fructo  do  território  todo  do  sua  tribu  e 
dos  co-proprietari  8,  em  virtude  do  desbravamento  parcial  da  roatta. 
Teríamos,  portanto,  aqui  o  primeiro  esboço  de  um  «dominium 
divisum  directo  et  utile».  A  acquisiç&o  da  propriedade  para 
uso-fructo  se  efíectúa  por  tomada  de  posse  directa  ou  depois  de 
abandono  por  outro.  As  ideias  do  indio  sobre  este  assumpto 
são,  aliás,  muito  pouco  claras.  Utiliza-ae  simplesmente  do  ter- 
reno que  oceupa,  sem  enxergar  nisso  um  empréstimo  nem  um 
bem  heriditario  que  lbe  fosse  conferido  pela  comunidade  toda. 
Todo  e  qualquer  traço  ou  vestígio  que  pudesse  lembrar,  mesmo 
de  longe,  •  s  princiopis  do  systema  feudal  é,  n&o  só  aqui 
como  provavelmente  na  America  toda,  inteiramente  desconhecido. 

Ainda  que  o  conjuncto  do  systema  administrativo  dos  Incas 
no  Peru,  applicado  pelos  Curacas,  instituídos  por  elles  e  fisca- 
lisados  por  pessoa»  ae  sua  família,  à  primeira  vista  apresente 
uma  certa  similhança  com  as  instituições  feudaes,  verifica-se, 
todavia,  por  um  exame  detido  que  delias  differe  radicalmente  mas, 
que  pelo  suecessivo  dssenvolvimento  do  poder  dos  Incas  sobre 
numerosas  tribus,  eguaes  em  bruteza  ás  brazileiras,  era  a  única 
forma  de  administração  ali  possível. 

Raras  vezos  ouvi  falar  entre  os  Índios  brazileiros,  de  fur- 
tos de  pn. duetos  agrícolas  (55),  como  de  reubo  e  de  furto  em 
geral ;  tào  pouco  encontrei  cercas  ou  outros  BÍgnaes  de  divisa 
entre  as  roças.  Dos  selvagens  de  Cumana  refere-se  (56)  que 
elles  cercavam  as  suas  roças  com  uma  cordinha  de  algodão  ou 
com  um  cipó  collocado  a  dois  pés  acima  do  chão  e  que  com 
Í8po  estavam  plenamente  garantidos,  porquanto  teria  sido  um 
alto  crime  o  transpor  tal  fecho  e,  havia  a  crença  geral  de  que 
quem  rompesse  aquelle  fio  logo  morreria :  o  mesmo  é  corrente 
entre  os  índios  do  Amazonas.  Nos  Parus  n&o  vi  rocas  inteiras, 
porém,  partes  das  divisas  das  roças,  onde  o  fecho  cahira,  cerca- 
das por  uma  só  linha  de  algod&o. 

Na  Europa  é  somente  nas  poesias  que  a  bella  princeza 
Crímhilda,  em  signal  de  soberania  suprema,  cerca  o  seu  mara- 
vilhoso jardim  de  rosas  com  um  fio  de  seda  (57) ;  para  a  pro- 
priedade real,  a  nossa  civilisaç&o  necessita  de  garantias  mais 
fortes.  Depois  da  morte  do  chefe  da  família,  os  bens  de  raiz 
ficam  para  ella.  Este  modo  de  herança  directa  n&o  é  resultado 
de  disposiç&o  testamentária,  nem  tem  por  base  tratados  de  he- 
rança mas,  exclusivamente  um  costume  de  direito  tácito. 

Além  de  taes  terrenos  cultivados  podem  as  casas  ou  caba- 
nas ser  consideradas  bens  de  raiz  entre  a  maioria  dos  povos, 
desde  que  sejam  de  certo  tamanho  e  edificados  com  certa  soli- 
dez. O  mísero  Mura,  sem  tecto  nem  abrigo,  contenta-se  muitas 
vezes  com  uma  rede  de  embira,  extendendo-a  entre  duas  arvo- 
res frondosas.  Ao  Patacho  satisfaz  uma  espécie  de  esteira  de 
junco  e  de  folhas  de  palmeira  que  o  abriga  contra  o  sol,  o  or- 


—  41  — 

valho  ou  a  chuva ;  e  os  Botucudos  não  são  muito  mais  exigentes. 
Mas,  fora  destes,  quasi  todas  as  tribus  constróem  as  suas  cabanas 
tão  solidas  que  duram  uma  porção  de  auaos.  As  cabanas  sem 
janellas  nos  rios  Negro  e  Yapurú,  onde  se  procura  abrigo  con- 
tra as  motucas,  são  de  barro,  muitas  vezes  de  pedras  e  trans- 
mittidas  por  herança  de  uma  geração  á    outra. 

Quando  varias  famílias  habitam  o  mesmo  edifício,  pertence 
a  cada  uma  o  logar  onde  tem  armado  a  rede  e  onde  accende  a 
sua  fogueira.  Neste  logar,  geralmente  demarcado  por  postes  na 
parede,  cada  família  trata  de  seus  negócios  particulares,  sem  que 
as  outras  tomem  parte  nelles.  Sobre  o  giráu  ao  pé  da  parede, 
logo  por  baixo  do  tecto,  cada  família  guarda  o  que  é  seu  e, 
como  o  logar  da  fogueira  è  essencial  para  cada  familia,  o  índio 
brazíleiro  regula  o  tamanho  da  cabana  pelo  numero  de  fogos 
que  deverá  conter,  tal  como  é  costume  entre  os  Índios  norte  ameri- 
canos. Estas  moradias,  e  também  a  cabana  do  chefe  onde  tem 
logar  as  reuniões,  são  consideradas  propriedades  dos  moradores, 
embora  que  toda  a  tribu  ou  várias  famílias  vizinhas  ajudassem 
para  a  sua  construcção.  As  portas  communs  a  todos  os  mora- 
dores são  cerradas  durante  a  noite  ou  fechadas  por  escoras.  De 
dia  estão  abertas  ou,  na  ausência  dos  habitantes,  fechadas  com 
uma  tranca  ou  uma  cordinha  de  algodão.  A  primeira  vez  que 
encontrei  este  modo  confiante  de  fechar  as  portas  nos  Júris, 
entrei  curioso  na  cabana  e  vi  num  giráu  uma  criança   morta. 

Mais  tarde  encontrei  muitas  cabana»  fechadas  assim,  de  forma 
que  a  significação  da  cordinha  de  algodão,  como  uma  espécie  de 
interdicção  me  parece  pouco  provável.  Em  geral  techam  as 
eabanas  unicamente  para  as  motucas  não  entrarem. 

Esta  confiança  absoluta  na  probidade  dos  vizinhos  só  en- 
contramos egual  entre  os  povos  escandinavos  no  norte  da  Europa 
e  constitue  um  bello  traço  do  caracter  do  selvagem  americano. 
O  seu  merecimento  não  é  diminuído  pelo  facto  de  possuir  elle 
apenas  poucos  objectos  e  de  fácil  acquisição.  Armas,  ornatos  de 
penuas  e  utensílios  domésticos  têm  para  elle  grande  valor,  pois 
apezar  de  elle  mesmo  os  fabricar  todos,  cus  ta- lhe  trabalho  e 
tempo.  A  circumstancia,  porém,  de  que  todos  estão  nas  mesmas 
condições  para  obter  o  que  precisam  e  que,  aqui  não  exinte  como 
nos  paizes  civilizados,  ricos  e  pobres,  parece  ser  o  palladio  da 
probidade  do  índio,  porque  no  índio  também  se  accende  a  cubica 
daquillo  cuja  posse,  bò  casualmente  e  com  difficuldade  alcança, 
de  forma  que  também  aqui  a  occasião  faz  o  ladrão. 

Commettido  um  furto,  é  isso  immediatamente  communicado 
ao  chefe  que  então,  em  companhia  do  page  ou  de  outros  conse- 
lheiros, trata  de  descobrir  a  criminoso.  Grandes,  porém,  não  são 
os  castigos  por  este  delicto.  A  entrega  do  objecto,  pancadas  ou 
até  um  ferimento  praticado  no  braço  ou  na  coxa,  são  as  penas 
mais  communs,  dictadas  pelo  chefe  e  immediatamente  applicadas  - 
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Entre  os  outros  selvagens  americanos,    o  farto  e    o  roubo  eram 
mais  severamente  punidos  (58). 

Também  esta  gente  primitiva  conbeco  diversas  espécies  de 
valores :  elles  distinguem  propriedades  que  lhes  facultam  utili- 
dade material,  de  outras  que  trazem  comsigo  por  orgulbo  e  que 
lisongeiam  a  sua  vaidade.  Entre  os  Miranhas  que  mandei  reunir 
por  meio  do  bumbo  para  comprar  delles  armas  e  ornatos,  um 
trazia  um  collar  de  dentes  de  onça,  os  maiores  que  eu  tenbo 
visto.  Em  vão  offereci-lhe  vários  machados,  porem  o  seu  orgu- 
lho resistiu  a  toda  a  tentação,  porque  aquelle  trophéu,  de  uma 
caçada  arriscada  e  feliz,  o  elevava  aos  olhos  de  seus  companhei- 
ros. E  ninguém  da  sua  tribu  teria  tido  a  coragem  de  lhe  roubar 
este  ornato,  como  na  Europa,  ás  vezes,  são  ronbadas  as  insígnias 
de  uma  distineção.  Taes  objectos  de  um  valor  inteiramente 
estimativo,  talvez  idêntico  ao  do  «annulus»  da  arrha  romana, 
constituem  a  única  espécie  de  penhor  que  o  selvagem  entrega 
^uando  se  trata  de  reconhecer  uma  divida  proveniente  de  pro- 
messa. Assim,  em  vez  da  sua  palavra  de  honra,  penhora  elle  os 
signaes  materiaes  da  sua  coragem,  taes  como  a  caveira  de  um 
inimigo  por  elle  morto,  o  seu  ornato  de  dentes  de  animaes  ou 
de  gente,  ou  a  pedra  que  costuma  a  trazer  no  beiço  (59). 

Antes  das  relações  com  os  europeus,  os  objectos  mais  valio- 
sos que  possuíam  os  autochtones  brazileiros,  eram  talvez  a  canoa 
dificilmente  construída  com  o  machado  de  pedra  e  a  fogo,  e  o 
veneno  para  as  flechas,  fabricado  com  plantas  que  nào  crescem 
por  toda  a  parte.  Depois  da  invasão  européa,  os  utensílios  de 
ferro  e  outros  produetos  da  civilização,  estimularam  as  tentações 
para  o  roubo  mas,  estes  objectos  europeus  ainda  são  tão  raros  e  a  sua 
posse  é  tão  preciosa,  que  a  descoberta  do  furto  pela  simples  falta 
do  objecto  é  quasi  sempre  inevitável,  e  dahi  provavelmente  a 
pouca  frequência  do  furto  entre  vizinhos.  Outro,  porem,  é  o 
costume  na  guerra  quando  a  propriedade  do  vencido  é  conduzida 
como  presa  legitima  ou  destruída  no  calor  da  peleja. 

Consideram-se  como  objectos  de  propriedade  privada:  as 
armas  e  os  ornatos  dos  homens,  os  ornatos  e  as  as  roupas  das 
mulheres  quando  as  tiverem.  Tudo  mais,  como  redes,  vasilhame, 
apparelhos  para  o  fabrico  da  farinha  etc.  constitue  propriedade 
da  familia  —  bona  vita.  Quando  varias  famílias  moram  na 
mesma  cabana,  é  raro  que  taes  utensílios  sirvam  a  todos,  porque 
cada  família  tem  os  seus  e  não  precisa  da  dos  outros.  Nào  posso 
porem  dizer  si  na  lingua  ha  on  não  expressões  especiaes  para  taes 
distineções  de  propriedade  familiar;  parece-me,  comtudo,  pro- 
vável que  os  membros  da  familia,  especialmente  o  marido  e  a 
mulher  designem  os  utensílios  de  cada  um  por  meio  de  certos 
pronomes.  Somente  o  marido  pode  dispor  desta  espécie  de  pro- 
priedade. 

De  tudo  isso  deprehende-se  que  para  a  conservação  da 
propriedade,  a  melhor  garantia  está  na    identidade  e  similhança 
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de  todos  os  objectos  e  no  pouco  valor  que  representem  para 
os  outros.  Raríssimas  vezes  o  indio  deposita  na  mào  do  chefe 
algum  objecto  que  não  lbe  parece  em  segurança  sufficiente  na 
cabana,  como  acontece  especialmente  em  relação  a  objectos  rou- 
bados, principalmente  de  ferro.  Observei  um  caso  destes  em 
que  o  cbefe  dos  Miranhas  declarou  acceitar  o  deposito  de  um 
machado  de  ferro — provavelmente  roubado — com  a  condição  de 
ter  a  metade  da  posse.  Entre  os  Coerunas  e  os  Coretos  é  cos- 
tume que  os  chefes  nas  suas  cabanas  guardem  os  ornatos  e  en- 
feites dos  dançarinos,  provavelmente  por  ser  em  fronte  destas 
cabanas  que  as  dansas  são  mais  frequentes.  De  penhores  ou 
de  fianças  nenhum  vestígio  ha  entre  os  índios. 

Onde  já  existe  alguma  civilização  ha  producção  em  quan- 
tidade de  certos  objectos  para  negocio.  Assim  oa  Mauhés  fa- 
bricam arcos  de  madeira  vermelha  e  pasta  de  guaraná.  (60)  Os 
Mundurucús  fazem  enfeites  de  pennas  e  entre  as  Miranhas  as 
mulheres  tecem  annualmente  um  numero  considerável  de  redes 
de  fibras  de  palmeiras  que  são  vendidas  até  aos  Índios  de  Su- 
rinam  e  Essequibo.  Varias  tribus  fazem  criação  de  gallinhas  e 
fabricam  farinha  para  vender.  Todos  estes  objectos,  porém, 
não  são  vendidos,  mas  trocados  por  outros.  Nas  tribus  brazi- 
leiras  só  se  conhece  o  valor  relativo,  mas  o  dinheiro  lheB 
é  desconhecido,  e  onde  elles  possuem  metal,  serve  este 
somente  para  enfeites.  No  México,  no  tempo  dos  Aztecas,  as 
favas  do  cacaoeiro  faziam  as  vezes  de  moedas  (61),  tal  como  os 
cauris  na  índia  e  na  Africa.  No  rio  Amazonas  os  índios  co- 
lhem taes  favas,  como  colhem  salsaparilha,  baunilha,  cravos 
etc.  para  o  commercio  de  permuta  com  os  brancos  mas,  a  uni- 
dade não  representa  um  valor  certo.  Esta  ausência  completa 
de  toda  espécie  de  moeda  caracteriza  o  grau  de  civilização  do 
indígena  americano.  «Si,  diz  Montesquieu,  tu  chegares  a  um 
povo  extranho,  podes  ficar  tranquillo  si  enxergares  uma  moeda, 
porque  estás  num  paiz  civilizado». 

Por  causa  dessa  falta  total  de  ideias  determinantes  de  um 
valor  definido  dos  objectos,  a  acquisição  de  bens  ou  de  proprie- 
dades é  possível  somente  por  permuta,  visto  que  compra  ou  ou- 
tros modos  de  adquirir  são  desconhecidos,  e  por  isso  as  dadivas 
ou  presentes  são  muito  raros  e  a  natureza  do  indio  nada  tem 
de  generosa.  Os  seus  presentes  são  unicamente  de  objectos 
secundários.  Nas  permutas  ha  promessas  e  contractos.  A  re- 
cusa de  cumprir  obrigações  contrahidas,  muitas  vezes  dá  logar 
a  queixa  perante  o  chefe.  Entre  os  Coroados  e  Camacans  fui 
testemunha  das  mulheres  dirigirem- se  ao  chefe  para  rece- 
berem a  sua  parte  da  colheita  do  milho  e  da  pescaria.  Entre 
Miranhas  o  chefe  teve  de  intervir  na  briga  entre  duas  famí- 
lias, das  quaes  uma  reclamava  uma  parte  das  ferramentas  que 
eu  tinha  dado,  allegando  uma  divida  de  redes  fornecidas  á  ou- 
tra.    As  réplicas  e  as  tréplicas  dos  dois  partidos  duravam  bas- 
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tante  e  pareciam  cançar  muito  o  juiz,  porém,    chegaram    a    um 
accôrdo  que  satisfez  a  todos. 

Já  mencionamos  que  a  acquisição  directa  de  bens  de  raiz  por 
morte  (por  testamento  ou  legado)  ahi  não  existe.  O  mesmo 
se  dá  também  em  relação  á  propriedade  movei,  porque  o  indio 
não  conhece  legados  nem  testamento.  Tudo  que  o  pae  de  fa- 
mília deixa  é  repartido  egualmente  entre  os  parentes.  Si  as 
sua*  armas  e  enfeites  não  forem  depositadoH  sobre  o  tumulo  ou 
enterra  dos  com  o  cadáver,  passam  para  os  filhos  (62)  e  si  estes 
se  Beparam,  formando  novas  famílias,  a  casa  do  pae  fica  perten- 
cente ao  primeiro  casado. 

Além  disso  não  encontrei  vestígio  de  privilégios  de  pri- 
mogenitura entre  os  Índios  brazileiros,  pelo  menos  em  relação 
á  propriedade  (63).  Os  outros  pertences  do  fallecido  não  são 
distribuídos  egualmente  entre  os  herdeiros,  em  geral  pastam 
para  os  filhos,  segundo  accôrdo  reciproco.  A  ideia  de  parentes- 
co talvez  é  entendida  de  modo  a  auctorizar  a  herança,  mas  não 
sei  até  onde  se  extende  o  parentesco  de  sangue,  communidade 
sexual  de  parentesco  paterno  ou  materno. 

O  direito  sobre  a  propriedade  alheia  não  se  salienta  na 
vida  rude  desta  gente.  Provavelmente  manifesta- se  na  forma 
de  retenção  de  um  objecto  quando  um  individuo  julgar-se  lo- 
grado por  outro.  Tão  pouco  vi  vestígios  de  condições  contra- 
ctuaes,  comparáveis  com  as  nossas  em  qualquer  das  suas  formas 
(direito  de  retenção,  penhora,  i  referencia  ou  revenda,  uso-fru- 
cto,  servidão  etc  )  As  relações  dessa  gente  são  tão  restrictas 
e  a  sua  mentalidade  tão  simples  e  fraca  que  não  chegam  para 
crear  taes  condições  e  ainda  menos  de  sen  volve] -as  em  forma 
de  um  direito  Possuindo  cada  individuo  o  pouco  que  consti- 
tuo a  buí  estricta  necessidade,  o  próprio  empréstimo  de  obje- 
ctos é  uma  raridade.  Os  moradores  de  uma  e  mesma  cabana, 
não  se  acham  mais  aproximados  do  que  si  fossem  vizinhos.  Ahi 
pertence,  o  que  já  mencionamos,  á  communidade  a  utilização 
do  escravo.  Entretanto  não  desconhecem  a  forma  mais  antiga 
dos  contractos.  Os  empréstimos  consistem  geralmente  em  ali- 
mentos e,  ás  vezes,  os  objectos  preciosos  são  entregues  em  depo- 
sito. 

Quando  os  sehagens  do  Brazil  querem  negociar  entre  si, 
depositam  primeiro  as  suas  armas  num  mesmo  logar.  Sendo 
concluído  o  negocio,  o  que  se  patenteia  por  certas  palavras  re- 
petidas por  ambos  os  negociadores,  retiram  immediatamente  e 
ao  mesmo  tempo  as  armas  do  logar  Constituo  isso  claramente 
um  symbolo  de  direito  e  talvez  uma  promessa  de  amizade  epaz 
emquanto  negociam.  Na  retomada  das  armas,  feita  militarmen- 
te e  como  por  com  mando,  pareciam -me  as  expressões  dos  con- 
trahentes  traduzir  uma  gravidade  selvagem,  como  si  quizessem 
com  isso  significar  que  saberiam  obrigar  á  força  o  cumprimento 
do  negocio  e  não  é  esta  a  única  acção  symbolica  que   observei 
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entre  os  índios.  E*  até  provável  que  todos  os  diversos  negó- 
cios sejam  acompanhados  de  similhantes  acções  ou  manifesta- 
ções, quando  baseadas  numa  relação  com  o  direito,  si  é  que  os 
symbolos  sejam  a  linguagem  jurídica  da  humanidade  selvagem. 
Mas  como  para  encontrar  e  decifrar  estes  traços  longínquos  e 
meio  apagados,  seriam  necessários  uma  longa  estada  no  meio 
dos  inaios,  conhecimento  da  sua  língua  e  uma  observação  ati- 
lada, podarei  consignar  aqui  somente  as  poucas  manifestações 
de  symbolismo  jurídico  que,  mesmo  sem  as  mencionadas  condi- 
ções favoráveis,  me  foram  dadas  observar. 

O  índio  não  conhece  o  juramento  (64) ;  assim  mesmo  reforça 
elle  as  suas  asseverações  por  meio  de  uma  acção  ou  cresto,  por 
exemplo :  mergulhando  uma  mão  no  cabe] lo  (65)  ou  coll  candc- 
as  sobre  a  cabeça.  Os  cabellos  desta  gente  selvagem  constituem 
uma  parte  importante  do  corpo.  Ao  passo  que  extirpam  os  pellos 
da  cara  e  do  resto  do  corpo,  conservam-nos  na  cabeça  e  os  tra- 
tam, amarrando-os,  trançando-os  ou  cortando  de  diversos  modos. 
Os  Tupinambás  e  outras  tribus  parentes  deixam  crescer  os  ca- 
bellos em  signa]  de  lucto  e  pintam  o  rosto  de  preto.  Muitas 
outras  tribus  para  mostrar  lucto  cortam-nos  parcialmente  ou  de 
todo,  como  os  antigos  gregos  e  romanos,  (66)  o  que  outros  só 
praticam  com  os  seus  prisioneiros  ou  escravos. 

Em  geral  o  índio  brazileiro  considera  uma  farta  cabelleira 
como  ornamento  e  a  calvície  (aliás  muito  rara),  é  ridicularizada 
como  vergonhosa.  O  cabello  é  tido,  portanto,  entre  estes  povos 
na  mesma  consideração  que  a  barba  entre  os  nossos  antepassados 
que,  pelo  simples  tocar  nella  ou  cortando- a,  symbolizavam  cer- 
tos actos  jurídicos.  Quando  o  índio  ergue  a  mão  sobre  a  cabeça 
Sara  reforçar  a  palavra,  equivale  ao  nosso  gesto  quando  a  esten- 
emos  para  um  juramento,  ha  para  base  deste  symbolo  talvez  o 
temor  supersticioso  do  ente  desconhecido  que  no  trovão  e  no  re- 
lâmpago paira  sobre  a  Bua  cabeça.  Apesar  da  profunda  indo- 
lência desta  raça  pude  sempre  observar  nos  me^s  camaradas 
índios  um  certo  receio,  mal  contido,  durante  as  trovoadas  (67). 
Para  confirmação  o  indio  muitas  vezes  toca  na  ponta  de  suas 
armas,  tal  como  fazem  os  Kalmucos  (68) ;  ou  nos  seus  collares 
de  dent»-s  humanos  ou  de  animaes. 

O  indio  não  usa  dar  a  mão  em  signal  de  confirmação.  Para 
cumprimento  usam-no  com  a  expressão  amigável  «camaradas», 
ambos  imitação  d  s  portuguezes.  Algumas  vezes  também  obser- 
vei que  em  signal  de  uma  deliberação  cnllectiva  e  para  mostrar 
alegria  ou  contetamento,  batiam  nas  mãos  com  os  dedos  espa- 
lhados. O  beijo,  este  symbolo  elevado  do  sentimento,  é-lhes 
inteiramente  desconhecido.  Como  signal  de  cumprimento  amigável 
e  de  hospitalidade  aconteceu- me  a  mim  (69),  e  vi  fazer  o  outros, 
que  o  dono  da  cabana  esfrega  o  seu  rosto  ao  do  hospede  e  dizem 
que  os  Botucudoè  cheiram-se  reciprocamente  as  munhecas  (70). 

Um  symbolo  commum  a  todos  os  índios  no  Brasil  é  que   o. 
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dono  de  nmi  cabana,  ou  si  esta  tiver  mais  inquilinos,  todos  re- 
cebem a  visita  deitados  na  rede.  Logo  que  enxergam  alguém 
dirigindo-se  á  cabana,  correm  para  se  deitarem  e  muitas  vezes  o 
faz  toda  a  familia,  de  modo  que  o  recem-chegado  é  o  único  a  ficar 
de  pé,  até  que  se  lhe  offereça  um  logar  ao  fogo  ou  numa  rede 
especial  que  armam  para  elle.  Não  ha  duvida  que  com  isso  o 
indio  quer  documentar  o  seu  incontestável  direito  de  senhorio  e 
protector.  Este  costume  jurídico  parece  ter  um  motivo  mixto: 
de  um  lado  o  medo  que  alguém  pudesse  contestar-lhe  o  seu  di- 
reito do  propriedade  e,  do  outro,  benevolencencia  com  que  elle 
offecerece  ao  hospede  a  protecção  da  cabana  sob  seu  mando. 
Quando  o  hospede,  de  ordinário  por  um  signal  tácito,  fôr 
convidado  a  tomar  parte  na  refeição  c  tendo  o  dono  da  casa  lhe 
offerecido  o  seu  cigarro  acceso,  a  hospitalidade  está  firmada  e 
nunca  é  quebrada.  Si,  porem,  o  hospede  não  for  recebido  assim 
tem  elle  tudo  a  receiar.  Acontece  muitas  vezes  que  enviados  de 
outras  tribus  Bão  ofiendidos  nos  seus  direitos  de  hospedes,  quando 
são  mensageiros  de  más  novas. 

À  maioria  dos  symbolos  de  direito  que  chegaram  ao  meu 
conhecimento,  parece-me  pertencer  ao  direito  internacional  destas 
raças  e  podem,  em  parte,  ser  comparados  com  idênticos  da 
antiguidade  clássica  e  germânica.  Ahi  pertence  também  o  costu- 
me dos  iloridanos  e  dos  Caraíbas  do  declarar  a  guerra  por  fle- 
chas ou  lanças  arremessadas  ao  território  inimigo,  ou  fincada  no 
chão  nas  divisas. 

O  chefe  do  Júris  asseverou- me  que  na  viagem  de  sua  aldeia 
até  os  Miranhas  em  companhia  da  sua  gente,  nenhuma  hostili- 
dade tinha  eu  que  receiar,  porque  aquelles  vizinhos  «já  tinham 
arrancado  as  lança»  das  divisas»».  Repete-se,  pois,  aqui  o  anti- 
quíssimo costume  da  lança  carbonizada  e  ensanguentada  que  os 
romanos  arremessavam  para  o  território  inimigo,  como  declaração 
de  guerra.  (71).  Certamente  tal  declaração  não  é  muito  commum 
entre  os  selvagens  cujo  caracter  covarde  e  ardiloso  profere  at- 
tacar  os  inimigos  desprevenidos.  Os  guerreiros  dos  Mundrucús 
obrigam  se  a  expedições  por  meio  de  um  risco  que  gravam  num 
pedaço  de  madeira  enviado  pelo  chefe  de  cabana  em  cabana  e 
ninguém,  que  por  esta  forma  declarouse  prompto  a  seguir,  é 
capaz  de  subtrahir-se  a  este  compromisso  symbolico.  Talvez  que 
a  circulação  deste  pedaço  de  madeira,  que  lembra  a  lança  cir- 
culante dos  escandinavos  e  dos  escossezes  (72),  só  tenha  por  fim 
fazer  o  chefe  conhecer  o  numero  de  seus  guerreiros  disponíveis. 
E'  o  mesmo  que  o  cavaco  (la  buchette)  (73)  que  circulava  entre 
os  Iroquezes  e  que  pelos  guerreiros  que  o  acceitavam  era  en- 
feitado de  pennas,  cordões  multicores,  etc.  O  calumet  (74),  um 
cachimbo  grande  de  pedra,  enfeitado  com  pennas  e  pellos,  que 
os  bel  vagens  Norte-americanos  offerecem  em  signal  de  paz  ou 
guerra  e  nas  conferencias  passa  de  bocca  em  bocca  apparece, 
ainda  que  menos  desenvolvido,  também  entre  os  indígenas  bra- 
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zileiros.  Nas  suas  reuniões  fumam  um  grande  cigarro  que  pas- 
sam a  todos  como  Bymboio  da  paz  e  da  confiança.  Não  acceitar 
o  cachimbo  offerecido  é,  não  somente  uma  offensa,  como  uma 
declaraç&o  franca  de  inimizade.  A's  vezes  o  page,  acompanhando 
com  momices,  especialmente  soltando  fumaça  e  cuspindo  para  o 
lado,  offerece-o  á  visita,  parecendo  com  isso  invocar  uma  pro- 
tecção para  esta  visita  ou  proceder  á  sua  purificação.  Não  ouso, 
porem,  o  chefe  dos  Mirankas,  quando  voltava  de  uma  expedição 
e  com  seriedade  cercmoniosa  oftereceu-me  um  Filices  curiosa — 
Schizaea  pacifieans — quiz  com  isso  praticar  um  symbolismo  de 
direito  reconhecido. 

Quando  toda  uma  communidade  quer  offerecer  a  paz  e  a 
amizade  a  uma  outra,  envia-lhe  uma  commissão,  festivamente 
enfeitada  e  com  armas  especialmente  delicadas  que,  depois  de 
muitas  dansas»  e  longos  discursos,  deposita  na  mão  do  chefe.  Os 
Caiajoós,  Guaycwús,  Mundrucús  e  muitas  outras  tribus  com  as 
quaes  o  governo  portuguez  entrou  em  verdadeiras  negociações 
de  paz,  costumavam  siguificar  a  sua  submissão  ao  Grande  chefe 
(Bea  ou  Tupixava-açá)  p^la  offerta  de  arcos  e  flexas  ricamente 
escupildos. 

Um  symbolo  que  se  encontra  entre  quasi  todos  os  povos 
selvagens,  é  jogarem-se  os  prisioneiros  ao  pé  do  vencedor,  col- 
locado  o  pé  delle  sobre  suas  cabeças,  e  vi  mulheres  e  crianças 
dos  Júris  testemunhar  desta  maneira  a  sua  submissão  ante  a  mu- 
lher do  chefe  triumphante.  Os  Tupis  vencidos  significavam  a 
submissão  arremessando  as  suas  armas  e  collocando  as  mãos  na 
cabeça.  Já  falíamos  do  modo  symbolico  de  garantir  o  direito 
da  propriedade  por  meio  de  um  fio  de  algodão  ao  redor  do  ter- 
reno. Entre  muitos  povos  a  mudança  do  nome  dos  indivíduos 
era  corrente  para  varias  occasiões,  porém,  não  sei  si  isso  é  ba- 
seado em  algum  symbolismo  de  direito.  Conta-se  (75)  dos  velhos 
Tupinambás  que  depois  de  ter  morto  um  inimigo,  o  guerreiro 
que  o  fez,  addiciona  mais  um  outro  nome  (76)  e  ao  mesmo  tempo 
risca  a  sua  pelle  com  um  dente  afiado  e  embebe  a  cisura  com 
tinta.  Inteiramente  similhante  costume  encontramos  na  Ame- 
rica do  Norte  quando  um  Chiptvay  é  acceito  nas  fileiras  dos 
guerreiros  (77). 

Extremamente  curiosas  são  as  diversas  ceremonias  que  acom- 
panham a  emancipação  dos  moços  e  talvez  que  certos  symbolos 
de  direito  têm-nas  servido  de  base.  Principalmente  a  bravura, 
o  arrojo,  a  coragem  de  enfrentar  dores  physicas  e  ódio  contra 
os  inimigos  da  tribu,  devem  ser  postos  a  prova  (78).  Nos  Passes  o 
filho  do  chefe  é  por  elle  declarado  guerreiro  depois  de  ter-se-lhe 
praticado  uma  longa  ferida  no  peito  com  um  dente  agudo  ou 
com  o  bico  de  um  gavião.  Esta  ceremonia  lembra  o  modo  pelo 
qual  o  filho  do  chefe  Caraiba  ganha  as  suas  esporas.  O  pae 
quebra-lhe  na  cabeça  o  craneo  de  uma  ave  de  rapina  e  dá-lhe 
ae  comer  o  coração  do  animal  dilacrado  (79).   E'  muito  restricta 
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a  térie  de  casos  no»  quaes  o  autochtone  brazileiro  pode  fazer 
valer  os  seus  direito*  centra  ontroa  qno  n&O  pertencem  á 
família ;  entre  elles,  mencionaremos  principalmente  os  toscoB 
vestiuioB  de  um  direito  venatorio.  De  ordinário,  cada  caçador 
vai  só,  e  a  caça  morta  por  elle  não  é  considerada  propriedade 
exclusiva  delle,  mas  de  toda  a  família.  Por  isso  o  caçador  não 
se  julga  obrigado,  sin&o  por  excepção,  de  carregar  a  caça  para 
a  casa  ;  esconde-a  no  matto  e  deixa  que  a  mulher,  que  os  velhos 
ou  ás  crianças  vá  buscal-a.  Si  vários  caçadores  ae  encontram 
quando  uma  caca  foi  morta,  é  só  quem  realmente  a  matou  quB 
tem  direito  a  ella,  porém,  muitas  vezes  um  dos  outros  re- 
cebe uma  parte  com  a  obrigação  de  conduzir  o  resto  para  a  casa. 
O  caçador  nao  pode  utilizar-se  de  armas  alheias;  especialmente 
os  índios  que  empreçram  a  garabatana,  affirmam  que  esta  arma 
fica  estragada  si  íôr  utilizada  por  quem  nao  é  seu  dono,  pelo 
que  nunca  deixara  na  levar  por  outrem.  Nilo  raras  vezes  um 
entope  a  xa m baiana  do  outro  para  impedir  que  mate  a  caça  que 
deve  ficar  para  elle  .  .  Caçadas  em  commum  são  feitas  contra 
animaes  perigobos  como  a  onça,  ou  no  intuito  de  fazer  provisões. 
Principalmente  macacos  e  aves  migratórias  são  assim  mortos  em 
quantidade,  preparados  e  moqueados.  A  partilha  é  feita  na  volta 
destas  expedições  que,  ás  vezes,  duram  semanas  e  aquelles  que 
forneceram  o  veneno  para  as  flexas  recebem  uma  parte  especial. 

0  roubo  de  caça  cabida  nos  laços  é  considerado  um  Errando  crime 
e  a  queixa  é  levada  ao  cbefe.  Este,  aliás,  nao  tem  previlegio 
cyn>  get  co  algum  e  as  caçadas  em  commum  tem  logar  em  dias 
convencionados,  porém,  nao  pasM  além  dos  limites  determinados 
entrn  as  diversas  hordas,  como  já  temos  dito.  Entre  os  fíotu- 
eudos  as  infracções  sao  julgadas  p  r  meio  de  duello,  com  grande 
bordoada  e  no  qual  tomam  parte  vários  membros  de  cada  partido 
(80).  As  pescarias,  ás  mais  das  vezes,  sao  também  feitas  em 
commum  e  sobre  a  partilha  entendem-se  com  tant.  mais  facili- 
dade quanto  em  geral  sao  muito  produciiva*.  Si  tiverem  a  fe- 
licidade de  apanhar  um  lamantim,  um  golphinho  ou  um  grande 
jacaré,  qnaai  rodai  as  famílias  da  cabana,  até  da  aldeia,  partici- 
pam desta  presa  que,  a  nao  ser  a»-im,  es  tragar- se- ia  muito  antes 
le  ser  consumida. 

Si  voltarmos  agora  deste  pouco  desenvolvido  direito  indi- 
vidual, aié  a  fonte  commum  donde  emana,  como  todas  as  rela- 
EÔe"  de  direito  do  individuo,  da  família  e  da  collectiv idade, 
achamnl-a  no  matrimonio  qne,  apesar  de  differente  do  doa  povos 
sivilizadoe,  todavia,  é  uma  uniào  regular  dos  dois  sexo»  ;  achamos 
direitos  e  obrigações  do  esposo,  o  poder  paterno  e  os  diversos 
rráns  de  parentesco.  E'  um  privilegio  da  natureza  humana  o 
íe  erguer  a  base  de  toda  a  sociedade  sobre  o  terreno  do  senti- 
mento e  do  amor  e,  p'>r  mais  embrionárias  que  sejam  as  relações 
;ntre  estes  índios,  parcialmente  quasi  iiracionaes,  têm  todas  sempre 

1  mesma  orig-m  elevada,  baseada  na  inclinação  e  na  escolha. 
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Não  podemos  considerar  taes  uniões  como  pactos  religiosos 
nem  actos  civis.  Contra e-se  ella  sem  sagração  religiosa  algu- 
ma; o  impulso  espiritual  ou  intellectual  está  inteiramente  subor- 
dinado ao  corporal  e  a  encolha  parte  unicamente  do  hcmem(81). 
Tào  pouco  pode  uma  uniào  assim  ser  considerada  um  contracto 
civil,  em  virtude  do  Ínfimo  grau  de  civilização  desta  gente  e,  os 
direitos  que  delia  emanam  para  os  dois  cônjuge?,  só  p<  r  elles 
mesmas  podem  ser  garantidos  ou  suspensos.  Em  todas  as  even- 
tualidades d  es  ta  união  a  collectiv  idade  permanece  passiva  e  afas- 
tada. A  borda  ou  tribu  não  acceita  queixa  nenhuma  dos  es- 
posos, nào  dá  a  nenhum  delles  uma  garantia  pela  duração  da 
sua  uniào  e  não  lhes  assegura  direito  algum.  E'  lhe  inteiramente 
indifferente  até  o  ultimo  grau  que  os  direitos  ou  os  deveres  das 
partes  tenham  sido  usurpados  ou  negligenciados,  a  collectividade 
nào  toma  disso  conhecimento  e  ri  chegar  á  contenda  e  a  um  jul- 
gamento juridico,  acontece  Í6so  unicamente  porque  os  parentes 
ou  amigos  se  declaram  em  favor  cu  contra  um  dos  esposos,  to- 
mando a  si  a  briga.  Si,  portanto,  essa  união,  análoga  ao  ma- 
trimonio, como  tal  escapa  totalmente  ao  poder  e  julgamento  do 
chefe  e  da  collectividade,  tem  ella  toda  a  feição  de  uma  auto- 
cracia interna  e  incondicional. 

O  caracter  desta  autocracia,  fortifica  a  supremacia  natural 
do  homem  que  domina  a  sorte  da  mulher.  Esta  é  entregue  pelos 
próprios  pais,  sem  independência,  condição  ou  garantia  e  acceita 
pelo  homem  sem  contracto  algum.  Assim,  de  facto,  fica  a  mu- 
lher qual  criada  submissa,  a  escrava  do  homem,  num  rebaixa- 
mento que  se  harmoniza  no  mais  com  o  estado  fero  do  selvagem 
br*zileiro.  Forçadas,  tem  as  mulheres  de  sujeitar- se  a  todos  ob 
trabalhos  agrícolas  e  domésticos  e,  sem  a  menor  independência, 
soffrem  todos  os  caprichos  e  todas  as   arbitrariedades  do  homem. 

A  monogamia  é  predominante  e  parece  fundada  no  tem- 
peramento indolente  dos  homens.  Os  descendentes  dos  antigos 
Goytacazes,  Mundrucús  e  de  quasi  todos  o«*  Índios,  60  tomam  uma 
mulher  mas  com  o  diretio  de  a  repudiar  e  tomar  outra  o  que, 
porém,  raras  vezes  acontece.  (82)  Nos  Botocudos,  fortes  e  extre- 
mamente brutos,  um  homem  geralmente  tem  mais  ínulhere*,  ou 
tantas  quantas  pôde  alimentar.  Os  seu  numero  por  vezes  chega 
até  doze  (83).  Também  muitas  outras  tribus,  principalmente  no 
norte  do  paiz  onde  um  sol  mais  quente  parece  excitar  mais  o 
temperamento,  conforme  os  caprichos  e  desejos,  vivem  em  poly- 
gamia  irregular  De  ordinário  são  os  homens  mais  poderosos, 
especialmente  os  chefes,  que  tomam  varias  mulheres  ao  mesmo 
tempo    (84) . 

A  estima  e  os  direitos  destas  mulheres  não  são  eguaes;  o  go- 
verno dos  assumptos  domésticos  nem  sempre  pertence  á  mais  moça  e 
por  isso  a  mais  estimada,  de  ordinário  é  exercido  pela  primeira,  a 
mais  antiga  delias .  Entre  Júris,  Passes,  Uainumds,  Miranhas  e 
muitos  outros,  a  piimeira  das  mulheres  que  c  marido  tomou  é  con- 
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'siderada  superior  (85):  a  sua  rede  fica  mais  próxima  á  do  marido. 
O  poder,  a  influencia  sobre  a  comraunidade,  &  ambição  e  o  tempe- 
ramento do  homem  são  motivos  que  mais  tardo  o  determinam  a 
augmentar  o  numero  de  suas  subesposas  ou  concubinas  até  cinco 
ou  seis,  raras  vezes  mais,  porque  a  posse  de  muitas  mulheres  é 
considerada  luxo  para  satisfazer  a  vaidade.  Cada  uma  delias  tem 
soa  rede  e  em  geral  também  a  sua  fogueira,  principalmente 
quando  têm  filhos.  A  mais  velha  ou  superiora,  apçzar  de  ciúmes 
e  brigas  exerc6  a  sua  influencia  no9  negócios  domésticos,  muitas 
vezes  chega  a  tal  ponto  essa  intervenção  que  leva  novas  mulheres 
ao  marido  quando  seus  próprios  encantoa  declinam.  O  mesmo 
eonta-se  dos  antigos  Tupinambás  (SI).  A  superiora  nada  tem  com 
a  educação  dos  filhos  das  outras.  O  marido  é  temido  por  todas 
as  suas  mulheres  até  edade  avançada  e,  o  maior  numero  das 
vezes  conquista  a  sua  apparente  paz  domestica  á  custa  de  rigor 
extremo  ;  sempre  é  elle  o  juiz  em  todas  as  contenda»  do  seu 
harém. 

Na  maioria  dos  casos  as  uniões  são  de  membros  da  mesma 
tribu,  porém,  entre  alguns  povos  menores  do  Amazonas  e  Rio 
Negro,  apparece  uma  certa  tendência  de  unir-se  com  mulheres 
de  outras  tribus  mais  fracas,  muitas  vezes,  muito  distantes.  Isso 
acontece,  especialmente  no  intuito  de  ampliar  o  conceito  em  que 
é  tido  e  augmentar  a  sua  casa  pelos  parentes  da  mulher  que  de 
boa  vontade  a  acompanham ;  já  disse  que  as  mulheres  prisioneiras 
Bão  feitas  concubinas. 

Entre  os  Guaycurús  e  muitos  outros  povos  encontramos  o 
phenomeno  curioso  de  ser  a  língua  das  mulheres  inteiramente 
ou  em  parte  differente  da  dos  homens  (88);  este  facto  singular 
foi  notado  pela  primeira  vez  nos  Caraíbas.  Nas  Antilhas  originou 
isso  o  mytho  de  que  este  povo,  vindo  do  continente,  matou  toda 
a  população  masculina,  propagando-se  em  seguida  com  as  mu- 
lheres. Por  isso,  contam,  que  ali  as  mulheres  nunca  chamam  o 
marido  pelo  nome  e  nunca  o  olham  quando  está  comendo  (89). 
Em  todo  o  caso  parece  que  esta  differença  de  lingua  dos  sexos, 
também  entre  os  povos  brasileiros,  poderia  ser  attribuida  a  uma 
origem  mesclada.  Raptos  de  mulheres  não  Bão  raros.  O  chefe 
dos  MiranhaSy  de  quem  eu  era  hospede,  tinha  raptado  a  sua,  de 
uma  tribu  vizinha.  Consta  que  os  Mundrucús  tinham  raptado 
as  moças  e  mulheres  dos  Parentintins  e  deste  facto  originara-se 
o  ódio  mortal  que  existe  entre  estes  dois  povos.  Os  Tecunas 
frequentemente    raptam   as    tão    afamadas  bel  las  dos  Maranhas» 

Além  deste  modo  violento,  o  selvagem  brazileiro  pode  adqui- 
rir a  sua  companheira  por  consentimento  pleno  do  pae,  de  duas 
maneiras :  por  serviços  prestados  na  cabana  do  sogro ;  esta  ma- 
neira é  geral  nas  tribus  ou  povos  maiores,  de  domicilio  fixo ;  ou 
por  compra.  O  moço,  qual  novo  Jacob  em  casa  de  Labão,  serve 
ao  sogro  e  com  a  maior  diligencia,  muitas  vezes  por  annos,  em 
todos  os  trabalhos  e  occupações  domesticas.    Yae  por  elle  á  caça 
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e  á  pesca,  auxilia-o  na  construcçào  da  cabana,  na  derrubada, 
em  buscar  lenha,  fabricar  canoas,  armas  e  redes  etc.  Elle  mora 
com  os  parentes,  mas  passa  o  dia  em  capa  da  «escolhida»  (90). 
Muitas    veze»    encontram-se   ali   mais    pretendentes.     Entre   oa 

Se  que  n  os  povos  de  Amazonas  já  durante  este  tempo  gosa  elle 
o  chamado  «direito  do  peito»,  como  é  o  caso  entro  vários  povos 
da  Sibéria  (91).  Entre  outros  povos  predomina  mais  rigor  e  o 
pae  castigaria  com  a  morte  toda  a  tentativa  de  antecipação 
marital  (92).  Tendo,  finalmente,  a  felicidade  de  alcançar  o  con- 
sentimento do  pae,  começa  elle  por  ter  um  logar  á  fogueira  na 
cabana  dos  togros  ou  arranja  uma  própria,  separada  da 
dos  pães.  Entre  Guaycurús,  o  genro  permanece  na  casa  dos 
sogros,  porém,  desde  o  casamento,  estes  evitam  de  fallarlhe  (93). 
à'b  vezes  ajusta-se  o  pretendente,  á  família  de  uma  horda  es- 
tranha, até  tribu  diversa.  Effectuado  o  casamento,  continua  elle 
muitas  vezes  entre  elles,  sendo  esta  uma  das  causas  da  grande 
mistura  das  línguas. 

Esta  maneira  empregada  entre  muitos  povos  para  adquirir 
a  mulher,  refere-se  principalmente  á  primeira  cu  superiora.  De 
posse  desta,  o  índio  adquire  outras,  as  concubinas  por  meio  de 
presentes,  offerecidos  aos  sogros.  E',  portanto,  o  mesmo  costume 
que  na  Ásia  e  alguns  paizes  da  Europa  oriental,  de  comprar  a 
noiva  por  preço  matrimonial  (94).  Sendo  o  pretendente  chefe 
ou  individuo  de  certa   influencia,  basta   muitas  vezes  o    simples 

{>edído.  Entre  alguns  povos  compra-se  também  a  primeira  mu- 
ber.  Encontramos  este  costume  de  comprar  a  mulher  por  um 
Kalym,  geralmente  nos  povos  polygamistas  e  naquelles  onde  a 
mulher  è  obrigada  a  serviços  de  escrava,  e  representa 
uma  mercadoria.  Não  é  extranhavel  portanto  encontrar  tal 
costume  legal  entre  os  indígenas  brazileiros.  O  preço  da  noiva 
não  é  regulado  por  lei,  como  entre  os  Tártaros  (94),  também 
não  é  elevado  como  naquelles  povos  nómades  ricos,  onde  camel- 
los,  cava  lios  e  centenas  de  carneiros  são  offerecidos  ao  pae  de 
una  moça  nobre  e  bonita.  Antes  é  este  preço  pequeno  e  ade- 
quado á  vida  bruta  do  simples  selvagem.  Tão  pouco  differem 
os  direitos  ou  obrigações  do  noivo  com  os  d i Aferentes  preços  da 
noiva,  como  é  costume  entre  os  Malayos  na  Sumatra  (96).  Nos 
povos  mais  ferozes  dos  Puris,  Coroados  e  Coropós  (97),  consis- 
tem unicamente  em  caça  e  fruetas  e  são  offerecidos  immediata- 
mente  antes  do  casamento,  mais  como  um  symbolo  de  que  o 
marido  pode  alimentar  a  mulher,  do  que  como  precioso  presente 
de  troca  pela  filha  da  casa.  Nos  «povos  mais  civilizados  este 
«kalim»  consiste  em  armas,  enfeites,  provisões  de  farinha  e  caça 
secca,  objectos  adquiridos  dos  europeus,  principalmente  ferra- 
mentas e,  finalmente,  em  cavallos,  como  nos  Guaycurús  (98), 
num  escravo  ou  escrava.  De  ordinário  é  offerecido  antes  do 
casamento,  ás  vezos  pouco  a  pouco.  Com  estes  presente  o  pre- 
tendente tem  saldado  todas  as  suas  obrigações  para  com  o  sogro 
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(99)  e  dahi  em  deante  nào  precisa  prestar-lhe  mais  serviços  e* 
ainda  menos  terão  os  seus  filhos  alguma  obrigação  para  com  a. 
familia  dos  avós  (100).  Presentes  de  núpcias  não  são  de  costume 
e  a  vontade  da  mulher  não  é  consultada  em  todo  o  negocio,  si  ella 
não  pode  fazel-a  valer  em  relação  a  seu  pae  que  é  o  seu  senhor 
absoluto.  Promessa  de  casamento  em  relação  a  menores  não  ha. 
A's  vezes,  entre  os  antigos  Tupis,  determinava-se  para  mulher 
do  chefe  uma  menina  impúbere  e  este  então  levava-a  para  a  sua. 
casa,  onde  a  educava  para  sua  mulher.  (101).  Uma  outra  ma- 
neira, pouco  frequente,  de  adquirir  a  mulher,  é  corrente  entre 
os  Chavantes  (102).  Os  moços  que  pretendem  a  posse  de  uma. 
bella,  sujeitam- se  ao  resultado  de  uma  espécie  de  duello.  Quem 
por  mais  tempo  puder  carregar  um  pesado  bloco  de  madeira,  ou 
em  corrida  levanta l-o  e  jogai  o  mais  longe  leva  a  moça  e  ó- 
eurioso  encontrarmos  similhante  costume  na  antiguidade  grega,, 
onde  a  encantadora  Atai  ante  entrega-se  ao  melhor  corredor  (103). 

Á  uica  condição  para  o  casamento  por  parte  da  mulher  ó- 
ter  entrado  na  puberdade.  Antes  deste  período  a  união  é  im- 
pedida por  muitas  superstições  dos  Índios.  Por  isso  mesmo,  é 
esta  entrada  na  puberdade  (104),  geralmente  aos  doze  ann^s,  de* 
considerável  importância  e  por  toda  a  parte  festejada.  Acompa- 
nham-na  entre  todos  os  povos  brazileiros  com  muitas  e  curiosas. 
cerimonias,  reclusão  da  familia,  flagellações,  fumigações,  sangrias, 
incisões  sangrentas  na  pelle  etc.  (105^.  Entre  os  antigos  Tupis 
a  donzella,  em  signal  de  púbere,  trazia  cordões  de  algodão  ao 
redor  das  coxas  e  parte  superior  dos  braços,  que  de  pois  de  per- 
dida a  virgindade  tira  vão  ;  o  mesmo  costume,  disseram-nos,  têm. 
os  Júris  Corretús  e  Coerunas. 

Somente  em  poucas  nações  fazem  caso  da  virgindade,  como- 
entre  os  Chavantes  (106)  que  procuram  preserval-a  com  especial, 
vigilância  dos  moços,  nâo  das  moças.  Os  antigos  Tupinambàs- 
ligavam-lhe  tão  pouca  importância,  como  os  primitivos  moradores 
de  Cumaná  (107)  e  como  a  maior  parte  dos  povos  actuaes  do- 
Brazil.  Em  geral  os  indígenas  americanos,  neste  ponto,  formam, 
um  contraste  curioso  com  os  povos  asiáticos  e  slavos  (108).  A. 
seducção  violenta  entre  os  selvagens  é  considerada  ofiensa  gra- 
ve á  familia  da  seduzida  e  cruelmente  vingada  (109). 

Os  selvagens  brazileirob  que  medem  a  superioridade  mas- 
culina pelo  estoicismo  que  mostra  nos  sofrimentos  physicos,  re- 
commendam  uma  certa  abstinência  por  parte  do  homem.  Assim» 
quero  interpretar  o  costume  de  muitas  tribus  que  na  noite  das 
núpcias,  manda  o  noivo,  separado  da  noiva,  fazer  sentinella 
com  as  armas  na  mào  em  companhia  de  saus  amigos  ou,  sem  to- 
car na  noiva,  ficar  toda  a  noite  ao  pé  delia  na  cabana  do  sogro.. 
O  primeiro  foi-me  contado  doa  Mundrucús,  cuja  mocidade  guer- 
reira, passa  a  noite  numa  espécie  de  caserna  commum  (110);  o» 
outro  refere-se  dos  Quaycurús  (111).  Entre  muitos  selvagens 
aorte-americanos    esta  abstinência  é  praticada     per  mais  tempo* 
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((112).  Certamente,  porém,  não  terá  este  costume  de  abstinência 
do  noivo,  aliás  considerada  meritória,  a  sua  origem  naquelle  uso 
singular  que  confere  o  Jus  primae  noctis  ao  page.  Vigora  no 
Brazil  entre  outros  nos  Culinos  (113)  nos  Júris  cujo  page  disso 
gabava-se  a  mim,  nos  Paris  e  no*  antigos  habitantes  de  Cu  ma- 
ná ("114) ,  sendo  provavelmente  baseado  na  prevenção  commum 
•entre  vários  povos  brutos  contra  a  impureza  da  mulher.  Fecun- 
didade n&o  é  recommendaçao  especial  para  o  casamento,  como 
•entre  os  Laponios,   os  Madegassos  e  muitos  povos  africanos. 

O  pedido  em  casamento  é  sempre  feito  verbalmente,  ora  só, 
ora  Acompanhado  dos  parentes.  Neste  ultimo  caso  o  grupo  todo, 
•festivamente  adornado  e  com  presentes,  principalmente  cachoa 
de  bananas,  dirige-se  de  tarde  á  casa  do  futura  sogro  onde  fes- 
tejam e  dans&m  a  noite  toda.  Appparecendo  então  o  pae  da 
desejada,  acceitando  o  cigarro  do  parente  mais  graduado  do  pre- 
tendente è  tirando  algumas  fum aradas  que  com  gravidade  sopra 
para  o  ar,  é  isso  signal  de  ter  acceito  a  preten-ao.  Entrega 
■então  immediatamente  a  noiva  ou,  si  assim  for  convencionado, 
wn  pouco  mais  tarde. 

O  dote  da  mulher  consiste  unicamente    nas    suas    riquezas 
de  toilette  como  collares  e  brincos  de  conchas,  sementes,  péro- 
las de  vidro,  etc.,  e  em  potinhos  de  tinta  com  o  vermelho  uru- 
■cá  e  o  preto  jenipapo,  quica  algumas  vestes.  (115).     Nos  (hiay- 
curús  as  filhas  casadas,  egualmente  ás  outras,  conservam   o  di- 
reito à  futura  herança  paterna,  que   este    deixar,  dos    cavallos, 
•escravos,  etc.     Mas  como  os  povos  do  Amazonas  raras  vezes  ou 
nunca  possuem  ou  conhecem  taes  objectos  e  os  prisioneiros  que 
-o  guerreiro  deixa  s&o  levados  pelo  chefe,  na  o  existem  ai  li    taes 
lierança»  para  as  filhas    casadas.     Presentes    de    núpcias    nunca 
-s&o  dados  pelos  parentes  nem  pelos  amigos  ou  companheiros  da 
*tribu,  tão  .pouco  existem   arrhas.     A  comitiva  nupcial    reune-se 
numa  grande  festa  em  que  muitas    vezes    centenas    de    pessoas 
tomam  parte  e  celebra-se  sem  ire  na  casa    ou    quintal    da    mais 
poderosa  e  rica  da*  duas  famílias  dos  nubentes,  vindo  as  comi* 
•ias  e  bebidas  de  toda  a  parte     Muitas  vezes  o*»  selvagens  bra- 
sileiros mudam    de  nome  quando  casam,  mas  ignoro  as   circum- 
-stancias  especiaes  em  que  isso  se  dá.     Nos  Caraíbas,   nas  Anti- 
lhas, ambosos  nubentes  mudam  de  nome  (116). 

Certos  casamentos  s&o  tidos  como  prohibidos,  porém,  as 
disposições  de  direito  a  respeito  são  muito  diversas  nos  d i flo- 
rentes povos  •)  tiibus.  Em  geral  é  considerado  escandaloso  de 
«inir-se  com  uma  irmã  ou  sobrinha  e  a  este  respeito  os  costu- 
mes são  tanto  mais  severos  quanto  maior  for  a  tribu.  Em  hor- 
das e  famílias  pequenas  e  isoladas  é  frequente  que  o  irmão 
TÍva  com  a  i  mã,  e  entre  tribus  que  neste  sentido  têm  princí- 
pios bem  laxos,  indicarauvme  os  ôoerunas  e  Uainumás,  próximas 
4  extinguir  se.  Póde-se  amrmar  como  regra  geral  que  o  in- 
cesto em  todos  os  seus  graus  é  bastante  commum  entre  as  nu- 
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i  tríbns  e  herdas  do  Amazonas.  Nos  territórios  mais 
para  o  sul  os  hábitos  sfio  mais  puros.  Conta-se  dos  antigos 
Tupinavibás  que  taça  uniões  só  existiam  clandestinamente  (117). 
Os  Yaméon,  uma  tribu  no  Amazonas,  não  permittem  união  en- 
;re  pessoas  que  pertencem  á  mesma  casta,  ainda  que  nenhum 
parentesco  entre  olles  exista,  porque  rendo  da  mesma  custa  ou 
mtegoria  são  considerados  parente»  (118).  E'  esta  uma  das 
mais  curiosas  disposições  na  vida  de  povos  tão  brutos  e  parece 
indicar  um  caracter  outrora  mais   elevado. 

Em  contraste  singular  cora  as  uniões  nos  vários  grátis  de 
parentesco,  estão  certas  uniões  forçadas.  Assim  ó  habito  rigo- 
roso entre  quaai  todos  os  selvagens  brazileiros  que,  depois  da 
norte  do  marido  o  seu  irmão  maia  velbo  ou,  era  falta  deste,  o 
leu  mui;  próximo  parente,  se  una  com  a  viuva  e  o  irmão  delia 
:om  a  rilha  (119).  Entre  os  Mundrucús,  Uainumá»,  Júris, 
Maukén,  Passes  e  Coerunas  ouvi  faltar  deste  costume.  Dos  an- 
tigos Tupinambás  consta  o  mesmo,  com  o  acerescimo  de  que  o 
irmão,  ou  o  mais  próximo  parente  carnal  da  viuva,  tem  direito 
egal  sobre  sua  sobrinha,  podendo  leval-a  e  edncal-n  ainda  em 
rida  do  cunhado  (120).  Não  querendo  desposal-a,  tem,  todavia, 
lireito  de  pae  »ohre  ella  e  pode  casal-a  cora  quem  lho  parecer. 
E'  fora  de  duvida  que  as  uniões  entre  parentes  tão  próximos, 
ião  uma  das  causas  da  degeneração  physica  e  ainda  mais  da 
intellectual  desta  raça  vermelha. 

Os  exemplos  até  agora  expostos  demonstram  sufficieiue- 
nente  que  nestas  uniões  dos  selvagens,  comparáveis  ao  matri- 
nonio,  do  lado  do  marido  o  poder  e  o  capricho  predominam  so- 
ire  o  direito,  ao  passo  que  as  condições  da  mulher  são  intei- 
ramente passivas,  como  consequência,  dispõe  o  marido  até  do 
sorpo  de  sua  companheira.  As  narrações  de  muitos  viajantes 
le  que  o  selvagem  americano,  era  signaL  de  amizade  offerece 
i  sua  filha,  até  a  sua  mulher  ao  hospede,  por  mais  que  se  du- 
ríde,  não  podem  deixar  do  ser  verdadeiras  e  qualquer  que  pe- 
íetrar  no  interior  do  novo  continente  até  encontrar  aquellaa 
;ribus  ferozes,  em  pouco  contacto  com  os  europeus,  terá  occa- 
liào  de  certificar- se,  deste  costume  que  tanto  repugna  aos  nos- 
ias  sentimentos  Acontece,  ás  vezes,  entre  os  pequenos  povos 
lo  Amazonas  e  Yapurá  que  o  marido  por  paga  prottitúe  nmu- 
.her  ou,  por  tempo  determinado  cede-a  a  um  outro  homem.  Em 
;odas  as  tribus  brazileiras  pôde  o  marido  expulsar  n  mulher 
lem  motivo  e  tomar  outra,  e  nestes  casos  não  á  permittido  á 
lartc  passiva  de  reivindicar  os  seus  direitos  perante  o  chefe 
ra  a  communidade  e  é  somente  por  influencia  ou  intervenção 
la  própria  família  que  ella  os  pode  alcançar.  Entre  os  Mira- 
thas  e  outros  povos  pode  o  marido  vender  a  mulher,  porém, 
Jil  facto  è  extremamente  raro,  ao  contrario  do  que  se  dá  com 
>s  negros  (121).  As  opiniões  a  respeito  da  fidelidade  conjugal 
ão  mais  ou  menos  eguaes  entre  todos  os    indígenas    brnzileiros 
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e  inteiramente  a  favor  dos  homens.  Estes  consideram  a  vio- 
lação do  sen  leito  como  uma  offensa  pessoal  e  vingam-se  nos 
dois  culpados,  qnasi  sempre  com  mais  crueldade  na  mulher  do 
que  no  homem  (122).  Talvez  que  os  homens  em  geral  tenham 
mais  motivos  para  ciúme  do  que  as  mulheres  que  são  domina- 
dos por  um  temperamento  muito  mais  fogoso. 

G  cio  me  innato  e  intimamente  arraigado  no  espirito  destes 
homens,  arma-os  como  juizes  em  causa  própria,  e  a  culpada 
provada,  mesmo  a  ionocente  suspeita,  não  raras  vezes  é  execu- 
tada, sem  que  o  chefe  ou  a  comrr. unidade  a  pcssa  salvar.  Prin- 
cipalmente dá-se  isso  entre  as  trihus  ferozes  dos  Muras,  Purut, 
Coroados,  Patachos,  Aimorés,  etc.  As  mulheres  destes  últimos, 
dizem  ter  permissão,  na  ausência  do  marido,  de  unir-se  a  outro 
homem  que  tem  feito  uma  grande  caçada.  Sendo,  porém  apa- 
nhadas em  flagrante,  pagam  isso  com  pancadas  ou  feridas  que 
se  lhes  praticam  nos  braços  e  nas  pernas  (123).  Vi  uma  boto- 
cuda  que  por  adultério  tinha  sido  amarrada  a  ama  arvore  por 
seu  marido  que  a  feria  a  ílechadas  (124).  A  raiva  brutal  do 
ofendido  vira-se  então  egualmente  contra  o  cúmplice  em  ata- 
ques abertos  ou  ciladas,  porém,  nem  sempre  chega  ao  assassí- 
nio. Entre  outras  tribus,  especialmente  do  rio  Amazonas  e  nos 
Mundrucús  e  Guayeurús,  o  castigo  do  adultério  não  é  tão  ri- 
goroso. Também  ahi,  ás  vezes,  chega  a  julgamento  pelo  chefe, 
quando  é  solicitado  pelas  famílias  dos  interessados.  Si  o  marido 
quer  vingar  pela  morte  a  violação  do  seu  leito,  recorre  elle 
frequentemente  ao  pretexto  de  bruxaria  em  que  é  apoiado  pelo 
page.  O  caso  mais  commum  é  então  a  expulsão  da  adultera.  As 
crianças,  especialmente  as  meninas,  seguem  a  mãe,  porém  não 
ha  disposições  determinantes  a  respeito,  porquo  ás  mulheres  não 
assistem  o  direito  de  uma  appellação  ao  chefe  nu  á  communi- 
dade.  Geralmente  subtráem-se  ao  marido  pela  fuga  para  casa 
dos  parentes.  Da  exposição  dessa3  condições  fica  patente  que 
entre  os  Índios  não  se  pode  falar  de  um  divorcio  formal,  por 
intermédio  de  um  poder  judicial.  Frequentemente  acontece  ha- 
ver separação  por  accôrdo  mutuo,  ás  vezes,  até  os  maridos  tro- 
cam as  mulheres. 

Communidade  de  mulheres  e  polyandria  são  contrarias  ás 
condições  intellectuaes  e  espirituaes  do  indio,  nunca  vi  disse 
vestigio  (125). 

A  grande  dependência  das  esposas  obriga  as  a  serem  sem- 
pre submissas  ao  marido.  Dahi  provém  o  crime  corrente  em 
muitas  tribus  de  provocar  o  aborto.  Entre  os  Guayeurús  é 
muito  commum  que  as  mulheres  só  depois  da  edadô  de  trinta 
annos  parem  e  educam  filhos  (126).  Ainda  que  não  seja  isso 
costume  nacional,  é  esta  pratica  deshumana  bastante  fre  quente - 
te,  assim  com  as  consequentes  moléstias  da  mulher  entre  mui- 
tos povos  do  Amazonas  e  do  Yupurá,  os  Júris,  Uainumás  e 
Coerunas.  Consta    que  os  Guanáx    do   Paraguay  enterram  vivos 
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•  filhos  femininos  (127).  Também  o  abandono  do  recém- nascido 
ela  mae  é  consequência  do  estado  de  extrema  inferioridade  em 
ue  se  acham.  Como  padrão  da  miséria  desta  submissão,  basta 
iaer  que  o  coração  da  mae  está  ezempto  ds  todos  os  sentí- 
isntos  delicados. 

O  mesmo  pnder  sobre  a  mulher  que  por  sua  forca  lhe  as- 
iste,  é  lhe  conferido  também  sobre  os  filhos,  sem  restricçao  ai- 
uma,  nem  fiscalização,  porém,  este  poder  paterno  illimitado, 
ura  apena  até  a  maioridade  das  crianças  (128J  Entremeios, 
orem,  o  pae,  que  alias  é  um  extranho  para  os  filhos  h  nunca 
uida  delles,  poda  permittir-se  todo  castigo,  todo  capricho.  Logo 
ue  a  criança  pode  assentar-se  (129,),  o  pae  lhe  dá  um  nome  de 
«rente,  (de  um.  animal  ou  de  ama  planta)  e  outro  quando  é 
«durado  púbere.  Ainda  outros  nomes  recebe  depois  por  dis- 
incç&o  na  guerra,  o  que  elle  mesmo  se  dá.  Entre  as  tri- 
na que  usam  tatuagens,  a  tomada  de  um  nome  novo  é  acom- 
anhada  de  augmento  da  tatuagem,  como  nos  Mtmdrueúa  (130). 
l  declaração  da  puberdade  nfto  é  um  acto  de  poder  paterno,  mas 
a  collectividade  que  assiste  ás  provas  pelas  quaes  passa  o  mo- 
ino ;  este  acto  tem  logar  no  decimo  quarto  ou  decimo  quinto 
nno.  Como  o  futu™  moço  desde  então  por  si  pode  prover  ás 
aas  necessidades  e  servir  muito  á  casa  paterna,  as  violências 
o  pne  cs*am  pouco  a  pouco.  Em  relação  ás  filhas,  porém,  con- 
luiam ainda  até  que  pelo  casam  nto  a  ellas  se  subtraem  fl3l). 
>  selvagem  branileiro,  ás  vezes,  vende  os  filhos — infelizmente 
anho  que  conf-ssal-o  —  quasi  sempre  aos  brancos  e  raramente 
os  homens  da  própria  côr. 

O  grande,  até  absoluto  poder  que  o  pae  excerce  sobre  os 
lhos  menores,  nada  mais  é  do  que  a  expressão  da  prepotência 
hysiea,  ao  passo  que  muitos  povos  da  antiguidade,  como  o> 
'regos  (132),  bosearam-na  nos  ensinamentos  puríssimos  de  uma 
loral  rigorosa.  Educação  dada  pelo  pae  uâo  ha.  O  pae  atura 
s  fílh"s,  á  mae  prestam  serviços  e,  si  quizermos  dar  como  pro- 
ado  que  o  poder  paterno  se  fundamenta  no  principio  moral  de 
ducar  os  filhos  para  humanidade,  os  limites  deste  principio  são 
qui  estreitíssimos.  Respeito  e  obediencii  rio  exrranho*  as  erian- 
as.  Ã  relação  do  filho  para  o  pae  p»rdeu  aqui  o  sentido 
agrado  que  se  ba<êa  nos  sentimentos  mais  nobres  da  natureza. 
Imre  os  chins  o  poder  paterno  é  a  fonte  derradeira  e  mais 
ara  da  qual  emanam  todos  as  relações  politicas  e  civis  e  em 
elação  a  isso  nfio  é  possível  achar  maior  contraste  do  que  eu- 
ro os  princípios  que  desenvolvera  d  o  direito  dos  auto  eh  tonei 
■razilc.iroM  e  dos  do  povo  asiático  referido.  A  fraca  extensão  do 
«vier  paterno  entre  aquelles,  corresponde  á  falta  de  todas  as 
loções  superiores  sobre  o  direito.  Basta  este  traço  na  historia 
noral  dos  dois  povos,  pura  de  certo  destruir  a  opinião  da^uelles 
ue,  nos  ferozes  habitantes  da  America,  querem  enxergar  os 
eaoendeotea  retrogados   de  raças  asiáticas.  Por    mais  extraordi- 
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naria  que  a  degeneração  de  chins  em' grados  pudesse  ter  tido 
pela  influencia  de  uma  natureza  completamente  differento,  nun* 
ca  teriam  elles  chegado  a  tamanho  contraste  na  compreheusao 
das  bases  de  todas  as  relações  sociaes,  civis  e  jurídicas. 

Será  egualmente  difficil  admittir  que  as  mulheres  dos  sel- 
vagens brasileiros  pela  união  com  os  homens,  assuminsem  certas 
obrigações  para  com  o  marido  depois  de  morto,  como  isso  é  co- 
nhecido ser  tão  frequente  entre  os  Hindus.  Das  mulheres  dos 
Caraíbas  antilhanos  e  no  Peru,  dos  Incas  e  dos  chefes  mais  no- 
bres, consta  que  eram  obrigadas  a  enterrar-se  vivas  com  o  ca- 
dáver do  marido  (133),  porém,  era  ibso  excepcional  e  por  vontade 
própria.  Também  entre  ps  selvagens  norte-americanos  os  escra- 
vos e  as  mulheres  do  chefe,  embriagando-se  primeiro  com  grandes 
bolas  de  fumo  que  engoliam,  deviam  queimar-se  vivas  em  honra 
do  teu  senhor. 

Sacrifícios  análogos  de  abnegação  não  se  encontra  entre 
povo  algum  brazileiro,  porque  o  costume  de  exhumar  os  mortos 
queridos  (134),  para  limpar  os  ossos,  e  a  conservação  total  ou 
parcial  dos  cadáveres  mumificados,  como  se  encontra  aqui  e  acolá 
em  toda  a  America  (135),  de  modo  algum  se  relaciona  com 
ideias  de  direito. 

Parece  egualmente  que  a  união,  análoga  ao  matrimonio, 
entre  os  selvagens  não  obriga  á  manutenção  das  criança*  ou 
parentes.  Não  raras  vezes  as  crianças  menores  succumbem  á 
fome  ou  morrem  de  outras  causas  provenientes  de  negligencias 
deshumanas.  Entretanto  não  ha  vestígio  de  sacrifício  de  crianças, 
tão  communs  entre  os  Mexicanos  como  entre  aquelles  p<  vos 
antigos,  ferocíssimos,  que  habitavam  o  Peru  (136).  Uma  diffe- 
rença  legal  entre  os  filhos  da  primeira  mulher  ou  verdadeira  e 
os  das  concubinas  não  existe ;  são  todos  talvez  eguaes  (137),  e 
uma  espécie  de  tutella  sobre  orphams  tão  pouco  se  conhece. 
Muitas  vezes  morrem,  abandonados  na  máxima  negligencia, depois 
de  fallecidos  os  pães;  ás  vezes,  porém,  os  vizinhos  ou  parentes 
os  adoptam,  mas  o  chefe  nada  tem  com  isso.  Egualmente  não 
ha  obrigação  alguma  para  com  os  velhos  doentes  e  decrépitos. 
Todos  aquelles  laços  sagrados  que  prendem  o  coração  humano 
ás  gerações  passada  e  futura,  são  aqui  laxos  e  fraquíssimos  e 
muitas  tribus  chegam  a  matar  os  seus  próprios  parentes  enfermos 
que  os  incommodam,  allegando  que  sem  caçadas,  guerras  e  festas, 
nenhum  prazer  mais  pode  haver  para  os  velhos.  Nos  antigos 
lupis  acontecia,  ás  vezes,  que  um  doente,  de  cujo  restabeleci- 
mento o  page  duvidava,  era  simplesmente  morto  e  comido  (139). 

Si  o  assassinato  dos  parentes  enfermos  nada  de  criminoso 
ou  escandaloso  tem  aos  olhos  da  c  mmunidade,  póde-se  também 
esperar  que  a  communidade  como  collectividade  não  ache  os  seus 
direitos  offendidos  si  da  briga  de  dois  dos  seus  membros  resultar 
uma  morte  ou,  si  uma  inimizade  terminar  por  um  assassinato. 
Em  taes  casos  nenhuma  punição  ha,  apenas  vingam-se  do  assas- 


tino  só  a  família  interessada.  Por  isso  encontramos  ahi,  como 
mtre  muitos  povos  da  índia,  até  da  Europa  (Sardenhos,  Corsos, 
Bósnios,  Valaehios  etc.),  a  instituição  denominada  vendetta. 
Subsiitue  isso  de  algum  modo  um  julgamento  penoso,  mos  a  sua 
nflnencia  é  tanto  mais  triste,  quanto  perpe:úa  o  ódio  e  a  perse- 
rniçao  durante  gerações  e  a  vingança  do  indio  não  adormece 
acilmente.  Também  e  devido  maia  a  esso  sentimento  pessoal 
lo  que  a  ideia  de  que  a  negligencia  de  vendetta  seja  uma  ver- 
gonha, quo  mantém  tal  costume.  Si  o  assassinam  por  vendetta 
s  praticado  por  membro  da  mesma  tribu  ou  borda,  é  somente 
i  este  que  depois  se  procura  vingar.  Outro  porém  é  o  caso 
ias  offensas  graves  ou  assassinatos  por  membros  de  outra  horda 
ia  tribu.  Torna-ee  então  de  interesse  commum  e  em  confb- 
'encias  presididas  pelo  chefe  trata-se  do  caso.  Como,  porém,  a 
deia  da  vendetta  entre  os  selvagens  brazileiros  é  preponderante 
i  forte,  aegue-93  que  nestas  conferencias  fica  ella  determinada 
iOmo  indispensável,  quer  executada  unicamente  pela  pessoa  in- 
eiessada  na  pessSa  do  culpad:,  quer  pela  communidade  sobre  a 
família  toda,  até  a  tribu  inteira  e  é  isso  o  assumpto  da  confe- 
encía.  A  deliberação  depende  de  successos  anteriores  obtidos,  da 
raqueza  ou  da  força  da  tribu  e  do  espirito  guerreiro  ou  medo  de 
«da  um  dos  chefes.  Em  geral  fica  determinado  que  a  causa  seja 
ttnsiderada  commum  e  a  guerra  começa,  com  ou  sem  declaração 

Os  parentes  próximos  do  assassinado  apresentam-se  sempre 
■omo  ob  vingadores  directos ;  procuram  salientar-se  na  guerra  e, 
[uanto  possível,  matar  pela  própria  mio  o  culpado  e  sua  familia. 
Jutroa  parentes  e  amigos  acompanham- nos  para  esse  fim  e,  du- 
ante  a  guerra,  os  tae*  vingadores  distiguem-se  por  pinturas 
>retas  no  corpo,  outros  cortam  os  cabellos.  Antes  da  salada  á 
ruerra,  organizam  festas  especiaeB,  nas  quaes  em  cantos  selva- 
gens exaltam  ns  virtudes  do  parente  morto  que  querem  vingar. 
)s  mais  obrigados  a  exercer  a  vendetta  sao  os  filhos,  01  irrràoa 
iu  os  sobrinhos.  Fratical-a  é  caso  de  consciência  e  nem  medo, 
tem  diíEculdade  de  qualquer  espécie  podem  impedil-os. 

No  caso  referido  do  assassino  ser  de  tribu  diversa,  a  ven- 
letta  se  extende  até  toda  a  família  do  assassino.  O  vingador 
ião  perdoa  um  só  membro  e  nfio  exceptua  os  velhas,  nem  as 
trinnças  de  peito.  O  chefe  dos  Miranhas  qae  hospedou-me  du- 
ante  semanas,  regosijava-se  de  um  tal  acto  e  acerescentou  que 
ncendiára  a  cabana  do  seu  inimigo  com  tudo  que  bavia  dentro, 
jomo  neste  caso  acontecia,  a  vendetta  nào  tem  forma  definida 
i  depende  somente  das  circumstancias,  geralmente  por  emboscada 
>n  ataques  nocturnos.  O  caracter  do  indio  Balienta-se  ahi  em 
oda  a  sua  força  infame.  Ardiloso  e  taciturno,  dissimula  elle 
lurante  annos  a  sua  raiva,  até  que  rompa  numa  vingança  brutal 
i  sangrenta,  victimando  o  inimigo  debaixo  dos  mais  horrososos 
ofFriín  entoa.     Consta  que    o    vingador    procura    praticar    na  sua 
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victima  as  mesmas  feridas  a  que  succumbiu  o  assassinado.  E\  por- 
tanto, um  credor  de  sangue,  qual  Go6l  dos  antigos  hebreus. 
Nâo  raras  vezes  o  vingador  mata  o  seu  inimigo,  amarrando-o  a 
uma  arvore  e  despedaçando  o  com  faca  e  flechas.  O  victimado 
supporta  os  seus  soffrimentos  com  estoicismo  e  desprezo  da  morte, 
até  com  escara eo  e  orgulho,  de  forma  que  é  difficil  dizer  si 
devemos  ahi  admirar  esta  força  de  vontade  quasi  sobrehumana 
em  supportar  soffrimentos  physicos  ou,  si  devemos  lastimar  este 
espirito  humano,  chegando  a  tal  grau  de  ódio  e  de  raiva  que 
faz  desapparecer  até  as  dores  physicas. 

Os  prisioneiros  de  guerra  dos  antigos  Tupynambás  e  actual- 
mente também  de  muitas  tribus  guerreiras,  como  os  Apiacás, 
Mundrucús,  Mauhés,  Araras,  Aymorés  etc,  devem  ser  conside- 
rados como  taes  victimas  da  vendetta  de  uma  tribu  inteira.  Entre 
os  primeiros  eram  conservados  presos  e  amarrados  a  cordas  com- 
pridas (140),  bem  nutridos  e  até  providos  com  mulher  para,  final- 
mente, depois  de  engordados  e  debaixo  de  escarneo  e  soffrimentos 
de  toda  a  espécie,  serem  mortos  para  o  seu  corpo  fornecer  o  mate- 
rial para  um  festim  (141).  Os  Majorúnas,  Aymorés  e  muitos  outros, 
ainda  hoje  praticam  o  mesmo.  Dos  outros  mencionados,  e  mais 
alguns  que  não  tão  mais  considerados  antropophagos  é  todavia, 
certo  que  praticam  a  vendetta   pelo  mesmo  modo  apurado  (142). 

Si  o  assassinato  de  um  individuo  de  uma  commun idade  recla- 
ma a  vendetta  por  parte  do  resto,  está  no  poder  do  chefe 
permittil-a  ou  impedil-a.  Em  geral,  porém,  nâo  intervém  nestes 
negócios  privados,  excepto  si  amizade  ou  parentesco  o  inclina 
para  uma  ou  outra  das  partes.  Também  pode  elle,  como  qual- 
quer outro,  quando  não  ha  parentes  do  morto,  tomar  a  causa  a 
si  e  perseguir  o  assassino,  porém,  leis  especiaes  a  respeito  não 
ha  e  tudo  depende  das  circumstancias .  Principalmente  nas 
hordas  e  tribus  pequenas  ao  norte  do  Amazonas,  cujos  costumes 
cão  mais  brandos  e,  por  causa  da  fraqueza  da  communidade  dão 
maior  valor  á  vida  de  um  homem,  é  frequente  arvorar-se  o 
chefe  em  conciliador.  Neste  caso  trata  de  estabelecer  uma  espé- 
cie de  indemnização  (142).  Entre  Mir anhos  soube  de  dois  destes 
casos  de  conciliação  pacifica;  num  delles  o  assassino  entregou  o 
seu  machado  de  ferro  e  no  outro  dous  prisioneiros  novos  que 
immediatamente  foram  vendidos  a  um  branco  que  estava  presente. 
Ahi,  porém,  os  vingadores  eram  apena*  parentes  affastados  do 
morto  e  é  provável  que  a  indemnização  não  é  possível  quando 
os  vingadores  são  parentes  próximos. 

Que  a  vendetta  não  tem  forma  definida,  já  mencionámos. 
O  Goêl  procura  alcançar  o  perseguido  pelo  modo  mais  commodo 
e  seguro,  muitas  vezes  de  emboscada,  sem  arriscar  enfrental-o 
em  lueta  aberta,  nem  o  chefe,  nem  outrem  é  convidado  paia 
testemunha  da  lueta.  As  formalidades  de  um  duello,  com  fisca- 
lização pelos  padrinhos  de  ambas  as  partes,  são  inteiramente 
desconhecidas. 


A  guerra  que  resulta  de  «ma  veudetta  tem  forçosamente  o 
iractor  pessoal.  Além  disso,  é  hoje  mais  frequente  fazel-a  para 
»ter  escravos  que  não  vendidos  a  outras  tribus,  aos  colonos 
>rtueuezes  (144)  ou  para  livrar  prisioneiros  e,  raras  vezes  para 
:pulear  n  inimigo  do  domínio  da  caça  ou  da  pesca. 

Ofiensas  menores  sao  vingadas  ímmed latamente  após  feitas, 
iDieçando  por  br  ga  verbal  entre  os  dois  e  acabando  por  vias 
i  facto.  As  brigas  em  geral  começam  nas  bebedeiras  e  sôo 
lvidas  pelo  direito  do  pulso.  Somente  raras  vezes  a  queixa  é 
azida  ao  cbefe,  porque  é  tido  por  vergonhoso  nao  tomar  satii- 
cção  por  si  mesmo  e  um  pulso  forte  e  dextro  é  considerado  o 
elbor  mediador  em  dinWeucas.  Nisso  o  selvagem  brasileiro  ri 
è  inferior  ao  Esqujmáu  que  num  canto  expõe  a  sua  queixa 
sranto  toda  a  communidade.  salientando  saty ricamente  os  defeitos 
erros  do  seu  contendor,  ridicularizando-o,  e  a  satisfação  con- 
tte  nos  applausos  com  que  o  auditório  reconhece  a  sua  supe- 
>ridade  intellectnal  (145). 

Esta  comparação  lembra-nos  aquelle  povo  que,  sendo  o 
ais  boreal  em  toda  a  America,  vive  debaixo  da  influencia  de 
na  natureza  extremamente  avara. 

Na  vida  deste  povo  muito  lio  que  parece  indicar  que  des- 
i  volveram  uma  certa  nitidez  nas  suas  opiniões,  o  que  em  geral 
Ita  ao  selvagem  americano,  porém,  esta  superioridade  relativa 
i  cultura  intellectnal,  talvez  seja  apenas  a  consequência  dos 
:ercicÍos  mais  intensos  da  intelligencia  a  que  o  gToellandez  tem 
io  obrigado  na  lueta  com  o  meio  inbospito  em  que  vive.  De 
sto,  é  applicavel  também  a  este  povo  polar,  de  uma  raça  diffe- 
nte,  que  faltam-lhe  aquelle  esclarecimento  e  aquella  elevação  do 
pinto  que,  com  razão,  consideramos  o  ornamento  e  o  attributo 
soncial  da  nossa  raça.  Todos  os  autocbtones,  nao  somente  ee 
iproxitnam  no  mesmo  grau  de  civilização  mas,  também  e,  por 
nerentes  que  sejam  as  condições  da  natureza  em  qu«  vivem, 
idêntica  á  totalidade  do  estado  intellectnal  em  que  se  reflecte 
sua  humanidade,  espacialmente  na  sua  concepção  religiosa  e 
oral,  esta  fonte  de  todos  os  mais  estados  internos  e  externos. 
,  pois,  nas  outras  partes  do  inundo,  ao  mesmo  tempo  e  parai- 
Lamente,  sao  representados  os  mais  differentes  graus  de  desen- 
ilvimento  e  estagnação  intellectnal  —  o  resultado  variegado  da 
versídade  das  respectivas  histerias  —  toda  a  população  primi- 
ra  da  America,  pelo  contrario,  jaz  nnma  pohreza  intelectual 
onotona  e  dura,  como  si  nem  as  commoções  internas,  nem  os 
ipnlsos  do  exterior  tivessem  tido  a  força  ncessaria  de  lhes 
cordar  desta  lethargia  moral  ou  modificai -a.  O  homem  verme- 
o,  por  toda  a  parte  apresenta  somente  um  e  mesmo  destino 
raotono  e,  por  toda  a  parte  a  sua  historia  é  egnalmente  pau- 
rrima.  Um  tal  estado  forçosamente  deve  extranhar,  t»nto 
lis  si  considerarmos  a  variedade  das  influencias  exteriores  a 
le  elle  está  sujeito  como  habitante  de  países  que  avizinham  oa 
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polo*  e  dahi  extendem-se  até  o  equador,  com  montanhas  e  valles, 
sobre  ilhas  e  no  continente.  Admittindo  ainda  e,  certamente 
com  razfto,  que  as  forças  intellectuaes  em  lacta  com  ama  na- 
tureza madrasta  se  fortalecem  e  se  multiplicam  e  que,  pelo 
contrario,  um  ambiente  de  exhuberancias  attrahentes  encerra 
um  yeneno  que  corróe  a  fibra  da  humanidade  teremos,  todavia, 
de  procurar  as  causas  da  degeneração  dos  autoch  tones  americanos 
ainda  mais  profundamente  do  que  na  influencia  da  natureza 
que  agora  .  os  rodeia.  Não  foi  somente  nos  valles  cal  lidos 
e  pujantes  deste  continente,  onde  o  indio  está  cercado  de  uma 
natureza  prodigamente  rica,  que  elle  decahiu  até  a  presente 
brutalidade  animal ;  nos  rochedos  áridos  e  estéreis  e  nas  frias  flo- 
restes da  Terra  do  Fogo  habita  uma  r*ça  na  qual  deparamos 
com  a  indole  característica  dos  americanos  ampliados  até  a 
proporção  de  um  horrível  pauperismo  intellectual ;  mesmo  nos 
planaltos  do  México,  Cundinamarca  e  Peru,  onde  impera  uma 
natureza  primaveril  e  alegre,  apropriada  para  desenvolver  as 
forças  humanas  na  mais  bella  harmonia,  outr'ora,  neculos  antes 
da  invasão  dos  conquistadores  hespanhóes,  já  pesava  sobre  a 
população  a  mesma  brutalidade,  um  estado  acima  do  qual  as 
instituições  tbeocraticas  mal  e  mal  elevaram  os  seus  refotmado- 
res,  um  Quetzalcohuatl,  um  Bochica  e  um  Manco  Capac  (146). 
Comtudo,  este  triste  estado  de  selvagem,  sem  duvida,  não  é 
o  primitivo  em  que  se  acha  a  humanidade  americana,  é  uma 
degeneração  e  um  abaixamento.  Muito  além  e  separado  por  uma 
obscuridade  de  millennios,  está  um  passado  mais  n  bre  e  que 
escassíssimos  restos  ainda  per  nu  t  tem  adivinhar.  Edificações 
collossaes,  comparáveis  ás  dos  antigos  Egypcios,  taes  como  as 
de  Tiahuanacu  no  lago  Titicaca  e  que  os  Peruanos  já  no  tem- 
po da  invasão  hespanhola  admiravum  (147)  como  restos  de  uma 
população  antiquíssima  que  a  lenda  fazia  desapparecer  como  por 
encanto  numa  só  noite.  Estas  e  similbantes  ruínas  disseminadas 
sobre  as  duas  Américas,  dão  testemunho  de  que  os  seus  habi- 
tantes em  remotos  séculos  dispunham  de  uma  força  moral  e  uma 
civilização  que  hoje  se  acham  completamente  perdidas.  Somen- 
te um  écho  de  uma  tentativa  de  reanimar  aquelles  tempos,  de 
ha  tanto  sumidos,  encontramos  no  reino  e  nas  instituições  de 
Montezuma  e  dos  Incas.  Estes  reinos,  porém,  estavam  tão  pouco 
de  accôrdo  com  a  vida  e  o  modo  de  pensar  dos  índios  degene- 
rados que,  pela  influencia  da  conquista  hespanhola  e,  antes  de 
decorridos  quatro  séculos,  todo  o  edifício  daquellas  monarchias 
theocraticas  ruiu  como  de  um  sonho.  No  Brazil,  até  hoje,  não 
se  descobriu  um  só  vestígio  de  uma  tal  civilização  e,  si  elle  ti- 
vesse existido,  teria  isso  sido  num  passado  extremamente  remoto. 
Assim  mesmo,  o  estado  da  população  brazileira,  como  o  de  to- 
dos os  povos  na  America,  parece  attestar,  de  outro  modo,  que  a 
humanidade  deste  chamado  Continente  Novo,  de  modo  algum  se 
compõe  de  povos  novos,  e  tão  pouco  ser-nos-á  possível  avaliar  a 
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sua  edade  ou  f  eu  desenvolvimento  histórico,  pelo  mesmo  methodo 
que  empregamos  para  a  nossa  era  christã.  Este  a t testado  indis- 
cutível é  fornecido  pela  própria  natureza  apresentando-nes  os 
animaes  domésticos  e  que  constituem  um  capitulo  essencial  na 
sna  historia  evolutiva.  O  estado  em  que  foram  encontrados  estes 
animaes,  demonstra  que  a  natureza  americana  já  por  millennios 
soffrera  a  influencia  transformadora  e  modificante  da  mão  huma- 
na. Nas  Antilhas  e  no  continente  os  primeiros  conquistadores 
encontraram  o  c&o  mudo  (148)  em  estado  domestico  e  compa- 
nheiro nas  caçadas,  atsim  cemo  em  S.  Domingos  o  porquinho 
da  índia  já  estava  perfeitamente  naturalizado  (149).  Muitas  es- 
pécies de  aves  como  o  peru,  o  jacami,  vários  hoccos  e  outras 
(150)  eram  criadas  pelos  índios.  No  Peru  o  llama  já  desde  tem- 
pos immemoriaes  era  empregado  como  animal  de  carga  e  já  nào 
existia  mais  em  liberdade.  Até  o  guanaco  e  a  vicuíia  também 
não  pareciam  mais  bravos,  si  bem  que  vivessem  numa  certa  liber- 
dade restricta,  porque  eram  soltos  logo  depois  da  tosquia  (151). 
A  antiguidade  dás  relações  com  estes  animaes  resalta  ainda 
mais  do  facto  de  que  os  1  lamas  por  muitos  peruanos  eram  con- 
siderados Bagrados  e  tinham  o  seu  culto  (152).  Em  toda  e  qual- 
quer parte  que  um  tal  culto  é  observado,  remonta  elle  sempre 
aos  mais  remotos  tempos  mythicos.  Assim  os  moradores  da  pro- 
víncia peruana  Huanca  adoravam  também  o  idolo  de  um  cào, 
e  outros  adoravam  o  milho  (153).  O  cultivo  desta  planta  da 
qual  os  peruanos  extraíam  o  assucar,  é  antiquíssimo  e  tão  pouco 
encontra-se  ella  em  estado  selvagem  como  a  banana,  o  algodoei- 
ro, a  quina  e  a  mandioca  ou  os  nossos  cereaes  na  Ásia,  Euro- 
pa ou  Africa.  Muitos  mythos  dão  estas  plantas  oomo  presentes 
de  benévolos  génios.  Assim,  segundo  a  lenda  de  Odjibwa,  um 
moço  devoto  e  bondoso  de  nome  Wunzh,  durante  um  jejum  de 
sete  dias,  luetava  com  o  Mog-daw-mim  (é  o  nome  da  planta),  o 
diviuo  amigo  dos  homens  e  subjugando-o  viu  a  planta  brotar 
do  tumulo  do  vencido  (154).  A  única  palmeira  que  os  índios 
cultivam  (155)  perdeu  nesta  cultura  o  seu  grande  caroço  que 
muitas  vezes  está  reduzido  a  algumas  fibras,  outras  vezes  com 
pletamente  desapparecido.  O  mesmo  observa-se  na  banana,  cuja 
introducção  na  America  nunca  poude  ser  historicamente  demons- 
trada é  sempre  sem  sementes.  Sabe-se,  porém,  que  immenso 
tempo  seria  necesario  para  imprimir  á  planta  o  sello  da  força 
transformadora  da  influencia  humana  e,  certamente  também  na 
America  as  plantas  úteis  indígenas  devem  ter  prestado  os  seus 
serviços  á  humanidade  desde  tempos  incalculáveis.  Somente  duas 
hypotheses  são  ahi  imagináveis:  ou  estão  estas  plantas  ao  con- 
tacto com  o  homem  tão  transformadas  que  não  é  mais  possível 
reconhecer  os  seus  pretotypos  que  ainda  talvez  existam  ou,  tal 
tem  sido  a  influencia  hnmana  que  perderam  a  capacidade  de 
manterem-se  por  si  sendo  susceptíveis  unicamente  de  uma  vida 
artificial,  mais  nobre  ao  lado  dos  seus  transformadores.     O  pen- 
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sador  profundo  que  no  seu  «  Systema  das  eilades  do  mundo  » 
procurou  estudar  todas  as  diversas  direcções  da  consciência  e 
percepção  humanas,  como  outros  tantos  actos  necessários  de  um 
processo  único  de  intimo  eutrelaçamento,  reconhece  nisso  uma 
certa  magia  exercida  pela  humanidade  sobre  o  mundo  vegetal 
nos  tempos  prehistoricos,  quando  ella,  sahíndo  do  estado  de 
liberdade  irrequieta  e  fixava-se  em  moradias,  separava-se  e 
evoluía  para  povos  dis  ti  netos.  Tal  ideia  que  encaminha  as  nos- 
sas vistas  para  a  obscuridade  remotíssima  da  prehistoria  da  nos- 
sa raça,  está  de  pleno  accordo  com  a  minha  convicção  de  que 
os  primitivos  germens  e  evoluções  da  humanidade  americana, 
não  devem  ser  procurados  em  parte  alguma  fora  deste  conti- 
nente. 

Para  fundamentar  essa  opinião,  além  dos  vestígios  de  uma 
eivilisação  antiquíssima,  mais  que  prehistorica  e  idêntica  relação 
do  homem  americano  com  a  natureza,  podemos  mencionar  tam- 
bém a  base  do  estado  do  direito  entre  elles  naqnelles  tempos. 
Quero  com  isso  referir  me  á  já  mencionada  fragmentação  enig- 
mática dos  povos  numa  variedade,  quasi  incalculável,  de  maiores 
e  menores  grupos  humanos  ;  a  reclusão  e  repulsão  reciproca  e 
quasi  total  em  que  esta  humanidade  nos  apparece  na  forma  de 
uma  immensa  ruína.  Para  este  estaao  não  encontramos  analo- 
gia alguma  na  historia  dos  outros  povos  da  terra  (156J.  Os 
americanos,  por  isso,  devem  ter  sido  victimas  de  uma  sorte  que 
jamais  attingiu  aos  outros. 

Pede-se  dizer  que  os  povos  do  mundo  antigo,  quaes  as  for- 
mações orographicas  que  constituem  a  crosta  do  nosso  planeta, 
acham -se  extratificados,  um  por  cima  do  outro.  £  ao  passo  que 
o  génio  da  humanidade  os  empilhava  assim  em  massas  maiores 
ou  menores,  muitos  desappareceram  tão  completamente  como  si 
tivessem  sido  soterrados  pelos  suecessores ;  outros  apparecem- 
nos  como  uma  mescla  de  elementoa  que  primitivamente  desi- 
guaes,  combinaram-se  de  d iffe rentes  modos,  evoluindo  em  segui- 
da para  tornarem  a  entrar  em  novass  combinações.  As  lendas 
e  historias  mais  antigas  referem -nos  poucas  grandes  massas 
humanas ;  quanto  mais  nos  approximamos  dos  tempos  modernos, 
mais  apparecem  ellas  dentro  de  limites  delineados,  individuali- 
aadas  em  língua,  moral  e  localidade.  Na  decifração  de  taes  evo- 
luções históricas,  o  historiographo  é  obrigado  ao  mesmo  methodo 
que  o  naturalista  porque,  como  este  investiga  a  edade  e  a  suc- 
cessão  das  formações  geológicas  pelos  restos  dos  organismos 
desapparecidos,  aquelle  recebe  indicações  preciosas  sobre  a  es- 
sência e  o  estado  da  humanidade  anterior,  pela  língua  e  vários 
costumes  e  hábitos  que,  de  um  passado  remoto,  puros  ou  alte- 
rados, tem-ce  transmittido  na  vida  de  povos  posteriores.  Si 
considerarmos  os  autoch tones  americanos  sob  este  ponto  de  vis- 
ta, notando  aquella  extrema  fragmentação  em  pequenos  povos, 
tribus  e  hordas,  em  completo  isolamento,  apparecem-nos  elles — 
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•h  continuar  a  servi  raio-  nos  da  mesma  comparação  physica 
pregada  —  como  uma  formação  de  homens  desagregada  por 
çh3  volcanicaB  em  actividade  inceessante.  E  deante  deste 
>ecraeulo  assiste-nos  certamente  o  direito  de  attribuir  a  esse 
mitivo  estado  social  e  jurídico  do  homem  vermelho — que  não 
:*a  de  uma  insociabilidade  irreductivel —  nm  alto  interesse  ge- 

humano.  Essa  dissolução  de  todos  os  laços  de  nma  comuni- 
de  ethnica  anterior,  acompanhada  e  ampliada  por  uma  confusão 
byli  nica  da  língua,  do  direito  brutal  da  força  e  continua  guer« 

surda  de  todos  contra  todos  como  resultado  desta  mesma  dis- 
uçáo,  parecem-ute  o  essencial  e  o  mais  importante  para  a  bis- 
'ia  do  direito  dos  brazileiros,  até  de  toda  a  primitiva  popnla- 
j  americana  Um  tal  estado  não  pode  ser  o  resultado  de 
Lastrophes  modernas;  com  irrefutável  seriedade  indica  a  acção 

millennios.  Também  parece  que  o  período  em  que  um  tal 
ado  teve  começo,  deve  achar-se  tanto  mais  affastado  quanto 
líb  geral  foi  o  impulso  pelo  qual  a  humanidade  norte  e  sul 
iericana,  pi>r  modo  ainda  ignorado,  foi  impeli  ida  a  tal  des- 
ãção  completa  de  primitivos  povos  e  para  uma  confusão  de 
guas  tão  lamentável.  Emigrações  demoradas  de  povos  e  tri- 
s  imolados  tiveram  sem  duvida  logar  através  de  todo  o  conti- 
nte  americano  e  especialmente  a  ellas  se  deverá  attribuir  a 
i-a  da  fragmentação  e  da  perda  das  línguas  com  a  conse- 
ente  cerntpção.  E'  verdade  que  este  estado  actual  da  huina- 
Jade  americana,  tem  sua  explicação  admittindo  que  somente 
ucos  povos  principaes,  do  mesmo  modo  porque  demonstra- 
>s  para  o  povo  Tupy  se  fragmentassem  radicalmente  mistu- 
ndo-se  entre  si  e  d  is solvendo- se  por  atritos  recíprocos  e, 
e  as  migrações,  divisões  e  transfusões  duraram  desde  tempos 
calculáveis;  porém,  a  caupa  dfste  singular  retrocesso  histórico 

0  fica  por  isso  menrs  igeorsda  ou  enigmática.  Terá  por  aca- 
havido  um  extenso  terremoto    convulsionando    terra  e  mar — 

1  como  a  lenda  atribue  como  causa  do  desapparecimento  da 
cantada  ilha  Atlântida,  ou  desprendendo  gazes  mortíferos  que 
i  asphyxiassetn  toda  a  população?  Teião  os  sobreviventes 
Ivez  soSrido  tal  terror  que,  trausmittido  de  geração  em  gera- 
o,  obstruio  a  intelligencia  e  empedernio  o  coração,  segregan- 

aquella  gente  em  fuga  constante  de  todos  beneficio*  da  so- 
ibilida^e?  Teriam  talvez  incêndios  ou  immensas  inundações 
íeaçado  a  toda  a  raça  vermelha  de  um  período  de  fome  me- 
nho,  armando-a  com  o  sentimento  de  inimizade  brutal  para 
le,  perde  o  do- se  na  horrorosa  pratica  da  anthropophagia,  de- 
hisse  do  seu  destino  divino  até  a  miséria  actual?  Ou  será 
ta  d  es  humanização  uma  consequência  de  vícios  inveterados 
brutaes  com  que  o  génio  da  nesta  raça  castiga  tanto  o  mo- 
nte como  o  culpado  e  cuja  severidade  para  com  toda  a 
itureza,  para  o  observador  superficial,  parece  uma  cruel-dadc 
coherente  ? 
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Ao  tratar  de  considerações  taes  nào  é  possível  affastar 
totalmente  a  ideia  de  nm  defeito  geral  na  organisação  desta  raça 
vermelha  poique  ella  traz  já  vizvel  o  gérmen  do  desappareci- 
mento  rápido,  como  bí  alienas  estivesse  destinada  a  representar 
um  papel  automático  na  grande  engrenagem  do  mundo,  mais 
importante  que  activo,  nm  *imp1**s  degráo  na  escala  evolutiva 
humana.  E  nào  ha  duvida:  o  americano  está  prestes  a  desap- 
par-cer.  Outros  povs  vivará*  qnando  aquelle*  iufelizes  do 
Novo  Mundo  já  dormir- m  ••  somno  eterno  —O  que  restará  delles 
enta«?  Onde  estão  as  cr**açõ-*  do  seu  espirito,  onde  os  seus 
cantos,  suas  epopeas,  onde  extão  i  s  monumentos  da  sua  arte, 
de  sua  sciencia ;  onde  os  ensina  »entos  da  sua  fé  ou  os  exem- 
plos de  feitus  heróicos  de  fi  *eli  lade  a  uma  pátria  amada  ?  Já 
agora  estas  perguntas  ficaram  sem  resposta  porque  taes  frutos 
esplendidos  talvez  nunca  «ra  durecesem  entre  aquella  raça  e 
quaesquer  que  Pejam  a*  in  errogações  da  posteridade,  um  triste 
écho  as  repetirá  sem  as  satisfazer 

Os  cantos  d'estes  povo-  já  emmudeceram  e  de  ha  muito  a 
immortalidade  de  seus  monumentos  se  decnmpoz ;  nenhum  espi- 
rito elevado  delles  tem— e  nos  revelado  em  ideias  brilhantes. 
Irreconciliados  com  os  h  meus  do  oriente  e  com  a  sua  própria 
sorte,  definham,  parecendo  até  que  não  lhe  esteja  reservada  outra 
satisfação  além  de  deapertar  a  nossa  compaixão,  como  »i  tivesnem 
apenas  a  inactiva  importância  de  causar  nos  sur preza  pela  célere 
decomposição  em  vida,  de  toda  uma  raça  humana,  habitante  de 
um  grande  continente* 

E  de  facto,  o  presente  e  o  futuro  destes  homens  vermelhos 
que,  nú*  e  sem  lar  vagueiam  na  própria  pátria  e  que  o  mais 
ardente  amor  fraternal  d  ses  pêra  em  lhes  conservar  um  a<ylo 
(157).  constituem  um  destino  assombroso,  trágico  e  maior  do 
que  jamais  um  canto  de  peta  pode  desenrolar  diante  do  nosso 
espirito  attonito.  Uma  humanidade  inteira  a  morrer  diante 
do*  olhos  do  mundo  cimpa»*ivo;  nenhum  brado  d  oh  pricipnen  da 
philosophia,  do  christiani»mo  é  capaz  de  arredar  a  sua  obstinada 
marcha  para  a  dissolução  ceita  e  geral.  E  das  suas  rumas 
eleva- se  em  mistura  variegada  uma  raça  nova  e  leviana,  ávida 
a  desapegar  da  nova  pátria  conquistada  o  seu  primitivo  do  ao,  o 
mais  depressa  e  o  mais  pos-ivol  0  oriente  traz  sangue  e  ben- 
eams,  sociabilidade  e  ordem,  industria,  sciencia  e  religião  atravez 
do  oceano  mas,  egoisticamente,  só  para  si ;  elle  eiifica  um  mundo 
novo  e  a  humanidade  que  "Utr'ora  aqui  reinava,  foge,  espavo- 
rida como  um  phantasma  do  circulo  da  vida. 

Grandiosos  até  esmagadores  são  estes  ensinamentos  par  a  a 
historia  da  posteridade.  Mas  o  homem  ergue-te  alegre  no 
pensamento  sublime  que  como  um  relâmpago  ao  longe  existe 
também  na  alma  obscura  do  selvagem :  uma  justiça  eterna  guia 
os  destinos  dos  mor  taes! 
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NOTAS 


OS   NÚMEROS   CORRESPONDEM   ÁOS   NÚMEROS   NO  TEXTO 

1.  Noticia  do  Brazil,  Descripção  verdadeira  da  Costa  da- 
quelle  Estado  que  pertence  a  Coroa  do  Reino  de  Portugal,  es- 
cripto  por  um  auctor  desconhecido  mas  que  depois  foi  verificado 
ser  Gaspar  Soares  de  Lisboa.  Impresso  Da  Colleccão  de  Noti- 
cias para  a  Historia  e  Geographia  das  Nações  ultramarinas  que 
vivem  WjS  Domínios  portuguezes  etc.  Lisboa  1825.  Tom.  III. 
pars  1. 

2.  Laetius,  Novus  orbis  1633.   p.   554.  squ. 

3.  Hervas,  Idea  delV  Universo  1784.     Tom.  XVII.  pag.  29. 

4.  Veja  o  annexo  deste  trabalho.  Qlossaria  Linguarum  Brás. 

5.  Foi  até  precisa  uma  declaração  terminante  do  Papa 
que  estes  Índios  eram  gente.  (Attendes  Indos  ipsos  utpote  ve- 
ros homines  etc.)  na  bulia  do  Papa  Paulo  III.  4  de  Junho 
de  1537. 

6.  Vasconcellos,  Chronica  da  Companhia  de  Jesus  do  Es- 
tado do  Brazil.  Lisb.     foi.  1663.    pag.   95. 

7.  Bárbaros  na  concepção  *  antiga  dos  gregos  e  romanos, 
certamente  não  era  para  o  Tupi  os  Índios  de  o  a  trás  naciona- 
lidades, porque  oppunha-se  a  elles  mais  pelo  ódio  do  que  pelo 
desprezo.  Mais  orgulho  ha  na  resposta  que  dá  o  Caraiba  quando 
perquntado  pelo  Cumilla  sobre  a  sua  nacionalidade:  Ana  Ca- 
rina rote,  só  nós  somos  gentes.  Os  portuguezes  recemchega- 
dos,  por  causa  do  seu  traje,  eram  chamados  por  zombaria  Em- 
boabas  os  calçados,  um  nome  que  designa  os  pássaros  de  pernas 
emplumadas.  Os  colonos  por  sua  vez  chamamavam  os  índios 
de  —bugres— escravos  ou  caboclos,  os  calvos  ou  depilados,  por 
causa  da  falta  de  barba  e  pelo    costume  de  arrancar  os  pellos. 

8.  Mavtius.     Reise  in  Brazilien    III.    pag.    Í093  —  1097 '. 

9.  Até  o  anno  de  1775  íoram  assim  chamados  do  púlpito. 

10.  As  mulheres  chamam  o  seu  povo  de  Calipojiam.  Bre- 
ton,  Dict.  Caraibe — Française.  Auxerre  1665.  p.  105. — Co- 
lômbia, Relacion  etc.  Lond.  1822.  I.  pg.  543. 

11.  Assim  os  Aimupiras  e  Potyuáras,  tribus  dos  2 upis,  te- 
riam os  seus  nomes  dos  chefes  Amoipira  e  Potynára  (Noticia  do 
Brazil.  pg.  310.  Vasconcellos.  Chronica  pg.  91.);  os  Azte- 
cas,  uma  das  sete  tribus  do  povo  de  Anahuac,  os  Nautlacas  ou 
AnahuatlacaSy  foram  chamados  mexicanos  do  seu  chefe  Mexi. 
Acosta.  Hist.  Natural  y  Moral  de  las  Índias.  Sevilla  1590. 
pg.  454  e  460. 

12.  Martius,  Reise  III.  pg.  1208.  Os  Hurons  eram  di- 
vididos em  3  tribus,  a  do  lobo,  do  urso  e  da  tartaruga  e  em 
geral  a  maioria  das  tribus  dos  chamados  povos  de  Canada  su- 
perior, tinham  nomes  de  animaes. 
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13.  Ás  tatuagens  já  eram  praticadas  pelos  antigos,  como 
os  babaros  britannicos  (Solin  c.  22J  que  isso  tinham  o  nome  de 
Pictens  (Grimm.  Rechsalterth.),  os  Trácios  (Diod  Fraqm.  Wess. 
XXX1IL  9  pg.  87  et(Bipontína)  os  Sarmatos  (Plin-  XXII.  c- 3) 
e  os  Assyríos  e  Hierapolis  também  (Lucian,  de  dea  syr.  adfin.) 

14.  Reise  III.  pg.  1279. 

15.  Assim  também  ha  grande  medo  pelos  Carina»  que  mo- 
ram no  Bio  Yuruá. 

16.  Martins  Bâchners repertorium.  Vol.  36 fase.  R.  Reisse 
III.  pg.  1237. 

17 .  Duees  ex-virtute  sumunt,  como  os  nossos  antepassados 
(Tac.  Germ .    7 . 

18  Garcilato  de  la  Vega.  Commentarios  reales,  Madrid 
1723.  I  pg.  50,  276  etc. 

19.  Entre  os  Mexicanos,  e  talvez  somente  entre  elles,  os 
conquistadores  hespanhoes  acharam  uma  constituição  bastante 
desenvolvida.  O  México  tinha  uma  monarchia  electiva  que  go- 
vernava vários  estados  pequenos  como  partes  de  uma  confedera- 
cão.  No  principio  o  rei  era  eleito  por  todos  mas  durante  o  go- 
verno de  de  Izcoatl,  o  quarto  dos  reis,  foram  nomeados  quatro 
eleitores  aos  quaes  uniam -se  os  príncipes  subordinados  de  Tezcuco 
e  Tacuba.  O  rei  devia  pertencer  a  uma  das  quatro  ordens  supe- 
riores, os  Ditados  que  eram :  Tlacohecalatl,  príncipes  da  lança, 
Tlacolicatl,  esquartejadores  de  gente,  Ezuahuacatl,  derramadores 
de  sangue,  Tlilaqualqui  e  senhores  da  casa  negra.  Estas  quatro 
dignidades  formavam  o  conselho  superior  do  reino.  Acosta  livro 
VI-  cap.  24,  25  pg*  440  etc. 

20.  À  já  referida  Noticia  do  Brazil  etc*  p.  304.  Entre 
os  Caraíbas  em  Haiti  o  cacicado  era  herdado    pelo  filho  primo- 

fenito,  qualquer  que  fosse  a  mai.  Quando  o  chefe  morria  sem 
escen dente,  a  chefia  passava  para  o  filho  da  irmã,  e  só  depois 
para  o  do  irmào.  Charlevoix.  Histotre  de  St.  Domingue,  Ames- 
terdam  1733.  J.  pg.  65.  de  Oviedo,  Historia  General  de  las  índias 
1647  Livro  v.  c.  3.  foi  49,  6. 

21.  Patriota.  Set.  1813.  pg.   63. 

22.  Entre  os  selvagens  chilenos  elege-se  para  chefe  su- 
perior aquelle  que  por  mais  tempo  pode  carregar  nos  homhros 
um  tronco  de  arvore.  Os .  Car rabos  nas  Antilhas  e  Guiana  con- 
ferem essas  distineçoes  somente  depois  de  muitas  provas  de  per- 
severança e  de  força  em  suportar  dores  e  fadigas.  Rochefor. 
Hisioire  Morale  des  Antilles  II.  pg.  538.  LaHtuu,  Morurs  des 
Americans  I.  p*  400  etc*  Entre  os  Índios  em  Daria  o  ferido  no 
combate  era  nobilitado  e  gosava  de  grandes  prerogativas.  Go- 
mara. Historia  de  las  índias.  Anvers.  1554.  cap.  78.  C  cacique 
lbe  dava  casa  e.  serviço  e  para  distinctivo  o  nome  de  Cavra 
(Herrera  Dec.  II,  livro  3.  c.  5.  p.  84»)  No  Peru  os  príncipes 
de  sangue  do  sol,  que  somente  por  descendência  masculina 
herdavam  a  coroa,  passavam  por  provas  de  jejum,  sede,  vigilia, 


% 
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corridas  etc.  Qarcilaso  I.  IV.  c.  97  10.     O  mesmo  conta-se  do» 
reis  mexicanos. 

23.  Que  o  chefe  tinha  também  deveres  de  agente  sanitá- 
rio, nunca  observei.  Gumilla  conta  de  um  cacique  dos  Gúamó* 
que  por  occasião  de  uma  epidemia,  tirou  do  seu  próprio  sangue 
para  com  isso  fomentar  os  ventres  dos  seus   companheiros. 

24.  Uma  das  insígnias  mais  communs  dos  chefes  parece 
ser  nma  espécie  de  diadema  de  pennas  (Acanguape).  Encontra- 
se  este  enfeite  tanto  nos  Índios  mais  brutos  (p.  ex.  Botocudos} 
como  nas  tribus  mais  civilisadas  (Mundrucús,  Coerunas)  e  em 
todos  os  outros  povos  americanos:  Peruanos,  Mexicanos,  Caraí- 
bas. Chileno*  etc.  O  ornamento  principal  dos  Incas  do  Peru, 
além  do  cabe  lio  cortado  curto,  era  uma  borla  colorida  (IÃautti) 
que  como  uma  franja  espalhava-se  sobre  a  testa.  O  príncipe 
herdeiro  a  tinha  de  cor  amarei  la.  Esta  insígnia  já  foi  introdu- 
zida por  Manco  Capac,  Garcila*o.  Commentario*  I  cap.  23  pg+ 
28.  Os  grandes  do  reino  peruano  traziam  a  borla  n'um  lado. 
Acosta  VI.  c.  12-\-p.  416.  Também  placas  enormes  de  3  pol— 
legadas  eram  penduradas  nas  orelhas  e  pertenciam  ás  distinc— 
ções  peruanas.  Estes  fidalgos,  chamados  *orejones*  pelos  hespan- 
hoes,  eram  destinados  para  as  mais  altas  posições.  Oomara  c. 
120-\-p.  177.  c.  124-\-p.  161.  No  México  a  coroa  era  uma  es- 
pécie de  mitra.  Acosta  VI.  c.  24.  p.  440.  Entre  muitas  tri- 
bus brazileiras  uma  espécie  de  tonsura,  como  nos  franciscanos, 
pertence  ás  distincções  das  pessoas.  Quando  um  Abipone  é  ele- 
vado a  nobre  >  uma  velha  corta-lhe  o  cabello  deste  modo.  Do— 
brizhofer,  II.  p.  497.. 

25.  VasconceVos.     Chronica.  p.  91. 

26.  Maximiliano  Príncipe  de  Wied.  Reise  in  Brazilien  IL. 
p.  10. 

27.  Já  Oviedo.  Historia  Generol  de  las  índias  1547,  F. 
c.  L  p.  46  b  menciona  este  instrumento  como  commum  entre  os 
Caraíbas.  E'  um  pedaço  de  tronco  oco,  pendurado  entre  doía 
postes  ou  deitado  no  chão,  defronte  da  cabana  do  chefe  ou  na 
praça  commum  (ócara). 

28.  Ta  es  reuniões  da  cemmmun  idade  nao  s&o  comparáveis, 
com  as  assembléas  de  conselho  ou  de  julgamento  que  os  Incas 
indroduziram  no  Peru.  Ali  cada  uma  das  quatro  províncias  do 
reino  teria  tido  uma  assembléa  de  guerra,  de  justiça  e  de  fi- 
nanças, cujos  membros  eram  distribu  dos  em  subcategorias  de 
gráo,  até  complexos  de  10  visinhos  (decuriones).  Provavelmen- 
te é  esta  descripção  de  organi sacão  tfto  complicada  bastante 
exaggerada  por  Garcilaso. 

29.  Lafitau,  Moeurs  des  Arneric.  I.  p.  478. 

30.  Francisco  Alve*  do  Prado.  Historia  dos  Índios  caval- 
leiros,  no  Jornal  O  Patriota,  R*o  de  Janeiro  1814.  N.   3  p.  30. 

31.  Taes  mulheres  que  acompanham  nas  guerras,  originaram 
talvez  a  lenda  das  Amazonas. 
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32.  Os  Incas  dos  Peruanos  parecem  ter  tributado,  ainda 
que  em  pequena  escala,  os  seus  subdictos.  Compare  Garcilazo 
L.  V.  c.  5  p.  136  e  mais.  Acosta.  Hist.  Nat.  y  Mor.  de  las 
índias  l  VI.  c.  15  p.  421 .  Também  entre  os  Mexicanos  hou- 
ve contribuição  em  roupas  de  algodão,  fardos,  cacào,  ouro  prata, 
ornatos  de  penna,  cava,  peixes  e  frutas.  Acosta  l.  VII.  c. 
16.  p.  491.  Entre  o*  Índios  da  Daria  havia  uma  espécie  de 
prestação  de  serviços  para  o  amanho  das  terras  e  edificação  de 
cabana».  Durante  o  tempo  destes  serviços,  os  contribuintes  eram 
alimentados  pelo  chefe.     Herrera,  II.  I.  3  c.  5.  p.  84. 

33.  Estas  instituições  estavam  muito  mais  desenvolvidas 
•entre  os  Incas  do  Peru  Toda  a  terra  cultivada  estavo  por  par- 
te destes  déspotas  dividida  em  trez  partes,  das  quaes  duas  (  as 
CapeUamas  )  eram  destinadas  ás  necessidade  dos  lngares  sacros 
(Guacas),  dos  padres  e  do  serviço  domestico  dos  Incas;  a  ter- 
ceira parte,  a  menor  (Guachallama),  pertencia  á  communidade. 
Às  contribuições  dos  índios  consistiam  em  lã,  metaes  e  outros 
productos  de  cada  província  (Acosta  L.  V.  c.  15.);  e  em  tare- 
fas que  differiam  íegundo  as  qualidades  pessoaes  e  officios  de 
cada  um  e  que  nunca  exediam  a  dois  mezes  por  anno.  GarcUaso 
l.V.  c.  1£.  Livres  de  contribuições  eram  os  homens  acima  de 
50  annos,  mulheres,  moças,  d  (entes  cegos  e  coxos.  Garcilaso 
L.  V.  c.  6.  p.  138.  Os  Incas,  além  disso,  procuravam  assegu- 
rar-se  a  sujeição  dos  diversos  povos  subjugados  pela  mudança 
de  grandes  mansas  de  gente  para  logares  distantes  onde  rece- 
biam terrenos.  Estes  emigrantes  (Mitimaes)  serviam  como  uma 
espécie  de  milícia  ou  janitschnros  para  reprimir  qualquer  mo- 
vimento subversivo  dos  outros.  Prado  de  Cieça,  Chronica  dei 
Peru.  Anvers  1554.  c.  44.  p.  106  etc.  Garcilaso  L.  III.  c. 
19.  L.  VIL  c.  1  p.  221. 

34.  Neuwied.  fíeise  II,  p.  44.  Pretende- se  ter  visto  os 
escravos  dos  Botocudos  em  Belmonte  empregados  em  vários  tra- 
balhos. 

35.  Si  o  termo  *  casta»  significa  um  direito  hereditário 
pelo  •  angue,  poder-se-ia  nos  selvagens  brazileiros  admittir  castas 
unicamente  onde  ha  escravidão  hereditária,  porque  o  previlegio 
da  nobreza  perde- se  logo  onde  não  ha  distincção  pessoal. 

36.  Prado.  pg.  17. 

37.  Entretanto  os  escravos  dos  selvagens  brazileiros  não 
se  distinguem  por  signal  algum  como  conta  Gomara  (Historia. 
top.  68),  dos  índios  em  Daria  que  pintam  os  seus  rostos  da 
bocca  para  baixo  e  o  dos  escravos  da  bocca  para  cima,  arran- 
cando-lhes  também  um  incisivo.  (O  arrancamento  de  dentei 
parece  um  castigo  vulgar  entre  os  velhos  peruanes.  Inca  Huayna 
Capac  mandou  arrrancar  os  dentes  do  cacique  de  uma  nação  re- 
fceldn  e  ordenou  que  este  castigo  devia  ser  applicado  também  aos 
decendentes  CfareUaso  L.  IX.  c.  8.)  Estes  índios,  segundo 
«  mesmo  auctor,  teriam  maltratado  os  seus  escravos.     Os  nobres» 


tre  oh  mexicanos,  eram  conduzidos  em  liteiras    pelos  es- 

Os  Caraíbas  das  AntilLtis  costumavam  cortar  os  cabellos 
i  escravos,  mesmo  das  mulheres  com  que  se  casavam. 
Ire,  Histoire  General  ães  Antille*.  II,  p.   179. 

Assim  também  valem  certas  categorias    entre  os  Abi- 

Ã  admissão  entre  os  nobres  (Hõcherí)  qae  depende  n&o 

de  origem  como  de  distincç&o,  ó  sempre  acompanhada 
tscimo  de  um  nome  novo  que  termina  em  <in>  para  os 
e  em  «en»  para  as  mulheres.  Dobrizhofer  de  Abipon 
394.  Estes  Sõcheri  faliam  entío  um  outro  dialecto  (O 
) 

Martins  Eeise  III.  p.  1302. 
Aristóteles,  Itepublíca,  III.   c.   6. 
Prado.  p.    23.     Lembra  os  Galloi,  padres  castrados  dos 

e  os  generosos  Kombabus  em  vestes  de  mulher  etc. 
'■8.  de  Dea  st/ria. 

Compare  Lafilau.  Moenrs  ães  Americains  I.  f.  62  etc. 
Firmic.  Mader.  de  errore  pruf  rellg.  c.  4.  -  Synestí 
tm  caluitiiin  ejns  Oper.  Par.  1663.  foi.  83,,  seguudo 
já  na  antiguidade,  aquelles  homeus  vestidos  de  mulhe- 
iq  tidoB  por  Kinaedos;  compare  além  disso  Sstraòo  L. 
.  2-  §  3.  Edtt.  Tschuke  Vol.  V.  p.  17.  E'  curioso 
.oticias  deste  assumpto  também  apontam  o  bermaphroditis- 

especialmeute  entre  os  Fio  ri  danos  teria  sido  muito 
i.  Ens.  Hist.  Ind.  Occid.  Cólon.  1612.  p.  163 ;  compa- 
v,  sur  leu  Americains.  Vol.  II.  p.  89.  ães  hermaphroditts 
loride. — Que  os  americanos  se  entregaram  ao  peccato 
,  já  contam  os  auetores  mais  antigos :  Hemanães  Ovie- 
t.  Gen.  L.  V.  c.  3,  segundo  o  qual  El  que  dellos  espa- 
~ae  naguas  (um  manto  de  algodão)  como  muger. — Gc- 
.   65-\-p.  82.  b.   c.  68.  c.  87  b.     Mais    Herrera,    Hist. 

los  Hechos  de  los  CasteUanos  etc.  etc.  Madrid  1601. 
Hma  L.  III.  c.  4  p.  88.  Pedro  de  Cieça,  Chronica  dei 
-..  49.  p.  134.— Noticia  do  Brasil  p.  282.  Contam  esta 
'aãe  por  proeza,  e  nas  suas  aldeãs  pelo  certão  ha  alguns 

tenda  publica  a  quantos  os  querem  como  mulheres  pu- 
-Em  Esmeraldas  eram  punidos  estes    criminoros.  Gomara 
.  93.— Em  Nicarágua  o  castigo   consistia   em  apedreja- 
0  mesmo  c.  206  p.  264. 

Como  prova  de  relações  anteriores  entre  os  povos  in- 
i  Antilhas,  terra  firme,  Guaiana  e  Brazil,  pódc-se  men- 
[ue  n&o  somente  todos  os  negócios,  costumes  e  oceupa- 
istram  a  mesma  influencia  dos  feiticeiros  que  até  tem  o 
nome  de  page  em  toda  a  parte  (Piaché,  Piaccê,  Boyé, 
formas  earaibas  Boyaicou  e  TMboyeri)  com  que  se  desi- 
istes  exorcistas.  A  descripçao  que  em  1552  Gomara  fez 
chis  de  Cumana,  Hist.  c.  83,  dá  uma  ideia  verdadeira 
mpostores,  como  elles  ainda  são  em  todas   as    partes    da 
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America.  Vide  Acosta  p.  372.  Garcilaso  L.  I.  c.  14 -\- Her- 
rera  Dec.  II  L.  III  c.  5  p.  84.  Traços  iguaes  dos  Groen- 
landezes  da  o  Angekok  delles.     Cranz    Historie  TV.  p.  268  etc. 

44.  Estes  exercícios  e  outros  nas  praticas  destes  visioná- 
rios lembram  os  fakirs  da  índia.  Compare  Bohlen.  Das  dite 
Indien,  I  p.   182  etc. 

45.  Compare  Spix  e  Martins.    Eeise  I.  379. 

46.  Tal  união  do  terrestre  com  o  sobrenatural  e  uma  de- 
pendência daquelle  deste,  encontramos  muito  desenvolvida  entre 
os  povos  da  Polynesia  para  servir  a  fins  sociaes  e  expressa  na 
Instituição  do  Tahbu,  pela  qual  objectos  e  pessoas  ficam  inter- 
dictos  para  sempre  ou  periodicamente  e  cuja  quebra  importaria 
em  ofiensa  e  vingança  dos  espíritos.  Langsdolff.  Bemerkungen 
auf  eine  Reine  um  die  Welt.  I.  p.  113. 

47.  Garcilaso.  L.  II  c.  25-\-p.  62 -\-  O  mesmo  conta- se 
dos  Groenlandezes,  Cranz  Hist.  v.  Grõnland  IV.  p.  295,  onde 
as  mulheres  durante  os  eclipses  beliscam  os  cães  para  que 
ladrem. 

48.  Àhi  pertence  também  a  Ganida,  dedicada  ao  Vishnu 
na  antiga  mythologia  indica.  Bohlen,  Das  alte  indien.  I.  p. 
203. 

49.  Assim  também  entre  os  Groenlandezes,  as  velhas,  sus- 
peitas de  bruxaria  são  apedrejadas,  apunhaladas,  esquartejadas 
ou  jogadas  no  mar.     Granz.     I    p.     217. 

50.  Compare  Charlevois,  Hist.  S.  Domingue,  I  p.  75. 
Elles  aleijam  e  matam  os  seus  pagés  si  o  doente  que  trataram 
morre  e  quando  julgam  ser  culpa  do  medico,  Herrera.  Dec.  1. 
L.  III.  c.  4.  p.  87.  Os  chilenos  costumam  queimar  os  seus 
feiticeiros  e  toda  a  sua  propriedade  para  que  nada  reste  do  ma- 
lefício. Marcgrav.  Chile.  p.  30.  Jíi  conhecido  que  os  negros  são 
muito  rigorosos  para  com  os  feiticeiros.  A  sua  culpa  ou  inno- 
cencia  deve  ser  provada  por  um  ordeal  pelo  veneno  da  casca  ou 
sementes  de  uma  leguminosa.  Christison,  Ordeal — Bean  of  Old. 
Calabar,  in  Lond.  Pharm.  Journ.  March.  1855. 

51.  Desta  espécie  são  as  seis  grandes  arvores,  de  pelo  me- 
nos 6000  annos  de  idade,  de  um  género  de  Magnólia  mexicana 
que  serviam  de  marcos  do  território  do  rei  Etla  dos  Zapotecas  e 
que  ainda  são  admiradas  em  Etla,  Teosacualco,  Zanizaf  Santya- 
gito  e  Totomachapa.     Carta  do  Barão  von  Karwinski. 

52.  Aristóteles  de  republica,  II.  c.  5.  Xenophonte.  De  re- 
publica Lacedemoniorum,  c.  Tacitus  Germânia  c.  %J0.Lex.  Salica, 
Sachsenspiegel  etc.  Uma  das  formas  básicas  da  propriedade,  a 
propriedade  commum  da  horda  no  território  onde  caçam  ou,  onde 
cada  um  faz  uma  roça  de  certo  não  permanente,  lembra  da 
propriedade  commum  da  sociedade  de  Mark  na  Allexcanha,  a 
Almanda  (O  Mark  commum),  apezar  de  que  lá  também  o  modo 
do  approveitamento  differe,  porque  o  selvagem,  brazileiro  não  man- 
tém gado  no  pasto  e  ninguém  pensa  na  distribuição   da  utilisa- 
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çào  da  lenha.  Â  outra  forma  batuca,  poiem,  a  propriedade  com- 
mum  da  família  (ou  cobabitantet»  da  cabana)  na  roça  feita  differe, 
nào  só  me  d  te  da  propriedade  particular  do  germano  livre  cuja 
família  só  t<*m  direito  á  herança  mas  nào  codireito  ou  coj partici- 
pação dum  n  te  a  vida  do  proprietário,  como  também  da  \  ropúe- 
dade  particular  grega,  da  qual  a  família  apenas  tem  a  herança 
garantida.  A  forma  indiana,  nào  desen v«  lvma,  é  tanto  mais 
curiosa,  quanto  nelle  se  reconhece  claramente  a  transição  da 
propriedade  <*  mmum  do  povo,  da  tribu,  da  communidade,  para  a 
prrpriedade  individual.  Ja  é  prop  iedade  privada  mas, ainda  na 
forma  de  propriedade  familiar.  Quando  rada  família  tem  a  liber- 
dade de  escolher  uma  propriedade  familiar  dentro  da  proprieda- 
de da  communidade  cessa,  portanto,  esta  de  ser  parte  da  pro- 
priedade co  mm  um,  isto  é,  o  aprove  ta  mento  por  parte  da  horda 
aca^a  diante  do  ceicado,  dentn*  do  qual  só  se  permitte  o  apro- 
veitamento por  parte  dos  cohabn  antes  Dahi  segue  se  que 
também  nào  p  de  haver  uma  divisão  em  propriedade  geral  e 
propriedade  de  uso -fruto,  o  que  para  as  ideis  jurídicas  do  indio 
é  per  demais  artificial. 

53  Entre  os  peruanos  a  p<  sse  de  um  bem  de  raiz  era 
garantida  por  demarcação  (?)  ordenada  pelo  Inca  Pachacutec 
e  os  8<*us  súbditas  cultivavam  em  tommum,  nào  sómmen te  estes 
terrenos  privados,  como  também  os  que  eram  destinados  ao  ser- 
viço do  sol  e  da  família  do  ►•  berano.  Garcilaso  L.  VI.  c.  35. 
p.  217.  2.  Os  productos  colhidos  eram  guardados  em  granjas 
com m uns.     Acosta  L.  6.  c.  15.  p.    422. 

54.  Coroo  bens  de  raiz  da  família  e  n&o  individual,  sao 
estes  bens  lidos  também  nos  antigos  selvagens  da  Nicarágua. 
Aquelle  que  dalli  se  retirnva  <«u  mudava  de  logar  nào  podia 
dispor  livremente  dos  bens  de  raiz  ma*  tinha  que  deixal-os  aos 
parentes  mais  próximos.     Gomara.    C.  206.  p.  264. 

55.  Di  s  índios  de  Daria  diz  Gomara :  Como  crime  maior 
tem -se  o  furto  e  cada  um  poHe  punir  aquelle  que  furtou  milho, 
cortando-lhes  os  braços,  dependurando-lh'os  ao  pescoço.  Goma- 
ra. C.  68.  p.  88. 

56.  Gomara.  C.  79.  p.  103. 

57.  Canto  do  Jardim  das  rosas,  estrophe  Y. 

58.  Em  Haiti,  entre  os  Caraíbas,  os  ladrões  e  os  salteado- 
res sào  espetados,  sem  qne  algu<-m  intervenha  por  elles.  Oviedo 
L.  V.  c.  3.  p.  50.  Charlevotx,  8.  Domingue  I.  p.  64.  Os  antigos 
indios  de  t  uz<*o  furavam-lhes  os  olhos  Gomara  c.  124 .  Os 
Incas  puniam  os  salteadores  como  incendiários  e  assassinos,  en- 
forcando-OB.  Acosta  L.  VI.  c.  18.  Qarcilaso.  L.  IV.  c.  19. 
Entre  os  chilenos  eram  punidos  com  a  morte,  si  grandes  prote- 
cções nào  os  salvarem.  Os  indu  s  de  Daria  puniam  os  salteado- 
res, assassinos  adúlteros  e  até  mesmo  mentirosos  com  a  morte. 
Herrera  Dec.  II.  L.  III  c  ô.  p.  84.  Em  Esmeraldas  os  crimi- 
nosos eram  amarrados  a  postes  e  acoitados,  nariz  e  orelhas  cor- 
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tados.  ou  eram  enforcados.  Aos  nobres  cortavam-se  os  cabellos 
e  abriram-se-lhes  as  manga*  dos  vestidos.  Gomara,  e.  7  2. 
p.  92.  b. 

Õ9.     Vasconcellos .     Chronica    do  Brazil.    p,  84. 

60.  Remédio  e  refresco  fabricado  das  sementes  da  Paul- 
Unia  sorbilis  e  que  em  muitas  formas  apparece  nos  mercados 
de  todo  o  Bravil. 

61.  Humboldt.  Essai  polit,  surla  Nouv.  Espagne,  1L  p. 
436,  Assim  também  em  Nicarágua  (Gomara  c.  207,  p.  264,  b.) 
e  em  Guatemala  l.  c.  c.  209.  p.  268.) 

62.  Entre  os  selvagens  Norte-americanos  a  viuva  nada 
herda  do  espolio  do  marido.  Os  presentes  que  d'elle  tem  recebi- 
do, suas  vestes,  sua  cabana,  seus  ornatos,  tudo  é  distiibuido, 
até  saqueado  e  nada  fica  para  os  filhos  Volney,  Oeuvres.  Paris 
1821,  VII,  p.  409. 

63.  Os  antigo»  Incas  legavam  a  coroa  e  suas  propriedades 
de  conformidade  com  a  lei  da  primogenitura  mas  os  cnciques  e 
o*  súbditos  se  regulavam  por  outros  usos  legaes  nas  províncias. 
Garcilaso,  L.  VII,  c.  8.  Segundo  Gomara,  c.  124,  p.  zez,  c.  72, 
p.  93.  b.  nào  eram  os  filhos  mas  os  irmãos  e  os  sobrinhos  que. 
herdavam  em  Cuzco  e  em  Esmeraldas.  Em  S.  Domingo  os  bens 
moveis  dos  cacique  eram  distribuídos  entre  os  participantes  que 
vinham  de  longe  assistir  as  esequias  de  20  dias.  Oviedo,  L.  V, 
c.  3,  p.  48,  b. 

64.  Entre  os  antigos  peruanos  o  juiz  perguntava  á  teste- 
munha: «Promette6  ao  Inca  de  dizer  a  verdade»?  A  affirmaç&o 
valia  por  um  juramento.  Garcilaso,  L.  I,  c.  3,  p.  36. 

65.  Lembra  o  juramento  antigo  allemao  das  mulheres  que 
«juravam  «no  peito  e  na  tranca»  em  confirmação  de  ter  rece- 
bido o  presente  de  núpcias. 

66.  Compare  Saubert  de  saerificiis  veterum,  p%  227  etc. 
A  moça  grornlandeza  que  é  pedida  em  casamento  mas  nào  quer 
acceitar,  corta  o  cabello  em  *ignal  de  repugnância  e  dôr.  Granz. 
Historie  v,  Grõnland  I,  p.  209. 

67.  Os  antigos  peruanos  viam  no  relâmpago  e  na  trovoa- 
da servidores  do  sol  e  tinham  por  encantado  e  mau  o  logar 
attingido  Os  quartos  attingidos  por  raios  eram  fechados  com 
pedras-  Garcilaso,  L.  II,  c.  1,  33,  c.  23,  p.   62. 

68.  Palias,  Reise  durck  versckiedens  Provimen  des  russis- 
ehen  Reiches,  1116,  I,  p.  266. 

69.  Spix  e  Marttus  Reise,  III,  p.  1216. 

70.  Sellow.  com  Maximilian  Príncipe  de  Wied,  Reise  nach 
Brasilien,  I,  p.  332. 

71.  Livius  I,  c.  32.  Virgil.  Aen.  II,  V.  62-63. 

72.  Jac  Qrimm.  Deutsche  Rechtsalterthilmer  p.  164. 
Compare  também  p.  174. 

73.  Lqfitau.  Moeurs  des  Âmericains  II,  p.  186. 

74.  Isofitau  L.    c.  p.  rzc   seq.  No  Brazil  nunca  encontrei 
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vestígio  de  mais  dois  objectos  symbolicos  dos  Norte-americanos, 
o  Wampum  e  o.  Tamahawh.  O  wampum  é  uma  facha  ou  cinta 
feita  com  pequenas  conchas  e  que,  como  os  Quippos  dos  anti- 
gos peruanos,  por  meio  de  desenhos  e  cores  diversos,  designa 
differ entes  actos  históricos  e  de  direito;  nas  transacções  entre 
tribus  passa  de  uma  para  outra  e  no  fechamento  de  tratados, 
ambos  os  contrahentes  o  tocam.  (Long,  Voyages  and  Traveis  p. 
46).  Os  Uerequenas  no  Rio  Negro  superior  (Martins,  Reise  III, 
1302)  dizem  ter  cordões  como  os  quippos  dos  peruanos  (Nudos 
dos  hespanhoes,  cordões  de  lembrança  com  nós,  feitos  de  pen- 
nas  multicores,  pedrinhas  e  grãos  de  milho.  Acosta.,  L.  VI,  c. 
8,  p.  410.  O  tomahaick  ou  machado  de  guerra,  é  erguido  no 
fim  de  uma  deliberação,  circulando  depois  na  dansa.  A's  vezes 
recebe  esculpturas  com  memora  tivas  de  episódios  de  guerra  e  é 
mais  comparável  a  uma  espécie  de  bandeira  do  que  a  uma  maça 
de  guerra  (Tamarana  dos  brazileiros,  Buiu  dos  Caraíbas)  na 
qual  também  ha  signaes  esculpidos ;  si  de  significação  symbolica, 
ignoro. 

75.  Noticia  do  Brazil,  p.   298. 

76.  O  mesmo  vale  para  os  Caraíbas.  Rochefort  II,  p.  614. 
Nos  indios  de  Daria  tinha  o  nome  de  Cavra  que  talvez  tenha 
relação  com  os  Cavres  ou  Caveres,  uma  tribudos  Gvjanas.  Si- 
gnificará o  vencedor? 

77.  J.  Long.  Voyages  and  Ttravéls,  p.  45  etc. 

78.  Spix  e  Martins,  Reise  III,  p.  1320.,  sobre  os    Manhés. 

79.  Du  Tertre  II,  p.  377. 

80.  Maximilian,    Príncipe   de  Neuwied,    Reise   II,  p.   42. 

81.  Que  assiste  as  moças  ou  mulheres  o  direito  de  esco- 
lher o  marido  acontece  na  America  mas,  somente  raras  vezes. 
Gomara,  p.  2263  b.  conta  que  em  Nicarágua  nas  povoações 
sem  cacique,  as  moças  podem  escolher  os  seus  maridos  entre  os 
solteiros  que  tomam  parte  nos  festins. 

82.  Prado,  p.   21. 

83.  Príncipe  Maximiliano  de   Neuwied,    Reise  II,  p.  38. 

84.  Também  entre  os  Coraibas  havia  polygamia  irregular. 
Um  chefe  Caraiba  em  S.  Domingo  tinha  trinta  mulheres.  Ovie- 
do L.  V,  c  .3,  Charlevoix,  Histoirede  Viúe  Espangnole  I,  p.  159. 
Um  cacique  em  Esmeraldas  tinha  quatrocentas  mulheres.  Go- 
mara c,  72,  p.   93. 

85 .  Nos  antigos  peruanos  também  só  uma  companheira  do 
leito  tinha  as  prerogativas  de  esposa,  as  mais  eram  concubinas. 
Aquella  era  declarada  legitima,  calçando-lhe  o  marido  a  Otoja, 
uma  espécie  de  chinello  que,  sendo  noiva  virgem  era  de  lã,  si- 
não  era  de  palha.  Acosta  L.  VI,  18,  p.  428.  O  próprio  Inca  tinha 
uma  mulher  legitima  (Coya),  concubinas  do  sangue  dos  Incas 
(Palias)  e,  finalmente  outras  de  outras  famillias  (Mamacunas) .  So- 
mente os  descendentes  das  primeiras  mulheres  eram  ligitimos  e 
herdeiros  do  throno.  Garcilaso  L.  IV,  c.  9. — Em  Daria  os  homens 
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tinham  mulheres  superioras  e  inferioras,  os  filhos  das  primeiras 
eram  herdeiros  e  podiam  ser  caciques,  os  outros  estavam  debaixo  das 
ordens  da  superiora,  llerrera  Dec.  119,  L.  3,  c.  5,  p.  84.  Também 
entre  os  Caraíbas  polygamistas  só  uma  mulher  era  superiora. 
Oviedo  L.V,  c.3,p.49,  a. — Assim  cambem  em  Nicarágua.  Ahi  a 
tomada  da  superiora  era  acompanhada  de  ceremonias.  O  padre 
pegava  os  noivos  nos  dedos  pequenos,  (em  Hindostão  o  padre 
conduz  a  mulhsr  pelo  dedo  pequeno  :  Sonnerat  I,  p.  81),  fechan- 
do-se  num  quarto,  com  um  discurso .  Quando  o  fogo  ahi  acce- 
so  se  apagava,  estavam  casados.  Gomara  c.  2  e6,p.  263,  p.  Quem 
tomava  mais  que  uma  superiora  era  banido  e  a  sua  propriedade 
confiscada  a  favor  da  primeira  superiora.  (Gomara)*  Ni  s  anti- 
gos Cumaes  es  mulheres  cantando  cercavam  a  noiva  e  homens 
o  noivo;  de  ambos  cortava-se  o  cabello  na  frente  e  quando  se 
deixava  os  noivos  darem-se  as  mãos,  a  união  estava  feita  e  a  su- 
periora effectiva.  Com  as  concubinas  nenhuma  ceremonia  ha- 
via.     Gomara  c.  79,  p.  102,  b. 

86.  Nos  Caraíbas  nas  Antilhas  cada  mulher  recebia  uma 
cabana  separada.  Rochefort  I.  p.  593.  Isso  nao  se  dá  entre  os  sel- 
vagens brazileiros.  Nos  Tupis  é  costume  que  algumas  famílias 
morem  junto  numa    cabana  que  tem  trez  sabidas  para  a  praça. 

87.  Naticia,  c.  152.  p.  277. 

88.  Prado,  p.  28. 

89.  RocheforU  Histoire  des  Antilles,  Tom.  II.  p.  143  etc. 
—  Lafitau,  Moeurs  des  americains  I.  p.  55.  —  Labat,  Voyage. 
aux  Isles  de  VAmerique  II.  p.  9 o. —  Vaier,  Mithridates  III  Parte 
II.  p.  677- 

90.  Os  indios  de  Quito  tem  os  mesmos  costumes.  Cha- 
mam a  essa  vida  em  comum  « o  acostumar-se » :  El  Ama- 
nar-se.     Ulloa,  Relac.  hist.  Parte  I.  2 orno  2.  p.  556. 

91.  Palias.  Reisen  L  p.  305.  (nos.  kalmukos):  Lepekins 
Reisen  I.  p.  111.)  nos  lartaros),  II.  p.  92  etc.  (nos  Baschkiros). 

92.  Entre  muitos  selvagens  da  America  do  Norte,  segundo- 
Charlvoix,  o  noivo,  gozando  de  todos  os  direitos  de  marido,  con- 
tinua na  casa  do  sogro  até  que  lhe  nasça  um  filho;  retira-se 
então  e  constroe  cabana  propia. 

93.  Prado  p.  27.  Este  costume  singular  que  pela  vida  toda 
ergue  uma  separação  entre  os  sogros  e  o  genro,  existia  também 
entre  os  Caraíbas.  Quando  as  duas  partes  por  força  maior  tinham 
que  fallar-se,  viravam  os  rostos  para,  pelo  menos,  não  se  verem. 
Du  Tertre,  Histoire    Generale    des   Attilles    II.   p.    378. — Nos 

froenlandezes  os  casados  habitam  com  os  avós  do  sogro  e  a  mai 
este  adiministra  a  casa  enquanto  vive  Granz  I.  215. 

94.  E  conhecido  que  o  direito  alemão  antigo  também  reco- 
nhecia a    compra    da    noiva.  Grimm  Rechetsalterthumer  p.  612. 

95.  Lepehin,  Reisen  L  p.  111.  etc  Palias,  Reisem  L  p. 
305  etc. 
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96.  Marsdrm,  Beschreibung  van  Sumatra,  p.  279,  foi  285» 

97.  Spix  e  Martins,  Reise  I.  p.  381. 

98.  Nos  Abipones  no  Paroguay  o  preço  da  noiva  consiste 
em  pérolas  de  vidro,  quatro  cavallos,  nm  vestido,  uma  lança  e 
muitos  utensílios  domésticos.  Dobrizhoftn,  Abipon.    II.   p.    214. 

99.  Como  nos  Indús  onde  o  Bi  «mino  presente  declara, 
e  depois  o  togro  também :  «  o  dinheiro  é  meu  e  a  noiva  é  tua  »• 
Sonnerat,  Voyage  I.  p.  75. 

100.  Na  Uniào  denominada  «  Am  bem -Ana  >  e  na  qual  nào 
ha  kalym,  os  Sumatranos  geram  assim  escravos  para  acasa  do 
sogro.  Marsden. 

101.  Noticia  do  Brasil,  p.  278.  Nisso  os  selvagens  brazi- 
T9jrofl  estão  em  vivo  contraste  com  os  Parai  no  Indostão,  os 
Javanezes  e  muitos  povos  negros ;  em  partes  para  que  os  chefes 
déspotas  nào  possam  apoderar-se  das  crianças  e  em  partes  porque 
os  pais  da  jovem  noiva  racebem  então  presentes.  Compare  Mei~ 
ners  em  GõWngschen  hútor.  Magazin,  III.  p.  674. 

102.  Martins,  Bei  se  II.  p.  614. 

103.  Herodid.  Appollod.  III.  9.  2. 

104.  Segundo  Garcilaso  (L.  III.  c.  8.)  Os  Incas  peruanos 
nào  costumo vam  dar  as  suas  parentas  em  casamento  antes  do 
decimo-oitavo  ou  vigésimo  anno.  Casavam  os  membros  da  famí- 
lia entre  si,  davam  mulheres  em  paga  dos  serviços  prestados  e 
anualmente  os  caciques  faziam  casar  os  solteiros  de  seus  districtos. 

105.  Por  uma  prova  especialmente  dura  passavam  as  filhas 
dos  nobre»  de  Cumana ;  dois  mezes  antes  do  casamento  eram  re- 
clusas e  durante  todo  este  tempo  nào  podiam  cortar  os  cabellos. 
Gomara  p    79. 

106      Martius,  Reise  II.  p.  574. 

107.  Noticia  do  Brazil.  p.  278.  Gomara  c.  79.  E'  sabido 
que  também  no  Peru  as  virgens  nào  eram  preferidas  para  o  casa- 
mento. Gar cilas  L.  II.  c.  19. — Pauto  y  Recherches  sur  les  Ame~ 
ricoins  II.  p.  217.  As  Hertarais  peruanas  (Pampayrunaê)  eram 
muito  desprezadas.  Ás  mulheres  nào  podian  fallar  com  ellas  sob 
pena  de  terem  os  cabellos  cortados  publicamente  e  serem  decla- 
radas infames  ef  si  eram  casadas,  serem  repel lidas  pelos  maridos. 
Garcilaso  L.  V.  c.  14.  0  Inca  Pachacutec  tinha  feita  uma  lei 
especial  para  os  seductores  de  virgens.  Garcilaso  L.  VI.  c  36. 
€  Aíí  cmerdo,  de  que  in  derta  parte  de  á«  la  provinda  de  Car- 
tagena, quando  casan  las  hijas  y  se  ha  de  entregar  la  e%posa 
ai  novio,  la  madre  de  la  moça.  en  presencia  de  algunos  de  su 
linagem,  la  corrúpe  con  los  dedos.  Cieça,  c.  49.  p.  133.  b. 
—  Da  indiferença  dos  actues  índios  em  relação  á  virgindade  falia 
XJUoa,  Relacion  Hist.  dei  Mage  etc.  Farte  I-\-T.  II.  p.  554. 
O  mesmo  se  da  nos  selvagens  Norte- americanos.  Carver  p.  246' 
— Em  contraste  grande  com  isso  está  a  raridade  de  commercio 
entre  pessoas  solteiras  do  povo  mais  boreal  da  raça  americana, 
os  Groenlandezes,  onde  uma  moça  já    se   julgaria    offendida    si 
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um  solteiro  lhe  offerecesse  do  seu  rapé.  Oranz :  Hist.  v.    Ghr&n- 
land.  I.  p.  208. 

108.  Que  até  exigiam  os  signaes  da  virgindade  (Michaelis, 
Mosai  sebes  Recbt  II.  p.  143  etc.)  e  ainda  os  exigem  fSonnerat, 
Voyage  I.  p.  67.  Georgi,  Beschreibung  der  russischen  Vólker. 
p     140) 

109.  Nos  antigos  habitantes  de  Nicarágua  prevalecia  a 
disposição  de  que,  quando  a  victima  se  queixa  a  o  offensor  era 
condemnado  a  escravidão  ou,  tinha  que  fornecer  o  dote.  O  es- 
cravo ou  servo  que  violasse  a  filha  do  seu  senhor,  era  enterra- 
do vivo  com  ella.     Ornara  c.   206.   p.   263.   b. 

110.  Martins,  Reise  III,  p.  1313. 

111.  Prado  p    20 

112.  Charlevoix,  Journal  d'un  voyage     V.  p.   422 

113.  Segundo  Spixn&  viagem  dellee  Martins,  III,  p.  1189. 
114       Segundo  Gomara  c     79.  p     102.   b.  eCoreal,    Vttya— 

ges,  I,  p.  11  e  140.  —  Segundo  estes  não  eram  somente  os  pagés 
que  tinham  esse  dipeit<  ,  mas  os  caciques  até  soliicitavam-se  re- 
ciprocamente isso  e  os  subordinados  pediam»no*  que  o  aceeit as- 
sem. Entre  os  habitantes  da  província  peruana  Manta,  todos  os 
amigos  e  parentes  do  noivo,  presentes  ao  casamento,  tinham  o 
mesmo  direito.  Garcilaso  L  IX,  c.  9.  p.  312.  E«se  costume 
jandico  recordo  o  que  herfsdot  Lm  IV,  c.  173  conta  dos  Nas- 
samonios.  um  povo  africano  e,  também  da  prostituição  das  mulhe 
resda  Babylonia  Herodot  I  c.  189.,  Strabo,  Ed*tio  Izschuke  Vol* 
VI.  p.  283.  L.  Í6.  c.  1  20  e  Vol.  V.  p  J38.  L.  VIL  c.  3. 
§  5r>.  Vol.  V.  p.  17.  L.  XIL,  c.  1.  §3.)  e  das  habitantes  de 
Byblos  (Lucian,  de  Dea  syria.)  Si  o  principio  daqu  lie  costume 
tivesse  tido  uma  base  religiosa  parece,  todavia,  ter  d^irenerado 
em  verdadeiro  deebragamento  das  mulheres.  As^im  a  liberdade 
licenciosa  entre  os  peruanos  será  talvez  ainda  um  resto  de  um 
culto  antiquíssimo.— Em  Nicarágua  (uma  terra  povoada  de  me- 
xicanos e  com  os  mesmos  costumes  quasi,  Gomara  c.  207,  p.  264 
b  )  tinham  as  mulheres  permissão  de  entregar-se  *  outros  ho 
meus  durante  certas  festas.  Gamara  c.  206,  %  263.  ò.eo  noivo 
muitas  vezes  conferia  ao  cacique  o  Jus  primae  nveti* •  Em  outros 
logares  da  Tierra  firme,  o-  amigos  e  parentes  ficavam  cen?  esse 
direito.     Pedro  de  Cieça  c    49,  p.  133. 

115.  Assim  também,  entre  outros,  nos  Groenlandezes.  Granz, 
Bui.  r.  Grõnl,  I,  p.  208. 

116      Du  Ttrtre,  II,  p.  378. 

117.  Especialmente  a  união  com  irmãs,  tia**  e  filhas.  No- 
tícia du»  Rrazd,  p.  282.  \T»sso,  portanto,  os  Tupis  eram  mais 
civilizados  do  que  os  Caraíbas  das  Antilhas,  nos  quaes  o  homem, 
ao  mesmo  tempo,  podia  estar  unido  com  duas  irmãs  e  até  com 
a  mãe  e  filha.  Du  Tertr*,  II,  p.  H78.  Nos  índios  de  S.  Do- 
mingos eram  prohibidos  somente  os  casamentos  em  primeiro  grau 
ée    parentesco.     Estes    Caraíbas   acreditavam    que    tinham    de 
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morrer  si  unissem-se  com  a  mãe,  a  irmã  ou  a  filha.  Oviedo  L. 
V.  c.  3,  p.  49.  Charlevoix,  I,  p.  61. — No  Peru  os  Incas  tinham 
prohibido  sob  pena  de  morte  as  uniões  em  primeiro  grau  de 
parentesco,  ascendente  ou  descendente.  Acosta  L.  VI,  c.  18, 
p.  428 ;  e  a  mesma  pena  havia  para  incesto  com  mãe,  avó,  filha, 
ou  neta  ou  irmã,  (1.  c).  Também  na  familiados  Incas,  secundo 
o  mesmo  auctor,  eram  prohibidas  as  uniões  com  irmãs,  até  que 
o  avô  de  Atahualpa  casou  com  a  irmã.  Pelo  contrario  conta  o 
pudterÍDr  Inca  Garcilaso  L.  I.  c.  21,  que  Manco  Capac  recom- 
mendava  uoiÕ9s  com  parentes,  assim  como,  que  (L.  IV.  c.  9  -\-) 
desde  este  fundador  da  dynastia,  cada  herdeiro  da  coroa  unia-se 
com  uma  irmã  ou  uma  parenta  até  o  quarto  grau,  para  que  os 
descendentes  do  sói  se  conservassem  sem  mescla  no  trono.  Muito 
mais  brutal  parece  isso  nas  narrações  de  Gomara,  c.  124.  Este 
auctor,  anterior  aos  referidos,  diz  que  em  Cuzco  a  polygamia 
era  habito  e  que  os  soldados  uniam -se  até  com  as  irmãs. 

118.  Veigl,  em  v.  Murr.  Reisen  einiger  Missionar  ien,  pm 
72. — Os  Iroquezes  e  os  Hurons  que  vivem  em  monogamia,  são 
rigorosos  na  observância  dos  graus  de  parentesco,  ao  passo  que 
os  Algonquinos  polygamicos,  são  nisto  muito  mais  levianos.  La- 
fitau,  I%  p.  Ò58.  Charlevoix,  Journ.  d'un  Voyage,  V,  p.  419 
etc.  Nos  Groenlandezes  são  raríssimas  as  uniões  mesmo  entre 
primos,  até  pessoas  acceitas  como  filhos  adoptivos  sem  parentesco 
algum,  não  se  unem  com  alguém  da  casa  da  adopção.  Peio 
contrario,  se  bem  que  raro  e  mal  visto,  ha  exemplos  de  homens 
unidos  com  duas  irmãs  ou  com  a  filha  de  um  casamento  anterior 
de  sua  mulher.     Cranz.  Hist.  v.  Grõnl.  I,  p.  209. 

119*  Lembra  casamento  Le  vira  ta  dos  judéos.  S.  Michaelis. 
Direito  Mosaico.     IV.   57. 

120.  Noticia  do  Brazil  p.  283.  Thevet  em  Lqfitau  I.  p. 
557 .  Vasconsellos  p.  81' — Os  Caraíbas  das  Antilhas  casavam- se 
de  preferencia  com  as  suas  primas,  mesmo  porque  era  isso  de 
direito.  Rochefurt  II.  p  595;  etc— Da  Tertre  II.  p.377.  Os 
Apalachita  tiuhão  o  casamento  fora  da  familha  por  pouco  decente 
Rockefort  p.  330. 

121.  Os  indios  de  Daria  que  tomavam  tantas  mulheres 
quantas  queriam  e  nisso  faziam  questão  de  igualdade  (de  catego- 
ria?), podiam  deixal-as,  trocal-as  e  vendel-as,  especialmente  as 
estéreis  (Gomara  c.  6*8 •  p.  82.  b.) .  Nelles  havia  separação 
immediatamente  que  suspeitavam  de  gravidez  ao  mesmo  tempo 
que  havia  menstruação.  (Assim  pelo  menos  entendo  a  passagem  ; 
Embero  es  el  devo r cio  y  apartamiento  estando  tila  com  su  cami. 
sa  por  la  sospecha  dei  prennado) .  Em  Nicarágua  expulsavam  as 
adulteras  devolvendo-as  com  o  dote.  Não  podiam  tornar  a 
casar.  O  marido  vingava-se  no  seduetor  a  pulso  e  os  parentes 
da  mulher  consideravam-«e  offendidos  *  (Gomara  p .   203  b . ) 

122.  Das  narrações  hespanholas  mais  antiga  não  se  pode 
deprehender  si  as  disposições  do  direito  peruano  eram  igualmen- 
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te  favoráveis  para  os  homens.  Em  Gomara  le-se  somente  (cap. 
12à) :  o  adultério  nos  Índios  de  Cusco  era  punido  com  a  morte ; 
em  Acosta  (L.VI.  c.  18  p.  427.):  também  a  mulher  é  punida 
com  a  morte  e,  mesmo  que  o  marido  perdoe  ainda  ha  punição 
posto  que  menor.  O  legislador  peruano  Pachacutec  fez  uma  lei 
especial  a  respeito  do  adultério.  Grarcilaso  L.  VI.  c.36.  Nos 
índios  de  Camará  havia  expulsão  depois  do  adultério  e  o  ma- 
rido ofiendido  procurava,  além  disso  de  vingar-se  no  6eductor. 
Guinara  c.  70. — Também  os  direitos  romano  e  antigo  ai  lera  ao, 
tratam  o  adulteiro  da  mulher  com  mais  rigor  do  que  o  do 
homen. 

123  Neuwied  II  p.  38.  Emntre  os  Mia  mis  na  America 
do  norte  o  marido  offendido  tem  o  direito  de  cortar  o  nariz  da 
mulher  que  fugiu.     Ckarlevoix  Voy.    V.  p.  420. 

124.  Reis  in  Brasilien  II    p.    480. 

125.  Parece  especialmente  de  accordo  com  o  temperamen- 
to e  costumes  dos  povos  brutos  da  Ásia  oriental.  Os  vestígios 
mais  antigos  encontram-se  talvez  entre  os  antigos  Massagetos. 
Herod.    1.216. 

126.  Prado  p.  22.  Segundo  Azara,  Voy  age  II  p.  116, 
costumam  matar  os  seus  filhos  com  excepção  de  um  casal ;  e  os 
iÂngoa*  e  Machicuyos  deixam  de  viver  somente  o  ultimo  filho  (?). 
Azara,  p.  152-156. 

127.  Azara,  p.   93. 

128.  E'  conhecido  que  segundo  o  direito  allemào,  o  casa- 
mento do  filho  liberta-o  do  poder  paterno. 

129.  Segundo  a  observação  de  Spix  (Reise  III  p.  1186) 
dos  Passei  o  page  dá  o  nome  ao  recemnascido. — Os  antigos  pe- 
ruanos davam  o  nome  quando  desmamavam  a  criança  e  nesta 
occasião  os  parentes,  cada  um  por  seu  turno,  cortava -lhe  um  pouco 
de  cabello.  Garcilaso  L.  N.  c.  11.  Talvez  origine-se  daqui 
o  costume  dos  visinhos  Tecunas  de  arrancar  os  cabellos  do  re- 
cemnascido. Martius,  Reise  II,  p.  1188.  Costumes  inteiramente 
idênticos  em  relação  a  dar  nomes  tinham  entre  outros  também 
os  Caraíbas.  Rockefort  II,  p.  611  etc.  Nesta  occasião  furavam- 
se  os  beiços  e  as  o  relhos  das  crianças,  o  que  também  se  faz 
entre  muitos  dos  povos  brazileiro — (O  corte  do  cabello  das  criançaB 
como  uma  cerimonia  também  ha  entre  os  Kalmukos.  Palias, 
Reite  I,  p.  305). 

líiO.  Os  Majorúnas  que  desfiguram  horrivelmente  os  rostos 
com  talhes  etc.,  festejam  o  acto  de  furar  os  beiços,  as  orelhas  e 
as  fhces.    Reue  III,  p.  1188. 

131*  Entre  os  antigos  peruanos  o  poder  paterno  durava  até 
o  vigésimo  quinto  anno.  Esta  idade  precisava  ser  attingida 
pelos  moços  que  tinham  de  ser  providos  com  mulher  pelo  Inca 
ou,  em  nome  delle,  pelos  Curacas.  Garcilaso  L.  V  c.  15,  L.  IV 
c.  19  L.  VI  e.  36. — Os  Incas  restringiam  o  poder  paterno  pelo 
instituto  dos  Decuriões.     Era  que  um  dos  pais  de  família  tinha 
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a  superintendência  sobre  nove  de  seus  visinhos ;  elle  fiscalizava 
todos  os  seus  negócios  e  em  questões  domesticas  ftmccicnava 
como  juiz.  Castigava  as  crianças  pelas  travessuras,  mas  também 
os  pais  quando  nào  educavam  e  ensinavam  os  filhos.  Garcilaso 
L.  II,  c.  11 ,  12.  Pelo  Inca  Roca,  que  prohibiu  os  sacrifícios  de 
crianças,  foram  fundadas  escolas.  L.  VI  c.  19,  L.  VII  c.  10. 
Um  systema  de  educação  ainda  mais  desenvolvido,  de  pensões 
publicas,  parece  introduzido    entre    os    Mexicanos.     Acouta  Lib. 

VI,  c.  27. 

132.  Segundo  as  leis  dadas  por  Romulus,  o  pai,  pelo  con- 
trario, podia  vender  os  seus  filhos  três  vezes,  expol-os  e  até 
matai- os.  Dion.  Halicarn.  LII,  c.  26.  O  Potestas  paterna  ro- 
mana era  inteiramente  análogo  ao  poder  do  senhor  sobre  o  es- 
cravo. 

133.  Hern.  Oviedo  L,  V,  c.  3  p.  48-b.  Ckarlevoix.  His- 
toire  d*  St.  Domingue.  I,  p.  59.  Herrera  Dec-  II,  L.  3  c.  5 
p.  84.  Garcilaso  L.  VI,  c.  5,  p.  177.  Depois  da  morte  do 
Guayanacapac  mais  de  mil  pessoas  teriam  sido  sacrificadas.  Acosta 
L'  V,  c.  7,  p.  319.  As  viuvas  estavam  de  luto  durante  um 
anno  e  não  tornavam  a  casar.    Acosta  L.  Vf  c.  18,  p.    427. 

134.  .No*  indios  de  Cumana  a  superiora  recebia  o  craneo 
do  esqueleto  de  seu  marido  exhumado.     Gomara  p.  83  p.  108-b. 

135.  Eeise  II,  p.   692,  III,  p.  1319. 

136.  Garcilaso  L.  I  c.  11  p.  13,  14.  Também  mais  tarde 
faziam  aqui  sacrifícios  de  crianças,  por  exemplo,  para  o  resta- 
belecimento de  um  pai  doente  e  na  investidura  do  novo  Inca. 
Acosta  L.   V .  c.  19.  p.  349. 

137.  Tal  differenca  parece  ter  existido  também  no  Peru 
no  tempo  dos  Incas  mas  somente  em  relação  ás  crianças  depu- 
ro sangue  dos  descendentes  do  sói ;  por  isso  os  bastardos  não 
tinham  direito  á  successào  nem  á  herança.  Garcilaso  L.  IV m 
c.  9.  L.  IX  c.  36. — Em  Daria  os  filhos  da  superiora  alimen- 
tavam as  itiferioras,  quando  o  pai  tinha  fallecido.     Herrera  Dec. 

II.  L.  3.  c.  5.  p.  84. 

138.  Por  exemplo  os  Major  unas  os   Mundrucús    etc.  Reise 

III.  1195  e  1310.  Nota-se  este  horroroso  costume  entre  os  Huro~ 
nest  Algoqui*  e  outras  tribus  no  Lago  Superior.  Volney,  Oruvres 

VII,  p.  403.  Segundo  a  lei  dos  Incas  os  velhos  que  náo  presta- 
vam para  outros  serviços  tinhao  que  espantar  os  pássaros  nas  ro- 
ças e  eram  em  compensação  mantidos  a  expensas  publicas,  com 
os  mudos  e  os  aleijados.  Garcilaso  L.  VI.  c.  p.  217. 

139.  Vasconcdlos  Chronica,  p.  87. 

140.  Os  Iroquezes  e  outros  povos  norte-americanos  guar- 
dam de  noite  os  seus  prisioneiros,  conservando  os  deitados  e 
amarrados  a  poetes  com  cordas.     Ijxfitau  II.  p.  262  ect. 

141.  Noticia  do  Brazil,  c.  17Í-JÍ73.  Vasconcellos  L.  I. 
p.  78  etc.  Uma  descripçao  completa  destas  relações  encontra- 
se  em  Lery,  Hans  Stade,  Thevet  e  nos    mais    auctores    antigos 
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sobre  o  Brazil.  Os  selvagens  norte-americanoB  queimam  os 
seus  prisioneiros  a  fogo  lento.  Lafitau  II.  p.  274  etc.  Os 
Mexicanos,  os  Índios  de  Nicarágua  e  os  peruanos  faziam  guer- 
ras para  capturar  victimas  para  os  sacrifícios.  Veja  entre  ou- 
tros Gomara  c.  206  p.  264.  (de  quem  nos  citamos  sempre  a 
edição  de  J.  Steels,  não  a  contemporânea  de  M.  Núncio.) 

142.  Comparo  Martins  Reine  III.  p.   1310. 

143.  Nos  indios  de  Nicarágua  podia-se  sem  dificuldades 
matar  um  escravo ;  quem,  porém,  matasse  um  homem  livre, 
tinha  que  indemnizar  o  filho  do  morto  ou  outros  parentes.  Go- 
mara p,  264. 

144.  A  venda  dos  prisioneros  americanos  aos  colonos  de 
descendência  européa,  tinha  tanto  maior  influencia  sobre  os  cos- 
tumes dos  autoch tones  como  tornára-se  corrente,  logo  depois  da 
vinda  do»  europeus.  Os  hespanhoes  que  nas  Antilhas  encontravam 
antropophagos,  de  costumes  immoraes,  julgavam  no  seu  direito 
de  reduzil-os  á  escravidão.  (Varnhagen,  Historia  do  Brazil 
I  p.  34)  Também  os  primeiros  armadores  portuguezes,  cujo 
negocio  principal  era  o  páo-brazlil,  parece  tel-o  mudado  em  ne- 
gocio de  escravos  para  o  Portugal  e  &uas  colónias  africanas.  O 
governo  prohibiu  este  commercio,  temendo  represálias  contra  as 
primeiras  e  fracas  factor  ias  portuguezas.  Aí- sim  mesmo  encon- 
tramos (Varnhagen.  p.  431.),  que  em  1511  um  navio  com  5000 
toros  de  páo-brazil  e  anim»es  vivos,  pricipalmente  papagaios, 
levava  também  36  indios  dos  dois  sexos,  de  cujo  valor,  como  do 
ouro  e  dos  escravos  negros,  o  rei  recebia  o  quinto. 

145.  Grans.  Hist.  Grõnland  I.  p.  231. 

145.  Assim  descrevem  Gomara,  Cieça,  Acosta,  Inca  Garcilaso 
e  outros,  os  antigos  habitantes  de  México  e  Peru. 

147.  Pedro  de  Cieça  c  10b.  Inca  Garcilaso  L.  III.  r,  1, 
Ulloa,  Relacion,  IV.  Resumen  Histórico  34. 

148.  Perro  gosque  mudo,  Oviedo  L.  XII  c.  5. 

149.  AH  chamado  Lori,  Begundo  Oviedo  L.  XII  c.  4. 

150.  Humbcldt,  Essai  sur  la  Nouv.  Espagne,  II    p.   451, 

151.  Inca  Garcilaso,  L.  VI.  c.  6.  p.  79. 

152.  O  mesmo  L.  I.  c.  10.  L.  II.  c.  19. 

153.  O  mesmo  L.  VI.  c.  10.  p.  184.  L.  I.  c.  10. 

154.  H  R.  ScJioolcraft,  Algjc  Researches,  New-York,  1839, 
I.  122.  Longfellow,  Hiawaíha  Canto  V. 

155.  Guilielma  speciosa  Mart.,  na  Guiana  hespanhola  cha- 
mada Gachipés,  no  Brazil  Bubunha  ou  Pupunha.  Apparece 
actualmente  em  grande  distribuição  o  que  as  palmeiras  em  geral 
não  tem ;  e  em  muitos  logares  constituo  a  principal  alimentação 
dos  indígenas.  Na  lingua  de  Chile,  Pupun  que  dizer,  qualquer 
carne  ou  fruta. 

156.  E'  verdade  que  exactamente  na  Caucasia,  a  terra  onde  se 
encontram  as  mais  antigas  raízes  de  uma  hmanidade  nossa  amiga, 
é  que  se  tem  verificado  uma  grande  variedade  de  nacionalidades 
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e  de  línguas,  ambas  muitas  vezes  em  grande  isolamento.  Nào 
se  pode,  porém,  deixar  de  considerar  que  esta  região,  ha  millenios, 
tem  sido  a  ponte  sobre  a  qual  incessantes  migrações  passaram  e 
que  sempre  deixaram  vestígios  da  sua  língua  e  do  seu  typo 
e  que  está  historicamente  demonstrada  a  passagem  successiva 
de,  pelo  menos,  de  cinco  nacionalidades :  Os  Lesghios,  os  Ghasa- 
zos,  os  Mongolos,  os  Árabes  e  os  Tártaros.  Na  America  não  tem 
sido  possível  até  hoje  determinar  os  pontos  de  passagem  das 
antigas  migrações  com  o  seu  séquito. 

157.  Ainda  ha  pouco  o  presidente  dos  Estados  livres  Norte- 
americanos  fallava  neste  sentido  aos  deputados  do  povo»  Men- 
sagem do  Presidente  Jackson  na  abertura  do  vigésimo  segundo 
Congresso.  AUg.  Augsb.  Zeitung.     1832.  N.  10.  p.  38. 


y 


Reminiscências  históricas 


PERÍODO  REGENCIAL  (*) 

Ricard,  prefaciando  a  traducção  das  Vidas  de  Plutarcho, 
diz-nos,  que  um  dos  grandes  méritos  daquelle  celebre  historia- 
dor foi,  o  ter-se  demorado  mais  em  descrever  factos  da  vida  in- 
tima, do  que  as  acções  brilhantes  de  seus  homens  celebres. 

As  acções  brilhantes,  narradas  circumstanciadamente  por 
todos  os  escriptores,  tornam- se  conhecidas  do  mundo  inteiro, 
mas  sem  factos  da  vida  intima  nào  se  conseguiria  jamais  apre- 
ciar o  caracter  e  o  costume  dos  homens  das  gerações    passadas. 

Os  feitos  brilhantes  na  maior  das  vezes,  nada  mais  signi- 
ficam do  que  esforços,  paixões,  não  occupando  sinào  alguns  in- 
stantes da  vida,  ao  passo  que  os  actos  Íntimos,  são  a  continua- 
ção do  natural  e  indicam  quaes  os  nossos   hábitos. 

Dando  publicidade  a  autographos  inéditos,  dos  brazileiros 
notáveis  que  tomaram  parte  nos  movimentos  políticos  e  revolu- 
cionários, tem  sido  o  fito  de  quem  escreve  estas  linhas,  tornar 
conhecido  o  pensamento  intimo  que  os  animava  e  dirigia,  para 
que,  ao  se  escrever  a  historia,  possam  as  escriptores  deante  des- 
ses documentos  firmar  seu  juizo  sobre  o  caracter  daquelles  bra- 
zileiros illustres. 


(1)  Com  auctorisaçao  do  seu  auctor  nosso  lllastre  consócio  Dr.  Jofto  Moraes  trans- 
crevemos para  as  paginas  da  Revista  este  interessante  estudo  qne  publicou  no  Jornal 
8.  Pauto  em  meses  de  Março  e  Maio  de  1906.  Noticiando  esses  artigos—  escreveu  aquel- 
la  folha  no  sen  numero  149  e  26  de  Março. 

«  Começamos  a  publicar  hoje  Interessante  trabalho  de  um  dos  nossos  mais  presti- 
mosos collaboradores  que  se  occulta  sob  o  pseudonymo  de  Erasmc,  o  qual  nada  tem 
de  cominara  com  o  celebre  escriptor  do  século  XVI,  amigo  de  Thomas  Morna,  e  que 
Luthero  nao  conseguiu  converter,  nem  com  o  humorístico  auctor  da  Conferencia  dos 
Divinos. 

« O  Erasmo  actual  já  deve  ser  conhecido  da  imprensa  de  8.  Paulo,  na  qual  varias 
vexes  tem  apparecido  com  importantes  pesquisas  sobre  nossa  historia  politica.  0  es- 
cripto  de  Erasmo,  cuja  publicação  encetamos,  é  uma  curiosa  exposição  do  nosso  pe- 
ríodo regencial  de  1831  a  1836,  em  que  a  nacionalidade  brazileira  custou  a  se  formar, 
t&o  angustioso  era  o  movimento  anarchico  do   tempo. 

9  Nessa  época  sobresae,  mais  do  que  todas,  a  figura  altiva  de  Feijó,  primeiramente 
eomo  ministro  da  Justiça  a  impor  condições  ao  goven>o,  e  depois  como  regente  do  Im- 
pério, posto  que  JA  mais  debilitado  em  sua  energia. 

"  Além  da  resenha  fiel  dos  factos.  Erasmo  publica  varias  cartas  dos  homens  daquella 
situação  politica,  algumas  inéditas  até  agora,  conservando-lhes  a  ortographia  vidos* 
com  qne  foram  escnptae. 

Chamamos  a  attençlo  doa  leitores  para  o  trabalho  consciencioso  do  nosso  distincto 
collaborador,  a  quem  dirigimos  agradecimeno»". 
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Publicando  novos  autographos  inédito?,  procurarei  enfeixar 
em  estreito  cyclo  o  momento  histórico  a  que  elles  se  referem,  ey 
para  facilitar  que  sejam  apreciados  pelos  que  percorrerem  estas, 
notas  deapreten ciosas,  reproduzirei  alguns  dos  já  publicados. 

Um  dos  pontos  da  nossa  historia  que  mais  tem  prendido  a 
attenc&o  dos  curiosos  e  dos  competentes  é  incontestavelmente  o* 
período  regencial,  que  se  extendeu  de  1831  a  1836. 

Victoriosa  a  revolução,  parecia  natural  que  o  paiz,  entrasse 
em  longo  periodo  de  paz,  o  que  infelizmente  nào  aconteceu. 

Assumindo  o  Governo,  a  Regência  Provisória  teve  de  arcar 
com  grandes  dificuldades  occasionadas  pela  indisciplina  do  exer- 
cito, exaltamento  das  idéas  liberaes,  pelas  consequências  do  ódio 
que  se  infiltrara  nas  classes  ignorantes  contra  ob  portuguezes. 
que  haviam  figurado  na  politica  imperial  nos  últimos  tempos  do 
reinado  de  D.  Pedro  1.° 

Tumultos,  aggressoes,  assassinatos  se  reproduziam  quasi  to- 
das as  noites  nas  ruas  do  Rio  de  Janeiro,  aterrorizando  a  po- 
pulação laboriosa,  e  obrigando  o  commercio  a  cerrar  as  portas  ao 
pôr  do  sol. 

Tao  difficil  éra  a  situaç&o  que  n&o  foi  possível  reunir-se  a 
Gamara  dos  Deputados,  extraordinariamente  convocada,  e,  quando 
começou  a  sessão  ordinária,  os  deputadas  n&o  discutiram  os  gran- 
des acontecimentos  que  se  haviam  desenrolados  no  paiz ;  -os  que 
usavam  da  palavra  eram  tao  somente  para  reclamar  do  governo 
medidas  rápidas  e  enérgicas,  para  fazer  cessar  a  anarchia,  cada 
vez  mais  desenfreada. 

Os  homens  que  juntos  haviam  contribuído  para  a  victoria  de 
7  de  abril  passaram  a  formar  dois  grupos  de  idéas  accentuadad» 
Os  exaltado 8,  na  Nova  Luz  Brazileira,  Jurujuba  e  outro» 
periódicos,  sustentavam  que  n&o  podia  prevalecer  a  constituição 
outorgada,  porque  era  presente  de  senhor  a  escravos — que  as 
reformas  deveriam  ser  proclamadas  pelo  povo,  sem  o  que  a  re- 
volução só  teria  servido  para  uma  simples  mudança  de  imperador» 
Os  moderados,  que  habilmente  souberam  aproveitar-se  da 
situaç&o  creada  pelo  7  de  abril,  visto  como  è  hoje  sabido  que 
os  que  se  foram  collocar  á  frente  desse  partido  n&o  desejavam  a 
abdicaç&o  de  Pedro  1.°  mas  unicamente  obrigal-o  a  ser  mais 
brazileiro  e  constitucional,  no  Independente^  Astrea  e  na  Aurora 
pela  pena  diamantina  de  Evaristo  da  Veiga,  sem  desconhecerem 
a  necessidade  das  reformas,  sustentavam  que  era  desnecessária 
nova  eleição  de  deputados,  e  que  a  Camará  podia  realizal-as 
legalmente  com  estudo,  prudência  e   patriotismo. 

Era  esse  o  estado  do  espirito  publico  quando  foi  discutida 
a  lei  estabelecendo  a  regência  de  três  membros,  para  governar 
o  paiz  até  a  maioridade  de  D.  Pedro   2.° 

Votada  sob  a  impressão  de  um  periodo  agitado,  para  satis- 
fazer as  idéas  dominantes,  commetteu  a  Camará  imperdoável 
erro— retirando  da  Regência  preciosas   attribuições,   concorrendo 
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assim  para  enfraquecer  ainda  mais  o  governo,  facilitando  a 
permanência  do  espirito  revolucionaria,  que  no  Rio  de  Janeira 
«e  foi  alastrando  a  todo  o  Império. 

Comprehendeu  o  governo  que  n&o  podia  permanecer  inerte,  e 
que  era  chegado  o  momento  de  enfrentar  com  vigor  os  elemen- 
tos dissolventes,  e  restabelecer  a  ordem  na  sociedade  anarchizada. 

Onde  porém  encontrar  quem  tivesse  animo  desassombrado 
para  arcar  com  tao  grande  responsabilidade? 

Pela  p<  siçao  que  havia  assumido  nas  Cortes  de  Lisboa,  de- 
fendendo os  interesses  do  Brazil,  pela  energia  com  que  aconse- 
lhava á  Regência  o  dever  de  reprimir  a  anarchia,  era  apontado 
pela  opinião  publica,  como  o  único  capaz,  o  nosso  conterrâneo 
Diogo  António  Feijó. 

Convidado  pela  Regência  para  occupar  a  pasta  da  Justiçai 
n&o  titubiou  um  só  momento. 

Conhecendo  porém  a  fraqueza  do  governo,  estabeleceu  con- 
dições que  foram  acceitas. 

Esse  contracto  tem  sido  tao  poucas  vezes  reeditado  que 
vem  a  propósito  reproduzil-o,  para  que  a  nova  geração,  por 
esse  documento  intimo,  possa  avaliar  qual  o  patriotismo,  decisão 
«  energia,  daquelle  que  mais  tarde  foi  alcunhado  o  Cavaignac  de 
JBatina. 

CONDIÇÕES    COM  QUB  ACCBITO  O  MINI8TBRIO  Dâ   JUSTIÇA 

1.*  Conservarem-se  os  membros  «la  Regência  na  maior  ar- 
monia,  sem  outras  vistas  em  suas  resolusões,  que  a  proaperid.* 
do  Brasil. 

2.*  Tomarem-se  todas  as  resolnsões  relativas  á  escolha,  e 
demisao  de  Empregados;  á  medidas  geraes.  e  acasos  particula- 
res em  conselho  de  ministros,  presidido  pela  Regência;  ficando 
livre  ao  Ministro  da  Repartis&o,  a  que  o  negocio  pertencer,  qd.° 
aeja  disidente.  faser  o  que  entender;  ficando  porem  os  mais 
desonerados  de  defender  seu  acto;  e  autorizado  meamo  a  sen- 
suralo  em  qualquer  das  Camarás  qd.°  nele  setoque. 

Ás  ordens  tendentes  a  mandar  eizecutar  as  leis,  pedir  escla- 
recimentos e  proceder  adeligencias  para  propor  afinai  resolusfto 
em  Cons.°  poderão  ser  dadas  por  cada  Min.0  indepen.*  de  conselho. 

3.*  Dentro  de  um  ano,  se  por  motivo  demoletia  me  for 
indispensável  largar  a  Pasta  por  algum  tp.°,  será  esta  interi- 
nam.*  substituída,  ou  ocupada  pelo  Min.*  que  eu  indicar  á  Re- 
gência; mas  se  o  encomodo  durar  mais  de  4  meses;  em  depois 
deste  pr.°  ano,  a  Regência  nomeará   outro  Ministro,    se    quiser. 

4.*  Se  for  neces.°  demitir  alguns  dos  ministros  actuaz;  o 
que  só  terá  logar  quaodo  estes  opesao,  ou  a   verdadeira  opinião 

Sublica  se  declare  contra  eles ;  os   que  os  substituírem  serão  da 
a  aprovasào  do  concelho  pela  maioria  de  votos  dos  ministros  o 
regentes . 
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5.*  Averá  um  periódico  dirigido  por  mim.  Ei aposição  de 
modo  porque  me  pertendo  conduzir  no  Ministério  persuadido 
deque  em  todo  otp.°  eprincip.6  nos  convulsivos  só  afirmesa  de 
conduta,  a  energia  e  a  justiça  podem  sustentar  o  Governo,  fa- 
seio amado,  e  respeitado ;  e  certo  que  a  prevaricasão,  emais  que 
tudo  a  inasào  dos  Empregados  é  acausa  do  justo  queixume  dos 
povos  serei  rigoroso,  e  inflessivel  em  manda-los  responsabilisar. 
As  leis  são  a  meo  ver,  inefícases,  e  o  proceso  incapaz  de  por 
ele  conseguirse  o  fim  desejado ;  mas  a  eisperiencia  dezenganará 
os  Legisladores,  salvará  o  Governo  da  responsabilid0  moral;  e  o 
arbitrará  p*  propor  medidas  salutares  que  remováo  todos  os  em* 
barasos. 

Como  o  Governo  livre  é  aquele  em  que  as  leis  imperâo, 
ou  as  farei  eizecutar  mui  ristricta,  e  religiosam.0  sejam  quaes 
forem  os  clamores,  que  posão  resultar  desua  pontual  eizecus&o; 
não  só  porque  eae  é  odever  do  Eizecutor,  como  por  esperar  que 
depois  de  algum  tp.°  cesado  oclamor  dos  queixosos  anasao  aben- 
soe  os  que  cooperarão  para  sua  prós  per idc. 

ADVERTÊNCIA 

A  m.*  maneira  devida :  o  meu  tratamento  pesoal  não  sofrerá 
alterasão  alguma:  om.°  que  atequi. 

Para  que  a  todo  otempo,  ou  me  reste  a  consolação,  de 
qd.°  infelis  nos  resultados,  tersido  porem  fiel  ameus  princípios  e 
am.A  consciência  ou  me  enxa  devergonba  por  aver  faltado  ao 
que  nesta  prometo,  asinome,  rogando  á  Regência  queira  tãobem 
asinar  enteôtemunho  de  que  aceita,  e  concorda  com  o  eis  posto. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  Julho  de  1831. 

Diogo  António  Feijó. 
* 

Assumindo  o  posto  difficil,  Feijó  correspondeu  plenamente 
ás  esperanças  dos  que  confiavam  na  sua  inquebrantauel  força  de 
vontade. 

O  partido  exaltado  recebeu-o  com  grande  irritação,  e  resol- 
veu apressar  o  movimento  revolucionário  para  não  lhe  dar  tempo 
de  organizar  a  resistência. 

Em  14  e  31  de  Julho  promoveram  revoltas  que  foram  de 
prompto  esmagadas. 

Previdente,  soube  aproveitar-se  da  sua  fácil  victoria.  Sem 
perder  tempo,  dissolveu  o  corpo  de  policia,  removeu  batalhões 
de  linha,  e  fez  submetter  a  conselho  de  guerra  grande  numero 
de  officiaes. 

Dois  ministros  reclamaram  moderação,  e  tanto  bastou  para 
que  fossem  demittidos. 
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Receioso    de  que  os    perseguidos    encontrassem    apoio    nos 
juizes,  por  aviso,  suspende  as  cartas  de  seguro. 

Essas  violências,  e  mais  que  tudo  a  inimizade  tenaz  que 
lbe  votavam  os  Andradas,  a  que  elle  sabia  egualmente  corre- 
sponder, deram  causa  a  que  se  formasse  a  opposiçao  parlamentar. 

Montezuma,  logo  no  começo  da  sessão,  sustentou  a  necessidade 
de  ser  processado  o  ministro  da  Justiça,  por  ter  attentado  contra  o 
habeas-corpiis,  suprema  garantia  individual.  Era,  porém,  tão  gran- 
de o  prestigio    de  Feijó,  que  o  projecto  apenas  reuniu  13  votos. 

Votados  os  orçamentos,  a  com  missão  apresentou  o  projecto 
das  reformas  constitucionaes,  compromisso  assumido  pelos  re- 
sponsáveis do  7  de  Abril.  Esse  projecto  remodelava  toda  a 
constituição,  apresentando  medidas  radicaes,  que  transcrevo 
para  tornar  bem  conbecido  o  espirito  dominante  —  Império  Fe- 
derativo, abolição  do  poder  moderador  e  do  conselbo  do  Estado, 
reducção  á  metade  do  numero  dos  deputados,  creação  das  assem- 
bléas  legislativas  provinciaes,  com  funcçoes  politicas,  regência 
de  um  e o  membro  durante  a  menoridade  do  imperador. 

Iniciada  a  discussão,  emendas  mais  radicaes  foram  justifi- 
cadas: —  suppressão  da  religião  do  Estado,  províncias  regidas 
por  constituições  de  suas  assembléas  provinciaes,  magistratura 
electiva,  abolição  da  monarcbia  pela  morte  ou  impedimento  de 
D.  Pedro  II,  convertido  o  governo   em  republica,  etc. 

Setenta  e  cinco  annos  são  decorridos  e  grande  parte  da- 
quelles  princípios  figuram  na  nossa  constituição ! 

Já  se  acbava  muito  adeantada  a  sessão,  quando  foi  remet- 
tido  ao  senado  o  projecto  votado  pela  camará,  já  expurgado  da 
maior  parte  das  emendas  apresentadas. 

Deante  da  excitação  popular,  e  não  querendo  legislar  sob 
a  pressão  da  opinião  revolucionaria,  nomeou  o  senado  uma  com- 
missão  para  estudal-o  e  dar  parecer,  afim  de  ser  discutido  na 
seguinte  sessão. 

Encerradas  as  camarás,  surgiram  novas  alterações  da  ordem 
publica,  a  primeira  no  tbeatro  S.  Pedro,  a  segunda  na  liba  das 
Cobras,  ambas  dominadas  pelas  rápidas  providencias  do  ministro 
da  Justiça. 

Embora  esmagados  na  lucta  material,  os  partidos  revolucio- 
nários não  cessavam  a  propaganda  de  suas  idéas. 

Cs  amigos  de  D.  Pedro  I,  que  baviam  desapparecido  da 
acena  politica  depois  do  7  de  Abril,  aproveitando-se  da  anar- 
cbia  geral,  surgem  em  campo  e,  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro 
e  Caramurú,  começam  a  sustentar  a  necessidade  da  restau- 
ração, como  único  meio  de  fazer  cessar  a  anarchia  e  voltar  o 
paiz  aos  tempos  que  precederam  o  7  de  Abril. 

Bem  depressa  aquelle  partido  deixou  a  propaganda  pela 
acção.  Logo  após  a  tentativa  do  major  Frias  em  3  de  Abril, 
vieram  a  campo  os  restauradores.  Comraandados  pelo  official 
allemão  Barão  de  Bulow,  na  manbã  de  17  de  abril,  organizam- 
se  em  S.  Cbristovam,  e  dirigem-se  para  a  cidade. 


Estava  Feijó  a  i-ar  do  movimento,  mas,  espirito  de  lucta, 
adoptara  como  principio,  que  o*  movimentos  revolucionários  nao 
devem  ser  prevenido»,  mas  esmagados. 

Bem  depressa  reuniu  os  elementos  para  a  resistência,  e, 
percorrendo  as  fileiras,  o  enérgico  paulista  incitava  os  soldados 
■  cumprirem  os  seus   de-eres. 

Delinendo  o  ataque,  ao  atravessarem  o  aterrado  de  Mangue, 
foram  os  restauradores  surprehendidos  pelas  forças  legaes  e,  de- 
pois de  pequena  resistência,  soldados  e  general  procuraram  sal- 
voçao  em  vergonhosa  ínga. 

Quando  a  Camará  começou  a  fnnccionsr,  era  enorme  o 
exalta  mento  dos  ânimos,  contidos  apenas  pela  energia  do  minis- 
tro da  Justiça,  cuja  decisão  e  firmeza  mais  se  accontuavam  nos 
momentos  críticos. 

QuhtHo  Feijó  len  á  Camará  o  sen  relatório,  com  rude  fran- 
queza apontava  as  causa*  do  mal  e  pedia  an  legislador  os  meios 
que  entendia  necessários  para  restabeler  a  paz  na  sociedade 
anarchizada. 

Leis  coercitivas  exigia  elle,  e  tao  violentas  que  um  depu- 
tado perguntou-lhe  : 

«Tem  v.  exa.  40  mil  homens  para    sustentar  seu  relatório  ? 

—Não,  retorqui ti-lhe  Feijó.  Tenho  4  mil  guardas  nacionaes». 

Convencido  de  que  o  movimento  restaurador  fora  dirigido 
por  José  Bonifácio,  propoz  para  que  lhe  fosse  retirada  a  tuto- 
ria. Acceita  a  medida  pela  Camará,  foi  repellida  pelo  Senado, 
por  maioria  de  um  voto. 

Despeitado  com  esse  resultado,  pede  Feijó  demissão,  e  os 
moderados  reunidos  na  casa  do  padre  José  Custodio  Dias,  na 
celebre  chac<ra  da  Floresta,  para  impedir  a  retirada  do  minis- 
tro da  Justiça,  combinam  o  golpe  de  Estado  de  Julho  de  1832, 
cnjo  fim  era  fazer  votar  pela  Camará,  com  exclusão  do  Senado,  aa 
medidas  exigidas  por  Feijó. 

A  inesperada  opposiçao  de  Honório,  cuja  adhesao  havia  si- 
do previamente  reclamada,  impediu  que  fosse  avante  aquelle 
movimento  revolucionário. 

A  pedido  da  Camará,  permanece  a  Regência,  que  também 
havia  pedido  demis-ão,  e,  tendo-se  Feijó  recusado  &  voltar  atrás, 
retira-«e  todo  o  ministério. 

Cm  difiVulInde,  organísa-ee  novo  ministério  com  elementos 
hecter  geneos,  figurando  nelle  ura  dosHollandaBjá  notável  pelas 
suas  excentricidades.  Esse  ministério  teve  vida  ei-hemera,  e  ficou 
conhecido  na  historia  pelo  nome  de  ministério  doa  40  dias. 

Derribado  peio  esforço  de  Vasconcellov,  voltam  os  mode- 
rados, indo  occupar  a  pasta  de  justiça  Honório  Hermeto.  Essa 
escolha  foi  mal  recebida  pelos  moderados  que  nao  lhe  perdoa- 
vam ter  impedido  o  golpn  de  Estado.  Sua  posição  tornou -se 
difncíl.  ao  rebentar  em  Minas  a  revolução  capitaneada  por  Ma- 
noel Soares  do  Conto,  seu  cunhado  e  amigo. 
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Começon-se  a  duvidar  da  sua  lealdade  politica,  eacreditar- 
Be  na  sua  ligação  aos  restauradores.     Não  fora  e)l«  que  por  fra- 

2neza  deixara  que  aquelle  partido    ganhasse   as  eiaiçõe*  no  Rio 
e  Janeiro  ? 

A  politica  tibia  e  irresoluta  que  seguia  trouxe -lhe  a  oppo- 
Mcào  de  todos  os  moderados,  oujo  chefe  envia  a  um  membro  da 
Regência  o  teguinte  autographo,  que  reproduzo : 

Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  J.   da  C.  Carvalho. 

O  descrédito  do  nosso  amigo  Honório  he  inteiro,  e  o  seu 
nome  está  em  execração  aos  imoderados.     Collocou-se  em  t&o  des- 

rçada  posição  que  se  tornou  bandeira    dos  Caramurus,  e    alvo 
ódio  dos  liberaes.     Se  n&osedimitta,  a  audácia  de  huns  cresce 
e  os  outros  infallivelmente    succumbem. 

Já  os  Caramurus,  como  em  13    de    Setembro,    ameaçào    de, 
fazer  correr  rios  de  sangue,    ca*o  nao    seja  elle    conservado    no 
ministério.     Conheço  o  caracter  e  probidade  do  Honório,  mas  as 
Tacillações  e  o  sistema  politico,  nao  prestam  para  nada. 
Queira  mostrar  estas  linhas  ao  nosso  am.°  Braulio. 
8.  C.  6  de  Março  de  1833. 

De  V.  Ex'. 
Am0.  Vner°*  e  Obr.° 
Evaristo  F.  da  Veiga  (1) 

Repellido  pelos  deputados  mineiros,  combatido  vehemen te- 
mente por  Evaristo  e  Vasconcelos,  viu-se  Honório  na  continên- 
cia de  dirigir  ao  Regente  Costa  Carvalho,  o  seguiete  autographo 
da  colleç&o  que  possuo : 

Exmo.  Sr.  Costa 

Não  pude  dormir  esta  noite  um  quarto  de  hora  ;  V.  Ex.*  por 
quemé  me  restitua  a  tranquilida  e  e  a  paz  do  espirito,  que  nao 
poderei  achar  em  quanto  ver  pastas  em  m.*  casa. 

Q'  lucro  pode  receber  o  publico  de  que  eu  seja  reduzido  ao 
estado  do  Lúcio  p.la  homem  orgulhoso  que  se  julga  onvndido  por 
mim,  e  pela  sua  clientela?  queria  V.  Ex.*  ler  as  acertadas  re- 
flexões ao  Indepente. 

De   V.    Exm.a 

a  11  de  Março  Am.°  e  Cr.° 

de  1833  H.  H.  Carnbiro  Lbào  (2) 


tl)    Já  Ilda  no  Instituto  IHitorloo  de  8So  Paulo. 
(2)    Idem. 
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Dons  dias  após  esta  carta,  retiravase  Honório  do  Governo, 
scindindo-se  o  partido  moderado,  o  que  veia  ainda  mais  concor- 
rer para  enfraquecer  a  Regência. 

Pouco  depois,  retirava-se  Costa  Carvalho  para  Piracicaba. 
Espirito  culto,  tolerante  e  superior,  não  podia  conformar-se  com 
as  luctas  degradantes  da  época. 

*  * 

Nese  tempo  a  imprensa  politica  tornara-se  realmente  abjecta. 

No  Jurujúba,  Matraca  dos  Farroupilhas,  Enfermeiro  dos 
doidos,  Dois  Compradores  Liberaes,  Doutor  Tira-Teimas,  Medi- 
co dos  Malucos,  Éii&capé,  Brasil  Afflicto,  etc,  em  lingnagem  vil 
e  degradante  eram  atacados  os  Regentes,  os  Ministros  e  seus 
amigos . 

Nada  era  respeitado,  nem  mesmo  a  honra  do  lar. 

Em  um  autographo  do  Regente  Lima  e  Silva,  de  12  de 
Setembro  de  1833,  dirigido  a  Costa  Carvalho,  então  em  Piraci- 
caba, c  já  lido  no  nosso  Instituto  Histórico,  encontrava-se  o  se- 
guinte tópico: 

«O  exm.  sr.  conde  Valença,  portador  desta,  dirá  a  v.  exa  o 
desgosto  por  que  ora  passo  com  o  acontecimento  de  meu  filho 
Cario?.     Eis  o  resultado   da  liberdade  ou   licença  da  imprensa!? 

«  Tenho  estado  a  abdicar  a  Regência,  meus  amigos  e  paren- 
tes tcm-se  opposto,  porém  não  sei  ainda  o  que  farei». 

Apesar  de  todos  os  esforços,  não  encontramos  narrado  em 
chronica  alguma  o  acontecimento  a  que  se  referia  a  carta  de 
Lima  o  Silva. 

O  illustre  escriptor  dr.  Vieira  Fazenda,  na  curiosíssima 
chronica  intitulada — Largo  da  Carioca — deu-nos  a  conhecer  o 
facto  que  allude  a  carta,  nos  termos  que  para  aqui  trasladamos 
ÒlA  Noticia  do  Rio  Janeiro: 

«  Entre  os  escriptos  ultimamente  publicados  destacarei  um : 
a  excellente  memoria,  do  sr.  João  de  Moraes,  na  «Revista  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo»,  recentemente 
distribuído.  Nesse  consciencioso  trabalho  encontra-se  uma  carta 
do  regente  Francisco  de  Lima  e  Silva,  datada  de  12  de  Setem- 
bro de  1833,  e  dirigida  ao  seu  collega  Costa  Carvalho,  então, 
por  motivo  de  moléstia,  afastado  do  governo  e  residindo  em 
Piracicaba. 

«  Nessa  missiva  existe  ligeira  referencia  a  triste  facto  de 
que  foi  theatro  o  Largo  da  Carioca.» 

Depois  de  transcrever  a  carta,  diz-nos  o  dr  Fazenda  qual 
era  o  de- gosto  que  acabrunhara  o  Regente. 
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«Da  uma  cousa,  além  do  mais,  tinha  razão  de  queixar-se 
Lim/i  e  Silva:  a  linguagem  cáustica,  ferina,  desabrida  e  immo- 
ral  das  folhas  da  opposição.  Nunca  a  imprensa  entre  nós  desceu 
tào  baixo,  não  poupando  a  vida  intima  dos  moderados,  gover- 
nantes ou  nao,  e  até  invadindo  o  lar  de  família  de  uns  o  outro9 ! 

«  Excedia  a  todos,  porém,  no  desbravamento  de  linguagem,  o 
Brazil  Afflicto,  redigido  por  um  certo  Clemente  Oliveir. ,  o  qual, 
dôo  contente  de  insultar  as  pessoas  dos  Regente,  em  máo  dia 
lembrou-se  de  atacar  a  honestidade  das  senhoras  pertencentes 
á  família  Lima  e  Silva. 

«  Carlos  Miguel  de  Lima  e  Silva,  filho  do  Regente,  Briga- 
deiro Francisco  de  Lima  e  Silva,  guapo  mancebo  de  18  annos, 
entendeu  de  fazer  justiça  por  suas  mãos,  inutilizando  o  mise- 
rável insultador  dos  entes  que  lhe  eram  mais  caros,  lia  via  sido 
alferes  dos  ex  tine  to  batalhão  do  Imperador.  Caminhava,  fardado 
pelo  largo  Carioca,  quando  viu  entrar  em  uma  botica  dessa 
praça,  no  quarteirão  entre  Gonçalves  Dias  (antiga  Latoeiros)  e 
Iruguayana  (Valia)  o  desabuso  d  o  Clemente.  Nilo  posso  dizer 
se  essa  botica  seria  a  mesma  onde  se  deu  o  facto  do  David 
Pamplona.  Dirigindo- se  para  o  local,  Lima  perguntou  si  Cle- 
mente era  auetor  da  verrina . 

«Obtida  resposta  afirmativa,  acompanhada  de  riso  sarcástico, 
Carlos,  desembainhado  a  espada,  de  am  só  golpe  mata  o  pam- 
phletario.  A  morte  foi  instantânea.  Dentro  do  chapéu  de  co- 
pa alta  foram  encontrados  vários  exemplares  do  jornaleco  que 
Oliveira  se  propunha  naturalmente  a  distribuir. 

«Satisfeita  a  vingança,  o  filho  do  Regente  entrega-se  á  prisão, 
íoffre  processo  regular,  e  é  submettido  ao  jury  (que  então  tinha 
outra  organização.)  Esse  tribual  reconheceu  não  haver  matéria 
para  a  aceu sacão.» 

Este  acontecimento,  por  si  só,  era  bastante  para  acarretar  dif- 
iculdades ao  governo  regeccial,  que  naquelle  tempo  era  de  dous 
membros 

Em  Setembro  de  1834,  escreve  um  dos  regentes  a  Costa 
Carvalho,  chamando-o  para  ir  tomar  o  seu  lngar  na  regência. 

Nfto  posso  deixar  de  reproduzir  a  publicação  desse  autographo, 
porque  perderia  muito  de  seu  valor  si  fosse  ei tratado. 

Hlm.  e  Exm.  Snr. 

Pelos  papeis  públicos  V.  Ex*.  estará  ao  facto  do  que  tem  havi- 
do por  aqui,  e  de  q.to  tem  sido  o  Governo  a  obrar  por  sirconstan- 
was  extraordinária,  q.  dos  mesmos  papeis  V.  Ex*.  terá  colegido. 

Hé  do  meo  sagrado  dever  pedir  a  V.  Ex*.  emcizmente  que 
venha  quanto  antes  tomar  o  seu  logar  na  regência,  pois  em  este 
sacrifício  V.  Ex*.  faz  o  maior  serviço  a  sua  Pátria,  pois  eu  luto 
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com  immenças  diffilcudad."  com   exigências  de  partido,  com   a 
pouca  firmesa  de  alguém ;  serti6nando  por  esta  occasíão  á  V.  Ex*. 

?[ue  ou  ambandouo  este  lugar,  que  tenho,  psr  que  não  sei  in- 
ringir  a  Constituição,  ou  tomarei  uma  accitude  inteiramemnte 
militar,  e  verei  po  assim  posso  salvar-me  com  dignidade.  Eepero 
que  V.  Ex,*  tomará  em  muita  cosideração  o  que  assima  digo 
nascido  da  cenciridade  do  meo  coração,  e  lembrando-se  que  nao 
ha  sacrifício  algum  q\  não  deva  fazer  pela  Pátria. 

A  continuação  da  regência  de  dois  menbros  hé  impraticável 
e  se  continuar  arrasta  infalivelmente  funestas  consequências  de 
que  Brasil  se  recentirá. 

Sou  com  a  mais  alta  consideração  e  particular  estima 

De  V.  Ex.* 

Am*  e  Col.  Obr° 

Francisco  de  Lima  e  Silva.  (1) 

Rio,  11  de  Janeiro  de  1834. 

Os  acontecimentos  se  incubiram  de  modificar  a  posição  des- 
agradável e  difícil  em  que  se  achava  Lima  e  Silva. 

Primeiramente,  a  attenção  publica  voltou- se  para  a  discussão 
das  reformas  constitucionaes. 

A  quem  competia  votal-as?  á  camará  ou  ao  Senado. 

A  discussão  a  respeito  foi  uma  das  mais  notáveis  que  se 
encontram  nos  Annaes  do  Parlamento,  e  deu  occasião  para  que 
refulgissem  os  talentos  de  Bernardo  de  Vasconcellos,  Evaristo  e 
Limpo  de  Abreu. 

Sen  tenta  votos  contra  onze  resolveram  que  era  da  compe- 
tência da  Camará  votar  e  decretar  as  reformas    constitucionaes. 

Seguiu -se  a  discussão  do  projVto  da  reforma  constitucional, 
interessantíssimo,  prendendo  a  a  t  tença*  de  todos  os  grupos  po- 
líticos .  dando  assim  tréguas  aos  movimentos  revolucionários. 

Com  a  morte  inesperada  de  D.  Pedro  I,  extinguiu-se  o  par- 
tido restaurador,  cessando  a  agitação  poderosa  por  elle  promo- 
vida. 

Mai*  do  que  esses  fa*toa,  a  grave  moléstia  de  que  foi  ata- 
cado o  regente  João  Brazilio  Muniz  veiu  facilitar  a  que  Lima 
e  Silva  concluísse  o  governo  da  regência  trina,  o  que  fez  com 
dedicação  e  lealdade. 

Executou  as  reformas,  uma  das  quaes  foi  a  eleição  do  re- 
gente que  devia  governar  por  quatro  annos,  que  por  maioria 
de  votos  recahiu  em  Feijó. 

Si,  por  um  lado,  esses  acontecimentos  faciliaram  o  governo 
de  Lima  e  Silva,  por  outro  lado  deram  inicio  a  novos  movi- 
mentos. 


(I)    Ja  Hdft  no  Instituto  Histórico  do  84o  Paulo. 
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Nenhum  chronista  poderia  hoje  julgar  os  homens  da  época 
e  reproduzir  com  mais  vida  os  acontecimentos  do  anno  de  1835, 
do  que  o  extenso  e  precioso  autographo  inédito,  que  vamos 
transcrever,  escripto  por  um  paulista  notável,  que  tomou  parte 
activa  em  todos  es  acontecimentos  políticos  daquelle  period*,  e 
foi  posteriormente  um  dos  mais  activos  chefes  da  revolução  da 
maioridade. 

Do  meio  irrequieto  em  que  se  achava,  Alvares  Machado 
dirigia  a  Costa  Carvalho,  que  abandonara  a  regência  e  se  reco- 
lhera a  Piracicaba,  o  importante  documento  que  vai  ser  devida- 
mente apreciado  pelos  que  se  interessam  em  reviver  as  me- 
morias do  passado,  tao  úteis  e  tão  cheias  de  ensinamentos. 

«  lllrao.  Exmo.  Senhor  Doutor  José  da  Costa  Carvalho. 

«O  seo  colega  Braulio  axa-se  nos  últimos  paroximos  da  vida, 
e  eu  suponho  a  antes  de  um  mes  ele  morrerá.  O  que  deve 
faser-se  depois  d  sua  morte?  O  Lima  deve  ficar  governando  só 
té  q  o  futuro  Regente  tome  as  redias  do  Governo?  Deve  a  As- 
setublea  Geral  nomear  um  membro  para  a  Regência  em  logar 
do  Braulio?  Será  bastante  xamar  ao  S.r  D.r  Costa  Carvalho 
para  vir  preenxer  o  seo  encargo  actualm.*  indispensável?  eis  o 
q  ocupa  a  todos,  eis  o  q  fas  o  objecto  d  todas  as  conxersasoens. 
Os  ómems  mais  sensatos,  mais  zelozos  do  bem  publico,  os  ómems 
ourados  d  todos  os  partidos  se  declar&o  pelo  expediente  d  seo 
xamamento ;  e  ja  sabe  q  eu,  n&o  tanto  pela  espécie  d  idolatria 
em  q  o  tenho,  mas  pela  verdadeira  idolatria  em  que  tenho  o 
meu  Paiz  desejo  a  sua  vinda;  e  no  momento  em  que  o  Braulio 
expirar,  requererei  na  Camará  que  se  recomende  ao  Governo  o 
seu  xamamento;  si  a  saúde  d  V.  Ex.*  for  tal  q  n&o  permita  o 
comparesimento,  ao  menos  eu  fis  o  meo  dever. 

«Nào  meto  em  linha  d  conta  sua  circonstancias  domesticas,  por 
q  também  V.  Ex.*  nunca    as  cauculou  diante  do  interese  do  Paiz. 

«Quantas  coizas  agora  me  n&o  vem  ao  pensam.0,  e  q  eu  não 
posso  confiar  do  papel!  quantas  dificuldades  eu  não  aplanaria 
ge  nos  axase-mos  agora  conversando  no  Munjolinho !  eu  daria 
tudo  q  pobuo  para  poder  agora  continuar  a  conversas&o  sobre 
o  m.mo  objecto  q  ocupou-nos  no  ultimo  dia  q  paseamos  em  sua 
xacra  da  Cidade !  meu  Am.°  e  Sr.  um  paso  disizivo  q  asegure  o 
futuro  da  Família  real;  dado  ele  logo,  bem  breve  se  restable- 
cerá  a  pas,  e  armonia  entre  os  príncipes  cristams. 

«V.  Ex.*  fica  com  raiva  qd°  eu  falo  lhe  obscuram",  paciensia, 
eu  n&o  fio  do  papel,  e  confio  d  sua  prespicacia.  0'ra  vamos  ao 
estado  do  Paiz :  Fizer&o-se  as  eleisoenB  para  Regente  te  no 
Pará,  Feijó  obteve  maioria,  ja  eBtá  fora  d  duvida  Feijó  sae 
eleito  Regente,  e  por  consequência  temos  nova  eles&o  para 
Regente,    por    q    Feijó    n&o  asei  ta:  n&o  aseita  por  q  ja  dise  q 
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não  aseitava,  e  por  q  está  convensidu  q  ele  não  pode  obter 
meios  d  governar,  o  q  outro  qlq1*  poderia  obter. 

«O  partido  01  andes  tendo  perdido  a  batalha  na  Urna  Elei- 
toral apela  p*  a  intriga:  ele  está  em  maioria  na  Camará  dos 
Deputados,  e  quer-servir-se  desta  maioria  para  dar  um  golpe 
de  estado,  para  faser  uma  espécie  d  30  de  Julho :  querem  faser 
pasar  uma  medida  legislativa  q  julgue  maior  a  Princesa  D.  Ja- 
nuaria,  e  lhe  confira  a  Regência  do  estado  durante  a  minoridade 
do  Imperador :  ganhada  que  seja  esta  batalha  faraó  pasar  ime- 
diatamente uma  outra  medida  Legislativa  pela  qual  se  confie  a 
tutoria  dos  Augustos  pupilos  a  D.  Amélia  na  conformidade  da 
verba  testamentária  com  q  faleseo  o  eis  Imperador.  A  nova 
Regente  governará  com  um  conselho  de  três  membros ;  e  esperão 
os  Olandezes  governar  a  Nasào  por  meio  das  intrigas  d  Palácio, 
uma  vez  q  o  d  ao  puderão  faser  pelo  voto  Nasinnal. 

«A  Camará  dos  Deputados  conia  em  seo  ceio  97  deputados ; 
destes  53  fasem  a  maioria  Olandeza,  44  são  o  núcleo  da  antiga 
moderasão ;  e  no  entanto  estes  44  esperão  faser  recuar  a  maioria 
diante  da  dtscusào;  q  será  vehemen te,  calorosa,  e  do  ultim  interese; 
estes  44  unidos  em  falange  serrada,  fortes  pela  superidade  intele- 
ctual, escudados  pela  Constituição  do  estado  esperão  derrotar  aos 
facciosos,  e  venser,  ou  para  milhor  diser  dezoglomerar  uma  maioria 
vacilante,  fraca,  desunida  por  pretensoens  particulares,  e  composta 
de  anarquistas,  de  republicanos ;  e  absulutistas .  Não  sabemos 
o  dia  q  se  apresentará  na  Camará  aquele  projecto,  ele  tem  sido 
demorado  por  que  os  Fransas  ezitão  em  aderir,  mas  logo  q  files 
asinem  aparecerá;  o  projecto  aparecerá  asinado  por  todaafacsão 
e  isto  é  mais  um  meio  insidioso  q  os  Olandezes  azarão  para 
ilaquear  gente  flutuante,  tímida,  e  mal  unida.  O  Ramiro  da 
Bahia  levantará  a  lebre.  Os  Olandezes  tem  empregado  todos 
os  ardis  para  xamarem  ao  Lima  as  suas  vista,  querem -no  con- 
solar como  a  seguransa  d  q  elle  fará  parte  do  Conselho  triun- 
viral  da  Regente,  mas  o  Lima  não  se  deixou  iludir,  antes  deo 
gd.c  cavaco;  mas  o  Lima  está  rodeado  de  Ministros  traidores 
o  umco  ornem  de  confiiansa  é  o  Castro  e  S.*  por  q  o  Alves 
Branco  alem  de  ser  doutado  d  um  caracter  timido,  fluctuante,  é 
concunhado  do  Ramiro,  parente  de  mtos  olandezez,  e  mmo  nunca 
teve  uma  fisionomia  politica  bem  pronunciada.  Ten-se  querido 
mt0"  agitar  a  população  da  cidade  e  faseia  espozar  as  preten- 
soens dos  olondezes,  mas  a  população  da  Cidade  ainda  esiá  en- 
joada das  ruzgas,  e  mostra  se  dezeijosa  d  sosego  e  pas:  diserão 
aos  eizaltados  q  o  ensejo  era  próprio,  e  o  meio  vantajoso  para 
irem  a  Republica;  diserão  aos  caramurus  p  o  meio  era  óptimo 
para  resiaurar  os  principos,  e  o  resto  do  pessoal  derribado  em 
7  de  Abril;  porem  nrem  eizaltodos,  nem  caramuruB  se  querem 
meter  em  nova  caravana,  á  mmo  fome  d  ordem ;  a  tudo  isto  acrese 
q  a  Guarda  Nacional  ainda  se  axa  com  óptimos  xefes ;  Manoel  da 
Fonseca  Lima  comanda  aforsa  d  primeira  linha,  Luiz  Alves  de 
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Lima  está  a  testa  do  corpo  de  permanente*,  e  por  este  lado  es- 
tamos seguros,  apezar  de  contar-se  com  a  traisão  dos  Ministros  de 
Marinha  e  Guerra ;  o  Ministro  do  Império    é  um  ente  nulo. 

«Alguns  disem  que  é  mister  mudar  ao  menos  os  Ministros 
da  Narinha  e  Guerra.  Este  é  o  estado  em  q.  as  as  coisas  se 
axao;  e  para  nada  ocultar- lhe  devo  diser-lhe  q.  o  Vasconcellos 
está  unid  aos  Olandezee,  e  poriso  m.t0  desacreditado;  a  maioria 
do  Senado  é  contra  o  projecto  dos  Olandezes,  e  para  isto  m.K° 
contribuio  o  saberem  que  anda  nisto  o  dedo  do  Vasconcellos  ;  se 
bem  que  ainds  ontem  o  Vage.08  negou  q.  ele  andase  declarará 
/asegurao-me/  contra  o  projecto  de  Lei. 

«Vensida  q.  seja  ataesao  olandeza  pode  a  actual  Regência 
seguir  em  sr?as  funsões,  e  provera  aos  Ceos  q.  ela  mantivesse 
té q.m  sabe?  tudo  pode  ser:  mas  a  Regência  na  o  pode  per- 
manecer com  um  só  membro;  si  V.  Ex*.  não  vem  fica  só  o 
Lima,  e  dorá  azo  a  diser-se  que  sesou  a  Regência  por  q.  ese 
corpo  colectivo  não  tem  mais  sua  maioria,  e  podem  tentar  com 
sombra  d  razão  dar  ao  Lima  sua  despedida  e  deixar  o  Governo 
ao  Ministro  do  Império. 

«Oje  si  V.  Ex*.  apareesse  aqui  seria  bem  recebido  por  todos 
os  Omens  d.  todos  os  partidos;  e  se  axaria  na  feris  poziçao  d 
governar  no  enteresse  da  justiça  e  não  no  en  teres  se  deste,  ou 
daquelle  partido  e  ate  m.m0  V.  Ex*.  seria  um  bão  meio  de  con  • 
silliasão  quer  descançar. 

«O  q'  lhe  digo  não  sou  eu  só  q'  lhe  digo. 

cá  Deos  sr.  dr.  Costa  Carvalho,  não  se  enfade  com  seoA°. 
—Rio  25  de  Julho  de  1935. — Franc.°  Alvares  Machado  e  Vasc°\» 

Os  receios  de  Alvares  Machado  não  se  realizaram.  O  par- 
tido Olandez  não  leveu  avante  o  projecto  da  maioridade  de  D. 
Januaria  por  motivo  que  será  explicado  em  outro  autographo 
inedicto,  e,  apesar,  da  prolongada  moléstia  de  Braulin,  e  de  sua 
morte,  e  corpo  sem  cabeça  chegou  ao  fim  de  sua  missão,  repre- 
sentado apenas  por  Lima  e  Silva. 

O  que,  porém,  se  deprehende  das  retiscencias  da  carta  que 
acabamos  de  ler,  é  que  já  naquelje  tempo  se  planejava  novo 
movimento.  Qual  outro  seria  «o  poso  disizivo  que  axsegure  o 
futuro  da  Família  real»,  a  não  ter  a  revolução  da   maioridade? 

Foi  tão  activa  e  vehemente  a  intervenção  de  Alvares  Ma- 
chado naquelle  periodo,  que  somos  levados  a  crer  que  aquella 
idéa  não  éra  estranha  á  conversa  havida  na  fazenda  do  Monjolinho 
(Campinas)  entre  elle  e  o  futuro    Marquez  de  Monte  Alegre. 

Pelo  autographo  que  acabamos  de  lêr  e  pelos  seguintes, 
vê- se  que  boave  um  momento  governamental  difficil,  e  que  os 
amigos  de  Custa  Carvalho  disso  se  aproveitaram  para  obrigal-o 
a  abandonar  Monte  Alegre,  para  onde  se  retirara  como  já  disse- 
mos, fugindo  ás  luetas  deprimentes  da  época,  tão  contrarias  á 
sua  índole  cultivada  e  tolerante. 
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Depois  de  Álvares  Machado,  em  30  de  Junho  de  1835,  M. 
Odorico  Mendes,  o  poeta,  o  tradnctor  da  IUiada,  e  qne  se  acha- 
va ligado  a  Costa  Carvalho  vor  amizade  tao  sincera  e  cuja  tra- 
dição veiu  até  á  actualidade,  dirigia-lhe  o  seguinte  auto- 
grapho  : 


C 


«Costa 

«Eu  uno  a  minha  voz  a  tantas  outras,  que  nupponho  la  te 
chegarão  O  Braulio  está  por  instantes  a  morrer;  e  isto  fica 
a  matroca :  e  os  ambiciosos  estão  em  campo,  ambiciosos  (enten- 
des ?)  de  todas  as  cores,  de  todas  as  seitas.  Vem  tu  ;  qne  a 
tua  assistência  na  Corte  é  reclamada  pelo  bem  publico.  Nào 
me  ext-  ndo  mais  porque  te  creio  ao  alcance  das  nossas  cousas . 

c  Eh  ti  mo  que  estejas  bom,  e  todas  as  pessoas  que  te  pertencem; 
e  fico  as  tua*  ordens. 

«Rio  de  J.°,  30  de  Julho  de  1835 

Do  teu  am°  obr.m°  e  cr.° 
M.  Odorico  Mendes.» 
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Poucos  dias  depois,  recebia  novo  pedido  e  desta  vez  do 
Senado,  por  intermédio  de  seu   presidente. 

«Ulmo.   e  Exmo.  Sr. 

«Tendo  o  Senado  noticia  de  haver  V.  Ex.*  melhorado  dos 
eneommodos  que  o  obrigarão  a  retirar-se  pêra  essa  província,  e 
achando-se  gravemente  enfermo  o  rejente  sr.  João  Braulio  Mu- 
niz.  cnja  morte  pode  trazer  cons*  qnencias  serias  á  tranquilidade 
do  Império.  Resolveu  que  em  seu  Nome  eu  convidasse  a  V. 
Ex.*  a  vir  quanto  antes  encorporar-se  a  Rejencia  esperando  de 
seu  reconhecido  Patriotismo  que  se  haja  de  prestar  ainda  mes- 
mo com  algum  sacriticio  seu  a  este  convite. 

«Ao  governo  recommenda  o  Senado  a  breve  remessa  deste 
para  ser  dirigido  onde   quer  que  V.  Ex.*.  se  ache. 

«Deus   G.d«  a  V.  Ex/. 

«Paço  do  Senado,  4  de  Agosto  de  1835. 
«Dr.  José  da  Costa  Carvalho. 

Conde  de  Valença» 

Mal  chegava  este  convite  a  seu  destioo,  nova  carta  de  Al- 
va» es  Machado  é  recebida  por  Costa  Carvalho,  e  nesta,  dando  a 
razão  pela  qual  nào  foi  por  deante  a  idéa  tentada  pelos  hol- 
landezes,  para   ser   decretada  a  maioridade  de  D.  Januaria. 
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«Ulmo.  e  exmo.  Br.  Doutor  José  da  Gesta  Cary.0 

«O  Braulio  ainda  viva  :  puzerão-lhe  uns  vis  i  ca  tórios  nas  per- 
nas, tem  desorado  mnito  porém,  infelizmente  aqui  lio  m.m0  lhe 
abreviará  os  dias.  No  q.  cuidaes  cuidamos:  q.do  eu  me  prepa- 
rava para  requerer  o  seu  xamamento,  eis  que  o  senado  o  fez,  e 
a  Camará  dos  Deputados  o  faz:  milhor,  vem  V.  Ex.*  debaixo 
dos  mais  felizes  aospicios :  não  vem  xamado  por  um  partido,  nem 
xamã  d  o  pela  Nasão;  e  pode  ser  que  eBta  vinda  o  milhore  da 
melancholia:  o  velho  nào  é  para  o  mato. 

«O  projecto  da  nomeasAo  de  D.  Januaria  para  Regente,  nào 
apareceo :  apenas  o  Vasc.°"  e  Luis  Cavalcante  puderão  arranjar 
19  assinaturas  na  caza  emfim  não  tratão  mais  disso. 

«Mesmo  na  Camará  dos  Deputados  á  oje  uma  certa  comuni- 
casào  entre  os  diversos  lados,  já  nos  comonicamos,  nos  tratamos, 
enfim  a  coisa  nfto  vae  mal. 

«Nào  pense  que  é  forsa  de  amisade  a  que  meleva  o  desejar 
ardenteme  a  sua  vinda :  dezeijo  prq  V  Ex*  ade  ser  brilantem* 
rerebido  por  todos,  pode  faser  mt0  b**m  ao  Paiz :  os  meos  deze- 
jos  são  os  dezeijos  de  todos  os  Paulistas  q  aqui  nos  axamos,  em- 
fim é  o  dezeijo  da  Nasão. 

Sou  seo  am°  obr°  cr° 

Franc°  Álvares  Machado  e  Vasc°* 
Rio  de  Janeiro  6  Ag.u  1835.» 

Dean  te  de  pedidos  tão  respeitáveis  e  insistentes,  recusaria 
Costa  Carvalho  assumir  !>eu  logar  na  Regência,  sem  concorrer 
para  ag-gravar  ainda  mais  a  situação  difficil  em  que  se  achava  o 
paiz  ?  Ou,  sua  permanência  om  Piracicaba  justiíica-se  pelo  auto- 
grapho  que  adeante  publicamos? 

«Ill.m°  Ex.mo  Sr. 

«Tendo  escrito  a  V  Ex*  pelo  próprio  q  ja  ahi  deve  ter  che- 
gado, cumpreme  dizer-lhe  agora  que  o  Ex.m°  Snr.  Braulio  me- 
diante a  grande  supo ração  que  lhe  sobreveio  as  pernas,  apre- 
senta algumas  melhoras  evai  dando  esperanças  derezistir  a  grave 
infirmidade  q  o  tem  atormentado :  elle  continua  apoder  asignar 
os  papeis  deserviço.  Sou  com  mu.u  consideração. 

De  V  Ex* 
R.°  8  de  Ag,t0  Colega  mto  obr* 

de  1835 

Franc°  de  Lima  S.* 

Si  Braulio  melhorara,  si  podia  continuar  a  assignar  os  pa- 
peis de  serviço,  si  n  Regente  não  reclamava  sua  presença,  des- 
sas circumstancias  Costa  Carvalho  se  aproveitou  para  continuar 
a  permanecer  afastado  do  poder. 
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As  melhoras  do  Briuilio  foram  ephemeras,  vindo  a  fallecer 
depois  de  dolorosos  e  prolongados  soffrimentos.  Ficou  a  Regên- 
cia trina  reduzida  a  um  só  membro,  Lima  e  Silva,  que  levou  a 
termo  a  árdua  e  difficilima  missão,  na  qual,  sem  ser  dotado  de 
illustração,  nem  mesmo  de  intelligencia  acima  da  vulgar,  soube 
entretanto  guiar-se  com  firmeza,  honra  e  patriotismo.  Quando  em 
12  de  outubro  de  1835,  entregou  a  Feijó  a  Regência,  desceu  as 
escadas  do  poder  com  a  consciência  tranquilla,  por  bem  haver 
cumprido  seu  dever.  A  camará,  ao  encerrar  seus  trabalhos,  sa- 
bendo o  pobre,  decretou -lhe  uma  pensão  de  4  contos,  e  mais  tar- 
de o  Rio  de  Janeiro  incluiu-o  na  lista  tríplice,  tendo  sido  es- 
colhido senador.  Nas  festas  da  maioridade,  foi  agraciado  com 
o  titulo  de  Barão  da  Barra  Grande,  que  elle  recusou,  como  havia 
Feijó,  antes,  recusado  a  nomeação  de  Bispo  de  Mariano  a,  com 
que  o  distinguira  Lima  e  Silva  no  ultimo  despacho  do  seu  go- 
verno . 

Joaquim  Manoel  de  Macedo  diz-nos,  no  Anno  Biographico, 
que  Francisco  de  Lima  e  Silva,  general,  ex-regenre,  Senador  do 
Império,  Gran-Cruz  do  Cruzeiro,  morreu  pobre,  tendo  sido  en- 
terrado á  custa  da  Irmandade  de  Santa  Cruz  dos  Militares. 

Assumindo  a  Regência,  Feijó  organiza  ministério,  vindo  oc> 
cu  par  a  pasta  da  Justiça,  e  interinamente  do  Império,  Limpo  de 
Abreu,  já  então  considerado  como  notável  estadista. 

Um  dos  primeiros  actos  do  novo  governo,  foi  nomear  Costa 
Carvalho  director  da  no?sa  Faculdade  de  Direito. 

O  autographo  que  segue  do  ministro  da  Justiça  e  interino 
do  Império,  deixa  bem  clara  a  estima  em  que  era  tido  Costa 
Carvalho  pelo  novo  governo. 

«Illm.  e  Extn.  Sr. 

«V.  Ex.*  tem  bastante  bondade  para  desculpar -me  de  não  ter 
respondido  immediatamente  á  sua  carta  de    9  do  corrente    mez. 

«Alem  de  incommodado  ainda,  são  tantos  os  trabalhos,  q  não 
exagero,  qd.°  afirmo  a  V.  Exc*  q  algumas  vezes  me  falta  o 
tempo  até  para  comer.  Não  tenho  expressões  p.*  agradecer  a 
V.  Ex.*  o  obsequio  e  serviço  de  acceitar  a  Directoria,  perten- 
cendo-me  a  honra  de  ter  referendado  o  Decreto,  q.  pôz  á  testa 
do  Corso  Jurídico  de  S.  Paulo  uma  notabilidade  litteraria.  Com 
auspícios  tão  favoráveis  pôde  contar-se  q.  tudo  marchará  em 
regra,  e  nesta  parte  creio  q.  todas  as  pessoas  sensatas  pensão  de 
accôrdo.  V.  Ex.*  pode  estar  certo  q.  eu  annuirei  a  tudo,  q.to 
expõe  na  sua  carta:  cumprindo-me  faser  especial  menção  da 
condição,  com  q.  V.  Ex.*  se  resignou  acceitar  o  Cargo,  de  poder 
ir  ás  suas  Fazendas,  todas  ns  veses  q.  isto  lhe  fosse  preciso. 
Se  ender  q.  alem  desta  declaração  necessita  de    licença,  eu  não 
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tenho  a  menor  duvida  em  mandar  passar-lha.  Pelo  q.  pertence 
a  substituição  no  cargo  de  Director  eu  pretendo  conversar  amahà 
ou  depois  com  o  Sr.  Regente  e  communicarei  a  V.  Ex.*  aquiilo 
çm  q.  se  assentar. 

«Espero  que  V.  Ex.*  nos  coadjuve  na  forma  dos  Estudos; 
num  espirito  como  o  de  V.  Ex.*  as  dificuldades  augmentarão  a 
perseverança  e  a  energia. 

«Ainda  vivo  adoentado,  porem  assim  mesmo  prompto  como 
sempre  ao  serviço  de  V.  Ex.*  dispor  francamente  da  vontade  de 
quem  m.to  presa  ser  com  o  maior  respeito  e  consideração. 

De  V.  Ex.* 
am.°  m.to  affectuoso  e  obrg.m 
A.  P.  Limpo  de  Abrêo. 
Rio  de  Janeiro,  26  de  10br.°  de  1835». 

Desde  que  o  novo  Regente  tomou  posse  do  governo,  desap- 
pareceu  como  por  encanto  as  moléstias  que  haviam  arredado 
Costa  Carvalho  da  Regência,  desde  julho  de  1833. 

Entrando  na  politica  activa,  prestou  ao  paiz  serviços  inolvi- 
dáveis, como  teremos  occassão  de  rememorar  nestas  toscas  remi- 
niscencias. 

Quando  Feijó  assumiu  a  Regência,  em  12  de  outubro  de 
1835,  achava-se  o  paiz  em  completa  desorganização,  consequência 
das  reformas  ultra  Hberaes  que  haviam  sido  adoptadas. 

E'  certo  que  muitas  vozes  auctorizadas  se  haviam  opposto 
áquellas  reformas,  demonstrando  que  um  paiz  atrazado,  sem 
instrucção,  como  era  o  Brasil  naquella  época,  não  podia  compor- 
tar tão  extensas  liberdades,  e  que  bem  cedo  a  licença  anarchi- 
zaria  o  paiz. 

Esta  previsão  realizou-se  completamente. 

Em  Pernambuco,  Maranhão,  Minas,  Ceará,  ainda  não  se 
achavam  adormecidos  os  ódios  determinados  pelas  revoltas  havi- 
das. Malcher,  Vinagre,  Àngelim,  ensanguentavam  a  infeliz  Pro- 
víncia do  Pará,  e  no  Rio  Grande  do  Sul  extendia-se  a  revolução. 

Em  1835,  Alves  Branco  assim  descrevia   e  estado    do  paiz: 

«Eu  concluirei  repetindo  o  que  uma  vez  já  vos  inculquei,  e 
é,  de  que  agora  mais  do  nunca  apparece  a  urgente  necessidade 
de  um  poder  inaccessivel  ás  intrigas  locaes,  imparcial  e  forte 
contra  o  q.1  nada  possam  os  chefes  irregulares  nas  minorias  tur- 
bulentas. 

«Desenganae-vos,  não  é  a  força  da  civilização  e  do  progres- 
so, que  mina  as  entranhas  de  um  governo  de  tyrannos.  Não  ? 
Ao  povo  do  Brazil  não  é  negado  algum  direito.  As  nossas  re- 


—  100  — 

voluções  actuaes  n&o  têm  nada  de  ideialismo  o  de  philantropis- 
mo,  o  seo  caracter  é  somente  o  das  paixões  ferozes,  de  vicio» 
infames,  de  bruta  estupidez  e  de  barbara  insolência». 

A  fala  de  throno,  em  1836,  descreve  a  anarchia  que  avas- 
salava o  Império,  nestes  termos  : 

cA  falta  de  obediência  e  resepito  ás  auctoridades,  e  a  impu- 
nidade, excita  universal  clamor  em  todo  o  Império,  é  a  gan— 
qrena  q.  actualmt.0  ataca  o  corpo  social.  A  nação  de  vós  espera 
gue  diques  se  opponhão  a  torrente  do  mal.  Nossas  instituições 
vacillao,  o  cidadão  vive  receoso  e  assustado.  O  governo  con- 
some o  tempo  em  vãs  recommendaçôes.  O  vulcão  da  anarchia 
ameaça  devorar  o  Império  applicae  a  tempo  o  remédio». 

O  mal  era  conbecido,  denunciado,  mas  nem  o  governo  pro- 
punha medidas,  nem  a  Camará  as  iniciava. 

Pelo  aatographo  inédito,  que  em  Fevereiro  de  1836  o  Re- 
gente dirigia  a  Costa  Carvalho,  vê-se  que  a  acção  do  governo 
era  secundaria,  nada  deliberando  sobre  os  graves  acontecimentos 
que  atormentavam  o  Pará  e  o  Rio  Grande  do  Sul,  limitando- se 
a  enviar  mantimentos  e  pequenos  reforços  para  o  Norte  e  es— 
cunas  para  o   Sul. 

Eis  o  documento : 

«Sr.  Costa. 

«Tenho  presente  A  sua  ultima  a  q.6  respondo;  que  talvez, 
impossível  seja  obter  da  assembléa  a  autorisasão  para  reformar 
um  Estabelecimento  cientifico,  sendo  cada  Deputado  um  D°r. 
iminente,  porém,  VEx.*  enviando  ao  6ov.°  os  seus  Estatutos, 
e  m.m0  lembransas,  ou  representasão  sobre  os  pontos  de  reforma 
que  julga  conven.te"  o  Governo  o  levar  i  As .  e  então  escudado- 
na  autoridade  do  Diretor  facilitar- se -á  o  conseguir-se  ao  menos 
em  pte  a  reforma ;  pois  bem  sabe  que  danosa  a  Ass4.  nada  sae 
que  não  seja  imperfeitíssimo. 

«Sobre  a  autorizasão  p.*  nomear  qm.  o  substitua  interínam.u 
axo  mui  conven.te  e  verei  se  os  Ettatntes  não  assignão  Suplente*, 
lhe  ira  a  Comisão. 

«Sobre  onegocio  de  Franc.°  Alves ;  te  oje  nenhum  reqr°  tem» 
sido  aprensetado,  como  eleprometeume  faser,  e  por  iso  ainda 
nada  se  tem  feito. 

«Consebemse  esperansas  do  Pará  Cametá  tem  resistido  alguns, 
ataques  dos  rebeldes,  e  só  d'uma  vez  lhes  matou  mais  de  100* 
Eduardo  estava  quazi  abrasoa  com  o  preto  Virisimo  dentro  da 
Cid.e  que  vai  se  tornando  seu  rival :  as  bexigas  tem  morto* 
am.t0'  delles  ;  e  a  11  de  De*br.°  foi  já  encontrada  á  ei*pedisão- 
de  Pernambuco  junto  a  Salinas  :  Só  este  reforso  e  m.to  man~ 
timento  que  daqui  se  tem  remetido  desde  9br.°  reanimará  aquellea 
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desgraçados  abandonados  a  todo  género  de  desgrasas  pela  incú- 
ria e  ineisplicvvel  inaptidão  de  M.*l  Jorge,  que  sem  sair  da 
Fragata  quer  qne  a  Província  se  entnziasme,  eraq.tn  ele  deixa 
morrer  nos  Barcos  prisioneiros  125— e  talvez  200  de  Mar  e  Tropa 
<e  isto  defome,  bexiga?  e  outras  moléstias. 

«Jesé  de  Ár.°  Rlbr°.  querendo  tratar  o  B.  G.  (1)  deploma- 
ticamente  vai  levando  o  negocio  a  inevitável  guerra  civil  um 
pouco  mais  de  presa,  um  pouco  menos  de  temor  teria  d 'uma  vez 
acabado  com  a  sedisão  ;  mas  ele  toma  posse  codtra  alei  no  Rio 
grande,  qd.*  é  instado  pelo  ViceP.  AsP.  para  o  faser  na  Cap.*1 
<a  vista  da  certesa  da  Amnistia,  e  apesar  de  B.  Gousalves  lhe 
pedir  q.**  forsa  pode  p.*  q'  nâo  tomasse  pose  no  R.  G.  (2)  não 
quer  que  se  lhe  mande  tropa  e  sim  Vazos  :  lá  vai  nesta  Semana 
mais  3  Escunas..  A.  D*.  Sr.  Gosta.  Desejolho  todo  o  bem.  Rio 
21  de  Fevereiro  de   1836 

De  Seu  Am-°  cobr.°  S,\ 

Feijó». 

A  leitura  reflectida  deste  autographo  demonstra  que  a  ener- 
gia do  ministro  da  Justiça  do  gabinete  de  7  de  Abril  de  1831 
já  se  achava  em  declínio. 

Si  Manoel  Jorge  era  inepto,  si,  sem  sahir  da  fragata,  dei- 
xava que  a  marinhagem  e  tropa  morressem  de  fome  e  de  bexi- 
gas, emquanto  a  Província  se  estorcia  agonizante,  porque  moti- 
■vo  deixava  o  governo  que  elle  permanecesse  no  importante  cargo  ? 

Qual  a  razão  que  lhe  impedia  ordenar  a  Araújo  Ribeiro, 
•que  fosse  empossar-se  do  cargo  em  Porto  Alegre  e  nao  no  Rio 
Orande,  quando  já  estava  contractada  a  amnistia  entre  o  gover- 
no e  o  vice-presidente  e  a  Assembléa  Provincial? 

Uma  phrase  do  Regente,  no  autographo  inédito  que  segue, 
talvez  nos  responda. 

Em  18  de  março  de  1836,  escrevia   elle  a  seguinte    carta: 

«Sr.  Costa 

«Por  acaso  agora  vejo  o  accrescimo  da  sua  carta  em  q'  par- 
ticipa a  morte  de  Monteiro  e  a  pertens&o  do  P°.  Luiz  Lobo. 
Eu  bem  desejava  descobrir  algum  emprego  para  ele  meo  antigo 
am.#  é  provável  esteja  não  pouco  esquecido  de  matérias  de  sua 
natureza  esqueiciveis,  mas  que  facilm."  se  record&o:  ele  é  ta- 
lentoso, e  se  ouver  alguma  indulgência,  é  provável  q\  ensinan- 
do, em  pouco  tempo  se  torne  abil:  emquanto  p.m  se  desempe- 
nhará bem  o  lugar,  nao  sei. 


« 


)  Bento  Gonçalves,  o  ehefe  do  moyimento  revoíudonario. 
Bio  Grande. 
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«Já  vivo  cansado  de  errar  em  pensar  bem  dos  Omens :  será 
o  que  fôr :  a  eisperiencia  o  dirá.  A  D.".  Rio  18  de  M.Ç°  de  1836. 

Do  seu  afect.c  e  obr.mo  Cr.° 

Feijó.» 

Cançado  de  errar  em  pensar  bem  dos  Omens;  será  o  que 
for,  exclamava  Feijó  naquelle  período  doloroso,  como  mais  tar- 
de o  fez  Paula  Souza,  quebrando  o  remo ! 

Foi  deante  desse  desanimo  do  governo,  que  Vasconcellos, 
proclamando  a  necessidade  do  regresso,  organizou  o  partido  con- 
servador, arregimentando  não  só  os  que  entendiam  que  a  anar- 
chia  era  devida  ás  reformas  liberaes  que  o  paiz  não  podia  com- 
portar pelo  seu  atrazo  intellectual,  como  também  os  antigos 
membros  do  extincto  partido  restauradoi. 

Sem  a  calma  precisa,  recebia  Feijó  os  ataques  do  novo  par- 
tido, e  vingava-se  da  Camará  dirigindo-lhe  as  seguintes  phrases 
ao  encerrar  a  sessão  de  1836 : 

«Seis  mezes  de  sessão  não  bastavam  para  descobrir  remé- 
dios adequados  aos  males  públicos.  Elles  infelizmente  foram  em 
progresso.  Oxalá  que  na  futura  sessão  o  patriotismo  e  a  sabe- 
doria da  Âssembléa  Geral  possam  satisfazer  as  urgentíssimas  ne- 
cessidades do  Estado». 

Em  1837  era  enorme  o  clamor  publico  contra  o  governo, 
accusado  de  manter  a  lucta  no  Rio  Grande,  visto  ser  favorável 
aos  rebeldes. 

Não  fora  demittido  Araújo  Ribeiro,  por  um  accôrdo  entre 
o  governo  e  Bento  Gonçalves,  quando  aquelle  se  achava  pela 
segunda  vez  quasi  a  terminar  a  revolta  pelas  acertadas  medi- 
das postas  em  pratica  ? 

Os  prisioneiros  de  Bento  Manoel  na  batalha  do  Fanfa  onde 
se  achavam? 

Onofre  e  Corte  Real  haviam-se  evadido  da  fortaleza  de 
Santa  Cruz,  e  Bento  Gonçalves,  recolhido  a  um  forte  da  Bahia, 
dalli  mais  facilmente  fugia  para  se  reunir  a  seus  amigos. 

Esses  factos  não  indicavam  que  Feijó  era  cúmplice  dos  re- 
voltosos ? 

Eram  essas  as  aceusações  violentas  que  por  toda  parte  eram 
ouvidas. 

Em  1837  inicia-se  a  lucta. 

A  commissão  da  resposta  á  fala  do  throno,  demonstrando 
que  o  parlamento  não  era  responsável  por  falta  de  medidas  que 
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não  eram  pedidas  nem   indicadas,    terminava   com   as    seguintes 
palavras : 

«Si  a  epocha  da  reunião  do  corpo  legislativo  é  sempre  es- 
perançosa para  a  nação,  é  porque  esta  reconhece  que  só  da  mu- 
tua e  leal  cooperação  dos  poderes  políticos  pode  provir  o  remé- 
dio efficaz  aos  males  que  a  affligem. 

«Mas  esta  cooperação,  senhor,  a  camará  dos  deputados  fal- 
taria a  seus  mais  sagrados  deveres  si  a  prestasse  a  uma  admi- 
nistração que  não  gosa  de  confiança  nacional. 

«No  nosso  século,  e  com  as  instituições  que  possuímos,  o 
primeiro  dever  dos  ministros  é  governar  conforme  os  interesses 
e  necessidade  do  paiz,  e  aq.Ies  que  o  desconhecem  ou  menospre- 
zam não  podem  dirigir  os  negócios  públicos.» 

Esse  documento,  depois  de  discussão  celebre,  pelos  princí- 
pios que  foram  sustentados  por  Vasconcellos,  Rodiigaes  Torres, 
Honório  e  outros,  foi  approvado  por  maioria  de  15  votos. 

Da  commissão  nomeada  para  apresentar  a  Feijó  o  voto  da 
Camará,  faziam  parte  Limpo  de  Abreu,  Araújo  Ribeiro,  Vas- 
concellos, Rodrigues,  Torres  e  Honório. 

Recebendo  a  resposta,  Feijó  lhes  dirigiu  as  seguintes  pala- 
vras, em  6  de  Junho  de  1837 : 

«Como  me  interesso  muito  pela  prosperidade  do  Brasil  e 
observância  da  Constituição,  não  posso  estar  de  accôrdo  com  o 
principio  emittido  no  sétimo  período  da  resposta,  e  sem  me  im- 
portar com  os  elementos  de  que  se  compõe  a  Camará  dos  De- 
putados, prestarei  a  mais  franca  e  leol  cooperação,  esperando 
que  ao  menos  desta  vez  cumpra  as  promessas  tantas  vezes  re- 
petidas de  tomar  em  consideração  as  propostas  do  governo.» 

Era  de  praxe  fazer  constar  da  acta  que  a  resposta  da  co- 
roa merecia  especial  agrado. 

Como,  porém,  figurar  essa  phrase,  em  vista  das  palavras  de 
Feijó?  Depois  de  longo  debate,  resolveu  a  Cem  ara  não  consignar 
na  acta  o  acolhimento  que  tiveram  as  palavras  do  Regente. 

O  ministério  pede  demissão,  e  só  com  immensa  dificuldade 
consegue- a.  Organiza  Feijó  novo  ministério,  o  de  16  de  Maio 
de  1837,  tirado  da  minoria. 

Não  contente,  faz.  publicar  um  artigo,  por  elle  redigido, 
declarando  que,  si  a  Camará  continuasse  a  querer  influir  no 
governo,  este  a  dissolveria,  muito  embora  não  fosse  dada  essa 
attribuição  á  Regência.  O  poder  executivo  não  podia  ficar  su- 
jeito ás  maiorias  das  Camarás,  varias  e  caprichosas. 

Foi  nessa  occasião  que  chegou  a  noticia  da  fuga  de  Bento 
Manoel.  A  Camará  e  o  povo  accusam  ao  governo  de  ter  facili- 
tado aquella  fuga. 
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Feijó,  desanimado,  mas  não  querendo  sujeitar- se  a  gover- 
nar com  a  maioria  das  Camarás,  em  19  de  Setembro  de  1837, 
renuncia  o  cargo,  «convencido  de  que  sua  continuação  na  Re- 
gência, não  podia  remover  os  males  públicos,  tjue  cada  dia  se 
aggravavam  por  falta  de  leis  apropriadas». 

Verificou-se  um  tópico  da  carta  de  Alvares  Machado  :  «Feijó 
não  acceita  a  Regência  porque  está  convencido  que  elle  nào  pode 
obter  meios  de  governar  o  que  qualquer  outro    poderia    obter». 

O  grande  luctador,  em  1837,  retira- se  para  sua  província. 
No  anno  de  1838  nào  compareceu  ao  Senado.  Nesse  anno,  no 
Justiceiro,  com  a  sua  proverbial  franqueza,  velu  declarar  que 
espontaneamente,  receioso  de  haver  errado,  apesar  de  suas  boas 
intenções,  revogava  e  se  desdizia  de  tudo  quanto,  em  escriptos 
ou  em  discursos,  pudesse  directa  ou  indirectamente  ofiender  a 
disciplina  ecclesiastica. 

De  8.  Paulo,  retirou- se  para  Campinas,  onde  adquiriu  uma 
propriedade  agrícola,  e  de  lá  escreveu  elle  o  precioso  autogra- 
pho  inédito,  que  transcrevemos  ao  ter  conhecimento  da  resolu- 
ção do  Senado,  de  20  de  Maio  de  1840,  que,  por  18  contra  16 
votos,  repellira  o  projecto  da  maioridade  que  alli  fora  apresen- 
tado por  Hollanda,  Alencar,  Paula  Albuquerque,  Ferreira  de 
Mello,  Costa  Ferreira  e  Mello  e  Sou 6a. 

Eis  o  autographo,  no  qual  o  Senado  é  tão  maltratado,  di- 
rigido, como  se  vê  do  sobrescrípto,  ao 

«R.mo  Sr.  Cónego 

«Vigário,  Senador  e  P.e  José  Bento  Leite  F.  de  Melo. 

«José  Bento  AD\  ~,    , 

Corte. 

«Além  de  outras  já  vos  escrevi  desta,  partecipando-vos  de 
m."  mudansa  e  pedindo-vos  que  ate  7br°  me  aprontases  1  conto 
e  700,  e  tantos  mil  reis  para  ultimar  o  pagamento  do  sitio  quo 
comprei  por  8  contos  e  200  mil  reis  a  vista.  Ora  esta  quantia 
é  o  premio  e  mais  600$  do  voso  credito,  ficando  devendo  so- 
mente 6  contos,  e  eu  vos  offerecia  por  este  favor  o  ficarem  os 
pr.°°  4  contos  a  10  pr,  lucrando  assim  vós  anualmente  80$  e 
como  não  tive  ainda  resposta,  e  isto  importa  a  eu  ficar  mal  por 
isso  torno  a  pedirvos  este  favor,  e  que  me  respondais  seposo 
contar  com  esa  quantia  de  7br.°  p.'  asim  assegurar  a  qm  me 
emprestou  igual  p.*  o  dito  pagamento  do  sitio. 

«Em fim  o  Senado  sem  contrariar  matou  o  projecto  da  maio- 
ridade. Nada  á  tão  miserável  como  ese  Senado,  vil  escravo  de 
quem- quer  que  governe  e  o  quiser  aliciar.  D*  me  livre  dele, 
ainda  que  não  dos  9  mil  crusados  que  p.*  o  ano  es  vou  ganhar. 
ÂDB  Saud"  a  João  Dias  e  dize  a  Alencar,  e  Olanda  que  lhes 
escrevi  em  Abril,  e  não  sei  se  receberão,  q  vos  digão  ao  menos. 

«S.  Carlos  8  de  Junho  de   1840. 

De  voso  am.°  e  obr.° — Feijó.» 
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Conforme  consta  da  nota  lançada  pelo  senador  José  Bento, 
essa  carta  foi  respondida  em  22  de  Junho  de  1840.  Em  Cam- 
pinas, alquebrado  de  corpo,  mas  sempre  forte  de  espirito,  se 
achava  o  velho  paulista,  quanto  rebentou  a  revolução  de  42. 
Não  quiz  conservar- se  inerte  deante  daquelle  acontecimento,  e 
com  grande  dificuldade  seguiu  para  Sorocaba,  que  era  o  foco 
do  movimento  revolucionário. 

Dominada  a  revolta,  Feijó  foi  preso  e  conduzido  ao  Rio  de 
Janeiro. 

De  lá,  transportaram-n'o  para  a  província  do  Espirito  Santo, 
onde  permaneceu  até  Dezembro  de  1842,  quando  voltou  ao  Rio, 
para  occapar  a  cadeira  no  Senado,  e  responder  ao  processo  po- 
litico por  ter  sido  um  dos  chefes  da  revolução. 

Regressando  a  S.  Paulo,  aqui  falleceu  em  10  de  Novembro 
de  1843,  com  59  annos  de  edade. 

Naquelles  tempos,  os  enterros  eram  feitos  á  noite.  Os 
amigos  e  as  irmandades,  uniformizadas,  precediam  o  féretro  em- 
punhando longos  tocheiros. 

A  noite  em  que  se  realizou  o  enterro  foi  de  grande  calma- 
ria. As  duas  immensas  serpentes  luminosas,  chamaram  densa 
nuvem  de  coleopteros,  que,  procurando  a  luz,  tornou  impossível 
que  se  conservassem  accesos  os  tocheiros,  caminhando  o  enterro 
em  plena  escuridão.  No  dia  seguinte  era  tão  grande  a  quanti- 
dade de  insectos  nas  ruas  por  onde  passara  o  cortejo  fúnebre, 
que  se  tornou  necessário  removel-os  em  grandes  balaios.  A 
forte  manga  d'agua  que  cahiu  durante  o  dia,  concluiu  aquelle 
serviço. 

Estes  factos  durante  muito  tempo  serviram  de  commenta- 
rio  as  velhas  de  S.  Paulo,  que  consideravam  o  natural  pheno- 
meno  como  tendo  sido  uma  manifestação  do  espirito  do    maL 

Após  o  percurso  de  63  annos  estão  apagadas  as  lembranças 
das  luctas  e  dos  ódios  vehementes,  e  a  nova  geração  não  pro- 
nuncia sem  profundo  respeito  o  nome  do  homem  que  no  seu 
tempo  e  no  meio  dos  embates  revolucionários  soube  ser  enér- 
gico e  patriota. 

Dr.  Joio  Morabs 
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Geographia  astronómica 


Determinação  do  Meridiano,  da  Latitude  e  da  Longitude  do 
Observatório  astronómico  na  Avenida  Paulista  n.  215  e 
da  orientação  geographica  do  Mappa  da  Catital  do 
Estado  pelo  engenheiro  Eduardo  Loschi. 

Nas  ephemerides  astronómicas  «Nau  ti  cal  Âlmanac»  que  se 
publica  em  Greenwich  e  «Connaissance  des  temps»,  que  se  pu- 
blica eui  Paris,  que  são  as  mais  usadas  pelos  navegantes,  pelos 
astrónomos  e  pelos  engenheiros,  figuram  para  os  respectivos  me- 
ridianos do  observatório  real  de  Greenwic  he  da  sala  central  do 
Observatório  de  Paris,  as  coordenadas  geographicas  (latitude  e 
longitude)  de  muitas  capitães  e  mesmo  das  de  alguns  Estados 
da  União  do  Brazil,  mas  as  de  São  Paulo,  capital  deste  Eatado, 
ainda  não  estão  registradas. 

Para  preencher  esta  lacuna,  que  me  tem  parecido  injusti- 
ficável, pois  que,  indiscutivelmente,  São  Paulo  merece  ser 
conhecido  também  pela  sua  posição  geographica,  que  o  torna 
tà*  favorecida  pela  natureza,  procedi  a  uma  serie  de  observa- 
ções astronómicas  que  me  deram  resultados  satisfactorios . 

Si  meu  fim  fosse  unicamente  communicar  ao  Instituto 
Histórico  e  Geographico  de  São  Paulo  o  valor  das  coordenadas, 
poderia  fazel-o  desde  já  e  dar  o  meu  trabalho  por  concluído, 
como,  porém,  desejo  dar-lhe  toda  a  importância  que  geographi- 
camente  merecer,  julgo  necessária  a  descripção  dos  instrumentos 
usados  e  a  narração  dos  processos  empregados. 


Em  frente  da  casa  n.  215  da  Avenida  Paulista,  num  dos 
pontos  mais  elevados  da  capital  (m.  =  832.00  sobre  o  nivel  do 
mar)  está  situado  o  meu  modesto  observatório  com  cúpula 
gyrante  de  onde  se  descortina  o  horizonte  completo :  a  cidade 
e  todos  seus  arrabaldes.  Neste  observatório  tenho  conveniente- 
mente instai  lado  um  instrumento,  cujo  nivel  de  cinco  segundos 
de  sensibilidade,  accusa  sua  sufficiente  estabilidade. 

O  instrumento  destinado  á9  observações  é  um  «universal» 
fabrica  Salmoiraghi  de  Milão,  que  goza  de  certa  reputação,  pois 


* 
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a  commissào  internacional  encarregada  de  medir  o  comprimento 
de  um  grau  de  meridiano  europeu,  a  designou  para  construir 
dois  «universaes»,  cuja  leitura  directa  ao9  microscópios  dava  um 
segundo,  podendo  a  estima  chegar  até  meio  segundo. 

A  luneta  é  astronómica  e  excêntrica :  fazendo- se  a  leitura 
dos  4  microscópios,  com  a  luneta  á  direita  e  á  esquerda,  conse- 
gue-se  eliminar  os  pequenos  erros  instrumentaes,    caso  existam. 

Ás  leituras  sobre  os  tambores  dos  parafusos  microme tricôs, 
applicados  aos  microscópio?,  dão  directamente  os  cinco  segundos 
de  arco,  podendo  ser  levada  a  approximação  muito  facilmente 
até  um  segundo  de  arco,  tanto  no  circulo  vertical  como  no  hori- 
zontal . 

Os  níveis  destinados  a  tornar  vertical  e  horizontal  os 
respectivos  eixos,  têm  a  sensibilidade  necessária  para  accusar 
o  afastamento  da  vertical  e  da  horizontal,  de  um  angulo  egual 
ao  da  leitura  directa  dos  microscópios,  isto  é,  de  cinco  segundos 
e,  por  estima,  até  de  um  segundo. 

Este  universal,  permitte,  então,  determinar-se  o  meridiano 
e  a  latitude  com  o  erro  provável  limitado  a  cinco  segundos 
(m.H  154r32),  com  a  possibilidade  de  reduzil-o  a  um  segundo, 
isto  é,  com  o  erro  provável  em  latitude  de  ±  m*  30f86 

O  chronometro  que  usei  na  determinação  do  tempo,  é  do 
estimado  auctor  Dent,  é  regulado  a  «tempo  médio»,  e  bate  duas 
pancadas  isócronas  num  segundo ;  para  a  determinação  do 
instante  da  passagem,  me  servi  de  um  bom  conta-segundos,  que 
pôde  apreciar  até  uma  quinta  parte  do  segundo  de  tempo,  redu- 
zindo assim  o  erro  provável  em  longitude  á  0.*20  %  ae  tempo 
ou  3  segundos  de  arco,  que  na  nossa  latitude  23.°33f35"  é  egual 
á  m."  85.00. 

O  barómetro  é  um  aneróide  compensado  da  fabrica  Sal- 
moiraghi  de  Milão. 

O  thermometro  tem  a  graduação  sobre  o  mesmo  tubo  que 
contem  o  mercúrio. 

O  observatório  é  illuminado  a  luz  eléctrica  e  também  são 
eléctricas  as  lamparinas  que  illuminam  os  microscópios  para  a 
leitura  dos  ângulos  e  o  campo  de  luneta  para  se  encontrar  e 
collimar  exactamente  as  eatrellas. 

Estou  convencido,  portanto,  que  os  apparelhos  dos  quaes 
disponho  em  meu  observatório,  satisfazem  as  exigências  reque- 
ridas para  se  determinar  o  meridiano,  a  latitude  e  a  longitude 
com  a  aproximação  suficiente,  afim  de  merecerem  figurar  nas 
ephe  me  rides  astronómicas,  pois  o  limite  de  exactidão  instru- 
mental é  de  cinco  segundos  na  leitura  dos  circules  e  de  meio 
segundo  batido  pelo  chronometro,  ou  7rf  50  de  arco. 

Começarei  a  exposição  dos  processos  empregadas  nas  deter- 
minações pelas  «Observações  preliminares». 

* 
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Determinação  approximada  de  meridiano  geographieo 

No  dia  12  de  Junho  de  1905,  observei  o  Sol,  em  alturas 
correspondentes,  antes  e  depois  do  meio  dia  civil,  fazendo  as 
seguintes  leituras  no  circulo  horizontal: 

ÍA=   65°  51'     5" 
■d 2450  51  r     t*r 

!A  =    55°  16r  35" 
■O   QOKO      -i  gf      QCff 

A  media  das  leituras  para  os  microscópios  A  =  60°  33 r  50" 
e  para  os  microscópios  B  =  240c  33 r  50"  indica  a  direcção  do 
meridiano  geographico. 

Collimando  em  seguida  ao  para-raios  da  torre  da  estação  da 
Luz,  li  no  circulo  horizontal; 

microscópio  A=   80°  35f  00" 
»  B  =  260°  35r  00" 

donde  deduzi  que  o  angulo  que  faz  o  meridiano  com  a  torre  da 
estação  da  Luz,  tendo  o  vértice  no  observatório,  é  de  20°  1'  10" 
approximadamente . 

Determinação  approximada  da  Latitude 

Na  noite  do  mesmo  dia  12  de  Junho  de  1905,  dispondo  a 
luneta  na  direcção  do  meridiano  que  tinha  determinado  appro- 
ximadamente ao  meio  dia,  lendo  no  microscópio  A  do  circulo 
horizontal  60°  33 r  50"  observei  a  estrella  da  1.*  grandeza  J3  da 
constellaç&o  do  Centauro,  quando  passava  pelo  primeiro  traço 
vertical  do  retículo,  fixei  os  parafusos  dos  círculos  e  li  os  mi- 
croscópios do  circulo  vertical: 

T        .     ,  j.    ..  (  microscópio  N.  1  =   53*  31T  35" 

Luneta  á  direita    .  j  >    *      •    2  =   W  81'  35" 

T        *     a  2     f  »  »    1  =  126°  13f  50" 

Luneta  á   esquerda  J  ^  9    2  =  126o  13f  ^ 

Observei  o  barómetro    marcava   mm,    687 
»         »  thermometro  marcava  4"      19° 

Pelas  4  leituras  dos  microscópios  calculei: 

1.°  O  zenith  do  instrumento  ( o  circulo  é  reiteradsr )  em 
89*  52 r  18"  75  •/.- 

2.°    A  altura  apparente  do  astro  em  53°  38'  51"  25  %. 

Pela  altura  apparente  do  astro  e  pelas  observaçaes  do  baró- 
metro e  do  thermometro,  calculei  a  retracção  em  40"  sendo,  por 
tanto,  a  altura  verdadeira  do  astro  =  53°  38r  11"  25  7o- 
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À  declinação  Sul  da  (3  do  Centauro,  naquella    hora,  era  de 
59°  55'  #'  55  %  donde  a  Latitude  approximada  de  23°  33'  20". 


Determinação   cuidadosa  do   meridiano   geographieo 

Dia  astronómico  25  de  Junho  de  1905. 

Ephemeride  adoptada :  Nautical  Almanac,  1905 . 

Estreita  a  observar-se:  a  do  Octanto  (grand.*  5.  8). 

AK  da  a=19*  10a  10-  38%. 

8  Sul  a  =  89°  14f  33"  67%. 

Latitude  approximada  =  23°  33r  20  Sul. 

Pelos  dados  acima  calculei : 

1.°  O  angulo  horário  da  estrella  na  sua  máxima  digressão 
para  Leste  =  5  h  58  m  7  V 

2.°  O  azimuth  da  estrella  na  sua  máxima  digressão  para 
Leste  =  0o  49f  34". 

3.°  A  hora  local  media  astronómica  da  passagem  da  estrella 
pelo  vertical  da  sua  máxima  digressão  para  Leste  =  6  h  56  m  18  * 

A's  cinco  horas  visei  para  o  ponto  de  referencia  (para-raios 
da  torre  da  estação  da  Luz),  fiz  a  leitura  do  circulo  horizontal, 
da  qual  subtrahindo  o  angulo  de  20°  V  10"  resultou  a  direcção 
do  meridiano  para  o  Norte ;  gyrei  a  luneta  sobre  &eu  eixo  e 
visei  ao  polo  Sul :  deduzi  o  azimuth  da  estrella  calculado  em 
0°  49r  34",  resultando- me  a  direcção  do  vertical  pela  qual  devia 
tangenciar  a  estrella  a  do  Octanto,  na  sua  máxima  digressão 
para  Leste. 

Dirigi  a  luneta  na  altura  do  polo  Sul  em  23°  33'  20"  ap- 
proxim»do  e  esperei  a  h<  ra  da  passagem  calculada. 

As  6h  40 m  apresentaram- se,  no  campo  da  luneta,  conser- 
vado escuro,  duas  esttellas  muito  pequenas  e  a  mais  próxima 
do  polo  ainda  menor  de  que  a  outra  ;  a  maior  era  a  a  do  Octanto 
e  a  menor  (grand.*  6.  7.)  era  o  6  da  mesma  conste  Ilação. 

llluminei  o  campo  e  o  retículo  da  luneta  e  acompanhei  o  a 

em  seu  lento  movimento  de  azimuth  até  chegar  a  tangenciar  o 

traço  vertical  do  centro  do  retículo.     Fixei    a  alidade  e  li    aos 

microscópios : 

T        .     ,  j.    ..  \  microscópio  A=    59*  \V  15" 

Luneta  á  direita    .    j  ^  r     A  =239°  43r  15" 

t  «  o*,  a  a       S  »  A  =  239°  43'  15" 

Luneta  a  esquerda.   j  ^  B  ==    59°  43f  15" 

Dispondo  novamente  a  luneta  á  direita  e  augmentada  a  lei- 
tura do  microscópio  A  do  azimuth  da  estrella,  obtive  a  direcção 
do  meridiano  geographieo,  lendo  no  microscópio  A  —  60°  32 '  49" 
e  no  microscópio  B  =  240°  32'  49". 

Gol  limando  um  lampião  a  gaz  que  se  achava  a  4  kilome- 
tros,  mais  ou  menos,  do  observatório,  muito  fácil  a  se  reconhecer 
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e  não  muito  afastado  do  meridiano,  fiz  a  leitura  do  microscópio 
A  em  38°  9r  30",  resultando-me  o  azimuth  para  Leste,  do  lam- 
pião de  22°  23 f  19". 

Este  lampião  me  serviu  de  ponto  de  referencia  nas  noites 
de  observações  para  dispor  a  luneta  na  direcção  do  meridiano 
geographico  que  passa  pelo  observatório  referido. 

Em  12  de  Julho  de  1905  verifiquei  novamente  o  meridiano 
geographico  com  operações  análogas  ás  precedentemente  feitas, 
obbervaodo  porém  a  estrclla  u  da  constellação  Octanto,  em  vez 
da  a,  que  não  era  mais  visível,  porque  passava  á  sua  máxima  di- 
gressão para  Leste  no  crepúsculo,  e  encontrei  que,  visando  para 
o  lampião  de  referencia,  o  azimuth  para  Leste  era  22°  23 r  17", 
isto  é,  com  a  differença  de  2"  da  primeira  determinação.  Dei- 
me  por  muito  satisfeito  e  na  noite  de  28  de  Julho  procedi  a 

Determinação  da  Latitude  com  o  maior  cuidado 

possível 

Dia  astronómico  —  28  de  Julho  de  1905. 

Ephemeride  usada  :  Nau  ti  cal  Almanac. 

Estrella  observada  :   e  do  Escorpião  (grand.*  2.  3). 

AR  =  16  *    44»   3'  25  °/0  8  Sul  =  34°  V  16"  50  •/•• 

Barómetro  m/m  691.    Thermometro  -f-  17°  centig. 

Hora  média  local  approximada  da  passagem  8  h  20  m  15  a. 

Depois  de  ter  rectificado  inteiramente  o  instrumento,  dispus 
a  luneta  no  meridiano,  visando  ao  polo  Sul,  servindo-me  do 
azimuth  do  ponto  de  referencia.  Pela  declinação  da  estrella, 
dirigi  a  luneta  para  a  altura  de6ta  e  esperei  que  entrasse  no 
campo  da  luneta. 

Quando  o  astro  passou  pelo  primeiro  traço  vertical  do  re- 
tículo, fiz  as  leituras  dos  microscópios  do  circulo  vertical,  obtendo: 


Luneta  á  direita 


■  \ 


microscópio  N.  1  =  80°  37 r  15" 
>  »    2  =  80°  37 r  15" 


Dispuz  a  luneta  á  esquerda,  visei  para  o  polo  Sul,  collimei 
o  astro  e  quttndo  passou  pelo  ultimo  traço  do  retículo,  fiz  as  lei- 
turas dos  microscópios  do  circulo   vertical : 

T        .     .  A      i  microscópio  N.  1  =  101°  44r  15" 

Luneta  a  esquerda.  I  ^    *       »    2  =  101°  45r  15" 

Pelas  leituras  acima  calculei  a  altura  apparente  do  astro  em 
79.°  26'  30". 

Tendo  em  conta  a  altura  do  astro,  a  temperatura  e  a  pres- 
são barométrica  calculei  a  refracção  em  9"  60  °/°,  obtendo  a 
altura  verdadeira  do  astro  =  79.°  26r  20"  40  %. 
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A  declinação  do  Sul    do    astro    era    de    34.°  V  16"  50  e  a 
latitude  resultou  de  23.°  33 '  36"  90. 


Dia  astronómico  28  de  Julho  de  1905. 

Ephemeride  :     «Nautical  Almanac»,  1905. 

Astro  observado :  0  do  Ophiocus  (grand.  3  4.) 

AR  =  17»»   16m  13'  16  %  3  Sul  =  24.°  54f  13"  35  %. 

Barómetro  mm.  691.     Thermometro  +  17.°  centig. 

Hora  media  local  approximada  da  passagem  =  8*   52m  13'. 

Feitas  as  verificações  do  instrumento  e  disposta  a  luneta  no 

meridiano  e  na  altura  do  astro,  quando  esse  passou  pelo  primeiro 

traço  vertical   do    retículo,  fiz  as    seguintes   leituras    no    circulo 

vertical : 

t        *«  a  a-    •*  í  microscópio  N.  1  =  89.°  50f  15" 

Luneta  á  direita    .   j  >     *       ^    2  =  g9  0  w  15„ 

Dispuz  a  luneta  á  esquerda,  visei  para  o  astro,  fazendo  as 
seguintes  leituras  no  circulo  vertical,  quando  passava  pelo  ultimo 
traço  vertical; 

t      ^    -     *,„,>  j„  f  microscópio  N.  1  =  92.°  31'  30" 
Luneta  a   esquerda  j  ,     *        ,    2  =  92.°  81'  30" 

Pelas  leituras  feitas  calculei  a  altuaa  apparente  do  astro  em 
88  •  39'  22"  50  °/0.  Tomando  em  conta  dita  altura,  a  pressão 
barométrica  e  a  temperatura,  calculei  a  retracção  em  1"  20  °/0, 
obtendo  a  altura  verdadeira  do  astro  =  88.°  39 r  21"  20. 

Sendo  a  declinação  Sul  do  astro  24.°  54'  13"  35  %  resul- 
tou a  Latitude  Sul  =  23.°  33'  34"  65  °/0. 

Dia  astronómico  29  de  Julho  de  1905. 

Ephemeride  usada:  «Nautical  Almanao,  1905. 

Astro  observado:  e  do  Escorpião. 

AR  =  16*  44  3"  24  %  6  Sul  =  34.°  7'  16"  60  °/0. 

Barómetro  m/m  688.     Thermometro  -f-  16  centig. 

Hora  média  local  approximada  da  passagem  =  8*   16m  19a. 

Feitas  ao  instrumento  as  verificações  de  costume  e  disposta 
a  luneta  para  visar  ao  astro  quando  passar  pelo  meridiano,  aguar- 
dei que  passasse  pelo  primeiro  traço  vertical  do  reticulo  e  fiz  ao 
circulo  vertical  as  seguintes  leituras: 

t      <*♦.  a  a-  «v        !  microscópio  N.  1  =  80.°  37 '  5" 
Luneta  a  direita    .  ,    *       9    2  =  8Q/,  37,  5„ 
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Girei  a  luneta  á  esquerda,  collimei    o  astro   quando   passava 
pelo  ultimo  traço  do  retículo  e  li  no  circulo  vertical: 


T        .                   _*     (  microBcopio  N.  1  =  101.° 
Luneta   a  esquerda  <  r  9 -q-  • 


Calculei  a  altura  apparente  do  astro  em 
Calculei  a  refracçào  do  astro  em. 
Obtendo  a  altura  verdadeira  do  astro  em 
Sendo  a  declinação  Sul  do  astro  . 
Resultou  a  latitude  Sul  em     • 


44'  10" 
44'  10" 


79.°  26' 


79.# 
34.° 
23.° 


26' 

V 
33' 


29"  50 
9"  57 
19"  93 
16"  60 
34"  53 


Dia  astronómico;  29  de  Julho  de  1905. 
Ephemeride  usada  :  «Nautical  Almanac»,  19°  5. 
Astro  observado :  O  do  Ophiocus. 
AR  =  17*  16m  13'  12  %  5  Sul  —  24.°  54'  13"  30 
Hora  média  local  da  passagem   approximada  =  8*  48' 
Barómetro  m/m  688.     Theimometro  +  16.°  centig. 


17", 


Feitas  ao  instrumento  as  verificações  de  costume  e  disposta 
a  luneta  para  collimar  os  astro  quando  passar  ao  meridiano, 
aguardei  que  passasse  pelo  primeiro  traço  vertical  do  retículo  e 
fiz  as  leitma8  seguintes  ao  circulo  vertical : 


Luneta  á  direita 


microscópio  N.  1  =  89.° 
»  >    2  =  89.° 


50' 
50' 


10" 
10" 


Inverti  a  luneta  e  collimei  novamente  o  astro,  quando  pas- 
sava pelo  ultimo  traço  vtrtical  do  retículo,  li : 


Luneta  a  esquerda  j  ™™<*>F<>  »•  J  =  j^  JJ', 


I 


Deduzi  a  altura  apparente  do  astro 
Correcção  da  refracçào 
Altura  verdadeira  do  astro    . 
Declinação  Sul  do  astro  . 
Donde  a  Latitude  Sul 


25 
25 


=  88.°  39'  22"  50 

=  1"  20 

=  88.°  39'  21"  30 

=  24.°  54'  13"  30 

=  23.°  33'  34"  60 


A  média  das  quatro  deteiminações  feitas  isoladamente  a 
cada  es t relia  ó  de  23°  33'  35"  17. 

Sempre  dentro  do  erro  provável  de  cinco  segundos  de  arco, 
em  conformidade  da  leitura  directa  que  offerecem  os  microscó- 
pios, penso  qun  o  observatório  do  n.  215  da  Avenida  Paulista 
está  em  23°  33'  35  de  Lattitude  Sul. 
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Determinado  da  longitude  do  observatório  pela  pas- 
sagem da  Lua  ao  meridiano 

Dia  astronómico — 11  de  Setembro  de  1905. 
Ephemeride  adoptada— «Connaissance  des  temps». 
Estrellas  de  culminações  á  Lua: 

6  Capricórnio  cuja  AR=21*.  41m  50"  75  %:  Decl-  Sul=16°  34f 
42  do  Aquarium  AR=22*.  ll»45'56°/0:  Decl.  Sul=13°  18f 
Longitude  calculada  approximadamente  antes  — 3h.  15m  58a. 

1.°)     Calculo  da  hora  média  local    da    passagem  pelo  meri- 
diano do  observatório  da  8  Capricórnio  AR  =21h.  41m.  50*.  75  •/© 
Tempo  sideral  ao  meio  dia  em  Paris:     =11*.  19a1.  18\  97  % 

Tempo    sideral    a    se    transformar  em 

tenpo  médio ==10*.  22m.  31".  78  % 

Long.  Oeste  de  Paris  appr.=   3*.  15m.  58*. 
Tempo  sideral  o  tronsformar  10*.  22™.  31*.  78 

Correcção  pelatab.*  VI  Eph.' 

por 13*.  38*.  29'.  78  =         2m.  14*.  09 


Hora  média  local  da  passagem  ....    =10*.  20™.  17*.  69 

Quando  a  S  Capricórnio  patsava  pelo   me- 
ridiano o  chronometro  marcava      .      .        10*.  16m.  !1\  40 


Atrazo  clronometro =  4P>.    6'.  20  7. 

2.c)    Calculo  da  hora  média  local  da  passagem  do  1.°  bordo 
da  Lua  pelo  meridiano. 

Quando  o  1.°  berdo  da  Lua  passava  pelo  meridiano  o  chro- 
nometro marcava =10*.  40m.  37". 

O  chronometro  tem  o  atrazo  coDStante 
de  2a.  80  %  em  24  horas  e  por  interpolação  : 

Os       QA 

4».  6'.  29  +  -^-  X  °h-  24"   25"-  60  %  4m-   6'-  33 

Hora  média  local  da  passagem   do    1.° 
bordo  da  Lua  pelo  meridano =10*.  44m.  43'.  33 

3.°)    Calculo  da  hora  média  local   da   passagem  pelo  meri- 
diano aa  estrella  42  do  Aquarium. 

Ascençào  Recta 22*.  llm.  45\  56  % 

Tempo  sideral   ao   meio  dia  médio  ci- 
vil a  Paris 11*.  19m.  18a.  97  % 

Tempo  sideral  a  transformar  em  tempo 
médio 10*.  52m.  26".  59 


2° 

19 

.04 

=10".  50-. 
=10*.  46™. 

1 

55*/. 
20 

0*.   4". 

6' 

35  7, 
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Longitude  a  Oeste  de 
is,  do  meridiano  local  ap- 
iimftdiim«n  te         .  .     3*. 15m.  58\ 

npo  sideral  a  transformar  10*.  52"°.  26*.  59 

recc&o  tab.  VI  das  Eph." 

por 14*.    8".  24*.  69  : 

ra  local  média  procurada ■ 

O  eh rono metro,  quando    a  estrella  pas- 

s.  pelo  meridiano,  marcava  .      .  : 

Portanto:  Atraso  chrono metro  .      .      .  ; 


4.°)    Calculo  da  hora  sideral  local   da   passagem  do  Centro 
Lua  pelo  meridiano. 

Tempo  sideral  do  meio  dia  médio  em 
is 11*.  19°.  18*.  9T/, 

Hora  média  da  pos- 
em do  1."  bordo  da 
i  pelo  meridiano     .  =  10*.  44™.  43*.  33 

Correcção  pela  ta- 
la VI  Eph.  por  10*. 
.  43'.  33.     .     .     .  =  I-.  45'.  92 

3*.  15".  58*  long. 
te  approximado       .   =  32".  20   =10*.  17°.    1'.45 

Hora  sideral  local  da  passagem  pelo 
idiano  do  1.*  bordo  da  Lua.      .      .      .    =22*.    6".  20'.  42 

Tempo  sideral  empregado  na  passagem 
Bemidiametro  da  Loa  pelo  meridiano, 
lemeride  pag.  193  e  caluniado  por  in- 
wlacào 1".   3".  67 

Hora  siderei  (A.  K.)  da  passagem  do 
itro  da  Lua  pelo  meridiano  local     .      .        22*.    7'".  24".  09 


Calcula  dofinilivo  da  longitude  local 

Hora  sideral  {AR)  do  Centro    da   Lua 
p&i-sagem  do  meridiano  local      .     .     ,    =22*.   7".  24".  09 

AR  do  Centro  da  Lua 
meridiano  3*.  (Eph eme - 
i  pag.  193)   ....  22*.   6".  52*.  32 

Correccío  em  AR  por  New- 

íb.  Ephemeride  pag.  726  e  por 

,     ,    ,.<,«        l"82  — 1'79 
«■polaçao  1'82 gj 
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X  10b  44m  43'  33  .      .     .      .  1*79 

Ascenção  Recta  do  Centro  da  Lua  ao  mehd.°     3^  =  22*  6.m  50/  53 

Differenca  entre  o  mend.°  3^  e  o  merid.°  local  =  0h  0.m  33,"  56 


Variação  da  AR  em  l.m  do  3.° meridiano  (Eph.) 

4.°         >  » 


»    » 


>     » 


Differenca  em  uma  nora 

Interpolação  por  15.m  58  (das  3h  15.m  58). 


0=2."0994 


/O/ 


0035 


60 


X  15.»  58 


)•• 


2/  09940 
2.»  09590 

=  0."  00350 


=  2."  09847 


Longitude  Oeste  de  Paris 


RESUMO 

O  observatório  da  Avenida  Paulista  N.  215  está  em  23.°  33/ 
35"  de  Latitude  Sul,  e  tomando  como  base  o  Observatório  de 
Paris    esta  * 

Longitude  Oeste  de  Paris     .     .     3h  15.m59/55=48.°59f  53"  25 
»  >       »   Greenwich.     3*    6.m  38/ 65=46.°  37' 59"  75 

»  »     Rio  de  Janeiro.     0*  13.m  57/  15=  3/  29 r  17"  75 


ORIENTAÇÃO   DO   MAPPA   DA   CAPITAL    DO    BSTADO 

Em  1905  foi  editado  um  mappa  da  Capital  de  São  Paulo, 
compilado  pelos  illustres  engenheiros  da  Commissão  Geographica 
e  Geológica,  senhores  Alexandre  Mariano  Cococi  e  Luiz  Fructuoso 
F.  da  Costa,  na  escala  de  1:20000. 

Pela  accei tacão  que  mereceu  da  exm/  prefeitura  municipal, 
julgo  que  este  mappa  seja  o  mais  completo  até  hoje  publicado, 
portanto  o  escolhi  entre  os  muitos  que  se  en  cot  iam  co  commercio, 
para  oriental-o  de  conformidado  com  as  determinções  que  acabei 
de  apresentar. 

Pelo  meridiano  do  referido  observatório  determinei  o  azimuth 
da  torre  do  Sagrado  Coração  de  Jesus  em  7.°  40'  25"  Oeste  e, 
tomando  a  distancia  arbitraria  de  8.000  m".,  calculei  as  coorde- 
denadas  rectangulares,  em  cuja  intersecção  deve  passar  o  meri- 
diano do  observatório.  Fixei  no  mappa  os  pontos  occupados  pelo 
observatório  e  pela  torre  do  S.  C.  de  Jesus  e  tracei  o  meridiano 
geográfico. 

Perpendicularmente  a  este  meridiano,  que  se  acha  a  0h  13m 
57*  15  °/0  longitude  Oeste  de  Rio  de  Janeiro,  tracei  passando 
pelo  observatório,  o  parallelo  23.°  33'  35"  latitude  sul. 
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Calculei  o  comprimento  daquelle  parallelo,  resultando-me  o 
comprimento  de: 

l°=m.  101.991.15 
V  =  »  1.699.85 
1"=  »  28.33 

Calculei  o  comprimento  de  um  grau  de  meridiano  na  proxi- 
midade do  parallelo  23.°  33"  35,  resultando-me  de  ms.  111,228. 

Por  meio  de  interpolações,  tracei  sobre  o  mappa  os  parallelos. 
de  minuto  em  minuto  e  e  os  meridianos  de  4  segundos  em  4  se- 
gundos de  tempo  ou  de  minuto  em  minuto  de  arco. 

Neste  meu  trabalho  apresento  o  resultado  de  observações 
astronómicas,  repetidamente  feitas  com  todo  o  cuidado,  sendo  os 
cálculos  verificados  diversas  vezes ;  tenho,  portanto,  plena  confi- 
ança nelle,  todavia  venho  trazei- o  ao  Instituto  Histórico 
Geographico  db  São  Paulo  para  ser  archivado,  afim  de  ser  con- 
sultado e  verificado  pelos  collegas  que  se  dedicarem  a  similhan- 
tes  determinações,  servindo-se  de  apparelhos  superiores  ou,  pelo 
menos,  eguaes  aos  por  mim  usados. 

Eduardo  Loschi. 


i 


município  de  iguàpe 


ESTUDO    iCIENTIFIGO 


POR 


M.  Pio  Corrêa 


Dentre  os  municípios  do  Estado  de  S.  Paulo,  é  o  de  Iguape 
um  dos  mais  vastos  em  território,  um  dos  mais  ricos  em  matérias 
•extractivas  próprias   para  impulsionar  muitas  e  rendosas  indus- 
trias e  um    dos   mais   interessantes   para  o  homem  de  sciencia, 
Beja  qual  fôr  o  seu  ramo  predilecto. 

A    fauna  é   muito    bem   repres  ntada    (designadamente    os 
simiffi,  cheiro pteros    e  fera,  e,    sobretudo,    por    aves  de  rapina, 
trepadores,  incessores,  pernaltas    e  aves  aquáticas);  a  flora,  pela 
situac&o    geographico-botanica    da    zona   (Dryades),  offerece  nos 
seus    bosques    montano-nemorosos    largo    campo  para  estudo  de 
dois  dos  mais  importantes  typos  de  vegetação  brasileira;  a  con- 
stituição geológica,  interessantíssima  ao  primeiro  golpe  de  vista, 
é  promissora  de  larga  contribuição  scientiíica  e  de  consideráveis 
riquezas  mineraes,  decerto    occultas  naquellas   rocha*  massiças  e 
►erystalinas,  montanhas  graníticas  Bablevadas  pelo  melaphyr-basalto. 
O    município  de    Iguape,    como  toda  a  zona  banhada  pelo 
rio   Ribeira  (zona   esta   tao   grande   como  o  Estado   de  Massa- 
-chusetts,  da  America  d*  Norte),  tem  sido  visitado,  á  excepção  das 
bacias  do  Juquiá  e  S.  Lourenço,  por  homens  notáveis  no  mundo 
«cientifico,   que,   sem   espalhafatos,  hão  augmentado  os  conheci- 
mentos  das   sciencias    naturaes   e   enriquecido  as  collecções  doa 
-museus   do   velho   mundo,  de    modo    que   podemos  affirmar  que 
•quem  quizer  informaçõos  positivas,  posto  que  incompletas,  sobre 
a  zona  iguapense,  deve   ir  procura  1-as  nos  institutos  scientificos 
*4a  Austri* -Hungria  e  da  Allem&nha. 

Nào  fora  a  industria  do  arroz,  aliás  ainda  praticada,  quasi 
em  geral,  pelos  processos  velhos  e  sem  capricho;  n&o  fôra  a 
industria  do  arroz,  dizíamos,  e,  sobretudo,  a  sua  excellente  qua- 
lidade, sem   rival    nos   mercados  nacionaes,    e   o  município  da 
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Iguape  seria  menos  conhecido  do  resto  do  Estado  e  completa- 
mente desconhecido  do  resto  do  Brasil ;  e,  mesmo  assim,  aquelles 
que  o  conhecem  como  productor  de  arroz,  suppoe-no,  por  tal 
motivo,  um  brejo  immeuso,  uma  grande  várzea  alagadiça,  um 
pântano    horrorosamente    paludoso,    que    para    nada  mais  serve! 

Entretanto,  acompanhando -o  na  sua  direcção  natural  (N-S)  e 
percorre ndo-lhe  as  bellas  praias,  subindo -lhe  os  innumeros  cursos 
de  agua,  medindo-lhe  as  formidáveis  cachoeiras,  estudando -lhe 
as  immensas  florestas,  analysando-lhe  os  variados  crystaes,  como 
a  gente  pasma  de  tanta  ignorância  e  tanto  olvido...  E,  sobre- 
tudo, como  entristece  vêr  obstruídas  pela  arêa  as  três  barras 
que    ligam    o    centro    do    município    com    o    Atlântico . . . 

E'  por  uma  destas  barras,  a  do  rio  Una  do  Prelado,  tam- 
bém chamado  rio  Comprido,  que  o  municipio  de  Iguape  divide 
com  o  de  Conceição  de  Itanhaen.  Outr'ora,  deu  ella  accesso  a 
pequenas  embarcações,  mesmo  a  vapor,  que  seguiam  para  o 
porto  de  Santos ;  mas,  motivos  de  ordem  económica  forçaram 
alguns  estrangeiros  emprehendedores  que  alli  haviam  ido  esta- 
belecer serrarias  e  desenvolver  outras  industrias,  a  abandonar 
tal  campo  de  acção.  Vae  isto  ha  mais  de  trinta  annos,  e  da 
passagem,  por  lá,  desses  homens,  ainda  restam  vestígios;  porém, 
a  barra  do  Una,  cada  vez  mais  assoriada,  hoje  acha-se  reduzida 
a  estreita  passagem,  entre  extensos  arêaes,  não  alcançando,  nas 
melhores  marés,  maia  de  2,m60  de  agua,  assim  mesmo  só  apro- 
veitáveis quando  o  banco  de  arêa  movei  estaciona  a  sueste, 
porque,  nas  outras  posições,  torna-se  aventurosa  a  sua  entrada. 

Entretanto,  subindo-se  este  rio,  cuja  largura  média  é  de 
cincoenta  metros,  que  extenso  território  iguapense  se  visita ! 
Comprimido  entre  as  montanhas  feldspathicas  da  Juréa  e  a  cor- 
dilheira cuprifera  dos  Itatins,  nos  seus  sessenta  kilometros  de 
extensão,  francamente  navegáveis,  porque  é  fundo  e  limpo,  devido 
a  não  ser  correntoso,  vae  recebendo,  successivamente  pela  es- 
querda, as  aguas  do  Pogoçá-mirim,  Pogoçá,  Descalvado,  Gui- 
lherme, Engenho,  Botelho  e  Pequeno,  todas  descendo  das  mon- 
tanhas da  Juréa  e  cortando  terras  inferiores,  arenosas ;  e  pela 
direita,  todas  descendo  da  serra  dos  Itatins  e  irrigando  terras 
fertilissimas,  geralmente  argilosas,  o  Itinga  Pequeno,  o  Itinga 
Grande,  o  Cacunduca  (que  traz  as  aguas  do  Palhal,  do  Mineiro, 
do  Casqueiro  e  do  caprichoso  Canella),  o  Forquilha,  o  Carvalho 
e  o  Pirassununga,  sendo  que  o  Carvalho  communica  por  um 
furado  com  aguas  tributarias  do  Una  da  Aldêa,  aftiuente  do  Ri- 
beira e,  como  este,  navegável  por  vapores  até  vinte  e  dois 
kilometros  de  sua  foz. 

Si,  porém,  da  foz  do  Una  do  Prelado  seguimos  para  o  sul, 
beirando  o  oceano,  encontramos  successivamente  a  praia  de  Cara- 
jauna,  na  falda  do  morro  do  mesmo  nome;  depois  o  rio  Verde, 
onde  o  viajante  curioso  pode  apanhar  pequenos  rubis ;  subimos 
o  promontório  da  Juréa,  notável  por  figurar  nas  cartas  marítimas 
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e  pertencente  á  serra  de  que  toma  o  nome  (24°  30'  40"  lat.  S.- 
e  4o  5l  18"  long.  O.  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro) ;  segui- 
mos pela  formosíssima  praia  da  Jure  a  e  pela  praia  do  Ribeira, 
até  á  barra  deste  magestoso  rio,  que  ai  li  termina  o  seu  percurso 
de  cerca  de  quinhentos  kilometros ;  e  subindo-o  até  ao  Una  da 
Aldêa  e  entrando  por  este  rio  até  encontrarmos  o  pequeno  rio 
Carvalho,  que  o  liga  com  .o  rio  Una  do  Prelado,  como  já  disse- 
mos, teremos  feito  um  percurso  de  muitas  léguas  e  um  circulo 
que  alcança  grande  parte  de  terras  de  óptima  qualidade,  com 
extensas  mattas  e  muitas  cachoeiras,  mas  exactamente  as  mais 
deshabitadas,  devido  a  serem  difficeis  as  suas  communicaçoes, 
quer  com  a  cidade  de  Iguape,  quer  com  a  sede  do  districto  de 
Perahybe,  já  no  município  de  Conceição  de  Itanbaen. 

Devemos  agora  encaminhar  para  o  noroeste  este  estudo, 
procurando  primeiramente  as  divisas  de  Iguape  com  Itapece- 
rica.  Ha  duas  vias  de  communicação,  ambas  partindo  do  rio 
Una  da  Aldêa  e  ambas  penosas:  uma  sobe  este  rio  e  entra  no 
rio  Itingossú;  sobe  esto  até  ao  rio  das  Pedras,  fraldei  a  a  serra 
dos  Itatins,  desce  o  rio  do  Peixe  e  entra  no  rio  Itariry,  que 
desce  até  á  sua  confluência  com  o  S.  Lourencinho,  sobe  este 
rio  e  o  seu  Bracinho,  e  depois,  por  estrada  regularmente  con- 
servada pelo  governo,  vamos  encontrar  a  divisão  no  espigão  da 
Serrinha,  onde  existe  uma  lagoa,  a  505  metros  de    altitude.   (1) 

O  outro  caminho  é  o  que,  partindo  do  Una  da  Aldêa,  vae 
procurar  o  rio  Itimirim  (onde  consta  ter- se  feito  já  extracção 
de  minério  de  cobre),  sobe -o  até  á  fralda  das  serras  da  Almece- 
ga  e  Boa  Vista  (aliás  serra  do  Pouso  Alto)  e  atravessando  o  rio 
Bananal  segue  por  terra  até  á  sede  do  referido  districto  da 
Prainha,  que  vae  occupar-nos  a  attenção  por  alguns  momentos ; 
devemos  antes,  porém,  dizer  que  da  confluência  dos  rios  Itariry 
e  S.  Lourencinho,  já  descripta,  se  forma  o  rio  S.  Lourenço  (do 
qual  são  navegáveis  por  pequenos  vapores  cerca  de  quarenta 
kilometros);  e  descendo-o  dezoito  kilometros,  encontra-se  a  Prai- 
nha, edificada  á  sua  margem  esquerda,  na  altitude  de  160  me- 
tros e  a  24°20'  de  latitude  S.  e  4°15'  longitude  O.  do  meridiano 
do  Rio  de  Janeiro.  Daquella  confluência  até  á  Prainha,  ha 
também  bôa  estrada. 

Data  de  16  de  março  de  1873  a  creação  da  fre^ruezia  de 
Nossa  Senhora  das  Dores  da  Prainba,  mais  conhecida  pela  deno- 
minação de  Prainha  de  Iguape,  a  qual  oceupa  uma  grande  exten- 
são de  terras,  com  situação  especial,  que,  acreditamos,  hão  de  vir 
a  constituir  um  prospero  município,  quando  a  sua  população  attin- 


(1)  Parece  que  Tgnape  contesta  esta  divisa,  achando  qne  o  sen  território  se  es- 
tenda até  ao  morro  do  Chiqueiro,  por  ser  este  o  divisor  das  aguas  que  vfto  para  o 
Ribeira  (Joquiá)  e  das  qne  vfto  para  o  Tietê  Em  verdade,  ó  a  melhor  dlvisfto  natu- 
ral, roas  da  mais  absoluta  inconveniência  para  o  povo.— Tanto  pela  Serrinha  como  pelo 
morro  do  Chiqueiro,  passa  a  estrada  que  de»t'arte  liga,  em  quarenta  horas  de  viagem, 
a  sede  do  districto  da  Prainha,  no  município  de  Iguape,  com  a  capital  do  Estado,  pas- 
sando por  Itapecerica  e  Banto  Amaro,  com  a  extensão  de  173  kilometros. 
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gir  o  numero  exigido  pela  lei ;  o  que,  aliás    n&o    oceorrerá  logo, 
visto  que  hoje  ainda  n&o  deve  exceder  de  duas  mil  almas  (1). 

Ligada  a  Itapecerica  e  á  capital  do  Estado  pelo  cnminho 
já  descri p to,  a  Prainha  poderia  estar  ligada  a  Iguape  pela  es* 
trada  antiga,  hoje  nnm  estado  vergonhoso,  devido  ao  abandono 
a  que  as  ultimas  camarás,  por  capricho  politico,  a  votaram  ;  en- 
tretanto, a  sede  da  fregnezia  tem  também  fácil  communicaç&o 
com  Iguape,  pois  descendo  o  rio  S.  Lourenço,  em  cuja  margem 
demora,  entra  se  no  Juquiá  e  depois  no  Ribeira,  que  leva  suas 
aguas  pelo  Vallo  Grande  ao  porto  da  cidade,  percurso  e»se  de 
cento  *  setenta  e  seis  kilometros,  que  já  foi  feito  regularmente 
por  vaporps  e  que  para  continuar  só  exige  que  sejam  limpos 
uns  vinte  kilometros  entre  a  sua  foz  no  rio  Juquiá  ea  Prainha. 

Gumpre-nos  ainda  frisar  a  circa instancia  de  que  neste  tra- 
jecto se  passa  pela  sede  da  freguezia  de  Santo  António  do  Ju- 
quiá, e  que  da  barra  do  Juquiá,  subindo  o  Ribeira,  se  encontra, 
a  cincoenta  e  sei*  kilometros,  a  cidade  de  Xi  ri  rica. 

Dissemos  que  a  Prainha  gosa  de  condições  especiaes ;  e, 
em  verdade,  se  considerarmos  nas  já  citadas  e  também  na  hy— 
drographia  desta  parte  do  municipio,  logo  nos  convenceremos 
da  justiça  de  tal  affirmativa. 

As  aguas  que  cortam  as  terra*  do  districto  vêm  das  encos- 
tas occidentaes  das  serras  de  Paranapiacaba  e  dos  Itatins.  Da 
primeira  vêm  o  S.  Lourencinho,  que  em  f»eu  longo  percurso 
recebe  divers  s  afflu entes,  entre  os  qtiaes,  pela  esquerda,  o  ri- 
beirão do  Areado  (que  tem  um  pequeno  affluonte,  o  Theodoro, 
onde  cnsta  existir  uma  jazida  de  mica);  e,  pela  direita,  suc- 
ce8si  vãmente,  o  Braço  de  Cima ;  o  Bracinho  (que  a  estrada  para 
Santo  Amaro  atravessa  com  o  nome  de  Pedreado) ;  o  Braço 
(também  chimado  Braço  Grande  e  que  na  mesma  estrada  é 
mister  atravessar  quatorze  vezes  em  uma  légua  de  percurso); 
o  Bocca-para-cima  (que  tem  um  afflu  jn  te,  o  Relógio,  onde 
existe  uma  jazida  de  mica,  da  qual  já  tivemos  diversas  amos- 
tras, con  0m,47  de  comprimento)  e  o  Sobe-e- Desce  (nome  allusivo 
ás  suas  muitas  e  violentas  voltas). 

Da  mesma  serra,  suppõe-»e,  desce  o  rio  Guanhanhan,  que 
conhecemos  desde  a  foz  do  ribeirão  do  Óleo,  seu  importante 
afflu  ente  pela  direita.  E'  neste  ponto  um  grande  volume  de 
agua,  que  vae  augmentando  desde  que  recebe  succewi vãmente 
o  ribeirão  do  Wright,  pela  esquerda;  o  rio  Areado  e  o  ribeirão 
Bocca-para-cima  pela  direita.  Houve  nelle  mineração  e  vimos 
lá,  ha  pouco,  boas  amostras  de  minério  de  ferro. 

O  Guanhanhan  e*  rio  bonito,  muitíssimo  correntoao  e  de 
aguas  cryBtalinas.  Entre  os  seus  saltos  mais  notáveis  figuram 
os  de  nom»s  Figueira,  perto  da  sua  foz ;  Pio  Gorrêa,  primeiro 
abaixo  da  foz  do  Areado ;    Doutor    Cardoso,  primeiro    acima  da 


(1)    1.284  habitantes  em  1886;  e  1.507  em  31  de  desentoo  de  1890. 
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foz  do  mpsmo  rio ;  e  Doutor  João  Mendes,  o  único  entre  aquelle 
e  a  foz  do  ribeirão  do  Óleo.  Todos  estes  saltos  têm  um  desni- 
velamento médio  de  quatro  metros. 

A  foz  do  Guanhanhan,  p*la  direita,  encontra-se  com  a  foz 
do  rio  do  Azeite,  pela  esquerda,  e  desta  confluência  origina-se 
o  rio  Itariry.  O  rio  do  Azeite  desce  da  serra  do  mesmo  nome 
(contraforte  da  de  Paranapiacuba)  e  em  todo  elle  ha  lavras  aurífe- 
ras Recebe  pela  direita  o  córrego  Benedicto  Mirim  e  o  ribeirão 
do  Areado,  grande  e  com  moradores :  e  pela  esquerda  os  ribei- 
rões da  Anta  Gorda  e  da*  Pedra*,  o  primeiro  dos  quaes  navegá- 
vel. Perto  da  foz,  a  uns  cem  metros,  está  o  grande  salto  Publio 
Ribeiro,  magnifica  queda  de  agua  intransponível  pela  navegação. 

O  rio  Itariry  que,  como  vimos,  é  formado  pela  confluência 
daquelles  dois  rios  Guanhanhan  e  Azeite,  é  um  curso  de  agua 
que  não  excederá  de  trinta  kilometros.  Também  muito  corren- 
toso  e  de  aguas  crystalinas,  apresenta  a  particularidade  de  que 
os  seus  saltos  e  cachoeiras  sao  na  parte  inferior,  ao  passo  que 
a  parte  superior,  desde  a  íoz  do  seu  affluente  rio  do  Peixe  até 
á  confluência  já  descri pta,  offerece  franca  navegação. 

Descendo,  pois,  o  Itariry,  v*>mos  encontrar  alguns  córregos 
antes  da  foz  do  ribeirão  Arêa  Branca  (também  chamado  Tea- 
gem  e  Bulha)  pela  direita;  abaixo,  o  córrego  Bento  Gyrino, 
pela  esquerda;  e  ainda  por  esta  margem  o  rio  do  Peixe,  qne 
vamos  subir,  por  ser  uma  agua  importante  e  que,  apesar  de 
conhecida,  ninguém  descreveu  até  agora. 

O  rio  do  Peixe,  que  conhecemos    desde  a  foz  ás  nascentes, 

Sóde  ser  dividido  em  duas  secções :  a  primeira,  comprehende 
esde  a  foz  até  ás  Três  Barras,  1<  gar  onde  se  leúnem  o  ribei- 
rão do  Peixe,  o  Braço  de  Gima  e  o  Braço  do  Meio  do  rio  do 
Peixe.  £'  a  mais  importante  e  a  mais  extensa,  com  muitas  ca- 
choeiras e  saltos;  destes  destacam-ce,  por  sua  imponência,  os 
de  no  me  a  Presidente  Fallières,  com  mais  de  cem  metros  de  ex- 
tensão e  quarenta  e  cinco  oe  largura ;  e  o  Argélia,  num  magni- 
fico cotovel)«»,  tendo  um  desnivelamento  de  quatro  metros,  porém 
extenso,  e  uma  largura  d«  quarenta  metros ;  e  das  cachoeiras  as 
de  nomes  Barra,  que  é  antes  uma  série  delias;  Figueira,  Porco 
do  Matto,  Torcida  e  Lageado.  Nesta  s«oçao  só  conhecemos  dois 
afluentes  :  os  ribeirões  Lageado  e  Fortunato,  eBte  pela  esquerda  e 
aquelle  pela  direita. 

A  segunda  secção  é  constituída  pelo  ribeirão  do  Peixe  até 
ás  suas  nascentes.  Com  prebende  um  curso  talvez  de  vinte  ki- 
lometros até  á  confluência  que  lhe  dá  origem  e  corre  entre  as 
serras  do  rio  do  Peixe  e  do  Gracuhy,  esta  com  uma  altitude 
que  varia  de  600  a  734  m.  A  confluência  que  dá  origem  a  es- 
te ribeirão  é  firmada  por  três  córregos  de  nomes  Melania,  An- 
ua Justina  e  Fia  via,  os  quaes  teem  sua*  nascentes  na  serra  do 
rio  do  Peixe,  fazendo  contravertentes  com  o  rio  Despraiado, 
tributário  do  Una  da  Aldêa. 
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A  parte  inferior  do  rio  do  Peixe  foi  trabalhada  pelos  anti- 
gos mineiros.  São  terras  óptimas,  onde  o  governo  frz  demarcar 
ha  uns  cincoenta  annos  as  terras  do  aldeamento  de  Índios  gua- 
ranys,  geralmente  conhecido  pelo  Aldeamento  do  Itariry.  Estes 
auto  eh  tones,  ao  contrario  do  que  se  suppõe,  não  s&o  restos  dos 
antigos  povoadores  destes  sertões,  mas  sim  dos  de  Matto  Grosso, 
de  cujo  Estado  vieram,  selvagens  e  bárbaros,  na  primeira  me- 
tade do  século  ando,  fazendo  depredações  e  praticando  tantos 
crimes  quo  foi  necessária  uma  expedição  militar,  a  qual  tendo 
morto  a  quasi  totalidade,  incutiu  nos  sobreviventes  um  tal  terror, 
que  jamais  tiveram  energia  para  qualquer  novo  ataque.  O  seu 
numero  está  hoje  reduzidíssimo  :  cinco  famílias  apenas,  que  vi- 
vem da  pesca  e  caça  pelo  systema  primitivo,  habitando  casas 
sem  paredes  e  desprezando  absolutamente  as  magnificas  terras 
de  quo  s&o  senhores,  mas  que  n&o  querem  arrotear. 

Voltando  á  foz  do  rio  do  Peixe,  e  continuando  a  descer  o 
Itariry,  encontramos,  além  de  outras  aguas  pouco  importantes,  o 
córrego  do  Tanque,  pela  esquerda ;  o  ribeirão  dos  Bugres,  nave- 
gável e  com  moradores,  pela  direita;  outro  ribeirão  do  Tanque  (1) 
e  o  ribeirão  Bocca-para-cima,  pela  esquerda;  e  o  ribeirão 
Alferes,  pela  direita.  Neste  percurso  é  que  são  encontradas  as 
cachoeiras,  dentre  as  quaes  destacamos  as  de  nomes  Mandote, 
Piririca,  Funil,  Caracol  e  Quebra-canôa.  A  do  Funil  tem  quatro 
canaes  :  do  Velho,  do  Meio.  da  Mochita  e  do  Mandote.  A  ca- 
choeira do  Caracol  tem  dous  canaes :  Carreiro  Grande  e  Cara- 
muni. 

O  rio  Itariry,  que  desce  pela  esquerda,  vae  encontrar-se  pela 
com  o  rio  8.  Lourencinho,  de  que  já  Paliámos,  e  o  qual  desce 
direita ;  é  desta  confluência  que  se  forma  o  rio  S.  Lourenço  (2), 
todo  navegável  por  pequenos  vapores,  como  em  outro  logar 
referimos,  e  que  recebe,  ante*  de  chegar  á  Prainha,  o  ribeirão 
do  Valle  e  o  rio  Faú,  pela  direita ;  e  o  ribeirão  dos  Leites  (ou- 
trora chamado  Limeiro?),  pela  esquerda. 

O  rio  Faú,  onde  existe  mica  e  onde  dizem  terem  sido  en- 
contradas esmeraldas,  é  navegável  até  ao  salto  grande  que  pre- 
tendem aproveitar  para  a  producção  da  força  necessária  á  pro- 
jectada estrada  de  ferro  entre  a  capital  e  Santo  António  do 
Juquiá.  Subindo  o  Faú,  a  primeira  agua  que  se  encontra  é  o 
ribeirão  que  denominam  Entre-ambas-as-aguas,  porque  se  com- 
munica  com  uma  lagoa  da  qual  parte  o  ribeirão  do  Valle,  affluen- 
te  do  S.  Lourenço,  em  que  acima  falíamos,  e  que  a  torna  muito 
curiosa.     Continuando,  porém,  a  subir    o  Faú,  encontramos  suc- 


(I)  E'  frequente,  aqui,  a  denominação -nftftrff  o  do  Tanque— e  sempre  applicavel 
a  aguas  lem  nome  que,  represadas,  servem  para  mover  os  engenbos  de  fabrioar  aguar- 
dente e  farinha  e  de  pilar  arroz,  etc,  etc 

,2)  O  rio  H.  Lourenço,  de  que  aqui  se  trata,  nada  tem  com  o  de  ejrnal  nome  que 
nasce  em  Itapecerica  e  que  i  também  afflnente  do  Jaqnia,  mas  qne  neste  se  despeja 
antes  mesmo  de  descer  a  serra. 


—  123  — 

cessi vãmente  os  ribeirões  seguintes  :  Desvio  e  Agua  Preta,  pela 
direita ;  Guapuronga,  pela  esquerda ;  Tanque,  pela  direita ;  Ri- 
cardo e  outro  cujo  nome  ignoramos,  pela  esquerda ;  um  outro, 
também  de  nome  ignorado  por  nós,  pela  direita ;  Jordão,  pela 
esquerda ;  Tanque,  pela  direita ;  outro  sem  nome  e  o  Braço 
Grande,  pela  esquerda;  Bracinho,  pela  direita;  Sumidouro,  pela 
esquerda;  Vallo,  pela  direita;  Moniz,  pela  esquerda;  e  Bulha  e 
Grillo,  pela  direita. 

Descendo  um  pouco  o  S.  Lourenço,  a  partir  da  barra  do  Faú, 
logo  se  chega  á  sede  da  freguezia  da  Prainha,  numa  situação 
encantadora  e  a  24°  20'  latitude  S.  e  4°  15'  longitude  O.  do  me-* 
ridiano  do  Rio  de  Janeiro.  E'  uma  pequena  povoação,  com 
capella,  alguns  prédios  bons  e  bastantes  casas  pequenas,  todas 
caiadas  exteriormente,  respirando  limpeza;  quando  se  a  visita 
logo  se  comprehende  que  se  está  num  logar  do  trabalho  e  de 
ordem. 

Continuando  a  descer  o  rio  S.  Lourenço,  encontramos  ainda 
mais  dois  affluentes  Beus ;  primeiro,  á  direita,  o  Bigoá  (de  onde  já 
vimos  amostras  de  mica  muito  boa),  e  depois,  á  esquerda,  o  Bananal, 
esse  rio  que  é  o  mais  encantador  e  encachoeirado  de  todos  e 
completamente  desconhecido,  desde  o  seu  affluente  Braço  Grande 
para  cima,  até  ha  pouco,  quando  em  missão  sei  en  ti  fica  e  parti- 
cular o  percorremos  descobrindo  grande  parte  do  seu  curso,  cheio 
de  corredeiras  e  saltos  e  com  dous  sumidouros  notáveis  (1). 

Vamos,  portanto,  subir  o  Bananal,  um  dos  maiores  afiluentes 
do  S.  Lourenço.  Três  kilometros  acima  de  sua  foz  recebe  elle 
o  ribeirão  do  Engenho  e  tem  diversas  cachoeiras  e  saltos,  das 
quaes  se  destacam  a  cachoeira  do  Espelho  e  os  saltos  Grande,  do 
Meio  e  de  baixu  e  de  cima  da  Agua  Parada.  Este  ultimo  corre 
a  190  m.  de  altitade  e  é  constituído  por  quedas  suecessivas,  pre- 
fazendo  um  desnivelamento  de  cinco  metos,  no  meio  de  uma 
paysagem  lindíssima,  com  o  rio  largo  e,  ao  centro,  um  deposito 
de  cascalho  allnvional,  já  em  parte  coberto  de  vegetação,  pare- 
cendo uma  ilha.  Neste  mesmo  percurso,  áfiiuem  ao  Bananal 
algumas  aguas,  entre  as  quaes  o  grande  ribeirão  Taquarussú,  pela 
esquerda,  que  tem,  perto  de  soa  foz,  um  pequeno  salto  ;  os  dois 
córregos  Dois  Irmãos,  que  correm  parallelamente ;  e  os  ribeirões 
do  Cedro  e  da  Matriz,  este  nascendo  na  serra  do  mesmo  nomee 
a  Aluindo  ao  Bananal  quando  o  rio  corre  a  203  m.  de  altitude. 
Temos  mais  duas  aguas,  o  córrego  do  Soco  e  o  ribeirão  do  Man- 
tico,  antes  de  chegarmos  ao  salto  do  Travessão,  abaixo  do  qual 
afflue,  pela'  direita,  o  ribeirão  do  mesmo  nome. 

Subindo  ainda,  chegámos  a  uma  outra  paysagem  deliciosa, 
com  uma  ilha  de  formação  recente,  mas  estável— a  ilha  do  Al- 
moço, situada  logo  abaixo  da  foz  do  ribeirão  da  Forquilha,  que 


(1)  Expedição  de  que,  além  do  anctor  deste  trabalho,  fizeram  parte  o  car.  011- 
vier  de  Lachèvre  de  Teulle,  cônsul  de  França  em  8.  Paulo;  capitão  Diogo  Martins  Ri- 
beiro Júnior  e  J.  B.  Raachiero. 
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afflue  pela  esquerda.  Dahi  pouco  caminhamos  para  encontraras 
primeiras  grotas  do  sumidouro,  que  raros  haviam  visto  até  então, 
sem  aliás  se  approximarem  muito,  com  o  receio  supersticioso  pró- 
prio dos  naturaes  da  zona.  £  a  verdade  é  que  nós  mesmo, 
apezar  de  termos  o  espirito  disposto  para  o  estudo  desse  sumi- 
douro, pouco  vimos,  tendo-o  aliás  atravessado  1  Lembramo  nos, 
por  exemplo,  que  depois  de  costearmos  o  tio  por  entre  immensos 
bosques  de  chusqueas  e  colossaes  massas  graníticas,  chegamos  á 
cachoeira  de  baixo  do  sumidouro  (348  m.  de  altitude).  Acima 
dois  metros  de  altitude,  afflúe  um  córrego  pela  esquerda  e  logo 
depois  c<  meça  uma  grande  ilha,  formada  á  esquerda  por  enormes 
rochedo^  cobertos  de  musgos,  dentre  os  quaes  emergiam  alguns 
fetos  e  begónias,  rochedos  aquelles  que  mostram  terem  sido, 
em  época  bem  distante,  lavados  durante  centenas  de  annos  pelas 
aguas  que  agora  corriam  subterraneamente;  o  outro  lado  da 
ilha  é  muito  mais  alto,  coberto  de  vegetação  espessa  e  commum. 
Tem  o  nome  de  Ilha  do  Cônsul,  e  constitúe  a  parte  inferior  do 
sumidouro  do  Bananal,  que  é  agora  denominado  Sumidouro 
Velho.  A  uns  cem  metros  acima  da  ilha  do  Cônsul  descobrimos 
o  leito  primitivo  do  Bananal,  completando  desse  modo  uns  tre- 
zentos metros  de  extensão,  que  nós  consideramos  interessantinsi- 
mos,  digno 8  de  um  estudo  que  muito  beut  mos    nào  haver  feito. 

Da  serra  de  Sumidouro  desce  o  córrego  da  Figueira;  e  da 
serra  do  Moraes,  que  a  continua,  desce  o  Lageado,  que  afflúe 
ao  Braço  Grande  do  Bananal,  ribeirão  este  que  encontramos  já 
bem  largo  a  482  m.  de  altitude. 

Aqui  termina  a  parte  mais  ou  menos  conhecida  do  curso  do 
Bananal,  e  começa  o  longo  trecho  que  nós  fomos  os  primeiros  a 

Eercorrer,  porque,  mesmo  nos  tempos  c»loniaes,  os  mineiros  tra- 
alharam  apenas  nas  pequenas  aguas  que  affluem  na  parte  baixa 
do  rio. 

O  primeiro  córrego  que  encontramos  é  o  Raschiero,  pela 
direita,  o  qual  sáe  de  uma  lagoa  de  cento  e  cincoenta  metros 
de  comprimento  e  trinta  do  largura  e  que  corre  na  direcção  N. 
A  lagoa  está  situada  no  alto  de  um  serrote  que  separa  na  di- 
recção   L— O,  o  ribeir&o  Braço  Cirande,  do  rio  Bananal. 

Neste  ponto,  o  rio,  vindo  de  N — NO,  forma  um  tanque» 
desce  dois  degraus  de  um  metro  cada  um,  forma  novo  tanque  e 
volta-se  violentamente  para  S  O,  depois  de  passar  por  uma 
garganta  de  pedras  baixas.  O  córrego  afflúe  justamente  no  co- 
to vel  lo,  perto  de  um  aleixo  e  tendo  defronte,  sobre  as  rochas, 
uma  outra  arvore,  a  penitencia.  O  córrego,  na  sua  foz,  tem 
um  pequeno  poço,  á  frente  do  qual  esta,  como  a  enquadral-o, 
uma  pedra  de  um  metro  de  comprimento.  À  cachoeira  Raschiero 
é  constituída  por  nove  degraus;  a  sua  garganta  tem  três  m»  tros 
de  fundo  e  nella  a  agua  corre  com  a  velocidade  de  sei*  k»lo— 
metros    sendo  de  dez  metros  o  desnivelamento 

Daqui  para  cima,  o  Bananal  recebe  diversos  affluenteB, 
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sem  nome,  e  tem  algumas  cachoeiras  antes  de  chegar  ao  córrego 
do  Félix  e  outras  depois  deste,  fazendo  então  um  assentado  até 
ao  salto  Lachèvre,  bonito  e  muito  extenso  e  onde  as  aguas 
correm  na  direcção  NE.  60,  fazendo  uma  volta  para  N. 

Logo  acima  do  salto,  afflúe  ao  Ba  nanai  o  ribeirão  Lachèvre, 
vindo  da  direcção  SE.  125.  E'  verdadeiramente  aprazível  este 
ribeirão  e  a  una  cem  metros  da  foz  tem  o  pequeno  salto  Helena. 
Subindo  irais  o  Bananal,  chegamos  ao  ribeirão  Violeta,  que 
afflúe  na  direcção  NE.  10,  pela  margem  direita.  Â  tresentos  e 
cincoenta  metros  do  ribeirão  Violeta,  está  o  magniBco  salto 
Violeta,  constituído  por  cinco  degraus  bem  separados  uns  dos 
outros ;  ahi  a  agua  ao  Bananal  corre  entre  rochedos  na  direcção 
SO  269.  Acima  deste  salto  o  rio  faz  um  assentado  de  doze 
metros  de  largo  e  lindíssimo,  ao  cabo  dos  quaes  se  chega  á 
corredeira  Esmeralda. 

Pouco  distante  está  o  salto  Coronel  Diogo,  constituído  de 
rochas  graníticas  com  veias  de  quartzo  limonitoso,  indicie»  seguro 
da  presença  de  ouro  e  o  qual  também  havíamos  encontrado  já 
no  salto  Violeta.  O  salto  Coronel  Diogo  é  muito  bonito,  tem 
diversos  degraus  e  um  desnivelamento  apparente  de  quatro  metros, 
correndo  as  aguas  na  direcção  N  19  E,  direcção  esta  modificada 
acima,  no  assentado  de  cento  e  cincoenta  metros  de  extensão  e 
dez  a  quinze  de  largura,  que  ahi  faz  o  rio  e  onde  elle  corre  na 
direcção  N.  340  O.  No  fim  deste  assentado  encontra-se  o  salto 
Presidente  Tibiryçá,  o  maior  até  então  descoberto  por  nós.  E' 
muito  extenso  e  deve  ser  interessantíssimo  sob  o  ponto  de  vista 
Bcientifico,  como  adiante  e  í pomos.  Havíamos  visto  apenas  o  ultimo 
degrau,  de  cerca  de  três  metros  e  de  um  effeito  surprehendente; 
como  estávamos  um  pouco  longe,  quizemos  approximar-nos  para 
photographal-o,  roas  o  caminho  era  difficil,  e  então  desviamo-nos 
um  pouco  paraN.  70  E,  convictos  de  ir  encontra l-o  a  uns  cem 
metros.  Fez-se  a  picada  por  entre  ehusqueas,  no  morro  Tiby- 
riçá,  e  quando,  finalmente,  a  picada  descobriu  um  valle  e  nelle 
sahimos,  a  nossa  surpreza  não  podia  ser  maior :  o  Bananal  havia 
desapparecido  !  Em  vez  do  magnifico  salto,  com  a  agua  a  correr 
vertiginosa  e  ruidosamente,  encontrávamos,  illumi nados  pela  meia 
luz  do  sol  poente  coada  por  entre  as  folhas  dos  grandes  vege- 
taes,  enormes  rochedos,  de  um  aspecto  magestoso  e  triste,  quasi 
apavorador. 

A  impressão  em  nós  produzida  pelas  numerosas  cachoeiras 
e  saltos  cujas  aguas  espumantes  jamais  haviam  espelhado  olhos 
humanos  e  também  a  que  recebêramos  no  Sumidouro  Velho,  des- 
appareciam  para  dar  logar  a  uma  outra  impressão,  completa- 
mente diversa,  mixto  de  admiração  e  terror,  ante  a  magestade 
daquelles  blocos  graníticos,  a  solidão  do  logar  e  a  melancholia 
da  paysagem  deste  segundo  sumidouro,  chamado  Sumidouro  Ca- 

{>itão  Diogo .  E'  neste  que  se  encontra,  num  morro  á  direita,  do 
eito  do  Bananal,  o  explendido  salão  granítico  Pio  Corrêa,   cuja 
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entrada  se  faz  por  uma  porta  constituída  por  uma  lage  tão  for- 
temente inclinada,  que  é  perigosíssimo  descel-a  de  pé :  nós  o  fi- 
zemos sentado,  escorregando  cautellosamente  ;  e  só  quando  nossas 
pernas  se  suspenderam  e  nos  consideramos  seguro,  é  que  pasjeia- 
mos  a  vista  por  aquella  caverna  granítica,  um  verdadeiro  Balão 
de  trinta  metros  de  comprimento,  dividido  em  duas  secções, 
uma  mais  estreita,  a  superior,  outra  mais  larga,  a  inferior.  As 
paredes  têm  seis  a  sete  metros  de  altura,  constituídas  por  blocos 
graníticos,  cada  um  dos  quaes  cuba  dezenas  de  metros.  Toda  a  agua 
do  Bananal  cáe,  por  duas  aberturas,  neste  salão,  com  uma  vio- 
lência tão  inaudita,  que  todo  elle  fica  um  deposito  de  espuma ; 
e  quasi  tida  essa  agua  desapparece  por  duas  aberturas  subter- 
râneas, existentes  na  parte  inferior  do  salão,  uma  ao  centro  e 
outra  à  direita.  A'  esquerda  ha,  comtudo,  outra  sahida:  éaque 
conduz  a  pouca  agua  que  corre  entre  os  rochedos. 

Na  parte  superior  deste  sumidouro  ha  um  salão  de  quatro 
metros  de  largura,  com  três  degraus  de  um  metrj  cada  um.  A 
agua  segue  pela  direita,  fora  do  leito  natural,  e  cáe  no  salão. 
O  salto,  também  chamado  do  Capitão  Diogo  é  o  começo  do  sumi- 
douro; o  salto  Presidente  Tibiryçá  deve  ser  o  ponto  em  que 
o  rio  Bananal,  após  trezentos  a  quatrocentos  metros  de  curso  sub- 
terrâneo,   irrompe  do  seio  da  terra  e  retoma  o  seu  curso  natural. 

Acima  do  salto  Capitão  Diogo,  cerca  de  cem  metros,  o  rio 
faz  uma  grande  curva,  que  lhe  modifica  a  direcção  de  E.  110 
S.  para  E.  92  S.  Mais  acima,  encontra-se,  pela  esquerda  o  cór- 
rego Brasilino.  O  rio  descreve  aqui  a  grande  curva  e  é  assen- 
tado até  um  novo  e  magnifico  salto,  com  um  desnivelamento  de 
alguns  metros,  e  cuja  ultima  queda  tem  dois  metros: — é  o  salto 
Campos  Salles. 

Entre  o  córrego  Brasilino  e  o  dito  salto,  afHue  ao  Bananal 
o  ribeirão  Lisboa  Júnior,  de  três  metros  de  largura,  com  agua 
abundante  e  crystalina,  tendo  a  direcção  geral  N.  340  O,  pelo 
que  é  de  suppôr  desça  da  serra  dos  Itatins.  Do  salto  Campos 
Salles  para  cima,  o  rio  Bananal  continua  sendo  desconhecido, 
pois  de  lá  não  o  subimos  mais  ;  entretanto,  o  rio  indica  ahi  ser 
ainda  bem  extenso;  as  suas  aguas  devem,  no  percurso  de  alguns 
kilometros,  ondear  nas  piriricas,  ferver  nas  cachoeiras,  tombar  em 
brancos  lençóes  nos  saltos,  até  ás  suas  ignoradas  nascentes,  pre- 
sumidas nos  Itatius  e  presumidas  no  Azeite,  mas  jamais  verificadas. 

Voltemos  á  foz  do  Bananal,  deste  bello  rio  cujas  aguas  irri- 
jam  sempre  e  somente  terras  de  primeira  qualidade,  e  desçamos 
o'  rio  S.  Lourenço  até  á  sua  foz  no  Juquiá.  Neste  percurso,  elle 
não  recebe  alguma  agua  notável. 

Está,  portanto,  descripta  uma  vasta  área  do  município  de 
Iguape,-  desde  a  foz  do  Ribeira  á  foz  do  Una  do  Prelado  e  o  syste- 
ma  fluvial  deste  ultimo ;  bem  como  a  bacia  secundaria  do  Ribeira, 
que  podemos  chamar  com  mais  ou  menos  propriedade — bacia  do 
rio  S.  Lourenço. 
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Assim,  pois,  vimos  já  o  território  da  Prainha  irrigado  por 
innumeros  cursos  de  agua,  mais  ou  menos  notáveis  e  importan- 
tes. Si  a  abundância  das  aguas  se  harmonisa  com  a  qualidade 
das  terras,  evidentemente  é  privilegiado  aquelle  pedaço  da  zona 
iguapense.  Ora,  é  certo  que  a  Prainha  produz  indistinctamente 
café,  arroz,  milho,  feijão  e  canoa,  e  ha  também  plantações  em  pe- 
quena escala  de  cacau  e  batata  ingleza,  com  excellente  resultado. 

A  creação  de  gado  bovino  e  suíno  acha-se  já  bem  desenvol- 
vida, e  pela  estatística,  feita  ha  tempos,  ha  no  districto  cerca 
de  duas  mil  cabeças,  entrando  também  o  gado  cavallar ;  o  fabri- 
co de  aguardente  é  feito  com  capricho  e  também  o  Wc  vinho 
de  laranja,  embora  este  seja  em  pequena  quantidade.  O  fabri- 
co do  queijo,  já  ensaiado,  pode  dar  razoável   lucro. 

Tudo  aqui  promette  remuneração  segura:  a  uberdade  do 
solo,  a  doçura  do  clima  (isento  das  febres  tão  persistentes  em 
outros  logares  da  município)  e  a  cordura  dos  habitantes,  cons- 
tituem boa  garantia  para  quem  naquellas  paragens  quizer  em- 
pregar capitães;  posto  que,  é  mister  dizei  o  neste  estudo,  quer 
a  agricultura,  quer  as  grandes  riquezas  naturaes  existentes,  só 
poderão  ser  bem  aproveitadas,  desde  que  se  lhe  restabeleça  a 
navegação  fluvial,  se  lhe  dê  a  projectada  estrada  de  ferro  para 
a  Capital  e  se  abra  na  zona  uma  barra  accessivel  a  navios  de 
grande  calado.  A  situacào  topo-geographica  da  Prainha  exige, 
antes  de  tudo,  os  dois  primeiros  melhoramentos. 

II 

Continuando  a  descripçao,  reatai-a-emos  na  Serrinha,  limi- 
te convencional  com  Itapecerica,  e  proseguiremos  no  rumo  de 
sudoeste  pelo  cume  da  serra  de  Paranapi acaba,  e  cordilheira  ri- 
quíssima em  schistos  e  quartzitos,  afim  de  beirarmos  as  divisas 
com  a  Piedade,  Pilar  e  Sarapuhy  (1),  e  descermos  pelas  verten- 
tes de  encosta  oriental  da  mesma  serra  até  o  rio  Juquiá,  pelo 
qual  corre  parte  da  divisa  com  o  município  de  Xiririca. 

À  serra  Negra,  também  chamada  serra  Preta,  divide  os 
aguas  do  rio  Itapetininga  das  do  rio  Verde,  ainda  no  muni- 
cípio de  Sarapuhy.  As  deste  rio  Verde  descem  para  o  município 
de  Iguape  por  um  leito  pedregoso,  cheio  de  cachoeiras  e  saltos, 
correndo  entre  blocos  graníticos  e  por  sobre  barros  ochraceos  e 
affluem  para  o  Assunguy,  ou  quasi  o  formam,  porque  até  áquelle 
ponto  a  sua  agua  é  pouca;  mas,  dahi  em  deante,  torna-se  um 
rio  navegável  por  canoa  em  extensos  trechos  que  alternam  com 
os  seus  6altos  too  ruidosos,  que  se  ouvem  a  kilometros  de  dis- 
tancia, com  as  suas  cachoeiras  tão  magestosas  que,  quem  as  vê, 
jamais    pode  esquecei  as! 


(])  Não  conhecemos  bem  as  divisas  já  estabelecidas  e  sabemos  que  falta  ainda 
estabelecer  algumas.  Acreditamos,  porém,  qne  já  nfto  divide  com. Itapetininga,  embora 
trabalhos  recentes  dera  este  município  como  confinante    com  o  de  Iguape. 
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Mas  de  todos  estes  saltos  o  mais  maravilhoso  é  o  que,  come- 
çando uns  quatro  kilometros  ante*,  da  foz  do  Assunguy,  no  rio 
Juquiá,  tem  três  kilometros  de  extensão,  em  linha  recta,  com 
uns  vinte  metros  de  largura  e  uma  queda  de  cem  metros !  O  es- 
pectáculo deste  salto (1),  ou  série  ininterrupta  de  saltos,  c-  magnifico 
e  uma  das  grandes  attracções  da   zona,    para  rs  seus  visitantes. 

Nascendo  da  mesma  serra  Negra  e  affluindo  ao  mesmo  rio 
Assunguy,  de  que  vimos  de  nos  occupar,  vêm  os  ribeirões 
Pereiras!  Paiol,  Jaciutho,  Araribá,  Corujas,  Costas  (parece  que 
também  chamado  Arêas)  e  Claro,  o  segundo  é  uma  pequena 
agua,  mas  muito  curiosa  :  corre  sobre  silex,  e,  em  bôa  parte,  por 
debaixo  da  serra,  que  dizem  ser  aurífera  e  carbonífera,  faltando- 
nos,  comtudo,  os  necessários  dados  para  o  justificar.  Só  o  que 
sabemos  é  que  tem  cryatal  de  rocha.  O  dos  Costas,  é  navegável 
por  canoas. 

Quando  o  Assunguy  se  despeja  no  Juquiá,  já  este,  parece- 
nos,  traz  as  aguas  do  Bracacheta,  Pirahy  e  S.  Lourenço  (  de 
cima  da  serra) ;  depois  (?)  recebe  mais  as  aguas  do  Fartura,  do 
Quebra-caheça,  do  Serra  e  do  Cornelio,  além  de  outras,  cujos 
nomes  não  nos  occorrem. 

Mais  para  sudoeste,  ha  um  contraforte  da  serra  Negra  que 
tem  o  nome  de  serra  das  Fornalhas ;  é  aqui  que  nasce  o  Area- 
do, ribeirão  cheio  de  saltos  e  cachoeiras  e  cujo  leito,  desviado 
pelos  antigos  mineiro?,  ainda  fernece  boas  amostras  de  ouro.  As 
terras  que  elle  banha,  mostram  largas  veias  de  manganez,  ar- 
gila, cal  e  ferro ;  e,  ha  quem  o  assevere,  de  carvão.  O  Areado 
despeja  suas  aguas  no  Ipiranga,  ou  antes  forma  este  rio,  des- 
de a  confluência  com  o  ribeirão  Temível,  que  despeja  as  suas 
aguas,  depois  de  um  desnivelamento  de  cento  e  cincoenta  me- 
tros, num  salto  que  excede  de  trinta  de  altura !  Descendo  o 
Ipiranga,  encontrámos  diversas  aguas  antes  de  chegar  ao  Porto 
de  Cima,  e  entre  ellas  o  Travessão,  pela  direita,  correndo  sobre 
o  novo  leito  que  os  exploradores  do  ouro  lhe  determinaram ; 
entre  o  dito  porto  e  a  foz  no  Quilombo,  ainda  o  Ipiranga  (rio 
aurífero,  outr'óra  muito  trabalhado  nos  seus  cem  kilometros  de 
extensão,  e  que  possue  cachoeiras  bellissimas  na  piimeira  me- 
tade de  seu  curso),  recebe  diversof  afiluentes,  e  entre  estes,  pela 
direita,  os  ribeirões  Preto,  Tamanduá  e  Onça  Parda. 

Ainda  mais  ao  sudoeste,  do  alto  da  t-erra  de  Paranapanema, 
quasi  do  alinhamento  da  garganta  de  Irapoá,  descem  os  ribei- 
rões da  Barroca  Funda  e  do  Berésino,  que  confluem,  dando  ori- 
gem a  um  ribeirão,  cujo  nome  desconhecemos,  mas  que  váe  des- 
pejar tuas  aguas  no  ribeirão  do  Poço,  já  depois  deste  haver 
recebido,  pela  esquerda,  os  ribeirões  Taquarussú  e  do  Meio;  o 
ribeirão  do  Poço  pela  direita,  e  o  ribeirão  do  Azeite,  pela  es- 
querda, confluem,  entre    as    serras    Queimada  e  do  Quilombo,  e 


(1)  Lemos  que  este  i&lto  tem  trezentos  metros  de  queda.  E'  inexacto. 
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dao  assim  origem  ao  grande  rio  deste  nome,  que  recebe  diver- 
sos affiuentes,  dos  quaes  apenas  recordamos  o  de  nome  Barro 
Branco  e,  pela  direi t»,  o  Cotuçá  e  o  Areia  Branca;  e,  abaixo, 
pela  direita,    despeja  no  I piranga,  de  que  falámos  ha  pouco. 

Ás  aguas  que  acabamos  de  mencionar,  nào  obstante  irriga- 
rem f>s  vallos  do  Quilombo  e  do  Juquiá,  correm  todas  pira  este 
ultimo :  o  Assunguy  afflu»  quando  elle  ainda  é  chamad"  Juqmá- 
guassú  e  o  Ipiranga  quando  elle  é  simplesmente  Juquiá  (1),  que 
é  também  a  sua  denominação  no  município  de  Itapecerica,  onde 
elle  nasce  e  o  temos  visto,  estreito  e  vadeavel,  bem  diffe rente 
daquella  grande  artéria  fluvial  que  os  vapores  Bingram  e  que 
antfs  de  despejar- se  no  Ribeira,  por  entre  elevados  morros  gra- 
ni tie  os,  já  tem  mais  de  cem  metros  de  largura. 

Podo»  os  rios  e  ribeirões  descri ptos,  e  innumeros  cursos  de 
agua  que  não  podamos  descrever,  retalham,  banham  e  fertilizam 
essa  região  montanhosa  por  excellencia,  e  que  é,  sem  contes  ta- 
cão, a  mais  rica  do  município  e  a  segunda  da  zona  sob  o  pon- 
to de  vista  mineralógico  (2)  Embora  nao  f  camos  caso  das 
vagas  noticias  que  correm  da  existência  de  carvão  no  Areado 
e  de  lignite  no  Quilombo ;  desprezando  os  vehementes  e  fre- 
quentes indícios  do  ferro  e  do  manganez ;  desaproveitando  mes- 
mo as  jazidas  de  argilas  preciosas,  como  até  hoje  n&o  foram  en- 
contradas em  outra  parte  do  Estado,-» fica  ainda  o  ouro,  que, 
confesaamol-o,  em  nenhum  ponto  da  zona  promette  mais  larga 
e  mai*  segura  recompensa  aos  capitães  que  se  aventurarem,  na 
sua  exploração. 

Entretanto,  esta  valiosíssima  área,  sobre  cuja  excepcional 
riqueza  em  ouro  n&o  nos  queremos  deter  para  qne  n&o  nos  cha- 
mem de  visionário,  vive  t&o  abandonada,  que  o  próprio  rio  Ju- 
quiá, que  a  corta  em  sentido  longitudinal,  ainda  nao  é  conhe- 
cido em  todo  o  seu  percurso !  Sem  excepção,  os  rios,  ribeirões 
e  córregos  b«U8  affiuentes,  foram  revolvidos,  incommodados  no 
seu  curso  pelo*  antigos  mineiros  ;  as  largas  fitas  de  cat  s  que 
os  margeiam  attestam  ainda  hoje  o  labutar  dos  tempos  coloniaes, 
quando  a  ambição  humana  passava  várzeas  enormes  e  leitos  de 
extensos  rios  pelo  fundo  das  batêas  de  canella  preta  .  E  hoje, 
que  as  ambições  s&o  ainda  maiores,  ao  homem  da  época  e  do 
paiz,  já  nao  bastam  os  filões  de  quartzo  aurífero,  onde  o  bi- 
sulphureto  de  ferro  se  apresenta  conjunctamente  sob  a  forma 
prismática  da  promissora  pyrite  branca  (mispikel)  e  sob  a  forma 
cubica  da  enganadora  pyrite  amarella;  elle  quer  mais  do  que 
estes  crystaes,  quer  o  filão  de  ouro  massiço,  mesmo  que  seja 
apenas  de  dezoito  quilates  . . 

(í)  Cirecmatancia  extraordinária,  tafrea  unte»  nas  denominações  geographicas 
do  Estado :  o  rio  Juqniá  deixa  de  chamar-se  Juqttid-çuaxiú  exactamente  quando  recebe 
o  considerável  Yoiume  das  aguas  do  rio  8.  Lourenço.  Dahí  para  baito,  que  é  muito 
mala  largo,  cbama-ee  simplesmente  Juquiá  / 

(2)  ttob  o  ponto  de  vista  mineralógico  industrial,  reconhecemos  na  tona  três  re- 
giões privilegiadas:- 1.»)  iporanga:  cbnmbo,  tendo  como  auxiliares  a  prata  e  o  ouro; 
—2.*)  Juquiá:  ouro;— 8.»)  Ribeira  baixa  (margem  direita):  ferro. 
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Pomso,  nada  se  tem  aproveitado.  Ás  concessões  de  no- 
vembro de  1878  e  de  julho  de  1887,  para  nada  mais  serviram  do 
que  para  dnr  algum  trabalho  aos  funccionarios  do  ministério  pelo 
quaes  corria  esse  serviço.  Requeridas  por  indivíduos  sem  re- 
lações no  exterior  com  as  pessoas  que  costumam  tratar  estes 
melindrosos  negócios  e  mesmo  sem  competência  technica,  ellas 
nem  siquer  tiveram  como  resultado  o  levantamento  da  planta 
da  região !  Conhecemos  apenas  um  mappa,  delineado  por  enge- 
nheiro que  nunca  a  viu  e  que  teve  o  cuidado  louvável  de  o 
declara1*;  refere-se  a  uma  quadra,  da  qual  foi  proprietário  ura 
norte-americano,  hoje  septuagenário,  ex-colono,  quasi  analpha- 
beto,  e  sobre  as  informações  do  quai  o  citado  engenheiro  chegou 
a  fazer  a  discriminação  dos  terrenos  sob  o  ponto  de  vista  geoló- 
gico, indicando  com  precisão  os  depósitos  ou  alluviões  auríferas ! 
Uma  phantasia  bem  condem  na  vel ! 

Sabemos,  entretanto,  que  nos  últimos  mezes  foram  ali  feitas 
diversas  pesquisas  que  produziram  os  melhores  resultados,  e 
que  os  novos  proprietários  de  extenso  terreno  aurifero  esperam 
vêr  ali  estabelecida  a  mineração  do  ouro,  numa  época  mais  ou 
menos  distante.  Si  a  estes  trabalhos  juntarmos  umas  explora- 
ções de  mica,  realizadas  ha  poucos  annos  e  em  pequena  escala, 
teremos  feito  o  histórico  mineralógico  do  Juquiá,  um  dos  pri- 
meiros logares  de  onde  foi  extrahido  ouro  e  evidentemente  um 
daquelles  onde  existe  maior  quantidade  para  ser  extrahida. 

O  solo  é  argiloso,  avermelhado,  proveniente  da  decompo- 
sição de  rochas  feldspathicas.  Produz  tudo :  o  café,  o  milho,  o 
feijão,  a  araruta,  a  canna,  o  arroz,  a  mandioca,  de  que  ha  im- 
portantes culturas,  e  outros  géneros,  apenas  ensaiados ;  porém, 
pertencendo  esta  região  á  cordilheira  marítima,  formada  em  sua 
maior  parte  de  rochas  crystslinas,  ella  será  pouco  adaptável  á 
agricultura  mechanica.  O  seu  futuro  reside  principalmente  na 
mineração  e  na  hulha  branca;  com  tudo,  devemos  declarai- o,  o 
baixo  Juquiá,  desde  a  foz  do  Assungui  á  sua  foz  no  Ribeira,  é 
francauioAte  utilizável,  sobre  tudo  para  o  arroz;  várzeas  bem 
extensas  e  bem  irrigadas,  cortadas  também  pelo  ribeirão  Fundo, 
em  que  ainda  não  tivmos  occasião  de  fali  ar,  mas  que  afflue  ao 
Juquiá  pela  sua  margem  direita,  entre  a  povoação  e  o  Quilombo ; 
e  também  lagoas  consideráveis,  como  a  do  Mimoso,  já  perto  do 
Ribeira,  dão  ás  terras  a  humidade  necessária  para  que  possam 
ser  aproveitadas  com  real  vantagem. 

Todo  o  baixo  Juquiá  tem  importantes  pactos  naturaes  de 
capim  nobre,  que  podem  ainda  servir  para  desenvolver  a  criação 
de  gado,  ao  que  as  terras  do  Juquiá  se  prestam  magnificamente. 
E  a  industria  pastoril  daria  aqui  bom  lucro,  desde  que  fosse 
exercitada  por  pessoa  hábil  e  que  dUpuzesse  de  transporte  fluvial 
próprio  e  rápido  para  o  porto  de  Iguapo  ou  para  o  porto  de  Ca- 
nanéa,  e  lá  o  trasbordaste  para  vapores  marítimos,  previamente 
ajustados.  Não  poderia  talhar. 
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Resta-nos  ainda  falar  da  povoação,  freguezia  de  Santo  An- 
tónio de  Juquiá  (24.°  24'  de  latitude  S.  e  4.°  26'  da  longitude  O. 
do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro),  a  qual  tendo  sido  fundada  em 
29  de  fevereiro  de  1829,  não  progrediu  muito :  tem  oito  casas, 
ou  seja  uma  para  cada  dez  annos  de  existência. 

Nos  primeiros  tempos,  consta-nos,  os  governos  provinciaes 
interessaram -se  por  esta  nova  povoação  ;  porém,  nada  poJeram 
conseguir,  porque  o  povo,  em  vez  de  melhorar  e  prolongar  as 
estradas  existentes,  as  deixou  obstruir ;  e  hoje  dispõe  apenas  de 
uma  picada  que  segue  até  á  Prainha.  As  demais  communicaçoes 
sÃo  feitas  pelos  ri*  s,  inclusive  com  Iguape,  de  cuja  cidade  dista 
uns  cento  e  quarenta  e  cinco  kilometros,  servidos  pelos  vapores 
da  Empresa  de  Navegação  Fluvial    Sul-Paulista,   subvencionada 

Selo  Estado.  E'  dos  districtos  do  município  o  que  apparenta  maior 
ecadencia:  entretanto,  quer  a  população  quer  a  lavoura,  são 
maiores    que  as  da    Prainha. 

Mas...  desçamos  maÍ8  o  rio  :  chegámos  á  barra  do  Juquiá, 
limite  do  districto  ;  eis-nos  nas  margens  do  magestoso  rio  Ribeira, 
no  caminho  para  as  principaes  povoações  da  zona  :  Iguape,  a 
noventa  e  oito  kilometros  e  Xiririca,  a  cincoenta  e  seis.  A  barra 
do  Juquiá  é  um  dos  pontos  mais  importantes  da  zona,  e  também 
um  dos  mais  pittorescos,  sobretudo  vista  da  capella  de  Santa  Lu- 
zia ;  entretanto,  é  pequeno  o  numero  dos  seus  habitantes :  cro- 
mos que  tem  quatro  casas,  embora  grandes.  Convém  attribuir  este 
despovoamento  á  circumstancia  de  todos  os  terrenos  pertencerem 
a  particulares,  que  só  mediante  boa  indemnisação  cederiam  logar 
para  concorrentes. 

Talvez  o  Ribeira  tenha  aqui  mais  de  duzentos  metros  de 
largura  ;  e  vendo  descer  as  suas  aguas  com  extraordinária  vio- 
lência, já  batidas  nos  saltos  e  cachoeiras  dos  primeiros  trezentos 
kilometros  de  seu  curso,  ficamos  pensativos  e  admirados  de  que 
uma  estrada  tão  comprida  e  tão  laiga  seja  tão  pouco  conhecida 
dos  paulistas... 

Recebendo  o  Juquiá,  o  magnifico  rio  Ribeira  modifica  o  seu 
curso  de  noroeste  para  o  sueste ;  e,  descendo,  o  primeiro  logar, 
digno  de  nota  que  se  encontra  á  margem  da  importante  estrada 
fluvial,  é  o  sitio  da  Bôa  Vista,  á  esquerda,  onde  existe  um  en- 
genho de  beneficiar  arroz,  pelo  velho  systema  de  pilões,  movido 
pela  agua  do  ribeirão  do  Tanque,  navegável  por  pequenas  canoas, 
acima  da  represa,  algumas  horas  de  viagem.  Mais  abaixo,  na 
outra  margem,  existe  um  ribeirão,  navegável  em  idêntico  percurso 
e  cujas  aguas  movem,  egualmente,  um  engenho  de  beneficiar  arroz 
do  mesmo  systema.  E' também  chamado  de  Tanque. 

Nesta  mesma  margem,  á  direita  encontram-se  mai*  dois  ri- 
beirões: o  Taquaral  e  o  Registro.  Este  ultimo  merece  especial 
referencia,  porquanto,  além  de  ter  muito  habitado  e  navegável 
por  canoa  durante  dez  horas,  produz  bastante  arroz  e  tem  caminho 
por  terra  para  a  povoação  de  Jacupyranga.  Historicamente,  tam- 
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bem  merece  menção;  era  na  sna  foz  que  residia  o  funccionario 
colonial  encarregado  de  fazer  o  registro  do  ouro  que  se  extrahia 
de  toda  a  região. 

Ainda  mais  abaixo,  na  margem  esquerda,  encontra-se  o  ri- 
beirão da  Ponta  Grossa,  que  dá  o  nome  a  uma  fazenda  ora  em 
ampliação,  e  a  qual  tem  excellente  engenho  de  beneficiar  arroz 
(systema  mechanico)  e  a  melh»  r  distillaria  de  aguardente  de 
todo  o  município.  Esta  fazenda  mereceria  mais  ampla  referencia, 
si  a  necessidade  do  adiantar  um  estudo,  por  sua  natureza  moroso 
e  delicado,  nào  nos  forçasse  a  desprezar  incidentes;  entretanto, 
diremos  que  nella  existe  cemitério  e  uma  capella  sob  a  invocação 
de  S.  Miguel,  construída  pelo  actual  proprietário  da  fazenda. 

Chegamos  agora  ao  Carapiranga,  ponto  do  Ribeira,  onde  o 
rio  se  torna  bem  raao,  devidos  aos  muitos  furados  que  tem  para 
baixo,  o  que  constituo  o  maior  obstáculo  para  a  navegação  flu- 
vial a  vapor,  sobretudo  no  inverno,  época  em  que  é  forçada  a 
tomar  práticos  nesta  paragem,  perigosa  pelos  bancos  de  arêa 
movei  existentes.  O  balisamento.  em  tal  estação  do  anno,  é 
feito  diariamente  com  canna  de  ubás  (gynerium  parviflorum\ 
pelos  práticos,  cujos  serviços  os  mais  pequenos  vapores  têm  de 
utilisar.  O  nome  Carapiranga,  dado  a  este  local,  a  d  vem -lhe  de 
um  affluente,  que  despeja  suas  aguas  pela  margem  direita 

Vencida  esta  perigosa  passagem,  chegamos  ao  Jurumirim, 
ribeirão  que  afflúe  pela  esquerda  e  tem  bastantes  moradores ;  depois, 
o  sitio  do  Guaviruúva,  assim  denominado  porque  delle  s«  fez, 
em  tempo  communicação  com  o  rio  do  mesmo  nome,  affluente 
do  Piroupava,  communicação  essa  que  ainda  hoje,  em  certas 
épocas  do  anno,  serve  aos  moradores  daquelle  rio  para  virem  á 
margem  do  Ribeira  vender  arr «  z  e  comprar  aguardente  ao  en- 
genho que  aqui  ha. 

Deste  logar  para  baixo,  até  á  barra  do  Jacupyranga,  nada 
nos  recordamos  que  exista  digno  de  ser  mencionado.  E'  pos- 
sível que  nesta  rápida  descida  do  Ribeirão  tenhamos  omittido 
alguns  pontos  em  nada  inferiores  a  outros  accaso  descriptos,  não 
obstante  sermos  mais  minucioso  do  que  quantos  nos  têm  prece- 
dido em  trabalhos  desta  naturez»  ;  isso,  porém,  não  nos  desgos- 
tará, si  os  pontos  referidos  o  estiverem  com  aquella  exactidão» 
irreprehensivel  que  se  faz  mister. 

Quem  tiver  lido  os  nossos  amigos  terá  reparado  na  impor- 
tância especial  que  consagramos  aos  rios.  E'  tal  o  papel  que- 
elles  representam  na  geographia  physica  e  é  tal  o  papel  que 
elles  podem  ser  chamados  a  representar,  quando  a  zona,  total- 
mente aproveitada,  carecer  de  um  systema  de  viação  fluvial  que» 
dispense  estradas  de  ferro  custosas  ou  quando  as  necessidades  da 
agricultura  exijam  a  irrigação  de  terrenos,  cuja  constituição  geo- 
lógica tornou  presentemente  estéreis,  que  não  hesitamos  em  dar 
á  hydrograj  hia  do  Ribeira  o  primeiro  logar  entre  os  objectos 
do  nosso  estudo. 


k 
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Agora  deixaremos  por  algum  tempo  o  rio  Ribeira  e  *ub  iremos 
um  dos  seu*  principaes  afluentes,  o  rio  Jacupyranga,  que  du- 
rante alguns  ao  nos  gorou  do  beneficio  da  navegação  a  vapor, 
XQftS  que  actualmente  regressou  ao  systecna  dos  autochtones,  a 
canoa.  Neste  ponto,  como  em  todos  os  outros  idênticos,  a  culpa 
<é  a  Uri  bui  da  aos  governos;  nós,  porém,  auppomos  conhecer  a  zona 
suficientemente  para  só  responsabilizarmos  os  governos  pela  falta  de 
iiscalisaçao  no  aproveitamento  das  largas  som  mas  votadas  pelo  poder 
legislativo  e  das  concedidas  pelo  poder  executivo  e  também  pela 
falta  de  estudos  preliminares  dos  melhoramentos  pedidos,  para  vêr 
-si  elles  bem  correspondiam  ás  necessidades  do  momento  ou  si 
não  seriam  inúteis,  desde  que  outros  não  fossem  realizados  simul- 
taneamente. 

O  rio  Jacupyranga  é,  como  dissemos,  um  dos  principaes 
«fluentes  do  rio  Ribeira;  e,  cumpre  sempre  que  impregnemos 
<ie  toda  verdade  as  nossas  afirmativas,  o  mais  abandonado,  o 
mais  negligenciado,  o  mais  sujo  delles  I  O  Jacupyranga,  nave- 
gado ba  alguns  annos  por  pequenos  vapores,  dificilmente,  em 
tempo  de  bêcca,  dá  passagem  a  canoas  de  grandes  capacidade, 
tão  obstruído  elle  se  acha,  tanto  desleixo  hão  manifestado  as 
-auctoridades  em  comp+llir  o  povo  á  observância  da  lei,  justa 
ou  injusta,  que  o  obriga  á  limpeza  dos  rios !  E  a  parte  desta 
artéria  fluvial,  outr'ora  navegada  a  vapor,  tem  a  extensão  de 
«cento  e  três  kilometros . . . 

Subamos,  porém,  o  rio,  e  prestemos  attenção  aos  seus  afluen- 
tes e  logares  mais  importantes.  Daquelles,  o  primeiro  que  se 
•encontra  é  o  lodoso  Bamburral,  a  que  alguns  chamam  Mambural, 
e  o  segundo  o  Quilombo,  onde  diz-se  existir  lignite,  mas  duvida- 
mos que  assim  aconteça.  Ambos  afluem  pela  esquerda;  o  Bam- 
burral tem  na  sua  foz  um  engenho  de  pilar  arroz  e  o  Quilombo 
tem  outro  no  interior,  o  qual  lhe  desvia  a  agua,  pelo  que  hoje 
nfto  dá  mais  accesso  a  canoas,  como  outr'ora. 

Acima  encontra-se  a  Praia  Redonda,  que  é  a  divita  entre 
-os  districtos  de  Iguape  e  Jacupyranga.  Continuando  a  subir  o 
rio,  chegamos  ao  Capinzal,  cuja  foz  constituo  bonito  esteirão. 
Este  curso  de  agua  é  navegável  cinco  horas,  por  canoa,  e  os 
seus  habitantes,  que  são  numerosos,  dedicam-se  de  preferencia 
á  cultura  de  arroz. 

Subindo  mais,  á  direita,  apparece-nos  a  fazenda  Larangei- 
rinha,  propriedade  agrícola  bem  cuidada,  com  alguns  milhares 
do  pés  de  café,  extenso  cannavial  e  apreciável  pomar  de  laran- 
jeiras e  jaboticabeiras.  Ha  alli  engenhos  de  fabricar  farinha 
•e  aguardente  e  beneficiar  café.  Desta  propriedade  á  sede  da 
-ex-colonia  de  Fariquera-assú,  gastam-se  duas  horas. 

Continuando  a  subir  o  Jacupyranga,  onde,  é  bem  sabido, 
«existe,  entre  as   suas  arêas,   magnetito    e   pyroxenito   passando 
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para  magnetito,  o  cujas  margens,  guarnecidas  de  cascalho  lavado, 
mostram  quão  grande  foi  alli,  no  tempo  da  extracção  aurífera,  a 
actividade  dos  bate  adores,  chegamos  ao  pequeno  e  pedregoso 
Mandihy,  que  vem  pela  esquerda,  e  logo  acima,  do  mesmo  lado, 
apparece-nos  o  Padre  André,  rio  navegável,  por  canoa,  durante 
quatro  horas,  ao  cabo  das  quaes  está  um  salto  de  0,m50  de  al- 
tura. Os  saltos  e  cachoeiras  prosegueni  dahi  até  ás  suas  nascen- 
tes. Na  foz  do  córrego  que  em  ultimo  logar  afflúe  ao  Padre  An- 
dré, ha  um  engenho  de  pilar  arroz,  que  é  a  principal  lavoura  dalli. 
Este  rio  Padre  André  recebe  n  ribeirão  Braço  de  Gado,  mas  nào 
podemos  precisar  o  ponto  exacto  em  que   isso    occorre. 

Vem  agora  o  Turvo,  innegavelmente  o  mais  importante  dos 
tributários  do  Jacupyranga,  rio  em  cujas  margens  se  encontra 
abundantemente  ferro  titanado  e  apreciáveis  indícios  da  exis- 
tência de  chumbo.  O  Turvo  é  francamente  navegável  por  canoa 
e  recebe  muitos  ribeirões,  entre  os  quaes  e  successivamente,  o 
Maneco  Dias,  pela  direita ;  Agua  Parada,  pela  esquerda ;  Lemos, 
pela  direita,  Joelho,  pela  esquerda ;  Parafuso,  pela  direita ;  e 
Alegre,  pela  esquerda. 

Quer  neste  trecho,  quer  acima  do  Alegre,  o  Turvo  recebe 
muitas  aguas  cujos  nomes  ignoramos  ;  entre  o  Lemos  e  o  Joelho, 
encontra-se  a  ilha  do  Turvo  ;  na  foz  do  Parafuso  existe  amianto ; 
e  tanto  do  Lemos,  como  do  Agua  Parada,  ha  caminhos  por  terra 
para  as  minas  de  ferro,  ditas  do  Jacupyranguinha  e  Turvo. 

Este  ultimo  caminho  segue  também  para  Xiririca  e  Jagua- 
ry,  passando  na  Tapera  do  Faria,  onde  existe  cornalina,  Bituada 
no  ribeirão  da  Arêa  Preta,  cujo  leito  é  formado  por  alluvioes  e 
corre  entre  grés  e  schistos  com  augito  Daqui  á  conhecida  mina 
de  ferro  é  perto. 

O  importante  rio  Turvo,  apezar  do  volume  de  suas  aguas, 
é  pouco  correntoso,  permittindo  ser  navegado  em  canoa  cerca  de 
dois  dias.  Tem  innumeros  moradores,  que  se  dedicam  principal- 
mente á  lavoura  do  arroz  e  da  mandioca. 

Retomando  o  rio  Jacupyranga,  encontramos  logo  acima  uma 
pequena  agua,  aproveitada  por  um  engenho  de  beneficiar  arroz, 
pelo  velho  sy eterna  de  pilões,  como  todos  os  precedentemente 
descriptos :  é  o  Carapuhy.  Vem  pela  direita,  asaim  como  o  rio 
Canha,  mais  acima,  o  qual  é  navegável  por  canoa  cerca  de  oito 
horas  até  a  divisa  dos  municípios  de  Iguape  e  Cananaê,  e  atra- 
vessa de  N.   a  S.  as  terras  da  ex-colonia  de  Cananêa. 

O  Canha  tem  muitos  moradores  que  se  dedicam  á  cultura 
do  arroz,  milho,  mandioca  e  algum  café  ;  as  suas  aguas  correm 
com  regular  velocidade    e  o  leito    apresenta    algumas  piriricas. 

Eis- nos  agora  na  sede  do  diatricto  de  Jacupyranga,  antiga- 
mente freguezia  de  Botujurú,  nome  este  de  um  morro  situado 
próximo  e  á  margem  direita  do  rio  (alguns  geographos  têm  in- 
genuamente asseverado  que  do  morro  sáe  um  calor  morno!), 
situada  acima  da  foz  do  rio  Canha,  á  margem  direita  do  rio  que 


—  135  — 

lhe  dá  o  nome    e  em  logar  alto  e  aprasivel,     a  24°  40'  latitude 
S.  e  4o  49'  longitude  O.  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro. 

Foi  começada  a  edi6cação  em  18 GO,  ou  pouco  depois,  e  já 
em  1870  (lei  de  5  de  abril),  era  elevada  a  freguezia.  Hoje 
tem  umas  cincoenta  casas  distribuídas  por  diversas  ruas  e  no 
largo,  onde  se  acha  a  matriz,  templo  este  construido  per  ordem 
do  governo,  pouco  antes  do  advento  da  Eepublica  e  o  qual  tem 
sido  bem  conservado,  sendo  actualmente  o  melhor  e  maior  de 
toda  a  zona,  exceptuadas  as  matrizes  de  Iguape  e  Xiririca,  esta 
ultima  ainda  em  obras. 

O  Jacupyranga  constituo  um  districto  de  paz,  que,  em  1898, 
já  tinha  307  eleitores.  A  população,  que,  em  1886,  era  de 
4.198  indivíduos,  subiu  em  1890  (31  de  dezembro),  a  4.416, 
divididos  em  2.241  do  sexo  masculino  e  2.175  do  sexo  femini- 
no, dos  quaes  3.268  solteiros,  1.086  casados  e  62  viúvos. 
Actualmente  é  bem  maior  o  numero  dos    habitantes. 

Da  povoação  ha  quatro  sahidas  e  a  todas  ellas  vamos  refe- 
rir-nos  :  a  que  já  percorremos,  rio  abaixo  ;  a  que  segue,  rio  acima, 
até  ás  cabeceiras  do  Guarahú  e  Jacupyranguinha  e  seus  affluentes  ; 
a  que  se  dirige  a  Xiririca  (via  terrestre)  e  a  que  vem  para  o  porto 
de  Sabaúma,  passando  pela  ex-colonia  do  Pariquera-assú. 

Principiaremos  pela  segunda,  isto  é,  continuaremos  a  subir 
o  Jacupyranga,  ao  qual,  logo  acima  da  povoação,  afflue,  pela 
esquerda,  o  córrego  do  Garcia,  cujas  aguas  vêm  das  cabeceiras 
do  Turvo  ;  mais  acima,  pela  direita,  vem  o  tí beirão  do  Casimiro 
e  pela  esquerda  um  outro  ribeirão  sem  nome,  ambos  procedentes 
de  lagoas.  Começam  perto  daqui  as  terras  da  Fazenda  Velha, 
hoje  lastimável  tapera,  e  as  quaes  são  cortadas  por  dois  córre- 
gos, vindos  pela  margem  direita,  primeiro  o  Pirraça  e  depois  o 
Boa  Vista.  Segue- se-lhe  o  bairro  Guamiranga  (1J,  situado  á 
direita  e  por  cuja  margem  vem  o  ribeirão  do  mesmo  nome. 
Pouco  acima  encontra-se  a  vasta  quadra  conhecida  pelo  nome 
de  Itapubussú  (  talvez  devesse  ser  Icapébuseú  ),  a  qual  começa 
pela  tapera  Domingues,  onde  se  acha  a  barra  do  ribeirão  Des- 
viado ;  ao  centro  da  quadra,  mais  ou  menos,  afflúe  ao  Jacupy- 
ranga, pela  esquerda,  o  ribeirão  do  Itapabussú,  que  lhe  dá  o 
nome  e  o  qual  tem  muitos  moradores  que  6e  servem  de  caminhos 
por  terra,  visto  o  ribeirão  não  ser  navegável;  e  logo  adeante, 
pela  direita,  vem  o  córrego  da  Lagoa,  cuja  agua  move  um  en- 
genho de  beneficiar  arroz.  Chegamos,  finalmente,  á  confluência 
do  Jacupyranguinha  com  o  Guarahú,  onde  se  forma  o  Jacupy- 
ranga, cujo  percurso  total  calculamos  em  cento  e  vinte  kilo- 
metros  e  cuja  descripção  fica  concluída,  visto  que  desta  confluen- 


(]>  Ha  na  zona  diversos  Jogares  que  o  poro  denomina  indistinctaraente,  Guamiran- 
ga e  Yamiranga.  0  esclarecimento  desta  corruptela  sáe  dos  moldes  do  norso  «htndo  e, 
porfeao,  empregaremos  para  cada  logar  o  vocábulo  geralmente  acceito  entre  os  seus  mo- 
radores. 
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cia  para  cima  pasta  a  ser  chamado  Jacupyranguinha  e  sob  este 
nome  o    descreveremos  opportunamente. 

Vamos  agora  subir  o  Guarahu,  que  vem  pela  direita  e 
nasce  nas  vertente*  do  Paraná.  Logo  acima  de  sua  f«z  recebe, 
pela  direita,  o  ribeirão  do  Soldado;  mais  a  ima,  a  uma  hora  de 
viagem  da  foz,  recebe  o  Pindaúva  navegável  por  pequenas 
canoas  e  que  tem  uns  quatro  metros  de  largura.  Corr«-  por 
elle  e  pelo  Pindaúvinha,  que  afflue  ao  Guarahu  pela  mesma 
margem,  um  pouco  adeante,  a  divisa  por  este  lado,  entre  Iguape 
e  Can»nêa,  e  ambos  nascem  neste  ultimo  município  e  cortam 
as  terras  da  ex- colónia  do  mesmo  nome. 

O  Guarahu  é  um  rio  cheio  de  accidentes  violentos,  que  lhe 
fraccionam  a  navegabilidade.  Desde  a  sua  confluência  com  o 
Jacupyranguinha  até  ao  Salto  Grande  é  navegável:  são  quatro 
a  cinco  horas.  Este  Salto  Grande  é  constituído  por  cinco  que- 
das com  um  desnivelamento  de  trez  e  meio  a  quatro  metros.  En- 
tre o  Pindaúva  e  o  Pindau\  inha,  já  menc  onados,  conta  o  Gua- 
rahu sete  saltos,  trez  dos  quae*  são  denomiinados  Cattete.  Pedra 
Molle  e  Furnas ;  em  outros  logares  tem  muitos  saltos,  mas  só  re- 
cordamos os  de  nomes  Pilões  e  Pilõesinh<-s. 

Continuando  a  subir  o  Guarahu,  desde  a  foz  do  Pidaúvinha, 
encontramos  primeiramente,  pela  esquerda,  o  ribeirão  das  Antas; 
acima,  está  o  Salto  Grande  e  adeante  a  forquilha  (1),  seguindo 
o  Guarahu  para  a  direita  e  a  agua  que  vem  pela  forquilha  para 
a  esquerda,  amtxs  em  direcção  ao  vismho  Estado  do  Paraná. 

Como  referimos,  a  navegação  é  feita  por  pequenos  trechos; 
e  o  curso  superior  do  Guarahu  e  o  da  forquilha,  acreditamos 
serem  completamente  desconhecidos  (2). 

Retrocedamos  agora  á  confluência  do  Guarahu  com  o  Jacu- 
pyranguinha e  comecemos  a  subir  et»te  interessante  rio,  que  ba- 
nha uma  região  destinada  a  um  grande  futuro  pela  sua  exce- 
pcional e  comprovada  riqueza  em  ferro,  o  precioso  metal  por 
cujo  consumo  hoje  podemos  avaliar  sem  erro  o  grau  de  civili- 
sação  dos  povos.  Reservaremos,  porém,  os  detalhes  para  mais 
adiante,  quando  chegarmos  ao  ribeirão  da  Arêa  Preta,  a  que  já 
alludimos  de  passagem. 

O  Jacupyranguinha  corre  sobre  talschisto  e  por  entre  morros 
de  grés  antigos,  metamorphorseados  com  augito :  a  analyse  das 
arêxs  denuncia  a  riqueza  mineralógica  das  montanhas  de  que 
ellas  provêm;  o  solo,  quasi  virgem  nas  suas  margens  e  a  pouca 
distancia  coberto  de  florestas  gigantescas,  promette  a  mais  larga 
remuneração  aos  lavradores.  Entretanto,  desde  a  confluência 
com  o  Guarahu,  contam-se,  successivamente,  três  taperas :   Feli- 


(1)  A'?conflaenoia  de  dois  canos  de  aguas,  o  povo  chama  forquilha.  Da  confluência 
o  nome  estende-se  ao  cano  menor,  sempre  que  eate  nto  tenha  denominação  especial, 
como  no  caso  presente. 

(2)  O  rio  Garahn,  da  foi  do  Plndanra  para  cima,  nlo  deveria  ser  deseripto  Beste 
artigo,  por  pertencer  ao  mnniolpio  de  Canaaea, ;  fisemol-o,  porém,  porque  o  município  de 
lgnape  alli  exerce  Jnrisdiocao.    0  Congresso  vae,  afinal,  deoidir  a  contenda. 
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zardo,  Maria  Ramos  e  José  Bueno;  entre  a  primeira  e  segunda, 
vem,  pela  esquerda,  o  ribeirão  do  Ramos,  e  á  terceira  vem  dar, 
pela  mesma  margem,  o  ribeirão  do  Barro  Branco. 

Três  taperas!  Confrage- se-nos  o  coração  ao  escrevei- o  ;  três 
taperas,  três  propriedades  abandonadas  e  situadas  todas  na  terra 
mais  fértil  da  zona,  a  caminho  do  Paraná  e  numa  das  três  re- 
giões de  mais  brilhante  futuro!  O  defeituoso  systema  commercial 
daqui,  a  incapacidade  de  substituir  o  braço  escravo  pelo  braço 
livre,  a  indolência,  gerada,  em  parte,  pelo  baixo  sal» rio  e  que 
repousa  na  variedade  dos  fruetos  e  na  abundância  da  caça,  fez 
a  zona  de  Iguape  regressar  ao  que  era  ha  cem  annos,  quando 
a  mineração  cessou  e  a  lavoura  foi  iniciada 

E,  francamente,  vivendo  no  maior  analphabetismo  e  sem  es- 
colas para  os  filhos;  desconhecendo  absolutamente  as  commodi- 
dades  que  o  dinheiro  proporciona  e  passando  a  vida,  por  mais 
longa  que  ella  seja,  sem  receberem,  por  uma  só  vez,  cem  mil 
réis;  derrubando  mattas,  queimando  coivaras,  plantando  arroz  e 
eolhendo-o  á  the»oura,  para,  nos  povoados,  o  permutarem,  como 
no  interior  da  Africa,  por  aguardente,  algodão  e  fumo  das  mais 
inferiores  qualidades  e  escandalosos  preços— qual  é  o  estimulo 
para  o  trabalho  que  lhes  le^a  o  homem  civilisado,  o  commer- 
ciante,  o  arauto  da  civilisação  ? 

Não  basta  accusar  de  indolência  determinada  fracção  de  um 
povo;  é  preciso  verificar  si  o  meio  Ih' a  não  acoroçôa,  como  se 
observa  aqui,  onde,  por  um  lado,  a  facilidade  de  alimentar- se 
e,  por  outro,  a  degradante  remuneração  concedida  ao  trabalho, 
levam  o  homem  a  nada  fazer  mais  do  que  o  strictamente  indis- 
pensável para  garantir- lhe  a  conservação  da  existência. 

Poderíamos  agora  entrar  em  considerações  de  ordem  ethno- 
logica  e  climatológica;  abstemo-nos,  porém,  de  o  fazer,  para  não 
alongar  demasiado  este  estudo.  Convém,  todavia,  frisar  que,  no 
verão,  a  temperatura  média,  tomados  os  últimos  oito  annos,  foi 
de  21°  centígrados,  não  excedendo  de  15°  a  oscillação  diária, 
quando,  em  alguns  logares  da  Europa,  ella  chega  a  ser  de  45°. 
Assim,  pois,  nem  a  zona  tem  as  oscillações  elevadas  e  brutaes 
que  tanto  prejudicam  a  saúde  publica,  nem  tampouco  o  calor 
excessivo,  que  enerva  o  individuo,  inhabilitando-o  para  o  tra- 
balho. 

Verifica-se,  portanto,  que  os  factores  da  indolência  são  os 
que  primeiro  mencionamos,  e  independem  da  climatologia.  E 
como  podem  ser  accusados  de  indolentes  os  que  se  levantam  ao 
remper  do  dia  e  logo  vão,  mal  alimentados,  para  o  ingrato  ser- 
viço da  lavoura,  vergados  sob  o  peso  dos  machados  demolidores 
das  mais  possantes  e  maravilhosas  florestas  virgens,  para  nunca 
verem  uma  moeda  que  lhes  atteste  o  trabalho? 

Mas,  não  avivemos  chagas.  .  .  Continuemos  a  descripção. 
Depois  :  do  ribeirão  do  Barro  Branco,  a  primeira  agua  que  se 
encontra  é  o  córrego  do  Agostinho  Domingues,  nome  do  proprie- 
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tario  de  um  6) tio  annexo,  situado á esquerda; subindo, á  direita,  en- 
contramos o  Baguassú,  que  constitue  pequeno  bairro;  acima  amue, 
pela  esquerda,  o  ribeirão  da  Saracura,  que  tem  um  engenho  de 
pilar  arroz.  Mais  acima,  pelo  mesmo  lado,  ha  um  ribeirão,  cre- 
mos que  sem  nome. 

Apparecem-nos  agora  cinco  ribeirões,  que  pela  ordem  as- 
cendente, são  os  seguintes:  Mathias,  á  direita;  Quilombo,  á  es- 
querda: e  Silvestre  e  Jucá  de  Lima,  á  direita;  e  pela  esquerda, 
o  ribeirão  da  Área  Preta,  já  mencionado  mas  cuja  excepcional 
importância  nos  força  a  ampla  referencia,  porque,  em  verdade, 
é  nello  que  está  a  parte  até  agora  reconhecida  principal  da  mi- 
na de  ferro  do  Jacupyranguinha  e  Turvo;  e  porque  fui  alli  que 
fizeram,  em  1889,  o  forno  e  diversas  edificações,  cujas  ruínas 
ainda  hoje  podem  ver-se,  apavorando  o  capital,  já  de  si  tão  re- 
trahido. 

Deste  logar  á  sede  da  freguezia  ou  districto  de  Jacupyran?a, 
gastam-se,  a  cavallo,  duas  horas  e  em  canoa,  6eis  horas,  tendo  já 
sido  feito  esse  percurso  por  lancha  a  vapor.  Daqui  ao  Turvo  e 
suas  cabeceiras,  a  distancia  é  pequena  e  as  coinmunicações  rela- 
tivamente fáceis. 

Para  o  histórico  desta  mina,  poucos  dados  possuímos.  Sa- 
bemos apenas  que,  por  decreto  de  26  de  novembro  de  1872,  foi 
ella  concedida  a  cavalheiro  que,  mais  tarde,  a  transferiu  a  outro ; 
este,  com  audiência  do  g  3  vem  o  imperial,  também  a  transferiu  a 
uma  companhia,  no  anno  de  1881.  O  ultimo  decreto  a  respeito, 
parece- nos  ser  o  de  24  demarco  de  1883.  A  concessão  caducará, 
definitivamente  em  1931,  mesmo  que  esteja  em  actividade  a  sua 
exploração. 

A  mina  occupa  uma  área  de  49130400,00  metros  quadrado?, 
e  nella  existem  três  qualidades  d  is  tine  tas  de  mineral:  o  primei- 
ro, é  negro,  dá  pó  preto,  tem  fractura  concoidal  e  é  massiço;  o 
segundo,  é  egual,  mas  com  alguma  ganga;  o  terceiro,  é  caver- 
noso, escuro,  com  pequenas  veias  de  quartzo  (ferro  oxydado  hy- 
dratado).  Nenhuma  delias  contém  enxofre  ou  phoephoro  e  todas 
pertencem  á  cathegoria  dos  minereos  ricos,  porque,  segundo 
analyses,  o  ferro  puro  está  na  proporção  de  54,36  a  58,40  °/0. 

Como  já  dissemos  algures,  o  leito  do  Arêa  Preta  é  alluvio- 
nal  e  corre  entre  montanhas  de  grés  e  schistos  com  augito,  al- 
guns metamorphisados;  e  aqui  e  alli  apparece  calcareo  puro. 
Foi  nesta  área,  tão  vasta,  bem  irrigada  e  geologicamente  inte- 
ressante e  promissora  de  riquezas,  que,  em  1889,  uma  companhia 
iniciou  os  trabalhos,  guiada  apenas  pelos  liaongeiros  resultados 
de  analyses  feitas  no  Bureau  avessais,  de  Paris,  e  nos  laborató- 
rios Metallurgico  e  do  Saint-George  Hospital,  de  Londres,  e  fas- 
cinada pela  abundância  do  mineral  que  se  vê  na  superfície  do 
solo. 

O  capital  da  companhia  (500:000$000)  d esap pareceu  sem  que 
fosse  feita  uma  sondagem,  de  modo  que  ainda  hoje  se  ignora  a 
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extensão  e  a  espessura  da  jazida  !  O  dinheiro  foi  absorvido  em 
construcções  dispensáveis  e  até  em  bondes  para  a  gerência,  lan- 
çando, afinal,  o  descrédito  sobre  a  mina  e  afugentando  aquelles 
que  accaso  esperavam  o  resultado  daquelias  explorações,  para 
iniciarem  outras  nesta  mesma  zona. 

Tem  sido  accnsada  a  companhia  por  haver  mandado  construir 
um  alto  forno,  em  vez  de  preferir  o  methodo  catalão  ;  nós,  porém, 
achamos  essas  accusaçoes,  sinão  infundadas,  pelo  menos  pouco 
judiciosas.  Em  nossa  opinião,  uma  em  preta  nova  que  queira 
explorar  o  ferro  desta  mina,  deve  pôr  de  lado  tudo  quanto  a  outra 
companhia  fez.  El  la  não  deixou  nada  aproveitável.  Só  depois  de 
estudos  bem  feitos,  é  que  póle  preferir  se  o  methodo  de  extracção. 

Não  ha  duvida  que  o  italiano  ou  catalão,  sendo  menos  dis- 
pendioso e  próprio  para  aproveitar  o  carvão  vegetal  e,  como 
força  motriz,  as  quedas  de  agua,  seria  preferível ;  porém,  tal 
methodo  exige  mineraes  fusíveis,  de  redacção  fácil,  e  a  esta 
«lasse  não  pertencem  os  mineraes  quartzosos,  como  os  desta  mina, 
porquanto  das  três  amostras  mencionadas  e  analysadas,  resulta  que 
a  primeira  apresenta  vestígios  de  quartzo,  a  segunda,  5,60  °/0  e 
a  terceira  35,50  °/D  (incluindo  alguma  argila).  Podemos  asseve- 
rar que  o  quartzo  está  associado  a  todo  o   minério  da  Arêa  Preta. 

Outra  circumstancia  digna  de  ser  considerada,  é  que  o  metho- 
do catalão  nfio  convém  aos  minereos  calca re os,  por  causa  do  acido 
carbónico  que,  desenvolvendo-se,  tiraria  muito  calor ;  e  das  três 
amostras,  duas  apresentaram  vestígios  de  cal  e  a  terceira  0,30  °/*. 

Convém,  pois,  não  illudir  ninguém.  O  ferro  desta  mina  é 
magnético,  e  até  muito  é  também  magnético  polar ;  a  sua  quanti- 
dade parece  ser  extraordinária,  immensa,  á  vista  do  que  se  nos 
depara  sem  sondagens.  O  oxydo  de  manganez,  cuja  importância 
nenhum  profissional  desconhece,  anda  associado  ao  min  éreo  desta 
jazida.  Seja,  pois,  qual  fôr  o  capital  necessário  para  bem  aprovei- 
tar esta  mina,  acreditamos  que  elle  obterá  largos  juros.  E'  simples- 
mente extranhavel  que  até  hoje  não  tenha  apparecico  um  syndica- 
to  que   tome  o  encargo    de  utilizar  tão  grande    riqueza  natural . 

Agora  que  já  dissemos  algo  de  elucidativo  acerca  do  ferro, 
retrocedamos  ao  Jacupyranguinha  e  continuemos  a  subi  1- o  desde 
a  foz  do  Arêa  Preta.  Primeiro  deparam-se-nos  successi vãmente 
os  logares  Cachoeira,  Furado  e  Pouso  Alto,  vindo  dar  a  este  ulti- 
mo, pela  direita,  o  ribeirão  do  mesmo  nome ;  acima,  pela  esquer- 
da, o  cónego  do  Bento  Rodrigues;  e,  ainda  acima,  pela  direita, 
uma  outra  agua,  o  ribeirão  da  Serra. 

Chegamos  agora  a  um  dos  principaes  a  Afluentes  do  Jacupy- 
ranguinha: é  o  Bananal,  rio  que  vem  pela  esquerda  e  serve  de 
divisa  aos  municípios  de  Iguape  e  Xiririca.  E'  navegável  du- 
rante seis  horas,  parecendo  não  ter  cachoeiras  ou  si  as  tem  é  já 
perto  de  suas  nascentes,  muito  longe.  Recebe  diversos  riberões, 
entre  os  quaes,  a  partir  de  sua  foz  o  Moreira,  pela  direita,  e  o 
Pito,  pela  esquerda. 
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Acima  da  foz  do  Bananal,  encontra-se,  pela  outra  margem, 
o  ribeirão  da  Onça  Parda  que  tem  bastantes  moradores; 
depois,  pela  esquerda,  o  ribeirão  do  Benedicto,  e  logo  depois 
pela  direita,  o  ribeirão  do  Maneco  Antunes.  Vêem  ainda,  pela 
esquerda,  um  córrego  cujo  nome  ignoramos ;  pela  direita,  o  ri- 
beirão das  Corte zias,  nome  que  lhe  foi  dado  pelos  antigos  por 
ter  alli  um  pau  que  obrigava  os  viajantes  a  se  abaixarem ;  pela 
esqueida,  o  córrego  do  António  Ribeiro  e  o  ribeirão  do  Manuel 
Gomes,  este  ultimo  com  boa  agua,  mas  cujos  innumeros  e  vio- 
lentos torcicolos  nào  permittem  a  navegação;  e  ainda,  pela  di- 
reita, um  córrego  cujo  nome  olvidamos.  Chegámos  agora  a  duas 
barras  de  ribeirões,  uma  situada  em  frente  á  outra:  é  o  Cotia,  e 
nao  conhecemos    na  zona  uma  agua  em  tão  curiosas  condições. 

Quatro  horas  acima  da  foz  daquelle  ribeirão  do  Manoel  Go- 
mes, afflue  ao  Jacupyranguinha,  pela  direita,  o  rio  do  Azeite,  que 
corre  por  entre  a  serra  do  mesmo  nome  e  o  do  Guarahú.  Tem 
muitos  affluentes  e  saltos :  é  bem  habitado,  dedicando- se  de  pre- 
ferencia os  seus  moradores  á  lavoura  do  milho  e  á  criação  de 
porcos. 

Um  pouco  acima  da  foz  do  Azeite,  appareca-nos  o  magni- 
fico salto  do  Jacupyranguinha,  com  doi*  r/etroB  de  altura;  e 
vencido  elle,  ainda  o  rio  é  navegável  por  canoa  durante  algumas 
horas,  aié  o  porto  da  Lavra,  na  foz  do  riquíssimo  e  extenso  ri- 
beirão do  mesmo  nome,  de  onde,  nos  tempos  coloniaes,  se  ex- 
trahiu  contideravel  quantidade  de   ouro. 

Dahi  para  cima  conhecemos  apenas  o  ribeirão  Queimado,  ou 
Braço  Queimado,  já  perto  das  nascentes  do  Jacupyranguinha,  nas 
contra  vertentes  do  Estado  do  Paraná.  Passa,  então,  ao  lado,  do 
vasto  Faxinai,  grandes  florestas  de  herva  matte  e  immensos  pas- 
tos naturaes,  julgados  suficientes  para  duas  mil  cabeças  de 
gado  bovino,  tudo  occupando  uma  área  de  43560000,00  metros 
quadrados,  concedida  pelo'  governo  em  1892,  e  até  hoje,  treze 
annos    volvidos,  completamente  abandonada    e  deshabitada! 

Do  Azeite  para  cima,  o  Jacupyranguinha  nao  tem  apenas 
os  dois  affluentes  que  indicamos;  muitas  outras  aguas  nelle  se 
despejam,  mas  nâo  lhe  sabemos  os  nomes,  e  raríssimas  pessoas 
indicariam  siquer  um  terço  das  que  vimos  de  mencionar.  Esta 
zona  é  difficil  de  descrever,  já  o  dissemos  algures ;  s&o  tantos  os 
morros  e  até  serras,  os  córregos,  ribeirões  e  rios  que  teem  o 
mesmo  nome,  e  ás  vezeB  no  mesmo  município,  que  é  preciso 
reflectir  rem  na  situação  delles,  para  nio  darmos  á  estampa  erros 
como  aquelles  que  inçam  trabalhos  idênticos. 

O  Jacupyranga  e  Jacupyranguinha  (este,  como  vimos,  é  aquelle 
a  juzante  da  foz  do  Guarahú,  onde  é  menor),  cuja  descripçao 
acabamos  de  concluir,  é  um  dos  grandes  affluentes  do  Ribeira  e 
ha  de  opportunamente  ser  conhecido  em  todo  o  Brasil.  Alem 
de  muitas  outras  circunstancias  que  deixaremos  de  enumerar, 
garantem-lhe  tal  situarão  as  de    cortar  as    torras    mais    férteis 
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numa  zona  de  terras  férteis  e  de  emquadrar,  com  o  ribeirão  da 
Área  preta  e  o  Turvo,  uma  mina  de  ferro  que  promette  produzir 
o  metal  necessário,  durante  largos  annos,  para  todo  o  sul  do  paiz. 

Todas  as  principaes  apuas  mencionadas  nascem  na  serra 
geral,  a  que  melhor  cabe  o  nome  de  Guarahú,  e  que  juntamen- 
te nas  cabeceiras  do  rio  deste  nome  emitte  um  ramal  pura  O  S  O. 
no  Eatado  de  Santa  Catharina,  o  qual  tem  diversos  nomes  e  vae 
acabar  no  Uruguay.  As  montanhas  da  bacia  do  J&cupyranga 
são  do  typo  francamente  volcanico  e  as  rochas  caracterisam-se 
pela  nephelina  e  leucita. 

Voltando  agora  á  sede  da  freguezia,  e  tomando  o  caminho 
de  tenra  que  segue  para  Xiririca,  encontramos  primeiro  o  sitio 
do  Garcia,  onde  existem  engenhos  de  pilar  arroz  e  de  fabricar 
aguardente;  e,  depoi*,  o  rio  Turvo,  logar  perigoso,  que  obriga, 
por  vezes,  na  época  das  chuvas,  a  pousar  ás  margens  do  rio 
os  viajantes.  Finalmente,  chegamos,  por  este  lado,  á  divisa 
com  Xiririca,  que  corre  pelo  ribeirão  Braço  de  Gadu,  affluente 
do  rio  Padre  André. 

Si,  porém,  quizermos  seguir  para  a  ex-colonia  de  Parique- 
ra-afirá,  encontraremos  logo  ao  começo  o  rio  Canha,  que  é  por 
ella  atravessado ;  e  logo  adeante  a  fazenda  Esperança  Agrícola, 
excel lente  propriedade,  dotada  com  aprazivel  vivenda  e  ligada 
telefonicamente  á  sede  do  diatricto.  Esta  fazenda  tem  uns 
12.CHX)  pés  de  café  e  bastante  gado  tourino,  cuja  creaçào  con- 
stitue  a  sua  especialidade. 

Ao  termo  de  dezoito  kilometros,  acha- se  a  ex-colonia  de 
Pariquera-assú,  uma  das  tentativas,  todas  dispendiosas  e  mal 
determinadas,  de  desenvolver  a  zona,  postas  em  pratica  pelos 
antigos  governos. 

Ha,  porém,  ainda  um  outro  caminho:  é  o  que  de  Jaeupy- 
ranga  vae  ao  porto  do  Cubatao,  em  Cananêa,  atravessando  a 
ex-colonia  deste  nome.  Hoje  acLa-se  em  lastimável  es  ta  Ho,  mas 
cremos  que  se  cogita  da  sua  reconstrucçào,  beneficiando  assim 
os  moradores  daquelle  trecho  da  zona. 


IV 

A  sede  do  ex-colonia  de  Pariquera-ateú,  acha-se  situada  a 
cincoenta  e  oito  metros  de  altitude  e  a  dezoito  kil<  metros  da 
foz  do  rio  que  lhe  dá  o  nome,  no  rio  Ribeira  de  Iguape. 

Devemos  ocoupar-nos  um  poueo  com  esta  parte  do  municí- 
pio que  em  suas  diversas  phases  a t testa  bem  a  vacillaçào  do 
governo  e  a  incapacidade  da  maior  parte  dos  funccionario»  por 
elle  nomeados  para  a  administrarem.  Vem  de  1854  a  idéa  da 
fundação  da  colónia;  em  1856  era  demarcado  o  território;  em 
1857  nomeado  o  director  e  só  quatro  annos  depois,  em  1861, 
tentada  a  coloniaaçào.    Pode  dizer-se    que   até  1887    a   vida  de 
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Pariquera-assú  foi  mais  devida  aos  esforços  do  fundador  de  Ja- 
cupyranga,  de  que  aos  benefícios  do  governo;  entretanto,  nesta 
época,  não  havendo  ainda  uma  regular  delimitação  de  lotes  e 
sendo  estes  occupados  desordenadamente,  o  núcleo  era  consti- 
tuído por  duzentos  e  noventa  e  três  habitantes,  dos  quaes  ape- 
das  vinte  e  cinco  extrangeiros .  Em  1888  foram  medidos  mais 
vinte  e  sete  lotes,  de  vinte  o  seis  hectares  cada  um,  e  imme- 
diata mente  occupados  sete. 

Em  1887,  pois,  as  cousas  mudaram  de  ramo,  mas  ainda 
deixando  muito  a  desejar.  Entretanto,  graças  á  nova  orientação, 
a  colónia  mostrava,  dez  annos  depois,  isto  é,  em  1897,  um  ca- 
pital accumulado  em  bens  das  diversas  naturezas  de  mais  de 
1.000:000$000,  ou  seja  mais  de  2:800$000  por  familia,  tendo 
ainda  produzido  nesse  mesmo  anno  454:000^000,  ou  seja  mais 
de  1:280$000  por  familia. 

Nu  anno  de  1898,  a  população  do  núcleo  compunha-se  de 
trezentas  e  cincoenta  e  quatro  familias  das  quaes  somente  cento 
e  cincoenta  e  uma  eram  extrangeiras .  Esta  superioridade  nu- 
mérica dos  nacionaes  tem  sido  sempre  mantida:  em  dezembro 
de  1899.  sobre  1.771  indivíduos,  956  eram  nacionaes;  em  31  de 
dezembro  de  1900,  sobre  1.613,  1.141.  Faltam-nos  dados  sobre 
a  populaç&o  actual,  mas  podemos  asseverar  que  o  numero  de 
extrangeiros  diminiu  consideravelmente,  não  sendo  este  anno  o 
de  menor  emigração. 

Em  11  de  janeiro  de  1901,  o  Congresso  do  Estado  eman- 
cipou diversos  núcleos  coloniaes,  entre  os  quaes  o  de  Pariquera- 
assú.  E'  mesmo  nos  relatórios  dos  secretários  da  Agricultura  que 
encontramos  escriptos,  com  a  mudez  eloquente  doa  algarismos, 
os  resultados  daquelle  acto  legislativo  e  que  decerto  são  bem 
contrários  aos  que  os  legisladores  esperavam.  Os  algarismos  de 
1900  alcançam  o  núcleo  sob  a  administração  do  Estado;  os  de 
1901,  sob  a  administração  politica  da  edilidade  de  Jguape; 


1900 


1901 


Allemães . 
Austríacos 
Dinamarquezes 
Hespanhoes  . 
Inglezes  . 
Italianos  . 
Polacos    . 
Portuguezes  • 
Sueccos    . 
Suis8os     .     . 


24 

99 

2 

1 

4 

226 

87 
3 

16 
9 

471 
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Esta  diÔerença,  repetimos,  foi  observada  no  curto  e  exacto 
período  de  doze  mezes!  Nem  uma  só  das  nacionalidades  que 
povoavam  o  núcleo  deixou  de  diminuir;  e  boje  o  núcleo  é  ainda 
menor,  e  só  mesmo  o  governo  poderá  evitar  o  abandono  total, 
intervindo  e  novamente  chamando  a  si  a  sua  direcção.  Ha  agora 
no  núcleo  uma  legitima  esperança,  derivada  da  bôa  impressão 
que  nelle  recebeu  pessoalmente  o  actual  secretario  da  Agricultura 
e  também  de  algumas  providencias  governamentaes,  já  decorren- 
tes da  viagem  daquelle  membro  do  Governo. 

Continnando  agora  pela  estrada  que  daqui  segue  para  o 
porto  do  Sabaúma,  encontramos  primeiro  o  rio  Pariquera-mirim; 
depois  o  ribeirão  Vermelho  e  adeante  o  morro  da  Arataca,  emi- 
nência notável,  cuja  encosta  occidental  já  pertence  á  proprie- 
dade agrícola  ainda  conhecida  pelo  nome  de—  Humaytá.  Um 
pouco  adiante  achamos  a  bifurcação  da  estrada  que  conduz  á 
importante  fazenda,  hoje  denominada  da  Vista  Alegre  e  consti- 
tuída pelas  antigas  fazendas  Tabacoára,  S.  Pedro,  Laranjeiras  e 
Cedro,  occupando  uma  área  de  mais  de  vinte  léguas  quadradas, 
em  sua  quasi  totalidade  situadas  já  no  município  de  Cananêa, 
mas  que,  para  não  alterar  o  plano  esboçado,  descreveremos  ago- 
ra minuciosamente,  como  merece;  e,  fazendo- o,  não  somos  le- 
vados pela  grande  área  territorial  que  ella  occnpa,  mas,  BÍm, 
pela  circumstancia  de  nella  estarem  encravadas  as  únicas  mat- 
ras  virgens  e  mattos  fechados  do  littoral,  que,  em  linha  recta, 
desde  o  pico  do  Tapanhúapinda  á  foz  do  rio  Momuna,  nos  dão 
uma  ideia  exacta  da  flora  de- ta  região,  quer  quanto  á  sua  varie- 
dade, quer  quanto  ao  seu  crescimento  máximo. 

Em  verdade,  a  flora  da  parte  baixa  desta  zona  e  a  da  en- 
costa da  serra  do  Mar,  na  parte  alcançada  pela  recta  acima  di- 
ta, é  variadíssima,  mas  os  exemplares  que  a  constituem  não 
attingem  grande  corpulência,  devido,  decerto,  á  constituição 
geológica  do  solo,  no  qual  abundam  as  rochas  vivas ;  porém, 
na  Vista  Alegre,  como  a  propriedade  contém  muito  granito  no 
estado  de  desagregação  e  ella  se  estende  num  plateau  de  regu- 
lar elevação  entre  as  cordilheiras  do  Canta gallo  e  do  Cordeiro, 
ramificações  da  serra  geral,  destas  certamente,  no  correr  dos 
séculos,  foram  descendo  os  fragmentos  feldspathicos,  graníticos 
e  syeniticos  que  dão  ao  solo  aquella  cor  e  nquelle  aspecto  ca- 
racterístico, que  valem  tanto  para  o  mineralogista  ou  geólogo 
como  para  o  lavrador  a  presença  da  rryrtus  tenella,  da  termi- 
nalia  acuminata  ou  dos  enterolobium,  que  aliás  são  aqui  abun- 
dantíssimos e  apresentam  um  desenvolvimento  anormal  para  esta 
faixa  de  terra. 

Outra  anormalidade  é  a  da  variedade  da  flora.  Agassiz 
conta  com  admiração  que,  no  norte  do  Brasil,  encontrou,  em 
setenta  e  cinco  hectares  de  terras,  cento  e  dezesete  espécies  de 
madeiras  preciosas;    pois    essa    mesma    quantidade    encontraria 
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alli  o  illu*tre  sábio,  ou  mais  ainda,  si  tratasse  simplesmente  de 
madeiras  em  geral. 

Ha  ainda  uma  circumstancia  digna  de  mencionar-se :  é  a  de 
existirem  alli  varias  plantas,  como  o  conratari  estrellensis,  que 
nào  se  encontram  nas  terras  baixas  dos  m uni ci pios  de  Iguape  e 
Gananôa;  e  é  por  causa  destas  anormalidades  que  afirmamos 
serem  dignas  de  visita  e  de  observação  as  mattas  da  Vista  Ale- 
gre, como  as  únicas,  em  toda  a  f  ixa  já  citada,  que  apresentam 
simultaneamente  com  a  grande  variedade  de  plantas,  um  perfeito 
conjuncto  e  typo  intertropàcal* 

Desde  os  lycopodios,  araceas  e  fetos  que  revestem  e  quasi 
escondem  os  penhascos  das  grotas,  até  ao  schizolobium  excelsum. 
que  disputa  á  euterpe  edulis  o  império  das  florestas,  temos  largo 
campo  de  estudo.  Só  quanto  a  madeiras,  ba  umas  dezeseis  ou 
dezoito  lauracoas,  quatro  machserium,  diversas  meliaceas,  apo- 
cynaceas,  clnsiaceas,  vochysiaceas,  myristicaceas,  sapotaceas,  c«- 
salpiniaceas,  mimosaceas,  mais  de  vinte  myrtaceas  e  outras,  pre- 
fazendo  um  total  de  cerca  de  trezentas  espécies,  próprias  para 
todas  as  applicações  indurtriaes,  desde  a  marcenaria  de  luxo  á 
caixoteria,  e  ostentando  todas  as  cores  naturaes  e  combinações 
de  cores,  com  desenhos,  ondas,  aguas,  que  n&o  raro  causam  admi- 
ração metmo  aos  entendidos 

Nesta  parte  da  zona  predominam  as  myrtaceas,  em  quanti- 
dade de  milhões  de  arvores,  especialmente  dos  géneros  psidium, 
eugenia  e  myrtus ;  e  só  o  psidium  pomiferum  que  vimos  na  fa- 
zenda é  soinciente  para  as  exigências  de  uma  dessas  fabricas 
2ue  tanto  contribuem  para  a  economia  do  Estado  do  Rio  e  que 
e  um  ao  outro  extremo  do  paiz  e  mesmo  ao  estrangeiro  levam 
o  nome  da  cidade  de  Campos. 

Para  a  cultura  do  cacau  que,  neste  Estado,  só  na  zona  de 
Iguape  encontra  todas  as  condições  naturaes  favoráveis,  vimos  na 
Vista  Alegre  uma  imm*usa  várzea  de  terra  escura,  ligeiramente 
arenosa  e  perfeitamente  abrigada  dos    ventos    do  sul  e  do  norte 

Selas  serras  próximas,  a  qual  comporta  muitos  milhões  de  pés 
a  preciosíssima  biiettnerea,  incontestavelmente  um  dos  vege- 
taes  que  hoje  se  cultivam  com  mais  segura  e  elevada  remunera- 
ção. Também  não  faltam  as  mattas  de  cecropias  e  melastomaceas, 
indicio  de  terras  boas  para  mandioca,  nem  as  de  anonaceas,  in- 
dicio de  terras  boas  para  arroz ;  quanto  ao  café,  nos  muitos  mi- 
lhares de  pés  que,  abandonados  ha  longos  ano  os,  resurgem  agora 
das  capoeiras  velhas  com  uma  vitalidade  surprehen dente,  temos 
a  prova  de  que  elle  se  adapta  egualmente  a  este  clima. 

O  systema  hydrographico  não  é  dos  mais  complicados,  por- 
que uma  parte  das  aguas  corre  para  o  Ribeira  e  outra  para  o 
Aririaya-mirim,  sendo  a  principal  das  que  irrigam  a  Vista  Alegre, 
a  do  rio  Cordeiro,  que  tem  sua  foz  no  mar  de  Ignape,  cinco  léguas 
ao  norte  do  porto  de  Cananêa,  mas  já  em  terras  deste  municipio, 
pelo  que  só  mais  tarde  as  descreveremos.    Comtudo,  convém  di- 
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aer  que  as  principacs  aguas  que  cortam  a  fazenda  e  que  são 
todas  tributarias  do  Cordeiro,  se  chamam  Cordeirinho,  Cedro, 
Jacu,  Laranjal,  Paraná  Caçu,  Desespero,  Portão,  Major,  Marcelino 
e  Antune*,  em  sua  maioria  córregos. 

Orographicamente,  só  temos  a  accrescentar  que  as  serras 
do  Cordeiro  e  do  Cantagallo,  a  que  já  nos  referimos,  são  con- 
stituídas, a  primeira  pela  qne  tem  o  mesmo  nome  e  pelas  do 
Laranjal,  Itinga  e  Aririaya,  e  a  segunda  por  uma  série  de  morros 
chamados  successivamente  Moro  una,  Morre  te  do  Sabauma,  Botu- 
jurú,  Maciel  e  Arataca,  mas  nem  todos  pertencem  á  Vista  Alegre, 
embora  Ibe  enquadrem  os  terrenos. 

Voltando  á  estrada  no  ponto  em  que  a  deixamos  ba  pouco, 
isto  é,  na  bifurcação,  e  continuando  o  trajecto  cerca  de  cinco 
kilometros,  chegamos  ao  porto  do  Sabauma,  no  rio  do  mesmo 
nome,  que  desagua  no  mar  de  Iguape,  ao  qual  se  chega  ae 
cabo  de  quinze  minutos  de  viagem  tendo  de  um  lado  e  do 
outro  bosques  de  arvores  vi  vi  paras,  especialmente  rhizophora- 
eeas,  por  entre  as  quaes  se  pode  navegar  longas  horas,  perdido 
como  num  labyrintho,  para  ao  cabo  voltar  quati  ao  ponto  de 
partida. 

Na  foz  do  Sabauma  ha  diversos  destes  pequenos  bosques, 
a  que,  geralmente,  dão  o  nome  de  ilha»;  logo  acima  está.  a 
pedra  de  Nossa  Senhora,  ou  pedra  do  pouso,  onde,  nos  tempos 
eoloniaes,  se  fazia  o  tombo  das  aguas  (entre  ambas  aguas)  que 
entravam  pelas  barras  de  Cananêa  e  I capara. 

Ainda  acima,  e  bem  perto,  começa  a  coroa  da  Ilha  Grande, 
coroa  essa  que  tem  uns  dois  kilometros  e  a  qual  dentro  de 
annos,  será  coberta  de  vegetação  como  o  restante  da  ilha,  a 
qual  é  cortada  transversalmente  por  um  riacho  sem  nome. 

Convém  relembrar  que  este  mar  de  Iguape,  também  conhe- 
cido pelo  nome  de  Mar  Pequeno,  a  partir  do  Sabauma  tem  de 
um  lado  o  continente  e  de  outro  a  ilha  do  Mar,  um  e  outra  bor- 
dadas de  cyperaceas  preciosas  e  abundantes  em  cellulose  purís- 
sima. 

Pouco  depois  de  passada  a  ilha  Grande,  encontramos  do 
lado  do  continente  a  ponta  de  Sorocaba,  onde  desagua  o  rio 
deste  nome,  cujas  nascentes  ignoramos,  bem  como  as  do  seu 
affluente  Sorocaba-mirim,  mas  ambos  não  tem  importância  al- 
guma, sob  qualquer  ponto  de  vista.  Em  seguida  apparece,  do 
mesmo  lado,  a  foz  do  vallo  do  Ribeira,  ou  Vallo  Grande,  essa 
obra  condemnavel,  que  tantos  incommodos  e  despesas  tem  acar- 
retado aos  governos  federal  e  estadoal. 

Devemos  agora  ir  procurar  a  foz  do  rio  Jacupyranga,  no 
-rio  Ribeira  e  descer  este  até  á  sua  barca  no  Atlântico,  para 
afinal  nos  occuparmos  da  cidade  de  Iguape  e  da  barra  de  íca- 
para.  Descendo,  pois,  o  Ribeira,  só  nos  lembramos  do  Jacupy, 
a  direita;  abaixo  appareee-nos  logo  o  Par  quer* -asaú,  em  cuja 
fos  se  encontra  um  bom.  estabelecimento  agrícola  e  commercial; 
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logo  fiei  ma  afflúe,  pela  direita,  o  Paríquera-mirim,  que  antes 
tinha  tua  barra  directamente  no  Ribeira;  e  ao  Pariquera-mirim 
afflúe,  pela  direita,  o  Braço  Preto,  navegável  por  canoa  duran- 
te três  horas  e  que  na«ce  perto  da  colónia.  O  percurso  de  de- 
zoito ki  lo  metros,  que  já  em  outro  logar  dissemos  ser  o  do  Pari- 
quera-assú  desde  a  sua  foz  á  povoação,  poderia  ser  feito  por 
lancha  a  vapor.  Tal  navegação,  dispensando  os  colonos  de  trans- 
portarem as  suas  mercadorias  em  animaes  até  ao  porto  do  Su- 
bauma  (dezoito  kilometros),  seria  uma  excellenre  medida  e  um 
valioso  factor  para  o  resurgimento  daquella  colónia. 

Descendo  ainda  o  Ribeira,  encontrámos  os  seguintes  ribeirões: 
Caputera,  á  esquerda,  que  cremos  nascer  no  morro  do  Caiobá, 
destacado  já,  mas  ainda  pertencendo  á  serra  dos  Itatinis ;  Guami- 
ranga,  á  direita,  parecendo  vir  do  mesmo  morro;  e  já  na  grande 
eurva  do  Ribeira,  chamada  Enfadonho,  o  Caeté-mirim,  á  es- 
querda. Esta  volta  do  Eafadonho  é  evitada  pelos  viajantes,  no 
tempo  das  chuvas,  passando  por  um  furado.  Temos  ainda  o  lo- 
gar Esteirinho  e  á  esquerda  o  ribeirão  Jupuvura,  que  vem  do 
morro  do  mesmo  nome;  e,  mais  abaixo,  do  mesmo  lado,  o  Rio- 
sinho,  ribeirão  com  affluentes,  e  á  direita  o  rio  Momuna,  muito 
lodoso,  navegável  por  canoa  durante  oito  horas,  apezar  das  ilhas 
de  capim  que  nelle  se  formam  até  onde  chega  a  maré.  O  Mo- 
muna nasce  perto  do  Sabauma,  a  uma  légua  mais  ou  menos  do 
porto  deste  nome  no  mar  de  Iguape,  divisa  deste  município 
com  o  de  Cananêa. 

Depois  passámos  pela  foz  do  Paricó,  á  esquerda ;  pelo  sitio 
do  Arapongal,  Campo  Largo,  Morretes,  onde  ha  grandes  pastos  e 
«m  furado  que  encurta  a  chegada  ao  Pastinho  e  logo  abaixo  se 
encontra  a  grande  curva  do  Satyro,  o  navegável  ribeirão  do  Ruivo 
e  a  bocca  do  Vallo  Grande,  que  segue  para  a  cidade  de  Iguape. 

Continuando,  porém,  a  descer  o  Ribeira  até  á  sua  barra 
natural  no  oceano,  encontrámos  o  Piroupava,  rio  importante,  que 
vamos  subir  na  direcção  da  serra  do  Pouso  Alto,  onde  elle  tem 
suas  nascentes.  Além  de  outros  pequenos  afluentes,  conta  este 
rio  os  seguintes:  o  Capivary,  pela  direita,  que  nasce  no  morro 
Caiobá,  de  cuja  lagoa  sae  também  o  ribeirão  do  mesmo  nome, 
que  desagua  no  Brejaytuba,  tendo  aquelle  Capivary  muitos  mo- 
radores e  sendo  navegável  uma  hora,  talvez  metade  do  seu  curao ; 
pela  esquerda,  o  Tucum,  que  na*ce  no  morro  das  Arêas  e  é  na- 
vegável umas  dua*  horas,  até  o  bairro  dente  nome ;  e  pela  di- 
reita, os  ribeirões  Vermelho,  agua  regular  que  vem  de  uma  lagoa; 
Umboacica,  em  condições  idênticas;  e  o  rio  Guaviruúva,  cuja 
foz  pode  ser  considerada  o  limite  da  navegação  regular  do  Pi- 
roupava, visto  como  este  rio,  dahi  para  cima,  fica  sempre  trans- 
formado num  immenso  capinzal    fluetuante. 

Por  seu  turno,  o  Guaviruúva  é  navegável  e  habitado,  tem 
alguns  affluentes,  de  entre  os  quaes  nos  lembra  o  Bigoá  pela 
direita,  que  tem  um  affluente,  o  Braço.    Ha  um  ponto  em   que 
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o  Guaviruúva,  que  nasce  no  Serrote,  passa  a  menos  de  cem  me- 
tros do  sitio  Cabral,  no  rio  Ribeira,  como  já  tivemos  occasião 
de  dizer,  tanto  assim  que,  em  certas  épocas,  os  moradores  do 
grande  rio  vêm  ao  Piroupava  e  os  deste  vão  áquelle,  e  já,  em 
tempo,  89  cogitou  de  regalarisar  esta  communicaçao,  o  que  não 
foi  levado  a  efieito  por  haver  receio  de  que  toda  a  agua  do  Ri- 
beira se  encaminhasse  para  o  Piroupava. 

Voltando  á  foz  do  Guaviruúva  e  continuando  a  subir  o  Pi- 
roupava, encontrámos,  pela  epquerda,  o  ribeirão  Itupamirim  e  o 
rio  Preto,  sendo  que  este  tem  um  afflaente  pela  direita,  o  ri- 
beirão do  Coveiro;  mais  acima,  também  pela  esquerda,  ainda  o 
Piroupava  recebe  o  rio  Branco,  importante,  com  muitos  mora- 
dores e  que  também  tem  aíHuentes,  sendo  um  delles  pela  direita, 
o  Braço  do  rio  Branco.  E'  navegável  cerca  de  cinco  horas. 
Daqui  para  cima  nada  mais  sabemos,  mas  parece- nos  que  bem 
perto  estão  já  as  nascentes. 

Tomando  á  foz  do  Piroupava,  no  rio  Ribeira,  c  descendo 
mais  este  ultimo,  até  á  ilha  dos  Papagaios,  vemos  defronte  a  foz 
do  rio  Una  d'Aldôa,  de  agua  muito  escura,  em  que  falíamos  já, 
mas  que  não  descrevemos  como  elle  merece,  e,  por  isso,  vamos 
consagrar-lhe  ainda  algum  espaço. 


O  rio  Una  d'Áldêa  constitúe  importante  bacia  fluvial,  que 
descreveremos  superficialmente.  E'  elle  uma  das  grandes  artérias 
do  município,  navegável  por  vapores,  faixa  outrora  bem  agricul- 
tada. E'  seu  primeiro  aíHuente  o  rio  Pequeno,  pela  direita,  que 
nasce  no  morro  das  Arêas  (contra  ver  tentes  do  Tucum,  aíHuente  do 
Pirão java)  o  permitte  a  navegação  dos  vapores  durante  quatro 
horas. 

Acima  da  foz  do  rio  Pequeno  encontramos,  pela  direita,  o 
rio  Sapotanduba,  ou  talvez  melhor  Itapisantuba,  onde  ha  por- 
pbyro  purpúreo  com  feldspatho  e  que  tem  diversos  afluentes, 
de  entre  os  quaes  destacamos  o  Mi  que  iro,  pela  esquerda,  e  o 
Saputá,  pela  direita,  muito  rico  sob  o  ponto  de  vista  mineraló- 
gico, pois  é  fácil  colher  alli  boas  amostras  de  ferro  hydratado 
e  outros  mineraes  preciosos.  Aquelle  Miqueiro  tem  um  aíHuente, 
o  Joca.  Ainda  acima  do  rio  Itapisantuba,  vem  pela  direita  o 
Itimirim,  grande  rio  navegável  por  canoas  e  onde  parece  já  ha- 
ver sido  explorado  cobre  e  que  tem  pelo  menos  dois  aíHuentes, 
sendo  um  delles  o  Preto  e  o  outro  talvez  denominado  Cayubi, 
na  acendo  o  primeiro  na  serra  do  Pouzo  Alto  e  affluindo  pela  di- 
reita. O  Itimirim  nasce  na  serra  dos  Itatins,  o  que  concorre 
para  dar  maior  valor  á  supposição  de  que  esta  inexplorada  e 
attrahente  serra  contenha  aquelle  metal,  cuju  exploração  foi  re- 
querida em  1891,  mas  nunca  iniciada  pelos  concessionários. 
Acima  do  Itapisantuba  vem,  pela  esquerda,  o  ribeirão  da  Aldôa 
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Quasi  pode  dizer-se  que  o  Una  d'Aldêa  é  formado  pela  con- 
fluência do*  rios  Itimirim  e  das  Pedras,  porque  no  loirar  onde 
estes  confluem  forma  se  ama  ampla  bacia  á  qnal  afflue  o  Cam- 
bixo.  Cremos  que  qnando  for  estudado  o  curso  destas  aguas, 
assim  ficará  comprehendido ;  e  nesse  caso  o  Itimirim,  acima  des~ 
eripto,  não  afluiria  pela  direita,  mas  sim  seria  o  galho  direito 
da  forquilha  e  o  rio  das  Pedras  o  seu  galho  esquerdo.  Subin- 
do o  Itimirim,  encontramos  os  rios  Preto  e  Branco,  seus  affluentes 
pela  esquerda;  subindo  o  rio  das  Pedras   encontramos,    pela  es- 

Íuerda,  o  Guapibú,  prolongado  até  ao  rio  Carvalho,  afnuente  do 
ína  do  Prelado,  e  mais  conhecido  pelo  nome  de  furado  do 
Carvalho;  e  pela  direita,  o  Itingossú,  que  recebe,  também  pela 
direita,  as  aguas  do  rio  Despraiado,  que  nasce  na  serra  do  rio  do 
Peixe,  fazendo  contra  vertentes  com  o  rio  de  igual  nome,  e  no  seu 
longo  curso,  recebe  aguas  das  serras  dos  Itatins,  do  Paulo,  do  Pico 
Fino  e  do  Botucavaru,  o  que  verificamos  em   parte  pessoalmente. 

Effectivamente,  o  Despraiado,  pouco  abaixo  de  suas  cabe- 
ceiras, recebe  os  ribeirões  do  Pico  Fino,  yindo  da  serra  do 
mesmo  nome,  pela  direita;  e  o  Itaimbê  Queimado,  vindo  do  Bo- 
tucavaru, pela  esquerda.  A'  bacia  do  Una  d'Aldêa  pertencem 
ainda  outras  aguas,  cuja  situação  exacta  não  podemos  indicar 
agora,  e  entre  estas  as  de  nomes  Branco,  Preto,  Cerrado,  Claro, 
Forquilha,  Jaboticaba,  Umbéva,  Nbundiahy,  Onça  e  Itajubá. 
Neste  ultimo,  que  talvez  afflua  ao  Una  pela  esquerda,  foi  desco- 
berto ouro  em  1724. 

Já  que  falíamos  no  Botucavaru,  não  deixaremos  de  dar  a 
seu  respeito  alguns  esclarecimentos.  Tantas  versões  que  correm, 
umas  impressas  e  outras  de  geração  para  geração,  é  difficilimo 
hoje  affirmar  qual  o  facto  que  serviu  para  dar  ao  Botucavaru 
um  renome  tão  grande,  augm <»ntado  constantemente  pela  fupers* 
tição,  que,  aliás,  é  bem  desenvolvida  na  zona.  Não  entraremos 
em  investigações  philologica*,  mesmo  porqu°  para  isso  nos  falta 
competência;  mas  a  traducção  mosca  a  cavallo,  tão  combatida 
por  alguns  estudiosos  da  lingua  indígena,  é  por  nós  acceita  sem 
reserva,  visto  que  €m  uma  das  faces  do  morro,  a  que  defronta 
em  linha  recta,  o  morro  mais  elevado  da  serra  do  Pico  Fino» 
mostra  d  in  tine  ta  e  clara  um  cavallo; —capricho  da  natureza  gra- 
vado no  granito.  Quanto  á  mosca,  nunca  a  vimos,  talvez  por 
ser  um  insecto  bem  pequeno. . . 

Dissemos  já  ignorar  o  que  deu  causa  a  uma  tão  grande  con- 
vicção popular  de  existência  de  riquezas  naquelle  morro,  mas 
para  isso  deve  ter  concorrido  muito  a  incerteza  até  do  logar  em 
que  o  morro  se  acha  Expliquemos  isto  com  melhor  cuidado, 
visto  que  at**  agora  ninguém  quiz  habilitar- se  a  fazel-o  ou  aquel 
les  que  o  tentaram  foram  mais  infelizes;  antes,  porém,  trans- 
crevamos aqui  uma  publicação  feita  ha  muitos  annos  pelo  barão 
de  Piratininga,  porque  a  sua  leitura  disporá  melhor  o  letior  a 
comprehender  e  julgar  os  nossos  argumentos.     Eil-o: 
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«Nos  vastos  e  incultos  sertões  que  se  estendem  como  um 
mar  de  verdura  entre  a  cidade  de  Iguape  e  as  vilias  de  Una  e 
Piedade,  se  ergue,  áquem  da  serra  da  marinha,  o  celebre  morro 
d©  Botui-avnrú,  ao  qual  a  tradicção  de  séculos  attribue  riquezas 
fabulosas.  Regatos  crystalinos  serpenteam  sobre  pui  betas  de 
ouro  e  pedras  diamantinas;  lagos  encantados  em  cuja  superfície 
lisa  e  dormente  surge  áa  vezes,  aos  últimos  clarões  do  dia,  uma 
nayade  gentil,  deslumbrante  de  belleza  como  as  madonas  de 
Raphael,  cu  as  virgens  pallida*,  melancbolicas  e  celestiaes,  que 
•a  mente  ousada  do  p<eta  entrevê  nos  rozeos  borisontes  do  futuro, 
atravez  das  sombras  de  ridentes  sonhos  de  illusao  que  nos  en- 
ganam, e  tem  miragens  fascinadoras  e  doces,  no  sentir  de  Cha- 
teaubriand. 

«Os  cabelles  de  ouro  da  formosa  nayade  se  desprendem  sobre 
espáduas  alabastrinas  que  lhe  velam  o  seio  puro  e  virgíneo,  re- 
flectindo codjO  raios  de  nos«o  foI  inter- tropical  nos  diaphanoa 
crystaes  do  grande  lago.  A'  noite,  oh  génios  do  deserto,  tran- 
sformados em  meteoros  infiammados,  descem  ao  palácio  de  crystal 
para  visitar  a  dama  do  lago;  e  algumas  vezes  os  seus  grites 
agudos  como  os  dos  phantasmas  de  Ossian,  nas  falias  mysteriosas 
€  incomprehensiveis,  segiedadas  por  **ntre  nuvens  alvacentas, 
contundem-  »e  com  o  sibilar  dos  ventos  da  meia  noite,  e  que 
vam  a  solidão  augusta  do  deserto . . . 

«Poudo,  porem,  de  lado  essas  e  mil  outras  lendas  romanes- 
cas e  phantasticas,  a  existência  da  montanha  aurífera  do  Botu- 
cavarú está  na  consciência  de  todos.  Sabe-se  que  todo  o  ouro 
empregado  no  douramento  da  egreja  de  MBoi  foi  trazido  dali 
pelos  indígenas  que  lhe  sabiam  o  caminbo. 

«Ha  talvez  40  annos  que  o  alferes  João  de  Deus  partiu  de 
8.  Roqu<*  á  frente  de  numerosa  caravana  em  direcção  dessa  mon- 
tanha, e  no  fim  de  4  mezes,  acabadas  as  suas  previsões,  e  fati- 
gado de  inúteis  trabalhos,  voltou  sem  ter  podido  chegar  ao 
Botuca-vard,  que  pretendia  ter  avistado  por  vezes. 

«No  archivo  da  camará  de  Itapetininga  e  de  outras  vilias 
antigas  ha  descripçoes  do  caminho  de  Botucavarú  e  de  suas 
immensas  riquezas,  A  essas  descripçoes  dão  o  nome  de  roteiro 
-e  aranzd. 

«Em  época  recente  encorporou- se  em  Sorocaba  uma  compa- 
nhia para  a  exploração  do  Botucavarú,  e  os  sertanejos  empregados 
nessa  exploração  nada  conseguiram  senão  muita  fadiga  e  grandes 
•despezas  para  a  associação. 

«O  hábil  engenheiro  dr.  Porfírio  de  Lima,  explorando  por 
•ordem  do  governo  a  direcção  de  uma  estrada  que  ligasse  o  sul 
da  proviucia  com  o  porto  de  Iguape,  pretende  ter  visto  de  longe 
-o  Botucaravú,  em  cujo  cimo,  auxiliado  por  um  óculo  de  alcance, 
avistou  duas  pedras  superpostas,  sendo  a  debaixo  com  a  configu- 
ração  de   um  cavallo,   e  a   superior  com  a  de  uma  mosca  com 
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duas  grandes  azas  abertas,  o  que  justifica  o  nome  de  Botucavarú, 
que  na  língua  guarany  quer  dizer— mosca  a  cavallo.» 

Affirma-se  aqui  a  existência  da  montanha  aurífera  e  a  in- 
certeza da  sua  situação  topographica,  comquanto  por  vezes  ella 
tenha  sido  avistada  pelos  que  tão  ardorosamente  a  procuravam. 

Parecerá  que  a  transcripcao  daquelle  escripto  do  barão  de 
Piratininga  não  66 ta  nos  molde*  do  nosso  estudo ;  porém,  assim 
não  succede,  como  veremos.  Após  o  desaparecimento  dos  antigos 
mineiros  e  de  seus  descendentes  immediatos,  perdeu-se  a  noção 
exacta  do  Botucavarú,  jamais  explorado,  mas  conhecido ;  e  hoje, 
si  não  fosse  o  indicio  seguro  do  cavallo  de  granito  não  poderia 
descobrir-se. 

Posteriormente  ás  expedições  descriptas,  muitas  outras  têm 
sido  organizados  com  o  mesmo  fim ;  entre  estas  mencionaremos, 
de  passagem,  uma  que  partiu  de  Conceição  de  Itanhaen  e  cujo 
chefe  foi  durante  uma  noite  casualmente  morto    por    uma    anta 

Seneguida  por  uma  onça  ;  a  de  um  tal  Fagundes,  do  Despraia- 
o,  ha  talvez  um  anno ;  a  de  dois  norte- americanos  ha  pouco 
tempo ;  e  a  de  diversos  moços  mineiros,  entre  elles  um  pa- 
rente próximo  do  presidente  eleito  da  Republica,  ha  uns  três 
annos . 

Quem  é  que  tem  partido  de  qualquer  ponto,  absolutamente 
certo  do  logar  a  que  se  destinava,  isto  é  do  ponto  em  que  se 
encontra  o  Botucavarú?  Ninguém.  Tem-se  escripto  sobre  o 
Botucavarú  como  pertencendo  á  cordilheira  dos  Itatins ;  e  real- 
mente, visto  de  longe,  o  parece;  mas  elle  é,  em  verdade,  um 
morro  isolado,  que  poderá  ser  considerado  um  de  seus  contra- 
fortes. De  longe  só  pôde  avistar-se  a  serra  dos  Itatins,  visto 
que  o  morro  tem  deante  de  si,  para  nordeste,  serras  altas,  como 
seja  a  serra  Carlos  Botelho,  que  impediu  que  se  aviste  o  Bo- 
tucavarú. Do  lado  do  leste  e  do  sul  não  é  possivel  avistal-o ; 
e  do  oeste,  só  já  de  muito  perto. 

Julgando  o  Botucavarú  na  dita  serra  dos  Itatins,  e  alguns 
até  julgando-o  o  pico  mais  alto  da  mesma,  todos  se  encaminha- 
vam na  diiecção  daquelle  e  por  isso  todos  perderam  o  tempo. 
Para  a  destruição  da  lenda,  como  mesmo  para  a  verificação 
scientifico-mineralogica  do  morro,  deveriam  outros  fazer  como 
nós  fizemos :  saber  qual  o  morro  em  que  se  vê  um  cavallo :  este 
morro,  alto  ou  baixo,  é  o  Botucavarú. 

Devido  á  sua  col locação  é  difficil  avistal-o  de  longe:  está 
perto  de  uma  alta  elevação  dos  Itatins,  na  direcção  O.  261  S. 
e  qualquer  pequeno  desvio  o  faz  perder  de  vista,  concorrendo 
para  isso  a  Serra  do  Pico  Fino,  aquém,  e  a  dos  Itatins,  além. 
Esta  illusão  é  uma  das  causas  prior  árias  do  insuccesso  dos  ou- 
tros expedicionários. 

Vê-se,  pois,  que  todos  quantos  tentaram  chegar  ao  Botuca- 
varú pela  encosta  oriental  da  serra  dos  Itatins  emprehenderam 
uma  empresa  árdua  e  problemática  e  dahi  o  seu  insuccesso.    O 
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melhor,  o  único  caminho,  é  procurar  Das  cabeceiras  do  rio  Des- 
praiado,  affluente  de  Una  da  Aldêa,  o  ribeirão  Itambé — Quei- 
mado e  subil-o :  este  nasce  justamente  no  Botucavarú. 

Quanto  ás  riquezas  que  dizem  elle  conter,  nós  oppomos 
as  mais  fortes  duvidas :  é  certo  que  as  suas  rochas  granítica?, 
rigorosamente  eguaes  a  outras  que  conhecemos  com  veias  de 
quartzo  aurífero,  podem  conter  ouro,  mas  de  lá  não  foi  tirado 
ainda,  porque  no  Itambê — Queimado  não  vimos  vestígios  de 
antiga  mineração.  O  mesmo,  porém,  não  succede  nas  cabecei- 
ras do  Despraúdo,  que  fraldeia  o  Botucavarú,  e  que  p;  rece  ter 
sido  desviado  pelos  velhos  pesquizadores  de  ouro :  daqui  é  pos- 
sível ter  taido  o  que  foi  empregado  no  dou  r  amento  da  egreja 
de  MBoy,  no  que  aliás  não  acreditamos,  apezar  da  afirmativa 
que  transcrevemos. 

Devido  a  um  desarranjo  do  aneróide,  não  podemos  affirmar 
a  altitude  do  Botucavarú  sobre  o  nivel  do  mar:  a  que  verificámos 
foi  de  1.115  metros;  entreranto,  o  que  podemos  affirmar  é  que 
tem  775  metros  de  elevação  sobre  o  terreno.  Tornando,  porém, 
para  este  aquella  altitude  de  1116  metros,  descrevemos  a  nossa 
ascensão:  encontramos  a  cachoeira  Conselheiro  Amaral,  no  ri- 
beirão Itambé  Queimado,  a  420  metros;  subimos  depois  até  480 
metros  por  uma  picada  de  varação  de  canoa;  chegamos  ao  pri- 
meiro plateau,  a  502  m.;  segundo  plateau,  555  m.;  primeiros  ro- 
chedos, 585  m.;  segundos  rochedos,  608  ;  fralda  do  terceiro 
plateau,  675  m ;  quarto  plateau,  onde  ha  uma  enorme  pedra 
isolada,  682  m.  Daqui  descemos  até  645  m.  para  logo  subirmos 
até  822  m.  e  a  um  quinto  plateau,  a  905  metros. 

Até  este  ponto  seguimos  pela  picada  de  caçador  e  descan- 
çamos  junto  de  um  rancho,  onde  almoçamos,  sob  frio  intenso: 
ás  11  horas  da  manhã  o  thermometro  marcava  13°  centimetros. 
Ha  neste  ponto  um  psidium  no  qual  gravamos  a  lettra  P.  Con- 
tinuando a  subir,  fomos  até  941  metros,  mas  já  abrindo  a  pi- 
cada, por  tratar -se  de  terreno  jamais  visitado:  de  941  a  1115 
metros,  subimos  um  rochedo, —  ascensão  perigosíssima,  que  não 
ó  aqui  o  logar  de  descrever.  A'  1  hora  da  tarde,  naquella  al- 
titude,  sob  um  céu  sem  nuven»  e  um  bello  dia  de  sol,  a  28  de 
Maio,  o  thermometro  marcava  19°  centígrados. 

Quando  chegamos  a  tão  elevada  altitude,  ficamos  dupla- 
mente surprehendidos :  por  nos  vermos  separados  da  cordilheira 
dos  Itatin*  e  por  nos  encontrarmos  no  meio  de  flora  própria  das 
hnixas  altitudes,  da  beira-mar!  De  facto,  da  cordilheira  sepa- 
ravam nos  uns  duzentos  metros,  mas  que  magnifica  vista  se  nos 
deparava!  De  N»  para  S.  a  bellissima  serra  de  Itatins,  capri- 
chosamente recortada  como  nenhuma  outra;  de  £.  paru  N.  a 
serra  Carlos  Botelho.  E  entre  uma  e  outra  as  grandes  várzeas 
do  Itimirim,  ou  melhor  dizendo  do  Una  da  Aldêa,  perpetuamente 
jrrigadas,  perpetuamente  fecundadas. 
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VI 

Descemos  rapidamente  o  rio  Una  (TAldêa  e  varando  o  Vallo 
Grande,  chegamos  á  cidade  de  Iguape  que,  como  se  sabe,  está 
edificada  na  ilha  do  mesmo  nome,  occupando  uma  aréa  de  70.(00. 
(?)  metros  quadrados,  retalhada  em  dezenove  rua»,  cinco  praças 
e  duas  travessas,  com  oitocentos  prédios,  intercalados  com  cen- 
tenas de  outros  já  desmonorados  ou  que  nunca  chegaram  a  ser 
concluídos,  o  que  lhe  dá  o  aspecto  de  uma  cidade  morta,  de  uma 
cidade  em  ruínas* 

O  nome  indígena  Iguape,  ainda  não  foi  suficientemente  ex- 
plicado por  aquellès  que  se  têm  dedicado  ao  estudo  da  língua 
dos  aborigines*  Cada  um  desses  mestres  decompõem  os  vocábu- 
los a  &"u  bel -prazer  ou  mesmo  de  accôrdo  com  suas  investiga- 
ções, dando-lhe-  accepções  e  dignificações  diversíssimas  e  augmen- 
tando  a  confusão  existente,  de  modo  que  nos  parece  inútil 
aprender  uma  lingu*  que  a  isso  se  presta,  por  mais  útil  que  a 
reconheçamos  aos  naturalistas. 

A  cidade  de  Iguape,  dizíamos,  está  assente  tobre  uma  ilha,  com 
bellos  morros  graníticos  dos  qnaes  descm  excel lentes  aguas  potá- 
veis, aproveitadas  para  abastecimento  da  cidade  e  para  rodas  hy- 
drau  liças  doa  engenhos  d*  beneficiar  arroz,  situados  nacontracosta. 

Como  em  toda  a  zona  e  até  como  em  todo  o  litoral  do  Es- 
tado, os  iguapenses  não  souberam  ou  não  quizeram  substituir 
pelo  braço  livre  os  440:000$000  de  braços  escravos  que  lhes 
foram  tirados  a  13  de  Maio  de  1888,  e  dahi  data  o  segundo 
período  de  decadência  de  Iguape,  decadência  deplorável,  que 
nos  mostra  sem  movimento,  sem  vida,  a  sede  de  um  município 
que,  pela  área,  é  um  dos  maiores  do  Espado,  pelas  grandes  rique- 
zas natuiaes  que  contém  um  dos  que  deviam  mostrar  maior 
prosperidade,  além  de  que,  pela  sua  situação  geographica,  é  o 
interposto  commercial  forçado  para  outros  mnnicipios  ! 

Eis  ao  tjue  e<stá  reduzido  um  município  três  vezes  secular, 
e  que  sempre  dispôz  de  communicações  com  as  demais  terras  do 
paiz,  quer  pela  sr-xta  estrada  Oyenhasen,  quer  por  meio  de  na- 
vios de  vela,  alguns  pertencentes  á  própria  praça  de  Iguape, 
quer  por  meio  de  vapores  que,  mais  ou  menos  regularmente  e 
desde  pelo  mm  os  quarenta  annos,  frequentam  o  seu  porto,  hoie 
estuário  insalubre  e  lodoso,  salpicado  de  ilhas  de  graminaceas  e 
ey  peracefl  s,  que  são  as  elevações  dos  bancos  alli  formados  pelos 
despejos  do  vallo  e  que  tornam  a  grande  navegação  caprichosa 
como  as  curvas  de  um  rio,  coleada  como  a  marcha  de  uma  serpente! 

Ao  lado,  a  cidade,  defronte,  na  ilha  do  Mar,  o  porto  de 
Sernamby,  revolvido  pelos  fabricantes  de  cal  e  pelos  investiga- 
dores de  sambaqui?,  porto  sem  exportação,  no  meio  de  um  ter» 
reno,  devastado  na  extensão  de  mais  de  uma  légua  pelos  lenha- 
dores,  que  deixaram  aqui  e  além  um  ou  outro  cocos  acrocourioides, 
para  prova  de  que  aquelle  deserto  é  obra  da  civilisação. 
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Seguindo  para  a  barra,  passamos  ao  lado  do  morro  da  Vigia 
e  do  monte  Gejava,  este  ultimo  o  mais  alto  e  o  mais  agudo  dos 
que  visinham  Iguape  e  ambos,  bem  como  da  Paixão,  batidos  pelas 
aguas  do  mar,  ao  sul;  de  todos  elles  nos  occuparemos  m» is  tarde.. 
Ao  fundo,  a  barra  do  Icapára,  tom  os  seus  bancos  e  as  suas 
lendas,  á  espera  de  que  o  governo  mande  fazer  grande*  estudos 
e  trabalhos  para  vêr  si,  effectiva mente,  ella  poderá  dar  Bahida 
aos  productos  desta  magnifica    e   abençoada    zona  de  Iguape... 

A  barra  de  Ieapara  é  um  eterno  pesadello  dos  iguapenses ; 
fechada  ha  largos  annos.  condem  nada  por  pronVsionaes,  continua 
ainda  a  cnsumir  lhes  as  energias  e  a  incommodar  os  governos 
A  única  barra  que  ha  de  servir  á  zona  para  o  commercio  ex- 
terno e  directo,  será  a  de  Cananéa,  explendidamente  situada  e 
com  um  bom  abrigo.  A  de  Ieapara  (34°  42'  7"  lat.  S.  e  4o  18' 
24"  long .  O  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro)  «  é  desabrigada 
inteiramente  dos  ventos  que  mais  reinam  naquellas  paragens,  o 
que  faz  com  que  o  movimento  das  vagas  combinada  com  o  fluxo 
das  marés  a  obstruam  constantemente. » 

Os  ventos  que  predominam  são  E  S  E,  NNW,  N,  SSE  eE; 
a  chuva  em  alguns  annos  não  tem  chegado  a  1200.00  mm.  ; 
geada  não  cae  e  o  calor  nunca  é  tanto  que    produza  insolação. 

As  principaes  lavouras  do  município  são  o  arroz  e  o  café. 
Desta  rubiacea  ha,  dizem,  mais  de  600  000  pés;  quanto  ao  arroz, 
é  mais  positivo    ver  a  estatística   da    exportação  do  que    outras 

Suasquer  estatísticas...  e  sendo  elle  o  principal  género  de  pro- 
ucçao  do  município,  vamos  consagrar  lhe  algumas  ilhas. 

Esta  gramínea  é,  de  certo,  originaria  da  Ásia,  que  lhe  deve 
a  sua  antiga  civilisação.  Na  Europa  foram  os  gregos  que 
a    conheceram    primeiro    e    os    árabes    que    primeiro    cultivam. 

Parece  que  a  cultura  do  arroz  apresenta  a  singulari- 
dade de  se  haver  sempre  dirigido  para  o  oeste  :  no  século 
XIV  era  o  principal  alimento  em  Zanzibar,  de  onde  pas- 
sou para  Mada£:asc»r.  Denta  grande  ilha  africana  foram,  em 
fins  do  século  XVII,  remettidas  para  as  Carolinas  as  primeiras 
sementes  que  alli  germinaram.  Este  facto,  documentado  por  no- 
tável historiador,  destroe  a  supposicão  de  que  as  primeiras  se- 
mentes que  entraram  em  Iguape  vieram  daquellas  Ubás  da  Ocea- 
nia,  pois  é,  certo  que  havia  em  Iguape  lavoura  de  arroz  antes 
de  a  haver  nas  Carolinas  Sendo  a  lavoura  de  arroz  exercitada 
em  Portugal  desde  o  século  XI,  não  vemos  necessidade  de  ir 
buscar  mais  longe  a  origem  do  arroz  de  Iguape. 

Quanto  á  qualidade,  o  arroz  igoa pense  é  sobejamente  co- 
nhecido e  justamente  reputado,  mas  a  sua  producção,  mesmo 
quando  as  sementes  não  estavam  degeneradas,  nunca  attingiu  a 
150 VI,  ao  passo  que  em  muitos  paizes  americanos  é  de  200  a 
300X1  ©  nas  Philippinas  chega  a  ser  de  400^(1.  Entretanto,  si 
a  cultura  for  feita  racional  e  scientificamente,  e  attendendo  ao 
constante  augmento  de  humidade  causada  pela    vapor  de    agua 
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que  se  levanta  do  mar,  não  será  difficil  elevar  aquella  producção 
que  tem  descido  lastimavelmente  a  30^(1 ! 

A  população  do  município  era,  em  1872,  de  16.005;  em  1886, 
de  17  638;  e  em  1890,  de  18.141,  dos  quaes  10.614  pertenciam 
ao  districto  da  cidade  e  1.030  viviam  dentro  desta.  Ha  pouco 
deram -nos,  porém,  nma  nota  de  3.000  habitantes  na  cidade,  a 
qual  apresentamos  com  as  necessárias  reservas. 

Vê  se,  pois,  que  a  natalidade  não  é  grande,  ou  que  então  o 
é  a  mortalidade,  o  que  não  tivemos  occasião  de  averiguar,  mas 
que  pomos  em  duvida,  porque  a  verdade  é  que  não  obstante  a 
profunda  miséria  do  povo,  a  absoluta  falta  de  hygiene  e  de  tra- 
tamento medico  e  os  pântanos  e  lagoas  existentes  na  parte  baixa 
do  território  de  Iguape,  este  pode  ser  considerado  salubre. 

Vamos  concluir. 

Dos  vários  ramos  que  nos  foi  dado  abordar,  ha  um  em  que 
apenas  ligeiramente  tocamos— a  fauna;  reconhecemol-a  estraor- 
dinaria,  mas  faltam  nos  em  absoluto  os  conhecimentos  necessá- 
rios para  delia  nos  occuparmos.  Outro  tanto  não  succede  com  a 
hydrographia  e  a  botânica,  em  que  fomos  bem  extensos,  e  mesmo 
com  a  orographia  e  geologia,  da  qual  se  encontram  neste  estudo 
algumas  informações  talv^s  novas.  A  botânica,  isto  é,  a  nora  do 
município,  seria  ainda  mais  desenvolvida,  se  quizessemos  aqui 
intercalar  os  nossos  estudos  especiaes,  resultado  de  dois  annos  de 
labor  e  investigação,  das  plantas  mais  convenientes  para  o  fa- 
brico dos  ácidos  vegetaes,  designadamente  o  acido  tau  nico  e  o 
acido  acético  ;  das  fibras  textis  ;  das  plantas  tinctoriaes  e  aro- 
máticas e  das  que  produzem  cellulose  abundante,  incluindo-se 
neste  numero  arvores    colossaes. 

Das  plantas  com  applicações  therapeuticas  poderíamos  tam- 
bém occtipar  nos  desenvolvidamente,  porque  o  município  de  Igua- 
pe produz  desde  a  legitima  Sacra  vitm  anchora  ao  elegante  cipó 
que,  associado  a  magnifica  arvore,  realisa  o  ideal  dos  neomal- 
thusianistas,  porque  suavemente  chama  a  menstruação  retardada 
sem  que  as  pacientes  corram  perigo  ou  soffram  dores  fortes  l 
Poderíamos  ainda  inserir  a  relação  das  quinhentas  essências  flo- 
restais que  realmente  são  encontradas,  e  então  verificar-se-ia  o 
quanto  difFerem  daquellas  que  o  estudo  theorico  da  botânica  e 
mesmo  a  leitura  das  obras  especiaes  sobre  a  flora  paulista,  nos 
dizem  que  alli  encontraremos. 

Finalmente,  poderíamos  juntar  o  diccionario  geographico  da 
zona,  que  confeccionamos  sem  divagações  philologicas,  apenas 
com  o  fito  de  indicar  concisamente  a  situação  exacta  de  logares 
e  riachos  geralmente  ignorados  na  própria  zona :  porem;  como 
o  nosso  gracioso  contigente,  no  largo  estudo  que  ora  terminamos, 
não  nos  parece  pequeno,  deixaremos  que  outrem,  cora  mais  ca- 
bedal scientifico  e  com  mais  tempo  disponível,  preste  ao  Estado 
de  S.  Paulo  esse  serviço. 

M.  Pio  Correia, 


Índios  do  ltariry  (*) 


Só  ha  poucos  dias  tivemos  occasião  de  lêr  no  X  volume,  da 
Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geograpkico  de  8.  Paulo,  cor- 
respondente ao  anno  findo,  o  trabalho  ai  li  inserto  sob  o  titulo 
—  Os  primitivos  aldeiamentos  indígenas  e  Índios  mansos  de 
Itanhaen,  firmado  pelo  sr.  Benedicto  Calixto,  que  de  ha  muito 
consagra  a  investigações  históricas  o  tempo  que  não  emprega 
em  enriquecer  as  hellas-artes  nacionaes  com  o  seu  tão  justa- 
mente apreciado  pincel. 

Já  pelo  nome  do  auctor,  já  porque  o  trabalho  se  acha  pu- 
blicado numa  revista  que  contribuo  com  informações  valiosas 
para  o  melhor  conhecimento  da  historia  e  geographia  de  S. 
Paulo  e  do  Brasil,  e  que  ha  de  sempre  ser  consultada  pelos 
futuros  historiographos  e  geographos,  prestamo-lhes  toda  at ten- 
ção e  com  surpreza  lemos  o  seguinte : 

«Os  terrenos  onde  actualmente  se  acham  aldeiados  os  indios 
mansos,  estão  afastados  das  terras  de  S.  João  Baptista  pelo  rio 
Castro.  Esse  aldeiamento  é  nas  cabeceiras  do  rio  Preto  no  lo- 
gar  denominado  Bananal  e  Tariruhú. 

«O  outro  aldeiamento  de  indios  mansos  é  no  rio  ltariry, 
affluente  da  Ribeira  de  Iguape,  no  município  de  Itanhaen,  con- 
forme explicaremos  no  capitulo  immediato». 

E  no  capitulo  immediato  explica : 

«À  tribu  indígena  que  habita  o  mttnicipio  de  Itanhaen  es- 
tá dividida  hoje  em  dois  pequenos  aldeiamentos :  um  no  rio 
ltariry,  nos  sertões  de  Peruhybe,  a  dois  dias  de  viagem  desta 
povoação  e  o  outro  no  Bananal,  dois  dias  de  viagem  da  villa 
de  Itanhaen».  E  mais  adiante,  referindo-se  ainda  ao  primeiro 
dos  aldeiamentos  supra  mencionados  escreve  : 

«A  outra  fracção  dessa  tribu  errante  havia  anteriormente 
emigrado  para  o  littoral,  indo  formar  o  aldeiamento  do  ltariry, 
perto  do  rio  Juquiá,  no  município  de  Itanhaen». 

*  * 
Da  leitura  daquelles    trechos    resulta    que  o  sr.  Benedicto 

Calixto  está  convencido  : 

a)  que  o  rio  ltariry  é  affluente  do  Ribeira. 

b)  que  o  rio  ltariry  corre  perto  do  rio  Juquiá; 

O    Publicado  no  Diário  Popular  de  8  de  Junho  de  1906. 
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e)  que  o  rio  Juquiá  corre  no  município  de  Itanhaen  bem  como 

d)  o  rio  Ribeira  ; 

e)  e  finalmente,  que  o  aldeiamento  do  Itariry  se  acha  si- 
tuado em  terras  pertencentes  ao  município  de    Itanhaen. 

Pedimos  licença  ao  auctor  daquelle  et- tudo,  para  rectificarmos 
os  erros  geographicos  que  nelle  se  contêm.  E  nao  o  fazemos  para 
desgostar  tao  distincto  e  estudioso  escriptor,  mas  como  homenagem 
á  verdade,  que  cada  um  de  nós  decerto  procura  e   venera. 

Resumindo: 

1.° — O  rio  Itariry  é  confluente  com  o  S.  Lourencinho  e  os 
dois  formam  o  importante  rio  S.  Lourenço;  este  é  affluente  do 
Juquiá;  e  o  Juquiá,  finalmente,  é  affluente  do  Ribeira.  O  Ribeira 
está  a  oitenta  kilometros  mais  ou  menos  do  Itariry. 

2.° — O  aldeiamento  de  Índios  do  rio  do  reixe  (affluente  do 
Itariry),  acha- se  situado  em  terras  do  districto  da  Prainha,  mu- 
nicípio de  Ignape,  a  mais  de  vinte  kilometros  em  linha  recta, 
da  divisa  dos  dois    municípios. 

3.° — Nem  o  rio  Juquiá,  que  nasce  perto  de  Itapecerica,  nem 
o  Ribeira,  que  vem  desde  o  Paraná  atravessam  terral  de  Itanhaen; 
e  nem  o  mais  ténue  fio  de  agua  nascido  em  terras  de  Itanhaen 
verte  para  o  rio  Ribeira  ou  para    qualquer     de  seus  tributários. 

Cremos  que  o  município  de  Itanhaen  nunca  pretendeu  exer- 
cer juridiscção  nas  terras  do  rio  do  Peixe,  que  aliás,  tendo  por 
origem  os  córregos  Melania,  An  na  Jus  tina  e  Fia  vi  a,  na  serra 
do  mesmo  nome,  nem  siquer  tem  por  contra  vertentes  aguas  que 
vào  para  a  município  de  Itanhaen...  O  rio  do  Peixe  faz  con- 
travertentes  com  o  rio  Despraiado  pertencente  á  grande  bacia 
do  Una  da  Aldeia,  affluente  do  Ribeira. 

E  si  isto  oc corre  com  o  rio  do  Peixe,  vindo  de  uma  serra 
cujas  faces  peitencem  inteiramente  ao  município  de  Iguape,  o  que 
poderemos  dizer  do  rio  Itaríiy,  para  onde  fazem  fundos  as  terras 
do  aldeiamento,  quando  a  divisa  é  em  face  ao  ribeirão  da  Teagem, 
seu  affluente  pela  direita,  pouco  acima  da  fós  do  rio  do  Peixe? 
Reflicta- se  apenas  no  seguinte:  o  Itariry  é  formado  pela  confluên- 
cia dos  rio  Azeite  e  Guanhanhan,  e  do  ribeiro  da  Teagem  até 
lá  sâo  alguns  kilometros ;  pois  bem  nem  até  alli,  nem  em  todo  o 
curso  dos  dois  refiridos  rios,  cabeceiras  do  Itariry,  o  município  de 
Itanhaen  exerce  juritdicçào    alguma! 

Nao  ha  a  menor  duvida  que  o  aldeiamento  de  Índios  do  Ita- 
riry se  acha  situado  no  centro  do  districto  da  Prainha,  município 
de  Iguape.  E,  francamente,  bem  desejaríamos  conhecer  as  razões 
que  induziram  o  sr.  Benedicto   Calixto  a    affirmar    o    contrario. 

Tal  é  a  rectificação  que  offerecemos,  suppondo-nos  a  isso  au- 
ctorizado  pelo  conhecimento  pessoal  doa  terrenos  aldeiados  e  dos 
índios  nelles  residentes,  bem  como  dos  cursos  de  agua  aqui  men- 
cionados. 

S.  Paulo,   6—6—906. 

M.  Pio  Corrêa. 
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PARECER 


À'  Commissão  nomeada  para  dar  parecer  sobre  o  trabalho 
do  ar.  Leoucio  A.  Gurgel  e  que  se  intitula —  Genealogia  do  dr. 
Manuel  Ferraz  de  Campos  bailes,  foi  presente  o  referido  estudo. 

N'elle  o  sr.  Leôncio  A.  Gurgel  relata  a  ascendência  do  il- 
lustre  paulista  e  ex- presidente  da  Republica  dos. Estados  Unidos 
do  Brazil  nao  só  referindo  seus  progenitores  brazileiros  até  Fran- 
cisco de  Arruda  e  Sá,  natural  da  villa  de  Ribeira  Grande,  ilha 
de  S.  Miguel,  e  residente  em  3.  Paulo  desde  1654,  e  seus  avo* 
engos  europeus  em  Portugal,  Itália  e  Franca  até  o  terceiro  chefe 
dos  Francos  Satios,  anno  411,  como  ainda  narrando  succinta- 
mente  em  relação,  a  cada  uma  das  relações  lembradas  os  acon- 
tecimentos em  que  tomaram  parte. 

A  ascendência  brasileira  foi  referida  de  accôrdo,  saho  pe- 
quenas modificações,  com  o  que  escreveu  um  dos  membros  da 
commiss&o  nos  volumes  4.°  e  8.°  da  Genealogia  Paulistana,  Pedro 
Taques  em  sua  Nobiliarchia  publicada  peio  Instituto  Histórico 
Brazileiro  e  Azevedo  Marques  em  seus  Apontamentos,  e  a  ascen- 
dência européa  de  conformidade  com  os  Apontamentos  Genealó- 
gicos do  dr.  L.  P.  Moretzohn  de  Castro  e  outras  fontes  indicadas 
na  bibliographia  com  que  auctor  encerra  o  seu  livro. 

A  narração  histórica  pela  qual  é  illustrada  a  referencia  de 
cada  uma  das  gerações,  ou  tem  como  garantia  de  seu  acerto  os 
escriptores  mencionados  na  citada  bibliographia,  ou  diz  respeito 
a  factos  hodiernos  e,  neste  caso,  as  luzes  e  probidade s  do  auctor 
lhe  servem  de  plintho. 

O  livro  com  que  o  sr.  Leôncio  A.  Gurgrel  acaba  de  brindar 
as  letttras  pátrias,  é  assim  uma  valiosa  contribuição  para  o  ramo 
de  conhecimentos  de  que  em  S.  Paulo  foram  cultores  abalisados 
Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme,  o  Padre  mestre  José  de 
Mascarenhas,  o  Dr.  João  Mendes  de  Almeida,  José  Mendes  de 
Almeida  Prado  e  o  dr.  Ricardo  Gumbleton  Dauntre  e  o  são  na 
actualidade  alguns  outros. 

A  com  missão  assim  pensando  depois  de  examinar  o  trabalho 
submettido  a  seu  estudo,  o  julga  ditrno  do  apreço  do  Instituto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S. 
Paulo  5  de  Junho  de  1906. 

Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme. 
Alfrrdo  de  Toledo. 
Augusto  db  Siqueira  Cardozo. 
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INTRODUCÇÀO 

Á  in  tença  o  de  conhecer  o  Brazil  sob  o  ponto  de  vista  da 
Historia  Natural  levou  me  em  1813,  de  S.  Peterbburgo  áquelle 
paiz,  onde  meu  emprehendimento  foi  sempre  coroado  do  melhor 
êxito,  apezar  da  execução  do  meu  projecto  se  tornar  mais  diffi- 
cil  do  que  eu  tinha  previsto,  obrigando-me  a  modificar  profun- 
damente as  ideias  que,  segundo  o  testemunho  de  outros  via- 
jantes, eu  tinha  formado.  Os  meus  leitores,  certamente,  terão 
também  de  mudar  varias  vezes  as  suas   opiniões    preconcebidas. 

Ha,  por  exemplo,  grande  difFerença  entre  o  littoral  e  o  in- 
terior do  Brazil,  apezar  de  que,  geralmente,  se  julga  o  paiz 
todo  pelo  littoral,  que  têm  servido  erradamente  de  padrão.  Acre- 
dita va-se  que  em  todo  o  Brazil  deviam-se  encontrar  as  mesmas 
rochas  de  gneiss  homogéneas  que  acompanham  o  littoral  e  a 
mesma  vegetação  exuberante  e  virgem,  com  suas  paizagens  bel- 
lissimas ;  mas,  quem  emprehender  uma  viagem  ao  Brazil  com 
esta  esperança,  ver-se-á  pouco    agradavelmente    surprehendido. 

Desde  o  tempo  de  Marcgraf  o  Brazil  têm  sido  o  objecto 
da  at tenção  dos  naturalistas  e  isto  ainda  quando  faltavam  os 
meios  de  obter  informações.  Agora,  porém,  não  existem,  mais 
os  impedimentos  que,  durante  séculos,  mantiveram  fechado  um 
paiz  no  qual  o  extrangeiro  tanto  podia  apprender,  e  neste  mo- 
mento já  por  elle  viajam  alguns  sábios  cujo  exclusivo  escopo    é 


(i;  No  d.»  volume  desta  Bevitla  de  pag.  236  a  |2&2,  foi  publicado  um  capitulo  des- 
te manuscripto  traduzido  pelo  nosso  consócio  Dr.  X.  Lofgren.  0  Instituto  á  vUt»  do 
interesse  do  trabalho  deliberou  mandar  tirar  ama  cópia  do  manuscripto  que  perten- 
cia 4  blbllotheca  particular  de  8.  M.  o  Rei  da  ttuecla  que  gentilmente  concedeu  esse 
faror.  Hoje  publicamos  na  Integra  essa  curiosa  viagem  que  offerece  muitos  esclareci- 
mentos   inéditos.  N.  R. 
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o  de  enriquecer  os  seus  conhecimentos.  O  Br.  Wilhelm  von 
Eschwege,  tão  conhecido  como  mineralogia  ta  e  a  quem  devo 
as  observações  altimétricas,  está  ha  annos  estudando  o  reino 
mineral  e  fornecerá,  certamente,  interessantes  dados  sobre  este 
ramo  de  sciencia.  Assim  também  o  sr.  Sellon,  discípulo  de 
Willdenon  e  laborioso  investigador,  distinguir-so-á,  sem  duvida, 
no  estudo  da  flora  do  Brazil. 

Não  se  pode,  pois,  extra nh ar  que  eu  mencione  apenas  al- 
guns dos  mais  importantes  objectos  de  historia  natural  por  mim 
observados  na  viagem,  tanto  mais  que  já  era  esta  minha  inten- 
ção ao  fazer  a  publicação  destas  poucas  paginas.  Sobre  os 
pontos  em  que  as  minhas  observações  não  são  suficiente  mente 
concludentes,  mas  sobre  os  quaes  esperava  completal-a»,  calo- 
me  ou  menciono  apenas  o  facto,  sem  commentarios.  Porém,  em 
relação  á  escravidão  ou  ás  tribus  selvagens,  julguei  dever  ser 
mais  extenso,  porque  sobre  a  primeira  fiz  durante  dois  annos 
estudos  que,  sinto  prazer  em  aizel-o,  estão  de  accôrdo  com  os 
de  Mendes  (1),  e  bobre  as  ultimas  espero  que  todas  as  observa- 
ções que  fiz  entre  ellas  possam  ser  de  valor  para  o  leitor,  visto 
que  não  hesitei  deante  de  fadigas,  nem  de  perigos,  para  pro- 
curar estes  autochtones  brasileiros  nas  suas  mattas  e  observal-os 
no  seu  estado  natural. 

Como  estou  resolvido  a  continuar  esta*  minhas  viagens 
pelo  Brazil,  dar -me-ão  ellas  occasião  de  publicar  ainda  outras 
observações  sobre  este  importante  paiz,  se  tiver  a  felicidade  de 
ver  que  estas  minhas  investigações  são  recebidas  com  indulgên- 
cia, visto  que  as  realizei  nas  mattas  brazileiras  e  com  uma  lit- 
teratura  auxiliar  extremamente  exígua. 

Rio  de  Janeiro,  Maio  de  1815. 

O   AUCTOR. 


(1)  Luis  António  Mendes,  Mmoriat  Xconomicat  da  Academia  dai  8cIeaolas  de  Lisboa 
1812,  tom.  IV. 
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Depois  de  uma  demora  de  nove  mezes  deixei,  no  dia  29  de 
Junho  de  1814,  a  nova  capital,  Rio  de  Janeiro,  e  tomei  na 
praia  dos  Mineiros  uma  das  barcas  que  mantém  o  trafego  com 
o  Porto  da  Estrella,  ponto  de  deposito  para  tudo  o  que  ó  desti- 
nado para  Minas  Geraes  ou  que  de  lá  vem.  Ao  levantar-se  o 
vento  do  mar,  ao  meio  dia,  desatracámos  e  depois  de  uma  hora 
de  viagem,  com  vento  fresco,  a  cidade,  com  suas  numerosa» 
torres,  suas  pequenas  ilhas  e  innumeras  embarcações  de  todos 
os  paizes,  desapareceu  por  detraz  da  ilha  do  Governador.  Ape- 
nas alegra  o  viajante  o  espectáculo  majestoso  da  barra,  com 
seus  navios  entrando  e  sahindo;  mas  isso  também  logo  cessa, 
escondido  por  novas  ilhas,  em  quanto  a  barca  sulca  as  turvas 
aguas  do  brejoso  rio  Inhomirim,  que  serpeia  por  entre  riban- 
ceiras baixas  e  lodosas,  cobertas  de  arbustos  e  tabôa,  o  onde 
pequeninos  mosquitos  (Culex)  molestam  o  viajante,  que  nem  e 
protegido  pela  fumaça  do  fogo  acceso  na  barca. 

O  Porto  da  Estreita  é  um  logarejo  miserável,  com  umas 
cincoenta  casas,  pituada  a  hora  e  meia  de  viagem  acima  da  barra 
do  Inhomirim.  Falta  ahi  todo  o  conforto  para  o  viajante  e, 
como  raras  vezes  se  chega  antes  da  noite,  preferi  pernoitar  no- 
meio do  caminho,  na  fazenda  do  ministro  de  Estado,  sr.  de 
Araújo,  deixando  a  minha  bagagem  seguir  para  deante.  No  dia 
seguinte  continuei  a  viagem  em  companhia  do  meu  amigo  Co- 
ronel de  Souza,  em  cuja  casa  tinha  pernoitado.  Ainda  não  eram 
3  horas  quando  deixámos  a  fazenda,  para  seguir  por  um  péssimo, 
caminho  que  colleava  por  entre  campos  cultivados.  A  lua  illu- 
minava  suficientemente  o  trilho  e  os  objectos  á  margem  e  de 
todos  os  lados  chegavam-nos  os  gritos  de  animaes  desconhecidos , 
dos  brejos  próximos  sabia  o  silvo  do  jacaré  (Lacerta  Alligator^ 
L.)  (1),  que  chegn  a  ter  15  pés  de  cumprimento,  mas  que  não 
é  perigoso  para  o  homem.  Ao  despontar  da  aurora  no  horizonte- 
cessaram  as  vozes  dos  animaes  nocturnos ;  muitos  pássaros  alguns, 
com  plumagem  esplendida,  appareceram  então  nas  arvores  vizi- 
nhas, emquanto  outros,  de  cores  mais  modestas,  saudavam  com* 
seus  cantos  o  romper  do  dia. 

(1)    Alligitor  icleropt  Sohneid. 
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O  reino  vegetal  imprime  á  paizagem  um  cunho  especial 
tanto  mais  extranbo  quanto  as  formas  dos  vegetaes  differem  das 
das  zonas  boreaes.  A  maior  diversidade  é  produzida  pelas  pal- 
meiras, bananeiras,  fetos  arborescentes,  cipós  e  cactaceas. 

Três  boras  depois  alcançámos,  num  valle,  uma  estreita  lagoa, 
onde  um  único  índio,  que  ha  neste  logar,  nos  deu  passagem 
numa  canoa.  Nas  margens  desta  lagoa  floresciam  muitas  plantas 
desconhecidas  para  mim  e  sobre  um  galho  uma  espécie  de  Al- 
cedo  (1)  espreitava  os  peixes  que  nadavam  debaixo  delle.  Che- 
gados a  outra  margem  entrámos  na  freguezia  de  Inhomirim,  que 
tira  o  seu  nome  do  rio  e  onde  passa  a  estrada  para  Minas  Geraes 
que  seguimos,  por  ser  a  única,  até  a  raiz  da  serra  da  Estrella. 
Esta  estrada  está  inundada  durante  quasi  todo  o  anno  e  mesmo 
na  estação  secca  é  raro  que  as  aguas  delia  se  retirem  completa- 
mente. Ao  meio  dia  chegámos  á  Mandioca,  situada  na  própria 
raiz  da  serra  que  devíamos  subir  e,  apezar  do  grande  calor,  nào 
quizemos  adiar  a  viagem. 

Até  o  cume  da  serra  da  Estrella,  que,  pelas  observações 
barometricas,  tem  cerca  de  3.000  pés  de  altura,  a  estrada  é  ex- 
cellente,  larga  e  bem  calçada,  porém  bastante  sinuosa,  de  forma 
que  nào  tem  menos  de  légua  e  meia  de  extensão.  Antes  da 
construcçào  desta  útil  obra  d'arte,  perderam- se  neste  caminho 
Íngreme  muitos  animaes  e  homens.  Nas  beiras  da  estrada  e  na 
altitude  de  cerca  de  2.000  pés,  achei  a  Cyathea  modularis 
Willd  (2),  com  20  pés  de  altura. 

Do  cume  da  serra  da  Estrella  a  vista  é  incomparável  quan- 
do o  tempo  está  claro.  Dean  te  de  nós  extendia-se  a  esplendida 
bahia,  com  suas  innumeras  ilhas,  limitada  ao  sul  por  alta  mon- 
tanha, em  cuja  base  se  enxerga  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
No  fuudo  e  por  baixo  de  nossos  pés  os  morros  e  valles  verde- 
jantes embellezavam  a  paizagem. 

A  primeira  fazenda  que  se  encontra  na  montanha  é  o  Cór- 
rego Secco*  que  dista  do  alto  da  serra  apenas  meia  légua.  Um 
arroio  insignificante  passa  perto  e  nelle  os  caçadores  do  logar 
costumam  matar  antas  (Tapirus  Americanus,  Linn.).  Ainda  duas 
pequenas  lavouras  são  atravessadas  antes  de  se  chegar  á  do  padre 
Correia,  que  mora  duas  léguas  distante  do  Córrego  Secco.  Os 
rochedos  escarpados  e  os  abysmos,  que  desviam  a  directriz  da  estra- 
da, as  moitas  espessas  de  cipós,  que  revestem  as  arvores,  até  as 
mais  altas,  de  um  manto  verde,  e  os  córregos  encachoeirados  com- 
municam  á  paizagem  uma  incomparável  e  selvagem  belleza. 

Finalmente,  ás  4  horas  alcançámos  a  fazenda  do  padre,  em 
cujas  terra b  havia  plantações  de  milho,  algodão,  marmelleiros, 
pecegueiros  e  macieiras.  O  solo  e  o  clima  são  muito  favoráveis 
a  estas  culturas  e    o    padre,  que  annualmente  manda  cinco  mi- 


(1)    Martinho  Pescador. 

(V    Provavelmente  CyollUa  vestita.    Marliui—Samambaia-uttú. 

A.  T. 
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lhões  de  pecegos  para  o  Rio  de  Janeiro,  faz  com  isso  um  alto 
negocio;  mas  nem  assim  achou  elle  imitadores.  O  cate  e  as  ba- 
nau  as  alli  nào  se  d  ao  bem,  porque  soffrem  muito  com  as  gea- 
das do  mt-z  de  Junho. 

Um  pássaro  muito  commum  na  raiz  da  serra  da  Estrella  é 
o  que  os  indígenas  chamam  Anú  (Crotophaga  ani,  Lini>.);  ó 
comido  por  elles  porque  a  sua  carne,  aliás  muito  secca,  tem  fa- 
ma de  ser  um  poderoso  especifico  contra  a  syphilis. 

Na  manhan  seguinte,  1.°  de  Julho,  o  meu  companheiro  des- 
pediu-se  de  mim  e  voltou;  eu  continuei  a  minha  viagem  para 
Sumidouro )  uma  fazenda  que  fica  duas  léguas  distante  da  do 
padre  Correia.  Na  sua  maior  parte  o  caminho  acompanha  o  rio 
Piranha,  cujas  aguas,  leves,  deslizam  entre  barrancos  altos  e 
formam  varias  -cachoeiras. 

No  tempo  das  aguas,  como  aqui  se  chama  a  estação  chu- 
vosa, a  população  apanha  neste  rio  muito  peixe  saboroso,  que, 
como  creio,  sobem  do  rio  Parahyba,  no  qual  o  rio  Piranha  des- 
embocca,  umas  dez  léguas  abaixo.  A  natureza  estava  ahi  em  re- 
pouso e  por  toda  a  parte  a  geada  tinha  produzido  estragos ;  até 
as  folhas  de  muitas  arvores  indígenas,  como  a  Ctcropia  peltata 
(embaúba)  estavam  seccas  e  pretas. 

Com  satisfação  geral  fui  recebido  no  Sumidouro  e  ainda  mais 
pelo  bom  Bernardo  e  sua  fiimilia  quando  lhe  ccmmuniquei  a 
minha  resolução  de  esperar  alli  pelo  roeu  companheiro  Wilhelm 
von  Eschwege.  Eu  já  devia  hospitalidade  a  esbas  boas  pessoas 
e  ainda  uma  vez  deram- me  a  mais  bella  prova  desta  virtude, 
porque,  apezar  de  ter-me  demorado  alli  durante  um  mez  inteiro 
nada  quizeram  acceitar  pelos  mantimentos,  lavagem  de  roupa 
etc.  Em  geral  a  hospitalidade  é  própria  dos  brazileiros ;  porem, 
nas  estradas  de  rodagem,  como  a  que  conduz  a  Minas  Geraes, 
não  ha  mais  vestígio  delia  e  o  extrangeiro  é  muitas  vezes  su- 
jeito ás  mais  exhorbitantes  exigências  nos  logares  em  que  pousa. 
Para  quem  quizer  evitar  isto  não  ha  outro  meio  siuão  o  de  levar 
com s»go  o  trem  de  cosinha  e,  onde  quizer  pernoitar,  mandar  a 
sua  gente  preparar  a  carne  secca  e  o  feijão  preto.  Estes  são  os 
comestíveis  quotidianos  e,  em  vez  de  pão,  usa- se  no  Brasil  de 
farinha  de  mandioca  (JatropTia  Manihot)  (1),  excepto  no  planalto 
e  em  toda  Minas  Geraes,  onde  se  usa  aa  farinha  de  milho.  Nas 
casas  da  roça  despejam- se  simplesmente  alguns  pratos  de  farinha 
sobre  a  mesa  ou  num  balainho,  donde  cada  um  se  serve  com  os 
dedos,  arremessando,  com  um  movimento  rápido,  a  farinha  na 
bocca,  sem  que  a  mínima  parcella  caia  para  fora. 

Á  carne,  secca  ao  ar  e  levemente  salgada,  vem  especialmente 
do  Rio  Grande  do  Sul  e,  como  o  consumo  é  muito  grande,  con- 
stituo uma  das  mais   importantes   industrias    daquella  capitania. 

Talvez  nenhum  paiz  do  mundo  dê  ao  homem  tanta  facilidade 
de  sustento  e  conforto  como  o  Brazil.    Aqui  o  lavrador  laborioso 

(l)    Maníhol  uWiuima.    £im.  X.  T. 
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não  precisa  esperar  metade  do  anno  para  colher;  nenhum  aque- 
cimento, nem  uma  só  das  centenas  de  medidas  de  precaução  que- 
nós,  no  norte,  empregamos  contra  o  rigor  do  clima,  são  neces- 
sários e  mesmo  assim  o  nosso  homem  do  povo,  em  seu  pai* 
desfavorável,  vive  melhor  do  que  •  brazileiro  da  mesma  classe. 

As  mulheres  dos  europeus  ou  de  seus  descendentes  sao 
assombrosamente  férteis  e  não  é  raro  verem-se  mães  com  quinze 
até  vinte  e  quatro  filhos.  O  meu  hospede  já  tinha  doze  filhos 
adultos,  os  quaes,  todos  com  suas  famílias  moravam  nas  terras 
que,  ha  cerca  de  vinte  annos,  elle  comprara  por  mil  cruzados  e 
tinham  uma  área  de  duas  léguas  quadradas.  Á  simplicidade  dos 
costumes,  a  franqueza  e  obsequiosidade  são  as  qualidades  cara- 
cteribticas  destes  habitantes  das  montanhas.  O  velho  Bernardo 
era  o  oráculo  do  bairro  e  o  melhor  herbauario ;  por  isso  senti 
muito  que  a  estacão  fosse  tão  desfavorável  á  vegetação  e  nesse 
tempo  sem  flores.  Limitei- me,  pois,  á  zoologia  e,  effectivamente, 
colleccionei  em  um  mez,  auxiliado  pelos  filhos  do  Bernardo,  cerca 
de  900  mamiferos  e  pássaros  e  uma  porção  de  insectos.  A  caça 
é  alli  muito  abundante,  apezar  de  serem  muito  perseguidos  os 
veados  as  antas,  os  porcos  do  matto,  etc,  sem  que  se  notasse,, 
segundo  o  testemunho  dos  habitantes,  uma  diminuição  destes 
animaes.  A  carne  dos  papagaios,  dos  tucanos  e  até  dos  pica- 
páus  come- se  alli,  como  em  Minas  Geraes,  mas  não  pôde  ser 
comparada  com  a  do  jacu  (Penélope  cumarensis  e  cristata,  L.). 
EsteB  últimos  pássaros,  que  os  selvagens  domesticam,  como  con- 
tarei mais  tarãe,  perfilham  na  prisão  e  devem  ser  uma  excellente 
acquisição  para  a  Europa. 

O  meu  hospede  e  sua  família  e  os  tropeiros  que  diariamente 
passam  eram  a  minha  única  distracção  neste  paiz  montanhoso» 
quando  as  tempestades   não    me    permittiam    fazer    explorações. 

Todos  os  dias  pastavam  220  a  250  mulas  que,  em  lotes, 
vinham  de  Minas  Geraes,  carregadas  com  toucinho,  algodão, 
queijoB,  café  e  assucar;  outras,  vindas  do  porto  de  Es trella.  car- 
regavam sal,  ferro  e    mercadorias    inglezas    de    toda  a    espécie. 

Sem  as  mulas  este  commercio  seria  impossível,  porque  os- 
cavallos  não  resistiriam.  A  carga  de  cada  animal  constuma  ser 
de  250  a  300  libras  e  é  arrumada  dos  dois  lados,  sobre  uma 
cangalha  formada  com  capim.  Com  este  peso  o  animal  aguenta 
uma  marcba  de  5  a  8  horas.  Nos  pousos  tiram-se-lhe  as  cangalhas, 
que  são  empilhadas  nos  muitos  ranchos  abertos  que  existem  á 
beira  da  estrada,  próximas  das  casas  dos  fazendeiros.  Estes  lu- 
cram com  isso,  porque  os  tropeiros  têm  de  comprar  de  lies  o  mi- 
lho de  que  precisam.  Os  animaes  são  soltos  em  um  pasto,  si  a 
chegada  for  cedo,  porque  á  tarde  elles  voltam  por  si  para  comer 
q  milho,  que  se  lhes  dá  em  um  saquinho  (1)  adaptado  ao  pes- 
coço e  no  qual  mergulham  o  focinho.    Depois  desta  refeição,  em 

(\)    Bornal.  N.  do  T. 
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geral  as  Ave-Marias,  tornam  a  ir  para  o  pasto,  onde  passam  a 
noite.  Gomo  estes  pastos  s&o  abertos  por  todos  os  lados,  os  tro- 
peiros no  dia  seguinte  perdem  muitas  horas  na  procura  dos  ani- 
mae*,  que  se  escondem  nas  moutas  ou  voltam  para  o  pouso  an- 
terior, ás  vezes  léguas  distante.  Dahi  resulta  ficarem  os  viajantes 
parados  durante  dias;  mas  se  nenhum  incidente  sobrevem,  que 
atraze  a  viagem,  continúa-se  esta  na  manhan  seguinte,  depois  de 
tratados  os  animaes. 

Esta*  viagens  são  sempre  boas  quando  os  animaes  s&o  man- 
sos; porém,  si  entre  elles  houver  alguns  mais  ou  menos  cancros, 
o  tropeiro  tem  de  tomar  com  elles  muito  cuidado,  porque  ás 
Tezes  disparam;  mas,  como  sempra  correm  para  deaate,  s&o  en- 
contrados outra  vez  e  n&o  ha  prejuízo  sinào  no  caso  de  haver 
na  carga  objectos  frágeis.  Por  isso  aconselho  ao  viajante,  prin- 
cipalmente extra n #e iro,  que  não  viaja  em  animaes  seus,  que  nao 
se  fie  na  affirmaçao  do  tropeiro  de  que  os  animaes  s&o  mansos 
porque,  na  minha  volta,  perdi  quasi  toda  a  minha  collecç&o  de 
insectos  por  causa  disso. 

O  viajante  no  Brazil  tem  de  luctar  com  tantas  dificuldades 
occasionadas  pela  falta  de  estradas  e  de  população  e,  em  muitas 
logares,  por  cau«a  dos  selvagens,  que  não  ha  necessidade  de 
•accrescemar  ainda  as  exaggeradas  mentiras  sobre  animaes  ferozes 
«  cobras  venenosas ;  de  forma  que  quem  quizer  visitar  o  interior 
do  paiz  só  deve  occupar-se  com  aquellas,  sobre  as  quaes  darei 
Algumas  indicações. 

Para  uma  viagem  pelo  interior  é  indispensável  ao  viajante 
arranjar  animaes  que,  si  elle  tiver  a  intenção  de  fazer  collecç&o 
de  historia  natural,  não  devem  ser  menos  de  quatro,  para  os  quaes 
é  necessário  escolher  um  bom  tropeiro,  que  n&o  somente  saiba 
lidar  bem  com  as  bestas  de  cargas,  do  que  tudo  depende,  como 
também  que  já  tenha  feito  viagens.  Além  da  bagagem  indispen- 
sável, é  preciso  lembrar-se  de  ter  sempre  um  animal  de  eobrecel- 
lente,  porque,  chegando-s*  aos  logares  desertos  do  interior,  pre- 
•cisa-se  delle  para  carregar  as  provisões  comprada?  na  ultima 
povoação.  Pojvora,  chumbo,  boas  espingardas,  trem  de  cosi n ha, 
uma  rode  e  as  ferramentas  necessárias  para  ferrar  os  animaes  e 
-concertar  os  arreios  »&o  objectos  indispensáveis.  Egualmente  s&o 
muitos  objectos  que  n&o  podem  *er  encontrados  no  interior  e 
•que  devem  per  comprados  na  capital  ou  em  outra  povoação 
grande.  Uma  bôa  espingarda  de  dous  canos  tem  sempre  grande 
Talor,  ainda  que  só  sirva  para  intimidar  os  selvagens,  que,  vendo 
sahir  dous  tiros  sem  ter  se  carregado  de  novo,  imaginam  que  se 
pode  atirar  sempre  sem  carregar,  o  que  lhes  causa  grande  medo 
e  no  começo,  antes  de  eu  ter  captivado  a  sua  confiança,  muitas 
vezes  foi- me  útil. 

E'  sempre  melhor  fazer  viagens  curtas,  nunca  de  mais  de  3 
a.  4  léguas  n&o  somente  para  poupar  os  animaes,  como  para 
poder    fazer  mais  observações,  Seguindo  este    preceito   ver-seá 
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o  viajante  obrigado  a  pernoitar  a!  £  amas  vezes  ao  relento,  mas 
o  proveito  é  maior.  Quando  se  pousa  fora  das  povoações  é  pre- 
ciso escolher  um  pouso  de  bom  pasto  para  os  animaes.  Às  car- 
gas são  empilhadas  e  cobertas  com  os  mesmos  couros  de  boi, 
que  vêm  amarrados  por  cima  d.ts  cangalhas.  De  três  paus  uni- 
dos pelns  pontas  e  fincados  no  chão,  faz-se  uma  tr ipeca,  em  cujo 
centro  dependura-se  o  caldeirão,  com  fogo  por  baixo,  e  a  rede 
é  atada  a  duas  arvores.  8uppondo  que  pode  haver  chuva  du- 
rante a  noite,  extende-se  um  couro  de  boi  sobro  uma  corda  por 
cima  da  rede,  de  modo  a  cahir  de  ambos  os  lados  em  forma  de 
um  telbado  sobre  a  rede,  que  assim  fica  resguardada  da  chuva. 

Em  geral  conserva  se  uma  fogueira  accesa  durante  toda  a 
noite,  mais  para  aquecer  do  que  para  afastar  animaes  ferozes, 
visto  que  as  noites  são  sempre  frescas  e  até  frias.  Ao  redor  do 
fogo  de iram-se  o  tropeiro  e  os  criados.  Sabendo-se  com  certeza 
que  na  vizinhança  não  ha  selvagens  nem  negros  fugidos,  não  é 
necessário  fazer  sentinella  á  noite,  porque  os  roubos  são  extre- 
mamente rares  no  Brazil.  Não  ha  duvida  que  é  muito  preferivel 
escolher  uma  fazenda  para  pouso,  porque  as  noites,  por  causa 
das  tempestades  e  trovoadas  nas  mattas,  são  ás  vezos  medonhas, 
como  descreverei  mais  tarde. 

Uma  outra  difíiculdade  para  os  viajante  está  nos  muitos 
rios,  &em  pontes,  que  cortam  as  estradas  e  muitas  vezes  são 
fnndos  de  mais  para  serem  atravessados  a  váo.  Assim  perdem-se 
muitas  vezes  dias  e  dias  em  procurar  um  logar  mais  raso  ou 
uma  canoa,  que,  em  regra,  se  acha  na  margem  opposta,  estan- 
do o  dono  ausente  ou  longe  de  mais  para  ouvir  os  gritos  do 
viajante,  e  feliz  será  elle  si  alguém  o  vier  tirar  do  embaraço, 
atravessando  o  rio  a  nado,  no  caso  em  que  elle  ou  alguém  da 
sua  comitiva  não  se  anime  a  fazel-o  por  medo  ou  por  não 
saber  nadar. 

O  viajante  deve  em  prebendei-  a  sua  jornada  nos  mezes  de 
Maio  a  Outubro  e  Novembro,  que  é  o  tempo  secco,  e  fará  me- 
lhor em  deixav-se  ficar  parado  durante  o  tempo  das  chuvas  em 
algum  logar  onde  possa  trabalhar,  do  que  viajar  sem  poder  fa- 
zer observações .  Alem  disto,  a  maior  parte  dos  rios  estão  cheios 
e  não  podem  ber  atravessados  sinão   com  grandes  perigos. 

Nestas  montanhas  e  em  toda  Minas  Geraes  não  se  conhece 
outro  meio  de  viajar  a  não  ser  com  tropa,  mesmo  porque  os 
terrenos  impossibilitam  as  viagens  em  carro ;  empregam  se  tam- 
bém cavallos  para  montaria  e  quasi  todos  os  mineiros  são  bons 
cavalleiros.  Até  as  senhoras,  que  montam  frequentemente,  tam- 
bém merecem  este  conceito.  Elias  montam  como  os  homens,  o 
que  as  obriga  a  usarem  calças,  sobre  as  quaes  vestem  uma  larga 
saia  de  montar. 

A  uma  hora  de  viagem  do  Sumidouro  e  para  o  norte,  ro- 
deadas de  todos  os  lados  de  rochas  altas  e  mattas,  estão  situa- 
das as  casas  de    dois   irmãos  que  na   maior   harmonia   habitam 
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esta  região,  que  parece  ter  sido  outrora  ponto  de  reuniào  dos 
índios,  porque  encontram-se  nlli,  nlêm  de  cacos  de  suas  panei  las, 
três  grandes  potes  circulares  de  40  pés  do  peripheria,  cheias  de 
ossoa  e,  portanto,  provando  ter  alli  havido  enterros  communs,  dos 
quaes,  porem,  nunca  encontrei  vestígios  entre  os  Índios  que  visitei. 

Âpezar  de  estar  espalhado  por  todo  o  Brazil  o  bicho  do  pé, 
(Pulex  penetrans),  nunca  o  encontrei  em  tão  grande  quantidade 
como  alli  no  alto  da  serra  da  Estrella,  até  ao  rio  Parahyba. 
Muitas  vezes,  affirma-se  é  este  bicho,  a  causa  de  feridas  e  ul- 
ceras persistentes  no  pé, —razão  por  que  vou  descrê vel-o  neste 
logar.  O  tamanho  do  bicho  do  pé,  não  é  a  quarta  parte  do  de 
uma  pulga  vulgar,  á  qual  ellc  te  assemilha  na  cor,  na  forma  e 
no  saltar.  Por  sua  natureza,  que  o  leva  a  pôr  seus  ovos  de- 
baixo da  pelle  do  homem  e  dos  animaes,  torna-se  elle  muito 
incommodo.  Para  este  fim  prefere  os  logares  por  baixo  das 
unhas  dos  dedos  e  na  plant*  dos  pés  a  todas  as  outras  partes 
do  corpo,  apezar  de  ser  encontrado  também  nos  dedos  das  mãos 
e  nos  braços.  Somente  a  fêmea  é  que  entra  na  pelle,  onde  põe 
os  seus  ovos,  que  pouco  a  pouco  vao  augmentando  de  volume 
e,  finalmente,  revelam  a  sua  presença  pela  comichão  que  cau- 
sam. Este  é  o  momento  próprio  para  abrir  o  logar  com  umá 
agulha  e  espremer  es  ovos,  que  são  brancos  e  pesam  de  400  a 
500  vezes  mais  do  que  a  mãe.  Em  geral  não  se  encontra  esta 
viva,  mas  ainda  fixa  ao  sacco  membranoso  que  parece  ter  sido 
feito  por  ella  e  contem  os  seus  filhos.  O  buraco  resultante  da 
operação  enche-se,  de  ordinário  com  rapé  ou  com  uma  pomada 
qualquer.  À  extracção  não  causa  a  mínima  dor  e  é  um  erro 
suppôr  que  o  bicho  do  pé  penetra  profundamente  na  carne.  Em 
poucos  dia*  está  curada  a  íerida,  quando  conservada  limpa; 
porem  uma  demora  prolongada  ou  pressa  de  mais  na  extracção 
do»  ovos  são,  em  geral,  prejudiciaes.  Uma  vez  tirei  mais  de 
vinte  bichos  do  pé,  de  vários  logar  es,  sem  que  softresse  a  míni- 
ma consequência.  E'  interessante  a  anirmação  dos  índios  de 
nunca  serem  atacado^  por  elles. 

No  dia  29  de  Julho  tive,  finalmente,  o  prazer  de  vêr  a 
sr.  von  Eschwege,  chegado  do  Rio,  e  no  dia  seguinte  continua* 
mos  a  viagem  juntos,  depois  de  ter  eu  expedido  as  minhas  col- 
lecçoes  para  aquella  cidade.  No  nosso  caminho  encontramos 
mais  plantas  do  que  esperávamos,  porém  pouco  cultivo.  •  Raras 
vezes  alegrava-nos  um  passarinho  com  o  seu  canto  e  quando  isso 
acontecia  a  sua  plumagem    éra  insignificante. 

A  fazenda  maior  que  encontrámos  foi  a  Zabolla  (1)  a  cerca 
de  duas  léguas  do  Governo.  Cebollas  tem  uma  egreja  e  está 
situada  á  margem  de  um  grande  tanque,  cujas  aguas  são  utili- 
zadas para  mover  um  moinho.  Esta  fazenda  se  destingue  pela 
sua  bella  situação  e,  apezar  das  grandes  montanhas  lhe  limita- 


(1)    Naturalmente  Cebollat.  N.  r. 
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rem  o  horisonte  por  todos  os  lados,  o  grande  tanque,  nm  pouco 
de  culturas  e  as  boas  edificações  causam  uma  bja  impressão. 

Em  Cebollas  encontrei  uma  <  preguiça »  com  três  dedos 
c  Bradypus  tridoctylus,  L.  \  que  vagarosamente  caminhava  á 
beira  da  estrada  e,  apezar  de  estar  patente  que  se  esforçava 
para  fugir,  pouco  se  adeantava ;  matei -a  com  umas  pauladas  na 
nuca.  As  grandes  folhas  de  Ceeropia  peltata  (embaúba)  servem 
de  alimente  a  esta  singular  creatura,  qu«  nào  deixa  esta  arvore 
emquanto  não  tem  devoraio  todas  as  folhas,  depois  do  que  põe  a 
cabeça  entre  as  pernas  e  deixa- se  cahir.  Quando  agarra  alguém 
com  as  «uas  forte-?  e  cortantes  unhas  não  o  larga  mais,  sendo 
necessário  cortar-lhe  as  pernas.  Os  portugueses  afnrmam  que, 
comendo-se  a  cara*  da  pregiiça  s>b-eve  n  o  som  no,  mis  os  ne- 
gros a  quem  dei  a  preguiça  a  comer  ficaram  aceor dados.  Mata- 
se  este  animal  somente  por  causa  da  pelle,  que  serve  de  manta 
para  selins.  Encontrando-se  um  animal  deste  numa  arvore  der- 
raba-se  esta  e  mata-se  o  bicho,  atirai -o  com  com  espingarda 
nada  adeanta,  por  ju*  ainda  que  se  mate  o  animal,  este  se  agarra 
á  arvore  e  continua  nessa  posição,  mesmo  depoi*  de  morto,  e  é 
necessário  derrubar  a  arvore  para  ap  mhal-o.  Ha  lugares  onde 
m  preguiça  nào  existe,  n&o  obstante  haver  embaúba  em  quanti- 
dade, e  em  outros   losrarea  ella  é  muito  commum 

Ao  loirar  denominado  Governo,  situado  a  6  léguas  do  Sumi- 
douro, che ramos  á  tardinha.  A  fazenda  nào  é  pequena,  mas 
a  hospedagem  ó  perima :  o  proprietário  e*tava  descontente  com 
a  licença  que  faculta  ao  extrangeiro  a  entrada  no  Brazil  e  fez- 
me  sentir  iss>,  principtlmente,  em  uma  viagem  anterior,  na  qual 
a  mim  e  ao  meu  jovem  e  cançado  companheiro  foi  negado  até 
«ma  esteira  para  dormirmos  N**ssa  occasiao  deu-nos  elle  o  peór 
quarto,  nobre  cujo  soalho  tivemos  de  nos  deitar,  ao  pé  de  um 
monte  de  milho  e  sem  cia.  Gomo  a  casa  estava  cheia  de  ratos, 
que  durante  a  noite  tinham  de  passar  sobre  nós  pira  chegar 
ao  milho,  quasi  n&o  pudemos  dormir ;  agora  recebeu-nos  elle 
um  poaco  melhor,  porém  ficamos  bem  contentes  quindo  deixamos 
a  fazenda  a  ti  az   de  nó*. 

Encruzilhada  é  outra  fazenda,  a  três  quartos  de  hora  de 
viagem  de  Parahyba  e  a  duas  horas  do  Governo ;  tira  o  seu 
nome  de  uma  omra  estrada  que  vem  do  Rio  de  Janeiro,  rodeando 
a  bahia,  e  ahi  cruza  com  a  que  passa  pela  serra  da  Es t relia. 
Com  o  tempo  chuvoso  esta  outra  estrada    nào  é  transitavel. 

A's  10  horas  chegamos  ao  rio  Parahyba,  que.  por  causa  da 
secca,  estava  muito  estreito,  e  ahi  esperámos  a  chegada  da  tro- 
pa, em  cuja  companhia  atravessámos  o  rio  em  uma  balsa,  alli 
estabelecida.  Neste  logar  o  Parahyba  tem  cerca  de  150  passos 
de  largura,  mas,  como  todos  os  rios  brasileiros,  é  de  profundi- 
dade variável  e  cheio  de  cachoeiras,  o  que  o  torna  innavega- 
vel.  O  rio  alli  está  a  1500  pés  acima  do  nivel  do  mar,  no 
qual  se  lança  depois  de  um  curso  de  30  léguas,  motivo    porque 
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a  sua  correnteza  não  pode  ser  grande.  Na  soa  margem  es- 
querda ha  um  Resisto  (registro)  ou  casa  da  guarda  real  para 
impedir  o  contrabando  de  ouro  e  diamantes.  Os  viajantes  que 
segue,  m  para  Minas  Geraes  e  alli  devem  passar  as  divisas  da 
capitania,  tem  de  mostrar  os  seus  passaportes,  o  que,  entretan- 
so,  n&o  nos  demorou.  Dahi  continuámos  a  nossa  viagem  para  a 
Farinha,  uma  pequena  fazenda  que  dista  duas  léguas  do  Pa- 
rahyba.  A  região  era  agora  mais  deserta  e  inculta  do  que 
a  quem  do  rio  e  a  observação  de  que  no  Brazil  ba  falta  de 
màos  laboriosas  re  saltava  cada  vez  mais.  À  natureza  compensa 
de  ceito  modo  isto  pela  sua  fertilidade.  O  milho  produz  alli  250 
vezes  inaÍ3  e  assim  é  relativamente  ao  pouco  que  pertence  à 
minguada  lavoura,  como  feijão,  mandioca,  canna  de  as?ucar,  al- 
godão e  arroz. 

As  onças  estavam  causando  grandes  estragos  no  gado  da 
fazenda  onde  estávamos  hospedados  e  lhe  tinham  matado  até 
um  burro,  o  que  aliás  raras  vezes  acontece  porque  estes  carní- 
voros preferem,  em  geral,  os  veados,  os  porcos  do  matto  e  os 
bezerros.  Ha  quatro  diffe rentes  espécies  de  felinos  que  no  Bra- 
zil são,  indirftinctamente  designados  por  onças  :  Félix  pardalis, 
Félix  discolor,  Félix  concolor  e  Félix  onça  (Linn  ).  Ura  via- 
jante moderno,  o  *r.  Beyer,  suecco,  conta  entre  elles  também  o 
tigre  real  (Félix  tigris).  As  mencionadas  espécies  de  Félix  são 
perigosas  para  o  homem  unicamente  quando  feridas  ;  e  sei  de 
casos  em  que  o  caçador  pagou  com  a  vida  o  tiro  falho. 

A  caçada  passa-se,  do  seguinte  modo :  Descoberto  o  rasto 
de  uma  onça,  é  ella  procurada  por  cães  ensinados  para  esse 
fim ;  á  vista  dos  cães  a  onça  costuma  trepar  a  uma  arvore  ou,  o 
que  raras  vezes  acontece,  esconder-se  atrás  de  um  grosso  tronco . 
Este  caso  é  raro,  mas  custa,  em  regra,  a  vida  a  muitos  cães, 
porque,  quando  o  cão  avança,  ella-  o  pega  com  as  unhas,  das 
quaes  mras  vezes  escapa  vivo,  e  o  caçador  perde  assim  os  cães, 
um  depois  do  outro,  sem  conseguir  a  tirai- a.  Mas,  si  ella  sobe 
a  uma  arvore,  tudo  depende  de  acertar  bem  o  tiro ;  pois  si  o 
caçador  o  erra  e  está  sem  companheiro  ou  sem  espingarda  de 
dons  canos,  que  ainda  são  muito  raras  no  Brazil,  a  onça,  salta 
em  três  pulo*  sobre  o  caçador,  que  então,  está  perdido ;  e  ha 
até  exemplo  do  caçador  desastrado,  que  apezur  do  companheiro, 
foi  agarrado  e  despedaçado  pela  onça.  Um  caso  bem  triste  deu-se 
na  vizinhança  do  Sumidouro :  Dous  irmãos  seguiram  uma  onça 
que,  havia  algum  tempo,  estava  infestando  o  logar.  Encontra- 
da a  onça,  o  irmão  mais  moço  teve  a  infelicidade  de  ferir  o 
animal,  antes  do  irmão  mais  velho  ter  tido  tempo  de  atiral-o, 
por  causa  de  uma  moita  esta  precipitou-se  sobre  o  caçador;  o 
irmão  matou-a,  porém,  já  era  tarde,  pois  a  fera  tinha  cortado  a 
garganta  do  infeliz,  que  morreu  logo.  A  caçada  da  onça  se 
faz,  especialmente,  por  causa  do  couro,  que  é  comprado  a  10 
sehth  (thaler  allemjto) ;    mas  como  é  perigosa,  fazem-se  armadi- 
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lhas  com  espingardas  que,  com  os  tiros,  matam -na  quando  vem 
devorar  a  carne  usada  como  isca. 

Os  porcos  do  matto  são  muitos  preferidos  pelas  onças,  que 
os  esperam  deitados  sobre  galhos  baixos ;  mas,  como  os  porcos 
costumam  vir  em  vara  números*,  a  onça  espera  até  que  os  úl- 
timos passem,  e  sobro  estes  se  precipita.  Não  conheço  caso  al- 
gum em  que  a  onça  atacasse  um  homem  sem  que  estivesse  fe- 
rida, e  eu  próprio  tive  occasião  do  certificar-me  disso  nos  sertões 
de  Abaete:  Na  sabida  de  um  caminho  do  matto  a  minha  ca- 
valgadura se  espantou ;  consegui,  felizmente,  leval-a  para  deante 
ao  campo  limpo,  onde,  a  menos  de  20  passos  de  mim  appareceu 
uma  onça  t&o  grande  como  nunca  vi.  O  meu  animal  se  mostrava 
muito  assustado,  mas  a  onça  voltou-se  e  desappareceu  em  uma 
restinga  de  matto.  Mais  tarde,  onde  eu  tinha  de  pernoitar  no 
matto,  os  seus  urros  me  encommodaram  muito,  especialmente  no 
tempo  do  cio,  mas  nunca  ellas  se  approximaram,  nem  mesmo 
quando  o  fogo  se  apagava  Os  contos  espantosos  que  os  via- 
jantes, em  geral,  costumam  publicar  sobre  estes  animaes  são 
invenções  para  embellezar  as  suas  narrativas. 

Deixamos  a  Farinha,  onde  tinhamos  sido  bem  tratados,  no 
dia  1.*  de  Agosto,  ás  7  horas  da  manhan,  e  ás  11  horas  chega- 
mos no  rio  Parahybuna,  que,  segundo  as  medições  barometricas 
está  a  900  metros  acima  do  nivel  do  mar.  O  rio  estava  entào 
bem  estreito  e  não  media  mais  de  100  passos  de  largura.  Todos 
os  viajautes  e  mercadorias,  que  vêm  de  Minas  Geraes  com  des- 
tino ao  Rio  de  Janeiro,  são  ahi  tubmettidos  a  uma  rigorosa 
inspecção,  para  o  que  existe  neste  logar  um  outro  registro,  com 
uma  porção  de  empregados.  São  poucas  as  casas  de  Parahybuna 
alem  das  da  Coroa.  Paga- se  ahi  também  pela  passagem  do  rio, 
cujo  imposto  foi  estabelecido  sob  o  pretexto  de  servir  para  a 
continuação,  em  linha  recta,  da  bel  la  estrada  sobre  a  serra  da 
Estrella.  A  verdade,  porem,  ó  que  estão  paradas  as  obras  ha 
mais  de  dous  annos  e  a  importante  receita  do  registro  de  Para- 
hybuna é  empregada  em  outros  misteres.  Do  rio  tinhamos 
ainda  duas  horas  de  viagem  para  chegarmos  á  Patrulha  da  Ro- 
cinha, que  só  acha  distante  duas  léguas  e  onde  resolvemos  per- 
noitar. 

O  caminho  que  até  então  tinhamos  percorrido  era  pouco  va- 
riado :  as  mattas  impenetráveis,  as  montanhas  escabrosas,  os 
riachos  encachoeirados,  o  que  peorava  ainda  as  estradas,  já 
ruins ;  poucos  homens  e  animaes, — tudo  isso  tornava  a  viagem 
desagradável.  De  uma  alta  montanha,  que  nesse  dia  atravessamos, 
enxergamos  mais  uma  vez  as  serras  da  E-trella  e  dos  Orgams, 
com  outras  montanhas  mais  próximas,  por  nós  já  atravessadas,  numa 
distancia  considerável  de  muitas  léguas,  onde  a  vista  bó  divisava  o 
sertão.  Lembramos  com  pezar  que  em  tal  extensão  de  terra  fértil  haja 
tanta  falta  de  cultura  e  de  gente  e  isto  em  um  clima  que  é  o  me- 
lhor do  mundo,  quando  no  nosso  desventurado  paiz,   por  causa  de 
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pedaços  de  terra  que  não  valem  nem  a  centésima  parte  o  ódio  e  a 
inimizade  surgem   entre  os  príncipes  e  os  próprios  povos. 

Estava  ahi  a  chamada  patrulha,  composta  de  soldados  e  um 
commandante,  que  costuma  ser  capitão.  O  dever  dessa  patrulha 
mcntada  é  revistar  todos  os  viajantes,  o  que  também  fazem  com 
o  maior  rigor,  visto  receber  dous  terços  dos  diamantes  e  do 
ouro  em  pó  que  confiscam.  Nào  tem  um  posto  certo,  de  forma 
que  pode  ser  encontrada  desde  alli  até  o  rio  Parahyba.  O  com- 
mandante destes  vigilantes  era  conhecido  do  meu  companheiro 
e  nos  hospedou,  tratando-nos  com  deferência,  o  que  nào  pouco 
estimámos  visto  qae,  por  causa  de  uni  encora  modo  do  meu  compa- 
nheiro, tivemos  de  falhar  uns  dias. 

Na  volta  encontrei  outra  vez  a  patrulha  em  farinha,  onde 
prohibiram-me  de  continuar  a  viagem  e  procederam  á  uma  rigo- 
rosa revista,  contra  a  qual  protestei  porque  os  meus  passaportes 
ordenavam  que  todos  me  deixassem  passar.  Mandei  esse  passa- 
porte ao  novo  commandante ;  porém,  emquanto  elle  o  despachava, 
não  podia  impedir  que  descarregassem  as  minhas  espingardas, 
que  revistassem  até  á  pelle  o  jovem  indio  que  eu  trazia  comrai- 
go  e  que  me  maltratassem.  Tudo  isto,  porém,  cessou  quando 
o  commandante  o  ordenou  e  polidamente  pediu  desculpas,  con- 
vidando-me  para  a  sua  mesa,  o  que  acceitei  com  tanto  maior 
gosto,  quanto  nada  podia  obter  do  dono  da  casa  pelos  muitos 
hospedes  que  tinha  então. 

Depois  da  refeição  e  para  retribuir  esta  fineza  e,  especial- 
mente, para  não  deixar  pairar  mais  duvida  a  meu  respeito,  por 
causa  da  raríssima  excepção  de  não  ter  sido  revistado, — o  que 
devia  ao  obsequio  do  Ministro  do  Estado  d'Aranjo,  mostrei  as  mi- 
nhas collecções,  o  que  pareceu  dar  tno  grande  prazer  a  todos  que 
no  dia  seguinte,  separamo-nos  do  modo  mais  cordial  possível. 

Por  mais  rigorosas  que  sejam  estas  r  es  vis  tas,  não  ha  duvida 
que  muito  contrabando  de  ouro  e  diamantes  lesa  a  coroa.  Os 
diamantes,  apezar  do  maior  perigo  que  ofTerecem,  são  comtudo 
mais  fáceis  de  passar  porque  são  pequenos  e  sem  dificuldade, 
escondidos  onde  não  podem  ser  decobertos.  Assim  mesmo  não 
faltam  exemplos  de  ter-se  descoberto  contrabando  de  diamantes, 
Actualmente  os  contrabandistas  usam  de  um  meio  facílimo  de 
passar  diamantes :  utilizam- se  de  pequenas  obras  de  arte  de  cera 
e  de  bordados  fabricados  pelas  mulheres  ociosas  de  Minas  Ge- 
raes.  Estes  trabalhos,  com  diamantes  escondidos  em  si,  são  collo- 
cados  em  uma  caixa  de  vidro,  bem  fechada,  que  é  mostrada  ao 
encarregado  de  visitar,  a  quem  se  diz  que  são  presentes  para  o 
rei  ou  algum  grande  da  corte,  resultando  dahi  que  o  respeito 
impede  a  profanação  dos  objectos. 

Na  vizinhança  da  Patrulha  vive  um  velho,  hábil  caçador 
de  onças,  que,  quando  tem  noticia  de  algum  destes  animaes  nos 
arredores,  vende  o  couro  de  antemão;  em  poucos  dias  entrega  o 
effecti vãmente  e  tem  tanta  certeza  disso,  que  determina  até  o  dia. 
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No  dia  3  de  Agosto  despedimo-nos  do  amável  dono  da  casa, 
continuando  a  viagem  até  a  uma  grande  fazenda  situada  doas 
léguas  distante,  da  qual  uma  parte  é  arrendada  pela  coroa  para 
os  empregados  que  levantam  o  imposto  de  transito  sobre  as 
mercadorias  que '  passam  para  cima.  Este  imposto  é  elevado, 
mesmo  s«bre  os  artigos  mais  necessários  á  vida.  Assim  paga  o 
mineiro  —  ó  este  o  nome  dos  habitantes  de  Minas  Geraes  —  por 
arroba, —  a  arroba  tem  32  libras  — 1$125  e  por  sacca  de  sal  800 
réis.  Cada  escravo,  quando  levado  para  cima,  paga  alli  novo 
imposto  real  na  importância  de  7$000;  porém  não  é  marcado  de 
novo.  Os  viajantes,  que  trazem  cartas  fechadas,  têm  de  deixal-as 
alli  e  pagar  o  porte,  e,  egualmente,  são  obrigados,  sob  pena  de 
confiscação,  a  dar  a  relação  de  todas  as  barras  de  ouro  que 
passam  para  a  capital,  onde  devem  immediatamente  ser  levadas 
á  casa  da  moeda.  As  piastras  hespanholaB,  que  em  Minas  Geraes 
valem  960  réis,  perdem  nas  outras  capitanias  160  réis,  pelo  que 
n&o  se  deve  esquecer  de  trocai- as  neste  logar,  assim  como  a 
moeda- papel  de  Minas  Geraes,  que  não  tem  valor  em  outro  lo- 
gar. Os  passaportes  devem  também  ser  mostrados;  porém  não  ha 
revista  pessoal  na  volta,  excepto  si  a  patrulha,  por  acaso,  se 
achar  alli. 

A'  uma  hora  depois  do  meio  dia  atravessamos  uma  montanha 
bastante  alta,  em  cujo  cimo,  de  ambos  os  lados  do  caminho,  havia 
uma  porção  de  cruzes  fincadas  no  chão.  Observámos  que  todas  as 
pessoas  que  encontrávamos  trazia  na  mão  cruzes  eguaes  para  fin- 
carem na  terra ;  provavelmente  queriam  com  isso  obter  que  algum 
santo  os  protegesse  na  montanha.  Nesse  dia  tivemos  por  varias 
vezes  o  Parahyba  ao  lado  e  ás  3  horas  chegámos  a  um  logar  bem 
selvagem,  onde  o  rio  forma  uma  cachoeira ;  porém  a  zona  era  já 
mais  baixa  e  encontrámos  algumas  planícies.  A's  4  horas  alcançá- 
mos a  fazenda  Juiz  de  Fóray  6  léguas  distante  da  Patrulha,  onde 
tínhamos  pousada.  Essa  fazenda  está  situada  em  um  logar  aberto 
e  bonito,  onde  o  rio  Parahybuna  passa  em  um  dos  lados.  A  maior 
fazenda  que  nesse  dia  enco tramo s  foi  a  da  Viuva,  uma  légua  dis- 
tante de  Mathias  Barbosa, 

De  Juiz  de  Fora  «té  Chapéo  de  Uvas  são  seis  léguas  e  no  dia 
seguinte  chegámos  a  esta  grande  fazenda.  O  caminho  era  ainda 
egual,  mas  os  habitantes  branco*  eram  mais  raros,  ao  passo  que  os 
mulatos  e  os  negros  tornavam- se  mais  numerosos.  As  mulheres 
brancas  e  as  suas  filhas  moças  quasi  nunca  eram  vistas,  de  modo  que 
podia  se  acreditar  que  os  fazendeiros  só  tivessem  filhos  com  as  ne- 
gras ;  p<rém  isso  era  consequência  do  costume  da  mae-patria  (Por- 
tugal), que  prohibe  expor  aos  olhos  das  extranhos  as  esposas  e  as 
filhas  o  que,  no  interior  do  Brazil,  é  observado  com  todo  o  rigor.  O 
ciúme  é  um  verdadeiro  característico  nacional  e  conduz  muitas  ve- 
zes á  pratica  de  assassinatos.  O  brazileiro  poucas  vezes  se  torna 
criminoso  por  furto  ou  roubo  ;  quasi  sempre  o  motivo  do  crime  é  o 
ciúme,  offenaas,  demandas  e  brigas  no  jogo.     Uma  vez  irritado,  é 
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difficil  apaziguai -o;  mais  cedo  ou  mais  tarde  ha  vingança  e,  em 
regra,  morte  por  emboscada. 

No  mesmo  dia  encontrámos  á  beira  do  caminho  ama  cabana  de 
palha,  na  qual  morava  nm  negro  morphetico,  que  pedia  esmola  aos 
viandantes.  Esta  repugnante  moléstia  já  não  é  rara  e  parece  au- 
gmentar-se,  provavelmente  em  consequência  do  modo  de  vida  ou 
talvez  pelo  immuderado  uso  da  carne  de  porco,  que  em  toda  Minas 
Oeraes  é  prato  quotidiano.  Tenho  até  encontrado  gente  que  de- 
clara que  toda  outra  carne  é  insalubre  e  se  nutre  exclusivamente 
com  a  de  porco.  A  moléstia  é  infecciosa'  no  Brazil  e  contar am-me 
o  triste  caso  de  que  n'um  logai  muitos  foram  infeccionados  por  uma 
meretriz.  Na  vizinhança  do  Rio  de  Janeiro  ha  um  excellente  hos- 
pital para  os  mo rphe ticos. 

No  dia  seguinte  (5  de  Agosto)  continuámos  a  viagem,  e  pouca 
variedade  encontrámos  ;  o  caminho  continuava  ainda  serra  acima, 
serra  abaixo,  somente  as  altitudes  eram  menores  do  que  no  co- 
meço da  viagem  Por  toda  a  parte  a  geada  produzira  estragos, 
mais  nos  vali  es  do  que  nos  altos,  por  causa  da  maior  humidade 
naquelles  do  que  nas  montanhas.  Sào  6  léguas  do  nosso  pouso 
até  Mantiqueira,  situada  num  logar  deserto,  fechado  por  alta 
serrania.  Perto  desta  fazenda,  bem  á  beira  do  caminho,  está 
uma  alta  cruz  de  madeira,  testemunha  de  terrriveis  assassinatos 
eoromettidos  ha  cerca  de  dez  annos  por  um  bando  de  salteadores. 
Naquelle  tempo  o  caminho  passava  pel*  serra  da  Mantiqueira, 
uma  serra  visinha  que  o  viajante,  conhecedor  daquella  historia, 
não  enxerga  sem  arrepios.  Al  li  os  assassinos  esperavam  as  vi- 
et  imas,  que  eram  os  indivíduos  que  elles  sabiam  que  traziam 
dinheiro.  Depois  de  cercados  e  ama  rados,  eram  elles  levados 
para  o  mais  denso  da  rua  t  ta,  perto  de  uma  cova  funda,  onde 
eram  lançados  depois  de  assassinados  e  despojados.  Os  escravos 
seguiam  os  seus  senhores  e  até  os  burros  e  os  càes,  providencia 
esta  que  facultava  aoe  assassinos  de  continuar  por  longo  tempo 
o  seu  nefando  offico.  Sumiam-se  tropas  inteirassem  deixarem 
o  menor  vestígio .  Felizmente  adoeceu  seriamente  um  dos  fasci- 
noras,  que  confessou  a  um  padre  os  assassinatos  todos.  E',  po- 
rém, provável  que  elle  nesta  confissão  não  fosse  bem  verdadeiro 
no  denunciar  os  teus  companheiros,  porque  somente  dous  foram 
encontrados,  um  paulista  e  um  cigano,  que  foram  enforcados 
no  Rio  de  Janeiro. 

A  grande  casa  da  morada  em  Mantiqueira  está  deshabitada, 
mas  as  dependências  estão  oceu padas  por  um  bando  de  mulatos 
ferreiros.     Foram  elles  que  nesse  dia  nos   hospedaram. 

A  par  de  uma  brutalidade  extraordinária,  tinham  as  mais 
accentuada  physionomias  de  bandidos,  pelo  que  instincti  vãmente 
nos  suggeríam  a  ideia  de  que  eram  legítimos  descendentes  dos 
assassinos  cujas  façanhas  acabo  de  narrar. 

Tanto  para  sahir  o  mais  de  pressa  da  Mantiqueira,  como 
para  não  sofrer  outra  vez  do    forte    calor  do    dia,    deliberamos 
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continuar  a  viagem  no  raiar  do  dia,  o  que  foi  communicado  aos 
tropeiros.  Estes,  porem,  enganaram -se  na  hora,  tomando  o  pri- 
meiro canto  do  gallo  pelo  segundo,  de  forma  que  quando  nos 
accordaram,  depois  da  meia  noite,  já  estavam  promptos  com  os 
animaes  e  tivemos  de  seguir.  A  lua  estava  clara,  mas  o  frio 
era  tão  intenso  que  de  vez  cm  quando  era  preciso  apeiar,  para 
nos  aquecer,  andando.  O  thermometro  marcava  4  graus  Heaumur 
(5  graus  centígrados)  a  cima  do  zero.  Logo,  á  sahida  da  matta 
está  situada  Batalha  e,  meia  lçgoa  adiante,  a  grande  fazenda 
Parto  do  Campo,  da  qual  fala  \lawe. 

O  dia  já  tinha  começado  e  vimos  o  scenario  mudado :  morros 
chatos  e  nús,  cobertos  apenas  por  capim  baixo  e  de  arvores  e 
arbustos  atropheados,  até  perder  de  vista,  formavam  um  con- 
traste notável  com  as  densas  matas  virgens  que  ha  pouco  dei- 
xáramos. Que  diriam  aquelles  que  acreditam  nas  narrações  dos 
viajantes  anteriores,  que  só  (alam  de  mattas,  de  larangeiras  e 
regiões  onde  a  caça  de  toda  a  espécie  se  atropella,  e  onde  as 
mais  extravagantes  flores  enchem  a  athmospbera  com  os  seus 
aromas  ?  Que  diriam,  si  lhes  mostrassem  o  campo  ?  A  diiTercnça 
era  agora  ainda  maior,  porque  a  geada  tinha  crestado  até  as 
poucas  plantas  que  habitam  os  morros  e  o  capim  estava  todo 
secco  Somente  nos  valles,  entre  os  morros,  exergavam-se  as 
copas  das  arvores  reunidas  ao  redor  de  uma  aguasinha  e  davam 
uma  ideia  de  matta.  Sahe-se  de  um  extremo  a  outro;  desde  a 
Serra  d'Estrella  somente  matta  impenetrável,  aqui  morros  calvos. 
Também  são  outros  os  animaes  que  aqui  vivem  E,  como  des- 
crevo agora  a  região,  assim  continua  ella  até  a  Villa  Rica,  pelo 
que  fico  dispensando  esta  descri pçS o  para  o  futuro. 

Na  entrada  do  campo  a  criação  começa  a  ser  a  industria 
da  população,  e  a  monotonia  do  extenso  planalto  é  interrompida 
por  grupos  de  gado,  ca  vai  los,  burros,  cabras  e  poucos  carneiros, 
pastando.  Todos  estes  animaes,  que  são  entregues  a  si  mesmos 
nestas  immensas  pastagens,  estavam  extraordinariamente  magros, 

Sor  faltar-lhes  alimento,  o  que  não  se  dá  no  tempo  das  aguas, 
e  Novembro  a  Abril.  O  maior  resultado  que  se  tira  do  gado 
provêm  da  fabricação  de  queijos,  que  podiam  ser  muito  melho- 
res si  houvesse  maior  cuidado  no  tratamento,  o  que  Mawe  tam- 
bém mostrou,  ridicularizando  tudo.  O  toucinho  é  outro  artigo 
lucrativo  que  mandam  para  o  Rio  de  Janeiro.  Criações  espe- 
ciaes  de  cava  lios  são  raras,  e  a  própria  criação  do  gado  é  também 
insignificante. 

De  Mantiqueira  á  Barbacena,  um  logar  agradável,  ha  seis 
léguas.  As  casas  são  bonitas,  e  parece  reinar  alli  certa  abas- 
tança. Principalmente  por  causa  do  trafego  do  interior  com  o 
Bio  de  Janeiro,  este  logar  lucra  muito,  porque  em  Barbacena 
reunem-se  as  muitas  estradas  em  uma  só  que  conduz  á  capital. 
Os  objectos  mais  singulares  que  hoje  prenderam  a  nossa 
attenção,    foram   os   montículos   cónicos    de   barro  que  havia  ao 
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laío  da  entrada  e  que  são  feitos  por  uma  espécie  de  formiga 
(Termes  aedificator  mihí).  Encontramos  destes  montículos,  que 
raras  vezes  passam  de  2  1/2  a  três  pés  de  diâmetro,  alguns 
com  uma  altura  de  12  pés  •  Sao  interessantes  também  por  causa 
do  emprego  que  o  homem  inventivo  lhes  dá.  Praticam  nelles, 
a  qualquer  altura,  um  buraco  e  obtêm  assim  um  forno  duradouro, 
cujos  habitantes,  geralmente,  por  occasiào  do  primeiro  fogo  s&o 
victimas  da  sua  industria;  acontece,  porem,  que  as  formigas 
(cupim),  ás  vezes,  continuam  o  seu  trabalho  paia  baixo. 

Em  Barbacena  cobra-se  caro  ao  viajante,  o  que  é  difficil 
evitar-se,  porque  quando,  na  minha  volta,  nesta  intenção  per- 
noitei numa  pequena  casa  de  pasto  fora  da  cidade,  verifiquei 
que  tinham  triplicado  a  minha  couta. 

A's  6  horas  da  manha  (7  de  Agosto)  continuámos  o  cami- 
nho atravéz  do  campo  e,  depois  de  5  horas  e  meia,  chegámos  á 
Gramma,  o  mesmo  lugar  onde  o  inglez  Mawe  pretendia  ter  encon- 
trado o  ideal  da  belleza  feminina  nas  filhas  do  dono  da  casa. 
O  pai  das  bellas  tinha  morrido  e  ella*,  com  a  viuva  estavam 
agora  no  goso  de  liberdade  que,  como  já  tenho  mencionado, 
não  é  vulgar  no  Brazil.  Vimol-as  e  lhes  falíamos,  mas  achá- 
mos que  as  ideias  inglezas,  relativamente  á  belleza,  não  corres- 
pondem ás  aliemos. 

A  industria  principal  dos  habitantes,  entre  este  logar  e 
Barbacenà,  é  a  pastoril;  o  terreno  nao  é  aurífero  e  por  isso  os 
homens  são  mais  felizes.  À  mania  de  procurar  ouro  aqui  não 
arruinou  ninguém 

Hontero,  até  alta  noite,  tinham  dançado  e  feito  barulho  por 
cima  do  nosso  quarto,  de  que  resultou  que  nós,  sem  termos 
dormido  nem  almoçado,  tivemos  de  continuar  a  nossa  jornada 
assim  mesmo  porque  ás  7  horas  estavam  todos  ainda  dormindo. 
A's  2  horas  da  tarde,  alcançámos  na  Bandurinha  que  deve 
estar  a  6  léguas  de  Gramma.  Dahi  continuámos  no  dia  seguinte, 
mas,  como  tomamos  um  atalho  para  Congonhas  do  Campo, 
separámo-nos  da  bagagem    que  foi    mandada   para  Villa  Rica* 

Antes  de  Congonhas  do  Campo  chegámos  á  egreja  de  Nosso 
Senhor  de  Matozinhos,  que  dizem  fazer  milagres  admiráveis  e  a 
quem  todos  os  portuguezes  de  Minas  trazem  as  suas  promessas 
em  produetos  tristíssimos.  Diante  da  entrada  para  esta  egreja, 
que  se  acha  num  morro,  estão  os  doze  apóstolos  em  tamanho 
natural. 

Logo  em  seguida  alcançamos  a  margem  do    Rio    Parahyba 

2ue  passa  perto  de  Congonhas  e  que  avistamos  do  outro  lado. 
>  rio  é  aqui  pequeno  e  a  agua  tem  uma  côr  amarei  la.  o  que 
fazia  suppor  que  tinha  chovido  rio  acima,  mas  esta  côr  lhe  vem 
das  lavras  de  ouro,  nas  quaes  enxergamos  vários  escravos  oceupa- 
dos  na  margem  do  rio. 

Continuamos  ao  longo    da  margem  do  Parahyba,    onde  os 
montes  de  pedras  lavadas  (cascalho  trad.)  e  os  morros  trabalhados 
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por  toda  a  parte  dos  mostravam  que  aqui  houve  grande  actividade 
na  procura  do  ouro.  Somente  ás  5  horas  da  tarde  chegamos  á 
fabrica  de  ferro  que  fica  apenas  a  uma  légua  de  distancia  de 
Congonhas.  Esta  fabrica  fornece  semanalmente  50  arrobas  de 
ferro  regular  e  foi  organizada  pelo  sr.  W.  vou  Eschwege  e  dois 
outros  allemaes  por  conta  de  uma  sociedade. 

A  existência  de  ferro  no  Brasil  é  tão  importante  que  não 
posso  deixar  de  estender-me  um  pouco  sobre  isso.  Em  Minas 
Geraes  e,  principalmente,  na  Capitania  de  S.  Paulo  ha  serras 
inteiras  e  cadeias  de  montanhas  de  ferio  oligoghisto,  magnético 
e  especular,  de  forma  que  o  Brazil  pode,  não  somente  supprir-se 
de  todo  o  ferro  de  que  precisa,  como  também,  segundo  o  meu 
amigo  sr.  von  Eschwege,  fornecel-o  a  todas  as  nações  quando  no 
velho  mundo  as  minas  já  estiverem  exgottadas.  Hoje,  porém, 
ha  pouca  probabilidade  de  poder  o  ferro  ser  um  artigo  de  ex- 
portação brasileira  e,  apezar  de  não  ter  faltado  animação  por 
parte  do  governo,  a  escolha  dos  meios  não  tem  sido  muito  feliz . 
Assim,  por  exemplo,  um  estabelecimento  em  S.  Paulo,  para  o 
qual  se  mandaram  vir  operários  suecos  e  um  director,  com  ex- 
traordinárias despesas,  acabou  por  causa  de  intrigas  do  director. 
Uma  outra  fabrica  organizada  pelo  conhecido  Carnars  em  Serro 
Frio,  tem  feit<»  poucos  progressos  em  seis  annos  por  ter*  fal- 
tado a  Camará  bons  operários.  Por  isso  a  fabrica  de  Congonhas 
é  agora  a  única  e  como  50  arrobas  não  são  suficientes  os  povos 
do  norte  da  Europa  teião  ainda  occasièo  d«  trocar  o  seu  ferro 
pelo  ouro  brasileiro.  Mas  ha  também  muitas  forjas  onde  o  ferro 
é  fundido  em  fornos  pequenos.  Si,  porém,  é  exacto  o  que  diz 
von  Eschwege,  que  foram  os  escravos  que  ensinaram  os  processos, 
não  me  foi  possível  verificar.  Uma  das  dificuldade s  da  minera- 
ção do  ferro  no  Brasil  consiste  em  que  nes  logares  onde  appa- 
rece  o  minereo  costuma  não  haver  ma t tas.  Mas  si  ao  contrario, 
Beyer  afirma  que  as  madeiras  brasileiras  não  se  prestam  para 
fazer  carvão,  elle  engana- se,  somente  é  inevitável  que  entre  tantas 
differentes  madeiras  usadas  ao  mesmo  tempo,  algumas  hajam 
que  contribuem  para  que  o  fe:ro  brasileiro  seja  de  dureza  tão 
desigual.  Na  fabrica  de  Congonhas  havia  50  escravos  que  tra- 
balhavam, sem  que  um  só  fosse  casado. 

Depois  de  termos  continuado  a  nossa  viagem  no  dia  seguinte 
durante  cinco  horas,  chegamos  de  novo  á  estrada  de  Villas  Rica 
sem  termos  sido  atacados  pelos  negros  fugidos,  dos  quaes,  mais 
tarde,  fallarei  detalhadamente.  Ahi  chegamos  aos  logares  onde 
se  procuravam  topasios,  sendo  o  mais  afamado  o  Capão,  cujo 
dono  possúe  as  mais  ricas  minas  desta  gemma.  Pode-se  asseverar 
que  annualmente  aqui  e  na  visinhança  de  Villa  Riga,  são 
acho  d  os  para  mais  He  20.000  cruzados  de  topasio.  O  schisto 
chloritico,  que  os  contêm  é,  em  geral,  totalmente  decomposto,  o. 

Jue  muito,  facilita  o  trabalho,  visto  que  costumam  ser  encontra- 
os  em  nodulas  de  pedra,   crystal  de  rocha  e  areia  branca    fina 
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onde  estão  irregularmente  distribuídos.  De  ordinário  acham- se 
topázio  crystallizado  ou  em  pedaços  de  quinas  vivas,  raras  vezes 
ligados  ao  crystal  de  rocha.  Os  topasios  eommuns  tem  todos  os 
matizes  do  amarei  lo,  raras  vexes  tem  a  côr  do  rubim  e  mais  raros 
ainda  sào  os  verdes.  Perto  das  2  horas,  alcançamos  a  fazenda 
Capão  e  como  continuamos  a  viagem  chegamos  ás  7  horas  da 
noite  á  Villa  Ric^. 

A  Villa  Rica,  que  hoje  não  merece  maia  esse  nome,  nào 
impressiona  bem.  Por  causa  de  Ber  logar  muito  montanhoso, 
onde  cada  um  edificava  onde  queria,  ó  este  logar  o  mais  irre- 
gular possível.  As  edificações  são  mal  feitas,  excepto  o  palá- 
cio e  algumas  egrejas,  que  se  distinguem  agradavelmente.  Por 
toda  a  parte  foram  os  morros  explorados  e  immensas  riquezas 
Baniram  d' aqui  e,  antigamente,  decerto,  mereceu  o  logar  o  no- 
me de  Villa  Rica.  A  opera  (th entro)  começou  outra  vez  a 
funccionar  por  impulso  de  Dom  Manoel  de  Portugal  e  Castro, 
porém  o  edifício  é  pequeno,  os  actores  são  medíocres  e  todos 
mulatos,  porque  os  brancos  desdenham  este  meio  de  vida.  An- 
tigamente era  peior  ainda,  porque  não  se  admittiam  actrizes 
em  scena  e  o  actor,  que  um  dia  representava  de  galan,  no  dia 
seguinte  representava  de  amante.  Hoje,  porém,  ajuntou-se  meia 
dúzia  de  mulheres  de  vida  alegre  que  achavam  ridículo  o  cos- 
tume yelbn  ou  que  o  venceram. 

A  permanência  em  Villa  Rica  tem  muito  de  desagradável 
para  o  estrangeiro.  Nenhuma  sociabilidade  abi  se  encontra  e 
nenhum  logar  talvez  haja.  onde  exista  mais  a  calumnia  do  que 
aqui,  apezar  dos  seu9  10.000  habitantes.  E'  necessário  conhe- 
cer bem  os  costumes  exteriores  da  vida,  da  religião,  etc,  para 
viver  bem  com  a  população.  Não  se  pôde  afastar  da  Villa  Bem 
se  estar  bem  armado  por  causa  dos  negros  fugidos,  que  prati- 
cam os  seus  assaltos  até  ao  pé  da  villa,  e  as  minhas  excursões 
botânicas  fiz  sempre  bem  armado. 

Também  aqui  nota-se  a  grande  falta  de  escolas  para  ap- 
prender  a  ler  e  escrever  e  a  moral,  constituindo  isso  um  dos 
importantes  obstáculos  ao  progresso  do  Brazil. 

Quando,  na  edade  madura,  comprehend ermos  que  uma  boa 
educação,  não  só  da  intelligencia,  mas  também  do  coração,  é  a 
única  que  dá  ao  homem  o  seu  verdadeiro  valor,  a  sua  completa 
felicidade  e,  quando  considerarmos  que  a  virtude  vale  mais  do 
que  todos  os  theeouros  do  mundo,  não  admira  que  achemo-nos 
infinitamente  mais  felizes  do  que  os  habitantes  destes  montes 
e  valles,  cheios  de  ouro,  mas  obrisrados,  como  eBtão,  a  deixar 
os  seus  filhos  crescerem  na  ignorância. 

Talvez  nenhum  logar,  haja  no  muudo  onde  se  extraia  mais 
ouro  do  que  ao  redor  de  Villa  Rica,  razão  porque  quero  dizer 
aos  meus  leitores  alguma  cousa  em  relação  a  ene  metal,  ainda 
que  não  esteja  de  accôrdo  com  as  idé.as  que  já  se  fizeram  a 
respeito.    A  enorme  massa  de  ouro,  que  até  hoje  sahiu    da   ca- 
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pitania  de  Minas  Geraes,  pôde,  considerando  também  o  que  sa- 
niu  por  contrabando,  com  alguma  certeza  ser  avaliado  em 
40.000  arrobas  (1),  porém,  seria  muito  mais  ainda  si,  na  extracção, 
não  se  tivesse  deixado  de  attender  a  todo  e  qualquer  processo 
aperfeiçoado,  contentando-se  com  o  que  ba  de  mais  primitivo 
e  sem  arte. 

Em  parte  alguma  empregou-se  até  boje,  machinismos  para 
economizar  os  braços  ou  augmentar  a  extracção.  Ganância,  fal- 
ta de  conhecimentos  technicos  e  medo  de  despesas  sao  os  mo- 
tivos destes  processos.  Antigamento  o  terreno  devia  ter  sido 
mais  rico,  visto  que  o  quinto  que  El-Rei  agora  recebe  é  apenas 
de  20  arrobas,  quando  em  1753,  com  população  menor,  este 
quinto  era  de  118  arrobas. 

Quando  pela  primeira  vez  em  Minas  Geraes  vi  os  rios  tur- 
vados pelas  lavras  de  ouro,  eu  pbantasiava  grandes  estabeleci- 
mentos ;  enorme,  porém,  foi  a  minha  surpreza  quando  aqui  e 
acolá  mostraram- me  dous  negros  nús,  cujos  instrumentos  para 
esta  importante  operação  consistiam  em  uma  enxada,  uma  ga- 
mei la  redonda  de  madeira  e  uns  pedaços  de  flanella  A  pri- 
meira servia  para  tirar  a  terra  do  leito  do  rio  das  barrancas, 
que,  por  meio  da  gamella  era  levada  a  uma  espécie  de  calha, 
sobre  a  qual  extendiam  os  pedaços  de  flanella,  e  nestes  o  ouro 
se  prende  depois  de  ter  sido  tratado  com  agua,  que  leva  com- 
sigo  a  terra  lavada.  O  ouro  mais  fino  perde-se  deste  modo  e, 
assim  mesmo  a  colheita  diária  do  um  homem  é  de  24-40  xm  (2) 
Milhares  de  negros  livres  e  mulatos  arranjam  em  Minas  Geraes 
a  sua  subsistência  pela  lavra  de  ouro  nos  rios  e  córregos.  No 
centro  da  Villa  Riga,  no  rio  que  a  atravessa,  vêm-se  muitos 
occupados  deste  modo,  porém  o  trabalho  é  penoso,  porque  os 
operários  têm  de  permanecer  na  agua  até  o  joelho  e  estão  sem 
abrigo  do  sói  ou  da  chuva. 

O  único  modo  pelo  qual  transparece  um  pouco  de  intelli- 
gencia  na  extracç&o  do  ouro,  é  o  seguinte:  em  differentes 
alturas  do  morro,  e  parallelos  entre  si  abrem-se  regos  compridos, 
muitas  vezes  em  beiras  de  caminho.  Nestes  regos  correm  as 
aguas  da  chuva  e  outras  junto  com  as  partículas  de  ouro,  até 
os  tanques  collectores,  depois  de  terem  sido  precipitadas  sobre 
monticulos  de  terra  rica  em  ouro.  Antes,  porem,  de  chegar  aos 
tanques  collectores,  passa  a  agua  sobre  uma  grade  que  prende  as 
pedras,  ao  passo  que  a  agua,  com  as  finas  partículas  mineraes, 
entra  no?  tanques,  onde  as  mais  pecadas  vão  ao  fundo  e  a  agua 
é  conduzida  para  fora .  O  que  ficou  no  fundo  é  levado  de  novo 
em  calhas.  Este  methodo,  que  acabo  de  descrever,  é  muito 
remunerador  e  abaixa,  em  poucos  annos,  até  montanhas  altas  ou 
muda  a  sua  forma,  sedimentando  e  aterrando,  muitas  vezes  os 
lugares  situados  mais  abaixo. 


(1)    A  arroba  tem  16  kilos :  40.000  arrobas  dfto  600  toneladas. 

v2)    Provavelmente  drachmas.  (N.  do  T.) 
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O  ouro  é  encontrado  em  veeiros  ou  camadas,  mas  também 
em  grandes  extensões  de  rochas  sedimentarias  e  em  sedimentos 
dos  rios.  As  covas  feitas  a  procura  do  ouro,  não  merecem  o 
nome  de  minas  e  somente  mais  tarde  é  possível  que  a  capitania 
de  Minas  Geraes  mereça  o  seu  nome. 

Foi  mais  ou  menos  em  1692-95  que  os  paulistas,  entrando 
em  Minas  para  escravisar  os  selvagens,  descobriram  o  ouro,  de 
que  resultou  um  progresso  rápido  da  população  mas  também 
augmentou  a  necessidade  de  ter  escravos,  que  nus  condições  do 
Brasil  representavam  papel  importante.  Perto  de  um  milhão 
destes  infelizes  foram  de  certo  precisos  para  extrahir  aquellas 
40.000  arrobas  mencionadas. 

A  existência  do  chamado  grés  elástico  (1)  no  Brazil  pertence 
as  muitas  maravilhas  deste  interessante  paiz.  Na  capitania  de 
Minas  Geraes  não  são  raras  as  rochas  de  grés  e  é  ai  li  que  prin- 
cipalmente o  tal  grés  apparece,  apesar  de  ter  sido  encontrado 
também  em  outros  lugares.  Em  Villa  Rica  estão  estas  rochas 
de  grés,  assentadas  sobre  schisto  chloritico  e  contêm  veeiros 
ricos  de  quartzo  aurifero.  Encontram-se  camadas  deste  grés  de 
todas  as  espessuras,  e  que  acompanham  as  serras  de  leste  a  oeste 
com  uma  inclinação  de  50-75°  para  o  sul.  O  seu  cimento  é 
chloritico  e  a  cansa  da  sua  elasticidade  consiste  na  sua  compo- 
sição de  lamellas  soltas  entre  os  grão  de  areia.  Esta  elasti- 
cidade, porém,  não  é  sempre  igual  em  uma  e  mesma  lage,  como 
tive  occasião  de  verificar  nas  pedreiras  de  Villa  Rica.  Geral- 
mente são  as  camadas  superiores  as  mais  elásticas,  augmentando 
essa  qualidade  em  proporção  á  decomposição.  Alcançando,  porém, 
um  certo  grau  de  decomposição,  desagrega- se  a  pedra  e  torna-se 
areia  fina  e  brilhante.  Mas  não  é  somente  o  ar  e  os  agentes 
atmosphericos  que  influem  sobre  a  maior  ou  menor  elasticidade 
do  grés  brasileiro,  porque  vi  nas  pedreiras  blocos  grandes  que 
em  poucos  dias  perdiam  interamente  esta  elasticidade, 

CAPITULO  II 

VIAGEM    DB     VILLA    RICA     AOS     D1STBICT0S     DIAMANTINOS    DOS    BIOS 

INDAIÁ   B   ABABTÉ 

A  demora  em  Villa  Rica  tornou-se-me  especialmente  des- 
agradável, ainda  mais  porque  os  arredores  são  muito  pobres  de 
objectos  de  historia  natural.  Procurei,  por  isso,  abreviar  o  mais 
posaivel  a  minha  estada,  de  modo  que  a  2  de  Setembro  pude 
sahir  para  o  sertão  de  Abaete  em  companhia  do  sr.  von 
Eschwege.  O  nosso  caminho  passava  outra  vez  por  Congonhas 
do  Campo  e  tornou-se  agora  um  poucu  mais  agradável  porque 
aqui  e  acolá   já    havia    flores  e  o  capim  já  tinha  recuperado  o 

(1)    B  o  iUcohuaito.  N.  da 


.  •• 
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«eu  vigor  pela  chuva  que  acabava  com  a  grande  secca.  Para 
obter  melhores  vantagens  para  o  gado,  costumam  os  portuguezea 
queimar  o  campo  na  epocha  da  secca. 

Várias  ordens,  que  o  meu  companheiro  tinha  de  dar  numa 
das  Livras  de  ouro  por  elle  organizada,  nos  fez  demorar  durante 
o  dia  3,  que  aproveitei  pura  uma  excursão  naturalista  nos  arre- 
dores e  que  foi  bem  compensada  pela  acquisição  de  várias 
plantas  novas  de  animaes,  pássaros  e  insectos  havia,  porém, 
pouco,  e  somente  codornas  havia  em  quantidade,  e  delias  ma- 
támos muitas.  Na  côr,  parece-se  com  a  nos?a,  mas  é  maior  e 
os  seus  ovos  são  pardos  e  brilhantes.  Em  parte  alguma  achá- 
mos culturas  neste  dia,  apenas  um  pouco  de  couve,  mandioca  e 
milho  era  tudo  que  cultivavam. 

No  dia  4  continuámos  a  viagem,  que  fizemos  por  cima  de 
uma  montanha  muito  alta,  cuja  crosta  era  de  minério  de  ferro* 
Raras  vezes  hoje  encontrámos  aqui  e  acolá  uma  habitação, 
porém,  em  muitas  lugares  estavam  fazendo  roças,  queimando  as. 
arvores  e  derribando  os  arbusto*;  como  a  secca  este  anno  tinha 
durado  muito  em  quasi  todo  o  Brazil.  o  fogo,  em  muitos  lugares 

Senetrou  na  matta,  devasrando-a  em  léguas  inteiras.  As  ma- 
eiras  brasileiras  não  ardem  facilmente,  o  que  é  uma  vantagem 
na  lavoura  barbara  que  tão  preiudicial  deve  ser  para  as  gera- 
ções futuras.  Um  terreno  lavrado  assim  deve  ser  muito  fértil, 
porque  o  milho  dá  geralmente  300  a  400  por  um ;  serve,  porém, 
apenas  um  anno  para  depois  descançar  durante  5  a  10  annos, 
tornando-se  então  caapuèray  que  torna  a  ser  derrubada  e  quei- 
mada. A  segunda  colheita  e  a?  seguintes  já  não  são  mais  tão 
abundante  como  a  primeira,  em  roça  de  matta  virgem.  A's  4* 
horas,  mais  ou  menos,  chegámos  a  Grotte  (Qrota?)t  uma  fozenda 
importante  a  5  léguas  de  Congonhas  do  Campo  e  onde  delibe- 
rámos pernoitar. 

A  hospitalidade  dos  brasileiros  salientava-se  cada  vez  mais 
ao  passo  que  penetrávamos  no  interior  e  as  despesas  diminuíam 
dia  por  dia.  Verifiquei  então  a  verdade  da  phrase  russa  que 
«os  povos  civilizados  são  menos  hospitaleiros  do  que  os  povos 
atrazados»- 

No  dia  segainte  (5  de  Setembro)  continuámos  para  a  Ponte 
de  Almoreiras  (?)  e  por  muito  tempo  nos  acompanhou  o  riacho 
Para  o  peba,  com  as  suas  aguas  turva*  das  lavras  de  ouro.  A  região 
não  era  de  todo  despovoada,  mas  a  maior  parte  dos  habitantes 
estavam  deformados  por  immensos  papos.  Si  os  sábios  tentaram 
explicar  esta  moléstia  pelo  uso  de  agua  ferruginosa  ou  gelada 
e  si  isso  foi  verificado  com  relação  a  alguns  povos  europeus, 
com  certo  viso  de  verdade,  não  o  pode  Ber,  porém,  em  relação 
ao  Brazil  onde  não  ha  montanhas  de  neves  eternas,  nem  durante 
um  dia.  O  sr.  Gustavo  Beyer  attribue  esta  moléstia  ao  cos- 
tume de  carregar  pesos  na  cabeça,  porém  neste  caso  deviam 
todos  os  escravos  no  Brazil  ter  papos,  visto  não  conhecerem  outro 
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modo  de  carregar.  £  os  brancos  que  nada  carregam,  donde 
terào  elles  esta»  excrescências  ? 

À  fazenda  Ponte  de  Âlmor eiras  está  a  5  legnas  de  Qrotte 
{Grota?),  no  cónego  de  Paiaopeba  e  num  logar  muito  bonito. 
O  nosso  caminho,  hontem  e  antehontem,  atravessava  uma  matta 
baixa,  porém  hoje  sahimos  de  novo  no  campo,  onde  encontrámos 
a  mesma  vegetação  que  em  Congonhas.  A*  uma  hora  alcançamos 
a  importante  fazenda  Bicas  e  de  tarde  Varginha.  O  logar  ó 
bonito  e  offerece  uma  vista  alegre,  embellezada  por  algumas 
casas  de  campo.  Como  nao  poderiam  estar  felizes  estes  habi- 
tantes si  elles  somente  o  soubessem!  porém  é  em  vào  que  a 
natureza  lhes  offerece  os  seus  thesouros.  Pela  preguiça  tor- 
nam-se  os  brazileiros  sóbrios  e  sabem  passar  até  com  os  meios 
os  mais  primitivos,  ou  substituir  pelo  mais  fácil  qualquer  de 
suas  necessidades.  Assim  é  com  o  pào,  que  todos  podiam  ter 
pela  facilidade  da  cultura  dos  cereaes  nestas  regiões,  mas  que 
qnasi  nunca  se  encontra  apezar  de  nem  haver  necessidade  de 
construir  os  fornos  que,  como  já  mostrei,  s&o  construídos  pelos 
cupins.  Nem  de  cordas  precisa  esta  gente,  porque  os  diversos 
cipós  as  fornecem.  Muitas  das  abelhas,  que  fabricam  o  mel  de- 
licioso, nem  ferrão  têm  para  que  o  homem  com  mais  facilidade 
possa  utilisar-se  desta  producçao? 

Neste  logar  pernoitámos  em  casa  de  um  mulato  que  tinha 
uma  loja,  cheia  de  ociosos  que  empregavam  o  seu  tempo  no  jogo 
de  cartas  e  a  tocar  viola,  emquanio  os  escravos  lhes  preparavam 
as  roças  e  o  sustento.  Uma  grande  desvantagem  rebulta,  pois, 
da  escravidão  e  seria  para  desejar  que  nunca  fosse  introduzida 
no  Brazil.  Os  mulatos  augmentam  cada  dia  e  tomo  a  liberdade 
de  exarar  aqui  algumas  observações  a  respeito. 

Pesssôas  defeituosas  e  fracas  sào,  as  mais  das  vezes,  falsas, 
desconfiadas  e  vingativas  e  mais  propensas  a  vicios  do  que  o 
homem  bem  conformado.  Á  razão  disso  está,  Begundo  os  me- 
lhores pedagogistas,  no  facto  de  que  taes  pessoas  defeituosas, 
desde  a  sua  primeira  infância,  sfto  o  alvo  das  zombarias  e  até 
de  desprezo  e  desta  forma  qnasi  que  impellidas  a  tornarem-se 
más,  sem  culpa  própria.  Por  isso  devem  os  pães  prestar  attenç&o 
dobrada  aos  seus  filhos  que  por  infelicidade  soffrem  de  algum 
defeito.     O  que  foi  dito  é  applicavel  também  aos  mulatos. 

O  vicio  do  orgulho  razaB  vezes  acompanha  o  verdadeiro 
mérito,  é  antes  companheiro  do  tolo,  e  no  Brazil  faz  muitas 
victimas.  Uma  das  causas  é  a  cor.  Somente  o  branco  julga-se 
superior,  talvez  pelo  costume  ridículo  de  pintar- se  o  diabo  de  preto. 
Como  entre  nós  se  zomba  do  defeituoso,  aqui  o  mulato  é  o  alvo 
das  zombarias  dos  brancos,  seus  companheiros  de  brinquedos. 
Ódio  e  vingança  sào,  pois,  os  sentimentos  que  desde  a  infância 
•lhe  sào  incutidos  e  como  os  brancos  o  tratam,  trata  elle  os  pretos, 
de  onde  resulta  o  desejo  de  dominar  que  é  característico  dos 
mulatos.     Aqui  elle   é  servil,   acolá,   porém   torna-se  tyranno  e 
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assim  representa  elle  continuamente  o  papel  de  cameleâo,  collo- 
cando-se  moralmente  abaixo  do  negro.  E'  verdade  que  o  mulato 
serve  para  tudo:  Nas  províncias  é  elle  o  comediante,  porque  e 
branco  tem  vergonha  de  o  ser;  elles  são  os  intermediários  em 
todas  as  orgias  e  são  elles,  finalmente,  que  se  alugam  aos  co- 
vardes para  assassinar  o  inimigo.  Bravura,  sangue-frio  e  grande 
capacidade  distinguem  os  mulatos,  mas,  como  estas  qualidades 
nào  são  unidas  á  moral,  tornam-se  perigosas  para  os  outros. 
Também  as  mulatas  são  inclui  das  nesta  apreciação  e  devem  na- 
turalmente se l-o,  visto    que  são    tratadas   como   os  seus  irmãos. 

Na  manhan  seguinte  continuámos  o  nosso  caminho,  que  ora 
atravessava  campos,  ora  mattas  baixas.  Os  papudos  diminuíam 
cada  vez  mais  e  ás  3  horas  chegámos  á  Lagoa,  que  dista  4  1/2 
legoas  da  Ponte  de  Almoreiras.  Daqui  até  8.  Joãoica  (S.  Joa- 
nica  f)  tínhamos  6  legoas  para  andar  no  dia  seguinte.  Por  toda 
a  parte  encontrávamos  mattas  em  fogo  e  num  logar  tivemos  de 
atravessar  as  chamas.  A  nossa  viagem  de  hoje  foi  a  mesma 
que  a  de  hontem.  Mattas  de  arbustos,  campo  e  casas  destacadas 
e  miseráveis  se  alternavam.  Em  parte  nenhuma  encontrámos 
abundância  de  pássaros  ou  de  outros  animaes.  Chegámos  hoje 
a  um  valle  onde  vimos  centenas  de  montes  de  terra  de  cupins, 
variando  de  6  a  12  pés  de  altura,  porém  é  preciso  muita  phan- 
tasia  para  confundir  taes  montes,  mesmo  de  longe,  com  uma 
aldeia,  como  outros  viajantes  costumam  contar. 

S.  Joãoica  (?)  é  uma  fazenda  importante,  com  egreja,  e 
pertence  a  dois  celibatários  que  nos  trataram  regularmente  bem, 
apezar  de  terem  a  fama  de  grandes  sovinas.  O  logar  é  muito 
bonito  e  curioso  por  seus  muitos  cegos.  O  nosso  hospede  não 
tinha  menos  de  10  escravos  Bem  vista.  Em  parte  nenhuma  te- 
nho encontrado  tantos  cegos  como  no  Brazíl,  especialmente  na 
capitania  do  Rio  de  Janeiro. 

Notável  tamhem  é  a  riqueza  em  prata  que  se  encontra  por 
toda  a  parte  em  Minas  Geraes ;  mesmo  gente  pobre  tem  geral- 
mente garfos  e  colheres  deste  metal.  O  costume  de  comer  vários 
pratos  com  as  mãos  e  o  habito  de  nunca  andar  sem  faca,  que  é 
commum  em  Minas,  talvez  sejam  a  causa  de  haver,  em  geral, 
apenas  colheres  e  garfos  na  mesa.  Em  casas  de  brazileiros  nobres, 
porém,  os  convidados  recebem  também  facas.  Ha  ainda  alguns 
costumes  que  o  extrangeiro  nota  no  começo :  um  é  o  de  apre- 
sentar  agua  para  lavar  as  mãos  depois  das  refeições,  e  o  outro  é 
o  de  mandar  ao  hospede  um  escravo  com  uma  bacia  com  agua 
quente  porá  lavar  os  pés.  O  primeiro  costume  provém  talvez 
do  habito  de  comer  com  os  dedos  e  o  outro  de  andar  a  pé  e 
descalço  e  são  conservados  não  obstante  a  abastança  ter  intro- 
duzido tanto  a  faca  como  o  calçado. 

E'  notável  que  encontrasse  tão  poucos  insectos  na  minha 
viagem  e  acredito  a  causa  ser  o  modo  de  lavrar  o  terreno  por 
meio  do  fogo.    E'  natural  que,  onde,  em  grandes  extensões,  todo 


—  183  — 

o  capim  a  todas  as  arvores  etc.,  são  queimados,  também  as  larvas 
e  ovos  de  milhares  de  insectos  fiquem  destruídos. 

No  dia  9,  ás  10  horas  mais  ou  menos,  continuamos  o  ca- 
minho para  Pompeu,  que  dista  dahi  umas  7  legoas  ;  a  uma  legoa 
de  S.  Joãoica  (?)  começa  o  que  chamam  sertão,  todavia  encon- 
tramos ainda  algumas  habitações  e  o  terreno  não  tinha  mais 
aspecto  de  deserto  do  que  aquelle  por  onde  já  passávamos  ha  dias, 
de  maneira  que  desta  forma  póde-se  chamar  o  Brazil  todo  de 
sertão.  Certos  individuos  possuem  aqui  varias  léguas  quadradas 
de  terras,  de  que  elles  mesmo  tomaram  posse,  das  que  o  governo 
lhes  concedeu.  Porem  nisto  houve  grandes  abusos  porque  cada 
um  se  esforçava  para  obter  a  maior  porção  posBivel,  sem  incom- 
modar-se  com  a  falta  de  meios  de  cultivar  ás  terras  todas.  Mas 
como  o  governo  tem  estipulado  que  si  o  proprietário  não  culti- 
var as  terras  dentro  do  praso  de  3  annos,  voltam  ellas  para  a 
coroa,  elles  cultivam  um  pouco  de  milho  ou  soltam  uma  meia 
dúzia  de  bois  para  revalidar  a  posse. 

O  sitio  onde  estávamos  não  era  muito  saudável,  apezar  de 
ser  tão  acci dentado  como  aquelles  que  tínhamos  deixado,  mas 
em  muitos  valles  havia  grandes  tanques  com  agua  estagnada, 
chamam  a  estes  tanques — lagoas.  Nesta  occasião  estavam  quasi 
seccos,  mas  no  tempo  das  chuvas  tornam-se  importantes  e  são 
então,  certamente,  a  causa  das  maleitas  que  reinam  naquella 
época. 

Nestas  lagoas  mora  a  cobra  gigante  >que,  segundo  as  des- 
cripções  que  me  fizeram,  parece  ser  a  Boa  constrictor,  L. 
Dizem  ter  sido  encontradas  cobras  destas,  que  chamam  Sucuriú, 
de  mais  de  40  pés  de  comprimento.  Costumam  caçar  estas  cobras 
não  somente  por  causa  da  pelle,  que  curtem  para  empregar  como 
cobertas  impermeáveis  para  canastras,  alforges  e  mantas  para 
cavai  los,  como  também  porque  esta  cobra  devora  as  rezes  que 
vêm  beber  no  tanque.  Este  monstro  nutre-se  também  de  veadoB 
e  outros  animaes  pequenos,  porém,  não  achei  um  bó  exemplo  de 
que  ella  tivesse  atacado  gente,  nem  de  que  tivesse  engolido 
um    boi  inteiro. 

Nas  margens  e  nadando  na  lagoa  encontramos  muitas  aves 
aquáticas  e  pernaltas,  entre  as  quaes  se  distinguia  especialmente 
o  jaburu  (Mycteria  americana,  L.)  O  modo  pelo  qual  estes  pás- 
saros arranjam  a  sua  nutrição,  consistindo  pela  maior  parte  em 
peixes,  merece  ser  contado.  Numa  das  margens  collocam-se  os 
jaburus  em  linha,  um  ao  pé  do  outro  e  assim  marcham  para 
dentro  do  tanque,  deixando  entre  si  o  espaço  justo  para  poderem 
bater  com  as  azas ;  desta  forma  alvoroçam  os  peixes  que  fogem 
para  deante,  até  a  outra  margem,  onde  chegam  ao  raso  e  são 
facilmente  apanhados  pelas  aves.  Além  destes  encontramos  também 
a  anhuma  (Parra),  garças  (Ardéa),  um  pernalto  'talvez  o  Soco) 
(Podiceps),  e  uma  espécie  de  pato.  Entre  elles  havia  varias 
espécies    novas.    Também  varias   espécies   européas  lá   estavam, 
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como,  por  exemplo  :  Scolapax  média  (Meyeri),  Tringa  variabilis 
e  Tringa  Glareola,  o  que  naturalmente  não  esperávamos,  por 
quanto  até  então  bó  tinha  encontrado  no  Brazil  uma  única  ave 
européa,  a   Âlatida  pratenxis,  L. 

Por  toda  a  parte  no  caminho  os  tatus  ou  armadillas  tinham 
cavado  buracos  redondos  que  era  nocessario  transpor  com  muita 
attenção  e  mais  de  vagar.  Finalmente  apanhámos  um  destes 
singulares  animaes,  que  estava  parado  no  caminho;  era  a  espé- 
cie que  Linnéu  denominou  unicinctus,  mas  que  na  realidade 
tem  10  cintas  e  que  se  distingue  dos  outros  por  não  se  enrolar. 
Até  então  pude  reconhecer  quatro  espécies.  A  carne  destes  ani- 
maes come-se  e  é,  com  excepção  do  unicinctus,  de  bom  sabor. 
Em  geral  se  assa  a  carne  sobre  fogo  e  dentro  da  própria  casca 
córnea,  que  assim  serve  de  panella.  Os  brasileiros  chamam  a 
este  bicho  de  tatu. 

Si  as  numerosas  formigas  do  Brazil  muitas  vezes  se  tornam 
uma  praga,  ha  aqui  uma  que  os  habitantes  chamam  Tanaschura 
(tanajura)  e  a  que  dei  o  nome  de  Formica  edulis,  porque  serve 
de  alimento  á  gente.  Em  Outubro  estas  formigas,  que  dese- 
nhei (fig.  8),  têm  azas  e  abandonam  então  os  formigueiros  velhos. 

Esta  é  a  época  em  qne  milhões  são  consumidos  pelo  homem 
e  pelos  pássaros.  Torram-se  com  gordura  os  grussos  abdómens 
das  fêmeas,  cheios  de  ovos,  que  segundo  a  opinião  de  todos  é 
um  verdadeiro  petisco.  O  thorax  com  o  cabeça  e  azas,  joga  se 
fora.  Cada  uma  das  formigas  fêmeas  é  a  fundadora  de  um  no- 
vo formigueiro  e  na  volta  encontramos  por  toda  a  parte  estas 
formigas  oceupadas  em  cavar  buracos  redondos  no  chão,  para 
esconderem  a  sua  progenitura. 

Tm  1  vez  nenhum  paiz  do  mundo  conte  um  tão  grande  nu» 
mero  de  espécies  de  formigas  como  o  Brazil  e  ellas,  de  ha  mui- 
to, teriam  tomado  conta  de  tudo,  si  a  natureza  não  tivesse  posto 
limites  á  sua  demasiada  propagação,  creando  outros  animaes  que 
se  nutrem  exclusivamente  delias  ou  que,  a  par  de  outros  ali- 
mentos, também  as  comem.  Aos  primeiros  pertencem,  especial- 
mente, os  Tamanduás,  dos  quaes  ha  três  espécies  no  Brazil 
(myrmecophaga  didactyta,  m.  jubata  e  m.  tetradactyla,  Linnéu) . 
Estes  são  armados  de  grandes  e  fortes  garras,  principalmente 
nas  pernas  dianteiras,  que  lhes  servem  para  abrir  os  formiguei- 
ros ;  o  couro  grosso  e  os  pellos  sedosos  os  livram  das  mordedu- 
ras das  formigas.  Introduzem  a  sua  língua  comprida  no  formi- 
gueiro e,  recoihendo-a  com  um  movimento  rápido,  engolem  cada 
Vfz  milhões  destes  insectos.  Muitas  vezes  encontrei  no  estô- 
mago do  myrmecophaga  jubata  (Tamanduá  bandeira)  uma  úni- 
ca refeição  de  mais  de  uma  libra  de  formigas,  de  onde  se  pode 
calcular  a  porção  imraensa  que  estes  animaes  destroem  anual- 
mente. Mus  também  o  tatu  (Dasypus  Linnéu)  e  os  muitos  picar 
paus,  juntos  com  outros  pássaros,  auxiliam  para  impedir  o  gran- 
de augmento  das  formigas.  Muitas  tribos  doa  indígenas  comem  a 
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formiga  mencionada  e  é  provável  que  os  portuguezes  ap prendes- 
sem com  elle*.  O  naturalista  se  vê,  muitas  v«-zes,  roubado  nos 
seus  esforços  de  colleccionar,  pelas  formigas,  varias  espécies  de 
Blatta  (barata)  e  pela  humidade.. 

Ficámos  em  Pompeu  durante  os  dias  10  e  11  e  fomos  mui- 
to bem  hospedados,  porém,  no  dia  12  ainda  nos  fizeram  ficar 
para  tomarmos  parte  numa  festa,  para  a  qual  mandou-se  vir 
musica  e  comediantes  de  Pitangui,  l  8  léguas  dalli.  A  proprie- 
tária de  Pompeu  queria  festejar  a  sua  reconciliação  com  o  seu 
filho,  que  tinha  casado  contra  a  vontade  delia,  e  ao  mesmo  tem- 
po dar-lhe  uma  prova  de  consideração.  Seriamos  então  pouco 
cortezes  si  nào  tivéssemos  satisfeito  ao  pedido  de  todos  para 
ficarmos.  O  acaso  contribuiu  para  embellezar  a  festa,  porque  o 
fogo  de  uma  queimada  tinha  passado  para  os  campos,  de  modo 
que  á  noite  todo  o  hoiizonte  estava  em  chammas  e  offerecia  um 
espectáculo  deslumbrante.  Quando  o  vento  mudava,  afifas  ta  va-se 
e  voltava  o  fogo,  mas,  como  as  casas  estavam  todas  isoladas,  na- 
da tinhamos  a  receia r,  somente  50  encravos  tiveram  ordem  de 
ir  com  agua  para  a  cape  lia,  onde  o  fogo  podia  chegar.  Em 
todos  os  corações  reinava  a  alegria  e  somente  muito  depois  da 
meia  noite  separaram-se  os  convidados. 

Na  manha  seguinte,  seguimos   viagem,  depois  de  uma  des- 
pedida cordial.     O  modo  de  despedir-se  tem  entre  os  brazileiros 
algur/a  cousa  de  particular ;  tanto  ao  despedir-se,  como  ao  cum- 
primentar, os  amigos  e  conhecidos  abraçam-se.     A's  4  horas  da 
tarde  chegámos  ao  rio  8.  Francisco.     Estava  raso,  por  causa  da 
prolongada  secca,  mas  tinha  mais  ou    menos  200  passos  de  lar- 
gura.   E'  este  o  único  rio  de  Minas  Geraes  que  é  navegável  por 
barcos  maiores  e  canoas,  apezar  de  que  também  aqui  a  profun- 
didade desigual,  especialmente  abaixo  da  grande  cachoeira  Paulo 
Affon&o,  embaraça  muito  as  viagens.    Este  anno  as  febres  tinham 
poupado  os  ribeirinhos,  o  que    era  um    caso   extraordinário      À 
família  de  pescadores,  que  dá    passagem  do  rio  no    logar   onde 
pernoitamos,  contou  com  alegria  que,  este  anno,  ninguém  tinha 
tido  a  febre.    Attribúe-se    esta    moléstia   á  agua    do  rio  e   dos 
córregos  durante  o  tempo  das  chuvas,  em  que  a  febre  reina.  A 
força  transmissora  da  febre  do  rio  S.    Francisco,    dizem  ser   tao 
grande  que  basta  lavar-se  com  a  sua  agua  naquelle  tempo  para 
cair  doente.     0  meu  companheiro  de  viagem,  sr.  vonEscnwege, 
acredita  ter  observado    que,    especialmente    nos    rios   em  cujos 
leitos  existem  schiatos  argilosos,  as  febres  são  endémicas.    Leva- 
ae  a  bagagem  comsigo  na    canoa,  para  atravessar  o  rio,    que  é 
bastante  correntoso ;  os  cavallos  seguem   nadando  ao  lado. 

Os  monos  tornam-se  agora  mais  suaves  e  a  vista  divisava 
unicamente  logares  deshabitados .  Sem  a  menor  variação  che- 
gámos á  l  hora  depois  do  meio  dia  a  uma  miserável  cabana 
chamada  Alage  (a  Lage),  que  dista  õ  legoas  do  rio  S.  Francisco. 
Pela    maior  parte   s&o  os  habitantes    do    sertão,  criminosos  que 
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fugiram  da  justiça  e  6e  localizaram  aqui,  ou  são  descendentes 
de  criminosos.  As  suas  habitaçõet,  como  as  suas  terras,  estão 
no  estado  mais  miserável  e  muito  poucos  procuram  tornar  a  vida 
mais  agradável  pela  diligencia  e  pelo  trabalho.  O  milho  é  quasi 
o  único  género  que  elles  plantara.  Assim  mesmo,  viaja -se  com 
toda  segurança  no  meio  delles  e  os  furtos  são  desconhecidos. 
Deram- d  os  para  pernoitar  um  grande  gallinheiro,  no  qual  en- 
trámos por  não  haver  outro  logar ;  mas,  como  era  aberto  por 
todos  os  lados,  sentimos  frio  á  noite,  apezar  de  estarmos  envol 
vidos  nas  nossas    mantas. 

Ao  sahir  do  sol  sahimos  nós  também  do  gallinheiro  para 
continuar  o  nosso  caminho,  que  hoje  também,  em  nada  variava, 
até  a  fazenda  do  commandante  de  Indciá .  Poucas  cabanas  mi- 
seráveis encontrámos  hoje.  Verifiquei  também,  cada  vez  mais, 
como  é  errónea  a  afirmação  dos  viajantes  de  que  quanto  mais 
longe  de  povoado,  maior  è  a  quantidade  de  animaes,  pássaros, 
etc.  Eu,  pelo  menos,  tive  occasião  de  observar  durante  as  mi- 
nhas viageiíô  no  Brazil  que,  quanto  mais  se  aftas  ta  dos  logares 
habitados,  mais  diminuem  também  os  animaes  e  que,  finalmeute, 
aquelleg  sertões  deshabitados  são  egualmente  desprovidos  de 
outros  seres. 

No  caminho  nada  de  especial  aconteceu;  atravessámos  um 
deserto  interminável,  que  de  vida  mostrava  apenas  aqui  e  acolá 
um  passarinho  ou,  alto  no  ar  por  cima  das  nossas  cabeças,  de 
vez  em  quando,  um  urubu  solitário.  A  natureza  não  poderia  ter 
creado  um  animal  mais  útil  para  os  paizes  quentes  do  novo  con- 
tinente, do  que  este  urubu  {Vultur  aura,  L.  (1).  Dotado  de  ol- 
facto finíssimo  e  peculiar  ao  género,  fareja  a  carniça  a  léguas 
de  distancia,  devorando-a  com  a  maior  gulodice,  sem  que  a 
atmosphera  chegue  a  ficar   infectada. 

Entre  o  rio  S.  Francisco  e  Indaiá  vi  um  apanha-moscas, 
que  desenhei  por  causa  da  forma  particular  da  cauda  do  macho 
(fig.  3),  e  cuja  descripção  segue : 

Muscicapa  alector  Mihi.  (figura  5).  A  iria  é  branca  xcige na- 
da ;  os  pés  são  pardos  e  o  bico  avermelhado ;  a  extremidade 
do  bico  é  preta.  As  narinas  são  abertas  e  o  angulo  buccal  mu- 
nido de  6  cerdas  duras.  O  alto  da  cabeça,  a  garganta,  as  faces, 
o  peito,  a  barriga,  a  nuca  e  uma  faixa  larga  de  cada  lado  do 
peito  e  as  costas  são  pretas.  As  azas  são  pardas,  acinzentadas  e 
todas  as  pennas  remiges,  excepto  a  2.*  e  a  3.*,  orladas  de  branco 
no  lado  de  fora,  mas  não  até  a  extremidade.  As  grandes  pennas 
exteriores  são  pardo  acizentadas  e  as  costas  pretas.  As  12  pennas 
caudaes  são  da  ultima  côr,  as  2  centra  es  têm  o  dobro  do  com- 
primento das  duas  immediatas,  as  exteriores  são  as  mais  curtas. 
Todas  são  perpendicularmente    dobradas  e  dão,    com    effeito,  ao 


(1)    Hoje  Cathartet  foeieus.  (N.  do  T.) 
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pássaro  um  aspecto  de  gallo  que,  especialmente  no  voar,  torna-se 
mais  notável  porque  a  cauda  não  está  então  espalhada. 

A  fêmea,  (figura  4.)  A  côr  da  íris,  do  bico  e  dos  pés  é  a 
mesma  que  no  macho ;  mas  a  forma  da  cauda  e  a  côr  do  corpo 
são  inteiramente  differsntes.  A  cauda  é  horizontal  como  de  cos- 
tume e  não  tem  12,  mas  somente  10  pennas.  As  partes  que  no 
macho  são  de  côr  branca  pura,  são  branco  sujas  na  fêmea,  exce- 
pto o  anus,  que  é  amarello.  As  azas,  as  pennas  exteriores  e  as 
caudaes  têm  a  mesma  côr  que  no  macho,  mas  o  resto,  que  no, 
macho  é  preto,  é  pardo  na  fêmea. 

Este  pássaro  é  raro  e  apanha  a  sua  comida  do  mesmo  modo 
que  as  outras  muscicapas. 

Megarhyncus  similis  Mihi  (figura  6.)  O  Bemtevi  (Lanius 
Pitangua  Sath)  tem  uma  similhança  extraordinária  com  este 
pássaro  de  um  género  novo,  tantc  em  tamanho  como  em  con- 
cordância e  distribuição  das  cores. 

Este  novo  pássaro  tem  o  bico  triangular,  curvo  desde  a 
base.  Poucas  cerdas  duras  se  acham  por  cima  das  ventas  abertas 
e  redondas,  outras  se  acham  nos  ângulos  da  bocca  e  são  mais 
compridas .  Os  pés,  em  relação  ao  tamanho  do  pássaro,  Bão  fracos 
e  o  dedo  exterior  um  pouco  ligado  na  base  com  o  médio.  A  lín- 
gua é  franjada  nas  margens  e  lancelada  na  extremidade.  A  iris 
è  cinzenta  como  os  pés .  A  garganta  e  uma  linha  sobre  os  olhos 
que  se  unem,  são  brancas.  O  peito,  a  barriga,  o  anus  e  as  pen- 
nas medias  do  alto  da  cabeça  são  claro-ama relias  #  As  faces  e  a 
parte  de  traz  dos  olhos  são  de  côr  pardo-escura*  O  alto  da  ca- 
beça é  verde-azeitonado;  das  costas  são  mais  claras.  As  azas  e  a 
cauda  são  azejtonadas  e  tanto  as  pennas  reimyes  come  as  da 
cauda  têm  listras  transversaes  vermelhas. 

O  ninho  è  muito  differente  do  do  Lanius  Pitangua ;  é  feito 
de  raminhos,  sem  arte  alguma  e  acha-se  entre  galhos .  Em  geral 
contem  dous  filhotes. 

Nas  ultimas  noites  deste  mez  de  Junho  manifestou-se  um 
phenomeno  altamente  curioso ;  segundo  o  testemunho  de  todos  as 
houve  uma  fina  camada  de  gelo  sobre  todas  as  aguas  estagnadas. 
Os  peixes  dos  córregos  e  pequenos  rios  nadaram  de  manhan  meio 
mortos  na  superfície,  levados  pela  correnteza  e  sem  força  para 
resistil-a.  Muitos  dos  vizinhos  que  tinham  sal  fizeram  apanhar 
por  seus  escravos  200  a  400  destes  peixes  para  salgar,  outros  os 
seccaram-nos  ao  ar,  mas  todos  viram-se  como  num  conto  de  fadas 
providos  de  mantimentos  que  eram  tantomais  apreciados ,  quanto 
por  causa  da  eecca,  o  milho,  o  feijão  etc . ,  começavam  a  faltar. 
Caso  igual  não  se  tinha  produzido  em  memoria  do  homem  e  cada 
um  procurava  adivinhar  a  sua  causa;  porém  todos  eram,  unani- 
mes em  declarar  que  de  certo  tinha  sido  o  frio.  Entretanto,  e 
todo  o  homem  de  estudos  o  sabe,  não  podia  ser  o  frio  a  causa 
directa,  apezar  de  ser  difficil  conhecer  a  verdadeira  causa.  Pare- 
ce-me,  todavia,  que  o  seguinte  é  o  mais  provável :  penso  que  nas 
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margens  dos  rios  e  dos  córregos  haviam  plantas  cujas  folhas 
cahiam  por  causa  do  frio  na  agua  e  que  estas  plantas  têm 
o  poder  de  atordoar  os  peixes.  Isto  torna-be  ainda  mais  plausível 
pelas  seguintes  razões :  porque  em  primeiro  logar  conhecem  os 
os  selvagens  muitas  plantas  que  tèm  essa  propriedade  e  podiam 
ter  sido  estas,  ou  outras  por  elles  desconhecidas :  depois  estavam 
os  rios  e  os  córregos  cheios  de  folhas  e  os  peixes  não  estavam 
inteiramente  mortos,  apenas  atordoados  e,  finalmente,  os  peixes 
dos  grandes  rios  nada  tinham  soffrido,  apezar  de  ter  havido 
gelo  também  nelles.  mas,  sendo  a  quantidade  de  agua  muito 
maior,  a  propriedade  das  plantas  nào  era  tão  forte  que  chegasse 
a  atordoal-os.  Lastimo  que  não  estivesse  lá  na  occaBião,  pois 
talvez  tivesse  agora  certeza,  quando  apenas  posso  aventar  hypo- 
theses . 

Ficámos  um  dia  em  SanV  Annay  em  casa  do  commandante 
que  nos  forneceu  abundantes  provisões  de  viagem. 

Somente  no  dia  17,  ás  8  horas  sahimos,  chegando  final- 
mente ao  deserto,  porque,  em  todo  o  caminho  de  5  léguas,  não 
encontrámos  uma  única  habitação.  Numa  descida  por  entre  al- 
tos barrancos  os  nossos  animaes  davam  signaes  de  medo  e,  lá 
meBmo,  descobrimos  os  rastos  de  uma  grande  onça.  Estes  ani- 
maes são  muito  frequentes  neste  logar. 

Na  volta  e  quasi  no  mesmo  logar  encontrámos  uma  casca- 
vel (Crotalus  horridus,  L.),  cujo  guizo  tinha  7  anneis.  Á  co- 
bra tinha  mais  ou  menos  4  pés  de  comprimento  e  a  grossura, 
onde  o  corpo  era  mais  grofso  era  de  4  pollegadas.  Esta  cobra, 
a  mais  venenosa  de  todas,  é  extraordinaiiamente  preguiçosa,  ra- 
zão porque  nos  foi  fácil  matal-a.  E'  curioso  que  também  aqui 
se  affirme  que  pequenos  animaes  como  esquillos,  ratos,  sapos, 
etc,  ficam  magnetizados  pelo  olhar  desta  cobra,  perdem  o  mo- 
vimento até,  afinal,  cahireia  na  sua  bocca  aberta. 

Considero  grande  exagero  o  que  viajantes  anteriores  nos 
contaram  de  cobras  venenosas,  de  que  o  Brazil  devia  estar 
cheio,  porque  não  as  ha  em  tal  quantidade,  nem  em  tão  grande 
numero  de  espécies,  como  geralmente  se  acredita,  e  por  cir- 
cumstancias  que  nós,  europeus,  não  conhecemos,  são  muito  me- 
nos perigosas  do  que  se  diz.  Contam-se  6  espécies  de  cobras 
venenosas  no  Brazil,  excepto  a  cobra  coral  (coluber  corimen, 
Lin.),  que  em  Minas  Oeraes  é  considerada  uma  das  peiores. 
Além  da  cascavel,  temem- se  como  venenosas  a  urutu,  a  jarara- 
ca, a  surucucú  e  a  cobra  de  duas  cabeças.  A  ultima  tem  o  seu 
nome  sem  razão,  porque  não  ha  a  menor  similbança  entre  a 
sua  cauda  e  a  sua  caneca.  Esta  cobra,  cujo  desenho  aqui  dou 
— fig.  7)— vive  dentro  da  terra  ou  na  superfície,  como  provam 
as  sabidas  das  suas  moradas  subterrâneas.  Ella  é  lisa  e  sem 
escamas  e  tem  mais  ou  menos  230-235  anneis.  Os  olhos  são 
pequenos  e  salientes,  por  baixo  de  uma  pelle  córnea  e  trans- 
parente. 
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A  pequena  bocca,  na  qnal  não  ha  vestígios  de  dentes  de 
veneno,  deixa  suppor  que  esta  cobra  não  pôde  ser  perigosa; 
entretanto,  os  portuguezes  e  os  selvagens  concordam  em  que  a 
sua  mordedura  é  muito  venenosa  e  os  últimos  até  affirmam  que 
é  sempre  mortal ;  os  primeiros,  porém,  perturbam  a  historia  na- 
tural do  Brazil  também  com  este  reptil,  dando-lhe  duas  ca- 
beças. 

Já  Marcgraf  menciona  esta  cobra,  e  as  suas  observações, 
que  pela  maior  parte  concordam  com  as  minhas,  são  uma  nova 
prova  da  grande  exactidão  deste  incansável  investigador,  a  quem 
A  historia  natural  do  Brazil  tanto  deve. 

As  cobras  venenosas  sao  diferenciadas  das  não  venenosas 
ao  primeiro  golpe  de  vista :  uma  cabeça  curta,  larga  e  chata ; 
uma  cauda  curtíssima  que  dá  ao  corpo  um  aspecto  grosseiro, 
especial,  e  a  preguiça  que  caracteriza  todas  as  cobras  veneno- 
sas, são  os  signaes  das  primeiras.  Nunca  são  ellas  que  atacam  e 
servem-se  do  seu  veneno  unicamente  para  matar  os  animaes  que 
ellas  comem.  Estes  são  principalmente  sapos,  rans,  ratos,  sere- 
lepes, macacos,  etc.  Também  nenhuma  das  cobras  venenosas  é 
temível  por  seu  tamanho  ou  sua  força;  as  grandes  cobras  do 
Brazil  não  são  venenosas.  Mas  mesmo  a  mordedura  das  cobras 
venenosas  não  é  sempre  perigosa  e,  ás  vezes,  não  onerece  pe- 
rigo algum,  de  que  tenho  vários  exemplos.  Isso  provém  de  que 
não  têm  veneno  em  abundância  e  parece  necessário  um  certo 
período  para  renovar  o  veneno  perdido  ao  morder.  Admitte-se 
que  uma  cobra  venenosa  seja  muito  mais  peçonhenta  de  ma- 
nhan  do  que  de  tarde,  porque  tem  acontecido  por  varias  vezes 
e,  tem-se  disso  muitos  exemplos,  que  pessoas  mordidas  á  tarde 
por  cobras  reconhecidamente  venenosas  nada  sonreram,  apezar 
de  não  usar  de  remédio  algum  ou  apenas,  por  simplicidade  re- 
ligicsa,  Be  confiarem  á  uma  imagem  de  santo  que  traziam  ao 
pescoço.  Em  geral  são  estas  cobras  especialmente  venenosas 
quando  alguém  chegar-lhes  perto  do  ninho,  que  nem  sempre 
se  acha  por  baixo  de  folhas  seccas,  mas  as  mais  das  vezes,  por 
cima,  porém,  mesmo  ahi  pó  de -se  chegar  bem  perto  sem  ser  mor- 
dido. Pisando-se-lhes  ou  tocando-se-lhcs  de  qualquer  forma, 
mordem  quasi  sempre.  O  melhor  remédio  a  empregar  neste 
caso  é  amarrar,  logo  acima  do  logar  mordido,  chupar  a  ferida  e 
queimal-a ;  o  chupar  costuma  ser  suficiente.  Os  selvagens  co- 
nhecem remédios  infalliveis  do  reino  vegetal,  mas  que  não  me 
communicaram.  Segundo  experiências  do  conhecido  Velloso,  a 
mordedura  da  cobra  mais  venenos»,  a  concavei,  mata  um  cão  em 
3  horas.  E',  porém,  mais  raro  ser  se  mordido  por  uma  cascapel  do 
que  por  outra  cobra,  porque  os  guizos  costumam  avisar  a  tempo. 

A  uma  hora  chegámos  ao  rio  Indaiá,  cujo  leito,  até  a  sua 
affluencia  com  rio  S.  Francisco,  forma  pequeninas  cachoeiras. 
Também  aqui  passa-se  o  rio  em  canoa,  mas  póde-se,  quando  a 
agua  está  baixa,  passar  a  cavallo,  atravez  de  uma  das  próximas 
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cachoeiras.  Na  sua  margem,  no  chamado  Quartel  dos  Pintoras, 
moram  dous  soldados  para  guardarem  os  diamantes  que  o  rio 
contêm,  mas  que  não  são  extrahidos,  visto  ser  a  extracção  no  Serro 
do  Frio  mais  certa.  Os  diamantes  são  um  producto  tão  impor- 
tante  do  Brazil  que  obrlga-me  a  ser  um  pouco    mais   extenso. 

O  lograr  mais  importante  para  a  extracção  dos  diamantes  do 
Serro  do  Frio,  que,  actualmente,  também  é  o  único  logar  onde 
são  extrahidos,  sob  a  administração  do  conhecido  mineralogista 
Camará  e  por  conta  do  Governo,  que  ahi  gasta  annualmente 
300  mil  cruzados  (mais  ou  menos  a  mesma  somma  em  thaler), 
com  um  lucro  de  100  por  cento.  Na  média  póde-se  admittir  que 
o  peso  dos  diamantes  extrahidos  por  anno  seja  de  250  Lotk>  (4265 
gr.),  porém  não  é  conhecido  quanto  tem  sido  extrahido  desde  a 
descoberta  em  1730,  apesar  de  que  o  seu  valor  pode  ser  cal- 
culado, inclusive  o  contrabando,  em  20 — 30  milhões  de  cruza- 
dos. Mais  ou  menos  2.000  escravos  são  occupados  na  extracção 
dos  diamantes  dos  rios  e  córregos,  que  vem  das  rochas  de  grés. 
Antigamente  empregavam  se  maior  numero  de  escravos,  que  por 
varias  vez^s  chegou  a  6.000;  porém,  apezar  disso,  extrahem-se 
hoje  diamantes  em  valor  egual  por  causa  dos  melhoramentos 
introduzidos  por  Camará  e  especialmente  pela  applicação  de 
machinismos  de  conducção,  não  obstante  serem  as  rochas  mais 
pobres  e  os  braços  em  menos  quantidade. 

Os  districtos  diamantinos  de  Indaiá  e  Abaete  são  maiores 
que  o  de  Serro  do  Frio,  mas  a  extracção  é  aqui  muito  mais 
incerta  porque  encontram  se  arêas  inteiramente  isentas,  o  que 
não  i  contece  em  Serro  do  Frio,  onde  se  conhece  com  seguran- 
ça que  uma  determinada  quantidade  de  terra  fornece  uma  quan- 
tidade determinada  de  diamantes. 

Os  diamantes  do  Serro  do  Frio  são  também  muito  mais 
bonitos  de  forma  e  de  agua,  apezar  de  que  os  de  Indaiá  e  de 
Abaet*  se  distinguem  pelo  tamanho.  O  grande  diamante  que 
pertence  a  Portugal,  o  maior  conhecido,  foi  achado  em  TFerra, 
que  antes  se  chamava  Abaete  do  Sul.  As  serras  do  sertão  de 
Abaete  e  Indaiá  são  pela  maior  parte  de  schiste  argilloso  e 
somente  nos  cumes  encontra  se  grés. 

A  coroa  reservou  se  o  direito  exclusivo  da  extracção  dos 
diamantes  e  mesmo  os  que  são  encontrados  por  acaso  tem  de 
ser  entregues  a  ella.  Para  impedir  o  contrabando  decretou-se 
cedo  o  confisco  de  toda  a  fortuna  e  o  banimento  para  as  coló- 
nias africanas  pela  infracção,  e  assim  foram  estabelecidos  os 
muitos  registros  nas  margens  dos  rios  e  das  estradas;  porém, 
como-  é  possivel  achar  objectos  tão  pequenos  como  pão  os  dia- 
mantes, mesmo  pelos  guardas  mais  práticos,  quando  a  astúcia 
empregada  pelos  contrabandistas  está  em  relação  directa  com  o 
tamanho  do  perigo  que  correu? 

Na  volta  achámos  em  Indaiá  um  pescador  com  o  seu  filho, 
que,  segando  o  costume    da  terra,  matavam  os  peixes  com  fie- 
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chás.  Empregam  para  isso  um  arco  de  4  pés  de  comprimento  e 
uma  flecha  feita  de  taquara,  em  cuja  extremidade  ha  um  ferro 
redondo.  Nesta  ponta  com  ferro  ha  uma  cordinha  que  serve  para 

Suxar  o  peixe  em  terra  quando  estiver  enfraquecido  pela  perda 
e  sangue.  E'  necessário  ter  a  vista  bem  exercitada  para  en- 
xergar o  peixe  naquella  agua  turva.  Esta  caçada  é  geralmente 
feita  em  canoa,  que  é  guiada  vagarosamente  por  um  homem,  col~ 
locado  na  popa,  emquanto  o  atirador,  em  pé  na  proa,  espreita 
o  peixe.  Esta  gente  é  muito  destra  neste  exercício  e  raras  ve- 
zes perde  o  tiro.  A  caçada  de  hoje  foi  muito  feliz  porque  apa- 
nharam uma  grande  porção  de  peixes,  deste  modo,  que  os  por- 
tuguezes  parecem  ter  apprehendido  dos  selvagens,  mas  que  não 
encontrei  em  nenhuma  das  tribus  que  visitei.  E'  curioso  que  o 
ferro  da  ponta  da  flecha  é  obtuso  e  que  03  pescadores  affirmam 
que  um  ferro  pontudo  nfto  penetra  tào  bem. 

De  Indaiá  desdobrava  se  outra  vez  deante  de  nós  um  de- 
serto a  perder  de  vista,  até  a  uma  choça  de  palha,  5  léguas 
distante,  que  o  sr.  von  Eschwego  tinha  mandado  construir  no 
a  ano  anterior  e  ao  qual  deu  o  nome  de  Rancho  do  Jacu. 
O  preparo  do  nosso  almoço  que  consistiu  em  um  palmito,  não 
levou  muito  tempo  e,  cedo,  na  manha  seguinte,  continuámos 
até  Werra,  a  4  léguas  dalli.  Neste  lugar,  na  margem  opposta 
do  rio,  esperava- nos  outro  rancho,  igual  ao  do  Jacu  e  onde 
pernoitámos.  O  nosso  somno  porém  toi  interrompido  pelo  barulho 
de  um  dos  pretos  que  amrmavater  sido  puxado  pelo  braço  por 
uma  onça,  mas,  como  n&o  estava  ferido,  pareceu-me  o  caso 
pouco  provável. 

Ao  amanhecer  a  viagem  continuou,  sendo  hoje  pela  maior 
parte  por  matta  densa,  até  que  á  uma  hora  chegamos  á  Real 
fabrica  de  chumbo.  Antes,  porém,  tínhamos  de  passar  o  Fulda, 
que  os  portuguezes,  do  mesmo  modo  que  o  Werra,  pensavam 
ser  um  braço  do  Abaete,  dando-lhe  o  nome  de  Abaete  do  Norte. 
O  meu  companheiro  rectificou  este  engano,  dando  a  estes  dois 
rios  os  nomes  de  dois  rios  de  sua  pátria  (Hessen),  03  indepen- 
dentes Fulda  e  Werra.  Ha,  porém,  pouca  simiihança  entre 
aquelles  dois  rios  allem&es  e  os  seus  charás  brasileiros,  excepto 
talvez  na  largura,  porque  ao  passo  que  as  margens  daquelles 
sâo  povoadas  por  milhares  de  Looaens  diligentes,  com  suas  lavou- 
ras de  cereaes  regadas  pelas  aguas  tranquillas  do  rio,  sao  as 
aguas  aqui  interrompidas  por  centenas  de  cachoeiras  baixas  e 
as  suas  mattas  virgens  marginaes  habitadas  unicamente  por 
animaes  bravios. 

A  Fabrica  de  chumbo  dista  80  legoas  de  Villa  Rica  e  deve 
a  sua  existência  ás  levas  de  gentes  que  subiram  o  córrego  á 
procura  de  diamantes .  Fazem  agora  uns  20  annos  que  se  desco- 
Driu  o  mineréo,  porem  ha  só  3  annos  que  se  lembraram  disso 
e,  mie  os  trabalhos  começaram.  O  meu  companheiro,  sr.  von 
Eschwege,  foi  encarregado  destes  trabalhos   e  nomeado   director 
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do  estabelecimento.  Existe  porem,  uma  porção  de  embaraços 
para  o  seu  descobrimento  e  ha  toda  probabilidade  de  ser  aban- 
donado em  breve.  O  logar  onde  se  encontra  o  chumbo  está  no 
meio  do  matto  rodeado  por  todos  os  lados  de  morros  e  muito 
insalubre,  o  que  se  observa  logo  pelo  esterior  pallido  e  doente 
da  gente.  Curioso  é  que  todos  aqui  morrem  da  mesma  doença, 
a  hydropesia,  qne  de  25  pessoas  matou  7  em  3  annos.  Com 
um  numero  de  escravos  tao  pequeno,  sem  um  único  administra* 
dor  instruído  e  por  causa  das  dificuldades  de  extraç&o  do  chumbo, 
que  se  acha  especialmente  perto  do  campo,  onde  a  agua  impede 
a  mineração,  é  fácil  comprehender  que  não  tem  sido  muito  o 
metal  produzido  até  agora. 

O  chumbo  apparece  aqui  em  forma  de  galena  argentifera, 
mas  encontram-se  também  terras  plumbiferas  de  cor  vermelha, 
amarei  la  e  verde. 

A  demora  aqui  n&o  era  agradável,  mas  compensadora  para 
as  minhas  collecções.  Até  agora  tinha  atravessado  uma  região 
onde,  antes  de  mim  nenhum  naturalista  tinha  pisado,  e  que  todos 
os  dias  fornecia- me  objectos  ainda  n&o  descri p tos.  As  minhas 
collecções  já  eram  consideráveis  e  especialmente  tive  occasi&o 
de  fazer  grandes  colheitas  entomologicas,  porque  no  córrego, 
que  passa  perto  da  casa  de  morada,  havia  dous  logares  onde 
immensos  enxames  de  borboletas  se  ajuntavam.  Estes  logares 
estão  mesmo  a  beira  d 'agua  e  é  alli  que  se  lavam  os  trens  de 
cosinha.  Borboletas,  que  em  vão  se  procuram  apanhar  na  matta 
ou  no  campo,  assentam  aqui,  espécie  ao  lado  de  espécie,  e  com 
delicia  vào  chupando  a  terra  húmida.  As  borboletas  crepuscula- 
res substituem  as  diurnas  e  são  por  sua  vez  seguidas  pelas  no- 
cturnas. Mas  a  humidade  athmosph eriça  é  aqui  tao  grande  que, 
o  que  antes  nunca  acontecera,  até  os  corpos  das  borboletas 
diurnas  apodreciam,  pelo  que  perdi  mai*  da  metade  dos  meus 
insectos  colleccionados  e,  infelizmente,  muitos  exemplares  que 
eu  n&o  tinha  em  duplicata. 

Havia  aqui  em  quantidades  enormes  varias  expecies  de 
moscas  mutucas  (C^nop*),  a  qua«i  n&o  se  poder  supportal-as ; 
especialmente  as  pernas  da  gente  eram  alvo  dos  seus  ataques. 
O  mesmo  acontecia  aos  nossos  animaes  de  carga,  que  muitas 
vezes  corriam  do  pasto  a  casa  como  se  quizessem  procurar  auxilio 
contra  estes  importunos  insectos  que  aqui  *&o  chamados  mutucas. 

Muitas  vezes  a  natureza  conduz  o  homem  sem  que  elle 
perceha  a  sua  omnipotência  e  mais  vezes  ainda  queixa -se  elle 
dos  effeitos  delia  sem  cogitar  da  sua  utlidade;  aquelles  enxames 
de  mosquitos  que  atacam  o  homem  nos  logares  baixos  n&o  existem 
ou,  pelo  menos  existem  em  muito  menor  quantidade  nas  regiões 
altas.  Não  será  isso  uma  indicação  para  procurar  estes  logares 
e  fugir  daquelles? 

No  dia  11  de  Outubro  deixámon  este  triste  logar  e'  come- 
çámos a  nossa  volta.  O  Fulda  e  o  Werra  n&o  tinham  agora  mais 
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agua,  de  modo  que  passámos  este  a  eavallo.  Peito  das  3  horas 
chegámos  á  Assumpção,  onde  mora  o  soldado,  guarda  dos  dia- 
mantes no  Werra,  com  a  sua  família,  no  meio  do  deserto.  An- 
tigamente quando  50  a  100  aventureiros,  bem  armados,  appare- 
ciam  em  procura  de  diamantes,  os  soldados  perdiam,  em  regra, 
a  yida. 

Também  hoje  fizemos  uma  caçada  no  rio,  que  subimos  cerca 
de  uma  meia  legoa  em  canoa,  até  uma  cachoeira.  Todos  os  rios 
brasileiros  são  similhantes,  por  isso  que  são  muito  encachoeira- 
dos  e  muito  sinuosos,  correndo  por  entre  altoB  barrancos  cobertos 
de  matta  virgem.  Estes  altos  barrancos,  as  cachoeiras  e  a  pro- 
fhdidade  desigual,  podem  servir  de  base  para  a  hypothese  dos 
«cientistas  modernos  de  que  o  Brazil  e  toda  a  America  são  de 
origem  recente.  Forque  aqui  o  tempo  não  tem  sido  suficiente 
para  permittir  aos  rios  alargarem  as  suas  margens  no  terrena 
formado  pelas  terras  levadas  dos  morros,  nem  igualarem  a  sua 
profundidade.  Parece-me  isso  mais  ajuizado  do  que  querer  avaliar 
a  idade  de  um  paiz  pela  sua  civilização  ou  pela  sua  população  (1). 
Estarão  os  negros,  por  acaso,  mais  altos    do  que  os   brazileiros£ 

Faz- se  em  geral  uma  ideia  errónea  a  respeito  da  riqueza 
do  Brazil  em  ao  ima  es,  como  já  por  mais  de  urua  vez  mencionei. 
Aqui,  nas  margens  dos  rios,  devia  ser  o  logar  delles,  porém  as 
suas  densas  mattas  são  desertas  e  quietas;  raras  vezes  se  ouve 
um  som  que  se  parece  com  o  rir  humano :  Haha !  produzido  por 
um  jacu  (Penélope  crista  ta,  L.),  ou  se  vê  um  mergulhão  mudo 
precipitar- se  na  agua  em  giande  distancia  diante  de  nós.  O 
único  animal  que  aqui  a p parece  em  quantidade  é  a  capivara 
(Cavia  capybara,  L.).  De  dia  porém,  são  muito  raras  e  somente 
de  noite  é  que  se  ouve  a  sua  voz  Aos  nossos  hospedes  causa- 
vam grande  prejuízo  nas  roças  de  milho  maduro. 

O  Werra  é  muito  piscoso  e  nenhum  dos  seus  peixes  é  no- 
civo. Nas  suas  margens  encontrámos  fragmentos  das  panellas 
de  barro  do?  indígenas,  que  se  distinguem  a  primeira  vista  das 
dos  portuguezes  pela  fineza  de  barro.  Porém  os  indígenas  já 
desapareceram  desta  região  e  nem  na  ida  nem  na  volta  encon- 
trei outros  vestígios  delles,  apezar  de  não  ser  provável  que  na 
grande  extensão  de  80  legoas,  que  percorremos,  não  os  houvesse. 

CAPITULO  IH 

VIAGEM  A  VARIAS  TR1BUS  DOS  AUTOCHTONES  DA  CAPITANIA  DB  MINAS 
GERAES.  DEMORA  ENTRE  ELL AS.  —  NARRAÇÃO  DB  SEUS  USOS 
B  COSTUMES. 

Apenas  5  dias  de  viagem  á  leste  de  Villa  Rica,  já  viveu 
varias  tribus  dos  habitantes  primitivos  do  Brazil  que,  rechassados 

(1)  Théoriê  dês  nonvêlUê  découvtrtei  dê  pkyrique  et  dê  chimie  pour  unir  dê  tnp- 
plemmU  á  la  Ouforie  dê$  *ir$s  s*nsiblei,  etc,  do  Mr.  í/abbé,  Paris,  1786. 
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de  sua  antiga  habitação  no  httoral  pelos  portugueses,  parecem 
ter-se  refugiado  nas  densas  e  impenetráveis  mattas  dahi  e  da 
Bahia,  até  poucas  léguas  da  costa. 

Havia  já  muito  que  era  meu  desejo  observar  estes  selva- 
gens e  para  este  fim  deixei  Vjlla  Rica,  depois  de  uma  perma- 
nência ae  um  mez,  que  empreguei  em  descobrir  os  mais  impor- 
tantes objectos  da  Historia  Natural .  Parti  no  dia  22  de  Dezembro 
de  1814. 

O  nosso  caminho  passava  logo  abaixo  da  cidade  de  Marianna, 
que  é  muito  menor  do  que  Villa  Rica,  mas  que  é  superior  a 
esta  pela  sua  posição  plana  e  suas  edificações.  E'  sede  do  bispado 
e  distante  de  Villa  Rica  apenas  2  léguas. 

Immediatamente  depois  de  Marianna,  começa  a  subida  da 
serra  que  se  encherga  de  Villa  Rica  e  cujo  ponto  culminante 
parece  ser  o  Itacólomi.  Esta  palavra,  na  lingua  dos  indigenas  que 
que  antigamente  aqui  moravam,  quer  dizer  o  filho  da  pedra,  por- 
que o  ponto  mais  alto  é  constituído  por  uma  rocha  grande  e 
outra  pequena.  A  subida  era  péssima,  não  obstante  estar  o  ca- 
minho em  parte  calçado.  No  logar  mais  alto  tínhamos  uma 
vista  extensa,  porém  pouco  bel  la,  parecendo  que  a  terra  aqui  ha 
pouco  sahira  do  cháos ;  milhares  de  morros  e  entre  elles  outros 
tantos  valles  profundos  e  estreitos  geravam  esta  ideia. 

Logo  em  seguida  encontrámos  uma  fazenda  denominada 
Ourives,  situada  do  outro  lado  da  montanha  e  a  2  léguas  de 
Marianna.  O  caminho  passava  pela  maior  parte  abeirando 
mattas  impenetráveis,  escondrijo  dos  negros  fugidos,  como  de- 
monstravam uma  porção  de  cruzes  á  borda  do  caminho  e  que 
indicavam  outros  tantos  assassinatos.  Ha  aqui  o  costume  de  le- 
vantar uma  cruz  em  cada  logar  onde  se  encontra  um  cadáver, 
qualquer  que  seja  a  causa  da  sua  morte,  com  o  fim  de  fazer  os 
transeuntes  completarem  o  numero  de  PadreNossos  necessários  para 
resgatar  do  purgatório  a  alma  de  quem  aqui  morreu  sem  absolvi- 
ção. Geralmente  o  caminho  está  encostado  a  uma  matta  num  lado 
ao  passo  que  o  outro  abeira  um  precipicio,  tanto  mais  perigoso 
quanto  as  chuvas  muitas  vezes  levavam  a  metade  do  caminho, 
ameaçando  fazer  em  breve  o  mesmo  ao  estreito  resto  que  ficara. 

De  Ourives  até  Meinard,  uma  fazenda  importante,  ha  uma 
légua  e  o  caminho  é  aqui  muito  melhor.  Mas,  sobre  o  rio  que 
corre  ao  pé  da  fazenda,  ha  uma  ponte  que  deixa  o  viajante  em 
duvida  si  não  seria  melhor  arriscar  a  passagem  pela  agua  a 
nado  do  que  cahir  com  a  ponte  e  tudo.  Encontrámos  neste  logar 
uma  bôa  casa  de  pasto,  onde,  porém,  sabiam  cobrar  bem. 

Na  manhã  seguinte  continuámos  a  viagem  e  o  primeiro 
objecto  que  attrahiu  a  nossa  attençao  foi  uma  installação  ao  pé 
do  rio,  onde  o  padre,  em  cuja  casa  pernoitámos,  tirava  ouro  com 
uns  20  escravos.  Toda  esta  região  que  hoje  atravessámos  era 
especialmente  aurifera  e  em  muitos  legares  encontrámos  pretos 
oceupados  em  sua  tiragem  e  de  espaço    em  espaço  se    achavam 
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bonitas  e  importantes  fazendas.   A  uma  delias,  denominada  Sant'- 
Anna,  chegámos  ao  anoitecer  e  fomos  muito  bem  recebidos. 

Do  nosso  amável  hospede  e  sua  família  despedimo-nos  cedo. 
Também  hoje  o  caminho  abeirava  muitas  e  grandes  fazendas. 
Lavras  de  ouro,  porém,  não  encontrámos  hoje.  A's  2  horas,  de- 
pois de  termos  caminhado  quatro  legoas,  atravéz  de  uma  região 
florestal,  chegámos  á  aldeia  de  SanVAnna  dos  Ferros,  na  barra  do 
Bacalhau  O  rio  ao  pé  deste  logar  é  bastante  largo,  porém,  como 
quasi  todos  estes  rios,  navegável  apenas  em  certas  extensões  por 
causa  das  cachoeiras. 

SanVAnna  dos  Ferros  parece  um  antigo  presidio  contra  os 
indígenas  ;  consta  hoje  de  uns  40  fogos  e  o  seu  districto  está 
calculado  em  6  lfe  legoas  por  4  legoas  de  largo.  Não  ha  mais 
de  3000  habitantes. 

Na  proximidade  de  SanVAnna,  do  outro  lado  do  lio,  que  é 
atravessado  por  uma  parte,  vagueiam  Índios  da  tribu  dos  Puris, 
mas  parece  que  não  *ão  muito  perigosos  para  os  fazendeiros, 
porque  contava-se  como  caso  extraordinário  que  havia  18  mezes 
que  tinham  morto  2  escravos  á  flexadas.  Os  portuguezes,  todavia, 
pareciam  ter  medo  destes  índios  e  o  nosso  hospede,  que  era  ca- 
çador apaixonado,  confessou  que  elle  nnnca  caçava  no  outro  lado 
do  rio. 

Os  habitantes  de  SanVAnna  também  não  mostravam  grande 
amisade  a  estes  pobres  indiot»  porque,  numa  das  suas  conversas, 
o  commandante  nos  contou  que  o  director  dos  índios  já  tinha 
amansado  500  Puris  e  os  domiciliados  em  logares  determinados, 
fazendo-os  acabar  com  todas  hostilidades  contra  os  portuguezes 
e  seus  amigos  ;  mas  accrescentou,  cem  uma  risada  diabólica,  que 
se  devia  levar-lhes  a  varíola  para  acabar  com  elles  de  uma  só 
vez,  porque  a  varíola  é  a  doença  mais  terrível  para  essa  gente, 
como  mais  tarde  demonstrarei. 

No  dia  seguinte,  cedo,  continuamos  a  viagem  e  depois  de 
termos  passados  a  grande  ponte  sobre  o  rio  correntoso  e  mais 
algumas  fazendas,  estávamos  completamente  fechados  por  mattas 
de  todos  os  lados,  que  apenas  aqui  e  acolá  se  achavam  inter- 
rompidas por  algumas  roças  de  milho  e  fazendas  espaçadas.  Si 
bem  que  os  Puris  de  vez  em  quando  se  achem  também  nestas 
mattas,  é  especialmente  numa  outra  floresta  densíssima,  á  cerca 
de  3  legoas  de  SanVAnna,  que  elles  costumam  estar  e  que  por 
isso  se  chama  a  *matta  dos  Puris».  Logo  na  entrada  desta 
matta  duas  cruzes,  próxima  uma  da  outra,  commemoram  o  assas- 
sinato de  dois  escravos  que  estavam  colhendo  algodão  para  os 
«eus  senhores .  Por  causa  disso  era  com  visível  medo  que  muitos 
dos  nossos  companheiros  ahi  entravam ;  mas,  felizmente,  parece 
que  os  Puris  tem  mais  medo  ainda  dos  portuguezes  e  suas  armas 
do  que  estes  o  tem  delles;  e  si  os  índios  efectivamente  fossem 
o  que  se  diz,  estas  mattas  estariam  ainda  por  muito  tempo  im- 
penetradas  pelos  invasores  e    ninguém  as  poderia   atravessar  ou 
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então  centenas  de  cruzes  dariam  testemunho  das  mortes  havidas 
Destas  moitas  densas  e  escuras,  os  Índios  invisíveis  facilmente 
atirariam  as  suas  flechas  sobre  os  viajantes,  na  certeza  de  nào 
serem  perseguidos,  e  nenhuma  arma  pode  aqui  prestar  auxilio 
efficaz,  como  verificamos.  O  melhcr  meio  sào  cães  amestrado» 
a  procurar  bugres  e  dar  aviso  do  perigo  próximo.  For  isso  re- 
presentam estes  anima  es  um  papel  importante  quando  os  por- 
tuguezes  v&o  á  caça  de  gente,  o  que  agora,  porém,  acontece 
apenas  quando  se  trata  de  índios  hostis,  como  por  ex.,  os  Puris* 
Mas  os  selvagens  se  vingam  nos  c&es,  que  matam  sempre  que 
os  encontram,  caso  este  que  nos  aconteceu  hoje  quando  atraves- 
sávamos uma  matta,  morrendo  flechado  o  cão  do  nosso  caçador 
e  isso  bem  ao  pé  do  dono. 

Como  hoje  era   dia   santo,    encontrámos  muitos    fazendeiros 

Sue,  com  suas  famílias,   iam  á  missa  ou  que  já  voltavam  delia. 
Ssta  gente  nada    tinha  de  attractivo  e  a  sua  apparencia  doentia 
causava  má  impressão. 

A's  3  horas  chegámos  a  Santa  Rita,  uma  aldeia  a  5  léguas 
de  SanVAnna  e  a  uma  da  matta  dos  Puris.  Ahi  estavam  todas 
as  casas  cheias  de  gente  que  tinham  vindo  assistir  á  festa,  de 
modo  que  só  havia  o  meio  de  dirigirmo-nos  á  casa  do  padre,  na 
esperança  de  encontrar  abrigo,  porém,  isso  nào  foi  possível.  Ti- 
vemos, pois,  de  continuar  o  nosso  caminho  até  uma  fazenda  a 
um  quarto  de  légua  mais  adeante.  Fomos  muito  bem  recebidos» 
porém,  nào  tivemos  descanço  por  causa  dos  muitos  etcravos  que 
se  tinham  reunido  no  terreiro  da  casa,  onde  dançaram  a  noite 
toda,  com  uma  musica  infernal  e  uma  gritaria  insnpportavel,  tal 
qual  LangsdorfF  o  tinha  descripto  em  Santa  Catharína. 

À's  7  horas  da  manhan  do  dia  seguinte  Banimos  dalli  e  de* 
pois  de  cerca  de  três  léguas  chegamos  ao  alto  da  Serra  de  & 
Beralde  (?),  em  frente  da  Serra  da  Onça,  mais  alta  ainda.  Am- 
bas limitam  uma  região  baixa,  cheia  de  morros,  na  qual  está 
situado  o  Presidio,  que  alcançamos  ás  três  horas  da  tarde.  Alli 
fomos  hospedados  na  casa  do  director  geral  dos  Índios,  capitão 
Marlière,  nascido  em  França.  Este  logar  devia  ser  o  ponto  de 
onde  faríamos  as  observações  sobre  os  indígenas  brazileiros  nes- 
tas paragens.  Na  entrada  do  valle  vimos  grandes  extensões 
inteiramente  cobertas  pela  Asclépio*  curassavica  (official  da  sala> 
mata-olho,  cega-ólho,  falsa  ipecacuanha),  cujo  cultivo  é  recom- 
mendado  pela  pennugem  sedosa  que  cobre  as  sementes. 

O  Presidio  de  S.  João  Baptista,  como  todos  os  presídios» 
teve  sua  origem  no  estabelecimento  de  vários  criminosos  fugidos 
da  justiça,  que  solicitaram  do  governo  protecção  contra  os  selva- 
gens. Dessa  protecção,  por  mais  fraca  que  Beja,  pois,  raras  vezes 
consta  de  mais  de  dois  soldados,  nào  teriam  precisado,  si  elles, 
desde  o  começo,  não  tivessem  violado  os  mais  comes inh os  doa 
direitos  humanos.  Foram  elles  mesmos  os  primeiros  conhecidos 
dos  índios  e  foi  o  Beu  comportamento    que    lhes    trouxe  o  ódio 
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dos  indígenas,  qne  depois  se  estendeu  a  todos  os  brancos.  Os 
primeiros  conquistadores  do  Brazil  eram  exactamente  eguaes  aos 
fundadores  dos  presídios  actuaes  e  é  a  elles  que  cabe  a  culpa 
da  infelicidade  dos  selvagens  e  não  a  todos  os  porta guezes. 

Na  vizinhança  do  presidio  de  S.  João  Baptista  vivem,  es- 
palhadas numa  superfície  de  20  léguas  quadradas,  varias  tribus 
de  indígenas  brazileiro->.  A  mais  poderosa  delias  é  a  dos  coroa- 
dos que,  incluídas  mulheres  e  crianças,  chega  a  2.00.)  indiví- 
duos ;  em  seguida  vêm  os  Puris  que,  como  já  foi  dito,  contam 
£00  indivíduos  domiciliados  em  um  só  logar ;  a  terceira  tri- 
bu  é  a  dos  Carajás,  que  ha  mais  de  50  annos  estão  em  relação 
amistosa  com  os  portnguezes,  tendo  por  isso  perdido  muito  de 
suab  particularidades.  Não  passam  de  200,  que  moram  nas  mar- 
gens do  rio  Pomba,  onde  têm  uma  egreja  ou  capella.  Com  elles 
habitam  2  Paraíbas  e  1  Pacajú,  cujas  tribus  ficavam  na  barra 
do  rio  Parahyba. 

Por  mais  numerosas  que  sejam  as  tribus  brasileiras  e  por 
mais  que  definam  as  suas  línguas,  acontece,  todavia,  que  ha 
grande  analogia  e  os  me>mos  fundamentos  em  todas  ellas,  como 
mostrarei  pela  lista  dos  vocábulos,  annexa. 

Todas  estas  tribus  sãc  nómades  no  seu  estado  livre  e  co- 
mo nenhuma  criação  tem,  nutrem  se  de  caça,  de  raízes  e  de 
fructas  sylvestres.  À  caça  e  a  occupação  dos  homens  é  a  pes- 
ca e  a  colheita  das  raízes  e  frutas  pertencem  ás  mulheres.  Co- 
mo o  clima  é  muito  favorável,  o  indio,  sábio  como  é,  poucos 
cu  ida J os  tem  pelo  passadio  e,  totalmente  ignorante  dos  gozos 
e  das  vantagens  da  civilização,  está  elle,  por  isso,  também  li- 
vre das  mil  necessidades  que  ella  acarreta. 

Em  consequência  da  absoluta  igualdade  no  modo  de 
Tida  da*  tribus  indígenas  no  Brazil,  que,  segundo  minha 
opinião,  todas  tèm  a  mesma  origem,  também  pouca  ou  nenhu- 
ma dinvrença  ba  no  exterior  delles  e  apenas  algumas  tribus 
antropophag*  s  se  distinguem  por  artificio  das  outras  porque  no 
lábio  inferior  e  nas  orelhas,  que  furam,  col locam  pedaços  de 
madeira  que  pendem  até  sobre  o  peito  e  sobre  os  h ombros. 

Os  indígenas  são  geralmente  de  estatura  média  e  a  sua 
•côr  é  pardo-amarellada  (não  cor  de  cobre  como  se  acredita); 
os  cabellos  são  lisos  e  pretos  e  o  olho,  um  pouco  obliquo,  tam- 
bém é  pardo  escoro.  O  caracter  principal  é  formado  pelos  ossos 
sygoroatieos  salientes.  As  formas  do  seu  corpo  não  são  gra- 
ciosas porque  o  ventre  é  geralmente  saliente,  a  cabeça  grande 
e  as  pernas  magras.  São  tidos  por  imberbes  porque  arrancam 
todos  os  pellos  que  ap parecem  na  cara,  nos  genitaes  e  nos  so- 
vacos, costume  este  que  praticado  de  geração  em  geração  aca- 
bou por  formalos  effecti vãmente  imberbes,  como  provam  aquel- 
les  que  foram  educados  pelos  portuguezes  sem  a  pratica  do 
referido  costume. 

O  indígena  bravo   anda   completamente    nú.     Em    algumaa 
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tribus  os  homens    costumam   amarrar    o    prepúcio    por    fora    da 
glande,  allegando  que  isso  impede  a  entrada  doa    insectos. 

As  mulheres  raras  vezes  tem  mais  de  4  filhos,  o  que  é 
tanto  mais  surprehen dente  quanto  as  de  origem  européa  ou 
hespanhola  são  geralmente  muito  proliferas  no  Brazil.  Logo 
depois  de  nascida  uma  criança  a  mãe  corre  para  a  agua  próxi- 
ma, rio  ou  riacho  para  proceder  á  necessária  lavagem.  A  co- 
nhecida observação  que  o  pae  nesta  occasiao  se  finge  doente,  e 
permanece  deitado  durante  dias,  achei  aqui  confirmada  por 
varias  testemunhas  oculares. 

Entre  todos  os  povos  incultos  a  mulher  é  sempre  mais  ou 
menos  escrava;  é  ella  que  se  occupa  com  te  dos  os  trabalhos 
domésticos ;  aqui  é  ella  quem  carrega  a  caça,  que  o  marido 
matou,  e  o  produeto  da  colheita  das  raizes  e  das  fruetas,  mui- 
tas vezes  até  sobrecarregada,  ao  passo  que  o  homem,  mais  forte, 
a  acompanha  apenas  com  o  arco,  e  algumas  flechas.  Na  ca- 
bana têm  ella  que  preparar  a  comida,  ir  buscar  lenha  e  agua 
e  bem  condescendente  é  o  marido  que  se  dignar  de  cuidar  no 
fogo  acceso  ao  pé  da  rede  onde  se  balança. 

Em  geral  tem-se  o  indígena  brazileiro  por  falso,  máo  e 
traidor  e  como  prova  se  afnrma  que  elle  sempre  assassina  de 
emboscada;  porém  não  se  considera  que  esta  pobre  gente  vive 
exclusivamente  na  matta.  Alli  são  os  Índios  molestados  pelo 
branco  e  a  experiência  os  ensinou  a  cerem  pendentes :  razão 
porque  elles  ahi  andam  sempre  cautelosos,  usando  de  mil  arti- 
fícios para  se  aproximarem  do  seu  inimigo,  que  elles  não  con- 
vidam para  uma  lueta  aberta,  mas  que  matam  com  uma  flexada 
certeira.  E'-lhes,  porém,  mais  fácil  matar  assim  os  portuguezes 
do  que  os  seus  patrícios,  porque  estes  têm  a  mesma  força  e  as 
mesmas  maneiras  e  muitas  vezes  estão  igualmente  dispostos  para 
a  lueta. 

Estávamos,  pois,  perto  destes  indígenas  tão  interessantes 
para  o  investigador  e  era  natural  manifestar-se  em  nós,  o  desejo 
de  visitai  os  nas  mattas,  no  meio   próprio. 

Para  este  fim,  o  sr.  von  Eschwege,  o  director  dos  índios 
o  valente  sr.  Marlière,  um  soldado  do  presidio  e  eu,  sahimos  no 
dia  29  de  Dezembro.  A  nossa  intenção  era  visitar  uma  das 
próximas  aldeias,  si  é  que  assim  se  pode  chamar  umas  3  ou  4 
cabanas  baixas,  de  palha.  Todas  estas  aldeias  estão  collocadas 
em  mattas  virgens  e  apesar  de  conterem  raras  vezes  mais  do 
que  uma  família,  comporta  mais  de  30  a  40  indivíduos,  estão, 
ás  vezes  horas  de  viagem  distantes  uma  da  outra.  O  accesso  a 
ellas  é  por  um  trilho  estreito  por  onde  o  pequeno  indio  facil- 
mente passa,  mas  onde  nós  por  toda  a  parte  enroscávamos  as 
roupas. 

O  caminho  atravessava  a  matta  virgem,  por  onde  já  tinha 
mos  penetrado   umas   2   léguas   sem   perigo   algum    quando  de 
repente  encontrámos  uns  índios  que  voltavam  da  caça,  com  arcos 
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e  flechas  de  diversas  espécies  como  armas.  Às  mulheres  qnasi 
Buccumbiam  debaixo  do  resultado  da  caçada  que  se  compunha 
de  carne  de  porco  do  matto,  macacos  e  de  papagaios  vivos. 
Além  de  um  panno  que  cobria  os  órgãos  genitaes,  nada  mais 
vestiam  estes  indios  cujo  aspecto  nada  tinha  de  agradável. 
De  estatura  abaixo  da  média,  os  seus  cabellos  pendiam  em 
estrigas  das  cabeças,  Depois  de  ter  comprado  delles  um  macaco, 
os  acompanhámos  até  ás  cabanas;  porem  era  necessário  deixar 
os  nossos  animaes  porque  o  caminho  ou  trilho  ia  se  tornando 
tão  estreito  que  era  com  dificuldade  que  nos  avançávamos,  mas 
assim  mesmo  era  muito  comprido  e  tão  direito  como  si  tivesse 
sido  traçado  á  bússola.  Os  nossos  guias,  que  deviam  estar 
cauçados  da  caça,  caminhavam,  comtudo  com  tal  facilidade  que 
nos  deixavam  sempre  para  traz.  Finalmente  divisámos,  no  meio 
da  matta,  uma  roça  de  milho  e  no  meio  delia,  varias  cabanas 
de  palha,  baixas  e  em  forma  de  barraca,  que  estavam  escondidas 
pelo  milharal  de  1  a  9  pés  de  altura.  Eram  estas  as  habita- 
ções primitivas  dos  nossos  guias.  O  espaço  interior  era  natu- 
ralmente acanhado,  porém  havia  5  redes  armadas.  Deitados 
nellas  e  balançando-se,  receberam -nos  os  indios  conforme  o  seu 
costume.  Pouco  a  pouco  sahiram  deixando-nos  apenas  o  chefe 
da  casa  que  nos  mostrou  as  cabanas  dos  seus  filhos,  situadas  na 
mesma  roça  de  milho.  Todas  eram  construídas  da  mesma  ma- 
neira: uma  vara  alta  firmada  no  chão  forma  o  centro  e  da 
parte  superior  delia  partiam  outras  varas  obliquamente  para  o 
chão  e  sobre  as  quaes  amarrava-se  a  palha  formando  assim  um 
cone.  Os  arcos,  as  flechas  e  alguns  potes  de  barro  constituíam 
toda  a  mobília.  Tinham,  porem,  muitos  animaes  domésticos, 
como  cães,  pequenos  porcos  do  matto,  macacos,  papagaios,  pene- 
lope  crista  ta  e  cumanen&is  Lin.  (1).  Além  dos  grosseiros  tipitis 
das  mulheres,  encontrei  varias  bonitas  cestinhas,  cuja  forma  e 
trançado  tinham  uma  similhança  surprehendente  com  a  dos 
indios  da  Polynesia. 

Depois  desta  visita  fui  muitas  vezes  á  mesma  aldeia  du- 
rante as  minhas  excursões  para  collecionar  objectos  de  historia 
natural.  Umas  vezes  fui  só  e  outras  vezes  em  companhia  de 
um  menino  da  tribu  Coropó,  porém  ainda  não  me  tinha  arris- 
cado a  pernoitar  entre  elles,  até  que,  uma  tarde,  quando  voltava 
para  o  presidio,  uma  tremenda  borrasca  surprehendeu-me  na 
matta,  perto  da  cabana  dos  indios.  Trovoadas  e  tempestades 
como  aquellas  são  perigosas  na  matta,  especialmente  por  causa 
das  milhares  de  arvores  collossaes  que  o  cyclone  derruba,  tanto 
por  serem  já  muito  velhas  como  por  estarem  em  geral  mal 
enraizadas,  segundo  observações  feitas  sobre  arvores  brasileiras» 
Accresce  que  estes  gigantes  estão  quasi  sempre  presos  as  ou- 
tras arvore»  por  meio  de    milhares    de   cipós    e,  quando  cahem, 


(1)    Jacu  e  Jacutinga 
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arrastam  tudo  na  qulda  e  quebram  uma  porção  de  outras  arvores. 
Imaginando  mais  a  escuridão  completa,  interrompida  apenas 
pelos  relâmpagos,  e  a  trovoada  a  roncar  incessantemente,  impe- 
dindo o  ouvido  de  escutar  o  barulho  das  arvores  que  cabiam  e 
verdadeiras  cataratas  de  chuva  a  se  despejarem  das  nuvens, 
fazendo  crescer  num  momento  os  riachos  e  os  córregos,  tem-se 
a  situação  perigosa  e  difficil  da  permanência  na  matta  durante 
uma  tempestade. 

Foi,  pois,  uma  tempestade  destas  que  me  obrigou  a  pedir 
abrigo  entre  os  meus  amigos  Índios.  Acompanhado  do  menino 
Coropóy  cheguei  ás  cabanas  totalmente  molhado  porque,  além  da 
chuva,  tive  de  ati avessar  a  váo  vários  córregos  engrossados  de 
modo  a  cbegar-me  a  agua  at  ao  peito.  O  primeiro  cuidado 
naturalmente  foi  o  de  tirar  a  minha  roupa  ensopada,  poiêm,  com 
que  havia  eu  de  cobrir-me,  pois  nenhuma  camisa  existia  na 
cabana?  Os  Índios  estavam  todos  nus  e  zombavam  do  meu  em- 
baraço até  que  uma  india,  de  cerca  de  16  annos,  compadeceu-se 
e  por  mímica  offereceu  a  nua  tanga,  único  vestuário  que  possuía. 
Como  era  natural  recusei,  visto  que  todas  as  mulheres  presentes 
conservavam  as  suas  tangas  e  só  me  restava  unir-me  áquella 
■oc.edade  núa  ao  redor  do  fogo.  Mas  por  muito  tempo  continuava 
eu  objecto  de  sua  curiosidade  por  ser  a  minha  pelle  differente  da 
deli  es.  Percebendo  isso,  e  na  supposiçào  de  que  nunca  tinham 
visto  europeos  nu*,  aproveitei-me  desta  curiosidade  em  meu  favor 
porque,  conhecendo  o  seu  ódio  aos  portuguezes,  fiz  o  meu  Coropó, 
que  entendia  a  língua  de  lies,  contar-lhes  que  eu  nào  era  porta- 
guez,  mas  sim  de  uma  gran  ie  nação  que  existia  para  o  Norte. 
Deste  momento  em  diante  crescia  a  sua  confiança  que  eu,  ai 'ás, 
já  tinha  procurado  ganhar  com  pequenos  presentes.  A  maia 
velha  das  mulheres  recebeu  então  ordem  —  provavelmente  do 
marido,  que  parecia  da  me«raa  edade  —  de  cosinhar  um  pouco 
de  milho  para  mim,  mas,  como  nao  havia  milho  no  cabana,  nem 
lenha,  oppuz-me  a  esta  generosidade,  porque  a  trovoada  ainda 
roncava  e  a  cbuva  ameaçava-nos  com  outro  diluvio  Mas  nada 
adiantei.  A  pobre  mulher  teve  de  sahir  e  somente  depois  de 
uma  boa  meia  hora  voltou  com  a  lenha,  agua  e  milho.  Este 
vltim»  amda  nao  estava  maduro,  o  que   entretanto  nào  importa, 

Sorque  os  índios  só  comiam  milho  verde  feito  mingau.  Regalei 
*pr*is  os  meus  hospedes  com  um  pouco  de  agua-ardente  que 
tinha  commigo,  o  que  muito  lhes  agradou,  pois,  esta  bebida  tem 
para  elles  um  valor  inestimável  e  torna-se  fa-ilmente  o  idolo 
ao  qual  sacrificara  o  ganho  de  suas  caçadas  e  de  seu  trabalho. 
Felizmente  a  minha  provisão,  desta  vez,  chegava  apenas  para 
dar-lhes  um  pouco  de  alegria,  sentimento  este  que  raras  vezes 
observei  em  selvagens  no  Brazil. 

Tinha  chegado  a  noite  e  si  eu  nao  quizesse  dormir  no  chão, 
precisava  pedir  que  me  cedessem  uma  das  redes  na  cabana,  mas 
notei  que  os  velhos  estavam  com  pouca  vontade  de  dar- me  uma 
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das  anãs.  Finalmente  uma  india  moça  tirou-me  do  embaraço, 
cedendo-me  a  sua,  cuja  fineza  retribui  com  alguns  anzóes.  Pouco 
depois  o  meu  joven  companheiro  Coropó  estava  também  deitado, 
roncando  numa  outra  rede,  cedida  pela  irmà  da  minha  bein  feitora. 
Assim  mesmo  fiquei  n  editando  si  eia  prudente  entregar- me  ao 
somno  que  imperiosamente  me  invadia.  O  que  valia,  porém,  ficar 
eu  accordado  si  os  Índios  tivessem  deliberado  eliminar- me  ? 
Minha  pólvora  estava  acabada,  apenas  tinha  para  3  tiros  e  esta 
mesma  estava  estragada  pela  chuva.  Adormeci,  pois,  mas  d  ávidas 
e  receios  acordaram-me  repetidas  vezes  durante  a  noite.  Fia 
então  a  observação  de  que  o  somno  dos  Índios  é  desigual  e 
interrompido  porque  os  vi  varias  vezes  pôr  lenha  no  fogo  durante 
a  noite  e,  ás  duas  horas  da  madrugada,  alguns  se  levantaram 
para  assar  milho. 

Na  manhan  seguinte,  ao  raiar  do  dia,  deixámos  esta  gente 
simples,  depois  de  tel-a  presenteado  com  algumas  agulhas  e 
anzóes.  Teríamos  caminhado  cerca  de  meia  légua  quando  um 
dos  indios  da  cabana,  onde  tínhamos  pernoitado,  nos  alcançou, 
todo  arquejando,  e  entregou -me  umas  folhas  de  papel  que  tinha 
usado  para  prensar  plantas  e  que  ficaram  esquecidas  num  canto. 
Por  essa  e  outras  acções  idênticas,  ganharam  os  indios  a  minha 
estima. 

Muitas  outras,  não  menos  interessantes  aventuras,  passei 
durante  as  minhas  visitas  aos  outros  Coroados,  porém  seria  pro- 
lixo contar  tudo,  pelo  que  prefiro  expor  alguns  resultados  das 
minhas  observações. 

A  tribu  dos  Coroados,  como  já  foi  dito,  é  a  mais  numerosa 
e  conta  cerca  de  2.000  almas.  E'  bem  notável  o  facto  que  o 
numero  de  mulheres  é  igual  ao  de  homens,  secundo  uma  esta- 
tística official,  facto  este  que  nào  justifica  a  polygamia  entre  elles. 

Os  Coroados  sào  muito  guerreiros  e  temido*  pelos  visinhos, 
os  Puris,  com  os  quaes  vivem  em  constantes  brigas  e,  ipezar  de 
não  serem  antropophsgo*  ha,  todavia,  um  costume  tendente  a 
isso.  Quando  matam  algum  inimigo,  de  ordinário  um  Puri% 
levam  comsigo  para  a  cabana  um  braço  do  cadáver,  como  uma 
espécie  de  trophéu  da  victoria.  Chegados  em  casa  arranjam  uma 
festa  na  qual  se  regalam  com  a  bebida  predilecta  que  fabricam 
fermentando  o  milho  e  que  é  servida  em  grandes  pote*  de  barro, 
cujo  fundo  pontudo  está  enterrado  no  chão.  Neste  pote  collocam 
o  braço  do  inimigo  morto  e  cada  um,  por  sua  vez,  tira-a  de  vez 
em  quando  do  pote  para  chupar  a  extremidade  cortada. 

Taes  costumes  bárbaros  provam  o  grau  baixo  da  civilização 
desta  gente,  aliás  tão  boa.  Como  entre  quasi  todas  as  tribus, 
reina  entre  elle?  ainda  o  costume  de  se  vingarem  cada  vez  que 
algum  membro  da  sua  família  foi  assassinado  e,  como  o  assassino 
quasi  nunca  é  entregue  pelos  seus,  matam,  logo  que  podem, 
qualquer  outro  da  família  do  assassino,  uma  mulher  pelo  marido, 
uma  irmã  pelo  irm&o,  um  filho  pelo  pae  e  assim  sempre  o  inno- 


ante  pelo  culpado.  Conseguindo  isso,  cessam  as  hostilidade  e  a 
tnizade  antiga  reina  de  novo  entre  elles.  Medo,  o  iudio  não 
mhece,  polo  menos  nilo  o  medo  da  guerra,  e  entre  elles  ha  o 
roverbío  de  que  o  homem  foi  creado  para  morrer  na  peleja 
a  mulher  para  dar  novos  homens. 

Ou  lugares  habitado*  estão  sempre  muito  distantes  um  do 
atro,  até  a  varias  horas  do  marcha,  e  nunca  sào  inteiramente 
xos,  apezar  de  que  as  índios,  ás  vezes,  cultivam  omilho.Mesmo 
ride  isso  é  o  caso,  deixam  elles  as  suas  cabanas  para  viajarem 
nrante  tnezes  em  caçadas  pelas  maltas,  único  logar  que  elles 
mam.  Essas  viagens  sào  muito  penosas  para  as  mulheres  que 
wi  de  carregar  todo  o  mobiliar,  redes,  potes,  etc. ,  acommodando 
ido  numa  cesta  sobre  as  costas  e  presa  por  umafacba  de  panno 
ue  píisiii  ao  redor  da  testa,  e  mais  os  filhos  pequenos  e  os 
nimaes   domosticos. 

E'  a  caça  que  lhes  fornece  a  alimentação  principal ;  menos 
nportante,  pelo  menos  neste  logar,  é  a  pesca.  Nas  caçadas  pouco 
mdosas,  nutrein-se  elles  de  varias  fruetas  do  matto,  fazendo  até 
rovisão  de  algumas  e  entre  estas  está  em  primeiro  logar  a 
Sapucaia»  em  cuja  colheita  servein-se  dos  cipós  para  subir 
as  arvores  que  sao  muito  altas.  Um  costume  bastante  singular 


que,  fuçosamante,  ha  de  contribuir  para  c 
erta  sociabilidade,  observei  entre  os  Fúria,  que  acreditam  ser 
rejudiciíií  para  o  caçador  a  caca  que  ello  matou  e  por  isso  tem 
e  dai-la  nos  outros. 

Ás  únicas  armas  usadas  pelos  Coroados  são  o  arco  e  as  ac- 
has, como  por  quasi  todos  os  Índios  brasileiros.  No  manejo 
estas  possuem  uma  habilidade  admirável  e  para  alcançar  este 
esideratum  praticam  5  a  6  incisões  profundas  no  lado  de  den- 
ro  do  antebraço  esquerdo,  porque  assim,  dizem,  adquirem  mais 
rmeza  no  armar  o  arco.  Tem-se  visto  índios  atiraaein  as  suas 
echos  quasi  que  perpendicularmente  e  nu  quedada  flecha  acer- 
*r  em  qualquer  objecto  determinado  de  antemão.  Ã  50  passos, 
aras  vezes  erram  o  alvo,  ainda  que  seja  pequeno  e  vi  um  mo- 
ino flechar  uma  frueta  na  distancia  de  30  passos  e  isso  depois 
e  ter  estado  ao  meu  serviço  durante  vários  mezes  em  que  elle 
unca  manejou  o  arco  porque  eu  lhe  tijha  ensinado  o  uso  da 
spingarda.  As  mulheres  silo  em  geral  menos  dextras  e  tem 
rcos  menores.  Quando  um  índio  é  flechado  e  a  flecha  fica 
a  ferida,  como  quasi  sempre  acontece,  quebra  elle  a  ponta  e 
ira  da  ferida  o  cabo  torcendo-o. 

Para  pescar,  os  Coroados  empregam  uma  espécie  de  lança, 
:ita  de  uma  qualidade  de  canna  de  grossura  de  uma  pollegada 

cerca  de  9  pés  de  comprimento.  Xa  extremidade  amarram 
uas  pontas  farpadas  de  madeira  de  8  pollegadas  de  compri- 
íento.  Esta  lança  seguram  debaixo  da  agua  e  quando  um  pei- 
e  se  approxima,  espetam-no  com  grande  habilidade.  A  esta  Un- 
a  de  pescar  chamam  *tschemnã*. 
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O  uso  do  ferro  ainda  lhes  é  pouco  conhecido  e  todas  as 
armas  mencionadas,  por  temíveis  que  sejam,  são  feitas  de  ma- 
deira. Parecem  ignorar  o   envenenamento  das    flechas. 

Quando  a  noite  surprehende  os  Índios  que  andam  caçando, 
suspendem  as  suas  redes,  que,  como  as  cordas  dos  arcos,  são 
fabricadas  de  embira,  e  nunca  deixam  de  accender  fogo,  no 
que  empregam  varias  madeiras.  O  fogo  produzem  com  um  pau- 
sinho  de  madeira  dura,  de  comprimento  e  largura  ds  um  dedo. 
Este  páusinho  fixam  no  cabo  de  uma  flecha,  cuja  ponta  tiram. 
Collocam  depois  em  cima  de  uma  pedra  um  outro  pedaço  de 
madeira,  no  qual  praticam  um  orifício  e  neste  assentam  o  páu- 
sinho que  fixaram  no  cabo  da  flecha.  Tomam  então  o  páusinho 
entre  as  duas  mãos  abertas  e  conservando  a  extremidade  no 
orifício  imprimem-lhe  um  movimento  de  rotação  rápida  até  que 
o  pó  de  madeira,  que  se  forma  pela  fricção,  se  accenda  por  al- 
guma fagulha  produzida  por  este  attrito  rápido.  Mas  este  pro- 
cesso empregam  somente  em  caso  de  necessidade  porque  é  obri- 
gação das  mulheres  conduzirem  sempre  uma  braza. 

Os  índios  que  costumam  estar  em  contacto  com  os  brancos 
tem  a  colheita  da  ipecacuanha  que  os  faz  sahir  para  as  ma t tas, 
e  são  muitos  os  portuguezes  que  fazem  bons  negócios  com  o 
commercio  desta  droga,  proveniente  das  partes  subterrâneas  ou 
raízes  da  «Cepkaêlis  ipecacuanha»  hoje  do  género  «Uragoga». 
Em  opochas  certas  reúnem  para  este  fim  a  maior  porção  possível 
de  índios  e  atravessam  com  elles  as  mattas.  Nestas  excursões 
levam  sempre  mantimentos  e  especialmente  aguardente,  que  van- 
tajosamente vendem  em  troca  das  provisões  de  ipecacuanha  que 
os  índios  fazem,  por  um  pequeno  cálice  de  aguardente  —  uma 
mercadoria  cuja  venda  aos  indios  é  prohibida — recebem,  muitas 
vezes,  1/4  de  libra  da  valiosa  raiz.  Estava  agora  em  flor  esta 
interessante  planta,  razão  porque  a  desenhei  e  ajunto  (Estampa  9). 

De  religião  não  ha  vestígio  entre  elles,  pelo  menos  no  que 
diz  respeito  a  praticas  externas.  Não  adoram  Deus  algum  bom,  mas 
temem  um  génio  máu  que  elles  se  figuram  existir  na  trovoada, 
sem  comtudo  importarem-se  mais  com  elle.  Que,  porém,  entre 
elles  exista  uma  vaga  idca  a  respeito  da  immortalidade  da  alma, 
como  entre  todos  os  povos  na  sua  infância,  não  ha  duvida,  por- 
que deixam  aos  mortos  as  armas  no  tumulo  para,  como  dizem  : 
«usar  lá  em  cima». 

Um  enterro  entre  os  Coroados  apresenta  certas  singularida- 
des. Primeiro  quebram  todos  os  ossos  do  cadáver  e  depois  col- 
locam-no  assim  nos  grandes  potes  de  barro  em  que  preparam  a 
sua  bebida  de  milho  fermentado.  Si  foi  um  chefe  de  famí- 
lia que  morreu,  enterram -no  no  meio  da  cabana  que  elle 
habitava  em  vida  e  em  seguida  abandonam  o  logar.  Voltando 
por  acaso  e  durante  as  suas  caçadas  para  o  logar  onde  os  seus 
mortos  estão  enterrados,  testemunham  a  sua  lembrança  delles 
por  altos  gritos  e  lamentos. 
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Com  o  mesmo  silencio  com  que  um  Coroado  abandona  este 
mundo,  faz  elle  também  a  soa  entrada  nelle ;  nenbuma  cerimo- 
nia ou  festa  reúne  os  risinhos  por  occasi&o  de  um  nascimento 
e  até  os  casamentos  se  effectuam  em  silencio.  O  noivo  leva 
comsigo  a  noiva  que  comprou  dos  pães.  Acontece,  porém,  mui- 
tas vezes,  que  a  mulher  deixa  o  marido  depois  de  poucas  sema- 
nas, um  costume  que  é  tanto  mais  extranho  por  isso  que  em 
todos  os  outros  casos  é  ella  tratada  como  escrava.  Este  aban- 
dono do  marido  é  t&o  frequente  que  se  encontram  muitas  jo- 
vens indias  que  no  espaço  de  um  anno,  e  por  simples  capricho, 
mudaram  de  marido  5  a  6  vezes. 

Taes  costumes  encontram-se  de  preferencia  entro  os  Coroa- 
dos nao  baptizados,  mas  os  baptizados  conservam  também  muito 
os  seus  costumes  e  especialmente  difficil  é  desacostumal-os  da 
polygamia.  O  mesmo  acontece  com  alguns  outros  costumes. 
No  começo  queriam  que  os  portuguezes  lhes  pagassem  para  re- 
sar  na  egreja  aos  domingos  e  como  não  havia  vontade  nem 
meios  para  satisfazer  essa  exigência,  os  índios  convertidos  dei- 
xavam de  frequentar  a  egreja  no  presidio.  Também  são  muito 
acanhadas  as  idéas  do  christianismo  ministradas  aos  indios  e 
como  exemplo  pôde  servir  a  seguinte  anedocta  :  Num  passeio  o 
sr.  Marliére  tinha  levado  um  càosinho.  Este  foi  atacado  por 
uma  porção  de  porcos  famintos  que  o  teriam  matado  se  o  Sr. 
Marliére  nao  tivesse  acudido,  mas  já  estava  num  estado  lastimoso. 
Como  era  longe  para  voltar  á  casa,  o  sr.  Marliére  deixou  o  cão 
a  um  Coroado  para  ser  curado.  Dois  dias  depois  veio  o  indio  e 
contou  que  o  cachorrinho  tinha  morrido,  «mas»  accrescentou  elle 
«como  o  cao  era  de  um  amigo,  enterrei-o  e  puz  uma  cruz  no 
tumulo».  E,  effectivamente,  o  indio  tinha  levado  o  cao  a  uma 
encruzilhada  onde  o  enterrou  e  col locou  uma  cruz  alta. 

Uma  boa  prova  da  sua  reflexão,  deram-me  estes  indios 
numa  occasiào.  Tinha-se  contado  aos  indios  baptizados  ha  pou- 
co a  historia  de  £.  Manoel,  não  poupando  as  narrações  dos  mi* 
lagrea.  Ao  mesmo  tempo  estava-se  construindo  uma  egreja  no 
presidio  e  no  dia  da  inauguração  da  capella  provisória  a  imagem 
de  S.  Manoel  devia  ser  ai  li  derositada.  Curiosos  por  conhecer 
o  milagroso  Santo,  muitos  indios  tinham  chegado,  mas,  quando 
viram  que  a  imagem  era  de  madeira,  voltaram  todos  para  as 
suas  mattas.  Acreditavam  que  Be  fazia  caçoada  delles  e  diziam 
que  o  Santo  era  de  páu  e  que  páu  só  era  páu  e  não  tinha  ac- 
ção alguma.  Este  caso  é  uma  prova  de  que  estes  indios  não 
conhecem  a  idolatria  nem  admittem  a  presença  de  entes  supe- 
riores nas  imagens  mortas  e  que  possuem  bom  penso. 

Pode-se  tirar  um  selvagem  brasileiro  de  suas  mattas  e  tra- 
talo  do  melhor  modo,  que  elle  sempre  estimará,  acima  de  tudo, 
poder  voltar  para  os  seus  patrícios.  Esta  observação  t&o  conhe- 
cida, fiz  eu  também  quando  trouxe  para  o  Rio  de  Janeiro  um 
pequeno  indio,  que  voluntariamente  me  acompanhava.    Procurei 
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fazer  tudo  para  tornar-lhe  a  sua  estada  agradável,  n&o  só  por 
causa  da  confiança  que  elle  tinha  em  mim,  seguindo-me,  como 
também  por  ser  um  moço  muito  intelli gente  que  fallava  as  lín- 
guas de  4  tribus  differentes  e  era  caçador  habillissimo  que  po- 
dia ser-me  de  grande  utilidade  nas  minhas  futuras  excursões. 
Porém,  divertimento  algum  o  impedia  de  todos  os  dias  pedir-me 
que  fizesse  uma  nova  viagem,  especialmente  para  os  Índios.  Por 
uma  casualidade,  a  estada  no  Rio  tornou  se  ainda  mais  odiosa 
para  o  moço  desconfiado.  Tinha  pensado  proporcionar  lhe  um 
grande  prazer  levando  o  ao  theatro,  mas  felizmente,  escolhi  uma 
peça  com  muitas  transformações.  Nunca  tinha  visto  o  meu  sel- 
vagem mais  contente  do  que  no  começo  da  comedia ;  quando 
porém,  no  segundo  acto,  houve  uma  fingida  decapitação,  muito 
Dem  representada,  o  meu  joven  indio  levantou-se  e  fugiu  ater- 
rosisado  e  poi  nada  pude  obrigal-o  a  acompanhar  me  outra  vez  ao 
theatro. 

Uma  prova  ainda  melhor  de  quanto  é  forte  a  sua  saudade 
do  lar  e  do  modo  de  vida  livre  e  bruto  das  mattas,  foi -me  for- 
necida pela  historia  de  um  padre  na  communidade  do  Rio  da 
Pomba.  Este  padre  era  Coroado  nato  que,  em  creança  tinha 
vindo  para  o  bispo  em  Marianna,  que  o  educou  no  intuito  de  dar 
aos  indios  um  padre  da  sua  própria  raça,  um  pensamento  que 
merece  todo  o  applauso.  Efectivamente,  o  nosso  Coroado,  che- 
gou a  ser  padre  e,  condecorado  com  o  habito  de  Ghristo,  foi 
mandado  para  a  communidade  converter  os  seus  patrícios .  Du- 
rante muitos  annos,  cumpriu  elle  ahi  o  seu  dever  para  grande 
satisfacç&o  da  egreja,  quando,  repentinamente,  accordou-se  nelle  a 
vontade  de  mudar  a  sua  vida  de  padre  para  a  que  elle  tinha 
levado  em  creança.  Despiu  a  sotaina,  deixou  o  haoito  de  Christo 
e  tudo  mais  e  fugiu  em  procura  dos  seus  patrícios  nus,  entre  os 
quaes  começou  a  viver  como  elles,  ca«ou  com  varias  mulheres 
e  até  hoje  ainda  n&o  se  arrependeu  da  mudança. 

E'  innegavel  a  grande  perspicácia  que  os  indios  revelam  no 
modo  seguro  com  que  curam  as  suas  moléstias  que,  felizmente, 
n&o  são  muitas.  Todos  os  seus  remédios  buscam  no  reino  vege- 
tal e  nós  teríamos  de  apprender  delles  muitos  segredos  em  prol 
da  humanidade,  como  aliás  já  devemos  a  elles  o  conhecimento 
de  varias  experiências  na  medicina.  Assim,  por  exemplo,  o  in- 
dio n&o  tem  medo  das  mordedura3  de  cobras  venenosas  porque 
conhece  folhas  que  curam  infallivelmente  e,  si  o  contacto  com 
os  portuguezes  trouxe-lhes  o  contagio  venéreo,  elles  o  curam 
também  com  vegetaes,  sem  que  viras  algum  lhes  fique  no  corpo. 

Os  Coroados  empregam  também  a  sangria  e  para  isso  utili- 
zam-se  de  um  arco  pequeno  de  umas  10  pol legadas  de  compri- 
mento e  uma  pequena  flexa,  cuja  ponta  é  feita  de  uma  lasca  de 
vidro  ou,  em  falta  deste,  de  uma  lasca  de  pedra  que  lapidam, 
até  que  sirva  para  o  fim  proposto.  À  um  millimetro,  mais  ou 
menos,  da  ponta  desta  lasca,  enrolam  algodão  para  que  n&o  en- 


trc  mais  do  que  deve.  Ha  índios  extremamente  hábeis  neste  gé- 
nero de  sangria?,  que  podem  por  isso  ser  tidos  come  os  cirur- 
giões destas  nações.  Mus  pareço  que  não  é  somente  em  caso  de 
doença  que  os  Coroados  se  sangram  porque  o  sr.  Marliére  ob- 
servou um  dia  que  uran  porefio  de  mulheres  e  moças,  que  esta- 
vam tomando  banho  nina  córrego,  sujei taram-se  todas  a  esta 
operação  e  o  ciurgiao  nunca  faltava  de  acertar  a  veia  com  a 
fleebinha.  Parece-me  isso  mais  plausível  ainda  pelo  facto  de  o 
mesmo  Coroado-cirurgião  querer  uor  força  sangrar-me  a  mim 
também,  apesar  de  que  eu  constantemente  lhe  declarava  que  era 
são  e  não  precisava  disso. 

Em  casos  de  constipação,  os  Pari*  servem-se  de  um  curativo 
que  muito  se  assimilha  aos  banhos  de  vapor  da  Kussia.  Uma 
moça  que  tinha-se  constipado  fortemente,  fizeram  transpirar  do 
seguinte  modo :  do  córrego  próximo  transportaram  uma  pedra 
que  foi  posta  no  fogo  até  ficar  bem  quente,  depois  fizeram  a 
moça  debruçar-se,  com  as  mãos  e  os  pés  no  cb&o,  por  cima  de 
pedra,  mas  sem  tocar  nesta ;  então  as  mulheres  cercavam-na  e 
com  a  bocca  cheia  de  agua  despejavam  ou  cuspiam  esta  na  pe- 
dra. Os  vapores  que  assim  se  formavam  pelo  contacto  da  agua 
com  a  pedra  quente,  effec  ti  vãmente,  provocavam  uma  transpira- 
ção copiosa  e  no  dia  seguinte  estava  a  moça  curada. 

Mas  pnr  mais  felizes  que  os  índios  sejam  no  curar  quasi 
todas  as  suas  doenças,  acham-se  entretanto  absolutamente  inde- 
fesos dennte  de  uma  das  epidemias  introduzidas— a  varíola.  A 
cnipa  disso  talvez  se  encontre  no  próprio  modo  de  vida  que  le- 
vam. Acostumados  a  banharem-se  nos  córregos  ou  rios  próximos 
muitas  vezes  por  dia  e  principalmente  quando  sentem  calor, 
correm  logo  para  a  agua  a  refrescarem -se.  Deste  costume  <■  im- 
pospivel  tiral-os,  npezar  de  que  tantos  já  foram  victimados  pela 
varíola.  Seduzidos  pelo  calor  da  febre,  correm  para  a  agua  fria 
do  rio,  onde  permanecem  durante  horas,  do  que  resulta  recolber- 
se  a  erupção  e  o  pobre  contagiado  morre,,  victima  de  sua  im- 
prudência. A  simples  noticia  de  que  ba  varíola  na  vizinhança 
é  bastante  para  despovoar  maltas  jmmemas. 

Nunca  se  encontram  indivíduos  fracos  ou  doentios  entre  os 
índios,  o  que  se  tentou  explicar  pela  simplicidade  no  seu  modo 
de  viver.  Pode  issso  muito  bem  ser,  mas  fortemente  contribuo  o 
costume  que  elles  tem  de  matar  toda  a  creanca  recemnascida 
com  signaes  de  doentia  ou  que  tiver  qualquer  defeito  physico. 
Assim,  ha  pouco,  o  sr.  Harliére  impediu  que  um  índio  matasse 
o  seu  filho  que  nascera  com  dois  dedos  tortos,  porque,  dizia  o 
pae,  nao  prestaria  para  armar  um   arco. 

Os  festejos  sào  verdadeiras  rrgias  e  caem  principalmente 
no  tempo  em  que  amadurece  o  milho.  As  mulheres  assentam-se  em 
circulo  e  mastigam  com  grande  presteza  o  mitho  que  depois  de 
bem  triturado  é  cuspido  dentro  de  um  pote  grande  em  pé  no 
meio  delias.  Durante    um    a    dois  dias  continua  esta  mastigação 
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até  que  a  quantidade  suficiente  esteja  preparada.  Neste  milho 
mastigado  e  misturado  com  a  saliva,  põem  ainda  agua  e  dei- 
xam tudo  fermentar,  depois  do  que  decantam  o  liquido  que  se 
parece  com  cerveja  fraca  e  começa  a  festança.  Para  aug mento 
da  festa  saccodem  uma  puranga  com  pedrinhas  dentro,  produ- 
zindo assim  uma  musica,  quasi  egual  á  dos  kamtschadalos 
cujo  instrumento  consiste  numa  porção  de  bicos  de  alço  en- 
fiados numa  corda.  O  instrumento  dos  Coroados  chama- se  gri- 
gine  e  a  bebida  verá.  Nem  sempre  fabricam  a  sua  bebida 
com  milho,  também  a  fazem  com  raízes,  como  os  índios  que  não 
conhecem  os  portuguezes.  Dizem  que  nestas  bebedeiras  ha  can- 
tos e  damas,  mas  nunca  o  pude  verificar  porque  não  é  prudente 
estar  presente  nestas  festas  que  quas:  sempre  acabam  com  zan- 
gas e  brigas.  Numa  delias,  ha  bem  pouco,  foi  morto  um  portu- 
guez,  apesar  de  ser  casado  com  uma  india  e  ter  vivido  10 
annos  entre  elles,  sondo  ás  mais  das  vezes  o  ciúme  a  causa  das 
desavenças. 

As  línguas  que  falam  os  Coroados  e  os  Puris  *ão  tão  pouco 
differentes  que  só  isso  parece  indicar  uma  origem  cominum  e  ha 
entre  elles  a  lenda  de  que,  ha  muito  tempo  atraz,  formavam 
uma  só  nação.  Naquelle  tempo  duas  famílias  importantes  sepa- 
raram-se  com  os  seus  fieis  e  começaram  a  briga  que  perdura 
ainda  hoje,  assignalada  por  constantes  assassinatos.  Notável  é 
que  os  Puris  são  sempre  os  mais  fortes  do  que  os  Coroado*, 
apesar  de  serem  da  mesma  origem.  O  arco  de  um  Pury,  ne- 
nhum Coroado  pôde  armar.  Serão  os  poucos  annos  de  contacto 
com  os  brancos  que  lhes  teriam  diminuído  a  força  ou  será  inex- 
acta a  lenda  desta  origem  commum? 

Não  obstante  terem  os  Coroados,  já  por  mais  de  40  annos, 
mantido  relações  amistosas  com  os  portuguezes,  não  mostram, 
absolutamente,  amizade  por  elles,  pelo  contrario,  existe  um  ódio 
inveterado,  como  consequência  dos  maus  tratos  que  lhes  foram 
infligidos  pelos  brancos.  Por  todos  os  modos  imagináveis  enga- 
naram sempre  a  estes  pobres  selvicolas  e  grande  foi  a  impres- 
são produzida  pela  manobra  ardilosa  inventada  em  1811  para 
civilizar  os  Puris.  Com  promessa  de  dar-lhes  ferramentas  e 
armas,  2000  Puris  foram  attrahidos  á  Villa  Rica.  Chegados 
eram  logos  agarrados  e  distribuídos  entre  os  portuguezes  para 
os  quaes  deviam  trabalhar,  naturalmente  sem  ser  em  qualidade 
de  escravos,  mas  unicamente  para  tornarem-se  cidadões  presti- 
mosos. O  plano  era  sem  duvida  bom  e  o  meio  empregado  tal- 
vez tivesse  sortido  efieito,  mas  os  autores  do  plano  não  conhe- 
ciam os  seus  patrícios  e  além  do  mais  commetteu-se  o  erro  de 
não  deixar  os  índios  viverem  em  família;  marido  e  mulher,  pães 
e  filhos  foram  separados  e  mandados  a  logares  diversos.  A  con- 
sequência foi  que,  mal  tinham  os  Puris  trabalhado  uns  8  dias, 
logo  todos  os  homens  fugiram,  tanto  por  causa  das  pancadas 
recebidas,  como  amor  á  liberdade  e  saudades  da  famialia.     Fer- 
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yendo  de  ódio  por  terem  sido  obrigados  a  abandonar  mulheres 
e  filhos  na  mão  de  seus  algozes,  estavam  estes  poucos  outra  vez 
nas  suas  mattas,  mattando  todos  os  portuguezes  que  podiam  e, 
entre  elles,  aquelles  que  os  enganaram  a  vir  para  Villa  Rica. 

O  Sr.  Marlière,  como  era  o  seu  dever,  teve  que  reunir  por 
tuguezes  e  Coroados  contra  estes  Puris,  8 pesar  de  confessar  que. 
julgava  justa  a  vingança  dos  Puris.  Mas  nesta  occasião  os  por- 
tuguezes mostraram  tão  pouca  coragem  que  afinal  os  Coroados 
tiveram  de  marchar  sós,  para  vingarem  os  brancos,  porém  ex- 
tremamente descontentes  por  causa  da  cobardia  e  falsidades  re- 
veladas para  com  os  Puris. 

Si,  desde  o  começo,  os  portuguezes  tivesse  feito  distincç&o 
entre  os  índios  e  os  escravos  africanos,  o  Brazil  teria  tido  um 
bom  lucro,  mas  assim  perdeu- se  tudo,  querendo  tudo  ganhar. 
Ainda  hoje  seria  possível  tirar  destes  selvagens  mais  partido  do 
que  se  faz  porque,  especialmente  como  soldados,  serviriam  admi 
ravelmente,  apenas  com  a  condição  de  formarem  batalhões  es- 
peciaes  e  com  as  suas  armas  próprias.  Não  se  pode  imaginar 
soldados  mais  ligeirop ;  como  um  veado  o  indio  desliza  pela 
matta  mais  espessa  e  effectua  marchas  de  15  a  10  horas  segui- 
das 

Mas  a  desconfiança  dos  portuguezes  contra  o    simples  indi- 

fena  data  de  sempre  e  quando  este  ultimo  em  consequência 
os  maus  tratos  se  vinga  de  vez  em  ojuando,  a  fama  deste  acto 
augmenta-o  e  pinta  o  selvagem  como  um  ente  horrível .  Somente 
aquelles  portuguezes  que  fugiam  da  justiça  procuravam  um  asy- 
lo  entre  os  Índios  e  como  elles.  pela  maior  parte  não  passavam 
de  assassinos  e  de  salteadores,  que  não  deixavam  os  seus  vícios, 
formavam  elles  com  os  seus  descendentes  communidades  horro- 
rosas onde  haviam  muitos  que  praticavam  8  e  4  assassinatos. 
Também  os  habitantes  do  presidio  de  S.  Joào  Baptista  perten- 
ciam a  esta  classe  si  quando  Marlière  foi  nomeado  director  dos 
índios  e  foi-lhe  confiado  o  policiamento.  Poucas  semanas  a  poz 
a  sua  chegada  aconteceu  o  seguinte:  Três  irmãos  estavam  em 
briga  por  causa  da  herança  do  pai ;  os  dois  mais  moços  estavam 
contra  o  mais  velho,  do  qual  exigiam  a  entrega  de  um  docu- 
mento, recusado  por  elle.  Um  dia,  e  sem  que  tivesse  precedido 
qualquer  altercação,  o  irarão  mais  moço  abrasou  o  mais  velho  que, 
admirado  por  este  facto,  lhe  perguntou  o  que  isso  segnificava, 
quando  no  mesmo  instante  o  terceiro  irmão  o  atravessou  com 
uma  faca,  por  de  traz.  E'  de  notar  que  um  anno  antes  o  assas- 
sinado matara  um  outro  homem. 

Havia,  pois  ahi  taes  monstros  que  chegam  até  a  distribuir 
entre  os  índios  as  roupas  dos  mortos  de  varíola,  causando  assim 
a  extincção  completa  de    famílias  inteiras 

Pouco  antes  da  minha  chegada  a  Minas- Geraes  deu-se  um 
facto  que  em  crueldade  excede  a  tudo  quanto  conheço  e  cuja 
veracidade  pode  ser  attestada  por  meu  companheiro  de  viagem, 
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sr.  Von  Eschwegre.  Uma  porção  de  soldados  portuguezes,  com- 
mandados  por  um  capitão,  tinha  sido  mandada  em  procura  de 
uns  Botucudos  que,  havia  pouco,  tinham  commettido  algum 
excesso  no  Rio  Doce  e  a  ordem  era  de  afugental-os  ou  ma  tal- 
os. Marchando  com  prudência,  encontraram  logo  o  paradeiro 
destes  an  tropo  phagos .  e  cercaram -nos  durante  a  noite  Quando 
os  indios  viram- se  surprehendidos,  procuraram  salvar -se,  exten- 
dendo-se  no  chão,  fingindo  estar  mortos  e  suspendendo  a    res- 

S  ira  cão.  Naturalmente  não  lograram  enganar  os  seus  persegui- 
ores,  cujo  commandante  foi  a  cada  um  delles,  baptizou-o  e  em 
seguida  mergulhou- lhe  a  faca  no  cotação  De  manhan  os  ven- 
cedores regressaram  e  próximo  ao  logar  da  victoria  encontraram-se 
com  uma  batucada  que,  com  os  seus  dois  filhinhos  no  cnllo, 
estava  acocorada  ao  pé  de  uma  marmita,  sobre  um  fogo  Im- 
mediatamente  foi  ella  immolada  pelos  cruéis  heróes,  alcançada 
por  uma  bala.  Âproxiinando-se  a  ella,  já  com  os  olhos  velados 
pela  morte,  indicou  ella  a  marmita  que  continha  a  carne  de  um 
macaco,  deixando  a  triste  entender  que  dessem  de  comer  as  crian- 
cinhas. Somente  então  alguns  sentimentos  humanos  pareciam 
accordar  nos  peitos  destes  heróes  que  deixaram  as  criancinhas 
viver,  um  beneficio  que  estou  inclinado  a  attribuir  mais  ao 
egoismo  porque  ha  uma  lei  que  assegura  ao  vencedor  o  direito 
por  10  annos  sobre  cada  indio  que  prender  em  guerra. 

Por  mais  satisfactorio  que  seja  para  o  philanthropo  o  pen- 
samento de  civilizar  os  selvagens  que  ainda  existem,  forçoso  é 
convir  que  a  sua  realização  esta  muito  distante.  Um  motivo 
poderoso  se  acha  no  modo  pelo  qual  os  portuguezes  procedem 
para  com  os  indios,  cuja  desconfiança  nunca  cessará  e  será 
egual  mente  difficil  para  os  portuguezes  de  acostumarem-se  a 
enxergar  no  indio  um  similhante  seu  e  não  uma  espécie  de  ani- 
mal. 

Á  civilização  de  ura  povo  não  pode  ser  obra  de  pessoas 
isoladas:  toda  a  nação  que  o  circumda  deve  contribuir  para  isso. 
Mas  aquelles  que  estão  mais  próximos  dos  indios  são  exacta- 
mente a  escoria  do*  portuguezes,  igualmente  ignorantes  e  muito 
peiores  que  o  próprio  indio.  A  intenção  de  Marliére  é  a  me- 
lhor do  mundo  e  elle  faz  tudo  para  que  os  Coroados  olvidem 
as  offensas  recebidas  e  para  evitar  novas ;  porem  elle  preciza  de 
muitos  annos  para  ver  furctificarem  os  seus  esforços,  e  aconte- 
cerá talvez  que  depois  delle  virá  outro  que  num  momento  des- 
truirá tudo  isso  que  elle  edificou  com  tanto  trabalho  e  tanto 
amor. 

E'  um  característico  notável  dos  indios  mostrarem  a  máxi- 
ma indifferença  por  tudo,  mesmo  por  objectos  que  lhes  são  intei- 
ramente novos  Este  traço  costuma  ser  raro  entre  selvagens 
em  geral,  mas  o  indio  brasileiro  nada  admira  e  parece  não 
conhecer  a  alegria  nem  a  dor.  Podia  se  mostrar  aos  Coroados 
o  que  quisesse,  permaneciam  sempre  impassíveis   nas  suas  redes 
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e,  infelizmente,  é  esta  immobilidade  dos  sentimentos  que  consti- 
tua nm  dos  maiores  obstáculos  para  a  civilização.  Um  povo, 
tão  pouco  inclinado  a  transformar-se,  não  dá  esperanças  de 
ser  ganho  pela  cultura. 

Milhares  de  exemplos  da  historia  deviam  ter  provado  ao 
conquistador  corso,  ignorante  do  génio  da  nação  moscovita,  que 
as  suas  promessas  de  acabar  com  a  escravidão  russa  seriam  ridi- 
cularisadas,  ainda  que  n&o  se  queira  lembrar  da  frequência  com 
que  elle  mentia  aos  povos,  o  que  finalmente  lhe  fez  perder  toda 
a  sua  magestade  e  poderio.  Todas  as  tentativas  dos  portuguezes 
para  ganhar  os  indígenas  brasileiros  h&o  de  fracassar  por  este 
mesmo  motivo. 

Antes  de  terminar  as  minhas  observações  sobre  o  selvagem 
brasileiro,  seja-me  permittido  confessar  que  a  hypothese  da 
America  ter  sido  povoada  pelos  povos  asiáticos  não  me  parece 
philosophica.  Si  a  Ásia  deu  origem  á  humanidade,  porque  então 
a  America  não  teria  feito  o  mesmo  ?  A  pretendida  similhança 
entre  as  raças  americana  e  mongolica  não  somente  não  ó  tão 
grande,  como  não  se  deve  também  esquecer  que  não  convém 
considerar  tanto  a  influencia  do  modo  de  vida  do  homem  para 
disso  tirar  partido  em  favor  de  uma  hypothese  arriscada. 

E,  todavia,  é  essa  influencia  tão  grande  e  sempre  observa- 
da- Não  será  mais  plausível  admittir  que  a  America  produziu 
gente  igual  aos  daquella  parte  da  Ásia,  mormente  quando  o  modo 
de  vida  e  os  costumes  contribuiram  para  tornar  a  similhança 
tão  grande. 

Continua,  todavia,  a  opinião  que  houve  emigração  da  Ásia 
para  America,  porém  nem  por  isso  é  necessário  acreditar  que 
estes  immigrantes  encontraram  desertos  deshabitados  porque  não 
ha  observação  do  que  a  America  seja  mais  povoada  para  o  lado 
da  Ásia,  nem  que  não  esteja  povoada  por  toda  a  parte.  Onde 
sempre  houve  guerras  entre  as  tribus,  o  povoamento  não  podia 
progredir.  Além  disso,  vemos  que  aquelles  territórios,  para  o 
lado  da  Ásia,  tinham  maior  população  e  é  alii  que  se  encon- 
tram os  primeiros  vestígios  da  benéfica  agricultura.  Gente  in- 
teiramente diversa  foi  encontrada  no  México  pelos  hespanhóes  e 
os  indígenas  nas  possessões  russas  na  costa  noroeste  são  poucos 
numerosos. 

O  clima  não  deve  por  isso  ser  tão  considerado  como  o  modo 
de  vida. 

E'  uma  asserção  errónea  que  o  Brazil  tivesse  sido  mais  po- 
puloso antes  da  vinda  dos  portuguezes.  Si  assim  fosse,  os  indí- 
genas devem  ter  sido  expulssos  de  uma  grande  parte  do  seu 
território  para  os  districtos  cobertos  de  floresta  onde  hoje  vivem 
e  diviam  ser  mais  numerosos.  Ma*,  segundo  observações  fidedi- 
gnas, não  se  pode  contar  mais  de  150  indivíduos  por  légua  qua- 
drada e  não  conheço  aliás  um  paiz  com  tal  população  e  cujos 
habitantes  estivessem  em  tal    inferioridade  de  cultura   como    es 
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selvagens  no  Brazil.  Quando  um  paiz  é  bem  povoado,  tem  elle 
sempre  uma  civilização  superior  porque  são  as  necessidades  que 
obrigam  os  homens  a  inventar,  mas  onde  aquellas  faltam,  não  se 
pode  esperar  de    encontrar  esta. 

Seria  capaz  de  colher  ainda  mais  observações  sobre  os  indíge- 
nas do  Brasil,  sobre  Coroados,  Puris  e  Coropós,  si  as  circumstancia 
não  tivessem  obrigado  a  volta  para  o  Rio  de  Janeiro,  de  forma 
que  tive  de  sahir  de  Villa  Rica  no  wez  de  Janeiro.  Antes, 
porém,  tive  a  satisfação  de  receber  do  meu  amigo  Marlière  pre- 
ciosas confirmações  das  minhas  observações  e  do  vocabulário,  que 
foi  assim  augmentado.     (Estampa  5.) 

Charadiscus  armatus  mihi . . 

A  naturesa  deu  a  vários  géneros  de  pássaros  do  continente 
novo,  esporas  nas  azas  para  a  sua  defesa,  porém  até  hoje  não 
conhecia  nenhum  Charadiscus,  razão  porque  o  desenhei.  A  iris 
deste  bello  pássaro  é  castanho  escura;  as  pálpebras  avermelhadas; 
o  bico  verde  de  azeitona  escura ;  os  pés  e  as  azas  cor  de  tijollo : 
O  alto  da  cabeça,  por  baixo  do  bico,  a  garganta,  um  annel  ao 
redor  da  nuca,  o  ventre,  o  anus  e  as  penas  curtas  da  cauda  são 
brancas.  O  pescoço  posterior,  a  frente  da  cabeça,  o  peito  e  os  grande 
remigios  com  a  ponta  da  cauda  branca,  são  pretos.  A  cabeça  por 
dentro  do  annel  branco,  as  costas  e  as  pennas  que  cobrem  das 
azas  são  pardo  escura ;  as  grandes  pennas  da  azas  tem  pontas 
brancas.  Este  pássaro  é  raro  nas  margens  dos  rios  do  interior  do 
Brazil- 

CAPITULO  IV 

DE8CRIPÇÃO  D08  OUTROS  HABITANTES  DO  BRAZIL,  DA  AGRICULTURA,  BTC. 

No  capitulo  precedente  procurei  dar  uma  descripção  do  pri- 
mitivo indígena,  convém  agora  escrever  uma  noticia  dos  outros 
habitantes  do  Brazil. 

No  Brazil  encontram-se  as  raças  mais  ou  menos  puras  ou 
misturadas  uma  com  out»*a.  Estes  cruzamentos  dão  ao  povo  brazi- 
leiro  uma  diversidade  extraordinária  e  é  aqui  o  logar  onde  as 
differenças  dn  civilização  e  de  côr  são  postas  em  contacto  e  por 
mais  afastadas  que  as  divergências  das  raças  puras,  sejam 
pode-se,  todavia,  distinguir  três  raças  pricipaes  que  são : 

Ia. — a  raça  proveniente  do  cruzamento  eotre  a  caucasica  e 
a  ethiopica,  ou  os  mulatos  ; 

2*. — a  proveniente  do  cruzamento  da  caucasia  com  a  ame- 
ricana, ou  os  caboclos,  e 

3*. — o  cruzamento  dos  mulatos  com  a  raça  ethiopica,  que 
apezar  de  se  approximar  muito  a  esta  ultima,  traz,  comtudo,  o 
cunho  da  raça  caucasica. 
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As  innnmeras  variações  que  resultam  do  cruzamento  conti- 
nuo destas  três  raças  são  designadas  pelos  nomes  delias  conforme 
a  cor  se  approxima  de  uma  ou  de  outra. 

Mulato  (feminino,  mulata)  chama-se  aquelle  cujo  pae  ou 
cuja  mài  era  da  raça  caucasica,  sendo  raro,  porém  não  Bem 
exemplo,  de  ter  sido  a  mãe.  Si  os  mulatos  se  cruzam  com  os 
brancos,  deuominam-se  os  filhos  mulatos  claros.  Estes  últimos, 
casados  com  brancos,  produzem  filhos  muitos  clrns  e  apenas  o 
crespo  do  cabello  ainda  accuaa  a  origem  ethiopica.  Raras  vezes 
perdem  estes  cabellos  crespos  antes  da  quinta  ou  sexta  geração, 
se  não  houver  antes  disso  approximação  á  raça  caucasica  por 
casamento  com  branco.  O  casamento  com  preto,  mulato,  caboclo 
ou  cabra,  interrompe  o  desaparecimento  do  característico  e  fixa-o 
atè  numas  das  raças  mencionadas.  O  nome  mulato  é  até  offen- 
sivo  e  emprega- se  por  desdém  ou  para  designar  inferioridade ; 
diz-se  então  é  este  ou  aquelle  pardo  ou  parda. 

Caboclos  são  os  filhos  gerados  com  os  selvagens,  ainda  que 
estes  se  unam  depois  aos  brancos  até  a  terceira  geração.  Pôde 
também  haver  cruzamento  com  mulatos  ou  negros.  E'  facto 
muito  notável  que  os  filhos  provenientes  do  cruzamento  entre 
a  raça  americana  e  a  caucasica  ou  ethiopica  sempre  se  parecem 
mais  com  a  primeira  e  que  os  característicos  da  origem  ameri- 
cana se  conservam  tenazmente. 

Um  cruzamento  considerável  têm  logar  entre  os  mulatos  e 
os  pretos  e  cujo  producto  se  denomina  cabra.  A  côr  destes  cos- 
tuma ser  um  pardo  amarellado. 

Denominam-se  Índios  os  filhos  de  pães  pretos,  natos  no 
Brasil.  (1) 

Na  denominação  dos  cruzamentos  diverge  Marcgraf. 

Com  o  tempo  hão  de  augmentar  estas  differenças  de  côr  e 
de  civilização,  porém  acabarão  por  se  fundirem  e  formar  uma 
raça  especial  e  bella  como  a  que  já  se  manifesta  nos  mulatos 
claros.  Esta  fusão  presuppõe,  porém,  a  terminação  da  escravi- 
dão e  seu  trafico,  pois,  desde  que  não  houver  mais  introducção 
de  escravos,  estou  convencido  que  em  menos  de  três  gerações 
não  haverá  mais  gente  preta  no  Brasil.  A  medida  anti-politica 
de  introduzir  mais  homens  pretos  do  que  mulheres  certamente 
contribuirá  também. 

Como  já  mostrei  em  outro  logar,  resulta  uma  porção  de 
inales  da  diversidade  da  côr  e  entre  elles  o  orgulho  offendido 
é  um  dos  maiores.     Acima  de    todos    colloca-se    o    branco    e    o 


(I)    Mare$rraf—  De  IneoU»  Brosilice: 

Denique  ab  misturam  variarum  naiionum,  alia  quinquê  ãieUncta  hominum  spedet 
reperiuntur:  ntmérum  qui  ab  Europaeiê  parmtibut,  paire  atque  matre,  hie  natu»  mi, 
nppella'ur  Moeombo; 

qui  natus  ett  ex  patr$  JBuropaeo,  et  matre  Brasiliana,  notmuaiur  Mameluco. 

natui  hec  ex  utritquê  parenUbue  niçritiê,  appeUatur  o&lOLO. 

naiut  ex  paire  europaeo  et  matre  xf.thiopitea,  vocatur  MULATO. 

natus  e  paire  braãifiense  et  matre  atkioptiia  vocatur  OUE1BOCA.    A  CABOCLO. 
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mulato  julga- se  melhor  do  que  o  caboclo,  do  que  o  cabra  e  o 
negro;  o  cabra,  por  sua  vez,  quer  ser  mais  do  que  cabra  e 
este,  quando  nascido  no  Brasil,  olha  com  desdém  o  africano  re- 
cem-chegado. 

O  portuguez,  salvo  algumas  mudanças  insignificantes,  con- 
servou-se  o  mesmo  no  Brasil;  prefere- se,  porém,  e  com  raz&o, 
o  brazileiro.  Este  é  vivo,  mais  emprehendedor  e  em  geral  de 
espirito  extremamente  intelli gente,  que,  porém,  por  falta  de  es* 
colas,  n&o  chega  a  ser  devidamente  cultivado. 

O  corpo  do  brazileiro  é  bello,  muito  resistente  e  forte,  e 
a  sua  cór  muitas  vezes  n&o  é  tão  trigueira  como  a  do  portu- 
guez. Os  cabellos  costumam  ser  pretos,  mas,  como  em  Minas 
Geraes,  os  louros  não  s&o  raros.  Os  olhos  são  castanhos  e  os 
traços  physionomicos  intelligentes.  Ainia  que  entre  as  mulhe- 
res não  se  encontrem  bellezas  como  no  norte  da  Europa,  n&o 
se  pode  negar  que  as  brazileiras  se  distinguem  pela  belleza  da  sua 
figura,  do  «eu  brilhante  cabello  preto,  do  seu  olhar  fogoso  e 
pela  sua  grande  vivacidade.  Ambos  os  sexos  têm  tendência 
para  a  corpulência,  o  que  certamente  provem  do  seu  caracter 
indolente  e  amor  á  commodidade. 

O  brazileiro  n&o  é  tão  desconfiado  como  o  portuguez,  é 
mais  cordial  e  muito  menos  traiçoeiro ;  é  orgulhoso,  mas  amá- 
vel para  com  os  extrangeiros,  excepto  quando  julga  encontrar 
um  inimigo  da  sua  nação.  Por  isso  um  allem&o,  um  sueco  ou 
um  russo  é  geralmente  melhor  recebido  do  que  um  hespanhol, 
um  inglez  ou  um  francez.  Excessivas  s&o,  porém,  as  promessas 
dos  brasileiros  e  n&o  se  deve  acreditar  em  tudo  quanto  dizem, 
mesmo  depois  de  ter- lhes  prestado  algum  serviço;  pelo  menos 
corre-se  o  risco  de  ser  tido  como  pessoa  sem  maneiras.  E' 
também  mais  por  cortezia  do  que  por  boa  vontade  que  o  bra- 
zileiro oflerece  ao  extrangeiro  a  sua  casa  e  tudo  quanto  possue 
ou  quando  elle  diz  ser  c  Vosso  criado»  ou  cestou  ao  Vosso  ser- 
viço para  tudo  e  para  sempre».  Esta  cortezia  excessiva  torna- 
se  até  ridícula  porque  vê-se-o  muitas  vezes  offcrecer  objectos 
que  nem  lhe  pertencem. 

No  modo  de  viver  e  mesmo  em  religião  o  brazileiro  é 
muito  mais  tolerante  do  que  o  portuguez ;  encontram-se,  porém, 
relativamente  ao  ultimo  ponto,  especialmente  nas  villas  e  nos 
povoados  do  interior,  muitas  excepções.  Ahi  o  extrangeiro  faz 
bem  em  seguir  os  costumes  do  logar.  A  superstição  torna  isso 
muito  necessário  como  tive  de  verificar  um  dia  num  povoado. 
Era  por  occasi&o  da  sahida  de  uma  igreja  onde  eu  tinha  as- 
sistido á  missa.  Um  patrício  meu  queria  mostrar-me  a  sua 
amizade  e,  como  de  costume,  espargir-me  com  agua  benta. 
Infelizmente,  porém,  eu  n&o  tinha  comprehendido  a  sua  inten- 
ção, de  modo  que  eu  recuava  bruscamente  quando  senti  a  agua 
fria  no  meu  rosto  ardendo.  Como  eu  era  o  único  extrangeiro 
no  logar,  todos  reparavam  em  mim  e  immediatamenta  espalhou- 
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se  o  boato  de  que  eu,  por  causa  do  medo  que  tinha  mostrado, 
estava  possuído  de  um  espirito  maligno,  a  quem  a  agua  benta 
horrorisava.  O  caso  chegou  a  tal  ponto  que  de  tarde  manda- 
ram-me  um  padre  para  salvar  a  minha  pobre  alma,  preferindo 
eu,  porém,  abandonar  para  sempre  e  de  noite  aquelle  logar. 

A  imaginação  vivíssima  do  brazileiro  leva- o  muitas  vezes 
ao  exaggero  e  é  egualmente  frequente  que  elle  explique  o 
que  não  conhece,  por  simples  phantasia.  Assim,  p.  ex.,  ha 
uma  porção  de  pássaros  cuja  voz  elle  acha  parecida  com  a  sua 
língua.  Isto  é  muito  exagerado,  apezar  de  haver  alguma  razão 
para  isso,  porque  existem  effectivamente  pas*aroB  que  «falam» 
algmas  palavras  distinctas,  de  modo  a  parecer  que  a  Providencia 
desde  o  começo  destinou  o  portuguez  para  ser  senhor  do  Brazil. 
Seja  isso,  porém  como  for,  verídico  ou  n&o,  a  verdade  é  que 
os  seguintes  pássaros  têm  a  habilidade  de  falar  palavras  por- 
tuguezas :  uma  ave  nocturna  (caprimulgus)  diz  destine tam ente, 
João  corta  páu ;  uma  pomba  pequena,  columba  squamosa  (Mihi), 
canta  no  mais  ermo  da  floresta,  muitas  vezes  horas  inteiras,  um 
só- fico  ;  o  Bemtevi  (Lanius  Pitangua  Lath.)  grita  o  seu  bem-te-vi 
na  approximação  de  alguma  pessoa;  o  Jacu  (Penélope  cristata), 
fugindo,  parece  caçoar  com  o  caçador  que  errou  o  tiro,  quando 
solta  seu  estridente  Jta-ha.  Especialmente  o  Bemtexi,  muitas  ve- 
zes dava  pacto  á  superstição,  porque  tem  o  costume  de  fazer 
ouvir  o  seu  grito  quando  enxerga  alguém,  do  que  muitas  vezes 
elles  se  utilizavam  quando  procuravam  escravos  fugidos,  sendo 
o  facto  interpretado  como  cousa  inteiramente  sobrenatural. 

Dar  regras  geraes  para  usos  e  costumes  ou  observações  sobre 
isto,  emparte  alguma  é  mais  difficil  do  que  aqui,  onde  elles  são 
mais  diversos  ainda  do  que  as  cores  da  população.  Ha,  porém, 
dous  extremos  na  vida  em  que  os  homens  peuco  divergem  entre 
si,  os  quaes  são  a  alegria  e  a  dôr,  as  festas  e  o  lueto.  Entre  as 
festas  merece  menção  a  dansa  brazileira  a  Batuca  o  (batuque).  Os 
dansadores  formam  roda  e  ao  compasso  de  uma  guitarra  (viola) 
move-se  o  dansador  no  centro,  avança  e  bate  com  barriga  a  na 
barriga  de  outro  na  roda,  de  ordinário  pessoa  de  outro  sexo.  No 
começo  o  compasso  da  musica  é  lento,  porém,  pouco  a  pouco 
aug menta  e  o  dansador  do  centro  é  substituído  cada  vez  que  dá 
uma  embigada;  e  assim  passam  noites  inteiras.  Não  se  pode 
imaginar  uma  dansa  mais  lasciva  do  que  esta,  razão  também 
porque  tem  muitos  inimigos,  especialmente  entre  os  padres.  As- 
sim, p.  ex.,  um  padre  negou  a  absolvição  a  um  seu  parochiano, 
acabando  desta  forma  com  a  dansa,  porém,  com  grande  descon- 
tentamento de  todos.  Ainda  ha  pouco  dansava-se  o  batuque  em 
Villa-Rica  numa  grande  festa  e  na  presença  de  muitas  se- 
nhoras que  applaudiam  freneticamente.  Raro  é  vêr  outra  dansa 
no  campo,  porém,  nas  cidades  as  dansas  inglezas  quasi  que 
substituíram  o  batuque. 

O  brazileiro  é  serio,  e  raro  é  vel-o  alegre ;  de  noite,  porém 
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ao  som  da  guitarra,  mostram  os  homens  o  sen  grande  talento 
para  a  musica  e  as  mulheres*  para  o  canto.  Raras  vezes,  porém, 
ajuntam- se  os  vizinhos  e  mesmo  neste  caso  não  se  observa 
aquella  cordialidade  que  tanto  embelleza  a  nossa  sociedade. 

Além  dos  trabalhos  para  a  subsistência,  que  nos  brazileiros 
abastados  são  effcctuados  exclusivamente  pelos  escravos,  occu- 
pa-se  o  brazileiro  especialmente  com  a  caça  e  poucos  paizes  ha 
onde  existam  tantos  e  tão  apaixonados  amadores  delia,  como 
aqui.  E'  preciso  observar  o  brazileiro  para  formar  uma  idéa  ver* 
dadeira  da  sua  resistência  á§  fadigas.  Dias  inteiros  atravessa 
elle  as  densas  florestas  das  serras,  onde,  geralmente,  a  cada  passo 
é  necessário  abrir  caminho  a  facão  e  isto  sem  outro  alimento 
mais  do  que  um  pouco  de  farinha   e  carne  secca. 

Esta  paixão  pela  caca  é  de  algum  modo  útil  para  o  Brazil, 
porque  resulta  dahi  excellentes  atiradores,  que  na  occasião  em 
que  o  Brazil  precisar  da  sua  milicia,  á  qual  todos  os  brazileiros 
pertencem,  terá  delles  o  maior  auxilio  e  utilidade. 

O  brazileiro  é  sóbrio,  mais  ainda  no  beber  do  que  no  co- 
mer e,  com  effeito,  talvez  em  nenhum  outro  paiz  haja  tão  pou- 
cos bêbados  como  no  Brazil.  Outros  vicios  são,  por  isso,  mais 
frequentes. 

Os  trabalhos  das  mulheres,  que  pouco  se  preoccupam  com 
os  arranjos  da  casa,  entregues  ás  escravas,  são  de  costura,  bor- 
dados e  a  confecção  de  flores  artificiaes  e  artefactos  de  casa. 
Em  todos  estes  mostram  não  só  bom  gosto  como  muita  habili- 
dade. Pode -Be,  muitas  vezes,  censural-as  do  pouco  amor  que  re- 
velam pelos  maridos  ou  filhos.  Distinguem-se,  porém,  pela  gran- 
de fecundidade  e  raras  vezes  succumbem  no  parto,  o  que  de 
certo  depende  do  clima  e  do   traje.    O    vestuário  delias  é  muito 

Sreferivel  ao  das  nossas  mulheres,  porque  visa   mais    á  commo- 
idade  do  que  á  forma  e,    de    facto,    poucas   brazileiras  ha  que 
conhecem  o  espartilho  e  menos  ainda  as  que  usam  delle. 

Nas  cidades  o  vestuário  dos  dous  sexos  é  o  europeu,  po- 
rém, sem  tantas  modificações  como  no  nosso  paiz,  em  consequên- 
cia da  moda.  No  campo  o  vestuário  é,  ás  vezes  original :  um 
grande  chapéu  de  feltro,  as  botas  pardas  afiveladas  acima  do 
joelho,  com  grandes  esporas  de  prata,  e  o  jaquetão  curto  dão 
ao  mineiro  abastado  do  campo  uma  certa  importância.  Os  po- 
bres em  Minas  Geraes  vão  sempre  descalços  e,  qaando  montam 
a  cavallo,  amarram  as  grandes  esporas  de  ferro  directamente 
nos  pés. 

No  campo  as  habitações  são  tão  uniformes  como  o  vestuá- 
rio. As  casas  são  pela  maior  parte  de  um  só  andar  e  com  mui- 
tas portas,  mas  poucas  janellas  em  relação,  e  quasi  sempre  sem 
-vidraças.  E'  muito  commum  haver  uma  varanda  aberta  na  fren- 
te da  casa,  onde  se  tomam  as  refeições.  Ha  também   varias  de- 
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pendências  para  o  fabrico  do  assacar  e  da  agua—ardente,  con- 
struídas de  tijolos.  Nào  é  raro  <*ndontrar-se  uma  capella  para  a 
missa,  principalmente  nas  fazendas  gaandes.  Os  escravos  morara 
em  casinhas  de  barro,  perto  da  casa  da  fazenda. 

Nos  logares  da  capitania  de  Minas  Geraes  onde  o  terreno 
não  é  aurífero,  encontram-se  aqui  e  acolá  os  benéficos  vestígios 
da  agricultura,  infelizmente  num  estado  rudimentar,  porque  nem 
ao  menos  emprega  se  o  arado.  Á  par  da  carência  de  conheci- 
mentos, ha  falta  também  de  braços  activos.  O  resultado  é  por 
isso  também  muito  pequeno,  porque  todos  os  productos  são  man- 
dados para  a  Capital  e  a  viagem  de  6  semanas  absorve  quasi 
todo  o  lucro  da  fertilidade  da  terra.  Os  principaes  artigos  que 
elles  exportam  para  o  Rio  de  Janeiro  são  o  café,  o  assucar  e  o 
algodão.  Milho,  feijão  e  arroz  não  valem  a  pena  plantar  mais 
do  que  para  o  gasto.  Si  os  rios  de  Minas  Geraes  fossem  nave- 
gáveis, a  agricultara  podia  então  florescer,  o  que  as  grandes  ri- 
quezas que  até  agora  se  tirou  da  terra  não  puderam  occasionar. 
O  terreno  do  Brazil  é  geralmenie  muito  fértil  e  somente  algu- 
mas poucas  baixadas  arenosas  á  beira- mar  fazem  disso  excepção. 
As  hortaliças,  que  em  nosso  paiz  se  colhem  uma  vez  por  anno, 
plantam -se  e  colhem-se  aqui  pelo  menos  4  a  6  vezes,  como  cou- 
ve, feijão,  alface  etc.  Porém,  o  Beguinte  prova  mais  ainda  o 
quanto  é  fértil  a  terra  deste  paiz:  o  café,  que  hoje  é  um  dos 
mais  importantes  artigos  de  exportação,  era  ainda  importado  ha 
40  annos .  Somente  em  1773  o  Vice-Rei  de  então  recebeu  2  ar- 
voreziíihas  que  foram  plantadas  no  Rio  de  Janeiro  e  estas  fo- 
ram a  origem  doB  milhões  de  cafeeiros  que  constituem  a  maior 
parte  das  plantações  daqui. 

Á  capitania  de  Minas  Geraes,  por  occasião  do  recenseamen- 
to em  1803,  tinha  uma  população  de  407.000  almas,  das  quaes 
5/6  são  escravos.  Havia  então  uma  cidade,  Makianna,  13  villas 
e  66  freguezias,  porém,  daquelle  tempo  para  cá  não  somente  a 
população  augmentou,  porque  póde-se  com  toda  a  segurança 
admittir  que  ella  recebeu  annualmente  mais  de  4.000  escravos, 
como  também  fundou-se  maior  numero  de  freguezias.  No  recen- 
seamento acima  não  são  incluídas  as  tribus  dos  indígenas  que, 
calculando  se  pela  área  que  habitam,  certamente  chegam  a  uns 
10—15  mil  indivíduos.  O  Brazil  pertence  aos  paizes  mais  sau- 
dáveis da  zona  quente  e  Minas  GeraeB  é  talvez  a  mais  saudável 
do  todas  as  capitanias,  porque  de  facto  encontram-se  aqui  moi- 
tas pessoas  com  mais  de  cem  annos. 

A  criação  de  gado  em  Minas  Geraes  é  tão  favorecida  pelo 
clima  e  pelo  terreno  que  não  pode  deixar  de  dar  lucro  em  um 
e  outro  logar.  Grandes  manadas  de  gado  seguem  annualmente 
daqui  para  a  capital  e  para  outras  províncias.  Além  disso  o 
queijo  e  principalmente  o  toucinho  salgado  e  a  carne  de  porco 
são  importantes  objectos  de  negocio  para  Minas  Geraes..  Car- 
neiros ha  poucos,  porque  não  se  explora  esta  industia  e  muitas 
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pessoas  consideram  nociva  a  sua  carne.  Ha,  porém,  muita  cria- 
ção de  cayallos  e  a  raça  é  muito  bonita.  Onde  agora  pastam 
20  animaes,  facilmente  podiam -se  ter  mil. 

Como  já  mostrei  sào  necessários  grandes  melhoramentos  na 
mineração,  na  agricultura  e  na  industria  pastoril,  se  ellas  tive- 
rem de  chegar  ao  desenvolvimento  que  têm  na  Europa.  Isso, 
porém,  nào  obsta  de  admirar  o  grande  progresso  que  tem  feito, 
o  Brazil,  sendo  tào  vasto  e  t&o  pouco  popul>  so.  Nào  sào,  porem, 
os  indígenas  que  ajudavam  nisso,  sào  os  milhões  de  escravos 
que  elevaram  o  Brazil  á  altura  em  que  está  e  em  que  progride» 

CAPITULO  V 

OB8BRVAÇÃO     SOBRB     O    TRAFICO    DB    B8CRAVOB    B     DBBCRIPÇÃO   DO 

BSTADO   DA   ESCRAVIDÃO   NO   BRAZIL 

Já  na  historia  antiga  encontram-se  vestígios  da  escravidão 
e  até  a  Europa  inteira  a  possuía  antigamente.  Naquelles  tem- 
pos idos,  em  que  a  força  predominava,  ninguém  defendia  o  di- 
reito do  homem.  Às  guerras  geravam  a  escravidão  e  o  victorioso 
que  nào  matava  os  seus  prisioneiros,  julgava-se  com  o  direito 
de  fazer  delle  o  que  entendesse.  Mais  tarde  aconteceu  até  que 
a  escravidão  era  a  causa  da  guerra,  nào  que  fossem  os  escravos 
que  se  revoltassem,  mas  no  intuito  de  procurar  mais  escravos, 
como  as  romanos  e  outras  nações  que  guerreavam  os  seus  vizi- 
nhos por  esse  motivo.  Assim  fazem  ainda  hoje  os  negros  na 
Africa  e  admitte-se  que  a  maior  parte  dos  escravos  na  costa 
d'Africa  sejam  prisioneiros  de  guerra.  Mas,  além  deste  modo  de 
adquirir  escravos,  ha  outros  pelos  quaes  os  guerreiros  livres,  no 
seu  próprio  paiz,  õe  tornam  escravos :  • 

1.°  por  indemnização,  em  virtude  de  crimes ; 

2.°  por  trahiçào,  pelos  próprios  vizinhos,  que  os  roubam  e 
vendem,  ou 

3.9  como  ás  vezes  acontece,  por  haver  pães  que  vendem  os 
filhos,  ou  maridos  que,  por  castigo,  vendem  as  mulheres . 

Nào  é,  pois,  raro  que  os  escravos  recebidos  em  troca  pelos 
portuguezes  já  tenham  sido  escravos  de  seus  próprios  patrícios, 
em  virtude  de  alguma  das  três  causas  referidas. 

Nào  se  pode,  todavia,  negar  que  a  occasiào  de  poder  vender 
os  teus  patrícios  fosse  um  verdadeiro  incentivo  para  isso,  pois, 
é  até  muito  provável  que  somente  depois  de  ter  a  cubica  dos 
europeus,  logo  após  a  descoberta  da  America,  iniciado  este  tra- 
fico, o  negro  começou  a  ir  á  caça  de  seus  irmàos,  o  marido  a 
vender  a  mulher  e  o  pae  o  filho.  Isto  é  contado  por  muitos 
centos  de  escravos 

Para  instigar  os  negros  &  praticar  isso,  augmentaram-se- 
lhes  as  necessidades  com  objectos  que  antes  nào  conheciam  e 
que  nào  havia  na  terra    delles    ou    que    nào    sabiam    adquirir • 
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Ensinou-se-lhes  o  uso  do  ferro  e  seu  valor  somente  no  intuito 
de  obter  delles  os  amigos,  mulheres  e  filhos.  Nã«>  eram,  po- 
rém, somente  objectos  úteis  que  se  davam  para  estragar  estes 
ingénuos  ;  também  carregamentos  inteiros  de  quinquilharias  fo- 
ram para  a  África  com  este  fim,  especialmente  quando  o  mi- 
serável traficante  de  carne  humana  observou  que  por  meio  des- 
tas inutilidades  podia  augmentar  o  seu  lucro.  Pequenos  espe- 
lhos e  coraes  falsos  produziam  a  maior  impressão  sobre  esta 
gento  simples ;  hoje,  porém,  são  especialmente  espingardas,  te- 
cidos grosseiros  de  algodão  do  Malabar  e  agua  ardente  as  mer- 
cadorias a  troco  por  que  dào  o  seu  marfim  e  seus  patrícios.  Nas 
guerras  entre  as  diversas  tribus  matam- se  todos  os  prisionei- 
ros velhos,  porque  os  portuguezes  não  os  querem  comprar. 

Os  paizes  de  onde  vêm  os  escravos  para  o  Brazil  estão 
situados  a  8  graus  de  latitude  norte  e  ao  norte  do  Equador  e 
são  os  seguintes :  Mina,  Cabinda,  o  reino  de  Angola,  Novo  Re- 
dondo e  Benguela.  Também  do  Promontório  Verde  levam-se 
escravos  para  o  Pará.  Raras  vezes  vêm  negros  das  ilhas  Fer- 
nando Pó,  Ilha  do  Príncipe,  S.  Thomé,  Anno  Bom,  etc ,  visto 
ser  o  numero  aqui  insignificante  e  mal  dá  para  as  próprias  ilhas. 
Do  lado  opposto  da  Africa,  de  Moçambique  vêm,  porém,  cerca 
de  3.000,  annualmente. 

Segundo  Mendes  (1)  o  qual  sigo  em  todos  03  outros  pontos, 
quando  estão  de  accôrdo  com  as  informações  que  colhi  em  outras 
partes,  o  negro  no  seu  paiz  só  trabalha  quando  a  necessidade  o 
obriga  a  isso.  Elle  planta  pouco  milho  e  é  a  caça  e  a  pesca 
que  principalmente  lhes  fornecem  o  alimento.  As  relações  do 
negro  livre,  no  interior,  com  os  portuguezes  que  habitam  a  costa 
são  pouco  conhecidas,  mas  parece  qne  nem  sempre  foram  pacificas, 
visto  terem  instiftiido  alli,  como  no  Brazil,  presídios  nos  quaes 
os  soldados  devem  velar  pela  segurança  da 'população  •  E'  para 
estes  presídios  que  os  negros  trazem  amarrados  os  escravos  que 
querem  trocar  e,  alli  ô,  que  os  traficantes  os  recebem.  Assim, 
vão  de  um  presidio  para  outro,  até  que  tenham  o  numero  sufli- 
ciente  para  seguirem  á  costa.  Ao  mesmo  tempo  carregam-se  os 
escravos  com  o  marfim  e  a  cera  que  compraram  dos  seus  patrícios 
e  também  com  as  provisões  de  bocca  necessárias  para  a  volta. 
Já  nesta  viagem  succumbem  muitos  dos  infelizes,  por  falta  de 
cuidados  e  muitas  vezes  por  falta  de  alimento,  e  apezar  de  que 
o  lucro  dos  traficantes  diminúe  com  isso,  fica  ainda  bastante  para 
enriquecerem.  Muitos  escravos  chegam  doentes  ao  porto,  onde 
passam  de  um  para  outro  traficante,  mas  isto  não  melhora  a  sua 
sorte  porque  estes  traficantes  de  carne  humana  são  insensíveis 
pela  miséria  humana  e  só    animados  pela   cubica.     Os  alimentos 


(1)  Luiz  António  Mendes.  Nas  Memorias  económicas  da  Academia  das  ScUnciar 
Lisboa  1812.  Determinar  oom  todos  os  seus  symptomas  as  moléstias  agudas  o  ehro- 
nieas  etc.,  etc. 
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Seiores  e  até  já  estragados,  o  pouco  espaço  em  que  são  fechados 
tirante  a  noite  e  o  nenhum  cuidado  para  com  os  doentes,  são 
as  causas  de  que  a  metade  dos  pretos  já  aqui  são  libertados  pela 
morte.  Mendes  admitte  também  que  de  12  mil  escravos  que 
annualmente  chegam  á  Loanda,  muitas  vezes  apenas  6  ou  7  mil 
alcançam  o  Brasil. 

Apoz  todos  estes  sofrimentos  e  depois  de  milhares  delles 
terem  succumbido  pelas  fadigas  da  viagem,  chegam  os  escravos 
finalmente  a  ser  entregues  aos  capitães  dos  navios,  para  serem 
embarcados  para  o  Brazil.  Mais  infeliz  ainda  se  torna  a  sorte 
do  desventurado  preto ;  para  augmentar  o  lucro  procura  cada 
navio  carregar  a  maior  qnantidade  que  caiba  a  bordo,  de  modo 
que  um  navio  de  300  tons  (150  toneladas)  raras  vezes  leva  menos 
de  700-800  destes  infelizes.  Por  um  motivo  mais  infame  ainda 
o  capitão  providencia  sempre  no  Brazil  para  ter  mantimentos 
para  a  volta,  por  serem  alli  mais  baratos ;  por  isso  estfto  esses 
mantimentos  mais  ou  menos  estragados,  o  que  custa  a  vida  a 
muitos  escravos.  Arrumados  todos  num  espaço  insuficiente,  estão 
elles  quasi  sempre  empilhados  por  baixo  do  tombadilho,  cujas 
estreitas  aberturas  não  lhes  facultam  a  entrada  do  ar  nem  a 
sahida  das  emanações  de  tantas  pessoas,  que  numa  zona  quente 
se  tornam  verdadeiramente  pestíferas  e  mortaes.  Os  alimentos 
estragados  contribuem  por  sua  vez  para  que  em  poucos  dias  de 
viagem  já  se  produzam  mortes.  Mais  terrível  ainda  se  torna 
quando  os  ventos  contrários  atrazam  a  viagem  e  a  falta  d'agua 
começa.  Um  caso  destes  tristíssimo,  aconteceu  ha  anno  e  meio 
num  barco  que  vinha  de  Angola,  tornando  necessário  jogar  fora 
toda  a  carga  humana,  que  tinha  morrido.  O  capitão  ordenara 
ao  contra-mestre  de  bordo  que  enchesse  com  agua  doce  todas  as 
barricas  trazidas  do  Brasil  para  conservarem-se  estanques.  Esta 
ordem,  porém,  por  negligencia  não  foi  executada  sinão  em  parte 
e  somente  12  barricas  tinham  agua  doce  quando  a  viagem  come- 
çou. Havia  já  dez  dias  que  o  barco  se  achava  no  mar,  quando, 
ao  abrir  uma  barrica,  se  verificou  que  esta  continha  agua  salgada, 
mas  já  era  tarde  e  apenas  uma  só  barrica  de  agua  doce  ainda 
existia  para  uma  viagem  que  devia  levar  varias  semanas.  Si  as 
chuvas  não  tivessem  salvado  a  vida  do  capitão  e  de*  alguns 
homens  da  tripolação,  talvez  esta  triste  historia  nunca  tivesse 
sido  conhecida. 

Nestas  viagens  marítimas  morrem  milhares  de  escravos  e 
podem- se  considerar  felizes  aquelles  que  chegam  com  vida  ao 
Brazil,  posto  que  a  morte  talvez  lhes  seja  antes  um  beneficio, 
porque  os  livra  da  miséria. 

Mas  estes  escravos  ainda  não  são  christãos  e  somente  depois 
de  serem  vendidos  no  Brazil  é  que  os  seus  novos  senhores  cos- 
tumam leval-OB  ao  baptismo.  Em  Angola  e  Benguela,  porém, 
são  elles  baptisados  antes  de  embarcarem.  O  processo  é  muito 
especial :  ajuntam-se  todos,  muitas  vezes    em  numero   maior  de 
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cem,  e  o  padre,  os  baptisa  em  massa  e  com  um  só  nome.  Gomo 
o  padre  recebe  pagamento  por  cada  escravo  pôde -se  imaginar 
que  sendo  tantos  os  escravos  que  embarcam,  os  servidores  da 
egreja  têm  nisto  uma  boa  renda.  A  bordo,  por  cccasi&o  de  tempes- 
tade ou  outro  perigo,  o  padre  do  navio  baptisa  todos  que  ainda 
não  o  foram,  espargindo  sobre  todos,  de  uma  vez,  um  pouco  dagua. 

A  chegada  ao  Brazil  e  especialmente  o  dia  em  que  são 
vendidos  e  têm  de  acompanhar  o  novo  dono,  são  por  muitos 
motivos  o  momento  mais  importante  na  vida  dos  escravos. 
O  traficante  brazileiro,  porém,  já  os  trata  um  pouco  melhor 
porque  a  viagem  e  o  imposto  do  governo  tem  quadruplicado  o 
valor  doB  pretos,  de  modo  que  com  a  perda  de  uma  vida  perdem 
também  uma  boa  quantia.  Levam-se  os  escravos  á  casa  do  tra- 
ficante, para  alli  serem  expostos  como  uma  mercadoria  qualquer. 

No  Rio  de  Janeiro,  a  rua  onde  os  escravos  s&o  vendidos 
chama-se  Vallongo  e  offerece  um  espectáculo  interessante  ao 
extrangeiro.  Quasi  todas  as  casas  aqui  têm  nos  baixos  um  compar- 
timento espaçoso  onde.  em  geral  varias  centenas  de  pessoas  podem 
ser  alojadas  e  para  ahi  conduzem- se  os  escravos.  Um  lenço  de 
cor  ou  um  pedaço  de  panno  de  lan  que  esconde  os  organs  que 
nao  devem  ser  vistos  é  todo  o  vestuário  que  possuem.  Os  ca- 
bellos  encarapinhados  s&o  cortados  por  cansa  da  hygiene  e,  effe- 
cti vãmente,  um  negro  assim,  nú  e  que  com  a  curiosidade  do 
macaco  tudo  observa,  parece  muito  mais  próximo  ao  orango tango 
do  que  o  europeu  e  accredito  que  assim  seja.  (1) 

E'  uma  sensação  especial  a  que  se  apodera  de  quem  pela 
primeira  vez  visita  uma  casa  destes  traficantes  de  carne  humana, 
e  é  pena  que  tão  poucos  alli  entrem  sem  outros  sentimentos 
mais  do  que  aquelles  com  que  se  entra  numa  feira  de  gado. 
Para  rebaix&r  ainda  mais  a  humanidade  marcam-se  os  escravos 
na  Africa  quando  s&o  pagos  os  impostos  da  coroa.  Esta  marca 
é  feita  com  ferro  quente  sobre  a  pelle  ;  vi  varias  moças  nas  quaes 
tiveram  a  crueldade  de  pôr  a  marca  no  seio,  ainda  não  formado 

Mas  nao  são  somente  estas  marcas  q*je  servem  para  os  donos 
reconhecerem  os  seus  escravos,  porque  ha  também  tatuagens, 
costume  esse  que  se  acha  introduzido  entre  todos  os  povos  da 
terra.  Desde  o  polo  do  norte  até  o  do  sul,  desde  o  occidente 
até  o  oriente,  encontram -se  vestígios  deste  costume,  que  existe 
mesmo  nas  ilhas  isoladas  do  Oceano  Pacifico.  Sendo  tao  vulgar 
este  costume,  são  entretanto  tao  d  inerentes  as  opiniões  a  re- 
speito da  sua  origem,  que  eu  também  quero  expor  o  meu  modo 
de  pensar. 

O  selvagem  no  estado  primitivo  não  conhece  leis  nem  re- 
gras para  a  sua  vida  além  das  que  emanam  do  seu  instincto 
de  conservação  e  nisto  procede  como  o  animal  porque  falta- lhe 
a  verdadeira  razão.     Começa  por    destruir    o    que    encontra    ao 


(1)    Viagem  de  Tlramberg. 
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redor  de  si  e,  não  contente  em  ser  o  senhor  da  creação,  ataca 
a  fera  mais  bravia  e  até  o  seu  similhante.  Assim  começam  as 
guerras  e  com  ellas  a  ideia  de  valentia,  talvez  a  primeira  vir- 
tude que  o  selvagem  aprecia;  porque  a  coragem  e  a  valentia 
protegem  as  suas  habitações  dos  ataques  dos  inimigos  e  conti- 
nuam a  matar  as  feras  e  a  guerrear  os  visinhos.  Procurou-se 
conservar  a  memoria  dos  feitos  excepcionaes  de  bravura  e  o 
melhor  meio  consistia  nas  cicatrizes  das  feridas  adquiridas,  na- 
quellas  occasioes  e  era  uma  honra  poder  mostrar  muitas,  resul- 
tando d'ahi  que  aquelles  que  nenhuma  ferida  traziam  da  guer- 
ra talvez  se  ferissem  a  si  mesmos,  o  que  parece  demonstrado 
pelo  facto  de  que  os  Nukahivos,  depois  de  cada  grande  acção 
ou  feito,  se  deixam  tatuar.  (1)  Com  a  ideia  do  direito  da  pro- 
priedade acontece  com  estes  signaes  de  honra  o  mesmo  que  com 
muitas  commendas,  porque  o  rico  tem  sempre  occasião  de  as 
adquirir  e  tanto  mai*  entre  os  selvagens  onde  riqueza  e  honra 
eram  adquiridas  pela  bravura.  Começaram  a  ter  ideias  espe- 
ciaes  a  respeito  da  forma  das  cicatrizes,  de  conformidade  com  o 
sentimento  de  belleza  de  cada  um.  alguns  alcançaram  a  maior 
perfeição  em  produzir  taes  cicatrizes  pela  tatuagem  e  fizeram 
tlisso  uma  e«pecie  de  orneio  pago.  Quando  mais  tarde  as  na- 
ções, que  antes  viviam  da  caça  e  da  guerra,  se  tornavam  em 
agricultores,  continuou -se  a  tatuagem  como  uma  espécie  de  or- 
namentação do  corpo,  como  um  signal  de  distineção.  Essa 
ideia  de  distincç&o  prevalecia  tanto  mais  quanto  o  augmento 
-da  civilização  e  o  cuidado  pela  propriedade,  ameaçada  pelas 
guerras  com  os  vizinhos,  faziam  a  bravura  ser  ainda  mais  apre- 
ciada. Neste  ponto,  acham -se  ainda  milhões  de  homens  e  entre 
elles  também  os  negros  de  Angola,  Gabinda,  Benguela,  etc. 
As  ideias  desta  gente  a  respeito  da  riqueza  não  estão,  porém, 
inteiramente  de  accôrdo  com  as  nossas  e  acham-se,  de  ordiná- 
rio, unidas  ás  ideias  de  valentia  e  de  bravura.  Não  é,  por  isso, 
talvez  sem  razão  que  se  affirma  serem  preferíveis  os  negros  ta- 
tuados e  aíiançaram-me  que  quanto  mais  a  pelle  de  um  negro 
for  tatuada,  tanto  mais  alta  tinha  sido  a  sua  posição,  e  isto 
mesmo  entre  os  outros  negros  tatuados,  sendo  provavelmente 
um  chefe  ou  filho  de  chefe,  de  tribu  que  tinha  sido  capturado, 
com  outros,  e  vendido  aos  portuguezes. 

Annualmente  entram  no  Rio  de  Janeiro  20.000  escravos, 
dos  quaes  12.000  seguem  para  Bahia,  6.000  para  o  Pará  e  Ma- 
ranhão e  outros  para  o  interior  do  paiz. 

Pode- se  admiUir  que  a  população  brazileira  augmenta  an- 
nualmente de  40.000  escravos,  mas  destes  escravos  introduzidos 
três  quartas  partes  são  homens,  porque  empregam-se  de  prefe- 
rencia homens  nas  fazendas  e  por  isso  ha  delles  maior  procura. 


(1)    CircvranaTegmçáo  de  Kinietutern . 
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Tive  disso  notáveis  provas  durante  as  rainhas  viagens,  encon- 
trando muitas  vezes  fazendas  onde  só  haviam  escravos  masculi- 
nos. Em  geral  a  relação  entre  os  homens  e  mulheres  escravos 
é  de  4  para  um  e  em  nenhum  logar  achei  numero  egual  de 
ambos.  Por  maior  que  seja  o  erro  representado  por  este  facto, 
a  ganância  impede  ainda  que  os  escravos  se  casem. 

Sabe-se  por  experiência  que  um  escravo  nascido  no  Brazil 
fica  mais  caro  do  que  o  importado  da  Africa,  razão  porque  se 
impede  por  todos  os  modos  que  as  escravas  se  casem,  principal- 
mente no  littoral.  No  interior  do  paiz,  onde  os  impostos  reaes  e 
outros  fazem  augmentar  muito  o  preço  do  escravo,  é  mais  raro 
encontrar  escravas  solteiras.  Também  nisto  a  humanidade  lucra- 
ria com  a  abolição  do  trafico  dos  escravos  porque  pela  falta  da 
importação  ver-se-iam  obrigados  a  augmentar  o  seu  numero  pelo 
casamento. 

Entre  op  escravos  importados  ha,  portanto,  três  quartas 
partes  mais  homens  e  entre  os  40.000,  admittidos  como  impor- 
tação annual,  ha  penas  10.000  homens  e  mulheres  adultos ;  todos 
os  mais  são  crianças  em  diversas  edades,  muitas  vezes  até  nasci- 
das durante  a  viagem;  geralmente,  porem,  de  8—10  annos. 
Acontece  também  haver  entre  elles  mulatos,  filhos  de  pães  bran- 
cos na  Africa. 

Sendo  certo  que  os  negros  selvagens  trocam  os  filhos  por 
espingardas,  machados,  facas,  etc,  como  não  se  torna  então 
horroroso  quando  se  pensa,  que  ha  christãos  tão  desgraçados  que 
vendem  por  algumas  moedas  os  filhos  que  tem  com  aa  suas  escra- 
vas e,  todavia,  este  facto  é  t&o  vulgar,  que  no  Brazil  e  para 
vergonha  da  humanidade  se  reproduz  diariamente. 

Os  negros  se  distinguem  de  ordinário  por  grande  belleza  de 
formas,  o  que  ás  vezes  também  acontece  com  as  negras.  O  sr. 
Langsdorff,  porem,  segundo  a  minha  opinião,  excede-se  quando 
acredita  ser  fácil  encontrar  entre  as  negras  a  Yenus  de  Mediei 
e  teria  certamente  de  perder  muito  tempo  si  elle  a  procurasse 
sem  a  cabeça  da  Vénus  e  da  côr  inimitável  da  mulher  europea  (1). 

As  negras  tem  geralmente  peitos  flácidos  e  pendentes  e 
somente  as  moças  muito  novas  os  têm  de  uma  forma  que  satis- 
faz até  as  nossas  ideias  de  belleza,  e  não  é  ao  clima  que  se 
pode  attribuir  isso  mas  t»im  ao  vestuário  solto  que  raras  vezes 
se  compõe  de  mais  do  que  uma  camisa  e  uma  saia.  Nunca  vi 
um  só  caso,  como  contam  os  viajantes,  de  que  as  mães  ama- 
mentassem os  filhos  que  traziam  nas  costas  com  o  peito  jogado 
por  cima  do  hombro ;  porém  muitas  vezes  vi  que,  mesmo  duran- 
te o  trabalho,  a  criança  se  enfiava  por  baixo  do  braço  da  mãe 
para  mamar. 

Nem  todos  os  infelizes  que  vêm  da  Africa  sabem  resignar- 
se  á  sua  sorte ;  muitas  existências  tristes  acabam  no   suicídio   e 


(I)     Viagem  do  LMgidorff. 
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muitos  definham  pela  nostalgia  antes  de  chegarem  ás  plagas 
brazileiras.  For  isso,  quando  um  navio  conta  do  50  ou  mais 
mortos,  o  que  não  é  raro,  pode- se  admittir  que  uma  terça  parte 
foi  victimada  pelo  extremado  amor  á  pátria. 

A  mulher  se  acostuma  com  mais  facilidade  á  escravidão. 
Em  todas  as  partes  do  mundo  é  ella  mais  ou  menos  escrava  e 
suspira  debaixo  do  peso  do  trabalho.  Assim  o  Kamtschadalo,  o 
Tunguso,  o  Laponio  e  o  selvagem  norte-araericano  etc,  dei- 
xam todo  o  trabalho  para  a  mulher  e  apenas  consideram  a  caca 
como  a  sua  obrigação.  De  volta  da  caçada,  entregam-se  elles 
ao  repouso  e  não  cuidam  em  mais  nada.  Da  mesma  forma  pro- 
cede o  selvagem  brazileiro  e  o  mesmo  encontramos  nas  tribus 
negras.  Não  é  éxtranhavel  por  isso  que  as  escravas  trabalhem 
com  mais  gosto  e  menos  queixas  e  se  acostumem  com  mais  fa- 
cilidade á  escravidão,  que  já  conhecem  de  casa. 

Não  ha  melhor  nem  mais  certo  padrão  para  o  conhecimento 
de  um  povo  do  que  as  suas  festas,  os  seus  divertimentos .  Assim 
uma  única  tourada  nos  faz  conhecer  num  momento  o  hespanhol 
muito  melhor  do  que  uma  estada  de  mezes  naquelle  paiz  e 
uma  corrida  de  cavallos  ou  uma  briga  de  gallos  nos  revela  o 
caracter  typico  do  inglez.  Por  isso,  o  negro  selvagem,  com  a 
sua  alegria  barulhenta  e  o  cómico  meneio  do  seu  corpo,  indica 
o  verdadeiro  grau  em  que  se  acha  na  escala  social,  que,  con- 
forme as  nossas  ideias  de  belleza,  está  muito  baixo,  sendo  sin- 
gular que  as  dansas  dos  negros  sejam  exactamente  o  contrario 
das  nossas,  porque  ao  passo  que  nós  procuramos  mostrar  o  nosso 
corpo  na  luz  mais  favorável  e  os  nossos  professores  de  dansa 
se  esforçam  por  dar  aos  seus  discípulos  uma  posição  exacta  e 
elegante,  os  negros  procuram  dar  ao  seu  corpo  as  mais  extra- 
vagantes posições,  contrariando  do  modo  mais  desnaturai  possí- 
vel o  jogo  de  todos  os  seus  músculos,  e  quanto  mais  elle  o 
consegue  maiores  são  os  applausos  que  lhe  são  dispensados. 
Basta  entrar  numa  das  espaçosas  salas  de  um  traficante  na  Ca- 
pital, para  ver  uma  porção  de  negros  recem-chegados  diverti- 
rem-se  á  moda  do  seu  paiz,  o  que  o  traficante  lhes  permitte, 
porque  sabe  que  a  falta  de  movimento  e  a  nostalgia  lhes  di- 
minuem o  infame  lucro.  Encontramos  ahi  alguns  centos  de 
negros  nus  e  rapados,  diversos  tanto  na  edade  como  no  sexo, 
que  formavam  uma  grande  roda,  batendo  palmas  com  toda  a 
força,  acompanhadas  com  os  pés  e  com  um  canto  gritado  e  de 
3  notas  apenas. 

Da  roda  saáe  do  repente  um  delles,  pula  para  o  centro 
onde  gyra  sobre  si  mesmo,  movendo  o  corpo  em  todas  as  dire- 
cções, parecendo  destroncar  todas  as  articulações,  e  aponta  para 
um  outro  qualquer,  que  por  sua  vez  pula  para  dentro,  fazendo 
o  mesmo  que  o  anterior  e  assim,  sem  mudança  nenhuma,  con- 
tinuam até  serem  vencidos  pelo  cançaço.  Esta  dansa  ás  vezes 
dura  horas,  com  grande  descontentamento  dos  vizinhos. 
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Porém,  estes  armazéns  de  escravos  se  esvasiam  muitas  vexes 
em .  poucos  dias,  visto  nunca  haver  falta  de  compradores,  O  preço 
dos  recemchegados  é  mais  ou  menos  constante ;  pelo  menos  é 
pequena  a  differença  entre  um  menino  de  10  annos  e  um  ho- 
mem feito.     Somente  as  criancinhas  pequenas  são  mais  baratas. 

Paga-se  geralmente  por  um  negro  125  moedas  hespanholas, 
muitas  vezes  mais  e  raramente  menos,  e  o  sexo  não  faz  grande 
differença.  Pôde -se  admittir  que  o  lucro  do  traficante  é  de  100 
por  cento,  tornando-se,  porém,  muito  maior  se  ha  poucos  doentes 
entre  os  desembarcados.  E'  raro  isso,  e  muitas  vezes 
os  navios  chegam  com  a  quarta  parte  da  sua  carga  doente 
emquanto  outros,  que  trazem  comsigo  o  gérmen  da  moléstia 
succumbem  poucos  dias  depois  da  chegada  Por  ter  experiência 
disso,  os  traficantes  procuram  vender  a  sua  mercadoria  o  mais 
depressa  possível,  de  onde  vem  provavelmente  o  costume  de 
venderem  os  escravos  a  praso,  maior  ou  menor,  conforme  o  com- 
prador, o  que  parece  vantajoso  para  ambas  as  partes,  mas  que 
quasi  sempre  o  é  comente  para  os  traficantes,  que  vendem  uni- 
camente os  escravos  ruins  a  prazo.  Um  escravo  comprado  desta 
maneira  é  efectivamente  mais  caro,  porém  também  para  o  com- 
prador tem  isso  a  sua  vantagem,  especialmente  no  interior, 
onde  é  mais  raro  que  os  negros  adoeçam  Jogo  e  morram,  porque 
até  chegar  ahi  elles  se  acostumaram  ao  clima  ou  os  symptomas 
tia  doença  já  se  manifestaram.  Não  morrendo  o  escravo,  a 
instituição  do  praso  é  vantajosa  para  o  comprador  porque  em 
3   annos    o    trabalho    do  negro  já  pagou  o  gasto  com  a  compra. 

As  doenças  destes  recém  chegados  são  numerosas  e  parecem 
estar  em  relação  com    as  fadigas    e  misérias  que  soffreram  e  de 

Sue  são  consequências.  Muitos  morrem  de  febres  infecciosas, 
esyntheria,  escorbuto,  nostalgia  etc.,  antes  de  chegarem  ao 
novo  senhor,  mas  também  muitas  vezes  logo  depois.  A  varíola 
victima  também  annualmente  uma  grande  porção  destes  infeli- 
-zes,  não  obstante,  porém,  ser  vaccinados  gratuitamente,  para  o 
que  o  governo  mantém  postos  vaccinicos  em  muitos  logares. 
A  iodiflfe»  eoça,  porém,  dos  traficantes  pela  vida  dos  escravos  é 
tão  grande  que  não  se  utilizam  destes  postos  úteis  e  até  aquel- 
les  que  conduzem  os  escravos  para  o  interior  saem  da  capital 
sem  terem  vaccinado  um  só  preto.  Não  se  pode  negar,  todavia, 
que  a  maior  parte  succumbe  por  falta  de  cuidados  e  bens 
médicos. 

Próximo  á  rna  Vallongo  está  o  cemitério  dos  que  escapam 
para  sempre  á  escravidão.  Em  companhia  do  meu  amigo  dr. 
-Schaeffer,  que  chegou  aqui  a  bordo  do  navio  russo  Suvarow, 
em  maio  de  1814,  em  viagem  ao  redor  do  mundo,  visitei  este 
triste  logar.  Na  entrada  daquelle  espaço,  cercado  por  um  muro 
•de  cerca  de  50  braças  em  quadra,  estava  assentado  um  velho 
com  vestes  de  padre,  lendo  urn  livro  de  resas  pelas  almas  dos 
infelizes    que  tinham  sido  arrancados  da  sua  pátria  por  homens 
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desalmados,  e  a  uns  20  passos  delle  alguns  pretos  estavam 
cceupados  em  cobrir  de  terra  seus  patrícios  mortos  e,  sem  se 
darem  ao  trabalho  de  fazer  uma  cova,  jogam  apenas  um  pouco 
de  terra  sobre  o  cadáver,  passando  em  seguida  a  sepultar  outro. 
No  meio  deste  espaço  havia  um  monte  de  terra  da  qual,  aqui 
e  acolá,  sahiam  restos  de  cadáveres  descobertos  pelas  chuvas 
que  tinham  carregado  a  terra  e  ainda  havia  muitws  cadáveres 
no  chão  que  não  tinham  fido  enterrados.  Nus,  estavam  apenas 
envoltos  numa  esteira,  amarrada  por  cima  da  cabeça  e  por  baixo 
dos  pés.  Provavelmente  procede  se  ao  enterramento  apenas  uma 
vea  por  semana  e  como  os  cadáveres  facilmente  se  decompõem, 
o  máu  cheiro  é  insupportaveL  Finalmente  chegou-se  a  melhor 
comprehensão,  queimando  de  vez  em  quando  um  monte  de  cadá- 
veres semi -decompostos. 

Os  sobreviventes  chegam  afinal  ao  seu  novo  dono,  que  os 
comprou,  baptisando  -os  e  daado-lhes  roupas.  Começa  então  o 
segundo  período  da  vida  dos  escravos.  Não  é  raro,  porém,  que 
as  suas  condições  n&o  melhorem,  mas  em  geral  não  é  máu  o 
tratamento  delles  e  o  trabalho  muito  menos  duro  do  que  se 
costuma  contar.  O  mais  feliz  é  aquelle  que  é  destinado  ao 
serviço  domestico,  sendo  o  trabalho  da  fazenda  de  canna  e  das 
minas  o  mais  penoso.  As  relações  entre  os  donos  e  os  escravos 
são  reguladas  por  lei  e  o  escravo  criminoso  é  julgado  pelas  leis 
do  paiz.  Por  faltaB  pequenas,  o  próprio  dono  pune  o  e&cravo, 
mas  deste  poder  abusam  muitos,  sendo  muitas  vezes  o  motivo 
de  vinganças  ou  de  fuga  por  parte  dos  escravos.  Nào  é  raro  o 
escravo  saciar-se  no  sangue  do  seu  tyranno  e  pôde -se  aqui  to- 
mar a  palavra  csaciar»  no  seu  sentido  próprio,  porque,  em  1818, 
na  proximidade  do  Bio  de  Janeiro,  vários  escravos,  que  tinham 
assassinado  os  seus  senhores,  misturavam  o  sangue  de  suas  vi- 
ctimas  com  a  aguardente  que  bebiam. 

As  fugas  não  são  raras,  porém,  pelos  signaes  ou  marcas  en- 
contranwe  os  escravos,  que  não  acham  abrigo  em  parte  nenhuma 
visto  haver  multas  e  penas  fortes  para  aquelles  que  os  escondem. 
Em  geral  é  a  fome  que  os  leva  a  voltar  para  o  dono,  acossan- 
do-os  das  mattas  onde  se  escondiam. 

Isto,  porém,  tem  exepeções  e  em  muitos  logares  onde  se 
reúnem  negros  fugidos  tornam-se  elles  perigosos  para  a  tranqui- 
lidade social.  Assim,  p.  ex.  na  proximidade  de  Vllla  Rica  são 
temidos  os  quilombo»,  pois  os  negros  fugidos  vivem  de  roubo  e 
do  auxilio  de  sociedades  que  em  Villa-Rioá  mantém.  Vivem  ar- 
mados de  arcos  e  flechas  e  praticam  as  suas  façanhas  até  nas  portas 
da  cidade.  Raras  vezes  matam  es  seus  prisioneiros,  mas  costu- 
mam mutilal-os  depois  de  os  terem  despojado,  cortam-lhes  as 
orelhas  ou  rasgam-lhes  a  bocca  de  uma  orelha  á  outra  ou,  o  que 
mais  commum  ainda,  castram  os  homens  e  violentam  as  mulheres. 
Amarram  os  mutilados  a  uma  arvore,  armordaçam  n'os  e  assim 
deixam  os  desgraçados  sofrerem  durpnte  dias,  até  que  outros  via- 
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jantes  os  livrem  •  Do  logar  de  suas  façanhas  retiram-se  em  segui- 
da. Geralmente  depois  de  taes  excessos  o  governo  manda  dar-lhes 
caça  e  num  dia  determinado  cerca-sel-hes  o  esconderijo  com  solda- 
dos e  voluntários,  matando  a  todos  que  não  querem  entregar-se. 
Dos  mortos  cortam-se  as  cabeças  que  são  levadas  para  a  cidade. 
Como,  porém,  os  negros  fugidos  atacam  e  roubam  os  seus  pró- 
prios patrícios,  é  difficil  attribuir  estas  fugas  ao  seu  trato  rigo- 
roso pelos  donos.  Estes  negros  fugidos  são  ladrões  muito  covardes, 
pois  ha  exemplos  de  um  homem  corajoso,  armado  de  um  sabre 
afugentar  10  ou  mais  delles .  Uma  vez,  de  noite,  na  vizinhança 
de  Congonhas,  quando  me  tinha  perdido  no  matto,  dirigindo-me 
a  um  fogo  que  avistava,  fui  cercado  por  um  bando  de  negros 
fugidos,  sem  esperança  de  poder  escapar  delles.  Armei  então  os 
cães  da  minha  es  pingar  ia  de  dois  canos  e  recuando,  de  costas, 
perguntei- lhes  em  tom  de  mando  onde  estava  o  caminho  e,  che- 
gando-me  a  elles,  ameacei-os  de  atirar  o  primeiro  que  me  se- 
guisse. 

O  escravo  n&o  tem  propriedade  nenhuma,  salvo  si  o  seu 
senhor  lhe  dá  um  pedacinho  de  terra  cujo  rendimento,  mesmo 
com  a  maior  economia,  n&o  chega  para  o  resgate.  E  como  ao 
mesmo  tempo  n&o  ha  preço  estipulado  por  lei  pelo  qual  o  escra- 
vo se  possa  resgatar,  dependendo  isso  exclusivamente  do  dono, 
é  raro  o  caso  de  um  escravo  alcançar  a  liberdade  por  este  modo, 
especiamente  si  tiver  alguma  habalidade  especial.  Fica  ent&o  escravo 
por  toda  a  vida,  podendo  considerar-se  feliz  si  o  senhor  lhe  permittir 
casar  e  construir  para  si  e  sua  família  uma  cabana,  onde  assim 
mesmo  elle  a  todo  momento  deve  estar  prompto  para  qualquer 
serviço. 

O  trabalho,  porém,  n&o  é  sempre  t&o  pesado  como  se  cos- 
tuma acreditar  e  nós,  europeus,  fazemos  mal  em  affirmar  que 
os  escravos  est&o  sempre  incitados  ao  trabalho  pelo  chicote  do 
feitor,  pois  isso  é  até  muito  raro.  Também  na  sua  manutenç&o 
tem-se  muito  mais  cuidado,  do  que  se  acredita,  e  na  roupa ;  está 
claro  que  quem  possuir  muitos  escravos,  naturalmente  cuida  em 
cada  um  delles,  por  ter-lhe  custado  muito  dinheiro,  e  que  n&o 
o  deixa  correr  peiigo  sem  motivo  grave,  porque  a  diminuição 
da  vida  do  escravo  diminue  egualmente  a  fortuna.  S&o  aquelles 
traficantes  que  arrancam  os  infelizes  escravos  da  sua  pátria  que 
merecem  o  desprezo  e  a  reprovação  do  mundo  inteiro.  A  abo- 
lição do  trafico  será,  por  isso,  ainda  mais  desejável  pelo  philan- 
thropo  do  que  a  da  própria  escravid&o. 

Com  toda  a  raz&o  admira-se  a  grande  fidelidade  dos  escravos 
aos  seus  donos  o  a  sua  compaixão  pelos  seus  irmãos  de  infortú- 
nio ;  com  estes  partilham  elles  pezares  e  alegrias  e  ha  disso  os 
mais  notáveis  exemplos.  Vi  escravos  dosquaesse  queria  arran- 
car a  confissão  de  crimes  praticados  por  seus  companheiros,  mas 
nem  as  maiores  torturas  eram  capazes  de  tornal-os  delatores. 
Muitas  vezes  passam-se  semanas  sem  que  o  negro  possa  satisfa- 
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zer  o  seu  grande  desejo  de  beber  um  copo  de  agua-ardente, 
porém,  quando  chega  a  occasião,  si  tem  patrícios  presentes, 
não  deixa  nunca  de  partilhar  com  elles.  Ha  mais  de  cem  exem- 
plos de  escravos  que  economizaram  a  metade  do  seu  parco  sus- 
tento para  dar  a  um    patrício  e  que  isto  fizeram  durante  mezes. 

O  numero  de  negros  livres  no  Brazil  já  não  é  insignificante 
e  pode  ser  calculado  na  proporção  de  1  para  10.  A  maior  parte 
destes  negros  foram  libertados,  porque  é  raro  morrer  uma  pessoa 
abastada  que  no  testamento  não  deixe  livres  um  ou  mais  escra- 
vos, em  pagamento  de  serviço  fiel.  Estes  negros  livres  gozam 
de  todos  os  direitos,  como  qualquer  outro  cidadão.  Em  relação 
aos  filhos  de  escravos  segue-se  o  direito  romano ;  si  a  mãe  for 
escrava,  a  criança  também  o  é,  quer  o  pae  seja  livre,  quer  não, 
quer  europeo  quer  negro.  Si,  porém,  a  m&e  fôr  livre,  a  criança 
também  o  é,  ainda  que  o  pae  seja  escravo. 

A  possibilidade  da  abolição  da  escravidão  é  um  pensamento 
que  encanta  a  todo  o  philanthropo  ;  porem,  por  mais  desejável  que 
seja,  tem  este  pensamento  conduzido  a  opiniões  não  somente  erró- 
neas, como  até  injustas.  Accreditava-se  que  o  melhor  seria 
alcançar  de  uma  só  vez  e  ao  mesmo  tempo  a  liberdade  dos  nossos 
pretos  e  também  eu  era,  parcialmente,  da  mema  opinião.  Minha 
estada  no  Brazil,  porém,  ensinou-me  o  contrario,  porque  obser- 
vam diariamente  que  os  negros  libertados  eram  muito  mais  infe- 
lizes depois  de  terem  deixado  os  seus  senhores.  Pela  escravidão 
perderam  o  sentimento  da  conservação  própria ;  havia  annos  que 
já  não  tinham  de  cuidar  das  suas  necessidades  e  as  ideias  de 
prosperidade,  já  bastante  resumidas  no  negro,  estavam  comple- 
tamente apagadas.  E'  verdade  que  não  falo  aqui  dos  poucos 
que  por  deligencia  e  trabalho  próprio  alcançaram  a  sua  liberdade, 
mas  da  parte  muito  maior  dos  que  pela  morte  dos  seus  senhores, 
por  promessa  ou  por  philanthropia  um  tanto  tardia,  na  hora  da 
morte,  tinham  sido    libertados. 

A  liberdade  é  a  grande  mola  que  acciona  todos  os  seres  e 
no  mais  alto  grau  ao  homem  ;  é  por  isso  também  extremamente 
raro  que  o  escravo,  verdadeiramente  bem  tratado,  abandone  a 
casa  do  senhor  morto.  Em  geral  sem  conhecimentos,  quasi  sem- 
pre sem  dinheiro  e  no  turbilhão  de  suas  paixões,  que  accordam 
mais  fortes  na  liberdade,  por  terem  sido  reprimidas  por  tanto 
tempo,  entra  agora  o  libertado  no  mundo  e  em  poucos  dias  está 
elle  completamente  mudado.  Agora  trabalha  elle  somente  quando 
a  mais  extrema  necessidade  o  obriga  e  o  ganho  serve-lhe  apenas 
para  satisfação  do  desejo  de  beber;  permitte-se  egualmente  toda 
espécie  de  vícios,  um  vicio  segue  o  outro  e,  finalmente,  doente 
e  sem  amigos  que  o  soccorram,  está  elle  reduzido  á  miséria. 
Até  a  tranquillidade  publica  é  muitas  vezes  perturbada  por  estes 
libertos,  do  que  são  testemunhas   as   cadeias. 

A  abolição  de  uma  só  vez  no  Brazil  não  é  exequível.  Que 
se  poderia  esperar,  depois  desta  descripção,  de  uma  massa  de  gente 
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assim  e  que  decerto  é  8  vezes  mais  numerosa  do  que  a  dos  brancos  ? 
Também  n&o  se  pode  negar  que  a  introducç&o  desta  gente 
foi  indispensável  para  povoar  este  paiz  e  que,  apezar  de  nfto  ser 
inverdade  terem  os  portuguezes  afugentado  os  indígenas,  nfto 
é  exacto  que  o  Brazil  estivesse  bem  povoado,  quando  os  portu- 
guezes chegaram,  e  isso  posso  aqui  publicamente  attestar  depois 
de  ter  percorrido  o  interior,  onde  me  convenci  disso.  A  minha- 
estada  entre  os  indígenas,  para  os  quaes  volto  por  este  diaz». 
dar-me-á  occasião  de  augmentar  as  minhas  observações  a  respeito- 
e  pretendo    publical-as  quando  voltar. 

FIM 


A  ethnologia  do  Brazil  meridional 

PELO 

PROF.  DK.  HERMANN  VON  IHERING 


Na  literatura  não  pequena  sobre  os  indígenas  do  Brazil 
^ternos  a  distinguir  os  trabalhos  isolados  ou  contribuições  para  o 
conhecimento  de  uma  ou  outra    tribu  dos    índios,    dos    estudos 

feraes  e  comparativos.  Neste  ultimo  sentido  ainda  hoje  a  base 
a  ethnologia  do  Brazil  é  a  admirável  obra  de  C.  F.  v.  Mar- 
tins. (1)  Nos  últimos  decennios  são  os  estudos  e  explorações 
de  C.  v.  den  Steinen,  P.  Ehrenreich,  Th.  Koch-Grunberg  e  de 
outros  que  tem  contribuído  para  o  progresso  deste  ramo  da 
sciencia. 

Ehrenreich  tem-se  encarregado  de  completar  e  continuar 
a  obra  de  Martins  e  devemos  a  elle  também  os  mappas  refe- 
rentes á  distribuição  geographica  dos  índios  do  Brazil. 

Tanto  estes  mappas  como  as  publicações  dos  auctores  acima 
mencionados  adiantam  muito  mais  o  conhecimento  etimológico 
do  Brazil  central  e  septentrional  do  que  o  do  Sul  do  paiz. 

Ehrenreich  indica  para  os  quatro  estados  meridionaes  do 
Brazil,  além  dos  Guaranys  e  Cayuás,  apenas  e  como  únicos  re- 
presentantes dos  Tapuyás,  os  Caingangs,  dizendo  ainda,  que  em 
S.  Paulo,  por  abuso,  tratam  as  vezes  os  Caingangs  de  Cha- 
vantes.  Na  realidade  a  ethnographia  desta  parte  do  Brazil  é 
muito  mais  complicada. 

Da  família  Guarany  só  temos  a  mencionar  os  Guaranys, 
-os  Cayuás,  semi-selvagens,  e  os  Ares  do  Paraná;  mas  na  se- 
gunda família,  a  dos  Tapúyas  ou  Gês,  a  diversidade  dos  typos 
*é  grande.  O  nome  antigo  destes  Tapuyas  era  o  de  Guayanás 
*e  este  nome  se  tem  conservado  até  o  século  passado  para  os 
•Caingangs  de  Itapéva  no  Estado  de  8.  Paulo,  bem  como  para 
•uma  tribu  de  índios  do  Paraguay  e  do  sertão  do  Estado  do 
Paraná,  que  até  agora  têm  conservado  este  nome  de  Guayanás. 
A  língua  desses  últimos  índios  e  a  dos  Ingains  do  Rio  Paraná 
«é  differente  da  dos  Caingangs.    Esta    denominação    introduzida 


(1)   Martlu,  Cari  Priederioh  PaiL  von.  Zvr   Btbaograpale  Américas,  ramal  BramV 
Uma.  Leipsig.    1867. 
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na  literatura  por  Telemaco  Borba  é  agora  geralmente  usada 
na  sciencia  em  vez  da  de  Coroados,  que  induzia  a  suppôr  que 
os  Coroados  do  Brazil  meridional  fossem  idênticos  aos  ver- 
dadeiro^ Coroados  de  Minas.  No  anno  passado  descobri  ainda  a 
existência  de  uma  outra  tribn  de  Tapuyas  no  Estado  do  Paraná, 
onde  são  conhecidos  por  Botocudos. 

Com  os  verdadeiros  Botocudos  do  Estado  do  Espirito  Santo 
não  têm  relações  de  parentesco,  sendo  as  línguas  de  ambos  bem 
differentvg,  razão  esta  porque  lhes  dei  o  nome  de  No  to  bo- 
tocudos. 

Tendo  exposto  os  resultados  destes  meus  estudos  na  minha 
publicação  sobre  Anthropologia  do  Estado  de  São  Paulo  (1) 
deixo  de  entrar  na  discussão  deste  assumpto. 

A  minha  intenção  hoje  é  apenas  a  de  proceder  a  uma  revi- 
são dos  principaes  resultados  até  agora  obtidos  e  chamar  a  at- 
tenção  a  novas  descobertas  e  publicações  que  para  nós  são  de 
grande  importância. 

Uma  matéria  que  só  agora  começa  a  ser  estudada,  mas  já 
com  grande  suecesso,  é  o  estudo  comparativo  dos  mythos  e  das 
lendas  indígenas. 

Sabe-se  desde  muito  tempo  que  as  lendas  e  mesmo  as  fabulas 
populares  e  antigas  da  Europa  têm  vasta  divulgação  também 
na  Ásia,  donde  provavelmente  são  originarias,  mas  o  que  é  novo 
é  que  lendas  idênticas  são  encontradas  também  na  America. 
Foi  o  dr.  P.  Ehrenreich,  (2)  que,  como  já  o  disse,  enriqueceu  a 
nossa  literatura  com  varias  publicações  valiosas  sobre  a  anthro- 
pologia do  Brazil,  que  agora  publicou  o  interessante  estudo  so- 
bre os  mythos  da  America  meridional,  do  qual  em  seguida  vou 
participar  alguns  dos  resultados  mais  importantes. 

A  respectiva  literatuta  em  quanto  se  refere  ao  Brazil  é  pe- 
quena ;  Barbosa  Rodríguez  colligiu  numerosas  lendas  na  Amazónia, 
Telemaco  Borba  participou-nos  as  que  se  referem  ao  Estado  do 
Paraná.  Attenção  especial  ligaram  ao  assumpto  nas  suas  respe- 
ctivas viagens  ao  Norte  do  Brazil  os  drs.  C .  von  den  Steinen, 
Ehrenreich,  e  Kock-Griinberg.  Telemaco  Borba  contou- nos  a 
cosmogonia  dos  Caingangs  e  dos  Ares,  que  são  Guaranys  do  Estado 
do  Paraná.  Trata -se  particularmente  do  diluvio  por  occasião 
do  qual  parte  dos  indígenas  se  refugiou  num  morro  alto  subindo 
as  palmeiras,  tendo  sido  salva  afinal,  pelas  suracúras,  que  trous- 
seram  no  bico  a  terra  necessária  para  dar  sahida  aos  índios. 
Não  entro  neste  assupto  por  ter  publicado  por  extenso  o  tra- 
balho respectivo  na  Revista  do  Museu  Paulista.  (3) 


(1;  Ihertng.  H.  voo.  The  Anthropology  ot  the  State  of  8.  Paulo,  Brasil,  Bio  Pau- 
lo,  1906    (Diário  Of/ícial.) 

2)  Barenreicn,  dr.  Paul,  Dle  Mythen  and  Legtnden  der  Blldainerikanlsohen  UrvôTker 
nnd  Jhre  Beziehongen  su  denen  Nordaraerika»  vnd  der  alten  Welt. 

Bnpplemeiít  sor  Zeltfchrift  fttr  Etanologie.  Berltn,  1905. 

S)  Telemaco  Borba.  Obeerraçòes  sobre  os  indígenas  do  Estado  do  Paraná— Rstista 
do  Museu  Paulista  toI.  VI,  1905  p.  63  88. 
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Em  geral  estas  cosmogonias  dos  Índios  não  tratam  de  uma 
creacào  completa  do  Universo,  mas  de  uma  transformação,  pela 
qual  os  que  viviam  no  centro  da  terra  ou  no  céu,  chegaram  aos 
seus  domicílios  actuaes.  Na  mythologia  tupy,  Monan  desconten- 
te dos  homens,  causou  o  incêndio  universal,  que  afinal  foi  apa-  * 
gado  pelas  chuvas,  a  pedido  do  feiticeiro  Irinmagé. 

Na  lenda  dos  Makusis  e  Cayapós  os  primeiros  homens  des- 
ceram do  céu  por  um  buraco  que  nelle  se  abriu,  ao  passo  que 
os  Carajás  e  Mundurucús  affirmam  que  os  seus  antepassados  sur- 
giram do  interior  da  terra  por  uma  fenda. 

Esta  ultima  lenda  tem  vasta  distribuição  também  entre  os 
indígenas  da  America  do  Norte,  onde  também  é  encontrado,  par- 
ticularmente no  México,  o  mytho  do  incêndio  universal. 

Com  referencia  á  descida  dos  homens  do  céu  á  nossa  terra 
um  ponto  de  interesse  especial,  que  reappavece  nos  mythos  das 
diversas  tribus,  mesmo  das  mais  distantes,  é  o  de  que  uma  pes- 
soa muito  gorda,  ás  vezes  uma  mulher  gravida,  ficou  parada  no 
buraco  e  obstruindo  assim  a  passagem. 

O  mytho  peruano  da  creação  do  género  humano  segundo 
o  qual  ella  se  deu  por  três  ovos,  de  ouro,  de  prata  e  de  cobre, 
dos  quaes  nasceram  os  chefes,  suas  mulheres  e  o  povo,  parece- 
me  ser  mytho  mais  novo  e  feito  pelos  regentes,  para  provar  a 
superioridade  da  sua  casta. 

Uma  analogia  notável  existe  também  entre  os  mythos  re- 
ferentes aos  heroes  ou  descendentes  destes,  mas  com  a  diferen- 
ça de  que  na  lenda  dos  Tupy 8  o  primeiro  homem  personifica 
também  o  heroe,  ao  patso  que  o  heroe  dos  Peruanos  é  um  ente 
sobrenatural,  com  attributos  divicos.  Em  geral,  porém  ha  plena 
concordanc  a  quanto  á  forma  em  que  são  narradas,  entre  os 
'Jupys  e  os  Peruanos,  as  lendas  referentes  ao  nascimento  dos 
dous  irmãos  mythicos,  quasi  sempre  descendente*  do  sol 

Especialmente  é  a  mysfrriosa  acção  de  emprenhar  que  volta 
em  quasi  todas  as  lendas.  Na  dos  Tupys  efFectua-se  a  mesma 
por  um  peixe,  na  dos  Peruanos  por  um  fructo  impregnado  de 
sperma,  que  são  dados  de  comer  á  mulher  em  questão,  ponto  ao 
qual  voltaremos  mais  adiante. 

Também  a  morte  da  mãe  de  s  heroes  gémeos,  que  morre  antes 
do  parto,  despedaçada  por  um  jaguar,  emqunnto  que  os  filhos  são 
sal v 03,  é  a  mesma  na  lenda  Tupy  e  na  dos  Peruanos.  Adultos  os 
filhos,  estes  tomam  vingança,  matando  o  assassino  de  sua  mãe  e 
aos  parentes  delle  ou  então  tran*formao>-nos  em  pedras.  Este 
episodio  falta  na  America  do  Norte  ;  em  compensação  as  tradi- 
ççoes  sul  e  norte -americanas  te  parecem  grandemente  quanto  ás 
provas  dos  dous  irmãos,  por  exemplo  na  narração  legundo  a  qual 
os  irmãos  atiram  flechas  ao  ar,  que  se  encravam  no  céu  e  formam 
suecessivamente  uma  cadeia,  em  que  uma  flecha  se  pegava  na 
extremidade  da  outra. 

Um  episodio  de  grande  divulgação     nos  mythos    dos    dous 
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gémeos  é  a  brig  i  entre  ambos,  depois  de  terem  cumprido  a  sua 
missão.  Como  na  mythologia  do  mundo  antigo  Cain  e  Abel, 
Bomulug  e  Remus,  confronta-se-lhe*  no  novo  mundo  Tamen- 
duaré  e  Arikute  entre  os  Tupys  e  Pachacamac  e  Wichama  entre 
os  Peruanos. 

Se  no  precedente  foram  expostos  particularmente  os  traços 
communs  ea  re  as  lenads  das  diversas  nações  da  America  meri- 
dional, examinaremos  em  seguida  a  concordância  entre  os  ur^thos 
da  America  e  da  Ásia. 

E'  a  seguinte  a  lenda  peruana  de  Koniraya. 

Este,  o  creador  do  mundo,  costumava  vestir-se  de  modo 
simples  e  pobre,  de  modo  a  parecer  antes  um  mendigo  imraundo. 
Apaixono  ti- se  da  baila  moça  Kovillaka  e  apoderou-se  delia  do 
modo  seguinte.  Quando  Kovillaka  estava  assentada  debaixo  de 
uma  arvore  de  Lucraa  formou  elle  do  seu  sperma  um  fructo 
que  lançou  no  collo  da  namorada,  tendo-se  antes  transformado 
em  pássaro.  Depois  de  ter  comido  o  fructo,  a  moça  ficou  gra- 
vida e  deu  á  luz  um  filho.  Passado  um  anno  convocou  eila 
todos  os  deuses  para  averiguar  o  pae.  Todos  apresentam-se 
ricamente  vestidos,  menos  Koniraya  que,  como  de  cos  cume,  appa* 
rece  em  seus  andrajos.  Como  ninguém  confessa  ser  o  pae,  ella 
incumba  a  criança  mesma  de  procural-o,  que  então  se  dirige  a 
Koniraya. 

Kovillava  envergonhada  e  enraivecida,  foge  do  deus  vestido 
agora  de  ricas  vestes  de  ouro,  sendo  afinal  junto  com  seu  filho 
transformada  em  pedra. 

*  * 

No  Siam  encontramos  a  mesma  lenda  em  forma  pouco  dif- 
ferente . 

Um  leproso,  cujo  corpo  todo  estava  coberto  de  apostemas 
e  feridas,  gmhava  a  sua  vida  com  a  cultura  de  fructaB. 

Ao  pé  de  uma  macieira  costumava  elle  urinar,  de  modo 
que  o  seu  sperma  subiu  pela  arvore,  impregnando  os  fructos. 
A  filha  do  rei  ficou  gravida  comendo  uma  destas  maças  e  deu 
á  luz.  Quando  a  criança  chegou  á  edade  de  um  anno,  o  rei 
procurou  indagar  quem  fosse  o  pae.  Todos  os  habitantes  com- 
pareceram, trazendo  por  sua  ordem  bolos  e  fructas  nas  mãos. 

O  menino  foi  levado  pelas  fileiras  e  passando  pelo  leproso 
que  tinha  comsigo  somente  um  bolo  de  arroz,  abraçou- o  e  co- 
meçou logo  a  comer  do  bolo,  reconhecendo-o  assim  como  pae. 
O  rei  enraivecido  mandou  expôl-o  numa  balsa  juntamente  com 
a  princeza  e  a  creança.  Por  intervenção  divina  são  salvos,  fi- 
cando o  leproso  transformado  num  bello  jovem. 

* 
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Uma  lenda  parecida  existia  entre  os  Tupys  do  littoral  do 
Brazil,  que  em  segai  da  vamos  narrar. 

Maire  Poxi  servia  como  escravo  em  casa  de  uma  pessoa 
nobre.  Nào  obstante  ser  feio  era  bem  visto  por  todos,  por  co- 
nhecer e  saber  applicar  os  segredos  de  Maire  Monan.  Um  dia 
elle  trouxe  a  casa  um  peixe,  do  qual  comeu  a  filha  da  casa  e 
de  que  ficou  gravida,  dando  a  luz  um  filho. 

An  na  de  averiguar  qual  o  pae  os  parentes  fazem  comparecer 
os  homens  da  aldeia  e  apresentar- se  um  por  um  ao  menino,  ar- 
mados de  arcos  e  flechas.  Seria  considerado  como  pae  aquelle 
em  cujas  armas  o  menino  tocasse. 

Todos  são  rejeitados,  até  que  afinal  Maire  Poxi  se  apre- 
senta, sendo  reconhecido  pelo  menino.  Em  seguida  Maire  Poxi 
transformou  diversos  parentes  de  sua  mulher  e  alguns  de  seus 
inimigos  em  animaes,  e,  tendo  tomado  a  apparencia  de  um  dos 
mais  bellos  homens,  ascendeu  ao  céu. 

Outra  lenda,  da  mais  vasta  divulgação  entre  os  Índios  ori- 
entaes  é  a  seguinte. 

O  príncipe  Sringabhuja  pediu  a  mão  da  filha  de  um  prín- 
cipe dos  demónios,  Rakshasa,  e  este,  para  livrar-se  do  genro, 
Sue  não  lhe  agradava,  o  incumbiu  de  diversas  tarefas  das  maia 
ifficeis  e  que  lembram  os  de  Jansnn  em  Colchis;  manda-o  afi- 
nal ao  seu  irmão  Dumasabha,  anthropophago. 

O  príncipe  escapa  felizmente  á  perseguição  deste  e,  seguindo 
o  conselho  de  sua  noiva,  lança  a  traz  de  si,  na  fuga,  terra,  agua, 
espinhos  e  fogo,  que  se  transformam  em  montes,  rios,  mattos 
etc.,  obstáculos  ao  perseguidor. 

*  * 

Também  no  Japão  é  conhecida  esta  lenda,  sendo  provavel- 
mente esta  forma  da  lenda  a  mais  antiga.  Trata-se  também  de 
Côas  que  cahem  em  poder  de  cogres»  ou  demónios,  que  na  fuga 
am  atraz  de  si  certos  objectos  como  pentes,  pedras  de  amo- 
lar, cinza,  etc.,  que  de  modo  magico  se  tranformam  em  montes, 
espinheiros,  rios,  fogo,  etc.,  outros  tantos  obstáculos,  que  retêm 
os  perseguidores. 

Também  na  America  do  Norte  encontramos  esta  lenda  em  nu- 
merosas modificações.  Limitar-nos-hemos  aqui  a  mencionar  a 
lenda  como  ella  é  contada  entre  os  Bilchulas  da  costa  do  Pa- 
cifico. 

Uma  moça  entra  na  casa  de  um  demónio  anthropophago,  que 
a  obriga  a  catar -lhe  o»  piolhos. 

Achando  porém  até  rãs  entre  os  cabellos,  ella  se  assusta  e 
ioge.  Consegue  pôr-se  a  salvo  jogando  atraz  de  si,  a  conselho 
da  mulher  do  demónio,  vários  objectos    como    pente,    pedra    de 
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amolar  e  azeite  de  peixe,  dos  quaes  nascem  obstáculos  ao   per- 
seguidor, como  montes,  mattas  e  lagoas. 


Na  America  meridional  a  mesma  lenda  é  conhecida,  com  pe- 
quenas variantes,  a  diversas  nações.  Deixando  de  lado  a  do  Peru, 
vamos  narrar  aqui  apenas  as  respectivas  lendas  dos  Mundarucús 
e  dos  Carajás.  A  dos  Mundurucús  conta  que  o  demónio  Yuru- 
pari  conseguiu  fazer  entrar  numa  gruta  três  moças,  que  procura- 
vam fructas  no  matto,  apparecendo-lhes  na  forma  do  tio  delias. 
O  demónio  matta  as  duas  primeiras,  chupando-lhes  o  sangue,  ao 
passo  que  a  terceira  foge  com  o  auxilio  de  um  pássaro,  a  cojo 
conselho  ella  joga  atraz  de  si  ossos,  sal  e  cinza,  dos  quaes  nas- 
cem, como  obstáculos,  fumaça,  espinheiros  e  um  rio. 

Em  forma  mais  perfeita  ainda  a  lenda  é  conservada  entre 
os  Carajás. 

Muitos  peixes  Pirarucus  haviam  matado  os  habitantes  mascu- 
linos de  ama  aldeia  e,  tomando-lhes  as  figuras  juntaram-se  ás 
mulheres  das  victimas ;  estas  realmente  se  deixaram  enganar,  jul- 
gando-os  seus  maridos.  Uma  das  mulheres,  porem,  descobriu  a 
fraude  quando  o  marido  falso  pedira  catar- lhe  os  piolhos,  occasi&o 
em  que  a  mulher  viu,  na  nuca  delle,  as  escamas  de  peixe.  Em 
seguida  ella  foge  om  companhia  de  sua  irmã,  jogando  atraz  de 
si  cinzas,  carvão  e  sal,  que  se  tornam  em  nuvens,  fogo  e  um 
rio,  de  modo  que  o  perseguidor,  a  quem  a  lenda  imagina  fu- 
mando, é  forçado  a  voltar. 


A  vasta  distribuição  que  tem  estas  lendas  e  mythos  entre 
os  povos  do  velho  e  do  novo  continentes  é  uma  prova  das  an- 
tigas relações  e  migrações  que  em  tempos  prehistoricos  introdu- 
ziram elementos  culturaes  da  Ásia  no  continente  americano. 
Esta  conclusão  parece  uma  das  mais  simples  enaturaes,  mas,  em 
realidade,  nesta  matéria  o  progresso  é  lento  e  a  reluctancia  con- 
tra ideias  ligadas  com  as  origens  da  cultura  americana  é  forte 
e  inveterada. 

A  organização  do  espirito  humano,  da  sociedade,  o  da  fa- 
mília ;  as  relações  em  que  o  homem  primitivo  se  acha  com  a 
natureza,  particularmente  com  os  elementos  meteorológicos  e  as- 
tronómicos ;  a  necessidade  que  elle  tem  de  se  abrigar  e  de  se 
defender  contra  inimigos  e  feras ;  a  lucta  pela  existência ;  tudo 
isto  é  mais  ou  menos  egual  para  os  homens  primitivos,  mesmo 
nos  paizes  mais  distantes  e  differentes  entre  si.  Explica-se  as- 
sim a  analogia  que  observamos  na  cultura  material  e  intellectual 
entre  povos  distantes  entre  si,  e  entre  os  quaes  n&o  existem  re- 
lações directas  e  provavelmente  nunca  existiram.     E'  a  idea  da 


—  235  — 

uniformidade  do  pensamento  humano,  largamente  fundamentada 
por  Adolf  Bastien,  que  tem  dominado  os  ânimos  e  se  tem  op- 
posto  á  hypothese  de  relações  directas  entre  as  culturas  asiá- 
ticas e  americanas.  Âccresce  ainda  que  as  hypotheses  muitas 
vezes  realmente  das  mais  temerárias,  quanto  ás  relações  culturaes 
entre  os  povos  asiáticos  e  americanos,  sempre  foram  reconhecidas 
falsas,  de  modo  que  no  correr  dos  últimos  decennios  como  por 
convénio  tácito,  os  americanistas  mais  competentes  não  tocaram 
mais  nesta  grande  questão  da  oiigem  das  raças  americanas  e  de 
•na  cultura. 

Por  este  motivo  parece-me  ser  um  progresso  notável  se 
agora  na  base  de  estudos  sérios  de  especialistas  competentes 
esta  matéria  começa  de  novo  a  ser   discutida. 

Ha  nos  mythos  acima  contados  momentos  que  são  t&o  es- 
peciaes,  que  excluem  a  supposiçao  de  uma  origem  independente 
entre  diversos  povos.  % 

Assim  por  exemplo  nas  lendas  da  fuga  mysteriosa,  acima 
referidas,  é  commum  a  quasi  todas  as  versões  não  só  a  entrada 
da  victima  na  casa  do  demónio  e  a  creação  magica  de  obstácu- 
los para  impedir  a  perseguição,  mas  também  a  intimação  diri- 
gida pelo  demónio  anthropophago  á  victima  de  catar-lhe  os 
piolhos  ou  outra  immundicia. 

A  mythologia  dos  Tupys  .  bem  como  toda  a  sua  cultura 
afastam-os  por  largo  tempo  dos  Tapúyas  do  Brazil  e  põem-os 
em  relação  intima  com  os  Arauaks,  Garaibes  e  Peruanos.  Com 
os  primeiros  os  Tupys  têm  commum  a  cultura  da  Mandioca  e  a 
aite  aperfeiçoada  de  fabricar  panellas  e  outros  objectos  cerâmicos. 
Evidentemente  todas  estas  nações  são  oriundas  do  alto  Amazo- 
nas, particularmente,  do  Peru. 

Desta  região  começaram  os  Tupys  suas  expedições  bellicas 
ao  longo  do  Rio  Amazonas  e  dos  seus  aífluentes,  bem  como  ao 
longo  da  costa  brasileira  até  os  Estados  do  Rio  de  Janeiro  e 
S.  Paulo.  Os  Guaranys,  que  nada  são  sinão  um  ramo  meridio- 
nal da  mesma  familia  Tupy,  devem  por  conseguinte  ter  tido 
domicílios  perto  dos  Tupys  primitivos  e  mais  ao  Sul. 

E'  esta  conclusão  que  vemos  confirmada  por  novas  desco- 
bertas. Trata-se  de  explorações  archeologicas  de  E.  Boman.  (1) 
pelas  quaes,  no  território  do  extremo  Norte  da  Argentina,  ficou 
provada  a  antiga  existência  de  Guaranys,  em  regiões  para  as 
quaes  pelos  documentos  históricos  nada  consta  da  antiga  occor- 
rencía  de  Guaranys. 

Estas  provas  consistem  em  igaçabas  ou  urnas  funerárias, 
tapadas  por  outra  urna  inversa,  como  só  os  Guarany  e  provavel- 
mente os  Tupys  as  usavam.  Refiro -me  á  descoberta  de  cemi- 
térios prehistoricos  de  Guaranys  nos  valles  de  San    Francisco  e 


1      Bom  ao,  Brio.  Migrationa  próeolnmbiennes  dam  le  Nord-Oneit  de    1'ArgentIne— • 
Journal  de  la  Socleté  dei  Amérioaniatea  de  Paris,  II  Bérie,  Tomo  11  1905  p.  91-108. 
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Lenia,  no  Estado  de  Jujuy,  isto  é  perto  da  fronteira  boliviana* 
Igaçabas  idênticas  foram  descobertas  successivamente  no  sal  do 
Brazil,  de  São  Paulo  até  Rio  Grande  do  Sul,  nas  missões  argen- 
tinas e  no  Paraguay.  Provavelmente  serão  descobertas  ainda 
na  Bolívia. 

Estes  factos  sao  completados  para  sua  explicação  por  outros 
de  ordem  archeologica  e  que  também  demonstram  a  influencia 
que  a  cultura  dos  povos  subandinos  da  Argentina  exercia  sobre 
o  Brazil  meridional  e  particularmente  no  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul.  Refiro-me  neste  sentido  ao  uso  de  cachimbos,  que  era 
t&o  communs  entre  os  indígenas  prehistoricos  do  Rio  Grande  do 
Sul.  Sabemos  que  os  Tupys  só  fumavam  charutos,  mas  que  01 
Calchaquis  usavam  decaximbos.  Objectos  de  metal  particular- 
mente chapinhas  de  prata  e  machados  de  cobre  foram  também 
introduzidos  da  mesma  região  andina  no  Paraguay  e  até  no  Bra- 
zil meridional. 

Não  entro  aqui  neste  assumpto  do  qual  tratei  em  outro  lugar. 

Todos  estes  factos  nos  levam  á  convicção  de  que  o  habi- 
tante primitivo  do  Brazil  meridional  era  o  Tapuya.  A  nação 
prehistorica,  que  nos  sambaquis  enterrou  os  seus  mortos,  perten- 
cia, segundo  toda  a  probabilidade,  também  aos  Tapuyas.  Inva- 
sões posteriores  rechaçaram  os  primitivos  habitantes  da  costa 
do  Brazil. 

Foram  os  Tupys  que  occuparam  a  costa  do  norte  do  Brasil* 
extendendo-se  até  Santos,  ao  passo  que  os  Guaranys  conquista- 
ram o  Brazil  meridional  e  as  republicas  platinas,  tomando  conta 
da  coBta,  desde  o  Rio  La  Plata,  até  ao  sul  do  Estado  de  S.  Paulo. 
Assim  no  littoral  de  nosso  Estado  encontraram-ie  de  novo  as 
nações  irmãs,  os  Tupys  e  Guaranys,  que  antigamente  moravam 
juntos  na  região  peruviana- boliviana  do  alto  Amazonas. 

Os  Tupys  deeappareceram  completamente  ao  menos  no  Bra- 
zil oriental ;  mas  dos  Guaranys,  bem  como  dos  Tapuyas,  conser- 
varam-se  restos  isolados  no  Brazil  meridional,  até  os  nossos  dias* 

São  Paulo,  17  de  Maio  de  1906.     , 


O   General  Couto  de  Magalhães  e  a  Proclamação 

da  Republica  (*) 


EbSPOSTA  A    cO   MBU  PAPEL   NO  ADVENTO   DA   RbPUBLICA,   BM   SÃO 

Paulo»,  trabalho  do  sr.  coronel  Henrique  Affonso  db 
Araújo  Macedo,  lido  no  Instituto  Histórico  jd  Gbogra- 
phico  db  S.  Paulo. 

Itacmo.  snr.  presidente, 
Meus  senhores. 

Afastado  muito  tempo,  e  com  pesar,  da  convivência  pro- 
veitosa deste  Instituto,  n&o  estive  presente  á  sessão  em  que  o 
nosso  venerando  consócio  sr.  coronel  Henrique  Affonso  de  Araújo 
Macedo  leu  o  artigo,  estudo,  ou  conferencia,  a  respeito  do  «  seu 
papel  no  advento  da  Republica  em  S.  Paulo». 

Creio  que  até  agora,  ao  que  me  conste,  ninguém  inqueriu 
da  conducta  de  s.  s.  como  commandante,  que  era  então,  do  Corpo 
de  Permanentes,  o  que  n&o  impediu  ao  bravo  militar  de,  por 
sua  própria  conta  e  sem  que  fosse  perguntado,  vir  perante  esta 
sociedade  dizer  umas  tantas  cousas,  que  eu  teria  refugado  in- 
continenti,  si  só  agora  não  tivesse  conhecimento  delias,  pela 
Revista  do  Instituto,  vol.  X,  pag.  506  a  515. 

0  sr.  coronel  Macedo,  não  querendo  esperar  pelo  juizo  da 
posterioridade,  antecipou-se-lhe,  fazendo  o  seu  próprio  elogio. 
Chamasse  patriota,  chefe  militar  com  pleno  conhecimento  de  causa, 
mas  incomprehendido,  fala  da  sua  bravura  no  Paraguay  e  com- 
parasse immodestamente  a  um  «moderno  Stilicon,  que  procurava 
suster  nas  bordas  do  abysmo  a  pátria  que  se  derruía» .  Por 
pouco  que  se  n&o  compara  também  a  Sei  pião,  a  Annibal  ou  a 
Alexandre.  Mas  contentou-se  com  o  parallelo  do  general  de 
Honório,  que  soube  defender  a  Itália  contra  a  invasão  dos  bár- 
baros, ao  passo  que  s.  s.  por  occasião  do  15  de  Novembro  em 
S.  Paulo,  se  limitou  a  ensarilhar  a  armas  no  quartel  dos  Per- 
manentes, a  contar  as  estrellas,  a  vêr  si  o  Cruzeiro  do  Sul  es- 


D    Lido  n*  feuto  do  Instituto  HIatorioo  e  Qeograpnioo  de  8.  Paulo,  em  20  d* 
Junho  de  1906. 
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tava  no  seu  logar  e,  finalmente,  a  invocar  o  Divino  Espirito 
Santo,  dessa  vez,  como  de  outras  muitas,  não  quiz  entro  metter- 
se  nas  vis  cousas  terrenas,  e  com  pesar  do  sr.  coronel  Macedo, 
e  meu  também,  se  proclamou  a  Republica  no  Brazil. 


Não  nego  ao  sr.  coronel  o  direito  de  ir  preparando  a  bio- 
graphia  com  que  futuramente  en trata  para  a  Historia,  e  julga- 
ria até  muito  louvável  o  seu  propósito,  si  s.  s.,  adulterando 
factos  de  hontem,  nao  tivesse,  no  referido  artigo,  construído  o 
por  emquanto  pouco  firme  pedestal  de  suas  glorias  com  as  pe- 
dras com  que  irreverentemente  quiz  alvejar  e  denegrir  a  me- 
moria do  general  Couto  de  Magalhães.  Nao  escreveu  um  tra- 
balho hist<  rico,  nem  depoz  sobre  os  acontecimentos  como  teste- 
munha imparcial;  esvurmou,  antes,  uma  diatribe  contra  o  então 
presidente  da  província,  cuja  memoria  eu  me  apresso  em  defen- 
der, nao  tanto  como  portador  do  sen  nome  illustre,  mas  no  inte- 
resse que  nos  reúne  a  todos  nós  neste  Instituto — o  da  verdade 
histórica. 

O  artigo  de  s.  &.,  sobre  ser  serôdio,  mais  parece  uma  cati- 
linaria  de  inimigo  rancoroso  do  general  Couto  de  Magalhães, 
que,  entretanto,  parecia  estimal-o  e  o  favorecera  até  muitas 
vezes.  Não  paira  s.  s.  na  região  serena  dos  que,  investigando 
pontos  de  historia,  recalcam  sentimentos  inconfessáveis,  para 
considerar  apenas  a  verdade  dos  factos ;  faz  seu  próprio  elogio, 
á  custa  de  aggressões  a  outrem,  e,  com  muito  pouco  respeito  á 
memoria  de  um  morto,  chama  ao  general  fraoo,  doente  b  pu- 
sillanime.  Não  acompanharei  s.  s.  nesse  terreno:  —  certas 
expressões,  não  logram  nunca  attingir  o  alvo  e  voltam  a  meio 
caminho  para  quem  as  profere,  ou  escreve. 


O  meu  papel  no  advento  da  Republica  em  8.  Paulo  é  como 
se  intitula  o  trabalho  do  sr.  coronel  Macedo.  S.  s.,  que  era,  a 
15  de  Novembro  de  1889,  coronel-commandante  do  Corpo  de 
Permanentes  nesta  capital,  oflirma,  em  resumo,  o  seguinte: 

I — O  general  Couto  de  Magalhães  não  era  o  homem  pró- 
prio, na  occasião,  para  presidir  S.  Paulo; 

II — Fraco,  doente,  pusillanime,  não  soube  o  que  fazer, 
deante  das  graves  noticias  que  chegaram  do  Rio  annunciando 
o  levante  n  ilitar  de  89 ; 

III — Dispunha  de  bons  elementos  de  resistência,  que  não 
quiz  aproveitar. 

São  estes  os  pontos  capitães  do  artigo  do  ex-commandante 
do  Corpo  de  Permanentes. 

A  contestação  é  fácil;  os  factos  são  de  hontem  e  estão  ain- 
da na  memoria  de  todos  quantos  em  S.  Paulo  presencearam  os 
acontecimentos. 
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I — O  general  Couto  de  Magalhães,  antes  de  ser  presidente 
de  S.  Paulo,  havia  presidido  a  três  províncias  do  Império: — 
Goyaz,  Pará  e  Matto-Grosso,  Rejeitara  a  presidência  de  mais 
duas : — de  Minas  e  do  Rio  de  Janeiro. 

Não  tinha  ainda  trinta  annos,  quando  acceitou  a  presidên- 
cia de  Matto-Grosso,  num  período  em  que  a  administração  da- 
quella  província  constituía  pesadíssimo  encargo,  de  tremendas 
responsabilidades: — Solano  Lopes  acabara  de  cortar  as  relações 
com  o  Império  e  operava  a  invasão  daquelle  vasto  território 
brazileiro.  Era  urgente  desalojar  os  inimigos  e  impedir  por  to- 
dos os  meios  que  da  Bolivia  viessem  soccórros  ao  dictador  do 
Paraguay.  O  general  Couto  de  Magalhães,  escolhido  presidente 
de  Matto-Grosso,  partiu  para  Cuyabá  e,  dentro  de  poucos  mezes, 
conseguia  expulsar  os  invasores  e  derrotal-cs  em  Corumbá,  Ale- 
gre e  outros  pontos.  Dessa  expedição  se  occupou  minuciosamen- 
te o  relatório  do  Ministério  da  Guerra,  de  1868.  O  governo  im- 
perial concedeu-lhe  as  honras  de  brigadeiro. 

O  experimentado  administrador  e  chefe  militar  de  Matto- 
Grosso,  o  explorador  incançavel  dos  sertões  de  Goyaz,  o  industrial 
emprehendedor  da  navegação  de  Araguaya,  o  incançavel  presi- 
dente da  província  do  Pará,  o  brasileiro,  em  summa,  que  já  havia 
prestado  ao  Brazil,  durante  mais  de  vinte  annos,  o  concurso  de 
sua  actividade,  servindo  com  lealdade  as  instituições — «não  era  o 
homem  próprio— diz  o  sr.  coronel  Macedo— para  presidir  S.Paulo». 

Debalde  procuro  atinar  com  as  razões  que  levaram  o  ex- 
commandante  de  Permanentes  a  essa  affirmativa.  Não  era  o  ge- 
neral Couto  de  Magalhães  um  moço  inexperiente;  tinha  cincoenta 
annos,  e  quasi  a  metade  elle  a  passara  em  actividade  publica; 
já  havia  presidido  a  três  províncias  e  para  a  administração  de 
S.  Paulo  vinha  apparelhado  com  as  licções  da  própria  experiên- 
cia. Onde  encontraria  o  governo  imperial  administrador  mais 
próprio  para  S.  Paulo,  mais  honesto,  mais  activo,  mais  enérgico, 
mais  emprehendedor  e  mais  fiel  á  causa  da  Monarchia? 

II — Seriam  apenas  muito  engraçados,  sinão  fossem  também 
revoltantes  de  inverdade  e  inverosimilhança,  os  trechos  em  que  o 
sr.  coronel  Macedo  nos  conta  o  que  se  passou  no  palácio  presiden- 
cial, ás  primeiras  noticias  do  levante  militar  no  Rio    de  Janeiro. 

No  dia  15  de  Novembro  de  1889,  pouco  depois  do  meio-dia, 
achava-se  s.  s.  no  quartel  de  Permanentes,  quando  foi  chamado 
com  urgência  a  palácio  pelo  presidente  da  província. 

cAo  chegar  ás  escadas  do  palácio — escreve  s.  s. — topei  com 
o  chefe  de  policia,  dr.  Leão  Velloso,  o  qual,  visivelmente  ner- 
voso e  extremamente  pallido,  deu-me  o  braço,  dizendo :  « Com- 
mandante,  sabe  o  que  ha?  Rebentou  no  Rio  uma  revolta  muito 
séria  e  já  assassinaram  o  Maracajá,  ministro  da  Guerra.  ( Verí- 
ficou-se  no  outro  dia  que  o  facto  sanguinolento  se  dera  com  o 
barão  de  Ladario)». 

Esta  explicação  final   do  sr.  coronel  é  peior  do  que  osone- 
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to,  pois  por  ella  parece  que  o  barão  de  Ladario  foi  assassinado 
pelos  revolucionários. 

O  general  Conto,  que  esperava  impaciente  o  sr.  coronel  Ma- 
cedo, disse  a  s.  s. : — não  sei  o  qub  fazer;  o  senhor  qub  pensa? 

E,  pouco  depois:  «Entre  os  militares,  qub  sb  faz  quando 

HA  UM  FACTO  DBSTBS?  QUE  FAREI?» 

Muito  me  merece  a  palavra  do  ex-  comandante  de  Perma- 
nentes, mas  ha  de  permittir  que  o  conteste  da  maneira  mais 
formal  e  terminante;  o  general  Couto  não  lhe  dirigiu,  nem  po- 
dia ter-lhe  dirgido .  similhantes  perguntas.  A  mesma  contes- 
tação, estou  certo,  faraó  comungo,  por  amor  á  verdade,  todas  as 
pessoas  que  conheceram  o  general,  incapaz  de,  mesmo  em  tão 
grave  emergência,  ter  perguntado  ao  sr.  coronel  Macedo :  qub  se 

FAZ   BNTRE  MILITARES   QUANDO   HA   UM  FACTO   DB8TB8? 

Não  era  o  presidente  da  província  um  militar  também,  por- 
ventura com  muito  mais  serviços  de  campanha  do  que  o  ex -co- 
mandante de  Permanentes,  ou,  pelo  menos,  tendo  mais  do  que 
s.  s.  exposto  a  vida  pela  pátria?  Quando  presidente  de  Matto 
Grosso,  accumulando  as  fuacções  de  administrador  com  as  de 
commandante  em  chefe  das  forças  expedicionárias  contra  os  pa» 
raguayos,  o  general  se  vira  diversas  vezes  em  emergências  mais 
graves  por  certo  do  que  no  palácio  do  governo  de  S.  Paulo,  a 
15  de  Novembro  de  1889,  e  não  consta  que,  em  Cuyabá,  onde 
organizou  a  expedição  de  defesa;  em  Corumbá,  donde  desalojou 
os  invasores,  e  nessa  marcha  verdadeiramente  épica  de  retrocesso 
á  capital,  através  de  cento  e  cincoenta  léguas  de  sertão,  dizi- 
madas as  suas  forças  pela  guerra,  pela  fome  e  pela  peste, — não 
consta  que  em  situações  assim  tão  graves  tivesse  elle  dado  pro- 
vas de  hesitação,  de  fraqueza,  ou,  muito  menos,  de  covardia. 

0  relatório  de  Ministério  da  Guerra  de  1868,  referindo-se 
á  epidemia  de  varíola  que  o  general  Couto  de  Magalhães  con- 
seguiu debellar  em  Cuyabá,  «graças  ao  critério  e  promptidão  de 
suas  medidas»,  assignalou:  «Foi  mais  um  importante  serviço 
prestado  por  tão'  distincto  funcionário,  que  já  havia  bem  mere- 
cido do  paiz,  conseguindo  superar  immensas  dificuldades  na  or- 
ganização da  força  de  2.000  homens  e  de  uma  flotilha  de  5 
navios,  a  cuja  frente  se  collocou,  alcançando,  por  suas  acertadas 
combinações  e  incançavel  actividade,  assignalados  triumphos.  E 
é  ainda  a  seus  esforços  que  se  deve  achar  hoje  a  capital  da  pro 
vincia  em  condições  de  resistir  a  qualquer  aggressão  do  ini- 
migo e  de  haver  alli,  prompta  a  marchar  ao  primeiro  aviso  uma 
força  disciplinada  de  cerca  de  3.000  homens». 

Portador,  assim,  de  uma  brilhante  fé  de  oficio,  o  general 
Couto  de  Magalhães,  si  quizesse,  poderia  ter  organizado  a  de- 
fesa da  provincia  contra  os  republicanos.  Mas  naveria  conve- 
niência em  tentar  essa  defesa? 

III — Em  primeiro  logar,  no  dia  15  de  Novembro,  nada  havia 
a  defender  em  S.  Paulo;  as  primeiras  noticias  que  chegaram  da 
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revolução  no  Bio  de  Janeiro  eram  contradictorias  ou,  pelo  menos, 
obscuras;  só  &  tarde  se  soube,  positivamente!  do  que  havia  oc- 
eorrido  na  Corte.  A'  noite,  no  Club  Republicano,  o  dr.  Amé- 
rico de  Campos  acclamou  uma  junta  de  três  membros,  composta 
dos  srs.  Prudente  de  Moraes,  Rangel  Pestana  e  Major  Souza 
Murta,  para  assumir  o  governo  de  S.  Paulo 

Nessa  mesma  noite,  os  srs.  Campos  Salles,  Rangel  Pestana, 
Martinho  Prado  Júnior,  Lopes  de  Oliveira  e  outros  f«ram  a  pa- 
lácio dar  conta  disso  ao  General  Couto  de  Magalhães,  para  que 
este  entregasse  á  junta  provisória  a  adiministraçào  da  jrovincia. 

O  pre-idente  respondeu- lhes  que  a lli  estava  por  ordem  de 
um  governo  legal,  e  só  por  ordem  de  um  outro  governo  legal 
sahiria,  deixando  o  seu  post  . 

E,  effec  ti  vãmente,  só  entregou  o  governo  á  junta  revolu- 
cionaria no  dia  seguite,  depois  de  confirmada  a  noticia  de  que  esta- 
va triumphante  a  revolução  e  depois  de,  nesse  sentido,  receber 
eommunicaç&o  do  Rio  de  Janeiro. 

A  amigos  que  na  véspera  lhe  perguntaram  o  que  faria  si 
atacassem  o  palácio,  respondera  —  que  sabbria  morrer  no  seu 
posto.  E  desde  logo  começaram  por  isso  a  correr  insistentes, 
mas  infundados  boatos,  de  que  o  presidente  nào  abandonaria 
o  cargo  e  resistiria  a  qualquer  movimento  revolucionário. 

Mas  devera  o  presidente  resúuir?  E  resistir  a  que,  si  os  re- 
publicanos, então  em  reduzidíssimo  numero,  nem  sequer  cogita- 
ram de  tomar  pela  força  o  palácio  e,  ao  contrario,  concordaram 
em  que  o  presidente  da  província  devia  aguardar,  do  Rio,  ordem 
expressa  para  lhes  entregar  o  governo? 

E,  deporta  a  família  imperial,  preso  o  Ministério,  victoriosa, 
em  summa,  a  revoluça*1, — ineficaz  e  imprudente  seria  qualquer 
resistência  por  parte  do  presidente,  que,  além  do  mais,  deante  dos 
factos  consummados,  nào  podia  leval-a  a  effeito  com  vantagem, 
á  falta  absoluta  de  elementos. 

Affirma,  porém,  o  sr.  coronel  Macedo  que,  ao  contrario,  o 
governo  dispunha  de  bonB  elementos  de  defesa. 

Admitto,  por  hypothese,  que,  neste  ponto,  a  verdade  esteja 
com  o  ex-commandante  de  Permanentes.  Mas,  si  assim  era,  e  si 
o  general  Couto  de  Magalhães  lhe  dera,  como  diz,  carta  branca 
para  agir — «faça  todo  o  qub  achar  bbm,  pois  confio  na  sua 
honra  is  capacidade  »  —  porque  s.  8.  não  orgauisou  essa  resis- 
tência, s.  s.  que,  na  qualidade  de  commandante  da  força  poli- 
cial de  S.  Paulo,  tinha  sob  suas  ordens  todos  os  soldados,  armas 
e  munições? 

8.  s.,  longe  disso,  apegou-se  ao  Divino  Espirito  Santo 
e  aguardou  os  acontecimentos. 

Proclamada  a  Republica,  «continuuu,  como  confessa,  a  oomman- 
dar  o  corpo  ainda  muito  tbmpo  »  —  o  que  quer  dizer  que  adhb- 

BIU,  POIS  CONTINUOU  NA  REPUBLICA  A  PRBfcTAR  SERVIÇOS  NO  POS- 
TO qub  occupára  na  MONARCHiA.    E  t&o  fieis  se  conservaram    os 
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seus  officiaes  e  soldados  ás  instituições  decahida?,  que  a  16  e  17 
de  Novembro,  quando  6  s.  era  commandante,  seus  subordinados 
adheriam  sem  excepção  alguma  á  Republica,  arrancando  publi- 
camente das  fardas  e  atitando  com  desprezo  ao  pó  das  ruas 
os  emblemas  da  Monarchia. 

Quão  diversa,  entretanto,  a  attitude  digna  e  nobre  do  pre- 
sidente da  provincia !  Áo  passo  que  o  commandante  de  Per- 
manentes deixava'  de  prender,  como  era  do  seu  dever,  dous 
revolucionários  que  no  dia  15  foram  ao  quartel  pedir  a  sua 
adhesão, — o  general  Couto  de  Magalhães  respondia  á  junta  re- 
volucionaria que  só  entregaria  o  governo  depois  de  ordem  ema* 
nada  do  poder  constituído ;  ao  passo  que  o  commandante  de 
Permanentes,  depois  de  proclamada  a  Republica,  continuou  ainda, 
por  muito  tempo,  a  dirigir  o  mesmo  corpo  de  policia,  o  general 
Couto  de  Magalhães  deixava  para  sempre  o  palácio,  para  nunca 
mais  lá  voltar,  fiel  até  a  morte  á  causa  da  Monarchia. 

Contam  os  joruaes  do  tempo  como  o  ultimo  presidente  da 
provincia  deixou  o  palácio :  —  entre  alas  respeitosas  de  popula- 
res e  acompanhado  pelo  venerando  sr.  Prudente  de    Moraes, 

Convidado  pelo  sr,  Leôncio  de  Carvalho  a  adherir  ao  novo 
regimen,  á  imitação  de  outros  conselheiros  da  Monarchia,  o 
general  Couto  de  Magalhães  nobremente  se  recusou  a  fazel-o: 
«Tendo  sido  a  pouco  tempo  funccionario  de  alta  confiança  do 
governo  decaindo,  julgo  que  a  minha  ida  a  palácio,  para  cum- 
primentar oficialmente  o  governo  provisório,  não  teria  outro 
efteito  além  de  augmentar  de  mais  um  nome  á  longa  lista  da- 
quelles  que  os  republicanos  antigos  devem  considerar  como 
pretendentes  importunos  dos  proventos  e  honras  de  uma  situa- 
ção que  não  ajudaram  a  crear».(*) 

Não  engrossou  o  general  Couto  de  Magalhães  a  onda  dos 
adhe^os  e,  desde  1889  até  terminar  a  sua  trabalhosa  e  utillúsi- 
ma  existência,  no  hotel  Vista  Alegre,  do  Rio  de  Janeiro,  a  14 
de  Setembro  de  1898,  conservou-se  fiel  ao  Throno  a  que  tão 
dedicadamente  servira. 

Não  podem  attingir,  pois,  a  respeitável  memoria  do  velho 
servidor  da  pátria  as  aggressoes  do  sr.  coronel  Macedo ;  brada 
contra  ellas,  além  de  tudo,  como  mostrei,  a  verdade  histórica, 
que  s.  s.  adulterou. 

À  existência  do  general  Couto  Magalhães  é,  em  summa, — 
escreveu  um  dos  seus  biographos — um  bello  exemplo  de  amor  á 
sciencia,  de  perseverança  ao  trabalho  e  de  nobreza  e  de  civismo ; 
exemplo  que  cada  vez  mais  raro  se  torna  neste  descalabro  ge- 
rai das  consciências,  nesta  perigosa  desintegração  moral,  nesta 
bancarrota  dos  caracteres,  que  constituem  a  nota  característica 
do  Brazii  contemporâneo.» 

(I)  Artigo  publicado  no  Diário  Popular,  de  13  de  Dezembro  de  1889.  Em  Antexot, 
Sc  reproduzidos,  na  integra,  os  dons  artigos  d'c0  brigadeiro  Couto  de  Magalhães  ao 
sr.  conselheiro  Leôncio  de  Carvalho». 
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0  brigadeiro  Cento  de  Magalhães  ao  sr.  cooselheiro  Leôncio  de  Carvalho  (*) 

S.  Paulo,  13  de  Dezembro  de  1889 
Ulmo.  exnio.  snr. 

Recebi  hontem  a  circular  em  que  v.  exa.  me  convida  para, 
no  caracter  de  membro  da  directoria  do  Lyceu  de  Artes  e  Of- 
ficios,  ir  hoje,  incorporado,  cumprimentar  o  governo   provisório. 

Si  eu  julgasse  que  esse  meu  cumprimento  valia  alguma 
cousa  para  restaurar  a  confiança  nas  garantias  do  direito  á  li- 
berdade, á  segurança  e  á  tranquillidade  de  que  gosámos  até  ao 
dia  15  do  passado,  e  que  não  sei  si  continuamos  a  gosar  agora, 
por  mais  repugnacia  que  eu  tenha  de  figurar  em  manifestações 
publicas,  certamente  que  eu  aproveitarei  a  boa  companhia  e 
sombra  de  v.  exa.  para  fazel-o. 

Tendo,  porém,  sido  ha  pouco  funecionario  de  alta  confiança 
do  governo  decahido,  julgo  que  a  minha  ida  a  palácio  para 
cumprimentar  officialmente  o  governo  provisório,  não  teria  outro 
effeito  além  de  augmentar  de  mais  um  nome  a  longa  lista  da- 
quelles  que  os  republicanos  antigos  devem  considerar  como  pre- 
tendentes importunos  dos  proventos  e  honras  de  uma  situação 
que  não  ajudaram  a  crear. 

De  republica,  por  emquantc,  temos  apenas  o  nome;  a  rea- 
lidade, porém,  é  que  estamos  com  governo  tão  sem  garantias 
como  era  o  governo  do  Paraguay,  salvas  as  boas  intenções  dos 
homens  que  governam,  que  eu  sou  o  primeiro  a   reconhecer. 

As  garantias,  porém,  que  tinhamos  de  nos  governar  a  nós 
mesmos,  de  não  sermos  presos  sinão  por  mandado  do  poder  ju- 
diciário, de  não  sermos  deportados  sinao  de  conformidade  com 
a  lei  votada  por  nossos  mandatários,  de  evitarmos  a  tyrannia 
por  meio  do  habeas- corpus ,  de  não  sermos,  em  resumo,  privados 
da  nossa  fortuna,  de  nossa  liberdade  e  de  nossa  vida  sinão  em 
virtude  de  lei  conhecida,  estão  hoje  substituídas  pela  vontade 
discricionária  dos  agentes  do  poder  executivo,  que,  assim  como 
é  hoje  bôa,  pode  ser  amanhan  má,  e,  si  o  fôr,  nem  um  recurso 
legal  temos  agora  contra  ella,  depois  da  abolição  pratica  do  ha- 
òeas-corpus. 

Eu  sei  que  homens  muito  talentosos  e  a  quem  muito  respei- 
to sustentam  que  é  isso  o  que  convém,  até  que  completemos 
nossa  educação  republicana.  Esses  homens,  porém,  nunca  tive- 
ram a  experiência  e  a  responsabilidade  de  governar;  e  assim 
-como  não  inspiraria  confiança  o  medico  que  nunca    tivesse   cu- 


(•)    Publicado  no  Diorío  Popular,  4a  13  de  Dezembro  de  1689. 
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rado  um  só  enfermo,  não  podem  inspiral-a  estadistas  que  nun- 
ca experimentaram  na  pratica  as  dificuldades  de  governar  um 
paiz. 

Monarchista  convencido  até  ao  dia  16  do  passado,  em  que 
deixei  a  presidência  desta  .prt.vipcia,  e  monarchista,  não  por 
fetichismo  ou  interesse,  pois  n&o  ha  quem  aqui  nao  saiba  que 
eu  tenho  meios  bastantes  para  viver  independente  de  posições 
officiaes,  mas  por  estar  persuadido  de  que  a  Republica  podia 
trazer  o  despotismo  nas  condições  atrazadas  da  sociedade  era  que 
vivemos,  eu  n&o  posso  et-tar  convencido  do  contrario  em  t&o 
pouco  tempo,  e  nem  ser  reputado  sincero,  emquanto  os  factos 
n&o  desmentirem  as  minhas  previsões. 

Nosso  exercito,  que  fez  a  revolução,  reconheceu  e  assim  foi 
declarado  na  proclamação  do  chefe  do  governo  provisório  que  a 
nação  tinha  o  direito  de  ser  consultada  em  Constituinte  e  de 
fixar  definitivamente  sua  forma  de. governo. 

Si  isso  houvesse  prevalecido,  hoje  estaria  fixada  a  época 
em  que  a  nação  seria  convocada;  o  governo  teria  augmentado 
a  confiança  e  sympathia  com  que  foi  recebido,  e,  a  esta  hora,, 
estaria  formado  um  grande  partido  para  nomear  o  general  Deo- 
doro  nosso  primeiro  presidente    dos  E*tad'-s  Unidos    do    BraziL 

Parece,  porém,  que  prevaleceu  a  opinião  daquelles  que  pen- 
sam que  o  melhor  meio  de  fixar  a  Republica  é  addiar  a  restau- 
ração do  regimen  legal,  addiando  a  fixação  da  época  em  que  a 
nação  será  consultada. 

Os  sectários  da  doutrina  que  nada  mais  é  do  que  a  resurrei- 
çao,  sob  nome  novo,  do  despotismo  por  direito  divino,  desconhecem 
a  natureza  humana  e  os  antecedentes  da  raça  a  que  pertencemos, 
quando  julgam  que  a  confiança  ha  de  vir  da  incerteza  em  que 
havemos  de  ficar  emquanto  n&o  for  fixada  o  época  da  Consti- 
tuinte; citam  em  apoio  de  suas  previsões  o  facto  de  que  os 
Estados  Unidos  tiveram  uma  dictaiura  de  nove  annos,  o  que  é 
falso,  absolutamente  falso,  pois,  desde  os  primeiros  150  ingleses 
que  aportaram  ás  suas  costas,  em  1607,  até  hoje,  nunca  aquelle 
grande  povo  foi  governado  por  dictadura,  seja  militar,  seja  civil.  (*) 

Se  addiarem  a  fixação  da  época  em  que  a  nação  deve  ser 
consultada,  a  sympathia  com  que  a  revolução  foi  recebida  ha  de 
ser  substituída  pela  incerteza,  e  é  lei  da  natureza  humana  que, 
quando  estamos  incertos  do  futuro,  sempre  presumimos  o  peior. 

Áquelles,  pois,  que  aconselharem  esse  adiamento  promoverão 
a  anarchia,  que,  se  chegar  a  declarar- se,  hade  derramar  muito 
sangue,  o  que  julgo  que  ninguém  deseja  em  nosso  pacifico  paiz. 
Sendo  este  o  meu  modo  de  pensar,  eu  ainda  n&o  posso  ir 
cumprimentar  ofiicialmente  o  governo  provisório,  por  mais  estima 
particular  que  me  mereça  o  cidadão  que  desempenha  essas  fon- 
ocões;  aguardo,  para   fazel-o,    que    elle    esteja   legalizado    por 


(*)  Btoby,  ConstUution  cf  thê  United  8iaUt,  Oftp».  16  e  17;    Tocquevillb    Anu- 
cratiê  f*  Amtriqut,  Cap.  2.». 
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manifestação  da  Constituinte,  que  o  próprio  governo  provisório 
proclamou  eomo  único  poder  capaz  de  dar- lhe  existência  defini- 
tiva. 

Já  vê,  pois,  v.  exa.,    que  si  nao    o    acompanho    a    palácio, 

Sara  diúgir  açora  cumprimentos  que  eu  tanto  desejo  fazer  quan- 
o  elles  forem  expressão  de  regimen  legal,  nao  é  por  orgulho, 
é  sim  por  julgar  que  elles  se  oppõem  aos  deveres  de  cidal&o 
brazileiro,  que  eu  entendo  ter  a  obrigação  de  guardar,  sobretudo 
em  vista  da  posição  que  tao  recentemente  occupei  no  regimen 
decahido . 

Deus  guarde  a  v.  exa. 

Exmo.   snr.  Conselheiro  Leôncio  de' Carvalho,  D.   D.  Pre- 
sidente da  Directoria  do  Lyceu  de  Artes  e  Offi-ios  de  S.  Paulo. 

J.  V    Couto  de  Magalhães, 
Brigadeiro  Honorário  do  Exercito 


II 

0  brigadeiro  Corto  de  Migslhies  ao  sr.  conselheiro  Leowio  de  farolM  (*) 

8e  v.  exa.  entendeu  que,  com  a  carta  que  publiquei  a  13 
«lo  corrente,  eu  pretendia  que  o  seu  procedimento  fosse  pautado 
pelo  meu,  fes-me  injustiça. 

Tenho  muito  respeito  pelas  opiniões  de  meus  compatriotas 
illustrados,  para  suppôr  que,  deante  de  phase  tao  grave  e  me- 
lindrosa, qual  a  que  agora  atravessamos,  procedam  por  motivos 
que  se  nao  conciliem  com  o  patriotismo,  que  é,  em  resumo,  o 
desejo  de  viver  em  um  paiz  onde  esteja  garantida  a  liberdade 
de  quantos  nelle  habitam 

Kecusei  acompanhar  v  exc.  a  palácio.  Isto,  para  mim,  si 
é  quoda  da  Monarchia,  ainda  não  é  estabelecimento  da  Repu- 
blica, sinao  em  nome,  ainda  não  estou  certo  si  caminhamos 
para  ella  ou  se  nos  afastamos. 

Nos  acontecimentos  do  dia  15  de  Novembro  pretérito,  o 
povo  não  tomou  parte:  assistiu  a  elles  beatificado,  como  quem 
sumiste  a  uma  parada,  segundo  o  testemunho  insuspeito  do 
actual  ministro  do  Interior,  o  sr  dr.  Aristides  Lobo,  em  carta 
publicada  neste  mesmo  Diário  Popular. 

Portanto :  o  governo  formou-se  a  bí  mesmo,  e  formou-se 
com  sectários  de  doutrinas  oppostas,  a  saber ; 

1.°  Sectários  da  democracia,  isto  é, : — daquelles  que  pensam 
que,  como  governo  é  cousa  que   custa    muito   dinheiro  e  muita 


(I)    Publicado  no  Diário  Popalar.  de  18  de  Desembro  de  1880 
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gente  para  o  exercito,  e  como  o  dinheiro  e  a  gente  s&o  forne- 
cidos pelo  povo,  o  povo    é    que  tem  o    direito  de  estabelecer  o 


seu  governo. 


2.°  Sectários  da  doutrina  positivista,  isto  é : — daquelles  que 
pensam  que,  como  o  governo  é  cousa  que  custa  muito  dinheiros 
muita  gente,  o  povo  que  é  estúpido,  que  n&o  tem  a  tal  investidura 
da  sciencia,  deve  pagar  uma  e  out.a  cousa  sem  bufar,  afim  de  que 
elles  positivistas  façam  na  sociedade  experiências,  como  as  que 
os  médicos  fazem  in  anima  vili.  Estes  últimos  ficam  irritados 
toda  a  vez  que  se  lhes  fala  em  Constituinte  ou  Constituição,  a 
ponto  de  dizerem  que  quem   o  faz  é  petroleiro ! 

Ora,  deante  destas  duas  forças,  que  é  que  sahirá  dos  acon- 
tecimentos do  dia    15  de    Novembro  ? 

Sahirá  a  Republica,  isto  é,  o  governo  da  nação  pela  nação, 
ou  sahirá  o  despotismo  de  poucos,  isto  ó—  o  governo  da  nação 
por  uma  seita  de  philosophos  que  julgam  ter  a  investidura  da 
sciencia  por  direito  divino,  por  haverem  lido  algumas  obras, 
francezas,  muito  boas  como  poesia,  mas  que  nunca  deram  pro- 
vas de  haver  governado  cousa  alguma,  nem  bem,  nem  mal  ? 

O  dr.  Francklin,  a  quem  Washington  chamava  o  avô  da 
liberdade  norte-americana,  dizia  que  nunca  elle  encontrava  mais 
perigosa  classe  de  políticos  do  que  aquelles  que  se  julgavam  in- 
vestidos da  missão  de  fazer  bem  á  nação,  contra  a  vontade  oa 
a  despeito  da  vontade  da  mesma  nação. 

Esses  desconhecem  o  principio  fundamental  de  toda  demo- 
cracia, synthetizado  no  aphorismo  romano  :  nào  se  faz  beneficio  a 
quem  não  o  quer  receber,  ou,  em  latim,  invito  benificium  non 
datur. 

Fazem  lembrar  a  historia  do  israelita  que,  quando  ia  ser 
queimado  vivo  para  purgar  seus  pescados  e  ir  para  o  céu,  ao 
frade  capuchinho  que  o  exhortava,  disse,  apontando  para  a  fo- 
gueira : — meu  pae,  si  para  ir  para  o  céu  é  necessário  ser  quei- 
mado vivo,  eu,  si  tivesse  a  liberdade  da  escolha,  preferia  ir  para 
o  inferno . .  • 

Esta*  duas  correntes  de  idóas  que,  segundo  dizem  do  Rio, 
estão  luctando  no  governo  provisório,  parecem  estar  reveladas 
nos  seguintes  factos : 

E1  evidente  que  os  auctores  mais  preponderantes  da  revo- 
lução queriam  uma  republica  federal,  unionista  e  representativa. 

Não  duvido  confessar  que  isso,  revelado  nos  primeiros  actos 
do  governo  provisório,  foi  recebido  muito  bem  aqui  em  S.  Paulo* 

Nestes  primeiros  actos  declarou  se  que  o  governo  central 
só  nomearia  governadores  para  a?  províncias  que  não  houvessem 
constituído  seu  governo. 

S.  Paulo  constituiu  com  pes3oal  qu<*  inspirava  toda  con- 
fiança; todoí  ficaram  tranquillos  e  satisfeitos,  com  poucas  ex- 
cepções . 
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No  entretanto,  esse  governo  foi  demittido ;  é  certo  que  o 
triunvirato  escolhido  aqui  na  capital  foi  substituído  por  um 
governador  que  fazia  parte  delle.  Mas  não  é  menes  certo  que 
esse  acto  firmou,  mesmo  para  aqui,  o  principio  de  que  o  povo 
não  tem  direito  de  intervir  na  formação  do  seu  governo.  De  modo 
que,  si  por  qualquer  cireumstancia,  o  sr.  Campos  Sallfs  se  reti- 
Tar  do  ministério,  e  os  srs.  Prudente  de  Moraes  e  Bernardino  de 
Campos  fizerem  o  mesmo,  como  os  obrigará  a  lei  da  solidarie- 
dade, podem  mandar-nos  como  governador  um  segundo  tenente 
de  artilheria,  que  conheça  isto  como  eu  conheço  a  China,  e 
esse  disporá  dos  collostaos  interesses  de  S.  Paulo,  com  o  poder 
discrecionario,  que  nunca  teve  nenhum  presidente  da  Monarchia, 
de  lançar  os  impôs t03  que  quizer  e  de  despendel-os  coroo  bem 
lho  parecer . . .  Dizem  os  positivistas  que  isto  é  a  didadiira 
scimtifica,  o  prologo  para  chegarmos  á  federação;  equivale  a 
dizer  —  que  o  melhor  meio  de  ensinar  alguém  a  caminhar  é 
por-lhe  aos  pés  uma  barra  de  chumbo  com  a  qual  elle  nãe 
possa  mover-se  do  logar. 

Âlêm  deste,  ha  outros  factos  que  fazem  suspeitar  que  os 
positivistas  ganharam  do  ministério,  ascendente  que  a  principio 
n&o  tinham. 

Citarei,  entre  outros,  os  seguintes : 

Constou  aqui  que  o  marechal  Deodoro  queria  a  continuação 
da  bandeira  nacional,  com  eliminação  apenas  da  coroa.  Isto  é 
o  que  seria  razoável.  No  entretanto,  prevaleceu  a  bandeira  com 
o  lemma  positivista  —  ordem  e  prcgresso ;  somos  a  única  nação 
do  mundo  que  tem  nisso  um  letreiro,  o  que  é  tão  supinamente 
ridiculo,  quo  o  povo  aqui  a  denominou — bandeira  marca  cometa  ! 

Como  facto,  em  si,  a  cousa  é  apenas  grotesca;  como,  porém, 
demonstração  do  systema  positivista,  procurando  governar  uma 
nação,  onde  não  ha  talvez  um  cento  de  sectários  dessa  doutrina, 
o  meno3  que  se  pode  dizer  da  cousa  é  que  ella  c  provocadora 
da  maioria  que  não  segue  tal  systema. 

Que  nos  fez  a  nossa  velha  bandeira,  que  nos  levou  victo- 
riosos  aos  campos  do  Uruguay,  da  Republica  Argentina  e  do 
Parsguay,  que  era  a  representação  da  nossa  já  longa  historia 
de  luetas  e  victorias  nacionaes,  paru  ser  substituída  pela  divisa 
de  uma  seita,  embora  respeitável,  mas  pouco  numerosa,  de  uma 
rua  escura  e  suja  da  capital  de  França? 

Outra  cousa  que  egualmente  chocou  o  orgulho  do  povo  foi 
a  Marsclheza  substituindo  o  nosso  Hymno  Nacional.  Pois,  em 
verdade,  seremos  cousa  tão  desprezível  que  não  possamos  appa- 
recer  em  nossas  festas  nacionaes  sem  um  hymno  francez,  que 
recorda  medonhas  hecatombes  de  uma  das  mais  lúgubres  epochas 
da  historia  da  humanidade,  o  que  não  pode  ser  o  ideal  de 
nenhum  filho  dos  últimos  annos  do  secnlo  XIX,  seja  elle  embora 
republicano,  positivista  ou  monarchista? 
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Outro  facto,  que  está  descontentando  aos  que  com  prebendem, 
e  este  é  o  .  ma»  grave  de  todos,  é  a  noticia,  espalhada  pelos 
amigos  positivistas,  de  que,  durante  dois  ou  mais  annoa,  não 
teremos  nem  Constituição  outorgada,  nem  Constituinte,  porque 
o  ideal  de  Á.  Conte  é  a  dictadura  pura  e  simples,  a  tal  invés- 
ti  d  ura  da  sciencia,  sem  o  voto  da  nação,  porque,  esta,  segundo 
elles,  ndo  tem  capacidade  para  escolher  o  melhor. 

Si  a  nação    não    e«tá    preparada  para  a  Republica,  quem  é 

2ue  vos  deu  procuração  para  estabelecei -a  e  para  gastar  os 
inheiros  do  thesouro,  fructo  do  imposto,  que  é  pago  por  todos? 

Fuja  o  governo  provisório  de  ouvir  a  taes  amigos;  pois, 
qualquer  que  seja  a  boa  intenção  que  nelles  exista,  esse  regimen, 
sem  Constituição  escripta,  para  que  cada  um  de  nós  saiba  em 
que  lei  vive,  só  era  possível,  pacificamente,  em  nossas  fazendas 
de  café. 

A  Constituição  escripta  devia  ter  sido  proclamada,  quando 
se  proclamou  a   Republica. 

Já  que  o  não  puderem  fazer  então,  façam-no  agora,  e,  quanto 
antes  marquem  a  época  da  Constituinte,  embora  a  espacem  do 
tempo  necessário  para  os  trabalhos  preparatórios. 

Concorra  v.  exa.  com  sua  bella  ititelligencia  para  que  o  go- 
verno promulgue  já  uma  Constituição  e  fixe  a  época  da  reunião 
da  Constituinte,  e  com  isso  terá  prestado  á  sua  pátria  e  ao  pró- 
prio governo  muito  maior  serviço  do  que  levando  a  palácio  este 
seu  inútil  correligionário,  que  actualmente  não  pôde  querer  outra 
cousa,  sinão  ver  o  seu  paiz  levado  á  liberdade  pelo  caminho  da 
paz  e  da  ordem,  sem  que  elle  iutervenha  nisso. 

S.  Paulo,  16  de  Dezembro  de  18S9. 

Couto  de  Magalhães 


O  PADRE  FEIJÓ  O 


Em  geral,  pensara  os  historiadores,  ou  historiographos,  que 
o  padre  António  Diogo  Feijó  nasceu  em  Ytú.  E'  esta  a  versão 
corrente  na  Europa. 

Larousse,  o  indefectivel  Larousse,  dá-o  como  nato  em  Ytu 
em  1780.  Monsenhor  Paul  Guérin,  no  sen  muito  mais  consci- 
encioso Dictionnaire  des  Dictionaires,  dá-lhe  também  como  berço 
a  Fidelíssima  Cidade,  no  mesmo  anno  de  1780.  Outro  fal-o 
filho  de  S.  Carlos  (Campinas),  pela  éra  revolucionaria  de  1789. 

Entre  nós,  alguns  escriptores  opinam  que  o  grande  liberal 
nasceu  em  Ytú,  outros  em  S.  Paulo.  Estes  é  que  têm  ra2&", 
Feijó  nasceu  nesta  Cidade. 

Offereço  ao  São  Pardo  a  sua  certidão  de  baptismo, 

c  Aos  17  de  agosto  de  1784,  ne«ta  Sé,  baptisei  e 
«  puz  os  Santos  Óleos  a  Diogo,  filho  de  pais  incógnitos, 
«  exposto  em  casa  do  revmo.  Fernando  Lopes  de  Ca- 
«  margo ;  o  mesmo  foi  padrinho  e  Maria  Gertrudes  de 
c  Camargo,  viuva,  todos  desta  freguezia;  do  que  para 
€  constar  fiz  este  assento,  que  assigno. — O  coadjuctor 
€  José  Joaquim  da  Silva. 

O  i Ilustrado  e  erudito  homem  de  letras,  que  tem  abrilhan- 
tado estas  columitas  com  as  fulgurações  de  seu  talento,  e  se 
esconde  modestamente  sob  o  pseudónimo  de  brasmo,  nos  descre- 
veu o  enterro  do  velho  patriota. 

Jaz  Feijó  sepnltado  em  uma  carneira  do  jazigo  da  Vene- 
rável Ordem  Terceira  de  S  Francisco  da  renitência,  sob  um 
cômoro  de  tijolo,  sem  Cruz,  nem  epitaphio. 

Libero  Badaró,  um  pamphletario  cujo  titulo  de  benemerência 
é  ter  cabido  sob  os  golpes  de  um  sicário,  instrumento  de  uma 
vindicta  particular,  tem  o  seu  tumulo  no  cemitério  municipal, 
erigido  pela  admiração  de  shus  compatriotas,  filhos  da  bella  e 
culta  Itália. 


(•>    Do  B.  Pamlo    de  27  da    Julho,    e  diM   segnintee  transcrevemos  o  interessante 
ido  que  ora  pablioamos,  derido  ao  Mostre  escrlptor  dr.  Rsteram  Leio  Bomrronl,  um 

dos  Utteratae  que  melhor  oonhece  as  tradições  históricas  paulistas. 

Apenas  foi  modificada  a  redacção  em  um  oo  oatro  trecho,  para  adaptação  desta  £*- 

sirto,  e  corrigidos  os  enganos  e  erros  de  composição. 
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Quando  é  que  «  honestíssimo  liomem,  padre  austero,  exí- 
mio patriota,  que  soube  e  ponde  salvar  a  ordem,  a  integridade 
e  a  monarchia  do  Brasil»,  quando  é  que  Feijó  terá  o  seu  mo- 
numento na  terra  de  seu  berço,  erguido  pela  gratidão  dos 
Paulistas  ? 

Sabendo  existir  em  Campinas  o  testamento  com  que  falleceu 
o  Padre  Feijó,  tratei  de  averiguar;  e,  de  facto,  encontrei  o 
precioso  documento,  que  abaixo  offereço  á  cor  sidera çào  dos 
leitores,  verbo  ad  verbum.  Mandei  tirar  uma  cópia,  que  enviei 
ao  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro,  a  cnjo  grémio 
me  ufano  de  pertencer. 

«António  Duarte  Pimentel,  serventuário  vitalício  do  officio 
de  primeiro  Escrivão  da  Provedoria  e  Ánnexos  da  Comarca  de 
Campinas,  Estado  de  Sao  Paulo,  na  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Btazil 

Certifico  em  razão  do  meu  officio  e  por  esta  me  ser  pedida 
pelo    Excellcntissimo    Senhor  Doutor   Estevam   Leão  Bourroul, 

Sue  revendo  em  meu  cartório  os  ai  tos  do  inventario  dos  bens 
eixados  pelo  padre  Diogo  António  Feijó,  n'elles  a  folhas  vinte 
e  duas  usquc  vinte  e  quatro,  encontrei  o  testamento  e  termos 
dos  teores   seguintes : 

TESTAMENTO 

Em  nome  da  Santíssima  Trindade  dou  principio  a  meu 
testamento  pela  maneira  seguinte:  Sou  natural  desta  cidade, 
filho  de  pães  incógnitos,  de  mais  de  50  annos  de  edade  (1)  quero 
ser  enterrado  sem  acompanhamento,  nem  officio  e  de  loba  somente. 
Sou  e  6empre  fui  Catholico  Romano  (2).  Tudo  quanto  tenho 
dito  e  escrito  sobre  a  disiplina  da  Igreja,  tem  sido  por  zelo,  e 
afecto  a  mesma  Igreja,  e  desejo  qne  se  remo  vão  os  obstáculos  que 
a  éisperiencia  mostra  averem  na  mesma  á  salvação  do  Fieis.  De- 
sejo se  digão  no  dia  da  minha  morte,  ou  no  seguinte  vinte 
Missas,  pelas  quaes  se  dará  a  esmola  de  mil  réis  por  cada  uma. 
Não  reconheço  erdeiro,  e  por  isco  instituo  minha  erdeira  a  D. 
Maria  Justina  de  Camargo,  e  quando  acontesa  ser  esta  fallecida, 
antes  da  minha  morte,  a  D.  Margarida,  filha  de  D.  Manuela 
Fr.*  de  Jesus  Feijó.  Possuo  úma  Xacra,  e  alguns  bens  moveis. 
Dese  credito  ao  meu  caderno  incadernado,  e  a  minha  carteira, 
e  deles,  e  de  créditos  consta  o  que  me  se  me  deve  e  eu  devo; 
mas  estamos  de  contas  justas  com  meu  compadre  Raimundo  Alves 


(1)  Nascido  em  Agosto  de  1784,  contar»  Feijó  52  annos  em  1836,  data  deste  d*s> 
tamento. 

(2;  De  uma  severidade  Inaudita .  Vejam  a  psg.  124  dn  volume  das  Decisões  do  Go- 
verno, no  anno  de  1832,,  o  Aviso  do  Ministério  da  Justiça  dirigido  a  todos  os  Prelados 
do  Império.  -Feijó  abjurou  a  Maçonaria  e  retrsctou  o  seu  folheto  contra  o  Celibato  do 
Padres*  como  veremos  em  tempo. 
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dos  Santos  Prado,  e  meu  amigo  Padre  Geraldo  Leite  Bastos  (1),  os 
quaes  nada  mais  me  devem.  Deixo  forros  todos  os  meus  escravos 
crioulos  de  maior  edade  e  a  Evaristo  e  sua  mulher,  a  Eustáquio,  e 
Euzebio ;  e  as  mulheres  destes  Querubina,  e  Antónia  ficarão  forras 
da  datadesta  a  cinco  annos.  Todos  os  roais  escravos  ávidos  e  por 
aver  serfto  forros  logo  que  completem  vinte  cinco  annos  de  idade.  À 
todos  dará  minha  erdeira  no  momento  de  sua  liberdade  cem  mil  réis ; 
e  àqueles,  que  ainda  tem  de  esperar  o  prazo  aqui  marcado  dará 
além  dos  cem  mil  réis,  o  premio  de  dois  por  cento  annual  desa 
quantia.  Os  que  ainda  ficam  escravos  só  poderão  estar  em 
companhia,  e  serviso  do  minha  erdeira;  e  somente  serão  aluga- 
dos, ou  emprestados  á  pessoa  da  escolha  dos  mesmos  da  qual 
ainda  assim  poderão  retirar-se  para  outra,  se  esa  os  maltratar. 
Esta  mesma  disposição  terá  lugar  depois  da  morte  da  minha  er- 
deira, quando  ainda  algum  escravo  tenha  de  preenxer  o  prazo 
para  libertar- se.  Declaro,  que  qualquer  filho  de  escrava,  ainda 
depois  de  minha  moite,  o  antes  de  libertarse  a  mae,  será  livre 
desde  o  seu  nacimento,  e  os  pais  terão  todo  o  cómodo,  e  tempo 
necersario  para  o  criar,  e  poderão  conservalo  depois  de  criado, 
onde  quizerem.  Declaro  mais,  que  só  o  carpinteiro  Benedicto 
fica  eiscluido  dos  cem  mil  reis  por  ter  já  meios  de  subsistência. 
Fica  pertencendo  á  minha  erdeira  os  servisos  drs  que  ainda 
ficam  escravos,  e  todos  os  mais  bens  que  possuo.  Declaro  que 
a  liberdade,  que  dou  aos  escravos  não  é  benefisio,  é  obrigusão 
que  me  impuz,  prometendo  á  muito,  e  aos  mesmos  que  aceitaram 
a  liberdade  prometida  á  eles  a  seus  filhos.  Rogo  a  mesma  minha 
erdeira  e  ao  Dr.  Padre  Miguel  Arcanjo  Ribeiro  de  Camargo 
queirão  ter  meus  testamenteiros  e  dar  eise;ucão  a  esta  minha 
ultima  vontade  dentro  de  dois  anos  da  data  deste.  Rogo  as  Jus- 
tisas  queirão  asim  fazer  cumprir.  S.  Paulo  três  de  Março  de 
mil  oitocentos  e  trinta  e  cinco.     Diogo  António  Fbijó. 

Conservo  a  ortographia  peculiar  de  Feijó.  E'  a  sua  conhe- 
cida ortographia  usada  em  papeis  públicos  e  na  imprensa. 

Feijó  foi  um  polemista  notável.  Foi  o  porta-vóz  da  RebeU 
lião  de  17  de  maio  de  1842  installada  em  Sorocaba,  que  teve 
como  orgam  O  Paulista.  O  jornal  official  dos  rebeldes  publicou 
4  números;  o  5.°  ficou  composto,    mas    não    sahiu  á   luz.    Deste 


(3)  0  Cónego  Geraldo  Leite  Bastos  foi  um  doa  mais  Íntimos  amigos  de  Feijó, 
,a  depositário  de  todas  as  soas  particularidade»,  como  homem  privado,  e  como  homem 
politico,  em  vista  dos  documentos  comprobatatorlos" 

"Era  este  intimo  amigo  e  confidente  do  Regente  reijó,  escreve-me  o  Exmo.  St. 
Bário  Homem  de  Mello,  tanto  qno  a  biugraphla  por  elle  escripta  é  uma  verdadeira 
Memoria  intima,  do  maior  valor  histórico.  Isto  é  positivo,  ea  elle  mesmo  onvi.  O 
Cónego  Geraldo  era  um  ardente  liberal,  o  sor» In  até  morrer  o  cargo  de  ofBclal-malor  da 
secretaria  do  Senado.    Era  multo  amigo  dos  Soo  adorei  Deputados  hberaes  de  8.  Paulo." 

Km  1842  foi  elle  preso,  a  19  de  junho,  e  deportado  para  a  Europa,  com  Limpo  de 
Abreu,  dr.  França  Leite,  dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Melrelles,  José  Francisco 
Gulmarftes,  e  dr.  Francisco  de  Bales  Torrs  Homem.  Embarcaram  todos  os  prosos  po- 
líticos no  dia  3  de  Julho  para  Lisboa,  a  bordo  da  fragata  Paraguatu  Bogressaram  ao 
Rio  a  5  da  junho  de  1843;  e  falleceo  na  CÔrte  a  15  de  julho  de  186:',  estimado  por  qnantoa 
'tiveram  a  ventura  de  o  conhecer. 
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numero  inédito  é  o  artigo  que  segue,   e  que    traz  a   numeração 
IV,  todo  da  lettra  e  redacção  do  grande  paulista. 

cO  GOVERNISTA», 

c  A  folha  do  Governo  continua  as  suas  mentiras. 

Não  se  esqueceu  de  nós:  muito  teria  que  dizer  talvez  com 
verdade  ;  mas  para  desempenhar  o  conceito  que  dela  se  forma! 
lansou  mào  somente  ie  falsidades.  E  entre  outras  que  calamos 
notaremos  unicamente  o  avansar  descaradamente  que  requeremos 
uma  pens&o  a  S.  M.  I.  por  não  podermos  ir  ao  Senado;  quando 
nôs  apenas  e*n  uma  carta  particular  ao  S.  António  Carlos,  a 
qual  andou  impresa,  lhe  rogamos,  que  obtivesse  da  generosidade 
do  Imperador  uma  pensão  de  600  mil  rei»,  porque  aviamos  ven- 
dido o  pequeno  estabelecimento  que  tínhamos  em  8.  Paulo,  e 
2ue  antes  de  aprontarmos  outro  em  3.  Carlos  fomos  atacados 
o  parlesia,  e  que  por  esa  causa  pouco  progresso  podia  ele  ter; 
e  mostramos  que  a  nassão  non  tinha  prejuiso ;  porque  deixando 
de  receber  o  subsidio  de  3:600.000  reis  uma  vez  que  não  pude- 
semos  acumular,  ainda  o  Tesoiro  lucrava.  Esta  é  a  verdade; 
bem  como  8 .  M .  concedeu-no<*  não  600.000  reis  porem  4  contos 
e  sem  a  eisclusão,  que  lembrávamos,  e  não  só  em  atensão  aos 
servisos  prestados,  e  no  tese,  que  nunca  alegamos  servisos,  como 
por  axarmonos  enfermo. 

Lembramos  isto  não  ao  Redactor,  mas  ao  pablico  para  que 
saiba  o  como  obtivemos  a  dita  pendão,  que  tanto  molesta  alguém. 

Desde  1821  servimos  ao  Brazil  por  ser  noso  dever  e  não 
para  pedirmos  paga  d<*ses  poucos  servisos  que  prestamos.» 

A  typographia  onde  se  imprimia  o  Paulista  era  de  propriedade 
e  composição  de  Hercules  Fl  »rence,  çenro  de  Alvares  Machado. 

Voltemos,  porém,  ao  testamento, 

Fechado  o  parentheéis  no  Testamento  do  Padre  Feijó,  va- 
mos á 

Approvação 

Saibão  quantos  este  publico  Instrumento  de  approvação  de 
testamento  virem,  que  sendo  no  Anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  cinco  e  aos 
cinco  dias  do  mes  de  Março  de  dito  anno,  ne  ta  Imperial  Cidade 
(1)  de  São  Paulo  e  casa  de    morada   do    testador    o    Reverendo 


(l)-O  Decreto  de  23  de  Pevereiro  de  IRS*  concedeu  á  oldade  de  8.  Paulo- e  Ti- 
tulo de— Imperial  Cidade  de  6.  Paulo -e  a  Villa  Rica  o  Titulo  de -Imperial  Cidade  ia 
Onre  Preto -«  porque  multo  especialmente  se  tem  distinguido  as  Providencias  de  S  Pav- 
io e  Minas  Geraes,  como  primeiras  na  resolução  de  sustentar,  ainda  á  casta  dos  maiores 
sacriflclos,  os  direitos  inauferíveis  dos  povos  do  Brasil  oontra  os  sens  declarados  inimigo* 
ê  algumas  de  snas  povoações  se  avantajaram  em  testemunho  de  denotado  patriotii 

Bste  Decreto,    referendado  por  José  Bonifácio  de  andrada  e  811va,  concedeu 
nem  ás  Comarcas  de  Ytu  e  8sbara  o  titulo  de  -  Fidelíssimas—;  e  á  Villa  de 
o  de -Nobre  e  Muito  Leal  Villa  de  Barbaceaa 
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Diogo  António  Feijó,  onde  eu  Tabelliào  ao  diante   nomeado    fui 
vindo,  e  sendo  ahi  o  mesmo  pTesente  que  o  reconheço  pelo  pro- 
piio  de  que  dou  fé,  e  eg  uai  mente  de  He  achar  com    saúde  e  em 
seu  perfeito  juizo  e  entendimento,  segando  o  meu  parecer  e  das 
testemunhas  ao  diante  nomeadas  e  assignadas;  perante   as  quaes 
por  elle  me  foi  dito  que  este  era  o  seu  solenne    testamento  que 
havia  escripto  por  seu  próprio  punho,  e  porque  estava  a  seu  gos- 
to, e  era  sua  ultima  e  derradeira  vontade    queria    lhe    o   appro- 
TOsse,  pois  por  elle  revogava  outro  qualquer  testamento  ou  codi- 
cillo  que  antes  deste  houvesse  feito  e  só  queria  que    o  presente 
•vallece  e  tivesse  ferça  e  vigor  e  para  o  que  requer    ás  Justiças 
de  Sua  Magestade  Imperial  dêem  e  faç&o  dar  o  seu  devido  cum- 
primento ;  e,  para  sua  maior  validade  aqui  as  havia  por  expreças 
e  declaradas  todas  a*  clausolas  da*  em  dir»  ito    precisas,  como  se 
de  cada  húa  nzece  clara  e  destinta  mensào:  e    tornando- lhe    eu 
de  sua  própria  mio  pelo  achar  limpo  sem  vicio  nem    borr&o    ou 
entrelinhas,  escripto  em  húa  pagina  inteira    e    a    segunda    com 
nove  linhas,  no  fim  assignado  o  dito  testador   pelo    seu    próprio 
punho  supra  declarado,  o  numerei  e  rubriquei  com  minha  rubrica 
que  diz — Barboza — e  approvo  tanto   quanto  posso  devo    e    me  é 
permittido  em  raz&o  de  meu  officio,  em  fé  e  testemunho  de  ver- 
dade de  como  assim  o  disse    outorgou    me    pediulhe    lavrasse    o 
presente  Instrumento  que  sendo-lhe  lido  aceitou  e  assignou  cóm 
as  testemunhas  presentes  António  Beneditco  Falhares,  Luiz  Fer- 
nandes Ferreira,  José  Jpcintho  de  Medeiros,  e  Reverendo  Fidelis 
Alves  Sigmaringa  e  Joaquim  Bened*cto  da  Trindade,  reconheci- 
dos de  mim  Francisco    António    Barbosa,    Tabelli&o    interino    o 
escrevi  e  assigne  em  publico    e    razo.    Diogo    António   Feijó. — 
António  Benedicio  Palhares  de  Camargo. — Luiz  Fernandes  Fer- 
reira.— José  Jacintho  de  Medeiros. — O  padre  Fidelis  Alves  Sigma- 
ringa de  Moraes. — Joaquim  Benedicio  da  Trindade. — Em    teste- 
munho (signal  publico)  da  verdade,  Francisco  António  Barboza. 

l>espacho 

Cumpra-se  e  registe-se,  salvo  os  direitos  de  terceiro,  S&o 
Paulo,  11  de  Novembro  de  1843.  Luz. 

Abertura 

Aos  onze  de  Novembro  de  mil  oito  centos  e  quarenta  e 
trez,  nesta  imperial  cidade  de  S.  Paulo,  em  casa  d«  morada  do 
juiz  municipal  José  Joaquim  da  Luz  a  onde  fui  vindo  ahi  com- 
pareceu o  padre  Fidelis  Alves  Sigmaringa  de  Moraes  que  reco- 
nheço pelo  próprio  e  por  elle  foi  apresentado  o  testamento  pre- 
sente ao  dito  juiz,  pelo  qual  sendo  o  mesmo  aberto  por  haver 
fallecido  o  Testador,  poz  nelle  o  seu  «  Cumpra-se  >  e  deferiu  o 
Juramento  dos  Santos  Evangelhos  ao  dito  apresentante,  encar- 
regando-lhe  que  Bob  cargo  do  mesmo  declarasse  o  dia  e  hora 
do  fallecimento  do  testador  e  se  além  deste  haveria   algum  ou- 
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tro  testamento  ou  Codicilio  que  devesse  ser  aberto.     £  recebido 

Sor  ella  o  dito  juramento  declarou  que  —  o  testador  Senador 
>iogo  António  Feijó  (1)  falleceu  no  dia  de  hontem  ás  onze 
horas  da  noite  (2)  e  que  além  deste  testamento  nao  se  lhe  achou 
outro  algum  ou  Codicilio. 

E  de  como  assim  o  disse  lavrei  o  premente  quo  assigna  com 
elle  juiz.  Eu  Fortunato  José  da  Silva  escrivão  interino  o  es- 
crevi.— Luz. — Fidelis  Alves  Siymaringa  de  Moraes. 

Termo  de  Acceitação 

Aos  quinze  de  Dezembro  de  mil  oito  centos  e  quarenta  e 
trez,  nesta  Imperial  Cidade  de  S.  Paulo,  casa  de  morada  de 
Dona  Maria  Jus  tina  de  Camargo  (3)  aonde  fui  vindo,  sendo  ahi 
a  mesma  presente  que  reconheço  pela  própria  por  ella  me  foi 
dito  perante  as  testemunhas  abaixo  assignadas  que  acceitava  os 
encargos  do  presente  testamento  (4)  visto  ser  a  primeira  testa- 
menteira nomeada  e  que  protestava  prestar  contas  do  mesmo  no 
tempo  aprazado.  E  de  como  assim  o  disse  lavrei  este  termo 
que  assigna.  Eu,  Fortunato  José  da  Silva,  Escrivão  inteiino 
que  o  escrevi.  Maria  Justina  de  Camargo. — Francisco  Suria- 
no  dos  Santos  Cardins. — Francisco  Liau. — Tab.  Mil  oito  centos 
e  quarenta  e  trez. 

Registo 

Registado  no  livro  competente,  a  folbas  136,  verso.  Sào 
Paulo,  20  de  dezembro  de  1843.  Silva.  Registo  :  mil  oito  centos 
e  sessenta  reis. 

Custas 

Custas  deste  testamento : 

Para  o  juiz  :  Abertura 1 .  200  réis 

Para  o  escrivão :  Termo  de  Abertura     ....  375  » 

»             »        :  Autuação      .......  225  » 

»             »         :  Abertura 75  » 

»             »         :  Reg.° 1.860  » 

C.  que  pagou 750  » 


Somma     .      .       4.485  réis 
Despendido  pela  testamenteira:  Distribuição  .  150     » 


Somma  tudo     .      .       4.635  réis 

(I)— Feijó  foi  nomeado  Senador  pela  província  do  Rio  de  Janeiro  por  carta  Imperial 
de  5  de  Fevereiro  do  1833.  Annullaram-lhe  a  eleição.  Foi  reeleito,  e  nomeado  em 
l.o  de  Julho:  e  tomou  assento  a  16.  Outro  grande  Paulista  o  Mirabeau  Brasileiro,  An- 
tónio Carlos,  nfto  representou  8.  Panlo  na  Camará  Vitalícia:  foi  eleito  per  Pernambuco 
0  Patrfarcha,  este,  nunca  foi  Senador. 

(2)-Data  certa  de  soa  morte :  10  de  Novembro  de  1843,  is  II  horas  da  noite.  B 
nfo  9  de  Novembro  como  erradamente  asseveram  lnnocencio  Francisco  da  6ilva  (IHcc-). 
TexeJra  de  Mello   Xphemerides    e  outros  Historiadores. 

(3) -Morava  na  antiga  roa  da  Freira,  hoje  Senador  Feijó,  casa  da  esquina  oom  o 
largo  de  8.  Francisco.    Tinha   outra  casa  A  rua  hoje  do  Rfachuelo,  esquina. 

(4)— Pelo  que  se  vê,  os  Escrivães  do  tempo  nfto  eram  muito  pródigos  de  pontuação. 
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— Cardins.  N.  5840.  Pg.  480  íeis  de  sellos.— Campinas, 
22  de  agosto  de  1844.—  Brito. — Alves. 

Segue-se  o  encerramento,  sellado,  do  prestimoso  sr.  major 
António  Duarte  de  Pimentel,  1.°  escrivão  de  Campinas  e  tabel- 
liào  da  comarca,  de  saudosa  memoria. 

* 

Para  bem  documentar  o  ponto  em  que  jaz  sepultado  o  grande 
paulista  citarei  um  opúsculo  que  encerra  testemunho  contem- 
porâneo. 

Dou  a  palavra  ao  maior  amigo  de  Feijó,  o  cónego  Geraldo 
Leite  Bastos,  que  escreveu  na  sua  preciosa  e  raraNecrologia,  (1)  a 
paginas  52-54 : 

«Embalsamado  o  seu  cadáver,  foi  a  14  conduzido  para  a 
egreja  dos  terceiros  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  sendo  o  seu 
enterro  o  mais  pomposo,  que  até  então  se  tinha  visto  na  capital 
de  S.  Paulo,  não  obstente  haver  elle  no  testamento  com  que  fal- 
lecêra,  declarado  o  seguinte:  «quero  ser  enterrado  rem  acom- 
panhamento, nem  officio,  e  de  loba  somente».  Todas  as  corpo- 
rações religiosas,  grandes  e  pequenas  de  todas  as  classes  e  de  todos 
os  credos  políticos  o  acompanharam  ao  seu  ultimo  jazigo,  vindo 
muitos  seus  amigos  e  a  Afeiçoados,  de  mais  de  vinte  léguas  de 
distancia,  para  tomarem  parte  nesse  acto  de  piedade  e  religião. 
No  seguinte  dia,  depois  de  findo  o  officio  de  corpo  presente,  a 
missa  solemne  e  encommendaçoes  do  estylo,  subiu  ao  púlpito  o 
Hev.  Padre  Pedro  Gomes  de  Camargo,  e  em  um  elequente  e 
pathetico  discurso,  de  tal  modu  descreveu  as  virtudes  do  varão 
de  quem  havia  sido  um  dos  discípulos,  que  fez  muitas  vezes  derra- 
marlagrimas  aos  seus  numerosos  ouvintes.  Terminadas  as  cerimo- 
nias religiosas,  ao  dar-se  o  corpo  á  sepultura,  foram  feitas  pela 
trepa  de  todas  as  armas,  que  se  achava  postada  nas  immediações 
do  templo,  as  honras  militares  que  lhe  competiam,  como  Gram- 
Cruz  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro. 

Alguns  ann  s  depois,  entenderam  os  seus  parentes  que  lhe 
deviam  dar  um  jazigo  perpetuo  na  egreja  da  Ordem  Terceira  de 
S.  Francisco,  de  que  era  então  commissario,  o  seu  particular 
amigo,  o  honrado  brigadeiro  Rafael  Tobias  de  Aguiar,  e  para  ali 
particularmente  foi  transladado  no  mesmo  caixão  de  chumbo ; 
conservando- se  ainda  hoje,  o  seu  cadáver  em  perfeito  estado, 
assim  como  o  seu  coração,  também  na  mesma  redoma  de  vidro 
em  que  havia  sido  col locado». 

Não  é  só  o  culto  pela  Verdade  histórica  que  me  dieta  esta 
rectificação,  einao  também  o  amor  fervoroso  que  consagro  á  Ve- 


(i)  Necrologia  do  Senador  Diogo  Feijó,  esoripta  por  •••  e  publocada  pelo  dr. 
Mello  Moraes  VA .-!.  de) . —Rio  de  Janeiro,  Typographla  Brasileira— Rdictor  J .  J.  do  Patro- 
cínio, ma  das  Violas  n.  «9. — 1861.—  Um  folheto  de  54  paginas  A  Necrologia  6  illns- 
trada  com  um  retrato  exellente  de  Feijó,  Uthogr&phado  por  8 .  A.  Blson,  ma  do  Cano,  45, 
Bio  de  Janeiro. 
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neravel  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco    da  Penitencia,  á  qual 

Sertenço  ha  30  annos,  e  a  quem, — o  mais  humilde  dos  servos 
e  Seraphico  de  Assis — dediquei,  como  Secretario,  os  meus  me- 
lhores esforços  e  de  cajás  glorias  e  tradições  de  piedade  e  pa- 
triotismo procurei  sempre  ser  o  pregoeiro,  em  todas  as  phases 
de  minha  vida. 

Eis  o  Aviso  do  Padre  Feijó,  quando  Ministro  da  Justiça, 
expedido  ao  Episcopado  Brazileiro,  e  ao  qual  alludi  em  a  Nota  2 
deste  escripto. 

«Exm.  e  Revm.  Sr. 

Si  a  religi&o  Catholica  é  mantida  pela  Constituição  por  ser 
a  religião  dos  Brasileiros,    de  cujas  verdades  estão  convencidos : 

Si  a  sua  Moral,  tão  pura  e  santa,  tanto  concorre  para  dar 
vigor  ás  Leis,  tornar  mais  sólidos  e  permanentes  os  Principios 
sobre  que  repousa  o  Systema  Constitucional; 

E'  também  inegável  que  a  Superstição,  a  Hypocrisia  e  me- 
ras exterioridades  religiosas  tó  servem  para  desacreditar  a  verda- 
deira Religião  tornarem-n'a  ridícula  aos  olhos  do  homem  sensato, 
e  um  objecto  de  curiosidade  e  divertimento  para  com  a  multidão 
que  não  pen*a; 

Não  podendo  dissimular-se  que  a  causa  principal  da  irreli- 
giosidade  que,  com  magoa  dos  verdadeiros  crentes,  se  observa  em 
todo  o  Império,  é  devida  á  má  escolha  dos  Ministros  da  Religião ; 

á  negligencias  dos  Prelados  em  regular  o  Culto  pelas  Leis 
da  Igreja,  con>entindo  que  nelle  se  introduzam  tantoB  abusos, 
tolerando  que  nos  Templos  as  Festa  se  façam  até  de  noite,  onde 
se  desenvolve  com  escândalo  notável,  a  perversidada  d'aquelles 
que  nenhum  caso  fazem  da  celebração  dos  Santos  Mysterios ; 

á  nenhuma  importância  que  deo  às  queixa  dos  Fiéis  contra 
seus  Parochos  que,  recebendo  do  thesouro  Publico  e  dos  Paro- 
chianos  não  pequenas  contribuições,  contentam-se  em  praticar 
exteriormente  certos  actos  sem  importar- se  com  a  mais  útil,  a 
principal  de  suas  obrigações,  que  é  plantar  a  semente  dos  bons 
costumes  e  promover  assiduamente,  com  a  palavra  e  o  exemplo, 
a  pratica  da  Moral  Evangélica;  consentindo  que  por  protestos 
visivelmente  falsos  os  Vigários  se  retirem  e  se  conservem  fora 
de  seus  benefícios  onde  ainda  enfermos,  poderiam  prestar  grandes 
serviços,  si  estivessem  animados  do  espirito  de  seu  Sagrado  Mi- 
nistério: 

querendo  a  Regência,  em  nome  do  Imperador,  remover  taes 
embaraços,  que  tanto  damno  causam  A  Religião  e  á  Moral  publi- 
ca, confiada  aos  seus  Ministros. 

Manda  recomendar  a  V.  Exc.  Revma.  a  mais  escrupulosa 
escolha  das  pessoas  destinadas  ao  serviço  da  Igreja  que,  por  suas 
moralidade  e  instrucção,  sejam  capazes  de  lhe  servir  de  ornamen- 
to; a  severidade  em  punir  canonicamente  os  que  se  desviarem 
das  regras;  o  extermínio  de  tantos  abusos  que  se  têm  introdu- 
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lido  no  culto  publico»  finalmente,  o  exaeto  cuprimento  de  seus 
deveres. 

Esperando  que  V.  Exc  Revma.  será  o  primeiro  em  mostrar, 
por  seu  exemplo,  quanto  respeito  consagra  aos  principio*  reli- 
giosos que  professa»  e  quanto  se  empenha  em  manter  intacto  o 
deposito  da  Fé  e  da  Moral,  que  lhe  foi  confiado ;  e  que  obrando 
desta  sorte  evitar-ee-h&o  as  repetidas  queixas  contra  os  Paro- 
chos  que  em  geras,  t&o  mal  desempenham  o  seu  Ministeiro. 

Deus  Gurde  a  V.  Exc   Revma. 

Paço  do  R.o  de  Janeiro,  em  12  de  Marco  de  1832  — Diogo 
António  Fjujó.» 

A  liguagem  de  Feijó  cauta  hoje  n&o  pequena  extranheza. 
Cumpre,  porem,  nos  reportamos  a  uma  época  em  que  as  con- 
dições do  cirro  eram  muito  diversas;  em  que  o  Regalismo  e  o 
Gallácanismo  imperavam  quaei  soberanamente;  em  que  tudo  no 
Brasil  se  resentia  da  anarchia  que  avassalava  todas  as  classes 
da  sociedade. 

A  Abolição  do  Celibato  encoot*ava  ardentes  propugnadores 
entre  sacerdotes  illustrados  e  rec «mondáveis  pelas  suas  virtudes 
e  austeridade  de  costumes. 

Em  S.  Paulo,  Feijó  e  Manuel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel 
deixaram-se  prendei:  nas  malhas  de  capciosos  argumentos  e  at- 
trahir  pela  miragem  áe  doutrinas  funestas,  herdadas  do  clero  sui 
generis  qu  floresceu  em  Purtugal,  em  fins  do  necnlo  XVIII  e  em 
Franca  após  a  Declaração  dos  Direitos  do   Homem. 

Os  «Falsos  Dogmas  de  1789»  ,  como  denomina  o  insigne 
Le  Play  ao  conjuncto  de  doutrinas  oriundas  do  abalo  revolucio- 
nário que  sacudiu  a  França  e  a  Europa  toda,  máximo  a  raça 
latina,  obscureceram  a  intilligencia  e  o  critério  de  Feijó,  a  pon- 
to de  o  tornar  auctor  de  uma  Demonstração  da  necessidade  da 
abolição  do  Celibato  Clerical  pela  Assembléa  Geral  do  Brazil  (1). 

Esta  representação  do  deputado  Feijó  traz  a  data  de  9  de 
Julho  de  1828 

O  Conselho  Geral  de  S.  Paulo,  invadindo  alheias  attribui- 
ções,  agitava-se  mais  tarde  impulsionado  pelo  mesmo  falso  objecti- 
vo. E  Amaral  Gurgel  (2)  levava  á  tribuna  da  Camará  dos  Depu- 
tados e  á  imprensa  o  concurso  de  seu  grande    talento,    pondo -o 


(J) — Demonstração  da  metuidadê  da  abolição  do  Celibato  Clerical  péla  Â*$*m- 
bléa  Btral  do  Brasil  $  da  ima  nrdadsira  o  UgiUma  competência  n—ia  matéria,  pelo  de- 
putado   Dftoce  António  Feijó,  1828. 

Feijó  retractou  tudo  quanto  escreveu  neste  opúsculo  de  oombate. 

Pois  bem:  em  188?  este  folheto  foi  reimpresso  em  8.  Paulo,  na  Typogrophla 
■iiSnaUnln  «  yankee  de  Leroy  King  Bookwalter.  Os  edteterea  ««saram  ainda  dedicar 
seta  edlocio  fraudulenta  e  sacrílega,- -pois  o  sen  auctor  abjurara  publicamente  os  erros 
nefla  contidos -«aos  admiradores  do  grande  Feijó  e  aos  amantes  da  liberdade  e  do  pro- 
gresso »l 

(2)—  E*  hoje  raro  o  opúsculo,  Anafai*  dê  rapotia  do  Sxm.  Arcebispo  da  Bahia 
tobrê  a  qúeaiâo  da  dispensa  do  csUbaia,  pedida  pêlo  ComêUto  Gorai  dê.  &.  Paulo,  pelo 
dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  'ente  de  oarso  jurídico  4«  B.  Paulo.  Bio  de 
Jeneiro,  1881. 
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ao  serviço  da  má  cansa,  como  o  seu  amigo  politico  e  collega 
de  habito,  Diogo  António  Feijó, 

O  preclaro  Arcibispo  da  Bahia,  D.  Romuaido  António  de 
Seixas,  mais  tarde  Marquez  de  Santa  Crus,  e  o  padre  Luiz 
Goicalve3,  entre  outros,  rebateram  victoriosamente  a  propagan- 
da contra  o  Celibato  e  destruíram  por  completo  as  objecções 
que  «a  bem  da  moralidade  publica»  adduziam  os  apologistas  da 
da  reforma.  » 

O  projecto  subversivo,  patrocinado  embora  por  tilo  vigorosos 
talentos,  não  vingou  e  nunca  mais  resurgiu  no  seio  do  clero. 

O  ultimo  acto  da  Regência  Permanente,  então  representada 
somente  na  pessoa  do  general  Francisco  de  Lima  e  Silva,  fora 
nomear  a  Feijó — Bispo  de  Marianna.  E  ao  tempo  em  que,  no 
dia  9  de  Abril  de  1835,  era  o  grande  Paulista  convidado  a  to- 
mar posse  como  Regente  recem-eleito,  recebia  também  o  officio 
em  que  o  ministro  da  Justiça,  com  as  expressões  mais  linsongeiras, 
lhe  communicava  a  sua  elevação  ao  sólio  eipiscopal.  Ao  que 
elle  respondeu  do  modo  mais  polido,  significando  a  sua  gratidão. 

«O  sr.  Feijó,  porém,  logo  que  assumiu  o  poder,  determi- 
nou que  o  decreto  de  tua  nomeação  ficasse  guardado  na  Secre- 
taria, e  nenhuma  das  participações  do  estylo  se  fizessem. >    (1) 

Tendo  renunciado  voluntariamente  á  Regência  em  19  de 
Setembro  de  1837,  o  padre  Feijó  regressou  a  esta  Província;  e 
pouco  depois  recebia  um  officio  do  governo  para  mandar  cuidar 
das  Bulias  de  sua  confirmação  ao  Bispado  de  Marianna. 

Havi*in  surgido  dificuldades  e  desavenças  entre  a  Santa  Sé 
e  a  Regência,  per  causa  da  confirmação  do  Bispo,  eleito  para  o 
Rio  de  Janeiro,  dr.  Moura. 

Entretanto,  dizia-se  geralmente  que  Sua  Santidade  o  Papa 
Gregório  XVI  havia  de  tudo  mudado  a  opinião  em  que  estava 
a  respeito  do  Padre  Feijó,  depois  que  o  Núncio  Apostólico,  Arce- 
bispo de  Tarso,  tendo  encontrado  em  s.  exa.,  quando  Ministro  da 
justiça,  a  franqueza  e  prompta  tolução  nos  negócios  da  Santa  Sé, 
qne  nunca  encontrara  em  nenhum  dos  Ministros  desde  o  tempo  do 
sr.  D.  Pedro  I,  oficiara  á  sua  Corte,  fazendo  Justiça  ao  seu  modo 
de  pensar,  espirito  religioso  e  justiceiro ;  e  que  em  consequência 
disso,  tinha  o  Santo  Padre  a  maior  consideração  por  s.  exa.  (2) 

Instado  para  acceitar  o  Bispado  de  Marianna,  ou  permutar 
este  pelo  do  Rio  de  Janeiro,  Feijó  deu  grande  exemplo  de  hu- 
mildade christan  e  obediência  á  disciplina  da  Egreja. 

Não  só  respondeu  que  não  havia  aceitado  Mitra,  mas,  fez 
publicar  no  Observador  Paulistano  a  seguinte  declaração  : 

«Tendo  eu  escripto  alguma  cousa  sobre  differentes 
pontos  de  disciplina  ecclesiastica,  havendo  timbem  pro- 


(  )    Cónego  Geraldo  Leite  Ba&tos.    necrologia,  i  pag.  29. 
(2)    Cónego  Geraldo  Leite  Bastos,  ob.  cit.  á  pag  14. 
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nunciado  alguns  discursos  na  Gamara  dos  srs.  Depu- 
tados sobra  o  mesmo  objecto ;  ainda  que  tudo  isto  fizesse 
persuadido  que  zelava  da  mesma  egreja  catliolica  de 
que  sou  filho,  e  ministro,  e  que  attentava  a  bem  da 
salvação  dos  fieis ;  comtudo,  constando  me  que  algumas 
pessoas  não  só  extranhfram  as  minhas  opiniões,  como  ai- 
grite  as  expressões  pouco  decorosas  á  mesma  egreja  e  ao 
seu  chefe;  não  querendo  em  nada  separar-me  da  egreja 
catholica,  e  ainda  menos  escandalizar  a  pessoa  alguma : 
por  esta  declaração  revogo  e  me  desdigo  de  tudo  quanto 
pudesse  directa  ou  indirectamente  o  ff  en  der  a  disciplina 
ecclesiastica,  que  a  mesma  egreja  julgou  dever  ser  con- 
servada, ou  a  pessoa  alguma. 

Esta  minha  declaração  é  espontânea,  filha  unica- 
mente do  receio  de  haver  errado,  apesar  das  minhas, 
boas  intenções;  e  é  tanto  mais  desinteressada,  que  a 
pouco  acabei  de  declarar  ao  governo  de  S.  M.  Imperial 
de  que  eu  nunca  acceitei  a  nomeação  de  Bispo  de  Ma- 
rianna,  nem  a  carta  d  d  apresentação,  que  então  se  me 
quiz  entregar.  Deus  queira,  que  se  algum  escândalo 
hei  dado  por  causa  de  taes  discursos  e  escriptos,  cesse 
elle  com  esta  minha  ingénua  declaração. 

S.   Paulo,  10  de  Julho  de  1838. 

Diogo  António  Feijó». 

Escusado  é  dizer,  escreve  o  seu  historiador,  a  viva  impressão 
que  produziu  esta  declaração  e  limitar-nos-emos  a  repetir  as 
ultimas  palavras  do  artigo  dos  redactores  em  seguimento  á  mes- 
ma declaração : 

«Possam  os  seus  gratuitos  detractores,  cobeitos  de  pejo, 
convencer-se  da  honra  e  desinteresse  desse  benemérito  brasileiro, 
desse  digno  paulista». 

O  Obeservador  Paulistano  fora  fundado  nesta  capital  em 
1838  pelo  chefe  do  partido  liberal,  brigadeiro  Raphael  Tobias 
de  Aguiar,  para  tus  tentação  das  idéaB  liberaes. 

Era  seu  principal  redactor  o  conselheiro  Manoel  Joaquim  do 
Amaral  Gurgel.  (1) 

Como  o  amigo  a  quem  seguira  os  passos,  e  cujas  idéas  tão 
brilhantemente  defendera,  veiu  talvez  levado  por  motivo  idêntico 


(\)-  -«A  fundação  do  Observador  em  8.  Paulo  vela  marcar  a  época  de  renascimento 
da  imprensa  politica  na  Provinda  Oa  máximos  interesses  da  sociedade,  as  mais  altas 
questões  da  administração,  a  marcha  dos  negócios  públicos  as  conveniências  do  partido 
«  as  necessidades  reclamadas  pela  opinião,  vinham  achar  campo  Urre  a  discuçfto  e  ao 
debate  no  acreditado  orgsm  do  liberalismo,  sempre  recommendavel  pela  moderação  de 
sua  linguagem  e  critério  de  suas  apreciações. 

Nunca  as  nobres  aspirações  do  patriotismo,  da  justiça  e  da  Uberdade,  tiverem  na 
Provinda  mais  fiel  e  denodado  interprete  do  que  quando  foi  a  imprensa  dirigida  por  tao 
illnstrado  publ'cUta".  —  Dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  0  Conselheiro 
Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  VI1.  (1871)  -  Feijó  também  collaborou  aflsiduamete 
no  Observador;  este  era  jornal  bi-semanal. 


—  MO  — 

subscrever  a  Fetractaeio  de  Feijó,  e  «Mn  elle,  protealar  em  pu- 
blieo,  pela  pureza  de  «nas  intenções,  só  procuraado  rsrgar  sen» 
passado*  erros  e  moatrar-se  filho  digno  d*  màe  commum  de  todos 
M  catholicot .  (I) 

Este  episodio  da  rida  sacerdotal  de  ambos  estos  verdadeiro» 
paulistas  honra  a  Feijó,  que  deu  o  exemplo,  e  a  Amaral  Gurgel, 
que  seguiu  a  rota  traçada  pelo  amigo,  mestre  e  chefe  querido 
•  idolatrado. 

«Sublime  exemplo  de  abnegação  e  de  humildade  emvagelicat 
Elle  è  o  prototypo  das  maisecrysoladas  virtude*,  confessa n- 
de-se  culpado  por  invuluntariai  culpas,  eommettidas  n»  maia 
iencia  e  inconstcstavel  bôa  fé!  Deus  que  prescrata  o. 
los  homens  e  lê  no  mais  profundo  dos  pensamentos, 
benigno  acolhido  os  votos  do  penitente  sacerdote,  que> 
amento  lavou  com  as  lagrimas  do  arrependimento  as. 
a  por  ventura  houvesse  conunettido  I >  yjj 

B.  Lrão  Bcubkoui» 


Jk  programou  político  mi  1834,  redigido  pelo  revd.  padre  Diogo  Feijó  e  dr.  Miguel 

Archaigo  Kibeiro,  de  Campinas  (i) 


GOLPE  DB  VISTA    0OBRB   O   ESTADO    ACTUAL    DO   BRAZIL 

A  confrontarão  do  passado  com  o  presente  é  que  nos  porá 
ao  alcance  de  formarmos  jaizo  seguro  sobre  o  estado  em  que 
ora  nos  achamos. 

Até  Maio  de  1826  foi  o  Brazil  governado  pelos  capitãea- 
^eneraes  nas  províncias,  e  pelos  capitães-mores  nas  villas  e  seus 
termos.  Elle»  exerciam  a  parte  policial  da  notsa  legislação 
cumulativamente  com  os  corregedores  e  juizes  ordinários,  e  por 
abuso,  ha  séculos  tolerados,  prendiam  arbitrariamente  a  quem 
queriam ;  e  chamava-se  a  i*to — prender  de  poteneia, — e  muitas 
vezes  deportavam  para  fora  da  província  ou  do  termo.  Se  taes 
arbitrariedades  e  despotismos  eram  praticados  com  a  classe  pobre, 
nenhum  outro  recurso  restava  que  o  sofrimento  Se  porem  o 
raio  cabia  sobre  o  homem  rico  ou  que  contava  protecção  na  ci- 
dade ou  na  corte,  enceta va-se  a  carreira  das  representações  sem* 
pre  apoiadas  nos  empenhos  pela  maior  parte  dispendiosos,  e  depois 
de  mil  sofrimentos,  respostas,  e  eternas  delonga?,  se  a  injufetiea 
era  clamorosa,  se  os  patronos  eram  fortes,  algumas  vezes  se 
mandava  soltar  o  desgraçado,  passados  mezes  e  annos  de  meou»- 
modos,  trabalhos,  despezas  e  sofrimentos. 

O  recrutamento  perpetuo  era  um  meio  fecundo  de  vexações 
e  despezas.  Esta  província  sem  commereio,  porque  lhe  eram 
fechados  todos  os  portos,  á  excepção  dos  de  Portugal,  como 
acontecia  a  todo  o  Brazil,  pobre  e  despovoada,  ainda  assim  con- 
servava em  armas  constantemente  mais  de  dois  mil  homens,  a 
-quem  se   não   pagava   soldo  se  não  dois  .ou  três  mezes  no  ànnoi 


0)  Como  documento  curioso  e  bem  relacionado  oom  estudo  acima  publicado 
trmaatanfwemoê  este  Golpe  •  vista—  do  n.  1  do  Justicttroy  periódico  redigido  pelo- Padre 
Diogo  Feijó  e  d.  Miguel  A.  Ribeiro,  impresso  em  8.  Paulo  e  que  nAo  teve  longa 
4urac&o  e  cujos  números  sfto  raro*. 

Em  tempo  foram  reprodnsfdos  na  Republica,  do  Rio  de  Janeiro,  em  Marco  de  1878, 
quando  era  aquella  folha  redigida  pelos  drs.  José  Maria  do  Amaral,  Aristide  Lobo,  Miranda 
Jkceyedo,  Luiz  Leitão  e  TJbaldlno  do  Amaral.  (N  R) 
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Os  capitães  mores  querendo  vingar- se  de  qualquer  inimigc,  ou 
de  quem  quer  que  tractasse  menos  bem  ao  seu  compadre,  imme- 
diatamente  remettia  o  filho  para  a  praça :  e  eis  o  pobre  pai 
mendigando  favores  e  protecção  na  capital,  e  depois  de  bem 
lagrimas  derramadas,  humilhando-se perante  os  validos  do  general, 
e  de  suas  concubinas,  levava  o  filho  resgatado  por  cem  e  du- 
zentos mil  réis,  segando  suas  possibilidades. 

Enfim  não  ó  tão  remota  a  época  do  despotismo  para  que 
careçamos  contar  a  nós  mesmos,  que  o  vimos,  que  o  presencia- 
mos, que  o  sentimos  o  que  então  se  passou:  basta  recordai -o 
para  fazer  o  contraste  que  se  pretende. 

Em  1821  proclamou- se  a  Uberdade,  e  a  constituição  que  a 
devia  garantir.  Agi  taram- se  os  ânimos,  e  o  povo  sem  saber  o 
porque,  só  ao  annuncio  da  liberdade,  do  alivio  da  oppressão, 
saltou  de  contente,  e  firme  acompanhou  aquelles,  que  lhe  deram 
tão  feliz  noticia.  O  chefe  do  governo  tinha  sido  alime  o  tad  o  como 
leite  do  despotismo:  o  ar  que  respirava,  os  conselheiros  que  es- 
cutava todas  as  antigas  recordações  oppunham-se  ao  enthusiasmo, 
que  o  magico  nome  de  liberdade  lhe  inspirava.  A  mocidade  do 
príncipe  deixa va-se  arrastar  um  pouco  pelo  amor  da  gloria,  con- 
templando-so  fundador  de  um  império  livre,  e  objecto  das  es- 
peranças de  um  povo  novo,  que  emprehendia  a  conquista  de  sua 
independência,  acto  que  antecipava  a  epocha  de  sua  elevação  ao 
throno.  Os  que  o  rodeavam,  aquelles  que  mais  império  tinham 
sobre  o  sou  coração,  tinham  demasiado  amor  á  liberdade  para 
poder  repartil-a  com  os  seus  patrícios  t  elevados  ao  podor,  livres 
de  toda  a  sujeição  não  encaravam  com  bons  olhos  uma  assem" 
bléa  nacional  que  se  tornasse  omnipotente,  vigiasse  sua  con- 
ducta,  e  punisse  seus  desvios.  A  obediência  cega  nos  súbditos; 
uma  representação  acanhada  e  sempre  curvada  ao  monarcha: 
uma  constituição  dictada  por  elles  :  instituições,  que  formas* em 
uma  monarchia  forte  sobre  formulas  representativas,  eis  o  que  se 
meditava,  e  tractava-se  de  por  em  pratica  por  fas  ou  por  nefas. 

Imbuido  o  príncipe  em  taes  princípios,  que  não  houve 
habilidade  em  occultar,  deixou  de  ser  o  idolo  do  povo,  e  a  ser 
olhado  como  a  bandeira  do  despotismo,  a  que  se  refugiavam  con- 
selheiros ambiciosos . 

Àccordou,  mas  por  momentos.  Abandonando  seus  antigos 
conselheiros,  tornou-os  seus  incaruiçados  enimigos :  estes  mu- 
daram de  bordo,  temendo  o  seu  monarcha  forte,  voltaram  a  pro- 
clamar a  necessidade  de  instituições  democráticas,  ameaçando 
sem  rebuço  ao  chefe. do  governo  se  ousaste  contrafazer  suas 
vontades. 

O  monarcha  já  se  tinha  familiarizado  com  as  doutrinas  favore- 
cedoras do  despotismo  achava-so  industriado  nos  planos  anteriores, 
para  poder  facilmente  mudar  de  conducta,  e  acostumar-se  com 
linguagem,  que  outr'ora  se  lhe  fez  parecer  tão  insolente :  dessol- 
veu  a  Assembléa  Constituinte :  deportou  deputados,  que  lhe  eram 
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suspeitos  ou  temíveis :  fez  retirar  para  fora  desta  província  ci- 
dadãos pacíficos  que  nenhuma  relação  tinham  com  esses  seus 
antigos  privados :  tomou  uma  attitude  militar  e  ameaçadora. 
Debalde  offereceo  uma  constituição  mais  liberal  que  a  projectada 
no  Apostolado,  e  mil  protestes  com  sua  constitucionalidade :  o 
attestado  brâ  HORROROSO  para  que  o  Brazil  deixasse  de  estre- 
mecer á  vista  delle  ;  Pernambuco  proclamou  sua  Federação  do 
Equador :  o  sul  do  Brasil  adoptou  a  constituição  offereeida 
receiando  ficar  sem  nenhuma :  todos  estavam  coactos,  e  bem  pouca 
esperança  restava  de  ver  reunida  a  assembléa.  Mas  fosse  pelos 
continuados  revezes  das  nossas  armas  na  caprichosa  e  malfadada 
guerra  do  sul,  fosse  pelo  receio  de  proclamar-se  as  claras  o  des- 
potismo, fosse  emfim  porque  o  monarcha  tivesse  ainda  alguma 
inclinação  á  gloria  de  ser  chefe  de  um  povo  livre  em  1826  se 
installou  a  assemléa  legislativa  do  império  do  Brazil. 

Desde  então  os  brasileiros  divisaram  um  crepúsculo  de  li- 
berdade. Alguns  poucos  deputados  mais  corajosos,  a  medo  fo- 
ram deixando  escapar  na  tribuua  expressões  que  bem  encommo- 
davam  ao  governo  acostumado  a  ouvir  somente  a  linguagem 
doce,  mas  suja  da  lisonja.  Um  ou  outro  escriptor  animado  com 
este  exemplo  começou  a  emittir  suas  oppiniões  sobre  os  negó- 
cios da  pátria,  sendo  porem  immediatamente  alvo  do  ódio  e  da 
desconfianaa  do  monarcha,  e  seu  governo, 

O  imperador  não  duvidava  ser  constitucional  comtanto  que 
se  respeitassem  os  seus  actos  mandados  praticar  pelo  seu  minis- 
tério, os  quaes  nem  sempre  estavam  de  accordo  com  a  consti- 
tuição. Creou-se  uma  aristocracia  fantástica  despida  de  todos 
aquelles  atavios  que  ornam  os  titulares  da  Europa.  Faltava- 
lhes  dinheiro,  grandes  acções,  vasto  saber,  e  prestigio  avoengo: 
apressaram  a  queda  do  mornacha,  pois  que  todos  foram  creados 
contra  a  constituição. 

À  assembléa  tornou-se  livre;  nella  falou-se  com  summa 
liberdade.  Ministros  inhabeis  nem  souberam  nella  formar  pai  tido  ; 
não  o  julgaram  mesmo  necessário :  instrumentos  cegos  da  vontade 
do  imperador,  deram  sempre  motivo  a  justas  censuras. 

A  administracção  publica  de  dia  em  dia  pciorava  pelo 
descuido  do  governo:  a  justiça  era  pessimamente  administrada  sem 
que  os  ministros  com  isso  se  importassem,  as  despesas  supérfluas 
cresciam :  a  arrecada  ;ão  das  rendat  estava  quasi  abandonada :  os 
empregados  públicos  quasi  todos  eram  filhos  do  mais  vergmihuso 
patronato.  A  corte  prostituía- se  miseravelmente  diante  de  pessoas 
desprezíveis,  que  obtinham  as  graças  do  monarcha.  A  divida 
publica  crescia  com  espanto,  já  pelos  empréstimos  já  pela  emissão 
enorme  de  nottas  do  banco,  já  pelo  cunho  indefinido  de  péssima 
moeda  de  cobre.  Emfim  a  corrupção  lavrava  em  todos  os  ramos 
da  administração  publica,  e  symptomas  de  mui  próxima  gan- 
grena já  se  divisavam  no  estado. 

O  imperador  destituído  de  confiança;  objecto  do  ódio  uni- 
versal, sem  um  só  ministro,    ou  conselheiro,   que  pudesse  accor- 


—  264  — 

dal -o,  nem  tivesse  forças  para  suster  o  coitasse  a  pricipitar-se, 
tomou  melhor  partido,  abdicou.  Nova  épocha  para  o  Brasil, 
Não  concordamos  com  aquelles  que,  hoje  dizem  que  dereim-se 
imitar  a  França,  já  alterando  a  constituição,  já  purgando  o  se- 
nado de  membros  oppostos  á  vontade  nacional.  A  queixa  uni- 
versal era  contra  o  monarcha,  e  seus  ministros :  o  clamor  puhT.ee 
era  contra  as  frequentes  feridas  da  constituição,  e  violação  dos 
leis.  Na  mesma  assembléa  nunca  se  pretendeu  alterar  a  consti- 
tuição, sempre  pugnou-se  afincadamente  pela  sua  litteral  obser- 
vância. Verdade  è  que  bem  se  eonheeiam  seu*  defeito*;  porém 
o  receio  de  alteraK-a  para  i>ttior,  como  pretendia  o  monarcha, 
aconselhava  não  tocal-a;  mas  isto  mesmo  era  bastante  Qbstaculs 
para  ju-tificar  perante  a  nação  qualquer  mudança  ainda  não  de- 
sejada. 

O  senado  é  de  eleição  popular;  não  tem  numero  excessivo, 
nem  i Ilimitado;  com  o  tempo  far-se-á  a  limpeza  necessária: 
outro  tanto  não  podia  acontecer  na  França. 

O  senado  alli  não  e  reformavel  sinão  pela  vontade  do  rei; 
seu  num  to  é  illimitado,  e  de  proposto  foi  augmentado  para 
hostilizar  as  liberdades  publicas.  A  sua  ecnstituição  era  péssima, 
dada  pelo  único  arbítrio  do  rei,  contra  o  voto  de  França.  De 
mais  alli  houve  uma  perfeita  revolução:  o  rei  foi  expulso: 
nova  dynastia  se  elevou:  tudo  quanto  o  povo  reclamava 
ser  concedido. 

Em  verdade,  muito  pouco  ainda  se  fes. 

No  Brasil  o  monarcha  abdicou  espontaneamente  porque  os 
remorsos  o  ralavam:  a  opinião  publica  o  abandonou:  não  vio 
mais  meio  de  conservar-se;  descoroçoou  e  teve  razão»  A  reunião 
do  d:a  6  de  Abril  no  campo  da  honra  appressou  talvea  somente 
algums  dias  a  abdicação :  ella  já  a  muito  estava  projectada,  como 
affirmam,  testemunhas  auriculares;  por  tanto  o  que  convinha 
fazer  é  o  que  se  fez.  Nomeou-se  uma  regência  patriótica ;  esta 
nomeou  ministros  populares:  algumas  providencias  deram-se  para 
que  a  constituição  e  as  leis  fossem  executadas:  fizeram  talvez 
quanto  podiam,  mas  deixaram  de  fazer  muita  coisa  necessária  e 
indispensável  ás  circumstancias. 

Reuniu- se  a  assembléa;  delia  tinha  o  Brazil  direito,  a  tudo 
esperar;  mas  se  faltarmos  com  franqueza,  confessaremos  que  em 
nada  desempenhou  a  expectação  publica. 

Propuzeram-se  alguns  artigos   de  reformas  á  constituição,  e 

Í>osto  que  mesquinhos,  ainda  assim  nem  todos  foram  approvados, 
àltando  o  essencial,  «qual  a  extincçao  da  vitaliciedade  do  se- 
nado que  em  quanto  for  perpetuo  Bera  uma  barreira  insuperável 
aos  mais  importantes  objectas»,  principalmente  em  matéria  de 
reformas  constirucionaes.  A  nossa  legislação  toda  em  retalhos, 
sem  methodo,  sem  systema,  obscura  e  contradictoria  em  muitos 
logares,  não  foi  nem  compilada,  nem  retocada.  O  código  crimi- 
nal tão  desproporcionado  nas  penas,  tão  cheio  de  lacunas  nos 
delict<'8,  tão  inconsequente   na  applicação   dessas   mesmas  fracas 
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penas  aos  differente*  crimes,  não  foi  alterado  apesar  de  ser  tã-o  recla- 
mada essa  providencia.  O  que  aconteceu?  A  soldadesca  sen* 
disciplina,  aliciada  por  qualquer  estouvado,  por  vezes  poz.  em 
aluna  a  capital  do  império  e  das  províncias,  e  certos  indivíduos 
sem  titulo  algum  emprehenderam,  confiados  na  força  bruta,  depor 
a  regência,  e  alterar  a  forma  de  governo  estabelecida. 

Creou-se  uma  regência  sem  torça,  e  um  ministério  cheio  de 
responsabilidade,,  e  sem  meios  de  cumprir  os  deveres  que  )he 
foram  impostos.  A  imprensa  deu  o  exemplo  da  mais  escanda- 
losa licença.  O  mal  estava  na  legislação,  não  porque  esta  de 
antemão  fosse  feita  para  enfraquecer  a  administração  passada, 
como  muitos  tem  asseverado,  n  as  porque  é  producç&o  de  legisla- 
dores noviços  na  arte  de  legislar,  e  que  longe  de  fundarem-se 
na  experiência,  tem  lançado  mão  de  theorias  mal.  entendidas  e 
ainda  maia  mal  appl içadas. 

Appareceu  na  Camará  dos  Deputados  uma  forte  opposiçao 
organizada  do  partido  que  não  concorreu  para  a  formação  da 
regência  e  seu  ministério,  composto  de  grandes  «  ambiciosos  que 
julgavam  ter  direito  aos  altos  empregos  do  Estado».  Esta  apoi- 
ando o&  facciosos  por  três  sessões  consecutivas  embaraçou  alguma» 
taes  e  quaes  medidas  propostas  pela  maioria,  que  nunca  soube, 
por  pusilânime,  reunir-se  para  dispor  da  própria  força.  Um  dia 
porem  (em  30  de  Julho  de  1832)  reconheceu,  que  só  com  um 
golpe   decisivo    poder-se-ião    curar   radicalmente    os    males    da 

Satría.  A  opinião  publica  estava  formada  sobre  a  necessidade 
e  reformar- Be  uma  constituição  que  foi  acceita  por  conveniência 
e  capitulação,  reforma  em  grande  parte  já  approvada  por  ambas 
as  camarás.  A  nação  cançada  com  tantas  rusgas  e  boatos  de 
sevas,  instava  por  medidas  enérgicas  capazes  de  conter  as  facções, 
e  firmar  a  tranquilidade  publica  tantas  vezes  perturbada ;  deli- 
beraram alguns  membros  da  maioria  e  resolveram  usar  de  suas 
forças,  e  por  um  acto  revolucionário  salvar  o  Brazil;  mas  recuem 
em  fim,  á  vista  do  seu  próprio  projecto,  e  temeu  da  sua  mesma 
smnbra. 

Tudo  ficou  e  se  conservou  como  dantes,  k  excepção  da» 
reformas,  sobre  que  fallaremos  em  outros  números. 
Eis  o  estado  em  que  se  acha  o  Brazil. 
Não  soaremos  as  injustiças  e  vexações  do  despotismo.  Rea- 
íraraos  desafogados  depois  da  abdicação,  porem  temos  uma 
egislaçãe  má,  incompleta,  ineficaz,  insuficiente  :  o  governo  fraca, 
sem  attribuições,  sem  meios  para  fazer  enectivas  as  que  tem: 
araetoridades  mal  organizadas,  quasi  todas  de  eleição  popular, 
sem  a  menor  ingerência  do  governo,  todas  destacadas,  sem  centro 
sem  unidade :  os  cidadãos  sem  estimulo  para  interessarem -se  no 
serviço  da  pátria :  o  povo  sem  educação  sem  religião,  sem  moraii 
uma  assembléa  pouee  cuidadosa  de  curar  estes  males,  pensando 
mesmo  pouco  nos  remédios  mais  convenientes  a  elles  ;  a  magis- 
tratura como  apostada  a  fazer  ainda  peiores  as  leis  pela  má 
applieação,  que  muitas  vezes  lhe  dão :  o   governe   heterogéneo ; 
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uma  regência  incompleta,  e  por  sua  triplic°dade,  incapaz  de 
promover  o  bem  publico,  não  obstante  as  melhores  intenções:  o 
meio  circulante  por  sua  variedade  e  descrédito,  ameaçando  uma 
calamidade  desastrosa.  Entretanto,  ex  stem  dois  partidos  ambos 
poderosos,  o  dos  restauradores,  e  dos  moderados :  aquelle  por  suas 
riquezas,  condecorações,  e  antigas  influencias,  contando  por  chefe, 
ao  menos  ostensivo,  ao  ex-imperador,  escorado  na  triste  narração 
de  nada  havermos  feito  a  bem  da  pátria  depois  da  abdicação, 
espreita  o  momento  favorável  aos  seus  intentos,  quando  bem 
ponderado,  alguma  coisa  se  tem  feito  para  que  o  mal  que  nos 
legou  a  administração  passada  não  tenha  produzido  todos  os  seus 
terríveis  e Afeitos. 

Quando  a  sociedade  toca  o  ultimo  da  corrupção,  não  é  um 
dia  que  ainda  o  mais  hábil  politico  pode  íeorganizal-a. 

Este  partido,  o  dos  moderados,  é  poderoso  por  seu  numero, 
porque  conta  com  a  nação,  cujos  votos  e  opiniões  representa ; 
pela  santidade  da  causa  que  defende,  que  é  a  propriedade  na- 
cional, e  ainda  mesmo  por  seus  principios,  porque  detesta  ex- 
cessos ;  porem,  em  honra  da  verdade,  não  tem  sabido  aproveitar-se 
das  circumstancias.  Semelhante  aos  médicos  de  medicina  expe- 
ctante, este  partido  não  obra,  pisa  sempre  o  mesmo  terreno :  teme 
de  todas  as  medidas :  elle  não  enxerga  em  tudo  quanto  se  lhe 
propõe  sendo  fraqueza,  ou  energia  em  excesso :  sempre  esperando, 
sempre  irresoluto,  contenta-se  no  momento  da  crise  còm  um  acto 
de  meia  medida,  que  só  se  encaminha  a  acobertar  o  mal,  e 
deixal-o  criar  profundas  raízes.  Como  existe  hoje,  julga  ter 
direito  a  existir  amanhan;  e  a  sua  prova  favorita  é  lançar  em 
rosto  aos  que  presagiam  mal  de  sua  apathia. 

—  «  Assim  se  nos  dizia  o  anno  passado,  mas  nós  chegamos 
a  este  »  —  Verdade  é,  qne  quando  se  desfeixar  a  tormenta  não 
será  com  tal  systema  que  os  moderados  salvarão  a  pátria:  elles 
então  cheios  de  susto  e  de  vergonha,  nos  dirão :  —  Tal  nâo 
pensávamos  —  como  nós  não  a  julgamos  mui  distante,  porque 
vemos  o  progresso  que  faz  a  immoralidade,  a  apathia  geral  dos 
cidadãos  para  os  negócios  públicos  a  indiíferença  da  assembleia 
para  casos  urgentíssimos  e  de  vital  interesse  do  estado.  Como 
não  está  em  nossas  mãos  accudir  á  pátria  ameaçada  da  restau- 
ração, ou  da  anarchia,  e  de  em  ambos  03  casos  de  perder  a  li- 
berdade, resolvemos  tomar  sobre  nossos  hombros  a  pesada  tarefa 
de  escriptor  publico,  dando  uma  folha  por  semana,  e  mais,  quando 
a  affluencia  de  negócios  de  interesse  publico. 

O  nosso  plano  é  censurar  os  actos  do  governo,  da  assem- 
bleia geral,  das  atsembléas  provinciaes,  dos  magistrados,  dos  ju- 
rado*, dos  eleitores,  emfim  de  toJa  a  casta  de  empregados  pú- 
blicos. Ninguém  tema  a  nossa  penna:  a  justiça  presidirá  a 
todas  as  nossas  censuras :  conhecemos  a  fra  queza  humana,  para 
deixar  de  dar  os  necessários  descontes.  A  vida  privada  será 
religiosamente  respeitada,  mas  aquelle  que  com  escândalo  atacar 
a  moral  publica,  mofar  da  religião,  a  ponto  de  seduzir  com  seus 
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exemplos  os  incautos,  ou  os  innocentes,  será  por  nós  severa- 
mente profligado.  Não  irritaremos  a  ninguém  ;  nós  somente  os 
procuraremos  envergonhar  para  que  se  tornem  melhores,  e  não 
damnem  a  sociedade. 

Apontaremos  tudo  quanto  nos  lembrar  que  possa  aprovei- 
tar á  nação,  e  com  especialidade  a  esta  provinda,  nossa  pátria. 
O  governo  e  a  assembleia  terão  em  nós  um  censor  dos  seus 
desvios  e  um  admirador  de  seus  bons   serviços. 

Os  litte ratos  terão  algumas  noticias  de  descubertas  interes- 
santes, que  nos  forem  communicadas  por  nossos  correspondentes. 

O  commercio  aebará  em  nossa  folha  uma  coadjuvação,  pe- 
los preços  correntes,  que  lhe  an nu n ciaremos,  quer  dos  nossos 
géneros,  como  estrangeiros  nesta  cidade,  em  Santos,  no  Rio  de 
Janeiro,  e  bem  assim  o  estado  do  cambio. 

Os  curiosos  e  applicados  saberão  as  noticias  nacionaes  e  es- 
trangeiras, que  pudermos  obter,  de  algum  interesse.  Em  uma 
palavra  precuraremos  ser  útil  a  todas  as  classes. 

Advertimos  já  aos  nossos  leitores  que  nói  não  escrevemos 
para  os  sábios ;  a  esses  pertence  a  tareia  de  criticar-nos  somen- 
te. Escrevemos  para  o  povo :  sempre  zelamos  pouco  de  lin- 
guagem e  do  estilo,  gostamos  de  ser  entendidos  e  isto  basta 
Se  formos  felizes  em  ser  lidos ;  se  formos  attendidos  em  nossas 
reflexões,  teremos  mais  es3e  estimulo  para  cumprirmos  com 
gosto  este  dever  á  pátria.  Não  oceultamos  nossos  nomes : 
sempre  nos  foi  suspeito  o  periódico  encapotado.  Os  abaixo 
assignados  são  os  únicos  redactores,  respondendo  cada  um  pelo 
artigo  que  escrever.  Nenhuma  correspondência  se  a  ceei  ta,  mas 
quem  tiver  motivos  de  queixa  contra  empregados  públicos,  pôde 
enviar-nos  pelo  correio  (porte  pago)  que  inseriremos  a  denuncia 
em  nossa  frase  e  estilo,  ficando  responsável  o  correspondente, 
para  o  que  deverá  fazer  reconhecer  a  sua  firma  pelo  tabellião 
desta  cidade. 

Qualquer  pessoa  que  nos  queira  coadjuvar  com  lembranças 
úteis  ao  publico,  faz-nos  particular  obsequio  em  communical-as, 
que  serão  inseridas  em  extractos  ou  por  inteiro,  como  mais 
convier. 

S.  Paulo,  7  de  Novembro  de  1834.— Diogo  António  Feijó— 
o  dr.  Miguel  Archanjo  Ribeiro  de  Castro  Camargo. 


DESCOBRIMENTO  DO  BRASIL 


NOTICIA     SOBRE     O      LIVRO     IMPRESSO     MAIS     ANTIGO     QUB     EXISTE, 

DESCREVENDO   ESTE    ACONTECIMENTO. 

Á  Collecçào  de  Noticias  para  a  Historia  e  Qeographia  das 
Nações  Ultramarinas ,  publicada  pela  Academia  Real  das  Sciencia 
de  Lisboa,  em  1818,  publicou  pela  primeira  vez  em  Português, 
esta  Navegação  de  Pedro  Ah  ares  Cabral  (1)  que  prefacia  com 
uma  «Iutroducç&o»  explicativa.  Ahi  se  vê  como  ate  a  sábia 
Instituição,  que  tanto  honra  Portugal,  se  achava  atrazada  nestas 
pesquizas  históricas. 

O  editor  começa  por  dizer  que  a  descripç&o  é  obra  de  um 
piloto  Portuguez, — tal  qual  como  o  afErmára  Ramusio.  Tao  pouco 
era  ella  conhecida  que  até  o  erudito  Barbosa  Machado  na  sua  Bi- 
bliotheca  Lusitana  a  attribue  ao  próprio  CabraL  A  verdade,  diz 
o  referido  editor  é  aue  Cadamosto  recolheu  as  suas  navegações 
num  volume  publicado  em  Vicenza,  em  1507  e  que  logo  no  anno 
seguinte  foi  esta  obra  traduzida  em  Latim  e  impressa  em  Milão, 
segundo  affirma  Tiraboschi,  de  onde  Grynêo  fazendo  em  1532, 
em  Pariz,  a  sua  colleç&o  de  Viagens  intitulada  Novus  Orbis 
inserio  nella  a  versào  latina,  aliás  muito  defeituosa,  ajuntando* 
lhe  depois  outras  viagens,  até  que,  18  annos  depois,  Ramusio  a 
traduzio  para  o  Italiano  e  metteu-a  na  sua  colleatanea  de  Na~ 
vigationi  et  Viaggi,  donde  o  escriptor  a  traduzio  (2),  «visto  ter- 
se  perdido  provavelmente  o  antigo  original». 

Ora,  tudo  isto  tem  andado  errado  e  é  tempo  de  restabelecer 
a  verdade  dos  factos.  E,  para  começar,  notaremos  o  equivoco  do 
afirmar- se  que  Cadamosto  publieou  esta  Colleç&o  de  Viagens  que 
o  Introductor  das  Memorias  nunca  vio,  mas  que  diz  que  primeiro 
appareceram  em  1507,  muitos  annos  depois  da  morte  daquelle 
celebre  Veneziano  que-  morreu  em  1480,  aos   48  annos  de  edade. 

Nem  é  exacto  que  «está  provalmente  perdido  o  antigo  ori- 
ginal» destas  viagens  em  aue,  pela  vez  primeira,  foi  impressa 
a  narrativa  da  descripç&o  da  nossa  terra,  Nào  só  nao  tem  an- 
dado perdida,  mas  a  collecçào  tem  sempre  existido  em  algumas 
bibliothecas,  apezar  de  sua  extrema  raridade.  A  descripç&o  de 
Grynêo  e  de  R/imusio  é  traduzida    naquelle    copiada   neste  (com 


1  N.  III,  Vol.  2o,  pags.  102—186,  da  2»  e  8*. 

2  Veja-se  também  a  Iniroducçào  ao  N.  1. 
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modificações  no  dialecto  veneziano)  do  celebre  livro  Paesi  nuo- 
vamente  ritrovaU  de  que  o  presente  escríptor  tem  a  felicidade 
de  possuir  um  exemplar  (1).  Descreveremos  primeiramente  o  pre- 
cioso volume  com  todas  as  indicações  bibliographicas,  antes  de 
darmos  a  soa  genealogia  e  de  estudarmos  a  própria  descri  pçao 
do  descobrimento  da  Terra  da  Santa  Cruz. 


O  titulo  do  livro  é  este: 


(íum  Jrunlcgio 


{em  caracteres  gothicys,  tinta  vermelha.  Segue -se  então  este  titulo 
nos  mesmos  caracteres  e  tinta,  nas  dobras  de  uma  fita  fine  tua  nte 
na  pagina  e  envolvendo,  no  centro,  um  globo  encimado  por  uma 
cruz,  as  palavras  estando  eollocadas  irregularmente  para  o  leitor, 
mas  obedecendo  ás  voltas  das  fitas :) 

Çfe  Paesi  novamente   retrotiati.     Et  Novo  Mondo  da  Âlbeinco 

Vesputio  florentino  intitulado.  (No  fim  :)  (£    Stampato  in  Vin- 

emnriA  ra  la  imprensa  db  xoto  Hbnkioo  Vicentino  :  &  díligbntb 
cura  &  industria  dr  Zâmaria  suo  piol  nbl  MOCCCCVIí  a  di  HL 
i>b  Novembro.  Cum  gratia  e  privilegio  dfani.  X.  como  nella  sua 
Bolla  appare :  cke  p'soa  dei  domínio  Veneta  nõ  ar  disca  i  prir 
merlo.     Çh  -f-abcdefghiklmno  pqrs  t  v  xy  z  ?  R 

A  B  C  D.  Tutti  sono  duerni  excepto  la  tavcla  cke  e  terno. 
(Marca  do  Impressor  que  consiste  de  dois  círculos  concêntricos 
encimados  por  uma  cruz  que  se  levanta  do  diâmetro,  e  no  semi- 
círculo inferior  as  iniciaes  R.  Y.) 

Este  volume,  publicado  ba  397  aunos,  é  em  quarto  pequeno. 
Tem  seis  folhas  preliminares  inclusive  a  do  titulo  cujo  verso 
está  em  branco.  Seguem-se  trinta  quadernos  de  quatro  folhas 
cada  um  ou  120  folhas,  caracteres  romanos  e  28  linhas  por  pagina. 
Nos  registros  que,  conforme  se  costumava  fazer  então,  eram  as- 
«igualados  no  fim,  notamos  a  omitsao,  por  erro,  do  quaderno 
maTcado-&-parecendos  pela  conta  das  marcas  que  a  obra  tem  30 
em  vez  de  31  quadernt  s,  como  tem. 

Á  obra  é  dedicada  a  Giovanni  degli  Angio  Elli.  Verifi- 
camos que  f  i  um  grande  viajante,  guerreiro  e  auetor  de  biogra- 
pbias  de  Mahomet  II  e  de  um  dos  Heis  da  Pérsia  (2) ;  e  a  dedi- 
catória oceupa  o  verso  da  6\  folha  preliminar  e  o  compilador 
lastima  abi  que  as  viagens  colligidas    sejam  escriptas  no   rude 

1  Comprado  a  Qnátrien  4a  Londres  por  £  169,  conjuntamente  com  muitos  outros 
.    0  preço  que  elle  pedia  era  de  4  z26. 

2  Onglielmo  Berehet,  Narrasione  Bincrone,  rol.  II:  da  Scoperta  dei  N.  M. 
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Italiano  e  Portuguez  e  não  no  «pingue  e  florido  estylo  latino». 
Vem  antes  a  taboa  que  occupa  cinco  paginas,  que  com  as  duas 
do  titulo  e  a  da  dedicatória  formam  a  primeira  folha. 

Seguein-se  então  as  Viagens  que  occupam  seis  livros  e  142 
capítulos.  (Ha  uma  tiragem  posterior,  aliás  com  a  mesma  data, 
com  143  capítulos  ou  duas  paginas  mais.)  Eis  aqui  os  títulos 
e  conteúdo  das  seis  principaes  divisões. 

Libro  Primo :  In  comensa  el  libro  de  la  prima  Navigatione 
per  loceano  a  l  terra  de  Nigri  de  la  Bassa  Ethiopia  per  comman- 
damento  dei  Illst.  bignor  infante  Don  Hurich  fratello  de  Don 
Dourth  Re  de  Portugália. — Cotem  este  Livro  a  viagem  de 
Codamcsto  a  Cabo  Verde  e  Senegal,  entre  Agosto  de  1454  e 
Junho  de  1455;  e  occupa  os  caps.  I  a  XLVII. 

Libro  Secondo  de  la  navigatione  de  Lisbona  a  Callichut  de 
lengua  Portogallese  intaliana.  Vai  até  o  cap.  LXX  e  contem 
a  viagem  de  Pedro  de  Cintra  ao  Senegal  em  1462  escripta  por 
Cadamosto,  até  o  Cap.  L ;  a  viag<  m  de  Visco  da  Gama,  do  cap. 
LI  ao  cap.  LXI,  e  de  Pedro  Al  vates  Cabral  á  índia,  quando 
descobriu  o  Brazil  (Caps.  LXII  a  LXX). 

Libro  lertio,  de  la  navigatione  de  Lisbona  a  Callichut  de 
la  lenga  Portogallese  intaliana;  — continuação  da  viagem  de  Ca- 
bral que  vai  até  ao  cap.  LXXXIV. 

Libro  Quarto,  Inoomenza  la  navigatione  dei  Re  de  Castiglia 
dele  Isole  &  Paese  novamente  retrovati. — Até  o  cap.  CVii  inclu- 
sive, contem  as  três  primeiras  viagens  de  Colombo ;  de  CVIH 
até  CXI,  a  viagem  de  Alonso  Negro  (sic) ;  de  CXII  a  CXIII  a 
viagem  dePinzon.  Este  livro  reproduziu  o  celebre  Libretto  di 
Tutta  Navigatione,  obra  de  quasi  absoluta  raridade  e  de  que 
apenas  são  conhecidos  dons  exemplares,  um,  incompleto  na  Bibli- 
otheca  de  S.  Marco?,  Veneza,  e  que  Harrisse  descreve  nas  Ad- 
ditions,  n.  16.  Foi  impresso  em  Lisbona,  em  1504,  ainda  em 
vida  de  Colombo. 

Libro  Quinto,  de  lengue  Spagnole  interprefato  in  Idioma 
Ro.  Coutem  do  Cap.  C.  Xiiii  a  CXXiiii  a  terceira  carta  de 
Vespucio:  «Alberico  Vesputio  a  Lorenzo  patre  de  i  Mediei,  Sa- 
iu tem».  E'  a  editio  princeps  em  Italiano,  desta  celebre  carta. 
Berchet  (Funti  Italiane,  Roma,  1893)  opino  que  a  traduecão  é 
feita  não  no  Hespanhol  como  diz  o  compilador,  mas  que  é  evi- 
dente ter  sido  trabalhada  da  versão  latina  do  architecto  Giocon- 
do,  que  possuo. 

Libro  Sexto  de  le  cose  da  Calichut  cõ forme  ala  Navigatiõe 
de  Pedro  Aliares  nel,  ti  &  iii  libro  leq  le  se  hãno  ueriessene 
Perle  Copie  d}alcuna  Lte  segundo  lordene  de  li  milesiimi  in 
questo  ultimo  racolie. — O  Cap.  CXXV  traz  a  «copia  de  uno 
capitulo  di  lettere  de  D.  Creticho nontio  do  la  illustrissieia  si- 
gnoria  de  Vonetia  in  Portogallo,  data  a  di  XXVII.  Inglio 
MCCCCCI».  E'  uma  carta  sobre  a  viagem  de  Cabral  quo  Cre- 
ticho enviou   ao   «oratore»    Veneziano    Domenico  Pizani,  e  que 
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este  enviou  á  senhoria  de  Veneza.  — O  Cap.  CXXVIII  (que 
segue  ao  CXXV)  traz  a  copla  de  uma  carta  recebida  dos  nego- 
ciantes do  Hespanlia  a  seus  correspondentes  em  Florença  e  Ve- 
neta sobre  o  tratado  de  paz  entre  os  Reis  de  Portugal  e  de 
Calicut. — O  Cap.  CXXVI  contem  uma  carta  de  P.  Pasqualigo 
«oratore  do  la  illustriesima  signo  ri  a  in  Portogallo»  escripta  a 
seus  irmãos  em  Lisboa  a  28  de  Outubro  de  1501.  Versa  sobre 
a  viagem  de  Côrte-Real. — O  Cap.  CXXVi  trata  da  expedição 
de  J.  da  Nova  á  índia,  numa  carta  de  La  Sai  ta  a  Pasqualigo 
então  na  Hespanba.  E'  datada  de  Lisboa,  a  16  de  Sept.  de 
1502.— Finalmente  os  Caps,  de  CXXVIIII  a  CXXXXII  contêm 
varias  narrativas  do  José  índio,  de  Carangoror,  Calicut,  Cambaia, 
Ormuz,  etc. 

Vê-se,  pois,  que  o  que  mais  nos  interessa  no  volume  é  o 
Livro  II.  Mas  tudo  neíle  é  precioso.  Ahi  são  publicadas  pela 
primeira  vez  as  duas  viagens  de  Cá  da  Mosto  a  Cabo  Verde  e 
Senegal,  ao  serviço  de  Portugal ;  era  a  primeira  vez  que  via  a 
luz  a  narrativa  da  viagem  de  Vasco  da  Gama  e  a  da  de  Pedro 
Alvares  Cabral  á  índia  e  ao  Brazil ;  era  também  a  primeira  vez 
que  re  editava  em  Italiano  a  terceira  viagem  de  Américo  Ves- 
pucio,  que  tanto  nos  interessa  a  nós  Brazileiros  ;  era  a  primeira 
vez  que  se  editavam  os  curiosos  documentos  que  compõem  o 
Livro  VI,  pelos  representates  venezianos  em  Lisboa,  em  alguns 
dos  quaes  se  faz  referencia  directa  ao  Brazil.  E,  além  de  tudo 
isto,  as  três  primeira?  viagens  da  Christovam  Colombo,  e  de 
Alonso  Nino  e  a  de  Pinzon  tinham  ahi  a  Begunda  edição.  Não 
é  uma  jóia  o  livro,  mas  uma  constellação  de  jóia?. 

Esta  obra  tem  sido  assumpto  de  vários  estudos,  entre  elles 
por  Harrisse  (1),  Zurla  (2),  Baldelli  (3),  Ti  rabos  chi  (4),  Brunet 
(5),  Humboldt  (6),  Camus  (7)  e  outros.  Depois  de  dizer  que  é 
muito  rara,  Brunet  diz  que  a  maior  parte  do3  escriptores  que 
delia  se  oceuparam  ou  não  puderam  decifrnr-lhe  o  titulo  ou 
fizeram  com  exemplares  truncados.  E'  por  isso  que  annunciam  o 
livro,  ora  como  sendo  de  Cadamost»,  ora  sob  titulos  que  não  são 
o  seu.  Esta  recolta  de  viagens  foi  a  primeira  do  typo  seguido 
depois  por  Grynêo  e  Ramusio. 

Quem  foi  o  seu  compilador  ?  A  dedicatória  o  revela :  foi 
Francanzano  Montalboddo,  natural  de  Monte  Alboddo,  homem 
culto  e  professor  de  litteratura  em  Viceuza.  Bercuet  (8)  pensa 
que  elle  se  estabeleço ra  em  Vicenza  em  1502  e  que  gozou  de 
muita  fama.    Humboldt  cahio  no  erro  de  attribair  esta  compilação 


1  Bíbliot.  Anur.  Vduêtiuima,  n.  48. 

2  Marco  Poio,  II.  109. 

3  Jl  Milion*  I,  XXXII. 

4  Btoria,  VI F,  216  o  213. 

h  Man,  du  Lib.t  Vol.III,  pag.   I.J55. 

6  Examtn  Critique,  IV,  70  e  seg. 

7  Mtmoires  d*s  Grande  Yogagei,  Parix    180?,  pag.  4, 

8  Ob.  e«.f  pag.  209. 


—  272  — 

a  Álessandro  Zorzi,  bem  conhecido  desenhista  de  mappas  em  Ve- 
neza. No  exemplar  ào  Paesi  que  o  grande  sábio  examinou  na 
Bibliotheca  Magliabeeehiana,  Humboldt  vio  uma  nota  manuscri- 
pta  dizendo  que  um  irm&o  de  Colombo  dera  um  exemplar  desta 
obra  a  um  cónego  do  Laterano,  que  a  seu  turno  deu-a  a  Zona, 
«compilador  desta  recolta», — fundamento  de  certo  muito  ténue 
para  fazei- o  desprezar  a  prepia  dedicatória  da  obra. 

A  grande  popularidade  da  obra  de  Montalboddo  é  demostra- 
da pelo  grande  numero  de  edições  e  traduccões  que  teve.  Já 
nos  referimos  a  uma  segunda  tiragem  com  mais  um  capitule), 
mas  sob  a  mesma  data,  o  capitulo  addieionaL,  consistindo  na 
carta  do  Bei  D.  Manoel  ao  Bei  de  Castella,  já  publicada  em 
1505  em  Roma  e  Milfto.  O  Paesi  foi  novamente  impresso  em 
Milão  em  1508,  1512  e  1519;  e  em  Veneza  em  1517  e  1521.  Bob 
o  titulo  Itinerarium  Pvrtugalence  foi  mal  traduzido  por  Madri- 
gnano  em  latim  e  publicado  em  Milfto  em  1508;  foi  traduzido 
em  Állem&o  por  Jobst  Buchamer  sob  o  titulo  Neue  Unbekantke 
Landte,  e  publicado  em  Milào  no  mesmo  anno  de  1506  (1)  e 
traduzido  por  Redovar  em  1515  e  reimpresso  em  1516,  1521  e 
1528 ;  novamente  publicado  em  Latim  nas  duas  edições  de 
Grynêo  de  Pariz  e  Basilea,  em  1532  e  nas  muitas  que  se  lhes 
sueeederam.  De  facto  poucos  livros  daquella  épo^a  tiveram 
tamanha  saída  como  esta  pequena  colleccfto  de  viagens  em  que 
se  descrév*  m  os  grandes  descobrimentos  do  fim  do  século  XV  e 
principio  do  XVI. 


II 

Como  já  ficou  dito,  o  livro  IV  do  Paesi  é  a  transcripeae 
de  um  folheto  já  publicado  em  Veneza  em  1504.  Ora,  como  a 
Conte  da  narrativa  do  descobrimento  do  Brazil  no  Paesi  ê  a 
mesma  da  deste  folheto,  aliás  de  importância  capital  para  a 
historia  do  descobrimento  da  America,  precisamos  examinal-o 
detidamente 

Harrisse  (2)  cita-lhe  o  titulo    com  duas  variantes  e  o  smp- 

Enha  perdido.     Ha,  porem,  dous  exemplares  delles,  um  naBi- 
otheca  de  San  Marco,  em  Veneza,  já  descripto  no  nuppiemento 
daquelle  auctor,  e  o  outro,  annunciado  á  venda  em  Florença  em 
1904  e  logo  vendido  nfto  sabemos  ainda  a    quem.     Thatcher  (3) 
dá  um  fac-simile  do  exemplar  de  San -Marco. 
E'  intitulado: 

Libretto  de  Tutta  la  Namgatione  de  Re  de  Spagna. 
De  Le  Isole  et  Térrene  Nuauaments  TrauaU. 


1  0   escriptor  destas  Unhas  também  potrae  estas  duas  edições   preciosas  de  Ma~ 
drlgnaoo  e  Rnchamer. 

2  06.  cit.%  n    82. 

8    chrlstofer  Colnmbus,  oap.  98. 
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Consiste  em  29  paginas  impressas,  n&o  numerada",  a  Tabula 
começando  á  pagina  28,  tendo  no  fim  da  pagina  29: 

.  Stampato  in  Venezia  per  Albertino  Vercellese  de  Lisona 
a  di  X  de  aprilo,  MCCCCCIV. 

Pois  bem ;  foi  esta  celebre  obra  e&eripta  nestas  cirrumstan- 
eias,  que  muito  nos  importam  também. 

A  Republica  de  Veneza  tomava  o  maior  interesse  nas  na- 
vegações e  descobrimentos  dos  Hespanhóes  e  Portuguezes. 

O  primeiro  historiador  conhecido  do  descobrimento  da  Ame- 
rica, além  dos  próprios  Colombo  e  Yespucio  em  suas  cartas,  foi 
realmente  Pedbo  Mabtyr  de  Anghiera,  o  celebre  italiano  que 
«e  pôs  ao  serviço  dos  Beis  de  Castella  e  Aragfto,  preceptor  dos 
seus  filhos,  seu  Embaixador  no  Egypto  e  homem  cuja  illustra- 
c£o  extraordinária  lhe  dera  vasto  circulo  de    admiradores,    ami- 

fos  e  correspondentes.  Por  occasifto  do  ultimo  anniversario  do 
encobrimento  da  America  o  presente  escriptor  publicou  nestas 
eolumnas  (1)  extractos  do  seu  Opus  Epistolaram,  —  algumas 
cartas  de  Pedro  Martyr  dirigidas  a  personagens  celebres  refe- 
rindo noticias  de  Colombo  á  proporç&o  que  as  tinha, — e  elle  as 
tinha  todas  completas,  graças  a  sua  posic&o  na  Corte,  e  suas 
relações  pessoaes  com  o  próprio  Colombo,  Yespucio,  e  toda  a 
gente  de  valor.  Mais  tarde  Pedro  Martyr  escreveu  uma  narra- 
tiva seguida  das  três  primeiras  viagens  de  Colombo  e,  como  se 
fasia  naquelle  tempo  em  que  a  imprensa  ainda  era  difncil  e  pouco 
generalizada,  fez  naturalmente  tirar  copias  do  seu  manuscripto 
latino,  talvea  para  ofterecel-as  a  amigos  seus  da  própria  Itália, 
com  os  quaes  mantinha  sustentada  correspondência. 

Ora,  uma  destas  cópias  cahio  em  màos  de  Ssrvulo  Angelo 
Tmviqiaxo,  que  servia  ent&o  de  secretario  do  oratore  ou  em- 
baixad'  r  veneziano  junto  aos  Reis  da  Hespanha.  Pertencia  á 
ordem  doa  secretariou  que  vinha  logo  após  á  dos  patrícios  e 
eram  admissíveis  á  ordem  de  Malta  como  se  fossem  nobres. 
Fora  «segretario  e  pífaro»  do  Almirante  Domenieo  Malipiero, 
o  celebre  historiador  da  Republica  de  Veneza,  e  depois  também 
secretario  do  oratore  Dom.  Pisani,  em  Hespanha,  em  1501,  e  de 
1503  a  1506  do  oratore  Vicenzo  Quirini,  em  Castella,  ao  qual 
acompanhou  nos.  seus  passeios  pela  Inglaterra,  Bélgica  e  Alle- 
manha.  Falleceu  em  1506,  exercendo  ent&o  o  cargo  de  secre- 
tario da  ehaueellaria  ducal.  (2). 

Foi  em  mios  deste  Trevigiano  que  cahio  o  manuscripto  de 
Pedro  Martyr  que  consistia  ent&o  de  três  Décadas.  Trevigiano 
recebia  cartas  de  Malapiero,  seu  antigo  patrono  e  amigo  de  sua 
família,  pedindo-lhe  instantemente  noticias  por  menor  de  todos 
•ates  novos  descobrimentos :  que  melhor   autoridade  do  que  a  de 


1  Veja-«e  o  Jornal  do  Commtrcio  do  Rio  de  Janeiro  de  12  de  Outubro  de  1904. 

2  Batea  dados  alo  oxtrahidoa  áa  noto  (1;    da  pag.  40  doa  CwrUggi  DiplommUci  de 
Breehot. 
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Pedro  Martyr?  Elle  escreveu  ao  Almirante  que  ia  traduzir  no 
veneziano  vulgar  esta  auctorizada  narrativa.  Em  carta,  a  Ma- 
lipiero  dirigida,  datada  de  Granada  a  11  de  Agosto  de  1501, 
diz  Trevigiano : 

«  Cirea  ai  tractado  dei  viazo  dei  dicto  Columbo, 
uno  valentuomo  l'ha  composto,  et  é  una  dizeria 
molto  longa,  Tho  copiato  et  ho  la  copia  apresso  di 
me,  ma  e  si  grande  che  non  ho  modo  de  mandaria 
se  non  a  pocho  a  pocbo  ». 

E  para  mostrar  o  interessa  que  tinha  em  servir  ao  Almi- 
rante, Trevigiano  annuncia-lhe  que  o  próprio  Colombo,  (que 
então,  diz  elle,  cahira  em  desgraça  e  estava  sem  meios  de  vida), 
lhe  promettera  mandar  traçar  em  Paios  um  mappa  dos  novos 
descobrimentos  para  que  o  Almirante  melhor  acompanhasse  as 
descri  pçõe*. 

Completa  pouco  a  pouco  a  traducção  e  enviada  para  Ve- 
neza, a  cujo  Senado  Malipiero  a  ofiertara,  cahio  o  M.  S.  em 
mãos  de  Albertino  Vercellese,  de  Veneza,  que  o  fez  imprimir 
em  1504,  como  se  vio.  De  modo  que,  annos  depois,  quando 
Pedro  Martyr  publicou  a  sua  primeira  Década  (1511)  já  o  seu 
assumpto  era  conhecido;  e  no  Livro  II,  Dec.  II,  da  l.a  edicção 
das  suas  três  Décadas  (Alcala,  1516)  elle  protesta  contra  Ca  da 
Mosto  por  se  ter  apropriado  das  suas  lucub rações  !  O  pobre  Cada 
Mosto  já  havia  falleciao  antes  de  romper  o  século  XVI,  e  Pedro 
Martyr  muito  provavelmente  nunca  vira  o  Libretto  (que  bem 
pudera  ter  sido  impresso  particularmente  em  edicç&o  limitadís- 
sima) e  só  deparara  com  a  sua  narrativa  no  livro  que  exami- 
namos, o  Paesi,  em  que  foi  transcripto  daquelle,  na  sua  quarta 
divis&o,  e  que,  como  já  vimos,  começa  pelas  viagens  de  Ca  da 
Mosto. 

Conhecidos  estes  dados,  podemos  agora  approximarmo-nos 
do  assumpto  que  mais  de  perto  nos  interessa. 

O  Almirante  Domenico  Malipiero  não  se  contentava  com 
pormenores  das  viagens  de  Colombo .  Elle  pediu  ao  seu  joven  ex 
Secretario  que  lhe  munisse  íambem  de  dados  sobre  os  descobri- 
mentos portuguezes.  A  correspondência  deste  com  o  Almirante, 
por  este  offerecido  ao  Senado  de  Veneza,  foji  dalli  passar  as 
mãos  de  Soranzo  patrício  veneto,  e  depois  delle,  ás  de  dous  ou 
três  possuidores,  até  que  cahio  em  poder  do  Rev.  Sneyder,  de 
Londres,  sendo  hoje  propriedade  de  seu  filho.  Estes  manuscri- 
ptos  não  dão  a  génesis  da  descripção  do  descobrimento  do  Bra- 
zil  de  que  nos  occupamos.  (1) 

Na  mesma  carta  de  Trevigiano  a  Malipiero,  a  que  nos  refe- 
rimos acima,  datada  de  Granada,  a  21  de  Agosto  de  1501,  o 
secretario,  depois  de  falar  na  cópia  de  Pedro  Martyr,  que  come- 
çara a  fazer,  accrescenta : 


1    V.  Bercher,  ob.  eit.  p«g.   46  e  ieg. 
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«Ulterius  aspetiamo  di  zorao  in  zorno  da  Lysbona 
el  nostro   doctore,  cbe   lasso  li  el  nostro  magnifico  am- 
bassator    el    qual    a   mia  instancia  ba  facto  un'opereta 
dei    viazo    dei    Calicut,    de  la  qual  ne  faro  copia  á  la 
magnificência    vostra    de    cana    de    qual    viazo  non  è 
possibile    haverne    cbe  el  Re  ba  messo  pena  de  vita  á 
cbi  la  dà  fora  questo    e  quanto    posso    lar    adesso  per 
servitio  de  la  magnificência  vostra». 
Assim,  Malipiero  insta   com  Trevigiauo  por  informações  dos 
descobrimentos    dos    Hespanbóes    e    Portuguezes,  e    Tre  vigi  ano 
manda-lbe  da  Hespanba   o  que  pode — inclusive  um  mappa  man- 
dado fazer  em  Paios  pele  próprio  Colombo, —  e  de  Portugal  insta 
a    seu    turno    com    o    embaixador   veneziano  que,  para  servil-o, 
compõe    um  opúsculo  sobre  a  viagem  de  Pedro  Alvares  Cabral, 
que  em  tempo  Trevigiano   mandaria  ao  Almirante,  ao  qual,  po- 
rém,   avisa    desde    já    que    não  pode    supprir  de  um  mappa  da 
viagem,  pois   o  Rei  de  Portugal  comminava  a  pena  de  morte  a 
quem  o  fornecesse  para  fora. 

Este  embaixador  veneziano  em  Lisboa  era  o  que  tem  sido 
conhecido  por  Lorenzo  Cretico,  mas  cujo  nome  verdadeiro  era 
Giovanni  Màtthcj  Cretico  (1).  E'  elle,  por  conseguinte,  ó 
traductor  ou  compilador  desta  primeira  descripção  impressa  do 
descobrimento  da  nossa  terra. 

Escrevendo  novamente  a  Malipiero,  poucos  dias  depois,  diz 
Trevigiano  : 

«Circa  el  desiderio    ba   la  magnificência  vostra  de 

intender  el  viazo  de  Calicut,  io  li  bo  scritto  altre  fiate 

cbe  aspetto  de  zorno  in  zorno  Messer  Cretico,  qual  me 

scrive  averne  composto  una    opereta.     Súbito  cb'el  sia 

zonto,  faro  cbe  la  magnificência  vostra  ne  haverá  parte». 

Eis  abi,  pois,   a    confirmação    de  que  Cretico  preparara  um 

opúsculo    que,    assim    que    o    trouxesse    á  Hespanba,   onde  era 

esperado,  Trevigiano  mandaria  ao  Almirante. 

Escrevendo  ainda  uma  carta  de  Exigia  a  5  de  Dezembro 
do  mesmo  anno  de  1501,  nella  occone  esta  passagem ; 

cMesBer  Cretico  etiam  aviscerato  perlial  et  sorvi- 
tor  de  la  magnificência  vostra,  la  rengratia  cbe  la  se 
babi  degnato  per  sue  lettere  salutarlo  cosi  amorevol- 
mente,  et  molto  se  recomanda,  congratulandose  ex  intimo 
cordis  de  le  felicita-  sue  el  vene  de  Portugal  fino  questo 
Setembre  molto  informato  de  viazo  de  Calicut,  et  tuta 
via  compone  uno  tractato  cbe  sara  molto  bello  et  grato 
à  cbi  se  delecta  de  tal  cose». 


1  Tiraboschi,  Foscarini,  Hamboldt,  Harrisse  e  Varnhagen  o  chamam  de  Lourenço, 
todos  seguindo  a  Tiraboschi.  8egvndo  documentos,  porém,  da  Universidade  de  Pádua 
(onde  foi  professor  e  da  Bibllotheca  Marcianna  sen  nome  éoiovanni  Matteo.-B'  também 
chamado  Zuan$  (Joio)  no  titulo  do  nomeação  ccmo  Secretario  de  Pisani,  orador  em 
Castella. 
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A  relaç&o  da  viagem  de  Pedro  Alvares,  assim  um  tanto 
demorada,  só  chegou  a  Veneza  depois  da  publicação  do  Libretto* 
para  sahir  dahi  a  2  1/2  anno*  no  Paeri 

Os  herdeiros  de  Sneyd,  na  Inglaterra,  conservam  o  valioso 
código  tal  qual  Trevigiano  o  mandara  ao  Almirante  Malipiero> 
e  segundo  a  reproducc&o  que  do  m.  s  faz  Berchet,  a  cópia  do» 
Paesi  é  fideliBsima,  o  que  n&o  se  pôde  dizer  da  de  Ramuzio. 

III 

Demos  agora  a  traducç&o  litteral  da  celebre  narrativa  do 
Paesi 

CAPITULO  LXIII 

ONDE   HM   PESSOA   O   RBI     MANOEL     CONSIGNOU     O   B8TANDARTB    RBAI* 

AO   CAPITÃO. 

No  anno  de  MCCCCC  mandou  o  sereníssimo  Rei  de  Por- 
tugal por  nome  chamado  Dom  Manoel  uma  armada  sua  composta 
de  náos  e  caravellas  para  as  partes  da  índia;  na  qual  armada 
havia  XII  náos  e  caravellas  e  a  qual  tinha  por  Capit&o-geral 
Pedro  Aliares  Cabrile,  fidalgo :  as  quaes  náos  e  caravellas  par- 
tiram bem  aprestadas  e  providas  de  tudo  o  de  que  precizasse  por 
anno  e  meio :  dessas  XII  náos  ordenou  que  descarregasse  X  em 
Calicut  e  que  as  duas  restantes  fossem  a  um  lugar  chamado  Za- 
fala  para  procurar  contractar  mercadorias  no  dito  logar :  o  qual 
lugar  de  Zafala  acha-se  estar  no  caminho  de  Calicut.  E  assim 
as  outras  X  náos  levassem  mercadorias  que  para  a  dita  viagem 
lhes  fosse  necessário .  £  aos  VIII  do  mes  Março  do  dito  millesimo 
ficaram  promptos  e  naouelle  dia,  que  era  domingo,  sahiram  desta 
cidade  á  distancia  de  duas  milhas,  a  um  logar  chamado  Rastello, 
onde  ha  uma  egreja  chamada  Santa  Maria  de  Baller,  e  ao  qual 
logar  o  sereníssimo  Rei  foi  em  pessoa  própria  entregar  ao  Ca- 
pitão o  Estandarte  real  para  a  dita   armada. 

(Item.  Na  segunda-feira  que  foi  jm>s  IX  dias  de  Marco 
partio  a  dita  armada  para  sua  viagem,  com  bom  tempo. 

(Item.  Aos  XIV  do  dito  mes  passou  a  dita  armada  pela 
Ilha  da  Canária. 

(Item.    Aos  dias  XXH  passou  pela  Ilha  do  Cabo  Verde. 

(Item.  Aos  dias  XXIII  estraviou-se  uma  náo  da  dita  armada, 
de  sorte  que  n&o  mais  se  recebeu  noticia,  nem  até  o  presente 
disso  se  pôde  saber. 

CAPITULO  XLIV 

cCOMB   8CORRBTANO      LB   NAVE   PBR  FORTUNA» 

Aos  dias  XXIV  de  Abirl  que  foi  a  quarta-feira  na  oitava 
da  Paschoa  teve  a  dita  armada  vista  de  uma  terra;  com  o  que 
houve  grande  prazer.    E  arribaram  a  essa  terra  para  verem  quo 
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terra  era;  a  qual  acharam  terra  muito  abundante  de  arvores  a 
gente  que  alli  andavam  pela  praia  do  mar.  E  lançaram  ancora 
á  foz  de  um  peqneno  rio.  E  depois  de  assim  lançadas  as  ditas 
ancoras  o  capitão  mandou  arriar  um  batel  ao  mar  pelo  qual 
mandou  ver  que  g»nte  era  aquella,  e  acharam  que  era  g^nte  de 
*òt  parda  entre  o  branco  e  o  preto ;  e  bem  dispostos,  com  ca- 
bellos  corredios  e  vao  e  vêm  nus,  como  nasceram,  sem  vergonha 
alguma;  e  cada  um  delles  trazia  seu  arco  com  settas,  e  como 
homens  que  estavam  em  defesa  do  dito  rio :  na  dita  armada  ne- 
nhum havia  que  entendesse  o  s-u  idioma  e  visto  «ato  os  do  batel 
voltaram  ao  capitão  e  nesse  instante  se  fez  noite :  na  qual  noite 
fez  grande  temporal.  Item.  No  dia  seguinte  pela  manha  levan- 
tamos ancora  e  com  prande  temporal  andávamos  discorrendo  a 
costa  para  o  lado  do  Norte :  o  vento  era  sueste,  para  vermos  se 
achávamos  algum  porto  aonde  se  abrigasse  e  surgisse  a  dita  ar- 
mada :  finalmente  acharam  um  porto  aonde  lançamos  ancora  e 
ahi  achamos  daquelles  homens  que  andavam  em  suas  almadiaa 
pescando;  e  um  de  nossos  bateis  foi  aonde  taes homens  estavam 
•e  seguraram  dous  delles  aos  quaes  levaram  ao  Capitão  para  sa- 
ber que  gente  era  esta  e,  como  é  dito,  n ao  se  entcndiampor  falia 
nem  mesmo  por  acenos,  e  naquella  noite  o  Capitão  os  reteve 
eomsigo ;  e  no  dia  seguinte  os  mandou  vestidos  com  uma  camisa 
e  um  vestido  e  uma  carapuça  vermelha  e  por  este  vestir  ficaram 
muito  contentes  e  maravilhados  das  cousas  que  lhes  foram  mostra- 
das ;  depois  daquillo  mandou  deitai- os  á  terra. 

CAPITULO  LXV 

RAIZ  DB  QUE  FAZEM  PÃO,  COM  SEUS  OUTROS  COSTUMES 

Naquelle  mesmo  dia  que  era  a  oitava  da  Paschoa  a  XXVI 
tle  Abril  determinou  o  Capitao-mór  ouvir  missa  e  mandou  armar 
uma  tenda  naquella  praça  na  qual  tenda  mandou  armar  um  altar 
e  todos  os  da  dita  armada  foram  a  ouvir  a  missa,  e  a  pregação. 
Aonde  se  ajuntaram  muitos  daquelles  homens  bailando  e  tangendo 
•00  seus  chifres.  E  subitamente  quando  foi  dita  a  missa  todos 
partiram  para  os  seu*  navios:  e  esses  naturaes  da  terra  entra- 
vam no  mar  até  abaixo  dos  braços  e  fazendo  prazer  e  festa.  E 
depois  do  jantar,  o  Capitão  tendo  as*im  resolvido,  voltou  á  terra 
a  gente  da  dita  armada,  colhendo  recreio  e  prazer  com  aquelles 
homens  da  terra;  e  começaram  a  tratar  com  os  da  armada.  E 
davam-lhes  arcos  seus  e  settas  por  signaes :  e  folhas  de  papel 
e  peças  de  panno.  E  todo  esse  dia  tiveram  prazer  com  essas 
'cousas,  e  acnámos  naquelle  lugar  um  rio  d'agua  doce;  e  de 
tarde  voltamos  para  os  navios. 

Item.  No  aia  seguinte  ordenou  o  Capitao-mór  que  trouxes- 
sem agua  e  lenha  e  todos  os  da  dita  armada  foram  á  terra  e 
*sses  homens  daquelle  logar  nos  vinham  ajudar  na  dita  lenha  e 


j 
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agua  e  alguns  delles  foram  á  terra  donde  são  estes  homens; 
que  seria  III  milhas  distante  do  mar  e  trouxeram  papagaios  e 
uma  raiz  chamada  igaame  que  é  o  pão  delles  e  que  os  árabes 
comem;  os  da  armada  lhe  davam  campainhas  e  folhas  de  papel 
em  pagamento  das  ditas  cousas.  No  qual  logar  estivemos  V  ou 
antes  VI  dias.  Quanto  aos  costumes  desta  gente,  são  pardos  • 
vão  nús  sem  vergonha  e  seus  cabellos  são  corredios  e  trazem  a 
barba  pellada,  e  as  pálpebras  dos  olhos;  e  os  sobre-cilios  eram 
pintados  com  figuras  das  cores  branca  e  negra  e  azul ;  e  ver- 
melhes trazem  os  lábios  da  bocca,  isto  é,  o  de  baixo  é  furado  e 
no  buraco  põem  um  osso  grande  como  um  prego  e  outros  tra- 
zem alli  uma  pedra  azul  e  verde  e  longa :  e  assobiam  pelos 
ditos  buracos.  As  mulheres  egualmente  vão  sem  vergonha,  e 
são  bellas  mulheres  de  corpo:  e  os  cabellos  compridos.  E  suas 
casas  são  de  páo,  mas  cobertas  de  folhas  e  ramagem  de  arvores 
com  muitos  esteios  de  páu  no  meio  das  ditas  casas ;  e  dos  ditos 
esteios  ao  muro  põem  uma  rede  de  fios  de  algodão ;  e  entre  uma 
rede  e  outra  pôde  ficar  um  homem.  Fazem  (assim)  um  fogo, 
de  modo  que  em  uma  só  casa  estão  40  e  50  leitos  armados  a 
modo  de  teares. 

CAPITULO  LXVI 

PAPAGAIOS  NA  TERRA  NOVAMENTE  DESCOBERTA 

Naquella  terra  não  vimos  ferro,  nem  menos  outro3  metaes. 
E  talham  o  páo  como  pedra.  E  ha  muitas  aves  de  muitas 
sortes,  especialmente  papagaios  de  muitas  cores,  entre  elles 
alguns  do  tamanho  de  gallinhas,  e  outras  aves  mui  bellas.  Das 
penas  das  ditas  aves  fazem  chapéos  e  barretes  que  usam.  A  terra 
é  muito  abundante  de  muitas  arvores  e  de  muita  agua  e  milho, 
e  ignames  e  algodão.  Nestes  logares  não  vimos  animaes  nenhuns* 
A  terra  é  grande  e  não  sabemos  se  é  ilha  ou  terra-firma;  mas 
pela  sua  extensão  acreditamos  que  seja  terra-firma.  Ha  muito 
bom  ar  e  estes  homens  fazem  redes  e  são  grandes  pescadores  e 
pescam  varias  esp(oies  de  peixes,  entre  os  quaes  vimos  um 
peixe  que  apanharam,  que  teria  o  tamanho  de  um  tonel,  mas 
mais  comprido  e  redondo  *,  e  sua  cabeça  era  como  a  do  porco  e 
os  olhos  pequenos,  sem  dentes,  com  as  orelhas  longas  como  um 
braço  e  de  meio  braço  de  largura.  Embaixo  do  corpo  havia 
doua  furos  e  a  cauda  era  comprida,  um  braço  e  outro  de  tanto 
de  largura;  e  não  tinha  pés  d  a  qualidade  alguma;  a  sua  pelle 
era  como  a  do  porco.  A  pelle  tinha  um  dedo  de  grossura  e 
suas  carnes  brancas  e  gordas  como  a  do  porco. 

—  Item.  Nestes  dias  em  que  ficámos  ahi  determinou  o 
capitão  a  fazer  saber  ao  nosro  Sereníssimo  Rei  o  achamento 
desta  terra  e  de  deixar  ahi*dou9  homens  bandidos  e  condemnados 
á  morte  que  para  tal    effeito  tínhamos  na  dita  armada  e  logo  o 
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Capit&o  despachou  um  navio  que  tinba  comsigo  e  com  manti- 
mentos e  isto  além  das  XII  náos  sobreditas.  O  qual  navio 
levou  cartas  ao  Rei  nas  quaes  se  continha  quanto  havíamos 
visto  e  descoberto.  E  despachado  o  dito  navio,  o  Capitão  foi  á 
terra  e  mandou  fazer  um  cruz  muito  grande  de  madeira  e  man- 
dou chantar  no  espaço-  aberto,  assim  como  também  o  dito 
(Capit&o)  deixou  os  dois  bandidos  no  dito  logar,  os  quaes  come- 
çaram a  chorar.  E  os  homens  daquella  terra  os  confortavam  e 
mostravam  ter  delles  piedade. 

CAPILULO  LXVIl 

TEMPORAL  TAMANHO  QUE  SB  PERDEM  QUATRO  NÁOS 

No  outro  dia,  que  foi  o  II  de  Maio  do  dicto  anno,  a 
armada  fez  se  de  vela  em  seu  caminho  para  fazer  a  volta  do 
Cabo  da  Boa  Esperança. . . 

Vê-se  bem  que  ainda  que  nos  nfto  tivesse  ficado  a  incom- 
parável carta  de  Pêro  Vaz  de  Caminha,  graças  ao  Almirante 
líalipiero,  a  Angelo  Trevigiano  e  a  Giovanni  M.  Cretico,  tería- 
mos esta  narraçfto  fiel  do  descobrimento  da  nossa  terra,  impressa, 
mais  de  três  séculos  antes  de  ser  conhecida  a  narrativa  de 
Caminha. 

Donde  colheu  Cretico  os  seus  dados?  Resumio  elle  a  carta 
de  Caminha,  ou  traduzio  alguma  das  dos  outros  Capitães,  além 
de  Cabral,  que,  no  dizer  do  próprio  Caminha,  c escreveram  a 
vossa  Altesa  a  nova  do  achamento  desta  vossa  terra  nova?» 

Eis  o  que  impossível  nos  é  saber.  Basta  que  fique  averi- 
guado que  a  narrativa  de  Cretico  é  fiel,  parecendo  até  seguir  a 
de  Pêro  Vaz  de  Caminha,  excepto  num  eqnivoco  na  data  de  24 
em  vez  de  22  de  Abril,  e  a  historia  do  peixe -monstro  (1). 

Em  todo  o  caso,  ahi  fica  descripto  como  se  publicou  este 
venerando  documento  da  Historia  Pátria. 

Rio,  30  de  Abril  de  1905. 

José  Carlos  Rodrigues 


l  SImfto  de  Vasconcellos  na  sua  TntroducçRi  também  refere  esta  historia  do 
pebce-monstro,  que  em  Vas  de  Caminha,  nlo  passava  de  ora  tubarão.— Dia  o  Padre  Simão? 

«II.—  Aqui  do  melo  destes  applansos,  quis  também  o  elemento  do  mar  sahlr  com  o  sen 
e  foi,  que  Tomitou  a  praia  um  monstro  marinbo  nfto  conhecido  e  portentoso,  recreação 
dos  Portugueses,  por  caosa  Insólita,  e  mui  apraalrel  aos  índios,  por  parte  de  seu  gosto. 
Tinba  de  grossura  mais  que  a  de  um  tonel,  e  de  comprimento  mais  que  o  de  dous  :  a  ca- 
beça, os  olhos,  a  pelle,  eram  como  de  porcos  e  a  grossura  da  pelle  era  de  um  dedo.  Nio 
tinha  dentas,  as  orelhas  tinham  feição  de  Blephante,  a  cauda  de  um  corado  de  com* 
prido,'  outras  de  largo.  Mostrava  já  de* de  aqui  a  novidade  deste  monstro,  as  muitas 
que  andados  w  tempos,  se  descobriram  tnesas  regiões    do  Brasil! 
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A  Elhriwgraphia  da  America  do  Sul  ao  começar 

o  século  XX 


Introducçào. — Princípios  da  divisão  bthhooraphica. — Computo 
ky8tematico  das  mais  importantes  tribus  b  familia8  lin- 
GUISTICAS.— Povos    do    Brazil,    Paraguat,  Guvaha,    Venb- 

ZVBLk   m  BAIXADA   DA   COLÔMBIA,    PllRÚ   B  BOLÍVIA. 

A  importância  singular  da  ethnographia  americana  consiste, 
como  uma  vez  Ba-tian  salientou' de  modo  excellente,  em  que  «o 
hiato  entre  a  prehistoria  e  a  historia,  coberto  por  tbeorias  no 
velho  inundo,  é  preenchido  realisticamente,  em  consequência  de 
continuarem  aqui  vivazes  aquelles  troncos  nataraes  de  que  bro- 
taram as  raiz«s  cuja  flor  são  os  povos  históricos». 

Isto  applica-se  de  modo  muito  particular  á  metade  meridio- 
nal do  continente,  que  é  o  que  depois  da  África  asyla  ainda 
hoje  o  maior  numero  de  taes  povos  naturaes.  Comparado  com 
a  das  tribus  norte*  americanas  sua  investigação  scientifica  acha- 
se  infelizmente  por  demais  atrazada.  Ha  apenas  dous  decennios 
que  recebeu  novo  impulso,  depois  que  a  travessia  ousada  da 
parte  mais  desconhecida  do  planalto  brasileiro  *  a  exploração 
do  rio  Xingu  por  C.  von  den  Steinen  e  seus  companheiros  pa- 
tentearam a  existência  de  numerosas  tribus  vivendo  ainda  na 
siiuaçào  precolombiana  da  idade  de  pedra.  Seu  estudo  mais  apro- 
funda ío,  feito  por  outras  expedições,  não  só  tornou  possível  a 
classificação  raci<  nal  das  tribus  sul-americanas  como  forneceu 
nova  base  para  o  juizo  das  condições  primitivas  de  cultura  em 
geral . 

Mas,  além  do  ensejo,  hoje  em  dia  raro,  de  observar  homens 
ainda  intactos  do  período  de  cultura  pétrea  ou  premetallic*, 
ainda  outra*  firças  concorrem  para  á  investigação  destas  tribos 
dar  uma  importância  que  transcende  muito  o  intereste  especial 
dos  America nist as. 

Em  primeiro  logar  a  dependência  em  que  aa  formas  de 
cultura  estão  de  natureza  ambiente  e  das  condições  geographi- 
cas  revelA-se  com  singular  trantpareneia  aqui,  onde  tribus  pri- 
mitivas estão  distribuídas  por  todo  um  grande  continente,  que 
mostra  as  mais  variadas  formas  de  configuração  superficial,  de 
articulação  vertical  e  de  vida  orgânica* 
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Accreece  que  não  só  o  mundo  cultural  autocthone,  já  ex- 
tincto,  dá  ainda  a  conhecer  por  toda  a  parte  em  seus  restos  e 
tradições  a  ligação  com  as  tribos  selvagens  como  também  á  po- 
pulação mestiça,  sujeita,  á  civilização  moderna,  salvou  até  o 
presente  muita  cousa  da  lingua,  dos  costumes,  dos  haveres  cul- 
turaes  da  era  primitiva,  que  aliás  não  lhes  ficava  muito  aquém. 

E'  além  disso  importante  o  facto  dos  povo»  naturaes  da 
America  do  Sul,  ao  contrario  dos  Has  outras  partes  do  mundo, 
terem  certo  gráo  de  profundidade  histórica  (no  sentido  de  Ratzel). 
Nosso  conhecimento  deli  es,  constando  de  informações  exactas,  al- 
cança muito  mais  para  traz  do  que  no  velho  mundo  Sobre 
alguns  como  os  Fueguinos  (Ona),  Araucanios,  lupis  orientaes  e 
certos  Aruak  (Tainos)  dispomos  de  uma  serie  de  observações 
que  vao  de  350  a  400  annos. 

Isto  é  de  importância  primeiramente  -para  se  julgar  da 
persistência  dos  signaes  linguisticos,  pois  o  erro  da  idóa,  outr'ora 
tao  vulgarisada,  de  que  rapidamente  se  alteravam  as  linguas  n&o 
escriptas,  ficou  provado,  graças  á  comparação  entre  espécimens 
antigos  e  recentes.  Além  disso  apanhamos  aspectos  interessantes 
do  processo  de  acculturaçao,  realizada  em  muitas  tribus  selvagens, 
muito  tempo  antes  de.  sua  sujeição  ao  jugo  dos  brancos,  graças 
á  importação  de  haveres  cultura  es,  especialmente  de  instrumen- 
tos de  ferro  e  animaes  domésticos. 

Assim,  a  introducçã»  do  cavallo  entre  as  tribus  meridionaes 
durante  o  primeiro  século  de  conquista,  levou  á  transformação 
completa  de  todas  as  condições  de  vida. 

Em  outras  passou  por  uma  elaboração  singular  a  arte  de  te- 
cer, graças  á  introducção  de  appa relhos  aperfeiçoada,  como  entre 
os  Guaycurús,  Machicuis,  Carnes ;  entre  as  tribus  peruanas  orien- 
taes, chilenas  e  as  do  Pampa  a  metallurgia,  particularmente  o 
valor  da  prata,  combinou  as  influencias  peruanas  com  as  do 
Velho  Mundo. 

Anthropologicamente  não  ha  separar  os  Sul- Americanos  das 
tribus  do  continente  septentrional.  Aqui  como  alli  existe  grande 
multiplicidade  de  typos  quanto  á  formação  do  rosto,  á  forma  do 
crabeo  e  ás  proporções,  que  apresentam  imagens  em  parte  mon- 
golóides, em  parte  mais  afinadas,  quasi  caucaseas. 

Quasi  não  ha  forma  do  Sul,  que  não  tenha  sua  análoga  do 
Jíorte.  Consiste  a  differença  apenas  em  que  ao  Sul  apparecem 
epidermes  mais  claras,  estatura*  maiores  e  o  cabello  encrespa 
com  mais  frequência.  As  differença»,  porém,  são  menores  que 
as  apresentadas  pela  raça  mediterrânea  e  até  pelo  seu  ramo 
indo-europeu. 

Do  mesmo  modo  que  podemos  considerar  uma  raça  ame- 
ricana, independente  de  misturas  ulteriores,  ao  Noroeste,  pro* 
cedentes  da  Ásia,  devemos  considerar  a  America  do  Norte  sua 
pátria  primitiva,  isto  é,  theatro  de  sua  diferenciação.  Ao  con- 
tinente meridional  só  chegou  mais  tarle :  a  todos  os  naturalistas 
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que  estudaram  a  zona  tropical  tem-se  imposto  a  observação  de 
que  o  homem  aqui  se  apresenta  como  forasteiro  e  intruso  pe- 
rante a  natureza,  e  isto  á  priori,  tornam  em  alto  gráo  verosímil 
os  factos  geológicos  e  biológicos  deste  continente. 

A  unidade  de  raça  oppõe-se  á  separação  completa  dos  cara- 
cteres ethnographicos,  de  línguas,  de  haveres  sociaes,  não  demar- 
cados, porém,  pelo  is  th  mo,  e  sim  por  uooa  linha  que  atravessa 
o  sul  de  Nicarágua,  onde  começam  aquellas  tribus,  cuja  ligação  lin- 
guistica com  o  circulo  de  povos  da  Colômbia  as  investigações 
mais  modernas  deixaram  patente.  Também  as  ilhas  do  mar  das 
Antilhas  foram  habitadas  por  tribu  de  afinidade  sul-americana, 
que  provavelmente,  como  ensinam  novos  achados,  estiram  suas 
avançadas  até  á  costa  de  Florida. 

Nao  devemos,  pois,  imaginar  uma  immigração  continua  de 
povos  através  do  isthmo.  para  o  Sul ;  ao  contrario,  a  formação 
de  povos,  isto  é,  a  differenciação  linguistica,  só  começou  longo 
tempo  depois  da  dispersão  da  raça,  de  modo  que  a  incursão  das 
tribus  sul  americanas  para  o  Norte  até  certo  ponto  deve  consi- 
derasse uma  remisrraçao. 

A  dispersão  das  raças  e  a  formação  dos  povos  devem  con- 
siderasse  aqui   mormente    de  todo  independentes  um  de  outro. 

* 
*      * 

Do  que  fica  dito  resulta  que  só  com  precaução  podemos 
usar  dos  caracteres  corporaes  para  a  classificação  etimológica, 
isto  é,  apenas  nos  casos  de  coincidirem  typos  anthropologicos 
determinados  com  grupos  linguisticamente  connexos  e  também 
affins  de  sangue,  como,  por  exemplo,  podemos  apural-os  nos 
grandes  povos  isolados  dos  Bororós  e  dos  Carayás,  assim  como 
nas  nações  Gês  do  Brazil  oriental.  Ao  contrario,  devemos  ter 
sempre  em  mente  que  tribus  amplamente  disseminadas  de  grupo 
linguistico  egual  como  os  Caraíbas,  os  Aruaks  e  os  Tupis,  apre- 
sentam consideráveis  variedades  somáticas.  Também  peculiari- 
dades de  um  meio  egual  dão  cunho  similhante  a  povos  de 
troncos  differentes  como  é  o  caso  dos  habitantes  do  Puna  nas 
Cordilheiras.  Em  todo  caso  é  anti  scientifico  querer  reunir  em 
sub-raças  tribus  hecterogeneas,  fundando-se  em  caracteres  esco- 
lhidos arbitrariamente,  como  por  exemplo,  os  índices  cephalicos. 
Assim  merece  a  mais  áspera  repulsa  a  tentativa  de  Denniker, 
seguida  por  Verneau  e  outros,  de  construir  uma  espécie  de  pre- 
raça  com  os  Fueguinos  e  Botocudos,  Patagões  e  Bororós,  leva- 
dos por  esterioridades  somáticas  superficiaes  que  nem  siquer  são 
incontestadas, — repulsa  tanto  mais  necessária  quanto  esta  ameaça 
já  passou  para  os  compêndios. 

Uma  orientação  até  certo  ponto  satisfactoria  no  enredo  das 
innumeras  pequenas  tribus  só  se  pôde  lograr  baseado  na  lin- 
guistica.    Em  principio   a   única  difficuldade  consiste  no  conhe* 
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cimento  de6ciente  destas  línguas,  de  que  apenas  pequena  parte 
está  grammaticalmente  elaborada,  ao  passo  que  para  a  maioria 
temos  de  nos  contentar  com  vocabulários  mais  ou  menos  indi- 
gentes. Apurou-3e,  porém,  que  os  vocabulários,  desde  que  con- 
tenham uma  série  de  palavras-fio  (Leiticoerter),  muito  constantes 
conforme  a  experiência,  particularmente  as  designações  das  partes 
do  corpo,  também  possuem  considerável  força  demonstrativa. 

Muitas  vezes  ligações  suspeitadas  deante  de  escassas  listas 
de  palavras  são  mais  tarde  brilhantemente  confirmadas  quando 
sobrevem  material  mais  abundante. 

Em  muitos  casos  o  mero  nome  da  tribu,  quando  é  realmente 
indígena,  já  aponta  o  caminho  directo.  Assim,  por  exemplo,  os 
nomes  de  tribus  terminados  em  oto  indicam  sempre  afinidade 
carahiba,  e  os  que  terminam  em  knn,  kling,  kleng  afinidade  gó. 

Outro  bom  auxiliar  exterior  fornecem  as  tatuagens  das  tribuus. 
Assim,  por  exemplo,  a  tatuagem  peculiar  do  rosto,  praticada  entre 
os  Apiacás  do  Tocatins,  pertecentes  ao  grupo  carahibc,  encon- 
trou-se  também  entre  os  chamados  Araras  do  Madeira  e  do  Xingu, 
de  cuja  lingua  nada  se  sabia  até  modernamente  Goudreau  mostrar 
a  identidade  linguistica  de  ambas  as  tribus. 

Á  nomenclatura  das  tribus  sul*  americanas  andou  até  a  éra 
moderna  na  maior  confusão  que  se  pode  imaginar.  Apenas  de 
pequena  parte  delias  conhecemos  os  verdadeiros  nomes  indígenas, 
e  quando  isto  se  dá  em  geral  não  podem  supplantar  os  nomes 
vulgares  uma  vez  introduzidos.  Não  seria  grande  o  mal  si  ao 
menos  empregassem  consistentemente  as  designações  dadas  pelos 
Europêos  e  não  se  reunissem  sob  o  mesmo  nome  tribus  ás  vezes 
de  todo  heterogéneas.  Quando  tirados  de  linguas  europêas  taes 
nomes  são  muitas  vezes  designações  arbitrarias  e  triviaes  de 
certas  particularidades  externas  dos  indígenas.  Assim  chamavam 
de  Coroados  as  tribus  que  usavam  de  tonsura.  Lenguas  os  que 
tinham  o  lábio  inferior  perfurado,  Botocudos  os  que  traziam  no 
lábio  ou  nas  orelhas  um  ornato  semelhante  batoque,  Orefones 
eram  sujeitos  de  longos  lóbulos  auriculares  pendentes,  Encabellados 
os  que  usavam  de  cabe) lo  comprido.  Depois  que  se  ficou  saben- 
do que  os  Caràhibas  comiam  gente,  costumou-se  chamar  Carahibas 
todas  as  tribus  que   obedeciam  a  este  costume.  Em  compensação 

Sarentes,  mesmo  tendo    uma    denominação   commum,    receberam 
esígnações  diversas.    Assim  ha  no   Chaco   tribus  e  hordas  que 
apparecem  na  litteratura  sob  vinte  nomes  diversos. 

Outra  fonte  de  confusão  fornecem  os  próprios  nomes  índios, 
especialmente  quando  se  chamam    muitas  tribus    com  os   nomes 

Sue  lhes  deram  outros  visinhos,  pertencentes  talvez  á  famílias 
e  linguas  inteiramente  diversas.  Além  dos  enganos  habituaes, 
são  registados  nomes  de  mofa  e  alcunhas,  e  confundidas  as  desi- 
gnações de  parentella  e  classe,  especialmente  os  nomes  de  ani- 
maes  totemicos,  com  os  nomes  herdados  da  tribu.  Pela  retra- 
ducção  dos  nomes  em   linguas  europêas,    apparecem   tribus   com 
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os  nomes  de  anima  es,  como  Araras  .Gaviões,  Caracará,  Antas,  etc. 
O  que  mais  atrapalha,  porém,  é  que  deste  modo  a  tribu  extrau- 
geira  muitas  vezes  obtém  uma  designação  pertencente  a  língua 
inteiramente  differente,  descarte  fingindo  nm  parentesco  de  tribu 
que  talvez  não  existe.  Arsim  depois  que  no  Brazil  o  tupy  tor- 
nou-se  lingua  geral,  vebiculo  de  comraunicação  entre  es  brancos 
e  os  índios,  impuzeram  nomes  tupys  a  tribus  que  nada  tinham 
de  tupy.  Deste  modo  tribus  selvagens,  allophylas  e  inimigas  dos 
tupys,  foram  reunidas  sob  a  designação  geral  de  tapuias,  isto  é, 
inimigos,  de  modo  que  a  Este  da  America  do  Bui  dividio-se 
tudo  nos  dous  grupos  de  Tupys  e  Tapuias. 

Este  modo  summario  de  divisão  ccnservou-se  até  muito  pelo 
seeulo  XIX  a  dentro  e  salienta-se  particularmente  em  Orbigny. 

Mesmo  Martins,  que,  formando  o  grupo  Gé,  assentou  a  base 
de  nova  classificação,  estava  sob  o  peso  da  tupimania  que  ainda 
domina  no  Brasil,  cousa  análoga  ao  que  foi  entre  nós  a  celto- 
mania.  Em  sua  obra  ethnograpbica  esforçasse  a  cada  passo 
para  explicar  pelo  tupy  todas  as  espécies  de  nomes  de  tribus, 
muitas  vezes  da  maneira  mais  violenta,  com  as  etymologias 
mais  aventurosas,  não  raro  de  effeito  cómico.  Todas  as  suas 
interpretações  devem  ser  acolhidas  sempre  com  a  máxima  des- 
confiança. 

Em  condições  inteiramente  similhantes  estão  os  nomes  em 
outras  partes  do  continente,  como  por  exemplo  no  Peru  oriental 
e  no  Equador  e  particularmente  no  Chaco,  onde  a  confusão  só 
em  parte  foi  remediada  nos  últimos  annos»  Dentre  os  inúmeros 
nome 4  de  tribus,  transmittidos  do  período  da  conquista  e  éra  dos 
missionários  que  se  seguio,  apenas  pequena  parte  pôde  ser  iden- 
tificada com  os  nomes  hodiernos.  Grande  numero  é  absolutamente 
fabuloso,  como  os  Morcegos,  de  que  faz  menção  Baleigb  e  par- 
ticularmente os  Acepkalfts,  figurados  ainda  no  seeulo  XVIII  no 
Atlas  de  Lafiteau.  Os  Pygmeus  arbóreos,  desde  muito  tempo 
desmascarados,  são  verdadeiros  macacos  Coata.  De  resto  ainda 
hoje  domina  geralmente  a  crença  em  taes  tribus  entre  índios  e 
a  população  mestiça  civilizada.  Quantas  tribos  têm  perecido 
desde  o  descobrimento,  nem  approximadamente  se  pode  estimar. 

As  Bertraege  zur  Ethnograpkie  de  Martins,  oe  resto,  con- 
tém uma  boa  C"llecção  da  maior  parte  dos  nomes  usados  no 
Brazil  e  na  Guayana  desde  os  primeiros  tempos:  para  o  Oro- 
noco  é  de  importância  o  Fest-schrift  da  Sociedade  de  Geogpra- 
pbia  de  Hamburgo  sobre  as  expedições  dos  Weker.  Para  toda 
a  região  amazonica  Marklam  organizou  em  1864  e  1893  um  re- 
gistro bastante  deficiente. 

Empregando  expressões  como  povo  e  tribu,  cumpre  não  es* 

Suecer  que  aqui  nunca  se  chegou  propriamente  a  uma  formação 
e  povos.  Defrontamos  antes  por  toda  parte  uma  co"juaeção 
de  tribus  e  hordas,  que  ou  existem  inteiramente  sem  coheaão, 
ou  apenas  se  unen  occasionaimente  para  empresas  communs. 
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Entre  as  tribus  ínfimas  como  os  botocudos  e  Bens  parentes 
Gvahibos,  Guayakis,  Fuêguinos  etc,  as  unidades  politicas  são 
apenas  representadas  por  gràs-familias  e  parentella.  Uma  re- 
união de  taes  hordas  e  parentellas  formando  unidades  organizadas 
de  tribos,  taes  quaes  conhecemos  de  maneira  typica  entre  os 
Pelles  Vermelhas  da  America  do  Norte,  parece  só  ter  occorrido 
de  modo  muito  excepcional,  como  entre  os  Goajiros,  Araucanio$t 
e  quiçá  algumas  tribuB  do  Chaco.  Em  compensarão  deparamos 
com  frequência  commun idades  de  aldeias,  ligadas  por  nomes 
comum ns,  desenhos  de  tatuagens,  formas  de  ornato,  signaes  de 
proveniência  como  em  fie x as  e  outras  armas;  em  geral,  porém, 
nao  possuem  organização  commum  mais  estreita  e  muitas  vezes 
tio  entre  si  inimigas,  como  os  ImpurinÕs  e  outras  tribus  doa 
affluentes  occidentaes  do  Amazonas,  os  Jivaros  e  muitas  outras 
tribus  do  Chaco. 

Por  nomes  como  Carahibas,  Aruaks,  Tupis,  Oést  entendemos 
tribus  linguisticamente  aparentadas  cuja  connexao  foi  primaria-» 
mente  apurada  pela  analyse  scien titica  Podem  ser  refe- 
ridos a  uni  hypothetico  povo  primitivo,  do  mesmo  modo  que  as 
chamadas 'tribus  indo- germânicas  do  Velho  Mundo. 

Como  taes  tribus  de  egual  família  lingustica  estão  muitas 
vezes  dispersas  por  territórios  enormes  e  suas  linguas,  graças  ao 
isolamento  ou  a  acções  extranhas,  muitas  vezes  apresentam  gran- 
des divergências  no  vocabulário,  em  regra,  entre  estas,  nào  Be 
conservou  a  consciência  do  parentesco. 

Para  Martins  tem  ainda  valor  o  conceito  de  uma  colluvies 
gcntium,  isto  é,  bandos  aggregados  de  índios  de  tribus  differen- 
tes  e  linguas  diversas,  usando  entre  si  uma  espécie  de  giria. 
Formações  destas  em  parte  alguma  se  têm  apurado  com  segu- 
rança, e  caso  tenham  occorrido,  devem  ter  sido  phenomenos  in- 
teiramente ephemeroa,  provocados  pela  influencia  de  aventurei- 
ros brancos. 

Quando  muito  poderia  ser  considerada  tal  uma  nova  for- 
mação, sem  duvida  ethnographicamente  muito  notável :  a  dos 
quilombolas  do  Surinam,  compostos  de  bandos  organizados  de 
negros  fugidos  com  seu  dialecto  particular  de  trapos  africanos, 
ingleses,  hotiandeses,  franceses  e  indio*. 

*      * 

Eboiõbs  bthnogbaphicas. — Os  grandes  syitemas  flnviaes  da 
America  do  Sul  que  determinaram  a  dispersão  e  encaminharam 
as  migrações  dos  povos  e  tribus  dão-nos  também  a  primeira  ba- 
se para  a  repartição  ethnographica .  Póde-se  assim  distinguir 
três  grandes  territórios  como  regiões  ethnographicas. 

A  primeira  e  maior  comprehende  as  bacias  unidas  do  Ama- 
zonas e  do  Orenoco,  que  hydrographieamente  formam  uma  uni- 
dade, com  o  planalto  de  Goyana  que  fica   entre  as  duas.    Eth- 
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nographicamente  inclue  também  ao  norte  as  ilhas  das  Antilhas : 
para  o  Sul  transpõe  a  divisora  das  aguas  do  planalto  brazileiro, 
alcançando  o  rio  Paraguay  e  o  rio  do  Prata.  Ao  Sudoeste  a 
linha  limitrophe  atravessa  a  Bolívia  por  cerca  de  16°  Sul,  deter- 
minada em  sua  parte  essencial  pelo  Guaporé  e  pelo  alto  Mamoré. 

A  segunda  região  pega  dahi  até  a  ponta  meridional  do  con- 
tinente, abarcando  todo  o  território  situado  á  margem  direita  do 
Paragnay.  O  limite  ethnographico  para  Oeste  não  coincide  porém, 
como  na  primeira  zona,  com  os  Andes,  que  transgrido  no  Chile 
meridional. 

A  terceira  região  é  naturalmente  constituída  pela  cadeia 
dos  Andes  e  pelos  planaltos  nelles  iocluidos  ouaelles  annexos. 
Sò  ao  Sul,  como  fica  dito,  o  limite  ethnographico  vai  se  obliteran- 
do para  o  Oriente. 

Cada  uma  destas  zonas  raparte-se  numa  porção  de  subdivi- 
sões ou  províncias  gcographicas  de  caracteres  ethnographicos 
específicos.  Na  primeira  distinguimos  os  dous  planaltos  de 
Goyana  e  do  Brazil,  o  valle  do  rio  das  Amazonas  que  demora 
entre  ambos,  a  bacia  do  Orenoco,  a  baixada  dos  tributários 
septentrionaes  do  Amazonas  que  ficam  a  Oeste  do  rio  Negro,  a 
baixada  meridional  do  Amazonas  e  Oeste  do  Madeira,  na  qual 
por  sua  vez  as  bacias  do  Juruá  e  do  Punis  constituem  uma 
subdivisão  particular. 

A  segunda  zona  reparte-se  de  Norte  para  o  Sul  no  chamado 
Grão  Chaco  de  Guaporé  ao  rio  Salado,  na  planície  dos  Pampas 
até  o  rio  Negro,  no  planalto  patagonico  até  a  terra    do    Fogo. 

Na  região  andina,  terceira  zona,  a  membração  ethnographica 
é  determinada  pelos  três  círculos  de  cultura  dos  povos  Chibcha, 
Kechua,  Kolya  (Aymará).  As  relações  primitivas  foram  natural- 
mente transformadas  pela  obsorpçao  gradual  da  maioria  das 
tribus  naturaes.  Como  também  a  antiquíssima  cultura  dos  Kolyc, 
do  mebmo  modo  que  a  dos  Chiinu,  abrolhou  nas  costas  do  im- 
pério incasico  dos  Kechna,  na  pratica  só  se  pode  fallar  de  um 
circulo  de  cultura  da  Colômbia  e  de  um  circulo  de  cultura  do 
Peru;  este  inclue  também  Equador  e  Bolívia. 

Como  cada  um  destes  territórios  menores  inclue  dentro  de 
limites  bastante  claros  seus  grupos  característicos  de  tribus, 
poderíamos  realizar  o  agrupamento  ethnographico  guiados  uni- 
camente por  pontos  de  vista  geographicos,  si  alguns  povos,  dei- 
xando suas  sedes  primitivas,  se  não  houveram  derramado  pelos 
territórios  vizinhos,  alcançando  até  recantos  muito  afastados. 
Assim  encontramos  seus  traços  insertos  entre  tribus  de  outra 
espécie  inteiramente  diversa,  muitas  vezes  rodeados  como  ilhas 
de  povos  allophylos,  com  que  então  entraram  em  uma  cultura 
commum . 

Isto  se  dá  principalmente  com  tribus  que  constituem  as 
grandes  famílias  linguisticas  dos  Tupis,  ÂruaJcs  e  Carahibas,  que 
por  isso  teremos  de  considerar  separadamente  das    outras. 
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Tupi-Guarany — Esta  família  abarca  as  tribus  historicamente  , 
mais  importantes  do  Brazil  e  do  Paraguay,  sendo  agora  repre- 
sentadas de  modo  considerável  na  Bolívia  e  na  Guayana.  Já 
no  primeiro  período  do  descobrimento  foram  menciooados  e 
descriptos  com  grande  frequência.  As  relações  clássicas  de  Hans 
Staden,  Lóry  e  Thevet  no  século  XVI,  assim  como  a  de  Yves 
d'Evreux,  no  século  XVII,  são  com  vantagem  as  melhores  de- 
scripções  etbnographicas  daquelles  período. 

Tribus  tupis  occupavam  então  toda  a  costa  brazileira  desde 
a  latitude  de  30°  Sul  até  o  baixo  Amazonas .  Viviam  em  gran- 
des aldeias  fortificadas ;  exerciam,  além  da  caca  e  pesca  uma 
agricultura  não  insignificante,  e  nas  costas  da  Bahia  e  do 
Maranhão  praticavam  até  a  navegação.  Eram  ao  mesmo  tempo 
cannibaes  guerreiros,  envoltos  em  continuas  lutas  de    tribus. 

Mais  pacíficos  e  de  costumes  mais  brandos  eram  seus  compa  - 
nheiros  de  tribus  ao  Sul  do  Brazil  e  no  Paraguay,  os  Guarani^ 
entres  os  quaes  primeiramente  começou  a  obra  das  missões. 
No  Paraguay  têm  continuado  até  hoje  em  massas  compactas, 
guardando  sua  língua,  muito  corrompida  embora ;  os  restos  dos 
Tupis  orientaes  (Tupinambá,  Tupinikin,  Tupin&é  e  Cabeté)  levam 
vida  de  de  pobres  pescadores  em  aldeias  dispersas  pela  costa, 
desde  Espirito  Santo  até  o  Maranhão. 

A  ligua  tupi-guarani,  o  abafíeenga,  primeiro  e  do  modo  mais 
completo  elaborada  pelos  missionários,  cujos  ambos  dialectos 
apenas  apresentam  pequenas  d ifferenças,  tornou- se  com  o  tempo 
vehiculo  geral  de  communicações  entre  brancos  e  índios  e  entre 
os  próprios  índios,  para  o  que  concorreram  essencialmente  as 
correrias  dos  chamados  Mamelucos  ou  Paulistas  no  século  XVII. 

Assim  formou-se  paulatinamento  uma  gíria  simplificada,  a 
chamada  língua  geral.  Fora  do  Paraguay  é  usada  ainda  hoje 
do  rio  das  Amazonas,  entre  a  população  india  meio-civilizada 
alli  existente,  composta  de  gente  procedente  das  missões  dissol- 
vidas ha  cem  annos,  originaria  das  tribus  mais  variadas. 

A  ampla  divulgação  deste  idioma  concorreu  em  primeira 
linha  para  a  idéa  errónea,  ma3  geralmente  dominante  no  Brasil, 
de  qu<»  os  Tupis  ainda  hoje  formam  a  principal  massa  das  tri- 
bus indígenas,  idéa  de  que  foram  dominados  quasi  todos  os  pri- 
meiros viajantes,  especialmente  Orbigny  e  em  parte  também 
ainda  Martins. 

Ficou  provado  que  a  idéa  é  insustentável;  entretanto  ve- 
rificou-se  a  existência  de  alguns  povos  de  línguas  tupi  bastante 
pura  no  interior  do  Brasil,  como  os  Apiacá  no  alto  Tapajós,  os 
Camayurá  descobertos  em  1887  nas  cabeceiras  do  Xingu,  os  Ta- 
pirapés  de  Goyaz,  os  Tembés  no  interior  do  Estado  do  Pará,  os 
Quajajaras,  do  Maranhão  e  Piauhy  a  Oeste  do  Tocantins. 

Além  dos  limites  do  Brasil  pertencem  a  estes:  na  Guayana 
oriental  os  Oyampis  e  Emerillons  e  Trios,  na  fronteira  peruana 
oriental,  os  Omaguas  ou  Cambéba,  no  fiolimôes,  os    Cocamas\  na 
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*  Bolívia  oriental,  nas  cabeceiras  dos  afluentes  do  Madeira,  os 
Guaranis  e  Tapusy  em  parte  inteiramente  selvagens  ainda,  e  os 
Chiriguanos  que  em  parte  se  conservam  ainda  independentes, 
mas  já  são  accessiveis  ás  missões:  sobre  estas  tribus,  dentre  os 
novos  trabalhos  sào  importantes  os  do  dr.  Domenico  Campana. 
No  Paraguay  oriental  e  no  baixo  e  médio  Paraná  devem  cha- 
mar-se  2  upis  puro*  os  Cainguas  on  Cayuas,  conhecidos  com  mais 
exactidão  graças  a  Âmbrosetti,  e  os  Apitere  descobertos  recen- 
temente. 

Além  deste»  chamados  Tupis  puros  devemos  arrolar  entre  os 
Tupis  uma  porção  de  tribus  maiores  do  interior  do  Brasil  por  cansa 
do  seu  parentesco  linguistico,  e  cujos  idiomas  devem  ser  conside- 
rados línguas  irmãs  independentes.  Â  estes  pertencem  os  bellico- 
sos  Mandurucús  e  Mauhés  no  Tapajós,  os  Yuruna»  e  seus  parentes 
Mani-Savár  no  médio  Xingu  e  os  Auetês  nas  cabeceiras  do  Xingu. 

Interesse  considerável  despertou  recentemente  a  descoberta 
ou  redescoberta  da  antiquíssima  tribu  dos  Guayaki,  caçadores 
que  em  plena  edade  de  pedra  habitam  as  florestas  ao  sueste  do 
raraguay,  cuja  língua,  até  onde  se  tem  podido  apural-a  até 
agora,  é  dialecto  guarany  bastante  puro.  Teríamos  assim  Tupis- 
guaranis  no  estado  natural  primitivo:  a  isto  oppõe  o  testemu- 
nho dos  missionários,  conservado  em  Hervas,  ào  tempo  em  que 
os  Guayaki  estavam  em  contacto  mais  frequente  com  os  brancos : 
diz-se  ahi  expressamente  que  sua  língua  difiere  do  Guarany % 
mas  muitos  guaranis  fugidos  das  missões  ajrgregaram-se  áquel- 
les  selvagens  nas  mattas.  Com  isto  concordaria  o  facto  que  to 
dos  os  vocabulários  até  aqui  reunidos  contém  palavras  inexpli- 
cáveis pelo  guarani. 

Defrontamos  aqui  talvez  um  daquelles  casos  notáveis  de 
mudança  de  língua,  que  também  por  vezes  encontramos  alhures, 
oude  tribus  ínfimas  ficam  rodeadas  de  outras  superiores  em  des- 
envolvimento. Assim  por  exemplo  os  Veddah  de  Ceylão  lalam 
um  syngale*  deturpado,  os  Pygmèos  africanos  a  língua  de  teus 
visinhos.  os  Negritos  de  Luzoo  o  tagalo,  embora  pertençam  a 
raça  inteiramente  outra.  Também  o  haver  social  dos  Guayakit 
concorda  muito  com  o  das  tribus  inferiores  do  littoral.  E*  prin- 
cipalmente notável  a  falta  de  rede  para  dormir  e  a  forma  das 
lexas.  O  estado  aetual  da  questão  dos  Guayakis  foi  criticamente 
investigado  por  Vogt  e  Koch  (Z.  f.  Ethn.,  35,  pag.,  p.  80  e 
seg.,  1902). 

A  distribuição  singularmente  salteada  dos  Tupis  está  indican- 
do vastas  migrações  que  radiam  quasi  em  forma  de  leque  de 
um  centro  de  dispersão. 

Taes  migrações  parecem  ter  occorrido  não  só  na  era  pre- 
colombíana,  como  ainda  até  pelo  século  XVII  a  dentro.  Os  por- 
tugueses repelliram  as  tribus  costeiras  cada  Tez  mais  para  o 
Norte,  onde  do  sertão  estavam  de  posse  as  tribus  6fc«,mais  bel- 
icosas e  numericamente  mais  fortes ;  os  hespanhoes  por  tua  vez 
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em  suas  expediçôts  pelo  Paraguay  acima  foram  empurrando  os 
povo*  guaranis  cada  vez  mais  para  Noroeste,  para  o  Actual  ter- 
ritório boliviano.  Sede  primitiva  dos  Tupi»  parece  ter  sido  as 
tem s  situadas  entre  o  médio  Paraná  e  o  alto  Paragnay.  Já  na 
era  prehistorica  uma  corrente  alastrou  desde  o  Sul  do  Brazil 
pela  costa  até  o  Amazonas  e  mais  tarde  penetrou  mesmo  na 
Guayana  oriental. 

A  oceopação  do  baixo  Amazonas  parece  só  ter  se  dado  em 
época  posterior,  pois  o  fidedigno  Acuna,  em  sua  famosa  viagem 
com  Teixeira,  em  1637,  diz  que  achou  a  ilha  de  Tapinambarana 
habitada  por  povos  tupis,  que  para  aqui  emigraram  do  Mara- 
nhão nào  havia  muito  tempo,  para  escapar  das  oppressões  dos 
portuguezes. 

A  linha  occidental  de  destribuição  dos  Tupis  é  dada  pelas 
tribns  bolivianas  deste  grupo,  os  Chiriguanos  e  Guarayost  talvez 
também  pelos  Omaguas. 

Martins  pende  á  identificar  os  últimos  com  a  tribu  do  mes- 
mo nome,  muitaB  vezes  mencionada  em  tempo  mais  antigo,  ao 
norte  de  Jujuhy  na  fronteira  boliviana,  e  admitte  que  também 
elles  fugindo  dos  hespanhoes  attrahirara  as  tribus  peru  ti  nas 
orientaes  para  o  rio  S.  limões.  Talvez,  porém,  estes  Omaguas 
do  sul  sejam  povo  inteiramente  diverso.  Com  bons  fundamentos 
Brinton  impugnou  sua  filiação  ao  grupo  Keckua,  com  o  que 
concordam  também  os  dndos  antigos  relativc  s  á  sua  cultura.  Em 
todo  caso  existe  a  possibilidade  de  mudança  de  nome,  pois  tam- 
bém são  confundidos  os  Omaguas  septentrionaes  com  o*  Umana 
do  alto  Japurá.  Waitz  suspeita  sào  os  Âmankuacas  pertencentes 
ao  grupo  dos  Panos,  mas  apezar  disto  podem  ter  recebido  in- 
fluxo peruano. 

Terceiro  caminho  foi  o  Tapajóz,  onde,  além  dos  Âpiacás  puros, 
conhecemos  os  Muuàrucús  e  Afauhés  como  princi pães  representantes 
dos  Tupis  impuros,  Pr<  vavelmente  são  apenas  seus  parentes  no 
médio  Xingu,  misturados  com  elementos  estranhos,  o  galho  que 
mais  cedo  se  separou,  cujas  linguas  se  desenvolveram  de  me  do 
particular  e  independente. 

Que  o  Xingu  fosse  caminho  de  migrações  é  inverosímil,  pois 
uma  das  principaes  tribus  deste  grupo,  os  Yurunas*  vai  subindo 
o  rio,  sem  nada  saber  das  tribus  que  vivem  lá  em  cima,  de  que 
estão  separados  por  caxoeiras  difficeis.  Por  outro  lado,  como  se 
pode  demonstrar,  ha  séculos  que  aqui  estão  segregadas  as  tribus 
das  cabeceiras  do  Xingu.  Os  Manitsauás  desta  região,  sem  duvida 
são  parentes  dos  Yurunas,  mas  apresentam  relações  claras  com  as 
tribus  do  Tapajoz  pelo  facto  de  possuírem   cachorros   (1). 

Parece,  pois,  que,  sendo  o  Tapajoz  a  via  própria  de  distri- 
buição para  o  Norte,  começou  mais  tarde  uma  remigração  Xingu 
acima,  que  ainda  agora  não  está  terminada. 


I)    CT.  O.  too  deu  SteJnen;  Dvrch  Cmtrat-braHUê*,  p.  S24. 
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Doa  lapirapés,  situados  no  rio  de  egual  nome,  affiuente  do 
Araguaya,  conhecidos  só  por  informações,  não  se  pode  agora  dizer 
se  estão  em  relação  com  os  Tupis  orientaes  ou  com  os  do  centro. 
E'  possível    que    sejam    aqui    avulsos,    procedentes  do    Pará  ou 

Maranhão. 

Como  03  antigos  Tupis  costumavam  guardar  seus  mortos  em 
possantes  urnas  de  lavor  tosco,  chamadas  igaçauas;  os  achados 
desta  ordem  são  um  bom  auxi  iar  para  determinar-se  a  deatribuição 
antiga  destas  tribus. 

Com  mais  frequência  apparecem  no  Estado  de  S.  Paulo,  em 
todo  o  littoral,  no  baixo  Amazonas  e  no  Faraguay.  Modernamente 
foram  também  encontradas  nas  cabeceiras  do  Xingu. 

Das  línguas  do  grupo  tupi  conhecemos  com  exactidão  apenas 
os  dous  dialectos  principaes,  segundo  o  material  dos  missionários 
do  século  XVI  ao  século  XVII,  em  cuja  reimpressão,  como  é 
sabido,  Platzmann,  recentemente  finado,  conquistou  mcrito  im- 
mortal.  Os  auctores  mais  importantes  são  para  o  tupi  oriental  An- 
chieta, para  o  guarany  Montoya  e  Restivo.  A  elaboração  scien- 
tifica  mais  importante  deve-so  a  Baptista  Caetano  de  Almeida 
Nogueira  (Ann.  da  Bib.  Nac.  do  Rio,  vols.  6  e  7). 

Para  a  lingua  geral  Barbosa  Rodrigues  principalmente  tem 
trazido  contribuições  preciosas ;  faltam,  porém,  de  todo  investi- 
gações dos  dialectos  dos  Tupis  selvagens,  ainda  intactos. 

Aruaks—  Tribus  desta  família  foram  as  que  os  primeiros 
descobridores  encontraram  nas  ilhas  Lucayas  e  nas  grandes  Anti- 
lhas. De  sua  lingua,  o  Taino,  passaram  para  as  línguas  européas 
numerosas  palavras  designativas  de  productos  naturaes  e  utensí- 
lios, como  tabaco,  hamaca,  kanaua,  mahis. 

Taes  palavras  póde-se  em  parte  acompanhar  muito  pelo  con- 
tinente sul-americano  a  dentro,  e  são  importantes  para  ce  conhe- 
cer as  distribuições  das  plantas  cultivadas  e  a  influencia  aruak 
em  geral. 

Das  pequenas  Antilhas  que  occuparam  na  era  precolombiana, 
foram  gradualmente  rechaçados  por  Cqrahibas  salteadores.  Cha- 
mavara-se  aqui  Allouages ;  os  restos  que  se  conservaram  indepen- 
dentes nas  serras  eram  denominados  InyerL 

Como  os  Tupis  os  Aruaks  do  continente  andam  também 
derramados  por  espaço  enorme.  Sua  pátria  primitiva  deve  ser 
procurada  no  Orenoco,  na  baixada  venezolana  e  na  Guyana  se- 
ptentrional,  onde  estão  ainda  hoje  representados  por  numerosas 
tribus.  Na  região  do  Orenoco  as  mais  importantes  são  os  Maipures 
do  curso  médio ;  os  Piapocos  e  Banivas  no  Guaviare,  os  Bares 
no  Caura,  os  Mituas  no  Imrida,  os  Yaviteros  no  Atabapo,  os 
Achaguas  no  rio  Meta,  outr'ora  mencionados  com  frequência  e 
agora  quasi  ertinctos. 

Conhecemol-os  principalmente  pelas  informações  antigas  dos 
missionários,  dentre  as  quaes  as  de  Gumillae  P.  Gilij  têm  valor 
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elassico.  Informações  mais  modernas  deu  Chaftanjon,  UOrénoque 
et  Caura,  Paris,  1889. 

Na  Guayana  os  missionários  moravios  descreveram  aprofun- 
dadamente os  Aruak8  do  Surinam  e  investigaram  sua  língua.  O 
trabalho  mais  moderno  contendo  muitos  pormenores  desconhecidos 
«obre  os  Aruaks  já  meio  civilizados  da  costa  foi  publicado  por 
Van  Coll  nos  Bijdr.  to  taal  land  en  Volkevkunde  van  Neerl. 
Indie,  em  1903. 

Ás  tribus  aruaks  do  interior,  quasi  independentes,  Aforai, 
Tarumã  e  outros,  ficaram  conhecidas  graças  aos  irmãos  Schom- 
irarg  o  E.  Im  Thurm. 

Acompanhando  a  costa,  as  tribus  aruaks    estenderam-se  até 
a  embocadura  do  Amazonas,  onde  n&o  ha    muito  que    se    extin- 
guiram os  Aruãs  da  ilha  de  Marajó.  Os  restos  magnificas  de  an 
4iga  cerâmica,  encontrados  aqui  e  modernamente  também  na  costa 
septentrional  (região  de  Cuyuni)   devem    ser    a    elles    reteridos. 

Chronologicamente  importante  é  a  occurrencia  das  chamadas 
pérolas  de  Aggri%  artigo  importado  depois  do  descobrimento,  que 
ee  tem  achado  nas  excavações. 

A  avançada  mais  norte-occidental  desta  familia  formam  os 
Ooajiros  ainda  independentes,  na  península  do  mesmo  nome,  única 
tribu  sul- americana  que  transformou-so  cm  pastores  meio  nómades 
de  rezes.  A  melhor  descripçao  recente  desta  tribu  interessante 
deve-se  a  Candelier,  Rio  Hacha,  Pariz,  1893;  as  communicações 
de  Brettes  no  Tour  du  Monde  devem  ser  lidas  com  cautela. 

O  caminho  dos  Aruaks  para  o  médio  Amazonas  é  assignalado 
pelos  Banivas  no  alto  e  pelos  quasi  extinctos  Manaos  no  baixo 
rio  Negro,  sobre  cuja  língua  Brinton  descobrio  materiaes.  Daqui 
pode -se  acompanhar  uma  larga  cáfila  de  tribus  aruaks,  que  penetra 
para  Sudoeste  pelos  rios  Punis  e  Jurua  até  as  Cordilneiras. 

As  tribus  mais  importantes  do  Punis  são  os  Paumaris, 
Yamamadis  e  es  Ipuruôs,  divídidoB  numa  porção  de  tribus  — 
Maneteniris,  Catianas,  Cannamaris,  Canawairs,  etc. — que  se  es- 
tende no  território   do  Acre  (1). 

No  Juruá  habitam  osArunas  mais  apparentados  aos  Paumaris, 
e  os  Cafoquins,  que  apresentam  forte  influencia  tupi  e  talvez 
com  elles  se  misturam;  na  fronteira  peruana  seguem-se  no 
Huállaga  e  no  Ucayali  os  Antas  ou  Campas,  também  cbamadoB 
Mackkjangas,  assim  como  os  Chontaquiros  ou  Piros,  agora  insi- 
gnificantes. 

Na  Bolívia  os  mais  importantes  sao  os  Mbxos  ou  Musus  e 
Bauros,  agora  meio  civilizados,  sobre  os  quaes  possuímos  excel- 
lentes  noticias  antigas,  principalmente  do  Eder.  Em  Matto  Grosso 
finalmente  os  Parecis,  na  regi  Ao  do  Diamantino,  formam  o  mem- 


I  Mioh&s  coromnnicaçftes  sobre  est«s  tribut,  Beitra*g**ur  Yoilkerkndé  Berlim,  1891, 
foraa  ha  pouco  essencialmente  completadas  pelas  observaçées  de  J.  Bstecre  do  Ropom 
+f  O*  F,  8.  Nation  for  1901,  p.  860-803,  Washlgton,  IC03. 
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bro  ba  mais  tempo  conhecido  desta  familia.  Entre  elles  conser» 
vou-se  a  tradição  de  uma  iminigração  vinda  das  terras  do  Norte» 
Bastante  isolados  têm-se  conservado  nas  cabeceiras  do  Xingu 
os  Mehinakus,  Kustnaús,  Xaulapitis  e  Waura*,  descobertas  pelas 
expedições  ai  lemas  daquelle.  rio;  sobre  elles  informa  aprofundada* 
mente  Carlos  von  den  Steinen.  A  avançada  mais  meridional  dos 
Aruaks  formam  no  alto  Paraguay  os  Ghtanás,  Terenos  e  Layanos 
que  receberam  múltiplas  influxos  por  parte  dos  visinbos  Guay- 
curús.  (C  mmunicações  recentes  do  M.  Schmidt,  Z.  /.  E.,  33, 
p.  336  e  *eg ,  1903). 

Também  o  grupo  aruak  apresenta  uma  série  de  t  ri  bus,  cujas 
línguas  mostram  divergências  consideráveis  do  caracter  das  tribos 
restantes  desta  familia.  Sào  os  Jumanas,  Passes,  Uainumas,  Cauú 
xanaSi  primeiramente  detcriptos  por  Martius,  todos  na  região  do 
baixo  Iça  ou  Japurá,  sobre  os  quaes  não  existem  informações 
mais  recentes. 

O  desenvolvimento  cultural  dos  Aruaks  varia  muito. 

Na  éra  antiga  attingiu  a  culminância  nas  grandes  Antilhas, 
onde,  além  das  relações  dos  primeiros  descobridores,  numerosos 
achados  archeologicos  revelaram  notáveis  escalpturas  em  pedra. 
Estas,  do  mesmo  modo  que  as  idéas  religiosas  relativamente 
desenvolvidas  dos  'lains,  indicam  influencias  exercidas  pelns  cul- 
turas central-americanas.  Sua  rígida  organização  politica  sob 
caciques    políticos    lembra    quasi    as    condições    da    Polynesia. 

Também  os  Aruaks  septentriouaes  do  continente  occupam 
uma  posição  cultural  bastante  elevada  ainda,  pois  industrial- 
mente sobrelevam  a  seus  contemporâneos.  Foram  provavelmente 
os  inventores  da  rede  de  dormir,  os  principaes  propagadores  do 
cultivo  do  tabaco  e  do  milho,  assignalaram-se  na  olaria,  que 
em  vários  pontos,  como  na  embocadura  do  Amazonas,  assumiu 
desenvolvimento  extraordinário,  verdadeiramente  artístico;  por 
toda  parte  os  Aruaks  apparecem  como  votarios  da  arte  cerâmica» 
cujos  productos  viajaram  de  tribu  a  tribu  como  artigos  commer- 
ciaes  e  levaram  outras  nações  a  imital-os. 

Em  estádio  bastante  primitivo  quedaram  ao  contrario  as 
tribns  que  mais  6e  internaram  pelas  solidões  da  Amazónia  Occi- 
dental, no  Punis,  no  Juruá,  no  Ucayale,  os  Ipurinãs,  Yamamadis, 
Paumaris  e  Araunasy  que  em  sua  segregação  não  passaram  do 
estado  de  Ínfimos  caçadores  e  pescadores  com  pequena  agricultura» 
Entre  elles  os  Paumaris  e  Araunas  apresentam  por  sua  vei  um 
typo  singular,  pois  levam  vida  de  puros  pescadores,  alimentan- 
do-se  principalmente  de  tartarugas  e  jacarés,  morando  em  balsas 
nas  lagoas  que  acompanham  os  rios. 

Os  Aruaks  do  Peru  oriental,  como  os  Antis  {Campa)  e  seu* 
parentes  foram  em  compensação  indubitavelmente  influenciados 
pela  cultura  incasica.  Observaram  até  uma  metallurgia  grosseira, 
aue  pela  acção  dos  brancos  se  estendem  até  a  arte  de  fundir 
terro. 
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Do  modo  em  tudo  divergente  os  Ooajiros  tom  aram- se  ao 
Norte  um  povo  pastoril  criador  de  rezes,  e  assim  lograram  ao 
mesmo  tempo  organizaçAo  politica  mais  firme,  que  tem  concorri- 
do essencialmente  para  a  conservação  de  sua  independência. 

Graminatica)  mente  *&o  conhecidos  até  agora  as  teguintes 
linguas  amáki  Âruak  de  Quayana  Baurey  Moxo,  Anti,  Manao, 
Goaj/ro  e  Ipurinà. 

Carahibas  —  Já  ao  descobri  rem-se  as  grandes  Antilhas 
«on- taram  aos  Hespanóes  as  correrias  dos  Carahibas  cannibaes, 
Calinas,  Callinagos,  como  a  *i  próprios  chamavam,  que  desde  as 
«ostas  do  continente  e  das  pequenas  Antilhas,  onde  aniquilaram 
ou  submetreram  os  indígenas  aruàks,  talaram  as  outras  ilhas  do 
«rchipielngo.  Visavam  principalmente  ao  rapto  das  mulheres,  por 
terem  ficado  no  continente  a  maior  parte  das  suas  mulheres.  As 
Aruaks  raptadas  conservaram  sua  língua  vernácula,  de  modo  que 
em  suas  ilhas  Martinica,  Guadalupe  e  Dominica  houve  completo 
dualismo  linguistico,  oppondo  *e  aos  homens  que  falia vam  carahiba 
•as  mulheres  que  f ai  lavam  aruak.  Nào  se  irara,  poi«,  aqui  de 
mera  variedade  dialectal,  como  entre  algumas  tribus  sul-america- 
nas,  Carat/aSj  Chiquitos,  Cuaycurús,  Carahibas  e  suas  linguas  são 
bem  conhecidos,  graças  aos  missionários  francezes  do  século  XVII, 
Rochefort,  Bréton,  Labat,  du  Tertre;  esváem-3e,  porém,  com  a 
colonização  crescente  durante  o  século  XVIf.  Onde  mais  tempo 
se  conservaram  com  forte  mistura  de  negros  foi  nas  ilhas 
Dominica  e  São  Vicente,  donde  os  Inglezes  transportaram  a 
maior  parte  de  seus  restos  para  a  costa  de  Belise.  Sobre  estes 
Carahibas  negro*  fez  Sapper  interessantes  communi caçoes  no 
JnU  Archiv.  fuer  Ethn.  10,  1897,  e  no  vol.  84,  n.  24  do 
€Hobus. 

Estes  Carahibas  insulares  nào  vieram,  como  mais  tarde  se 
arifirmou  simplesmente,  da  Florida,  ao  Norte,  mas  sim  do  conti- 
nente sul -americano,  onde  ainda  hoje  assistem  em  grande  nu-* 
mero  os  seus  parentes .  Angariados  desde  muito  cedo  pelas  mis- 
eòes,os  Carahibas  da  Venezuela  septent>ional,  Chaymas,  Cumana- 
fotos,  Tanamacos,  foram  por    isso    extinctos    ou  incorporados  na 

Íopnlaçào  moderna,  ao  passo  que  ficaram  até  certo  ponto  in- 
en pendentes  nas  Guyanas  britânica  e  franceza.  Suas  tribus 
mais  importantes  sao  os  G/alibis,  Caribisis,  na  Guyana  franceza,  os 
Macuxis,  Acawoios  ;  Ipurukotof»,  Arekumas,  Arukuyanas  na  parte 
britânica  daquella  região,  mas  alcançando  também  Venezuela  e 
o  Brazil.  Na  Guyana  propriamente  brasileira,  ao  Sul  de  Tumuc- 
Humac,  nos  afflaentes  septentrionaes  do  baixo  Amazonas,  habitam 
os  Rucuyennes,  corrupção  provável  de  Arukuyana,  primeiramente 
«deacripVs  por  Crevaux,  e  os  Apalais;  desde  os  rios  Paru  e  Jary 
ai  Oesre  delles,  no  alto  Trombetas  e  no  Jamundá,  assistem  os 
JHanokotos,  visitados  por  Coudreau,  provavelmente  emigrados  da 
Ouyana  septentrional  para  aqui  em  éra  moderna.  No  alto  rio 
.Branco  soguem-se  os  MaTÍkitarés)  e  finalmente  os  Kirichanás  ou 
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Jauaperis  no  a f fluente  deste  nome,  que  desagua  no  Rio  Negro. 
Até  o  comda  era  de  80  do  século  XIX  viviam  estes  na  edade 
de  pedra,  mostrando-se  hostis  aoi  moradores;  porém  graças  a  Bar— 
bo-a  Rodrigues  em  1884,  estabolam-se  relações  mais  amistosas. 
A  descripçao  deste  auctor  em  sua  obra  Pacificação  dos  Cricha— 
nas  é  também  fonte  importante  pira  outras  tribos  desta  região 
sobre    a  qual   depois  não  têm    havido  mais    descripções  exactas. 

A  questão  da  sede  primitiva  e  do  cenjro  de  sua  dispersão 
só  modernamente  foi  levada  á  solução  até  certo  ponto  sa  tis  facto- 
ria,  graças  á  descoberta  de  grande  população  carabina  ao  Sul 
do  Amazona,  nas  comarcas  centraes  do  continente.  Já  Martius 
derivara  do  Sul  os  Carahibas  ;  punha-os,  porém,  em  connexào 
estreita  com  os  Tupis  oríentaos,  procurando  demonstrai- a  com 
etymologias  inteiramente  falhas,  principalmente  interpretações 
de  nomes.  Cada  nome  de  tribu  contendo  as  ?»yHabas  kar> 
kari,  hara,  parecia-lhe  indicar  affinidade  carahiba.  Mais  tarde, 
com  melhores  fundamentos  linguisticos,  Lucien  Adam  procurou 
ao  Sul  do  Amazonas  03  parentes  dos  Carahibas  das  Guyana*  r 
alli  já  os  Pimenteiras  do  Piauhy  e  os  Palmellas  do  Matto  Grosso 
occidental  accusavam  claramente  sua  filiação  a  esta  familia. 

Mais  tarde,  as  duas  primeiras  expedições  allemans  ao  Xingu, 
chefiadas  por  G.  von  den  Steinen,  tiveram  a  felicidade  de  ave- 
riguar outras  tribus  carahibas  nas  cabeceiras  deste  rio  e  nas  do 
Paranatinga,  o»  Bxeaeris  e  os  Nahuquas,  achados  aindi  no  pri- 
mitivo estado  precolombiano :  a  língua  e  88  tradições  dos  Bocas— 
ris  foram  estudadas  acuradamente.  Apurou -se  de  tudo  que  an- 
tigamente assistiam  mais  ao  norte,  approximadamente  eutre  9* 
e  12°  S.  no  Xingu  e  no  Paranatinga  e  descendo  o  rio  para  a 
Norte  foram  procurar  seus  avós.  Os  Nahuquas,  cuja  massa  prin- 
cipal não  demora  no  Culiseu,  onde  primeiro  foram  descobertos 
mas  em  seu  affluente  oriental,  o  Gulnene,  foram  mais  tarde,  em 
1896,  visitados  e  estudados  pelo  Dr.  Herrmann  Meyer:  faltam, 
ainda  informações  mais  precitas  sobre  o  assumpto. 

De  resto,  descobriram* se  os  membros  intermédios  que  ligam 
os  Carahibas  do  Sul  aos  do  Norte.  Primeiramente  eu  próprio» 
consegui  em  minha  viagem  pele  Tocantins,  em  1888,  estabelecer 
que  não  se  devem  os  Apiaçãs,  chamados  também  Apingui  por 
algans,  estabelecidos  na  margem  esquerda  do  baixo  Tocantins» 
confundir  com  os  Tupis  de  egual  nome,  habitantes  do  alto  Ta- 
pajós; os  Apiacás  do  Tocantins  são  linguisticamente  muito  pró- 
ximos dos  Bacaeris  e  só  em  meiado  do  século  XIX,  repellidos  do 
território  do  Xingu  pelo*  Suyás,  emigraram  rumo  do  Norte  para 
o  Tocantins. 

Ddpois  H.  Meyer  demonstrou  a  indentidtde  destes  Apiaçás 
com  uma  tribu  até  entto  desconhecida  do  alto  Xingu,  os  Aruma* 
ou  Yarumas.  de  que  apenas  puderam  ser  estudados  alguns  indi- 
víduos avulsos  entre  ouras  tribus. 

Finalmente,  dos  vocabulários  do    viajante  francez  Condrean 
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que  em  1896  sábio  Xingu  acima,  resultou  que  os  hostis  Araras, 
tribu  muito  derramada  entre  o  médio  Xingu  e  o  Madeira,  são 
idênticos  a  estes  Âpiacás  e  Arumas,  o  que  se  demonstra  aj  mesme 
tempo  pela  tatuagem  commum  a  todas  estas  tribu 3, — uma  Hnba 
azul  de  ambos  os  lados  do  rosto,  desde  o  olho  até  o  canto  da 
boca. 

Os  Bonaris  e  Japiis  da  embocadura  do  rio  Negro  e  do  baixe 
Amazonas,  hoje  extinctos,  vao  depois  directamenta  aos  Carahi- 
bas  do  Norte. 

Assim,  está  demonstrado  agora  que  uma  larga  facha  de 
grandes  tribus  earahibas  vae  desde  o  centro  para  NE.  até  a 
Guayana,  e  deve-se  considerar  como  seu  ponto  de  partida  a 
região  entre  10*  e  12°  S.  Os  Panellas  foram  sua  avançada 
sul-occidental,  os  Bacaeris  o  meridional,  os  Pimenteiras  a  avan- 
çadada  mais  oriental. 

Muito  pouco  conhecidas  s&o  algumas  tribos  earahibas,  sal- 
teadas, de  Noroeste,  ao  Norte  do  Amazonas,  como  os  Carijonas  e 
Uitotos  do  alto  Japurá,  primeiro  visitadas  por  Crevaux,  e  os 
MoWlons  da  fronteira  entre  Venezuela  e  Colômbia,  extremamente 
inimigos  dos  brancos. 

Dentre  as  línguas  earahibas  têm  sido  até  agora  cuidadosa- 
mente estudadas  desde  muito  tempo :  o  Carahtba  das  ilhas,  por 
Bréton  ;  o  Cumanagoto  e  seus  dialectos,  por  Tauste,  Blanco  e 
Tapia,  e  modernamente  o  Baeaeri,  per  G.  von  den  Steinen,  Die 
Bahairisprache,  Leipzig,  1893. 

O  grau  de  cultura  destas  tribus  em  geral  é  egual  aos  dos 
Tupi 8  e  Aruaks;  característicos  dos  Carahibas  s&o  as  íêdes  de 
algodão  e  o  costume  de  apertar  com  cordas  de  algodão  os  braços 
e  as  pernas,  acima  do  cotovello  e  abaixo  do  joelho,  de  modo  que  a 
carne  fica  sahida.  Encontra-se  também  com  frequência  entre  as 
tribus  carahibav  o  costume  Bin  guiar  do  choco  (couvade). 

Estão  assim  derramados  estes  estes  três  grupos  sobre  o  enorme 
território  que  acima  assignalamos  como  a  primeira  zona  ethno- 
graphica  principal.  Dominam  por  assim  dizer  exclusivamente 
dois  grana  es  territórios,  a  Guyana  e  o  valle  do  Amazonas. 

1.  Na  Guayana,  no  sentido  mais  lato,  isto  é  a  terra  entre  o 
Orenoco  e  o  Amazonas,  desde  o  rio  Negro  até  a  costa,  incluinde 
também  o  archipelago  das  Antilhas,  os  Aruaks  habitam  parti- 
cularmente o  Norte  e  o  Sul,  os  Tupis,  o  Oriente,  e  os  Cararahi- 
bas  o  centro. 

De  tribus  allophylas  apenas  duas  têm  aqui  importância. 
Primeiramente  os  Warraus  ou  Guaraunos,  excellentes  construetores 
de  canoas,  residentes  nos  banhados  de  delta  do  Orenoco,  descri  ptos 
cuidadosamente,  além  de  Schomburgk,  modernamente  por  Crevaux, 
Chaffanjon  e  Im  Thurm :  Lucien  Adam  lançou  um  esboço  de  su* 
lingua,  que  está  inteiramente  isolada  (Congresso  dos  America- 
nisto*,  Stockolm,  1894).  Além  disso  os  Oitahibos,  povo  nómade 
das  cabeceiras  do  Orenoco,  cuja  pátria  provável  devo  procurar-ee 
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a  Oeste,  nos  rios  Meta  e  Vichada  :  quem  os  observou  com  mais 
exactidão  foi  Stradelli. 

2.  O  Valle  propio  do  Amazonas,  incluindo  o  curso  inferior 
de  seus  tributários,  é  dentro  do  território  brasileiro  quasi  exclu- 
si vãmente  habitado  por  tribos  aruaks  e  tupis,  de  que  as  primeiras 
occupam  ou  occn taram  á  margem  esquerda  e  os  segundos  á 
margem  direita.  Entretanto,  do  Punis  em  toda  sua  extensão,  e 
do  Juruá  no  curso  méiio  apossaram  se  tribus  aruaks. 

Sào  dignas  de  mencionar  nesta  comarca  as  tribus  não  classifi- 
cáveis d  o  a  Muras  na  embocadura  do  Madeira  e  do  Purús,  assim 
como  entre  o  baixo  r.o  Negro.  Martins  observou-os  em  estado 
selvagem,  em  grou  muito  inferior  de  civilisaçào  ;  hoje  estão  intei- 
ramente ao  serviço  dos  seringueiros.  Ás  communicações  mais  re- 
centes provêm  da  Princesa  Thereza  de  Ba  vi  ra,  infelizmente  sem 
dados  linguisticos.  Estamos  quanto  á  sua  língua,  limitados  sempre 
ao  a uc cinto  vocabulário  de  Martins,  pois  as  rida  trás  de  Tesa  em 
seus  Saggi  inediii  publicados  sob  o  nome  de  Mure  pertencem  a 
lingua  totalmente  direrss,  que  provavelmente  deve  *er  procurada 
na  Bolívia. 

3.  O  planalto  brazileiro  mostra  condições  ethnographicas 
bastante  complicadas.  Em  sua  metade  occidental  até  o  Madeira 
e  o  Haraguay  é  occupado  inteiramente  por  tribus  daquelles  três 
grupos.  Assim,  os  Aruaks  residem  no  planalto  de  Matto  Gros?o 
nas  cabaceii  as  do  Xingu  e  Tapajoz,  do  mesmo  modo  que  no  alto 
Pnraguay.  Tupis  ròo  representados  nos  três  rios,  quasi  em  frda 
sua  extensão,  como  Guaranis  avultam  em  massa  compacta  na 
margem  esquerda  do  Pamguay  e  projecta  vam-se  em  épocha  roais 
anti  ira  por  toda  a  costa  brasileira  oriental  para  o  Norte  até  o 
Amazonas;  tribus  carahibas  emergom  essencialmente  em  Matto 
Grosso  como  Palmeias  no  Xinsrú,  como  Bacaeris,  Náhuquas,  Aru- 
mas  ou  A  raras  ;  avulsos  e  modernam  *nte  apparecem  também  no 
angulo  norte-oriental  do  planalto  do  Tocantins. 

A  tribu  allophyla  mais  intere  sante  desta  comarca  são  os 
ainda  indecifráveis  Irumii*,  nas  cercanias  em  que  confluem  as 
cabeceiras  do  Xingu :  com  elles  entraram  em  contacto  fugaz 
as  dua*  p~i  moiras  expedições  ai  lema»  de  1884  e  18*7  ;  mais  tarde, 
em  1896,  Hermann  Meyer  conversou  com  elles  mais  de  perto.  Sua 
lingua  Hpresenta-se  de  todo  isolada  e  mesmo  phoneticamente 
de->taca-se  de  modo  golpeante  das  tribus  aruaks  vizinhas. 

Gês. — Na  metade  oriental  do  planalto  brazileiro  domina  até 
a  serra  do  Mar  um  grupo  de  povos  ethnographicaraente  muito 
singulares,  que,  de  caracter  sobremoio  archaico,  mais  que  todos 
os  outros  desta  rejiào.  merecem  ser  considerados  autoch tones. 
Sào  as  chamadas  tribus  Gé4%  a  que  pertence  a  massa  principal 
dos  Tapuyas,  como  antigamente  chamavam  todos  os  Índios  do 
Brazil  oriental  nào  pertencentes  aos  Tupis  e  assignalados  por 
especial  selvajaria  e  hostilidade. 

Martins,  que  primeiro  constituiu  este  grupo,  ainda  oa  apa- 
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uhou  de  modo  jor  demais  estreito.  Seus  Gés  são  essencialmente 
idênticos  ás  hodiernas  tribus  dos  Cayapós  e  Akuens  em  Goyaz, 
nas  vizinhanças  do  Pará,  Maranhão  e  Piauhy,  cujos  nomes  de 
tribos  terminam  em  parte  na  syllaba  gé,  como  Apinagé,  Krika- 
tagé,  Âmanagé.  Com  tudo  salientou  como  dia  tine  ti  vo  geral  deste 
-grupo  o  caracter  phonetico  das  línguas,  o  costume  de  botoques 
ou  rolos  de  folhas  no  lábio  inferior  ou  nos  lóbulos  auriculares, 
a  falta  das  redes  de  dormir,  a  ignorância  da  olaria  e  da  nave- 
gação, assim  como  certas  peculiaridades  nas  armas. 

Sabemos  hoje  que  as  tribus  Gés  esta  o  ou  estiveram  derra- 
madas por  toda  a  metade  oriental  do  planalto  brasileiro,  deede 
o  seu  declive  ao  Norte  mnreado  pelas  ultimas  cachoeiras  do 
Xingu  e  do  Tocantins  até  cerca  de  30°  S.,  para  o  Poente  até 
•o  alto  Xingu:  não  alcançaram  em  compensação  ao  valle  do 
Amazonas . 

Devem  ser  especialmente  alistadas  no  grupo  gé  as  hordas 
e  tribus  primitivas  das  mattas  da  ladeira  oriental  da  serra  do 
Mar  e  seus  rios  costeiros  desde  o  Pardo  até  o  Doce,  e  mais  para 
o  Sul,  nos  territórios  de  S.  Paulo,  Paraná  e  Santa  Catharina, 
os  poviléos  que  habitam  a  Oeste  desta  serra,  nos  affluentes  do 
Paraná  e  do  alto  Uruguay. 

A  elles  pertencem  antes  de  tudo  os  chamados  Botocudoê 
ou  Buruns  do  Espirito  Santo.  Minas  oriental  e  Bahia  meridio- 
nal, numerosos  sobretudo  nas  baças  dos  rios  Doce  e  Mucury,  ain- 
da independentes  em  parte  Devem  considerar-se  seus  anteces- 
sores prováveis  os  Aimorés,  tão  mencionados  e  tem  dos  no*  séculos 
XVI  e  XVU.  Conhecera-se  principalmente  pela  monographia 
clássica  do  Príncipe  zu  Wied,  no  segundo  volume  de  sua  via- 
gem. Material  moderno  foi  commun içado  por  mim  na  Z.  f.  E. 
p.  1  e  49  e  seg.,  em  1887. 

Delles  são  mais  ou  menos  aparentadas  uma  porção  de  na- 
ções menores,  quasi  todas  ex  tine  tas  boje,  em  Minas  Novas,  nos 
altos  Pa- do  e  Jequitinhonha,  como  os  Makdis,  Machakalis,  Me* 
nien,  Patachos,  Rotochós,  observados  ainda  em  liberdade  ao  co- 
meçar o  século  XIX  por  Esehwege,  Príncipe  zu  Wied  e  Au- 
guste  de  Saint-Hilaire . 

Final  frente,  entram  também  aqui  os  chamados  Bugres  de 
Santa  Catharina,  de  mau  nome  at*  pouco  tempo  pelos  assaltos 
dados  aos  colonos,  situados  principalmente  nas  mattas  das  cabe- 
ceiras do  Uruguay,  mas  não  visitados  ainda  por  viajante  algum. 
Da  sua  língua  nada  se  conhece;  entretanto  Shokleng  (Xocren), 
seu  nome  tribal,  comparável  á  tribu  uxékrin  dos  Cayapós,  in- 
dica connexão  com  os  Gés. 

Todas  estas  tribus  estão  em  grau  Ínfimo  de  cultura,  infe- 
rior até  á  dos  Bushmen  e  Austral ios  e  apresentam  assim,  até 
certo  ponto,  a  camada  primitiva  do  grupo  inteiro. 

Um  pouco  superiores  mostram -se  entre  os  Gés  orienta  s  os 
Camacans  de  Ilhéos,    descriptos  pelo  Príncipe  ssu   Wied,    assim 
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como  os  Camés  e  Caingangs  distribuídos  pelos  comarcas  occiden- 
taes  dos  Estados  de  Sào  Paulo,  Paraná  e  Bio  Grande  do  Sul: 
destes  os  mais  meridionaes  podem  considerar  se  meio  civilizados; 
os  do  Pequiry,  Igaa3su  e  Ivahy,  afflaent.es  do  Paraná,  conser- 
vam-se  qnasi  independentes,  mas  n&o  são  hostis  aos  brancos. 
Também  a  elles  se  applica  o  nome  collectivo  de  Coroa  los,  tao 
vulgarizado  no  paiz.  Contrastando  com  os  outros  Gés  orientaea 
prpticam  a  agricultura  e,  graças  a  influencias  extranhas,  desen- 
volveram a  cerâmica  e  a  tecelagem.  De  uma  espécie  de  embira 
fazem  roupa  semelhando  camisa,  de  modelos  singulares  que  lem- 
bram os  do  Peru  Oriental.  Em  época  modorna  foram  descripto» 
especialmente  por  Hensel  (Z.  f.  E.  1,  p.  124,  1869)  e  Telema- 
cho  Borba  (Rev.  mens.  da  Soe.  de  Geog.  de  Lisboa  no  Brazil, 
2,  1883):  também  Taunay  e  Ambrosetti  forneceram  contribui- 
ções recentes. 

Graças  ao  ultimo  destes  investigadores  ficamos  conhecendo 
a  tribu  dos  Ingains  do  Paraná  nas  proximidades  de  salto  Guairá, 
evidentemente  idênticos  aos  Guayanás,  os  Waigannas  de  Hans 
Stadeo,  sobre  03  quaes  até  agora  havia  apenas  escas«a?  noticias. 
Parecem  remotos  parentes  dos  Camés  ou  ao  menos  fortemente 
influenciados  por  estes. 

Os  Guanahae8  visitados  por  Àug.  de  Saint  Hilaire  são  in- 
dubitavelmente Cainganges  (Ambrosetti,  no  Boi.  Ac.de  Córdoba* 
14  V.   331,  e  Ihering,    Rev.  do  Mus.   Paulista,  1902). 

O  gráo  mais  elevado  oceupam  os  Gés  centraes  de  Goyas 
com  os  territórios  comarcães  de  Matto  Groeso,  Pará,  Maranhão, 
Piauhy,  divididos  em  deus  grupos,  os    Cai/após  e  os  Acuens. 

Ao  começar  o  século  XVIII  tribu3  cayapós  habitavam  o  Sul 
de  Goyaz,  onde  oppuzeram  a  mais  violenta  resistência  aos  im- 
migrantes  portuguezea.  Parte  dos  indígenas  recuaram  finalmente 
para  o  Sul  ao  Paranahyba  ;  no  principio  de  século  XIX  Lan- 
gsdorff  e  Auguste  de  Saint-Hilaire,  mais  tarde  também  Kupfier 
vizi taram  suas  aldeias.  Jazem  nas  cercanias  de  Sant'Anna  do 
Paranahyba,  do  onde  ainda  hoje  os  Cayapós  fazem  viagens  com- 
merciaes  aos  estabelecimentos  próximos  de  S-  Paulo.  Os  que 
ficaram  em  Goyaz  foram  parcialmente  aldeiados  em  Mossamedes, 
onde  Pohl  os  visitou.  A  maioria,  porém,  reuniu-se  aos  parentes 
septentrionaes,  na  margem  oriental  do  Araguaya.  Aqui  desfru- 
ctam  inteira  independência  astribus  de  Kradahos,  Carahos  e 
Uchikrins,  que  vivem  em  lueta  acesa  com  08  Carayas  assistentes 
á  margem  esquerda  do  rio. 

Modernamente,  segando  informações  de  Coudreau  (Voyage  au 
Tocantins  et  Araguaya,  Paris,  1887)  conseguiram  missionários 
italianos  chegar  a  algumas  de  suas  aldeias  e  chamar  os  mora- 
dores a  trato  regular  com  os  brancos.  E'  de  esperar  não  fosso 
sem  proveito  este  excellente  ensejo  de  investigar  ethnographica- 
mente  genuínos  povos  naturaes. 

Como  a  avançada  mais  occidental  destes  Cayapós  do  Norte  tio 
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digno* de  mencionar  os  Suvas,  descobertos  pela  primeira  expedição 
de  Carlos  von  den  Stennen  no  alto  Xingu,  acima  da  cachoeira 
de  Martins:  linguisticamente  muito  seapproximam  dos  Apinagés. 
Graças  á  influencia  dos  vizinhos,  apprenderam  a  servir-se  das 
reles  de  dormir  e  das  canoas  de  casca.  Infelizmente  não  se  con- 
seguiu mais  depois  travar  relações  com  elles.  Snbe-se  apenas 
que  uma  expedição  de  aventureiros  americanos  foi  por  elles  des- 
troçada no  anno  de  1896. 

Próximos  parentes  das  tribu3  Cayapós  a  Este  do  Araguaya 
são  os  Apinagés,  já  aldeiados  em  Boa- Vista,  no  médio  Tocan- 
tins, sobre  que  o  botânico  italiano  Buscaleoni  trouxe  as  noticias 
mais  recentes.  Em  compensação,  pouco  conhecidos  são  os  Ga- 
viões ou  Cricatagés,  já  assistentes  em  território  paraense,  e  os 
Acobus  ou  Gamellas,  Bocobus  ou  Temembus,  for  mando  prova- 
velmente uma  divisão  dos  Bus,  e  o  subgrupo  dos  Crans,  Poça- 
mekrans,  Macamekraiis,  Aponegfkrans,  a  Sueste  do  Maranhão 
de8criptos  por  Pohl  e  Castelnau.  Também  são  mencionados  Cara- 
hos  nesta  região  comarca.  Enfeixam  as  tribus  gês  do  Maranhão 
sob  a  denominação  collectiva  de  Gamélla,  limbira  ou  Canella. 

•A  segunda  divisão  dos  Gés  centraes  formam  as  tribus  dos 
ÂkuenSy  assignalados  pela  cor  clara  da  pelle,  grande  estatura  e 
feições  regulares,  distinguidos  pelos  Brazileiros  em  Xavantes  e 
Xerentes :  estes  não  são  mais  que  Xavantes  meio-civilizados,  que 
permaneceram  no  médio  Tocantins,  sede  originaria  desta  tribu; 

os  Xavanies  livres  refluíram  para  a    margem  esquerda  do     Ara-  \ 

guaya,  na  bacia  do  rio  das  Mortes,  onde  até  hoje  não  penetrou 
ainda  viajante  algum  scientiflco.  Paulistas,  á  cata  de  ouro  ou 
a  caça  de  escravos,  navegaram  frequentemente  neste  rio,  haverá 
cento  e  cincoenta  annos,  guerreando  e  anniquildndo  o*  Araés  alli 
residentes. 

Devem  considerar-se  parentes  dos  Akuens  os  Xicriabas  e 
Jaicós  entre  o  Tocantins  e  o  rio   S.  Francisco,    assim     ccmo  os 

Acroâs  no  rio  das  Balsas.    Desde  a  viagem  de  Pohl  não  ha  in-  *  < ' 

formações  exactas  sobre  todas  estas  tribut».  Tribus  gés  extinctas 
do  sertão  da  Bahia  são  de  mencionar  os  Massacaras,  Pontas  e 
AracujaSy  de  que  Martius  encontrou  ainda    restos. 

Com  grande  verosimilhança  devem  contar-se  entre  os  Gés 
os  chamados  Tapuyas  do  sertão  de  Pernambuco  e  Maranhão; 
durante  o  século  XVII  auxiliaram  as  tentativas  de  Maurício  de 
Nasau  nos  ensaios  de  colonização  hollandeza  contra  os  Portu- 
gnezes.  Quanto  a  seus  costumes  e  modo  de  vida,  estamos  bem 
informados,  graças  a  aueteres  contemporâneos,  particularmente 
Piso,  Margraf ,  Barlaeus  e  Roulox  Baro.  Numerosas  imagens,  entre 
as  quaes  retratos  em  tamanho  natural,  conservam-se  nas  collec- 
ções  de  Kopenhagen  e  nas  bihliothecas  de  Berlim  e  Dresda :  en- 
tre seu*  objectos  ethnographicos  destaca-se  a  palheta  com  que 
jogavam  flechas,  pois  era-lhes  desconhecido  o  arco,  facto  etimo- 
logicamente interessantíssimo.     Os  motivos  que  nes  determinam 
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a  contar  entre  os  Gés  estes  Tapuyas   ou   Othushukayana,  foram 
por  mim  expostos  num  artigo  do     Globtuf,  vol.  66,  p.  81  e  seg. 

O*  mais  antigos  restos  anthropologicos  dos  povos  géss&o  os 
conhecidos  craneos  descobertos  por  Lund  nas  cavernas  de  Lagoa 
Santa  m  Minas  Gerae*,  cuja  synchronicilade  com  os  restos  de 
mammiferos  extinctos  alii  excavados  affirmon  se  mas  nào  se  pro- 
vou.  Sua  formação  de  rosto  é  absolutamente  a  dos  hodiernos 
Butucwhs  e  Cayapós  t  com  os  quaes  também  concordam  na  extru 
ctura  d  a  caixa  craneana. 

Ás  línguas  Gés  s&o-nos  conhecidas  principalmente  por  voca- 
bulários. Dados  grammaticaes  possuímos  apenas  dos  dialectos  6o- 
tocuãos  e  uxikrim  entre  o  dos  Cayapós  e  dos  Camés  (cf .  particu- 
larmente Lucien  Adam,  Cong.  des  Americ,  de  Paris,  paga-  317 
e  seg.).  Entretan  o,  sobre  e* ta  ultima  lingua  o  material  é  dema- 
siado inverosímil,  para  ser  possível  uma  elaboração  grammatical 
completa. 

Inseridas  entre  as  nações  gés  ha  ainda  no  planalto  brazileiro 
tribus  allophylas,  que  em  parte  se  acculturam  com  seus  vizinhos. 

Kiriris — Ao  Norte  do  S.  Francisco,  no  território  de  Pernam- 
buco e  Piauhy,  devem  mencionar- ee  como  grupo  particular,  vizi- 
nho dos  Pimenteiras  earahibas  e  dos  mencionados  lapayos  os 
Kiriris  e  Sabuyas,  hoje  extinctos,  cuja  lingua  nos  transmit tiram 
Mamiani  e  Bernard  de  Nantes.  O  Kircheria  num  em  Roma 
possua  objectos  ethenngraphicos  seus.  Ao  Sul,  no  baixo  Parahy- 
ba,  existia  durante  o  século   XVI  a  trthu    selvagem  dos 

Goytacazes  (Waitaka),  muito  temidos,  mas  já  extinctos  ao  co- 
meçar o  século  XVII.  Seus  parentes  ou  descendentes  sao  con- 
siderados os  Coroados,  Puris  e  Coropós,  assistentes  dn  Parahyba 
para  o  Norte  até  Minas  e  Itapemirim  Os  viajantes  da  primeira 
metade  do  século  XIX,  Eschwege,  Príncipe  de  Wied,  Martins, 
Augusta  de  Saint-Hilaire  descreveram -nos  aprofundadamente. 
Cf  também  minhas  observações  próprias  Z.  r.  È.  ,  18  page.  184 
e  reg.  ,  1886, 

Estas  tribus  possuem  redes  mus  quanto  aos  outros  costumes 
e  modos  de  vida  a<similham-se  inteiramente  aos  Botucudos.  0 
nome  de  Coroados  tem  levado  a  confusão  frequente  entre  Camés 
%  Bororós. 

Carayas.  No  meio  do«  Gés  centraes  encontramos  Goyaz  a 
grande  naçào  dos  Carayás,  moradores  namargem  direita  do  Ara* 
•guaya.  E'  provável  que  antigamente  se  estendendessem  maia 
para  o  Sul,  pois  já  no  século  XVI  Léry,  dá  uma  tribu  deste 
nome  como  visinho  ao  Norte  dos  Tupis  da  costa  e  linguistica- 
mente d i Aferentes.  Suas  condições  ethnngraphicas  indicam,  entre* 
tanto,  uma  immigraçao  de  Norte  ou  Noroeste.  Dividem-se  em 
três  troucos  principaes.  Sao  os  Carayahys,  no  curso  navegável  do 
Araguaya  até  ponta  septentrional  dn  ilha  do  Bananal,  ao  10°  S, 
que  negociam  com  os  moradores,  e  dao-se  com  as  tribus  doa 
Topiropés  que  moram  a  Oeste  ;  os     bellicosos  Xambioás    ainda 
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independentes  na  região  encaxo«irada  para  o  Norte ;  os  Yavahés 
dento  da  grande  ilha  do  Bananal,  nào  vizitados  nestes 
cento  e  cineoenta  annos.  Em  1888  en  próprio  achei  os  Carayás 
qnasi  nas  mesmas  condições  que  Castelnau  quarenta  annos 
antes,—  povo  laborioso  de  pescadores  e  lavradores,  altamente  de- 
senvolvido, e  muito  superiores,  quanto  ao  teor  peral  da  vida,  aos 
vizinhos  civilizados.  (Cnminhas  Beitraege  zilr  Voelkerkunde  Bra- 
síliens.  Berlin,  1891.  Em  c  lupensac&o  já  em  1896  Goudreau  an- 
nunciava  a  decadecia  da  tribu,  o  que  está  pedindo  com  urgên- 
cia confirmação. 

Também  na  margem  direita  do  baixo  Xingu  menciouam-se 
Carayás  como  tribu  hostil  aos  Yurunas.  São  talvez  idênticos  aos 
Assurins  mencionados  por  Goindreau.  Descripçào  mais  acurada  dos 
Carayás  seria  um  dos  desideratuns  mais  urgentes  para  o  futuro  pró- 
ximo, pois  especialmente  buas  dansas  mascaradas,  com  vestuários 
e  mascaras  magnificamente  ornadas,  indicam  opulenta  elabora- 
ção de  idéas  animisticas  de  mythos  tribaes. 

Bororós — No  centro  de  Matto  Grosso,  a  divisa  das  aguas 
entre  o  Xingu  e  o  Araguaya,  é  habitada  por  uma  tribu  de  ca- 
çadores nómades  e  bravios,  os  Bororós,  já  mencionados  nesta  re- 
gião durante  a  primeira  metade  do  século  XVIII,  quando  os 
Portuguezes  serviram  se  do  seu  auxilio  contra  os  Cayapós  de  Goyaz 
meridional.  Parte  deites  Bororós  estabeleceu-se  mais  tarde  no  alto 
Paragauy,  os  chamados  Bororós  de  Cabaçal,  onde  foram  visitados 

g>la  expedição  de  Langsdorff,  e  mais  tarde  p'<r  Gastelnau, 
hode,  Koslowski  e  outros.  Seus  irmãos  independentes  no  pró- 
prio planalto,  que  até  a  era  de  80  no  século  passado  fizeram 
correrias  e  assaltos  para  Oeste  até  as  cercanias  da  t  idade  de 
Çuyabá  e  para  Este  até  o  território  goyano,  foram  conhecidos 
durante  dezenas  de  annos  pelo  nome  collectivo  de  Coroados,  até 
em  1888  a  segunda  expedição  allem&o  ao  Xingu  provar  sua  iden- 
tidade com  os  antigos  Bororós  genuinos.  Seu  centro  parecia  en- 
tão permanecer  entre  as  cabeceiras  do  S.  Lourenço  e  o  Cayapó- 
grande,  nas  cabeceiras  do  Araguaya. 

A  colónia  Thereza  Christina,    no  S.    Lourenço,     conhecida 

Selas  descripções  de  G.  von  den  Steinen,  onde  muitas  centenas 
e  Bororós  que  se  sujeitavam  voluntariamente  ficaram  sob  inspe- 
pecção  militar,  parece  ter-se  dissolvido,  segundo  as  noticias  mais 
recentes.  Muitos  dos  índios  entraram  para  o  serviço  domestico 
em  Cuyabá.  Os  Bororós,  assignalados  pelo  notável  tamanho  do 
corpo,  são  povo  puramente  caçador  sem  agricultura,  que  em 
muitas  feições  lembram  os  O  és,  como  estes,  sem  canoas  nem 
redes,  mas  peritos  na  factura  de  armas  e  ornatos  de  pennas. 
Bua  organização  social  parece,  em  compensação,  achar-se  muito 
atrasada. 

4.  A  baixada  NW.  do  Orenoeo  até  os  Andes. — Aos  poviléos 
aruaks  e  carahibas  do  território  do  Orenoeo  prende -se  a  Oeste 
entre  Apure,  rio  Meta  e  Vichada,  uma  série  de  tribus,  que,  nas 
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informações  mais  antigas  dos  missionários  jesuítas  alti  chegados 
por  cerca  de  1730,  particularmente  de  Gumilla  e  Gilij  vêm  fre- 
quentemente mencionadas,  mas  bem  pouco  conhecidas  silo . 

Merecem  ser  mencionados  os : 

Piaroax,  no  Vichada  e  Mataweni ;  os  Charujas  no  alto  Meta 
e  Guejar  (cf.  Z.  /.  E.y  p.  336,  1876)  e  os  restos  agora  insigni- 
ficantes dos  OtomacoSj  Salivas  e  Jaruros. 

A'  lingua  destes  últimos  Guilherme  von  Humboldt  consagrou 
estudos  aprofundados,  mas  parece  jerdido  o  material  original  de 
que  se  sérvio 

Betoyas — O  grupo  Bctoya,  primeiramente  estabelecido  por 
Brinton  (Studies  in  8.  Am.  natiue  lanquages,  p.  62,  Philadelphia, 
1892)  abarca  grande  numero  de  tribus  da  baixfda  colombiana 
oriental  entre  7°  N  3°  S.,  alcançando  desde  o  Sul  até  o  Japurá 
e  para  o  Oriente  até  o  rio  Negro.  Também  entre  o  alto 
Napó  e  o  Putumayo  estão  ainda  representados .     Brinton  escolheu 

Íiara  designar  o  grupo  a  mais  septcntrional  de  suas  tribus,  os 
Jetoya,  que  antigamente  habitavam  nas  abas  do  morro  de  Begoaa, 
entre  Apure  e  Mota,  principalmente  em  Gnsanaro.  Das  outras 
nações  deste  grupo  os  Uaupés,  no  grande  afHuente  do  rio  Negro, 
são  relativamente  os  melhores  conhecidos  pelas  viagens  deWal- 
lace,  Stradelli,  Goppi  e  Pfaff.  A  elles  pertencem  os  Uaupés  pro- 
priamente ditos,  os  tucanos  ou  Daces,  que  se  subdividem  nos  grupos 
duplos  dos  Jupuas  e  Koretus  e  nos  Jaunas  e  Kobeus  do  outro. 
Estão  ao  mesmo  tempo  em  contacto  intimo  com  tribus  allopbylar, 
como  os  Trianas  craaks,  e  os  Arekumas,  carahibas,  no  Içana,  de 
modo  que  desenvolveu-se  uma  espécie  de  aculturação  entre  estas 
tribus  que  obscurecem  um  pouco   o  quadro  ethnographico  • 

De  outros  membros  deste  grupo  cumpre  mencionar  os  Dcs- 
sanas  no  Apaporis,  os  Coregayes  e  Tamas  no  rio  Yari,  affluente 
do  Yapura,  que  foram  visitados  por  Grevaux. 

Os  Pioyes  no  Napó  e  Putumaio  são  provavelmente  idênticos 
aos  antigos  Encabellados,  tão  referidos  em  outro  tempo.  Os  Umauas 
no  alto  Yapura,  que  Martius  dá  como  inimigos  dos  Miranhas, 
foram  talvez  pela  semelhança  do  nome  confundidos  com  os  Oma- 
gaas  do  grupo  tupi. 

Tiradas  as  breves  communicaçoes  de  Crevaux  não  ha  noticias 
recentes  sobre  todas  estas  tribus.  Convém,  porém,  esperar  ás  de 
Th.  Koch,  que  actualmente  se  occupa  nos  rios    Maupft  e  Içana. 

As  línguas  do  grupo  Betoya  são  pouco  conhecidas,  mas 
Brint.n  deu  com  material  moderno  o  esboço  de  um  dialecto  co- 
regtiaye  ou  pioye  (Am.  ph.  ass.  7    Philadelphia,  1892). 

Entre  as  singularidades  ethnographicas  das  tribus  Maupés 
cumpre  mencionar  o  cylindro  de  pedra  perfurado  que  orna  o 
peito  do  maioral,  assim  como  as  mascaradas  peculiares,  cujo  centro 
forma  um  demónio  personificado    como    heróe  solar  ou  cultural. 

Chamam-no  geralmente  Yurupari,  designação  trmada  á  lingua 
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cerai  e  falsamente  identificado  cem  o  diabo  peles  missionário», 
Devemos  a  Stradelli  uma  exposição  aprofundada  do  mytho  e  dos 
«sós  antiquados  desta  festa,  que,  entretanto,  está  pedindo  com 
urgência  novo  exame.  (Bui.  Soe.  geog.  italiana,  95  p.  223  o 
«eg.  1890). 

Ha  também  communiáaçÕeb  importantes  de  Gollini,  segundo 
informações  do  padre  Coppi,  na  mesma  revista  do  1884  el889. 

No  médio  e  no  baixo  Yapura,  Martins  menciona  os  Miranhas 
-ou  Júris  como  tribus  de  filiação  não  clara.  Os  Miranba  eram 
então  um  povo  de  corço,  bárbaro,  affeito  á  anthropophagia, 
-caracterizado  exteriormente  por  bo toques  nas  narinas  que  assim 
ficavam  monstruosamente  alargadas,  e  cinto  particular,  de  embira 
semelhando  funda  bemiaris.  Apezar  da  rudeza  de  seus  costu- 
mes, não  ba  testemnnbos  desfavoráveis  a  seu  caracter  e  é  afamada 
-sua  perícia  nas  artes  de  tecer  e  trançar.  Desde  a  visita  de  Martius 
•em  1820  são  apenas  mencionados  ligeiramente  por  outros  viajantes. 

Sua  língua,  rica  de  ásperos  sons  gutturaes,  é  conhecida 
apenas  por  vocabulários  de  dous  dialectos.  Por  ora  não  &e  pôde 
subordinal-a  a  algum  grupo  maior,  mas  ba  afiinidades  pboneticas 
com  a  língua  dos  Júris,  que  moravam  rio  abaixo  e  em  tempo  de 
Martius  eram  seus  inimigos.  Destes  apontam-se  como  caracte- 
rísticos a  tatuagem  negra  da  bocca  e  o  uso  de  escudos  de  pelle 
de  anta.  Também  sobre  elles  faltam  noticias  frescas.  Ligação  das 
-duas  tribus  com  o  grupo  dos  Betoyas,  que  admitti  em  1891,  é  sem 
duvida  possível,  mas  até  agora  absolutamente  in demonstrável. 

Nas  solidões  do  Equador  oriental,  desde  as  abas  do3  Andes 
até  os  rios  Napó  e  Maraiion,  são  mencionadas  numerosas  tribus 
que,  ao  parecer,  podem  ser  reunidas  nos  dous  grupos  principaes 
-de  Zaparos  e  Jivaros.  Alguns,  com  os  Kototos  e  Tautapishitos, 
parecem  parentes  dos  Pioyes,  são  portanto  Betoyat ;  outros,  como 
oj  Amiskiris  e  Lagartocaehes,  mencionados  por  Heivas,  devem- 
se  contar  entre  os  Iquitos. 

Como  os  Zaparos,  chamam-se  também  Xeberos,  têm  sido 
muitas  veaes  confundidos  com  os  Jivaros* 

Os  Zaparos ,  de  que  Brinton  dá  não  menos  de  cincoenta 
e  sete  nomes  de  tribus,  habitam  em  região  bastante  baixa  entre 
*>  Napó  e  o  Pastassa,  estendem  se  também  pelo  Morona  atè  dar 
no  rio  Maranon.  Foram  descriptos  por  Osculati  em  1851  e  mais 
tarde  por  Simpson. 

Em  plena  independência  e  geralmente  hostil  vive  ainda  o 
grande  g  upo  dos  Jivaros,  dividido  também  em  numerosas  tribus, 
Entre  o  Pastassa  e  o  Morona,  de  2.°  até  4.°  S.  As  subdivisões 
Mais  importantes  são  os  Muratos,  Antipas,  Âguuranos,  Ayulis, 
Itucallis  e  outros. 

Também  ao  Sul  do  Maranon  Hérudon  indica  ainda  tribus 
Jivaros,  cuja  afinidade  não  está,  porém,  apurada. 

Já  ao  expirar  o  século  XVI  os  Hespanbóes  tentaram  de- 
tialde  sujeitados:    comtudo    ainda    boje    existe  uma  estação  em 
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"Macas  no  alto  Pastassa,  donde  viajantes  europeus  têm  penetrado 
Até  elles  (Cf  Reiss  Verh.  d.  Q*s.  fur  Erdkunde  zu  Berlin,  1880). 

Sua  peculiaridade  ethnographica  mais  importante  sao  seos 
trophóos,  cabeças  de  inimigos  preparadas  com  refino,  que  depois 
de  retiradas  as  partes  ósseas  reduzem-se  pelo  encolhimento  ao 
tamanho  de  um  punho. 

De  sua  lingua  Brinton  lançou  um  esboço  (Stvdies,  p.  21), 
segundo  materiaes  recentemente  publicadas. 

6.     Território  do  Marailon  e  de  seus  affiuentes  meridionaes. 

No  alto  Maraiion,  no  baixo  Huállaga  vive  ainda  uma  por- 
ção de  tribus  avulsas,  de  affinidade  indeterminada,  que  em  pane 
já  nos  séculos  XVI  e  XVII  estiveram  sob  a  influencia  das  mis- 
sões, ma«  nem  um  passo  deram  quanto  á  cultura. 

A  ellas  pertencem  os  Ticunas,  conhecidos  por  suas  dansas 
mascaradas  descri p tas  por  Spix  e  Martius,  e  também  como  pre- 
paradores de  frechas  envenenadas ; 

os  Yahuas,  que,  segundo  Brinton,  reunem-se  em  grupos  aos 
extinctos  Pebas  e  Canauris; 

os  Inanias  e  James,  d  esc  ri  p  tos  por  Poeppig  ; 

no  baixo  Huállaga  os  Cholous  e  Hibitos,  de  cuja  lingua 
tratou  Brinton,  segundo  material  inédito  em  seus  Studies,  p.  30 ; 

e  finalmente  os  Lorenzos,  nomeados  pela  primeira  Tez  em 
1880,  segundo  Ordinaire  sào  restos  dos  Âmages  e  Carapochos, 
encontradas  no  século  18.°  por  missionários  no  valle  de  Pozuzo. 
Vivem  ainda  em  pura  idade  de  pedra  nos  lios  Palcassú,  Pichis 
e  Chuchurras.     Sobre  sua  lingua  nada  se  sabe. 

Panos. — 0  grupo  dos  Panos  compre hende  uma  porção  detri- 
bus  da  matta  per  >ana  oriental,  principalmente  no  Ucayale  e  Ja~ 
vary,  mas  também  derramados  pelo  alto  Juruá,  o  médio  Madeira, 
assim  como  o  Bani  e  Madre  de  Dios  Entre  elles  assistem  em 
território  peruano  Aruakes,  Campas  e  Piros,  em  território  boli- 
viano os  Taça  nas  e  seus  parentes. 

As  tribus  mais  essenciaes  sào : 

no  Ucayale  os  Conibos,  entre  osquaes  já  houve  missões  no 
século  XVII,  que  pruco  lograram  para  civilisalos  :  usa-se  entre 
elles  uma  espécie  de  circumcisao  barbara  dns  raparigas  ; 

os  Cassivos,  selvagens  e  cannib&eB,  no  Aguaitea  e  Pssqui,  e 
os  Setibos  e  Sipilos  entre  o  Huállaga  e  o  Ucayale,  seus  parantei ; 

no  Javary  os  Majorunas,  egualmente  selvagens,  que  foram  o 
canto  da  bocca  e  as  azas  do  nariz  para  introduzir  conchas  e 
ornatos  de  pennas,  e  usam  grandes  lanças  de  arrexneço,  mas 
também  a  zarabatana. 

Dos  Panos  que  habitam  o  alto  Juruá  só  modernamente  che- 
garam-nos  noticias. 

No  extremo  de  sua  memorável  viagem,  Chandless  chocou-se 
com  os  NauaS)  armados  de  escudos.  Desde  a  penetração  dos 
seringueiros  por  aquellas  devesas  ficámos  conhecendo  nas  cabe- 
ceiras do  Juruá,  do  Tarauaca  e  do  Emvira  oútroB  representantes 
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deste  grupo,  os  Caxinanas,  Xanindonas,  Jaminauas,  de  que  chega-  «j  ' 

ram  também  objectos  ao  Museu  de  Berlim.  Também  estas  tribus  ! 

usam  escudos    de    couro  de   anta,  como  os  muiras  vezes  meneio-  '  ; 

nados  entre  as    tribus  orientaes  no  tempo  da  conquista  (Globus, 

vol.   93,  p.   335)       Estes  territórios    estão    pedindo    uma  invés-  ; 

tigaçào  o  mais  breve  po?sivel,  pois  o  commercio  da  borracha  e 
a  pega  de  encravos  já  estão  implantados  n+etes  territórios  lon- 
gínquos, depravando  os  indígenas  e  ameaça ndo-lb es  a  existência.  \ 

Pouco  sabemos  eob»e  os  Hustxipazis  no  alto  Punis,  os  Siria- 
niris,  no   Madre    de  Dios  e  os  Caripunas,  no  alto  Madeira,  com 

quem,  entre  outros,  entrou  em  contacto  Keller-Leimoger  'i 

Pasmam  por  meios  civiiipados  es  P a  ca  g  varas,  no  baixo  Beni.  t  J 

Boas  descripções  das  tribus  dos  Panus  e  do  seu   habito  eth-  ■  ■ 

nographico  devemos  a  Lucioli  e  Colini  (Bui.  Soe  Geog.  Ital,. 
1883),  a  Ordinaire    (Rev.  de    Elhn.,   1887).     Das  língua»  Panos  ' 

tratou  B.  de  la  Grasserie.   Cong.   d  es  Americanistes,  de  Berlim,  •'.'  I 

p.  435  '; [ 

6-     Baixada  boliviana  e  cabeceiras  do  Beni   i  Madeira.  «;  j 

Tacana  — As  tribus    do    gmpn    Tacana,  entre  os  rios  Beni,  .Jj  I 

Madeira  e  Acre,  foram  visitadas  por  missionários  desde  o  século 

XVII,  mas  só  modernamente,  depois  de   devassados  os  seringaes  J 

dalli.  foram  sendo  conhecidas,  graças  ao  Americano  Heath,  ao 
Braz  ile  iro  Coronel  Labre  e  ao  missionário  boliviano  Armentia, 
Brinton  tratou  linguisticamente  do  grupo  em  sens  Ptudies.  Além 
de  algumas  tribus  extmetas,  dá  como  principaes  representantes 
ob  AraonaSj  Cavinas,  Equino,  Lsanamas,  Maropas,  Tacano,  8a- 
bipocomas,  e  Pucapacuris.  de  que  grande  parte  já  estava  con- 
vertida ao  chmtianismo  em  tempo  de  Orbiny 

Por  selvagens  passam  ainda  os  Toromonas  e  Arar/na.  Cons- 
ta que,  em  vez  de  jangadas,  usam  de  balsas.  Labre  e  Armentia 
fpllam  em  seus  templos  ou  casas  de  meisinha,  em  que  estão  ex- 
postos idolos  feitos  de  madeira  ou  pedra,  assim  ermo  do  seu 
culto  dos  espíritos  da  natureza.  Informações  mais  exactas  seriam 
desejadas  com  soffreguidão  E'  possível  que  se  contenham  aqui 
restos  de  antigo  culto  peruano,  pois  está  provado  que  os  Incas 
avançaram  postos  para  eíta  banda. 

A  Bolívia  oriental  hospeda,  além  de  tribus  aruaks  e  tupis, 
ainda  uma  série  de  poviléos  de  espécie  particular,  de  que,  porém, 
só  dous  têm  alguma  importância,  isto  é,  os  Yurakarés  e  os  Ch- 
quitos. 


*  f 


'  Dr.  Paulo  Ehrbnrbich. 

(Do  Ar  eh.  f.  Ânthropologtê,  de  Brf  UDtchweig) . 


» 


DOCUMENTO  IMPORTANTE 


SOBRE  A  ANSELMADA 

Ulmo.  e  Exmo.  Senhor: — A  camará  municipal  da  Franca, 
com  plena  satisfação,  leu  o  oficio  de  v.  exa.  de  5  de  Dezembro 
em  solução  ao  seu  de  23  de  Novembro,  do  qual  collige  por 
suas  cândidas  expressões  quaes  os  bons  sentimentos  de  v.  exa. 
a  respeito  de  toda  a  província,  mencionando  este  município,  o 
qual,  com  o  devido  respeito,  tem  chegado  a  tão  lamentável  pon- 
to como  se  levou  ao  conhecimento  de  v.  exa.,  pelo  abandono 
em  que  esteve  pelos  antecessores  de  v.  exa.,  ou  por  illudidos 
nu  por  darem  azas  aos  agressores  primeiros  da  boa  ordem  e 
tranquillidade,  prestando-lhes  escandaloso  apoio* 

Louvores  incessantes  deveremos  dar  de  hoje  em  deante 
se  a  influencia  da  auetoridade  de  v.  exa.  cooperar  constante 
em  que  só  a  lei  se  observe  aqui  e  não  como  d'autes,  arbitrarie- 
dades de  empregados  e  de  particulares  mal  intencionados,  in- 
fluentes nestes  por  seus  ardiz,  imposturas  e  liberalidades  do  que 
possuíam  ou  do  alheio  que  administravam. 

Vamos  cumprir  com  a  ordem  de  v.  exa.  de  informar  sobre 
os  pormenores  dos  próximos  acontecimentos,  os  quaes,  tendo  pro- 
fundas e  antigas  raízes,  são  chronicos;  e  como  será  preciso  re- 
montar á  sua  primeira  origem,  estudando  em  tudo  resumir  o 
mais  possível,  não  poderemos  evitar  ser  extensos  e  causar  enjoo 
a  v.  exa.  ;  mas  este  se  sua  visará  com  o  sincero  desejo  de  v. 
eva.  de  sanar  radicalmente  nossos  males  e  felicitar  nosso  des- 
venturado solo. 

Povoado  este  sertão  de  gentes  agrícolas,  a  boa  harmonia 
por  annos  habitou  nelle,  as  dissensões  eram  pequenas  e  poucas 
entre  os  habitantes  e  com  facilidade  se  conpraçavam  (1)  e  só 
forasteiros  prófugos,  que  aqui  paravam  algum  tanto,  é  que  pro- 
duziam alguma  inquietação  et  alcunhavam  a  Franca  de  re- 
voltosa. 

Para  desgraça  e  atrazo  do  paiz,  que  muito  ia  florescendo, 
entra  na  cabeça  de  alguns  inexpertos  elevar  este  logar  á    cate- 


(l)  Povoação  fundada  i  beira  da  antiga  estrada  de  S.  Paulo  a  Goynz,  tinha  sen 
coram «rcl o  e  lavoura  e  foi  erecta  em  freguesia  em  1*04,  com  o  nome  de  Franca,  em 
honra  ao  capitlo  general  de  ent&o,  António  José  da  Franca  e  Horta. 
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goria  de  villa  (1),  para  que  nem  ainda  nestes  quarenta  annos 
será  capaz  porque,  tendo  muita  gente  boa,  lhe  falta  os  predica- 
dos de  civilização  e  instrucçào  para  entrar  em  cargos  e  empre- 
gos públicos. 

Oria-se  a  villa  e  attrahem-se  tratantes  de  subtis  ardiz, 
affdctando  conhecimentos  de  chicanas  judiciaes,  embrulham  os 
povos,  intrigam-n'os,  absorvem  os  seus  cabedáes,  desgostara-n^s 
e  muitos  se  auzentam,  e  vae  a  população  minguando,  o  com- 
mercio  definhando  e  o  termo  cahindo  em  pobreza. 

Um  Thomaz  Carlos  de  Souza,  velhaco  e  capa  de  velhacos, 
encarregado  pelo  ouvidor  Freire,  que  veiu  criar  esta  villa,  da 
direcção  delia,  lhe  dá  o  provimento  de  escrivão  da  camará  pa- 
ra melhor  influir  (2).  Principia  a  ter  aqui  uma  voz  activa,  a 
que  todos  se  submettem  por  ignorantes,  condescendentes  e  ti- 
midos ;  sobe  a  melhor  fortuna,  é  nomeado  collector,  deixa  o  orn- 
eio, cobra  sem  livros  de  assentos,  gasta  do  que  lhe  vem  á  mão 
com  profusão,  compra  amizades  com  os  seus  donativos,  entra  em 
todos  os  negócios  bons  e  máos  com  triumpho,  aggrega  mal  in- 
tencionados e  quantos  dispostos  a  serem  agentes  de  suas  iní- 
quas vontades,  e  são  só  elles  e  este  os  que  tem  cabida  nesta 
villa;  violam  as  leis,  praticam  hostilidades,  violências  e  toda  a 
sorte  de  desatinos,  e  se  algum  ha  que  queira  resistir  e  oppor- 
se,  por  ser  recto  e  justo,  a  calumnia  e  perseguições'  desabam 
sobre  elle  e  ou  ha  de  ausentar-se  ou  permanecerá  com  evidente 
perigo  de  vida,  para  o  que  bem  poucos  têm  coragem  e,  des- 
animados, se  desterram. 

Eis,  Extno.  Senhor,  a  doutrina  trilhada  no  paiz  e  eis  a 
máxima  dos  sectários  daquelle  sanguinário,  que  as  cabal  las  delle, 
do  ex -prefeito,  seu  intimo  commensal,  e  de  outros  fizeram  en- 
trar em  cargos,  como  se  fuz  saber  ao  Exmo.  Governo,  mas  sem 
effeito  algum,  e  muitos  outros  casos  graves  e  horrendos  de  cada 
um  destes  déspotas,  também  debalde  (3). 

Permitta-nos,  Exmo.  Senhor,  a  sinceridade  de  affirmar  que 
também  os  governos  transactos  são  cúmplices  nas  desgraças  do 
nosso  município.  Pombo  e  Cnrsino  (4),  aquelle  juiz  de  paz  e 
este  de  direito  interino,  creaturas  de  Thomaz  o  ex- prefeito,  seus 
íntimos  amigos  e  discípulos,  homens  sem  nascimento,  sem  edu- 
cação, sem  alguma  instrucção  mais  que  adquirir  por  todos  os 
modos,  se  entresram  á  direcção  de  um  Luiz  Gonçalves  de  Lima, 
de  péssimas  qualidades,  porque  foi  este    attrahido    por    aquelles 


(!)  Foi  elevada  á  villa,  em  1824  por  Pedro  I  o  daht  velo  tomar  a  freguesia  o 
nome  de  Franca  do  Imperador.  Constituído  o  mnnlciplo,  com  ns  «nas  auetoridades  lo- 
oaes,  parecia  que  os  negócios  públicos  o  particulares  deviam  melhorar,  mas  deu-se  o 
contrario  e  a  narrativa  que  segue  demonstra  de  sobra  os  males  quo  dahi  resultaram. 

(_')  Foi  escrivão  da  camará  e  depois  fez-se  vereador  de  lr«27  em  diante,  crescendo 
a  sua  influencia  na  localidade. 

(3)  Aqui  se  referem  factos  sem  determinar  o  anno,  tornando  a  narrativa  um  tanto 
obscura. 

(4)  Manoel  Rodrigues  Pombo,  juiz  de  paz  o  José  Cursino  dos  Santos,  juiz  de  dl* 
reito  Interino  ;  aquelle  foi  assassinado  e  este  tugiu. 
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dois  donos  da  terra,  dito  Thomaz  e  ex- prefeito  para  também  o» 
coadjuvar  nas  soas  manobras  abomináveis ;  mas,  ausentando- se» 
um  e  encolhendo-se  o  outro  na  sua  fazenda  por  ter  decahido» 
do  cargo  com  triste  nota,  ficou  aquelle  Lima  só  influindo  e» 
conseguiu  ser  director  de  todos  os  juizes  da  villa,  de  todas  as- 
repartiçòes. 

Insuflou  erróneas  máximas  e  desgraçadas  naquellas  estúpi- 
das cabeças,  tanto  para  sus  tentai -o  como  para  perseguirem  aos' 
que  a  elle  e  estes  detestavam  e  não  bajulavam ;  praticam  tor- 
turas e  absurdos,  procedem  sem  causa  e  por  vingança,  calum— 
niam,  insultam  e  prejudicam.  Recorre-se  ao  Governo ;  irritam-' 
se  com  isto  os  despostas  e  não  respiram  senão  vinganças,  muita 
especialmente  contra  Anselmo  Ferreira  de  Barcellos  e  seus  ami- 
gos, por  elle  e  estes  procurarem  no  seu  manancial  a  boa  ordena 
e  a  observância  exacta  das  leis  vigentes. 

De  tudo  mofam  os  sobreditos ;  requerimentos  contra  elles» 
feitos  e  a  que  se  ordenou  respondessem,  elles  não    só    não    res- 

Sondem,  se  não  os  consomem  a  ponto  de  mais  se  nào  Baber 
elles.  Não  satisfeitos  com  isso,  macbinam  assassinar  aquelle 
Anselmo  e  outros  e  já  quasi  sem  rebuço  não  falam  senão  em' 
matar,  e  convocando  uma  família  de  Freitas,  homens  notoria- 
mente facinorosos,  moradores  na  extrema  da  província  das  Ge- 
ntes, de  nós  próxima,  alguns  da  família  de  Barbosas,  aqui  re- 
sidentes, cuja  primeira  figura  é  António  Barbosa  Sandoval,  que 
se  diz  rico  e  que  só  por  esta  qualidade  e  nenhuma  outra,  pois 
nem  sabe  escrever,  nem  ler  e  por  isso  já  pela  camará  transacta' 
foi  excluido  da  sua  corporação,  e  nem  tem  morigeração  alguma, 
mas  com  tudo,  por  milagre  do  suborno  ainda  obteve  grande  nu- 
mero de  votos  não  só  para  vereador,  como  juiz  de  paz,  este 
homem  tão  hábil  tudo  abarcou  e  bem  lhe  custou  abrir  mão  do 
juizado  de  paz  e  ficar  só  na  vereança,  tendo  por  vezes  servido' 
de  presidente  da  camará  e  nestas  occasiões  desempenhando  a 
seu  modo  o  que  se  tem  offerecido.  Com  taes  malucos  e  outros 
facinorosos  por  aqui  dispersos  infestavam  ha  muitos  mezes  as 
estradas,  as  visinhanças  da  fazenda  de  Anselmo  e  mais  sítios 
para  o  matarem,  e  com  estes  dispendiam  grossos  dinheiros  entre 
os  três,  Pombo,  Cursino  e  Barbosa,  os  quaes  tinham  frequentes 
entrevistas  com  elles  nas  casas  de  algum  dos  três,  e  estes  cur- 
savam pela  villa  de  noite  e  de  dia,  enchouriçados  de  armas, 
pois  eram  os  valentões  dos  senhores  juizes  e  de  Lima,  seu' 
director. 

Temos  tocado  o  ponto  que  de  a  cau»a  a  Anselmo,  d  espe- 
rado, pois  se  viu  limitado  ha  muito  tempo  a  viver  recluso  em 
sua  casa  para  evitar  a  morte,  a  fazer  entrada  nesta  villa  com 
gente  armada  e  de  dia,  com  o    projecto    de    vingar- se    de    taes 

Íirevaricadores  das  leis  divinas  e  humanas  e  cuja  força  bó  outra> 
orça  podia  repellir,  como  era  opinião  de  todos. 
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<  'Ora  nesta  reunião  de  setenta  e  tantos  homens  (1)  não  era, 
«orno  affirma  o  celebre  juiz  de  direito  interino,  a  maior  parte 
criminosos,  mas  somente  três  pronunciados  bem  ou  mal  por 
•suppnstos  ou  leves  crimes,  e  nem  houve  morte  alguma,  mas 
sim  um  tiro  em  um  temerário,  que  com  o  enthusiasmo  de  fiscal, 
digna  escolha  dos  sentimentos  do  ex-prefeito,  quiz  fazer  cara 
{2);  está  vivo  e  só  ficou  alguma  cousa  estro  peado,  e  isto  a  con- 
tento de  poucos  que  antes  o  desejavam  morto  por  ser  ma)  visto. 

Sobre  o  resultado  disto  por  não  sermos  mais  extensos,  re- 
mettemos  a  representação  dos  povos,  que  a  confirmamos  exa- 
ctíssima. 

Depois  da  conciliação,  solicitada  pelo  traiçoeiro  Pombo,  tudo 
-quanto  era  sincero  ficou  tranquillo  e  socegado,  mas  não  assim 
as  duas  boas  almas  do  dito  Pombo  e  Cursino  e  talvez  algum 
cbaís  da  sua  panella.  Pombo,  casando  uma  filha  muito  á  capucha, 
-só  se  lembrou  de  mandar  convidar  o  Anselmo,  a  titulo  de  ami- 
qsade  para  as  bodas  por  uma  carta  e  dispoz  ciladas  pura  na  vinda 
o  matarem,  o  que  é  constante,  e  elle  evitou  esse  perigo  recu- 
sando vir.  Pombo,  Cursino  e  seus  asseclas,  saudosos  io  seu 
,mandonismo,  de  que  se  demittiram  (3),  aproveitam  a  chegada 
do  memorável  José  Ferreira  Álvares,  poucos  dias  depois,  ecomo 
•arado  para  toda  a  sorte  de  despropósitos,  com  a  legalidade  só 
iia  bocca  e  a  arbitrariedade  no  coração,  como  tem  dado  muitas 
iprovas  em  todos  os  cargos  que  tem  servido,  se  contractam  com 
«elle,  vóz  publica,  por  8OO$0OC,  para  outra  vez  os  metter  no 
«exercício  de  seus  deixados  cargos. 

Que  fará  tal  tresloucado? — Desatinos. 

Começa  a  bradar  contra  o  procedimento  de  Anselmo,  do 
«poucamento  dos  acelerados  juizes  que  se  demittiram,  aturde  os 
«impies  com  horrorosa  exposição  da  gravidade  deste  facto  (4), 
-concita  aqui  e  acolá  para  seduzir  gente  que  lhe  faça  costas, 
illude  criminosos  com  promessas  de  livramenio  dos  seus  ciimes, 
«para  virem  desafrontar  a  lei,  calcada  por  isto  aos  pés,  e  com 
só  esperança  de  vencimento  de  1$000  diários  aggrega  os  Frei- 
<*as,  que  de  pouco  neste  termo  tinham  feito  três  mortes,  o  que 
«pesar  de  ser  publico  os  não  tolhia  da  entrada  nas  casas  dos 
dois  bons  juizes  de  dia  e  de  noite,  armados;  não  faltam  também 
va  coadjuvar  alguns  dos  Barbosas,  especialmente  Manoel  Barbosa 
e  seu  filho  Lucas  Barbosa,  ao  lado  de  Chico  Ribeiro  e  António 
Joaquim,  dois  malfeitores  públicos,  e  com  este  luzido  povo  e 
«lguns  rústicos,  que  fizeram  avultado  numero  no  dia  31  de  Ou- 
tubro, dão  vivas    ás    duas    auctoridades    reintegradas    nas    suas 


.    (1)   Bates  setenta  e  taatos  homens  eram  sectários  de  Anselmo  e  com  elle  entraram 
ma  rilla  a  27  de  Betembro  de  1838. 

(2)  Na  oocaslao  honre  «ó  esse  ferimento  na  pessoa  do  fiscal,  qne  se  chamara  Ole- 
snentioo  José  de  Oliveira  ;  mas  antes  e  depois  honre  mortes. 

(3)  Hariam-se  demittido  anteriormente  por  socôrdo  feito  com  Anselmo. 

U)  Etária  realmente  certa  gravidade  no  tacto  das  anctoridattés  se  demitirem  por 
imposição  de  Anselmo,  em  aocôrdo  feito  sem  liberdade  para  osr  emiBsionarios ;  mas  ae  o 
«acordo  tivesse  sido  observado  ter -se-ia  evitado  a  desordem. 
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funcçoes,  aturdem  a  villa  com  rumores  assustadores,  vão  ao 
quartel  com  gente  armada  arrancar  o  tenente  commandunte  e 
■soldados  para  se  reunirem  a  ellea  e  sem  respeito  algum  tomam 
as  armas  e  correame  lá  depositados  e  logo  partem  a  entrar  pe- 
las casas  de  todos,  a  saquear  todas  as  armas  de  qualquer  quali- 
dade, que  achavam,  chumbo  e  pólvora  que  encontravam,  ou 
ameaçavam  do  morte  para  se  lhes  denunciar  e  entregar,  não 
escapando  nem  as  casas  de  negocio,  demais  do  mais  pobre  par- 
ticular. 

Feito  isto  se  entrincheiram  em  um  sobrado  de  António  Bar- 
bosa Sandoval :  para  lá  recolhem,  á  força  de  armas,  quantos 
encontram,  homens  velhos,  moços  e  doentes  que  sejam  ou  pas- 
sageiros, empregados  e  auctoridades,  munições  e  armas  appre- 
jbendidas,  e  o  digno  chefe  do  motim,  o  Teixeira,  exhortava  a 
todos  a  prestar em-se  valorosos,  assegurando  lhes  assim  a  victoria 
e  ser  delles  o  saque. 

Nestas  expressões  que  queria  significar  aquelle  cabo  de 
gueria  nulla  e  sem  inimigos  á  frente  V 

Que  despovoada  a  villa,  como  ia  ficando,  pelo  terror  incu- 
tido, se  saqueariam  as  casas  sem  perigo  e  elle  e  alguns  delles, 
cujas  fortunas  estavam  banidas,  se  afortunariam  assim. 

Foram  principaes  agentes  nesta  galante  acena  o  chefe  Tei- 
xeira, Pombo,  Cursino,  Barbosa,  dono  da  casa-quartel,  Simào 
Ferreira  de  Menezes,  commandante  interino  do  batalhão,  Jacob 
Ferreira  de  Menezes,  capitão  da  guarda  nacional,  o  notável 
Manoel  António  de  Azevedo,  capitào  de  policia  e  creatura  do 
ex-prefeito,  António  Francisco  Lopes,  por  curioso,  pois  nada  é  e 
será  sempre,  Manoel  Barbosa  Sandoval  e  seu  digno  filho  Lucas, 
o  musico  Manoel  Francisco  Corrêa  do  Lago,  que  se  tem  feito 
muito  distincto  naquillo  em  que  .tem  muito  mal  servido  e  que 
então  se  empregava  em  secretario  da  camará,  por  estar  o  actual 
enfermo,  e  poucos  outros  do  povo,  mal  intencionados,  que  os 
bons  não  perdiam  occasião  de  desvairar  e  fugir  delles  até  os. 
deixar  quasi  no  todo  sós. 

Foi  exquisita  a  lembrança  que  teve  aquelle  atordoado  chefe 
de  convocar  a  camará,  qne,  dizia,  estaria  em  sessão  permanente 
para  deliberar  o  que  se  devia  obrar  a  bem  seu,  como  despachar 
partes  a  v.  exa.  e  aos  municípios  visinhos,  até  de  extranhas 
provindas  e  para  defesa;  mas  não  se  realiza  contra  quem,  pois 
nenhuma  opposição  tiveram. 

Também  é  digno  de  muita  attenção  ponderar  quaes  os  ve- 
readores daquella  extemporânea  camará  nocturna  e  diurna: — 
Teixeira,  Simão  Ferreira,  Pombo  e  Barbosa,  voluntários  e  An- 
tónio Joaquim  da  Silva,  Manoel  de  Meiíelles  Freire  e  José  Luiz: 
Cardoso,  forçados;  e  forçados  e  cercados  de  homens  armados 
deliberavam,  annuiam  e  assigoavam  quanto  se  lhes  apresentava* 
fechados  dentro  da  tala  em  que  se  aquartellavam  e  permane- 
ciam os  sediciosos,  disparando  armas  sem  precisão,  voseando   em 
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tumulto  e  distribuindo  ordens  para  se  ir  buscar  este  ou  aquelle, 
com  pena  de  morte  se  repugnasse,  e  dizia  o  celebre  Manoel 
António  que  de  lá  o  queria  ver  cahir,  como  depoz  José  Luiz 
Cardoso  na  ultima  sessão  á  qual  foi  convocado  e  consta  da  sua  acta. 

Que  bravo  guerreiro ! 

Em  todos  estes  factos  não  podemos  negar  o  supposto  de 
ter  o  dr.  José  Innocencio  de  Campos,  então  aqui  residente,  al- 
guma parte,  pois  entrou  logo  com  um  aferro  escandaloso  a  pres- 
tar-se  aos  dois  juizes,  por  quem  era  assalariado  a  assessoral-os 
e  a  mettelos  em  boas,  como  foi  na  reunião  do  jury  a  que  pre- 
sidiu Cursino  e  elle  assessorou,  condemnar  á  perda  da  metade 
da  fiança,  por  não  comparecer  na  primeira  chamada,  o  sargento- 
raór  José  Joaquim  do  Carmo,  a  quem  elles  tinham  má  vontade, 
e  tendo  depois  comparecido  sentenciar  elle  o  não  ter  logar  o 
julgamento  d  aquelle  auto  no  jury  por  ser  incompetentemente 
aceusado  pelo  promotor,  mas  permanecendo  sempre  a  pena  da 
perda  da  metade  da  fiança,  de  que  o  não  absolveu ;  e  logo  findo 
o  jury  foi  o  dito  Carmo,  á  ordem  do  juiz  de  paz  Pombo,  con- 
duzido com  escolta  á  sua  presença,  apresentou-se  José  Ferreira 
Telles  de  Menezes  para  lhe  ser  parte  no  mesmo  crime  fantásti- 
co e  o  sobredito  dr.  Innocencio  por  seu  procurador,  onde  disse 
e  fez  o  que  quiz  e  alli  mesmo  assessorou  a  Pombo  para  o  pro- 
nunciar, e  immediatamente  foi  recolhido  á  cadeia,  de  onde  sò 
sahiu  prestando  nova  fiança  e  se  conserva  até  agora  criminoso. 

E'  espantosa  e  incrível  a  marcha  tortuosa  da  Franca  e 
muito  mais  extranha  quando  em  taes  actos  se  vê  um  homem  que 
se  diz  doutor! 

Exmo.  Senhor,  fão  tantas  as  circumstancias  aggravantes  e 
tresloucadas  de  tal  caterva  que  mencional-as  todas  seria  um 
nunca  acabar;  v.  exa.  teria  um  immenso  trabalho  em  correr 
por  ellas  os  olhos  e  com  nojo  e  enjoo  as  veria,  sendo  factos 
verdadeiros  praticados  por  indivíduos  que,  com  altas  vozes,  di- 
zem, mas  só  dizem,  serem  constitucionaes,  liberaes,  cidadãos  bra- 
sileiros, amantes  da  lei,  etc,  etc.,  etc. 

Yamos  esclarecer  a  v.  exa.  sobre  a  segunda  entrada  de  An- 
selmo na  vil  la,  com  gente  armada,  ponto  importante  e  melindroso. 

Respirando  dias  antes  a  agitação  dos  desordeiros  e  seus 
esforços  para  ajuntarem  gente,  maliciaram  alguns  ser  para  car- 
regar com  insultos  sobre  Anselmo  e  vários  o  avizam  se  prepare 
para  repellil-o«.  Assim  o  faz,  convocando  gente  á  sua  compa- 
nhia e,  corajoso,  espera  os  bravos  sandôos  em  sua  casa;  porém 
elles  não  eahem  na  esparrela  e  só  projectam  guerra  menos  pe- 
rigosa, qual  foi  o  de  atterrarem  immensoraveis  a  madeiros  que 
figuravam  Anselmo,  e  por  muitas  vezes  gritando  como  ébrios  ou 
realmente  taes: 

«Morreu  o  Anselmo,  espedasse-se  o  Anselmo,  esfole- se  o 
Anselmo»  e  outras  parvoíces,  que  applaudem  e  fomentam  os 
cidadãos  por  alcunha  legaes;  mas  traspassados  de    medo   de    ver 
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na  realidade  Anselmo,  não  lhes  escapam  segurança  e  cautela 
que  nào  tomem  e  até  têm  a  miserável  lembrança  de,  vindo  elle, 
encerrarem  se  no  sobrado,  a  que  chamavam  «Passo  da  legalida- 
de», o  de  lá  fazer  fogo  de  portas  e  janellas  fechadas,  para  o 
que  furaram  as  paredes  da  casa  por  todos  rs  lados  para  mette- 
rem  an  armas  a  corpo  coberto ;  e  ó  exhibiç&o  ter  sido  o  mesmo 
dono  da  casa,  António  Barbosa,  quem  com  uma  zagaia  apontava 
o  logar  onde  fizessem  oa  furos  e  a  cada  volta  protestava  que 
nào  queria  violar  a  coucordia  que  tinha  feito  com  Anselmo. 

Que  camel~ao  ! 

Ao  cabo  de  cinco  dias  perdem  de  todo  o  animo  de  mais 
esperar  com  risco  e  se  salvam  com  dispersão  em  fuga,  o  que 
deu  logar  a  dizer- se  que  foi  por  acabar  se  o  espirito  da  canna 
que  os  animava,  e  só  permanecia  uma  quadrilha  vagante  de 
Manoel  Barbosa  e  seu  filho  Lucas,  Chico  Ribeiro  e  António 
Joaquim,  que  insultam  quantos  encontram  na  vilU  e  seus  arre- 
dores, a  ponto  de  dar  logo  a  recear-se  que  .pretendiam,  despo- 
voando tudo,  roubar  a  seu  salvo 

O  juiz  de  direito  interino,  que  também  se  tinha  occultado 
para  escapar  a  insulto  ou  morte,  constaudo-lhe  tudo  e  o  perigo 
e  sobresalto  dos  povos,  certo  de  que  Anselmo  tinha  gente  prom- 
pta,  lhe  dá  um  portaria,  cuja  cópia  se  ouvia,  para  vir  guarne- 
cer a  vi  lia  e  defendei  a,  visto  que  tudo  estava  aterrado  e  as 
auctoridades  todas  sucumbidas  e  dispersas. 

Entra  no  dia  9  de  Novembro,  pela  madrugada,  na  villa; 
eom  sua  chegada  se  lhe  unem  os  habitantes  delia,  gostosos,  e 
no  mebmo  dia  se  abre  as  casas  e  negócios  e  em  carradas  se  vem 
a  ella  recolhendo  a*  famílias  fugitivas.  O  socego  e  satisfação 
principiam  a  reinar  na  villa  e  em  todo  o  termo  e  neste  estado 
se  co  serva  até  ao  presente,  que  elle  tem  continuado  com  sua 
gente  a  manter  a  boa  ordem,  dia  e  noite,  patrulhando  gente 
armada  para  conter  os  traçoeiros  em  ciladas,  dispostos  a  empe- 
cer a  quanto  delle  fosse  (1). 

Foi  raro  o  caso  acontecido  no  dia  11  do.  mesmo  mez :  Logo 
depois  do  meio  dia,  estando  Anselmo  e  parte  da  sua  gente  no 
seu  quartel,  apparece  Chico  Ribeiro,  matador  de  profissão,  á 
porta  do  quartel,  tendo  antes  de  chegar  inquirido  muito  por 
Anselmo  a  vários,  do  espingarda  já  armada,  pistola  no  cinto, 
ferro  e  faca  núa  nos  coldre*,  e  perguntando  por  disfarce  por 
um  tal  homem ;  mas,  sendo  reconhecido  quem  era  e  sabendo  se 
o  fim  a  que  vinha,  um  camarada  lhe  deu  um  tiro,  e  chegando 
a  este  tempo  Anselmo  á  porta,  vendo  o  elle  e  já  indo  cahindo 
do  cavai  lo,  ainda  bateu  para  a  sua  parte  o  cao  da  espingarda, 
qu^  &ó  rebentou  a  espolota  e  negou  fogo,  pelo  que  lhe  deram 
ouiro  tiro,  com  que  espirou  logo. 

(I)     A  redaoc&o  está  obscura;  parece  qoe  deve  ser  cprocurando  empecer  a  quantos 
delles  fossem»,  isto  é,  a  quantos  fossem  do  numero  dos  traidores . 

X.  d»  C. 


—  313  —  ■ 

Também  man<iou-«e  dar  caça  á  guerrilhita  dos  três  que 
restavam,  Manoel  Barbosa,  Lucas  Barbosa  e  António  Joaquim, 
que  pelos  espigões  de  campo  perseguiam  aos  que  encontravam, 
perguntando  qual  partido  seguiam,  sendo  encontrados,  também 
a  tiro  morreu  este  António  Joaquim,  Umbetn  matador  famoso  ; 
Lucas  foi  ferido,  mas  consta  que  não  perigou  e  está  de  fuga,  e 
seu  bom  pae  nada  teve  por  se  ter  na  occasiào  separado    deli  es» 

Desde  entào  nada  mais  alterou  a  tranquill idade  e  socego, 
nem  dentro  nem  fora  da  villa,  e  todos  bemdizem  a  Anselmo  por 
sua  coragem,  vigilância  e  energia  de  providenciar.  As  anoto— 
ridades  exercem  livremente  as  suas  fnncções  e  cada  um  do  povo 
tuas  occupa coes  úteis.  Este  é  o  quadro  actual  da  villa  da  Fran- 
ca, que  toda  nestes  gosos,  torna- se  a  dizer,  bemdiz  a  Anselmo 
e  sua  gente,  de  que  não  só  não  tem  recebido  dauino,  mas  antes 
benefícios. 

Resta— nos  inteirar  a  v.  exa,,  como  exige,  quaes  os  cidadãos 
empregados  e  de  que  maneira. 

E'  juiz  de  direito  interino  o  padre  Joio  Teixeira  de  Oli- 
veira Cardoso,  que,  oecupando  o  cargo  de  juiz  municipal  e  re- 
cebendo a  23  de  Setembro  orneio  do  juiz  de  direito  interino 
Cursino,  que  estava    impedido    para    continuar   naquelle    cargo, 

Sue  a  elle  por  lei  competia,  o  começou  a  exercer  e  na  sessão 
e  1.°  de  Outubro  assim  o  participou  a  esta  camará  para  no- 
mear juiz  municipal  que  lhe  suecedesse,  o  que  se  fez  e  foi 
eleito  o  sargento -mor  Veríssimo  Prado  de  Arantes,  a  quem  se 
iniciou,  e  acceitando,  mas  não  podendo  vir  logo  tomar  posse  e 
juramentar- se  por  incommodos  domésticos,  veio  dia*  depois,  quan- 
do ponde,  e  como  o  presidente  da  camará  está  auetorizado  para 
em  casos  taes  elle  só  dar  esta  posse,  pois  é  diffiil  a  reunião  de 
camará  por  estarem  os  vereadores  dispersos  e  desgraçadamente 
estando  já  Teixeira  na  terra  e  ser  elle  por  mais  votado  o  pre- 
sidente, apre  sentando- se-lhe,  este  já  de  animo  disposto  á  desor- 
dem, com  pretextos  frívolos,  se  negou  a  dar  lhe  posse,  e  os  que 
o  tem  Bubstituido  no  seu  impedimento,  conhecendo  que  elle  não 
tinha  impedimento  algum,  também  se  negaram  a  isso,  de  ma- 
neira que  tomou  o  dito  sar^rento-mór  a  resolução  de  recolher-se 
á  sua  fazenda  até  ser  de  novo  chamado,  e  sendo  o  na  sessão  de 
22  de  Novembro  tomou  posse  e  está  exercendo,  como  já  temos 
a  v.  exa.  participado  a  23  do  dito  mez. 

E'  também  preciso  que  v  exa.  saiba  que  Curgino  desap- 
pareceu  daqui  ao  mesmo  tempo  com  os  seus  comparsas.  De 
juiz  de  paz  está  servindo  Matheus  Ignacio  de  Faria,  a  quem 
compete  por  morte  de  Pombo  e  impedimento  de  outros.  Pro- 
motor é  interinamente  Joaquim  Pedro  de  Gouvêa. 

Afirmamos  a  v.  exa.  termos  dado  as  providencias  que  nos 
recommenda  para  o  bom  commodo  da  guarnição  das  praças  que 
nos  envia  e  com  tanto  gosto  quanto  temos  de  reconhecer  nisto 
um  penhor,  que  nos  dá,  de  que  termos  de  agora    em    diante    a 
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ventura  de  ser  este  município  olhado  com  benignas  vistas  pelo 
nosso  Exmo.  Presidente,  bem  de  que  ha  muito  estamos  priva- 
dos e  por  isso  a  nossa  decadência  tem  subido  a  ponto  alto  e 
nossos  males  se  tem  tornado  cancerosos. 

Firmado  o  nosso  juiz  de  direito  nesta  certeza  de  v.  exa. 
pôr  aqui  uma  guarnição  imparcial  e  com  brevidade,  determina 
despedir  Anselmo  e  sua  gente  para  irem  cuidar  dos  seus  inte- 
resses e  apenas  ter  postado  a  tua  ordem  alguns  dos  guardas 
nacionaes  do  logar,  só  para  evitar  algum  excesso  que  possa  sur- 
gir dos  mala  fectos. 

Agora,  sim,  estamos  esperançados  de  que  só  as  leis  serão 
o  norte  das  auctoridades,  e  ellas  não  exorbitarão,  nem  saltarão 
seus  limites,  e  os  caprichos,  ódios  e  vinganças  mais  uunca  terão 
ascendência  sobre  algum  e  as  ordens  de  v.  exa.  serão  por  todo 
este  município  observadas  e  cumpridas  com  fiel  rerpeito. 

O  Céo  nos  conserve  a  v.  exa.  nesta  província  por  muitos 
annos  no  goso  de  todas  as  prosperidades.  Villa  da  Franca  do 
Imperador,  em  sessão  extraordinária  de  20  de  Dezembro  de 
1838. — Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  Presidente  da  Província. — João  Luiz 
Affonso  Salgueiro. — Francisco  António  da  Costa, — João  Garcia 
Lopes  da  Silva. — José  Bernardes  da  Costa  Junqueira. — José 
Luiz  Cardoso' — António  Francisco  Junqueira,— António  Ferreira 
da  Rocha* 


«ooo^o»1 


*  A  BANDEIRA  DO  BRASIL 


«Em  qualquer  assumpto  é  livre  a  manifestação  de  pen- 

#  samento  pela  imprensa,  ou  pela  tribuna,  sem  dependên- 
cia de  censura,  respondendo  cada  um  pelos  abusos  que 

4  commetter,  nos  casos  e  pela  forma  que  a  lei  determinar» 

Não  é  permittido  o  anonymato». 

Constituição  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  de  24  de 
Fevereiro  de  1891,  art.  72,  §  12. 

«Nós  somos  republicanos  e  uma  das  virtudes  da  re- 
publica deve  estar  no  amor  á  verdade  e  á  justiça» . 

Sylvio  Roméro,    A  historia    do  Brazil  ensinada  pela 
biographia  de  seus  herdes,  liv.  V,  cap.  IV,  pag.  97. 
«L'allégorie    tue  le    symbole,  la  prose  la  poésie  » 

Jean  Michelet,  Histoire  de  France,  tom.  4.°,  liv.  V; 
cap.  IV,  pag.  100. 

«Diz- se  que  uma  das  mais  bellas  missões  da  imprensa  é 
defender  a  bôa  razão,  a  arte,  e  a  honra  e  gloria  da  pátria.» 

Alex.  Herculano,  Opúsculos,  tom.  2.0,  pag.  5. 

«Ce  nTest  pas  un  droit,  c'est  un  devoir,  étroite  obliga- 
tion  de  quiconque  a  une  pensée  de  la  produire  et  mettre 
au  jour  pour  le  bien  commun .  La  vérité  est  tout  á  tout. 
Ce  que  vous  connaissez  utile,  bon  á  savoir  pour  un 
chacun,  vous  ne  le  pouvez  taire  en  conscience. 

«Car,  si  votre  pensée  est  bonne,  on  en  profite  :    mau- 
vaise,  on  la  corrige,  et  l'on  profite  encore.» 
Hf  Paul-Louis    Courier,  (Euvres  completes,  tom.  1.°,  pag. 

425  e  426. 

I 

Segundo  consta  (pelo  que,  opportunamente,  noticiaram  jor- 
£  naes),  ora  se  pretende,    mais  uma    vez  na    republica,  substitutir 

_  ou  modificar  a   bandeira  do    Brasil.    Tendo    em  vista  esse  fim, 

*  bem  como  a   regulamentação   de   matéria  congénere,  ha  tempos 

foi  apresentado,  á  Camará  dos  Deputados  Federaea,  um  projecto 
de  lei,  o  qual  ainda  alli  se  acha,  á  espera  da  «ulterior  delibe- 
ração» (1). 

1    Veja-te  0  Diário  do  Co*art»$o  Nacional,  annexo  ao  Diário  Officidã  da  União,  de  0  de 
Julho  de  1905. 
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Ao  nosso  ver,  sirailhante  assumpto,  verdadeira  e  intrinse- 
camente nacional,  è  da  mais  viva  relevância  e  dum  especia- 
líssimo interesse.  Para  decidil-o,  o  Congresso,  si  lhe  não  pode 
consagrar  a  at tenção,  deveras  preciosa,  de  ordinário  malbaratada 
nas  improfícuas  e  tumultuosas  questões  individuaes,  também  não 
deve  conceder-lhe,  apenas,  o  soberano  e  lamentável  pouco- caso 
com  que,  numa  azáfama  prejudicial,  sóe  votar  os  orçamentos  de 
ultima  hora . . . 

E'  que  se  trata  do  nosso  pavilhão,  suprema  pynthese  da 
Pátria,  « pai  1  adio  tacrosanto  do  patriotismo»  (1).  á  cuja  sombra 
todos  nós,  os  brazileiros.  nos  abrigamos,  sem  distincção  de  par- 
tidos e  de  crenças,  no  cultuar  do  mesmo  symbolo  querido  !  Por- 
que a  bandeira  nacional  (preciso  é  que  se  proclame)  não  repre- 
senta, privativamente,  o  estandarte  da  republica,  mas  sim,  uni- 
versalmente, a  bandeira  do  Brasil !  Dean  te  desse  lábaro  sagrado, 
todas  as  paixões  se  livelam,  todos  os  ódios  be  arrefecem !  E'  como 
a  própria  imagem  da  Pátria,  que  le  eleva,  suspensa,  no  alto... 

Com  ser  o  auctor  deste  escripto  um  brasileiro  nato  (sem 
duvida  obscuro,  pouco  importa,  mas  naturalmente  devotado  ao 
seu  paiz,  para  o  que  lhe  assiste  um  direito,  sinao,  antes,  um 
dever),  julgou,  de  boa  vontade,  algo  transmittir  sobre  o  oppor- 
tuno  thema,  que  interessar  pudesse  aos  demais  compatriotas. 
E  eil-as  seguem,  desprentenciosamente,  essas  considerações  que 
lhe  occorreram,  fornecidas  umas  por  estudos  fáceis,  resultantes 
outras  de  conceitos  próprios,  na  supposiçao  de  que,  attendendo  á 
importância  da  matéria,  as  ideias,  que  por  ventura  este  trabalho 
contenha,  não  cahirâo  assim  como  as  sementes  na  terra  safara... 

Quanto  ao  motivo  que  nos  induz  á  publicação  destas  linhas 
(para  uns,  talvez,  demasiado  francas,  mas,  para  todos,  em  ver- 
dade jubtas),  convém  te  saiba  não  nos  acaricia  ou  embala  ne- 
nhuma velleidade  enganadora,  e  apenas  nos  domina  a  gratíssi- 
ma satis facção,  que  sincera  e  vivamente  sentimos,  de  exprimir- 
mos aquillo  que  entendemos  jamais  dever  calar,  quando  se  olha 
ao  bem  geral  do  povo  brasileiro !  E,  apresentando  este  modesto 
resultado  do  nosso  esforço,  vem  de  molde  reproduzir  o  pensa- 
mento do  poeta : 

«Eu  desta  gloria    só  fico   contente, 
Que    a  minha    terra  amei,    e  a  minha  gente.»  (2) 


A  historia  da  bandeira  nacional  é,  por  assim  dizer,  a  histo- 
ria do  BrasiL  Quem  conhece  a  historia  pátria,  sabe  que  o  nosso 
paiz,  na  sua  evolução  politica,  desde  o  descobrimento,  ha  passado 
por  diversas  phases  especiaes,  que  se  reduzem  a  estas  :  Brasil- 
colonia,  Brazil-reino,  Brasil-imperio  e  Brasil-republica.     Ç,  du- 


1    Jtdiiardo  Prado,  Á  bamdnra  nmcíomal  Bio  Paulo,  1903,  introd.  pag.  4. 
S    António  Ferreira,  Potnat  lutitanot,  Lisboa,  1829,  tom.  1.*,  pag   8. 
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rante  essas  quatro  phases  características,  que,  assim,  também  con- 
stituem verdadeiras  épocas  Bynthetizadoras  dos  nossos  annaes, 
vejamos  as  insígnias  que  o  Brasil  tem  tido,  através  dos  tempos, 
na  perpetuação  desse  uso  convencional  dos  povos  cultos  (1). 

1.*  PHA8B.  (Br azil- colónia).  —  No  período  colonial,  a  ban- 
deira que  primitivamente  se  arvorou,  no  Brasil,  foi  a  bandeira 
branca,  em  que  se  estampava  a  bellissima  e  suggestiva  crus 
vermelha,  da  mui  famosa  ordem  portugueza  de  Christo(2).  Tal 
o  symbolo  glorioso  que,  antes  de  qualquer  outro,  Cabral  hasteou 
em  nossa  terra,  ao  lado  do  altar  erguido  para  a  primeira  missa, 
no  ilhéo  de  Porto  Seguro,  na  justa  occasiào  de  desnublar-se  a 
encantadora  plaga  aos  olhos  ávidos  do  mundo,  e  que  assas  poe- 
ticamente nos  evoca  os  romanescos  e  scintillantes  episódios,  tâo 
celebrados  nesses  maravihosos  tempos  de  Vera  Cruz  e  de 
Santa  Cruz  (3) 

Náo  só  no  Brasil,  como  outrosim  nos  novos  domínios  de 
ultramar,  simultaneamente  com  essa  bandeira  (a  da  ordem  de 
Ohristo)  e  com  aquella  em  qne  se  via  a  esphera  armillar  ma- 
nuelina, usava-se  uma  outra,  de  egual  modo  branca  e  constituída 
pela  coroa  portugueza  superposta  aos  escudos  de  Portugal  e 
Algarves  —  armas  essas  que  formavam  o  emblema  antigo  e  supre- 
mo da  metrópole. 

Quasi  um  século  e  meio  depois  do  descobrimento,  já  feita  a 
restauração  em  Portugal  (1640)  e  após  a  batalha  das  Tabocas 
(1645),  d.  João  IV  conferiu  a  seu  filho  Theodosio  o  titulo,  adrede 
creado,  de  «príncipe  do  Brasil»  —  denominação  honorofica  essa 
que,  a  partir  dahi,  se  foi  trasmittindo  aos  primogénitos  dos  reis 
e,  além  disso,  herdeiros  presumptivos  da  coroa  portugueza.  Des- 
de- então,  por  esse  acto,  se  elevou  o  Brasil  á  categoria  de  prin- 
cipado, muito  embora  honorário,  na  verdade  (4).  E  ficou  sen- 
do a  sua  bandeira  particular :  em  campo  branco,  a  áurea  esphera 
armillar  de  d.  Manuel  —  divisa  que  a  este  príncipe  fora  dada  por 
el-rei  d.  Joào  II,  «quando  lhe  ordenara  casa»  (5). 

Taes  foram,  no  deccorrer  dos  tempos  do  Brasil- colónia,  as 
três  principaes  insignias  que  os  nossos  maiores  viram  tremular 
nestas  aventurosas  paragens,  sem  aqui  nos  referirmos  (é  claro)  ás 


1  Neste  trabalho,  apenas  apreciamos  as  bandeiras  effectivas  e  offlciaea  qne  tSm  ha- 
vido no  Brasil,  durante  as  diversas  phases  politicas  norraaes,  e  nao  nos  referimos  as  transi- 
tórias on  imaginadas  qne  appareceram  adventiciamonte,  como,  por  exemplo  :  as  da  Inconfi- 
dência Mineira,  da  Confederação  do  Equador,  da  Republica  Rto-Qrandense,  eto. 

2  A  noticia  subre  a  Ordem  de  Christo  vae  publicada  á  parte. 

5  «Aly  era  com  o  Capitam  a  bandeira  de  Christos  com  qne  sayo  de  Belém,  a  qual 
esteie  sempre  alta  aa  parte  do  avamJelho.»(  Carta  de  fero  Yaa  de  Caminha  a  el-reid.  Ma* 
nuel,  edição  para  o  Instituto  Histórico  e  Geographioo  da  Bahia,  pelo  4. «centenário  da  des- 
coberta do  Brasil,  Bahia,  i90i».  versão  no  português  da  época,  pag.  7). 

4    A  respeito  do  principado  brasílico,  t*ncont**a-se  uma   nota  em  separado 

6  D.  António  Caetano  de  Sousa,  Hteioria  genealógica  da  cata  real porluguema,  Lisboa, 

1737,  (o  !.•  vol.  é  de  1736),  tom.  8.*,  liv.  IV,  cap.  V,  pag.  243 ;  idem,  ibidem*  tom.  4.», 

1738,  liv.  V,  cap.  IV,  paga.  193  e  194;  e  Damião  de  Góes,  Ckrxmica  do  teremetimo    m- 
uhor  rei  d.  Manuel,  Lisboa,  1749,  1.»  parte,  cap.  V,  pag.  6. 
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bandeiras  de  outras  nações  que,  de  alguma  sorte,  dominaram  no 
Brasil,  nem  tampouco  ás  bandeiras  secundarias,  como  as  navaes, 
mercantes,  coloniaes,  etc.  (1).  Todavia,  consoante  o  nosso  en- 
tender, é  a  bandeira  da  ordem  da  cavallaria  de  Christo — «signal 
de  nossas  spirituaes  e  temporaes  victorias»,  na  phrase  do  histo- 
riador João  do  Barros  (2)  —  a  que  melhor  caracteriza  essa 
idealista  e  abnegada  época  da  nossa  historia,  em  que  se  procura 
estabelecer  uma  nova  conquista  e  infundir  uma  outra  fè . . . 

2.*  phasb  (Brasil-reino). — Quando  Napoleão  I,  esse  heróe- 
tyranno,  a  esplender  como  um  astro  portentoso,  preponderando 
em  quasi  toda  a  Europa  e  ameaçando  o  mundo  com  os  seus  so- 
nhos de  conquista,  fez  invadir  Portugal  pelo  exercito  chefiado 
por  Junot,  viu-se  a  familia  real,  então  pertencente  á  dynastia 
de  Bragança,  na  contingência  de  abandonar  Lisboa  e  acolher- se 
ao  Rio  de  Janeiro,  onde  se  installou  o  governo  (1808).  O  prin- 
cipe-regente,  ulteriormente  d.  Joàr>  VI,  comquanto  viv*  a  rainha 
mãe  (aliás  considerada  incapaz  de  reinar),  era,  de  facto,  o  rei, 
deixando  o  nosso  paiz  de  ser  colónia,  a  bem  dizer,  desde  que, 
em  bôa  hora  para  nós,  chegou  a  corte  ás  plagas  brasileiras. 
Apenas  mais  tarde  porém  (como  se  sabe),  é  que  foi  o  Brasil  pu- 
blicamente proclamado  reino,  pela  carta  de  lei  expedida  do  palá- 
cio do  Rio  de  Janeiro,  em  Dezembro  do  mesmo  anno  (1815)  (3) 
em  que  Napoleão  I  fora  vencido  e  aprisionado  em   Waterloo... 

Em  1816,  fallecida  a  rainha  d.  Maria  I.  elevou-se  d.  João 
VI,  agora  não  só  de  facto,  mas  também  de  direito,  ao  throno  do 
«reino-unido  de  Portugal,  Brazil  e  Algarves»  (A),  A  bandeira 
commum,  que  se  adoptou  para  a  nação  assim  constituída,  foi 
ainda  branca  e  de  um  tríplice  brasão,  com  a  coroa  real  sobre- 
posta: figurava,  primeiro,  o  escudo  portuguez.  propriamente  dito  ; 
em  seguida,  o  escudo  dos  Algarves ;  e,  por  fim,  a  esphera  armil- 
lar  brasílica,  sobre  a  qual  se  apoiavam  esses  dous  (ò).  Foi  essa 
a  bandeira  que  o  Brasil  usou,  até  á  occasião  da  Independência. 

3.a  phasb  (Brasil-imperio). — E'  geralmente  conhecido  esse 
período  i Ilustre  dos  nossos  fastos,  que  começa  com  assignalar. 
perante  os  povos,  a  nossa  emancipação  politica.  Também  mui 
conhecida  é  a  bandeira  imperial,  outr'ora  tao  celebre  em  Monte 
Caseros  e  Paysandu,  em  Riachuelo  e  Tuyuty,  em  Humaitá  0 
Aquidaban,  e  cuja  imagem  o  poeta,  revivendo  essa  quadra  que 
se  foi,  arrebatadoramento  invocava  nos  versos  populares : 


1  Relativamente  is  armas  de  Por  tu  irai,  lê-se  uma  pequena  memoria  destaoada. 

2  João  de  Barros.  Década»  da  A*ia,  Lisboa,  1752,  rol.    I.«,  liv.  V,  cap.   I,  foi.  86. 

3  Visconde  de  Porto  8eguro.  Historia  geral  do  Brasil,  cit..  tom.  2.»,  secção  LI,  pag. 
1103.  Nessa  mesma  patçina,  em  nota.  dfx :  «Dando-lhe  por  armas  a  esfera  armitlar  ma- 
nuelina, com  as  quinas ;  armas  que  jà  encontramos  no  século  anterior ;  v.  gr.  em  moedas 
da  Africa  portuguez*  de  '.770  (1/4  de  macutaj. 

4  Carta  de  lei,  de  13  maio  de  lbl6.  Veja-se  António  Delgado  da  Biva,  ColUcção 
de  Ugitlação  portuguesa,  Lisboa,  I82õ,  vol.  6.»,  pag*.  442  e  443. 

5  Vide  nota,  no  flm  do  trabalho. 
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A  uri- verde  pend&o  de  minha  terra, 

Que  a  briza  do  Brasil  beija  e  balança, 

Estandarte  que  á  luz  do  sol  encerra 

Às  promessas  divinas  da  esperança... 

Tu,  que»  da  liberdade  após  a  guerra 

Foste  hasteado  dos  lie  ró  es  na  lança, 

Antes  te  houvessem  roto  na  batalha, 

Que  servires  a  um  povo  de   mortalha!...»  (1) 

Essa  foi  a  triumphante  bandeira  de  Pedro  I,  o  nosso  eman- 
cipador politico,  e  de  Pedro  II,  o  imperador  constitucional  e 
defensor  perpetuo  do  Brasil  (2).  A  justa  visão  das  cousas  de- 
monstra-nos  que  ella  possuía,  antes  do  mais,  dons  méritos  segu- 
ros e  brilhantes:  além  de  estheticamente  apreciável,  era  logica- 
mente histórica.  Porque,  evocando  a  nossa  natureza  esplendida 
e  fecunda,  como  o  ouro  exuberante  do  nosso  sol  e  o  verde  glo- 
rioso da  nossa  flora,  expressiva  e  conjuntamente  representava: 
o  Brasil  colónia,  na  cruz  da  ordem  de  Chritto;  o  Brasil-reino,  na 
es p hera  armillar  de  d.  João  VI;  e  o  Brasil-imperio,  na  coroa 
imperial  e  no  escudo  respectivo,  em  que  symetricaipente  se 
dispunham,  em  torno  da  orla  azul,  as  estrella  de  prata,  symbo- 
lizadoras  das  províncias  de  entào.  Com  respeito  aos  ramos  de 
café  e  tabaco,  que  se  viam  unidos  pelo  laço  imperial,  melhor 
íôra  não  os  houvessem  inscripto  na  bandeira ;  porém  elles  sig- 
nificavam, nessa  época  (é  sabido),  uns  dos  principaes  objectos 
do  commercio  brasileiro  (3). 

Tal  insígnia,  como  symbolo  da  Pátria,  venerámol-a  até  ao 
dia  15  de  Nevembro  de  1889. 


II 

4.*  phasb  (Brazil-Republica) . — Com  a  proclamação  da 
republica,  evidentemente  se  justifica  a  mudança  de  bandeira,  no 
sentido  de  serem  abolidas  as  armas  imperiaes,  restrictamente 
consideradas,  pois  que  ellas,  por  principio,  não  poderiam  per- 
manecer. Eram  como  oráculos  mudos,  symbolos  desvanecidos, 
emblemas   abandonados . . . 

Fora  mister,  porém,  dar  ao  Brazil  uma  bandeira,  como  a 
outra,  effectivamente  nacional,  modelada  pelo  mais  puro  patrio- 
tismo e  conaubstanciadora  dos  critérios  necessários  á  sua  própria 
existência:  isto  é,  uma  bandeira  que  se    baseasse    na    utilidade 


1  Castro  Alves,  A  cachoeira  de  Paulo  Affonso,  Rio  de  Janeiro,  parte  dos  «  Manns- 
crlptos  de  tttenio »,  poesia  0  navio  negreiro,  pag.   i69. 

2  Os  decretos  relativos  aos  symbolos  e  distinctivos  imperiaes  do  Brasil  acham-se 
publicados  na  Collecção  de  lei»  do  Brasil,  de  1822,  Rio  de  Janeiro.  1887. 

3  O  escudo  das  armas  imperiaes  do  Brasil,  ao  tempo  das  deaeoove  provindas,  vem 
descripto  na  obra  de  Victor  Boutoo,  pintor  horaldico  e  paleographo,  intitulada  Xouvtau  trai-' 
té  dei  armoirie»  ou  la  science  et  t  arl  du  blaton  expliques,  Paris,  I8d7,  pag.  £06. 
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pratica,  que  possuísse  esth ética,  que  tivesse  bom-senso,  que  fosse 
juBta,  que  se  mostrasse  amora vel  para  todos ! 

Ma«,  não :  começou,  ahi,  uma  serie  de  bandeiras  curiosas, 
espécies  de  seres,  por  assim  dizer,  teratologicos,  cujos  caracteres 
physicos  estão  a  pedir  uma  classificação,  assim  com  ares  de 
naturalista. .  .  Si  nao,  vejamos.  Em  dezesseis  annos  e  pouco 
de  governo,  teem  apparecido  já,  nem  mais  nem  menos,  três  typos 
de  bandeira,  na  verdade  exóticos,  os  quaes  nos  produzem  a  es- 
quisita obsessão  de  relembrar  certa*  monstruosidftdes  da  natureza; 
um,  extincto  de  vez,  como  o  phantasmagorico  pterod»ctylo  ou  (si 
quizerem  um  símile  menos  remoto)  o  clássico  inammuth:  outro, 
em  via  de  desapparecer ;  e  o  ultimo,  prestes  a  revelar-se  inteira- 
mente . . . 

Quero  referir-me,  em  primeiro  logar,  á  bandeira,  por  demais 
epbemera,  adoptada  pelo  governo  (talvez  com  ser  elle  provisó- 
rio), durante  alguns  dias,  apenas,  depois  de  proclamada  a  Repu- 
blica, até  pnblicar-se  o  decreto  n.  4,  de  19  de  Novembro  de 
1889 ;  em  segundo  logar,  áquella  que,  irmã  gémea  desse  decreto, 
se  desfralda  ainda  na  actualidade ;  e,  finalmente,  á  nova,  que  se 
nos  pretende  offerecer  e  que  outra  não  é  si  não  a  do  projecto, 
organizado  na  Gamara  dos  Deputados  da   União. 

A  primeira,  a  que  morreu  dum  mal  d<*  sete  dias,  sem,  ao 
^  menos,  completar  uma  sei  ana  de  nascença,  de  listras  borizontaes 
*  verdes  e  amarellas  e  com  estreitas  a  um  canto,  era,  de  modo  pa- 
tente, macaque*  da  dos  Estados  Unidos.E,  nesse  momento  algo 
delirante  e  pinturesco,  havia  uma  preoccupação  decidida  ou,  antes, 
certa  mania  aguda  de  imitar  os  Estados  Unidos  !  Em  consequência 
de  similhante  origem  (e  sem  aspirarmos  a  ter  nenbum  Linneu  ou 
Cuvier,  está  claro),  poderemos  dar  a  es» a  primitiva  classe  de  ban- 
deiras pseudo-nacionaes  (num  latim  apropriado,  já  se  vê)  o  signi- 
ficativo nome  de  provisória  plagiata .... 

A  segunda  espécie  ainda  existe,  até  agora,  e  por  abi  vive 
a  reproduzir-se  e  a  expor-se,  já  no  paiz,  já  no  extrangeiro,  E' 
a  tal  creação  dt  rode  lia  azul,  povoada  de  es  t  rei  las  tantas,  oriundas 
de  um  céo  pelo  avesso,  e  com  a  torta  legenda  positivista,  que  o 
po  o,  rimando,  inverte  a  seu  modo:  «Ordem  e  Progresso»... 
Essa  bandeira- prodígio  denominal-a  emo»,  a  caracter:  astro- 
legendaria  positiva  (?). .  Mau  grado  a  venereaçâo  por  nós  devida 
ao  beroico  syrabolo  da  Pátria  (o  qual  não  pode  e  não  deve  ser 
esse),  peza-nos  confessar,  com  a  precisa  e  dolorosa  fiauqueza, 
que  tal  bandeira — verdadeiro  aborto  escandaloso  —  é  um  dos 
maiores,  sinão  o  maior  monumento  de  ignorância  e  pedantismo, 
de  mau  gosto  e  injustiça  que  o  Brasil  jamais  ostentou  perante 
o  mundo ! 

Quem  pensar  o  contrar  o  (e  são  tantos  ainda,  na  verdade!), 
digne-se  de  lêr  A  bandeira  nacional,  esse  valioso  e  relativa- 
mente quasi  desconhecido  trabalho  de  Eduardo  Prado,  compa- 
triota emérito,  que,  comquanto  monarchista  (honra  lhe  seja!),  poa- 
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guia  mais  orientado  e  são  patriotismo  do  que  muito  mandarim 
republique  te.  Nesse  livrinho,  verdadeiramente  patriótico  porque 
amoroso  e  recto,  escripto  em  linguagem  natural  e  com  erudição 
documentada,  como  que  palpita,  no  irromper  dos  sentimentos, 
que  contrastam,  a  alma  vibratil  e  espiritualista  do  brasileiro : 
ora  indolente,  mas  viva ;  ora  impetuosa,  mas  poética ;  ora  simples, 
mas  vejraz ;  ora  apaixonada,  mas  magnânima ;  ora  zombeteira,  mas 
contemplativa! 

Com  a  só  leitura  dessas  paginas  interessantes,  fica -se  sabendo, 
entre  outras  cousas,  que,  na  organização  da  bandeira  actual, 
houve  o  seguinte : 

cl.°     Desprezo,  ou  ignorância   da  tradição  histórica. 
2.°     Eito  capital  de  astronomia. 
3.°     Grave  menoscabo  da  esthetica.»  (1) 

No  tocante  ao  primeiro  reparo,  sabemos  que,  na  bandeira  e 
nas  armas  da  Republica,  foram  abolidos  ou  pervertidos  os  velhos 
e  sagrados  symbolos  da  nossa  nacionalidade  ! 

Com  relação  á  segunda  censura,  cuja  veracidade  é,  por  certo, 
das  mais  tristes  consequências,  provou  Eduardo,  á  evidencia,  que 
a  bandeira  o«tá  errada.  «Está  errada  na  direcção  da  Ecliptica, 
nas  posições  das  es t relias,  de  todas  as  estrellas,  sem  exceptuar 
uma  só.»  (2)  E'  que  o  astrónomo  official  pintou  o  aspecto  do 
céo,  não  da  maneira  por  que  o  devora  fazer,  isto  é,  reprodu- 
zindo-o  de  uma  carta  celeste,  mais  sim,  tirado  de  um  globo  ce- 
leste, o  que,  afinal,  deu  um  céo  ás  avessas,  meio  apocalyptico, 
meio  truaoes:o,  qual  ninçuem  jamais  o  viu  !  (3) 

Ora,  si  queriam  organizar  uma  bandeira  positivamente  certa 
(e  não  positivamente  errada,  como  a  actual),  «pontuada  por  vinte 
e  uma  estrellas,  entre  as  quaes  as  da  constellaçao  do  Cruzeiro, 
dispostas  na  sua  situação  astronómica,  quanto  a  distancia  e  ao 
tamanho  relativos,  representando  os  vinte  Estados  da  Republica 
e  o  Município  Neutro»  (4), — por  que  não  constituíram  ou  no- 
mearam uma  commisàão  de  homens  capazes  e  responsáveis,  para 
esse  fim,  como,  por  exemplo,  fez  a  França,  com  a  organização 
do  systema  métrico,  e  como  nós  mesmos  temos  feito,  mais  de 
uma  vez,  com  assumptos  de  importância?  Ou,  melhor  ainda 
(afim  de  acoroçoar  e  desenvolver  a  emulação,  justiceira  e  van- 
tajosa para  todos),  por  que  não  promoveram  um  concurso  livre 
e  serio,  cuja  discussão  fosse  publica,  julgado  por  homens  re- 
conhecidamente notáveis  e   competentes,  ou    approvado    por  um 


1  B  d  dardo  Prado,  A  bandeira  nacional,  oit.,  pag.  5  e6. 

2  idem  ibidmn  pag«,  44e4õ. 

3  Veja-se,  especialmente,  essa  onriosa  parte  do  livro  de  Eduardo  Prado,  em  que  elle 
expende  a*  soas  demonstrações,  assas  concludentes,  pag.  32  e  seg. 

4  Expressões  do  decn.  4,  de  19  de  Novembro  de  1869. 
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plebiscito,  estabelecendo-se,  como  recompensa,  um  premio  que 
estimulasse  e  estivesse  á  altura  do  objectivo?  Longe  disso,  po- 
rém !  Os  nossos  governante*,  em  logar  de  empregarem  o  maior 
zelo  e  a  maior  ponderação  nessa  matéria,  andaram  desastrada- 
mente, resolvendo  a  questão  assim  de  afogadilho  :  porque  o  re- 
sultado foi  o  sequipedal  portento  que  ainda  se  vê... 

Relativamente  á  geograpbia,  para  nao  nos  referirmos  mais 
á  astronomia  (ambas  sui  generis,  percebe-  s  ),  o  erro  da  bandeira 
é  palmar :  ahi,  o  Brasil  é  figurado  como  si  tivesse,  apenas,  um 
estado  ao  norte  do  equador,  quando  não  ba  collegial  que  ignore 
que  doíis  estados  —  o  Amazonas  e  o  Pará  —  se  prolongam 
acima  dessa  linha  !     Mui  censurável  também  é  a  disparatada  re- 

Sresentaç&o  dos  Estados   por    meio    de   estrellas    descon formes  e 
ispersas. 

Com  referencia  à  legenda  comtista,  rotulada  na  supposta 
faixa  representativa  do  zodíaco,  achamol-a  pascasiamente  inerte 
e  decorativa.  £'  uma  fórmula  vã,  como  muito  bem  foi  consi- 
derada por  nm  reputado  sábio  estrangeiro  que  nos  estudou, 
E'lisée  Reclus  (1).  A  ordem  e  o  progresso  nào  são  as  única* 
aspirações  naciooaes,  nem  constituem  privilegio  algum  nosso, 
visto  como  essas  idéas,  e  também  as  de  liberdade  e  egualdade, 
amor  e  união,  paz  e  concórdia,  dever  e  direito,  soberania  e  Jus- 
tiça, tradição  e  gloria,  etc,  devem  ser  communs  a  todos  os 
povos:  e  nem  por  isso  precisam  elles  de  inscrevel-as  nas  ban- 
deiras !  Demais,  similhante  letreiro,  que  algo  tem  de  reclamis- 
ta  e  contraproducente — manifesto  prodivto  da  pequena  facção 
positivista — ,  além  de  extravagante  e  desastrado,  não  merece 
firme  repulsa  em  face  da  Constituição  que  nos  rege?  (2). 
Não  attcnta  elle,  de  um  modo  permanente,  com  mais  ou  menos 
insolência,  contra  os  sentimentos  religiosos  da  maioria  dos  bra- 
sileiros? Porventura  não  são  esses  sentimentos  bastante  susce- 
ptíveis e,  em  toda  (arte,  muitíssimo  respeitáveis?  Onde,  pois, 
a  necessária  e  expressa  liberdade  de  cultos,  solennemente  pro- 
clamada e  garantida  pelo  nosso  estatuto  principal?  Acaso  não 
representa  esse  dia  tico,  entre  o  governo  e  o  positivismo,  certa 
dependência  vexatória  ou  certa  alliinça  escandalosa?  Como  se 
poderá  manter  assim,  no  paiz,  eficazmente,  a  «  união  perpetua 
e  indissolúvel»,  que  serve  de  pedra  angular  ao  pacto  fundarren  - 
tal  ?  (3)  Constituirá  esse  pavilhão,  na  verdade,  um  symbolo 
nacional,  como  pretendem  os  seus  obstinados  defensores,  oa,  antes, 
um  symbolo  revolucionário  ?  Em  caso  de  guerra,  si  ainda  sub- 
sistir essa  bandeira  partidária  e  odiosa,  será  dado  a  todoB  os  bra- 
sileiros combaterem  juntos,  unidos  qual  um  só  corpo,  o  inimigo 
commum,  sem  o  menor  apoucamento  de  animo? 


1  K'llsáe  Reclus,  Bitadot  União»  do  Brami,  trad.  da  Ramti  GalrJlo,  Bio  de  Janeiro, 
1900,  cap.  XI,  pag.  463 

2  Veja-fe  a  Conttituiçho  do»  Bttado»  Unido»  do   Bnuil,  art.  72,  §  §  3.«  e  ?.• 
8    Idem,  ibidom,  art.  I,* 
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Quanto  ao  lado  artístico,  deve-se  considerar  a  bandeira  actual 
como  um  verdadeiro  aleijão  heráldico  (e  as  bandeiras  são  tam- 
bém objecto  da  heráldica),  em  que  as  regras  mais  elementares 
dessa  arte  foram  excessiva  e  desvantajosamente  desprezadas  (1). 
O  aspecto  daquelle  circulo  ou  (ú  quizerem)  daquella  esphera 
azul,  que  Fe  observa  ai  li,  sem  gosto,  no  losango  pallido,  o  rótulo 
estapafúrdio  e  timilhante  combinação  de  cores  superpostas,  ora  mui 
carregadas,  ora  mui  desbotadas,  causam  uma  desgraciosissima  im- 
pressão, logo  ao  primeiro  olhar.  Considerando  a  esthetica  do  con- 
juncto  (si  desse  modo  nos  podemos  exprimir)  e  a  significação  dos 
symbolos,  é  natural  comparemos  o  estandarte,  que  nos  deram 
com  o  das  outras  nações:  e  não  sei  si,  mesmo  entre  os  paizes 
de  civilização  mais  atrazada,  haja  um  que  possua  bandeira  assim 
tão  infeliz!  A  da  Pérsia,  com  o  seu  sol  cheio  de  raios  e  o 
leão  espadachim;  a  da  Birmânia,  com  o  pavão  arrogante,  a  osten- 
tar o  leque  aberto,  no  meio  do  rectângulo  branco;  a  de  Sião, 
com  a  régio  elephante  socegado;  a  da  Coréa,  com  aquella  espé- 
cie de  bacillus-  virgula  bicolores,  dispostos  num  circulo  exquisito 
(cuja  figura,  no  em  tanto,  parece  expressar  uma  alta  idéa  da 
theogonia  chineza), — devem  ter,  naturalmente,  o  seu  valor  sym- 
bolico  ou  histórico  (2).  A  bandeira  do  Brasil,  porém,  com  as 
mias  imagens  mallogradas,  que  significa,  que  tradições  perpetua, 
além  das  cores  verde- primavera  e  ama  rei  lo  de  ouro,  nem  sem- 
pre bem  representadas,  que  sentimentos  nos  desperta?!  E'  um 
pensamento  falho,  displicente,    insensato,    cruel,    teratologico. . , 


in 

Mas  ainda  nâo  é  tudo.  Trata -se,  agora,  de  nos  dar  novo 
pavilhão — o  terceiro  da  republica — ,o  qual  (presume- se)  não  será 
definitivo  e  não  durará  muito!  Afinal,  que  dirão  de  nós,  mor- 
mente no  extrangeiro  ? !  De  nós,  que  ora  passamos  desperce- 
bidos, aos  olhos  dos  senhores  de  além-mar,  ora  somos,  as  mais 
das  vezes,  tão  mal  julgados?!  Vem  a  propósito  recordar  a  de- 
sembaraçada e  subitanea  phrase,  attribuida  a  um  dos  nossos  roais 
famosos  parlamentares,  que:  «Não  se  muda  de  bandeira  como 
se  muda  de  camisa» . . .  Quanto  a  isso,  não  ha  duvida !  Mas, 
nes^e  caso,  que  substituam  ou  modifiquem,  duma  feita,  a  actual 
insígnia  (mais  positivista  que  republicana,  mais  peregrina  que 
indígena,  e,  alem  dis>o,  demasiado  confusa,  desgraciosa,  errada, 
injusta  e  irritante)  por  uma  outra,  simples,  agradável,  duradoura, 
equitativa,  satisfactoria ! 


t  Consultem  se  m  respectivas  regra*  f  m  Gonrdon  de  Genouillac,  Vart  kéraldique, 
Paris,  cap.  I,  pag.  22,  e  em  Felice  Tribolati,  Qrammatica  oraldica,  Milão,  1904,  oap. 
XIV.  pag.  176  e  seg. 

2  Apud  graniras  das  seguintes  obras  :  Bandiere  deli*  principali  potente  dei  mondo. 
Milito;  A.  L  Hickmann,  Atlat  Univereel,  Paris,  J9Ufi  ;  Dio  fiaggon  der  KrieU-tmd 
HondeU- Marim*  alier  Staaien  dor  Er  der,  Leiptig. 
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Entretanto,  isso  já  se  nao  consiguirá  com  a  bandeira  official 
planeada  no  projecto  (1).  Tem  estrellas  de  mais:  dá  na  vista: 
à)  as  cinco  estrellas  caprichosas  e  mal  figuradas  do  Cruzeiro  (2); 

b)  as  vinte  e  uma  da  orla  azul,  entre    os  círculos  conc°ntricos; 

c)  a  estreita  magna,  de  quatro  cores,  triplicem^nte  formada  (verde 
e  amarello  no  centro,  depois  vermelho,  e  dourado  em  voltn),  em 
que  aquellas  se  conteem  ;  d)  a  estrelln.  solitária,  de  uma  extranha 
côr  escura  (sic),  que  se  vê  abaixo  da9  outra*,  sobre  o  gladio,  a  espa- 
da ou  o  que  quer  que  seja ;  e)  a  grande  estiei  la  dourada,  de  in- 
numeros  raios,    em  forma    de  resplendor,  a  qual  envolve  todas ! 

Em  summa,  vinte  e  nove  estrellas  visíveis  a  olho  nu  e 
assim  distribuídas,  sem  contar  as  que  sno  formadas  pelas  varia- 
ções de  cores,  cm  que  se  triplica  a  estrella  principal.  De  modo 
que,  representando-se  a  Republica  p->r  es-a  ultima  e  os  Estados 
por  outras  tantas  estrellas  quantos  são  elles,  ha  uma  sobra  de 
nada  menos  de  sete  estrellas,  as  quae*  só  servem  para  sobrecar- 
regar e  comprometter  o  pavilhão...  Hào  de  concordar,  pois,  em 
que  tal  bandeira  (que  nao  é  mais  do  que  uma  leve  alteração  das 
armas  nacionaes,  usadas  nos  reposteiros  das  secretarias),  antes  de 
realmente  nascer,  bem  merece  o  adequado  nome  de  stellaria 
vuiniaca,  e  formará,  assim,  a  terceira  serie  da  classificação . .  • 

Em  particular,  pelo  que  diz  respeito  ao  Cruzeiro  do  Sul, 
bò  se  deve  attribuir  a  um  capricho  curioso  e  a  um  academismo 
exaggerado  o  facto  de  quererem,  a  todo  o  transe,  arrancal-o 
das  alturas  do  céo  e  collocal-o,  arbitraria  e  insuladamente,  na 
bandeira  improvisada,  uma  vez  que  tal  constei laçào  não  perten?e, 
apenas,  ao  nosso  firmamento,  nem  das  que  nelle  brilham  é,  de- 
certo, a  principal.  EUa  paira,  mai*  ou  menos  na*  mesmas  cir- 
cunstancias e  indubitavelmente  originando  idênticos  direitos  (si 
é  que,  porventura,  assim  existam  elles),  sobre  todos  os  povos 
que  habitam  o  hemispherio  austral... 

Tomando-se  por  base  a  ma;or  grandeza,  ou,  antes,  o  maior 
brilho  apparente  das  estrellas,  entre  cerca  de  vinte  consideradas 
de  primeira  grandeza  pel^s  astrónomos,  vemos  (segundo  os  qua- 
dros de  Humboldt  e  de  Flammarion,  por  exemplo)  que  a  es- 
trella de  Magalhães,  ou  Alpha  do  Cruzeiro  do  Sul,  que  é  a 
Í>ríncipal  dessa  constellaçao,  occupa  o  decimo  quarto  logar  na 
ista  respectiva — um  dos  últimos,   por  conseguinte  (3).     Deixe- 


1  Veja- §e  o  modelo  n.  1.  annexo  ao  projecto  n.  50,  apresentado  4  Camará  dos 
Deputados  da  União. 

2  Convém  notar,  alem  da  má  posição  da  constePacao,  no  modelo  da  bandeira,  o 
tamanho  defeituoso  das  estrellas,  relativamente  umas  ás  outras  Por  exenplo  a  Alpha 
desse  grupo,  que  ó  a  principal  em  grandeza  ou  em  brilho,  está  representada  como  si 
fosse  uma  da«  inferiores,  o  qne  nao  se  deve  admittir.  (Vejam -se  os  modelos  n.  1  e  2, 
annexos  ao  projecto). 

3  Entre  os  astrónomos,  como  se  sabe,  varia  o  numero  das  estrellas  chamadas  de 
primeira  granáeza  :  assim  Homboldt  {Coamoi,  tom.  3.°,  cap.  II,  psgs  100  e  MO  a  111) 
classifica  17:  Maedller,  cit  por  Humboldt  (idem, ibidem,  par.  Ofi),  menciona  16:  Flamma- 
rion (Mirvêillei  celeste*.  Paris,  1*97,  cap.  V,  pag.  98)  dá  uma  lista  da  19,  e,  na  sua  obra 
1a%  étoilti  ti  Itê  curioritéi  du  ciei,  Paris,  18s2,  1.»  parte,  pag.  764,  apresenta  uma  rela- 
ção de  20  ;  Rumker  (Humboldt,  idem,  ibidem)  também  estabelece  este    ultimo  numero. 


mos  de  lado  as  constellações  boreaes,  que,  para  a  nossa  thesô, 
não  nos  interessam,  e  (como  o  Brasil  está  situado  parte  na  zona 
equatorial,  parte  na  região  do  sul)  examinemos,  de  um  vôo,  as 
constellações  zodiacaes  e  austraes,  em  que  ha  es  t  rei  las  superiores 
em  brilho  ás  do  Cruzeiro. 

Comecemos  pela  mais  brilhante  estrella  do  céo,  a  esplen- 
dorosa Sirio,  justamente  admirada  como  a  rainha  mirífica  do  fir- 
mamento. E'  a  Alpha  da  constellaçâo  do  Cão  Maior.  Era  a  Sothis 
dos  egy  peies,  o  astro  radioso,  que  regulava  as  estações  e  o  ca- 
lendário e  que  ap parecia,  outr'ora,  no  solsticio  do  verão,  quan- 
do as  aguas  fecundantes  do  Nilo  priucipiavam  a  encher  (1)*.« 
A  data  do  seu  conhecimento  mergulha-se  nas  mysterioeas  noites 
dum  passado  millennar :  innumeros  monumentos  do  vetusto  Egy- 
pto  a  representam  dum  modo  symbolieo  e  expressivo;  os  an- 
tigos astrónomos  orientaes,  os  poetas  gregos  e  latinos,  que  tam- 
bém a  denominavam  Canicula,  a  ella  se  referem  com  frequência; 
nos  pinturescos  raappas  primitivos,  povoados  desses  imaginosos 
hieroglyphos  que  tanto  nos  fazem  sonhar,  vem  essa  constellaçâo 
figurada  sob  a  forma  clássica  dum  cão  vigilante...  Com  quan- 
to Ptolomeu,  no  célebre  Alniagesto,  catalogue  Sirio  entre  as 
estiellas  côr  de  fogo,  e  tlguns  escriptores  latinos  lhe  chamem 
vermeila,  ella  «  é  hoje  (no  dizer  de  Humboldt)  duma  brancura 
perfeita»  (*!).  A  luz  intrínseca  dessa  es t relia  gigante  é  tão  in- 
tensa e  o  seu  volume  é  tão  con»ideravel,  que  ella  excede,  mui- 
tas vezes,  o  próprio  Sol,  o  qual,  em  relação  a  Sirio,  não  passa 
dum  astro  secundário!  E,  apesar  de  nos  afastarmos  dia  a  dia 
dese  mundo  portentoso,  ainda  assim  podemos  photographar  a  sua 
luz  e  observar  que  o  thermometro  se  mostra  sensível  ao  seu  calor  1 

Depois  de  Sirio,  segue -se  Canopo  ou  Alpha  da  constella- 
çâo do  Navio  Argo  ou  simplesmente  do  Navio,  que  é  a  segunda 
estrella  do  cèo,  por  ordem  de  brilho.  Essa  constellaçâo,  que  foi 
chamada  «o  regosijo  do  céo  austral»  (3)  é,  talvez,  a  mais  vas- 
ta da  abobada  celeste.  A  esse  grupo  de  estrellas,  que  concebe- 
mos como  um  extraordinário  navio  phantastico  a  singrar,  a 
singrar  pelo  infinito,  se  liga  a  lenda  heróica  dos  Argonau- 
tas, que  da  Grécia,  um  dia,  se  partiram,  mar  em  fora,  para  a 
Colchida  famosa,  em  busca  do  encantado  vello  de  ouro ...  No 
meio  da  grande  nebulosa  que  se  ex tende  nessa  região  da  Via- 
la  ctea,  dum  esplendor  tão  fora  do  commum,  acha- se  a  estrella 
Eia  de  Argo,  mui  celebre  pela  sua    variabilidade. 

Continuando  a  série,  numa  ordem  decrescente,  destaca- se  a 
mais  bella  estrella  dupU  do  céo  austral,  Alpha  de  Centauro,  no- 
tável por  ser  a  mais  próxima  da  Terra  e  por  geralmente  servir 
de  unidade  aos  cálculos  astronómicos.  A  sua  distancia  d«>   nosso 


1  Humboldt,  Cosmos,  clt. ,  tora.  3.°,  notas,  pags.  613  e  614. 

2  Idem,  ibidem,  tom.  3.*,  pag,  142,  e  notas,  pag.   610  e  611. 

3  Idem,  Ibidem,  tom.  3.»,  1.»  parte,  oap.  IV.  pag.  207. 
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globo  é  calculada  em  quarenta  trilliõea  de  kilometros  (1). 
Es^a  constellaçào,  da  qual  fazia  parte,  antigamente,  a  do  Cru- 
zeiro do  Sul,  vem  desenhada,  nos  mappas  antigos,  sob  a  figu- 
ra dum  centauro  que,  as  mais  das  vezes,  empunha  uma 
lança  e  mata  um  lobo...  de  estrellas.  Pertence  também  a  esse 
grupo  a  estrella  conhecida  pela  denominação  de  Beta  de  Cen- 
tauro, de  primeiro  brilho,  superior  às  do  Cruzeiro,  embora  in- 
ferior a  outras  que  ainda  nào  foram  discriminadas  (Rigel,  Pro- 
cyon  e  Betelgeuse).  E'  na  constellaçào  do  Centauro  que  se  en- 
contra a  magnifica  nebulosa  circular  ou  espherica,  formada  pela 
mais  rica  e  bel  la  agglomeraçào  de  pontos  luminosos  do  firma- 
mento, o  que  constitue,  (no  expressar  poético  de  Flammarion) 
«um  formigamento  de  milhares  de  soes»,  «um  desses  universos 
longínquos  mais  próximos  de  nób»  (2)... 

Somos  chegados  á  luminosíssima  e  encantadora  plaga  do 
gigante  Orion,  esse  Nemrod  maravilhoso  do*  espaços,  que  vive 
a  errar,  a  errar  pelas  alturas. . .  Ahi  se  esconde  e  ao  mesmo  tempo 
se  revela  o  mais  fulgurante  eldorado  imaginável !  Ahi  se  encontra 
esse  magico  archi pélago  de  estrellas  rebrilhantes,  aonde  se  vai 
perder  a  imaginação  mais  arrojada!  E\  incontestavelmente,  a 
mais  esplendida,  a  mais  famosa,  a  mais  arrebatadora  constella- 
ç&o do  céo !  Nào  ha  quem,  tendo-a  visto,  se  nào  sinta  logo 
attrahido  pelos  seus  encantos  !  Nào  ha  quem  nào  conheça  as 
suas  três  estrellas  do  Boldrié,  Talabarte  ou  Cinto  de  Orion,  ao 
menos  pelos  nomes  populares  de  Três  Marias,  Três  Reis  Magos, 
Bastão  de  Jacob  ou  Ancinho — nome  este  pelo  qual  as  denomi- 
nam os  camponezes  da  Europa  1  A  sua  celebridade  vem  de  longe: 
na  fabula  dos  povos  levantinos,  sabe-se  que  Orion  houvera  sido 
um  gigante  caçador  de  immensa  fama,  muito  alto  e  muito  bello, 
que,  depois  de  morto,  fora  metamorphoseado  em  constellaçào.. . 
As  cartas  antigas  figuram-no  como  um  homem  de  porte  athle- 
tico,  tendo,  quasi  sempre,  numa  das  màos,  uma  forte  clava;  na 
outra,  uma  pelle  de  animal,  á  maneira  de  escudo;  e,  pendente 
da  cintura,  uma  espada  embainhada...  Os  poetas  de  todos  os 
tempos  o  têm  decantado  com  amor:  ha  alguns  mil  annos,  a  elle 
se  referiu  Job,  conforme  se  lê  no  respectivo  livro  da  Bíblia 
(3) ;  delle  também  fala  Homero,  na  Ilíada  (4)  e  na  Odysséa 
(5) ;  e  Camões,  nos  Lusíadas,  chama-lhe  co  ensifero  Orion  te»  (6). 
Essa  esplendorosa  constellaçào  apresenta  a  particularidade  de  es- 
tar situada  metade  acima,  metade  abaixo  do  equador,  com  a  ca- 
beça voltada  para  o  norte,  numa  attitude  olympica.  de  modo  que, 
assim,  algo  parece,  mysteriosamente,   querer  escalar    o  céo  e  do- 


1  Flammarion,  MervêilUt  céUtUi,  cit.  pag.  97. 

2  Idem,  Lêi  itottu  d  U*  curioiiiés  du  ciei,  cit.    1.»  parte,   cap.  XIX,  pag.  674. 

3  Biblia,  livro  de  Job,  cap.  IX,  vera.  9. 

4  Homero,  Ilíada,  canto  XVIII. 
6  Idem,  Odytiéa,    canto  V. 

€  CamOea,  Oi  LuHadat,  canto  VI,  eatr.  85. 
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minar  o  mundo . . .  Outro  facto  singular,  que  nos  faz  ddmiral-a 
de  preferencia  a  todas  as  outras,  é  o  modo  grandioso  por  que 
ella  reproduz  a  imagem  do  homem,  que  é  a  synthese  de  todas 
as  imagens!  Olhandn-a,  é  preciso  sonhar,  de  olho*  abertos,  e  evo- 
car a  vi*&o  dum  heróe  crente  e  valoroso,  que,  armado  para  a 
lucta,  pretende  realizar  um  i  leal  eterno  e  fugitivo .  . .  Nessa 
constellaç&o  ha  duas  estrellas  de  primeiro  brilho,  Rigel,  ou 
Beta  de  Orion,  que  é  dupla  e  composta  de  um  sol  branco  e 
outro  azul;  e  Betelgeuse,  ou  Alpha  de  Orion,  que  forma  uma  das 
espáduas  do  gigante  (a  direita)  e,  com  ser  variável,  oscilla  en- 
tre o  vermelho,  que  era  a  sua  côr  desde  o  tempo  de  Ptolomeu 
segundo  Humboldt  (1),  e  o  amarello  laranja,  que  é  a  sua  côr 
actual,  tegundo  Flammarion  (2).  Nesse  prodigioso  grupo  de 
soes,  vêem- se  muitas  estrellas  duplas,  esplendidamente  coloridas 
e  uma  estrella  sextupla,  Theta  de  Orion,  que  forma  o  celebre 
trapézio  existente  no  coraç&o  da  phenoraenal  nebulosa,  desco- 
berta por  Huyghens,  em  1656,  onde  ha  movimentos  revoltos  e 
contínuos  como  o  mar  (3). 

Passemos,  de  relance,  pela  pouco  extensa  constellaç&o  do 
C&o  Menor,  que  já  era  conhecida  como  um  dos  asterismos  cata- 
logados no  tempo  de  Hipparcho  e  Ptolomeu.  Os  antigos  cha- 
ma vam-lhe  Procyon,  que  significa  precursor  do  Cão,  porque 
essa  estrella,  com  ser  roais  boreal,  annunciava,  no  cèo,  o  appa- 
recimento  de  Sirio,  t&o  anciosamente  esperado  pelos  egypcios. 
Procyon,  ou  Alpha  do  G&o  Menor,  é  hoje  o  nome  da  estrella 
principal,  inferior  em  brilho  a  Rigel,  mas  superior  a  Betel- 
geuse. 

Vejamos,  em  seguida,  o  Eridano,  que  é  uma  constellaç&o 
austral,  cujo  nome  provêm  da  antiga  denominaç&o  dum  rio  da 
Itália  e  que  é  hoje  o  Pó.  Nos  fastos  mythologicos,  a  sua  ori- 
gem explica -se  pelo  desastre  sobrevindo  a  Phaetonte,  o  qual, 
n&o  sabendo  guiar  o  carro  do  Sol,  que,  um  dia,  lhe  confiara 
A  poli  o,  o  casionou  uma  grande  desordem  o  foi  precipitado  nesse 
rio,  onde  morreu,  sendo  após  transformado  em  constellaç&o. 
Serpenteando  em  curvas  alongada*,  extende-se  no  céo  esse  rio 
phantastico  de  estrellas,  a  partir  do  pé  esquerdo  de  Orion 
(Rigel),  e  vae  terminar  ao  sul,  cora  o  seu  maior  luzeiro,  Alpha 
do  Eridano,  ou  Achernar,  cuja  etymologia  árabe  quer  dizer  o 
fim  do  rio...  Segundo  relata  o  notabilissimo  viajante  Alexandre 
de  Humboldt,  na  sua  fulgida  obra  capital,  essa  linda  e  me- 
rencória estrella  era  uma  das  varias  conhecidas,  egualmente  com 
outras  mais  notáveis,  pelos  indios  selvagens  da  America,  de  pre- 
ferencia os  velhos,  os  quaes  as  designavam,    nas    suas    ingénuas 


1  Humboldt.  Cotmos.  cit..*1.»  parte.  oap.  IV.  pag.  144. 

2  Klammarion,    U»    étotUê  et  Um   curio$ité$  du  ciri,    cit..  1.»    parte.  oap.  XVII, 
pag.  461. 

8    Idem.  MêrviUê*  célêêiê».  pag.  69. 
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contemplações  patriarehaes,  em  meio  á  tribu  serena  e  descuidos*, 
pelos  nomes  entre  elles  consagrados    (l). 

Examinemos,  agora,  a  celebre  constellac&o  zodiacal  do  Touro, 
que  passa  por  ser  o  mais  antigo  dos  signos  do  zodíaco  —  esse 
caminho  circular  e  luminoso  que  abraça  a  terra,  através  do  espaço 
e  cujas  doze  divisões  o  Sol  pontualmente  percorre,  ou  parece 
percorrer,  todos  os  annos,  com  o  seu  cortejo  tríumphal  de  as- 
tros ...  A  sua  estrella  mais  importante  é  a  vívida  Aldebaran, 
ou  Alpha  do  Touro,  a  qual  forma,  com  An  tares  do  Escorpião, 
Régulo  do  Leão  e  Fomalhaut  do  Peixe  Austral,  a  curiosa  série 
das  quatro  estrellas  reaes,  ou  quatro  «guardas  do  céo»,  asrás 
veneradas  nos  tempos  antigos,  pois  se  distinguem  pela  qualidade 
particular  de  serem  diametralmente  op postas  e  dividirem  a  es- 
phera  celeste,  mais  ou  menos,  em  quatro  partes  eguaes.  Alde- 
baran é  uma  bella  esfrella  avermelhada,  que  apresenta  a  cir- 
cumstancia  de  se  achar  situada  no  caminho  da  Lua,  de  modo 
que,  quando,  através  do  espaço,  se  encontram  os  dous  astros,  o 
primeiro  parece,  ás  vezes,  penetrar  o  disco  do  segundo,  originan- 
do um  interessantíssimo  phenomeno,  em  que  se  casam  os  raios 
vermelhos  da  estrella  com  a  esmaecida  luz  do  nosso  pallido 
satellite.  Não  longo  dessa  estrella  soberana,  rebrilham  as  Hyadas 
tristonhas  e  as  Plêiadas  lendárias... 

Resta- nos,  apenas,  tratar  da  rutila  An  tares,  estrella  de  pri- 
meiro brilho,  qu*  é,  ao  mesmo  tempo,  a  Alpha  da  constei  la  çào 
do  Escorpião.  É  uma  das  mais  bellas  estrellas  duplas  do  céo, 
formada  por  um  disco  vermelho- laranja,  que  ó  o  de  Antares 
propriamente  dita,  e  outro  verde-esmeralda,  que  é  o  da  sua 
companheira.  An  tares  significa  rival  de  Marte :  de  facto,  esse 
planeta,  cujo  nome  provêm  do  deus  guerreiro,  ostenta  a  sua 
cor  similhante  á  daquelle  sol  longínquo,  que  além  vemos  palpitar 
no  coração  do  Escorpião.  Facilmente  se  descobre  no  céo,  á 
vista  desarmada,  Antares  e  o  seu  systema,  por  causa  da  forma 
peculiar  ao  animal  que  deu  o  nome  ao  conjunto  e  cuja  cauda 
recurva  se  desenha  nas  alturas,  como  um  grande  ponto  de  in- 
terrogação. Esse  grupo  estellar  tem  atravessado  os  séculos 
ex  tine  tos,  sob  uma  fama  supersticiosa,  de  constellac&o  funesta. 
Affirmavam,  antigamente,  que  um  ódio  implacável  e  eterno  havia 
entre  Orion  e  o  sinistro  Escorpião  (que  uns  jnlgam  ser  o  occa- 
sionador  da  morte  do  varonil  gigante  mailogrado,  rival,  um  dia,, 
da  poderosa  Diana),  pois,  ainda  hoje,  quando  uma  constellação 
surge  no  horizonte,  a  outra  se  oceulta,   e  vice -versa  (2)... 


1  Humboldt,  Co*mo$,  cit..  tom.  3.»,  4.»  parte,  cap.  II,  pags.  93  e  04 

2  Hnmboldt,  Cotmot,  cit.  tom.,  3  .o,  l.»  parte,  cap  II,  psg  IC6  e  110  a  111, 
colloca  Antares  em  egualdade  exacta  de  condições  com  a  Alpha  do  Crmefro  do  Sul, 
qner  cm  grandesa  ordinária,  quer  em  grandesa  pbotometrica,  quer  em  quantidade  de 
Ins.  PlammarlOQ,  Lee  itoilee  et  le»  enrioeitée  du  ciei,  pag.  763,  e  MertHUe»  cileetee,  pag. 
Sb,  e  outros  astrónomos  mais  modernos  classificam  Antares  acima  da  Alpka  dessa  oons- 
tellaoao. 
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De  volta  dessa  longa  digressão,  aonde  nos  levou  o  complexo 
e,  para  nós,  agradável  estudo  da  matéria,  volvamos  ao  Cruzeiro 
do  Sul.  Depois  do  que  ficou  dito,  parece  estar  demonstrado 
que  o  Cruzeiro,  apesar  de  ser  considerado,  em  1517,  pelo  floren- 
tino Àndrea  Corsali,  como  uma  cruz  maravilhosa  ( «  crcce  mara- 
vigliosa  »  (1),  não  é  a  principal  das  constellações  que  abrilhan- 
tam a  nossa  abobada  tstrellada.  Pelo  contrarie,  existem,  entre 
os  grupos  zodiacaes  e  austraes  do  nosso  céo,  nada  menos  de 
dez  estrellas  superiores  em    esplendor    ás  do  Cruzeiro. 

A  seu  respeito,  escreve  Flammarion  :  «  À  grande  celebridade 
dessa  constellaç&o  provêm,  sobretudo,  da  sua  forma  e  da  sua 
situação  no  céo  austral,  porque,  na  realidade,  ella  é  menos  majes- 
tosa, menos  vasta,  menos  bellae  menos  rica  que  a  de  Orion»  (2). 

Demais,  em  que  pese  aos  espíritos  fanáticos,  e  comquanto 
seja,  de  facto,  uma  linda  constei laçft o,  o  Cruzeiro  já  não  é  uma 
cruz  perfeita;  e,  com  o  andar  do  tempo  (  conforme  obsei  va  Hum- 
boldt),  elle  c  nao  conservará  sempre  a  sua  forma  característica, 
porque  as  suas  quatro  estrellas  caminham  em  sentido  differente,  e 
com  velocidades  deseguaes»  (3).  O  que  nos  consola,  e  aos  lyris- 
tas  que  alli  vão  inspirar-se  frequentemente,  é  que  essa  desloca- 
ção lenta  e  progressiva,  que  também  se  ha  de  dar  nas  outras 
constellações,  nao  será,  porém,  para  os  nossos  dias. . 

Em  todo  caso,  repetimos:  não  vemos  motivo  de  privilegia- 
damente figurar  na  bandeira  do  Brasil  o  grupo  do  Cruzeiro  do 
Sul,  com  exclusão  de  outras  constellações  porventura  mais  beilas 
e  importantes,  as  quaes  tornam  este  céo  tão  seduetor  e  pinturesco, 
a  ponto  de  produzir  na  alma  de  Humboldt — o  sabio-poeta  que 
viajou  o  mundo  e  concebeu  o  Cosmos — «uma  impressão  (como 
elle  mesmo  diz)  immorredoura >  (4)!  E'  que  as  constellações 
foram  feitas  para  resplandecerem,  vivas,  no  infinito,  e  não  para 
se  amortalharem,  tristes,  nas  bandeiras . .  •  Além  disso,  para  que 
respresentarmos  a  noite  no  pavilhão  nacional,  quando  temos 
idéas  mais  felizes,  outros  symbolos  mais  apropriados?!  Deixe- 
mol-a  onde  está,  no  firmamento,  para  universalmente  attestar  a 
extraordinária  magnitude  da  Natureza  e  para  goso  das  almas 
sonhadoras   . . 

Também  não  ha  motivo  de  figurarem,  hoje  em  dia,  na  ban- 
deira, os  ramos  de  café  e  tabaco  (os  quaes,  de  novo,  nella  pre- 
tendem incluir  agora,  segundo  o  projecto),  uma  vez  que  esses 
produetos  não  são  nem  exclusivos,  nem  os  únicos,  nem,  só  elles, 
os  principaes  do  Brasil.     Quanto    ao  café,  ainda    é    o    primeiro 


1  Humboldt.  Cotmos,  cit.,  tom  2  »,  2.»  parte,  oap.  VI,  pag.  353. 

2  Flammarion,  Lt  étoites  et  lei  curloelti*  du  cieL  cit.,  1  »  parte,    cap.    XIX,  pag. 
563. 

3  Humboldt,  Comos,  cit.,  tomo  3.«,  1.*  parte,  cap.  V.  pag.  215. 

4  ifrm,  tomo  1».  1.»  parte,  pag.  01. 
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producto  nacional;  mas,  quanto  ao  tabaco,  ou  ao  fumo  (como 
vulgarmente  se  chama)  occupa  elle,  quando  muito,  o  terceiro 
logar,  porque  acima  delle  se  deve  classificar  a  borracha,  confor- 
me a  nota  de  estatística  que  abaixo  transcrevemos  (1).  De 
mais  a  mais  ( como  muito  bem  pondera  Joaquim  Norberto  de 
Sousa  e  Silva,  na  sua  memoria  epigraphada  A  bandeira  nacional, 
inserta  na  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  e  Geugraphico 
Brasileiro  (2)  « os  ramos  da  necociana  (3)  e  do  cafeeiro, 
empregados  como  emblema  de  commercio,  não  sào  apropriados. 
Representa  um  delles  um  vicio,  e  outro  uma  planta  exótica,  em- 
bora nos  tenha  enriquecido  »  (4) . 

Com  respeito  á  dispoBiç&o  das  cores  e  á  representação  dos 
symbolos,  carece  a  bandeira  do  projecto,  cotno  a  actual  ( para 
me  servir  das  apropriadas  expressões  attribuidas  a  um  illustrado 
professor  ).  de  «condições  physicas  de  durabilidade»  e  de  «legi- 
timidade heráldica»  (5).  De  modo  que  a  sua  futura  existên- 
cia e  o  seu  mérito  artibtico  ficarão  prejudicados,  não  só  ante  o 
que  expuzemos,  como  deante  das  competentes  regras,  ahi  por 
domai*  infringidas,  entre  as  quaes  devemos  destacar  este  frisante 
principio  enunciado  por  um  heralditta  italiano:  «  Le  arme  piú 
semplici  e  meno  caricato  sono  le  piú  belle,  in  virtú  di  un  antico 
provérbio  araldico  che  chi  ha  piú  ha  meno»  (6). 

For  essas  razões,  é  que  não  podemos  concordar  com  os  respecti- 
vos tópicos  dos  arte.  1.°,  3.°  e  4.°  do  alludido  projncto  de  lei,  apre- 
sentado á  camará  da  União,  em  princípios  de  julho  do  anno 
findo.  E  oxalá  não  fossem  elles  irremissivelmente  approvados, 
em  beneficio  geral  do  povo  brasileiro !  No  que  se  refere  ás  dis- 
posições constantes  desses  e  dos  mais  artigos,  em  que  se  esta- 
belece uma  bandeira  «  para  uso  commum  »  e  se  regula  o  toque 
do  hymno  nacional,  admittindo-o  somente  nas  solennidades  offi- 
ciaes  e  nas  nossas  festas  cora  memora  ti  vas,  além  de  as  abraçarmos 
plenamente,  ao  mesmo  tempo  as  louvamos,  muito  da  alma,  num 
applauso  de  viva  e  digna  sinceridade  (7).  Convém,  por  certo, 
baja  mesmo  uma  legislação  especial  sobre  o  assumpto,  como,  por 


1  a  nota  de  estatística  vae  publicada  á  parte 

2  Veja-se  o  tom    53.  parte  1 .*,  pag.  250. 

3  Aliás  niccians,  antigo  nome  do  tabaco,  derivado  de  Nioot,  diplomata  francês, 
nascido  em  Ntmes,  qne  Introduziu  o  tabaco  em  França,  no  secnlo  XVI.  Dahl  o  tnbstan  tivo 
nicotina,  e  os  adjectivos  nicotino,  a.  eto. 

4  Qnanfo  ao  ramo  de  forno  está  elle  com  as  folhas  t&o  mal  d»«enhadas  na  bandeira  do 
projecto  qne  nao  ha  qnasl  diferença  entre  ellas  e   as  do  café  (  Vide  modelo  tespectivoj. 

h  Osr.  José  Peliciano.  Veja-se  «esboço  baseudo  nas  lições»  desse  professor,  RerAtta. 
d*  Ensino.  8&o  Panlo.  190.1,  pag.  147. 

6  Felice  Tribo  lati,  Grammatica  araldica.  cit  .  cap.  XIV.  pag    177 

7  Esse  mesmo  projecto  ainda  pretende  crear  um  «egando  typo  de  bandeira, 
«para  uso  cominam»  (modelo  n.  2),  o  qual  nao  ó  mais  do  que  o  parallelogrammo  verde 
com  o  losango  aniarello,  tendo,  no  centro,  doas  círculos  estreitados,  num  dos  quaes  se 
acha  o  Croseiro,  e  simtlhantes  aos  qne  se  vêem  no  verso  das  nossas  moedas  de  nickel 
de  200  reli  (padrão  maio.;.  Apesar  de,  com  Justiça,  reconhermos  as  vantagens  dessa 
idóa,  em  geral  posta  em  pratica  na  maioria  das  nações,  força  é  censurar  o  mau  gosto 
do  modelo  Para  que,  demais,  inscrever  symbolos  na  bandeira  commum?  Nao  seriam 
bastantes  o  parallelogrammo  e  o  losango,  para  ene  fim  1 
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exemplo,  tem  a  Argentina  (1);  e  não  apenas  para  a  bandeira 
e  para  o  hymno,  mas  para  todos  as  sagrados  symboloc  da  Pátria 
(2).  Porque,  asbim,  não  mais  impunemente  veremos  os  nossos 
pavilhões  nacionaes  ostentarem-se  nos  kiosques  das  loterias,  nem 
as  armas  da  Republica  figurarem  nas  bolas  de  borracha,  nem 
ouviremos  o  glorioso  hymno  brasileiro  tocado  nas  pantomimas  dos 
circos  de  cavallinhos,  etc... 

Nào  obstante,  si  forem  approvados,  sem  discussão  séria,  os 
pontos  censurareis  e  defeituosos  desse  projecto,  iremos  ter,  no- 
vamente (para  falar  duma  só)  outra  bandeira  illogica,  inestheti- 
ca,  complicada,  ridícula,  deseloquente  e,  portanto,  indefinitiva 
ainda!  E  tal  decisão,  si  for  posta  em  pratica,  virá  patentaar, 
mais  uma  v-  z,  o  caracter  pueril  com  que  agimos,  a  opinião 
caprichosa  que  n  s  dirige,  a  precipitação  imponderada  que  nos 
arrasta,  a  mania  reformista  que  nos  atropela,  o  processo  falho 
a  que  recorremos,  a  transitoriedade  paradoxal  das  nossas  leis, 
em  sumnut,  a  insubsistência  exquisita  e  funesta  de  alguns  actos 
públicos  de  agora !  Para  que  tanta  pressa  temerária  ou  tanta 
iudifferença  incomprehensivel  ?  Nào  fora  melhor  delongar  e  es- 
tudar um  pouco  mais  a  solução  com  tanto  que  o  resultado  se 
tornasse,  para  todos,  definitivamente  acceitavel,  nobilitante,  satis- 
factorio  ?  Por  que  nào  adoptar,  para  esse  intento,  os  meios  sim- 
ples e  racionali&simos,  referidos  acima,  os  quaes,  si  bem  nào 
constituam  nenhuma  novidade,  hào  provado  sempre  tão  bem:  o 
de  nomear -se  uma  co  mm  is  são  de  homens  de  mento,  ou  o  de  esta- 
belecer-se  um  conca  «o  justo  e  publico,  dignamente  julgado  por 
um  grupo  escolhido,  ou  mediante  um  plebiscito  especial  ?  Nós, 
de  nossa  parte,  queremos  crer  (e  comnosco,  decerto,  crerá  muita 
gente  boa)  que,  si  se  escolhesse  um  desses  alvitres,  se  evitariam 
ou  removeriam,  com  fructo,  as  pasmadas  difficuldades. 

Em  todo  caso,  ainda  que  o  Congresso  persistisse  em  dar 
á  Republica,  em  terceira  gestação  omcial,  uma  bandeira  por  elle 
mesmo  gerada  com  todas  as  honras  do  estylo,  naturalmente, 
havendo  mais  cuidado,  seria  provável  exhibir-se,  alfim,  um  pro- 
ducto  menos  monstruoso  e  desarrazoado...  Para  isso,  bastaria, 
unicamente,  um  poucochinho  mais  de  amor  ás  cousas  pátrias,  de 
reflexão  e  de  boa  vontade.  Os  srs.  membros  do  poder  legislativo 
não  deveriam,  certamente,  sem  exame  nem  estudo  meditados, 
approvar  oi  primeiro  projecto  que  surgisse:  pelo  contrario,  fora 
mister  sujeitarem- no  a  uma  critica  rigorosa,  confrontarem-no 
com  outros  existentes,  architectnrem  planos  mais  perfeitfs,  pro- 
moverem o  estimulo  geral,  no  justíssimo  afan  de  condignamen- 
te solver-se,  para  sempre,  tão  alevantado    assumpto ! 


1  Veja-se  a  exoellente  monographla  do  erudito  escriptor  argentino  dr«  Estanislio 
S.  Zeballoe,  El  acudo  y  los  colorei  nacional*»,  extrahida  da  Revista  de  derecho.  histo- 
ria y  leiras  e  publicada  em   Buenos-Airea.    1900.  notas    ao  cap.  III.  paga    9  a  12. 

2  Mota  em  separado. 
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Porque  similhante  problema — da  approvação  definitiva  duma 
bandeira  nacional — é  (como  já  o  fizemos  notar)  muito  mais  im- 
portante do  que,  á  primeira  vista,  possa  parecer.  O  sentimen- 
to que  dahi  promana  profundamente  se  radica  (ou,  pelo  menos, 
deve  radicar-se)  na  alma  inteira  duma  nação,  definindo-lhe, 
corporifícando-lhe,  revivendo-lho  perennemente  o  ideal  ingenito 
e  soberano.  E'  que  a  bandeira  constituo  sem  duvida,  um  alto, 
um  forte,  um  significativo  symbolo :  e  o  symbolo,  no  apreciar 
philosophico  de  Giovanni  Marchesini,  «é  uma  necessidade  hu- 
mana» (1).  «Tudo  e  symbolo  em  tudo»  (2).  QuerJcomLderem 
a  bandeira  como  um  symbolo  mystico,  segundo  a  classificação 
de  Guglielmo  Ferrero  (3),  quer  como  um  symbolo  emotivo, 
quer  como  um  symbolo  representativo,  segundo  outros,  ella  é  toda- 
via e  sempre  um  symbolo,  por  assim  dizer,  de  caracter  univer- 
sal. E,  por  isso  que  ella  é  a  suprema  affirmaçào  do  ideal  po- 
litico de  um  povo,  de  um  modo  particular  a  veneram,  no  con- 
vívio das  nações,  como  a  própria  encarnação  da  pátria  que  el- 
la exprime . . . 

Ora,  si  a  bandeira  é  um  objecto  assim  tão  innegavelmente 
importante,  que  chega  a  inspirar  um  verdadeiro  culto  enthusi- 
asta,  segue-se  que  ella  devo  reunir  os  elementos  necessários 
para  se  perpetuar,  inalterável  e  enraizada  mente,  no  sentimento 
vivo  de  um  povo.  Já  se  vê,  pois,  que  a  inscripção  de  symbolos 
ou  emblemas  não  é  cousa  tão  secundaria,  conforme  julga  o  pro- 
jecto apresentado  á  Camará.  Muito  pelo  contrario  ;  uma  vez 
que  elles  figuram  ou  teem  de  figurar  na  bandeira,  convém  se- 
jam de  tal  natureza,  que  não  depreciem,  nem  apouquem,  nem 
siquer  empallideçam  o  conceito  que  se  faz  de  pátria.  Taes  em- 
blemas hão  de  claramente  falar,  com  bastante  eloquência  ás 
três  faculdades  da  alma  de  um  povo  (para  assim  me  exprimir) 
— á  sensibilidade,  á  intelligencia  e  á  vontade.  Taes  emblemas 
devem  abranger,  numa  synthese  luminosa  e  constante,  o  passa- 
do, o  presente  e  o  futuro  desse  povo.  Taes  emblemas  precisam 
indicar,  na  sua  impassibilidade  augusta  e  inspiradora,  ats  filhos 
duma  mesma  terra  venerável,  donde  estes  filhos  vêm,  o  que  são 
e  para  onde  vão  , . 

Esse  fim  altíssimo  e  vibrante,  porém,  só  se  consegue  com 
o  culto  da  Tradição,  que,  no  admirável  expressar  dufei  saudoso 
brasileiro  «ó  a  força,  a  luz,  o  ensaio  e  a  manifestação  mais  sa- 
grada das  raças,  a  cadêa  que  assegura  a  solidariedade  das  gera- 
ções» (4).  Assim  como  se  vincula  tudo  na  Natureza,  no  viver 
dos  povos  tudo  se  vincula  !     Sem  procurarmos  manter  esse  flui- 

!     Giovanni  Marchesini,    11    simbolismo  ntlla  conotcewm  §  itella  mor  ale,  Turim, 
1901,  parte  l.\  oap.  1,  pag.  7. 

2  Sentença  oeculusta. 

3  Guglielmo  Perrero,  l  timboli,  Turim,  1893,  oap.  VI,  pag.  96. 

4  Eduardo  Prado,  Discurso,  publicado  na   Revista  do  Institutc  Histórico  §  Gto- 
grapkico  dê  Sao  Paulo,  vol.  III,  1896,  pag.  627. 
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do  myaterioso,  que  nos  deve  sempre  e  sempre  unir  e  estimular 
—  a  tradição  — ,  poderemos  ser  tudo  o  que  quizerem,  menos 
brasileiros  l 

Uma  das  causas  do  nosso  relativo  atrazo  e  da  nossa  possí- 
vel decadência,  apesar  dos  lampejos  de  vida  que,  de  vez  em 
quando,  no*  convulsionam,  ó,  sem  duvida,  a  falta  de  culto  e  de 
uniformidade  das  nossas  tradições  ! 

Só  são  grandes  povos  aquelles  que  possuem  e  sabem  honrar 
um  grande  passado.  Venerar  ao  passado  é  um  dever  t-acrosanto, 
é  uma  condição  de  existência  indispensável  para  as  massas. 

Um  povo  que  renuncia  ao  seu  passado  é  como  ama  creatura 
que  repelle  as  mais  caras  reminiscências:  ambos  nao  vivem  pro- 
priamente: porque,  na  vida,  nao  são,  apenas,  as  esperanças  que 
nos  a t traem  ;  sào,   também,  as  recordações  que  nos  avigoram... 

E'  sabido  que  os  povos,  como  as  famílias,  possuem  os  seus 
foros  de  nobreza.  O  que  estabelece,  nesse  ponto,  a  distincçao 
entre  elles  sao  as  suas  insígnias,  os  sens  brasões  de  armas.  O 
Brasil  também  tem,  naturalmente,  os  seus  emblemas...  E,  uma 
vez  que  se  pretende  (e  não  é  mal  occorrida  a  idca)  substituir 
ou  modificar  a  nossa  bandeira,  fazendo  com  que  nella  se  ins- 
crevam as  armas  nacionaes,  é  conveniente  e  opportuno  verifi- 
quemos si  as  armas  actuaes — as  armas  da  Republica — plenamente 
correspondem  às  exigências  mui  legitimas. 

Com  desafogo  e,  antes  de  tudo,  com  justiça,  é  mister  obser- 
var que  nao.  E  por -que?  Porque  essas  armas,  além  de  apre- 
sentarem os  mesmos  e  respectivos  defeitos  apontados  na  ban- 
deira do  projecta,  incorrem  na  visível  e  inqualificável  pecba  de 
nella*  se  haver  desprezado,  sem  motivo  serio,  a  tradição 

Com  eftvito:  possuindo  o  Brasil,  quando  se  proclamou  a 
republica,  um  escudo  de  armas,  reunidas  e  determinadas,  ao 
tempo  da  independência,  com  o  duplo  fim  de  se  conservarem  e 
exprimirem  os  symbolos  representativos  da  sua  historia  e  do  seu 
ideal  politico ;  sendo  a  nova  forma  de  governo  a  evolução  ou  a 
success&o  daquelles  estados  anteriores;  e,  demais  attendendo  á 
vida  intima  do  paiz,  em  que  nao  conviria  houvesse  rompimentos 
bruscos,  nas  ligações  suaves, — parece  obvio  que  se  deveriam  manter  os 
symbolos  primitivos,  compatíveis  coro  a  nova  phase,  e  apenas  rejeita 
dosaquelles  que  fossem  contrários  á  republica.  Entretanto,  assim  nao 
aconteceu:  o  espectáculo,  que  nos  salteou, foi  deveras  contristador! 
Sob  a  impiedade  crua  de  desatinados  iconoclastas,  acabrunhadora- 
mente  vimos  então  ruírem  muitas  lembranças,  ainda  vivas  e  amáveis, 
do  nosso  passado  glorioso !  Esse  facto  faz-nos  recordar  as  bel  las 
e  sentenciosas  palavras  escriptas  por  Michelet,  acerca  dos  mo- 
tivos que  occaàionaram  a  abolição  da  ordem  dos  Templários : 
«Tal  acontecimento  não  é  mais  do  que  um  episodio  da  guerra 
perpetua  que  manteem  um  contra  o  outro  o  espirito  e  a  letra, 
a  prosa  e  a  poesia.  Nada  é  tão  cruel  e  ingrato  como  a  prosa, 
quando  ella  nao  reconhece  as  velhas  e  veneráveis   formas  poe- 
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tiras,  sob  o  amparo  das  quaes  se  desenvolveu»  (1).  No  em- 
tanto,  compare-se  o  que  succedeu  em  França,  paiz  que  tantas 
vezes  procuramos  imitar :  «No  palácio  do  Eliseu,  a  habitação 
dos  presidentes  da  republica,  conservam-se  ainda  hoje  nos  ricos 
reposteiros  o  monogramma  de  Napoleão  III,  e  nas  respectivas  ga- 
lerias a  coroa  imperial,  symbolo  da  monarchia.  E'  que  aqui 
ninguém  julga  necessário  destruir  esta*  reminiscências  históricas 
e  estas  obras  d'arte,  para  garantir  a  republica  ou  dar  provas  de 
bom  republicanismo ».  Sào  palavras  textuaes  do  dr.  Camj  os 
Salles,  nas  suas  Cartas  da  Europa  (2),  que  convidam  á  pon- 
deração. 

Mas  existem,  porventura,  symbolos  taes  que  a  Tradição  nos 
legou  e  que  a  Posteridade  tem  obrigação  de  conservar?  Incon- 
testavelmente! E  quaes  foram,  em  summa,  os  symbolos  pátrios 
abolidos  ou,  antes,  desprezados,  sem  razão  plausível,  pela  re- 
publica? A  cruz  da  ordem  de  Christo  e  a  esphera  armillar 
de  d .  João  VI . . . 

E  por  que,  com  o  advento  da  republica,  foram  esses  emble- 
mas eliminados,  ostensivamente,  das  armas,  da  bandeira,  emfim, 
de  todos  os  novos  documentos  e  monumentos  officiaes?  Talvez 
por  um  capricho  momentâneo,  talvez  por  má  compreensão  das 
cousas,  talvez  por  intolerância  politica  e  religiosa  (as  mais  ne- 
fastas das  intolerâncias,  cujos  turbilhões,  de  vez  em  quando,  se 
agitam  e  se  engolfam  na  Historia),  talvez  por  inconsciência,  talvez 
por  ingiatidão. . . 

Relativamente  á  esphera  armillar,  os  creadores  e  defensores 
da  bandeira  actual  não  fazem  muito  cavallo  de  batalha,  para  ex- 
plicarem a  suppressão  de  tal  symbolo.  Do  que  por  ahi  consta 
sobre  a  matéria,  deve- se  chegar  á  indiscutível  e  sabia  conclusão 
de  que  a  esphera  foi  supprimida,  simplesmente  porque.. .  foi  sup- 
primida! 

Quanto  á  cruz  da  ord^m  de  Christo,  então  sim !  Hoc  opus, 
hic  labor  ert.  •  O  singello  emblema  idolatrado,  esse,  foi  expres- 
samente exclui  do,  porque  (declamam)  não  era  possível  tolerar-f>e 
numa  republica  federativa,  onde  é  preciso  baver  plena  liberdade 
de  cultos!  E'  «um  symbolo  de  divergência»  (apostoliza  um  es- 
tienuo  paladino  da  Religião  da  Humanidade)!  (3)  E'  «um 
ponto  de  divergência»  (doutrina  um  outro  estudioso  discípulo  de 
Comte)!  (4).  A  differença  (como  se  vê)  é  apenas  de  meras  pa 
lavrds,  mas  a  causa  da  repulsa  permanece  a  mesma . . .  Mas  por 
que  similhante  censura  dialéctica,  que,  afinal,  degenera  em  birra 
franca,  em  decidido  combate  a  ferro  e  fogo?  Porque  a  cruz  é  um 


1  Jean  Michelet,  Hiitoire  de  Franee,  cit.,  tom.  4.»,  Uv.  V,  cap.  IV,  pags.  97  e  98* 

2  Campos  Salles,  Carte*  da  Europa.  Rio  de  Janeiro.  1894.  3.»  carta,  pa*    76. 

3  Teixeira  Mendes,   artigo  publicado   no   Otário  Official   da   União,  de  24  de 
Novembro  de  ;*89. 

4  José  Feliciano,  apud  artigo  aatignado   pelo    prof.  Augusto  K.  de  Carvalho 
e  publicado  na  Revista  d»  Ensina,  cit.,  pag.  148. 
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symbolo  christSo?  Nesse  caso,  a  prevalecer  tal  argumento,  nào 
será  também  um  symbolo,  um  ponto  ou  um  letreiro  de  diver- 
gência, coin  muito  maior  razào,  o  lemma  positivista  <  Ordem  e 
Progresso»,  adoptado  na  bandeira?     Nào  exprimirá  aesa  legenda 

0  esbulho  inadmissível  de  uns,  que  representam  a  maioria  e  um 
direito  adquirido,  em  favor  de  outros,  que  const  túem  uma  di- 
minuta aggremiaçào  revolucionaria  ?  Que  privilegio  esquisito 
é  esse,  em  prol  dos  positivistas  em  particular,  e  que  -violenta  ex- 
torsão é  esta,  feita  aos  brasileiros  em  geral? 

VI 

Ainda  assim,  com  referencia  á  figura  da  cruz  (e  rs  positi- 
vistas, com  certeza  n&o  o  ignoiam)  é  hoje  um  facto  sobejamente 
comprovado,  á  luz  das  rigorosas  pesquisas  archeologicas,  que 
similhante  symbolo  nào  pertence,  exclusivamente,  ao  christianismo, 
e  sim  a  povos  e  cultos  diffe rentes.  E'  «o  mais  antigo  e  universal 
dos  symbolos  religiosos»,  na  pbrase  de  Gustavo  Lejeal  (1).  O 
abbade  Ànsault,  que  escreveu  um  estudo  acerca  do  cubo  da 
cruz  antes  de  Christo,  citado  por  aquelle  esciiptor,  diz:  cEste 
signal  que,  á  primeira  vista,  pode  parecer  um  simples  mo- 
tivo de  ornamentação    e    que    ás    vezes    nào  é    outra    cou*a,    é 

01  dinariainente,  aos  olhos  dos  archeologoa  crentes  ou  descrente-, 
um  symbolo  religioso,  o  primei] o,  o  mais  universal,  o  mais  an- 
tigo dos  symbolos  religiosos  ;  elle  encerra  o  sentido  de  vida, 
de  vida  divina,  de  vida  eterna,  de  salvação  e  também  de  salva- 
dor» (2).  Em  qua~i  t<das  as  reg;ões  do  mundo  teem  sido 
profusamente  descobertos  signaes  cruciferos  ou  hieroglyphos 
cruciforme* :  em  casas  e  templos,  em  tumule  s  e  ornatos,  em 
baixos-relevos  e  estatuas,  em  va*os  e  armas,  em  pedras  gravadas 
e  moedas,  einfim,  numa  enorme  série  de  monumentos  e  objectos 
variados.  Ainda  hoje,  principalmente  nas  ruínas  dos  povos  que 
passaram  e  nos  museus  da  Europa,  se  rodem  admirar  algumas 
e  pecies  de  cru  /es  seculares,  as  quaep,  pela  sua  forma  e  dispo- 
iiiçào,  despertam  a  curiosidade. 

No  Egypto,  por  exemplo,  é  de  vêr-se  a  original  e  antiquís- 


sima cruz  ansata,^^,  que  frequentemente  se  encontra  ora  isolada, 

ora  na  mào,  ora  pendente    do  pescoço  de   entidades  do  pantheon 
egypcio  (3):  ó  o  symbolo  da  vida,  da  vida  sà  e  forte,   representa 


1  Gustavo  Lejeal,  Lê  cult§  dê  la  croix  atanl  Jé$ui-Ckris%,  artigo  publicado  na  Revuê 
ênctchvédiqaê.  Parla,  1892,  tom.  2. o,  pag.  106. 

2  Idem,  ibidem,  pag.  iOO. 

8  Biltre  outras  obras,  veja-se  a  de  Lejeal,  olt.,  a  de  G.  Msspero  Varèhéologiê 
êgyptimnê,  Paris,  e  a  de  Gustavo  Le  Boo,  Lu  Prémiéres  citiliiationt,  Paris,  onde  se  en- 
contra, facilmente,  a  crus  amaia. 
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o  homem  (\).  O  deus  Serapis  ou  o  Osíris- A  pis  (que  dizem 
não  ser  outra  cousa,  no  fundo,  que  o  sol  mystico,  a  alma 
universal  de  que  as  almas  humanas  ião  scen telhas )  tinha, 
na   sua  attitude  hierática,  sobre  a  cabeça,  a  figura    da    cruz  se- 

rapidiana  —I—,  —  a  mesma  cruz  grega  — ,  que  symboliza  a  vida 

que  vem.  Na  Grécia  juvenil  e  buccohca,  dos  encantados  sonhos 
mythologicos  e  da  vida  livre  e  prazenteira,  o  festejado  Baccbo- 
Dionisyo  trazia  a  fronte  guarnecida  de  cruzes  gregas  ou  bacchi- 
cas,  uniformes  e  graciosas    (2). 

No  Museo  Britannico  existe  um  estélio  ou  monolitho  assyrio, 
que  é  um  precioso  typi  no  género,  onde  se  vê  o  rei  Samsi-Ra- 
man  III.  de  pé,  adorando  os  symbolos  planetários  e  tendo  uma 
bella  cruz,  similhante  á  moderna  cruz  de  Malta,  pendida  sobre 
o  psito.  Nos  lados  de3se  inestimável  monumento,  que  antecede 
mais  de  oito  séculos  a  Christo,  encontram -se  inscripçõss  cuuei- 
forme*,  qie  relatam,  anno  por  anno,  as  faç  tonas  militares  desse 
príncipe  (3). 

Mas  não  precisamos  ir  tao  longe,  para  demonstrarmos  que  a 
cruz  é  um  symbolo  universal  e  que  surge  em  civilizações  ainda 
extremes  do  christianism  >.  Aqui,  neste  continente  que  habita- 
mos, muito  antes  do  descobrimento  da  America,  os  az  tecas — eese 
povo  singular  e  valoroso,  duma  civilização  relativamente  assas 
luzida,  cujos  chefe*  infelizes  Fernando  Gortez  e  os  hespanhoes 
tristemente  supplantaram,  á  força  de  ambiciosa*  crueldades — ,  os 
azt°ca<  tainbam  conheciam  e  empregavam  o  s igual  cr uci forme. 
Para  exemplo  d  Uso,  basta  lembrar  que  o  deus  supremo  desses 
antigos  mexicanos  (Vitzliputzli),  cuja  veneração  se  fazia,  ao 
tempo  da  conquista,  m  mais  esplendido  santuário  da  sumptuosa 
capital,  era  solennemente  representado,  sob  a  forma  dum  homem 
sentado  ►obre  um  globo  azul,  tendo,  na  mào  direita,  uma  serpe 
ondeante  e,  na  esquerda,  um  escudo  com  quatro  pennas  brancas, 
dispostas  em  cruz  (4).  O  emblema  de  Teutl  (deus,  em  mexi- 
cano) é  uma  regularissima  cruz  artística,  p?rfeitamente  similhan- 
te áquella  que  adorna  o  monolitho  oriental,  descripto  ha  pouco. 
Na*  extranhas  e  monumentaes  ruínas,  algum  is  das  quaes  subter- 
râneas, perdidas  em  meio  á  sombria  e  evocadora  flore -ta  que 
avulta  no*  a- redores  da  pejuena  cidade  de  Palenque  (America 
Central),  onde  outr'ora  esplendeu  um  povo  que  se  foi,  acham  se 
var.as  formas  cruciaes,  que  hão  despertado  a  attenç&o  dos  sábios 


1  GjsUvo  Lajeai,  obr.  cit. .  pig.  10J,  Maipero,  obr.  clt.(  cap.  V.  §.  pag.  274, 
e  Erne*to  Bosc,  Dlctionnaire  d'orientalume,  d'occuUitmê  et  de  pq/ckologiè.  Parir,  1896; 
tom.  I.°,  pag    270. 

2  Lajeai,  obr..  cit.,  pags.   111  e  112. 

3  Krnesto  Babelon,  Minuel  d'archéologiê  orientale,  Paris,  oap  III,  §  I  «,  pags.  09  e 
100,  flg    60. 

4  Cérémoniet  rtliqieutet  d*  tons  lei  peuplei  du  monde  rapretentéei  par  dei  figurei 
deainéet  et  gravéet  pir  Bernard  Ptcard  et  auíret  habiUi  arliitei.  Paris,  I7b3,  tomo 
*.•,  flg,  87. 
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e  viajantes.  Entre  ellas  Be  deataea  o  mui  famoso  baixo-relevo 
da  cruz,  cuja  forma  se  approximada  latina  e  sobre  o  que  se  teem 
feito  as  mais  imaginosas  conjecturas:  seguido  uns,  seria  essa 
cruz  ura  objecto  de  supplicio,  usado  pelos  primitivos  habitantes 
do  paiz;  segundo  outrosr  era  o  emblema  da  chuva,  no  qual  se 
adorava  um  symbolo  original,  no  culto  tolteca  e  mexicano    (1). 

De  accôrdo  com  o  testemuuho  presencial  e  fidedigno  de  Gar* 
cilasso  de  la  Vega,  que  nasceu  no  Peru  e  refere  o  facto  em 
1560,  os  incas,  seus  compatriotas,  possuíam  em  Cuzco,  desde 
tempos  immemoriaes,  uma  bel  la  cruz  de  mármore  ou  de  jaspe 
crystalliDo,  muito  bem  feita  e  polida,  que  elles  guardavam  numa 
das  suas  casas  reaes,  num  compartimento  aliás  tido  como  sagrado  e 
denominado  Huaca.  Quando  os  hespanhóes,  capitaneados  per 
Pizarro,  conquistaram  o  Peru,  foi  essa  cruz  encontrada  e,  depois, 
collocada  na  sacristia  da  cathedral  de  Cuzco  (2).  Na  mesma 
cidade,  deante  da  porta  da  egreja  de  Sao  Sebastião,  existe  um 
bloco  de  granito  monumental,  anterior  á  conquista,  onde  ha  uma 
abertura,  talhada  em  forma  emeifera,  em  que  muitos  vêem  um 
instrumento  das  «altas  obras»,  destinadas  ás  execuções  capitães, 
que  Be  faziam  em  frente  ao  palácio  incasico  de  Colcampata  (3). 
Nas  ruínas  de  Tiaguanaco  (Boi i via),  deparam-se  pedras  grava- 
das com  figuras  cruciaes  regulares,  conforme  se  observa  na  obra 
do  conde  de  Gastelnau,  sobre  a  sua  excursão  a  esta  parte  da 
America  (4).  A  estampa  35  representa  um  vaso  de  argilia 
avermelhada,  onde  se  vê  uma  cruz  geometricamente  desenhada 
e  suspensa  do  pescoço  duma  figura  humana — o  que,  de  algum 
modo,  faz  pensar  nos  egypcios. 

No  Brasil^  emfim,  neste  nosso  torrão  abençoado  (quem,  á 
primeira  vista,  supporía?)  também  se  ha  encontrado  a  cruz  en- 
tre os  melancólicos  destroços  desse  nativo  povo  selvagem,  que 
a  onda  humana  repelliu!  Conforme  se  pode  verificar  pelo  vol. 
VI  dos  Archivos  do  Museu  Nacional  do  Rio  dê  Janeiro— publi- 
cação feita  por  nomes  applaudidos — muitos  produetos  da  cerâ- 
mica indígena,  encontrados  em  Marajó  (vasos  de  barro,  ídolos 
etc.),  encerram  interessantíssimos  signaes  cruerformes,  gravados, 
esculpidos  ou  pintados.  Esses  artefactos,  que,  sem  duvida,  re- 
velam uma  industria  e  uma  arte  adeantadas,  são,  alguns,  duma 
belleza  original  e  primorosa,  e,  outros,  apresentam  analogias 
com  os  antigos  e  congéneres  produetos  gregos,  etruscos,  etc.  Uma 
dessas  variedades  cruciaes  lembra  a  curiosa  nandavartaya  ou 
nandyavarta — variante    da  cruz   mystica    de    Buddha — cujo    fiel 


1  Abbade  Brasseur  de  Bourbourg,  Hietoire  de»  nation»  civilitée»,  âu  Mexique  et 
de  VÀwérique  central» ,  Paris,  7857,  tom.  ].»,  livro  l.«,  oap.  8  °,  paga.  89  •  90,  e  La- 
renandière,  Mexique  et  Guatemala,  Piris,  1843,  paga.  808  a  326. 

2  Garcilaso  de  la  Vega,  Eietoir»  de»  Inca»,  roi»  du  Per  ou,  1830,  tom.  l.°, 
Htto  111,  oap.  111,  para.  158  e  seg 

8    Carlos  Wiener,  Pérou  et  Bolivie,  Paris,  1S80,  8.»  parte,  723  e  724. 

4  Francis  de  Castelnsu,  Exvédition  dam  le»  partíe»  central»»  de  TAmérique  du 
Bui,  Paris,  1861,  tom.  3.«t  cap.  XXXV11I,  pag.  394.  e  rol.  das  ÂnliquiU  det  Inca», 
estampas  2  e  3. 
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sentido  quer  dizer  circulo  feliz  (1);  outros  se  assimilham  a 
emblemas  cruciferos  usados  pelos  primitivos  mexicanos  e  pelos 
povos  do  Oriente,  em  civilizações  extinctas.  No  capitulo  VII, 
pag.  454  a  465,  dessa  apreciável  revista  nacional  vem  uma 
série  de  quadros  comparativos,  enriquecidos  de  gravuras,  de 
caracteres  symbolicos  empregados  no  Brasil,  em  parallelo  com 
os  do  México,  da  China,  do  Egypto  e  da  índia,  no  qual  a  cruz 
se  destaca  em  formas  varias  e  analógicas. 

Uma  cruz  perfeita  e  singular,  pela  disposição  no  objecto 
em  que  se  acha  e  pelos  symbolos  que  a  rodeam,  é  a  que  se 
observa  no  particularíssimo  amuleto  amazonense,  de  argilla  cota, 
da  qual  se  oceupa  o  eminente  scientista  Barbosa  Rodrigues,  na 
sua  erudita  obra  O  Muyrakytã  e  os  Ídolos  symbolicos.  Esse 
objecto,  que  (segundo  a  competente  opinião  do  seu  descobridor) 
devia  ter  sido  feito  para  usar-se  ao  pescoço,  foi  encontrado 
numa  urna  mortuária,  desenterrada  dum  cemitério  outrora  per- 
tencente á  tribu  dos  Aroakys.  Tanto  numa,  como  noutra  face, 
o  amuleto  apresenta  desenhos  que  Barbosa  Rodrigues  filia  á  sym- 
bolica  asiática  (2). 

Não  é  só  isso,  porém.  A  cruz  apparece,  ainda,  em  innu- 
meras  e  curiosíssima*  inscripções  hieroglyphicas,  desenhadas  ou 
incisas  em  pedra  (rochedos  talhados  a  pique,  as  mais  das  vezes), 
em  diversos  pontos  do  Brasil.  Nem  todas  essas  inscripções»  na- 
turalmente, se  devem  acceitar  como  authenticas,  sem  mais  exame ; 
e,  pelo  contrario,  o  rigor  da  critica  preceitua  que  as  reputemos, 
de  preferencia,  apocryphas.  Algumas  ha,  todavia,  que  têm  sido 
mencionadas  por  viajantes  e  naturalistas  respeitáveis  e,  o  que  é 
mais,  reproduzidas  em  trabalhos  de  merecimento. 

Em  relação  ao  assumpto,  aliás  incidentemente  tratado  por 
algumas  notabilidades  extrangeiras  (Spix  e  Martins,  Augusto  de 
Saint-Hilaire,  Koster,  Debret  e  outros),  o  conselheiro  Tristão 
de  Alencar  Araripe  escreveu  uma  substanciosa  memoria,  acom- 
panhada de  desenhos,  com  o  titulo  Cidades  petrificadas  e  in- 
scripções lapidares  no  Brazil,  a  qual  foi  publicada  na  revista 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  (3). 

Quanto  ao  uso  e  á  representação  da  cruz  entre  os  primeiros 
proselytos  do  Christianismo,  até  existe  uma  circumstancia  ver- 
dadeiramente notável.  Como  medida  de  prudência  contra  as 
perseguições  officiaes  e  afim  de  evitar  os  escarneos  e  a  profa- 
nação das  suas  imagens  mais  queridas  pelos  pagãos,  os  adeptos 
da  nova  doutrina  tinham  de  recorrer  a  figuras  adrede  simuladas 
e  symbolicas,  que  encerravam  um  sentido   secreto,   incitando-os 


1  Archivot  do  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  Rio  de  Janeiro,  1885,  toI.  VI, 
cap    IV.  pag.  352. 

2  J.  Barbosa  Rodrigues,  0  Mayrakgtã  e  ot  Ídolos  simbólicos,  Rio  de  Janeiro»  1889, 
vol.  l.o,  cap.  vi,  paga.  96  e  seg 

8  Retista  trimênsal  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  Rio  de  Janeiro, 
1P87.  tom.  60,  parte  I.»,  paga.  2<8  e  seg.;  Ferdinand  benis,  Brasil,  Paris,  1*37,  paga. 
278  a  280;  Cândido  Costa,  Às  duas  Américas,  Lisboa,  1900,  cap.  I,  pags.  42  e  seg. 
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ao  culto.  Ástim,  nos  seus  logares  de  reunião,  nos  seus  monu- 
mentos, principalmente  nas  recônditas  e  solennes  catacumbas, 
viam- se  decorações  características,  pintadas  ou  gravadas,  nas 
quaes  a  cruz  se  revelava  aos  olhos  dos  fieis,  sob  as  seguintes 
formas :  a  ancora,  ora  simples,  era  com  uma  peca  collocada  trans- 
versalmente á  baste;  o  mastro  de  navio,  atravessado  por  uma 
antenna;  o  tridente,  em  que  ás  vezes  bavia  um  peixe  suspenso, 
«o  mais  perfeito  6ymbolo  do  Crucifixo»,  na  pbrase  de  André 
Fératé,  auctor  da  Archeologia  Christã,  (1)  ;  e  figuras  dispostas 
em  cruz,  como  o  orante,  (2)  etc. 

Também  surgiam,  mas  raramente,  nos  primeiros  tempos,  repre- 
sentações mais  próximas:  o  tau  grego,  imagem  da  cruz  commi&sa 

ou  patibulata,    |>  que  lembra,  de  facto,  um  patíbulo ;  a  cruz  equi- 

lateral    ou    immissa,  vulgarmente   chamada   cruz  grega,  "■[■■;  a 


singularissimacruz  gammata  ou  sicastika, 


de  origem  orien- 


■© 


tal;  e,  por  fim,  a  cruz  decussata,  X»  em  forma    de  X,  hoje  co- 
nhecida pelo  nome  de  cruz  de  Santo  André. 

Começam,  depois,  a  apparecer  os  diversos  monogrammas 
formados  pelas  letras  gregas  do  nome  de  Jesus  e  as  respectivas 
siglas  cryptographicas,  das  quaes  a  mais  importante  foi,  sem 
duvida,  a  que  se  perpetuou  no  assas  conhecido  lábaro  de  Con- 
stantino, em  que  o  chrismon-resch,  expressão  occulta  do  Christo- 

Deus,     y?(  ,    occupa  o  logar  principal. 

Nesse  famoso  emblema,  celebrizado  pela  tradicional  legenda 
do  imperador  romano — In  Jioc-  signo  vinces — ,  Minucio  Félix, 
apologista  christao  do  III  século,  reconhecia  o  symbolo  da  cruz  (3). 

Depois  da  paz  do  Egreja  e  após  a  divulgação  da  verda- 
deira cruz  por  Santa  Helena,  é  que  a  cruz  começa  a  apparecer 
destacadamente,  adoptando-se,  porém,  doravante  e  mais  em  geral, 
a  sua  forma  definitiva,  como  é  usada  ainda  hoje,  isto  é,  a  cruz 
latina  ou,  por  outra,  a  cruz  catholica,  na  sua  feição  mais  simples 


e  mais  perfeita, 


1 


«Quaesquer  que  sejam  as  cousas  antigas  que  se  analyzem 
(monumentos,  moedas,  armaduras,  vestuários,  alfaias,  manuscriptos, 
móveis,  brasões  de  armas,  esculptura,  pintura)   durante   dezeseis 


1  André  Pératé,  Varchéologi*  chréliennê,  Paris,  paga.  142. 

2  Para  André  Pératé,  obr.  cit,  pag.  7A,  o  orante  é  «a  Imagem  da  a!ma  se- 
parada do  corpo»;  Theophilo  Beaudoire,  porém,  entende  qne  essa  figura,  que  se  vê  re- 
presentada na  attitnde  de  invocaçfto,   nada  mais  é  do  que  a  substituição  da   sigla  do 

iesmon-resch,   ■£■)  e,   por  conseguinte,   representa  a   crus  (Theophilo  Beaudoire:  Qt- 

*è*e  de  la  eryptographtê  apottoUqus  et  de  TarekUecture  riiueUe,  Paris,  1902,  pag.  186). 

3  André  Pératé,  obr.  cit.,  pag.  146. 
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séculos,  o  facto  é  que  os  diversos  monogrammas  de  Jesus,  Christs» 
e  Jehovah,  desenhados,  reunidos,  de  tantos  modos  differentes» 
pelos  artistas  ehristàos,  formaram  a  auréola  rutilante  e  gloriosa 
das  artes  maiores  e  menores»  (1> 

Taes  tâo  as  mais  simples  e,  incontestavelmente,  as  mais 
primitÍTas  formas  cruciaes.  E  dizemos  mais  simples,  porque  a 
crus  (como  se  sabe)  facilmente  pôde  apresentar-se  sob  o*  mais. 
variados  aspectos:  basta  dizer  que  os  modernos  heraldistas  con- 
tam além  de  duzentas  espécies  (2).  Emílio  Burnou£  o  sábio» 
orientalista  francez,  entende  (e  com  elle  concordam  muitos  ar— 
eheoiogos)  qne  a  mais  antiga  forma  da  cruz  é  a  denominada. 
wwaaiika — nome  sanskrito  quer  dizer  signal  de  salvação — ,  cujo 
uso  remonta  aos  brahmanes  da  mais  alta  antiguidade.  Ella  ó 
uma  figura  monogrammatica,  de  quatro  ramificações  eguaes  e  juxta- 

postas,  cujas  extremidades  se  dobram  em  ângulos  rectos 


_l  I 

A  sua  origem  provêm  do  arani,  original  e  venerável  instru- 
mento, cnjo  attrito  áspero  fazia  apparecer  Agni — o  sagrado  fogo 
dos  patríarchaes  aryanos  (3). 

Para  os  occultistas,  o  tetragramma  crucial  é  um  signal  kab— 
balístico  do  mais  alto  valor;  é  um  pantaculo  hermético  duma 
grandíssima  influencia ;  é  o  Lingam  Sagrado,  através  de  cujos 
traços  bipolares  pui  pitam,  completando-se,  as  forcas  geradoras  do 
universo;  é  a  imagem  do  Absoluto  (4);  céo  symbolo  ineffável 
da  Sciencia  Secreta,  do  ensinamento  e  do  poder  dos  iniciados; 
é  a  unidade  potencial;  é  tudo»  (5)!  E,  de  feito,  nessa  synthese 
magica  de  tudo  quanto  existe,  que  lembra  o  homem  e  os  pon- 
tos cardes  es,  o  levante  e  o  pôr  do  sol,  o  zenith  e  o  nadir ;  nessa 
chave  mystica  da  vida  eterna,  que  atravessa  os  tempos  e  re- 
vive sempre,  na  visão  comtemplativa  da  Humanidade,  algo  nao 
haverá  de  eminentemente  occulto  e  soberano  ?••• 

vn 

Mesmo  como  symbolo  religioso,  seriam  bastantes  as  eloquen- 
tíssimas e  elevadas  qualidades  moraes  da  cruz,  a  sua  simples» 
ideal  e  afagadora  e  a  sua  incomparável  universalidade  ,para  que 
não  houvesse  motivos  de  supprimil-a  da  bandeira.  Mas  a  cruz, 
para  o  nosso  objectivo,  é,  antes  do  mais  (e  sem  o  menor  sophis— 
ma),  um  symbolo  histórico  ou  patriótico  (poderemos  dizer,  até» 
politico) — o  primeiro,  um  legitimo  e,  quiçá,  o  mais  valioso  o 
expressivo    dos  symbolos    nacionaes!     Ella   recorda  e  representa 


1  Theophilo  Beaadoire,  obr.  cit,  pag.  261. 

2  Pelioe  Tribolatí,  Grammatíea  araUUca,  cit.,  cap    V,  pag.  95. 

3  Emílio  Burnouf,  La  êcimcê    is»   rehgion»,   Paris,  1876,  cap.  IX,  paga.  289  e  240. 

4  Papai,  Traiii  ilémentairt  dê  teiencê  occulU,  Paris,  1903,  pag.  106. 

b     Horácio  de  Carvalho,  0  kaf,  ^  ,  d*  Jão  Ramalho,  publicado  na  Rmist*    4a> 
Instituto  Fiitorico  ê  GêograpMco  dê  São  Paulo,  voL  7.«,  pag.  361. 
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o  descobrimento  do  Brasil,  o  seu  primitivo  e  doce  nome— Vera 
Cruz  e,  maiB  tarde,  Santa  Cruz— e  toda  a  phase  do  Brasil -cólon  ia. 
Comqnanto  muitiB>imo  devamos  ac  christianimo  e,  particular- 
mente, ao  catholicismo,  forca  é  concordar  em  que  a  cruz  da  or- 
dem de  Christo,  ji  sobremaneira  celebrada  desde  o  alvorecer  da 
nossa  civilização,  entrou  a  fazer  parte  effectiva  das  armas  do 
Brasil,  qundo  se  fez  a  independência,  cpara  rememorar  o  primei- 
to  nome  que  lhe  fora  imposto  no  seu  feliz  descobrimento»  (con- 
forme a  expressão  textual  do  dec.  de  18  de  setembro  de  1822, 
assignado  pelo  Príncipe  regente  e  por  José  Bonifácio)  (1).  Ahi 
se  acha  pois,  categoricamente  e  *  plicada,  nesse  decreto,  patriótico 
entre  es  mais  patrióticos,  a  razão  histórica  e  politica  de  existir 
a  cruz  da  ordem  de  Christo  nas  armas  e  na  bandeira  do  Brasil. 
A  mesma  idea  claramente  se  nota  ao  iustituir-se  a  Imperial  Or- 
dem do  Cruzeiro,  creada  pelo  dec.  de  1  de  dezembro  de  1822, 
fará  assignalar  a  acclamação,  sagraçao  e  coroação  de  D.  Pedro 
:  a  cruz  das  honrosas  veneras,  formada  pelas  dezenove  estrellas 
esmaltadas  de  branco,  sobre  o  o  fundo  azul  celeste,  symbolizava, 
ao  mesmo  tempo,  o  conjunto  das  dezenove  províncias,  e  (diz  o 
decreto)  a  «memoria  do  nome  que  teve  sempre  este  Império,  des- 
de o  seu  descobrimento,  de— Terra  de  Santa  Cruz»  (2).  A 
bandeira  da  revuluçao  de  Pernabuco,  de  1817,  também  ostentava 
uma  cruz,  para  exprimir  o  mesmo  pensamento  (3)  Por  conse- 
guinte, á  vista  desses  positivos  documentos  (a  nfto  ser  com  uma 
preconcebida  má- vontade),  é  obvio  qne  se  não  pode  taxar  essa 
memorabilissima  cruz — rara  e  consagrada  relíquia  da  nossa 
nacionalidade  e  que  tantas  e  tao  graças  recordações  nos  desperta 
— de  symbolo  ou  de  ponto  de  divergência! 

A  continuarem  com  esse  raciocinio,  os  nossos  positivistas 
deveriam  vêr  um  motivo  de  divergência,  tanto  nessa  cruz,  quanto 
na  do  signai  JM     das    suas    operações    mathematicas . , .     Com 

franqueza;  qual  a  pessoa  que,  de  bôa-fé  e  sem  a  menor  preoc- 
cupaçao  de  contrariar  systematicamente,  será  capaz  de  descobrir, 
no  primeiro  decreto  (que  nos  deu  ou,  antes,  confirmou  a  cruz  da 
ordem  de  Christo  como  symbolo  histórico)  e  no  segundo  (que  se 
refere  á  cruz  da  ordem  do  Cruzeiro),  a*  mais  leve  imposição  ou 
a  menor  oftensa  á  crença  religiosa  de  quem  quer  que  seja  ? 
Por  ventura  esses  decretos  se.  pronunciam  acerca  do  christi- 
•anismo  ou  alludem,  siquer,  ao  sentimento  religioso  da  nação  ? 
Uao  transparece,  ahi,  perfeita  e  puramente  definido,  o  insophis- 


1  Veja-ee  o  dee.  referido,  na  ColUcç&o  dm»  Loit  do  Branl,  oit.  pag.  47. 

2  Veja-se  o  decreto  de  l.«  de  desembro  de  J822  na  CoiUcção  da»  Ltu  do  Braêit^ 
*H.  pag.  98. 

3  Veja  se  a  respeefeVra  memoria,  publicada  na  RwUia  Trimêmal  do  IntUtuto  Histó- 
rico «  Oooorapktco  Brasileiro,  tom.  66,  parte  2.»  pç.  119.  Annexa  a  eeaa  memoriarem 
representada  a  bandeira  da  revolução  de  I8U,  oojo  desenho»  alia»,  foi  enoontrado  num 
doe  arohWos  públicos  norte-amerieaoos  e  remettldo  ao  tnstitato,  em  1886,  pelo  nosso 
ministro  em  Washington  nessa  occatiao,  com  os  seguintes e  frlsantes  diseres  em  inglês: 
«Pias;  of  the  Repnblic  of  Pernambuco  (Bxplanations)  The  cross  allnde  to  the  name  of 
•Canta  Cm»  (the  Holy  Orou;  given  to  the  Brasil  at   the  epoch  ot  this  disco?  ery».  Eto. 
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mavel  pensamento  do  legislador,  de  relembrar  o  primeiro  nome 
que  ao  Brasil  fôra  dado,  por  occasião  do  descobrimento  ?  Por 
que  se  ha  de  querer,  a  todo  o  transe,  mal  interptetando  ou  con- 
trafazendo a  verdade,  que  similhante  emblema,  em  vez  de  ser 
um  symbolo  Histórico  e  patriótico,  como  realmente  é,  seja  um 
symbolo  religioso  e  (no  expressar  de  nm  diligente  positivista) 
traduza  ccrençasque  não*  sào  mais  partilhadas  por  todos  os  ci- 
dadãos ?»  (1)  Argumentado  com  as  próprias  palavras  opportu- 
nadamente  escriptas  pelo  sr.  Teixeira  Mendes,  em  defesa  da  fór- 
mula cOrdem  e  Progresso»,  e  admittindo,  por  hypothese,  que  a 
malsinada  cruz  figurasse  na  bandeira  como  symbolo  filiado  ao 
chrístianismo,  rematemos?  «A  acceitação  da»  cruz  da  ordem  de 
Christo  «  implica  tanto  a  conversão  »  ao  Christianismo,  «como 
a  acceitaçfto  da  lei  da  gravitação  universal  descoberta  por  New- 
ton implica  a  adopção  das  theorias  metaphysicas  do  emi- 
nente pensador  inglez,  ou  o  reconhecimento  da  supremacia  do 
amor  proclamada  por  S.  Paulo  implica  a  acceitação  do  Catho- 
licismo»  (2). 

Mas  a  cruz  da  ordem  de  Christo  não  symboliza,  apenas,  o 
descobrimento,  o  primeiro  nome  e  a  phrase  colonial  do  Brasil ; 
ella  abrange,  com  oa  seus  braços  abertos  para  os  pontos  oppos- 
tos  do  espaço,  um  resumo  de  cousas  brilhantes  e  imortaes:  a 
época  em  que  foi  descoberta  a  nossa  terra,  «época  de  enthu- 
siasmo,  de  ideial  e  de  lucta  em  que  tudo  se  representava  por 
symbolos»  (3) ;  a  civilização  a  que  nos  filiámos,  isto  é,  os  usos, 
costumes,  a  língua,  a  crença  e  as  tradições  dos  nossos  antepas- 
sados ;  a  fé  ardorosa  que  primeiro  se  infiltrou  em  nossas  almas  e 
produziu  os  colonizadores  e  os  guerreiros,  os  missionários  e  os 
martvres ;  o  ideal  supremo  da  maioria  dos  brasileiros  l  A  sua 
idéa  está  intimamente  ligada  a  Portugal,  essa  outra  pátria  coroa- 
vel,  que  nos  acalentou  no  berço :  e,  portanto,  ella  nos  abre  os 
horizontes  das  descobertas  e  das  conquistas ;  da  Renascença  pujante 
e  esplendorosa;  das  cruzadas  devotadíssimas  e  tumultuarias;  da 
Edade-média  senhorial  e  cavalheiresca,  rica  de  aventuras  e  mys- 
terios ;  do  solenoe  mundo  romano,  tempestuoso  e  varonil,  tronco 
da  nossa  raça  ai  viçarei  ra ;  do  Oriente,  emfim,  dessa  paragem 
maravilhosa  donde  brota  a  fonte    viva  do  sol  e  da  civilização !... 

A  cruz  de  Christo,  como  symbolo,  vem  de  longe  e,  por  as- 
sim dizer,  nos  acompanha  pari  passu,  desde  que  nascemos  para 
a  vida  civilizada,  qual  si  fôra  um  génio  protector . . . 

O  nosso  pensamento  a  descortina :  nos  mais  gloriosos  e  ma- 
gníficos monumentos  de  Portugal — verdadeiras  epopéas  de  pedra 
— (no  convento  de  Christo,  em  Thomar,  na  Batalha,  nos  Jerony- 


1  Teixeira  Mendes,  artigo  publicado  no  Diário  Official  da  União,  de  24  de  novem- 
bro de  1*89. 

2  Idem,  ibidem. 

S    Faustino  da  Fonseca,    A  ducoberia  do  Bratil,  Lisboa,  1000,  cap.  VI,  pag.  48. 
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mos,  na  torre  de  Belém  e  em  tantos  outros);  em  armas  de  ci- 
dades e  villas  desse  paiz  (1);  nas  bandeiras  coloniaes  portu- 
gnezas;  nos  lados  e  nas  velas  das  naus  aventurosas  dessas  arro- 
jados e  modernos  phenicios ; ,  nos  marcos  solitários,  que  esses  la- 
boriosos navegantes  iam  deixando  pelas  praias  longínquas,  afim 
de  autbenticar  a  posse,  assim  como  servir  de  remotos  padrões  da 
sua  fé  e  do  seu  valor  (2);  nas  antigas  moedaB  e  medalhas  por- 
tuguesas e  nos  sellos  reaes  (3);  nas  nossas  moedas  coloniaes, 
lavradas  no  Brasil,  as  quaes  continham  a  cruz  de  Christo  e  a 
esphera  aimillar  manuelina,  ora  juntas,  ora  destacadas,  como  de 
visu  podemos  observar  nos  nossos  museus  públicos,    etc. 

Vemol-a,  ainda,  numa  inteira  galeria  de  vultos  imniortaes 
para  nós,  aliás  todos  membros  da  nobilíssima  ordem  de  Christo: 
o  porfiadisBimo  infante  D.  Henrique,  o  abnegado  vidente  de 
Sagres,  o  incansável  sonhador  do  Mar  Tenebroso  e  o  insigne 
precursor  da  espantosa  «obra  de  reconhecimento  e  vassallagem 
do  todo  o  globo»,  na  phrase  crystallinae  synthetica  de  Oliveira 
Martins  (4) ;  a  figura  cyclica  de  D.  Manuel,  o  rei  deveras  ventu- 
roso, em  cujo  brilhantíssimo  reinado  foi  descoberta  a  nossa  terra; 
Vasco  da  Gama,  o  Ínclito  almirante,  assas  enaltecido  no  poema 
nacional  dos  Luriadas,  pelo  seu  grande  feito  de  conseguir  do- 
brar o  cabo  Tormentório  e  vencer  o  caminho  das  índias;  o  des- 
afortunado, mas  inolvidável  Pedro  Alvares  Cabral,  o  sereno  des- 
cobridor do  Brasil,  cujo  precioso  arcabouço  distante  e  melancoli- 
camente repousa  na  piedosa  e  velha  egreja  da  Graça,  em  Santa- 
rém; o  rei  mystico  D.  João  III,  iniciador  da  colonização  do 
Brasil;  o  varonil  fidalgo  e  famoso  capitão  Martim  Afibnso  de 
Sousa,  primeiro  donatário  da  capitania  de  S.  Vicente;  o  mar- 
quez  de  Pombal,  superior  e  inquebrantável  estadista  e  acti- 
visssimo  e  opportuno  reformador,  cujos  provados  e  zelos  sensí- 
veis benefícios,  em  prol  da  nossa  pátria,  se  não  podem  apagar; 
o  complacente  monarcha  D.  João  VI,  que  elevou  o  Brasil  á  ca- 
tegoria de  reino  e  o  dotou  de  importantíssimos  melhoramentos; 
José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva,  o  laureado  patriarcha  da  In- 
dependência e  o  grande  espirito  que  presidiu  á  formação  do  ca- 
racter nacional;  D.  Pedro  I,  o  galhardo  e  glorioso  proclamador 
da  nossa  emancipação  politica;  D.  Pedro  II,    esse    magnânimo  e 


1  J.  Vilhena  Barbosa,  As  cidades  e  villas  da  monarchia  portuguesa  que  teem  bra- 
são de  armas,  Lisboa,  166U  e  1862.  2  vols. 

2  Um  desses  marcos,  de  cantaria,  lavrado  em  qnina  viva,  se  encontra  ainda  boje 
em  Porto  Seguro.  Vide  Salvador  Pires,  A  Bahia  Cabralia  e  Vera  Crus,  Bahia,  1900, 
cap.  VIII,  estampas  entre  as  pags.  50  e  51.  João  Pinto  Ribeyro  (Obras  várias,  Coimbra, 
1729,  Relação  feita  ao  Pontífice,  parte  2.»,  pag  243)  consigna  o  tacto  de  costumarem  os 
capitães  portugueses  erigir  crases,  com  as  armas  de  Portugal,  nos  togares  recem-des- 
oobertos. 

3  Veja-se  D.  António  Caetano  de  Sonsa,  Historia  geneologica  da  casa  real  por- 
tugueza,  cit.,  tom.  IV,  parte  relativa  a  sellos  e  moedas :  e  nm  trabalho,  sobre  moedas 
portuguesas,  de  Manoel  Bernardes  Lopes  Fernandes,  publicado  nas  Memorias  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  Lisboa,  1867,  tom.  2.©,  parte  1.» 

4  Oliveira  Martins,  Historia  de  Portugal.  Lisboa,  1&6,  tom.  1.°,  11  v.  III,  cap. 
I  ,pag.  167. 
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preclaro  soberano,  por  muitos  ti  tuins  venerarei,  a  quem  Victor 
Hugo  chamou  neto  de  Marco  Aurélio  e  cujo  reinado  syntheti- 
za  a  mais  luminosa  e  fecunda  época  da  nossa  historia,  tão  cheia 
de  patriotismo  e  de  progresso,  apesar  dos  juízos  em  contrario, 
que  surgir  possam,  entro  os  s aspeitos  e  mesquinhos  detractoras 
desse  grande  homem!  E,  finalmente,  vemos  a  cruz  de  Christo  a 
honrar  uma  serie  conspícua  e  numerosa  de  brasileiros  dignos, 
que  se  illustraram  nos  miis  nobres  feitos  do  valor  humano! 

Eila,  a  crus,  como  symbolo,  através  de  quasi  toda  a  nossa 
hi-toria — hontem,  hoje  e  amanha! 

Eil-a,  no  pamado:  foi  ella  o  primeiro  monumento,  erguido 
na  plaga  atlântica— aquella  cruz  de  madeira  (extraordinário  sym- 
bolo !J,  chantada  em  Porto  Seguro — por  esses  mensageiros  da 
civilização  do  novo  mundo;  foi  ella  a  imagem  peregrina  e  con- 
stante, á  sombra  da  qual  se  edificaram,  em  meio  a  esse  risonho  e 
forte  idealiemo  dos  tempos  coloniaes,  as  esperançosas  e  singelms 
povoações  nascentes;  era  ella  a  companheira  tutelar  e  compassi- 
va, que  os  andacissimos  e  tenazes  bandeirantes  (como  olvida!-os» 
esses  impávidos  leões  das  nostas  brenhaB?!),  na  sua  ambição  fe- 
bril e  impetuosa,  qual  si  fossem  attrahidos  pelas  esphinges  das 
solidões  impérvias,  iam  deixando  ao  longo  da  carreira,  «plantada 
como  um  padrão  no  pontal  dos  rios  navegados  •(!)!... 

Eil-a,  no  presente,  (nessa  época  de  relativo  desamor  e  in- 
qualificável despreso  das  cousas  pátrias) :  ao  commemorar-se  o 
4.°  centenário  do  descobrimento  do  Brasil,  é  ella  que  se  levanta, 
imponente  e  evocadora,  no  scenario  theatral  e  magnifico  onde 
se  desenrolou  o  primeiro  canto  da  nos*a  epopéa  hiptorica,  domi- 
nando o  remanso  agreste  e  pinturesco  da  bania  Cabralia;  ó 
também  ella  que  se  observa  no  expressivo  monumento  erigido  em 
S  Vicente,  ao  fundo  da  merencória  e  languida  enseada,  embu- 
tida, com  o  seu  recorte  de  concha  caprichosa,  na  poética  moldura 
de  rochas  e  arvoredos,  ahi,  nesse  retiro  soamador,  cujos  primi- 
tivos e  selvagens  habitantes  viram,  outr'ora,  chegar  a  frota  ex- 
pedicionária e  colonizadora  de  Martim  Affonso  de  Sousa ;  é  ella, 
enfim,  que  se  alteia  em  todo  o  immenso  território  deste  país 
gigante,  a  partir  dos  numerosos  planaltos  equatoriais  da  Guyana 
adusta,  onde  a  vida  referve  qual  a  pureroca  indomável,  até  as 
suaves  campinas  temperadas  do  extremo  sul,  onde  o  gaúcho  ca- 
valga ás  soltas,  como  um  heroe  arrebatado;  desde  as  le  vau  tinas 
e  alongadas  praias  do  Atlântico  rumoroso,  cheias  de  movimento 
e  de  saudade,  aos  recantos  bravios  e  profundes  das  irrigadas 
terras  de  oeste,  cheias  de  silencio  e  de  pavor, — a  ernz,  sempre 
a  cruz,  por  toda  a  parte,  a  surgir,  aqui  e  além,  na  sua  sereni- 
dade meiga  e    triumphante,    como    um  psalmo    de  amor  que  se 


1  Theodoro  Sampaio,  JV  «atear*  do  éttcoèttmusutQ  ao  SrmiL  Acuao  pasHcaio 
m  Jtofcto  áo  Jttltfatfo  Ariorfeo  o  ihogrupkico  dê  B.  JbuJo,  toit.  VQ,  S.  Tvdk*  1902, 
pag.  104. 
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foz  symbolo,  pelaB  estradas,  pelas  cidades,  pelas  necropoles!. . . 
Eii-a,  no  futuro:  será  ella  (queiram  ou  n&o  queiram)  a  flor 
para  todo  o  sempre  viçosa  da  nossa  gloria  inunareessivel ;  a  fiaa 
jóia  aformoseadora  da  nossa  grandeza  moral,  que  n&o  se  abate; 
a  estrella  rutila  e  sffavel,  que  ha  de  illuminar  as  almas  tole- 
rantes e  honestas  dos  brasileiros  merecedores  desse  nome,  no  aliás 
bemdito  e  muito  nobre  afan  de  superiormente  amarem  e  servirem 
a  Pátria  e  conhecerem  os  seus  fastos  principaes !.«. 

vin 

£  por  que  haveria  o  Brasil  de  repellir  a  cruz  das  suas  armas 
e  da  sua  bandeira,  quando  a  maioria  dos  paizes  cultos  syste- 
maticamente  adopta  esse  symbolo  ? !  Em  todos  os  estados  da 
Europa,  propriamente  ditos  (sem  nos  referirmos  ás  republique- 
tas  de  Andorra  e  de  3.  Marinho,  e  apenas  com  excepção  da 
França  e  da  Turquia),  a  cruz  é  empregada,  sempre,  nos  brasões 
de  armas  e,  qua»i  sempre,  nas  bandeiras:  nos  brasões  quando  ella 
n&o  se  acha  nos  respectivos  escudos,  restrictamente  considerados, 
vemol-a  (o  que  se  nota  as  mais  das  vezes)  encimando  as  coroas; 
nas  bandeiras,  quando  ella  n&o  apparece  nos  pavilhões  de  guerra 
e  nos  de  commercio,  figura,  porém,  noutras  espécies — navaes, 
imperiaes,  reaes,  etc.,  secundo  a  nação  a  que  pertencem.  Con- 
vém notar  que  os  symbolos  que  compõem  as  armas  dos  diversos 
paizes  também  se  encontram,  muitas  vezes,  nas  suas  bandeiras 
de  guerra  e,  do  mesmo  modo,  nas  de  commercio.  Além  desses 
exemplos  da  Europa,  aliás  sobejamente  numerosos  e  expressivos, 
ha  o  de  outros  povos  do  mundo,  em  cujas  signas  se  encerra  a 
cruz.  O  t-ystema  internacional  de  signaes  marítimos  egualmen- 
te  consagra  diversas  formas  e  disposições  da  cruz,  entre  as  suas 
flammulas  peculiares  (1).  O  nosso  próprio  Brasil,  apesar  de 
tudo,  ainda  felizmente  consigna  essa  figura  (t&o  sem  motivo 
guerreada !),  constituída  por  uma  cruz  de  estrellas  symetricas, 
nos  lindos  pavilhões  azues  e  brancos  dos  commandos  superiores 
da  armada. 

N&o  nos  deteremos  nessas  minudência»,  por  evidentemente 
supérfluas.  Todavia,  si  a  auppress&o  momentânea  desse  univer- 
salisimo  emblema,  na  bandeira  do  Brasil,  foi  um  facto  produzido 
pela  intolerância  religiosa  e  pelas  apregoadas  excellencias  do 
positivismo,  ent&o  é  necessário  registemos  as  seguintes  observa- 
ções que  podem  servir  de  parallelo,  na  apreciaç&o  equitativa  do 
assumpto. . . 

Á  vibrante  e  encantadora  Itália,  o  paiz  da  vida  romântica 
e  das  bellas  artes,  que  realizou  a  fórmula  da  «Egreja  livre  uo 
Estado  livre»  e  onde  ainda    perduram  certos   resentimentos  po- 


1    Joaquim     Pedro  Parente,  Ooãigo  imUmadonai   dê    ilgmtM,    (trad.    de    inflei), 
Liabo*  iSOl. 
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líticos  e  religiosos,  pública  e  solennemente  ostenta  a  imagem  da 
cruz,  que  è,  por  assim  dizer,  domestica,  no  brasão  nacional  e 
nas  bandeiras*  Na  respeitável  e  insnlada  Suissa,  das  montanhas 
alpestres  e  dos  lagos  idyllicos,  onde  outr'ora  pregaram  Zwinglio 
e  Calvino  e  onde  nasceu  um  dos  grandes  precursores  da  Revo- 
lução Franceza,  João-Jacques  Rousseau ;  e,  demais,  terra  em  que 
convivem  povos  de  raças  «  de  cultos  dinerentes,  o  mesmo  em* 
blema  se  mostra,  estampado  no  escudo  vermelho  das  suas  armas 
e  na  bandeira  federal  da  republica. 

á  intellectual  e  agitada  França,  tio  cheia  de  ciises  e  de  tem- 
pestades, donde  irradiam  as  primeiras  luzes  para  os  povos  irmãos 
que  a  admiram,  a  qual,  um  dia,  acclamou  a  deusa  Razão  e  de- 
clarou os  direitos  do  ho  mem ;  a  França,  essa.  apresenta  uru 
facto  duplamente  curioso:  si,  por  um  lado,  com  ser  na  maioria 
catholica,  esqueceu  a  cruz,  por  outro  lado,  com  ser  pátria  de 
Augusto  Comte,  jamais  teve  a  idéa  de  oficialmente  perfilhar  a 
legenda  «Ordem  e  Progresso»... 

Na  libérrima  e  poderosa  Inglaterra,  «mãe  das  liberdades 
modernas»  (na  conhecida  phrase  dum  notável  publicista  (1^ 
nesse  admirável  Reino-Unido,  providencialmente  isolado  da  Eu- 
ropa, o  qual  conseguiu  vencer  Napoleão;  paiz  que  foi  berço  de 
Wiclef,  um  dos  piecursores  da  Reforma,  e  onde  pullulam  as 
mais  contradictorias  seitas  religiosas, — palpita  a  crus  nos  pavi- 
lhões serenos,  como  si  elles  próprios  fossem  verdadeiramente 
cônscios  do  seu  bom  valor. . . 

Na  severa  e  industrialisssima  Allemanha,  paragem  essa  que 
algo  inda  conserva  de  medieval,  e  através  de  cujos  campezinos 
castellos  assombreados  se  aninham  as  águias  vigorosas  dos  guer- 
reiros e  dos  sonhadores;  nesse  theatro  onde  viveu  Luthero  eo 
protestantismo  tomou  corpo,  originando  acerbas  luctas,  e  onde 
hão  doutrinado  tantos  philosophos  materialistas, — a  cruz  impera, 
como  um  symbolo  sagrado! 

Na  idealista  e  nevada  Scandinavia,  dos  lendários  Eddas, 
dos  pinheiros  eternamente  verdes  e  da  baleeiras  que  se  partem 
para  longe,  nessa  região  formada  por  duas  pátrias  gémeas,  que 
a  Natureza  uniu  numa  só  península  e  que  a  vontade  dos  homens 
não  ha  muito  separou;  ahi  onde  Gustavo  Wasa,  depois  de 
vencer  Christíano  II,  da  Dinamarca,  impôz  a  religião  protestan- 
te, que  ainda  perdura,  —  deparam-se-n<  s,  não  uma  cruz,  porém 
varias  cruzes,  nítidas,  amplas  e  solenues,  em  cada  uma  das  ban- 
deiras nacionaes! 

Resumindo  (e  para  não  diexarmos  de  alludir  ás  duas  gran- 
des potencias  européas  que  são  a  AustriaHungria  e  a  RussiaJ, 
apenas  faremos  notar  que  ambas  se  consideram  oficialmente  enris- 
tas, sendo  a  primeira  catholica  e   a    segunda    grega  orthodoxa, 


1    Sorlano  de  Sonsa,  Principioi  geraa  dê  direito  publico  $  contiitucional,   1893,  2.» 
parte,  cap.  XXI,  pa**.  42?. 
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e,  por  conseguinte,  facilmente  se  concebe  que  ellas  inscrevam 
a  cruz  nas  suas  armas  e  nos  seus  pavilhões,  embora  não  em  todos. 
Passemos  á  Ásia  e  não  deixemos  de  lado  o  Japão,  que,  com 
ser  uma  das  oito  consideradas  grandes  potencias  mundiaes,  oc- 
cupa  hoje  um  dos  melhores  logares  na  vanguarda  das  nações. 
Nesse  originalíssimo  e  vulcânico  archipelago  do  Sol  Nascente, 
que  a  nossa  imaginação  concebe  como  um  pinturesco  scenario 
curioso,  cheio  de  matizadas  plantas  exóticas,  de  extravagantes  e 
infinitos  objectos  de  arte  e  de  carecteristicas  e  populares  casas 
de  chá,  onde  ha  gueixas  reverentes  e  graciosas,  que  se  penteam 
e  se  adornam  a  capricho;  nesse  admirável  paiz  de  Nippon,  das 
eminências  cobertas  de  arvores  sagradas,  em  meio  ás  quaes  de- 
moram templos  sombrios  e  quietos,  dos  singulares  bonzos  con- 
templativos e  dos  tradicionaes  symbolos  incomnrehensiveis, — 
verdade  é  que,  com  os  principaes  cultos  abraçados  pelo  povo 
(xintoista,  buddhista  e  confucianista),  a  cruz  não  pode  appare- 
de  egual  maneira  por  que  apparece  nas  civilizações  occidentaes. 
Comtudo  (e  nao  se  diga  que  andamos  a  esmiuçar  factos),  si  me- 
rece inteira  fé  um  tratado  ituliano  de  bandeiras,  o  qual  possuí- 
mos, ahi  vamos  descobrir  a  cruz,  sinfto  nos  pavilhões  principaes, 
Sue  ostentam,  de  preferencia,  o  sol  symbolico,  ao  menos  na  ban- 
eira  official  adoptada  para  os  pilotos  (1).-. 

Volvendo  á  (America  e  em  conclusão  a  estes  exemplos),  fír- 
çofo  é  falar  dos  Estados-Unidos,  paiz  donde  o  Brasil  reproduziu, 
mais  ou  menos  fielmente  (como  se  sabe),  a  constituição  por  que 
nos  regemos.  Nessa  nação  enérgica  e  portentosa,  cujos  titânicos 
emprehendimentos  deveras  assombram  o  mundo ;  onde  a  activi- 
dade febril  e  pratica  do  homem  como  que  soberanamente  empol- 
ga a  Natureza,  parecendo  não  encontrar  obstáculos  que  ee  não 
possam  vencer, — não  obstante  a  liberdade  religiosa  assegurada 
pela  constituição,  se  venera  e  se  cultua  a  Religião  muito  mais 
do  que  ordinariamente  se  pensa...  A  prova  disso  está  em  que, 
na  grande  republica  norte-americana,  a  abertura  das  sessões  do 
Congresso  Nacional  é  precedida  de  cerimoniosas  preces ;  e,  annu- 
almente,  quando  se  celebra  a  tradicionalíssima  festa  denominada 
Thankxgivingdayy  na  ultima  quintafeira  de  novembro,  o  presidente 
da  Republica  e  os  presidentes  dos  Estados  dirigem  um  appello 
ao  povo,  exhortando-o  a  dar  graças  a  Deus,  pelos  benefícios  der- 
ramados sobre  a  pátria !  Ainda  mais  (e  invocamos  um  trecho  do 
nosso  familiar  Soriano  de  Souza):  «Alli  os  poderes  públicos  não 
declaram  guerra  ao  sentimento  religioso  do  povo,  e  todos  os  par- 
tidos o  respeitam.  Nenhum  destes,  alternadamente  no  poder,  ja- 
mais Fe  lembrou  de  mandar  apagar  as  sentenças  biblicas  escriptas 
em  letras  maiuscnlas  nas  paredes  do  Capitólio,  sede  «do  Congresso 
Nacional»  (2).  Pelo  contrario:    os  três   poderes  públicos,    o  exe. 


1    BandUre  dêllé  pricipali  poUtu*  dei  mondo,  Milão. 

t    KorUno  de  Soma,  obr.  olt.,  2.»  parte,  oap.  XXI,  pag.  425. 
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cutívo,  o  legislativo  e  o  judiciário,  tratam,  o  mais  posssivel,  não 
só  de  acatar  o  legitimo  e  predominante  sentimento  religioso  da 
eommunidade,  como  ainda  de  cultivar  similhante  sentimento,  que 
é,  por  assim  dizer,  o  solido  alicerce  sobre  que  repousa  a  socie- 
dade. E*  que,  para  isso,  afluem  crazões  de  Estado»,  em  vista  de 
de  considerar-se  essa  crença  mais  geral— o  Cnristianismo — como 
fazendo  parte  da  eammon  lato  (segundo  alguns  interpretadores) 
e  de  a  julgarem,  não  na  letra,  mas  no  espirito,  verdadeira  dei 
suprema  do  paiz*  e  cmateria  de  ordem  moral»  (1),  deante  do 
que  todos  hão  de  pautar  os  seus  actos,  procurando  nao  offender 
esta  mesma  crença. 

Isso  tudo  já  é  muito  mais  signficativo  e  muito  mais  directo, 
para  uma  republica  federativa,  onde  se  proclama  e  observa  a  li- 
berdade de  cultos,  do  que  a  Bimples  conservação  (note-se  bem), 
nas  armas  e  na  bandeira  nacionaes,  duma  limpes  crus,  que, 
além  de  tudo,  concretiza  um  gennino  e  insubstituível  symbolo  his- 
tórico e  patriótico  de  todo  um  povo  (aliás  profundamente  religio- 
so, em  sua  quasi  totalidade),  como  é  o  brasileiro. 

IX 

Com  relação  á  esphera  armillar  de  d.  João  VI,  parece  que 
nao  existe  assim  Ião  grande  má  vontade  como  contra  a  cruz  da 
ordem  de  Christo...  Não  ha  mesmo,  que  nos  conste,  nenhuma 
objecc&o  positiva  formulada  a  seu  respeito.  No  emtanto,  o  caso 
é  que  também  esse  outro  emblema,  aliás  muito  expressivo,  do 
nosso  amável  passado  —  a  esphera  —  foi,  sem  mais  nem  menos 
e,  o  que  é  mais,  sem  razão  declarada,  supprimido  da  bandeira  1 
Ahi  (creio)  não  procurarão  vôr,  com  tanto  afan,  um  symbolo  ou 
um  ponto  de  divergência,  mesmo  porque  a  esphera  armillar,  em 
these,  é  um  objecto  mais  sei  en  ti  fico  do  que  outra  cousa. 

A  julgarmos  pelo  que  diz  a  Grande  encyclopedia  franceza,  a 
invenção  desse  interessantíssimo  instrumento  deveria  attribuirse 
a  Anaximandro,  philosapho  grego  do  IY  século  anterior  a  Christo, 

2ue  o  imaginara  para  dar  uma  idéa  dos  movimentos  apparentes 
os  astros  (2).  Todavia,  a  esphera  nem  sempre  foi  composta 
do  modo  por  que  hoje  o  é.  Segundo  Letronnio,  citado  por  Hum- 
boldt,  a  introducção  do  zodíaco,  na  antiga  esphera  dos  gregos, 
data  da  época  da  tyrannia  dos  Pisistratidas,  e  Eudemo,  de  Rhodes, 
discípulo  de  Aristóteles,  attribúe  essa  introducção  a  Enopide,  de 
Chio,  contemporâneo  de  Anaxágoras.  A  idéa,  porém,  de  identi- 
tificar  a  zona  dos  planetas  e  das  estrellas  com  a  orbita  solar,  e  a 
da  divisão  da  ecliptica  em  doze  partes  eguaes  ou  dodecatemorias, 
provêm  da  antiguidade   chaldaica,  donde  passou  directamente  á 


1  Idttn,  ibidem,  pag.  428. 

2  La  grande  tneyclopidié,  Paris,  vol.  80.  pag.  SfeS. 
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Grécia  (1).  Os  egypcios  também  conheciam  e  empregavam  o 
zodíaco,  á  imitação  dos  gregos :  haja  vista,  por  exemplo,  na 
época  ptolomaica,  a  celebre  representação  do  zodíaco  circular  do 
templo  de  Denderah,  cuja  gravura  podemos  ver»  no  tratado  de 
Archeologia  egypcia,  de  Maspero,  (2). 

Na  índia,  comquanto  Schlegel  verifique  esse  facto,  de  haver 
sido  conhecido  o  zodiaco  pelos  primitivos  habitantes  do  paiz,  e 
o  refira  á  mais  alta  antiguidade,  baseando- se  em  algumas  passa- 
gens, aliás  claras,  das  leis  de  Manu  e  do  poema  Ramayana, 
resta  ainda  provar  si  estas  passagens  são  puramente  authenticas 
ou  si  não  constituem  interpolações  ulteriores  (3). 

Mas  deixemos  o  lado  as  ronomico  ou  geographico,  por  que  se 
pode  estudar  a  esphera,  cuja  estructura  è  vulgarmente  conhecida, 
e  encaremol-a  sob  o  aspecto  symbolico  e,  sobretudo,  histórico, 
que  é  o  que,  mais  particularmente,  nos  intere*?a. 

O  auctor  do  moderno  Diccionario  dos  symbolos,  emblemas  e 
attributos,  M.  P.  Verneuil,  tratando  da  esphera  ou  do  globo  e 
discriminando,  por  ordem  alphabetica,  as  cousas  que  assim  podem 
ser  symbolizada*,  entende  que  essa  figura  representa,  entre  outras 
idéas :  o  domínio  scientifico  da  Astronomia  (globo  celeste);  a 
Auctoridade ;  Clio,  a  musa  da  historia,  porque  essa  matéria 
abrange  todos  os  tempos  e  todos  c  s  paizes ;  Deus,  em  allusão  a 
ser  elle  o  creador  e  o  senhor  do  universo ;  o  Império,  a  Pere- 
grinação (globo  terrestre);   o  Poder:    Soberanos;  Terra;  etc.  (4). 

Mecoy  de  la  Marche,  no  seu  tratado  de  sigillographia,  quando 
se  occupa  dos  sellos  dos  soberanos  europeus  e  analysa  as  espécies 
que  começão  a  appareeer  cóm  Carlos  VIII,  de  Franca,  referin- 
do-se  ao  globo  de  ouro,  diz  que  elle  symboliza  «o  supremo 
poder»  (5). 

Além  dessas  representações  symbolicas,  que  ee  nos  afiguram 
assas  expressivas,  temos  conhecimento,  pela  observação  mais 
eommum,  que,  entre  as  nações  monarchicas,  é  quasi  geral  a 
adopção  do  globo  cruciíero,  sobre  as  respectivas  coroas  (dos 
brasões  nacionaes,  etc),  as  quaes,  por  sua  vez,  constituem  o 
emblema  da  realeza. 

Isso  quanto  acs  symbolos,  para  não   nos  alongarmos  muito. 

Sob  o  ponto  de  vista  hiatorico,  a  primeira  ligação  que  existe 
entre  a  esphera  armillar  e  as  nossas  origens,  está  em  haver  sido 
essa  a  figura  syrobolica  escolhida,  em  boa  hora,  pelo  príncipe 
perfeito,  el-rei  d.  João  II,  nessa  occasião  reinante,  para  empresa 
de  d.  Manuel,  que  ainda  era  solteiro   e  não  possuía  divisa,  se- 


1  Hamboldt,  Co$mo$,  oit.,    tom.  3.«,  pag.  132,    e  notas  da   1.»  parte  desse  tomo, 
na.  03  e  §eg  ,  pags.  602  a  604. 

2  O.   Maspero,  Varchéologiê  éçyptienns,    cit..  eap.  111.  pag.  68.  flg.  102. 

8    Hnmboldt,  Cosmoê,  cit..    tom.  3. o.  1.»  parte.    cap..  111  pag.  134.    e    notas  da 
1.»  parte,  n.  96.  pag.  604. 

4  M.  P.  Verneuil,  Diiionanire  d$$  $ymboU*>  êmblènus,   §t  attribuii,    Paris,    verbo 
gloU,  pag.  82. 

5  Lecoy  de  la  Marche,  Le$  tctattx,  Paris,  ap.  V.  pag.  186. 
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gundo  o  costume,  aliás,  usado  pelos  príncipes.  Damião  de  Góes, 
no  seu  primitivo  e  clássico  expressar,  mostra -se  um  tanto  admi- 
rado, achando  que  foi  de  bom  augúrio  haver-se  estabelecido  um 
tal  symbolo  para  emblema  do  então  príncipe  d.  Manuel,  em  vista 
dos  relevantes  feitos,  de  descobrimentos  e  conquistas,  que,  mais 
tarde,  durante  o  seu  reinado,  se  realizaram  no  mundo,  « com 
muito  louvor  seu,  e  honra  destes  Regnos»  (1).  D.  António 
Caetano  de  Sousa,  o  auctor  desse  monumento  impresso,  que 
Oliveira  Martins  denomina  «colossal  compilação»  (2) — a  Historia 
genealógica  da  casa  real  porttigueza, — referindo-se  a  uma  moeda 
que  d.  Manuel,  quando  já  era  rei,  mandara  lavrar,  a  qual  tinha, 
de  um  lado,  a  esphera  e,  do  outro,  uma  coroa  com  a  palavra 
«jfcfea»,  diz  que  este  soberano  «parece  quiz  denotar,  que  a  Es- 
phera, que  Ei-Rey  d.  João  lhe  dera  por  empreza,  alcançou  elle 
por  obra,  descobrindo  e  conquistando  a  índia  e  o  Brasil:  de 
maneira  que  ficarão  sendo  sua  Coroa  as  quatro  partes  do  mundo 
que  comprohende  a  Esphera»  (3). 

Penetrando  na  historia  do  Brasil,  propriamente  dita,  depa- 
rasse-nos  a  esphera  armillar  no  próprio  drama  encantador  do 
descobrimento,  ao  mesmo  tempo  que  apparece  a  cruz,  como  si 
ambas  na  verdade  fossem,  ha  muito,  companheiras  inseparáveis! 
Leiamos  a  ingénua  e  dulçorosa  carta  de  Pêro  Vaz  de  Caminha, 
o  singelo  chronista  presencial  do  facto,  quando,  descrevendo  as 
solennidades  para  a  segunda  missa,  realizada  a  1  de  maio,  na 
terra  firme  de  Porto  Seguro,  diz :  «Chentada  a  Cruz  com  as 
armas  e  devisa  de  Vosa  Alteza  que  lhe  primeiro  pregarom,  ar- 
maram altar  ao  pee  delia» ,  etc.  (4).  Ora,  a  «divisa  de  Vosa 
Alteza»  (d.  Manoel)  não  podia  deixar  de  ser  a  esphera  armillar. 
Tanto  assim  que  o  historiador  Roberto  Southey,  alludindo  á  mes- 
ma cruz  de  que  fala  Caminha,  é  ainda  mais  explicito  :  «Prega- 
rão nelia  as  armas  de  Portugal  e  a  esphera,  que  era  a  diviza 
del-rei  D.  Manoel»  (b).  Dean  te  disso,  pois,  se  comprova  que 
também  a  esphera  armillar  já  começa  a  apparecer  desde  a  oc- 
casião  do  descobrimento  do  Brasil. 

Pode  dizer-se,  até,  que  a  esphera  armillar  se  encontra  em 
quasi  todos  os  logares  onde  se  encontra  a  cruz  da  ordem  de 
Chrísto,  principalmente  nos  monumentos  de  Portugal. 

Em  o  nosso  paiz,  considerado  á  parte,  e  durante  o  perío- 
do colonial,  ella  se  vô,  de  preferencia,  nas  bandeiras   partícula- 


1  Damião    do  Góes,  Ckronica   do  Sereníssimo   $enkor  rei  D.    Manuel,  cit.  cap.  V, 
p«g.  6. 

2  Oliveira    Martins,  HUtoria  dê  Portugal,  cit..  tom.  2.»,  appendlce  1IT,  pag.  323. 

3  D.  António  Caetano  de  Bonsa,    Historia  genealógica  ia  casa  real  portuguesa,  cit., 
tom.  4. •.  liv.  V,  cap.  IV,  paga.  103  e  194. 

4  Pêro  Vas  de  Caminha,  Carta  a  el-rei  d.  Manuel,  cit.,  pag.  13. 

5  Roberto    8outhey,  HUtoria  do  Brasil,  Bio   de  Janeiro,   180*,  tom.  1.°,  oap.  II, 
pag.  33. 
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res  do  Brasil,  depois  dum  certo    tempo    (desde    a    elevação    do 
Brasil  a  principado  em  1615?),  nas  moedas,  nos  sellos,  etc. 

Quando  d.  João  VI  houve  por  bem  crear  o  reinado  do  Bra- 
sil e  «incorporar  em  um  só  Escudo  Real  as  Armas  de  todos  os 
três  Reinos»  (1)  (Portugal,  Brasil  e  Algarve  a),  á  imitação  do 
que  fizera  AfFonso  III,  com  as  armas  daquellas  duas  partes  in- 
tegrantes da  metrópole,  foi  expedida  a  carta  de  lei  de  13  de 
maio  de  1816,  na  qual  se  estabelece  :  «I.  Que  o  Reino  do  Bra- 
sil tenba  por  Armas  buma  esfera  Armillar  de  Ouro  em  campo 
azul»  (2).  Essa  decisão  régia  manda,  outrosim,  usar  taes  em- 
blemas, por  similbante  forma  reunidos,  «em  Estandartes,  Ban- 
deiras, Sellos  Reaes,  e  Cunhos  de  Moedas  e   em  tudo   mais»  (3). 

Por  outro  lado,  sabemos  que,  na  bandeira  imperial,  desde  a 
Independência  até  á  queda  da  monarchia,  foi  mantido  esse  sym- 
bolo,  de  par  com  o  da  cruz  da  ordem  de  Chrísto,  que,  aliás,  não 
figurava  nas  armas  do  Brasil-reino. 

Joaquim  Noberto  de  Sousa  e  Silva,  na  sua  referida  memoria  A 
bandeira  nacional,  entende  que  «foi  mal  col locada  no  escudo  a  es- 
phera  armillar  de  ouro  em  fundo  azul,  que  (diz  elle)  nenhuma  signi- 
ficasão  tem  para  nóá»  (?!).  Não  obstante  a  consideração  que  o  nome 
do  escriptor  nos  inspira,  e  comquanto  seja  a  nossa  opinião  desaucto- 
rizada,  parece-nos  que,  deante  da  verdade  histórica,  da  expressão 
do  symbolo  e  também  do  merecimento  esthetico,  se  acha  a  esphe- 
ra  armillar  muito  bem  collocttda  no  escudo  imperial,  e  que  assas 
importante  significação  tem  ella  para  nós. . .  Quando,  acaso,  não 
a  quizessem  venerar,  por  haver  sido  ella  a  divisa  de  el-rei  d. 
Manuel — o  ditoso  monarcha  sob  cujo  reinado  se  descobriu  o  Bra- 
sil— ;  quando,  porventura,  se  apagasse  a  memoria  desse  expres- 
sivo symbolo,  que  nos  foi  transmittido  com  a  cruz  alteada  no 
Kttoral  da  bahia  Cabralia,  a  1.°  de  maio  de  1500;  quando,  si 
fosse  possível,  se  viessem  a  desprezar  esses  innumeraveis  mo- 
numentos do  nosso  passado,  ainda  ha  pouco  indicados  de  relance, 
os  quaes  falam,  com  sobeja  e  affectuosa  eloquência,  ás  nos»aB  almas 
de  patriotas, —  bastaria  o  facto  de  ter  d.  João  VI  escolhido  essa 
mesma  esphera  afim  de  formai,  como  formou,  o  emblema  das 
armas  do  Brasil-reino,  para  que  a  reverenciassem  e  a  conservas- 
sem religiosamente,  com  um  continuo  zelo.  Cumpre,  entretanto, 
advertir  que,  em  favor  dessa  decisão  do  soberano,  devia  ter  con- 
corrido a  circumstancia  de  ja  estar  essa  figura  extraordinaria- 
mente divulgada  e  perpetuada  entre  nós.  E,  mutatis  mutandis, 
coin  referencia  á  esphera  armillar  de  d.  João  VI,  que  symboliza 
o  Brasil-reino,  podemos  applicar  as  mesmas  palavras  que  Lecoy 
de  la  Marche  escreveu  acerca  da  flor  de  Hz,  que  ficou  sendo 
{como  se  sabe)  o  emblema  da  realeza  em  França: 


1  Expressões  da  carta  de  lei  de  '.3  de  Maio  do  1816.     Vide  CoUeeçáo  de  Ugíeloção 
port.  cit. 

3    Idem,  ibidem. 

2  Idem.  ibidem. 
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«  Assim,  pois,  ella  não  foi,  na  aua  origem,  o  symbolo  inten- 
cional e  exeluvivo  da  realeza  >  no  Brasil ;  «porém  se  tornou, 
por  uma  adopção  quasi  involuntária  e  pelo  assentimento  univer- 
sal, a  mais  gloriosa  insígnia  dessa  realeza  e  da  nação  que  ella 
governou»  (1). 


Deante  do  que  ficou  dito,  acerca  da  cruz  da  ordem  de 
Christo  e  da  esphera  armillar  de  d.  João  VI,  parece  que  a  rei- 
vindiçào  histórica  e  patriótica  desses  dous  symbolos  nacianaes 
se  impõe,  mormente  quando  se  trata,  agora,  de  organizar  nova 
bandeira  do  Brasil.  E,  uma  vez  que  o  assumpto  nào  se  acha, 
ainda,  satisfactoriamente  resolvido  (como  julgámos  ter  provado) 
e  ha  o  pensamento  de  se  inscreverem  symbolos  na  bandeira,  é 
obvio  que  outros  quaesquer  se  não  podem  substituir  por  esses, 
com  o  fim  de  representar  as  phases  do  Brasil-colonia  e  doBra- 
sil-reino,  respectivamente. 

Em  relação  á  phase  do  Brasil-imperio,  que  abrange,  na 
continuidade  histórica,  aquelles  dous  symbolos  e,  por  conseguinte, 
aquellas  duas  phases  anteriores  deve- se  considerai -a  expressa, 
particularmente,  pela  zona  estrellada  dos  círculos  concêntricos, 
em  que  se  acham  distribuídas  as  est relias  de  prata,  symbolizadoras 
das  divisões  do  território  brasileiro  e  feliz  imagem  da  nossa 
independência  e  da  nossa  organização  politica. 

Essa  representação,  aliás,  é  mantida  nas  armas  da  Republi- 
ca e,  portanto,  vem  figurada  na  bandeira  do  projecto,  apenas 
eom  alteração  do  numero  de  estrellas,  que,  hoje  em  dia,  é  de 
21,  ao  passo  que,  na  primeira  bandeira  do  império,    era  de    19. 

Resta  a  symbolização  do  Brasil-republica,  que  é  fácil  ima- 
ginar e  como  que  se  revela,  por  um  symbolo  aasás  característi- 
co e,  por  assim  dizer,  já  firmado— a  eatrella  magna,  ou  principal 
das  que  formam  as  armas  nacionaes  actulmente  em  uso. 

Ora,  sendo  os  Estados  da  federação  representados  por  es- 
trellas menores,  e  sendo  a  Republica,  ou  a  União,  um  estado 
em  ponto  grande,  ou  o  conjunto  de  todos  os  Estados,  parece  ra- 
cional, além  de  justo  e  evidentemente  expressivo  que  se  adopte, 
para  esse  fim,  uma  estrella  maior,  em  que  se  contenham  todas 
as  demais. 

Deve-se  ainda  notar  que  essa  figura  tem  sido  por  tal  forma 
empregada  com  symbolo,  na  phase  actual  da  nossa  evolução  po- 
litica, em  tudo  e  por  tudo,  e  a  tal  ponto  se  identificaram  idéa 
e  imagem,  estrella*  e  republica,  que,  hoje,  quasi  não  mais  se  po- 
dem separar...     Similhante  observação  constitúe  um  facto  publi- 


1    Lecoy  de  la  Marche,  L$t  sccaux,  cit..,  cap,  VI.  pag.  199. 
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camente  manifesto  e  pode  ser  verificado  por  quem  quer  que  seja. 
Basta  lembrar,  no  momento:  as  três  bandeira*  que  o  Brasil  tem 
tido,  após  a  republica,  inclusive  a  semi-official  do  projecto,  as 
armas  nacionaes  de  agora,  decorações  de  edifícios  publico»,  tim- 
bres de  papeis  do  governo,  se  lios,  moedas,  etc 

Assim,  pois  (e  simplesmente  para  exemplificar  e  estimular, 
e  jamais  por  vaidade  exhibitiva,  que,  no  caso,  nem  teria  razão 
de  ser,  porque  os  symbolos  não  sào  inventados  e  apenas  aprovei- 
tados por  nós),  de  alguma  sorte,  nao  se  avantajaria,  um  tanto, 
ao  do  projecto  e  n&o  se  a  p  próxima  ria,  um  pouco,  do  ideal  o  mo- 
delo de  bandeira  que,  eil-o,  vai  deecripto,  uos  seus  lineamentos 
mais   gera  es  ? 

Wjamol-o:  o  mesmo  campo  c verde  de  Primavera»  do  impé- 
rio e  actnal,  circumscrevendo  o  losango  «amartllo  de  oun  »  (1) 
(e  nao  amarello  açafroado);  no  centro  desse  quadrilátero,  de 
accôrdo,  em  parte,  com  o  projecto  submettido  á  Camará,  uma 
grande  estrella  de  cinco  raios  —  idealização  da  Republica  — ,  si- 
milbante  á  principal  das  que  formam  as  armas  nacionaes  ainda 
usada»,  mas  constituida  somente  p<>r  uma  estrella  unicolor,  cu 
bicolor  (com  os  traços  necessários  ao  relevo),  e  nao  por  outra  de 
quatro  cores,  como  aquella  que  se  vê  nas  armas  nacionae*  e  no 
modelo  do  projecto ;  inseri ptos    nessa    estrella,  do    mesmo  modo 

3ue  no  escudo  e  na  bandeira  impe  ria  es,  aBsim  como  nas  armas 
a  Republica  e  na  bandeira  do  projecto,  dois  círculos  concêntri- 
cos, com  tantas  estrellas  de  prata,  eguaes  e  equidistantes,  situa- 
das entre  elles,  num  espaço  azul,  quantos  sào  os  Estados  do. 
Brazil:  e,  por  fim,  adaptadas  á  área  do  menor  destes  ciicu1os(tal 
como  se  vê  nas  armas  e  na  bandeira  do  império  e  em  innumeros 
monumentos  do  nos*o  pastado),  a  esphera  armillar  manuelina  ou, 
melhor,  de  d.  João  VI,  e  a  cruz  da  ordem  de  Obristo.  Unica- 
mente isso,  sem  nada  mais :  nem  cruzeiros  privilegiados,  nem 
ebtrellas  inexpressivas,  nem  gládios  (?)  semiencobertos,  nem  laços 
carnavalescos,  nem  legendas  frívolas,  nem  ramos  anachronicos, 
nem  resplendores  allegoricos. . .     Apenas  isso  ! 

Desse  modo,  e  numa  ordem  lógica  e,  ao  mesmo  tempo,  chro* 
nologira,  seria  a  nossa  Pátria  representada:  o  Brazil-colonia,  na 
cruz  da  ordem  de  Cbristo ;  o  Brasil-reino,  na  espbera  aimillar 
de  d.  João  VI :  o  Brasil-imperio,  na  faixa  estrella  da  dos  círculos 
concêntricos ;  e  o  Brazil -republica,  na  grande  estrella  principal. 
Quanto  ás  cores,  ouro  e  verde  (embora  alguns  critiquem  a 
sua  combinação  e  a  sua  escolha),  também  devem  ser  mantidas  pela 
Tradição,  porque  ambas  constituem,  por  assim  dizer,  as  p»oprias 
cores  symbolicas  da  Pátria,  desde  que  sobreveio  a  Independência. 
Além  disso  (e  por  uma  extraordinária    coincidência  si  é    que  d. 


1 17    Expreetftes  do  doo.  do  19  de  setembro  do   1822.    Ftât  a  Collêcção  do»  Mi  dm 
BroHi,  cit  ,  pag.  47. 
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Fedro  I  nao  as  escolheu  de  caso  pensado,  como  parece  (l),  cilas 
possuem  uma  intensa  e  verdadeira  côr  local,  pois  tao  bem  cara- 
cterizam os  variados  aspectos  da  nossa  paizagem,  duma  perpe- 
tua c  adorável  primavera ! 

E'  que,  ahi,  impressivamente  se  destacam  os  alegres  tons  auri- 
verdes  da  flora  admirável,  de  cujo  seio  emergem,  de  onde  em 
onde.  aqui  e  além,  pelas  encostas  e  pelas  planuras,  numa 
grande  gloria  triumplial,  as  majestosas  palmeiras  tutelares,  com 
lazão  acclamadas  princezas  dos  vegetaes  pelos  botanico3,  e  os  gar- 
ridos ipêà  evocadores,  agridocemente  celebres  no  viver  primitivo 
dos  selvagens . . . 

Nesse  conjunto  da  bandeira  e  dos  quatros  syrnbolos  pátrio 
(os  quaes,  delia  destacados,  constituiriam,  ao  nosso  vei,  as  armas 
idéaes  do  Brasil),  foram  observadas,  o  mais  possível,  as  prescripçõe3 
heráldicas  e,  ao  mesmo  tempo,  respeitadas  a  lógica  das  cousas  e 
a  .nossa  tradição  histórica,  isso  não  somente  quanto  aos  symbolo7, 
inas  ninda  quanto  a  cores  e  ao  arranjo  respectivo. 

No  conceito  daquelles,  que  aliás  possuam  capacidade  e  pa- 
triotismo, nào  se  afigurará  essa  uma  combinação  harmónica  e  a- 
dequada,  que,  aproveitando  e  reunindo  elementos  nacionaes,  his- 
tóricos e  sobremaneira  oloquentes,  symbolica  e  cough  badamente 
abrangeria,  numa  disposição  intuitiva,  tradicional  o  tini  pies,  as 
quatro  phases,  já  referidas,  do  evolucionar  politico  da  nossa  terra? 
Nessa  bandeira,  assim  imaginada,  não  palpitai  ia,  vibrante  o  in- 
destrutível, a  rápida  e  luminosa  synthese  de  toda  a  no*sa 
historia,  desde  o  descobrimento  até  á  actualidade,  num  encadea- 
mento continuo  e  ininterrupto  de  épocas  symbolizadas,  cm  que, 
suecessi vãmente,  o  primeiro  symbolo  se  ligaria  ao  seguudo,  este 
so  ligaria  ao  terceiro  e  abrangeria  o  primeiro,  o  terceiro  se  li- 
garia ao  quarto  e  conteria  os  dois  anteriores,  e  o  quarto,  afinal, 
abraçaria  todos  os  demais  ?  Esse  esboço,  além  disso,  para  formar 
uma  bandeira  que  se  destinasse  ao  Brasil,  aca*o  iria  de  encontro 
(como,  por  exemplo,  a  que  ainda  vigora)  aos  cinco  fundamentaes 
e  nccessaiios  critérios  do  útil,  do  bello,  do  verdadeiro,  do  justo  e 
do  bem,  que  integram  o  eterno  e  amplo  ideal  de  todo  um  povo? 

Taes  cousas  não  è  anos  que  compete  julga  1-as  :  c -atros,  mais 
autorizados,  que  o  façam.  Não  obstante,  com  a  devida  impar- 
cialidade, parece-nos  que  se  lhe  não  podem  recusar  estes  re- 
quisitos essenciaes  :  bom-senso  e  expressão  de  symbolos,  além 
do  respeito  ao  passado,  que  esse  plano  de  bandeira  encerra. 
Não  se  notam,  ahi,  emblemas  de  mais  ou  menos,  nem  represe n- 
tações  supérfluas,  nem  pensamentos    que   careçam  de  ser  tralu- 


1  Segando  Joaquim  Norborto  de  Soma  e  Silva,  o  primeiro  imperador,  conversando, 
um  dia,  com  Emílio  Tannay,  acerca  da  bandeira  iniperia1,  de  cuja  factura  estava  encar- 
regado Jo.lo  Baptista  bebret,  n&o  quis  ceder,  absolutamente,  as  inptancins  do  seu  inter- 
locutor, nobre  a  substituição  das  cores  nacionaes ;  o  que  vem  confirmar,  ainda  mais.  as 
nossas  snpposiçoes.  (Veja-se  a  citada  memoria  de  Joaquim  Norberto,  no  rol.  63,  pai  te 
l.\  da  Re  c  islã  trimensal  do  Instituto  Histórica  e  Oeograpkico  Brasileiro). 
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zidos :  todos  os  symbolos  significam  alguma  e  uma  só  cousa. 
Em  o  nos?o  entender,  e  discorrendo  com  a  precisa  franqueza, 
es?as  qualidades  já  se  não  encontiam  nos  três  typos  irregulares 
de  bandeira,  apparecidos  nesses  tempos  alluviaes  da  republica, 
inclusive  o  recemnado  do  projecto... 

Em  todo  caso,  é  de  esperar  que  a  culterior  deliberação»  a 
que  foi  remettido  o  projecto,  na  Camará  dos  Deputados  fede- 
raes,  não  resolva,  desta  vez,  o  assumpto  assim  de  afogadilho.  Mes- 
mo porque  (principalmente  si  os  poderes  públicos  tiverem  em 
maior  consideração  o  caso)  é  provável  surjam  outros  tentamens, 
porventura  mais  elevados,  mais  perfeitos.  Oxalá  assim  aconte- 
ça, e  a  questão  consiga  despertar  a  critica  se  i satã  e  desapai- 
xonada dos  homens  competentes,  porque,  desse  modo,  veremos 
a3  sementes  fructiíicarem  e,  o  que  é  mais,  lucraremos  todos 
nós  ! 

Seja  como  for  (ou  nomeando- se  uma  commissão  especial,  ou 
por  meio  de  concurso,  sujeito  ou  não  a  plebiscito,  ou  provenien- 
te do  Congresso),  preciso  é  que  a  Pátria  possua  um  pavilhão 
condigno  e  estável,  que,  affirmando  a  soberania  nacional  perante 
os  povos,  sobranceira  e  veneradamente  fluctue,  já  entre  nós,  já 
no  estrangeiro,  ora  nas  solenmdades  civicas,"  ora  no  commercio, 
asssim  na  paz  como  na  guerra !  E'  mister,  é  absolutamente 
indispensável  que  o  nosso  futuro  symbolo  supremo  possa  per- 
durar com  efficacia,  que  para  todo  o  sempre  inspire  o  amor  e  o 
respeito  ao  povo,  que  superiormente  consiga  vibrar  a  idealidade 
intrínseca  das  almas  brasileiras,  cuja  vida  (digam  o  que  disse- 
rem, façam  o  que  fizeram)  ainda,  e  muito,  se  alimenta  desses 
alto3  sentimentos  ! 

Os  romanos — es:e  povo  irrequieto  e  valoroso,  muitas  vezes 
celebrado,  que,  no  pensamento  a  um  tempo  imaginativo  e  eru- 
dito do  Olivnira  Martins,  realizou  o  sonho  da  «nação  por  ex- 
cellencia»  (i),  cuja  civilização  «é  um  typo  incomparável  e 
único»  e  cuja  historia  deve  ser  encarada  «como  prototypo  da 
historia  social  humana»  (2)— os  romanos  consagravam  ás  insígnias 
da  sua  nacionalidade  uma  veneração,  por  assim  dizer,  religiosa, 
a  ponto  de,  nos  acampamentos,  as  guardarem  numa  tenda  espe- 
cial, que  se  tornava,  por  isso,  sagrada.  Áquelle  que  perdia  ou 
profanava  uma  das  signas  heróicas  vinha  a  soffrer  severíssimas 
penas,  pagando  muitos,  com  a  vida,  tamanha  infelicidade !  Por 
que  não  havemos  de  ter,  tinão  o  lustro  febricitante  dos  romanos, 
ao  meno3  o  seu  espirito  de  nacionalidade?... 


1     Oliveira  Martins,    Quadro    das    instituições  primitivai,  Lisboa,  Ié 0?,  liv.  IV,  cap. 
111,  pag.  263. 

z    Idem,  ibidem,  cap.  II,  pag.  214. 
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XI 

Ao  terminarmos  esta  memoria,  conferencia  (ou  que  outro, 
nome  se  lhe  dê),  não  nos  podemos  furtar  ao  desejo,  que  senti- 
mos, de  manifestar  o  nosso  pensamento  acerca  dumas  certas, 
cousas,  cuja  apreciação  nos  parece  de  propósito  Trata- se  ainda 
(e  não  nos  cansaremos  nestes  assumpto)  de  desenvolver,  cada  vez: 
mais,  o  culto  das  nossas  tradições,  visando  o  engradecimento  moral. 
e  material  da  Pátria,  de  modo  a  mantermos,  eficazmente,  os  nossos, 
direitos  de  povo  livre  e  civilazado,  em  face  dos  outros  paizes. 

Ora,  si  é  uma  verdade  que  a  Tradição  encerra  o  manan- 
cial perenne  onde  se  a  vigoram  incessantemente  os  povos ;  e  sii 
é  um  facto  que  a  vida  constitue  uma  lucta  constante,  na  quaL 
o  fraco  é  dominado  pelo  forte,  o  que  leva  as  nações  a  armarem— 
se  para  se  defenderem,  força  é  reconhecer  que  o  que  temos  feito», 
até  agora,  nesse  sentido,  absolutamente  não  corresponde  ánossa 
immensa  necessidade.  Á  prova  disso  está,  principalmente,  na 
maneira  por  que  se  pratica  a  instrucção  entre  nós  e  em  que  muita, 
longe  estamos  de  ser  uma  potencia  militar 

Por  um  lado,  já  que  somos  um  paiz  de  immigração,  con* 
extensíssimas  terras  a  povoar,  vemos  a  onda  extrangeira  (quando 
não  retrocede  levando  o  ganho  adquirido)  avolumar-se  e  esprai-- 
ar-se  em  nosso  solo,  constituir-se  em  proliferas  famílias,  esta- 
belecer-se  em  consideráveis  núcleos,  sem  se  ministrar,  ao  menos. 
á  infância,  o  ensino  geral  e  obrigatório  da  lingua,  da  geogra— 
phia  e  da  historia  nacionaes! 

Por  outro  lado,  basta  um  ligeiro  relancear  de  olhos  pelo> 
espectáculo  que  nos  cfíerecem  as  naçõe*  contemporâneas,  mor- 
mente as  chamadas  potencias  civilizadoras,  para  se  incutir  a  solen-- 
nidade  duma  lei  a  este  enunciado  algo  alarmante  de  Guglielmo- 
Ferrero,  que  é,  como  se  sabe,  um  dos  mais  vividos  e  robustos-, 
espíritos  da  Itália  moderna  :  «  Todas  as  formas  sociaes  jovens  ten- 
dem para  o  gigantismo;  alimentam  em  si  uma  tal  lebre  de 
grandeza,  que  as  impei ie  quasi  a  violentar  as  leis  n^taraes»  (1). 

Verdade  é  que  já  somos  um  paiz  gigante,  pelo  menos  na-, 
proporção  geographica :  que  não  precisamos  de  territórios,  porque- 
os  possuímos  em  prodigalidade ;  que  a  nossa  missão  não  é,  como* 
nunca  foi,  a  de  esbulhar  ninguém,  e  apenas  de  conservar  inta- 
ctos o  nosso  pundonor  e  o  nosso  património ;  que  o  ideal  que 
acalentamos  é  de  Pax  et  Concórdia ;  etc,  etc. 

Mas,  deante  da  expansão  á  fina,  á  finíssima  força  das  nações, 
imperialistas  e  da  probabilidade,  sempre  imminente  duma  guerra 
inesperada,  qual  será  o  nosso  papel  ?  Confiar  no  Deus-dará*. 
presumir  que,  pelo  facto  de  respeitarmos  os  demais  Estados,  tam- 
bém elles,  sempre  e  sempre,  nos  haverão  de  respeitar  a  nós?... 
Pura  chimera!     Então   que  fazer?    Devemo-nos  resignar,  quiçá*. 


1        Quglielmo  Ferrero,  VBuropa  fiovane,   Mllfto,   1903,  ooncl.,  pag.  419. 
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•«om  aquella  semiprophecia,  imaginosa  e  triste,  do  sonhador  de 
KJhanaan,  ao  inferir  que:  «  Ha  uma  tiagedia  na  alma  do  brasi- 
leiro, quando  elle  sente  que  não  se  desdobrará  mais  até  ao  infi- 
nito» il;?  Ou,  ainda,  no  dizer  vigoroso  e  cortante  do  coloristados 
8eriões%  continuaremcs  «vivendo  parasytariamente  á  beira  do 
■Atlântico  dos  princípios    civilizadores  elaborados  na  Europa»  (2)? 

O  mais  elementar  patriotismo,  o  próprio  instincto  de  con- 
servação demonstram  que  uma  iniciativa  qualquer,  da  nossa 
parte,  é  necessário,  no  Bentido  de,  assegurara. os,  dum  modo  nao 
ephemero,  as  condições  primordiaes  da  nossa  vida !  E  não  se 
teime  em  objectar  que  somos  uns  espíritos  visionários  e  pessi- 
mistas e  que  andamos  a  soffrer  da  mania  de  perseguição,  quan- 
do o  telegrapbo  e  os  jornaep,  de  tempos  a  tempos,  vivem  a 
-annunciar-nos  uns  tantos  pianos  mais  cu  menos  indiscretos  e 
-mais  ou  menos  adiáveis...  Todavia,  aos  que  ironicamente  emit~ 
tem  aquellas  opiniões,  pr  der  ia  mos  retrucar,  não  sem  certa  van- 
tagem, que  elles,  ao  contiario,  é  que  soffrem  da  mania  das 
grandezas  «  que  o  seu  optimismo,  deveras  esquisito,  si  por  ven- 
tura não  traduz  falta  de  amor  á  Pátria,  indubitavelmente  enco- 
bre a  mais  obtusa  e  dolorosa  imprevidência...  Poderão  ainda 
redarguir  qne  aa  nossas  relações,  cem  os  demais  Estados  do 
.globo,  são  as  melhores  possíveis  e  que,  não  obstante  isso,  tam- 
bém estamos  cuidando,  no  limite  das  nossas  força*,  da  defesa 
-nacional.  Não  ha  duvida :  mas  convém  observar,  com  o  mais 
ingénuo  dos  phib  sophos,  que  as  boas  relações  existem  sempre 
até  ao  dia  em  que  se  rompem  e  que  os  homens  nem  sempre 
são  alimentados  das  mesmas  intenções,  tanto  mais  quanto  os  que 
hoje  governam  não  serão  os  de  amanhan .  . .  Egual mente  urge 
concordar  em  que,  si  se  tem  feito  alguma  cousa,  ou  muita  cou- 
sa, ainda  se  não  fez  metade  do  que  fora  preciso  fazer ;  mormen- 
te quando  estamos  vendo,  dia  a  dia,  que,  nos  altos  mysterios 
da  politica  tenaquea,  o  respeito  e  o  direito  se  conservam,  em 
■  geral  e  efectivamente,  pela  força  armada... 

Deante  da  norma  quasi  geral  e  dos  desejos  que  se  não  po- 
dem chamar  latentes,  mantidos  pelas  poderosas  nações  hodiernas, 
as    quaes,  numa  atribulação    febril,    parecem    querer    disputar  a 

•  supremacia  material  no  mundo,  lem bramo'  nos  da  pacifica  Suissa 
— exemplo  da  Ordem —e  do  victorioso  Japão— exemplo  do  Pro- 

rgresso— ,  paizes  que  (note- se  de  passagem),  si  bem  não  houves- 
sem   adoptado    lemmas,    próprios  ou  emprestados,  nas  bandeiras, 

iios  devem  servir  de  estimulo  e  por  ventura  de  modelo. 

À  Suissa— esse  pequeno  paiz  que  um  notável  sociólogo  (não 
«sei  bí  com  absoluta  justeza)   classifica    de    «rudimento  de  nação 


1  Graça  Aranha,  Chanaan,  Rio  de  Janeiro,  cap.  I,  pag.  43. 

2  Euclydes  da  ÇnnhA,  Os  SertCes,  Rio  de  Janeiro,  1903,  not.  prelim.,  pag,,  VI. 
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insulado  em  montanhas»  (1)  —  apesar  de  ser  tida  como  um 
paiz  neutro  e  declarado  inviolável  pelo  Congresso  de  Vienna, 
de  1815,  não  se  descuida,  um  só  instante,  de  promover,  com  a 
maior  utilidade,  não  apenas  a  instrucção  em  todas  as  classes, 
mas  ainda  a  perfeita  segui  anca  nacional. 

Para  se  avaliar  o  grau  de  desenvolvimento  a  que  checou 
a  instrucção  nesse  paiz,  eonsulte-se,  por  exemplo,  o  magnifico 
an  nua  ri  o  intitulado  L^ducatioii  en  Suisse,  correspondente  ao  2.° 
anno  (1905—1906)  e  editado  em  Genebra.  Por  ahi  te  vê  que 
cé  a  Suissa,  incontestavelmente,  o  paiz  que  faz  os  maiores  sa- 
crifícios pela  sua  instrucção  publica»  (2).  «Instrui  o  povoa — 
é  a  sua  divisa  (3).  Os  esforços  geraes  consiste  cm  formar  ho- 
mens physica  e  moralmente  fortes.  «Presentemente,  o  desde 
muito  tempo,  não  existe  aldeia,  ainda  que  pobre,  perdida  nos 
recônditos  des  Alpes,  que  não  tenha  a  sua  escola»  (4).  Diz 
I.  Reverchon :  «A  escola  encontra-se  por  toda  a  parte.  Bua  luz 
irradia  sobre  o  povo,  sobre  a  mulher.  Mais  esclarecido,  o  in- 
dividuo sente  biotar  em  si  uma  energia  produetiva  mais  consi- 
derável, ao  passo  que  a  massa,  menos  cega,  attinge  o  critério 
da  solidariedade  qne  estabelece  a  concórdia  entre  as  classes  »(5). 

A  instrucção  primaria  sabe-se  que  é  gratuita  e  obrigatória. 
Quanto  ao  ensino,  nos  diversos  graus  e  nos  diversos  ramos,  é 
ministrado,  com  vantagem,  em  excellentes  escolas  infantis  (jar- 
dins da  infância );  em  escolas  primarias,  secundarias  (das  quaes 
algumas  dão,  outras  não,  accessos  aos  estudos  universitários); 
em  escolas  normaes,  profissionaes,  te  eh  nicas,  industriaes,  de  com- 
mercio,  de  agricultura,  de  musica,  de  economia  domestea  e  in- 
strucção profissional  da  mulher ;  em  estabelecimentos  de  beni- 
ficencia,  para  cegos,  surdos,  mudos,  creanças  fracas  ou  retarda- 
tárias, orphams,  desamparados ;  em  gymnasios,  collegios,  pensio- 
natos e  instituições  particulares  para  ambos  os  sexos ;  em  acade- 
mias, universidades,  etc.  «Nenhum  paiz  possue  tantas  instituições 
que  correspondam  ás  exigências  de  cada  situação»  (6). 

Vejamos  alguns  dados  estatísticos. 

Jardins  da  infância.  —  Comquanto  o  plano  das  escolas  in- 
fantis ainda  esteja  em  organização  na  Suissa,  já  existem  estabe- 
lecimentos desse  género  nos  22  cantões.  Em  1901,  havia  804 
escolas,  ao  todo,  com  972  professoras  e  41.624  creanças. 

Escolas  primarias. — Segundo  o  annuario  citado,  contam-se 
4.667  escolas,  com  10.539  professores  e  472.607  alumncs,  de 
ambos  os  sexos. 


1  Oliveira  Martins,  Quadro    das  instituições  primitivas,  liv.  IV,  cap.  VI,  pag.  804, 
do  ta. 

2  Véducation,  en  Suisse,  2.«  anno  (I09M9O6),  Genebra,  pag.  35. 

3  Idem,  ibidem,  pag.  60. 

4  Idem,  ibidem,  pag.  60.  , 
A  Idem,  ibidem,  pag.  77.  À 
6  Idem,  ibidem,  page.  75  e  76. 
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Escolas  projissionaes  (de  trabalhos  manuaes). — Fundadas  lia 
pouco  tempo,  desenvolvem-se  de  dia  para  dia  e  já  contam  mak 
de  15.000  aprendizes. 

Escolas  secundarias. — Ha  cerca  de  600,  com  50.000  alum- 
nos,  Aproximada  mente. 

Escolas  normaes.—O  numero  é  de  36,  sendo  27  officiaes  e 
9  livres,  com  1.365  moços  e  962  moças. 

Universidades. — Ha  7  universidades :  Genebra,  Lausannc, 
Neuchâtel,  (que  ainda  conserva  o  nome  official  de  academia,), 
Friburgo,  Berna,  Basiléa  e  Zurich.  São  dirigidas  por  350  a  400 
prof<>6sorcs  o  frequentada  por  nina  multidão  de  cerca  de  5  OCC 
estudantes  o  que  é  um  resultado  eloquentíssimo  para  uma  po- 
pulação de  4.0C0.000  de  habitantes.  A  universidade  de  Basiléa, 
a  mais  antiga  e  venerável  de  todas,  fundada  em  1460,  possuo 
um  património  próprio,  de  1.355.000  francos,  o  que  faz  com  que 
ella  onere  menos  as  finanças  cantonaes. 

Segundo  es  cálculos  feitos  em  1901,  sabe-se  que  os  cantões 
o  as  communas  gastaram  51.700.000  francos  com  a  irstrucção 
publica,  ou  seja  uma  media  de  15,50  por  habitante.  Verificou- 
so  que  03  cantões  dispendem  20  */0  e  30  °/©i  respectivamente. 
&  sabido,  outrosim,  que  a  Confederação  auxilia  03  cantões,  com 
subvenções  propc rcionaes  ás  despezas  por  elles  feitas,  em  favor 
do  ensino. 

A  instrucçao  militar,  que  è  progressiva,  começa  logo  que- o 
menino  tenha  edade  suficiente. 

De  modo  que  o  suisso  incipiente  se  vae  habilitando,  ao  mesmo 
tempo,  a  ser  um  bom  cidadão  e  ainda  um  bom  soldado.  E  isto 
se  obtem  com  certa  facilidade,  porque,  ahi,  a  instrucçao  civil  e 
a  militar,  além  de  simultâneas  e  obrigatórias,  são  pratica  o  agra- 
davelmente feita?.  No  emtanto,  com  todos  esses  resultados,  a 
divida  publica  na  Suista,  si  hoje  existe,  é  quasi  nulla,  e  ainda 
mais  em  rarallelo  com  a  de  outros  paizes,  que,  apesar  de  muito 
maior  riqueza  e  muito  maior  população,  teem  a  instrucçao  assas 
inferiormente  organizada  e  dilfundida  e  são  pessimamente  apa- 
relhados para  a  defesa  (já  não  dizemos  para. o  ataque). 

O  ideal  da  incomparável  confederação  é  não  haver  um 
único  homem  analphabeto,  entre  es  seus  ordeiros  e  patrióticos 
habitantes,  os  quaes  entretanto,  são  de  três  raças  e  faliam,  prin- 
cipalmente, três  línguas  differentes  (a  franceza,  a  italiana  o  a 
aileman).  £  também,  sem  embargo  de  haver  aquellas  affirmações 
de  neutralidade  e  inviolabilidade  e  de  ser  o  seu  território  facil- 
mente defensável,  insiste  a  Suissa  em  estar  sempre  prompta 
para  manter  i Ilesa,  em  qualquer  emergência,  a  sua  cioea  inte- 
gridade. Para  tanto,  a  Suissa  (onde  cada  cidadão  valido  é  um 
soldado),  dispõe,  além  da  tropa  regular  e  landivher,  duma  valiosa 
reserva,  o  que,  com  essas  forças  referidas,  forma  um  total  do  al- 
gumas centenas  de  mil  homens,  perfeitamente  aguerridos  o  dis- 
ciplinados !  E'  que  o  pequeno  paiz,  que  Júlio  César  outrora 
conseguiu    tubmetter    ao    poderio    romano,    e  que  o  duas  vezes 
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heróico  e  hoje  lendário  Guilherme  Tell  contribuiu  a  libertar 
do  jugo  austríaco,  é  verdadeiramente  grande,  no  patriotismo  e 
no  valor .... 

XII 

O  Japão,  esse  é  hoje  um  exemplo  forçado,  uma  espécie  de 
logar-commum  inevitável,  quando  se  trata  de  medir  a  capaci- 
dade emprehendedora  e  a  energia  progressista  de  um  povo.  No 
emt^nto,  não  ha  muito  tempo,  era  tido  como  quasi  bárbaro, 
mesquinho,  estiolado  e  insignificante,  do  que  é  prova  o  mui  co- 
nhecido livro  de  Pierre  Loti,  Madame  Chrysanthèm^  no  qual 
esse  escriptor,  «da  Academia  Francesa»,  aliás  frivolamente  pre- 
tendeu julgar  o  paias,  através  dos  mundanos  e  mal  empregados 
oci  s  duma  curta  estação  naval  em  Nangasaque! 

DepoÍ9  da  celebre  revolução  do  Meiji,  em  1868,  para  cá, 
que  transformação  rápida,  que  renovamento  prodigioso !  Não  só 
sup plantou  a  China,  donde  recebeu  a  velha  civilização,  através 
da  Coréa,  como  actualmente,  está  instruindo  e  militarizando  a 
primeira  e  se  pode  considerar  o  senhor  da  segunda...  £,  o  que 
é  mais,  distinguiu-se,  entre  as  potencias  ai  liadas,  na  repressão 
dos  boxers,  venceu  a  Rússia  e  deixou  a  distancia,  em  varias 
cousas,  muitas  nações  occidentaes,  que,  ainda  ha  pouco,  lhe  es- 
tavam na  deanteira ! 

E  tudo  isso  por  qae?  Porque  o  Japão  possúe,  em  alto  grau, 
talvez  como  nenhum  outro  povo  da  terra,  o  carinhoso  culto  do 
Passado,  que  é  o  fundamento  do  edifício  social,  e  o  elevado  sen- 
timento do  Patriotismo,  que  é  uma  verdadeira  religião.  Ahi,  o 
passado  se  liga  fortemente  ao  presente,  num  longo  e  vivo  elo 
inquebrantável!  As  almas  japonezas  vão  transmittindo,  de  pães 
a  filhos,  os  lances  mais  suggestivot  e  gloriosos  das  suas  bellas 
tradições.  O  culto  ancestral,  a  veneração,  por  assim  dizer,  ri- 
tual dos  mortos  e  dos  heiòes  acha  se  por  tal  forma  fundida  no 
sentir  do  povo,  que,  sobre  ser  uma  lei  básica  e  uma  necessidade 
imprescindível,  produz  a  impressão  perfeita,  e  aliás  agradável 
para  elles,  de  que  os  mortos  convivem  entre  os  vivos...  O 
grande  espirito  feudal  (e  o  feudalismo,  no  Japão,  durou  até  uma 
época  mui  próxima  e  pode  se  dizer  de  hontem)  anima,  valoro- 
samente, oa  corações  abnegados  dos  guerreiros  e  de  todo  c  povo 
e  faz  vibrar  o  seu  intimo,  qual  uma  enthusiasta  e  teductora 
canção  nativa!  O  symbolwrao,  ahi,  é  tão  desenvalvido,  e  o 
culto  da  Tradição  é  tão  profundo,  que,  ha  tempos,  pretendendo 
o  governo  impei ial  aproveitar  uns  robustos  e  antiquíssimos  ce- 
dros, do  enorme  bosque  de  Uyeno  (1),  para  empregar  a  ma- 
deira ern  construcções  nayaei,  teve  de   desistir  do  projecto,  de- 


1    Logar  celebre,  onde   te  travou  ama   memorável  batalha,  qae  derrivou  os  Toka- 
gaav 


—  361  — 

ante  dos  clamores  populares  e  das  considerações  da  imprensa 
(1)1  E'  que,  paia  ob  affectuosos  japonezes,  as  veneráveis  e 
soberanas  arvores,  alem  de  lhes  proporcionarem  a  meiga  delicia 
de  verdura  e  sombra,  aninham  uma  alma  e,  pois,  têm  direito  á 
vida  como  nós,  principalmente  quando  adquirem  ancian idade, 
tornando- se  queridas  como  hvmbolos  sagrados. . . 

Transmitte  a  impressão  duma  adorável  felicidade  o  respe- 
ctivo reparo  de  Oliveira  Lima,  no  seu  modo  de  escrever  tão 
fino  e  penetrante,  quando  diz  que  o  Japão  conserva  «o  perfume 
das  cousas  idas  nas  que  reatara»  (2).  E,  mais  adeante;  «Em 
parte  alguma,  os  mortjs  governam  tdpíb  os  vivos  e  o  passado 
explica  mais  o  presente  do  que  no  Oriente»  (S). 

Vejamos  agora,  de  relance,  o  que  fez  o  Japão  afim  de  at- 
tingir  o  nivel  moral  em  que  hoje  se  acha.  Um  olhar  retrospe- 
ctivo para  o  seu  passado  nos  mostrará  como  isso  foi.  Conquanto 
visitado,  no  século  XII,  pelo  famoso  veneziano  Marco  Polo,  que 
atravessou  a  Ásia  e,  depois  de  regresso  á  Europa,  deu  publici- 
dade ás  suas  extraordinárias  Viagens,  só  entrou  o  paiz  em  re- 
lações directas  com  o  Occidente  quando  os  portugúezes  o  foram 
descobrir,  por  mar,  entre  os  annos  de  1534  a  1542,  segundo  as 
diversas  referencias  de  mais  nota.  E,  não  obstante  os  arrojados 
feitos  de  Hideyoshi  ou  Taikosama,  o  chamado  Napoleão  japonez, 
que  fez  invadir  e  dominar  a  Coréa;  os  devotadíssimos  esforços 
de  São  Francisco  Xavier,  aliás  coroados  de  êxito,  de  par  com 
as  aspirações  dos  portugueses,  afim  de  christianizar  e  civilizar  o 
Japão;  e  a  agitação  relampagueante  da  vehemente  época  de 
Yeyasu  Goghensama,  o  vencedor  da  monstruosa  batalha  de  Se- 
kigahara,  o  qual  expulsou  os  portugúezes  e  perseguiu  o  christia- 
nismo;  não  obstante  tudo  isso,  além  de  outros  arrancos  de  vi- 
bração interna, — o  império  do  Sol  nascente  como  que  de  propósito 
adormecia,  para  o  resto  do  mundo,  numa  estacionaria  e  mys- 
teriosa  penumbra  e  numa  politica  extranha  e  rotineira.  O  pró- 
prio mikado  não  governava  desafogadamente  e,  não  ha  muito 
tempo,  o  paiz  se  podia  considerar  privilegio  dos  taicuns  ou  an- 
tes, xoguiis  (conde* ta veis  do  império,  generalíssimos  das  tropas, 
directo  es  políticos  do  paiz,  imperadores  mascarados,  ou  cousa 
ue  o  valha),  dos  daimios  (senhores  feudades  <>u  tt-rritoriaes)  e 
a  classe  nobre  e  militar  dos  homens  que  traziam  as  duas  es- 
padas, denominada  samurais. 

Mais  tarde,  porém,  começou  a  despertar.  Em  1854,  quando 
apenas  Nangasaque,  a  antiga  Decima  ou  Deshima  dos  portugúe- 
zes e  dos  hollandezes,  era  o  único  porto  japonez  aberto  ás  na- 
ções extrangeiras,  entrou  o  commodoro  norte- americano  Perry, 
som  a  menor  cerimonia,  na  cidade  de  Uraga,  e,  com  alguns 
fortes  naviosde    guerra   e   com   os   canhões   promptos  a  fazerem 


l 


1  Pedro  Qastfto  Mesnier,  0  Japão,  Macau,  1874,  cap.  IX,  pag.  234  »  237,  patsim- 

2  Oliveira  Lima,  Ao  Japão,  Rio  de  Janeiro,  1005,  cap.  I,  pag.  4. 
8    Idem,  ibidem,  pag.  6. 
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troar  a  voz  humanitária,  exigiu  a  assignatura  amigável  de  um 
tratado  de  conomercio  entro  o  Japão  e  o  seu  paiz...  O  Japào, 
inerme,  depois  de  reclamar  contra  a  violência,  teve  que  ceder! 
Dez  annos  após,  tendo  um  dairnio  atirado  sobre  uns  navios  ex- 
trangeiros,  cm  Ximoneseki,  as  nações  colligadas,  como  represália, 
fizeram  bombardear  a  cidade  por  uma  poderosa  esquadra,  e, 
concomitantemente,  exigiram  uma  indemnização  de  guena,  que 
o  Japão  foi  obrigado  a  pagar ! 

Esses  e  outros  factos,  que  fundamento  feriram  o  amor  na- 
cional— cousa  que  os  japonezes  possuem  em  alto  grau, — natural- 
mente haveriam  de  contribuir,  e  muito,  para  provocar  uma  rea- 
cção qualquer  no  animo  do  povo,  cujo  ideal  ardente  era :  ver-se 
livre  da  tutela  extranha,  não  depender  de  ninguém,  contar  com 
as  suas  próprias  forças  e,  ainda  mais,  elevar- se  á  mesma  altura 
dos  que,  até  então,  lhe  pautavam  o  proceder!  Foi  isso  o  que  estu- 
pendamente realizaram  os  politicos  do  Meiji — esse  ultra  benéfico 
movimento  revolucionário,  a  Renascença  japoneza,  que,  derribando 
e  abolindo  o  xogunato,  concentrando  a  acção  governativa  nas  màos 
do  imperador,  fortalecendo  o  throno,    afinal   tram  formou  o  paiz. 

Reconhecida  a  necessidade  de  se  adoptar  a  civilização  Occi- 
dental, no  que  ella  possuía  de  mais  útil  e  imitavel,  (diz  o  auetor 
do  Japào  por  dentro),  c  o  paiz  escolheu  a  fina  flor  de  seus  filhos 
e  organizou-os  em  numerosas  missões  que  se  espalharam  por  todo 
o  mundo,  encarregados  de  estudar  es  assumptos  que  a  cada  uma 
foram  designados».  (1)  «Pela  efficacia  destas  missões  que  no 
regresso  apresentavam  ao  Micado  o  relatório  dos  seus  estudos  e 
observações,  responde  o  actual  estado  de  civilização  a  que  o  im- 
pério do  Sol  nascente  chegou»  (2).  Não  se  pense,  porém,  que 
o  Japão  foi  assim  adoptando  cegamente,  sem  selecção  nem  ada- 
ptação, os  melhoramentos  europeus :  pelo  contrario,  sujeitou- os 
a  uma  analyse  rigorosa,  e,  o  que  é  mais,  nacionalizou-os,  japeni- 
zou-os,  isto  é,  fel-os  de  accôrdo  com  a  Índole  do  povo,  infundiu* 
lhes  o  caracter  nacional.  De  modo  que  a  civilização  occidental 
se  transplantou  no  solo  nipponico  facilmente,  reflectidamente,  mas 
de  todo  em  todo  sem  prejudicar  as  muito  enraizadas  e  prezadís- 
simas tradições  populares !  Isso  vem  pôr  em  relevo  algumas  das 
principais  qualidades  características  desse  povo  sui  generis:  a 
sua  malleabillidade,  mas,  também,  a  sua  impenetrabilidade;  o  seu 
espirito  progressista,  roas,  ao  mesmo  tempo,  o  seu  espirito  con- 
servador ;  a  sua  faculdade  de  assimilação,  mas,  de  outro  modo,  a 
sua  força  de  resistência ! 

O  ensino,  aliás  obrigatório,  que,  a  principio,  era  feito  por 
unia  chusma  de  professores  extrangeiros,  hoje  o  está  sendo,  na 
maioiia,  por  milhares  de  professores  japonezes.  Ha  uma  infini- 
dade de  escolas  primarias  (26.322,  até  pouco  tempo),  174  jardins  de 

1  T.adlslan  Batalha,  O  Japão  por  dtnlro,  Lisboa,  1906,  cap.  VIU,  pag.  C9. 

2  Idem,  ibidem,  pag.  70. 


—  363  — 

infância,  muitas  escolas  secundarias  o  normacs,  2  universidade* 
do  governo  o  um  sem  numero  de  escolas  complcmetares,  te- 
chnicas  e  annexos  e  de  instituições  particulares,  para  ambrs  os- 
sexos.  Como  na  Suis3a,  a  instrucção  physica  se  ministra  simul- 
taneamente com  a  intellectual,  e  a  militar  juntamente  com  ar 
civil.  Nesse  j  outo,  ha  uma  circumstancia  verdadeiramente  notável : 
o  estudo  da  historia  nacional  é  feito  com  um  tal  carinho  e  un* 
tal  cuidado,  que  adquire  uma  nota  muito  á  parte:  ahi  se  fazem 
patrioticamente  vibrar,  nas  esperançosas  almas  dos  jovens  japo- 
nezes  (inclusive  as  mulheres,  cuja  educação  também  deve  abranger 
esse  curso),  os  mais  brilhantes  episódios  dos  fastos  do  paiz,  e  se 
mostra  qual  tem  sido  o  papel  das  nações  extrang  eiras  no  Ori- 
ente ..  Quanto  ao  ensino  militar  (obrigatório,  já  se  sabe),  ex- 
cusado  será  dizer  que  começa  desde  os  mais  verdes  annos,  conv 
imaginável  o  enormíssima  vantagem!  Para  se  ver  em  que  con- 
sideração o  governo  e  o  povo  japouez  lêem  o  ensino,  basta  citar 
um  trecho  do  rescripto  imperial,  do  1872,  cujo  pensamento  se  acha 
em  via  de  realização :  «  O  nosso  objectivo  ò  que  a  instiucção 
deixe  do  ser  privativa  de  alguns,  para  se  derramar  a  tal  ponta 
que  não  haja  mais  uma  aldeia  com  uma  família  ignorante,  nem 
uma  familia  onde  exista  um  membro  ignorante»   [1). 

O  esprito  de  imitação  acompanhado  do  desejo  do  produzir 
sempre  melhor,  a  habilidade,  a  diligencia,  a  perseverança,  o- 
sentimento  da  honra  nacional  chegam  a  tal  ponto,  principal- 
mente entre  os  adminstradores  do  Japão,  que  ese  povo  (que,. 
ainda  bisonho,  apprendeu  a  fabricar  as  primeiras  espingardas  com 
os  portuguezes,  e  os  primeiros  navios,  sem  incluir  os  seus  pri- 
mitivos juncos,  com  o  piloto  inglez  William  Adams),  alem  de- 
hoje  dispor  do  um  exercito  realmente  modelo  e  duma  esquadra 
homogénea  e  admirável,  tem  armamentos  seus,  dos  mais  aper- 
feiçoados, e  estaleiros  de  primeira  ordem,  aisenaes  importantíssi- 
mos e  magníficos  portos  de  refugio,  carvão  nativo  e  explosivos, 
próprios  (como  o  inventado  pelo  dr.  Ximose),  as  excellentes  es- 
pingardas c  canhões  Arisaca  e  os  torpedo-minas  Oda !  Per  ahi 
se  vê  que  os  japonezes  não  possuem,  apenas,  a  grande  faculdade 
assimiladora  e  imitativa,  que  tanto  os  distingue,  mas  ainda  um< 
extremamento  pratico  e  assas  vigoroso  poder  de  crear. 

Comquanto  seja,  porventura,  o  povo  mais  cortez  do  mundo- 
(talvez  em  excesso  mesureiro),  porém  jamais  servil,  eminentemente 
cultiva,  na  sua  alma  pundonorosa,  com  uma  paixão  fanática,  o 
sentimento  do  civismo  e  do  orgulho  nacional.  E'  por  i-:so  que 
de  bom  grado  se  comprehende  que  elle  houvesse  realizado,  na 
expressão  de  Oliveira  Lima,  «o  maior  milagre  da  intelligencia 
humana  que  a  historia  registra»,  o  qual  «resplandece  coiro  um» 
prodígio  de  esforço  e  um  ensinamento  para  a  humanidade»  (2). 


í    Idem,  ibidem,  cap.  V,  pag.  40. 

2    Oliveira  Lima,  No  Japão,  cit.,  cap.  I,  pag.  15,  e  idem,  ibidem,  cap.  IX,  pag.  303.. 
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Foi  dando  curso  a  esses  pensamentos,  e  a  propósito  da  idéa 
contida  e  expressa  na  bandeira  do  Brasil,  que,  recolhidamente, 
afFectiva  mente,  volvemos  o  espirito  para  o  scenario  intimo  da 
Pátria,  afim  de  examinarmos  os  sens  elementos  de  vida  e  resis- 
tência, em  face  do  moderno  imperialismo  e  das  paixões  mal  con- 
tidas das  nacionalidades.  E,  occorrendo-nos  logo  a  sediça,  mas 
eterna  comparação  do  reverenciado  discipnlo  de  Sócrates  e  di- 
vino preceptor  de  Aristóteles,  de  que  o  Estado  é  o  homem  em 
ponto  grande,  somos  levados  a  crer  que,  para  se  operar  o  func- 
cionamento  normal  desse  organismo,  para  estabelecer  um  perfei- 
to equilíbrio  entre  a  acção  da  alma  e  do  corpo,  de  modo  a  ga- 
ranti r-lhes  a  vida  serena  e  forte,—  seria  mister  desenvolver,  o 
mais  lúcida,  pratica  e  energicamente  possível,  a  instrucção  geral 
e  obrigatória  (abrangendo,  necessariamente,  o  culto  da  Tradição) 
e  a  força  material  offensiva  e  defensiva.  Da  consecussão  e  im- 
mediata  regularização  desses  dous  princípios  vitaes  por  excellen- 
cia  (os  quaes  dependem,  naturalmente,  do  factor  económico), 
elevados,  progressivamente,  a  um  alto  grau  de  aperfeiçoamento 
metbodico  e  intelligente,  nasceria,  por  certo,  no  céo  da  Pátria, 
a  auro  a  propicia  e  esplendorosa  desse  justo  e  sacratíssimo  ideal, 
com  tanta  e  tanta  anciã  desejado—a  nossa  integridade  perfeita- 
mente garantida,  a  nossa  soberania  posta  a  salvo  de  qualquer 
ataque  ! 

Virá  isso,  um  dia,  a  converter-se  iiuma  bem  dita  e  positiva 
realidade,  ou  não  passará,  unicamente,  de  pura  aspiração  acari- 
ciada ? 

Vem  a  pêlo  relembrar  o  velho  e  popular  proloquio :  «O  fu- 
turo a  Deus  pertence» . . .  Todavia,  a  elevada  noção  de  patrio- 
tismo (que  não  é,  ou  não  deve  ser  uma  utopia),  e  o  frisantissi- 
mo  exemplo  de  outros  povos,  que,  afinal,  não  são  mais  capazes 
do  que  nós,  relo  menos  em  principio,  induzem-nos  a  jamais  es- 
morecer! Este  paiz,  que  ha  fornecido  ao  mundo  tantos  vultos 
consagrados  e  ha  cooperado,  com  os  mais  nobres  elementos,  para 
a  larga  realização  do  ideal  humano,  este  paiz  (repetimos)  não 
tem  absolutamente  o  direito  de  recolher- se  á  sombra  dos  louros 
conquistados :  o  seu  fim  é  expôr-se  á  plena  luz !  Pode,  portan- 
to, confiar  em  si...  Tudo  é  postivel  conseguir-se,  quando,  na 
terra,  exiBtem  homens  de  boa- vontade . . .  No  Brasil  (justiça  é 
confessal-o),  embora  ainda  perdurem  certos  hábitos  egoístas  e 
estreitos,  que  precisam  acabar,  a  bem  geral,  no  ta- se,  de  facto, 
sinão  em  toda  a  parte,  ao  menos  em  alguns  centros,  uma  sen- 
sível e  salutariesima  reacção,  um  louvável  e  nobilíssimo  desejo 
de  acatar  a  opinião  publica,  de  algo  fazer  de  elevada  e  dura- 
douramente útil  e  bom  em  prol  da  Pátria !  A  segura  e  brilhan- 
te orientação  da  nossa  actual  politica  externa  e  os  rápidos  e  j 
importantíssimos  melhoramentos  que  se   iniciam  no  paiz  são  um  I 


i 


j 
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sobejo  e  fecundo  exemplo  disso !  Parece  que  uma  nova  era,  de 
pujança  e  de  esplendores,  alvorece  para  nós,  deavendando-nos, 
não  longe,  horizontes  até  então  desconhecidos  .  Abençoado 
movimento,  ditosíssimo  desígnio !  Oxalá  se  generalize  e  se  en- 
carne essa  idéa  de  tal  modo,  no  sentimento  popular,  que  pro- 
duza, como  a  dos  japonezes,  a  nossa  immarcessivel  Renascença  ! 
Por  que  não  faremos  como  a  Suissa  e,  particularmente,  como 
o  Japão,  isto  é,  por  que  não  haveremos  de  imitar  e  aperfeiçoar 
o  que  os  extrangeiros  têm  de  imitavel  e  aperfeiçoavel,  porém 
conservando,  sempre,  as  nossas  tradições  ?  Desenvolvamos  as  nos- 
sas industrias,  acoroçoemos  as  nossas  artes,  diffundamos  os  mais 
vantajosos  conhecimento»,  procedamos  com  justiça,  combatamos 
pelo  bem,  mas  sem  jamais  perder  de  vista  a  felicidade  parti- 
cular da    Pátria  e  o  fim  geral  da  Humanidade.     Numa  palavra, 

NACIONALIZEMO'-NOS     6,     UO   mesmo     paSSO,     UNIVBRSALIZEMO  -NOS  1 

Porém,  primeiramente,  nacionalizemo'-nos,  porque  disso  depende 
tudo  o  maia ! 

Unifiquemos  as  nossas  tradições,  que  nao  são  das  menos 
bellas  e  gloriosas !  Pelo  contrario :  reservam  muitos  e  muitos 
exemplos  ci viços  de  poesia,  de  nobreza  e  de  heroicidade  l  Ahi 
estão  :  as  primitivas  e  encantadoras  passagens  do  descobrimento 
e  da  conquista;  as  scenas  impressionantes  e  evangélicas  da  ca- 
techese  abnegada;  os  briosos  e  imperterritos  impulsos,  outrora 
felizmente  postos  em  pratica,  afim  de  repellir  o  extrangeiro,  por 
varias  vezes  e  em  diversos  pontos,  do  torrão  natal ;  os  quadros 
dramáticos  e  grandiloquentes  da  epopéa  pernambucana,  durante 
a  invarâo  hollandeza,  os  quaes  terminaram  com  a  apotheose  da 
memorável  batalha  dos  Guararapes ;  o  arrojo  temerário  e  perti- 
naz dos  sertanistas,  impetuosamente  arrastados  ao  Desconhecido, 
pela  faina  intensa  da*  bandeiras;  os  episódios  sonhadores  e  tris- 
tonhos dos  revolucionários  de  Minas,  cujo  remate  foi  o  martyrio 
de  Tiradentes  e  o  degredo  de  seus  cúmplices  ;  o  inesquecível  e 
digno  trabalho  patriótico  dos  beneméritos  emancipadores  políti- 
cos de  1822 ;  o  devotamento,  tantas  vezes  sagrado  em  sangue, 
do  heroes  do  Prata,  nas  três  guerras  consecutivas,  em  que  o 
pavilhão  auri  verde  sempre  triumphou ;  a  provada  philanthropia 
e  o  ardor  atheniense  dos  incansáveis  paladinos  da  campanha 
abolicionista  ;  a  anciã  de  ideal  e  o  vigor  de  convicção  da  infati- 
gável propaganda  republicana. . .  E  tantos  e  tantos  lances  pi- 
cturaes  e  impressivos,  amortalhados  aquelles  nas  brumas  frias  do 
Passado,  ainda  palpitantes  estes  nos  circuitos  turaultuosoB  do 
Presente  1 

E  como  o  ensino  da  historia  é  um  dos  factores  mais  pro- 
veitosos para  a  formação  do  caracter  nacional,  parece  incrível 
que  pudesse  um  ministro,  que,  ainda  ha  pouco,  dirigia  a  ins- 
trução publica  em  nossa  terra,  qual  o  dr.  José  Joaquim  Seabra, 
manifestar  o  pensamento  (a  ponto  de  pretendel-o  converter  em 
lei)  de  banir-se  tal  matéria    do    curso    primário    e    secundário, 


—  3C6  — 

achando  que  ella  «dsve  ser  reservada  para  um  curso  superior 
de  letras»  !  !  !  De  modo  que  os  brasileiros  que  não  pudessem 
fazer  similbante  cui*30  (e  são  elles,  na  verdade,  em  ampla  maio- 
ria) ficariam  perpetuamente  ignorando  03  factos  principaes  da 
sua  terra !  No  emtanto,  como  já  vimos,  no  Japão  se  adopta 
uma  theria  diametralmente  opposta,  a  qual  tem  produzido  os 
mais  benéficos  resultados,  de  que  o  estudo  actual  da  civilização 
nipponica  é  uma  satisfactoria  prova.  E'  que  esse  desamor  ou 
•essa  indifferença  orfi-iial  das  cousas  pátrias,  entre  nós,  nào  vem 
de  agora :  vem  da  proclamação  da  Republica.  P^ra  attestaio 
disso,  alam  da  sup pressão  dos  symbolos  históricos  e  de  outros 
factos  conhecidos,  basta  reparar  na  data  em  que  actualmente  se 
commemora  o  descobrimento  do  Brasil,  isto  é,  a  3  de  maio 
(quando  a  frota  do  Cabral  já  ia  longe,  caminho  do  Oriente) ,  e 
não  a  22  do  abril,  como  devera  ser!  Entretanto,  alguém,  que 
nos  conste,  a  pretexto  de  modificações  de  calendário,  jamais  se 
lembrou,  acaso,  de,  alterando  o  passado  a  bel  prazer,  substituir 
•as  datas  do  descobrimento  da  America,  a  12  de  oitubro  de  1492, 
ou  a  do  caminho  marítimo  da  índia,  a  20  de  maio  do  1498?... 

Por  outro  lado,  emquanto  se  descuida  assim  da  instrucção 
publica,  a  ponto  de  haver  ella,  em  muitas  cousas,  retrogradado 
do  sys tema  do  Império  (l);  emquanto  essa  importantíssima 
base  do  engrandecimento  nacional  se  vicia  e  se  rebaixa,  com  a 
desorganização  mais  patente  e  prejudicial,  pezarosamente  vemos 
multiplicarem-se,  em  nossa  Pátria,  principalmente  nos  Estados 
<Lo  Sul,  as  escolas  extrangeiras,  subvencionadas  e  até  mantidas 
por  associações  europóas,  que  se  podem  chamar  semi-officiaes, 
porque  recebem  o  bafejo  dos  respectivos  governos ! 

Não  será  Uso  tudo,  juntamente  com  o  continuo  fluxo  de 
immigrantes  entregues  a  si  mesmos,  um  dos  maiores  passos,  que 
■estamos  dando,  para  a  nossa  provável  desnacionalização?! 

E'  por  esses  e  outros  factos  que,  resolutamente,  nos  levan- 
tamos e  havemos  de  gritar  bem  alto,  para  que  nos  ouçam: 
nacioxalizkmo'-nos!  Façamos  o  ensino  homogéneo  o  salutar- 
mente  patriótico.  Assimilemos  os  elementos  cxtrangciíos,  e  não 
favereçamos  a  infiltração  dominadora,  o  abandono  criminoso,  a 
conquista  progressiva,  embora  lenta !  St  mos  um  dos  paizes  mais 
vastos  e  privilegiados  do  inundo  e  o  mais  vasto  e  populoso  da 
America  do  Hul.  Pois  bem  :  emquanto  parece  uma  simples 
utopia  a  paz  universal,  sonhada  peles  philosophos,  emquauto 
iazem  a  guerra  aquelles  que  pregam  a  paz,  armemo'-nos !  Pro- 
paguemos a  verdadeira  instrucção  do  povo  e  estabeleçamos  o 
serviço  militar  obrigatório,  como  se   faz    noutros    paizes !     Res- 


1    Veja-se    a    resumida  mas  clarividente  'atmlyse,  com  proficiência  feita  pelo  Barfio 
de  Loreto,  no  sen  criterioso  trabalho,  extrataido  da  Década  Republicana  e  publicado  sob 
•o  titulo  A  instrucção  a  cargo  da  União  «  da  municipalidade   do  Dittricto  Federal,  Rio  de 
Janeiro,  1899. 
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guardemos  as  nossas  immensas  costas,  fortifiquemos  os  nossos 
principaes  portos,  guarneçamos  as  nossas  dilatadas  fronteiras, 
reconstruamos  a  nossa  gloriosa  marinha,  fortaleçamos  o  nosso 
devotado  exercito !  Não  para  fazer  a  guerra,  mas  para  manter 
a  paz!  Não  para  disputar  hegemonias  mais  ou  menos  odiosas, 
ncui  para  provocar  susceptibilidades  mais  ou  menos  irritáveis ; 
itiín  para  garantir  a  nossa  posição  no  continente  e  a  nossa  so- 
berania perante  o  mundo  ! 

Si,  por  um  lado,  não  devemos  nutrir  o  doce  optimismo  dos 
que  nos  julgam  em  pleno  mar  de  rosas,  por  outro  lado  nao 
devemos  alimentar  o  triste  pessimismo  dos  que  vivem  a  predizer 
a  nossa  ruína  inevitável !  A  razão,  em  geral,  sempre  está  com  o 
meio  termo...  Nada  de  exaggeros!  Precisamos  de  mais  patrio- 
tismo intelligente  e  de  menos  politicarem  pequenina;  de  mais 
acção  pratica  e  de  menos  contemporizações  retardatárias;  de 
mais  trabalho  consciencioso  e  de  menos  exhibições  ridículas... 
Acima  do  interesse  particular,  que  é  egoísta,  devemos  sempre 
collocar  o  interesse  geral,  que  é  ai  trai.»  ta:  de?sn  modo  todos  nós 
participaremos  do  bem  cominum,  e  somente  com  esse  critério  se 
poderá  realizar,  segurí«mente,  o  ideal  da  Pátria. 

Que  nào  nos  sirva  a  consideração  destes  assua  ptos  para 
motivo  de  parlapatices  pedantescas !  Precisamos  agir,  e  dum 
modo  serio,  afim  de  levantarmos  o  nivel  espiritual  e  material  da 
Pátria  á  altura  a  que  ella  faz  jus,  e  afim  de  salvaguardarmos, 
iniludivelmente  e  com  os  nossos  próprios  recurso.*,  a  valiosa 
herança  adquirida  á  custa  de  borbotões  de  cavalheiroso  sangue 
derramado  e  dos  inquebrantáveis  esforços  duma  digna  e  pre- 
clara diplomacia!  £  meditando  nesse  trabalho  colossal,  que  vem 
de  longe  — ,  frueto  de  tanto  chofrar  de  armas  e  de  tantos  lam- 
pejos de  talento  —  que,  ainda  mais,  nos  batemos,  o  acima  do 
resto,  por  que  o  nosso  futuro  se  escude,  principalmente,  na  In- 
stmcçào  encouraçada  pela  Força . . .  E*  que  (como  já  fizemos 
notar)  a  Instrucção  é  a  alma,  e  n  Força  é    o    corpo... 


A  nossa  trajectória  está  traçada,  pela  ordem  na'ural  das 
cousas...     Resta  seguil-a. 

E,  admirando  a  acção  desses  nobres  vultos  da  nossa  historia 
-e  comparando  a  nossa  vida  intima  com  a  <le  outros  paizes,  não 
podemos  deixar  de  exclamar  afim  de  contribuir  a  converter  em 
realidade  a  auspiciosa  idéa  que,  ha  muito,  paira,  vibrante,  no 
espirito  do  povo :  tenhamos  o  culto  dos  grandes  homens !  Fun- 
demos um  pantheon  —  templo  civico  imperecível—,  onde  a 
nossa  bandeira  se  eleve  soberana  e  onde  possamos  ir,  de  tempos 
•a  tempos  (como  o  praticam  outras  nações),  retemperar  a  alma  na. 
cional,  junto  ao  tumulo  sagrado  dos  heroes! 
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E,  com  essa  outra  e  faiam  bandeira,  que  li  f  amos,  e  cm 
que  Teremos,  par  certo,  nas  cores  ouro  e  Tcrde,  a  feliz  idealiza- 
ção da  nossa  natureza  e,  nos  sens  tymbolos  amareis,  a  suprema 
syntheiízacfto  do  títct  pátrio,  —  oxalá  plenamente  se  expanda 
no  Brasil  essa  epoea  que  ou  ainda  amanhece,  e  se  realize  esse 
aahek»  honroso  e  meritório,  afim  de,  duplamente  apparelhados, 
pelo  saber  e  pelas  armas,  estarmos  sempre  em  guarda  contra  us 
felinas  prete nçães  do  Odío  e  da  Cobiça,  e  mantetmos  sempre,  de 
pé  e  inatacável,  o  edifieio  monumental  e  radioso  da  nossa  na- 
cionalidade ! . . .  i 

Eumioo  on  Gons  ' 
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RATIFICAÇÃO  HISTÓRICA 


(ORAÇÃO    LIDA  NA    SESSÃO   DE   5   DE   SBTBMBRO   DD    1906) 

Vitam  impendere  vero. 
J.  J.  Rousseau. 

Ex.mo  sr.  Presidente. 

Digníssimos  Consócios. 

Fui  dos  entlmsiastas  criadores  ou  fundadores  da  benemérita 
associação  que,  se  denominando  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  de  São  Paulo,  tom,  além  de  outros  fins,  o  principal  de 
difundir  a  verdade  sobre  factos  importantes  da  nossa  bel  la  His- 
toria, aclarando  os  acontecimentos,  afastando  quaesquer  duvidas, 
fazendo  indagações,  esquadrinhando  o  passado,  rompendo  as  nu- 
vens, as  trevas  mesmo  que  muita  vez  desfiguram  e  alteram  os 
factos  E  o  Instituto,  creado,  ganhou  raízes,  medrou ;  e,  gra- 
ças á  boa  orientação  que  a  elle  deBtes,  tem  hoje  a  sua  reputa- 
ção bem  firmada. 

Ferseveiando  nesse  intu"»to  tenho  de  miuha  parte  feito  o 
possível  para  bem  servir  á  esta  digna  aggremiação ;  novo  Areó- 
pago da  nossa  Athenas :— S.  Paulo. 

Eu  nunca  ousaria  levantar  a  voz  neste  respeitável  recinto, 
abrilhantado  com  a  vossa  presença  agradável,  luminoso  pela 
sciencia  que  espargio  em  vossos  trabalhos,  attrahente  com  a  elo- 
quência que  arrebata  e  electriza  a  quem  vos  ouve,  si  a  voz  do 
amor  pátrio  e  sobretudo  a  da  verdade,  não  me  compellissem  a 
abandonar  a  penumbra  em  que  vivo  e  romper  o  silencio. 

Tenho  um  resto  de  vida ;  quero  aproveital-o  ;  e  na  vossa 
salutar  convivência  o  meu  espirito  cria  alentos  e  rejuvenesce. 

Confiado  na  benevolência  característica  dos  homens  de  saber 
que  aqui  têm  assento,  e  instado,  mais  de  uma  vez,  tomei  a  pa- 
lavra ;  agradeço  de  coração,  registrando  como  um  titulo  de  glo- 
ria, o  facto  de  minhas  incorrectas  e  desataviadas  phrases  terem 
merecido  a  sua  impressão  nos  annaes  do  Instituto ;  tal  a  indul- 
gência que  tivestes  para  com  o  velho  e  obscuro  soldado  paulista. 

Agora,  tendo  sido  o  meu  testemunho  invocado  por  illustres 
consócios  sobre  assumpto  relevante  da  geração  actual  em  que  to- 
mei parte  e  onde  ha  muito  que  elucidar  para  apurar  responsa- 
bilidades a  bem  da  verdade    histórica,  quebrei  o  silencio  e  des- 
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vendei  alguns  mysterios  aclarando  factos  cuja  autlienticidade  e 
veracidade  o  sr.  Couto  Sobrinho  procura  conculcar,  neste  mes- 
mo recinto,  com  ambages,  contradicções  e  doestos. 

Para  a  victoria,  porém,  da  verdade  que  é  o  único  escopo  do 
Instituto,  eu  peço  o  vosso  valioso  concurso,  concedendo  mais 
uma  vez  indulgência  para  a  minha  intenção  e  benevolência  para 
e  meu  escripto. 

O  juizo  seguro  sobre  minha  palavra,  sobre  meu  depoimen- 
to, sobre  minha  condueta,  hontem,  hoje,  amanhã  e  sempre,  o 
veredictum  que  ambiciono,  não  é  o  da  multidão  ignara,  nem  o 
do  partidário  interesseiro,  nem  o  do  individuo  inconsciente :  mas 
sim  o  vosso  :  o  do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  funecio- 
nando  regularmente  e  melhor  informado. 

Nestas  condições,  o  vosso  gesto,  o  vosso  applauso,  ó  um 
ensinamento  nobre,  um  estimulo  honroso  que  acceitarei  cheio 
de  justa  altivez. 


Entro  em  matéria. 

Quando  eu  estudava  latim,  no  Seminário  Episcopal,  donde 
tenho  tão  gratas  recordações,  lia  na  grammatica  um  exemplo 
que  por  ser  salutar,  me  ficou  gravado  na  memoria  ;  é  o  seguin- 
te : — Epaminondas  adeo  veritatis  diligens  erat  ut  ne  joco  qui- 
dem  mentiretur —  que  em  vernáculo  quer  dizer:  Epaminondas 
era  tão  amante  da  verdade  que  nem  brincando  mentia. 

— Porque  seria,  dizia  eu,  que  nem  brincando  esse  grego- 
mentia? — E*  porque, — me  ensinaram  os  provectos  mestres  da- 
quella  bemfeitora  casa,— o  homem  que  se  habitua  nos  brincos  e 
jogos  a  mentir,  nunca  mais  se  corrigirá  desse  defeito  terrível,  e, 
quando  em  publico  tratar  de  coisas  serias,  será  victima  do  seu 
roáu  habito,  e  delle  se  dirá  De  ore  tuo  te  judico : 

O  sr.  Couto  Sobrinho,  em  seu  trabalho  O  General  Couto 
de  Magalhães  e  a  proclamação  da  republica,  lido  neste  Instituto, 
declara  que  não  esteve  presente  á  sessão  do  Institudo  em  que  eu 
li  o  meu  escripto  sobre  o  15  de  Novembro  (loc.  cit.  pg.  237)  ora,  é 
incrível  que  o  sr.  Couto  Sobrinho,  tão  moço  como  é,  tenha  já  com* 
pletamente  obliterada  a  sua  memoria,  pois  da  acta  daquella  sessão 
consta  a  sua  presença  no  Instituto,  se  d  do  assim,  provavelmente 
um  dos  que  muito  me  applaudiu  terminada  a  leitura  do  meu 
trabalho. 

Vou  lêr  alguns  trechos  daquella  Acta...  «presentes  os  sócios; 
drs.  Miranda  Azevedo,  Couto  de  Magalhães,  Carlos  Reis,»  etc: 
e  mais  adiante  :  Passando- se  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia 
foi  dada  a  palavra  ao  sócio  inscripto  tenente-coronel  Araújo 
Macedo  que  leu  e  offerecen  ao  Instituto  o  trabalho  em  que  jus- 
tificava o  seu  procedimento  como  commandante  do  corpo  de 
permanentes  nesta  capital,  bem  como  o  da  força  publica,  no 
dia  15  de  Novembro  de  1889,   apresentando     documentos,     que 
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foram  lidos  a  pedido  do  dr.  Domingos  Jagoaribe,  sendo  ao  ter- 
minar muito  applandido»  etc,  Revista  do  Instituto  Histórico  e 
Geograhhico  de  São  Paulo,  vo).  9.°  pg.   605). 

E  nem  era  possível  que  o  sr.  Couto  Sobrinho  faltasse  a 
essa  sessão  em  que  se  ia  tratar  de  uma  data  notável  em  que  o 
seu  illustre  tio  representava  um  papel  qualquer. 

Assim,  pois,  me  é  licito  duvidar  da  sua  palavra  quando 
diz  que  não  esteve  presente  á  sessão,  pois  do  contrario  teria  re- 
péllido  incontinente  o  meti,  estudo  (cit.  pg.  237)  e  que,  como 
vimos,   fvi  muito  applaudido. 

Está,  portanto,  esmagado  o  exórdio  do  t*  abalo  do  sr.  Couto 
Sobrinho . 

Continuando,  affirma  elle,  que  ninguém  inqueriu  de  minha 
conducta  naquella  memorável  jornada  de  15  de  Novembro  (loc. 
cit.,  pg.  237). 

Nada  de  censurável  haveria  si  eu  viesse  a  publico  ex-pro- 
prio  Marte,  contar  o  que  se  passou  commigo  e  com  a  briosa 
corporarção  que  commandava,  pois  que,  não  me  é  isso  vedado 
por  lei  alguma;  pelo  contrario,  a  moral  social  impunha-me  o  de- 
ver de  explicar  os  aconteeimentos,  porque  elles  foram  importan- 
tes, e  meu  papel,  sem  que  eu  o  quizesse  e  provocasse,  foi  sali- 
entissimo,  como  é  publico  e  notório. 

Além  de  que,  pergunto  eu: — Acaso  preciso  de  licença  de 
quem  quer  que  seja,  nesta  terra  que  tenho  defendido  com  a 
minha  penna  e  com  a  minha  espada,  desde  a  mocidade,  para 
vir  a  publico? 

Entretanto,  ainda  ahi,  asseverando  o  sr.  Couto  Sobrinho 
que  eu  nao  fui  convidado  a  vir  a  liça,  foi  infeliz ;  porquanto, 
em  sessão  solemne  foi  o  meu  nome  declinado  e  pedido  o  meu 
depoimento,  mais  de  uma  vez,  com  adjectivos  elogiosos,  que 
muito  agradeço,  pelo  dr.  João  de  Moraes,  digníssimo  e  il lustre 
consócio,  conforme  se  vê  do  seguinte  trecho  do  brilhante  discurso 
de  s.  exc.  que  passo  a  lêr  e  que  se  acha  publicado  na  Revista 
deste  Instituto,  tomo  8.°  pg.  209  e  210...  «o  sr.  coronel  H. 
Araújo  Macedo,  quo  era  então  o  commandante  da  Força  Publica, 
com  a  lealdade  que  é  inherente  aos  bravos  que  deramaram  seu 
sangue  nos  campos  de  batalha,  em  defesa  da  Pátria,  nos  dará 
a  conhecer  o  que  se  disse,  o  que  se  passou,  o  que  se  tentou,  nas 
espheras  officiaes,  naquelles     momentos  de    surpresa». 

Portanto,  o  sr.  Couto  Sobrinho  não  lê,  e  não  sabe  o  que 
se  passa  neste  sanctuario  onde  repousa  o  saber». 

O  sr.  Couto  Sobrinho  é  ainda  infeliz  quando  irreverente- 
mente, cita  por  duas  vezes  (cit.  pg.  237  e  241),  procurando  en- 
cher-me  de  ridículo,  o  ponto  em  que  mo  reâro  á  invocação  que 
fiz,  como  christão  fervoroso,  mercê  de  Deus,  ao  Divino  Espi- 
rito Santo  para  que  me  alumiasse  nas     trevas    daquelle  dia  15. 

Em  seu  trabalho  diz  o  sr.  Couto  Sobrinho  que  eu  pedia 
pela  Monarchia,  quando  tal  não  fiz,  como  se  vê  de  pgs .   508  do 
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tomo  10.°  da  Revista.  Eis  o  que  alliselê: — «Invoquei  ao  Di- 
vino Espirito  Santo  para  qne  com  soas  luzes  me  guiasse  naqnelle 
transe,  naqnelle  dia  de  perturbação  geral;  e  me  indicasse  qual 
o  caminho  qne  devia  trilhar,   apontando-me  o  dever !» 

Pelo  que  ficou  dito  se  avaliará  com  qne  anuir  á  verdade 
histórica  escreveu  o  &*.  Conto  Sobrinho  o  tal  minusculus   mus. 

Seja-me  entretanto  permittida  uma  pergunta :— Quando  é 
que  o  escrcriptor  está  com  a  veada  de? 

Agora,  quando  me  increpa  pelo  simples  meto  de  ser  eu  fiel 
no  histórico  dos  acontecimentos  de  15  de  Novembro,  interpre- 
tando com  verdade  o  papel  que  o  seu  finado  tio  ahi  represen- 
tara, ou  quando  em  Novembro  e  Dezembro  de  1899  enchia, 
como  director  do  Commercio  de  São  Paulo,  as  columnas  desse 
diário — de  encómios,  elogios  e  louvores  á  minha  pessoa? — 

Ignorará  o  sr.  Couto  que — Amicus  Plato,  sed  mugis  arnica 
veriias? 

Vou  ler  aos  meus  illustres  consócios  alguns  dos  elogios  a 
que  acima  me  referi,  para  que  apreciem  devidamente  as  oscil- 
lacões  do  sr.  Couto  Sobrinho : 

cPoi  e lie  —refere- se  ao  presidente — nessa  emergência,  leal- 
mente servido  pelo  valente,  brioso  e  honesto  official  do  exercito» 
Íiue  então,  em  commissã),    exercia   o    cominando    em    chefe    da 
orça  policial  da  Província». 

(Commercio  de  São  Paulo,  25  de  Novembro  de  1899.  Pro 
veritatef  II). 

«Esse  brilhante  official,  cujo  nome  é  de  justiça,  para  glori- 
ficação do  dever  lealmente  cumprido,  declinar  aqui,  era  o  então 
tenente  Henrique  de  Macedo,  hoje,  desgostoso  e  retrahido,  aflas- 
tad.o  do  serviço  activo  do  exercito  e  reformado  com  as  honras 
de  Coronel».    (Idem  ib.) 

.  •  .  « im mediatamente  se  avistou  com  o  honesto  e  in- 
telligente  official  que  a  commaodava, — refere-se  á  força  publica 
—em  cuja  lealdade  e  bravura  podia  confiar  inteiramente  como* 
de  sobejo  o  mostrou  a  nobre  condueta  desse  official  e  de  todos 
os  seus  subordinados»,  etc. 

(Id.  de  10  de  Dezembro  de  1899.     Pro  veritaUf  III). 

•  •  .  «conhecedor  da  intelligencia,  bravura  e  tino  militar 
do  brioso  commandant*  da  força  policial;  seguro  da  sua  absolu- 
ta dedicação  e  da  fidelidade  de  todos  os  seus  offlciaes  e  solda- 
dos; etc.    (IcL  ib.) 

Voltemos,  porém,  a»  trabalho  do  sr.  Couto  Sobrinho,  onde 
faz  allusfto  a  minha  bravura  militar  em  tom  irónico,  e  diz  que 
me  jactei  delia  no  meu  escripto  sobre  o   15    de  Novembro. 

Como  resposta  a  esta  asserção  do  sr.  Couto  Sobrinho  convi- 
darei aos  illustres  consócios  a  que  leiam  o  que  escrevi  nas  paginas 
da  Revista  do  Instituto,  pois  logo  verificaram  mais  uma  inexa- 
ctidão attribuindo-me  ema  immodesfda;  sem  embargo  é  sa- 
bido que  eu  fui  promovido  por  actos  de  bravura  em   campo    de  I 
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batalha;  que  sou  condecorado  com  a  medalha  de  mérito  e  bra- 
vura militar  que  sempre  a  trago  ao  peito,  além  de  outras  con- 
decorações de  guerra  dadas  petas  Republicas  Argentina  e  Orien- 
tal ;  que  sou  cavalleiro  de  Aviz,  por  serviços  sem  nódoa,  sem 
falar  na  cruz  de  bronze — medalha  geral  da  campanha  do  Pa- 
ra guay  etc.  etc. 

Refere  a  historia  que  Scipião — o  africano — sendo  um  dia 
ttccusado  por  seus  inimigos,  eonvidou-os,  como  única  defesa,  a 
que  fossem  com  elle  ao  Templo  agradecer  aos  deuses  os  dias 
gloriosos  que  dera  á  Pátria. 

Sem  me  comparar  ao  illustre  general  romano,  lembrarei 
ao  sr.  Couto  Sobrinho  que  justamente  neate  mez  de  Agosto»  nós, 
-os  veteranos,  celebramos  as  victorias  de  4  e  5  em  Sapucahy, 
7  em  Valensuela,  12  assaltos  e  tomada  de  Peribebuhy  e  16  a 
♦clássica  batalha  de  Campo  Grande  (Nhú-guassú) ;  e  que  por 
todos  esses  feitos  d}armas,  da  celebre  campanha  das  Cordilhei- 
Tas,  fui  galardoado  com  a  venera  da  Rosa.     Eil-a! 

Mas  o  sr.  Couto  Sobrinho  que  outr'ora  me  qualificava  em  seu 
jornal  ds  bravo,  valente,  brioso,  honesto,  intelligente  e  brilhante 
official  (vid.  serie  de  artigos  Pro  Veritate !),  hoje  suggestionado, 
em  tom  de  mofa  diz  que — por  occasiao  do  15  de  Novembro  em 
S.  Paulo,  limitei-me  a  ensarilhar  as  armas  no  quartel  de  Per- 
manentes ! ! 

Ensarilhar  armas  é  justamente  a  posição  observada  por 
Tima  força  militar  de  pre  ençâo,  em  descanso  e  em  espectativ* 
«de  aggress&o,  prompta  para  qualquer  eventualidade.  Assim  pois 
essa  attitude  Bymbolizava  e  synthetizava  cabalmente  a  resistên- 
cia offerecida  pelas  forças  sob  o  meu  coramando. 

Por  ignorar  isso  é  que  o  sr.  Couto  pensa  fazer  espirito  da* 
•quillo  que  nem  um  cabo  de  esquadra  o  faria. 

O  ercripto  do  sr.  Couto  teria  alguma  razão  de  ser  si 
fosse  para  defender  a  memoria  do  seu  illustre  tio,  que  aliás 
ninguém  atacou ;  pelo  contrario,  na  opinião  de  il lustres  consó- 
cios, até  foi  ella  por  mim  tratada  com  muita  benevolência ;  mas 
declara  elle  que  nao  vem  defendel-a  corno  mero  portador  de 
-seu  illustre  nome,  e  sim  pelo  interesse  da  verdade  histórica  (loc. 
«cit.,  pg.  238). 

Entrando  propriamente  em  assumpto,  um  dos  paragraphos 
de  meu  modesto  trabalho  contra  o  iual  mais  se  mostra  abespi- 
nhado o  snr.  Couto  é  o  seguinte: — «Quem  ignora  que  o  general 
Couto  de  Magalhães,  apezar  das  bellas  qualidades  que  ornavam, 
nao  era,  entretanto,  o  homem  próprio  para,  naquelles  dias,  pre- 
sidir Sao  Paulo?» 

R»  vista  do  Instituto,  tomo  10,  pag.  514. 

Para  destruir  o  que  eu  disse,  então  empresta  ao  general 
dotes  administrativos  muito  ontebtados,  qualidades  militares 
sempre  postas  em  duvida,  ao  ponto  de  dizerem  que  era  o  único 
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brigadeiro  que  nunca  brigou,  sendo  fantásticos  os  feitos  milita- 
res com  que  enfeita  o  seu  escrípto.  (Vide  cit.  pag.  238  e  239). 
£'  admirável  o  aplomb  com  que  elle  assevera  que  So- 
lano  Lopes  acabava  de  invadir  Matto  Grosso,  quando  seu  tio 
foi  para  alli  nomeado  presidente,  expelliu  os  Paraguayos,  e  im- 
pedia que  a  Bolivia  os  soccorresse ;  (1),  bem  como  6  arrojo  pre- 
tender attribuir  a  sen  tio  a  tomada  de  Corumbá,  a  victoría  na- 
val de— Alegre  e  a  celebre  ir  arena  épica  de  cento  e  cincoenta 
léguas  qne  diz  feita  pelo  mesmo  sen  tio! 

Citarei  primeiramante  algumas  referencias  sobre  as  quali- 
dades do  general  como  administrador  para  que  se  veja  qual 
a  verdade  histórica  e  que,  tem  verdadeira  idiosyncrasia  contra 
leitura  dos  livros  que  tratam  desie  assumpto,  e  conhece  algu- 
ma cousa  do  que  se  vem  dizendo  desde  muitos  annos  do  seu 
illustre  tio: 

• . .  «nomeação  (desastrada,  na  opinião  dos  cuyabanos)  do  sr. 
dr.  Couto  de  Magalhães  para  a  presidência  daquella  localidade,» 
etc. 

Noticia  sobre  a  provinda  do  Matto  Grosso,  por  Joaquim  F. 
Moutinho,  pag.  9). 

«Onde  bebeu  esse  jovem  conhecimentos  da  arte  da  guerra  £ 
Onde  a  experiência,  que  unida  a  conhecimentos  theoricos  deve- 
ria ser  a  única  arma  capaz  de  combater  uma  situação  deses- 
perada? 

«Colheu  já  a  província  as  consequências  da  imprudência 
desta  nomeação;  poquanto,  bem  cedo,  viu-se  arruinada,  devendo 
os  seus  males  á  inexperiência  do  sr.  dr.  Couto  de  Magalhães  e 
a  sua  desenvolvida  bossa  de  distruição.» 

(Id  ibi.  pag.  9). 

«Como  presidente  (2),  Deus  que  lhe  dê  coragem  para  le- 
vantar a  província  do  cahos  em  que  a  deixou  o  sr.  dr.  Couto 
de  Magalhães». 

«O  déspota  que  —  como  Nero  tocando  uma  flauta,  ao 
clarão  do  incêndio  de  Roma, — nos  dias  mais  calamitosos  em 
que  a  varíola  fazia  milhares  de  victimas  (3),  divertia-se  em  cor- 
ridas de  veados  e  pescarias,  foi  demittido  felizmente»  e  hoje 
oceupa  o  seu  logar  o  me3rao  que  elle  havia  tentado  submetter 
aos  seus  caprichos.»    (Id.  id.  pag.  94.) 

«Não  tenta  porém  justificar-se . . . 


1  A  Bolívia  nada  poderl»  Intentar  contra  nói  devido  aos  grandes  desertos,  i  im- 
mensa  distancia  e  aos  pantanaes  qne  ha  entre  as  fronteiras ;  mas,  qoem  verdadeiramente 
desviou  qualquer  tormenta  e  inimizade  qne  daqnelle  Pais  podesse  provir  foi  a  fina  di- 
plomacia do  grande  brasileiro  cons.*  Lopes  Netto,  e  nfto  os  presentes  do  senhor  C.  de 
Magalhães  ao  Cacique  de  Santa  Crus  de  la  Sierra. 

H  Refere-seao  Presidente  nomeado -Dr.  Martinho. 

8  Qulnse  mil. 


J 


r 
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Os  mortos  sepultados  era  Cae-cae,  quaes  pbantasmas  ameaça- 
dores, í ar- lhe-ão  morrer  nos  lábios  as  palavras,  e  apontarão  a 
s.  exc.  milhares  de  túmulos  onde,  em  lettras  negras,  está  escri- 
pta  a  historia  nefanda  da  sua  administração  fatal ! » 

Id.  id.  pags.  208  e  209). 

«No  Pará  sustentou  ardente  contenda  com  o  illustre  Prelado 
D.  António  de  Macedo  Costa».  (1) 

(Álbum  Imperial,  anno  I,  n.  15,  png.  2). 

Em  S.  Paulo,  lê-se  a  pags.  591  da  Revista  do  Instituto,  e 
seguinte  trecho  que  põe  bem  em  relevo  as  suas  qualidades 
administrativas : 

«Preocupado  o  Presidente  com  a  senha  eleitoral  de  derrotar 
os  republicanos,  nada  fez  em  beneficio  da  Província.»  (2) 

Tratemcs  agora  dos  feitos  òVarmas  a  que  alude  o  sr.  Couto 
Sobrinho,  que  diz  á  pag.  234  desta  Revista  que  o  seu  tio 
«quando  acceitou  a  presidência  de  Matto  Grosso,  —  Sol  ano 
Lopes  acabara  de  cortar  as  relações  com  o  Império  e  operava 
a  invasão  daquelle  vasto  território  brazileiro». 

A  verdade  é  a  seguinte: 

A  invasão  Paraguaya  se  deu  em  Dezembro  de  1864 ;  em 
consequência  delia  foi  nomeado  o  Visconde  de  Camamú  para 
presidente  de  Matto  Grosso  ;depois  deste  o  coronel  Manoel  Pedro 
Drago  que  voltou  do  Rio  dos  Bois  em  Goyaz ;  mais  tarde  o  Briga- 
deiro José  António  da  Fonseca  Galvão  que  falleceu  no  Rio 
Negro,  em  Matto  Grosso  e  finalmente  o  dr.  Couto  de  Magalhães 
que  quando  lá  chegou  ('fins  de  1866)  jà  achou  todos  os  elementos 
de  resistência  e  de&anronta  da  Provincia  organizados  pelo  pro- 
vecto e  illustrado  Marechal  Albino  de  Carvalho,  que  a  governava 
interinamente  e  pelo  Commandante  das  Armas,  o  sábio  e  bravo 
chefe  de  Esquadra  A.  Leverger. 

Quanto  á  tomada  de  Corumbá,  ideias  e  planos  do  coronel 
engenheiro  José  Joaquim  de  Carvalho,  (3)  foi  ella  realizada  peta 
denodado  major  António  M.  Coelho,  achando-se  o  dr.  Couto  de 
Magalhães  dahi  a  30  léguas,  em  Dourados,  donde  só  desceu  para 
Corumbá  muitos  dias  depois,  quando  soube  do  successo,  indo 
mesmo  assim,  bem  resguardado  com  1.000  homens. 

Quanto  ao  combate  naval  do  Alegre  foi  obra  e  gloria  d* 
capitão  tenente  Balduino  José  Ferreira,  não  o  tendo  siquer  o 
general  assistido. 


1  Nflo  precita- pôr  mais  nada  na  carta—. 

2  Os  jornacs  da  epocha  muito  censuravam  oa  pagamentos  avultados  e  indébitos  que 
o  Presidente  mandava  fazer. 

O  Correio  Paulistano  em  artigo  de  fundo  dizia : 

«8e  neste  pais  houvesse  Juizes  para  certos  homens,  se  o  Supremo  Tribunal  de  Jus- 
tiça tomasse  ao  serio  as  attrlbuições  á  seu  cargo,  qnanto  aos  altos  funcoionarios  pas- 
saria o  snr.  Couto  de  Magalhães  da  Cadeira  presidencial  para  o  banco    dos  réus». 

3  Bste  excellente  official  cuyabano  depois,  de  ter  apresentado  A  Presidência  m 
planos  da  expugnaçao  de  Corumbá  e  outros  pontos  da  Provinda  foi  geitosamonte. 
afastado  do  Com.  da  Porca  ezpedicinaria  e  mandado  i  Bolivia  levar  pree entes  de  dr 
Couto    M».  I    Presentes  ao  inimigo  J 
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Finalmente,  quando  a  marcha  épica,  o  presidente  não  a  fez 
inteiramente;  pois  subiu  o  rio,  para  Cuyabá,  em  vapor  e,  foi  ella 
uma  providencia  tardia,  perigosa  e  pouco  decorosa,  annullando  com- 
pletamente os  louros  colhidos  em  Corumbá  pelo  bravo  major  Antó- 
nio  M.  Coelho:  como  se  deduz  do  relatório  do  Império  de  1868. 

Em  suas  Carias  ao  povo  o  filho  de  Timandro  bastante 
profligou  a  nomeação  do  dr.  Couto  de  Magalhães  para  presidir 
a  provincia  de  Matto  Grosso,  pondo  em  relevo  ironicamente  a 
perida  do  mesmo. 

Si  pelo  lado  fluvial  o  dr.  Couto  de  Magalhães  não  tomou 
parte  em  nenhum  combate;  muito  monos  por  terra,  ao  sul,  pois, 
os  que  se  cobriram  de  gloria  expellindo  os  Paragnayos  foram  os 
Paulistas,  Mineiros  e  Goyanos,  da  expedição  ao  Apa,  comman- 
dados  sucessivamente  pelos  destemidos  brigadeiros  J.  A.  da  P. 
Galvão,  coronel  Carvalho,  tenente  coronel  Mendes  Guimarães, 
coronel  Camisão,  Juvencio,  Enéas  Galvão  e  o  bravo  dos  bravos, 
e  prestigioso  paulista  major  José   Thomaz  Gonçalves. 

Essa  gloriosa  expedição  foi  que  bateu  o  inimigo  e  o  expelliu 
do  solo  brazileiro,  efiectuando  a  bella  e  legendaria  Retirada  da 
Laguna,  historiada  pelo  notável  escriptorE .  Taunay,  cognominado 
•  Xenophonte  brazileiro 

Eu  caminhei  centenares  de  léguas,  sofirimil  privações,  a  fome, 
-e  fiz  minhas  primeiras  armas,  até  certo  ponto,  no  meio  desses 
3.030  heróes,  mas  nunca  ouvi,  em  Cuyabá,  se  falar  dos  feitos 
militares  do  brigadeiro  Couto  de  Magalhães  e  nem  de  sua  retirada 
épica,  assim  como  nunca  ouvi  attribuir-se  a  elle  a  tomada  de 
Corumbá,  onde  posteriormente,  eu  estive  mais  de  um  anno  com- 
man dando  um  forte  em  circumstancias  bem  criticas  para  o  Brasil. 

Como  testemunha  presencial,  auricular  e  ocular  que  fui 
daquelles  acontecimentos,  o  meu  depoimento  está  muito  acima 
da  historia  official,  chamada  por  Joseph  de  Maistre — une  grande 

tonjuration  contre  la  verité. 

* 
*  * 

Outro  tópico  do  meu  discurso  contra  o  qual  o  sr.  Couto  Sobrinho 
se  revolta  é  o  seguinte:  «O  presidente,  fraco,  doente,  pusillanime, 
mas  respeitado  no  fundo  do  palácio  (1),  nada  fazia  de  nada  se  lem- 
brava para  debellar  a  tormenta  que  ganhava  corpo  no  tempo 
e  no  espaço :>  (Revista  do  Instituto,  tomo   X  pg.   614.) 

Para  sustentar  o  que  disse,  vou  transcrever  alguns  trechos  dos 
artigos  Pro  veritate !  publicados  no  Commercio  de  S.  Paulo,  no 
tempo  em  que  o  sr.  Couto  Sobrinho  era  redactor  daqueUa  folha : 
o  velho  general,  então  seriamente  alquebrado  por  cruel  enfe uni- 
dade >  (Commercio  de  São  Paulo,  25-11-99.  Pro  viritate !  II). 
m  O  general  que  então   passava  por  grave  enfermidade  >   id.  ib.)„ 


1    Graças  á  numerosa  guarda  que  eu  eolioeara  nos  arredor©*  do  Palácio  o  ia  forças 
do  prereneio  que  tinha  no  qoartoL.  innoenamoote -com  as  armas  ensarilhada»!  contaste 


ai  Mtrellaa. 
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Si  é  esta  a  verdade  sabida  por  todos  e  confessada  pelo  próprio 
sr.  Couto  Sobrinho  ,  para  que  então  se  enche  de  ira  (real  ou 
fictícia)  pelo  simples  facto  de  haver  eu  repetido  maia  uma  vez  aquil- 
lo  que  elle  estampou  nos  seu  jornal  em  1899,  e  agora  no  Álbum 
Imperial? 

Vou  lêr  mais  algumas  citações :  «Couto  de  Magalhães  era 
uma  das  figuras  mais  originaes  da  sociedade  brasileira.»  (Revis- 
ta do  Instituto,  vol.  3.°  pag.  583.)  ; — «Era  um  typo  original  e 
um  excêntrico»  (Id.  it.  pg.  590); — «...temperamento  original  e 
espirito  não  muito  equilibrado.»  (Álbum  Imperial.  Supplemento 
do  n.°  15 ;  anno  I) ;  csofrreu  total  eclipse  das  faculdades  mentaes. 

«Succedeu-lhe  tal  desgraça  duas  vezes»  «Metterao-no  n'u- 
ma  caza  de  doidos ;»  (id.  it.) 

Pelo  que  ficou  dito  penso  que  os  illustres  consócios  estarão 
commigo  quando  affirmo  que  o  general  não  era  o  homem  próprio 
para  presidir  São  Paulo  em  1889,  como  assas  o  demonstrou  nos 
dias  15  e  16  de  Novembro. 

Prcsoguindo,  o  sr.  Couto  Sobrinho,  para  provar  que  o  ge- 
neral não  me  podia  ter  pedido  conselho  (1)  e  nem  se  ter  mostrado 
indeciso  e  sem  saber  o  que  fazer  naquelles  dias,  confessa  que  o 
seu  venerando  tio  tinha  menos  fer viços  de  campanha  do  que 
eu,  (impagável  seria  se  elle  afirmasse  o  contario),  mas  em 
compensação  assevera  que  expuzera  mais  vezes  do  que  eu  a 
vida  pela  pátria  (Rev.  vol.  XI  cit.  pg.  240). 

Não  posso  atinar  como  isso  fosse  possivel,  a  não  ser  que 
se  considere  serviço  da  pátria  as  bel  las  caçadas  de  veados, 
jacaré»,  kagados  e  cutias  com  que  o  general  enche  a  sua  Via- 
gem do  Araguaya,  e  das  quaes  também  se  occupa  Moutinho, 
caçadas  aliás  sem  grandes  riscos  de  vida;  ou,  o  prudente  aban- 
done do  palácio  da  presidência  a  16  de  Novembro  de  89,  quan- 
do, para  apasiguar  possíveis  iras  dos  republicanos,  manda  cha- 
ma 1-os  a  pai  ao  o  para  entregar-lhes  o  poder  e  a  monarchial 
(D.  Pedro  II  ainda  estava  no  seu  palácio  no  Rio  de  Janeiro  !  Que 
pressa  tinha  o  general !  Nada  urgia ;  e  uma  demora  de  tres  dias 
bastava  para  a  reacção  ?e  operar  e  salvarem -se  as  instituições !) 

Um  outro  trecho  do  meu  trabalho  que  o  sr.  Couto  Sobrinho 
pretendeu  contestar  é  o  seguinte:— «Dispunha  de  bons  elemen- 
tos de  resistência,  que  não  quiz  aproveitar.»  Vid.  escripto  cit. 
pg.  240;  e  Revista  do  Instituto,  tomo  10.°  pag.  507). 

A  contestação  deste  trecho  por  parte  d  elle  é  assas  divertida, 
pois  é  feita  por  meio  de  contradicções,  o  que  demonstra  claramente 
a  pouca  segurança  eom  que  o  acima  citado  escripto  tracta  do 
assumpto.  Assim  a  pg.  10  do  seu  trabalho  diz  o  sr.  Couto  So~ 
briuho:  «O  General  Couto  de  Magalhães,  se  quizesse.  poderia 
ter  organizado  a  defeza  da  província  contra  os   republicanos»    e 


1    Pedia    muitas  veies  meo  parecer,  até  em  cartas;  e  aos   obséquios   eu  corres- 
pondia com  outros;  mas  para  que  as  allegaçOesâa  vida  particular t 
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mais  adiante  diz  :  ineficaz  e  imprudente  seria  qualquer  resistência 
por  parte  do  presidente,  que,  além  do  mais,  deante  dos  factos 
consumados,  (1)  nao  podia  leval-a  a  effeito  com  vantagem  á 
falta  absoluta  de  elementos». 

Em  que  fica  pois  o  sr.  Couto  Sobrinho  ? 

Tinba  ou  não  meios  de  defeza? 

Si  nao  os  tinba  e  si  se  acbava  na  carência  absoluta  desses 
meios  como  se  comprebende  que  o  general  se  quizesse  poderia 
ter  organizado  a  defezi  ?  Por  accaso  teremos  um  desmentido 
ao  apborismo  de  Búcbner :  Ex  nihilo,  nihil  fit,  ou  que  poderes 
sobrenaturaes  quererá  emprestar  ao  general? 

O  que  ó  facto  é  que  na  occasiao  haviam  os  elementos  para 
a  resistência,  e  de  sobejo  até,  o  que  não  demonstrarei  aqui 
porque  non  est  Mc  lo  cus. 

E'  um  facto  sabido  de  todos  que  na  occasiao  havia  muito 
dinheiro,  até  em  ouro,  que  o  presidente  tinha  tropa  numerosa  e 
disciplinada ;  offerta  de  gente ;  tinha  armas ;  muitos  officiaes  e 
chefes  prestigiosos ;  posição  estratégica  admirável ;  apoio  dos 
paulistas  tradiccionalmente  leaes  e  intrépido?,  liberaes  e  bellic:- 
sos ;  havia  tudo  emfím .     Nada  faltava.    (2) 

Frosi  gamos,  porém ! 

O  sr.  Couto  Sobrinho  diz  á  pg.  241  do  seu  escripto  : 

c  Admitto  por  hypothese  que,  nesse  ponto  a  verdade  esteja 
com  o  ex- co  mm  andante  de  Permanentes.  Mas,  se  assim  era,  e 
se  o  general  Couto  de  Magalhães  lhe  dera,  como  diz,  carta 
branca  para  agir  —  *faça  tudo  o  que  achar  bom,  pois  confio  na 
sua  honra  e  capacidade »  —  porque  *.  s.  não  organizou  essa  re- 
sistência, etc.  ?  » 

Â  resistência  foi  organizada,  como  disse,  e,  si  não,  como 
explica  os  dois  tópicos  estampados  no  seu  jornal  em  1899,  nos  ar- 
tigos Pro  Yeritate  ?  que  vou  citar  ? 

Eil-os  :  c  elle  desarmou  a  resistência  e  renunciou  livremente 
ao  governo  »  (Commercio  de  São  Paulo,  Novembro  ou  Dezem- 
bro de  1899). 

«  E  expontaneamente  desarma  a  resistência  até  então  firme 
e  deliberada  »  (id.  ib.  (?)  ). 

Mas,  para  ser  condescendente  vou,  por  hypothese,  e  só 
por  alguns  momentos,  suppôr  que  não  tivesse  o  governo  apoio 
sufficiente  nas  tropas.  De  quem  então  tanto  receavam  os 
republicanos  nos  dias  15  e  16?  Seriam  visionários?  Porque 
motivo  o  dr.  Campos  Salles  transferiu  a  sua  viagem  para  o  Ria 
na  madrugada  de  16?  E  como  se  explicam  as  respostas  enér- 
gicas dadas  pelo  general  aos  emissários  da  junta  governativa 
que  foram  convidal-o  a  entregar    o   governo    de   que  «  resistiria 


1  Esfarrapado  argumento  dos  comodistas  e  dos  fracos. 

2  IS  se  harta  falta  absoluta  de  meios,  de  quem  a  culpa  ?  Pois  o  sábio  admi- 
nistrador bem  tempo  teve  e  avisos,  porque  nao  se  preparou  ?  Nunca  louvarei  capitão 
qne  dl»— eu  nao  cuidei. 
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com  a  força  que  lhe  era  fiel,  (1)  a  qualquer  tentativa  feita  contra 
a  sua  auctoridade,  »  etc.  etc.  (Commercio  de  São  Paulo,  10-12-99. 
Pro  Veriiate  !  III ) . 

A  propósito  dos  emmissarioa  da  junta  provisória,  que  na 
noite  de  15  de  Novembro  foram  a  Palácio  convidar  o  presidente 
a  entregar  o  governo  áquella,  (2)  ha  ainda  um  ponto  a  contestar, 
sr.  Couto  Sobrinho  diz  que  estes  emissários  foram  os  srs. 
Campos  Salles,  Rangel  Pestana,  Martinho  Prado  Júnior  e  Lopes 
Oliveira  (Vid.  Revista  cit.  pg.  241),  quando  todos  nós  sabemos 
que  nenhum  destes  srs.  lá  foi,  e  sim  os  dois  illustres  clínicos 
Drs.  Luiz  P.  Barreto  e  Miranda  Azevedo,  nosso  digníssimo 
consócio,  cujo  testemunho  invoco.     (V.  carta  appensa  n.  1.) 

A  resposta  dada  ás  delicadas  notificações  desses  dons  emi- 
nentes chefes  foi  uma  verdadeira  capitulação  que  eternamente 
será  um  triste  corpo  de  delicto  para  quem  a  proferiu. 

Não  me  animo  a  transcrevel-a !  E'  tão  esmagadora!  Acha-se 
no  vol.  3.°  da  Revista  do  Instituto  HisU  de  8.  Paulo,  p.  591. 

Para  encerrar  o  seu  contradictorio  trabalho  o  sr.  Couto  So- 
brinho diz :  «  Proclamada  a  Republica,  continuou,  como  confessa, 
a  commandar  o  corpo  ainda  muito  tempo,  »  —  o  que  quer  dizer 
que  adheriu,  pois  continuou  na  Republica  a  prestar  serviços  no 
posto  que  occupára  na  Monarchia».  {Loc.  cit.  pg.  241   in  fine). 

Sobre  o  assumpto,  não  é  o  competente  para  emittir  opi- 
niões; mas,  em  bem  da  verdade,  è  preciso  que  se  saib*  que, 
ao  apresentar-me  ao  governo  provisório,  com  os  *meus  officiaes, 
e  na  vista  delles,  pedi-lhe  a  minha  demissão  de  commandante 
de  corpo,  não  por  descabidos  melindres,  que  não  se  aninham  em 
minha-alma,  mas  para  deixar  lhe  o  campo  livre  para  bem  escolher 
os  seus  auxiliares.  Não  fui  porém  attendido,  invocando-se  o 
meu  patriotismo  o  correcção;  e  tive  que  obedecer  como  militar 
acostumado  a  não  crear  difficuldade3  ao  serviço  publico. 

Desvaneço  me,  e  com  orgulho  vos  referirei  que  os  republi- 
canos, antes  e  depois  de  subirem  ao  poder,  me  fizeram  justiça, 
pedindo  o  meu  concurso  para  a  manutenção  da  ordem  o  paz 
naquelles  dias,  conforme  os  officios  do  dr.  Campos  Salles  que 
tenho  em  meu  poder  e  um  dos  quaes  já  foi  publicado  na  Revista 
deste  Instituto  e  a  resposta  verbal  que  me  foi  dada  pelo  saudo- 
so dr.  Rangel  Pestana  em  Palácio,  quando  eu  solicitava  a  minha 
demissão. 

Sendo  os  factos  de  hontem  como  diz  o  sr.  Couto,  como 
inverte  e  finge  ignorar  tudo  ?    Beberá  as  aguas  do  Rio  LethesV 

Agora  fico  sabendo  dessas  queixas  que  serodiamente  fingem 
ter  os  cor  eligionarios,  do  sr.  Couto  Sobrinho  :  a  de  não  ter  pren- 

1  Pela  honra  peço  ao  sr.  Conto  Sobrinho  qne  nos  declare  á  qne  tropa  fiel  se 
referia  o  sen  illnstre  tio  ?  B  isto  na  hypothese  de  qne  o  vtlho  general  $  alquebrado 
tivesse  proferida  aqnellas  palavras. 

2  Porqne  o  Presidente  nilo  os  prenden.  como  diz  o  sr.  Conto  Pobrinho  qne  era 
de  sen  dever?  As  commlssôes  qne  Iam  se  entender  comsigo  nada  conseguiam,  e  as 
qne  iam  intimar  ao  General  ?. . . 
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dido  sem  ordem  e  estupidamente  o  b~.    Campos   Salles,  e  a   de 
não  ter  pedido  demissão  de  serviço  militar. 

Mas  do  que  iria  eu  viver?  da  advocacia  administrativa? 
Antes  morrer! 

Teria  que  ir  pedir  demissão  do  posto  de  Tenente  que  ganhei 
com  a  espada  na  mão,  para  contentar  os  incontentavtis  ?  os  con- 
vivas da  monarchia? 

Entre  outros  próceres  da  Republica  que  se  achavam  pre- 
sentes na  occasiào  em  que  fui  me  aprentar  ao  governo  c«»m  a 
minha  o  ffi  ciai  idade  e  pedir-lhe  minha  demissão,  estava  o  dr. 
Miranda  Azevedo  nosso  i Ilustre  consócio  cujo  testemunho  nova- 
mente invoco  (1) 

Não  adheri  portanto;  cumpri  o  meu  dever  obedecendo.  E 
que  adherisse  !  Quem  é  o  sr.  Couto  Sobrinho  para  inquerir  da 
minha  conducta  quando  os  monarchistas  sinceros  e  cobertos  de 
honradas  cãs,  cheios  de  enthusiasmo  até  hoje    me  exaltam? 

Estava  porém  reservado  ao  sr.  Couto  Sobrinho  o  ser  bas- 
tido por  suas  próprias  armas,  ainda  nos  citados  artigos  Pro  Ve- 
ritatef  se  lêem  os    seguintes  trechos; 

c  E  nào  era  uma  adhesão,  era,  ao  contrario,  um  protesto 
solemne,  mudo  mas  de  certo,  eloquente,  aqaelle  que  fazia  essa 
brilhante  officioalidade,  quando  incorporada  se  apresentava  ao 
novo  Governo,  trazendo  os  uniformes  despidos  de  suas  insígnias 
desataviados  de  seus  ornatos  regulamentares,  tristemente  muti- 
lados, e  dcclarava-se  prompta  a  prestar  o  teu  concurso  para  a 
manutenção  da  ordem,  até  que  lhe  tossem  indicados  os  seus  sub- 
stitutos . 

(Oommercio  de  S.  Paulo,  14  ou  15  de  Dezembro  de  1899. 
Pro  veritatel  V) 

Não  está  ainda  com  verdade  o  sr.  Couto,  quando,  logo  em 
seguida,  diz  :  «  E  tão  lieis  se  conservaram  os  seus  ofnciaes  e  sol- 
dado» ás  instituições  decahidas,  que  a  16  e  17  de.  Novembro 
quando  s.  s.  era  ainda  commandante,  seus  subordinados  adheri- 
ram  sem  excepção  alguma  á  Republica,  arrancando  publicamente 
das  fardas  e  atirando  com  des preso  ao  pó  das  ruas  os  emble- 
mas da  Monarchia.»  E'  um  falso  testemunho  e,  proh  pudor!... 
elle  próprio  vai  se  retractar :  Em  o  Commerdo  de  Sôo  Paulo  de 
14  on  15  de  Novembro  de  1899,  nos  citados  artigos  Pro  veritate ! 
V  da  serie,  lê- se; 

« Foi  uma  scena  inteiramente  dramática  e  commovente, 
narra  uma  testemunha  contemporânea,  aquella  que  em  seguida 
se  passou  na  sala  do  estado  maior  do  velho  quartel  do  Carmo, 
quando,  reunidos  em  volta  do  sen  commandante,  após  aquella 
noite  angustiosa  que  foi  uma  verdadeira  e  longa  vigilia  de  ar- 
mas, profundamente  silenciosa,  derramando,  alguns,  lagrimas 
mal  contidas,  altamente  emocionados,  todos  em   um  grupo,    em 


1    Vide  cartas  em  appenao  n.  1. 


i 


—  381  — 

que  se  lia  a  consternação  e  a  dor,  os  ofnciaes  iam,  vagarosa- 
mente, e  como  que  a  custo,  com  carinhoso  cuidado,  despren- 
dendo dos  bonets  e  das  fardas,  que  vestiam,  as  coroas,  os  botões 
e  os  bordados  que  traziam  as  insígnias  inperiaes.  Nesse  acto  to- 
cante, que  praticavam  com  religioso  respeito,  movidos  todos  quasi 
instinctivamente  pelo  pederoso  impulso  de  um  mesmo  sentimento 
collectivo,  como  si  na  alma  e  no  coração  de  cada  um  estivessem 
a  alma  e  o  coração  de  todos  os  outros,  elles  prestavam  ás  armas 
impollutas  do  Império  uma  solemue  e  nobre  homenagem,  a  der- 
radeira continência  militar  de  despedida,  zelando  porque  os  seus 
emblemas  gloriosos  não  brilhassem  mais  ao  sol  daquelle  dia  em 
preito  de  submissão  ao  novo  poder  que  as  surprezas  do  acaso 
levantavam  no  paiz  » 

Para  terminar: 

cQufo  d  versa, —  diz  o  sr.  Couto  Sobrinho, —  entretanto,  a 
attitude  digna  e  nobre  do  presidente  da  provincial  Ao  passo 
que  o  commandante  de  permanentes  deixava  de  prender,  como 
era  do  seu  dever,  dous  revolucionários  que  no  dia  15  foram  ao 
quartel  pedir  a  sua  adhesão. —  o  general  Couto  de  Magalhães 
respondia  á  junta  revolucionaria  que  só  lhe  entregaria  o  gover- 
no depois  de  ordem  do  poder  constituído.»  (1) 

Este  paragrapho  contém  muitos  conceitos  dignos  de  reparo. 
Com    que    direito  e  titulo    ia    eu    prender    covardemente  o  dr 
Campos  Salles  e  o  cidadão  Lopes  de  Oliveira,  quando  amigavel- 
mente foram  me  procurar  em  minha  casa  e  não  me  achando  se 
dirigiram  ao  quartel?  (2) 

Coroo  queria  o  sr.  Couto  Sobrinho  que  eu  prendesse  aos 
dois  eminentes  chefes  Campos  Salles  e  Lopes  de  Oliveira  que 
foram  a  minha  procura  si  eu  até  os  admirei  comparando-os  a 
Diomedea  e  Ulysses,  diante  de  Ilion,  quando  se  offereceram  a 
Agamenon  para  irem  ao  campo  troyano,  arriscando  a  vida  e  a 
liberdade  para  buscar  novas,  cançados  da  reais  encia  tenaz  do 
invencível  Heitor? 

£  fiz  essa  comparação,  porque,  alimentado  com  o  pão  dos 
fortes,  que  é  a  leitura  dos  bons  livros,  ha  muitos  annos  a  Illia- 
da  de  Homero  é  a  minha  inseparável  companheira,  como  eu  lera 
em  Plutarcho  que  ella  o  era  de  Alexandre  Magno. 

Os  movimentos  e  a  audácia  desses  dois  illustres  paulistas 
chefes  activos  republicanos  despertaram  em  meu  espirito  um 
triste  parallelo  com  a  conducta  ambígua,  passiva  e  fraca  de 
certos  chefes  monarchistas ! 

O  sr.  Couto  Sobrinho  arvora- se  impropriamente  em  meu 
censor;  mas  fique  sabendo  que  eu  obtive  diétincção  na  ca- 
deira de  direito  na  Escola  Militar,  onde  estudei,  para  bem  ser- 

1  Antes    elle  fala  em  poder  Uqal;  agora  poder  constituido.  Em  que  ficamos? 

2  0  sr.  Conto  Sobrinho  fel  Infelicíssimo  em  tocar  nes«e  assumpto.  N&o  ha  termo 
possível  de  comparação  entre  a  minha  condncta  e  as  minhas  respostas  naqniles  dias,  e 
a  eondnota  e  as  respostas  do  presidente  e  brigadeiro ;  en  nunca  temi  a  verdade  e  a 
disenuf o  dos  meus  actos,  e  sou  mu  obscuro. . . 
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vir  a  minha  Pátria  o  que  tenlio  conseguido  com  honra  e  digni- 
dade, e,  nao  troco  nessa  sciencifl  os  meus  conhecimentos  oom  os 
de  qualquer. 

Na  pratica  da  vida   militar    demonstrei    quo  essa  distincçfio 
fora  bem  merecida;  apresentarei  provas  a  quem  quizer. 

E  porque  seu  tio  nilo  prendeu  aos    emissários  que  na  triste 

uoite  de  15  de  Novembro  foram  em  difftM-entcs  turmas  fazerlhns 

intimações  no    feu    próprio    palácio. —  que  digo  en  ? — ,  no  seu 

próprio  quarto  de  dormir?!     O  sr.  dr.  Bueno de  Aadrada  chegou 

enetrar  até  lá,  arrogantemente,  na  madrugada  de  16  de  No- 

sbro !  1 

Concordo  porém  com  o  sr  Conto  Sobrinho  quando  diz  que 
i  bem  diversa  n  minha  altidude  da  do  general,  por  isso  qne 
i  desde  as  primeiras  noticias  ficou  desorientado,  affagando  os 
olucionarios,  e  julgou  fdltar-lbe  de  t-*do  o  apoio  de  certos 
[ticos,  do  Bio  e  daqui,  n&o  preciso  declinar  nomes,  capitulou, 
,odo  esmoreceu,  e  esquecido  de  ludo  e  do  muito  que  devia  ai 
;íluiçòes  e  ao  inonar;ha,  começou  a  desarmar  a  resistência,  cho- 
do  me*  mo,  o  que  é  incrível  e  altamente  condenraavel !  a  chamar 
evolucionários  para  virem  a  Palácio  tomar  conta  do  governo 
devia  defender  até  a  ultima  gotta  de  sangue!  Infelizes 
;uiçoc9,  a  que  mios  foram  parar  1  Ao  passo  que  eu  nao  tergiver- 
um  s  ó  momento ;  quanto  mais  dimcil  se  tornava  a  posição, 
to  mais  firme  resistência  offerecia  ás  commissôes  que  no  dia 
foram  se  entender  commigo :  e  tanto  é  assim  que,  o  governo 
vísorio  só  começou  a  ter  exi  tencia  effectiva  em  Sao  Paulo, 
ois  quo  eu  fui  prestar-lhe  as  devidas  homenagens,  conforme 
ieprehende  d  is  citados  artigos  Pro-Veritite  !  e  ofScios  do 
i."  sr,  dr.    Campos  Salles. 

Tanto  se  annullaram  o  presidente  e  chefe  de  policia  de  Sao 
ilo  os  republicanos  já  os  tratavam  como  res  uuilius,  e  o  go- 
qo  provisório  do  líio  de  Janeiro  na  pessoa  do  Sr.  General 
ntitto  Bocayuva,  por  saber  que  o  governo  monarchico  daqui 
,va  acephalo  e  qne  o  poder  era  representado  pela  minha  firme 
ida  era  commigo  que  se  euteudia  directamente,  pelo  telegra- 
,  sobre  os  assumptos  do  dia.  \.l) 
No  dia  15  eu  recebi  o  telegramma  do  Governo  Provisório  6 
obedeci  a  essa  indirecta,  sinão  no  dia  16,  depcis  do  aban- 
o  do  presidente  Couto  de  Magalhães,  que  sem  receber  tele- 
rama  nem  ordem,  desde  o  citado  dia  15.  capitulara!. ,,E  se  me 

Para  analisar  :  uma  ves  que  o  sr  Couto  Sobrinho  gosta  de 
tiles  vou  estabelecer  um  : 

Ao  passo  que  em  Sao  Paulo  ao  meio  dia  de  16  de  Novembro 
1889,  o  representante  imperial,  e  presidente  da  província  dr. 
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brigadeiro  J.  V.  Couto  de  Magalhàes,  depois  de  apparelhada  a 
resistência  pela  competência  unida  á  lealdade  contra  o  levante 
militar  e  revoluç&o,  rodeado  de  todos  os  poderosos  elementos,  de 
um  corpo  de  tropas  numeroso  e  forte  que  o  apoiava,  com  os  olhoB 
vertendo  pranto  em  publico,  abandona  o  poder  sem  explicação 
plausível  até  hoje,  sem  o  minimo  esforço,  sem  um  protesto,  sem 
um  gosto  siquer,  sem  olhar  para  trás,  sem  se  despedir  de  ninguém 
nem  do  amigo  leal  e  da  tropa  fiel,  e  por  isso  era  acompanhado 
alegremente  pelos  revolucionários  atè  tora  do  palácio  com  bou- 
quets  e  attestados  em  discursos,  porém,  interpretações  irónicas, 
murmurações  ferinas  menos  lisongeiras,  etc,  no  Rio  do  Janeiro,  o 
magaanimo  monarcha,  o  virtuoso,  o  justo,  o  sábio  D.  Pedro  II 
e  saa  honrada  familia  eram  conduzidos  tristemente,  desamparados 
vagarosos,  para  bordo,  em  cmadiugada  lobrega  de  17  de  Novembro, 
escoltados,  como  se  fosem  criminoso?,  por  alas  do  soldados  de  bay- 
onetas  caladas  e  assim  eram  expulssos  da  pátria  que  tanto  ama- 
ram e  dignificaram,  mas,  sublimes,  em  sua  desgraça,  olharam  para 
trás  e  em  termos  tocantes  se  despediram  dos  fieis,  dos  ingratos, 
e  eram  acompanhados  pelas  sentidas  e  verdadeiras  lagrimas  de 
18.000.000  de  habitantes,  do  que  fora  até  então  o  vasto  e  pode- 
roso Império  Sul- Americano! 

Illustros  consócios!   : 

Para  que  ir  além,  para  que  prender  por  mais  tempo  a  sua 
preciosa  attençfto! 

Jà  assas  desço rri  sobre  as  verdades  do  sr.  Couto  Sobrinho 
quando,  suggcstionado.  impellido  pelo  indisciplinado  caracter  e 
reconhecida  incompetência  desafivelou  a  mascara  de  Pierrot 
com  que  fe  exhibe  no  jornalismo  criticando  a  tudo  o  á  todos  e 
querendo  celebrisar-se,  veio  me  dirigir  amabilidades  que  de- 
volvo, em  nome  da  verdade  histórica  que  ninguém  atacou  e  que 
el!e  desconheceu  e    sacrificou. 

Foi  porém,  completamente  batido  com  suas  próprias  armas: 
queixe  se  da  má  causa,  e,  de  si,  por  ter  &ido  pulverisado. 

Para  coroamento  do  capitel  insignificante  de  minhas  glorias, 
ainda  que  o  pedestal  esteja  por  ora  mal  seguro,  no  dizer  do  sr. 
Couto  Sobrinho,  no  seu  citado  libello,  transcrevo  a  carta  que 
imminente  chefe  monarchista  ao  qual  muito  deve  venerar  o  sr. 
Couto  Sobrinho,  me  dirigiu  poucos  dias  depois  do  15  e  16  de 
Novembro . 

«São  Paulo,  20  de  Novembro  de  1889. 
«Amigo  Coronel  Macedo . 


«Representante  do  regimem    decahido  n&o  acho  convenien- 
te ir  ao  seu  quartel,    por  isso,  e  n&o  o  tendo  ainda  encontrado, 
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deixei  até  agora  de  abraçar  o  patrício  e  amigo  que  nos  mezes 
em  que  junto  convivemos  e  principalmente  nos  últimos  e  diffi- 
ceis  dias  tanto  cresceu  na  minha  estima  pelas  bella*  qualidades 
de  caracter,  de  intelligencia  e  de  comprehens&o  do  dever  que 
teve  occaziào  de  revelar. 

«Abraço- o  e  transmito-lhe  o  applauso  de  quem  no  elogio  cos- 
tuma ficar  aqnem  da  verdade  e  só  o  faz  na  presença  movido  pelo 
enthusi&smo,  que  gera  expansões  mesmo  nos  mais  reservados. 

«De  seu  patrício,  eternamente  amigo,  e  obrigado». 

•      •      •  • 

Como  essa,  e  relativamente  a  esses  dias  possuo  documentos 
que  bem  alto  proclamam  os  meus  Berviços,  caso  a  minha  consci- 
ência tranquilla  e  satisfeita  nao  m'os  revelasse,  tendo  minha 
conducta,  como  teve,  por  norte — o  dever;  por  base-a  honra;  e, 
por  égide — a  verdade* 

Vitam  ímpendere  vero.    Dixi. 

Alto  da  Mòóca,  196,  em  São  Paulo ,  20  Agosto  de  1906. 

Henrique  Affonso  db  Araújo  Magvdo. 


APPENSO  N-  1 
Sfto  Paulo,  24—8—1906  Cópia 

Exmo.  Amigo  Coronel 

Henrique  A.  de  Araújo  Macedo 

Saudações  cordeaes. 

Respondo  á  sua  prezada  carta,  hontem  recebida,  limitando  o 
mais  possível  os  quesitos  formulados  e  deixando  as  considera- 
ções mais  desenvolvidas  que  destino  ao  trabalho  que  tenho  em 
mãos  sobre  assumpto  idêntico. 

Desculpará  o  laconismo,  devido  principalmente  ao  meu  es- 
tado precário  de  saúde,  que  me  impede  qualquer   fadiga  maior. 

Ao  1.°  quesito:  —  O  dr.  Luiz  Barreto  e  eu  fomos  incumbidos 
de  ir  a  Palácio  saber  do  dr.  Couto  de  Magalhães,  o  que  elle 
sabia  oficialmente  e  que  attitude  pretendia  manter  perante  os 
republicanos. 

O  motivo  principal  que  determinou  fossemos  escolhidos  paia 
essa  missão,  foi  a  cordealidade  de  relações  pessoaes  que  mantinha- 
mos  com  o  dr.  Couto  de  Magalhães,  para  evitar  qualquer  ideia 
aggressiva. 
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O  dr.  Couto  de  Magalhães  disse-nos  que  não  recebera  com- 
municação  alguma  do  Rio  até  aquella  hora  (então  1  a  2  da  tarde), 
e  só  sabia  do  facto  pelo  telegramina  que  lhe  fora  enviado  d* 
Banco  Inglez.  Extranhava  esse  silencio,  tendo  já  telegraphado 
urgentemente  ao  Visconde  do  Ouro  Preto. 

Aguardava  esclarecimentos  e  emquanto  não  os  tivesse  man- 
teria a  força  aquartellada  e  esperava  que  da  parte  dos  republicanos 
garantíssemos  a  ordem  e  o  respeito  á  propriedade.  Afirmamos  que 
era  esse  o  nosso  intento  e  que  po  desejávamos  que  tudo  se  pas- 
sasse sem  conflictos  lamentáveis. 

— Ao  2o.  quesito. — Sei  que  ao  apresentar-se  com  a  oficiali- 
dade sob  seu  eommando  sollicitou  sua  demissão  do  que  foi  de- 
movido pelas  considerações  que  os  dr.  R.  Pestana  e  Prudente  de 
Moraes  fizeram  de  que,  precisavam  de  seus  serviço*  naquelle 
momento  para  assegurar  a  ordem  publica,  e  que  como  militar 
não  tinha  direito  a  furtar-se  a  este  encargo. 

A'  vista  destas  razoes  conservou-se  no  commsndo  com  a 
confiança  e  applauso  de  todos  os  republicanos  de  responsabilidade. 
Tive  em  mãos  a  carta  do  dr.  Rangel  Pestana  a  que  o  amigo  allude 
e  que  tratava  desses  factos  e  que  se  extraviou  do  meu  poder, 
mas  que  ainda  talvez  encontre 

— Auctorisoao  amigo  a  fazer  desta  e  uso  que  julgar  conve- 
niente. 

Do  seu 
Att\  Patrcio  Ama.  A.dOT  Obr.° 
(Assignado)  Da.  A.  G.  de  Miranda  Azbvbdo  » 
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(D.  d  5.*  n.  2) 


M  E  M  O  R  I  A. 

Que  mostra  a  origem  da  vílla  de  Santos 

e  seu  estado  presente 


Antes  db  falar  na  Villa  de  Santos,  he  preciso  dizer, 
que  Comandando  Pedro  Alperes  Cabral,  a  Esquadra  que  seguia 
para  a  índia,  obrigado  dos  temporais,  o  imcostando  so  a  Costa 
de  Oeste,  deecobrio  terra,  e  dezembarcando,  lhe  Chamou  Porto 
Seguro,  que  fica  entre  as  Cap.ta*  da  Bahia  e  Espirito  Santo, 
e  como  avizou  p.a  Li&boa  deste  descobrira.10,  não  tardou  em  vir 
ínva  Esquadra,  Comandada  por  Martim  Afonso  de  Souza,  o 
qual  correndo  a  Costa,  a  primeira  terra  q.  povoou,  sendo  depois 
Donatário  da  mesma,  foi  a  Villa  de  S.  Vicente,  aqual  com  a  de 
Santos  faz  o  mesuro  Continente,  ou  mesma  Ilha,  por  serem  cer- 
cados de  mar,  rios  e  enceadas.  Dito  Souza,  Fundador  da  Villa 
de  S.  Vicente,  o  prim.'  Donatário  da  Cap.ta  do  mcs.no  nome, 
hoje  chamada  de  S.  Paulo,  dando  todas  as  providencias  q.  pode, 
Seguio  a  Seu  destino  p.*  a  índia :  na  Sua  auzencia  concedeo  se 
o  Governo,  com  o  nome  do  Loco-Tcnente,  no  Cap.™  Mor  Antó- 
nio de  Oliveira,  sendo  este  quem  repartio  a  Ilha  de  S.  Vicente 
pelos  moradores  daquelle  tempo ;  portanto. 

He  a  Villa  de  Santos,  posterior  a  de  S.  Vicente,  e  tendo 
hum  bem  notável  porto,  pelo  bello  e  socegado  ancoradouro,  do 
que  por  todas  as  partes  he  revestido  e  a  única  Praça  da  Cnp.ta 
do  S.  Paulo  esta  na  Latitude  Austral  de  23  gr."  e  56  min."  e 
na  Longitude  de  33  gr."  e  39  min.".  A  primeira  Casinha  que 
teve  Santos,  foi  feita  por  Paschoal  Fernandes,  Genovez,  e  Do- 
mingos Pires,  os  quais  alongando -se  mais  da  Villa  de  S.  Vicente, 
Cultivarão  como  Sossios,  o  terreno  q.  poderão,  antes  deterem 
carta  de  Sesmaria ;  hum  destes  vendeo  o  terreno  que  lhe  per- 
tencia, a  Braz  Cubas,  e  asim  foi  cre-cendo  Santos,  conservando- 
se  com  o  nome  de    porto,  como    da  Villa  de  S.  Vicente,  the  q.  j 

depois  lhe    chamarão    porto    de  Santos,  erigindo  Braz  Cubas,  o  { 

primeiro  Hospital,  (com  o  nome  de  Ba n tos)  o  Mizericordia,  que 
teve  o  Brazil,  confirmada  na  Villa  de  Almeirin,  a  2  de  Abril 
de  1551,  pelo  Senhor  Rey  D.  João  3.°,  dando-lhe  todos  os 
Previlegios,  q.   seo  Augasto  Pay  tinha  dado  ás  Mizericordias  de  i 

Portugal,     A  dita    povoação  ou    porto    de    Santos,  foi    tugeita  1 
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nos  primeiros  annos,  á  Villa  de  S.  Vicente,  no  Temporal  e  Es- 
piritual, visto  q.  a  Parochia  da  dita  Villa  estav&o  sugeitos  na- 
quelle  tempo,  todo3  os  Fieis  desta  Cap.tm,  sendo  os  Santistas 
primeiro  que  todos,  03  que  se  livrarão  da  quella  Jurisdição,  por 
q.  Braz  Cubas,  principiando  a  exercer  o  Cargo  de  Cap.m  Mor, 
em  8  de  Junho  de  1545,  teve  logo  todo  o  Cuidado  de  dar  Foro 
do  Villa,  ao  puto  de  Santos,  em  nome  de  Martim  Afonso  de 
Souza,  como  seo  Loco-Tenente,  cuja  solemnidade  he  vorosimel 
se  concluio  entre  14  de  Agosto  de  1546,  e  3  de  Janeiro  de 
1547,  por  haver  Escriptnras  de  Venda  nas  ditas  datas,  sendo 
a  primeira  lavrada  como  na  Povoação  de  Santos,  e  a  segunda 
como  na  Villa  do  porto  de  Santop,  de  q.  se  segue  foi  Santos 
erecta  em  Villa,  em  qualquer  dos  dias  entremedios. 

Tal  he  a  antiguidade  da  Villa  de  Santos,  q.  tem  por  seu 
Fundador  a  Braz  Cuba«,  o  qual  morreo  em  1592,  Seg.°  vários 
documentos  sendo  hum  delle*,  o  Epitáfio  da  Campa,  q.  cobrio 
sua  sepultura,  na  primr.'  Matriz  de  Santos,  q.  mudando  depois 
de  lugar,  ainda  hoje  existe  a  mesma  Campa,  no  Presbyterio  da 
actual  Matriz  da  mesma  Villa. 

O  berço  da  Villa,  foi  junto  ao  Outeiro  de  Santa  Catharina ; 
mas  augmentando-se  depois  com  o  Commercio,  mesmo  do  Conti- 
nente de  Serra  asima,  estendeo-se  p.*  Oeste  com  m.ta  mao  gosto, 
por  ficar  abaíada  com  os  montes  q.  lhe  impedem  as  viraçoens, 
tao  precizas  p.a  refrigerar  o  calor  do  Paiz,  na  estação  mais 
ardente ;  o  que  nào  sucederia,  se  povoacem  a  parte  Oriental  q. 
ficou  dezerta  (sendo  nascimento  da  Villa)  athe  o  tempo  em  q. 
nella  se  fizera  o  os  quartéis  dos  soldados,  perto  da  Matriz :  de 
manr.*  q.  sendo  posto  o  primeiro  Pelourinho  per  Braz  Cubas 
junto  ao  logar  aonde  hoje  existe  a  Casa  do  Trem  Real,  (bem 
perto  do  dito  Outeiro)  cahiado,  levantou-se  depois  outro,  q.  he 
o  actual,  entre  a  Cadeia  publici  o  o  Convento  do3  Religiosos 
do  Carmo,  Calçado 3,  no  qual  se  vê  gravado  (por  ignorância)  a 
Inscripçao  =  D.  Pedro.  1697  =  Aqual  deno  tando  a  erecção  do 
Pelourinho,  sem  mais  explicação,  cuidarão  alguns,  q.  a  Villa 
de  Santos,  foi  creada  no  Reinado  daquelle  Soberano. 

Deve  de  prez.te  tratar-se  de  Continuar  a  Villa,  pelas  gran- 
des e  dezafogadas  planícies,  com  q.  a  dotou  a  Natureza,  the  a 
Barra  Grande,  o  q.  de  certo  se  hyrá  cffectuando  na  prezente  e 
feliz  Época  em  q.  serve  de  Ornamento  a  todo  o  Brazil,  a  Pre- 
sença do  m.t0  Alto,  Poderoso  e  Amabilissimo  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor. 

Tem  n  Villa  de  Santos  huma  só  Freguezia,  a  qaal  com- 
preheudendo  todo  o  seo  Districto,  tem  de  extençao  pela  Costa 
da  Marinha,  17  léguas  mais  ou  menos,  por  calculo  uiual  ou 
imaginário,  visto  q.  por  linha  Mtthematica,  haverá  bastante 
diferença  e  de  Latitude  tem  o  Cartão  Septentrional,  q.  está 
dezerto  e  só  povoado  pela  estrada  p.*  a  Cida.*  de  S.  Paulo,  com 
seis  léguas  mais  ou  menos  de  largura. 
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Tem  a  Villa  de  Santos  como  Praça,  hum  Regimento  de 
infantaria  de  Linha,  o  qual  de  prez.10  se  esta  por  ordem,  pondo 
no  Sen  verdadeiro  pé.  Tem  mais  duas  Comp."  de  Infantaria 
Auxiliar  pertenc.*""  ao  Regim.'*,  despersso  pelas  Villag  da  Ma- 
rinha desta  Cap.**,  q.  vem  a  ser  as  V."  de  S.  Sebastião,  S.  Vi- 
eente,  Conceissão  de  Itanhaêê,  Ignappe,  e  Xirerica.  Tem  mais 
duas  Cap.1**  de  Orden.0**  e  hum  Capitão  Alfferes  de  Forasteiros» 

Tem  bídco  Fortalezas  q.  vem  a  ser  a  1.*  e  maior,  a  da 
Barra  Grande,  a  2. *  a  da  praya  do  Góes,  Contigua,  e  precedente 
a  mesma,  3/  a  da  Itapema,  todas  no  Continente,  e  da  parte  da 
Ilha  de  Santo  Amaro,  tendo  outra  chamada  a  da  Estacada,  no 
Continente  da  Ilha  de  Santos,  a  qual  ficando  defronte,  e  perto 
da  dita  Fortaleza  maior  da  Barra  Grande,  pode  bem,  e  m.** 
melhor  defender  a  entrada  da  Barra,  e  tão  bem  tem  o  Forte  de- 
N.  Snr.*  do  Monserrate  no  coração  da  V.*  junto  aos  Quartéis. 
Militares,  q.  despara  p.*  o  ancoradouro  da  mesma.  Não  direi 
o  estado  destas  cinco  Fortalezas,  por  q.  isso  pertence  ao  actual 
comand.*  militar  da  Praça.  Intrando-se  pela  Barra  Grande, 
pasadas  as  pr.*1  Fortalezas,  precedidas  de  uma  boa  En ceada, 
ancoradouro  p.*  m.t>a  e  grandes  vazas,  sobe-se  por  hum  rio 
morto,  ficando  da  parte  esquerda  o  Continente  de  Santos,  e  d» 
direita,  o  da  grande  e  maior  Ilha  de  S.to  Amaro,  Chamada  em 
outra  tempo  Capitania,  a  qual  como  a  de  Sautos,  cercada  tão» 
bem  de  mar,  rios  e  en  ceadas,  faz  Barra  na  Bertioga,  aonde  da* 
parte  de  terra  firme  e  direita,  ha  uma  Fortaleza,  e  da  parte  da». 
Ilha  de  Santo  Amaro  e  esquerda,  hum  Forte  bem  principiado,, 
havendo  tão  bem  ahy,  uma  grande  armação  da  pesca  de  baleias ; 
de  maneira  q.  pela  Barra  grd.e  de  Santos,  então  as  grandes 
Vazas  q.  ancorão  defronte  da  Villa,  e  pela  da  Bertioga,  dam.m*" 
fr.*  grd."  Sumacas,  pequenas,  e  Lanxas.  Tem  a  Villa  de  Santos- 
hum  Intendente  da  Marinha,  e  hum  Juiz  de  Fora,  q.  sendo. 
Presidente  da  Camará,  exerce  os  mais  Empregos  anexos  á  sua 
jurisdição.  Tem  hum  Mosteiro  da  Ordem  de  S.  Bento,  e  dois. 
Conventos  hum  de  Carmelitas  Calçados  e  outro  de  Franciscanos. 
Tão  bem  teve  Convento  dos  extintos  Jezuitas,  cujo  terreno  está. 
hoje  convertido  em  Alfandega,  Hospital  Militar,  e  casas  de, 
rezidencias  para  qualquer  Authoridade  Constituída. 

Os  Continentes  das  Ilhas  de  Santos,  e  S.t0  Amaro,  e  adja- 
centes da  Serra  a  Sima  produzem  café,  aguard.e  de  cana,  fari- 
nha de  'mandioca  e  o  melhor  arroz,  mas  de  tudo  pouco,  por 
falta  de  braços,  tendo  a  mesma  aptidão  p.a  produzirem,  havendo 
industria  e    cultura    todos   o*  mais   effeitos,  como  assucar,  e  &.*^ 

Por  tanto,  seria  bom   haver  maior   cultura  nesta  Marinha, 
por  q.  as    manufacturas    perto    da   agua,    poupão  com   a  maior- 
vantagem,  o  nimio  trabalho  das  conduçõens  do  interior  de  qual- 
quer Paiz. 

O  maior  beneficio  publico  de  q.  precisa  a  V.*,  e  Ilha  de- 
Santos,  he    ser  esgotada  das  m.tM  aguas,  q.  tem  estagnadas  em* 
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todo  o  seo  terreno,  (incluindo  o  da  Villa  de  S.  Vicente)  princi- 
palmente da  parte  do  Sul,  por  meyo  de  huma  vala  Real,  comu- 
nicada com  diverssas  Sargetas,  poÍ9  asim  ficaria  dezembaraçado 
p.*  toda  cultura,  e  the  mesmo  p.&  deliciozas  Quintas,  e  Pomares ; 
e  tanto  mais  se  cortacem  as  matas  da  parte  da  Barra  ao  Sul, 
quanto  mais  Sementeiras  se  podiao  fazer  de  arroz,  talvez  com 
menos  trabalho  e  mais  proveito,  do  q.  tem  os  Povos,  q.  neste 
artigo  se  costuma  empregar,  na  Carolina  Meridional. 

No  tempo  em  que  esta  Villa  teve  Donatários,  punha  o  estes 
na  mesma,  Capitaens  Mores  como  seoa  Locos-Tenentes ;  (parece 
que  o  ultimo  Donatário,  foi  o  Ex.m0  Marquez  de  Cascais)  mas 
ficando  a  Villa  depois  na  Coroa,  acabarao-se  aquelles  Capit*es 
Mores,  e  o  primeiro  q.  houve,  confirmado  por  S.  A.  R.,  he  o 
prezente  e  actual  abaixo  assignado.  Villa  de  Santos  dois  de 
Fevereiro  de  mil  oitocentos  enove. 

O  Capitão  Mor, 
Fban.00  X.«  da  Costa  Ao." 


Está  conforme  o  original. 
Domingos    Ferreira    da    Silva* 


A  Bandeira  Nacional 


(Motas  de  uma  conferencia)  (i) 


A   BANDEIRA   PORTUGUEZA 

Á  bandeira  portugueza  é  constituída  pelas  armas  dos  castcl- 
los  e  quinas  (quine  quinqiie—os  cinco  escudetes  azues),  sobre- 
postas a  um  rectângulo,  bipartido  em  duas  mctade3—-uma  branca 
e  outra  azul.  (E'  o  pavilhão  commercial;  o  real  tem  um  re- 
ctângulo inteiramente  vermelho).  As  armas,  desde  1484—1485 
(V.  Garcia  de  Rezende  e  Ruy  Pina),  são  um  escudo  branco  so- 
breposto a  um  vermelho  e  rodeado  de  sete  castellos.  No  escude 
branco  (este  do  século  XI)  estão  os  cinco  escudetes  azues,  dispostos 
em  forma  de  cruz  (e  não  como  vêm  no  opúsculo  de  E.  Prado). 
Em  cada  um  dos  escudetes  estão  as  cinco  arruelas  ou  besantes, 
na  forma  descri p ta  pelas  estrophes  de  Camões.  Leia- se  o  ter- 
ceiro volume  dos  Opúsculos  de  Herculano,  leiam-se  as  Chro- 
nicas  de  Garcia  de  Rezende  e  de  Rcy  Fina,  leiam-se  os 
commentarios  de  Garcez  aos  Lusíadas  (em  1731)  e  se  verá  como 
as  cores  nacionaes  de  Portugal  sempre  foram  o  azul  e  o  branco. 
Não  ficaram  taes  depois  de  um  decreto  de  18B0,  como  pretende 
o  opúsculo  de  E.  Prado. 

O  vermelho  do  escudo  maior  é  côr  do  Algarve,  com  seus 
áureos  castellos.  Foi  Affonso  III  que  sobre  esse  escudo  col locou 
o  de  Portugal,  dispondo  em  torno  os  castellos,  que  foram  succes- 
si vãmente  reduzidos  a  oito  e  sete  por  Affonso  IV  e  d.  João  II. 
Este  tomou  por  divisa— Bola  Lei  e  pola  Grei.  Esse  motto  li- 
ga-se  perfeitamente  ao  nosso — Ordem  e  Progresso,  e  os  castellos 
de  ouro,  por  sua  vez,  têm  sua  côr  em  nosto  losango. 


(1)    Para  completar  o  estudo  da  questão  discutida  na  nioao&raphia  do  nosso  con- 
sócio dr.  Érico  Odes,  publicamos -date  vtnia-  este  trabalho. 


i 
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São  tantas  as  folhas,  os  enganos  do  talhe  ta  de  E.  Prado 
que  confirmam  quanto  eu  disso  a  um  seu  intimo:  a  publicação 
desse  livrinho  foi  um  máu  serviço  que  prestaram  á  Bua  memoria. 

Elle  talvez  nào  quizesse  publicai -o,  e  o  conservava  inédito 
havia  já  uns  12  annos,  quando  a  morto  o  surprehendeu,  no 
melhor  de  seus  afan«. 

H 

A  BANDEIRA  IMPERIAL  E  A  REPUBLICANA 

O  auriverde  pendão  brazileiro  é  hoje,  em  conjuncto,  o  mesmo 
que  foi  decretado  a  18  de  Setembro  de  1822.  A  Republica  fez 
nelle  menos  transformação  do  que  as  decretadas  pelo  Império 
na  bandeira  portugueza.  Nas  duas  mudanças,  entretanto,  houve 
sempre  »  salutar  preoccupação  de  manter  a  continuid&de,  as 
tradições  communs  dos  dois  povos.  O  Império  caracterizou  o 
novo  estado  no  actual  rectângulo  e  losango,  sobrepondo  a  este 
as  armas  imperiaes,  em  logar  das  portuguezas.  Era  ainda  um 
escudo,  como  o  das  armas  que  d.  João  dera  ao  Brazil— reino  a 
13  de  Maio  de  1816.  Mas  o  campo  era  verde,  em  vez  de  azul. 
Sobre  esse  escudo  estava  ainda  a  mesma  esphera  armillar  de 
ouro,  que  se  firmava  no  escudo  azul  do  Í3razil — reino  e  que  em 
1484  d.  João  II  dera  por  divisa  a  d.  Manuel.  Já  em  15G5 
Estacio  de  Sá  tinha  dado  por  armas  ao  Rio  de  Janeiío  essa 
mesma  esphera,  com  três  settas,  duas  em  aspa  e  uma  em  pala 
(conforme  as  manteve  o  Código  de  Posturas  do  Districto  Fe- 
deral). 

Circumdava  a  esphera  uma  orla  azul  com  estrellas  brancas, 
que  foram  19  até  1853  e  20,  depois  que  o  Paraná  foi  elevado 
a  província.  A  coroa  imperial,  que  sobrepujava  o  escudo  e  os 
ramos  de  café  e  tabaco  que  o  ladeavam,  unidos  pelo  tope  ou  laço 
da  nação— acabavam  de  compor  a  bella  bandeira  da  pátria  de 
nossos  avós,  que  nol-a  deram  com  as  grandezas  que  a  nova  ban- 
deira deve  abrigar,  estimulando-nos  a  accreseental-as  nu. is  e 
mais. 

Para  isao  foi  conservado  na  bandeira  nova  o  aspecto  funda- 
mental da  antiga—o  rectângulo  verde  e  o  losango  amarello. 
O  novo  estádio  de  evolução,  que  a  bandeira  vinha  symbolizar, 
apenas  exigiu,  como  na  anterior,  que  as  armas  fossem  substi- 
tuídas. Foi  bem  fácil  a  transformação:  a  esphera  do  d.  Manuel, 
com  suas  armillas  achatadas,  projectava-se  no  escudo  verde  o 
ia  confuodir-se  no  mesmo  plano  com  a  faixa  este! lar  que  lhe 
azulejava  o  contorno.  Bastava  que  essa  orla  azul,  estellar  se 
estendesse  por  sobre  o  circulo,  onde  a  esphera  se  projectava  e 
logo  um  globo  celeste,  um  céu  real,  com  as  mesmas  estrellas  se 
poderia  formar,  segundo  as  normas  do  novo  regimen.  Foi  o 
que  se  fez,  apenas  sapprimindo  inteiramente  a  coroa  e  os  ramos, 
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que  José  Boniiaeio  ahi  colloeára  para,  «em  sua  própria  côr», 
representar  a  riqueza  agrícola  áo  paiz.  Ora,  a  eôr  verde  e  a 
asoarella  ahi  ettào  para  bem  caracterizar  a  industria  viva  e 
boi  ta — as  viventes  plantas,  as  louras  espigas  e  as  madeiras,  os 
artefactos,  as  manufacturas,  as  regiões  auriferas. 

A  faixa  azai  na  esphera  celeste,  resurgiu  translneida  e  ahi 
está  projecte  da  num  espelho  horizontal,  onde  lembra  nosso  gi- 
gantesco Amazonas,  «o  Equador  visível* .  As  estrellas  toda*, 
augmentadas  apenas  da  pequenina  sigma  do  Oitante  (para  lem- 
brar a  situação  da  capital  republicana  e  sen  distrícto), — foram 
dispostas  conforme  as  constellaçòes  que  estavam  no  céu,  a  tes- 
temunhar a  proclamação  do  novo  regimen.  A  Crus  de  Christo, 
sempre  veneranda,  ainda  mais  se  elevou  nas  eelsitodes  da  nova 
esphera  e  o  lignum  viUz  da  terra  transfbrmou-se  em  um  em- 
blema celeste, — no  eterno  cruzeiro,  que  symboliza  nossos  climas, 
com  a  fixidez  das  coisas  imperecíveis. 

E  ahi,  no  eetuleo  páramo,  nos  está  fixando: 

1.*)  A  situação  geographica  da  capital  brasileira  e  o  céu 
de  nossa  pátria; 

2.°)  O  nome  primitivo  da  terra  Santa  Cruz  (foi  visto  e 
desenhado  pelos  descobridores);  (í) 

3.#)     A  hora  da  proclamação  da  Republica; 

4.*)  A  separação  da  Egreja,  que  podia  conceder  uma  in- 
violabilidade e  uma  hereditariedade,  para  sempre  abolidas  do 
novo  regimen  (agora  de  direito,  como  de  facto  estiveram  abo- 
lidas no  regimen  antigo); 

5.*)  A  lembrança  da  Cruz  de  Aviz,  substituída  por  d. 
João  II,  e  da  Cruz  de  Christo,  que  fluctuava  nos  galeões  das 
earavellas  que  descobriram  nossa  terra . .  • 

Em  um  tratado  sobre  a  bandeira,  mais  coisas  esse  cruzeiro 
mirífico  nos  poderia  lembrar.  Mss  para  refutação  de  nossos 
desviados,  embora  distinetos  contradictore»,  bastam  essas    notas. 

III 

ERBO    NA   PROJECÇÃO  DA    ESPHERA   CELESTE 

A  mais  grave  accusação  que  se  faz  á  bandeira  republicana 
é  dizer-* e  que  o  céu  ahi  projectado  é  mui  bello,  mui  significa- 
tivo, mas  está  errado.  E  está  errado  porque  uma  especial  pro- 
jecção estereographica  do  céu  dá  uma  figura  inversa  da  que  se 
gravou  na  bandeira. 

Ora,  essa  projecção  estereographica  sobie  e  horizonte  só 
dará  tal  imagem  para  quem  estiver  em    nosso    nadir    e    de    lá 


(1)    B*  ftoll  Trr  na  carta  que  o  astrónomo,  bacharel  on  nottre  Joio  dirigiu  ta  Ba- 
hia »  d.  Manoel,  a   l.«  de  Maio  de  1600  (Àlgunt  documento*  ia  Torre  do    Tombo; 
▼fita  do  Instituto  Histérico ;  HUUria  it  Vamkagtm,  1  »  edição  ,  eto   etc  ) 
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possa  através  da  terra,  contemplar  o  nosso  heróis pherio  celeste, 
a  15  de  Novembro.  Assim,  tal  figura  seria  exacta  e  com  moda 
para  nossos  antípodas,  quando  olhassem  para  baixrj,  para  nosso 
lado.  Para  nós,  a  imagem  com  moda  e  exacta,  é  a  que  repre- 
senta o  cén  reflectido  num  espelho,  como  na  superfície  horizon- 
tal de  um  lago.  Nós  ahi  olhamos  commod amante  para  baixo  e 
contemplamos  o  céu  de  noesa  bandeira,  como  nos  dias  de  ecli- 
pse se  vê  o  sói  numa  vasilha  cheia  de  agua.  O  que  no  céu. 
estava  antes  á  direita,  quando  o  contemplávamos  de  frente,  no 
espelho  aquoso  está  naturalmente  á  esquerda,  quando  para  este 
nos  voltamos.  Mas  si,  olhando  o  espelho,  imaginarmos  o  es- 
pectáculo, que  ahi  se  reflecte,  tudo  está  em  seus  lo  gares  ;  é  uma 
que»tao  de  relatividade ;  o  que  no  céu  está  á  esquerda,  a  gente 
na  figura  vê  á  esquerda,  etc. 

Essa  imagem  tem  o  mérito  de  forçar  o  espectador  a  usar 
melhor,  mais  relativamente  de  sua  razão.  Força- o  a  ser  con- 
sc  ente,  a  melhor  orientar- se.  Assim  não  acontecerá  mais  o 
que  vi  no  antigo  Batalhão  de  Voluntários  Paulista*,  em  1893: 
muita  gente  não  sabia  voltar-se  depressa  para  a  direita  e  para 
a  esquerda. . . 

No  caso  da    projecção    estereographica,    na    superfície    ho- 
rizontal de  um  lago,  só  quem  estivesse  no  fundo   e    no    centro 
teria  ahi  a  imagem  proposta   no   opúsculo    do    dr.    E.    Prado 
E  então  a  bandeira  ficaria  exacta  para  os  habitantes  das  aguas, 

Í>ara  os  peixes,  ou  para  os  amphibios.     Ora,  nossa  bandeira  não 
òi  feita  para  os  peixes  nem  para  nossos  antípodas .  • . 

IV 

OUTROS   BRR08     ASTRONÓMICOS 

Fora  longo  refutar  outros  pretendidos  erros  astronómicos, 
de  que  está  inçada  a  bandeira,  no  dizer  do  opúsculo  citado. 
Para  confutar  a  mór  parte,  basta  dizer  que  se  baseiam  na  pre- 
tencão  de  ser  a  esphera  projectada  na  bandeira  uma  carta  ce- 
leste, com  precisão  maior  do  que  a  permitttda  em  cartas  da- 
quelle  tamanho,  ou  naqueila  infinita  escala  (1).  Âhi  só  ha,  só 
pôde  haver  posições  relativas,  disposições  graphicas  de  desenho. 
E  é  isso  mesmo  o  que  diz  o  decreto  de  19  de  Novembro  de 
1889,  no  mesmo  trecho  citado  pelo  critico :  as  estrellas  estão 
«dispostas  na  sua  situação  astronómica,  quanto  á  distancia  e  ao 
tamanho  relativos»    . . 

Á  faixa  planetária  não  é  a  ecliptica:  é  o  zodíaco  e  sua 
largura  se  estende  por  uns  18  a  20  graus.  A  ecliptica,  se  ahi 
estivesse  representada,  devia  ser  a  linha  intermédia,  que  não 
pôde  ser  traçada,  a  riscar  a  legenda. 


(2)    Infinita  escala,  como  carto  topographioa,  e  immensa,  como    cai  ta  oeleste    com 
dJatandaa  angulares. 
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Só  por  isso,  as  estrella?,  que  estuo  situadas  nas  proximida- 
des da  ecliptica,  podiam  passar  para  cima  ou  para  baixo  da  zona, 
conforme  as  conveniências  estheticas  do  detenho. 

Essa  liberdade  nos  permittiu  ter  na  bandeira  a  estrella  Ipica 
(a  cdpha  Virgínea)  acima  da  fttixn,  e  asíignalar  visivelmente  que 
temos  ao  Norte  o  Estado  do  Pará,  como  abaixo  a  estrella  Pro- 
cyon,  de  uma  constcllaçao  bcreal  (Canis  Menor\  pode  symbolizar 
o  Amazonas.  A*sim  se  afasia  mais  uma  censura  do  folheto  de 
E.  Prado. 

Outra  ciitica  especial  refere- se  á  estrella  sigma  do  Oitante 
— a  nossa  polar—  que  na  bandeira  representa  a  latitude  do  Rio, 
(**)  A  maneira  porque  no  folheto  se  confundem  círculos  de 
latitudes,  parallelos  celestes,  etc,  mostra  que  seu  auetor  desconhecia 
que  a  altura  do  polo  em  um  logar  significa  rigorosamente  a 
latitude  desse  logar.  Com  essa  elementar  noção  de  astronomia, 
e  sabendo -se  que  a  sigma  do  Oitante  está  a  45'  de  nosso  polo, 
rica  se  habilitado  a  ver  na  projecção  hoiizontal  de?sa  estrella  a 
latitude  e  mesmo  a  longitude  do  Rio  do  Janeiro,  cujo  céu,  em 
dada  hora,  está  figurado  na  bandeira . . . 

Se  a  questão  fosse  de  astronomia,  mais  tinha  eu  qne  respi- 
gar no  folheto,  especialmente  a  questão  de  alplia  e  beta  do 
Centauro  ou  a  questão  das  estrellas  circum  polar  es.  A  primeira 
questão  é  mais  de  esthetica.     Desta  tratarei  na  ultima  nota. 

Tenho  certo  constrangimento  em  alongar  estas  notas.  A 
estima  que  nos  últimos  tempos  da  vida  de  Eduardo  Prado  co- 
meçava a  cimentar- so  entre  nós, — pelo  amor  ás  coisas  pátrias, 
— me  leva  a  deplorar  que  estes  reparos  tenham  que  ser  oppos- 
tos  a  seu  opúsculo  posthumo.  Parece  qu9  elle  próprio  não 
queria  publicar  tal  folheto,  que  desde  1890  estava  inteiramente 
acabado.  Os  erro3  históricos  não  se  coadunam  ahi  com  o  es- 
pirito de  investigação  esmerada,  que  a  morte  apagou,  exactamente 
quando  ia  ser  mais  fecundo. 

Assim  as  notas  seguintes  assumirão  um  aspecto  mais  genérico 
e,  como  sempre,  inteiramente  impessoal.  Nellns  completarei  o 
resumo  que  o  Commercio  de  S.  Paulo  teve  a  gentileza  de  pu- 
blicar, e  celebrarei  hoje  o  17.°  a  nni  versa  rio  da  nossa  estellifera 
ou  estellante  bandeira. 


O    CÉU   DA    BANDEIRA 


Preciso  esclarecer  melhor  esta  parte  ^essencial  de  nossa  ban- 
deira e  afastar  geralmente  certas  objecções.  Esta  nota  poderá 
também  esclarecer  as  duvidas,  que  os  globos  celestes,  despertam 
ás  vezes,  mesmo  aos  homens  de  lettras.  Não  é  só  a  bandeira 
que  soffre  objecções  desorientadas  ou  com  j)0)ito  de  vista  errado» 
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Também  um  globo  celeste,  numa  livraria  daqui,  foi  comple- 
tamente malsinado  de  erróneo  o  o  livreiro  teve  de  soceorrer-se 
de  minha  defesa. 

Tudo  se  resolvia  no  máu,  no  errado  ponto  de  rul<a  do  censor. 

Desde  Aratu*,  o  celebre  poeta  astrónomo,  que  Cicero  tra- 
duziu, se  agitou  a  questão  de  olhar-se  o  ideal  conjuncto  da 
espbera  pelo  exterior  connexo  ou  pela  concavidade  interior. 
Hipparco,  ao  commentar  o  livro  de  Aratus,  alvitra  que  o  secun- 
do é  mais  commodo.  Mas  os  globos  modernos  são  geralmente 
feitos  para  se  vôr  pela  convexidade  exterior,  e  dão  o  espectáculo 
do  céu  como  se  acha  em  nossa  bandeira.  Mas  nesse  caso  não 
se  exige  que  o  espectador  esteja  no  infinito.  Trata- se  de 
direcções  visuaes  que,  embora  venham  do  illimitado,  do  infinito 
podem  ser  a. alhadas  em  qualquer  ponto  de  seu  percurso.  Para 
interceptai -as,  nem  é  necessário  subir  até  ao  mundo  da  Lua. 
Bastará  ficar  no  contorno  de  nossa  atmosphera  e  ahi  se  desenhará 
o  espectáculo  que  nos  dào  os  globos  celestes.  As  espheras  todas 
sendo  semelhantes,  nossos  globos  didácticos  em  perspectiva  e 
em  minuatura,  são  cartas  celestes  que  espelham  a  esphera  do 
infinito  ou  qualquer  outra  com  o  mesmo  centro  e  com  raio 
limitado.  Assim,  bastará  contentar-se  com  uma  espbera  cujo 
raio  attinja  a  cercadura  da  massa  fluida  que  nos  envolve  O 
benemérito  Ssntos  Dumont  está  mais  e  mais  facilitando  a  reali- 
dade de  tal  ascensão... 

O  céu  da  bandeira,  ao  contrario  do  que  se  affirmou,  está 
dentro  das  vantagens  da  projecção  estereographica  e  mantém 
todas  as  distancias  angulares.  E  projecção  vista  sobre  e  não 
sob  o  horizonte:  cifra- ae  nisto  só  a  especialidade  sua,  conforme 
já  expliquei. 

Convém  aqui  dissipar  a  objecção  dos  que  notam  que  os 
poios  da  bandeira  estão  invertidos.  Acham  que  o  polo  sul  devia 
estar  para  cima  e  o  polo  norte  para  baixo.  Ora,  na  projecção 
da  bandeira  o  polo  norte  não  pode  entrar  em  logar  nenhum, 
porque  não  existe.  Está  sib  o  horizonte,  a  uma  distancia  egual 
á  latitude  do  Rio  de  Janeiro.  Si  o  quizessemos  projectar  es- 
tereographicamente,  aonde  iria  elle  cahirV  Os  que  sabem  um 
pouco  estas  coisas,  vêm  que  ficaria  fora  da  Terra,  no  pronloga- 
mento  da  meridiana,  onde  se  encontrasse  com  o  raio  visual  que 
vinha  do  nadir,  passando  pelo  dito  polo.... 

Eis  aqui  uma  primeira  amostra  dos  transviados  rigoristas, 
que  não  querem  acceitar  os  factos  consummados  e  renegam  as 
relatividades  da  esthetica.  Vê -se  que  em  qualquer  caso  fora 
impossível  traçar  artisticamente  o  céu  de  15  de  novembro,  sem 
modificar  os  rigores  das  cartas  celestes.  Aliás,  quem  conhece, 
estas  sabe  que  não  ha  ahi  nenhum  rigor  constante.  Nas  car- 
tas de  Dien,  antes  da  revisão  de  Flammarion,  faltava  a  nosssa 
Canopus ;  e  a  alpha  do  Centauro,  que  desejam  por  na  bandeira, 
eBtava  15  graus  afastada  de  sua  posição    real.     Todos  os  annos 
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o  quadriculado  de  círculos,  que  nas  cartas  assignalam  os  astros, 
perpassa  sobre  todas,  de  Este  para  Oeste,  e  lhes  altera  as  co- 
ordenadas) em  ascensão  recta,  o  erro  passa  de  3  minutos  ho- 
rários e  em  declinação  attinge  a  uns  20  segundos  de  arco). 

Esta  modificação  é  devida  ao  movimento  de  prestão  dos 
equinócios.  Esse  movimento  em  uma  dúzia  de  millennios)  não 
são  necessários  milhões  de  annos),  faz  que  muitas  constei lações 
do  sul  passem  para  o  norte  e  vice-versa. 

Deste  modo  se  explicará  o  caso  da  estrella  Spica  acima  da 
faixa  (fazendo-a  subir  na  direcção  de  seu  máximo  circulo). 

Spica  foi  escolhida  por  estar  ligada  á  descoberta  dn  preces- 
são por  Hip parco  e  é  a  mais  importante  das  que  nesse  calculo 
entraram,  pois,  nelle  serviu  desde  Timocaris  até  Ptolomeu.  Re- 
gulus  de  Leo  só  serviu  depois  com  Ptolomeu  quando  com  Spica 
já  Hipparco  fizera  essencialmente  a  descoberta.  AUm  disso,  de- 
vido mesmo  á  precessão,  annualmente  o  Sol  approxima-se  da 
Spica ,  ao  inaugurar  nossa  característica  primavera,  e  ao  encami- 
nhar-se  para  Scorpius,  onde  vai  presidir  ao  15  de  Novembro. 
Eis  ahi  um  motivo,  mais  para  a  escolha  de  Scorpiw :  é  ao  entrar 
nessa  constei lação  que  o  Sol  illumina  o  nosso  15  de  Novembro. 
Por  sua  vez  o  Triangulo  austral  não  podia  ser  esquecido,  já  por 
sua  configuração  regularissima,  já  porque  o  astrónomo,  o  mestre 
João  a  assignalou  especialmente — na  carta  de  1  de  Maio  de 
1500.  E  finalmente  o  Centauro,  mesmo  com  suas  beliissimas  es- 
treitas, não  podia  ser  aggravado :  1.°)  porque  não  havia  logar 
para  duas  estrellas  de  tanto  brilho  como  sua  alpha  e  sua  beta, 
sem  onuscar  o  in tangi vel,  o  sagrado  Cruzeiro;  2.°)  porque  este 
representa  o  Centauro,  de  que  fez  parte  desde  a  mais  alta  anti- 
guidade até  o  século  XVII.  (Vide  as  investigações  do  eminente 
Delambre). 

E  a  propósito  do  in  defectível  Cruzeiro  mais  doas  observa- 
ções. Si  prevalecesse  a  inversão  do  polo,  o  Cruzeiro  ficaria 
também  invertido,  se  fosse  uma  constei  lação  circumpolar,  no  me- 
ridiano inferior,  facto  que  não  se  observa  inteiramente,  em  região 
alguma  do  Brasil.  O  Cruzeiro,  para  representar  a  Cruz  de 
Christo,  tem  um  antecedente  no  tempo  do  Império.  Então  a 
bandeira  da  marinha  era  um  quadrado  azul  com  uma  cruz  for- 
mada de  estrellas  brancas.  (A  bandeira  imperial  ou  real  era 
toda  verde  e    tinha    no    centro  uma    áurea  coroa  imperial) 

Não  é  preciso  justificar  a  presença  na  bandeira  das  três 
máximas  estrellas,  que  ladeiam  o  Cruzeiro,  á  esquerda  (ou  á  di- 
reita, para  quem  as  obseiva  directamente  no  céu) .  Ser -me-ia 
fácil,  com  pouca  erudição,  descrever  os  méritos  dos  três  astros 
que  lembram  intimamente  a  civilização  egypcia, — alma  Mater  da 
civilização  humnna.  Sirius  ou  Sothis,  a  rubra  Canicula  de 
Horácio,  a  Estifera,  liga-se  a  Procyon,  que  a  precedia  nas  plagas 
niloticas,  e  a  Canopus,  o  piloto  de  Osíris.  Sirius  é  a  alpha  de 
Canis  major i  que  se  liga  á  fabula  do  caçador  Orion. 
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Julgo  por  isso  dispensável  mostrar  porque  Orion  nào  foi 
escolhido.  E'  uma  constellacão  bipartida  pelo  equador  celeste, 
e  embora,  objectivamente,  a  mais  bella  das  constellações,  não 
pode  superar  os  foros  do  Cruzeiro,  da  Croce  maraviglv  sa  a  man- 
daria dos  florentinos  Corsa {i  e  Vespucci,  as  *quatro  stelle*  ou  a 
*estrella  nova»  de  Dante  e  Camões  (Purgatório  1 ;  Lusíadas  e 
Elegias  III). 

VI 

AINDA   O   CÉU   DA  BANDEIRA 

Para  um  opúsculo,  que  Bobre  nossa  bandeira  devo  publicar, 
estou  reservando  as  simples  e  especiaes  notas  de  eru  dicção.  Já 
deixei  de  apurar  si  as  armas  do  Rio  são  a  esphera  e  settas  de 
Estacio  de  Sá  ou  somente  as  settas.  Não  citei  versos  de  Ca- 
mões, de  Garrett,  e  te,  que  muito  vinham  ao  caso...  Mas  dois 
pontos  ha  que  eu  desejo  esclarecer,  antes  de  mostrar  o  tempo 
mais  favorável  para  observar  o  céu  gravado   em  nossa  bandeira. 

lá  assentei  que  o  Cruzeiro  foi  visto  pelos  descobridores  e 
desenhado  por  um  astrónomo,  Mestre  João,  encarregado  por  d. 
Manoel  de  estudar  as  estrellas  de  nosso  polo.  Quando,  porém, 
essa  constei  la  ção  se  destacou  do  Centauro  e  ficou  sendo  o  Throno 
de  César  ou  Cruz  do  Sul?  E.  Prado  diz  que  foi  em  1612  no 
Atlas  de  Brayer.  Deve  ser  Bayer  e  o  Atlas  deve  ser  sua  Ura- 
nometria,  publicada  em  1603.  Mas  nesse  Atlas  ainda  o  Cruzeiro 
está  sobre  as  patas  do  Centauro  e  suas  quatro  estrellas  cara- 
cterísticas vêm  ennumeradas  com  as  desta  constellacão  (têm  os 
nomes  epsilón,  zeta,  ny  e  xi),  embora  no  ver* o  Bayer  a  chame 
Mo  }emis  (?)  Crux  (Flammarion,  Les  EftoUes).  Só  em  1679 
Agostinho  Royer  formou  com  as  estrellas  do  Cruzeiro  um  novo 
grupo  estellar,  que  denominou  Cruz  do  Sul  ou  Throno  de  Cetar. 

Não  é  especialmente  esta  correcção  que  me  interessa  neste 
ponto.  Quero  deixar  notado  que  o  Atlas,  a  Dranometria  de  1603, 
foi  publicado  por  Bayer  com  as  figuras  ás  avessas,  isto  é,  as  chapas 
eram  direitas  como  o  céu  e  davam  na  impressão  aspectos  inver- 
tidos. E'  exactamente  o  caso  do  céu  de  nossa  bandeira.  Tome- 
se  uma  chapa,  um  cliché  egual  ao  modelo  proposto  por  E.  Prado 
e  com  elle  teremos  a  impressão  do  globo  de  nossa  bandeira, 
antes  de  se  inscrever  a  legenda  da  faixa.  Assim,  poderemos  tirar 
desta  critica  um  proveito:  corrigir  um  pouco  o  desenho  do  an- 
nexo  ao  decreto  de  19  de  novembro  (conforme  adeante  mostra- 
rei em  relação  ao  Spicà). 

Temos,  pois,  num  caso  histórico,  mais  uma  justificativa  es- 
pecial para  a  bandeira.  E  com  o  julgamento  de  um  mathema- 
tico,  no  Diccionario  de  Montferrier.  Ahi  dizia  Barginet  que  «o 
defeito  não  era  essencial»,  mesmo  tratando-se  de  cartas  celestes. 

* 
*  * 
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Disse  em  minha  conferencia  que  o  Cruzeiro  passa  no  me- 
ridiano, a  15  de  Novembro,  antes  das  10  horas.  Só  tenho 
determinação  especial  para  a  estrella  àlpha,  a  estrella  de  Maga- 
lhães. Essa  pasFft  no  meridiano  ás  8  h.  45  m.  :  uma  hora  depois, 
approximadamente,  passa  a  Spica.  No  modelo  annexo  ao  decreto, 
essa  estrella  não  foi  collocada  muito  exactamente  pelo  dese- 
nhista, embora  guarde  a  posição  relativa,  Pode  ficar  mais  á 
esquerda,  mais  próxima  do  meridiano,  isto  é,  da  linha  que  passa 
por  alpha  e  gamma  do  Cruzeiro.  Deve  goardar  o  intervallo 
horário  de  15  graus  em  angulo,  ou  uma  hora  entre  o  meridiano 
e  sen  circulo  máximo.  Assim,  poderá  marcar  melhor  a  longitude 
do  Rio,  e  se  poderá  aproveitar  o  trabalho  de  projecção  de 
Eduardo  Prado.  Isto  em  nada  modifica  o  aspecto  fundamental 
da  bandeira,  que  os  fabricantes  ai  te  mm  á  moda  da  ignorância 
mais  desalumiada.  A  projecção  que  E.  Prado  apresenta  está  com 
approximação  de  um  quarto  de  minuto  horário  e  está  bem  feita. 
Não  tosse  o  espirito  de  partido,  o  essa  necessidade  de  fazer 
approximação,  mesmo  no  technico,  no  rigoroso,  no  critico,  faria 
que  se  julgasse  com  acerto  nossa  beHisnnia  bandeira. 

Assim  a  estrella,  cuja  collocação  provocou  as  mais  vivas 
criticas,  apenas  subirá  em  seu  circulo  horário,  para  evitar  a 
faixa,  onde  ficaria  invisivel  quasi.  Essa  deslocaç&o  está  na  ordem 
das  coisas  celestes.  A  ecliptica  varia  secularmente  de  obliqui- 
dade  (48  segundos  de  arco)  e  periodicamente  tem  ainda  uma 
mutação.  Além  disso,  a  precessão  dos  equinoxios,  fal-a  variar 
constantemente  de  posição  com  a  esphera  celeste,  e  dahi  vem 
poderem  passar  muitos  astros  para  o  Norte  ou  para  o  Sul. 

Temos,  finalmente,  que  a  longitude  do  Rio  é  marcada  por 
duas  estrellas  primarias,  as  àlphas  das  duas  mais  nobres,  mais 
alevantadas  constellaçõps  symbolicas.  Uma  figura  a  plácida, 
equânime  Astréa,  filha  da  luz  e  da  Justiça  (Themis\  o  symbolo 
das  searas,  a  terna  Virgem  de  cavalleiros  crentes.  Outra  lembra 
a  terra  de  Santa  Cruz,  lembra  uma  veneranda  Religião,  que 
presidiu  a  muitos  séculos  da  lenta  preparação  humana,  e  a  todos 
nós,  crentes  ou  incrédulos,  trouxe  a  presente  civilização,  que 
todos  por  egual  frui  mos. 

Deixemos,  pois,  uma  critica  destruidora  e  van,  que  visa  a 
um  rigor  dispensável  até  em  cartas  celestes.  Façamos  sim- 
plesmente uma  esthetica,  uma  approxiraada  pintura  do  céu, 
reflectido  em  um  espelho  horizontal.  Pobre  tudo  tratemos  de 
observar  e*se  refulgente  céu,  de  que  tantissimos  falam  o  que 
pouquíssimos  conhecem. 

O  céu  da  bandeira,  a  15  de  Novembro,  torna-se  inteira- 
mente visivcl  entre  6  e  7  horas  da  manhan  o  começa  a  desap- 
parecer,    quanto    a   Sirius,    entre    9    e    10  horas.    Canopus  fica 
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visível  até  ás  11  horas,  e  o  Cruzeiro  bó  desapparece  ao  findar 
do  motroravel  dia.  Assisto,  pois,  ao  desenrolar  completo  de  suas 
principaes  acenas,  de  suas  emoções  m*is  vivas. 

Esse  mesmo  espectáculo  pôde  ser  visto  annualmente  em 
Abril,  Maio  e  Junho,  na  primeira  metade  da  noite. 

No  mez  de  Abril,  deve-se  observar  no  ultimo  terço  da 
noite,  entre  10  e  12  horas.  Em  Maio  e  Junho,  de  6  ás  10  horas. 
Deve-se  observar  cada  vez  mais  cedo,  de  meia  noite  ás  6  horas 
da  tarde,  á  medida  que  se  avança  d-3  Abril  a  Junho.  O 
espectáculo  do  céu  começa  todos  os  dias  cerca  de  4  minutos 
mau  cedo  ou  meia  hora  mais  cedo  cada  semana  e  2  horas  cada 
mez.  Isto  c  devido  ao  movimento  apparento  do  Sol  na  ecliptica, 
de  Occidente  para  Oiient-*.  Em  verdade  é  o  Sol  que  se  põe 
mais  tarde  e  não  é  o  espectáculo  do  céu  que  vem  mais  cedo. 

Este  vem  sempre  á  mesma  hora  e  vae  sempre  encontrando 
o  Sol  uns  4  minutos  mais  visível,  donde  suppor-se  que  é  mais 
cedo,  porque  o  tem|o  é  medido  relo  movimento  diurno  do  Sol. 

Ahi  está  maÍ9  uma  difficitlda.de,  mas  um  caso  de  relativismo, 
que  precisam  resolver  no  céu  real  os  que  no  céu  da  bandeira 
não  o  admitem  o  repugnam.  Tudo  está  em  nossos  hábitos.  Si 
contasremo3  as  horas  por  uma  estrella  fixa,  teríamos  um  tempo 
fixo,  mas  com  muitos  e  muitos  inconvenientes  práticos,  estheti- 
cos  etc.  (não  ter  horas  certas  de  claridade,  qò  noite  etc.)  Si 
víssemos  o  espectáculo  celeste  na  concavidade  espherica  somente, 
teríamos  uma  só  imagem,  mas  com  muitos  inconvenientes  theori- 
cos,  estheticos  e  mesmo  práticos  (faba  de  or:entaçãrt,  abstracção 
deficiente   etc.) 

Como  nós  não  caminhamos  para  um  escuro  analphabetismo, 
nem  visamos  a  uma  aperaltada  ou  fofa  literatice,  esperemos  que 
em  nossas  escolas  se  apprenda  a  melhor  observar  o  céu  em  um 
espelho  e  a  c  ntar  melhor  o  tempo,  para  não  o  gastar  em  criti- 
cas de  palhas  alhas.  Por  esta  razão,  concluirei  com  a  próxima 
nota. 

VII 

AS    21    E8TRELLAH,    A    LEGENDA,    A    HERÁLDICA    E   A   ESTHETICA 

Kâo  ha  mais  duvidas  sobre  a  legitimidade  e  acerto  da  feliz 
combinação  que  nossa  bandeira  apresenta  com  21  es  t  rei  las  de 
nossa  estellante  abobada.  E'  a  única  bandeira  que  em  seu  aspecto 
symboliza  integralmente  a  Pátria  e  imperecedoramente  assignala 
o  dia  em  que  ella  iniciou  um  novo  estádio  cívico. 

Em  quanto  o  mundo  for  mundo,  o  aspecto  da  bandeira  lem- 
brará oa  fundamentos  celestes  e  terrestres  de  nossa  querida  Pátria. 
Nenhum  15  de  novembro  passará  tem  que  o  céu  ahi  paire  sobre 
nós,  como  sacro  testemunho,  a  rever  nossos  progressos,  com  a 
placidez  serena  de  uma  regularidade    exemplar.    Nelle    temos  o 
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ideal  modelo  porque  devemos  mais  e  mais  pautar  a  regularização 
de  nossos  actos  privados  ou  cívicos,  de  nossas  funcções  collecti- 
vas,  de  nossas  relações  universaes. . . 

À  quem  na  bandeira  repugne  ver  um  espelhado  céu,  volte-a 
ao  revez  e  terá  o  espectáculo  directo  que  lhe  figwe  o  firma- 
mento astral.  Nada  impede  que  nossa  bandeira  seja  transparente 
ou  mostre  duas  vi- tas,  como  habitualmente  acontece  com  as  que 
se  fazem  de  estofo  commum.  Mesmo  com  a  adopção  do  aspecto 
directo,  nada  evitaria  que  o  reverso  da  bandeira  apresentasse  o 
espectáculo  invertido.  Prova-se  agora,  mais  uma  vez,  quanto  são 
vans  e  facciosas  as  objecções  que  o  aspecto  da  bandeira  tem 
despertado 

Satibfazer  gostos  individuaes  na  disposição  das  21  estreitas, 
fora  tarefa  insana  e  impossível.  Só  as  8  estrellas  de  8 carpiu* 
admittem  40.3*20  permutações  ou  ordens  difierentes.  Si,  por  exem- 
plo, me  consultassem  a  respeito,  eu  as  reduziria  a  sete,  e,  em 
logar  da  oitava,  poria  Regulus  de  Leo,  a  fazer  um  pouco  de 
symetria  com  Sp/ca,  acima  da  faixa,  à  esquerda.  Regulus  (o  rei 
joven)  ficaria  sobre  a  Ordem,  assignalando-a  symbolicamente, 
assim  com  Spica,  de  outro  lado,  assignala  o  Progresso,  como 
symbolo  da»  searas,  da  maturação,  do  desenvolvimento  agrícola. . . 

Mas  tudo  isto  se  reduz  a  simples  melhoria  de  uma  partest- 
nha  da  forma.  E  que  vale  ante  a  significação  do  fundo,  ante  a 
constância  do  symoolo  ? 

Ensinemol-o,  pois,  com  suas  21  estreitas,  que  symbolisam 
os  20  Estados  com  o  Districto  Federal,  como  as  20  estrellas  da 
orla  azul  na  bandeira  imperial  symbolizavam  as  20  antigas  pro- 
víncias. Ha.  porém,  reaes  vantagens  no  symbolo  novo,  no  tym- 
bolo  republicano. 

O  que  socialmente  se  quer  ahi  representar  é  o  pbenomeno 
da  independência  e  do  concurso,  onde  entram  unidades  que  exis- 
tem á  parte,  mas  concorem  para  um  fim  comum.  E'  o  que  dos 
define  um  admirável  princípio  de  Aristóteles  —  a  separação  do» 
esforços  e  sua  convergência  necessária.  Nenhuma  existente  col- 
lectiva,  social  é  possível  sem  o  labor  convergente  de  toda  as 
unidades  responsáveis,  que  tiram  desse  concurso  independente  o 
melhor  quinhão  de  sua  dignidade. 

Ora,  as  estrellas  independentes  em  suas  orbitas  ou  centros, 
constantes  em  seus  aspectos  e  em  sua  apparente  equi  distancia, 
convergem  todas  para  formar  o  conjuncto  harmónico  da  esphera 
celeste.  Symbol  isam,  pois,  o  que  na  Pátria  temos,  o  que  temos 
na  Sociedade  :  Symbolisam  as  unidades,  os  Estados  independentes 
e  o  concurso  de  todos  para  um  real  conjuncto,  um  fim  commum. 

Ma  tal  symboli<açao  é  só  perfeita  puando  as  estralas  estão 
em  constellações,  quando  solidariamente,  suas  posições  relativas, 
constituem  no  céu  um  conjuncto  definido,  como  no  aspecto  de 
nessa  bandeira.  Não  estão  ahi  separadas  e  dispersas,  mas  con- 
vergentes e  harmónicas  na  formação  de  um  determinado  aspecto 
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com  um  fim  determinado.  São  independentes,  têm  até  movimen- 
tos proprir  s,  mas  tndo  em  modo  a  não  alterar  o  conjuncto  essen- 
cial. Â  orla  azul  da  antiga  bandeira  não  era  um  fim  espontanea- 
mente definido,  um  definido  aspecto  essencial,  immutavcl,  onde 
as  estrellas  circularmente  convergissem.  Alli  havia  artificio,  em- 
bora mui  digno ;  aqui  ha  uma  eviterna   realidade  cósmica. 

Não  é  só  nesse  conjuncto  real  e  indestructivel  que  nós  temos 
a  symbolifaç&o  de  um  concurso  digno,  independente.  Este  con- 
juncto representa  a  ordem  social,  base  de  todo  o  progresso.  Com 
o  trabalho  digno,  esforçado  de  cada  um,  com  a  reunião  de  todos 
os  esforços  realisa-se  a  ordem,  forma-se  o  inicio  de  todo  progreso. 

A  legenda  que  na  faixa  ou  banda  se  inscreve  coroa  assim 
a  final  symbolisação  de  notsa  ideal  bandeira.  O  me  mo  logar  em 
que  se  acha  gravada  concorre  para  augmentar  a  força  do  symbolo. 

Com  effeito,  é  preciso  que  o  progresso  mais  e  mais  se  con- 
cilie com  a  ordem.  Um  novo  estado  social  deve  ser  um  aperfei- 
çoamento, em  que  se  conservem,  melhorados ,  os  elementos  está- 
veis da  sociedade.  Fora  disso,  temos  somente  um  desgarrado 
liberalismo,  um  anarchismo  iconoclasta,  feroz,  ou  um  coneerva- 
torismo  ferrenho,  uma  obscura  retrogradação.  E'  preciso  que  o 
progresso  constantemente  seja  compatível  com  a  ordem  mais 
estável. 

E'  isso  mesmo  que  nos  ensina  decisivamente,  ineluctavel- 
mente  a  existência  planetária,  que  áb  aderno  se  desenrola  na 
faixa  da  legenda  característica. 

Na  existência  planetária,  de  que  humanamente  Bomos  nós 
magna  pars,  e  lei  essencial  a  coexistência,  a  compatibilidade  do 
movimento,  da  progressão  com  o  arranjo,  com  a  constituição  do 
systema  que  se  move,  que  progride.  E'  lei  que  Galileu  desco- 
briu, vitalissima  lei,  que  era  preciso  inventar,  si  não  existisse 
nat  iralmente. 

O  facto  de  annualmente  viajarmos  transitoriamente  no 
Espaço,  a  perlustrar  as  constellaçoes  zodiacaes,  e  sem  nada  sof- 
frer  em  nosso  arranjo  terrestre,  está  ahi  perennemente  mostran- 
do que  o  movimento  se  concilia  com  a  existência,  que  o  pro- 
gresso se  harmoniza  com  a  ordem.  Ora,  exactamente  na  faixa 
zodiacai  da  legenda  é  que  se  realiza  essa  viagem  e  essa  conci- 
liação. Delia  só  têm  consciência  plena  os  estudiosos  alumiados, 
que  não  desdenham  observar  o  céu,  como  viajantes  de  um  im- 
menso  navio,  a  olhar,  horizonte  em  fora,  os  asterismos  distantes. 
Esta  conciliação  é  comprovada  pela  existência  e  progressão  dos 
demais  planetas,  que  convivem  com  a  Terra  nessa  immensa  re- 
gião celeste. 

Outras  bandeiras  e  divisas  collimaram  o  mesmo  fim. 

Nenhuma,  porém,  logrou  realizal-o,  com  esse  idealismo  in- 
tenso, profundo,  e  tão  dilatado,  que  nos  prolonga  até  ao  mais 
longínquo  porvir. 
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O  estreitado  pendão  americano  baseia-se  cm  artificio  análogo 
ao  do  império  brazileiro.  Em  ambos  preconizam  a  egnaldade  das 
estrellas  artificialmente  encerradas  em  uma  zona  circular,  e  em 
um  rectângulo,  que,  por  ti,  como  prisões  cu  cercaduras,  não 
symbolizam  independência  nem  lhes  assignalam  um  cowurso  de- 
finido. Km  nossa  bandeira,  as  estrellas  deseguaes  em  brilho,  em 
grandeza,  desde  logo  mostram  que  ha  Estados  deseguaes  em 
territórios.  Não  os  individualizam,  porque  todos  estão  unidos 
numa  fó  federação,  para  a  qual  concorrem  em  sua  real  inde- 
pende tida.  Este  conjuncto  as  estrellas  deseguaes  claramente 
symbolisam,  porque  não  estão  ahi  gravadas  por  causa  de  sua 
de3egaaldade,  mas  pelo  concurso  necessário  com  quo  formam  um 

eéu  imperecível. 

* 
*  * 

Como  tenho  que  tratar  da  legitimidade  heráldica  de  nossa 
bandeira,  é  bem  que  comece  estabelecendo  uma  real  genealogia 
para  o  lemma  tão  injustamente  censurado.  A  esphera  ou  globo, 
em  cuja  banda  se  acha,  remonta  sua  linhagem  até  a  estirpe 
jonni- manuelina  dos  reis  portuguezes.  Também  nossa  divisa 
pôde  genealogicamente  remontar  a  esses  heróicos  e  afastados 
tempos.  Se  eu  conseguir  demonstrar  finalmente  que  até  o  tra- 
çado de  nossa  bandeira  é  lidimamente  heráldico,— teremos  que, 
mesmo  sob  um  aspecto  secundário,  é  excepcional  e  verdadeira  a 
nobiliarchia  de  nosso  pendão. 

A  significação  histórica  e  a  actual,  a  republicana,  que  nosso 
lemma  representa,  filiam-se  a  duas  divisas  ou  mottos  de  dois 
próceres  da  civilização  portugueza.  O  talento  de  bien-faibe 
do  infante  d.  Henrique — o  Navegador,  e  o— Pola  l«i  e  Pola 
Grey,  do  Príncipe  perfeito,  mostram  espontaneamente  a  baáe 
real  donde  nosso  lemma  proveiu.  O  primeiro,  num  homem  de 
sciencia,  apresenta  em  esboço  e  sentido  positivo  da  ordem,  como 
synthese  do  conhecimento  da  realidade  em  geral,  como  um  ar- 
ranjo, um  conjunto  de  leis  phílosophicas,  cheias  de  uma  sabe- 
doria amável,  que  esclarece  uma  vontade  gan,  propensa  ás  acções 
boas.  TALKXT=talante  bem  fazer  é  a  vontade  feita  de  .um  sen- 
tir esclarecido  e  resoluto,  a  dispor,  a  ordenar  no  interior  para 
bem  fazer,  para  aperfeiçoar,  para  progredir  no  exterior,— porque 
só  progredimos  quando  passamos  a  um  estado  melhor  no  desen- 
volvimento do  bem. 

LEi=Ligação  constante,  mandado,  é  decreto  imperativo,  a 
representar  a  ordem,  num  tempo  em  que  era  preciso  a 
disciplina  férrea  para  manter  a  estabilidade  social.  Esta  ainda 
não  podia  ser  dada  por  uma  educação  republicana,  por  uma 
sciencia  coordenada  e  feita  para  convencer  almas  livres,  animes 
responsáveis,  QnKY=aggregação,  era  o  rebanho  unido,  congre- 
gado pela  disciplina,  que  se  assentara  para  seu  bem,  para  seu 
melhoramento  e  progresso,  representado  embora  em  um  beneplácito 
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real.  Assim,  a  um  tempo,  desvendamos  uma  estável  genealogia 
nacional  para  nossa  divisa  e  lhe  damos  uma  significação  intei- 
ramente republicana  ou  social.  Ordem  só  é  possível  em  um 
arranjo  livre,  feito  pelo  saber  coordenado,  pela  educação  que 
persuade  e  convence.  Progresso  e  o  desenvolvimento  da  ordem, 
que  na  educação  consolida  a*  melhores  affeições;  é  o  aperfei- 
çoamento dirigido  por  essa  mesma  ordtm  e  visando  essas  mes- 
mas affeições  consolidadas. 

Tal  é  a  mais  alta  nobreza  que  attinge  nossa  bandeira  e  que 
a  linguagem  heráldica  teve  que  exprimir  nos  elementos  consti- 
tutivos de  um  pavilhão,  de  brazã  i  de  armas,—  isto  é,  no  escudo, 
cores  [metaes  ou  esmaltes]  e  nas  figuras.  Si  á  heráldica  fal- 
tassem expressões  para  es  novos  symbolo?,— teríamos  que  faz6r 
ahi  o  que  na  linguagem  com  mu  m  geralmente  se  faz:  creuriamoa 
neologismos  ou  daríamos  mais  extensão  a  termos  antigos.  Mas 
eu  vou  mostrar  brevemente,e  para  quem  nisto  se  interessou,  que 
a  heráldica  fundamentalmente  justifica  ató  a  malsinada,  pretensa 
iaversão  do  céu  de  nossa  bandeira. 

De  focto,  a  primeira  convenção  da  heráldica  é  brazonar 
figurando  o  escudo,  o  campo  do  brazão  adaptado  á  symetria  do 
corpo  humano  que  protege  (como  no  globo  se  molda,  se  roflete, 
o  céu  que  representa).  Quem  olha  o  escudo  tem  que  chamar 
direita  [rfexíra]  á  sua  esquerda  e  vice-versa.  Outra  regra  é  ha- 
ver escudo  revestido,  isto  é,  com  um  losango,  ou  haver  mesmo 
um  escudo  em  forma  de  losango  ou  lizonja,  como  diziam  nossos 
maiores.  Tal  escudo  era  usado  pelas  Damas,  pelas  Donzellas  e 
é  mui  adaptado  á  nossa  pátria — Mater  querida,  Dama  do  nossos 
pensamentos,  a  quem  devemos  amar  e  servir,  como  cidadãos 
cavalleiroios  Mais  uma  regra  é  dividir  as  cotes  em  metaes 
(ouro  ou  amarei  Io  e  prata  ou  branco)  e  esmaltes  (azul,  sinople 
ou  verde,  goles  ou  vermelho,  sable  ou  negro,  purpura  ou  vio- 
leta) :  não  se  admite  esmalte  sobre  esmalte  nem  metal  sobre  me- 
tei. Os  besantes,  como  os  da  bandeira  portugueza,  só  podem 
ser  de  metal.  Oé  roeis  ou  arruellas,—os  globos  ou  bolas,  tour- 
teaux,  só  pidem  fer  de  esmalte,  como  o  azul  de  nosso  globo. 
Em  rigor— são  besantes  e  não  se  podem  chamar  arruella  os  pon 
tos  brancos  das  quinas  portuguezas,  como  lhes  chamou  Herbu- 
laxo.  E  o  escudo  italiano  rigorosamente  não  devera  ter  goles 
sobre  aznl,  a  não  ser  em  peça  cosida  ou  sobre-eosida .  As  figu- 
ras podem  ser  corpos  naturaes,  como  os  astros,  animaes,  castel- 
los  e  até  utensílios  de  cozinha,  como  a  Sartago,  sartan  cu  fri- 
gideira que  se  vê  no  biazão  de  armas  da  Villa  de  Certan,  Por- 
tugal . . . 

Ora,  tudo  isto  dispensa  o  mais  que  numa  grammatica  herál- 
dica se  pode  ver  (palas,  bandas,  quartéis,  veiros,  timbres  etc, 
e  basta  a  justificar  a  legitimidade  heráldica  de  nossa  bandeira, 
que  renhuma  de  taes  regras  quebrantou,  podendo-o  fazer  como 
symbolo  novo,  como  armas  á  enquerre. 
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E'  o  que  pc  demos  ver  pela  descri  pçào  que  vou  fazer  em  lin- 
guagem heráldica,  um  pouco  simplificada.     Nossa  bandeira  é: 

Campo  de  sinople  ou  losango  de  ouro  carregado  no  centro* 
de  um  globo  ou  roei  azul  com  faixa  de  prata  onteada  obliqua 
da  direita  para  a  fsquerda  e  21  estreitas,  das  quaes  6  formam 
o  Cruzeiro  em  pala  (a  passar  no  meridiano)  e  as  mais  estão 
acostadas  a  elle  ou  sobrejugando-o  ou  sobrepujadas  por  ette,  como 
em  seguida  se  enumeram : 

1.°)  Triangular  mente  se  acham  três  á  esquerda  e  abaixo 
{esquerda  heráldica  e  celeste)  e  uma  pequenina  a  polar,  abaixo; 

2.°)  Mais  á  esquerda,  oito  da  constellac&o  de  Scorpius  e 
acima  da  faixa  uma,  a  Spica  Virginis; 

3.")  Abaixo  da  faixa  e  á  direita,  uma,  Procyon,  outra  mais 
abaixo,  Sirius  e  finalmente,  mais  abaixo,  outra,  Canopus,  todas 
formando  entre  si  um  angulo  muito  obtuso.  (1) 

Seria  abusar  do    pientissimo    leitor,— que    nao  é  heraldo  de- 
armas,  nem    blasona    valentias    heráldicas, — si  eu    já    e  já   nào- 
passasse  á  parte    esth ética  destas    notas,    suficientemente    alon- 
gadas . . . 

De  gustibus  et  cóloribus  non  disputandum,  sentenciavam  os, 
mesmos  dialécticos  da  edade  média.  Nada  se  resolverá,  si  nào 
forem  assentados  princípios  communs  aos  que  se  propõem  a  ven- 
tilar questões  de  gostos,  de  ai  te  de  esthetica.  Si  nào  acceitamos- 
Uma  base  com m um  para  a  noção  do  bsllo,  como  chegaremos  a. 
um  accôrdo  sobre  a  belleza  de  uma  obra  de  arte?  Um  monar- 
chista  e  um  republicano  podem  achar  egualmente  bella  a  Re- 
publica e  suas  instituições  quaesquer?  Gomo  havemos  discutir 
a  belleza  de  uma  bandeira  com  quem  renega  os  liberaes,  os- 
largos,  universaes  princípios  que  a  insttituiram  ? 

Eu  comprehendo  e  respeito  os  sentimentos,  os  motivos  desse 
desgosto  pelas  cores,  pelos  symbolos  novos  da  bandeira,  assim 
evolutivamente  melhorada.  E*  um  sentimento  de  ordem  de  cíw- 
servação,  que  ás  vezes  se  exaggera,  persiste  de  mais  e  atraza  o 
progresso.  E\  porém,  nobre  e  é  necessário  em  dose  normal, 
como  base  de  nosso  aperfeiçoamento.  Só  progride,  só  se  aper- 
feiçoa o  que  existe  conservado  em  ordem.  Conservar,  melhoran- 
do— é  outra  expressão  do  lemma  de  nossa  bandeira.  A  resistên- 
cia de  no- sós  adversários  e  dignos  irmãos  na  Pátria,  mostra 
assim  praticamente  a  verdade  de  um  lemma,  que  seus  hábitos 
repugnam  em  nosso  auriverde  pendão.  Mas  a  vida  é  cheia  de 
sacrifícios  contínuos.  O  progresso  antes  de  tudo  é  mudança, — 
para  melhor,  é   verdade, — mas  sempre    mudança  que    desarranja 


(I)    V,  a  figura  que  está  no  frontispício  de  meu  livro- 0  De$cobritntnto  do  Brmrií+. 
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nossas  coinmodidades,  nossas  imagens  assentadas.  Demos  tempo 
ao  tempo  e  uma  activa  resignação  consolidará  os  ânimos,  os 
sentimentos  de  nossos  compatriotas  e  elles,  talvez  com  mais  fir- 
m^za  que  os  novos,  chegarão  a  ver  melhor  a  belleza  de  nossa 
•bandeira. 

Todos  os  homens  de  bem  convirão  commigo  em  que  as 
'fontes  da  vera  belleza  estão  nos  sentimentos  bons,  especialmente 
despertados.  Á  arte  tem  por  fim  encantar  e  melhorar  a  espécie 
humana,  commovendo-lhe  o  animo  no  que  ahi  houver  de  mais 
suave,  de  mais  affectivo,  de  mais  nobre.  Para  isto  são  necessá- 
rias imagens,  que  da  realidade  nos  levem  á  alma  as  impressões 
commovedoras.  Não  é  a  simples  representação  da  realidade  que 
•nos  commove.  Essa  representação  é  impossível  sem  o  concurso 
da  idealidade,  do  espelho  subjectivo  que  forma,  que  reflecte  as 
imagens.  Tudo  quanto  concebemos  e  exprimimos  é  ao  mesmo 
passo  subjectivo  e  objectivo,  ideal  e  real.  O  pretenso  realismo 
ou  verismo  puro  é  as  mais  das  vezes  uma  grossa  i  mm  oral  idade. 
"Nào  ha  verdade  sem  um  cérebro  que  a  conceba,  que  a  imagine 
e  a  expresse  com  a  palavra  colorida,  impregnada  de  nossa  sub- 
jectividade, Quem  concebe,  quem  medita,  necessariamente,  fa- 
talmente idealiza.  Porque  então  só  idealizar  para  polir,  reme- 
morar baixezas,  cultivando  o  mal,  corrompendo  nossos  pendores 
bons?  Só  é  arte  o  que  idealisa  para  cultivar  o  bem,  para 
ap^rfeiçoar-nos,  para  trabalhar  em  prol  de  outrem,— da  Família 
*e  da  Pátria,  da  espécie  humana  em  geral.  O  bello  existe  sempre 
pelo  bem  e  para  o  bem. 

Mesmo  quando  a  verdade  não  está  assentada,  a  só  emoção 
'do  bem  nos  leva  a  um  verdadeiro  que  satisfaz.  E'  por  isso  que 
tantos  adversários  se  abraçam  no  terreno  das  affeiçòes  bondosas, 
«embora  ainda  degladiem  em  pontos  de  princípios.  Este  degla- 
diar  as  mais  das  vezes  fica  estéril;  mas  o  enlace  fraternal, 
o  cultivo  dos  affectos  benévolos,  o  concurso  sympatbico  é  sempre 
<cheio  de  benefícios. 

Ora,  ao  som  destes  affectuosos  e  reaes  princípios,  ha  brazi- 
leiro  que  renegue  a  belleza  de  um  symbolo  onde  tão  claramente, 
tão  integralmente  a  Pátria  se  encarna?  Imagem  bel  la  é  a 
-que  nos  penetra  e  nos  emociona  com  a  lembrança  de  um  objecto 
querido.  Imagem  bel  la  é  o  quadro  que  emraol  dura  no  cérebro 
uma  doce  emoção  e  nos  olhos  ás  vezes  faz  rorejar  o  fecundante 
•orvalho  das  lagrimas. 

Quem,  longe  da  Pátria,  como  eu,  expozer  o  aspecto  dessa 
bandeira,  é  impossível  que  se  não  enterneça,  deslembrando 
mesquinhas  querelas  de  um  partidarismo,  que  é  sempre  estreito. 
Então  se  verá  quanto  os  symbolos  levantados  nos  aperfeiçoam; 
enrão  se  reconhecerá  quanto  são  nobres  e  bellos  os  symbolos  de 
nossa  bandeira. 

Se,  como  dizem,  o  alevantado  de  suas  significações  ás  vezes 
«escapa  aos  espíritos  menos  atilados,  certamente  lhes  não  escaparão 
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os  symbolos  geographicos  que  lembram  as  bellezas  naturaes  da 
Pátria.  Estas  a  todos  devem  emocionar,  pois  somente  exigem 
as  imagens    simples   que    desperta    em    nós    o  simples  amor  ao 

berço  natalício.  Por  amor  de  todos  acabarei  esta  exposição 
mostrando  como  a  lembrança  do  Amazonas,  *equador  visiveh, 
symbolisado  na  faixa  ondeante,— nos  leva  a  uma  rememoração 
completa  do  Brazil  inteiro  e  do  continente  em  que  elle  se 
engasta  como  preciosíssima  jóia. 

O  syst-  ma  fluvial  do  Amazonas  pôde  prolongar-se  realmente 
do  Orinoco  e  Eesequibo,  na  Venezuela  e  na  Guiana  Inglesa, 
até  ao  estuário  do  Prata.  Pascal  dizia  que  *les  rivièrex  son  des 
chemins  qui  marchenU.  E'  isto  ainda  uma  grande  verdade, 
quaesquer  que  sejam  os  progressos  ferroviários  e  da  viação  em 
geral.  Si  melhorarmos  nossos  rios,  vencendo  corredeiras  por 
meio  de  canaes  ou  ferrovias  intermediarias,  o  Amnzonas  pode 
fornecer-nos  uma  real  imagem  do  Brazil  inteiro  e  até  de  uma 
quadrupla  ou  quintupla  allianca  continental,  em  prol  do  mon- 
roismo  denfensivo,  pacifico.  No  Rio  Negro,  pelo  canal  do  Cassi- 
quiari,  já  chegámos  á  fós  do  Orinoco  e  pelo  Rio  Branco,  por 
seu  affluente  o  Tacurú,  chegaremos  naturalmente  ao  Essiquibo, 
na  Guiana  Ingleza.  Pelo  rio  Alegre,  affluente  do  Guaporé,  ou 
por  um  affluente  do  alto  Tapajoz  e  pelo  Aguapehy,  affluente  do 
Jaurá  ou  pelo  Cuyabá,  ambos  do  Paraguay,— é  conceptivel  phy- 
sicamente  uma  communicaçao  fluvial  ininterrompida.  do  Norte 
ao  Sul  de  nosso  continente  e  graças  ao  nosso  incomparável 
Amazonas,  que  a  faixa  da  bandeira  caramente  recorda. 

*  * 

Si  esta  imponente  imagem  physica  ainda  nao  satisfazer  a 
alguns  adversários  de  nossa  bandeira,  só  nos  resta  esperar  me- 
lhores tempos  e  cada  vez  mais  dedicar  nossos  eBÍorço3  em  prol 
da  ins  tracção  popular.  Que  meus  bons  alumnos  me  substituam 
melhormente  nessa  tarefa,  que  terei  de  afrouxar  em  breve. 
Assim,  a  bandeira  tica  sendo  para  todos  nós  um  motto  sagrado, 
que  nos  impulsa  a  uma  continua  dedicação  pelo  porvir  de  nossa 
terra,  pelo  porvir  de  seus  dignos  filhos. 

Quando  taes  esforços  forem  coroados  de  um  merecido  tri- 
umpho,  estou  certo  de  que  todos  os  nobilíssimos  symbolos  da 
bandeira  serão  por  todos  conscientemente  estimados.  Muitos 
talvez  não  possam  então  comprehender  como  o  acerto,  a  legiti- 
midade e  belleza  de  taes  symbolos  chegaram  a  ser  asperamente 
discutidos  nos  tempos  actuaes.  Felizmente,  a  viridante  esperança 
nunca  deixará  de  nos  fazer  preluzir  os  áureos  tempos  do  porvir. 
Por  elle  trabalhemos  o  nelle  esperemos  sempre. 

S.  Paulo,  22  de  Novembro  de  1906. 

José  Feliciano. 


Discurso  profendo   na  sessão  magna  do  anniversario  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo 

PELO    ORADOR  OFFICIAL 

SR.  DR.  TORRES  DE  OLIVEIRA 


Exme.  sr.  presidente. — Illustres  consócios — Meus  senhores. — 
La  Bruyère,  o  celebre  escriptor  e  moralista,  que  produzia  aquelle 
extraordinário  trabalho  de  psycholcgia  humana,  denominado  Ca- 
racteres, digBe  um  dia,  occulto  nos  refolhos  de  injustificável  mo- 
déstia: «eu  desejo  que  es  meus  juízes  vejam  em  mim,  não  o 
homem  que  escreve,  mas  aquelle  que  é  obrigado  a  escrever» . 

Parodiando,  o  orador  que  neste  momento  vai  oceupar  a  vossa 
attenção,  também  vos  jede  que  vejaes  nelle,  não  o  homem  que 
falo,  mas  aquelle  que  é   obrigado  a  falar. 

Sem  duvida,  a  obrigação  que  ora  cumprimos,  não  ó  o  vin- 
culum  júris  de  que  falam  os  textos  romanos,  é",  porém,  a  neces- 
sidade de  corresponder  á  gentileza  do  Instituto  que,  num  impre- 
visto e  inesperado  impulso  de  generosidade,  co  mm  et  teu  ao  mais 
obscuro  e  incompetente  de  seus  membros  a  tarefa  delicada  e 
homosissima  de  ser  o  seu  orgam    nessa  solenne  sessão. 

A  surpreza  do  mandato  conferido  não  nos  permittiu  na  ocea- 
tião  reflectir  que,  tendo  sido  essa  tribuna  illuminada  pelos  verbos 
de  Eduardo  Prado,  João  Monteiro  e  Theodoro  Sampaio,  este  legar 
nunca  nos  poderia  caber.  Mas,  quando  se bre  isso  pudemos  pon- 
derar, já  não  nos  era  licito  declinar    da  incumbência. 

Meus  senhores. 

Os  nossos  Estatutos  não  deixam  ao  o"  ador  da  presente  sessão 
a  liberdade  de  escolher  o  thema  sobre  que  deva  falar.  Destinada 
a  commemorar  a  vida  e  os  méritos  dos  sócios  fallecidos  durante 
o  anno  social,  esta  oração  poderia  ser  proferida  e  ouvida  de  lueto 
si  na  mesma  data  não  celebrasse  o  Instituto  a  festa  universal  ia 
da  sua  fundação. 

No  limitado  espaço  de  tempo,  que  nos  foi  cencedido  para  o 
preparo  deste  discurso,  não  nos  era  possivel  organizar  um  tra- 
balho digno  das  tradições  des'a  tribuna,  pois,  além  de  grande 
parte  desse  tempo  ser  solicitada  pelos  deveres  profissienaes,  cujo 
cumprimento,  como  sabeis,  a  tudo    sobreleva,  ainda  a  nossa   in- 
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competência  se  viu  em  frente  de  vultos  cajá  grandeza  moral  e 
intellectual  parecia  ousadia  tentar  apreciar. 

Com  efteito,  o  anno  de  1906,  previsto  por  inacreditáveis 
prophetas  como  portador  de  grandes  calamidades  e  assombrosas 
desgraças,  tem  infelizmente  feito  jus  a  essa  consagração,  e  mesmo 
sobre  o  nosso  Instituto  nfto  feu  sentir  impunemente  o  seu  sinistro 
perpassar . 

Assim  é  que,  durante  elle,  tombaram  para  sempre  na  estrada 
da  vida,  deixsndo-nos  immertos  em  funda  saudade,  nada  menos 
de  9  consócios,  sendo  4  fuudadores,  1  honorário,  2  correspon- 
dente e  2  effectivos. 

Era  honorário  o  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro ;  eram  fundadores  António  de  Toledo  Piza,  Francisco 
de  Assis  Peixoto  Gomide,  Martinho  da  Silva  Prado  Júnior  e 
Martin  Jules  Victor  André ;  eram  correspondentes,  He  'rique 
Raffard  e  Nina  Rodrigues  e  effectivos,  Carlos  Ribeiro  de  Moura 
Escobar  e  Ignacio  Pereira  da  Rocha. 

De  cada  um  dos  confrades  nomeados,  vamo-nos  occupar  li- 
geiramente, pedindo  desde  já  summa  benevolência  para  a  im- 
perfeição do  nosso  trabalho,  pois  á  magna  tarefa  viram-se  alliadas 
a  deficiência  do  tempo  e  a  inexperteza  do  biographo. 

A  preeminência  do  posto  nos  obriga  a  falar,  em  primeiro 
logar,  do  nosso  sócio  honorário,  o  conselheiro  Aquino  de  Castro. 
Á1  tout  seigneur,  tout  honneur. 

Qu*)  pode  o  obscuro  orador  que  vos  dirige  a  palavra  dizer 
sobre  a  extraordinária  individualidade  desse  grande  brazileiro,  o 
primu8  inter  pares  dos  nossos  grandes  jurisconsultos,  e  dos  nossos 
eminentes  homens  de  letras  ? 

A  sua  obra  è  tâo  longa  e  tão  grandiosa  que  só  por  mestres 
da  mesma  valia  poderia  ser  julgada. 

Para  ter- se  uma  medida  dos  insignes  merecimentos  deste 
egrégio  praticio,  basta  lembrar  que  por  dilatados  annos  logrou  elle 
presidir  as  duas  mais  elevadas  corporações  se ient incas  do  pais — 
o  Supremo  Tribunal  Federal  e  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
do  Rio  de  Janeiro. 

De*de  muito  moço  começou  o  conselheiro  Olegário,  como  era 
geralmente  conhecido,  a  sua  gloriosa  peregrinação,  ascendendo  de 
degrau  em  degrau,  toda  a  escala  que  oelevou  ao  fastígio  das  nos- 
sas posições  sociaes.  Nesta  Capital,  que  teve  a  honra  de  ser  o  seu 
berço,  desdobrou-se  grande  parte  da  sua  brilhante  existência 

Formado  pela  nossa  Faculdade  de  Direito,  em  1849,  nesse 
mesmo  anno  defendeu  these,  conquistando  a  laurea  de  doutor. 
Exerceu  saccessivamente  os  cargos  de  promotor  publico,  juiz 
da  2.*  vara  criminal  do  Rio  de  Janeiro,  desembargador  da  nossa 
extincta  Relação,  desembargador  e  presidente  da  Relação  do  Rio 
de  Janeiro,  e,  finalmente,  ministro  do  Supremo  Tribunal  de  Jus- 
tiça, cargo  em  que  se  aposentou. 


j 
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Na  situação  liberal  de  1878,  no  antigo  regimen  politico, 
cedendo  a  instancias  de  amigos  qne  queriam  aproveitar-lhe  os 
talentos  e  o  saber,  teve  de  aceitar  uma  cadeira  de  deputado  em 
duas  legislatura,  e  de  presidir  a  província  de  Minas-Geraes. 

Nessas  posições,  como  em  todos  as  que  occupou,  foi  uma  figura 
em  forte  destaque,  impondo-se  á  respeitosa  admiração  de  todos, 
pela  força  dominadora  de  sua  vasta  cultura  intellectual. 

Áo  espirito  vivaz  e  penetrante  do  finado  imperador  não  pas- 
saram despercebidos  os  méritos  excepcionaes  de  nosso  eminente 
compatrício,  e  por  isso,  muito  o  approximava  de  si,  ouvindo  com 
prazer  e  interesse  as  suas  judiciosas  e  sempre  ponderadas  opi- 
niões, principalmente  sobre  assumptos  jurídicos. 

For  essa  época  tornou-s^  até  notável  a  assiduidade  com  que 
o  conselheiro  Olegário  era  visto  no  Paço  Imperial.  O  imperador 
galnrdoou-o  com  o  nobilit-simo  e  appetecido  titulo  de  Conselheiro 
de  Estado,  e,  com  testemunhos  especiaes  de  seu  pessoal  affecto 
nomeou-o  gentil-homem  da  imperial  camará,  veador  da  impera- 
triz e  grã-cruz  da  Ordem  de  Christo. 

Também  o  governo  portuguez  o  condecorou  com  a  grã-cruz 
da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa. 

Proclamando  o  novo  regimen,  foi  o  il lustre  extincto  nova- 
mente chamado  ao  serviço  activo  da  magistratura,  sendo  nomeado 
ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal,  exercendo  nessa  alta 
corte  de  justiça,  successivamente,  os  cargos  de  vice-presidente  e 
presidente . 

Como  cultor  das  letras  jurídicas,  começou  por  produzir,  logo 
depois  de  formado,  duas  interessantes  monographias,  uma  sobre 
as  fallencias  das  sociedades  anonymas  e  outra  sobre  a  reforma 
judiciaria. 

Depois  publicou  numerosos    trabalhos    avulsos,    muitos    dos 

Suaes  iílustram  as  paginas  do  Direito,  de  que  ainda  era  redactor, 
a  antiga  Gazeta  Jurídica  e  de   outras  publicações  congéneres. 

Ultimamente,  como  membro  das  commissões  do  Código  Civil, 
deixou  dois  trabalhos :  Programam  para  o  desenvolvimento  da 
parte  do  projecto,  relativa  ao  Direito  das  Cousas,  e  Noticia  dos 
trabalhos  da  Com  missão  de  1889. 

Como  si  a  meditação  e  o  estudo  do  Direito  e  as  absorventes 
preoccupações  do  ministério  de  distribuir  justiça  não  pudessem 
saciar  as  exigencsas  do  seu  vasto  espirito,  também  a  historia  e 
a  geographia  nacionaes  mereceram  grande  parte  das  suas  lo- 
cu  b  rações. 

O  seu  apreciado  estudo  sobre  O  cónego  Manoel  Joaquim  do 
Amaral  Gurgel  abriu- lhe  as  portas  do  Instituto  Histórica  e  Geo- 
graphico  Brazileiro,  para  o  qual  entrou  em  14  de  Julho  de  1871, 
exercendo  a  presidência   desde  1891. 

Quer  como  sócio,  quer  como  presidente,  prestou  a  essa  in- 
stituição relevantes  serviços,  sobretudo  com  o  concurso  da  me- 
moria, que  a  possuía  verdadeiramente  prodigiosa . 
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Ligado  polo  casamento  a  importante  e  numerosa  família 
paulista  Dias  de  Toledo,  deixa  entre  neni  descendentes,  o  dr. 
Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro,  illusttado  juiz  federal  neste 
Estado 

Tendo  nascido  a  30  de  Março  de  1828,  falleceu  aos  78 
annos  de  edade,  deixando  um  vácuo  tilo  grande,  que  deliu  po- 
demos dizer  com  Horácio  no  canto  XXIV  do  livro  I  das  Ode»: 
Quando  ullum  tnveniet  parem  ? 

Quando  encontraremos  quero  o  eguale  ? 


Confrange-se-nos  o  coração  em  grande  angustia  ao  relem- 
brar aqui  o  nome  de  António  de  Toledo  Piza.  Com  efièito,  era 
elle  companheiro  de  todas  as  nossas  sessões,  e  companheiro  con- 
spícuo e  dedicado.  Tendo  contribuído  para  a  fundação  do 
Instituto,  muito  se  preoeeupava  com  o  brilho  da  sociedade,  e 
deu-lhe  grande  lustre,  com  as  producções  de  seu  génio  operoso, 
e  de  sua  notável  erudição  histórica.  Comparecendo  aqui  assi- 
duamente, quando  nao  apresentava  um  trabalho  de  sua  lavra, 
nos  encantava  com  a  sua  critica  erudita  e  com  a  sua  prosa 
sempre  eivada  de  bom  humor.  Espirito  investigador,  tenaz  e 
paciente,  adquiriu  grande  cópia  de  conhecimentos  de  arcbeologia, 
de  historia  e  de  geographia,  especialmente  relativos  ao  nosso 
Estado,  e  sobre  qualquer  ponto  dissertava  com  effuifto  o  se- 
gu  rança. 

Nasceu  António  de  Toledo  Piza  cm  Cnpivary,  neste  Estado, 
a  2  de  Abril  de  1848,  e  formou-se  com  distinccflo  em  engenharia 
na  Universidade  de  Cincinnaii,  no  Estado  de  Oh i o,  dos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte.  Depois  dirigiu  aqui  vários  es- 
tabelecimentos públicos  e  particulares  ;  construiu  a  actual  Egreja 
Matriz  de  Araraquara  e  a  fabrica  Antárctica  Paulista,  nesta 
Capital. 

Collaboron  na  imprensa  dos  Estados-Unidos,  divulgando 
conhecimentos  sobre  politica  o  lavoura  do  Brazil;  foi  collabors- 
dor  activo  da  Provinda  de  São  Paulo,  como  corres  pon  d  ente,  nos 
annos  de  188G  a  1888,  fez  parte  da  redacção  da  F,  Jha  do  Povo 
de  Araraquara,  quando  algum  tempo  residiu  nesta  cidade,  e 
sempre  prestou  valiosa  collnboração  á  imprensa  desta  capital  o 
do  Rio,  occupnndo-so  com  os  asssumptos  de  sua  especialidade, 
que  sao  os  que  constituem  propriamente  o  programma  do  Insti- 
tuto. Ainda  ultimamente  publicou  no  Correio  Paulistano,  sob 
o  titulo  — A  bernarda  de  Francisco  Ignacio —  um  trabalho  de 
muito  interesso  e  valor  histórico  local,  o  qual  foi  reproduzido 
no  X  volume  da  nossa   «Revista*  (1). 

(!)    Como  «te,  muitos  omroi  trabalho!  eitSo    dsrrimadoí  peloi    ontroa   ratiaw 
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A'  testa,  desde  1893,  da  Repartição  de  Estatística  e  do  Ar- 
chivo  do  Estado,  prestou  a  este  departamento .  da  administra- 
ção inapreciáveis  serviços  com  asna  competência  technica  Reor- 
ganizou inteiramente  a  repartição,  de  modo  a  poder  ella  preencher 
os  fins  a  que  é  destinada,  e  doutou  o  Archivo  com  todo  o  que 
poude  colher  de  útil  para  a  reconstrucção  histórica  do  nosso  pas- 
sado, acautelando  e  conservando  com  carinho  todos  os  documentos 
ahi  existentes. 

Onde  muito  se  fez  sentir  a  fecunda  operosidade  do  nosso 
saudoso  consócio  foi  na  redação  da  Revhta  do  Instituto.  E'  que 
o  seu  espirito  claro  bem  comprehendia  que  essa  publicação  se 
destinava  exactamente  a  testemunhar,  através  das  futuras  gerações, 
a  somma  de  esforços,  despendida  pela  geração  actual,  em  investigar 
e  revelar  pontos  obscuros  ou  desconhecidos  do  nosso  passado  histó- 
rico ou    da  nossa  geographia,  perpetuando  as  descobertas  feitas. 

Representante  dos  velhos  paulistas  orgulhoso  das  tradições 
e  das  glorias  dos  seus  antepassados,  despertavam-lhe  especial  in- 
teresse as  cousas  da  sua  terra,  e  a  ellas  dedicou  o  melhor  do  seu 
tempo  e  do  seu  esforço. 

Paz  á  sua  alma. 

Com  75  annos  de  uma  existência  activíssima  e  fecunda, 
desappareceu  a  18  de  setembro,  arrebatada  pela  morte,  uma  das 
figuras  mais  queridas  e  sympathicas  do  nosso  meio  social.  Re- 
firo-me  a  Maitin  Jules  Victor  André  o  velho  e  popularissimo 
Júlio  Martin.     Quem  não  o  conhecia? 

A  sua  individualidade  bem  merecia  da  nossa  paite  um  deta- 
lhado estudo  biographico,  mas  a  escassez  de  tempo  não  nos  per- 
mettiu  fazel-o. 

Ahi  estão,  porém,  para  falar  mais  alto  e  mais  significativa- 
mente de  que  as  nossas  palavras,  esses  dois  monumentos  do  seu 
engenho  empreendendor  e  do  seu  amor  á  nossa  terra — o  esboço 
da  estatua  de  José  Bonifácio,  levantada  no  Largo  de  S.  Francisco, 
e  o  projecto  do  viaducto  do  Chá. 

Todos  nos  recordamos  ainda  da  campanha  tremenda,  vivamente 
sustentada  na  imprensa  desta  capital  e  mesmo  na  do  Rio,  a  pro- 
pósito do  viaducto  do  Chá,  entre  os  que  conceberam  e  pretendiam 
realizar  esse  grande  melhoramento,  e  os  que  inadvertidamente  a 
isso  se  oppunham.  Af  frente  dos  propugnado res  dessa  idéa,  fe- 
lizmente victoriosa,  achava -se  com  todo  o  ardor  da  sua  convicção 
e  com  todo  o  calor  de  seu  habitual  enthusiasmo  artístico,  o  nosso 
finado  consócio.  Annos  depois,  colleccionou  elle  tudo  o  que  foi 
publicado  pela  imprensa  e  em  avulso  a  respeito  dessa  questão,  e 
sob  o  titulo— Historia  do  Viaducto  do  Chá  em  S.  Paulo — offe- 
receu  esse  trabalho  ao  Instituto,  que  o  guarda   em  seu  archivo. 

Na  capa  dessa  collecção  vê-sa  esta  curiosa  nota  lançada  pelo 
próprio  punho  de  Martin :  *Foi    com  o  ouo    da  paciência  (sic) 


—  412  — 

que  entes  documentos  foram  guardados  e  ctAleccionados  durante 
20  annos  por  Jules  Martin,  o  auctor  do  projecto  d-*  Viaducto». 

Nascido  em  MontieiB,  Baixos  Alpes,  a  26  de  Fevereiro  de 
1832,  fez  Júlio  Martin  o  curso  de  Bellas-Artes  na  escola  de 
Marselha,  partindo  em  1852  para  Paris,  onde  permaneceu  alguns 
annos  como  desenhista  de  um  dos  mais  reputados  ateliers  da 
grande  cidade.  Em  1868,  impulsionado  pela  energia  febril  de 
seu  temperamento,  arrojou-se  através  do  Oceano  e  deu  entrada 
no  nosso  continente,  indo  residir,  já  com  esposa  e  3  filhos,  na 
cidade  de  Sorocaba.  Não  encontrando,  porém,  ahi,  campo  sufi- 
ciente para  o  exercício  de  sua  actividade,  rnudou-se  2  annoa 
depois  para  esta  Capital,  onde  montou  e  dirigiu,  com  notável  e 
raro  successo,  o  primeira  estabelecimento  litographico  da  Pro- 
víncia. Tao  grande  renome  conquistou  este  estabelecimento,  que 
o  finado  imperador  honrou -o  com  a  sua  visita  pessoal ;  o  que 
levou  seu  proprietário  a  attribuir-lhe  a  desig  ac&ode — Imperial 
Litographia. 

A  muitas  e  valiosas  obras  de  arte  tem  o  finado  Martin  li- 
gado o  seu  nome  nesta  cidade,  e  muitos  projectos  de  embellesa- 
mento  formulou,  nào  conseguindo  levai -os  a  effeito,  porque  uma 
fortuna  sempre  ingrata  e  adversa  lhe  negou  os  meios  necessários 
para  isso. 

Morreu  paupérrimo  quem  tanto  e  tao  bem  soube  trabalhar. 

*  * 

Falemos  de  Martinho  Prado  Júnior.  Nascido  nesta  capital 
em  1842,  aqui  estudou,  formou -se  e  exerceu  o  cargo  de  pro- 
motor publico.  Removido  acintosamente  para  Santos  por  Ta- 
vares Bastos,  então  presidente  da  província,  nào  acceitou  a 
remocfto,  e  abandonou  inteiramente  os  cargos  de  nomeação  do 
governo,  para  os  quaes  sempre  revelou  natural  aversão.  Entre- 
gou-se,  então,  á  lavoura,  afazendando-se  na  região  fertilissima 
da  capella  das  Araras,  então  pertencente  ao  município  de  Li- 
meira, iniciando  ahi,  com  grande  intelligencia  e  pasmosa  acti- 
vidade, o  levantamento  da  enorme  fortuna  que  legou  a  seus 
numerosos  descendentes.  Nessa  localidade  inaugurou  a  propa- 
ganda republicana,  á  qual  prestou  sempre,  com  a  força  sugges- 
tiva  da  sua  palavra  innaramada,  assinalados  serviços  na  tribuna 
popular  das  conferencias  e  na  tribuna  parlamentar  da  antiga 
Assembleia  Provincial. 

No  regimen  passado,  foi  eleito  deputado  a  esta  camará  le- 
.  gislativa  para  o  biennio  de  1878  a  1879  com  Prudente  de 
Moraes  e  Cezario  Motta;  para  o  do  1882  a  1883  com  Prudente 
de  Moraes,  Rangel  Pestana,  Campos  Salles,  António  Pinheiro 
Machado  e  Gabriel  Piza;  para  o  de  1884  a  1885  com  Muniz 
de  Souza,  Quirino  dos  Santos,  Bernardino  de  Campos  e  Mo- 
raes Barros,  e  também  para  o  de  1888  a  1889. 
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Quando  se  proclamou  a  Republica,  foi  eleito  deputado  á 
Constituinte,  mas  então  já  doente,  não  poude  tomar  parte  activa 
nos  trabalhos  da  organização  do  novo  regimen  politico,  pelo 
qual  se  batera  com  tanto  ardor,  e  para  cajá  implantação  pôz 
sempre  á  disposição  de  seus  correligionários,  com  a  mais  gene- 
rosa franqueza,  os  haveres  do  seu  avultado  património. 

Orador  popular  e  parlamentar,  vibrante  e  ardoroso,  foi 
também  escriptor  brilhante  e  original,  deixando  na  antiga  Pro- 
víncia de  S.  Paião,  de  que  era  um  dos  fundadores  e  redactores, 
traços  de  sua  accentuada  veia  jornalística. 

O  caracterisiico  mais  forte  da  sua  individualidade  era  o 
seu  exaltamento  patriótico,  que  o  levou,  ainda  quando  estudante, 
a  incorporar- se,  como  voluntário,  ao  sétimo  batalhão,  menospre- 
zado os  gozos  da  opulência  em  que  vivia,  e  marchar  para  o 
sul,  a  tomar  parte  na  guerra  do  Faraguay. 

Como  deputado  provincial  pelo  partido  republicano,  apos- 
tolou, com  sacrifício  de  grandes  interesses  seus  e  de  sua  familia, 
o  ideal  abolicionista,  conseguindo  a  creação  de  um  imposto 
sobre  o  trafego  inter  provincial  de  escravos.  Essa  medida,  que 
constituía  um  grande  entrave  creado  a  exercício  da  propriedade 
eBcrava,  foi  também  um  grande  brado  de  alarma  levantado  em 
favor  da  emancipação. 

Espirito  de  alto  e  vasto  descortino,  contou  os  dias  prova- 
vaveis  da  vida  da  nefanda  instituição,  e  tratou  de  preparar  o 
terreno  para  que  suavemente  se  operasse  a  transição  para  o 
novo  regimen  de  trabalho  das  propriedades  agrícolas.  Assim  é 
que  dedicou-se  com  afinco  á  propaganda  da  immigração  subsi- 
diada pelos  poderes  públicos,  como  o  momento  aconselhava,  e 
fundou  a  Sociedade  Promotora  de  Immigração,  que  tão  relevan- 
tes serviços  prestou  ao  Estado  e  ao  paiz. 

Era  o  velho  servidor  da  Pátria  e  da  Republica,  irmão  dessas 
duas  grandes  glorias  nacionaes  —  Fduardo  Prado  e  António 
Prado  —  aquelle  o  finíssimo  cultor  das  letras,  este  o  inezcedivel 
administrador  e  glorioso  prefeito  actual  da  nossa  cidade. 


* 


A  sociedade  intellectual  paulista  lamentou  a  ainda  hoje 
lamenta  o  desapparecimento  repentino,  de  seu  seio,  do  espirito 
culto  e  jovial  do  dr.   Carlos  Ribeiro  de  Moura  Escobar. 

Nascido  a  2  de  Favereiío  de  1858,  formado  em  1882  no 
corso  de  engenharia  civil  da  Escola  Polytechnica  do  Rio  de 
Janeiro,  prestou  o  pranteado  morto  o  concurso  da  sua  compe- 
tência profissional  para  a  realização  de  importantes  obras  e 
melhoramentos  nesta  capital  e  no  interior  do  Estado.  Como 
engenheiro  da    Companhia    Mogyana,  construiu  a  grande  ponte 
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do  Jagunra  sobre  o  Rio  Grande,  obra  do  arte  esta  por  &Í  nó 
suficiente    psrn    a  tt  estar    a  capacidade   do  estimado  profissional, 

Nesta  capital  construiu  n  grande  ponte  de  pedra  do  ater- 
rado do  (lazomet-o.  fez  a  canalização  do  Aubangsbuhú,  da  Sa- 
racura e  do  Hexiga,  e,  além  de  outros  trabalhos  de  ii>con testa- 
rei mérito,  forneceu  plantas  e  dirigiu  a  construcçao  de  muitos 
dos  elegante»  predita  que  ultimamente  vieram  afonnosear  esta 
cidade. 

Ha  tempos,  por  incumbência  particular  que  lhe  f  i  dada, 
írx  uma  longa  e  penosa  excursão  pelos  sertões  do  nosso  paia, 
fronteiros  â  Republica  Argentina,  tendo  oecasiào  de  tomar  apon- 
tamento» e  levantar  plantas  dessas  regiões  ainda  pouco  conhe- 
cidas. Vi  de  lamentar  qno  esses  serviços  nio  tivessem  vindo  a 
publico,  porque  poderiam  constituir  valiosos  subsídios  para  a 
conhecimento  dessas  paragens,  ainda  quasi  inexploradas. 

Quando  a  morte  o  surprehendeu,  dirigia  o  dr.  Escobar, 
como  superintendente,  ns  grandes  obras  projectadas  pela  Cora 
panbia  Tbermal  de  Poços  de  Calda». 


O  dr.  Francisco  de  Assis  Peixoto  Gomide,  cujo  fim  trágico 
tilo  dolorosamente  repercutia  por  toda  a  parte,  nasceu  nesta 
cidade  a  24  de  Marei  de  1849;  aqui  fez  o  curso  de  prepara- 
tórios c  o  de  bacharel  em  direito,  recebfndo  o  grau  académico 
em  1873.  Foi  durante  pouco  tempo  magistrado,  e  depois  advo- 
gou ia  cidade  do  Amparo,  oude  também  tomou  parte  nas  lucras 
politicas,  já  então  filiado  ao  partido    republicano. 

Inaugurado  o  novo  regimen,  iniciou  a  sua  carreira  politica 
nesta  capital  como  supplente  de  uma  delegacia  de  policia,  e 
mais  tarde  exerceu  o  cargo  de  inspector  do  Thesouro. 

Em  1894  fui  eleito  senador  estadoal,  oceupando  nessa  camará 
legislativa,  successivnmente,  os  encargos  de  vice-presidente  e 
presidente . 

Em  1897  foi  e'eito  vice-presidente  do  Estado,  assumindo 
no  anuo  seguinte  o  exercício  da  presidência,  por  ter  o  presidente 
effectivo,  dr.  Campos  Bailes,  sido  eleito  presidente  da  Republica. 

Findo  o  período  de  sua  vice-presidencia,  foi  novamente 
eleito  senador  estadual  tendo  oceupado  mais  uma  vez  nessa 
corporação  o  cargo  de  presidente 

Nesse  posto  falleceu  as  2  horas  e  35  minutos  do  dia  20  de 
Juneiro  da  corrente  anuo,  tendo  sido  o  seu  enterro  realizado  a 
expensas  do  governo  do  Estado. 

Quer  como  administrador,  quer  como  legislador,  gozava  de 
elevada    cotação    entre    os    seus    correi  ligionarioa,  que  sempre  o 
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distinguiram  com   os  postos  da  maior  confiança  e  para  os  quaes 
eram  exigidas  qualidades  especiaes. 

Com  quanto  não  fizesse  das  matérias  que  constituem  o  pro- 
gramma  do  instituto  objecto  especial  de  seus  estudos,  pois  a  sua 
actividade  sempre  esteve  absorvida  pela  politica,  era  um  velho 
e  i Ilustre  paulista,  cioso  da  grandeza  e  da  prosperidade  de  sua 
terra,  á  qual  votou  todos  os  esforços  da  sua  energia  e  todas  as 
dedicações  do  seu  patriotismo. 


*    * 


O  dr.  Ignacio  Pereira  da  Rocha,  nosso  consócio  e Afectivo, 
nasceu  em  Jacarehy  a  1.°  de  Novembro  de  1856.  Seguiu  muito 
moço  para  o  Rio,  onde  estudou  primeiras  lettra3  e  esteve  em- 
pregado no  commercio.  Fez  o  cimo  de  pharmacia  na  Academia 
de  Medicina,  e  em  1882  seguia  para  Bruxellas,  alii  doutorando- 
se  em  sciencia3  medicas  e  naturaes.  Voltando  ao  Brasil,  lega- 
lizou o  seu  diploma  scientifico  e  exerceu  a  clinica  medica, 
primeiramente  em  Sorocaba,  e  depois  nesta  capital.  Aqui  foi 
vereador,  deputado  e  finalmente  tenador. 

Era  medico  de  larga  clientella,  tendo  conseguido  grande 
successo  no  exercício  de  sua  profissão.  Como  exemplo  e  estimulo, 
deve  ficar  aqui  consignado  o  facto  de  ter  o  illustre  extincto, 
por  seu  próprio  et-forço,  conseguido  elevar-se  de  um  modesto 
balcão  á  culminância  de  um  curul  sanatorial  e  á  conquista  de 
um  grau  scientifico  que  tanto  coube  nobiliar. 


O  nosso  sócio  correspondente  Júlio  Henrique  Rafiard,  fal- 
lecido  a  14  de  Agosto,  fui  durante  muitos  annos  secretario  do 
Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brasileiro.  Tendo  prestado 
a  essa  instituição  a&signalados  serviços,  foi  proclamado  seu  secio 
benemérito. 

Pertencia  também  á  sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
ao  Instituto  Geographico  Argentino,  ao  Instituto  Histórico  a 
Geographico  da  Bahia  e  a  outras  associações  scientificas  nacio- 
naes  e  extrangeiras.  Pcssuia  varias  condecorações  e  era  ofíicial 
da  Academia  de  Instrucç&o  Publica  e  de  Bellas  Artes  de  Franca. 

Ligado,  como  o  conselheiro  Olegário,  pelo  casamento,  á 
família  paulista  Dias  de  Toledo,  dedicou-so,  durante  o  tempo 
que  residiu  neste  Estado,  á  industria  rural,  especialmente  sac- 
charifera,  tendo    fundado    um    engenho    central,    e    lançado  as 
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bases  de  uma  povoação,  a  que   ligou  o  seu  nome  e  que  é  hoje 
muito  conhecida,— a  Villa  Kaffard. 

Deixa  diversos  trabalhos  interessantes,  uns  publicidos  e 
outros  inéditos,  entre  os  quaes  contam- se  :  Pessoas  e  coisas  do 
Brasil,  muito  copioso  de  informações;  A  Industria  Saccharifera 
no  Brasil^  vertido  para  o  inglez  por  W.  H.  Barber;  Jubileu  de 
Petrópolis,  contendo  apontamentos  colligidos  acerca  daquella 
cidade  desde  a  sua  fundação,  em  1844  até  1864. 


* 

♦       4c 


O  Instituto  desvancia  se  de  contar  entre  os  seus  sócios 
correspondentes  o  homem  superior,  que  tanto  lustre  deu  ás 
Revistas  Scien  ti  ficas  e  tanto  enriqueceu  a  bibliotheca  dos  cul- 
tores da  psychiatria  e  da  sciencia  medico-legal  com  os  seus 
numerosos  trabalhos.  Refiro-ine  ao  dr.  Raymundo  Nina  Rodri- 
gues, lente  de  medicina  legal  na  Faculdade  da  Bahia.  Nascido 
em  1862  na  cidade  de  Vargem  Grande,  Kstado  de  Maranhão, 
doutorou- se  em  1888  pela  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro  ;  obteve  por  concirno  o  logar  de  adjuncto  na  Faculdade 
da  Bahia,  e,  pouco  depois,  passou  a  occupar  nessa  Faculdade  a 
cadeira,  do  alto  da  qual  tanta  luz  derramou  durante  cerca  de 
15  annos. 

Foi  um  mestre   incomparável. 

O  seu  espirito,  depois  de  se  ter  assenhoreado  de  todas  as 
noções  existentes  sobre  o  objecto  de  sua  cadeira  e  das  sciencias 
connexas,  como  a  sociologia,  a  hygiene,  a  psychologia,  a  anthro- 
pologia  criminal,  etc,  começou  a  produzir,  a  crear,  legando  á 
sciencia,  nas  copiosas  monographias  que  publicou,  grande  nu- 
mero de  novas  ideias  e  de  novos  conhecimentos. 

O  il  lustre  scien  tis  ta,  no  intuito  de  esclarecer  o%  organiza- 
dores do  projecto  de  nosso  Código  Civil,  publicou  era  1901  um 
magniâco  trabalho,  sob  o  titulo — O  alienado  no  Direito  Civil 
Brasileiro,  considerado  pelos  nossos  jurisperitos  um  precioso 
repositório  de  noções  exactas  e  claras  da  matéria  (1). 

Os  trabalhos  do  notável  professor,  eivados  de  muita  origi- 
nalidade, asseguram- lhe  grande  nomeada  entre  os  seus  contem- 
porâneos e  a  immortalização  como  um  dos  propulsores  da  evo- 
lução scien tifica  do  pensamento  humano. 


* 


(1)    Publicou  também    estudos  especfaes  de  anthropologia    sobre  a  raça  negra  no 
Brasil,  e  de  psychologia  sobre  a  loucura  religiosa  e  a  loucura  das  multidões. 


—  417  — 
Meus  senhores. 

Já  é  tempo  de  concluir  a  nossa  oração. 

Alexandre  Mansoni,  o  poeta  lyrico  e  romancista,  que  cantou 
a  Resignação  e  escreveu  Os  Noivos,  disse  neste  carinhoso  livro : 
cá  vida  n&o  é  destinada  a  ser  um  peso  para  o  maior  numero 
dos  homens,  nem  a  ser  um  regalo  para  alguns;  mas  ella  é  para 
todos  um  emprego,  de  que  cada  um  ha  de  dar  contas ...» 

Esta  phrase  sentenciosa  parece  que  estava  grava  a  no  es- 
pirito e  no  coração  de  cada  um  dos  confrades,  cujo  elogio  his- 
tórico acabamos  de  pallidamente  esboçar. 

Foram  zelosos  empregados  que  bem  souberam  dezempenhar 
a  missão  que  se  impuzeram  netta  vida  transitória. 

No  plano  em  que  cada  um  se  collocou,  trabalhou  por  aper- 
feiçoar se  e  aperfeiçoar  seus  semelhantes,  illuminando  o  próprio 
e  o  alheio  espirito,  e  contribuindo  as*im  para  melhorar  as  con- 
dições geraes  da  espécie  humana,  o  que  deve  constituir  o  supre- 
mo objectivo  de  todos  nós. 

Paz  ás  suas  almas  venerandas. 
Gloria  a  seus  nomes  beneméritos. 


NECROLOGIA 


Conselheiro  Aquino  e  Castro 


Conselheiro  Aquino  e  Castro 


No  dia  10  de  Agosto  deste  anno  a  morte  inexorável  arrancou 
para  sempre  do  seio  da  magistratura  nacional  o  illustre  e  vene- 
rando conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  que 
occupava  desde  1894  o  mais  elevado  posto  dos  tribunaes  bra- 
sileiros, o  de  presidente  do  Supremo  Tribunal  Federal. 

Um  dos  luminares  da  judicatura  e  das  letras  jurídicas,  chegou 
ao  apogeu  de  sua  nobre  carreira  tendo  percorrido  todos  os  seus 
estádios.  Bacharel  em  bciencias  jurídicas  e  sociaes  pela  Facul- 
dade de  Direito  de  S.  Paulo,  que  o  diplomou  em  1848;  doutor 
pela  mesma  Faculdade  em  1849  e  no  mesmo  anno  promotor 
publico  da  Capital  de  S.  Paulo;  em  1853  juiz  de  direito  de 
Cavalcanti,  província  de  Goiaz ;  em  1857  removido  para  Jaguari, 
em  Minas ;  em  18  de  Novembro  de  1858  para  Itapetininga ;  em 
1865  para  a  segunda  vara  criminal  da  Corte ;  no  anno  seguinte 
para  a  segunda  vara  commercial  da  mesma  comarca ;  em  1855  e 
1864  chefe  de  policia  effectivo  das  províncias  de  Goiaz  e  de  S. 
Paulo ;  em  1865-1866  por  quatro  vezes  chefe  de  policia  interino 
da  Corte;  em  1873  dezembargador  da  Relação  da  Corte ;  em  1874 
desembargador  da  Relação  de  8.  Paulo  e,  interinamente,  seu 
Procurador  da  Coroa,  Soberania  e  Fazenda  Nacional  e  em  1875 
mu  presidente;  em  1883  Procurador  da  Corda  na  Relação  da 
Corte;  em  1885  presidente  do  mesmo  Tribunal  de  Relação;  em 
1886  ministro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça;  em  1890  mi- 
nistro do  Supremo  Tribunal  Federal,  seu  vice-presidente  em 
1891  e  seu  presidente  desde  1894  até  o  instante  em  que  o  seu 
desapparecimento  de  entre  os  vivos  abriu  sensível  claro  na  pha- 
lange  dos  levitas  do  Direito. 

O  conselheiro  Aquino  e  Castro  «nfto  era,  lô-se  algures, 
nenhum  magistrado  vulgar;  era  um  dos  maiores  cultores  da 
Bciencia  do  direito  e  um  dos  grandes  vultos  da  magistratura 
•brasileira,  que  muito  lhe  deve.  O  conselheiro  Aquino  e  Castro 
a  ella  serviu  desde  que  se  doutorou  em  Direito,  com  grand» 
«mor,  com  grande  interesse  pelo  seu  engrandecimento,  como 
um  verdadeiro  sacerdote  do  direito. 
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Trabalhador  incansável,  com  conhecimentos  jurídicos  ex- 
traordinários, com  uma  memoria  admirável,  o  conselheiro  Aquino 
e  Castro  impunha-se  ao  nosso  meio  jurídico.  Nada  lhe  escapava 
á  memoria.  Não  havia  um  facto  na  nossa  magistratura,  uma 
decisão,  um  accordam,  que  firmasse  doutrina  jurídica,  que  não 
fosse  conhecido  pelo  velho  magistrado.  Acompanhava  os  jul- 
gados dos  tribunaes  com  tanto  interesse  quanto  os  do  tribunal 
que  presidia.  Era  impressionante  vêl-o  dirigir  03  trabalhos  do 
Supremo  Tribunal  Federal,  a  attenção  que  prestava  a  seus 
collegas  e  a  regularidade  que  procurava  dar  á  marcha  dos  feitos. 

Ma)  uma  das  cousas  que  mais  preoceupavam  o  conselheiro 
Aquino  e  Castro  era  a  jurisprudência  do  Tribunal. 

Sentia- se  incommodado  quando  via  duas  decisões  diversas 
em  casos  idênticos.  Chamava  a  attenção  de  seus  collegas  para 
esses  casos  e  affirmava  sempre  que  a  grande  necessidade  da 
justiça  era  evitar  a  jurisprudência  oscillante.» 

«  Respeitável  ancião  pelo  seu  passado  de  magistrado,  mais  o 
era  ainda,  escreve  um  outro  articulista,  pela  indiscutível  corre- 
cção que  sempre  manteve  no  alto  posto  que  honrou,  inaccessivel 
a  paixões,  mesmo  nas  epochas  em  que  no  turbilhão  da  politica 
acirrada  se  envolvia  toda  a  sociedade  brasileira  » . 

O  Imperador  tinha  em  grande  conta  o  saber  jurídico  do 
conselheiro  Aquino  e  Castro  o  «era  corrente,  lô-se  no  Jornal 
do  Commercio  de  11  de  Agosto  de  1906,  era  corrente  que  ouvia 
sempre  sua  opinião  sobre  os  assumptos  desta  natureza  » • 

O  conselheiro  Aquino  e  Castro,  além  de  magistrado,  foi 
presidente  da  província  de  Minas  Geraes  (1884-1885),  representou 
a  província  de  S.  Paulo  na  camará  temporária  da  Assembléa 
Legislativa  Geral  na  13/  (1867-1868)  e  na  17.*  legislatura 
(1878-1880),  foi  conselheiro  de  Estado,  gentil-homem  da  Imperial 
Camará,  veador  de  S.  M.  a  Imperatriz,  grã-cruz  da  Ordem  de 
Christo  do  Brasil  e  da  de  N.  S.  da  Conceição  da  Villa  Viçosa  de 
Portugal,  presidente  do  Instituto  Histórico,  Geographico  e  Ethno- 
graphico  Brasileiro,  sócio  correspondente  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia  de  Lisboa,  sócio  honorário  do  Atheneu  de  Lima,  Peru,  do 
Instituto  Geographico  Argentino,  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico de  S.  Paulo  e  de  diversas  associações  literárias  e  scientificas. 

Fez  parte  de  diversas  commissões  e,  entre  estas,  da  encarre- 
gada do  projecto  do  Código  Civil  Brasileiro  (1889)  e  publicou, 
além  de  outros  valiosos  trabalhos  jurídicos  e  literários,  um  estudo 
sobre  as  fallencias  das  sociedades  anonymas,  outro  sobre  a  refor- 
ma judiciaria,  um  programma  para  o  desenvolvimento  da  parte 
do  projecto  do  código  r.iyí^  relativa  ao  direito  das  cousas,  noticia 
dos  trabalhos  da  commissão  de  1889,  a  Pratica  das  Correições, 
e  o  ensaio  histórico, —  O  conselheiro  Manoel  Joaquim  do  Amaral 
Qurgel. 
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O  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  foi 
casado  com  ama  filha  do  conselheiro  Manoel  Dias  de  Toledo  e 
nasceu  nesta  cidade  de  S.  Panlo  em  30  de  Março  de  1828  e 
delle  disse  o  Visconde  de  Ouro  Freto  as  seguintes  palavras: 
«As  gerações  futuras  hao  de  acator-lhe  a  memoria  honrada,  que 

Sóde  servir  de  incentivo  para  o  exacto  cumprimento  de  todos  os 
e veres  privados  e  públicos. 

Sim,  o  illustre  extincto  foi  não  só  hábil  e  indefesso  cultor 
da  sciencia  jurídica  e  recto  distribuidor  de  justiça,  mas  lhano, 
affavel  e  beneficente. 

Era  um  bom  e  um  justo !  » 

S.  Paulo,  Agosto  de  1906. 


Dr.  Martinho  Prado  Júnior 


Noticiando  em  sua  primeira  eolmnna  o  passamento  do  dr. 
Martinho  da  Silva  Prado  Júnior  escreveu  o  diário  Estado  de 
São  Pavio  em  seu  nnmero  10032,  de  25  de  Maio  de  1906,  o 
seguinte  artigo  qne  com  a  devida  vénia  a  Commissào  de  Reda- 
cção desta  Revista  transcreve  em  homenagem  ao  finado  e  Mos- 
tre sócio  fundador  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo. 

«Falleceu  hontem,  disse  o  mencionado  orgam  da  imprensa 
diária  paulista,  ás  8  horas  da  manha,  o  sr.  dr.  Martinho  Prado 
Júnior. 

Nào  podemos  prestar  ao  illustre  paulista,  que  foi  um  dos 
melhores  amigos  desta  folha,  maior  homenagem,  do  que  trans- 
crever para  as  nossas  columnas  as  palavras  publicadas  em  18*79, 
pelo  eminente  e  saudoso  fundador  do  Estado  de  São  Paulo,  F. 
Rangel  Pestana,  a  respeito  do  seu  nobre  companheiro  de  pro- 
paganda : 

«Nos  annos  de  1860  a  1863  frequentava  as  aulas  do  pri- 
meiro anno  do  curso  jurídico  um  mocinho  franzino,  um  tanto 
estouvado  e  que  chamava  ~ã~attençao  dos  contemporâneos  pelo 
exaltamento  com  que  discutia  as  questões  sociaes,  manifestando- 
se  republicano. 

Referindo  se  ás  suas  opiniões,  alguns  collegas  e  outras  pes- 
soas de  fora  da  academia  diziam  sentenciosamente : 

—  Ora,  aquillo  ó  fogo  que  passa;  toda  a  familia  é  conser- 
vadora . . 

Entretanto,  aquella  figurinha  débil,  pallida  e  irritante  com- 
pletara os  seus  estudos  e  tomara,  em  fim,  o  grau  de  bacharel 
em  tcienciaB  sociaes  e  jurídicas. 

Neto  e  filho  de  chefes  conservadores,  tendo  na  politica  mi- 
litante um  outro  irmào  já  bem  conceituado  entre  os  correligio- 
nários, o  joven  bacharel  continuou  a  sustentar  as  mesma»  opi- 
niões e  a  ser  considerado — uma  creança  exaggerada  e  quasi  sem 
criteiio  politico. 

Nestes  dias  em  que  o  patriotismo  creára  tantas  acçõ.s  no- 
bres, durante  a  guerra  do  Paraguai,  o  nosso  joven  estouvado 
teve  também  o  seu  lance  patriótico :  offereceu-ae  para  marchar 
com  o  sétimo  batalhão,  o  paulista,  e  foi  no  posto  ae  tenente. 
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O  moço  rico,  membro  de  uma  família  importante  e  influen- 
te na  província,  tendo  deante  de  si  diversas  carreiras  a  seguir 
com  proveito  e  brilho  para  si  o  os  seus,  tomou  do  chapéu  e  da 
blusa  de  voluntário,  cingiu  a  espada  e  marchou  com  os  seus 
companheiros  para  o  grande  açougue  da  America  onde  eBtavam 
mais  em  conflicto  os  caprichos  dos  chefes  das  nações  belligeran- 
tes  do  que  a  honra  e  os  interesses  delias  mesmas. 

O  académico  que  trocara  os  commodos  da  casa  paterna  pelo 
relento  ou  a  barraca  com  os  perigos  e  contrariedades  das  esta- 
ções, era  dotado,  como  já  dissemos,  de  uma  compleição  débil  e 
doentia.     Não  tinha  a  natureza  apropriada  á  vida  militar. 

Voltou  da  campanha  pouco  tempo  depois,  sem  haver  toma- 
do grande  parte  nella. 

Se  voltou  com  mais  experiência  do  mundo  e  mais  conheci- 
mento d  os  homens,  trouxe  também  mais  firmes,  mais  accentuadas 
as  suas  crenças  politicas :  o  republicano  philosopho  se  transfor- 
mou em  homem  pratico. 

Completou  então  o  seu  curso  interrompido  por  um  acto  pa- 
triótico. 

Formado  em  direito,  o  sr.  Martinho  Prado  Júnior  foi  no- 
meado promotor  desta  capital  e  quando  o  presidente  Tavares 
Bastos  desenvolveu  uma  reacção  pouco  sensata,  o  nosso  joven 
bacharel  foi  removido  para  Santos,  onde  um  outro  moço  distin- 
cto,  liberal  e  cumpridor  de  seus  deveres,  o  dr.  Francisco  Qui- 
rino,  havia  sido  victima  de  uma.  vingança  menos  digna. 

O  ex-voluntario  da  pátria  nao  acceitou  a  remoção. 

Já  nessa  occasi&o  revelava  repugnância  aos  empregos  pú- 
blicos e  dahi  em  deante  nao  quiz  occupar  posições  de  nomea- 
ção do  governo,  o  que  podia  alcançar  com  grande  vantagem. 

Era  já  isso  um  indicio  de  que  andavam  errados  aquelles  que 
o  julgaram  fácil  de  mudar  de  convicções  por  influencia  dafamiíia. 

Por  esses  tempos  casou- se  com  uma  senhora  distincta  por 
suas  qualidades  e  pertencente  a  uma  honrada  família. 

Espirito  livre  e  independente,  preferiu  a  lavoura  a  outro 
qualquer  meio  de  preparar  o  futuro  á  família  que  acabava  de 
constituir.  Fez-se  pois,  fazendeiro  na  parte  mais  rica  e  flores- 
cente do  município  da  Limeira,  na  cape  lia  das  Araras. 

Dizem  que  elle  revolucionou  essa  localidade;  fez-se  missio- 
nário, advogado,  mestre-escola,  negociante,  e  tudo  quanto  en- 
tendeu poder  servir  á  sua  causa,  e  em  pouco  tempo  a  capella 
das  Araras  foi  elevada  a  villa,  aonde  elle  é  eleitor,  vereador  e 
pessoa  de  estima  e  influencia. 

O  dr.  Martinho  Prado  Júnior  tem  hoje  33  annos,  occupa 
um  logar  considerado  entre  os  seus  correligionários,  os  republica- 
nos, e  é  um  dos  membros  da  Commissao  Permanente  directora 
deste  partido. 

O  estudante  que  se  enthusiasmara  pela  forma  republicana, 
exposta  pelo  mestre  de  direito  publico  mais  em  voga  na  Acade- 
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«nia,  alistou- se  logo  nas  fileiras   do  partido    republicano    desde 
quo  elle  se  organisou  no   pai>. 

E*te  facto  deu-se  naturalmente;  a  tendência  de  seu  espirito, 
sua  indole  pouco  disposta  ás  formas  do  regimen  autoritário  con- 
tra o  qual  se  rebellara  constantemente  deviam  mesmo  leval-o  a 
occupar  logar  nas  filas  dos  adeptos  da  republica. 

Esse  joven  imprudente,  exaggerado,  o  revolucionaria  das  ^ra- 
ras foi  eleito  deputado  á  Assembléa  Provincial  de  8.  Fnulo,  a 
qual  funccionou  no  biennio  de  1878  a  1879. 

Â  eleição  previa  dos  eleitores  do  seu  partido  o  indicou  para 
candidato  entre  mais  cinco  companheiros. 

O  eleitorado  da  província  mandou-o  a  Assembléa  com  cerca 
de  560  votos,  sendo  de  notar  que  seu  rartido  apenas  dispunha 
de  160  eleitores. 

O  deputado  republicano  conseguiu,  portanto,  o  apoio  de 
liberaes  e  conservadores. 

As  suas  relações  pessoaes,  a  influencia  de  sua  familia.  as 
sympathias  do  chefe  republicano  e  a  disciplina  deste  partido 
foram  os  grandes  factores  que  produziram  tão  brilhante  votação, 
de  sorte  que  elle  oceupou  o  terceiro  logar  na  representação  da 
minoria 

O  dr.  Martinho  Prado  Juoicr  é  intelligente  e  tem  tempo 
para  entregar- se  a  sérios  estudos,  conhece  de  perto  e  por  ex- 
periência as  necessidades  da  lavoura  e  é  bastante  independente. 

Em  taes  condições  estava  no  caso  de  desempenhar  no  con- 
selho deliberativo  da  província  um  papel  importante  ;  e  de  facto 
elle  saiu-se  brilhantemente  do  compromisso   que   tomou. 

Pode-se  dizer  que  o  joven  deputado  republicano  foi  o  ora- 
dor mais  popular  da  ultima  sessão  da  assem oléa. 

Mais  tribuno  que  orador  parlamentar,  elle  eabia  dar  ao  seu 
discurso  esse  calor  natural  e  c?se  toque  de  convicção  que  provo- 
cam sempre  o  enthusiasmo  e  os  applausos  do  auditório. 

Ainda  assim  elle  deixou  seus  contrários  completamente  con- 
vencidos da  que  os  Ímpetos  de  sua  índole  fogosa  hão  de  ser  mo- 
derados pelos  nobres  intuitos  do  partido  a  que  tão  dignamente 
pertence. 

O  dr.  Martinho  Prado  Júnior  tem  percorrido  grande  parte 
do  sul  e  oeste  da  província  e  em  breve  será  um  dos  paulistas 
mais  conhecedores  delia. 

Seu  nome  por  muitos  motivos  é  estimado  em  uma  vasta  ex- 
tensão da  província  de  S.  Paulo  e  começa  a  ser  repetido  com 
sympathia  em  algumas  outras. 

Em  Pernambuco,  principalmente  na  cidade  do  Recife,  e  na 
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capital  da  Bahia,  seus  discursos  tôm  provocado  enthusiasmo  e 
espontâneas  manifestações  de  apreço  ao  representante  republica- 
no na  Assembléa  de  S.  Paulo. 

O  dr.  Martinho  Prado  Júnior  está  destinado  a  representar 
um  papel  importante  na  propaganda  e  organisação  da  Kepublica 
no  Brasil. 

Quando  elle  reunir  a  sua  coragem  e  independência  uma  sem- 
ma  de  conhecimentos  positivos  adquiridos  na  experiência  e  no 
estudo  dos  mostres  da  philosophia  moderna,  será  chamado  a  exer- 
cer uma  acção  directa  e  gloriosa  nos  destinos  de  sua   pátria. 

Para  chegar  a  essa  posição  basta- lhe  ter  vontade  e  s.ber 
estudar. 

Julho  de  1879.» 

De  1879  em  deante,  por  mais  três  vezes  o  eleitorado  lhe 
renovou  o  mandato  de  seu  representante  áas3embléa  provincial. 
Foi  neste  posto  que  elle  conquistou  os  seus  mais  brilhantes  tri- 
nmphos  oratórios,  triumphos  que  deram  á  sua  pessoa  uma  po- 
pularidade ainda  maior,  do  que  a  que  já  gosava  pelas  suas 
qualidades  pessoaes. 

Gomo  republicano  foi  Martinho  Prado  quem  iniciou  a  pra- 
tica democrática  das  conferencias,  que  elle  realisou  ora  vários 
pontos  da  província,  principalmente  no  antigo  nono  districto. 

Mas,  a  principal  obra  do  il lustre  paulista  cuja  perda  agora 
lamentamos,  foi  a  sua  campanha  pela  substituição  do  trabalho 
escravo. 

O  eloquente  orador  republicano  não  encarava  esse  problema 
apenas  pelo  lado  sentimental,  como  a  maioria.  Considerava- o 
pelo  seu  lado  económico  e  social  e,  por  isto,  procurava  a  sua 
solução  de  accordo  com  a  sciencia.  Deve-se-lhe  a  lei  creando 
um  imposto  sobre  o  trafego  inter-provincial  de  esvravos  que  foi 
um  dos  grandes  passos  para  a  libertação  gradual. 

Depois  a  sua  intelligente  actividade  applicou-se  á  propa- 
ganda aa  immigração  italiana. 

Foi,  então,  que  fundou  a  Sociedade  Promotora  de  Immigra- 
ção, auxiliando  eficazmente  a  obra  de  António  Prado  e  Rodrigo 
Silva  junto  do  governo  geral  e  do  conde  de  Parnahiba  no  go- 
verno provincial. 

Lavrador,  manifestou-se  um  espirito  progressista  e  de  larga 
iniciativa,  como  o  pioneer  desse  oeste  de  S.  Paulo,  que  fez  a 
nossa  riqueza  e  a  nossa  prosperidade. 

A  gestão  dos  seus  negócios,  que  augmen taram  extraordina- 
riamente de  vulto,  afastaram-no  por  algum  tempo  da  propagan- 
da republicana  então  já  quasi  vencedora  no  país. 
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Mas,  na  manhan  de  15  de  Novembro  de  1889,  o  primeiro 
«Viva  a  Republica!»  vibrante  e  enthusiastico  ouvido  na  roa  da 
Imperatriz,  partiu  da  boca  de  Martinho  Prado,  o  republicano 
convicto  e  sincero,  que  nesse  dia  de  justa  alegria  vinha  ao  en- 
contro dos  seus  velhos  companheiros. 

Eleito  á  constituinte  republicana  pelo  Estado  de  S.  Paulo, 
n&o  pôde  tomar  parte  activa  nos  trabalhos  dessa  assembléa. 

Pouco  tempo  depois  começaram  a  manifestarse  os  sympto- 
mas  da  moléstia  que  victimou  esse  illustre  cidad&o,  apagando  o 
brilho  intensíssimo  de  um  dos  maiores  talentos  desta   terra. 

O  Estado  de  8.  Paulo,  de  que  Martinho  Prado  firi  vm  dos 
fundadores  e  dedicado  amigo,  mandou  depositar  sobre  o  caix&o 
do  finado  uma  coroa  de  saudades  e  apresenta  á  exma.  família 
enlutada  os  seus  mais  sinceros  sentimentos  de  pesar. 

—  O  dr.  Martinho  Prado  era  filho  do  dr.  Martinho  da  Silva 
Prado  e  de  d.  Veridiana  Valescia  da  Silva  Prado,  e  nasceu  nesta 
capital  em  1842,  Era  formado  em  direito.  Casou-se  com  a 
exma.  sra.  d.  Albertina  Pinto,  irman  do  sr.  dr.  Firmiano  Pinto 
e  deixou  numerosa  prole,  da  qual  fazem  parte  os  sra.  Caio,  Plí- 
nio, Martinho,  Gassio,  Fábio  e  Cícero  Prado,  as  exmas,  esposas 
dos  srs.  dr.  Alberto  de  Oliveira,  A.  M.  Alves  de  Lima,  dr.  Joa- 
quim Mendonça,  dr.  Flávio  Uchôa  e  J.  Salgado  e  a  senhorita 
Corina  Prado  »• 


Dr.   Martinho  Prado  Júnior 


Dr.  Paulo  Egydio 


«  Já  a  finalizar  o  trabalho  na  nossa  redacção,  escreveu  o 
Correio  Paulistano  em  seu  n.  15536,  de  8  de  Dezembro  de 
1906,  já  a  finalizar  o  trabalho  na  nossa  redacção,  quando  ale 
meia  da  madrugada  tivemos  a  noticia  de  que  acabava  de  falle- 
eer  o  st.  dr.  Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvalho,  senador  do 
Estado. 

Victimára-o  uma  syncope  cardíaca. 

Dessa  forma,  subitamente,  é  que  desap  arecia  um  homem, 
cujo  nome  já  de  ha  muito  se  havia  notabilizado,  mesmo  fora  dó 
nosso  meio,  pelo  alto  merecimento  que  conquistara  quer  como 
«cientista,  quer  como  politico  e  como  cidadão. 

Dahi  o  motivo  da  grande  magua  que  de  todos  nós  se  apos- 
sou ao  verificarmos  que,  infelizmente,  era  uma  realidade  o  que 
nos  referiam. 

Não  era  um  vulgar  que  fechava  os  olhos  para  a  vida.  Antes 
de  tudo,  um  intellectual  de  incontestável  valor ;  a  perda  que  se 
dava  não  vinha  ferir  tão  somente  a  uma  sociedade  e  a  uma 
illustre  familia.  O  vácuo  que  se  abria  era  mais  profundo,  porque 
também  esse  triste  acontecimento  vinha  privar  o  paíse  o  Estado 
dê  S.  Paulo  de  um  dos  seus  mais  dignos  filhos. 

O  sr.  dr.  Paulo  Egydio  tinha-se  constituído  em  illustrado 
representante  da  cultura  scientifica  nacional.  Acostumamo-nos 
todos  a  repetir-lhe  o  nome  com  um  certo  envaidecimento  quando 
occorria  tratar  se  do  grau  de  desenvolvimento  do  espirito  bra- 
sileiro, e  isso  porque  também  nos  grandes  centros  scientificos 
europeus  o  nome  do  sociólogo  paulista  era  pronunciado  com  elo- 
giosas referencias. 

A  tanto  o  elevaram  o  seu  trabalho  de  pensador  e  a  sua 
capacidade  indiscutível  de  erudito. 

Mas  não  era  só  por  es  e  lado  que  se  tornara  d  ie  tine  to  na 
sua  terra  o  saudoso  ar.  Paulo  Egydio.  Se  o  seu  talento  de  ju- 
rista e  de  philosopho  lhe  grangeára  justa  consagração  com  o 
apreço  dos  scientistas  nacíonaes  e  europeus,  não  menor  conside- 
ração lhe  valeram  os  seus  dotes  de  orador  e  de  parlamentar  tantas 
vezes  evidenciados  no  peio  do  Senado  estadual  e  não  menor  esti- 
ma conquistaram  entre  os  seus  concidadãos  as  suas  virtudes  cí- 
vicas e  o  seu  nobre  e  desinteressado  caracter. 
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Âperar  do  adeantado  da  hora,  conseguimos  obter  os  dados 
biographicos  do  preclaro  cidadão  que  a  morte  t&o  trahidoramente 
acaba  de  fulminar. 

Damol-oa  em  seguida.  Antes,  porém,  de  rematar  estas  li- 
nhas, escriptas  sob  a  emoção  da  infausta  surpresa,  deixamos 
aqui  consignado  o  nosso  pesar  sincero,  enviando  sentidas  con- 
dolências á  distincta  família  enluctada. 


O  sr.  dr.  Paulo  Egydio  nasceu  na  cidade  do  Bananal,  deste 
Estado,  a  2  de  Setembro  de  1843,  filho  de  Manoel  Francisco 
de  Carvalho,  originário  de  Minas  Geraes,  e  um  dos  fundadores 
daquella  povoação. 

Recebeu  o  grau  de  bacharel  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes 
pela  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo,  em  1865. 

Seguiu,  primeiramente,  a  carreira  judiciaria,  tendo  sido, 
logo  após  a  formatura,  nomeado  promotor  publico  da  comarca 
de  Limeira.  Dedicou-se  depois  ao  exercício  da  advocacia,  a 
principio  na  cidade  de  Limeira  e  posteriormente  cm  S.  Paulo, 
onde  por  fim  se  casou  com  d.  Elisa  Ilibas  de  Carvalho,  sobri- 
nha do  saudoso  dr.  Peixoto  Gomide,  e  aqui  fixou  o  seu  do- 
micilio. 

Conservador  por  tradição  e  por  idéas,  mas  conservador  mui- 
to liberal,  tomou  parte  activa  na  politica  paulista  e  foi  eleito 
deputado  á  Asscmbléa  Provincial  nas  legislaturas  de  1870-71, 
1872-73,  1874-75,  1876-77,  1878-79. 

No  Parlamento  Provincial,  o  sr.  dr.  Paulo  Egydio  assi- 
gnalou-se  brilhantemente,  conquistando  os  louros  de  orador 
eloquente  e  instruído,  e  enriquecendo  os  annaes  da  Asscmbléa 
com  mui  ta  8  e  apreciáveis  orações. 

O  merecimento  de  soas  producções  caminhou  sempre  em 
grau  ascendente  ;  porque  jamais  deixou  de  cultivar  o  espirito 
por  estudos  scientificos  e  literários. 

Entre  gara-se  ha  muito  com  paixão  a  estudos  sociológicos, 
publicara  excellentes  trabalhos  sobre  Direito  e  Sociologia  e, 
abrindo  cursos,  fazendo  conferencias,  ia  cultivando  o  seu  talen- 
to a  ponto  de  por  mais  de  uma  vez  ter  sido  citado  com  elogio 
o  seu  nome  na  lievue  Internationale  áe  Sociologie,  de  René 
Worms,  com  quem  elle  seguidamente  se  correspondia. 

No  Senado  paulista,  o  sr.  dr.  Paulo  Egydio  foi  um  dos 
mais  illuttres  e  operosos  representantes.  Di-cutia  todos  os  pro- 
jectos de  maior  importância,  com  talento,  erudição  e  constante 
elevamento  de  vis*a. 

O  sr.  dr.  Paulo  Egydio  foi,  cm  18  de  Novembro  de  1889, 
um  dos  políticos  monarcbi&tas  que,  acompanhando  a  iniciativa 
dos  eminentes  chefes  António  Prado  e  Augusto  de  Souza  Quei- 
roz, adheriram  col lectivamente  á  nova  situação  e  acceitaram  a 
Republica  Federativa. 
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Eleito  deputado  ao  Congresso  Constituinte  do  Estado  em 
1891,  tomou  parte  na  elaboração  do  projecto  da  Constituição. 

Foi  eleito  senador  para  o  sexennio  de  189 1-90 \  e  reeleito 
para  o  de  1901-906. 

Apesar  dos  seus  63  annos  de  edade,  o  i Ilustre  senador  era 
um  trabalhador  incansável,  tendo  sido  o  seu  ultimo  trabalho  o 
substancioso  parecer  sobre  o  projecto  quo  regule  o  exercício  das 
profissões  de  pbarmaceu ticos,  dentistas  e  parteiras,  ofierecido 
hontem  ao  Senado  pelo  saudoso  paulista,  na  qualidade  de  mem- 
bro da  Commissão  de  Hyglene  daquella  Casa  do  Congresso. 


O  pranteado  senador  paulista,  que  era  sogro  dos  srs.  dr. 
Adalberto  Garcia  da  Luz,  1.°  promotor  publico  o  dr.  António 
Sá,  deixa  onze  filhos,  dos  qnaes  sois  menores,  que  t&o  Mário, 
Octávio,  Maria  de  Lourdes,  Fábio,  Fernando  e  Renato». 

A  Commiss&o  de  Redacção,  fazendo  suas  as  palavras  da  con- 
ceituada folha,  as  traslada  para  as  paginas  desta  Revista,  pres- 
tando assim  um  sincero  tributo  de  veneração  á  memoria  de  um 
dos  mais  distinctos  filhos  do  Estado  de  S.  Paulo,  o  dr.  Paulo 
Egydio  de  Oliveira  Carvalho,  que  em  vida,  além  de  muitos  tra- 
balnos  dados  á  estampa  na  imprensa  diária,  publicou  : 

Banco  de  Credito  Real  de  8.  Paulo — Estudo  Económico — 
S.  Paulo. — Leroy  King  Bookwalter— Typographia  King— 1888. 
1  vol.  de  101  paginas. 

A  Provinda  de  S.  Paulo  em  1888— Ensaio  histórico— poli- 
tico— S.  Paulo— Typ.  a  vapor  Louzada  &  Irmão— 1889.— 1  vol. 
de  134  pagF. 

Antes  da  Republica — 1891. 

Ensaios  sobre  algtimai  questões  de  direito  e  de  economia 
politica— S.  Paulo— J.  G.  d'Arruda  Leite— Editor— 1896— 1  vol. 
de  352  pags. 

Do  estudo  da  sociologia  como  base  dt>  estudo  do  direito,- 
Conferencia— S.  Paulo— Typographia  do  Diário  Offisial— 1898. — 
43  paginas. 

Do  conceito  scientifico  das  leis  sociológicas.  1898 — Editora 
Typo-Lithographia  Ribeiro. — S.  Paulo. — 238  paginas. 

Contribuição  para  a  historia  philosophica  da  sociologia — 
1899 — Typo  Lithographia  Ribeiro.  S.  Paulo.  50  paginas. 

Do  conceito  geral  do  crime  segundo  o  methodo  contemporâneo 
— (A  propósito  da  theoria  de  E.  Dnrkhoim)  1900.—  S.  Paulo — 
Typ.  da  Casa  Ecléctica.  Rua  Direita  6.    312  paginas. 


ACTAS  DAS  SESSÕES 


Acta  da   1  .'  ses^Ao  ordinária,  em  25  de  Janeiro 

de    IttOO 

PRESIDÊNCIA     DO    BXMO.    SR.     DR.    MIRANDA    AZEVEDO 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mes  de  Janeiro  de  mil  nove- 
centos e  seis,  ás  7  horas  e  meia  da  noite,  no  prédio  n.  1-a  da 
rua  General  Carneiro,  onde  funeciona  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  de  São  Faulo,  presentes  os  srs.  drs.  Miranda  Aze- 
vedo, Pereira  Guimarães,  Domingos  Jaguaribe,  Eugénio  Franco, 
H.  von  Ihering,  Campos  Andrade,  Silveira  Cintra,  Horace  Lane, 
Orville  Derby,  coromigo  2.°  secretario  abaixo  nomeado,  foi  decla- 
rada aberta  a  sessão.  Usando  da  palavra  o  2.°  secretario,  patsa 
a  l£r  a  ultima  acta  do  anno  passado  que,  sem  debate,  foi  appro- 
vada,  passando-se  ao  expediente :  este  constou  da  leitura  de 
varies  officioB,  cartões  de  congratulações  e  de  festas  e  de  diversas 
offertas  que,  relacionadas  no  fim  da  presente,  o  Instituto  agradece 
com  especial  afíVcto. 

O  sr.  presidente  ao  decL  rar  iniciados  os  trabalhos  do  anno, 
sente  a  necessidade  de  pedirão  Instituto  em  piimeiro  lugar,  um 
voto  de  pesar  pelo  fallecimento  do  incançavel  e  dedicado  con- 
sócio dr.  António  de  Toledo  Piza,  fallecido  poucos  dias  após  o 
encerramento  dos  nossos  trabalhos  em  1905.  Os  innumeros 
serviços  prestados  pelo  saudoso  consócio  fazem- n'o  digno  de 
menção  muito  especial  no  registo  dos  beneméritos  desta  insti- 
tuição, por  el'e  tão  enaltecida.  Em  seguida  propõe  sua  exc.  que 
a  casa  o  acompanhe  igualmente  no  pesar  qu«  enlnta  a  nossa 
pátria  pela  grande  catastrophe  do  porto  de  Jacuecangs,  onde, 
victimas  do  dever,  suecumbirsm  os  valorosos  tripolantes  do  cou- 
raçado Âquidaban.  O  facto  repercutiu  por  todo  o  mundo  civi- 
lizado e  é  da  natureza  desses  que  enlutam,  para  sempre,  as 
paginas  da  nossa  historia,  tarjando -a  no  crepe  dos  nossos  inter 
nos  sentimentos.  Em  seguida  propõe  ainda  que  a  casa  approve, 
igualmente,  voto  de  pesar  pelo  fallecimento  do  illustre  ali  ado 
nosso  e  estadista  notável  o  general  Mitre,  cujo  nome  lendário, 
acha -se  de  tal  modo  identificado  nos  acontecimentos  sul- pia  tinos 
que  merece  do  Instituto  Histórico  homenagem  de  saudade  — 
Approvados.  Pede,  ainda,  á  casa,  em  signal  de  pesar  por  tão 
lúgubres    acontecimentos,    seja   suspensa   a  sessão,  ficando  o  sr. 


1 
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dr.  primeiro  secretario  encarregado  de  officiar  á  marinha  nacio- 
nal, dando  pezames,  bem  assim  a  quem  legalmente  nesta  capital, 
represente  a  Republica  Argentina. 

A  sessão  foi  suspensa  ás  8  1/2  horas  da  noite  e  convidados 
os  sócios  para  a  de  5  de  Fevereiro  p.  f.  Foi  por  mim!  Dyonisio 
Caio  da  Fonseca,  lavrada.  Em  tempo,  foi  unanimemente  appro- 
vado  o  voto  de  pezar,  e  que  se  officiasse  á  exma  familia  do  sr. 
dr.  Peixoto  Gomide,  nosso  consócio  e  um  dct  fundadores  do  In- 
stituto que  sente  a  perda  do  il lustre  paulista. 

Duarte  de  Azevedo» 
Pereira  Guimarães. 
Dyonisio  Caio  da  Fonseca . 


Acta  da  2/  sessSo  ordinária  cm  5  do  Fevereiro 

do    1906 

PRESIDÊNCIA  DO   SR.   CONSELHEIRO   DUARTfl  DE  AZEVEDO 

Aos  cinco  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  mil  novecentos  e 
seis,  nesta  Capital,  á  rua  General  Carneiro  n.  IA,  prédio 
em  que  funeciona  o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  de  São 
Paulo,  ás  sete  horas  e  meia  da  noite,  presentes-  os  60cios,  srs. 
conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  drs.  Pereira  Guimarães,  Eugénio 
Franco,  Domingos  Jaguaribe,  Silveira  Cintra,  Luiz  Gonzaga  da 
Silva  Leme,  Eduardo  Loschi,  Alfredo  de  Toledo,  commigo  2.* 
secretario  abaixo  nomeado,  foi  declarada  aberta  a  sessão.  Lida, 
foi  approvada  a  acta  da  sessão  anterior  sem  debate  e  por  una- 
nimidade. Passa-se  ao  expediente,  constante  da  apresentação 
de  varias  offertas  de  livros,  revistas  e  jornaes  mencionados 
no  fim  desta,  as  quaes  são  acceitas  pelo  Instituto  que  os  manda 
agradecer. 

Foi  em  seguida  apresentado  o  relatório  da  gestão  de  1905 
que  fica  sobre  a  mesa  para  ser  examinado  pelos  senhores  sócios. 
Vota-se  o  parecer  da  commissão  de  contas  approvando  o  balanço 
do  sr.  dr.  thesoureiro,  a  quem  se  inscreve  um  voto  de  louvor 
pela  direcção  dada  ao  departamento   de  suas  attribnicões. 

O  segundo  secretario  propõe,  e  pede  que  o  Instituto  o  acom- 
panhe, um  voto  de  pesar  inscripto  na  presente  acta  pelo  falle- 
cimento  do  sr.  dr.  António  Joaquim  Ribas,  natural  do  Estado  e 
filho  do  notável  jurisconsulto  conselheiro  Ribas ;  o  finado  era 
genro  do  nosso  consócio  sr.  coronel  Araújo  Macedo  com  quem  o 
Instituto  se  identifica  pesaroso.  Autor  de  varias  obras  literárias, 
q  dr.  António  Ribas  serviu  com  patriotismo  diversos  cargos 
diplomáticos  na  America  do  Sul.  Como  auditor  de  guerra  prestou 
relevantes  serviços  á  causa  publica. 

Deixou  escripto  um  livro  de  viagens  na  America  do  Sul.  O 
Instituto  vota  a  inserção  de  pêsames  na  acta,  em  signal  de  pesar. 
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Ped*5  para  Bcr  inscripto  o  bocío  dr.  Eurico  de  Góes  que  Apre- 
sentará na  sessão  eeguinte  um  trabalho  de  tua  lavra. — O  sr. 
presidente  consulta  a  casa  sobie  algum  assumpto  a  propor- se,  e 
n&o  havendo  propostas  c  declarada  encerrada  a  presente  sessão, 
de  que  lavrei  esta,  sendo  convidados  es  tr*.  £  ócios  para  a  se- 
guiu te  sessão  a  20  do  corrente. 

Duarte  de  Azevedo. 

Eugénio  A.  Franco. 

Silveira  Cintra. 

OFFERTAS 

1     Campinas  de  Outrora— velo  auetor — Raphael  Duarte. 
1     Annuaire  Astronomique — por  G.  Lecointe— 1905  a  1906. 

1  Relatório  n.  9  da  Direct.  da  Soe.  Beneficente  dos  Empre- 
gados da  S.  Paulo  Railway  Company  1905. 

Pelas  respectivas  redacções,  as  Revistas  : 

2  Álbum  Tmj.erii,l — ds.  4  e  5,  de  20  de  Fevereiro  e  de  5 
Março  de  1906. 

Santa  Cruz—ns.  2  e  5,  de  Fevereiro  e  Março  de  1906. 
1     Revista  Pohjthechnica — n.  9  de  Dezembro  de  1905. 

1  A  Nova  Cruz-n.   10— Anno  2.°  Março  1906. 

2  Revista  Scientifíca — n.  1,  Janeiro  de  1905. 
1     Verdade  e  Luz— 374— Dezembro  1905. 

1  Revista  Pharmaceutica— Anno  XI — 31  de  Janeiro   1906. 

1  Revista  Agrícola — n.  127 — de    15  de  Fevereiro  de  1906. 

1  Retinta  Scientifica  Encyclopcdica — n.  1  1904. 

1  Revista  Philosophica—n.  1-1905. 


Acta  da  £!.*  sessão  ordinário,  cm  5  de  Março 

do     1  !>()<> 

FBEBILEtfCIA   DO   SR.    CONSELHEIRO   DUARTE   DE   AZEVEDO 

Aos  cinco  dias  do  mes  de  Março  de  mil  e  novecentos 
e  seis  ás  7  horas  e  meia  da  noite,  no  prédio  n.  1  A  da 
rua  General  Carneiro,  nesta  Capital,  onde  íuneciona  o  Instituto 
Histórico  e  Geograpbico  de  São  Paulo,  presentes  os  sócios  con- 
selheiro Manoel  A.  Duarte  de  Azevedo,  presidente,  di*3.  Miranda 
Azevedo,  vice-presidente,  Eugénio  Franco,  Cónego  Ezechias 
Galvão  da  Fontoura,  drs.  Assis  Moura,  Silveira  Cintra,  Carlos 
Beis,  Jules  Martin,  faltando,  com  participação  de  causa,  o  segun- 
do secretario,  o  sr.  presidente  convida  para  oceupar  os  logares 
de  1.°  e  2.°  secretários  os  srs,  drs.  Eugénio  Franco  e  Silveira 
Cintra,  declaranlo  abei  ta  a  sessão.  Foi  lida  a  acta  da  anterior 
pelo  sr.  segundo  secretario,  e  ap provada  por  unanimidade,  sem 
debate.    Passa-se  ao  expediente  constante  da  leitura  de  officios 
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do  secretario  da  presidência  da  Republica  Argentina,  agrade- 
cendo ao  Instituto  os  votos  de  pezar  pelo  fallecimento  do  gene- 
ral Bartolomeu  Mitre;  da  prefeitura  do  Alto  Juruá,  communi- 
cando  6  sr.  prefeito  dr.  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo  ter 
reassumido,  im  data  de  12  de  Dezembro  de  1905,  o  exercício  do 
cargo.  Inteirado.  Officio  da  redacção  d\á  Coficordia,  convidan- 
do o  Instituto  a  fazer-se  representar  no  bando  precatório  em 
favor  das  victimas  da  catastropbe  do  Aquidaban ;  da  Sociedade 
Humanitária  dos  Empregados  do  Commercic,  enviando  a  nominata 
dos  seus  membros  directores  no  corrente  anno ;  egual  da  Sociedade 
Beneficente  dos  Empregados  da  São  Paulo  Railway  Company  ;  do 
Gabinete  Literário  Bra&ilio  da  Gama,  b<  licitando  a  remessa  da  Re- 
vista do  Instituto;  do  director  da  Bibhotbeca  de  la  Lniversidad 
Nacional  de  La  Plata,  communicando  a  cessão  feita  pelo  governo  da 
província  de  Buenos  Aires  ao  da  Republica  Argentina  — Agradeça- 
se .  Da  Sociedade  Brasileira  para  animação  da  agricultura  em  Paris 
— sede,  enviando  a  obra  do  dr.  Assis  Brazil  e  exemplar  n.  22, 
edição  especial,  da  Cultura  dos  Campos.— Gratos.  Da  Bibliothe- 
ca  Publica  Pelotense,  remettendo  a  nominata  dos  seus  directores 
para  o  anno  do  1906. — Agradeça-se.  O  sr.  dr.  Eurico  de  Góes, 
que  se  achava  inscripto  para  a  leitura  do  seu  trabalho  excusa- 
se  por  officio,  ai  legando  força  maior. — Inteirado.  São  propostos 
sócios  os  6i*8.  dr.  Gustavo  de  Oliveira  Godoy,  secretario  do  In- 
terior, que  foi  acclamado  sócio,  após  dispensa  de  interstício  e  para 
sócio  correspondente  o  dr  Lamartine  Delamare  Nogueira  da 
Gama. — A1  commissão .  O  sr.  dr.  Miranda  Azevedo  propõe  que 
o  Instituto  faça  inserir  na  acta  dos  trabalhos  de  hoje  um  voto 
de  pesar  pelo  fallecimento,  no  Ri  >  de  Janeiro,  do  dr.  João  Pi- 
zarro, lente  da  Faculdade  de  Medicina,  devendo  ser  officiado  á 
mesma  a  resolução  do  Instituto.  E'  apresentado  o  parecer  da  com- 
missão de  admis-ão  de  sócios  concluindo  favoravelmente  pela 
admissão  do  sr.  dr.  João  de  Cerqueira  Mendes  na  qualidade  de 
sócio  correspondente. — A p provado.  O  sr.  dr.  Carlos  Reis  pede  a 
palavra  e  declara  que,  tendo  de  seguir  brevemente  para  a  Euro- 
pa, fazia  esta  communicação  á  casa  e  pedia  que  fosse  nomeado 
um  substituto  que  se  encarregasse  da  thesouraria  a  seu  cargo. 
A  casa  resolvei á.  O  sr.  dr.  Abbís  Moura  indica  que  o  Instituto 
encarregue  o  mesmo  dr.  Carlos  Reis  de  investigai  na  Europa 
o  que  ha  de  verídico  sobre  o  jazigo  do  illustre  e  notável  pau- 
lista Bartholomeu  de  Gusmão  que,  segundo  rezam  as  chronicas, 
se  acha  sepultado  na  Hespanha. —  E'  approvada  a  indicação  e 
solicitado  o  nobre  consócio  para  que  acceite  a  commissão,  ao  que 
acauiesce.  Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  o  sr.  presidente  con- 
vida os  srs.  sócios  para  a  sessão  de  20  e  encerra  a  presente,  de 
que  eu  Dyonizio  Caio  da  FonBeca,  lavrei  esta. 

Duarte  de  Azevedo. 
Pereira  Guimarães. 
Dyonisio  Caio  da  Fonseca . 
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Acta  da  -£.*sessio  ordinária  em  QO  do  Març* 

do    ÍOOO 

PRESIDBNCTA  DO   SR.    CONSELHEIRO    DUARTE   DB   AZEVEDO 

Aos  vinte    do    mes    de   Março    de   mil  novecentos    e    seis, 
nesta  Capital  do  Estado  de   São    Paulo,  á  rua  General  Carneiro 
n     IA.,  premio  onde  funcciona  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico,    as  7  horas  e  cincoenta    minutos   da   noite,    presentes  os 
sócios  srs.  conselheiro  Duarte  de   Azevedo,  drs.    Miranda   Aze- 
vedo,   Pereira    Guimarães,    Carlos    Reis,    Silveira  Cintra,  Luia 
Gonzaga,  Eugénio  Franco,  Domingos  Jaguaribe,  Orville  Derby, 
cónego  Ezechias  Galvão,  desembargador  José   Maria   do    Valle, 
Eduardo  Loschi,  commigo  segundo  secretario  abaixo  nomeado,  foi 
declarada  liberta  a  sessão  pelo  primeiro  dos  acima  citados.     Lida 
a  acta  da  sessão    anterior   foi    posta  em    discussão  e  approvada 
sem  debate.    Do  expediente  constam  diversas  offertas  em  livros, 
revistas,  jornaes  e  uma  moeda  de  cobre  cunhada  em    1801,  em 
Roma,    sob    o    pontificado   de  Pio  VII      Taes  offertas    são  ac- 
eeitas  com  especial    agrado  e  mencionadas    se  acham.     Passan- 
do-se  a  ordem    do  dia,  o  si  ir.  Carlos    Reis,    pela  ordem,  requer 
que  lhe  seja  nomeado  o  substituto  ao  cargo  que  provisoriamente 
deixa,    sendo    designado  o  snr.   dr     Arthur   Vautier,  ó    ap pro- 
vado por  unanimidade.     O    dr.    Miranda   Azevedo    propõe    um 
voto  de  pezar  pelo  falleciraento  do  dr.   António  de  Paula  Frei- 
tas, lente  aposentado  da  Escola  Polytechnica  e  uma  das  glorias 
da  engenharia  nacional,  bem  como  que  o  Instituto-officie  áquella 
Escola  manifestando  o  seu    pezar.     Approvado.     O  snr.    presi- 
dente propõe  e  a  casa  approva  por  unanimidade  a  nomeação  do 
nosso  eminente  consócio  snr.  Barão    Homem  de  Mello    para  re- 
presentar esta  associação  na  próxima  recepção  de  sua  eminência 
o  cardeal  D.   Arcoverde,  de   volta  da    Europa   á    Pátria.     Offi- 
cie-se  ao  nomeado.     Foi  proposto    para  sócio    o    snr     Weissílog 
cartographo.      A'  coramissão  de  ai  missão    para  emittir  parecer. 
Não  havendo  sócio  inscripto  para  leitura  de  trabalho  e  achando- 
se    sobre   a   mesa  as    plantas     apresenta-las    pelos    engenheiros 
Ramos    de  Azevedo,    Augusto    Fomra,    Eduardo    Loschi,  Carlos 
Eckman,  o  sr.    presidente  convida  os  sócios  presentes  para  exa- 
minarem ditas  plantas,  constituindo-so    a    masa    em  com  missão 
para  resolver  sobre  a  adopção  da  que  deve   ser  proferida  para  o 
edifício    que    o    instituto   projecta    construir.     Foi    levantada  a 
sessão  ás  8  horas  e  meia  da  noite:     e    por  nada    mais  haver  a 
tratar-se    foi    por  mim  esta   lavrada  e  assignada:    eu  Dyooisio 
Caio  da  Fonseca,  segundo  secretario  a  escrevi.    Em  tempoo  sócio 
proposto  para  effectivo  é  o  sr.   Otto  Weissílog. 

Dr.  Augusto  Cezar  de  Miranda  Azevedo. 
M.  Pereira  Guimarães. 
Dyonisio  O.  da  Fonseca. 
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Aela  da  5.*  scss&o  ordinária  cu*  5  de  Abril  de  1 006 

PBES1DEXCIA   DO     SR.   DO.    31I1LAKDA  AZEVEDO 

Aos  cinco  dias  do  mes  de  Abril  de  mil  e  novecentos  o 
seis  nesta  Capital  do  Estado  de  São  Paulo,  á  ma  General 
Carneiro  n.#  1  A,  onde  funceiona  o  Instituto  Hutorico  e 
Geographico,  presentes  os  srs.  drs.  Miranda  Azevedo,  Pereira 
Guimarães,  Carlos  Reis,  Domingos  Jagnaribe,  Eugénio  Franco, 
Orvílle  Deiby,  commigo  2.*  secretario  abaixo  nomeado,  foi  decla- 
rada aberta  a  sessão,  pelo  dr.  Miranda  Azevedo,  vice,  presidente. 
Achando-se  na  sala  contigna  o  sr.  dr.  Edmundo  Krug,  foi  no- 
meada a  commissao  regimental  para  dar- lhe  ingresso  na  sala 
das  sessões ;  e  os  commissíonados  para  tal  fim,  tr*.  drs.  Domingos 
Jagnaribe  e  Engenio  Franco,  acompanharam  o  novo  consócio 
ao  recinto,  tendo  o  mesmo  assignado  o  regi  to  de  presença  e 
tomado  assento.  Ordenada  a  leitura  da  acta  da  sessão  anterior, 
foi  por  quem  esta  vem  lavrando  a  mesma  lida,  e  depois  de  pos- 
ta em  discussão  e  votatação  approvada  por  unanimidade.  Pas- 
sa-se  ao  expediente,  cuja  coita  é  dada  pelo  primeiro  secretario. 
Officios  do  snr.  Barão  Homem  de  Mello  communicando  ter-so 
desempenhado  da  incumbência  de  representar  o  Instituto  na 
recepção  do  cardeal  brasileiro  d.  Joaquim  Arcoverde,  de  regresso 
ao  Brasil :  da  Congregação  da  Escola  Polytechoica  do  Rio 
agradecendo  os  pezames  pelo  passamento  de  dr.  Paula  Freitas . 
Inteirados.  Diversas  offertas  entre  as  quaes  uma  collecção  de 
mappas  referentes  á  historia  da  guerra  do  Paraguai  pelo  dr. 
Canto  e  Mello,  e  dr.  Alfredo  Carvalho  uma  medalha  de  metal 
branco  commemorativa  do  Archivo  Publico  do  Pernambuco,  re- 
vistas e  jornaes  que  são  mencionados  afinal,  os  quaes  o  Instituto 
agradece  desvanecido.  O  dr.  Carlos  Reis  cummunica  ter  passa- 
do  a  thesouraria  do  Instituto  ao  sr.  dr.  Arthur  Vautier,  e  appro- 
veita  a  opportunidade  para  participar  á  casa  a  sua  próxima 
viagem  á  Europa,  offerecendo  aos  sócios  em  geral  e  a  cada  um 
em  particular  teus  préstimos  em  qualquer  das  localidades  por  on- 
de fizer  itinerário.  O  dr.  presidente  agradece  a  communicação, 
sondo  proposto  pelo  dr.  Jagnaribe  um  voto  de  louvor  na  acta 
presente  ao  dr.  Carlos  Reis,  bem  assim  os  votos  de  boa   viagem 

Sue  no  caracter  de  amigos  fazemos.  Pede  a  palavra  o  snr.  dr. 
Sdmundo  Krug  e  diz  que  não  sd  achando  sufficien temente  pre- 
parado para  uma  expotição  scientifica,  como  entende  ser  de  obr- 
igação do  sócio  recém  admittido,  agradece  a  sua  inclusão  e,  pro- 
metendo col laborar  comnosco,  offerece  varias  photographias  que  ti- 
rou na  sua  recente  excursão  pelos  Campos  Novos  do  Paranápa- 
nema  e  respectivos  valles.  O  dr.  presidente  agradece  tal  offer- 
ta  e  declara  que  antes  de  encerrar  a  sessão  cumpre  o  dever  de 
saudar  o  dr.  Krug,  e  propõe  também  um  voto  de  pesar  pelo 
passamento  do  sr.  Barão  ae  Penedo,  devendo  o  Instituto  enviar 
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pezames,  por  officio,  á  família  do  illustre  extincto.  Nada  njais 
havendo  a  tractar-se  foi  encerrada  a  sessão,  sendo  convidados  os 
sócios  para  a  seguinte,  que  terá  lugar  a  20  do  corrente.  Eu, 
Dyonisio  Gaio  da  Fonseca,  segundo  secretario,  a  lavrei. 

Dr.  Augusto  Cezar  de  Miranda  Azivtdo. 
Manoel  P.  Guimarães, 
José  Torres  de  Oliveira. 


OFFERrAS 

1  Medalha  da  Academia  Peniambucan a.— doação  do  dr, 
Alfredo  de  Carvalho. 

1  Collccção  de  mappas  da  Historia  da  Guerra  do  Paraguay 
— offerta  do  dr.  Canto  e  Mello. 

1  Annuario  Estatístico  de  S.  Paulo— pela  Repartição  de 
Estatística  e  Archivo  Publico. 

1     Catalogo  da  Bibliotheca  Latino- Americana,  n.  321. 

1  Relação  das  Publ.  Scient.  do  Museu  Goeldi— pelo  dr. 
Emilio  Goeldi    (Pará) 

1     Catalogo  Bibliotheque — libreirie    "Werter,  1906. 

1     Chelonios  do  Brcsil—ãr.  Emilio  Goeldi.  (Pará)  1905. 

1     Vespidas  sociaes  do  Pará— pelo  dr.  AdolphoDucke  1905. 

1     Revista  Santa  Cruz—n.  7,  de  Abril  de  1906. 

1     Archivo  Ulusturado — n.  51,   1906. 

1     Álbum  Imperial— n.  7,  de  Abril  de  1906. 

1  Devoção  de  São  José— pelo  dr.  Pereira  Guimarães 

2  Ns.  10  e  11  do  Boletim  de  Estatística  de  8.    Paulo. 
Santos  e  Campinas — Março  de  1900. 


Acta  <!a  6.*  sessão  ordinária,  a  20  de  Abril  de  1906 

PRESIDÊNCIA   DO   SB.   DR.   MI  PANDA   AZEVEDO 

Aos  vinte  dias  do  mes  de  Abril  de  mil  novecentos  e 
seis,  nesta  Capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  á  rua  General 
Carneiro  n.  1-A,  presentes  os  srs.  drs.  Miranda  Azevedo,  Pereira 
Guimarães,  Domingos  Jaguaribe,  José  Torres  de  Oliveira,  J.  C. 
Gome*  Ribeiro,  H.  von  Ihering,  Cónego  Exechias  Galvão  da 
Fontoura,  drs.  Joaquim  da  Silveira  Cintra,  Orville  Derby  e  sr. 
Leôncio  Gurgel,  ás  tete  e  meia  horas  da  noite,  foi  declarada  aberta  a 


1 
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sessão,  pelo  primeiro  dof  sócios  acimi  cita  los.  Nir>  se  achando 
presente  o  segundo  secretario  abaixo  nomeado  e  que  lavra  esta 
acta,  foi  convidado  a  assumir  o  lagar  o  gr.  dr.  Torres  de  Oliveira 
qne,  acceitando,  passa  a  ler  a  acta  da  sessão  anterior ;  a  qual, 
posta  em  discussão  e  votacto,  foi  por  unanimidade,  ap provada 

Pasiou-se  á  leitora  do  expediente  constante  de  officios  e  de 
offertas  ao  Instituto,  as  qnaes  são  apresentadas  pelo  ar.  dr.  1." 
secretario  e  v&o  mencionadas  no  fim  desta. 

Officio  do  sócio  dr.  Gomes  Ribeiro,  acompanhado  da  offerta 
ao  Instituto  de  um  retrato  do  notável  brasileiro  Evaristo  da 
Veiga. 

ordem:  do  dia 

Proposta  para  sócios —honorário,  general  Quintino  Bocayuva; 
eôectivo,  dr.  Gustavo  de  Oliveira  Godoy;  correspondente,  Roma- 
rio  Martins,  reside  ates,  respectivamente,  em  Pindamonhangaba, 
em  S.  Paulo  e  em  Curitiba. 

Sob  proposta  do  dr.  Alfredo  de  Toledo  tão  os  mesmos,  dis- 
pensado o  iute'*ticio  regimental,  proclamados  sócios.  Communi- 
^ue-se.  Bem  assim  é  proclamado  sócio  correspondente  o  dr. 
<amartine  Delamare  Nogueira  da  Gama,  director  do  Gymnasio 
eu  Jacarehi.  Na  segunda  parte  da  ordem  do  dia  foi  lida  uma 
proposta  ass;gnada  por  vários  sócios  para  que  o  Instituto  encar- 
regue o  c  nsocio  Carlos  Reis  de  investigar  na  Torre  do  Tombo 
ou  nos  archivos  de  Portugal  o  que  ha  sobre  a  pers  nalidade  his- 
tórica do  João  Ramalho.  Approvado,  scientificando-se  o  dr.  Car- 
los Reis  da  com  missão  solicitada.  O  dr.  Jaguaribe  propõe  que  o 
Instituto  officie  aos  representantes  dos  Estados -Unidos  e  da  Franca 
no  Rio  de  Janeiro  enviando-lhes  pez  ames  pelas  catastrophes  de 
São  Francisco  da  Califórnia  e  das  minas  de  Courrières,  inscre- 
veu lo-se  na  acta  o  voto  de  pesar  a  que  as  duas  nações  amigas 
fazem  jús.  Taes  propostas  são  apiiadas  pelo  dr.  Pereira  Guima- 
rães, que  addiciona  seus  sentimentos  e  pela  casa  que  unanime- 
mente adhere.  O  dr.  Miranda  Azevedo,  reiactor  di  Revista  decla- 
ra que  está  prompto  o  X  volume  da  mesma,  e  pede  um  substituto 
na  commisà&o  do  logar  do  dr.  Theodoro  Sampaio,  recahiudo  a 
nomeação  no  dr.  Alfredo  de  Toledo. 

Ped*  a  palavra  o  dr.  Jaguaribe  e  lembra  a  comveniencia 
de  se  officiar  ao  exmo.  sr.  dr.  Alíredo  Ellis,  s  nador  federal,  para 
que  interponha  seus  bons  officios  afim  de  ser  facultado  ao  Insti- 
tuto a  livre  expedição  de  sua  correspondência  postal  e  remessa 
da  Revista,  officie-se.  O  sr.  dr.  presidente,  depois  de  facultar 
a  palavra  aos  srs.  consócios  e  verificando  que  ninguém  queria  delia 
fazer  uso,  encerrou  a  sessão  convidando  os  srs.  consócios  para  a 
próxima  sessão  a  realizar-se  no  dia  8  de  Maio  próximo  futuro. 
Em  tempo:  1.°)  o  sr.  dr.  Jaguaribe  lembrou  e  foi  apoiado  e 
approvado  que  também  se  oficiasse  ao  Ministro  Italiano  no  Rio 
de  Janeiro  dando  pezames  pelas  catastrophes    da  Calábria,    Na- 
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polés  e  outras  localidades  do  reino  amigo  ;  2.°)  a  nomeação  do 
sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo,  feita  pelo  sr.  presidente,  foi  para  sub- 
stituir o  finado  consócio  dr.  António  Piza  na  commiss&o  de  re- 
dacção da  «Revista  do  Instituto». 

Nada  mais :  do  que  se  lavrou  esta,  que  subscrevo. —Dyonisio 
Caio  da  Fonseca. 

OFFERTAS 

1  brochura — A  fundação  de  Porto  Alegre — pelo  autor,  Au- 
gusto Porto  Alegre,  1906. 

1  rochura — Quadro  Chorographico  de  Matto  Grosso  —  por 
Estevam  de  Mendonça,  1906. 

1  lnstrucçòes  Policiaes — pelo  dr.  Augusto  M.  Reis,  chefe  de 
policia,  19v  6. 

Revistas— Álbum  Imperial— n%.  10  e  11 — Maio  e  Junho,  1906. 
Verdade  e  Luz-n.  382,  Maio  de  1906. 

2  Revista  do  Ensino — Assoe.  Benef . — Janeiro  e  Março,  1908. 
1       »         Militar— n.  4 -Abril  de  1906. 

1  La  Science  Sociale—24.°  fase.  1906. 

1  Revista  do  Centro  de  Sciencias  etc. — Campinas  —  n.  9, 
Março  de  1906. 

A  Nova  Cruz—n.  12 -Maio  de  1906. 

5  Boletim  Heb.  de  Est.  e  Demographia  Sanitária  —  ns.  16, 
17,  18,  19,  20. 

4  Boletim  da  Agricultura — ns.  3  e  4,  de  Março  e  Abril,  1906. 

2  »  »  Viação  —  da  Bahia—  ns .  1  a  3,  Janeiro  a 
Março  de  1906.  

Acta  da  7.*  sessão  ordinária  em  5  de  Maio  de  1 906 

PRB8IDBNGIA   DO   SR.    DR.    MIRANDA   AZBVBDO 

Aos  cinco  dias  do  mes  de  Maio  de  1906,  na  sala  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  de  Sào  Paulo,  as  7  e  meia  horas 
da  noite,  presentes  os  srs.  sócio»  drs.  Miranda  Azevedo,  Augusto 
de  Siqueira  Cardoso,  Eugénio  Frinco,  Silveira  Cintra,  Pereira 
Guimarães,  Torres  de  Oliveira,  Gomes  Ribeiro,  H.  von  Ihering, 
Edmundo  Krug  e  Leôncio  Gurgel,  foi  declarada  aberta  a  sessão, 
sendo  convidado  para  oceupar  o  logar  de  2.°  secretario,  na  falta 
do  effetivo  o  sr.  dr.  Torres  de  Oliveira.  Passa-se  á  leitura  da 
acta  da  sessão  anterior  que  foi  ap provada  sem  debate. 

Nào  havendo  s  »cio  propo3to,  passa-se  ao  expediente  que 
consta  de  off^rtas  que  o  Instituto  agradece. 

Pede  a  palavra  o  sr.  H.  von  Ihering,  e  declara  que  deseja 
inscraver-se  para  ler  o  seu  trabalho:  «Ethnologia  do  Brasil 
Meridional»,    na   próxima   sessão    do    dia    vinte    do    corrente. 

O  sr.  presidente  nomeia  uma  commissão  composta    aos    srs. 
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dw.  Augusto  do  Siqueira  Cardozo,  Alfredo  de  Toledo,  e  S  Ira 
Leme  para  emittir  parecer  sobre  a  obra  offerecida  ao  Instituto 
pelo  digno  consócio  sr.  Leôncio  do  Amaral  Gurgel — intitulada  : 
Genealogia  do  dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles.  Communi- 
que-se  aos  membros  nomeados.  Nada  mais  havendo  a  tractar- 
se,  o  sr.  dr.  presidente  convida  os  tr*.  sócios  para  a  sessão  se- 
guinte.    Ea,  Dyouisio  Caio  da  Fonseca,  a  escrevi. 

Duarte  de  Azevedo 
Dionysio  Caio  da  Fonseca 
Alfredo  de  Icledo 


OFFERTÀS 

1     encarienado — Das  Brnzilianisclie 

1     Revista — Vera  Cruz— Numero  12— anno  3.* — 1906. 

1  »  Imprensa  Académica — S.  Paulo — Maio  de  1906. 

2  Boletim — dei  Ministério  de  Agricultura— Buenos  -Aires. 

1     Boletim  -  Of  the  Neu-  York  Pnblice  Librariz  -Abril — 1906 . 
1     Boletim —efe  Est.  e  dentog.  Sanitária — n.  21— Maio,  1906. 
1     Revista — Agrícola   de    lMvoura%    Commercio  e  industria 
—  por  Fernando  Verneck,  n.  130— Maio,  1906. 


AeCa  da  8.B  sessão  ordinária  em  5  de  Junho  do  1900 

PRESIDÊNCIA    DO   SB.    CONSELHEIRO   DUARTE   DE   AZEVEDO 

Aos  cinco  das  do  mes  de  Junho  de  mil  novecentos  e  seis, 
neata  Capital  de  3.  Paulo,  ás  7  o  meia  horas  da  noite,  reuni- 
ram-se,  na  forma  do  costume,  os  sócio?,  conselheiro  Manoel  An- 
tónio Duarte  Azevedo,  drs.  Miranda  Azevedo,  Alfredo  de  Toledo, 
Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme,  J.  C.  Gome3  Ribeiro,  Leôncio 
Gargel,  Edmundo  Krug,  coronel  Henrique  A.  deAr  ujo  Macedo 
e  o  abaixo  nomeado,  2.°  secretario,  servindo  de  primeiro,  na  au- 
sência do  dr.  Pereira  Guimarães,  e,  na  sala  das  sessões  do  Insti- 
tuto Histórico,  foi  declarada  aberta  a  sessão  ordinária.  O  sr. 
presidente  convida  o  dr.  Alfredo  de  Toledo  a  issumir  a  cadeira  de 
segundo  secretario  e  nomeia  uma  commissoo  composta  dos  srs.  dr. 
Edmundo  eKrug  Leôncio  Gurgel  para  darem  entrada  ao  novo  con- 
sócio sr.  O.  Weissflog,  que,  depois  de  assignar  no  livro  de  presença, 
toma  assento  e  agradece  a  sua  inclusão  e  passa-se  á  leitura  da 
acta  da  sessão  anterior,  sendo  approvada,  sem  debato  o  por 
unanimidade . 

Passa- se  ao  expediente  que  constou  do  officio  do  Instituto 
Paranaense  coomunicando  a  sua  jnstallaç&o  e  dando  a  nomi- 
nata  dos  membros  de  sua  directoria.    Agradeça- seu 
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Parecer  da  commissâo  nomeada  para  examinar  o  trabalho 
«Genealogia  do  dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Bailes»,  do  nosso 
consócio  Leôncio  Gurgel.  Á  commissâo  depois  de  avaliar  deti- 
damente o  citado  trabalho  termina  encarecendo  o  valor  histórico 
do  mesmo  e  opina  pela  publicação  do  mesmo  na  Revista  do  Ins- 
tituto, como  é  de  praxe.  A'  commissâo  de  redacção.  O  sr.  pre- 
sidente partecipa  á  casa  qne  o  consócio  dr.  von  Ihering,  ins- 
cripto  para  lêr  um  trabalho  na  presente  sessão,  deixa  de  o 
fazer,  por  motivo  de  força  maior. 

Facultada  aos  srs.  sócios  presentes  a  palavra  para  alguma 
proposta,  passa  o  sr.  presidente  a  lembrar  a  conveniência  de  serem 
apresentados  trabalhos  de  interesse,  afim  de  que  olnstituto  continue 
a  merecer  as  justas  sympathias  que  até  aqui  lhe  têm  sido  dispen- 
sadas inclusive  as  do  Governo  do  Estado,  convencido  como  se 
acha  dos  reaes  serviços  que  a  instituição  tem  prestado  á  historia 
pátria.  Pede  a  palavra  o  sócio  dr.  João  Gomes  Ribeiro  e  soli- 
cita inscripção,  para  depois  da  leitura  do  dr.  von  Ihering ;  bem 
assim  o  dr.  Alfredo  Toledo  e  o  dr.  João  Baptista  de  Moraes, 
por  intermédio  do  dr.  Miranda  Azevedo.  O  sr.  presidente  agra- 
dece aos  consócios  o  seu  valioso  concurso  o  espera  da  assidui- 
dade dos  mesmos  e  de  outros  na  apresentação  de  trabalhos  a 
continuação  dos  créditos  de  que  gosa  a  Revista  do  Instituto,  como 
uma  das  melhores  que  se  apresentam  ao  pais,  rela  importância 
dos  assumptos  de  que  tem  cogitado. 

Foi  proposto  para  sócio  correspondente  o  dr.  Alfredo  de 
Carvalho,  literato,  residente  no  Recife.  A*  respectiva  commissâo. 
O  2.°secretario  communica  que  o  dr.  Pereira  Guimarães  justifica 
sua  ausência  por  incommodo  do  saúde. 

Pede  a  palavra  o  sr.  dr.  Miranda  Azevedo  e  pr.põo  que  o 
Instituto  faça  registar  na  presente  acta  os  sentimentos  de  pesar 
pelo  fallecimento  do  exmo.  sr.  Visconde  de  Barbacena,  uma  das 
glorias  de  nossa  pátria  e  cujos  serviços  jamais  serão  esquecidos, 
porquanto  a  Historia  do  Brasil  legista  em  sua  pagina  de  honra, 
na  formação  de  nossa  nacionalidade,  o  seu  respeitável  nome  que  é 
uma  relíquia;  egualmonte,  protõe  votos  de  pesar  pelo  falleci- 
mento do  dr.  Ignacio  Pereira  da  Rocha,  senador  estadual  e 
medico  distincto;  bem  assim,  que  o  Instituto  interprete  do  mesmo 
modo  o  seu  pesar  pelo  passamento  do  dr.  Martinho  Prado  Júnior, 
a  quem  S.  Paulo  muito  deve  como  seu  representante  e  pelo  seu  hon- 
roso passado.  Ficam  inseri p tos,  por  unanime  assenso  da  casa,  os  vo- 
tos de  pesar.  Nada  mais  havendo  a  tratar-*e,  o  sr.  prés  dente  con- 
vida os  srs.  sócios  para  a  sessão  do  dia  20,  e  suspendo  os  tra- 
balhes, ás  oito  e  meia  horas  da  noite. 

M.  A.  Duarte  de  Azevedo. 
Pereira  Ouimarães. 
Dyonisio  Caio  da  Fonseca. 
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OFFERTAS 

1     folheto,  broch.  Voltaire   e    os  anU-cltricaes  do   Paraná* 
1         »  Salve,  oh/  Brasil/,  d iseursos,  pelo  autor. 

1         »         Actuacion    de    la    Republica    de    Guatemala    en 
la   America  Central,  Eduardo  Poirier, — Agosto  de  1905. 


REVISTAS 

1     Portugália,  tomo  II,  fase.  2.°,  1905. 
1     Revista  do  Instituto  do  Ceará,  tomo  XX,  1.",  2.°  semes- 
tre, 1906. 

1     Santa  Cruz,  anno  Vi,  ti.  9,  1906. 

1     Revista  Agrícola,  n.  131,  15  de  Junho  de  1906. 

Verdade  e  Luz,  n.  383,  Junho  de  1906. 


BOLETINS 

1     Boletin  dei  Cuerpo  de  Ingenieros  de  Minas,  numero  30, 
de  1905. 

1  boletin  dei  Mm''sterio  de  Agricultura,  Mayo  de  1906. 
I       »         dei  Cuerpo  de  Ingenieros,  n.  31,   1906. 
1     Álbum  Imperial,  n.  12,  20  de  Junho  de  1906. 


Acta  da  9.*  se^s&o  ordinária,  em  20  de  Junho 

de    UIOO 

PRESIDÊNCIA   DO    SR.    CONSELHEIRO    DUARTE    DE   AZEVEDO 

Aos  vinte  dias  de  mes  de  Junho  de  mil  novecentos  e  seis, 
nesta  Capital,  á  rua  General  Carneiro  n.  1-A,  presentes  os  srs. 
conselheiro  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  drs.  Pereira 
Guimarães,  João  Gomes  Ribeiro,  Couto  de  Magalhães  Sobrinho, 
Alfredo  de  Toledo,  Edmundo  Krug,  Leôncio  Gurgel,  com  migo, 
segundo  secretario  abaixo  assignado,  ás  7  horas  e  quarenta  mi- 
nutos da  noite,  assumiu  a  presidência  o  primeiro  dos  acima  ci- 
tados e  declarou  aberta  a  sessão.  Foi  lida  a  acta  anterior  que, 
posta  em  discussão,  foi  approvada  por  unanimidade.  O  segundo 
secrerario  communica  ao  sr.  presidente  que  o  dr.  Miranda  Aze- 
vedo, digno  vice-presidente,  deixa  de  comparecer  por  se  achar 
enfermo.  Passa  se  ao  expediente  seguinte:  Leitura  de  um  of- 
ficio  do  ministro  brasileiro  era  Portugal,  sr.  Alberto  Fialho, 
aceusando  o  oficio  que  lhe  foi  entregue  pelo  dr.  Carlos  Reis, 
commissionado  pelo  Instituto  para    proceder   a  investigações  na 
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Torre  do  Tombo,  em  Lisboa,  sobre  João  Ramalho,  de  quem  o 
Instituto  setem  occupado. — Inteirado.  Sào  presentes  diversas  of- 
fertas,  que  o  Instituto  agradece  e  se  acham  registadas  a  fls.  92 
e  archivadas. 

ORDEM  DO  DIA 

O  senhor  primeiro  secretario  offerece  o  parecer  da  com- 
missão  de  admi&Bão  de  sócios  concluindo  pela  acceitação  do  sr. 
Alfredo  de  Carvalho,  literato  distincto,  residente  na  cidade  do 
Recife  para  sócio  correspondente.  A  requerimento  do  mesmo 
dr.  secretario  foi  o  parecer  approvado,  com  dispensa  de  inter- 
stício, e  proclamado  sócio  correspondente  o  dr.  Alfredo  de  Car- 
valho, a  quem  se  offi ciará.  Pede  a  palavra  o  sócio  Leôncio  Gur- 
gel  e  propõe  que  o  Instituto  se  congratule  cora  o  nosso  consó- 
cio fundador  ex.m°  sr.  dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues,  pelo 
quadrage&8Ímo  segundo  anniver»ario,  hoje,  da  sua  ordenação  sa- 
cerdotal. A  proposta  é  unanimemente  apoiada  e  approvada,  com 
demonstrações  de  agrado,  e  o  sr.  presidente  dec'aia  que  o  Ins- 
tituto cumprirá  esse  dever  para  com  o  digno  sacerdote,  governa- 
dor do  bispado  e  gloria  da  tribuna  sagrada  da  igreja  brasileira . 
O  sr.  presidente,  relembrando  o  facto  doloroso  que  a  todos  nós 
enche  de  pesar  pelo  assassinato  dos  dois  omciaes  da  força  pu- 
blica do  Estado,  os  srs.  alferes  Magalhães  *  o  tenente-coronel 
Negrelf  da  nmsão  francesa,  entre  nós,  lamenta  o  luctuoso  acon- 
tecimento e  propõe  que,  alem  do  voto  de  pegar  que  o  Instituto 
vae  inscrever  na  acta  de  seus  trabalhos,  seja  nc  meada  uma  com- 
missão,  de  que  farão  parte  os  srs.  drs.  Miranda  Azevedo,  Pereira 
Guimarães  e  Alfredo  de  Toledo,  para  dar  pezames  ao  sr.  cônsul 
francês  e  bem  assim  aos  officiaes  membros  da  missão  militar.  O 
Instituto  approva  tal  proposta  e  inscreve  solidário  na  acta  desta 
sessão,  com  os  sentimentos   da  civilização    centra   o  attentadodo 

ãuartel  da  Luz,  seu  voto  de  pesar  Segunda  parte  da  ordem  do 
ia.  O  sr.  dr.  von  Ihering,  não  podendo,  por  moléstia,  comparecer 
afim  de  ler  o  trabalho  proraettido,  commissiona  seu  filho,  sr.  Ro- 
dolpho  Ihering,  para  desempenhar- se  do  compromisso,  o  qual 
passa  a  lêr  o  trabalho,  sobre  <>s  Índios  do  Brasil,  seus  costumes  e 
usauças,  avenças  e  lendas.  O  interessante  trabalho  foi  ouvido 
por  espaço  de  meia  hora,  sendo  felicitado  o  leitor  e  saudado 
com  uma  salva  de  palmas  Durante  a  confereneia  esteve  ex- 
posto um  mappa  da  distribuição  cUs  diversas  tribus  no  Brasil 
na  sua  parte  sul.  Pede  a  palavra  o  consócio  dr.  José  Vieira 
Couto  de  Magalhães  Sobrinho  que  passa  o  ler  um  artigo  em 
que  refuta  as  asserções  publicadas  na  Revista  do  Instituto,  in- 
cluídas num  trabalho  do  coronel  Henrique  de  Araújo  Macedo. 
O  illustre  consócio  trata  minuciosamente  da  personalidade  do 
finado  general  Couto  de  Magalhães  que  fora  objecto  das  censu- 
ras, salientando  o  seu  papel  como  patriota  e  cumpridor  dos  deve- 
res cívicos,  do  que  deu  provas  como  presidente  de  Goiaz,  Minas 
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e  S.  Paulo,  em  cujo  posto  foi  encontrado  por  occasião  da  pro- 
clamação da  Republica.  O  Instituto  ouviu  o  conferente,  que  foi 
applaudido  ao  terminar  a  leitura.  Achando -se  adeantada  a  hora, 
o  Br.  presidente  suspende  a  sessão,  depois  de  convidar  os  consó- 
cios para  a  seguinte,  que  terá  logar  a  cinco  de.  Julho,  ficando 
com  a  palavra  o  sr.  dr.  João  Gomes  Ribeiro.  Nada  mais  haven- 
do do  interesse,  foi  encerrada  a  sessão  ás  nove  e  meia  horas  da 
noite.  Eu  Dyonisio  Caio  da  Fonseca,  segundo  secretario,  a  escrevi. 

Manoel  A.   Duarte  Azevedo* 
Dyonisio  Caio  da  Fonseca. 
Alfredo  de  Toledo. 


Acta  da   10.*    sessão  ordinária,    cm    5  de   Julho   de 

1  m><> 

FKESIDKKCIA   DO    BR.   COXSELIIEIEO   DUARTE   DE   AZEVEDO 

Aos  5  dias  do  mes  de  Julho  de  mil  e  novecentos  e  seis, 
ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  nesta  Capital  do  Estado  de  S&o 
Paulo,  á  rua  General  Carneiro  n,  IA,  prédio  cm  que  fjn- 
ccioua  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  pre- 
sentes os  sócio*  srs.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  presidente, 
drg.  Alfredo  de  Toledo,  João  Moraes,  Torres  de  Oliveira,  Assis 
Moura,  Silveira  Cintra,  desembargador  José  Maria  do  Valle,  sr. 
Otto  Weissílng,  Edmundo  Krug,  coronel  Araújo  Macedo,  Arthur 
Goulart,  Gaspar  da  Silveira  Martins,  commigo  secretario  abaixo 
nomeado,  foi  aberta  a  sessão  sob  a  presidência  do  conselheiro 
Duarte  de  Azevedo,  que  tendo  recebido  participação  da  ausência 
motivada  dos  srs.  drs.  Miranda  Azevedo  e  Pereira  Guimarães, 
convidou  o  dr.  Alfredo  de  Toledo  para  assumir  o  logar  de  se- 
cretario; passa  este  a  procederá  leitura  da  acta  da  sessão  anterior, 
que,  posta  em  discussão  e  votação,  foi,  sem  debate, unanimamen te 
approvada.  Passa -se  no  expediente,  sendo  apresentadas  diver- 
sas offertas  que  o  Institu'o  acceita  c  agradececom  desvanecimento. 
Em  seguida,  quem  esta  lavra  e  assigna  passou  a  ler  o  balancete 
apresentado  pelo  sr.  thesoureiro  interino,  concluindo  pelo  saldo 
existente  de  19:546$300f  em  c/c  no  Banco  do  Commercio  o  In- 
dustria de  São  Paulo.  Tal  balancete  fica  sobre  a  mesa  para  ser 
examinado  pelos  sócios,  segundo  a  praxe.  Na  ordem  do  dia  tem 
a  palavra  o  dr.  Alfredo  de  Toledo  que  rassa  a  ler  o  trabalho 
para  que  se  inscrevera,  intitulado  «Os  juizes  de  fora  de  hú». 
S.  S.  foi  ouvido  com  o  maior  interesse  e  attenção  e  applaudido 
ao  terminar. 

O  sr.  Assis  Moura  propõe  que  o  Instituto  nomeie  uma 
commissão  para  felicitar  s.  em."  o  sr.  cardeal  Arcoverde,  em  seu 
regresso  do  interior.  O  sr.  presidente  nomeia  os  srs.  Assis 
Moura,  dr.  José  Maria  do  Valle  e  dr.  João   Baptista  de  Moraes, 
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jara  o  desempenho  da  honrosa  commistão,  a  que  o  Instituto  se 
associa  com  a  maior  consideração.  O  sr.  dr.  Gomes  Ribeiro 
justifica  a  ausência,  deixando  de  lêr  o  trabalho  para  que  se  in- 
screvera anteriormente . 

Nada  mais  havendo  a  tratar  se,  o  pr.  presidente  convida 
os  sr?.  sócios  para  a  sessão  do  dia  vinte  e  declara  encerrada  a  sessão. 

Eu,  Dyonisio  Caio   da  Fonseca,   tegundo  secretario,  lavrei. 

M.  Pereira  Guimarães. 
1K  Caio  da  Fonseca. 
Eugénio  A.  Franco. 


Acta  da   11.*  sc£.sào  ordinária  cm  20  de  Agosto 

do   1W)G 

PRESIDÊNCIA   DO   DR.   PEREIRA    GUIMARÃES 

Aos  vinte  dias  do  me3  de  Agosto  de  mil  novecentos  o  seis, 
nesta  Capital,  no  prédio  era  que  funeciona  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  de  S.  Paulo,  á  rua  General  Carneiro  n.  1-a,  pre- 
sentes os  srs.  drs.  Pereira  Guimarães,  Silveira  Cintra,  Carlos 
Reis,  Edmundo  Krug,  Eugénio  Franco,  Orville  Derby,  Domingos 
Jaguaribe,  o  representante  do  Estado  de  S.  Paulo,  coronel 
Henrique  AfFonso  de  Araújo  Macedo,  commigo  segundo,  secretario 
abaixo -assignado,  foi  declarada  aborta  a  sessão,  sob  a  presidência 
do  dr.  1.°  secretario,  na  ausência  dos  srs.  presidente  e  vice- 
presidente.  O  sr.  dr.  presidente  convidou  o  dr.  Eugénio  Franco 
a  oceupar  o  logar  de  segundo  secretario,  o  que  acceito,  foi  lida  a 
acta  da  ultima  sessão,  de  5  deste  mez,  que  sem  debate  foi  a p provada 
depois  de  posta  em  discussão,  e  por  unanimidade.  Quem  esta 
escreve,  funecionando  como  primeiro  secretario  passou  a  dar  conta 
do  expediente,  constante  de  offertas  de  revistas,  livros  ejornaes 
que  vão  mencionados  a  final  e  que  o  Instituto  agradece  pen bo- 
iado. Foram  presentes  os  convites  da  camará  do  Congresso 
Estados  1  e  da  commissao  de  festejos  ao  sr.  Elihu  Root,  que  se 
consideraram  prejudicados  • 

Findo  o  expediente,  o  sr.  dr.  presidente  declara  que  segun- 
do a  praxe  submettia  á  consideração  da  casa  o  seguinte:  Que 
durante  o  mes  passado  sofTreu  o  Instituto  e  a  pátria  a  perda 
sensível  de  illustres  consócios  a  que  não  pode  ser  indefferente, 
já  prr  se  tractar  de  companheiros  que  muito  se  distinguiram  e 
concorreram  para  a  nossa  instituição,  já  por  serem  ta  es  perdas 
muito  sensíveis  á  sociedade.  Reclamava,  pois,  votos  de  profundo 
pesar  e  inserção  na  presente  acta,  do  taes  votos,  em  homenagem 
á  memoria  dos  consócios  failecidos:  dr.  Nina  Rodrigues,  illustre 
professor  de  medicina  legal  na  Fuculdade  da  Bahia,  conselheiro 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  presidente  do  Supremo 
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Tribunal  Federal  e  do  Instituto  Histórico  e  Geograpfaico  Bra- 
sileiro, Henrique  Raffard,  1.°  secretario  do  mesmo  Instituto,  dr. 
Carlos  Escobar  nos* o  coestadano  e  ex-  consócio  e  distincto  enge- 
nheiro, e  dr.  Viveiros  de  Castro,  ornamento  da  tribuna  judicia- 
ria. Nomeava,  por  conseguinte,  uma  commissao  de  que  façam  parte 
os  srs.  drs.  Eugénio  Franco,  e  Dyonitio  Caio  para  dar  pezames 
ao  nosso  consócio  dr.  Aquino  e  Castro,  i ilustre  juiz  federal  ne»ta 
Capital  e  filho  do  conselheiro  de  igual  nome.  Lembrou  ainda 
o  dr.  presidente  o  lucto  que  á  diocese  paulópolitana  trouxe  o 
naufrágio  do  Sirio,  vapor  italiano  a  cujo  bordo  yinha  o  i Ilustre 
prelado  D.  José  de  Camargo  Barros,  victimado  em  tão  horrorosa 
catastrophe,  pedindo  que  iguaes  homenagens  fossem  dirigidas  ao 
governador  do  bispado.  Bem  assim  que  o  Instituto  tomasse 
parte  nas  demonstrações  de  pesar  pela  hecatatombe  de  Valpa- 
raizo,  no  Chile,  inscrevendo  nesta  os  seus  profundos  sentimentos . 
E  que,  em  homenagem  fosse  suspensa  a  sessão  hoje,  sendo 
marcada  outra  extraordinária  para  o  dia  25  do  corrente,  sabbado, 
para  ser  ouvida  a  leitura  de  trabalhos  dos  sócios  inscriptos. 
Approvados.  Em  virtude  do  que  o  Instituto,  sendo  por  unanimi- 
dade dos  sócios  presentes  aprovados  os  votos  de  pesar  propostos, 
aqui  inscreve- o s  como  sincera  manifestação  de  homenagem  aos 
consócios  fallecidos  e  ao  paiz  amigo  victimado  pela  catastrophe 
do  terremoto  —Eu  Dyouisio  Caio  da  Fonseca,  segundo  secreta- 
rio, lavrei  a  presente, 

Manoel  A,  Duarte  Azevedo, 
Eugénio  Alberto  Franco, 
Alfredo  de  Toledo, 


Acta    da    1  — .*    sessão    ordinária    em  5  de  Setembro 

de  lttOtt 

PRESIDÊNCIA    DO   8R.     CONSELHEIRO     DUARTE   DE   AZEVEDO 

Aos  cinco  dias  do  mes  de  Setembro  de  1906,  áa  sete  e  meia 
horas  da  noite,  presentes  no  salão  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  de  São  Paulo,  nesta,  capital,  os  sócios,  *rs  drs  Ma- 
noel António  Duarte  de  Azevedo,  presidente,  Alfredo  de  Toledo, 
Eugénio  Franco,  Domingos  Jaguaribe,  E.  Krug,  Eurico  Góes 
e  Coronel  Henrique  Affonso  de  Araújo  Macedo,  faltando  por 
moléstia  o  vice-presidente  dr.  Miranda  Azevedo  e  sem  causa 
participada  os  srs.  Pereira  Guimarães  e  Dyonisio  Caio  da  Fon- 
seca, o  sr.  conselheiro  presidente  convidou  para  occupar  os 
os  logares  de  1.°  e  2.°  secretários  os  srs.  drs.  Alfredo  de  To- 
ledo e  Eugeuio  Franco,  com  os  quaes  ficou  constituída  a  mesa, 
sendo  declarada  aberta  a  sessão.  O  snr.  presidente  manda  ler 
a  acta  da  sessão  anterior,  que  foi  approvada  sem  debate,  depois 
de  posta  em  discussão  e  consequente   votação,  por  unanimidade. 


i 
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O  sr.  dr.  Eagenio  Franco  communica  á  casa  que,  em  virtude 
da  commissào  que  recebera,  foi  em  companhia  do  consócio  Dyo- 
nisio  Gaio  da  Fonseca,  apresentar  pezames  ao  digno  consócio 
dr.  Aquino  e  Castro,  pelo  fallecimento  do  exmo.  sr.  conselheiro 
Olegário  Herculano  de  Aquino  Castro,  notável  brasileiro,  presi- 
dente do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  e  cio  Instituto  Histórico 
Brasileiro.  O  sr.  presidente  declara  que  o  Instituto  fica  sci- 
ente  do  desempenho  da  cemmissão.  O  expediente  constou 
da  apresentação  de  offertas  em  fascículos,  revistas  *e  jornaes 
que  o  Instituto  acceita  e  agradece  com  especial   afFecto. 

ORDBM   DO   DIA 

Achando-se  inscripto  o  Sr.  Coronel  Henrique  Affbnsó 
de  Araújo  Macedo,  o  sr.  presidente  faculta-lhe  a  palavra,  pas- 
sando o  nobre  consócio  &  leitura  de  um  trabalho  seu  em  que 
refuta  e  esclarece  alguns  pontos  de  outro  anterior.  O  orador  é 
ouvido  pelo  Instituto  e,  finda  a  leitura,  pão  dados  alguns  es- 
clarecimentos a  pedido  do  nobre  consecio  dr.  Jaguaribe.  O 
sr.  presidente,  após  haver  agradecido  a  presença  dos  associa- 
dos, convida-os  para  a  sessão  do  dia  20  ;  afim  de  ser  ouvido 
o  trabalho  do  dr.  Eurico  de  Góes,  que  solicitara  inscripção,  e 
declara  encerrada  a  sessão,  do  que  lavrei  a  presente  acta,  ?e*» 
portando-me  ás  notas  que  encontrei.  Eu,  Dyonisio  Caio  da 
Fonseca,  segundo  secretario,  escrevi. 

Manoel   Pereira  Guimarães 
José  Torres  de   Oliveira 
Alfredo  de    Toledo 


OFFERTAS 

1  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro.'—  Julho  a  Dezembro 
de  1906.     Bello  Horisonte. 

I  Brasil  at  the  Lovisiana  Purehease.  —  Exposition  St; 
Lwis  1904. 

1     Vera  Owe. — Anno  ni.    n.  15  Petembro  de  1906. 

1  Pan- Americanismo. — Por  Arthur  Orlando.  Rio  de  Ja*- 
ueiro  1906. 

1     Nova-Cruz.— Anno  n  2°  3  Setembro  d«    1906. 

1  Itatíscal  and  descriptive  Statiment. — Homenagem  a  M. 
fililhu  Root.    S.  Paulo  1906. 

1     Revista  Militar  n.  7.— Anno  vm. 

1     Senta  Cruz  n.  10.-*- Anno  vr.     Julho    19>6:    S.   Paulo1. 
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Acta  da  ltt.*scssfto  ordinária  em   2  O    do    Setembro 

de  1906 

PRB8IDBKCIA  DO   SR.    DR ,    PEREIRA   GUIMARÃES 

Aos  vinte  dias  do  mes  de  Setembro  de  mil  novecentos  o 
seis,  ás  7  e  meia  horas  da  noite,  reunidos  no  salão  do  Instituto 
Histórico  e  Geograjphico  de  S.  Paulo,  presentes  os  seguintes  are. 
sócios  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães,  Eurico  de  Góes,  Torres  de 
Oliveira,  H.  von  Iheriog,  monsenhor  Gamillo  Passalacqua,  srs. 
Francisco  Gaspar  da  Silveira  Martins  e  capitão  Arthur  Goulart, 
sob  a  presidência  do  primeiro  mencionado,  e  na  ausência  dos 
presidente  e  vice-presidente,  este  por  se  achar  enfermo,  con- 
forme communicação  feita,  foi  declarada  aberta  a  sessão,  con- 
stituindo-se  a  mesa  dos  srs.  Pereira  Guimar&es,  Alfredo  de  To- 
ledo, Torres  de  Oliveira,  este  como  primeiro  e  aquelle  como  se- 
gundo, na  falta  do  eftectivo.  Foi  lida  a  acta  da  sessão  anterior 
e  approvada. 

EXPEDIENTE 

Constou  da  apresentação  de  varias  offertas,  jornaes  e  revistas 
que  o  Instituto  agradece. 

PRIMEIRA   PARTE  DA   ORDEM  DO   DI\ 

São  propostos  para  sócios  correspondentes  os  srs.  drs.  Carlos 
M.  de  Góes,  literato  e  bacharel  em  teiencias  jurídicas  e  sociaes, 
residente  em  Muzambinho,  estado  de  Minas  Geraes,  e  Alfredo  F. 
Rodrigues,  historiador  e  literato,  residente  no  Rio  Grande  do 
Sul,  cidade  do  Rio  Grande,  ambos  brasileiros.  As  propostas  são 
remettidas  á  commissão  de  admissão  de  sócios, 

O  dr.  Eurico  de  Góes  communica  ter  desempenhado  a  com- 
mis  ão  de  representar  o  Instituto  na  solenne  sessão  da  Socieda- 
de Scientifica  de  S.  Paulo,  de  que  fora  encarregado  pelo  ar. 
presidenta. — Inteirado. — Pede  a  palavra  o  dr.  von  Ihering  e 
faz  presente  ao  Instituto  de  nau  retrato  do  marechal  Browne 
e  do  livro  por  esse  marechal  publicado  em  1829,  no  Rio  de 
Janeiro.  O  Instituto  agradece  tão  valiosas  offertas.  O  sr.  pro- 
fessor Arthur  Goulart  propõe  que  o  Instituto  o  acompanbe 
no  voto  de  pesar,  que  pede  ter  inscripto  na  presente  acta, 
pelo  falleci  mento  do  consócio  sr.  Jule3  Martin :  a  casa  por  una- 
nimidade resolve  que  se  inscreva  tal  voto  em  homenagem  de 
reconhecimento  pelos  serviços  prestados  ao  Estado  e  a  Capital 
pelo  saudoso  morto.  Bem  assim  igu%l  voto  a  ca  a  resolve,  a 
requerimento  do  dr.  Torres  Oliveira,  pelo  passamento  do  nota* 
vel  scientista  brasileiro  dr.  João  Martins  Teixeira,  lente  da  Fa- 
tuidade de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro. 
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SEGUNDA  PABTfi  DA    ORDEM   DO   DIA 

Achando-se  inscrípto  o  dr.  Enrico  de  Góes,  o  sr.  presidente 
cede-lhe  a  palavra,  passando  o  nobre  consócio  a  ler  um  inte- 
ressante trabalho  de  sua  lavra  sobre  a  «A  Bandeira  do  Brasil». 
Finnando-se  em  dados  históricos  procurou  o  illustre  conferente 
firmar  as  razões  que  apresentou,  num  paciente  trabalho  expositivo 
o  explicativo  do  symbolo  da  nossa  nacionalidade  nas  diversas 
phases  por  que  tem  passado. 

O  Instituto  ouviu-o  attentamente,  saudando-o  ao  terminar, 
com  uma  salva  de  palmas  e  significativas  demonstrações  de  sa- 
tisfação. O  conferente  apresentou  e  fez  distribuir  pelos  sócios 
presentes  o  desenho  da  bandeira  nacional  como  symbolo  da  na- 
cionalidade brasileira. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  o  sr.  dr.  presidente  con- 
vida os  srs.  ccnsocios  para  a  sessão  do  próximo  dia  5  do  mes 
de  Outubro  e  levanta  a  sessão.  Eu,  Dyonisio  Caio  da  Fonseca, 
reportando-me  ás  notas  encontradas,  lavrei  esta  e  assigno,  após 
a  sua  approvaçao. 

M.  Duarte  de  Azevedo 
M.  Pereira  Guimarães 
Dyonisio  Caio  da  Fonseca. 


0FFERTA8 

1 — Revista  do  Centro  de  Sciencias9  Letras  Artes  de  Campi- 
nas—n.  10—30  de  Junho  de  1906. 

1 — Revista  Agrícola^  Lavoura  e  Commercio  n.  134. 
1 — Álbum  Imperial — Anno  1°  N.  17,  Setembro  de  1906. 
1—      »  »  »       »     >    18,  Setembro  de  1906. 

1 — Brazilian  Euginèring  aad  Mening  Revieiv — Janay,  1906. 
1 — O  Onze  de  Agosto — Anno  4.°  n.  1,    1906, 


Acta  da  14**  sessão  ordinária  cm  20  de  Outubro 

de  ÍOOO 

PRESIDÊNCIA   DO    SB.    CONSELHEIRO    DUARTE  DB  AZEVEDO 

Aos  vinte  dias  do  mes  de  Outubro  de  mil  novecentos  e 
seis,  nesta  Capital  e  edifício  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  de  S.  Paulo,  á  rua  General  Carneiro  n.  1  A,  ás  oito  ho- 
ras da  noite,  presentes  os  srs.  sócios  conselheiro  Duarte  de  Aze- 
vedo, drs.  Pereira  Guimarães,  Domingos  Jaguaribe,  Alfredo  de 
Toledo,  José  Torres  de  Oliveira,  José  Maria  do  Valle,  H.  von 
Ihering,  Carlos  Villalva,  Joaquim  Silveira  Cintra,  sob  a  presi- 
dência do  primeiro  supra  nomeado,  foi  declarada  aberta  asess&o. 
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Em  seguida  procedeu-se  á  leitura  da  acta  da  ultima  sessão  que» 
posta  em  discussão,  foi,  por  unanimidade,  approvada. 

EXPEDIENTE 

Constou  da  apresentação  de  varias  ofíertas  de  livros,  re- 
vistai e  jornaes  do  costume,  que  o  sr.  presidente  manda  agra- 
decer. 

Passa-se  a  leitura  do  parecer  da  com  missão  de  admissão 
de  sócios  que  conclue  pe'a  a  ceei  taça  o  d<  s  srs.  Rcdolpho  Ihering 
e  outros,  com  dispensa  de  interstício.  Achando- se  presente  na 
ante- sala  o  sr.  Rodolpho  Ihering,  è  convidado  por  uma  com- 
missão  nomeada  pelo  sr.  presidente  a  tomar  assento  e  assignar 
o  livro  de  presença.  O  sr.  Ihering  è  recebido  com  uma  sau- 
dação feita  pelo  presidente  do  Instituto,  que  fazendo  a  amplia- 
tiva  a  seu  digno  pae  o  dr.  von  Ihering,  espera  que  o  novo 
consócio  continue  à  prestai -nos  o  valioso  auxilio  da  sua  intel- 
ligencia. 

O  novo  consócio  agradece  a  saudação. 

Proseguindo-se  nos  trabalhas  o  sr.  dr.  Domingos  Jaguari- 
be  propõe  que  o  Instituto  nomeie  uma  commfrsão  para  o  fim 
especial  de  Visitar  o  nosso  digno  consócio  dr.  Miranda  Azevedo, 
vice-presidente,  que  se  acha  enfermo.  São  nomeados  e  acceitam 
os  srs.  dr*.  Jaguaribe  e  José  Maria  do  Valle. 

São,  em  tempo,  dispensados  do  interstício  e  considerados 
sócios  os  srs.  drs.  Alfredo  F.  Rodrigues  e  Carlos  Góes,  o  pri- 
meiro residente  no  Rio  Grande  do  Sul,  cidade  do  Rio  Grande, 
o  segundo  em  Muzambinho,  Estado  de  Minas  Geraes,  na  qua- 
lidade de  sócios  cones  ponde  ntes.  Bem  assim,  na  de  efectivos, 
os  srs.  dr.  Rodolpho  von  I  hering,  empossado ;  cónego  João 
Nepomuceno  Manfredo  Leite,  dr.  João  Baptista  Reimão,  coronel 
António  Ludgero  de  Souza  e  Castro  e  dr.  José  de  Freitas  Gui- 
maiães  e  na  de  correspondentes  os  srs.  dr.  Galdino  de  Siquei- 
ra, residente  em  Dous  Córregos,  Alberto  Ferreira  Rodrigues,  em 
Pelotas,  Rio  Grande  do  Sul.—  Ce  mmunique-se. 

-  Estando  próximo  o  dia  1.°  de  Novembro,  dia  em  que  o 
Instituto  commemora  o  anniversario  da  sua  fundação,  e  achan- 
do-se  ausente  o  orador  official,  o  sr.  presidente  convida  o  con- 
sócio dr.  José  Torres  de  Oliveira  a  acceitar  a  incumbência  de 
fazer  o  elogio  dos  sócios  fallecidos  durante  o  anno. 

A  casa  approva  tal  indicação  e  o  convite  que  é  acceito  pelo 
com  missiona  do. 

O  sr.  presidente  declara  mais  que  a  próxima  sessão  terá, 
na  forma  do  regimento,  logar  no  dia  25  do  corrente,  afim  de 
serem  encerrados  os  trabalhos  do  anno  e  eleita  a  directoria  para 
a  gebtão  do  novo  triennio  e  commissões;  convocando  por  este 
modo  todos  os  consócios  para  a  citada  sessão. 
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Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  encerrada  a  presente  ás 
nove  horas  da  noite.  Eu  Dyonisio  Gaio  da  Fonseca,  segundo 
secretario,  es  ire  vi. 

Duarte  de  Azevedo 
rereira  Guimarães 
Dyonisio  Caio  da  Fonseca 


Acta  da  15.*  sessão  ordinária  em  25  de   Outubro 

de    19U6 

PRB8IDENCIA   DO   DR.    M4NOBL   PEREIRA   GUIMARÃES 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mes  de  Outubro  de  mil  nove- 
centos e  seis,  nesta  capital,  á  rua  General  Carneiro  n.  1-A, 
onde  funeciona  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  São  Paulo, 
presentes  os  senhores  sócios  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães,  Dyo- 
nisio Caio  da  Fonseca,  Arthur  Goulart,  dr.  Carlos  Reis,  dr.  Er- 
nesto Goulart,  conselheiro  José  Maria  do  Valle,  dr.  Alfredo 
Toledo,  dr.  von  Ihering,  dr.  Orville  Derhy,  dr.  José  Torres  de 
Oliveira,  dr.  Eugénio  Franco  e  dr.  Arthur  Vautier,  foi  ás  8 
horas  da  noite  declarada  aberta  a  sessão.  Foi  lida  e  approvada, 
sem  debate,  a  acta  da  sebsão  passada. 

O  sócio  dr.  Alfredo  Toledo  propõe  que  seja  conside- 
rado sócio  benemérito  de  Instituto  o  ar.  Miranda  de  Azevedo, 
em  vista  dos  seus  valiosos  serviços  prestados  a  esta  associação. 
A  proposta  é  unanimemente  approvada. 

Foi  proposto  para  sócio  eÔectivo  o  dr.  Alberto  Seabra,  me- 
dico e  escriptor,  que,  tendo  dispensa  de  interstício,  foi  procla- 
mado logo  membro  do  Instituto. 

Na  segunda  parte  da  ordem  do  dia  fala  o  dr.  Carlos  Reis 
que  em  desempenho  da  commissão  recebida,  por  occasião  de  sua 
viagem  á  Earopa,  foi  á  cidade  de  Toledo,  onde  investigou 
da  existência  da  sepultura  do  notável  e  sábio  paulista  Bartho- 
lomeu  Lourenço  de  Gusmão,  nada  podendo  saber.  Já  desanimado, 
procurou  informações  de  um  reputado  investigador  da  historia 
oaquella  terra,  ficando  sabendo  não  ter  cabimento  algum  a  exis- 
tência alli  da  sepultura  do  eminente  brasileiro. 

O  sr.  presidente  agradece  ao  illostre  consócio  as  pesquisas 
feitas  e  o  bom  desempenho  que  deu  á  incumbência. 

Em  seguida  declarou  o  sr.  presidente  que,  sendo  o  dia  mar- 
cado para  a  eleição  da  directoria  por  ter  a  mesma  terminado 
com  os  trabalhos  de  hoje  o  seu  mandato,  devem  os  srs.  sócios 
se  munirem  de  cédulas  para  a  eleição  da  nova  directoria.  Pede 
a  palavra  pela  ordem  o  sócio  dr.  Alfredo  Toledo  e  propõe  que 
seja  acclamada  a  mesma  directoria,  inclusive  o  dr.  Theodoro  de 
Sampaio,  orador,  que  se  acha  temporariamente  residindo  no  Es- 
tado da  Bahia. 


—  454  — 

O  Instituto  approva  unanimemente  a  proposta,  sendo  pois 
reeleita  por  acclamaçao  a  mesma  directoria. 

O  sr.  presidente  agradece  em  nome  dos  seus  companheiros 
e  no  sen  próprio  a  reeleição  dos  membros  directores  do  Instituto, 
pronunciando  commoventes  e  bellas  palavras  de  gratidão. 

O  segundo  secretario  sr.  Dyonisio  Gaio  da  Fonseca  solicita 
excusa  do  cargo,  em  vista  de,  em  breves  dias,  ter  de  trans- 
ferir a  sua  residência  para  Santos. 

A  casa  rejeitou  unanimemente  o  pedido  do  nobre  consócio 
concedendolbe  entretanto  uma  lxença  por  tempo  indeterminado. 

O  sócio  dr.  Carlos  Reis,  digno  thesoureiro,  que  neste  posto 
tem  prestado  ha  longos  annos  valiosos  serviços  ao  Instituto, 
allegando  imperiosos  motivos,  pede  excusa  do  seu  cargo. 

O  dr.  Alfredo  Toledo,  pedindo  a  palavra  diz  que  a  casa  não 
deve  acceitar  a  excusa  do  nobre  consócio,  pelo  mesmo  motivo 
porque  não  acceitava  a  do  dedicado  segundo  secretario. 

O  dr.  Carlos  Reis  insiste  no  pedido  e  o  Instituto,  acceitan- 
do,  depois  de  o  rejeitar  duas  vezes,  resolve  receber  a  exonera- 
ção do  thesoureiro,  com  grande  pesar. 

E'  acclamado  thesoureiro  do  Instituto  o  consócio  dr.  Arthur 
Vautier  que  interinamente  estava  exercendo  o  referido  cargo. 

Pede  a  palavra  o  conselheiro  Jofó  Maria  do  Valle  e  dá 
conta  da  commissão  desempenhada,  em  visita  ao  illustre  consó- 
cio dr.  Miranda  Azevedo,  que  ha  mezes  se  acha  enfermo. 

O  sr.  presidente  agradece  e  nomeia  o  mesmo  conselheiro 
Valle,  para,  em  nome  do  Instituto,  ir  de  quando  em  vez  levar 
ao  dr.  Miranda  as  sympathias    e   a  visita  da  mesma  associação. 

A  requerimento  do  dr.  von  Ibering,  fica  resolvido  que  o 
Instituto  trabalhe  com  actividade  para  a  fácil  construcção  do  seu 
prédio  próprio,  o  que  será  para  a  sociedade  um  grande  melho- 
ramento. 

Foi  nomeada  uma  commissão  composta  dos  consócios  srs.  dr. 
Alfredo  de  Toledo,  conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  dr.  Carlos 
Reis,  e  dr.  von  íhering,  para  angariar  donativos  destinados  á 
construcção  do  prédio. 

A  sessão  foi  levantada  ás  nove  e  meia  horas  da  noite. 

O  s.\  presidente  convidou  os  socio3  presentes  para  assisti- 
rem á  sessão  magna  do  Instituto,  a  realizar-se  no  dia  primeiro 
de  Novembro  próximo, 

Eu,  Arthur  Goulart,  segundo  secretario,  escrevi. 

M.  Pereira  Gtuimarães* 
Arthur  QovlarL 
Eugénio  Alberto  Franco. 
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OFFERTAS 

1  volume  da  Historia  do  Brasil,  por  António  Alexandre  Bor- 
ges dos  Eeis 

1  volume  do  4.°  tomo  da  Historia  do  Brasil,  pelo  P.e  Raphael 
M.  Galanti. 

3  vols.  cartonados— A  s  minas  do  Brasil  e  sua  legislação, 
pelo  auctor  o  consócio  dr.  João  Pandiá  Ca^geras. 

1  vol.  cartonato — Photographia — panorama  de  S.  Paulo. — 
Ofíerta  do  sr.  dr.  Cardoso  de  Almeida. 

1  brochura — La  Science  Sociale,  20°  anno,  fascículos  ns.  19 
e  20  (Novembro  e  Dezembro)  por  Edmond  Desmolins. 

1  folheto — brochura — Conferencia  sobre  o  Jury  pelo  dr.  Ra- 
phael Correia  da  Silva. 

3  números  da   revista — Santa  Cruz  1,  2  e  3  de  1905). 

1  exemplar  da  Revista  do  Ensino,  orgam  da  Associação  Be- 
neficente do  Professorado  Publico  de  S.  Paulo,  n.  3,  Agosto  1905 

1  dito  da  Revista  da  Academia  Cearense,  Ceará,  1904. 
*  1  dito — Palladium,  vol.  1.°,  fascículo  1.°,  Dezembro  de  1905. 

1  dito  do  Project  d?une  exploration  systématique  des  regions 
polaircs,  por  Henryk  Arctowscky,  1905. 

1  dito  da  Revista  Pharmaceutica,  anno  X,  Novembro  1905. 

1  dito  da  Revista  Militar,  anno  VII  n.  10,  Outubro  1905. 

1  dito  da  revista  Nova  Cruz,  Dezembro  1905. 

2  ditos  da  Revista  Agrícola,  ns.  124  e  125. 

1  dito  da  Verdade  e  Luz,  n.  370. 

2  ditos  do  Boletim  da  Agricultura,  Outubro  1905. 

1  dito  do  Boletim  da  Secretaria  da  Agricultura  da  Bahia 
n*  1  a  3,  anno  III,  vol.  7. 

1  dito  do  Boletin  dei  cuerpo  de  ingenieros  de  minas  dei 
Peru,  n.  25  com  mappas. 

1  dito  do  Boletim  dei  Ministero  de  Agricultura  da  Repu- 
blica Argentina,  n.  4,  Setembro  1905. 

1  dito  do  mesmo,  n.  5,  Outubro  1905. 

1  dito  do  Boletim  Demographo-Sanitario  do  Estado  de  Sãs 
Paulo,  Abril  a  Junho  de  1905. 

1  dito  do  Boletim  Postal  n.  8,  Agosto  de  1905. 


Acta  da  sessão  magna  commemorativa  do  decimo 
segundo  anniversario  do  Instituto  Histórico  o 
Geographico  do  S.  Paulo,  em  1  de  Novembro 
de  Í906. 

PRESIDÊNCIA  DO   SR.   CONSELHEIRO    M.   A.   DUARTE   DH   AZEVEDO 

A  primeiro  de  Novembro  de  1906,  nesta  capital  de  S.  Paulo- 
ás  8  horas  da  noite  no  prédio  em  que  funeciona  o  Instituto  His- 
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torico  e  Geographico  de  S.  Paulo  á  rua  General  Carneiro  n. 
1-A.  sob  &  presidência  do  tr.  conselheiro  Manoel  António  Duarte 
de  Azevedo,  tendo  por  secretários  os  srs.  dr.  Manoel  Pereira 
Guimftrà>s  e  Arthur  Goulart  celebrou  o  Instituto  a  sess&o  so- 
lemne  commemorativa  do  decimo  segundo  anniversario  de  sua 
fan  dação. 

Compareceram  á  festa  commemorativa  muitos  consócios,  re- 
presentantes da  ifprensa  e  de  outras  associações  literárias  e 
scientiíicas. 

O  sr.  presidente  abre  a  sessão  pronunciando  um  eloquente 
discurso  inaugural.  Diz  s.  exc.  que  o  Instituto  Histórico  ae  S. 
Paulo  é  uma  das  associações  scientiíicas  que  honram  o  Brasil 
mental  e  uma  das  que  mais  trabalham  e  prosperam.  Congratulas- 
se com  os  ?eus  dignos  companheiros  de  trabalho  pela  magna 
data  que  se  solemnisa  e  faz  ver  que  no  período  de  vida,  re- 
lativamente curto,  o  Instituto  fez  notável  progresso  e  publicou 
dez  volumes  da  sua  Revinta,  facto  que,  por  si  só,  prova  cabal- 
mente o  esf  rço,  o  trabalho  dos  seus  operosos  membros.  Com 
judiciosas  palavras  s.  exc.  estimula  os  tocirs  que  continuem 
eom  o  mesmo  esforço  demonstrado  até  ent&o  a  prestarem  ao 
Instituto  os  seus  valiosos  au  ilios  intellectuaeB,  escrevendo  tra- 
balhos históricos  e  geographic  s,  trabalhos  que  darào  honra, 
ou  rojando  as  paginas  da  Rwista,  orgam  official  de  um  dos  mais 
completos  institutos  e*pirituaes  da  America  do  Sul. 

Em  seguida  toma  a  palavra  o  orador  official  sr.  dr.  José 
Torres  de  Oliveira  para  fazer  de  accordo  com  os  Ebtatutos,  o 
elogio  fúnebre  dos  sócios  fallecidos  durante  o  anuo  de  1906. 

O  i Ilustre  orador  prende  a  attençào  dos  assistentes  durante 
uma  hora,  sendo  o  seu  substancioso  trabalho  recebido  com  geral 
agrado.  O  discurso  do  dr.  José  Torres  de  Oliveira  foi  devida- 
mente apreciado.  Falando  dos  se  cios  viotimados  pela  Parca,  só- 
cios esses  que  se  distinguiram  nas  múltiplas  phases  da  activi- 
dade humana,  o  orador  dedicou  a  cada  um  palavras  piedosas, 
de  resp-ito,  de  saudade  e  de  veneraç&o,  fazendo  ainda  ligeiros, 
mas  bem  feito*  e  imparciaes  escorços  biographicos  dos  prantea- 
dos confrades  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo.  Ao  terminar 
a  leitura  do  apreciável  trabalho  oratório,  foi  o  sr.  dr.  Torres  de 
Oliveira  muito  felicitado  pela  Directoria  e  demais  sócios  e  ca- 
valheiros presentes. 

O  sr.  presidente  encerrando  a  sessão  solemne,  convidou  os 
srs.  sócios  presentes  para  assistirem  á  primeira  sessão  ordinária 
do  Instituto,  a  realizar- se  no  dia  25  de  Janeiro  de  1907. 

Eu,  Arthur  Goulart,  segundo  secretario,  lavrei  a  presente 
acta,  que  vai  devidamente  assignada. 

M.  Pereira  Guimarães. 
Arthur  Goulart. 
Eugênio  A.  franco. 


RELATÓRIO 


DOS 


Trabalhos  e  oecorreocias  do  Instituto  Histórico  a  Geographico  de  S.  Paulo 
do  aoBO  de  1906,  apresentado  pela  Directoria  na  sessio  de  25  de  Janeiro  de  1907 


Sn.  Membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S. 
Paulo. 

Satisfazendo  à  obrigação  que  lhe  é  imposta  pelos  Estatutos, 
a  Directoria  do  Instituto  vem  hoje  trazer-vos  o  relatório  das 
occorrencias  e  factos  do  anno  social  de  1906. 

ADMINISTRAÇÃO 

Não  soffreu  modificação  alguma  a  Directoria  por  vós  eleita 
em  25  de  Outubro  de  1903,  tendo  sido  reeleitos  todos  os  mem- 
bros na  sessio  de  25  de  Outubro  ultimo.  Atteudendo  aos  justos 
motivos  apresentados  pelo  digno  thesoureiro  sr.  dr.  Carlos  Reis, 
a  assembléa  acceitou  a  sua  renuncia,  elegendo  para  substituil-o 
o  sr.  dr.  Árthur  Vautier. 

O  digno  secretario  sr.  Dyonisio  C.  Fonseca,  por  motivo  de 
mudança  de  residência  desta  Capital,  renunciou  o  seu  cargo, 
devendo  hoje  ser  eleito  quem  o  substitua. 

A  Directoria  deplora  sinceramente  se  vôr  privada  das  luzes 
e  dos  auxílios  de  tão  dedicados  consócios  e  aqui  consigna  um 
voto  de  reconhecimento  pelo  muito  que  fizeram  pelo  Instituto 
durante  o  longo  tempo  que  exerceram  os  seus  cargos. 

Os  outros  membros  da  Directoria,  na  forma  dos  Estatutos, 
devem  hoje  ser  empossados  dos  seus  cargos. 

COMMISSÕES 

Devem  ser  hoje  nomeadas  as  CòmmissÕes  Permanentes,  que, 
de  accôrdo  com  os  Estatutos,  têm  de  servir  durante  o  triennio. 

SESSÕES  E  TRABALHOS 

Durante  o  anno  realizaram-se  16  sessões,  sendo  14  ordiná- 
rias, 1  extraordinária  e  1  magna. 
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No  correr  d'ellas  foram  lidos  os  seguintes  trabalhos : 

Na  de  20  de  Junho :  Ethnologia  do  Brasil  Meridional,  pelo 
sr.  Ihering,  e  Factos  relativos  á  proclamação  da  Republica  em 
S.  Paulo,  pelo  sr.  Couto  de  Magalhães  Sobrinho. 

Na  de  5  de  Julho :  Os  Juizes  de  Fora  de  ltá,  pelo  sr.  Al- 
fredo de  Toledo. 

Na  de  5  de  Setembro :  Factos  relativos  á  proclamação  da 
Republica  em  S.  Pawto,pelo  sr.  coronel  Araújo  Macedo. 

Na  de  29  de  Setembro :  A  Bandeira  do  Brasil,  pelo  sr. 
Euxico  de  Góes. 

SÓCIOS 

Durante  o  anno  foram  acceitos  16  novos  sócios,  sendo  1 
honorio,  8  effectivos  e  7  correspondentes. 

Em  signal  de  reconhecimenio  ar  3  valiosos  serviços  pres- 
tados, foi  transferido  da  categoria  de  sócio  fundador  effectivo 
para  a  de  sócio  fundador  benemérito  o  sr.  dr.  Augusto  César  de 
Miranda  Azevedo. 

No  correr  do  anno  o  Instituto  teve  a  infelicidade  de  perder 
os  seguintes  prestimosos  consócios :  sr.s  dr.  António  de  Teledo 
Piza,  dr.  Martinho  Prado  Júnior  e  Jules  Martin,  fundadores, 
Henri  Eaffard  e  conselheiro  Olegário  II.  Aquino  e  Castro,  ho- 
norários, drs.  Francisco  A.  Peixoto  Gomide,  I.  Pereira  da  Rocha 
e  Carlos  Escobar,  effectivos,  e  dr.  Nina  Rodrigues  correspondente. 

Curva- se  reveren'e   o    Instituto   ante    as    suas   sepulturas. 

BIBLIOTHECA  E  ARCHIVO 

Como  nos  annos  anteriores,  diversos  e  importantes  donativos 
de  livros,  jornaes,  medalhas  etc.  foram  feitos  á  bibliotheca  e  ao 
archivo  do  Instituto.  A  Directoria,  em  nome  deste,  consigna 
aqui  um  voto  de  agradecimento  a  todos  os  que  tão  generosa- 
mente contribuíram  para  o  augmento  de  suas  collecções. 

REVISTA 

Foi  distribuído  o  X  volume  da  Revista,  devendo  em  breve 
o  XI  entrar  para  o  prelo. 

FINANÇAS 

NSo  destoa  da  dos  annos  anteriores  a  prosperidade  das  fi- 
nanças do  Instituto,  achando-se  quasi  todos  os  srs.  sócios  em 
dia  com  os  seus  pagamentos. 

No  orçamento  da  receita  e  despesa  do  Estado  foi  consignada 
a  verba  de  3:600(000  de  auxilio  ao  Instituto  e  conservada  a 
auctorizaçao  para  a  impressão  da  Revista  na  typographia  do 
cDiaro  Oficial». 
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Continua  em  vigor  a  lei  municipal  concedendo  o  auxilio  de 
2:000$000  annuaes  á  nofsa  ntil  associação. 

A  Directoria  consigna  aqui,  em  nome  do  Instiiuto  Histórico 
e  Geograpuico  de  S.  Paulo,  o  testemunho  da  sua  gratidão  a 
todos  os  dignos  e  illustres  membros  de  ambas  as  casas  do  Con- 
gresso Legislativo  do  Estado  e  da  Camará  Municipal  da  Capital. 

Do  balanço  apresentado  pelo  thesoureiro  e  dos  documentos, 
que  o  acompanham,  verificareis  qual  a  renda  arrecadada  e  a  des- 
pesa efiectuada,  cujo  resumo  é  o  seguinte : 

Receita 26:905^500 

Despesa 3:900$600 

Saldo 23-004$900 

Ao  vosso  exame  e  deliberação  submette  a  Directoria  o  ba- 
lanço e  as  contas  do  anno  passado,  com  o  parecer  da  respectiva 
commissào . 

CONCLUSÃO 

Taea  silo,  srs.  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
de  S.  Paulo,  as  informações  que  a  Directoria  julgou  de  maior 
relevância  ti  aze  ao  vosso  conhecimento,  promptificando-se  a  for- 
necer os  esclarecimentos  que  julgardes  necessários.  Ao  concluir, 
a  Directoria  cumpre  o  grato  dever  de  manifestar- vos  os  seus 
agradecimentos  pela  confiança  com  que  foi  honrada  a  adminis- 
tração cujo  mandato  hoje  finda. 

S.  Paulo,  25  áe  Janeiro  de  1907. 

Dr.  Bi.  A.  Duarte  de  Azevedo 

Presidente, 

Dr.  M.  Pereira  Guimarães 

1.°  Secretario, 

Artkur  Ghulart. 

2.e  Secretario. 


1 


Balancete  da  Receita  e  Despesa 

De  Abril  a  Dezembro  de  1906 


RECEITA 

SALDO  ANTERIOR! 

Demonstrado  no  balanço  fechado 
em  3  de  Abril  de  1906 19:787$600 

SUBVENÇÕES : 

Recebido  do  Thesouro  do  Estado 
correspondente  ao  segundo  semestre 
deste  anno 1:800$000 

Idem  do  Thesouro  Municipal,  cor- 
respondente ao  2.°  semestre  deste  anno,      1:000$0C0       2:800$000 

ANNUIDADB&  : 

Annuidades  recebidas  de  Abril  a 
Dezembro 2:716$000 

REMISSÕES  '. 

Das  annuidades  dos  bocíos  : 

Otto  Weissflog 250$000 

Dr.  Ernesto  Pedroso 250$«X) 

Dr.  Manoel  P.  Guimarães     ....       200$000  700$000 

Rs 26:003$600 

Saldo  de  Abril 19:787$600 

Receita  arrecadada 6:216$000     26:0O3$6O0 

Despesa  effectuada 2:998$700 
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DESPESA 

ALUGUEL   DAS   SALAS : 

Pago  de  Abril  a  Dezembro 

EMPREGADO : 

Pago  ao  zelador 

cobrança  : 
Porcentagem  sobre  a  cobrança 

EXPEDIENTE  l 

Despendido  de  Abril  a  Dezembro : 

Contas  de  A.  Siqueira  &  Comp 

Idem  de  Duprat  &  Comp 

Yens,  globos  para  gaz,  etc.,  etc.  .     .     .     .     , 
Carretos  da  Revista .     . 

DESPB.8A   EVENTUAL  l 

Ornamentação  das  salas  para  a  sess&o  magna  e 
aluguel  de    cadeiras,  etc.      ...... 

Pago  pelo  imposto  de  calçada 

Idem  a  A.  Seabra,  reconstrucç&o  do  muro  do  ter- 
reno do  Instituto 


SALDO   NESTA   DATA  : 

Em  conta  corrente  no  Banco  Commercio  e  Indus- 
tria de  S.  Paulo,  conforme  a  respectiva  ca- 
derneta   

Em  mfto  do  thesoureiro  do  Instituto  .... 

S.  E.  O. 


1:800$000 
450JO00 
337*000 


59$000 

90$000 

8J000 

3$000 


55(000 
21$000 

175$700 

2:998$700 


22:ft28$60O 
658$300 


S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1906. 


O  thesoureiro 
Arihur   Vautier, 


PARECER 


Examinando  as  contas  junto  e  achando  de  accôrdo  com  os 
documentos  e  estatutos,  a  commissão  abaixo  assignada  é  de  pa- 
recer que  sejam  as  metmas  approvadas  e  dadas  como  boas. 

S.  Paulo,  25  de  Janeiro  de  1907. 


Eugénio   A.  Franco. 
Carlos   Villalva. 
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SÃO  PAULO 


A  GRUTA  ISABEL 


Relato] io   Eumnrio  de  sua  expiei  açfto,  seguido  de  breves 

considera  ções  historico-geografiens 


«  Qnlen  no  admira,   estremecido  por  un  vdrtlgo  sublime, 
desde  el  borde  pedregoso  do  un  plcacho  designai, 
de  que  modo  hacla  el  abismo,  com  frngor  que  el  peebo  cprime, 
precipitaso  el  torrente  por  ei  a  crio  penascal  ». 

Emillo  Ferrari 

Te  la  Real  Academia  Espnnola.  (Poesia- «Ias  Tíerrat  Lianas* 
—  na  RevJsia-i7  íris  de  Paz -uno  XX 111  n.  476,  de  29 
de  Ja'b.0  de  1CO0.  Madrid.) 

Os  geólogos  principalmente,  os  que  provam  deleites  com 
estudarem  os  interessantíssimos  fenomenc  s,  que,  em  indefesso 
trabalhar,  revolucionam  não  só  a  epiderma,  quanto  mais  quiçá  as 
entranhas  do  planeta  por  nós  habitado,  com  particular  atenção 
observam  o  admiram,  confessando- se  6em  frases  bastantes  para 
deccrevciem-nas,  e  sem  tintas  convenientes  ca  pai 6 ta  para  de- 
pintarem-nas,  as  cavernas  mais  ou  menos  vastas,  as  grutas  de 
maior  ou  menor  amplidão,  por  especial  as  de  formação  calcarea, 
que  rompem  e  exeavam  caprichosamente  as  colossaes  moles  ro- 
chosas, variegada  e  intricadíssima   ossamenta  da    crosta    terreal. 

Taes  acidencias  são  trabalhadas  ali  pelo  desecamento  de 
sedimentos  inconsolidados,  fazendo  retrações,  alhures  por  abalos, 
tremeres,  casos  sísmicos,  rompendo  os  estratos,  e,  num  ou  noutro 
caso,  produzindo  deslocações,  fendas,  soluções  de  continuidade  no 
âmago  dos  primitivos  massiços,  vindo  por  fim  a  insistente  ação 
erosiva  doa  subterreos  lençóes,  correntes  ou  fios  do  agua,  o  cau- 
sas outras  não  perfeitamente  definidas,  inclusas  as  trepidações 
vulcânicas,  onde  estas  ccorrem,  a  completarem  a  arquitetura  das 
grutas.  Assim  opinam  e  explicam  alguns,  quando  outros  por 
maior  simplicidade  cr  ntentam-se  com  tudo  attribuirem  a  vacuolos, 
lacunas  ou  falhas,  abertos  pela  irregular  consolidação  dos  ele* 
mentos,  na  fase  do  resfriamento  planetário. 


H 


_  4  — 

Assim  sendo,  ou  por  cansa  ontra  dependente  de  ulteriores 
estudos,  até  agora  ainda  nào  cabalmente  feitos,  fica  sempre  in- 
discutível, e  nimiamente  interessante  para  o  cientista,  a  suprema 
beleza  desses  antros,  de» ses  abismos,  decorados  pela  caprichosa 
fantasia  do  sublime  e  natural  artista  (?),  que  inimitável  e  ar- 
roubadamente  os  produziu !. 

E  certo  é  que,  em  qualquer  parte  onde  eles  »e  descobrem, 
a  inteligência  dos  sapientes,  dos  veneradores  do  belo  em  quaes- 
quer  linhas  de  projt-ç&o,  imediatamente  os  regista  no  vasto  pa- 
trimónio cientifico ;  e  as  administrações  esclarecidas  e  patrióticas, 
Ibes  dispensam  as  maiores  e  melhore»  solicitudes,  porque,  sem 
haver  negal-o,  eles  concorrem  para  a  celebridade  dos  paizes, 
com  serem  dos  mais  admiráveis  e  sele  tos  encantos  naturaes. 

N&o  é  o  nosso  Brasil  dos  menos  aquinhoados  cem  os  prodí- 
gios desse  género,  de  mais  bem  podendo  ser  que  muitas  outras 
notáveis  sorprêsas  nos  estejam  consoantemente  reservadas,  na  ex- 
tensa porção  ainda  incivilisada,  ou  menos  conhecida  de  nosso 
vastíssimo  território. 

Si  a  Grécia  zela  a  tua  Antiparos,  si  a  Bélgica  encanta-se 
com  a  sua  Han-sur -Lesse,  si  a  França  deleita-se  com  a  das 
Moças  e  a  de  OsselU*,  si  os  Estados  Unido3  afamam-se  com  a 
Mammouth  no  K^ntucky  e  a  de  Alabastro  na  Califórnia,  ne- 
nhuma dessas  excede  as  prodigiosas  fabricas,  os  rememoráveis 
encantos  da  nossa  Taperuçu  no  Paraná,  da  do  Inferno  em  Mato 
Grosso,  e  da  Isabel,  no  município  de  Bananal,  ao  norte  do  Esta- 
do de  S  Paulo,  esta  que  eu  tive  a  ventura  de  explorar,  inda 
que  incompletamente,  que  fui  o  primeiro  e  único  a  descrever  e 
fazer  conhecida,  objéto  deste  in valioso  e  só  original  trabalho 

E  já  nào  posito  deixar  de  memorar  também  as  Cavernas  do 
Iporanga,  sobretudo  a  do  Monjolinko,  que  mnis  celebrisada  ficou 
para  os  cientibtas,  porque  em  suas  aguas  foi  ha  pouco  pescado 
o  typk'obagrus  kronei,  verdadeira  novidade  ictiologica,  o  primeiro 
espeleicola  (spelancolaj  encontrado  no  Brasil,  peixe  esse  que  tem 
a  triste  particularidade  de  ser  cego,  como  s&oos  demais  amblio- 
psida*  (amblyop^idai)  da  America  do  Norte. 

Eu  vi,  na  Kosmos  n.  1  de* te  ano,  o  perfeito  desenho  desse 
curioso  peixe,  o  primeiro  bagre  encontrado  na  lôbrega  carcerula 
de  uma  gruta,  n&o  pequeno  comtudo,  de  pele  translúcida ;  e  vi 
também  duas  magnificas  fotogravuras  do  Monjolinko;  podendo, 
só  por  isso,  asseverar  que,  confrontadas  as  duas  exeavações,  leva- 
lhe  vantagem  a  Gruta  Isabel. 

Da  interessantíssima  descoberta  do  typhlobagrus  cabe  o  mere- 
cimento ao  Sr.  Kicardo  Krone,  de  Iguape ;  e  foi  em  honra  deste 
que  o  Sr.  Alipio  de  Miranda  Ribeiro  denominou -o — typhlobagrus 
ícronei — ,  c:it«rioso  e  justo  premio  assim  dado  ao  conspícuo  obser- 
vador, como  soe  fazer  se  nas  lidas  da  ciência. 

E  qual  nào  foi  o  meu  prazer,  quando,  na  noite  de  7  de  Fe- 
vereiro, achando  me  no    sal&o  da    Sociedade    Scientifica  de   São 
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Paulo,  ahi  vi  uma  grande  e  esplendida  fotografia  do  Monjo- 
linho;  e  mnis,  vi  também,  contemplei  por  muito,  apreciei  bas- 
tante o  typhlobagru8  kronei,  êle  próprio,  o  peixe,  a  raridade, 
conservado  em  um  frasco,  que  lá  se  achava  a  contentara  curio- 
sidade dos  que  interessados  fossem  no  conhecimento  dessas  grandes 
minúcias  da  historia  natural. 

♦  * 

Poucas  linhas  acima,  dice  eu  que  o  nosso  Brasil  nào  é 
dos  menos  aquinhoados  com  taes  prodígios ;  e  já  me  será  per- 
mitido corrigir  essa  frase,  pois  nos  é  licito  afirmar  desassom- 
bradamente que  nenhum  outro  país  no  mondo  é,  quanto  o  nosso» 
tão  opulento  de  encantos  taes  1 

Os  que  conhecem  a  fenomenal  bacia  do  rio  8.  Francisco 
sabem  das  inúmeras  grutas  calcáreas,  que  bordam -na. 

Nuirm  das  vertentes  do  morro  de  que  jaz  a  cavaleiro  o  forte 
•de  Coimbra,  que  t&o  gloriosamente  célebre  deixou  o  nosso  bravo 
Porto  Carreiro,  na  epopéa  militar  do  Paraguay,  vê-se  a  imensa 
Gruta  do  Inferno,  a  qual  pôde  sem  constrangimento,  abrigar 
mais  de  mil  homens,  aando-te  inteiro  crédito,  como  cumpre,  á 
palavra  do  cientista  dr.  Rodrigues  Ferreira,  que  natural  íb  tica- 
meote  deixou-a  descrita  no  quarto  volume  da  Revista  do  In- 
stituto Histórico  I 

Mais  de  duzentas,  muitas  delas  ricas  de  fosseis,  explorou  o 
insigne  dr,  Lund.  só  na  Lagoa  Santa,  em   Minas  1 

Feita  rapidamente  pelo  sr.  Ireneu  Joffily  (no  •Almanach  Po* 
pular  Brasileiro*  de  1900,  publicação  editada  por  Echenique  & 
Irmão,  Pelotas,  Rio  Grande  do  Sul)  deparou-se-nos  a  noticia  da 
nGruta  da  Canastra*  na  serra  desse  nome,  no  Estado  da  Para- 
hiba.  O  sr.  I  Joffily,  por  um  processo  penoso  e  arriscadís- 
simo, e  graças  á  conduta  de  um  prático  sertanejo,  logrou  pene- 
trar essa  excavação  natural,  aberta  em  rocha  granítica,  com  500 
•metros  de    extensão    por  3  a  4  na  maior    alturt,  tendo  um  solo 

Soeirento  escuro,  com  dois  a  cinco  pés  de  espessura,  e  tão  farta 
e  esqueletos  esparsos  que,  sem  exagero,  dá  para  chamar-se  um 
jrrande  ossuario  humano. 

Nos  bancos  calcareos  disseminados  pelo  nordeste  de  Cori- 
iába,  entre  muitas  e  notáveis  grutas  de  estalactites,  nota-se  a 
.já  referida  de  Taperussú.  pelo  ilustre  engenheiro  Luis  Parigot 
-visitada,  descrita  e  desenhada  em  1875,  ha  32  annos  quasi,  sem 
«comtudo  ficar  nem  ter  sido  até  hoje  inteira  e  completamente 
•explorada,  como  não  foi  por  mim  nem  consta-me  por  outro  ter 
•tido  a  Gruta  Isabel ; 

E'  que  um  profundo    respeito,  um  bem  fundado  receio,  por 
:muita  que  seja  a  nossa  curiosidade  cientifica,    nos  retiram  de  lá 
das  profundezas  da  Terra,    quando  nos  aventuramos  em  explora- 
ções, que  se  retardam,    pivados  de  ar  e  de  luz,  esses  sensualisv 
4icos  elementos  da  vida. 
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Como  e  porque  fui  á  gruta? 

Em  Julho  de  1887,  meu  excelente  amigo  e  compadre,  o 
filiado  senador  dr.  João  da  Silva  Carrão,  sofreu  o  primeiro  in- 
sulto de  meningo — mielit»,  que  foi  por  mim  conjurado,  isto 
quando  ele  residia  no  Rio,  á  ruA  Senador  Vergueiro ;  e,  entrando 
em  convalescimento,  assentámos,  a  exma.  Familia  e  eu  seu  me- 
dico, em  afãs  tal -o  da  a  ti  v  idade  politica  e  da  vida  opressa  da 
Corte  (como  se  então  dizia,  falando  da  hoje  Capital  Federal) 
mesmo  da  afluência  do  visitas,  inoportunas  na  situação,  para  as 
liberdades  tranquilas  de  uma  vilegiatura. 

O  senador  Carrào  aceitou  para  isso  o  oferecimento  de  seu 
concunhado,  o  sr.  Barão  de  Bananal  (vivo  pae  do  exmo.  depu- 
tado federal  tr.  Rodolfo  Miranda);  e,  na  manhã  do  dia  11  de 
Agosto  daquele  ano,  tomámos  acomodação  especial  e  convinhavel 
em  um  trem,  chegando  á  oxplendida  Fazenda  do  Novo  Desti- 
no, a  1  hora  da  tarde. 

Como  seu  medico,  de  privada  confiança,  eu  tive  o  honroso 
e  grato  encargo  de  acompanhar  o  meu  caro  amigo,  cujo  resta- 
belecimento de  mais  a  ma<B  acentuava-se  de  dia'  para  dia ;  e, 
folgando  a  minha  solicitude  com  essas  melhoras,  no  dia  15  fui 
em  diversão  á  Fazenda  da  Piedade,  residência  e  propriedade  do 
meu  colega,  q  sr.  doutor  Manuel  Pinto  da  Silva  Torres,  sogro 
do  ilustre  Barão  de  Bananal. 

Para  tal  passeio  houve  alguma  premedi tacão. 

Á  todos  os  ângulos  do  Município  de  Bananal  e  seu9  limí- 
trofes chegavam  noticias  da  descoberta  de  uma  gruta,  de  uma 
grande  maravilha  natural ;  essas  noticias  eram  já  decoradas  pela 
imaginação  popular  em  seus  exaltamentos  pela  fábula,  e,  muito 
legitimamente,  despertaram  febril  curiosidade,  que  movimentava 
em    verdadeiras  caravanas  o?  magotes  de  curiosos. 

A  «  Nova  Phase »,  periódico  loca',  e3tafava-se  em  noticias 
e  comentários;  e  á  própria  imprensa  fluminense  fora  levada  a 
nova,  embora  sem  o  critério  de  uma  informação  formal  e  completa. 

O  senador  Carrão,  o  Barão  de  Bananal,  o  dr.  Silva  Torres 
conceberam,  pois,  o  plano  de  fazerem-  me  explorar  a  gruta,  para 
descrevei -a  tão  minuciosamente  quanto  possível.  Foi  com  essa 
aludida  premeditação  que  se  organisou  o  passeio. 

Aos  desejos  dos  nobres  amigos  d  afrontaram -se  os  meus;  e 
foi  nas  acheganças  hospitalares  e  carinhosas  do  dr.  Silva  Torres 
que  organisou  -se  o  grupo  excursionista  por  mim  chefiado.  Ma- 
talotagem,  fachos  de  taquarussú,  velas,  candeiros,  lanternas,  papel, 
lápis,  trenas,  termómetros,  armas  de  defensa,  homen3  sapadores, 
cães  batedores,  serviçaes,  um  bom  prático  dos  caminhos  e  do 
sitio  preciso,  o  que  mais  se  julgou  mister,  indispensável  e  pos- 
sível de  obter  se  ali  e  de  transportar -se  até  lá,  tudo  preparar 
e  dispor  foi  obra  para  breves  momentos. 


—  7  — 


Pela  fresca  e  orvalhosa  madrugada  de  17  de  Agosto,  á  voz 
de  partida,  puz  em  marcha  o  meu  bando  explorador,  parte  em 
cavalgada,  parte  por  peões. 

A'  gruta !.... 


* 
*  * 


Gruta  (da  baixa  latinidade —  crupta,—grupta  cm  uni  texto 
de  887,  do  latim — crypta — ,  da  raiz  sanscrita— kru)  ou  Caverna 
é  a  excavação  saturai,  produzida  nas  montanhas  calcareas  pela  fil- 
tração das  aguas,  que  arrastam  em  seu  curso  as  camadas  terrosas 
cu  friáveis,  intercaladas  nas  rochas  mais  consistentes,  operando 
fisico -quimicamente. 

Essa 8  excavaçoes  são  geralmente  tortuosos,  ramificadas,  di- 
vididas em  desiguaes  e  irregulares  compartimentos,  separados 
por  estreitas,  acidentadas  e  escorregadias  passagens,  de  pare- 
des ásperas,  arrebicadas  por  concreções  calcareas,  chamadas  es- 
talactites e  estàlagmites,  apresentando  conformações  excêntricas, 
singulares,  com  que  brinca  a  rédeas  soltas  a  estuante  imagina- 
ção popular. 

Objéto  de  variado  e  interessantíssimo  estudo  fornecem  es- 
sas profundas  excavaçoes  ao  naturalista,  ao  geólogo  especial- 
mente, que,  nas  diferentes  e  diversas  frisas  que  atravessa,  con- 
templa, define  e  determina  as  seriadas  transformações,  vencidas 
pelo  planeta,  até  chegar  á  constituição  de  agora. 

Por  estudos  taes  é  que  sabemos  terem -se  consumido  648 
milhões  de  anos  para  fazer-se  a  folidificação  da  cresta  teira- 
quea ;  que  só  a  formação  da  camada  carbonífera  despendeu  um 
milhão,  quatro  mil  e  quasi  já  duzentes  anos  pelos  cálculos  de 
Bischof,  ou  somente  G27  mil  e  quasi  duzentos  anos  pelo  côm- 
puto de  Chevandier ;  que  a  formação  terciária,  cuja  espessura 
não  excede  a  mil  pés  ingleses,  levou  350  ano3  a  complctar-se ; 
e  que  350  milhões  de  anos  decorreram  para  que,  em  nosso 
planeta,  a  temperatura  baixasse  de  2000  para  200  gráos.  E' 
pela  lição  da  geologia  que  sabemos  contarem- se  na  espessura 
da  terra,  subdivididas  em  muitas  e  diversas  camadas,  nada  me- 
nos de  12  formações,  quaes  em  ordem  decrecente :  a  aluviana, 
a  diluviaria,  a  terciária,  a  calcarea,  a  jurasnea,  a  triadica  ou 
irias,  o  lias,  a  carbonífera,  a  devonica,  a  siiuriana,  a  huronia- 
na,  o  a  laurentina. 

A  gruta  Isabel,  como  a  denominei  e  denominada  ficou  (si  a 
barulhosa  nomenclatura  republicana  não  crismoua  depois  com 
qualquer  nome  inexpressivo)  em  honra  á  piedosa  Senhora,  que 
então  exercia  a  magistratura  suprema  da  Nação,  encontra-se  no 
Município  do  Bananal,  curato  de  Santo  António  do  Alambari, 
bairro  do  Capitão  Mor,  nas  terras  do  tenente-coronel  José  Ra- 
mos da  Silva  Sobrinho,  na  mata  da  Cascata,  entre  floresta  vir- 
gem e  protegida  por  um  cipoal  secular,  rijo  e  musculoso,  onde, 
a  200  metros  acima  do  nivel  do  rio  Capitão-Mór  e  por  Íngreme 
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subida  de  80  %»   entre  seixos   colossaes,    éla  abre-se    de    face 
para  o  oriente. 

Assim  denominei  quando,  descoberta  apenas,  começavam  a 
cbamal-a — gruta  branca—,  nome  que  gerador  seria  de  equívo- 
cos, por  já  conbecerem-se  muitas  grutas  brancas  no  Brasil, 
além  de  razões  outras. 

O  verdadeiro  descobridor  dessa  maravilba  foi,  pelo  ano  de 
1885,  o  pobre  caçador  Francisco  Benedito  Ribeiro,  Chico  Ri- 
beiro no  trato  popular,  que  morava  em  terras  de  Manuel  Affon- 
so  de  Carvalho.  Á  tal  fato,  perfeitamente  averiguado,  escru- 
pulosamente tirado  a  limpo,  cumpre  dar-se  importância  histórica, 
porque  alguns  outros,  meros  visitantes,  procuraram  muito  logo 
empolgar  as  glórias  da  descoberta.  O  testemunho  dos  insus- 
peitos, a  que  recorri,  sendo  mais  valioso  o  do  velho  e  honrado 
capitão  Faustino  José  Correia,  ali  morador  e  afazendado  por 
cerca  de  30  anos,  depõe  incontestavelmente  a  favor  de  Chico 
Ribeiro,  que,  na  procura  de  caseiro  alimento  acompanhado  por 
seu  filho  Benedito,  <entocou  uma  paca»  na  famosa  gruta,  que 
depois  penetrou,  vencendo  enormes  dificuldades.  Entrando,  e 
deparando-  se  -lhe  larga,  extensa  e  escura  cavidade,  serviu- se 
de  um  fósforo  para  orientar-se;  e,  de  um  a  um,  assim  con- 
sumiu uma  caixa  inteira,  a  única  de  que  então  dispunha,  já 
descurando  da  paca, 'todo  absorvido  pelas  magnificências,  de  que 
o  acaso  fizera-o  extasiado  contemplador,  o  primeiro  a  descor- 
tinai-as. 

De  regresso,  Chico  Ribeiro,  analfabeto,  figurára-se  na 
imaginação  que  aquela  maravilha  só  poderia  ser  um  templo, 
um  misterioso  esconderijo  confiado  ao  génio  e  á  proteção  do 
sobrenatural:  e  então,  com  relatar  ao  capitão  Faustino  a  sur- 
preendente descoberta,  assim  exprimiu-se:  —  *  descobri  uma 
igreja/*  — ¥?  que,  mesmo  na  fase  da  mais  elementar  sim  p  lesa, 
o  espirito  humano  sempre  e  espontaneamente  pratica  as  opera- 
ções da  filosofia :  Chico  Ribeiro  fazia  uma  associação  de  ideias 
com  seu  dizer. 

Achegados  a  essa  maquina  colossal,  presente-se  que  extra- 
nho  e  comovente  espetáculo  vae  começar.  No  pórtico,  que 
mede  lm,50  de  altura  por  igual  largura  e  5  metros  de  espes- 
sura, vê-se  ao  fundo,  onde  o  escuro  começa,  projetar-se  da 
parede  diíeita,  de  um  concreto  de  calca reo  e  granito,  uma  re- 
gularmente talhada  cabeça  de  elefante  com  pendente  tromba :  é 
o  pórtico  do  elefante. 

Transposto  es-e  compartimento,  e  iluminado  o  vasto  subter- 
râneo, acha-se  á  esquerd*  um  vasto  salào  de  20  metros  de  fun- 
do, sobre  10  de  laiyo  e  5  de  alto,  abobadado,  suspenso  sobre 
grossas  paredes  de  2  metros  de  espessura,  de  linhas  irregulares, 
com  algum» s  grandes  estalactites  esparsas.  Neste  compartimento 
dua«*  principaes  creações  ferem  a  atenção  do  visitante:  uma 
original  estalagmite  de  um  metro   de    altura,    que    irrompe    de 
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enorme  seixo,  com  as  formas  delineadas  de  extraordinário  carne- 
leão,  avançando  obliquamente,  a  meio  corpo,  para  galgar  outro 
seixo  fronteiro;  e,  na  parede  direita,  encravado,  um  nicho  per- 
feito, pronto  para  receber  qualquer  veneranda  imagem.  Hesi- 
tando na  preferencia,  dei-lhe  por  isso  as  duas  denominações 
— paço  do  cameleão  ou  sala  do  nicho» 

Contigua  a  esta  ha  um  pequeno  compartimento,  cujas  pa- 
redes sao  cobertas  por  espessa  camada  de  alvo  calcareo,  húmidas, 
fria?,  pastosas  mesmo,  onde  se  vê  uma  creaçao  com  a  figura  de 
um  toucador  ('Gillette)  de  tenhora.  Em  atenção  á  delicadeza 
com  que  o  capitão  Faustino  J.  Correia  recebia  os  excursionistas, 
que,  por  esse  tempo  já  e  h  numero  superior  a  2.009,  atravessa- 
vam terras  e  *  ancélas  da  sua  propriedade  dele,  pedmdo-lhe 
insaciáveis  explicações,  sacrificando -lhe  muito  fr-mpo,  e  mere- 
ce ndo-lhe  favore*  vários,  de  suaexma.  consorte  dei  o  nome  a  esse 
compartimento,  que  ficou  sendo— o  toucador  de  D.*  Idalina. 

Na  ré  ta  d,  entrada  rasga-se  outro  enorme  salào  com  50 
metros  de  extensão  por  12  de  largura  e  6  de  altura,  de  teto 
ora  abobadado,  ora  plano,  com  enormes  fendas,  que  se  continuam 
e  se  aprofundam  pelas  paredes,  com  vastos  taboleiros  de  pedra 
carcomida,  sem  comtudo  notar-se  ahi  figura  alguma  saliente,  de 
bom  desenho,  para  justificar  designação  especial.  Atendendo 
então  ás  repetidas  visitas  por  êle  feitas  á  gruta,  e  ao  caminho 
com  que  a  estava  dotando  o  benemérito  cavalheiro,  denominei 
esse  largo  compartimento  por  —  sala  do  Barão  de  Ribeiro  Bar- 
bosa. 

Esse  vasto  espaço  é  delimitado  ao  fundo  por  basta  trama 
de  estalactites  e  por  espessa  cercadura  de  estai agnrtes  chatas  e 
largas,  formando  assim  outro  compartimento  em  plano,  um  metro 
mais  elevado  que  o  primeiro,  medindo  20  metros  de  compri- 
mento por  6  de  largura  e  5  de  altura.  Aqui  destacam-se  duas 
creações  principaes:  a  primeira  e  menor  tem  a  forma  de  pe- 
destal de  antiga  e  grande  estátua,  excavand»-se  aos  poucos,  mas 
nao  perceptivelmente,  pela  açào  de  um  preguiçoso  pingo  de  agua, 
que,  a  retardados  espaços,  filtra-ee  do  teto;  a  segunda  é  um 
grupo  que  reclama  luz  e  prcjeçâo  para  ser  analisado.  Colo— 
cando-se  o  observador  no  extremo  esquerdo  da  hipotenusa,  e 
dando  pela  direita  a  projeç&o  da  luz  sobre  a  massa,  terá  diante 
de  si  a  bela  visão  de  um  homem,  que,  envolto  em  manto,  car- 
rega uma  mulher  bem  aconchegada  ao  seio,  dela  deeprendendo-se 
a  cabeça  e  as  tranças,  que  emergem  e  caem  de  sob  a  capa  da 
raptor.  Dei  a  es»e  compartimento  o  nome  de — Caoerna  de  Plu- 
tão— recordando  o  rei  dos  infernos  a  transportar  a  encantadora 
Euridice,  roubada  aos  amores  de  Orfeu,  seu  marido. 

Ainda  ao  fundo  e  á  direita  ha  um  pequeno  quarto,  de  cujo 
teto  pende  uma  enorme  estalactite,  banhada  de  agua  porejante, 
com  quasi  um  metro  de  comprimento  sobre  quarenta  centímetros 
de  largura,  a  qual,  por  sua  face  anterior,    desenha   uma  grande 
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e  solta  cabeleira  de  mulher,  desfranzindo  extensos  novelos,  pelo 
que  ficou  com  o  nome  de — Cabeleira  de  Vénus. 

Caminhando  depois  para  a  esquerda,  entra-so  em  outro 
compartimento,  obliquamente  dirigido  para  cima,  afunilado,  ter- 
minando por  uma  augusta  abertura,  pela  qunl  passámos  de  rastros, 
para  devassar  a  crista  pedregosa  da  montanha:  dei-lhe  o  nome 
de — janela  ou  olho  da  gruta. 

Voltando  por  essa  mesma  e.-trcita  garganta,  e  depois  de 
decer  8  metros,  saltámos  em  um  calháo  de  dois  metros  de  altura, 
flanqueámol-o,  passámos  por  baixo  dêlo  para  penetrar  outro 
salão,  de  cuja  parede  direita,  formada  por  enorme  lasca  de  pedra 
prodigiosamente  equilibrada,  irrompe  a  figura  bem  talhada  de 
colossal  tartaruga,  pelo  que  ficou  denominado — a  furna  da  tar- 
taruga. 

E**a  furna  abre  para  um  tuncl,  como  galeria  revesfda  pjr 
cantaria,  tortuoso,  extcnsUsimo,  baixo,  frio,  húmido  e  escorregadia, 
que  chamei  o — túnel  do  mistério. 

Em  meio  dessa  galeria,  á  direita,  vê-se  uma  perfeita  ban- 
queta de  altar,  lançada  em  seis  degráos  bem  regularei,  cónica, 
a  começar  por  um  para  acabar  em  meio  metro  do  largura,  a 
que  dei  o  nome  de — oratório  do  José  Ramos. 

Proseguindo  nesse  túnel  pola  extensão  de  mais  sessenta 
metros,  á  direita,  depara  so  nos  um  lindo  zimbório,  de  4  metros 
de  altura,  de  cujas  irregulares  estalactites,  amareladas  e  fendidas, 
ininterruptamente  caem  poucas  gotas  da  mais  límpida,  da  mais 
pura  agua;  denominei  o  a— fonte  das  lagrimas. 

Este  sitio,  em  verdade,  é  de  melancólica  poe?ia:  as  paredes 
são  húmidas,  os  seixos  sào  de  frialdade  intensa,  tão  fri»  s  que, 
tocandoos  ou  sobre  0.!ea  assentando-se,  recebe  o  explorador 
sensação  igual  á  do  contáto  de  blocos  de  golo.  Á  agua  é  a 
que  mais  agradável  pode  imaginar  se;  igual  nunca  bebi;  e 
comigo  trouxe  de  lá  algumas  garrafas,  das  quaes  mandei  uma 
ao  colega  dr.  José  Ferreira  do  Araújo,  da  Gazeta  de  Noticias 
do  Rio,  acompanhando  a  primeira  descrição  que  fiz  do  minhi 
exploração,  publicada  nesse  orgam  da  imprensa  diária,  pelo  fim 
do  mesmo  já  dito  ano  de  1887. 

O  capitão  Faustino  Correia  e  outro?,  que  também  colheram 
porções  dessa  agua,  submeteram- na  a  experiência",  posaram-na, 
e,  comparando-a  com  as  aguas  limpas,  finas  e  batidas  da  serro, 
verificaram  ser  a  da  gruta  50  %  mais  leve  do  que  as  outras,  e 
reunir  as  demais  condições  todas  da  potabilidade. 

Deixando  a  fonte  das  lagrimas,  e  prose  guindo  pelo  túnel 
do  mistério,  dahi  para  diante  caroinha-so  sobre  seixos  rolados, 
do  Tastros,  por  uma  rampa  limosa,  húmida,  liquecente,  escorre- 
gadiça,  passando  a  candeia  do  mão  a  mão,  ate  penetrar  em  outro 
compartimento,  onde  a  temperatura  é  mais  baixa,  onde  fina 
chuva,  quasi  uma  névoa  húmida,  filtrando- se  da  abobada,  rega 
incessantemente  o  solo  arêento;   chamei-o — o  banheiro  das  fadas. 
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Assim  chegáramos  ao  marco  extremo  da    exploração. 

Tentámos  caminhar  adiante,  mas  é*  penosíssimo  e  arriscado, 
direi  mesmo  impossível  dahi  proscguir,  porque  urge  colar  ventre  e 
face  ao  chão,  sorver  a  curtos  tragos  as  parcas  quotas  do  ar  con- 
finado desse  tenebroso  paço,  consumir  no  alimento  da  tibia  luz 
artificial,  em  pleno  detrimento  da  hematose,  os  já  erradios  átomos 
de  oxigenco,  tatear  á*  cegas  entre  riscos  muitos  o  periculosas 
peripécias,  quiçá  dizer  o  adeus  extremo  á  vida,  tudo  pela  im- 
provável compensação  de  poder  devassar  os  últimos  e  mais  an- 
gustiosos reces&03  desse  confim  terreno  da  noite  e  do    silencio!. 

As  fadigas  de  mais  de  5  horas  de  exploração  em  posições 
contrafeitas,  entre  escorregões  e  quedas;  o  justo  anceio  dcs  pul- 
mões pelo  balsâmico  ambiente  das  matas;  a  saudade  dos  esplen- 
dores do  dia;  o  enervamento  que  nos  resulta  das  frias  humi- 
dades  prolongadas;  e,  mais  que  tudo f  o  receio  de  comprometer  mi- 
nha filhinha  enfraquecida,  criança  de  oito  annos,  que  me  acom- 
panhara por  todos  os  recantos;  taes  circunstancias  reunidas 
impuzeram-me  retroceder.  Não  o  fiz,  porém,  sem  antes  provar 
a  sensação  que  salteia  o  homem  no  seio  desse  antro  profundíssimo; 
e  mandei,  que,  uma  a  uma,  intervaladamente  Í03sem  apagadas  as 
lanternas 

Medonho!...  Horrível!...  Não  ha  escuridão  a  essa  com- 
parável !...  Como  deve  ser  torturante  a  cegueira  para  quem 
já  teve  luz  nos  olhos ! . . . 

Restabelecidas  as  luzes,  commandei  a  volta. 

De  lá,  do  fundo  inexplorado  dessa  profundíssima  construção 
até  á  mencionada  Caverna  de  Plutão,  onde  somo-se  misteriosa- 
mente, flúe  com  serena  placidez  um  ténue  fio  de  agua,  a  que, 
em  honra  ao  descobridor  Chico  Ribeiro,  dei  o  nome  de — lagrimai 
do  Caçador. 

A  capacidade  da  grata  ficou  calculada  para  mais  do  mil  e 
quinhentas  pessoas. 

O  sr.  barão  de  Ribeiro  Ba>b)za,  que,  em  uma  de  suas 
visitas,  ahi  penetrou  com  50  luzes  e  três  lampeões  belgas,  ve- 
rificou a  insuficiência  dessa  iluminação*  Sò,  pois,  um  foco 
elétrico,  alimentado  por  forte  bateria  assestada  fora  da  gruta, 
poderia  projetar  luz  bastante  para  um  exame  detido,  completo, 
satisfatório  de  tão  monstruosa  exeavação. 

E\  creio  eu,  a  maior  gruta  do  Brasil,  embora  não  a  mais 
bela;  è  mesmo,  penso,  uma  das  maiores  entre  as  mais  celebres 
do  mundo ! . . . 

Das  amostras  recolhidas  verilica-so  nessa  cava  gigantesca  a 
existência  de :  carbonatos  calcareos,  mica,  feldspato,  quartzo,  sílica 
e  silicatos,    ligeiros  vestigios  do  ferro. 

Á  entrada  da  formidanda  maquina  é  arreiada  do  liames,  que 
se  enastram  e  graciosamente  pendem  em  sanefas  e  cortinas,  som- 
breada por  seculares  gigantes  fiore3taes. 

As  denominações,  que  dei  aos   diversos    compartimentos    da 
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Gruta  Isabel,  certamente  não  me  levarão  ao  risível  no  juizo  do» 
homens  de  leitura.  Conservo  e  aqni  reproduzo  oa  mesmos  no- 
mes, que  figuraram  na  primeira  comunicação  minha,  >  ditorial- 
mente  publicada  pela  Gazeia  de  Noticias  do  Kio,  como  parle 
literária,  em  1887,  ha  20  anos  (1). 

Eu,  que  até  então  nada  havia  lido  especialmente  sobre  gratas, 
confesso  que,  ao  ver  impresso  esse  meu  escrito,  não  deixei  de 
provar  tal  ou  qual  acanhamento,  quando  amigos  por  ele  me 
felicitavam,  parecendo—me  que  um  pedaço  de  ridículo  eu  pre- 
param, nos  pontos  em  que,  precisamente,  todo  meu  exclusivo 
empenho  fora  respeitar  as  delicadezas  da  justiça. 

Corridos  alguns  anos,  em  uma  de  minhas  encomendas  para 
Europa,  pedi  n  livro  de  Adolphn  Badin,  e  só  então  sen  ti- me 
calmo  e  bem,  pois,  ao  lêr  a  interessantíssima  descrição  da 
Mam-  outh's  Cave,  essa  gigantesca  mole  subterrânea  nos  caleareos 
da  bacia  do  Green-river,  vi  os  seus  compartimentos  com  ai 
fantasiosas  denominações  de  :  igreja  gótica,  cantara  da»  alma» 
do  outro  mundo,  caminho  da  humildade  {por  ser  mister  abaixar  - 
se  bem  o  visitante  para  a  travessai -o),  poltrona  do  diabo,  cantara 
estrelada,  sala  da  neve,  gruta  das  fadas,  gruta  dos  bandidos,  o 
outras  e  ontras  mais.  que  dai  para  distinguir  as  226  galerias 
e  corredores,  os  17  zimbórios,  as  muitas  lagoas  e  caseatas,  os 
muitos  riachos  e  poços  deste  mundo  imenso  subterrâneo,  também 
ainda  não  todo  conhecido,  nem  explorado  até  ao  fim 

Si  a  tào  preconisada  coragem  dos  Americanos  do  Norte 
ainda  lhes  não  permitiu  a  ousadia  deinteraarem-se  até  aos  con- 
fins de  sua  gruta,  também  não  me  envergonho  eu  de  nao  ter 
excedido  o  ponto  a  que  cheguei  na  Gruta  Isabel,  porque,  e  no 
fim  das  contas,  o  caso  é  como  disse  Hutehiogs:  *  La  promenade 
etant  agréable,  le  prix  doux,  les  guides  attentifs,  et  le  speetacls  dst 
plus  singuliers  et  imposant,  nous,  disons  aux  aulres-  alies  y- 
voirí  » 


£  continuo. 

Deixando  a  Gruta  Isabel,  quis  ainda  excuraionar  pelo  dorso 
da  montanha,  a  que  se  chega  por  sub  da  muito  mais  Íngreme 
do  que  a  que  dá  para  a  gruta,  só  praticável  pelo  auxilio  que 
prestam  as  raizes  e  os  enormes  e  musculosos  cipós,  essas  gigan- 
tescas trepadeiras  convolvuláceas,  que  só  os  nossos  sertões  sabem 
produzir.  E  o  ria  aadaci ocamente,  levando  minha  filhinha  a  ca- 
valgar meus  hombroa.  Guindando-me  a*sim  por  uni  vinte  me- 
tros, dei  com  a  entrada  de  outra  gruta,  a  cavaleiro  da  já 
descrita. 
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Esta,  de  que  presumo  ter  sido  o  verdadeiro  descobridor, 
quando  penetrada,  deixa  perceber  de  sob  os  pés,  e  a  cada  passo 
que  se  dá,  um  som  rouco  e  vibrante,  como  de  quem  percute 
grossa  abobada  metálica.  Nào  tem  mais  de  trinta  metros  de 
extensão,  sendo  parte  imersa  no  escuro,  e  parte  lanbada  por 
fendas,  por  onde  se  côa  a  luz  solar.  As  paredes  dessa  cava  são 
cristalino -calcai  eas,  em  colunas  justapostas  ou  faixas  contíguas. 

Como  curiosidades,  que  abi  te  notam,  dignas  de  referencia, 
bem  poucas  que  sao,  direi  que  na  parede  lateral  direita,  para 
quem  entra,  pela  altura  de  três  metros,  nota-se  um  pequeno 
grupo  de  quarenta  e  cinco  centímetros,  representando  o  e&boço 
em  mármore  de  uma  mulher  sentada,  acalentando   ao    colo  uma 

forda  criança  ;  e,  ao  fundo,  cerce  ao  cbào,  na  estreita  passagem 
e  vinte  centímetros,  rasga-se  a  fauce  biante  de  tenebroso  e 
insondável  abismo.  Uma  enorme  vara  piesa  a  outra  enorme, 
introduzida  em  primeira  experiência ,  flutuou  no  vácuo ;  e,  de- 
pois, algumas  pedras  que  propositalmente  arrojei,  de  variados 
tamanhos,  nào  denunciaram  sua  queda  pelo  Bom.  Esta  expe- 
riência das  pedras  foi  muito  repetida  por  todos  os  meus  compa- 
nheiros, em  pleno  silencio  nosso,  para  ouvirmos  qualquer  som, 
que  nunca  foi  percebido.  O  sr.  barão  de  Ribeiro  Barbosa  fez 
idêntica  observação,  diante  de  grande  comitiva,  cofírmando  o 
fato  por  mim  denunciado. 

C«  nfesso  nao  saber  explicar  esse  mistério. 


Propriamente  da  Gruta  Isabdy  por  Chico  Ribeiro  casual- 
mente descoberta,  por  mim  explorada  e  imediatamente  des- 
crita, até  onde  é  licito  chegar- se  sem  rUco  para  a  vida,  é 
quanto  cabe-me  dizer  nesta  exposição,  que  reedito  com  melhor 
desenvolvimento,  ainda  a  desafio  do  testemunho  dos  vivos  sobre 
a  veracidade  e  a  fidelidade  de  todo  o  exposto. 

E'  muito  possível,  é  provável  mesmo  que  humanas  grosse- 
rias, produto  da  ignorância  do  povo  e  da  indiferença  dos  ad- 
minitrradore*,  tenham  profanado,  arruinado  mesmo,  as  raturaes  e 
sublimes  belezas  que  ali  se  encerram  . .  Nao  temos  nós  visto 
o  que  fazem  uns  desalmados,  uns  inconcientes  talvê*,  nas  gru- 
tas e  nas  cascatas  artificiaes  do  formoso  parque  da  Praça  da 
Republica,  no  Rio?!...  Nào  vimos,  quanto  custa  lembrai -o,  o 
que  fizeram  académicos  com  os  lindos  e  mansos  cervos  do  Jar- 
dim Público  de 8 ta  cidade?!.  .  N&o  vemos  as  picarescas  figuras, 
as  torpes  versalheiras,  as  abomináveis  inscrições,  que  produz  o 
rapazio  desregrado,  nos  pedestaes  de  nossos  monumento»,  nos 
mais  aprazíveis  sítios  de  nossos  arabaldes,  até  nos  fúnebre-'  ca- 
tafalcos,  erigidos  com  enormes  dispêndios  e  com  tanta  piedade, 
em  nossos  cemitérios  ?  !. . . 
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O  qne  mais,  pois,  não  eiperar  da  biutêza  de  gente  com 
taes  hábitos  afeita? 

A  Sociedade  Scientifica  de  S.  Paião,  na  sua  sessão  de  3  de 
Março  de  1904,  ha  3  anos,  já  discutiu  largamente  este  delica- 
do Assunto;  e,  ainda  por  oficio  de  8  de  Dezembro  de  1906,  o 
operoso  presidente  da  mesma  sociedade,  sr.  dr.  Edmundo  Krug, 
es  tirada  mente  analisou  a  crueldade  dos  estragos  feitos  nas  grutas 
calcareas  da  Ribeira  de  Iguape,  referindo- te  mais  aos  artigos, 
consoantes  á  mesma  matéria,  por  cfe  dados  á  estampa  em  o 
Correio  Paulistano,  edições  do  14,  18  c  20  de  Oitubro  de  1905. 

Tudo  isso  infelizmente,  ainda  parece  clamar  no  deserto ;  e 
eu  digo  só—  parece, — porque  categoricamente  afirmal-o  c  vergo- 
nha imensa  para  a  socieda.'e  brasileira,  para  a  administração 
publica  no  Brasil ! 

Ah  !.  •  •  Oxalá  não,  quanto  á  Gruta  Isabel  ao  menos  !  Oxalá, 
recôndita  numa  elevada  garganta  da  terra,  abrigada  ao  pavês 
da  propriedade  particular,  cia  tenha  sido  respeitada,  e  conser- 
ve-se  na  inteireza  de  seus  rudes  encantos,  com  a  verdade  as- 
sombrosa de  suas  maravilhas,  para  eterno  deleito  dos  curiosos 
inteligentes,  dos  amadores  sinceros  do  belo,  dos  cientistas  que 
tudo  aproveitam,  tudo  utilizam,  tudo  t  ansformam  em  ensina- 
mentos profícuos,  resultando  afinal,  como  é  justo  e  esperável, 
apreços  muitos  para  este  opulento  Estado,  renome  e  fama  para 
o  Brasil ! . . . 

Devo  ainda  dizer  que,  como  soo  acontecer  em  casos  taes,  a 
crendice  popular,  sempre  ávida  de  sensações,  de  estimulantes 
para  sua  objetivação,  começou  sem  demora  atribuindo  miracu- 
losas propriedades  e  medicinaes  virtudes  á  agua  do  lagrimai  do 
caçador.  Assim  referia  o  capitão  Eugénio  de  Paula  Ramos  quo 
a  filha  de  um  sr.  lêiê,  to  frendo  havia  lcngo  tempo  de  inflama- 
ção (?)  do3  olhos,  com  corrimento  purulento,  restubeleceu-se, 
como  por  encanto,  com  poucas  lavagens  feitas  com  essa  agua; 
referia- se  lambem  um  caso  do  reumatismo  crónico,  conjurado 
pelo  uso  da  agua  santa  (já  assim  chamavam-n'a)  daquela  gruta. 

Foram  os  dois  casos  unices  chegados  a  meu  conhecimento, 
que  assim  relato  sem  comentar,  dando-lhes  a  nomeada  pater- 
nidade, pois  não  quero  vôl-os  passarem  por  creacão  minha. 

Agora,  por  contiguidade  de  matéria  e  continuidade  de  as- 
sunto, não  posso  sopitar  o  prazer  de,  perfuntoriamento  me.-mo, 
descrever  outras  sorpreen dentes  belôzas  desse  sitio  encantador. 

O  Morro  da  Cascata,  onde  se  «cua  a  colost-al  fábrica,  está 
a  cavaleiro  do  rio  Capitão  Mór%  que  ahi  se  abro  cm  fenomenal 
cascata,  com  uma  queda  de  70  metros  em  três  lances,  sendo  o 
médio,  o  maie  volumoso  e  mais  interessante,  do  36  metros,  por 
onde  enrolam-se  e  desenrolaui-EC  maravilhosos  flóc:s  de  ideia!  ar- 
minho, cachoando  em  enredos,  que  se  não  descrevem. 
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A  alta  rocha,  de  que  audaciosamente  emborca-so  o  Capitão 
Mór,  é  ainda  lavada  por  tres  argentinos  fios,  como  negligen- 
ciadas madeixas,  que  03  ventos  do  sertão  desurdiram  daquela 
vasta  e  vaporosa  juba.  Em  baixo  é  rugidor  e  atroante  o  bor- 
boiinho  das  agua?,  que  se  espalham  em  borbotões,  rolando  com 
precipitada  fúria  sobro  o  álveo  pedregoso. 

Afastada  20  metro 3  do  sopó  da  ca  cata,  emerge  uma  poética 
o  verdejante  ilhota,  cujo  relvoso  tapete  ó  amparado  por  grossos 
seixos.  Foi  abi  que  deliberei  fazermos  o  piquenique,  com  este 
vocábulo  intruso  o  feio  qne,  ainda  por  muito  tempo  ha  de  cam- 
pear em  nossa  linguagem,  para  gáudio  dos  galiciparUs.  Assim 
mo  exprimo  porque  até  o  insigne  vernaculista  Cândido  de  Fi- 
gueiredo nao  hesitou  em  lios^edal-o. 

O  convescote  do  saudoso  e  ilustre  latinista  dr.  Castro  Lo- 
pes nao  sat  sfaz,  por  só  propriamente  exprimir  a  refeição  pecu- 
rrariamento  rateada.  Com  tal  emprego  tenho  por  perfeito  o 
neologismo.  * 

Por  duas  horas  forcei  o  meu  fequito  a  comigo  deter  se 
11a  incontentavel  contemplação  des-o  cenário.  Não  *ão  mais 
Lélas  as  nossas  outras  cascatas  da  Tijuca,  do  Petrópolis,  do 
Fii burgo,  de  Therezopolis,  nem  a  do  Salto  Orando  de  São  João 
no  Paraná,  que  visitei  em  companhia  do  sr.  dr.  Cândido  de 
Abreu,  hoje  senador  federal  por  esee  Estado,  tendo  a  também  eu 
descrito  na  imprensa  do  Coritiba. 

Pouco  distante  da  Cascata  do  Capitão  Mór,  o  quasi  á  ou- 
rela do  caminho,  depara-se-nos  uma  outra  queda,  formada  pelas 
Aguas  do  Mucaca,  o  conhecida  por  Cascata  do  Faustino ;  e  ain- 
da, a  pequeno  decurso  desta,  vese  também  a  precipitação  das 
égua  de  Rio  do  Moinho.  Ambas  estas  ultimas  sfio,  por  certo, 
maia  altas  que  a  do  Capitão  Mór,  porém  simples,  comuns,  a 
primeira  não  passando  de  uma  fita  de  agua,  a  seguuda  apresen- 
tando apenas  um  pedaço  em  linha  tinuosa,  do  ângulos  alterna- 
dos (o  ziguezague  dos  galicistas),  que  ode  agradável   efeito. 

Pela  feita  da  minha  exploração,  o  Capitão-Mór  estava  na  faso 
da  maior  seca ;  e,  me*mo  as  im,  o  cavalheiroso  sr.  capitão  Faus- 
tino Correia  mandara  lançar  pranchões  sobre  as  pedras,  artifici- 
ando por  tal  forma  umas  pinguelas,  per  onde  os  da  minha  comi- 
tiva e  eu  p?ssámo*  fácil  e  comodamente.  Na  estação  das  chuvas 
o  xio  avoluma-: o,  ficando  impraticável  sua    vadeação. 

Nas  linhas  que  lançadas  ficam,  com  que  poderia  dar  por  findo 
o  presente  trabalho,  arrisquei  duas  proposições  correlatas,  que, 
a  1  ao  traduzirem  mero  arroubo  de  patriotismo,  da  probidade 
cientifica  reclamam  demonstração  sincera  e  cabal.  Eu  dice  que 
—  o  Brasil  era  o  paiz  mah  rico  versante  ás  belezas  naturaes  de 
que    trato    neste    escrito;    e  dice    que    a  Gruta  Isabel   era  das 
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maiores  e  das  mais  béias  do  Brasil  e  do  mando  Convindo 
prova  -o,  e  para  concluir  então,  eu  vou  agora  a  uma  rápida 
passagem  por  essas  fábricas  subterrâneas,  que  mais  rememoradas 
sao  no  universo,  para  qne,  defrontadas  umas  a  outras,  possamos 
melhor  julgai- as. 

E'  o  que  passo  a  fazer,  sem  que  ordem  alguma  presida  á 
relação,  falando  de  cada  qual  lembrada  for,  somente  com  o 
empenho  de  nao  omitir  as  que  nos  livros  de  geografia  sào 
referidas  com  fama 

1.°  A  Gruta  do  Cão,  perto  de  Pozzuolo,  á  margem  do 
lago  Agnano.  na  Itália.  Nao  passa  de  uma  guarita  com  3  metros 
de  profundidade  por  1  de  largura  e  1,50  de  altura,  tendo  a 
entrada  fechada  por  uma  porta  cuja  chave  è  confiada  a  um  guarda. 
Bua  celebridade  consiste  em  uma  baixa  camada  de  acido  carbónico, 
de  0,m20  centímetros  na  entrada,  es j >es?ando -se  progressivamente 
da  frente  paia  o  fundo,  até  medir  0  m60,  altura  em  que  um  cão 
morre  após  três  minutos  de  permanência. 

Não  vejo  no  fato  motivo  algum  para  celebrizar-se-o. 

Era,  a  meus  olhos,  pa«a  mais  fama  o  velno  castanheiro  da 
Sicilia,  memorado  por  muitos  viajai, tes,  pelo  inglês  Brydcne 
principalmente,  eaté  assignalalo  em  um  mapa  siciliano,  publicado 
vae  por  dois  teculcs  Esea  arvore  gigantesca  tinha  a  distinta 
conformação  exterior  de  cine.  fundidas  em  grupo. 

2.°     As  Grutas  da  ilha  i»i  Capri  ou  Caprba,  que  sào: 

a)  a  de  Mitramania,  outrora  consagrada  ao  culto  de  Mitra, 
que  os  naturaes  crismaram  por -d?  Matrimonio;  sem  importância; 

b)  a  Gruta  Verde,  na  face  meridional  da  ilha;  também 
despida  de  itn|>ortancia; 

c)  a  Gruta  Azul  ou  das  Ninfas,  que  figura-te  á  imaginação 
qual  um  pnco  de  turquesas  Bobre  um  lago  de  safiras.  Dela  já 
com  entusiasmo  falava  Júlio  Cesare  Gapaccio,  literato  italiano, 
qne  viveu  pelos  anos  de  1560  a  1631,  publicando  em  1605  a 
obra— Histories  napolitana  libri  duo.-*  Maxime  du  Camp  visi- 
tou-a  e  descreveu- a  também.  E'  de  fato  um  dos  mais  esplen- 
didos fenómenos,  que  podem  vistas  humanas  contemplar,  cum- 
prindo saber-se  entretanto  que  essa  côr  azul,  de  tanto  renome, 
nao  passa  de  um  efeito  de  ótica,  de  um  t  refração  :  é  o  que  se  dá 
com  a  mesma  côr  azul  do  céo,  com  a  côr  verde  das  aguas  do 
oceano  etc. 

Maior  importância  dou  eu  á  ilha  di  Capri  como  escrínio  de 
recordações  históricas,  que  rapidamente  vou  relembrar.  Situada 
no  mar  da  Toscana,  na  entrada  do  golfo  de  Nápoles,  antigo 
covil  de  cabra*  selvagens,  de  que  lhe  procedeu  o  nome,  essa 
ilha  foi  dos  Napolitanos  adquirida  pelo  imperador  Augusto,  que 
por  éla  deu  a  de  Ischia,  depois  tào  poeticamente  decantada  por 
Alph     de  Lama r tine.     Augusto  nela  passou  sua  velhice. 

Diceram  pouco  escrupulosos  narradores,  e  outros  repetem, 
vêr-se  ainda  em  di  Capri  o  rochedo  em  que  foi  encerrada  Júlia, 
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neta  de  Augusto;  isto  nfto  passa  de  tradição  de  uma  falsidade 
O  texto  de  Tácito  (Anu  Lib.  IV,  §  71.)  ó  positivo,  e  refere-nos 
que  essa  Júlia,  adultera  mulher  de  Lúcio  Emílio  Paulo,  no  ano 
9  de  nossa  éra,  foi  desterrada  para  a  ilha  de  Tremera,  nas 
costas  de  Apúlia,  sendo  precisamente  ahi  que,  no  ano  28  mor- 
reu a  culposa  causadora  do  banimento  do  terno  Ovídio,  que  a 
decantara  com  o  nome  de  Corina.    (1) 

Ainda  maior  fama  di  Capri  nos  trass  da  antiguidade  por 
Tibério,  que  ahi  mandou  levantar  12  palácios  aos  12  grandes 
deuses ;  e,  em  negregados  bordéis,  também  ahi  luxuriou  os  últimos 
anos  de  sua  existência.  A  respeito  leiam-se  Suetonio  (ap  Tib. 
§§  63  a  65)  e  Tácito  (Ânru  Lib.  VI  §  1)  como  verifiquei  ao 
lançar  estas  linhas.   (2) 

A  ilha  di  Capri  era  politicamente  dividida  em  parte  de 
le^te  ou  propriamente  Capri,  e  parte  de  oeste  ou  Anacaprt. 
Essas  duaB  parcialidades  eram  rivaes  rancorosas  e  irreconciliáveis, 
vo tando-8<»«  ódio  eterno,  ódio  de  irmãos»,  na  frase  de  Ugo  Fcscolo 
ou  4 st  solita  fratribus  odia»,  como  dice  Tácito. 

Em  di  Capri,  contam  enamorados  viajantes,  goza-se  de 
panorama  esplendoroso,  que  relembra  entre  saudades  a  bahia  do 
Bio  de  Janeiro  ou  a  entrada  de  Constantinopla. 

3.*    A  Gruta  dr  Fingál,  em  Staffa,  uma  das  Hébridas. 

A  ilhota  de  Ata  fia  parece  totalmente  composta  por  matérias 
volcanicas,  pois  vê-se-a  firmada  sobre  colunas  de  basalto.  A' 
interessante  caverna  deu-se  (depois  de  Banks,  que  visitou-a  em 
1772)  o  nome  de  Oruta  de  Fingal  (o  hcroe  dos  poemas  primitivos 
da  Escócia,  conhecidos  por  Cantos  ou  Poemas  de  Ossian,  vertidos 
por  Macpherson)  nome  que,  dizem  modernos  escritores  ingleses, 
procedeu  de  um  equivoco  daquele  sábio,  não  fundando-se  na 
tradição  dos  naturaes,  que  eh  amam -na— Caverna  da  Musica — 
pela  harmonia  selvagem  ouvida  ahi,  resultante  da  sonoridade  do 
bramido  das  ondas. 


(1)  Tenho  que,  em  trabalhos  científicos,  urge  observar  máxima  fidelidade  ;  e  qne 
se  nao  deve  sempre  citar  de  memoria  ou  firmado  em  fé  alheia,  para  evitar  equívocos  e 
lapsos,  qne  podem  arrastar  á  peeha  de  improbidade;  por  isso  passo  a  transcrever  o  trecho 
latino  do  fln&l  do  oitado  §  7 1  do  livro  IV  do»  Ânnatê  de  Tácito,  onde  lê-se :  «Per  idem 
tempns  Júlia  mortem  obiit,  qnam  neptem  Angostns,  convlota  adulterii,  damnaverat  proje- 
eeratqoe  in  insulam  Trlmernm,  hand  procnl  apnlig  litoríbns.  Jllio  vJginti  annis  exsilinm 
toleravit,  Augusto  ope  snstentata,  quoe  florentes  prlvignes  qnnm  per  occaltnm  subver- 
tisset,  misericordlam  erça  afflictos  palam  osteotabat.» 

Como  se  vê  nesta  oitaoao.  nao  só  a  adultera  Júlia  morreu  em  Trimera  e  nao  em  di 
Capri,  mas  se  verifica  mais  que  éla  nfto  morreu  de  violências  sofridas,  e  sim— -mortem 
obiit—,  isto  é  morreu  de  morte  natural. 

(?)    Pelo  mesmo  principio  invocado  na  nota  antecedente,  transcrevo  : 

Et  scepe  in  propinqua  degressus,  *ditis  juxta  Tiberlm  hortiu,  saxa  rorsum  et  soli- 
tooinem  maris  repetiit,  pudore  scelerum  et  llbidfnum ;  qutbus  adeo  indomitis  exarserat, 
vt,  more  régio,  pubem  ingenuam  stnpris  pollueret.  Nec  formam  tantum  et  decora  cor- 
pora, sed  in  hls  modestam  pueritiam,  iu  aliis  imagines  majoram,  ineitamentum  cnpidinis 
nabebat :  tuneque  primum  Ignota  ante  vooabula  reperta  sunt,  sellartorum  et  spintriarum, 
ex  ftBdltate  loct  ao  multiplici  patientia».    (Au*.  Mb.  VI,  §  i.) 

Deixo  de  transcrever  de  Suetonio  por  tornar-se  muito  longa  a  transei içao  de  três 
parágrafos,  alias  cheios  de  mioudenclas  consoantes  á  luxuria  do  sensualista  e  devasse 
Tibério  em  di  Capri. 
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Dessa  ilha  e  dessa  caverna  foi  o  dr.  Macculloch  quem  deu 
completa  e  fidelitsima  descrição. 

4*  A  Gruta  de  Han. — Esta,  uma  das  mais  belas  e  das 
maiores,  com  mais  de  três  kilometros  de  área,  acba-se  na  província 
de  Nanvir,  na  Bélgica;  e,  para  percorrei -o,  despendem-se  duas 
horas . 

O  rio  Lesse  nela  precipitt.-se  com  fragor  pelo  abismo  de 
Beloaux;  e  a  tala  do  zimbório,  um  de  seus  compartimentos, 
mede  50  metros  de   altura. 

5  •  A  Gruta  de  Rochefort,  perto  da  precedente,  onde  ha 
uma  sala  t;\o  alta,  que  um  balão  cativo  suspende  uma  toeba 
acôsa  á  altura  de  mais  de  60  metros. 

G.*  A  Gruta  de  Adelsbero,  na  Iliria,  entre  Trieste  e  Lai- 
baich,  maior  do  que  a  de  Han,  é  cavada  sob  uma  colina  calcares, 
onde  abisma- se  o  rio  Poik.  Esta  apresenta  uma  sucessão  de 
galerias  e  salas  imensas,  abrangendo  uma  extensão  de  7  a  8  kilo- 
motro3.  que  se  percorrem  em  carros    rodantes  sobre    trilhos. 

7/  A  Mammouth,  de  que  anteriormente  já  dice  muito,  a 
maior  gruta  da  terra,  verdadeiro  mundo  subterrâneo,  com  gale- 
rias imensamente  grandes,  que  se  entrecruzam  e  se  superpõem, 
da  qual  tilo  apenas  bem  conhecidos  uns  23  a  24  kilomei.ro 3, 
aind*  havendo  tal  vês    muito  a  explorar. 

Ern  18 IH,  foi  ahi  achado  um  gigantesco  esqueleto  humano, 
medindo  5  pés  e  10  polegadas. 

8.*  A  Gruta  de  Lourdes.  Fale-se  também  dela,  aberta 
nas  rochas  MasBabieilles,  onde,  diz  a  tradição,  ao*  11  de  Fe- 
vereiro de  1858,  a  Virgem  Maria  revelou-se  á  menina  Berna- 
detto.  A  crença  popular,  a  confiança  da  fé,  a  religiosidade  do 
povo  tornaram  celeberrima  essa  pequenina  .e  insignificante  cava, 
onde  a  piedade  erigiu  um  santuário,  que  ficou  sendo  e  foi  con- 
stante alvo  de  copiosas  peregrinações,  até  estes  últimos  tempos, 
hoje  encerrados  por  decreto  do  governo  da  Republica  Francesa. 

9.*  A  Gruta  de  Macau,  pequena,  na  cidade  desse  nome, 
na  pcninsula  de  Hiang-Chan. 

A  cidade  cbama-se  do— Santo  Nome   de  Deus  de  Macáo. 

MacÁo  deriva-se  de  duas  palavras  chinêsa3 — Ame,  que  de- 
signa o  idolo  de  um  pagode,  ani  existente  em  remotos  tempo?, 
e  Cáu,  que  significa  porto. 

A  gruta  só  ficou  célebre  pela  tradição  do  nela  haver  Camões 
escrito  a  maior  parte  do  seu  poema. 

10.*  Milha  e  quarto  ou  1977  metros  distante  do  Cabo 
LandJEnd,  na  península  de  Cornwall,  ha  um  grupo  de  ilhotes 
graniticos,  onde  eleva-se  um  farol  construído  em  1797,  o  Longs- 
hip1»  light  hou&e,  em  um  rochedo  de  forma  conicti  chamado — Carn- 
Bra8%— que  emerge  45  pés  acima  nivel  das  aguas  baixas.  Debaixo 
desse  farol  ha  uma  vasta  caverna,  onde  o  mar,  esbatendo-se  com 
furor,  em  marés  de  algumas  épocas,  produz  tio  sinistro  e  pavo- 
roso estridor,    que  bastou  em  certa  ocasião  para  terrificar  tanto 
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a  um  de s  guardas,  que  os  cabelos  so  lhe  encaneceram  todos  no 
só  espaço  de  uma  noite. 

Por  ter  falado  do  Land's  End,  a  proveito- me  para  referir  a 
tradição  do  serem  a  esse  Cabo  ligadas,  em  remotíssimo  tempo,  as 
ilhas  de  Scilly,  por  verde3  o  férteis  campinas,  vestidas  de  po- 
voados o  aldeias,  de  onde  as  flechas  de  1 10  igrejas  rasgavam  as 
altas  nuvens. 

As  ilhas  Scilly  oferecem  ao  estudioso  um  grande  interesse 
sob  o  ponto  de  vista  das  antiguidades  célticas.  Borlasio,  histo- 
riador e  antiquário,  pretende  que  os  antigos  druidas  honravam 
nesses  rochedos  uma  das  materialisaçõos  da  divindade.  Eviden- 
temente é  esse  o  sitio  do  mundo  em  que  03  rochedos  apresentam 
as  mais  especialisadas  e  originaes  fÔr mas  e  dispositivos .  Ha  ahi 
um  rochedo  chamado — a  cadeira  do  Druida  (Druidas  chair) — onde 
narra  a  lenda,  assentava -se  o  grão  sacerdote  para  presidir  á 
majestosa  solenidade  do  advento  do  sol  pelo  oriente. 

Dentre  as  curiosidades,  que  nis  Scilly  mais  tem  prendido  a 
atenção  dos  geclog03  e  dos  antiquários,  além  das  muitas  cavas 
tumulares  (barrotes),  é  a  existência  das  pedras  movediças  (logan 
rocks)  principalmente  em  Saint  Manjs. 

* 

♦  * 

E  aqui  me  fico,  tendo  dado  quanto  sei  com  referencia  ao 
assunto- 

Fui  a  longes  peregrinações  no  confronto  estabelecido ;  e,  dessa 
excursão  historico-naturalista,  volvo-me  com  a  imaginação  e  com 
a  observação  ainda  mais  saudosas  das  terras  da  pátria,  onde,  até 
o  que  a  naturôsa,  nos/  delírios  da  creação,  deixou  oceulto  nas 
baixas  camadas  do  planeta,  ha  indescritíveis,  inenarráveis,  sor- 
preendentes  e  extasiantes  belôsas ! 

As  grutas  brasileiras  defrontam-se  galhardamente  ás  demais 
do  universo :  e  a  Gruta  Isabel,  essa  que  eu  percorri  e  a  que 
estou  ligado  como  seu  explorador  e  como  seu  historiador,  é  bem 
digna  de  que  uma  inteligência  mais  preparada  do  que  a  minha, 
de  que  uma  pena  mais  idónea  do  que  esta  com  que  rabisco, 
dela  se  ocupem,  para  fazel-a  condignamente  conhecida  e  afa- 
mada. 

São  Paulo,  Março  de  1907. 

Dr.  Joaquim  José  db  Carvalho. 


Dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva 


Na  historia  contemporânea,  os  ano  os  valem  as  décadas  da» 
chronicas  medievaes  e  <  s  séculos  das  mythologias  antigas. 

Os  successos  precípitam-se  mais  veloz-**,  e  as  b>  ciedade* 
modernas,  na  febre  da  actividade  qu*  as  consome,  deixam  de 
occupar-se  com  os  factos  de  h ontem,  pois  têm  a  attenção  solicitada 

{>or  occurrencias  do  dia,  e  presa  ao  estado  de  problemas  sócio- 
ogicos  para  segurança  do  futuro.  Graças  á  educação  positivista 
do  sfculo,  acba-ee  mais  robustecida  a  intuição  de  justiça  e 
verdade  do  povo,  porisfooccupam-se  as  nações  mais  com  os  ho- 
mens da  sciencia,  ou  com  os  pbilan tropos  do  que  com  os  con- 
quistadores. 

A  imprensa  e  seus  representantes  têm  ganho  o  terreno 
que  a  pólvora  e  os  seu*  heró  s  vão  perdendo.  O  jornalismo,  cuja 
influencia  fecunda  e  poderosa  dirigiu  e  preparou  o  grande  acon- 
tencimento  da  humanidade — a  Revolução  de  1789,  tem  uma  parte- 
brilhante,  sen  ao  principal,  em  todas  as  phases  evolutivas  do- 
progresso,  nas  nações  modernas. 

Nfto  entra  em  nosso  plano  traçar  a  historia  do  jornalismo, 
brasileiro,  nem  mesmo  rememorar  os  tiiumphos  de  nossos  jorna- 
listas. Falta- no s  o  valor  de  um  Leonard\?allois,  para  historiar 
o  papel  que  representou  entre  nós  um  Ledo,  ou  um  Evaristo 
da  Veiga,  e  para  descrever  todo  o  valor  de  um  José  Maria 
do  Amaral,  de  Justiniano  da  Rocha,  de  José  M.  da  Silva  Pa- 
ranhos, de  Jo*é  de  Alencar  e  de  tintos  e  tantas  talentos  de 
primeiro  quilate;  é  incumbência  para  ser  estudada  em  trabalho 
mais  pensado  e  melhor  acabado  Queremos,  porém,  contribuir 
com  o  fraco  contigente,  pcra  o  monumento  que  hào  de  talvez 
consagrar  á  memoria  dos  jornalistas  políticos  do  Brasil. 

Nesta  epocha  de  descrença  publica,  ante  a  abjuração  de  convic- 
ções politicas,  cremos  de  bom  effeito  para  o  povo,  esboçar  a  firme 
individualidade  do  distincto  paulista  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva,, 
typo  do  cidadão,  que  tudo  sacrificou  em  serviço  de  suas  crenças 
politicas  e  sociaes. 

Já  é  tempo  da  pátria  tratar  de  esculpir  seu  nome  no  Pan-- 
theon  dos  filhos  beneméritos,  e  de  archivar  seus  serviços  noa. 
registros  da  bis  tona. 


* 
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Â  provi nc ia  de  S.  Paulo,  tfto  rica  de  grandezas  naturaes,  tão 
pródiga  de  varões  notáveis,  teve  a  felicidade  de  ser  o  berço  do 
illustre  patriota  e  distincto  republicano  dr .  Luiz  Barbosa  da 
Silva . 

No  extremo  norte  da  província  de  S.  Paulo,  no  município 
do  Bananal,  existe  a  fazenda  da — Cascata — *  residência  pitto- 
resca,  que  faz  lembrar  os  castellos  da  Escócia  e  os  cantos  de 
Ossian,  edificada  em  uma  altura,  e  ao  lado  de  uma  abundante 
cachoeira  que  se  deapeuha  com  murmúrio  eteruo  batendo  peias 
penha»  escarpadas  do  rochedo».  (1)  Ahi  nasceu  a  30  de  Outubro 
de  1840  o  ás  Luiz  Barbosa  da  Silva,  filho  legitimo  do  com- 
meo  dador  António  Barbosa  da  Silva  e  de  d.  Maria  Arruda 
Barbosa. 

Era,  portanto,  neto  dos  d'stin<*tos  paulistas  que  em  1810  maia 
contribuíram  para  o  desenvolvimento  e  povoação  da  cidade  do 
Banana],  por  meio  de  doações  de  terrenos  e  outros  cabedaes  para 
construir-se  egrejas  e  habitações  para  os  povos  que  ahi  affluiam, 
chamados  pelos  esforços  dos  finados  ccmmendador  António  Bar- 
bosa da  Silva  e  seus  cunhad<  s  coronel  Jcaquim  Silvério,  major 
Braz  Arruda  e  André  Lopes,  sendo  aquelles  avós  do  dr.  Luiz 
Barbosa. 

Si  nfto  teve  Luiz  Barbosa  cricumstancias  sobrenaturaes,  com 
que  as  lendas  costumam  revestir  o  nascimento  e  a  infância  de 
seus  heróes,  revelem,  comtudo,  bem  cedo  a  energia  e  firmeza  de 
seu  caracter  independente  e  a  agudeza  da  intelligencia  que 
possuía . 

Mais  de  um  facto  existe  na  sua  vida  de  collegíal,  que  denota  a 
franqueza  independente  e  tenacidade  com  que  defendia  os  seus 
direitos,  sempre  que  eram  offendidos  pela  injustiça. 

Do  collegio  do  Qastro,  em  Botafogo,  passou  para  o  collegio 
Kõpke,  em  Petrópolis,  onde  estudou  diversas  disciplinas. 

Aos  12  annos  de  edade,  seguiu  para  S.  Paulo  a  completar 
os  estudos,  pois  o  collegio  Kõpke,  apesar  da  reputação  que  teve 
algum  tempo,  era  muito  deficiente  quanto  á  organisaç&o  do  en- 
sino, e  não  dispunha  de  pessoal  habilitado  para  ministrar  a  edu- 
cação literária  necessária  para  a  matricula  nos  cursos  superio- 
res do  paiz. 

Aos  14  annos  Luiz  Barbosa  tinha  todos  os  exames  prepara- 
tórios, estava,  portanto,  habilitado  a  matricular-se  no  Curso  Ju- 
rídico. 

Grande  fora  o  trabalho  intellectual,  por  isso  resentia-se  o 
organismo  do  extraordinário  consumo  nervoso,  n&o  compensado 
por  um  bom  syatema  de  educação  physica.  A  falta  desta,  entre 
a  nossa  infância,  n&o  avigorada  pelos  exercidos  gymnasticos,  e 
outros  meios  prescriptos  pela  hvgiene,  tem  um  eloquente  e  triste 
exemplo  a  registrar  em  Luiz  Barbosa  da  Silva.     Em  outro  paiz 


(1)  Zftluar.    F«r*gr.  p«U  Pror.  de  8.  Paulo.  Pag.  6j. 
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Onde  a  instrucção  é  bem  curada ;  onde  as  escolas  e  os  collegio? 
a  par  dos  estudos  literários  e  scientificos,  com  que  il lustram  as 
intelligencias,  robustecem  também  o  corpo  pelos  exercícios  mus- 
culares e  fortalecem  os  organismos  infantis,  preparaudo  homens 
sábios  e  validos,  não  teria  talvez  Luiz^Barbosa  completado  os 
estudos  de  humanidades  aos  14  annos,  mas  com  certeza  não  teria 
perdido  um  anno  em  restabelecer  a  Faúde  abalada,  e  não  seria 
arrebatado  á  pátria  ainda  moço  e  quando  podiam  dar-lhe  muitos 
fructos  sua  alta  intelligencia    e  solida  instrucção. 

Não  pareça  impertinência  nossa  e  considerações  descabidas 
o  que  acabamos  de  escrever;  em  todo  o  paiz,  o  particularmente 
nesta  provincia,  pensa-se  talvez  mais  em  aperfeiçoar  a  raça  ca- 
vallar  que  a  nos?a  própria.  Ás  casas  de  educação,  em  geral, 
deixam  muito  a  desejar  quanto  ao  moral,  e  quasi  tudo  quanto  á 
hygiene,  não  se  ligando  o  menor  cuidado  quanto  ao  desenvol- 
vimento physico  das  creança*.  E'  este  assumpto  digno  de  toda 
a  ponderação;  em  vez  de  hippodromos,  que  servem  para  aço- 
ro coar  o  jogo,  edifiquem  se  bons  lyceus  e  construam  gymuanos 
dignos  dos  filhos  desta  provincia,  merecedores  de  cousa  melhor 
que  os  seminários  e  recolhimentos  de  jesuítas,  que  attrahem  a 
mocidade  descuidosa  para  o  seu  seio,  e  cujos  fructo3  amargos 
vemos  diariamente.  Em  que  pezo  a  muitos,  esta  é  a  verdade  e 
com  a  franqueza  de  paulista  a  proclamamos. 

Deixando  esta  ordem  de  considerações,  n#3  cecuparemos  com 
a  vida  académica  de  Luiz  Barbosa  da  Silva. 

Matriculado  em  1856,  aos  15  annos  de  edade,  na  Academia 
de  S.  Paulo,  percorreu  Luiz  Barbosa  da  Silva  com  applauso  e 
distineção  os  cinco  annos  do  curso  jurídico.  Deixou  nome  de 
intelligento  e  estudioso  entre  todo3  os  seus  collegas  que  o  esti- 
mavam pelas  excellente?  qualidades  de  caracter. 

Não  applicou  a  energia  de  seu  talento  só  ao  estudo  da 
sciencia  de  Ulpiniano  e  Ross:,  entregou-so  também  aos  estudos 
literários  e  cultivou  as  sciencias  naturaes,  das  quaes  possuía  boas 
noções.  Nas  associações  literárias  de  então,  distinguiu-se  Luiz 
Barbosa,  conquistando  merecido  renome. 

Não  possuímos  maiores  eFclarecimentos  sobre  este  período 
da  vida  de  Luiz  Barbosa,  mas  é  natural  que  existam  escriptos 
e  trabalhos  elaborados  nessa  epocha,  quiçá  alguns  publicados  nos 
periódicos  de  então. 

Graduado  pela  Academia  de  S.  Paulo,  fechou  brilhantemente 
este  primeiro  ciclo  de  sua  carreira.  Findara  o  periodo  cm  que 
as  illusões  tomam  maior  espaço  na  vida ;  era  necessário  conhecer 
as  agruras  do  cstrugglo  for  life».  Em  1861,  foi  Luiz  Barbosa 
da  Silva  para  o  Rio  de  Janeiro  abrir  escriptorio  de  advogado. 
Durante  dois  annos,  mais  ou  menos,  teve  a  vida  affanosa,  cheia 
de  decepções  e  estéril  que  todos  os  moços,  embora  os  mais  dis- 
tinctos,  encontram  quando  sahem  das  Academias  e  entram  para 
os  es  cri  p  tórios  de  advocacia  ou  para  os  consultórios  médicos. 
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E'  a  velha  historia  renovada  sempre,  experimentada  per 
tantos  jovens  intelligeutes  que  não  têm  patronos  poderosos  ou 
nomes  bordados. 

Passemos  es:- as  paginas  da  bíographia  do  grande  patiiota  e 
vejamol  o  na  sua  primeira  phase  de  jornalista  em  1664. 


Nessa  époeha  a  politica  do  paiz  passava  por  uma  transfor- 
mação especial.  Era  o  periodo  em  que  os  ministérios  sue  cedi  ani- 
se com  rapidez  extraordinária,  subindo  ao  poder  e  desorganizan- 
do-se  por  questões  fúteis  ás  vezes.  Á  crise  financeira  da  quebra 
do3  bancos,  e  o  pânico  que  dominava  todo  o  commercio,  ainda 
eram  agravados  pela  situação  de  uma  guerra  estrangeira  que 
tantos  sacrifícios  causou  ao  paiz. 

Á  organisaçno  do  partido  progressista,  uma  das  muita3  mys- 
tificações  que  a  monarchia  tem  imposto  ao  paiz,  com  o  seu  «pro- 
grama» eclético,  que,  segundo  alguns  dos  próprios  chefes  domi- 
nantes, não  tinha  sido  a  ceei  to,  (*)  imprimiu  certa  confusão  na 
massa  do  partido  liberal. 

Não  é  occasião  opportuna  para  discutir  as  diversas  feições 
que  apresentavam  então  os  partidos  monarebicos,  degladiando  se 
em  luetns  estéreis  e  sem  um  alvo  elevado  e  patriótico.  O  grupo 
dos  cliberaes  históricos»,  gosava,  porém,  de  maior  popularidade  e 
tinha  illustres  representantes ;  na  imprensa  a  «Actualidade»,  re- 
digida por  pcnnas  do  quilate  de  Flávio  Farnese,  sustentava  as 
tradições  democráticas  do  pai  tido.  Era  uma  folha  bem  acceita 
o  com  uma  circulação  no  paiz  relativamente  considerável.  Em  1864 
entrou  Luiz  Barbosa  da  Silva  com  seu  irmão,  o  dr.  António 
Barbosa  da  Silva  e  Souza  para  a  redacção  desse  periódico  Des- 
de que  tomou  parte  na  gerência  da  c Actualidade»,  dedicou-se- 
lhe  de  tal  forma  e  tão  decidida  influencia  exerceu  que  pouco 
tempo  depoid  era  seu  proprietário  exclusivo.  Eeorganisou  então 
o  corpo  de  ledacção  e  de  ccllaboradores,  dando  maior  desenvolvi- 
mento á  parte  literária  e  politica  da  «Actualidade».  Acercou- 
se  de  talentos  laboriosos,  chamou  reputações  já  conhecidas,  con- 
vidou nomes  promettedores  de  muita  gloria,  e  também  alguns  de 
muita  decepção  como  os...  Mas  para  que  repetir  historias  do 
transfugas  vergonhosos  e  de  mercenários  da  honra  e  da  digni- 
dade? . . . 

Si  historiássemos  a  vida  do  jornalismo  brasileiro,  cumpri- 
ríamos com  toda  a  franqueza  e  coragem  o  triste  e  doloroso  de- 
ver de  chronista  e  registraríamos  os  nomes  desses  «Lafayettes», 
assignalando-os  ao  desprezo  publico.  Actualmente  não  é  esse  o 
nosso  intento ;  voltaremos  por  tanto  ao  assumpto . 


(•)    Américo    Brazlliense.-  Of  Programmas  des  Partidos  c  o  Segunde  Império. 
Pag.  21. 
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Entre  os  companheiros  do  dr.  Luís  Barbosa  da  Silva,  es- 
tava <•  mavioso  poeta  e  d  is  t  meto  r«  mane  is  ta  Bernardo  Guimarães, 
qu-  muito  trabalhou  peí«»s  créditos  da  «Actualidade».  «Entre 
s»  u*  muitos  artigos  nelia  incertos,  alguns  rubricados  com  a  »ua 
a«»i  natura  e  outros  anonym<  8,  distinguem-se  notavelmente  os 
de  critica  literária,  que  peccaod»  talvez  ás  vezes  por  nimio- 
severo-s  para  com  as  proiucções  analysadas,  denunciam  comtudo 
em  seu  «uctor  uma  razão  clara  e  proficiente  applicacão  das  regras 
da  e-ahetca  »  (*)  Cumpre  observar  que  o  dr  Luiz  Barbosa  da 
Silva  era  n«  tavel  pela  facilidade  com  que  escrevia  e  pelo  modo 
pratico  e  claro  por  que  discutia  as  questões.  Em  pouco  tempo 
tom  o  o-se  estimado  entre  seus  correligionários,  que  o  conside- 
ravam um  do «  mais  d  is  tine  tos  jornalistas. 

Nem  tu1  o,  porém,  *-ra  bonança;  bem  cruéis  transes  sofreu 
o  dr  Luiz  Barbosa  da  Silva  para  manter  a  « Actualidade»  e 
publicai -a  regularmente.  Teve,  apesar  de  todos  os  esforços,  de 
suspender  a  impressão  e  tratou  de  liquidar  o  jornal.  Kestricto 
observador  das  leis  do  honesto,  e  cumpridor  de  sua  palavra,  foi 
obrigado  a  «vender  tudo  o  que  possuia,  inclusive  todas  as  jóias  de 
família»,  para  solvei  o  passivo  da  folha  que  dirigira  com  tanto 
brilhantismo  e  abnegação.  Ette  facto,  por  ri,  é  suficiente  para 
dar  a  medida  do  grande  caracter  e  da  pureza  de  consciência  do 
dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva 

Átsim  terminou  o  primeiro  período  de  sua  carreira  de  pu- 
blicista. 

♦ 

Cheo  de  decepções  amargas  voltou  á  vida  tranquilla  do  ga- 
binete de  advogado. 

Dispondo  de  extensas  relações,  contando  amigos  influentes 
como  o  conselheiro  Francisco  Silveira  Lobo,  que  veiu  a  ser  um 
dos  seu*  mais  charca  affectos,  o  dr.  Luis  Barbosa  teve  em  pequeno 
prazo  uma  bôa  clintela. 

Nao  o  deixaram  por  muito  tempo  inactivo  seus  correligio- 
nários ;  em  Novembro  de  1866,  o  ministro  do  império,  Fernandes 
Torres,  nomeou- o  presidente  do  Rio  Grande  do  Norte. 

.  Para  muitos  é  esse  cargo  um  simples  brinde  de  parente,  e 
meio  fácil  de  recomendar-se  ao  governo  para  uma  candidatura 
á  Assemblóa  Legislativa.  Se  alguns  caracteres  sérios  preenchem 
com  zelo  e  dignidade  essa  commissão,  outros  limitam-se  ao  ingló- 
rio papel  de  cabos  eleitoraes  e  de  simples  autómatos  do  governo 
que  os  dirige  por  meio  do  telegrapho,  até  na  demissão  de  delega- 
dos da  policia  local ! 


(*)  Innoc.  da  Silva.— Dicc.    Bibliogr.  Tom.  8,  pag.  304. 
(Supplemento). 
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E'  verdade  que  por  muito  pouco  tempo  occupou  esse  locar 
na  administração  publica  pois  a  5  de  Abril  de  1867,  obtinha 
a  exoneração  que  pedira. 

Se  d  ao  ligou  seu  nome  a  grandes  melhoramentos  no  Rio 
Grande  do  Norte,  o  dr.  Luiz  Barbosa  ao  me*  os  não  t9ve  um 
remorso  que  o  affligisse  ao  deixar  a  presidência.  Em  uma  epocha 
melindrosa  para  os  administradores,  pois  tinham  que  enviar 
contingente»  para  esse  vórtice  immenso  a  campanha  do  Faraguay, 
o  dr.  Luiz  B»rb«  sa  não  praticou  uma  violência,  não  fez  derramar 
lagrimas  e  não  provocou  inimizades. 

Já  era  um  grande  succ  sso  entre  nós  conseguir  este  deside- 
ratum  em  tempos  tào  calamitosos. 

A  saúde  do  distincto  patriota  estava,  porém,  muito  enfraque- 
cida; os  piimeiroB  symptomas  da  cruel  enfermidade,  que  o  ar- 
rebatou tão  prematuramente,  revelaram- se  ne^sa  occasião.  Re- 
tirou-66  para  seu  sitio  no  Passa-Tres,  e  ahi  teve  que  luctar 
energicamente  a  favor  dos  direitos  de  seu  sogro  contra  o  com- 
mendador  Joaquim  Breves. 

Enérgico  e  vehemente  na  defesa  d 'essa  car.sa,  intentaram 
contra  elle  três  acções  de  injurias  verbaes.  Não  era,  porém,  o 
dr.  Luiz  Barbosa,  homem  de  ceder  á  violência;  mais  elevou  o 
diapasão  de  sua  linguagem,  de  sorte  que  até  cc-ntra  sua  vida 
tentaram,  segundo  affirmam  pessoas  bem  informadas.  O  que  é 
facto  sabido,  foi  a  tentativa  dirigida  contra  elle,  por  bala  assas- 
sina, que  felizmente  não  attingiu  o  alvo    a  que  fora  destinada. 

Succombiu,  porém,  sua  extremosa  mãe,  que  convalescente 
de  grave  enfermidade,  ao  saber  d' essa  occurencia,  recahiu  e  pou- 
cos dias  depois  deixou  de  existir  a  24  d*  Dezembro  de  1869. 

E'  difficil  desce  ver  a  impressão  profunda  e  o  pesar  que 
affli giram  o  dr.  Luiz  Barbosa  por  causa  desse  transe  doloroso. 

Seu  pae  resolveu-se  mudar  para  o  Rio  de  Janeiro:  o  dr. 
Luiz  Barbosa  acompanhou-o  e  fixou  residência  nessa  cidade. 

Era  a  epocha  em  que  nossos  bravos  compatriotas  voltavam 
do  Sul,  cobertos  de  gloria,  e  cheios  de  illusões  vinham  encon- 
trar a  ingratidão  do  governo  imperial  em  recompensa  de  servi- 
ços heróicos. 

O  enthusiasmo  era  geral;  todos  os  cidadãos  procuravam 
mostrar  aos  seus  valentes  patrícios,  os  sentimento*  de  admiração 
pela  coragem  que  os  distinguia.  O  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva, 
coração  aberto  a  todas  as  grandes  emoções,  intelligencia  que  se 
animava  pelos  nobres  impulsos,  não  podia  permanecer  indifferen- 
te  ante  essa  tebre  do  povo  que  victoriava  seus  filhos,  dignos  de 
todas  as  honras.  Compoz  poesias  inspiradas  e  recitou- as  em  di- 
versas occasioes  de  chegada  de  voluntários ;  entre  essas  algumas 
lia  de  subido  valor,  realçadas  ainda  pela  magnifica  recitarão  de 
seu  auctor,  como  a  dedicada  a  « Osório >  e  pronunciada  a  18  de 
Abril  de  1870. 
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Foi  a  primei™  vez  que  vimos  o  dr.  Luiz  Barbo -a  da  Sil- 
va, e  temos  ainda  bem  viva  a  impressão  quo  então  sentimos. 
Foi  na  rua  do  Ouvidor,  por  occasião  da  passagem  dos  batalhões 
32,  42  o  46. 

Era  immensa  a  f.fHuencia  de  povo,  que,  como  sempre,  esco- 
lhia de  preferencia  essa  localidade  |  ara  vêi*  desfilar  esse*  de- 
nodados servido- es  da  pátria.  Ao  chegar  á  r-squiua  da  rua  Uru- 
guayana,  ainda  então  virgem  do3  tristes  assassinatos  de  1  de  Ja- 
neiro de  1680,  passou  a  brigada  em  frente  aos  «Desoito  Bilhares» ; 
e  ohi  de  umas  das  j^uella?,  o  dr.  Luiz  Barbosa  cheio  á*\  inspi- 
rarão, como  os  bardos  da  antiguidade,  arrebatou  a  multidão  pela 
linguagem  de  fogo  coai  que  celebrou  a  gloria  de  Osmío,  o  que- 
rido do  povo,  inda  não  despicstigiado  pela  farda  de  minisiro 
imperial. 

Grande  era  a  admiração  que  votava  o  dr.  Luiz  Barbosa  por 
esse  heróo,  para  ello  a  syntbese  dos  sentimentos  generosos  do 
povo,  da  abnegação  e  do  valor  nacional. 

Foi  o  primeiro  que  teve  a  idéa  do  abrir  uma  subscripção 
popular  para  offerecer  uma  lança  do  honra  a  Osório,  projecto 
que  iniciou  e  que  mais  tarde  foi  realizado  graça)  á  coadjuvação 
poderosa  do  Octaviano  Hudson. 

Vem  aqui,  naturalmente,  descrever  a  face  do  talento  privi- 
legiado do  dr.  Luiz  Barbosa,  como  cultor  inspirado  da  poesia. 
Conhecemos  alguns  proiuctos  de  su\  musa;  qunsi  todos  inéditos, 
que  talvez  pejam  cm  breve  publicados  por  seu  irnião  e  maior 
amigo,  o  intelligento  o  illustrado  dr.  Braz  Barbos-a  da  Silva. 
Nesses  cantos  patriótico?,  o  arrojo  da  hypcrbole  ó  egualado  A 
belleza  de  fó  ma  o  correcção  de  pbrase. 

Julguem  da  verdade  deste  juízo  pela  seguinte  trauscripção 
da  poesia  acima  referida.: 


«Quem  pode,  como  tu,  dizer  á  tempestade: 
Mais  coire  o  meu  corsel  nas  nuvens  da  batalha; 
Quem  bradar  ao  trovão,  aos  raios,  ao  pampeiro: 
Mais  pôde  do  que  vós  a  lança  d'um  guerreiro!? 

Quem  rode,  como  tu,  Osório  destemido, 
A's  balas  e  estilhaços,  ás  lanças  e  ás  e?pada?, 
Bradar:  «Meu  peito  é  rocha,  e  vergareis  primeiro, 
Para  chegar  aos  pés  de  um  bravo  brasileiro !  ?* 

Heroe  dos  impossíveis!  indómito  teu  peito 
Impõe  respeito  á  morte !  Em  vão  de  paragaaycs 
Envolveu-te,  sosinho,  um  batalhão  inteiro! 
Do  corsel  da  victoria  és  sempre  o  cavallciro!» 
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Sentimos  não  poder  incluir  aqui  muitas  dns  bellas  pérolas 
do  escrínio  poético  do  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva.  Entre  ellos 
a  intitulada  o  «Jongo»,  é  cheia  de  conceitos  elevados,  e  tem  o 
mérito  da  côr  local. 

Dansa,  folga,  pobre  escravo, 
A'  rubra  lua  da  fogueira, 
Bate  o  tambor,  tine  o  pralo 
Faz  a  festa  domingueira; 
O  grande  deus  do  trabalho 
Adora  d'essa  maneira! 

O  pae  da  natureza  o  Deus  de  amor 
Que  o  mundo  povoa  ae  almas  delicias 
Para  ti  reservou  o  bem  supremo 
De  £em  queixas  soffrer,  de  rociar, 
Com  teu  suor  fecundo,  a  terra  dura 
Que  sustenta  o  verdugo  de  teu  corpo 
E  com  teu  pranto,  a  palma  do  martyrio, 
Que  faz  brotar  o  riso  entre  as  augustias 
E  a  flor  do  perdão  entre  as  torturas 
Que  o  branco  te  inflingiu!» 

Não  parece  um  trecho  do  inspirado  poema  do  grande  poeta 
do  século,  a  «Piedade  suprema»? 

Entre  as  composições  lyricas  do  dr.  Luiz  Barbosa,  ha  algu- 
mas do  subido  mérito  o  do  bastante   delicadeza. 

Não  conhecemos,  porém,  todo  seu  thesouro ;  e  de  copia 
possuímos  apenas,  além  das  citadas,  mais  duas  — «A  tarde  da  par- 
tida» e  a  «Manhã  da  volta». 

Creio  que  nfto  tardará  muito  jaia  que  o  paiz  tenha  a  collc- 
cção  dos  cantos  do  dr.  Luiz   Barbosa. 

Keatando  o  fio  da  biographia  d'esse  cidadfto,  devemos  men- 
cionar sua  viagem  aos  Estados-Unidos. 

A  14  de  Novembro  de  1870,  pnrtiu  o  dr.  Luiz  Barbosa  da 
Silva  a  bordo  do  «Agamenon»  para  a  America  do  Norte. 

Ia  em  busca  de  um  seu  cunhado,  victima  de  cruel  enfermi- 
dade, e  ao  qual  consagrava  estima  particular.  Já  não  o  encon- 
trou, pois  o  doente  chegara  pelo  vapor  immediato  ao  Rio  do 
Janeiro. 

Não  perdeu,  porém,  o  dr.  Luiz  Barbosa,  o  tempo;  na  terra 
do  ego  t.head»,  durante  seis  meses,  viu,  estudou  e  aproveitou  a 
observação  do  que  colheu  n'eesa  viagem.  Cérebro  bem  organizado 
e  dado  a  encarar  os  problemas  pelo  lado  pratico,  recebeu  agradá- 
vel e  profunda    impressão  do  viver  social  dos  norte-araericanos. 
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N&o  tendo  programma  de  Phileaa  Fogg,  nem  aspirando  a 
ridícula  celebridade  de  viajante- locomotiva,  aproveitou  a  pere- 
grinação pela  grande  Republica. 

Esta  ejocha  deve  ser  notada  na  historia  do  partido  repu- 
blicano brasileiro,  com  a  mesma  veueraçao  que  a  «hégira»  de 
Mahomet,  na  M  mulsumana. 

«Até  ahi,  suas  idéas  foram  sempre  liberaes,  mas  ainda  n&o 
tinham  tomado  uma  formula  definitiva.  Seu  espirito  estava  per- 
plexo. Quantas  vezes  n&o  lhe  torturava  o  espirito  a  duvida:  Se 
seriam  as  nossas  instituições  más,  se  os  homens?  Oe  volta  dessa 
admirável  republica  onde  o  pensador  viu  em  pratica  sua»  idéas 
de  liberdade  individual,  harmonisando-se  com  a  forca  collectiva, 
começou  a  tomar  corpo  em  seu  espirito  a  idéa  republicana  como 
a  única  forma  de  realizar  o  Beu  ideal  de  goverm .» 

S&o  as  palavras,  acima  transcnptas,  de  um  manuscripto  de  seu 
illustrado  irm&o  e  grande  admirador  o  dr.  Brxz  Barbosa  da  Silva 

Na  realidade,  desde  então  contou  o  partido  republicano  mais 
um  adepto  que  hontou  sua  bandeira,  sacrificando  até  a  vida  pela 
defesa  do*  princípios  que  adoptou.  Mais  adiante  trataremos  da 
parte  brilhante  e  proeminente  que  teve  o  dr.  Luiz  Barbosa  da 
Silva  no  partido  republicano    brasileiro. 

A  16  de  Maio  d*  1871  ei-lo  annunciando  teu  escriptorio  de 
advogado  á  rua  do  Rosário  n.  87  e  a  24  de  Junho  mudando-se 
para  a  rua  Direita  n.  13,  onde  iunccionava  ent&o  o  «Club  Repu- 
blicano», que  havia  pouco  tempo  ahi  estabelecera-se  com  a  typo- 
graphia  que  publicava  a  «Republica». 

Jà  n&o  se  contentava  o  dr.  Luiz  Barbosa  em  assistir  indi- 
ferente o  trabalho  de  seus  correligionários;  n&o  podia  limitar 
seu  papel  a  simples  combatente,  mais  preoccupado  com  os  «pro- 
varás» da  banca  de  advogado  que  com  o  rápido  desenvolvimento 
que  assumia  o  partido  republicano. 

Agitava-se  a  magna  quest&o  do  elemento  servil,  trazida  ao 
parlamento  pelo  notável  talento  do  visconde  o  o  Rio  Branco,  chefe 
do  gabinete  7  de  Março,  que  ent&o  dirigia  os  negócios  de  estado. 

Ainda  se  recordam  todos  do  m»  vimento  produzido  no  pais 
por  esse  facto;  os  interesses  particulares  dos  grandes  proprietá- 
rios protestavam;  os  mercadores  de  «gado  humano»,  na  phrase 
expressiva  de  Torres-Homem,  turvavam  as  aguas  dizendo  se  de- 
fensores da  lavoura  nacional,  e  o  commercio  queria  «dirigir  a 
corrente»,  conforme  declarou  na  reuni&o  publica  em  que  fundou- 
se  o  «Club  da  Lavoura  e   Commercio». 

N'essa  phase,  appareceu  um  pamphletista  enérgico  e  pa- 
triota que  veiu  dizer  ao  paiz  a  verdade  e  defender  à  justiça: 
«foi  Theodoro  Parker»;  assignatura  que  tomou  o  dr.  Luiz  Bar- 
bosa da  Silva,  quando  começou  a  discutir  esta  quest&o  nas  co- 
lumnas  da  «Republica»  a  29  de  Julho  de  1871.  (1) 

(1)  A  «Republica»  n.  101.  Anno  I  e  seg. 
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Nas  paginas  ardentes,  profundas  e  eloquentes  d'esse  pam- 
phleto,  está  todo  o  caracter  politico  e  moral  do  dr.  Luiz  Bar- 
bosa da   Silva. 

Filho,  genro  e  parente  de  muitos  possuidores  de  grande 
escravatura,  não  trepidou  em  dar  golpes  profundos  n'es?a  insti- 
tuição iniqua,  que  mau  grado  os  Martinhos  de  Campos,  tende  a 
desapparecer  em  breve  da  sociedade  brasileira. 

Não  se  julgue  que  o  dr.  Luiz  Barbosa  surgiu  emancipa- 
dor, como  a  Minerva  da  fabula,  de  um  momento;  sempre  mani- 
festou horror  por  essa  triste  herança  de  nossos  conquistadores, 
e  com  seus  fracos  rf cursos  pecuniários  libertava  todos  os  escra- 
vos que  possuía.  A1  propaganda  abolicionista  dcdicou-se,  pois, 
com  todo  o  enthuáiasmo  e  tenacidade  de  uma  força  de  vontade 
excepcional ;  d'ahi  a  sua  perseverança  em  trabalhar  pela  idéa 
republicana,  que  apoderou-se  completamente  de  toda  sua  indi- 
vidualidade. 

Tinha  então  30  annos,  a  epocha  da  vida  humana  em  que 
os  grandes  homenB  assumem  na  historia  as  posições  definitivas. 

Vejamol-o  na    imprensa  Republicana. 

A  mudança  de  Bit  nação  politica,  effectua^a  a  16  de  Julho 
de  18^8,  produziu  varias  consequências  de  order»  publica  em 
todo  o  paiz.  O  partido  liberal  apeado  do  poder,  não  ficou  si- 
lencioso ;  veiu  reconhecer,  confessar  e  denunciar  os  vícios  do 
systema  monarch;co  representativo.  Dessa  epocha  data  a  celebro 
por  i  te  do  senador  Na  buço,  que  evidencia  de  modo  indiscutível  o 
absolutismo  que  exerce  a  coroa,  sempre  dentro  das  raias  da  Con- 
stituição organizada    por  Fedro  I. 

Os  liberaes,  então  despeitados,  levantaram  o  grito  de  «refor- 
ma ou  revolução»  ;  sem  pensarem  que  o  «lápis  íatidico»  os 
eondemnaria  10  annos  mais  tarde  a  representarem  o  mesmo  pa- 
pel, obrigando-os  a  pagarem  com  usura  em  genuflexões  os  doestos 
atirados  por  seus  tribunos,  contra  si  e  contra  os  seus.  «Comme 
les  autres»  !  frynthete  expressiva  e  verdadeira  que  serve  para 
nivelar  todos  os  homens  políticos  dos  dous  partidos  monarchi- 
eos,  no  segundo   reinado. 

Ha  muito  que  existia  no  paiz  grande  numero  de  republi- 
canos, e,  segundo  attesta  a  historia  pátria,  é  o  mais  antigo  dos 
partidos  nacionaes,  como  talvez  demonstremos  em  outro  escripto. 
Não  havia,  porém,  urna  organização  e  ainda  não  se  apresentara 
eomo  em  1870  pujante  e   forte. 

Muito  contribuiram  para  issso  os  mbgnifics  artigos  e  pa- 
trióticos escriptos  da  «Opinião  Liberal»  e  do  «Correio  Nacional», 
a  cuja  frente  estiveram  os  drs.  José  Monteiro  de  Souza,  Hen- 
rique Limpo  de  Abreu,  José  Leandro  Godoy  de  Vasconcellos, 
Francisco  Rangel  Pestana,  e  para  os  quaes  collaboravam  talentos 
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notáveis  como  o  dr.  José  Maria  do  Amaral,  Urbano  Sabino  Pes- 
soa de  Mello,  dr.  António  Ferreira  Jacobina,  dr.  António  Joa- 
quim Ribas,  e  tantos  outros  bem  sabidos  do  paiz. 

Ainda  mais  adiantou  a  organização  do  partido  republicano, 
crear-se  o  «Club  Radical»  em  1868  ;  dan^o  grande  impulso  ao 
movimento  democrático,  as  suas  conferencias  populares,  feitas 
no  tbeatro  da  Plienix  Dramática. 

Em  meado  de  1810,  havia  no  Rio  de  Janeiro,  três  folhas 
radicaes,  que  propagavam  as  idéas  republicanas  mais  ou  menos 
accentuadainente.  Eram  a  < Opinião  Liberal».  Fob  a  redacção  do 
dr.  Godoy  e  Vasconcellos  e  padre  Marcos  Nevile;  o  «Correio 
Nacional»  do3  drs.  Henrique  Limpo  de  Abreu  e  Francisco  Ran- 
gel Pestana,  e  o  «Radical  Académico»  redigido  por  alguns  es- 
tudantes de  medicina,  entre  os  quaes  os  drs.  Ferreira  Leal, 
Manoel  Felizardo  de  Azevedo,  Lopes  Trovão,  João  da  Matt*  Ma- 
chado, Ramiro  Fortes  de  Barcellos,  Costa  Senra,  c  muitos  outros, 
todos  republicanos,  entro  os  quaes  o  auetor  deste  esboço. 

Por  essa  occasião  chegou  de  sua  viagem  ao  Rio  da  Prata 
o  notável  jornalista  brasileiro,  Quintino  Bocayuva.  Logo  depois  de 
sua  estada  entie  nós  á  vista  da  situação  da  idéa  democrática  no 
Brasil,  houve  projecto  de  uma  liga  jornalística  entre  as  folhas 
radicaes,  para  que  diariamente  fosse  publicado  na  imprensa  um 
orgam  das  idéas  adiantadas.  Isoladas,  periódicas,  as  três  folhas, 
com  pequena  circulação,  não  tiihain  a  força  que  adquiririam 
unidas  por  um  só  pensamento  motor  e  influenciada?  por  iden- 
tidade de  vistas  de  uma  redacção    principal  e  commum. 

Na  reunião  convocada  para  esse  fim,  a  que  assisti  por  parte 
do  «Radical  Académico»  estiveram  presentes,  além  do  repre- 
sentante da  cada  uma  daquellas  folha?,  o  sr.  B.  de  Moura,  pro- 
prietário da  «Pátria»  e  outros  cavalheiros;  n&o  se  resolveu,  porém 
cousa  definitiva. 

Mal  lograda  essa  primeira  tentativa,  procurou-so  organizar 
um  «Club»,  formado  com  os  homens  de  ideias  democráticas  mais 
adiantadas;  feitos  numerosos  convites  em  Outubro  de  1870,  reu- 
niram-se  muitos  cidadãos  de  todas  as  classes  sociae*,  á  rua  do 
Ouvidor  n.  29.  consiituiram-se  em  assembléa  sob  a  presidência  do 
sr.  Christiano  Benedicto  Ottoni,  que  até  então  ainda  era  consi- 
derado um  dos  nossos  homens    politicos    sérios. 

Tratou-se  logo  de  deliberar  o  nome  que  tomaria  esse  «Club». 

O  dr.  Francisco  L.  Bittencourt  Sampaio  apresentou  a  idéa  o 
fundamentou  bri  hantemente  sua  proposta,  para  que  fosso  deno- 
minado «Club  Republicano»,  pois  essa  era  a  maioria  da  opinião 
que  alli  dominava. 

Seguiu- se  longa  discussão  em  que  defenderam  a  mesma  ideia 
os  drs.  José  Maria  de  Albuquerque  Mello,  Aristides  da  Silveira 
Lobo,  Pedro  Bandeira  de  Gouvêa  e  cutros  cidadãos,  sendo  ac- 
ceito  esse  titulo  por  votação  quasi  unanime.     Declarou-se  então, 
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que  aquellfg  que  r.âo  adherissein  a  esse  progiamma,  eram  livres 
de  retirar-se,  tem  que  por  isso  houvesse  reparo   ou  desar. 

De  facto,  dous  ou  tre*  cavai beiros  ausentaram-se  e  mais 
tarde  Tavares  Bastos  e  Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello,  além 
de  outros,  riscaram  suas  assignaturas  das  listas,  confeccionadas 
anteriormcn'0  para  a  fundação  do  «Club»,  allegando  que  ceram 
radicaes,  mas  não  republicanos,  por  ora!»  Es  as  listas  autogra» 
pbicas,  até  ha  pouco  existiam  em  poder  do  sr.  João  de  Almeida, 
que  m'as  mostrou. 

Elegeu-so  uma  commi?sno  composta  dos  srs.  drs.  Joaquim 
Saldanha  Marinho,  Cbrisinno  Bencdicto  Ottoni,  Aristides  da 
Silveira  Lobo  Quintino  Bocayuva  e  Flávio  Farneso,  parajr.digir 
o  notável  manifesto  publicado  a  3  de  Dezembro  de  1870. 

Foi  esce  immortal  documento  de  nossa  historia  pátria  lido 
cm  sessão  do  30  Novembro  e  npprovado  unanimemente;  agitan- 
do se  nc?sa  occasião  o  ponto  de  ser  ou  nâo  o  manife^o  assigna 
do  por  todos  os  republicanos  presentes  ou  só  pelos  membr  s  da 
commiss3o.  Na  mesma  assembléa  deliberou- se  fundar  um  orgam 
representante  do  partido  na  imprensa;  suspendendo  sua  publica- 
ção o  «Correio  Nacional»  e  a  «Opinião  Liberal»;  o  primeiro  nu- 
mero da  «Republica»  apparcceu  a  3  de  Dezembro  do  1870. 

Não  c  opportuno,  descrever  dia  por  dia  a  vida  da  «Repu- 
blica», sustentada  como  orgam  do  «Club  Repubicano»,  nem  é 
para  contar-se  agora,  quanto  sacrifício  e  dedicação  custou  aos 
seus  beneméritos  fundadores.  A  principio  publicava-se  três  ve- 
zes por  semana,  imprimindo-se  em  ima  typographia  particular, 
á  rua  de  Gonçalves  Dias  n.  33.  (*)  A  21  de  Fevereiro  do  1871, 
estava  montada  a  officina  typogrnphica  de  que  o  «Club»  fizera 
acquitição,  á  Rua  Direita  n.  13,  imprimindo-se  pela  primeira 
vez  a  «Republica»  com  material  seu. 

Por  muito  tempo  manteve-so  a  folha  vivendo  da  dedicação 
de  seus  correligionários,  discutindo  todas  as  questões  em  terreno 
elevado  e  pugnando  de  modo  brilhante  pelas  idéas  republicanas. 

Jornali-tas  do  valor  de  Quintino  Bocayuva,  Aristides  Lobo, 
Salvador  de  Mendonça.  Lafuyette  Pereira,  Flávio  Farneso,  Mi- 
guel Vieira  Ferreira,  B.  Pa^tplona,  P.  Meirellos,  Bacharel  Lei- 
tão Júnior,  Luiz  Barbosa  da  Silva,  Pedro  Ferreira  Viarma,  Joaquim 
Pires  d*  Almeida,  Zoronstro  Pamplona  e  tantos  outros  illustravam 
as  coluwnas  da  «Republica»  como  redactores  eleitos  pelo  «Club» 
ou  como  coliaboradoras  dedicados  á  ideia  que  professavam,  tra- 
balhando em  prol  dessa  propaganda. 

Os  recursos  pecuniários,  porém,  não  abundavam;  isso  fez 
com  que  o  «Club  Republicano»  em  sessão  de  2G  de  Agosto  de 
1871,  á  rua  do  S.  José  n.  31,  onde  costumava  se  reunir  então, 
tratasse  do  estabelecer  bases  solidas  para  garantir-se  a  vida  da 
folha. 

Entre  os  sócios  do  «Club»,  o.-tnva  o  dr.  Luiz  Barbosa  da 
Silva,  que  fora  proposto  a  10  de  Novembio  pelo   dr.    Ilcnrique 
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Limpo  de  Abreu;  propoz  esse  distincto  patriota  tomar  a  si  a 
cRepublica»,  continuando  a  publical-á  no  mesmo  formato,  pro- 
mettendo  dar- lhe  maior  desenvolvimento. 

•  O  «Club>,  depois  de  longo  debate,  decidiu  transferir-lhe  a 
propriedade  da  folha,  com  todo  material  typographico,  passando* 
lhe  também  os     seus  ónus. 

A  1  de  Setembro  annunciou  o  dr«  Luiz  Barbosa,  que  seria 
diária  a  «Republica»  e  começou  a  ter  o  escriptorio  da  redacção 
á  rua  d' Ajuda  n.  20,  onde  era  aquella  impressa  desde  25  de 
Maio. 

Terminada  esta  pequena  digressão,  em  que  fizemos  resenha 
rápida  de  factos  importantes  e  necessários,  vejamos  os  serviços 
do  dr.  Luiz  Barbosa  á  imprensa  republicana  e*  portanto,  ao  par- 
tido a  que  pertencia. 

Eis  as  palavras  com  que  se  dirigiu  ao  publico: 

«Nunca  um  jorn*l  teve  no  Brasil  mais  prospera  carreira  do 
que  a  «Republica».  Desillusão  das  instituições  gastas  que  nos 
regem,  sentimento  le  publica  no  ou  verdadeira  crença  na  superio- 
ridade dos  princípios  da  democracia  pura,  o  acolhimento  que 
recebeu  em  quasi  todos  os  pontoB  do  Brasil,  o  interesse  cres- 
cente que  despertou  apesar  de  periódica,  deram-lhe  até  hoje 
uma  circulação  effectiva  de  2,000  exemplares.  Esta  acceitaçào 
admirável  em  um  paiz  ainda  não  habituado  á  leitura  e  mantido 
em  grande  atrazo  de  instrucçao  pelo  influxo  obscurantista  da 
monarchia,  é  a  única  explicação  do  passo  que  hoje  damos.» 

Depois  de  expor  o  plano  adoptado  relativamente  a  preços  de 
assignaturas,  diz: 

«O  seu  fito  é  offerecer  aos  espíritos  sérios  o  melhor  alimento 
possível,  e  sastifazer  toda  a  legitima  curiosidade,  que  cada  qual 
sente  de  saber  do  que  vse  pelo  mundo,  de  que  somos  operários 
col  labora  d  ores  e  a  que  nos  sentimos  presos  pelo  laço  da  respon- 
sabilidade individual,  na  mais  intima  e  estreita  solidariedade. 
Tudo,  porém,  que  exhorbitar  detsa  esphera  será  rigorosamente 
banido  das  columnas  da  «Republica »,  onde  jamais  por  conside- 
ração alguma,  e  menos  pelo  máximo  interesse,  encontrarão  abri- 
go o  insulto,  a  injuria,  a  calumnia,  a  diffamaç&o  ainda  cobertos 
pela  mais  reforçada  responsa bildade  legal,  e  menos  terão  echo 
os  ódios  e  rancores  pessoaes  em  busca  de  desabafo  ou  outra  pai- 
xão condemnavel.  Também  não  terão  guarida  os  annuncios  Cor- 
retores d n  serviços  de  escravos  ou  quaesquer  outros  que  se  refi- 
ram a  venda  ou  contractos  de  toda  a  ordem  sobre  captivos.  A 
«Rej  ubl.ca»  desconhece  a  escravidão.  Inútil  é,  pois,  accrescentar 
que  não  annunciará  escravos  fugidos  e  nem  praças  de  escravos.» 

Para  destruir  boatos  adiede  espalhad*  s,  de  que  não  era  se- 
não ephemera  a  existência  da  folha,  escreveu: 


f°)  A  redaçfto  da  «Republica*  no  semestre  de  Dezembro  a  Maio  oompoa-se  dos  srs 
Aristides  da  Silveira  Lobo,  dr.  Miguel  Vieira  Ferreira.  Lsfayette   Rodrigues  Pereira,  e 
Pedro  R.  Soares  de  MeireUes.  -  Vid.  «Rep.»  An.  1,  o.  1  -  Not.  Dlv. 
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«A  «Republica»  está  premunida  contra  quaesqiier  eventu- 
alidades por  algum  tempo  com  certeza,  e  confia  o  reato  da  ac- 
ceitac&o  que  ha  de  saber  merecer  e  sempre  e  muito  dos  incan- 
sáveis auxiliares  que  nella  enxergam  sua  arca  de  esperanças,  o 
symbolo  de  suas  crenças,  o  lábaro  que  ha  de  levar  o  Brasil  a 
seus  grandiosos  destinos.  9 

De  facto  o  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva  trouxe  recursos  pa- 
ra a  folha,  e  não  enganou-se  confiando  o  futuro  de  seus  assi- 
gnantes  que  corresponderam  de  modo  brilhante  á  chamada  feita. 

Desde  então  o  dr.  Luiz  Barbosa  elevou  a  tiragem  a  3  000 
exemplares,  instituiu  a  venda  avulsa,  á  semelhança  do  que 
se  praticava  nos  Estados-Unidos  e  na  Europa  e  hoje  faz-se 
entre  nós. 

Auxiliado  por  dedicações  como  o  dr.  José  Maria  de  Albuquer- 
que Mello  e  outros,  correu  prosperamente  o  primeiío  mes  da  em- 
presa  e  cada  vez  mais  cresceram    Bua  popularidade  e   prestigio. 

Mas  e  dr.  Luiz  Barbosa  desejava  dar  maior  desenvolvimen- 
to á  folha,  e  por  isso  tomou  para  sócio  commanditario  seu  ir- 
mão, dr.  Braz  Barbosa  da  Silva,  e  com  esse  reforço,  mudou  suas 
oficinas  typographicaB  para  a  rua  do  Ouvidor  n.  132,  ahi  pu- 
blicando o  primeiro  numero  a  4  de  Outubro  de  1871.  Tomara 
para  a  redacção  o  dr.  Salvador  de  Mendonça  e  para  repórter  o 
o  conhecido  e  activo  sr.  João  de  Almeida. 

Desde  então  começou  a  lucta  ingente  do  dr.  Luiz  Barbosa 
da  Silva;  a  tudo  assistia,  tudo  passava  por  exame  e  fiscalisaoão 
sua.  Desde  a  matéria  politica  e  principal  da  folha  até  os  an- 
nuncios;  desde  a  revisão  dos  originaes  6  té  a  remessa  pelo  cor- 
reio para  os  assignantes. 

Dormindo  muito  pouco,  pois  se  era  o  ultimo  a  deitar-se, 
era  o  primeiro  a  levantar-se ;  solicitado  por  mil  preoccupações, 
sentiu  o  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva,  enfraquecer  sua  saúde. 

Era  nessa  occasião  a  tiragem  da  «Republica»  de  7.000 
exemplares;  apologista  enthusiasta  dos  hábitos  americanos,  or- 
ganisou  o  plano  de  prémios  a  distribuir  aos  novos  assignantes, 
no  valor  de  13.000$000  de  réis. 

A  folha  era  então  procurada  e  lida  com  afan  e  curiosidade ; 
tinha  entrada  na  secretaria  dos  ministros,  no  salão  da  Praça  do 
Commercio,  no  gabinete  do  literato,  no  escriptorio  dos  negoci- 
antes, dos  advogados,  dos  médicos  e  na  casa  do  operário. 

Além  dos  redactores  efiectivos,  do?  collaboradores  republica- 
nos, vultos  como  José  de  Alebcar  e  talentos  como.  Francisco 
Octaviano  contribuíam  com  suas  jóias  literárias  para  a  c Repu- 
blica». As  bellas  poesias  do  traductur  inspirado  de  Byron  e  Os- 
sian  figuravam  ao  lado  dos  romances  do  critico  erudito  e  espi- 
rituoso aristarcho  que  analysava  o  «Vate  Bragantino».  Os  ar- 
tigos de  fundo  escriptos  com  critério  e  em  estylo  elegante  dis- 
cutiam todas  »8  questões  sempre  pela  melhor  face  e  em  terreno 
elevado. 
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Nao  se  julgue  que  todo  o  tempo  do  dr.  Luiz  Barbosa  era 
destinado  á  gerência  da  folha ;  frequentemente  manejava  a  penna 
do  redactor  e  sempre  com  êxito.  Artigos  conceituosos  e  que  foram 
tomados  em  consideração  pelo  governo,  escreveu  elle  sobre  a  es- 
trada de  ferrro  de  Pedro  II,  e  ainda  sobre  outras  questões,  esco- 
lhendo de  preferencia  o  lado  pratico  para  resolvel-as.  A  satyra 
nao  lhe  era  extranha,  em  occasi&o  opportuna,  e  para  exemplo 
ha  mais  de  um  esc  ri  p  to. 

Não  podemos  aqui  rememorar  todas  as  paginas  brilhantes 
que  teve  a  «Republica»,  nesse  período,  talvez  o  mais  glorioso 
de  sua  vida;  em  que  Qointino  Bocayuva  ia  até  escrever  o 
folhetim  ar  tis  tico  a  Pedro  Américo ;  Salvador  de  Mendonça 
discutia  eathetica  com  o  architecto  Francisco  Caminhoá ;  Francisco 
Cunha  enviava  do  Rio  Grande  do  Sul  os  seus  primorosos  tre- 
chos de  propaganda  republicana ;  Aristides  Lobo  tratava  magis- 
tralmente perante  o  direito  do  «Conflicto  Allemao»  e  da  «Recla- 
mação argentina»  ;  Lúcio  de  Mendonça  publicava  tuas  primícias 
poéticas  ;  e  Ferreira  de  Menezes  os  seus  elegantes  folhetins ; 
isto  para  não  citar  os  suecuientos  trabalhos  de  Beulé,  de  Labo* 
ulaye,  de  Fernando  Garrido,  de  Gastei  lar  que  preenchiam  sem- 
pre as  columaas  da  «Republica»,  com  matéria  instr  activa  e  in- 
teressante. 

Não  descançava,  porém,  aquelle  cérebro  privilegiado  ;  em- 
quanto  escrevia  um  editorial  admirável  como  o  que  tem  por  titulo 
Philosopho  ou  Farfante,  (1)  a  propósito  dos  festejos  que  organi- 
zavam pira  a  chegada  imperial;  publicava  um  novo  plano  de 
composição  typograpbica,  adoptando  certas  eyllabas  e  letras 
dobradas,  mandando  fundir  matrizes,  próprias  para  esse  methodo. 
A  18  de  Março  de  1872  publicou  esse  plano,  e  tendo  que  respon- 
der a  alguém,  que  dizia-se  primeiro  inventor  de  tal  systema, 
fel- o  de  modo  vantajoso,  e  logo  publicou  outro  plano  melhor 
ideiado,  segundo  os  especialistas. 

Nao  se  tem  impunemente  um  excesso  tal  de  vitalidade 
nervosa  sem  que  outros  systemas  do  organismo  soffram  profun- 
damente ;  nao  havia  compensação,  entre  as  forças  que  perdia  e 
o  combustível  que  assimilava. 

Forç-ido  a  ceder  perante  o  impossível;  a  instancias  da  família, 
dos  amigos  e  por  mandado  do  medico,  que  também  era  amigo,  o 
dr.  Fernandes,  de  saudosa  memoria,  retirou-se  em  Abril  para 
fora  do  Rio,  deixando  a  gerência  entregue  ao  dr.  Salvador  de 
Mendonça.  Logo  depois,  entrou  também  para  a  redacção,  o  dr. 
Ferreira  de  Menezes,  e  assim  foi  mantendo-s»  a  Republica. 
Notava-se,  porém,  que  alli  faltava  a  energia  vivincadora  do  dr. 
Luiz  Barbosa,  e  tudo  resentia-se  de  sua  ausência. 

Boatos  forjados  por  infames  detractores,  davam  a  empresa 
como  empenhada;  de  sorte  que  para  conjurar  isso,  declarou  o 

(1)    Vid.  Republica  de  25  de  Fevereiro  de  1872.    Anão  II,  n.  277. 
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dr.  Luiz  Barboza  na  primeira  columua  da  Republica,  a  24  de 
Abril  que  «nada  devia»,  convidando  a  quem  se  c julgasse  com 
direito  a  qualquer  pagamento  para  apresentar  a  sua  conta  no 
escriptorio  ». 

Por  alguns  dias  cessaram  os  boatos;  approximando-se,  porém 
a  epocha  do  sorteio  dos  prémios  aos  assign  antes,  novas  Cassandras 
começaram  a  propalar  que  a  República  suspenderia  a  publicação 
antes  de  Maio,  n&o  pagando  assim  os  prémios. 

O  dr.  Luiz  Barbosa  ja  estava  fora  do  Rio,  mas  tinha  todo 
seu  ser  ligado  ao  andamento  da  empresa,  e  diariamente  estava 
ao  facto  do  que  se  passava  ahi. 

Encerrou-se  o  sorteio  no  dia  2  de  Maio  com  o  numero  de 
9.984  assi guantes  especiaes,  e  no  dia  3  a  empresa  annuociava  o 
nome  dos  premiados,  convidando-os  a  virem  receber  as  quantias 
que  lbe  eram  devidas;  a  todos  satisfez  integralmente,  publicando 
os  respectivos  recibos.  Não  se  abateu  a  coragem  do  dr*  Luifl 
Barbosa;  e  annunciou  novo  sorteio  para  Agosto. 

N&o  permanecia  inactivo  por  fora;  procurava  entre  correli- 
gionários amigos  e  parentes,  obter  novas  quotas  para  custeio  da 
folha;  a  saúde,  porém,  peiorava  de  dia  para  dia.  Reconheceu  seu 
estado  e  escreveu  a  Quintino  Bocayuva  para  que  viesse  da  Bahia, 
onde  se  achava,  afim  de  assumir  seu  logar  na  direcção  da  folha. 

Continuou  sempre  a  occupar-se  com  toda  a  sua  solicitude 
da  marcha  moral  e  material  da  empresa;  mas  via  com  trizteza, 
que  n&o  era  auxiliado  como  esperava  por  seus  companheiros,  e 
que  perdera  improficuamente  seus  grandes  e  heróicos  sacrifícios. 

Nao  desejamos  demorar  a  penna  sobre  este  período  doloroso 
da  vida  da  Republica,  para  n&o  excitar  susceptibilidades,  nem 
provocar  queixas. 

Desde  que  o  dr.  Luiz  Barbosa  começara  a  publicar  o  jornal 
na  rua  do  Ouvidor,  como  que  absorvera  todas  as  outras  mani- 
festações do  partido  republicano,  concentrada  ahi,  quasi  todo  o 
vigor  dos  correligionários. 

Foi  um  erro  e  um  inconveniente,  que  sentiu-se  logo  depois; 
o  partido  nfto  conhecia  toda  a  extensão  dos  sacrifícios  do  dr. 
Luiz  Barbosa  e  menos  ainda  sabia  das  dificuldades  pecuniárias 
com  que  luetava  para  sustentar  a  imprensa. 

Muitos  correligionários,  aliás  dedicados,  diziam  que  o  dr. 
Luiz  Barbosa  tinha  recursos  e  que  até  era  auxiliado  por  uma 
sociedade  republicana  dos  Estados-Unidos ! 

Elle  próprio  conhecia  esta  situação  e  sabia  destes  boatos; 
em  conversa  commigo,  mais  de  uma  vez,  disse- me:  «Quando 
perguntarem-te,  como  se  chama  a  associação  que  subvenciona  a 
Republica,  dize  que  é  o  « Yankee-Clob ». 

Era  grande  a  acceitaç&o  da  folha  que  em  menos  de  um 
anno  de  vida  diária,  attingira  a  12.000  assignantes.  Fez-se  ne- 
cessária a  vinda  do  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva  em  meado  de 
Setembro  de  1872,  ao  Rio. 
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A  23  do  mesmo  mes  assumiu  a  exclusiva  propriedade  e 
sponsabilidade  da  empresa,  conforme  annunciou,  ficando  o  dr. 
Salvador  de  Mendonça  como  redacior-chefe,  auxiliado  pelo  dr. 
Ferreira  de  Menezes.  Não  era  possível,  porém,  sua  permanência 
no  Rio ;  procnron  portanto  entregar  ao  «  Clnb »  o  deposito  sa- 
grado qne  recebera,  sem  indemnização  alguma. 

Este  facto  honra  o  desinteresse  do  caracter  integro  áo  dr. 
Luiz  Barbosa.  Convocou  a  reunião  do  partido ;  mas  poucos  com- 
pareceram. Expoz-lhe  com  franqueza  o  estado  real  da  empresa 
e  pediu  com  urgência  uma  deliberação, 

N&o  sendo  possível  decidi  r-se  a  questão  coro  essa  urgência, 
e  sob  a  pressão  de  circumstancias  desagradáveis,  decidiu  o  cClub», 
que  ficava- lhe  o  direito  de  dispor  do  material  da  typographia, 
como  lhe  aprouvesse,  com  tanto  que  salvasse  a  folha  de  uma 
morte  desastrosa. 

Lavrou-se  uma  acta  da  reuni&o,  assignada  por  todos  os. 
presentes,  qne  foi  entregue  ao  dr.  Luiz  Barbosa,  a  seu  pedido, 
como  documento  que  o  justificasse  de  qualquer  accusaç&o  futura. 
Entrou  em  combinação  com  Quintino  Bocayuva  e  tranunittra- 
lhe  a  folha  que  passou  sob  a  nova  phase,  apparecendo  o  primeiro 
numero  a  9  de  Outubro  de  1872. 

Ao  retira  r-se  da  imprensa  escreveu : 

«Na  vida  de  retiro  a  que  o   meu  estado    valetudinário  me 
obriga  só  almejo  ser  acompanhado    pela  justiça    d'aquplles   qne 
me  conhecem,  e  que  espero  sifirmarao  que,  se  fiz  pouco,  6z  en- 
tretanto tudo  quanto  se  podia  exigir  dos  fracos  recursos  de  que- 
dispuz  alentado  embora  pela  mais  completa  abnegação.» 

Aqui  termina  a  nossa  tarefa  de  acompanhar  a  vida  da  «Re- 
publica», a  que  esteve  então  intimamente  ligada  a  vida  do  dr. 
Luiz  Barbosa. 

Ninguém  pode  desconhecer  os  Bacrificios   athleticos  que  fez. 
iO  dr    Luiz  Barbosa,   para   manter   com   honra  e  brilhantismo  o 
papel  proeminente  que  teve  a  «Republica»    no   jornalismo  bra- 
sileiro. 

Talvez  grande  parte  do  partido  ignore  esses  factos ;  nós  que- 
iomos  testemunha  de  vista,  do  quanto  trabalhou  aquelle  patriota 
a  bem  das  ideias  republicanas,  trazemos  este  depoimento  sincero», 
verdadeiro  o  desinteressado,  para  algum  dia  ser  aproveitado  pelos- 
.nossos  historiadores,  para  que  justiça  seja  feita  ao  grande  mérito 
do  distincto  republicano  paulista,  morto  prematuramente  em  ser- 
viço da  boa  causa. 

Entregue  o  jornal  a  outras  mãos,  retirou-se  para  e  sitio,  á; 
vida  particular  no  seio  da  família,  cercado  de  amigos  e  de  seus. 
magníficos  livros;  astim  passou  cerca  de  dois  annos  e  meio  re- 
fazendo a  delicada  saúde. 

Ácbando-se  um  pouco  melhor,  pesou-lhe  esta  vida  inactiva,, 
•  resolveu  abrir  escriptorio  de  advocacia  em  Barra-Mansa,  visto 
como  era -lhe  prohibido  pelos  médicos,  voltar  ao  Bio  de  Janeiro*. 
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A  respeito  deste  ultimo  período  da  vida  do  dr.  Luiz  Bar- 
bosa, seja- nos  licito  transcrever  as  eloquentes  palavras  de  seu 
maior  amigo  e  admirador,  o  dr.  Braz  Barbosa: 

cÂhi  (na  Barra  Mansa)  como  advogado,  ainda  seus  trabalhos 
a&o  consultados;  era  um  oráculo  e  como  homem  era  um  semi- 
deus e  o  merecia.  S»u  espirito  crescia  com  os  annos,  seus  nobres 
sentimentos,  sua  eloquência  nunca  excedida,  tomaram  um  cunho 
particular  de  grande z 4  de  quem  se  pente  fora  das  paixões  e  tor- 
pezas humanas,  e  preparado  a  ser  apreciado  pelo  juiz  dos  juizes.» 

Ainda  hoje  o  nome  do  dr.  Luiz  Barbosa  é  proferido  com 
amizade  e  respeito  no  municipio  de  Barra- Mansa  e  nos  circum- 
vizinhos. 

Antes  de  concluir,  demos-lhe  os  traços  particulares,  que 
completam  esta  grande  individualidade. 

Alto,  esbelto,  de  physionomia  expressivamente  sympathica,  o 
dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva  impressionava  de  modo  agradável 
desde  a  primeira  vez  que  se  via.  Testa  espaçosa,  bem  confor- 
mada, olhos  vivos,  rosto  oval,  todos  os  traços  eram  bem  accen- 
tuados  e  correctos,  de  modo  que  a  palidez  do  semblante,  revê* 
laudo  uma  constituição  débil,  imprimia  um  aspecto  melancholico 
e  suave  ao  dr.  Luiz  Barbosa.  A  voz  sonora  e  agradável,  em* 
bora  fraca,  attrahia  a  sympathia  de  seus  ouvintes. 

Frequentando  ainda  a  Academia,  enamorou  se  da  exma.  sra . 
d.  Emiliana  Morae  •  Barbosa  da  Silva,  com .  quem  casou-se  a  7 
de  Setembro  de  1861. 

Foi  esta  distincta  senhora  quem  deu-lhe  toda  a  suavidade 
que  encontrou  n:*  longa  e  cruel  enfermidade  que  o  aniquilou. 

Deixou  apenas  dois  filhos,  a  exma.  sra.  d.  Maria  Natalina  e 
o  sr.  António  Braz,  que  herdaram  seu  grande  nome,  e  que  têm 
a  vida  exemplar  de  seu  pae,  para  transmittir   aos  descendentes. 

Marido  exemplar,  pae  extremosissimo,  era  typo  de  bom  amigo, 
como  fora  do  filho   desvelado  e  do  irmão  querido. 

Dotado  de  solida  e  variada  instrucção,  tinha  a  intelligencia 
voltada  sempre  para  o  lado  útil  e  pratico  das  cousas ;  mais  ac- 
centuada  ainda  se  tornou  esta  feição  de  seu  caracter,  depois  da 
viagem  aos  Estados-Unidos. 

Franco  e  leal,  nunca  soube  disfarçar  suas  opiniões,  nem 
calar  as  convicções  que'  nutria,  fosse  qual  fosse  o  assumpto,  ou  o 
o  individuo  de  que  se  tratasse ;  tudo  sacrificava  ante  o  direito  es- 
tabelecido pela  sua  razfto  esclarecida  e  recta. 

Delicado,  cor  tez  e  espirituoso,  tinha  como  Dumas,  o  segre- 
do da  palestra,  sempre  nova,  attractiva  e  interessante. 

Em  literatura,  como  em  sciencias  positivas,  era  possuidor 
de  variado  e  grande  cabedal,    incessantemente    renovado    e  au-» 
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fmentado  pelo  estudo  e  pela  leitura  de  sua  rica  e  preciosa  bi- 
liotbeca. 

Biilsnc  era  um  de  seus  andores  pi  «dilectos,  Legonvé  e  La- 
boulaye  tinham  giande  influencia  sobre  suas  idéas. 

Philan  tropo,  como  todo  grande  coração,  durante  toda  a  vidt 
deu  numerosos  e  eloquentes  exemplos  dessa  grande  qualidade 
deixando  em  seu  testamento  padrão  immorredouro  dos  sentimen- 
tos elevados  que  os  animavam. 

Tão  completo  no  seu  todo,  era  também  livra  pensador  en 
matéria  religiosa,  ligando  á  theologia  e  suas  creações  o  valoi 
que  a  sciencia  positivista  lhes  assignala  hoje. 

A  especulação  clerical,  felizmente,  não  pôde  anniquilar  < 
documento  precioso  que  deixou  a  seus  filhos  e  á  posteridade  < 
que  ainda  o  recommenda  sob  esse  ponto  de  vista. 

Eis  como  exprimiu-se  neste  assumpto,  em  seu  testamento 
escripto  pouco  antes  de  fallecer,  e  quando  já  via  próximo  • 
termo  da  vida. 

■  Quero  ser  sepultado  Eem  pompa  alguma  e  enterrado  uú  sen 
lençol,  caso  seja  prnhibido  queimarem  o  meu  cadáver,  como  de- 
sejo, lançados  as  minhas  cinzas  em  terreno  de  cultura  agriceli 
Prohibo  que  se  digam  missas  por  minha  alma  e  que  se  me  &■ 
çam  encommen dações  ou  obséquios  religiosos  em  que  não  eteit 
e  que  condemno  como  superstição  impia  e  esbanjamento  de  di- 
nheiro que  se  pode  aproveitar  em  esmolas,  que  peço  aos  qo' 
se  lembrarem  de  mim  depois  de  minha  morte,  as  façam  em  me 
nome  ou  intenção  como  se  diz  vulgarmente.  > 

Dotado  de  caracter  enérgico;  não  atreveram -se  os  im« 
de  ultramontanismo,  perturbarem- lhe  a  hora  extrema,  como  ioei 
fazer,  uem  insulta  rem-lhe  a  agonia  como  ao  grande  Cesai 
Zanousky,  ou  ousaram  representar  a  farça  burlesca  como  fiz< 
ram  com  o  inclyto  Osório. 

Póde-se  dizer  do  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva  que  era  n 
paulista  á  antiga;  enérgico,  empreheudedoT,  leal,  independeu 
e  escravo  de  sua  palavra. 

À  enfermidade,  porém,  tinha  caminhado  a  passos  agigai 
tados,  sobrevindo- lhe  fortes  hemoptyses. 

«O  ultimo  anno  de  sua  existência,  escreveu  Quintino  B 
cayuva,  (1)  foi  por  assim  dize<-,  uma  agonia  prolongada;  m 
nesse  mesmo  período,  novos  estudos,  novos  combinações,  nov 
esperanças,  illuminavam-lhe  o  alma.  o  elle  tentio-se  revivi 
sempre  que  tinha  occasião  de  conversar  sobre  o  assumpto  q 
lhe  era  predilecto,  cammunicando,  com  vivo  prazer,  a  amigos 
extranhos  os  seus  cálculos  e  as  suas  aspirações.» 

A  26  de  Junho  de  1875,  as  4  horas  da  tarde,  na  fazei: 
Confiança,  propriedade  de  seu  sogro,    falleceu    o    dr.  Luiz  Bi 


.    Anão  II,  a.  HA.  29  de  Junho  de  1876. 
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boga  da  Silva,  perdendo  a  província  de  S.  Paulo,  um  de 8  seus 
mais  brilhantes  talentos,  o  Brasil  um  dos  cidadãos  mais  dignos 
e  o  partido  republicano  uma  de  suas  mais  cbaras  esperança?  e 
talvez  uma  de  suas  mais  fortes  columnas. 

Felizmente  nào  checou  a  ver  tanta  deserção  vergonhosa 
e  não  teve  como  FJavio  Farnese,  que  o  precedera  no  tumulo,  de 
corar  por  ter  confiado  em  alguns  indivíduos,  formados  de  sen- 
timentos de  lacaio  e  de  lama  dos  esterquilinios  imperiaes. 

Terminaremos  este  rápido  esboço  com  as  palavras  que  es- 
creveu, ao  traçar  o  necrológio  de  Flávio  Farnese  a  7  de  Se- 
tembro de  1871: 

«  Mas  se  não  lbe  foi  dado  vêr  a  realização  das  suas  mais 
cbaras  esperanças,  seu  nome  abi  fica  na  memoria  do  povo,  ful- 
gido e  brilhante  entro  os  clarões  da  aurora  democrática.» 

Quando  no  futuro  o  Brasil  entrar  na  communh&o  dos  povos 
livres,  seus  irmãos,  na  America,  e  o  partido  republicano  levan- 
tar o  Pantbeon  de  seus  beneméritos,  entre  os  mais  brilhantes 
gravará  o  do  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva,  pois  «nenhum  barateou 
tanto  os  bens  da  fortuna,  o  tempo,  o  trabalho  com  inteira  abne- 
gação e  renuncia  de  todos  os  proveitos  pessoaes,  crente  até  sua 
ultima  hora  nos  gloriosos  destinos  da  liberdade  e    da   pátria  !» 

Guaratinguetá,  Setembro  de  1880. 

Db.  á.  G.  de  Miranda  Azevedo. 


A   Serra  do  Espinhaço 


O  nome  «Serra  do  Espinhaço»  foi  introduzido,  em  1822, 
na  literatura  geographica  pelo  fundador  da  geologia  brasileira, 
Guilherme  von  Eschwege  (1),  cotno  denominação  comptehenaiva 
para  as  diversiis  unidades  orographicas  que  formam  um  grande 
divisar  de  aguas  entre  os  nos  que  desaguam  directamente  no 
Atlântico  e  os  que  desaguam  primeiro  no  Uruguay,  Paraná  e 
S.  Francisco.  Conforme  o  uso  moderno,  e  de  facto  conforme  o 
uso  subsequente  do  próprio  Eschwege,  esta  denominação  tem 
sido  limitada  á  secção  dei»te  divisor  de  aguns  que  corresponde 
á  bacia  de  São  Francisco,  sendo  conhecida  pelo  nome  de  Sena 
da  Mantiqueira  a  maior  parte  da  correspondente  á  bacia  do 
Paraná,  ao  passo  que  o  resto  desta  secção  e  a  correspondente  á 
bpcia  do  Uruguay  são  c«  n sideradas  como  pertencentes  á  Sena 
do  Mar.  O  nome  assim  limitado,  bem  que  roubado  de  muito 
da  sua  importância  e  propriedade  primitiva,  é  applicada  a  uma 
feição  orographica  bem  saliente  e  distinguida  por  especiaes  ca- 
racterísticos topngraphicos,  ge: lógicos  e  tectónicos. 

Algumas  das  feições  topographicas  e  geológicas  mais  dis- 
tinctivas  de* ta  s«rra  foram  bem  discriminadas  por  Eschwege  nas 
descripçoe*  detalhadas  das  suas  diversas  viagens  nos  districtos 
auríferos  e  diamantiferos  (2)  compre hendidos  na  secção  que  se 
estende  de  Ouro  Preto  a  Diamantina,  sendo  que  a  existência 
de  ouro  e  diamantes  è  por  si  só  um  dos  principaes  característi- 
cos da  serra.  Assim  elle  notou  o  contraste  entre  a  maior  ele- 
vação iné  lia  (1000  metros,  mais  ou  menos,  com  picos  que  ce 
elevam  «té  1500  a  1800  metros),  o  caracter  geral  de  planalto 
com  magens  íngremes,  o  aspecto  descalvado  e  áspero  dos  picos 
e  lombadas  menores,  o  seu  alinhamento  geral  no  rumo  N— S. 
e  a  preponderância  de  rochas  schistosas,  (especialmente  a  eh  is  tos 
quartzosos  e  fenuginosos;  e  também  a  altitude  menor,  topogra- 
phia  mais  suave  e  apparen temente  sem  systema  («como  um  mar 
de  mvoredo  batido  pelas  tempestades»)  e  a  preponderância  de 
rochas  cnstallinas  (principalmente  gneiss  e  granito)  que  cara- 
cterizam as  zonas  adjacentes,  particularmente  a  que  fica  para  o 
lado  do  leste.  As  feições  tectónicas  da  serra,  pelo  contrario, 
nào  fon>m  descriptas  por  elle,  nem  pelos  seus  suecessores.   (*) 


(*)  fschwege  tinha  uma  hypotbese  especial,  chlmlco-crystallina,  a  respeito  do 
modo  de  formação  das  rochas  que  no  seu  tempo  eram  conhecidas  pela  denominação  de 
"primitivas*',  que  vem  exposta  detalhadamente  na  p.  II  et   seq.   do   seu    Oebirgikuuà*. 
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Em  virtude  da  sua  riqueza  em  ouro  e  diamante*  a  secção 
meridional  da  narra,  de  Ouro  Preto  a  Diamantina,  tem  sido  fre- 
quentemente visitada  i  deicripta  com  tentativas  a  dar  ama 
ideia  dos  sons  caraeterii ticos  geológicos,  mas,  com  a  excepção 
dos  escriptos  de  Eschweg"  (I,  2),  Spiz  e  Martins  (3),  Helmrei- 
ehen  (4),  Henwnod  (õ)  e  Hussak  (1  )  pou.cn  se  encontra  na  lite- 
ratura um  tanto  volumosa  (comparada  com  a  referente  ao  resto 
i'o  Brasil)  relativa  a  esta  região,  que,  do  ponto  de  vista  geo- 
lógico, seja  compiehensivel,  ou  que  o  sendo,  tenba  valor  per- 
manente. .As  outra*  secções  e  ag  regiões  a  cada  lado  ■>&■■  qussi 
ama  tetra  incógnita,  tanto  dn  ponto  de  vista  topoKraphico  como 
geológico,  n.  come  em  todas  aa  nutras  partes  do  Brasil,  a  falta 
de  tx>ns  mappas  é  ura  obstáculo  quasi  insuperável  para  esta- 
dos geológico»  detalhados.  O  esboço  qne  organizamos  é  baseado 
nas  observações  feitas  em  poucas  excursões  rápidas  nas  regiões 
■uriferaa  e  diamantdferaa  acima  mencionadas,  um  exame  parcial 
s  apressado  da  secção  diamsntifera  da  serra  no  Estado  da  Bahia, 
ama  viagem  no  Rio  Sàn  Francisco  e  o  seu  tributário  o  Rio  daa 
Telhas  e  uma  excursão  na  parte  média  da  bacia  do  Jequeti- 
nbonha,  a  qual.  porém,  nao  alcançou  a  margem  oriental  da  regt&o 
ds  Serra  do  Espinhaço  As  observações  que  podiam  ser  feitas 
nestas  excursões  rápidas  sao  manifestamente  inenffici entes  para 
msis  do  qne  um  ligeiro  esboço  da  regi&o. 

A  serra  do  Espinhaço,  como  agora  se  entende,  crnstitae 
nnu  sona  de  largura  de  50  a  100  kilometros  e  da  elevação 
mçdia  de  mais  de  1000  metros,  caracterizada  por  feições  topo- 
graphicas  ásperas  e  elevando  sb  com  margens  abruptas  umas 
centenas  de  metros  a.-itna  das  regiões  mais  baixas  e  de  topo- 
graphia  mais  inave  de  cada  lado.  Ella  se  estende  com  parai le- 
lismo  quasi  perfeito  com  n  linha  da  costa  e  com  o  curso  do 
Sao  Francisco  (acima  da  grande  volta  de  Cabrobó),  e  com  a 
orientação  geral  de  norte,  desde  cerca  de  latitude  20°  30'  até 
cerca  dn  latitude  9"i  onde  o  rio  Sao  Francisco,  depois  de  fazer 
sma  volta  brusca  para  S.  E.,  corta  por  ella,  ou  mais  provavel- 
mente co ire  em  redor  da  sua  extremidade  septentrional .  Em 
toda  esta  extensão  de  mais  de  1000  kilometros  esta  zma  forma 
*  beirada  oriental  da  bacia  de  Sao  Francisco  que  recebe  a  dre- 
nagem da  sua  paite  occidental,  ao  passo  que  a  da  parte  orien- 
tal escoa  directamente  para  o  Atlântico  pelos  rios  Doce,  Jeqae- 
tinhonha,  Pardo,  Rio  de  Contas,  Paraguasaú,  1  tapicuru  e  Vasa- 
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barria.  Na  parte  superior  das  bacias  do  Rio  das  Velhas,  Je- 
quetiobonba  e  Paraguassú,  e  em  gráo  menor  na  do  Rio  de 
Contas  também,  os  cursos  de  drenagem  correspondem  approxi- 
madamente  com  a  orientação  N. — S.  da  serra,  e,  depois  de  es- 
capar delia,  o  Rio  das  Velhas  e  o  Jequetinhonba  correm  por 
uma  distancia  considerável  em  parallelismo  geral  com  as  6uas 
margens.  Como  certas  feições  da  estructura  sào  mais  apparen- 
tes  na  Becçuo  septentrional  do  que  na  meridional,  ha  conveniência 
em  fazer  o  nosso  exame  do  norte  para  o  sul. 

O  Sào  Francisco  a  uns  oitenta  kilometros  abaixp  de  Ca- 
brobó,  onde  seu  curso  muda  de  N.  E.  para  S.  E.,  entra  numa 
zona  constituída  por  grez,  que  fica  na  linha  do  prolongamento 
da  Serra  do  Espinhaço  comquanto  seja  duvidoso  que  deva  ella 
ser  incluída  naquella  cordilheira.  Esta  zona  se  extende  desde 
a  foz  do  pequeno  rio  Pajahú  até  perto  da  grande  cataracta  de 
Paulo  Affonso  com  uma  largura,  ao  longo  de  uma  linha  E.~ O., 
de  cerca  de  50  kilometros,  ao  passo  que  a  alguma  distancia  do 
rio  a  largura  parece  ser  muito  maior.  O  rio  que  acima  desta 
zona  corre  sobre  um  leito  de  gneiss  e  granito,  entra  na  de 
grez  na  elevação  de  cerca  de  330  metros  e  a  deixa  com  a  de 
cerca  d.)  300,  para  outra  vez  correr  sobre  gneiss,  granito  e 
syenito,  nos  quaes  tem  excavado  um  profundo  cânon  que  con- 
tem uma  das  mais  notáveis  das  cataractas  brasileiras.  O  gre*i 
portanto,  jaz  por  cima  de  uma  base  quasi  horizontal  de  rochas 
cry&tallinas  truncadas,  com  a  elevação  média  de  cerca  de  300 
metros,  e  eleva- se  em  taboleiros  e  lombadas  achapadas  a  cada 
lado  até  uma  elevação  quasi  egual,  ou  seja  600  metros  acima 
do  nivel  do  mar. 

O  grez  é  regularmente  duro  e  geralmente  de  grão  grosso 
com  frequentes  inclusões  de  seixos  que  em  alguns  leitos  se 
tornam  bastante  abundantes  para  constituir  um  conglomerado. 
A  rocha  é  frequentemente  argillosa  e  apresenta  leitos  delgados 
de  schisto  marnoso  nos  quaes  encontrei  em  dois  pontos,  (Atalho 
e  Angico,  cerca  de  seis  kilometros  distantes  um  do  outro)  ma- 
deiras fosseis,  cyprides  e  ossos,  escamas  e  dentes  de  peixes  e 
reptis.  A  pequena  colleccào  feita  nestes  pontos  foi  infelizmente 
perdida,  mas  na  occasiao  de  fazel-a  tive  a  forte  impressão  de 
uma  relação  intima  com  a  fauna  cretácea  de  agua  doce  dos  ar- 
redores da  Bahia,  sendo  esta  impressão  baseada  no  aspecto  ge- 
ral dos  fosseis  e  especialmente  das  escamas  que  identifiquei 
como  Lepidotus.  Nesta  connexào  é  para  notar  que  os  afama- 
dos peixes  fosseis  da  vizinhança  de  Jardim  no  Estado  de  Ceará 
(inclusive  uma  espécie  de  Lepidotus)  se  acham  na  distancia  de 
«erca  de  200  kilometros  para  o  N.  E.  e  em  frente  da  base 
de  uma  chapada  de  grez  que  se  podo  presumir  ser  ligada  com 
a  da  margem  do  São  Francisco.  As  camadas  de  grez  parecem, 
a  primeira  vista,  jazer  em  posição  horizontal,  mas  em  diver- 
sos pontos  se  observa  uma  ligeira  inclinação  (raras  vezes  maior 


—  43  — 

de  10°)  para  o  norte,  não  se  notando,  porém,  indícios  certos    ■ 
dobramento  dos  estratos. 

E'  portanto  duvidoso  se  o  rio  S&o  Francisco  apresenta  nes 
zona  uma  secção  transversal  da  Serra  do  Espinhaço  ou  não  (': 
mas  uma  secção  indubitável  é  apresentada  pela  estrada  de  fer 
da  Bahia  ao  San  Francisco  que  a  «travessa  perto  da  cidade  < 
Bom  Fim,  ou  Villa  Nova  da  Rainha.  A  estrada  partindo  < 
nível  do  mar,  na  Bahia,  corre  por  122  kilometros  no  rumo  ger 
de  nordeste  até  Alagoinhas,  atravez  de  uma  região  constituii 
por  camadas  molles  de  edade  cretácea  e  terciária  que  foi  be 
descri  p  ta  por  Hnrtt,  líathbun  e  Derby  (0,  7).  De  Alagoinb 
para  diante  a  estrada  corre  no  ramo  geral  de  N.  E.  na  distai 
cia  de  452  kilometros,  cruzando  a  zona  da  Serra  do  Espinhai 
entre  os  kilometrcB  320  e  370  com  a  cota  máxima  de  683  mi 
tros,  terminando  em  Joazeiro  na  cola  de  372  metros,  sendo 
estação  terminal  muco  elevada  acima  do  nivel  das  enchent 
do  rio.  Numa  excursão  por  esta  linha  pude  fazer  as  seguint 
observações  da  janella  do  carro. 

Sahindo  de  Alagoinhas  a  estrada  sobe  por  €0  kilometri 
sobre  camadas  borixontaes  de  grez  molle  a*.ó  a  elevação  de  4( 
metros.  Até  a  cota  de  200  metros  as  camadas  são  bastante  ai 
gillosas  e  aqui  se  apresenta  um  horizonte  aquífero  que  prova 
mente  denota  uma  mudança  na  estratificação,  visto  que  as  cí 
toadas  acima  desta  cota  são  mais  arenosas  o  porosas,  sendo  e 
geral  fortemente  coloridas  por  oxido  de  ferro  e  no  geral  co 
um  aspecto  diferente  do  das  camadas  de  baixo.  No  ki  lo  me  ti 
29  (cota  281  metros)  perto  da  estação  de  Uruçauguinhas  encoí 
tra-se  num  corte  um  schisto  molle  ocraceo  contendo  folhas  fosse 
bellamente  c  'nservadas.  Collecções  destes  fossei*  foram  remett 
das,  ha  annos,  aos  especialistas  Sapota  e  Ettenhaueen  mas  infeli 
mente  ambos  morreram  antes  de  darp  aracer  sobre  ellss.  Const 
porém  que  foram  consideradas  como  representando  a  parte  superio 
(pliocena)  da  edade  terciária.  A  face  occidental  desta  chapai: 
terciária  apresenta  a  espessura  de  cerca  de  80  metros,  appnrc 
cendo  o  gneisg  no  leito  de  um  ribeirão  no  kilometro  85  na  coi 
de  322  metros .  Deste  ponto  até  Jacuricy  (kilometro  245) 
estrada  cruza  um  planalto  da  elevação  geral  de  cerca  de  4C 
metros  diversificado  por  serrotes  e  lombadas  destacadas.  A  cobert 
do  solo  é  geralmente  delgada  apresentando-se  abaixo  delia  rochf 
gneissicas  e  graníticas.  Com  estas  apresenta-se  em  extenso* 
consideráveis  uma  rocha  preta  schistosa  que  se  presume  a< 
(chiste  micaceo  ou  amphibolico.  Uma  parte  considerável  desl 
trecho  da  estrada  corre  pelo  divisor  de  agna  entre  os  rios  Pa 
raguaisá  e  I tapicuru  descendo  depois  para  o  valle  de.ste  ultime 
Ao  oeste  deste  trecho  relativamente  nivelado  eleva- se  a  Sen 
de  Itiuba,  uma  lombada  abrupta  de  granito  vermelho  com 
altura  estimada  de  800  metros.  A  estrada  a  atravessa  nnma  gai 
ganta  com  a  cota  de  437  metros  e  desce  para  o  rio  Itapiour 
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e  extende-se  para  o  eul  até  onde  alcança  a  vista.  Â  sua  base 
é  composta  de  um  grez  grosseiro  avermelhado,  em  camadas  ho- 
rizontaes.  Seguindo  um  trilho  que  se  afasta  do  rio  por  entre 
o»  morros,  vê -se  que  o  grez  se  eleva  aié  uns  20  metros  acima 
do  rio  tendo  na  parte  superior  intercallaçoes  de  schisto  micaceo 
e  arenoso.  Ha  então  uma  interrupção  na  secção  representando 
um  intervallo  de  cerca  de  40  metros,  e  depois  um  magnifico 
paredão  de  calcareo  aznlado  em  lages  finas  com  a  altura  de 
cerca  de  40  metros.  Alguns  dos  leitos  do  calcareo  contem  muitos 
nódulos  silicosos  que,  ficando  conservados  quando  a  rocha  se 
decompõe,  fornecem  um  meio  de  reconhecer  a  sua  existência  onde 
escondida  por  uma  coberta  de  tolo.  Na  cachoeira  do  Funil  a 
6  kilometros  acima  de  Bebedouro  uma  escarpa  semelhante  se 
apresenta  no  lado  esquerdo  do  rio  e  se  extende  para  o  norte. 
Ahi  se  vê  que  a  base  do  grez  consiste,  na  espessura  de  alguns 
metros,  de  conglomerados  grosseiros  contendo  seixos  de  goeiss  e 
granito.  Em  um  ponto  abaixo  da  cachoeira  vê -se  o  conglome- 
rado jazendo  sobre  granito.  Da  cachoeira  a  estrada  sobe  por 
uma  encosta  coberta  com  nódulos  silicosos  até  o  alto  de  uma 
chapada  conhecida  pelo  nome  de  Serra  das  Araras  que,  conforme 
consta,  termina  á  beira  do  rio  num  paredão  de  calcareo.  No 
alto  desta  chapada  o  aneróide  indicou  a  altura  de  575  metros. 
Pequenos  afloramentos  de  calcareo  se  apresentam  na  descida  da 
chapada  no  lado  occidental  para  o  rio  Una,  onde  logo  abaixo 
da  ponte  ha  um  outro  paredão  de  calcareo  com  a  altura  de  35 
metros.  As  camadas  aqui,  como  em  Bebedouro,  têm  uma  ligeira 
inclinação  de  5°  a  10*  para  o  oeste.  Na  subida  do  rio  Una  a  estrada 
passa  por  uma  espessura  de  cerca  de  100  metros  de  camada  acima 
do  calcareo,  mas  nenhuma  rocha  se  apresenta  in  sita.  Os  nó- 
dulos silicosos  se  apresentam  soltos  em  ti  es  zonas  distinctas, 
dando  a  presumir  que  r.s  rochas  subjacentes  sejam  schistos  e 
grez  com  intercallaçoes  de  calcareo. 

Uma  busca  diligente  em  procura  de  fosseis  ficou  sem  resul- 
tado, tanto  em  Bebedouro  como  no  Rio  Una,  bem  que  o  calcareo 
parece  bastante  favorável  para  os  conservar.  Consta  que  existe 
calcareo  na  região  da3  cabeceiras  do  Rio  Una  e  é  de  prenumir 
que  o  valle  deste  rio  seja  occupado  quasi  exclusivamtnte  por 
esta  serie  de  rochas,  que  também  se  apresenta  ao  norte  do  Pa- 
raguaesú  na  parte  baixa  do  valle  do  Santo  António  e  na  do 
Utinga  na  vizinhança  de  Pegas.  Tanto  quanto  se  pôde  observar, 
esta  serie  apresenta  de  200  a  250  metros  de  espessura  e  é  essen- 
cialmente sem  perturbações,  ou,  em  todo  caso,  muito  menos  per- 
turbada do  que  a  serie  que  caracteriza  a  zona  adjacente  da  Serra 
do  Espinhaço.  Cerca  da  quarta  parte  desta  espessura,  e  talvez 
mais,  è  composta  de  calcareo  que  é  caracteristicamente  silicoso, 
polo  menos  em  muitas  das  suas  camadas. 

Entre  Mocambo  e  Passagem  a  entrada  passa,  com  a  eleva- 
ção de  600  metro3  sobre  uma  lombada  que  para  o  sul  se  eleva 
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consideravelmeuto  •  O*  afloramentos  das  rochas  são  pouco  sa<- 
tisfactorias  consistindo  em  grez,  ora  horizontal,  ora  com  inclinação 
moderada  para  o  leste  ou  para  o  oeste.  Á  secção  ao  longo  da 
estrada  parece  ser  a  da  extremidade  expirante  de  uma  dobra 
que,  ao  sul,  forma  a  lombada  alta  conhecida  pelo  nome  de  Serra 
úo  Sincová  na  margem  oriental  do  planalto  da  Serra  do  Espi- 
nhaço. Ccnfirma  esta  interpretação  o  aspecto  de  uma  estructura 
syncinal  que,  olhando  de  longe,  se  percebe  no  valle  do  rio 
Piabas  no  flanco  occidental  da  supposta  dobra. 

À  frente  da  Serra  do  Espinhaço,  entre  Cbique-Chique  e 
Lençóes,  é  constituída  por  uma  série  possante  de  camadas  de 
grez  que.  se  inclina  ao  oeste  com  o  angulo  de  cerca  de  30°  e 
se  eleva  desde  a  elevação  minima  de  330  metros  no  fundo  do 
Valle  em  Passagem  á  de  1100-1200  metros  na  crista  da  serra. 
Passando  a  crista  na  estrada  de  Chi  que  Chi  que  para  Santa  Isabel 
observei  troas  em  que  o  grez  se  apresenta  em  posição  horizon- 
tal e  outras  em  que  se  inclina  para  o  oeste.  Observei  também 
inclinações  para  o  oeste  ao  norte  de  Lençóes  na  estrada  para 
Palmeira  e  em  redor  desta  ultima  localidade.  Os  detalhes  da 
estructura  não  podiam  ser  determinados,  mas  é  evidente  que 
ahi  um  grande  lençol  de  grez  acha-se  encurvado  em  largas  do- 
bras anticlinaes.  Ao  que  parece  a  dobra  principal  do  districto 
começa  com  uma  extremidade  estreita  ao  norte  de  Lençóes  e 
alarga- se  para  o  sul  para  depois  se  estreitar  outra  vez  na  vizi- 
nhança de  Santa  Isabel  onde  se  confunde  com  outras  dobras. 
Os  valles  combinados  do  São  José  e  Chique-Chique  foram  ex- 
cavados  ao  krago  da  orientação  das  camadas  superiores  mais 
molles  qo  flanco  oriental  desta  dobra,  deixando  exposto  um  gru- 
po de  camadas  mais  duras,  quartziticas  e  conglomeriticas,  que 
se  apresenta  perto  do  meio  da  serie.  O  memoro  mais  saliente 
deste  grupo  é  uma  camada  espessa  de  conglomerado  grosseiro 
que  é  diiimantifera  e,  em  consequência  da  disposição  topogra- 
phica  dos  estratos,  toda  a  frente  da  serra  desde  Lençóes  até 
Chique-Chique  acha-se  marcada  por  uma  linha  quasi  continua 
de  lavras,  activas  ou  abandonadas. 

Sobre  a  superfície  do  planalto  que,  como  já  ficou  dito,  apre- 
senta a  elevação  media  de  1000  metros  ou  mais,  o  lençol  de 
grez  acha-se  muito  fragmentado  em  blocos  destacados  como  se 
pode  ver  nas  diversas  photographias  e  na  vista  da  cidade  de 
Santa  Isabel  pertencentes  ao  dr.  Henry  Furniss,  cônsul  america- 
no na  Bahia.  As  margens  escarpas  destes  blocos  e  outros  phe- 
n  o  menos  no  districto  são,  as  vezes,  suggestivos  de  falhas,  mas, 
por  mais  importantes  que  fossem  estas  na  producção  de  feicçoes 
menores,  é  evidente  que  as  principaes  feições  te  tónicas  da  re- 
gião tem  sido  produzidas  por  dobramento  e  denudação. 

O  lençol  de  grez,  cuja  espessura  se  calcula  por  estimativa 
em  400  a  500  metros,  consiste  em  uma  parte  inferior  averme- 
lhada   com    estratificação    em  lages  (que  se  vê  bem  nos  morros 
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em  forma  de  Vocos  em  redor  de  Santo  Iasbel)  succedida  por 
um  conglomerado  grosseiro,  que  passa  a  um  grez  esbranquiçado 
com  seixos  esparsos  e  com  manchas  e  leitos  de  conglomerado  e 
finalmente  a  um  grez  argilloso  e  a  schistos  arenosos.  O  couglo- 
merado,  onde  yiBto  em  contacto  com  o  grez  avermelhado  infe- 
rior, contem  grandes  fragmentos  desta  rocba  que  indicam  um 
intervallo  de  tempo  e  uma  inconfurmabilidade,  pelo  menos  de 
superposição,  entre  os  dois.  Alguns  dos  leitos  de  grez  loero  aci- 
ma do  conglomerado  e&o  muito  duros  e  quartziticos,  porém  no 
geral  ambos  os  membros  da  serie  são  não-metamorphoseados. 
O  membro  inferior  pode  tomar  o  nome  de  «grupo  de  Paraguas- 
sú»  visto  ser  especialmente  bem  desenvolvido  na  vizinhança  de 
Santa  Isabel  (ou  São  João)  do  Paraguassú  O  membro  superior 
pode  com  propriedade  ser  denominado  o  «grupo  das  Lavras»  vis- 
to ser  o  seu  membro  conglomeritico  o  principal,  senão  o  único, 
repositório  dos  diamantes  que  tem  dado  o  nome  popular  de 
«Lavras*  a  todo  o  districto.  A  espessura  do  grupo  do  Para- 
guassú pode  ser  estimnda  com  precisão  approximada  em  cerca 
de  250  metros;  a  do  grupo  das  Lavras  não  pode  ser  calculada 
com  a  mesma  precisão,  mas  é  provável  que  seja  proximamente 
egual. 

Com  a  excepção  dos  fragmentos  de  grea  acima  menciona- 
dos, os  seixos  do  conglomerado,  vistos  por  milhares  em  centenas 
•de  metros  quadrados  de  fracturas  limpas  que  lhes  atravesam, 
são  exclusivamente  de  quartzito.  Representam  uma  formação 
•mais  antiga,  a  ser  mencionada  mais  adeante,  que  se  apresenta 
em  outras  secções  da  Serra  do  Espinhaço,  e  que  presumivel- 
mente se  apresenta  taiubem  na  secção  aqui  considerada  ao  oeste 
da  região  aqui  descripta.  A  parte  central  da  cordilheira  nesta 
secção  e  a  região  ao  oeste  delia  são  muito  imperfeitamente  co- 
nhecidas, mas  a  occurrencia  de  lavras  de  diamantes  em  diversos 
ponto*  justifica  a  presumpção  que  o  conglomerado  das  lavra* 
rec  rre  frequentemente,  em  virtude  de  dobramento,  sobre  gran- 
de parte  delia.  A  mais  oeci dental  destas  lavras  é  na  Serra  de 
Assuruá,  uma  lombada  destacada  peito  do  rio  São  Francisco. 
Burton  (20),  que  a  visitou,  menciona  a  occurrencia  de  um  con- 
glomerado grosseiro  que  elle  comparou  com  o  Velho  Grez  Ver- 
melho da  Bscosaia. 

Uma  outra  secção  intermediaria  entre  as  duas  acima  des- 
•  criptas,  atravez  das  cordilheiras  e  das  regiões  adjacentes  de  cada 
lado,  è  dada  numa  nota  interessante  pelo  sr.  J.  A.  Allen  pu- 
blicada por  Hartt  na  sua  obra  intitulada  Oeology  and  Phytical 
Oeography  of  Brasil.  O  sr.  Allen  viajou  de  Chique- Chique  s 
•Bahia  via  Jacobina  e  assim  uns  cem  kilometros  ao  sul  da  pri- 
meira linha  acima  descripta.  O  seu  perfil  dos  caminhos  e  es- 
boços de  paisagens  característicos  dão  uma  excellente  ideia  das 
feições  topographicas  desta  parte  do  Estado  da  Bahia,  Elle 
descreve  a  sua  linha  de  viagem  como  con*i»tindo  esaenciahnen- 
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te  de  três  planaltos  distinctos,  a  sab*r:  um  de  calcarão  ao  oeste, 
um  de  grez  na  regiào  central  (ou  na  da  Serra  do  Espinhaço), 
e  um  de  gueiss  ao  lepte.  Este  ultimo  apresenta  um  aspecto 
notavelmente  nivelado,  sendo  a pparen temente  de  altitude  quasi 
uniforme  por  toda  parte  mas  diversificado  por  ferretes  isolados 
que  &e  elevam  bruscamente  ccima  do  nivel  gera),  como  te  vê 
no  esboço  junto.  A  coberta  do  solo  é  dei  cada  e  muitas  vezes 
completamente  ausente  sobre  áreas  de  algumas  hectares  em  ex- 
tensfto.  (*)  Na  zona  da  serra  um  grez  horizontal  dá  origem  a 
uma  bel  la  planície  campestre  que  oceupa  o  alto  do  divisor  das 
aguas.  Para  o  lado  do  leste  este  ta  boi  firo  desce  abruptamente 
em  paredões  verticaes  ao  terreno  gneissico  mais  baixo,  porém 
para  o  oeste  o  declive  é  mais  gradual  para  a  planície  calca rea 
e  atra  vez  desta  ao  rio  São  Francisc.  Sobre  a  superfície  ge- 
ralmente nivelada  desta  ultima  planície  elevam  se  pinrculos  ir- 
regulares e  serrotes  baixos.  0  calcareo  é  altamente  inclinado 
e  em  um  logar  foi  visto  jazendo  em  estratificação  discordante 
em  baixo  das  camadas  horizontaes  de  grez  que  se  ex tenderam 
p8ra  o  sul  como  um  grande  soalho  nivelado.  Perto  da  base 
Occidental  da  serra  o  caminho  passou  por  dois  grandes  morros 
lastrados  com  pederneiras. 

Em  vista  das  feições  topographicas  geraes  da  zona  r*a  Ser- 
ra do  Espinhaço  seria  natural  presumir  que  o  lençol  de  grez  da 
região  de  Jacobina  devia  ser  considerado  como  o  prolongamen- 
to para  o  norte  do  da  bacia  do  Paraguassú,  o  qual  cem  o  seu 
conteúdo  característico  de  diamante?,  se  ex  tende  certamente  para 
o  norte  até  o  Morro  do  Chapéo,  ou  cerca  de  dois  terços  da  dis- 
tancia entre  Lençóes  e  Jacobina.  Neste  caso  este  lençol  ficou 
sem  dobras  na  parte  septentrional  desta  zona,  hypothese  et  ta 
que  parece  pouco  provável ;  o  a  as  evidencias  de  d  obra  mento 
escaparam  á  observação  do  sr.  Allen,  o  que  também  parece  pou- 
co provável,  visto  que  o  seu  esboço  confirma  a  sua  descripçào. 
De  mais  a  roais,  existem  na  região  camadas  n&o  perturbadas  de 
grez  em  distancia  que  não  é  maior  do  que  a  de  Lençóes  a  Ja- 
cobina, como  se  vê  no  esb  ço  junto  pelo  dr.  Tbeodoro  Sampaio 
de  um  ta  boi  eiró  com  cerca  de  750  metros  de  aluíra  situado  aci- 
ma de  Jrazeiro  e  próximo  ao  rio  S&o  Francisco,  o  qual,  segun- 
do suas  informações,  é  composto  de  camadas  horizontaes  de  grez 
e  conglomerados  sobrepostas  a  quartzitos  inclinados.  Âs  feições 
topographicas  e  a  elevação  deste  taboleiro,  bem  como  de  outres 


(*;  0  sr.  AUen  desonre  buracos  smgutares  nas  rochas  desta  regifto  que  tio 
frequentemente  cheias  de  agua  e  conhecidos  polo  nomo  de  "caldeirões",  dizendo  que 
direitos  que  examinou  provaram  ser  verdadeiros  caldeirões  de  erosão  (pot-hoks)  sendo 
Alguns  de  grandes  dimensões.  Bstes  s&o  provavelmente  da  mesma  naturesa  das  oa- 
vernas,  com  o  aspeeto  de  niobos  gigantescos  de  andorinhas  num  banoo  de  srgiila,  que 
se  observa  dos  «arrotes  graníticos  ao  longo  da  Estrada  Central  da  Babia.  Tanto  quanto 
se  pode  Julgar  avisUndo-os  de  longe,  estes  s&o  devidos  a  ama  aceao  peculiarmente  lo. 
ealisada  de  desintegração.  Os  que  eu  vi,  porem,  eram  nos  lados  dos  serrotes  e  n&o 
podiam  reter  agua. 


—  50  — 

na  vizinhança,  são  muito  sugge9tivas  dos  planaltos  cretáceos  do 
baixo  São  Francisco  e  dos  Estados  de  Ceará  e  Piauhy,  e  nada 
de  inverosímil  ha  na  hypothese  de  que  e*tes.  vindos  do  Piauhy, 
se  ex tendam  até  a  regiào  em  questão.  Esta  hypothese  se  tran- 
sformaria em  certeza  se  fosse  accoitave)  sem  leservas  a  sffirora- 
cão  de  M.  Lais  (21)  que  diz  ter  encontrado,  em  logar  chamado 
Engenho  perto  da  parte  occidental  da  Serra  de  Jacobina,  nó- 
dulos de  calcareo  argilloso  contendo  escamas  de  Lcpidotus,  ura 
dente  ganoide  e  conchas  de  gasteropodos  que  elle  identificou 
como  sendo  dos  géneros  Paludina  e  Planorbis.  Estes  fosseis,  com 
a  excepção  das  conchas,  sao  muito  suggestivos  dos  da  camada 
de  peixes  fosseis  do  Ceará,  os  quaes  tém  sido  carregados  por 
viajantes  paia  muito  longe,  em  parte  provavelmente  por  este 
nvsmo  canvnho  de  Jacobina.  Do  outro  lado  tem  se  verificado 
em  outras  partes  que  as  afirmações  deste  auetor  só  podem  ser 
aejeitas  com  cautela.  Com  tudo  não  ha  irapro habilidade  inhe- 
rent^  na  hypothese  de  que  os  fosseis  foram  encontrados  in  si  tu 
conforme  elle  declara. 

Na  região  ao  oeste  da  Serra  o  sr.  Allen  parece  ter  gene- 
ralizado a  todos  os  calcareos  as  suas  observações  sobre  alguns 
que  viu  inclinados.  E'  certo  que  nos  arredores  de  Chique- 
Chique  se  apresentam  camadas  horizontaes  de  calcareo  seme- 
lhante ao  acima  mencionado  da  vizinhança  de  Joazeiro,  e,  corno 
em  outras  partes  da  bacia  do  São  Francisco,  é  provável  que 
entre  as  rochaB  mais  antigas  da  região  descri pt a  pelo  sr.  Allen 
haja  calcareos  inclinados  e  horizontaes.  Os  morros  lastrados 
de  pederneiras  são  suggestivos  da  serie  ao  leste  da  serra  na 
b.icia  do  Paraguassú. 

Uma  outra  estrada  atravrz  da  zona  da  Serra  do  Espinhaço, 
no  Estado  da  Bahia,  fica  ao  sul  da  linha  do  Paraguassú  acima 
desci ipta  e  passa  por  Maricás,  Sincorá,  Vila  do  Rio  de  Conta*, 
Caetcté  e  Monte  Alto  para  Carai< banha  no  Rio  São  Francisco. 
Na  narrativa  de  Spix  e  Martins  (3)  e  no  relatório  do  dr.  Theo- 
doro  Sampaio  (22)  podem-se  colher  algumas  informações  interes- 
santes a  respeito  das  feições  topographicas  e  geológicas  da  região 
atravessada  por  esta  estrada.  Sahindo  de  São  Félix  a  estrada 
por  alguma  distancia  quasi  coincide  com  a  via  férrea  acima 
descri p ta  e  passa  por  uma  planície  gnuissica  do  elevação  mo- 
derada. Depois  eleva- se  ao  alto  de  um  planalto  gneissico  o 
granítico  que  em  Maricás  apresenta  a  altitude  de  cerca  do  1000 
metros  e  que  forma  o  divisor  de  agua*  entre  o  Ptiragaassú  e  o 
Rio  de  Contas.  Este  planalto,  conforme  o  descreve  o  dr.  Sam- 
paio, apresenta  para  o  oeste  uma  margem  escarpada  de  cerca 
de  350  metros  de  altura  que  domina  uma  região  ondulada  com 
morros  destacados,  que  a  separa  da  Serra  do  Siiicora,  nome  lo- 
cal da  margem  oriental  do  planalto  da  Serra  do  Espinhaço. 
Esta  região  intermediaria  è  também  composta  principalmente 
de  gneiss  e  granito,    mas    em  redor   das   cabeceiros  do  rio  Una 
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so  apresenta  uma  zona  de  calcareo  cinzento  e  de  schisto  aver- 
melhado entre  as  rocbas  crystallinas  e  o  prez  e  conglomerado 
da  Serra  de  Sincorá.  O  trecho  da  estrada  correspondente  á 
Serra  do  Espinhaço  corre  por  cima  de  uma  serie  altamente  in- 
clinada de  quartzitos  e  schistes  argíllosos  que  Spix  e  Martins 
identificaram  com  os  da  região  aurífera  de  Minas  Gemes  (este 
districto  bahiano  ó  também  aurífero),  inteimeadcs  com  aflora- 
mentos de  gneiss,  micaschistos  e  granito.  A  direita  da  estrada 
a  formando  os  pontos  culminantes  da  região,  apresenta-se  acima 
destas  rochas  antigas,  um  groz  conglomeritico  que  Spix  e  Mar- 
tins referiram  ao  Rothtodtliegende  e  que  evidentemente  repre- 
senta esporões  e  massas  destacadas  do  lençol  de  gr?z  da  bacia 
adjacente  do  alto  Paraguassú.  À  f.ce  occidental  do  planalto, 
conhecida  pelo  nome  local  de  «  Serra  Geral»,  é  abrupta,  mas 
sem  grande  elevação  (850  metros)  no  divisor  de  aguas  perto  de 
Caetité  onde  é  composta  do  gneiss.  Ao  ceste  da  serra  a  estrada 
passa  por  uma  planície  quasi  ao  nível,  de  camadas  truncadas  de 
gneiss,  granito,  quartzito  e  calcareo,  mas  com  serrotes  eleva n- 
do-se  acima  do  nível  geral. 

Ao  fui  da  estrada  do  Bio  de  Contas  ate  Grão  Mogol  no  Es- 
tado de  Minas  Gemes,  uma  distancia  de  cerca  de  500  kilometros, 
pouco  se  sabe  a  respeito  do  planalto  da  Serra  do  Espinhaço  além 
do  facto  da  oceurrencia  de  diamantes  em  diversos  pontos.  Para 
a  secção  em  redor  das  cabeceiras  septentrionaes  do  lio  Jeque- 
tinhonha,  na  vizinhança  da  cidade  de  Grão  Mogol,  devemos  a 
Helmreichen  (4)  uma  excellente  de scripção  acompanhada  por  uma 
secção  geológica  do  seu  caminho  desde  o  curso  médio  do  Jeque- 
tinhonha  ntravez  da  serra  até  o  Rio  Verde  (*)  conforme  esta  descri- 
pção  e  f  ecçAo,  a  Sena  do  Espinhaço  forma  ahi  um  planalto  monta- 
nhoso largo  que  ee  eleva  bruscamente  acima  de  planaltos  mais 
baixos  a  cada  lado.  O  do  lado  oriental  da  terra  consiste  de  es- 
tratos truncados  do  gneiss  micaceo  e  micaschisto  com,  próximo 
á  base  da  serra,  intercalações  (blocos  destacados? )  de  quartzito; 
o  do  lado  occidental  de  camadas  inclinadas  e  egualmente  trun- 
cadas de  granwacke  e  calcareo.  O  planalto  central,  ou  Serra  do 
Espinhaço  propriamente  dita,  consiste  de  uma  parte  central  ondu- 
lada composta  de  vários  Bcbistos,  inclusive  quartzito  o  gneiss,  com 
manchas  de  granito  o  rocha  amphibolica,  acima  da  qual  Fe  le- 
vantam lombadas  de  quartzito  que  é  frequentemente  conglome- 
ratico  (**)  e  que  é  diamantifero,  circumstancia  esta  que  tem  dado 


(*,  A  secção  é  ao  longo  de  uma  Huha  em  signe-zague  que  em  parte  acompanha 
a  orientação  daa  camadas.  Assim,  emquanto  da  uma  aoecão  transversal  da  cordilheira, 
deixa  de  dar  uma  ideia  exacta  da  largara  relativa  das  diversa*  sonas. 

(**i  Helmreichen,  dominado  pelas  ideias  de  Escnwego,  renniu  todos  oi  quartsttos 
da  região  debaixo  do  nome  de  itacotumito,  o  interpretou  os  seixos  do  conglomerado 
como  concreções  ou  segregação*  Por  este  motivo,  bem  qne  descreveu  e  flgnron  clara- 
mente evidencias  de  inconformabllidado  entre  doas  sortes  de  quartzito,  tile  nao  aa  Inter- 
pretou como  taes,  e  assim  a  sua  excellente  descripcao  da  regi  A*»  perde  muito  do  seu  valor 
debaixo  do  ponto  de  vista  geológico. 
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grande  importância  e  interesse  a  localidade  de[Grão  Mogol.  Por 
amostras  que  me  tem  yindo  a  m&o  e  por  informações  dadas  por 
dons  excellentes  observadores  geológicos,  os  drs.  Francisco  de 
Paula  Oliveira  e  Luis  Felippe  Gonzaga  de  Campo?,  é  evidente- 
(como  em  1882  prognostiquei  que  seria  eventualmente  provado 
o  caso  (12,),  que  a  secção  em  Grão  Mogol  é  essencialmente  idên- 
tica com  a  de  Diamantina  que  será  agora  considerada. 

Na  vizinhança  de  Diamantina  a  cordilheira  também  consiste* 
em  um  planalto  montanhoso  l^rgo  com  a  elevação  nédia  de 
1200  a  1300  metros  que  eleva  bruscamente  acima  de  planaltos 
mais  baixos  de  cada  lado.  No  lado  de  leste  estratos  truncados- 
de  gneits  e  micascbisto,  cheios  de  veeiros  de  quartzo  que  sao- 
frequen temente  auríferos,  tem  sido  nivelados  até  a  cota  de  900 
metros  proximamente  por  camadas  horizontaes  de  grez  molle  que 
cobrem  uma  área  extensa  nos  valles  de  Jequetinhonha  e  do  seu 
afluente  o  Arassuaby,  formando  chapadas  entre  os  valles  que 
tem  sido  excavados  de  200  a  300  metros  abaixo  do  nivel  geral 
da  planície.  Hartt,  que  visitou  esta  região  em  1865  (6)  correla- 
cionou estas  camadas  com  a  serie  terciária  do  littoral  e  as  citou 
como  prova  de  uma  Bublevaçâo  geral  desta  parte  do  Brasil  na 
importância  de  cerca  de  1000  metros.  Não  ha,  porém,  evidencia 
que  estas  camadas  são  de  origem  marinha,  e  parece  muito  maia. 
provável  que  foram  depositadas  numa  bacia  fechada  do  interioe- 
do  continente,  a  qual  se  extendia  por  uma  distancia  considerá- 
vel pelo  valle  de  Jequetinhonha  abaixo,  mas  separada  por  uma 
zona  sita  de  rochas  mais  antigas  da  serie  terciária  do  littoral  que- 
jaz  em  uivei  mais  baixo.  Neste  caso  a  evidencia  do  subleva- 
mento  é  dada  pela  profundidade  da  excavação  dos  valles  abaixo» 
da  superfície  destas  camadas,  e  não  pela  elevação  desta  super- 
fície acima  do  nivel  do  mar  ;  e  a  sua  importância  (250  metros)* 
concorda  regularmente  com  a  indicada  pelas  próprias  camadas- 
terciárias  do  littoral,  (*)  As  camadas  de  grez  são,  muitas  vezes, 

Íouco  espessas  e  provavelmente    em  parte   alguma  excedem    de- 
00  metros  de  espessura. 

O  planalto  ao  oeste  da  Serra  do  Espinhaço  apresenta  a 
elevação  geral  de  800  a  900  metros  e  também  consiste  de  estra- 
tos truncados  de  schisto,  grez  e  calcareo  muito  cortados  por 
veeiros  de  quartzo.  Mais  ao  oeste  e  perto  do  rio  São  Francisco* 
apparecem  taboleiros  de  grez  e  schisto*   horizontaes  c  m     cerca 


(*)  Vede  Branfer  (IP)  que  verificou  qoe  as  camada»  terciárias  do  littoral  se  ex- 
tendem  até  a  cota  mais  alta  da  estrada  de  ferro  Bahia  e  Minas  na  8erra  dos  Aymorée. 
Bata  cota  nfto  foi  dada  por  nlo  ser  acceisivel  o  nivelamento  daectrada,  mas  por  minha* 
leituras  de  aneróide  parece  ser  de  :'fl0  metros  proximamente  Como  já  foi  notado  ao 
longo  da  estrada  de  ferro  Bahia  ao  8fto  Francisco,  as  camadas  terciárias  se  elevam  até- 
400  metros,  ou  um  pouco  mais,  mas  ali  a  parte  superior  é  originaria  de  apua  doce  o 
talves  bastante  mais  recente  do  que  as  camadas  inferiores  qoe  correspondem  melhor  em. 
caracter  com  as  da  linha  Bahia  e  Minas  Nas  baciss  do  alto  Rio  Doce,  em  Minas  Geraev 
Tietê  e  Pftrahyba  em  Bao  Paulo  existem,  com  elevação  considerável,,  bacias  terciárias* 
de  agua  doce  cem  fosseis  que  parecem  corresponder  com  a  do  Jequetinhonha. 
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<le  6C0  metros  de  elevação.  Em  algumas  destas  camadas  se  tem 
•encontrado  madeiras  dicotylidoneas  silicificadas  que  se  presumem 
«er  de  edade  cretácea. 

O  planalto  central,  ou  Serra  do  Espinhaço  propriamente  dita, 
mostra,  em  ambos  os  flancos  da  secção  de  Diamantina,  camadas 
possantes  de  grez  quartzitico  que  se  inclinam  fortemente  para  o 
leste  no  flanco  oriental  e  para  o  este  no  Occidental.  (11,  12) 
Sobre  a  zona  central  a  inclinação  é  mais  suave  e  mais  variável, 
-sen do  as  camadas  quasi  horizontaes  em  alguns  logares.  Sobre 
grandes  áreas  o  grez  tem  sido  completamente  desnudado  reve- 
lando uma  serie  subjacente  de  quartzitos  e  schistos  argillosos 
com  uma  área  considerável  de  granito  em  um  logAr-  Como  nas 
regiões  do  Paragua-sú  e  Grão  Mo  gol,  ha  abi  evidencia  abun- 
dante de  que  o  grez  é  a  fonte  dos  diamantes  que  caracterizam  a 
região.  Diversas  das  lavras  são  abertas  em  partes  conglomeri- 
ticas  decompostas  do  lençol  de  grez  e,  como  em  Grão  Mogol, 
tem  se  encontrado  diamantes  na  rocha  dura  também. 

Á  secção  meridional  da  cordilheira,  formando  as  cabeceiras 
da  bacia  do  Hio  Doce  e  as  suas  contra  vertentes  nendo  uma  re- 
gião de  chuvas  muito  abundantes,  experimentou  muitj  mais 
profundamente  os  effeitos  da  erosão  do  que  ai  acima  descriptas  e 
«m  consequência  as  suas  feições  te  tónicas  não  >ão  muito  a  p  paren- 
tes ao  longo  das  vias  u  sua  es  de  con-municução,  as  quaes  correm 
parallelas  a  sua  orientação  ou  a  atravessa  em  gargantas  profundas. 
Á  zona  central  é  occupada  por  enormes  lombadas,  ou  blocos  de  quar- 
tzito,  ou  grez  quartzitico,  que  se  elevam  á  altura  de  1500  a  1900 
itetros  e  que  sendo  relativamente  e.- tereis  em  ouro  e  de  difficil  ac- 
eesso,  tem  ficado  quasi  completamente  inexploradas.  Parecem  re- 
presentar um  grande  lençol  como  os  das  secções  de  Jequetinhonha 
6  Paragnassú,  o  qual  nas  partes  mais  baixas  t<-m  sido  completa- 
mente destruído  ou  desnudado  ao  ponto  de  ser  difficil  mente  reco- 
nhecível por  se  confundir  com  uma  rocha  muito  semelhante 
que  se  apresenta  como  membro  da  formação  subjacente.  Esta 
ultima  consiste  em  uma  grande  serie  de  schistos  essencialmente 
argill<  sos  e  micaceos  com  intercalações  de  quartzitos  micaceos 
schistosos,  quartzitos  ferruginosos  (i th bi ritos)  e  calcareoi,  sendo 
toda  esta  serie  mais  ou  menoB  aurífera.  No  fundo  de  alguns  dos 
valles  se  apresentam  gneiss,  micaschieto  e  granito  que  são  as 
rochas  predominantes  na  região  ao  leste  da  serra.  Ella  é,  porém, 
tão  imperfeitamente  conhecida  que  não  se  pode  traçar  satisfa- 
ctoriamente  a  margem  oriental  da  Serra  do  Espinhaço  nesta 
secção-  A  margem  Occidental,  como  na  secção  de  Jequetinhonha, 
é  abrupta  e  domina  uma  região  semelhante  de  rochas  sedimen- 
tarias truncadar,  as  quaes,  porém,  numa  parte  considerável  da 
secção,  se  acham  separadas  da  base  da  serra  por  uma  zona  de 
gneiss    e  granito. 

Conforme  os  dados  acima  apresentados  se  vô  que     a  Serra 
do  Espinhaço  consiste  em  um  «complexo  basal»  de  rochas  metamor- 


-  54  — 

phicas  e  eruptivas,  tendo  sobreposto,  com  estratificação  discor- 
dante, uma  ou  mais  series  de  estratos  quartzosos  que  tem  sido 
perturbadas  por  um  systema  de  dobras  com  a  orientação  geral 
de  norte,  ao  passo  que  no  resto  da  região  montanhosa  do  Brasil 
sudeste,  da  qual  esta  serra  constituo  uma  p&rtej  a  orientação 
dominante  dos  estratos  é  nordeste.  Nas  secções  rneiidionae*  (Je- 
quitinhonha e  Doce)  o  movimento  orographico  que  produziu  as 
dobras,  produziu  também  um  corto  grau  de  metamorphismo  na 
forma  de  laminaçào  (shearing)  e  granulação,  acompanhada  pelo 
desenvolvimento  de  mica  danio  á  rocha  um  aspecto  tão  seme- 
lhante ao  dos  membros  quartzi ticos  da  serie  metamorphica  su- 
bjacente que  em  geral  os  geólogos  têm  confundido  as  duas  de- 
baixo do  nome  de  itacolumito*  Nestas  mesmas  secções,  porém, 
se  encontram  afloramentos,  como  por  exemplo  na  vizinhança  de 
Diamantina,  onde  a  rocha  ó  um  grez  ou  conglomerado  typico 
não  metamorphoseado,  e  onde  também  vê-se  que  o  phenomeno 
de  metamorphismo,  onde  elle  existe,  é  um  característico  local  e 
não  geral. 

Com  referencia;  á  edade  do  sublevamento  da  Serra  do 
Espinhaço  e  das  camadas  que  foram  por  elle  affectadas  nao 
ha  por  emquanto  evidencia  alguma  satisfactoria,  visto  não  se 
ter  encontrado  até  hoje  fóssil  algum  nestas  camadas  ou  noutras 
cujas  relações  com  ellas  tenham  tido  claramente  estabelecidas. 
Até  o  presente  todos  os  escriptores,  eu  próprio  inclusive,  que 
têm  tratado  da  região,  a  têm  considerado  como  muito  antiga, 
archeana  ou  palaeozoica.  Esta  opinião  se  baseava,  em  grande 
parte,  no  metamorphismo  das  rochas  nos  districtos  de  Ouro  Preto 
e  Diamantina,  e,  no  meu  caso,  no  facto  que  em  outras  partes 
do  Brasil  se  pode  provar  por  fosseis  que  a  épocha  de  dobra- 
mentos  o  metamorphismo  era  pre-devoniama.  Ambos  estes  argu- 
mentos são  evidentemente  fracos  e  devem  agora  ser  postos  de 
lado  em  vista  do  aspecto  não  metamorphoseado  e  relativamente 
moderno  das  rochas  dobradas  da  secção  bahiana  da  Serra  do 
Espinhaço  e  da  possibilidade  de  perturbações  locaes  affectando 
rochas  de  edade  devoniana  ou  mais  modernas.  Na  região  do 
littoral  dos  Estados  da  Fahia,  Sergipe  e  Alagoas  ha  evidencia  de 
taes  perturbações,  que  se  relacionam  com  a  questão  aqui  consi- 
derada. 

No  baixo  Rio  Fardo,  Hatt  (õ)  achou  uma  série  inclinada 
de  conglomerados,  grez  e  schistos  com  restos  vegetaes  obscuros 
que  referiu  á  devoniana,  e  notou  no  baixo  Jequetinhonha  indí- 
cios da  existência  da  mesma  serie.  Numa  recente  excursão  nesta 
região  verifiquei  que  esta  série  oceupa  uma  zona  de  alguns  ki- 
lometros  de  largura  e  fui  informado  que  ao  oeste  existe  uma 
zona  considerável  de  calcar eo  (mármore).  Eatando  o  rio  cheio 
não  pude  achar  a  localidade  dos  fosseis.  O  mesmo  conglomera- 
do se  encontra  no  Salobro  cerca  de  uma  légua  distante  da  mar- 
gem do  Rio  Pardo  sendo   ahi   diamantifero  (é  o  assim  chamado 
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districto  diamantifero  de  Cannavieiras).  A  occurrencia  desta  se- 
rie no  baixo  Jequctinhonha  foi  confirmada  pelo  dr.  Joaquim 
Bahiana,  uni  observador  geológico  competente,  e  é  evidente  que 
ella  occtipa  uma  zona  considerável  ao  longo  da  margem  oriental 
do  planalto  gneissico.  Branner  (17)  tem  desci  ipto  uma  franja 
remelbante  de  estratos  que  se  presumem  ser  de  edado  palaeo- 
zoica nos  Estados  de  Sergipe  e  Alagoas  e  ha  annos  vi  indícios 
da  mesma  ao  nordeste  da  cidade  da  Babia  na  vizinhança  de 
Inbambupe.  Os  fosseis  encontrados  por  Hartt  no  Rio  Pardo  eram 
fragmentários  e  pouco  satisfactorios  de  modo  qno  a  referencia 
que  delle  fez  á  devoniana  só  rode  ser  considerada  como  provi- 
sória. Comtudo  é  altamente  provável  que  a  serie  seja  de  edade 
palaeozoica  o  certamente  não  anterior  á  devoniana.  De  outro 
lado  as  camadas  perturbadas,  referidas  por  Branner  nos  Estados 
de  Sergipe  o  Alagoas  e  consistindo  em  c<  nglomcrados,  grez, 
sebistos  e  calcarcos,  e&o  certamente  precretacea?. 

O*  calcarcos  do  alto  São  Francisco  parecem  representar 
(como  Eschwcgo  (2)  já  indicou)  duas  formações  geológicas  dis- 
tinctas,  as  quaes  não  tem  sido  ainda  discriminadas.  Uma  parte 
pertence  certamente  a  uma  serie  perturbada  de  grez  e  sebistos 
que  provavelmente  pertence  á  primeira  parle  da  edade  palaeo- 
zoica e  presumivelmente  é  anterior  ao  sublevamcnto  da  Serra 
do  Espinbaço;  uma  outra  parte  jaz  horizontalmente  pelo  menos 
em  alguns  togares,  e  é  presumivelmente  mais  recente  Em  Bom 
Jesus  da  Lapa  na  margem  direita  do  Sao  Francisco  e  quasi 
diroctamento  ao  oeste  do  Rio  de  Contas  achei,  em  1880  (8,9,10) 
cora  os  fosseis  mal  conservados  dos  géneros  Favobites  e  Chaete- 
tes[?)  que  indicam  edtde  palaeozoica  media  ou  suj  erior  (Silu- 
riana  suj  erior  á  Permiana).  Ê'  possível  que  este  calcarco  possa 
ser  correlacionado  com  o  acima  dtEcripto  ao  lette  da  serra  na 
região  do  Parogunssú,  mas  sobre  isto  nada  de  definitivo  pode  ser 
dito  presentemente.  Se,  como  foi  acima  sugger.do  como  possí- 
vel, o  grez  da  regifio  de  Jacobina  provar  ter  dobrado  o  de  eda- 
de cretácea,  a  questão  da  edade  do  sublevamcnto  sei  ia  decidida 
como  sendo  cretácea  ou  post-cretacea,  mas  parece  pouco  pro- 
vável que  isto  aconteça. 

ás  rochas  que  entram  na  composição  da  Serra  do  Espi- 
nhaço se  de  videm  naturalmente  em  três  grupos,  fendo  provável 
que  eventualmente  cada  um  destes  terá  de  ser  subdivido  em 
dois  ou  mais.  Estes  grupos  são:  1.°— os  gneitses  e  mica-schistos ; 
2/—08  sebistos,  quartzitos  e  calcareos  das  regiões  auríferas;  e 
3.°— os  quartzitos  e  grez  das  regiões  diamantifera?.  Com  estes 
giupos  se  acham  associados  granitos  e  outras  rochas  eruptivas 
que  apparentemente  não  penetraram  nas  da  serio  superior  e  pre- 
sumivelmente silo  posteriores  a  ella. 

Como  Eschwege  já  observou,  o  gneiss  e  micaschisto  só  se 
apresentam  nos  níveis  inferiores  da  zona  da  Serra  do  Espinha- 
ço, ao  passo  que,  com  as  rochas  eruptivas  com    ellas  associadas. 
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formam  a  ma*sa  princ  pai  das  montanhas  a  leste  e  ao  sul  per- 
tencentes aos  systemas  da  Serra  do  Mar  e  da  Serra  da  Manti- 
queira. E-tas  rocha»  tem  »ido  pouco  estudadas  na  região  aqui 
considerada,  mas,  até  onde  conhecidas  conespoudem  com  as  ou- 
tra* partes  do  B  asil  e  podem  com  segurança  ser  consideradas 
com"  sendo  d*  edale  archeann.  Parece  também  relativamente 
seguro  considerar  a  grande  m*ioria  dos  gneisses  brasileiros  (pelo 
menos  os  que  pela  sua  resistência  á  decomposição  fiiam  mais  em 
evidencia)  como  rochas  eiu  tivas  folhadas  (fkeared),  sendo  os  ty- 
pos  originaes  granitos,  noritos,  dioritos,  etc.  Uma  parte  dos  mi- 
caschistos  sào  também  de  origem  erupttva,  mas  presumivelmente 
a  parte  maior  p.  ovará  ser  constituída  de  sedimentos  matamor- 
phisados.  Na  parte  do  Brasil  aqui  considerada  estas  rochas 
conBtituejn  uma  grande  área  cm  forma  de  escudo  na  parte  orien- 
tal dos  Estados  de  Minas  Oeraes  e  Bahia  (com  os  Estados  adja- 
centes de  Espirito  Sant<>  e  Rio  de  Janeiro)  a  qual,  pela  maior 
parte,  tem  sido  terra  firme  desde  os  tempos  archeanos.  Nas 
margens  desta b  área,  particularmente  no  lado  do  oeste,  e  sobre 
as  suas  partes  mais  baixas  foram  depositadas  as  series  sedimen- 
tarias mais  recentes. 

A  serie  ^chistosa  da  Serra  do  Espinhaço  e  regiões  adja- 
centes, que  pode  convenientemente  ser  denominada  a  serie  de 
Minas,  consiste  em  um  g-tande  complexo  de  schistos  predomi- 
nantemente argillosos,  com  massas  subordinadas  de  quartzitos 
ordinários,  quartzitos  ferruginosos  (itabiritos  passando  a  mine- 
reos  de  ferro  puro)  e  calcareos.  Todas  estas  rochas  sào  forte- 
mente laminadas  (sheared)  e  caracterizadas  por  um  desenvolvi- 
mento maior  ou  menor  de  mineraes  micaceos  (biotite,  eerícite, 
hematite  mi  cace  o,  chlorite,  talco,  etc.)  e,  sendo  em  geral  muito 
decompostas,  ha  grande  dificuldade  em  discriminar  os  differen- 
tes  membro 8  (salvo  os  quartzosos  e  ferruginosos)  de  modo  que 
as  tentativas  de  estabelecer  uma  ordem  de  sua  secção  entre 
ellas  não  tem  dado  1  exultados  satisfactorios.  E'  quasi  certo  que 
ob  membros  quartzosos,  ferruginosos  e  calcareos  são  repetidos 
♦  m  diversos  horizontes  e  eventualmente  elles  servirão  de  base 
de  referencia  para  estabelecer  as  subdivisões  da  serie,  mas  antes 
disto  será  preciso  determinar  e  tomar  em  conta  as  íepetições 
evidas  a  dobi  amentos  e  falhas.  Ao  que  parece  a  serie  inteira 
em  sido  encurvada  em  dobras  fortemente  comprimidas  e  inver- 
tidas e  sem  duvida  é  atravessada  por  muitas  falhas.  Antes  do 
possuirmos  mappas  topographicos  fidedignos  da  região,  ou  pelo 
menos  de  uma  parte  typica  delia,  não  pode  haver  esperanças  de 
determinar-se  a  sua  esfructura  detalhada. 


(•/  Depois  de  escrlpto  o  trabalho  acima  oitad  1  veiu-me  as  roftos  nma  amostra  da  na 
dostypos  ahi  disca  tidos  ( o  schisto  cora  monszlte  de  Bao  João  da  Chapada)  que  apresenta 
um  contacto  ernptivo  bem  definido  com  qnartsito. 
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Os  membros  argillosos  da  serie  de  Minas  incluem  schistoa 
mieaceos  (principal  se  na©  exclusivamente  seríciticos),  calcareos, 
graphitosos,  chloriticos  e  talcosos.  Uma  parte  considerável,  se 
nào  a  totalidade,  dos  dois  últimos  typos  consiste  indubitavel- 
mente de  eruptivos  laminados  e  metamorpbisados,  e  num  outro 
trabalho  (13.14)  procurei  demonstrar  que  uma  parte  dos  echis- 
tos seríciticos  sfto  da  mesma  origem.  (*)  Com  tudo  nenhuma 
duvida  pode  haver  que  a  maior  parte  da  sari-*  de  Minas  Beja  de 
oiigem  sedimentaria.  A  sua  edade  só  pode  ser  determinada  hy- 
potheticamente,  mas  é  quasi  certo  que  nào  será  mais  recente  do 
que  a  cambriana  o  podendo,  porém,  ser  mais  antiga. 

A  serie  de  Minas  sempre  tem  sido  consideiada  coroo  a  for- 
mação característica  da  Serra  do  Espinhaço  e  é  certo  que  ella, 
ou  outra  parecida  com  ella,  se  a^resen  a  em  todo  o  compri- 
mento da  cordilheira.  Ao  norte  da  secção  do  Rio  Doce  os  mem- 
bros calcareos  e  ferruginosos  característicos  debta  serie  parecem 
desapparecer  na  zona  da  serra,  bem  qu«  se  apresentem  outra  vez 
nas  margens  do  São  Franci-co  entre  Urubu  e  Joazeiro.  Parece, 
portanto,  provável  que  se  acbe  aqui  representada  mais  de  uma 
serie  geológica.  E'  também  certo  que  estes  m  -mbros  caracte- 
rísticos se  apresentam  por  ambos  os  lados  da  secção  do  Rio  Doce 
em  distancias  considera veia  das  margens  (ou  o  que  ordinaria- 
mente se  considera  como  taes)  da  zona  da  Serra  do  Es  pi  n  baço 
e  com  indicações  de  dobras  orientadas  para  N.  E.  e  assim  pa- 
rai leias  ás  das  montanhas  archeanas  da  vizinhança.  Parece,  por- 
tanto, provável  que  o  seu  primeiro  e  mais  foi  te  dob  amento  fosse 
devido  a  um  movimento  produzindo  dobras  orientadas  pra  N. 
E.  e  presumivelmente  envolvendo  também  a  serie  de  6chistos, 
grez  e  calcareo  da  bacia  de  São  Francisco.  A  occurrencia  mais 
ao  sul,  na  bacia  do  Paraná,  de  uma  serie  muito  semelhante  a 
esta  ultima  e  que  também  ficou  envolvida  nas  dobras  orieutadas 

Sara  N.  E.  da  região  archeana  adjacente,  confirma  este  ponto 
*  vista.  Estas  rochas  da  bacia  d<>  Paraná,  como  as  do  São 
Francisco,  são  em  geral  pouco  metamorfoseadas  e,  no  Estado 
do  Paraná,  são  sobrepostas  por  camadas  horizontais  contendo 
fosseis  devonianos,  (15).  Bem  que  não  tem  fornecido  fosseis  são 
presumivelmente  de  edade  siluriana  ou  cambriana. 

Esta  serie  da  bacia  do  Paraná  é  abundantemente  injectada 
com  granito  e  assim,  para  esta  região  pelo  menos,  a  edade  das 
eiupçôes  graníticas  fica  determinada  como  sendo  pre-devoniana 
Os  granitos  são  de  diversos  typos,  (amphibolico,  biotitico,  e 
mu  b  co  vi  tico)  e  sem  duvida  acham-se  rc)  resentadas  entre  eles 
diversas  epochas  de  erupção,  mas  presumivelmente  todas  eslta 
eram  contemporâneas  ou  posteriores,  aos  movimentos  orgânicos 
que  produziram  as  dobras.  O*  granitos  que  se  apresentam  coms 
certa  abundância  nas  áreas  oceupadas  pela  serie  de  Minas  não 
tem  sido  estudados,  mas  é  de  presumir  que  esta  conclusão  rela- 
tiva á  edade    e    epochas  de  erupção   seja    também    applicavel  a 
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elles.  Além  dos  granitos  estos  áreas  Apresentam  também  aflo- 
ramentos frequentes  de  rochas  eruptivns  básicas  de  typos  gab- 
broiticos,  diabasicos  e  peridotiticos,  as  quaes,  ate  onde  observa- 
das, apresentam  indícios  de  metamorphismo  (um  certo  grau  de 
laminaçao  (skearing)  e  uma  alteração  uralitica  do  pyroxene) 
que  plausivelmento  pode  Fer  a  Uri  buído  ao  movimento  posterior 
de  sublevamento  que  en volvi i  também  o  grez  sobrejacente. 
Tanto  quanto  se  tem  observado  até  boje,  este  ultimo  não  foi 
affectado  pelas  injecções  eruptivas  e  os  veeiros  auríferos  tào  ca- 
racterísticos da  serie  de  Minas  nllo  re  ex tendem  até  ello. 

À  capa  de  grez  da  zona  da  Serra  do    Espinhaço,    em   toda 

Sarto  onde  tem  sido  examinada,  apresenta  grande  uniformidade 
e  aspecto,  salvo  que  a  sua  divisa  o  em  duas  serie*,  notada  na 
secção  do  Parag'tassú,  não  tem  sido  ovservada  em  outra  parte. 
O  caracter  conglomeritico  das  camadas  superiores  desta  secção  c 
geral  por  toda  a  cordilheira,  o  bem  qu<*  a  rocha  seja  um  tanto 
metamorphosea ia  em  alguns  logares  nas  bacias  do  Jequetinhonha 
e  Doce,  esta  não  parece  ser  motivo  8 uffi ciente  para  conaidcr&l-a 
como  distincta.  Um  outro  característico  muito  generalizado  éa 
oceurrencia  de  diamantes,  mas  estes  parecem  faltar,  pelo  menos 
em  quantidades  aproveitáveis,  na  secçào  meridional,  na  vizinhança 
de  Ouro  Preto,  e  também  na  secçào  septentrional  na  região  de 
Jacobina  e  alem  (*).  Como  já  ficou  dito.  ha  motivos  para  sus- 
peitar que  o  grez  de  Jacobina  seja  mai3  recente  do  que  das  par- 
tes mais  meridionaes  da  cordilheira,  mas  sobre  este  ponto  nada 
de  definitivo  pôde  ser  dito  por  emquanto.  Fica  também  em  du- 
vida se,  com  esta  excepção  o  a  das  camadas  inferiores  da  região 
do  Paraguasfcú,  todo  o  grez  da  cordilheira  deve.  ou  não,  ser  con- 
siderado como  constituindo  uma  unidade  geológica.  Pessoal- 
mente estou  inclinado  a  uma  opinião  afirmativa. 

A  edade  geológica  das  rochas  características  da  zona  da 
Berra  do  Espinhaço  e  do  movimento  orogenetico  que  lhes  deu  a 
sua  altitude  actual  tem  também  de  ficar  em  duvida.  O  mais 
que  se  pôde  dizer  é  que  nem  uma  nem  outra  é  tão  antiga  como 
até  agora  se  suppunha,  e  que,  ao  que  parece,  a  devoniana  pôde 
ser  tomada  como  limite  extremo  de  edade.  Lto,  porém,  envolve 
a  hypothese,  que  por  si  nada  tem  de  inverosímil,  de  uma  loca- 
lização do  movimento  orogenetico,  vitto  que  os  depósitos  devonia- 
nos  definitivamente  conhecidos  em  outras  partes  do  Brasil,  nos 
Estados  do  Paraná,  Mato  Grosso  e  Pará,  não  foram  affectados 
por  elle.  O  outro  limite  extremo  de  edade  é  a  cretácea,  roa* 
antes  de  um  exame  da  região  de  Jacobina,  afim  de  verificar  a 
exactidão  ou  a  falsidade  da  reputada  descoberta  de  fosseis  nella, 
esta  hypothese  não  pôde  ser  acceita  nem  completamente  posta 
ao  lado.     À  hypothese    de  uma    edade    mesozóica   (cretácea   ou 


(*)    A    questão  do  modo  do  oceurrencia  do  diamante   nosta  cordilheira  o  alhures 
no  Brasil  será  considerada  em  outro  lagar. 
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pre-crotacea)  ó  seductiva,  visto  que  estabeleceria  uma  correlação, 
pelo  menos  em  que  diz  respeito  à  edade,  entre  as  oceurrencias  de 
diamantes  nas  diversas  partes  do  Brasil  o  na  Africa  Meridional, 
(17)  mas  contra  esta  hypotheso  temos  a  relação  presumida,  bem 
que  n?io  definitivamente  provada,  dos  calcareos  borizontaes  do 
valle  de  S.  Francisco  e  do  Rio  Una,  os  quaes,  pelo  menos  por 
emquanto,  tom  de  ser  considerados  como  palaeozoicos  e  mais  re- 
centes do  que  o  sublevamento  da  Serra  do  Espinhaço.  Em  vista 
de  todas  as  circunstancias  o  que  me  parece  mais  provável  é  que 
a  edade,  tanto  das  rochas  como  do  sublevamento,  será  eventual* 
mente  provada  ser  palaeozoica  media  ou  superior  (devoniana  á 
permiana). 

As  margens  escarpadas  da  zoaa  da  Serra  do  Espinhaço  são, 
em  muitos  logare?,  muito  sugestivas  de  falhas  e  até  recente- 
mente fui  inclinado  a  admittir  a  existência  de  linhas  de  falhas 
de  proporções  gigantescas.  Tendo  agora  conhecimento  melhor 
das  zonas  adjacentes  parece-ine  provável  que  e3ta  feição  pode  ser 
antes  devida,  em  grande  parte  pelo  meno3,  á  denudação  sob 
condições  de  drenagem  e  elevação  difíerentes  das  actuaes.  A 
cordilheira,  numa  parte  considerável  da  sua  extensão,  acha -se 
margeada  por  bem  definidas  planícies  de  denudação,  das  quaes 
algumas,  como  a  de  Joazeiro,  são  pouco  esculpturadas,  ao  passo 
que  outras  tão  dissecadas  por  valles  exeavados  até  200  a  300 
metros  abaixo  do  nivel  geral.  Na  região  do  Jequotinhonha  médio 
havia  um  tempo,  provavelmente  duranto  uma  parto  da  época 
terciária,  em  que  as  condições  eram  taes  que  uma  bacia  terrestre 
ficou  cheia  com  depósitos  borizontaes  até  quasi  ao  nivel  da  pla- 
nície de  denudação  que  a  circumdou,  e  depois  ambas  foram 
dÍ6  se  ceadas  até  a  profundidade  de  200-300  metros  em  virtude 
de  um  Eublevamento  gerai  que  modificou  os  condições  de  dre- 
nagem. Um  sublevamento  proximamente  egual  é  indicado  pelas 
camadas  terciárias  do  littoral,  pelas  cretáceas  perto  da  região  da 
cataracta  de  Paulo  A  Afonso  e  pela  dissecção  da  piau  icie  de  denu- 
dação e  das  camadas  horizontaes  cretáceas  (?)  da  parte  snperior 
da  bacia  do  São  Francisco,  de  modo  que  este  movimento  pode 
ser  tomado  como  geral  e  proximamente  da  mesma  importância 
em  toda  a  região  aqui  considerada.  Ao  que  parece,  as  camadas 
cretáceas  da  região  de  Paulo  Afifonso  foram  depositadas  sobre 
uma  planície  de  denudação  ainda  mais  antiga  que  devia  ter  es- 
tado quasi  ao  nivel  do  mar,  visto  que  a  sua  fauna  fóssil  apre- 
senta uma  mistura  de  formas  marinhas  e  de  agua  doce  (tubarões 
e  cyprides).  A  denudação  da  zona  montanhosa  foi,  portanto, 
effectuada  por  estados  suecessivos  e  sob  condições  de  drenagem 
e  elevação  differentes,  e  sem  duvida  é  a  esta  circumstancia  que 
se  devem  muitos  dos  teus  característicos  topographicos. 

S.  Paulo,  16  de  Abril  de  1906. 

Orvillb  A.  Dbbby. 
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José  Clemente  Pereira 


Nos  fact.s  c  nos  homens  que  preparai am  e  realizaram  a 
independência  do  Brasil,  vô  o  histoii.idor  que  os  estuda  na  calma 
coada  por  três  quartéis  do  século  decorridos  a  saliência  do  papel 
desempenhado  por  Portuguezes  natos  intimamente  ligados  á  sorte 
do  Brasil.  De  1B21  a  1831  a  questão  da  independência  eia  do 
povo  do  Brasil  c  uno  fomente  da  gente  brasileira,  tendo  essa 
questão  para  os  Poituguezes  domiciliados  nesta  terra  tão  grai.de 
interesse  económico  e  pessoal,  que  absorvia  o  interesse  politico 
do  dominio  do  paiz  natal. 

Para  es  Portuguezes  vinculados  ao  Brasil  pelo  sentimento  de 
amor  aos  *itios  em  que  haviam  crescido  e  prosperado,  o  estimulo 
moral  pela  causa  da  independência  não  era  men  s  vivo,  menos 
puro  nem  incitava  menores  enthusiasmos  do  que  aos  Brasileiros. 
O  seu  papel  na  obra  da  formação  da  nova  nacionalidade  americana 
foi  activo,  efficaz  e  em  muitas  occasiões  decisivo. 

Os  patriotas  que  tomaram  a  vanguarda  do  movimento  eman- 
cipador deram-lhe  o  impulso  que  o  pevo  miúdo  seguiu  com  o 
enthusiasmo  das  111  ssas  pelas  cousas  novas  que  lhe  promettem 
melhor  condição  e  mais  segura  prosperidade.  A  grande  maioria 
dos  lusos-brasileiros  com  os  Brasileiros  de  nascimento  ti  aba  Ih  aram 
á  porfia  pela  victoria  da  causa  que,  de  facto,  tanto  era  delles 
como  dos  outro?. 

O  Príncipe  D.  Pedro  dava  aliás  exemplo  a  todos  os  seus 
conterrâneos  quo  seguiam  a  sorte  do  Brasil,  e  foi  dessa  fusão  da 
velha  com  a  nova  gente,  da  Europa  com  a  americana,  que  sahiu 
a  incrueza  da  revolução  de  1822  e  a  feição  de  continuadora  da 
monarchia  portuguesa  que  tomou  e  sempre  teve  a  monarchia 
brasileira. 

Dos  Portuguezes  próceres  da  nossa  indepondencia  destaca-se 
José  Clemente  Pereira,  presidente  do  Senado  da  Camará  de  São 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  que  ousou  dar  o  primeiro  passo  no 
caminho  da  revolução,  que  todos  queriam. 

Só  em  Janeiro  de  1822  a  revolução  estava  nos  espíritos, 
mal  se  debuchava  nos  actos. 

A  provocação  de  José  Clemente  na  representação  official  do 
seu  cargo  popular  ao  Príncipe  Regente,  de  resistir  ás  ordens  do 
Rei  seu  pae  e  mais  ainda,  ás  das  Cortes  do  Lisboa  que  incarnavam 
politicamente  a  nação  soberana,  é  o  primeiro  acto  revolucionário 
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Ha  ferio  dos  actos  revolucionários  que  tiveram  seu  (ermo  no 
Y  piranga. 

Esta  situação  de  José  Clemente  já  é  grandiosa  para  as  ge- 
rações que  se  buecederam  á  sua  heróica  geração;  os  serviços  que 
prettou  á  pátria  do  seu  coraçào,  á  terra  do  seus  amores  de  homem 
o  de  cidadão,  elevaram  mais  o  seu  vulto  na  posteridade.  Eito 
deixou  um  dos  nomos  mai-s  populares  nesta  Capital  e  em  todo  o 
Brasil. 

No  Império,  para  cuja  crraçno  tão  valentemente  cooperara, 
subiu  ás  mais  altas  funeções  da  representação  nacional,  mas  não 
foi  na  politica  qne  conquistou  as  melhores  glorias  que  o  aure- 
olaram. O  sen  gcuio  de  organizador,  de  administrador,  o  seu 
conhecimento  das  necessidades  publicas,  levaram-n'o  a  grandes 
commetti mentos  e  prenderam  para  rempre  o  seu  nome  aos  grandes 
institutos  cie  caridade  e  de  amor  do  próximo,  que  são  o  orgulho 
da  cidade  fluminense  o  o  exemplo  de  e*trunhos. 

Quando  o  Imperador  D.  Pedro  II  fez  da  viuva  do  grande 
homem,  que  o  povo  em  massa  acompanhava  á  Eepultura,  Condessa 
da  Piedade,  o  Soberano  resumiu  nesse  titulo  o  sentimento  christão 
que  animara  a  vida  de  José  Clemente.  Fazer  o  bem  aos  outros 
e  trabalhar  para  melhor  futuro  de  seus  concidadãos. 

A  sua  vida  ó  com  effeito  a  do  trabalho  pelo  bem  publico  e 
hoje  que  se  completam  120  annos  do  seu  nascimento,  prestamos 
nestas  linhas  justa  homenagem  á  memoria  do  cidadão  benemérito 
que  tantos  e  tão  alevautados  serviços  prestou  ao  Brasil. 


Nasceu  o  illustre  patriota  a  17  de  Fevereiro  de  1787,  na 
localidade  denominada  Adem,  termo  de  Castello  Mendo,  comarca 
de  Troncoso,  bispado  de  Pinhel,  no  Reino  de  Portugal. 

Filho  dos  honrados  lavradores  José  Gonçalves  Pereira  e 
Maria  Pereira,  José  Clemente,  criança,  já  demonstrava  nos  actes 
da  sua  meninice  bondade  de  cr  ração  e  de  amor  pelo  seu  seme- 
lhante. Arguto  e  de  vivacidade  precoce,  despertou  a  sincera 
afTeição  de  um  tio  sacerdote,  que  desde  logo  encane gou-se  da 
sua  educação  literária,  habilitando-o  a  matricular-se  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  onde  formou- se  em  direito  e  cânones. 

Académico  ainda,  por  occasião  da  invasão  dos  Francezes  em 
1807,  creado  o  Corpo  Académico  de  que  foi  commandante  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  então  lente  de  metallurgia  da 
Univeisidade.  nelle  alistou-se  o  distingu'u-se  por  tal  forma  que 
pelo  general  inglez  Wellington,  foi  nomeado  capitão  de  uma 
das  guerrilhas  que  tanto  damno  causaram  aos  invasores.  Fez 
parte  do  exercito  anglo-luzitano  que  sob  as  ordens  daquelle 
general  combateu  na  Hespanha  e  gloriosamente  pizou  no  terri- 
tório francês.  Conquist  u  os  mais  honrosos  documentos  de  elogios 
de  diversos  gentrae*  inglezes,  pelo  seu  ardor  patriótico,  pela  sua 
coragem  o   correcção  militar.     Terminada   a  campanha  volveu 
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aos  seus  estudos  na  Universidade,  abandonando  a  carreiía  militar. 
Foi  entfto  quo  resolveu  vir  para  o  Brasil. 

Efectivamente,  aqui  chegou  a  12  de  Outubro  de  1815,  na 
idade  de  28  annos. 

Esquecidos  os  seus  bons  serviços  pela  mãi-patria,  dedicou-§e 
Jbsé  Clemente  á  advocacia,  adquirindo  peio  seu  saber  jurídico 
e  pelo  seu  amor  profissional  grande  reputação  forense. 

José  Bonifácio,  então  já  ministro  no  Brasil,  o  nomeou  em 
1819  Juiz  de  Fora  da  vil  la  da  Praia  Grande,  de  recente  creação, 
hoje  Nitherohy,  entrando  em  exercício  em  11  de  Agosto  daquelle 
anno.  A) li  lançou  elle  os  fundamentos  da  grande  cidade  que 
hoje  se  distingue  pela  regularidade  das  ruas  e  praças,  todas  por 
elle  traçadas,  abertas  e  armadas. 

Serviu  no  cargo  de  Juiz  de  Fora  até  7  de  Maio  de  1821,  e 
durante  esse  tempo  fez  edificar  quasi  completamento  a  capella 
que  alli  existia  e  que  hoje  serve  de  matriz,  deu  agua  á  popu- 
lação, que  seus  successores  deixaram  perder,  trabalhou  incessan- 
temente pelo  progresso  material  da  vílla,  realizando  todos  os 
melhoramentos  por  meio  de  subscripções  em  que  o  seu  nome 
figurava  em  primeiro  lugar. 

Não  foram  os  seus  serviços  esquecidos  pelos  habitantes  da- 
quella  vi  lia,  que  os  tinham  em  grande  conta  e  que  veneravam 
o  seu  nome  como  o  de  um  dos  mais  dedicados  servidores,  e, 
assim,  em  1840,  a  Camará  Municipal  da  já  então  cidade  de  Ni- 
tharoy,  em  prova  publica  de  gratidão  aos  seus  serviços,  deu  a  uma 
das  ruas  a  de&ignçaão  de  S.  J<  só,  e  no  seu  Livro  do  Tombo 
accrescentou  que  a  resolução  era  «dedicada  ao  excmo  sr.  José 
Clemente  Pereira,  como  1  °  Juiz  de  Fora  e  edificador  da  villa, 
pelos  muitos  serviços  de  que  lhe  é  devedora  et  ta  cidade». 

Achava-se  o  illustre  patriota  a  26  de  Ff  ver  eiró  de  1*521, 
na  villa  de  Maricá  quando  recebeu  a  noticia  de  que  o  povo  se 
reunira  no  Rio  de  Janeiro  para  jurar  fidelidade  á  Constituição 
que  as  Cortes  portuguesas  estavam  fazendo.  Reuniu  immedia- 
tamente  a  Camará,  que  prettou  o  mesmo  juramento,  ordenou 
festejos  e  illuminação,  fazendo  celeb  ar  um  Te-Deum  pelo  notá- 
vel acontecimento  e  publicando  um  edital,  onde  se  encontrava 
todo  o  enthusiasmo  de  um  bom  patriota  e  toda  a  energia  de  um 
espirito  prompto  e  resoluto  para  grandes  commettimentos. 

No  dia  28  leuniu  a  Camará  da  Praia  Grande,  tendo  proce- 
dido da  mesma  maneira,  como  consta  do  livro  dos  Termos  de 
Vereança. 

Em  30  de  Maio  do  referido  anno  assumiu  o  exercicio  de 
Juiz  de  Fora  do  Rio  de  Janeiro. 

Com  celeridade  succediam-se  os  grandes  acontecimentos 
precursores  da  independência.  José  Clemente  abraçou  com  en- 
thusiasmo essa  causa  e  poz  a  seu  serviço  toda  a  sua  máscula 
energia  e  jamais  desmentida  actividade. 
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E'  assim,  que  em  5  de  Junho  daquelle  anno,  vendo  em 
armas,  no  largo  do  Rocio,  offieiaes  dos  batalhões  portugueses, 
que  queriam  que  se  jurassem  as  bases  da  Constituição  Portu- 
gueza  e  fosse  creada  uma  junta  de  nove  Deputados  que  deviam 
assistir  ao  despacho  do  Príncipe  Regente,  o  que  o  cot  locaria  sob 
a  dependenc*a  de  Avilez,  José  Clemente,  Presidente  da  Camará 
e  Juiz  de  Fora,  oppoz-te  com  uma  firmeza  e  coragem  que  causou 
a  admiração  dps  seus  companheiros  de  vereança,  con  o  elles  mes- 
mos declararam  em  documento  que,  designado  por  todos,  foi 
publicado  e  no  qual  afirmaram  o  seu  reconhecimento  ao  seu 
joven  Presidente. 

Desse  mesmo  documento  consta  que  foi  elle  quem  propcz, 
na  ultima  vereança  de  Dezembro  de  1821,  a  representação  de  9 
de  Janeiro  seguinte,  o  dia  do  Fico,  e  o  manifesto  do  Povo  do 
Rio  de  Janeiro  sobre  a  residência  do  TVncipe  no  Brasil;  datado  de 
29  de  Dezembro  de  1821,  foi  redigido  de  accôrdo  cem  elle  no 
circulo  de  seus  amigos  Cónego  Januário,  Ledo,  Nóbrega  e  outros. 

Foi  José  Clemente,  que  a  9  de  Janeiro,  á  frente  da  Cama- 
rá, leu  ao  Príncipe  Regente  o  celebre  discirno,  em  que  expoz 
a  necessidade  de  ficar  no  Braeil  e  o  exhorta  a  desobedecer  ás 
ordens  das  Cortes  e  do  Rei,  que  o  chamavam  a  Portugal.  Nes- 
se memorável  discurso,  quando  ainda  Avilez  dispunha  de  todos 
os  recursos  militares,  preconizou  com  verdadeira  auddc;a,  cora- 
gem e  civismo  a  necessidade  de  um  Poder  Legislativo  brasi- 
leiro e  de  um  Poder  Executivo  cem  poderes  amplos,  fortes  e 
liberaes. 

Por  estes  trechos  do  discurso  bem  se  pôde  avaliar  o  seu 
grande  alcance  politico  e,  o  que  é  mais,  a  franqueza  e  o  sen- 
timento patriótico  que  o  dictou, 

cA  sahida  de  Vossa  Alteza  Real  dos  estadrs  do  Brasil 
será  o  decreto  fatal  que  sanecione  a  independência  deste  Reino/ 
Exige,  portanto,  a  salvação  da  patiia  que  Vossa  Alteza  Real 
suspenda  a  sua  ida  ate  nova  determinação  do  soberano  con- 
gresso. 

Tal  é,  Senhor,  a  importante  verdade  qne  o  Senado  da  Ca- 
mará desta  cidade,  impei  lido  pela  vontade  do  povo,  que  repre- 
senta, tem  a  honra  de  vir  representar  á  mui  alta  consideração 
de  Vossa  Alteza  Real;  cumpre  demonstra  1-a. 

O  Brasil,  que  em  1808  viu  nascer  nos  vastos  horizontes  do 
novo  mundo  a  primeira  aurora   de  sua  liberdade . . . 

O  Brazil,  que  em  1815  obteve  a  carta  de  sua  eman  ipação 
politica,  preciosa  dadiva  d'um  rei  benigno...  O  Brasil,  final- 
mente, que  em  1821,  unido  á  roãi-patna,  filho  tão  valente  como 
fiel,  quebrou  com  ella  os  ferros  do  proscripto  despotismo . . .  re- 
corda sempre  com  horror  os  dias  de  sua  escravidão  recem-pas- 
sada...  teme  perder  a  liberdade  mal  segura,  que  tem  princi- 
piado a  gozar  .  . .  e  receia  que  um  futuro  envenenado  o  precipite 
no  estado  antigo  de  sua  desgraça  ...» 
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c  Pernambuco,  guardando  as  ma  tecias  prima?  da  indepen- 
dência que  proclamou  um  dia,  mal  lograda  por  imm&tura,  mas 
não  extincta,  quem  duvida  qae  a  levantará  de  novo,  se  um 
centro  próximo  de  politica  a  não  prender? 

Minas  principiou  por  attribuir-se  um  poder  deliberativo, 
que  tom  por  fim  examinar  03  decretos  das  Cortes  soberanas  o 
negar  obediência  áquelles  que  julgar  oppostos  aos  seus  interes- 
ses; já  deu  acce^sos  militares;  trata  de  alterar  a  lei  dos  dízi- 
mos; tem  entrado,  segundo  dizem,  no  projecto  de  cunhar  moe- 
da ..  .  E  que  mais  faria  uma  província  que  se  tivesse  procla- 
mada independente  ? 

S.  Paulo  sobejamente  manifestou  os  sentimentos  livres  que 
possue  nas  politicas  instrucçoes  que  dictou  aos  seus  illuôtres  de- 
putados .  .  . 

O  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  vai  significar  a  Vossa 
Alteza  Roal  que  vivo  po3suido  de  sentimentos  idênticos,  pelo 
protesto  desse  honrado  cidadão  que  vedes  incorporado  a  nós 
(Coronel  Carneiro  da  Fontoura). 

Ah,  Senhor,  e  será  possível  que  63 tas  verdades,  sendo  tão 
publicas,  estejam  fora  do  conhecimento  de  Vossa    Alteia    Real? 

Será  possivel  que  Vossa  Alteza  ignore  que  um  partido  re- 
publicano, mais  ou  menos  forte,  existe  semeado,  aqui  e  alli,  em 
muitas  das  províncias  do  Brasil,  por  não  dizer  em  todas  ellas?» 

cOi  habitantes  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  foram  sempre  dis- 
tinctos  por  estes  sentimentos  (fidelidade  e  gloria),  sentimentos  que 
ha  séculos  fazem  o  timbre  do  seu  caracter,  e  que  nestes  tempos  mais 
próximos  apparecem  com  toda  a  energia  no  campo  da  batalha. 

Real  Senhor,  foi  pelos  interesses  da  nação  e  consequente- 
mente pela  gloria  do  soberano  e  de  Vossa  Alteza  Real,  que  e3ta 
briosa  tribu  de  luso-brazileiros  formou  de  suas  espadas  e  da 
suas  viias  uma  barreira  terrível  para  os  seus  inimigos,  muitas 
vezes  cimentada  com  o  sangue  dos  filhos  da  pátria,  e  tão  firme, 
tão  inabalável,  como  aquolla  que  cingia  a  praça  de  Diu,  reba- 
tendo 03  ataques  das  diversas  nações  que  pretenderam  disputar- 
nos  a  posse  aos  Estados  da  índia. 

O  Brasil  já  não  é  um  puplllo,  já  não  é  um  escravo,  não  ò 
o  paiz  dos  Asmoneus  e  dos  Cananeus,  expostrs  ás  lancis  do 
primeiro  invasor:  nós  fazemos  hoje  grande  vulto  no  meio  das 
nações  da  Europa :  devemos  ser  considerados  como  um  povo  na 
mocidade  das  naçõee,  possuindo  todos  03  recursos  que  formam 
e  engrandecem  os  Impérios». 

Diante  de  taes  palavras  ungidas  de  acendrado  patriotismo, 
pela  sua  franqueza,  pela  nudez  da  verdade  e  pela  clara  exposi- 
ção do  estado  dos  espíritos  naquelle  momento,  o  Príncipe  re- 
spondeu :  c  Como  ò  para  bem  de  todos  o  felicidade  geral  da 
Nação,  estou  prompto,  diga  ao  povo  que  fico». 

Foi  este  o  primeiro  passo  para  a  independência. 
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Em  23  do  Maio  de  1822  foi  ainda  Jo  é  Clemente  que  á 
frente  da  Camará  apresentou  a  representação  pedindo  a  convo- 
cação de  nina  assembléa  geral  das  provindas  do  Brasil. 

Já  então  estava  a  iu dependência  cm  todos  os  corações  patrio- 
tas, mas  não  na  linguagem  official  e  solemne  ;  entretanto  o  dis- 
curso de  José  Clemente,  a  pretexto  de  salvar  a  união  do  Brasil 
com  Portugal,  era  manifestamente  conducente  á  independência, 
parecendo  até  nma  exrosição  das  queixas   do  Brasil. 

Teve  José  Clemente  parte  activa  na  escolha  dos  emissários 
que  daqui  partiram  para  B.  Paulo,  Minas,  Montevideo,  ete,  afim 
de  disporem  os  anim<  s  para  a  proclamação  da  independência.  No 
dia  10  de  Junho  é  ainda  elle  que  reúne  a  Camará  em  sessão 
extraordinária  para  agradecer  a  convocação  da  assemblla  geral 
o  para  manter  a  regência  do  Principe,  sendo  ainda  delle  a  cir- 
cular de  12  de  Outubro  para  a  acclamação  do   Imperador. 

Na  devassa  que  José  Bonifácio,  por  portaria  de  11  de  No- 
vembro de  1822,  mandou  fazer  contra  «uma  facção  oceulta  e  te- 
nebrosa de  famosos  demagogos  e  anarchistas»,  foram  incluídos 
José  Clemente,  General  Nóbrega,  Ledo,  Cónego  Januário,  padre 
Lessa,  P.  J.  da  Costa  Barros,  Domingos  Alves  Branco  Muniz 
Barreto,  J.  J.  de  Gouvêa  e  outros,  todos  os  quaes  tinham  pres- 
tado os  mais  alevantados  serviços  á  causa  da  Independência,  mas 
combatiam  o  despotismo  dos  Àndradas. 

Era  geral  a  opinião  que  os  dous  irmãos  Jofó  Bonifácio  e 
Martim  Francisco,  com  o  rotulo  de  liberaes,  eram  absolutistas 
como  oa  factos  da  época  demonstraram  e  que  para  elles  as  ten- 
dências verdadeiramente  liberaes  de  José  Clemente  e  seus  com- 
panheiros eram  anarchicas  demagógicas  e  exigiam  a  mais  enér- 
gica repressão. 

Daquelles,  muitos  foram  atirados  às  enxovias  das  fortalezas 
da  ilha  das  Cobra?  e  outras.  Ledo  conseguiu  fugir  para  Montevi- 
deo antes  de  ser  preso;  José  Clemente  e  o  General  Nóbrega, de- 
pois do  algum  tempo  na  prisão  daquoila  ilha,  foram  deportados 
e,  não  podendo  residir  em  Portugal,  onde  eram  crimes  os  servi- 
ços por  elles  prestados  ao  Brasil,   foram  para   França. 

Quando  Pedro  I  não  pôde  mais  supportar  o  desmedido  or- 
gulho e  o  génio  despótico  dos  doua  irmãos  Andrada  e  os  demettiu 
do  poder,  foram  elles,  com  António  Carlos,  pôr-se  á  testa  da 
opposição  e  provocaram  o  golpe  de  Estado  de  12  do  Novembro 
de  1823  que  dissolveu  a    Constituinte. 

Foram  então  por  sua  vez  deportados  os  Àndradas  je  mais 
alguns  outros,  podendo  assim  José  Clemente  e  seus  amigos  vol- 
tarem ao  Brasil. 

Nas  eleições  para  a  primeira  assembléa  geral  convocada  para 
1826,  foi  José  Clemente  eleito  deputado  por  Minas,  São  Paulo 
e  Rio  de  Janeiro. 

Exerceu  depois  o  cargo  de  Intendente  Geral  de  Policia  ea 
15  de  Junho  de  1828  foi  nomeado  Ministro   do  Império. 
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Nesse  Gabinete  serviu  interinamente  nas  pastas  da  Guerra, 
Justiça  e  Fazenda.  Sua  posição  como  homem  politico  foi  dai  mais 
importantes;  todo  o  bem  e  todo  o  mal  lhe  foram  attribuidos  e 
a  extensão  dos  ódios  políticos  qae  contra  elie  se  desenvolveram 
em  diversas  épocas  mostra  bem  o  seu  grande  valor  como  sincero 
patriota  de  idéas  liberaes  moderadas. 

Esta  cidade  não  pode  ter  esquecido  que  deve  ao  eminente 
politico  o  abastecimento  de  agua  pelo  encanamento  daLagoinha 
para  o  aqueducto  da  Carioca  e  os  primeiros  passos  para  o  das 
Paineiras. 

Foi  elle  quem  fez  renovar  o  chafariz  do  Gosme    Velho,  co- 
nhecido por  Bica  da  Rainha,  construiu  os  chafarizes  das  Laran- 
jeiras e  o  da  rua  de  S.  Christov&o;  melhorou  o  encanamento  do> 
rio  Maracanã  e     abasteceu    os  bairros     de  S.     Christovao  e  do 
Cattete. 

Organizou  os  serviços  do  Correio  pelo  regulamento  de  5  de 
Março  de  1829,  elevaodo-se  a  renda,  que  em  1828  fÔra  de  44:000$> 
a  mais  de  120.000$  em  1829. 

Como  deputado  apresentou  em  Maio  de  1827  um  projecto 
do  Código  Criminal  que,  refandido  com  outro,  deu  em  1830  o- 
Codigo  Criminal  do  Império.  Em  1834  levou  a  Camará  o  pro- 
jecto do  Código  Commercial,  elaborado  por  uma  commissão  de 
que  elle  fazia  parte  com  J.  A  Lisboa  e  Ignacio  Ratton-  Pela*. 
actas  das  sessões  do  Senado  de  1847  a  1848  se  verificará  que 
foi  elle  o  verdadeiro  sustentador  do  projecto  de  onde  sahiu  o- 
Codigo  Commercial  que  temos. 

Logo  após  á  revolução  de  7  de  Abril  de  1831,  os  ódios- 
nativistas,  que  jà  no  anno  anterior  tinham  tentado  annullar  lhe 
a  eleição,  resolveram  inutilizal-o  accusando-o  de  ter  como  Mi- 
nistro induzido  o  Governo  a  proceder  o  recrutamento  e  ter  feito 
encomenda  de  armamento  sem  a  competente  autorização,  sendo,, 
porém,  na  sessão  do  Senado  de  1832  unicamente  absolvido  dessas 
aceusações.  Não  foi  reeleito  para  a  legislatura  de  1834  a  1837; 
conseguiu,  porém,  voltar  á  Camará  na  legislatura  de  1838  a  1841. 

No  segundo  VI mistério  da  maioridade,  23  de  Março  de  1841, 
occupou  a  pasta  da  Guerra  e  teve  occasifto  de  prestar  maiores 
serviços  na  prompta  repressão  dos  movimentos  revolucionários 
de  Minas  e  S.  Paulo.  Preparou  a  terminação  da  guerra  civil  do 
Rio  Grande,  conseguindo,  apezar  da  opposição  de  Aureliano  Coi- 
tinho,  a  nomeação  do  ente  o  Barão  de  Caxias  para  presidente 
daquel|a  província  e  commandante  das  forças  legaes.  A  3  de 
Dezembro  de  1842  foi  escolhido  Senador  pelo  Pará,  tendo  antes 
entrado  em  listas  tríplices,  uma  vez  por  Alagoas  e  duas  pelo 
Rio  de  Janeiro.  A  20  de  Janeiro  de  1843  deixou  o  Ministério. 
Sem,  comtudo,  abandonar  de  todo  a  politica,  didicou  a  sua  acti- 
vidade no  exercício  do  cargo  de  Presidente  do  Tribunal  do  Com* 
mercio  e  de  Provedor  da  Santa  Casa  de  Misericórdia 

Foi  esta,  em  ligeiros  traços,  a  vida  politica  do  grande  pa— 
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triota ;  vamos  agora  vel-o  como  administrador  enérgico  e  altivo, 
■c  grande  benemérito  em  obras  de  caridade. 

Depois  de  ter  servido  um  anno  como  mordomo  dos  presos, 
foi  José  Clemente  eleito  provedor  da  Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia em  8  de  Junho  de  1838. 

Nfio  era   lisonjeira  a  situação    do  pio  estabelecimento  nesta 
•occasião   pela  deficiência    do    património,  sendo  grandes  as  des- 
pesas.    Taes,  porém,  foram   os  dedicados    esforços-  do  novo  pro- 
vedor, que  gradativamsnt »  foi  o  hospital  da  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia recebendo  utilíssimos  melhoramentos  e,  o  que  é  mais, 
-augmentado  o  património.     E'  assim  que  creou  uma  enfermaria 
para  tratamento  dos  tuberculosos,  preparou  e  construiu  o  cemi- 
tério de  S.  Francisco  Xavier,  na    Ponta    do  Caju,  installou  ma- 
•chinas  pata  lavagem  de  roupa  do  hospital  na  chácara  da  Praia 
'Vermelha,  denominada  ent&n  Chácara  do  Vigário  Geral,  abaste- 
«ceu  o  hospital   com   agua  do  Aqueduto   da  Carioca,  reformou  e 
■melhorou  o  Aaylo    dos  Expostos    e  o  Recolhimento  dos  Orph&os 
-e  assim,  no  curto  espaço  de  um  anno   de  sua  benéfica  e  salutar 
provedoria,   apesar    de    pequeno    augmento  de  receita,  houve  o 
^deficit  de  9: 657 $937.     Nào  desanimou  o  zeloso  administrador  em 
levar  por  deante  a  resoluç&o    que  tomara  de  dotar  esta  Capital 
«de  um  hospital  modelo  que  pudesse  receber  com  todo  o  conforto 
^  comm<didade    os    enfermos    e  ahi  tratai- os  segundo  as  regras 
'da  hygiene  daquella  época. 

Na  sessão  de  30  de  Julho  de  1838,  demonstrou  que  o  hos- 
pital, começado  ha  mais  de  dois  séculos  e  construído  aos  poucos 
e  á  medida  do  augmento  da    população,  nio  offerecia  as  condi- 
ções de  um    estabelecimento    dessa    natureza  nem  obedecia  aos 
imprescindíveis  preceitos    da  hygiene  hospitalar  e  eni&o  propôs 
•que  *e  convidasse  a  Academia  Imperial   de  Medicina  para  apre- 
«sentar  as  bases  de  um  novo  hospital.     E  assim  a  Academia  e  o 
-engenheiro   ar  chi  tecto    Domingos  Monteiro   planejaram  o  majes- 
stoso  edifício  hoje  existente,  cuja    pedra  fundamental  foi  lançada 
a  2  de  Julho    de  1840    e  inaugurado   dois  annos  depois  no  dia 
-de  Santa  Isabel. 

Disse  o  benemérito    provedor    em    seu    relatório    de  25  de 
.Julho  daquelle  anno: 

cPrometti  que  o  anno  de  1839  a  1840  n&o  havia  de  ser 
*menos  glorioso  para  a  Santa  Casa,  que  o  de  1838  a  1839; 
cumpri  minha  promessa,  os  factos  o  tttestam:  e  por  diffictl  tivera 
lio  corrent*  anno  ultimar  o  de  empenho  do  programma,  que, 
•desde  o  principio  da  minha  administração,  me  propuz :  —  au- 
^mentar  a  receita,  reduzir  a  despesa,  remover  o  cemitério,  intro- 
duzir agua  nos  estabelecimentos  da  Santa  Casa,  lançar  a  pri- 
•meira  pedra  de  um  novo  hospital,  melhorar  a  easa  dos  Expostos 
•<e  o  Recolhimento  das  Orphàs  e  deixar  os  negócios  em  estado 
«dos  meus  successores  poderem  ultimar  a  obra  de  uma  reforma 
^geral  nos  três  estabelecimentos,  por  mim  encetada. 


1 


—  70  — 

Louvemos  a  Divina  Providencia  p>r  tão  as-ignalados  bene- 
fícios; agradeçamos  ao  Poder  Legislativo  a  munificência  de  suas 
graças ;  ao  governo  de  Sua  Majestade  o  Imperador  o  auxilio  de 
seus  donativos ;  a  tão  poderosa  protecção,  senhores,  é  devida 
exclusivamente  a  prosperidade  a  que  tem  subido  a  Santa  Casa 
de  Misericórdia  t. 

Popularmente  conhecido  e  admirado  pelo  seu  espiíito  cari- 
doso, José  Clemente  procurava  com  rara  habilidade  obter  dona- 
tivos para  o  augment)  do  património  da  Santa  Casa,  e  para 
conseguil-o  reunia  a  uma  paciência  evangélica,  o  estudo  espe- 
cial de  fazer- se  estimar  e  tornar-se  int  mo,  conselheiro  e  pres- 
tativo para  aquelles  a  quem  a  sorte  favorecera  e  poder  assim 
obter  generosas  doações  para  o  piedoso  estabelecimento  que  é 
hoje  um  padrão  do  gloria  para  a  caridade  brasileira  e  o  maior 
refugio  dos  desbordados  da  fortuna  golpeados  pelas  enfermidades. 

Contam,  e  ainda  hoje  affirmam  alguns  de  seus  parentes  por 
afinidade  originalíssimos  meios  que  empregara  José  Clemente 
para  con  eguir  obter  o  augmento  do  património  das  instituições 
pias  por  elle  dirigidas. 

Morava  no  Campo  da  Acclamação,  esqnina  da  rua  de  São 
Pedro,  no  local  onde  se  acha  actualmente  o  edifício  da  Prefei- 
tura, uma  senhora  viuva,  já  edosa,  de  nome  Luiza  Avon  d  ano 
Pereira,  possuidora  de  boa  fortuna.  Essa  senhora  vivia  em  com- 
panhia de  vários  escravos  e  passava  o  tempo  sentada  em  uma 
esteira  no  solo,  divertindo-se  com  as  traquinadas  de  suas  crias. 

José  Clemente,  quasi  sempre  depois  do  despacho  imperial 
na  Quinta  da  Boa  Vista,  vUitava  fardado  a  velha  Avondano, 
sentando -se  junto  delia  na  mesma  esteira  e  preparando  dous 
cigarros  o  fie  recendo- lhe  um,  e  ambos,  entre  o  saborear  do  fumo, 
dissertavam  sobre  actos  de  caridade  e  de  beneficência,  vindo 
sempre  á  tona  os  dispensados  aos  infelizes  pela  Santa  Casa  de 
Mhericosdia. 

Morta  Avondano,  legou  á  Santa  Casa  avultada  somma  em 
prédios  e  dinheiro,  que  tem  rendido  até  hoje  cerca  de  dous 
mil  contis.  Nomeado  testamenteiro  dessa  senhora,  recebeu  José 
Clemente  a  respectiva  vintena  qae  montou  em  35.00  $000.  Ca- 
sado nessa  época  em  segundas  núpcias  com  d.  Engracia  Maria 
da  Costa  Ribeiro,  depois  de  sua  morte  Condessa  da  Piedade, 
José  Clemente,  recebendo  a  que  lia  somma,  entregou  15:COO$000 
a  sua  esposa  declarando  que  era  para  os  seus  alfinetes.  Inter- 
rogado por  ella  acerca  do  destino  dos  outros  15:000^000,  res- 
Sondeu  que  os  destinara  á  creação  de  um  asylo.  Sua  esposa, 
eante  de  tão  generoso  desprendimento,  cedeu  também  de  bom 
grado  a  quantia,  que  lhe  fora  offertada,  cm  favor  do  novo  cora- 
met  ti  mento  de  José  Clemente. 

Existia  na  rua  do  Ouvidor  n.  90  um  modesto  botequim  de 
propriedade  de  Estevam  José  de  Carvalho,  homem  abastado  e  de 
sent  mentos  religiosos. 


—  71  — 

José  Clemente,  sahindo  um  dia  do  Senado,  aj  eou-se  á  porta 
do  botequim  e,  dirigindo- se  a  Estevam,  disse-lhe  saber  que  alli 
Be  t  mava  excellente  café.  Depois  de  servido  pelo  próprio  dono 
do  estabelecimento,  que  já  se  sentia  lisonjeado  com  o  illmtre 
fregnez,  José  Clemente  feliciton-o  pela  boa  qualidade  da  bebida 
e  quasi  diariamente  vinha  servir-se  de  café  no  botequim  e  as- 
sim conseguiu  captar  a  amisade  do  botequineiro  de  tal  forma 
que,  por  sua  morte,  não  tendo  herdeiros  legou  quasi  toda  a  sua 
foi  tuna  aos  Hospitaes  da  Santa  Casa  e  dos  Lázaros.  O  próprio 
testamento  lhe  fora  entregue  muito  tempo  antes  pelo  legatário, 
p*ra  que  elle  o  guardasse  nos  cofre 8  da  Santa  Casa. 

A  6ua  bondade  caridosa  influía  poderosamente  no  animo  de 
todos  que  o  cercavam,  de  tal  forma  que  conseguia  sempre  obter 
generosos  donativos  para  realização  dos  seus  intuitos  pbilantro- 
picos.  Êó  do  Visconde  de  Guaratiba,  seu  companheiro  de  ad- 
minutraç&p,  conseguiu  elle  cerca  de  80:000$OCO  para  o  Hospi- 
tal, Asylo  de  Orpbams  e  Casa  dos  Expostos. 

Tinha  José  Clemente,  ou  José  Pequeno,  como  vulgarmente 
era  conhecido,  o  habito  do  percorrer  quasi  toda  a  rua  do  Ro- 
sário, ondo  naquella  época  eram  estabelecidos  grandes  armazéns 
de  mantimentos  e  cujos  proprietários  eram  homens  de    fortuna. 

Com  files  entretinha  amistos&s  palestia?,  formando  assim  um 
grande  nuc?eo  de  admiradores  e  amigos  que  facilmente  o  atten- 
diam  nos  seus  pedidos,  desde  os  donativos  de  géneros  para  as 
instituições  que  administrava  até  valiosos  empréstimos  pecuniá- 
rios para  solver  compromissos  tomados  em  prol  desses  institutos. 

Muitíssimas  vezes  fora  visto  no  Hospital  da  Santa  Casa  fa- 
zendo inesperadas  visitas,  trazendo  sapatrs  de  bonacha,  para 
nào  chamar  a  attcnçfto  dos  empregados  e  poder  assim  observar 
se  elles  cumpriam  cem  os  Eens  deveres  e  as>istindo  cm  pesaea 
o  ponto  dos  operários  do  hospital  em  construcç&o. 

No  relatório  que  apresentou  como  P.ovedir  reeleito  em 
1641,  tratando  da  chácara  do  Vigário  Geral  e  dos  melhoramen- 
tos introduzidos  na  lavanderia  do  Hospital  alli  estabelecida,  já 
José  Clemente  se  preoceupava  com  a  idéa  da  creaçào  do  Hos- 
pício de  Alienados,  noa  termos  seguintes  : 

«Mas  todos  estes  benefícios  materiacs,  por  muito  valiosos 
que  sejam,  são  poucos  comparades  com  outros  de  mais  subido 
valor  que  a  mesma  chácara  está  prestando.  Vi&itai-a,  senhores, 
e  encontrareis  consolação  em  ver  alli  em  plena  liberdade,  res- 
pirando ar  de  vida,  a  muitos  infelizes  alienados,  que  mezes  an- 
tes jaziam  encerrados  nos  acanhados  aposentos  que  a  nr&?a  pie- 
dade podia  onVrecer  á  sua  desgraça!  Ide,  e  será  maior  o  nosso 
prazer,  quando  encontrardes  nos  registros  da  Casa  o  neme  de 
alguns  que  alli  recobraram  o  seu  jnizo  perdido  e  vivem  hoje 
restituído  aos  braços  de  suas  famílias! 

E  eu,  senhores,  a  esto  prazer  que  já  saboreio,  reuno  o  de 
ver  realizados  os  meus  presentimentos  revelados  no  relate  rio   de 
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1840,  nas  seguinte*  palavras:  «e  n&o  sei  que  espirito  de  pre- 
vidência me  inspira!  A  chácara  do  Vigário  Geral  ha  de  nm 
dia  converter-se  em  Hospício  de  Alienados». 

Uma  vez,  na  vilht  do  Pirahy,  em  missão  politica,  pensando 
na  fundação  desse  hospício,  solicitou  esmolas  para  o  novo  insti- 
tuto de  caridade,  conseguindo  obter  2:000$OGO. 

Começadas  as  obras  do  hospício,  José  Clemente,  que  mora- 
va na  rua  do  Cattete,  na  chácara  n.  107,  de  sua  propriedade, 
hoje  transformada  em  grande  parte  pela  rua  Bu arque  de  Ma- 
cedo e  por  novos  prédios,  sahia  de  casa  todos  os  dias,  pelama- 
nhan,  a  cavallo,  acompanhado  de  um  pagem,  afim  de  visitar  as 
obras  do  hospício,  o  Hospital  da  Santa  Casa  e  mais  dependências. 

Uma  occasiao  o  Imperador  D.  Pedro  II  visitou  o  edifício  do 
hospício  em  constru^cao  e  observou  a  José  Clemente  que  o  pór- 
tico da  entrada  era  estreito  e  acanhado,  José  Clemente  calou-se, 
e,  á  custa  dos  seu*  próprios  hiveres,  mandou  demolir  o  pór- 
tico e  con  traiu  outro,  gastando  de  seu  bolso  quantia  superiora 
100:000$000. 

Acho  a  outra  vez  o  Imperador  grandioso  de  mais  o  edifício 
para  o  recolhimento,  que  havia,  de  alienados.  O  benemérito 
fundador  do  hospício  replicou  que  eile  era  ainda  pequeno  para 
eonter  os  dou  los  que  ainda  existiam  fora  delle 

Foi  acerbamente  censurado  por  ter  induzido  o  Governo 
a  conceder  titul  s  e  condecorações,  com  o  fim  de  obter  o 
dinheiro  necessário  para  as  obr.s  do  hospício,  mas  elle  dizia 
que  era  obr«i  merito/ia  fazer  um  hospício  para  os  loucos  pobres 
com  o  dinheiro  do»  ricos  tolos  e  qu^  os  barões  e  commendadores 
morreriam,  mas  o  hoepicio   havia  de  ficar. 

Serviu  José  Clenen^e  na  provedoria  da  Santa  Casa  c  rca 
de  16  annos,  prestando  nesse  cargo  os  mais  alevantados  serviços 
pelo  seu  génio  iniciador,  pela  sua  actividade  e  iatelligencia,  e,  o 
que  é  mais,  pela  sua  força  de    vontade  e  resoluta  perseverança. 

Possuía  José  Clemente  duas  fazendas,  denominadas  das  Cruzes 
6  Santa  Eugenia,  em  Vassouras  onde  tinha  perto  de  400  es- 
cravos. Nào  admittindo  elle  o  concubinato  dos  servos,  eram 
casados  a  maior  pirte  de  lies.  A  cada  màe  de  sete  crias,  conce- 
dia elle  a  carta  d*  alforria. 

Trajava  José  < leme n te  sempre  de  preto,  usando  presilhas 
nas  calças  e  chapéu  alto.  Em  casa  seu  vestuário  era  sempre 
de  brim  branco.  Parco  nas  suas  refeições  e  em  excesso  tempe- 
rante,  ticha  génio  alegre  a Uiado  á  especial  affabil idade  de  trato. 
Em  sua  residência,  quando  desoccupado,  costumava  passear  com 
as  mãos  nas  cost  is  e  todas  a*  noites  dava  a  duas  netas  de  sua 
esposa  a-  Regras  de  Civilidade  que  eram  lidas  ora  por  uma  ora 
por  outra  em  vos  alta  e  com  a  sua  assistência. 

Depois  que  todas  as  pessoas  de  casa  se  recolhiam  aos  seus 
aposentos,  José  Clemente  dedicava-se  ao  estudo  de  papeis  e  ao 
trabalho  até  alta  noite. 
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Nunca  tivera  filhos,  havendo  catado  doas  vezes,  sendo  a 
primeira  com  a  sra.  d.  Thereza  Mariana  de  Oliveira  Coutinho 
e  a  segunda,  como  referimos,  com  a  sra.  d.  Engracía  Maria  da 
Costa  Ribeiro. 

Na  tarde  do  dia  10  de  Março  de  1854  acompanhara  José 
Clemente  a  procissão  que  sahia  da  egreja  dos  Carmelita*,  con- 
duzia a  imagem  do  Senhor  dos  Passos  para  a  egreja  da  Miseri- 
córdia e  correr  os  sete  passos  instai  lados  em  oratórios  no  perí- 
metro di  cidade,  com  a  pua  opa  de  irmão  da  Santa  Casa  e  a 
sua  vara  de  Provedor.  Depois  da  procissão  visitou  com  sua  fa- 
inilia  uma  das  pessoas  de  tuas  relações  e  dirigiu-se  para  a  sua 
residência  á  rua  do  Carte  te 

Seriam  11  horas  da  noite  quando  de  dentro  de  seu  quarto, 
de  pé  junto  do  leito,  pediu  um  copo  com  agua,  declarando  sen- 
tir falta  de  ar. 

Pressurosa,  sua  esposa  correu  a  acudil-o,  mas  ao  regressar  o 
encontrou  morto,  cabido  sobre  o  leito;  uma  apoplexia  extinguira 
a  vida  do  grande  prócere  da  nossa  independência,  do  benemérito 
e  caridoso  fundador  do  Hospício  de  Alienados. 

José  Clemente,  que  tanto  honrou  a  humanidade  e  tanto 
trabalhou  pela  pátria,  jamais  quiz  aceitar  títulos  nobiliarchicos 
que  lhe  foram  offerecidon,  porque,  dizia  elle,  «tenho  o  nome  ligado 
á  historia  do  Império  e  delia  não  quero  apagal-o». 

Logo  depois  da  sua  morte  o  Imperador  Pedro  II  fez  pu- 
blicar as  seguintes   resoluções : 

«Ministério  do  Império — Decreto — Querendo  dar  um  publico 
testemunho  do  meu  particular  apreço  e  imperial  reconhecimento 
aos  mui  relevantes  serviços  prestai  os  ao  Estado  pelo  fallecido 
Senador  José  Clemente  Pereira,  hei  por  bem  nomear  Condessa 
da  Piedade  á  Sra.  D.  Engracia  Maria  da  Costa  Ribeiro,  viuva 
do  mesmo    Senador. 

— Querendo  Dar  um  testemunho  Pessoal  do  apreço  em  que 
Tenho  os  serviços  prestados  a  humanidade  pelo  fallecido  Provedor 
Santa  Casa  de  Mi  serie  >rdia,  José  Clemente  Pereira :  Hei  por  bem 
que  pela  Mordomia  da  minha  Imperial  Casa  se  mande  fazer  a 
su*  estatua,  que  será  col locada  defronte  da  Minha,  na  Sala  do 
Hospício  do  Meu  Nome,  José  Maria  Velho  da  Silva,  do  Meu  Con- 
selho, e  Modormo  interino  da  Minha  Imperial  Casa,  o  t*»nha  enten- 
dido e  cumpra.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  treze  de  Março  de 
mil  oitocentos  e  cincoenta  e  quatro,  trigésimo  terceiro  da  Indepen- 
dência do  Império  e  Com  a  rubrica  de  Sua  Majestade  o  Imperador». 

A  imprensa  da  éposa  rapidamente  tratou  do  fallecimento  do 
preclaro  cidadão  e  só  no  dia  12  deu  esta  noticia  o  Jornal  do 
Commercio 

«  Faleceu  ás  11  horas  da  noite  de  sexta- feira  próximo  pas* 
sado  o  sr.  Conselheiro  de  Estado  José  Clemente  Pereira,  Sena- 
dor do  Império  pela  província  do  Pará  e  Provedor  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia, 
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No  dia  13  publicou  o  seguinte:  «O  Sr.  Conselheiro  de  Es- 
tado José  Clemente  Pereira  foi  sepultado  hontem  no  cemitério 
de  S.  Francisco  Xavier,  com  todas  as  honras  devidas  ao  seu  ele- 
vado cargo. 

O  préstito  foi  o  m.iior  de  que  ha  lembrança  nesta  Corte. 
Era  um  préstito  de  gratidão.» 

No  dia  15  ainda  o  Jornal  publicou  mais  esta  noticia  en- 
trelinhada o  sem  litulo : 

«S.  M.  o  Imperador  querendo  dar  publico  testemunho  do  seu 
partcular  apreço  e  imperial  reconhecimento  aos  muitos  serviços 
prestados  pelo  falecido  Senador  José  Clemente  Pereira,  houve 
por  bem  conferir,  por  íecieto  da  data  de  hontem,  á  £ra.  D. 
Eogracia  Maria  da  Costa  Ribeiro  Pai  eira,  viuva  do  mesmo  Se- 
nador, o  titulo  de  Condessa  da  Piedade. 

As  espio  sões  com  que  S.  M.  o  imperador  se  dignou  re- 
conhecer os  sei  viços  que  o  ilhistre  finado  prestou  ao  Estado, 
acharam  Icho  no  coração  de  t<  dos  os  Brasileiros. 

Por  decreto  da  mesma  data  ordenou  S.  M.  o  Imperador  que 
pela  Mordomia  de  su%  casa  mandasse  fazer  a  estatua  do  Sr.  Jo- 
sé Clemente  Pereira  para  ser  collocada  na  fala  do  Hospício  de 
Pedro  II,  defronte  do  mesmo  Augusto  Senhor. 

Si  es  serviços  prestados  á  humanidade  pelo  Provedor  da 
Santa  Cf.sa  da  Misericórdia,  de  que  é  aquelle  hospício  um  dos 
mais  brilhantes  padrões,  deram  ao  Sr.  José  Clemente  Pereira  a 
mais  elevada  posição  no  conceito  e  nas  affeições  dos  Brasileircs, 
não  podiam  ser  menes  apreciados  pelo  monarcha  que  nessas  mes- 
mas virtudes  achou  o  melhor  predicamento  da  majestade. 

Quantas  vezes  o  pensamento  de  alta  munificência  do  impe- 
rador teve  por  interprete,  por  instrumento  da  sua  acção,  esse 
homem  cuja  memoria  vae  acompanhada  das  bênçãos  de  te  dos  os 
infelizes ! 

Assim  no  grande  monumento  consagrado  ao  allivio  da  maior 
das  enfermidades  dos  homens,  a  posteridade  verá  a  estatua  do 
sr.  D.  Pedro  II  collccada  por  esforços  e  deligencias  do  Prove- 
dor José  Clemente  Pereira  e  defronte  delia  a  de  José  Clemen- 
te Pereira,  mandada  collocar  pelo  Imperador  D.  Pedro  II.  E  a 
posteridade  bem  dirá  o  dia  em  que  a  beneficência  do  throno  as- 
sim galardoava  a  beneficência  do  súbdito.» 

Foi  ainda  José  Clemente  um  dos  fundadores  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  eocío  da  Sociedade  Auxilia- 
dora da  Industria  Nacional  e  fcu  presidente  por  mais  de  três 
annos.  Era  dignitário  da  Ordem  do  Cruzeiro  e  grando  digni- 
tário da  Rosa  e  foi  nc meado  conselheiro  de  Ebtado  em  14  de 
Setembro  de  1850. 

A  estatua  de  José  Clemente  é  de  mármore  e  aeba-se  no 
Hospício  de  Pedro  II,  tendo  o  tiabalho  artístico  do  escúlptor 
Pettrich. 
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Encerramos  este  modesto  preito  de  admiração  e  de  respeito 
á  memoria  do  illustre  patriota  e  philan tropo  cidadão,  publican- 
do abaixo,  um  documento  de  sua  lavra  cujo  original  guardamos 
como  preciosa  relíquia. 


O  Ministério  dos  Srs.  Andradas.—  Por  decreto  de  16  de 
Janeiro  de  1822  foi  nomeado  Ministro  dos  Negócios  do  Reino  e 
Estrangeiros  o  Sr.  Josó  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  e  por 
decreto  de  3  de  Julho  do  mesmo  anno  foi  nomeado  Ministro  da 
Fazenda  o  Sr.  Martim  Francisco  Ribeiro  do  Andrada,  seu  irmão. 
Nenhuns  outros  entravam  na  administração  debaixo  de  melho- 
res auspícios  de  opinião  publica,  que  um  e  outro  gozavam  em 
gráo  superior  de  saber  e  patriotismo,  principalmente  o  primeiro. 
Era  seguramente  este  o  único  homem  apontado  então  como  pos- 
suidor das  qualidades  necessárias  para  dirigir  a  revolução  por- 
que ao  prestigio  de  sua  popularidade,  necessária  a  todoi  os  Mi- 
nistras em  todos  os  tempos,  e  com  muita  especialidade  em  cri- 
fes  revolucionarias,  reunia  vasto  saber,  imaginação  viva,  activi- 
dade sem  igual  e  intrepidez  remarca vel. 

Todas  estas  qualidades  desenvolveu  durante  o  tempo  da  sua 
administração,  com  geral  conceito  e  a p piau? o  ;  assim  clle  tives- 
se pessuido  ao  mesmo  tempo  a  de  ser  impenetrável  ás  sugestões 
de  gentes  intrigantes,  que  apoderando-se,  por  desgraça,  do  in- 
terior da  sua  casa,  lhe  aturdiram  os  ouvidos  com  es  imprecações 
de  que  se  maquinava  contra  sua  pessoa  e  Governo,  o  que  nun- 
ca existio.  Daqui  nasceram  es  passos  errados  que  eclipsaram  a 
gloria  bem  merecida  deste  velho  venerando,  digno  de  melhor 
sorte :  Patriarcha  respeitável  da  nossa  regeneração  politica,  cujos 
serviços  relevantes  o  Brasil  nunca  saberá  desconhecer  e  a  que 
a  posteridade  se  mostrará  mais  agradecida  do  que  os  seus  con- 
temporâneos o  têm  feito. 

Entrou  o  Sr.  José  Bonifácio  na  crise  mais  assustadora  por 
que  esta  cidade  tem  passado.  Jorge  de  Avellar  acabava  de  in- 
subordinar-se  á  testa  da  Divisão  Auxiliadora  de  Portugal,  na 
noite  de  11  de  Janeiro,  escandalizada  da  nobre  resolução  que 
S.  M.  o  Imperador,  então  Príncipe  Regente,  havia  tomado  no 
dia  9  do  mesmo  niez  de  ficar  no  Brasil. 

As  enérgicas  medidas  do  mesmo  senhor,  secundadas  pela 
attitude  guerreira  que  as  tropas  brasileiras  e  o  Povo  em  massa 
desta  Capital  desenvolveram,  no  dia  12  e  seguintes,  obrigaram 
aquello  General  a  embarcar  com  os  seu?  soldados  para  a  Praia 
Grande.  Mas  isto  não  bastava:  era  necessário  obrigal-os  a 
sahir  para  fora  do  Prasil .  Isto  se  conseguiu  com  effeito ;  e  não 
se  pode  negar  que  esta  acção  heróica  foi  devida  á  energia  e 
intrepidez  do  Príncipe  Regente,  como  é  de  todos  bem  sabido; 
mas  esta  só  não  fora  bastante  se  o  Sr.  José  Bonifac;o  não  esti- 
vesse á  testa  dos  negócios,  e  os  não  dirigisse  com    acerto,    sem 
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que  por  isso  queiramos  negar  gloria  distincta  ao  Ministro  da 
Guerra  o  Sr.  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  que  nesta  occasião 
lhe  coube,  pela  actividade  e  boa  disposição  de  suas  medidas, 
Aqui  temos  um  acto  grande  deste  Ministério,  que  é  necessário 
lançar  na  conta  das  suas  obras  boas. 

Seja  o  segundo  a  creação  do  Conselho  de  Procuradores 
Gera e a  das  Províncias  do  Brasil  por  decreto  de  16  de  Fevereiro 
de  1822;  medida  politica  e  acertada,  que  lançando  os  primeiros 
fundamentos  da  nossa  representação  nacional  foi  preciosa  pedra 
iman  que  principiou  a  atrahir  todas  as  províncias  a  um  centro 
sem  o  qual  a  divisão  houvera  sido  inevitável,  a  Independência 
teria  sido  senão  impraticável,  pelo  menos  mais  difficil  de  obter 
e  enlutada  de  muito  sangue,  e  o  Império  aparecia  tarde  ou 
nunca,  como  era  mais  natural.  Graças  portanto  ao  Governo  que 
nos  preparou  tão  grande  bem,  e  poupou  a  tantos  males. 

Para  que  tudo  fosse  rápido  na  causa  da  Independência,  o 
decreto  de  3  de  Julho  deliberado  no  Conselho  dos  Procuradores 
Geraes,  e  referendado  pelo  Sr.  Andrada,  preparou  o  primeiro 
passo  para  elle,  ou  soja  antes  o  segundo,  porque  o  primeiro  foi 
na  nossa  opinião  o  majestoso  acto  de  9  de  Janeiro.  Convocada 
por  este  decreto  uma  Assembléa  Geral  Constituinte,  segura 
ficou  dosde  logo  ao  Brasil  a  certeza  de  qoe  ia  ser  independente, 
e  possuir  uma  Constituição;  assim  se  verificou  com  effeito  e  a 
quem  se  devem  estes  dous  bens  ?  Sem  negarmos  o  primeiro  movei 
de  phenomenos  tao  espantosos  pela  rapidez  com  que  se  obraram 
á  força  da  opinião  de  todo  o  povo  brasileiro  que  se  pronunciou 
a  uma  só  voz.  com  força  soberana  e  irresistível,  cumpre  que 
tributemos  ao  Governo  o  devido  reconhecimento  pela  sabedoria, 
pratriotismo  e  exaltado  liberalismo,  com  que  soube  obedecer  a 
essa  mesma  opiniào,  aproveitar-se  delia  e  dirigil-a  para  pros- 
peridade do  Brasil.  Menos  vigilância  no  Governo,  se  elle  tivesse 
tido  menos  patriotismo,  ou  il liberal  os  espíritos  que  se  exalta- 
vam com  amor  pela  Independência  e  Constituição,  houveram 
tomado  outra  vereda.  Graças  pois  ao  Governo  que  pelo  acerto 
com  que  dirigiu  o  leme  da  náo  do  Estado  nos  levou  a  porto  de 
salvação. 

Os  sentimentos  de  Independência  enchiam  os  corações  de 
todos  os  Brasileiros,  os  actos  precedentes  imminen temente  na- 
cionaes  a  iniciavam,  preparavam  e  annunciavam;  mas  ninguém 
ousava  levantar  o  grito! 

Esta  gloria  estava  reserva  ia  ao  patriota  fundador  do  Im- 
pério, e  devia  caber  á  província  de  S.  Paulo  a  invejada  dita  de 
ser  a  província  que  da  Sua  Real  boca  ouvisse  o  delicioso  grito 
— Independência  ou  Morte—  que  fosse  a  primeira  que  o  repe- 
tisse, e  que  também  fosse  a  primeira  que  levantasse  a  vos  de 
acclamação  de  vivas  ao  Imperador  do  Brasil,  premio  bem  mere- 
cido de  quem  teve  o  patriotismo  de  ser  o  primeiro  que  procla- 
mou Independência  ou  Morte. 
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Os  nomes  de  Pedro  I,  Sete  de  Setembro,  Campos  do  Ypi- 
nnga  e  a  par  deites  o  de  Paulistas,  serão  eternamente  insepa- 
ráveis nos  annaes  da  Independência  1 

Nós  nos  exaltamos  sempre  que  nos  detemos  em  os  considerar; 
e  olhamos  com  respeito  para  a  província  de  S.  Paulo,  porque 
nella  divizamos  o  entrincheiramento  da  constitucionalidade,  sendo 
altamente  glorioso  para  ella  que  tenha  produzido  varões  excel- 
lentes  no  apreço  e  defesa  da  liberdade  regrada,  sem  a  nódoa  de 
demagogi^mo,  no  valor  com  que  em  todas  as  épocas  tem  enno- 
brecido  a  pátria,  quando  tem  sido  necessário  voar  em  seu  soccorro 
com  as  armas  na  mão,  e  por  sua  Lunca  manchada  lealdade  aos 
seus  Soberanos 

Perdoe-se-nos  a  digressão  com  que,  involuntariamente  e  sem 
o  sentir,  sahimcs  fora  do  nosso  objecto :  mas  ha  certo»  incidentes, 
inseparáveis  dos  actos  principaes,  que  merecem  ser  tocados,  e 
nenhum  mal  ha  em  se  tocarem :  nós  tornamos  a  entrar  em  matéria. 

N&o  podia  escapar  ao  génio  creador  do  primeiro  Ministro 
do  Brasil,  que,  declarada  a  Independência,  principal  ponto  a  que 
caminhavam  suas  vistas,  era  necessária  a  acclamaç&o  do  Príncipe 
Begente:  este  passo  cortava  todas  as  vistas  de  esperança  que 
Portugal  ainda  pudesse  ter  sobre  o  Brasil,  e  destruía  ao  mesmo 
tempo  quaesquer  idéas  desvairadas  que  alguma  província  por- 
ventura pudesse  ter,  e  é  fora  de  duvida  que  com  effeito  tinha: 
era  por  consequência  necessário.  Entrou,  pois,  nesta  empresa,  e 
fácil  lbe  foi  levai -a  a  bom  resultado,  porque  os  ânimos  estavam 
dispostos.  Zelosos  patriotas  unuam-se  ao  Ministro,  dispuzeram- 
se  as  cousas,  e  verificou-se  a  acclamaç&o  no  sempre  memorável 
dia  12  de  Ou  toro  de  1822,  em  seis  províncias  a  uma  tò  vos,  e 
á  mesma  hora,  e  todas  as  outras  fizeram  outro  tanto,  immedia- 
tamente  que  puderam 

Na  nossa  opinião  esse  passo  preservou  o  Brasil  de  grandes 
males,  firmou  a  sua  independência  e  apressou  o  reconhecimento 
desta.    £  porque  a  gloria  de    uma  grande    acção  é  sempre    do 

Seneral  que  a  dirige,  embora  seja  verdade  que  na  acclamaç&o 
o  Imperador  tiveram  distincta  parte  muitos  homens  patriotas  e 
o  povo  todo  que  unanimemente  a  queria;  ninguém  ousará  negar 
ao  Ministro  que  a  presidio  o  lugar  distincto  que  nella  teve,  e 
que  fez  um  serviço  relevante  &  sua  Pátria. 

A  ordem  natural  do  seguimento  da  causa  da  Independência 
obrigou-nos  a  alterar  a  recordação  de  diversos  actos  importantes 
que  simultaneamente  illustraram  a  marcha  patriótica, sábia  e  activa 
do  Governo.  Todos  sabem  a  actividade  que  se  tomou  contra 
Portugal  e  ocioso  será  recordar  a  guerra  que  do  Rio  de  Janeiro 
se  fez  ao  Madeira  e  ás  suas  tropas  na  Bahia.  O  manifesto  do 
Príncipe  Regente  aos  povos  deste  Império,  datado  de  1  de  Agosto 
de  1822,  e  outro  aos  Governos  e  ás  nações  amigas,  com  data 
de  6  do  mesmo  mez,  s&o  peças  que  muito  honram  aos  seus  au- 
ctores.     O  decreto  de  amnistia   pelas   passadas  opiniões,   de  18 
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do  Setembro,  ordenando  no  mesmo  tempo  o  distinctivo— «Inde- 
pendência ou  Morte» — adoptado  pelo  Príncipe  Regente  nos  campos 
do  Y piranga,  e  mandando  sahir  os  dissidente?,  acto  foi  não  só 
do  patriotismo,  mns  de  génio  muito  politico,  bemfazejo  e  liberal. 
Outros  do  mesmo  mez  que  designaram  o  tope  nacional  brasi- 
leiro, deram  ao  Brasil  um  escudo  de  armas  e  mudaram  a  côr 
das  fardas  do3  criados  da  Casa  Imperial,  sâo  provas  nada  equi- 
vocas do  génio  tilo  nacional  como  creador  do  Ministro  que  os 
referendou.  E  para  que  ir  mais  lmge?  O  que  fica  dito  basta 
para  formar  o  conceito  de  que  o  Governo  em  1822  fez  serviços 
notáveis  ao  Brasil,  que  este  nunca  deve  esquecer. 

Os  mais  membros  do  Ministério  t  abalharam  de  accôrdo, 
mas  não  tiveram  por  sua  posição  lugar  opportuno  de  sobresa- 
hirem  Mas  não  é  bem  que  deixemos  do  fazer  honrosa  me- 
moria do  sr.  Nóbrega,  que  60  fez  distincto  pelo  seu  amor  dos 
principio3  constitucionaes,  nem  do  sr.  Caetano  Pinto  Montenegro^ 
depois  Marquez  de  Vil  la  Real  da  Praia  Grande,  em  quem  re- 
splandeceu sempre  amor  de  Justiça  o  bem  fazer. 

O  sr.  Martim  Francisco  illustrou  o  seu  Ministério,  pelos 
princípios  sem  exemplo  que  desenvolveu  da  mais  stricta  eco- 
nomia na  despesa  dos  dinheiros  públicos,  e  esmiuçada  fiscali- 
zação da  receita:  qualidades  tão  estas  que  nem  os  seus  inimigo3 
lhes  têm  sabido  negar,  e  ellas  fazem  na  nossa  opinião  o  mais 
soberbo  elogio  que  o  mais  perfeito  administrador  da  Fazenda 
pode  desejar. 

Até  aqui  a  penna  nos  correu  bem,  porque  não  tevo  senão 
actos  grande3  que  descrever,  do  prosperidade  para  o  Brasil  e 
gloria  para  o  Governo :  o  nosBO  natural  proponde  para  dar  credito 
e  nome,  e  não  o  tirar  a  niguem :  oxalá  que  sempre  o  pudésse- 
mos fazer! 

Mas  o  credito  mesmo,  e  bom  nome  do  Governo,  que  dese- 
jamos estabelecer,  exigem  de  nós  o  sacrifício  de  não  poupar  os 
seus  defeitos:  somos  forçados  portanto  a  virar  o  quadro  du 
outro  lado,  e  vamos  dizer  os  males,  que  o  Ministério  dos  srs. 
Andradas  fez  ao  Brasil ;  e  o  que  c  mesmo  em  seu  abono,  prÍ3  que 
tomados  com  os  bons,  se  ha  de  tirar  em  resultado,  que  estes 
foram  excessivamente  maiores,  e  que  por  consequência  este  Mi- 
nistério foi  exceliente  na  parte  boa  e  não  tão  máo  na  parte  má, 
como  querem  os  seus  inimigos,  e  que  os  serviços  por  elle  fritos 
ao  Brasil,  embora  eclipsados  por  alguns  erros,  nunca  devem  por 
este  ser  esquecidos.  A  ingratidão  ó  defeito  grave,  efeio,  muito 
commum  nos  Povos,  que  são  fáceis  em  olvidar-se  do3  serviço3 
que  se  lhes  fazem;  mas  que  o  Brasil,  por  ser  generoso,  e  leal 
por  excellencia,  possue  o  aã  menor  gráo,  graças  ao  caracter  nobre 
aos  seus  filho 3 ! 

A  historia  das  revoluções  não  apresenta  uma  só  que  não 
tenha  sido  enlutada  com  o  vexame  das  perseguições :  estas  são 
mesmo  da  natureza  das  cousas,  e  de    todos  os  Governos  qne  as 
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revoluções  cream;  o  Brasil  ó  sem  duvida  o  que  padeceu  menos. 
Sempre  que  se  rompem  os  vínculos  sociacs  agitam- se  os  espíritos 
de  todo  o  povo,  as  auetorídades  perdem  sua  forca,  e  as  resistências 
as  suas  ordens  são  inevitáveis.  Lembrados  dos  abusos  do  Governo 
que  acaba,  é  mtaral  nos  súbditos  o  reeeio,  e  a  desconfiança  de  que 
u  novo  Governo  os  queira  restabelecer,  todos  os  actos  deste  lhes 
parecem  simulados,  e  com 3  tendentes  a  este  fim :  qualquer  me- 
dida é  olhada  como  poucj  própria  da  nova  ordem  das  cousas, 
todo3  vêm  esta)  ao  seu  moio,  e  entendem  que  o  Governo  as 
vô  mal,  tidos  desejam  que  as  reformas  se  operem  em  um  mo- 
mento, e  que  a  prosperidade  appareça  de  repente,  tjdos  para 
dizer  tudo  de  uma  só  vez  querem  a  reforma  na  casa  dos  outros, 
mas  nenhum  a  quer  na  sua.  Daqui  nasce  a  falta  do  confiança 
no  Governo,  reciprocamente  a  falta  de  confiança  deste  nos  go- 
vernados. 

Elle  marcha  poi  tanto  sobre  um  terreno  pouco  seguro,  qual- 
quer pequena  opposiçao  o  assusta,  e  como  não  está  certo  do  seu 
poder,  vê-3e  obrigado  a  apoiar-se  no  partido  que  lhe  parece 
mais  favorável;  o  persegue  os  que  se  lhe  parecem  oppôr,  e  nis- 
to é  fácil  o  enganar-se,  porque  aquelles  que  lisonjenm  o  Po- 
der são  ordinariamente  os  mais  incapazes  de  o  sustentar,  e  os 
que  lhe  fazem  opposiçao,  si  esta  não  excede  os  limites  do  justo, 
são  o  seu  apoio  mais  seguro,  sempre  que  elle  queira  ser  justo. 

E'  a  esta  ordem  natural  das  cousas,  e  a  seus  e  fiei  tos  ne- 
cessários, que  nós  sempre  attribuimos  as  perseguições  que  du- 
rante o  Ministério  dos  srs.  Andradas,  mais  do  que  em  nenhum 
outro,  affiigiram  o  Brasil. 

A  nomeação  de  um  commandante  das  armas  da  província 
do  S.  Paulo,  que  não  merecia  a  confiança  desta  previncia,  me- 
receu alli  opposiçao  e  deu  logar  a  algumas  desordens.  O  Mi- 
nistério quiz  sustentar  a  sua  nomeação,  e  para  renovar  memoria 
de  s cenas  desagradáveis,  esta  opposiçao,  o g gravada  por  outro 
a: to  de  insubordinação,  que  antes  havia  obrigado  a  sahir  do 
governo  provisório  o  sr.  Martim  Francisco,  deu  logar  a  devassas, 
prisões,  e  extermínios  de  muitas  pessoas  acreditadas  na  previncia. 
Necessário  é  reconhecer  que  estas  re  retidas  resistências  ao  go- 
verno estabeleceriam  um  máu  precedente,  si  ficassem  impunidas, 
e  que  o  receio  de  que  tomassem  corpo,  e  se  repetissem  em  ou- 
tras províncias  devia  assentar  o  Ministério:  mas  também  ó  uma 
verdade,  que  este  devia  attender,  que  nos  achávamos  no  prin- 
cipio do  uma  revolução,  que  não  estávamos  ainda  constituídos, 
e  que  elle  deu  causa  a  repulsa  que  se  lhe  fez  do  commandante 
das  armas,  nomeando  um  homem  que  a  província  não  queria 
receber :  este  acto  que  em  tempos  ordinários  é  um  erro,  não 
podia  deixar  de  o  ser  ainda  maior  em  uma  crise  revolucionaria. 

O  caso  ó  que  toda  a  província  de  S.  Paulo  se  poz  da  par- 
ts  dos  perseguidos,  e  logo  que  a  noticia  das  perseguições  che- 
gou ao  Rio  de  Janeiro,  a  opinião   publica  se  unio  ao  sentimen- 
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to  dos  paulistas,  e  aquelles  acharam  nos  Fluminenses  valentes 
advogados  da  sua  causa.  Cumpria  aos  srs.  Andradas  retroceder 
e  terem  os  primeiros  que  solicitassem  a  sustaç&o  dos  procedi- 
mentos de  perseguição  encetados  na  sua  província,  mas  por 
mofino,  n&o  só  o  não  fizeram,  mas  até  consta  que  levaram  mui- 
to a  mal  o  zelo  de  alguns  procuradores  de  província,  que  soli- 
citaram e  obtiveram  do  Principe  Regente  o  primeiro  decreto  de 
23  de  Setembro  de  1822,  que  mandou  ficar  em  eterno  esqueci- 
mento k  devassa  tirada  sobre  os  acontecimento*  do  dia  23  de  Maio, 
podendo  reverter  livremente  para  suas  casas  todos  aquelles  que 
delias  por  esse  motivo  Be  haviam  ausentado,  e  pondo-se  em  li- 
berdade os  que  estivessem  presos,  que  foi  substituído  por  outro 
da  me*ma  data,  com  sup pressão  da  clausula  de  se  poderem  re- 
verter para  suas  casas  os  que  delias  se  tivessem  ausentado. 

Alguém  bouve  entào,  e  ha  ainda  boje,  que  quiz  attribuir 
taes  procedimento»  a  motivos  de  vinganças  particulares ;  mas  quem 
fôr  imparcial  ha  de  reconhecer  que  as  razões  de  Estado  aconse- 
lhavam que  se  nào  tolerassem  as  resistências  que  appreceram  na 
província  de  S&o  Paulo;  e  queremos  por  consequência  attribuir 
a  erro,  e  n&o  a  crime  do  Ministro  qualquer  excesso  que  nesta 
occasi&o  commettesse;  todavia,  estes  factos  ainda  hoje  n&o  es- 
queceram aos  Paulistas,  que  muito  desempenham  a  risca  o  rifão, 
que  chama  Paulista  a  qualquer  homem  firme  na  opini&o,  ou  pro- 
jecto, que  uma  vez  formou. 

E  tanto  mfli<  estamo*  disto  convencidos  porque  soubemos  a 
esse  tempo  de  bôa  parte  que  o  Sr.  José  Bonifácio  se  deixou  il- 
ludir  com  falsas  informações  que  teve  de  que  na  província  de 
S.  Paulo  existia  um  partido  que  trabalhava  por  unil-a  a  Portugal, 
vozes  que  elle  nunca  devera  acreditar,  por  conhecer  quanto 
isto  é  repugnante  ao  caracter  nacional  dos  Paulistas;  mas  wto 
confirma  que  houve  erro  e  n&o  maldade. 

O  Rio  de  Janeiro  teve  também  suas  victimas,  effeitos  ne- 
cessários da  época  e  da  facilidade  que  o  Sr.  José  Bonifácio  tinha 
de  dar  ouvidos  a  intrigas.  Alguns  nascidos  em  Portugal  foram 
mandados  sahir  para  fora  do  Império,  sem  porocesso;  muitos  sem 
duvida  o  mereciam,  senão  porque  maquinaram  para  obras  contra 
a  causa  do  Brasil,  ao  menos  deram  logar  a  suspeitas,  mais  ou 
menos  bem  fundadas  por  suas  palavras  indiscretas. 

O  que,  porém,  se  n&o  pôde  perdoar  ao  Ministério  dos  sn. 
Andradas  é  a  cabala  de  30  de  Outubro  que  perseguio  homens 
de cedidos  pela  causa  da  Independência  e  da  liberdade,  que  muito 
tinham  ajudado  o  Ministério  no  desenvimento  dos  meios  que  se 
empregaram  para  t&o  patrióticos  fins;  e  mais  que  tudo  magoou 
o  Brasil  uma  portaria  que  se  expedio,  mandando  devassar  nas 
províncias  de  Emissários  que  se  diziam  ter  *ido  daqui  enviados 
para  proclamar  uma  Republica,  n&o  tendo  elles  recebido  outros 
que  n&o  fossem  os  que  emprehenderam  penosas  viagens  ás  mesmas 
províncias  nas   patriótica    miss&o    de    promover  a  Independa,  e 
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a  acclamaç&o  do  Imperador,  autorizadas  por  portarias,  passaportes 
do  Ministério,  e  com  inteiro  Conhecimento  delle.  Este  procedi- 
mento desleal,  despótico  e  de  má  fé  não  podia  deixar  de  encon- 
trar grande  resistência  nos  ânimos  dos  habitantes  desta  Capital 
e  das  províncias  ;de  facto  a  encontrou,  e  quando  a  prudência  di- 
ctava  que  o  Ministro  retrogradasse  no  seu  passo  errado,  obstinado 
em  sustentar  a  sua  obra,  encheu  as  prisões  de  centos  de  victimas 
innoeentes.  Os  gritos  de  tantas  victimas  innocentes  chegaram 
aos  ouvidos  do  Throno,  e  a  demissão  dos  Srs#  Andradas  tornou»se 
inevitável. 

Os  homens  imparciaes  conheceram  logo  o  ciúme  de  que 
alguns  cidad&os  notáveis  por  seus  serviços  á  causa  da  Indepen- 
dência e  da  Constituição  pudessem  lançar  os  srs.  Andradas  do 
Ministério,  foram  a  causa  que  motivou  eBta  perseguição ;  o 
processo  que  depois  se  formou  e  publicou,  justificou  este  juizo; 
porque  a  maior  parte  das  testemunhas  deram  como  razão  de 
seus  ditos,  que  os  perseguidos  falavam  mal  do  Ministério  dos 
srs.  Andradas,  e  aspiravam  os  seus  lugares.  A  que  nodoam  por 
gloria,  e  que  a  não  ser  elle,  o  houvera  conservado  p  >r  muito 
tempo  no  Ministério,  onde  houvera  continuado  seus  serviços  e 
se  teria  opposto  a  tratados  e  empréstimo. 

Mas  esta  é  a  ordem  das  cousas  humanas,  e  a  experiência 
ensina  que  em  revoluções  os  que  se  mettem  a  redemptores  sem- 
pre morrem  crucificados. 

Temos  lançado  em  conta  do  Deve  e  Haver  do  Ministério  dos 
srs.  Andradas  os  bens  e  os  males.  Aquelles  são,  darem  ao  Brasil 
a  sua  Independência  e  a  convocação  da  sua  aesembléa  constituinte 
e  a  acclamação  do  Imperador :  os  males,  a  perseguição  de  algu- 
mas pessoas.     O  saldo  é  a  favor  do  Ministério  t>   do  governo. 

Um  dos  males  de  graves  consequências,  na  nossa  opinião, 
que  este  Ministério  fez  ao  Brasil  foi  o  sy eterna  que  estabeleceu 
de  ajustar  tratados  de  commercio  com  todas  as  nações  da  Eu- 
ropa reduzindo  todos  os  direitos   de  importação  a  15  °/0. 

«Este  principio  foi  funesto  para  as  nossa b  finanças  e  ainda 
mais  prova- o  opinião  de  muitos  publicistas  e  economistas». 

Esta  parte  no  original  foi  ri? cada  e  substituída  pela  seguinte; 

Este  tystema  funda-te  na  opinião  de  economistas,  fuuda-se 
no  principio  altamente  proclamado  de  que  quanto  menores 
forem  os  direitos  que  os  géneros  pagarem  na  sua  entrada  tanto 
maio  ha  de  ser  a  concurrencia  e  os  rendimentos  das  alfandegas 
devem  por  consequência  crescer  prodigiosamente.  Não  negamos 
este  principio,  a  experiência  o  tem  saneei onado  na  pratica  e  o 
rendimento  de  nossas    alfandegas  tem  com  enfeito  crescido. 

Mas  qual  tem  sido  o  resultado?  A  introdução  quasi  rápida 
e  espantosa  de  um  luxo  assollador  que  dessa  época  em  deante 
tem  apparecido  entre  nós  e  que  nos  vai  levando  á  sepultura  e 
o  desapparecimeoto  de  nossos  metaes  preciosos,  «atra  causa  efi- 
ciente das  desgraças  publicas  que  santuna». 
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«Abertas  as  poitas» 

Estas  palavras  foram  riscadas  continuando  o  período  na 
seguinte  forma : 

«Facilitada  ao  estrangeiro  a  introducç&o  de  todos  os  géneros 
de  sua  industria,  com  a  reducçao  dos  direitos  a  15  °/0,  nós  vi- 
mos logo  esta  capital  inundada  de  objectos  de  mero  e  escanda- 
loso laxo:  a  sua  barateza  facilitou-lhes  o  consumo,  a  facilidade 
desta  animou  novas  importações,  e  em  breves  dias  vimos  as 
nossas  ruas  povoadas  de  quinquilharias  e  modistas  estrangeira*, 
e  os  nossos  homens  e  senhoras  vestidos  e  penteados  a  estran- 
geira, como  se  vivessem  na  França  ou  na  Inglaterra,  quando  só 
*e  deviam  lembrar  de  que  viviam  no  Brasjl.  Fácil  era  de  pre- 
ver os  resultados  necessários  de  tudo  isto:  os  bons  patriotas  os 
viram  logo ;  e  elles  foram  com  effeito  o  desapparecimento  de 
nossa  moeda,  quando  do  Brasil  se  foi  esconder  nas  burras  de 
Londres  e  de  Paris;  e  assim  devia  de  ser  necessariamente  por 
que  recebendo  nós  do  estrangeiro  annualmente  50  por  exemplo, 
nas  o  flertas  que  nós  importávamos,  e  n&o  produzindo  para  lhes 
dar  em  paga  sín&o  30,  que  elles  de  nós  exportavam,  o  *aldo  dos 
20  devia  sahir  em  metaes  preciosos  e  porque  a  mesma  operação 
se  tem  repetido  por  tantos  annos  successivos,  milage  é  que 
ainda  exista  alguma  moeda  de  6 $400  ou  4J000. 

Se  taes  tratados  se  n&o  tivessem  feito,  ?abias  leis  teriam 
podido  remediar  em  alguma  parte  este  mal,  prohibindo  a  en- 
trada de  certos  géneros  de  luxo,  ou  impando -lhes  o  pagamento 
de  direito  nas  alfandegas  que  fizesse  mais  dificultosa  a  sua 
introducç&o . 

Embora  géneros  de  necessidade  ou  reconhecida  utilidade 
pagassem  só  15  °/«  ou  ainda  menos,  mas  fazer  extensivos  estes 
direitos  a  fitinhas,  rendas,  agua  de  Colónia,  caixinhas  estofadas, 
flores,  penteados,  chicotinhos  e  cabellos  de  defuntos  francezes, 
licores,  bonecrages  e  trastes  de  madeira  que  n&o  duram,  tendo 
nós  melhor  madeira  e  mais  duração,  ó  erro  que  Fe  n&o  pôde 
perdoar  e  de  que  até  o&  mesmos  estrangeiros  6e  riem,  porque 
nes&a  n&o  cahiriam  elles. 

Para  que  serão  boas  estas  cousas  entre  nós?  Acaso  nossas 
senhoras  nao  vestiam  com  decência  ao  tempo  em  que  n&o  tí- 
nhamos modistas  francezas,  suas  cabeças  nao  eram  mai*  formo- 
sas emquanto  seus  cabello»  naturaes  nào  foram  substituídos  pelos 
artificiais,  que  ao  Brasil  lhes  vieram  dos   cemitérios    francezes? 

Seus  pés  ficavam  porventura  mais  delicados  depois  que  os 
sapatinhos  de  Paris,  que  n&o  chegam  a  durar  um  dia,  substi- 
tuíram os  que  dantes  calçavam? 

N&o  se  entenda  que  queríamos  que  alguma  nação  fosse 
exceptuada  no  pagamento  de  direitos;  o  que  queríamos  era  que 
com  nenhuma  se  tivessem  feito  tratados  de  comwercio  e  que  os 
direitos  de  importação  fossem  por  nossas  leis  elevados,  ou  dimi- 
nuídos a  nosso  arbítrio,  segundo  a  natureza  dos  géneros,  a   ne- 
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cessidade  que  delles  tivéssemos,  ou  a  utilidade    que    delles    nos 
adviesse. 

Foi  sempre  esta  a  nossa  opinião ;  e  agora  insistiremos  nes- 
tas a  ver  se  podemos  obter,  que,  findo  o  prazo  dos  tratados  es- 
tes se  não  renovem. 

E  como  tomamos  por  tarefa  aproveitar  todas  as  occasiões 
que  se  nos  offerecem  de  fazer  ver  que  o  Augusto  Fundador  do 
Império  vio  sempre  as  cousas  em  melhor  sentido  que  alguns  de 
seus  ministros,  aqui  será  logar  de  publicar  que  no  tempo  do 
Ministério  dos  Srs.  Andradas,  elle  era  de  opinião  de  que  se  não 
fizessem  ta  es  tratados,  de  certo  porque  essa  era  a  opinião  doa 
mesmos  senhores,  e  grande  parte  das  pessoas  que  se  achavam 
no  Faço  no  dia  12  de  Outubro  de  1822,  foram  testemunhas  das 
expressões  significativas  destes  sentimentos  ouvidos  ao  Ministé- 
rio. Os  fautores  dos  tratados  ao  lerem  nossa  censjira  terão  que 
nos  oppôr  o  principio  do  augmento  de  direitos  nas  Alfandegas, 
com  que  calculavam,  verificado  pela  pratica  subsequente  e  o 
principio  de  reciprocidade  que  os  tratados  estabelecem  entre 
nosso  commercio  e  o  dessas  nações.  Servia  esta  cartada  para 
justificar  sua  boa  fé,  que  no  intimo  do  coração  reconhecemos, 
sabemos  que  pensaram  fazer  um  grande  serviço  ao  Império,  mas 
nós  continuatemos  a  dizer  que  na  nossa  opinião  talvez  ella  seja 
errada;  commetteram  um  erro  e  fizeram  um  mal. 

O  augmento  de  direitos  nas  Alfandegas  fora  um  bem,  se 
elle  não  fosse  a  principal  origem  da  introducçao  de  um  luxo 
que  nos  devora,  e  da  sahida  dos  metaes  preciosos,  cuja  falta 
nos  vai  precipitando  em  um  abysmo:  quando  dizemos  principal 
não  queremos  dizer  a  única;  em  outro  logar  falaremos  de  ou- 
tras ;  e  a  decantada  reciprocidade  não  existe  senão  no  papel  dos 
tratados,  porque  nòs  nenhum  commercio  fazemos  com  o  estran- 
geiro em  nossos  navios,  e  portanto  é  uma  guerra  e  um  verda- 
deiro fantasma  e  logro  escripto  para  nos  illudir  com  o  estran- 
geiro que  quiz  pallear  suas  vantagens  como  nossos  negociadores 
se  quererão  deixar  illudir;  mas  o  povo  não  se  illuda,  porque  já 
lá  vai  o  tempo  de  enganar  a  homens.  E  para  mostrar  que  po- 
díamos passar  sem  tratados,  perguntaremos  em  que  anno  fize- 
mos o  dos  Estados  Unidos,  e  se  não  fomos  bem  com  esta  Na- 
ção até  epse  tempo?  sendo  ella  aliás  de  um  repetido  commercio 
entre  nós?  Ultimamente  os  tratados  só  serviram  para  fixar  os 
direitos  na  importação;  quanto  ao  mais  só  ficaram  para  declarar 
princípios  de  direitos  das  Gentes,  que  nenhuma  Nação  desco- 
nhece ;  e  quando  sahiram  disto,  deram  o  direito  de  cidadão  bra- 
sileiro aos  estrangeiros,  recebendo  em  reciprocidade  livre3  di- 
reitos para  os  Brasileiros.  Illusoria  reciprocidade,  que  nunca 
existirá  para  nós,  e  que  muito  nos  damna;  por  que  as  leis  po- 
liciaes  da  França  e  Inglaterra — e  nós  que  as  não  temos,  ou  não 
executamos  as  que  temos,  somos  obrigados  a  fazer  boa  e  eflfe- 
ctiva  execução  desses  artigos,  não  sem    grave    tropeço    da    boa 
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administração  da  justiça,  como  a  pratica  tem  já  mostrado    sobre 
o  artigo  que  estabelece. 

Se  nos  dissessem  que  os  tratados  eram  necessários  para  o 
reconhecimento  da  nossa  Independência  negaremos  essa  neces- 
sidade. Os  Estados  Unidos  para  que  nos  reconhecessem  só  fi- 
zeram este  tratado  em  1828  e  em  nenhum  caso  devíamos  com- 
parai-o.  Elles  necessitavam  mais  de  nós  que  nós  delles.  Era 
isto  necessário  para  dar  sabida  a  nossos  géneros.  Bem — dimi- 
nuir os  direitos  de  sabida  e  augmentar  os  de  entrada,  a  causa 
será  a  mesma,  com  a  difíerença  de  ser  mais  favorável  aos  nos- 
sos lavradores.  Ao  estrangeiro  é  indiffe rente  pagar  2b  pelos 
géneros  que  importa,  levando  os  que  exporta  em  compensação 
livre»;  ou  pagar  15  per  aquelles,  pagando  10  por  estes.  Tudo 
recahirà  sobre  o  consumidrr,  mas  o  lavrador  ficou  alliviado, 
porque  pagará  o  impo* to  só  do  que  vender .  Mas  do  modo  que 
a  cousa  está  o  Corpo  Legislativo  vô-se  no  grande  embaraço  de 
dar  uma  doutrina  regular  aos  impostos,  porque  não  pôde  carre- 
gar os  de  importação,  nem  alliviar  os  de  exportação,  como  todos 
os  principaes  economistas  políticos  ensinam,  e  as  necessidades 
de  proteger  nossa  agricultura  e  industria  imperiosamente  exigem. 

Ficamos  aqui  por  ora;  protestando  desenrolar  mais  estas 
idéas  em  outro  artigo  era  que  interporemos  nossa  opinião  sobre 
o  modo  de  melhorar  noesa  crise  financeira  Concluiremos  que 
os  tratados  foram  na  nossa  opinião  um  mal ;  e  avançamos  estas 
idéas  não  com  animo  de  atar-ar  o  Governo  que  as  fez,  que  acre- 
ditamos ter  obrado  com  o  fim  de  fazer  um  bem ;  mas  porque 
desejamos  chamar  a  attenção  do  mesmo  Governo,  porque  os  não 
renove,  quando  acabarem,  aos  dez  annos  da  sua  duração .  Em- 
bora haja  tratados  de  amizade,  em  que  os  direitos  dos  habitan- 
tes estrangeiros  se  fixem,  em  hospitalidade  e  protecção,  mas  não 
os  haja  de  commercio,  seja  este  o  seu  impulso  natural;  e  sobre 
direitos  imponham  os  estrangeiros,  se  quizerem ;  sobre  nossos  gé- 
neros, esses,  imporemos  o  que  quizermos,  e  veremos  quem  sahe 
melhor  na  partida.  Elle?  pouco  produzem  cousa  muitj  boa  de 
necessitamos,  e  destes  será  protegida  a  introducção;  mas  também 
que  produzem  muitos,  que  nos  fazem  males,  e  estes  terão  difiScul- 
tota  entrada;  o  que  nós  produzirmos  tudo  tem  consumo  prompto 
no  estrangeiro,  o  caso  está  em  que  lhe  demos  o  bom  mercado. 
Pois  bem,  diminuiremos  os  direitos  de  sabida,  o  bom  mercado 
convidará  o  estrangeiro  e  nossos  géneros  terão  sahida,  etc». 

Neste  artigo  ha  no  fim  do  original  as  seguintes  indicações 
que  padecem  demonstrar  que  José  Clemente  Pereira  tencionava 
escrever  sobre  ellas:  Empréstimo  de  Londres — Banco— Guerra 
do  Sul. 

O  original  não  assignala  a  data  em  que  foi  escripto. 

Ervxoto  Senha. 


José  Clemente  Pereira 
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Quissamà,  18  de  Fevereiro  de  1907 
Ulm.  Sr.  Coronel  Ernesto  Senna 
Amigo  e  Sr. 

Li  com  grande  interesse  a  noticia  qne  publicou  no  Jornal 
de  17  do  corrente  sobre  o  benemérito  Jo*é  Clemente  Pereira,  e 
nella  se  me  deparou  um  pequeno  engano.  Diz  V.  S.  que  em  1819 
José  Bonifácio  já  ministro  despachara  José  Clemente  para  o  logar 
de  Juiz  de  Fora  da  Praia  Grande,  mas  ha  nisso  manifesto  en- 
gano, pois  José  Bonifácio  só  foi  nomeado  ministro  pelo  Príncipe 
Regente  em  16  de  Janeiro  de  1822,  quando  José  Clemente  já 
servia  como  Juiz  de  Fora  do  Rio  de  Janeiro,  com  o  predicamento 
de  desembargador,  e  era  o  presidente  do  Senado  da  Camará. 

Tenho  presente  o  Alvará  de  3  de  Setembro  de  1819  assig- 
nado  Rey.v .  o  qual  alvará  ficou  registrado  a  fl  182  v.  do  livro 
16  do  Registo  Geral.  Nesse  alvará  El  Rey  manda  desannexar 
da  comarca  e  ouve  dória  da  Corte  os  distríctos  das  novas  vil- 
las — Villa  Real  da  Praia  Grande,  e  de  Santa  Maria  de  Maricá, 
annexando-se  ao  logar  de  Juiz  de  Fora  das  mesmas  Villas  a 
serventia  dos  officios  de  Provedor  das  Fazendas  dos  Defuntos  e 
Ausentes,  Capellas  e  Resíduos  das  mesmas  Villas,  fazendo  mercê 
dos  ditos  officios  ao  bacharel  Joté  Clemente  Pereira  «que  ora  Me 
vai  servir  no  lugar  de  Juiz  de  Fora  das  ditas  vi-las».  Nas  cos- 
tas lê-se  «Por  immediata  Resolução  de  Consulta  de  Sua  Ma- 
gestade  de  12  de  Agosto  de  1819  e  Despacho  do  Tribunal  da 
Mesa  de  Consciência  e  Ordens  de  25  do  dito  mez  e  anno  Re- 
gulamento a  fl.  146  v  do  Livro  10.  Visconde  Villanoya  da 
Kainha». 

Como  vê  a  nomeação  de  Juiz  de  Fora  da  Praia  Grande  foi 
ainda  feita  pelo  rei  D.  Joào  6.* 

Tenho  mais  um  alvará  de  4  de  Junho  de  1821  fazendo 
mercê  ao  bacharel  José  Clemente  Pereira  da  serventia  doofficio 
de  Provedor  da  Fazenda  dos  Defuntos  e  Ausentes;  Capellas  e 
Resíduos  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  pelo  tempo  que  servir  o 
logar  de  Juiz  de  Fora  desta  mesma  cidade  para  o  qual  o  nomeia. 
EBtá  assignado  Príncipe.*,  e  rubricado  pelo  desembargador  do 
Paço  Pedro  Alvares  Diniz,  qne  como  sabe  a  5  de  Junho  subs- 
tituta o  Conde  dos  Arcos.  Ora,  José  Bonifácio  nada  teve  com 
isso.  Depois  deste  ministro,  foi  José  Clemente  despachado  para 
um  logar  Ordinário  de  Desembargador  da  Relação  da  Bahia  com 
exercício  na  Casa  da  Supplicação,  continuando  também  na  de 
Juiz  de  Fora  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  como  versa  o  aviso 
de  4  de  Outubro  de  1822  assignado  pelo  ministro  da  justiça  Cae- 
tano Pinto  de  Miranda  Montenegro  (depois  Marquez  da  Praia 
GrandeJ.  José  Bonifácio  era  então  ministro  do  Reino  e  Estran- 
geiros e  nada  teve  com  essa  nomeação.  Imbuído,  com  seu  irmão 
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Martim  Francisco,  de  ideas  absolutista*,  José  Bonifácio  não  podia 
sympathizar  com  José  Clemente,  a  quem  deportou  como  feroz 
republicano,  só  porque  reclamavam  elle  e  seus  amigos  uma  con- 
stituinte, um  governo  moderado.  Verdade  é  que  mais  tarde  esses 
mesmos  o  perseguiram  como  inimigo  da  constituição,  accusando-o 
de  ter  aconselhado  a  D.  Pedro  I  que  assumisse  o  governo  abso- 
luto. Teve  varias  occasiões  de  defender-se  cabalmente  em  1830. 
quando  quizeram  annullar-lhe  a  eleição ;  no  processo  de  1832 
ao  qual  foi  unanimente  absolvido  pelo  Senado,  e  durante  a  ses- 
são de  1841  na  Camará,  etc. 

Queira  dispor  de  quem  é  com  alta  estima. — De  V.  S. — Am.° 
e  Cr.v  obg.°,  Manoel  de  Queirós  Maitoso  Ribeiro. 


\ 


José  Bonifácio  (o  velho) 


Na  Villa  de  Santos,  berço  do  tantcs  varões  il lustres  de  nos- 
sa historia,  (1)  nasceu  José  Bonifácio  de  Andhada  b  Silva,  aos 
13  de  Junho  de  1763,  de  uma  família  nobre  desta  provia  cia, 
ramo  dos  antigos  Senhores  de  Bobadella,  hoje  Condes,  e  dos 
Senhores  cTEntre-Homem  e  Cavado  na  Província  do  Minho,  que 
tiveram  outr'ora  o  titulo  de  Condes  de  Amares,  e  Marquezes  de 
Montebello;  familia  illustrada  na  republica  das  lettras — pelos 
doutores  José  tfonifacio  de  Andrada  e  Tobias  Ribeiro  de  Andra- 
da,  e  o  padre  João  Florentino  Ribeiío  de  Andrada,  tios  do  Con- 
selheiro :  o  primeiro  dos  quaes  se  distinguiu  nas  sei  eu  cias  phy- 
sicas  e  medicas,  cemo  se  mostra  das  obras  manuscriptas  que 
delle  existem;  e  o  segundo,  thesoureiro-mór  da  Sé  de  S.  Paulo, 
primou  como  grande  cânon  is  ta  e  jurisconsulto.  O  terceiro,  o 
padre  João  Floriano,  dotado  de  imaginação  a  mais  rica,  foi  um 
poeta  celebre :  delle  ainda  existem  diversos  fragmentos  poéticos, 
entre  elles  a  Vida  de  8.  João  Nepomucemo,  testemunho  da  su- 
blimidade de  sua  fantasia  poética,  da  multiplicidade  de  seus  ca- 
bedaes  de  litteratura  e  da  força  de  sua  razão.  (2) 

O  amável  menino,  pois  desde  então  se  distinguiam  já  suas 
qualidades  futuras,  escreve  o  auetor  anorymo  de  uma  de  suas 
melhores  biographias,  recebeu  sua  primeira  in atracção  na  mes- 
ma Villa  do  seu  nascimento,  sob  os  olhes  de  seu  pae,  o  coronel 
Bonifácio  José  de  Andrada,  homem  a*sás  instiuido  para    o    seu 


(I)  A  Loi  provincial  n.  1,  de  28  de  Janeiro  de  1F39,  declara  em  sen  artigo  único : 
«Pie*  elevada  á  cathegoria  de  cidade  de  Santos  a  Villa  do  mesmo  nome- «pátria  de, 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  8Jlva» 

Milliet  de  Saint-Adolphe,  «DJcclon.  Geogr.  HIat.  o  Deter,  do  Império  do  Brasil" 
tomo  II.  i  pag  M4,  escrtve,  nao  sabemos  fundado  cm  que;  «...a  Assembléa  provin- 
cial votou  unanimemente  a  Lei  de  26  de  Janeiro  de  J889,  segundo  a  qnal  devia  aquel- 
la  Villa  chamar-se  «Cidade  de  Bonifácio»;  prevaleceu,  porém,  o  primitivo  nome  de 
«Mantos»,  que  tamanha  e  a  ferça  do  costume». 

Entre  outros  homens  notáveis  nasceram  em  Santos  :  padre  André  de  Almeida,  pa- 
dre O  aspar  Gonçalves  de  Araújo,  frei  Simfto  Alvares,  padre  Bartholomeu  Lourenço  de 
Gusmão  (o  voador),  frei  Patrício  de  8anta  Maria,  Alexandre  de  Gusmão,  padre  Ignacio 
Rodrigues,  José  de  Sousa  Ribeiro  e  Araújo,  padre  João  Alvares  de  Santa  Maria,  frei 
Gaspar  da  Madre  de  Deus,  José  Pellolano  Fernandes  Pinheiro  (Visconde  de  S.  Leopoldo) 
José  Ricardo  da  Costa  Aguiar,  Joaquim  Ootavio  Nebias,  Joaquim  Xavier  da  Silveira; 
sem  falar  na  Trilogia  Andradina.  O  Marquez  de  8.  Vicente.  José  António  Pimenta  Bue- 
mo.  a  quem  Teixeira  de  Mero  e  outros  dlo  como  nascido  em  Fantos,  era  natuial  des- 
ta Capital. 

Ci)    Etboço*  Bíoçrapkicos,  sem  nome  de  auetor, 
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paiz  e  classe,  e  de  sua  mfte,  d.  Maria  Barbara  da  Silva,  matro- 
na exemplar  p*»r  soas  virtudes,  zelo  com  que  educou  seus  filhos 
e  caridade  para  com  os  pobres,  e  que  alli  mereceu  o  uo me  de 
— ma*  da  pobreza. 

Aos  14  ânuos,  completa  a  sua  educação  primaria  em  Santos, 
pa»*ou-se  para  S.  Paulo,  onde  o  sábio  D.  Frei  Manuel  da  Resur- 
reiç&o,  3.°  Bi~po  Diocesano,  estabelecera  á  sua  custa  aulas  pa- 
ra ensin*/  da  lógica,  da  metapbyaica  e  ethica,  da  rhetorica  e 
da  língua  franceza.  (1)  Ligado  á  familia  Andrada,  D.  Frei 
Manuel,  impressionado  pelos  progressos  rápidos  do  moço  paulisa, 
franqueou-lhe  a  sua  escolhida  bibliotheca  e  tratou  de  enca- 
minhar a  bem  da  Egreja  aquella  extraordinária  vocação  scien- 
tifica  e  litteraria.  Aos  desejos  do  santo  prelado  não  annuiram 
nem  o  jovem  estudante  nem  a  sua  familia.  A  influencia  de  D. 
Frei  Manuel  foi  benéfica  e  muito  contribuiu  para  enriquecer  o 
cabedal  de  conhecimento  b  de  José  Bonifácio,  cuja  gratidão  se 
manifestou  logo  depois,  ao  compor  um  elogio  de  seu  venerando 
protector  e  amigo.  Datam  desta  época  os  primeiros  voos  poé- 
ticos de  Américo  filysio. 

Contando  pouco  mais  de  17  annos,  deixou  8.  Paulo  e  veiu  ao  Rio 
de  Janeiro,  de  onde  partiu  para  Lisboa,  a  ultimar  a  sua  educa- 
ção litteraria,  em  Coimbra,  em  cuja  Universidade  matriculouse  nas 
Faculdades  de  Philosophia  Natural  e  de  Direito,  alcançando  ao 
cabo  de  »eis  annos,  o  grau  de  bacharel  formado,  com  summo  lou- 
vor de  seus  lentes  e  admiração  de  sua  notável  geração  académica. 


Nos  fins  do  séculos   XVIII  e    nos  primeiros    decennios    do 
século  XIX  -digamol-o  sem  vaidade  nacional— confessava  Latino 
Coelho,  na  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa,  a  maioria  dos 
nossos  talentos  mais  formosos  haviam  tido  o  seu  berço  no  Brasii 
A  lyra  brasileira  honrava-se  com  o  nome  de  Pereira     Caldas,  o 
poeta  da  inspiração  religiosa.  Brasileiro  era  também  António de 
Mor»es  e  Silva,  que  dotara  a    litteratura  nacional     com  o  mais 
copioso  diccionario  que  em  seu    tempo  se    escrevera.  Brasileiro 
Hippolyto  Costa,  o  patriarcha  dos   jornalistas  de  Portugal  e  do 
Brasil.  Brasileiro,  o  que  podemos  appellidar  na  ordem  chonologica 
o  primeiro  economista  portuçues,  o   bispo  de     Elvas,     D.    José 
Joaquim  da  Cunha  Azeredo  Coutinho.  Brasileiro  o  eminente  geonte* 
tra  e  professor,  antigo  secretario  desta  Academia,  Francisco  Vilella 
Barbosa,  Marquez  de  Paranaguá,  um  dos  mais   illustres  coopera- 
dores na  fundação  do  Império  Americano.  Brasileiro,  Manuel  Ja- 
cintho  Nogueira  da  Gama,  lente  da  academia  de  marinha,  depois 
Marquez  de  Baependy,  e  notável    estadista,     que    divulgara  em 
Portugal,  vertendo-as  em  português,  algumas  obras  clássicas  de  hy- 
draulica  e  applicára  a  chimica  moderna  a  importantes  problemas 
da  vida  industrial.  Mas  era  sobretudo  nas  sciencias  naturaes  que 


(1)    Vide  nossas  Spkêmértdu  Déo 
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as  glorias  desta  nação  te  deviam  principalmente  aos  que  tinham 
nascido  em  terra  americana.  Vicente  Coelho  de  Seabra  fazia 
resplandecer  em  Portugal,  com  os  seus  Elemento*  de  Chimica,  os 
primeiros  clarões  da  sciencia,  já  rebelde  á*  phantasiosas  tradições 
da  alchimia  e  da  spagyrica.  Fr.  J<sé  Mariano  da  Conceição 
Velloso  deixava  o  seu  nome  memorado  entre  os  botânicos,  pelos 
aens  valiosos  trabalhos  originaes,  entre  elles  &  Flora  Fluminense. 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira  percorria  o  Amazonas  como  infati- 
gável explorador  e  ai  liava  ás  suas  glorias  de  egrégio  naturalista 
o  funesto  destino  de  uma  existência  attribulada  Joào  da  Silva 
Feijó,  com  as  suas  explorações  transatlânticas  e  os  seus  escriptos 
mineralógicos,  legava  de  si  honrada  fama,  como  investigador  da 
natureza.  Manuel  Ferreira  de  Araújo  Camará,  companheiro  de 
José  Bonifácio  nas  excursões  scientificas  pela  Europa,  si  não  égua- 
lava  o  nome  do  collega,  inscrevia- se  como  um  dos  notáveis  re- 
presentante* da  Bciencia  em  Portugal.  Mello  Franco  e  Elias  da 
Silveira,  ambos  nascidos  no  Brazil,  illus travam  a  modicina  portu- 
guesa com  os  seus  livros  e  memorias,  estampadas  por  esta  Academia. 

Esses*  homens,  conclue  Latino  Coelho,  que  ennobrecem 
presentemente  a  historia  intelectual  do  Império  Brasileiro,  então 
eram  ainda  portuguezes.  Em  Portugal  reflectiam  o  seu  luzi- 
mento,  a  sua  gloria.  Cultivavam  as  lettras  pátrias.  Ensinavam 
nas  escolas  honravam  as  academias,  resplandeciam  no  exercito, 
nas  dignidades  eeclesiasticas,  nos  officios  da  magistratura. 

Entre  elle«  era  certamente  o  primeiro  pela  sciencia,  pelo 
engenho,  pela  funcç&o  que  devia  desempenhar  na  historia  do 
sen  povo,  o  dr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 


No  ultimo  quartel  do  18. •  século  achamol-o  cursando  a 
Universidade  de  Coimbra.  Laureado  em  ambas  as  Faculdades, 
a  de  Philosophia  e  a  de  Leis,  eil-o  ahi  ao  meBmo  tempo  na- 
turalista e  jurisconsulto,  comprehendendo  como  phiiosopho,  na 
sua  indissolúvel  travarão  e  unidade,  as  sciencias  do  universo 
physico  e  as  pciencias  do  mundo  social.  (4) 

Fundara- se  então  a  Academia  de  Sciencias  de  Lisboa, 
égua) mente  devotada  ao  progresso  da  sciencia  especulativa  e  ás 
suas  frnctuosas  applicações  á  vida  social.  Nesta  nascente  insti- 
tuição haviam  tido  ingresso  todos  os  talentos  que  podiam  efi- 
cazmente collaborar  na  obra  delineada  pelo  duque  de  Lafões  e 
pelo  egrégio  naturalista  Correia  da  Serra  (5).  José  Bonifácio 
teve  logo  ingresso  na  Real  Academia;  e,  por  proposta  delia,  foi 
eleito  pelo  governo  portuguez  para  viajar  a  Europa,  como  na- 
turalista e  metallurgista.  Era  certamente  o  mais  moço  dos  sócios 
da  sábia  congregação :  cem  annos  tão  verdes  e  juvenis,  que  o  viço  da 
mocidade  parecia  contradizer  a  grave  compostura  do  académico.» 

Já  em  Coimbra  compuzera  algumas  dissertações,  principal- 
mente sobre  indios  e  escravos  do  Brasil.    Na  collecção  das  Afe- 
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movias  da  Academia  acha-se  uma  excellente  memoria  sobre  a 
pesca  da  baleia,  sobre  os  melhores  processos  paia  a  preparação 
do  seu  azeite  e  sobre  as  vantagens  que  o  governo  tiraria  ani- 
mando e  favorecendo  as  immensas  pescarias  que  se  poderiam 
fazer  nas  costas  do  Brasil. 

Pouco  depois  de  sua  cbegada  a  Lisboa,  tomou  estado,  li- 
gando-se  a  uma  amável  e  estimável  senhora,  d.  Narcisa  Emilia 
Oleary,  de  origem  irlandeza,  qae  foi  muito  conhecida  naCôite, 
pela  sua  i Ilustração  e  amenidade  de  caracter  e  doçura  de  cos- 
tumes.    Deste  feliz  consorcio  houve  três  filhos. 

II 

A  viagem  scientifica  de  José  Bonifácio  e  dos  seus  dous 
companheiro?,  o  seu  patrício  Manuel  Ferreira  da  Camará  e  o 
Alêm-TVjano  Joaquim  Pedro  Fragoso,  todos  formados  na  Uni- 
versidade e  sócios  da  Academia  Real  das  Sciencios,  principiou 
em  Junho  de  1790.  (1) 

A  França  estava  convulsionada  pela  Revolução ;  e  a  Decla- 
ração dos  Direitos  do  Homem,  desconhecendo  os  Direitos  de 
Deus,  ateara  o  incêndio  em  toda  a  Europa.  Ante  o  espectáculo 
da  transformação  da  velha  sociedade  europeia,  ao  descambarão 
século  XVIII  com  a  derrocada  do  throno  dos  Bourbons  e  o  des- 
pontar da  estrella  do  Napoleão  e  da  civilisação  moderna,  ia  o 
sábio  brasileiro  fazer    a    aprendizagem  da  liberdade. 

Em  Paris,  ouviu  as  licções  dos  famosos  Chaptal  e  Fourcroy, 
continuadores  de  Lavoisier,  de  Jussieu,  o  botânico  genial,  de 
Haiiy,  o  celebre  physico  e  mineralogista. 

Converteu  estes  mestres  em  amigos,  á  imitação  do  afamado 
medico  portugaez  Sanches,  que  no  século  XVIII  se  dirigiu  de 
Coimbra  a  Leyde  para  praticar  com  Boerhaave.  Não  limitou 
os  seus  estudos  á  Capital  Franceza,  theatro  entào  de  aconteci- 
mentos memoráveis.  Graças  ao  empenho  do  embaixador  lusitano 
em  Pariz,  d.  Vicente  de  Souza  Coutinho,  o  governo  portugaez 
dilatou-lbe  o  termo  á  commissão. 

De  Paris  seguiu  para  Freyberg,  oude  leccionava  o  illustre 
Werner  e  doutrinavam  Lempe,  Kohler,  Clotzsch,  Freiesleben, 
Lampadius :  luminares  da  mineralogia,  das  ma  th  ema  ti  cas  puras  e 
applicadas,  do  direito  e  legislaçào  das  minas,  dos  ensaios  chimicos 
dos  mineraes,  da    chimica  pratica,    dos  arcanos  da  metallurgia. 

«Quantus  investigadores  da  nutureza,  os  quaes  no  século 
seguinte  haveriam  de  ser  a  gloria  da  sciencia,  cursavam  em  fra- 
ternal camaradagem  os  amphitheatros  o  os  laboratórios  de  Frey- 


(1*  «..  com  o  fim  de  fazerem  alii  um  curso  de  chimica  e  mineralogia  docimastica 
e  particularmente  lhe  encommenda  que  dê  aos  três  viajantes  toda  a  protecção,  para  que 
se  lhes  facilitem  os  estudos »  —  Offlcio  de  Lu  li  Pinto  de  8(HT<a,  ministro  dos  negócios 
cxtrangeiros  e  da  guerra,  para  o  embaixador  de  Portugal  em  Paris,  D.  Vicente  de 
Sonsa  Coutinho,  em  dl  de  Maio  de  1790. 
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berg!  Qae  illustres  condiscípulos  se  deparavam  ao  grande 
naturalista  portuguesí,  ao  futuro  estadista  brasileiro !»  (1) 

Os  companheiros  de  Humboldt  em  seus  estudos,  (diz  o  as- 
trónomo Cari  Bruhns,  na  sua  hiographia  do  immortal  physico 
germânico),  eram,  entre  outros,  estes  que  haviam  de  ser  depois 
os  mestres  da  sciencia,  Leopoldo  von  Buch,  o  dinamarquez  Esmark, 
o  port»guez  Andrada,  o  hespanbol  Del  Rio».  Noo  es  todos  re- 
gistrados na  historia  das  scieocias  physicas  e  naturaes,  como 
grandes  e  fecundos  descobridores.   (2) 

Nào  contente  somente  com  as  licções  dos  illustres  profes- 
sores que  então  havia  nas  diversas  partes  da  Europa,  quiz  pedir 
á  própria  observação  da  natureza  o  que  os  livros,  os  gabinetes, 
as  prelecções  não  podem  completar.  Percorre  grande  parte  da 
França,  da  Gran-Bretanha,  da  AUemanha,  da  Bélgica,  da  Hol- 
landa,  da  Itália,  da  Hungria,  da  Bohemia,  da  Suécia,  da  No- 
roega,  da  Dinamarca,  da  Turquia .  Visita  as  minas  do  Tyrol, 
da  Styna,  da  Cario  th  ia.  Ouve  as  licçòes  de  Volta,  de  Pries- 
tley,  de  Dnvy,  de  Duhamel,  de  Bergraann,  de  Abilgaard,  de 
Jussieu.  E  assignala  immorredouramente  o  seu  nome  por  des- 
cobertas preciosa»,  que  o  consagram  um  dos  maiores  natura- 
listas do  século  XIX.  As  Academias  e  os  Institutos  o  acolhem 
com  frementes  applausos  em  seu  grémio ;  e  os  Annaes  de  múl- 
tiplas associações  gcientificas  agasalham  com  carinho  os  seus 
trabalhos  e  as  suas  memorias .  Schurer,  em  seu  Jornal  de  Chi- 
mica,  na  Allemanha;  o  Jornal  das  Minas,  as  Actas  da  Sociedade 
de  Historia  Natural,  de  França,  os  Annaes  de  Chimica,  de 
Fourcroy;  o  Jornal  de  Physica,  de  Haily  etc,  revelam  ao  mundo 
scientifico  os  valiosos  descobrimentos  do  grande  sábio  americano. 

O  insigne  Le  Plat,  percorrendo,  annoB  depois,  os  mesmos 
sitios  visitados  por  Andrada,  e  applaudido  nas  mesmas  Acade- 
mias que  o  laurearam  de  1790  a  1800,  encontrou  os  rastros  ge- 
niaes  de  José  Bonifácio.  cCe  fut  pour  moi  un  grand  étonne- 
ment  et  une  admiration  plus  grande  encore» !  exclama  a  águia 
dos  Ouvriers  Européens  e  da  Rtfonne  Sociale.  cLe  jeunepor- 
tugais,  Mr.  D*  Andrada,  a  fait  de  telles  découvertes,  que  son 
pays  devrait  lui  dresser  des  statues  qui  puissent  perpétuer  et 
transmettre  aux  nouvelles  générations  la  mémoire  immortelle 
d'un  des  plus  grands  savants  d'une  époque  si  féconde  en  grands 
hommes...»  (3)  Le  Play  era  pouco  pródigo  de  elogios  e  me- 
nos ainda  susceptível  de  enthuBiasmos. 


(1)  J.  M.  Latino  Coelho,  ob.  clt. 

(2)  Alexander  von  Humboldt,  Jíine  íeiscewchafUiche  Biographie,  t.  I.  pag.  128. 
Leipzig.  1U72. 

•0  titulo  de  mestre  da  tciencia,  conferido  por  tao  notável  anctoridade  identifica  ao 
mineralogista  portaguez,  gloriosamente  associado  e  posto  em  parai  leio  com  sábios  de 
tAo  universal  e  eminente  reputação,  como  Hnmboldt  e  Leopoldo  von  Bnch,  ó  o  mais 
honroso  testemunho  do  conceito  em  que  ainda  em  nossos  tempos  ó  havido  na  terra  das 
adendas  o  nome  benemérito  do  nosso  compatriota. 

(3)  F.  Le  Play,  Les  Ouvriers  Européens,  t.  b,  1.»  ediç.,1855.  —  Assignalamos  este 
lacto  em  nosso  artigo  sobre  0  centenário  de  F.  Le  Play,  publicado  em  fins  do  anno  pas- 
sado, na  Eevue  det  questione  kistoriques. 
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Membro  o  mais  moço  da  recemcreada  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  José  Bonifácio  viu- se  lhe  abrirem  de  par 
em  par  as  portas  da  Academia  de  Stockolmo,  da  de  Copenha- 
gen  e  da  de  Turim,  da  Sociedade  dos  Investigadores  da  Natu- 
reza de  Berlim,  das  de  Historia  Natural  e  Philomatica  de  Pa- 
ris, da  Geológica  de  Londres,  da  Werneriana  de  Edinburgo,  da 
Mineralógica  «  da  Linneana  de  Iena,  da  de  Physica  e  Historia 
Natural  de  Génova,  da  Sociedade  Marítima  de  Lisboa,  da  Phi- 
losopbica  de  Philadelphia  e  da  Academia  Imperial  de  Medicina 
do  Bio  de  Janeiro. 

Aos  diamantes  do  Brasil,  descobertos  havia  mais  de  60  ân- 
uos (1),  desconhecidos  na  Europa,  consagra  elle  uma  memoria 
elogiada  pelo  abbade  Haiiy  (2)  e  impressa  nos  Annaes  de  Chi- 
mica  de  Fourcroy. 

E'  escreve  o  seu  illustre  consócio  e  admirador,  então  um 
dos  mais  bellos  ornamentos  das  lettras  no  Velho  Reino,  helle- 
nista  e  scientista, — é  então  que  elle  descobre  as  novas  espécies 
mineraes,  a  que  dá  o  nome  de  Petalite,  Ypodumene,  Kryolite  ê 
Scapolite,  com  que  ficaram  denominadas  na  sciencia,  e  com  que 
hoje  se  conhecem  nos  tratados  mineralógicos,  em  todas  as  lin- 
guagens europeus.  Analysada  por  Arfvedson  a  Petalite,  desco- 
briu nella  o  chimico  sueco  a  litha,  e  coube  ao  mineralogista 
americano  a  honra  inestimável  de  deixar  o  nome  portuguez  as- 
sociado a  um  dos  notáveis  descobrimentos  da  chimica    moderna. 

Em  uma  carta  que  foi  publicada  pela  primeira  vez  em  al- 
lemao,  e  que  existe  na  Bibliotheca  Publica  do  Kio  de  Janeiro, 
dirigida  ao  engenheiro  Beyer,  engenheiro  das  minas  em  Schnee- 
berg,  apresenta,  segundo  um  methodo  particular,  uma  breve 
descripç&o  dos  caracteres  distinctivos  de  Doze  novas  minerou 
por  elle  descobertos  nos  paizes  Scandinavos  (3).  Este  é,  sem 
duvida  alguma,  o  mais  importante  trabalho  mineralógico  do  il- 
lustre brasileiro,  do  qual  appareceram  logo  traduccdes  n*s  jor- 
naes  scientificos  da  França,  Inglaterra,  Prússia  e  Áustria  (4). 
Quando  elle  não  tivesse  feito  mais  nada,  bastava  só  isto  para 
o  immortalisar  (5). 

Escreveu  também  diversas  memorias  sobre  minas  da  Suécia ; 
sobre  as  preciosas  minas  da  Salha;  uma  Viagem  geognosUca  aos 
Montes  Euganeo*  no  território  de  Pádua,  na  Itália,  discutindo  a 
origem  vulcânica  daquella  rocha ;   um    estudo    sobre    o    Jfluido 


1  Em    1727.     JsYm.    kitt.  $obre  o$  diamante»  do  Brasil,  por  J.  de  Rezende  foste. 

2  0  sábio  francês  escreve ;  Suivant  U*  obaervotion*  foittt  mr  U*  liêux,  et  com- 
Ugnéês  dam*  lê*  acta*  d*  la  iociété  íhittoir*  naiurtli*,  par  Jf.  DandradOy  mán*rologi*U 
poriugcU*,  d%un  mérite  trét  distingue,  lê  Uê%  notai  dê*  diamant*  dont  «Z  «tyft,  ê&t  la 
aroutê  dê*  moníagne*  situe**  dam  lê  dittrict  dê  Serro  do  trio. . .  Haoy,  TraiU  d»  Mmi- 
ralogiê,  Paris,  1*22,  IV,  pag.  427. 

8  Esses  dose  mineraes  sfto  1.°,  AkaatbJkone ;  2.*,  Spodnmene ;  *.•»  Sahlite ;  *.•, 
Ichtyophtalme  ,  6.»,  Ooccolite;  6.»,  Apbxisite;  7.«,  ÀUochroíte ;  8.<\  Indicolite;  ».•,  Wer- 
nerite;  10.»  Petalite;  li.«,  GhsioUte;  ]2.«,  Soapolite. 

4    Gabriel   d'AsambnJal  Lu  Contêmporain*. 

h   P.  Le  Play,  ob.    elt. 
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Eléctrico  e  outros  muitos  trabalhos,  em  portuguez,  e  outros  em 
francez  e  allemão,  constantes  dos  Annaes  dos  Institutos  e  Aca-< 
demia»  a  que  pertencia,  e  dos  tratados  de  Claussen,  Heusser, 
Haiiy,  Fourcroy,  Scbeerer,  Dufrénoy,  Qehlen,  Leonhard,  Arei 
Erdmann,  Quenstedt,  Kurr  e  outros  mestres  da  sciencia  a  que 
Andrada  deu  tanto  brilho  e  relevo. 

José  Bonifácio,  pondera  um  publicista  contemporâneo,  <ó 
mais  conhecido  geralmente  em  Portugal  e  no  Brasil  como  o 
principal  e  mais  ardente  propugnador  da  indepedrncia  brasileira, 
do  que  pela  sua  gloria  de  profundo  mineralogista,  inseri pto  com 
memorias  indeléveis  nos  fastos  da  sciencia.»  Entretanto,  no  pan- 
theon  das  gloiias  ^cientificas  do  velho  mundo,  tem  elle  um  logar 
de  honra;  as  sociedades  sábias  da  Europa,  si  pouco  conhecem  a 
acção  politica  de  An  d  roda,  veneram  o  seu  nome,  a  par  dos  maio- 
res vultos  do  fim  do  século  XVIII  e  da  aurora  do  século  XIX, 
período  convulsionado  socialmente,  nem  por  isso  menos  fecundo 
em  engenhos  e  menos  rico  em  talentos. 

Poucos  v*a jantes  teem  gosado  de  tanta  fama  e  celebridade, 
sobretudo  nos  últimos  ânuos  de  suas  peregrinações.  Por  toda  a 
parte  era  consultado  sobre  diversas  matérias  :  todos  os  sábios, 
desejando  conbecel-o,  vinham  visitai  o.  Muitos  monarchas  mesmo, 
querendo  retél-o  em  teus  reinos,  fizeram-lhe  immensos  offereci-» 
mentos,  como  por  exemplo  o  príncipe  real  da  Dinamarca,  para 
inspector  das  minas  e  florestas  da  Noruega  (1).  Após  10  annos 
de  ausência,  que  tanto  durou  a  sua  jornada  triumphal  pela  Eu* 
ropa,  desde  as  opulências  de  Paris  e  os  verdes  campos  da  Lom- 
bardia, 8 té  os  gelos  da  Scandinavia,  recolheu  se  a  Portugal,  em 
Setembro  de  18(0.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  conde  de  Li- 
nhares, ministro  amigo  das  lettras  e  admirador  do  sábio  brasileiro, 
determinou  que  José  Bonifácio  recebesse  gratuitamente  o  capello 
doutoral  na  Faculdade  de  Philoeophia  (2). 

O  governo  nomeou-o  desembargador  da  Relação  do  Porto, 
intendente -geral  das  minas  de  metaes  do  reino  e  encarregado  de 
dirigir  e  administrar  as  minas  e  fundições  de  ferro  de  Figueiró 
das  Vinhas  (3),  com  a  inspecção  sobre  mattas  e  sementeiras  fio- 
restaes.  Concedeu-se-Ihe  a  pensão  vitalícia  de  800*0í'0  annuaes, 
egual  ao  subsidio  que  vencera  durante  as  soas  viagens.  Encar- 
regou-se-lhe  de  reger,  como  lente  cathedratii  o,  a  cadeira  de  me- 
tal 1  urgia,  instituída  novamente,  e  especialmente  para  elle,  na 
Universidade  (4);  enfim,  foi  nomeado  superitendente  e  director 
do  encanamento  do  Mondego  e  das  obras  publicas  de  Coimbra, 
(b)  depois  de  ter  o  governo  estabelecido    na  casa  da  moeda  um 


1  Dr.  Bmillo  Joaquim  d*  Bilra  Maia,  Shoio  Eufórico  em  a  Academia   imperial  de 
Xedieina,  18*8. 

2  Carta   Régia   de  16  de  Abril  de  1801. 

3  Carta  Régia  de  18  de  Maio  de  1801. 

4  Id. 

&    ÁTito  Régio  de  7  de  Julho  de  1807. 
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curso  de  docimasia,  (1)  no  qual  teve  por  ajudante  a  ManuelJa- 
cintbo  Nogueira  da  Gama,  futuro  marque  a  de  Baependy  e  o 
lente  de  philosophia,  João  António  Monteiro,  um  dos  mau  illus- 
três  mineralogistas  da  Europa  e  esforçado  collaborador  de  Haúy. 
Preenchendo  estes  togares  com  um  tal  homem,  o  governo 
portuguez  dava  indícios  evidentes  do  quanto  premiava  o  mé- 
rito; e  a  este  respeito  muitos  encómios  merece  o  illustre  minii- 
tro  conde  de  Linhares,  nome  que  será  sempre  grat  oaos  brasileiros 
e  ás  lettras  (2).  Apesar  da  multiplicidade  de  seus  encargos 
administrativos  e  scientificos,  omprehcndeu  uma  excursão  minero- 
graphica  pela  província  da  Estremadura  até  Coimbra,  após  a 
qual  publicou  a  relação  de  sua  viagem,  descreveado  os  mineraes, 
os  terrenos  e  o  estado  da  agricultura  naquella  região.  Instituis 
uma  cadeira  de  chimica  em  Lisboa  e  honrou  assiduamente  a 
tribuna  da  Academia  Real  das  Sciencias,  que  o  elegeu  mais 
tarde  seu  secretario  perpétuo,  e  da  recemcreada  Sociodade  Ma- 
rítima. 

III 

Interrompeu  os  trabalhos  de  José  Bonifácio  a  invasão  francesa. 
A  Europa  estava  abalada  pelo  génio  da  guerra  e  da  con- 
quista. O  antigo  tenente  de  Toulon,  não  satisfeito  com  o  be22o 
tnrono  que  conquistara,  havia  com  a  sua  diplomacia,  com  as  sots 
armas,  transposto  os  Pyrcneus,  querendo  dar  ao  seu  irmão  José 
o  throno  dessa  terra  vulcânica  que  nunca  soffreu  resignada  o 
dominio  do  conquistador.  (3)  Portugal,  alliado  da  Inglaterra, 
não  podia  conservar  sua  independência.  Desde  que  não  se  submetas 
á  prodigiosa  medida  do  Bloqueio  Continental,  Napoleão  devia 
mandar  atacar  o  Velho  Hei  no  ;  alguns  de  seus  melhores  generaes, 
acompanhados  de  tropas  auxiliares  hespanholas,  marcharam  sobre 
Portugal.  (4)  A  Historia  dirá  algum  dia  si  D.  João  VI,  então 
Príncipe  Regente,  cedeu  sponte  %iux  á  imposição  da  Inglaterra, 
que,  açulando  Portugal  contra  o  Imperador  que  sonhava  restau- 
rar a  Monarchia  de  Carlos  Magno  e  restabelecer  o  Império  do 
Occi  dente, 

....  héros  et   symbole, 

Pontife  et  roi,  phare  et  volcan, 

Faire  du  Louvre  uu  Capitole 

Et  de  Saint-Cloud  uu  Vatican,     (5) 

concorrreu,  sem  o  querer,  para  um  dos  maiores  acontecimentos  do 
século  XIX. 

A  Invasão  Franceza  em    Portugal  foi,     dest'arte,     um  facto 


1  Decreto  de  12  de  Novembro  de  1801. 

2  Dr.  B.  i.  d»  Mira  Maia,  ob    cft. 

[b)    O  Marque*  de  Valença,   biogr.  sem  nome  de  auetor,  18." 6. 

(4)  Cf.   Memo  ir  ts  de  la  Dueheue  d\ibrantJt.  (viuva  do  Marechal  Junot). 

(5)  V.  Hugo,  VExpiation. 
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providencial  e  «parece  quo  a  Providencia  Divina  tinha  encaminhado 
a  Pedro  Álvares  Cabral,  na  descoberta  de  um  vastíssimo  conti- 
nente, para  servir  de  refugio  mais  tarde  á  dynasiia  dos  Bour- 
bons,  e  de  amparo  á  dynastia  portugueza.  O  modo  como  foi  des- 
coberto este  grande  império  do  Brazil,  revela  um  milagre  que 
claramente  no*  demonstra  o  mysterio  de  Deus,  quanto  ao  porvir 
das  nações».  (1) 

O  escriptor  lusitano  a  quem  temos,  nfto  raro,  recorrido,  faz 
Tesaltar  esta  cireu  instancia:  Á  invasão  que  para  Portugal  é  a 
perda  ignominiosa,  ainda  que  passageira,  da  sua  liberdade  e  so- 
berania, é  par*  as  terras  portuguezas  do  Novo  Continente  o 
alvorecer  da  própria    soberania    e  liberdade. 

— c  Em  1808,  no  Rio  de  Janeiro,  fugindo  ao  inimigo  quelison- 
geára,  tentando  o  enganar  até  a  ultima  hora,  desembarcava  um 
homem  menos  que  alto,  gordo,  semi-obeso, . . .  e  falar  embaraçado. 

Era  D.  Joào  VI  .  . .  Vinha  acobardado.  Via  francezes  e 
maçons  em  toda  a  parte.  Carregava  para  a  colónia  todas  os  have- 
res que,  no  momento  da  partida,  lhe  haviam  ficado  ao  alcance 
da  Tuào.  Pretendia  ficar  definitivamente  no  Brasil.  Para  o  seu 
medo  o  espectro  do  bonapartismo  tinha,  na  Europa,  a  perennida- 
de  das  moléstias   incuráveis.  * 

Pois,  senhores:  de  7  de  Março  de  1808  a  24  de  Abril  de  1821 
...  eBáe  rei  fugitivo  de  um  paiz  invadido  e  decadente,  manteve 
na  cabeça  a  sua  coroa,  obrigando  Napoleão  Bonaparte  a  excla- 
mar em  Santa  Helena: — «Foi  o  único  que   me  enganou.> 

Do  feito:  emigrando  para  o  Brasil  no  pleno  uso  de  seus 
direitos  majestáticos,  impedindo  que  a  coroa  lusitana  fosse  parar 
á  cabeça  de  algum  dos  ambiciosos  generaes  de  Napoleão,  o  nosso 
velho  rei  mereceu  do  maior  guerreiro  do  século  o  reconhecimen- 
to do  tino  politico  que  essa    amarga  exclamação  revelava».  (2) 


José  Bonifácio  trocou  a  beca  do  lente  pela  farda  do  vo- 
luntário. O  Invasor,  conhecendo  e  reconhecendo  os  seus  méritos, 
procurou  attrahiMo  á  sua  causa ,  mas  nào  logrou  seduzir  o  pa- 
triota. Ouçamos  um  de  «eus  mais  illustres — e,  certamente,  o  mais 
carinhoso, — apologista : 

c  Tornara -se  Portugal  um  acampamento.  Não  podia  o  brioso 
professor  ficar  se  remansado  estudando  os  sens  dilectos  mineraes, 
ou  pensando  em  desentranhar  do  solo  os  thesouros  que  revela  a 
natureza  á  sciencia  e  ao  trabalho.  Apercebem-se  para  a  guerra 
os  escholares,  que  nào  faltam  jamais  a  alinhar-se  na  ordem  de 
batalha,  quando  as   grandes   ideias  ou  os   sentimentos  generosos 


(lj  Mello  Moraes.  Historia  da  Tratladação  da  Cúrtê  Portugueza  para  o  Brasil  em 
1807—1808.  Obra  indispensável  a  quem  quer  estadar  bem  os  prodromos  da  Indepen- 
dência. 

(2)    Martim  Francisco,  em  Guararapa. 
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intimam  á  sciencia  que,  á  similhança  da  Bellona  antiga,  vista 
as  armas  reluzentes  sobre  as  insígnias  do  saber.  José  Bonifácio 
é  major,  logro  depois  tenente-coronel  e  commandante  do  animoso 
e  devotado  batalhão.  À  sciencia  abre  o  seu  thesourc  a  improvi- 
sados armamentos.  Os  laboratórios  das  cacholas  sao  agora  activos 
arsenaes.  Nào  ha  estado  nem  condição  que  exima  das  refregas. 
Os  prelados  ajustam  sob  o  roque  te  a  armadura,  os  sábios  lançam 
o  sago  bellicoso  sobre  o  capello  doutoral. 

Como  em  todas  as  épochas  de  memorável  e  de  dura  prova- 
ção, desde  a  guerra  da  independ*  ncia  contra  o  domínio  caste- 
lhano, o  fogoso  batalhão  dos  académicos,  agora  em  frente  das 
hostes  imperiaes,  demonstra  mais  uma  vez  que  a  juventude,  ao 
deixar  os  pacíficos  lavores  da  intelligencia,  n&o  cede  o  papsoaos 
mais  intrépidos  soldados,  envelhecidos  na  marcha  e  na  peleja. 
8ào  nessa  conjunção  os  guerreiros  das  escholas,  os  que  na  pri- 
meira plena  se  distinguem  pelas  audazes  e  bem  succedidas  en- 
trepresas  contra  a  Naz&reth  e  a  Figueira,  senhoreadas  por  va- 
lentes invasores.  Os  mais  graves  e  austeros  cathedraticos  esque- 
cem as  suas  quietas  meditações  para  acudir  enthusiastas  á  com- 
mum  defensão  dos  portuguezes. 

O  vice-reitor  da  universidade,  ecclesiastico  e  » rofessor  das 
leis  da  Igreja,  mais  versado  nas  Deeretces  de  Gregório  IX,  que 
na  arte  perigosa  de  Turenne  e  de  Conde,  governa  militarmente 
a  quieta  cidade  luterana,  agora  convertida  num  estrepitoso 
acampamento.  Outro  cânon  is  ta,  o  decano  da  faculdade,  Fer- 
nando Saraiva,  manda  o  corpo  militar  formado  pelos  lentes: 
O  professor  de  chi  mica,  Thomé  Rodrigues  Sobral,  toma  desde 
logo  a  direcção  de  uma  officina  pyrotechnica.  Â  *  ciência,  que 
opera  pr  digiosas  maravilhas  durante  a  paz  em  honra  da  civi- 
lisacao  e  da  riqueza,  faz  na  guerra  milagres  assombrosos  em 
prol  da  independência  e  liberdade.  T&o  verdadeiro  é  sempre,  e 
em  toda  a  parte,  que  os  dois  potentíssimos  agentes  da  victoria 
sao  a  sciencia  e  o  valor. 

Anda  José  Bonifácio  briosamente  empenhado  na  resistência 
aos  invasores.  Tempera  o  animo  para  as  varonis  empresas,  que 
o  terão  ainda  por  illustre  paladino  no  fronteiro  littoral  do 
oceano.  Incende- se  no  desculpável  e  ardente  fanatismo  contra 
os  inimigos  de  Portugal. 

Em  públicos  testemunhos  ficou  assígn alada  a  galhardia  e  o 
primor  do  grande  naturalista  como  soldado  e  como  chefe». 

Mais  tarde,  terminada  a  campanha,  elle  próprio  dirá  á 
Academia  Real  das  Sciencias,  no  discurso  hiftorico  lido  na  ses*ao 
publica    em  24  de  Junho  de  1819  : 

«Em  tão  arriscadas  circumstancias  mostrei,  senhores,  que  o 
estudo  das  lettras  nào  desponta  as  armas,  nem  embotou  um  mo- 
mento aquella  valentia,  que  sempre  circulara  em  nossas  veias, 
quer  nascêssemos  aquém  ou  além  do  Atlântico». 
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Expurgado  o  território  portuguez  da  invasão  francesa,  mercê 
dos  acontecimentos  que  abalavam  o  throno  imperial  e  pie  para- 
vam o  d  cgf  eixo  de  Leipzig'  e  de  Wuterloo,  foi  o  conselheiro 
Ândrada  nomeado  intendente  da  policia  do  Porto.  Cumpria 
quietar  os  ânimos  revoltos  e  refrear  a  violência  e  o  attentado, 
vestidos  na  apparencia  do  zelo  patriótico.  Com  energia,  inde- 
pendência e  dignidade  exerceu  elle  tao  arriscada  e  temerosa 
magistratura :  os  ódios  irrompiam  violentos,  e  a  turba  apaixo- 
nada clamava  por  vindictas  e  perseguições. 

Salvou  ent&o,  com  sacrifício  de  sua  popularidade,  muitas 
vidas  e  bens  dos  portuguezes  que  pastavam  por  «afranceza- 
dos,  e  soube  conciliar  o  que  exigia  a  justiça  com  a  indul- 
gência que  se  devia  mostrar  á  simples  seduccfto  e  aos  erios  do 
entendimento,  que  cumpre  tolerar  (1).  À  Bua  attitud*  des 
agradou  ao  governo  pro  consular,  ci<  s»  da  min  ima  e*pan*âo  de 
liberdade. 

cPungiam-n'o  rs  invejosos  e  malédicrs.  O  leu  trato  com 
os  governadores  do  reino  não  era  cordial,  nem  o  convidava  a 
que  passasse  a  vida  longe  do  Brasil». 

«Si  almas  degeneracas  .  .  .  procuraram,  exclamava  Âodrada 
ao  se  despedir  da  Academia  de  que  era  secretario  perpetuo, 
amargurar  por  vezes  a  minha  cantada  existência,  e  lascaram, 
mas  em  vao,  mallograr  o  meu  patriotismo  e  bons  de-ejos,  o 
estudo  da  natureza  e  dos  livros  no  seio  da  amizade,  e  a  voz  da 
conseiencia  foram  sempre  o  bálsamo  salntifero  que  cicatrisavn  estas 
feridas  do  coração.    Cumpre,    pois,  deslembrar-me  do  ) assado». 

Exonerado  da  intendência  da  policia,  torna  ás  suhs  occnpa- 
ções  ordinárias.  O  sábio  recupera  todos  os  peus  direito* :  á 
sciencia  cedem  legar  os  ardores  bellicos  e  ts  agitações  da  po- 
litica. Explora  alguma 8  minas  portugwzas,  ordenando  as  utt-is 
sementeiras  nos  areáes  da  costa  (2);  trata  da  agiicultnra,  e 
arrenda  para  #8 te  frm  uma  quinta  no  Almegue,  perto  de  Coim- 
bra; e  nos  montes  de  Santo  Amaro,  peito  da  Figueira,  cuida 
de  um  grande  pinhal  e  planta  arroz,  trigo,  centeio,  legumes, 
hortaliças,  flores  etc.  Publica  menu  rias  de  summo  interesse, 
que  enriquecem  as  coUecçôes  da  Academia  Real ;  emfim,  ergue 
esta  douta  associação  a  uma  altura  a  que  nunca  maia  havia  de 
attingir  após  a  sua  ausência. 

E'  desta  época  que  datam  a  Memoria  so*>re  as  minas  de 
carvão  de  pedra  de  Portugal,  1809,  publicada  n'0  Patriota  flu- 
minense em  fins  de  1813;  a  memoria  sobie  a  necessidade  e 
utilidade  de  novos  bosques  em  Portugal,  onde  se  revela  conhe- 
cedor profundo  da*  scienca  florestal  (181*) ;  outra  Memo  ia  sobre 


(1)  Vide  José  Acurolo  daa  Neves,  Invasão  doi  Francaus  *m  Portugal,  t    8.». 

(2)  Dr.  J.  B.  4»  8.  Mal*.-  Principiou  a  plantaçAo  dos  areáes  pelos  do  Conto  de 
Lavoe.  cujas  terras  de  lavoura  estavam  em  perigo  de  ser  alagadas  e  estragadas  pela 
▼iainhasea  do  mar;  esta  sementeira  entretanto  só  teve  principio  em  UOô,  mss  findou 
em  1806.  Pol  a  primeira  sementeira  methodica  qne  vingou  em  Portugal,  e  boje  os  ter-' 
tels  campes  de  Latos  estfto  defendidos  e  amparados. 


1 
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a  nova  mina  de  ouro  da  outra  banda  do  Tejo,  chamada  Príncipe 
Regente  (1815);  a  Memoria  minerographica  sobre  o  diBtrieto 
metal  li  fero  entre  os  rios  Alve  e  Zêzere  (1816);  outra  sobre  as 
pesquisas  e  lavras  dos  veios  de  chumbo  na  província  de  Trás 
os  Montes  (1818);  além  de  trabalhos  preciosos  sobre  a  metal- 
lurgia,  a  geogrraphia  dos  antigos,  uma  introdução  aos  Elemen- 
tos de  MetaUurgia,  um  numero  considerável  de  discursos,  dis- 
sertações e  memoriaes  lidos  na  Academia  Real  (1). 

Era  tempo  de  repousar  do  tantas  fadigas  no  seio  da  Pátria. 
Fundas  saudades  do  torrão  natal  pungiam -lhe  o  nobre  e  amo- 
roso coração.  Trasladada  a  Corte  para  o  Brazil,  entregue  Por- 
tugal aos  desasos  do  governo  proconsular  irritado,  desconfiado 
e  ignoiante,  nada  mais  prendia  José  Bonifácio  á  metrópole, 
onde,  nas  eminências  do  poder  se  acoutavam  «a  ignorância 
timida  ou  desleixada,  o  obscurantismo  de  algumas  toupeiras, 
que  temem  ou  não  podem  supportar  a  luz».  (2) 

Pediu  e  obteve  licença  para  voltar  ao  seio  da  Pátria,  em 
1819.  Contava  então  56  annos  Sahira  do  Rio  de  Janeiro  em 
demanda  do  Velho  Reino  em  1780.  A  sua  ausência  durara  39 
annoB. 

Antes  de  deixar  para  sempre  as  plagas  luzitanas,  recebei 
o  ultimo  e  valioso  testemundo  do  muito  respeito  que  lhe  trito- 
tava  o  mundo  scientifico :  o  Instituto  de  França  (Académie  da 
Sciences)  o  elegeu  seu  sócio  correspondente,  a  titulo  extra* 
geiro,  para  a  7/  secção  (Mineralogia)  (3). 

Ao  mesmo  Instituto  devia,  mais  tarde,  pertencer,  pelo  mes- 
mo  titulo,    8.    M.    o    Senhor   D.  Pedro  II,  seu  augusto  pupiUo- 


IV 

Chegado  ao  Rio  de  Janeiro,    trazendo  como  galardão  único 
de  seus  serviços  o  titulo   do    Conselho  e  o  habito  da  Ordem  de 

i\)  A'  Academia  Real'  das  8ol6ncias  de  Lisboa  José  Bonifácio,  no  Discirno  Historia 
por  elle  recitado,  como  secretario,  na  sessão  publica  de  24  de  Juoho  de  18IH,  pag.  l2j 
deu  conta  de  um  escripto  valioso,  em  que  se  propunha  explanar  a  Historia  Selursl 
dePlinlo 

« E'  lastima  que  d'este  sen  precioso  lavor  lotellectnal  nfto  apparecesse  publicado  n* 
só  fragmento.  Os  cuidados  e  turbações  da  Tida  publica,  em  qne  pouco  depois  fl^aro* 
com  tamanho  proveito  e  gloria  do  Brasil,  lhe  nio  deixaram  momentos  de  laser,  em  «■• 
desse  a  lima  derradeira  a  obra  começada. 

Enlaçando  intimamente  o  conhecimento  das  modernas  sclenclas  mineralógicas  e  » 
▼anta  erudição  nas  lettras  clássicas,  o  sábio  americano,  com  utilidade  simultânea  *» 
litteraturs  mineralógica  e  da  phllologia  latina,  deixar-not>hia  nma  valiota  confrontação 
entre  os  conhecimentos  oryctogoosticos,  representados  pelo  romano  compilador,  e  o  ci- 
tado das  sciencias  naturae»  no  primeiro  qnartel  do  século  XIX.*  Seria  quanto  sos  mia** 
raes  notórios  aos  antigos,  e  á  sua  ainda  imperfeita  metallnrgia,  nm  trabalho  o>  nwor 
comprehensao  que  o  de  Llttré,  quando  alguns  annos  depois  interpretou  e  enriqueceu  « 
notai  e  commentos  a  Historia  Natural  do  general  romano.» 

(3)    Discurs o  na  sessão  annl  versar  ia  de  1815.  — 

18)  A  Académie  dee  Sciences,  fundada  pelo  genial  folbeitem  1666.  compOs-ce  de  80 
membros,  W  académicos  livres  e  8  sócios  extrangeiros .  Divide  se  em  11  secções,  a  osi» 
nma  das  qnaes  sfio  addidos  correspondente*.  Cinco  secções  pertencem  àe  scienclai  **' 
thematicas,  seis  ás  sciencias  phytkas.  Cada  secção  comprehende  8  membros  titniar" 
excepto  ai.1,  qne  tem  6. 
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Christo,  José  Bonifácio  apresentou-se  ao  monarcha.  O  governo 
de  d.  João  VI  quiz  de  prompto  aproveitar  os  seus  merecimentos, 
instando  com  elle  para  acceitar  o  logar  de  director  da  Univer- 
sidade que  então  se  projectava  crear  no  Bra&il,  por  ser  natural 
«escolher  para  seu  creador  e  primeiro  reitor  um  sábio  abalisado 
e  encyclopedico  como  o  conselheiro  Andrada,  o  único  capaz  de 
erguer  este  estabelecimento  ao  par  dos  mais  perfeitos  da  Europa.» 
Tendo  de  seguir  para  Santo*,  adiou  a  sua  resposta  ;  e  os  acon- 
tecimentos que  se  suecederam  ved-ram  a  íeaiisaçào  do  magno 
projecto.  Até  hoje  o  Brazil  não  tem  uma  Universidade.  £m 
compensação  é  a  terra  das  Faculdades  livres,  libérrimas  até. 
Em  Santos,  José  Bonifácio  foi  habitar  o  seu  sitio  dos  Ou- 
teirinlios.  Alli  poz  em  ordem  os  seus  preciosos  manuscriptos 
(1),  classificou  a  sua  immen^a  collecçào  de  mineraes,  de  plantas 
e  de  me  dal  ha  3  trazidas  da  Europa  e  compoz  grande  parte  de 
suas  poesias.  Em  Março  de  1820  emprehendeu,  em  companhia 
de  seu  irmão  Martin  Francisco,  uma  excursão  montanistica  em 
parte  da  província  de  S.  Paulo,  para  determinar  os  terrenos  au- 
ríferos. Esse  bélio  e  importante  trabalho  fai  impresso  no  Jour- 
nal des  Mines.  De  Ytú  remetteu  a  S.  M.  o  sr.  d.  João  VI  os 
seus  versus  0  Brasil  «no  faustissimo  dia  13  de  Maio  de  1820. > 
Diz  o  poeta: 

Não  te  enganem  com  vil  hypocrisia 
Astutos  cortezãos,  sombrios  bonzos, 
E  os  que  nos  mollos  vícios  ter  affcctao 
«Alburquerques  terríveis,  Cabtros  fortes, 
«Em  quem  poder,  porém,  já  tem  a  morte.» 
Mas  em  torno  de  ti  te  adejem  brandas, 
Filhas  do  Céo !  verdade,  sã  justiça, 
Meiga  e  cândida  paz,  risonha  Flora, 
Ceres,  Pomona,  os  sylphos  bemfazejos 
Que  os  thesouroa  to  abram,  entranhados 
Nas  vastas  serras,  nas  impervias  mattas. 
lllumina  teus  povos;  dá  soccorro, 


1  Em  Paquetá  o  dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia  via  os  segulntos  manuscriptos 
de  seu  amigo  Andrada:  —1.  Jornal  de  suas  viagens,  z.-  Tratado  de  mineralogia. 
3.*  Parte  das  obras  de  Virgílio,  traduzidas  com  commootarios ;  4,'  Compendio  de  mon- 
tanistica, geometria  subterrânea  e  docimasia  metnllitrgica;  este  era  o  sen  compendio 
da  sua  cadeira  da  universidade  de  Coimbra.  5.-  Memoria  sobre  o  trabalho  e  manipu- 
lação das  minas  de  ouro  em  geral.  6.'  O  testamento  metallurglco,  do  qual  se  impri- 
miram em  Lisboa  as  primeira*  folhas,  sendo  prohibida  a  publicação  das  outras,  por  ellaa 
irem  de  encontro  a  algumas  opiniões  theologicas.  b.  *  Alguns  elogios  históricos :  entre 
estes  oceupa  sem  duvida  o  primeiro  logaro  de  d.  Maria  l.  9.*  Muitas  observações  suas 
nobre  diversas  minas  da  Europa.  10.  Klle  copiou  cgualmente,  por  própria  lettra,  muitos 
manuscriptos  existentes  nas  diversas  bibllothecas  de  Lisboa  sobre  o  Brasil,  as  suas 
prodacções  o  outros  objectos,  muitos  dos  quaes  sao  de  grande  valor.  «Deus  perroitta 
que  todos  estes  preciosos  manuecripto*»  se  nfio  percam,-  como  tantos  outros  de  outros 
illustres  brasileiros,  e  que  com  a  6ua  publicação  possam  ainda  sor  úteis». 

0  me*mo  dr.  viu  também  em  Paquetá  a  collocçfto  de  medalhas,  muito  interessante 
e  muito  rica,  sibre  moedas  portuguesas,  entre  as  quaes  tinha  algumas  antigas  e  rarís- 
simas, g    Que  fim  levaram  todos  esses  thesouros  seleotifleos?! 
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Prompto  e  seguro,  ao  indio  tosco,  ao  negro, 

Ao  pobre  desvalido. —Então  riqueza 

Teu*  cofres  encherá.     O  mar  inchado 

Verás  manso   manso  acamar-se,  como  outr'ora9 

De  novos  argonautas  entre  as  proas: 

Verás  o  génio  da  gentil  botânica, 

A  quem  a  bemfeitora  medicina 

Corteja  e  acompanha  a  agricultura, 

A  coroa  enramar- te  de  mil  loiros: 

A  creadora  chimica  escoltada 

Das  artes  todas,  verás  o  rico  seio 

Revasar  sobre  ti,  sobre  teus  povos, 

Dos  th  es  ouros  que  o  pátrio  solo  encerra.  (1) 

Em  Santos,  nas  suas  terras  dos  Outeirinhos,  e  no  sitio  de 
Santo  Amaro,  perto  da  Villa,  entregue  ás  suas  cogitações  phi- 
losophicaa,  contemplando  o  espectáculo  da  plangente  natureza,— 

Como  esta  matta  escura  está  medonha! 

Não  é  t&o  feia  a  habitação  dos  manes! 

Este  ribeiro  triste  como  sôa 

Por  entre  o  pardo  emma ranhado  bosque, 

E  como  corre  va^a^oso  e  pobre? 

O  sol,  que  já  Be  esconde  no  horizonte, 

O  quadro  afeia  mais. — O  vento  surdo 

De  quando  em  quando  só  as  folhas  move ! 

.     ET  este  da  tris>eza  o  negro  alvergue! 

Tudo  é  medonho  e  triste!  só  minha  alma 

Não  farta  o  triste  peito  de  tristeza!  (2) 

meditava  sobre  o  estado  do  Brazil  e  ouvia  ao  longe  o  fragor  da 
tempesdade  que  vinha   se   aproximando. 

A  24  de  Agosto  de  1820  rebentou  uma  revolução  no  Porto, 
logo  depois  correspondida  em  Lisboa,  estabelecendo  em  Portugal 
o  systema  constitucional  representativo.  D.  João  VI  teve  que 
regre  sar,  muito  contra  a  vontade,  para  o  Velho  Beino,  deixando 
no  Brasil  como  regento  seu  filho,  o  príncipe  d.  Pedro  de  Al- 
cantara-Bourbon 

A  13  de  Marco  de  1821,  o  Capitão-General  João  Carlos 
Augusto  de  Oeynhausen  Grevenburg  annuciava  em  bando  na 
capital  desta  provinda  a  proclamação  do  systema  constitucional 
em  S.  Paulo,  como  antes  já  o  havia  sido  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro.  Os  seis  deputados  desta  província  ás  Cortes  Consti- 
tuintes   foram    eleitos:    a  José    Bonifácio  foi  devida  a  honrosa 


1  Po—iat  Àvulêoê  dê  Áwurico  Elvrio,  edioSo  de   Borde»»,   1826.  á  Mg.    S7. 

2  Id.  á  pag.  70. 


—  101  — 

escolha  dera  dignos  deputados  paulistas  «avantajando-se  entro 
elles  o  irm&o  do  conselheiro  Ândrada,  António  Carlos,  que, 
secundado  por  seus  collegas,  á  excepção  de  um,  soube  con- 
servar a  dignidade  do  Brasil,  e  calçar  o  caminho  para  sua  in- 
dependência.» (1). 

Em  23  de  Junho  de  1821,  deu-se  em  8.  Paulo  um  movi- 
mento popular,  de  que  resultou  a  eleiç&o  e  installac&o  de  um 
Governo  Provisório, —  cjosé  Bonifácio,  o  génio  da  liberdade  e  do 
patriotismo,  o  fautor  principal  da  Independência,  o  vulto  gran- 
dioso na  magnifica  epopéa  da  fundação  do  Império,  animava  o 
movimento  e  o  dirigia,  com  aquella  circumspecç&o  e  prudência 
que  assellavam  todos  os  seus  actos.»  (2). 

Foi  acclamado  presidente  do  Governo  popular  o  Capit&o- 
General  Jo&o  Carlos,  que  tão  boas  provas  de  capacidade  e  pa- 
triotismo dera  nos  governos  de  Matto  Grosso  e  Ceará  e  desde 
25  de  Abril  de  1819  no  de  S.  Paulo  (3).  Era  justo  preito 
áquelle  varão  illustre.  A  José  Bonifácio  coube  a  vice-p residência* 
Os  outros  membros  eram :  secretários — do  Interior  e  Fazenda,  o 
coronel  Martin  Francisco  Ribeiro  de  Andrada;  da  Guerra,  o 
coronel  Lazaro  José  Gonçalves ;  da  Marinha,  o  chefe  de  esquadra 
Miguel  José  de  Oliveira  Pinto.  Vogaes :  pelo  ecclesiastico,  o 
arcipreste  Felisberto  Gomes  Jardim  e  o  thesoureiro-mór  João 
Ferreira  de  Oliveira  Bueno ;  pelas  armas,  os  coronéis  António 
Leita  Pereira  da  Gama  Lobo  e  Daniel  Pedro  Mui  ler ;  pelo  com- 
mercio,  o  brigadeiro  Manuel  Rodrigues  Jord&o  e  o  coronel  Fran- 
cisco Ignacio  de  Sousa  Queiroz ;  pela  instrucç&o  publica,  o  padre 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira  e  o  tenente-c  >ronel  André  da 
Silva  Gomes  de  Castro,  e  pela  Agricultura,  o  dr.  Nicolau  Pereira 
de  Campos  Vergueiro  e  o  tenente-coronel  António  Maria  Quartin. 

Em  D  ezembro,  porém,  o  conselheiro  José  Bonifácio  e  seu 
irm&o  Martin  Francisco,  sabendo  da  noticia  do  próxima  retirada 
do  príncipe  d.  Pedro  para  Portugal,  convocaram  os  membros  do 
governo  para  uma  reuni&o  na  noite  de  24,  e,  nesta  reuni&o,  ex- 
puseram-lhes  a  necessidade  de  uma  mensagem  ao  príncipe— de- 
clarando-lhe  que  a  sua  partida  seria  o  signal  da  separac&o  do 
Brasil. „  Desta  e  de  outras  idênticas  mensagens  foram  portadores: 
por  parte  do  governo  provisório,  o  conselheiro  José  Bouifacio 
e  o  coronel  Gama  Lobo ;  peta  da  camará  municipal,  o  marechal 

1  Siboço  histórico,  jà  citado -Os  depo todos  por  8  Panlo  foram:  Nicolau  Pereira 
de  Campos  Vergueiro,  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  611  va.  José  Ricardo 
da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  Diogo  António  Feijó,  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro, 
António  Manuel  da  Silva  Bneno  (tomou  assento  como  supplente),  António  Paes  da 
Barros  (idem),*  Franolsoo  de  Panla  Sonsa  e  Mello  infto  tomou  assento). 

2  Conselheiro  Olegário  H.  de  Aqnlno  e  Castro. 

3  Vide  o  nosso  estudo  sobre  Oeynhouêsn,  publicado  em  Maioo  de  1902.  0  mar* 
quei  de  Aracaty  meruce  ser  julgado  melhor  do  qne  tem  sido  geralmente.  0  visconde) 
de  Taunay  conuou-nos,  para  ler,  ponoo  antes  de  morrer,  a  \  *  parte  de  uma  biographia 
completa  de  Oeynhausen.  B'  nm  trabalho  esplendido,  ignoramos  si  o  concluiu,  -  bem 
«orno  A  Vida  do  Al  mira*'»  L9v*ra$r,—B$>TAo  de  Melgaço,  ouja  carreira  lmmortal  dea» 
creremos  na  imprensa  de  Cuyaba,  em  i»0.r»  e  19"6.  Bste  foi  uma  das  figuras  mais 
proeminentes  da  historia  de  Matto  Grosso  no  século  19. 
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Arouche ;    pela  do  bispo  e  clero,  o  vigário  de  M  Boy,  Alexandre 
Gomes  de  Azevedo.     E  seguiram   para  o  Rio  de  Janeiro. 

Foi  no  dia  9  de  Janeiro  de  1822  que  essas  co  mmissões,  e 
outras  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes,  se  dirigiram  em  muito 
concorrido  préstito  ao  principe  regente,  que,  depois  de  reeebel-as 
e  ouvil-as,  respondeu  que  ficaria,  na  crença  de  ser  isso  para 
bem  db  todos.  E,  em  seguida,  no  dia  16,  organisou  o  ministério, 
cabendo  ao  conselheiro  José  Bonifácio  as  pastas  do  reino  e  dos 
negócios  extrangeiros  (1).— Estava  passado  o  Rubicon. 

Desse  dia  16  de  Janeiro  até  12  de  Outubro  de  1822,  a  his- 
toria de  Jo&c  Bonifácio  é  a  historia  da  revolução  da  Independência 
do  Brasil  e  da  acclamac.no  de  seu  Primeiro  Imperador.  Já  es- 
crevemos, si  bem  que  resumidamente,  esta  historia,  em  outras 
columnas  (2).  Ha  quem  diga  que — bis  repetita  placent.  Seremos 
lacónico,  afim  de  nao  cançar  o  leitor  e  não  alongar  demasiado 
este  artigo,  onde  procuramos  esboçar  antes  a  figura  do  Sábio  do 
que  a  do  Politico 

For  decreto  de  3  de  Julho,  foi  nomeado  ministro  da  Fazenda 
Martin  Francisco  Ribeiío  de  Andrada. — A  Bernarda  de  Francisco 
Ignacio  convulsionara  S.  Paulo  e  fora  causa  de  perseguições  in- 
justas :  o  movimento  popular  de  23  de  maio  nao  fora  um  assomo 
de  reacção  lusitana  e  sim  o  frueto  de  dissenções  locaes  e  divergên- 
cias pessoaes,  de  ciúmes  políticos,  «questão  de  pennacho». — Fora 
illogico  suppôr  que  o  coronel  Francisco  Ignacio,  o  ouvidor  Costa 
Carvalho,  o  ex-capitào  general  Oeynhausen  e  outros  patriotas 
eram  infensos  á  causa  brasileira  e  aos  interesses  paulistas  (3J. 
O  Principe  Regente  dirigiu- se  a  S.  Paulo:  foi  nesta  viagem 
providencial  que  S .  A .  ergueu  o  brado  do  Ypiranga  e  consum- 
mou  a  separação — e  a  Independência.  (4) 

Cumpre  lembrar  que,  dias  antes,  «achando-se  reunida  em  con- 
selho toda  a  administração  pela  princeza  d.  Leopoldina,  o  sr.  Martin 
Francisco,  ministro  dos  negócios  da  fazenda,  propoz  que  o  Brasil 
se  devia  declarar  independente  de  Portugal,  visto  a  má  condueta 
das  cortes  portuguezas  para  com  elle;  esta  ideia  foi  energica- 
mente defendida  pelo  sr.  José  Bonifácio,  ministro  do  império  e 
dos  negócios  extrangeiros,  e  apoiada  pelo  resto  do  ministério, 
ficando  encarregado  o  dito  sr.  Martin  Francisco  de  mandar  o  of 
íicio  declarando  esta  decisão  ao  principe,  que  então  sê  achava 
em  S.  Paulo.  O  que  logo  tudo  teve  logar,  decidindo  ao  prin- 
cipe a  praticar  a  heróica  ac<;&o  do  campo  do  Ypiranga.»  (5) 

Decidida  a  Independência,  seguia  se  marcara  forma  de  go- 
verno. Escreve  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond: 


1  Joio  Vendes  de  Almeida,  Xotas  Genealógicas. 

2  Álbum  Imperial,  n.  2,  de  zu  de  Janeiro  de   2906.    Artigo  D.   Pedro  L 

3  Vide  a  interessante  polemica  histórica  entre  o  dr.  António  Piza  e  o  barão  de 
Resende,  A  Bernarda  de  Francisco  Ignacio,  transcripta  na  Revista  do  Instituto  Históri- 
co de  S,  Paulo. 

4  Álbum  Imperial  n.  2.  art.  cit. 

5  Elogio    Histórico  do  dr.  E.   J.  da  8ilva  Maia,  nota  33  à  pag.  135. 
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«  A  ideia  de  se  confeiir  ao  príncipe  o  titulo  de  imperador  e  não 
de  rei  nasceu  exclusivamente  de  José  Bonifácio,  e  foi  adoptada 
pelo  príncipe,  com  exclusão  de  outro  qualquer. 

Nos  conselhos  alguma  o p posição  houve  quem  fizesse  a  esta 
ideia,  não  por  a  julgar  prejudicial,  mas  somente  pelo  temor 
de  que  viesse  occasionar  algum  embaraço  para  o  reconhecimento 
das  outras  nações.  Os  que  assim  pensavam  opinavam  pelo  titulo 
de  rei,  que  nào  acharia  os  mesmos  embaraços,  sobretudo  da 
parte  das  grandes  potencias  da  Europa.  José  Bonifácio  refutou 
todos  esses  argumentos,  que  lhe  pareciam  infundados. 

«O  Brasil,  dizia  elle,  quer  viver  tm  paz  e  amizade  com 
todas  as  outras  nações,  ha  de  tratar  egualmente  bem  todos  os 
estrangeiros,  mas  jamais  consentirá  que  lhe  intervenham  nos 
negócios  internos  do  paiz.  Si  houver  uma  só  nação  que  nào 
queira  tujeitar-se  a  esta  condição,  sentiremos  muito,  mas  nem 
por  isso  nos  havemos  de  humilhar  nem  submetter  á  sua  von- 
tade». Estas,  e  outras  palavras  de  egual  peso  e  consideração, 
elle  as  disse,  em  minha  presença,  a  M.  Chamberlan,  encarre- 
gado de  negócios  da  Inglaterra».  (1)  Era  a  linguagem  alti- 
va de  esclarecido  patriotismo,  cônscio  de  sua  força* 


O  Ministério  Andrada  prestou  eminentíssimos  serviços  ao 
Brasil.  Confessa-o  uma  testemunha  insuspeita  e  illnstre,  fal- 
tando dos  dous  irmãos  ministros : 

c  Nenhuns  outros  entravam  na  administração  debaixo  de 
melhores  auspícios  de  opinião  publica,  que  um  e  outro  gosavam 
em  grau  superior  de  saber  e  patriotismo,  principalmente  o  pri- 
meiro. Era  seguramente  este  o  único  bomem  apontado  então 
como  possuidor  das  qualidades  necessaiias  para  dirigir  a  revo- 
lução, porque  ao  prestigio  de  tua  popularidade,  necessária  a 
todos  os  ministros  em  todos  os  tempos,  e  com  muita  especiali- 
dade em  crises  revolucionarias,  reunia  vasto  saber,  imaginação 
viva,  actividade  sem  egual  e  intrepidez  remarcavel. 

Todas  essas  qualidades  desenvolveu-  durante  o  tem}  o  da 
sua  administração,  com  geial  conceito  e  applauso... 

Entrou  o  sr.  José  Bonifácio  na  crise  mais  assustadora  por 
que  esta  cidade  tem  passado.  Jorge  de  Avilez  acabava  de  in- 
subordinar-se,  á  te^ta  da  Divisão  Auxiliadora  de  Portugal,  na 
noite  de  11  de  Janeiro,  escandalisada  da  nobre  resolução  que 
S.  M.  o  Imperador,  então  Príncipe  Regente,  havia  tomado,  no 
dia  9  do  mesmo  mez,  de  ficar  no  Brazil. 

As  enérgicas  medidas  do  mesmo  senhor,  secundadas  pela 
attitude  guerreira  que  a*  tropas  brasileiras  e  o  povo   em    massa 


1    Ânnan  da  Bibliolhêca  Xacional,  vol.  XIII. 
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desta  Capital  desenvolveram,  no  dia  12  e  seguintes,  obrigaram 
aquelle  general  a  embarcar  com  os  teus  soldados  para  a  Praia 
Grande.  Mas  isto  não  bastava:  era  necessário  obrigai- os  a  sa- 
hir  para  fora  do  Brasil.  Isto  se  conseguia  com  effeito ;  e  nao 
se  pode  negar  que  esta  acção  hnróica  foi  devida  á  energia  e 
intrépidos  do  príncipe  regente,  como  é  de  todos  bem  sabido : 
mas  esta  só  nao  fora  bastante,  si  o  sr.  José  Bonifácio  nao  esti- 
vesse á  testa  doB  negócios,  e  os  não  dirigisse  com  acrro,  sem 
que  pjr  isso  queiramos  negar  gloria  distincta  ao  ministro  da 
Guerra,  o  Br.  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  que  nessa  oecasiao 
lhe  coube,  pela  actividade  e  boa  disposição  de  suas  medidas. 
Aqui  temos  um  acto  grande  deste  Ministério,  que  é  necessário 
lançar  na  conta  das  suas  obras  boas. 

Seja  o  segundo  a  creaçao  do  Contelho  de  Procuradores  Ge- 
raes  das  Províncias  do  Brasil,  por  decreto  de  16  de  Fevereiro; 
medida  politica  e  acertada,  que,  lançando  os  primeiro»  funda- 
mentos da  nossa  representação  nacional,  foi  precioaa  pedra  iman 
que  principiou  a  attrahir  todas  as  províncias  a  um  centro,  *em 
o  qual  a  divisão  houvera  sido  inevitável,  a  Independência  teria 
sido,  sioão  impraticável,  pelo  menos  mais  difficil  de  obter  e  en- 
luctada  de  muito  sangue,  e  o  Império  apparecia  tard»  ou  nunca, 
como  era  mais  natural.  Graças,  portanto,  ao  governo  que  noi 
preparou  tão  grande  bem,  e  nos  poupou  a  tantos  mães. 

Para  que  tudo  fosse  rápido  na  causa  da  Independência,  o 
decreto  de  3  de  Junho,  deliberado  no  Conselho  doB  Procurado* 
dores  Gera -8,  e  referendado  pelo  sr.  Aodrada,  preparou  o  pri- 
meiro passo  para  elle,  ou  Beja  antes  o  segundo,  porque  o  pri- 
meiro foi.  na  nossa  opinião,  o  mnge<toM>  acto  de  9  de  Janeiro. 
Convocnda  por  este  decreto  uma  Assembléa  Geral  Constituinte, 
segara  ficou  desde  logo  ao  Brasil  a  certeza  de  que  ia  ser  in- 
depeniente,  e  possuir  uma  Constituição;  assim  se  verificou  com 
effeito  e  a  quem  se  devem  estes  dous  bens?  Sem  negarmos  o 
primeiro  movei  de  phenom?>no3  tão  espantosos  pela  rapidez  com 
qne  se  obraram  á  força  da  opinião  de  todo  o  povo  brasileiro 
que  se  pronunciou  a  uma  só  voz,  com  força  soberana  e  irresis- 
tível, cumpre  que  tributemos  ao  governo  o  devido  reconheci- 
mento pela  stbedoria,  patriotismo  e  exaltado  liberalismo  com 
ue  so abe  obedecer  a  essa  mesma  opinião,  aproveitar  se  delia  e 
irigil-a  para  prosperidade  do  Brasil.  Menos  vigilância  no  go- 
verno, si  elle  tivesse  tido  menos  patriotismo  ou  illiberal,  os 
espíritos  que  se  exaltavam  com  amor  pela  Independência  e  Con- 
stituição, Houveram  tomado  outra  vereda.  Graças,  pois,  ao  go- 
verno, que,  paio  acerto  com  que  dirigiu  o  leme  da  náu  do  Esta- 
do, nos  levou  a  porto  de  salvação. 

Não  podia  escapar  ao  génio  creador  do  primeiro  ministro 
do  Brasil  que,  declarada  a  Independência,  principal  ponto  a  que 
caminhavam  suas  vistas,  era  necessária  a  acclamação  do  Prín- 
cipe Rege  ate:    este  passo  cortava    todas  as  vistas    de  esperança 
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qne  Portugal  ainda  pudesse  ter  sobre  o  Brasil,  e  destruía  ao 
mesmo  tempo  quaesquer  ideias  desvairadas  que  ai  gama  província 
porventura  pudesse  ter,  e  é  fora  de  duvida  que  com  effeito 
rinha:  era,  por  consequência,  necessário.  Entrou,  pois,  nesta 
empresa,  e  fácil  lhe  foi  levai- a  a  bom  resultado,  porque  os 
ânimos  estavam  dispostos.  Zelosos  patriotas  uniram-*e  ai»  Mi- 
nistro, dispuzeram-se  as  cousas,  e  verificou -se  a  a  cela  maça  o  no 
sempre  memorável  dia  12  de  Outubro  de  1822.  em  ?ei-  pro- 
víncias a  uma  só  voz,  e  á  mesma  hora,  e  todas  as  outras  fizeram 
outro  tanto,  immediatamente  que  puderam. 

Na  nossa  opinião,  e.Bte  pas<o  preservou  o  Brazil  de  grandes 
males,  firmou  a  sua  Independência  e  apressou  o  reconhecimento 
desta.  E  porque  a  gloria  de  uma  grande  a-çao  é  sempre  do 
general  que  a  dirige,  embor*  seja  verdade  que  na  acclainaç&o 
do  Imperador  tiveram  distincta  parte  muitos  home  »s  patriotas 
e  o  povo  todo  que  unanimemente  a  queria,  ninguém  ousará 
negar  ao  Ministro  que  a  presidiu,  o  logar  distincto  que  nella 
teve,  e  que  fez  um  serviço  relevante  á  sua  Pátria. 

A  ordem  natural  do  seguimento  da  causa  da  Independência 
obrigou- nos  a  alterar  a  recordação  de  diversos  actos  importantes, 
que  simultaneamente  i Ilustraram  a  marcha  patriótica,  sábia  e 
activa  do  governo.  Todos  sabem  a  actividade  que  se  tomou 
contra  Portugal  e  <  cioso  será  recordar  a  guerra  que  do  Rio  de 
Janeiro  se  fez  ao  general  Madeira  e  ás  suas  tropas  na  Bahia.  O  ma- 
nifesto do  Pricipe  Regente m  aos  povos  deste  Império,  datado  de  1 
de  Agosto  de  1822,  e  outro  aos  governos  e  nações  amigas,  com 
data  de  6  do  mesmo  mez,  são  peça*  que  muito  honram  os  seus 
autores.  O  decreto  de  amnistia  pelas  passadas  opiniões,  de  18 
de  Setembro,  ordenando  ao  mesmo  tempo  o  distinctivo  —  <  Inde- 
pendência ou  morte» — adoptado  pelo  Príncipe  Regente  nos 
cimpos  do  Ypiranga,  e  mandando  sahir  os  di-sidentes,  acto 
foi  n&o  só  de  patriotismo,  mas  de  génio  muito  politico,  bem- 
fazejo  e  liberal  Outros  do  mesmo  mez,  que  designaram  o  tope 
nacional  brazil  eiró,  deram  ao  Brazil  um  escudo  de  armas  e  mu* 
daram  a  côr  dis  tardas  dos  cria  1  os  da  Casa  Imperial,  s&o  provas 
nada  equivocas  de  génio  ta  o  nacioual  como  creador  do  ministro 
que  os  referendou.  E,  para  que  ir  mais  longe?  O  ^ue  fica  dito 
basta  para  formar  o  conceito  de  que  o  governo  em  1822  fei 
serviços  notáveis  ao  Brasil,  que  este  nunca  deve  esquecer. . . 

Os  mais  membros  do  Ministério  trabalharam  de  accôrdo, 
mas  n&o  tiveram  por  sua  posição  logar  opportuno  de  nobresahi- 
rem.  Mas  nao  é  bem  que  deixemos  de  fazer  honrosa  memoria 
do  ar.  Nóbrega,  que  se  fez  distincto  pelo  seu  amor  dós  princípios 
constitucionaes,  nem  do  sr.  Caetano  Pinto  de  Miranda  Monte- 
negro, depois  Marquez  de  Vi  Ha  Real  da  Praia  Grande,  em  quem 
resplandeceu  sempre  amor  de  justiça  e  bem  fazer. 

O  sr.  Martin  Fr rn cisco  il lustrou  o  seu  Ministério,  pelos 
princípios  sem  exemplo  que  desenvolveu    da  mais    stticta    eco*- 
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no  mia  na  despesa  dos    dinheiros  públicos,  e  esmiuçada 
cae  da  recita :    qualidades  sao  estas    que  nem  os  seus  : 
lhe  têm  sabido  negar,  e  ellas  fazem,  na  nossa    opinião, 
soberbo  elogio  que  o  mais  perfeito    administrador     da 
pôde  desejar.!  (1) 

A  28  de  Outubro  de  1822  é    lavrada   a    demissão 
nisterio.     O    poro    reclama    em    tumnlto   a  sua  reinteg 
Imperador  cede.  e  os  Andradas  voltam  ao  poder  dous    d 
pois,  com  medidas  extraordinárias.     Proeede-se  a    uma. 
em  virtude  da  portaria  de  11  de   Novembro,    contra    «« 
ccão  occulta  c  tenebrosa  de  famosos  demagogos    e  anarc 
e  nella  pilo  incluídos     José  Clemente,  o  general  Nobreg 
cónego  Januário,  padre  Lesss,  Domingos  Alves    Branco 
tros  servidores  distinctos  ão  paiz.     Se^ue-se  a   deportaç 
prisão:  Ledo  consegue  fugir  pura  a  Banda   Oriental,     J 
nifacio  inaugura  uma  politica  de  reacção,     «Seu    zelo     ■ 
talvez  a  actos  discricionários,  que  o  verdadeiro  liberal 
mas  escuta  e  respeita  pelos  motivou  que  os  produziram. 

O  reverso  da  medalha  está  na  dissolução  da  Constitui 

Serjurára  ao  seu  mandato,  e  na  prisão  e  deportação  dos  t 
radas  e  de  mais  12  depatadis,  arguidos  por  seu  turno,  pe 
ção  constitucional,  de  «fa'i  o-os  demagogos  e  anarchistns 
A  demissão  do  Ministério  deu-se  a  17  de  julho  de 
a  dissolução  a  23  de  Novembro:  acto  necessário,  que  li 
Brasil  dn  annrcbia  parlamentar;  nctostrictamente  constit 
que  uss>-gurou  ao  Império  a  decretaçilo  e  o  juramento 
pacto  Fundamental,  tido  até  boje  como  um  modelo  de 
tia  e  liberalismo. 


(I)  Uaascv;  :n  :<■  Ju-.  '  :..-anio  Pereira,  «sorn  exhowsdo  polo  <r  En 
Hutrne  ifoi  tri    Anilralat    (.1.1  rr  rl«  trmncr8»ijl-o  "»  Integra;  m»i  n&o  qaor 

Kigiirarii  em  sou  Inteiro  teor  no  folheio  em  qno  pretenfierooi  enfeixar  Bit 
lérie  rle  «rtlgoa 

(!)  .  Er»m  oa  Andradaa  polltteoi  Tlgnroioí.  renltantca.  obstinados.  Oito 
niitu  n*n  D-dÍHm  etpernr  dpllee  tolernncí*.  nem  qnnrlel  Tornsdo  «icor*  eneí 
atçso  pnrlimentnr.  dominando  com  (eui  Irmilos  11  n-aemblén  consiltalnle.  Jote 
P»gon  em  dorm  a  Impenitente»  repraollu  os  Tlolsnlt*  ■cc'n»<s',s  tom  no 
emiiíos  Ih-  "■—■■- ■    ■  -      .     .  

ittríbnlida  ao  gabinete,  .'oi*  Hnn't«clo.  Qno  o  Sn  posanla  dotes  oratório»,  m 
traaladsr  em  nrrojos  da  trlbom  a  ÍDruiiíi»   varonil  do  eco  eapitlw,   o    lodom 

doa  tra»  Irmnos  linha  pira  ta  locas  ito  PuriAnjeoio  a  tot  d*  António  Otl 
eloquente,  apaixonada.  «  iu«nt.b  is  foi  oníío  t  icrn»  de  vinteitiulmos  deMl 
o  povo.  inonigeiido  no  próprio  recinto  p»rin-n»nnr.  tom-,o  >nt  pp!ci  Aoíndaa 
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À  bordo  do  navio  Luconia,  seguiram  os  desterrados  a  2 
de  Novembro  para  a  França.  José  Bonifácio  foi  fcabitar  nos 
arrabaldes  de  Bordeaux,  onde  livre  do  barulho  das  grandes  ci- 
dades e  rodeado  das  pessoas  que  lhe  eram  mais  caras,  se  con- 
solava com  a  leitura  e  cultura  da  poesia. 

Em  princípios  de  1825  fez  elle  imprimir  as  Poesias  avul- 
sas de  Américo  Elysio,  onde  se  deparam  composições  no  ta- 
tá veis  pela  forma  genuinamente  vernácula  e  n&o  raras  pela  inspi- 
ração, quaes  a  Ode  aos  Bahianos,  a    Ode  aos  Gregos,  e   outras. 

A  metrificação  é  impeccavel.  Na  Ode  intitulada  O  poeta 
desterrado,  o  patriota,  ulcerado  pela  injustiça  e  pela  ingratidão, 
expande   a  sua  indignação  contra  os  seus  adversários. 

Ora  é  a  saudade  que  o  punge  : 

Os  lábios  que  ora  movem  molles  versos, 
Já  levantar  souberam  da  vingança 
Grito  tremendo,  e  despertar  a  Pátria 
Do  somno  amadornado. 

Mas  de  todo  acabou  da  pátria  a  gloria ! 
Da  liberdade  o  brado,  que  troava 
Pelo  inteiro  Brasil,  hoje  emmudece, 
Entre  grilhões  e  mortes. 

Sobre  suas  minas  gemem,  choram 
Longe  da  pátria  os  filhos  foragidos : 
Accusa-os  de  traição,  porque  a  amavam, 
Servil,  infame  bando. 

Ah  !  Não  digas,  ó  zoilo,  mal  do  vate, 
Si  aos  lares  seus  não  vulta;  acicalado, 
Buido  ferro  afogaria  o  grito 
Que  pela  Pátria  erguesse. 

Áos  inimigos  que  o  lançaram  a  caminho  do  exilio  e  o  ro- 
jaram a  praias  extrangeiras  : 

Maldição  sobre  vós,  almas  damnadas! 
A  taça  do  prazer  a  vós  vos  saiba 
Como  o  mel  venenoso  das  abelhas 
Da  cisplatina  plaga. 


Que  um  Trasybulo  novo  se  levante 
c'um  punhado  de  heróes,  a  tyrannia 
No  enbflnguentado  throno  já  lutante 
Cahirá  aos  pés  exangue. 
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Outras  vezes,  esquecendo  que  a  velhice  lhe  está  já  inti- 
mando a  temperança  do  coração,  o  estro  de  José  Bonifácio 
voeja  em  raptos  eróticos.     Em  vez  de  cantar  como  Horácio: 

Desine  dulcium 

Mater  Boeva  Cupidinum 

Circa  lustra  decem  nectere  mollibus 

Jam  durum  imperiis.     Abi 

Quo  blandse  juvenum  te  revocant  preces :  (1) 

pede  ás   consolações    do   amor  o   lenitivo    ás    suas    magoas  de 
cidadão  e  de  proscripto. 

Nas  poesias  de  Américo  Elysio,  além  de  muitas  originaes 
composições,  deparam-se  notáveis  trasladações  de  eminentes  poe- 
tas, antigos  e  modernos.  A  poesia  bíblica  está  alli  representa- 
da pela  para ph rase  de  uma  parte  do  Cântico  dos  Cânticos.  A 
mu -a  greco -romana  tem  no  livro  a  sua  parte,  nas  versões  de 
Pindaro.  de  Hesiodo  e  Virgílio.  Dos  poetas  inglezes  apparecem 
trasladados  alguns  trechos  de  Ossian  e  de  Toung.   (2) 

vr 

Sete  longos  annos  durou  o  dest°rro 

Ao  cabo  deste  tempo,  voltou  o  conselheiro  Andrada  ao  Bra- 
sil ;  e  tendo  perdido  na  travessia  sua  boa  esposa,  companheira 
dos  seus  trabalhos,  aviso  que  a  Providencia  lhe  mandava  dos 
males  que  o  aguardavam  na  pátria,  beijou  coberto  de  lucto  at 
praias  de  Nictheroy.  O  nobre  velho  é  bem  recebido  do  impe- 
rador. Mas  de  pouco  lhe  poude  «'lie  servir,  pois  os  caminhos 
da  gloria  por  onde  tinha  começado  a  sua  carreira  estavam  se- 
meados de  abrolhos  impossíveis  de  se  arrancar.  Por  este  tempo 
o  Corpo  Legislativo,  reconhecendo  os  grandes  serviços  presta- 
dos á  pátria  por  este  illustre  brasileiro,  satisfez  aos  desejos  do 
governo,  que  lhe  concedeu  a  pensão  annual  de  4:0004000. 

Retirado  á  ilha  de  Paquetá,  ainda  alli  o  foi  desenterrar  a 
calumnia:  forja -se  o  plano  de  republicas  ridículas,  e  se  apregoa 
como  o  seu  chefe  o  venerando  ancião,  que  não  responde  sioJo 
com  o  desprezo.  E'  porém  neste  mesmo  tempo  que  uma  socie- 
dade sabia,  a  Imperial  Academia  de  Medicina  da  Corte,  como 
para  o  indemnisar,  o  escolheu  para  sócio  honorário,  honrando-o 
assim,  e  honrando- se  egualmente.  Egual  tributo  lhe  pagou  a 
sociedade  de  Instrucção  Elementar  (3). 


(1)  Horat.  Carm.  IV,  4  -8— Nota  26  do  tr    Latino  Coelho. 

(2)  Id  Ibid.-  Durando  ainda  a  sna  residência  em  Portugal,  tradnsln  do  grego  o 
idyllio  A*  Primavera  Poblicon-o  em  IP  16,  na  Impressão  régia,  com  as  intaiaee  J  B.  A. 
8.  Bahin  mate  tarde  trantoripto  no  Pamato  Brasileiro,  caderno  IV,  pag.  61  Vem  ai 
edição  de  1861,  a  pags.   MO    1-14.  oom  uma  Adrerteneia. 

(3i    Cit.   Biboço  Eisi.  anon. 
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Eia  chegados  os  ominosos  di*s  de  Abril,  de  longa  roâo  pre- 
parados pelos  constitucionaes,  liberaes  e  arruaceiros  e    por    uma 
soldadesca  capitaneada    por   alguns   chefes   traidores.    (1)    Uma 
eleição  imprudente  de  ministros  é  o  pretexto  de  que  se    servem 
os  corypheus  da  revolução  para  amotinar  as  massas   inconscien- 
tes.     TC  o  Imperador,  eamaao  de    tanta    perfídia,    abdica    muito 
voluntariamente  o  throno  em  seu  Augusto  Filho.     Reconhecen- 
do em  José  Bonifácio  o  seu  verdadeiro  amigo,  lavra  o  seu  tes- 
tamento politico,  nomeando» o  Tutor  de  seus  tenros  filhos.  Nesse 
dia,  na  bor*a  suprema  do  infortúnio,  escreve  Homem    de    Mello, 
o  fundador  do  Império  está  abraçado  com  José  Bonifácio :  «era  a 
reconciliação,  publica  e  solemne,  com  o  seu    glorioso  passado  de 
1822.— A  geração  da  Independência  estava  rehabili  ta  ria. —Ainda 
uma  vez,  a  magnanimidade  da  índole  brasileira  trou»e-no&  este 
desenlace  consolador  nessa  grande  crise  do  nosso  passado».  (2) 

Não:  a  geração  da  Independência  não  precisava  dê  re habi- 
litação. A  7  de  Setembro  D.  Pedro  I  estava  identificado  com 
os  Ándradas,  e  estes  com  o  Brasil.  Sete  de  Abril  não  foi  a 
resultante  de  12  de  Novembro:  erat  in  fatis. 

A  Camará  dos  Deputados  logo  depois  annullou  a  nomea- 
ção feita  pelo  Imperador;  mas  nomeou  tutor  ao  mesmo  conse- 
lheiro José  Bonifácio,  que  aliás  protestara,  de  fendem  do  os  seus 
direitos,  ou  antes  os  do  pae  de  seus  augustos  pupillos.  JoBé  Bo- 
nifácio teve  então,  e  por  muito  pouco  tempo,  assento  na  Cama- 
rá.    Nunca,  porém,  foi  orad«r  par  amentar. 

Era  1832  surgiu  o  partido  caramurú,  fiel  interprete  dos 
sentimentos  de  repulsa  da  nação  contra  o  ensaio  de  republica, 
concretizado  no  governo  regen  ial.  Jopó  Bonifácio,  accusndo  de 
restaurador,  foi  envolvido  nas  intrigas  politicas  (3)  e  d  clarado 
suspeito.  Os  restauradores  foram  victima-»  das  maiores  violên- 
cias nas  noites  de  2    a  5  de    Dezembro    de    1833.     O  governo 

1     Vld     Álbum  Imperial  nosso  dt.  art    sobre  D    Pedro  I 

«  F.  I.  M  Homem  de  Mello.  A  ComiHuinU  ptrant*  a  Fittoria  In  Une.  B'  um 
Urro  nm  tanto  Ingénuo  e  cheio  de  boas  Intenções  em  relação  á  revolucionaria  ÂMorabléa. 

3  Sobre  o  partido  Caramurú  e  a  aecio  dot  Andradas  na  Restauração,  melhor 
diremos  no  artigo  referente  a  António  Carlos.  Entretanto,  desde  ja  deixaremos  consi- 
gnado eete  facto : 

No  catalogo  dos  mannseriptos  e  antographot  deixados  por  8.  M.  o  Imperador  D. 
Pedro  II,  na  Quinta  da  Boa  Vista,  enoontra-te  o  segniate  período : 

c Carta  antographa  de  D.  Pedro  a  Anton'o  Carlos  de  Andrada,  datada  de  Lisboa,  14 
de  setembro  de  188:<.  na  qual  se  lê  a  seguinte  declaração : 

«Art.  I .»  A  minha  abdicação  está  valiosa,  jamais  tive  tenção  de  a  declarar  nnlla». 

Mo  art.  2.°  depois  de  longas  explicações,  ounclue :  «Amo  mnito  o  Brasil;  amo 
muito  a  meus  filhos  e  a  todos  os  mens  coooidsdaos :  en  amo  muitíssimo  a  minha  honra 
e  a  minha  repntaçfto  ;  respeito  sobremaneira  o  juramento  qne  voluntariamente  prestei  i 
Constituição  brasileira,  para  ir  emprehender  cousas  que  nâo  sejam  legaes  e  qne  uao 
conformes  com  a  vontade  geral  da  nação  brasileira,  a  que  pertenço» 

Tudo  do  próprio  punho  do  Primeiro  Imperador. 

Commentando  este  documento  qne  foi  colllgido  pelo  dr.  José  Maria  Vai  Pinto  Coelho, 
escreveu  a  gazeta  republicana  0  Tempo,  em  setembro  de  1892 : 

•  R'  este  documento  da  maior  valia  para  o  conhecimento  exaoto  de  um  dos  mala 
ngltados  períodos  da  nossa  historia  politica 

«abemos  qne,  depola  da  abdiçao  do  Primeiro  Imperador,  os  politioos  adhesos  ao  seu 
governo  e  os  que  por  despeito,  espirito  de  oppotioao  ou  desgosto  pela  incapacidade  do 

Íoverno  regenoial,  procuravam  a  volta  de  D.  Pedro  I  e.   conspiravam  contra  a  validade 
a  ábdiçio  na  pessoa  de  seu  filho. 
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chefiara  os  motins,  sequioso  de  arrancar  ao  velh?  patriota  a 
tutoria  de  D.  Pedro  II.  Conseguia  o  sen  fim  sinistro. — Nesses 
dias  fataes,  quebram-lhe  as  vidraças  cobrem  de  baldões  e  in- 
jurias sen  nome  respeitável,  «  o  governo,  sem  o  menor  direito, 
suspende  o  Eleito  daassembléa:  o  tutor  de  D.  Pedro  II  é  con- 
duzido á  prisão  por  nm  capitão.  A  Camará  sanecionou  em 
applausos  de  sua  maioria  todas  as  medidas  tomadas  pelo  Minis- 
tério da  Regência. 

Soffreu  coacção  e  espionagem  em  Paquetá  durante  alguns 
mezes.  E  um  historiador  rende  graças  ao  governo  dictatorial; 
«n&o  foi  de  outro  modo  perseguido,  nem  gouve  empenho  politico 
em  obstar  p  sua  absolvição  no  processo  que  de  necessidade  lhe 
instauraram. . .» (1). 

Depois  da  terrível  catastropbe,  os  restos  de  vida  sensitiva 
e  intellectual  que  ainda  animavam  o  conselheiro  Andrada  foram- 
se  esvaecendo  pouco  a  pouco,  até  que  pelas  3  horas  do  dia  6  de 
Abril  de  1838,  na  mesma  data  do  anniversario  em  que  fora  no- 
meado por  D.  Pedro  I  tutor  de  seus  filhos,  no  mesmo  dia  em 
que  se  amontoou  o  combustível  em  que  deviam  arder  a  tranqui- 
lidade e  a  paz  do  Brasil,  foi  *ua  alma  pura  receber  o  galardão 
de  seus  feitos  da  mão  d'Aque)le  que  sonda  os  corações,  e.  in- 
dulgente ás  fraquezas  da-misera  humanidade,  leva-lhe  em  conta 
até  a  menor  parcella  de  virtude. 

Morreu  pobre,  como  pobre  vivera.  Recusou  todas  as  con- 
decorações e  o  titulo  de  marquez,  ofierecidos  pelo  primeiro  Im- 
perador. Não  representou  8.  Paulo  nas  Cortes  Constituintes. 
Foi  apenas  deputado  á  Assembléa  dissolvida  e  sei  presidente  e 
vice-presidente.  Xuoca  foi  Senador  do  Império  o  Patriarcha  da 
Independência,  o  Washington,  ou  si  preferirem,  o  Franklin  bra- 
sileiro... o  nosso  Humboldt! 

— José  Bonifácio — é  um  contemporâneo  e  amigo  quem  fala 
— era  de  estatura  menos  que  ordinária,  de  figura  regular, 
branco  e  loiro  na  sua  mocidade,  de  olhos  pequenos  e  vivos, 
que  descobriam  a  delicadeza  de  suas  sensações  e  finura  de  sen 
espirito.  Sua  conversação  era  amena  e  jovial,  e  recheada  de 
labaredas  de  espirito,  cheia  de  allusões  finas  e  engraçadas.  0» 
seus  costumes    eram  doces,  sua    bondade    quasi  angélica  estava 


Esses  Sebatiimniiiaê  de  então  eram  chamados  caramurúê  e  ai  suas  principaes  S> 
goras  eram  José  Bonifácio,  tutor  do  menino  imperador,  e  teu  irmão  António  Carlos  Bi- 
beiro  de  Andrada  Machado  e  ttilva,  o  grande  orador  da  Constituinte. 

Acredltara-se  que  a  destruição  da  Sociedade  Militar  pelo  povo  e  a  prisio  de  José 
Bonifácio  tinham  sido  as  cansas  destruidoras  do  partido  earamurú.  A  carta  qoe  acima 
transcrevemos  provu  qne  foi  apenas  a  lealdade  de  D.  Pedro  i  ao  acto,  espontâneo,  de 
soa  abdicação. 

Por  aqnelles  annos,  a  Imprensa  liberal  aceusava  António  Carlos  de  ter  fdo  á  Bb- 
jopa  convidar  o  imperador  a  voltar  e  o  Set*  dê  Abril  dedicou-lhe  i  vlacem  ama  cele- 
bre poesia  humorística.    Os  caramurúê  negaram-na,  mas  vemos    hoje   qne  era  verdade. 

D.  Pedro  1  nao  foi  restabelecido  no  throno,  porque  nao  quis  acceder  ao  convite 
dos  caramurúê. 

Rssa  llcçfto  é  nm  aviso,  porque  ha  acontecimentos  históricos  que  se  reprodutem.i 

(1)    J    M.  de  Macedo.    CIt.  Eêboço  Hiêt.  anon. 
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pintada  no  seu  rosto  ;    sua   paciência  era  stoica,  sua  tolerância 

evangélica,  sua  caridade  verdadeiramente    christã.     Elle    nunca 

conservou    rancor,     nunca    esqueceu    beneficio,    nunca    recusou 

soccorro  a  quem  lhe  o   pedia.     Nôo   procurou  inimizades    sinao 

por  bem  do  Brasil ;  si  a  dificuldade  das  circunstancias  em  que 

se   achou  collocado  o  fez  desviar    da  senda  do  estricto  direito,  o 

sen  coração  não  teve  parte  no  que  a  cabeça  prescrevia.     Emfim 

teve  defeitos,  porque  era  homem,    porém  os    seus    detritos  eram 

pontos  mui  imperceptíveis  no  mar  de  suas  boas  qualidades. 


A  7  da  Setembro  de  1872,  no  quinquagesimo  anniversario 
da  independência,  foi  Inaugurada  na  praça  de  S.  Francisco  de 
Paula,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  com  toda  a  solemnidade, 
a  estatua  de  José  Bonifácio  de  And  rada  e  Silva,  obra  do  esta- 
tuário francez  Luiz  Rochet,  o  meemo  que  também  fizera  a  do 
fundador  do  Império. 

Ao  discurso  do  orador  do  Instituto  Histórico,  de  onde  partira 
a   iniciativa    para  a  execução    da    idéa,  respondeu  o  Imperador: 

«As  nações  engrandecem -se  com  as  homenagens  prestadas  a 
seus  varões  illustres.  José  Bonifácio  de  Andrada.  e  Silva  é  di- 
gno da  veneração  que  lhe  tributam  os  brasileiros,  e  eu  lhe  con- 
sagro como  grato  Pupillo.» 

O  monumento  compõe-se  de  uma  e*  tatua  pedestre,  de  bronze, 
representando  o  grande  patriota  trajando  á  cone,  tendo  na  mão 
esquerda  o  manifesto  de  6  de  Agosto  de  1822  em  que  procla- 
mara aos  povos  a  nossa  emancipação  politica,  e  na  direita  a 
peona  com  que  o  escrevera ;  apoia  eesa  m&o  em  livros  amon- 
toados numa  cadeira  de  estylo  grego.  Ornam-lhe  o  pedestal 
quatro  figuras  ai  lego  ricas,  pymbolisando  a  Justiça,  a  Poesia,  a 
Sciencia  o  a  Integridade,  vasadas  também  em  bronze  massiço. 
A  inscripção  consta  do  seu  nome  e  data  da  proclamação  da  nos- 
sa independência.  A  base  em  que  assenta  o  monumento  é  de 
mármore  rosa  do  monte  Jura,  e  os  degraus  da  escada  octogonal 
que  o  circumda  são  de  granito  do  Rio  de  Janeiro. 

A1  inauguração  da  estatua  assistiram,  além  de  S.  M.  o  Im- 
perador, S.  M.  a  Imperatriz,  SS.  AA.  a  Princeza  Imperial  e  o 
ar.  Conde  d'Eu,  grandes  do  Império,  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  e  enorme  concurso  de  povo. 


De  S.  Domingos,  ^m  Nictheroy,  o  seu  cadáver,  conveniente- 
mente embalsamado,  foi  depositado  nas  catacumbas  da  Ordem 
do  Carmo  da  Corte,  e  mais  tarde  transferido  para  a  cidade  na- 
tal, como  em  testamento  pedira. 

Na  cidade  Andradina  repousa  o  maior  dos  And  radas, — «ho- 
mem monument  j,  homem  três  monumentos :  um,  pela  sciencia, 
outro  pela  poesia,  outro  pela  gloria  de    patriarcha    da   indepen- 
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dencia  da  pátria ;  José  Bonifácio,  rei  de  trt  b  cordas,  weo,  flo- 
resceu, resplendeu,  e  morreu  sendo  o  admirável  symbolo  da 
simplicidade  es tn penda,  do  desinteresse  inexcedivel,  da  probida- 
de brilhante,  »>em  jaca,  e  èo  patriotismo  mais  acry*olado.» 

A  7  de  Setembro  de  J872  foi  col locada  sobre  a  tua  sepul- 
tura a  pedra  tumular  offerecida  pelo  insigne  artista  António  Car- 
los do  Carmo  (1),  digno   filho   da   cidade  Franca  do  Imperador. 

Retiro,  Março,  1907. 

E.  Leão  Bourroul. 

(1)  De  nossa  blographia  de  António  Carlos  do  Carmo,  publicada  em  noctaA  Justiça, 
da  Franca,  em  !£84  : 

-  Km  1969,  achando-se  em  Santos,  soube  que  naqnella  cidade,  na  egreja  do  Car- 
mo estavam  sepultados  os  restos  morta  e*  do  Conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Bilva  sem  qne  ao  menos  houvesse  sobre  a  sepultara  uma  pedra  com  alguma  luserfpeio 
que  attestasse  aos  vindouro»  que  alli  repoueavam  os  restos  mortaes  do  Patriareba  da 
Independência  0  patriotismo  de  Antonfo  Carlos  do  Carmo  revoltou-se  ooníia  taato 
esquecimento  e  ingratidão  e  im mediatamente  mandou  preparar  uma  lapide  com  inecrlp- 
clo  ;  e  a  7  de  Setembro  daqoelle  anno  fes  a  collrcaeio  delia,  que  ainda  hoje  pode  ser 
Tista  no  centro  do  altar -mor  da  Egreja  do  Convento  logo  que  se  transpõe  o  arco-eru» 
leiro .  / 

Bfs  a  inseripoao; 

AQUI  JAZ 

0  Patriareba  da  independência  do  Brasil 

grande  e  desinteressado 

patriota,  distincto  cidadão, 

Josk'  Bonifácio  db  Andrada  s  Silva. 

Tributo  á  virtude 

honra  e  mérito 

Pelo  artista  A.  C.   do  Carmo 

8úh'oê  7  dê  Setembro  dê  1889  47  amuos. 


A  retpeito  deste  piedoso  e  patriótico  acto  lê-se  na  Correio  Paulistano  da  10  daqusl- 
le  nes  e  anno: 

Tumulo  dê  José  Bonifácio.  -  A  7  do  corrente  foi  posta  uma  pedra  mármore  sobre  o 
tumulo  do  notável  «paulista  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva*  cujas  oinaas  nehnm  tt 
em  uma  das  sepulturas  da  oaoella-mór  da  Kgreja  do  Carmo  em  Fantos. 

Bate  acto  piedoso  foi  feito  pelo  artista  António  Carlos  do  Carmo,  Blho  desta  provín- 
cia e  director  da  companhia  equestre  que  trabalha  actualmente  em  Saotos. 

B'  digno  de  louvor  o  modesto  pátrio' ism o  daquelle  artista 

Dea-se  o  aoto  sem  a  mínima  solemuldade,  estando  presentes  dane  ou  três  penosa 
simplesmente  apesar  da  consideração  qne  em  palavras  trtbuta-«e  entra  nos  éqmsBs  §rwm~ 
ds  «atito  da  historia  pátria, 

—Pela  lei  n.  7  de  9  de  Marco  de  1W6  fleou  o  Governo  da  Província  «saetorisado  a 
despender  até  a  quantia  de  10  contos  de  reis  com  o  levantamento  de  um  tumulo  as 
logar  mais  conveniente  na  cidade  de  Santos,  para  encerrar  os  preciosos  restos  do  grande 
eldadio  José  Bonifácio  de  Andrada  e  PI  Iva,   tallecldo   em  S  de   Abril    de  182é.»    Bste 

Srojeoto  apresentado  pelo  sr.  coronel  Joaquim  Benedleto  de  Queirós  Telles  (bário  do 
apy)  foi  sanocionado  pelo  sr.  conselheiro  João  Alfredo. 

-Escreveu  o  sr.  dr.  Alfredo  Moreira  Pinto  em  lt>98: 

«A  oommlssao  encarregada  de  erigir  um  mausoléu  a  José  Bonifácio,  depois  da  ae- 
quiescencla  do  cónego  dr.  Eduardo  Duarte  da  Silva  a  7  de  Desembro  de  f»*89  reuniu-se 
na  cspelia  mór  da  egreja  do  convento  do  Carmo  e  procedeu  a  exhumaçfo  dos  ossos  do 
grande  morto.  Erguendo-se  a  pedra  mármore  que  existia  sobre  a  sepultura  mandada 
collocar  pelo  paulista,  artista  e  director  de  uma  companhia  equestre  António  Carlos 
do  Carmo,  estavam  os  ossos  do  grande  finado  dentro  de  una  caixão  de  ainoo  tendo  per 
fora  do  mesmo  taboas  de  outro  caixão 

Recolhidos  em  uma  ura»  ficaram  depositados  na  capella-mór  até  o  dia  12  do  mesmo 
mes  de  Desembro.  em  que  foram  condusldos  para  o  mausoléu,  no  centro  do  elsustto  do 
convento,  onde  ainda  desça ncam. 

0  mausoléu  ó  de  muito  gosto  artístico  e  obra  de  Beraardelli. 

Ha  sobre  elle  o  corpo  do  Patriareba,  de  mármore,  sobre  um  oaixfio  sem  tampa,  re- 
pousando a  cabeça  sobre  um  travesseiro  e  ooberto  com  um  manto  de  bronne. 

Bs>á  resguardado  por  um  alpendre  de  vidro  e  cercado  por  um  gradil  de  mármore. 

Aos  pés  foi  oollocada  a  pedra  offereelda   por  aquelle  artista. 


j 


JOSÉ'  BONIFÁCIO  (O  velho) 
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TESTAMENTO  (1) 

BM  NOME   DE   DEUS,    AMEN 


1 


Eu,  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  estando  em  perfeito 
juizo  e  não  sabendo  o  termo  de  minha  existência,  fiz  este  testa- 
mento como  minha   nltima   vontade,  e    é  da  maneira  seguinte: 

Sou  natural  da  província  de  S.  Paulo,  deste  Império  do 
Brasil,  nascido  e  baptisado  na  Villa  de  Santos,  filho  legitimo 
do  coronel  Bonifácio  José  Ribeiro  de  Andrada  com  d.  Maria 
Barbara  da  Silva,  ambos  ao  fazer  deste  já  fallecidos. 

Fui  casado  com  d.  Narcisa  Emília  Oleary  de  Andrada,  já 
fallecida,  de  quem  tive  duas  filhas,  a  saber: 

D.  Carlota  Emilia  de  Andrada,  casada  com  Alexandre  An- 
tónio Vandellir 

E  d.  Gabriella  Frederica  Ribeiro  de  Andrada,  casada  com 
o  conselheiro  Martin  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Declaro  mais  que  tenho  outra  filha  natural,  chamada  d. 
Narcisa  Cândida  de  Andrada,  a  quem  sempre  reconheci  e  criei 
como  minha  verdadeira  filha,  e  se  acha  legalmente   legitimada. 

Nomeio  por  meu  testamenteiro: 

Em  primeiro  logar  ao  Desembargador  Francisco  de  França 
Miranda; 

Em  segundo  logar  a  meu  irmão  Martin  Francisco  Ribeiro 
de  Andrada; 

Em  terceiro  logar  ao  Reverendo  Luiz  da  Veiga  Cabral;  aos 
quaes  hei  por  abonados,  independente  de  prestação  de  fiança 
alguma . 

Nomeio  para  tutor  e  curador  de  minha  filha  D.  Narcisa 
Cândida  de  Andrada  a  meu  presado  irmão  Martin  Francisco 
Ribeiro  de  Audrada,  a  quem  poço  que  emquanto  esta  minha 
filha  não  tomar  estado,  a  não  separe  da  companhia  de  sua  tia 
D.  Mara  Amália  Nebias,  em  attenção  ao  amor  de  mão  com  que 
a  tem  tratado,  serviços  que  lhe  tem  prestado,  e  confiança  que 
n'ella  faço. 

O  meu  corpo  será,  sem  pompa,  sepultado  na  igreja  aonde 
ultimamente  me  tiver  dado  a  rol,  e  o  respectivo  Parocho  dirá 
uma  missa  de  corpo  presente  por  minha  alma. 

Declaro  que  tenho,  na  província  do  S.  Paulo,  districto  de 
Parnahyba,  uma  fazenda  de  terras  para  criação,  a  qual  se  chama 
Monserrate. 

Tenho  mais  na  dita  província,  districto  da  Villa  de  Santos, 
uma  porção  de  terras  chamadas  Oiteirinhos. 


(1)  Por  julgarmos  de  Intoretse,  transladamos  como  Ann^xoa  o  Testamento  de 
José  Bonifácio  e  a  parte  terceira  de  um  poemeto  do  illnttre  diplomata  Miguel  Maria 
Lisboa,  Barfto  de  Japurá,  intitulada  0  Patriarchi  da  Independência.  Bate  poemeto  vem 
nos  Romances  Históricos,  publicados  em  Valle  de  Benca,  no  Chile,  em  Janeiro  de  1842, 
obra  hoje  multo  rara.— E.  L.  B. 
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Tenho  mais  na  dita  província,  districto  de  Piracicaba,  ama 

5 arte  n'um  engenho  de  assucar,  com  suas  terras  e  bemfeitorias, 
o  qual  meu  irmão  Martin  Francisco  Ribeiro  de  Ândrada  é  di- 
rector e  administrador. 

Tenbo  mais  no  districto  do  Rio  de  Janeira,  em  a  ilha  de 
Paquetá,  uma  pequena  chácara,  com  casas  e  mais  bemfeitorias,  em 
cuja  ca«a  se  acha  depositada  a  minha  numerosa  livraria  (pouco 
mais  ou  menos  Beis  mil  volumes),  aí  ora  os  meus  manuscriptos. 

Tenho  encaixotada  uma  considerável  collecç&o  mineralógica 
em  casa  do  tenente-coronel  José  Joaquim  dos  Santos,  assistente 
na  rua  do  Lavradio,  e  tanto  nesta  c<  mo  em  livros  empreguei 
toda  a  minha  tal  ou  qual  fortuna. 

Tenho  em  guarda  de  António  Luiz  Fernandes  Pinto  quatro 
apólices  do  governo  que  vencem  cinco  por  cento;  a  saber:  três 
d  estas  acções  são  de  um  conto  de  réis  cada  uma,  e  a  quarta 
somente  de  quatro  centos  mil   réis. 

Também  se  acha  ao  fazer  deste  em  sua  guarda  uma  porção  de 
dinheiro  que  ao  presente  delle  vou  gastando;  o  que  tua*  melhor 
constará  da  conta  que  elle  apresentar,  pois  é  negociante  honra- 
do nesta  praça  e  homem  de  bem. 

Ficaram  da  minha  fallecida  mulher  as  jóias  seguintes: 

Dois  fios  de  pérolas,  a  saber :  um  mais  fino,  outro  mais  graúdo. 

Uma  pluma. 

Brinco*  e  alfinete  de  peito  também,  ornados  de  pérolas. 

Quatro  memorias  de  ouro    com  suas  pedras  de  ptuco   valor. 

Um  cordão  dè  ouro  de  quatro  palmos  de  comprido. 

E    duas   caixas   de    ouro   para   uso  de  rapé,   a  saber:   uma 

esmaltada  e  outra  lisa. 

Tenho  ao  fazer  deste  alguma  prata  para  uso  da  mesa  e  luzes 
que  não  declaro  por  poder  de  sen  caminhar- se  alguma  pe*ça  em 
minha  vida  e  será  a  que  se  achar  por  meu  falleeimento. 

Declaro  que  tive  contas  em  vida  do  fallecído  António  Ro- 
drigues* da  Silva,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  é  a  meu  vêr  as 
julgo  saldadas  à  mfu  favor,  entrando  nellas  duzentos  mil  réis 
que  ultimamente  lhe  tinha  dado,  e  cem  mil  réis  que  dei  á  sua 
enteada  para  o  enterro  daquelle,  do  que  existe  recibo. 

Tan  bem  me  s&o  devedores  algumas  pessoas,  cujos  nomes  e 
créditos  se  acham,-  parte  em  meu  poder,  e  parte  em  mao  de 
António  Luiz  Fernandes  Pinto,  já  mencionado,  que  ao  todo 
andará  pouco  mai«  ou  menos  por  um  conto  e  seiscentos  mil  réis. 

Declaro  que  até  a  data  de  hoje,  por  conta  que  me  foi  remet- 
tida,  d^vo  ao  Sr.  Luiz  dè  Menezes  ae  Yasconcellos  Drummond, 
a  quantia  de  quatro  contos  e  duzentos  e  dezoito  mil  e  novecentos 
réis,  de  prestações  que  me  tem  feito,  entrando  nellas  o  importo- 
de  minha  paragem  de  França  para  o  Brasil  e  todas  as  despesas 
do  funer.il  dá  minha  falecida  mulher. 

Declaro  que  tenho  despendido  vários  dinheiros  em  beneficio 
de  minha  filha  D.   Carlota   Emília  de  Andrada  e  seu  marido,  em. 
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prejuízo  dos  mais  herdeiros,  e  para  desencargo  de  minha  con- 
sciência deverá  entrar  em  collação  com  as  despesas  que  ultima* 
mente  fiz  com  ella  e  seu  marido   a  saber : 

Um  conto  cento  e  setenta  mil  réis  de  sua  passagem  de 
Portugal  para  o  Brasil. 

Cento  e  oitenta  mil  réis  de  sua  passagem  para   Santos. 

Cento  e  cincoenta  mil  réis,  dinheiro  adiantado,  que  por  ella 
recebeu  nesta  occasiào  seu  marido  para  a  dita  viagem. 

E  duzentos  e  oitenta  mil  réis  por  uma  letra  de  cambio 
passada  em  Lisboa,  á  ordem  de  João  Ribeiro  de  Carvalho;*  o 
que  tudo  soinma  um  conto  setecentos»  e  oitenta  mil  réis. 

Deixo  á  minha  afilhada  Carlota  Emilia  Machado,  que  ao 
presente  se  acha  em  minha  companhia,  cem  mil  réis. 

Deixo  a  meu  irmão  Martin  Francisco  Ribeiro  de  Andrada 
todos  os  meus   manascriptos    que  se   acharem  desencadernados. 

Declaro  que  deixo  por  universal  herdeira  da  minha  terça 
a  minha  filha  D.  Narcisa  Cândida  de  Andrada,  em  cuja  terça  é 
minha  vontade  entrarem  em  collaçáo  as  quatro  apólices  do  go- 
verno, acima  mencionadas,  igualmente  uma  criança  cabrinha  cha> 
mada  Constança,  e  um  preto  de  nação  chamado  Pedro. 

Deixo  igualmente  os  meus  serviços  (si  Sua  Majestade  Impe* 
rial  os  julgar  dignos  de  alguma  remuneração)  a  José  Maximiano 
Rodrigues  Machado?  na  condição  de  se  verificar  o  casamento  com 
a  dita  minha  filha  D.  Narcisa  Cândida  de  Andrada,  por  este  m'a 
ter  pedido  para  sua  esposa  e  eu  o  julgar  muito  capaz;  porém, 
no  caso  que  por  algum  incidente  se  não  verifique  com  elle  o 
dito  casamento,  passarão  á  pessoa  que  com  ella  casar  com  appro- 
vação  do  tutor. 

£  por  et  ta  forma  dou  por  c  ncluido  este  meu  testamento, 
que  quero  que  se  cumpra,  por  ser  esta  a  minha  ultima  vontade, 
o  para  este  fim  imploro  a  protecção  das  leis ;  e  pedi  ao  dito 
Reverendo  Luiz  da  Veiga  Cabral,  que  este  por  mim  fizesse,  o 
qual  vai  por  mim  assignado. 

Rio  de  Janeiro,  na  ilha  de  Paquetá,  9  de  Setembro  de  1834. 

José  Bonifácio  ra  Andrada  b  Silva. 
Padre  Luiz  da  Veiga  Cabral. 

O  auto  de  approvação  é  datado  do  mesmo  dia  e  foi  feito 
por  Francisco,  Manuel  de  Mello,  tabellião  e  escrivão  do  juiz  de 
paz  do  districto  da  freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Monte 
da  ilha  de  Paquetá. 

Assignaram  como  testemunhas :  José  Martins  Vianna  de 
Castro,  José  Narciso  de  Cerqueira,  João  Pereira  de  Carvalho,  o 
Silva,  Joaquim  António  de  Almeida,  João  Francisco  Graça  e 
João  Marcellino  Rodrigues. 

Foi  apresentado,  em  6  de  Abril  de  1838,  pelo  testamenteiro, 
o  Desembargador  Francisco  de  França  Miranda,  ao  escrivão  inte- 
rino da  provedoria  da  cidade  de  Nietheroy,   Silvestre  dos  Reis 
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Nunes,  e  aberto  pelo  juiz  municipal  interino,  o  cidadão  Manoel  de 
Frias  e  Vasconceil  os,  que  mandou  se  cumprisse  e  se  registrasse. 

No  dia  S  do  mesmo  mez  assignou  o  Desembargador  Fran- 
cisco de  França  Miranda  o  termo  de  aceitação  dos  encargos  da 
testamentária. 

Em  17  de  Setembro  de  1840  mandava  o  promotor  interino 
dos  resíduos,  o  advogado  Alexandre  Moreira  de  Sousa  Reauiâo, 
que  o  testamenteiro  provasse  que  o  testador  fora  sepultado  na 
matriz  em  que  ultimamente  se  dera  a  rói,  como  determina  uma 
de  suas  disposições. 

«Nada  consta  dos  autos  a  respeito,  lô-se  na  Revista  Popular, 
XII,  1861;  sabe-se,  porém,  que  o  corpo  do  illustre  finado  foi 
embalsamado  e  transportado  de  Nictheroy  para  esta  corte  e  de* 

Sositado   nas   catacumbas    da  igreja  da   Senbora  do   Monte  do 
armo  e  depois  trasladado  para  a  Vil  la  de  Santos. 

«As  vísceras  foram  sepultadas,  creio  que  Bem  ceremonia  reli- 
giosa de  qualidade  alguma,  na  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Nictheroy,  onde  o  Padre  Jeronymo  Máximo  Ro- 
drigues disse  uma  missa  de  corpo  presente,  de  esmola  de  quatro 
mil  réip,  por  alma  do  fallecido,  a  pedido  do  irmão  do  finado, 
Martin  Francisco  Ribeiro  de  Andrada». 


O  PATRIARCHA  DA  INDEPENDÊNCIA 

ROMANCH  TERCEIRO 

©   r^xrBsiAXi  (i) 

Eu  vejo  Nicthero  de  iucto  coberto, 
Eu  vejo  o  mar  quieto,  e  o  zephiro  mudo  ! 
A  grande  cidade  parece  um  deserto, 
Nas  margens  do  lago  concentra-se  tudo  1 

Nos  muros  altivos,  do  Franco  feitura, 
Em  tempo  mancado  a  bombarda  arrebenta, 
Quaes  tristes  gemidos  com  que  a  amargura 
Do  velho  Nicthero  no  peito  se  ostenta  1 

Eu  vejo  cem  barcas  com  remos  pausados, 
Cobertas  de  lucto,  a  lagoa  sulcando, 
Quaes  veem-se  na  Austrália  de  cysnes  pesados 
As  negras  fileiras  em  ordem  nadando. 


1)  Os  que  tiverem  presenciado  o  funeral  do  José  Bonifácio,  reconhecerão  o  quam 
fielmente  procurei  descrever  aquella  fúnebre  pompa.  Como  porém  esse  numero  ó  limi- 
tado, devo  explicar  que  o  velho  Andrada  fallecen  em  8.  Domingos,  pequena  povoação 
fronteira  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro  :  dalli  foi  transportado  na  galeota  imperial,  com 
numeroso  séquito  de  faluas,  &  ratcpa  do  largo  do  Paço,  onde  desembarcou;  passou  pela 
frente  do  paço  imperial :  e  atravessando  o  largo,  foi  receber  as  honras  fúnebres  na 
egreja  dos  Terceiros  do  Carmo.— (Esta  Nota  e  a  seguinte  sao  de  M.  M.  Lisboa). 
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Entre  ellas  avante  de  todas  vê -se  uma 
De  mestos  accordes  as  auras  enchendo, 
Que  são  compassadas  c'o  fervor  da  espuma 
£  o  gemer  dos  remos  com  pausa  batendo. 

Galeota  imperial  que  após  todas  avança, 
De  negro  velludo  traz  eça  pesada, 
E  em  triste  ataúde  sobre  a  eca  descança 
Tudo  o  que  á  terra  pertence  de  Andrada. 

'Inda  hontem  domava  mil  almas  curvadas, 
Brilhava  entre  génios,  igualava  aos  numes; 
E'  hoje  um  montão  só  de   cinzas  geladas, 
Sustidas  com  cu%to  por  finos  perfumes ! 

A  argêntea  madeixa  já  nada  encadôa; 
O  baço  olho  azul  a  si  já  nada  attrahe ! 
No  mundo  do  tempo  cruel  tudo  é  proa; 
Perece  assim  tudo ;  tudo  assim  decahe ! 

Mas  a  alma  sublime  que  animava  Andrada, 
Alma  sempre  intenta  da  pátria  na  gloria, 
Terá  em  nossos  peitos  eterna  morada, 
Viverá  pr'a  sempre  na  nossa  memoria; 

Sem  que  o  tempo  possa  jamais  consumil-a, 
Sem  que  a  dura  louza  com  seu  peso  a  esmague, 
Sem  que  o  frio  gelo  da  campa  tranquilla 
Dos  nossos  affectos  os  fogos  apague. 

Nos  fortes  castellos  que  Nicthero  guarda, 
A  altiva  trincheira  relampeja  e  fuma, 
E  estouram  a  um  tempo  as  vozes  da  bombarda, 
Que  ha  pouco  se  ouviam  só  uma  por  uma. 

E  do  Guanabara  nos  muros  limosos 

A  barca  funérea  por  fim  deposita 

Do  Andrada  immortal  os  despojos  preciosos 

Em  que  um  povo  inteiro  tristes  olhos  fita. 

E  quando  (ó  portento!)  da  barca  descia 

O  esquife  sagrado  á  apinhoada  praça, 

A  lua  que  em  lucto  seu  rosto  cobria, 

Rompe  as  negras  nuvens  e  o  féretro  abraça!  (1) 


1)  Este  poético  incidente,  filho  sem  duvida  do  acaso,  occorren  literalmente  como 
o  descrevo  no  texto,  e  eu  presenciei. 

Um  distincto  poeta  nosso,  a  cuja  opiniáo  doa  o  maior  apreço,  observou -me  quo 
no  Terso  de  arte  maior,  devia  haver  sempre  cadencia  na  segunda  syl!aba.  Sem  impu- 
gnar a  regra,  creio  comtudo  que  ella  admitte  excepções  :  os  Castelhanos,  qae  usam 
muito  deste  metro,  ás  vezes  põem  a  cadencia  na  primeira  ou  na  tem  ira  eyllaba, 
como  no  5.*  verso  dos  seguintes  de  Zorrilla : 
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E  o  feretiw  pa?sà  ante  o  nobre  aposento 
D'onde  a'  Augusta  Prole  de  n»is  poderoso* 
Do  amigo  contempla  o  triste  sabimento 
Com  peitos  sentidos,  com  olhos  chorosos. 

De  acoésos  brandões  uma  dupla  ala  traça 
Do  séquito  fúnebre  a  vereda  augusta ; 
E'  mate  tudo  um  mar  de  cabeças  que  a  praça 
Inunda,  e  murmura,  e-  ameaça  e  assusta. 

Um  templo  elegante,  profuso  em  lavores. 
Recebe  em  Beu  seio  o  féretro   sagrado  ; 
Mas  hoje  se  occultam  seus  ricos  primores 
Nos  negros  tapiaes  que  teem-no  enhtctado. 

As  fúnebres  tochas  que  brilham  aos  centos  ' 
E  tudo  abrasar  em  seu  lume  parecem, 
Só  deitam  vèr  rostos  de  dor  macilentos, 
Só  olhos  que  amargas  lagrimas  aquecem. 

De  bálsamos  finos  sao  umas  fechadas 
As  almas  dos  homens  que  egualam  aos  Numes; 
Urnas  que  somente  depois  de  quebradas 
Derramam  na  terra  seus  ricos  perfurraest 

Da  Virgem  do  Carmo  no  templo  sumptuoso 
Tristes  catacumbas  em  um  claustro  erguidas» 
Recebem  as  cinzas  do  heróe  generoso, 
Por  finos  perfumes  com  custo  sustidas ; 

Cos  Anjos  os  guardam,  solícitos,    mestos, 
Até  que,  sulcando  o  procelloso  pego, 
■  Do  velho  Patriacha  os  acatados-  restos 
Em  terra  paulista  vao  buscar  socego. 

Miuubvl  Maria  Lisboa. 
(Barão  de  Japurá). 


Qigant*  sombrio,  baldoa  de  OastUU,    ' 
Castillo  ein  torres,  ni  almcnas,  nl   poente, 
Por    cuyos  satanes  em  vea  de  tu  gente 
Reptiles  arrastran  an  piei  amarilla, 
ilX-mê  t  que  se  hicicron  tus  nobre*  têHor** 
Tas  ricos  taploes  de  sedas  y  flores  t  eto. 

61,  portanto,  om  eecrever  um   on   outro   destes  versos    cm  »n*TB*ift  *a~ L*- 
syllaba  ha  incorrecção,  consola-me  o  ter  por  companheiro  em  tal  falta  a  um  génio  tâo 
distíncto  como  Zorrilla. .  .  . 
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1899 


Coordenado   pelo  dr.  Alfredo  de  Toledo 


ADVERTÊNCIA 

Já  estava  quasi  concluída  esta  obra  quando, 
•  neste  anno,  furam  promu  gadas  as  leis  creando  o 

município  de  Tambahú  e  transferindo  o  districto 
de  Itobi,  de  S&o  José  do  Rio  Pardo  para  Casa 
Branca.  Por  esta  razão  é  possível  que  haja 
algum  engano  na  designação  de  qualquer  loca- 
lidade, como  pertencente  a  um  ou  a  outro  mu- 
nicípio • 

Casa-Branca,  dezembro,  1898. 

L.  de»  T. 


Oeogrnphia  ê  a  descripçao  de    varias 
giÕes  e  chorographia  a  de  uma  parte  limitada 
da  terra,  como  um  63tado,  ama  província,  ete. 
Quando  a  descripção  se  restringe  ainda    mais, 
coma  a  uma  cidade,  uma  villa,  deeigna-se  com 
o  nome  de  topographiz* 

José  Pompeu. 


Isto  sao  uns  apontamentos,  que  fiz  para  os 
gastos  de  casa,  e  também  para  o  publico, 

JoÁo  Alvares  Soarbf, 


i 


Diccionario  Topográfico  ia  Comarca  ie  Casa  Branca 


Açude — CorreguinLo,  no  sitio  Cachoeira,  aff.  do  rio  Verde. 

Aoua  Branca— Córrego  na  fazenda  da  Prata,  affluente  do 
Cocaes. 

Agua  Comprida — Córrego.  Vide  Comprido. 

Aoua  Fina — Correguinho  na  fazenda  Barreiro,  affluente  do 
Pederneiras. 

Aoua  Fria — Quarteirão  pertencente  a  este  districto  policial. 

Seu  nome  indígena  é  Iroiçá,  pelo  qual,  aliás,  não  é  conhe- 
cido. A  denominação  provém  do  córrego  Agua  Fria,  do  município 
de  São  José  do  Bio  Pardo. 

Agua  Parada — Referindo-se  á  noticia  sobre  Agua  Parda, 
que  inserimos  neste  trabalho,  escreveu  o  dr.  Aristides  Serpa  em 
O  Jbw>— jornal  do  Sacramento  (Minas):  «  Com  effeito  nenhum 
logarejo,  nem  rio,  existe  com  esse  nome  no  município  de  Casa 
Branca.  Ha,  porém,  é  certo,  um  pequeno  lacrimal,  situado  na 
antiga  estrada  de  rodagem  que  de  Casa  Branca  ia  a  São  José 
do  Rio  Pardo,  e  hoje  cortado  pelo  ramal  deste  ultimo  nome  da 
linha  férrea  Mogiana,  donominado  Agua  Parada.  Não  será  a  esse 
que  se  refere  Moreira  Pinto  ?  » — E'  de  facto  a  esse  lacrimal  que 
se  refere  o  illustre  geographo,    pois  outro    não  ha  na    comarca. 

Agua  Parda — Moreira  Pinto,  em  seu  importante  Diccionario 
Geographico  do  Brasil,  vol.  I,  pag.  91,  dá  noticia  cae  um  loga- 
rejo da  província  de  S.  Paulo,  no  município  de  Casa  Branca, 
sob  o  nome  de  Agua  Parda.  Ha  engano:  neste  município  não 
ha  logarejo,  nem  córrego  ou  rio  algum  com  ossa  denominação, 
e  sim  com  a  de  Agua  Parada. 

Agua  Santa — Vide  Agua  Virtuosa. 

Agua  Suja — Fazenda  e  bairro  no  districto  de  Itobi. 

Agua  Virtuosa — Um  dos  quarteirões  em  que  Be  divide  o  distri- 
cto policial  desta  cidade.— Bairro  a  pequena  distancia  da  povoação. 
Seu  ncme  é  derivado  de  uma  nascente  de  agua  mineral,  que  já 
não  existe  e  a  que  o  povo  attribuia  milagres  e  virtudes.  O  bairro 
é  também  conhecido  por  Agua  Santa.  Vide  esto  nome. 

Agudo—  Serra  que  atravessa  o  município  de  Santa  Cruz  das 
Palmeiras,  na  direcção  de  nordeste  a  leste  e  estabelece  divisas 
daquella  circumscripção  com  a  de  Ca; a  Branca.  E'  a  principal 
elevação  do  terreno,  muito  fértil,  e  uma  continuação  da  serra  do 
Campo  Alegre.  Ahi  foi  colocado  um  observatório  pelo  dr.  Marti- 
nho Prado. 
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Ajurú — Nome  brasileiro,  genérico,  do  papagaio.  Etym.  bra- 
sileira: a,  gente,  -\-  jurú,  boca:  allusão  ao  falar  o  papagaio 
como  a  gente  (Macedo  Soares). — Aiurú,  ajurú,  areja,  in  genere 
avia  Psittxcus  (Martius). — Moraes  diz  que  ajurú  é  papagaio;  e 
Âbbeville  escreve  juruue.  • 

Alambari — Córrego  neste  município. — Significa,  em  lingua- 
gem indieeoa,  rio  de  peixe  côr  de  prata  (A.  Marqubs). — Disse-ma 
o  Visconde  de  Be  aure  paire — Roban  que  na  província  de  S.  Paulo, 
e,  portanto,  Paraná,  sempre  se  diz  alambari,  ao  passo  que  em  Mato 
Grosso,  lambari.  Suppõe  que  ambas  as  palavras  sejam  corruptela 
do  tupi  arambari  (sardinha)  ou  araverit  como  traz  o  diccionario 
tupi  d«  Martius  (Taunay).  Numa  correspondência  de  Águas  do 
Lambari  (Minas),  para  o  Diário  de  Noticias,  do  Rio,  lê-se: 
c  Deixe-me  pôr  aqui  um  pedaço  de  pedantismo  lexicographico. 
k  Lambari  nào  é  nome- indígena,  tupi  ou  guiraui  pelo  menos; 
c  pois  a  lingua  geral  dos  brasis  n&o  tem  L  Ha  de  ser  Arambari 
c  ou  Rambari  (r  fraco).  Assim  como  Parati  é  a  contracção  de 
«  parait+y,  rio  Ho    parat',    Lambari  é  rio  do  peixe    rambari.  » 

Esta  defioiç&o  é  verdadeira,  pois  rambari  é  o  nome  indígena 
da  nossa  sardinha. — De  umas  notas  do  ex -imperador  d.  Pedro  II 
ao  livro  Curiosidades  naturaes  do  Paraná  pelo  Visconde  de  Tau- 
nay,  publicadas  no  Jornal  do  Ç^mmercio,  em  1892,  extractamoa 
a  seguinte  explidç&o  do  vocábulo  alambari: — Ará,  dia;  mbá 
cousa;  y,  agua.  N&o  Bera  nara  mbá,  habitante,  mirim,  pequeno, 
y,  rio, — pequeno  habitante  do  rio?  » 

An  mb  a  ry — Vide  Alambari. 

Alambique — Cap&o,  na  estrada  de  Mocóca,  além  do  Mato 
Secco. 

Albino — Córrego  a  pequena  distancia  da  cidade.  Tira  seu 
nome  do  de  Albino  Teixeira  da  Silva,  que  risidiu  longo  tempo 
numa  chácara  que  lhe  fica  próxima.  Desagua  no  Lambari. 

Alegria — Fazenda  de  cultura  de  café,  pertencente  aos  her- 
deiros de  José  Prudente  Correia. 

Alto  -Cap&o,  na  chácara  Bôa  Vista, 

Alto  Alegre — Fazenda  agrícola,  no  bairro  da  Vargem 
Grande,  pertencente  a  Francisco  Cândido   Alves  da  Cunha. 

Amargura — Primitivo  nome  na  rua  Bar&o  de  Casa  Branca, 
desta  cidade. 

Amazonas — Avenida  no  património  da  Lagoa. 

America— Avenida  do  Novo  Bairro. 

Apartador— Fazenda  neste  município  em  1826  ;  foi  dividida 
em  1854,  e  confina  com  as  de  Cocaes  e  Piçarr&o. 

Apparecioa  — Fazenda  agrícola,  no  bairro  da  Vargem  Grande 
pertencente  a  António  César  dos  Santos. 

Areia  Branca — Córrego  neste  município,  affluente  do  Cocaes. 

Arbião — Córrego  no  districto  de  Tambahú.  Na  lei  estadual 
n.  79,  de  25  de  agosto  de  1892,  vem  escripto  Ancião,  em 
vez  de  Areião.  Desagua  lo  rio  Tambahú. — Logar  próximo  á  po- 
voação do  Bio  Verde  (hoje  Itobi). 
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ÀRB1A&. — Antigo  quarteirão  policial,  hoje  extincto. 

Ahgentina. — Avenida  do  Novo  Bairro. 

ARRBPBNDiDO.-^Um  dos  quarteirões  em  que  se  divide  o  dia- 
tricto  policial  de  Gaga  Branca. -r- Ribeirão,  afflaente  do  Tambahú, 
Fazenda  agrícola. — Serra. 

Aterra dinh o  — -  Lngarejo  a  3  kilometroe,  onde,  em  tempos 
remotos,  houve  um  regular  núcleo  de  povoação.  Era  um  pouso% 
e  ahi  descançavam  os  tropeiros  e  carreiros  que  transitavam  na 
grande  estrada  de  3.  Paulo  a  Goiás.  Em  1857  havia  ahi  uma 
casa  de  neeo  io  e  rancho  á  esquerda  ;  hoje,  apenas  se  vêm  res- 
tos de  taipas  e  de  edificações. — Estação  da  linha  férrea  Mogia- 
na,  hoje  supprimida. — Córrego  na  estrada  desta  cidade  á  Var-t 
gem  Grande. — Fazenda  agrícola  pertencente  a  Barth-  lomeu  Con- 
tini  e  outros. 

Aterrado. — Logarejo  próximo  á  cidade,  também  conhecido 
por  Aterradinho.  Vide  este  nome. —  Córrego,  affluente  do  Su-i 
curi. 

Baião. — Córrego,  na  faz.  Morrinhos. 

BakIo  i  h  *  Caba  Branca. — Rua  desti  cidade,  assim  denomi- 
nada em  honra  áquelle  titular  (renente-coronel  Vicente  Ferrei*» 
ra  de  Silos  Pereira).  Teve  successi vãmente  os  nomes  de  Amar- 
gara, Direita  e  Tenente-Coronel  Silos. 

Barbosa. — Córrego,  affluente  do  Coeaes. 

Barra  Grandb. —  Lngar,  na  fazenda  Terra  Vermelha  de 
Cima,  onde  o  Tamhahú  receb ■»  um  seu  affluente.  Diz  o  dr.  Sou- 
sa Coulam  que  a  Barra  Grande  é  a  confluência  do  Arrepeudido 
e  Bebedouro  e  origem  do  Tambahú. 

Barraca  — Córrego,  affluente  do  da  Prata 

Barrririnho  —  Fazenda  agrícola. —  Córrego,  affluente  do 
Tambahú. 

Barreiro.— Córrego  neste  mim.;  foz  barra  no  Lambari.— 
Córrego,  affluente  do  Coeaes.—  Cónego,  affluente  do  ribeirão  da 
Besacca.— Fazenda  agrícola  pertencente  a  Eugénio  FeiTeira  de 
Castro  e  outro*,  locada  a  50°  N  O  da  cidade  d«  Ca*a  Branca, 
na  distancia  approxiraada  de  24  kilom.  e  a  30°  N  E  da  estação 
de  Tambahú,  na  distancia  de  15  kilom.  Agronomicamente,  di- 
vide-se  em  três  regiões  d  is  ti  netas :  os  altos  serrados  de  areia 
solta  e  .profunda,  que  se  eztendem  além  de  S.  Simão,  imprestá- 
veis a  qualquer  cultura,  com  vegetação  infezada,  que  mal  serve 
de  magra  pastagem,  colocado*  a  N  O  da  tazenda,  notavèi*  pos 
oceuparem  sempre  os  pontos  mais   elevados    da    contra-serra;  a 

n  central,  composta  de  terras  fortes,  ricas  de  húmus  e  oxi- 
í  ferro,  de  subsolo  profundo,  quasi  toda  oceupada  com  ca* 
fézaes,  que  apresentam  vegetação  pujante  e  fruetificam  notável* 
mente';  e  a  parte  a  N  E,  oceupando  approzimadamente  um  terço 
da  área  total,  compostas  de  campos  rasos,  de  hervagem  fechada, 
ofierecendo  boas  pastagens  no  tempo  das  aguas.  A  parte  cen- 
tral presta-se  vantajosamente  a  todas  as  culturas  :  cereaes,  ca  d  na 
de  assucar,  tabaco    etc  ;    a.canna,  porém,  posto    que    tenha  um 
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desenvolvimento  notável,  nào  tem  a  riqueza  saecharina  equiva- 
lente, phenomeno  este  devido  á  própria  força  do  solo,  que  for- 
nece seiva  em  quantidade  superior  á  convertível  pela  acção  dos 
raios  sol  Ar  es.  Esta  região  é  regada  por  muitos  correguinhos, 
todos  affiuentes  do  córrego  das  Pederneiras,  tributário  do  rio 
Pardo,  e  que  serve  de  linha  divisória  entre  esta  fazenda  e  a  dos 
Morrinhos.  A  lavoura  dominante,  em  1896,  era  a  do  café  e 
alguns  cereaes  em  quantidade  suficiente  apenas  porá  o  consu- 
mo local.  Em  suas  matas  e  capoeirões  abnndam  o  cedro,  o  óleo, 
a  peroba,  a  canela,  e  nos  cerrados  o  jacarandá.  Pela  medição 
feita  judicialmente  em  1896  vetifícou-se  que  a  fazenda  Barreiro 
contem  1.068,29  hectares  e  foi  avaliada  em  178:695$235.—  Em 
tupi,  segundo  Martiu*,  barreiro  significa  goara-piranga. — Bar- 
reiro :  Assim  se  chamam  os  terrenos  salitrados,  mui  procurados 
pelos  nnimaep,  e  sítios  sabidos  dog  caçadores  para  a  espera  e 
caçada  das  antas  (Sbveriano  da  Fonòbca). 

Barro  Amarello. — Grota,  na  faz.  Várzea  Grande,  próxima 
ao  rio  Verde. 

Barro   Preto  —  Córrego,  aff.    do  Pederneiras.  —  Logar,  na 
faz.  Cachoeira. 

Barro  Vermelho— Córrego,  na  fazenda  Paciência. 

B  asso  ró  ca— Sebastião  Dias  designa  com  este  nome  o  mesmo 
pbenomeno  que  nós  aqui  conhecemos  com  o  de  soróca.  <E'  nma 
excavaç&o  caprichosa,— diz  elle,  falando  da  bassoróca  próxima  á 
chácara  do  sr.  Celestino  Ribeiro  Pinto,  em  Mogi-mirira,  —  que 
occnpa  talvez  três  hectares  de  área,  principiando  com  a  pro- 
fundidade de  15  metros,  e  continuando  sempre  mais  profunda 
para  os  lados  do  campo  do  Belém,  até  manifestar-se  como  um 
abysmo  medonho.  O  interior  da  bassoróca  é  um  labyrintho  com- 
posto de  cavernas,  grutas  extensas  e  corredores  Ínvios,  formados 
pela  filtração  e  queda  lenta  das  aguas.  O  solo  é  qnasi  todo 
arenoso ;  mas,  de  espaço  a  espaço,  apresenta  vegetação,  diversos 
detritos  de  plantas,  argila  de  diversas  core»,  amigdaloides  e  outras 
pedras  exquisitas.»  Neste  município  as  bassorócas  mais  notáveis 
são  as  da  proximidade  da  povoação  e  a  da  fazenda  dos  herdeiros 
de  José  Carneiro;  e  tôm  egualmente  as  denomiuações  de  soróca, 
bossoróca,  vossoróca  e  boto  roca. 

Bebedor — Vide  Bebedouro  e  Lambedor. 

Bebedouro— Um  dos  quarteirões  policiaes  em  que  é  dividido 
o  districto  de  Casa  Branca. — Córrego  no  districto  ae  Tambahú. 
— Fazeqda. 

BrbjÀo— Importante  fazenda  de  cultura  de  café,  pertencente 
a  d.  Veridiana  Prado  e  dr.  Eduardo  Prado  e  a  3  léguas  de  Casa 
Branca.  A  lei  provincial  n.  118,  de  22  de  abril  de  1885,  des* 
membrou-a  deste  município  e  annexou-a  ao  de  Santa  Cruz  das 
Palmeiras, 

Bella  Vi8ta — Faz.,  próxima    á  estação  de  Córrego  Fundo. 

Beserra— Córrego,  nffluente  do  Quebra-Cuia. 

Bexiga — Logar  na  faz.  Lambari. 
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Bico  Branco— Sitio,  na  faz.  Bebedouro. 

Bico  dh  Pato— Fazenda  agrícola,  pertencente  a  João  Fer- 
reira de  Castro. — Serra. 

Boa  Esperança — Fazenda  de  plantação  de  canna  e  café, 
que  pertencera  ao  capitão  José  de  Freitas  Garcez,  no  districto 
de  Tambahú,  a  uma  e  meia  légua  da  estação  deste  nome.  r  E' 
dotada  de  um  ezcellente  engenho,  onde  se  fabrica  aguardente. — 
Fazenda  agrícola,  pertencente  a  d.  Maria  Rita  do  Prado  o  outros. 

Boa  Morte — Travessa,  ligando  a  rua  coronel  José  Júlio  ao 
largo  da  Boa  Morte. — Largo,  onde  se  aeba  edificada  uma  pequena 
capela  consagrada  a  Nossa  Senhora  da  Bua  Morte  e  que  fora 
construi  'o,  em  1870,  por  Nicolau  Félix  Farani  e  outros. 

Boa  Vista— Capão  neste  mun.  —  Fazenda  agrícola  perten- 
cente a  Ernesto  Ferreira  Coelho. — Fazenda,  pertencente  aos  her- 
deiros de  José  António  Carneiro  e  Silva. — Chácara. — Vide  Serra 
Negra  das  Caldas.— Bairro  suburbano. — Córrego  na  faz.  S.  José 
da  Serra. — Eapigão,  na  faz.  <3ercadinho.  —  Antigo  porto  no  rio 
Jaguari. — Antiga  denominação  da  rua  Luis  Gama. — Antiga  villa 
e  mun.  do  Estado  de  S.  Paulo.  Orago  São  Sebastião  e  diocese 
de  São  Paulo.  A  lei  provincial  n.  15  de  5  de  abril  de  1856 
creou  uma  fteguezia  com  esse  nome,  pertencente  ao  mun.  de 
Casa  Branca,  a  de  n.  29,  de  24  de  março  de  1871.  elevou  a  á 
categoria  de  villa,  e  a  de  n.  20,  de  8  de  abril  de  1875  á  de 
cidade  com  o  nome  de  Mocôca.  Como  parochia  pertenceu  ao 
mun.  de  Caconde  por  força  do  art.  I  da  lei  prov.  n.  55,  de  15 
de  abril  de  1868,  do  qual  foi  desmembrada  e  incorporada  ao  de 
Casa  Branca  pela  lei  prov.  n.  25,  de  17  de  março  ae  1871.  So- 
bre limites  vide  lei  prov.  n.  38,  de  25  de  abril  de  1857  e  n.  39. 
de  6  de    abril   de  1872.    Vide   Mocóca  (Moreira  Pinto). 

Boa  Vista  da  Estiva — Fazenda  neste  districto. 

Boa  Vista  da  Lagoinh a— Fazenda,  no  mun.   de  Tambahú. 

Bca  Vista  da  Vargem  Ghandb  —  Moreira  Pinto  dá  noticia 
de  um  bairro  do  município  de  Casa  Branca,  na  provincial  de 
S.  Faulo,  com  uma  escola  publica  de  instrucção  primaria.  Vargem 
Grande,  povoação  florescente,  colocada  a  18  kilometros  desta  ci- 
dade, é  districto  de  pai  pertencente  ao  município  de  S.  João 
da  Boa  Vista.  O  orago  da  freguezia  é  Sant'Anna  e  a  6ua  de- 
nominação—San  t' Ana  a  da  Vargem  Grande. 

Boa  Vista  do  Rio  Vhrdb—  Antiga  fazenda,  hoje  subdivi- 
dida em  muitas  outras.  Actualmente  (1894)  apenas  delia  resta 
um  sobrado  em  ruínas,  á  margem  do  rio  Verde,  na  estrada  para 
o  Rio  Doce. 

Boa  Vista  dos  Cocars — Antiga  fazenda,  cuja  denominação 
está  hoje  mudada. 

Boca — Poça,  sufi.,  racha;  rachar;  rachado;  que  racha,  entra 
na  composição  de  alguma?  palavras  brasileiras :  taboca,  pipoca, 
arapóca,  Ibitipóca  etc.   (Macedo  Soares). 

Bocaina — Serra  neste  mun. — Boqueirão,  rasgão  de  serra, 
desfiladeiro.     Depressão  de  uma  terra  ou  cordilheira,    quando  a 
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escarpa  desta  parece  abrir-se  como  formando  uma  grande  boca, 
que  facilita  o  accesso  ao  plano  superior  ou  chapada  (Homem  de 
Mbllo). — O  alto  da  serra  do  Tinguá  tem  na  bocaina  da  estrada 
do  Commercio  360  braços,  isto  é,  792  metros,  acima  do  nivel  do 
mar. . .  O  rio  de  S&o  Pedro  corre  naturalmente  mais  baixo,  e 
a  estrada  do  Commercio  desce  para  o  atravessar;  assim  como, 
depois  de  atravessal-o,  tem  de  subir  para  alcançar  a  bocaina  da 
serra  de  San t1  Anu  a  (Jornal  do  Commercio,  Rio,  6 — abril — 85). — 
Etymologia:  brasileira,  bocaba,  participio  de  bog,  fenda,  racha, 
buraco  em  forma  de  rasgão  ?  Antes,  substantivo  português  boca 
«4-  sufixo  anho  =  aneo,  por  metathe&e  âeno  =  aino,  dando 
bocanha  -|-  bocaina  ?  Orthograpbia :  pronuncia  brasileira :  bócâi- 
nft;  portuguesa:  bocaina  (Macejdo  Soa  rbs).— Boca  de  um  rio 
menos  considerável  que  a  barra  principal  (Sousa  Fontes).— En- 
trada de  um  canal  ou  de  um  rio  (Jari).— Bocaina  e  boqueirão, 
originando- sf>  do  mesmo  radical  bocay  têm  a  maior  parte  das  vexes 
a  mesna  significação  (Rohan).  —  Gorrego  na  fazenda  Barreiro, 
trib.  do  rio  Pai  do. 

Boccaika — Vide  Bocaina.  —  Beaurepaire  Rohan  adopta  a 
orthograpbia  boccaina. 

.  Boiada — Ribeirão  na  província  de  São  Paulo,  affluente  do 
rio  Pardo,  na  estrada  de  Gusa  Branca  a  Franca  (Moreira  Pinto). 
Em  sua«  cabeceiras  ha  uma  cachoeira  profundíssima* 

Bolivíana — Avenida  do  Novo  Bairro. 

Bom  .commodo — Chácara,  na  fazenda  Casa  Branca ;  hoje  não 
tem  essa  denominação. 

Bom  Jardim— Uma  das  denomioaçõe*  locaes  que  tem  a  serra 

Se  atravessa  o  mun.  de  Gasa    Branca,  no  estado  de  São  Paulo 
N    orhira  Pinto). *— Vide  Campo  Alegre.— Vide  Jardim. 

Bom  Jesus— Vide  Senhor  Bom  Jesus. 

Bom  Succb8so— Fazenda  pertencente  a  Joaquim  Ignacio 
Villasbôas,  e  que,  pela  lei  provincial  n.  31,  de  23  de  março  de 
1882,  foi  desligada  de  três  municípios  e  annexada  a  este. 

Bosque— Rua  da  cidade,  antiga  São  Benedicto. 

B  osso  roca — Vide  Bassoróca. 

Botoroca — Palavra  iniigena  (tupi),  significando  casa  de 
bugios  (Fr.  Maranhão)— Vide  tiassoróca. 

Buaba — Vide  Embuava. 

Buracão — Córrego  na  fazenda  Gasa  Branca,  afluente  do 
Barreiro — Córrego  na  faz.     Várzea  Gçande- 

Caá— Palavra  indígena,  significando  mato.  Entra  na  com- 
posição de  muitas  palavras  brasileiras. 

CaÁ-Um-Vide  Caiobi. 

Gaaturú  —  Palavra  indígena,  significando  boca  de  mato; 
çntrada  da  mata  (B.  Cajjtano).— Nào  será  esta  a  verdadeira  ori- 
gem do  nome  da  povoação  Cajurú?- Vide  CajurtL 

Cabrcbiras  do  Ribeirão  São  João — Fazenda  agrícola,  divi- 
dida judicialmente  em  1890- 

Caçador— Cachoeira  do  rio  Verde,    na  faz.  Vanea  Grande-, 
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Caciiobiba — Córrego ;  banha  a  fazenda  do  mesmo  nome,  dos 
herdeiros  de  Jofó  Thomaz  de  Andrade. --Fazenda  agrícola  per- 
tencente a  d.  L»ura  Maria  de  Siqueira  e  outros,  annexada  ao 
mun.  de  Casa  Fiança  em  virtude  da  lei  provincial  n.  74,  de  6 
de  abril  de  1885,  que  a  desmembrou  de  São  Joào  da  Boa  Vista. — 
Ribeirão,  affluonte  da  Fartura. — Sítio,  na  fazenda  Vargem  Grande. 

Cachobira  Alta— Fazenda  agrícola  de  Manoel  de  Sant'A- 
fra  de  Sousa  Meirelles,  que,  pela  lei  n.  37,  de  10  de  março  de 
1889,  foi  desmembiada  deste  município  e  ligada  ao  de  Santa 
Rita  do  Passa- Quatro. 

Cachokíra  de  Pirabsununga— Antigo  quarteirão  policial,  hoje 
extincto. 

Cachokifa  dos  ílhéos — Antiga  fazenda,  cu  sesmaria  cedida 
pelo  governo,  em  1815,  aos  colonos  vindos  dos  Açores.  Foi  di- 
vidida judicialmente*  ha  pouco  tempo,  e  está  hoje  fraccionada  em 
diversas  fazendas  e  sítios,  denominadi  s  Morro,  Bom  Jesus,  Prata, 
Morro  dos  ílhéos,  etc.  Estes  ilhéos,  a  quem  se  deram  as  terras 
da  Cachoeira,  chama v  m-*e  Francisco  de  Espíndola,  Joào  Vieira 
da  Costa,  José  da  Rota  Machado,  José  de  Sou*a  Francisco  de 
Sousa  Pimentel,  Jrsé  Vieira  da  Costa,  Jrsé  de  Pomes  de s  Reis, 
Manoel  Vieira  Gonçalves,  Manoel  Velloso  de  Sousa,  João  de 
Matos,  Máximo  José  de  Sousa. 

Cachoeirinha—  Córrego  e  Ingarejo  no  bairro  do  Cercadinho. 
— Fazenda  agrícola. — Vide  Fazenda  Velha. 

CachofirÃo  -  Fazenda  neste  rounieijio,  que  foi  do  coronel 
Lúcio  Gomes  dos  Santos  Leonel,  e  por  este  legada  em  1  esta- 
mento a  teus  ex-escravos,  conforme  te  vê  da  verba  seguinte: 
c Declaro  que  depois  de  minha  morte  ficam  gotando  de  plena 
liberdade  todi  s  ob  meus  escravos,  José,  Thomé,  Simão,  Delmiro, 
Basílio  o,  Paulo,  Rosalina,  Maiia,  Carolina,  Angelina,  Thereza, 
Eleuteria,  &  rnelia  e  a  ingénua  Rosa,  ais  quaes  deixo  as  terras 
de  cultura,  divididas,  no  Cachoeirão,  dictricto  desta  cidade,  com 
as  plantações  e  o  pasto  cercado,  da  Lage  para  dentro,  as  cria- 
ções de  porcos  e  gadop,  com  a  condição  porlm  de  não  podei  em 
vender,  e  póniente  usufruirão,  passando  sempre  aos  seus  legíti- 
mos herdeiros,  ou  legalmente  reconhecidos,  e  no  caso  da  ex- 
tineção  de  toda  pióie,  os  ditos  bens  ficam  pertencendo  á  Egreja 
Matriz  desta  cidade,  e  por  morte  de  qualquer  dos  ditos  escra- 
vos, succederào  uns  aos  outros  na  herança,  sejam  ou  nào  her- 
deiros.» (Registro  de  testamentos,  1874). 

Caconde— Povoação  situada  ao  norte  da  capital,  em  terri- 
tório outrora  pertencente  ao  município  de  Casa  Branca.  Foi 
creada  freguezia  em  1842,  villa  em  1864  e  cidade  em  1883. 
Pertence  á  comarca  de  Caconde  e  dista  doze  léguas  desta  cidade. 

Cambia — Piaça,  contígua  á  de  Misericórdia,  onde  está  edi- 
ficado o  Paço  Municipal  (vide  este  nome). — Travessa,  ligando  a 
praça  da  Cadeia  Velha  á  rua  luis  Gama. 

Cadbjia  Vblha— Largo,  contíguo  ao  do  Rosário,  onde  havia 
a  primitiva  cadeia,  construída  em  1830  e  demolida  em  1888. 
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Cadblla  Parida— Nome  de  uma  fazenda  que  pertenceu  a 
Domingos  Fernandes,  e  que  o  filho  deste,  Henrique  Fernandes 
Garcia  e  sua  mulher  Antónia  Bern ardina  venderam  a  João  Gual- 
berto  Corroa  da  Silva,  morador  em  Camandocaia,  a  23  {de  abril 
de  1833.  Era  situada  nesta  freguezia  e  já  perdeu  aquella  de- 
nominação. 

Cafezal— Fazenda  agrícola,  no  bairro  da  Lagoa,  que  per- 
tenceu a  Lazaro  e  Almeida.  Denoraina-se  hoje  São  Manuel. 

Capundó  — Logar,  no  quarteirão  do  Bebedouro,  districto  de 
Tambahú. — Cafúa,  logar  ermo  e  longínquo,  de  difficil  accesso, 
ordinariamente  entre  montanhas  (Meira).  A  radical  caf  ou  o 
thema  cafú,  que  apparece  em  cafofo,  cafúa,  cafúca,  cafundó,  ca- 
farna,  talvez  seja  a  mesma  radical  cav,  que  deu  cava,  cavar, 
caverna,  cavoco,  cova,  covanca,  coveiro,  covil,  covo  (Macedo 
Soares). 

Caiobi— Avenida  do  Novo  Bairro,  assim  denominada  em 
homenagem  ao  chefe  goiana,  tão  conhecido  na  historia  de  São 
Paulo. — Palavra  indigena  que  significa  folha  azul  ou  verde. 
Couto  Magalhães  escreve  Caá-Uby;  e  João  Mendes,  Caha-uby, 
adoptando,  comtudo,  a  orthogra^hia  de  Machado  de  Oliveira:  — 
Cayubi. 

Ca jurú— Povoação  situada  á  margem  do  ribeirão  do  mesmo 
nome,  a  NNO  da  capital,  em  território  que  pertencia  ao  muni- 
cípio de  Batataes.  Foi  creada  freguezia  em  1846,  incorporada 
ao  município  de  Casa  Branca,  e  elevada  a  villa  em  1865.  Hoje, 
ó  município  e  comarca. — Mato  triste  ou  feio  (Fr.  Maranhão). — 
Mato  de  papagaio:  caá,  mato;  ajuni,  papagaio  (Martius).—  A 
respeito  deste  vocábulo  suscitou-se,  em  1897,  uma  discussão  en- 
tre Galvão  de  Oliveira,  Adolfo  Paolielo  e  Lafayette  de  Toledo, 
pelo  Diário  de  Campinas;  e  achando- a  interessante  passamos  a 
transcrever  os  respectivos  artigos: 

A  palavra  Ca  jurú 


Distincto  collaborador  do  Diário  de  Campinas,  o  sr.  Galvão 
de  Oliveira,  dirigiu-me,  ha  dias,  uma  carta- bilhete,  á  qual  dou 
publicidade  por  tríplice  motivo: — primo,  porque  ella  não  se  re- 
fere a  assumpto  de  caracter  particular ;  fecundo,  porque  reclama 
uma  rectificação;  tertio,  porque  envolve  matéria  que  interessa 
a  todos  que  se  dedicam  ao  estudo  da  lingua  guarani. 

Eis  o  que  diz  aquelle  sr.: 

Ulmo.  sr.  Adolpho  Paoliello. 

Além  de  pensar,  tive  occasião  de  ouvir  falar  que  v.  ezc.  foi 
a  pessea  que  deu  informações,  ou  melhor,  escreveu  para  o  AU 
manach  do  Estado   de  8.    Paulo,   e  lendo-o   vi  um  tópico  que 


—  131  — 

me  acanho  de  esclarecer- vos.  E?  que  v.  exc.  disse  que  ca  po- 
pulação não  sabe  qual  a  origem  da  palavra  Cajurú.  A  mim 
nccusem  de  dizel-o,  mas  como  é  para  favorecer  o  conhecimento 
da  língua  tupica,  a  qual,  digo  som  pretenção,  nem  tampouco 
vexado,  conheço  regularmente,  o  que  me  é  bastante.  Demais  a 
maÍ3,  eu,  possuindo  grammaticas  e  diccionario3  da  dita  língua, 
julgo -me,  sinão  competente,  pelo  menos  auctorizado  a  dar  a 
origem  da  palavra  de  que  ora  se  trata.  Mcâmo  que  ainda  não 
tenha  visitado  essa  cidade,  não  posso  dizer  si  o  seu  nome  exprime 
a  realidade.  Pois  bem;  a  origem  da  palavra  Cajurú  já  deveis 
sabei- a:  provém  do  Guarani  ou  Tupi.  Quanto  á  significação, 
digo  o  que  exprime:  —  mato  que  tem  papagaios.  De  Caa, 
mato,  e  ujuiú,  papagaios.  Eu  pretendo  dar  aos  leitores  do 
Diário  de  Campinas,  do  qual  sou  collaborador,  uma  série  de 
significações  das  palavras  dessa  origem,  o  que  em  tempo  oppor- 
tuno  farei.     Queira  desculpar-me   que  sou  crd.°  ob.°. 

Galvão  db  Oliveira. 

S.  Paulo,  4—1—97. 

Agradecendo  e  pondo  de  parte  o  tratamonto  v.  exc,  com 
que,  por  excesso  de  delicadeza,  o  missi vista  me  distinguiu, 
submetto-me  com  prazer  á  obrigação  que  me  impõe  a  verdade, 
solicitando  do  illustre  sr.  Galvão  de  Oliveira  a  necessária  vénia 
para  fazer  uma  rectificação,  quanto  ao  primeiro  período  exarado 
na  carta  acima  transcripta. 

Não  fui  eu  quem  escreveu  para  o  Almanach  do  Estado  de 
$.  Paulo  as  alludidas  informações :  foi,  segundo  consta-mo,  o  sr. 
Antonino  Soares  de  Sousa,  digno  funccionario  publico  aqui  re- 
sidente. 

A  elle,  pois,  e  não  a  mim,  pertence  o  direito  paterno  con- 
cernente ao  facto. 

A  rectificação  que  ora  faço  tem  por  escopo  única  e  exclu- 
sivamente o  seguinte:  evitar  que  o  sr.  Antonino  Soares,  com- 
quanto  seja  um  republicano  enragé,  use  da  conhecida  locução 
elliptica-  a\ui  d^el  rei!  —  e,  justamente,  merecidamente,  desmo- 
rone a  minha  estulta  e  pseuda  prosápia,  citando-me,  para  minha 
vergonha,  a  phrase  proferida  por  Virgílio  quando  lhe  escamo- 
tearam a  honrosa  paternidade  de  uns  versos:  —hos  ego  versículos 
feci,  tulit  alter  Tumores. 

Embora  um  distincto  assignante,  ou  em  linguigem  sem 
ambages,  um  distincto  monarckista  já  tenha  dito  pelas  columnas 
do  Commercio  de  8.  Pavio  que  sou  «um  jornalista  amiolado 
pelos  maiores  publicistas  da  Itália»;  embora  eu  tenha  a  certeza 
de  que  o  estalão  de  que  elle  se  serve  para,  a  seu  talante,  de- 
terminar o  mérito  intellectual  de  outrem  é  o  mesmo,  o  mesmís- 
simo que  applica  á  sua  pessoa,  pois  que  se  julga  sempre  superior 
ao  que  efectivamente  é;  embora  todos  que  me  conhecem 
saibam  que  não  passa  de  uma  verdadeira  parvoíce  a  asserção  do 
famigerado  e  qucusi  tonsurado  monarchista,   porque  jamais  ousei 
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ultrapassar  a  limitada  esphera  que  circnmda  a  penumbra  em  que 
vivo;  —  devo  dizer  ao  illustre  sr.  Galvão  de  Oliveira  que  a. 
respeito  da  lingaa  Guarani  estou  completamente  in-altris:  não 
sei  patavina. 

Portanto,  não  posso  fazer  commentarios,  quer  favoráveis,, 
quer  desfavoráveis,  sobre  a  sua  opinião  manifestada  na  carta- 
bilhete  que  obsequiosamente  me  dirigiu. 

Quanto  á  significação  da  palavra  Cajurú  falou-me  alguém 
uma  vez  que  ella  queria  dizer  cesto  de  cajus. 

Como  ja  disse,  sou  uma  nullidade  no  assumpto ;  eomtudo  fi- 
caria mais  satisfeito  bí  Cajurú  significasse  mesmo  cesto  de  cajúsy 
tanto  mais  quanto  para  papagaios  bastam  os  nossos  políticos,  cuja 
estirpe  vai-se  degenerando  com  a  apparição  dos  revoltosos  e 
expatriados  tucanos  do  papo  amarello. . . 

Peço  ao  sr.  Galvão  de  Oliveira  relevar-me  a  indiscreç&o 
que  acabo  de  commetier,  estampando  nas  columnas  do  Diário  a 
carta-bi  hete  que  me  enviou,  sem  eu  haver  solicitado  de  s.  s.  a 
necessária  e  prévia  auctorização  para  fazel-o. 

Conto  certo  com  o  seu  beneplácito,  porquanto  a  meta  que 
me  levou  a  assim  proceder  é  idêntica  áquella  que  se  de  prebende 
logicamente  da  supra-meociouada  cartabilhete :  elucidar  a  questão. 

E  oxalá  que  os  competentes,  como  os  srs.  João  Mendes  de 
Almeida,  Couto  de  Magalhães,  Capistrano  de  Abreu,  José  Veria* 
simo,  Escragnole  Taunay  e  outros,  se  manifestem  a  respeito, 
para  que  um  dia  possamos  diz<*r  do  Guarani  o  mesmo  que  da 
língua  portuguesa  disse  o  insigne  poeta  António  Ferreira : 

Floresça,  fale,  cante,  ouça-se  e  -uva 
A  portuguesa  lingua,  e  já  onde  fôr 
Senhora  vá  de  si  soberba  e  altiva 

Cajurú,   26  —  1  —  97. 

Adolpho  Paolibllo 

II 

Br.  redactor  do  Diário  de  Campinas. 

Li,  com  o  interesse  que  sempre  me  despertam  as  questões 
linguisticas,  o  artigo  que,  a  respeito  do  vocábulo  Cajurú^  publi- 
cou o  sr.  Adolfo  Paoliello.  E,  comquaoto  incompetente,  sem 
ter  sido  chamado  a  campo,  permitta- se-me  entrar  na  questão, 
emittindo  sobre  o  caso  a  minha  opinião  fraquíssima. 

Os  indígenas  t  nham  por  costume  designar  as  localidades 
pelo  nome  correspondente  a  phenomenos  physicos  notáveis,  ou  a 
accidentes  das  mesmas  localidades.  Dizer-se,  pois,  como  o  sr. 
Galvão  de  Oliveira,  repetindo  aliás  o  que  escrevera  Martius, 
em  seu  Olossaria  linguarum  brc  siliensium  (1863),  que  Cajurú 
significa  mato  de  papagaio,  é  fugir  áquellas  regras  immutaveis 
de  nossos  autochtones.    Cajurú,  segundo  frei  Francisco  dos  Pra- 
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seres  Maranhão,  na  Poranduba  maranhense,  é  uma  planta  que 
produz  uma  espécie  de  ameixa  roxa  e  insípida ;  e  no  Diccionario 
da  língua  geral  do  Brasil,  boca  do  mato:  — caá,  mato;  jurú, 
boca.  Desta  opinião  é  também  o  nosso  grande  indianologo 
Baptista  Caetano,  no  Vocabulário  Guarani,  quando  diz  Gajurú 
«ignificar=boca  de  mato,  entrada  da  mata* 

Azevedo  Marques,  nos  A  pente  mentos  históricos  e  geogra- 
phicos  de  8.  Paulo,  refere-se  a  frei  Prazeres  Maranhão,  citando 
que  o  vocábulo  significa  mato  triste  ou  feio.  Em  nenhuma  dai 
obras  deste  frade  illustre,  nem  nas  mencionadas  atra»,  nem  na 
Collecção  de  etimologias  brasílicas,  publicadas  em  1846,  encon- 
tro tal  palavra  com  aquelle  significado.  Na  Collecção  vem  Cayurú- 
guaçú: —  côfo  de  mato  grande. 

Baptista  Caetano,  na  obra  citada,  escreve  Caayurú,  e  não 
decompõe  a  palavra. 

Não  conheço  a  cidade  de  Cajurú;  não  sei,  pois,  si  está 
colocada  em  algum  mato  feio  ou  triste,  ou  á  entrada  da  mata. 
Verificando-se  a  ultima  hypothese,  a  palavra  originaria  será 
Caáyurú,  transfigurada  em  Cajurú  pela  corrupção  do  uso;  e  a 
ultima  será  então  Caajurú. 

Rogando- lbe  desculpar- me  a  ousadia  destas  linhas,  peço-lhe, 
ar.  redactor,  acceitar  os  meus  protestos  de  estima  e  consideração. 

Casa  Branca,  2—2  —  97. 

Seu  amigo  e  admirador, 

Lafaybttb  db  Tolbdo. 

III 

Sr.  redactor. 

Não  deixarei  passar  tão  opportuno  momento  para  fazer  con- 
siderações sobre  a  minha  opinião  a  respeito  d 4  palavra  Cajurú, 
exarada  em  carta  que  dirigi  ao  talentoso  jornalista  ar.  Adolpho 
Paoliello,  e  que  s.  b.  publicou  neste  jornal  juntamente  com  um 
seu  artigo.  Ainda  mais  opportuna  se  me  depara  esta  occasião 
para  responder  ao  artigo  que,  sob  o  titulo  que  anteponho  a 
estas  linhaB,  foi  publicado  neste  jornal,  e  pelo  sr.  Lafttyette  de 
Toledo  escrípto,  pois  que  elle  se  me  afigura  um  alicerce  solido 
para  estas  considerações. 

Antes  de  tudo,  porém,  seja-me  dado  dizer  que  a  significa- 
ção que  dei  da  palavra — Cajurú — não  foi  plagiada  do  livro  do 
ar.  Martins,  o  celebre  botânico  que  viajou  40  annos  pelo  Brasil» 
pois  que  nem  o  consultei. 

Entremos  no  assumpto. 

Li  o  artigo  do  sr.  Toledo  -e  se  deprehende  delle  que  Ca- 
jurú tem  três  significações,  pois  que  ».  s.  não  deu  com  o  certo. 
•Significa,  então,  o  seguinte:— pi  anta  que  produz  uma  espécie  de 
*  ameixa  roxa  e  insípida,  boca  de  mato,  e,  emfim,  mato  triste  ou 
feio— sem  sabermos,   no   entretanto,  qual   é  a  significação  certa» 
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O  artigo  do  sr.  L.  de  Toledo  se  me  afigura  um  alicerce  á 
etymologia  que  dei,  si  não  vejam  este  periodo : 

«  Baptista  Caetano,  na  obra  citada,  escreveu  Caayurú,  enao 
«decompõe  a  palavra». 

Cnáyurú  é  como  devia  ser  dito  mesmo,  e  significa,  portanto, 
mato  de  papagaio.  Composta  dos  substantivos  caa  (mato)  e 
ayurú  (papagaio). 

Que  caá  é  mato,  ninguém  m'o  contestará,  e  nem  tão  pouco 
fal-o-ao  a  respeito  do  ayurú,  que  é  papagaio,  como  já  se  disse. 
Para  exemplo: — Caaçapaba,  Àyuruoca  etc. 

Visto  isto,  creio  que  não  foi  sem  contar  com  seguros  ele- 
mentos que  manifestei  a  minha  opinião. 

E,  terminando,  sr.  redactor,  conto  com  a  vossa  coadjuvação, 
publicando  estas  linhas,  no  que  muito  obrigará  ao  vosso  amigo, 

S.  Paulo,  4  de  Fevereiro  de  1897. 

Galvão   de  Oliveira. 
IV 

(ao  sr.  lafayettb  de  toledo) 

Ao  diri  ir-me  ao  sr.  Lafayette  do  Toledo,  a  esse  moçodis- 
tincto,  que,  devido  unicamente  ao  seu  talento  e  a  sua  applicação 
ao  estudo  (estudo  feito  comsigo  mesmo),  chegou  a  se  impor  á 
admiração  dos  que  apreciam  e  cultivam  as  letras,  é-me  inteira- 
mente impossível  esquivar- me  ao  desejo  de  proferir  um  enérgico, 
um  estentoreso  não  apoiado  ! — depois  de  haver  lido  o  artigo  que, 
com  epigraphe  idêntica  á  deste,  s.  s.  escreveu  e  que  se  acha 
inserto  no  Diário  de  Campinas  de  4  do  mes  actual. 

Eu  protesto  contra  o  segundo  trecho  do  referido  artigo,  porque 
elle  é  a  antitho?e  da  verdade,  é  a  negação  evidente  de  nm  juizo 
muito  justo  forma io  por  homens  competentes  e  destituídos  de 
parcialidades. 

Diz  o  sr.  Lafayette: — «E,  comquanto  incompetente,  Bem  ter 
«  sido  chamado  a  campo,  permitta-se-me  entrar  na  questão,  emit- 
«tindo  Bobre  o  caso  a  minha  opinião   fraquipsima  ». 

Embora  seja  muito  peculiar  das  pessoas  que,  como  o  sr. 
Lafayette  de  Toledo,  têm  um  nomo  merecidamente  aureolado, 
utilizarenwe  sempre  dos  recursos  supremos  da  modéstia,  eu,  se- 
guindo os  dictames  da  minha  consciência  e  obedecendo  ás  leis  da 
verdade  e  da  justiça — que  podem  mais  do  que  a  modéstia — contesto 
in  totum  a  primeira  asserção  de  s.  s.  E  para  tornar  incontestável 
a  minha  constestação  disponho  vantajosamente  de  um  meio  ez- 
cellente  e  facilimo :  apresentar  o  próprio  artigo  do  ar.  Lafayette. 

Quem,  após  a  leitura  desse  artigo,  deixará  de  reconhecer  no 
seu  auetor  um  escriptor  competentíssimo  na  matéria  ? 

* 
*  * 
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Agora  sen  ca  quem  pede  permissão  ao  sr.  Lafayette  de 
Toledo  para  lhe  dizer  que  s.  s.  íoi  chamado  a  campo,  tan'o  que 
no  meu  artigo  se  lê :  c  e  oxalá  que  os  competentes,  como  oa  srs. 
Jofto  Mendes  de  Almeida,  Couto  de  Magalhães,  Capistrano  de 
Abreu,  José  Veríssimo,  Escragnole  Taunay  e  outros  etc. 

Ora,  para  que  o  sr.  Lafayette  não  tivesse  sido  chamado  a 
campo,  era  necessário  que  eu  houvesse  restringido  o  numero  do» 
competentes,  não  pospondo  á  nomenclatura  destes  o  adjectivo 
outros. 

Que  me  perdoe  o  sr.  Lafayette  essas  considerações,  mas  são 
ellas  muito  ju3tas  quando  applicadas  aos  corypheus  da  modéstia. ,. 

A  respeito  da  verdadeira  significação  da  palavra  Cajuiú,  eu 
ainda  me  considero  immerso  em  trevas  mais  densas,  porque  diz 
o  sr.  Lafayette  que,  consoante  fr.  Francisco  dos  Prazeres  Ma- 
ranhão, a  palavra  significa  uma  planta  que  produz  uma  espécie 
de  ameixa  insípida ;  segundo  o  Diccionario  da  lingua  >  geral  do 
Brasil^  boca  de  mato— sendo  da  mesma  opinião  <  o  grande  ín- 
dia nologo  Baptista  Caetano » ;  e,  conforme  Azevedo  Marques, 
mato  triste  ou  feio. 

O  sr.  Galvão  de  Oliveira,  porém,  sustenta  que  a  palavra 
quer  mesmo  dizer  mato  de  papagaio,  e  corrobora  a  sua  opinião, 
já  conhecida,  additando  que  não  foi  sem  contar  com  seguros 
elementos  que  a  manifestou. 

Afinal,  em  que  'ficamos? 

Fiat  lux ! . . . 

— Peço  ao  srs.  typographos  que  tenham  cuidado  com  esse 
iGtinoriosinho,  para    não  me  forçarem  a  fazer  mais  rectificações. 

E  ad  rem : 

No  primeiro  artigo  que  publiquei  sobre  a  questão  que  ora 
se  discute,  os  amigos  typographos  fizeram-me  commeter  um  erro 
palmar. 

Não  é  que  os  malvados ,  arrumaram  a  indiscripção,  em  vez 
de  indiscrição,    como  está  no  original? 

Isso  não  passa  mesmo  de  malvadez  da  parte  delles,  porque 
tenho  consciência  de  que  a  minha  letra  é  muito  boa.  Estava  quasi 
a  dizer  até  que  tenho  nma  bdla  calligrapkia;  mas  não  o  dipo,  visto 
ter  receio  de  que  algum  purista  me  passe  uma  sarabanda  como 
aquella  que  o  eminente  e  nunca  assaz  pranteado  philologo  Júlio  Ri- 
beiro passou  no  padre  Senna  Freitas,  por  haver  este  escripto  tal 
phrase. 

O  que  desejo  é  que  os  srs.  typographos  se  arranjem  bem 
com  o  seu  intromettido  pçâo  . 

E  para  outra  vez  não  sejam  tão  indiscretos. . . 

Estou  vingado ! 

Cajurú,  10-2-97. 

Adolpho  Pàoliello. 
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Cedendo  ás  solicitações  dos  sth.  Adolfo  Paolielo  e  Galvfto 
de  Oliveira,  direi,  sen  mais  preâmbulos,  que  o  vocábulo  Cajurú 
pôde  significar: 

1)  Boca  de  mato  (caá,  mati ;  jurú,  boca).  Gaá,  segundo 
Ruiz  Mootoya,  Vocabulário  y  tesoro  de  la  le«gua  guarani*  é 
monte,  y  la  yerva  que  beoen;  ó  vocábulo  commum  aos  dialectos 
da  língua  tupi,  e  se  applica  exclusivamente  aos  pro duetos  do 
reino  vegetal.  Pôde,  segando  as  circunstancias,  significar  mato, 
herva,  falha  e  ramagem  (Montoya,  Diccionario  português — bra- 
siliano; Seixas,  Vocabulário  da  lingua  indígena  g»ral).  Na  lingua- 
gem vulgar  só  usamos  delle  em  composição  com  outras  palavras 
substantivas  ou  adjectivas:  Caaguaasú,  Caápeba.  Caápóroróea,  ou 
Mucuracaá,  Cavarncaá,  etc.  Quaudo  o  termo  Caá  é  seguido  de  um 
adjectivo,  costura  a- se,  em  geral  escrever  e  pronunciai  Caguassú, 
Capéba,  Capororoca;  torna- se,  porém,  saliente  o  som  dos  dou 
aa,  quando  o  termo  Caá  ê  okcado  no  fim  da  palavra :  Mucu- 
racaá, etc.  (Be  aure  paire  Rohan,  Diccionario '  de  vocábulo*  Bra- 
sileiros), Macedo  Soares,  Diccionario  Brasileiro  da  lingua  por- 
tuguesa, diz  que  significa  folha  de  planta,  planta  herva;  mato, 
pau,  madeira,  o  matte  (Saint-HUnire)  e  o  chá  de  matte ;  e  entra 
como  thema  na  composição  de  innumeras  palavra*  brasileiras, 
nomes  de  plantas  principalmente.  E  Baptista  Caetano,  Vocabulá- 
rio Guarani: — cherva,  folha,  mato  (c*  ao,  tinsce?  ser  que  cresce? 
em  geral  deve  ser  ca  (radical)  com  a  (suffif»)  com»  em  pirá, 
tobá,  ibá,  yibá,  etc.);  o  chá  ou  infiuào  da  congonha  ou  herva 
matte  (Ilex  par  agua*  emis).  Ha  grande  numera  de  compostos, 
nos  quaea  cai  tem  significaçõs*  mais  d  i  ver  «as  que  aa  de  herva, 
português . »  E  C-irl  vou  Martins,  n  >  No  mina  plantar  um  in 
lingua  tupi,  do  G Lassaria  Iniguarum  brr  silienri um  :  — c  folium, 
planta,  herva,  frutex,  a rbor,  lignum,  baculum  (in  dialecto  Camé); 
japonice:  Kuwá  Kwá ;  in  lingua  Caraiborum  terrae  continentts 
yráca,  teste  Oviedo  VII,  c  l[; — gua  anice  ekat  éxokhén  (1)  est 
fvlium  ilicis  paraguai«nsis  (St.  HiL,  pro  Thea  usitatum). — Júri 
diz  Martius  no  No  mina  aninialium  in  lingua  tupi,  é—os,  fadei} 
e  Baptirta  Caetano:  — yarú,  yurub:  boca  (y-u-rub,  o  que  a  co- 
mida tem,  conte  n  ?) ;  entrada ;  bocado :  caá- yarú,  boca,  entrada 
da  mata;  e  Montoya,  que  também  escreve  yurub: — boca,  bocado. 
Com  esta  signiticaça)  encontra- se  em  Montoya,  que  a  define — 
entrada,  o  callejon    de    monte ;  em    Baptista  Caetano  e  outros. 

2)  Mato  triste  ou  fei >  (caá,  mato ;  jurú,  triste).  Conforme 
disse  no  meu  primeiro  art<go,  apenas  Azevedo  Marques,  citando 
erroneamente  a  Prazeres  Maranhão,  enuncia  que  jurú  quer  dizer 
triste.  Ha  confusão  aqui :  o  que  se  traduz  por  triste  em  tupi  è 
jururu,  termo  aliás  bem  vulgarizado. 

(1)    Por  falte  de  typot,  reproAiia-ie  esta  fraie  grega  om  earaetáret  latinos. 

L.    D»  T. 
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3)  Mato  de  paiagaio  (caá,  mato;  ajurú,  papagaio).  A  jura, 
lemos  em  Macedo  Soares,  é  nome  brasileiro,  genérico,  do  papa- 
gaio; de  a,  gente,  jurú,  boca;  alusão  ao  falar  o  papagaio  como 
a  gente;  em  Baptista  Caetano:  ayurú— ayurub :  boca  de  gente, 
boca  humana;  nome  genérico  do  papagaio;  em  Montoya,  papa- 
gaio; em  Maitius:--Aiurú,  ajurú  Piso  II,  85;  ajeru  aliás— in 
genere  avia  Psittacus;  derivatum  ab  ajurú  collum;  em  Moraes, 
Diceionario  português,  papagaio.  Com  esta  mi  sma  significação 
encontramos  juruue  em  Glande  d'Abbeville,  Missiona  des  péres 
capucines. 

4)  Cesto  de  caju  (caju,  caju:  urú%  cesto)  Uru,  segundo 
José  Veríssimo,  é  o  nome  de  um  pequeno  cesto  de  talas  com 
tampa,  em  que  guardam  o  tabaco,  o  cachimbo,  os  anzóes,  o  is- 
queiro, o  canivete,  etc  ;  um  indispensável.  Vem  no  Dicconario 
Contemporâneo,  de  Caldas  Anlete.  (Scenas  da  Vida  Anuzonica, 
1886).  E  Baptista  Caetano:  vaso  continenti,  e  Be  aure  paire 
Rohan: — espécie  de  cabaz,  cesto  ou  bolsa  com  tampa.  Fazem- 
na  de  folhas  de  palmeira  ou  cipó  fino,  e  serve  de  mala  de  via- 
gem. Algumas  são  grandes  e  podem  conter  tanto  como  um  cassud 
(Mara a).  No  valle  do  Amazonas,  trazem-nas  como  as  patronas  doa 
soldados.  São  também  usuaes  no  Ceará.  E'  vocábulo  tupi.  O 
Diceionario  Português- Brasiliano  o  traduz  em  côfo  Nesta  mes- 
ma accepção,  conforme  vimos  já,  a  comidera  fr.  Prazeres  Ma- 
ranhão quando,  na  Colecção  de  etymologias  brasílicas,  define — 
Cayuruguaçú  (eaá-urú-guaçú) :  côfo  de  mato  grande;  cachoeira 
de  Mato  Grosso.  Caa,  neste  ca«o,  está  mal  traduzido,  pois  uão 
se  concebe  que  haja  côfo  de  mato ;  traduza-se,  pois,  caá  uru  por 
samburá  de  madeira,  em  linguagem  correcta  e  usual  aqui  no 
sul  do  Bratil. 

Qualquer  destas  definições,  como  fico  a  largamente  demons- 
trado, é  exacti;  qual,  porém,  se  deve  applicar  á  cidade  de  Ca- 
jurú,  tendo-se  em  consideração  o  costume  adoptado  pelos  indí- 
genas nas  denominações  locaes? 

A  i  so  posso  agora  responder,  melhor  informado,  declarando 
peremptoriamente  que  a  primitiva  denominação  de  Ca  jurú,  lo- 
gar,  é  —  Caájurú:  de  ca  (contracção  de  coo),  mato,  e  jurú,  boca, 
entrada;  e  significa  entrada  da  mata. 

De  facto,  a  cidade  de  Ca  jurú  está  colocada  na  boca  do 
maio  que  circumda  a  serra  do  Cubatão. 

Lapaybtte  db  Tolsdo. 

Calção  m  Couro— Córrego,  afluente  do  Cocaes.  Rega  a 
fazenda  da  Prata. 

Caldas — Estação  da  E.  de  F.  Mogiana,  no  Estado  de  São 
Paulo,  entre  Mato  Secco  e  Casa  Branca,  no  kiL  134.  Deno- 
minasse hoje  Engenheiro  Mendes  (Moreira  Pinto). 

Çambab-hy — Vide  Tambahú. 
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Campo  Alegre — Lagoa  de  pequena  dimensão,  neste  man., 
próximo  á  6 erra  de  seu  nome. — Serra  colocada  a  oeste  e  que 
atravessa  parte  do  município,  cortada  pelo  rio  Tambahú  e  pela 
antiga  estrada  que  liga  a  cidade  á  cidade  de  São  Simão.  Tem 
também  os  nomes  de  Arrependido,  Bom  Jardim  ou  Jardim  e 
Quebra- Cu  ia.  Seu  ponto  mais  elevado  é  no  Agudo,  a  1.020 
metros  acioca  do  nivel  do  mar. —Fazenda  agrícola  pertencente 
ao  sr.  António  J03Ó  Correia  (Barão  do  Rio  Pardo). 

Campo  Redondo — Lagoa  pequena  e  rasa,  na  fazenda  Terra 
Vermelha  de  Cima,  formada  por  dois  ramos  do  córrego  Preto, 
na  proximidade  de   um  espigão. 

Canna  do  Reino — Córrego  e  logar  na  fazenda  Cocaes  do 
Rio  Verde. 

Capão— Fazenda  neste  município,  vendida  pelo  sargento-mór 
José  Pedro  Galvão  de  Moura  Lacerda  a  27  de  Julho  de  1792. — 
Pequeno  mato,  isolado  no  campo. — Excellcnte   palavra  brasileira, 
derivada  da  língua  geral:  caá-poán,    mato  redondo  (Ta una y). — 
Bosque  isolado  que   npparece    no  meio    do  campo    como  ilha  de 
verdura.     Nos  logares  húmidos  são  os  capões,  muitas  vezes  densos 
e  compõem-se  de  arvores  elevadas,  muito  próximas  uma6  das  outras. 
Apparecem    principalmente    nas    baixas  e   junto   aos  riachos,  de 
que  formam  um    ornato  especial,    principalmente    nos  buriti=aes, 
onde  mais  se  desenvolve  a  bella   mauritia  vinifera   (Wapp(Eds). 
Bosque  no    campo;   mato    isolado    no    meio   do   campo,    como  a 
ilha  solitária  na  vastidão  do  mar;  ilha  de  arvoredo:    do  guarani 
caá,  mato,  e  pan,  o  que   está  no   meio  (Macedo  Soares).    E~te 
autor  desenvolve  proficientemente  a  origem  do  vocábulo  na  Re- 
vista Brasileira,    tomo   III,    p.    224    (1880). — Bosque  isolado  no 
meio  de  um    descampado.     Esto  vocábulo,   no  sentido  brasileiro, 
não  tem  de  português  si  não  a  forma.     E'  apenas  a  alteração  de 
caápaun,  que,  tanto  em    tupi   como   em  guarani,  significa  mata 
isolada  (B.  Rohan). 

Capão  Alto — Sitio  agrícola,  pertencente  a  Fidelis  Fernan- 
des Garcia,  no  bairro  da  Estiva. 

Capão  Bonito  —  Fazenda  neste  município,  comprada  em 
1818  por  Manuel  António  Cabral  a  José  Alves  da  Silva.  Hoje 
tem  outra  denominação. 

Copella  da  Boa  Vista  da  Várzea  Grande—  Bairro  no  mun. 
de  Casa  Branca,  do  Estado  de  S.  Paulo,  com  uma  escola  pu- 
blica mixta,  creada  pela  lei  provincial  n.  6,  de  15  de  fevereiro 
de  1884  (Moreira  Pinto).  Este  illustre  geographo  também  men- 
ciona o  bairro  da  Boa  Vista  da  Vargem  Grande,  como  sendo 
outro,  que  não  a  Capela.  A  povoação  de  Vargem  Grande,  como 
já  ficou  dito,  pertence  ao  município  do  S.  João    da  Boa   Vista. 

Capitão  Horta— Rua  d  et  ta  cidade,  assim  denominada  em 
honra  ao  capitão  Moysés  de  Oliveira  Horta. 

Capitão  Vicente— -Vide  Guarirobas  e  Pai  mi  tal. 

Carrapatos — Sitio,  na  fazenda  de  Cocaes,  assim  conhecido 
em  1829.  Actualmente  não  tem  essa  denominação. 
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Carros — Antiga  denominação  da  rua  Luís  Gama. 

Carvalhinho — Vide  Tenente  Carvalhinho. 

Carvão  de  Pedra— Por  decreto  n.  9603,  de  12  de  junho 
de  1886,  o  governo  geral  concedeu  privilegio  ao  dr.  Gabriel 
Dias  da  Silva  e  Roberto  Normanthon  para  explorarem  carvão 
de  pedra  e  outros  mineraes  neste  município.  Até  agora,  porém, 
não  deram  principio  a  tal  exploração.  Em  ofiEcio  dirigido  ao 
presidente  da  província,  em  30  de  dezembro  de  1863,  a  Camará 
informou  não  haver  aqui  carvão  de  pedra. 

Caba  Branca — Cidade  ni  districto,  município  e  comarca  do 
mesmo  nome,  do  estado  de  São  Paulo,  republica  dos  E*tai<  s  Uni- 
dos do  Brasil.  Esta  povoação,  antigo  sertão  da  estrada  de  Goiás, 
do  bispado  de  Sã'*  Paulo,  daquem  do  rio  Pardo,  loi,  por  c*rta  régia  de 
25  de  outubro  de  1814,  erecta  em  freguezia  com  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  das  Dores,  como  se  vé  do  seguinte  alvará :  «Eu  o 
Príncipe  Regente  de  Portugal,  e  do  Mestrado,  Cavallaria  e  O  d  em 
de  No-áo  Senhor  JESYS  Christo  :  Faço  saber  que  sendo- Me 
prerente  com  representação  do  Reverendo  Bispo  de  São  Paulo 
do  Meu  Concelho,  o  requerimento  doj  nrradores  do  certão  da 
estrada  de,  GoÍ3z  no  dito  Bispado,  em  que  Me  expunham  a  grande 
falta  de  Pasto,  e  Soccoitob  Espirituaes,  qu)  loirião  pala  Lngd- 
tu.de  de  sua  Freguezia,  pedindo-Me,  que  afim  da  remediar  tão 
grandes  males  lhes  fizesse  a  Graça  de  Erigr  huma  nova  fre- 
guezia naqualle  Certão;  O  que  visto,  e  respostas  dos  Procuradores 
Geraes  das  Ordens,  e  da  Minha  Real  Coroa,  e  Fazenda,  que  tudo 
Bubio  a  Minha  Real  Prezençi,  em  consulta  da  Mesa  da  Consci- 
ência, e  Ordens :  Hey  por  bem,  que  no  certão  da  estrada  de 
Goiaz,  no  Bisjado  de  São  Paulo,  daquem  do  Rio  Pardo  no  lugar 
denominado — da  C*zi  Branca,— seji  erecta  huma  nova  Freguesia 
com  a  Invocação  de  Noss%  Senhora  das  Dores,  a  qual  os  mora- 
dores do  dito  Ceitão  edificarão  a  su*  custa  no  prefixo  termo  de 
quatro  anncs,  e  ficará  limitada  esta  nova  Fregue-ia  desde  o  Rio 
Juquari  até  o  pouzo  do  Cubatão.  Pelo  que  Mando  a  todas  as 
pessoas,  a  que  o  cumprimento  deste  Alvará  competir,  o  cumprão, 
e  guardem,  como  nelle  se  contém,  sendo  passado  pala  Chancel- 
lnria,  da  Ordem  e  registrado  nos  livros  da  Camera  do  Bispado 
de  São  Paulo,  e  nos  das  Freguezia s  que  por  este  Sou  Servido 
Mandar  Eiigir  e  nu  de  que  dia  houver  de  ser  desmembrada,  e 
valerá  como  Carta,  posto  que  seu  effeito  haj*  de  durar  mais  de 
hum  anuo,  sem  embargo  da  Ordenação  em  contrario.  Rio  de  Ja- 
neiro, 25  de  outubro  de  1814. — Príncipe,  com  Guarda. —  Alvará 
pelo  qual  V.  A.  Real  Ha  por  bem,  qui  na  estrada  do  Certão 
de  Goiaz  seja  erecta  huma  nova  Freguezia,  como  acima  se  declara 
— Para  Vossa  Alteza  Real  ver. — João  Gaspar  da  Sílva  Li» boa. 
a  fez. — Por  immediata  Resolução  de  S .  A  Real  de  1 5  de  março 
de  1814  e  Despacho  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  de  18  do 
mesmo  mez  e  anno(l).» — Em  1824  o  bispo  de  São  Paulo  dirigiu  ao 
presidente  da  província  o  seguinte  officio:  «Ulmo.  e  Esmo  Sr. 
— Accuso  a  recepção  da  Portaria  de  V.  Exc.  de  6  do  corrente 
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na  qual  me  participa  V.  Exc  que  tendo  o  Capitão  Mór  da  Villa 
de  Mogi  mirim,  marcado  o  rio  r*rdo,  pari  «ervir  de  divisa  com 
a  vila  da  Franca,  convinha  que  aquella  demarcação  tervisse  de 
limite  da  Freguesia  de  Ca*  a  Branca,  e  que  eu  houvesse  de  annuir 
a  esta  pei  tenção,  ao  que  respondo  a  V.  Exc-  com  a  copia  do 
Alvará  da  creação  da  mesma  Freguesia.  Nào  posso  certificar  a 
V.  Exc.  Be  a  este  respeito  tem  havido  alguma  mudança,  o  que 
milhor  poderá  informar  o  Parocho  daquella  Freguesia,  quando 
V.  Ex;.  haja  por  bem  assim  o  mandar.  Hé  o  que  se  me  offerece 
a  dizer  a  V.  Exc.  tendente  a  es  e  obj  cto.  Ds.  Gde.  a  V. 
Exa.— São  Pauto  17  de  junho  de  1824 .  — Illtro.  e  Exmo.  Sr. 
Presidente  Lucas  António  Mont  iro  de  Barros. — M%nobl  Joaquim 
Gonçalves  db  Andrade. 

Pela  lei  provincial  n.  15,  de  25  de  fevereiro  de  1841,  foi 
Casa  Branca  elevada  á  categoria  de  villa,  constituindo  municí- 
pio com  a  freguesia  de  Caconde  e  o  curato  de  8&o  Simão. 
A  lei  n.  22,  de  27  de  março  de  1872,  elevou-a  á  cidade,  e  a 
de  n.  46,  de  6  He  abril  do  mesmo  anno,  creou  a  comarca  de  Casa 
Branca,  comprehendendo  os  termos  de  Casa  Branca,  Caconde  e 
Sfto  Simão.  Pela  actual  organização  judiciaria  do  Estado,  Cata 
Branca  é  sede  da  comarca  do  mesmo  nome,  constituída  pelos 
districtos  de  Casa  Branca  e  Tambahú  (2).  Confina  este  muni- 
cípio ao  norte  com  o  de  Mocóca,  a  nordeste  com  o  de  São  José 
do  Rio  Pardo,  a  leste  e  sul  com  o  de  Sao  João  da  Boa  Vista,  a 
oeste  com  o  de  São  Simão.  O  município  ó  composto  de  campos 
e  matos;  parte  destas  acha- se  em  terrenos  montanhosos  e  outra 
parte,  a  maior,  extende-se  por  terrenos  planos  e  espigões  de 
pequena  elevação.  A  povoação  teve  seu  começo  por  um  pe- 
queno rancho  á  margem  do  Espraiado,  e  mais  tarde  por  edifica- 
ções que  fizeram  José  António  de  Almeida  e  o  padre  Francisco 
José  de  Godoy  (3),  que  de  Itú  para  ahi  foram  em  1810  (4),  e 
pelo  estabelecimento  de  diversas  famílias  açorianas  dirigidas 
pelo  governo  de  d.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas,  conde  de 
Palma,  em  1815.  O  nome  de  Casa  Branca  provém  de  unia 
pequena  caca  caiada,  unida  áquelle  rancho,  situada  no  caminho 
de  Mogi-mirim  á  Franca,  e  que  servia  de  pouso  e  descanço 
aos  que  iam  em  demanda  da  Franca,  Minas,  Goiás  e  Mato 
Grosso.  Foi  seu  primeiro  vigário  o  aludido  padre  Francisco 
José  de  Godoy,  qne  celebrou  a  primeira  missa  no  povoado  em 
1811,  em  casa  de  Bento  Dias.  Primitivamente  consistia  a  pro- 
ducção  do  logar  em  toucinho  e  queijo,  pelo  que  moroso  foi  o 
seu  desenvolvimento,  conservando- se  assim  até  1864,  época  em 
que  o  dr.  Martinho  da  Silva  Prado,  tendo  adquirido  por  compra 


(1)   Copiado  de  ara  documento  existente  no  Aroaivo  Pnblieo  do  Ratado,  e  ene 
fot  offerecido,   em    oópia,  pelo  Jllnstre   director   dessa  rapartfcao,  dr.  António  de  To- 
ledo Pisa. 

\2>    Actualmente  (1698)  a  oomaroa  eompoe-se  doa  maoJelpfoa  de  Cana  Braasa  e 
Tambahú  e  do  dUtrloto  de  Itobl. 

IS)    Aliás,  Franeiaeo  de  Godo?  Coelho. 

(4)    Viesam  antes  de  i810. 


J 
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uma  fazenda  (1),  iniciou  o  plantio  do  café,  proporcionando 
recursos  a  grande  numero  de  lavradores.  Dahi  em  deão  te  rápido 
foi  o  progresso  do  logar.  Acha -se  a  cidade  situada  a  N  N  O  da 
capital  da  província,  a  720  metros  sobre  o  uivei  do  mar.  E'  o 
município  Bervido  pela  ferro- via  Mogiana  e  pelo  Ramal  Férreo 
do  Rio  Pardo.  Conta  além  disso  estradas  ordinárias  para 
todos  os  municípios  limitrophes  (Relato  io  da  Commissão  de 
Estatística).  —  «0  governo  português,  nos  tempos  cólon  ia  es, 
distinguia  muito  todos  os  aventureiros  que,  sem  temor  da  morte, 
arriscavam-se  a  atravessar  vastos  sertões  repletos  de  índios,  só 
com  o  fim  de  descobrir  ouro.  Dabi  o  caracter  egoísta,  que  foi 
a  primeira  feição  dos  nossos  antepassados,  aBsim  como  o  mais 
pernicioso  mal  que  se  inoculou  na  índole  do  brasileiro.  0  primi- 
tivo nome  do  graode  império  era  —  Jerra  de  Santa  Cruz ;  o 
egoísmo,  e  por  conseguinte  o  ouro ,  denominou-o — Brasil.  Diz  a 
tradição  e  com  ella  o  grande  poeta: 

«Terra,  porém,   depois   chamou  a  gente 
Do  Brasil,  nao  da  Cruz ;  porque,  attraida 
Doutro  lenho  nas  tintas  excellentes, 
8e  lembra  menos  do  que  foi  na  vida. 
Assim  ama  o  mortal  o  bem  presente: 
Assim  o  nome  eaquece  que  o  convida 
Aos  interessa  da  futura  gloria, 
Aos  bens  attentos  só  da  transitória.» 

Os  paulistas,  aproveitan  io  as  boas  d:spAsiç5es  do  governo 
português,  e  movidos  sobretudo  poi  um  génio  audaz  e  aventu- 
reiro, tentaram  couomettimentos  extraordinários  que  parecem  in- 
verosímeis. 

Em  1670,  pouco  mais  ou  menos,  B.  Bueno  da  Silva,  natural 
da  cidade  de  São  Paulo,  desejando  possuir  um  grande  numero 
de  índios,  e  ouvindo  falar  que  pelos  lados  de  Goiaz  havia  uma  trbu 
mansa  e  pacifica,  onde  as  mulheres  oruavam-Be  com  folhas  de 
ouro,  pela  primeira  vez  atravessou  os  sertões  pelo  lado  do  poente. 
Neste  trajecto  abriu  a  grande  estrada  que,  atravessando  a  ci- 
dade de  Casa  Branca,  communica  a  província  de  S.  Paulo  com 
as  de  Goiaz,  Minas  e  Mato-GioBso.  Chegando  ao  seu  destino, 
tentou  por  meio  de  artifícios  influir  de  uma  maneira  sobrenatural 
no  animo  dos  indígenas.  Para  isso  queimava  aguardente  na 
presença  delles.  que  aterro  risados,  o  chamavam  Anhanguéra, 
que  quer  dizer-  -diabo  velho.  Seria  Bartholomeu  Bueno  da 
Silva,  quem  primeiro  passou  pelos  terrenos  de  Casa  Branca? 
Acreditamos  que  sim;  tanto  que  por  carta  régia  de  8  de  maio 
de  1748,  foram  concedidas  por  três  vidas  ao  filho  de  Anhanguéra, 


(I)    Esto  faaenda,  denominada  Brêjâo,  perteaee  hoje   ao  mnicipio  de  Banto  Oras 
Am  Palmeiras,  e  é  «ma  dai  mala  Importante*  dali. 
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que  teve  o  mesmo  nome  de  seu  pai,  as  passagens  dos  seguintes 
rios :  Rio  Grande,  Corumbá,  Jaguari-miritn.  O  ultimo  rio,  cor- 
tando a  estrada  a  que  acima  nos  referimos,  passa  distante  de 
Casa  Branca  quatro  léguas  (1).  O  roteiro,  que  depois  guiou  os 
outros  paulistas  em  suas  viagens  a  Mato  Grosso,  foi  exacta- 
mente aquelle  que  Anhanguèra  deixou  a  seu  filho.  Por  conse- 
quência não  pode  soffrer  a  menor  duvida  de  que  Bartholomeu 
Bueno  da  Silva  foi  quem  abriu  a  grande  estrada  que  procura  a 
ponte  do  Jaguára. 

E  boje,  que  o  commercio  tom  creado  novas  forças,  devido 
aos  grandes  elemento  de  progres  o,  que  jaziam  na  mais  re- 
pugnante apatbia,  que  interesses  diversos  forçam  as  províncias 
limitrophes  a  estreitarem  suas  relações,  é  que  podemos  medir  a 
impoitancia  do  comettimento  daquelle  audaz  paulista.  A  na- 
tureza collocou  a  província  de  S.  Paulo  em  condições  mui 
vantagiosas,  em  relação  aos  interesses  de  Goiaz  e  Mato  Grosso. 

Todcs  os  nossos  rios,  procurando  a  grande  bacia  do  Prata, 
com  exepçao  dos  rio 3  do  littoral,  demonstram  á  luz  do  dia  a 
importância  daquellas  paragens,  em  relação  a  esta    província. 

Casa  Branca  tira  seu  nome  de  um  peque  rancho  (2)  que 
havia  aquém  do  espraiado  que  banha  a  cidade. 

Os  tropeiros  quo  conduziam  sal  para  o  Rio  Grande  e  os 
carreiros  que  vinham  de  Franca,  procuravam  o  mencionado  rancho 
que,  sendo  a  única  habitação  caiada,  denominavam — na  Casa 
Branca.  Em  1810,  José  António  de  Almeida,  que  nasceu  em 
Itú  no  anno  de  1795  (3),  foi  forçado  a  retirar -se  daquella  cidade, 
e  encontrando-se  com  o  padie  Francisco  deGodcy(4),  que  pro- 


(1)  Divide  os  municípios  de  Cssa  Branca  e  8.  Jofio  da  B6a  Visia. 

(2)  0  dr.  João  Mendes  de  Almeida  combate  esta  lenda  o  dia  qno  a  origem  do 
nome  Casa  Branca  é  to  pi.  Adennte  damos  a  noticia,  quo  nos  offerooeu,  e  que  é  um 
excerptodo  sen  importante  trabalho  inédito-  Diccionario  Geographfoo  da  Provinda  de  S. 
Paulo. 

(3)  José  António  de  Almeida,  segando  declaração  soa,  nasceu    cm  Itú,  era   180!. 
Ra  propendo  a  crGr  qne  elle  se  enganara  e  dis&cra    a  verdade   ao   dr.    Loyolla, 

porquanto  é  duvidoso  qne  se  ajnstasse,  aos  nove  annos,  como  camarada,  isto  é,  aos 
sete,  porqoe  o  padre  Francisco  de  Godoy  vein  para  aqui  em  JftX4.  Em  1829,  este  sa- 
cerdote teve  nraa  queatfto  a  respeito  de  terrenos.  Depondo  Manoel  Fernandes  de  Lteiende, 
na  acção,  disse, -que  teu  pai  José  de  Almeida  Lara,  lhe  dissera  «que  muito  se  cuitoa 
achar  :arainho  no  ribeirão  chamado  Cocaes». 

Nilo  se  tratará  deste  José  de  Almeida  Lara,  qne  muito  podo  ser  o  pai  daqaelle 
José  António? 

José  Antonío  do  Almeida  foi  casado  com  d.  Antónia  Nanes,  filha  de  Bento  Dias 
Garcia. 

(4)  0  padre  Francisco  de  Godoy  Coelho  foi  vigário  de  Casa  Branca  por  longos 
annos.  Fallecen  em  1834,  deixando  por  soa  herdeira  a  madre-abbadeasa  Anna  de  8fo 
Joaquim,  recolhida  ao  convento  de  Santa  Thereza,  da  Capital,  e  por  testamenteiro  o  bri- 
gadeiro Bernardo  José  Pi  o  to  Gavião  Peixoto,  seu  parente.  Godoy  obteve  as  terras  de 
Cocaes  por  sesmaria  o  por  compras. 

A  fazenda  de  Bento  Dias,  qne  elle  comprara  também,  era  composta  de  campos, 
matas  e  bemfeltorias  e  comprehendia,  desde  a  lagoa  secca  dos  Olhos  d. Agua,  até  o 
Piçarrffo  inclusive.  Indo  findar  Cocaes  abaixo,  flcanlo  de  dentro  o  córrego  Comprido  (ou 
Agna  Comprida),  onde  fes  uma  posse  e  ama  catinha  coberta  de  palha,  em  1WH,  o  finado 
José  Francisco.  Na  sobredita  questão  do  padre,  disse  a  testemunha  Marianno  Dias  de 
Oliveira :  Que  José  Francisco  sendo  citado  para  uma  acerto  de  forca  a  esbulho,  por  ama 
composição  qne  fizeram  elle  intruso  e  seu  pae  (Bento  Dias),  laigoa  mfto  das  terras  e 
das  bemfeltorias  que  tinha  feito  janto  ao  córrego  Comprido,  o  qoal  córrego  se  acha  con- 
tíguo ao  sitio  da  Bocaina,  apossado    por  Jacyntho    Rodrigues,  o  por  este  Tendido  a  Je- 
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curava  um  logar  denominado  Cocaes,  na  estrada  do  Goiaz,  ajus- 
tou-se  como  camarada  do  referido  padre.  A  fazenda  de  Cocaes, 
pertencente  ao  padre  Godoy,  dista  desta  cidade  apenas  uma  légua. 
Ahi  foram  lançadas  as  primeiras  bases  da  futura  povoação  (1), 
Todavia,  dois  grandes  inconvenientes  foram  logo  conhecidos:  a 
falta  de  agua  e  o  facto  de  se  achar  o  local  escolhido  muito  fora 
da  estrada  o,  por  consequência,  do  commercio. 

Além  ditso  na  Estiva  já  existiam  três  casas  pertencentes  a 
José  de  Lara,  Vicente  de  Lara  e  Francisco  do  Lara  (2).  O  interesse 
que  estes  indivíduos  tiravam,  negociando  com  os  tropeiros  e  car- 
reiros, chamou  desde  logo  a  attenção  dos  habitantes  de  Cocae?,  que 
vieram  estabelecendo- se  por  todo  o  leito  da  estrada.  No  emtanto,  o 
padre  Godoy  continuava  com  a  flanco  na  fundação  da  pequena  povoa- 
ção. A  primeira  missa  foi  dita  em  1811,  em  casa  de  Bento  Dias, 
sogro  de  José  António  de  Almeida.  Em  breve  chegou  á  capital  a 
noticia  da  uberdade  do  tolo,  que  por  urra  circumstancia  particular 
offerecia  aos  lavradores  daquelle  tempo  immensas  vantagens,  como  a 
de  possuir  excellentes  culturas,  todas  ellas  tendo  perto  lindos  cam- 
pos mui  apropriados  para  a  criação  de  gado.  A  esse  facto  é  que  attri- 
buímos  a  grande  ira  migração  mineira,  que  tomou  conta  do  todo  o 
município.  E,  com  effeito,  em  todo  o  valle  encre  o  rio  Mogi-mirim 
(3)  e  rio  Pardo  até  o  Pontal,  logar  onde  o  ultimo  rio,  precipi- 
tando-so  no  Mogi,  tira-lhe  o  nome,  nao  ha  umr  só  familia  que 
uao  seja  mineira.  Ao  passo  quo  os  mineiros,  em  constantes 
luetas,  tentavam  invadir    o  território  dos  paulistas,  estes,  leva- 


ronymo  Alves  em  1795;  com  as  terras  do  Bebedouro  da  Prata,  vendidas  por  Maria  do 
Espirito  Baoto  a  seo  pai,  e  a  sesmaria  velha  da  Lagoa  do  Rocha,  ate  o  córrego  dos  Tu- 
banos  iou  Tnbaranas  ?),  ti  roa  o  mesmo  vigário  Godoy  sesmaria  do  terreno  comprado  e 
das  demais  terras  de  coitara,  campos  e  cerrados,  que  so  achavam  devolutas,  para  as 
partes  de  Pirassununga.  onde  tinha  tirado  por  sesmaria  o  capitão  José  de  Moraes  Preto, 
o  qae  sabe  por  ter  ouvido  muitas  vezes  ler  n  sesmaria  do  padre  God-y.  Disso  mais  que, 
abrindo  esto  padre  nm  caminho  do  córrego  Comprido  por  de  ante,  checando  ao  ribeirão 
de  Cocaes  com  varias  pessoas  e  ello  testemunha,  ahi  demoraram  dois  dias  a  procurarem 
passagem,  por  haver  muitos  brejos  janto  ao  rio,  e  depois,  achando  modo  de  passarem  só 
na  estrada,  que  ainda  hoje  existo,  para  Pirassununga.  Por  este  mesmo  caminho  seguia 
José  Alves  da  t  Uva  por  ordem  do  brigadeiro  Gavi.to,  á  procura  da  fazenda  do  Lageado. 
E  proseguindo-se  neste  mesmo  caminho  aberto,  a*ó  chegar  ao  ribeirão  dos  Garcias,  hoje 
denominado  Ribeirão  Pelo,  abaixo  da  estrada,  que  depou  se  abrin,  em  direcção  ao  sitio 
do  finado  «Jo*ó  Jraquim  Bezem,  que  alli  sitiou-se  depois  que  comprou  a  sesmaria  do  dito 
Moraes;  e  lecolheu-se  o  padre  com  os  picadores,  encravos  e  camaradas.  Que  isto  foi 
no  anno  de  l&<'8,  nao  existindo,  por  aquelles  lados  de  Pirassununga,  pessoa  alguma  ou 
sitio,  até  aquelle  tempo,  nem  se  achou  corte  algum  de  aposseanfes,  nem  signa!  de  fogo 
nos  campos  o  cerrados,  sinfto  os  que  mandou  por  o  padro  Godoy». 

O)  Chegaram  a  fazer  um  cemitério  e  uma  oapelllnha,  sob  a  invocação  de  Sant' 
Anna.  A  propósito  refere  a  lenda  um  tacto  digno  de  menção:  A  povoação  do  Casa 
Branca  progredia  e  Já  tinha  nma  capella  coberta  de  sapé,  no  local  onde  hoje  está  a 
egreja  do  Rosário. 

O  vigário  Godoy  e  outros  queriam  que  a  freguesia  foaee  em  Cocaes ;  e  os  de  cá 
teimavam  em  creal-a  na  casa  branca  ou  no  Haçá-bang-cá,  e  foram  buscar  a  imagem  de 
SanfAnna,  aos  Cocaes,  para  a  collocarem  na  capella.  A'  noite,  os  cocaenses  vieram 
tirai- a  e  a  levaram  de  novo. 

O  padre,  aproveitando  o  ensejo  para  a  sua  propaganda,  dizia  a  seus  fieis  que  a 
imagem  fugira  porquê  não  queria  morar  em  Casa  Branca. 

Estas  vindas  e  idas  repetiram-se,  até  que  o  povo  descobrisse  a  artimanha  dos 
homens  de  Cocaes.  Ainda  hoje  ha  duas  fazendas  neste  município  cuja  denominação 
recorda  a  malograda  povoação  de  Cocaes  :  a  do  Sant 'Anna  e  a  do  Piçarrfto  do  Cemttorio. 

(2;  Nao  pnde  ainda  verificar  si  estes  Laras  ião  parentes  de  José  de  Almeida 
Lara. 

(3)    Leia-se  Mogi-guassú. 
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dos  p  r  ama  índole  verdadeiramente   aventureira,  procuravam  o 
ml.     Foi  exactamente    nesta    occasiào    que    assumiu  a  suprema 
administração  da  capitania    o    muito    i Ilustrado   d.  Francisco  de 
Assis  Mascarenhas,    marquez  d*  Palma.     «Foi,  dia  o  brígadebo 
Machado,  em  seu    Quadro   histórico   da  provinda  de  S   Paulo, 
um  dos  seus  primeiros    actos    promover   a    colonização  na  capi- 
tania, como  uma  das  suas  mais  instantes  necessidades,  a t tenta  a 
diminuição    da    população    com    as    repetidas    levas    para  o  suL 
Nesse  tào  louvável    propósito,  predispôs  que  algumas  das  farai- 
lias  a  coristas,  que  para  esse  fim  lhe  foram  o  i  rígidas  pelo  governe, 
habitassem  temporariamente  Jandiahie  Campinas,  como  para  se 
adaptarem  ao  clima  de    sua  nova   pátria,  e  em  seguida  mandou 
formar  em  Casa  Branca  e  nas  ferras  de  uma  sesmaria  contendo 
uma  légua  de  frente  e  duas    de    tundo,  pertencente  ao  coronel 
José  Vaz  de    Carva'ho,  que    generosamente    cedeu  de  sua  pro- 
priedade um   núcleo    de    colonização,    começando- o    com    vinte 
daquellas  famílias,  cujo    numero  foi  posteriormente  augmentado, 
provendo  se  a  cada  individuo  uma  diária  para  sua  manutenção, 
emquanto  para  ella    nao    tivesse    recursos,  e  recom me n dando  os 
colonos  aos  cuidados  das  mas  abastadas  famílias  de  Mogi-mirim». 
Em  que  ann    deu-se    semelhante  acontecimento  ?    Examinando 
as  Memorias  do  Rio  de  Janeiro  de  José   de  Sousa  de    Azevedo 
Pizarro  e  Araújo  na    parte  em    que  se  refere  á  questão,  anima 
elle  o  seguinte:  «D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas,  conda  l.*de 
Palma,  que,  actando- se    no    govern »    actual    de    Minas  Geraes, 
depois  de  governar  a  « apitania  de   Goiaz,    foi  nomeado  a  13  de 
maio  de  1814,  vice- rei    da    Indi*.  cujo    posto  e  governo  se  lhe 
transferiu  paia  o  de  8.  Paulo    por  despacho    de  13  de  maio  do 
mesmo  anno,  e  pela    honrosa    carta   régia    de  6  de  outubro  se- 
guinte, em  vista  da  qual  tomou  p<sse  a  8  de  dezembro    imme- 
diato».     Portanto,    fica    demonstrado    que    os    colonos    açoristas 
vieram  para  Casa  Branca  no  anno  de  1815.  José  António  de  Al- 
meida, que  ainda  vive  (1),  affima  que  por  ordem  de   um  capitão 
Baptista,  vindo  de  Mogi-mirim    (2),    foram    intimados   os  povos 

Ítara  ajudarem  aos  ilhéos  na  edificação  de  suas  casas,  e  tocou- 
hes  como  imposto,  20  dúzias  de  ripas  (3) .  A  vinda  dos  ilhéos 
e  conseguintemente  de  muitos  outro*  individue*  qu*  procuravam, 
para  as  suas  especulações,  a  estrada  que  naquelle  tempo  já  era 
muito  frequentada  pelos  carros  e  tropas,  fez  abortar  o  plano  do 
padre  Godoy,  de  fundar  a  povoação  nos  Cocaes,  obrigando-o  a 
mudar-se  para    o  lugar    onde    está    hoje    situada    a  cidade  (4). 


(1)  Almeida  falleceu  nesta  cidade,  áa  duas  horas  da  tarde  do  dia  ZS  de  agaste 
de  1876.  Depois  de  escriptas  as  notas  preoedontes,  verifiquei  que  elle  nascera  em  lISt, 
e  nio  em  I8ui,  como  declarara  * 

(2)  O  capitão  Joio  Baptista  Ferreira  era  juiz  ordinário  de  Mogi-mirim  em  Irls, 
época  em  que  deveriam  ter-ee  construído  as  casas  dos  colonos 

(3)  Ne  se  m  imo  anno  081  Si,  o  governo  mandou  a  Casa  Branca  o  eagensstro 
militar  Daniel  Pedro  WLIler,  que  tio  importante  papel  desempenhou,  maia  tarde,  ma 
politica  e  no  exercito,- -demarcar  os  lotes  de  terrenos  dos  Ilhéos  e  indicar  o  arruameat*. 

(4i  Na  fasenda  Piçarrio  do  Cemitério,  próximo  ao  A  torradinho,  existem  ates* 
duas  crases  que  recordam  o  cemitério  da  povoação  de  Cooaea. 
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Infelizmente  o*  primitivos  habitantes  do  município  não  co- 
nheciam a  cultura  de  café,  de  maneira  que  as  melhores 
matas  foram  .todas  estragadas  com  grandes  roç  s,  onde  susten- 
tava-se  ura  numero  extraordinário  de  gado.  E  depois  a  entrada 
de  fazendeiros  mineiros, —  que  mediam  a  riqueza  pela  maior  ou 
menor  quantidade  de  terra  que  possuíam, — demorou  por  muitos 
annos  a  divisão  da  propriedade,  ficando  desta  arte  o  município 
paralysado,  não  gosando  de  outra  importância,  sinão  aquellaque 
lhe  vinha  da  estrada  da  Franca.  Felizmente  a  entiada  de  fa- 
zendeiros importantes,  já  pelo  lado  da  fortuna,  já  pelo  lado  da 
intelligencia,  veiu  chamar  a  a t tenção  dos  lavradores  para  a  la- 
voura do  café.  E  hoje  podemos  affiançar  que  o  município  de 
Casa  Branca  é  talvez  a  zona  mais  importante  da  província. 
Ha,  todavia,  um  mal  que  tem  resistido  a  todo  o  commettimento 
destinado  a  exterminai  o.  A  ignorância  populitr,  e  o  indifferen- 
tismo  em  relação  ao  adiantamento  intellectual — são  geraes.  Em 
compensa  ão  os  homens  mais  antigos  do  logar,  manifestando 
sempre  grande  veneração  á  moralidade,  transmittiram  a  seus 
filhos  a  mesma  índole  e  costumes.  Desta  sorte  a  cidade  de 
Casa  Branca  recommenda-se  especialmente  pelo  respeito  á  ordem 
e  acatamento  á  autoridade.  Â  vinda  dos  Açorisia-,  em  1815, 
na  qualidade  de  colonos,  pouca  ou  nenhuma  utilidade  deixou 
ao  município  pelo  lado  civilizador.  E  o  mal  até  hoje  ainda 
produz  funestas  consequências.  Em  regra  todo  o  individuo  em- 
pregado na  lavoura  não  sahe  lôr.  (Á.  R.  de  Loyola). — Cidade 
e  município  da  província  de  S.  Paulo  (Brasil),  na  comarca  de 
Mogimirim,  em  sitio  fértil  e  saudável.  Orago  Nossa  Senhora 
das  Dores,  diocese  de  S.  Paulo.  Tem  6.124  habitantes  livres  e 
1795  escravos  (1).  Criação  de  gados.  Acha-se  em  construcção 
o  laoço  de  estiada  de  ferro  que  a  ba  de  ligar  com  a  capital 
da  província  e  com  outras  cidades  importantes.  Acha-se  egual- 
mente  estudada  a  estrada  que  a  ha  de  ligar  a  Caldas,  na  província 
de  Mina*  Geraes,  e  o  prolongamento  da  linha  de  S.  Paulo  até  a 
margem  esquerda  do  Rio  Grande.  O  titulo  de  cidade  foi-lbe  conce 
dido  no  anno  de  1872.  E'  vede  de  collegio  eleitoral  (2).  Elege  20 
eleitores.  E'  egualmente  sede  de  comarca  judicial  de  1/  en- 
trancia  (3).  O  município  de  Casa  Branca,  que  c-mprehende  três 
parochias,  conta  8.188  habitantes  livres  e  2.093  escravos  (Dicc. 
de  Geog*  universal,  1878). — Povoação  situada  a  NNO  da  capital, 
entre  as  cidades  de  M  o  gim  i  rim  e  da  Franca.  Começou  por  um 
arraial,  que  desenvolveu- se  no  principio  do  século  actual.  O 
sábio    francês    Augusto  de  Saint-Hilaire,  em  sua  excursão  pela 


fl)  Segundo  o  recenseamento  de  1872.  Km  1890  se  procedeu  »  nevo  recenseamen~ 
to,  muito  defeituoso,  que  demonstrou  orçar  a  população  do  município  por. 10  00o  almas, 
mais  ou  menos  E\  preciso  notar  que  de  1£85  para  oá  o  território  municipal  se  tem 
reduzido  bastante. 

(2;  A  reforma  eleitoral  de  1898  transferiu  a  sede  do  7.°  distriotopara  Ribeirlo* 
Preto.  0  município  está  dividido  em  G  secções  oom  1011  ejleitores,  segundo  a  revisito 
de  lfc96. 

(8)   Aotualmente  as  comarcas  do  Bstado  não  têm  categorias.  * 
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província    de    S.    Paulo,    no    armo  de  1819,  assim  se  exprime: 
«  As    casas    que  formam  a  grande  rua  de  Casa  Branca,  em  nu- 
mero de  24,  tinham  sido    construídas  para  famílias  de  insulares 
açorianos,  que  se  tinha  mandado  vir  povoar  esta  localidade.    O 
governo  pagou  o  preç>  do    transporte  e   deu-se  a  cada  família, 
não  somente  uma  casa,  mas  instrumentos  ara  tórios,  e  meia  légua 
de  terras  cobertas  de  matas.     Eites  colonos  desanimaram  á  visti 
das  arvores    enormes    que    éra    preciso  derribar,  aute3  de  poder 
plantar  -  dezoito    famílias    fugiram    atravessando  a  província  de 
Minas  Geraes  e  foram  lançar-se  aos  pés  do  rei,  implorando  que 
as  tirasse  de  Casa  Branca ;  deu-se-lhe3  outras  terras  para  o  lado 
de  Santo?,  e  a  povoação    de  Casa  Branca  ficou  quasi  deserfa.  » 
Luís   d'AHncourt,    em   seu    viagem   ás  províncias  de  Sào  Paulo, 
Goiás  o  Mato   Grosso,   affirma   que  o  motivo    da  fuga  destes  co- 
lonos   foi — ter  o  governo    faltado    ás  (1)  que   lhes   fizera.     Seja, 
porém,  como  for,  a  povoação  foi  creada   freguezia,  desmembrada 
da  parochia   de    Mogimirim,    por    alvará  de  25  de    outubro    de 
18 14,  sob  a  invocação  da  Senhora  da*  Dores,  e  elevada  á  villa 
por  lei  provincial    de    25  de    fevereiro  de  1841,  e  á  cidade  por 
lei  de  27  de  março  do  1872.     Diita  da  capital  44  léguas  ou  244, 
4  kil.,  e  das  povoações  limitrophes,  a  saber:  de  Caconde  12  ou 
66,6  kil.,  de  S.  Simão  11  ou  61.1,  de  S.  Sebastião  da  Boa  Vista 
(2)  16  ou  88,8  (St),  do    Espirito  Santo  do  Pinhal  10  ou  55,5,  do 
Espirito  Santo  do    Rio  do  Peixe  9  ou  50,  de  Mogimirim  12  ou 
66,6,  e  de  S.  João  da  Boa  Vista  9  ou  50  (Azevedo  Marques). 
— Fazenda  rural,  que  deu  nome  a  esta  cidade,  e  em  cujo  terre- 
no foi  edificada.     Suas  divisas  eram  as   seguintes:  Principiavam 
no  capão,  no  alto  do  espigão,    seguindo    pela    direita,     confron- 
tando com  a  fazenda  de    Prudente   José  Corrêa    (4)  até    o    ca- 
pão   da    Guariróba,    e    seguindo    pelo    espigão   até    fechar  no 
brejo,    onde    morou  António    Pinto,  coofrontanio    com  a   fazen- 
da   do    Ribeirão,     dvidindo    com    as    do    Pi  carrão    e    Penhora, 
e    terminavam    onde    começaram.     A    divisão    da    fazenda   de 
Casa  Branca,    a  única    de    que    temos   conhecimento,    começou 
na  audiência  de  22  de  junho  de  1846  e  foi  julgada  por  sentença 
a  30  de  abril  de  1817.    Tinha  a  fazenda  577  alqueires  de  terras, 
fendo  491  de  campos,  que   foram   avaliados  a   10$000,  o  86  de 
mato,  que  íoram  avaliados  a  14$000,  importando  em  rs.  6:144$000. 
Desta  quantia  deduziu-se  a  de  344$000,  valor  do  pasto  reconhe- 
cido coino  propriedade  de  Nossa   Senhora  das  Dores,  com  quanto 
não  apparecesse  titulo  de  doação;  e   também  a  de  320$Q00,  por 
quanto  foi  avaliado  o  terreno  entre  os  dois  córregos,  onde  está 
assentada  a  povoação,  e  destinado  a  património  da  egreja.    Esta 
parte  foi  doada  a  Nossa  Senhora  pelos  condóminos    da  fazenda 

(1)  Hoa^e   tqu!,  por  força,   omissão  de  ema  palavra.    Vide  os  Apontametlot,  de 
Azevedo  Marqms. 

(2)  UojeMocóca. 

(3)  A  diftancla  daqui   a  Mocóoa  é  de  6  legnas. 

(4)  Esta  fazenda   foi  de  António  José  Ribeiro  e  dr.  José  Rodrigues  do  Prado. 
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Vicente  de  Àlmeicfa  França,  Marcos  de  França,  Jo&o  Almeida 
Franca,  Ignacio  Francisco  de  Almeida,  António  Barbosa  do 
Moraes,  Gonçalo  Ferreira  Garcia,  Francisco  de  Paula  Cardoso  o 
Francisco  Martins  de  Carvalho.  Também  tiveram  parto  na  fa- 
zenda:  Fructuoso  José  da  Si'va,  capitão  Jo»é  Gonçalves  dos 
Santos,  Serafim  Caldeira  Brant,  António  Mariins  Furão  de 
Pontes  e  outros. — Nova  villa  da  província  de  Sào  Paulo,  na 
ultima  comarca  de  que  a  villa  da  Franca  é  cabeça.  Era  pri- 
mitivamente um  arraial  cuja  população  se  augmcntou  conside- 
ravelmente com  o  goveroo  constitucional.  Sua  egreja,  dedicada 
a  N.  S.  das  Dores,  foi  creada  f\eg;ezia,  e  largo  tempo  depois 
uma  lei  provincial  de  25  de  fevereiro  de  1841  lhe  conferiu  o 
titulo  de  villa,  desmembrando,  para  formar  o  seu,  o  districto  da 
villa  de  Mogimirim.  Consta,  pois,  o  seu  districto  de  seu  terri- 
tório parocbial,  do  de  Caconde  e  do  de  S.  Simão.  Seus  habitantes, 
avaliados  em  3.000,  são  pela  maior  parte  agricultores  e  criadores 
efe  gado  (Milliet  de  Saint  Adolphe).—  Marchamos  duas  léguas 
até  a  Estiva,  mais  uma  légua  á  bonita  villa  de  Casa  Branca, 
notável  pe'a  sua  egreja  de  bella  apparencia  e  pelo  se  a  comiterio. 
Vai  uma  légua  daqui  ao  Aterradinbo,  meia  á  Lagoa,  três  e  meia 
ao  rio  Sapucahi  (lj,  cuja  ponte  passamos  a    pé,  porque  está  em 

Seior  estado  do  que  a  do  rio  Pardo...  (Moutinho). — Estação 
a  linha  Mogiana,  a  277,5  kilometros  de  São  Paulo  e  a  720 
metros  do  altura  sobre  o  nivel  do  mar;  foi  inaugurada  em  1878. 
A  cidade  está  colocada  na  altitudo  do  630  metros. — Cidade  na 
qual  ha  uma  estação  da  estrada  ferro  Mogiana.  E-tá  assentada 
no  declive  de  um  monte  baixo ;  o,  na  raiz  deste  monte,  ha  um 
pequeno  córrego  cujas  aguas  são  espraiadas.  Ahi,  o  antiquíssimo 
caminho,  que  era  o  trave3sio  dos  indígenas  e  que  depois  foi  a 
estrada  geral  para  a  Franca,  formava  uma  curva,  ladeando 
o  monte,  para  noroeste.  Dahi  o  nome,  corrompido  em  Casa 
Branca.  Casa  Branca  é  corruptela  do  Haçá-bang-ca,  « travessio 
torcido*.  De  haçát  «passagem,  travessio»,  bang,  «torcer,  en- 
curvar», levado  ao  supino  pelo  accrcscimo  da  partícula  ca  (breve), 
para  significar  «torcido».  O  h  tem  som  aspirado.  O  facto  de 
existir  mais  adiante  a  casa  caiada  da  Estiva  (2),  ou  Rogistro 
do  despacho  dos  géneros,  foi  causa  da  corruptela.  Do  um  Itine- 
rário (3)  de  viagem,  em  1857,  vou  transcrever  alguns  trechos, 
que  explicam  de  certo  modo  a  denominação  tupi :  « Sahi  do 
Aterradinho  ás  8  horas  da  manhã,  e,  caminhando  meia  légua  ao 
rumo  de  sessenta  gráuF,  cheguei  á  villa  de  Casa  Branca,  que, 
por  suas  construcções,  e  trato  de  seus  habitantes,  se  mostra  uma 

(1)  Leia-se  Jaguar!. 

(2)  A  casa  caiada*  a  que  se  refere  o  autor  do  Dkcionario,  nilo  ora  situada  na 
Estiva,  e  sim  a  beira  da  cidade,  na  ma  hoje  denominada  da  Praia. 

í3)  0  Itinerário,  a  qne  se  refere  o  dr.  Mendes,  é  o  da  viagem  terratre  da  cidade 
â*  8antos,  na  província  de  San  Pauh%  a  Cuiabá,  capital  da  província  de  Mato  Grosso* 
pelos  engenheiros  major  bacharel  José  de  Miranda  da  Sirva  Beis  e  capitão  bacharel 
Joaquim  da  Garoa  Lobo  d' Eça.  R'  es  :ripto  pelo  primeiro  e  está  publicado  no  tomo 
XXVI  da  RetWa  do  InetiMo  Histórico,  lfc83,  pags.  317  e  S6\ 
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das  mais  civilizadas  povoações  que  em  minha  viagem  atravessai. 
Continuando  dahi,  ao  rumo  noroeste,  caminhei  três  quartos  de 
légua  até  o  alto  do  campo.  A  uma  légua  e  um  quarto  da  villa 
passa-ee  pelo  logar  chamado  Estiva,  ainda  no  mesmo  rumo  noroeste, 
e  atravessa-se  a  váu  um  pequeno  córrego . .  O  terreno  mostrou- 
se,  neste  dia,  pouco  accide atado. »  Este  antiquíssimo  caminho 
está  hoje  abandonado  e  quasi  tapado;  porque,  depois  de  1857, 
foi  aberta  uma  estrada,  denominada  de  rodagem,  mais  recta  ao 
alto  do  campo.  (Joio  Mendes  db  Almeida  (1),  Dicc.  geog.  da 
prov.  de  São  Pavio,  inédito). — De  São  João  da  Bôa  Vista  re- 
gressei para  a  estação  de  Cascavel,  onde  tomei  a  linha  tronco 
da  Mogiana  em  direcção  á  cidade  de  Casa  Branca.  Passei  pelas 
estações  de  Engenheiro  Mendes,  Orindiuva,  Lagoa,  Cocies  e  Casa 
Branca.  Fica  esta  cidade  a  173  kilometros  de  Campinas,  74  de 
Sao  Jo&o  da  Bôa  Vista  e  88  de  Mogi-guaçú,  na  encosta  de  uma 
colina,  que  desce  suavemente  para  o  lado  de  N  E,  contornada  pelos 
dous  Espraiados,  que  se  reúnem  a  outros  dous,  formando  o  córrego 
das  Congonhas,  afluente  do  rio  Pardo.  A'  distancia,  nos  limites 
do  município,  ficam  a  O.  e  a  18  kilometros  o  rio  Tambahú,  a 
E.  e  a  36  o  Jaguari,  ao  N.  e  a  12  o  rio  Verde  e  a  12  o  Tuba* 
rana.  Soa  posição  topographica  não  é  feia.  Quem  se  coloca 
na  estação  da  estrada  de  ferro  aprecia  belloa  panoramas.  E', 
entretanto,  Cata  Branca  uma  cidade  profundamente  triste  e  ex- 
traordinariamente decadente.  Compõe-se  de  umas  nove  ruas  e 
de  umas  cinco  praças.  A  rua  mais  importante  é  a  que  parte  da 
estação  (2)  e  vai  até  o  fim  da  cidade,  numa  extensão  de  mais 
de  um  kilometro.  Não  são  as  ruas  calçadas  e  poucas  têm  passeios 
cimentados.  As  praças  carecem  de  nivelamento  e  de  limpeza. 
Os  prédios  são  qua«i  todos  térreos,  antigos  e  sem  gosto ;  não  são 
numerados.  O  commercio  é  insignificante,  sendo  exercido  por 
italianos  e  turcos.  Os  principaes  edifícios  da  cidade  são:  a  Matris, 
ainda  em  construcção,  a  Casa  de  Misericórdia,  a  casa  da  Camará, 
Cadeia,  e  o  prédio  em  que  funccioua  a  sociedade  italiana  Príncipe 
dt  Napoli,  o  melhor  da  cidade.  Tem  o  município  o  districto  do 
Rio  Verde,  hoje  Itobi,  cortado  pela  linva  férrea  Mogiana  e  os 
bairros  do  Escavadinho  (3).  São  João,  Lagoa  e  Engenheiro  Rõhe, 
A  população  da  cidade  é  de  3:000  habitantes  e  a  do  município 
de  12  a  13,000.  Confina  o  município  com  Tambahú,  Santa  Crus 
das  Palmeiras,  São  João  da  Boa  Vista,  Mocóca  e  Rio  Pardo» 
Entre  os  rios  que  o  banham  notamos  o  Pardo,  Verde,  Verdinho, 
SanfAnna,  Prata,  Sucuri  e  Cocaes.  E'  •  a  cidade  illuminada  a 
kiB  eléctrica  (Morhiba  Pinto,  Uma  viaaem  pela  Mogiana,  no 
Jornal  do  Commercio  de  20  de  janeiro  de  1899.) — O -nome  de 


(1)    A  obia  do  Uloatre  dr.  Jofto  Mendes  foi  lida,  em  parte,.  a  direnoa  homens  d* 
tetras,  no  dia  26  de  janeiro  de  1891. 
(?)    Rua  Coronel  Joio  Jullo. 
(8)    Este  bairro  nao  é  eonheeoido  aqui. 
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Casa  Branca  é,  segando  a  tradição,  proveniente  de  uma  casa 
caiada  que  havia  á  margem  da  estrada  que  de  São  Paulo  ia  a 
Cuiabá.  Segundo  averiguações  que  pudemos  colher,  teve  ella 
a  sua  origem  num  pequeno  rancho  caiado  que  existira  neste 
logar  e  era  o  ponto  de  descanso  dos  tropeiros  que  demandavam 
Minas  e  Goiás.  Foi  fundada  pelos  irmãos  Laras,  que  moravam 
na  Estiva,  e  pelo  padre  Francisco  de  Godoi,  que  conforme  a 
autorizada  opinião  do  dr.  Augusto  Ribeiro  de  Loyola,  para  aqui 
viera  em  1810  (Almanaque  de  Casa  Branca,  1888). — A  vi  lia  de 
Casa  Branca  acha- se  situada  em  uma  rampa  suave,  espraiando 
as  suas  casas  por  uma  quasi  planície  alegre  e  saudável.  Logo  á 
entrada  da  povoação  nota-se  a  pitoresca  egreia  do  Rosário,  cercada 
de  cruzes  com  os  symbolos  do  supplicio  do  Redemptor,  ao  lado  do 
cemitério,  que  é  a  construcção  mais  importante  do  logar.  As 
ruas  são  tortuosas  e  sem  nivelamento;  as  casas  têm  apparencia 
medíocre,  notando-se  raras  de  sobrado.  O  desenvolvimento  tem 
sido  extremamente  lento:  erecta  em  freguezia  no  anno  de  1819 
(1)  pela  importância  que  já  adquirira  naquella  época,  ainda  hoje 
{1865),  nota-se  a  maioria  de  casas  velhas  e  mesmo  em  ruínas, 
attestando  a  decadência  em  (2)  que  se  acha  (Taunat). — Moreira 
Pinto  dá  noticia,  sob  o  nome  de  Casa  Branca,  de  um  insignifi- 
cante córrego  do  Estado  de  Sào  Paulo,  que  rega  o  município 
•de  seu  nome  e  desagua  no  E«tiva,  tributário  da  margem  esquerda 
do  rio  Pardo.  Este  córrego,  que  talvez  seja  o  Espraiado,  nunca 
foi  conhecido  com  aquella  denominação. 

Cascabs — Sob  esta  denominação  Moreira  Pinto  registra, 
em  seu  Diccionario,  um  ribeirão  do  Estado  de  São  Paulo,  affluente 
do  Jaguari-mirim .  Este  rio  não  tem  affluente  algum  com  tal 
denominação;  e  sim  com  a  de  Cocaes. 

Càstilhos — Rua  do  património  da  Lagoa,  assim  denominada 
em  homenagem  ao  dr.  Júlio  Prates  de  Càstilhos,  ex-presidente 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

Cava— Antigo  caminho,  que  desta  cidade  ia  ás  fazendas 
Cachoeirão  e  Cocaes. — Córrego. 

Cbmitbrio — Córrego,    affluente   do  Cocaes. 

Cbntrinho— Uma  das  denominações  do  córrego  do  Macaco, 
aã.  do  rio  Doce,  no  dist.  de  Itobi. 

Cbrca  Velha — Córrego   neste   mnnicipio  em  1835. 

Cbrcàoinho-  Quarteirão  policial  do  districto  de  Casa  Branca. 
— Fazenda  agrícola,  dividida  judicialmente  em  1846.  Tinha  os 
seguintes  limites :  « Principiando  na  barra  do  rio  Cocaes,  no 
Jagnari,  subindo  por  este  até  a  barra  do  córrego  da  Divisa,  por 
este  acima  até  ao  valo,  por  este  até  ao  córrego,  pelo  córrego 
acima  até  ao  alto,  por  um  valo    velho,    e    deste,    carregando    á 

<l»    Aliás  em  18.4. 

(2)  Bsta  apreciação  Justa  em  1866  deve  ser  modificada  depois  que  a  estrada  de 
ferro  chegou  a  Moglmlrlm  e  naturalmente  espalhou  a  sna  benéfica  influencia  até  Casa 
Branca.  Hoje  (1873)  a  cidade,  pois  que  já  passou  de  villa,  está  em  grande  aagmento  e 
promessas  de  prosperidade  certa    (Taunay). 
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esquerda,  a  procurar  a  cabeceira  do  córrego  das  Pedra?,  e  por 
este  abaixo  até  á  barra  da  Cachoei  rinha,  por  esta  acima  até  um 
capãozinho,  para  cima  da  ponta  de  um  cerradinbo,  e  deste  ao 
alto  do  espigão,  divisando  com  o  alferes  José  Garcia  Leal,  e 
deste,  a  rumo  direito,  á  baixada  do  valinho,  por  este,  á  direita, 
á  cabeceira  de  um  brejo,  por  este  abaixo  até  á  barra  de  outro, 
e  voltando  por  este,  á  esquerda,  até  ao  alto;  pela  cerca  velha 
até  á  ponta  da  cabeceira  do  córrego  do  Jacintho,  e  por  este  abai- 
xo até  encontrar  os  cultivados  do  finado  João  da  Costa  Beserra, 
carregando  á  direita,  pela  beira  da  capoeira,  a  sair  no  campo,  e 
pela  beirada  deste,  voltando  á  esquerda  pela  beira  do  capão  abaixo 
até  ao  ribeirão  de  Cocaee,  divisando  com  as  terras  do  falecido 
padre  Godoy,  e  descendo  por  este  abaixo  até  frontear  o  alto  da 
Boa  Vitta,  ficando  além  do  ribeirão  Cocaes  vinte  alqueires  de 
cultura,  avaliados  em  200J000;  e  pelo  dito  espigão  da  Boa  Vista 
até  frontear  um  capaozinho,  e  por  este  abaixo  até  á  tapera  de 
Leopoldino,  a  fazer  barra  no  Cocaes,  e  por  este  abaixo  até  á 
bnrra  do  Jaguari,  onde  teve  principio  a  confrontação,  divisando 
com  o  finado  Lourenço  da  Costa » .  Esta  fazenda  tinha  a  su- 
perfície agrária  d«  2333  alqueires  (6.855  hectares  o  86  ares), 
sendo  avaliados  os  campos  a  4  e  6*000  o  alqueire  e  as  matas 
a  10S000. 

Cercado— Antigo  quarteirão  policial,  hoje  supprimido. — 
Ribeirão,  aff.  do  rio  Pardo. 

Cercado  da  Cachoeira — Antigo  quarteirão  policial,  hoje 
extinto. 

Cerrado — Antigo  quarteirão  policial  deste  districto,  ora 
extincto.—  Estação  da  linha  férrea  Mogiana,  no  municipio  de 
São  Simão,  próxima  deste. — Floresta  de  arbustos  do  3  a  4  pés 
de  altura,  mais  ou  menos,  mui  chegados  uns  aos  outros  (Taunay). 
— Bosque  isolado,  que  cre?ce  nos  campos  mais  altos  e  seccos  e 
no3  taboleiros  e  chapadas,  constando  apenas  de  arvores  baixas  e 
tojáes  (WappoBus^. — Lagoa,  de  que  fazem  menção  documentos 
de  1835.  —  Mato  emmaranhado,  basto,  ou  muito  enredado  de 
silvas  e  cipós  (Macedo  Soares). 

Chilena — Avenida  do  Novo  Bairro. 

Cidade  Livre  do  Rio  Pardo — Vide  São  José  do  Rio  Pardo. 

Cidreira— Ribeirão  do  Estado  de  São  Paulo,  affluente  do  rio 
Jaguari,  entre  São  João  da  Boa  Vista  e  Casa  Branca  (M.  Pinto), 

Cigano — Ribeirão,  no  bairro  do  Cercadinho,  já  assim  co- 
nhecido em  1843;  aff.  do  Cocaes. 

Ciganos— Córrego,  aff.  do  Sucuri. 

Cipó— Córrego,  na  faz.  Várzea  Grande,  aff.  do  rio  Verde. 
— Nome  commum  ás  diversas  espécies  de  plantas  sarmentosas  e 
trepadeiras,  e  particularmente  ás  que  se  empregam  á  guisa  de 
cordel  ou  barbante  para  amarrar  entre  si  quaesquer  objectos. 
Com  elle  também  se  fazem  cestos .  Na  construcção  das  choupanas, 
cerve  egualmente  paia  ligar  umas  ás  outras  as  d i Aferentes  peças 
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de  madeira,    donde  resulta  dizer-se  que  o  cipó    é    o    prego    do 
pobre.     Deriva-se  do  tupi  ycipó  (Voe.   Brás.). 

Claro — Ribeirão  deste  município;  estabelece  os  limites 
deste    com  os  de  Santa  Cruz  das  Palmeiras  e  Piraçununga. 

Claudina — Córrego,  na  faz.  Várzea  Grande,  aff.  do  rio  Verde. 

Co  ca  es— Ribeirão,  a  Afluente  do  Jaguari;  divide  os  municí- 
pios de  Casa  Branca  e  Santa  Cruz  das  Palmeiras.  Nasce  nnquelle 
e  rega  grande  parte  des!c.  No  relatório  da  Commissão  de  Es- 
tatística é  mencionado  como  ria. — E'  considerável  pelo  seu  vo- 
lume d'agua,  mas  imprestável  como  motor,  por  ser  o  seu  curso, 
na  mor  parte,  em  terrenos  baixo?,  sem  deciividade  sensível  e 
margeado  de  largos  pântanos  <m  nivel  que  lhe  é  superior.  Re- 
cebe muitos  córregos  e  ribeirões  ,taes  como — Lavrinha,  Tubarana, 
Prata,  SanfAnna,  Fortaleza,  Limoeiro,  Palmeiras,  Barreirinho, 
etc. — Estação  da  liuha  Mcgiana,  entre  Casa  Branca  e  Lagoa. — 
Vide  Casa  Branca. 

Coca rs  do  Rio  Verde — Fazenda    neste    Município. 

Cocnos--Sitio  e  córrego,  neste  município. — Plural  de  cocho, 
que  Júlio  Ribeiro  define— madeiro  cavado,  6erve  de  comedouro 
a  -] nimbes;  serve  também  para  ter  líquidos  por  pouco  tempo. 
A  forma  cochos,  lembrada  por  este  illustre  philólogo,  é  ciudita 
e  não  usada  nesta  região. 

Cocuruto— Córrego,  na  faz.   São  José  da    Serra. 

Colombiana — Avenida  do  Novo  Bairro. 

Commercio — Antiga  denominação  da  rua  Mestre  Araújo. 

Comprido — Córrego,  afHoente  do  Jaguari-mirim.  1'erdeu 
essa  denominação. — Vide  Agua  Comprida 

Conceição  do  Rio  Pardo— Assim  chamava-se  o  descoberto,  em 
que  hoje  está  colocado  o  município  do  Caconde.  Em  30  de 
novembro  de  1771  foram  de  Mogimirim  es  officiaes  da  Cnmara, 
incorporados,  tormar  posse  do  novo  descoberto,  e  disso  lavraram 
auto  (Almanaque  de  Mogimirim,    1889). 

Congonha -Herva-matte  verdadeira  e  de  bôa  qualidade. 
E'  vocábulo  de  origem  tupi,  de.ivado  de  côgôi  (Romaguera  Correia). 

Congonhas — Córrego,  banha  a  fazenda  do  mesmo  nome,  e 
e  desagua  no  rio  Pardo. 

Constituição — Travessa,  que  liga  o  largo  da  Cadeia  Velha 
ao  Esp?aiado. 

Contas— Córrego,  na  faz.  Várzea  Grande,  aff.  do  rio  Vorde. 

Contenda — Córrego,  affluente  do  Cocaes;  tem  sua  nascente 
perto  da  serra  do  Arrependida— Fazenda  agrícola. 

Coroca — Vide  Soroca. 

Coronrl  Correia— Estacão  da  linha  Mogiana,  no  kilonretr» 
189,  entre  Casa  Branca  e  Coronel  José  Egydio,  aberta  ao  tra- 
fego a  25  de  setembro  de  1898. 

Coronbl  José  Egydio  -  Estação  da  linha  Mogiana,  no  ki- 
lometro  204,  entre  Coronel  Condia  e  Tambahú,  aberta  ao  trafego 
a  25  de  setembro  de  1898. 
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Coronel  José  Júlio— Rua  desta  cidade,  assim  denominada 
em  honra  ao  coronel  José  Jnlio  de  Araújo  Macedo. 

Coronel  Lúcio — Rua,  assim  denominada  em  honra  ao  co- 
ronel Lúcio  Gomes  dos  Santos  Leonel. 

Córrego  da  Onça — Sitio  agrícola,  pertencente  a  Joaquim 
Vilela  de  Andrade. 

Corrkgo  Fundo — Povoação  deste  município  e  districto  de 
Tambahú,  onde  ha  Uma  estacão  da  linha  férrea  Mogiana,  escola 
primária  para  o  sexo  masculino,  cemitério  e  agencia  do  correio. 
E>tá  colocada  a  737  metros  de  altura  sobre  o  nivel  do  mar. 

Corrhia — Antiga  denominação  da  fas.  Melgueira. 

Cotia — Capão,  na  fazenda  Cocaes.  Espécie  de  coelho  de 
pernas  altas,  orelhas  pequenas,  cabelo  avermelhado  e  rijo,  rabo 
muito  pequeno.  Come-se,  porém,  sua  carne  é  soca;  a  pele  cur- 
te-se  para  sapatos  (Fr.  Maranhão).— Martins  escreve  Cuiti,  e 
Rohan,  cutia,  acerescentando  ser  corruptela  de  acuti,  nome  tupi 
desse  animal. — Córrego  affluente  do  Cocaes. 

Cotias — Lo  gare  jo  na  fazenda  da  Prata. 

Covas — Sitio,  a  pequena  distancia  da  cidade. — Ribeirão. 

Criminoso — Córrego  neste  mun. 

Cubana — Avenida  do  Novo  Bairro. 

Dbsc alvado— Serra;  limita  os  municípios  de  Santa  Rita  do 
Passa  Quatro  e  Casa  Branca,  e  fica  a  oeste  daquella  cidade. 

Descoberto  —  Descoberta,  descobrimento.  íSó  neste  sentido, 
como  adjectivo  ou  ptrticipio  passado,  é  que  os  léxicos  portu- 
gueses dao  descoberto;  no  de  descobrimento,  e  também  de  cousas 
ou  logares  descobertos,  substantivo,  é  termo  geouino  do  dialecto 
brasileiro,  correspondendo  a  descoberta,  que  ellestraaem,  mas  ir. 
Francisco  de  São  Luís  reprova  como  gallicismo.  Ir  ao  descoberto 
era  invadir  o  sertão,  para  descobrir  minas  de  ouro  e  de  esmerai* 
das,  ou  captivar  índios,  ou  para  uma  e  outra  cousa  ao  mesmo 
tempo :  a  volta  do  descoberto  era  o  descimento  (Macedo  Soares). 

Desterro — Capela  edificada,  numa  das  colinas  que  circum- 
dam  a  cidade,  por  Jo&o  Gonçalves  dos  Santos,  em  1889,  nos 
terrenos  de  sua  propriedade.  Foi  inaugurada  a  27  de  abril  de 
1890,  celebrando  ahi  o  cónego  Miguel  Martins  da  Silva  a  missa 
conventual.  E'  de  pequenas  dimensões,  de  construcçao  singela, 
e  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Desterro. 

Direita  -  Antiga  denominação  da  rua  Barão  de  Casa  Branca. 

Divisa — Córrego  neste  mun.,  affluente  do  Jaguari. — Córrego, 
affl.  do  Bebedouro. 

Doca— Rio  do  Estado  de  São  Paulo,  affluente  do  rio  Verde, 
que  o  é  d  rio  Pardo  e  este  do  Paraná,  nas  divisas  do  muni- 
cípio de  São  Jo*é  do  Rio  Pardo  (Moreira  Pinto).  Divide  esse 
município  e  o  de  Casa  Branca.— Vide  Rio  Verde  e  Rio  Doce.— 
Capão,  na  faz.  Cachoeira  dos  Ilhéos. 

Duas  Barras — Fazenda  agrícola  e  de  criar. 

Dutra— Córrego,  já  mencionado  em.  18&5. 
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Embaúba— Lograr  deste  município,  na  estrada  da  Franca. — 
Córrego,  afí.  do  Pederneiras. — Planta  medicinal  (cecropia  peita  ta) , 
a  que  Lais  d'Alincoart  chama  ambaúba. — Embaíba  (ou  segundo 
outras  ortographias  embaúba,  imbaíba,  ambaiba  e  ambayva)  é  a 
conhecida  cecropia,  arvore  urticacea  de  cujas  folhas  se  alimenta 
a  preguiça  (animal,  se  entende).    (Varnhagbn). 

Embira—  Capão,  na  faz.  Cercadinho. — Nome  commum  a 
todas  as  fibras  vegetaes  que  podem  servir  de  liame,  quer  pro- 
venham das  camadas  corticaes,  como  acontece  a  diversas  espécies 
de  malvaceas  e  outras,  quer  provenham  de  folhas  como  as  de 
caraguatá,  de  certas  palmeiras,  etc.  ||  Etym.  Do  tupi  ybyra9 
nome  que  se  estende  a  qualquer  espécie  de  estopa  (Voe.  Brás.). 
||  A  muitas  arvores  do  Brasil  que  offerecem  matéria  prima 
para  cordas  e  estopa  se  dá  o  nome  de  embira,  ta  eu  são  a  em- 
bira branca,  a  embira  vermelha,  a  embirôtô,  a  embiriba,  o  em- 
birussú,  etc.  ||  Tem- se  escripto  também  envira,  e  assim  o  fazem 
Oab.  Soares  e  Baena;  porém  o  mais  geral  é  embira  (B.  Rohan). 

Embiruçu— Córrego  neste  mun. — Vide  Imbiruçu. 

Embuava — Córrego,  na  fazenda  Barreiro,  aff.  do  Pederneiras. 
— Alcunha  com  que  se  designa  o  natural  de  Portugal,  a  qual, 
porém,  nada  tem  de  injuriosa,  e  é  o  resultado  de  tradições 
históricas,  desde  os  tempos  coloniaes  (Rohan).  A  respeito  deste 
vocábulo  Macedo  Soares  e  Baptista  Caetano  publicaram  inte- 
ressantes artigos  na  Revista  Brasileira  (tomo  I,  pag.  586;  tomo 
II,  pag.  348;  1879).  Couto  de  Magalhães  escreve  Imbuava; 
outros,  Eftnboaba  e  Imboaba;  e  Cláudio  Manuel,  Bimba. 

Engenheiro  Mendes — Estação  da  estrada  de  ferro  Mogiana, 
entre  Orindiuva  e  Cascavel,  no  kilometro  174.  Seu  nome  pri- 
mitivo era  Caldas. 

Engenheiro  Rõhb — Estação  da  linha  Mogiana,  no  ramal  de 
Canoas,  entre  Itobi  e  Vi  lia  Costina. 

Equador — Avenida  do  Novo  Bairro. 

Escalvado— Morro  situado  na  estrada  que  da  cidade  de 
Ca?a  Branca  se  dirige  á  da  Franca  do  Imperador.  E'  notável 
não  só  pela  sua  elevação  em  território  geralmente  plano  e 
aberto,  como  por  assomei har-se  a  um  castello  gothico  (Azevedo 
Marques). 

Espigão  da  Lagb — Antigo  caminho,  que  desta  cidade  ia 
ás  fazendas  Cachoeirào  e  Cocaes,  paralelo  ao  denominado    Cava. 

Espraiado — Córrego,  na  faz.  Morrinhos,  também  conhecido 
por  Estiva. — Córrego  que  banha  a  cidade  e  vai  desaguar  no 
Congonhas. 

Estação— Primitiva  denominação  da  rua  Coronel  José  Júlio. 
-—Largo  do  Novo  Bairro. 

Estalagem — Bairro  o  rua  desta  cidade. 

Estiva — Ribeirão,  próximo  ao  antigo  pouso,  e  que  corre 
«obre  leito  argiloso  para  S.O.,  com  velocidade  de  três  palmos, 
tendo  de  largura   15   palmos   sobre  1/2    de  profundidade.     Tem 
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margens  baixas,  desçam)  aia*,  e  dá  passagem  a  váu  (Taitxay). — 
Logar  a  N.  O.  da  cidade,  do  que  dista  uma  légua  e  um  quarto, 
na  antiga  estrada  do  Goiás,  onde  lia  vi  a  um  rancho,  á  margem 
do  córrego.  Ainda  hoje  ha  diversa3  casas  ali, — Córrego  de 
pequenas  dimensões  na  estrada  desta  cidade  a  Vargem  Grande. 
— Quarteirão  policial — Bairro  rural,  onde  ha  uma  capela  consa- 
grada a  Santa  Cruz.— Córrego  na  fazenda  Olhos  d'Agus. — 
Córrego,  tributário  do  rio  Feio,  que  o  é  do  Jaguari-mirim. — 
Córrego,  na  fazenda  Morri nhos,  também  conhecido  por  Espraiado. 

Estuada  geral — A  10  de  janeiro  de  1730  o  governo  expediu 
uma  carta  régia  prohibindo  que  houvesse  mais  de  um  caminho  para 
as  minas  do  Goiás  e  Mato  Grosso.  Este  caminho  é,  sem  duvida 
a  grande  estrada  que  levou  Bartholonr.eu  Bueno  (o  Anhangoéra) 
áqueiles  sertões  e  que  passava  por  Casa  Franca. 

Faveiro — Estação  da  Mogiana,  neste  num.,  entre  Tambahu 
e  Córrego  Fundo,  no  kilom.  210. 

Fazenda— Herdade  com  destino  a  grande  cultura.  Ha  fa- 
zendas de  criação  e  fazendas  do  lavoura.  Nas  primeiras  se  cuida 
de  gados,  Robetndo  do  bovino  e  cavalar,  e  sáo  particularmente 
conhecidas  no  Rio  Grande  do  Sul  pela  denominação  de  estancias. 
Nas  segundas  se  cultiva  café,  canoa  de  assacar,  algod&o,  cere- 
aes  etc.  A*  de  canna  tao  geralmente  chamadas  engenho  (Rohan). 
Segundo  Alencar  o  termo  fazenda,  no  sentido  de  propriedade 
agrícola,  convçou  a  empregar- se  no  começo  do  século  XVU 
(Rasec)  . 

Fazenda  Velha— Ribeirão,  na  faz  Melgueira,  também  de- 
nominado Cachorrinha;  aff.  do  Jaguari. — Logar  no  districto  de 
Tambahu . 

FazbndAo—  Denominação  popular  da  antiga  fazenda  Ribeiíão 
de  SAo  João. 

Fazexd  kha — Sitio  na  fazenda  de  Cocaos  do  Rio  Verde. 

Feia  —  Lagoa,  nas  proximidades  da  Vargem  Grande. 

Feio— Ribeirão  na  antiga  fazenda  de  Cocaes,  tributário  do 
Mogiguassú. 

Fioolika — A  figolina  que  encontra-se  na  margem  do  Es- 
praiado é  misturada  com  kaolin,  mineral  de  que  hoje  £6  fabricam 
tijolos  (Paula  e  Pilva). 

Figueira — Logar,  próximo  á  fazenda  Campo  Alegre. — Ar- 
vore, designada  em  gertil  em  abaneenga  por  ambayb,  necessaria- 
mente diffe rente  de  emboyb,  arvore  de  família  inteiramente  dif- 
ferente  (Cocropias),  que  evidentemente  pode  ser  explicada  por 
emba-oco-yb  'arvore  de  oco).  Em  tupi  porem  algumas  figueiras 
sfio  também  designadas  pela  palavra  sapopemba,  que  nos  reporta 
á  hapopema  —  hapopcmta  ('raiz  alastrada).  O  nome  ambayb  dado 
ás  figueiras  até  b«  je  me  parecou  difficil  de  explicar- se,  mas  á 
vista  do  que  di/,  a  lenda,  é  passível  que  aos  espíritos  imagina- 
tivos agrade  a  interpretação  de  aiigpahyb  (arvore  das  almas  ex- 
tinctas),  porque  em    ebaneenga    nada    tem    de    extraordinária  a 
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queda  do  g  e  a  transformação  subsequente  drs  naso-labiaes  np 
em  mb  (Baptista  Caetano)  —  Correio,  na  estrada  de  rodagem 
de  Casa  Branca  a  São  José  do  Rio  Pardo. 

Flores —Antiga  denominação  da  rua  Capitão  Horta,  e  que 
lhe  fui  dada  pelo  seu  primeiro  habitante,  o  capitão  Vicente  Fer- 
reira do  Silos  Pereira,  que  entào  residia  na  casa  outrora  per- 
tencente á  herança  de  António   Floriano  de  Araújo  Cunha. 

Floresta— Fazenda  de  café,  neste  districto,  propriedade  de 
Luiz  Bartalotti. 

Floriano  Peixoto— Rua  no  património  da  Lagoa. 

Fornalha — CoiTego,  na  faz.  Melgueira. 

Fortaleza — Córrego,  na  fazenda  da  Prata,  afHuente  do  Tu- 
barana . 

Forte— Reza  a  tradição  que  no  bairro  da  Boa  Vista,  nas 
immediações  da  chácara  que  foi  de  Vicente  Ozias  de  Silos,  existia 
um  forte,  do  onde  os  soldados  resistiam  aos  ataques  dos  Índios. 
A  uma  velha,  testemunha  antiquíssima  de  mui  te  s  factos  deste 
logar,  ouvimos  dizer  que  alcançara  ainda,  naquelle  sitio,  uma 
casa  grende,  redonda  e  muito  alta.  Em  documento  algum  encon- 
tramos inferência  a  et  se  forte. 

Francelina — Córrego  na  faz.  da  Prata,  sffiuente  do  Cocaes. 

Francisco  Glicerio — Antiga  deuominação  da  rua  do  Mercado. 

Fructei ras— Córrego,  na  faz.  Lagoa. 

Funil — Antigo  quarteirão  policial,  hoje  pertencente  ao  dis- 
tricto de  Pirassununga. 

Gab  ca— Logar,  na  antiga  estrada  da  Franca,  perto  do  rio 
Tambahú,  a  3  léguas  da  cidade. 

Garcia s — Ribeirão,  na  fazenda  de  Cocaes,  assim  denominado 
em  1805,  e  hoje  Ribeirão  Feio.  A  antiga  denominação  será  tirada 
do  appellido  de  Bento  Dias  Garcia,  Roque  Garcia  e  outros,  que 
primeiro  povoaram  Cocaes? 

Goiáná — Tiibu  indígena. — Acossaram  os  Aimorés,  pelo  rio 
Araguaia  acima,  até  transporem  a  serra  divisória  das  aguas  e 
alcançarem  o  rio  Pamabiba.— Ahi  os  goiá-nã  preferiram  ficar, 
para  derramarem -f o  pacifica  e  lentamente  pelos  vales  do  Mogi- 
guasfeú  e  do  Anhembi  ou  Tietê,  até  os  campos  de  Pirá-tininga 
e  a  serra  de  Paranapiacaba,  onde  Martim  Affonso  de  Sousa  os 
encontrou  em  1531 ;  e  os  perseguidos,  com  o  nome  de  carib-óca, 
que  significa  «descendentes  de  brancos»,  em  centraste  com  os 
tupis,  «da  primitiva  geração»,  desceram  esse  mesmo  rio  Parna- 
hiba,  no  ponto  em  que  é  nomeado  Paraná... — Em  tupi  quer 
dizer — próximos  ou  parentes  dos   goià  (Mendes    de    Almeida). 

Goianas— Rua  do  Novo  Bairro. 

Goiás— Rua  no  património  da  Lagoa. — Tribu  indígena  pro- 
cedente do  archipelago  de  Bahama  ou  Antilhas,  e  que  se  insta- 
lou ás  margens  do  rio  São  Franscisco  e  deu  a  esta  região  o  seu 
nome.  Alguns  escrevem  Guayazep.  O  nome  de  Goyaz  não  tem 
outra  origem  (Mendes  de  Almeida). 
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Goyaz— Vide  Goiás. 

Gralha — Fazenda  no  bairro  da  Agna  Santa. 

Gràmmagô— Córrego,  affluente  doTambahú;  banha  a  fazenda 
Jardim  (Coulàm). — Não  será  corruptela  de  Gram — Magól  ? 

Grande —Vide  Rio  Grande. 

Grota  Funda— Logar,  próximo  á  cidade. 

Guaçú — Vide  Guassú. 

Guanabara — Roa  do  Novo  Bairro.  —  Vocábulo  brasileiro» 
corruptela  de  guanápará,  que,  segundo  Varnhagen,  significa  seio 
de  mar. 

Guakagiaba — Rua  do  Novo  Bairro. — Burton,  o  annotadorda 
traducção  inglesa  da  obra  de  Hans  Staden,  por  Tootal,  em  nota 
á  primeira  parte,  cap.  23,  diz  que  guaraeiaba,  que  significa 
cabelo  do  sol,  era  uma  expressão  applicada  aos  europeus  por 
causa  dos  seus  bell"8  ou  louros  cabelos.  Não  sabemos  onde  Bur- 
ton colheu  esta  noticia.  O  que  é  certo  é  que  esse  vocábulo,  mais 
corectamente  escripto,  era  empregado  para  designar  o  guainumbi, 
a  interessante  ave  que  os  portugueses  denominaram  beija-flor  e 
chupa  flor;  e  os  franceses  colibri,  por  assim  serem  chamados  pelos 
indígenas  de  suas  Antilhas  ;  os  mexicanos,  huiteitzil.  Assim  o 
o  guainumbi  chamava- se  também  entre  nossos  indígenas  guinambi, 
aratica,  cratárataguaçu.  E  da  mesma  sorte  guaraeiaba,  que  si- 
gnifica raio  do  sol,  e  guaracigaba,  cujo  sentido  é  cabello  de  sol 
(Marcgkav).  — Coaraciba  ou  coaraciaba  é  um  dos  nomes  com 
que  os  indígenas  appellidam  o  beija-flor,  significando  raios  ou 
cabelos  do  sol,  de  coaraci,  sol,  e  aba,  cabelos  (Barbosa  Rodrigues). 

Guaraipo —  Vide  Guerupú, 

Guarani — Avenida  do  Novo  Bairro. — Nação  de  índios  que 
povoaram  São  Paula.  Guarani  n&o  quer  dizer  c guerreiro»,  como 
Varnhagen  e  outros  suppuzeram .  O  general  Couto  de  Magalhães, 
no  seu  livro  O  Selvagem,  pensa  que  esta    palavra  parece  corra- 

5 tela  de  guarini,  significando  guerra.  Sem  embargo  da  autori- 
ade  de  pessoa  t&o  competente,  divergimos  dessa  sua  conjectura. 
O  significado  referido  não  corresponde  ao  povo.  Além  disso,  na 
lingua  tupi  está  a  verdadeira  significação.  Goá-ra-ni,  ou  por  con- 
tracção, goar'-ani,  «não  originário  do  logar».  Com  effeito,  os 
guaranis  não  eram  da  que  lia  região,  onde  se  estabeleceram  e  con- 
finaram, «de  livre  vontade»,  sem  o  ónus  da  servidão  (João 
Mbsndks). 

Guarantan— Logar,  na  antiga  estrada  de  Mocóca. — Madeira 
de  muita  consistência  e  duração;  emprega -fle  em  lascas  para 
fôchos:  ymira  antan  (Martiub),  família  das  sapindaceas. — Capão 
na  fazenda  Casa  Branca: — Vocábulo  brasileiro,  significa —  madeira, 
forte,  rija,  e  é  corluptela  de  êbèr-âtâ.  Escrevendo  a  respeito 
de  guará,  diz  Baptista  Caetano:  Afinal  em  tupi  muito  degene- 
rado ha  guará  por  ôbôrá,  em  que  se  deu  primeiro  a  mudança 
frequente  em  tupi  de  ebe  em  eve,  mas  é  difficil  ainda  explicar  o 
resto». 
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Guariróba  — Córrego,  affluente  do  rio  V3rde. — Cap&o,  nas 
proximidades  da  povoação,  na  fazenda  Casa  Branca,  também  co- 
nhecido pelos  nomes  de  Capitão  Vicente  e  Pa  Irai  tal.  —  Nome 
vulgar  de  uma  espécie  de  palmeira  do  género  Cocos  3*  oleracea), 
a  qual  fornece  um  palmito  amargoso  mui  apreciado  (Rohan). 

Guarupú — Vide  Guerupú. 

Guassú  -Vocábulo  tupi,  significando  grande,  e  do  qual  nos 
servimos  muitas  vezes  para  distinguir  certos  objectos  maiores  que 
outros  (Rohan)  — Guacú  é  melhor  orthogmphia. 

Guayazbs — Vide  Goiás. 

Guerúpú— Capão,  conhecido  já  em  1832. — Nome  indígena 
de  uma  espécie  de  abelha. — Romaguera  Correia  escreve  guarupú, 
e  define — abelha  que  ha  em  Missões,  especiaimenre  na  região 
de  matas,  e  que  fornece  excellente  mel  e  muita  cera.  Cha- 
ma m-n- a  também  guaraipo,  nome  por  que  é  conhecida  no  Pa- 
raná a  espécie  Mellipona  numerosa 

Guirras— Ribeirão,  na  faz.  Uberabinha,  affluente  do  Ja- 
guari. — Falando  de  um  córrego  denominado  Ouirra,  que  banha 
o  mun.  de  São  Jo«é  dos  Campos,  escreve  Moreira  Pinto,  tran- 
screvendo uma  informação  local :  «O  povo  diz  Guirre  e  não 
Guirra.  Parece- me,  porém,  que  é  Guirra,  nome  de  um  pássaro 
que  repete  este  dissylabo,  ou  Aguirre,  devido,  talvez,  ao  pri- 
meiro descobridor  ou  possuidor  daquelle  logar.  Nada  posso 
asseverar.»     Não  será  corruptela  do  tupi  guirá  (pássaro)? 

Haça-bang-oa—  Vide  Casa  Branca. 

HBRVAS—Capfto.  nest«  município. 

Hospital  de  Isolamento-  Foi  construído  em  1893,  pelo 
Governo  do  Estado,  no  campo  dos  Papagaios.  E'  destinado  ao 
isolamento  de  enfermos  de  moléstias  contagiosas. 

Imbikuçú — Espécie  de  borabacea  ou  lecythidea,  de  cuja  casca 
se  extrai  embira  (Rohan).  — Inibira,  embyra,  corruptela  de  imyra; 
açu,  grande  (Martius).  Também  se  escreve  Embirucú,  ou  Im- 
birussú. 

Imboaba— Vide  Embuava. 

Imbua  va — Vide  Embuava. 

Inajá — Avenida  do  Novo  Bairro. — Palmeira  do  gen.  Maxi- 
miliana  (M.  regia).  E'  vocábulo  tupi,  idêntico  a  Indaiá,  bem 
que  se  applique  ás  vezes  a  palmeiras  de  géneros  diversos.  Os 
tupinambás  davam  também  o  nome  de  Inajá  á  fructa  da  pal- 
meira pindoba  (Rohan). 

Independência — Fazenda  agrícola,  no  districto  de  Tambahú, 
propriedade  do  dr.  Alfredo  Guedes,  hoje  denominada  Santa  Ca- 
rolina. 

Inferno— Ribeirão;  desagua  no  rio  Pardo,  logo  abaixo  da 
cachoeira  próxima  á  estrada  de  Cajurú. 

Invernada — Fazenda  situada  neste  município  e  no  de  São 
João  da  Boa  Vista,  dividida  judicialmente.  Foi  desmembrada 
da  Várzea  Grande.— Nome  que   dão   a  certas  pastagens  conve— 
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nientcmcnte  croácias  de  obstáculos  naturacs  ou  artificiaes,  onde 
se  guardam  animaes  cavalares,  muares  ou  bovinos,  pnra  des- 
cansarem ou  recuperarem  as  forças  perdidas  nas  viagens  ou  nes 
serviços  que  prestaram  (Rohan). 

Ipirakqa — Nomo  do  uma  rua  desta  povoaç&o. — Palavra  in- 
dígena, que  quer  dizer  rio  de  agua  vermelha  (Martius).  A  de- 
nominação da  rui*  provém  de  uma  commemoração  da  data  da 
independência  do  Brasil,  por  parte  da  Camará  Municipal,  e  nào 
de  qualquer  accidente  da  localidade. 

Iroiça'— Vide  Agua  Fria. 

Itaguaçú — Vide   Itaguassú. 

Itaguasbú — Fazenda  de  café,  de  que  é  proprietaiio  o  capi- 
tão Coriolano  do  Lima. — Palavra  indigena,  significando  pedra 
grande :  ita,  pedra,  guassú,  grande.  Os  accidentes  topographi- 
cos  justificam  a  denominação  da  localidade. 

Itapema — Rua  do  Novo  Bairro. — Vocábulo  brasileiro,  sigui- 
fíeando  pedra  chata. 

Itapuavas  do  Rio  Pardo — Uma  das  denominações  que 
teve  o  descoberto,  hoje  muuicipio  de  Caconde.  Itapuava  é, 
sem  duvida  alguma,  vocábulo  indigena;  mas,  será  corruptela  de 
itaipava, — recife  que,  atravessando  o  rio  do  margem  a  margem, 
o  torna  vadeavel  nesse  logar? 

Itobi — Vocábulo  da  língua  tupi,  cuja  significação  é  rio 
verde,  A  seu  respeito  publicara m-se  no  periódico  local  O  In- 
transigente  os  seguintes  artigos: 


Senhor  Redactor : 

Quer  parecer-me  que  foi  em  vos:a  folha  que  sahiu  publi- 
cado que,  no  Congresso  do  Estado,  tratam  de  mudar  a  denomi- 
nação do  povoado  do  Rio  Verde  para  a  de  Itoby,  que  dizem 
significar  a  mesma  expressão,  em  linguagem  indigena. 

E'  preciso  notar-se  que  os  nomes  locaes,  para  conservarem 
encanto  e  trazerem  o  poético  cunho  nacional,  devem  vir  de  sua 
origem  primordial.  E'  preciso  que  sejam  tradicionaes,  tenham 
sagração  histórica,  sejam  transmittidos  dos  primitivos  tempos, 
em  que  essas  regiões  foram  conhecidas  ou  exploradas. 

O  Rio  Verde  foge  desta  regra  Ninguém  descobriu  ainda  qual 
a  familia  a  que  pertencia  a  horda  autochtone  destis  redondezas, a 
que  ramo  ethnographico  pertencia,  qual  o  idioma  por  ella  falado. 

Não  vejo  necessidade  de  crearem-se  arbitrariamente  o  phan- 
tasticamente  títulos  indígenas  para  localidades  recentes,  edifi- 
cadas hontem,  sem  o  assentimento  da  tradição,  ou  sem  que  se 
baseiem  em  ac^idenres  physicos,  ou  de  qualquer  outra  ordem, 
que  os  justifiquem. 

Onde  os  congressistas  do  Estado  foram  buscar  esse  Itoby? 
Quem  sabe  lá  si    tal  termo  expressa,  na  realidade,  a  ideia,  que 
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lhe  querem  dar?  Quom  diste  que  os  pimitives  habitantes 
destas  ai  taras  notaram  a  côr  accidental  das  aguas  do  pequeno 
rio,  e  assim  o  chamaram  ? 

Itoby...  rio  verde  V !  Fóde  ser;  mas  duvido  que  esteja 
bem  averiguado. 

Ito  pôde  traduzir-se  por  verde  talvez  em  alguma  gyria 
tapuia  do  valle  amazonico  ;  porém,  entre  os  senhores  do  littoral 
brasil iense,  isto  é,  entro  03  tupis,  a  côr  verde  designava-se 
pela  palavra  jakyre.  Entre  os  guaranis,  que  ex tendiam  seu 
domínio  desde  S.  Paulo  ás  regiões  platinas,  e  que  estavam  em 
contacto  com  as  tribus  sulanas,  quer  me  parecer  que  verde  era  : 
—  cica;  de  onde  sabiá-cica,  e  mais  quatro  ou  cinco  vocábulos, 
em  que  entra  cica,  dando  a  ideia  de  verde. 

Ainda  ó  tempo  de  emendar  a  ruão.  Srs.  congressistas,  não 
barbarizem  tão  cruamente  nossa  bella  língua  futichica.  Olhem: 
em  vez  de  Itoby  dôm  ao  Rio  \erde  seu  antigo  nome  do  Rio 
Doce,  Villa  Fortino  ou  então  Barro  de  Tijolo,  ou  melhor  Villa 
dos  Majores,  em  homenagem  a  seu  fundador,  e  a  seu  creador 
e  impulsionader  (1).  Rio  Verde,  a  garrida  e  progressiva  filha 
dos  brejos,  nasceu  e  \f\\  crescendo  á  sombra  do  dois  dignos 
majores,  e    promette    dentro    em    breve   ser  uma  fornada  delles. 

Não  seja  embaraço  á  conservação  do  actuai  nomo  a  atrapa- 
lhação postal;  com  a  administração  do  sr.  Horta,  os  correios  do 
Estado  ficaram  mesmo  num  pé  ruim:  agente*  o  empregados  de 
todas  as  categorias  andam  zangados  o  remettem  para  o  Norte 
a  correspondência  destinada  ao  Sul,  para  o  Nascente  a  destinada 
ao  Occidente  e  vice- versa. 

Rio  Verde,  28  -  6—98. 

Um  conservador. 
II 

Um  conservador,  que  me  parece  nuas  1  evolucionário  que 
Luísa  Michel  ou  Ravachol,  veiu  pelo  Intransigente  contestando 
que  a  palavra  indígena  Itobi  possa  ser  traduzida  para  rio  verde 
no  vernáculo. 

Em  que  pese  á  respeitável  autoridade  do  illustre  conser- 
vador, é  de  precisão  notar  que  d^sta  vez  errou. 

Lembrado  por  um  amigo  do  Bio  V<  rde  o  também  por  outros 
que  têm  assento  na  Camará  dos  Deputados,  para  a  escolha  de 
uma  denominação  daquella  localidade,  indiquei-lbcs  como  a  mais 
natural  e  de  fácil  pronuncia çào  esta  de  que  tratamos. 

Poderia  remontar  minhas  pesquiza*  ás  origens  destas  para* 
gen*  e  procurar  descobrir  o  nome  que  os  nossos  aborígenes 
davam  á  localidade.  Achei,  porém,  desnecessário  esse  trabalho, 
porque  a  denominação  Rio  Verde  é  claramente  portuguesa,  é 
dos  nossos  dias. 


(\)    Refere-se  aos  majores  Carlos  Augusto   da  Silva  o  Damazo  Ribeiro  Nogueira. 
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Por  essa  razão,  resolvi    mais    acertado    traduzir    a   pali 
composta  Rio  Verde  em  tupi  e  formar  uma  simples — Itobi.    Fci 
o  que  fiz  e  manifestei  áquelles  amigos. 

Quanto  ao  vocábulo  em  questão,  tenho  o  prazer  de  afirmar 
ao  conservador,  estribado  na  opinião  assaz  auetorizada  de  Ba- 
ptista Caetano  e  Montuya,  que  está  correctamente  escripto  e 
fielmente  traduzido.     CompÕe-se    de   i,  agua,  rio,  e  tobi,  verde. 

Lafaybttb  db  Tolhdo. 


III 

A  solicitações  de  um  certo  conservador  muito  meu  conhe- 
cido, vou  externar  minha  humílima  opinião  sobre  a  recem-crea- 
eão  da  palav  a  Itobi,  pfla  qoal  vae  ser  substituída  o  nome  da 
povoação  do  Rio  Verde. 

E'  com  toda  a  modéstia  que  venho  suboietter  á  illustrada 
critica  de  meu  erudito  e  abalizado  amigo,  sr.  L.  de  Toledo, 
algumas  ponderações,  que  muitos  julgarão  enjoadas;  mas  que  o 
amigo  terá  o  chinchorro  de  aguentar  resignadamente  e  até 
gOBtará  de  alimentar  esta  pauteaçào  detpretenciosa,  e  digamos, 
com  franqueza,  agradável,  pois  quebra  a  modorra  mortuária  em 
que  a  gente  vive  aqui,  na  roça. 

Itobi  é  denominação  desnecessária,  imprópria  e  incorrecta. 
Está  etymologicamente  errada  e  sua  morphologia  de*attende  a 
regras  fixas  e  indispensáveis  da  grammatica  das  línguas  p<»ly- 
sintetieas. 

O  tupy— gaarany  está  classificado  como  língua  agglutinan- 
te,  isto  é,  uma  língua  em  que  os  elementos  analyticos  duma 
phrase  são  partes  componentes  de  uma  única  expressão.  E' 
uma  língua  morta,  quero  dizer  que  permanece  inculta,  e  por 
isso  sua  orthographia  é  invariável  e  deve  ser  uniforme,  de  todo 
que  não  se  quadra  com  os  systemas  das  línguas  vivas,  revol- 
tando-se  soberanamente  •  ontra  o  methodo  phonetico.  Possue 
42  (!)  sons  vogaes,  que  Montoya  assignalou  por  seis  vogaes 
com  7  (!)  accentos  cada  uma. 

Acontece,  pois,  que  a  caracterização  graphica  está  sujeita 
a  preceitos  invioláveis,  senão  quizermos  estabelecer  uma  mara- 
funda  incompreensível. 

O  accento  prosodico,  bem  como  o  symbolo  graphico  tem 
no  abafíeenga  e  neengatú  influencia  capital  e  importância  deci- 
siva. Os  exemplos,  perfeitamente  inúteis,  para  nós  dois,  não  o 
são  para  os  cujos ,  que  não  estudaram  ainda  este  assumpto. 
Vejamos  exemplos:  túpa%  rede  de  dormir;  tupá\  raio;  tt*pâ,  ente 
supremo.  Puá,  redondo ;  puã,  levantado,  erguido.  Ytú,  golpe 
de  agua,  salto  num  rio;  itú,  arrecife,  pedra  á  flor  d'agua..  de-* 
rivado  de  itá. 


—  161  — 

Para  exprimir  a  ideia  de  agua,  os  selvicolas  emittem  um 
som  muito  difficil,  que  eu  n&o  sei  descrever  com  a  penna,  uma 
pronuncia  muito  diversa  do  i,  mas  que  participa  desta  letra,  ao 
mesmo  tempo  que  participa  do  a  e  do  u.  E'  uma  emissão  de 
voz  gutturalissima  e  que  tem  similaridade  com  a  do*Y,  entre  os 
gregos.  Por  esta  raz&o  a  honrada  estirpe  dos  escriptores  an- 
tigos, escreveram  Y  e  Yg,  as  duas  palavras,  que  denotam  agua 
na  lingua  geral. 

Muito  bem  andou  o  competentíssimo  general  B.  Rohan 
symbolisando  Y,  encimado  de  um  trema  (..),  que  indica  a  dif- 
ferenciaç&o  phonica  e  guia  o  estudo  lexicologico  uas  aggluti- 
naçoes. 

A  menor  distracç&o  na  escripta  oppõe  uma  tranqueira  ina- 
movível aos  incipientes,  como  eu,  em    applicações    indigenistas. 

Y  compõe  termos  que  principiam  por  consoante :  Ycatú, 
Ypiranga,  Ipanema,  Ytú .  Ha  casos  de  hiato :  Yapó,  Yáray 
Yamundá,  Tyetê.     Porque    não  diremos    Yobi,  em  vez  àeltobif 

Yg  forma  as  palavras  que,  começam  por  vogal: — Yguape, 
Yguatemy,  Ygaçaba,   Yguaçú.  Porque  n&o  se  dirá  Ygóbi? 

O  g  letra  guttural  conve«te-se  em  c,  consoante  análoga, 
quasi  equivalente,  parenta  muito  chegada:  Ycapara,  Ycama- 
quan ;  mas  não  pode  transformar-se  em  t,  consoante  denta1 ; 
er?o,  esse  feiudo  e  embirrante  t  interpolou-se  na  palavra  com 
offensa  ao  génio  da  lingua. 

Em  guarany,  hovy  exprime  azul,  e  como  o  h  é  sempre  as- 
pirado torna-se  injustificável  a  introducç&o  do  t. 

No  idioma  tupico,  verde  converte-se  em  jakire:  mas,  o 
provecto  e  glorioso  rebuscador  das  cousas  pátrias,  o  benemérito 
lexicographo  americanista,  dr.  Barbosa  Rodrigues  enaina-nos 
que  obi  significa  azul,  verde. 

Assim  sendo  foi  infelicíssima  e  errónea  a  et  colha  do  adje- 
ctivo, com  preterição  de  jakire  e  cica,  pois  Ygobi,  ou  Yhovy, 
tanto  pode  ser  rio  verde,  como  rio  azul,  como  rio  furta  côr- 
azul  e  verde 

Em  todo  caso  desvirtua  completamente  o  juízo  do  cone  tra- 
ctor da  palavra,  n&o  expressa  com  fidelidade  a  ideia  desejada. 
E},  portanto,  um  vocábulo  impróprio,  perde  toda  a  graça,  n&o 
tem  o  toque  respeitável  da  ancianidade,  n&o  é  herdado  do  gé- 
nesis da  historia  da  lingua,  n&o  está  consagrado  pela  tradição, 
n&o  foi  creado  de  conformidade  com  a  lingua  americana,  n&o 
serve  para  titulo  de  uma  localidade. 

Certamente,  estes  tristes  gatafunhos  n&o  ser&o  lidos  pelos 
srs.  congressistas  que,  i  inda  mesmo  que  os  lestem,  n&o  fariam 
caso  delles,  e  por  máu  fado  do  Rio  Verde  será  seu  pittoresco  e 
adequado  nome  mudado  em  Itobi,  cuja  melhor  traducç&o  é  pe- 
dra azul  (itá — pedra;  obi  ou  7iovy—&zu\). 

J.  H.  D»  Silos, 
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Ivahi — Travessa  desta  cidade. 

Jacinthq — Córrego,  no  bairro  do  Cercadinho,  affl.  do  Co- 
cães. 

Jaguara-hy — Vide  Jaguary. 

Jaguari— Vide  Jagnary. 

Jaquabt — Vocábulo  indígena,  qne  significa  rio  dos  cães 
(jagoará-ig)  (Fr.  Maranhão.) — Martins  define  Jaguari,  Jagnary, 
Jaguara-hy  (ribeiro  de  Mato  Grosso)  por  aqua  jelis  onçae;  e 
Macedo  Soares, — rio  do  cão. — Antiga  fazenda  deste  município. 
— Denominação  commum  do  Jaguari-mirim. — Avenida  do  Novo 
Bairro. 

Jaguary  do  Campo — Rio  afluente  do  Jaquari  e  que  corre 
entre  os  municípios  de  8.  João  da  Boa  Vista  e  Casa  Branca 
(A.  Marques).    Este  é  o  mesmo  Jaguari-mirim. 

Jaguary-mirim— Rio  affiuente  do  Mogi-guassú;  tem  origem 
nos  montes  occidentaes  da  serra  da  Mantiqueira,  de  onde  passa 
para  a  província  de  São  Paulo.  Corre  na  direcção  mais  geral 
de  leste  para  oeste,  entre  os  municípios  de  São  João  da  Boa 
Vista  e  Casa  Branca  (A.  Marques).  Tem  por  tributários  ot 
ribeirões  Sant'Anna,  Piçarrão,  Oriçanga,  Cocaes  e  Estiva . — Vide 
Jaguary  do  Campo. — No  Itinerário  da  viagem  do  Rio  a  Coxim, 
em  1865,  diz  Taunay:  cCom  mais  uma  légua  de  viagem  tran- 
spõe-se  o  Jaguari-mirim  numa  ponte  de  prancbões,  cobertos  de 
argila,  sobre  esteios;  ponte  em  tão  mau  estado  de  conservação, 
que  obrigou-nos  a  concertos  em  quasi  toda  a  sua  extensão  de 
273  palmos  sobre  15  de  largura,  para  poder-se  effectuar  a  pas- 
sagem da  força  e  bagagem.  Este  rio,  apesar  de  seu  diminutivo 
indígena,  é  mais  considerável  do  que  o  que  divide  os  municí- 
pios de  Campinas  e  Mogi-mirim ;  nasce  na  serra  dos  Limites, 
mais  conhecida  pelo  nome  de  serra  das  Caldas,  corre  para  O., 
com  velocidade  de  2  1/2  palmos  por  segundo,  e  vai  lançar-se 
no  Mogy-assú.     Tem  leito  arenoso:  margens  abruptas,  bem  que 

Souco  elevadas  e  presta- se  á  navegação  de  canoas  grandes  des- 
e  a  villa  de  São  João  (1)  até  a  sua  foz,  no  espaço  de  5  1/2 
léguas  approveitaveis  para  o  commercio  e  communicação  ribei- 
rinha. Os  peixes  peculiares  ás  aguas  de  rio  acbam-se  nelle 
com  abundância,  sobretudo  na  estação  das  chuvas,  ficando  por 
todo  o  anno  nos  rebojos  que  as  enchentes  produzem.  Em  suas 
margens  cobertas  abunda  também  a  caça  importante,  como  vea- 
dos, cervos,  mateiros  (cervus  rufus),  catingueiros  (cervus  cim- 
plicicornis);  em  aves,  os  jacÚB  (penelope),  grandes  bandos  de 
pombas  torquazes,  tucanos  (rarophastus),  a  bella  colhereira  (pla- 
tea  ayaya),  etc.» — A  uma  légua  de  Itupeva,  passa-se  o  rio  Ja- 
guari-mirim atravessado  por  uma  ponte  de  madeira  de  duzentos 
palmos  de  comprimento  e  dezoito  de  largura,  mal  construída  e 
com  um  dos  lances  desarrumado.    Este  rio  é  piscoso    no    tempo 


l)    8*o  Joio  da,  Boa  VliU. 
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das  aguas,  fornecendo  também  as  matas  de  soas  margens  al- 
guma caça,  dá  váu  no  tempo  da  secca  ("Miranda  Riis) 

Jambeiro — Fazenda  »gricola  e  de  criar,  a  uma  légua  da  ci- 
dade, qne  pertenceu  a  Urias  Gonçalves  dos  Santos.  —  Sitio,  na 
faz.  Cocaea  do  Rio  Verde. 

Jardim — Fazenda  agrícola,  em  qne  ha  nm  morro,  prolon- 
gamento da  serra  do  Campo  Alegre,  assas  notável  pela  sua  ele- 
vação e  configuração.—  Vide  Campo  Alegre. 

Jboa — Córrego  na  faz.  Olhos  d 'Agua,  affluente  do  Divisa. 

Jequitibá— Espigão,  na  fazenda  Várzea  Grande. — Arvore 
de  construcçao,  da  familia  das  myrtaceas,  género  lecythis.  Ga- 
briel Soares  escreve  juquitibá,  e  diz  que  «é  uma  arvore  real, 
façanhosa  ua  grossura  e  comprimento,  de  que  se  fazem  gan- 
gorras, mesas  dos  engenhos  e  outras  obras,  e  muito  taboado.  Tem 
a  cor  brancacenta,  é  leve  e  pouco  durável  onde  lhe  chove». 

João  Bbrn  ardo— Córrego  na  faz.  Olhos  d'Agua,  affluente 
do  Areia  Branca. 

João  Pereira — Córrego,  na  faz.  Lagoa. 

Kaolin — Por  decreto  de  6  de  dezembro  de  1890,  foi  con- 
cedido privilegio  ao  Barão  do  Rio  Pardo  para  explorar,  neste 
municipio,  aquelle  mineral,  silicato  de  potassa  e  quartzo.  Com 
relação  ao  kaolin,  escreveu  o  Diário  Popular,  da  capital:  «Damos 
abaixo  o  resultado  da  anal y se  a  que  o  sr.  Francisco  Asiari  pro- 
cedeu na  argila  branca  encontrada  nos  terrenos  da  fazenda  do 
sr.  Barão  do  Rio  Pardo,  em  Casa  Branca,  e  reputada  como  a 
melhor  para  a  fabrica  de  louças  e  porcelanas.  Eis  o  documento, 
que  obsequiosamente  nos  foi  enviado:  «Analyse  de  lOOgrammas 
de  argila  branca,  que  se  acha  nos  terrenos  do  illm.°  Barão  do 
Rio  Pardo: 

Agua  hygrometrica 1.40 

Agua  de  combinação 6.33 

Siiica 71.25 

Carbonato  de  cal 2.10 

Alumínio 11.35 

Oxido  de  ferro  (traços  imperceptíveis)  .... 

Magnésia •  0.40 

Potassa  (traços  imperceptíveis)   .     .  .... 

Resíduos  não  argilosos     .  7.00 

Perda 17 

100. 00 

Argila  branca,  marga  infuzivel :   kaolin  (grupo  dos  silicatos), 

Sreferível  na  manufactura  da  louça.   S.   Paulo,  27   de  dezembro 
e  1890. — Francisco  Asiari,  engenheiro». 
Laçadinha     Fazenda  de  cate. 
Lagb — Córrego,  na  faz.  Cocaes. 

Lagoa — Capão,  na  fazenda  Paciência— Estação  da  E.  de  F. 
Mogiana,   neste  municipio,    no  kilom.  ....   entre  Orindiuva  e 
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Cocaes. — Fazenda  agrícola,  pertencente  a  João  Pereira  de  Castro 
e  outros,  situada  a  18  kiloms.  da  estação    de   Tambahú  e  a  12 
da  de  Córrego  Fundo,  com  as  qnaes  se  communica  por  bons  ca 
minhos.     Tem   por   divisas   as   fazendas    da   Várzea,   Morrinhos, 
S&o  José  da  Serra,  Bebedouro  e  Bom  Successo.    O  aspecto  geral, 
relativamente  ao  systema  orographico,  é  pouco  montanhoso,  com- 
pondo-se  a  fazenda,  na  sua  totalidade,  de  terras  manchada*,  todas 
consideradas  alta?,  visto  estarem    colocadas   na   serra  doe    Mor- 
rinhos e  algumas  na  altitude  de  900  metros.     O  systema  hydro- 
graphico    é   representado   pelos   córregos   das   Fructeiras,    Maca- 
hubas,  Moreira,  Lagoa  e  João  Pereira,   que   têm   por  tributários 
lacrimaes  e  pequenas  vertentes.  E'  coberta  de  cerrados  regulares 
e  ruins  e  de  boas   matas,   onde  abundam    as   madeiras   de   con 
strucç&o,  como — peroba,  óleo,  jacarandá,  araribá,  coração,  guarita 
canela  e  cedro.     Na  composição   geológica   d<*   solo   piedominam 
a  terra  roxa  (argila  ferruginosa  manganezifera),  as  argilo-are- 
nosas,  as  argilo-calcareas  e  as  humiferas.  Pela  medição  judicial, 
feita  em  1897,  verificou-se  ter  a  fazenda  a  extensão  superficial  de 
l,395b  21,»  75.°  —  Córrego,  que  banha  a  fazenda  do  mesmo  nome. 

Lagoa  do  R<  cha  —  Logar  na  fazenda  de  Cocaes.  —  Vide 
Bocha. 

Lagoa  Formosa — Fazenda  que,  em  virtude  da  lei  provincial 
n.  51,  de  30  de  abril  de  1882,  foi  transferida  do  municipio  de 
S&o  Joáo  da  B>a  Vista  paa  o  de  Casa  Branca  e,  sendo  revo 
gada  essa  lei,  tornou  a  pertencer  áqnelle  municipio. 

Lagoa  Grande — Lagoa  de  grandes  dimensões,  fronteira  á 
estação  do  mesmo  nome,  na  faz.  Olhos  d' Agua. 

Lagoa  Sbcca — Antigo  pouso,  na  grande  estrada  de  rodagem 
para  Goiás,  a  3  léguas  desta  cidade. 

Lagoa  Verde— Linda  e  grande  lagoa,  toda  cheia  de  vege- 
tação, a  pequena  distancia  dos  Olhos  d' Agua,  em  cujas  proxi- 
midades havia  um  pouso  da  estrada  de  Goiás. — Logar,  na  estrada 
de  rodagem  para  Mogimirim,  assim  chamado  por  cauFa  da  vege- 
tação que  cobre  quasi  totalmente  a  superfície  de  duas  grandei 
lagoas  mui  próximas  uma  da  outia.  Cyperaceas  e  outros  vege- 
taes  palustres  mal  deixam  perceber  de  longe  a  existência  da 
agua,  parecendo  a  lagoa  uma  campina  verdejante,  onde  destaca-se 
o  branco  cândido  das  in numeras  garças  que  para  ali  affluem. 
Povoam  égua lm ente  estes  terrenos  alagados,  segundo  informações 
do  logar,  muitos  jacarés  (crocodillus  sclerops),  de  que  ha  grande 
receio  (Taunay). 

Lagoinha — Fazenda  nefete  districto,  a  pequena  distancia  da 
cidade. — Córrego,  que  banha  a  fazenda  de  seu  nome. —  Grota, 
na  faz.  Várzea  Grande. 

Lambari— Vide  Alambary.— Fazenda  agrícola. 

Lambedor — Fazenda  neste  municipio,  hoje  denominada  Be- 
bedor (ou  melhormente  Bebedouro).  Per  teu  cora  ao  conselheiro 
Diogo  de  Toledo  Lara  Ordonhes,  fallecido  em  1826,    de   quem 


-  165  - 

escreve  Azevedo  Marques :  cEm  sua  vida  havia  feito   doação  á 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  sua  cidade  Datai  (Sào  Paulo)  de 
uma  fazenda   chamada   Lambedor,   nas   margens   do   Rio   Pardo, 
districto  da  ent&o  vil  la  de  Mogimirim,  a  qual  foi  vendida  e  seu 
producto  applicado  á  construcção  do  actual  hospital». 
Lançador— Córrego  neste  mun. 
Lancei ro— Córrego  na  foz.  Olhos  d' Agua. 
Laranjal — Quarteirão  do  districto  policial  de  Casa  Branca. 
Fazenda  agrícola. 

Lavrinha— Cónego,  affluente    do   Cocaes;  banha  a  fazenda 
da  Prata. 

Lazarbto— A  dois  kilometros,  mais  ou  menos,  da  cidade, 
entre  o  Cemitério  Municipal  e  o  Hospital  de  Isolamento,  no 
local  Papagaios,  está  edificada  uma  casa  destinada  a  lazareto 
para  yariolosos.  Mandada  construir  pelo  coronel  Honório  de 
Silos,  em  terreno  par*  isso  cedido  por  Jobé  António  Teixeira, 
foi  entregue  á  Camará  Municipal  a  12  de  junho  de  1888.  Tem 
annexo  um  pequeno  cemitério. 

Limoeiro — Córrego  na  fazenda  da  Prata,  tributário  do  Ja- 
guari.  —  Fazenda  agrícola. 

Luís  Gama— Rua,  antiga  dos  Carros.  A  nova  denominação 
foi- lhe  dada  em  homenagem  ao  illustre  abolicionista  Luis  Gon- 
zaga Pinto  da  Gama. 

Macaco — Córrego,  no  districto  de  Itobi ;  estabelece  limites 
do6  municípios  de  Sào  José  do  Rio  Pardo  e  Casa  Branca. 
Macahubal — Córrego  na  fazenda  Lagoa. 
Mafr* — Córrego,  a  ff.  do  Pederneiras,  na  faz.  Barreiro. — 
Pouso,  na  antiga  estrada  de  Goiás,  e  de  que  escreve,  no  seu 
Itinerário,  o  Visconde  de  Taunay :  €  A's  nove  horas  da  manhã 
detxou-se  o  pouso  (Paciência),  e,  caminhando  para  X.,  encon- 
trou-se  a  300  b  aças,  mais  ou  menos,  um  pequeno  rancho  á 
margem  esquerda  de  um  córrego  insignificante,  que  dirrge-se  de 
N.  para  S.  *,  á  légua  e  meia  o  novo  rancho  do  Mafra,  depois  do 
qual,  por  terrenos  accidentados  e  cobertos  de  mata,  na  qual 
achamos  uma  delicadíssima  orchidea  (talvez  do  género  odonto- 
glosso),  com  florezinhas  de  um  roxo  suave,  chegou-se  ás  margens 
do  rio  Pardo,  a  duas  léguas  da  Paciência. » 

Major  Lbonardo — Rua  no  património  da  Lagoa,  assim  de- 
nominada em  honra  do  major  Manuel  Theodoro  da  Silva 
Leonardo. 

Maubuca— Corrjgo. — Espécie  de  abelha,  conhecida  em  Goiás 
(Couto  de  Magalhães) ;  e  também  em  Minas.  Sebastião  Paraná 
classifica- a  no  género  mellipona  excelsa. 

Mangabeiras  —  Potreiro  na  fazenda  Cocaes  do  Rio  Verde. 

M aracajú — Fazenda  agricola  que,  em  virtude  da  lei  n.  77, 

de  17  de  junho  de  1881,  foi  desmembrada  do  município  de  Pi- 

rassununga  e  annexa  ao  de  Casa  Branca;    ptrtence    hoje  ao  de 

Santa  Cruz  das  Palmeiras. — Vocábulo  tupi,  corruptela  de  mara- 
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caji-ú,  significando  rio  do  maracajá.  Maracajá,  secando  escreve 
Moreira  Pinto,  ó  nome  vulgar  de  uma  espécie  de  gato  indigena 
e  silvestre  (felis  pardalis,  Neuw),  também  chamado  gato  do 
mato.  Costa  Kubim  escreve  maracaiá,  originário  do  guarani 
mbaracaia,  gato  bravo. 

Marechal  Dbodoro — Antiga  denominação  da  rua  Coronel 
José  Júlio,  dada  em  honra  ao  marechal  Manuel  Deodoro  da 
Fonseca,  primeiro  presidente  da  Republica. 

Makiopolis— Fazenda  agrícola. — Palavra  composta,  signifi- 
cando logar  ou  cidade  de  Maria.  E'  combinação  do  vocábulo 
Maria  e  a  partícula  grega  polis. 

Mata  de  Pirassununga — Antigo  quarteirão  policial,  hoje 
extincto. 

Mato  Grande— Córrego,  aff.  do  São  Pedro. 

Mato  Sbcco— Fazenda  agrícola,  pertencente  a  Domingos 
Vilela  de  Andrade. — Córrego  neste  districto. 

Matriz — Praç»,  assim  denominada  por  se  achar  ahi  edifi- 
cada a  egreja  matriz.  -Travessa  ligando  a  praça  desta  denomi- 
nação á  rua  Capitão  Horta. 

Mbloueira — Primitiva  denominação  da  fazenda  Mariopolis. 
— Fazenda  agrícola. 

Menino  Deus— Pequena  capela  á  rua  27  de  Março. 

Mercado — Antiga    denominação    da   roa  Francisco  Glicerio. 

Mestre  Araújo  —Rua,  assim  denominada  em  homenagem 
ao  antigo  professor  Francisco  José  de  Araújo. 

Mexicana — Avenida  do  Novo  Bairro. 

Michablbnse — Vide  Quinta  Michaelense. 

Mineiros — Travessa    desta  cidade. 

Mineração —E'  corrente  que  na  cidade  e  município  de  Casa 
Branca  jamais  se  tratou  de  mineração.  Disso  encontra  uos  prova 
cabal  num  livro  existente  no  cartório  da  policia,  e  que  serviu  de 
protocolo  do  juizo  municipal.  Esse  livro,  numera  io  e  rubricado, 
tem  na  primeira  pagina  o  seguinte  termo :  «  Este  livro  deve 
servir  para  o  er.  Thomaz  Carlos  de  Sousa,  ou  quem  por  minha 
ordem  suas  veses  fizer,  na  qualidade  de  meo  secreto  Agente, 
lançar  a  quantidade  de  oiro  em  pó,  e  em  barras  que  comprar, 
ou  guiar-me  da  villa  de  Mo gi- mirim,  e  seo  eztenço  Termo :  vai 
numerado  e  rubricado  por  mim  com  a  Rubrica  de  que  uzo.  São 
Paulo,  3  de  junho  de  1820.  Manoel  Rodrigues  Jordão.  »  O  li- 
vro conservou- se  em  branco  até  24  de  novembro  de  1855,  data 
em  que  foi  destinado  a  protocolo  de  audiências. 

Mirim— Vocábulo  tnpi  (adjectivo),  significando  pequeno,  para 
distinguir  objectos  menores  que  outros :  Mogi-guassú,  Mogi-mi- 
rim. 

Misericórdia— Rua  que  liga  os  largos  da  Cadeia  e  da 
Matriz . 

Mocóga — Cidade,  edificada  em  território  outrora  pertencente 
ao  município    de    Casa   Branca.    Foi  fundada  em  1846,  por  ia- 
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sendeiros  vindos  de  Minas.  Por  lei  de  5  de  abril  de  1856,  ele- 
vou-se  a  povoação  á  categoria  de  freguezia,  com  o  nome  de  S&o 
Sebastiào  da  Boa  Vista;  pela  de  24  de  março  de  1871  á  de 
villa  e  pela  de  8  de  abril  de  1875  á  de  cidade,  com  a  denomi- 
nação de  Mocóca.  O  património  foi  lhe  doado  em  1847,  como  se 
vê  do  seguinte  documento,  extraindo  de  uns  autos  de  posse  judi- 
cial, existentes  no  primeiro  cartório  de  Casa  Branca: 

Ulmo.  sr.  juiz  municipal. — Diz  Felicíssimo  António  Pereira, 
na  qualidade  de  fabriqueiro,  e  assim  thesoureiro  e  procurador 
da  nova  capela  de  S.  Sebastião  da  Boa  Vista,  por  nomeação  da 
Camará  Municipal  da  vila  de  Casa  Branca,  de  conformidade  da 
lei,  em  razão  do  logar  e  terreno  em  que  se  acha  ella  erecta 
pertencerem  hoje  a  este  município,  e  como  para  que  na  nesma 
se  continue  na  licença  da  celebração  do  santo  sacrifício  da  Missa 
seja  preciso  reconhecer-se  qual  vem  a  ser  o  seu  património,  e 
deve-se-lhe  dar  posse  judicial,  e  para  esse  fim  veiu  V.  S.  a 
este  logar  á  petição  vocal  do  protector  da  mesma  pia  fundação, 
Venerando  Ribeiro  da  Silva:  é  o  presente  requerimento  a  V.  S. 
be  sirva  preceder  ao  reconhecimento,  demarcação  e  acto  de  posse, 
como  achar  de  direito,  para  o  que  apresentarei  os  titules  de 
doação  em  que  consiste  o  património. — P.  a  V.  S.  se  sirva  de- 
ferir como  fôr  justo  e  legal. — Despacho. — A.  venha  concluso. 
São  Sebastião  da  Boa  Vista,  4  de  dezembro  de  1847. — Carva- 
lho b  Vasooncbllob. 

Conclusos  os  autos,  o  juiz  deu  o  seguinte  despacho : — Apre- 
sente o  impetrante  os  titulos  de  doação,  reconhecidos  por  tabel- 
lião,  e  declare  nos  autos  os  nomes  dos  doadores,  e  de  quanto 
cada  um,  e  a  somma  total  em  géneros,  e  seu  valor  em  dinheiro 
no  presente  tempo,  e  logar,  e  de  accôrdo  com  o  fiscal  nomeie 
dois  peritos  lavradores  para  darem  o  conhecimento  do  espaço,  a 
confrontação  e  demarcação  do  terreno  que  faz  o  objecto  do  auto 
de  posse,  que  se  requer.— Carvalho  b  Vasgomobllos. — Apre- 
sento paia  ser  visto  por  este  juizo  os  titulos  das  doações  dos 
terrenos,  declarando  que  os  doadores  são  os  seguintes :  os  quaes 
titulos  foram  reconhecidos  pelo  próprio  tabellião  da  diligencia. 
Doador  primeiro,  Venerando  Ribeiro  da  Silva,  comprou  e  doou 
para  o  património  de  S.  Sebastião,  10  alqueires  de  terra  de  cultura, 
comprou  a  Domingos  e  sua  mulher,  como  consta  dos  titulos; 
Salvador  Pedro  de  Moraes  e  sua  mulher  doaram  ao  mesmo  santo, 
para  seu  património,  dois  alqueires  de  cultura  de  matos,  como 
ci  nsta  dos  titulos ;  Emygdio  António  de  Jesus  e  sua  mulher 
doaram  um  alqueire  de  cultura;  José  Pereira  dos  Santos  e 
sua  mulher  doaram  ao  mesmo  santo  uma  quarta  de  cultura, 
como  consta  da  escriptura ;  Joaquim  Gonçalves  de  Moraes  e  sua 
mulher  doaram  ao  mesmo  santo  três  quartas  de  cultura;  José 
Gomes  de  Lima  e  sua  mulher  doaram  dois  alqueires  de  cultura 
e  deram  mais  14  alqueires  de  uma  troca  de  um  terreno,  como 
consta  da  escriptura;   Domingos   António  de  Castro  e   sua  mu- 
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lher  doaram  3  alqueires  de  terras  de  cultura,  como  consta  da 
escriptura.  Vêm  a  sommar  todos  estes  terrenos  em  33  alqueires, 
os  quaes  foram  avaliados  em  10:000,  que  faz  a  som  ma  de 
330:000,  e  tendo  de  acc  >rdo  com  o  fiscal  nomeado  peritos  lavra- 
dores, para  dar  o  conhecimento  do  espaço,  confrontação  e  de- 
marcação do  terreno,  em  que  se  oomprehendem  aquelles  núme- 
ros de  alqueires  e  que  ficam  servindo  de  património  da  deno- 
minada capela  de  tíào  Sebastião  da  Boa  Vista,  em  cujo  meio 
se  acha  edificada  a  capela. 

Declara-se  que  todo  eBte  espaço  é  próprio  para  plantação, 
sem  alagadiços  e  atravessado  por  um  córrego  denominado  Cór- 
rego do  Meio.  Quanto  a  suas  confrontações,  são  as  seguintes: 
pelo  lado  do  sul  diviza  com  António  José  Gomes,  de  um  lado 
e  outro  do  córrego,  e  pelo  lado  do  nascente  diviza  com  Joté 
Christovam  de  Lima,  e  daqui,  em  toda  a  circumierenci»,  divisa 
com  todos  os  doadores,  porque  este  terreiro  é  tirado  das  fazen- 
das dos  mesmos  doadores,  os  quaes  vivem  em  commum.  Quão  to 
á  demarcação  fica  assim  feita,  só  sim  faltando  pôr  os  marcos,  o* 
quaes  vão  ser  postos  na  presença  dos  doadores  e  co  frontantes, 
lançando- se  mão  de  todos  os  meios  necessários,  afim  d*  ficarem 
os  marcos  nos  quatro  ângulos  extremos,  com  a  exactidão  possí- 
vel. São  Sebastião  da  Boa  Vista,  4  de  dezembro  de  1847.— 0 
fabriquei ro,  Felicíssimo  António  Pereira.— Francisco  Venân- 
cio de  Siqueira.— Francisco  Moreira  Rodrigues. — Em  vista 
da  declaração  do  impetrante  fabriquniro,  de  accordo  com  o  fis- 
cal, e  acharem  se  reconhecidos  os  títulos  de  doação,  que  ficam 
em  poder  do  mesmo  fabriqueiro,  de  assim  estar  reconhecido  o 
espaço  e  valor  do  terreno,  e  suas  confrontações,  em  cujo  centro, 
ou  meio,  se  acha  colocado  o  edifício  da  capela,  de  que  foi  e 
fica  sendo  património,  proceda- se  ao  auto  de  posse  do  mesmo 
património,  com  as  devidas    formalidades,  e  da  maneira  a    mais 

Eublica,  que  em  nome  da  capela  será  tomada  pelo  mesmo  fa- 
nqueiro, e  as  signa  do  por  elle,  e  pelos  mais  concorrentes,  que 
a  esse  auto  forem  presentes.  São  Sebastião  da  Boi  Vista,  4  de 
dezembro  de  1847.— Carvalho  e  Vasconcbllos. 

Auto  de  posse 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ohristo  de  mil 
oitocentos  quarenta  e  sete,  vigésimo  sexto  da  Independência  e 
do  Império  do  Brasil,  aos  quatro  dias  do  mes  de  dezembro  do 
dito  anno,  nesta  capela  de  São  Sebastião,  município  da  vila  de 
Casa  Branca,  da  sétima  comarca  da  imperial  cidade  de  S.  Paulo, 
em  o  adro  da  dita  capela,  onde  se  achava  o  juiz  municipal  pri- 
meiro supplente,  o  cidadão  António  José  Teixeira  de  Carvalho 
e  Vasconceilos,  commigo  escrivão  de  seu  cargo,  ao  diante  no- 
meado, adjunto  com  o  official  de  justiça  Severiano  Constantino 
Pereira,  para  o  effeito  de  lavrar  o  presente  auto  de  posse  judi- 
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ciai  no  terreno  do  património  doado  á  dita  capela,  e  como  dito 

Satrimonio  já  estivesse  reconhecido  no  espaço  de  33  alqueires 
e  planta  de  milho,  e  assim  este  terreno  confrontado,  avaliado 
em  330.000  em  dinheiro,  em  meio  de  cujo  património  se  acha 
edificada  a  capela,  segundo  consta  dos  autos,  mandou  o  juiz  dar 
pos*e  do  mencionado  património  da  capela,  na  pessoa  do  actuhl 
fahriqueiro  e  procurador  Felicíssimo  António  Pereira,  a  eete  se 
lhe  deu  poste  judicial  e  formal,  passando-se  o  juiz  para  a  porta 
principal  da  capela,  mandando  apregoar  a  posse,  em  differente 
ponto  do  terreno,  em  repetidas  veses,  pelo  official  de  justiça,  em 
logar  do  porteiro,  e  achando  sem  companhia,  o  mesmo  fahri- 
queiro o  receheu,  em  sif  nal  de  ter  tomado  a  dita  posse,  em  no- 
me da  capela,  de  sua  legitima  administração  e  de  (eu  patrimó- 
nio, cortou  ramos,  tom<u  terra  e  lançou  ao  ar,  e  aseim  foram 
desempenhadas  as  cerimonias  do  estylo.  E  como  este  acto  foi 
publico,  e  se  nào  manifestasse,  nem  presumisse  cpposiçào  algu- 
ma, houve  o  juiz  a  posse  por  conferida  e  tomada  judicialmente, 
do  que,  para  constar  a  todo  tempo,  mandou  lavrar  o  presente 
auto,  que  assigna  com  o  fabriqueiro,  assignando  também  o  fis- 
cal, os  doadores  e  os  confronteiros,  que  se  achavam  presentes, 
assim  como  outras  pessoas  do  logar,  que  testemunharam  o  acto. 
Eu,  Manuel  Rufino  de  Arantes,  tscrivào,  que  o  escrevi.  —  Car- 
valho b  Vasconobllos— Felicíssimo  António  Pereira —  Fevb- 
riano  Constantino  Pbrbira — O  fiscal,  Joaquim  José  Pereira — 
José  Gomes  Lima—  Venera n  o  Ribeiro  da  Silva —  Emygdio 
António  de  Jesus —  A  rogo  de  Domingos  António  de  Coito, 
Joaquim  Manoel  da  Cruz — Josb  Pereira  dos    Santos. 

Este  auto  foi  julgado  por  sentença  a  15  de  dezembro  de 
1847 .  —Situada  a  21°  25  de  lat.  sul  3°43  l«ng  do  Rio  de  Ja- 
neiro, dista  da  capital  343  kilom.,  de  Casa  Branca  65,  de  Mon  - 
te  Santo  40,  de  Sao  José  do  Rio  Pardo  30,  de  Cajurú  50,  de 
Guaxupé  44,  de  Santa  Barbara  das  Canoas  40,  e  de  Caconde 
42  kilom.  Em  1846  alguns  fazendeiros  do  sul  de  Minas,  que 
aqui  vieram  caçar,  ao  depararem  no  meio  da  mata  com  varias 
casas  cobertas  de  sapé,  denominaram  esta  localidade  Mocóca,  da 
palavra  indígena  (casa  pequena  e  ruim),  denominação  que  con- 
serva até  hoje.  Foi  creada  freguezia,  com  a  denominação  de 
Sfto  Sebastião  da  Boa  Vista,  em  5  de  abril  de  1856 ;  elevada  a 
villa  em  24  de  março  de  1871  e  a  cidade,  com  a  denominação 
de  Mocóca,  em  abril  de  1875.  A  cidade  é  edificada  entre  duas 
colinas  suaves  e  de  egual  altura,  sendo  dividida  em  duas  partes 
pelo  ribeirão  Mocóca,  que  atravessa  toda  a  cidade  (Almnnak  do 
Enfado  de  São  Paulo). — Vocábulo  tupi,  corruptela  de  mocuóca. 
Mocoóga — Vocábulo  tupi  ;  significa  —  casa  de  mocó  (mocó- 
óca).  Segundo  Josb'  Pompeu,  mocó  é  um  quadrúpede  da  ordem 
dos  roedores  (Iterodon  mocó),  que  se  encontra  na  fauna  do  Cea- 
rá— Vocábulo  do  dialecto  tupi  do  Amazonas,  (Seixas).  Tem  a 
mesma  significação  de  mucuóca. — Vide  Mococa. 
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Modesto — Córrego,  afluente  do  ribeirão  da  Prata,  na  fazenda 
deste  nome. 

Mogi— O  nome  Mogi  (rio  das  cobra»),  tão  frequente  na 
geograpbia  paulista,  é  ainda  um  vocábulo  guarani,  apesar  da 
alteraç&o  por  que  passou.  Mogi,  em  outro  tempo  escripto  boigi, 
é  simplesmente  corruptela  dos  vocábulos  guaranis:  mboi — gi 
(Thbodoro  Sampaio). 

Mogi-guaçú—  Vide  Mogy-guassú. 

Moqy-gua&sú— Rio  considerável,  afluente  da  margem  direita 
do  Bio  Grande  ou  Paraná.  Nasce  no  campo  dos  Ciganos  e  é 
formado  de  varias  vertentes  no  território  de  Camandocaia,  to- 
mando o  nome  de  Mogy~gnassú  depois  da  sua  confluência  do 
Jaguari- mirim.  Seu  curso  é  de  90  a  100  léguas,  ou  560  kilo- 
metros,  pouco  mais  ou  menos,  na  direcção  mais  geral  de  sueste 
para  noroeste,  recebendo  como  afluentes  os  rios  São  Paulo,  Mogi- 
mirim,  Tucura,  Itaqui,  das  Pedras,  Taquaratan,  Itupeva,  Jaguari- 
mirim,  Pardo  e  Gambá,  os  ribeirões  Engazeiro,  Canoas,  Dois-Irm&os, 
(um  da  margem  direita,  outro  da  esquerda),  Bomfim,  Quilombo, 
Pântano,  Garça  Branca,  Agua-pé,  Mel,  Piauhi,  Gariroba  e 
Cassununga,  e  os  córregos  Barreiro,  Perobas  e  Tapera.  Depoif 
de  banbar  a  povoaç&o  que  delle  deriva  o  nome,  percorre  o  Mogy- 
guassú  a  oeste  os  territórios  de  Sào  Joào  do  Rio  Claro,  Brotas, 
Limeira,  Piracicaba,  Pirassununga  e  Belém  do  Descai vado  e  a 
este  os  de  Sào  Simão,  Franca,  Batataes,  Casa  Branca,  (1)  e 
outros  (Machado  de  Oliveira — Vaz  i»b  Mkllo — Asbvjbdo  Mar- 
ques).—Palavra  mdigena,  compotta  de  mogi,  mogy,  mugy,  ou 
mqjú  (corruptela  de  moxi :  —  nas  más  horas)  e  guassú,  grande, 
maior,  significando  —locus  infaustas  major  t  segundo  Martius, 
que  escreve  Mogi-guaçú. 

Moirões  Queimados— Faz.  agrícola. 

Monjolinho  do  Rio  Pardo — Fazenda  neste  município  em  1829. 

Monjolo — Córrego  na  antiga  fazenda  de  Cocaes. 

Mont'Alvernb — Fazenda  neste  município,  pertencente  a 
Ernesto  Ferreira  Coelho. 

Moreira— Córrego  na  fazenda  Lagoa. 

Morro — Fazenda  agrícola,  pertencente  a  d.  Maria  das  Dores 
Nogueira  de  Carvalho  e  outros,  desmembrada  do  município  de 
Santa  Cruz  da*  Palmeiras  pela  lei  n.  75,  de  7  de  abril  de 
1885. — Ribeirão,  na  faz.  deste  nome. 

Morro  da  Demanda— Logar  na  fazenda  Rio  Doce. 

Morro  dos  Ilhbos— Vide  Cachoeira  dos  Ilhéos. 

Mortes— Capão,  neste  districto. 

Mo8Quito8 — Córrego,  na  faz.  São  José  da  Serra. 

Mucuóga — Vocábulo  indígena,  significando  —  cerca  ligeira- 
mente construída  nos  riachos  por  meio  de  paus  fincados  a  prumo, 


ill    Com  a  oieâçio  do  mim.  de  Santa  Oras  dai  Palmeira*,  deixou  o  da  CaaaBnaoa 
de  ter  banhado  pelo  Mogi-gnaatú. 
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ramo  de  aminça  e  tujuco,  afim  de  paralysar  um  tanto  a  cor- 
rente da  agua,  e  dar  logar  á  pesca  chamada  de  gapuia  (Babna). 
— Vide  Mocoóca. 

Municipal— Travessa,  hoje  den  minada   rua  Coronel  Lúcio. 

Nascimento — Com  este  nome  encontra-se,  nas  actas  da 
Camará  Municipal,  a  designação  de  uma  rua  desta  cidade  em  1851. 

Nbgrob— Capão,  na  fazenda  Cocaes. 

Nossa  Sbnhora — Potreiro,  annexo  á  cidade,  pertencente  à 
egreja  da  paroohia.  Foi  doado  por  Lourenço  Martins  Leme,  falecido 
a  2  de  janeiro  de  1838,  que  em  seu  testamento  fez  a  seguinte 
declaração:  «Declaro  também  possuir  umas  partes  <de  terra),  por 
compras,  neste  sitio  da  Casa  Branca,  cujos  títulos  existem  em 
meu  poder,  e  delles  h&o  de  constar  seus  valores;  e  da  parte  que 
comprei  a  Manuel  Ignacio  de  Almeida,  desta,  o  que  houver  de 
campos,  a  metade  dou-a  de  esmola  a  Nossa  Senhora  das  Dores, 
nossa  padroeira». 

Nova — Nome  primitivo  da  rua  Sete  de  Setembro,  antes  de 
chama  r-se  da  Palba. 

Nova  Casa  Branca —Bairro,  na  estação  da  Lagoa,  onde  a 
Camará  Municipal  possue  um  património  de  quatro  alqueires  de 
terra,  por  doação  do  major  Manuel  Theodoro  da  Silva  Leonardo. 
E'  também  denominado  Património  da  Lagoa. 

Novo  Bairro— Bairro  suburbano,  locado  acima  da  estação 
da  estrada  Mogiana,  com  uma  área  de  66,86  hectares  oe  27,61 
alqueire*,  dividido  em  quatro  perímetros  e  em  2  alamedas  (Pau- 
lista e  Uruguaia),  1  largo  (Estação),  1  praça  (Republica),  4  ruas 
(Goianas,  Guaraciaba,  Guanabara  e  Itapema)  e  13  avenidas  (Ja- 
guari,  Caiobi,  Inajá,  Argentina,  Chilena,  Peruana,  Boliviana, 
Equador,  America,  Guarani,  Cubana,  Mexicana,  e  Colombiana)  e 
527  datas.  Os  terrenos  deste  bairro  foram  adquiridos  pela  Ca- 
mará Municipal,  por  compra  a  Francisco  Nogueira  de  Carvalho 
e  fazem  parte  do  quinhão  que,  na  divisão  da  fazenda  Casa 
Branca  coube  a  Serafim  Caldeira  Brant.  Ausentando- se  este, 
foram  Ob  terrenos  vendidos  a  António  José  Teixeira,  em  hasta 
publica,  a  26  de  setembro  de  1864.  Por  morte  de  Teixeira  e 
inventario  feito  em  1871,  foram  arrematados  por  Aureliano  Mo- 
desto de  Ca»tro,  que  os  vendeu  a  Francisco  Nogueira  de  Car- 
valho, a  5  de  dezembro  de  1889,  havendo-os  a  Camará  por 
e-criptura  de  29  de  março  de  1896.  Em  1897  foram  demarcados 
pelo  agrimensor  João  Carlos  Ferraro. 

0'ca-cari — Nome  que  em  tupi  significa — casa  branca,  e 
pelo  qual  suppõe  o  engenheiro  Pedro  José  de  Paula  e  Silva  ter 
sido  conhecido  o  local  onde  se  assenta  esta  cidade.  Conrado, 
em  seu  antigo  mappa,  cita  o  Para-o^ca-cari,  ou  rio  da  casa 
branca  (Almanak  de  Campinas,  1886). 

Olhos —  Capão,  na  fazenda  Paciência.— Correguinho,  na 
fazenda  Barreiro,  affluente  do  Pederneiras. 
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Olhos-d'Agua— Pequeno  ribeirão,  a  meia  lugna  do  Jagoarí- 
mirim,  de  que  eafflueate:  é  atravessado  pela  antiga  estrada  da 
Franca. — Fazenda  agrícola  e  de  crear. — Legôa  secca,  já  a^sim 
conhecida  em  1830. 

Onç%— Córrego  neste  districto  ;  faz  barra  no  Tambahú. — 
Fazenda  agrícola. 

O rindiú vá— Estação  da  Mogiana,  no  kilom.  144,  entre  La- 
goa e  Engeuheiro  Mendes. — Espécie  de  madeira,  da  família  das 
leguminosas.  E'  de  cor  vermelha  escura,  tecido  compacto,  e 
muito  apreciada  por  sua  íijeza  e  duração. 

Ortizbs—  Córrego  que  limita  os  municípios  de  Santa  Cruz 
das  Palmeiras  e  Casa  Branca.  Deriva  sua  denominação  do  ap- 
pe Ilido  Ortiz,  de  lavradores  que  moravam  á  fcua  margem,  coroo 
António  Ortiz  de  Camargo  e  José  Ortiz  de  Camargo.  E'  tri- 
butário do  Cocaes. 

Paciência— Antigo  pouso  na  estrada  de  Goiás,  onde  por 
muito  tempo  residiu  o  capitão  Manoel  Thomaz  de  Carvalho. 
Junto  corre  um  córrego  com  o  n  esmo  nome.  Das  edificações 
não  reata  um  vestígio  siquer. —  Fazenda  agrícola  pertencente  aos 
herdeiros  do  capitão  José  Venâncio  Villasboas  e  outros. — Córrego, 
que  banha  a  fazenda  do  mesmo  nome. — Taunay.  no  seu  Itine- 
rário, diz :  «A  um  quarto  de  légua  do  Tambahú,  levantou -se 
ha  pouco  (1865)  um  rancho,  correndo  mais  adiante  o  córrego  do 
Passatempo.  Com  mais  200  braças,  acampou- se  no  pouso  da 
Paciência,  perto  do  ribeirão  do  mesmo  nome  a  rumo  O.  A  es- 
trada que  ahi  vai  ter  é  quasi  toda  traçada  em  campinas  sem 
arvores,  havendo  apenas  seiscentas  braças  de  matas  nas  margens 
do  Tambahú». 

Paço  Municipal — Edifício  pertencente  ao  município  e  em 
que  funccionam  a  Camará,  as  repartições  municipaes,  o  tribunal 
do  jury  e  as  audiências  dos  juizes  e  que  serve  égua  1  mente  de 
cadeia  publica     Foi  inaugurado  a  3  de  março  de  1888. 

Paineira— Córrego,  na  faz.   Morrinhos 

Paiol —Fazenda  agrícola.  —  Córrego  na  faz.  da  Várzea. — 
Córrego,  na  fazenda  Campo  Alegre  ;  affluente  do  Tubarana. 

P  ais  andú— Travessa . 

Palha — Antiga  denominação  da  rua  Sete  de  Setembro,  e 
teve-a,  segundo  diz  a  tradição,  pelo  seguinte  facto :  Jacintho 
José  de  Sousa,  conhecido  por  Jacintho  Meirinho,  morava  pa  casa 
que  hoje  pertence  á  hera*  ca  de  Luis  António  da  Silva,  tinha  por 
costume  bater  arroz  e  deixar  sempre  grandes  montes  de  palha 
na  rua.     O  povo,  á  falta  de  outra  denominação,  deu-lhe  aquella. 

Palmeiras— Córrego  na  fazenda  da  Prata,  tributário  do  Rio 
Feio. — Córrego;  corre  ao  sul  e  desagua  no  rio  Pardo. — Travessa 

Palmbira8  da  Terra -Vermelha— Fazenda  agrícola,  nesta 
comarca,  de  propriedade  de  José  de  Vasconcelos  B i te n court, 
João  Caetano  de  Lima  e  outros,  que  pertenceu  primitivamente 
ao  conde   de   Valença  (Estevam   Ribeiro  de  Rezende).     Tem  a 
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superfície  agraria  de  824,3  hects.,  e  foi  dividida  judicialmente 
em  1884.  Está  collocada  na  fralda  da  serra  do  Jardim,  e  ba- 
nham-n-a  o  rio  Tambahú  e  os  córregos  Preto,  Arrependido,  Sal- 
gado, Bebedouro,  Tijuco  Preto. 

Palmeiras  do  Cerrado— Antigo  quartehão  policial,  hoje 
extiocto 

Palmeiras  do  Tambahú— Fazenda  agrícola,  hoje  dividida  e 
com  diversas  denominações 

Palmit al— Capão,  próximo  á  cidade,  na  chácara  Senta  Iria. 
— Vide  Guariróba  — Córrego,  na  faz     Lagoa. 

Papagaios — Capão  e  logar,  a  pequena  distancia  desta  cidade, 
onde  estão  edificados  o  Hospital  de  Isolamento,  o  Lazareto  de 
Variolosos  e  o  Cemitério  Municipal. 

Paracatú—  Fazenda,  no  bairro  da  Vargem  Grande. — Vocá- 
bulo brasileiro,  corruptela  de  piracatú,  dignificando  peixe  bom., 
(pirá-catú) 

Parahiba—  Rua  do  património  da  Lagoa. — Vocábulo  brasi- 
leiro, que  significa,  segundo  frei  Maranhão, — peixe  mau;  cor- 
rupção de  pirá-aiba;  e  segundo  Milliet  de  Saint-Adolphe — 
rio  da  agua  clara.  Esta  significação  é  enada:  a  verdadeira  é 
— rio  mau  (para,  rio ;  ahiba,  máu),  conforme  constataram  Var- 
nhagen  e  Macedo  Soarb  . 

Paraná— Rua  do  património  da  Lagoa.  Vocábulo  tupi,  que 
significa  rio.  Começa  a  agglutinar-se  em  jaraná — paranam  (J. 
VbriS8  mo).  Na  língua  tupi  a  palavra  pará-ná  significa  «pró- 
ximo do  mar»  ;  porém  os  indígenas  indicavam  com  esse  nome 
todo  e  qualquer  rio  grande  (João  Mendes).  No  dialecto  dos 
Canoeiros,  segundo  Couto  de  Magalhães,  paranã  é  córrego. 
Com  a  significação  de  rio  o  dão  Costa  b  Silva  e  Oscar  Leal  ; 
e  de  rio  grande,  parente  do  mar,  Macedo  Soa  ri*  s. 

Paranã — Vide  Paraná. 

Pardo — Vido  Rio  Pardo. 

Passatempo — Córrego,  na  faz.  Morrinhos,  também  c<nh<cido 
por  Pimenta;  banha  egualmente  a  faz.  Paciência. 

Património  da  Lagoa— Vide  Nova  Casa  Branca. 

Pau-Branco— Correguinbo,  n*  fazenda  do  Barreiro.— Córrego 
na  faz.  M  ninhos. 

Pauli8tas  -Travesea;  liga  o  largo  do  Rosário  a  diversas 
roas. — Alameda  do  Novo  Bairro 

Pb rdeneir as— Córrego,  affluente  do  rio  Pardo  —  Pequena 
seria  que  surge  ao  noite  da  terra  do  Araraquara,  entre  os  rios 
Pardo  e  Mogi-guassú,  a  nc  roétte  da  cidade  de  Casa  Branca,  em 
meio  de  um  território  descoberto,  e  adaptado  á  industria  pastoril, 
que  tem  ali  grande  applicacão.  Corre  a  serra  de  sudoeste  para 
noroeste,  e  na  extremidade  deste  rumo  ergue -se  um  grupo  de 
montanhas  que  tem  o  nome  de  morro  da*  Pederneira»,  e  se 
identifica  com  a  serra  (Machado  db  Oliveira). 

Pedras— Córrego,  aflL  do  Cocaes, 
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Pedregulho — Córrego  neste  districto. 

Pelourinho—  Poste  colocado  na  praça  publica  para  nelle  serem 
amarrados  os  criminosos  expostos  á  ignominia.  Era  também  des- 
tinado, de  preferencia,  ao  snpplicio  dos  escravos  que  deviam  ser 
açoitados.  Se-astiào  Paraná  diz  que  o  pelourinho,  de  um  ma- 
deiro grosso  e  lavrado  nas  quatro  faces,  continha  quatro  argòas 
de  ferro,  braços  pelos  lados  e  um  cutelo  no  remate.  Constâncio 
dá  o  pelourinho  como  uma  columna  de  pedra,  rematada  por  pontas 
de  ferro,  onde  se  espetavam  as  cabeças  dos  degolados,  e  tinha 
também  argolas  onde  se  podia  enforcar.  Em  Casa  Branca  existia 
o  pelourinho,  ali  á  margem  esquerda  do  Espraiado,  ao  terminar 
da  travessa  da  Constituição.  Com  o  andar  dos  tempos  a  areia, 
subindo,  só tt errou  o  instrumento  infamante.  Si  se  fizessem  es- 
cavações, poderia  ser  descoberto,  pois,  segundo  a  tradição,  era 
um  madeiro  bastante  comprido.  A  um  officio  do  presidente  da 
província,  perguntando  si  exittia  aqui  o  pelourinho,  a  Camará 
respondeu  que  nao.  Seria  curioso  si  se  conseguisse  desenterrar 
o  famoso  padr&o  e  conservai -o  como  recordação  histórica. — Cos- 
tume era  de  nossos  antepassados  levantarem  logo  um  pelourinho, 
quando  ce  fixavam  em  qualquer  parte,  com  intenção  de  fundarem 
um  arraial.  Desgraçadamente  os  brasileiros  nao  ignoram  que 
pelourinho  é  uma  picota  que  se  levanta  em  logar  bem  publico, 
com  uma  argola  de  ferro  presa  no  alto,  onde  aroarram-se  os 
escravos  para  serem  surrados  com  bacalhaus.  Também  desgra- 
çadamente nenhum  brasileiro  ignora  que  bacalhau  é  um  açoite 
de  correia,  com  varias  pernas  trançadas,  e  ás  vezes  com  pontas 
de  pregos  nss  extremidades  (Felh  10  d<  s  Santos). 

Penhora — Fazenda  de  crear,  junto  á  pov<  ação.  Fazia  parte 
da  sesmaria  do  Lambari. 

PbrbirAo — Córrego,  na  faz.  Mel  gu  eira. 

Pbrobbiras  —  Fazenda,  dividida  judicialmente  e  próxima  á 
povoação  de  Vargem  Grande. 

Peruana — Avenida  do  Novo  Bairro. 

Piáguaçú—  Sitio,  no  bairro  da  Estiva.— Vocábulo  indígena, 
cujo  significado  é — coração  grande  (piá-guaçú). 

Piauhi  Rua  do  património  da  Lagoa. — Vocábulo  brasileiro; 
significa  rio  do  piau   (piau-hi). 

Piçarrão— Este  ribeirão  corre  entre  os  municípios  de  Casa 
Branca  e  Sào  Jofto  da  Boa  Vista  e  é  um  dos  affluentes  do  Ja- 
guari-mirim. — Antiga  fazenda. 

Piçarrão  da  Laooinha — Vide  Piçarrão. 

Piçarrão  do  Cemitério— Vide  Piçarrão. 

Pimenta— Córrego,  na  fazenda  Paciência. 

Piquira — Logar,  próximo  á  cidade.— Cavalo  de  raça  anã, 
natural  de  Campos  dos  Goitacazes,  e  mui  apropriado  ao  exercí- 
cio das  creanças. — Peixe  de  pequena  espécie,  que  habita  as  aguas 
do  Paraguai  e  seus  affluentes  (Rohan). 

Piracindnga — Vide  Pirassununga . 
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Pirassukunga — Estrada  de  rodagem,  que  liga  a  cidade  de 
Casa  Branca,  á  daquella  denominação. — Vocábulo  tupi,  cuja  si- 
gnificação é — cachoeira  cm  que  a  agua  cai  fazendo  ruido .  A 
propósito  da  graphia  desta  palavra,  a  Cidade  de  C  ampinas,  sob 
a  qpigraphe  Questão  interessante,  inseriu  os  seguintes  artigos, 
que  para  aqui  trasladamos : 


Aos  mestres 

O  sr.  Ricardo  Azamôr,  runccionario  do  Tb  escuro  do  Estado 
em  commissão  do  governo  na  cidade  de  Pirassunungay  e  que 
nas  boras  d'ocio  entrega-se  a  finos  trabalhos  intellectuaes,  como 
os  leitores  já  terão  observado  por  algumas  verfões  bespanho- 
las,  publicadas  nesta  íolba,  acaba  de  escrever  ao  nosso  director 
literário  as  seguintes  interessantes  linhas  sobre  não  menos  in- 
teressante assumpto : 

«Pira. .  .sununga,  21  de  setembro  de  1897.— Meu  distincto 
confrade  e  amigo.— A  permanência  que  tenbo  tido  nesta  cidade, 
como  sabe,  tem-me  proporcionado  algumas  boras  de  detcanço, 
que  dedico  a  estudos  um  tanto  proveitosos.  Agora,  metti  mãos 
á  obra,  como  diz  o  vulgo,  quanto  ao  verdadeiro  modo  de  escre- 
ver o...  próprio  nome  do  logar.  Parece-me  que  não  é  tal 
Pirassú  . . ;  mas,  como  oficialmente  assim  é  escripta  a  palavra, 
não  posso  deixar  de  seguir  a  praxe  aceita  por  ordem  superior. 
Lembro-me,  porém,  que  ainda  não  ba  muito  tempo  Bauru,  que 
oficialmente  era  escripta  com  h,  perdeu -o,  após  pequena,  porém 
utilíssima  discussão.  PirassunungA,  talvez  seja  tão  feliz... 
Vêl-o-emos. 

Como  sabe  o  amigo,  ba  grande  dificuldade  de  representar 
o  u  guttural  dos  primeiros  povoadores  do  Brasil.  Mais  áspero 
ainda  que  o  u  francez,  foi  diversamente  representado  pelos  co- 
lonos e  missionários.  Tem-se  observado  que  ao  norte  (seguindo 
o  littoral)  tem  elle  o  som  de  i:  exemplo, — Pendotiba,  Itaitindi- 
ba,  Mangar atiba. 

Ao  sul,  o  som  de  u,  ex.  Ubatuba,  Caráguátátuba,  etc.  ,  etc. 

Em  todas  essas  palavras  (parece-me)  lia  o  mesmo  elemento 
sufixo—  tuba  (muito).  Um  ou  outro  caso,  ao  sul  (Cori-tiba) 
parece  estabelecer  perfeita  identidade.  Temos  em  uso,  no  noite  : 
boy-cininga  (cobra  luminosa  ou  de  olhos  de  fpgo,  espécie  de 
boy-tatà  do  sul).  Pira  (peixe),  cininga  ou  cinunga  parece  ser : 
«peixe  que  allumia,  como  succede  com  quasi  todos  os  escamo- 
sos em  noite  de  luar.  O  ticum,  é  o  mesmo  tucum,  só  com  a 
differença  de  pronuncia  em  certas  zonas. 

Em  S.  Paião  ba  ainda  o  Mboim,  que  não  tem  similbante 
no  seu  modo  grapbico ;  todos  os  maiB  (parece-me)  são  represen- 
tados por  Imbê,  segundo  ba  tempos  ouvi  do  general  Couto  Ma* 
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galhães,  muito  versado  no  assumpto.  Imbetiba  (muito  cipó)  é 
um  porto  de  Macahé  (Estado  do  Rio  de  Janeiro).  Apesar  do  ci- 
vis romanus  sum,  nâ«>  vou  com  o  meu  meio,  porque  tenho  que 
submetter-me  á  praxe  official. 

Um  irmão  meu,  talentoso  e  muito  dado  ao  estudo  da  cAt*- 
toria*,  já  me  informou  em  tempo  que  possue  um  exemplar  de 
Racine  com  o  nome  do  seu  dono  primitivo,  doré  sur  trancha: 
Visconde  de  Piracinunga. 

Nào  acha  o  amigo  que  é  caso  de  falarem  os  mestres,  os 
competentes  ?  Parece-me  que  sim,  pelo  que  daqui  lhe  envio 
este  arranzel  todo.     Seu  afilie/  ad«.— Ricardo  Azamôr  » 

A  propósito  da  carta  que  ahi  fica,  e  pode  ser  objecto  de  eo- 
gi taçõe*  eruditas,  por  parte  dos  mais  versados  no  assumpto,  co- 
mo João  Mendes,  Macedo  Soares,  Lafayette  de  Toledo  e 
outros,  o  nosso  companheiro  evoca  esta  recordação: 

Ha  bons  quatorz»  annos,  Alberto  Faria  era  ainda  uma 
creança ;  morava  então  em  S.   Carlos,  onde   fundara  a  Alvorada. 

Enrre  <<s  escassos  collaboradores  desse  periódico  de  roça,  mas 
de  saudosa  memoria  para  elie,  contava-se  o  dr.  Aureliano  de 
Sousa  e  Ol  vbiba. 

Esse  homem  de  superior  intelligencia,  espirito  verdadeira- 
mente culto,  nào  exisce  hoje.  Residira  ali  largo  tempo,  e  es- 
teve em  evidencia,  pela  attitude  que  assumira  antes. 

Empenhado  no3  torneios  da  liberdade,  republicano  convicto 
e  abolicionista  dedicado,  publicara  a  Propaganda  e  a  AUiança, 
duas  folhas  de  magnifica  orientação,  be  llamente  redigidas  am- 
bas, e  que  rivalizavam  com  os  melhores  jornaes  da  capital  da 
província,  naqu  lia  época. 

Afiastado  já  das  lutas  politicas  e  pociaes,  que  lhe  haviam 
grangeado  inimizades,  salientando -se  a  do  visconde  do  Pinhal, 
poderoso  do  logar  e  chefe  de  prestigio,  o  dr.  Aureliano  db 
Sousa  Oliveira,  vivia  absorvido  no  estudo,  em  uai  a  pitoresca 
chácara,  á  qual  iam  visital-o  amigos  raros,    porém  sinceros. 

Achando -se  de  uma  feita  na  aprazível  vivenda,  em  conver- 
sa com  o  dr.  Aurélia  mo,  Albhrto  perguntou- lhe  qual  a  exacta 
graphia  do  nome  da  localidade,  que  o  sr.  Azamôr  agora  deseja 
saber. 

Aquelle  respondeu:  Piracinunga,  e  acrescentou  em  tom 
explicativo  :  Pira;  peixe  ;  et,  junto  ;  nunga,  faz  bulha.  A  Ilusão 
aos  cardumes  de  peixes,  quaudo  voltam  da  desova ;  roncando. 

Parece-nos  razoável  a  lição  dada  ao  redactor  da  Alvorada, 
que  na  matéria  não  fez  grandes  progressos  de  1883  para  cá,  va- 
lha a  verdade . . . 

Entretanto,  isso  nfto  impede  que  outros  se  manifestem  a 
respeito,  esclarecendo  o  caso. 
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Ainda  a  propósito  da  graphia  exacta  do  nome  da  cidade 
vulgarmente  chamada  Piras* ununga,  o  estudioso  moço  Ricardo 
Azamor  dirigiu  ao  nosso  companheiro  Alberto  Parla  a  seguin- 
te carta  : 

tPira..     nunga,  23  de  ontubro  de  1897.*— 

Meu  dilecto  «migo  e  confrade  — A  minha  carta  hontem 
publicada  em  a  vossa  estimada  Cidade,  ap pareceu  com  alguns 
erros  typographicos  que  será  conveniente  corrigir.  Si  ainda 
houver  tempo  para  esse  fim,  ficar-lhe-ei  snmmamente  penhorado. 
Onde  se  lé  tuba  (minto),  devem  ler  tuba  (muito) ;  é  Mangaratiba 
e  n&o  como  saiu :  em  vez  de  ao  sol  (Gori-tiba)y  eu  escrevera 
ao  sul,  etf. 

E  a  propósito:  ha  aqui  um  cabra  velho  que  garante  que 
todos  os  outros  cabras  (legítimos)  pronunciam  Piracinunga.  Len- 
do no  seu  commentario  á  minha  carta  o  que  srbre  o  assumpto 
lhe  disse  ha  annos  o  illustre  morto  dr.  Aurbliano  dh  Sodsa  u 
Oliveira,  penso  que  não  pode  haver  mais  duvida  sobre  o  ver- 
dadeiro modo  de  escreverem  aquella  palavra. 

Mais  a  mais :  no  titulo  imperial,  agraciando  o  falecido  vis- 
conde de  Piracinunga,  devia  estar  escnpta  a  mesma  palavra  tal 
como  o  agraciado  estampou-a  no  volume  de  Racine,  a  que  jà 
me  referi.  Comprehende-se  que  náo  seja  obrigatório  aos  vis- 
condes o  conhecimento  da  ortographia,  todavia  o  facto  de*se  (de 
Piracinunga)  haver  possuído  o  volume  de  Racinrj  em  sua  es- 
tante, faz  crer  que  não  era  nenhum  arrebênta-cabrentos. 

Fei,  bem  em  chamar  para  o  facto  a  attenção  d>  s  drs.  JoAo 
Mendes,  Macedo  Soares  e  Lapayettb  de  Toledo,  pois  consi- 
dero-os  competentes  para  resolverem  a  questão  ;  assim  como  o 
já  citado  general  Couto,  o  tal  enteso  e  estudioso  dr.  António 
Pisa,  director  do  Archivo  d©  Estado,  e  outros. 

Confesso -lhe  que  teria  verdadeira  satisfação  em  lêr  esse 
nome  oficialmente  escripto  como  deve  sel-o  ;  tanto  assim  que 
n&o  posso  insistir  -em  escrevei -o  como  deeejo,  por  n&o  conhecer 
perfeitamente  (proh  pudor !  )  os  dialectos  brasílicos. 

Saudações  do  seu  affei coado,  admirador  e    amigo. — 

Ricardo  Az  amor.» 
Ill 

Escreve- nos  o  n>tso  collaborador,  sr,  Ricardo  Azamor: 

cPira..     nunga,  29  de  setembro  de  1897. — 

Ao  Albwrto  Faria. — 

Iniciando  a  questão  sobre  a  exacta  graphia  do  nome  desta 
localidade,  consultei  diversas  pessoas  competentemente  habilita- 
das em  informar- me,  entre  ellas  o  illustrado  dr.  Pisa,  digno  di- 
rector do  Archivo  do  Ebtado ;  o  dr.  Vieira  de  Moraes,- chefe  po- 
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lítico  aqui  residente;  o  estudioso  insp°ctor  literário  deste  d*s- 
trícto  (*28.c ),  sr.  tenente  Francisco  Conceição  ;  o  com  me  n  dador 
Waldek,  um  distincto,  \  restimrso  e  esclarecido  octogtnatio  aqui 
morador  ha  muitos  ann's;  e  o  sr.  capitão  José  Bastos,  grande 
amador  de  caça  e  pesca,  muito  relacionado  com  os  cab  cios. 

Antes,  porém,  de  proseguir,  rogo -lhe  a  fineza  de  recora- 
mendar  aos  distincto»  moços,  seus  auxiliares,  que  fazem  a  re vi- 
sta da  Cidade,  que  tenham  um  pouco  de  pacieneia  com  esta 
massada  toda ;  mas,  não  deixem  pastar  erros  typographicos  come 
os  do  meu  ultimo  artigo,  onde  substituíram  a  data  de  setembro 
de  1897  para  Outubro  de...  7,  897  (ó  sympathicis    malvados!) 

Ahi  vái  hoje  a  resposta  remettida  peio  i Ilustrado  sr.  dr.  Ax- 
toxio  de  Toledo  Pjsa.     As  outras  irào  depois. 

Chamo  muito  p  ir  tico  lar  mente  a  sua  attenç\o  pira  a  tal 
historia  do  Piraçú,  com  o  c  cedilhado  e  u  circumílexo. 

No  mais,  saudações  do  admirador  e  amigo. — 

Ricardo  Azamôr.» 

Segue-se  a  informação  do  dr.  Pisa: 

c  Estado  de  S.  Paulo.— Repartição  de  Estatística  e  Archivo. 
— S.  Paulo,  28  de  setembro  de  1897. — Cidadão  Ricardo  Azamôr. 
— Recebi  o  sen  cartão  postal  e  um  numero  do  jornal  Cidade  de 
Campinas,  tratando  ambos  da  graphia  da  palavra  Pirassununga ; 
e,  como  sou  nominalmente  chamado  a  terreiro,  ahi  vai  o  que  sei 
a  respeito. 

Havia  na  língua  indígena  um  som  de  u  que  n&o  tem  equi- 
valente em  português;  é  o  ú  francos  na  phrase  J*ai  sâ—eu  te- 
nho sabido. 

A  palavra  deve  ser  escripta  Piraçúnunga — Pira-çúnunga— 
peixe  ronca— peixe  faz  bulha ;  e  como  os  portugueses  não  co- 
nheciam o  som  ú,  alguns  entendiam  i  e  pronunciavam  Piraci- 
nunga,  emquanto  outros  entendiam  u  e  pronunciavam  Piraçú- 
nunga. Ambas  as  formas  são  correctas,  desde  que  não  ha  em 
português  o  som  ú  dos  indígenas .  A  substituição  do  ç  (e  com 
cedilha)  por  dois  ss  é  que  é  corrupção,  introduzida  pelos  ror- 
tugueses  na  graphia  da  palavra  Piraçúnunga. 

Outros  exemplo*:  A  cobra  cascavel  era  chama  la  pelos  in- 
dígenas Boy-cinunga  ou  Boy-çúnunga,  que  equivale  a  cobra  qae 
faz  bulha,  cobra  que  chocalha. 

Ha  no  rio  lieté,  município  do  mesmo  nome,  um  poço  fundo, 
de  agua  quasi  parada,  muitíssimo  abundando  de  um  peixe  cha- 
mado mandi,  que  ronca  quando  é  tirado  da  agua  pelo  anzol, 
reie  ou  tarrafa;  esse  poço  é  ainda  hoje  chamado  mandi-çúnunga 
— mandi  ronca,  e  os  tiotéenses  escrevem  e  pronunciam  Mandissu- 
nunga,  quando  deveriam  escrever  Mandiçununga  ou  Mandici- 
nunga  para  obedecer  ao  génio  da  ligua  portuguesa,  que  não  tem 
o  ú  indígena. 
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Ha  ainda  um  outro  exemplo  de  corrupção  e  de  contracção 
da  palavra  indígena ;  ó  Cassununga .  Caua  ou  Caba  quer  dizer 
vespa  e  çiínunga  equivale  a  ron<*a\  a  palavra,  portanto,  deveria 
ser  Cattaçâmifiga,  e  foi  contratada  para  Caçununga  e  transfor- 
mada em  Cassununga  que  quer  dizer  vespa  que  faz  ruido  ou 
vespa  que  zumbe. 

A  syllaba  ci  ou  çu  não  pode,  portanto,  ser  desligada  de 
nuvga,  porque  é  parte  integrante  desta  ultima  e  juntas  signi- 
ficam roncar,  fazer  bulha  ou  ruido. 

O  exemplo  Piracicaba  não  serve  neste  caso,  porque  esta 
palavra  está  muito  corrompida.  A  primitiva  graphia  desta  pa- 
lavra deve  ter  sido  Pira-uceca-caba,  contrahida  para  Pira-ucecaba 
e  corrompida  para  Pira-cicaba,  sendo  Pira — peixe,  uceca — chega, 
e  cabe — sitio,  o  significando  o  logar  até  onde  chega  o  peixe. 

E'  até  onde  chegam  es  meus  conhecimentos  sobre  a  matéria, 
e  o  que  fica  dito  traz  a  responsabilidade  do  dr.  Theodoro  de 
Sampaio,  que  é  uma  das  nossas  autoridades  sobre  a  graphia, 
origem  e  significação  dos  vocábulos  indígenas. 

Saudações  do  am.°  obr.° 

António  db  Tolhdo  Pisa. 


IV 

Tem  hoje  a  palavra  o  distincto  e  estudioso  sr.  Lafayette  de 
Toledo,  advogado  no  foro  de  Casa  Branca  e  presidente  da  Ga- 
mara Municipal  daquella  cidade. 

Conforme  verificarão  os  leitores  pelo  que  se  vai  ler,  a  in- 
formação prestada  pelo  sr.  Lafayette  ainda  não  é  completa,  visto 
elle  modestamente  dizer  que  vai  c estudar»  a  questão,  quando 
todavia  pelo  que  expõe  demonstra  claramente  ter  iniciado  esse 
estudo . 

Depois  de  Pirassunungat  Piracinunga,  Piráçununga,  appa- 
rece-nos  agora...  Pirassonunga  ! 

Interessante,  realmente ! 

«Meu  caro  Azamor, 

A  vida  attribulada  que  levo,  em  continuas  viagens,  preoceu- 
pado  sempre  com  assumptos  relativos  a  esta  dura  profissão  de 
advogado,  não  me  permitte  ás  vezes  corresponder  promptamente 
á  gentileza  dos  amigos.  Ha  de  me  desculpar,  pois,  a  demora 
da  minha  entrada  na  questão  do  vocábulo  Piracinunga.  Serei 
um  retardatário,  mas  não  faltarei, 

A  respeito  de  Piracinunga  pude  apenas  verificar  que  assim 
escrevem  Milliet  de  Sai ntAdolph o- (Dícc/o;wrio  geographico  do 
Brasil)  e  Mautius  (Olossaria  linguarum  brasiliensium) .  E  este 
define  e  vocábulo — Speciem  prae  se  feri  intesHnorum  piseis ;  de 
pirat  peixe,  cigie,  tripa,  e  nungar,  parece. 
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Azevedo  Matqubs,  nos  Apontamentos  históricos  e  geogra- 
phicos,  escreve — Pirassonunga  e  define-o:  —  peixe  -que  morde. 
Parece,  em  parte,  que  têm  razão,  pois,  no  dialecto  dos  3aiuás 
encontram-se  o  verbo  çun  (morder),  os  substantivos  pira  (peixe) 
e  cigiê  (tripa)  e  também  o  verbo  nongar  (parecer). 

Vou  estudar  a  questão,  e  publicarei  logo  o  meu  artig*>. 

Adeus. 

Abraça-o  o 

Am0  .  e  ad  °*. 
Lafaybttb  d»  Toledo». 


Amigo  Lafayette, 

Vi  tua  carta,  publicada  na  Cidade  de  Campinas.  Discordo 
da  opinião  que  externaste  e,  a  despeito  de  não  ser  chamado, 
venho  me  t  ter  no  meio  a  minha  colher  de  páu. 

Sou  cabunguriro  e  babaccára  no  assumpto ;  isto,  porém,  n&o 
impede  que  possa  auxiliar-te. 

Acho  que  correctamente  devemos  escrever  o  vocábulo,  cuja 
etymologia  andas  estudando, — Piracynynga,  e  daremos  então  a 
traducção  de  peixe  que  canta,  sibila  ou  ronca. 

Ha  entre  os  peixes  dos  rios  paulistas  um  que,  realmente, 
produz  um  som  estridulo  e  monótono,  como  o  da  cigarra,  de 
onde  te  originou  a  sua  alcunha  vulgar  de   peixe- cigarra. 

Já  encontrei,  e  devo  ter  annotado  não  sei  onde,  seu  nome 
tupico,  que  no  momento  nfto  me  occorre. 

E'  um  interessante  vertebrado,  das  proporções  ordinárias  da 
piaba,  menos  grosso  e  gorduroso  Tem  sobre  as  branchias  uma 
membrana  esbranquiçada,  apparelho  onde  se  forma  seu  canto,  e 
tem  a  forma  do  insecto  que  imita. 

Vemos  repetida*  vei&es  as  yogaes  iey  (esta  ultima  com  pro- 
nuncia entre  i  e  u),  transformadas  em  ti.  Sirva  de  exemplo  o 
innumeravel  tiba,  em— Pirituba  (juncal),  Caraguatatuba  (multi- 
dão de  gragoatás),  carapanátuba  (multid&o  de  mosquitos),  Ja- 
dayátuba,  Ubatuba,  Gerebatuba,  etc. 

Conhecemos  três  vocábulos,  mui  correntes  em  São  Paulo, 
em  cuja  composição  entra  o  verbo  cyny  (som  intermédio  entre  i 
e  uf  como  vemos  em  sicury,  que  se  deve  pronunciar  quasi  «- 
curiú);  verbo  que  hontem  juntos  verificamos  significar  atroar, 
cantar,  zumbir,  etc.  E  são:  caçununga  (vespa  zumbideira);  Fa- 
çununga,  porto  da  nave  era  çào  fluvial  do  Mogy-guaçú,  derivado 
de  iba,  pau,  madeira,  cyny,  cantar,  roncar,  produzir  qualquer 
som,  e  anga,  sufnxo  qu«  denota  o  agente,  o  que  foz  uma  acção; 
vaçununga,  portanto,  é  pau  que  canta,  rumoreja,  geme,  E'  bem 
conhecida  a  denominação  da  cascavel,  no  abaneenga:  boicininga, 
—mboi,  cobra;  cininga,  que  faz  barulho,  que  chocalha  guizo, ou 
que  sibila  „ 
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Couto  de  Magalhães,  tanto  no  vernáculo,  como   no    estilo 
^brasílico,  tem  uma  orthographia  incoherente  e  caprichosa.     Ora, 
«m  prega  dois  88]  ora,  ç.  Piradninga,  diz  elle,  significa  sibilo  ou 
ronco  de  peixe. 

No  Mogy-Ghiaçú  observa- se  o  phenomeno  da  piracema,  quer 
á  sabida,  quer  á  rodada  dos  peixes.  O  nome  da  povoação  ó 
tirado  da  cachoeira,  que,  de  remotos  annos,  é  conhecida  por 
cachoeira  de  piraçununga.  Todos  sabemos  de  que  discernimento 
«ram  dotados  os  nossos  selvicolas .  Todos  sabemos  que  os  peixes 
não  logram  alcançar  a  altura  da  cachoeira  e  que,  portanto,  na 
segunda  piracema  (que  se  me  não  engano,  se  realiza  na  primeira 
conjunção  da  lua,  no  mez  de  janeiro),  coalham  as  aguas  do  rio 
nas  proximidades,  parecendo  pedaços  de  prata  polida.  Nesta 
hypothese:  pira,  peixe;  cyny,  cantar,  roncar;  angaf  suffixo  que 
significa  o  que  encobre,  escurece — si gnificará : peixe  que  cantando 
encobre  as  aguas. 

Sobreleva  notar  que,  nas  épocas  de  seus  amores,  na  piracema, 
os  peixes  ficam  a  modo  que  abobados,  sobem  á  tona  d'agua 
coalhando  o  rio,  e  podem  ser  colhidoa  á  mão. 

Parece -me  que  tenho  razão  em  pensar  desta  maneira;  po- 
derás, caso  julgueB  que  ó  babuzeira,  atirar  com  estes  rabiscos 
ao  cisco. 

Casa  Branca,  14—10—97. 

Teu    amigo  e  creado, 

José    Honório    de   Silos.   - 
VI 

PIRAÇUNUNGA 

{Quisque  sua  arma  incumberet) 

Áccedendo  ao  honroso  convite  do  distincto  poeta  Ricardo 
Azamor,  pedindo  a  minha  opinião  sobre  a  exacta  graphia  do 
vocábulo  Pi-assununga,  em  cujo  assumpto  ainda  os  mestres  não 
disseram  a  ultima  palavra;  não  obstante  a  minha  reconhcida 
incompetência,  na  matéria  de  philologia,  o  faço,  sem  esperança 
de  que  o  meu  trabalho  adiante  alguma  coisa. 

Antes,  porém,  sejam-me  permittidas  algumas  considerações 
geraes,  que  não  vêm  fora  do  termo. 

Por  occasião  da  descoberta  do  continente  sul- americano, 
verificou-se  ser  elle  habitado  por  hordas,  mais  ou  menos  nu- 
merosas, nómadas,  de  usos  e  coBtumes  diversos,  falando  dialectos 
differentes,  cuja  origem  perde-se  além  dos  tempos  históricos. 

Não  se  possuindo  até  o  presente  uma  .  ethnographia  exacta 
dos  aborígenes  do  Brasil,  as  investigações  que  a  respeito  delles 
se  têm  tentado  fazer,  fundam-se  em  hypotheses,  tanto  ou  quanto 
possíveis,  em  conjecturas  mais  ou  menos  aceitáveis. 
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Os  fragmentos  de  linguagem,  vocabulário  insuficiente  que 
lia  servido  de  base  ás  classificações  dos  primitives  poves  ameri- 
canos, sen?  nenhuma  relação  histórica  com  os  homens  civilizar- 
des, só  poderão  fer  aceitos  emquanto  um  estndo  mais  aprofun- 
dado não  provar  pelos  caracteres  physicos  do  indígena,  a  raça 
primitiva  a  que  pertence. 

Dos  fragmentos  históricos  que  dos  tempos  coloniaes  nos 
restam,  concíue-se  que  a  America  era  immensamente  povoada 
por  nações  distinctas,  algumas  bellicosas,  outras  barbaras,  ou 
antro pophaga*, — que  se  devoravam  umas  ás  outras,  que  raças 
inteiras  desap pareciam  convertendo-se  em  pequenas  tribos  ten> 
pre  que  perdiam  o  seu  chefe. 

Couto  di  Magalhães,  um  dos  homens  que  mais  89  ha  de- 
dicado ao  estudo  da  historia  do  nosso  paiz,  calculou  a  população 
indigena  em  um  milhào  de  almas,  dividido  em  280  tribus,  que, 
vivendo  errantes,  nunca  souberam  os  limites  dos  seus  domínios. 

Abordando  ao  assumpto,  de  que  ora  nos  preoceupa,  como 
poderemos  determinar,  com  precisão,  a  qual  dessas  tribus  deve- 
mos a  denominação  das  diversas  localidades  do  Estado  de  São 
Paulo,  que  ainda  conservam  nomes  indígenas? 

D'Arbiqny  reuniu  os  índios  brasileiros  em  uma  só  raça,  de- 
nominando-a  Brasilio-Guarani,  o  que  não  pode  ser  aceito, 
pelos  traços  physionomicos  das  hordas  isoladas,  que  se  não  pa- 
recem como  membros  da  mesma  família. 

.  Na  opinião  de  Wappàeus,  a  maior  parte  dos  índios  que, 
pelo  numero  e  organisação  guerreira,  havia  adquirido  uma  certa 
supremacia  sobre  os  outros,  denomina-se  Tupinambá  (tubyba-ni- 
mbya),  segundo  Frei  Vicente  (Apia-b-étó). 

Com  elles  aprenderam  os  colonos  paulistas  a  língua  tupi, 
algo  desenvolvida  depois  das  missões  dos  jesuítas,  que,  segundo 
consta,  escreveram  uma  grammatica  (nós  não  a  conhecemos),  tor- 
nando-a,  em  sumiria,  a  língua  usual. 

Gomo  lingua  geral  (especialmente  em  território  paulista\  o 
abanheenga  teve  grande  influencia  sobre  a  brasileira;  muitos 
objectos  natura  es  do  pais,  como  animaes,  plantas,  montanhas, 
rios,  etc,  foram  designados  por  palavras  tupis. 

Convém  notar- se  que  a  opinião  citada  não  modifica  a  expo- 
sição seguida,  porquanto  uma  voz  autorisada  em  nossa  historia 
pátria,  diz  que  na  época  do  descobrimento  do  Brasil  a  raça  tupi 
já  se  achava  fragmentada  em  tribus,  sendo  a  lingua  mais  geral- 
mente falada  a  dos  Tapuias. 

Mas,  qual  o  grau  de  filiação  histórica  entre  Tupis  e  Goita- 
cozes  dispersos  em  território  paulista? 

Aos  Goiatacazes  liga-se  uma  outra  tribu,  a  dos  Aimorés, 
também  paulista. 

A  qual  delias  devemos  as  denominações  das  localidades  que 
ainda  conservam  o  seu  primitivo  nome,  quando  temos  certeza,  como 
já  ficou   dito,    que   cada   tribu  tinha    o  seu  dialecto  differente? 
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* 

Quem  nos  afirmará  que  quando  os  Goitacazes  levantaram 
o  teu  aldeamento,  nesta  parte  do  Brasil,  as  localidades  designa- 
das per  palavras  indígenas,  não  possuíam  as  denominações  que 
ainda  boje  conservam  ? 

Dando,  porem,  a  elles  (Goitacazes,  Tapuias,  Aimorés),  como 
um  dos  ramo 8  da  família  Tupi,  a  autoria  de  muitos  termos  in- 
dígenas, usados,  estudemos  a  natureza  do  vocábulo  em   questão. 

E'  opinião  aceita  que  pira,  significa  peixe,  mas  no  grego 
pira-tUy  peirão,  a  mesma  radical  tem  significação  diversa. 

Ou  fera  o  indigena  uma  desfiguração  do  grego  ? 

O  Visconde  Beaurbpairb-Rohan.  no  seu  vocabulário  de 
termos  brasileiros*  pag.  113,  dá:  Pira,  moléstia  de  pélle,  conhe- 
cida no  Norte;  Pirá  (palavra  aguda)  nome  genérico  de  peixe. 

E  ta  opinião  ó  confirmada  por  José  Veríssimo,  também  auto- 
ridade na  matéria. 

Do  que  se  conclue  que  a  radical  que  deve  ser  aceita  ó 
Pirá  e  não  Pira  (grave). 

No  dialecto  das  tribus  citadas,  ci  é  uma  forma  diminutiva, 
ex. :  cipo,  arbusto,  frágil,  fino;  e  çu  augmentativo,  ex.  :  ta- 
quara-çu,  degenerado  em  taquarauçú,  por  facilidade  de  pho- 
nologia. 

A  desinência  nunga  significa — barulho,  bavendo  opiniões, 
aliás  competentes,  de  que  nunga  significa  cachoeira,  ronco,  ba- 
rulho. 

Ora,  sendo  o  local  propriamente  denominado— Piramununga, 
o  rio  Mogi,  no  ponto  onde  é  caçado  o  peixe  grande,  na  embo- 
cadura da  cachoeira,  justamente  onde  a  agua  é  mais  agitada ; 
conclue- se  que  a  palavra  ó  composta  de— Pirá-çu-nunga,  isto  é, 
peixe,  grande,  faz  barulho. 

Convém  fazer  conhecido  que  o  local  propriamente  chamado 
Piráçununga,  (adoptemos  desde  já  a  sua  exacta  graphia)  é  a 
cachoeira  citada  e  não  a  cidade  que,  segundo  os  almanachs, 
chama- se  Bom  Jesus  dos  Afflictos. 

Não  acho  fundamento  na  duvida  que  ha  sobre  o  valor  do  w, 
confundindo-se  com  o  u  francês  e  com  o  i  português. 

Nas  línguas  rudimentares  (é  facto  conhecido),  predomina 
sempre  o  som  agudo,  que  se  modifica  com  o  seu  progresso,  cor- 
respondendo ás  modalidades  phonicas. 

Em  todas  as  palavras  indígenas  (conhecidas),  não  ha  uma 
só  cujas  vo2es  não  sejam  puras. 

O  próprio  português  no  século  XI  nos  fornece  provas  a 
respeito. 

A  accentuação  das  vozes  já  é  uma  prova  da  perfeição  do 
que  a  lir.guagem  tem  attingido. 

Além  disso,  não  ha  hypothese  de,  por  mutação,  o  indigena 
proferir  línguas  tão  diversas. 

O  u  da  palavra  Piráçununga  não  deve  levar  accento 
algum,  bem  como  o  radical  Pirá  deve  se  conservar   inalterável. 
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« 

Chegados  a  este  ponto,  continuam  os  exemplos  citados  pelo 
illustre  dr.  Tolbdo  Pipa  a  serem  aceitos  como  verdadeiros, 
convindo  notar-se  que  em  relação  aos  verbos  pouco  se  sabe. 

Piráçununga,  2—10—97. 

Francisco  Co nc picão. 

VII 

Os  indígenas,  como  é  geralmente  sabido,  tinham  por  costu- 
me designar  as  localidades  pelos  seus  característicos  physicos. 
E  essa  denominsçào  só  era  definitivamente  aceita  e  consagrada 
depois  da  sancç&o  de  uma  assembléa  nocturna,  conforme  expõe 
o  padre  Ivrs  o'Evrbux  na  Viager*  ao  norte  do  Brasil  nos  anitos 
de  1613  a  1614. 

Assim  sendo,  a  denominação  da  cidade  de  Pirassununga 
deve  derivar  de  algum  accidente  da  localidade.  E  ne&te  ponto 
estou  de  accôrdo  com  o  professor  Francisco  Concbiçào,  que  diz 
ser  assim  chamada  a  cachoeira  do  Mogi-guaçú,  cujo  nome  pas- 
sou á  povoação. 

A  graphia  do  vocábulo  deve  ser,  pois, — Piráçununga:  de 
pirá  (peix«)  e  çunúnga,  gerúndio  do  verbo  çuhú  (rumorejando, 
fazendo  ruído).  Neste  ca  o,  significará  peixe  rumorejando,  ou 
mais  amplamente — logar  onde  os  peixes  fazem  bulha, 

O  il lustrado  sr.  José  Honório  de  Silos,  que  é  autoridade 
na  matéria,  já  explicou,  em  artigo  anterior,  esse  phenomeno,  a 
piracema,  que  se  observa  nas  cachoeiras  do  Mogi-guaçú,  tanto 
em  Piráçununga,  como  em  Mogi-mirim. 

Do  referido  verbo  çunú  ha  o  participio  çunúmbáb,  çunuháb 
ou  çunúngdb,  significando  logar  de  rumorejar.  Parece,  portanto, 
que  será  melhor  decompor  o  vocábulo  assim  :  —  pirá-çunúngáb, 
traduzido  então  em  logar  do  peixe  rumorejar. 

Conforme  notei  já,  Martius,  no  Beu  Olossaria  linguarum 
brasiliensium,  escreve  Piracinunga,  definindo— peixe  que  parece 
tripa :  pira  (peixe),  cigie  (tripa)  e  nungar  (parece). 

Azbvedo  Marques,  nos  Apontamentos  hutorieos  e  geogra- 
phicos  de  São  Paulo,  diz  que  Pirassonunga  ê  peixe  que  morde. 

A  ortographia  de  Martiub  foi  adoptada  por  Milltwt  dê 
Saint  Adolphb,  no  Diccionario  geographiro  do  Brasil;  por 
Braz  da  Costa  Ritbik,  nos  Vocábulos  indígenas  e  outros  intro- 
duzidos no  uso  vulgar,  em  que  assevera  ser  nome  de  rio  e  vir 
do  guarani  pirá,  peixe,  tini,  secco,  «que  em  diversos  dialectos 
se  diz«a,  ou  o  entendiam  cinunga.* 

Estabelecendo  uma  outra  ordem  de  idéas,  veremos  que  pirá, 
no  tupi,  nem  sempre  se  traduz  por  peixe:  é  também  o  verbo 
abrir. 

Remontando  ás  radicaes  da  palavra  Piracinunga,  poderemos 
decompol-a  assim: — pi-ra-i-çununga,  de  pi,  centro,  fundo;  ra 
(com  r  brando)   desigual,  alto  e  baixo:  *,  agua;  e  çununga,  nv- 
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zendo  ruido.  A  significação  será — fundo  ou  centro  desegual, 
cheio  de  altos  e  baixos,  onde  a  agua  cai  fazendo  ruido. 

Isto  dá  melhor  idéa  de  cachoeira,  um  dos  accidentes  phy- 
sicos  que  os  nossos  aborígenes  tào  bem  aproveitavam  nas  suas 
denominações. 

Emfim,  os  competentes,  os  mestres  que  falem. 

Casa  Branca,  1897. 

Lafayetth  db  Toledo. 


Pixé— Logar  próximo  á  povoação  de  Tambahú.— Máu  cheiro, 
fétido,  cheiro  nauseabundo.  « O  pixé  do  tangue  humano  me 
enjoa»,  lê-se  numa  proclamação,  de  9  de  maio  de  1835,  do  dr. 
Angelo  G.  Correia,  aos  paraenses  rebelados  (Raiol,  Motins  po~ 
líticos,  p.  IV,  pag.  181).  De  pixé,  cheiro  de  couro  qusimado,  o 
que  cheira  a  cousa  queimada  (José  Veríssimo).— Enfumaçado: 
Esta  comida  está  pixé.  E'  vocábulo  commum  aos  diversos  dia- 
lectos da  lingna  tupi,  e  era  particularmente  consagrado  ao  cheiro 
do  peixe  assado  (Rohan).  No  sentido  de  fétido,  segundo  Seu  as, 
é  usual  no  dialecto  amazoniense. 

Pontal — Sitio  agrícola  no  districto  de  Tambahú. 

Ponte  Alta — Fazenda,  próximo  de  Cocaes,  que  a  rega  em 
parte. 

Portão  Qeimado— Logar,  na  estrada  desta  cidade  ao  bairro 
do  Cercadinho. 

PoTREiRiNHO  do  Borges — Logar,  na  fazenda  de  Cocaes. 

Potrbibo — Pequeno  pasto,  próximo  á  habitação  e  cercado 
por  valados  (José  de  Alencar).-  Campo  cercado  com  pasto  e 
aguada,  destinado  a  animaes  cavalares  e  muares.  Em  Minas 
Geraes  dão  também  a  isso  o  nome  de  Piquete  (Rohan). — Em 
Sfto  Paulo  chanca- se  potreiro  qualquer  campo  fechado,  de  grande 
extensão,  e  mangueiro  o  de  pequena.— José  de  Alencar  escreve 
potrero,  mais  conforme  á  etymologia  castelhana. 

Pouso — Bantharía,  multidão  de  ranchos,  isolados  ou  em 
grupos,  abertos  quasi  sempre,  onde  os  viajantes  pousam  (Macedo 
Soarhs). — Legar  nas  estradas,  em  que  os  tropeiros,  carreiros  e 
viajantes  pernoitam. 

Praia — Rua,  na  proximidade  do  Espraiado. 

Prata — Fazenda  nesta  comarca,  limitada  a  este,  sul  e  sudoeste 

Selos  ribeirões  Sant'Anna  e  Cocaes,  e  banhada  pelos  córregos 
a  Lavrinha,  Prata,  Fortaleza,  Limoeiro,  Palmeiras  e  Barreirinho 
e  ribeirões  Tubarana  e  Calção  de  Couro.  Tem  a  superfície 
agraria  de  2045,52  alqueire*  de  100  X  50  braças  (4950,16  hecta- 
resj  e,  dividida  judicialmente  em  1894,  foi  avaliada  em  236:959^650. 
Pertence  a  d.  Maria  das  Dores  Nogueira  de  Carvalho,  Prudente 
José  Corrêa  e  outros,  e  foi  desmembrada  do  município  de  Santa 
Crus  das  Palmeiras  e  annexada  ao  de  Casa  Branca  em  virtude 
da  lei  provincial   n.  75,    de  7  de  abril  de    1885.— Ribeirão,  na 
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fazenda  de  seu  nome,  tributário  do  Cocacs.— Capão  e  córrego 
na  fazenda  Paciência. 

Preto— Correio,  afflucnte  do  Tambahú,  e  que  banha  a  fa- 
zenda Terra  Vermelha  de  Cima,  na  direcção  geral  de  N  14*  W 
na  extemfto  de  1.150  metros,  a  partir  de  seu  cruzamento  até  ao 
ponto  em  que  ó  dividido  ein  dois  braços,  sendo  o  maior  o  da 
direita,  que  tem  a  direcção  geral  de  N  42*  W  e  vai  fazer  ca- 
beceira com  o  córrego  do  Are  ião.  Ao  approximar-se  ào  espigão 
divisor  da)  aguas  do  Bebedouro  e  do  Preto,  este  abaixa-se  e 
divide-se  em  dois  ramos  para  formar  a  lagoa  do  Campo-Red  ndo. 
— Ribeirão,  aff.  do  Ct  cães. — Córrego,  na  faz.  Várzea- Grande, 
aff.  do  rio  Verde. 

Quautzo— Vide  Kaolin 

Quatro-mil-rhis— Sitio,  próximo  ao  rio  Verdinho,  a  uma 
légua  da  cidade. 

Quebra-Cuia— Ribeirão  affluente  do  rio  Pardo. — Vide  Campo 
Alegre. — Fazenda,  entre  este  município  e  o  de  São  Simão. 

Queiroz  Telles —Antiga  denominação  da  rua  Coronel  José 
Júlio,  dada  em  homenagem  .ao  dr.  António  de  Queiroz  Telles 
(Conde  de  Parnahiba). 

Quinas — Capão  ca  fazenda  Casa  Branca. 

Quinta  Michablensb— Importante  chácara,  próximo  á  ci- 
dade, junto  á  estrada  Mogiana,  onJo  ha  cultura  do  cafeeiro,  de 
cereaes  e  fruetas  diversas.  E'  servida  por  machiua  de  bene- 
ficiar café,  movida  a  vapor.  Pertenceu  a  Eugénio  Zarco  da 
Camará  Loureiro  e  seus  irmão3,  que  lhe  deram  aquella  deno- 
minação em  lembrança  da  ilha  de  São  Miguel,  de  onde  são 
saturaes. 

Ramal  Férreo  do  Rio  Pardo — A  lei  provincial  n.  87,  de 
21  de  abril  de  1880,  concedeu  privilegio  ao  dr.  Martiniano  da 
Fonseca  Reys  Brandão,  Samuel  Severiano  de  Aguiar  e  Fernan- 
do Schleicber,  ou  á  companhia  que  organizassem,  para  a  con- 
strucção,  uso  e  goso  de  um  ramal  de  estrada  de  ferro,  que  par- 
tindo da  Mogiana,  na  divisa  de  Casa  Branca,  fosse  ter  ás  divi- 
sas de  Minas  Geraes,  passando  por  São  José  do  Rio  Pardo.  A 
lei  n.  24,  de  27  de  março  de  1884,  revogou  aquella,  na  parte 
relativa  aos  dous  últimos  concessionários,  estabelecendo  mais 
que  o  privilegio  só  poderia  ser  tranBmittido  á  empresa  Ramal 
Férreo  do  Rio  Pardo  e  que  o  privilegio  seria  por  CO  annos.  A 
2  de  março  de  1884  ficou  constituida  essa  empresa,  que  come- 
çou a  funecionar  a  7  de  abril  do  mesmo  anno,  iniciando-se 
logo  os  trabalhos  technicos.  Em  1886  foi  inaugurado  o  trafego 
até  São  José  do  Rio  Pardo,  e  em  1889  até  Canoas.  O  ramal 
pertence,  desde  1889,  á  Companhia  Mogiana;  e  tem  as  seguin- 
tes estações :— Itobi,  Engenheiro  Robe,  Villa  Costina,  São  José 
do  Rio  Pardo,  Engenheiro  Gomide,  Commendador  Guimarães, 
Mocóca  e  Canoas. 
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Rancho  Novo— Logar,  a  meia  legna  da  cidade,  no  rumo 
N.Q.,^ntfe,  em  1865,  havia  uma  casa  levantada  ha  pouco  e 
por  is?o  chamada  Rancho  Novo  (Taunat). 

RàKCiio  Velho— Fazenda  neste  município,  cm  1833. 

Republica— Praça  do  Novo  Bairro. 

Rbsaca — Antigo  quarteirão  policia],  hoje  extincto. — Ribei- 
rão, na  fazenda  Apartador,  tributário  do  Cocaes. — Logar  pró- 
ximo ao  rio  Jaguari. 

Rbsaca  ro  Lambari— Vido  Sesmaria  do  Lourenço    Martins. 

Retiro — Córrego,  na  fazenda  Paciência. — O  mesmo  que  posto, 
casa   situada    nos    fundos  de  uma  fazenda  ou  estancia  (Rohan). 

Rídeirão  de  São  João— Fazenda  agrícola. 

Ribeirão  de  S.  João  h  Rio  Doge— Fazenda  de  café,  per- 
tencente a  Luís  José  de  Sousa  e  outros. 

Ribeirão  Preto  — Povoação,  fundada  em  território  que  per- 
tencia ao  mun.  de  Casa  Branca,  em  1856,  por  José  Borges  da 
Costa,  Manuel  Fernandes  do  Nascimento,  João  Alves  Pereira  e 
Bernardo  Alves  Pereira.  Em  1870  foi  elevada  a  freguezia  e  em 
1871  a  villa. 

Rio  Claro — Faz.,  nos  limites  do  districto  de  Tambahú,  com 
o  de  Santa  Rita  do  Passaquatro. 

Rio  das  Pedras— Antigo  quarteirão  policial,  hoje  extincto. 

Rio  Doce — Um  dos  quarteirões  policiaes  em  que  se  divide 
o  município. — Fazenda  de  plantação  de  café,  pertencente  a  José 
Fortino,  nos  limites  do  município  com  o  de  São  José  do  Rio 
Pardo. — Fazenda  pertencente  a  José  António  Simões  Dutra  e 
outros. — Vide  Doce. 

Rio  Grande  —Nasce  na  serra  da  Juruóca,  comarca  de  São 
João  del-Rey,  marca  os  limites  septentrionaeo  da  província  de 
São  Paulo  com  os  de  Minas  Geraea  e  Goiás.  Entra  na  província 
de  São  Paulo  aos  20°25'  de  lat.  sul,  corre  a  rumo  mais  geral  de 
leste  para  oeste  atè  a  foz  do  rio  Inferno,  seu  affiuente meridional; 
daqui  curva -se  para  o  sul  e  retoma  a  precedente  direcção  ao 
recolher  o  Sapucahi-mirim ;  daqui  a  sua  direcção  approximada- 
mente  rectilínea  é  para  noroeste  até  a  cachoeira  de  Santo  E«- 
tevam,  que  desemboca  na  sua  margem  esquerda.  O  Rio  Grande 
desagua  no  Paraná  e  percorre  na  província  de  São  Paulo  os 
municípios  das  cidades  do  Franca,  Casa  Branca  e  Mo^i-mirim, 
e  das  villas  de  Batataes,  São  João  da  Boa  Vista,  Penha  e  Serra 
Negra  (Azevedo  Marques).— O  Rio  Grande  não  percorre  o  mu- 
nicípio de  Casa  Branca,  como  affirma  Azevedo  Marques,  ba- 
seado em  Machado  de  Oliveira. 

Rio  Pardo — Este  rio  nasce  em  Minas  Geraes,  e  vai  lançar- 
se  no  rio  Grande  pela  margem  esquerda,  depois  de  curso  tor- 
tuoso, encachoeirado  e  sempre  com  velocidade  notável.  Sua  di- 
recção é  para  O.,  entre  margens  pouco  altas,  com  mata  cerrada 
que  Be  estende  a  perto  de  meia  milha  delias  e  em  que  abunda 
a  caça  a  mais  variada.    Nas    immediaçõe3   da  ponte  (na  estrada 
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geral  que  vai  a  Cajurú),  um  volume  d'agua  notável  atira-se  de 
encontro  a  uma  grande  rocha  existente  no  centro  da  corrente, 
e  reparte- se  em  doiu  ramos  que  se  precipitam  com  fúria  por  sobre 
os  rochedos  do  fundo,  foi  mando,  apesar  da  pouca  altura,  impo- 
nente» saltos.  Existe  sobre  o  rio  (em  1865)  uma  ponte  em  pés- 
simo estado,  dividida  em  dois  lanços  pelo  rochedo  de  que  falamos, 
tendo  o  primeiro  lanço  65  palmos  de  comprimento  e  21  de  lar- 
gara e  o  segundo  120  palmos  de  comprimento  sobre  30  de 
largara  (Taunay).— Affluente  da  margem  direita  do  Mogi-guassú 
Nasce  na  face  oriental  da  serra  chamada  do  Bio  Grande,  formado 
por  confluentes  que  regam  o  município  de  Gaconde.  Corre  na 
direcção  mais  geral  de  leste  para  oeste,  até  o  município  de  São 
Sim&o,  curvando -se  depois  para  noroeste  até  o  districto  do  Ri- 
beirão Preto,  onde  retoma  a  sua  primitiva  direcção  (A.  Mabqubb]l 
Este  rio  marca  as  divisas  do  município  de  Casa  Branca  com  os 
de  Cajurú  e  Mocóca. — Antigo  quarteirão  policial,  ora  ex  ti  neto. 
Rio  Vbrdh— Estação  da  linha  férrea  Mogiana,  no  kilom. 
14  do  ramal  do  Rio  Pardo,  entre  Casa  Branca  e  Engenheiro 
Rõhe  (1).— Povoação  antigamente  denominada  Rio  Doce,  fundada 
em  1889  por  José  Fortino,  Carlos  Augusto  da  Silva,  Miguel 
Cione.  Januário  Cione  e  outros.  Tem  cerca  de  300  casas,  escolas 
primarias,  agencia  de  correio,  uma  capela  sob  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  das  Dores  e  estação  da  estiada  Mogiana.  Foi 
creada  parochia  em  1898,  sendo  nomeado  vigário,  por  portaria 
de  28  de  março,  o  padre  Samuel  Manfredi.  Em  189-4  toi  dirigida 
ao  Congresso  do  Estado  uma  representação  dos  moradores  do 
povoado,  pedindo  a  transferencia  delle  para  o  município  de  Casa 
branca  e  sendo  desannexado  do  de  São  José  do  Rio  Pardo,  a  que 
pertence.  Essa  representação,  que  não  foi  deferida,  é  do  teor 
seguinte ;  «Ulmos,  e  ermos.  srs.  presidente  e  membros  da  Camará 
dos  Deputados  do  Estado  de  São  Paulo. — Nós  abaixo  assignados, 
proprietários,  residentes  na  povoação  do  Rio  Doce,  comarca  de 
São  José  do  Rio  Pardo,  vimos  representar  a  v.  exes.  pedindo  a 
passagem  desta  localidade  para  a  comarca  de  C*sa  Branca,  com 
a  denominação  de  Villa  For  tino.  As  rasoes  que  nos  levam  a 
pedir  tal  passagem  são  as  seguintes :  Esta  povoação,  já  muito 
adiantada  pelo  numero  sempre  crescente  de  suas  construcções  e 
pelo  seu  commercio,  fica  encravada  na  extrema  da  comarca  de 
oão  José  do  Rio  Pardo,  distando  22  kilometros  da  cidade  do 
mesmo  nome,  sede  da  comarca,  e  apenas  14  kilometros  da  ci- 
dade de  Casa  Branca.  Accresce  ainda  que,  pela  marcha  dos  trens 
da  Mogiana,  que  vão  de  Casa  Branca  a  São  José  do  Rio  Pardo, 
os  habitantes  desta  povoação  podem  ir  a  Casa  Branca,  onde  che- 
gam, por  dois  trens,  ás  8  1/2  da  manhã  e  1  1/2  da  tarde,  voltan- 
do ás  11,  45  da  manhã  e  às  4  1/2  da  tarde;  ao  passo  que  para 
São  José  do  Rio  Pardo  ha  só  dois   trens  de  ida,  com  impossibi- 


(1)    Da  1  de  novembro  de  1898  em  diante  pauon  a  te  denominar  ItoM. 
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lidade  de  voltar  no  mesmo  dia:  de  sorte  que  toda  a  facilidade  de 
communicação  é  com  Casa  Branca,  com  a  qual  esta  povoação 
tem  todas  as  suas  relações.  Outro  motivo  não  menos  ponderoso, 
que  justifica  o  nosso  pedido,  é  o  seguinte :  O  cidadão  José  For- 
tino,  proprietário  da  fazenda  na  qual  está  edificada  esta  povoa- 
ção, ac^ba  de  doar  á  Camará  Municipal  de  Casa  Branca  oito  al- 
queires de  terras,  nesta  mesma  povoação  (1);  de  sort»  que  a 
Camará  Municipal  de  Casa  Branca  já  é  proprietária  aqui  e  vai 
distribuir  datas  para  d  ovas  construcções.  P»  dimos.  pois,  a  pas- 
sagem para  Casa  Branca  da  fazenda  pro  indivisu  denominada 
Boa  Vista  além  do  Rio  Verde,  pertencente  a  José  Fortino  e 
outros,  na  qual  fazenda  se  acha  a  povoação  do  Rio  Doce  referi- 
da, que  v.  excs.,  em  attenção  aos  serviços  prestados  a  esta  loca- 
lidade pelo  mesmo  José  Fortino,  se  dignem  denominai- a  Villa 
Fortino^  como  é  a  nossa  vontade  expressa  e  espontânea.  Espe- 
ramos, pois,  que  v  excs.,  como  fieis  interpretes  de  nossos  direitos 
e  dos  interesses  geraes  do  Estado,  attenderão  ao  nos*o  justo 
reclamo.     Povoação  do  Rio  Doce,  18  de  junho  de  1894. 

José  Fortino  — Acquaviva  Costabile  — Jsé  Gillio. — Cor- 
Htto  Ângelo.  —  Casimiro  Sevieri. — Battisttlla  Giovanni  — A  rogo 
de  Alessi  João,  Vicente  Oione  — A  roirn  de  Francisco  Vanno, 
Miguel  Vescillo. — Miguel  Vescillo  — Mareon  Giuseppe. — Ravo- 
nelli  Ângelo  —José  bantino .  —  Broeco  Paolo  — António  Rava- 
nelli.  —  A  rogo  de  Luis  Ce  sara  no,  A.  Costabile.- Sacini  António. 
—  Cândido  Castejon .  —  Júlio  Febra. — A  roso  de  Cherubino  Lui- 
gi,  V.  Cione.— Pizzo  Angelo  —  Mareon  G.  Battista. — Mareon 
Pietro. — Piolotini  Virgílio  — A  rogo  de  Bergamasco  G.  Battis- 
ta, José  Mareon  — A  rogo  de  António  Martins  Daniel,  Vicente 
Cione. — Florentino  San  tini, — Sartorel  Giovanni. — Cario  Ten- 
tai — Gaftano  di  Santis.-- António  Manupella  — João  Manoel 
Pires. — Annibal  de  Castro .  —  Alfonso  d1 Alessandro  —Mogogno 
Oiovanni. — Sancini '  Ser  afino  — Broa  Silvestre.— Pedro  Fortino. 
—Salvador  Fortino. — Rodolfo  Gadda. — António  P^scóli. — Pe- 
dro Pascoli  — A  rogo  de  António  Pas>arello,  A.  Costabile.— Pe- 
dro Castejon. — A  rogo  de  Catharina  Santa  Lúcia,  V.  Cione. 
—João  Baptista  Bergamasco. — Ignacio  Pereira  Dutra. — Pedro 
Castilho.— Gaddi  Grit,vanni. —Rancan  Ra  ff ade.  — Giuseppe  Za- 
netta  — Zanetta  António. — António  Silvério  da  Silva  Musa. — 
António  Letterio  Pagano. — Francisco  Falconi  &  Irmão*. 

Em  189S,  nova  representação  foi  dirigida  ao  Congresso, 
solicitando  a  creação  do  districto  de  paz,  nos  termos  seguin- 
tes (2): 

€  Dignos  deputados  do  Congresso  do  Estado  de  S.  Paulo, 
— As  povoações  que  caminham  para  o  progresso,  devido  ao  es- 
forço dos  seus  habitantes  e  á  boa  orientação  de  todos  os   conci- 


íl)    Estas  terras  foram  desapropriadas  pela  Gamara  de  84o  José  de  Bio  Pardo. 
(?)    O  Ponir,  n.  14,  de  2»  de  maio  de  i8W. 
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dadftos,  sempre  mereceram  ser  a t tendidas  nas  suas  representações 
perante  os  Poderes  Superiores,  as  quaes  se  baseam  nas  necessi- 
dades de  momento,  ou  em  prevenções  para  casos  futuros. 

Nós,  illasties  deputados,  residentes  nesta  prospera  e  já 
grande  povoação  do  Rio  Verde,  comarca  do  S.  Jtsé  do  Rio 
Pardo,  constituinjo-nos  em  conimhsão  para  vos  vir  pedir  que 
vos  digneis  autorizar  para  a  nossa  terra  a  creaç&o  de  um  dií- 
tricto  de  paz,  tanto  mais  que  esta  povoação  acaba  de  ser  ele- 
vada a  freguezia,  o  que  sobemodo  prova  desenvolvidamente  a 
vida  que  premetto  ser  efctabil. 

A  concessão  que  vos  pedimos,  e  que  esperamos  obter,  será 
por  domais  útil,  quanto  se  torna  precisa  e  indispensável,  attea- 
dendo  ás  numerosíssimas  vantagens  que  hao  de  advir  para  o 
povo  do  Rio  Verde  e  para  o  que  habita  na*  circumvizinhanças, 
que  encontrará  em  sua  localidade  aquillo  de  que  carece  em 
matéria  de  publica  administração  e  justiça. 

Á  creaç&o  de  um  districto  do  paz  ó  uma  medida  necessária, 
que  nos  dispensa  de  caminhar  três  grandes  léguas  em  procura 
de  colações  que  podemos  achar  em  casa,  e  é  um  melhoramento 
que  muito  carece  esta  povoação  para  o  seu  bom  desenvolvi- 
mento. 

E  por  isso,  confiados  no  alto  jnizo  e  bondoso  critério  doi 
dignos  representantes  do  nosso  Estado,  que  hão  de  ver  nesta 
singela  petição  a  defesa  de  uma  cansa  justa, 

Esperamos  dos  illustres  cidadãos  deputados  ser  a t tendidos 
no  no 830  pedido. 

Rio  Verde,  20  de  maio  de  1898. — A  commiaeão,  Conselheiro 
José  Duarte  Rodrigues. —  Gustavo  Ribeiro  de  Ávila,  delegado 
do  directório  politico. — Januário  Cione,  agente  municipal.— 
Leopoldo  dos  Santos,  subdelegado  de  policia. — Padre  Samude 
Mánfredi,  vigário  da  parochia  do  Rio  Verde. — Caetano  Cione, 
agente  do  correio. — Saturnino  de  Aguiar  Mtisa,  negociante  — 
João  Sartorel,  negociante.  —  Vicente  Cione,  guarda-livros  — Luii 
Augusto  Machado,  — Dâmaso  Ribeiro  Nogueira. — José  Cione, 
professor. — António  Cardoso,  redactor  d1 0  Porvir» * 

A  lei  estadual  n.  568,  de  27  de  agosto  de  1898,  elevou  o 
povoado  do  Rio  Verde  á  categoria  de  districto  de  pas,  com  a 
denominação  de  Itobi  e  as  mesmas  divisas  do  districto  policial,  e 
o  desmembrou  do  municipio  de  8.  José  do  Rio  Pardo,  anne- 
xando-o  ao  de  Casa  Branca  (l).  Essas  divisas,  segundo  o  acto 
do  secretario  da  Justiça  de  26  de  dezembro  de  1894,  rão  ai 
seguintes :     «  Começando  na  barra  do  rio  Doce  com  o  rio  Verde, 


(1)    Bis  o  teor  desta  lei: 

«Artigo  \ .  •  Fica  elevado  á  categoria  de  distrioto  de  pax  o  districto  policial  Ao 
Rio  Verde,  sito  do  mutilei  pio  do  S.  Jo$é  do  Rio  Pardo,  conservaudo-te  as  acioaes  Ai' 
visas,  o  qual  passa    a  denomfnar-se  Itobi, 

Artigo  2.o  o  território  do  rovo  districto  flea  desmembrado  de  S.  Joté  io  Bi» 
Pardo  e  «unexado  ao  município  de  Ca$a  Branca. 

Artigo  3.*    Revogam  se  as  disposições  em  contrario». 


i 
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seguindo  pelo  rio  Doce  acima  até  sua  cabeceira,  comprehenden- 
do  as  terras  de  Joaquim  Cornelio.  Brochado,  dahi,  procurando 
a  nascente  do  córrego  Ccntrinho,  que  abaixo  se  denomina  Ma- 
caco, em  terras  do  doutor  Costa  Machado,  seguindo  pelo  ribeirão 
do  Macaco  abaixo,  até  o  rio  Verde  o  por  este  acima  até  a  barra 
com  o  rio  Doce,  onde  tiveram  começo  e  têm  fim  as  divisas». — 
Vide  ltobi. — Os  primeiros  juzes  de  paz  do  districto,  eleitos  a 
30  de  outubro  de  1898,  foram  o  major  Damazo  Ribeiro  No- 
gueira, Egydio  Brochado  de  Andrade  e  Saturnino  de  Aguiar 
Musa. 

Gomo  um  subsidio  para  a  historia  desta  localidade,  transcre- 
veremos os  fccgu;ntes artigos  publicados  no  Oeste  de  São  Paulo: 

Protesto 

No  dia  13  do  corrente  celebrou-se  uma  festa  na  Capella 
do  Rio  Verde,  sendo  que,  no  moio  do  enthusiasmo  da  mesma, 
arvoraram  um  letreiro  no  largo  da  referida  Capella  denomi- 
nando-a  Villa  do  Rio  Doce.  Ora  ó  sabido  que  o  chão  todo  da 
Capella  e  circumvizinhcs  silo  de  minha  exclusiva  propriedade, 
e  todos  sabem  que  o  proprietário  rode  dar  nome  á  sua  pro- 
priedade. Protesto  pois  contra  tal  usurpação  de  meus  direitos 
e  declaro   que   a  referida   povoação   se   chama  —Villa  For  tino* 

Casa  Branca,  1G  de  maio  de  1893. — José  Fortino. 

Copei! a  do  Rio  Verde 

O  abaixo  assignado,  proprietário  das  terras  onde  está  a 
Capella  do  Rio  Verde,  vem  declarar  aos  interessados  que  tomaram 
ali  datas  para  construcção,  o  seguinte : 

Tratando  se  do  bens  de  raiz,  a  alienação  destes  não  pôde 
ser  feita  sem  outorga  da  mulher  do  vendedor. 

Neste  sentido  o  abaixo  assignado  está  prompto  a  dar  escrip* 
tura,  com  sua  mulher,  das  referidas  datas  áquelles  que  já  edi- 
ficaram casas  ou  que  começaram  a  edificar,  ficando  sem  efieito 
a  concessão  de  datas  áquelles  que  dentro  de  um  mez,  a  contar 
da  data  deste,  não  derem  começo  á  respectiva  edificação.  Para 
se  cumprir  o  que  aqui  fica  avisado,  podem  os  interessados 
procurar  o  abaixo  assignado  jbl  qualquer  hora. 

Casa  Branca,  14  de  maio  de  1893.—  José  Fortino* 

Ao  publieo 

Os  moradores  da  villa  do  Rio  Verde,  que  não  querem  ser 
colonos  do  sr#  José  Fortino,  vendo  no  Oeste  de  São  Paulo  de 
17  do  corrente,  um  protesto  daquelle  senhor,  vêm  contrapro- 
testal-o  agora:  fazemos  sciente  ao  publico  que  o  dito  senhor 
não  tem  poderio  algum  ne3te  logar,  ao  contrario  tem  procurado 
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o  seu  atrazo,  pois  que  tem  querido  cbamar  a  bí  a  sua  proprie- 
dade, 8<*m  qne  para  tanto  tenha  direito,  porque  n&o  possúe 
titulo  algum.  Em  primeiro  logar  a  cape  lia  foi  construída  pelo 
sr.  major  Carlos  Augusto,  que  fez  todas  as  despesas,  ou  quasi 
todas.  Mas  mesmo  qub  o  sr  José  Portino  tenha  escriptura  de 
parte  desses  terrenos  que  diz  serem  seu«,  não  é  laz&o  bastante 
para  intitular-se  proprietário  desse  logar  que  faz  parte  de  fazenda 
pro  indiviso.  Ha  cerca  de  4  annos  que  aquelle  senhor  está  des- 
fructando  os  rendimentos  de?t*  logar,  vendendo  datas,  tirando 
madeiras,  incorrendo  mesmo  era  um  crime  porque  annuncia 
vendas  de  data?,  para  o  que  parsa  talões,  sem  possuir  nenhumas 
terras  neste  logar. 

E  para  o  Br.  Fortinn  ver  qne  n&o  estamos  enganados,  em 
prazamos  o  mesmo  senhor  a  apresentar  escriptura  de  compra 
anterior  ás  vendas  que  tem  feito  das  datas.  Avisamol-o  mais 
que  nao  acceitamos  a  escriptura  que  obteve  ha  poucos  dias, 
por  não  6er  legal,  visto  o  vendedor  nao  ter  assignado  na  escri- 
ptura, nem  dado  procuração,  havendo  somente  procuração  da 
mulher  do  vendedor  e  duvidamos  que  o  sr.  Hyppolito  realize 
esta  venda  porque  todos  nós  sabemos  que  quando  se  contracta 
um  negocio  que  depende  de  escriptura  publica,  a  venda  n&o  é 
valida  ee  a  escriptura  não  é  boa,  além  de  a  propriedade  do  sr. 
Hyppolito  estar  hoje  com  um  grande  valor,  porque  somente  a 
olaria  dá  mais  de  80^$000  por  anno  livres,  e  ainda  mais  agora, 
que  vamoB  ter  est/ição  de  estrada  de  ferro. 

Approveitamos  a  occasião  para  declararmos  ao  publico,  que 
no  dia  30  de  abril  a  sra.  d.  F  Maria  Sciacca  com  seus  filhos 
e  genros,  herdeiros  de  José  António  de  Almeida  Carreiro,  pas- 
saram escriptura  de  dnus  alqueires  de  terra b  annexog  á  capella 
em  ratificação  do  Património  que  aquelle  fallecido  tinha  dado 
e  além  disso  tem  'te  mais  escripturas  e  dadivas  feitas,  por  outros 
sócios  da  fazenda,  que  brevemente  darão  a  escriptura.  Por  isso 
quem  quizer  vir  t"mar  datas  neste  logar  venha  entender-se  com 
a  procurador  da  Igreja,  que  brevemente  será  nomeado,  visto  o 
sr.  Fortino  não  ter  mnig  domínio  neste  logar,  que  nunca  deveria 
ter  tido.  por  não  conhecermos  no  mesmo  competência  alguma, 
porque  o  seu  intuito  era  tirar  grandes  resultados,  i Iludindo  os 
moradores  e  os  demais  sócios  da  fazenda,  afim  de  fazer  posse 
alli:  Protestamos,  portanto,  contra  qualquer  acto  d  aquelle  senhor. 

Declaramos  mais  que  havendo  no  dia  13  deste  um  festejo 
em  louvor  a  São  Benedicto,  o  sr.  Fortino,  uns  dias  antes 
das  festa,  viajon  constantemente  procurando  dissuadir  o  povo  de 
comparecer  á  festa,  dizendo  que  ia  embargar  a  festa,  que  si  não 
pudesse,  faria  revolução :  querendo,  por  ignorância,  que  esta  locali- 
dade fosse  chamada  Vitla  Fortino  e  não  Villa  do  Rio  Verde 
e  eom  tal  arrogância  que  chegou  a  diz*r  que  os  que  moravam 
aqui  eram  seus  -  colonos,  ao  que  respondemos  que  tivemos  edu- 
cação e  somos  independentes  de  sermos  colonos  ou  cavoucadores 
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de  terras,  não  duvidando  nós,  que  o  sr.  Fortino  fosse  colono  e 
cavoucador  de  terra.  Villa  do  Rio  Verde,  19  de  maio  de  1893. 
— Manoel  Sevilhào.  —  José  Carlos  de  Oliveira. — Ignocio  R. 
Damazo. — Januário  Cione.  —  Marfim  C.  Moreira. — José SanUno. 
—  João  Fortunato  da  Palma  —Firmino  Alves  dos  Santos.— João 
José  Antunes  — César  Brazilio  Barros. —  António  Pa*cali. — 
Santini  Serafino .  —  Bavanelli  António.—  Thf>maz  Alongo  —  Bat- 
ti*tella  Oiovanni. — Bossetto  Giacomo  —  Carteio  Angelo. — Antó- 
nio Bizzi  —  Florentino  Santini .  —  Manoel  Souto  — Innocencio 
Joaquim  Cromes. — António  Daniel  Martins. — Z.  Nogueira  — Pe- 
dro João  Nogueira  Cobra' — Adro  Firmi»iano  da  Silvo. — Norberto 
Pintt  de  Miranda. 

Rocha— Lagoa  de  pequenas  dimensões   neste  districto. 

Rodbio — Capão,  na  fazenda  Cocaes  — Logar  no  campo  de 
uma  estancia,  onde  fazem  reunir  o  gado  em  dias  detertuiiados, 
de  ordinário  uma  vez  por  semana  (Coruja).  Em  E&panba  dão  o 
nome  de  rodeio  ao  logar,,  nas  feiras  e  mercados,  onde  se  põe  o 
gado  grosso  reunido  para  venda  (Valdez).  Nos  campos  de  Cima- 
da-Serra,  serve  ainda  mais  o  rodeio  para  dar  sal  aos  gados 
(Cesimbra). 

Rosário — Fazenda  agrícola,  de  José  Alves  da  Silva  Musa. 
Foi  desmembrada  da  de  S&o  Theod^ro,  que  pertence  a  este  mu- 
nicípio por  força  de  uma  lei  provincial,  desligando- a  da  fre- 
guezia  de  S&o  José  do  Rio  Pardo.— Córrego,  na  faz.  Várzea 
Grande  — Praça  ne>ta  cidade. 

Salgado— Córrego,  affluente  do  Tambahú.  Tem  sua  nas- 
cente na  serra  do  Jar  iim  e  banha  a  fazenda  Palmeiras  da  Terra 
Vero.elha. 

Saltador— Córrego  neste  num.,  na  faz.  Olhos  d'Agua. 

S a nt1  Ann a— Ribeirão,  affluente  do  Jaguari.  E1  considerável 
pelo  seu  volume  de  agua,  mas  imprestável  como  motor,  por  ser 
o  seu  curse,  em  grande  parte,  em  terrenos  baixos,  sem  dec  li  vi- 
da de  sensível  e  margeado  de  largos  pântanos  em  nível  que  lhe 
s&o  superiores.  Na  estrada  para  Santa  Cruz  das  Palmeiras  tem 
este  ribeira*)  uma  cachoeira,  que  é  uma  das  curiosidades  natu- 
raes  deste  município.  E'  também  conhecido  por  Sanx'Anna  da 
Serra,  por  ter  sua  nascente  na  serra  do  Campo  Alegre. 

Sant'Anna  da  Serra— Fazenda  agrícola. — Quarteirão  poli- 
cial do  districto  de  Casa  Branca. — Vide  Sant'Anna. 

Sant'Anna  da  Vargem  Grandb—  Vide  Bta  Vista  da  Var- 
gem Grande. 

Santa  Barbara— Logar,  próximo  á  fazenda  dos  Ilhéos, 
apossado  em  1813,  mais  ou  menos,  por  Miguel  Paes  Domingues. 
— Córrego,  Affluente  do  Barreirinho. 

Santa  Cândida — Fazenda,  no  districto  de  Itobi. 

Santa  Ca rolina= Fazenda  agrícola,  no  districto  de  Tambahú. 

Santa  Christina— Fazenda  agrícola,  pertencente  a  d.  An- 
tónia doe  Passos  Silos  e  seus  filhos,  no  bairro  do  Laranjal. 
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Santa  Cl  ira — Fazenda  agrícola,    situada  neste    município . 

Santa  Cruz — Bairro  suburbano. — Fazenda  agrícola,  do  ca- 
pitão José  Caetano  de  Lima. — Logar,  próximo  ao  Taquarassú, 
onde  se  ergueu  uma  capela  sob  a  invocação  do  Santa  Cruz. — 
Córrego,  na  faz.     Várzea  Grande.  „ 

Santa  Cruz  das  Palmeiras — Villa  e  município  na  comarca 
do  mesmo  nome.  À  povoação  foi  creada  freguezia  por  lei  n.  146, 
de  10  agosto  de  1881;  villa  pela  lei  n.  48,  de  20  de  março  de 
1885,  pertencente  á  comarca  de  Casa  Branca,  de  cujo  território 
foi  desannexada,  com  as  divisas  estabelecidas  por  acto  de  29  de 
novembro  de  1883,  para  ser  incorporada  ao  da  comarca  de  Pi- 
raçununga,  pela  lei  n.  91,  de  12  de  setembro  de  1892.  Foi 
fundada  em  1874  por  Manuel  Valério  do  Sacramento,  seus  ir- 
mãos e  outros,  que  colocaram  uma  cruz  de  madeira  no  logar 
em  que  actualmente  se  acba  o  povoado,  e  levantaram  em  1876 
uma  modesta  capela.  A  comarca  foi  creada  em  virtude  da  lei 
n.  306,  de  26  ae  julho  de  1894.  A  povoação  era  também  co- 
nhecida por  Santa  Cruz  dos  Vale  rios.— O  seguinte  documento 
foi  extraindo  do  archivo  da  Camari  Municipal  daquella   cidade: 

Auto  de  instalação  da  novj  villa  de  Santa  Cruz  das 
Palmeiras  b  de  juramento  dos  vereadores  da  Camará  Mu- 
nicipal DA   MESMA   VILLA,   COMO   AB  «1X0   SB  DECLARA. 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1886, 
aos  três  dias  do  mês  de  maio  do  dito  anno,  nesta  villa  de  Santa 
Cruz  das  Palmeiras,  da  província  de  São  Paulo,  em  casa  da  re- 
sidência do  cidadão  Francisco    de   Araújo  Gouveia,  onde  veiu  o 
sr.  dr.  Ricardo  Soares  Baptista,  presidente  da  Camará  Municipal 
da  cidade  de  Casa  Branca,  de  cujo  município  fazia  parte  o  territó- 
rio da  nova  villa,    commigo    Francisco    das    Chagas  Alvarenga, 
secretario  da  mesma  Camará,    para   o    fim  de  instalar  esta  nova 
villa  de  Santa   Cruz  das  Palmeiras  e  dar  juramento  aos   verea- 
dores eleitos  e  convocados  para  esse  fim,  a  qual  villa  foi  creada 
pelo  decreto  do  teor  seguinte:    N.  48.  O  dr.  José  Luis  de  Al- 
meida Couto,    commendador    da    ordem    de    Gregório    Magno  e 
presidente  da  provincia    de  São  Paulo.  Faço   Baber    a  todos    os 
seus  habitantes  que  a  Assembleia  Legislativa  Provincial    decre- 
tou e  eu  s&ncciono  a  lei  seguinte:  Art.  1.°  Fica  elevada    á  ca- 
tegoria de  villa  a  freguezia    de    Santa  Cruz    das  Palmeiras,  do 
termo  de  Casa    Branca.    Art.   2.°  Revogam-se  as  disposições  em 
contrario.  Mando,    portanto,    a    todas    as   autoridades  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  referida  pertencer,  que  a  cumpram 
e  a  façam  cumprir    tão    inteiramente  como   nella   se  contém.  0 
secretario  da  provincia  a  faça  imprimir,  publicar  e  correr.  Dada 
no  palácio  do  governo  da  provincia  de  Sào  Paulo,  aos  20  dias 
do  mes  de  março  de  1885. — Dr.    José    Luis  de  Almeida  Couto. 
—Carta  de  lei  pela  qual    V.  Exc.  manda  executar  o  decreto  da 
Assembleia  Provincial,  que  houvo  por  bem  sanccionar,  elevando 
á  categoria  de  villa  a  freguezia  de   Santa  Cruz  das  Palmeiras, 
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do  termo  de  Casa-Branca,  como  acima  se  declara. — Para  V. 
Exc.  ver.  António  Pedro  de  Oliveira  a  fez. — Publicada  na  se- 
cretaria do  governo  da  província,  aos  20  dias  do  mez  de  março 
de  1885. — Daniel  Augusto  Machado.— Seni  o  as  suas  divisas 
constantes  do  acto  do  teor  seguinte : — 2.*  secção. — O  presidente 
da  provincia  de  Sõo  Paulo,  sob  proposta  da  Camará  Municipal 
de  Casa -Branca,  em  orneio  do  18  de  julho  ultimo  e  á  vista 
da  informação  da  mesma  Camará,  de  23  de  agosto  e  22  do  cor- 
rente, e  da  de  Pirassununga,  de  .1.°  deste  mesmo  mez,  declara 
que  as  divisas  da  nova  freguezia  de  Santa  Cruz  das  Palmeiras, 
do  1.°  dos  referidos  municípios,  creada  pela  lei  n.  146,  de  1.' 
de  agasto  de  1881,  são  as  seguintes :  Principiam  na  estrada  que 
vem  da  freguezia  de  Santa  do  Passa  Quatro  para  Casa-Branca, 
em  frente  á  casa  de  João  Pinto  e  no  alto  da  serra;  e  do  alto 
desta  até  o  espigão  que  serve  de  divisa  entre  a  fazenda  de  An- 
tónio Carlos  do  Amaral  Lapa  e  a  do  Rio-Clarot  e  por  este  es- 
pigão abaixo  até  o  pontilhão  da  estrada  de  ferro  em  terras  do 
mesmo  Lapa,  e  dahi  em  rumo  ao  observatório  do  dr.  Martinho 
Prado,  no  alto  do  Agudo,  e  pela  serra  mais  alta  até  o  alto  do 
cafezal  da  fazenda  de  António  José  Correia,  em  frente  á  cabe- 
ceira do  córrego  do  Paiol,  e  por  este  abaixo  até  o  córrego  da 
Tubarana;  por  este  abaixo  até  o  córrego  de  Santo  António', 
por  este  abaixo  até  o  ribeirão  de  Cocaes;  ainda  por  este  abaixo 
até  o  córrego  dos  Oriizes\  e  por  este  acima  até  suas  cabeceiras, 
e  dahi  em  rumo  ao  Jaguari,  e  por  este  abaixo  até  as  divisaB 
de  Pirassununga,  e  por  estas  divisas  até  onde  tiveram  principio 
as  que  ora  são  estabelecidas.  Palácio  do  governo  da  provincia 
de  São  Paulo,  29  de  novembro  de  1883. —  Barão  de  Guaja- 
rá. —  Conforme.  O  secretario  interino,  Benedicto  A.  Coelho 
Netto.  Decreto  e  acto  que  são  entregues  por  copia  para  fazer 
parte  do  archivo  da  camará  municipal  desta  villa.  E  achando-se 
ali  reunidos  os  vereadores  eleitos  António  Crispim  de  Abreu, 
Manuel  Rodrigues  Olegário,  Modesto  Alves  de  Carvalho,  Fran- 
cisco de  Araújo  Gouveia,  José  Bicudo  de  Almeida,  Francisco  de 
Arantes  Moura,  e  João  Theodoro  de  Sousa  Pinto,  depois  da  leitura 
do  referido  decreto  e  acto,  feita  por  mim  secretario,  o  sr.  pre- 
sidente lhes  defíriu  o  juramento  do  art.  17  da  lei  de  1.°  de 
outubro  de  1828,  aos  Santos  Evangelhos,  em  um  livro  destes, 
em  que  cada  um  pôz  sua  mão  direita,  dizendo:  Juro  aos  Santos 
Evangelhos  desempenhar  as  funeções  de  vereador  da  camará 
desta  villa  de  Santa  Cruz  das  Palmeiras,  de  promover  quanto 
em  mim  couber  os  meios  de  sustentar  a  felicidade  publica.  E 
recebido  por  elles  o  juramento,  assim  prometteram  cumprir.  Em 
seguida  o  mesmo  sr.  presidente  declarou  em  alta  voz  que  estava 
instalada  a  nova  villa  de  Santa  Cruz  das  Palineiras  e  dava 
posse  aos  vereadores  eleitos  e  juramentados,  os  quaes  immedia- 
tamente  passaram  a  oceupar  os  respectivos  logares,  convidando 
o  sr.  presidente  o  vereador   António    Crispim  de  Abreu,  que  lhe 
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pareceu  mais  velho,  para  occupar  interinamente  a  cadeira  da 
presidência,  ficando  por  este  modo  instalada  a  nova  villa  de 
Santa  Crus  das  Palmeiras  e  os  vereadores  de  posse  de  Bens  cargos. 
£  para  constar,  mandou  o  sr.  presidente  lavrar  o  presente  auto, 

2ue  vai  assignado  por  elJe  e  pelos  juramentados.  Eu,  Francisco 
as  Chagas  Alvarenga,  secretario  da  Gamara,  o  escrevi. — Dr. 
Ricardo  Soares  Baptista. —  António  Crispim  de  Abreu. — João 
Theodoro  de  Sousa  Pinto .—  Manuel  Rodrigues  Olegário. — Fran- 
cisco Arantes  de  Moura.  — Modesto  Alves  de  Cai  valho. — Fran- 
cisco de  Araújo  Gouveia. — José  Bicudo  de  Almeida. 


Dos  autos  de  inventario  de  António  Valério  do  Sacramento 
passamos  a  trasladar  os  seguintes  documentos: 

Petiç*o 

Ulmo.  sr.  juii    d'orphams. — Diz    António    d1  Aranha    Albu- 
querque, residente  no  Bairro  de.  Santa    Cruz,  deste  Município, 
que  no  inventario  a  que  V.  S.  procedeu  no  espolio  de  António 
Valério  do  Sacramento  e  sua  mulher,  e  em  que  é  inventariante 
Manoel  Valério  do  Sacramento,  foi  descripta    como    pertencente 
ao  acervo  uma  capellinha  alli  existente    denominada    de    Santa 
Cruz,  quando  é  certo  que  tal  capella   é   uma    obra    formada    a 
custa  de  esmolas  e  do  trabalho  do  povo  daquelles  lugares,  como 
evidentemente  mostra  o  attestado  jurado  do  Reverendíssimo  Vi- 
gário de  Casa  Branca,  e  mais  provfto    os    documentos    annezos 
que  todos  concorrem  a  justificar  aB  diversas  doações  do  património 
em  que  está  hoje  edificada  aquella  capella      Em  vista,  pois,  da 
Ord.  liv.  I,  tit.  88  §  4.°,  que  só  manda  contemplar    aa    cousas 
alheias  achadas  em  poder  do  defunto,  a   titulo    àe    empréstimo, 
penhor  e  deposito,  para  evitar  descaminho;  e  como  a  respectiva 
capella  n&o  esteve  em  penhor,  empréstimo  e  deposito»  em  poder 
doB  inventariados,  o  tupplicante,  interessado  como  um  dos  doa- 
dores á  capella,  requer   a  V.  S.    que    incontinente    á   vista    da 
prova  exhibida,  mande  excluir  a  capella    e    o    terreno    de    seu 
património  do  inventario,  cumprindo  assim  o  que  preceitua  a  Ord. 
citada,  §  4.°,  e  o  que  eusio&o  todos  os  praxistas,  como  o   con- 
selheiro Ramalho,  Instituições  orfanológicas,  §  103,   pag.    241. 
O  tupplicante,  confiado  na  justiça  e   na   lei,    pede    deferimento 
na  forma   requerida.     E,  R.  M.     Casa  Branca,  5    de    março   de 
1878.  — António  Aranha  de  Albuquerque.  — Despacho  : — Em  vista 
dos  documentos  apresentados  pelo    supplicante,    mando    que   se 
exclua  do  inventario  a  capella,  ficando  ás  partes  salvo  o  direito 
de,  em  juizo  competente,  proporem  suas  acções,  intimando-se  ao 
inventariante  o  despacho.     Casa  Branca»  5  de  março  de   1878. 
y— Guilhermino. 


i 
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Documento 


Attesto  in  fide  parochi  que  se  acba  edificada  ama  capella 
no  lugar  denominado  Santa  Cruz,  neste  Município,  que  em  parte 
foi  a  esmolas  do  povo  e  dirigida  pelo  sr.  Manoel  Valério  do 
Sacramento  e  lia  mais  de  dous  annos  que  se  considera  como 
edifício  publico,  e  por  ser  verdade  e  me  ser  este  pedido,  passo 
e  firmo  á  íé  de  meu  cargo.  Casa  Branca,  5  de  março  de  1878. 
— O  vigário,  Joaquim  Thbodoro  de  Araújo  Tavares. 

O  património  da  egreja  compõe-se  de  54,  h  4,38  de  terras, 
demarcadas  na  fazenda  das  Palmeiras,  em  divis&o  judicial  a  que 
se  procedeu  em  1879,  no  juizo  de  Casa  Branca,  em  virtude  de 
doações  feitas  por  diversos,  conforme  ao  quadro  abaixo: 


D0AD0RR8 

Data  da  doaofo 

o 

u 

a  •  £ 

MAB1DO 

MULHBB 

|í 

José  doa  Bantos  Correia.     . 

Maria  Brandlna  de   Qodoy  . 

29  setembro  1877 

1 

Joio  Baptista  de  Barros  Leite 

Helena  da  Rocha  Barros.     . 

6  novembro    » 

1 

Jofto  de  Carvalho  Barroi.     . 

Francisca  Ferrai  de  Barros. 

»         »          » 

S 

Raymnndo  de  Aranjo  Maoedo . 

Maria  Júlia  de  Freitas    .     . 

21            »                9 

0,2* 

António  Araiiha  Albuquerque. 

Maria  Brandiu»  Beserra.     . 

26  fevereiro     1878 

1 

Francisco  de  Aranjo  Gouveia. 

Maria  José  de  Araújo.     .     . 

»        »             » 

2 

Anreliano  Bento  de  Aranjo  . 

28        *              » 
17  marco  1878 
»       »        » 

1 

Mannel  da  Coata  Carneiro  . 

QM 

Ignacio  Gomes  de  Moraes    . 

Anna  Quitéria  de  Andrade. 

1 

Joáo  Carlos  de  Arantes.     . 

Maria  Luoiana  de  Arantes    . 

»       »        » 

1 

José  Carlos  de  Arantes  .     . 

Helena  Francisca  de  Arantes 

20       »        » 

l 

António  Aranha  Albuquerque . 

Maria  Brandiria  Beserra.     . 

24       »         > 

0,50 

Frandeo  José  de  Sousa  Pinto . 

Francisca  Maria   do  Espirito 

28        »       » 

1,60 

14,75 

Santa  Cruz  do  Aterrado — Pequena  capela,  a  dois  kilc— 
metros  da  cidade,  á  margem  da  estrada  que  vai  a  Vargem  Grande. 
Foi  con8truida  em  1898  a  esforços  de  José  Aleixo  Caetano  de 
Carvalho,  Santo  Meneselli  e  outros. 

Santa  Cruz  dos  Valbrios  —  Vide  Santa  Cruz  das  Palmeiras. 

Santa  Emília —Fazenda  agrícola. 

Santa  Eugenia — Fazenda  agrícola,  pertencente  ao  município 
de  Santa  Cruz  das  Palmeiras  e  que,  pela  lei  n.  51,  de  30  de 
abril  de  1882,  foi  desligada  do  de  Casa  Branca  e  annexada  ao 
de  Pirassununga. 


1 
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Santa  Iria — Chácara  suburbana,  também  conhecida  pela 
denominação  do  Capitão  Vicente,  porque  pertenceu  ao  então 
capitão  Vicente  Ferreira  de  Silos  Pereira — Fazenda  agrícola,  que 
passou  para  este  município  em  virtude  da  lei  provincial  n.  89, 
de  18  de  abril  de  1870,  sendo  desligada  do  de  Pirassannnga.  Com 
a  cr e a cão  da  villa  de  Santa  Cruz  da9  Palmeiras,  essa  proprie- 
dade ficou  incorporada  ao  seu  território. 

Santa  Isabel— Fazenda  agrícola. 

Santa  Maria— Fazenda  agrícola,  pertencente  ao  município 
de  Santa  Cruz  das  Palmeiras,  hoje.  Á  lei  n.  89  de  18  de  abril 
de  '870,  desannexou-a  do  município  de  Pirassununga  e  passou  a 
para  este. 

Santa  Mariana — Fazenda  agrícola. 

Santa  Paulina— Fazenda  agrícola. 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro — Povoação  fundada  em  1860 
por  Francisco  Modesto  Guilhermino,  Gabriel  Porfírio  Vilela, 
Ignacio  Ribeiro  do  Valle,  Carlos  Ribeiro  da  Fonseca  e  Francisco 
Deoclcciano  Ribeiro,  que  erigiram  no  logar  uma  capella  sob  a 
invocação  de  Santa  Rita  de  Cássia,  Foi  creada  freguezia  em 
1866  a  villa  em  1885.     Pertencera  ao  município  de  Casa  Branca. 

Santa  Silveria — Fazenda  agrícola,  pertencente  a  Joaquim 
Dutra  do  Nascimento. 

Santíssimo  Coração  db  Jesus— Capela  de  forma  octogona, 
construída  no  antigo  cemitério,  próximo  ao  Paço  Municipal,  por 
Francisco  José  de  Queiroz,  capitão  José  Veoaucio  Vi  lias  boas, 
capitão  Prudente  José  Correia  e  tenente-coronel  Jeronymo  José 
de  Cai  valho,  em  1851.  Teve  primeiramente  a  invocação  de  São 
Miguel. 

Santo  António — Bairro  e  rua  desta  cidade. — Fazenda  em 
Córrego  Fundo. — Córrego,  afnuente  do  Tubarana,  e  que  estabe- 
lece divisas  entre  os  municipios  de  Casa  Branea  e  Santa  Cruz 
das  Palmeiras, 

São  Benedicto— Antiga   denominação  da  iua  do  Bosque. 

São  Bento— Rua,  que  liga  o  largo  da  Cadeia  Velha  á  roa 
da  Praia. 

São  Domingos— Córrego,  aff.  do  Pederneiras. 

São  João— Córrego  nebte  município.— Bairro  urbano,  em  que 
ha  duas  escolas  publicas  primarias.  —  Ribeirão,  que  banha  a  fa- 
zenda de  seu  nome. — Travessa,  ligando  a  cidade  ao  bairro  deste 
nome. 

São  José— Rua  desta  cidade.— Fazenda  agrícola,  outr'ora 
pertencente  a  Santos  &  Meira. 

São  José  da  Serra  -  Fazenda  agrícola,  neste  municipic, 
pertencente  a  José  Vilela  de  Andrade  e  outros.  Está  locada  a 
35°  noroeste  da  cidade  de  Casa  Branca,  na  distancia  approximada 
de  24  kilometros,  e  a  53°  nordeste  da  estação  de  Tambahú,  na 
distancia  de  18  kilometros.  As  estradas  que  a  ligam  a  Casa 
Branca,  atravessando  grandes  regiões  do  campos  rasos,  são  boas 
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mas  todo  o  commorcioe  trafego  tão  feitos  para  Tambahú.  Geo- 
logicamente, divide  se  em  duas  regiões  distinctas :  a  parte  noro- 
este, cabeceiras  dos  córregos  Arei&o,  Cochos  e  Bocaina,  occupando 
a  quarta  parte  da  área  total,  é  composta  de  terras  boas,  isto  é, 
ricas  de  oxido  de  ferro  e  húmus,  semeadas  de  pequenos  blócc  s  de 
escórias  que  attestam  tua  origem  vulcânica,  porém,  manchadas  de 
terrenos  de  aluviào  em  que  se  encontram  os  granitos  erráticos 
boleados,  e  chapadões  de  areia  solta,  imprestáveis  para  qualquer 
cultura.  Em  seu  conjuncto  mostra  esta  região  as  convulsões  por 
que  passou  :  composta  primitivamente  de  morros  alcantilados  de 
origem  vulcânica,  foi  mais  tarde  soterrada  por  terrenos  de  aluvião, 
e  estes,  ainda,  por  terrenos  sedimentares,  que  vieram  á  posição 
actual  por  sublevações  lentas.  A  origem  lacustre  destes  últimos 
é  provada  pelo  subsolo  composto  de  estratificações  de  argila  com- 
posta, em  que  assentam  as  referidas  areias  soltas.  Por  sua  alti- 
tude, excepção  d 03  chapadões  arenosos,  toda  a  região  se  presta 
á  cultura  do  café,  que  frutifica  regularmente,  na  média  80  arro- 
bas por  mil  pés.  A  região  a  sueste,  até  ao  córrego  da  Prata, 
e  noroeste,  acompanhando  o  rio  Pardo,  é  composta  de  campos 
rasos  de  boa  qualidade,  que  muito  se  prestam  á  creação  do  gado 
lanígero  e  do  cavallar  ;  infelizmente,  porém,  a  industria  pastoril 
está  ahi  completamente  abandonada,  contando -se  apenas  algum 
gado  vaccum,  de  raças  ordinárias.  A  fazenda  é  regada  por  muitos 
córregos,  afRuentes  do  ribeirão  Tambahú,  tributário  do  rio  Pardo!; 
poucos  se  prestam,  comtudo,  para  motores  de  grande  força,  por' 
terem  seu  curso  em  logares  pantanosos.  Os  córregos  que  a  regam 
são  os  Ettguintes:  Cochos,  Are  ião,  Oocuruto,  Prata,  Mosquitos, 
Barro  Vermelho,  Divisa,  Boa  Vista,  Silvestre,  Bocaina,  Peder- 
neiras e  Pimenta  e  ribeirões,  os  do    Inferno  e  Tambahú. 

São  José  do  Rio  Pardo — Cidade,  no  município  e  comarca 
de  seu  nome,  ligada  a  Casa  Branca  pelo  ramal  de  Mocóca,  da  li- 
nha Mogiana.  A  povoação  foi  creada  freguezia  por  lei  provincial 
de  16  de  abril  de  1874,  villa  em  20  de  março  de  1885  e  ci- 
dade, com  a  denominação  de  Cidade  Livre  do  Rio  Pardo,  por 
decreto  n.  179,  de  29  de  maio  de  1891.  O  decreto  n.  207,  de 
6  de  junho  do  mesmo  anno,  restituiu-lhe  a  denominação  antiga. 
Em  vista  da  nova  organisação  judiciaria  do  Estado  o  termo  de 
S.  José  do  Rio  Pardo  passou  a  constituir  comarca,  desmembrado 
da  de  Casa  Branca,  a  cujo  território  pertencia. — A  respeito  desta 
localidade,  escreveu  o  dr.  Moreira  Pinto,  no  Jornal  do  Com- 
mercio,  de  23  de  janeiro  de  1899  :  «Em  Casa  Branca  tomei  o 
ramal  do  Canoas  em  direcção  á  cidade  de  S .  José  do  Rio  Pardo. 
Passei  pelas  estações  do  Rio  Verde  a  14  kilometro3  de  Casa 
Branca,  Engenheiro  Robe  a  18  e  Villa  Costina  a  22.  Dista  a 
cidade  de  S.  José  do  Rio  Pardo  35  kilometros  de  Casa  Branca 
e  30  da  Moóca.  Está  situada  em  uma  colina,  á  margem  es- 
querda do  Rio  Pardo,  contornada  a  E.  pelo  córrego  São  José  e 
e  ao  N.  pelo  ribeirão  Monte    Alegre,  affiuente  daquelle  rio.     E' 
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cercada  pelos  morros  denominados  Lage,  Tubaea,  Monte  Alegre, 
Santo  António  e  Fartara.  A  cidade  está  mal  edificada.  Quem  pene- 
tra nella  pelo  lado  da  estação  sente  uma  impressão  desagradarei, 
impressão  que  nao  se  desvanece  á  proporção  que  se  caminha  para 
o  seu  interior.     E'  uma  ciiade    sem  horizont  s;  para   qualquer 
lado  que  o  olhar  se  volte  depara  com  montes  e  ettes  muito  pró- 
ximos e  ligados  uns  aos   outros.     As  ruas  s&o  regularmente  lar- 
gas, em  ladeira,  algum  tanto  Íngremes,   sem  calçamento,  foocts 
com  p*s«eios  cimentados  e  illuminada  á  lua  eléctrica.     Os  prédios, 
em  numero  de  614.  s&o  quasi  todos  térreos,  havendo  alguns  so- 
brados de  gosto.     Tem    apenas  uma    praça,  a  15  de    Novembro, 
em  cujo  centro    ergue- se   a  Matris  e  a  um  dos  lados  a  Ca  a  da 
Camará  que  também  serve  de  cadeia.     Está  em  parte  ajardinada. 
PofsÚH  unicamente  dous  edifícios  públicos,  a  Matris  e  a  Cssa  da 
Gamara,  a  Maçonaria,  está  ainda  em  construção,    mas  pr»metts 
depois  de  concluído  ser  um  importante  edifício,  já  pelas  suas  pro- 
porções, já    pelo  gosto    architectonico.     A    Matris  é  um  templo 
grande  e  bonito.     Tem  a  torre    no  centro  e  um  relógio  «baixo. 
Seu  interior  é  bem  ornado       Tem  além  do  altar  mor,  mais  dons 
altares    lateraes  de    mármore.     A  Cast  da  Camará  é  um  prédio 
térreo,  com  4  janellas  de  frente    e  h  porta  de  entrada.     Na  pala 
das  sessões    eccont  am-se  os    retratos    de    Tiratantea  e  do  Ma- 
rechal   FJoriano   e    um    pequeno    basto    do    General    Deodoro. 
,A  cidade  pode  ter  uma  população  de  4,000  habitantes .     O  mu* 
nicipio  c-n fina  com    Caconde,   Casa  Branca,    Mocòca,    São  Joio 
da  Boa  Vi^ta,  do  Estado  de  S.     Paulo,  e  com    Mucambinho,  do 
Estado    de    Minas.    E'    regado  pelos  rios  Pardo,  Fartura,  Verde, 
Macacos,    Agua    Fria,    Peixe,  M-  nte    Aleg-e,    Santo    António  e 
Aguas  Clara*.  Pertencem  ao  município  os  d  i  st  netos  do  Sapecado 
(Espirito  Santo    do  Rio    do    Peixe  e  S.   Sebastião  da  Gramma, 
e  os  btirros  Monto  Alegre,  Fartura,  La?e,  Tubaca,  Agua    Fria, 
Bio  do  Peixe,  Santo  António  Engenheiro  Rõhe,  Engenheiro  6o- 
mide  e  Vi  lia  Cos  tina,  estas  três  últimos  com  e*taçoes  da  estrada 
de  ferro.      A  lavoura    do    município  é  a  do    café,  havendo    100 
fazendeiros,  que  exportam  500  mil  arrobas  de«se  produeto      Es- 
tive nessa  cidade    com  o  intemerato    republicano    Ana n ias  Bar- 
boza,    que    em    agosto    Je    1889,    sendo    proprietário    do  Hotel 
Brasil    prenieu  o  chefe  liberal  Saturnino  Barbosa,  o  subdelega- 
do e  resistiu  a  uma  força  de  20  e  tantas  praças,  que  pretendiam 
assassinar  o  general  Glicerio  e  a  elle  Ananias.    O  general  Gli- 
cerio  dirigia -se  então  para  a  Mocòca,  afim  de  faaer  conferencias 
republicana*     S    José  do  Rio  Pardo  foi  em  seu   principio  a  fa- 
zenda da  Lage,  da  qual  era  um  dos  condóminos  o  tenente  António 
Marçal  Nogueira  de   tf  ar  roa.    que  fez  doação,  a  19  de  junho  do 
1865.  d«  tre§  alqueires  de  terra.    Foram  outros  doadores  Cândido 
de    Miranda    Noronha,  que  na    mesma    data    deu    um  alqueire, 
Cândido  de  Faria  Moraes,  que  deu  três  alqueires,  José  Theodoro 
de   Nogueira   Noronha,    que    deu  quatro  alqueires,  e  João  José 


—  201  — 

de  Sousa,  que  deu  a  6  de  fevereiro  de  1865.  um  alqueire.  Em 
25  de  fevereiro  de  1873  honve  a  posse  judicial  doa  terrenoa 
doados  para  património  da  igreja.» 

São  Miguel. — Faze  da  de  cultura  de  café,  pertencente  ao 
conselheiro  José  Duarte  Rodrigues,  próxima  á  estaç&o  do  Rio 
Verde.  E'  uma  das  mais  importantes  da  comarca,  e  illuminada 
a  gaz  acetyleno. —  Rua  desta  cidade  e  que  Hga  os  largos  da 
matriz  e  Cadeia.  — Vide  Santíssimo  Coração  de  Jesus. 

São  Pedro. — Córrego,  na  fazenda  Morrinhos. 

São  Pedro  dos  Morrinhos  —Arraial,  fundado  em  território 
da  fazenda  dos  Morrinhos,  em  1894,  por  Moyêés  Venâncio  Vi  lias- 
boas,  António  Augusto  Correia  d«  Carvalho,  Eugénio  Ferreira 
de  Castro  e  Francisco  António  do  Prado,  que  doaram  38,72 
hectares  de  terra  para  património  da  egreja.  Por  uma  lei  de 
1899  foram  ali  creadas  duas  escolas  primarias. 

São  Sebastião  da  Boa  V»sta. —  Antiga  denominação  do 
município  e  villa   de  Mocóca.     Vide  este  nome  e  Boa  Vista. 

São  Simão. — Povoação,  fundada  em  território  que  pertencia 
ao  município  de  Casa  Branea;  foi  creada  freguesia  por  lei  pro- 
vincial de  10  de  março  de  1842  e  villa  por  outra  de  22  de  abril 
de  1865.     E'  sede  da  comarca  de  S.  Simão. 

São  Thcodoro. — Fazenda  agrícola,  annexada  á  freguesia 
de  Casa  Branca  e  desmembrada  da  de  S.  José  do  Rio  Pardo 
em  virtude  de  uma  lei  da  antiga  Assembléa  Provincial. 

São  Vicbntb. — Fazenda  agrícola,  em  que  se  cultiva  o  ca- 
feeiro.    Foi  desligada  da  de  Ribeirão  S&o  João. 

Sarandi.  — Logar,  próximo  á  fazenda  Cocaes  do  Rio  Verde. 
— Vocábulo  brasileiro,  contracção  de  çarará-ib%  significando,  se- 
gundo Baptista  Caetano,— os  paus  ou  pernas  por  sobre  as  quaea 
se  ias  rolar  a  madeira    tirada. 

Senhor  Bom  Jesus.— Fazenda  agrícola,  pertencente  a  d» 
Maria  das  Dores  Nogueira  de  Carvalho  e  outros;  hoje  tem  outras 
denominações. 

Seriema. — Logar  e  campos  na  faz.  Boa  Vista. — Nome  vulgar 
do  DicoU/phus  cristatus,  ave  da  ordem  dos  pernaltas,  notável 
pela  guerra  assídua  que  faz  a  toda  a  sorte  de  ophidios,  Maro- 
orap  lhe  chama  Sariama ;  e  é  provável  que  seja  esse  o  nome 
primitivo  desta  ave   (B.  Rohan). 

Serra  Negra  das  Caldís. — E'  uma  ramificação  sudoeste  da 
cordilheira  Occidental  ou  serra  da  Mantiqueira,  cujas  aguas  ali- 
mentam os  amuentes  do  rio  Mogiguassú.  Também  é  conhecida 
com  o  nome  de  Boa  Vista  (Azevedo  Marqmbs). 

Sbrradinho. — Córrego  na  antiga  fazenda  de  Cocaes,  tribu- 
tário do  Jaguari. 

Serrinha.— Fazenda  agncnla. 

Sfrtão  Mimoso. — Era  a»sim  conhecido  todo  o  vale  que  deste 
logar  vai  ás  margens  do  Rio  Grande,  esj  ecialmente  o  município 
da  Franca,  que  é  plano  e  coberto  de  linda  vegetação. 
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Sertãosinho. — Antigo  quarteirão  policial,  hoje  extineto  e 
annexado,  em  parte,  ao  diatricto  de  Santa  Cruz  das  Palmeiral. 
— Estação  da  Companhia  Mogiana,  neste  município,  já  extincta. 
— Serra;  limita  os  municípios  de  Santa  Rita  do  Passa- Quatro 
e  Casa  Branca    e  está  colocada  a  oeste  desta  ultima    povoação. 

Sesmaria. — A  origem  deste  nome   parece  que  se  deve  pro- 
curar em  sesma,  que  era  a  6/  parte  de  qualquer  coisa.   Ecomo 
estas  terras   se    costumavam    dar   com  o  foro  e  pensão  do  sexto 
ou  de  seis  um,  daqui   se  disse  facilmente  sesmaria  ou  sesmeiro, 
e  também  sesmo,  sitio,  termo    ou    limite    em  que    se  acham  as 
terra b  assim  dadas   de  sesmaria  (Viterbo). — Sesmarias  são  pro- 
priamente as  dadas  (1)  de  terra,  casaes    e  pardieiros,  que  foram 
ou  sao  de    alguns    senhorios,    e    que  já  em  outro  tempo  foram 
lavradas  e  aproveitadas  e  agora  o  não  são  (Ord.  liv.  4,  tit  43,  pr.) 
— Qual    foi  originariamente  a  extensão  su perfilaria   de  uma  ses- 
maria ?  Lemos  em  Pimentel,  Arte  da  Navegação,  que  a  legtta  de 
sesmaria  tem  3.000  braças.    Era  preciso  que  já  a  osse  tempo  as 
sesmarias    fossem  muito  grandes,  para  se  medirem  por  Ugua  de 
um  certo  typo.   No  Brasil  as  doações  feitas  na  costa  por  d.  João 
III  eram  verdadeiras  sesmarias,  não  no  sentido  legal  que  vemos 
firmado  na3  posteriores  Crdenaçõos    do  Reino;  mas,  no  popular, 
em  que   aqui   sempre   so   tomaram  semelhantes  dadas.     As  con- 
cedidas pelos  primeiros  Capitães  donatários,  nos  termos  dos  seus 
fora  es,  deviam  sêl-o  com  a  clausula  da  Ordenação ;  mas  não  se 
lhes  marcou  a  extensão.     E'  de  notar  que,  em  regra,  a  sesmaria 
no  Brasil  se  não    podia    reger   pela  Ordenação,  como  bem  con- 
sultou o  Desembargo    do    Paço,  e   se  vé  cm  Cabedo,  p.  2,  dec. 
112,    e    Repert,  das    Ord.,  vb.    Sesmeiros    devem  dar  as  terral, 
not.  o.     O  Alv.    de   8    de    dezembro    de    1590    firmo  a    sobre  a 
extensão  das    sesmarias    uma  regra   prudencial,  deixada  ao  arbí- 
trio dos  governadores,  quando  mandou  a  d.  Francisco  de  Sousa 
que  «a  todas  as  pessoas    que  forem   com  suas  mulheres  e  filhos 
a  qualquer  parte  do  Brasil  lhes  sejam  dadas  terras  de  sesmarias, 
para    nellas    plantarem    seus    mautimentos    e    fazerem    roças  da 
cannaviaes  para  sua  sustentação,  conforme  a  qualidade  e  família 
(isto  é,  numero  das  pessoas  delia)  de  cada  um  dos  ditos  casados.* 

Nem  de  outra  maneira  se  podia  legislar  para  um  paiz  nas 
condições  do  nosso  a  esse  tempo.  Com  tudo,  não  tardaram  os 
abusos ;  e  no  fim  do  século  XVII  vemos  a  cornara  da  capitania 
so  Rio  Qrande  do  Norte  representando  «que  ali  existiam  muitas 
pessoas  a  quem  te  havia  dado  quantidade  de  terras  de  sesmarias 
que  não  podiam  cultivar,  tendo  algumas  duas  e  três  stsmarias 
de  5  e  6  léguas  em  quadro,  que  vendiam  e  arrendavam t.  Em 
resposta  ordenou  a  carta  régia  de  16  de  março  de  1692  ao 
governador  António  de  Soma  de  Menezes  que  lhas  tirasse  e 
desse  a  quem  as  cultivasse.  A  carta  régia  de  27  de  dezembro 
de  1695  marcou  1  légua  de  de  largo  (tostada),  e  4  de  comprido 
(fundos),  a  carta  régia  de  27  de  dezembro  de  1697  já  restringiu 
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os  fundos  a  3  léguas  para  1  de  testada,  ou  1  1/2  légua  em 
quadro ;  o  que  foi  recommendado  pela  Prov.  de  20  de  janeiro 
de  1699,  e  ainda  outra  vez  pela  de  19  de  março  de  1729. 
Outro  typo  vemos  no  Alv.  de  23  de  novembro  de  1700,  cpelo 
qual  s.  m.  mandou  que  se  désso  a  cada  aldeia,  tendo  100  casaes, 
1  légua  de    terra  em    quadro,  tirana  o- se,  si  necessário  fosse,  de 

Suai  quer  outra  6ecç&o  vizinha  á  aldeia,  executando  isto  os  ouvi- 
ores  sumraarissimamente,  sem  attenç&o  á  repugnância  das  partes». 
Esse  alvará,  que,  além  de  uma  légua  para  os  índios,  manda 
separar  uma  porção  para  os  seus  párocos,  foi  dirigido  ao  gover- 
nador de  São  Paulo;  assim  como  a  cada  régia  de  12  de  no- 
vembro de  1710,  declarando  que  «essa  porção  que  se  manda 
separar  para  os  vigários,  tiranao-a  dos  particulares  vizinhos, 
nao  seja  mais  do  que  aquella  que  baste  para  pasto  dt  três  ou 
quatro  cavallos  e  de  outras  tantas  vaccast  que  c  o  que  basta 
para  um  clérigo»  ;  e  de  ambos  dá  noticia  José  Arouche  db 
Toledo  Rendon,  na  sua  instruetiva  Memoria  sobre  as  aldeias 
dos  indios  da  província  de  São  Paulo,  estampada  na  Rev.  Trim. 
do  Inst.  HisL,  Geogr.  e  Ethnngr.  Brás.,  1842,  2.a  ed.,  310 
(Macedo  Soares). — Em  Mato  Grosso,  em  1828,  as  maiores  ses- 
maiias  tinham  três  léguas  de  fundo  e  uma  de  testadt ;  e  as 
menores  meia  légua  em  quadra  (Alincourt). — Em  Minas  Geraes 
as  sesmarias  iam  desde  48  léguas  até  60  braças  quadras  (Gerber). 
— As  concessões  que  temos  visto  aqui  no  Mar  d'Hispanha 
(e  dizem- nos  serem  eguacs  era  tudo  ás  dadas  para  toda  esta 
mata  do  Rio)  regulam  meia  legaa  em  quadra...  (M.  Soares). 
— No  Rio  de  Janeiro  a  sesmaria  dada  aos  jesuítas  por  Estacio 
de  Sá,  no  1.°  de  julho  do  1565,  foi  de  duas  léguas  de  testada 
e  duas  de  fundos.  Já  a  da  Camará,  dada  pelo  mesmo,  em  16 
do  dito  mez  e  anno,  foi  de  uma  e  meia  légua  de  testada  com 
duas  do  fundos.  Mem  de  Sá,  em  16  de  agosto  de  1567,  confir- 
mou a  sesmaria  da  Camará  por  lhe  faltar  o  auto  de  posse,  e 
ampliou- a  com  mais  6  léguas  em  quadra  (Haddok). 

Sesmaria  db  Lourenço  Martins— A  respeito  da  sesmaria 
concedida  a  Lourenço  Martins  Leme,  encontram-se  no  cartório 
do  escrivão  de  paz  os  seguintes  requerimentos : 

1 — Diz  o  Alferes  Urias  Egmidio  Nogueira  de  Barros  e  os 
abaixo  assignados,  todos  desta  freguezia,  que  elles  supp."  querem 
chamar  a  este  juizo  todas  as  Pessoas  que  se  axao  dentro  da 
sismaria  de  Lourç.°  Miz.  Leme,  sendo  os  seg.e" :  Francisco  Martins 
de  Carvalho,  Ignacio  Pires,  Jacinto  Pires  do  Prado,  Angella 
Maria  de  Tal,  Ignacio  Pires  Mosso,  Joaquim  Ferreira,  António 
Roque,  asim  mais  todos  os  que  se  julgarem  intruzos  na  sobre- 
dita sismaria  para  que  compareçao  na  primeira  Audiência  deste 
Juizo  afim  de  se  tratar  do  meio  da  reconciliação  do  Es  til  lo,  ficando 
todos  citados  por    todos    os  mais    termos  e  actos    Judiciaes    the 
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final  sentença,  por  tt.* — P.  a  V.  S.   seja  servido  mandar  que  se 
notifiquem  por  todo  o  requerido  e   que  se  observe  os  termos  da 
ley. — E,  R.  M. — Urias  Imidio  Nogueira — António  de  Magalhães 
Passos — João  Pereira  de  Sousa— José  de  Magalhães  Passos— Bal- 
duíno José  Marques— Atigno  a  rogo  de  Joana  Maria  de  Moraes 
—  Urias  Imidio  Nogueira — Signal  e  cruz  de  Francisco  t   Pereira 
da  Silva. — Termo   du>  reconciliação. — Aos  24  dias  do   mes    de 
setembro  de  1832,    nesta    Freguezia  da  Casa  Branca,  em  eaaas 
da  residência  do  Juiz  de  Paz  Suplente  Francisco  António  Gon- 
çalves dos  Santos  aonde  fui  vindo   Eu  Escrivão  do  seo  cargo  ao 
diante  nomeado  e  sendo  ahi  compareceu   o  Alferes  Urias  Imidio 
Nogueira  de  Barros,  e  outros  interessados,  e  trazendo  por  ordem 
deste  Juízo    a  Francisco    Martins   de    Carvalho,    Ignacio  Pires, 
Jacinto  Pires  do  Prado,  Angela  Maria  Fernandes,  Ignacio  Pires 
o  moço,  e  outros  referido   no  requerimento,  sobre  os  factos  ale- 
gados no  requerimento  retro,  e  supra   e  o  rezultado  foi  em  pri- 
meiramente correrem  os  Rumos    com  AgulbÕes    para  esse    meio 
verifica  r-se  si  estão   dentro    da  dita  Sismaria  por   o  vidai  em -se  o 
Rumo  da  mesma  quando  depois  de  correrem  os  dittos  Rumos  da 
sismaria  e  se   axarem  alguns    comprehendidos  dentro  da  mesma 
sahirào  para  fora,  e  por  assim  se  haverem  convencionados,  man- 
dou o  ditto  Juiz  lavrar  este  Termo,    em  que  se  assigna  com  as 
partes.     Declaro  que  não    assignon  Jacinto  Pires  do  Prado  por 
nao  comparecer  e  Eu  Manoel  Joaquim  de  Sousa  Escrivão  que  o 
Bscrevy.-  Santos  —  Urias  Imidio   Nogueira— Joze   de   Magalhães 
Passos — Anionio  de  Magalhães  Passos — João  Pereira  de  Sousa — 
Balduíno  José  Marques — Francisco  Martins  de  Carvalho — Atino 
a  rogo  da  senhora  Joanna  Maria  de  Morais — António  Gonçalves 
da  Silva — Signal  de  Cruz  de  ^Vaucísco  t  Pereira  da  Silva — Sig- 
nal  de  Cruz  de  Ignacio  +  Alves  Nogueira — Signal  de    cruz  de 
António  4-  Roque — Ignacio  A  Ives  Nogueira — Alexandre  José  No- 
gueira— Signal  de  cruz  de  Joaquim  -f-  Ferreira  de  Queirós— Si- 
gnal de  cruz  de  Manoel  -f-  Ferreira  do  Prado— Atino  a  Rogos 
de  Anna  Maria  Ignasia — António    Gonçalves  da    Silva. — E  logo 
no  mesmo  dia,    mez  e   anno,    depois  de    concluido  o  Termo  de 
conciliação  assima    referido,  e  as  partes    assignadas    compareceu 
Jacintho  Pires    do    Prado  sobre  o  objecto  que  trata  na    petição 
enfrente,  e  o  rezultado  foi  nao  convencionar  só  sim  sahirao  das 
ditas  terras  por  final  sentença  quando    descaia  por  cujo    motivo 
passfto  a  tratar  dos  seus  Direitos  no  Juizo  competente. 

2 — Dizem  os  abaixo  assignados,  proprietários  e  interessados 
da  sesmaria  denominada  Resaca  do  Lambari,  desta  freguesia  de 
Cata  Branca^  termo  de  Mogi- mirim,  comarca  de  Itú,  que  elles 
supplicantes,  por  titulo  legal,  sào  senhores  do  respectivo  terreno, 
sem  contradicçao,  nem  opposição  de  alguém,  como  se  mostra  dos 
documentos  juntos ;  e  para  bem  de  serem  garantidos  pela  lei  do 
Império,  requerem  a  V.  S.  lhes  conceda  licença  para  limparem 
os  rumos  já  corridos  e  demarcados,   acceitaudo    V.  S.  ao   piloto 
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Joào  Marcellino  e  Francisco  Martins  de  Car Talho  para  exami- 
narem e  concertarem  os  referidos  Tentos,  na  forma  concedida 
P.  P.  a  V.  S.,  etc.—  Uria8  Emídio  Nogueira — Joào  Pereira  d* 
Sousa.— Tbkmo. — Aos  21  dias  do  mez  de  maio  de  1830,  nesta 
freguezia  da  Casa  Branca,  em  casas  Ha  residência  do  juiz  de 
paz  snpplente  Manuel  Luiz  da  Silva  ,Villela,  onde  fui  vindo  eu, 
escriv&o  de  seu  cargo,  ao  diante  nomeado,  sendo  ahi  presentes, 
compareceram  o  alferes  Urias  Emygdio  Nogueira,  João  Pereira 
de  Sousa  e  outros  interessados  da  sesmaria  denominada  Resaca 
do  Lambari,  para  o  effeito  de  nomearem  louvados  para  o  alim- 
pa mento  dos  rumos  da  dita  sesmaria,  os  quaes  nomearam  a  Sil- 
vério Pereira  da  Costa  e  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  para 
cujo  fim  foram,  por  ordem  do  juiz,  notificado?  para  prestarem  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos,  igualmente  aos  pilotos  no- 
meados Jo&o  Marcellino  e  Francisco  Martins  de  Carvalho;  do 
que  para  constar  mandou  o  dito  juiz  fazer  este  em  que  declara 
qualquer  dia  do  mez  de  junho  próximo  para  effectuarem  a  dita 
medição  e  limpamento  dos  rumos,  e  lavrar  este  termo  em  que 
se  assigna  com  os  interessados.  Eu,  Manuel  Joaquim  de  Sousa, 
escriv&o  que  o  escrevi.—  Villela — Balduíno  José  Marques— Joào 
Pereira  de  Sousa — João  Lourenço — Signal  de  cruz  de  Ignacio 
Alves  Nogueira — Signal  de  cruz  de  Ignacio  Martins  de  Carvalho 
— Signal  de  cruz  de  Francisco  Pereira.  —  José  de  Magalhães 
Passos. 

3 — Diz  Lourenço  Martins  Leme,  da  Casa  Branca,  que  o 
supplicante  requerendo  ao  ex-juiz  das  medições  capitão  Manuel 
Dias  de  Barros,  a  reformação  dos  marcos  de  pau  a  pedras  da 
sua  sesmaria  da  Resaca  do  Rio  Lambari,  ao  que,  deferindo 
mandou  que  se  citaste  aos  hereos  confinantes,  o  que  s-  fez:  que 
ao  supplicante  faz  a  bem  que  o  actual  escriv&o,  revendo  os  ditos 
autos,  lhe  paste  certidão  em  breve  relatório,  declarando  por  seus 
nomes  sobr1  (?)  e  cognomes  os  herôos  que  Be  citaram  e  a  data 
da  certidão,  que  a  ser  uma  só,  que  a  passe  por  seu  teor.— Des- 
pacho.— Passe  na  forma  que  requer.  Villa  de  Mogi,  20  de  março 
de  1824. — Prado  —Certidão.  —  Manuel  António  de  Oliveira,  ta- 
belli&o  publico  do  judiei*!  e  notas  e  mais  annexos  nesta  villa  de 
Mogi-mirim,  e  seu  termo,  & — Certifico  que  revendo  os  autos  de 
que  faz  menç&o  o  requerimento  retro,  nelles  a  fls.  19  se  acha  o 
mandado  do  teor  e  forma  seguinte :  O  capit&o  Manuel  Dias  de 
Barros,  cidadão  juiz  das  medições  das  terras  de  sesmaria  da  villa 
e  termo  de  São  José  de  Mogi-mirim,  por  provisão  trienal  do 
Olmo.  Exmo  Sr.  Marquez  de  Alegrete,  governador  e  capit&o  ge- 
neral desta  capitania,  e  na  mesma  villa  e  seu  termo  procurador 
da  Fazenda  Real  por  provisão  do  Sereníssimo  Principe  Regente 
Nosso  Senhor,  que  Deos  guarde,  etc, — Mando  ao  escrivão  do 
meu  cargo  que  por  bem  deste,  indo  por  mim  assignado,  e  eui 
comprimento  do  meu  despacho  interlocutorio  de  fls  16  v.  dos 
autos  da  medição  da  sesmaria  que  obteve  Lourenço  Martins  Leme 
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e  fez  medir  na  paragem  da  Resaca  do  Lambari \  som  citação 
feita  aos  heréos  con6nantes  da  mesma,  citem  aos  mesmos,  que 
são  :  Joaquim  Fartado  da  Silva,  Bento  Dias  Garcia,  o  rev.  Fran- 
cisco de  Godoy  Coelho,  António  Xavier  Machado,  Joio  José, 
Ignacio  Ferreira  Alves,  Francisco  Ferreira,  Gonçalo  Ferreira 
Garcia,  João  Lnis,  Joio  Francisco  (por  cabeça  de  sua  mulher), 
Ignacio  de  França  (por  cabeça  de  sua  mulher),  António  Manuel 
Corrêa  Leme  (por  cabeça  de  sua  mulher),  António  Fernandes 
(por  cabeça  de  tua  mulher),  José  Dias  M  ai  nardo  (1),  e  estes  na 
qualidade  de  herdeiros  de  Atina  Garcia  o  seu  marido  João  Mar- 
tins Diniz,  como  também  a  António  Martins  o  João  de  Matos  e 
seus  irmãos,  que  me  informam  serom  os  sobreditos  confinantes  da 
dita  sesmaria,  para  que  no  dia  22  do  corrente  mêz,  em  que  hei 
fazer  audiência  na  fazenda  da  Paciência  c  Pederneiras,  compa- 
reçam por  si  ou  por  seus  procuradores,  na  mesma  audiência,  para 
nella  dizerem  o  que  lhes  fizer  a  bem,  respeito  á  medição  e  de- 
marcação da  mesma  sesmaria,  para  o  fim  de  se  poder  julgar  por 
sentença  a  mesma,  como  me  foi  requerido  pelo  mesmo  sesmciro 
em  sua  petição  de  fls,  16.  Visto  que  dos  mesmos  autos  não 
consta  serem  citados  os  ditos  confinantes,  nem  Luciano  Dias,  por 
também  o  ser,  ao  qual  egualmente  citará  para  a  mesma  audiência, 
e  a  todos  sobreditos,  com  a  comminação  de,  á  sua  revelia,  se 
prose gu irem  os  mais  termos  de  direito :  o  que  cumpra  e  ai  não 
faça.  Villa  de  Mogi-mirim,  13  de  março  do  1813.  Eu,  Fran- 
cisco de  Paula  Brito  do  Andrade,  escrivão  que  o  escrevi.  — 
Barros. — Francisco  do  Paula  Brito  do  Andrade,  tabellião  do 
publico,  judicial  e  notas,  e  escrivão  desta  sesmaria,  por  provisão, 
etc.  -Certiâco  que  em  virtude  da  mandado  supra,  citei  aos  con- 
finantes declarados  no  mesmo  por  todo  o  conteúdo  supra,  o  que 
fiz  a  uns  em  suas  próprias  pessoas  e  a  outros  por  cartas  que 
tive  a  certeza  de  sua  entrega.  O  referido  é  verdade,  em  fé  do 
que  passo  o  presente  que  assigno.  Paciência  e  Pederneiras,  22 
de  março  de  1813. — Francisco  de  Paula  Brito  db  Andrade.— 
E  nada  mais  se  continha  nem  declarava  em  dito  mandado,  etc. 
E  eu,  Manoel  António  de  Oliveira,  escrivão  que  o  subscrevi, 
conferi  e  assigno.    Manuel  António  db  Oliveira. 

Setb  de  Setembro — Rua,  antigamente  denominada  da  Palha 
por  que  é  mais  conhecida. 

Silicato  db  potassa — Vide  Kaolin. 

Silvério— Córrego,  na  faz.  Várzea  Grande,  aff.  do  rio  Verde. 

Silve8tre — Córrego,  na  faz.   São  José  da  Serra. 

Sitio — O  mesmo  que  chácara.  Também  dizem  situação.  Ha- 
bitação rústica  com  uma  pequena  granja  (Auletb). — Em  São 
Paulo  da  se  esta  denominação  ás   pequenas  fazendas* 

Sobrado — Córrego  na  antiga  fazenda  de  Cocaes,  tributaria 
de  ribeirão  deste  nome. 


(1)    Mimarão,  Malnate  ou  Xainarete  ? 
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SoRócà — Assim  denominam-se  as  excavaçoes  que  se  vêm  ao 
pé  desta  cidade,  também  chamadas  bossorocai,  e  desbarrancados 
oa  esbarro  ndadeiros,  em  Minas.  Quando  o  ex  imperador  d.  Fedro 
II  visitou  Casa  Branca,  em  1887,  dizem  que  expendera  sua  opi- 
nião a  respeito,  manifestando  que  o  verdadeiro  nome  era  Soróca. 
Nessa  occasião  um  dos  reporters  que  o  acompanhavam  publicou 
em  jornal  do  Rio  a  seguinte    quadra: 

«  De  Casa  Branca  a  cidade 
alegra  a  quem   a  visita  ; 
pois  ao  lado  das  sórócas 
tem  muita  moça  bonita.» 

Esta  quadra  é  attribuida  ao  poeta  Mucio  Teixeira,  então 
representante  d'0  Paiz  (Almanaque  de  Casa  Branca,  1888) 
— Coroca :  (gerúndio)  rompendo-se  ;  sendo  rompido,  desmanchado, 
rasgado  (Bap.  Caetano). 

Sucuri— Córrego  afluente  do  rio  Verde. — Nome  indígena  da 
anaconda  brasílica.  Luccok  faz  menção,  na  li  ia  dos  reptis  da 
sucuriuba  ou  sucuryú  (boa  anaconda),  que  diz  ser— a  very  large 
toater  snake.  Raqueni  e  Lafayettb  escrevem  que  sucurijú  ou 
sucuriuba  é — una  specie  di  bóa  dei  Br  asile.  O  Barão  db  Mel- 
gaço dá  noticia  de  três  rios,  um  ribeirão  o  uma  cachoeira  do  Es- 
tado de  Mato  Grosso,  com  o  nome  de  Sucuriú.  Escragnollb 
Taunay,  considerando  portugueza  a  palavra  sucuri,  dá-lhe  oiê- 
naga  como  a  sua  correspondente  no  dialecto  Guaná  da  língua 
tupi.  Um  rio  de  Goiás  é  denominado  Sucuriú  por  Cunha  Ma- 
tos. Azevedo  Marques  escreve:  •Sucuri  rio  aífiuente  da  mar- 
gem esquerda  do  Tietê  Corre  no  sertão  desconhecido»  Millxbt 
de  Saint-Adolpiie  designa  rios,  povoação,  cachoeira  e  ribeirões 
em  São  Paulo,  Minas  e  Mato  Grosso,  sob  a  denominação  de  Su- 
curi e  Sucuriú  ;  e  Luís  d' Alincour  r  um  rio  de  quarta  ordem, 
da  região  de  Mato  Grosso,  cujo  nome  é  Sucuriú  do  Juruena,  e 
falando  da  sucuri  e  da  giboia,  diz  que  estas  duas  espécies  de 
grandes  cobras  não  tèm  veneno,  mns  são  nocivas  por  comerem 
os  animaes  domésticos.  Constâncio  escreve  «  Sucurijú  ou  sucu- 
ruinha:  cobra  chamada  também  cobra  de  veado ,  cobra  monstruosa 
que  traga  um  veado  inteiro.  Creio  que  é  a  mesma  que  a  anacon- 
da da  Ásia.  »  Não  mencionam  a  palavra  em  questão :  Baptista 
Caetano,  Valle  Cabral,  Velloso,  Moraes  Torres,  Costa  Rubim, 
Freire  Allemão,  Tocantins,  Honorato,  Montoya,  Thomaz  Pompeu, 
Adolpho  Coelho,  José  Veríssimo,  Barbosa  de  Almeida,  Jomard, 
Moutinho,  Tschudi  e  outros,  que  consultamos.  E'  de  presumir, 
pois,  que  a  anaconda  brasílica  não  tenha  o  mesmo  nomo  nas  di- 
versas regiões  de  nossa  Pátria.  Em  Minas  e  São  Paulo  tem  a 
denominação  de  sucuri  e,  mui  raramente  e  erradamente  a  de 
sucuriú.  Qual  então  deve  ser  o  seu  verdadeiro  nome  :— sucuri, 
sucuriú,  sucuruiú,  sucurijú,  sucuruiuba    ou  sucuriuba  ?    A  nosso 
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vôr,  desde  que  se  trate  unicamente  de  designar  o  animal,  deve- 
se  escrever  sucuri  (nfto  tucury).  Ai  partículas  ú,  yú%  iú,  jú,  uba 
tem  significação  própria;  e, quando  pospostas  ao  vocábulo,  mudam- 
lhe  completamente  a  signicaçao.  Assim,  por  exemplo:  sucuri  é 
o  nome  de  uma  cobra ;  desde,  porém,  que  se  lhe  addicione  a  de- 
sinência—ít— (agua,  rio,)  o  vocábulo  (sucuri — ú)  passa  a  signi- 
ficar— rio  da  8ucuri.  Si  se  lhe  ajuutar — y ú— (podre,  apodrecido), 
a  palavra  assim  com.osta  {sucuri—  yú  ou  sucurú — yua)  designará 
uma  sucuri  podre. — Sucuri  é  melhor  orthographia  do  que  a  usual 
(sucury).  Marti  us  escieve — Çucureju,e  define-a — cobra  d'agua. 
— Sucuri:  a  serpente  gigante  que  habita  nos  grandes  rios  e  en- 
gole um  boi  De  suu,  animal  e  curi  ou  curú,  roncador.  Animal 
roncador,  porque  de  feito  o  ronco  da  sucuri  é  medonho  (José 
db  Alencar.) 

Tamanduá — Córrego,  aff.  do  Sucuri. — Do  guarani  taman- 
duá. Quadrúpede  conhecido,  de  que  ha  duas  espécies :  bandei- 
ra e  mirim. 

Tambahi — Vide  Tambahú. 

Tambahú— Povoação  e  districto  de  paz,  creado  pela  lei  es- 
tadal  n.  79,  de  25  de  agosto  de  1892. — Rio;  nasce  na  Barra 
Orande,  confluência  dos  ribeirões  Arrependido  e  Bebedouro  e 
corre  entre  este  municipio  e  o  de  São  Simào,  na  direcção  d*  sudo- 
este para  nordeste .  Azevedo  Marques  designa  este  rio,  affluente 
do  Pardo,  pelo  nome  de  Tambahi,  que  na  lingua  tupi  quer  dizer 
a  mesma  cou>a  qu«  Tambahú  Os  caipiras,  ou  natura  es  destas 
paragens,  d&o-lhe  este  ultimo  nome. — Local  em  que  o  rio  Tam- 
bahú atravessa  a  serra  do  Arrependido. — Vocábulo  indigena,  ou 
da  lingua  geral,  significando  rio  dos  mexilhões:  composto  de 
tambá,  mexilhões  ostras,  e  hú  (corruptela  de  hy)%  rio,  agua.  Tom- 
ba, mexilloneB,  etiam  quod  est,  intra  pudenda  mulieri  (Montoya). 
Tambá,  mexilhões,  ostras,  o  que  está  dentro  da  concha  (Baptis- 
ta Captano).  Os  indígenas  tinham  por  costume  designar  as 
localidades  pelo  nome  correspondente  a  phenomenos  phvs/cos 
notáveis,  ou  a  accidentes  das  mesmas  localidades.  Nfto  parece, 
por  isso,  razoável  a  significação  de  rio  dos  mexilhões  para  o 
nosso  Tambahú.  Baptista  Caetano  diz :-  «  — Çambab,  part. : 
logar,  tempo,  modo  de  ser  amarrado;  subst.:  j untura,  união, 
articulação».     Esta  a  raiz  mais  provável  do  vocábulo  Çambab-i, 

Sue  se  corrompeu  mais  tarde,  pela  queda  do  ç  brando,  em  Tam- 
ahi  ou  Tambahú;  e  quer  dizer-  logar  onde  o  rio  se  junta.  E 
é  justamente  na  serra  dj  Arrependido,  cortada  pelo  Tambahú  e 
pela  estrada  de  8.  Simão,  que  esse  rio  faz  junção  com  o  Ta- 
quaruçú.  A  denominação  extendeu-se  a  toda  a  zona  banhada 
pelo  rio.  O  nome  Tambahú,  disse-me  o  illustre  indianólogo  e 
meu  saudoso  amigo  Visconhh  de  Bbaurhpairb-Rohan,  não  é 
exclusivo  do  municipio  de  Casa  Branca.  Ha  na  Parahiba  do 
Norte,  a  alguns  kilometros  da  capital,  uma  enseada  chamada 
Tambahú,  onde  passei  um  dia    mui    alegre    em    companhia   de 


—  209  — 

amigos,  sendo  eu  então  presidente  da  proviacia.  No  artigo 
Nomina  locorum  do  seu  Glossário,  Martius  menciona  este  Tam- 
Òahú,  e  mais  e  Tambahú-assú  e  o  lambahú-mirim,  cachoeiras 
do  rio  Tietê,  das  qnaes  fala  o  sábio  dr.  La-Cerda  no  seu  Diá- 
rio de  viagem,  sem  comtudo  dar- lhes  a  otymologia,  como  aliás 
o  tez  a  respeito  de  outras  cachoeiras  e  demais  accidentes  da- 
quelle  grande  rio.  (í)  E'  bem  claro  que  o  vocábulo  Tambá  al- 
guma signiíicaç&o  tem;  mas,  além  da  que  lhe  dá  Montoya,  n&o 
a  tenho  podido  encontrar  em  vocabulário  algum  da  lingua  tupi. 
Ao  mexilhão  chamavam  os  Índios  da  costa — sururu,  nome  que, 
desconhecido  hoje  na  parte  meridional  do  nosso  litoral,  é  ainda 
usual  na  Bahia  e  dahi  para  o  norte,  menos  no  Pará,  onde,  se- 
gundo Babna,  o  conhecem  pela  denominação  portuguesa.  Do 
mexilhão  da  agua  doce,  de  que  fala  Gabriel  Soares,  sem  lhe 
indicar  o  nome  tupi,  eu  nada  lhe  posso  disser.  Cumpriria  sa- 
ber bí  nesse  rio  Tambahú,  do  seu  município,  ha  mexilhões  ou 
outro  qualquer  marisco  a  que  se  possa  applicar  o  nome  guarani 
de  tambá.  Será  um  peixe?  No  Pará  ha  o  Tambàki,  que  vive 
nas  aguas  doces  do  Amazonas.  Em  8  Pavio  ha  no  rio  Tietê 
um  peixe  chamado  tabarana  (2)  Será  este  nome  uma  corru- 
ptela de  tambarana, significando  neste  cslso— semelhante  ao  tambá? 
Não  me  é  possível  esclarecer  estas  duvidas,  e  eu,  nestes  casos, 
prefiro  antes  confessar  a  minha  ignorância  do  que  fabricar  ety- 
mologias  irrisórias,  como  o  fazem  certos  sábios,  aos  quaes  bem 
se  pode  applicar  a  sentença  de  Molihre  :  Un  sot  savant  est  sot 
plusqu1  un  sot  ignoranU.  O  procrio  Baptista  Caetano,  que 
passava  como  gran-mestre  da  lingua  geral,  teve  lamentáveis 
descahidas :  por  exemplo,  tomou  como  tupi  a  palavra  carapuça 
e  neste  sentido  a  decompôs.  Sua  argumentação  é  a pparen te- 
mente tão  sólida  que  pôde  facilmente  illudir  a  qualquer  que 
ignore  a  origem  daquella  palavra,  usual  em  Portugal  antes  da 
descoberta  do  Brasil,  como  se  pode  ver  na  celebre  cai  ta  de 
Pêro  Vaz  de  Caminha,  dirigida  de  Porto  Seguro  ao  rei  d.  Ma- 
noel. Baptista  Cabtano  nunca  perdoou  a  si  próprio  tamanha 
leviandade,  logo  que  soube  que  a  tinha  commettido».  Em  carta 
posterior,  accrescenta  o  venerando  mestre:  «Ha  dias  o  Jornal 
do  Commereio,  noticiando  um  naufrágio  na  costa  da  Parahiba 
do  Norte,  dá  ao  Tambahú  o  nome  de  Timbahú,  o  que  para  mim 
é  inteiramente  novo.  Nós  temos  uma  arvore  de  construcção 
chamada  Timbahuba  e  também  Timbahiba.  fi'  talvez  mais  um 
elemento  para  a  discussão».  Nos  rios  e  córregos  deste  Estado 
ha  em  abundância  um  peixe  chamado  tambiú,  pouco  maior  que 
o  lambari  e  da  mesma  espécie.  Não  será  esse  nome  Tambahú 
uma  corrupção  de  tambiú  f — As  divisas  do  districto  de  Tamba- 
hú, segundo  a  lei  referida,  eram  as  seguintes,  conforme  ao  tex- 


O)    Tambahú- iambaqui  r ,  tambaqui,  peixe;  hy,  agua  '(MABTIUB). 

(2)    Mesto  município  ba  o  ribeirão  Tubarana,  muito  distante  do  Tu4*b*kú, 
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to  da  mesma  lei,  deste  teor:  «Art.  1.°  Fica  creado  um  distri- 
cto  de  paz  na  povoação  de  Tambahú,  município  de  Casa  Branca» 
com  as  seguintes  divisas:  Alto  da  serra  do  Arrependido,  onde 
se  encontram  os  limites  do  município  de  Santa  Cruz  das  Pal- 
meiras, seguindo  depois  pelas  divisas  da  fazenda  do  cidadão 
Francisco  Borges  de  Sousa  Dantas  a  encontrar  a  fazenda  do 
cidadão  Joaquim  Caetano  de  Lima,  continuando  sempre  |  elas 
divi?a3  da  fazenda  do  cidadão  Sousa  Dantas  até  ao  córrego  do 
Arrependido,  no  pontilhão  da  estrada  de  ferro  Mogiana,  des- 
cendo este  córrego  até  ao  rio  Tambahú,  por  este  acima  ate  ás 
cabeceiras  do  córrego  da  Divisa,  e  destas  as  do  Ancião ;  desta*, 
pelos  limites  da  fazenda  Paciência,  seguindo  até  ao  lio  Pardo, 
descendo  este  até  ás  divifas  do  município  de  S.  Simão,  o  dalii 
seguindo  até  ao  ponto  em  que  tiveram  principio  as  divisai.  0 
novo  districto  de  paz  se  limita  com  os  de  Casa  Branca,  SauU 
Cruz  das  Palmeiras,  S.  Simão  e  Santa  Rita  do  Passa  Quatro, 
Art.  2.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario». — A  lei  n. 
559,  de  20  de  agosto  de  1898  elevou  o  districto  a  município. 
Eis  os  termos  delia  e  os  do  parecer  da  commissão    do    Senado: 

Pnroecp  n.  73 

c  A  commissão  de  estatística,  tendoe  studaio  o  projecto  n.  58 
do  corrente  anno  da  Camará  dos  Deputados,  elevando  á  catego- 
ria de  município  o  districto  de  paz  Tambahú  e  considerando: 
que  pelos  documentos  que  o  fundamentaram  evidencia  so  que 
áquelle  districto  de  paz  sobram  condições  de  desenvolvimento  e 
prosperidade,  sem  que  estas  faltem  também  ao  município  de 
Casa  Branca  do  qunl  se  desmembra;  considerando  que  embort 
este  município  se  opponha  a  tal  elevação,  a  única  nllegaçãoqa* 
prova  é  que  habi tintes  do  actual  districto  de  paz  devem  á  nu- 
nicipalidade  por  impostos  lançados  e  que,  por  e?se  motive,  i 
elevação  a  município  não  pode  ter  logar  em  face  do  que  dispõe 
a  letra  e  do  art.  2.°  da  lei  n.  476,  de  23  do  dezembro  de  1896; 
considerando  que  essa  disposição  da  lei  não  se  applica  ao  caso 
em  questão  e  nem  á  transferencia  de  território  do  um  i  ara  outro 
município;  considerando  que  ainda  mesmo  se  applicasso  acama* 
ra  de  Casa  Branca  tem  salvo  seu  direito  á  cobrança  executiva 
pelo  que  legalmente  lhe  for  devido :  considerando  que  além  de 
não  perecer  seu  direito  por  esse  lado,  ainda  o  novo  município 
será  responsável,  por  uma  quota  parte  das  dividas  já,  poiventuia, 
contrahidas  pelo  municipio  de  Casa  Branca  cx-vi  do  que  dispõe 
o  art.  6.°  da  lei  n.  16,  de  13  de  novembro  de  1891,  é  a  com- 
missão de  parecer  que  o  projecto  entre  em  discussão  e  seja  ap- 
provado  pelo    Senado. 

Sala  das  commissões,  2  de  acosto  de  1898.  — A .  Cândido 
Rodrigues.— J.  B.  de  Mello  e  Oliveira. 
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Lei  n.  5Í>9,  de  1808 

«Ait.  1.°  Fica  elevado  á  categoria  de  município  o  districto 
de  p:  z  Tambahú, 

Art.  2.°  O  municipio  de  Tambahú  terá  A9  seguintes  divisas; 
principiando  no  alto  da  serra  do  Arrependido  no  ponto  em  que 
atravessam  os  trilhes  da  Companhia  Mogiana,  seguem  pelo  alto 
do  espigão  nas  divisas  do  coronel  João  C.  Leite  Penteado  e  An- 
tónio C.  do  Amaral  Lapa,  continuando  pelo  espigão  nas  divisas  de 
d.  Veridiana  Prado  &  Filho  até  encontrar  as  divisas  dos  her- 
deiros de  Joaquim  Caetano  do  Lima,  por  estas  ató  encontrar  o 
o  córrego  Tijuco  Preto,  por  este  abaixo  ató  o  rio  Tambahú,  pelo 
rio  lambahií  abaixo  até  o  rio  Pardo,  pelo  rio  Pardo  abaixo  até 
o  ribeirão  Quebra  Cuia,  por  este  acima  até  a  fazenda  de  Antó- 
nio Thomaz  de  Carvalho,  seguindo  deste  ponto  pelas  aguas  ver- 
tentes da  fazenda  Bom  Successo  e  dividindo  coin  o  municipio  de 
S.  Simão  até  encontrar  as  divises  do  municipio  do  Santa  Rita 
do  Passa  Quatro,  por  estas  até  os  cafesaes  de  João  Franco  de 
Oliveira  e  Francisco  Ferreira  de  Carvalho  no  alto  da  Serra  do 
Rio  Claro  o  dahi  pelo  espigão  até  fechar  o  perímetro. 

Art.  3.°  A  primeira  camará  do  novo  municipio  compor-se-á 
de  seis  vereadores. 

Ait.  4.°  Não  poderá  realizar- se  a  installação  municipal  sem 
que  na  respectiva  sede  se  verifique  a  existência  de  prédio  com 
as  necessárias  accommodaçoes  para  o  funecionamento  da  camará 
e  cadeia. 

Art.  5.°  Revogam- se  as  disposições  em  contrario.» 

A  primeira  eleição  municipal  realizou-se  a  23  de  março  de 
1899,  sondo  eleitos  vereadores  o  capitão  David  de  Almeida  Santos 
o  capitão  José  de  Vasconcelos  fiitencourt,  João  Ferreira  de 
Castro,  Damazo  de  Sousa  Pinto,  João  Baptista  Alvares  Machado 
e  José  de  Magalhães  Passos  Junir  r,  dos  quaes  tomaram  posse  os 
quatro  primeiros  a  15  do  abril  seguinte,  instalando-se,  aBsim,  o 
municipio. 

Taquara — Córrego,  na  faz.  de  Cocaeg,  affluente  do  Cocais. 
— Da  guarani  taquara.  Planta  de  que  ha  varias  espécies ;  uçu 
ou  grande;  i  ou  mirim,  pequena;  pi  nina  ou  pintada;  poça  ou 
que  estala  (Rubim). 

Taquaral  -Córrego;  banha  a  fazenda  Jardim. 

Taquaruçu — Taquara  grande,  canna  grossa,  arundinaceas 
giganteas  (Bap.  Cabtano).— Vide  Taquarussú. — Vccabulo  guara- 
ni, compotto  de  taquara  (canna  oca)  o  uçu  (grande). 

Taquarussú— Ribeirão,  tributário  do  Tambahú.— Vide  Ta- 
quaruçu. 

Tenda — Córrego,  afíl.  do   Cocaes. 

Tenente  Carv alinho— Rua,  que  liga,  em  pequena  distancia 
os  largos  da  Matriz  o  Rosário;  e  assim  denominada  em  homena- 
gem ao  tenente  António  J03Ó  Teixeira,  appellidado  o  Carvalhinho, 
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Tenente  Coronel  Silos — Antiga  denominação  da  rua  Bário 
de  Casa  Branca. 

Terra  Vermelha — Faz.,  no  districto  de  Tambahú,  perten- 
cente ao  capitão  José  de  Vasconcelos  Bitencourt. — Córrego,  na. 
faz.  Congonhas. 

Terra  Vermelha  de  Cima — Fazenda,  situada  no  município 
de  Ca?a  Branca,  a  seis  kilometros  da  estação  de  Tambahú,  a 
que  está  ligada  por  excellente  estrada  de  rodagem.  Não  tem 
terras  de  primeira  qualidade:  ião  todas  baixas,  sujeitas  á  g°ada 
na  mór  parte  e  cobertas  de  cerrados.  E'  banhada  pelo  córrego 
do  Bebedouro,  pelo  da  Divisa,  affluente  deste,  e  pelo  Preto, 
affluente  do  Tambahú.  Sua  área  é  de  1.259,95,21  hectares  ou 
520,  6  alqueires,  e  o  perimetro  de  17,251  kilometros.  Foi  divi- 
dida judicialmente  em  1894,  sendo  as  terras  avaliadas  a  200$00Q< 
o  alqueire  de  50  M 100  braça»,  ou  104:120$000  a  totalidade^ 
Pertencia  então  ao  capitão  José  de  Vasconcelos  Bitencourt* 
Moysés  Mendes  de  Oliveira,  Jesuino  Garcia  Vieira,  Manuel 
Theodoro  de  Moura,  José  Martins  da  Silva,  Jocelyno  Lucas 
Pereira,  Cândido  José  Moieira,  João  Salvador  e  a  herdeiros  de 
Manuel  Jacintho  Garcia,  e  seu  primitivo  proprietário  foi  Silvério 
Pereira  da  Costa,  que  a  vendeu  a  Simão  Garcia  Mulano  e  deste, 
passou  a  seus  herdeiros. 

Theatro  São   José — Foi  construído,    no   largo    da    Matriz-,. 

Sor  uma  associação  fundada  a  27  de  agosto  de  1871,  a  esforços, 
o  dr     Martinho  Avelino. 

Ti-Anna—  Logar,  no  bairro  da  Vargem  Grande,  cuja  deno- 
minação é  uma  corruptela  de   Tia-Ânna. 

Tijuco — Vocábulo  brasileiro:  lama,  e  particularmente  a 
lama  de  côr  escura.  Também  te  diz  tujuco.  £'  de  origem  tupi 
(Rohan).  No  Ditcionario  português -brasiliano  vem  tijuco,  e  no 
Vocabulário  da  lingua  brasiltea — tuiúca,  como  ainda  se  dia  no 
dialecto  amasoniense,  segundo  Seixas.  Em  guarani :  tuyú  (Moh* 
toya) 

Tijuco  Preto — Córrego,  affluente  do  Tambahú. 

Tocas — Córrego ;  faz  barra  no  Tambahú. 

Trks  Irmãos — Fazenda  de  José  R<  drigues  Goulart  e  outros» 

2ue,  pela  lei  n.  5,  de  8  de    março    de    1873,    foi    desligada   de 
lelém  do  Descalvado  e  annexada  á  freguezia  de  Santa  Rita  do 
Passa  Quatro,  do  município  de  Casa  Branca. 

Tubarana — Ribeirão,  affluente  do  Sant'Anna,  que  separa  os 
municípios  de  Capa  Branca  e  Santa  Cruz  das  Palmeiras. 

Tubunas — Capão  e  córrego,  na  fazenda  de  Cocaes. — Species 
Apis  nig*a  (Martius).  —  Tubuna:  espécie  de  abelha  negra;  de- 
tub,  abelha  mestra,  e  una,  preta  (Bap.  Caetano).  Espécie  de 
abelha  indígena,  mui  commum  em  Missões  e  que  fornece  mel 
agrauavel  e  mui  procurado,  fornecendo  também  muita  cera. 
E'  palavra  derivada  do  guarani  túbu-fíeê,  assobio,  silvo  (Roma- 
eusRA  Correia). 
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Ubbrabinha— Logar  e  pouso  na  antiga  estrada  de  rodagem, 
'desta  cidade  a  Mogimirim. — Fazenda. — Vocábulo  brasileiro,  signi- 
ficando Uberaba  pequena.  Uberaba,  em  tupi,  quer  dizer  agua 
que  brilha  (u-berâb). 

Uruguaia— Avenida  do  Novo  Bairro. 

Vargem  Grande — Vide  Boa  Vista  da  Vargem  Grande  e 
Várzea  Grande. 

Varginh a— Córrego,  trib.  do  Gocaes. 

Varzba — Fazenda,  situada  neste  município  e  no  de  São 
Simão. 

Varzba  Grande — Fazenda,  pertencente  a  António  Rodrigues 
do  Prado  e  outros,  e  dividida  judicialmente  em  1874.  Tinha  a 
superfície  agraria  de  3.146  hectares,  avaliados  em  23:002$  100, 
e  está  hoje  fraccionada  em  muitas  fazendas  e  sítios. — Antiga 
fazenda,  de  grande  extensão,  pertencente  a  José  Garcia  Leal 
e  outros ;  e  hoje  subdividida  em  muitas  fazendas  e  sítios. — 
Fazenda  de  cultnra,  de  Gabriel  de  Ávila  Ribeiro  e  outros. — 
Quarteirão  policial  desle  districto. 

Vhndinha — Córrego,  na  faz.  Lagoa,  trib.  do  Lagoa. 

Victorino— Capão,  na  antiga  fazenda  de  Cocaes. 

Villa  Fortino — Vide  Rio  Verde. 

Vinte  b  sbtb  db  Março — Rua,  que  liga  os  largos  da  Ma- 
triz e  Rosário,  assim  denominada  em  homenagem  á  data  da  lei 
•que  elevou  esta  povoação  á  categoria  de  cidade  (27  de  março 
■de  1872). 

Vossoróca— Vocábulo  indígena. — Do  guarani  ibi,  terra,  corói, 
romper.  Barranco;  este  termo  ô  somente  usado  em  São  Paulo 
((Rubim).    Vide  Bcssoróca  e  Soróca.  .. 


Mi  i 
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(#  )    Além  doe  autores  referidos  nesta  b  MiogmUa,  foram  também  citados  noJ)£ 
cionario  mais  os  seguintes:  Adolfo  Paolielo,  António  de  Toledo  Pisa  ídr),  Aristides  Ben» 
(dr.),  barão  de  Jari,  barão    Homem  de  Mello,   Coulam  (Pranc  too  de  8j»usa»,  ****£» 
Conceição,  Galvão  de  Oliveira,  José  Honório  de  Bilos,  Pedro  II  (D.),    Ricardo  Asaaw 
Visconde  de  Sousa  Fontes. 
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Apontamentos  relativos  a  Aleixo  Garcia 


Este  homem  audaz,  que  ap pareceu  como  um  meteoro,  pas- 
sando através  das  montanhas  e  dos  rios  que  interceptavam  sua 
viagem  da  costa  do  Brasil  aos  confins  do  Império  dos  Incas, 
desappareceu  da  mesma  forma,  deixando  um  nome  que  não  deve 
ser  olvidado  pelos  historiadores  brasileiros. 

Ainda  que  alguns  historiadores  ponham  duvida  sobre  a 
veracidade  da  viagem  de  Aleixo  Garcia,  comtudo,  esmiuçando 
o  que  outros  nos  revelam  a  seu  respeito,  não  podemos  deixar 
de  concluir  que  sua  viagem  foi  verídica  e  uma  das  mais  arro- 
jadas do  século  dezeseis. 

Partindo  da  costa  do  Brasil  seis  europeus  e  grande  numero 
de  indígenas,  para  se  internarem  nos  bosques  sombrios  de  um 
paiz  povoado  por  selvagens,  era  preciso  que  o  chefe  de  seme- 
lhante expedição  fosse  de  um  temperamento  ardente  e  dotado 
de  coragem  inquebrantável. 

Fabulosas  ou  verídicas,  as  noticias  transmittidas  dessa  via- 
gem e  dos  resultados  obtidos,  serviam  de  incentivo  a  outros 
destemidos  exploradores  do  mesmo  século,  excitando  as  ambições 
_delles,  e  estimulando-os  a  penetrarem  na  vasta  região  desconhe- 
cida do  continente  sul-americano  em  procura  das  immensas 
riquezas  que  se  contava  existirem  no  poder  dos  indígenas. 

Como  procurei  demonstrar  nos  Subsídios  para  a  historia  de 
Iguape,  a  partida  de  Aleixo  Garcia  do  porto  de  São  Vicente  no 
anno  de  1524  a  mandado  de  Martim  Affbnso  de  Sousa,  deve 
ser  considerada  apocrypha,  porquanto  não  podia  elle  ter  sido 
mandado  em  exploração  pelo  dito  Martim  Affonso  de  Sousa,  que 
somente  no  anno  de  1531  chegou  á  costa  do  Brasil. 

For  tudo  quanto  diz  a  historia,  devemos  inferir  que  no 
anno  de  1524  os  únicos  europeus  existentes  em  São  Vicente  ou 
seus  arredores  eram  os  celebres  João  Ramalho  e  António  Ro- 
drigues. 

Nesta  época,  nas  proximidades  de  Iguape,  existia  o  bacharel 

{português  que  foi  desterrado  no  anno  de  1501,  (e  que  tudo  nos 
eva  a  crer  que  se  chamava  Cosme  Fernandes)  em  companhia 
de  Francisco  de  Chaves  e  mais  alguns  castelhanos,  não  podendo 
duvidar  que  estes  castelhanos  fossem  os  homens  perdidos,  da 
frota  commandada  por  Juan  Dias  de  Solis  que  navegava  nesta 
costa  no  anno  de  1508. 
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Próximo  á  ilha  do  Santa  Catharina,  havia  diversos  euro- 
peus vivendo  em  harmonia  com  os  indígenas,  e,  assim,  temes 
treB  núcleos  ouropeus  netta  costa  do  Brasil,  donde  podia  ter 
partido  a  expedição  de  Aleixo  Garcia. 

Vejamos  o  que  ha  a  favor  ou  contra  a  opinião  por  nós 
emittida  de  ter  sido  Iguape  este  núcleo. 

Dizem  os  historiadores  que  Aloixo  Garcia  partiu  com  cinco 
europeus  e  um  contingente  numeroso  de  indígenas  de  Sào  Vi- 
cente, indo  através  des  sertões  até  as  fraldas  dos  Andes,  voltando 
com  grandes  riquezas  até  as  margens  do  rio  Paraguai,  donde 
mandou  dous  de  seus  companheiros,  acompanhados  por  doze 
indígenas,  adeante,  com  amostras  da  riqueza  do  paiz  e  ao  mesmo 
tempo  pedindo  soccorro.  Dizem  mais  que  estes  companheiros 
chegaram  salvos  em  S&o  Vicente,  emquanto  que  Garcia  foi 
assassinado;  declarando  uns  que  essa  morte  foi  praticada  por 
seus  companheiros  que  cobiçavam  a  riqueza  que  elle  possais, 
e  outros  que  o  assassinato  foi  feito  por  indígenas,  que  oatro 
tanto  fizeram  a  Sedenho  e  sua  gente  que  seguiu  o  roteiro  de 
Aleixo  Garcia.  Também  dizem  que  as  noticias  dessa  viagem  e 
á  vista  da  riqueza  obtida,  inflammava  a  imaginação  dos  sem 
compatriotas  e  que  a  6ua  morte  era  impotente  para  deter  outros 
aventureiros  de  Sào  Vicente. 

Parece  impossível  que  existisse  tal  numero  de  europeus  em 
3fto  Vicente,  naquella  época,  sem  que  deste  facto  fizesse  meneio 
frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus  nas  suas  Memorias  para  a 
historia  de  São  Vicente. 

Nfto  devemos  duvidar  que  as  noticias  que  havia  da  via- 
gem de  Aleixo  Garcia  influíssem  no  animo  de  todas  as  pessoas 
que  a  narrativa  delia  ouvissem,  e,  assim  foi  que,  em  fins  de 
1525  ou  principio  de  1526,  Dom  Rodrigues  d'Acuiía,  commtn- 
dando  o  navio  Sào  Gabriel  e  aportando  na  ilha  d*\  Santa  Ca- 
tharina, ahi  encontrou  alguns  dos  companheiros  de  Juan  Dias 
de  Solis  que  deram  taes  noticias  do  paiz,  que  induziu  trinta  e 
tantos  de  seus  marinheiros  a  ficarem. 

Logo  em  seguida,  Sebastião  Cabot,  por  causa  da  insubordi- 
nação do  pessoal  de  seus  nivios,  foi  obrigado  a  aportar  na  ilb» 
de  Santa  Catharina,  onde  encontrou  dous  companheiros  de  Solis 
e  marinheiros  de  diversas  nacionalidades,  Recebendo  a  bordo 
de  seus  navios  algumas  das  pessoas  encontradas,  continuou  soa 
derrota  ao  Sul,  que  foi  modificando,  em  vista  das  noticias  rece- 
bidas sobre  a  viagem  de  Aleixo  Garcia  e  entrou  no  Bio  àt 
Solis,  subindo-o  até  a  foz  do  rio  Sào  Salvador,  onde  levantou 
uma  fortaleza,  e  em  cujo  logar  encontrou  com  um  outro  com- 
panheiro de  Solis  de  nome  Francisco  dei  Puerto.  Continuando 
suas  explorações  levantou  outra  fortaleza  na  barra  do  rio  Ter- 
ceiro que  denominou  Espirito  Santo,  mandando  recolheria  a 
esta  o  pessoal  que  tinha  deixado  na  de  Sfto  Salvador.  Subindo 
o  rio  Paraná    até    á    ilha  Apipé,  ahi  recebeu  noticas  dos  indi- 
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g-enas  confirmando  as  que  elle  tinha  recebido  em  Santa  Catha- 
rina,  referentes  á  viagem  de  Aleixo  Garcia,  e,  em  vista  das 
novas  informações,  resolveu  a  volt3r  e  subir  o  rio  Paraguai, 
cujo  cu*so  explorou  até  além  do  lo<r'ar  onde  mais  tarde  foi 
erigida  a  cidade  do  Assumpção,  recolhendo  em  sua  viagem 
detalhes   sobre  a  viagem    do  celebre  aventureiro  Aleixo  Garcia. 

Neste  mesmo  tempo,  Diogo  Garcia  chegou  com  seus  navios 
á  costa  do  Brasil  e  demorou  muito  tempo  num  logar  que  alguns 
autores  declaram  ser  São  Vicente  e  outros  o  Rio  dos  Inno- 
centes.  Ainda  que  haja  divergência  na  denominação  do  porto 
onde  elle  demorou,  comtudo,  os  historiadores  concordam  em 
dizer  que  elle  encontrou  aeste  porto  um  bacharel  português 
que  lhe  forneceu  mantimentos  e  um  interprete, -genro  do  mesmo 
bacharel.  Partindo  dahi,  Diogo  Garcia  aportou  na  ilha  de  Santa 
Catharína,  seguindo  o  roteiro  de  Sebastião  Cabot  até  o  Rio  de  Solis, 
donde  mandou  voltar  seu  navio  maior  com  pretexto  de  o  mesmo 
nfto  servir  para  a  exploração  do  dito  rio ;  porém,  parece  que  a 
verdadeira  razão  era  tel-o  fretado  ao  seu  amigo,  o  dito  bacharel, 
para  transportar  mercadorias  e  escravos  á  Europa.  Subindo  o 
rio  Paraguai,  Diogo  Garcia  encontrou-se  com  Sebastião  Cabot 
e  juntos  desceram  o  mesmo  rio  até  a  fortaleza  do  Espirito 
Santo,  donde  mais  tarde  voltaram  á  Europa,  deixando  na  dita 
fortaleza  cento  e  setenta  homens  sob  o  commando  de  Nuno  de 
Liara. 

Dizem  os  historiadores  que  entre  os  companheiros  quo  não 
quizeram  acompanhar  Aleixo  Garcia  em  sua  tenebrosa  viagem, 
havia  dous,  sendo  de  nome  Henrique  Montes  e  Melchicr  Ra- 
mires, e  que  elles  mais  tarde  vieram  a  estabelecer-se  em  Santa 
Catharína. 

Em  referencia  á  viagem  de  Sebastião  Cabot,  consta  que 
elle  levou  de  Santa  Cathariaa  dous  companheiros  de  Solis  e  é 
provável  que  fossem  os  acima  citados,  tanto  mais  que  Henrique 
Montes  se  achava  em  Portugal  na  occasião  da  organização  da 
expedição  confiada  a  Martim  Affonso  de  Sousa,  voltando  Hen. 
rique  Montes  nesta  expedição  ao  Brasil  no  anno  de  1531,  feito 
Cavalleiro  da  casa  e  agraciado  com  o  officio  de  provedor  de 
mantimentos,  assim  na  viagem,  como  ao  depois,  em  terra,  em 
qualquer  logar  onde  assentassem. 

Agora,  si  Henrique  Montes  e  Melchior  Ramires  eram  com- 
panheiros de  Aleixo  Garcia  e  não  quizeram  acompanhai- o  em 
sua  viagem  e  mais  tarde  foram  estabelecer- so  em  Santa  Catha- 
rína, forçosamente  devemos  concluir  que  na  occasião  da  mesma 
viagem  não  eram  moradores  dahi,  como  também  quo  sua  mu- 
dança do  ponto  de  partida  da  dita  viagem  para  Santa  Catha- 
rína deu-se  depois  do  anno  de  1524. 

E'  natural  concluir  que  nesta  época  havia  relações  entre 
os  moradores  do  pequeno  núcleo  de  europeus  estabelecidos  em 
Iguape  com  os  da  ilha  de  Santa  Catharína  e  não  é  de  duvidar 
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que    Henrique   Montes   e   Melchior   Ramires    fossem  moradoras 
daquelle  núcleo.. 

No  anno  de  1531,  Martim  Affonso  de  Sonsa  na  sua  viagem 
ao  Sul,    aportou    nas    proximidades    de    S&o    Vicente,  mas  nia 
entreteve    relações    com    Jo&o    RamaJho    ou    António  Rodrigues 
nessa  occasi&o  ;    e    chegando   a  Gananéa  mandou  procurar  o  ba- 
charel português.    Estudando  o  diário  de  Pêro  Lopes  de  Sousa, 
verificámos    que    Martim    Affonso    tinha    informações    exactas  a 
respeito    da   localidade,   cujas   informações   naturalmente    foram 
fornecidas  por   Henrique   Montes    que  se  achava  na  frota.     Em 
companhia    do  bacharel    havia  Francisco  de  Chaves  e  cinco  oa 
seis    castelhanos,     e,     pelas    noticias    dadas    a    Martim  AfEbnso, 
elle  ahi  deixou  Pêro   Lobo  com  oitenta  homens  que  fossem  des- 
cobrir  pela  terra  dentro :   porque  o  dito  Francisco  de  Chaves  se 
obrigou  que  em    dez  mexes    tornara  ao  dito  porto   com   quatro- 
centos   escravos    carregados    de   prata    e  ouro.     Depois  de  uma 
demora    de    quarenta    e  quatro  dias  na  ilha  do  Abrigo,  Martim 
Afíonso    continuou    sua    viagem    ao  Sul,  perdendo  nas  proximi- 
dades da  ilha  de  Santa  Catharina  uma  das  suas  embarcações,  e, 
quatro  mezes  depois  da  sua  partida  da  ilha  do  Abrigo,  voltando 
elle    do    Sul,  estabeleceu- se    no    porto    de    S&o  Vicente,  donde 
mandou  procurar  as  pessoas  que  naufragaram  próximo  a  Santa 
Catharina,  encontrando -as  já  com  outra  embareaç&o  que  fizeram 
com  ajuda  de  quinze  homens  castelhanos  que  no  dito  porto  havia  f 

muitos  tempos. 

Não  nos  devemos  admirar  de  Mattim  Affonso  n&o  ter  man- 
dado logo  procurar  saber  noticias  dos  seus  oitenta  homens 
deixados  com  Francisco  de  Chaves,  visto  o  prazo  marcado  para 
a  volta  destes  ter  sido  de  dez  mezes,  e  até  a  data  de  aeu  estabe- 
lecimento em  S&o  Vicente  tinha  decorrido .  somente  a  metade  do 
dito  prazo. 

Já  vimos  que,  partindo  Diogo  Garcia  e  Sebastião  Cabot 
para  a  Europa,  deixaram  cento  e  setenta  homens  com  Nuno  da 
Lara  na  fortaleza  do  Espirito  Santo.  Poueo  tempo  depois,  Nuno 
foi  morto  com  parte  da  guarnição,  numa   sortida  que  faziam  em 

Srocura  de  mantimentos,  ficando  dahi  em  deante  Êuiz  Garcia  de 
[osquera  como  commandante,  sofrendo  contínuos  ataques  dos 
indígenas  e  padecendo  por  falta  de*  mantimentos,  até  que,  no 
fim  de  1532  ou  principio   de  1533    os  homens  que  restavam  da  f 

guarnição  resolveram  abandonal-a  e  mudarem-se  para  a  costa  ào 
Brasil,  vindo  a  estabelecer-se  por  pouco  tempo  em  Iguape. 

Por  mais  que  frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus  fizesse  para 
contestar  a  estada  de  Ruiz  Mosquera  em  Iguape,  ou  de  sua 
ida  a  S&o  Vicente,  n&o  podem  suas  allegações  destruir  o  neto 
consignado  na  escriptura  da  venda  que  fizeram  os  herdeiros  de 
Ruiz  Pinto,  onde  diz  :  xEsta  carta  estava  já  registada  como 
nella  se  contem,  e  por  se  perder  o  livro  do  tombo  (que  foi  Uva- 
do  pelos  moradores   de    Iguape)  se    tornou  a  registar  em  outro 
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livro  que  ora  se  fez.  Efica  nelle  registada  hoje,  20  dias  de  agosto 
em  8.  Vicente  de  1637,  por  mim  António  do  VaUe,  Taba1  ião.'» 
No  anno  de  1536,  estando  Dom  Pedi  o  de  Mendosa  no  rio 
da  Prata  e  faltando-lhe  mantimentos,  mandou  Gonçalo  Mendosa 
á  costa  do  Brasil  a  procural-os,  encontrando  este  na  ilha  de 
Santa  Catharina  com  Ruiz  M  squera  e  sua  gente,  a  quem  Gon- 
çalo facilmente  persuadiu  a  abandonarem  as  suas  casas  e  plan- 
tações para  seguirem  com  elle  ao  rio  da  Prata.  Em  1538  foi 
mandada  outra  embarcação  do  rio  Prata  à  ilha  de  Santa 
Catharina  á  procura  de  noticias  de  um  navio  da  frota  de  Álonço 
Cabrera  e  para  ser  carregado  de  mantimentos,  cuja  embarcação 
naufragou  dentro  do  rio  da  Prata,  salvando- se  somente  seis  dos 
tripolantes,  sendo  um  destes  homem  Hulderico  Schmidel,  histo- 
riador que  acompanhou  a  expedição  de  Dom  Pedro  de  Mendosa. 

No  dia  29  de  março  de  1541,  Dom  Alvares  Nunes  Oabesa 
de  Vaca  aportou  na  ilha  de  Santa  Caharina  e  no  dia  18  de 
outubro  do  mesmo  anno  partiu  por  terra  em  caminho  a  Assum- 
pção, levando  em  sua  companhia  duzentos  e  cinco  eu  ta  homens 
e  vinte  seis  cavallos,  servindo- lhes  de  guia  uns  indígenas  da 
mesma  ilha. 

Estudando  um  pouco  a  descripção  daquella  viagem  veremos 
que  a  expedição,  subindo  o  rio  Itapucú  e  atravessando  a  Serra 
geral  chegou  no  dia  1.*  de  dezembro  ao  Iguaçu  e  no  dia  3  ao 
rio  Tibagi,  onde  encontrou  um  indio  brasileiro  de  nome  Miguel 
que  voltava  da  cidade  de  Assumpção  á  sua  terra  natal.  Com 
este  indio,  Dom  Alvares  tratou  para  servir  de  guia,  e,  continu- 
ando sua  viagem  chegou  no  dia  7  do  mesmo  mez  ao  rio  Ta- 
quari  (Ivahi?)  e  no  dia  23  a  um  logar  chamado  Tugui  onde 
se  demorou  para  festejar  o  dia  de  natal .  Diz  a  descripção  que 
no  dia  14  de  janeiro  a  expedição  chegou  outra  vez  na  margem 
do  rio  Iguaçu  e  no  ultimo  dia  do  dito  mez,  mais  uma  vez  al- 
cançou o  mesmo  rio.  Nesta  ponta,  sendo  avisado  o  Dom  Alva- 
res que  os  indígenas,  moradores  nas  margens  do  rio  Piquiri  se 
achavam  dispostos  a  atacar  sua  comitiva  resolveu  dividil-a 
em  duas  partes,  seguindo  com  uma  em  canoas  pelo  mesmo  rio 
abaixo  e  mandando  marchar  a  outra  por  terra  até  as  margens  do 
rio  Paraná.  Atravessando  este  rio  em  canoas  e  balsas  forneci- 
das pelos  indígenas,  mandando  seus  doentes  em  canoas  pelo  rio 
Paraná  até  o  rio  Paraguai,  Dom  'Alvares  continuou  sua  viagem 
a  Assumpção,  onde  chegou  no  dia  11  de  março  de  1542,  com 
cento  e  quarenta  e  cinco  dias  de  viagem; 

Não  podemos  deixar  de  notar  uma  pequena  incoherencia 
na  descripção  desta  viagem,  não  podendo  ter  sido  o  rio  Iguaçu 
onde  a  expedição  chegou  no  dia  31  de  janeiro,  mas  sim,  o  rio 
Piquiri,  na  foz  do  qual  existe  a  celebre  cachoeira  denominada 
de  Sete  quedas,  próximo  ao  logar  onde  Dom  Alvares  atravessou 
o  rio  Paraná, 
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No  anuo  seguinte,  elle  resolveu  explorar  rio  acima  do  Pa- 
raguy  c  nessa  cccasiao  recebeu  de  uma  tiibudeGuaxarapós,  no- 
ticias de  haver  estado  na  mesma  região  Aleixo  Garcia  com  cinco 
europeus,  um  mulato  chamado  Pacheco  e  grande  exercito  de 
indígenas.  Diziam  os  Guaxarapós  que  Pacheco  foi  morto  por  um 
cacique  de  nome  Guaini  e  que  Garcia  voltou  para  o  Brasil  por 
um  outro  raminho,  ficando  muitos  do  seu  exercito  atras.  Mais 
tarde  Dom  Alvares  encontrou  se  com  duas  aldeias  de  Chanesés, 
trazidos  do  seu  paiz  natal  pelo  referido  Garcia.  Diziam  estes 
hemens  que  o  resto  dos  companheiros  de  Garcia  haviam  suceum- 
bido  ás  mãos  dos  Guaranis,  e  que  clles,  na  o  conhecendo  outro 
caminho  para  sua  terra  sinão  aquello  por  onde  vieram,  não  po- 
diam mais  voltar  a  ella.  Na  ultima  ponta,  onde  chegaram  alguns 
homens  da  expedição  de  Dom  Alvares,  ahi  encontraram  indí- 
genas que  peitenciam  ao  heterogéneo  exercito  do  celebre  aven- 
tureiro Aleixo  (rareia. 

Em  tudo  quanto  encontramos  na  historia  referente  aos  feitos 
de  Dom  Alvares  Nunes  Cabeza  de  Vaca,  não  ha  nada  que  nos 
faça  suppor  que  de  Santa  Catharina  á  Astumpçào  elle  seguisse 
o  roteiro  de  Aleixo  Garcia,  e,  somente  no  anno  seguinte  â  sua 
chegada  a  esta  cidade  é  que  parece  ter  procurado  taber  do 
caminho  que  Garcia  icguiu;  com  tudo,  n&o  podemos  duvidar  que 
durante  seu  estádio  em  Santa  Catharina,  Dom  Alvares  cuvisse 
algumas  noticias  a  respeito  de   semelhante  viagem. 

No  anno  de  1552  João  de  Salazar  chegou  a  ilha  de  Santa 
Catharina,  onde  encontrou  com  um  h espanhol  de  nome  Joaa 
Fernandes,  que  do  Assumpção  tinha  sido  enviado  para  persuadir 
os  indígenas  a  cultivarem  ns  terra*,  para  assim  ter  neste  porto 
com  que  abastecer  os  navios  que  ahi  tocaisem.  Perdendo  neste 
porto  seu  navio  transporte,  Salazar  demorou  ahi  deus  a  unos, 
no  fim  dos  quaes  resolveu  ir  por  terra  a  Assumpção  morrendo 
grande  parte  da  sua  comitiva  nesta  viagem. 

Pelo  exposto  é  provado  que  do  anno  de  1525  em  diante, 
haviam  noticias  na  costa  do  Brasil  dos  resultados  da  viagem  de 
Aleixo  Garcia,  e,  parece  que,  somente  no  anno  do  1511  foi  feita 
a  primeira  viagem  por  europeus  ao  interior  do  paiz  partindo  da 
ilha  do  Santa  Catharina. 

Si  esta  ilha  fos  e  a  ponta  donde  partiu  Aleixo  Garcia  com 
sua  celebre  expedição,  naturalmente  outres  aventureiros  teriam 
procurado  seguir  o  mesmo  roteiro  entre  os  annos  de  1524  a 
1541. 

A  historia  consigna  o  facto  d «  Sebastião  Cabot,  no  anno 
de  1526  demorar  alguns  mezes  na  ilha  de  Santa  Catharina,  re- 
cebendo ahi  taes  noticias  do  interior  do  paiz  quo  o  induziam  a 
deixar  de  seguir  sua  viagem  á.  China  o  Japão  pelo  estreito  de 
Magalhães,  da  qual  fui  incumbido  pelo  Hei  de  Hespanha,  para 
ir  explorar  o  rio  que  até  então  era  conhecido  pelo  nome  de 
«  Rio  de  Solte*. 
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Não  podemos  negar  que  a  ilha  de  Santa  Cathaiina  era  um 
dos  portos  maia  frequentados  pelos  navegantes  daquella  época, 
ao  mesmo  tempo,  tantas  fretas,  ou  parte  de  frotas,  alii  tocavam 
entre  os  annos  1508  a  1552,  das  quaes  a  historia  cooBÍgna  cer- 
tos factos,  que  parece  impossível  ter  escapado  á  noticia  dos 
historiadores,  se  fosse  este  porto  o  logar  onde  Aleixo  Garcia 
organizou  sua  Expedição. 

Ainda  mais,  temos  o  facto  de  todos  os  historiadores  hes- 
panhóes  declararom  ser  Aleixo  Garcia  um  português  e  ter  par- 
tido sua  expedição  da  costa  do  Brasil,  cujo  facto  nao  conduz 
com  a  ideia  dos  mesmos  historiadores  que  consideravam  Santa 
Catharina  fora  dos  limites  do  Brasil,  si  fosse  este  porto  a  ponta 
da  partida. 

Portanto,  exclaido  o  porto  de  Sào  Vicente  e  a  ilha  de  San- 
ta Catharina,  fica  o  núcleo  de  Iguape  como  porto  hypotheticamente 
da  partida,  e,  cm  apoio  desta  supposiçao,  temos  diversos  acon- 
tecimentos históricos,  alguns  dos  quaes  já  citados. 

Em  relação  ao  facto  de  ter  sido  degredado  um  bacharel 
português  na  costa  do  Brasil  nos  primeiros  annos  do  século 
dezeseis,  não  devemos  discutir,  vitto  a  concordância  que  existe 
nos  escriptos  que  tratam  deste  assumpto,  e,  ainda  que  haja  al- 
guma duvida  a  respeito  do  seu  nome  ou  da  epo  a  exacta  da  sua 
chegada  aqui,  nao  ha  nenhuma  relativamente  a  elle  ter  sido 
posto  em  terra  na  ilha  do  Cardozo,  defronto  a  ilha  do  Abrigo, 
que  durante  muito  tempo  era  conhecida  pelo  nome  de  Ilha  de 
Cananéa. 

Henrique  Montes,  Melchior  Ramires,  Francisco  de  Chaves, 
Francisco  dei  Pucrto  e  outras  pessoas  encontrrdas  nesta  costa 
por  diversos  navegantes  entre  os  annes  de  1518  a  1526,  sfto 
consideradas  pelos  historiadores  como  sendo  companheiros  de 
Juan  Dias  de  Solis,  e,  nesta  mesma  categoria  devemos  incluir 
o  celebre  Aleixo  Garcia,  visto  a  declaração  positiva  de  terem 
sido  os  dois  primeiros  citados  companheiros  deste. 

Analysando  o  que  a  historia  nos  revela  a  respeito  destes 
homens,  veremos  que  os  dois  primeiros  eram  moradores  na  vi- 
zinhança da  ilha  de  Santa  Catharina  no  anno  de  1527,  onde 
tinham  ido  estabelecer-se  depois  da  viagem  de  Aleixo  Garcia, 
nao  querendo  acompanhar  este  em  Fua  desastrosa  viagem.  Dahi 
seguiram  para  o  Rio  da  Prata,  o,  Henrique  Montes,  mais  tarde, 
voltou  para  Europa,  donde  veio  novamente  em  companhia  de 
Martim  Affonso  de  Sousa  no  anno  de  1531,  agraciado  pela  Rei 
de  Portugal. 

De  Melchior  Rsm'rez  nada  mais  encontramos  sioao  de  ter 
sido  companheiro  de  Aleixo  Garcia  e  de  Henrique  Montes,  como 
já  referimos. 

Francisco  dei  Puerto  era  companheiro  de  Juan  Dias  de 
Solis  na  sua  desastrosa  viagem  no  anno  de  1515,  e  passou  al- 
guns annos  vivendo  com  os  indígenas  nos  margens  do  rio 
Uruguai. 
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Relativamente  a  Francisco  de  Chaves,  podemos  provar,  por 
documentos  existentes  nos  archivos  desta  cidade,  alguns  dos 
quaes  já  publicados,  qne  seus  descendentes  eram  herdeiros  de 
Cosme  Fernandes,  que  aqui  em  Iguape  é  considerado  como  sen- 
do o  bacharel  português  desterrado  no  principio  do  século  dez- 
eseis.  Manuzeando  estes  documentos,  somos  convencidos  que 
Francisco  de  Chaves  era  genro  do  dito  bacharel,  como  foi 
aventado  pelo  erudito  historiador  Francisco  Adolfo  Varnhagen 
na  sua  nota  n  32  que  acompanhou  o  *Diario  da  navegação  de 
Martin  Affonso  de  Sousa*  ;  e,  portanto,  torna-se  mais  provável 
a  ideia  de  He  ter  sido  o  interprete  fornecido  pelo  bacharel  des- 
terrado a  Diogo  Garcia  na  sua  viagem  de  1526  a   1528. 

Fazendo  deducções  dos  dados  que  temos,  achamos  que  os 
sete  náufragos  da  frota  de  Juan  Dias  de  Solis,  perdidos  no  «Rio 
dos  Innocentes»,  eram :  Francisco  de  Chaves,  Aleixo  Garcia, 
Henrique  Montes,  Melchior  Ramires  e  mais  três,  cujos  nomes 
por  ora  não  alcançamos,  e,  que,  reuni ndo-se  estes  com  o  ba- 
charel, que  na  occasiào  do  naufrágio  havia  uns  seis  annos  se 
achava  nesta  costa,  formaram  um  dos  primeiros  núcleos  de  euro- 
peus no  Brasil. 

Dizem  os  historiadores  positivamente  que  o  numero  de  ho- 
mens deixados  por  Juan  Dias  de  Solis  no  logar  onde  pos  o 
nome  de  «Rio  dos  Innocentes*  era  de  sete.  Igualmente  dizem 
que  Aleixo  Garcia  em  sua  viagem  através  do  continente  levou 
cinco  companheiros  europeus,  dos  quaes  mandou  dois  de  volta 
com  noticias  da  riqueza  do  paiz  e  pedindo  soccorros,  ficando 
assim  três  que  desappareceram  com  elle. 

Serão  estes  os  tie-  cujos  nomes  nos  faltam? 

O  numero  de  pessoas  que  existiam  neste  núcleo  de  Iguape 
que  supúnhamos  ser  o  da  partida  de  Aleixo  Garcia,  concorre 
para  confirmar  esta  supposicão  e  sem  que  tivesse  mais  europeus 
além  dos  que  consta;  porém,  neste  caso,  o  bacharel  e  Francis- 
co de  Chaves  acompanharam  a  expedição  e  loram  os  dois  que 
voltaram  em  procura  de  soccorro 

Esta  hvpothese  é  confirmada  pelas  tradições  locaes. 

Além  disto,  não  parece  provável  que  Martim  Affonso  de 
Sousa  deixasse  aqui  oitenta  homens  armados  e  municiados  para 
uma  viagem  de  dez  mezes,  quando  ainda  elle  ia  empenhar-se 
em  viagem  de  exploração  ao  ^ul.  si  não  fosse  convencido  da  maior 
probabilidade  do  bom  êxito  deste  pequeno  exercito,  que  depen- 
dia do  conhecimento  do  guia. 

Ao  mesmo  tempo,  não  podemos  dizer  que  não  havia  mais 
que  oito  europeus  neste  núcleo  no  anno  de  1524,  sendo  provável 
que  houvesse  mais,  visto  os  naufrágios  havidos  nesta  costa  e  u 
relações  que  julgamos  terem  tido  os  moradores  daqui  com  os 
da  ilha  de  Santa  Catharina. 

Igualmente  não  devemos  julgar  que  todos  os  castelhano* 
que  acompanharam  o  bacharel  e  Francisco  de  Chaves  no  dia  17 
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de  agosto  de  1531 ,  na  entrevista  que  tiveram  com  Marti m 
AfFonso  de  Sonsa,  fossem  náufragos  da  frota  de  Jaan  Dias  de 
Solia  no  anno  de  1508;  porque,  si  Aleixo  Garcia  e  seus  três 
companheiros  europeus,  mortos  na  volta  da  expedição,  fossem  dos 
sete  homens  perdidos  no  «  Rio  dos  Tnnocentes*,  como  é  pro- 
vável, não  podiam  existir  aqui  sin&o  duas  pessoas,  não  contando 
com  Melchior  Ramires  que  pelas  ultimas  noticias  seguiu  para  o 
rio  da  Prata,  ou  com  Henrique  Montes  que  Be  achava  em  com- 
panhia do  mesmo  Martim  Anonso  de  Sousa. 

Examinando  esta  questão  por  um  outro  lado,  isto  é,  pelo 
lado  do  conhecimento  que  os  Indígenas  podiam  ter  da  riqueza 
existente  nas  mãos  dos  Peruanos,  é  de  notar  que  o  numero  dos 
Sambaquis  existentes  nesta  parte  do  littoral  é  grande,  alguns 
dos  quaes  attingem  a  um  tamanho  enorme,  e,  parece-nos,  que 
não  ha  outra  parte  da  costa  do  Brasil  que  potsua  em  igual 
superfície  de  terreno  tantos  destes  monumentos  prehistoricos,  como 
exiBtem  entre  o  morro  de  Jurêa,  ao  norte  da  barra  do  rio  Ri- 
beira, e  a  Ararapira,  ao  sul  da  barra  de  Cananéa. 

Não  vamos  encetar  um  tratado  sobre  sambaquis,  declarando 
porém  que  não  acceitamos  a  hypothese  de  terem  sido  estes  feitos 
pela  acção  do  mar,  como  alguns  autores  declaram;  tanto  mais, 
tendo  em  vista  os  acurados  estudos  feitos  pelo  norso  amigo 
major  Ricardo  Krftne,  dos  sambaquis  prinoipaes  desta  zona,  cujos 
estudos  são  do  maior  interesse  e  derramam  luz  sobre  o  tempo 
prehistorico  deste  paiz. 

Para  a  construcção  de  tantas  e  tão  grande*  montes  de  cas- 
cas de  crustáceos,  era  necessária  a  conglomerarão  de  povo  em 
numero  elevadíssimo,  e  como  parece  que  em  certas  épocas  a 
construcção  dos  eambaquÍB  ficava  parada,  deixando  assim  o  tem- 
po preciso  para  a  formação  das  diversas  camadas  de  húmus  que 
nelles  existem  entre  camadas  de  cascas,  devemos  concluir  que 
aquelle  povo  fosse  migratório,  sinão  de  todo  ao  menos  em  parte. 

Si  as  migrações  effectuadas  eram  forçadas  pela  falta  dos 
crustáceos,  que  podia  haver  em  certas  e  determinadas  épocas,  ou 
causadas  por  outra  razão  qualquer,  parece  impossível  descobril-as 
hoje;  porém,  a  existência  do  referido  húmus  em  camadas  bem 
pronunciadas,  algumas  até  de  trinta  centímetros  de  espessura, 
prova  que  durante  muitos  annos  estes  sambaquis  eram  abando- 
nados, ficando  expottos  á  acção  meteorológica  e  ajuntando  sobre 
elles  a  matéria  orgânica  necessária  á  formação  do  húmus. 

Todos  os  navegantes  e  exploradores  do  tempo  im mediato  á 
descoberta,  concordam  em  mencionar  o  grande  numero  de  canoas 
em  uso  pelas  diversas  tribus,  provando  que  este  povo  conhecia 
o  valor  desse  meio  de  transporte  e  utilisava-o  tanto  quanto  era 
possível. 

Estudando  a  posição  geographica  desta  região,  veremos  que 
o-  rio  Ribeira,  antigo  Igoa,  nasce  nos  planaltos  do  Paraná,  pró- 
ximo ás  cabeceiras  dos  rios  Iguassú  e  Tibagi,  nas   margens   dos 
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Reconstruir  a  historia  dai  primeiras  tentativas  de  exploração 
neste  pais  é  defficillimo,  e  é  natural  que  surjam  hypotoetei  át 
yezes  erróneas,  comtudo,  acreditamos  que  o  ponto  de  partida  d» 
expedição  de  Aleixo  Garcia  fosse  Iguape,  donde  mais  tarde  par- 
tiu a  de  Martim  Afionso  de  Sousa,  cujo  roteiro,  consta-not, 
existia  a  poucos  annos  passados  nesta  cidade. 


Iguape,  1905. 


Eshbsto  QummsBMB  Touro. 


O  VOADOR 


Dom  Joaquim  Martinez,  cora  collado  da  egreja  parochial  do 
Santa  Leoeadia  e  S*  Rom&o,  da  cidade  de  Toledo,  certifico  que 
ás  folhas  115  do  livro  dos  fallecidos,  que  começou  no  anno  de 
1705  e  terminou  no  anno  de  1739,  se  acha  lançado  o  seguinte 
assentamento:  «Aos  dezenove  dias  do  mez  de  novembro  de  1724 
annos  falleceu  D.  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  doutor  em 
cânones  pela  Universidade  de  Coimbra,  natural  da  villa  de  Santos, 
no  Brasil,  de  edade  de  trintas  oito  annos,  presbytero,  residente 
na  cidade  de  Lisboa,  filho  de  D.  Francisco  Lourenço,  já  falle- 
eido,  e  de  D .  Maria  Alvares,  achando-se  presentemente  no  Hos- 
pital de  Misericórdia  da  parochia  de  S.  Éom&o  desta  cidade  de 
Toledo,  tendo  se  confessado  e  recebido  por  viatico  o  Santíssimo 
Sacramento  da  Eucharistáa  e  o  da  Extrema  Uncção.  Falleceu 
•sem  testamento  por  não  ter  o  que  legar  e  foi  sepultado  nesta 
parochial  egreja  de  S.  Rom&o  com  assistência  da  Parochia  eda 
irmandade  do  Senhor  S.  Pedro,  veBtido  com  hábitos  sacerdotaes 
e  deu  á  parochia  desta  egreja  sessenta  e  seis  «  reales  »  pelos 
ditos  hábitos  e  trinta  creales»  pela  sepultura,  a  qual  quantia 
foi  paga  pela  referida  Irmandade  dos  Sacerdotes  do  Senhor  S. 
Pedro,  e  por  ser  verdade  firmei  esta  como  cura  collado  da  dita 
egreja. — Dom  Francisco  Gomes  Mariscai.» 

Este  assento  ioi  copiado  por  Joaquim  Martinez,  na  cidade 
de  Toledo,  em  5  de  maio  de  1856  e  reconhecido  como  authen- 
tko  pelos  escrivães  de  Toledo. 

Tal  certidão  de  óbito  existe  no  Archivodo  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro,  acompanhada  de  um  certificado 
de  Francisco  Adolpho  Varnhagen  (6  de  agosto  de  1856)  então 
encarregado  dos  negócios  do  Brasil,  em  Madrid. 

O  futuro  Visconde  de  Porto  Seguro  enviou  e  offereoeu  ae 
Instituto  esse  curioso  documento  (ora  por  mim  traduzido  do  hes- 
panhol)  pelo  qual  se  prova  o  triste  fim  do  immortal  Paulista  a 
a  quem  cabe,  por  certo,  o  titulo  de  Patriarcha  dos  conquistadores 
do  ar. 

Passa  hoje,  pois,  mais  um  anniversario  desse  triste  aconte- 
cimento e  n&o  s&o  descabidas  algumas  linhas  dedicadas  a  esse 
verdadeiro  génio  brasileiro  que  figura  no  longo  catalogo  doa 
martyres  da  sciencia. 
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Quarto  filho  do  cirurgião  do  presidio  de  Santos,  Bartholo- 
meu  Lourenço  de  Gusmão  nasceu  mais  ou  menos  pelos  ânuos  de 
1685. 

Era  10  annos  mais  veího  que  sou  illustre  irmão,  o  mui 
conhecido  escrivão  da  Puridade,  Alexandre  de  Gusmão. 

Eram  os  outros:  frei  Simão  Alvares,  pregador  de  mérito, 
nascido  em  1682,  frei  Patricio  de  Santa  Maria,  franciscano,  nas- 
cido em  1690,  o  padre  Ignacio  Rodrigues,  jesuíta,  nascido  em 
1701,  padre  João  Alvares  de  Santa  Maria,  carmelita,  nascido  em 
1703,  todos  illustres.  Familia  privilegiada  de  príncipes  pela 
intelligencia,  disse  com  razão  Teixeira  do  Mello ! 

Com  os  jesuítas  estudou  humanidades.  Nunca,  porém,  como 
se  escreveu,  fez  parte  da  Companhia  de  Jesus.  Enviado  a  Por- 
tugal, matriculou-se  na  Universidade  de  Coimbra,  onde  obteve 
o  grau  de  doutor  em  direito  canónico. 

De  suas  habilitações  literárias  e  scientificas  nos  dá  larga 
noticia  seu  contemporâneo  o  abbade  Diogo  Barbosa  Machado. 
Conhecia  perfeitamente  a  língua  latina,  fallava  com  correcção  a 
franceza  e  italiana  e  traduzia  bem  a  grega  e  a  hebraica. 

Dotado  de  singular  modéstia,  diz  o  Visconde  de  S.  Leopoldo, 
de  amável  singeleza  e  candura  d'alma,  de  tal  sorte  acanhado, 
que  n%o  parecia  deposito  de  tantos  thesouros  scientificos  Em 
meio  de  infinitas  virtudes   reluzia  a  do  amor  e    piedade  filial.» 

Occupou  com  distineção  a  tribuna  sagrada.  Entre  os  seus 
sermões  ó  citado  o  que  proferiu  na  festa  do  Corpo  de  Deus, 
em  S.  Nicolau,  em  Lisboa,  no  anno  de  1721 . 

Versado  nos  conhecimentos  da  physica  e  da  mecânica  pu- 
blicou em  1710  um  folheto  (depois  impresso  em  latim)  sobre 
vários  modos  de  esgotar  sem  gente  as  naus  com  agua  aberta. 

Tanta  era  a  reputação  de  Bartholorceu  que  instituida  por 
d.  João  V,  em  8  de  dezembro  de  1720,  a  Academia  Real  de 
Historia  Portugueza,  o  monarcha  escolheu  o  nosso  distincto 
compatriota  para  fazer  parte  dos  50  primeiros  sócios  effectivos 
de  que  se  compóz  aquelle  grémio. 

Pereira  da  Silva  explica  essas  boas  graças  do  Rei  do  rc- 
guinte  modo :  Gusmão  emprehendeu  uma  viagem  á  Hespanha 
e  ai  li  conquistou  a  sympathia  e  amizade  da  rainha  que  pôz  sob 
a  protecção  do  joven  filho  de  d.  Pedro  II  o  ecclesiastico  que 
já  se  tornava  notável  por  seus  merecimentos. 

Mas  o  que  torna  immortal  o  nome  de  B.  de  Gusmão  é  a 
gloria  de  ter  elle  sido  o  primeiro  inventor  dos  aerostatos.  Gloria 
incontestável,  em  vista  do  muito  que  se  tem  escripto  sobre  o 
assumpto. 

Depois  de  aturados  estudos  de  gabinete  e  pequenas  ex- 
periências animou-se  este  a  enviar  a  d.  João  V  a  segui  ate 
petição:  Diz  o  Licenciado  Bartholomeu  Lourenço  de  Gus- 
mão, que  elle  tem  descoberto  hum  instrumento  para  andar 
pelo  ar,  da  mesma  sorte  que  pela  terra  e  pelo  mar  com  •  muito 
mais  brevidade,  fazendo-se  muitas  vezes  duzentas  e  mais  léguas 
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de  caminho  por  dia,  nos  quaes  instrumentos  se  poderão  levai*  os 
avisos  de  mais  importância  aos  exércitos  e  terras  mais  remotas, 
quasi  no  mesmo  tempo,  em  que  se  resolvem :  no  que  interessa 
Vossa  Majestade  muito  mais  que  a  todos  os  outros  Príncipes, 
pela  maior  distancia  dos  seus  domínios,  evitando  se  desta  sorte 
os  desgovernos  das  conquistas,  que  provém  em  grande  parte  de 
chegar  tarde  as  noticias  delles;  além  de  que  poderá  Vossa  Ma* 
jestade  mandar  vir  o  preciso  delias  muito  maiB  brevemente  e 
mai?  seguro:  poderão  os  homens  de  negócios  passar  letras  e 
cabedaes  a  todas  as  praças  sitiadas,  poderão  ser  soccorridas  tan- 
to de  gente,  como  de  viveres  e  munições  a  tedo  o  tempo  e  ti- 
rarem-se  delias  as  pessoas  que  quizerem,  sem  que  o  inimigo  o 
possa  impedir.  Descobrir- se-ão  as  regiões  mais  visinhas  aos 
Pólo 3  do  Mundo  sendo  da  Nação  Portugueza  a  gloria  deste  des- 
cobrimento, além  das  infinitas  conveniências,  que  mostrará  o 
tempo.  E  porque  deste  invento  se  podem  seguir  muitas  desor- 
dens, comrnettendo-se  com  seu  u*o  muitos  crimes  e  facilitando- se 
muitos  na  confiança  de  se  poderem  passar  a  outro  reino,  o  que 
se  evita  estando  reduzido  o  uso  a  huraa  só  pessoa  a  quem  se 
mandem  a  todo  o  tempo  as  ordens  convenientes  a  respeito  do 
dito  transporte  e  prohibindo-se  a  todos  os  mais  sob  graves  penas: 
he  bem  se  remunere  ao  supplicante  invento  de  tanta  importância. 

Pede  a  Vos  a  Majestade  seja  servido  conceder  o  privilegio 
e  que,  pondo  por  obra  o  dito  invento,  nenhuma  pessoa,  de  qual- 
quer qualidade  que  fôr,  possa  usar  delle  em  nenhum  tempo  neste 
Reino  ou  suas  conquistas  sem  licença  do  supplicante  ou  seus 
herdeiros,  sob  pena  de  perdimento  de  todos  os  bens  e  as  mais 
que  a  V.  Majestade  parecerem.  E.  R.  M. 

Consultada  a  Mesa  do  Dezembargo  do  Paço  foi  esta  favorá- 
vel á  pretenção  do  requerente.  O  rei  deu  a  seguinte  resolução: 
Como  parece  á  Mesa  e  além  das  penas,  acerescente— a  de  morte 
acs  transgressores.  E  para  com  mais  vontade  o  supplicante  se 
applicar  ao  novo  instrumento,  obrando  os  effeitos  que  relata,  lhe 
faço  mercê  da  primeira  dignidade  que  vagar  em  as  minhas 
Collegiadas  de  Barcellos,  ou  de  Santarém  e  de  Lente  de  Prima 
de  Mathematiea  da  Minha  Universidade  de  Coimbra,  com  seis- 
centos mil  réis  de  renda,  que  crio  de  novo  em  vida  do  suppli- 
cante somente. 

Lisboa  17  de  abril  de  1709. 


II 

D.  João  V,  seja  dito  em  honra  á  sua  memoria,  abraçou  com 
enthusiasmo  os  projectos  do  padre  Bartholomeu  de  Gusmão. 
Do  seu  bolsinho  o  monarcha  contribuiu  com  todos  os  gastos 

Sara  a  construcção  do  aerostat^,  a  que  o  seu  autor  dera  o  nome 
e  barqueta  ou  naveta. 
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Realizou-se  a  experiência  publica  em  9  de  agosto  de  1709, 
no  Pateo  da  Casa  da  índia,  perante  a  corte  portuguesa,  fidal- 
guia e  immenso  concurso  de  povo.  O  autor  do  novo  invento 
fel-o  subir  desde  o  torre&o  da  precitada  Casa  da  índia  até  o 
outro  fronteiro,  no  chamado  Terreiro  ào  Passo.    Batendo  o  ap- 

Sarelho  na  cimalha  da    Sala    das    Embaixadas,  softreu  sensível 
esarranjo  que  impossibilitou  a  ascenç&o. 

Que  esse  acontecimento  se  effectuou  em  tal  tempo  ha  provas 
irrefragaveis.  Provou-o  á  saciedade  o  cónego  Francisco  Freire  de 
Carvalho,  em  uma  monographia,  inserta  no  tomo  1.%  parte  1.* 
da  2/  série  das  Memorias  da  Ácad.  Real  de  Sciencias  de  Lisboa, 
também  impressa  no  Volume  XII  da  Revista  do  Instituto  His- 
tórico *  Memoria  para  reivindicar  para  a  nação  portuguesa  a  gloria 
da  invenção  das  mackinas  aerosíaUcas* . 

De  uma  cópia  desse  trabaloo,  poasuida  por  José  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva,  serviu-se  o  Visconde  de  S.  Leopoldo  para 
tratar  do  assumpto,  em  um  opúsculo  que  faz  parte  de  um  volume 
Memorias  do  Instituto  Histórico  e  O  ographico  Brasileiro,  re- 
produzidas em  um  dos  últimos  livros  da  Revista  do  mesmo  In- 
stituto . 

Segundo  affirma  o  illustre  bibliophilo  Innocencio  da  Silva, 
a  memoria  do  cónego  Carvalho  teve  ainda  dois  additamentot, 
escripto  pelo  próprio  autor  e  outro  pel  >  padre  Francisco  Re- 
creio, conforme  consta  das  Actas  da  Academia  Real  de  Scien- 
cias de  Lisboa  —  tomo  1.°,  pags.  193  a  212  e  tonto  2.a  pags. 
139    a    149. 

Quando  não  fossem  suficientes  todas  as  provas  addasidas 
bastaria  o  testemunho  de  Francisco  Leit&o  Ferreira,  contemporâneo 
d )  Barthoiomeu  de  Gusmão  e  mais  tarde  sen  collega  na  Real 
Academia  de  Historia  Portugueza.  Leit&o  Ferreira  com  toda  a 
paciência  registrava  dia  por  dia  os  acontecimentos  mais  notáveis 
e  importantes  do  seu  tempo. 

Estes  apontamentos,  conforme  se  suprôe,  foram  impressos, 
segundo  consta  da  Bibliotheca  Lusitana,  ao  abbade  Diogo  Bar- 
bosa Machado,  que  menciona  o  competente  titulo.  Alem  disso 
ainda  existem:  a  estampa  do  aerostato  feita  (1774)  nas  oficinas 
de  Simfto  Thadeu  Ferreira  e  um  folheto  sabido  da  imprensa  de 
António  Rodrigues  Galhardo  e  publicado  depois,  que  aos  ir  ir  aos 
Mongol fiers  se  começou  a  dar  a  gloria  da  invenção  dos  aerostatos. 

A  despeito  das  pretenções  francesas,  acerca  da  prioridade, 
é  ella  conferida  com  toda  a  imparcialidade  ao  nosso  compatrio- 
ta pela  Encyclopcedia  B  ri  ta  n  nica  menor  a  Dictumary  of  Arts, 
Sciences,  etc,  Edinburg,  1797 — vol.  1.°— 3.*  edic&o.  Seguem 
a  me»  ma  opini&o  :  a  Encyclopadia  Edmensis — by  James  Miller — 
Edinburg,  1818,  tomo  1.°  e  a  Encycl  pcedia  American— Edi- 
tor Francis  Lieber,  Philadelphia — 1830. 

Tal  é,  porém,  o  poder  da  verdade  que  um  compatriota  dos 
Montgolfiers,  portanto  insuspeito,  confessa  abertamente  serem 
devidas  as  primeiras  experiências  dos  aerostatos  ao  padre  Gusmão. 
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Fazemos  referencias  á  importante  obra — Biograpkie  Uni~ 
verselle  de  Michaud — tomo  19,  publicado  em  1819.  Nella  pôde 
ser  lida,  no  artigo  Gusmão,  uma  noticia  sobre  o  padre  Bar- 
tholomeu,  escripta  por  Bocous  que  o  apregoa  como  o  inventor 
dos  aerostatos.  Pondo  de  parte  inexactidões  sobre  minúcias 
da  vida  do  futuro  académico \  conclue  assim  Bocous :  «Quoique 
bien  avant  le  XVII"  siècle,  divers  auteurs  eussent  proposé  dif- 
férents  moyens  pour  s'ólever  dana  les  airs,  il  parait  certain  que 
Ton  doit  au  P.  Gu*mao  les  premiares  expériences  des  ballons 
aérostatiques,  renouvelées  avec  un  si  grand  succés  soissante 
ans  aprés  sa  mort». 

Assim  também  pensa  o  inolvidável  Ferdinand  Denis,  amigo 
do  Brasil,  por  elle  percorrido  em  varias  direcções,  e  escriptor 
estrangeiro  que  melhor  escreveu  sobre  o  nosso  passado. 

Larousse,  no  seu  grande  Diccionario^  não  tem  escrúpulo 
em  esposar  com  toda  a  imparcialidade  as  opiniões  de  Bocous, 
e  isso  é  um  verdadeiro  milagre,  quando  bo  eabe  quanto  são 
deficientes  as  noticias  ministradas  por  essa  encyclopedia  com 
refeiencia  ao  Brasil  e  a  Portugal. 

Com  o  fracasso  occorrido,  no  dia  da  ascensão,  pozeram-se 
em  campo  os  poetas  satíricos  do  tempo  e  contra  B.  de  Gus- 
mão lançaram  apodos,  torpes  calumnias  e  insultos.  Segundo 
refere  Varnhagen,  foi  até  escripta  uma  comedia,  que  se  con- 
serva manuscripta.  «Eátas  e  outras  sátiras  mordazes,  apesar  de 
estúpidas,  prosegue  o  illustre  autor  da  cHistoria  do  Brasil» 9 
eram,  segundo  o  costume,  anonymas.  Os  miseráveis  que,  por 
inveja  e  baixeza  de  animo,  hostilizam  os  grandes  pensamentos 
e  os  grandes  homens,  seus  autores,  são,  de  ordinário,  cobardes. 
Nem  que  a  voz  intima  da  consciência,  accusando-lhes  a  per- 
versidade da  sua  obra,  lhes  mostre  o  pelourinho  em  que  fica- 
riam, ante  a  posteridade,  eternamente  cravadas    suas    cabeças». 

Dos  muitos  versos  citaremos  os  principaes,  por  exemplo, 
as  decimas — Ao  novo  invento  de  andar  pelos  ares: 

Esta  maroma  escondida, 

Que  abala  toda  a  cidade, 

Esta  mentira  verdade, 

Ou  esta  duvida  crida  -, 

Esta  exalação  nascida 

No  Portuguez  Firmamento, 

Este  nunca  visto  invento 

Do  Padre  Bartholomeu, 

Assim  fora  santo  eu 

Como  elle  he  coisa  de  vento 

Esta  fera  passarola, 
Que  leva  por  mais  que  brame, 
Trezentos  mil  réis  de  arame 
Somente  para  a  gaiola: 
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Esta  urdida  paviola, 
Ou  este  tecido  enredo; 
Este  das  mulheres  medo 
E  emfim  dos  homens  espanto , 
Assim  fora  eu  cedo  santo, 
Como  se  ha  de  acabar  cedo. 

Estas  decimas  appareceram  impressas  em  1732,  em  uma 
collecção  cujo  autor  é  o  celebre  Thomaz  Pinto  Brandão  (o  Ca- 
mões do  Rocio)  muito  do  peito  do  rei  d.  Jo&o  V.  Tem  ella  por 
titulo  Pinto  Renascido,  Empennado  e  Desempennado  Primeiro  Yôo. 

Eis  um  outro  espécimen: 

«Com  que  engenho  te  atreves,  Brasileiro, 
A  voar  no  ar?  £enio  pateiro, 
Desejando  ave  ser,  sem  eer  gaivota  V 
Melhor  te  fora,  na  região  remota 
Onde  nasceste,  estar  com  6Íso  inteiro  > 

Os  zoilos  daquelle  tempo,  pondera  o  Visconde  de  S.  Leopoldo, 
querendo  ridicularisar  o  invento  concorreram  para  os  nossr-s  fios, 
deixando- nos  testemunho  da  existência  da  machina  e  do  6eu  com- 
positor no  seguinte 

SONETO 

Ao  padre  Bartholomeu,  inventor  da  navegação  do  ar. 

Veio  na  frota  hum  doente  brasileiro 
Em  trage  clerical,  sotaina  e  coroa, 
Fez  crer,  que  pelo  ar  navega  e  vôa, 
Num  barco  sem  piloto  e  sem  remeiro. 

Vae-se  ao  Marquez  de  Fontes  mui  ligeiro 
Declara- lhe  o  segredo,  este  o  o  pregoa, 
Sobe  á  consulta,  pasma-se  Lisboa 
Em  tanto  esquece  a  fome  do  terreiro 

Bem  merece  este  doente  eterno  assento 
Na  etherea  região,  eu  já  lhe  approvo 
A  diabrura  do  subtil  invento; 

Pois  hum  milagre  fez,  que  he  mais  que  novo 
Em  manter  tantas  bocas  só  de  vento 
Fazendo  hum  camaleão  de  tanto  povo. 

Não  são  concordes  os  autores  ca  descri pç&o  do  primitivo 
aerostato  do  padre  B.  de  Gusmão.  Duvidas  existem  acercados 
motores  empregados  por  elle  para   levar  a  cabo    seu    audacioso 


—  235  — 

commettimento.  Discutil-as  não  cabe  nestas  simples  notas. 
Para  fazel-o  careço  de  competência.  Seriam  a  electricidade  e 
o  magnetismo,  como  muitos  querem  V  Certo  é  o  autor  não  podia 
ou  não  quiz  divulgal-os.  Era  este  o  seu  segredo,  segredo  que 
o  acompanhou  à  sepultura. 

Além  dos  trabalhos  citados  o  loitor  curioso  poderó  encon- 
trar no  Diccionario  Bibliographico,  de  Innocencio  da  Silva,  as 
precisas  indicações  taes  como  artigos  do  jornal  Panorama,  Re- 
vista Universal  Lisbonense,  Revista  Académica  de  Coimbra,  Ca- 
talogo dcs  Manuscriptos  Portuguezes  existentes  no  Museu  Bri- 
tannico,  organisado  por  Figaniére,  etc. 

Ha  poucos  annos  e  a  propósito  das  experiências  de  Santos 
Dumont  publicou  o  sr.  Horário  de  Carvalho  erudito  opúsculo 
onde  vem  consagradas  algumas  paginas  ao  mallogrado  irmão  de 
Alexandre  de  Gusmão. 

Convém  não  esquecer,  salvo  erros  que  Contem,  o  Diccionar'o 
Popular  de  Pinheiro  Chagas,  volume  1.°. 

Mas,  porque  Bartholomeu,  estimado  pelo  rei,  orador  flueDte 
e  apreciado,  lente  da  Universidade  de  Coimbra,  membro  da 
Academia,  onde  leu  memorias,  encarregado  de  importantes  missões, 
falleceu  miseravelmente  em  Toledo? 

Ainda  nesse  ponto,  como  veremos,  reina  confusão  entre  os 
historiadores. 

III 

Quando  em  1724  desappareceu  da  cidade  de  Lisboa  o  sábio 
Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  a  calumnia  alçou  de  novo  o  collo. 
Dessa  tarefa  inglória  encarregou-se  ainda  Thomaz  Pinto  Brandão. 

Entre  03  importantes  códices  manuscriptos  da  nossa  Biblio- 
theca  Nacional,  encontrou  o  operoso  e  muito  erudito  Valle  Cabral 
um  que  elle  reputou  com  fundamento  ser  o  original  e  inédito  das 
Obras  varias  do  precitado  poeta  satírico.  Desse  volume  extrahiu 
Cabral  vários  sonetos  e  decimas,  reproduzidos  com  a  mesma  or- 
tographia  do  original  e  dando -os  á  estampa  no  1.°  volume  dos 
Annaes  da  Bibliotheca,  pag?.  190-198. 

Transcrevendo  taes  sátiras,  é  meu  intento  averiguar  si  dentre 
esses  versos,  dictados  pelo  ódio  e  pela  inveja  posso  descobrir  o 
verdadeiro  motivo  da  partida  do  padre  Bartholomeu  e  si  essa 
cansa  de  acordo  está  com  as  varias  opiuioes  do3  historiographos. 
Os  gryphos  são  meus. 

Ao  padre  Bartholameu  Lourenço,  o  Voador  que  fugio,  e  se 
entende,  porque  se  soube  tinha  familiaridade  v?o  Demónio. 

SONETO 

Bartholameu  Lourenço  he  hoje  o  alvo 
dos  discursos  da  Corte  e  as  inferências 
rezolvem,  ter  do  Demo  intelligencias, 
e  que  estas  o  fizerão  por  em  salvo. 


"I 
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Porem  este  discurso  em  tudo  he  calvo 
aue  assim  o  provào  erradas  consequências 
desses  inventos,  partos  das  Sciencias 
com  que  atroava  o  mundo  este  Papalvo* 

Monstro  era  de  memoria  grande  e  rara 
o  Padre,  mas  de  leve  entendimento 
se  bem,  que  de  vontade  muito  avara: 

£  só  poderá  achar  ao  seu  invento 
modos,  com  que  nos  ares  navegara 
se  tivera  co'Demo  tratamento. 

Ao  mesmo  padre  Voador: 

Vários  discursos  faz  toda  esta  terra 
sobre  a  fuga  do  Monstro  da  memoria ; 
mas  a  meu  ver  a  cauza  mais  notória 
he,  que  se  ha  retirado  d  Inglaterra. 

Demos  graças  a  Deos,  já  que  da  guerra 
que  nos  fez,  conseguimos  a  Victoria; 
privando-o  t&o  bem  de  tanta  gloria 
co'o  retiro,  q'algu'  mao  feito  enserra. 

Pode  ser  fossem  dogmas  de  Luthero 
ou  herethicos  erros  de  Calvino 
que  para  tudo  azado  o  concidero: 

Porem  a  Molinista  eu  mais  me  inclino 
fosse,  por  se  atrahir  sendo  do  Clero 
ás  vontades  do  Sexo  Feminino* 

A'  mesma  ausência  do  Voador 

Que  o  Voador  voara,  ouvi  dizer 
segunda  vez,  do  nosso  Portugal; 
se  mentira  nao  he,  caso  he  fatal 
que  o  discurso  nos  deve  suspender 

Mas  a  causa  tomara  eu  saber, 

de  todos  ignorada  em  caso  tal, 

se  foi  para  seu  bem,  se  para  seu  mal 

que  inda  mal,  tttdo  pode  soceder 

Alguns  senhores  querem    prezumir, 
que  fora  isto  troça  que  buscou 
para  assim  mais  voar  e  mais  subir; 
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Mas  prezumo,  que  elle  se  enganou 
pois  qual  outro  Lusbel  veyo  a  cahir 
da  Soberana  Graça  a  que  voou. 

Ao  mesmo  Voador,  auzentando-se  desta  Cidade,  em    28    de 
Setembro  de  1724 : 

Depois  de  dar  ao  Povo  mil  pesares 
Bartholameu  Lourenço  o  Ba&sarolla 
Servindo- lhe  o  Paquete  de  gayolla, 
Tandem,  tandem  voou  por  esses  ares. 

O  medo  lhe  deo  azas,  e  talares. 
E  qual  Mercúrio,  ou  qual  Padre  Carolla 
De  Voador  do  ar,  lhe  deu  na  tólla 
Hir  ser  agora  voador  dos  mares. 

Dizem,  se  sogeitou  hir  passar  fomes 
Fogindo  ao  Santo  Officio  e  logo,  logo, 
Antes  que  o  rayo  se  empregasse  nelle. 

E  assim  sendo  contrario  aos  seus  dous  nomes 
Sendo  Lourenço  teve  medo  ao  fogo, 
Sendo  Bartholameu  guardou  a  pelle. 

DECIMAS 

Credito  dará  Lisboa 
ao  que  agora  não  deu, 
pois  o  tal  Bartholameu 
de  que  voou,  fama  voa. 
Já  voou  e  n&o  a  toa 
sem  embargo,  que  as  atou, 
e  com  taes  azas  voou, 
que  apezar  de  muita»  cazas 
para  levar  boas  azas 
muita  gente  depenou  (*) 

Deu  um  voo  mui  ligeiro 
cruzando  os  ares   azado 
e  foi  vôo  t&o  cruzado 
que  valeo  muito  dinheiro. 
Não  foi  o  vôo  rasteiro, 
Antes  um  mistério  enserra 
este  vôo,  e  hé  ver  que  erra, 


(•)   Trás  a  margem,  dia  V.  Cabral,  e  pela  mesmg  letra  de  oodioe  a  nota  seguinte : 
Tinha  pedido  muito  dinheiro  que  levou.  -.  •.*'«•     r 
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em  voar  no  seu  tropheo 
não  da  terra  para  o  céo, 
sim  do  céo  para  Inglaterra, 

Tanto  em  Lisboa  voou 
com  ligeueza  oportuna 
que  com  as  azas  da  fortuna 
de  Lisboa  ao  Céo  chegou. 
Que  o  sol  real  divizou 
o  Luzimento  elevado, 
porém  por  força  do  fado  ; 
e  deste  voo  atrevido 
se  já  foi  dei  Rcy  valido 
já  de  o  ser  está  privado 

Dizem  praguentos  Celectos 
com  juizo  superior 
que  fogio  o  Voador 
por  juizes  mais  secretos. 
E  apezar  dos  discretos 
se  não  estou  farto  de  vinho 
Creyo,  que  o  caso  adevinho 
e  me  rezolvo  a  dizer 
que  só  fogio  por  não  ser 
do  senhor  Duque  vezinho. 

Mais,  que  ícaro  voou 

porque  a  melhor  sol  sobio 

e  hoje  voando  fogio 

do  sol,  que  o  authorisou. 

Creyo  que  a  Luz  o  animou 

para  tornar  a  voar; 

mas  n&o  me  devo  admirar, 

de  buscar  outro  farol : 

porque  fogindo  do   sol 

era  força  hir  para  o  mar. 

Já  confuzo  o  juizo  trago 
de  ver  que  foi  com  razão 
pássaro  de  arribação 
este  pássaro  bisnago. 
Medo  foi,  pois  sempre  vago 
forão  suas  v*  zes  feas, 
deixando  as  tripas  cheas 
de  medo  das  Santas  cazas; 
fogio  com  alheas  azas 
voar  com  penas  alheas 
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Aqui  hum  Finto  voar 
quiz,  com  voo  mui  distincto; 
maa  quem  tem  azas  de  pi  a  to 
nao  se  pode  remontar. 
He  me  preciso  sylvar 
esta  sua  prezumpç&o: 
pois  n&o  sofro,  e  com  razão, 
que  este  arojado,  e  daninho 
sendo  um  pobre  pintainho 
se  nos  meta  a  taralhao. 

Mas  tornando  as  de  que  falo, 

pois  deste  aquelle  he  distincto; 

quero  deixar  este  Finto 

a  quem  Frei  Simtto  faz  galo, 

E  digo  sem  inter  vai  lo 

que  athé  o  Santo  ofíendeu 

de  quem  nome  recebeu. 

este  Voador  nocivo, 

pois  fogio  como  captivo 

do  Santo  Bartholameu. 

Foi-se  embora,  e  tomou  vento; 
fogio  para  o  mar  voando 
e  pôde  ser  receando 

Sue  cá  lhe  dessem  tormento, 
téstro  andou  no  seu  intento, 
porque  se  se  dê  assenso 
dos  seus  erros  ao  immenso, 
dirão  todos  e  mais  eu, 
que  fogio  porque  temeu 
o  ser  como  Sào  Lourenço. 

Dentre  os  amigos  e  admiradores  do  padre  Gusmão,  tio 
cruelmente  ultrajado,  um  appareceu  que  contra  o  Camões  do 
Rocio  escreveu  o  seguinte  soneto: 

Dise  Lingoa  cruel,  mormnradora, 
que  dizer  sempre  mal  tens  por  officio, 
Ôorica  mentiroza,  que  propicio 
estás,  para  mentir  a  toda  a  ora  ? 

Dize  como  cruel,  como  traidora? 
formas  no  ar  t&o  bárbaro  edifício, 

âue  contra  hum  tal  heióe,  por  culpa  e  vicio 
e  respeito  das  Leys  te  saes  t&o  fora? 


—  240  — 

Dize,  com  que  razão  ou  fundamento 
falas  mais  largo,  que  suecinto, 
sendo  do  seu  deslustre  iustromeato. 

Tal  não  posso  sofrer,  nem  tal  consinto, 

pois  delle  tenho  asas  conhecimento, 

e  sei,  que  Águia  foi  sempre  e  tu  és  Pinto. 

A  este  soneto,  respondeu  o  poeta,  affirma  ainda  V.  Cabral 
com  outro  que  a  decência  manda  omittir  e  que  tem  por  titulo 
De  Thomaz  Pinto  para  Fr .  Simão,  supondo  lhe  fizera  o  soneto 
antecedente. 

Declara  ainda  Valle  Cabral  não  saber  ao  certo  quem  seria 
o  autor  do  soneto  a  que  respondeu  Pinto  Brandão  por  maneira 
pornographica  Quanto  a  mim,  salvo  melhor  juízo,  compulsando 
a  BibHotneca  Lusitana  de  B  Machado  encontro  entre  os  con- 
temporâneos de  Gusmão  e  de  P.  Brand&o,  frei  Simão  António 
de  Santa  Catharina,  religioso  de  S.  Jeronymo.  Musico  distin- 
cto,  teve,  diz  B.  Machado,  notável  génio  para  a  poesia  jocosa 
como  testemunhão  os  seus  versos,  pelos  quaes  se  fez  acredor  dos 
applausos  de  três  academias  Anony  ma,  Portuguesa  e  Escholastica. 
De  frei  Simão  entre  varias  obras  publicadas  e  manuscríptas 
existem  —  Rimas  Sonoras— impressa*  em  1731  com  o  qfiectado 
nome  de  Simão  Antunes  Freire. 


IV 

Dentre  as  ferinas  allusões  do  Camões  do  Rocio,  duas  serviram 
de  base  aos  biographos  para  explicar  a  fuga  de  Bartholomeu 
de  Gusmão :  medo  das  perseguições  do  Santo  Officio  e  a  perda 
do  valimento  de  d.  João  V. 

Não  merece  contradicta  a  opinião  dos  que,  sem  fundamento, 
sustentavam  que  Bartholomeu  chegou  a  ser  preso,  tendo-se  es- 
capado dos  cárceres  ioquisitoriaes,  graças  á  protecção  dos  jesuí- 
tas, confrades  (sic)  do  preclaro  brasileiro. 

«  O  que  obrigaria,  pergunta  o  Visconde  de  S.  Leopoldo,  a 
hum  varão  tão  sizudo  e  constante  e  que  havia  até  então  dado 
provas  de  exacto  observante  das  condições  com  que  entrava 
para  a  sociedade  a  arrojar-so  a  desairosa  fuga  ?  Acaso  o  funda- 
do receio  de  huma  sorte  egual  á  de  Galileu  seria  a  discreta 
prudência  de  prevenir  humá  grande  injustiça,  efíeito  do  humor 
corrosivo  da  inveja,  que  com  propriedade  João  de  Barros  com- 
parou e  denominou — o  cancro  da  honra  — ?  De  certo  que  me 
folião  dados  positivos  para  o  affirmar,  mas  tradição  não  inter- 
rompida tem  vogado  até  hoje,  de  que  se  evadira  de  tremenda 
perseguição  para  paiz  estranho. » 
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€  Em  vida,  refere  Varnhagen,  o  illu&tre  Paulista,  depois  de 
annunciar  o  seu  invento,  em  vez  de  recompensas,  recebeu  ul- 
trages  e  perseguições  e  não  encontrou  mais  descanço  até  falle- 
cer  em  18  de  novembro  de  1724,  em  Toledo,  para  onde,  com 
outro  irmão,  fugira  de  Lisboa  em  26  de  setembro  anterior,  afim 
de  escapar  ás  garras  do  Santo  Officio.* 

O  companheiro  de  evasão  de  que  fala  o  illustre  autor  da 
Historia  do  Brasil  era  frei  João  de  Santa  Maria,  irmão  mais 
moço  de   Bartholomeu  Lourenço. 

Quem  primeiro  se  lembrou  de  comparar  o  nosso  compatriota 
a  Galileu  foi  o  celebre  padre  José  Agostinho  de  Macedo,  no 
seu  poema — JSovo  Argonauta — impresso  em  Lisboa  (1809.) 

O  conselheiro  João  Manuel  Pereira  da  Silva,  em  sua  obra 
Varões  ]Illustres  do  Brasil,  diz  vagamente  :  B .  Lourenço  se  eva- 
dira por  medo  da    Inquisição. 

Passava  elle  talvez,  por  feiticeiro  ;  e  de  ter  partes  com  o 
Diabo. 

Para  o  supracitado  esc  ri  p  to  r  o  que  operara  no  espirito  do 
Padre  a  idéa  ra  súbita  resolução  fora  também  o  descontenta- 
mento do  Rei  por  não  ter  Bartholomeu  dado  em  Roma  prompta 
solução  a  negócios  de  que  havia  sido  encarregado. 

Mas  Pereira  da  Silva  linhas  abaixo  cahe  em  completa  con- 
tradicção  quando  refere :  chegado  de  Roma  foi  Bartholomeu  em- 
pregado pelo  próprio  d.  João  V.  como  decifrador  na  respectiva 
secretaria  dos  despachos  diplomáticos. 

Quanto  as  taes  negociações,  eis  o  que  se  colhe  do  Visconde 
de  S.  Leopoldo:  «Com  o  caracter  de  enviado  á  corte  de  Roma 
havia  lhe  d.  João  V.  encarregado  de  negociações  diversas,  com 
especialidade  de  solicitar  duas  Bulias,  a  do  serviço  da  Patriar- 
chal  e  a  das  quartas  partes  dos  Bispados,  progredia  vagoroso 
entre  tropeços,  talvez  por  não  haver  comprehendido  as  intenções 
do  rei ;  deliberou  este  que  fosse  assistir-lhe  seu  irmão  Alexan- 
dre de  Gusmão,  que  por  fim  o  substituiu :  parece  que  o  trans- 
cendente talento  de  Bartholomeu,  formado  para  brilhar  em  es- 
phera  apropriada,  como,  com  effeito,  brilhou ;  avesado  á  justeza 
e  exacçao  dessa  sciencia  sublime,  que,  de  demonstração  em  de- 
monstração, segue  a  corollarins  certos,  o  que  não  casava  com  as 
combinações  variáveis  da  diplomacia  :  sua  natural  franqueza  re- 
lutava à  sagaz  e  refinada  dissimulação,  necessária  muitas  vezes 
para  chegar  ao  desenlace  de  enredadas  negociações,  nem  o  bulí- 
cio dos  salões  se  compadecia  com  a  silenciosa  reclusa.)  em  que 
gerou  originaes    projectos.» 

Tudo  isto  se  passou  em  1720,  e  se  houve  descontentamento 
régio,  esse  durou  pouco ;  porquanto  Alexandre  de  Gusmão  obti- 
vera do  Pontífice  tudo  quanto  almejava  d.  João   V. 

Foi  exactamente  nesse  anno  (1720)  que  ao  fundar  a  Aca- 
demia Real  de  Historia  Portugueza,  em  8  de  dezembro  de  1720, 
o  rei  d.  João  V   escolheu   para   um    dos  50   sócios   effectivos  o 
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nome  do  dr.  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmào.    Gomo  conciliar 
esse  facto  com  a  tào  decantada  perda  de  valimento? 

Demais  continuou  elle  a  exe  cer  o  magistério  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  sem  ser  incoinmodado  pelo  rei.  Este  o  tinha 
nomeado  e  poderia,  si  quizesse,  demittíl-o  si  na  realidade  Bar- 
tholomeu tivesse  incorrido  no  desagrado  d  >  filho  de  d.  Pedro  II. 
Finalmente,  segundo  refere  ínnouencio  da  Silva,  B.  de  Gusmào 
foi  por  alvará  régio  de  16  de  julho  de  2722,  nomeado  Capellào 
da  Casa  Real! 

Quando  vinha  a  Lisboa  nào  deixava  de  comparecer  is  sessões 
da  Academia  onde  era  recebido  com  toda  a  consideração.  Na 
conferencia  de  IH  de  julho  de  1724  e  nào  de  16  de  setembro  de 
1723  (como  escreveu  o  V.  de  S.  Leopoldo)  lia  o  padre  Bartho- 
lomeu o  Prologo  das  Memorias  dos  Bispos  do  Porto.  Esi-e  tra- 
balho mereceu,  diz  a  acta  que  tenho  á  vista,  a  ap provação  de 
ioda  a  Academia.  Essa  circumstancia  nào  se  daria  si  ia!  me- 
moria encerrasse  ou  contivesse  idéas  contra  a  rehgiào.  Como  é 
sabido,  a  Academia  se  compunha  de  leigos  e  sacerdotes,  alguns 
dos  quaes  familiares  do  S<mto  Officio. 

Só  na  conferencia  de  22  de  dezembro  de  1724  foi  provida 
a  vaga  do  académico  Brasileiro.  O  dr.  Bartholomeu  Lourenço 
de  Gusmào,  reza  a  acta,  tinh  se  ausentado  desta  Corte  semper- 
missão  da  Academia  e  pastado  o  tempo  que  mar  cão  os  Estatutos, 
pareceu  ao*  censores  que  devia  prover-se  o  logar  de  Académico 
de  numero  que  elle  occupava.  Na  conterencia  de  4  de  janeiro 
de  1725  fui  com  effeito  eleito  Nuno  da  Silva  Telles. 

Que  Bartholomeu  vivia  em  b*»a  harmonia  com  os  seus  col- 
legas  prova  ainda  a  acta  de  20  de  setembro  de  1724.  Nessa 
reuniào  foi  elle  convidado  com  outros  a  dar  conta  de  seus  e*tudos. 

Por  varas  vezes  occupou  elle  a  tribuna  sagrada.  Seus 
sermões  sào  todos  elogiados  pelo  abbade  Diogo  Barbosa  Ma- 
chado. O  da  festa  do  Corpo  de  Deus,  em  S.  Nicolau,  em  Lis- 
boa „  mereceu  de  seus  censores,  frei  Manoel  Guilherme  e  frei 
Boaventura  de  S.  Giào,  grandes  elogios.  Fizeram -lhe  justiça, 
diz  Varnhagen,  declarando  «como  eram  xecouhecidos  os  seus 
raros  talentos  e  os  créditos  que  grangeára  em  Coimbia,  onde 
se  doutorara  em  Cânones ;  como  no  estrangeiro,  por  onde  via- 
jara depois  de  1710.  Nos  sermões  ostentou  o  padre  Bartholo- 
meu nào  só  muita  lucidez  de  estylo,  como  nào  poucos  rasgos 
de  eloquência». 

Si,  como  dizem,  desde  1709  a  Inquisição  desconfiava  do 
padre  B.  Lourenço,  nào  se  comprehende  como  só  em  1724  tra- 
tasse de  perseguil-o.  Como  é  bem  sabido,  nào  fazia  ella  cere- 
m  ou  ias  em  encerrar  em  seus  cárceres  aquelles  que  lhe  cahiam 
nas  garras.  Exemplo,  entre  muitos,  o  do  poeta  António  José 
da  Silva. 

Evadiu -se  para  fugir  do  Santo  Officio  de  Portugal  e  pro- 
curou a  Hespanha,  onde  a  Inquisição  era    muito    mais    severa. 
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Isso  nào  se  comprehende.  Tanto  é  isto  verdade  que  o  poeta 
Brandão  dá  o  Voador  evadindo-se  para  a  Inglateira.  Ao  en- 
tregar em  1732,  á  imprensa,  o  seu  Pinto  empennado  e  desem- 
pennado,  o  Camões  do  Rocio  devia  já  ter  conhecimento  do  triste 
fim  da  vi  et  ima  de  suas  calumnias.  Nào  retocou,  por  amor  da 
rima,  os  seus  sonetos  e  decimas.  Estava  no  seu  direito.  Nào 
se  admitte,  porém,  como  o*  biographos  do  padre  Lourenço  de 
Gusmão  se  fiassem  na  tradição  e  repetissem  muitos  annos  de- 
pois, em  prosa,  <s  dislates  de  um  poetastro,  que  escrevia  só 
para  fazer  rir  a  gente. 

Na  minha  humilde  opinião  o  padre  Bartbolomeu  Lourenço 
de  Gusmão  expatriou-se  em  virtude  de  perturbações  das  facul- 
dades mentae>.  Modesto,  de  amável  singeleza  e  candura  d* alma, 
de  sorte  acanhado >  concentrou  os  seus  desgostos  e  elles  tiraram- 
lhe  a  razão. 

A  injustiça  dos  contemporâneos,  os  sarcasmos  de  uns,  as 
calumnias  de  outroB  muito  contribuíram  para  tão  triste  resultado. 
Sem  meios  para  tentar  novas  e  custosas  experiências,  viu  elle 
que  no  futuro  a  sua  idea  da  navegação  aérea  lbe  seria  roubada. 
Outro?  teriam  os  louros  da  primazia  e  o  seu  nome  votado  seria 
ao  ostracismo.  Para  amparai- o  no  caminho  do  exilio  voluntá- 
rio teve  felizmente  os  carinhos  do  Benjamin  da  família. 

As  trevas  do  entendimento  duraram- lhe  menos  de  dois 
mezes,  e  elle  afinal  descançou,  morrendo  na  enxerga  de  um 
hospital. 

Hoje,  mais  do  que  nunca,  ao  Voado*  deve  o  Brasil  uma 
estatua.  Sena  restos  mortaes  deveriam  ser  recolhidos  ao  seio 
da  Pátria,  se  podessem  ser  retirados  da  valia  commum  do  ce- 
mitério de  Toledo. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  novembro  de  1905. 

Dr.  José  Vieira  Fazenda. 


Juiz  de  Fora  em  S.  Paulo 


Em  carta  de  31  de  agosto  de  1724  o  ouvidor  geral  Manoel 
de  Mello  Godinho  Manso  representou  ao  governo  da  metrópole 
fazendo  presente  ser  necessário  um  logar  de  juiz  de  fora  e  or- 
pbams  em  S.  Paulo  e  lembrando  que,  não  tendo  elle  tão  ne- 
cessário em  3a n tos  como  o  era  na  Capinai,  o  juiz  de  fora  da- 
quella  villa  podia  passar  para  esta  cidade,  o  que  seria  mais  eco- 
nómico do  que  a  creação  de  um  novo  logar,  por  dispensar  o  oíde- 
nado  com  que  a  este  se  teria  de  dotar. 

O  governo  de  Lisboa,  dando  de  mão  ao  alvitre  indicado  de 
transferir  de  Santos  para  S.  Paulo  o  juiz  de  fora  daquelia  villa, 
mandou,  pela  Carta  Regia  de  18  de  junho  de  1725,  que  o  go- 
vernador Rodrigo  César  de  Menezes  informasse  «o  que  poderia 
render  o  logar  de  Juiz  de  Fora,  cre*  ndo  se  de  novo,  e  qual  o 
ordenado  que  se  lhe  devia  dar». 

O  govemador,em  cumprimento  da  Carta  Regia  mencionada, 
escreveu  aos  11  de  maio  de  1726  que  «acho  ser  preciso  servir  se 
V.  Maj.  de  mandar  crear  o  novo  logar  de  Juiz  de  Fora,  dei- 
xando-lhe  o  de  Juiz  dos  Orphams;  e  pelo  que  toca  ao  rendi- 
mento que  poderá  ter  nos  emolumentos  de  ura  e  outro,  acho 
serem  bastantes  para  poder  passar  dando- se-lhe  o  metmo  orde- 
nado que  tem  o  Juiz  de  Fora  de  Santos». 

Apesar  da  representação  de  Godinho  Manso  e  do  parecer, 
favorável  do  governador,  a  metrop  -le  nào  cre»>u  entào  o  logar 
de  juiz  de  fora  de  S.  Paulo,  dando  por  essa  maneira  ensejo  a 
que  os  omciaes  da  Camará  desta  cidade,  em  carta  de  3  de  abril 
de  1734,  pedissem  fosse  creado  o  referido  logar. 

Ao  Conde  de  Sarzedas,  pois  que  á  frente  do  governo  da  ca- 
pitania nào  mais  estava  Rodrigo  César,  foi  pela  Carta  Regia  de 
15  de  novembro  do  mesmo  anno,  ordenado  informasse  com  sen 
parecer,  ouvindo  os  homens  bons  da  cidade,  a  representação  da 
Camará,  e  elle  o  fez  por  carta  de  30  de  abril  de  1735,  na  qual 
escreveu  lhe  parecer  que  mais  necessidade  havia  de  juiz  de  tora 
na  villi  de  Guaratinguetá  com  alçada  nas  villas  circumviziubas 
de  Pindamonhangaba  e  Taubaté. 

Si  a  primeira  representação,  tendo  parecer  favorável  do 
governador,  não  foi  attendida,  á  segunda,  não  amparada  por 
tão  ponderoso  elemento,  coube  egual  sorte,  não  sendo  ainda 
desta  feita  cieado  o  logar  de  juiz  de  fora  de  S.  Paulo,  ao  qual 
só  quasi  oitenta  annos  depois  deu  existência  o  Alvará  de  13  de 
maio  de  1810. 
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Creado  o  logar  de  juiz  de  fora  do  eivei,  crime  e  orphams 
de  S.  Paulo  com  ordenado  egual  ao  de  Marianna,  foi  nomeado 
para  elle  o  dr.  Estevam  Ribeiro  db  Rezende,  que  o  exerceu 
desde  6  de  fevereiro  de  1811  até  o  meado  de  1815,  tendo  antes 
exercido  o  de  juiz  de  fora  de  Pai  me  lia,  em  Portugal . 

O  dr  Rezende,  nascido  a  20  de  julho  de  1777,  era  filho 
legitimo  do  coronel  Severino  Ribeiro  e  de  sua  mulher  d.  Jo- 
sefa Maria  de  Rezende  e  natural  da  freguezia  de  N  S.  da 
Conceição  dos  Prados,  comarca  do  Rio  das  Mortes,  capitania  de 
Minas  Geraes.  C*sou-se  em  S  Paulo  aos  25  fevereiro  de 
1819  com  d.  Illidia  Mafalda  de  Sousa  Queiroz.  Em  1818  de- 
sembargador da  Casa  da  Supplicaçào ;  em  abril  de  1822  acom- 
panhou o  príncipe  d.  Pedro  a  Minas  como  secretario  de  estado 
interino;  em  1824  foi  ministro  do  Império;  em  19  de  abril  de 
1826  foi  nomeado  senader  por  Minas  ;  em  1827  ministro  da 
justiça. .  Foi  agraciado  com  q  titulo  de  Barão  de  Valença  em 
1825,  elevado  a  Conde  no  anno  seguinte  e  a  Marquez  em  1848 
e  falleceu  em  8  de  setembro  de  1856. 

Em  8  de  junho  de  1815  já  estava  em  exercício  de  seu 
cargo  o  segundo  juiz  de  fora  de  S.  Paulo,  dr.  João  Gomes  db 
Campos,  que  em  19  de  julho  de  1817  ainda  o  exercia.  Em 
14  de  dezembro  da  1822  tomou  posse  do  lograr  de  desembar- 
gador da  Casa  da  Supplicaçào  do  Rio  de  Janeiro. 

Deste  juiz  conta  o  dr.  Moreira  de  Azevedo  em  seu  livro 
Mosaico  Brasileiro  a  seguinte  interessante  passagem: 

c  Era  o  desembargador  João  Gomes  de  Campos  um  magi  s- 
trado  recto  e  muito  probo. 

Apresentando-se  em  sua  casa  uma  titular  com  uma  carta 
de  empenho  para  elle  ser- lhe  favorável  em  certa  pretençao, 
disse-lhe  o  juiz: 

— Ah!  minha  senhora,  tenha  a  bondade  de  abrir  esta  gaveta. 

A  titular  abriu  a  gaveta  que  se  achava  atopetada  de  cartas . 

— O  que  viu,  minha  senhora?  perguntou-lhe  o  desembargador. 

— Cartas,  muitas  cartas,  ainda  lacradas  dirigidas  a    Y.   Ex. 

—  Pois  deite  V.   Ex.   ahi  a  sua  carta. 
— Mas,  sr.  desembargador  . . . 

—  Perdoe-me;  tenho  feito  isso  aos  pobres  e  nao  posso 
ser  mais  generoso  com  os  ricos;  tou  obrigado  a  ler  os  autos  e 
nada  mais;  a  lei  é  a  melhor  carta  de  empenho  que  me  podem 
apresentar;  o  mais  é  inútil  e  me  faz  perder  o  tempo  de  que 
tanto  preciso. 

A  titular  não  insistiu,  e  o  voto  do  desembargador  foi-lhe 
contrario  » 

De  28  de  agosto  de  1819  a  28  de  julho  de  1821  foi  juiz 
de  fora  de  S.  Paulo  o  dr.  Nicolau  db  Siqueira  Queiroz,  que 
em  23  de  junho  deste  ultimo  anno  referido  presidiu  a  vereança 
geral  e  extraordinoria  da  Camará  Municipal  de  S.  Paulo,  na 
qual  se  procedeu  á  formação,  de  um  governo  provisório  da  pro~ 
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vincia  e  se  juraram  as  bases  da    Constituição    decretadas  pelas 
Cortes  Geraes,  Extraordinárias  e  Constituintes  de   Lisboa. 

Em  1  de  outubro  de  1821  o  dr.  Queiroz  tomou  posse  do 
cargo  de  ouvidor  geral  e  corregedor  do  Rio  de  Janeiro. 

O  dr.  José  da  Costa  Carvalho  succedeu  ao  dr.  Siqueira 
de  Queiroz  no  logar  de  juiz  de  fora  do  cível,  crime  e  orphams 
e  em  20  de  agosto  de  1821  já  se  achava  em  exercício  des»e 
cargo,  de  que  foi  o  titular  até  6  de  março  do  anno  seguinte,  data 
em  que  foi  nomeado  ouvidor- geral. 

Filho  legitimo  de  José  da  Costa  Carvalho  e  d.  Ignez  Maria 
da  Piedade  Costa,  nasceu  aos  7  de  fevereiro  de  17 °6  na  fre- 
guezia  de  N.  S.  da  Penha,  Bahia;  formou-se  em  Coimbra, cuja 
Universidade  lhe  conferiu  em  1819  o  grau  de  bacharel  em  leis; 
casou- se  a  primeira  \ez  em  S.  Paulo  aos  29  de  janeiro  de 
1824  com  d.  Genebra  de  Barros  Leite  e  a  segunda  vez  em 
Lisboa  com  d.  Maria  Isabel  de  Sousa  Alvim;  representou  a 
província  natal  na  Ass^mbléa  Constituinte;  a  de  S.  Paulo  nfto 
bó  na  primeira  legislatura  (1826  a  1829).  como  na  segunda  (1830 
a  33)  e  na  quarta  (1838  a  41),  a  de  Sergipe  no  senado,  para 
o  qual  foi  nomeado  aos  30  de  abril  de  1839;  foi  deputado  á 
Assenibléa  Provincial  de  S.  Paulo  na  primeira  legislatura;  um 
dos  três  membros  da  regência  permanente  do  Império  depois  da 
abdicação  de  d.  Pedro  1;  director  da  Academia  de  Direito  de 
S.  Paulo  em  1835  e  36;  presidente  da  província  de  S  Paulo 
em  1842;  ministro  do  Império  em  1848  e  presidente  do  conselho 
de  ministros,  de  8  de  outubro  de  1849  até  1852.  Agraciado  com 
o  titulo  de  Barão  de  Mont' Alegre  em  1841,  foi  elevado  a  Vis- 
conde dois  annos  depois  e  a  Marquez  em   1854. 

Tomou  parte  na  Bernarda  de  Francisco  Ignacio,  hostilizando 
os  Andradas,  que  tinham  adquirido  justa  preponderância  no 
Governo  Provisório,    e  falleceu  aos    18     de  setembro     de     1860. 

Tendo  sido  Costa  Carvalho  nomeado  ouvidor  em  6  demarco 
de  1822  e  com  essa  nomeação  tendo  ficado  vago  o  logar  de  juiz 
de  fora,  para  elle  foi  nomeado  em  4  de  maio  do  mesmo  anno 
o  dr.  José  Correia  Pacheco  b  Silva,  que  estava  exercendo 
desde  3  de  maio  de  1819  o  cargo  de  juiz  de  fora  de  Santos  e 
exerceu  o  novo  cargo  até  13  de  abril    de  1825. 

Natural  de  Itú,  filho  legitimo  do  alferes  Filippe  Correia 
da  Silva  e  d.  Maria  Pacheco  da  Silva,  bacharelou-se  em  leia 
na  Universidade  de  Coimbra ;  casou-se  em  Itú  em  1829  com  sua 
prima  d.  Francisca  E  mi  lia,  filha  do  tenente  Elias  António  Pa- 
checo da  Silva  e  d.  Anna  Fausta  Rodrigues  Jordão;  representou 
a  província  de  S.  Paulo  na  Assembléa  Constituinte  em  que 
tomou  assento  a  26  de  maio  de  1823,  substituindo  o  deputado 
eftectivo  conselheiro  de  fazenda  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordonhes, 
como  a  representou  ainda  na  Assembléa' Geral  na  primeira  legis- 
latura (1826—  29)  e  na  terceira  (1834-37,);  foi  membro  n&o  só  do 
do  governo  provisório  creado  pela  Carta  Regia  de  25  de  junho 
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de  1822,  accumulando  as  funcções  de  secretario,  como  também  do 
Conselho  Geral  de  Província  na  segunda  legislatura. 

Falleceu  no  correr  do  anno  de  1835  deixando  descendentes. 

Aos  18  de  abril  1825  assumiu  o  exercício  do  cargo  de  juiz 
de  fora  de  S.  Paulo  o  dr.  Ernbsto  Ferreira  França,  que  nelle 
se  conservou  até  1  de  outubro  de  1827. 

Foi  deputado  geral  por  Pernambuco  na  segunda  legislatura 
e  ministro  dos  estrangeiros  do  gabinete  de  2  de  fevereiro  de 
1844,  e  representou  na  camará  temporária  a  Babia  em  três  le- 
gislaturas, voltando  em  1847,  depois  de  ver  duas  vezes  annul- 
l&da  pela  camará  vitalícia  sua  eleição  para  senador  por  Pernam- 
buco, á  carreira  de  magistrado  encetada  em  8.  Paulo  em  1825. 

Em  1838  foi  Ernesto  França  aos  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica do  Norte  em  missão  diplomática,  posteriormente  negociou 
como  plenipotenciário  o  casamento  da  Sereníssima  Princeza  a 
sra.  d,   Januaria  e  em  1845  um  tratado  com  a  Inglaterra. 

Por  decreto  de  25  de  abril  de  1857  foi  nomeado  ministro 
do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  e  falleceu  aos  14  de  março  de 
1872. 

O  dr.  Ernesto  França  foi  casado  com  d.  Isabel  de  Oliveira 
França,  filha  do  illustre  paulista  Conselheiro  António  Rodiigues 
Velloso  de  Oliveira,  este,  baptisado  na  Sé  de  S.  Paulo,  aos  11 
de  maio  de  1752,  e  aquella,  neta  paterna  de  José  Rodrigues 
Pereira  e  d,  Anna  de  Oliveira  Montes . 

Em  princípios  de  outubro  de  1827  o  dr.  França  foi  suc- 
cedido  na  cadeira  de  juiz  de  fora  de  S.  Paulo  pelo  dr.  Rodrigo 
António  Monteiro  de  Barros,  que  exerceu  o  cargo  até  fins  de 
fevereiro  de  1832. 

Era  natural  de  Minas  Geraes,  filho  legitimo  do  Visconde 
de  Congonhas  do  Campo  e  formado  em  leis  pela  Universidade 
de  Coimbra.  Casou-se  com  d.  Maria  Marcolina  Prado,  filha  do 
capitão- mor  Eleuterio  da  Silva  Prado. 

Foi  o  ultimo  ouvidor  de  S.  Paulo  e  o  seu  primeiro  juiz  de 
direito  n*  ordem  chrooologica,  desembargador  da  Relação  de 
Pernambuco,  deputado  á  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo  nab 
quatro  primeiras  legislaturas  e  na  sexta  e  deputado  geral  na  se- 
gunda, quarta  e  quinta,  tendo  tomado  assento  na  terceira 
como  supplente.     Falleceu  aos  29  de  fevereiro  de  1844. 

Passando  Monteiro  de  Barros  no  primeiro  quartel  do  anno 
de  1832  a  occupar  o  logar  de  ouvidor  effectivo,  foi  substituído 
no  cargo  de  juiz  de  fora  pelo  dr.  Paulino  José  Soarbs  db 
Sousa,  que  o  exerceu  durante  pouco  tempo,  sendo,  oito  mezes  após 
sua  nomeação,  removido  para  o  logar  de  juiz  do  crime  do  bairro 
de  S.  José,  na  Corte,  e  depois  para  o  juízo  da  segunda  vara 
cível  da  mesma  comarca. 

Nascido  em  1807,  filho  do  dr.  José  António  Soares  de  Sousa 
e  d.  Antónia  Magdalena  Soares  de  Sousa,  fez  seus  estudos  su- 
psriores  na  Universidade  de  Coimbra  até  o  quarto  anoo  e   veiu 
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terminal-08  na  Academia  de  Direito  de  S.  Paulo,    que  em  1831 

lbe  conferia  o  grau  de  bacharel. 

Foi  desembargador  da  Relação  do  Rio  de  Janeiro ;  deputado 
á  A^sembléa  Provincial  do  Rio  na  primeira  legiblat*ira;  deputado 
?eral  desde  1836  até  1849,  sendo  neste  anuo  e>c<)hido  seu;id<r; 
ministro  da  ju>ti<;.i  de&df.  23  de  maio  a  24  de  julho  de  1840  e 
23  de  março  d<i  1841  a  20  d»*  janeiro  de  1843  e  ministro  dos  es- 
trangeiros de  8  de  junho  de  1^43  a  2  de  fewn-iro  de  1844  e 
do  gabinete  de  8  de  outubro  de  1849.  Enviado  extraordinário 
e  ministro  plenipotenciário  junto  a  Corte  de  Pariz  para  tratar 
da  questão  do  Oyap*ck  Em  2  de  dezembro  de  1854  foi  agra- 
ciado com  o  titulo  de  Vi-cnnde  de  Uruguai  coro  grandeza.  Em 
1802  publicou  o  Ensaio  sobre  o  direito  admnistrativo  e  em 
1865  a  primeira  parte  dng  Estudos  práticos  nobre  a  adminis- 
tração das  provindas  do  Brasil.     Falleceu  a  15  de  julho  de  1866. 

No  mesmo  auno  de  1832.  em  que  ao  dr.  M  ou  i  eiró  de  Bar- 
ros succed»;u  o  dr.  Paulino  de  Sousa,  a  este  succedeu  o  dr. 
Fernando  Pacheco  Jordão,  natural  de  Itú,  filho  legitimo  do 
tenente  Elias  António  Pacheco  da  Silva  e  d.  Antónia  Fausta 
Rodrigues  Jordào,  primo  do  dr.  José  Correia  Pacheco  e  Silva  e 
formado  em  leis  pela  Universidade  de  Coimbra. 

O  dr.  Jordào  era  juiz  de  tora  em  Santos,  quando  foi  nomea- 
do para  egual  cargo  n*  cidade  de  S.  Paulo  e  foi,  na  ordem  chro- 
nologica,  o  ultime»  juiz  de  fora  de  S.  Paulo  tendo  o  art.  8  do  Có- 
digo do  Processo  Criminal  Brasileiro,  que  na  provincia  de  S. 
Paulo  entrou  em  vigor  aos  20  de  maio  de  1833,  declarado 
exti netos,  atsim  como  os  de  ouvidores,  os  loçjare*  de  juizes  de  fora. 

Nomeado  juiz  de  direito  da  comarca  de  Itú  em  1833  e  des- 
embargador da  relação  do  Maranhão  em  1842,  foi  em  1854 
aposentado. 

Deputado  á  Assembléa  Legislativa  Provincial  em  seis  legis- 
latura* e  deputado  geral  em  duas,  quinta  e  nona,  falleceu  no 
e*tido  de  solteiro,  em  13  de  dezembro  de  1858. 

Alfredo  de  Tolkdo 


Padre  Bartholomeu  de  Gusmão  U) 


Hoje  qu  *  o  problema  da  navegação  aérea  tem  tomado  grande 
desenvolvimento,  tendo  um  brasileiro  illustre,  Santos  Dumond,  se 
imposto  á  admiração  e  applauaos  do  mundo  por  seus  arrojados 
commettimentos  na  conquista  da  dirigibilidade  dos  balões,  não  é 
fora  de  t^mpo  relembrar  a  gloria  que  cabe  ao  Brasil  por  ser  um 
de  seus  filhos  o  inventor  dos  Aerosiatos. 

O  padre  Bartholomeu  Lourenço  de  Gu?mão,  nasceu  na  cidade 
de  Santos,  em  S.  Paulo,  em  1685,  sendo  seus  pães  Francisco 
Lourenço,  Cirurgião-mór  do  Presidio  da  entào  villa  de  Santos  e 
e  d.  Maria  Alves. 

Convém,  desde  logo,  rectificar  um  erro  cominam,  o  de  ter  o 
padre  Bartholom  u  de  Gusmão,  pertencido  a  uma  ordem  regular. 
Além  de  Alexandre  de  Gusraào,  ministro  de  d.  João  V,  teve  o 
padre  Bartholomeu  mais  dez  irmãos.  Destes  professaram  em 
ordens  religiosas  o  padre  Simào  Alves,  jesuíta  ;  frei  Patrício  de 
Santa  Maria,  franciscano;  padre  Ignacio  Rodrigues,  jesuíta;  frei 
João  de  Sanra  Maria,  carmelita,  Paula  Maria  e  Archangela  da 
Conceição,  clarissas.  Dahi,  sem  duvida,  o  julgar-se  ter  professado 
também  em  religião  o  padre  Bartholomeu  de  Gusmão.  Por  seus 
talentos  oratórios,  grande  illustraçâo  e  serviços  á  pátria  foi  elle 
nomeado  capelào  da  casa  real  portugueza,  tendo  conquistado  o 
grau  de  doutor  em  direito  canónico  pela  Universidade  de  Coimbra. 

Não  temos  o  intuito  de  narrar  a  vida  deste  illustre  brasileiro, 
nem  mesmo  acompanhai -o  nas  glorias  conquistadas  na  diplomacia 
ou  nas  letras.  Restringimos  o  nospo  estudo  ao  feito  que  maior 
fama  lhe  deu,  alcançando -lhe  o  congnome  de  voador. 

Si  não  iu vejamos  aos  povos  mais  cultos  e  mais  adiantados 
na  civilização  as  glorias  conquistadas  por  seus  filhos,  não  podemos 
consentir  que  nos  roubem  as  que  são  bem  nossas.  Muito  embora 
pretendam  os  escriptores  francezes  dar  aos  irmãos  Montgolfieis, 
em  1783,  a  primasia  do  descobrimento  dos  aerostatos,  tendo  mesmo 


(•)  Transcrevemos  do  primeiro  numero  íjulln»  de  1907)  da  revista  mensal  Vou$ 
dê  Ptiropolii  o  interessante  artigo  do  illustre  jornalista  e  politico  dr.  Hosnnnah  de 
Oliveira  e  que  se  relaciona  com  o  assumpto  proficientemente  tratado  pelo  erudito  e  dis- 
tlocto  escriptor  dr.  Vieira  Fazenda  na  memoria  Já  estampada  neste  volume  sob  a  epigra- 
phe— 0  Voador.  N.  da  R, 
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celebrado  oom  pompa  o  centenário  desta  descoberta,  é  fora  de 
duvida,  pelos  documentos  publicados  pelo  insigne  cónego  Fran- 
cisco Freire  de  Carvalho,  em  uma  memoria  que  se  encontra  no 
tomo  XII,  da  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographi&t  Bra>- 
sileiro,  que,  70  annos  antes,  já  o  padre  Bartholomeu  de  Gusmão, 
fazia  em  Lisboa  experiências  do  seu  invento. 

Limitar-noB-emos,  para  n&o  alongar  por  demais  este  artigo, 
a  transcrever  os  mais  positivos  desses  documentos  e  que  n&o 
deixam  duvida  alguma  sobre  a  originalidade  e  prioridade  do 
invento  pelo  padre  Bartholomeu. 

Si  nos  tempos  antigos  a  lenda  nos  transmittiu  a  fuga  pelos 
ares  de  Dédalo  e  seu  filho  ás  iras  de  Minos  ;  si  nos  tem  por  mais 
moderno*  o  jesuíta  Lana  e  o  dominicano  Oaliano  conceberam 
projectos  de  navegação,  n&o  existe  documento  algum  dando  si 
quer  a  probabilidade  de  terem  tido  estes  projectos  inicio  de 
execução;  e  dois  sábios  eminentes  Hocie  e  Leibnitz  demonstram 
ser  inexequível  o    plano  do   primeiro    e  absurdo    o  do  segundo. 

O  primeiro  documento  a  que  nos  referimos  é  a  petição  do 
padre  Bartholomeu  dirigida  a  d.  Jo&o  V  e  assim  concebida: 

«  Diz  o  licenciado  Bartholomeu  Lourenço  que  elle  tem  des- 
coberto um  instrumento  para  andar  pelo  ar  da  mesma  sorte  que 
pela  terra  e  pelo  mar,  com  muito  mais  brevidade ;  fazendo-se 
muitas  vezes  duzentas  e  mais  léguas  de  caminho  por  dia,  dos 
quaes  instrumentos  se  poder&o  levar  os  avisos  de  mais  importância 
aos  exércitos  e  terras  mais  remotas,  quasi  no  mesmo  tempo  em 
que  se  resolvem :  no  que  interessa  á  Vossa  Majestade  muito  mais 
que  todos  os  outros  príncipes,  pela  maior  distancia  dos  seus 
domínios ;  evitando-se  desta  sorte  os  desgoverno*  das  conquistas, 
que  provém  em  grande  parte  de  chegar  tarde  a  noticia  delle*. 
Além  do  que  poderá  Vossa  Majestade  mandar  vir  todo  o  precitf 
delias  muito  mais  brevemente  e  mais  teguro;  poder&o  os  homem 
de  negocio  passar  letras  e  cabedaes  a  todas  as  praças  sitiadas: 
poder&o  ser  soccorridas  tanto  de  gente,  como  de  viveres  t 
munições  a  todo  o  tempo ;  e  tirarem-se  delias  as  pessoas  q» 
quizerem,  sem  que  o  inimigo  o  possa  impedir.  Descobrir- 
se-ào  as  regiões  mais  vizinhas  aos  poios  do  mundo,  sendo  dl 
naç&o  portugueza  a  gloria  deste  descobrimento.  Além  das  infi- 
nitas conveniências,  que  mostrará  o  tempo.  E  porque  deste  in- 
vento se  podem  seguir  muitas  desordens,  commettendo-se  com 
seu  uso  muitos  crimes,  e  faciiitando-se  muitos  na  confiança  de 
se  poderem  passar  a  outro  reino,  o  que  se  evita  estando  redusido 
o  dito  uso  a  uma  só  pessoa,  a  quem  se  mandem  a  todo  o  tempo 
as  ordens  convenientes  a  respeito  do  dito  transporte,  e  prohi- 
bindo-se  as  mais  sobre  (1)  graves  penas;  e  ê  bem  se  remunere 
ao  Supp.°  invento  de  tanta  importância. 


(1)    Sobre -i&tim  se  16  no  impresso,  que  fielmente  ooptamo». 


J 
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«Pede  a  V.  M.  seja  servido  conceder  ao  Supp\ 
o  privilegio  de  que,  pondo  por  obra  o  dito  invento, 
nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  for,  possa 
usar  d'elle  em  nenhum  tempo  neste  reino  ou  suas  con- 
quistas, sem  licença  do  Supp.e  ou  seus  herdeiros,  sob 
pena  de  perdimento  de  todo»  os  bens,  e  as  mais  que 
a  V.  M.  parecerem. 


Este  documento  se  não  prova  ter  sido  levada  a  effeito  a 
experiência  do  aero8ttito>  demonstra  ter  o  seu  autor  convicção  de 
haver  inventado  um  instrumento  poderoso  para  viajar  pelos  ares. 
E  a  respeitabilidade  de  que  grosava  o  distincto  brasileiro  em 
Lisboa,  por  sua  illustração  e  talentos,  alcançaram  nào  fosse  posta 
em  duvida  a  sua  declaração  de  inventor.  E  isto  se  evidencia 
do  seguinte  documento  datado  de  17  d-  abril  de  1709,  documento  de 
summa  importância,  pois  tem  o  cunho  ofncial  e  traduz  perfei- 
tamente o  sentir  daquelle  tempo.  Nào  foram  julgadas  bastantes 
as  penas  pedidas  pe  o  inventor  em  Bua  petição.  Para  maior  ate- 
morizar os  que  porventura  tentassem  apoderar-se  do  novo  invento, 
o  rei  fez  decretar  contra  e*ses  taes  a  pena  de  morte. 

Cousultou-se  no  desembargo  do  paço  a  El-Rei  com  todos 
os  votos  e  que  o  p  emio  que  pedia  era  mui  limitado,  e  que  se 
devia  ampliar. 

Sahiu  despachado  com  a  resolução  seguinte: 


«Como  parece  á  mesa;  e  alem  das  penas,  acrescento  a  de 
morte  aos  transgressores;  e  para  com  mais  vontade  o  supplicante 
se  applioar  ao  novo  instrumento,  obrando  os  e fiei  tos  que  relata, 
lhe  taco  mercê  da  primeira  dignidade  que  vagar  em  minhas  col- 
legiadas  de  Barcellos,  ou  Santarém,  e  de  lente  de  prima  de  ma- 
thematica  na  minba  Universidade  de  Coimbra,  com  seiscentos 
mil  reis  de  renda,  que  crio  de  novo  em  vida  do  supplicante  so- 
mente. Lisboa. 

17  de  abril  de  1709.     Com  a  rubrica  de  Sua   Majestade.» 

*        * 

0  requerimento  do  p.'  Bartholomeu  e  o  despacho  real  trouxe 
á  publicidade  o  invento  e,  como  sóe  sempre  acontecer  tomou-ae 
o  caso  motivo  de  commentarios  pró  e  contra. 

Como  specimen  transcrevemos  a  poesia  que  se  encontra  na 
collecção  impressa,  intitulada  t Pinto  renascido,  composta  pelo 
poeta  portuguez  Thomaz  Pinto  Brandão,  o  qual  foi  contempo- 
râneo do  p.    Bartholomeu  de  Gusmão. 
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Ao  novo  invento  de  andar  pelos  ares 

DECIMAS 

i.# 

«Esta  marôma  escondida, 
Que  abala  toda  a  cidade ; 
Esta  mentira  verdade, 
Ou  esta  duvida  crida ; 
Esta  exalação  nascida 
No  portuguez  firmamento ; 
Est3  nunca  visto  invento 
Do  padre  Bartholomeu, 
Assim  fora  santo  eu, 
Como  elle  é  cousa  de  vento.» 

2.° 

«Esta  fera  paasarola, 
Que  leva,  por  mais  que  brame, 
Trezentos  mil  reis  de  arame 
Somente  para  a  gaiola  ; 
Esta  urdida  paviola, 
Ou  este  tecido  enredo; 
Este  das  mulheres  medo, 
E  em  fim  dos  homens  espanto, 
Assim  fora  eu  cedo  santo, 
Como  se  ha  de  acabar  cedo.» 


Parece-nos  seriam  bastantes  os  documentos  apresentados  para 
evidenciar-se  ter  o  p."  Bartholomeu  de  Gusmão  descoberto  uma 
machina  própria  para  viajar  pelos  ares.  Mas  para  nenhuma  duvida 
haver,  ainda  da  memoria  que  nos  está  servindo  de  guia  trans- 
crevemos prova  decisiva. 

A*8Ím  se  exprime  o  Cónego  Francisco  Freire    de  Carvalho. 

cEste  documento  importantíssimo  e  fidedigno,  mais  do  que 
os  outros  todos,  é  o  alvará  expedido  a  favor  do  p."  Bartholomeu 
Lourenço,  em  vista  do  seu  requerimento,  para  a  navegação  do 
ar,  por  elle  annunciada  e  promettida :  documento  fielmente  co- 
piado na  Torre  do  Tombo  da  Chancellaria  d'El-rei  d.  João  V. 
— Officios  e  mercês,  liv.  31  fl."  202— V. 
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3.0  Documento  manuscripto 

c  Eu  El-Rei  faço  saber,  que  o  P.*  Bartholomeu  Lourenço 
me  representou  por  sua  petição,  que  elle  tinha  descoberto  um 
instrumento  para  se  andar  pelo  ar,  da  mesma  sorte  que  pela 
terra  e  pelo  mar,  e  com  muito  mais  brevidade,  fazendo-se  muitas 
-vezes  duzentas  e  mais  légua»  de  caminho  por  dia ;  no  qual  ins- 
trumento se  poderiam  levar  os  avisos  de  mais  importância  aos 
exércitos  e  a  terras  mui  remotas,  quasi  no  mesmo  tempo  em  que 
se  resolviam,  no  que  interessa  eu  mais  que  todos  os  outros  prín- 
cipes, pela  maior  distancia  dos  meus  dominios,  evitando-se  d 'esta 
sorte  o  desgoverno  das  conquistas,  que  procediam,  em  grande 
parte,  de  chegar  mui  tarde  a  mim  a  noticia  delles  ;  além  de  que 
poderia  eu  mandar  vir  todo  o  preciso  d'ellas  muita  mais  breve- 
mente e  mais  seguro,  e  poderiam  os  homens  de  negocio  passar 
letras  e  cabedaes  com  a  mesma  brevidade,  e  todas  as  praças 
sitiadas  poderiam  ser  soccorridas,  tanto  de  gente,  como  de  mu- 
nições e  viveres  a  todo  o  tempo,  e  retirarem-se  d'ellas  as  pessoas 
Sue  quizerem,  sem  que  o  inimigo  o  podesse  impedir  ;  e  que  se 
escobririam  as  regiões  que  ficam  mais  vizinha*  aos  poios  do 
mundo,  sendo  da  naç&o  portugueza  a  gloria  desse  descobrimento, 
que  tantas  vezes  tinham  tentado  inutilmente  as  estrangeiras. 
Baber-se-hão  as  verdadeiras  longitudes  de  todo  o  mundo,  que 
por  estarem  erradas  nos  mappas  causavam  muitos  naufrágios; 
alem  de  infinitas  conveniências  que  mostraria  o  tempo,  e  outras 
que  por  si  eram  notórias,  que  todas  mereciam  a  minha  real 
attençào:  e  porque  d'este  invento  tão  útil  se  poderiam  seguir 
muitas  desordens,  commettendo-se  com  o  seu  uso  muitos  crimes, 
e  facilitando -se  muitos  mais  na  confiança  de  se  poder  passar  logo 
aos  outros  reinos,  o  que  se  evitaria  estando  reduzido  o  dito  uso 
a  uma  sò  pessoa,  a  quem  se  mandassem  a  todo  o  tempo  as  ordens 
que  fossem  convenientes  a  respeito  do  dito  transporte,  prohi- 
bindo-se  a  todas  as  mais  sobre  (1)  graves  penas;  por  ser  justo 
que  se  remunerasse  a  elle  supplicante  invento  de  tanta  impor- 
tância, me  pedia  que  lhe  fizesse  mercê  conceder  privilegio,  de 
que  pondo  por  obra  o  dito  invento,  nenhuma  pessoa  de  qualidade 
que  for,  podesse  uzar  d'elle  em  nenhum  tempo  n'este  reino  e 
suas  conquistas,  com  qualquer  pretexto,  sem  licença  d'el1e  sup- 
plicante ou  de  seus  herdeiros,  sob  pena  e  perdimento  de  todos 
os  seus  bens,  ametade  para  elle  supplicante  e  a  outra  ametade 
para  quem  os  *ccusassem,  e  sobre  as  mais  penas  que  a  mim  me 
parecessem,  as  quaes  todas  teriam  lugar  tanto  que  constasse  que 
alguém  fazia  o  sobredito  instrumento,  ainda  que  nfto  tivesse 
usado  d'elle  para  que  n&o  ficassem  frustadas  as  ditas  penas, 
ausentando-se  o  que  as  tivesse  incorrido :  E  visto  o  que  allegou 
hei  por  bem  faser-lhe  mercê  ao    supplicante  de  lhe   conceder  o 


(1)    Segnimoi  á  riso»  o  Manuscripto  da  Torre  do  Tombo. 
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privilegio  de  que  pondo  por  obra  o  invento  de  que  trata,  nenhuma 
pessoa,  de  qualidade  que  fôr  possa  usar  d' elle  em  nenhum  tempo 
neste  reino  e  suas  conquistas,  com  qualquer  pretexto,  sem  li- 
cença do  supplicante  ou  de  seus  herdeiros,  sob  pena  de  perdi- 
mento  de  todos  os  seus  bens,  ametade  para  elle  supplicante  e  a 
outra  metade  para  quem  os  accusar:  e  só  o  supplicante  poderá 
usar  do  dito  invento  como  pede  na  sua  petição.  E  este  alvará 
se  comprirá,  inteiramente  como  n'elle  se  contem ;  e  valerá,  posto 
que  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo 
da  Ordenação  do  livro  2.°,  tit.  4.°  em  contrario. 

£  pagou  de  novos  direitos  quinhentos  e  quarenta  réis,  que 
se  carregaram  ao  thesoureiro  deli  es  a  fl  160  do  liv.  l.°  da  Mia 
receita ;  e  se  registrou  o  conhecimento  em  forma  no  liv.  1.°  do 
registro  geral  a  fl.  149.  José  da  Maia  e  Faria  o  fez  em  Lisboa 
aos  19  de  abril  de  1709.  Pagou  d'esta  quatrocentos  réis.  Manoel 
de  Castro  Guimarães  o  fez  escrever. —  Kei — Conferido.  Patrício 
Nuof>* :  e  commigo  Joseph  Corrêa  de  Moura. 

Teria  o  padre  Bartholomeu  levaco  a  effeito  o  seu  projecto  ? 
Teria  feito  a  demonstração  publica  de  seu  invento  ?  E'  o  que 
nos  vão  provar  exuberantemente  os  documentos  que  6e  seguem. 
Foi  contemporâneo  do  padre  Bartholomeu  o  beoefieiudo  Francisco 
Leitão  Ferreira,  prior  da  Egreja  de  Loreto  em  Lisboa,  homem 
erudito  e  de  grande  merecimento.  De  um  manuscripto,  que 
esteve  em  mão  do  patriarcha  de  Nossa  Independência  Jo*é  Bo- 
nifácio de  Andrada  e  Silva,  o  autor  a  quem  estamos  seguindo 
copiou  e  transcreveu  o  seguinte. 

«  19  de  abril  de  1709 — Data  do  alvará  d'el-rei  de  Portugal 
d.  João  V  a  favor  do  p.e  Bartholomeu  Lourenço,  clérigo  de 
ordens  menores,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (foi  engano  de  Leitão 
Ferreira,  por  quanto  o  individuo  de  que  trata  era  natural  da  villa 
de  Santos,  na  província  de  S.  Paulo,  como  atraz  fica  dito,}  em 
que  lhe  concedeu  privilegio  para  que  elle  somente  e  seus  her- 
deiros podessem  usar  do  instrumento,  que  se  offereceu  fazer  para 
naveear  pelo  ar;  promettendo  uma  nova  navegação  de  grande 
utilidade  para  o  dominio  portuguez.  Estamos  esperando  o  effeito 
e  experiências  d'este  inaudito  invento  > 


Nota  marginal  do  mesmo  autor 


€  Fez  a  experiência  em  8  de  agosto  deste  anno  de  1709 
no  pateo  da  Casa  da  índia,  diante  de  Sua  Majestade  e  muita 
fidalguia  e  gente,  cora  um  globo  que  subiu  suavemente  á  altura 
da  sala  das  embaixadas,  e  do  mesmo  modo  desceu,  elevado  de  certo 
material  que  ardia,  e  a  que  applica  o  fogo  o  mesmo  inventor.» 
E  continua  depois :  €  Esta  experiência  se  fez  dentro  da  sala 
das  audiências.» 
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O  mesmo  poeta  a  que  já  ante»  nos  referimos,  Thomaz  Pinto 
Brandão,  publicou  outra,  poesia  dedicada  ao  p.c  Bartholomeu. 
De  seu  contexto  deprehende-se  ter  sido  feita  após  a  experiência 
do  aerostato  ficando  confirmada,  pela  realidade  do  facto,  a  alcunha 
de  Voador,  que  pelo  povo  lhe  havia  sido  dada. 

* 

Ao  padre  Bartholomeu,  lendo  na  Academia 

DECIMAS 

1.° 

c  Meu  Padre  Bartholomeu, 
Eu,  segundo  o  meu  sentir, 
Não  vi  outro  mais   subir 
De  quantos  vi  voar  eu: 
O  conceito  é  como  meu, 
Que  o  nào  pude  achar  melhor  ; 
Porem  se  como  orador 
Tanto  sabeis  levantar, 
Não  me  deveis  estranhar, 
Que  eu  vos   chame  Voador, 

2.° 

c  Tanto  no  ar  vos  remontaes, 
Que  com  delgadas  idéas 
Fazeis  de  alcunhas  plebéas 
Antonomasias  reaf  s : 
E  pois  vos  avesinhaes 
Mais  ao  celeste  fulgor, 
Será  tyranno  rigor, 
Que  eu  também  no  ar  nào  fale, 
E  que  na  terra  se  cale, 
Que  é  uma  águia  o  Voador» 

3." 

c  Quem  mais  voe  não  se  vê, 
E  se  ha  quem  deste  se  gabe, 
Até  agora  se  não  sabe 
Que  casta  de  pássaro  é : 
Só  vós  da  vista  e  da  fé 
Sois  quem  logra  este  primor; 
E  pois  tão  alto  louvor 
Não  ha  outro  a  quem  se  applique, 
Será  força  que  eu  publique 
Que  só  vós  sois  Voador, 


—  260  — 


c  Por  força  do  tomo  estado, 
Por  geito  do  tomo  estado 
Para  tudo  »oíb  azado, 
Tendo  prima   para  todo: 
Assim  de  estylo  nao  mado 
No  estranho  do  meu  louvor, 
E  entendo  do  meu  amor 
(8e  o  não  tomaes  por  labèo) 
Que  até  chegardes  ao  eéo 
Haveis  de  ser  Voador. 

Estes  nos  pareceram  os  mais  importantes  documentos  reco- 
lhidos com  escrúpulo  e  súmmo  cuidado  pelo  cónego  Francisco 
Freire  de  Carvalho.  Poderíamos  publicar  outros  nfto  menos  in- 
teressantes, si  o  espaço  de  que  dispomos  nfto  fosse  lixitado. 

Como  specimen  dos  brutaes  ataques  softridos  pelo  illustr* 
brasileiro,  accusado  de  feiticeiro,  endemoninhado  etc,  tendo  sido 
obrigado  a  fugir  para  escapar  á  sanha  de  seus  temíveis  inimigos», 
publicamos  este  soneto: 

Ao  P.e  Bartholomeu,  inventor  da  navegação 

do  ar 

Veio  na  frota  um  doente  brasileiro, 
Em  trajo  clerical,  sotaina  e  c'roa, 
Fez  crer  que  pelo  ar  navega  e  voa 
N'um  barco  sem  piloto  e  sem  romeiro. 

Vai-se  ao  Marquez  de  Fontes  mui  ligeiro^. 
Declara-lhe  o  segredo,  este  o  apregoa: 
Sabe  a  consulta,  pasma-se  Lisboa, 
E  em  tanto  esquece  a  fome  no  Terreiro: 

Bem  merece  este  doente  eterno  assento 
Na  ethérea  região;  eu  já  lhe  aprovo 
A  diabrura  do  subtil  invento; 

Pois  um  milagre  fez,  que  é  mais  que  novo,. 
Em  manter  tantas  bocas  só  de  vento, 
Fazendo  um  camele&o  de  tanto  povo. 

Resta-nos  agora  appellar  para  o  Instituto  Histórico  Geogra— 
phico  Brasileiro,  para  o  Club  de  Engenharia,  instituições  que 
tantos  e  importantes  serviços  têm  prestado  a  nossa  pátria,  que* 
nfto  deixem  passar  em  olvido  o  segundo  centenário  do  extraov~ 
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dinario  invento.  Em  8  de  agoato  de  1709  foi  feita  a  pri- 
meira experiência  do  aerostato.  D'ahi  para  cá  dous  séculos  se 
tem  passado :  a  ideia  tem  progredido  e  aos  brasileiros  cabe  grande 
somma  das  glorias  colhidas  pela  humanidade  em  busca  desse 
estupendo  desiteratum.  Foi  um  brasileiro,  um  paraense  Júlio 
César  Ribeiro  de  Sousa  que  deu  nova  forma  aos  balões,  da  qual 
em  breve  se  apoderaram  engenheiros  francezes.  B'  um  brasi- 
leiro que  sustenta  na  Europa  a  primazia  na  dirigibilidade  dos 
aerostatos.  A  França,  sempre  zelosa  de  suas  glorias,  celebra 
com  enthusiasmo  o  centenário  dos  irmãos  Montgolfiers.  Com 
mais  razão,  com  mais  direito  devemos  nós  os  brasileiros  acclamar, 
por  uma  grande  apothéose  ao  sábio  padre  Bartholomeu  de  Gusmão, 
a  primazia  que  nos  cabe  no  invento  da  navogação  aérea. 

HOSANMAH   DB   OlIVBI&A 


OUVIDORIA  DE  PARANAGUÁ 


Azevedo  Marques  em  sua  Clironólogia  publicada  em  sppendice 
aos  seus  Apontamentos  Históricos  e  J.  J.  Ribeiro  na  Chronologia 
Paulista^  vol.  I,  pag.  666,  dizem  tev  sido  creada  a  comarca  de 
Paranaguá  em  17  de  junho  de  1723.  Esta,  não  é,  porem,  a 
data  da  creação  da  referida  comarca,  uma  das  oito  que  se  des- 
membraram da  comarca  de  S.  Paulo  creada  pelas  Cartas  Régias 
de  24  de  maio  de  1694  e  1  de  setembro  de  1699. 

Da  Carta  Régia  de  26  de  abril  de  1723  consta  ter  sido 
feita  a  nomeação  de  ouvidor- geral  para  a  villa  de  Paranaguá  e 
similhante  nomeação  não  estaria  então  feita,  si  não  já  estivesse 
creada  a  comarca. 

A  Carta  Régia  de  17  de  junho  de  1723  não  creou,  de  facto, 
a  comarca  de  Paranaguá,  se  cingiu  a  participar  que  o  logar  de 
ouvidor  de  Paranaguá  já  estava  provido  e  creado,  em  virtude 
de  representação  do  ouvidor  de  S.  Paulo,  Rafael  Pires  Pardi- 
nho,  quando  foi  recebida  a  carta  de  Rodrigo  César  de  Menezes 
datada  de  4  de  outubro  de  1722  e  em  que  este,  reformando  seu 
parecer  constante  da  carta  de  13  de  setembro  de  1721,  escre- 
via não  ser  preciso  juiz  de  fora  em  Paranaguá. 

Creada  em  26  de  abril  de  1723  ou  pouco  antes,  a  comarca 
de  Paranaguá  ficou  comprehendendo  todas  as  povoações  e  todo 
o  território  situados  entre  uma  linha  geographica  de  leste  a 
oeste  tirada  de  Iguapo  e  as  divisas  sul-nacionaes,  até  que  a 
Carta  Regia  de  20  de  novembro  de  1749,  que  desmembrou  a 
comarca  estabelecendo  a  ouvidoria  de  S.  Catharina,  a  fez  limi- 
tar pelo  sul  com  a  nova  comarca  pelos  rios  S.  Francisco,  Negro  e 
Iguassú  e  o  Alvará  de  12  de  fevereiro  de  1821  alterou  em 
parte  as  divisas,  passando  a  villa  de  Lages  para  a  comarca  da 
Ilha  de  S.  Catharina,  então  creada  com  a  divisão  em  duas  da 
comarca  de  S.  Pedro  do  Rio  Orande  e  S.  Catharina.  como  em 
virtude  de  Alvará  de  1812  era  denominada  a  comarca  de  S. 
Catharina  creada  em  1749. 

Com  as  primitivas  divisas  ou  com  as  resultantes  quer  da 
creação  da  comarca  de  S.  Catharina,  quer  da  desannexação  da 
villa  de  Lages,  o  facto  é  que  a  ouvidoria  de  Paranaguá,  que 
em  1812  passou  a  ser  denominada  comarca  de  Paranaguá  e 
Curitiba,  não  deixou  do  existir  sinão  quando  o  Código  do  Pro- 
cesso Criminal  Brasiloiro  entrou  em  vigor,  no  anno  de  1833.  e, 
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no  entretanto,  Azevedo  Marques  escreve  que  por  Alvará  de  19 
de  fevereiro  de  1811  foi  creada  a  comarca  de  Paranaguá  e  Cu- 
ritiba e  explica  similhíintecreação,  dizendo  que  «A  Carta  Régia 
de  17  de  junho  de  1723  havia  crendo  a  comarca  de  Paranaguá, 
que  comprohendia  as  povoações  limitrophes  de  S.  Catharina, 
Laguna,  S.  Francisco  do  Sul  e  os  territórios  do  Rio  Grande  do 
Sul,  porém  com  a  separação  deste  e  do  de  S.  Catharina  deixou 
de  existir  a  comarca  de  Paranaguá  e  por  isto  nesta  data  foi 
de  novo  creada  a  comarca  de  Paranaguá  e  Curitiba». 

O  iadefes«o  historiador  paulista  laborou,  porém,  em  explicável 
equivoco  ao  fazer  a  comarca  de  Paranaguá  e  Curitiba  creada 
por  Álvarà  de  1811  e  em  erro  quando  disse  extincta  a  comarca 
de  Paranaguá  pela  crença  o  da  comarca  de  S.    Catharina. 

A  comarca  de  Paranaguá  não  foi  de  novo  creada  por  alvará 
de  19  de  fevereiro  de  1811,  visto  que  em  tal  data  não  foi  ex- 
pedido pelo  governo  nenhum  alvará  com  força  de  lei,  sendo,  no 
entretanto,  certo  que  de  exactamente  um  anno  depois  data  o 
Alvará  de  19  de  fevereiro  de  1812  relativo  á  comarca  de  Pa- 
ranaguá. 

Este  alvará,  porém,  com  o  qual  se  explica  o  equivoco,  apenas 
mudou  o  nome  da  comarca  de  Paranaguá  pelo  de  Paranaguá  e 
Curitiba,  transferindo  ao  mesmo  tempo  a  sede  da  comarca  e  a 
residência  dos  ouvidores  da  primeira  para  a  segunda  das  villas 
nomeadas,  mas  não  creou  a  comarca,  já  então  existente  desde 
quasi  noventa  aunos. 

Na  realidade,  em  1811  ou  1812,  a  existência  da  comarca  de 
Paranaguá  já  vinha  sem  solução  de  continuidade  desde  que  foi 
a  ouvidoria  installada  pelo  dr.  António  Alves  Lanhas  Peixoto  no 
primeiro  quartel  do  século  XVIII,  não  tendo  ella  deixado  de 
existir  em  virtude  da  separação  do  Rio  Grande  do  Sul  e  S. 
Catharina,  porque  a  Carta  Régia  de  20  de  novembro  de  1749, 
que  fez  tal  separação,  apenas  dividiu  a  comarca  de  Paranaguá 
pelos  rios  S.  Francisco,  Negro  e  Iguassú  para  constituir  com  os 
territórios  e  povoações  ao  sul  a  comarca  de  S.  Catharina  ficando 
a  comarca  de  Paranaguá  constituída  das  povoações  e  territórios 
situados  entre  as  divisas  da  comarca  de  S.  Paulo  e  os  rios  men- 
cionados. 

Come  Azevedo  Marques,  também  laborou  em  equivoco  o 
operoso  chronologista  J.  J.  Ribeiro,  quando,  á  pag.  222  do  vol. 
1.°  de  seu  trabalho  citado,  affirmou  que  por  Alvará  de  19  de 
fevereiro  de  1811  foram  creadas  as  comarcas  de  Paranaguá  e 
Curitiba,  pois  nem  existe  similhante  alvará,  conforme  ficou  dito, 
nem  as  villas  de  Curitiba  e  Paranaguá  foram,  no  regimen  ju- 
diciário dos  tempos  coloniaes,  comarcas  distinctas  entre  si 

1)  Creada  a  comarca,  foi  nomeado  seu  ouvidor  António  Al- 
ves Lanhas  Peixoto,  a  cujo  favor  foi  expedida  a  respectiva  pro- 
visão aos  21  de  agosto  de  1724,  mas  cuja  nomeação  já  antes  tinba 
side  levada  ao  conhecimento  do  governador  de    S.    Paulo    pela 
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Carta  Regida  de  14  de  março  e  a  quem  jA  anteriormente,  em  8 
de  janeiro,  o  governo  central  mandara  adeantar  ajuda  de  custo 
na  importância  de  6004000. 

Em  12  de  novembro  de  1725  o  governador  e  capitao-ge- 
neral  da  capitania  de  S.  Paulo,  Rodrigo  '  esar  de  Meneses,  em 
ins tracções,  que  deu  a  Peixoto,  ordenou  diversas  diligencias  que 
por  este  deviam  ser  levadas  a  efteito  logo  que  passasse  para  sua 
comarca,  donde  se  infere  que  até  então  nào  tinha  Peixoto  assu- 
mido o  logtr,  em  cujo  ex-rcicin  fez  correição  na  sede  da  co- 
marca, sendo  por  ordem  régia  os  provimentos,  que  então  deu, 
considerados  nu  11  os  nas  parte»  em  que  contrariavam  os  do  ou- 
vidor Pardinho,  como  consta  da  representação  feita  pela  Camará 
de  Paranaguá  aos  23  d*  « gosto  de  1732. 

Pouco  tempo  exerceu  elle  as  funcçoes  de  seu  cargo,  pois, 
si  no  caracter  de  ouvidor  de  Paranaguá  foi  a  Laguna  e  aos  26 
de  março  de  1726,  ao  voltar  daquella  povoação  fundada  pelo 
paulista  Domingos  de  Brito  Peixoto,  erigiu  a  villa  do  Desterro, 
em  6  de  julho  do  mesmo  anno  acompanhou  o  capitão  general 
em  sua  viagem  á  Cuiabá,  donde  não  maib  voltou  para  sua  comarca. 

Á  Rodrigo  César  de  Menezes  foi  ordenado  pela  Carta  Régia 
de  6  de  agosto  de  1725  que  ao  seguir  para  Cuiabá  levasse  em 
sua  companhia  para  auxillal-o  no  estabelecimento  do  regimen 
administrativo  das  minas  e  no  que  fosse  necessário  o  ouvidor 
Lanhas  Peixoto,  que  se  suppunha  chagado  já  da  metrópole  para 
assumir  o  cargo  para  que  fora  despachado. 

O  ouvidor  de  S.  Paulo,  que  então  era  o  dr.  Francisco  da 
Cunha  Lobo,  afirmava,  porém,  que  elle  e  não  Lanhas  Peixoto 
é  que  devia  acompanhar  o  capitão-general  a  Cuiabá  e  apresen- 
tava em  prol  de  sua  afirmativa  diversos  argumentos,  que  foram 
todos  rejeitados  pelo  capitão  general,  que,  a  seu  turno,  afirmara 
que  a  ordem  recebida  era  para  levar  Lanhas  Peixoto. 

Não  conseguindo  ir  em  logar  deste  com  a  ajuda  de  custo 
fornecida  para  a  viagem,  resolveu  Cunha  Lobo.  a  pretexto  de 
pertencer  Cuiabá  á  ouvidoria  de  S.  Paulo,  seguir  viagem  para 
aquella  povoação  no  caracter  de  ouvidor;  mas  a  esta  resolução 
oppôz  embargos  o  capitão-general,  não  permittindo  que  fosse 
levada  a  effeito. 

Chegado  a  Cuiabá,  o  capitão-general,  por  carta  de  22  de  no- 
vembro de  1726  encarregou  Lanhas  Peixoto  de  exercer  os  cargos 
de  superintendente,  ouvidor-geral  e  provedor  dos  defuntos  e 
ausentes. 

E'  de  nctar-se  que  a  ouvidoria  de  Cuiabá  não  tinha  sido  até 
então  creada,  mas  o  governador,  que  não  tinha  competência  para 
creal-a,  delib  tou  por  sua  alta  recreação  que  durante  sua  per- 
manência naquelle  povoado  nelle  houvesse  ouvidor  e  encarregou 
das  fnncções  desse  cargo  a  Lanhas  Peixoto. 

Para  cohonestar  seu  acto  o  governador  se  apegou  á  ordem 
que  tinha  para  a  elevação  de  Cuiabá  á  categoria  de  villa,  por- 
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quanto,  argumentava  elle,  si  delia  constava  que  a  villa  devia 
ser  creada  na  forma  da  Ordenação,  ella  também  lhe  concedia  a 
a  faculdade  de  fazer  tudo  o  mais  que  lhe  parecesse  conveniente 
ao  real  serviço. 

Certo,  porém,  estava  Rodrigo  César,  apesar  da  falsa  noção 
que  tinha  de  sua  autoridade,  de  que  seu  acto  não  se  achava 
plenamente  justificado  com  a  faculdade,  que  deduziu  da  ordem 
da  creação  da  villa,  e,  por  isso,  em  1.*  d«  março  e  só  em  1.° 
de  março  de  1728.  dando  conta  de«se  acto  seu,  pedia  fosse  elle 
approvado.  quando  já  pela  provisão  régia  de  15  de  fevereiro 
desse  mesmo  anno  tinha  fido  mandado  revalidar  todos  os  pro- 
cesso* e  sentenças,  por  não  poder  haver  sem  nova  creação  dois 
ouvidores  na  mesma  capitania. 

Incumbido  Lanhas  Peixoto  de  exercer  os  cargos  supra  men- 
cionados, elle,  de  facto,  os  exerceu  até  8  de  abril  de  1727, 
quão  do  pediu  e  obteve  sua  exoneração. 

Oito  dias  depois,  em  16  de  abril,  foi  Peixoto  reintegrado, 
a  seu  pedido,  no  cargo  de  ouvidor- geral,  exercido  então  pelo 
juiz  ordinário  Rodrigo  Bicudo  Chassim,  e  no  de  provedor,  não 
o  sendo  no  de  superintendente,  que  continuou  confiado  ao  ca- 
pitão GaBpar  de  Godoy  Moreira,  que  antes  da  chegada  do  go- 
vernador era  quem  o  exercia. 

Até  princípios  de  abril  de  1727  tinha  rei  o  a  do  completo 
acordo,  pelo  menos  apparente,  entre  Rodrigo  César  de  Menezes 
e  o  ouvidor. 

O  capitão-general,  ao  incumbir  Peixoto  dos  cargos  já  refe- 
ridos, dizia  não  só  que  a  experiência  lhe  ti  o  ha  mostrado  o 
quanto  acertada  foi  a  eleição  de  Peixoto  para  acompanhal-o  a 
Cuiabá,  como  ainda  que  reconhecia  na  pessoa  do  mesmo  ouvidor 
«todas  aquellas  circumstancias  dignas  de  occupar  os  maiores  em- 
pregos». 

Em  8  de  março  de  1727  ainda  o  mesmo  em  relação  a  Lanhas 
Peixoto  era  o  conceito  externado  pelo  capitão-general,  que  em 
carta  desta  data  ao  soberano  português  escrevia  que  elle  era 
dotado  de  capacidade,  letras  e  prudência  e,  mais,  que  era  credor 
de  «toda  a  honra  que  Sua  Majestade  costuma  fazer  aos  que 
com  tanto  zelo  o  servem». 

Em  16  de  abril,  porém,  já  entre  os  dois  enviados  da  me- 
tropole  não  reinava  a  mesma  harmonia  e  neste  mesmo  dia  o 
capitão-general  deu  a  entender  que  considerou  a  excusa  ante- 
riormente apresentada  por  Peixoto  como  acto  hostil  a  sua  pessoa 
e  o  advertiu  em  relação  as  custas  judiciaes  cobradas  das  partes 
litigantes. 

As  contendas  entre  Peixoto  e  o  vigário  da  vara  o  governa- 
dor as  lastimou  dizendo  que  o  perturbavam  e  desassocegavam 
e  que,  a  seu  vôr,  ellas,  depois  de  terem  sido  levadas  ao  conhe- 
cimento de  quem  as  podia  decidir,  só  foram  renovadas,  com  o 
fim  de  o  amofinar. 
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Tendo  Peixoto  mandado  soltar  um  negro,  que  fora  preso  por 
ser  encontrado  com  arma  proliibida,  Rodrigo  César  censurou  seu 
proceder  e  lhe  ordenou  que  mandasse  prender  novamente  o  ne- 
gro e  depois  o  castigasse  na  fórmx  da  lei. 

António  Barroso  j"gav/i  com  a  cavillaçáo  de  receber  o  que 
ganhasse  e  nào  pagar  o  que  perdesse  e  o  governador  ordenou 
a  J  eixo  to  que  o  mandasse  piendor,  ao  que  este  replicou  não  lhe 
permiti  irem  as  leis  a  prisão  de  quem  quer  que  fosse  sem  culpa 
formada,  sem  prova  e  sem  despacho  de  pronuncia. 

Extranhou  Kodrigo  César  o  proceder  de  hei  xoto  dizendo  que 
os  governadores  eram  loco- tenente*  do  Príncipe  e,  como  taes, 
superiores  a  todns  as  mais  justiças  e,  assim,  importava  em  nào 
cumprimento  do  dever  por  parte  do  ouvidor  a  inobservância  do 
que  pelo  governador  lhe  era  ordenado. 

A  noção,  que  de  sua  autoridade  tinha  Rodrigo  César  de 
Menezes,  era  falsa,  porque  a  Carta  Régia  de  13  de  março  de 
1712  já  tinha  estatuído  que  a  administração  da  justiça  era  in- 
dependente dos  governadores,  como  depois  a  Carta  Régia  de  26 
de  maio  de  1732  estabeleceu  que  em  matéria  de  justiça  os  ou- 
vidores não  têm  que  dar  conta  aos  governadores,  que  nenhuma 
júris  dicção  têm  sobre  elles . 

Este,  porem,  não  era  o  modo  de  pensar  de  Rodrigo  César 
e,  por  isso,  elle,  não  contente  de  fa/.er  diversas  cens  unis  ao  ou- 
vidor e  de  por  mais  de  uma  vez  lhe  extranhar  o  procedimento, 
fazia  magna  questão  de  que  Peixoto  lhe  remettesse  para  serem 
julgadas  em  junta  do  justiça  a  devassa  por  dois  crimes  de  morte 
praticados  por  escravos  e  uma  outra,  a  que  Rodrigo  César  cha- 
mava «a  devassa  do  homem  da  folheta». 

Em  relação  a  esta  segunda  devassa  acerescentava  o  gover- 
nador que  suppo«to  íos^c  peão,  branco  e  livre  o  delinquente  e 
o  ouvidor,  em  vista  de  seu  regimento,  o  pudessn  sentenciar  até 
cinco  annos  de  degredo,  elle  governador  entendia  quo  o  caso 
pedia  maior  pena  pela  qualidude  do  crime  e  pelas  circum- 
stancias  que  o  aggravavam. 

Lanhas  Peixoto  não  te  conformou  com  as  exigências  de 
Rodrigo  César  e,  depois  de  inultimente  ponderar  que  não  se  po- 
dia fazer  a  junta  ae  justiça,  «screveu  aos  11  de  outubro  de  1727 
ao  governador  lhe  participando  que  a  continuação  do  exercício 
dos  cargos,  de  que  estava  investido,  implicava  com  sua  consci- 
ência e  lhes  pedindo  a  mercê  de  acceitar  a  desistência  que  dos 
mesmos  fazia  elle  Peixoto. 

A  desistência  foi  a  ceei  ta,  a  junta  se  fez  e  um  negro  homi- 
cida foi  levado  á  forca,  mas,  por  provisão  régia  de  29  de  julho 
de  1732  foi  achado  que  bem  obrara  Peixoto  «em  lhe  parecer 
que  a  junta  só  devia  ser  feita  em  S.  Paulo  e  com  a  formalidade 
ordenada  no  regimento  dos  ouvidores»  • 

Deixando  o  cargo  de  ouvidor,  foi  Peixoto  nelle  substituído, 
primeiro,  pelo  mestre  de  campo  Antão  Leme  da  Silva  e,  depois, 
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por  Diogo  de  Lara  e  Moraes,  que  deixou  a  jurisdicção  por  ordem 
do  governador,  sendo  ella  por  este  aos  4  de  abril  de  1728  de- 
clarada extincta. 

Em  5  de  junho  de  1728  partiu  de  Cuiabá,  dando  por  finda 
a  diligencia  de  que  estava  iocumbido.  o  governador  Rodrigo 
César,  não  sem  escrever  nesse  mesmo  dia  a  Lanhas  Peixoto  uma 
carta  em  que  pela  terceira  vez  lembrava  a  este  a  obrigação  que 
lhe  corria  de  acompnnhai-o,  pois  que  não  lhe  era  dado  abandonar 
a  comarca  de  Paranaguá,  para  onde  devia  seguir  viagem  e 
onde  devia  residir,  uma  vez  terminada  a  commissão  que  lhe  fora 
dada  de  acompanhar  o  governador  a  Cuiabá. 

Nenhuma  importância  li  irou  Lanhas  Peixoto  ás  cartas  de 
Rodrigo  César,  se  deixando  ficar  em  Cuiabá  por  quasi  dois  annos 
mais  e  só  de  lá  partindo  para  S.  Paulo  em  1730,  em  cujo  mes 
de  maio  foi  atacado  em  caminho  nos  pantanaes  da  embocadura 
do  rio  Jaguari,  pelos  Índios  paiaguaz,  perdendo  então  mais  de 
sessenta  arrobas  de  ouro  dos  quintos  reaes  e  que  estavam  a  seu 
cargo  e  perecendo  com  quasi  toda  sua  gente,  que  bo  compunha 
de  romeiros  e  cem  homens  armados,  dos  quaos  todos  apenas  es- 
caparam desesete. 

Conhecida  em  S.  Paulo  a  hecatombe,  em  que  foi  victima  o 
primeiro  ouvidor  de  Paranaguá,  o  capitão  general  António  da 
Silva  Caldeira  Pimentel  determinou  por  um  bando  datado  do  4 
de  setembro  do  1730  que  fossem  destruídas  e  queimadas  as  aldeias 
dos  índios  que  infestavam  o  caminho  de  Cuiabá,  permittiu  o  saque 
das  aldeias  e  a  escravização  dos  mesmos  índios  e  nomeou  eh  ele 
da  expedição  o  capitào-mór  Gabriel  Antunes  Maciel. 

A  esta  expedição  seguiram- se  outras  sem  que  se  conse- 
guisse o  resultado  almejado,  sendo  a  primeira  Fob  o  commando 
geral  de  Manoel  Rodrigues  de  Carvalho  e  composta  de  três  di- 
visões sob  os  commandos  de  Gabriel  Antunes  Maciel,  seu  irmão 
António  Antunes  Maciel  e  António  Pires  de  Campos. 

2)  A  Lanhas  Peixoto,  que  suecumbiu  nas  mãos  dos  sel- 
vagens em  maio  de  1730,  suecedeu  no  logar  de  ouvidor  de  Pa- 
ranaguá o  dr.  António  dos  Santos  Soares,  nomeado  pela  reso- 
lução tomada  em  20  de  maio  de  1730,  quando  ainda  não  era 
conhecida  a  morte  de  seu  antecessor. 

António  dos  Santos  Soares  foi,  anteriormente,  juiz  de  fora 
de  Olivença  e  proferiu  neste  caracter  em  1  de  maio  de  1718 
uma  sentença,  cujo  inteiro  teor  se  pode  ler  na  pagina  102  dos 
Arestos  publicados  por  Feliciano  da  Cunha  França  como  appen- 
dice  ás  suas  Additiones  Aureosque  lllustrationes  ad  quinque  libras 
Primce  Yartis  FracticoR  Lusitana  Emmanuelis  Mendes  de  Castro, 
edição  de  1765,  Lisboa. 

Foi,  também  anteriormente,  juiz  de  fora  de  Santos,  em  cujo 
exercício  despachou  em  25  de  junho  de  1722  uma  petição  do 
sargento-mór  Manoel  Manso  de  Avellar  e  aos  23  de  agosto  de 
1725  teve  ordem  de  asuimir  a    vara   de    ouvidor  por  ter  o  des- 
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embargador  syndicante  António  de  Soma  de  Abreu  Grade  se 
retirado  de  S.  Paulo,  deixando  a  cidade  sem  ministro. 

Em  6  de  julho  de  1730  foi  expedida  a  favor  do  dr.  An- 
tónio dos  Santos  Soares  a  respectiva  carta  de  ouvidor  de  Para- 
ranaguá  em  vista  da  resolução  referida  de  20  de  maio  do  mesmo 
anuo,  sendo  elle  em  13  de  julho  nomeado  provedor  das  fazendas 
dos  defuntos  e  ausentes,  capellas  e  resíduos,  lhe  sendo,  em  15 
do  mes  ultimo  referido,  fixado  o  ordenado  de  400$000  annuaes 
com  mais  40$000  de  «aposentadoria  para  casas»  e  lhe  sendo 
concedida  por  provisão  de  20  de  novembro  do  mesmo  anno  de 
1730  ajuda  de  custo  na  importância  de  200$000. 

Santos  Soares,  quando  foi  nomeado  ouvidor  de  Paranaguá, 
se  achava  no  Brasil,  onde  tinha  acabado  de  servir  o  logar  de 
juiz  de  fora  de  Santos  e,  n&o  podendo,  por  isso,  prestar  pesso- 
almente na  chancellària  o  juramento  do  cargo,  pediu  licença  para 
prestal-o  por  procurador  ou  perante  o  governo  de  S.  Paulo  e 
esta  lhe  foi  concedida  por  provisão  de  17  de  agosto  de  1730 
passada  em  virtude  de  resolução  de  3  desse  mes. 

A  Gamara  de  Paranaguá  na  representação,  que  fez  em  23 
de  agosto  de  1732  ao  governo  da  metrópole,  dizia  esperar  do 
talento  e  prudência  do  ouvidor  geral  dr.  António  dos  Santos  Soa- 
res cboa  creação  e  augmento  do  bem  commum». 

Aos  19  de  maio  de  1733  o  Gonde  de  Sarzedas,  governador 
de  S.  Paulo,  escreveu  a  este  ouvidor  uma  carta  em  que  n&o  só 
accusava  o  recebimento  da  que  lhe  fora  escripta  em  25  do  mes 
anterior,  como  ainda — tendo  o  ouvidor  provido  por  três  meses  a 
um  escrivão  do  Rio  de  S.  Francisco— fazia  ver  que  os  provi- 
mentos dos  escrivães  eram  da  competência  do  governo  e  n&o  dos 
corregedores  de    comarca. 

Nova  carta  lhe  escreveu  o  referido  governador  em  23  de 
julho  do  mesmo  anno,  mas,  desta  feita,  para  lhe  remetter  alei 
de  29  de  novembro  de  1732  e  lhe  ordenar  diversas  providencias 
para  a  execução  da  mesma  lei. 

Em  julho  de  1733  o  ouvidor  geral  augmentou  o  ordenado 
do  escrivão  da  Gamara  de  Paranaguá  e  proveu  em  correiç&o  que 
as  pessoas  que  achassem  em  abandono  catas  e  faisqueiras  velhas 
podiam  nella*  minerar  sem  obrigaç&o  de  as  comprar.  A  carta 
Regia  de  16  de  novembro  de  1734  ordenou  que  o  governador 
de  S.  Paulo,  ouvidos  o  respectivo  guarda-mór  das  minas  e  a 
Camará  de  Paranaguá,  interpuzesse  seu  parecer  a  respeito  das 
dnas  alludidas  determinações  do  ouvidor  Santos  Soares. 

O  Gonde  de  Sarzedas,  escrevendo  ao  monarcha  português 
em  23  de  março  de  1734,  disse:  «O  ouvidor  de  Paranaguá  An- 
tónio dos  Santos  Soares  serviu  de  Juiz  de  Fora  de  Santos  e  se 
acha  na  sua  comarca  doente  depois  que  foi  para  ella  e  pjr  esta 
raz&o  n&o  tem  feito  ainda  correiç&o»,  e  na  carta  escripta  a  9  de 
maio  do  anno  seguinte  informou  ao  soberano  português  de  que 
cO  Ouvidor  Geral  da  Comarca  de  Paranaguá  tem  servido  a  V. 
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j.*  naquelle  logar  com  recta  intenção  e  limpeza  de  mãos  e  bom 
acolhimento  ás  partes,  porém  carregado  de  achaques  e  como  na 
dita  frota  lhe  vem  snccessor  *e  administrará  melhor  justiça  ás 
partes,  o  que  não  podia  fazer  o  dito  Ministro  por  estar  quasi 
sempre  enfermo». 

3)  O  snccessor  de  António  dos  Santos  Soares,  ao  qual 
Sarzedas  se  referiu  em  sua  carta  de  9  de  maio  de  1735,  foi  o 
dr.  Manuel  dos  Santos  Lobato,  nomeado  pela  resolução  de  19  de 
outubro  de  1733  e  a  cujo  favor  foi  expedida  a  respectiva  carta 
em  4  de  maio  de  1734  e  fixado  o  ordenado,  que  era  egual  a  de 
seu  antecessor,  por  provisão  de  12  de  novembro  do  mesmo  anno. 

O  dr.  Manurl  dos  Santos  Lobato,  que  tinha  sido  juiz  de 
fora  da  vi  lia  de  Torrão,  foi,  como  os  ministros  que  o  procederam  na 
comarca,  nomeado  provedor  das  fazendas  dos  defuntos  e  ausentes, 
capellas  e  resíduos,  se  lhe  fazendo  mercê  da  serventia  do  refe- 
rido officio  por  provisão  de  27  de  setembro  de  1734. 

A  este  ouvidor,  lhe  dando  diversas  instrucções  para  a  arre- 
cadação dos  quintos  reaes  pelo  novo  systema  de  capitação,  dirigiu 
em  15  de  agosto  de  1735  uma  carta  o  governador  de  S.  Paulo, 
a  quem  pela  Carta  Regia  de  21  de  fevereiro  de  1738  foi  mandado 
informasse  com  seu  parecer  a  conta,  que  sobre  a  cata  geralmente 
conhecida  pelo    nome  de    D.  Jaime,  dera    o  ouvidor  Lobato. 

Este  ministro,  de  facto,  por  carta  de  28  de  marco  de  1737 
levou  ao  conhecimento  do  governo  da  metrópole  que  no  sitio  de- 
nominado Santa  Fé,  distante  da  sede  da  comxrca  pouco  menos 
de  um  dia  de  viagem,  existia  u'a  cata  geralmente  conhecida  por 
cata  de  D  Jaime,  e  que  elle  ouvidor  nfto  permittiu  aos  que 
pretendiam  explorai -a  o  fizessem,  visto  se  dizer  ter  sido  ella 
aberta  á  custa  da  fazenda  real. 

Estando  Lobato  ~o  exercício  do  cargo  de  ouvidor  de  Para- 
naguá, um  decreto  de  28  de  janeiro  de  1736  creou  quatro  in- 
tendências de  minas  na  capitania  de  S.  Paulo  ef  nomeando  para 
a  de  Goiaz  o  dr.  Sebastião  Mendes  de  Carvalho  e  para  a  de 
Cuiabá  o  dr.  Manoel  Rodrigues  Tones,  autorizou  o  respectivo 
governador  a  nomear  interinamente  para  a  de  Paranapanema  a 
João  Coelho  Duarte  e  para  a  de  Paranaguá  o  ouvidor  da  comarca. 

Romario  Martins,  em  artigo  publicado  a  de  8  de  janeiro  de 
1906  n\4  Republica,  orgam  da  imprensa  diária  de  Curitiba,  es- 
creveu que  o  dr.  Manoel  dos  Santos  Lobato  ccasou  com  a  distincta 
paranaguara  d.  Antónia  da  Cruz  França  e  por  motivo  desse  acto 
perdeu  o  cargo». 

Na  verdade,  a  Carta  Regia  de  27  de  março  de  1734  prohibia 
o  casamento  dos  magistrados  nas  conquistas  sem  especial  licença 
regia,  sob  pena  de  terem  suspensos,  riscados  do  serviço  real  e 
remettidos  para  o  reino. 

4)  O  dr.  Gaspar  da  Rocha  Pereira,  que  em  1739  era 
juiz  de  fora  de  Santos,  foi,  segundo  o  citado  historiographo 
paranaense,  ouvidor  de  Paranaguá  depois  de  Lobato. 
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O  dr.  Gaspar  em  1751  era  intendente  da  real  casa  dos 
quintos  de  Minas  Geraes  na  comarca  do  Rio  das  Mortes  e  a 
morte  o  encontroa  no  exercício  desse  cargo. 

5)  O  dr.  Manoel  Tavares  db  Siqobira  b  Sá,  que,  tendo 
sido  antes  juiz  de  fora  da  vi  lia  do  Redondo  da  província  de 
Alem  te  jo,  succedeu  na  ouvidoria  de  Paranaguá  ao  dr.  Rocha  Pe- 
reira, foi  o  secretario  da  Academia  dos  Selectos,  que  por  inicia- 
tiva de  Feliciano  Joaquim  de  Sousa  Nunes  e  tendo  por  pre- 
sidente o  padre-mestre  Francisco  de  Faria  foi  celebrada  no  Rio 
aos  30  de  janeiro  de  1752  em  ob>equio  e  applauso  de  Gomes 
Freire  d*  An  d  rada. 

Os  trabalhos  da  Academia  dos  Selectos  foram  colleccionados 
sob  o  titulo  —  Júbilos  da  America  na  gloriosa  exaltação  e  pro- 
moção do  III  mo.  e  Exmo.  Sr.  Gomes  Freire  de  Andrada  —  e 
publicados  em  um  volume  in  4.*,  de  80—362  pagina», na  officina 
do  dr.    Manoel  Alvares  Solano,  Lisboa,  1754. 

De  vinte  e  cinco  foi  o  numero  de  membros  da  Academia, 
Fe  cootandn  entre  elles  a  poetisa  fluminense  d.  Angela  do  Amaral 
Rangel,  uma  das  heroinas  das  Brasileiras  Celebres  de  Joaquim 
Norberto  de  Sousa  e  Silva,  que  affirma  terem  os  seus  versos 
bel  los  e  timples,  fáceis  e  fluentes  primado  sobre  as  composições 
dos  demais  académicos,  emorpecidas  pela  calculada  aftectaç&o  do 
estylo  e  repletos  de  antitheres,  conceitos  e  trocadilhos. 

Para  fnzer  parte  da  Academia  foi  também  convidado  o  dr. 
Gaspar  Gonçalves  de  Araújo,  nascido  em  Santos  aos  4  de  maio 
de  1661,  mas  elle  se  excusou,  ai  legando  seus  achaques  e  seus 
noventa  annos  de  edade,  por  carta  a  que  o  referido  secretario 
deu  publicidade  nos  Jubilas  da  America,  ahi  chamando  o  i Ilus- 
tre paulista  «  Nestor  Brasílico  e  o  mais  celebre  Jurisconsulto 
Americano  ». 

Entre  os  trabalhos  do  secretario  dr.  Manoel  Tavares  de 
Siqueiía  e  Sá,  reunidos  no  mencionado  livro  com  os  dos  mais 
académicos,  se  lêem  alguns  sonetos,  dos  quaes  ao  acaso  se  tras- 
lada o  seguinte : 

A  experiência  confirma  assaz  notória, 
Ser  a  vida  do  homem  sobre  a  terra, 
Hua  dura,  cruel,  continua  guerra, 
Na  esperança  final  de  bui  victoria. 

A  Coroa,  a  que  aspira,  e  toda  Gloria 
Num  certame  legitimo  se  encerra, 
Contra  os  vícios  vestindo,  se  nfto  erra, 
As  Virtudes  por  Armas,  sem  vangloria. 

As  premissas  bem  pode  confessar-mas 
Todo  aquelle,  que  vir  o  mal,  que  begue 
Na  formal  herezia  de  negur-mas 
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E,  por  texto  a  razão,  basta  que  allegue, 
Provando,  que  somente  por  taes  Armas, 
A  verdadeira  Gloria  se  consegue. 

6)  O  dr.  António  Pires  da  Silva  b  Mello  Porto  Car- 
reiro ptb.  ouvidor  de  Paranaguá,  quando  em  1  de  junho  de  1750 
o  dr.  Manuel  José  de  Paria  tomou  posse  do  cargo  de  ouvidor 
de  S.  Catharina  e  installou  assim  a  nova  comarca,  creada  pela 
Carta  Régia  de  20  de  novembro  do  armo  antecedente. 

O  dr.  António  Piro»  oasou-se  om  S.  Paulo  aos  11  de  abril 
de  1751  cora  d.  Maria  Joaquina  da  Silva  Lustosa,  natural  da 
villa  de  Santos  e  filha  legitima  de  sargento-mór  António  Fer- 
reira Lustosa  e  D.  Catharina  da  Silvi  Almeida  e  neta  materna 
de  Manuel  Mondes  de  Almeida  e  d.  Maria  Gomes  de  Sá. 

7)  Em  1755  ainda  exercia  o  dr.  António  Pires  o  cargo  de 
ouvidor,  pois  que,  conforme  o  refere  Romnrio  Martins,  ha  em 
Curitiba  acto  seu  datado  daquelle  anno,  mas  em  1757,  na  afir- 
mação do  mesmo  bistoriographo,  nao  mais  ora  elle  o  ouvidor  da 
comarca  e   sim   o  dr.  Jeronymo  Ribeiro  de  Magalhães. 

Entre  este  ouvidor  e  o  que  se  lhe  seguiu  mediou  longo 
espaço  de  tempo,  durante  o  qual  a  comarca  esteve  sem  ouvidor 
effectivo,  sendo  o  cargo  exercido,  na  forma  da  lei,  pelo  vereador 
mais  velho  da  sede  da  comarca. 

O  facto  de  ter  estado  acephala  a  comarca  por  largo  tempo 
se  acha  affirmado  pelo  Morgado  de  Matheus,  d.  Luís  António 
de  Sousa,  governador  e  capitão-general  de  S.  Paulo,  que  em 
carta  de  23  de  dezembro  de  1767,  levando  ao  conhecimento  do 
vice-rei  o  roubo  do  cofre  de  ausentes  em  Paranaguá  e  consul- 
tando como  devia  agir  para  precaver  os  descaminhos  de  dinhei- 
ros públicos,  uma  vez  que  nao  pedia,  no  entender  da  Relação, 
mandar  conhecer  do  occorrido  por  ministro  de  outra  comarca, 
escreveu:  «A  Comarca  de  Paranaguá  está  ha  muitos  annos  sem 
ouvidor  letrado,  o  que  já  fiz  presente  á  S.  Majettade». 

8)  O  governador  Mnrtim  Lopo  Lobo  Saldanha  em  officio 
dirigido  em  21  de  abtil  de  1778  a  Martinho  de  Mello  e  Castro 
escreveu :  «O  Bacharel  António  Barbosa  i»b  Matos  Coutinho, 
ouvidor  da  comarca  de  Paranaguá,  se  faz  digno  de  toda  a  mercê, 
que  sua  Majestade  for  servida  conferir-lhe  pelo  zelo,  actividade, 
promptidao  e  acerto  com  que  tem  executado  as  minhas  ordens, 
e  as  do  Marquez  Vice-Rei,  em  tudo  o  que  pertence  ao  Real  ser- 
viço distinguindo  se  muito  nas  prompta*  providencias  que  deu 
em  toda  a  campanha  do  anno  antecedente  com  excessivo  tra- 
balho pessoal,  e  ainda  com  de*ppsa  sua». 

Estando  em  correição  na  villa  de  Iguape,  que  pertencia  á 
comarca  de  Paranaguá,  ahi  deixou  este  ouvidor  em  20  de  abril 
de  1779  um  provimento  pelo  qual  autorizava  a  Camará  a  as- 
sistir com  o  mantimento  preciso  os  que  fizessem  o  vallo  proje 
ctado  para  communicar  o  rio  da  Ribeira  com  o  mar,  provimento 
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esse  qoe,  tegunáo  participação  feita  por  Áotonio  Rodrigues  da 
Cunha  em  carta  de  26  de  outubro,  foi  approvado  pelo  governador 
da  capitania. 

9)  Depois  do  dr.  Matos  Coutinho  foi  ouvidor  da  comarca 
o  dr.  Francisco  Lbanoro  db  Tolsdo  Rbkdoh,  nomeado  em  2 
de  abril  de  1783. 

Este  ouvidor  era  natural  de  S.  Paulo,  onde  foi  baptisado  a 
29  de  março  de  1750,  e  filho  de  Agostinho  Delgado  Arouche  e 
d.  Maria  Thereza  de  Araújo  e  Lara,  irmão  dos  drs.  tenente- 
general  José  Arouche  de  Toledo  Rendon  primeiro  director  do 
Curso  Jurídico  de  S.  Paulo,  e  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordonhes, 
desembargador  do  paço,  conselheiro  de  fazenda,  sócio  correspon- 
dente da  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa  e  alcaide-mór 
da  villa  do  Paranaguá  por  despacho    de  22   de  janeiro  de  1820. 

O  dr.  Leandro  fez  em  S.  Paulo  seus  estudos  de  gramma- 
tica  latina,  philosophia  e  theologia  e  em  1774  partiu  para  Coim- 
bra, em  cuja  Universidade  formou-se  em  leis  no  anno  de  1779. 

Casou-se  em  8.  haulo  aos  16  de  Julho  de  1790  com  d. 
Joaquina  J<  sefa  Pinto  da  Silva,  contrahiu,  tendo-se  enviuvado, 
segundas  núpcias  com  d.  Anna  Leonista  de  Abelho  Fortes  aos 
29  de  maio  de  1796,  uma  e  outra  filhas  do  dr.  António  Fortes 
de  Bustamante  e  Sá  Leme,  e  falleceu  em  1810. 

Em  Iguape  deixou  o  dr.  Leandro  em  8  de  agosto  de  1787 
na  qualidade  de  ouvidor  um  provimento  pelo  qual  mandava  se 
proteguisBe  na  canalizaç&o  da  agua  da  fonte  chamada  do  Senhor 
para  o  abastecimento  da  villa. 

Em  20  de  janeiro  de  1789  fez  o  mesmo  ouvidor,  em  obser- 
vância de  uma  portaria  datada  de  24  d*  setembro  do  anno  an- 
terior, a  erecção  da  íreguezia  do  Iapó  em  villa  com  a  denomi- 
nação de  Villa  Nova  de  Castro  em  honra  de  Martinho  de  Mello, 
e  Castro,  secretario  de  Estado  dos  Negócios  Ultramarinos. 

10)  O  dr.  Manoel  Lopbs  Branco  b  Silva,  que  succedeu 
ao  dr.  Leandro  na  ouvidoria,  foi  nomeado  a  12  de  outubro  de 
1789,  tomou  posse  em  9  de  outubro  do  anno    seguinte,    lhe    foi 

Sor  provisão  de  9  de  novembro  e  re»oluç&o  de  20  de  outubro 
e  1796  concedida  licença  para  se  casar  com  d.  Gertrudes  So- 
lidonia  de  Mello,  viuva  do  dr.  António  José  de  Sousa,  e  erigiu 
em  villa  com  o  nome  de  Antonina  aos  6  de  novembro  de  1797 
a  freguesia  de  Nossa  Senhora  do  Pilar  da  Graciosa. 

Em  15  de  novembro  de  1798,  no  tempo  deste  ouvidor,  n&o 
havia,  segundo  o  asseverou  o  governador  Castro  e  Mendonça  em 
carta  ao  Tribunal  do  Conselho  Ultramarino,  n&o  havia  em  toda 
a  comarca  de  Paranaguá  «um  só  letrado  com  carta  de  Bacharel 
e  Formatura». 

11)  O  dr.  João  Baptista  oos  Guimabãbs  Psizoto,  na  qua- 
lidade de  ouvidor  de  Paranaguá,  remetteu  á  Camará  de    Lages, 

Sara  ahi  ser  publicado,  seu  edital  de  23  de  abril  de  1800  acerca 
o  perdão  a  criminosos  concedido  pela  Carta    Regia    de    28    de 
agosto  de  1779. 
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De  um  orneio  dirigido  pelo  governador  António  Manuel  de 
Mello  Castro  e  Mendonça  em  20  de  maio  de  1802  ao  Visconde 
de  Anadia,  consta  que  o  ouvidor  Guimarães  Peixoto  foi  pus  penso 
do  cargo  pelo  dito  governador,  cuja  ordem,  ao  depois  expedida, 
para  que  se  recolhesse  o  ouvidor  a  S.  Paulo  nào  mais  o  encon- 
tre u  em  Paranaguá,  tendo  elle  partido  em  uma  summaca  para 
Pernambuco,  donde  era  natural. 

12)  O  dr.  António  db  Carvalho  Fontes  Henriques  Pe- 
reira tomou  posse  do  cargo  de  ouvidor  em  9  de  fevereiro  de 
1804,  participou  sua  posse  á  Camará  de  Lages  em  officio  de  7  de 
março  seguinte  e  aos  19  de  agosto  tomou  parte  na  vereança 
geral  a  que  se  procedeu  na  vi  lia  de  Iguape  para  se  deliberar 
sobre  o  refazimento  da  respectiva  Egreja  Matriz. 

Em  informação,  que  aos  6  de  maio  de  1805  pelo  governa- 
dor Franca  e  Horta  foi  prestada  em  obediência  ao  aviso  de  1 
de  dezembro  de  1803,  escreve  elle  em  relação  ao  dr.  Fontes 
Henriques:  cO  ouvidor  de  Paranaguá  me  tem  dado  decisivas 
provas  da  sua  ignorância  e  insuficiência  para  o  importante  cargo 
que  exerce»,  e,  depois  de  especificar  os  factos  com  que  procura 
fundamentar  o  conceito  externado,  termina:  «Finalmente  não  se 
nega  a  acceitaçào  de  offertas  avultadas,  e  pelos  factos  que  me 
têm  sido  presentes  a  este  respeito,  devo  justamente  concluir,  e 
asseverar  a  V.  A.  que  ò  nenhum  o  seu  desinteresse  e  Limpeza 
de  Mãos». 

13)  Na  villa  de  Iguape  deixou  aos  26  de  agosto  de  1809 
o  dr.  António  Ribeiro  de  Carvalho,  ouvidor  e  corregedor  da 
comarca,  provimento  para  limpeza  e  asseio  do  rego,  em  que  vinha 
a  agua  para  o  abastecimento  da  localidade. 

14)  Por  decreto  de  6  de  fevereiro  de  1810  foi  nomeado 
ouvidor  da  comarca  o  dr.  João  db  Medeiros  Gomes,  que  a  19 
de  março  de  1812,  dando  execução  ao  Alvará  de  19  do  mes  an- 
terior, transferiu  a  sede  da  comarca  para  Curitiba. 

O  referido  Alvará  de  19  de  fevereiro  de  1812  não  creou  a 
comarca  ou  as  comarcas  de  Paranaguá  e  Curitiba,  mas,  além  da 
creação  de  um  logar  de  juiz  de  fora,  só  mudou  a  denominação 
da  comarca  de  Paranaguá  para  a  de  Paranaguá  e  Curitiba,  fa- 
zendo desta  villa  cabeça  de   comarca  e  residência  dos  ouvidores. 

O  dr.  João  de  Medeiros  Gomes  foi  o  segundo  ouvidor  da 
comarca  de  Itú,  onde  a  15  de  julho  de  1821  presidiu  a  sessão 
extraordinária  da  Camará  Municipal,  em  que  foram  juradas  as 
bases  da  Constituição  decretadas  pelas  Cortes  Geraes  de  Lisboa, 
e,  posteriormente,  foi  ouvidor  da  comarca  de  S.  Paulo  em  1823, 
deputado  supplente  á  Assembléa  Geral  na  primeira  legislatura— 
1826-29 — ,  desembargador  da  Casa  de  Supplicação  do  Rio  de 
Janeiro,  cavalleiro  da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro  por  despacho 

Írablicado  no  dia  da   sagração  e  coroação  de  d.  Pedro  I  e  caval- 
eiro professo  na  Ordem  de  Christo. 

15)  Foi  o  dr.  Medeiros  substituído  na  comarca  já  então  de 
nominada  de  Paranaguá  e  Curitiba  pelo  dr.  José  Carlos  Pereira 
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de  Almeida  Torres,  contra  o  qual  representou  o  Governo  Pro- 
visório de  S.  Paulo  ao  Príncipe  Regente,  que  mandou  participar 
por  officio  de  15  de  abril  de  1822  ao  referido  Governo  que  devia 
tomar  este  as  medidas   de  segurança   que  julgasse  úteis. 

Almeida  Torres,  mais  tarde  agraciado  com  o  titulo  de  Visconde 
de  Macahè,  foi  em  1824  ouvidor  da  comarca  do  Rio  das  Mortes, 
que  tinha  por  sede  a  villa  de  S.  João  d'El-Rei,  foi  eleito  de- 
putado pela  província  de  S.  Paulo  á  quinta  legislatura  geral, 
representou  a  província  da  Bahia  no  senado  do  Império,  tendo 
sido  escolhido  senador  em  14  de  janeiro  de  1843,  foi  duas  vezes 
presidente  da  província  de  S.  Paulo,  a  primeira  em  1829  e  a 
segunda  de  1842  a  43,  presidente  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul  nomeado  por  carta  imperial  de  13  de  outubro  de  1830, 
ministro  do  império  do  gabinete  de  2  de  fevereiro  de  1844,  pre- 
sidente do  conselho  de  ministros  do  gabinete  de  8  de  março  de 
1848,  sendo  a  segunda  pessoa  que  occupou  o  logar  de  presidente 
do  conselho,  creado  pelo  decreto  n.  523,  de  20  de  julho  de 
1847.  e  falleceu  aos  25  de  abril  de  1850. 

Sendo  ouvidor  Almeida  Torres,  foram  alteradas  as  divisas 
da  comarca,  de  que  foi  desannexada  a  villa  de  Lages  por  Alvará 
de  12  de  fevereiro  de  1821,  a  qual  villa  e  seu  termo  já  pelo 
Alvará  de  9  de  setembro  de  1820  tinham  sido  incorporados  á 
capitania  de  S.  Catharina. 

16}  O  ouvidor  da  comarca  dr.  José  de  Azevedo  Cabral, 
que  fora  em  1806  juiz  de  fora  da  villa  de  S.  Salvador  dos  Cam- 
pos de  Goitacaz,  proveu  em  Iguape  aos  3  de  setembro  de  1823 
que  nenhuma  pessoa  distrahisse  para  serventia  particular,  como 
o  pretendeu  fazer  Ignacio  Moreno,  as  aguas  que  abasteciam  a 
referida  localidade. 

17)  O  dr.  José  Vernequb  (assim  escrevia  elle  seu  nome, 
como  se  vê  da  carta  de  sentença  por  elle  assignada  a  favor  do 
p.°  Pedro  Gomes  de  Camargo  contra  o  alferes  Joaquim  Januário 
rinto  Ferraz)  o  dr.  José  Vernequb  Ribeiro  de  Aguillar  foi 
empossado  do  cargo  de  ouvidor  da  comarca  aos  26  de  julho  de 
1824,  mais  tarde  desembargador  da  Relação  da  Bahia  e,  depois, 
da  Casa  de  Supplicaçào  do  Rio  de  Janeiro,  e  casou-se  em  Cuii- 
tiba  com  d.  Anua  de  Sá  Sotomaior,  filha  do  coronel  Ignacio  de 
Sá   Sotomaior. 

Foi  este  o  ultimo  ouvidor  da  comarca  de  Paranaguá  e  Curi- 
tiba, tendo  o  art.  8.°  do  Código  do  Processo  Criminal  de  29  de 
novembro  de  1832  extinguido  as  ouvidorias,  que  passaram  para 
o  domínio  da  Historia,  que  ora  relembra  nestas  paginas  não  só 
os  nomes  dos  que  no  largo  período  de  mais  de  um  século  foram 
os  encarregados  da  distribuição  da  justiça  em  uma  porção  da 
terra  brasileira,  como  algumas  datas  necessárias  para  o  estudo  da 
marcha  que  seguiu  a  mesma  terra  para  o  progresso  e  para  a 
civilização . 

Alfredo  de  Toledo. 


Ligeiras  notas  de  viagem  do  Rio  de  Janeiro  á  capitania  de  S.  Paulo,  no  Brasil,  no 
verão  de  1813,  com  algemas  noticias  sobre  a  cidade  da  Bahia  e  a  ilha 
Tristão  da  Canha,  entre  o  Cabo  e  o  Brasil  e  que  ha  pouco  foi  occopada.  (*) 

de  GUSTAVO  BEYER 
Traducção  do  sueco  pelo  dr.  Alberto  Lõfgren 


Os  paquetes  á  vela,  que  de  Falmouth  se  dirigem  ao  Rio  de 
Janeiro,  aportam  sempre  na  Ilha  da  Madeira,  onde  demoram  dois 
dias  para  deixar  o  correio  da  Europa  e  receber  o  que  se  destina 
ao  Brasil.  Dahi,  por  egual  motivo,  dirigem-se  á  Bahia,  o  que 
fazem  somente  na  ida,  de  novembro  até  abril,  quando  o  vento 
aliseo  sopra  de  norte  a  sul  e  o  equador  é  trausposto  entre  os 
meridianos  22  e  26,  ao  passo  que,  de  maio  a  outubro,  quando 
o  vento  sopra  em  direcção  contraria,  este  porto  o  visitado  so- 
mente na  volta. 

A  Bahia,  a  segunda  cidade  depois  do  Bio  de  Janeiro,  na  la- 
titude de  13°  sul,  com  80.000  habitantes,  está  situada  sobre  um 
promontório  nlto,  perto  do  mar,  e  avista-se  de  longe.  O  seu 
commercio  ó  vasto  e  o  seu  porto  é  excellente  e  bem  defendido 
por  uma  guarnição  numerosa.  O  actual  governador  da  capitania 
da  Bahia,  Conde  dos  Arcos,  ex-vice-rei  do  Brasil,  ó  ainda  moço, 
de  qualidades  superiores  e,  sobretudo,  de  um  génio  creador  que 
muito  tem  contribuído  para  o  aformoseamento  deite  grande  em- 
pório, que  t&o  favoravelmente  se  apresenta  aos  navios  qne  sul- 
cam o  atlântico  do  sul,  sombreado  como  está  por  bellas  bana- 
neiras, mangueiras  e  coqueiros.  Domioa  a  cidade  o  novo  edi- 
fício da  opera  e  ao  entrar  no  porto  o  viajante  é  surprehendido 
por  um  bello,  extenso  e  bem  traçado  jardim  publico  que  de 
noite  costuma  estar  caprichosamente  i Iluminado.    No  meio  deste 


(*)  O  original  do  presente  e  interessante  trabalho  foi  publicado  om  Btock<*lmo,  na 
typographla  de  Elmen  e  Granberg,  no  anno  do  1814,  e,  sendo  encontrados  pelo  blbliothe- 
cario  de  8.  M.  Oscar  U,  da  Suécia,  na  blbliotheca  particular  deste  soberano  dois  exem- 

{ dares  do  folheto  em  que  o  dito  original  foi  dado  a  estampa,  o  referido  monarcha,  por 
ntermedio  do  mesmo  seu  bibliothecario,  cedeu  um  dos  exemplares  ao  nosso  distinoto 
consócio  dt.  A.  LOfgTen.  e  este  tratou  logo  de  fazer  a  versão  do  sueco  para  o  vernáculo 
á  qual  ora  damos  publicidade. 

N.  dá  R. 


—  276  — 

passeio  ergue-se,  sobre  um  pedeftal  de  mármore  branco,  a  esta- 
tua do  Príncipe  Regente,  encarando  o  mar.  No  declive  da  rocha, 
entre  o  patseio  e  a  praia,  foi  construída  uma  formidável  bateria 
de  40  morteiros,  o  que  junto  com  as  outras  fortalezas,  especial- 
mente uma.  rotunda  com  100  canhões  em  3  series,  edificada  ha 
pouco  no  centro  da  bahia,  impede  qualquer  desembarque  inimigo. 
O  estrangeiro  que  alli  aporta  comprehende  logo  o  quanto  são 
erradas  as  opiniões  que  ouviu  na  Europa  sobre  este  pais  que, 
muito  favorecido  pela  natureza,  ainda  não  se  acha  civilizado, 
apezar  da  mudança  de  colónia  para  nação  independente.  Egual- 
mente  comprehende  quanto  erraram  os  escriptores  de  viagens 
que,  apenas  visitando  o  Rio  de  Janeiro,  tomaram  esta  cidade 
por  padrão  para  julgar  todo  um  território  de  60.000  milhas  geo- 
graphicas  quadradas,  quando  elles,  si  quizessem  ter  se  informado, 
poderiam  ter  conhecido  o  plano  para  a  grande  obra  de  civili- 
zação e  povoamento  do  paiz. 

A  Bahia  possúe  grandes  docas,  fabricas  de  algodão,  fumo  e 
aço,  tão  boas  como  na  Inglaterra.  Tem  espaçosos  hospitaes  e 
quartéis  para  as  tropas,  que  no  ultimo  anno  foram  augmentadas 
com  2  regimentos  de  infantaria  e  um  de  cavallaria,  commanda- 
dos  pelos  respectivos  officiaes  escolhidos  entre  os  excellentes 
officiaes  do  exercito  português  na  Europa.  Uma  esquadra  li- 
geira permanece  sempre  no  porto* 

A  posição  da  cidade,  no  caminho  da  Europa  para  a  índia, 
e  a  actividade  de  seus  habitantes,  crearam  ahi  uma  riqueza  que 
dificilmente  pode  ser  calculada,  porém  de  que  é  fácil  fazer-se  uma 
ideia,  sabendo- se  que,  quando  o  Príncipe  Regente,  no  começo  de 
1808,  ali  pela  primeira  vez  desembarcou  nos  seus  estados  ame- 
ricanos, o  corpo  commercial  por  si  ofiereceu  á  Sua  Alteza  Real, 
caso  elle  te  decidisse  a  fixar  sua  residência  na  Bahia,  a  quantia 
de  5  m  lhoes  de  coroas  para  edificação  de  um  palácio,  além 
do  compromisso  de  custear  a  corte  toda  por  espaço  de  seis  meses, 
despesa  que,  com  toda  a  segurança,  pode  ser  calculada  em 
um  milhão  de  coroas,  o  que  então  não  podia  ser  acceito,  por 
já  estar  tudo  preparado  no  Rio  de  Janeiro  para  receber  a  família 
real  e  toda  a  comitiva.  E'  pena  que  este  empório  famoso  quasi 
tivesse  sido  destruído  por  uma  chuva  diluviai  nos  meses  de 
junho  e  julho  últimos. 

Desde  a  Bahia  não  se  perde  de  vista  a  bella  costa  brasileira, 

3ue  apresenta  uma  cordilheira  contínua  de  montanhas  cobertas 
e  vegetação.  E'  preciso  vel-a  para  bem  julgai -a .  O  Cabo  Frio 
é  dobrado  na  latitude  2o  54*  sul,  este  afamado  ponto  de  encontro, 
tanto  para  os  cruzadores  das  potencias  navaes,  como  para  os 
pescadores  pacíficos  que  na  sua  simples  embarcação,  denominada 
*linguada»  (1),  construída  de  4  paus  apenas,  buscam  os  mais 
saborosos  peixes  para  fornecer  á  população  do  litoral  e  aos  navios 


1    Jangada. 
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que  passam.  Em  todo  o  logar  que  a  vista  devassa,  enxergam-se 
pequenos  navios  que,  ao  longo  da  costa,  conduzem  os  productos 
do  paiz  aos  grandes  portos  e,  em  geral,  nó  dia  seguinte  ao  de 
ter  dobrado  o  Cabo  Frio,  entra-se  no  grandioso  porto  de  S.  Se* 
bastião  ou  Rio  de  Janeiro.  A  entrada  passa  em  grandeza  a  das 
columnas  de  Hercules  e  pode  ser  comparada  a  uma  porta  cujos 
dois  batentes  sào  doas  immensas  e  nuas  rochas  de  granito,  das 
quaes  a  da  esquerda  é  denominada  Pão  d'Assucar  e  que,  segundo 
a  ultima  medição,  tem  800  pés  de  altura.  Os  navios  passam  tão 
perto  da  fortaleza  de  Santa  Cruz,  collocada  no  centro  da  entrada, 
que  com  um  porta- voz  pode -se  responderás  perguntas  que  dali 
vêm,  o  que  é  obrigatório,  para  os  que  intentam  passar  em  silencio. 
Santa  Cruz  è  uma  ilha  perfeita  que  craza  o  seu  fogo  com  o  de 
todas  as  fortalezas  do  porto  e  dos  morros  ao  redor  da  cidade. 
Desses  morros  o  da  ilha  daB  Cobras  é  curioso,  porque  ao  pé  delle 
oa  maiores  navios  podem  ancorar.  Na  entrada  do  porto,  que  tem 
o  comprimento  de  algumas  léguas  suecas,  a  vista  se  deleita  com 
uma  porção  de  ilhotas  encantadoras  que  gozam  de  uma  prima- 
vera eterna  e  das  quaes  emanam  os  mais  agradáveis  aromas. 
Entre  ella*  a  c  Ponto  de  Ácajou»  (1),  onde  reside  o  almirante 
inglez  snr.  Dixon,  é  a  mais  aprazível  pela  sua  situação.  Os  pa- 
quetes ancoram  de  preferencia  deante  do  palácio  que,  com  a 
cidade,  terá  uma  curta  descripção. 

O  desembarque  é  feito  numa  praça  quadrada,  um  pouco 
maior  do  que  a  praça  de  Gustavo  Âdolpho  em  Stockholmo  e 
onde,  no  lado  do  mar,  existe  um  cáes  de  quadros  de  granito 
munido  de  degraus  e  de  assentos.  No  centro  deste  cães  ha  um 
reservatório  de  agua  em  forma  de  obelisco,  com  inscripçoes  e  uma 
agua  fresca  e  crystallina  que  jorra  de  cabeças  de  cobras  e  de 
•dragões.  A  agua  lhe  vem  de  uma  fonte  distante  duas  léguas, 
de  onde  é  conduzida  para  todos  os  logares  públicos  da  cidade 
por  aqueductos  que  são  verdadeiras  obras  primas  de  construcç&o. 
Ao  redor  deste  obelisco  sempre  se  encontram  bandos  alegres, 
«cantantes  e  barulhentos  de  negros  que  ahi  vêm  buscar  agua 
que  conduzem  na  cabeça  em  vasilhas  de  madeira  parecidas  com 
tonneis.  Do  lado  do  mar  a  agua  é  conduzida  para  os  navios 
em  calhas  e  bombas.  Por  causa  da  agglomeração  constante  desta 
gente  estão  alli  postadas  sentinellas  para  manter  a  ordem. 

Os  três  lados  da  grande  praça  são  occupadospor  edificações; 
á  esquerda  o  palácio  do  Príncipe  Regente;  no  centro  a  capella 
real,  de  fronte  do  reservatório  e  á  direita,  fronteira  ao  palácio, 
«ima  outra  casa  grande.  Os  edifícios  todos  têm  sacadas  onde 
damas,  cavalheiros  e  pagens  se  divertem  durante  as  horas  frescas 
do  dia,  respirando  os  aromas  que  se  desprendem  das  numerosas 
tflores  ahi  collocadas .     A  praça  ó  bem  nivellada,  calçada  de  gra- 


1  fonte  do  C»Jú. 
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nito  e  coberta  de  uma  areia  quartzosa  e  brilhante.  De  noite, 
especialmente  ao  luar,  ella  ò  muito  frequentada.  Nesta  praça, 
chamada  «Largo  do  Paço»,e  paro  11  ela  á  capei  la  real,  tem  começo 
a  rua  principal,  a  chamada  Rua  Direita,  de  onde  partem  todas  as 
outras  ruas  em  linha  recta,  um  tanto  estreitas  mas  munidas 
de  passeios  lateraes  para  os  pedestres.  Atravessadas  estas  ruas 
nota-se  que  a  cidade  está  muito  bem  col locada  num  promontório 
quadrado  rodeado  de  agua  por  três  lados  e  terminando  no  quarto 
lado  por  montanhas  ornadas  de  uma  rica  vegetação.  Apesar 
desta  posição,  tão  excellente  para  o  commercio  e  a  navegação, 
seu  porto  seguro,  incomparável  e  bom  defendido,  capaz  de  abrigar 
todas  as  armadas  do  mundo,  seu  luxo  e  sua  riqueza,  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  com  seus  130,00  habitantes,  não  constituo,  to- 
davia, um  dos  mais  saudáveis  logares  do  grande  continente 
americano  •  Oollocada  num  valle  au  niveau  do  mar,  na  latitude 
de  23°  S,  perto  do  Trópico  do  Capricórnio  e  Zona  Tórrida,  ro- 
deada de  altas  montanhas,  que  produzem  constantes  chuvas  ou 
177  dias  chuvosos  no  anno,  termo  médio,  e  cajá  agua  por  falta  de 
canaes  se  estagna  dentro  do  seu  perímetro,  origina  disso  uma 
humidade  nociva  ao  organismo  e  uma  porção  de  insectos  mo- 
lestos, dos  quaes  ha  ahi  maior  abundância  do  que  em  qualquer 
outro  logar  do  Brasil.  Os  descriptores  de  viagens  tem-se,  além 
disso,  occupado  tanto  com  esta  capital  e  suas  curiosidades,  que 
uma  descripçâo  rainha  seria  apenas  uma  repetição  inútil  do  que 
já  se  conhece,  além  de  que  o  governo  já  deliberou  sanar  os 
erros  commettidos  por  occasião  da  primitiva  construcção  da 
cidade,  quando  se  consideraram  apenas  o  porto  e  o  seu  com- 
mercio. 

Desta  deliberação  governamental  já  existem,  aliás,  bastantes 
provas  desde  a  vinda  da  Europa  do  Príncipe  Regente  que  deu 
uma  nova  direcção  a  tudo  nestas  ricas  regiões.  No  an no  passada 
inauguraram-6e  uma  academia  militar  e  uma  escola  botânica.  A 
bibliotheca  real  com  800C0  volumes  e  4000  manuscriptos  foi 
posta  em  ordem,  assim  como  a  famosa  collecção  mineralógica  de 
Freyberg  foi  enriquecida  com  90  espécies  de  diamantes  pelo  sr. 
da  Camará.  O  Collegium  Medicum,  de  organização  complicada, 
foi  dissolvido,  recebendo  um  outro  nome  com  três  professores 
apenas  ;  um  bel  lo  edifício  para  opera  foi  concluído  no  Campo  da 
Ciganha  e  fizeram-se  os  alicerces  para  o  novo  Banco  e  a  Casa 
da  Moeda.  Muitos  palácios  foram  concluídos  e  outros  começados 
por  famílias  nobres  e  ricas    vindas    da    Europa,    evidentemente 

Çorque  pretendiam  ahi  fíxar-se.  O  novo  Jardim  Botânico,  na 
'raia  do  Freitas,  ostenta  no  seu  terreno  as  mais  raras  plantas 
importadas  de  outros  continentes ;  a  f ructa  do  pão,  a  arvore  da 
eamphora  e  o  arbusto  do  chá  ahi  se  desenvolvem  bem,  este 
ultimo  é  cultivado  por  uma  colónia  chineza  e  promette  uma 
acclimação  proveitosa  desta  planta  indica  na  America  do  Sul. 
Algumas  fabricas  de  pólvora  são   construídas    pelo    tenente-ge- 
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seral  de  Napion  (1)  para  aproveitar  a  inexgotavel  quantidade  de 
salitre  do  paiz  e  o  seu  producto  tem  chegado  ao  preço  de  um 
shilling  a  libra,  de  que  resulta  o  Brasil  poder  exportar  esta  ma- 
téria de  defesa  á  pátria  mfte.  Em  Santos  ha  uma  fabrica  de 
fusís  e  de  canhões  debaixo  da  superintendência  do  mesmo  general. 

Limitando  com  o  Rio  de  Janeiro,  a  Capitania  de  S.  Paulo 
é  tida  como  o  paraizo  do  Brasil  por  causa  da  sua  altitude,  seu 
ar  saudável  e  fresco,  suas  ricas  minas  e  seus  habitantes  hospi- 
taleiros, conhecidos  na  historia  brasileira  pelo  nome  de  paulistas. 
O  estrangeiro  que  viaja  nesta  parte  da  America  sem  os  visitar 
soffre  uma  perda  real,  assim  como  o  naturalista  e  o  philosopho, 
que  ali  encontrarão  mui  favoráveis  elementos  para  a  investigação 
e  para  ji  meditação.  Eia  agora  no  meio  do  inverno,  (o  melhor 
tempo  para  tal  viagem)  parecido  com  o  verão  na  Suécia,  exce- 
pto serem  os  dias  e  as  noites  egualmente  longos,  que  tomei 
esta  resolução,  porque  não  teria  de  expor- mo  ao  calor  abrasador 
nas  excurções  geológicas  nas  montanhas.  O  meu  companheiro  de 
viagem  era  o  conde  Nicolas  von  Pahlen  de  São  Petersburgo, 
moço,  amável  e  estudioso,  tão  cxcellente  literato  quanto  conhe- 
cedor do  mundo  em  virtude  de  viagens  pelos  principaes  países 
europeus.  Tudo  foi  posto  em  ordem  para  esta  viagem  que,  por 
causa  de  sua  extensão  e  falta  de  commodidades,  pela  maior  parte 
no  dorso  de  mulas,  não  pode  deixar  de  ser  difficultosa. 

Apesar  do  Brasil  não  ser  mais  considerado  colónia,  o 
estrangeiro  encontra,  todavia,  dificuldades  em  viajar  sem  passa- 
portes e  rccommen dações,  do  que  nós  estávamos  abundantemente 
munidos  e  dos  melhores.  A  viagem  dos  «dois  norueguezes»  para 
o  interior  era  logo  o  assumpto  das  conversas  em  todas  as  rodas, 
porque  poucas  pessoas  haviam  que,  depois  de  terem  permanecido 
por  anin  s  no  Bio  de  Janeiro,  tivesem  tido  a  curiosidade  dever 
£.  Paulo,  tão  afamado  aliás  vor  sua  situação  e  suas  bellezas 
naturaes.  Em  toda  a  parte  o  ff  are  ceram -nos  recommen  dações  para 
as  mais  distinctas  pessoas  da  capitania,  entre  as  quaea  tenho  a 
honra  de  contar  com  reconhecimento  perpetuo  S.  Ex.cia  o  Mar- 
quez de  Alegrete  (2),  actual  governador  geral.  O  bispo  dom 
Manoel  do  Sousa  (3)  e  o  ouvidor  dom  Nuno  Stiplitz  (4)  de  ori- 

1  O  tenente-general  Carlos  António  Naolon  foi  em  1800,  com  José  Bonifácio  e 
Marti  m  Francisco  encarregado  de  uma  viagem  mineralógica  da  Estremadura  á  Coimbra, 
commissfto  qno  desempenharam  satisfatoriamente . 

2  O  Marques  de  Alegrete,  Luis  Telles  da  Bilra,  administrou  a  capitania  de  8.  Paulo 
de  1  de  novembro  do  IHU  ate  ser  nomeado  governador  do  Rio  Granae  do  bui,  em  20 
de  agosto  de  lê  ir,,  sendo  substituído  no  governo  de  8  Panto  por  um  triumvirato  com- 
posto do  bispo  d.  Matheus,  do  ouvidor  d.  Muno  e  do  intendente  de  marinha  Miguel  José 
do  011 'eira  Pinto. 

3  De  31  de  maio  de  1797  a  6  de  maio  de  1824,  data  de  seu  fallecimento,  foi  bispo 
de  R.  Paulo  d.  Matheus  de  Abreu  Pereira.  Acreditamos  que  o  A.  se  refere  ao  dr.  Ma- 
nuel Joaquim  Qonçalves  de  Andrade,  suecessor  de  d.  Matheus,  tendo  sido  eleito  bispo  em 
J82B,  porque,  embora  este  nio  se  chamaste  Housa  e  por  occasifto  da  viagem  de  Beyer 
nao  fotfse  ainda  bispo,  era  elle  então  vigário  geral  do  bispado  e,  portanto,  a  segunda 
autoridade  diocesana,  o  que  bem  podia  metivar  o  equivoco,  em  que  cahlu  o  A.,  nfto 
tendo  este  Interesse  maior  em  evitaUo. 

4  D.  Nuno  Bugenio  de  Lodo  e  tíeilba  foi  ouvidor  de  8.  Paulo  de  1813  a  24  de  se- 
tembro de  18:'],  quando  o  Governo  Provisório  resolveu    puspendel-o  e  que   «se  lhe  dea- 
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gem  sueca  pela  linha  materna,  as  mais  altas  autoridades  do 
paiz.  Com  o  capitão  de  um  pequeno  navio  contratei  a  viagem 
para  Sautos  por  um  dublfto  ou  16  piastras  espanholas  trndo  o 
cuidado  de  prover-me  dos  mantimentos  necessários,  armas  e  ar- 
reios e,  no  dia  1  de  março,  de  manha,  embarquei  para  sah irmos 
immediatamente,  aproveitando  o  t  rral,  o  vento  da  terra.  Além 
do  conde  von  Pahlen  e  de  mim,  haviam  mais  passageiros  entre 
os  quaes  um  official  que,  por  distincçào  na  guerra  em  Portugal, 
tinha  sido  promovido  para  as  tropas  no  Rio  Grande  do  Sul  para 
onde  elle  tinha  de  faser  a  viagem  por  terra  durante  mais  de 
quatro  meses,  depois  da  chegada  em  Santos.  Á  nossa  proviB&o 
viva  de  gal linhas  e  perus  tinha  sido  consideravelmente  augmen- 
tada  por  nossos  amigos  que,  sem  o  no«so  conhecimento,  os  man- 
daram a  bordo,  de  modo  que  não  somente  havia  abundância, 
mas  ficava  ainda  bastante  para  obsequiar  os  outros  passageiros 
que  tinham  contratado  a  sua  comedoria  com  o  capitão. 

Em  vez  de  um  passaporte  com  mu  m,  tinha  eu  o  que  se  chama 
uma  portaria,  assignada  |  elo  ministro  dos  negócios  estrangeiros, 
o  Conde  das  Galveas  ordenando  em  nome  do  Príncipe  Regente 
a  todas  as  fortalezas  e  registros — logar  de  revisão  da  bagagem 
etc, — e  a  todas  as  autoridades  que  me  deixassem  passar  livre 
e  sem  embaraços.  Apeaar  de  conhecer  o  valor  de» te  docu- 
mento no  Brasil  não  podia  imaginar  que  também  me  desse  di- 
reito á  hospedagem,  tratamento  e  transporte*  gratuitos,  e  que 
não  Bào  retribuídos  pela  coroa.  Em  ca^os  difficeis  tem -se  até  o 
direito  de  jissigniir  P.  R.  (Príncipe  Regente),  e  niguem  pode  então 
recusar  a  hospedagem.  Mas  apeaar  de  nem  eu  nem  o  conde  von 
Pahlen  julgarmos  próprio  de  nó*  aproveitar  d*  todas  estas  liber- 
dades, é  necessário  confessar  que  na  maior  parte  dos  logares  no  in- 
terior de  S.  Paulo  a  hospitalidade  é  tão  grande  que  não  nos  dei- 
xaram pagar  couaa  alguma,  parecendo  até  que  consideram  isso 
um  tributo  devido  ao  estrangeiro  que  constantemente  recebe  as 
maÍB  significativas  provas  de  bondade  e  de  b  nevolencia. 

Depois  de  já  dado  o  signal  para  a  partida,  chegou  a 
bordo  um  official  da  fortaleza  Villagalham  para  revistar  os  do- 
cumentos do  navio  e  dos  passageiros  e  notou  que  os  primeiros 
não  estavam  conforme  manda  a  lei.  Por  ter  havido  nisso  um 
desfalque  nas  rendas  da  coroa,  fez  elle  prender  o  capitão  e  le- 
vou o  para  ser  interrogado  na  policia.  Este  acontecimento  im- 
5  revisto,  que  retardaria  a  sah  ida  por  muitos  dias  si  o  caso  tivesse 
e  ser  tratado  como  é  de  praxe,  passou,  porém,  sem  consequên- 
cias, porque  o  mesmo  official  que  o  provocara,  teve  a  gentilesm 
de  dirigir -se,  em  nome  do  conde  von  Pahlen  e  meu,  ao  gover- 
nador geral  do  Rio  de  Janeiro,  Marques   de    Vagos  que,  consi- 


sem  oito  dias  par»  despejar  a  Provinda».  Já  tinha  eido,  antes  de  nomeado  para  s.  Paalo, 
ouvidor  de  Pernambuco  e  foi  o  primeiro  presidente  da  província  de  Alagoas  <18?4i  se- 
nador do  império  peia  mesma  provinda,  nomeado  em  : 9  de  abril  de  1«S.  Falleoen  aos 
IS  de  janeiro  de  1843.  N.  da  B. 
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derando  a  nossa  situação  a  bordo,  ordenou  a  soltura  do  capitão, 
de  modo  que  dentro  de  duas  horas  pudemos  estar  em  caminho. 
Nao  ha  muita  commodidade  a  bordo  destes  navios,  mas  s&o  os 
únicos  que  existem,  nao  querendo  ir  em  canoas  que  navegam  ao 
longo  da  costa  aportando  cada  noite.  Isso,  porém,  é  arriscado 
por  causa  dos  roubos  pelos  caboclos  ou  pelo  perigo  de  encontrar 
tempestades.  Sem  leito  e  sem  cabina,  dorme-se  no  tombadilho 
ou  no  fundo  da  canoa  e  uma  esteira  constitue  toda  a  cama.  Nao 
se  deve,  porém,  exigir  commodidades  quando  se  viaja  na  costa 
brasileira,  porque  ha  compensação  nos  muitos  logares  magníficos 
e  bellezas  naturaes  que  sóment*  do  lado  do  mar  se  apresentam 
em  toda  a  sua  plenitude.  A  comida  nestes  barcos  correspondem 
ás  commodidades  e  é  impossível  para  um  europeu,  apesar  de 
haver  diariamente  carne  e  toucinho  mas  que  perdem  o  seu  valor 
pelo  modo  do  preparo.  A  carne  do  Rio  Grande  é  cortada  rente 
aos  ossoà  em  tiras  finas  e  longas  que,  depois  de  seccas,  >>ào  en- 
roladas. Para  preparar  esta  carne  põe-se-n'a  de  molho  para 
depois  aseal-a  num  espeto.  O  toucinho,  sem  carne,  é  de  gosto  e 
cheiro  desagradáveis  e  para  não  deteriorar,  é  fortemente  salgado 
e  pendurado  ao  lado  do  navio  para  seccar.  Com  isso  recebem 
uma  espécie  de  feijão  preto  cozinhado  com  farinha  de  mandioca 
até  formar  u'a  massa  compacta  que,  depois  de  dividida  em 
grandes  bolas,  é  comida  com  as  mãos.  A  mandioca  é  o  pão  dos 
brasileiros,  tanto  no  mar  como  em  terra,  especialmente  em  forma 
de  farinha  que  vem  em  pequenos  cestos.  Esta  farinha  tem  um 
gosto  tao  agradável  que  pelo  costume  se  torna  até  preferível  ao 
pão,  mesmo  para  os  estrangeiros.  Neste  dia  passamos  Santa 
Cruz,  a  grande  propriedade  do  Príncipe  Regente,  situada  na 
Ilha  Grande.  Ahi  S.  Alteza  Real  vem  passar  uns  meses  no 
anno  em  companhia  de  sua  família  e  de  seus  ministros.  A  pro- 
priedade tem  100  léguas  quadradas  em  área  e  é,  portanto,  do 
tamanho  de  um  pequeno  ducado.  Destinam  esta  fazenda  para 
um  campo  de  experiências  agrícolas  e  foi  muitas  vezes  dirigida 
por  agricultores  ingleses.  Como  todos  os  melhores  logares  no 
Brasil  foi  esta  propriedade  organizada  pelos  jesuítas  que  eram 
os  seus  donos  e  que,  para  julgar  pelas  crudera»,  de  certo 
nao  deixaram  de  tirar  lucro  das  vantagens  que  a  natureza  lhes 
ahi  ofíerecia  O  palácio,  que  antes  era  um  convento,  é  edi- 
ficado em  quadro  com  um  pateo  aberto  e  galerias  interiores  no 
primeiro  e  segundo  andar.  Os  36  quartos,  destinados  aos 
monges,  são  pequenos  mas  transformados  e  decorados  para  a  fa- 
mília real.  Em  frente  do  palácio,  ao  sul,  ha  um  bel  lo  parque 
de  duas  léguas  suecas  quadradas,  cortado  por  dois  ribeirões  na- 
vegáveis por  pequenos  navios,  e  cujas  margens  são  ornadas  por 
arvores  indígenas  de  rara  belíeza.  Todo  o  campo  é  um  prado 
grande  e  verdejante  onde  pastam  uns  7  a  8000  bovinos  e  me- 
rece o  pincel  de  um  mestre  para  ser  reproduzido.  Os  trabalhos 
s&o  executados  por  2000  escravos  que  são  todos  instruídos  na 
doutrina   chriati,  possuindo    cada  um  um  pedacinho  de   terra  e 
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dois  dias  livres  por  temann  para  trabalharem  para  si,  sem  contar 
os  dias  santificados. 

O  tempo  estava  magnifico  mas  o  vento  nos  foi  contrario 
até  o  dia  0,  quando  passamos  entra  a  terra  firme  e  a  ilha  de 
S.  Sebastião,  que  é  uma  das  mais  férteis  e  onde  está  situada  a 
cidade  Villa  Nova  da  Princesa.  A  ilba  dos  Porcos  yem  em 
segundo  logar  e  possue  um  porto  regular  em  que  os  navios  pro- 
curam abrigo  contra  as  tempestades  ou  quando  o  vento  é  con- 
trario. E'  escassamente  povoada  «  nào  tem  mais  que  60  habi- 
tantes, dos  quaes  32  pertencem  a  uma  só  família,  a  do  sargento 
Manoel  José  de  Mora,  que  em  duas  núpcias  teve  30  filhos,  todos 
ainda  vivos.  A  ilha  é  rica  em  peixe  e  a  sua  posição  é  muito 
favorável  para  contrabando,  razão  porque  ha  aqui  um  destaca- 
mento de  soldados  para  vigiar  oè  navios  e  botes  que  entram. 
Pertence  a  ilha  á  cidade  de  Obatuba  (1),  a  duas  léguas  d'ali  na 
terra  firme;  cultivam  a  canna  de  as  sue  ar,  a  mandioca  e  fabricam 
agua -ardente.  Demorei  ali  alguns  dias  na  casa  de  um  velho 
chamado  Vasco,  oriundo  do  Porto  e  que  habitava  na  ilha 
ha  40  annos.  Fui  convidado  para  um  casamento  que  já 
durava  um  semana  com  danças  e  folguedos.  Cada  tarde  dança- 
vam lundum  e  danças  brasileiras,  ao  som  da  cithara  acompanha- 
da de  vozes  fortes  e,  como  aqui  somente  ha  gente  abastada,  os 
homens  vinham  ás  danças  em  botas  claras  de  couro  de  cabrito 
e  grandes  esporas  de  prata,  cujo  tilintar,  junto  com  o  bater  com 
os  saltos  no  sralho,  acompanhava  a  musica.  Estalavam  também 
com  os  dedo3  para  imitar  castanholas.  Fazendo  a  conta  do  que 
se  matava  aqui  diariamente  em  boi,  vitello  e  porco  e  toda  a 
sorte  de  aves,  junto  com  a  quantidade  de  fruetas,  café,  cachaça, 
assucar  o  arroz,  acreditar-se-ia  facilmente  que  estavam  esperando 
a  hospedagem  de  um  batalhão  inteiro.  Para  honrar  a  festa  au- 
xiliei o  trabalho  para  a  grande  canoa  que  era  destinada  a 
transportar  uma  deputação  da  ilha  dos  Porcos  para  o  Rio  de 
Janeiro,  afim  de  pedir  ao  Príncipe  Regente  a  concessão  da  par- 
tilha dos  terrenos  da  ilha  entre  os  habitantes. 

Ao  longo  da  costa  de  S.  Sebastião  enxergam-se  lindas  casas 
e  todos  os  morros  mostravam  plantações  de  mandioca  e  de  canna 
de  assucar  que  agora  estavam  colhendo  para  levar  aos  engenhos. 
Nas  praias  ha  casas  de  armaç&o  para  a  pesca  das  baleias  qne 
d'aqui  até  Santos  é  negocio  bastante  lucrativo  para  os  habitan- 
tes e  para  a  cidade  A  coroa  arrenda  esta  pesca  a  particulares, 
por  annos  determinados,  tal  como  em  Santa  Catharina.  Apanha- 
ram um  dia  um  peixe-boi,  Trichechus  manatus  L.,  que  os  ín- 
dios chamam  «Ignaragua»,  do  tamanho  de  um  boi  e  com  a 
mesma  boca  e    dentes,  de  modo  que  deve,  como  este,  alimentar- 


(1)   Ubatnba.    Povoação  f andada  pelos  annos  do  1000  por  Jord&o   Homem  da  Costa 
natural  da  Ilha  Terceira. 

N.    DA  R. 
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se  de  capim.  A  cabeça  é  arredondada  e  parece  a  de  uma  mulher. 
O  couro  é  duro  como  o  do  elephante  e  o  animal  tinha  dois 
braços  com  os  quaes  nadava  e  por  baixo  haviam  duas  tetas  para 
alimentar  os  filhos,  o  que  prova  ter  sido  uma  fêmea.  O  gosto 
da  carne  não  era  desagradável  e  a  banha,  especialmente  ao 
redor  da  cauda,  tinha  gosto  de  manteiga.  Os  seus  ossos  são 
brancas  como  o  marfim  e  têm  a  mesma  applicação. 

Na  outra  margem  do 'canal,  na  terra  firme  e  no  meio  de  um 
bonito  bosque,  divisa-se  um  grande  convento  franciscano,  rodeado 
de  coqueiros,  laranjeiras  e  bananeiros,  o  qual,  além  de  outras 
vantagens  naturaes,  parece  estar  edificado  a  propósito  para  ga- 
rantir aos  frades  excellente  pescaria.  Calmaria  e  continuo  vento 
contrario  facultava-nos  bastante  lazer  para  visitar  todas  as 
curiosidades  de  S.  Sebastião  e  suas  vizinhanças,  de  modo  que 
somente  no  dia  13  ancoramos  na  bahia  de  Santos.  Já  ao  raiar 
do  dia  ouviu-se  o  canhoneio  da  fortaleza,  repetido  ao  meio  dia 
em  honra  do  anniversario  do  Príncipe  Regente,  quando  passamos 
no  estreito  canal,  ornado  em  ambas  as  margens  de  campos  cul- 
tivados e  altas  montanhas.  Louge  da  cidade  vê-se  a  casa  da 
quarentena  num  excellente  logar,  quasi  todo  rodeado  de  agua  e 
tudo  reune-se  para  agradavelmente  impressionar  o  estrangeiro 
recém  vindo . 

Logo  chegou  um  escaler,  isto  é,  um  bote  coberto  e  a  dez 
remos,  cujo  commandante  tinha  ordens  do  governador  da  Silva, 
a  quem  a  minha  chegada  estava  annunciada,  para  vir  buscar-roe. 
Nesta  visita  o  commandante  disse- me  que  o  sr.  Marquez  de  Ale- 
grete lhe  ordenara  que  me  hospedasse  no  palácio  do  governo, 
um  antigo  convento  de  jesuítas,  espaçoso  e  bem  situado,  e  me 
proporcionasse  todas  as  commodidades  necessárias  pelo  tempo  que 
pretendia  demorar-me  em  Santos.  O  conde  de  Pahlen,  de  cuja 
chegada  o  cavalheiro  da  Silva  nada  sabia,  compartilhava  com- 
migo  estas  finezas  e,  depois  de  termos  entregues  as  nossas  cartas 
de  introducção  a  vários  funccionarios  da  coroa,  recebemos  as  mais 
lisonjeiras  provas  de  estima  e  de  benevolência  e  é  com  a  maior 
gratidão  que  noa  lembramos  do  cavalheiro  d 'Oliveira  Pinto  (1) 
intendente  da  marinha  e  commandante  da  flotilha,  cuja  gentileza 
para  com  es  estrangeiros  em  geral  ó  tão  grande  quanto  o  são  os 
seus  méritos  militares.  Santos  é  uma  cidade  pequena  com  4000 
habitantes,  tem  forte  commercio  com  a  America  Espanhola  e 
exporta  para  a  Europa  pelo  Rio  de  Janeiro  grande  quantidade 
de  assacar  e  arroz  que  é  considerado  o  melhor  do  Brasil.  A  sua 
população  augmenta  annualmente,  como  em  todos  os  empórios 
commerciaes,  ao  passo  que  o  numero  dos  frades  diminue  em  con- 


(!)  Miguel  José  de  Oliveira  Pinto  fez  parte  do  trinmvirato,  qae  substituiu  no  go- 
verno da  capitrnia  em  181.1  o  Marquez  de  Alegrete,  e  do  governo  provisório  constituído 
em  consequência  do  movimento  popular  de  2ó  de  Junho  de  lt?2i.  Falleceu  no  Rio  aoi 
14  de  Janeiro  de  JS47. 

N.   DA   R. 
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sequencia  de  maior  instrucçào  e  governança  sabia.  Variou  con- 
ventos nao  continham  maia  de  2  ou  3  e  o  maior  só  abrigava  um 
frade  entre  os  seus  muros. 

Durante  os  d*as  14  e  15  visitamos  a  cidade  e  as  suas  curio- 
sidades e  fizemos  uma  excursão  nos  arredores  para  colleccionar 
caramujos.  No  dia  16  embarquei  no  mesmo  escaler  ás  8  horas 
da  manha,  passando  por  um  canal  natural  de  três  léguas  de 
comprimento  e  considerado  um  dos  mais  bellos  no  Brasil,  ornado 
como  está  em  ambos  os  lados  per  palmeiras,  coqueiros  e  man- 
gueiras, em  cujas  copas  enxergam  se  e  ourem  se  as  mais  bellas 
aves  da  America.  Nas  margens-  e  quietas  sobre  a  areia,  des- 
cansavam uma  porção  de  aves  aquáticas  e  tartarugas  e  por  toda 
a  parte  pulavam  peixes,  tudo  livre  das  armas  e  das  redes  dos 
homens.  Neste  canal  tranquillo  quasi  se  nào  chega  a  admirar 
uma  bel  la  vista  quando  já  se  divisa  uma  outra  ainda  mais  bel  la, 
e  todas  ellas  bem  mereciam  ser  reproduzidas.  O  desembarque 
é  ao  pé  de  uma  montanha  enorme  chamada  Serra  do  Cubatáo 
que  parece  ter  sido  collncada  pela  natureza  como  limite  extre- 
mo para  o  viajor  curioso  mas,  depois  de  ter  pago  um  imposto 
aduaneiro  insignificante  pelas  pessoas,  animae*  e  bagagens,  re- 
cebido pela  alfandega  de  CuHatao,  arrendada  aumac«sa  inglesa 
May  Goppendal  &  Comp.,  sobe-se  em  mulas  esta  parte  da  cor- 
dilheira. O  caminho  em  zigue-zague.de  ângulos  curtos,  é  pro- 
tegido por  um  parapeito,  ladrilhado  e  continua  até  a  altitude 
de  7000  pés  levando  a  subida  cerca  de  duas  horas.  De  cima 
offerece-se  a  mais  deslumbrante  vista  que  talvez  haja  no  mundo. 
Á  montanha  toda  coberta  de  mata,  musgo  e  plantas  pequenas, 
é  formada  de  granito  e  um  grés  ferruginoso;  dos  altos  preci- 
pitam-se  massas  de  agua  formando  lindas  cascatas  passando  por 
caminhos  que  a  arte  lhes  cavou  no  próprio  granito  e  em  muitos 
logares  cruzam  a  estrada  antes  de  cahirem  no  abysmo  A  maca 
cobre  a  maior  parte  da  serra  e  de  <envolveu-se  de  tal  modo  por 
cima  do  caminho  que  nào  somente  o  protege  contra  os  raios 
solares  como  até  contra  as  chuvas  que  raras  vezes  faltam.  Como 
o  dia  era  claro  pudemos  melhor  apreciar  esta  obra  gigantesca. 
Quatro  a  cinco  caminhos  em  zigue-zague  pareciam  em  muitos 
logares  correr  acima  de  nossas  cabeças  e  davam  novos  ensejas  de 
admiração  por  uma  obra  para  cuja  conclusão  foi  necessário  vencer 
tantos  obstáculos  naturaes  e  applicar  milhões  de  cruzados  que 
foram  gastos  para  derrubar  a  mata,  construir  tão  longo  cami- 
nho através  da  própria  rocha  e  finalmente,  calçal-o  com  lages. 
Tudo  contribue  para  dar  uma  alta  ideia  da  energia  do  brasi- 
leiro e  sua  inclinação  para  grandes  empresas.  Poucos  tra- 
balhos desta  natureza  na  Europa  podem  se  considerar  supe- 
riores a  este  e,  quando  se  leva  em  conta  a  população  tao  escassa 
nas  proximidades  e  mesmo  aqui,  se  comprehendem  as  enormes 
despesas  que  acarretou  e  que  talvez  em  nenuhum  outro  paiz  se 
tenha  luctado  com  tantas  difficuldades  como  estas.  Já  mencionei 
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que  todos  os  transportes  são  feitos  por  tropas  e  devo  aqui  de- 
screver uma  scena  que  presenciei  no  Cubatào.  Defronte  da  casa 
do  guarda,  num  grande  espaço  plano,  cujos  lados  sao  occu pados 
por  armazéns  e  outras  caias,  trouxeram  uma  centena  de  mulas 
para  serem  arreadas  e  carregadas  com  as  mercadorias  que  em 
canoas  chegaram  de  Santos.  O  socego  e a comprehensào  destes 
anima  es  durante  o  arreamento  são  comparáveis  unicamente  á 
perícia  dns  carregadores,  especialmente  pretos,  de  repartir  a 
carga  egualmente  nos  dois  lados.  A  carga  é  fixada  sobre  uma 
cangalha  feita  de  palha  e  coberta  de  couro  cru  com  dois  cabeços 
para  cima  e  nos  quaes  se  fixam  as  cargas,  sendo  o  mais  diíficil 
a  evitar  que  a  cangalha  pise  o  animal  pelo  attricto.  A?  mulas 
sao  amarradas  umas  ás  outras  pelas  caudas  e  como  ellas  assim 
caminham  em  linha,  s&o  necessários  apenas  poucos  tropeiros,  a 
cuja  voz  ellas  seguem  e  obedecem. 

Serra  acima  o  terreno  é  plano  e  muitos  logares  parecem-se 
com  paisagens  de  Skane  e  Uppland,  havendo  aqui  estrada  para 
vehiculos  de  rodas.  Tudo  é  differente  do  que  já  tínhamos 
visto.  Com  um  céu  completamente  puro,  respira-se  um  ar  sau- 
dável e  os  próprios  habitantes  não  se  parecem  com  os  «eus  pa- 
trícios das  capitanias  vizinhas.  Julga- se  vôr  uma  outra  raça 
mais  parecida  com  os  suissos.  Os  camponezes  são  cortezes  e 
hospitaleiros  e  em  casa  de  cada  um  delles  pode -se  obter  um 
grog,  ovos  e  bom  caldo  de  gal linha  com  gemmas  de  ovo  e  fari- 
nha de  mandioca.  A  noite  pasmamos  no  Msrianno,  uma  casa 
insulada  numa  grande  mata  e  onde  mudamos  de  animaes.  Fomos 
ahi  obsequiados  com  uma  boa  ceia  e  camas,  o  que,  depois  de  um  dia 
inteiro  de  viagem  a  cnvallo.  nos  era  extremamente  agradável, 
tanto  para  o  estômago  como  para  o  corpo  todo.  No  dia  seguinte, 
de  manhã  cedo,  chegou  um  official  da  guarnição  da  cidade  de 
São  Paulo,  por  parte  do  governador  qu^  tinha  sido  prevenido  da 
nossa  chegada,  para  nos  dar  as  boas  vindas  a  esta  capitania  e 
communicar  que  elle  teria  muita  satisfação  em  nos  receber  e  nos 
dar  hospedagem  no  palácio  do  governo  (outro  grande  convento 
de  jesuítas),  si  s.  ex.  não  soubesse  que  em  virtude  de  recom- 
men dação  dos  nossos  amigos  do  Rio  de  Janeiro,  isso  já  estava 
arranjado  na  casa  do  cónego  Juan  Ferreira.  (1)  Já  tínhamos  o 
prazer  de  conhecer  a  familia  deste  senhor,  mas  nada  sabíamos  de 
sua  incomparável  gentileza  que  patsava  tudo  quanto  era  licito 
esperar- se  mesmo  no  paiz  mais  hospitaleiro. 


1  O  cónego  Joio  Ferreira  de  Oliveira  Bneno  era  natural  de  Bantoa  e  Ilibo  de  João 
Ferreira  de  Oliveira  e  d.  Maria  Bneno,  ter-neta  de  Amador  Bneno  de  Ribeira,  o  Accla- 
tnado.  Formado  cm  cânones  pela  Universidade  de  Coimbra,  foi  nomeado  cónego  da  8é 
Panlopoliiana  a  M  de  jnnbo  de  178'  e  fallecen  em  6  de  maio  ae  l&-:0,  instituindo  her- 
deiro nni versai  o  sen  sobrinho  desembargador  Jofto  de  Sonsa  Pereira  Bneno.  Bleito  pelo 
povo  e  tropa,  fei  parte  do  governo  provisório  de  B.  Panlo  em  1821-22,  e  escreveu  a 
narração  de  nma  viagem,  que  effectnon,  ao  Paraná,  em  1810.  narração  que  se  acha  estam- 
pada no  tomo  I  da  Rtvista  do  Instituto  Hiitorico  •    Oêograpkico    Brasileiro. 
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O  mpsmo  oficial  nos  communicou  que  o  enr.  governador 
tinha  dado  ordem  para  nos  fornecer  cavai  los  para  continuarmos  a 
viagem.  Durante  alguns  dias  passamos  por  bonitas  plantações  de 
cann a  de  assucar  e  de  mandioca,  mas  muitos  campos  havia  s^m 
cultura  por  falta  de  habitantes.  Atravessamos  também  alguns  rios 
pequenos  em  cujas  proximidades  se  viam  colónias  novas  situadas 
na  sombra  de  laranjeiras  e  bananeiras.  Os  cavai  los,  que  nos 
foram  mandados,  chegaram  no  dia  19  com  duas  ordenanças  de 
cavai  la  ri  a  e  pudemos  então  deixar  as  nossas  mulas  e  apressar  a 
viagem,  de  modo  que  ás  4  horas  da  tarde  chegamos  a  S.  Paulo 
onde  apeamos  na  casa  do  referido  sr.  cónego  Juan  Ferreira 
que  nos  recebeu  amavelmente,  já  tendo  convidado  algumas  pessoas 
para  jantarem  em  nossa  companhia.  Entre  ellas  estavam  o  coro- 
nel Andrada,  (1)  grande  naturalista,  cujo  irmão  (2)  e  um  snr. 
da  Camará  (3)  ha  alguns  annos  visitaram  a  Europa  inclusive  a 
Suécia.  De  noite  fomos  visitar  o  governador  geral,  Marquez  de 
Alegrete,  que  nos  recebeu  rodeado  da  força  e  do  brilho  próprios 
destes  ai  to  6  dignitários,  porém  isso  não  nos  impressionou  tanto 
quanto  o  modo  amável  e  cortez  com  que  elle  sempre  recebe 
todos  os  estrangeiros,  assim  como  as  muitas  instituições  novas 
que  elle  tem  organizado  na  capitania  e  que  lhe  têm  merecido 
o  amor  e  a  estima  de  todos. 

E'  aqui  costume  o  viajante  receber  primeiro  as  visitas,  o 
que  no  nosso  caso  se  estendeu  a  todas  as  classes  e  corporações 
e,  somente  depois  de  ter  pago  as  visitas  todas,  foi  que  pude 
oceupar-me  em  passeios  pela  cidade  e  examinar  as  suai  curiosi- 
dades. S.  Paulo  está  situado  num  bonito  morro  de  cerca  de  uma 
légua  de  perímetro,  rodeado  de  campos  e  prados,  regados  e  cor- 
tados por  pequenos  rios  que  durante  o  tempo  das  chuvas  o  torna 
quasi  uma  ilha,  unindo-se  todos  ao  rio  Tietê  que  a  uma  légua  da 
cidade  corre  na  direcção  sudoeste.  A  cidade  foi  principiada  pelos 
jesuítas  e  tem  o  seu  nome  do  primitivo  templo  cujo  padroeiro 
foi  o  Apostolo  Paulo.  Esse  templo    foi    inaugurado  em  8  de  fe- 


1  0  coronel  Msrtim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  nasceu  em  8antos  em  2774,  bi- 
charelou-se  em  mathematica*  na  Universidade  de  Coimbra,  foi  um  dos  grandes  vultos  da 
Independência  Nacional,  membro  do  governo  provisório  de  S.  Panioem  1MH-22,  deputado i 
As8embléa  Constituinte  de  1*23  pelo  Rio  de  Janeiro,  á  Assembléa  Geral  Legislativa  em 
doas  legislaturas,  2.»  e  4.»,  ministro  da  fazenda  em  1«C2  a  28  e  em  1840.  Fez  em  1*05 
pela  capitania  de  8.  Paulo  uma  viagem  mineralógica,  cujo  Liarto  foi  publicado  no  vol. 
IX  da  Revista  da  Inst.  líist.  Brasil.,  qne  também  publicou  em  sen  tomo  45  seu»  Jorna** 
das  viagens  pela  capitania.  Marti m  Francisco   falleceu  em  3  de  fevereiro  de  1844. 

2  0  irmão  do  coronel  Andrada,  qne  vlsltoa  o  velho  mundo  foi  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva  qne  o  correu  como  naturalista  e  mlneralogista  durante  des  annos  «desde  os  ve- 
rdes campos  da  Lombardia  até  a  gelada  tíuecla  e  Noruega,  tudo  observando  e  notando 
com  a  perspicácia  e  penetração  do  sábio».  Nasceu  elle  em  8antos  aos  13  de  junho  de 
1763  e  falleceu  em  6  de  abril  de  IbS*.  Poi  um  patriota  e  um  «ablo  e  bem  mereceu  o  titulo 
de  Patrlarcha  da  Independência  do  Brasil  com  que  a  Posteridade  o  galardoou. 

3  0  A.  se  refere  ao  dr.  Manuel  Ferreira  da  Camará  Bittencourt  e  8a  que  foi 
companheiro  de  José  Bonifácio  em  sua  excursão  scientlflca  pela  Europa.  O  dr.  Camará 
nasceu  no  correr  do  anno  de  1762  no  arraial  de  Itacambirussu, capitania  de  Minas  Geraes 
em  1826  toi  nomeado  senador  do  Império  e  falleceu  em  J3  de  dezembro  de  l&tô. 

N.  daR. 
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verei ro  de  1554,  por  occasifto  do  bapti>mo  do  príncipe  indígena 
Tavariça  (Tibiriçá),  moço  dotado  de  grandes  virtudes  e  excellen- 
t"9  qualidades  e  que  governava  a  colónia  que  naquelle  tempo 
se  c  lia  irava  na  língua  dos  Índios  «Piíatininga»  o  que  quer  dizer 
peixe  secco,  por  causa  dos  muitos  peixinhos  que  ficavam  em  secco 
quando,  depois  das  chuvas,  o  rio  Taroanduatehi,  que  cerca  a 
cidade,  diminuía  as  suas  aguas  que  tinham  inundado  as  várzeas. 
Mais  tarde,  quando  os  portugueses  occu param  a  cidade,  S.  Paulo 
foi  proclamado  capital,  em  1581,  em  vez  de  S.  Vicente,  a  pri- 
meira cidade,  que  tinha  sido  construída  por  Martiin  Affons  >  de 
Sousa  em  1531. 

Em  todo  o  continente  americano  não  se  conhece  lograr  mais 
saudável.  A  media  do  thermometro  está  entre  50  e  80  graus 
Fahrenheit  (10-27°),  nem  chuvas  extraordinárias,  nem  trovoadas 
excepcionaes  se  produzem  e  as  noites  são  de  modo  a  tornar  ne- 
cessário vestir  o  sobretudo.  E*  sede  do  Governador  Geral,  dum 
Bispo  e  um  Ouvidor.  Ha  varias  praças  publicas  com  fontes 
d'agua,  13  instituições  religiosas,  das  quacs  8  igrejas,  3  con- 
ventos de  frades  e  um  de  freiras,  a  maior  parte,  como  as  casas 
da  cidade,  construídas  de  taipa  que  muito  resiste  ao  tempo,  um 
hospital  excellente  e  boas  barracas  para  as  tropas.  A  população 
da  cidade  e  seus  subúrbios  é  calculada  em  mais  de  15000  pessoas, 
inclusivo  o  clero  e  os  militares.  Os  primeiros  são  de  princípios 
liberaes  e  o  bispo,  seu  chefe,  é  um  homem  de  mentos  lite- 
rários que  fez  varias  viagens  á  Europa  e  muito  tem  contribuído 
para  a  tolerância  e  o  esclarecimento  que  se  notam  nesta  capitania. 
As  tropas  de  todas  as  armas  são  em  numero  de  dois  mil  homens, 
divididos  em  legiões.  A  milícia  é  numerosa  porque  cada  homem 
c  sujeito  ao  serviço  militar.  O  corpo  medico  é  pequeno,  tanto 
em  numero  como  em  conhecimentos,  exceptuados  os  do  hospital 
e  das  legiões.  Em  geral  servem  os  pharmaceuticos  de  medico 
e  dos  seus  armários  distribuem  Deus  sabe  o  que,  porque  pode -se 
comprar  delles  ferradura;  com  a  mesma  facilidade  que  um  fer- 
reiro vende  vomitórios,  e  segue-?e  d'aqui  que  ainda  não  existem 
as  associações  de  ofncios.  Os  casos  de  moléstia  tão  raros  em 
S.  Paulo  e  não  ha  epidemias,  mos  na  vizinhança  das  minas  vi 
frequentemente  caboclos  com  grandes  inchações  nas  glândulas 
do  pescoço,  o  que  antes  se  pode  attribuir  ao  costume  de  carregar 
tudo  na  cabeça,  do  que  ao  clima.  Este  costume  é  tão  invete- 
rado que  muitas  vezes  encontram- se  pessoas  que  carregam  assim 
um  garrafa  vasia  ou  outro  objecto  pequenino.  Esta  inchação 
dinere  do  Stroma  dos  Alpes  por  ser  molle  e  se  estender  ás  vezes 
de  uma  orelha  a  outra.  A  varíola  que  antes  fazia  grandes  es- 
tragos, como  em  outros  logares  entre  os  trópicos,  é  prevenida 
por  um  instituto  vaccinogenico,  instai  lado  no  palácio  do  governo, 
debaixo  da  protecção  do  governador  geral.  A  vaccinacão  é  ahi 
gratuita,  como  em  todos  os  outros  paizes  bem  governados  e  com 
o  mesmo  resultado  feliz. 
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Apesar  de  não  haver  fabricas  nem  manufacturas  de  impor- 
tância, além  das  metallurgicas,  ha  em  S.  Paulo  diversas  indus- 
trias, entre  as  quaes  merece  menção  em  primeiro  logar  a  das 
rendas,  de  largura  e  fineza  excepcionaes  —  em  geral,  occupação 
das  mulheres. — Fazem  também  tecidos  de  algodão  de  varias 
cores  e  qualidades,  destacando- se  os  mosquiteiros  com  que  se 
cercam  as  camas  e  que  são  tão  finos  que  nenhum  mosquito  pode 
atravessai- os.  Ha  também  as  redes  com  grandes  barras  feitas 
A  mão  e  nos  quaes  se  dorme  a  sesta  no  canto  de  algum  quarto. 
Servem  eg  uai  mente  de  cama  em  viagens,  sendo  armadas 
entre  duas  arvores  ou  dois  postes.  Obras  de  ouro  ou  de  prata 
de  toda  espécie,  principalmente  trabalhos  de  filigrana,  occupam 
muita  gente.  Nos  arrabaldes  moram  muitos  criolos  Índios  que 
fabricam  potes  de  barro  de  grande  consumo,  porque  é  uso  geral 
preparar  nelles  a  comida  e  carregar  agua.  Muitos  outros  objectos 
são  fabricados  de  barro  e  não  sem  gosto. 

Os  camponezes  nas  proximidades  da  cidade  têm  por  prin- 
cipal industria  a  criação  de  gal linhas  e  de  porcos  que  em  grandes 
2uantidades  conduzem  para  a  cidade.  Fornecem  o  mercado  também 
e  uvas,  ananás,  pecegos,  goiabas,  maças,  peras,  marmfllos  e 
a  fruta  do  pinheiro  da  terra  que  assam  e  comem  como  castanhas. 
Legumes  são  produzidos  com  abundância  durante  o  anno  todo, 
assim  como  inhame,  repolho,  couve- flor,  alcachofra,  espinafre, 
espargo,  alface,  e  muito  agrião.  Ha  batatas  europeas,  batata 
doce,  ervilhas,  melancias  e  toda  espécie  de  feijões  e  cebollas  e, 
além  dibso,  encontram- se  por  pouco  preço  gallinhas,  ganços, 
pombas,  marrecos  e  perus. 

Os  habitantes  da  capitania  de  S.  Paulo  distinguem- se  de 
todos  os  outros  americanos  por  sua  civilização  e  boa  apparencia. 
Fogosos,  bravos  e  sinceros,  tornavam-se  sempre  temidos  nas 
antigas  guerras  com  os  espanhoes  e  os  índios,  sendo  militares 
por  natureza.  Occupam  um  território  maior  do  que  a  França 
apesar  de  não  serem  mais  do  que  uns  250000.  Os  homens, 
ainda  que  tenham  empregos  civis,  são  todos  militares,  perten- 
cendo aus  regimentos  de  milícia  com  obrigação  de  servir  no 
caso  de  invasão  inimiga  e  é  esta  a  razão  porque  se  encontram 
todos  trajando  os  mais  ricos  uniformes  que,  como  é  natural,  tanto 
realça  esta  sociedade.  Os  postos  de  coronel  pertencem  em  geral 
aos  commerciantes  de  primeira  classe.  Os  militares  são  divididos 
em  três  categorias:  a  primeira,  ou,  a  contractada,  é  paga  pelo 
Estado  e  marcha  para  onde  fôr  mandada,  até  fora  dos  limites 
do  paiz  como  acontece  agora,  para  Paraguai ;  a  segunda,  ou  a 
milicia,  fica  sempre  no  paiz  e  recebe  da  coroa  as  armas,  o  uni- 
forme e  a  montaria;  em  certas  épocas  do  anno  faz  exercícios. 
A  terceira,  ou  as  ordenanças,  compõe-se  de  soldados  velhos  da 
primeira  ou  segunda  categoria  e  serve  para  policiamento  no 
paiz,  nas  aduanas,  barreiras,  registos  e  obras  publicas  para  fis- 
calizar e  tratar  com  os  escravos.    Não  ha  grande  mistura  destas 
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categorias  e  em  cada  corpo  encontra -se  a  mesma  cor  entre  os 
homens;  os  negros  pertencem  aos  eontractados  e  trajam  uni- 
formo branco  Mas,  apesar  do  espirito  guerreiro  que  reina  nesta 
capitania,  ha  também  pessoas  que  amam  o  commercio  e  outras 
que   se  distinguem  por  conhecimentos  scientificos. 

Ás  mulheres  são  em  geral  bonitas,  bem  feitas  e  extrema- 
mente encantadoras  no  seu  modo  de  ser.  Nunca  vi  olhos  mais 
expressivos,  dentes  mais  bonitos  e  pés  mais  mimosos  do  que 
nellas — poder-se-ia  crer  estar  em  Stockholmo.  Canto  e  musica 
sao  talentos  com ra uns  que  ellas  revelam  com  a  mesma  graça  e 
facilidade.  O  primeiro  consiste  principalmente  nas  conhecidas 
modinhas  e  os  instrumentos  mais  frequentes  são  o  piano,  a  harpa, 
a  guitarra  e  o  orgam,  dos  quaes  a  guitarra  é  o  mais  commum 
e  tocado  até  entre  o  povo  do  campo.  Simples  no  trajar,  dis- 
ting-uem-se,  todavia,  as  paulistas  por  um  gosto  excepcional  e, 
apesar  de  viverem  uum  paiz  onde  o  ouro  e  os  brilhantes  abundam, 
usam -nos  raras  vezes.  Com  um  simples  enfeite  de  flores  natu- 
turaes  ornam  o  seu  comprido  e  escuro  cabello,  arranjado  e  fixado 
c<  m  ricos  pentes.  As  flores  no  cabello,  dadas  de  presente,  são 
verdadeiras  provas  de  graça  e  bem  querer,  comparáveis  apenas 
a  dança  depois  do  jantar  na  Suécia,  ambas  reservadas  por  muito 
tempo  e  ambas  destinadas  ao  feliz  correspondido.  Ellas  são  bas- 
tante sensveis  á  lisonja  e  se  orgulham  de  ser  paulistas ;  são 
inexcediveis  nas  pequenas  intrigas  e,  como  me  foi  contado,  par- 
tilham com  »s  mulheres  da  Europa  o  gosto  pelas  superficialida- 
de a,  mas  são  menos  constantes  que  estas.  Raras  vezes  occupam 
carruagem  nos  seus  passeios  ao  campo  ou  viagens  maiores,  pre- 
ferem montar  a  cavallo,  no  que  têm  grande  habilidade.  Quando 
montam,  vestem  uma  saia  comprida  que  lhes  esconde  os  pés,  com 
gola  vermelha  e  enfeitada  de  galões  ou  de  bordados  a  ouro.  Aos  13 
ou   14  annns  costumam  casar  e  é  raro  ver  uma  paulista  solteira. 

Cada  terra  tem  seus  costumes,  assim  também  S.  Paulo,  e 
em  poucos  logares  a  polidez  é  mais  exaggerada  do  que  aqui. 
Qutndo  um  estrangeiro  pela  primeira  vez  visita  uma  familia, 
é  recebido  pelo  dono  da  casa  que  lhe  offerece  a  «  sua  amizade, 
seu  coração  e  sua  casa,  como  si  fosse  a  delle»,  o  que  de  modo 
nenhum  deve  ser  tomado  como  uma  simples  formula.  Quando 
o  hospede  se  retira,  o  doiio  da  casa  chega  primeiro  á  porta,  não 
para  dizer  uma  amabilidade,  mas  para  mostrar  que  o  hospede  é 
o  dono  da  casa,  acompanha- o  ate  o  ultimo  degrau  e,  muitas  vezes, 
até  á  rua.  Isso  é  tao  commum,  como  o  é  o  costume  de  fazer 
presente  de  um  objecto  que  a  pessoa  gaba;  p.  ex.  na  viagem 
ás  minas  encontramos  um  capitão  Ferreira  que  montava  um 
cavallo  bonito  e  de  excellente  andar  e  como  eu  por  acaso  o  dissesse, 
quiz  elle  presentear-me  com  o  animal,  do  que  com  muita  difi- 
culdade pude  declinar.  Taes  casos  se  dão  frequentemente  e  no 
começo  embaraçam  muito  os  estrangeiros,  que,  por  isso,  são  tidos 
por  menos  bem  educados . 
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O  tempo  passa  depressa  num  paiz  onde  se  gosam  tantas 
finezas  como  em  S.  Paulo.  Passamos  uma  semana  inteira  em 
divertimentos,  entre  os  qaaes,  além  de  bailes  e  theatros,  devo 
mencionar  um  passeio  campestre  a  cavallo,  organizado  pela  Mar- 
queza  de  Alegrete,  da  cidade  até  o  outro  lado  do  rio  Tietê,  onde 
passamos  um  dia  inteiro  brincando.  Muitas  senhoras  casadas  e 
moças  bonitas  compunham  a  comitiva  que,  toda  unida,  partiu  da 
cidade,  acompanhada  por  um  enxaire  de  ordenanças  e  criados. 
Um  outro  dia  o  governador  geral  ordenou  manobras  das  tropas 
no  cCan  po  da  Santa  Luz»,  a  que  alguns  milhares  de  pessoas 
vieram  assistir,  a  pé.  Os  uniformes  das  legiões  e  os  seus  mo- 
vimentos mereciam  todo  o  applauso,  distinguiu  do-se  especial- 
mente a  artilharia.  De  tropas  extranhas  havia  um  regimento 
de  cava  11  ária  de  800  homens,  das  minas  de  diamantes  de  Minas 
Geraes,  provavelmente  um  dos  mais  brilhantes  regimentes  do 
mundo,  o  qual  estava  de  passagem  em  S.  Paulo  para  se  ajuntar  ao 
exercito  brasileiro,  acampado  em  Paraguai,  perto  do  limite  com 
o  domínio  da  Espanha.  Todo  o  metal  nos  arreios  era  de  prata 
massiça  e  como  elles  pertenciam  a  famílias  mineiras  naquella 
rica  província,  estavam  equipados  em  correspondência.  Conta- 
ram-me  que  no  regimento  nenhum  homem  havia  que  n&o  tivesse 
a  somma  de  mil  coroas  na  algibeira.  O  seu  comportamento  tam- 
bém era  o  melhor  possível.  Do  campo  de  exercício  e,  acom- 
panhando as  tropas  com  musica  e  bandeiras  desfraldadas,  seguiam 
todas  as  damas  e  cavalheiros  que,  em  numero  de  50,  tinham  sido 
convidados  para  passarem  a  tarde  no  palácio. 

No  dia  23  chegou  a  noticia  da  entrada  do  exercito  russo 
em  Berlim  e  na  mesma  noite  festejou-se  este  acontecimento  cora 
uma  representação  no  theatro  particular  que  o  Marquez  tinha 
construído  no  palácio  e  onde  estreiaram  somente  os  seus  ajudantes 
e  algumas  poucas  damas.  No  dia  24  seguiu -se  um  grande  jantar 
com  concerto  e  brilhante  baile  de  noite. 

No  dia  25  emprehendi  a  viagem  para  as  minas  em  compa- 
nhia do  sr.  Elboque,  tenente-coronel  em  S.  Paulo,  o  ajudante- 
general  sr.  Dankwardt,  capitão  da  artilharia  montada  e  o  sr. 
Huntley,  commerciante  inglês,  além  de  cinco  creados  e  uma  es- 
colta de  dois  dragões  e  um  sargento  que  por  ordem  superior 
tinham  de  tomar  conta  de  nossa  bagagem  e  prestar  os  serviços 
necessários.  Todos  iam  montados,  inclusive  o  conde  v.  Pahlen 
e  eu.  O  caminho  seguia  na  direcção  sul  atravessando  Jarsguá, 
Ponamduba,  Itú,  Porto  Feliz.  S.  Joào  de  Ipanema,  Sorocaba, 
Cotia  e  S.  Roque,  ao  longo  do  rio  Tietê  que  passumes  em  vários 
logares  por  pontes  compridas.  Para  não  ficarmos  surprehendidos 
por  homens  ou  animaes  ferozes,  guardamos  a  seguinte  ordem  : 
1.°  dois  creados  pretos;  2.°  o  sargento ;  3.c  os  viajantes,  dois  a 
dois,  de  modo  a  podermos  conversar  ;  4.*  três  criados  com  a  ba- 
gagem, cozinha  e  cantinas ;     5.°  dois  dragões,  todos  com    fuzis. 

Tietê  é  um  rio  especialmente  curioso,  porque  corre  do  lito- 
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ral  para  o  interior,  onde  se  torna  mais  fundo  e  mais  largo,  ser' 
vindo  de  communicação  entre  Rio,  Santos  e  S.  Paulo  ao  norte 
e  os  districtos  ricos  de  Cuiabá,  Mato  Grosso,  Paraguai,  Rio  da 
Prata,  Potosi,  Chiquisaca  e  unia  grande  parte  do  Peru,  ao  sul. 
As  suas  margens  são  encantadoras.  Tietê  tem  23  cachoeiras  que 
tornam  difficil  a  viagem  porque  em  muitos  logares  é  preciso  con- 
duzir por  terra  as  canoas,  únicas  embarcações  que  serrem  para 
este  rio.  Elle  une-se  com  os  rios  Paraná,  Pardo,  Sucuriú  e  So- 
rocaba e,  ha  pouco,  o  governo  deu  ordem  para  exploral-o  por 
hábeis  ofBciaes  de  marinha,  dos  quaes  esperam-se  interessantes 
descripções. 

Jaraguá,  que  pertence  ao  ex-governador  Orta  (Horta),  é 
conhecido  pela  quantidade  excepcional  de  ouro  ali  extraindo  ha 
200  annos,  quando  era  considerado  o  Peru  brasileiro.  Hoje,  po- 
rém, não  é  assim,  apeBar  de  continuar  a  extracção.  O  terreno 
ao  redor  é  montanhoso  e  desigual ;  a  própria  montanha  parece 
composta  de  gneiss  com  hornblenda  cuja  superfície  é  vermelha 
e  contem  ferro.  O  ouro  é  encontrado  em  «stratos»  de  pedregulho 
com  ouro,  chamados  «cascalho»  que  se  retira  do  morro  com  uma 
picareta  chamada  calmocafre».  Este  cascalho  é  collocado  em  ba- 
cias de  madeira,  denominadas  cbatéas»  onde  é  lavado  com  movi- 
mento constante  e  despejado  pelos  negros  que  durante  o  traba- 
lho ficam  no  meio  do  riacho  que  é  regulado  de  modo  a  não  ter 
correnteza  demasiada.  A  porção,  que  é  lavada  cada  vez,  pode  ser 
de  umas  6  a  8  libras  e  compõe-se  de  quartzo,  pyrites  e  oxydo 
de  ferro.  O  ouro  que  contem  fica  no  fundo  pelo  próprio  peso 
especifico  e  differe  muito  em  quantidade  e  tamanho  de  suas  par- 
ti cnlas  das  quaes  algumas  são  tão  pequenas  que  bóiam,  ao  passo 
que  outras  chegam  ao  tamanho  de  uma  ervilha  e  até  maiores.  Â 
fiscalização  do  trabalho  é  feita  por  i  spectores  que,  para  bem 
avistar  os  negros,  estão  assentados  na  sombra,  num  logar  alto 
perto  do  trabalho.  O  processo  mais  commum  é  se  cear  o  ouro  e 
entregai -o  ao  official  que  o  pesa  e  tira  um  quinto  que  é  para  a 
coroa.  Depois  funde-se  o  resto  com  Murias  Hydrargyri  em  forma 
de  barras  que  são  quilatadas  e  marcadas  pelo  seu  valor  intrín- 
seco, 4o  qual  dão  um  att'  atado  impresso  que  sempre  acompanha 
a  barra.  Agora  não  é  mais  permittido  deixar  circular  ouro 
em  pó  ou  em  barra,  porque  todo  elle  deve  ser  amoedado  de 
acordo  com  a  moeda  do  paiz  que  pelo  seu  valor  exacto  é  entregue 
pelo  banco.  Jaraguá  tem  grandes  terrenos,  extensas  matas  eboa 
caça  de  veados,  nhambús,  e  outros  animaes.  A  lavoura,  que  se- 
guiu á  mineração  do  ouro,  tem  feito  grande  progresso  e  o  trabalho 
é  executado  por  50  negros  ou  escravos  que  aqui,  como  em  outros 
logares,  pertencem  ao  inventario  e  são  vendidos  como  o  gado, 
valendo  actualmente  200  riksdaler  banko  (150$00°). 

A  mina  aurífera  de  Ponamduba  é  menos  explorada  do  que 
Jaraguá  por  falta  de  agua  até  agora,  mas  é  mais  rica.  Um  terço 
desta  mina  é  propriedade  do  sr,  Dankwardt  que,  por  ter  reben- 
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tado  e  removido  um  grande  morro  que  até  então  impedia  a  agua 
a  vir,  deu  a  es: a  uma  direcção  conveniente  que  prometteo  ao* 
proprietários  uma  rica  extracção.  Rebentar  morros  com  p< lvora 
era  tão  pouco  cnhecido  que,  antes  de  ceder  ao  si.  Dankwardt 
a  terça  parte  pela  direcção  technica  dos  trabalhos,  o  dono  pri- 
mitivo de  Ponamduba  julgou  poder  destruir  a  montanha  por 
meio  de  grandes  fogos  que  aqueciam  a  superfície,  sobre  a  qual 
depois  deitava-se  agua,  mas  como  o  effeito  era  insignificante, 
esteve  quasi  a  abandonar  a  exploiação.  Todos  os  pequenos 
rios  nesta  zona  contem  ouro  n<as  tào  pouco  que  em  muitos  lo- 
gares  não  vale  a  pena  empregar  na  extracção  mais  do  que  um 
ou  dois  negros,  ao  passo  que  a  lavoura  está  completamente  aban- 
donada. E'  triste  ver  como  está  inculta  e  deserta  esta  parte  de 
S.  Paulo  cuja  fertilidade  k  roduziria  cem  por  um  e  num  clima 
t&o  saudável,  ao  passo  que  o  proprietário  com  sua  sede  de  ouro, 
vive  na  necessidade  de  tudo  e  encara  com  indifferença  a  riqueza 
que  a  natureza  lhe  collocou  aos  pés.  E'  tido  como  remunerador 
o  trabalho  que  rende  ao  dono  uma  pataca  por  negro  e  por  dia, 
porque  a  manutenção  do  negro  é  avaliada  apenas  na  terça  parte, 
o  que,  calculado  sobre  um  grande  numero,  dá  um  bom  lucro, 
razão  por  que,  tanto  no  campo  ermo  nas  cidades  desta  capitania, 
pessoas  ha  que  empregam  os  seus  capitães  na  compra  de  escravos 
que,  trabalhando  para  outros,  constituem  o  seu  único  mas  rendoso 
meio  de  vida.  Mais  longe  e  antes  de  chegar  á  cidade  de  Itú,  o 
terreno  é  cultivado  e  todos  <  s  campos  são  ornados  com  planta- 
ções de  canoa  e  ao  pé  de  cada  rio  encontram- se  engenhos  e 
alambiques,  que  são  movidos  por  agua.  Os  valles  são  cheios  de 
gado  e  satisfação  e  bem -estar  caracterizam  tudo.  Itú  tem  uma 
bonita  catbedral  na  qual  ha  bons  qundros  da  historia  da  igreja. 
Convidados  pelo  vicário,  com  quem  jantamos  em  casa  do  capitão 
Marcellino,  para  visitar  a  Cathedral,  mandou  elle  repicar  os  sinos 
á  nossa  chegada,  mas  não  o  fizeram,  porque  um  outro  prelado, 
que  nos  devia  receber,  lembrou-se  que  esta  honra  de  modo  ne- 
hum  podia  ser  feita  a  dois  herejes  do  norte,  como  éramos  eu  e 
o  Conde.  O  vigário,  acostumado  a  ser  obedecido,  mostrou  visível 
descontentamento,  mas  não  podia  de  forma  alguma  fazer  p  seu 
collega  concordar  nesta  fineza  para  comnosco.  Ma)  quando  elle, 
finalmente,  lembrou-lhe  um  trecho  da  ultima  noticia  que  tinha 
vindo  da  Europa,  de  qu*  o  príncipe  de  Kutusoff  tinha  mandado 
conduzir  a  imagem  de  Nossa  Senhora  de  ante  do  exercito  russo 
quando  ia  combater  os  franceses,  os  inimigos  cruéis  de  Portugal, 
e  forneceu  assim  a  prova  mais  evidente  de  que  os  russos,  como  os 
outros  povos  do  norte,  eram  catholicos,  o  collega,  a pparen te- 
mente convencido,  pediu  humildemente  desculpa  e  gritou  para  a 
torre:  «toquem,  rapazes».  A  altercação  entre  os  dois  eccle>  ias  ticos 
era  distinctamente  ouvida,  mas  os  tinos  dobraram  em  Itú  e  nós 
sahimos  debaixo  de  bençams. 

Viajando  pelos  arredores  de  Itú  ó  impossível  n&o  notar  que 
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toda  a  gente  da  ciaste  baixa  tinha  os  dentes  incisivos  perdidos 
pelo  uso  constante  da  canna  de  assacar,  que  sem  cessar  chapam 
e  conservam  na  boca  em  pedaços  de  algumas  pollogadas.  Quer 
em  casa,  quer  fora  delia,  nào  a  largam  e  é  possível  que  esta 
também  seja  a  causa  de  haver  aqui  mais  gente  gorda  do  que 
em  outros  logarej .  A  classe  superior  gosta  egual mente  de  doce, 
pelo  que  recebeu  a  alcunha  «mel  do  tanque»  isto  é,  o  melhor 
melado  produzido  na  fabricação  d >  assucar.  Os  próprios  bois  e  os 
burros  também  participam  da  mesma  inclinação  e  encontram-se 
elles,  tal  qual  seus  conductores,  mastigando  canna.  E'  um  re- 
fresco para  todos  durante  o  calor 

A  elephantiasis  é  uma  moléstia  bastante  cora  mu  m  em  Itú 
e  é  crença  geral  que  el'a  se  cura  melhor  com  exortações  e  pelos 
santos  do  que  pela  medicina.  A  causa  deste  mal  ainda  nào 
eatà  descoberta. 

Em  caminho  visitamos  a  conhecida  cachoeira  do  Tietê  de- 
nominada «Salto  de  Itú»  que  tem  uma  extensão  de  um  quarto 
de  légua  com  largura  c  -respondente,  parecendo  destinada  pela 
natureza  para  grandes  fabricas  e  sem  muito  trabalho.  Mas  ape- 
gar di  so  e  apesar  de  que  o*  açudes,  que  no  Brasil  custam  tan- 
to trabalho,  já  existem  pelo  acaso,  nào  ha  nesta  immenba  cachoei- 
ra mais  do  que  um  só  monjolo  para  socar  milho. 

Seis  léguas  de  Itú  e  á  margem  do  mesmo  rio,  está  a  cida- 
de de  Porto  Feliz  donde  partem    todas  as    expedições    militares 
quando  se    dirigem  para     o  sul,  ao   Paraná,   Mato  Grosso  e  Rio 
Grande  e  que  recebem  d'aqui  o  ferro,  o  sal,  a  munição  e  o  ves- 
tuário que  o  governo  annualmente  fornece  para  as  tropas.    Es- 
tavam   aqui    varias    divisões    de    canoas    grandes,  destinadas   a 
uma  expedição  secreta  mandada  pelo  ministério  de  d.   Rodrigo, 
conde  de  Liuhares,  presidente  do  conselho  e  ministro  da  guerra, 
mas,    por   sua  morte,  foram  as    canoas    guardadas    em  telheiros 
próprios.   Em  cada  canoa    cabem  80  homens  com  armas    e  tudo 
necessari),  menos  a  agua,  e  todas  são  feitas  da  preciosa  «peroba» 
de  cujo  tamanho  pode     fazer-se  uma     ideia     sabendo  que  uma 
canoa  destas  é  feita  de  um  só  tronco.    Ao    pé  da  cidade  ha    a 
grande  montanha  calcarea  denominada  «Ai ara  Itaguaba»,  nome 
este  que  conserva  do  tempo  d<>&    Índios  e     quer  dizer  :    «comer 
cal»  porque,  nos    meses    de    janeiro    e    fevereiro    chegam    aqui 
milhares  de  papagaios  e  outros    pássaros  americanos  que  comem 
cal    antes  de    porem    os  ovos.     Em  Porto  Feliz   estávamos  hos- 
pedados em  casa  do  capitão  Ferreira,  (1)  irmão  do  cónego  Fer- 
reira, de  S.  Paulo  e,  como  elle,  cumulou-nos  de  finezas.    A  uma 
légua  da  ciiade  fomos  recebidos  \  elo  capitão- môr  (abreviação  de 
«major»  )  ou  primeira    autoridade   e  vários  officiaes  que,  juntos 
com  o  capitão  Ferreira,  do  mesmo  modo,  nos  acompanharam  na 


(1)  Capitão  Miguel  Porreira  de  Oliveira  Baeao. 
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partida.  Tivemos  aqui,  pela  primeira  vez,  a  felicidade  de  almo- 
çar e  jantar  em  companhia  das  senhoras  da  casa.  Em  todos  os 
outros  logares  estávamos  sempre  a  sós  com  o  dono  da  casa  e  os 
cumprimentos  recíprocos  eram  feitos  por   intermediários. 

Um  pouco  além  de  Porto  Feliz  deixamos  o  Tietê  para  nos 
dirigirmos  directamente  ao  rio  Sorocaba,  que  passamos  em  canoas. 
Os  animaes  passaram  a  nado,  amarrados  uns  aos  outros  pela  cauda. 
Aqui  começa  a  ver  ladeira  legião  da  exploração  mineira  e  por 
toda  a  parte  ha  ouro  e  ferro,  porém  nào  em  tal  abundância  como 
em  S.  João  de  Ipanema  a  algumas  léguas  distante  onde,  numa 
extensão  de  10  léguas  suecas,  se  encontra  um  minério  de  80  a 
85  70  de  ferro,  á  flor  da  terra  e  com  matas  numa  extensão  dupla. 
Ha  vários  annos  funcciona  aqui  uma  fabiica.  actualmente  diri- 
gida por  um  sueco,  sr.  director  Hedberg.  Na  mesma  occasiào 
organizaram -se  mais  duas  fabricas  de  ferro,  uma  em  Tijuca  pelo 
Barão  von  Eschwege,  da  Àllemanha,  e  outra  em  Minas  Geraes 
pelo  afamado  mineralogista  sr.  da  Camará,  que  o  mundo  scien- 
tifico  conhece  desde  as  suas  viagens  pela  Rússia,  Suécia  e  Àlle- 
manha. Mas  nem  uma  nem  outra  tem  dado  bons  resultados 
para  os  proprietários.  A  superintendência  de  Ipanema  é  exer- 
cida por  uma  «junta»,  de  que  o  director  é  membro,  e  o  capital 
de  movimento  está  em  acções  de  que  o  governo  possue  um  terço. 
A  fabrica  é  situada  próxima  ao  rio  Sorocaba  que  fornece  a  agua 
necessária  e  está  projectada  para  trabalhar  com  dois  folies  e  5 
fornos,  dos  quaes  um  deve  estar  em  descanço.  O  trabalho  é 
executado  por  cem  negros,  além  dos  creoulos.  Os  açudes  são 
feitos  de  pedra  lavrada  e  todas  as  obras  internas  são  feitas  das 
mais  lindas  madeiras  do  Brasil,  cortadas  numa  serra  bem  mon- 
tada e  por  meio  da  queda  dagua  do  próprio  rio  conduzidas  até 
a  fabrica.  O  logar  mais  rico,  porém,  é  a  montanha  chamada 
«Goraçoiaba»,  ordinariamente  denominada  t Morro  do  ferro»,  a 
meia  légua  de  distancia  da  fabrica  com  a  qual  communica  por 
uma  estrada  nova  e  larga.  Em  relação  ao  fabrico  do  carvão, jul- 
gava-se  por  muito  tempo  que  as  madeiras  brasileiras  não  prestavam 
por  causa  da  sua  dureza,  porém  a  experiência  do  sr.  Camará 
convenceu  do  contrario.  Imaginava-se  também  que  a  fabricação 
de  ferro  no  Brasil  prejudicaria  á  Europa  e  supplantaria  a  im- 
portação da  Suécia,  porque  o  aproveitamento  dos  recursos  pró- 
prios seria  de  grande  valor,  caso  uma  guerra  entre  a  Inglaterra 
e  as  potencias  do  Norte  impedissem  a  exportação  dos  artigos  de 
primeira  necessidade .  Ignorância  topographica  foi  a  causa  desta 
opinião  errónea,  ou,  seria  isso  um  meio  para  affastar  a  concur- 
rencia?  Em  todo  o  caso  despertou -me  a  a  t  tenção  e  para  melhor 
conhecer  as  condições  fui  mais  umas  20  léguas  adiante.  Ferro 
em  quantidade  somente  ha  na  capitania  de  S.  Paulo  e,  si  alguma 
vez  as  fabricas  forem  aperfeiçoadas,  havendo  alguma  sobra  para 
vender,  Bera  necessário  transportal-a  até  o  porto  de  exportação 
mais  próximo  que  é  o  Rio  de  Janeiro,  ou  então,  ao    longo    da 
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costa  que  tem  300  léguas  e,  neste  caso,  o  processo  é  o  seguinte : 
em  Ipanema  o  ferro  é  carregado  por  animaes,  por  cansa  da  falta 
de  boas  estradas,  até  a  serra  do  Cubatão  onde  desce  7000  pés 
num  declive  forte,  de  modo  que  a  carga  não  pôde  ser  grande. 
De  Cubat&o,  onde  se  pagam  direitos  por  ser  a  alfandega  arren- 
dada, o  ferro  é  conduzido  algumas  léguas  em  canoas  até  á  ci- 
dade de  Santos,  logar  em  que  é  baldeado  de  novo  para  pequenas 
embarcações  cobertas  para  ser  conduzido  por  30  léguas  ainda  até 
o  Rio  de  Janeiro,  onde,  finalmente,  pode  ser  exportado.  Con- 
siderando agora  que  todo  este  trabalho  é  pago  em  ouro,  vê-se 
que  o  ferro  fica  tão  caro  que  não  pode  dar  lucro  nenhum,  mor- 
mente quando  já  existe  uma  exportação  remuneradora  de  café, 
assucar  e  couros  e  não  pode  concorrer  com  o  ferro  europeu  em 
preço.  Segundo  o  meu  modo  de  pensar,  o  resultado  final  dos' 
novos  projectos,  isto  ó,  si  fo  em  executados,  será  apenas  que  uma 
das  mais  interessantes  proyincias  do  globo,  poderá  produzir  para 
si   todo  o  ferro  de  que  precisa. 

Duas  léguas  daqui  está  a  cidade  de  Sorocaba,  que  tem  o 
seu  nome  do  rio  que  a  atravessa.  E'  muito  empalhada,  mas  es- 
cassamente habitada,  sendo  notável  por  seus  cortumes  de  couros 
de  cabra,  suas  redes  de  algodão  e  a  grande  renda  que  a  coroa 
aqui  arrec-ida  do  segundo  imposto  sobre  todos  os  cavallos,  bestas 
e  bois  que,  em  estado  selvagem  nos  campos,  são  conduzidos  até 
aqui,  para  irem  á  S.  Paulo  ou  Rio  de  Janeiro.  O  primeiro 
imposto  é  pago  em  Curitiba  na  divisa  da  capitania.  Hospeda- 
mos nós  todos  em  casa  do  coronel  Francisco  do  Aguiar,  um  homem 
abastado  que  pôz  uma  casa  inteira  a  nossa  disposição  e  nos  re- 
cebeu do  modo  o  mais  amável.  Em  Sorocaba  mudei  do  in- 
tento de  continuar  nesta  direcção,  onde  já  vi  o  mais  interessante 
e  deliberei,  em  vez  disso,  visitar  as  minas  de  diamantes  em  Minas 
Geraes  na  companhia  do  Conde  de  Oyenhausen  que  fazia  parte 
das  tropas  alli,  o  que  necessitava  novo  equipamento  e  novos 
animaes,  porque  os  que  tinham  servido  até  agora  já  estavam 
imprestáveis.  Um  acontecimento  infeliz,  porém,  privou-me  de 
fazer  esta  viagem  para  uma  das  mais  ricas  partes  partes  do 
Brasil  e  a  mais  interessante  para  o  mineralogista.  Voltamos  á 
S .  Paulo  por  Cutia  e  S.  Roque  e  chegamos  no  dia  5  de  Junho 
de  tarde,  recebendonos  ahi  o  nosso  amável  hospedeiro  sr.  cónego 
Ferreira  que  estava  completamente  paramentado  (in  pontificalibus) 
para  o  Santo  Officio  na  cathedral,  convidando-nos  para  assistir 
e  ouvir  boa  musica.  Tudo  estava  em  movimento  para  no  dia 
seguinte  festejar  o  Espirito  Santo,  correspondendo  á  nossa  festa 
de  Corpus  Christi,  com  a  differença,  porém,  de  que  em  cada  cidade 
no  Brasil  e  também  nas  aldeias  grandes,  ha  um  chamado  im- 
perador, eleito  por  sorteio  que,  por  meio  de  subscripção  mantém 
em  sua  casa  mesa  lauta  durante  os  dias  que  a  festa  durar.  O 
imperador  preside  a  esta  mesa  vestido  de  coroa  e  manto  com 
brilhantes  e  sceptro  na  mão.     Durante    estes  dias    gosa  elle  de 
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todas  as  honras;  as  tropa6  lhe  fazem  continência  e  na  igreja 
elle  entra  em  procissão  e  tem  o  primeiro  logar.  Numa  casinha 
de  madeira  construída  expressamente  na  praça  da  igreja  e  bri- 
lhantemente pintada,  recebe  elle,  assentado  no  seu  throno,  as 
ofíerendas  que  lhe  *ào  devidas  e  que  em  geial  consistem  eu: 
yictualhas  que  depois  são  repartidas  entre  os  pobres.  O  ofier- 
tante  apresenta  a  sua  offerta  na  cabeça  e  ajoelha  diante  do 
throno;  o  imperador  agradece,  fazendo  o  signa  1  da  cruz.  Tudo 
isso  é  effectuado  com  tal  cerimonia,  tal  ordem  e  t&o  circunstan- 
ciadamente e  todos  tão  tão  ricamente  vestidos  que  parece  anus 
uma  festa  asiática.  A  festa  começava  c<  m  musica  na  cathedral 
que  estava  esplendidamente  illuminada  e  onde  encontramos  todos 
os  nossos  conhecido*.  Fogueiras  e  rojões  haviam  em  todas  as 
praças  e,  a  noite  passou- se  em  casa  do  imperador,  que  era  moi;o 
e  cujo  pai  antes  tinha  exercido  esta  dignidade  durante  muitos 
annos. 

O  dia  seguinte,  ou  Corpus  Christi,  pa$sou-se  em  diverti- 
mentos que  pertenciam  á  festa.  O  próprio  bispo  disse  a  missa 
em  duas  igrejas  onde  a  musica  era  excellente.  Todas  as  tenboias 
estavam  ricamente  vestidas  com  sedas  de  cores  e  c<  m  flores  em 
vez  de  mantilhas,  como  costumam,  com  rendas  largas  e  que  ser- 
vem especialmente  para  ir  ás  igrejas.  Os  cavalheiros  todts  tra- 
javam uniformas  de  gala.  O  governador  geral  tinha  logar  se- 
parado onde  estava  com  o  8  3U  estado -maior  e,  de  fronte  delle, 
sobre  o  seu  throno,  estava  o  joven  imperador  com  coroa  dou- 
rada e  uma  grande  corte.  Durante  toda  a  cerimonia  religiosa, 
que  nào  aeabavt  antes  das  4  horas  da  tarde,  a  guarnição  pelo 
lado  d«  fora,  apresentava  as  armas  e  dava  salvas  com  as  espin- 
garda**, e  rojões  subiam  aos  ares.  No  mesmo  dia  os  monges 
franciscanos  davam  um  jantar  para  cem  pescas,  sendo  eu  e  o 
Conde  v.  Pahlen  convidados,  mas,  como  já  estavam<s  convidados 
para  o  grande  jantar  que  o  imperador  dava,  ficámos  em  posição 
difficil,  tanto  mais  por  desejarmos  muito  assistir  ao  jantar 
no  convento,  o  que  talvez  nunca  mais  teriamos  occasião  de  fazer. 
Por  ísbo  foi  feito  o  seguinte  arranjo  :  ttdas  as  damas  iriam  jantar 
cooi  o  imperador  e  os  cavalheiros  com  os  monges,  rara  depois 
encontrarem -se  de  tarde  na  casa  de  sua  majestade.  O  convento 
é  espaçoso,  limpo  e  bem  situado.  O  bispo  recebeu  os  seus  con- 
vidados num  grande  salão  onde  elles  com  genuflexões  beija vam-lhe 
a  mão,  o  que  o  próprio  governador  geral  também  teve  de — ap- 
parentar  pelo  menos.  Durante  toda  esta  festa  o  governador  dava 
o  lado  direito  ao  bispo,  apesar  das  incessantes  recusas  deste. 
Aqui,  como  em  toda  a  parte,  a  conversação  tinha  por  assumpto  a 
guerra  contra  a  França  e  o  ódio  contra  Napoleão  que  nem  aqui 
é  livre  das  maldições  do  púlpito  e  que  nesta  parte  do  mundo 
certamente  não  tem  um  só  partidário.  E'  necessário  lembrar  que 
isso  era  em  junho  do  anno  passado  (1813).  Finalmente  tocou 
a  campainha  do  refeitório  do  convento   e   os  convidados    foram 
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conduzidos  por  um  comprido  corredor  até  a  sala  de  jantar,  onde 
todos  se  assentaram  ao  longo  de  uma  immensa  mesa  que  quasi 
vergava  debaixo  do  peso  do  que  podia  haver  de  superior  e  me- 
lhor nesta  terra.  Em  todo*  os  cantos  da  sala  bavia  mesas  para 
os  trinchadores .  O  serviço  era  feito  exclusivamente  por  noviços 
e  bebiam-se  os  melhores  vinhos  europeus  como  si  estivéssemos 
em  qualquer  capital  do  velho  continente.  Nào  posso  negar  que 
o  jantar  era  tao  alegre  e  livre  como  interessante  por  sua  rari- 
dade, e  tao  pouco  posso  negar  que  debaixo  destas  sotainas  negras, 
que  em  geral  se  distinguiam  pela  tristeza  e  men<  sprezo  do 
mundo  e  dos  homen*,  eu  encontrei  pessoas  distinctas,  nào  so- 
mente instruídas,  cr»mo  inteiramente  respeitáveis  na  sua  vida 
social.  As  taúdes  mais  notáveis  eram:  depois  do  brinde  em 
honra  da  Real  Família  de  Bragança,  as  em  honra  das  nações 
que  enfrentavam  o  Napoleão  —  a  russa  e  a  Bueca  e,  era  para 
mim  iramensamente  agradável  tao  longe  da  pátria,  em  tal 
companhia  e  em  tal  logar,  ter  a  felicidade  de  beber  a  taúde  do 
meu  rei  e  do  grande  príncipe  cujos  feitos  foram  enaltecidos 
neste  novo  mundo.  O  jantar  acabou  com  café  ás  7  horas  da 
noite,  depois  do  que,  fomos  convidados  a  uma  outra  sala  para 
a  sobremesa,  cuja  quantidade  passa  toda  a  descripçao.  Numa 
gTaude  mesa  quadrada  estavam  servidas  todas  as  frutas  e  todos 
os  vinhos  da  America  do  Sul,  acompanhados  dos  mais  finos  vinhos 
europeus  e  cerveja  branca  e  preta,  o  que  aqui  é  uma  grande 
raridade,  para  cuja  conservação  sào  necessárias  boas  adegas. 
No  centro  da  mesa  a  figura  de  uma  mulber  representava  a  Ame- 
rica com  uma  cesta  de  frutas  numa  mão  e  noutra  uma  pequena 
garrafa  de  vinho ;  ao  redor  delia,  formando  escada,  havia  uma 
porção  de  doces  se  ecos  envoltos  em  papel  de  cores,  o  que  muito 
se  prestava  para  presentes  ás  damas,  razão  por  que  a  pobre  Ame- 
rica foi  L>go  despojada  dos  thesouros  doces  que  guardava  e  a 
presa  levada  para  a  sociedade  imperial  onde  servia  nos  jogos 
de  piendae,  muito  em  voga  em  S.  Paulo. 

E'  costume  ir  ver  os  ricos  ornatos  do  imperador,  especial- 
mente espera-se  isso  dos  estrangeiros.  A  coroa  é  de  ouro  mas- 
siço  e  muito  bt*m  trabalhada;  pesa  4  marcos  (949  gi animas)  e 
pertencera  aos  jesuítas  que  por  occasiào  da  sua  expulsão  a  dei- 
xaram no  muro  de  um  convento,  onde  foi  achada  com  outros 
valores.  O  sceptro  também  é  de  ouro  maBsiço  e  pesado  e  o  manto 
é  de  seda  branca  com  pelles,  con^tellado  de  pedras  preciosas  que 
provavelmente  n&o  pertencem  ao  imperador  e  são  pedidas  por 
empréstimo  para  a  occasiào,  porém  tudo  é  muito  brilhante.  No 
dia  8  houve  a  festa  do  imperador  na  villa  de  Santo  Amor  (Santo 
Amaro),  três  léguas  de  S.  Paulo,  e  para  a  qual  tinha  sido  convi- 
dado o  governador  com  sua  família,  assim  como  todas  as  pessoas 
gradas,  pulo  vigário  que  teve  a  bondade  de  também  nos  convidar. 

Os  convidados  formavam  uma  caravana  muito  grande  a  ca- 
vallo  e  de  ambos  os  sexos  e,  apesar  de  cahir  uma    chuva  forte, 


—  298  — 

todos  preferiam  a  montaria  ás  carruagens  que  apenas  transpor- 
tavam algumas  senhoras  idosas.  A  festa  estava  brilhante  em 
Santo  Amaro  que  tem  uma  bonita  igreja  e,  depois  de  terem  en 
tregues  as  offerendas  ao  imperador  e  saciado  os  pobres,  passamos 
aqui  dois  dias  em  divertimentos  com  canto,  musica  e  dança  que 
sempre  acabava  com  serenatas  de  noite  em  honra  das  damas, 
depois  de  estarem  já  recolhidas  aos  seus  aposentos.  O  vigário  de 
Santo  Amaro  é  um  prelado  illustrado  que  na  sua  parochia  tem 
introduzido  muita  cousa  útil  e  é  por  isso  estimado  e  amado  por 
todos.  Nos  dias  10  e  11  arranjei  todas  as  collecções  que  tinta 
feito  em  S.  Paulo  e  dispus  tudo  para  a  viagem  á  Minas  Geraei. 
No  dia  12  toda  a  sociedade  foi  convidada  para  um  baile  de  des- 
pedida e  ceia  que  o  Conde  de  Pahlen,  eu  e  o  sr.  Dankwardt 
ofTereciamos  em  reconhecimento  de  todas  as  gentilezas  que  nos 
tinham  sido  dispensadas.  Por  causa  do  espa;o,  este  baile  teve 
logar  na  chácara  do  coronel  Wartzé  e  que  pelos  cuidados  do 
sr.  Dankwardt  foi  muito  bem  illuminada,  tanto  dentro  como  fora. 
As  honras  da  casa,  conforme  o  costume  da  terra,  foram  feitas 
pelas  exmas.  senhoras  dona  Maria  de  Loureiro  e  dona  Mariana 
Velasco  de  Portuga),  que  tiveram  a  bondade  de  incumbir->e 
desta  tarefa,  contribuindo  muito  para  a  boa  ordem  de  tudo.  Os 
convidados,  em  numero  de  150  pessoas,  pareciam  todos  satisfeitos. 
Entre  as  danças  executaram -se  lindos  trechos  do  grande  com- 
positor do  Rio  de  Janeiro,  sr.  Marcus  de  Portugal,  modinhas 
brasileiras  e  outras  musicas  e  cantos  bonitos.  A'  mesa  foram 
brindados  a  Familia  Real,  o  governador  geral  e  as  paulistas  e  o 
baile  continuou  com  serviço  ininterrupto  de  refrescos  até  3  horas 
da  madrugada,  quando  os  convidados  se  retiraram. 

No  dia  13  deixei  S.  Paulo,  onde  o  Conde  v.  Pahlen  aindi 
ficava  e,  em  companhia  do  capit&o  Dankwardt,  um  cooductor  e 
dois  creados  parti  para  o  Rio  de  Janeiro  por  Cubatão  e  Santos.  Ni 
mesma  noite  chegámos  á  Ponte  Alta,  perto  da  cordilheira,  onde 
passámos  a  noite,  pretendendo  s  *guir  viagem  logo  cedo  quando e 
meu  creado,  >im  europeu,  teve  a  louca  lembrança  de  nos  assassinar, 
a  mim  e  o  sr.  Dankwardt,  de  noite,  quando  dormíamos.  Depois 
de  ter  fechado  as  portas  e  as  janellas,  de  modo  a  nào  deixar 
ninguém  entrar  nem  sahir,  correu  elle  para  o  nosso  quarto  e 
com  um  sabre  começou  a  ferir  o  sr.  Dankwardt,  em  cujo  au- 
xilio eu,  sem  um  momento  de  hesitação,  corri  ainda  meio  dor- 
mindo. Duas  graves  feridas  na  cabeça  duas  no  braço  esquerdo 
e  uma  contusão  na  mão  direita,  demonstravam  que  o  assassino 
infelizmente  aproveitara  o  seu  tempo.  Repugnando -me  esten- 
del-o  com  um  tiro  de  pistola,  emquanto  ainda  tinha  esperança 
He  impedir  o  seu  intento  pela  força  physica,  continuei  esta  luta 
desigual,  unicamente  com  as  minhas  mãos  para,  si  possivel  fosse, 
ti-ar-lhe  a  arma  e  prendel-o,  o  que  nào  consegui  emquanto 
não  quebrei  o  sabre  com  golpes  furiosos.  Meio  desfallecido 
pela  grande  perda  de  sangue  não  pude  evitar  a  sua  fuga,  porem, 


—  299  — 

no  dia  seguinte  os  dois  soldados  que  lhe  mandamos  ao  encalço, 
o  acharam  trepado  numa  arvore  oiide  tinha  passado  a  noite  de 
medo  das  onças  que  nestas  paragens  pouco  atacam  as  pessoas 
pacificas.  Quando  deu  entrada  na  cadeia  de  S.  Paulo  teve  um 
accesso  de  fúria,  pelo  que  foi  transportado  para  o  hospital.  No 
inquérito  ficou  verificado  que  elle  pretendia  primeiro  atacar- nos 
á  pistola,  e  como  estas  estavam  munidas  de  fechos  de  segurança, 
que  elle  n&o  entendia,  temos  motivo  de  attribuir  a  isso  a  nossa 
salvação. 

As  extraordinárias  provas  de  amizade  e  de  interesse  que 
tive,  tanto  do  governador  geral  Marquez  de  Alegrete,  como  de 
muitos  putros  paulistas,  serão  sempre  lembradas  com  a  máxima 
gratidão.  Pouco  a  pouco  voltaram  as  forças  e  continuamos  a 
viagem  serra  abaixo  ondrf,  na  divisa  da  capitania,  separei- me  do 
sr.  Dankwardt  que  voltou  para  S.  Paulo,  porém  devido  a  mi- 
nha moléstia,  só  cheguei  ao  Rio  no  dia  12  de  julho.  Já  tinha 
chegado  a  noticia  do  acontecimento  em  Ponte  Alta,  com  o 
triste  augmento  que  no  caminho  eu  tinha  fallecido  das  conse- 
quências. 

Em  nenhum  paiz  do  mundo  encontram-se  tão  poucos  aleija- 
dos como  em  S.  Paulo  e  não  me  lembro  de  ter  visto  um  só' 
durante  minha  viagem  nesta  capitania,  que  tenho  de  concluir 
agora  com  as  seguintes  observações. 

Além  da  sua  posição  favorável  e  salubre,  S.  Paulo  tem  em 
si  mesmo  em  abundância  tudo  quanto  é  necessário  para  o  bem- 
estar  e  pode-se  ter  a  certeza  de  que  onde  existem  necessidades  è 
úso  devido  á  falta  de  vontade  para  trabalhar  e  não  de  occasião 
para  ganhar  e  adquirir  todas  as  commodidades  da  vida .  Tudo 
ali  ha  por  preços  reduzidos,  com  excepção  de  roupas  para  ambos 
os  sexos,  por  ser  artigo  de  importação,  apesar  do  paiz  produzir 
lã  e  algodão  em  abundância.  Quando  São  Paulo  compre- 
hender  a  utilidade  das  fabricas  e  chegar  o  tempo  da  sua 
installação,  esta  capitania  terá  dentro  de  si  mesma  tudo  quanto 
é  preciso  para  ser  independente  de  todas  as  mais.  Uma  casa 
na  cidade,  suficiente  para  abrigar  decentemente  uma  família, 
não  custa  mais  do  que  600$000  e  nenhuma  dificuldade  ha  em 
encontrar  uma  chácara  perto  da  cidade  pelo  mesmo  preço,  o  o  de 
pode  produzir  carne  de  toda  a  qualidade,  toucinho,  peixe,  quei- 
jo, manteiga,  legumes,  toda  espécie  de  frutas  próprias  do  clima, 
gallinhas,  pombas,  marrecos,  ganços  e  perus,  além  de  café,  assa- 
car, agua-ardente,  vinho,  milho,  pimenta,  arroz  e  mandioca  e 
ainda  lã,  algodão,  etc.  O  gado,  nos  logares  onde  se  pratica  a 
industria  pastoril,  é  do  mesmo  tamanho  que  o  gado  inglês,  porém 
na  maioria  das  fazendas  elle  é  menor.  A  carne  é  saborosa  eo 
preço  commum  de  um  boi  é  actualmente  de  2,5  a  8  mil  réis 
quando  conduzido  para  a  cidade  e  apenas  a  metade  no  campo. 
As  vaccas  parem  em  geral  dois  bezerros  cada  vez  (sic.)  Na 
província  do  Rio  Grande,  o  gado  é  tão  numeroso   que    um    boi 
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é  obtido  por  doas  patacas  e  em  muitos  Jogares  abate*  Be  o  gado 
unicamente  para  aproveitar  o  couro  ao  passo  que  a  carne  é 
deixada  para  os  cachorros  bravos  que  percorrem  etsas  paragens 
do  Brasil.  Ali,  mas  somente  naquella  província,  a  gula  tem 
intr.  duzido  um  modo  extranho  de  preparar  o  roastbeef.  Do 
animal,  ainda  vivo,  cor  ta- se  da  coxa  uma  comprida  e  grossa 
tira  de  carne  com  couro  que  se  costura  e  assa  no  chão  sobre 
um  fogo  brando .  Ficando  com  todo  n  sueco  natural,  este  prato 
é  bastante  saboroso.  <  s  pellos  s&o  destruídos  pelo  fogo,  de  forma 
que  o  aspecto  é  agradável.  Este  costume,  porém,  só  exÍ6te  entre 
as  famílias  nomalas,  viajantes,  caçadores  ou  negros,  mas,  como  a 
civilização  e  os  costumes  europeus  já  se  espalharam  neste  .paiz,  é 
de  suppor  que  ensinem  áquelles  vagabundos  do  Rio  Grande  que 
ha  também  outros  modos  de  preparar  a  sua  «grande  francesa». 

Os  cavallcs  s&o  excellentes  e  existem  em  grande  quantidade 
desde  7  a  8  mil  réis,    sendo  então  já  domados.      Sà>  apanhados 
bravos,  como  os  bois,  por  meio    de  uma  corda    cora  um    nò    na 
extremidade,  chamada  laço.     Em  pleno    galope    jogam  t-ste  laço 
no  pescoço  do  animal  que  elles  depois  montam  até  cançar,  ficando 
então  domado .     A  grande  quantidade  de  cavallos  produzidos  no 
paiz  é  provavelmente  a  causa  de  todos  o*  paulistas    serem  bons 
cavalleiros,  e  é  conhecido  que    como  taes  s&o  respeitados    pelo? 
vizinhos  e  pelos  inimigos.     As    mulas  são    apanhadas  e  domadas 
pelo  mesmo  systema  que  os  cavallos,  e  sào    geralmente    empre- 
gadas   nos    cairos    e     nos    transportes    entre    Rio    de    Janeiro, 
Minas  Geraes,  S.   Paulo,     Goiaz,    Cuiabá  e  Curitiba,    onde  dia- 
riamente se  encontram  grandes    tropas  de  ida  e  vinda,  em  geral 
carregadas  com  um  peso  de  300    libras  que  transportam  na  dis- 
tancia incrível  de  200  a  300  léguas  suecas.     Não  imaginava  que 
pudesse  haver  uma  lueta  egaal  entre  o  hom  m  e  o  animal,  como 
quando  uma  mula  chucra  tem  de  ser  domada.     Chama- se  também 
a  isso  «quebra-mula»    e  não  se  pode    deixar  de    admirar  a  des- 
treza com  que  os  cavalleiros  hábeis  se  jogam  de  uma  mula  para 
outra  ou  para  um  ca  vai  lo  e  depois  os  obrigam  a  aceitar  o  mais 
apertado  freio.     Ella,  a  mula,   joga  se    contra  as    paredes  e  ao 
chão,  mas  acaba  por  entregar-se,    debaixo  da    applicação  de  um 
par  de  esporas  reforçadas       S&o  Minas    Geraes  e  as  minas  dia- 
mantiferas,  onde  a  população  é  mais  denBa,  que  exigem  a  maior 
parte  das  mercadorias   e  de   sal,  que  somente    deste    modo,    por 
falta  de  communicações  mais  commodas.  podem  ser  transportadas. 
O  sal  é  produzido  em  Bayo,  perto  do  Cabo  Frio,  e  vem  também 
da  colónia  mais  próxima  das  ilhas    de  Cabo  Verde.  O  consumo  é 
muito  grande  porque  todos  os  auimaes  morreriam  se  nào  o  rece- 
bessem diariamente,  especialmente  em  S.  Paulo  observou-se  isso 
sem  saber  bem  porque       Por  toda  a  parte  ha  criação  de  cabras, 
cujo  leite  è  preferido   ao  da    vacca,  mas  a  criação  de    carneiros 
parece  negligenciada,  apesar  de  darem-se  bem  e  produzirem  uma 
la  muito  tina. 
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Fora  dos  rios  ou  das  proximidades  do  mar,  é  raro  encontrar 
peixe.  Os  mais  vulgares  são  :  o  dourado,  a  tainha,  que  é  muito 
gorda  e  bôa,  e  o  timbó.  Á  creaçào  de  abelhas  nào  é  favorecida 
em  8.  Paulo,  apesar  de  haver  todo  o  motivo  para  isso  Existem 
muitas,  tanto  selvagens  c<  mo  domesticas  e  a  maior  parte  do  mel 
e  da  cera  é  tirada  de  arvores  ocas  nas  florestas.  Contra  toda  a 
expectativa,  quasi  toda  a  cera  consumida  no  Brasil,  é  introdu- 
zida das  colónias  africanas  de  Portugal. 

As  matas  abrigam  muitos   animaes    bravios  e    perigosos  dos 
quaes  o  tigre  vulgar,  o  tigre  preto,  a  panttieia  e  o   jaguar  sào 
os   mais  communs,  com  uma  espécie  d»    lontia.  De  outros    qua- 
drúpedes existem  :  o  tamanduá  que  vive  exclusivamente  de  for- 
migas, a  anta  ou  tapir,  de  cujo  couro,    depois  d*    st  eco  ao  sol, 
os  índios  fabricam  os  cens  escudos,    impenetráveis  pelas  balas  e 
pelas  flechas,  a  preguiça,  que  tem  seu  none  da  lentidão  de  seus 
movimentos,  pouco  mais  rápido*    que  os  do    caramujo,  è    muito 
gorda  e  grande,  de  cor  cinzenta  e  vive  o    mais  do    seu    tempo 
nas  arvores  onde  se  alimenta  de  galh«  s  tenro*  e  folhas,  princi- 
palmente da  embaúba.  Tem-j-e  observado  que  quanto  ma  s  destas 
arvores  existem,  mais  preguiças  ha     A  sariguea  (rap«  ea)  da  raça 
dos  gambás  é  o  grande    inimigo   das    gallinhas  e  sua    pr<  sença 
revela-se  por  un  fedor     insupportavel  que  o  ^u  corpo    txhala; 
o  ouriço-caixeiro  e  o  tatu  que  vive  em  subterrâneos  no  campos. 
A  cabeça  e  a  cauda  parecem    com  as  do     la  gaito    e  o    corpo  è 
coberto  de  um  couro  duro  e  impenetrável  como  o  casco  da  tar- 
taruga. A  sua  defesa  está  nas    longas  e    afiadas    unhas.     Sendo 
muito  g  -stoso  come-se  elle  com  prazer,  pelo  que  è  muito  caçado. 
Perseguido,  fura  elle  o  chào    num  momento  e  nao  se  pegando  por 
umi  perua  elle  desapparece,  porque  se  pegando  pela  cauda    e^a 
arrebenta  mas  o  animal  se  livra.  Existem  mais  o  veado  e  o  porco 
do  mato,  que  no    gosto  e    na    apparencia,    as^emelha-se  a    um 
grande  leitão  e  o  pequeno  camello.   mas  que  parece  muito  raro. 
O  viajante  com  razào  admira-se  do  grxnde  numero  de  ma- 
cacos que  apparecem  nas  matas  e  das    proezas  quasi    humanas, 
que  se  contam  da  Guariba;  o  certo  é  que  vivem  numa   espécie 
de  sociedade  e  que  são  muito  curiosos  quando  livres,  nas  matas. 
Quando,  de  m'tnhà  cedo,  elles  descem    para    roubar  aUuma  roça 
de,  milho  ou  um  pomar,    põem    sempre  nos   altos  na  vizinhança 
sentinellas  que  por  gritos  communicam  a  appioximaç&o  de  uma 
pessoa.     Sendo  negligentes,    sao  castigados    com    varas  si  estão 
perto  e  com  pedradas  quando  fogem.    Numa    caçada    curiosa,  á 
que  assisti,  vi  que  as  feme;  s  quando     tem  de    fugir  de    pressa, 
tomam  os  filhos  nos  braços.     Encontrando    ai  veres  tào  distantes 
umas  das  outras  que  nào  alcancem  os  galhos,  a  mai  joga-se  como 
um  raio,  pegando  os  galhos  do  outro  lado,  e  enroscando  a  cauda 
onde  e?  tava  serve  assim  de  ponte  para  o  Alho.  A  simia  seniculus, 
ou  mico  real,  è  do  tamanho  de  um  serelepe,  muito  bonito,  porem 
nâo  vive  ao  norte  do  equador. 
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Insectos  ha  muitos  e  entre  elles  o  mosquito,  mas  que  não 
molesta  tanto  como  no  Rio.  Fogem  todos  da  fumaça  dos  ci- 
garros. Mais  vulgar,  porem,  é  o  pequeno  insecto  que  chamam 
€  bicho»,  em  inglês  ckigger,  que  penetra  por  baixo  das  unhas  e 
nas  rugas  dos  dedos  dos  pés  onde  ferroa  pequenas  boi  las  cheias 
de  vermes  biancos  com  cabeças  pretas.  Tira-Be  esta  bolla  com 
uma  agulha,  enchendo  depois  o  buraco  com  tabaco  ou  calome- 
lanos,  operação  esta  em  que  os  negros  são  muito  destros.  E' 
necessário  dizer-se  que  o  pouco  asseio  é  a  principal  causa  deste 
mal  que  não  tem  impoitaucia  no  começo.  O  giande  morcego 
que  os  viajantes  tanto  têm  descri pto,  causa  muito  mal  ao  gado 
em  S.  Paulo.  Tem  12  pollegadas  de  comprimento  e  as  azas  tem 
de  4  a  6  pollegadas.  A  língua  é  muito  pontuda  e  munida  de 
espinhos.  De  noite  asswnta-se  no  hombro  dos  cava  lios  ou 
muares  e,  furando  a  veia  do  pescoço  do  animal,  suga -lhe  o 
sangue  que  depois  continua  a  correr  e  o  animal  fica  coberto 
delle.  Durante  a  sucção  o  morcego  abana  com  as  azas  para 
assim  diminuir  a  dor  da  ferida.  E'  encontrado  somente  na  Ame- 
rica do  Sul  e  na  índia,  atacando  também  as  pessoas  que  dormem 
com  as  janellas  abertas. 

De  cobras  e  amphibios  ha  muitas  espécies.  A  cobra  mais 
perigosa  chama-se  cjacaraca>  (jararaca)  e  habita  não  fomente 
os  campos  e  as  matas,  mas  entra,  á-*  vezes,  até  nas  casas.  A 
mordedura  mata  dentro  de  24  horas.  A  Çucuriyba,  de  cujo  ta- 
manho e  força  se  pode  fazer  uma  ideia  pela  capacidade  de  matar 
o  boi  e  a  onça,  habita  perto  dos  rios  Tietê  e  Amazonas.  Não 
pensava  que  nas  minhas  viagens  chegasse  a  ver  este  monstro 
horrível,  que  raras  vezes  é  encontrado  na  vizinhança  das  es- 
tradas publicas,  mas  quasi  sempre  no  interior  das  matas  ribeiri- 
nhas, porque  a  sua  natureza  lhe  permitte  viver  n'agua  como  em 
terra,  porem,  casualmente,  vi  um  numa  das  volta  s  do  rio  Tietê, 
cujas  margens  tinham  u'a  mata  densa  e  impenetrável,  talvez 
nunca  percorrida  por  gente.  O  animal  era  de  cor  parda  com 
pelle  escamosa  e  brilhant  >,  cabeça  chata  mas  redonda  e  munida 
de  dois  grandes  olhos  verdes  boca  larga,  uma  fileira  de  dentes 
largos  e  língua  grande,  não  bifurcada.  Estava  dormindo  e  sem 
força  de  mover-se  em  consequência  de  uma  refeição  demasiada 
de  um  boi  bravo.  Esticada  no  chão  com  a  larga  cabeça  repou- 
sando na  relva  á  sombra  de  um  arbusto,  a  cauda  estava  enrolada 
conforme  o  costume  das  cobras.  O  seu  ronco  despertou  a  atten* 
ção  dos  negros  que,  aliás,  tem  certa  facilidade  para  descobrir 
taes  cousas  como  cobras,  pássaros  e  outros  animaes.  Pararam 
intmediatainente  e  gritaram;  «bicho»!  o  que  significa  tanto  uma 
minhoca  como  uma  cobra  de  20  pés,  porém  nós  continuamos  a 
marcha  atè  ouvirmos  gritarem:  «grande  bicho»,  o  que  desper- 
tou a  nossa  attenção  e  curiosidade.  Que  aquelle  que  nunca  viu 
tal  monstro  julgue  da  nosta  sensação  ao  descobrirmos  este.  Ti- 
vemos muito  tempo  para  examinal-o,  porque  nem  o  barulho 
dos   nossos   cavalioa   ou    burros  conseguia    accordal-o    e    como 
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todos    nós    estávamos    com    espingardas,  chegamos  perto  e  en- 
via m^g-lhe    uma   dúzia    de   balas  no  corpo,  o  que  foi  repetido. 
A  cabeça    foi    attingida    primeiro,    mas  ninguém,    nem  os   ne- 
gros que    muitas  vezes  se  defendem    com    faca    contra    as    on- 
ças,    tiveram    coragem    de    se    approximar.     O  corpo    torceu- se 
convulsivamente,    encolbeu-se,    brilhando    em    varias   cores  e  o 
sangue    sahia    da    cabeça.     Finalmente    foi  morto    a    pedradas. 
Os   negros  receberam    ordem   para  lhe  tirar   o  couro,  e  foi  pena 
que  a  cabeça    estivesse    totalmente     esmagada    e    n&o    pudesse 
ser  conservada.     O  couro,    que  tinha  30  pés  de    comprimento  e 
6,5  de  largura,  estava  furado  em    vários  iogares  e    foi  me  ofe- 
recido.    Perto  do  logar  desta  caçada  encontramos  depois  os  restos 
de  um  boi  novo  que    a  cobra  matara  e  que  agora    estavam  co- 
bertos de  uma  baba  escura  com    myriades  de  moscas.     Conforme 
disseram-me,  esta  Boa  nunca  ataca  a  gente  e,  quando  está  com 
fome,  sobe  a  uma    arvore    onde  se  esconde    entre  as  folhas  para 
espiar  os  animaes  que  passam  e  que  ella  mata  do  seguinte  modo: 
com  a  cauda  enroscada  joga    o  corpo    sobre  o  animal  qne  esco- 
lheu e  ao  redor  do  qual  enleia  o  resto  do  seu  corpo,  apertando  as 
roscas  cada  vez  m.sis  atè  moer  os  ossos.     Com  as  fauces  abertas 
ataca  então  o  animal  ainda  vivo,  sugando-lhe  primeiro  o  sangue 
todo,  para  depois    eiigolir  a  sua  victima.     A  refeição    é  sempre 
tao  copiosa,    que  depois    não    pode    mover-se    e  precisa   repou- 
sar, escolhendo    para    isso    um    logar    perto  de    um  rio,   onde  é 
fácil  e- ca  par    e  onde  ha  fresca   agradável.      Este  animal   differe 
da  Boa  constrictor  que    ó  ma  or    e  não    tem  escamas    na  pelle. 
A  boicininga,    o  ibibiboca  ou  cobra   coial,  boiquatiara   e  a  boi- 
çocanga    são    cobras    que    apparecem    esj  ecial mente    no    tempo 
do  calor. 

O  remédio  mais  com m um  contra  as  mordeduras  de  cobra  é 
deixar  um  negro  chupar  o  logar  m<  rdido,  o  que  elle  faz  do  se- 
guinte modo:  começa  por  mascar  bastante  tempo  um  pedaço  de 
fumo  e  em  seguida  suirar,  cuspindo  fó>a  o  que  tira  da  ferida; 
depois  faz -se  uma  mistura  de  fumo  e  agua  que  se  deita  no  logar 
offendido,  mudando  duas  vezes  por  dia.  Este  remédio  que  a 
experiência  provou  ser  melhor,  devia  ser  experimentado  em  outros 
paizea,  si  ali  houvesse  facilidade  de  ter  sugadores  como  no 
Brasil  De  amphibios  encontram-se  nos  rios  de  3.  Paulo  o  cai- 
man,  o  jacaré  e  a  capivara  Uin  pequeno  lagarto  é  encontrado 
por  toda  a  parte  nas  casas.  Apparece  especialmente  de  tarde  e, 
tão  innocente  quanto  frio,  é  por  todos  protegido,  porque  caça  e 
mata  os  mosquitos  molestadores  E'  um  divertimento  em  S 
Paulo,  de  manhã  cedo,  na  cama,  observar  esta  caçada  sobre  o 
mosquiteiro  e  muitas  vezes  rigosijei-me  da  matança  destes  in- 
sectos odiados. 

Por  toda  a  parte  ba  aranhas  de  tamanho  descommunal, 
vermelhas,  pardas,  variegadas  e  peitudas,  entre  as  quaes  a  Sphaex 
coerulea  é  bastante  vulgar.     E'  somente  durante  as  horas  mais 
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quentes  dos  dias  de  verão  que  uma  espécie  de  aranha  grande, 
extremamente  fria,  apparece.  De -ta  aranha  emana,  um  cheiro 
fétido  que  envenena  as  hehidas  e  mata  com  frio  fxcesciTO  e 
tremor.  Ha  pouco  t^mpo,  felizmente,  achou -se  no  vinho  um 
antídoto  certo  e  agradável  <ontra  e»te  veneno.  De  escorpiôtf 
ha  um  género  pequeno  e  especial  chamado  «boiquiba»,  cuja 
picada  não  mata,  mas  provoca  uma  dôr  que  jas*a  indo  co- 
nhecido e  perbist*  dmaute  24  horas.  Do  género  Scólopendra 
ha  varias  espécie*,  d i Aferentes  ua  fó<ma  e  tamanho.  Uma  delia*, 
preta  e  com  cabeça  vermelha  e  pelluda,  é  um  excellente  Ye- 
nerium  quando  posto  sobre  as  partes  genitaes,  o  que  os  índios 
e  outra<  classes  no  Brasil  bem  sabem.  Acredita-se  que,  usado 
cm  frequência,  causa  feridas  ulcerosas  que  chegam  a  determinar 
a  queda  das  partes,  mas  is  o,  sem  duvida,  provêm  antes  dos 
Lues  venérea 

De  formigas  ha  tantas  espécies  d i Aferentes  em  S.  Paulo  e 
no  Brasil,  e  a  sua  historia  é  tão  complicada  e  interessante  que 
aqui  nào  pode  ser  o  logar  d**  as  descrever  e  são  todas  tidas 
como  uma  das  praga»  do  paiz  e  com  jusra  razão.  A  formiga 
maior  e  mais  devastadora  chama -se  «içá»  e  tem  três  quaifas 
de  pollegada,  de  cor  vermelha  e,  no  tocar-se,  ella  deixa  um 
cheiro  quasi  de  1  mão.  Ella  mora  em  subterrâneos  com  canaes 
de  um  a  dois  metros  de  comprimento  crrendo  em  zigue-zague 
e  com  casas  ou  jardins  na  vizinhança,  onde  se  propaga  piodi- 
giopamente.  Não  se  conhece  contra  ella  outro  remédio  que  nào  o 
de  destruir  a  sua  habitado  com  a  «rua  e  cavando,  principalmente 
no  mes  de  setembro,  quando  os  filhos  estão  para  saliir.  A  vida  e 
o  trabalho  incompreheniiveis  deste  pequeno  insecto  são  admi- 
ráveis, especialmente  quando  se  observa  como  se  dividem  no 
trabalho  de  cortar  p  ex.  o  ananuz  O  brasileiro  distingue 
então  entre  cortadora  e  carregadora,  das  quaes  a  primeira  corta 
as  plantas  ea  segunda  as  carrega.  Encontram -se,  perêm,  muitas 
vezes  no  caminho  com  umas  pequenas  formigas  pretas,  que  não 
têm  a  mesma  força,  mus  que  cortam  as  pernas  das  grandes  e 
lhes  roubam  a  carga,  naturalmente  pagando  isso  com  a  vida  de 
muitas  da»  suas,  porque  a  içá  não  larga  sem  de  fender- se  até  o 
ultimo.  A  içá  tem  uma  vitalidade  extraordinária.  Mordido  de 
uma  içá  no  dedo  até  sahir  sangue,  cortei-lhe  a  cabeça  com  um 
canivete,  mas  nem  assim  ella  largou  durante  11  minutas,  con- 
tinuando a  mover  as  antenna*  e  os  olhos  Fiz  a  mesma  expe- 
riência com  outras  e  o  resultado  era  sempre  o  mesn  o.  O  uuico 
meio  de  impedir  a  sua  invasão  nos  jardins  é  com  pequenos 
canaes  cheio*  de  agua  que  não  podem  atravessar.  Em  S.  P*ulo 
ha  ainda  uma  outra  espécie  pequena  e  com  azas,  contra  as  quaes 
este  meio  nao  serve,  mas  são,  felizmente,  raras. 

O  cupim  é  uma  pequena  formiga  branca  que  somente  é 
encontrada  entre  papeis  e  nas  bibliothecas,  oude  exerce  o  seu 
iustincto  destruidor,  propagando-se  de  um  modo  incrível.  Vi  na 
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Bibliotheca  Real  do  Rio  de  Janeiro  os  fragmentos  de  um  volume 
em  folio,  que  o  bibliotheca  ri  o  assegurou- me  ter  sido  destruído 
em  poucos  dias,  junto  com  a  maior  parte  da  capa  e  é  certo  que 
milhares  de  volumes  estavam  mais  ou  menos  estragados.  Elias 
se  destroem  a  ti  me*mas  quando  se  introduz  nos  ninhos  delias 
uma  massa  de  farinha,  arsénico  e  assucar,  que  as  torna  loucas, 
mas  não  as  mata.  Aoredita-sa  ser  o  grude  do  encadernador 
que  attrahe  os  cupins  para  as  livrarias  e  é  por  isso  que  mistura* 
se  hoje  arsénico  neste  grude.  Estas  formigas  só  existem  no  Brasil. 

Ob  pássaros  sai  em  numero  extraordinário  e  não  ha  menos 
de  cem  espécies  de  papagaios  dos  quaes  as  araras  são  as  maio- 
res e  quasi  do  tamanho  de  um  gallo  capão  com  uma  cauda  de 
meio  covado:  a  avestruz,  a  pica  paradisíaca,  o  trochilus  mi- 
nimus  e  o  ibis  são  também  muito  liudos .  De  aves  de  rapina  o 
falco  harpyia  e  o  vultur  gryphus  são  os  mais  curiosos  pela 
propriedade  de  se  domesticarem  para  a  caça  de  outros  pássaros; 
a  anhu  na,  cuja  voz  é  a  de  um  burro,  e  a  marreca,  uma  espécie 
de  pairai  pede  que  não  pôde  voar  nem  andar,  somente  nadar,  são 
os  mais  raros. 

De  gallinaceos  ha  em  S.  Paul  o,  além  de  perdizes  e  faisões, 
que  em  tamanho  são  menores  do  que  os  europeus,  a  jamperna, 
o  jacu,  grande  como  um  peru,  o  mutum  e  o  macuco,  que  todos 
são  saborosos  e,  apanhados  novos,  facilmente  se  criam  e  engor- 
dam como  gallinhas.  Dois  jacus  domesticados  que  conduzi 
por  mais  de  20  léguas  a  cavallo,  foram  victimados  por  um  gato 
a  bordo,  ni  viagem  para  a  Europa. 

Lembro  -me  também  de  uma  espécie  de  gallo,  chamado  «gallo 
musico»,  que  tem  a  propriedade  de  prolongar  uma  das  notas 
do  seu  canto  por  1  a  2  minutos  e  que  é  muito  estimado.  De 
vista  parece-se  muito  com  os  nossos  gallos,  é  porém  maior  e  raras 
são  as  caaas  que  não  tem  um  gallo  destes  no  quintal  e  dentro 
da  casa  um  par  de  papagaios  que  pairam  ás  vezes  até  uma  meia 
dúzia  de  palavras  principalmente  na  casa  doB  indígenas.  E'  inte- 
ressante notar  que  os  papagaios  tèm  certa  predilecção  pelos  ne- 
gros e  acostumam-se  melhor  com  elles  do  que  com  os  brancos ; 
os  papagaios  maia  palradores  são  educados  por  negros.  Na  Africa 
seria  fácil  explicar  isso,  mas  no  Brasil,  onde  a  maioria  dos  ha- 
bitantes são   brancos,  é  menos   comprehensivel  • 

As  matas  de  S.  Paulo  produzem  grandes  e  exceli  entes  ma- 
deiras que,  quasi  todas,  têm  conservado  os  seus  nomes  indígenas. 
Muitas  têm  uma  gomma  aromática  e  são  consideradas  as  melho- 
res. O  vi nh atiço  é  estimado  por  sua  belleza,  o  cedro  por  sua 
força,  a  peroba  por  seu  tamanho  e  dureza,  servindo  nara  canoas ; 
a  jacarandá  ou  páo  rosa  de  cor  preta  e  amarella,  a  o.  Sebastião 
de  Arrula,  cabiuoa,  jaracatão,  ubatão,  ca  n  d  uni  e  varias  espécies 
de  palmeiras,  das  quaes  a  iri  é  a  mais  notável  por  sua  elastici- 
dide,  e  o  páo  d'alho  que  tem  o  cheiro  effectpro  de  alho  Para 
construcçõe*  navaés  a  natureza    não   dau    melhores    maa*  eiras  á 
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naç&o  nenhuma  do  mundo  e  contam- se  mais    de  30.000    léguas 
geographicas  quadradas  cobertas  delias. 

Em  relação  ao  reino  vegetal,  só  posso  mencionar  as  plantas 
mais  communs,  das  quaes  a  mandioca  occupa  o  primeiro  logar. 
Tem  uma  raiz  de  um  pé  de  comprimento  e  5  a  6  pollegadas  de 
grossura  e  um  caule  de  um  metro  ou  mais  acima  do  cbâo .  Ella 
é  venenosa,  Unto  nova  como  secca,  menos  para  os  poicos  e  é 
reduzida  á  farinha  do  seguinte  modo :  Depois  de  arrancada  da 
terra  é  ella  bem  lavada,  descascada  e  ralada  num  ralo  próprio  e 
a  massa  collocada  numa  prensa  que  lhe  tira  todo  o  sueco,  depois 
do  que  é  espalhada  sobre  um  forno  de  cobre  de  4  a  5  pés  de 
diâmetro.  Emquanto  estiver  no  forno  é  constantemente  reme- 
xida até  evaporar- se  toda  a  humidade  e,  uma  vez  bem  secca, 
está  prompta  a  farinha  que,  si  deve  ser  mais  fina  é  ainda  pi- 
lada num  pilão.  Guardada  da  humidade,  esta  farinha  se  con- 
serva por  muito  tempo  e  é  muito  nutritiva  por  causa  da  sua 
propriedade  gelatinosa.  Misturada  com  caldo  de  carne  é  mui 
saborosa  e  excellente  para  longas  viagens.  O  sueco,  que  sahe 
da  mandioca  prensada,  mata  os  porcoB,  apesar  destes  poderem 
comer  a  raiz  sem  perigo.  Encontra- se  também  uma  espécie  de 
mandioca  brava  chamada  caipi»  e  que  tem  o  gosto  da  castanha. 
O  inhame  merece  o  logar  depois  da  mandioca  e  serve  como  a 
batata ;  é  farinhenta  e  chega  a  ter  um  diâmetro  de  5  pés,  com 
casca  parda  escura.  Conserva- se  durante  semanas  no  mar  e  é 
muito  estimada  pelos  europeus.  A  banana  é  a  sobremesa  pre- 
ferida dos  brasileiros ;  tão  nutritiva  quanto  «aborosa,  constitue 
ella  a  comida  principal  doa  negros.,  junto  com  a  mandioca.  0 
milho,  empregado  como  forragem,  e  o  arroz  são  os  produetos 
mais  communs  e  ricos  do  paiz.  O  primeiro  dá  120  por  um, 
e  tem  espigas  com  mais  de  300  grãos.  O  ananaz — Ananás 
Bromelia—%  assim  chamado  por  Plumier  em  honra  do  natura- 
lista sueco  Olavo  Bromelius  que  nasceu  em  Orebro  em  1639, 
não  é  tão  gostoso  como  o  da  Europa,  mas  os  pequenos  limões, 
as  laranjas  as  uvas,  os  cocos,  o  maracujá,  a  manga,  e  a  incom- 
parável goiaba  que  é  empregada  para  doce,  exportado  em  forma 
de  queijo,  são  verdadeiras  gulodices  de  S.  Paulo.  Ha  muitas 
espécies  de  Mimosa,  chamadas  «Joqueri»,  que  ornam  os  jardins. 
A  Copaifera  officinalis  é  muito  commum  e  o  seu  bálsamo,  que 
sahe  do  tronco  ferido,  c  apanhado  em  vasilhas  largas  e  empre- 
gado contra  moléstias  externas.  Da  Garfuana  eroprega-se  a 
casca  para  tingir  de  amarello  e  da  trepadeira  chamada  «emby» 
faz- se  pequenas  cordas.  O  mangue  cresce  nas  margens  dos  rios 
e  ribeiras  e  as  suas  raizes  se  espalham  por  baixo  do  chão,  de 
onde  as  pontas  sahem  de  novo :  a  sua  casca  serve  para  cortume 
por  causa  de  ser  adstringente .  A  sapucaia  tem  uma  fiucta  cu- 
riosa. Assemelha-se  a  uma  marmita  com  tampa  torneada,  d'onde 
ella  pende,  abnndo-se  na  maturação  deixando  escapar  4  sementes, 
que  se  parecem  com  castanhas  e  são  de  agradável  sabor.    O  pro- 
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prio  fructo  é  duro  como  pedra  e  contem  geralmente  mais  50  pe- 
quenos fr actos.  Iba  é  uma  espécie  de  pinheiro  que  cresce  até 
uma  altura  descommunal,  com  a  copa  sobre  ura  tronco  direito  e, 
segundo  Linné,  existe  somente  na  capitania  de  S.  Paulo.  As 
f metas  são  compridas  e  munidas  de  casca  da  côr  da  castanha  e, 
como  ella,  não  assadas  no  fogo  e  comidas  em  sobremesa.  Em 
muitos  centos  estão  ellas  unidas,  formando  uma  bolla  de  bonito 
aspecto  que  se  secca  para  separa  *  as  castanhas.  O  cipó  (Viola 
Ipecacuanha),  a  canell.i  branca,  a  gengivre,  o  tamarineiro,  aja- 
lapa  e  muitas  outras  plantas  que  pertencem  a  pbarmacia,  exis- 
tem por  toda  a  parte,  mas,  como  a  agricultura,  são  para  serem 
aproveitadas  pelas  gerações  futuras. 

AS   RENDAS   DA    COROA    NO   BRASIL 

1.°.  Uma  quinta  parte  de  todo  o  ouro  extrahido,  o  que, 
incluindo  as  minas  do  governo,  dá  uma  renda  considerável,  que 
para  o  anno  de  1812  foi  calculada  em  135  arrobas  a  32  libras 
a  arroba,  ou  6640  marcos  ouro  de  16  lOd  por  marco. 

2.°.     15  7o  d°  todas  as  mercadorias  importadas. 

3.*.     5  */o  d©  tido   exportado. 

4.°.  10  %  de  toda  a  producção  do  paiz,  o  que  perfaz  uma 
somma  considerável.  Calcula- se  por  exemplo  a  renda  annualde 
couros  produzidos  no  Rio  Grande  em  33  contos  e  em  66  contos 
a  do  assucar  e  do  algodão  exportados    somente  da  Bahia. 

5.°.  Ás  indulgências  que  resultam  do  arrendamento  a  par- 
ticulares do  direit)  de  cobrar   impostos. 

6.°.  Rendas  da  alfandega  de  tudo  quanto  entra  para  o  dis- 
tricto  das  minas  e  que  se  paga  no  Registro  de  Mathias  Barbosa 
ou  Parahibuna  á  razão  de  1$000  a  arroba. 

7.°.  Imposto  sobre  escravos  novos  que,  per  capita,  pagam 
10|000  e  no  mesmo  artigo  comprehende-se  um  imposto  sobre 
bois  para  o  Rio  de  Janeiro,  de  dois  terços  de  mil  réis. 

8.*.  Grande  renda  das  barreiras  de  todos  os  rios  e  pontes, 
onde  pagam  4$000  de  cada  mula  solta,  como,  por  exemplo,  em 
Sorocaba. 

9.°.  10  réis  cada  libra  de  carne  de  vacca  vendida  no  Rio 
de  Janeiro;  está  arrendada  por  contracto  ao  sr.  Russel,  vice- 
cônsul  da  Inglaterra. 

10.°  Grande  renda  do  fumo,  do  sal  e  dos  contractos  de 
pesca  da  baleia,  e  outras  pescas,  todos  arrendados  a  particulares. 

11.*  10$000  cada  pipa  de  aguardente  que  do  interior  vem 
ao  Rio  para  ser  exportada. 

12.°     A  nova  taxa  predial  que  deve  render  muito. 

13.*  Grande  renda  bem  calculada  das  piastras  espanholas 
que  no  Brasil  valem  750  réis,  mas  que  o  banco  compra  para 
reeunhar  as  moedas  de  3  patacas  com  as  armas  e  divisa  do  paiz 
e  que  sahem  da  casa  da  moeda  com  o  valor  de  960  réis,  dando, 


—  308  — 

portão  to,  um  lucro  de  32  •/•  ao  Estado.  Esta  transformação 
monetária  faz  que  não  valha  a  pena  exportar  prata  do  Brasil, 
8Ínào  para  os  colleccionadores  e  a  operação  é  tanto  melhor 
quanto  o  paiz  não  possúe  este  metal.  Serve  até  de  aviso  a 
outras  nações  para  dar  maior  valor  á  sua  moeda  de  prata,  afim 
de  prevenir  uma  exportação  il  liei  ta  e   prejudicial. 

À  renda  dos  diamantes  e  pedras  preciosas  não  entra 
neBtes  cálculos  porque  é  muito  incerta.  Acredita-se,  porém, 
que  seja  égua1  a  do  urucú,  marfim  e  toda  espécie  de  madeira, 
tanto  para  a  tinturaria  como  para  trabalhos  finos,  avaliada  em 
3  300  contos  por  anuo.  Os  diamantes  de  propriedade  do  prin- 
cipe-re gente  são  avaliados  em  33  mil  contos  ou  6  mil  toneis  de 
ouro.  Calculam-se  as  despesas  da  corte  no  Rio  de  Janeiro,  por 
800  pessoas  que  ali  recebem  in  natura  as  chamadas  «rações»,  a 
um  dobrão  ou  16  pia-tras  espanholas  por  dia,  ou,  em  dinheiro, 
em  10  contos  240  mil  réis  por  dia,  o  que,  segundo  o  cambio 
notado  em  1813,  a  78  pence  por  mil  réis  (sendo  de  67,5  pence 
ao  par),  perfaz  a  somma  de  214.000  libras  esterlinas. 

* 

Às  moedas  do  Brasil  são  a  s  seguintes ; 

Ouro:  O  dobrão  ou  40  patacas,  ou  12 $000,  é  uma  moeda 
imaginaria,  como  em  Portugal.  Meio  dobrão  ou  c  Joanete»,  vale 
20  patacas  ou  6$400  réis,  é  a  moeda  mais  a  ceei  ta  e  tem  grande 
valor  entre  todas  as  nações  do  sul,  sem  que  tenha  melhor  ouro 
do  que  as  outras. 

moedas  de  12  1/4  patacas  ou  4 $000 
»  .6  1/4»  »  2#000 
»  >      3  »         »    1$000,  ou  2  pintos. 

Praia:  3  patacas   (piastra   espanhola)  24  vinténs  ou  960  réis' 
2       » 
1  pataca 

1/2        ^ 

1/4      » 

Cobre :  2  vinténs  ou  40  réis. 
1  vintém    >    20     > 

A  divisa  da  moeda  brasileira  é:  Stab.  subque.  Sign.  Nata 
(Stabile  subque  signo  Nata  scil.  Monita.).      Representa  uma  es- 
phera  com  o  trópico  e  no  outro  lado  o  busto  do  príncipe- regeote. 

*      * 
As  taxas  dos  portos  do  Brasil  são  égua  es  para  todos  os  navios, 
excepto  para  os  navios  de  guerra  c  paquetes.     Os    portos  prio 
cipaes    são:    Pernambuco,    Bahia    e    Rio   de    Janeiro.    Nos  dois 
primeiros  paga-se: 


16 

» 

»   640 

8 

9 

»   320 

4 

» 

>    160 

2 

» 

»     80 
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Ao  pratico  para  entrada  e  sahida 
Entrada  e  sahida. 
Ancoragem  por  dia    .      . 
O  Pa  tricô- mór  por  dia   . 
O  interprete  todo  o  tempo  . 
6  guardas  a  3  patacas  cada  um, 

manutenção,  por  dia 
O  guarda-mór  do  tabaco 
O  guarda-mór  da  alfandega 

a  primeira  despesa  . 

diária 


sem 


No  Rio  de  Janeiro  pagam-se: 

Entrada  e  sabida  com  pratico 
Interprete,  diária. 
Ancoragem      » 
2  guardas,  diária.      • 
Primeira  despesa  no  Rio 
Diárias 


7$000 
4$000 
2$000 
1$000 
2$000 

5$760 
3$200 

1$280,  portanto, 
17$840 
8$760 

25$600 

1*000 

1*000 

1$900 
25§600 

3$900 


Quando  um  navio  tem  de  sahir  da  Suécia  devia-se  calcular 
bem  o  tempo  melhor  porque,  fazendo  isso,  a  casa  armadora  ganha 
pelo  menos  6  me3es  na  viagem  de  ida  e  volta,  sem  contar  a 
commodidade  para  o  navio  e  para  a  tripolaçào  com  um  bom  vento 
constante  que  permitte  gosar  as  vantagens.  E'  bom  lembrar-se 
que  os  ventos  alizeos  sopram  de  Norte  a  Sul  de  novembro  até 
abril,  mas  de  Sul  a  Norte  de  abril  a  novembro  e  que,  portanto, 
os  navios  suecos  em  viagem,  devtm  estar  na  altura  da  Ilha  Ma- 
deira no  começo  de  novembro  e  nao,  como  até  agora  tem  feito, 
sahir  da  Suécia  neste  tempo.  Os  que  sahem  dos  portos  do  Báltico 
devem  estar  promptos  para  navegar  no  fim  de  agosto  e  os  do  Mar 
do  Norte  em  setembro,  seu  do  de  esperar  que  estes  mesmos  na- 
vios, voltando  do  Rio  de  Jaueiro,  pudessem,  no  anno  seguinte, 
estar  de  volta  em  junho  com  suas  cargas.  Todos  que  navegam 
para  o  Brasil  deviam  além  disso,  receber  ordens  de  passar  pelo 
curso  norte,  nao  somente  para  terem  mais  agua,  mas  para  evitarem 
alguma  aportagem  no  canal  e  as  despesas  que  isso  acarreta. 

* 

O  seguinte  quadro  dá  a    latitude  e  a   longitude    dos    prin- 
cipaes  cabos  e  logares  do  Brasil. 

LATITUDE         LONGITUDE 

Gr.  M.  S.        Gr.  M.  S. 

Cidade  Belém  no  Rio  Amazonas 
Ponta  de  Tegioca  .... 
Cidaie  Caheté  ..... 
Ilha  S.  João  de  Evangelista . 
Hha  Maranhão 


1 

30 

0  —  48 

30 

0 

0 

27 

0  —  48 

8 

0 

0 

36 

0  —  46 

50 

0 

1 

7 

0  —  44 

14 

0 

2 

32 

0  —  43 

40 

0 
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LATITUDE 

Gt.  M.  S« 


I4NGITUDB 
GrT.  M.  8. 


Rio  Paraíba 

Sierra 

Cabo  S.  Roque. 
Rio  Grande  .... 
Barra  do  Parahiba  Norte 
Cidade  Olinda  . 

Recife 

Cabo  S.  Agostinho.      • 
Bahia  ou  8.  Salvador  . 
Cabo  S.  Thomas 
Cabo  Frio    . 
Rio  de  Janeiro. 
Ilha  Santa  Catharina  . 


2 

3 

5 

5 

6 

8 

8 

8 

13 

21 

22 

22 

27 


40    0 
31     0 


7 
17 


0 
O 


40  0- 

2  O- 

14  0- 

26  0- 

0  0- 

51  0- 

54  0- 

54  0  —  42 

40  0  —  47 


20  0 

23  0 

15  0 

5  0 

30  0 

15  0 

15  0 

15  0 

25  0 

40  49  0 

41  35  0 
39  45 
43  0 


41 
38 
36 
36 
35 
35 
35 
35 
39 


A  ilha  Tristão  da  Cunha  que  durante  séculos  não  tem  sido 
habitada,  está  a  23  gráos  latitude  Sul,  entre  o  Cabo  da  Boa 
Esperança  na  Africa  e  Rio  da  Prata  na  America  do  Sul,  com 
mais  duas  ilhas(Nightingale  e  InaccesBible,  todas  situadas  num 
clima  excellente,  com  vegetação  exuberante,  rica  pesca  de  baleia 
nas  suas  costas  e  grande  abundância  de  porcos  e  de  cabras  que, 
provavelmente,  foram  ali  desembarcados  por  navios.  Todas  estas 
vantagens,  porê  m  não  puderam  a  Ur  ah  ir  os  habitantes  do  Brasil, 
nem  de  outra  parte  da  America  do  Sul,  a  emigrarem  para  estas 
bellas  ilhas,  talvez  porque  onde  estavam  já  tinham  terra  bas- 
tante pa*a  cultivar.  Estava  reservado  a  um  aventureiro  norte- 
americano,  chamado  Roberto,  tornar-se  conhecido  pela  occupaçio 
d»sta  ilha  e,  ha  três  annos,  depois  de  arranjar  a  protecção  dos 
governos  de  Londres,  Rio  de  Janeiro  e  dos  Estados  Americanos, 
occupou-a  de    sociedade  com  um  ex-allemão  de  nome  Sievers. 

Parece  que  istto  promettia  muita  utilidade  aos  navios  que 
nestas  paragens  estivessem  necessitados,  razão  por  que  as  nações 
deram  a  sua  protecção  á  empresa.  Roberto  pode  logo  attrahir 
outros  aventureiros  d<  s  paizes  próximos,  alcançando  o  numero 
de  16  homens  e  30  mulheres,  sobre  os  quaes  elle  deixou- se  pro- 
clamar rei  em  1812,  com  nome  de  Roberto  Primeiro,  notificando 
ás  outras  nações  que  os  navios  delles,  com  retribuição  módica, 
podiam  ser  providos  por  elle  com  mantimentos,  agua  etc.  Im- 
mediatamente  iniciou  varias  culturas  como  a  de  batatas  e  le- 
gumes, cone  tracção  de  um  porto  e  um  forte.  De  todos  os  navegan- 
tes recebeu  elle  provas  de  gratidão  ede  reconhecimento;  barricas 
d'agua,  potes ,  apparelhos  de  lavoura,  carretas,  pequenos  canhões 
etc.  eram  sempre  presentes  muito  estimados  pelo  novo  rei  Até 
o  famoso  navegador  Pedro  Heywood,  almirante  do  navio  inglês 
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cBíontague»,  de  74  canhões,  estacionado  na  America,  fez  ao  Ro- 
berto uma  visita  pessoal  e  viu-o  dividir-se  entre  a  charrua  e 
os  cuidados  d*  governança  e,  segundo  o  testemunho  do  sr.  Hey- 
wood,  a  sua  energia  era  de  tanto  maior  valor,  quanto  elle  era 
um  homem  nervoso,  dotado  de  intelligencia  perspicaz  e  inclina- 
ção para  empresas  arriscadas,  como  prova  a  sua  decisão  de  po- 
voar uma  ilha  deserta  e  crear  um  abrigo  aos  navegantes  naquella 
immens*  extensão  d 'agua  que  separa  a  Africa  da  America. 

O  rei  Roberto  morreu  o  anno  passado  debaixo  do  peso  das 
fadigas,  exactamente  quando  o  sr.  Sievers,  que  conheci  pessoal- 
mente, no  Rio  de  Janeiro,  estava  cccupado  na  negociação  de 
um  empréstimo,  afim  de  comprar  uma  escuna  armada  para  defesa 
das  costas  de  Tristão  da  Cunha.  A  piimeira  noticia  da  morte 
do  soberano,  o  sr.  Sievers  apressou- *e  em  voltar  e  apesar  de 
ninguém  conhecer  o  con  tracto  que  elle  tinha  cem  Roberto,  é  de 
suppor  qu<*  elle  se  proclamasse  suecestor.  Certo  é  que  em  todas 
as  occasiões  que  o  rei  era  mencionado,  elle  o  chamava  —  The 
King  my  partner — o   rei  meu  associado. 

Segundo  tem  sido  garantido  no  sul,  o  código  Roberto  per- 
mittia  a  polygamia,  o  que  talvez  era  antes  uma  necessidade  po- 
litica do  que  consequência  de  princípios.  Em  todo  o  caso,  de- 
certo muitos  desejariam  s.  r  habitantes  da  ilha  Tristão  da  Cunha* 


Juizado  de  Fora  e  Ouvidoria  de  Itú 


O  governador  e  capitão  general  Rodrigo  César  de  Meneies, 
em  28  de  setembro  de  de  1722  dirigiu  uma  carta  ao  soberano 
português,  na  qnal  escreveu  que  na  ena  opinião  era  «mui  pre- 
ciso haver  na  dita  Villa  de  Outú  Juiz  de  Fora  e  que  ette  tenha 
jnrisdicç&o  na  Villa  de  Sorocaba,  tendo  obrigado  a  repartir  o 
tempo  de  sua  assistência  em  nma  e  outra  parte»,  e  pel°  Carta 
Regia  de  17  de  junho  do  anno  seguinte  lhe  foi  respondido  que, 
depois  de  estarem  bem  estabelecidas  as  minas  de  Cuiabá  e  de 
ver  o  seu  rendimento  certo  e  permanente,  seria  creado  o  logar 
de  juiz  de  fora  de  ltú. 

Pr»r  esta  mesma  Carta  Regia  se  ordenava  outrosim  ao  go- 
vernador declarasse  de  que  «moradores  se  compõe  a  dita  Villa 
e  as  íreguezias  que  tem,  e  a  terra  que  comprehende  e  se  ha  nella 
algum  convento  de  religiosos  para  que,  conforme  a  noticia,  se 
possa  tomar  a  resolução  que    íôr  conveniente  neste  particular». 

As  informações  exigidas  foram  prestadas  em  carta  de  18  de 
agosto  de  1724  pelo  governador,  que  affirmou  se  compor  a  villa 
«de  oitocentos  casaes,  tendo  sete  legoas  de  districto,  nao  tendo 
mais  Igreja  curada  do  que  a  Matriz,  um  Convento  de  Religiosos 
Franciscanos,  um  hospício  de  terceiros  de  N.  8.  do  Carmo  e 
uma  Igreja  do  Senhor  Bom  Jesus,  e  como  está  situada  na  barra 
do  Rio  onde  desembarcam  os  mineiros  que  vem  das  minas  de 
Cuiabá,  e  o  concurso  daqui  por  diante  ser  muito  maior,  se  faz 
preciso  haver  nella  Juiz  de  Fora,  nao  fazendo  duvida  o  rendi- 
mento das  ditas  minas,  por  ser  certo,  do  qual  pode  sahir  o  seu 
ordenado». 

Em  vista  do  informe,  foi,  segundo  communicaçao  feita  ao 
governador  da  capitania  pela  Carta  Regia  de  12  de  agosto  de 
1726,  mandado  crear  o  logar  de  juiz  de  fora  para  a  villa  de  Itú, 
sendo,  para  occupal-o,  nomeado  em  23  de  março  de  1727  o  dr. 
Vicente  Leite  Ripado,  que  em  1720  era  ouvidor  geral  do 
Maranhão  e  nesse  caracter,  por  officio  de  13  de  junho  accusou  o 
governador  Bernardo  Pereira  de  Berredo  de  diversos  factos 
escandalosos,  sendo  por  este,  a  seu  turno,  accusado  de  excessos 
praticados  contra  os  moradores. 

O  dr.  Leite  Ripado,  por  carta  de  13  de  julho  de  1729,  re- 
presentou ao  governo  da  metrópole  pedindo  a  annexaçào  da  villa 
de  Sorocaba    ao  juizado   de  fora  de  Itú,   a  exemple   da  reunião 
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* 

da  villa  de  S.  Vicente  ao  juizado  de  Santos,  e  sobre  este  sen 
pedido  as  Cartas  Regias  de  25  de  janeiro  e  22  de  abril  de  1730 
mandaram  que  o  governador  Caldeira  Pimentel  interpuzesse  pa- 
recer ouvindo  os  officiaes  da  Gamara  de  Sorocaba. 

Em  23  de  abril  de  1730  o  governador  e  capitão  general 
Caldeira  Pimentel  concedeu  provisão  de  procurador  de  causas 
do  juizo  geral  da  villa  de  Itú  a  Manuel  S<ares  de  Sousa, 
«attendendo  ao  que  (este)  allegou  e  a  informação  que  deu  de 
sua  intelligencia  e  capacidade  o  dr.  Vicente  Leite  Ripado,  Juiz 
de  Fora  da  dita  Villa». 

Na  secretaria  do  governo  paulista  se  poz  em  10  de  abril 
de  1732  o  «cumpra-se»  na  carta  de  27  de  fevereiro  do  anno 
anterior,  pela  qual  fora  nomeado  juiz  de  fora  de  Itú  o  dr.  An- 
tónio Monteiro  db  Matos,  que  tinha  dado  boa  residência  do 
logar,  que  antes  exercera,    de  juiz  de  fora  de  Alenquer. 

Por  provisão  de  9  de  março  de  1731  se  fixou  o  ordenado 
annual  de  300$000  que  devia  elle  vencer,  tendo  assim  no  or- 
denado um  accre&cimo  de  50$000  sobre  o  que  vencia  seu  ante- 
cessor Leite  Ripado,  e  por  outra  provisão  de  4  de  abril  do 
mesmo  anno  se  lhe  deram  200$000  de  ajuda  de  custo,  tendo  lhe 
sido  feito  mercê,  por  provisão  de  17  de  março,  do  orneio  de 
Provedor  das  fazendas  dos  defuntos  e  ausentes,  capellas  e  re- 
síduos da  villa  de  Itú. 

A  este  juiz  de  fora  escreveu  em  29  de  dezembro  de  1732  o 
Conde  de  Sarzedas,  governador  e  capitão  general  da  Capitania, 
ordenando  fizesse  toda  a  diligencia  possível  n&o  só  para  evitar 
a  pratica  contra  a  guerra  nos  gentios  paiaguaz  e  a  todos  os 
mais  bárbaros,  que  infestavam  o  caminho  e  minas  de  Cuiabá, 
como  também  paia  que  fossem  castigados  com  a  severidade,  que 
merecia  tao  grande  delicto,  os  que  por  elle  deviam  responder. 

Outra  carta  eacreveu  Sarzedas  em  14  de  janeiro  de  1733  ao 
mesmo  juiz  de  fora,  mas  desta  feita  para  lhe  fazer  diversas  ex- 
probações  e  entre  ellas  a  de  que  havendo  na  capitania  vinte  e 
tantas  villas,  todas  se  conservavam  em  uma  paz  universal  com 
excepção  apenas  de  Itú,  onde  se  não  a  experimentava. 

Tendo  chegado  ao  conhecimento  do  soberano  que  na  capi- 
tania de  S.  Paulo  se  tinham  introduzido  cunhos  falsos  com  que 
se  marcavam  as  barras  de  ouro,  ordenou  elle  por  carta  de  15  ds 
maio  de  1733  ao  governador  que  nomeasse  o  ministro  de  maior 
capacidade  que  houvesse  em  seu  governo  para  tirar  logo  devassa 
de  todas  as  pessoas  que  tinham  fundido  ouro,  ou  usado  de  cu- 
nhos falsos  para  marcar  as  barras  ou  folhetos  sem  serem  quin- 
tados,  as  pronunciar,  prender  e  remetter  para  a  cadêa  de  Lisboa, 
enviando  a  devassa  para  a  Secretaaia  de  Estado  e  a  conservando 
em  aberto  para  se  continuar. 

Resolveu  o  monarcha,  posteriormente,  que  a  devassa  com- 
prehendesse  também  os  crimes  de  levantar  casa  de  moeda,  fazer 
moeda-  falsa,  cercear  ou    diminuir  a  verdadeira,  e  incumbiu  de 
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de  1735  se  vé  que  pela  resolução  do  Conselho  Ultramarino  de 
22  do  referido  mês  e  anno  foi  determinado  que  se  extinguisse 
a  judicatura  de  Itú  e  se  ereasse  a  de  Guará  tinguetá ;  mas  esta 
resolução  não  foi  executada,  tanto  que  n&o  só  em  27  de  novem- 
bro de  1749  foi  decretada  a  extincção  do  logar  de  juiz  de  fora 
de  Itú,  seguramente  porque  elle  não  fora  extincto  pela  resolução 
de  1735,  como  ainda  o  logar  de  juiz  de  fora  de  Guaratinguetá 
deveu  sua  creação  ao  Alvará  de  9  de  outubro  de  1817. 

Foi,  de  facto,  em  virtude  do  decreto  de  27  de  novembro  de 
1749  que  a  villa  de  Itú  deixou  de  ter  juiz  de  fora  e  a  pro- 
pósito Pedro  Taques,  sobre  informar  em  sua  Nobiliarchia  Pau- 
listana que  José  do  Amaral  Gurgel  foi  o  primeiro  juiz  ordinário 
de  Itú,  depois  que  se  extinguiu  «o  caracter  de  juiz  de  fora  na 
pessoa  do  dr.  Theotonio  da  Silva  Gusmão»,  ssserta  em  tua 
Historia  da  Capitania  de  8.  Vicente  que  o  logar  de  juiz  de 
fora  de  Itú  se  extinguiu  no  ai.no  de  1750,  quando  o  dr.  Theo- 
tonio  da  Silva  Gusmão  deixou  o  exercício  desse  cargo. 

O  dr.  Theo  tonio  de  Gusmão  era  paulista,  segundo  o  afirma 
Azevedo  Marques ;  foi,  por  nomeação  feita  pelo  governador  Sar* 
zedas  e  por  este  a  elle  communicada  em  carta  de  14  de  setem- 
bro de  1735,  Fiscal  da  Intendência  das  Minas  de  Goiaz,  onde 
elle  então  se  achava  ;  embarcou  no  porto  de  Araritagnaba  em 
companhia  do  Conde  de  Azambuja,  primeiro  governador  nomea- 
do para  a  capitania  de  Mato  Grosso,  com  destino  a  Cuiabá, 
onde  chegou  aos  11  de  janeiro  de    1751    e    para    onde    foi    na 

Sualidade  de  juiz  de  fora  da  villa,  que  se  havia  de  crear  e  que, 
e  feito,  foi  erecta  aos  19  de  março  de  1752  com  o  nome  da 
villa  de  Mato  Grosso,  da  qual  foi  elle  o  primeiro  juiz  de  fora 
e  o  dr.  Manoel  Fangueiro  FraceBto  foi  o  segundo  e  ultimo 

O  dr.  Theotonio  fundou  em  1758  a  aldêa  ou  missão  de  N. 
S.  da  Boa  Viagem  do  Pará  e  cS.  Majestade  lhe  fez  mercê,  na 
afirmação  de  Nogueira  Coelho,  de  que  ahi  fizesse  um  logar  de 
desembargador  da  Relação  da  Bahia  com  o  ordenado  de  600$000  rs.» 

Deixando  a  referida  aldêa,  passou  o  dr.  Theotonio  para  o 
Estado  do  Pará 

Extincto  o  logar  de  juiz  de  fora  de  Itú,  alguns  annos  de- 
pois se  representou  ao  governo  português  pedindo  sua  restau- 
ração «para  com  esta  medida  se  evitarem  as  prepotências  de 
algumas  famílias  daquella  villa»  e  o  referido  governo  em  5  de 
fevereiro  de  1780  ordenou  ao  capitão  general  Marti m  Lopes 
Lobo  de  Saldanha  informasse  com  seu  parecer  declarando  se 
útil  seria  a  creação  de  um  juiz  de  fora  em  Itú,  como  já  antiga- 
mente houvera,  se  eram  reaes  as  desordens  alludidas  e  quaes 
seus  autores. 

Martim  Lopes,  cumprindo  a  ordem  constante  da  carta  que 
em  5  de  fevereiro  de  1780  lhe  foi  escripta  pelo  Secretario  de 
Estado  Martinho  de  Mello  e  Castro,  informou  em  9  de  outubro 
do  mesmo  anno  que,  a  seu  ver,  «a  criação  do    dito  Ministro  se 
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de  desembro  de  1735,  em  17  e  22  de  janeiro  do  anno  seguinte 
Sarzedas  lhe  dirigia  cartas  o  censurando  por  ter  posto  o  «com- 
pra-se»  em  um  despacho  do  governador,  por  ter  lavrado  um  auto 
contra  o  eoronel  regente  da  vil  la  e  por  ampliar  a  sua  jurisdicção 
e  diminuir  a  dos  militares ;  participando  que  ordenara  ao  coro- 
nel regente  não  lhe  desse  ajuda  militar  para  as  diligencias  de 
justiça  sem  que  precedesse  pedido  e  advertindo  que,  se  conti- 
nuasse o  juiz  a  assim  proceder,  na  conta  annual  sobre  o  procedi- 
mento dos  magistrados  elle  faria  presente  ao  soberano  querer  o 
juiz  alterar  tudo  quanto  se  achava  disposto  pelo  dito  Senhor, 
para  que  este  determinasse  o  que  houvesse  por  bem. 

A'  carta  de  12  de  dezembro,  escripta  por  Sarzedas,  deu  o  dr. 
João  Nobre  Pereira  prompta  resposta  mostrando,  a  correcção  do 
seu  acto  quanto  ao  «cumpra-se»  increpado  ;  dizendo  que  na  villa 
não  havia  militares  e,  por  i?so,  elle  não  podia  pretender  dimi- 
nuir a  jurisdicção  delles,  affirmando  que  n&o  pediria  ao  coronel 
regente  da  villa  ou  a  qualquer  outro  official  de  ordenança  ajuda 
militar  para  as  diligencias,  porqce  os  officiaes  de  ordenanças  não 
são  militares  e  sim  subalternos  delle  juiz,  e  accrescentando  que 
o  governador  podia  dar  a  S.  Majestade  a  respeito  delle  juiz  a 
conta  que  bem  lhe  parecesse  a  elle  governador,  pois  estava  certo 
que  si  para  este  effeito  o  governador  se  informasse  de  pessoas 
fidedignas  não  poderia  elle  juiz  ter  maior  credito  que  a  infor- 
mação do  próprio  governador. 

O  Conde  de  Sarzedas,  considerando  incivil  a  resposta,  que 
lhe  deu  o  juiz  de  fora,  instruiu  com  ella  uma  longa  accusação 
ue  por  carta  de  4  de  fevereiro  de  1736  fez  junto  ao  governo 
e  Lisboa  contra  o  dr.  Nobre  Pereira  e  na  qual  dizia  «serem  pou- 
cas as  esperanças  de  servir  bem  quem  chega  a  fomentar  ruínas 
dando  armas  prohibidas  para  commetter  delictos». 

Em  vista  da  mencionada  accusação  foi  expedida  a  Carta 
Regia  de  26  de  outubro  de  1736  pela  qual  foi  mandado  advertir 
o  dr.  Nobre  Pereira  para  que  não  procedesse  pelo  auto  que  formou 
contra  o  coronel,  nem  impedisse  a  execução  das  ordens  do  go- 
vernador aos  cabos  das  Ordenanças ; — se  lhe  ext ranharam  os  di- 
versos factos,  de  que  foi  accusado, — se  declarou  que  a  carta  do 
juiz  não  era  incivil  e  estava  muito  nos  termos  do  negocio,—  e 
se  dicidiu  que  o  juiz  de  f  >ra  tem  jurisdicção  sobre  as  Ordenan- 
ças e  seus  officiaes,  não  lhe  sendo,  por  isso,  necessário  recorrer 
ao  governador  para  proceder  contra  elles. 

Com  provisão  do  governador  para  ser  intendente  e  provedor 
da  fazenda  real  chegou  em  20  de  janeiro  de  1744  ás  minas  de 
Mato  Grosso  o  dr.  João  Nobre  Pereira,  que  acabara  de  ser  juiz 
de  fora  de  Itú. 

Em  24  de  março  de  1734  o  governador  e  capitão  general,  que 
estão  administrava  a  capitania  de  S  Paulo  affirmou  ao  governo 
da  metrópole  não  ser  de  nenhuma  utilidade  ao  serviço  real  ha- 
ver juiz  de  fora  em  Itú  e  da  Carta  Regia  de  30    de    dezembro 
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Foi  o  dr.  Freire  da  Fonseca  juiz  de  fora  de  Taubaté  antes 
de  ser  nomeado  ouvidor  de  ltú  e,  quando  juiz  de  fora,  teve  a 
incumbência  de  tirar  uma  devassa  sobre  a  Bernarda  de  23  de 
maio  de  1822. 

Com  os  drs.  João  de  Medeiros  Gomes,  Manoel  Joaquim  de 
Ornellas  *  outros,  foi  o  dr.  Freire  nomeado  no  dia  1  de  dezem- 
bro de  1822,  por  occasião  de  ser  d.  Prdro  I  sagrado  e  coroado 
imperador  do  Brasil,    cavalleiro  da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro. 

Após  o  dr.  Freire  foi  ouvidor  e  corregedor  de  ltú  o  dr. 
Francisco  Lourenço  db  Frhitas,  paulista,  natural  de  S.  Se- 
bastião, nascido  em  2  de  janeiro  de  1802  e  formado  em  leis  na 
Universidade  de  Coimbra  em  1824. 

Nomeado  em  1825  para  o  logar  de  juiz  de  fora  de  Minas 
Novas  creado  por  alvará  de  22  de  janeiro  de  1810,  transferido 
em  1827  para  o  logar  de  juiz  de  fora  de  S.  Sebastião,  foi  no- 
meado em  1829  ouvidor  de  ltú,  e,  tempos  depois,  juiz  de  direito 
de  Santos,  mas  antes  de  entrar  em  exercício  foi  removido  para 
a  comarca  do  Paraná  e,  não  aceitando  a  remoção,  ficou  avulso 
até  lbe  per  designada  a  comarca  de  Taubaté.  Ficou  novamente 
avul?o  de  1855,  quando  foi  removido  para  Piratini,  Rio  Grande 
do  Sul,  e  não  aceitou  a  remoção,  a  8  de  julho  de  1867,  data 
esta  em  que  lhe  foi  designada  a  comarca  da  Franca,  onde  admi- 
nistrou justiça  até  ser  aposentado  em  1873. 

O  dr.  Lourenço  de  Freitas  casou-se  em  1829  em  S.  Sebastião 
com  d.  Ânna  Leopoldina  de  Oliveira,  filha  de  Manuel  Gonçalves 
de  Oliveira  e  de  An  na  Eufrosina  de  SanfAni  a  Lcpes  e  sexies 
neta  de  d.  Simão  de  Toledo  Piza  e  sua  mulher  d.  Maria  Pedioso 
casadas  em  S.  Paulo  em  1640. 

O  dr.  Francisco  Lourenço  de  Freitas  foi  deputado  á  As- 
sembleia Legislativa  Provincial  de  S.  Paulo  na  sétima  legisla- 
tura (1846-47)  e  foi  também  o  ultimo  ouvidor  de  ltú,  tendo 
exercido  o  cargo  até  a  extincção  do  mesmo  em  virtude  do  Código 
de  Processo  Criminal. 

Alfredo  db  Toledo. 


OS  INDÍGENAS 


(ENSAIO-    APRESENTADO    AO    INSTITUTO    EM   8UA    SESSÃO    DE    20 

DE   OUTUBRO    DE    1907) 

Dispenso  me  de  procurar  definir  que  significa  o  vocábulo 
indígena,  porque  sabemos  que  elle  é  applicado,  entre  nós,  para 
indicar  os  habitantes  bárbaros  di  America,  que  foram  impro- 
priamente denominados  índios,  por  alguns  antigos,  pois  quando 
se  descobria  o  Novo  Mundo,     pensavam  ter  'descoberto  a    índia . 

De  onde  vieram  os  indígenas? 

Eis  uma  pergunta  difficil  de  ser  rosp  ndida  Entretanto, 
sobre  este  a>sumpto,  existam  tantos  trabalhos  escriptos  que  da- 
riam para  íormar  uma  grande  bibliotheca. 

Mav  para  explicar  como  viéramos  indígenas  até  a  America, 
não  posso  deixar  de,  primeiramente,  remontar-me,  embora  em 
ligeira  sintbese,  á  origem  do  homem 

E'  sabido  que  a  esse  respe  ito  existem  três  opiniões,  e,  por- 
tanto, neste  elevado  terreno  scientifico,  os  sábios  se  dividem:  de 
ura  lado  i Ilustres  scientistas  defendem  e  sustentam  a  doutrina 
do  polygenismo,  que  é  o  systema  dos  que  attribuem  as  raças 
humanas  a  d iffe rentes  troncos  primitivos. 

A'  frente  dos  pnlygenistas,  entre  muitos,  se  destacam  Morton, 
Nott,  Littré,  Broca,  Agassiz,  e,  aqui  no  Brasil,  o  general  Couto 
de  Magalhães  e  o  dr     Silvio  Roméro. 

O  sábio  Agassiz.  eminente  natu»  alista  suisso,  deu  ao  homem 
nove  troncos  :  1.*  o  polynesio,  2.*  o  australiano,  3.°  o  malaio  ou 
indio,  4.°  o  hottentote,  5.*  o  africano,  6.*  o  europeu,  7.*  o  mon- 
golico  ou  aziatico,  8.*  o  americano,  9.°  o  árctico. 

Apesar  diss",  porém,  esse  mesmo  sábio  não  hesitou  em  pro- 
clamar que  «tudo  no  mundo  foi  feito  por  um  Espirito  ante  o 
qual  o  homem  não  pode  senão  humilhar-se,  para  reconhecer, 
com  uma  gratidão  ineffavel,  as  pre rogativas  com  que  foi  dotado, 
além  da  promessa  de  uma  vida  futura». 

O  general  Couto  de  Magalhães  divide  a  humanidade  em  4 
troncos,  a  saber ;  o  preto,    o    amarello,  o   vermelho  e  o    branco* 

E  no  seu  exceli  ente  livro  O  Selvagem,  diz  : 

«Como  o  tronco  n«gro  é  o  que  melhor  supporta  o  calor : 
como  a  marcha  do  planeta  que  habitamos  tem  sido  do  calor  para 
o  frio,  e  como  todos  os  phenomeuos  vitaes  se  ligam  á  marcha  da 
temperatura,  o  tronco  negro  parece  que  foi  o  primeiro  creado,  e 
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devia  sei- o  naqnella  parte  do  globo  onde,  primeiro  do  que  em 
outras,  a  temperatura  desceu  ao  grau  que  era  compatível  com  o 
organismo  do  homem. 

cPela  mesma  serie  de  comparações  creio  que  o  tronco  amar 
rello  veiu  depois  do  preto,  o  vermelho  depois  do  amarello,  e  fi- 
nalmente o  branco,  que  deve  ser  conte  nporaneo  dos  primeiros 
gelos,  foi  o  ultimo.  Julgo  também  que,  na  ordem  do  desappare- 
cimento,  a  natureza  ha  de  proceder  pela  mesma  forma— o  tronco 
prato  ha  de  de-ap  parecer  antes  do  amarello,  e  assim  tuceessiva- 
mente,  até  o  branco.  Este  ha  de  talvez,  por  sua  ves,  desapparecer 
também,  no  fim  do  período  geológico  de  que  somos  contempo- 
râneos para,  quem  stbe.  dar  lufarão  appareci mento  duma  outra 
humanidade,  tanto  mais  perfeita  e  t&o  distante  da  actual,  quan- 
to esta  o  é  dos  gran  Jes  quadrutnanos  antropomorphos  que  che- 
garam até  nossos  dias». 

De  outro  lado  está  Lamarck,  com  a  theoria  do  iransformis- 
mo,  completada  pela  selecção  natural  de  Darwin,  que  se  funda 
no  «struggle  for  life». 

E  ain-ia  temo6  os  partidários  do  monogenismo,  que  è  o  sys- 
tema  antropológico  que  considera  todos  os  homens  provenientes 
de  um  só  tronco,  ou  cie  uma  só  origem.  Sao  elles  o  sábio  antro- 
pólogo francez  Quatrefages,  o  notável  «cientista  inglez  Pritchard, 
o  grande  Buffon,  g  po.ular  Luiz  Figuier,  no  seu  livro  muito 
conhecido  UHom*nt  primitif.  Perdi nand  de  Lanoye,  e,  entre  nós, 
Jo&o  Mendes  de  Almeida  e  Américo  Brasiliense. 

De  Lanoye,  il lustre  antropologista  francez,  na  sua  obra  pos- 
thuma  o  Homem  selvagem,  diz: 

«A'  Sciencia  social,  que  estabelece  a  unidade  de  fim  para  a 
humanidade,  n&o  pode  admittir  para  os  seus  membros  uma  illo- 
gica  pluralidade  de  origem,  cuja  consequência  seria,  para  cada 
raça,  una  desigualdade  de  ponto  d*  partida,  de  méritos  a  ad- 
quirir e  de  sacrifícios  a  realizar,  na  busca  de  um  futuro  idêntico 
para  todos». 

«Finalmente  a  historia,  que  resume  todos  estes  dados,  n&o 
pode  dispeusar-se  de  os  corroborar,  com  uma  auctoridade  cujo 
valor  é  permittido  discutir,  mas  que  se  n&o  poderia  recusar  sem 
má  fé ;  queremos  falar  das  tradicçòes  a  inda  hoje  espalhadas  pela 
superfície  da  terra.  Ou  sejam  estudadas  e  sabiamente  formuladas 
na  base  dos  sys  temas  religiosos  ou  cosmo  go  nicos  das  nações 
primeiro  civilizadas,  ou  se  calham  os  mais  grosseiros  restos  nas 
reminiscências  balbuciadas  pela?*  tribus  mais  Be) vagens,  fica-se 
impressionado  com  a  analogia  de  t  dos  esses  velhos  échos  dos 
primeiros  dias  da  existência  do  homem:  é-se  firçado  a  reconhe- 
cer a  identidade  dos  seus  testemunhos  que,  se  elevando  de  todos 
os  pontos  do  globo,  e  de  todos  o*  degraus  da  escala  da  civili- 
saçfto  consluem,  como  Buffm  do  alto  do  seu  génio,  como  a  sei- 
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encia  escapando  ás  hesitações  dos  prejuízos,  como  Chrlsto  mor- 
rendo pela  fraternidade  humana,  na  unidade  de  espécie  de  origem 
e  de  berço** 

Creio  ser  excusado  dizer  que,  como  catholico,  e,  portanto, 
baseado  na  fé,  eu  já  era  monogenista  muito  antes  que  os  meus 
estudos  sobre  esta  questão  viessem  confirmar,  de  uma  forma  abso- 
luta, as  minhas  crenças  a  respeito  da  origem  do  homem;  e  assim 
sendo,  sempre  acceitei,  como  uma  grande  verdade,  as  palavras 
do  Génesis : 

Et  ereavit  Deus  hominem  ad  imaginem  suam  :  ad  imaginem 
Dei  ereavit  illum  :  masculam  e  faminam  ereavit  eos. 

N&o  posso,  pois,  a  propósito  dessas  doutrina?,  deixar  de  sub- 
screver o  que  um  illustre  patrício  nosso,  Américo  Brasiliense, 
disse  nnm  seu  valioso  trabalho  : 

c  Ha  ainda  a  theoria  de  Darwin,  fundada  sobre  o  principio 
da  selecção,  da  lueta  pela  vida.  Este  naturalista  desenvolveu 
com  mais  amplitude  e  sob  nova  face  a  doutrina  pregada  por 
Lamark . 

c  Dadas  estas  noções  geraes,  cumpre- me  dizer- vos  que  n&o 
tenho  estudos  profundos  e  especiaes  sobre  a  matéria,  não  posso 
por  isso  fazer  a  critica  das  diversas  opiniões  Isto  n&o  obsta, 
porém  a  que,  em  resultado  de  ligeiros  conhecimentos  adquiridos 
com  a  leitura  de  alguns  trabalhos  dos  escriptores  que  tratam  do 
assumpto,  me  declare  pela  unidade  da  espécie  humana.  Esta 
doutrina,  apadrinhada  por  sábios  de  tão  alta  reputação  como 
Cuvier,  Humboldt,  Quatrefages  e  outros,  é  a  mesma  ensinada  pelo 
Génesis.  Diga -se  muito  embora  que  ha  raças  privilegiadas  para 
melhor  comprehenderem — uma  a  liberdade,  como  a  saxonia  ; 
outra  a  egualdade,  como  a  latina;  e  outra  a  fraternidade  como 
a  slava,  —  eu  n&o  me  afasto  das  crenças  que  nutro.  Sendo  as 
condições  fundamentaes  da  natureza  humana  as  mesmas  em  todas 
as  raças,  todas  têm  os  mesmos  altos  destinos .  Si  umas  caminham 
mais  depressa  e  apresentam  mais  harmonioso  desenvolvimento, 
e  gosam  de  mais  prospera  existência,  certamente  estas  phases 
d i Aferentes,  que  se  observam,  s&o  devidas  ao  meio,  onde  vivem ; 
n&o  só  ás  influencias  physicas,  mas  ás  moraes  e  intellectuaes  que 
as  cercam.  E'  esta  a  doutrina  que  professo;  e  desde  os  pri- 
meiros tempos  de  minha  mocidade  aprendi  a  crer  que  a  intelli- 
gencia  é  um  raio  de  luz  divina  dado  á  humanidade,  que  a  li- 
berdade é  essencial  cond  ç&o  de  seu  integral  desenvolvimento, 
que  todas  as  raças  tendem  á  perfectibilidade,  que  n&o  ha  bênçãos 
para  umas  e  maldições  para  outras  ». 

A  propósito  da  origem  do  homem  fico  aqui,  porque  este 
rápido  estudo  n&o  comporta  digressões  maiores.  Entretanto,  não 
podia  deixir  de,  embora  ligeiramente,  tocar  neste  importante 
assumpto,  antes  de  referir- me  ás  hypotheses  mais  aceitas  da 
vinda  do  homem    para  a  America. 

*    *    * 
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Sendo  geralmente  apontada  a  Ásia  como  berço  do  género 
humano,  é  de  suppor  que,  ao  dar-se  a  dispersão  dos  povo*,  dessa 
occasiao    date  a  vinda    dos  primeiros    bomens    para  a  America. 

As  principaes  hypotheses  explicando  como  as  primeiras  cor- 
rentes migratórias  vieram  para  esta  parte  do  mundo,  são : 

1.*)  Que  os  indígenas  foram  habitantes  da  antiga  Atlân- 
tida, grande  continente  que  hoje  está  provado  que  existiu,  em 
épocas  remotíssimas,  entre  a  Europa  a  Africa  e  a  America,  e 
que  também,  no  dizer  de  alguns,  povoou  o  Egypto.  Partilham 
esta  opinião  os  illustres  indianologos  Brasseur  de  Bourbourg, 
Alcyde  d'Orbigny,  Hamard,  Don  Henrique  de  Thoron ;  e,  entre 
nós,  o  venerando  eabio  brasileiro,  cónego  UJysses  de  Pennafort, 
auctor  de  trabalhos  monumentaes,  entre  elies  o  Brasil  Pre-his- 
iorico. 

2/)  Que  os  primitivos  habitantes  da  America  vieram  pelo 
Estreito  de  BehriDg,  que  tem  poucas  léguas  de  comprimento. 
Walace,  citado  por  Cândido  Costa,  acredita  que  este  Estreito  se 
formou  durante  a  época  quaternária,  e  que  já  existiu  uma  com- 
municaçao,  som  solução  de  continuidade,  entre  a  Ásia  e  America. 

Mesmo  actualmente,  por  occasiao  dos  rigorosos  invernos  que 
costumam  reinar  naquellas  paragens,  os  gelo?  que  se  formam 
dão  passagens  a  pedestres,   de  um   continente  a  outro. 

3.*)  Que  os  iadigenas  vieram  da  Ásia,  fazendo  escalas  pelas 
ilhas  do  Pacífico,  ou  quiçá  impellidos  pelas  tempestades  mui 
communs  nesse  mar.  E  para  documentação  desta  hypothese, 
alienam  que  até  hoje  não  é  raro  apparecerem  nas  costas  da  ci- 
dade de  o.  Francisco,  juncos  chinezes  alli  atirados  pelas  t<m- 
pestades ;  e  até  apontam  que,  de  1782  a  1*76,  quarenta  e  sove 
embarcações  chinezas  foram  arrastadas  pelas  correntes  do  Japão 
ás  costas  norte-nmericanas. 

4.*)  Que  um  tempos  idos  a  America  era  unida  ao  conti- 
nente asiático  e  que  a  separação  se  deu  por  effeito  de  um  grande 
cataclysmo. 

5.*)  Noutra  hypothese,  brilhantemente  formulada  e  desen- 
volvida pelo  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo,  num  erudito 
trabalho  intitulado  Formação  geológica  das  Americast  que  sahiu 
publicado  em  1900,  em  um  numero  especial  da  excellente  revista 
Brasil-Portugal,  este  s cientista  aventa  a  idéa  de  que  todos  os 
continentes  fossem  unidos,  mas  que  íormidaveis  abalos  gec lógi- 
cos os  separaram,  deixando-os  como  estão  actualmente. 

Acho  esta  hypothese  be-u  rasoavel,  baseado  em  dous  mappas 
que  acompanham  o  referido  trabalho  ;  mas  no  que  discordo  desse 
i Ilustre  scientista  é  quando  elle  diz  que  «  o  homem  deveu  *p- 
parecer  em  d i Aferente*  pontas  do  macisso,  em  vários  tractos  de 
terrenos,  separados  pelas  fendas,  quer  de  norte  e  sul,  quer  em 
outros  sentidos,  dando  em  cada  ponto  do  seu  apparecimento  ori- 
gem ás  bases  das   raças  primitivas.  > 
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Vê-se,  pois,  por  este  pequeno  trecho,  que  elle  é  partidário 
do  polygenismo,  tneoria  que  ha  pouco  acabei  de  combater. 

Entendo,  sim — e  não  me  consta  que  esta  opinião  já  tenha 
sido  ennunciada — que,  ú  por  ventura  a»  partes  do  mundo  foram 
unidas,  a  celebre  Atlântida  de  Platão,  que  os  antigos  afirmam 
ter  d esap parecido,  motivado  por  um  grande  cataclismo,  era  a 
própria  America  que,  em  vez  de  sumir-se,  afundada  nas  aguas 
do  oceano  immenso,  desappareceu  sim,  porém  das  vistas  dos 
primeiros  europeus  e  africanos,  sendo  arredada  violentamente 
centenas  de  léguas  da  velha  Europa  e  da  Africa,  ficando  de 
por  meio  as  aguas  profundas  do  Oceano  Atlântico, 


De  que  povo    descendem  os  indígenas  da  America? 

E'  difficii  dar- se  uma    resposta  cabal. 

Particularmente  n&o  partilho  esta  ou  aquella  opinião  a  res- 
peito de  matéria  tão  importante  e,  ao  mesmo  tempo,  tão  contro- 
vertida; porém  admitto  algumas  hypotheses  que  nellas  se  contém. 

Está  provado  que  os  incU^enas  da  America  pertenciam  a 
diversas  raças,  e,  consequencialmente,  descendem  de  ai  Aferentes 
povos.  Quatrefages  é  de  opinião  «  que  o  novo  mundo  fora  po- 
voado por  três  raças :  amarella,  branca  e  negra.  A  raça  branca 
habitava  principalmente  o  noroeste,  a  amarella  é  ainda  hoje 
representada  por  differentes  tribus,  e  a  negra,  pouco  numerosa, 
occupava  o  isthmo  de  Panamá  e  a  ilha  de  S.  Vicente,  na  en- 
trada da  golpho  do  México.  » 

Entre  as  in numeras  opiniões  que  podia  citar  escolherei  ape- 
nas algumas. 

Possuo  um  exemplar  de  uma  obra  curiosíssima  intitulada 
Esperanza  de  Israel,  esc  ri  p  ta  por  Menasseh  Ben  Israel,  theologo 
e  philisopho  hebreu,  em  1650,  e  vertida  para  o  espanhol  por 
Santiago  Perez  Junquera.  Neste  livro,  o  autor,  baseado  em 
profundos  estudos  que  fez  da  matéria  e  amparado  principal- 
mente em  Moatezinos,  autor  das  Memorias  antigas  da  historia 
do  Peru,  affirma  que  foi  o  povo  hebreu  que  povoou  a  America, 
em  cujo  interior  ainda  espera  a  vinda  do  Messias,  a  redempção 
das  tribus  e  o  dominio  universal.  E  argumenta,  citando  trechos 
da  Biblia,  cotejando  os  costumes,  a  religião,  a  linguagem  e  os 
monumentos  em  ruínas  do 3  indígenas,  e  conclue  affirmando  a 
origem  hebréa  das  tribus  selvagens   do  novo  mundo. 

O  sábio  indianologo  D.  Henrique  Onfroy,  visconde  de 
Thoron,  numa  memoria  monumental,  publicada  em  1876,  prova 
exuberantemente  que  os  povo3  da  antiguidade  a  mais  remota 
conheciam  a  existência  da  America;  e  refere -se  a  Platão,  que 
dizia  existir  atraz  da  celebre  A 1  ta n tida  um  giande  continente  ; 
cita  Diodoro  da  3icilia,  que,  45  annos  antes  de  Cbristo,  já  em 
seus  escriptos,  falava  claramente  da  America,  indicando  seus  rios 
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navegáveis,  suas  edificações  sumptuosas  e  dizia  que  os  phenicios 
descobriram  esse  continente ;  aponta  Aristóteles,  descrevendo  um 
paiz  fértil,  além  do  Atlântico;  cita  também  Plutarcho  que  no 
•  Tratado  das  manchas  no  orbe  lunar*  conta,  abrangendo  todo  o 
occidente  além  d.  s  columnas  de  Hercules,  que  o  continente  em 
que  reinava  Merope  foi  visitado  por  Hercules  numa  expedição 
que  fez  para  oeste,  e  que  seus  companheiros  alli  apuraram  a 
lingua  grega,  que  começava  a  adulterar-se.  «Ora,  continua  o 
Visconde  de  Thoron,  os  nossos  estudos  de  philologia  comparada, 
nos  têm  feito  descobrir  que  a  lingua  quichua  ou  dos  Antis  da 
America  equatorial  e  meridional,  contem  centenares  de  vocábulos 
gregos.  Este  facto  confirma  a    viagem  de    Hercules  a  America.» 

Em  resumo,  este  notável  occidentalista  procura  provar,  ar- 
gumentando com  um  enorme  cabedal  de  conhecimentos,  que  na 
antiguidade,  até  a  queda  de  Carthago,  146  annos  antes  de  Christo, 
o  oceano  fora  quasi  sempre  frequentado  ;  que  a  America  era 
então  conhecida  dos  povos  navegantes ;  e  que  a  facilidade  de 
communicações  sempre  existiu  entre  os  dous  grandes  continentes 
pelos  ventos  geraes  e  as  correntes  equatoriaes,  cujo  conhecimen- 
to possuíam  os  marinheiros  phenicios.  E  termina  aflinnando  e 
documentando  suas  asserções,  que  as  terras  de  Ophir  de  Tars- 
chisch,  bem  como  Parvaim,  Jogares  celebres,  de  onde,  segundo 
a  Bíblia,  Salomão  mandava  suas  frotas  buscar  ouros  e  pedrarias, 
se  achavam  situados   perto  do    nos? o    rio  Amazonas. 

D.  Félix  y  Sobron,  no  seu  interessante,  porém  deficiente 
trabalho  Los  idiomas  de  la  America  Latina,  baseado  na  lingua- 
gem dos  indígenas,  nas  suas  pyramides  e  nos  seus  hieroglyphos, 
entende  que  elles  descendem  dos  egypcios  e  também  dos  hebreus. 
Eis  o  que  elle  escreve  : 

«  Vários  de  los  que  ai  principio  estudiaron  los  idiomas,  no- 
taran  desde  luégo  la  semejanza  de  muchas  vocês  dei  quichoa  y 
otros  lenguages  con  otras  palabras  dei  hebreo. 

«  Àlguno  avanza  hasta  afirmar  que  con  respecto  á  la  lengua 
de  las  Antillas,  principalmente  de  Cuba,  podia  darse  por  sentado 
que  no  era  más  quo  el  hebreo  corrompido  ;  proposicion  califica- 
da  por  muchos  otros  de  muy  exagerada. 

<  Pêro  despueâ  de  los  eruditos  trabajos  dei  sábio  baron  de 
Humboldt,  apoyados  en  las  curiosas  investigaciones  de  los 
P.  P.  Gaona,  Olmos,  Motolinia  y  otros  que  obtuvo  y  medito; 
y  despues  de  otros  estúdios  más  modernos  de  etnólogos  euro- 
peos  y  americanos,  está  completamente  demostrado  que  en  ca  si 
todas  Jas  lenguas  dei  nuevo  mundo  existe  Ia  más  perfecta  ana- 
logia de  infinidad  de  palabras  de  ellas  con  otras  de  las  lengoas 
asiáticas». 

«  Y  como  se  verá  eu  su  respectivo  logar,  uno  de  los  más 
eruditos  literatos  mejicanos  no  se  limita  á  senalar  la  semejanza  de 
mujos  vocablos  con  varias  palabras  hebreas,  sino  que  a p unta  la 
identidad  de  la  frase  en  su  construccion  y  rodeo  en  muchos  casos». 
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Charles  Wienier — UEmpire  des  Incas  —  depois  de  brilhante 
estudo  a  respeito  do3  indígenas  da  America,  conclue:  «  Que  les 
habitants  descendent  directment  des  races  asiatiques,  Indienne, 
Indo — Ohinoise  et  Mongole  » . 

O  sábio  naturalista  Alexandre  de  Humboldt — Tàblaux  de  la 
Nature—àiz  c  que  es  povos  occidentaes  do  antigo  continente 
tinham  tido  relações  com  a  Ásia  muitos  annos  antes  da  chegada 
dos  espanhoes.  A  analogia  dos  calendários  mexicanos,  thibe- 
tanos  e  japonezes,  das  pyraraides  de  degraus,  orientados  com 
toda  a  exatidáo,  os  mythos  antigos  acerca  das  quatro  edades,  ou 
os  quatro  cataclysmos  do  mundo,  e  a  dispersão  da  raça  humana 
depois  de  uma  grande  inundação,  a  ao  outros  tau  tos  indícios  em 
apoio  desta  crença. 

c  O  que  se  tem  publicado,  depois  do  meu  livro,  na  Ingla- 
terra, França  e  Estados  Unidos,  acerca  das  esculpturas  singulares, 
executada*  qua^i  em  estylo  indico,  encobt  radas  nas  minas  de 
Guatemala  e  Yucatan,  dá  ainda  maior  valor  ás  analogias  que 
eu  indicava.  Os  antigos  monumentos  da  peninsula  de  Yucatan 
assombram,  ainda  mais  que  os  de  Palenque,  pela  civilização  que 
revelam  >. 

O  nosso  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães,  visconde 
de  Araguaia,  no  seu  livro  Opúsculos  Históricos  e  Literários, 
contraditando  Varnhagen,  que  atacara  os  indigenas,  na  sua 
opulenta  Historia  do  Brasil,  pondera: 

c  Infeliz  mente,  porém,  os  Bárbaros  da  Europa  que  aniquila- 
ram o  colossal  império  dos  incas;  que  d  es  va  asaram  tantas  cida- 
des florescentes  do  México  e  do  Peru,  e  tantos  monumentos  des- 
truíram, com  tão  estúpida  ferocidade  nos  roubaram  as  melhores 
paginas  que  nos  podiam  guiar  na  pesquisa  da  antiguidade  ame- 
ricana. Gomtudo,  á  vista  dessas  ruínas  eloquentes  de  Cusco, 
'J  eaguanac -,  Utatlam,  Tulha,  Tenochtitlam,  Gulhuacan  e  Tezcuco, 
essa  Athenas  americana,  onde  Summariava,  primeiro  bispo  do 
México,  invejoso  da  gloria  attribuida  a  Ornar,  amontoou  em  uma 
praça  todos  os  documentos  da  historia,  da  literatura  e  das  artes, 
e  toios  os  manuscriptos,  hieroglyphos  e  pinturas  dos  Azteques, 
e  ergueu  uma  pyramide  que  entregou  ás  chammas;  á  vista  dessa 
multidão  de  cidades,  de  canaes,  de  pontes,  de  pyramides,  do  pa- 
pel de  pita,  cartas  geographicas,  e  divisão  do  Mino  em  365  dias, 
e  dessa  maravilhosa  estrada  de  quinhentas  léguas  de  Cusco  a 
Quito,  por  entre  montanhas,  talhada  nas  rochas,  e  guarnecidas 
de  arsenaes,  fortalezas,  templos  e  hospícios  para  os  caminhantes; 
á  vista  dessas  gigantescas  ruínas  descri ptas  por  Garcilusso,  Hum- 
boldt, Kingsborough  e  outros  viajantes;  documentos  incontes- 
táveis de  uma  civilização  de  caracter  antigo  è  original,  que  de- 
nuQcia  gerações  suecessivas  e  séculos  para  ter  chegado  a  esse 
ponto  de  grandeza  e  esplendor;  á  vista  de  todos  esses  factos, 
tão  fácil  nos  é  suppor  essa  civilização  anterior,  como  contempo- 
rânea da  mais  antiga  civilização  da  índia  e  do  Egypto». 
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João  Mendes  de  Almeida,  no  seu  excellente  livro  Notas 
Genealógicas,  a  respeito  da  origem  da  povoação  da  America,  dú : 

cTemos  por  cousa  provável  que  o  continente  da  America 
meridional  foi,  em  tempos  de  impossível  averiguação,  invadido 
por  habitantes  das  ilhas  da  Oceania,  mais  próximos  á  costa 
occidental. 

«Basta  comparar  os  usos  e  os  costumes  dos  povos  daquellas 
ilhas  com  os  usos  e  os  costumes  dos  índios  da  America.  A 
tatuagem  ou  a  operaçào  de  desenhar,  por  sulcos  abertos  na 
cútis,  pinturas  variegadas ;  os  enfeites  de  pennas ;  o  fetiche  do 
jarde  verde ;  a  superstição  ligada  aos  amuletos  de  ossos  huma- 
nos ;  o  uso  de  uma  massa  de  pedra,  fixada  ao  pulso  por  um 
amarrilho,  com  o  qual  esmigalhavam,  nos  combates  corpo  a  corpo 
o  inimigo ;  a  maneira  de  fabricar,  de  um  sò  madeiro  ou  de  tra 
único  tronco,  embarcações  de  mais  de  sessenta  pés  de  compri- 
mento, bem  como  o  modo  de  aprestai- as  para  a  navegação; 
as  danças,  sempre  allegoricas  á  guerra,  a  sacrifício-,  a  funeraes ; 
a  forma  hierarchica  e  electiva  do  governo ;  e  muitos  outros 
signaes ;  tudo  isso  foi  encontrado  na  America,  especialmente  na 
região  entre  o  rio  Amazonas  e  o  rio  da  Prata,  etc.» 

O  sábio  Barbosa  Rodrigues,  depois  de  provar  pelo  muyrakitã 
«a  única  prova  palpável  que  nos  pode  dizer  alguma  cousa»  sobre 
a  origem  asiática  dos  indígenas,  diz  no  seu  notável  trabalho 
O  muyrakitã  e  os  Ídolos  symbolicos: 

«  Estudando-se  a  historia  mythologica  e  antiga  da  Ásia, 
meditando -se  sobre  o  Génesis,  ouvindo-se  a  tradição  e  compa- 
rando-se  tudo,  desapaixonadamente,  o  que  se  encontra  em  ruínas 
da  America,  ou  o  que  se  descobre  sepultado  pelas  terras,  ou 
conservado  de  geração  em  geração  pelos  povos,  com  religioso 
respeito,  vê-se  que  a  origem  dos  selvagens  da  America  é  fa 
mesma  daquelles  que  na  Europa  se  prezam  de  ser  de  uma  ori- 
gem difíerente. 

«  A  Ásia,  pondo -se  mesmo  de  parte  a  Bíblia,  foi  o  berço 
da  humanidade.  Foi  delia  que  partiram  os  Aryanos,  mas  delia 
partiram  também  outros  povos,  que  esgalhados  deram  ramos  que 
se  estenderam  pelas  cinco  partes  do  mundo.  Si  em  algumas 
épocas  emigraram  grupos  de  um  só  sangue,  em  outras  houve 
leva  de  cruzamentos  com  sangue  que  mais  se  mesclava  pelas 
uniões  amigáveis,  ou  pelas  conquistas  e  pelo  domínio.  Os  Cou- 
dras,  do  código  de  Manon  também  emigraram. 

c  Foram  desses  grupos  cruzados  que  chegaram  á  America 
ou  nelia  se  cruzaram  com  outros  anterio  rmente  emigrados  e  dahi 
o  mixto  de  costumes  e  de  línguas.  A  grande  distancia  e  o 
grande  espaço  para  estabelecimento,  o  tempo  que  levavam  a  che- 
gar e  a  se  encontrarem  os  differentes  grupos,  tudo  originava 
modificações  de  costumes  e  de  línguas,  de  épochas  diversas,  na 
America,  emquanto  que  na  Europa  os  grupos  tinham  um  pequeno 
espaço  para  se  estabelecerem  e  menor  o  tempo  para  os  encontros, 
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porque  menores  eram  as  distancias  a  vencer:  dahi  conservarem-* 
se  mais  puros  os  costumes,  avançarem  a  civilização  e  a  lingua- 
gem*. 

O  muito  erudito  cónego  Pennafort,  acceitando  e  ampliando 
os  brilhantes  estudos  do  grande  occidentalista,  sr.  Visconde  de 
Thoron,  cita  no  seu  Brasil  pre- histórico  innumeros  vocábulos 
tupis,  sanskritos  e  gregos,  e,  fazendo  um  estudo  comparativo  dob 
mesmos,  conclúe : 

c  Para  mostrar  o  parentesco  da  nossa  formosa  lingua  brasi- 
lena  ou  tupi  com  as  três    importantes  línguas  do  mundo :  o  he- 
braico, o  sanskrito  e  o  grego,  são  suficientes  as  etymologias  que 
reproduzimos  da  longa    nomenclatura  que    temos  já   escolhido  e 
faz**m  parte  do  nosso  Lexicon    tupi  c<  m parado.     O  que  ahi  fica 
exharaao  vem  corroborar  o  que  afirmamos  sobre  o  cruzamento  das 
nossas   raças  brasilenas  com  as  outras  raças  semíticas  e  aryanas. 
c  Em  quanto    aos   Pelasgíos   e   aos    Hellenos    não  ha  duvida 
que  elies  tinham  sciencia  de  alguma    terra  ao  oeste  do  Oceano; 
e  segundo  a  tradição  parece  certo  que  os  gregos   também    tive- 
ram na  America  estabelecimentos  antes  da  fundação  de  Karkédon 
ou  Karthayo,  colónia  pheniciana  ;  como  testemunha,  diz  de  Tb"- 
ron,  podemos  citar  as  narrações  hellenicas  de  Theopompo,  repro- 
duzidas em  latim  por  iElianus  e  em  Plutarcho ;  o  primeiro  affirma 
que  Hercules  foi  visitar  os  Gregos   entre    os    Maropas   (Marupá, 
em   tupi);    ora  estes   habitaram   em  face  da   Lybia    (Africa)  os 
territórios  occupados  hoje  pelos  Brasilenos,    emquanto  que  Sylla 
conduziu  este  mesmo  Hercules   até  o  mar    hyperbóreo  ou  satur- 
niano,  sobre   o    continente    croneo,    onde   habitavam   os  Gregos ; 
havia  portanto  Gregos  ao  Sul  e  ao  Norte  da  America.     Durante 
o  bloqueio  do  estreito,  o  qual  durou  trezentos  annos,  os  Hellenos 
isolados  no  meio  dos  bárbaros  desappareceram,  mas  a  sua  lingua 
ficou    mesclada  ás   línguas  americanas,   sobretudo    ao    tupi,    que 
contem  innumeras  raízes  da  lingua  grega  etc.» 

Cândido  Costa,  no  seu  interessante  livro  As  duas  Américas, 
refere-se  a  uma  pedra  lavrada,  com  inscripções,  encontrada  no 
Estado  de  Parahiba,  a  qual,  sendo  submettida  ao  juizo  do  sábio 
orientalista  francez  Ernesto  Renan,  foi  por  este  considerada  de 
origem  pheniciana. 

O  mesmo  escriptor  conta  que  «outras  três  inscripções  pú- 
nicas se  acharam  em  Boston,  cuja  noticia  se  publicou  em  França, 
no  anno  de  1781;  e,  não  ha  muito,  na  villa  das  Dores,  em  Mon- 
tividéu,  um  fazendeiro  descobriu  uma  lápida  sepulcral,  com  cara- 
cteres desconhecidos,  cobrindo  uma  sepultura  de  tijolos,  onde  se 
achavam  espadas  antigas  e  um  capacete,  damniíicados  pela  ferru- 
gem, e  uma  jarra  de  barro,  de  grande  dimensão.  Todos  estes 
objectos  foram  apresentados  ao  douto  padre  Martins,  o  qual  obteve 
lêr  na  lápida,  em  caracteres  gregos:—  Alexandre,  filho  de  Phi- 
lippe,  era  rei  da  Macedónia  na  olympiada  63 :  nestes  lugares 
Ptolomeu. . . — faltava   o  resto.    Numa   das    espadas    se  achava 
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gravada  certa  effigie  que  parecia  ser  de  Alexandre,  e  no  capa* 
cete  se  viam  esculpidas  varias  figuras  representando  Achilles, 
arrastando  o  cadáver  de  Heitor    em   roda  dos  muros    de  Tróia». 

c  Póde-se  suppor  que  algum  chefe  das  armadas  de  Alexan- 
dre, levado  por  alguma  tormenta,  surgisse  alli,  e  marcasse  com 
tal  monumento  a  sua  estada». 

Resumindo  essas  abalizadas  opiniões  que  citei,  torno  a  repe- 
tir o  que  acima  disse,  isto  é,  que  pertencendo  os  indígenas  a 
di Aferentes  raças,  consequentemente  descendem  de  diversos  povos, 
e,  portanto,  nào  se  pode  precisar  um  só  povo  como  seu  ances- 
tral remoto. 

Ádmittido  isto,  é  bastante  provável  as  tribus  brancas  da 
America  serem  oriundas  talvez  dos  proptios  europeus;  as  verme- 
lhas dos  egypcios  e  judeus ;  as  amarellas  dos  chinezes  e  japone- 
zes ;  e  as  pretas  dos  africanos  negros. 

Isto  numa  épocha  remotíssima,  porque  em  nossos  dias  pare- 
ce-me  que  só  existem  indígenas  amarellos  e  vermelhos,  estes  na 
America  do  Norte,  representados  principalmente  pelos  Pelles 
Vermelhas^  e  aquelles  na  do  Sul,  pelos  Tupis  e  seus  ramos. 


Os  indígenas  brasileiros  já  começam  a  ser  um  mytho  e  breve 
desapparecerao  do  va3to  scenario  onde  figuraram  durante  longos 
séculos,  e,  quiçá,  assistiram  a  passagem  de  alguns  milennios. 

Está,  portanto,  bem  perto  o  dia  em  que  elles  se  trantfoima- 
rào  em  personagens  lendários — e  a  lenda  é  afinal  a  mais  poética  e 
formosa  das  immortalidades . 

Os  indígenas  eram  quasi  geralmente  bons,  meigos,  alegres 
e  hospitaleiros.  Raça  de  briosos  e  altivos,  nào  foram  vencidos, 
porém  sim  esmagados  pelo  progresso.  Sua  terra  f<  i  conquistada,  mas 
elles  nào  foram  conquistados,  tanto  que,  as  esphaceladas  tribos 
que  ainda  existem  em  nosso  paiz,  vivem  na  liberdade  relativa  que 
lhes  offerece  o  seio  amigo  dos  sertões  vetustos  do  Brasil ;  porém 
lá  mesmo,  á  medida  que  a  civilização  avança,  passando  algumas 
vezes  por  cima  dos  seus  míseros  cadáveres,  elles  recuam,  cedem 
terreno,  mas  nào  cedem  a  si  próprios  :  é  que,  em  sua  simplici- 
dade nativa,  nào  comprehendem  o  progresso  que  se  lhes  depara 
na  ponta  reluzente  de  uma  bayoneta,  ou  na  boca  negra  de  um 
bacamarte  sinistro. . . 

Existiu,  com  tudo,  ha  bem  poucos  annos,  em  nosso  paiz,  um 
varào  notabilissimo  em  tudo,  especialmente  pela  sua  alevantada 
estatura  moral — vulto  gigantesco,  que  encheu  glo  riosamente  mais 
de  meio  século  da  nossa  historia,  e  cuja  estampa  cyclopica  avulta 
mais,  cresce  e  crescerá  sempre,  á  medida  que  o  tempo  passa, 
inflexível,  derrubando  as  notabilidades  do  momento  e  os  herdes 
do  dia,  reduzindo-os  ás  suas  verdadeiras  proporções  e  atirando-os 
alfim    até  o  Ínfimo    pó    do    esquecimento    perpetuo...     Aquelle 
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santo  var&o,  que  merecia  figurar  ao  lado  dos  que  Plutarcho  im- 
mortalizou,  era  filho  do  fundador  e  unificador  da  grande  Pátria 
Brasileira.  Nasceu,  abriu  os  lábios  tenros  |ara  o  primeiro  va- 
gido na  real  Quinta  da  Bôa  Vista,  no  meio  do  fausto  e  das  ri- 
quezas, e  muitos  annos  depois  (contingências  da  vida  humana !) 
exhalou  o  ultimo  alento  de  uma  existência  toda  dedicada  ao 
engrandecimento  do  seu  paiz,  num  hotel  secundário  de  Paris, 
rodeado  apenas  por  meia  dúzia  de  amigos  dedicados— esse  prín- 
cipe illustre  chama  va-se    Pedro  II. 

Pois  bem,  esse  monarcha  generoso,  que  conhecia  perfeita- 
mente o  tupi,  6obre  o  qual  até  escrevera,  em  francez,  um  inte- 
ressante estudo,  foi  um  grande  amigo  dos  pobres  indígenas; 
recebia-os  sempre  em  seu  palácio,  como  um  velho  pae  carinhoso 
recebe  os  seus  filhos ;  ouvia  attento  as  suas  queixas,  presenteava  - 
os,  confabulava  com  elles  na  própria  língua  desses  brasílicos 
Depois  sahiam  alegres  e  satisfeitos,  cônscios  de  que  seus  direitos 
seriam  respeitados,  porque  assim  o  affirmara  o  que  lie  grande  velho, 
cuja  figura  olympica,  para  elles,  assumia  proporções  sobrenaturaes. 

Acerca  da  popularidade  do  Imperador  entre  esses  nossos 
irmãos,  conta  o  viajante  Maurício  Lamberg,  que  nos  seitões  da 
Bahia  encontrara  um  indígena  civilizado  que,  no  tempo  de  sua 
vida  nómada,  fora  apresentado  a  d.  Pedro  II,  no  Rio  de  Janeiro, 
com  mais  alguns  membros  de  sua  tribu.  Assim  que  viu  o  via- 
jante, com  a  mais  adorável  das  familiaridades,  pressuroso,  pergun- 
tou-lhe  :     cComo  vai  o  Imperador  do  Brasil  ?  > 

Sim,  a  saúde  do  venerando  monarcha  devia  interessar  muito 
os  seus  ingénuos  e  rudes  filhos. 

No  seu  viver  simples,  elles  naturalmente  pensavam  que  o 
seu  grande  amigo  não  podia  tombar  ;  si  hoje,  pois,  chamássemos 
alguns  daquelle*  indígenas  que  tiveram  aventurado  cc n fabular 
com  o  Imperador,  e  lhes  fosse  contado  que  esse  magnânimo  se- 
nhor cahiu  um  dia  do  seu  throno,  foi  exilado  e  morreu  pobre 
no  estrangeiro,  elles  ficariam  certamente  entristecidos;  mas,  si 
accrescentassemos  que  hoje,  após  dezeseis  annos,  ainda  se  nega 
uma  modesta  sepultura,  nesta  terra  immensa,  ao  maior  dos  seus 
filhos  -  então  os  gentios,  selvagens  mas  generosos,  haviam  talvez 
de  abominar  esta  civilização  brilhante,  porém  carcomida  pelos 
ódios  e  pelas  paixões  mesquinhas  ! 

Sem  distincçào  de  classes  e  de  partidos,  eu  n&o  creio  que 
haja  um  só  brasileiro  sensato  e  patriota  que  não  admire  a  ele- 
vação moral  do  «neto  de  Marco  Aurélio»,  que  foi  grande  no  seu 
glorioso  reinado,  porém  ainda  foi  maior  na  tristeza  do  s*u  iso- 
lamento, soffrendo  e  curtindo  as  agruras  cruciantes  de  um  triste 
exilio.  Assim,  não  importa  que  o  corpo  resequido  do  velho  Im- 
perador lá  esteja  repousando  em  terra  estrangeira,  pois  em  cada 
coração  da  maioria  dos  brasileiros  a  sua  memoria  tem,  não  uma 
sepultura,  mas  sim  um  verdadeiro  tabernáculo  carinhoso,  onde 
é  amada  e  respeitada  condignamente. 
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O  grande  patriota,  porém,  o  grande  amigo  dos  nonos  indí- 
genas, o  pae  da  pobreza  envergonhada,  o  phflosopbo,  o  sábio 
acatado  e  festejado  pelas  maiores  ■ummidad<»s  europeias  do  sem 
'empo,  hadeyir  breve,  gloriosamente,  envolto  naqmella  antiga 
bandeira  anriverde,  que  levou  a  fama  da  pátria  brasílica  desde 
as  margens  remotas  do  Amazonas  immenso  até  as  campinas  do 
gancho  heróico!  Ha-de  vir  breve,  dtscançar  para  sempre,  debaixo 
das  constellaçôes  protectoras  do  nosso  Cinzeiro  do  Sul ! 

O  grande  exilado  de  89,  porém,  nac  cahiu,  nào  morrem, 
pois  o  sen  traspasse  foi  uma  das  maiores  apothéoses  qne  o  mundo 
latino  assistiu,  commovido  e  soluçante !  Sim,  nào  morrem,  porque 
nos  versos  vibrantes  do  poeta: 

Quem  na  lucta  caht  com  gloria 
Tomba  nos  braços  da  historial 


8.  Paulo,  1907 

Lkoncio  i>o  Amaiull  Gubobl. 


O  PADRE  MANOEL  DE  MORAES 


i 

A  figura  do  Padre  Manoel  de  Moraes,  pelo  quasi  mysterio 
que  a  rodeava  e  pelo  romaneaco  que  sug geria  o  pouco  que  so- 
bre ella  transpirara  das  narrativas  do  tempo,  tem  tentado  vá- 
rios dos  que  no  Brazil  se  dedicam  a  assumptos  históricos. 
Pereira  da  Silva  idealizou-a  numa  novel  la  que  não  vale  grande 
coisa,  e  Eduardo  Prado  pensava  consagrar -lhe  uma  monographia 
que  devia  valer  muito  O  erudito  paulista — porque  em  Eduardo 
Prado  havia  debaixo  da  bohemia  do  globe  trotter  um  fundo  de 
pacata  erudição,  que  elle  avivava  com  o  brilho  da  sua  graça — 
pretendia  fundar  o  seu  trabalho  principalmente  no  processo  da 
Santa  Inquisição,  a  que  respondeu  o  curioso  personagem  que  foi 
missionário  jesuíta  e  praticante  calvinista,  andou  vestido  de 
roupeta  e  cde  grã  com  traçado,  chapéu  e  trancelim»  como  gente 
de  guerra,  fez  voto  de  castidade  no  Brazil  e  casou  duas  vezes 
na  Hollanda,  foi  lingua  do  gentio,  capitão  de  índios  na 8  guerras 
de  Pernambuco  e  commerciante  de  páu  brazil. 

Aquelle  processo,  cujo  conhecimento  desmancha  mui 'a  asser- 
ção errada,  de  Innocencio  da  Silva  entre  outros,  acaba  de  ser 
mandado  copiar  na  Torre  do  Tombo  de  Lisboa  pelo  Instituto 
Histórico  e  figurará  num  dos  futuros  volumes  da  excel lente 
Revista,  que  ha  quasi  setenta  annos  mantém  a  benemérita  asso- 
ciação. Entretanto  interessará  o  resumo  das  suas  500  paginas 
aos  que  se  não  contentam  com  as  poucas  informações  de  Duarte 
de  Albuquerque  Coelho,  entre  os  antigos,  ou  de  Varnhagen  en- 
tre os  modernos  historiadores,  acerca  de  um  brazileiro  que  foi 
bastante  hábil  para  escapar  á  sanha  do  terrível  tribunal  e 
bastante  instruído  para  figurar  com  seu  vocabulário  tupi-latim 
na  obra  clássica  de  Piso  e  Marcgraf  sobre  a  historia  natural  do 
Brazil. 

*  * 

A  25  de  Fevereiro  de  1646  entrava  no  Palácio  dos  Estáos, 
onde  funccionava  em  Lisboa  o  Santo  Officio  (no  local  em  que 
hoje  se  levanta  o  Theatro  de  D.  Maria  II)  um  homem  por 
nome   António   Ribeiro,   que   se  disse  mestre  de  uma  caravella 
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recemchegada  de  Pernambuco  e  a  bordo  da  qual  se  achavam 
dois  prtsos,  remettidos  pelo  o  a  vi  dor  geral  Domingos  Ferrai  de 
Sousa,  para  serem  apresentados  ao  referido  tribunal  religioso. 

Allegava  o  marítimo  que,  teu  do  sua  e  mbarcaçào  surta  junto 
á  terra,  melhor  íôra  não  deixar  a  bordo  os  acenados. 

Informado  do  o:  corri  do,  mandou  o  Bispo  inquisidor- geral 
buscai-os  e  entregai -os  no  cárcere  da  penitencia  pelo  familiar 
António  Franco:  como  é  sabido,  honravam -se  de  servir  de  be- 
leguins dessas  diligencias  ecclesiasticas  pessoas  de  toda  a  con- 
sideração e  até  da  mais  alta  nobreza.  Um  dos  presos  era  o 
Padre  Manoel  de  Moraes ;  o  outro  um  judeu  conhecido  por  Mi- 
guel francez,  natural  porém  de  Lisboa  e  que,  indo  a  Flandres, 
se  circumeidára  e  apostatára. 

Na  manhft  seguinte,  reunidos  em  conselho  os  senhores  in- 
quisidores, liam  os  papeis  enviados  d'além  mar  e  inteiravam-se 
do  caso,  que  nào  era  aliás  novo.  Annos  antes,  em  1639,  fora 
Manoel  de  Moraes  denanciado  por  haver  abjurado  a  religião  ca 
tholica  e  vivido  escandalosamente  entre  os  schisniaticr  s,  julgado 
e  condem  nado  á  revelia  pela  Santa  Inquisição.  O  ouvidor  geral 
dos  povos  da  capitania  de  Pernambuco,  que  exercia  também  as 
funeções  de  auditor  geral  da  gente  de  guerra,  ao  acompanhar 
as  forças  em  operação  contra  os  hollandezes  aquem  do  S.  Fran- 
cisco, trouxera  ordem  do  governador  geral  António  Telles  da 
Silva  de  promover  a  prisão  do  antigo  religioso  da  Companhia, 
que  se  achava  novamente  praticando  a  fé  romana  e  vivendo 
entre  portuguezes  leaes. 

Telles  da  Silva  tinha  tão  feroz  a  beatice  que,  segundo 
acaba  de  informar-nos  o  sr.  Oapistrano  de  Abreu,  se  offerecia 
para  montar  e  custear  do  seu  bolso  a  Inquisição  no  Brazil.  A 
malevolencia  de  Martim  Soares  Moreno,  um  dos  três  mestres  de 
campo  desse  período  de  campanha,  servindo  aquella  intransi- 
gência, permittiu  que  se  effectuasse  a  captura  do  revel,  seguida 
da  entrega  ao  mestie  da  caravella  por  J.  Cosmo  de  Crasbeco, 
quiçá  parente  do  celebre  impressor  de    Lisboa 

Os  libertadoress  tinham  já  então  chegado  ás  proximidades 
do  Recife,  restabelecendo  o  arraial  do  Bom  Jesus,  e  dominavam 
a  menor  parte  do  littoral,  por  onde  exerciam  francas  suas  com- 
municaçoes  com  a  Bahia  e  com  o  Reino.  Manoel  de  Moraes,  a 
esse  tempo  o  licenciado,  não  o  padre,  nenhuma  resistência  po- 
dia offerecer,  e  as  próprias  rua*  do  Recife,  ainda  em  poder  dos 
hollandezes,  lhe  não  proporcionariam  a  guarida  da  primeira 
estada.  Na  sua  defesa,  aliás,  amrmou  elle,  repetidas  vezes,  nu- 
trir o  intento  de  apretentar-se  á  mesa  do  Santo  Orneio  desde  a 
sentença,  afim  de  eximir- se  das  suas  culpas,  umas  reaes,  outras 
imaginarias — porquanto,  declarava,  peccára  gravemente  contra  a 
honestidade,  mas  nunca  contra  a  fé.  Demorara  em  fazel-o 
porque  tivera  que  voltar  a  Pernambuco  por  questões  de  di- 
nheiro. Também  o  acto    merecia   certa   hesitação   por  parte  de 
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quem  não  podia  mais  gosar  do  favor  e  beneficio  dos  apresenta- 
dos, havendo  sido  «relaxado  em  estatua  e  avertido.» 

Do  primitivo  processo  consta  quaes  as  culpas  attribuidas  a 
Manoel  ae  Moraes,  denunciado  por  um  Duarte  Gutterres,  com- 
merciante  que  assistira  em  certo  tempo  em  Amsterdam.  Algu- 
mas das  testemunhas  de  accusação  revelaram  manifesta  parciali- 
dade, sobretudo  um  clérigo  pernambucano,  por  nome  Manoel  de 
Carvalho.  O  licenciado  aproveitou  comtudo  o  intervallo  para,  no 
segundo  processo,  apresentar  em  seu  abono  extenso  rol  de  teste- 
munhas, entre  ellas  o  embaixador  portuguez  junto  aos  Estados 
Geraes,  Francisco  de  Andrade  Leitão. 

Da  exactidfto  das  informações  prestadas  pelas  primeiras,  logo 
dá  desvantajosa  idéa  a  crntradicç&o  concernente»  á  edade  que  o 
réu  apparentava  ter.  Suppunha-lhe  Gutterres  34  annos  era  163**, 
30  o  cnristão  novo  João  Fernand»  s,  50  o  carmelita  Thomás 
Olagre,  50  também  o  christão  novo  Diogo  Henriques,  45  o 
mestre  de  caravella  Domingos  Vicente.  Concordaram  todavia 
todas  em  que  era  de  poucas  carnes  e  moreno  de  côr,  quasi  todas 
em  que  era  de  estatura  meã,  ajuntando  tlgumas  que  começava 
a  ter  c&s :  uma  descreve-o  *alto    preto    magro  e  (Vo.> 

Na  verdade  tinha  Manoel  de  Moraes  43  annos  naquelle 
tempo,  pois  que  confessava  fO  em  1646,  e  muito  provavelmente, 
paulista  de  nascimento  e  posto  que  só  accusando  na  sua  ge- 
nealogia ascendência  portugueza,  tinha  parte  de  mameluco, 
mostrando-a  na  côr  da  peile  e  nas  feições. 

For  outra  contradicçfto  jurava  o  denunciante  Gutterres  o 
jurava  também  Fernandes,  que  este  era  «professor  da  ley  de 
Moysés  nos  Estados  da  Olanda»,  terem  em  Am6terdam,  nos 
annos  de  1634  e  1635,  conhecido  Manoel  de  Moraes  casado  e 
com  filhos,  quando  os  demais  depoentes  relatavam— o  que  era  a 
verdade  — ter  elle  caido  em  poder  dos  hollandezcs  por  occasião 
da  conquista  da  Parahyba,  que  occorreu  precisamente  de  1634 
para  1635.    / 

Pelo  depoimento  do  Padre  Raphael  Cardozo,  procurador  que 
foi  da  Companhia  no  Brazil,  ficamos  sabendo  que  Moraes  esti- 
vera, rapazola,  no  collegio  do?  jesuitas  na  Bahia,  que  passara  a 
Pernambuco  com  o  provincial  e  que,  ao  estalar  a  guerra,  em 
1630,  era  superior  de  um*  aldeia  de  Índios,  o  que  faz  crer  que 
ali  mesmo  recebera  as  ordens.  Segundo  informação  ulterior  do 
provincial  da  Companhia  em  Portugal,  Sira&o  Alvares,  Manoel 
de  Moraes  nunca  chegou  a  prestar  votos  solemnes,  apenas  os 
simplices,  acatados  os  dois  annos  do  noviciado,  e  já  se  achava 
despedido  da  Ordem,  por  suas  faltas,  antes  de  se  passar  para  os 
hollandezes  e  muito  antes,  portanto,  de  abandonar  seu  credo. 

De  positivo  ha  que,  homem  de  acção  por  temperamento, 
commandou  seus  tutelados  indígenas  na  primeira  phase  da  guerra, 
quando  no  primitivo  Arraial  Mathias  de  Albuquerque  defendia 
obstinadamente  a  campanha  contra  os  invasores  herejes:   a  cir- 
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cumstancia  n&o  é  contradictada  no  processo  e  expressamente  a 
refere  um  eh  ris  tão  velho  de  Alcobaça,  por  vinte  annos  residente 
no  Brazil  Nào  tendo  parecido  aos  seus  superiores  decente  tal 
combinação  de  missionário  e  guerrilheiro  por  gosto,  foi  Manoel 
de  Moraes  compellido  a  deixar  a  lueta  de  certo  com  desagrado. 
Retirou-se  com  vários  jesuítas  mais  para  uma  aldeia  de  suas 
missões,  dahi  pasmando  a  Itamaracá  e,  ao  ser  tomada  a  ilha  em 
1633,  transferiod  -se  para  o  Rio  Grande  do  Norte. 

O  seu  conhecimento  da  língua  geral  facilitava-lhe  habitar 
entre  os  aborígenes  e  Jevou-o  naturalmente  então  a  6xar-se  em 
Cunhahú,  onde  dizia  missa  e  exercia  as  outras  funeçoes  sacerdo- 
taes,  ao  mesmo  tempo  preparando  um  contingente  de  300  Índios 
para  qualquer  emergência  bel  li  ca.  Arguiu-o  seu  inimigo,  Padre 
Manoel  de  Carvalho,  de  haver  após  a  abjuração  determinado 
esses  indios  a  pelejarem  contra  os  portuguezes,  mas  o  facto  é 
inacreditável,  por  suspeita  a  fonte.  O  certo  é  que  da  Parahyba, 
onde  provavelmente  se  encontrava  desde  a  conquista  do  Rio 
Grau  de  em  1633,  foi  o  jesuíta  levado  prisioneiro  para  o  Recife, 
onde  é  corrente  que  passou  a  trajar  de  secular  e  sacudiu  com  a 
roupeta  as  crenças,  sendo  por  semelhante  motivo  e  nào  anterior- 
mente—ao que  se  deduz  do  processo — expulso  da  Ordem  pelo 
provincial  Domingos  G  >elho,  uma  vez  avisado  et  te  do  occorrido. 

Ao  partir  para  a  Hollanda,  fazendo  a  embarcação  escala 
pela  Parahyba,  já  o  padre  horrorizara  os  catholicos  prementes  á 
mesa  do  governador,  á  qual  se  sentavam  uns  vinte  hollandezes 
e  vários  moradores  principaes,  comendo  carne  em  quinta- feira 
de  Endoenças,  quando  os  outros  portuguezes  só  se  serviam  de 
queijo  e  azeitonas  Os  hollaodezes,  entre  os  quaes  era  o  zelo 
calvinista  pelo  menos  tà  >  int  nso  quanto  entre  os  p<  rtugueses 
o  fervor  romano,  regosijavam-se  sobremaneira  com  uma  tal  aposta- 
sia singular  da  parte  de  um  letrado  religioso  e  apontavam -no 
como  exemplo  aos  outros  captivos,  entre  elles  frei  António  Cal- 
deira, da  Ordem  de  N.  S.   da  Griça,  que  relata  o  facto. 

Por  acceitavel  se  pôde  ter  que,  bandeado  com  o  inimigo, 
tivesse  Manoel  de  Moraes,  para  crear-  se  posição,  prestado,  cemo 
outro  mameluco  c -lebre,  o  Calabar,  informações  valiosas  aos  in- 
vasores, feito  mesmo  um  livro  «dos  portos  e  entradas  do  Brasil». 
Isto  explicaria  a  referencia  de  uina  das  testemunhas  de  que,  em 
Amsterdam,  vivia  o  ex-jesuita  é  custa  da  Companhia  das  Índias 
Occidentaes,  por  serviços  a  eila  prestados;  pois  que  se  fica  sa- 
bendo, pelas  confissões  do  réu,  não  poder  ser  verdadeiro  o  dizar 
d ^  outra  testemunha  allusivo  ao  casamento  de  Moraes  com  a 
filha  de  um  dos  principaes  da  Bolsa. 

Não  que  não  tiveste  o  antigo  cura  fortes  instinctos  commer- 
ciaes.  Ao  ser  ordenada  sua  prisão  «pelas  paixões  particulares 
de  Martim  Soares  Moreno»,  estava  elle,  segundo  pessoalmente 
declarou,  numa  aldeia  do  limite  de  Pernambuco  «a  fazer  pau», 
isto  ó,    a   embarcar    páu-brazil.     A  prisão    não    foi   todavia  tão 
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inesperada,  nem  tão  desprevenido  andava  elle  que,  ao  ser  apre- 
sentado  á  mesa  do  Santo  Officio,  não  tivesse  em  sen  bahú  um 
maço  de  papeis    «que  diziam  a  bem  da  sua  causa».     O  tribunal 

Sarecia  de  resto  de  algum  modo  predisp*  sto  em  seu  favor,  logo 
ecidindo  contra  o  requerimento  do  promotor  Domingos  Esteves, 
que  não  passasse  o  preso  dos  carce.es  da  penitencia  para  os 
tecretos,  «visto  sua  enfermidade  e  não  poder  ser  curado  comoda- 
mente sinào  oade  está».  De  todo  tempo  valeram  os  empenhos: 
estamos  ven^o  que  até  pesavam  na  ca*a  sinistra  das  torturas, 
cujos  juizes  era  de  suppor  fossem  a  elles  inaccessiveis.  A  prin- 
cipal razão  da  comtemplaç&o  u>ada  reside  seguramente  nas  cer- 
tidões e  recommendações  dos  mestres  de  campo  João  Fernandes 
Vieira  e  André  Vidal  de  Negreiros,  que  por  esse  tempo  andavam, 
sem  auxílios  directos  da  metrópole,  recuperando  para  o  seu  Rei 
os  domínios  americanos  em  poder  dos  hollandezts. 

Ambos  intercediam  vivamente  pelo  accusado  junto  ao  Santo 
Officio,  descrevendo-o  descalço  e  de  crucifixo  na  nião  a  acompa- 
nhar e  exhortar  os  combate utes  do  seu  berço  e  da  sua  primeira 
fé,  entre  os  quae*  livre  tu  ente  vivia  e  porventura  exercia  o 
sacerdócio,  tendo  lhe -assegurava  elle  — sido  restituídas  as  ordens 
por  um  commissario  de  Sua  Santidade  com  quem,  na  Hollanda, 
se  confessara  e  de  quem  alcançara  a  absolvição,  uma  vez  deser- 
tada a  segunda  mulher  com  a  qu«l  se  casara  no  rito  calvinista 
— cerimonia  que  não  envolvia  para  elle  mais  do  que  uma  man- 
cebia legalizada. 

II 

Na  confissão  espontaneamente  feita  a  23  de  Março  de  1646 
perante  o  Inquisidor  Belchior  Diaz  Preto,  assentiu  Maneei  de 
Moraes  em  que  effecti vãmente  casara  na  Hollanda,  nào  bó  uma, 
mas  duas  vezes:  a  primeira  na  província  de  Gueldria,  com  uma 
filha  de  Amoldo  Vanderhait,  o  qual  tinha  o  contracto  do  pe*o 
na  cidade  que  no  processo  se  denomina  de  Ordrnick.  Para  ahi 
tinham  remettido  o  prisioneiro  á  chegada  do  Brazil,  negando-lhe 
passagem  para  a  Hespanha— recusa  attribuida  por  Mamei  de 
Moraes  ao  receio  que  o  seu  regresso  ao  th  t- atro  da  lueta  inspi- 
rava, por  causa  da  influencia  que  exercia  entre  o  gentio,  cem  o 
qual  se  armara  para  a  defesa  ou  para  a  traição,  conforme  dermos 
credito  a  sua  veisão,  ou  á  versão  do  marquez  de  Bastos,  dona- 
tário de  Pernambuco 

Mais  ou  menos  dous  annos  viveu  com  essa  esposa  de  nome 
Margarida,  que  ao  fallecer  lhe  deixava  um  filho,  com  quem  ficou 
o  avô.  A  Companhia,  vendo  o  antigo  jesuíta  assim  publica- 
mente renunciar  ao  celibato  eccletiastico,  portanto  á  doutrina 
romana,  quiz,  pretende  elle,  con fiar- lhe  um  cargo  de  governo 
no  Brazil.  Moraes,  porém,  o  não  acceitou,  para  não  deixar  sua 
fé,  do    que    lhe  faziam    condição— assim  pelo    menos   contou  as 
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cousas  nos  Estios — e  passando  a  Leyde,  onde  pensava  imprimir 
um  livro  sobre  o  Brazil  e  tua  fertilidade,  conheceu  perto  da 
Universidade  uma  Adriana  Smetz,  com  a  qual  cascu  e  da  qual 
teve  duas   filhas 

Porventura  será  esta  a  viuva  pobre  que  frei  Thomas  Alagre 
lhe  dava  por  mulher  em  seu  depoimento.  O  que  é  uienoe  fácil 
de  conciliar  é  es*e  se.u  sacrílego  viver  matrimonial  com  a  sua 
a«ser;âo  de  que  nào  perdia  missa  frequentando  em  Leyde  ora- 
tórios particulares  e  em  Amsterdam  a  egreja  do  Cordeiro  Branco. 
Manoel  de  Moraes  invocava  a  tal  propósito  extensa  lista  de 
te-temunhas 

Ao  cabo  d*  outros  dou*  annos,  cançado  de  flamengas  e 
hollandezas,  saudoso  dos  trópicos  e  dos  seus  encantos,  sensível 
mesmo  ao  parecer  ás  formosuras  exrticas,  pois  que,  ao  ir  preso 
para  Portugal,  declarou  com  empenho  alforriar,  caso  morresse, 
a  mulata  Beatriz  que  lhe  servia  de  governante,  abandonou  o  lar 
legitimado  e  embarcou  para  Pernambuco,  ainda  sob  o  dominio 
da  Companhia  das  índias,  numa  das  expedições  de  soccorro. 

Os  recursos  muito  provavelmente  faltavam- lhe.  A  Com- 
panhia nào  tomara  encargo  indefinido  de  sustentai -o.  Entre  os 
documentas  recolhidos  ua  Hollanda  pelo  dr  José  Hygino,  figura 
uma  reclamação  pecuniária  do  licenciado  Moraes  contra  o  conse 
lho  da  associação  mercantil.  Lá,  se  frei  Manoel  Calado,  o  auetor 
do  Valeroso  Lucideno,  catholico  e  frade,  lograra  desfruetar  a 
amizade  do  Príncipe  Maurício  de  Nassau,  que  proventos  nào 
poderia  auferir  entre  os  hereje*  elle,  quo  havia  dado  tão  valiosas 
arrhas  da  tibieza  da  sua  moral  religiosa? 

Do  inventario  a  qu<*  não  muito  depois  Manoel  de  Mcraes 
procedeu  no  cárcere,  «dos  bens  adquiri  aos  por  sua  industria» — 
entre  os  catholicos,  porque  ahi  lhe  correu  mais  de  feição— vê-se 
que  não  perdera  seu  tempo.  As  dividas  a  receber  excediam 
bastante  as  que  tinha  a  pagar.  Com  cinco  casaes  novos  de  es 
cravos  da  Guin»  e  mais  três  negros  solteiros  bem  dispostos,  al- 
gnmas  jnntas  de  bois,  carris,  um  cavallo  de  sei  la  e  quantidade 
de  machados,  foices,  enxadas  e  outros  instrumentos,  explorava  o 
corte  do  pau  brazil  no  l»igar  de  Tapacurá.  cinco  léguas  distante 
do  Arraial.  Vendia  o  aos  judeus  do  Recife  a  cruzado  o  quintal : 
num  sitio  da  Alagoa  Grande  possuía,  ao  partir,  um  deposito  de 
1 200  qnintaes,  e  noutro  ponto  algum  mais  de  que  lhe  fizera 
mercê  João  Fernandes  Vieira. 

Isto  indirecramente  explica  a  nova  conversão  politica, senão 
religiosa  — dando  de  barato  que  nunca  abjurou  fornalmente — do 
trefego  paulista.  As  conversões  mui  raramente  deixam  de  ter 
sua  base  interesseira.  Manoel  de  Moraes  voltou  para  Pernambuco 
em  Dezembro  de  1643. 

Em  1644  dava- se  a  sublevação  portugueza  e  João  Fernan- 
des Vieira,  o  governador  da  liberdade  divina,  passava  edictos 
pelos  quaes  dava  quitação  aos  que  servissem  a  dita  guerra  do 
que  deviam  aos  hollandezes. 
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Intelligente  como  era,  o  ex-jesuita  comprehendeu  de  relance 
todo  o  partido  a  tirar  da  situação.  Em  primeiro  logar,  fazia 
jus  ao  seu  perdão,  no  ca90  que  previa  de  vencer  a  revolução : 
tendo  vivido  em  Amsterdam  e  no  Recife  e  convivido  com  dire- 
ctores e  soldados,  ninguém  melhor  podia  aquilatar  a  corrupção 
e  o  desanimo  do  lado  hollandez.  Em  segundo  logar,  livrava-se 
do  melhor  modo  dos  committentes  pois  que,  segundo  suas  decla- 
rações, recebera  de  hollandezes  peças,  escravos  da  Guiné,  bois  e 
dinheiro,  uns  2.500  cruzados,  para  restituir  em  pau-brazil.  Em 
terceiro  logar  tomava  logar  entre  os  especuladores  e  não  entre 
os  espoliados,  porquanto  a  guerra  da  liberdade  foi  nos  processos 
um  formidável  roubo. 

A  fé  impei  lia  menos  que  o  amor  do  ganho.  Naquelle  tempo 
mesmo  não  se  podia  chamar  rara  a  indifferença  religiosa :  a  in- 
tolerância occultava  muita  cobiça.  Manoel  de  Moraes  fala  de 
muitos  christàos  novos  e  alguns  velhos  que,  passando  para  terras 
neerlandezas,  de  novo  se  fizeram  hebreus  ou  abraçaram  o  cai  vi- 
nismo.  O  facto  é  conhecido,  e  bem  assim  que  os  bens  dos  hol- 
landezes  e  judeus  de  Pernambuco  foram  postos  a  saque,  não 
tanto  por  serem  de  inimigos  da  santa  religião  quanto  por  serem 
de  inimigos  abastados 

João  Fernandes  Vieira,  cuja  moral  foi  caprichosa,  pilhou  á 
grande.  Neste  ponto  tem  razão  o  sr.  Pereira  da  Costa  no  seu 
recente  trabalho  sobre  o  Gastrioto  Luzitano :  apenas  não  foi  elle 
o  único,  sendo  dos  poucos  que,  tendo  sacrificado  haveres,  pro 
curavam  uma  compensação  que  não  era  de  todo  injusta.  Do 
processo  do  Padre  Manoel  de  Moraes  consta  que  elle  se  apode- 
rou—serve tão  somente  de  exemplo — de  cincoenta  e  tantos  bois 
de  carro  do  judeu  Baltbazar  da  Fonseca  e  que  urtndou  para  a 
Bahia  em  curto  prazo  200  a  300  escravos,  uns  de  presente  ao 
governador  Telles  da  Silva,  outros  para  serem  vendidos  por 
conta  própria. 

O  que  sobrava,  distribuia  pelos  amigos.  Os  bens  em  Olinda 
daquelle  Fonseca  foram  doados  a  um  Luiz  da  Costa,  homem 
sem  merecimento,  diz  a  testemunha,  e  constavam  de  casas,  jar- 
dins e  olarias,  tudo  calculado  em  20.000  cruzados.  O  interes- 
sante é  que  o  indio  Camarão  tinha  su-is  peças  africanas  e,  mais 
extraordinário  ainda,  corria  voz,  que  Henrique  Dias,  capitao-mór 
dos  negros,  tomara  «muitissimos  escravos  e  os  vendera».  Até 
para  Portugal  iam  de  premente  desses  escravos  roubados,  quiçá 
também  para  negocio ;  na  caravella  em  que  seguiu  Manoel  de 
Moraes,  embarcou  um  «valente  nesrro»  remeUido  como  mimo  por 
Martim  Soares  Moreno  a  um  sobrinho  clérigo. 

A  situação  era  pois  de  tentar  qualquer  aventureiro  ganan- 
cioso, e  Manoel  de  Moraes  não  perdeu  tempo  no  decidir-se.  Com 
effeito  d»*poz  André  Vidal  de  Negreiro*  que  ao  cheirar  á  povoa- 
ção de  Santo  Autonio  do  Cabo  com  algumas  companhias  do  seu 
terço  em  auxilio  dos  moradores  levantados,  já  encontrou     o    li- 
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cenciado  encorpo  rado  aos  soldados  de  João  Fernandes  Vieira,  que 

seguia  até  a  Casa  Forte,  animando- os  com  soas  pias  exhortações. 

Manoel  de  Moraes  estava,  pois,  perfeitamente  ao    facto   de 

Suanto  se  passava  do  lado  dos  portugaezes,  das  glorias  como 
as  vergonhas,  e  por  isso  chega  a  pretender  que  o  proceder  de 
Martim  Soares  Moreno  para  com  elle  obedecia  ao  receio  de  que, 
desembarcando  solto  em  Portugal,  podesse  ter  accesso  junto  ao 
Bei  e  referisse  cousas  menos  agradáveis  tocantes  ao  procedi- 
mento do  mesmo  mestre  de  campo.  A  prisão  teria  até  sido  feita 
em  desaccôrdo  com  as  ordens  de  Telles  da  Silva,  que  eram  de 
mandar  fornecer  embarcação  ao  licenciado  para  que  podesse  ir 
apresentar-se  ao  Santo  O  meio,  recommendando  que  fosse  seguro 
porque  escrevia  em  seu  favor  a  Sua  Majestade. 

Diz  Moraes  que  a  desconfiança  hostil  de  Martim  Soares 
Moreno  nascera  da  circumstancia  de,  numa  relação  que  aquelle 
escrevera,  calarem-se  os  serviços  desse  cabo  de  guerra  e  elo- 
giarem-se  os  dos  dous  outros,  Vieira  e  Negreiros. 

A  facilidade  com  que  o  mameluco  mudava  de  aspecto  e  de 
opinião  leva  a  duvidarmos,  até  segunda  pro*a,  de  quanto  affir- 
ma,  e  conduz  a  crer  que  tanto  falavam  verdade  as  testemunhas 
que  no  Recite  o  viram  escutando  as  predicas  evangélicas  quanto 
as  que  na  Hollanda  o  viram  assistindo  ao  santo  sacrifício.  Os 
interrogatórios  soffridos  pelo  aceusado  levaram  meze*  e  muitos, 
sendo  verdadeiramente  inquisitoriae-s  como  os  de  todo  e  qualquer 
processo  do  calebre  tribunal.  As  perguntas  insi  tentes,  repeti- 
das, repisadas,  capciosas  deviam  fatigar  espíritos  já  abalados  pelo 
soffrimento  e  predispol-os  a  con  assoes  mesmo  exaggeradas, 
mesmo  inverosímeis. 

No  caso  em  questão  travaram -se  sobre  pontos  de  fé  longos 
diálogos  entre  o  Inquisidor  Belchior  Diaz  Pretto  e  o  ex -jesuíta, 
cujo  sangue  frio  e  argúcia  se  não  deixavam  desmontar  acil  mente, 
guardando-se  de  ambiguidade*  th^oiogica?.  Em  assumptos  se- 
cundários teve  porém  que  ir  cedendo,  posto  resalvando  sempre 
energicamente  o  essencial,  a  pureza  de  suas  crenças  im maculadas 
através  de  todas  as  peripécias  do  seu  viver,  até  não  se  aca- 
nhando de  em  pie- a  Gueldria,  entro  protestantes,  agarrar- se  com 
uma  imagem  da  Virgem  Maria  em  occasião   le  borrascas. 

Assim,  admittiu  Manoel  de  Moraes  ter  revelado  na  Hollanda 
estarem  mal  defendidos  os  fortes  da  Companhia  no  Brazil,  invo- 
cando comtudo  como  poderosa  attenuante  haver  salvado  a  Bahia 
de  um  ataque  de  funestas  consequências.  Sustentara,  ao  que 
asseverava,  em  conselho  dos  directoras,  serem  fartos  os  recursos 
da  capital  hrazileira  quando  uma  carta  do  governador  Diogo  Luiz 
de  Oliveira,  appreheudida  pelos  corsários  hollandezes  expunha  a 
triste  condição  da  defesa  do  centro  do  domínio  portuguez  na 
America.     Seu  conselho  foi  não  obstante  seguido   . 

Outrosim,  aconselhara  as  autoridades  a  uão  vexarem  antes 
tratarem  bem    os     pernambucanos,     pretextando     o  interesse  da 
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♦Companhia  mas  de  facto  para  salvar  seus  patrícios  de  ty- 
rannias  Os  serviços  prestados  por  elle  ao  inimigo  não 
passavam,  em  verdade,  de  semelhantes  snggestões  e  avisos. 
Também  era  exacto,  reconheceu,  que  comera  carne  em  dia 
-de  preceito  e  com  isto  dera  escândalo,  mas  por  só  haver  a 
mais  farinha  de  mandioca.  A  predicas  calvinistas  egualmente 
•concorrera,  no  Brazil  e  na  Europa,  sem  todavia  entender  palavra, 
apenas  por  curiosidade,  para  apreciar  a  gesticulação  dos  prega- 
dores. 

III 

Uma  vez  formulado  o  libello  da  Justiça,  com  seus  longos  e 
-severos  provarás,  constituiu-se  como  procurador  da  causa  do 
Padre  Manoel  de  Moraes  o  licenciado  Manoel  da  Cunha — substi- 
*tuido  no  andamento  do  processo  pelo  licenciado  Luiz  Ferrào — 
•que  apresentou  em  resposta  uns  artigos  de  contrariedade  A 
"Santa  Inquisição  não  deixava  as  suas  victimas  sem  advogado  de 
•defesa :  os  seus  processos  revestiam  todas  as  formas  ordinárias 
da  Justiça,  excepto  que  corria  tudo  secreto,  jurando  as  próprias 
^testemunhas  nada  revelarem  do  que  tivessem  dito  e  ouvido. 

E'  claro  que  á  infracção  do  juramento  correspondiam  pena- 
lidades . 

O  licenciado  Manoel  da  Cunha  tomou  a  serio  seu  encargo. 
Invocou  os  feitos  de  guerra  do  seu  cliente,  praticados  contra  os 
thollaodezes  no  Arraial,  em  Itamaracá,  no  Rio  Grande  do  Norte 
—  porque  mesmo  depois  de  deixar  o  Arraial,  fora  elle  obrigado 
•a  pelejar  com  seus  índios  em  ajuda  dos  moradores  portuguezes, 
atacados  no  gradual  alastramento  da  occupação  estrangeira — 
•como  a  melhor,  mais  tangível  prova  da  sua  sinceridade  e  leal- 
dade á  causa  portugueza,  que  era  a  causa  catholica.  E'  de  ver 
que  por  completo  repeli iu  a  hypothese  aventada  de  uma  capi- 
tulação traidora,  em  formal  contra  dieta  áquella  lealdade. 

Assim  narrou  a  defesa  o  episodio  que  é  conhecido  na  sua 
►outra  luz,  porque  delle  se  oceupam  as  Memorieis  Diárias. 
Achava -se  Manoel  de  Moraes  no  engenho  de  António  de  Val- 
ladares,  na  Paráhyba,  com  o  seu  gentio  que  retirara  do  Rio 
"Grande,  quando  António  de  Alburquerque  e  Martim  Soares  Mo- 
>reno  lhe  pediram  que  fosse  buscar,  para  reunil-os  aos  outros, 
os  indios  da  aldeia  de  Gararaca.  O  jes-uita  assi  n  fez,  deixando 
•á  guarda  dos  dois  miiitnre*  os  seus  turelados.  Atacados  entre- 
mentes pelos  hollandezes,  teriam  os  cabos  de  guerra  fugido,  sem 
se  defenderem,  com  os  soldados  do  seu  commando,  abandonando 
ao  inimigo  os  indios,  mas  assegurando  a  Manoel  de  Moraes,  a 
quem  encontraram  de  volta  da  »ua  missão,  que  estavam  esses  em 
«alvo.  Adiantando-se  desacautelado  o  Padre,  deparou  pelo  con- 
trario com  o  seu  rebanho  tomado  e  a  si  próprio  *e  viu  cercado, 
«não  lhe  restando  mais  do  que  entregar -se,  visto  ser  impossível 
•qualquer  defesa.  Accusava   elle   os   fugitivos   da  origem  de    tal 
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infâmia :  para  encobrir  sua  covardia  teriam  ido  falsamente1*  in- 
formar Mathias  de  Albuquerque  de  que  o  missionário  desleal  se 
mettôra  de  caso  pensado  com  o  inimigo.  P9BE3   ^2 

A  defesa,  recebida  a  23  de  Novembro  de  1646,  apresentava 
uma  considerável  lista  de  testemunhas,  em  abono  dos  seus 
dizeres,  no  Brazil,  Portugal  e  Hollanda.  .    * 

A  inquirição  respectiva  começou  a  18  de  Março  de  1647, 
tendo-se  passado  as  commissões  necessárias  para  serem  pergun- 
tadas umas  e  vendo- se  as  demais  por  informação.  Algumas  foram 
favoráveis,  outras  desfavoráveis. 

O  desembargador  António  de  Sousa  Tavares  por  exemplo, 
Secretario  que  fora  da  embaixada  de  Tristão  de  Mendonça  Fur- 
tado, o  primeiro  enviado  portuguez  junto  aos  Estados  Geraes 
depois  do  rompimento  da  união  com  Castella,  depoz  que  o  Padre 
Manoel  de  Moraes,  seu  conhecido  da  Hollanda,  mostrara  sempre 
nas  suas  praticas  ser  verdadeiro  catbolico  romano,  usando  como 
bom  religioso  de  grande  modéstia  nas  suas  falas,  e  manifestando 
repetidos  desejos  de  mudar-s-  para  Portugal,  afim  de  ser  de 
utilidade  aos  seus  patrícios,  empenhados  na  recuperação  de  Per- 
nambuco, e  ver  seu  filho  criado  na  fé  catholica. 

Declaron  mais  o  desembargador  haver  então  visto  uma  cer- 
tidão em  latim  de  Artichofsky,  o  notável  polaco  ao  serviço  da 
Companhia  das  índias  e  seu  mais  illustre  capitão  na  guerra  do 
Brazil,  de  como  poupara  a  vida  de  Manoel  de  Moraes  no  en- 
contro em  que  o  captivára,  pelo  grande  valor  com  que  elle  se 
defendera,  pois  mandara  degolar  a  mór  parte  dos  soldados  ren- 
didos . 

O  padre,  aliás,  não  menciona  esta  façanha  entre  as  que  em 
geral  se  lhe  attribuem,  parecendo  antes  que  lhe  não  fora  dado 
offerecer  resistência. 

Um  camareiro  do  já  defunto  embaixador  Tristão,  por  nome 
Jerónimo  Esteves,  confirmou  com  a  autoridade  peculiar  á  cria- 
dagem os  dizeres  de  Souta  Tavares,  depondo  que  o  accusado 
de  facto  almejava  por  transferir- se  para  Portugal  e  deiramava 
por  esse  motivo  sentidas  lagrimas  :  só  o  retinham  a  consideração 
dos  filhos  e  o  receio  do  castigo  capital.  Concordava  entretanto 
o  fâmulo  diplomático  em  que  o  antigo  jesuíta  ensinava  a  seita 
que  os  hollandezes  seguiam,  não  por  certo  de  coração,  mas  para 
não  morrer  de  fome  ou  para  não  ser  por  elles  morto. 

Ao  contrario  destes,  o  Padre  Manoel  Calado  do  Salvador, 
o  confessor  de  Calabar  na  hora  extrema  e  amigo  de  Maurício  de 
Nassau,  foi  cruel  com  o  accusado.  Affirmou  que,  com  seus  índios,, 
elle  auxiliara  os  hollandezes  contra  os  portuguezes,  chegando  a 
avançar — basta  isto  porém  para  se  lhe  descobrir  o  exaggero — 
«que  se  não  fora  o  dito  padre,  nunca  os  Olandezes  entrarão  pella 
terra  dentro  e  fízerâo  o  damno  que  tem  feito».  O  auctor  do 
Valero80  Lucideno  estava  certamente  pensando  no  renegado  a 
quem  assistira  no  patíbulo:   do   seu   depoimento  indirectamente: 
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se  conclúe  todavia,  bem  como  de  outros,  que  o  mameluco  orde- 
nado só  reabraçou  sua  fè  quando  presentiu  que  os  portuguezes 
ganhariam  a  partida  e  que  a  sua  salvação  estava  em  acompa- 
nhal-os. 

Nenhuma  testemunha  se  avantajou  com  effeito  na  defesa  do 
réu  ao  procurador  de  João  Fernandes  Vieira  em  Lisboa,  cha- 
mando Jerónimo  de  Oliveira  Cardoso;  o  que  mais  prova  que  foi 
o  restaurador  da  liberdade  pernambucana  o  maior  protector  do 
Padre  apóstata  e  arrependido.  Confirmou- lhe  Cardoso  todas  as 
falas  sobre  o  remorso  que  em  certo  tempo  invadiu  sua  alma; 
authenticou  a  historia  da  coufis-ào  geral  em  Amsterdam,  onde 
por  esse  tempo  se  achava  a  testemunha,  vivendo  com  o  réu  na 
na  mesma  casa;  corroborou  finalmente,  pelas  inf  r mações  que 
então  e  no  local  colhera,  que  Manoel  de  Moraes  jamais  escrevera 
contra  a  doutrina  catholica  e  até  frequentava  assiduamente  as 
egrejas  romanas. 

As  testemunhas  de  Pernambuco,  interrogadas  em  virtude 
da  commissào  dada  ao  vigário  de  Santo  António  do  Cabo,  licen- 
<reado  Matheus  de  Sousa  Uchoa,  foram  de  resto  uniforme- 
mente excel lentes  para  o  accusado :  no  seu  numero  conta-se 
o  famoso  Camarão,  cuja  edade  era  em  1647  de  46  annos,  e  que 
declarou  conhecer  o  missionário,  de  quem  fora  depois  compa- 
nheiro d 'armas  por  dois  annos,  de  quando  seus  superiores  o 
mandaram  ensinar  o  catecismo  na  aldeia  de  Meretibi,  onde  o 
indio  residia.  Seja  dito  de  passagem  que  dSta  declaração  parece 
decidir  completamente  a  questão  da  naturalidade  do  Camarão 
«m  favor  do  estudioso  sr.  Pereira  da  Costa,  que  sempre  o  reputou 
pernambucano,  ficando  a  referida  aldeia  dentro  dos  confins  do 
feudo  de  Duarte  Coelho. 

Recordaram  essas  testemunhas  de  além  mar  os  combates  do 
Padre  contra  os  hollandezes  á  frente  do  seu  gentio  da  aldeia  de 
São  Miguel,  duas  léguas  distante  de  Iguarassú,  e  abonaram  seu 
manifesto  arrependimento  de  quaesquer  erros  commettidos  na 
Hollanda,  pois  que  o  viam,  após  o  regresso,  ir  assistir,  ainda 
mesmo  quando  aboletado  no  Recife,  aos  serviços  divinos  na 
egreja  de  N.  S.  do  Amparo  em  Olinda,  onde  pregava  frei  Manoel 
dos  Óculos,  como  era  popularmente  conhecido  o  Padre    Calado. 

Para  dar  o  devido  valor  a  estes  depoimentos  e  calcular 
quanto  elles  podiam  influir  sobre  a  sorte  do  réu,  é  mister  ter 
presente  que  Manoel  de  Moraes  ainda  desembarcou  no  Brazil 
vestido  de  «flamengo  ^ — o  que  elle  todavia  explicava  pela  pro- 
hi bicão  que  na  Hollanda  existia  para  os  religiosos  de  vestirem 
seus  hábitos — e  que,  ao  ir  residir  na  mata,  em  Aratangi,  a  dez 
léguas  do  Recife,  «onde  tinha  casa  de  vivenda,  pau  brazil  e 
rossarias»,  o  antigo  jesuíta  se  conservava  apesar  de  tudo  numa 
situação  pelo  menos  dúbia.  Tinha,  portanto,  sua  importância,  e 
grande,  saber-se  no  Santo  Officio  que  nesse  período  costumava, 
posto  que  afastado  dos  sacramentos,  ir  em  todo  o  caso  á  missa  a 
•duas  léguas  dali,  trazer  contas  ao  pescoço  e  rezar  horas  inteiras. 
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Contou  João  Fernandes  Vieira  no  sen  depoimento,  aliá«  de 
todo  o  ponto  Bympathico,  qne  o  Padre  lhe  fora  primeiro  tra- 
zido preso  por  um  alferes  a  quem  mandara  «fazer  gente»,  e  que 
primeiro  o  conduziu  ao  cabeça  João  Lourenço  francês,  junto  ao 
qual  intercedeu  o  recrutado  para  ser  apresentado  áquelle 
mestre  de  campo.  Levado  à  sua  presença,  lançou- se-lhe  aos 
pés  e  confessou  seus  erros  e  pesares,  respondendo -lhe  Fernandes 
Vieira  com  ar  majestático  e  magnânimo  que  facilmente  assumia, 
não  ser  seu  juiz  para  o  castigar. 

A  segunda  conversão  de  Manoel  de  Moraes  não  foi  por  con- 
seguinte espontânea,  conforme  apregoava  o  interessado  em  seu 
costume  de  constante  duplicidade,  filho  porventura  nessas  con- 
dições de  não  saber  mesmo,  em  circumstancias  taes,  o  que  maia 
vantajoso  lhe  seria  fazer.  O  interessante  é,  e  fala  pela  sua 
habilidade  mais  ainda  do  que  pela  bondade  alheia,  que  o  accu- 
sado  encontrou  também  testemunhas  bastantes  para  confirmarem 
suas  praticas  romanas  na  Hol landa,  nenhuma  havendo  mesmo, — 
afora  uma  referencia  vaga — que  jamais  o  tivesse  lá  ouvido  falar 
mal  da  santa  religião. 

Manoel  de  Moiaes  pretendia  provar  mais  do  que  isso,  que 
só  faltara  bater- se  por  sustentar  contra  judeus  e  calvinistas  a 
intangibilidade  do  credo  catholico  e  repelir  suas  heresias — o  que 
admittia  Francisco  de  Andrade  Leitão,  embaixador  que  era  a 
esse  tempo  na  Haya,  apenas  com  relação  aos  judeus — ponderando 
com  muito  bom  senso  que  em  relação  aos  outros  «  me  não  per- 
suado que  diria  mal  delles  em  sua  presença,  dependendo  do  teu 
favor  e  sustentando-se  do  que  lhe  davam»  Não  passariam  de 
algumas  patacas  os  soccorros  que  o  antigo  jesuíta  recebia  cada 
mez  para  alimentos,  da  Companhia  das  (ndias,  mas  o  positivo  é 
que,  ainda  ao  partir  Moraes  para  o  Bnudl,  o  representante  por- 
tuguez  ouviu,  e  muito  provavelmente  assim  era,  que  ia  elle  em 
serviço  daquella  associação  mercantil  «em  cousas  de  que  os  di- 
rectores o  encarregavam,  dando-lhe  por  isso  ordenados  e  obri- 
gando-se  a  sustentar  sua  mulher  em  Amsterdam». 

No  entanto  a  Francisco  de  Andrade  Leitão  pedira  o  Padre 
que  lhe  procurasse  meio  de  ir  a  Lisboa  sem  receio  de  ser  exe- 
cutado por  virtude  da  sentença  contra  elle  passada,  e  que  obti- 
vesse do  Rei  alguma  tença  para  manutenção  dos  filhos  e  da 
mulher,  no  seu  dizer  uma  das  mais  formosas  da  Hollanda:«com 
pretexto — informava  o  embaixador  —de  que  o  iria  servir  na 
guerra  do  Brazil  onde  poderia  ser  de  grande  utilidade  para  esse 
Reino  e  muy  prejudicial  aos  inimigos».  Assim  reza  o  depoimen- 
tos escripto  com  que,  a  6  de  Setembro  de  1646,  respondeu  An- 
drade Leitão  de  Munster,  onde  se  acha  como  plenipotenciário 
nomeado  para  o  Congresso  de  Westphalia,  ao  pedido  da  Inquisição. 
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No  seu  alludido  depoimento  de  Munster  o  embaixador  por» 
tuguez,  posto  que  não  eximindo  o  Padre  Manoel  de  Moraes  das 
faltas  e  embustes  praticados,  todavia  o  desculpava  e  achava  digno 
de  misericórdia  Opinava  que  o  réu  lhe  não  parecia  em  suas 
communicações  hereje  formal,  execrando  até  os  erros  dos  que  o 
eram,  e  acreditava  que  elle  pó  nao  abandonava  a  mulher  «  por 
luxuria,  affeiçào  natural  e  necessidade,  temendo  que,  si  o  fizesse, 
perderia  os  alimentos  que  os  directores  lhe  davam  e  outras  com- 
modidade*  necessárias  para  a  vida  mundana  >  A  família,  isto  é, 
a  precisão  de  d  ar- lhe  de  comer  foi,  de  resto,  o  motivo,  em  certo 
momento  invocado  pelo  antigo  jesuíta,  para  explicar  seu  regresso 
ao  Brazil— a  ver  se  lhe  podia  grangear  alguns  meios  de  Fubsis~ 
tencia . 

À  disparidade  dos  testemunhos  provêm  em  grande  parte, 
pelo  que  logo  se  percebe,  das  incongruências  da  vida  do  accu- 
sado.  O  seu  advogado,  por  via  de  contradictas,  apontou  mesmo, 
no  decorrer  do  processo,  vários  inimigos  do  réu,  com  os  quaes 
tinha  elle  tido  difTerença»,  e  cujo  depoimento  se  fazia  por  isso 
suspeito:  no  numero  contava- se  um  Frei  Angelo,  monge  capu- 
cho e  filho  também  do  Brazil,  com  quem  Manoel  de  Moraes 
discutira  acaloradamente  o  argumento  de  um  caso  de  consciência, 
acabando  por  dizer-lhe,  no  ardor  da  disputa,  que  mais  sabia  um 
cozinhei)  o  da  Companhia  de  Jesus  do  que  um  letrado  da  religião 
do  arguinte,  pelo  que  se  poz  o  Frade  muito  sentido  e  lhe  ficou 
com  ódio. 

O  facto  de  ter  sido  fronteiro  na  guerra  e  feito,  ao  que 
apregoava,  grande  dam  no  ao  inimigo  com  o  seu  gentio,  desper- 
tou contra  o  missionário -guerrilheiro  muitos  emulos  que  lhe 
queriam  mal,  especialmente  Capitães  e  officiaes  da  milicia,  que 
ficaram  outros  tantos  inimigos  seus,  encobertos,  os  da  peor  es- 
pécie, porque  muito  mais  dificilmente  se  consegue  combatel-os. 

Negando  a  pés  juntos  que  se  houvesse  bandeado  de  interesse 
e  de  crenças  c<  m  os  hollandezes,  quer  na  aldeia  parahybana 
de  Itapúa,  onde  foi  preso,  quer  no  Pecife,  onde  apenas  o  guar- 
daram dois  mezes,  antes  de  despachal-o  para  Amsterdam,  o  accu- 
sado  apontou  outras  testemunhas,  e  as  mesmas  antigas  em  se- 
gunda condição,  com  o  fim  de  contrariar  as  que  contra  elle  ti- 
nham deposto,  segundo  se  vira  da  revelação  das  mais  provas  da 
justiça  no  seguimento  dos  tramites  do  processo.  Esta  nova  in- 
quirição para  probança  da  d  efe  a  apparecia  comtudo  difficil  nesse 
anno  de  1647,  pela  gu«-rra  que  mais  e  mais  se  generalizara  no 
Brazil — 1647  foi  o  anno  do  massacre  e  occupação  de  Itaparica  e 
devastação  do  Recôncavo — não  se  tendo  por  outro  lado.  no  rela- 
tivo ás  Províncias  Unidas,  realizado  ainda  a  paz  com  a  Hespanha, 
que  só  no  anno  immediato  occorreria  em  Munster.  Por  isso  fes 
o  réu  desistência  da  sua  supplica  e  pediu   mesmo    prompta  sen- 
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tença,  por  se  achar  muito  achacado  e    sofrendo  grandes  jcalami- 
dades. 

A  29  de  Agosto  foi  encerrado  o  processo,  depois  de  vistos 
os  autos,  culpas  e  confissões  do  reu,  parecendo  a  todos  rs  votan- 
tes da  mesa  que,  com  o  accrescido  err.  seu  favor,  em  parte  se  di- 
minuíra a  prova  que  contra  elle  existia  no  pr  me  iro  processo,  no 
qual  não  fora  ouvido;  mas  que  ainda  assim  resultavam  graves  e 
urgentes  presumpções  de  erros  contra  a  lê  A  organização  judicial, 
mais  exigente,  nada  encontraria  que.  dizer  contra  a  equidade  de 
taes  conclusões.  Ante*  do  despacho  final  devia,  portanto,  o  réu, 
de  acordo  com  o  estylo  da  época,  commum  a  quaesquer  tribu- 
naes  e  a  todos  os  paizes,  ser  posto  a  ti  a  tos. 

Dos  nove  inquisidores,  uns  opinaram  por  todo  o  tormento, 
outros  por  dois  tratos  espertos,  outros  ainda  por  um  esperto  e 
um  corrido:  por  esta  ultima  combinação  foi  que  em  appellttç&o 
se  decidiu  o  conselho.  A  6  de  Setembro,  levado  para  a  cass  das 
torturas  e  instado  para  que  confessasse  tudo,  Manoel  de  Moraes 
fraquejou  deante  dos  instrumentos  e,  antes  que  o  executor  o  se- 
gurasse, revelou  afinal  que  de  facto  repudiara  sua  religião  em 
fim  de  1637,  quando  na  Gueldria  impeli  Mo  a  isso  pela  coramu- 
nicacâo  constante  com  herejes  e  tentado  da  lascívia. 

Ajuntou  que  «teve  crença  na  ceita  dos  calvinistas»  coisa  de 
qHatro  annos.  Foi  com  tudo  sincero  no  seu  erro,  quer  dizer  que 
imaginou  piamente  durante  esse  tempo  que  se  não  perderia  ac- 
ceitando  a  doutrina  reformada.  Frequentou  —  era  infelizmente 
verdade— as  egrejas  protestanres,  ouviu  as  predicas  dos  pastores, 
comeu  carne  nos  dias  de  preceito  e  deixou  de  Jôr  as  sua  horas 
canónicas:  por  não  saber  hollandez,  lia,  porém,  pelo  seu  antigo 
breviário  os  psalmos  de  David  e,  se  não  usava  assim  da  Bíblia 
dos  herejes,  tào  pouco  commungava  ao  modo  delles  cque  é 
comer  pão  em  memoria  da  Geia».  A  ninguém  todavia  podia  ac- 
cutar  de  seducção.  Elle  próprio  deixara-Be  corromper  pelo  máu 
exemplo,  convencido  em  certa  época  de  que  os  sacramentos  da 
Egreja,  excepção  feita  do  baptismo,  não  'ossem  bens  necessários 
para  a  salvação  da  alma.  O  remorso  veio- lhe  quando  foi  abrir- 
se  com  Tristão  de  Mendonça  Furtado :  o  caminho  da  embaixada 
foi  a  sua  estrada  de  Damasco. 

Dir-se-ia  que  a  Inquisição  apenas  esperava  esta  franqueza 
para  mostrar- se  clemente  ao  réu.  Mercê  da  confissão  referida,  de 
haver  reconhecido  sua  apostasia  e  ter  procurado  ir  apreeeotar-se 
ao  Santo  Officio  para  tal  fim  recorrendo  a  catholic<>*,  dando  si- 
gna es  de  arrependimento  e  pedindo  perdão  e  misericórdia,  rece- 
beu o  tribunal  religioso,  consoante  a  supplica  formulada,  no  gré- 
mio da  união  da  Santa  Madre  Egreja  e  não  relaxou  o  braço 
secular,  segundo  até  aqui  se  acreditava  na  fé  de  Innocencio  da 
Silva.  O  erudito  autor  do  Diccionario  Bibliographi*  o  Púrtuguez 
não  só  menciona  que  Manoel  de  Moraes  caiu  na  simplicidade  de 
apresentar-se  nos  Estáos,    fiado  na    caridade    eh  ris  ta    do    Santo 
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Officio,  como  relata  que  foi  elle  por    muito  favor    garrotado  em 
vez  de  queimado. 

Na  verdade  mandou  a  mesa  que,  em  pena  e  penitencia  de 
suas  culpas,  comparecesse  o  rèu  no  auto  publico  da  fé  no  modo 
costumado,  isto  é,  com  o  habito  penitencial  e  as  insígnias  de  fogo 
e  ali,  junto  ao  crepitar  das  fogueiras  destinadas  a  outros,  ouvisse 
sua  sentença,  abjurando  seus  heréticos  erros  em  forma.  Outro  sim 
eram -lhe  assignados  cárcere  e  habito  penitencial  perpétuos  sem 
remiss&o;  ficaria  para  sempre  suspenso  das  suas  ordens,  via-ae 
mandado  instruir  nas  coisas  da  fé  necessárias  para  a  salvação  da 
alma,  e  teria  de  cumprir  «as  mais  penas,  e  penitencias  es  piri - 
tnaes»  que  lhe  fossem  impostas.  Da  excommun hão  maior  em  que 
incorrera  o  absolviam,  entretanto,  os  juizes  in  forma  ecclesioe,  mas 
os  bens  materiaes  ficavam-lhe  confiscados.  O  resultado  era  mais 
duro  do  que  terrível. 

A  sentença  confirmatoria  da  mesa,  passada  pelo  conselho 
presidido  pelo  Bispo — inquisidoí  geral  traz  a  data  de  10  de  Se- 
tembro de  1647,  e  o  auto  da  fé  em  que  foi  ella  lida  ao  réu, 
teve  logar  no  Terreiro  do  Paço  no  Domingo,  15  de  Dezembro 
do  mesmo  anno.  O  outro,  em  que  o  tinham  relaxado  em  estatua 
occ  rrera  a  6  de  Abril  de  1642 

A  indulgência  do  Santo  Officio  para  com  o  Padre  Manoel 
de  Moraes,  apóstata  e  perjuro,  nào  se  esgotou  com  preservar-)  he 
a  vida.  Por  cárcere  foi-lhe  dada,  a  11  de  Janeiro  de  1648,  a 
cidade  de  Lisboa,  onde  teria  de  satisfazer  suas  penas  espirituaes, 
sendo-lhe  somente  vedado  usar  prata,  ouro  ou  seda  nas  suas  vestes 
e  andar  em  bestas  de  sella  A  vergonha  do  habito  penitencial 
foi-lhe  poupada  contra  o  voto  mesmo  dos  inquisidores  que  acom- 
panharam todo  o  processo  tendo  elle  requerido  aquella  graça 
visto  estar  contricto  e  soffrer  de  asthma,  de  gotta  e  de  outras 
enfermidades,  ao  ponto  de  não  gosar  um  dia  sequer  de  boa 
saúde . 

Concedeu-se-lhe  também  a  27  de  Janeiro  o  poder  commun- 
gar  uma  vez  por  mez.  Finalmente  foi  deferido  por  completo  o 
seu  pedido  de  poder  sair  para  fora  do  Reino  e  ir  para  qualquer 
província  catholica— em  cujo  fundamento  allegara  estar  peregri- 
no, suspenso  e  tem  meios,  não  se  podendo  pois  sustentar,  nin- 
guém o  ajudando  nem  ao  menos  lhe  acudindo  com  esmolas,  an- 
tes, sendo  de  todos  desprezado,  passando  com  muito  trabalho  e 
padecendo  necessidades  tão  excessivas  que  dormia  sobre  uma 
esteira,  sem  colchão  nem  enxergão,  coberto  com  suas  pobres 
roupas. 

A  ultima  noticia  que  temos  do  Padre  Manoel  de  Moraes,  pelo 
processo  da  Inquisição  aqui  condensado,  é  justamente  a  permis- 
são do  Santo  Officio,  de  10  de  Março  de  1648,  para  que  pudesse 
ausentar-se  para  qualquer  parte  do  Reino  «como  fosse  de  catho- 
licos»,  tendo  esta  sido  a  redacção  adoptada  pelo  inquisidor  geral. 
A  mesa,  aliás,  annuira  pura  e  simplesmente  á  formula  do  pedido 
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que,  considerando  mesmo  ent&o  Pernambuco  província  contami- 
nada pelos  herejes,  a  cujo  domínio  nào  conseguira  ainda  subtra- 
hila  por  completo  o  esforço  pernambucano — 164  8  foi  o  annodoa 
Guararapes— dentro  em  poucos  annos  lhe  permittiria,  se  a  vida 
lhe  fosse  poupada  pelos  achaques,  como  o  fôra  pelos  juizes,  voltar 
uma  vez  mais  á  mata  de  Pernambuco  e  rever  ou  substituir  a  sua 
fusca  governante*  E'  provável  que  os  sustos  e  os  soffrimento* 
tivessem,  porem,  abatido  os  enthusiasmos  sensuaes  do  sacerdote 
apaixonado,  a  quem  a  Inquisição,  de  ordinário  tão  inclemente, 
fez  mercê  até  da  liberdade,  quiçá  porque  elle  muito  amou  e  os 

2ue  assim  amam  fazem  jus  á  misericórdia  divina,  da  qual  o  Santo 
►fficio  se  proclamava  o  conselheira. 


Rio,  1907. 


M.  de  Oliveira  Lima» 


TIRADBNTBS  E  A  EDUCAÇÃO  CÍVICA 


(conferencia  realizada  a  20  db  abbil  d b  1907,  pelo  professor 
José  Feliciano,  no  c  Grémio  Normalista»). 

Cidadão  dr.  director  e  meus  collegas!  Minhas  senhoras  e 
meus  senhores !     Meus  prezados  discípulos  ! 

Uma  vez  mais  darei  a  estas  conferencias  um  matiz  educa- 
tivo. Â  esta  elevada  mira  tenho  subordinado  as  modestas  co- 
gitações de  minha  vida  cívica  e  religiosa.  Defectiva  como  é  e 
incompleta,  tem- me  ella  mais  fundamente  mostrado  que  as  ma- 
zellas  essenciaes  de  nossa  época  derivam  sempre  de  nossas  falhas 
educativas.  E'  mister  que  os  professores  e  publicistas  nfto  des- 
lembrem nunca  o  proveito  educativo  de  seus  trabalhos  quaesquer. 
De  nossas  mesmas  illusões  e  enganos  emanam  grandes  vantagens 
para  a  própria  ou  para  a  alheia  educação.  E\  porém,  necessá- 
rio que  nos  nao  deixemos  prender  nas  estreitezas  de  um  parti- 
cularismo  egoísta. 

Já  dêmos  aqui  provas  de  nossa  largueza  de  vistas.  A  festa 
de  14  de  Julho  permittiunos  encarar  a  universalidade  humana, 
como  sendo  a  fonte  e  o  alvo  de  nossos  esforços  educativos,  cí- 
vicos ou  pessoaes. 

E*  um  erro  pensar  que  nos  devemos  isolar  em  commemora- 
çÕes  puramente  cívicas.  E'  erro  igual  ao  das  famílias  arraiga* 
damente  tradicionaes,  que  só  memoram  seus  fastos  caseiros,  suas 
preoccupações  domesticas.  Não  ha  Família  sem  Pátria  que  a 
sustente  e  nem  Pátria  sem  a  espécie  humana  que  secularmente 
trabalha  para  as  pátrias  todas,  formando  em  conjunto  a  Huma- 
nidade . 

E'  justo,  porém,  dar  ao  civismo,  dar  á  Pátria  o  florente  as- 
pecto que  nessa  trilogia  está  representando.  Assim  farei  no 
esboço  rápido  que  se  vae  ouvir» 
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O  homem  nasce  para  ser  cidadão  antes  de  tudo.  Da  cívica 
educação  pende  o  destino  fundamental  do  homem,  ou  sua  acti- 
vidade efficaz.  A  educação  domestica  deve  preparal-o  para  esse 
destino:  é  viciosa,  quando  propende  a  absorvel-o  numa  estreita 
esphera  de  interesses  duplamente  egoístas.  A  educação  univer- 
sal completa  a  actividade  cívica:  dá-lhe  elasterio,  dá-lhe  am- 
plidão de  vistas,  para  coordenar,  para  aproveitar  na  espécie  hu- 
mana resultados  que  tendem  a  concentrar-se  em  nacionalidades. 
Também  se  torna  viciosa  quando  aspira  a  um  vago  internacio- 
nalismo inconsistente,  a  um  desaggregador  cosmopolitismo,  falho 
dos  deveres  cívicos. 

O  nó,  o  eixo  da  educação,  está,  pois,  no  civismo  bem  coor- 
denado e  bem  dirigido  pelo  centro  affectivo  da  educação  domes- 
tica. O  civismo  romano  é  uma  digna  preparação  que  devemos 
completar.  O  que  antigamente  se  coordenava  em  torno  da 
actividade  guerreira  da  conquista,  deve-se  agora  systema  tizar  com 
a  actividade  industrial  do  trabalho.  Ao  estado  de  guerra  per- 
manente succederá  um  permanente  estado  de  paz.  Os  homens 
antigos  guerreavam  para  incorporar  o  mundo  á  Pátria  romana. 
Qs  homens  de  hoje  devem  trabalhar  por  se  incorporar  á  espécie 
humana,  como  elementos  úteis  da  grandeza  universal.  Em  cada 
Pátria  as  classes  diversas  convergem  os  esforços,  os  resultados  de 
seus  officios  diffe rentes.  Na  Humanidade  as  differentes  republi- 
cas exercem  officios  de  utilidade  universal  e  assim  convergem 
seus  esforços  todos.  A  rivalidade  militar,  que  dividia  as  antigas 
cidades,  será  substituída  peia  convergência  industrial,  que  con- 
graçará  as  republicas  modernas.  A  sociedade  cívica  ficará  socie- 
dade universal. 

Metastasio,  em  seu  Attilio  Regulo,  pintou  em  bel  los  versos 
o  civismo  romano.  Si  lhe  alargarmos  o  horizonte,  substituindo 
Pátria  por  Humanidade,  substituindo  a  guerra  pela  industria, 
nesse  quadro  teremos  a  pintura  do  moderno  civismo.  E1  o  que 
se  pode  ver  nesta  formosa  traducção  de  Bocage: 

Na  pátria  pensa ; 
Vê  nella  um  todo  de  que  somos  partes: 
Erro  é  no  cidadão  considerar  se 
Da  Pátria  separado;  os  bens,  os  males, 
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Que  deve  conhecer,  são  os  proveitos, 

Ou  detrimentos  delia,  a  quem  de  tudo 

£'  devedor:  quando  o  suor  e  o  sangue 

Por  ella  espalha,  nada  seu  despende: 

Quanto  lhe  deve  restitae  á  pátria. 

A  pátria  deu-lhe  o  ser,  deu-lhe  a  doutrina, 

O  alimento  lhe  deu:  cota  leis,  co'as  armas 

Dos  insultos  domésticos  o  escuda; 

Dos  externos  o  salva :  ella  lhe  presta 

Nome,  honra,  grau,  seus  méritos  premêa, 

Vinga  os  aggravos  seus ;  mãe  carinhosa, 

Se  esmera  em  lhe  forjar  prosperidade, 

Em  fazel-o  feliz,  quanto  é  possível 

Ao  destino  dos  homens  ser  ditoso. 

E'  certo  que  estes  dons  lá  têm  seu  pezo: 

Quem  o  pezo  recusa,  o  jus  deponha, 

Renuncie  o  favor,  mendigo,  inútil, 

Os  desertos  inhospitos  demande, 

E  em  ferinas  envolto  hirsutas  pelles, 

Contente  de  um  covil,  e  agrestes  frutos, 

Lá  viva  a  seu  sabor,  inerte  e  livre. 


*     *     * 

Assim,  na  sociedade  actual  não  deverá  prevalecer  nem  o 
egoísmo  de  uma  nação, — como  o  industrialismo  anglo  saxonico,  — 
nem  o  egoisir.o  de  uma  classe,  como  o  socialismo  collectivista  ou 
internacional.  Entre  o  industrialismo  nacional  e  o  demagogismo 
industrial,— ambos  igualmente  oppressivos,  exclusivistas, — surge  o 
industrial  civismo  altruista,  bynthetico  e  pacifico.  Este  vem  har- 
monizar todas  as  classes,  applicando  socialmente  todos  os  pro- 
ductos  industriaes,  utilizando  Bystematicamente  todas  as  verdades 
praticas  e  synergicamente  coordenando  todos  os   trabalhos    úteis. 

O  bem  humano  em  geral  è  que  prevalecerá,  sem  nenhum 
exclusivismo  nacional,  sem  a  mutua  exploração  das  classes  sociaes. 
A  mira  final  do  trabalho  é  o  bem  estar  da  Posteridade,  é  o    im- 

Slemento  dos  contínuos,  immensos  planos  que  o  Passado  esforça- 
amente  nos  vae  legando.  A  continuidade  ininterrupta  do  con- 
junto humano  ha  de  assim  preponderar  sobre  a  solidariedade 
contemporânea.  Esta  será  definitivamente  cimentada  com  uma 
base  e  um  fim,  extremes  do  egoísmo  com  que  um  movediço  pre- 
sente a  vae  actualmente  inquinando. 

Vivemos  solidários  no  presente,  mas  pelo  Passado  e  para  o 
Futuro.  Esse  é  o  vero  civismo,  que  se  resolve  no  fim  geral  da 
educação,  isto  é,  no  viver  para  outrem,  no  viver  para  a  Posteri- 
dade humana,  continuando,  immortalizando  nossos  dignos  avoengos. 
Corrigimos  assim  e  assim  completamos  o  civism;  romano 
que  tão  lindamente  o  poeta  nos  descreveu.     A  Pátria,  ahi  exclu- 
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si  vãmente  enaltecida,  é  integrada  pela  espécie  humana,  pela  Hu- 
manidade, que  pode  ser  geralmente  preponderante  sem  nenhum 
exclusivismo. 

E  não  ha  dizer  qne  vae  nisto  um  idealismo  vào,  porque  na 
economia  commum,  —  politica,  industrial  ou  pessoal, — essa  mira 
se  acha  inteiramente  consagrada.  Ninguém  consome  todos  os 
productos  que  realiza.  Ao  contrario,  fal-os  mais  e  mais  durar 
conservando-os  muitas  vezes  para  um  remoto  futuro,  em  que 
nao  viverá.  Ninguém  ha  que  não  vise  o  futuro  quando  labuta 
e  nao  tire  do  passado  os  meios  com  que  trabalha.  O  mal  está 
em  não  se  querer  fazer  isso  mesmo  por  bem,  em  se  não  syste- 
matizar  o  trabalho  altruísta,  como  sendo  o  mais  apto  a  satisfa- 
zer os  mesmos  interesses  individuses. 

Á  crise  económica  por  que  passamos  é  disso  cabal  de- 
monstração. Si  todos  os  cidadãos  se  unissem  para  commercial- 
mente,  naturalmente  valorizar  nossos  productos  todos,  veriam  as 
classes  activas  como  seriam  recompensadas  por  um  relativo 
augmento  de  goso  são,  de  bem  estar  verdadeiro... 


Eis  ahi  o  civismo  que  devemos  cultivar,  amando  cada  vez 
mais  a  nossa  Pátria.  Nós  devemos  amar  a  Pátria  como  os  no- 
bres cavalheiros  adoram  a  dama  de  seus  pensamentos -.  —  realçan- 
do suas  qualidades  e  polindo,  attenuando  seus  defeitos.  Não  ha 
mister  simular  qualidades  e  dissimular  defeitos.  E'  necessário 
corrigir  estes  e  fazer  brilhar  aquellas. 

As  qualidades  de  nossa  Pátria  são  as  que  se  acham  irre- 
vogavelmente incorporadas  ao  passado,  que  lhe  fizemos,  e  as  que 
estão  preparadas,  antevistas  no  futuro,  que  lhe  fazemos.  Os  de- 
feitos sào  nossas  próprias  imperfeições: — estão  na  tibieza  com 
que  a  servimos,  na  detracção  com  que  a  ennegrecemos,  na 
exploração  com  que  malbaratamos  seus  immensos  recurxos. 

Realçar  as  qualidades  da  Pátria  é  reviver  e  glorificar  suas 
nobres,  meritórias  tradicçoes,  é  completar  os  esboços  do  Passado, 
é  integrar  suas  preparações,  ó  rememorar  seus  heróicos  feitos, — 
é  commemorar  Tiradentes.  Fazer  brilhar  suas  qualidades  é  labu- 
tar em  prol  de  um  luzente  porvir,  é  realizar  os  ideaes  ci viços 
que  já  preluzem  uo  horizonte  pátrio. 

Polir,  attenuar  seus  defeitos  é  ensinar  a  nossos  coevos  o 
recto  caminho  do  civismo,  é  instillar  em  nossos  aluamos,  em 
nossos  subordinados  um  enthusiastico,  altivo  sentimento  dos  altos 
destinos  de  nossa  Pátria ;  é  dar -Ih  es  uma  emoção  edificante,  no- 
brecente  de  seus  deveres  a  cumprir  e  recompensar  seus  deveres 
cumpridos. 

Corrigir  os  defeitos  da  Pátria  é  trabalhar  na  educação  de 
nossos  coetâneos,  ó  fugir  seus  deploráveis  costumes,  sua  maledi- 
cência mahã;  é  insistir  mais  e  mais  em   nosso    aperfeiçoamento 


i 
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próprio,  em  nosBa  educação  pessoal.  Generalizemos  essa  cultura 
cívica,  generalizemos  a  civilidade  individual  nas  escolas,  nas  fa- 
mílias, nas  relações  pessoaes,  nos  contratos,  nos  debates  forenses 
ou  camarários,  nos  contubernios  de  amigos,  nas  festas,  nos 
desportos,  no  moderado  athletismo,  na  amável  callisthenia. 

Porque  consagrar  patrióticas  estudantadas,  batuques  fami- 
liares, espirituosos  remoques,  convicios  pilhéricos,  arteirices  de 
corretagem,  mofinas  escrituras,  escândalos  de  imprensa,  testilhas 

Í)oliticas,  renzilhas  forenses,  tertúlias  de  tavolagem,  carnava- 
escos  folguedos,  serenatas  de  noctambulos,  jogos  brutescos, 
gymnasticas  derreadoras,  frívolos  brincos  ou  denguices  anti  esthe- 
ticas  ? 

A  civilização  da  Pátria,  seu  nobre  polimento  avaliam- se  pelo 
donairoso  conspecto  de  nossas  damas,  pelo  porte  varonil  de 
nossos  cavalheiros,  pela  compostura  dos  que  se  preparam  a 
um  destino  sério.  Âvaliam-se  pelos  salões  familiares,  pelas  ca- 
marás deliberativas,  pelos  tribunaes,  pelob  escritos  de  nossa  im- 
prensa, pela  frequentação  de  nossas  ruas,  de  nosso  commercio ; 
pela  correcção  de  nossos  negócios,  pela  nobreza  de  nossos  pro- 
cessos em  geral  e  particularmente  por  nossa  linguagem,  pela 
distinção  de  nossas  maneiras... 

Eis  aqui  o  civismo  pratico,  eis  aqui  o  amor  da  Pátria  de 
que  em  Tiradeates  vamos  ver  um  sublime  exemplo. 
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II 

Tiradentes  symboliza  para  nó*  o  espontâneo  civismo  repu- 
blicano, como  podia  florescer  no  tempo  em  que  elle  viveu,  na 
época  inicial  da  moderna  concepção  da  verdadeira  Republica. 

Outr'ora  Republica,  res-publica,  era  simplesmente  a  cousa 
publica,  a  náu  do  Estado,  qualquer  que  fosse  o  Palinoro  que 
lhe  empunhasse  o  leme  ou  lhe  dirigisse  as  manobras.  A  consti- 
tuição das  monarchias  modernas  outorgou  ao  chefe  do  Estado 
os  característicos  fundamentaes  da  inviolabilidade  e  da  heredita- 
riedade .  A  Republica  só  começou  a  destruir  esses  princípios  com 
a  decadência  do  systema  catholico-feudal.  A  primeira  e  incom- 
pleta applicação  que  teve  o  principio  republicano  foi  no  século 
XVI,  na  revolução  hollandeza.  Ahi  surgiu  e  consagrou-Be  o 
dogma  revolucionário  da  soberannia  popular.  A  liberdade  presi- 
diu então  á  mais  florente  e  á  menos  tempestuosa  das  crises  re- 
volucionarias, que  inauguraram  no  Occidente  a  instituição  repu- 
blicana. Depois,  um  lampejo  republicano  irrompeu  de  novo  no 
século  XVII,  e  na  sublevação  ingleza  estabeleceu  o  principio  da 
igualdade  como  dogma  politico. 

Na  época  de  Tiradentes,  ao  iniciar-se  o  ultimo  quartel  do 
século  XVIII,  a  idéa  republicana  funde  seus  dogmas  e  guia  a 
emancipação  americana.  Mas  só  no  ultimo  decennio  do  XVIII 
século  houve  uma  inteira,  final  convergência  dos  dogmas  revo- 
lucionários, para  produzir  na  França  a  «Grande  Crise». 

Explodiu  então  a  maior,  a  mais  dolorosa  de  todas  as 
transformações  politicas  e  sociaes.  A  França  abnegadamente 
operou  assim  o  desmoronamento  final  da  ordem  antiga  e  annun- 
ciou  o  alvorecer  de  uma  organização  humana,  sociocratica,  livre 
de  peias  sobrenaturaes...  • 

No  Brazil  a  emancipação  dos  Estados  Unidos,  as  idéas  fran- 
cezas,  as  idéas  republicanas  tiveram  uma  viva  repercussão. 

Os  estudantes  de  Montpellier,  os  engenheiros,  os  poetas,  oa 
viajantes  ahi  com  mu  o  içavam  essas  agitações,  estes  santos  alvo- 
rotos em  prol  de  uma  era  nova.  José  Joaquim  de  Maia,  de 
Montpellier,  com  o  pseudonymo  de  Vendek,  escreve  a  Jefferson 
em  Pariz  e  lhe  communica  essas  emoções,  essas  idéas  de  inde- 
pendência republicana  que  trabalhavam  a  colónia  portuguesa. 
Teve  com  elle  em  Nimes  uma  conferencia  e  solicitou  o  auxilio 
da  novel  republica  americana.  Disse- lhe  que  ob  brazileiros  esta- 
vam resolvidos  a  seguir  o  «admirável  exemplo»    dos  americanos 
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porque  sendo  «habitantes  do  mesmo  continente»  eram  cde  algu- 
ma sorte  compatriotas».  Declarou  lhe  que  «os  homens  de  letras 
eram  os  que  mais  desejavam  uma  revoluç&o»  e  que  o  paiz  estava 
geralmente  preparado  para  ella ;  só  lhe  faltava  chefe  e  um  auxi- 
lio efficaz,  como  o  da  nação  americana.  Jeôersou,  levando  em 
conta  a  riqueza  do  paiz,  a  instrucç&o  e  a  fortaleza  de  seus  habi- 
tantes, reconheceu  a  probabilidade  de  se  fazer  do  Brazil  uma  só 
Republic* ;  mas  teve  o  cuidado  de  nada  prometter  ou  de  se 
escusar  cautelosamente  (1). 


Foi  nesse  meio  e  Desse  tempo  que  surgiu  a  nobre  figura 
de  Tira  dentes,  com  seu  profundo  e  espontâneo  civismo. 

Baseados  tào  somente  em  uma  triste  jogralidade  de  Ignacio 
de  Alvarenga  Peixoto,  vários  historiograpbos  têm  consagrado 
em  seus  livros  que  Tirad entes  era  «feio,  de  aspecto  repellente». 
Já  demonstrei  alhures  (2)  que  o  heróe  mineiro  era  bem  parecido, 
era  sympathico,  de  agradável  presença,  aberto  de  physionomia  e 
extraordinariamente  expansivo.  Esta  prazenteira  expansibilidade 
é  que  seus  malsrnadores  tacharam  de  indiscreta.  Elle  era  nobre, 
generoso  e  vivia  para  o  bem,  na  esphera  em  que  nascera,  nos 
limites  de  suas  forcas,  que  farte  desenvolvidas.  Nfto  lhe  eram 
precisos  os  subterfúgios  e  cautelas  de  quem  vive  escurentando  a 
vida.  As  devassas  de  Minas  e  Rio,  que  tudo  inquisitorialmente 
escudrinharam,  nenhuma  tacha  descobriram,  que  de  leve  lhe  pou- 
desse  marear  a  vida,  como  intemerato  cidadão. 

Tinha  os  defeitos  da  espontaneidade  exuberante.  Mas  tinha 
civismo  tào  profundo,  tào  extremoso  e  tào  commo vedor  que  orçou 
pelas  raias  de  uma  religiosidade  exabundante.  Em  sua  alma  de 
crente,  esse  enthusiasmo  era  em  verdade  a  possessão  de  um  deus, 
como  o  etymo  do  vocábulo  nos  ensina.  Confundiu-o  com  o  culto 
de  latria  que  votava  á  tríplice  divindade  catholica.  Por  elle 
estava  prompto  «a  dar  seu  corpo  a  devorar»,  como  Danton,  o 
alcandorado  estadista  da  Revolução  Franceza. 

Entretanto,  ao  civismo  perturbado  de  nosso  tempo,  foi  etse 
apex  de    enthusiasmo    que  se    lhe  antojou   o  u  aximo  defeito  de 


1)  V.  Revista  do  Instituto  Histórico  do  Rio,  tomoi  3,  47  e  M. 

2)  V.  meu  opúsculo,  Tiradente»,  publicação  n.  ?,  do  Club  Republicano  ds  Com~ 
msmoraçõêt  cívicas.  Campinas,  1904.     (Os  artigos  ahi  enfeixados  s&o  de  1892). 

Uma  inf oi  mação,  que  tenho  presente,  reforça  especialmente  os  testemunhos  que 
nesse  opúsculo  citei  a  pags.  8,  9  e  2t>.  Foi  tirada  pelo  dr  José  Rezende  Teixeira  Gui- 
marães, em  6.  José  d  Kl -Bei,  e  é  datada  de  28  de  abril  de  1842.  Ahi  vivia  nma  ancíft 
de  86  annos.  qne  conhecera  o  Martyr.  slla  declara  •  gu$  TiradsnUs  era  um  homem  bo- 
nito*. 

Bssa  informação  appareoe  chãmente,  despretenclosamente  em  meio  de  outras 
muita*  Nfto  teve  como  flm  especial  desmentir  essa  caricata  e  triste  Inverdade  dos  clás- 
sicos historiadores  de  nossa  Pátria.  Bei  qne  nfto  tenho  evitado,  qne  nfto  evitarei  a  re- 
prodncçfto  dessa  falsidade.  Mas  qne  faser,  si  ha  letrados  qne  nfto  lem  e  só  escre- 
vera o  qne  já  tstd  escrito  nos  livros  grandes  ? 
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nosso  heróe.  Um  seu  primitivo  enthusiasta,  —  o  autor  da  mais 
trabalhada,  cmpleta,  porém  defeituosa  historia  da  conjuração 
mineira,  —  apparen temente  só  por  isso  o  quiz  apear  de  seu  plintho 
glorioso.  O  seu  patriota  lhe  sahira  um  frade,  diz  elle.  Como 
si  aos  frades  fora  impossível  attingir  os  altos  píncaros  do  heroísmo 
cívico  e  nao  poudestem  chamar-se  um  Savonarola  ou  um  Frei 
Caneca  ! 

Já  nos  tempos  da  Republica,  esse  mesmo  glorioso  aspecto 
de  nosso  heróe  suscitou  um  desvio  mais  grave.  Na  onda  anonyma 
de  certos  desalumiados  detractores,  ap parece  ao  Norte  a  ambi- 
ção nativista,  que  tem  querido  arrebatar  a  Minas  a  gloria  de 
um  proto-martyr  republicano.  O  heróe  que  se  lhe  antepõe,  o 
proto-martyr  usurpador  é  o  pernambucano  Bernardo  Vieira  de 
Mello,  —  co  feliz  capitão  dos  Palmares»,  como  lhe  chama  Soutbey, 
ou  o  ambicioso,  o  sevo,  o  infeliz  ccapita»  do  matto»,  como  lhe 
chamaríamos  nos  ominosos  tempos  do  escravagismo. 

Vejam  como  burgiu  elle,  a  perseguir  mocambos  e  quilombos 
livres;  vjaro  como  viveu,  a  tyrannizar  cruelmente  a  família,  a 
idear  violências  que  na  vida  cívica  lhe  dessem  postos  prepon- 
derantes (3).  Vejam,  por  outro  lado,  a  vida  simples,  generosa 
do  dentista,  do  medico  espontâneo,  a  curar  gratuitamente  »**ua 
concidadão 8.  Vejam  suas  occnpações,  sua  generosa  viva  idade, 
seus  planas  industi  iaes  tao  pacifico6,  tào  úteis  civicamente.  Vejam 
seu  anal  enthusiasrao  patriótico  e  seu  cruento  sa-rificio  final. 
E  digam  depois  t»i  ha  cotejo  possível  entre  o  pretenso  heróe  de 
1710,  o  teliz  capitão  dominador  e  a  hóstia  sagrada  que  em  1792 
se  immolou  á  Pátria  querida,  sendo  simples  alferes  de  um  obscuro 
regimento  de  cavallaria . . . 


De  estirpe  humilde,  Tiradente*  nasceu  em  1748,  na  fazenda 
do  Pombal,  á  margem  do  rio  das  Mortes,  no  termo  da  vil  la  de 
S.  Jo&o  d' Kl- Re y  (?)  (e  nào  8.  José  que  hoje  Be  honra  com  o 
nome  do  proto-martyr?.     V.     nota    in    fine).    Teve     instrucçao 


3)  UeguiHo  o  autor  da  Narração  histórica  das  calamidade*  dê  Pernambuco,  /tono 
53  da  Revista  do  hut  Hist.  Brasileiro),  B.  V.  de  Mello  morreu  em  sen  leito,  do  Li- 
moeiro «Lisboa),  ■uffocado  em  n  ite  fn venosa  pelas  emanações  de  um  fogareiro  que 
deixara  acceso,  em  sea  qaart*».  0  autor  da  Narração  chama  a  isto  acabar  mal,  em 
castigo  da  «éva  tyrannla  que  na  famUla  exerceu,  p  -r  occasi&o  do  supposto  adultério  de 
ama  sua  nora  Depois  de  inaudita  fereza,  depois  de  venenos  administrados  por  todas 
as  via*,  depois  de  uma  sangradnra,  foi  a  misera  soffbeada  por  mios  da  sogra  e  do  ma- 
rido. Bis  como  o  precitado  autor  descreve  as  «mortes  desgraçadas»  destes  «peitos 
carniceiros»  : 

•Á  sogra.  .  morreu  suffocada,  e  dizem  que  berrando  por  causa  ou  de  alguma 
•aquinencia.  ou  inflamação  d*  bofe  ou  asthma.  O  marido,  André  Vieira  e  seu  pae  Ber- 
nardo Vieira,  morreram  no  Limoeiro  de  Lisboa. . .  este  achaado-ee,  pela  manhan,  morto 
na  cama,  havendo-se  deitado  nella  sfto,  com  um  fogareiro  acceso,  que  tinha  reettído  na 
alcova,  em  razão  do  frio  de  inverno,  que  então  era;  aquelle,  estando  Jogando  as  tabolas 
valente,  caiu  para  traz  defunto ;  e  ambos  foram  sem  confissão,  segundo  as  noticias  que 
vieram  de  Lisboa,  das  sobreditas  mortes». 

O  dr  Alfredo  de  Toledo,  num  arrazoado  cerradamente  jurídico,  já  liquidou  esta 
Reivindicação  improcedente. 
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regular,  sabendo  o  francez  e  mesmo  o  latim.  Redigia  bem  e 
com  uma  calligrapbia  melbor  que  a  de  muitos  letrados  de  seu 
tempo.  Nossos  preconceitos  literários  nos  levam  a  suppôr  que 
só  o  alpbabetismo  dá  ins tracção.  O  Tiradentes  podia  ser  anal- 
pbabeto,  e  entretanto  possuir  uma  instrucção  mais  completa  que 
a  dos  letrados  ignorantes.  Bastava-lhe  o  processo  da  tradição 
oral,  que  a  nossos  maiores  permittia  adquirir  um  intenso,  um 
alargado  saber. 

Tiradentes  inaugurou  sua  vida  civica  no  commercio  ambu- 
lante. Foi  depois  soldado  e  cbegou  ao  posto  de  alferes.  Sempre 
acreditado,  sempre  exacto  no  serviço,  no  cumprimento  dos 
deveres,  era  chamado  para  as  mais  arriscadas  diligencias  e  para 
commissões  de  confiança.  Tentou  sem  resultado  a  mineração  e 
era  entendido  em  explorações  mineralógicas    (4). 

Ideou  empresas  industriaes  no  Rio  de  Janeiro  e  em  todas 
visava  sempre  ao  bem  estar  de  seus  concidadãos.  Projectou 
trapiches  nas  praias  e  carreiras  de  barcas  entre  o  Rio  e  a  Praia- 
Grande.  Planejou  augmentar  as  a  gruas  da  Carioca,  fazendo  a 
canalização  dos  rios  Andarahy  e  Maracanã.  Estes  planos,  em 
que  o  desattenderam  então,  foram  todos  realizados  mais  tarde, 
como  obras  utilíssimas  ao  trafego  da  vida  civica. 

Foi  nessas  constantes  viagens  de  Minas  ao  Rio  que  Tira- 
deutes  começou  a  manifestar  suas  ideeis  revolucionarias,  seus  in- 
tentos de  emancipar  o  paiz  do  jugo  portuguez  e  do  governo 
realengo. 

Onde  hauriu  essas  idéas?  Na  maçonaria,  cujo  triangulo  lhe 
symbolizava  ao  mesmo  tempo  sua  devoção  á  Trindade  catholica? 
Com  os  estudantes  que  regressavam  a  seus  lares,  abeberados 
das  idéas  do  século,  impregnados  de  espirito  novo,  dos  fortes 
ideaes  revolucionários?  Com  os  poetas  sonhadores,  a  idear  hypo- 
theticas  republicas  ?  Com  sacerdotes  illustrados,  como  o  cónego 
Luiz  Vieira,  cuja  grande,  selecta  bibliorheca  abrangia  todas  as 
novidades  do  século? 

Tenho  por  escusado  fazer  esta  indagação.  Á  idéa  da  inde- 
"pendência  estava  no  ar  e  era  por  todos  aspirada,  pertencia  a 
todos  os  cidadãos  activos.  Os  intentos  de  libertação  estavam  ge- 
ralmente nesse  povo  industrioso,  mas  oppnmido  e  vexado.  Maia 
dizia:  ca  respeito  da  revolução  não  ha  mais  que  um  pensamento 
•em  todo  o  paiz» .  E  o  paiz  estava  suficientemente  preparado  para 
gosar  da  liberdade.  No  dizer  de  Jefferson,  «o  Brazil,  comparado 
•com  a  Metrópole,  era  mais  populoso,  mais  rico,  mais  forte  e  era  tão 
instruído  como  ella».  Só  lhe  estava  faltando  a  viril  iniciativa, 
•que  em  1789  foi  abafada,  como  em  largos  traços  vamos  apreciar. 


4)  Bati  Ho  de  Magalhães,  em  nraa  conferencia  feita  em  Campinas,  em  1904,  dii 
'que  L.  da  Cunha  Meneses,  «em  offlcio  de  21  de  abril  de  1784.  nomeou  Tiradentes.  para 
acompanhar  -Qalv&o  de  B.  Martinho  nnma  exnloraçto  aos  sertões  orientaes  da  capitania, 
mor  4er  tíHva  Xavier  «iateBágeDcla  mineralógica». 
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Já  foi  dito  que  «sem  Tiradentes,  a  Inconfidência  diminuiria 
em  dois  terços  de  seu  espl-ndor»  (5).  E  essa  é  a  verdade  para 
quem  cotejou  os  numerosos  documentos  dessa  mal  lograda  con- 
spiração. Todos  os  companheiros  de  Tiradentes,  mesmo  aquelles 
que  o  heróe  «achara  com  mais  calor»,  á  uma,  procuraram  oxi- 
mir-se  da  responsabilidade  que  tinham  no  projectado  levante. 
Desafogara m-se  em  expansões  covardes,  desceram  a  recriminações 
vis,  rebaixaram-se  em  delações  vergonhosas.  E  terminavam  seus 
indignos  depoimentos  com  implorações  á  piedade  da  clemente 
rainha  de  Portugal. 

Tiradentes  foi  único  a  não  culpar  ninguém,  foi  único  a 
aguarentar  a  responsabilidade  dos  m  is,  mesmo  de  réus  inimigos, 
como  o  imbelle  Gonzaga,  que  em  suas  «lyras»  indignamente  a — 
mesquinha  o  generoso  alferes.  A  si  tão  somente  inculpou,  cha- 
mando-se  á  autoria  de  quanto  fez  e  tudo  confessando  com  accento 
de  verdade. 

Não  ha  séria  objecção  contra  o  primado  do  intemerato  al- 
feres na  conspiração  mineira.  E'  em  verdade  de  uma  Conspiração 
de  Tiradentes  que  se  trata  aqui :  os  mesmos  antigos  historiadores 
palacianos  andam  accordes  no  epigraphar  assim  o  planejado  mo- 
vimento. Podemos,  pois,  concentrar  no  magnânimo  heróe  toda  a 
trama  revolucionaria  e  ver  assim  mais  uma  vez  toda  a  grandeza 
civica  desta  alma  de  eleição. 


O  imposto  do  quinto  de  ouro,  em  1734  e  1750,  fora  com- 
nratado  na  obrigação  de  darem  os  povos  das  Minas  cem  arrobas 
annuaes  de  ouro.  O  atrazo  em  1778  era  de  538  arrobas,  actual- 
mente uns  18  mil  contos,  e  o  governador  Barbacena,  em  1788, 
vinha  encarregado  de  lançar  a  derrama,  a  finta  geral  para  a 
cobrança  desta  quantia.  O  terror  que  tal  processo  de  cobrança 
inspirava  aos  minguados  400  mil  habitantes  das  Minas,  era  um 
real,  um  solido  motivo  para  obter  sua  adhesão  ás  idéas  revolu- 
cionarias de  Tiradentes. 


5)    Vide  a  publicito -«21  de  abril».  Ouro  Preto  1894 
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Eis  o  que  especialmente,  economicamente  explica  a  recru- 
descência debsas  idéas  em  1788. 

Ha,  porém,  testemunho  de  que  Tiradentes  começou  a  mani- 
festar seus  principio8  no  governo  de  Luiz  da  Cunha  Menezes,  o 
fanfarrai)  Atinezio  das  celebradas  Carias  Chilenas.  Seria  então 
por  1786  que  Tiradentes  se  manifestou  revolucionário.  Mas  só 
no  anno  da  projectada  derrama  Tiradentes  proseguiu  com  vigor 
em  »eus  patrióticos  intentos .  Nps  e  anno,  em  agosto  de  1788, 
encoutra-se  no  Rio  com  o  dr.  José  Alvares  Maciel,  que  acabava 
de  chegar  da  Inglaterra 

As  noticias  que  Maciel  lhe  deu  sobre  a  emancipação  ameri- 
cana fizeram-no  chorar  de  enthusiasino.  Dahi  em  deante  o  fogro 
sagrado  o  devorou  inteiramente,  sem  remissão.  Busca  estudar  a 
revolução  americana  e  pede  aos  amigos  que  lhe  traduzam  obras 
inglezas  que  tratam  do  assumpto. 


Tiradentes  volta  a  Minas,  induz  seu  commandante  a  entrar 
na  conspiração  e  o  consegue,  auxiliado  por  Maciel.  Suggere  a 
conveniência  de  uma  reunião  para  combinar-se  o  plano  da  re- 
volta, para  eleger-se  o  chefe  e  definitivamente  determinar-se  os 
encargos,  os  papei*  dos  conspiradores  A  todos  fala  com  eloquên- 
cia calorosa  e  é  a  elle  que  o  commandante  remette  quantos 
querem  saber  da  formalidade  com  que  tinha  determinado  estabe- 
lecer  a  nova  republica  de  Minas,  em  consequência  da  do  Rio  de 
Janeiro, 

Aos  mesmos  letrados,  como  Alvarenga,  convidava  a  que 
viessem  ouvir  em  sua  casa  a  exposição  do  alferes  Joaquim  José. 

Nanceu  dahi  a  reunião  em  que  se  combinou  o  levante  e  em 
que  o  Tiradentes  teve  sempre  o  primeiro  papel.  Os  convites  do 
commandante,  coronel  Francisco  de  Paula,  eram  feitos  com  o 
fim  de  se  encontrarem  com  o  alferes,  para  que  vissem  quanto 
falava  inflammado  sobre  o  levante,  que  até  chegava  a  chorar. 

Nessa  reunião  foram  as  idéas  e  planos  de  Tiradentes  que 
geralmente  prevaleceram .  Assim  foi  adoptada  a  idéa  de  se  come- 
çar o  levante  por  Minas  e  não  pelo  Rio.  Era  o  corajoso  alferes 
que  sairia  á  rua  por  occasião  da  derrama  e  com  alguns  compa- 
nheiros iniciaria  a  revolução  com  o  grito — Liberdadel  Delle  foi 
a  idéa  da  bandeira  revolucionaria,  com  o  mysterioso  triangulo 
da  Trindade.  E  chamou  a  si  a  mais  arriscada  missão,  —  a  de 
prender  o  governador  ou  eliminal-o,  si  preciso  fosse. 


Eis  o  heróe  em  sua  acção  decisiva.  Não  é  agora  que  devo 
alongar- me  numa  historia  que  ha  três  lustros  me  attrahe,  me 
seduz,  sem  que  haja  lazer  para  compol-a  definitivamente.  Apenas 
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acerescentarei  mais  algumas  linhas  para  melhor  caracterizar 
o  final  civismo  de  Tiradentes.  Terminarei  depois  descrevendo 
o  eme  nto  sacrifício 

Á  conjuração  íoi  denunciada  ao  governador  a  15  de  março 
de  1789,  quando  o  Tiradentes  estava  caminho  do  Rio,  com  um 
mez  de  licença.  Eneontrou-se  com  o  refece  delator  e  ainda  lhe 
disse  uma  phrase  característica  de  seu  altruísmo; — «Cá  vou 
trabalhar  para  o*  outros,  para  você ! »  E  o  Judas  Silvério  ia 
trabalhar  para  si,  ia  pagar  com  a  denuncia  a  enorme  divida  que 
o  prendia  á  fazenda  real. . . 

Em  caminho  continuava  intemeratamente  na  propaganda 
revolucionaria  :  «nada  o  pegava».  Quando  um  seu  amigo,  o 
cónego  Costa,  lhe  fazia  ponderações,  respondia  sempre  com  ar 
seguro:  —  Não  ha  de  ser  nada;  Deus  eitá  comnosco! 

Delle  dizia  o  illustrado  cónego  Luiz  Vieira  que  a  haver 
muito*  de  seu  quilate,  far-se-ia  no  Brazil  uma  Republica  flo- 
rescente. E  »eu  companheiro  padre  Rolim  testemunhava  que 
elle  era  um  herde,  que  se  lhe  não  dava  morrer  na  acção,  com- 
tanto  que  ella  se  fizesse. 

Assim,  animado  pela  confiança  de  seus  companheiros  e  so- 
bretudo encalmado  pelo  ardor  de  sua  flamma  interna,  ia  o  Ti- 
radentes para  o  seu  Calvário,  ainda  com  a  esperança  de  formar 
uma  Republica  e  converter  o  paiz  em  uma  segunda  Europa.  E 
quando  lhe  falavam  que  era  crime  levantar-se  o  vassalo  contra 
seu  rei,  respondia  iadiguado :  —  I*to  não  é  levantar :  é  restaurar 
a  nossa  terra/ 


Foi  com  taes  estos  de  enthusiasmo  que  chegou  ao  Rio 
«afouto  e  destemido,  com  o  aferro  de  um  quaker»,  segundo 
testemunhou  o  frade  Raymundo  Pennaforte,  que  lhe  assistiu  aos 
últimos  momentos.  «Era  um  daquelles  indivíduos  da  espécie 
humana,  —  dizia  o  frade,  —  que  põe  em  espanto  a  mesma  natu- 
reza». 

Ahi  o  alcançou  a  denuncia,  sendo  preso  em  um  esconderijo, 
na  antiga  rua  dos  Latoeiros  (Gonçalves  Dias).  Fora  ainda  seu 
terno  civismo  que  lhe  grangeára  esse  final  auxilio.  Obtivera-o 
por  intermédio  de  uma  viuva  a  quem  beneficiara,  curando-lhe 
a  filha. 

Nào  cabe  aqui  narrar  as  peripécias  de  um  monstruoso  pro- 
cesso, que  durou  três  annos.  A  sentença  foi  lida  aos  presos  na 
madrugada  de  19  de  abril  de  1792,  provocando  em  todos  os 
companheiros  de  Tiradentes  os  mais  tristes  desabafos.  Só  este 
softreu  quietamente  a  sinistra  leitura. 

No  dia  seguinte,  depois  de  embargos  não  recebidos,  veiu  a 
sentença  final,  em  que   a  todos   os  r£aa,   excepto  Tiradentes,  se 


j 
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commntava  a  pena  de  morte  em  degredo  perpetuo.  Foi  então 
que  a  sacra  victima  se  elevou  ao  ápice  de  seu  gener<  so  civismo, 
de  sua  magnanimidade  heróica.  Em  meio  da  ruidosa  alegria  de 
seus  companheiro*,  que  entoavam  a  Salve  Rainha  e  cantavam  o 
terço  de  Nossa  Senhora,  o  Tiradentes,  todo  acorrentado,  com 
elles  Be  alegrou  e  deu- lhes  os  parabéns  Ao  confessor,  que  o 
assistia  em  tão  doloroso  transe,  disse  elle  sorrindo -se  tristemente: 
—  «Agora,  sim,  morro  cheio  de  prazer,  pois  não  levarei  após 
mim  tantos  infelizes  a  quem  contaminei :  —  isto  mesmo  eu  intentei 
nas  multiplicadas  vezes  que  fui  á  presença  dos  ministros,  pois 
sempre  lhes  pedi  que  fizessem  de  mim  só  a  victima  da  lei ». 


Seguiu-se  no  dia  21  de  abril  a  pavorosa  execução  e  o 
esquartejamento  deshumano. 

Em  1892,  por  occasião  do  centenário  de  Tirad entes,  compuz 
uma  narração  rimada  da  tremenda  scena  final.  Essa  é  a  que 
em  seguida  se  vae  ouvir. 

Fecharei  com  ella  este  imperfeito  esboço  da  grandeza  cívica 
de  nosso  heróe. 


*    * 


E  agota  a  todos  nós,  mestres  e  alumnos,  cidadãos  antes  de 
tudo,  resta- nos  pautar  tystematicamente  nossa  vida  pelos  exem- 
plos de  um  civismo  espontâneo,  que  em  Tiradentes  attingiu  as 
alterosas  cimas  do  sentimento  religioso. 

Enchairos  o  coração  dos  haustos  afíectuosos  que  estes  sen- 
timentos nos  despertam.  Assim,  predispostos  ao  bem,  tratemos 
de  o  praticar  mais  e  mais  em  nossa  Pátria,  tão  carecida  de  todos 
os  bens  para  afugentar  todos  os  males  de  um  organismo  novel. 

O  mal  civico  está  sobretudo  em  se  não  praticar  o  cívico 
bem,  em  se  negarem  as  formas  melhor  adjectivadas  a  seu  im- 
plemento completo.  E'  o  negativismo  do  bem  que  constituo  o 
mal.  E'  o  negativismo  em  geral  que  derranca  nossos  perturbados 
tempos. 


Vou  concluir.    (Vide  o  Appbndicb). 
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APPENDICE 

(a'    conferencia   de   20  de   abril  db   1907) 


A  EXECUÇÃO  DE  TIRADENTES 

1.) 

Descrição  extrahida  do  folheto  n.  2  do  Club  Republicano 
de  Commemorações  Cívicas,  Campinas,  1904  (consta  de  artigos 
escritos   em  1892): 

0  dia  21  de  Abril  foi  um  Babbado. 

0  sol  banhava  os  horizontes  de  esplendida  luz,  clareara  as 
Berras,  os  altos  pincarrs  circumjacentes  e  era  jà  bem  cálido  ia 
oito  horas.  Et>se  dia  fora  decretado  de  festejo  publico,  e  para 
mai^r  solenn  idade  sustou-se  a  partida  dos  navios  ancorados  na 
btihia.  A  tropa  toda  trajava  de  uniforme  rico,  ornado  com  festões 
de  flores.  O  commandante  Pedro  Alvares  de  Andrade,  o  ajudante 
de  ordens  do  vice  rei,  que  era  sen  filho  Luiz  Benedicto  de 
Castro,  e  as  demais  autoridades,  montavam  briosos  cavai  los  rica 
e  curiosamente  ajaezados. 

Gualdrapas  franjadas  de  ouio,  arreios  com  ferragem  de 
prata,  eh  tribos  do  mesmo  metal,  ornamentos  de  velludo  escarlate, 
muitas  fitas  entrelaçando-se  nas  crinas  e  nas  cauda?,  tudo  isto 
fazia  o  apuro  e  realce  das  galas  grandes  com  que  se  festejava 
uma  execução  pavorosa 

O  lugar  do  supplicio,  segundo  as  definitivas  indagações  do 
sr.  Miguel  Lemos,  é  o  occupado  actualmente  pelas  cocheiras  da 
Em y» reza  Funerária,  á  rua  Visconde  do  Rio  Branco  n.  36.  Esse 
terreno  em  1792  fazia  parte  do  extenso  Campo  de  S.  Domingos. 

Nease  campo,  a  confinar  quasi  com  o  largo  da  Lampadosa, 
estava  levantada  uma  forca  descommunal,  de  tào  grande  altura  que 
paia  Delia  subir  foi  preciso  uma  escada  com  mais  de  20  degraus. 

Ficava  no  centro  de  um  vasto  triangulo  formado  por  quatro 
regimentos  da  tropa  regular,  engalanados  com  uniformes  maiores, 
e  providos  com  munições  de  12  balas. 
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Ob  soldados  tinham  as  costas  voltadas  para  a  macbina  si- 
nistra. 

Os  instrumentos  bellicos  soavam  por  toda  a  parte ;  os  gine- 
tes trotavam  garbosos  ou  galopavam  frementes,  casando  seu 
duro  estrupido  com  os  sons  doa  clarins  e  os  rufos  dos  tambores. 

As  janellas  estavam  vindo  abaixo  de  tanto  mulherio,  diz 
Frei  Raymundo,  e  cada  uma  apostava  com  outra  o  melhor  asseio 
e  luzimento  de  seu  trajar. 

A  multidào  apinhava-se  á  roda  do  instrumento  fatal,  sendo 
preciso  patrulhas  para  lhe  conter  a  curiosidade. 

Logo  cedo  o  carrasco,  que  era  o  negro  Capitania,  foi  á  ca- 
deia implorar  ao  Réu  o  perdào  da  morte  que  involuntariamente 
lhe  ia  dar.  Tiradentes,  plácido,  em  sublime  humildade,  que  o 
exaltou  extraordinariamente,  respr  ndeu  ao  algoz : 

—  O'   MHU   AMIGO,    DE1XB-ME   BEIJAR-LHE     AS    MÃOS   B   08   PÉS  ! 

E  tendo-o  feito,  provocou  admiração  e  lagrima  do  próprio 
empedernido  executor  (1) 

Ao  despir-se  para  enfiar  a  alva  e  receber  o  baraço,  tirou 
também  a  camisa,  dizendo  : 

—  Meu  Redemptor  também  por  mim  morreu  nu! 

Cerca  de  9  horas  da  manhã  partiu  o  cortejo  do  edifício  da 
cadeia  publica,  em  que  hoje  se  reúne  a  Camará  dos  deputados 
e  onde  naquelle  tempo  funccionava  o  Tribunal  da  Relação.  O 
oratório  ou  Capella  de  Jesus,  onde  Tiradentes  ouviu  a  sentença,  e 
onde  permaneceu  até  ir  para  o  cadafalso,  era  a  cala  que  depois  foi 
occupada  pelo  archivo  da  Camará.  A  porta  por  onde  sahiu,  abria-se 
então  para  o  lado  da  igreja  de  S.  José,  em  um  pequeno  largo  que 
ainda  existe  e  nelle  havia  então  um  pelourinho.  Dahi  seguiu  o 
préstito  pela  rua  da  Cadèa  (hoje  Assembléa)  passando  pelo  largo 
da  Carioca,  pela  rua  do  Piolho  (Carioca)  até  o  Campo  de  São 
Domingos  ou  largo  da  Lampadosa.  Esse  grande  quadrilátero  era 
despovoado,  retalhava-se  em  muitos  charcos  ou  pântanos  e  seus 
lados  se  formavam  com  as  actuaes  ruas  do  Visconde  do  Bio  Branco 
(antiga  do  Conde  da  Cunha)>  da  Constituição  (antiga  dos  Ciganos), 
a  face  do  Campo  de  Sant'-Anna,  entre  essas  duas  ruas,  e  a  face 
opposta  da  actual  Praça  de  Tiradentes  (antigo  Largo  do  Rocio), 
comprehendida  entre  as  ruas  da  Carioca  e  Sete  de  Setembro,  outr' 
ora  rua  do  Cano  (2). 

Compunham  o  pé  quito  : 


1)  0  sr.  Norberto,  narrando  este  episodio,  dia  que  Tiradentes  deteeu  de  teu  pe- 
datai  dê  gloria  e  alhures  acerescenta  qne  essa  phrase  de  excelsa  humildade,  como  em 
geral  o  religioso  comportamento  do  Heróe  neste  dorido  passo,  lhe  mostraram  qne  tinham 
prendido  um  patriota  e  executado  um  frade.  Só  ama  alma  incapaz  de  sentir  os  estímulos 
da  virtude,  e  muito  gasta  pela  anarchia  do  século,  poderá  -desconhecer  a  snmma  valia 
do  sentimento  religioso,  que  torna  o  homem  eminentemente  bympathico,  qne  o  faz  acces- 
sivel  a  todas  as  boas  idéas,  e  apto  a  praticar  todas  as  boas  acções.  B'  preciso,  além 
disso,  ignorar  que  desse  sentir  6  a  humildade  o  principal  alicerce,  pois,  como  dil 
Augusto  Comte, 

A   SUBMISSÃO  S  ▲  BASE  DO  APERFEIÇOAMENTO. 

2)  MIGUEL  liEMOB,  Op.   clt. 
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1.°)  Um  esquadrio  de  ca  vali  ária,  seguido  pelo  clero  e  ir- 
mandade da  Misericórdia  com  sua  collegiada,  levando  na  frente 
a  respectiva  bandeira. 

2.°)  9  religiosos  e  meirinhos  (3),  escoltando  o  padecente,  que 
ia  no  meio,  de  crucifixo  nas  mãos,  e  no  collo  o  baraço  fatal  que 
o  carrasco  segurava. 

3.°)  Desembargadores  do  crime  e  escrivão  da  alçada,  os 
ministros  desta,  o  ouvidor  e  o  juiz  de  fora. 

A  fúnebre  carreta,  destinada  a  trazer  os  despojos  da  Victima, 
vinha  no  couce,  a  rodar  pesadamente,  puxada  por  12  galés. 

Os  religiosos  psalmodiavam  a  propósito :  de  vez  em  vez 
parava  o  cortejo  todo,  os  tambores  rufavam  fortemente  e  lia-se 
o  pregão  infamante. 

Revestido  da  alva,  indumento  sagrado,  de  que  a  Posteridade 
faz  seu  maior  titulo  de  gloria,  maniatado  com  o  crucifixo,  ia  o 
Martyr  de  olhos  fitos  em  sen  Christo  amado,  symbolo  de  sua  fé 
ardente  e  só  por  duas  vezes  os  afastou    para    contemplar  o  céu. 

Diz  delle  Frei  Raymundo: 

«Causou  admiração  sua  constância  e  muita  mais  a  viva  de- 
voção que  tinha  aos  grandes  ínysterios  da  Trindade  e  da  en- 
carnação, de  sorte  que,  falando-so-lhe  nesses  mysterios,  se  lhe 
divisavam  as  faces  abrasadas,  e  as  suas  expressões  eram  cheias 
de  uncção,  o  que  fez  que  o  seu  director  não  lhe  dissesse  nada 
mais  sinão  repetir  com  elle  o  symbolo  de  S.   Âthanasio»  (4). 

O  valor,  a  intrepidez  e  a  pressa  com  que  caminhava,  os  so- 
lilóquios que  fazia  com  o  crucifixo  que  levava  nas  mãos,  en- 
cheram de  extrema  consolação  os  que  lhe  assistiam». 

A's  11  horas  chegou  á  praça  o  cortejo.  O  sol  fulgia  quasi 
a  pino  e  a  calma  era  grande. 

Todos  os  testemunhos  do  tempo  são  accordes  em  pintar  a 
coragem,  a  resignação  e  grandeza  dalma  com  que  Tiradentes 
encarou  o  supplicio  e  soffreu  sua  barbara,  sua  ostentosa  execução. 

Devoto  fervente  do  gozoso  mysterio  da  Trindade,  quando 
chegou  á  forca  pediu  ao  confessor  que  só  desta  lhe  falasse. 

Subiu  lesto  a  comprida  escada  do  patíbulo.  Com  os  olhos 
fixos  na  imagem,  sem  estremecimento  algum,  deu  o  pescoço 
para  o  fatal  apresto  e  ao  carrasco  pediu  três  vezes  que  abre- 
viasse a  execução. 

Não  lh'o  consentiu  o  guardião  do  convento  de  Santo  An- 
tónio, Frei  José  de  Jesus  Maria  do  Desterro,  que,  inflammando-se 
desmarcadamente  em  caridade  e  em  justiça  (diz  Frei  Raymundo), 
subiu  alguns  degraus  da  escada  e  improvisou  uma  fala  ao  povo, 
exhortando-o  a  se  não  possuir  tão  somente  da  curiosidade  ante 


3)  Segando  o  capitfto  Dias  Barbosa,  marchava  depois  do  padecente  uma  escolta,  qne 
elle,  como  tenente  on  alferes,  oommandava,  e  o  carrasco  ia  no  fim  (M.  Azevedo,  Cmrio- 
tidade»,  90). 

4)  Ahi  pela  vez  primeira  se  di  ao  Espirito  Panto  o  nome  de  Deus,  completando  o 
grupo  de  três  qne  oonstitnem  o  mysterio  da  Trindade.  Bate  symbolo  nao  foi  com- 
posto por  B.  Âthanasio. 
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o  pavoroso  espectáculo,  ante  a  constância  do  réu,  que  «ainda  assim 
fora  objecto  da  clemência  real  e  da  illnminada  justiça  de  seus 
ministros,  que  lhe  não  aggravaram  a  pena»  (!). 

Depois  rezou  o  mesmo  frade  o  symbolo  dos  Apóstolos  :  no 
sepulcral  silencio  de  todos  os  assistentes,  só  se  erguia  a  voz  do 
Tiradentes  repetindo  as  palavras  da  oração.  O  frade  descia  ob 
degraus,  á  medida  que  terminava  o  credo;  por  fim,  sumiram-se 
as  vozes. 

Segundo  o  capitão  Barbosa,  Tiradentes  intentou  falar  ao 
povo  e  é  tradiç&o  que  cbegou  a  dizer: 

—O'  Pátria  !  recebe  meu  sacrifício  ! 

Mas  o  executor  Capitania  impelliu  a  Victima,  que  girou  em 
convulsões  no  espaço  e  foi  cavalgada  pelo  algoz. 

Retumbaram  unisonos  os  rufos  dos  tambores,  abafando  o  grito 
de  horror  que  semelhante  scena  provocara .  Frei  Ray mundo  Pen- 
naforte,  encarregado  do  discurso  pare  n  ético  allusivo  ao  acto, 
fel-o  em  seguida,  fundando-se  inteiramente  nas  palavras  do 
Ecclesiastes: 

«Nem  por  pensamento  detraias  de  teu  rei,  porque  as  mesmas 
aves  levarão  tua  voz  e  manifestarão  teu  juízo». 

Acabada  a  fala,  desfez -se  a  figura  triangular,  os  regimentos 
metteram-se  em  uma  só  columna  e  deante  deli  es  foi  lido  um 
discurso  do  brigadeiro  Pedro  Alvares  sobre  a  fidelidade  devida 
aos  soberanos.  Deram  depois  três  vivas  á  rainha  e  entraram 
para  os  quartéis. 

Em  1842,  um  ancião,  morador  no  Rio  e  testemunha  occular 
da  tremenda  execução,  assim  a  narrava  com  as  lagrimas  nos 
olhos  e  apontando  para  o  lugar  do  supplicio,  até  hoje  sem 
edificação  (5): 

«Meus  meninos,  ahi  nunca  se  construíram  casas,  porque  este 
terreno  é  amaldiçoado:  bebeu  o  sangue  de  um  justo,  ou  antes 
de  um  santo;  foi  aqui  esquartejado  o  Tiradentes,  pelo  crime  de 
aos  querer  fazer  livres  Eu  tinha  então  meus  19  annos,  e  me 
lembro  perfeitamente  que  neste  lugar  eu  o  vi  dar  a  alma  a  Deus, 
morrendo  como  um  carneiro.  Desde  então  todos  os  donos  deste 
terreno  morreram  de  morte  súbita,  antes  que  pudessem  fazer 
qualquer  cons tracção,  porque  Deus  Nosso  Senbor  não  quer  que 
neste  terreno  maldito  se  faça   casa    para    morada  de    christão». 


Ahi  está  o  heróe,  o  martyr,  o  justo,  o  santo  consagrado  pela 
historia  verídica  e  pela  tradição  popular !  A  vida  e  a  morte 
desse  homem  extraordinário  concretizam  o  viver    para    outrem 


5)     QawUa  dê  Noticia  19  de  Deiembro  de  1889  e  opuoulo   do  ir.  Lemes,  psg.  24 
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em  tuas  feições  mais  commoventes.  Era  um  desprendido  de  si 
mesmo,  era  uma  natureza  altruísta  do   modo  o    mais    completo. 

Seu  martyrío  foi  celebrado  com  festas.  Além  das  galaniees 
do  dia,  além  dos  discursos  louvaminheiros,  houve  um  solenne 
le-Deum,  depois  de  três  dia»  de  luminárias,  ordenadas  por  severos 
editaes  do  Senado  da  Camará. 

O  decahido  theologismo  prestou-se  a  todos  esses  manejos  de 
servilismo . 

Na  solennidade  religiosa  de  25,  o  afamado  orador  Frei  Fer- 
nando Pinto  pregou  um  sermão  totalmente  moldado  sobre  as 
bases  que  na  véspera  lhe  formulara  o  chanceller  juiz  da  alçada. 

Eram  três  essas  bases : 

1/)  Dar  graças  a  Deus  pelo  descobrimento  da  conjuração, 
a  tempo  de  se  poder  dissipal-a  ; 

2.*)  Dar  graças  por  ficar  o  Rio  isento  do  contagio  da  dita 
nefanda  conjuração ; 

3.*)  Persuadir  os  povos  a  terem  fieis  a  sua  Soberana,  tão 
pia  e  clemente. 

Esse  mesmo  theologismo  benzeu  em  Minas  a  pedra  funda- 
mental do  monumento  a  Tira  dentes,  tem  benzido  as  bandeiras 
da  Republica,  tem  promulgado  constituições  republicanas,  depois 
de  haver  patrocinado  intimamente  a  do  extincto  império,  e  ain- 
da ha  pouco  promovia  exéquias  á  defunta    monarchia. 

Em  quão  to  o  clero  catholico  festejava  o  cruento  sacrifício  da 
hóstia  sagrada,  preludiando  os  hymnos  cultnaes  que  lhe  havia 
de  entoar  a  Posteridade,  emquanto  a  realeza  folgava  em  tripú- 
dios vis,  eram  espalhadas  as  santas  relíquias  do  Martyr. 

Seus  quartos  foram  distribuídos  pelos  lugares  mencionados 
na  sentença 

Sua  cabeça,  içada  em  um  alto  poste,  foi  collocada  no  lugar 
mais  publico  de  Yilla  Rica. 

0  sr.  Mello  Moraes  (6)  diz  que  em  começo  de  setembro  de 
1821,  numa  eminência  ao  norte  de  Ouro  Preto,  ainda  se  via  um 
poste  alto  e  pcnteagudo,  onde  estava  o  craneo  do    Martyr. 

O  padrão  de  infâmia,  erguido  em  Vi  lia  Rica  no  chão  sal- 
gado de  sua  casa,  á  rua  S.  José,  foi    arrazado  em  1822. 


6)    Ckroniea  Gorai  do  Brasil  II,  p&g.  401 . 
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2) 

NARRAÇÃO   RIMADA,   B8CRIPTA   BM    1892,    POR   OGCASIÃO   DO 

CENTENÁRIO. 

Um  sabbado  foi.    Nuvens  de  ouro  o  dia 
Esplendente,  flamivomo  rompia: 

Era  essa  a  mesma  luz 
Que  outr'ora  dirigia  a  errante  frota 
Para  ae  plagas  gentis  da  terra  ignota, 

A  terra  Vera  Cruz  (1). 

A  cidade  se  mostra  toda  em  festa; 
O  povo  grado  e  o  poviléu  se  apresta 

A7  solenne  funcç&o: 
Ha  soldados  em  torno  da  cadeia; 
E  á  machina  sinistra  já  rodeia 

Cerrada  multidão. 

Os  personagens  todos  de  alto  porte 

E  outros,  em  quem  pavor  não  move  a  morte, 

Montam  ricos  corcéis: 
Hilare  soa  a  tuba  rumorosa; 
E  a  aulica  chusma  corre  cuidadosa 

Dos  direitos  dos  reis. 

De  alva  e  baraço,  o  negro  algoz  penetra 
Na  cadeia,  e  perdão  ao  Réu  impetra 

Da  morte  que  vae  dar . . . 
Mas  Elle,  humilde  e  plácido,  lhe  disse 
Que  somente   . .   somente  permittisse 

Os  pés  e  as  mãos  beijar! 

O'  peregrina,  ó  grande  natureza! 

Que  vivo  exemplo  á  gente  que  despreza 

Os  outros  só  por  si! 
Aos  outros  sotopôr-nos  tal  exemplo 
Nos  impelle,  e  és  maior  quando  contemplo 

Essa  humildade  em  ti. 


(1)  A  21  d*  Abril  a  frota  de  Cabral  errava  nas  aguas  que  deviam  objunar-n 
brasileiras.  Neste  dia  Tiram  os  portugueses  os  primeiros  signaes  de  terra  (algumas 
torvai  compridas)  que  encaminharam  a  frota  para  nossas  plagas.  Creio  que  foi  Nob- 
Bkbto  (pag.  411)  o  primeiro  a  notar  esta  coincidência. 
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Como  Jesus,  —  Christo  Jesus  lendário, 
Morrer  intenta,  e  marcha  a  seu  Calvário 

Com  baraço  e  pregão  ! . . . 
•      •••••  ■•••••• 

O  cortejo  se  move  da  cadeia 

Para  o  largo  sinistro,  onde  enxameia 

Â  espessa  multidão. 

Do  povo  e  clero,  da  nobreza  toda 
Quem  sentisse  oão  houve  a  negra  noda 

De  crime  tão  cerval ! 
Alegres,  ou  os  psalmos  entoando, 
Do  padecente  á  roda  vão  marchando 

A'  peanha  fatal. 

Da  Trindade  devoto  fervoroso, 
Era- lhe  esse  mysterio  tão  gozoso 

Que  a  via  sacra  andou 
Numa  visão  gratíssima  engolfado ; 
E  em  solilóquios  com  seu  Christo  amado 

Ao  largo  em  fim  chegou. 

Quasi  a  pino  o  sol  fulgindo  estava 
No  amplo  triangulo,  que  ahi  formava 

A  tropa  regular. 
A  victima,  de  frades  escoltada, 
A'  praça  chega  e  sobe  lesto  a  escada 

Do  patibulo-altar. 

O  collo  dá  para  o  fatal  apresto, 

E  do  algoz  só  requer  seja  elle  presto 

Em  sua  atra  missão ; 
N&o  lh'o  consente  frei  Jesus  Maria, 
E  prega  e  clama  que  a  rainha  é  pia, 

Que  é  leve  a  punição 

Só  depois  destas  vozes  imprudentes, 
Poude  por  fim  rezar  o  Tiradentes 

O  symbolo  da  Fé. 
Tudo  silenciou...  Só  era  ouvida 
A  voz  do  Heróe,  que  estava,  a  fronte  erguida, 

No  cadafalso,  em  pó..... 

Um  impulso ...  e  no  espaço  se  despenha 
O  corpo. . .   Só  então  a  voz  roufenha 

Da  multidão  ecoou..... 
O  rufo  dos  tambores  retumbantes 
As  garras  do  remorso  penetrantes 

Nesse  povo  abafou! 
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Frei  Pennaforte  se  incumbiu  do  resto: 
Do  crime  a  negrid&o  põe  manifesto 

Em  declamante  voz.. 
Mas,  da  cella  no  plácido  recanto, 
Bem  confessou  que  nosso  Heróe  espanto 

A'  natureza  poz. 

Foi  grande  até  ao  lúgubre  momento; 
Porém  dos  ódios  o  fatal  fermento 

Ahi  não  cessará . . . 
Seu  corpo  fica  em  postas  retalhado . . . 
E,  pela  estrada  emfira  sendo  espalhado, 

De  cães  pasto  será. 

Sua  cabeça,  por  sentença  inica, 
Levada  foi  á  antiga  Villa  Rica, 

Onde  exposta  ficou. 
Mao  piedosa,  porém, — diz-nos  a  lenda,— 
A  cabeça  tirando  á  trave  horrenda, 

Em  secreto  a  enterrou. 

De  vinte  e  dois  o  chefe  grandioso 
Juntar-se  vem  ao  Marlyr  glorioso, 

Vem  a  Pátria  formar: 
Do  Heróe  mineiro  o  vulto  venerando, — 
Delido  o  traço  de  um  labéo  nefando, — 

Emfim  se  poude  alçar. 

Outro  chefe  depois,  de  honrada  fama, — 
Hóstia  também  do  Amor  que  mais  inflamma 

Um  peito  varonil,— 
A'  frente  os  sócios  destemido  impe  lie 
E  os  destroços  reaes  do  throno  expelle 

Bem  longe  do  Brazil. 


Os  feitos  immortaes  de  Tiradentes 
Devem  livres  honrar  os  descendentes 

Do  excelso  Precursor: 
— E'  na  gloria  ás  altezas  do  Passado 
Que  mais  se  apura  o  estimulo  ►  agrado 

Do  reverente  Amor! 

1892;  e  revisão  de  1907). 

José  Feliciano. 
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II 
NOTAS  E  ESCLARECIMENTOS 

1.* 

A    KFFIGIB   DO   HKROE 

A  questão  da  «figura  antipathica,  feia,  repellente,  espantai, 
do  Tiradentes  merece  uma  nota  especial,  para  bem  caracteriíar 
a  leveza  cortesã  dos  máximos  historiadores  desta  conjuração. 

1.°)  Nobbkrto  diz,  ao  retratar  malignamente  o  Heróe  (Con- 
jur.  min.,  p     li)  : 

«A  sua  physionomia  nada  tinha  de  sympathica  e  antes  se 
tornava  notável  (?)  pelo  quer  que  fosse  de  repellente,  devido  (?) 
em  grande  parte  ao  seu  olhar     espantado»  • 

E  em   nota    assim  documenta: 

«Era  um  homem  feio  e  parecia  (?)  sempre  espantado». 
Assim  o  retrata  o  coronel  Alvarenga.  2.°  Int.,  14  Jan* 
90.  Ap.  4,  Dev.  do  R  de  J.  Parece  (?)  que  a  physionomia  do 
Tiradentes  o  impressionara  bastante.  Ao  principio  disse  que  era 
uma  cara  que  não  conhecia.  Idem». 

Só  transcrevo  esta  parte  da  pagina,  embora  possa  refutar 
igualmente  toda  a  malignidade  restante. 

2.°)  Varnhaobn  diz,  sem  citar  doe  ,  mas  pondo  entre  aspas 
os  dous  malévolos  adjectivos  de  Alvarenga   (Historia,  p.   1024): 

«Cumpre  (?)  acerescentar  que  para  alguns  dos  mallogros  do 
mesmo  alferes  em  una*  pretenções,  além  da  circumBtancia  (?)  de 
ser  tiradentes,  devia  (?)  também  contribuir  o  seu  physico.  — Ers 
bastante  alto  e  muito  espadaúdo  (?  ,  de  figura  antipathica,  e  «feio 
e  espantado». 

As  mal ign idades  que  Varnhagen  acerescenta  sao  tiradas  de 
Norberto  e  afirmadas  sem    documentos,  como  vamos  vêr. 

Consultei  no  original  todos  os  documentos  da  conjuração, 
que  em  1892  estavam  no  Archivo  Publico  do  Rio  e  na  Biblio- 
theca  Nacional. 

Li  o  dep.  de  Alvarenga,  o  de  14  de  janeiro  de  1790.  E' 
aquelle  em  que  o  appel lidado  vate  da  bajulação  «se  resolvera  a 
narrar  tudo  com  pureza»,  para  se  defender  e  aceusar  os  compa- 
nheiros. A  altiva  paulista,  sua  exemplar  esposa,  não  estava  maii 
ahi  para  lhe  impedir  os  «voos»  de  fidelidade  malsinadora  e  de- 
latoria.  Faz  por  isso  um  discurso  de  causidico  arteiro,  adubando 
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com  ironias,  com  desdéns  simulados  e  rastejando-se  numa  delação 
formal,  minuciosa,  mexeriqueiramente  indigna.  E'  penosa  a  leitura 
de  tanta  debilidade  moral,  própria  do  taful,  do  jogador  im- 
penitente que  só  vinha  jantar  à  casa  «por  haver  peixe  fresco, 
raro  em  Yiila  Rica>,  e  habitualmente  se  recolhia  a  deshoras, 
pelas  três  da  madrugada. 

Nesse  indigno  depoimento -dela  tório;  só  e  só  nesse  triste 
documeato — no  mais  estirado  dos  mais  longos  interrogatórios  (11  fls.) 
— é  que  se  encontram  as  suppositicias  bases  para  o  maligno  retrato 
de  Tiradentes.  Ahi,  entre  fingidos  desdéns,  entre  innocentadoras 
dissimulações,  depuramos  o  seguinte: 

1.°)  Refere  Alvarenga  que  nào  dera  importância  ao  convite,  que 
lhe  fizera  o  tenente-coronel  Freire  de  Andrade,  para  ouvir  o  Tira- 
dentes, «que  nem  conhecia»,  sobre  a  matéria  do  levante,  «por- 
que nào  havia  de  falar  em  semelhantes  matérias  com  ninguém, 
e  especialmente  com  uma  cara  que  não  conhecia*. 

2.°)  Refere  mais  (fl.  7)  que  o  tenente-coronel  lhe  disse  que 
«havia  demandar»  o  alferes,  porque  «fazia  gosto  que  o  ouvisse,  só 
por  ver  quanto  falava  inflammado  na  matéria  que  até  chegava 
a  chorar» ;  mas  elle  «respondente  lhe  instou  até  sahir  que  o  nao 
mandasse». 

3  °)  No  dia  seguinte,  «estando  o  respondente  no  escriptorio 
de  João  Rodrigues  de  Macedo  (1)  (onde  ficava  jogando,  ás  vezes 
até  ás  três  da  madrugada)  lhe  apparbcbu  um  official  feio 
w  espantado  (fl.  8)  e  lhe  disse  que  lhe  queria  uma  palavra  em  par- 
ticular; sahiu  o  respondente,  perguntou-lhe  quem  era,  e  ellé  lhe 
di*8e  que  era  o  alferes  Joaquim  José,  que  o  ten  nte-coronel  o 
mandava  ali  certificar  a  elle  respondente  que  a  noticia  do  Rio 
de  Janeiro  era  verdadeira,  e  que  elle  a  tinha  ouvido  geralmente 
aos  negociantes,  ainda  que  em  muito  segredo,  e  que  na  verdade 
era  pena  que  uns  paizes  tão  ricos,  como  estes,  estivessem  redu- 
zidos á  maior  miséria,  só  porque  a  Europa,  como  esponja,  lhe 
estivesse  chupando  toda  a  sustancia,  e  os  excellentissimos  ge- 
neraes  de  três  em  três  annos  traziam  uma  quadrilha,  a  que  cha- 
mavam criados,  que  depois  de  comerem  a  honra,  a  fazenda,  os 
officios,  que  deviam  ser  dos  habitantes,  se  iam  rindo  delles  para 
Portugal;  mas  que  o  Rio  de  Janeiro  já  estava  com  os  olhos 
abertos,  e  que  as  Minas  pouco  a  pouco  os  haviam  de  ir  abrindo : 
ao  que  o  respondente  lhe  disse  que  nào  andasse  falando  naquellas 
cousas,  porque  lhe  podia  succeder  muito  mal,  e  que  dissesse  ao 
seu  tenente-coronel  que  aquillo  nào  era  o  que  elle  respondente 
lhe  tinha  recommendado,  e  que  estava    occupado  (?),  e    que  por 


l)  Era  o  felia  contraotador  dos  direitos  de  entradas  e  dos  dízimos  pelos  dons  trl- 
enniof  de  1776*1782  E»tava  alcançado  em  mais  de  um  milhão  e  meio  de  cruzados.  Per- 
teocia  ao  numero  dos  protegidos  pela  Junta  de  Administração  e  Arrecadação,  cuja  maio- 
ria (de  qae  era  magna  par»  Th.  Gonzaga),  teimava  em  dar  em  arrematação  a  cobran- 
5a  dos  direitos,  em  vez  de  o  fazer  ella  própria,  como  opinava  o  deputado  e  escrivão  da 
nata  Oarlos  «Joíó  da  Silva.  Bste  é  um  ponto  qae  muito  influe  na  apreciação  do  papel 
sullo  qae  neste  movimento  desempenhou  Gonsaça  (V.  Rn.  do  Imt .,  tomo  6  e  64), 
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imo  o  náo  ouvia  maia.  Foi -se  embora  e  eH 
neata  noite  jogando  com  Joio  Rodriga»  de 
horas  da  madrugada ;  quando  chegou  á  cata  i 
tomo  quasi  sempre  sueeedia,. .« 


Eia  abí  o  emeo  doe.  biitcrico  (1>  rm  qoi 
historiadores  para  condimentar  tuas  maligní 
do  Tiradentei.  E'  precito  íer  todo  o  depo 
vare  Dg*  dc-rciroa  debáenhosamente  a  eompa 
promúsoa  de  seus  amigos.  E'  preciso  ver  < 
laudo  com  ironia*,  com  renjoqnes  á  fatuidad 
Andrade,  com  bajulações  «ao  governo  activim 
do  Illm.  e  Exm.  Vice—rei  actual  Luiz  de  Vi 
enjo  caracter  é  parcere  subjeetis  et  debeilart 

Norberto  neto  ao  m*no>  é  fiel  em  soa 
a  Alvarenga  a  pbraa^: 

*Era  um  homem  feio  e  parecia  sempre 
renga  só  "isse  dendenhnsamene  ibocarreira 
companheiro-,  para  melhor  *e  innocentar  ant 
nm  dia  ■  )h*  apparecen  um  i  fficial  feio  e  ei 

Onde,  poi- ,  a  base  para  a  «  figura  a 
cphvsioncmia  nrtavel  pelo  quer  que  foíte  de 
em  grande  parte  (?)  a  aen  olbar  (?)  espantai 
um  tríit-  exemplo  deita  iralignidade  literar 
que  aa  aebata,  qne  as  disteme  como  olea. 
lnmnia  ? 

Varnbagen  também  noctuosamente  este 
tos  e  com  elles  derranca  o  pbysico  inteiro  d 
í  Ilações  mortes,  desumindo  inferências  hiato 
tua  tisna  d  ura,  começara  dizendo  que  o  Heró 
alta,  de  espáduas  bem  desenvolvidas,  cm 
Capitania  de  Mina»  Geraes  !?)>  Varnhaeen, 
deteuvoluç&o,  resuma  o  documento,  resume 
Tiradentes  tbnstanie  ('.')  alto  e  muito  (?)  esp. 
reforça  com  advérbios  de  sua  invenção,  .  , 

Eis  a  amostra  que  eu  desejava  (>  rnecei 
certos  procersos  históricos.  Infelizmente  n*u 
•agrarei  duas  notas  mais  a  respigtr  nesses  a 
lientes,  ern  que  ta»  n-fastos  processos  ti 
vaidosa  applicaçao  literária. 

I )  Vido  ftfai  iuiliAralitai  n»  lira.  potltiai  ie  1  J  i- 
Junelro.  [KM  iBab!1cidu  por  J  NOBBEHTOI  Jrahuo  do  DU 
AretiTo  Publico  do  Bio.  /..iro  V.  app    n.  4. 

2t     Ba  »g  iio  de  !R7J.  Vm  minara.  (Ur.  C.  Ottonl)  apn 
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Terminarei  com  três  citações  que  de  todo  annullam  a  ma- 
ligna pretensão  de  antipathicamente  caricaturar  um  victima  sa- 
grada, uma  alma  religiosa,  duplamente  veneranda  pelo  marty- 
rio  e  pelo  amora vel  civismo. 

1.*)  Seja  a  primeira  a  da  desinteresseira  anciã,  que  já  re- 
feri em  nota  á  conferencia.  Era  D.  Ignacia  Simplicia  de  Sc  usa, 
natural  de  Santa  Rita  de  Rio  Abaixo,  com  85  a  d  nos,  moradora 
em  S.  José  d'El-Rei,  em  1862.  Conhecera  Tiradentes  e  seu 
irmão  cap.  José  da  Silva  Santos,  então  já  tallecido  (vivia  ainda 
em  1805,  como  se  sabe  pelo  testamento  de  outro  irmão,  Padie 
António  da  Silva  Santos,  dous  annos  mais  velho  que  o  Tira- 
dentes). D.  Ignacia  dizia  «que  Tiradentes  era  um  homem  boni- 
to* (e  isto  em  meio  de  outras  informações  que  deu  ao  dr.  José 
Rezende  Teixeira  Guimarães,  em  23  de  abril  de  1862). 

2.*)  A  segunda  é  d)  respeitável  e  illustrado  mineiro,  có- 
nego Joaquim  Camillo  de  Brito,  que  morreu  octogenário  em 
abril  de  1892,  na  cidade  de  Sapucaia.  Na  Gazeta  de  Noticias 
(março  1889),  diz  elle  de  Tiradentes:  «Não  *ra  db  figura  an- 
thipatica,  co  no  ti z era m  crer  ao  nosso  historiador  (Varnhagen). 
O  cónego  Rodrigues  da  Costa  (conjurado,  que  regressou  á  Pá- 
tria, foi  da  Constituinte  e  morreu  em  1844),  que  o  conhecia 
presencialmente,  e  em  cuja  vivenda  se  hospedava  elle  em  suas 
viagens  ao  Rio  de  Jade  iro,  reit  eiradas  vezes  me  disse  que  o 
Xavier  (assim  o  tratava  elle)  era  um  rapaz  sympathico,  e,  posto 
que  não  houvesse  afinidade  entre  a  faria  e  a  sotaina,  era-lhe 
sempre  agradável  sua  presença*. 

3.*)  Finalmente,  em  noticia  de  29  de  maio  de  1860,  no 
Correio  Mercintil,  diz  o  centenário  capitão  António  Dias  Bar- 
bosa Ferreira  (que,  como  tenente  de  milícias,  assistira  ao  sup- 
plicio  de  Tiradentes)  : 

«Formara  muita  tropa,  c  »m  grande  concurso  de  povo;  ao 
meio  dia  checou  o  padecente,  que  elle  pessoalmente  conhecia, 
e  em  cujo  rosto  se  via  a  resignação  e  a  coragem :  era  de  me- 
diana bstatuk*,  e  de  cabello*  louros  e  bem  parecido.» 

Eis  ahi  a  vera  effigie  do  Heróe.  Não  fosse  o  maligno  pro- 
posit)  com  que  a  desnaturaram,  para  melhor  apoucar  o  inteme- 
rato alferes,  e  não  seria  preciso  alargar- me  tanto.  Demais  é 
e  te  o  typico  exemplo  de  um  mau  processo  histórico,  ainda  com- 
rnum  em  uosíos  chrooistas  ou  historiadores.  Era  preciso  bem 
caracterizai- o,  para  o  conlemnar  de  todo  em  todo  e  evitar  ás 
novas  gerações  a  reincidência  em  tão  feios  deslizes.  A  historia 
não  ha  de  servir  á  satisfação  de  ruins  paixões  partidaristas.  Delia 
havemos  de  inferir  ensinamentos  e  preparações  ao  contiuuo 
progresso  da  Humanidade. 

A  nota  seguinte  pretende  esclarecer  uma  dessas  preparações 
e  afastar  a  injustificada  reivindicação  de  Pernambuco.  Não  tra- 
tarei de  uma  directa  refutação,  porque  o  trabalho  do  dr.  Al- 
fredo de   Toledo  é  a  esse    respeito    decisivo. 
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2.* 

A  REIVINDICAÇÃO  PERNAMBUCANA 

A  intima  apreciação  dos  magnatas  sociaes,  o  julgamento 
moral  de  nossos  herórs  é  ponto  mui  delicado  da  historia,  sobre* 
tudo  nos  tempos  anormaes,  nas  épocas  perturbadas.  A  sociabi- 
lidade, o  civismo  geral  domina  muitas  vezes  em  organizações, 
cuja  sã  moralidade,  cuja  pureza  pessoal  apresenta  falhas  sensí- 
veis. E'  então  que  o  phenomeno  social  deve  ser  considerado  com 
aba  traça  o  do  phenomeno  moral,  como  no  estudo  sociológico  se 
apreciam  as  leis  sociaes  do  organismo  collectivo,  antes  de  as- 
sentar as  lf>is  moraes  da  organização  individual. 

Mas  um  caso  desses  precita  nitidamente  caracterizar-se  como 
social.  O  acto  cívico,  a  sociabilidade  meritória  ha  de  ser  impo- 
nente, ha  de  preponderar  no  campo  da  apreciação  histórica.  Houve 
claramente  uma  força  collectiva,  social,  que  se  personalizou  na 
individualidade  mais  enérgica,  mais  accentuada  que  o  meio  cívico 
apresentava.  O  cidadão  enérgico  surgiu  dominante  sobre  o  pe- 
destal do  homem  íallido,  e  o  rebabilitou  para  os  negócios,  para 
o  trafego  da  vida  cívica 

Está  nesse  caso  Bernardo  Vieira  de  Mello,  o  destemido  com- 
panheiro de  Domingos  Jorge,  na  lamentosa  destruição  dos  Pal- 
mares (1)  ?  Na  chamada  Guerra  dos  Mascates  foi  elle  a  viril 
personificação  dos  estímulos  cívicos  e  tornou  se  o  magnata  pre- 
ponderante, o  eponymo   de  seu  tempo  ? 

Examinemos  o  caso  rapidamente,  já  quanto  ao  meio  cívico, 
já  em  relação  ao  pretendido  heróe,  o  proto-martyr  usurpador. 

São  vários  os  testemunhos,  são  múltiplas  as  chronicas  que 
nos  pintam  o  meio  pernambucano  em  1710.  O  facto  que  civi- 
camente  o  dominava  então  era  a  rivalidade  entre  recifenses  e 
olindenses,  entre  os  ricos  negociantes,  appellidados  mascates,  e 
os  nobres  senhores  de  engenhe*  moradores  de  Olinda. 

Informada  a  Metrópole  dessas  «desuniões»,  sabiamente  as- 
sentou em  separar  a  jurisdicção  das  villas  rivaes,  dando  a  Re- 
cife independência  urbana.  No  erigir  o  symbolico,  o  discipli- 
nador pelourinho  e  «na  distribuição  do  termo»,  não  accordarain 
as  autoridades  máximas,  —  o  Governador  Sebastião  de  Castro 
Caldas  e  o  Ouvidor  geral  José  Ignacio  de  Arouche.    Este  pendia 


\)  ROCHA  PITTA.  Hi*l,  da  América  portuguem,  2.»  *7.  1680,  pag.  230442, 
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a    estreitar    os   lindes  urbanos  e  aqnelle  os  dilatava,  a  desgosto 
dos  naturaes  pernambucanos. 

Naturalmente  dous  partidos  se  formaram  a  digladiar-se  vi- 
vamente, primeiro  em  coovicios  e  depois  a  mãos  violentas. 

Chegaram  as  cousas  a  termos  que,  em  17  de  outubro  de 
1710,  pelas  4  horas  da  tarde,  o  governador  e  os  seus  foram 
alvejados  por  um  bacamarte  que  lhes  despejou  5  ou  6  c balas 
hervadas».  Apezar  de  c fazerem  seu  emprego»,  diz  um  parcial 
dos  olindenses,  «as  balas  nào  foram  mortíferas,  por  não  serem 
penetrantes,  porque,  parece,  fiava  mais  o  escopeteiro  da  activi- 
dade e  virtude  do  veneno  com  que  as  hervára,  poupando  por 
isso  a  pólvora» . . .  (1). 

Seguiram-se  perseguições,  que  atearam  nos  olindenses  um 
geral  movimento  revoltoso.  O  governador,  vendo- Be  em  apuros 
ante  «o  furor  do  povo  levantado»,  embarcou-se  para  a  Bahia 
em  uma  sumaca,  ou,  como  diz  um  seu  partidário,  «determinou 
pôr  terra  em  meio»  (na  madrugada  de  sexta- feira,  7  de  novem- 
bro de  1710)   (2). 

O  bispo  D.  Manuel  Alvares  da  Gosta,  pouco  affecto  ao  go- 
vernador, succedeu-lhe  no  governo,  com  tal  ou  qual  apparencia 
de  legalidade. 

Mas  os  recifenses  não  se  conformaram    com  taes  desordens. 
Apercebem- se  com  armas,  com  petrechos  bellicos,  abastecem- 
se  de  viveres  e  compram  capitães  de  terços  militares... 

«A  18  de  junho  (1711),  em  uma  quinta-feira,  se  represen- 
tou de  publico  a  tragedia  do  levante  do  Recife»,  diz  o  já  ci- 
tado chronista  olindeose.  Aíortalezam-se,  entrincheiram- se,  «no- 
meiam'os  capitães  que  vão  presidiar  as  fortalezas»  e  «mandam 
assestar  a  artilharia  dos  fortes  para  a  parte  da  terra»... 

Os  olindenses  congregados  os  assediam  e  ferem  escaramuças. 
Dahi  as  guerrilhas,  dahi  a  guerra  dos  mascates,  tão  pomposa- 
mente celebrada. 

Durou  este  cerco,  duraram  estas  refregas  até  á  chegada  do 
novo  Governador,  Félix  J.  Machado  de  Mendonça.  Desembarcou 
este  a  8  de  outubro,  depois  que  os  revolucionários,  por  inter- 
médio do  bispo-governador,  lhe  fizeram  entrega  legal  das  forta- 
lezas e  deram  fim  ou  tréguas  a  seus   desatinados  motins 

Eis  o  meio,  eis  os  alvorotos  villàos,  as  competições  de  cam- 
panário, em  que  nem  uma  vez  se  falou  na  independência 
brazileira,  numa  republica  nacional,  para  fazer  de  todo  o  paiz 
«uma  Nova  Europa» .  Todos  os  partidos  lutavam  por  demonstrar 
vivamente  sua  extrema  fidelidade  á  Metrópole.  «De  nossa  parte 
é  que  está  El-rei,  pois,  em  nenhuma  parte  do  mundo  tem  o 
dito  senhor  mais  leaes  vassallos  que  os  Pernambucanos».     Assim 


1)  «...  para  que  ficassem  dentro  no  corpo,  onde  fisesse  a  herpe  sen  effeito...» 
ftccresoenta  o  cbxonista,  mui  senhor  das  Intenções  das  sobreditas  balas  (Rn.  do  I*ti. 
Hiti.  do  Bio,  tomo  XVI) . 

1    Rn.  do  In$L  HitU  do  Bio,  tomo  LIH,  2.»  parte. 
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declarou  o  senado  de  Olinda  ao  capitào-mór  da  Parahyba, 
João  de  Motta  da  Gama,  que  por  seu  lado  defendia  a  lealdade 
dos  recifenses  e  se  apresentava  como  medianeiro  entre  partido* 
tão  fieis  a  «seu  rei».  (Rev.  ciL  tomo  XVI).  Si  o  opulento 
estivesse  quietamente  sujeito  a  Olinda,  nenhuma  revolta  ~ 
e  estávamos  livres  deftas  apaixonadas  refeitas  históricas. 


Mas,  dir-me-ão,  o  heróe,  como  heróe  que  era,  esteve  acima 
de  seu  meio  e  foi  um  revoltado  republicano,  que  se  offereceu 
martyr  de  uma  idéa  nova,  de  um  instituto  novo. 

Antes  de  tudo,  como  referi  na  conferencia  e  como  refere  o 
dr.  Alfredo  Toledo  em  seu  folheto,  só  depois  da  independência 
americana  começou  a  ter  voga  a  idéa  do  moderno  governo  re- 
publicano. Bem  o  provam  os  i  evolucionários  mineiros,  bem  o 
prova  Tiradentes,  que  pedia  aos  amigos  lhe  traduzis* em  obres 
que  explicavam    o  governo    republicano    da  «America  Inglesa». 

Vejamos,  poiém.  o  homem,  o  heróe,  segundo  o  testemunho 
de  seus  parciaes  (Revista  cit.%  tomo  XVI,  pags.  J8,  20,  25,  28* 
29,  101,  110  e  120;  Rocha  Pitta,  op.  cit  239,  240-242,  e 
281-282;  Varnhagbn,  Hist,  2.»  ed.,  825  e  826  seguindo  suas 
preoccupações  pessoa  es).  Nas  datas,  nas  origens  e  episódios 
substanciaes,  esses  testemunhos  se  accordam  com  as  chronicas 
dos  recifenses  (Rev.,  tomo  LIII,  2/  parte,  pags.  65,  68,  75,  76, 
83,  90,  254,  268,  277,  291  e  295;  Southby  (ou  P.  L.  Correia), 
trad     brazil.,  tomo  V,  pags.   122-127). 

Em  1695,  Bernardo  Vieira  de  Mello,  diz  Rocha  Pitta,  «era 
homem  nobre  e  valoroso,  experimentado  na  guerra  dos  negros,  ha- 
vendo logrado  algum  tempo  antes  o  feliz  successo  de  um  choque, 
em  que  degolou  e  cativou  um  grande  troço  deli  es»    . . 

Foi  entào  offerecer-se  ao  governador  Caetano  de  Mello  de 
Castro  para  servir  na  ccampanha  e  conquistai  dos  Palmares,  de 
que  estava  encarregado  o  paulista  Domingos  Jorge.  Concorreu 
destemida  e  interesseiramente  para  a  destruição  dessa  c rústica» 
Republica  dos  negros.  Como  se  vê,  o  heróe  republicano  inau- 
gurou bua  grandeza  cívica  destruindo  uma  republica  (res publica, 
estado  organizado)...  Tal  inicio  nào  lhe  poderia  ser  mui  pro- 
piciatório . 

Em  1711,  talvez  chamado  pelo  Governador,  acudiu  ao 
Becife  com  o  terço  dos  Palmares,  para  servir  o  governo.  Seus 
parciaes  proclamam  sua  innocencia  quanto  aos  motins  desse 
anno  e  exalçam-lhe  a  fidelidade  realenga.  Dizem  que  elle  se 
mantinha  no  Recife  com  sua  gente,  para  livrar  o  filho  dos  bár- 
baros assassinatos  que  cervalmente  commettêra:  essa  é  a  maior 
defeza  que  lhe  fazem. 

O  Senado,  na  resposta  a  que  já  me  referi,  declara  textual- 
mente: «...os  naturaes   de   Pernambuco ...  no  sangue   de    seus 
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pães  e  avós  herdaram  a  mais  constante  fidelidade  para  com  seu1 
rei.  E  si  Bernardo  Vieira  assistia  por  ora  no  Recife,  era  por 
causa  de  lhe  culparem  um  filho  por  uma  morte  e  demandarem 
outro  por  um  casamento  . .  Nós  tratamos  de  paz  e  Vm.  de 
guerra.  Oh!  como  se  ha  de  Vm.  arrepender  do  que  obra, 
quando  Sua  Magestade  for  sabedor  de  tudo» ...  A  el-rei  «ha- 
vemos de  dar  conta  de  tudo,  pois  de  tudo  é  Vm.  causa.  (Olinda, 
em  Gamara,  26  de  Junho  de  1711»  (1).  Esta  é  uma  acta  ver- 
dadeiramente authentica,  na  qual  estão  exarados  os  únicos  he- 
roísmos de  Bernardo  Vieira  em  1710 

A  18  de  Junho  de  1711,  ou  por  questões  de  prepotência 
contra  os  soldados  de  Recife,  ou  pelo  furor  dos  amotinados  mas- 
cates, Bernardo  Vieira,  surprehendido  e  «confuso  da  novidade», 
na  janella  de  sua  casa  recebe  dous  tiros  que  o  matariam...  «si 
o  acertaram»  (diz  o  chronieta  seu  parcial)* 

A*  vista  do  povo  exaltado,  que  vociferava  contra  elle,  seus 
amigos  o  prenderam  e,  p  ira  aquietar  as  turbas,  o  metteram 
numa  enxovia.  Seus  contrários  o  transferiram  depois  para  o 
forte  das  Cinco  Pontas  (2).  Ahi  ficou  durante  todo  o  cerco,  du- 
rante o  tempo  mais  propicio  a  seus  estos  de  heróe  republicano. 
Ahi  e«teve  sem  agir,  sem  dar  que  falar  de  si  nem  uma  vez. 

Só  pelos  ecos  tomou  parte  nas  escaramuças  da  famosa 
«guerra»,  em  que,  na  pueril  descrição  de  Varnhageu,  crompeu 
fogo  durante  vinte  horas  ;  acompanhado  de  quando  em  quando 
de  chuva»  (pag.  830) 

O  filho  André  Vieira  e  o  irmão  Manuel  de  Mello  lograram 
escapar,  este  para  morrer  desastrosamente  ás  mãos  do  fatídico 
sobrinho,  que  tomou  parte  em  guerrilhas  e  ahi  cevou  seus  ins- 
tintos destruidores. 

Do  pretenso  heróe  não  mais  falaram  seus  parciaes,  até  á 
chegada  festiva  do  novo  Governador  metropolitano,  Félix  José 
Machado  de  Mendonça.  No  dia  que  este  desembarcou,  a  8  de 
outubro,  talvez  por  ordem  do  Bispo,  foi  solto  o  heróe  frustraneo, 
s*»m  heroísmo  authentico,  sem  nenbum  supplicio,  sem  martyrio 
bani  verificado.  O  único  martyrio  que  seus  contrários  lhe  infli- 
giram é  o  que  narra  o  chronista  recifense,  por  occasião  das  fes- 
tas estrondosas  que  fizeram  ao  heróe    D.  Sebastião  Pinheiro  Ca- 


l)  Um  anonymo,  a  4  de  outubro  de  I7M,  escreveu  aos  recifenses  para  defender  os 
de  Olinda  contra  as  prováveis  calamnias  que  aq  uelles  baviam  de  apresentar  ao  Governa- 
dor, pr±6tes  a  checar.  Ahi  se  diz:  «O  primeiro  fundamento  d<ts  sonhadas  glorias  dossrs. 
mascates,  para  credito  de  seu  encanecido  zelo,  ou  precipício  de  suas  fantásticas  presum- 
pções,  foi  a  calumnia  qne  qaizeram  impor  de  inconfidentes  aos  Pernambucanos,  macu- 
lando o  timbre  melhor  de  sna  nobreza  com  tAo  infame  vilipendio ,  sendo  estes  os  qne 
entre  lodos  os  Portuguezes  se  podem  jactar  de  jubilados  na  fe  e  lealdade,  para  com 
sen  rei— como  de  seus  pães  e  avós,  oujas  acções  com  o  sangue  herdaram,  o  pnblica  a 
fama  largamente  ,*  pois  pelo  valor  delle,  sem  ajuda  nem  despeza  da  real  fazenda  vende- 
ram as  vidas  em  restauração  de  Pernambn  to,  qne  ao  mesmo  rei  generosos  tributaram . 
(Rn.  XVI.  101). 

2)  Segundo  o  chronista  recifense,  ó  de  ver  o  modo  timorato,  contricto,  de  somenos 
heroísmo  com  qne  se  portou  neste  passo.  Os  mesmos  tiros  á  janella  seriam  ja  contra  o 
preso  qne  fugia  (Rn.,- LU\,  90). 
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marão.  E  foi  o  seguinte  :  Quando  o  Governador  na  janella, 
em  publico,  acarinhava  o  faeróe,  —  Bernardo  Vieira  e  o  magno 
chefe  revolucionário  André  Dias  ficaram  defronte,  em  pé,  a 
esmoer-se  de  raiva.  Como  se  vê,  não  é  um  martyrio  digno  dos 
ezaggerados  louros  que  lhe  quer  dar  uma  posteridade,  em  ex- 
tremo dadivosa. . . 

E'  verdade  que  depois,  por  suspeita  de  novas  tentativas 
heróicas  ou  revolucionarias,  num  domingo  de  Ramos,  a  27  de 
março  de  1712,  Bernardo  Vieira  chegou  preso  ao  Recife.  0 
novo  Governador  o  mandou  para  o  forte  de  Brum,  «não  ficando 
privilegiado  dos  ferros  cu  algemas.» 

Na  frota  de  28  de  julho  de  1712,  — a  mesma  que  trouxera 
o  Governador  e  agora  ia  de  regresso,  —  Bernardo  Vieira  e  sen 
funesto  filho  partiram  para  Lisboa,  «onde  chegaram  a  salva- 
mento e  foram  agazalhados  no  Limoeiro  » .  Áhi  morreram  pa- 
cificamente, o  primeiro  agazalhado  num  quarto  bem  aquecido, 
mas  com  o  ar  viciado  pelas  emanações  de  um  fogareiro  acceto. 
O  outro  morreu  de  repente,  estando  prazenteiro  a  jogar  as  ta- 
bolas  (gamão  ou  damas?). 

Onde  o  heroísmo  destas  mortes,  onde  o  martyrio  destes  herdei, 
onde  o  civico  mérito  extraordinário  que  sirva  de  alcandorar  Ber- 
nardo de  Mello  acima  do  heróe  mineiro? 


Nessa  mesma  «  guerra  dos  mascates  »  ha  herdes  muito  mais 
interessantes,  que  podiam  commover  melhor  seus  compatriotas 
pernambucanos  (1).  O  coronel  Leonardo  Bezerra  Cavalcante,  de 
« galhardo  génio  para  persuadir  >,  inimigo  dos  reinóes,  é  um 
personagem  muito  mais  vivo,  mais  digno  e  interessante.  Sua 
vida  mais  activa  apresenta  finalmente  um  aspecto  lastimo? o, — 
com  degredo  e  peregrinação  martyrizante,  de  Lisboa  para  a  índia, 
da  índia  para  o  Brazil,  para  Pernambuco,  a  suspirar  pelo  «ninho 
seu  paterno» .  Conhecido  ao  saltar  na  Bahia,  de  novo  o  prendem, 
impedindo* o  de  tornar  a  Pernambuco.  Na  Bahia,  tendo  perdido 
de  todo  a  vista,  morre  afinal,  sem  duvida  ralado  pelas  saudades... 

Mas  a  gloriosa  e  polida  Pernambuco  não  tem  precisão  destas 
rivalidades.  Sua  messe  de  louros  é  demasiado  aoundante  para 
que  ande  a  respigar  estas  migalhas.  Basta-lhe  a  gloria  das 
luctas  hollandezas,  além  de  suas  gloriosas  tradicções  veramente 
republicanas. 

Já  o  disse  muito  bem  o  chronista  dos  olindenses  em  1711. 
E'  elle  ainda  que,  na  precitada  resposta  do  Senado,  assim  jus- 
tamente se  exprime : 


1)  Entre  elles  se  conta  o  capitão  André  Dias,  de  quem  o  chronista  redfense  aponto 
umas  intriga*,  umas  inoocnat  liberdades  republicanas  (?)  (pg.  70).  Do  mesmo  género  derem 
ser  as  revolucionarias  tramas  do  chronista  de  Boothey,  qne  por  isso  gratuitamente 
attribue  a  Bernardo  Vieira  incomprehensiYeis  intuitos  rêpubticanoê. 


j 
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c  Em  nenhuma  parte  do  mundo  libertaram  praças  os  vaasallos 
da  coroa  de  Portugal,  como  os  Pernambucanos,  pois  Bem  despeza 
da  fazenda  real  e  sem  ordem  do  seu  rei,  que  julgava  a  restau- 
ração impossível,  se  levantaram  contra  o  inimigo,  e  com  perdas 
consideráveis  de  suas  fazendas  e  copiosas  effusões  de  sangue,  des- 
calços, sem  abrigo  ao  rigor  do  tempo,  e  mortos  a  fome,  restau- 
raram a  seu  rei  estas  capitanias.  E  foram  t&o  leaea,  que  em 
teu  serviço  desprezaram  todas  as  conveniências  e  enchentes  de 
cabedal,  que  lhes  ofierecia  toda  a  Hollanda»  (Rev.  XVI,  24). 
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3.°) 

A     GUERRA     DOS     MASCATES 

(Respigas  em  Varnhagen) 

Parece-me  que  devemos  restringir  a  tendência  para  despres- 
tigiar nossos  presonagens  eminentes.  Somos  ainda  tão  pobres  de 
gente  prestigiada  e  com  tal  encarniçamento  vae  a  politica  des- 
truindo nossos  melhores  nomes,— que  não  é  demais  pouparmos  os 
que  ainda  galhardamente  sobrenadam  em  nosso  revolto  meio 
iconoclasta. 

E'  mister,  porém,  que  esse  respeito  seja  esclarecido  e  nào 
acarrete  o  desprestigio  de  outros  personagens,  não  degrade 
institutos  mais  venerandos  que  as  personalidades  respeitadas. 

De  nossos  homens  illustres  é  Varnhagen  o  que  mais  vexes 
nos  deixa  entaliscados  entre  essas  duas  difficuldade*.  Como  elle, 
ninguém  mais  largamente  revolveu  os  secretos  escaninhos  de 
nossa  historia  e  espalhou  maior  numero  de  julgamentos  pessoaes, 
de  observações  reformadoras,  de  vivMzes  correcções. 

A  cada  momento  suas  investigações  impositivas,  suas  cor- 
recções minuciosas,  frias ;  suas  ogerizas  philosopbicas,  civicas  ou 
literárias,  seu  orgulha  de  achador  nos  obrigam  a  decidir,  a  ter 
preferencia   a  cahir  ás  vezes  em  lamentável    partidismo  pessoal. 

A  nova  edição  da  Historia  Geral,  annot*da  pelo  erudito, 
distinto  escriptor  sr.  Capistraao  de  Abreu,  dá- nos  esperanças  de 
vêr  clareadas  essas  maculas  de  Varnhagen. 

A  parte  já  publicada  faz- me,  porém,  recear  que  se  esteja 
considerando  Varnhagen  como  o  «syncretizador»  auctorizado  de 
nossa  historia  e  não  como  «um  ardente  investigador,  um  infa- 
tigável respeitador  de  chroaicas»,  na  phrase  de   Oliveira  Lima. 

Apezar  de  sua  meritória  indulgência  para  com  seu  illustre 
patrono,  o  distinto  escritor  e  diplomata  dr.  Oliveira  Lima  — 
razoavelmente  desconhece  em  Varnhagen  o  dom  precioso  do  ver- 
dadeiro historiador  (Jornal  do  Commercio.  19  de  julho  de  1903). 

Meu  caro  e  illustre  amigo,  o  Barão  Homem  de  Mello,  em 
verdes  annos  (1858),  numa  critica  notável,  dizia  que,  «investi- 
gador laborioso  e  incansável,  o  autor  da  Historia  Geral. . .  não 
ó  historiador ;  4  un  mediocre  chronista».  Nota  suas  frequentes 
«reflexões,  despidas  de  interesse  e  selladas  com  o  cunho  da 
mediocridade».  Ainda  em  1905,  o  meu  erudito  amigo,  sempre  de 


—  379  — 

juvenil  espirito,  repetia-me  em  Pariz  algumas  dessas  tristes  re- 
flexões (Vide   A.  EL    Lbal,    Pantheon    Maranh.,    IV,    nota    C). 

Nâo  é  possível  canonizal-o  como  prócer  nacional  ou  colen- 
dissimo  historiador  de  nossa  Pátria.  O  mal  que  uma  exaggerada 
«canonização»  pode  causar  a  nossa  historia,  é  por  demais  evi- 
dente para  me  justificar  nestas  respigas.  Desde  que  escrevi 
meu  opúsculo  sobre  o  Descobrimento  do  Brazil,  comecei  a 
fazer  moderadamente  estas  respigas  ou  reservas.  Então,  lendo 
a  Chronica  do  Descobrimento  (Panorama,  1840),  desejei  que  Var- 
nhagen  se  não  libertasse  tão  depressa  do  fino  meio  literário  que 
nes»e  tempo  frequentava.  Era  incompleta  a  preparação  com  que 
desde  logo  se  considerou  um  acabado,  um  nobre  cavalheiro  das 
letras  históricas.  E  essa  orgulhosa  fidalguia  literária  em  má  hora 
se  juntou  á  altaneria  pessoal,  aguarentando  os  méritos  do  futuro 
historiador. . . 

A'  vista  destas  breves  razões,  relê  vem -me  as  respigas  ou 
resalvas  que  lhe  preciso  fazer,  quanto  á  narrativa  da  guerra  dos 
mascates  e  da  conspiração  mineira  (em  a  nota  seguinte). 

i.) 

Logo  no  começo  (pag.  823)  ha  um  erro  de  facto :  o  ouvidor 
que  contrastava  Sebastião  Caldas  n&o  era  Luiz  de  Valenzuela 
ôrtiz  e  sim  José  Ignacio  de  Arouche  Só  depois  que  este  de- 
sistiu do  cargo  ou  foi  nomeado  tombador,  veiu  substituil-o  o 
Juiz  de  Fora  Valenzuela  Ortiz  (V.  Rev.  do  Inst.,  XVI,  10  ;  LIII, 
2.»  part.,  26 ;  LXl V,  1.*  part.,  254 ;  Southry,  V,  110).  Este  erro 
é  repetido  por  todos  os  compiladores  de  Varnhageu.  Acompa- 
nhado uma  das  reflexões  «despidas  de  interesse».  Diz  elle :, 
«Natural  era  que  estas  demonstrações  de  applaueo  pelo  chefe  fa- 
vorável se  convertessem  em  vitupério  contra  o  opposto». 

2.) 

A'  mesma  pagina  occorre   novo    erro,    que  se    corrige    pelo 
mesmo  doe.  que  Varnhagen  cita  varia*  vezes  (no  tomo  XVI  da 
Rev.  do  Inst.)  :  o  Ouvidor  (Arouche)  não  deixou  o  Bispo,    indo 
refugiar-se  na  vizinha  Parahyba.   Partiu  em  companhia  do  Bispo 
e  este  no  caminho  oppoz-se  á  prisão  do  ouvidor  (Rev.  XVI,  10; 
LIII,  37).  Ainda  aqui,  pag.  824,  se  reflecte   que — «A   capitania 
ficou  acéphala  e  ioda  se  deu  por  sublevada.  Tratou  pois  de    ter 
um  chefe.»  E  na  pagina  teguinte  diz  que  vários    recolectos  da 
Madre  de  Deus  se  prestaram  a  ser   chefes  principaes  da   insur- 
reição dos  Mascates  («expressão  com  que  na  Ásia  se   nomeavam 
os  vendilhões,  e  que  na  lingua  portugueza  veiu  a  produzir  o  verbo 
mascatear,  applicado  aos  que    mercadejam    a    retalho»).     Não    é 
preciso  nenhuma  severidade   para   ver   que,    no    corpo    de    uma 
Historia  Geral,  taes    reflexões  orçam   pelas   raias    do    pueril.  •• 


_  ãaô  - 

E'  também  de  notar  que  á  pg.  828  cita  as  procissões  dos  «no- 
bre» olindenses»  para  «ter  uma  idéa  dos  sentimentos  piedosos  que 
os  animavam»,  e  na  pag.  seguinte  considera:  «Afem  que  a 
Providencia  envie  aos  povos  a  guerra  extranba  para  castigar  sua 
falta  de  união».  Isto  n&o  o  impedirá  de  tomar  partido  pelos  olin- 
denses, á  pag.  830,  com  uma  de  suas  habituaes  reflexões :  «A  perda 
da  acção.  ••  deu  novos  brios  aos  bravos  olindenses,  como  succede 
sempre  que  as  causas  que  se  defendem  são  verdadeiramente  pa- 
triótica* :  do  que  nos  deve  servir  de  confirmação  o  ardor  com 
que  defendiam  a  sua  causa*. 

E  acaba  descrevendo  o  «traje  dos  nossos  fuzileiros» :  «cal- 
ções e  meias  com  çapato  e  fivella...  sobrecasacas  agaloadas  de 
mangas  largas,  e  os  chapéus  de  três  bicos,  dos  quaes  um  ficava 
para  deante*  (!).  Gomo  se  vê,  não  foi  para  encurtar  parUndas 
que  se  commetteram  as  omissões  anteriores. 

3.) 

Depois  descreve  a  batalha  ultima:  «Rompeu  o  fogo  ás 
oito  da  manhan  e  seguiu  pela  noite  adeante,  durante  vinte  ho- 
ras ;  acompanhado  de  quando  em  quando  de  chuva.  O  fuzilar  das 
armas  se  confundia  ké  vezes  com  o  relampaguear  dos  coriscos,  e 
do  mesmo  modo  o  ruido  dos  tiros  com  o  echo  dos  trovões,  reper- 
cutido pelos  valles.  Pelejou-se  de  parte  a  parte  com  decisão*. 
E  ainda  architecta  este  medonho,  confuso  cataclismo,  que  nos 
dá  a  medida  de  certos  processos  históricos,  quando  o  patidaris- 
mo  pessoal  nelles  funestamente  domina :  «Os  Camarões  e  Tunda- 
cumbes  aproveitaram  destas  perseguições  para  exercerem  suas  vin- 
ganças, as  quaes,  unidas  ao  arbítrio  dos  delegados  da  justiça,  chega- 
ram a  criar  um  partido  sinceramente  revolucionário,  que  se  tivesse 
forças  houvera  levado  avante  sabe  Deus  que  planos  de  desesperação, 
e  em  tal  extremo  (?),  bem  que  afinal  teriam  que  ceder  extenuados 
e  debilitados,  podéra  (!)  a  capitania  chegar  nada  menos  que  a 
haver  nadado  (t)  em  um  mar  de  sangue*  (!). 

Com  taes  confusões  e  tal  estylo,  n&o  ha  factos  que  não  sejam 
substituídos  por  aéreas,  escuras  supposições  pessoaes.  No  caso 
presente,  a  parcialidade  do  chronista  leva- o  a  esta  catastrophe 
imprópria  da  sceua  trágica  e  muito  mais  da  acena  histórica : 

«Cumpre  (?1)  accrescentar  que  a  recente  villa  do  Recife 
não  se  estreou  (?)  com  muita  felicidade.  Ao  deitarem-se  foguetes 
em  certa  festividade,  entrou  um  em  uma  casa,  e  foi  abrasar  um 
barril  de  pólvora,  fazendo- a  saltar  aos  are*,  cdm  morte  de  qua- 
torze  pessoas,  o  que  levou  o  governo  a,  por  uma  provisão,  dis- 
por acerca  da  armazenagem  da  pólvora  destinada  para  negocio». 

Ora,  tal  facto  não  foi  a  estria  de  Recife .  Deu-se  já  no  go- 
verno de  D.  Lourenço  de  Almeida,  successorde  Félix  Machado, 
e  em  dia  de  Santa  Catharina,  a  24  de  novembro  de  1715.  Acon- 


Vid.  o  que  transcreYi  á  psg.  868. 
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teceu  o  desastre  ao  queimar-se  nm  castello,  que  lançou  quan- 
tidade de  foguetes ;  e  a  casa  nào  saltou  para  os  ares,  nem  che- 
garam a  morrer  quatorze  pessoas  (Rev.  do  Inst  ,  LIII,  2  *  parte 

298-299) 

O  que  ahi  está  deve  bastar  para  que,  em  a  nota  seguinte, 
me  nào  accusem  de  examinar  um  aspecto  só  dos  defeitos  de 
Varnhagen .  Para  este  exame,  poderíamos  escolher  uma  outra  se- 
cção da  Historia  Geral,  e  ahi  bem  frequentes  seriam  as  falhas 
como  as  que  acabamos  de  caracterizar. 


4/ 

A   COX-PTBAÇÃO   MTSBIBA 

(Respiga*  em   Varnhagen  e  Norberto) 


Varnhagen  t*m  algum  teiró  com  Norberto  (1):  embora  o 
siga  muitas  vezes,  nio  o  cita  e  aôra-lhe  algumas  notas 

A'  pag.  1019  corrige  uma  data  de  J.  Norberto,  a  qu« 
reporta  sob  o  disfarce  de  «alguns»,  e  á  pag  1032  emenda-Ihe 
a  interpretará  •  de  ura  verso  de  Alvarenga,  ehamando-o  vnlgar- 
meote,  infantilmente  «um  escríptor  que  pelo  nome  não  perca» . 
Os  trechos  de  Norberto,  abi  refugados,  estão  a  pags.  174  « 
121  da  Conjuração  mineira. 

A  propósito  de  Gonzaga,  tua  «b  na  literária»  o  leva  a  con- 
trariar Norberto,  pretendendo  haver  feito  um  cestudo  profundo 
de  toda  a  devasta»  (2). 

Entretanto  não  a  cita  nem  uma  vez:  serve-ee  tio  somente 
da*  incompletas  publicações  do  Brazil  Histórico  de  M.  Moraes, 
e  spgue  Norbero,  ás  veaes  nas    mesmas   reflexões    pessoaes.    ET 


1  Parece  ter-*e  originado  €■  18-V».  ao  discntir-ee  o  aator  dos  Dialogo*  os  Dimhe* 
dai  Gramdeza*  do  Brasil  iRet.  XIII,  277  e  402-+  Si.  B'  o  metao  Bento  Túsirs,  astor 
da  Proêopopta  e  Relação  annexa?  Varnaageo  negava,  por  -mão  eetar  ifpooio  a  dor  m~ 
tetro  credito»  ao  Abbade  Berbo*a  .  Norberto  iocob  ao  firo  em  se*  fraco,  asalfasssdo  e 
lamestando  ewe  extranho  modo  de  rejeitar  testemunho,  sem  ostro  docaateerto  alea  de 
•oa  melhor  dúponçdo  para  com  um  ostro  aator  (Ahdb.es  baucia).  A  vives*  pemoal 
com  qoe  lhe  responde  Varnhagen  é  característica,  chegando  a  pôr  em  eqaaçao,  em  cos- 
traste  soa  idade  própria  (ons  34  aonosi  B  maia  typiea  se  torna  a  qseatlsseaJa  pela 
repercussão  qoe  teve,  até  lt*7*. 

Delia  traU  Wolf  <Le  Brénl  Uttiraire,  pag.  1")  e  (risa  como  Varnhagen  aa  i.»  edi- 
ção de  sna  Hittorin  (li,  WA),  em  iKa  «nie  même  qoe  Teixeira soit  rastear  dela JYososo- 
jra  e  de  la  Relação*.  Ora.  a  ir*  de  julbo  de  lbl-.  Varnhagen  descobre  na  BtU.  PmU 
de  Lisboa  ara  exemplar  da  Pro$opopéa,  edição  de  1601,  e  de  Besto  TeixjsiBA....  fe- 
gnia-se  logo  a  descoberta  de  ontro  exemplar  no  Bibl  Soe.  do  Rio  (pelo  dr.  Rama 
Oalvao  :  vide  sna  edição,  qaasi  fac-slmile.  da  Protopopta.  em  It73;  .  Depois  deste  casti- 
go, vejam  na  i  »  edlçáo  da  Fittoria  ipag  ctiSi,  a  referencia  eonfnsa  qse  fai  *  Besto 
Teixeira :  negs-lhe  a  antorla  da  Relação  em  am  período  qse  envolva  também  a  rYsto- 
popéa  em  ama  duvidosa    af Armação  . 

Como  •birra  literária  ,  e  característica. 

2  A'  paar.  '"Í9  e  na  mesma  pag.  1020  Varnhagen  >e  contradis,  pois.  afBrma  qse  a 
•publicação  int»rpola 'a  e  menos  co« recta  do  teor  do  processo»  eque  lhe  permittàs  «dar 
actualmente  a  esta  secção  nrn  pooco  «ais  de  desenvolvimento,*»...  No  emtaato  dia  togo 
adeante  qoe  fez  «estado  profnodo  de  toda  a  devassa»,  e  fei  •acareação  de  todos  os  depoi- 
mentos» (pag  102.)..  K  entra  a  aproveitar-se  de  Norberto,  como  se  pode  ver  no  trecho 
qoe  citei  á  pag.  3«9.  3  •  0  original  traz:  >w  Asam  rindo  para  Portugal».  Norberto  nas 
Obra$  de  Alvarenga,  pag  :■*<,  transcreve:  takião  (sintam»  .  Ora,  é  esta  a  lição  qse 
segue  Varnhagen  á  pag.  t".'?..  Isto  para  citar  só  om  trecho,  agora  no  alcance  doa  lei- 
tores, como  já  o  flz  a  pags.  966  e  370,  onde  Varnhagen  visivelmente  copla  Norberto,  est 
I ilações  pessoaes.  insignificantes,  sem  bases.  Ainda  ápag.  1022,  nota,  qaereado  corrigir 
p  nome  do  tenente-coronel  Andrade  para  Amarada,    fas    esta   confissão  «Demais 
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exemplo  o  que  diz  de  José  Joaquim  da  Maia  (pg.  1016),  que  aspi- 
rava a  cexorbitar  da  esphera  em  que  nascera»,  «segundo  sua 
própria  narrativa»,  — o  que  não  é  verdade,  porque  a  «narrativa» 
é  de  Norberto,  pag.    31-41. 

Foi  Norberto  quem  identificou  em  José  Joaquim  da  Maia  o 
famoso  estudante,  que  em  Nimes  conlerenciáia  com  JefTerson 
Para  is?o  teve  os  elementos  na  Dev.  do  Rio  e  no  *Auto  de 
perguntas  feitas  á  cerca  de  uma  carta  escripta  ao  ministro  dos 
Estados  Unidos,  por  um  estudante  do  Brazil  que  se  achava  em 
MontpeUier» .  E'  o  Appenso  2  bis,  que  hoje  se  acha  no  Archivo 
Pablic<»  do  Rio  (Livro  II  Devassa  em  Minas  Oeraes) .  Ahi  de- 
põem especialmente  o  coronel  Fianci»co  António  e  seu  primo  dr. 
Domingos  Vidal  Barbosa,  que  conhecera  J.  J.  da  Maia  e  um 
companheiro  coramum  chamado  José  Mariano  Leal.  Este  «co- 
nhecia o  estudante  e  sua  empresa»  e  com  D.  Vidal  «commen- 
tára  a  originalidade  do  Maia*.  E'  assim  que  Vidal  Baibosa  se 
exprime  em  novo  depoimento,  feito  no  Rio  a  21  de  junho  de 
1790  (Appenso  n.    17,  Dev    do  Río,  Livro  VI  do  Archivo  Publico). 

Varnhagen,  tratando  der  te  efisodio  e  a ffectando  particular 
conhecimento  do  caso,  declara  em  nota  ("pg.  101 6)  :  «Todos  estes 
factos  constam  do  auto  summario  feito  aos  presos  (?)  em  7  de 
Julho  de  1789».  (Vidal,  principalmente  interrogado,  não  eftava 
preso). 

Pela    data,  que  deve  ser  8,  e  pelo  vago  da  citação  vê-?e  que 
Varnhagen  não  tinha     presente    et&e  auto    da    Dev.  de  Minas 
No  seu  tempo  esses  <h  cumentos  não  eram  accestiveis,  e  por  muit09 
annos,  com  a  Dev.  do  Rio,  estiveram   em  mãos  de  Norberto,  stu 
feliz  descobridor  (?)  (1). 

A'  i  ag  1018  ha  um  «segundo  se  disse»,  em  que  o  teste- 
munho de  Norberto  é  de  novo  aproveitado.  O  restante  destas 
respigas  e  as  que  fizermos  em  Norberto,  ainda  mais  patenteai ôo 
esta  deplorável  fraqueza  de    Varnhangen :  —  nào  conhecia  toda  a 


[?]  que  elle  próprio  assignava  correcto.  Veja-se  o  B.  [rasil\  H.  [isíorico]  í,  n.  66».  Quem 
conhecesse  a  Devassa  toda  {Archivo  do  Vistricto  Federal;  abril,  1804)  veria  que  lá  o  coronel 
aasigna  Andrad*       em  breve,  com  o  e  característico.  Mas  qne  importância  tem  isso? 

B'  verdade  qne  nesse  caso  talvez  cumprisse  contar,  como  o  faz  em  nota,  que  o  tenente- 
corooel  era  filho  nataral  do  2.*  Conde  de  Bobadella,  José  António  Freire  de  Andrada. 

1  Bra  nota  ás  Obras  de  Gonzaga,  tomo  1,  1862,  pag.  96,  diz  Norberto  que  «esses 
manuscriptos  volumosos  e  tao  preciosos  existiram  dt  muito  tempo  no  Archivo  da  Secre- 
taria de  Rstado  dos  Negócios  do  Império,  desconhecidos  e  ignorados,  pois  achavam-se 
cosidos  num  sacco  de  couro-.  Ahi  os  descobriu  (?;  Norberto,  dahf  os  retirou  para  sua  casa, 
onde  os  conservou  largos  anoos, aproveitando-os  em  seus  trabalhos  múltiplos  e  finalmente 
em  sua  Conjuração  mineira,  composta  e  nesta  parte  inteiramente  acabada  desde  1860. 
V.  Rev    pop.,  tomo  X,  abril  de  1861.  onde  se  publicou  o  2.»  capitulo. 

Varnhagen  poderia  descobrir  em  Portugal  as  copias  incompletas  e  parcelladas  que 
daqui  foram.  Nfto  consta  qne  o  fizesse  e  só  orgulhosamente  publica  a  informação  de 
Barbacena  A  corte  portuguesa  (11  de  julho  de  >789.  V.  pag.  1019  e  Rev.  dolnst.,  tomo 
40).  Os  Autos  crimes  da  sentença,  defesa  e  embargos  flnaes  só  incompleta  e  incorrecta- 
mente lhe  foram  conhecidos.  Os  oríginaes  estavam  irregularmente  em  mãos  particulares 
ou  cobiçosas  e  só  mais  tarde  a  Bio.  Nacional  os  adquiriu  por  bom  preço.  Lá  os  consul- 
tei em  18t»2,  com  informações  de  erudito,  saudoso  e  bom  dr.  Teixeira  de  Mello 

Na  incompleta  e  confusa  Btbliographia  do  Jornal  do  Commercio,  de  21  de  abril  09, 
consta  uma  copia  do  Auto  summario,  pertencente  a  Varnhaçen, 
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a  um  mísero  sahir  de  soa  «choupana»  (?)  da  Lapa  (Bio  de  Ja- 
neiro) e  estudar  em  Montpellier,  perambular  em  NímeB,  acu- 
dindo a  uma  conferencia  que  «lhe  pedira»  Jefferson,  após  sua 
importante  communicaçâo! 

Além  desse  histórico  romantismo,  Norberto,  mesmo  citando 
o  tomo  III,  pag.  209  da  Revista,  erra  dizendo  que  Maia,  a  2  de 
outubro  de  1786,  dirigira  a  Jefferaon  a  precitada  communicaçâo. 
Provaremos  que  esta  é  de  21  de  Novembro  de  1786  e  que  Jef- 
feraon, em  sua  resposta  de  26  de  dezembro,  *ó  pede  a  Maia  «um 
rendez-vous  ou  à  Montpellier  ou  en  sa  (sic)  voisinage».  Só  de- 
pois de  nova  carta  de  Maia  (datada  de  5  de  janeiro  de  1787)  é 
que  se  realizou  em  Nimes  a  famoBa  entrevista,  em  que  Jefferson 
diplomaticamente  muito  animou  seu  patriótico  interlocutor. . . 

Ora,  depois  disto,  é  deplorável  que  Varnhagen,  a  pags.  1016 
e  1017,  venha  exactamente  com  as  mesmas  falhas  de  Norberto, 
accrescentadas  de  novos  enxertos  de  vistas  novas,  e  repetições 
phantasiosas.  Refere  que  o  «filho  de  um  pedreiro  da  rua  da  Ajuda 
(Lapa?)...  movido  de  ambição...  aspirando  a  exorbitar  da  es- 
fera em  que  nascera,  decidiu-se ...  a  escrever,  em  outubro  de 
1786  ao  celebre  Jefferson,  dizendo  lhe  como  elle  e  outro  patrício 
seu  (?)  eram  vindos  do  Brazil  para  tratarem  da  independência» .  • 
Declara  Varnhagen  que  Jefferson  «respondeu  mui  pontualmente» 
e  c disse  (?)  que  apenas  os  Brazileiros  por  si  próprios  conquis- 
tassem a  independência,  não  teria  a  sua  nação  duvida  em  ne- 
gociar o  provel-os»;  etc. . 

Gomo  diplomata,  Varnhagen  sabia  que,  mesmo  «guar- 
dando as  formas  que  a  sua  posição  official  lhe  recommendava», 
Jefferson  não  podia  assim  responder  de  pronto  e  que  também 
Maia  uao  lhe  haveria  de  chofre  apresentado  uma  communicaçâo 
que  exigisse  tal  resposta.  O  que  consta,  dos  mesmos  documentos 
citados  por  Varnhagen  (Rev.t  III,  209),  é  que  Maia  lhe  pediu 
indicasse  um  meio  seguro  para  communicar  o  negocio  e  que 
Jefferson  lhe  respondeu  «satisfazendo  ao  pedido». 

Só  na  segunda  carta  (21  de  novembro)  Maia  lhe  communica 
o  negocio  em  seu  nome  individual,  sem  falar  em  nenhum  «outro 
patricio  seu».  Finalmente,  só  na  entrevista,  realizada  em  Nimes 
em  começo  d*  1787,  é  que  Jefferson  se  manifestou  em  termos 
verdadeiramente  diplomáticos.  Declarou  sua  incompetência  para 
falar  em  nome  de  sua  nação  e  ascrescentou  que,  falando  como 
individuo,  «poderia  communicar  «lhe  que...  uma  revolução  feliz 
no  Brazil  não  pode  deixar  de  excitar  interesse  nos  Estados 
Unidos»,  etc.  • . 

Entretanto  Varnhagen  af firma  que  Jefferson  na  entrevista 
"tornou  a  dizer-lhe  que  a  revolução  deveria  em  todo  o  caso  ser 
primeiro  effectuada  pelos  próprios  Brazileiros,  e  que  depois,  uns 
por  desejo  de  ganho,  outros  por  ambição,  não  deixaram  de  passar 
a  Uyar-lhes  bacalhau  (!),  etc.,  e  a  ajudal-os». 
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Este  pedacinho  textual  e  incrível  exige  uma  explicação. 
Varnhagen  quiz  variar  a  narrativa  de  Norberto  e  recorreu  ao 
depoimento  do  coronel  Oliveira  Lopes.  Ahi  já  encontrara  elle 
a  historia  de  cdoos  enviados  que  estavam  em  Montpellier»,  e, 
portanto,  deviam  estar  também  na  1.*  carta  de  Maia.  Agora  via 
no  mesmo  depoimento  (pag.  48,  nota,  de  Norberto)  qne  Jefferson 
dissera  aos  sup postos  doas  enviados  qne  «sua  nação  estava  prom- 
pta  a  soccorrel-os  com  naus  e  gente,  pagando- se-lhes  os  soldos  e 
obrigando  se  a  tomar  lhes  o  bacalhau  e  o  trigo» . . . 

Ora,  si  Varnhagen  conhecesse  «toda  «a  devassa,  todos  os 
depoimentos»,  saberia  qne  este  coronel  Lopes  era  nm  patran- 
nheiro,  qne  mentia,  mentia  «sem  razão  nenhuma,  unicamente 
por  querer  mentir»  e  depois  sentenciava  descaradamente:  •Quem 
não  mente  não  é  de  boa  gente*  {Livro  V,  app.  9;  int.  de  13 
julho  1791).  O  Porta-E*tandarte  Machado,  contando  suas  basofias, 
diz  que  sua  alcunha  era  —  0  come  os  milhos. 

Esta  escura  amostra  de  uma  nobreza  invertida  bem  podéra 
servir  de  fechar  esta  respiga.  Varnhagen,  porém,  deu-lhe  outro 
fecho  menos  tristemente  gentilicius,  mas  igualmente  vulgar  e 
de  mau  goato .  Tirou-o  de  um  depoimento  do  dr.  Domingos  Vidal, 
primo  do  triste    coronel    inveridico 

[Triste  além  do  maÍ6.  A  testemunha  Victoriano  Velloso  de- 
clara que  ao  te  Tipo  das  prisões,  indo  pedir  emprestado  um  ca* 
vai  lo  ao  coronel  Lopes,  encontrou-o  chorando  como  uma  criança, 
dizendo  que    estava  perdido.] 

Nos  artifícios  de  sua  defrza,  Vidal  trata  o  collega  Maia  de 
«pobre  miserável»,  «  mal  trajado  que  nem  uma  consideração  infundia, 
por  cujo  motivo  foi  desprezado  pelo  dito  ministro,  segundo  contou 
a  elle  testemunha  o  mesmo  José  Joaquim  de  Maia,  vendo  assim 
frustradas  suas  idéas»  (Norberto,  pag.  47,  nota  e  Archivo  Pu- 
blico do  Rio,  Livro  I,  peça  n.  13  e  especialmente  Livro  II, 
appenso  2  bis  e  Livro  VI,  app.  17). 

Vejam  agora  o  fecho,  aperfeiçoado  por  Varnhagen,  e  dÍ8- 
pensem-me  o  commentario;  «Maia  não  saiu  muito  satisfeito  desta 
conferencia;  e  julgou  que  o  illustre  enviado  tivera  em  pouco  o 
plano  delle  improvisado  negociador,  ao  tratai- o, — ao  presenciar- 
lhe  a  casca,  segundo  a  sua  expressão»  (?)... 


3.) 

Preciso  apressar  estas  respigas,  embora  muito  haja  ainda 
qu*  restolhar.  Logo  em  seguida  se  encontrão  debatido  assumpto 
da  autoria  das  Cartas  Chilenas,  que  Varnhagen  «sem  duvida, 
segundo  seus  definitivos  exames,»  attribue  a  Cláudio  Manuel  da 
Costa.  Prescindindo  mesmo  da  affirmação  de  Teixeira  de  Mello 
(Annaes  da  B.  NM  I,  377),  que  o  faz  secretario  do  fanfarrão  Mi- 
neziOy  será  difficil  compre hender  que   em    sua    decadência    fosse 


á 


—  387  — 

Cláudio  oapaz  de  escrever  os  verdores  de  estylo  e  as  vivaci- 
dades  das  Cartas  Chilenas.  Pela  Instrucção  de  Martinho  de 
Mello  ao  Visconde  de  Barbacena,  sabe-se  que  Gonzaga  e  sen 
amigo- poeta,  o  procurador  da  fazenda  Francisco  Bandeira,  pro- 
tegiam na  arrematação  dos  contratos  das  entradas  (1785-1787) 
o  concorrente  cap.m  António  Ferreira  da  Silva.  E  isto  contra 
o  Governador  Luiz  da  Cunha  e  Menezes,  que  também  aberta- 
mente protegia  José  Pereira  Marques  (o  Marquezio  das  Cartas). 
Tendo  vencido  o  Governador,  é  natural  que  os  poetas  se  vin- 
gassem literariamente  de  seu  poderoso  competidor  e  escrevessem 
o  satyrico  poema.  Neste,  no  canto  VIII,  se  descreve  o  caso  da 
arrematação,  com  os  mesmos  argumentos  que  na  Junta  desen- 
volveram Gonzaga  e  Bandeira  (V.  Rev.  do  Instrtomo  VI  e  LXIV). 
Não  ligo  maior  importância  ao  caso;  mas,  de  passagem,  não  me 
dedigno  de  apontar  esta  solução  razoável  aos  apaixonados  na 
matéria.  Bandeira  podia  escrever  a  Dorotheu  (Gonzaga),  de 
«ruças  becas»,  e  com  elle  combinar  a  melhor  correcção  do  poema, 
pois,  eram  íntimos,  de  se  frequentar  diariamente  (Norberto, 
pag.  143  e  depoimentos  vários,  em  que  naturalmente  se  apoiou). 

Depois  deste  apuramento,  Varnhagen,  á  maneira  de  Norberto, 
faz  Tiradentes  apparecer  em  scena  como  principal  vulto,  pelo  seu 
grande  enthusiasmo,  pela  sua  muita  expansão  e  indiscreção  e, 
afinal,  até  (?)  pelo  seu  martyrio» . . .  Vê -se  que  da  1/  á  segunda 
edição  não  foi  só  o  titulo  da  secção  que  baixou  de  —  Primeira 
conspiração  em  favor  da  Independência  do  Brazil,  a  —  Idéas  e 
conluios  em  favor  da  Indspendencia    em  Minas . 

Além  de  outros  muitos  depoimentos  (de  todos  os  indu- 
zidos por  sua  influencia),  basta  lei  o  6.°  interrogatório  de 
Tiradentes,  para  ver  quanto  elle  era  hábil  e  mesmo  discreto  em 
sua  propaganda.  Com  esse  mesmo  interrogatório  e  com  o  de 
Salvador  Gurgei  (Livro  I,  13,  fl.  94)  se  desfaz  uma  nota  amarga 
lançada  contra  Norberto  (pag.  1026).  Este  é  arguido  de  inexacto 
por  «cfóger-SB»  que  Gurgei  não  escreveu  «duas  linhas  recommen- 
dando  o  Tiradentes*. 

Gurgei  não  deu  a  Tiradentes  nenhuma  recommendação,  e  o 
procurou  especialmente  para  comprar  d  elle  um  diccionario  fran- 
cez  (donde  se  induz  uma  prova  para  o  que  já  tenho  affirmado 
com  outros  does.,  a  respeito  da  instrucção  do  nosso  heróe).  O 
testemunho  de  seu  amigo  bacharel  Castro  é  que  Amaral  Gurgei, 
ao  saber  da  prisão  de  Tiradentes,  lhe  dissera :  —  Veja    lá     em 

?ue  estado  agora  me  punha,  si  lhe  dou  a  carta  que    me  pedia  1 
Livro  I,  13;     Archivo  do  Dist    Fed.,  1894,  n.  7). 

Consultei  o  n.  65  do  B.  H.,  II,  citado  por  Varnhagen  (pag. 
1026),  e  mais  uma  vez  ficou  provado  que  Varnhagen  não  conhe- 
cia o  processo  todo,  nem  mesmo  estudara  «pausadamente»  as  pe- 
ças publicadas.  Nestas  veria,  além  do  que  já  citei  :  1.°)  Que  no  6.° 
interrogatório  Tiradentes  declara:  «Supposto  que  o  dito  Salva- 
dor lhe  respondeu  que  lhe  daria  as  ditys  cartas,    comtudo   jxobt 
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as  deu,  nem  elle  respondente  Ih1  as  pediu,  nem  tornou  a  tW-o>. 
2.*)  Que  a  sentença  diz:  «consta  pela  confissão  dxstk  rbu 
(Gurgel)  e  do  reu  Tiradentes  que  lhe  não  dera  as  ditas  car- 
tas» . . .  (V.  Rev.,  tomo  VIII  e  tomo  LXl V,  na  completa  e 
cuidadosa  edição  de  meu  erudito  amigo  H.  de  Mello).  3  °)  Que 
no  B.  H.  (1867,  pag.  8)  das  razões  do  advogado  consta  argu- 
mentada mente  que  Gurgel  não  deu  as  referidas  cartas. 

Depois  desta  instrucção  e  depois  de  saber  que  a  publicação 
do  B.  Histórico  é  «menos  correcta»,  Varnhagen  estaria  habili- 
tado a  corrigir  em  o  n.  65,  no  dep.  de  Gurgel,  o  trecho  que 
o  induziu  em  erro,  em  peccado  de  accusacão,  e  que  é  o  se- 
guinte :  «instou  o  dito  alferes  que  só  queria  algumas  cartas  para 
o  Rio ;  ao  que  lhe  respondeu  elle  testemunha  que  alli  não  tinha 
conhecimento  e  bó  com  um  tenente  d<»  regimento  de  artilharia, 
por  nome  Francisco  Manoel  da  Silva  e  Mello;  mas  que  então 
lhe  não  escrevia;  a  que  acudiu  o  alferes,  dizendo:  que  era 
bastante  lhe  fizesse  uma  carta  do  teor  seguinte  : — que  o  porta- 
dor daquella  ia  á  cidade  do  Rio,  a  tratar  de  certa  dependência 
que  o  mesmo  lhe  communicaria ;  e  que  supplicava  o  quizesse 
dirigir  para  o  seu  bom  êxito ;  cuja  carta,  bem  ainda  assim  lhe 
deu  elle  testemunha,  e  se  despediu,  nâo  o  tornando  mais  a  ver 
até  ao  presente  ...  > 

À  facílima  correcção  (para  quem  soubesse  os  factos)  é  ler 
nem  onde  está  bem... 

Eis  ahi  o  desserviço  que  a  Varnhagen  pessoalmente  prestou 
M.  Moraes  e  que  ambos  estão  civicamente  prestando  a  dós 
todos. 

A'  pagina  1025,  prosegue  Varnhagen  na  faina  de  contrariar 
Norberto,  que  realmente  manejara  os  documentos  originaes,  embora 
suas  opiniões  cortezãs,  suas  preoccupações  pessoaes  o  levassem 
a  torcei- os  trabalhosamente,  Affirma  Varnhagen  que  —  «oão 
é  para  nós  bem  averiguado ...  se  a  verdadeira  legenda  de  Al- 
varenga, por  todos  preferida,  foi  a  Libertas  quce  será  tamen,  ou 
a  de  —  Libertai  aut  nihil,  que  se  attribuiu  depois  a  Cláudio». 
Ora,  neste  ponto,  como  em  quantos  está  desinteressado,  é  Nor- 
berto que  t  m  razão,  quando  affirma  ser  de  Alvarenga  a  legenda 
preferida  {Libertas  quce  será  tamen)  e  quando  attribue  a  Cláudio 
a  Libertas  aut  nihil,  além  de  outra  (pags.   101,  102,  116.  184). 

Provaremos  com  os  does.  ene  caso,  para  deixar  exuberan- 
temente demonstrado  que  Varnhagem  não  consultou  os  autos 
do  processo  e  manejou  mal  03  mesmos  já  publicados  depoimen- 
tos, em  que  «advertiu  certa  contradição».  Esta,  que  resulta 
apenas  do  depoimento  do  padre  Carlos  de  Toledo,  é  inteiramente 
dissipada  pelo     conjunto  do  processo. 

Assim,  no  4.°  interrogatório,  declara  Tiradentes : 
O  coronel  Ignacio  de  Alvarenga  disse  «que  as  armas    para 
as  bandeiras  da  nova  Republica  deviam  ser  um  índio  desatando 
as  correntei  com  uma  letra  latina,  da  qual  elle  respondente    se 


j 
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n&o  lembra»  (Livro  V,  1.°  dos  Appensos  da  Dev.  do  Rio),  app. 
n.  1;  e  Arch.  do  Dist    Fed.,  1894,  n.  5). 

Cláudio  «foi  .  •  perguntado  si  os  confederados  tinham  já 
tratado  de  levantar  arma*  ou  bandeira.  Respondeu  que  não  havia 
duvida  dizer  o  coronel  Alvarenga,  em  certa  occasi&o,  que  se 
poria  uma  lettra  que  dissesse — Libertas  quce  itera  tamen*.  (Re- 
vista do  liutituto,  LI1I,  1.*  parte,  pag.  161)  [1]. 

Alvarenga,  no  já  citado  interrogatório  (14  de  jan .  de  1790), 
declarou  que  foi  elle  quem  lembrou  a  Cláudio  e  aos  mais,  como 
letra  da  bandeira,  «o  verdinho  de  Virgílio  —  Libertas  quce  será 
tamen»  —  E  accrescenta  envaidecido  *que  elle  achou  e  todos  os 
que  estavam  presentes  (acharam)  muito  bonita» — (Livro  V,  app. 
n.  4;  Arch.  do  Dist.  Fed.,  1894,  n.  11)  [2]. 

A  Sentença  finalmente,  apoiando-se  nos  differentes  documen- 
tos, declara  que  foi  Alvarenga  quem  propoz  a  letra — Libertas  quce 
stra  tamen,  segundo  «confessa  o  reu  a  foi.  11,  Ap.  n.*  4,  dizendo 
que  elle  (Cláudio)  e  todos  que  ali  estavam  presentes  achavam  a 
letra  bonita»  (Rev.  LXIV,  1.*  parte,  pag.  118). 

Deste  caso,  além  da  correcção  a  Varnhagen,  podemos  tirar 
uma  liç&o  contra  nossa  triste  vaidade  literária  ou  aliteratada. 
Alvarenga  n&o  teve  estímulos  cívicos  para  vencer  os  medos  da 
tyrannica  justiça  temporal;  n&o  foi  cidadão  vero  para  evitar  as 
delações  bajulatorias.  Mas  foi  autor,  foi  meto-autor  de  vaidade 
satisfeita  e  capaz  ent&o  de  affrontar  tristemente  seus  implacáveis 
juizes . . . 

*•) 

Daqui  podemos  facilmente  passar  ao  termo  destas  resalvas 
e  respigas,  quanto  a  Varnhagen .  Desejo  mostrar  nosso  accordo 
relativamente  ao  papel  de  Gouzaga,  que  «n&o  chegou  jamais  a 
associar-se»  á  conspiração  mineira.  Esta  é  minha  convicç&o,  á 
vista  da  leitura  de  todas  as  peças  originaes  deste  monstruoso 
processo.  Sinto  apenas  que  n&o  me  p<  asa  apoiar  inteiramente 
na  autoridade  de  Varnhagen  e  precise  demonstrar  mi  d  ha  these. 

[1]  Os  autos  de  prog untas  de  Cláudio  Manoel  da  Costa 
estavam  no  App.  n.  4  do  Livro  II  (no  Archivo  Publico  do  Rio), 
como  se  vê  pela  certid&o  a  ns.  150  do  Livro  I  e  pelo  termo  de 
entrega  nos  Autos  crimes  (na  Bibliotheca  Nacional).  Este  termo 
declara  que  os  autos  tinham  oito  fia.  e  duas  o  appendice  (Auto 
de  corpo  de  delido).  Desappareceu  esse  appenso :  só  restam  as 
edições  de  Esquiros  (Alfredo  Moreira  Pinto),  á  pag.  79  do  Pro- 
cessoy  etc.,  que  publicou  em  1872,  e  a  do  Instituto  Histórico  , 
em  que  ha  um  confere  do  official  do  Archivo.  Já  teria  appare- 
cido  o  Appenso,  como  apparecêra  a  Sentença,  em  m&os  anti- 
liberaes  ?  O  B.  Histórico,  2.*  série,  I,  publicou  estes  autos  e  é 
dabi  que  os  reproduziram  as  edições  posteriores. 

[2]    O  versinko  ó  tirado  da  I  Egloga,  vers.  28. 
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Cláudio,  que  aereamente,  amedrontadamente  lalou  em  Gon- 
zaga, não  merece  fé.  Seu  triste  depoimento  foi  uma  ante-seena 
do  suicídio,  que  effecti vãmente  se  lhe  seguiu*  Dahi  só  indícios 
a  completar  poderiam  ser  tirados :  como  prova  inteira,  é  sem 
valor,  pois  argúe  uma  excitação,  uma  debilidade  e  temor  de 
pessoa  imbelle,  caduca  ou  dementada. 

O  padre  Carlos  Toledo,  que  muito  falou  na  cumplicidade 
inteira  de  Gonzaga,  declarou  depois  que  o  fez  como  artificio  de 
propaganda,  para  induzir  os  pequenos  com  o  nome  de  um  grande. 
Disso  amargamente  se  arrependeu  e  se  retratou  em  forma.  Não 
teve  só  «escrúpulos  disso»,  como  diz  Varnhagen  (pag.  1021).  Mos- 
tra-ae  arrependido  no  2.°  interrogatório  (fls.  70  doapp.  5,  Livro \); 
e  no  3.°  aecrescenta  que  pede  a  Gonzaga  e  a  Deus  que  o  perdoe 
por  esse  mal.  Seu,  irmão,  o  sargento-mór  Luiz  Vaz  (App.  11, 
IAvro  V),  que  repetira  o  artificio,  declarou  que  o  padre  Carlos 
lhe  dissera  depois  que  lhe  pezava  «ter  dito  que  o  Desembargador 
Gonzaga  entrara  no  levante,  mettendo-o  nisso,  sem  que  o  dito 
desembargador  entrasse  nas  idéas  da  sublevação  e  motim». 

Alvarenga  em  Beu  indigno  depoimento,  alargando  desmedi- 
damente, inutilmente  a  delação,  nomeia  Gonzaga  na  reunião  da 
casa  do  tenente-coronel  Andrade.  E  depois  entre  duvidas,  sobre 
ser  na  de  Gonzaga  ou  na  de  Cláudio,  declara  que  na  casa  da- 
quelle  é  que  se  realizou  a  conferencia  sobre  as  bandeiras. 
[O  padre  Carlos  diz  que  foi  na  de  Cláudio,  e  dahi  o  confundir  o  lem- 
ma,  a  letra  deste  com  a  de  Alvarenga  (Arch.  do  Dist.  Fed.  1894, 
pag.  498]. 

O  tenente-coronel  Andrade  declara  repetidam  ente  que  Goma- 
ga  não  assistira  ás  reuniões,  que  não  entrara  na  sublevação,  «nem 
elle  lhe  mandou  falar  nada»,  como  fizera  crer  Alvarenga  em  seu 
depoimento.  Acareado  com  Alvarenga,  este  entrou  em  duvida 
sobre  sua  affirmaçào  a  respeito,  «não  estando  certo  si  era  de  Gon- 
zaga que  falou  o  acareado  Francisco  de  Paula»  (Livro  V,  app.  6). 
O  padre  Rol  ira,  aquelle  que  o  Heróe  achara  com  mais  calor, 
depõe  que,  passando  por  casa  de  Francisco  de  Paula,  viu  luz  e 
«entrou  a  tempo  que  achou  o  dito  tenente-coronel  Francisco 
de  Paula,  o  Vigário  de  S.  José  Carlos  Corrêa  de  Toledo,  o  Al- 
feres Joaquim  José  da  Silva  Xavier  e  depois  entrou  José  Alvares 
Maciel  e  a  poucos  passos  se  entrou  a  falar  na  derrama  e  se 
mandou  chamar  o  Coronel  Ignacio  Jcsé  de  Alvarenga,  o  qual  veia 
e  entre  todos  se  entrou  a  falar  na  matéria  da  sublevação  e  mo- 
tim» (1).     «Assevera»  que  Gonzaga  não  assistiu  á  reunião  e  que 


(1)  Foi  chamado  por  um  bilhete  do  padre  Carlos.  O  celebre 
bilhete  foi  achado  entre  os  papeis  de  Alvarenga  e  foi  junto  aos  autos. 
Está  no  Livro  I,  n.  11  (Auto  de  exame  e  separação  de  papeis)  ou  grupo 
11,  conforme  pareceu-me  e  assim  o  classifiquei  no  recenseio  que  fa 
em  1892.  Este  bilhete,  escrito  em  um  quarto  de  papel  de  linho, 
é  concebido  nestes  termos :     «Alvarenga .  Estamos  juntos  e  venha 
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duvidava  que  elle  entrasse  na  conjuração ;  embora  disso  lhe  fa- 
lasse Tiradentes  (Livro VI,  appens.  n.   13). 

Só  nos  resta,  pois,  este  supposto  dito  de  Tiradentes.  Ou- 
tros ditos  quaesquer  se  derivam  directa  ou  indirectamente  dos 
depoimentos  referidos,  que,  ou  conf  atados  ou  accordados, 
assentam  que  Gonzaga  nem  assistiu  a  reunião  alguma,  nem  par- 
ticipou do  levante.  Dissipada  esta  duvida,  terei  su  mm  a  ria  mente 
feito  a  maior,  a  mais  essencial  resalva  a  Norberto,  que  balda- 
damente  se  esforçou  por  alcandorar  Gonzaga  em  supremo  chefe 
da  Conjuração.  Com  elle  secundariamente  ficam  resalva  dos  quan- 
tos erigem  Gonzaga  em  corypheu  de  nossa  nacionalidade,  em 
gui&o  do    civismo    brazileiro.     Gonzaga    tem    seu    posto    lyrico 


Vm.60  já,  etc.  Am."  Toledo».  Norberto  (110-111)  não  só  erra, 
lendo  «em  meia  folha  de  papel  almaco»  um  «você»,  em  vez  de 
«Vm.08»,  mas  ainda  torce  aqui  horrivelmente  os  does.  Já  o  Al- 
varenga dissera  que  o  bilbete  rezava  que  chegasse  lá  si  queria 
rir  um  pouco.  .  . .  Comparem  estas  afirmações  com  o  que  acima 
está  provado:  1.*)  «O  tenente  coronel...  mandou  avisar  pelo 
coronel  Alvarenga  o  Vigário...  e  o  Dezembargador  Gonzaga». 
2/)  «£T  de  crer  que  outros,  como  Cláudio  . .  receberam  o  mesmo 
convite;  mas  não  compareceram».  8.*)  Gonzaga  «ou  não  assistiu 
ou  fel -o  muito  tarde,  talvez  (?)  pelo  desgosto  (!)  que  lhe  causava 
a  figura  pouco  sympathica  do  Tiradentes,  e  que  era  além  disso 
seu  inimigo»  (Eis  porque  a  figuia  do  Tiradentes  devia  ser  re- 
pellente).  4.*)  Como  o  Vigário  Toledo  declara  «que  a  única  vez 
que  vira  Gonzaga  em  casa  de  F.  de  Paula,  elle  subia  e  Gonzaga 
descia», — logo  á  pag.  120  Norberto  phantasia  uma  reunião  patrió- 
tica em  que — «acabava  Gonzaga  de  entiar,  subindo  a  escada, 
quando  ainda  o  Vigário  de  8  José  descia  (!)».  Nessa  reunião 
hypothetica  era  natural  que  em  seu  hypothetico  estro  cívico 
encontrasse  «Alvarenga  o  modo  de  tocar  as  cordas  do  patriotismo 
dos  corações  daquelles  que  ali  concorriam»,  como  affirma  Norberto. 
E  continua  nesse  teor  a  invenção,  com  manifestações  patrióticas, 
para  colorir  a  hypothese  de  uma  republica,  nascida  no  Capit.  III, 
em  casa  de  Gonzaga.  Tenho  um  exemplar  da  Conjuração,  ad- 
quirido no  Rio,  e  que  devia  ter  pertencido  ao  mesmo  Norberto. 
Traz  esta  nota:  «Este  não  o  dou  a  ninguém,  e  está  emendado 
para  nova  edição.  J.  Norberto  de  S.  S.*  As  emendas  são  de 
pouca  monta:  são  antes  limaduras  nos  pontos  em  que  Gonzaga 
devia  estar  em  scena,  á  custa  de  estylo  e  com  detrimento  da  ver- 
dade histórica.  Vem  appensa  uma  interessantíssima  carta  de  Araú- 
jo Porto  Alegre.  Dal-a-ei  depois,  junto  com  novas  notas  e  novos 
does.,  que  não  posso  agora  coordenar,  no  meio  de  múltiplas  oc- 
cupações  escolares  (10br.°  de  1907)  Devo  advertir  que  nas 
Obrai  de  Alvarenga,  pag.  38,  o  «Vmce»  está  «Vm.»,  o  que 
pode  caracterizar  a  progressão  com  que  Norberto  ia  alterando 
os  does,  para  chegar  a  seus  fins. 
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de  mavioso  poeta  e  tem  tudo  a  ganhar  em  se  não  envolver  nw 
contendas  cívicas,  para  as  quaes  não  foi.  adaptada' sua  enverga- 
dura. Cantemos  suas  ly ricas,  eliminando  os  tristes  desmaios 
com  que  adulou  seus  algozes,  com  que  espezinhou  o  Heróe ;  e 
deixemol-o  a  purificar- se  no  doloroso  martyrio  de  um  casamento 
desigual,  em  que  muito  soffreu  E'  o  que  diz  o  Conselheiro  Resen- 
de, um  dos  envolvidos  na  conspiração    (Kev.  do  Inst,  tomo  VIII.) 

Eis  aqui  o  testemunho  do    Heróe,    numa  das    elevações  de 
8 eu  coração  magnânimo  : 

c  E  quanto  ao  Desembargador  Thomaz  António  Gonzaga, 
sobre  o  qual  lhe  têm  sido  feitas  tantas  instancias,  declara  que 
absolutamente  não  sabe  que  elle  fosse  entrado,  e  nunca  elle  res- 
pondente lhe  falou  em  tal,  pelo  temer;  e  lhe  parece  que  elle 
não  era  entrado  em  razão  de  ver,  como  já  disse  (1),  que 
quando  elle  entrou  em  casa  do  tenente-coronel  Francisco  de 
Paula  Freire  de  Andrade,  na  occasião  em  que  se  tinha  estado 
a  falar  nesta  matéria,  todos  se  calaram,  e  a  elle  não  se  contou 
cousa  alguma  (Quando  Alvarenga  chegou,  acudindo  ao  chamado 
do  padre  Carlos,  «foi-lhe  recontada  toda  a  conversação»,  disse 
Tiradentes  na  2.*  parte  deste  interrogatório);  e  que  elle  res- 
pondente não  tem  razão  nenhuma  de  o  favorecer,  porque  sabe 
que  o  dito  Desembargador  era  seu  inimigo,  por  uma  queixa  que 
o  respondente  fez  delle  ao  Ulmo.  e  Exmo.  General  Luiz  da 
Cunha:  não  obstante  o  que,  elle  respondente  confessa  que  todos 
o  acclamavam  por  bom  Ministro,  e  elle  mesmo  respondente  assim 
o  diz  e  assim  o  disse  varias  vezes,  até  ao  seu  Buccessor» 
(TAvro  V,  ap.  1  (Lioro  I  da  Div.  de  Minas);  Esquihos,  Processo 
1872,  pag.  33-34;  Arch.  do  Dist  Fed.,  1894,  n.  õ,  pag.  235). 

Veremos  logo  as  causas  que  iufluiram  na  injusta  con- 
demnação  de  Gonzaga.  Assim  acabaremos  de  vez  com  esta 
intromissão  perturbadora  das  preferencias  literárias,  pessoaes  nos 
apuramentos    históricos. 

De  todos  os  interrogatórios  verídicos  só  consta  o  seguinte, 
no  App.  n.  8,  Livro  V: 


(1)  No  fim  da  reunião  notável,  em  que  Alvarenga  foi  chamado 
pelo  bilhete  do  padre  Carlos.  Tiradentes  refere- se  a  «ase  bilhete 
em  termos  exactos.     Foi  dessa  reunião  que  o  padre  Carlos  sabia 
mais  cedo,  por  ter  entrado  o    capitão  Maximiliano   de  Oliveira 
Leite  e  ter-se   parado  a  conversa.    Então    é    que    se    encontrou 
na  escada  com  Thomaz  Gonzaga,    que    entrava.    Este  ahi  foi  a 
«conversar  em  humanidades»,  a  ouvirão  coronel  Alvarenga  «umas 
oitavas  feitas  ao  baptizado  de  um  filho  do  exmo.  sr.  d.Rodrigo>, 
a  «examinar  alguns  livros  do    tenente -eronel  Andrade,  entre 
quaes   se  achava  um  que  contava  ao  sapateiro    Bandarra  en 
os  primeiros    poetas    portuguezes».     Veremos   adeante  a  imp 
tancia  desta  reunião.     (Àrchivo    do  Dist.   Fed.,    1894,  497-4! 
Obras  de  Gonzaga,  I,  142,  143  e  144) . 
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A  novas  e  apertadas  instancias  dos  juizes  sobre  Gonzaga, 
confirma  o  cónego  Vieira  que,  perguntando  a  Alvarenga  (e  por- 
que n&o  a  Gonzaga,  si  este  era  conjurado  ?)  sobre  um  intentado 
levante,  Gonzaga  ouvindo,  disse : 

— A  occasião  para  isso  perdeu-se. 

Na  ultima  parte  desta  respiga,  veremos  que  esta  é  a  só  culpa 
de  que  Gonzaga,  por  fim,  não  quiz  mais  defender- se.  E  isto 
depois  de  haver  dito  que  sua  phrase  era  politicamente  explicável, 
sabendo-se  que  a  occasião  de  uma  derrama  ó  a  mais  propicia 
para  um  levante. 

Eis  a  culpa  única,  o  só  facto  subsistente,  que  erige  Gon- 
zaga em  Chefe  da  Conspiração  mineiral 

Acabemos,  pois,  com  este  my  tho:  não  ha  para  o  levantar  uma 
só  prova  resistente.  E  para  assentar  o  primado  de  nosso  Heróe, 
ha  todas  as  provas,  todas,— desde  as  mais  simples  conversas  ex- 
pansivas, atè  ao  final  martyrio,  até  à  canonização  que  a  mesma 
tradição  popular  tem  consagrado. 

5.) 

Deixando  á  pag.  1035  as  reflexões  finaes  de  Varnhagen, 
com  suas  inferências  e  pareneses  duvidosas,  volte  mo -nos  espe- 
cialmente para  Norberto,  afim  de  terminar  estas  respigas. 

O  caso  de  Norberto  é  o  de  um  peccado  consciente,  em  que 
n&o  entra  «birra  literária»  ou  «melindre  profissional».  Depois  de 
ter  sido  um  «enthusiasta  do  Tiradentes»,  desgostou- se  de  sua 
religiosidade,  de  seu  «mysticismo»,  que  o  fez  morrer  com  o  «credo 
santo  nos  lábios»,  em  vez  de  soltar  «o  brado  da  mallograda  re- 
volta*. Qaeria-o  «como  esses  martyres  pernambucanos  de  1817 
e  1824  »  (Revista  XL1V,  I  parte,  pag.  131  e  132).  Num 
monarchista  e  num  «Historiador»  é  incoraprehensivel  essa  queda 
pelos  heróes  republicanos,  pelos  heróes  feitos  de  encommenda,  á  nos- 
sa vontade.  O  historiador  ha  de  coordenar  os  factos,  ha  de  expôl-os 
systematicamente  como  são  e  não  como  os  quer,  como  os  con- 
jectura. E'  em  relação  ao  tempo  e  ao  theatro  dos  acontecimentos 
que  deve   construir  o  quadro,  a  historia  característica. 

«Poeta  e  romancista»,  Norberto  seguiu  suas  impressões,  seus 
gostos:  enthusiasmou-se  por  Gonzaga,  tratou  de  escarnar  os  de- 
feitos de  Tiradentes  e  buscou  descobrir  virtudes  em  seus  con- 
trários . 

Sem  duvida  foi  Gonzaga  o  mais  talentoso,  o  mais  argumen- 
tador  de  todos  os  letrados  envolvidos  no  projectado  levante.  Os 
quatro  interrogatórios  de  Gonzaga  são  um  apontoado  inteiriço 
de  fortes,  jurídicos  argumentos,  em  que  os  juizes  não  levam  a  me- 
lhor: nem  uma  só  vez  deixou  sem  resposta  suas  apertadas 
instancias.  Num  ultimo  e  desanimado  esforço,  os  juizes,  no  fim 
do  4.°  interrogatório,  a  4  de  agosto  de  1791,  em  acareação  cruel, 
arremessaram  contra  o  réu  o  frio  delator  Alvarenga  e  o  meio 
ríspido,    illustrado    cónego    Vieira.    Escancarou-se    a    casa  de 
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Cláudio  e  expoz-se  Gonzaga  numa  esteira,  a 
cólica  bilioBA  e,  segando  os  juizes,  obrigado  a 
praticas.  Foi  então  que  o  poeta,  declarando  ao 
se  lembrar  de  semelhantes  praticas,  ouviu  a  itis 
lhe  oppoz  com  um  luxo  de  tristes  minúcias.  E  fi 
qne  se  calou  finalmente,  engulhado  ante  acena 
(Obras  I,  158-159). 

A  argumentação  de  Gonzaga,  reforçada  en 
embargos,  naturalmente  provocou  certa  emulaçãi 
embargadores  como  elle-  e  qne  não  lhe  queriam  fiei 
bbrto,  333).  Na  cultura,  na  educação  literario-j' 
dades  moraes,  nao  tendo  um  forte  lastro  de  bondac 
mente  o  equilíbrio,  cedendo  a  presidência  a  uma  pe 
que  nao  respeita  amigos,  nem  interesses  nobres 
que  fala  Voltaire  :  um  alfinete  o  punja  e  logo  si 
ventos  que  tudo  ennegrecem,  que  menoscabam  1 

Dahi  as  aperturas  hostis  em  que  os  juizes  pu 
desembargador;  dahi  o  amontoamento  de  vagos 
vas  dialécticas,  ontológicas,  presumptivas,  com  q 
o  condemnaram.  E'  o  que  diz  a  Sentença :  «suppoi 
mais  réus  sustentem  com  firmeza  que  nunca  este 
entrara  em  algum  dos  ditos  abomináveis  convém 
não  pôde  o  réu  considerar-se  livre  da  culpa  pel< 
quo contra  elle  resultara»  . . .  E  o  relator  argumente 
vezes  poderia  falar  ou  ter  ouvido  falar  hypothi 
o  levante* ;  como  «o  animo  com  que  se  profere 
oceulto  aos  homens»;  como  «é  inaveriguavel, 
falava  hypotheticamente. . .  —  concluem  os  ju 
os  indícios  em  desfavor  de  Gonzaga  econdemna 
perpetuo,  reduzido,  pela  clemência  real,  a  dez 
terro  para  a  praça  de  Moçambique  (Rev.  LX1V 

Mas  os  argumentos  de  Gonzaga  não  eram 
os  de  Tiradentes,  que  no  10.°  interrogatório,  pai 
tão  Maximiliano,  argumenta  que  houve  equiv< 
próprio.  Tiradentes  declarou  que  fora  elle  quem 
suppondo-se  qne  era  o  capitão  e  parando-se  a  coo 
coronel  Andrade  intervém,  assegurando  que  «, 
nnsaOB»  (Dep.  do  padre  Carlot,  Arch.  do  Dist. 
497).  Um  mixtiforio,  com  que  em  21  de  abril  i 
ganou  a  boa  fè  do  J.  do  Commercio,—  ainda  ri 
como  verdadeira,  como  prova  contra  o  Tiradent 
confiavam  os  conspiradores  authenticos  {'■).  Felis 
dosa  tentativa  de  resurgir  Norberto  pastou  despt 
de  importância  para  merecer   refutação. 

A  generosidade  de  Tiradentes  neste  passoén 
sabemos  pelo  interrogatório  de  Gonzaga  e  do  p 
exacto  qne  o  capitão  Maximiliano  entrara  na 
narradas  e  que  a  conversa  continuara  sediciosam» 
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da  do  padre  Carlos,  que  na  escada  se  encontrou  com  Th.  Gonzaga. 
E  foi  ao  entrar  este  que  o  concialiabulo  realmente  cessou,  porque 
o  novo  personagem  nào  era  iniciado  (V.  Archivo  do  Dist.  Fed., 
1894,  pags.  235, 497498 ;  Obras,  de  Gonzaga,  I,  pags.  142, 143, 144, 
147,  149,  150,  155  e  156). 

Gonzaga  era  como  os  demais  poetas  de  seu  outeiro,  —  era 
um  amortecido  civicamente.  Insultava  o  Heròe  generoso,  que 
o  defendia,  nos  mesmos  correctos  versos  com  que  adulava 
Barbacena.  Argumentava  para  si  com  as  mesmas  razões  que 
feriam  seu»  companheiros,  a  quem  juridicamente  ia  prefigu- 
rando como  réus  que  disfarçavam  em  sua  presença.  Dominava- o 
essa  mortecor  dos  literatos  absorvidos  na  cultura  da  forma,  ás 
veies  incorrecta,  insignificante,  pouca  esthetica,  e  fora  do  mundo 
real,  que  voe  correndo  para  gáudio,  para  alimento  de  suas  per- 
sonalidades. 

O  cónego  Vieira,  mesmo  com  sophismas  defensivos,  foi  o 
único  dos  letrados  que  se  manifestou  á  altura  do  século,  das 
preoccupações  politicas,  históricas  e  literárias  de  seu  tempo. 
Visivelmente  o  attestam  sua  escolhida  bibliotheca,  seus  de  poimen- 
tos  ea  notoriedade  de  seus  sermões  (1). 

Os  mais  viviam  nessa  «apagada  e  vil  tristeza»  dos  canta- 
dores de  anniversarios,  de  pastoras  varias, — Dalianas,  Nizes  ou 
Marilias— ,  dos  contadores  de 

Pedrinhas  no  fundo  do  ribeiro, 

á  guisa  dos  «versejadores  nacionaes»,  de  q  ue  nos  fala  José  Bonifácio 
(Poesias,  Bordéos,  1825).  Dahi  só  um  estimulo  de  autoridade,  de 
orgulho  ou  de  interesse  contrariado  é  que  os  fazia  sahir  com 
mordacidades  jaculatórias,  as  menos  elevadas  e  nem  sempre  me- 
ritórias manifestações  do  génio  poético.  Cláudio,  impregnado  do 
arcadismo  romano,  talvez  podendo  brilhar  em  primeira  plana, 
era  um  combalido,  um  decadente.  Alvarenga  entresachava  bellas 
oitavas  em  um  estirado  canto...  genethliaco;  limava  sonetos, 
odes  a  magnatas  e  jogava,  empenhando  suas  baixellas.  Os  in- 
terrogatórios de  Alvarenga,  de  Cláudio  e  mesmo  os  de  Gonzaga, 
com  sua  aguda  viveza  de  jurisconsulto  innocente,  Dão  argúem 
cultura  geral,  grande  literatura  e  muito  menoB  denotam  ideaes 
humanos,  preoccupações  sociaes,  a  competir  com  o  illustrado  có- 
nego Vieira.     Alvarenga  lia  pelos  livros  do  tenente- coronel  An- 


(1)  Não  é  exacto  que  a  livraria  de  Cláudio,  com  388  vo- 
lumes, fosse  «a  maior  das  particulares  que  se  conheciam  no  vice- 
reino»,  como  diz  Norberto  (pag.  62).  Era  maior  a  do  cónego  Vieira, 
com  580  volumes  variadíssimos,  em  diversas  línguas,  e  sobre  scien- 
cias,  artes,  literatura,  desde  os  clássicos  latinos  até  ás  obras  de  Vol- 
taire; desde  a  historia  clássica  até  ás  obras  sobre  a  revolução 
dos  Estados  Unidos  do  Norte.  [V.  Rev.  LXIV,  1.*  parte]. 
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drade,  preoccupando-se  com  modestas  humanidades,  com  Vir- 
gílio, com  o  poàto  do  sapateiro  Bandarra  entre  os  primeiro* 
poetas  por tuguezes.  (Problema  literário  tão  insignificante  mereceu 
a  Gonzaga  uma  especial  menção  no  interrogatório  segando. 
Não  devia  ser  muito  abundante  a  messe  do  seus  campos  lite- 
rários...) Cláudio,  habituado  á  morna  confabulação  dos  outei- 
ristas,  com  a  innocente  «communicação  de  seus  versos»  ou  das 
novidades  occorrentes,  foi  lastimoso  e  descaridade  seria  insistir 
em  seu  deplorável  interrogatório .... 

Entretanto  é  com  a  chefia...  literária  de  Gonzaga,  é  coma 
delatoria  collaboração  de  Alvarenga,  é  com  o  viciado  interrogatório 
de  Cláudio  [como  os  juizes  explicitamente  o  reconhecem  [Rev. 
cit,  pag.  125)] ;  é  com  estes  indícios  que  Norberto  vae  architec- 
tando  a  phantasiosa,  hypothetica  republica  dos  conspiradores-poe- 
tas.  Para  isso,  longos  annos  teve  os  documentos  em  mãos.  Extrac- 
tou-os,  resumiu-os,  encurtou-os,  extendeu-os,  polindo  os  e  esclare- 
cendo-os  em  pontos  vários  com  a  meia  luz  de  um  pallido,  incoherente 
romantismo  histórico.  Poudera  ser  o  magno  creador,  o  Thucydides 
vero  da  historia  deste  movimento  e  foi  apenas  seu  deturpador  ro- 
mântico, seu  interesseiro  julgador,  com  o  preconcebido  escopo  de 
erigir  Gonzaga  em  supremo  cheie  da  conspiração.  Nutante, 
contraditório,  nem  esse  fim  de   encommenda  logrou  attingi».  .  . 

Não  o  posso  acompanhar,  a  corrigir  todos  os  erros,  todas  as 
invenções  com  que  delineia  sua  conjuração  em  torno  de  Gon- 
zaga e  de  Cláudio,  como  «primeiros  chefes  da  conspiração». 
Por  mais  esforços  que  envidasse,  ninguém  viu,  ninguém  pode 
ver  em  suas  deliquescentes  paginas  a  mais  ténue  demonstração 
de  sua  these.  A  cada  passo  Norberto  é  obrigado  a  forjar  cmyste- 
rios»,  a  referir-se  a  uns  «conjurados»  em  geral;  a  estatuir: — «é 
de  crer»,  «correu»,  «propalou-se»,  «sabe-se»...  E  por  fim.  exgot- 
tado  com  tam  falsidicos  esforços,  declara  (pag.  65):  «Ha  idéas 
que  não  têm  autores...    São  muitas  cabeças  em  um  só  corpo»... 

Assim,  nessa  «mysteriosa  incubação»,  já  «existia  o  levante», 
quando  Tiradentes  o  veiu  transtornar  com  sua  «jactância»,  in- 
discreção  e  «loucos  projectos».  Era  «um  homem  do  povo»,  sem 
importância  e  responsabilidade,  que  se  iniciava,  por  intermédio 
de  Maciel  (!),  «nos  mysterios  de  uma  conjuração,  que  desde 
muito  tempo  se  tramava  em  Villa  Rica  (?)  (pag  88). .  E  assim 
Norberto  amontoa,  dispõe,  enfileira  seus  títeres  para  fazer  uma 
conjuração  de  encommenda. 

As  contradicções  pullulam  a  cada  passo,  e  a  cada  passo  os 
enxertos  narrativos  são  forjados  com  ph rases,  episódios,  intrigas, 
ás  vezes  negadas  finalmente  pelos  próprios  autores... 

Seria  penosíssimo  respigar  e  resalvar  mais  do  que  já  fiz  em 
meus  escritos  de  1892,  mais  do  que  acabei  de  fazer.  Baste 
mostrar  rapidamente  a  importância  pessoal  de  nosso  Heróe. 

Tiradentes,  minerador  experimentado,  pratico  nas  canaliza- 
ções e  captações  de  aguas,   necessárias  a  suas    lavras,   foi  natu- 
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ralmente  levado  a  Be  fazer  grande  industrial  e  a  emprebender 
no  Rio  trabalhos  idênticos,  em  mais  alargada  escala:  A  hydraulica 
de  sen  tempo,  sem  inúteis,  sappositicios  cálculos,  praticamente  nào 
lhe  podia  ser  extranha. 

Sabe- se  demais,  pelo  sequestro  de  seus  bens,  de  suas  alfaias 
que  estava  longe  de  ser  um  homem  de  frequentação  ordinária, 
de  costumeB  grosseiros. 

Assim  como  hoje,  com  os  progressos  de  nosso  tempo,  have- 
ria de  hombrear  com  os  hydraulicos  reputados,  também  seu 
porte  e  seu  vestuário  o  fariam  recebido  em  nossos  mais  elegan- 
tes salões.  Darei  ainda  a  lista  de  suas  farpe  lias  espiguilhadas, 
de  suas  vestes  guarnecidas,  recamadas;  e  dir-me-ão  depois  os 
leitores  si  muitos  abastados  de  hoje,  muitos  elegantes  nossos 
estarão  mutatis  mutandis  á  altura  do  intemerato  e  luzido  alfe- 
res de  1788. 

Tem -se  julgado  Tira  d  entes  á  fé  de  nossos  preconceitos, 
de  nossas  preoccupações  anti-sociaes.  Não  se  imagina  que 
naquelle  tempo  era  muito  nm  alferes  e  alferes  queixoso  de  já 
não  ser  capitão,  a  que  tinha  incontestáveis  direitos.  Além  dis>so, 
como  demonstrarei  com  does.,  era  elle  encarregado  dos  forneci- 
mentos á  tropa  e  muitas  vezes  com  o  risco  de  aligeirar  seu  bol- 
sinho, em  proveito  de  Fazenda  Real,  ou  de  comprometter  suas 
roças,  suas  sesmarias  (que  as  possuía,  conforme  se  vê  dos  sequestros). 
Não  se  cura  de  saber  que  então  o  trajar  era  mais  dístinctivo 
pessoal  do  que  o  é  hoje,  no  democratismo  inconsistente  dos  que 
se  afíeitam  com  o  nm  de  apparentar  o  que  não  podem  ser  A 
Metrópole  ainda  prescrevia  leis  sumptuárias \  que  regulavam  até 
o  trajo  das  differentes  classes  sociaes.  E'  conhecida  a  lei  pra~ 
gmatica  de  24  de  Maio  de  1749,  composta  de  31  capítulos,  em  que 
se  dispõe  quanto  cinviolavelmente  deverá  praticar-se  »  a  respeito 
do  vestuário,  das  alfaias  «e  outras  despesas  e  usos  que  convém 
moderar  ou  reformar»  (Vide  Archivo  do  Distr.  Fed.t  1894,  n.  5 
e  n.  6.) 

3p  7  V 

Joaquim  Norberto  teve  em  mãos  todos  os  documentos  que 
lhe  permittiriam  exalçar  dignamente  o  seu  Heróe.  £  digo  seu 
porque  em  1882,  nove  annos  após  a  edição  de  seu  livro,  ainda 
concorreu  para  a  Commemoração  annual  do  Club  Tiradentes, 
enviando -lhe  seu  canto  épico—  A  Cabeça  do  Martyr.  Está  cheio 
de  reminiscências  clássicas  e  românticas,  de  expressões  alheias, 
mas  é  um  canto  bem  entoado  e  feito  segundo  um  certo  ar  gar- 
rettiano,  segundo  o  tom  do  BJvangelho  nas  selvas.  Pena  é  que 
certa  frieza  literária  lhe  perpasse  pelo  todo  em  longos,  românti- 
cos monólogos  e  vá  descahir  na  malicia  anal. . . 

E1  a  mesma  pena  que  sinto  por  nào  poder  consagrar  lhe  uma 
gratidão  mais  inteira,  pelo  bem  que  nos  fez,  conservando  no 
Archivo  Nacional  os  documentos  que  iam  sendo  dilapidados... 
Graças  a  Norberto,  a  despeito  de  todas  as  reservas,  pude  guiar- 
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me  com  mais  segurança  na  pesquiza  dos  documentos  originaes. 
Suas  numerosas  citações,  mesmo  desviadas  da  verdadeira  mira, 
foram  caminho  trilhado  para  chegar  depressa  a  meu  objectivo... 
Sinto  que  o  não  possa  melhor  associar  ao  bom  e  illustre  conse- 
lheiro Joaquim  Portella,  que  no  Árchivo  Publico  espontaneamente 
me  franqueou  os  sete  preciosos  volumes  (o  7.°  em  formação),  que 
constituem  a  fonte  da  grandeza  de  Tiradentes . . . 

Mesmo  com  todas  as  resalvas,  é  mister  que  façamos  justiça 
aos  laboriosos,  aos  ardentes  investigadores  como  Varnhagen  e 
Norberto.  Aproveitemos  seus  materiaes  e  evitemos  seus  proces- 
sos de  coordenação. 
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5.* 

VBNDBK   É   JOSÉ   JOAQUIM  DA   MAIA 

(Prodromos  da  Conspiração  mineira) 

Fontes:  1.) — Revista  do  Instituto  Histórico,  do  Rio,  III, 
209  ;  VIII  (2.»  ed.),  309  ;  XLVII,  I  parte,  123  ;    LVI,  II  parte,  116. 

2.) — Revista  Popular,  X,  abril  de  1861,  pag.  65-74. 

3.)— J.  Norberto,  Conjuração  mineira,  1873,  pag.  39-50  e  343. 

4.)— J.  C.  Rodrigues  ,  Bibl.  Braziliense,  pag.  59  e  61. 

5.) — Archivo  Publico  Nacional  (Rio),  Livro  I,  Dev.  de 
Minas,  n.  13  (Inquirição  de  63  testemunhas):  Livro  II,  (AppensíS 
á  Dev.  de  Minas),  app.  n.  2  bis;  Livro  IV.  n.  7  {Dev.  do  Rio 
continuada  em  Minas)  e  n.  13  (Declaração  dos  presos  existentes, 
etc);   Livro    VI  (2.°  dos  Appensos  á  Dtv.  do  Rio),    app.  n.  17. 

Em  artigo  do  Jornal  do  Commercio%  transcrito  em  1884, 
no  tomo  47  da  Rev.  do  Inst  Hist.  do  Rio,  publicaram-se  cartas 
de  um  Vendék,  brazileiro  que  em  1786-1787  escrevia  de  Montpel- 
lier  a  Jefierson,  que  então  se  achava  em  Paris  (1).  Essas  cartas 
existem  na  Bibliotheca  da  Secretaria  dos  Negócios  Extrangeiros 
em  Washington.  O  dr.  Filippe  Lopes  Netto  delias  tirou  cópias 
authenticas  e  as  photographou :  as  photographias  efe  tão  actual- 
mente no  Archivo  do  Instituto  Histórico  do  Rio.  São  escritas 
em  francez  incorrecto  e  estão  acompanhadas  de  uma  carta  de 
Jefierson,  em  francez  igualmente  defeituoso  (Rev.  tomo  56).  O 
erudito  dr.  José  C.  Rodrigues,  em  seu  precioso  Catalogo  (Biblio- 
theca Braziliense),  pag.  59,  publica  o  original  dessa  carta, 
datada  de  26  de  setembro  de  1786,  em  que  Jerferson  annuncía 
a  Vendek  sua  próxima  viagem  a  Montpellier,  ou  a  «  sua  vizi- 
nhança». 

Em  nenhuma  dessas  repetidas  publicações  apparece  o  nome 
de  José  Joaquim  da  Maia,  e  nem  por  suspeita  a  elle  vagamente 
se  allude.  Ao  contrario,  na  Rev.,  tomo  47,  pag.  124  da  I  parte, 
se  diz  que  «o  conselheiro  Lopes  Neto  escreveu  para  Montpellier 
com  o  fim  de  averiguar  si  em  1786  e  1787  havia  na  escola  de 
medicina  algum  estudante  de  nome  Vendek».  «Alli  nada  consta», 


(D    Jbffebsoit ,  um  doe  grandes  fautores  da  Republica   Nerte-Americana  e  de* 
pois  seu  teroelro  presidente,  era  entfto  na  França  o  representante  de  seu  pai*. 
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accresc*nta  o  redactor  do  artigo,  ce  o  que  me  parece  provável  é 
que  Vendek  fosse  nome  supposto,  pois  que  o  aator  das  cartas  re- 
com me ndava  a  Jefferson  que  mandasse  resposta  ao  sr.  Yigaronsi. 

Este  Mr.  Vigarons  era  «Conseiller  da  Koy  et  professeur  en 
medicine  à  1'Univeréité  de  Montpellier»,  conforme  dis  Vendek 
em  soa  primeira  carta.  Deve  ser  Vigarous,  reputado  medico  de 
Montpellier, — conforme  demonstraremos  no  fim  desta  nota. 

A  nào  ser  uma  confusa  approxi mação,  que  em  abril  de  1899 
fez  no  J.  do  Cwnmercio  o  autor  de  um  laborioso  mixtiforio  ahi 
publicado, — este  pequeno  problema  histórico  tem  apparecido  como 
irr  ego  luto  até  mesmo  no  recentíssimo  e  erudito  catalogo  do  dr. 
J.  C.  Rodrigues.  Entretanto,  a  identificação  de  Joaquim  Nor- 
berto, publicada  em  1861  na  Rev.  Pop^  dá-nos  a  solução  in- 
teira do  pretenso  problema.  A  elle  é  que,  no  fundo,  cabe  o 
mérito  deste  achamento. 

Ba^ta  para  isso  notar  que  a  identificação  de  Joaquim  Nor- 
berto se  refere  a  um  estudante  de  Montpellier,  que  ahi  estava 
por  1786  e  que  Vendek,  visivelmente,  se  dá  como  tal,  pois,  está 
em  confiança  intima  com  um  notável  medico  ou  cirurgião,  «pro- 
fessor da  Universidade  de  Montpellier». 

E'  o  que  mais  claramente  veremos  nesta  nova  e  especial 
identificação,  em  que  exporemos  :  1.*)  tudo  quanto  se  refere  ao 
Vendek  de  Jefferson;  2.°)  tudo  quanto  se  apurou  nas  Devassas 
da  Inconfidência  mineira,  relativamente  ao  estudante  de  Montpel- 
lier, José  Joaquim  da  Maia.  A  citação  das  fontes  na  epigraphe 
desta  nota  nos  dispenaa  de  interromper  a  exposição  com  multi- 
plicadas referencias  aos  documentos  comprobatórios. 


1/ 


A  2  de  outubro  de  1786,  Veudek  escreve  de  Montpellier  a 
Jefferson,  dizendo-lhe  que  «tem  um  assumpto  da  maior  impor- 
tância para  commun içar- lhe».  Não  podendo  ir  a  Paria,  por  mo- 
tivo de  doença,  pede  «que  lhe  diga  si  com  segurança  pode 
communical-o  ror  carta»,  e  que  «dirija  a  resposta  à  Mr.  Viga- 
rons (Vigarous) ,  Conseiller  du  tioy  et  Professeur  en  medicine  à 
rUniversité  de  Montpellier*. 

Conforme  se  vê  de  sua  carta  a  John  Jay  (Marselha,  4  de 
maio  de  1787),  Jefferson  respondeu -lhe  indicando  «o  meio  de 
levar  avante  seu  intento  com  segurança». 

A  21  de  novembro  de  1786,  esc  revê- lhe  Vendek  a  impor- 
tante carta,  que  em  sua  correspondência  Jefferson  transcreve 
ipsis  verbis,  omittindo  a  a«signatura  de  seu  correspondente. 
Des-a  carta  de  Vendek  se  vê  que  Jefferson  lhe  respondera  a  16 
de  outubro,  mas  só  com  atrazo  foi  sua  carta  recebida.  E'  então 
que  Vendek  se  declara  brazileiro  e  enviado  á  França,  a  fim  de 
coosegoir  do  representante  da  America  Inglesa  o  auxilio  de  que 
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necessitava  o  Brazil  para  sua  independência.  Declara-se  «habi- 
litado a  lhe  dar  todas  as  informações  que  elle  julgar  necessárias, 
no  caso  de  querer  consultar  sua  nação».  Trata-se,  como  se  vê, 
de  um  só  enviado  e  a  carta  é  muito  explicita  a  esse  respeito. 
Na  primeira  nenhuma  informação  deu  e  nesta  limitou- se  a  cara- 
cterizar o  fim  de  sua  missão.  Tudo  isto  corrige  as  erróneas 
afirmações  de  Varnha^en,  conforme  o  que  ficou  dito  em  o  n.  4.° 

Jefferson  não  lhe  deu  nenhuma  resposta  circumstanciada  e 
indiscreta,  como  expõe  Varnhagem.  Â  26  de  dezembro  de  1786, 
em  uma  cartinha,  escreve  que  «retardara  a  resposta  a  sua  carta 
da  21  de  novembro,  porque  a  todo  momento  esperava  fazer  uma 
viagem  ás  províncias  meridionaes  da  França».  Apezar  de  não 
haver  ainda  decidido  o  momento  da  viagem, — diz  Jefferson  tex- 
tualmente, —«faurais  súrement  1'honneur  de  vous  en  faire  part, 
et  de  demander  un  rendez-vous  ou  à  Monipéllier  ou  en  sa  (sic) 
voisinage*. 

Jefferson,  com  effeito,  então  ou  logo  depois  escreveu  final- 
mente a  Vendek,  dizendo-lhe  que  iria  á  Aix  e  que,  sob  pretexto 
de  ver  as  antiguidades  de  Nimes,  se  desviaria  de  seu  caminho 
até  esta  cidade  e  propunha  que  Vendek  ahi  viesse  encontrai -o. 

A  5  de  janeiro  de  1787,  escreveu- lhe  Vendek,  accueando 
a  recepção  dessa  noticia :  pergunta -lhe  pelo  dia  de  sua 
chegada  a  Nimes  e  lugar  de  seu  alojamento.  Prontifica-Be  a 
ir  vel-o  a  Nimes  ou  a  qualquer  outro  lugar  que  lhe  seja  mais 
commodo. 

Jefferson,  em  sua  correspondência  (Marselha,  4  de  maio  de 
1787),  declara  que  Vendek  veiu  e  lesume  as  informações  que 
deu,  conforme  se  pode  ler  nas  Revs.  citadas  (tomo  III,  pag.  210; 
tomo  XLVII,  I  parte,  pag.  127).  Nesse  resumo  diz  Jefferson 
que  seu  interlocutor  é  tnatural  do  Rio  de  Janeiro^  a  presente 
metrópole,  onde  elle  mora».  Jefferson  declara  também  especial- 
mente :  «A  todo  o  tempo  os  Brazileiros  hão  de  precisar  que  lhes 
forneçamos  embarcações,  trigo  e  peixe  salgado.  Este  peixe  é 
vm  grande  artigo,  que  recebem  actualmente  de  Portugal».  Como 
em  sua  carta  de  21  de  novembro  Vendek  se  mostrava  receoso 
da  intervenção  da  Hespanha,  «que  não  deixaria  de  se  unir  a 
Portugal»,— Jefferson  na  entrevista  fez  ver  que  «uma  tentativa 
ou  empresa  da  Hespanha  não  era  para  reeear-se  ou  nada  teria 
de  formidável»  (tomo  III,  212  e  XLVII,  129).  Estes  pontos 
devem  ser  particularmente  assignalados,  como  importantes  para 
a  identificação  de  Vendek  com  José  Joaquim  da  Maia. 

Já  disse  que  Jefferson  nada  prom*»tteu  a  seu  informante. 
Convém  ainda  assignalar,  para  a  identificação  reterida,  que  Jef- 
ferson, apezar  de  todas  as  cautelas  diplomáticas,  declarou  «que  a 
revolução  bem  succedida  no  Brazil  nã<>  podia  deixar  de  interessar 
aos  Estados  Unidos  e  attrahir  um  certo  numero  de  indivimos 
em  seu  auxilio,  officiaes  nossos,  em  cujo  numero  não  faltavam 
excellentes  militares» ,     Mas  então  os  Estados  Unidos  «desejavam 
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cultivar  a  amizade  de  Portugal,  com  quem  entretinham  um 
commercio  vantajoso». 

A  respeito  do  «assumpto  de  maior  importância»,  a  que  se 
referiu  Vendek  em  sus  carta  de  2  de  Outubro  de  1786,  esta  foi  s 
unira  resposta,  e  verbal,  que  Jefferson  lhe  deu.  Entretanto, 
lendo-se  Varnhagen,  acha-se  tudo  isto  confundido,  accrescentado 
e  durlicado  (V.   paçs.   1016  e  1017). 

Jefferson  não  se  despreoccupou.  do  Brazil  e  vemos  que  se 
tinha  favoravelmente  impressionado  com  a  entrevista,  com  as 
informações  de  Vendek.  Em  12  de  março  de  1789,  em  11  de 
abril  d«  1791,  em  14  de  maio  de  1817  e  4  de  agosto  de  1820 
se  mostra  mui  benevolamente  preo  eco  pado  com  «seus  irmàos  do 
sul»  e  especialmente  com  o  Brazil,  que  elle  considera,  em  1817, 
«mais  populoso,  mais  rico,  mais  forte  e  tão  instruído  como  a  mãe 
pátria  • . 

Vejamos  agora  quem  era  Vendek. 

2.' 

Quando,  em  1841,  no  tomo  III  da  Revista  se  publicaram  os 
extractos  da  correspondência  de  JefFemon,  o  Instituto  Histórico 
já  tinha  em  seus  archivos  os  documentos  para  saber  quem  era 
o  informante  do  illustre  estadista.  Infelizmente  a  descoorde- 
nação lamentável  que  reina  em  nossos  documentos  históricos  e 
em  sua  publicação,  faz  de  nossa  historiographia  uma  congérie 
imroane,  que  aturde,  que  desconcerta  os  mais  hábeis  de  seus 
cultores . 

Em  1839,  dons  conjurados  sobreviventes,  o  conselheiro  José 
de  Rezende  Costa  e  o  cónego  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  mem- 
bros honorários  do  Instituto,  enviaram  a  este  uma  exposição  e 
inform«çô>s  a  respeito  da  conspiração  mineira.  Só  em  1846,  no 
tomo  VIII,  foram  insertas  as  notas  do  conselheiro  Rezende  e 
até  hoje  não  foram  publicadas  as  informações  do  cónego  Costa, 
de  quem  já  tenho  falado  pelas  noticias  que  forneceu  ao  cónego 
Brito,  de  Sapucaia.  No  tomo  LXIV,  parte  I,  104  e  105,  meu 
erudito  amigo,  o  Barão  Homem  de  Mello,  fez  especiaes  refe- 
rencas  a  esse  doe.  e  lastima  que  tivesse  havido  <a  infeliz  idéa» 
de  snpprimir  sua  publicação. 

No  tomo  VIII  (2.*  edição),  pag.  309,  o  conselheiro  Rezende 
informa  (16  de  novembro  de  1839): 

«O  dr.  Domingos  Vidal  formou- se  em  França  na  faculdade 
de  medicina  (de  Bordéus  V)  e  igualmente  José  Joaquim  da  Maia, 
natural  do  Rio  de  Janeiro,  que  alli  (?)  falleceu,  antes  do  re- 
gresso a  seu  paiz:  e  como  este  asseverava  ter  sido  encarregado 
nesta  cidade  e  tratava  (de  tratar  t)  com  o  ministro  dos  Estados 
Unidos  da  America  em  Paris,  para  a  cooperação  da  independên- 
cia prt  meditada,  e  obtivera  uma  resposta  favorável,  Vidal  foi 
muito  inquiiido  a   este  respeito». 
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Vidal  foi  deportado  para  a  ilha  Sant'íago  de  Cabo  Verde, 
onde  chegou  em  janeiro  de  1703,  e  ahi  morreu  oito  mezes  de- 
pois, no  Convento  S.  Francisco  da  Ribeira  Grande.  Segundo  o 
conselheiro  Rezende,  que  fora  desterrado  para  a  mesma  ilha,  até 
aos  últimos  momentos  esperava  de  Lisboa  o  habito  da  ordem  de 
Christo  e  a  tença  de  200$000,  «talvez  o  premio  com  que  o  alli- 
ciavam  para  colher  esclarecimentos  sobre  a  revolução».  De  sua 
fraqueza  de  animo  veremos  outras  provas  logo  em  seguida.  As- 
sim poderemos  confirmar  o  testemunho  do  conselheiro  Rezende, 
que,  cem  sua  avançada  idade  de  74  annos  e  alguns  mezes»,  se 
lembrava  dos  fracos  de  Vidal  e  facilmente  esquecia  as  fraquezas 
do  mancebo  que  em  1789  se  rebaixara  com  seu  pae  em  uma  de- 
nuncia deplorável.  A  nós,  em  vista  de  seu  exemplar  comporta- 
mento de  filho  amoravel,  cabe  excusar  taes  debilidades,  sem 
as  esquecer  para  prevenir  os  vindouros  contra  as  suggestões  vis 
do  egoísmo  irrefreado.  Não  vou  até  á  facilidade  com  que  Nor- 
berto accusa  Rezende  Costa  de  ódio  a  Vidal,  só  porque  lhe 
descobre  essas  fraquezas  mui  ajustadas  a  seu  caracter.  O  sr. 
Norberto,  com  suas  bem  próprias  razões,  admitte  muito  que  se 
desnaturem  episódios  por  má  vontade  pessoal. 

Na  Devassa  de  Minas  (Livro  I,  n.  13  de  meu  recenseio)  a 
fls.  97  v.  vem  o  depoimento  de  Domingos  Vidal.  Ahi  narra  (?) 
o  caso  do  estudante  de  Montpellier  e  o  plano  da  conspiração, 
conforme  o  }ue  soube  de  seu  primo,  o  coronel  Francisco  An- 
tónio. O  Tiradentes  mataria  o  Governador  e,  trazendo  a  cabeça, 
diria :— Este  era  o  que  nos  governava;  de  hoje  em  deante — Viva 
a  Republica  !  Depois  faria  uma  oração.  A  senha  era — tal  dia 
é  o  baptizado. . . .  A'  vista,  porém  de  seu  tartamudear,  pro- 
poz-se  a  escrever  carta- denuncia.  Vem  essa  carta  no  Livro 
III,  app.  24.  E'  datada  de  9  de  julho  de  1789,  e  assim  começa 
(textualmente):  «Além  do  que  communiquei  aos  Menistros,  que 
ontem  me  inquiriram  a  respeito  do  sucesso  que  relatey  aconte- 
cido em  Montpellier.»  ....  E  passa  a  dar  mais  assentadamente 
o  plano  do  levante.  Termina  declarando  que  não  denunciou  isto 
ha  mais  tempo  «por  não  dar  importância  aos  sujeitos  e  ao  facto 
e  por  não  saber  a  ley  que  a  isso  o  obrigava  (visto  ser  medico)». 
Na  Devassa  do  Rio  (Livro  IV,  lol.  88)  diz  que  «por  esta  de- 
nuncia e  a  mais  franqueza  dos  depoimento*,  espera  o  Perdão  de 
S.  M.(>,  pela  ignorância  da  lei».  Vemos  que  Vidal  queria  ter  o 
vezo  de  não  dar  importância  aos  mais;  donde  resultava  não  se 
dar  também  suficiente  e  digna  importância. 

Um  referimento  de  seu  primo  fez  que  o  interrogassem  na  Dev. 
do  Rio  e  em  um  sumuario,  ordenado  a  30  de  junho  de  1789,  por 
uma  portaria  especial,  em  que  o  Visconde  de  Barbacena  assim 
declara:  «Por  ser  digno  de  maior  e  mais  particular  averiguação 
o  facto  em  que  tocou  o  coronel  Francisco  António  de  Oliveira 
Lopes  nas  suas  ultimas  respostas,  referindo-se  ao  dr.  Domingos 
Vidal  Barbosa,  acerca  de  uma  carta  escrita  ao   ministro  dos  Es- 
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fados  Unidos  da  America  Septentrional  por  um  estudante  do 
Brai.il  que  se  achava  em  Montpellier :  ordeno  a  Vm.w  que  se 
informe  summaria  mente  delleg  inquirindo  novamente  o  coronel, 
o  dito  Domingos  Vidal  e  as  mais  pessoas  que  se  referirem  nos 
seus  depoimentos  (Norberto,  49,  nota ;  Livro  II,  Appensos  k 
Dev     em  Minas,  App.  n.  2  bis) 

Nesse  novo  depoimento,  mais  senhor  de  si,  «lembra- se  de 
uma  extravagância  que  bavia  succedido  em  Montpellier,  quando 
elle  testemunha  abi  estudava  a  um  seu  condiscípulo  por  nome 
José  Joaquim  da  Maia,  o  qual  t>e  lhe  metteu  na  cabeça  que 
havia  de  ser  libertador  de  sua  terra,  sendo  natural  do  Rio  de 
Janeiro  e,  fingindo-te  enviado  de  sua  nação,  se  atreveu  a  falar 
ao  Ministro  da  America  Ingleza».  Só  tenho  algumas  notas  dos 
depoimentos  de  Vidal  em  Minas  e  no  Rio.  Sirvo-me  nestes  ex- 
tractos das  transcrições  de  Norberto  e  da  ibcompleta  que  encon- 
trei em  uma  nota  do  Jornal  do  Commercio  de  21  de  abril  de  1899. 
Norberto  não  discrimina  bem  estes  depoimentos,  pois,  ao  escre- 
ver em  1860  este  capitu'o  só  extractou  da  devassa  do  Rio,  con- 
tinuada em  Minas.  No  em  tanto,  ao  publicar  seu  livro  em  1873, 
juntou  a  esses  extractos  referencias  á  verdadeira  Dev.  de  Minas. 
Nâo  faz  concordes  ou  conformes  referencias  ao  ap penso  n.  17  do 
Livro  VI,  em  que  Vidal  foi  interrogado  pela  alçada  e  ainda  fés 
declarações  sobre  o  intrincado  episodio  de  José  Joaquim  da 
Maia.  Desse  depoimento,  feito  a  21  de  junr-o  de  1790,  dou 
adeante  extractos  meus,  e  um  de  Norberto  (pag  327). 

No  depoimento  da  chamada   Devassa  do  Bio,  declara  Vidal 

Sue  «em  França  vira  um  sujeito  chamado  José  Joaquim  da 
faia,  filho  de  um  pedreiro,  que  se  queria  fazer  outro  Mr.  Fran- 
klin relativamente  á  America  Portugueza,  dizendo  que  a  queria 
pôr  independente  da  Europa. . . .  e  com  efteito  chegara  a  escre- 
ver ao  ministro  da  America  Ingleza,  que  se  achava  em  Paris, 
dizendo  que  era  enviado  dos  Americanos  Fortuguezes,  que  que- 
ria tratar  do  negocio  de  sua  independência,  para  o  que  pedia  o 
auxilio  de  sua  republica ;  ao  que  lhe  foi  respondido  que  depois 
que  cá  tivessem  na  America  conseguido  a  independência  os  fa- 
voreceria com  as  manufacturas  e  o  mais  que  carecessem  para  a 
conservar,  porém  que  ajudar  o  rompimento  nâo,  por  ser  com  uma 
nação  em  cujos  portos  achavam  benigno  acolhimento ;  mas  depois  . 

succedendo  vir  o    dito  ministro    á  provinda    de    Languedoc  (1),  I 

indo-lhe  ahi  falar  o  dito  José  Joaquim  da   Maia,  foi  conhecida  1 

a  pouca  verdade  com  que  elle  se  tinha  intitulado  enviado» ,  etc 


(1)  Uma  parte  do  Baixo  Languedoc  ou  Languedoc,  oriental, 
formou  o  actual  departamento  do  Ga  rd,  que  tem  como  capital 
Ntmes.  Em  1902  ahi  estive  de  passagem:  trouxe  ao  nosso 
Instituto  uma  vista  e  um  fragmento  das  Arènes,  como  lembrança 
da  famosa  entrevista  de  José  Joaquim  da  Maia. 
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Aqui  Vidal  aduba  seu  depoimento  com  phr  ses  desdenhosas, 
para  mostrar  que  Maia  fora  «desprezado  pelo  dito  ministro»,  que 
tal  episodio  nào  tinha  import  ncia  e  não  lhe  advinha  responsa- 
bilidade alguma  por  estar  nelle  envolvido.  Vê-se  que  a  prisão 
e  as  instancias  dos  juizes  desataram  a  língua  ao  tartamudo  do 
primeiro  depoimento.  E  isto  em  mal,  porque  estes  como  outros 
fingidos  desdéns  de  nada  serviram  para  o  innocentar. 

Seu  primo,  coronel  Lopes,  que  lhe  ouvira  a  historia,  a  reconta 
com  mais  desinteresse,  embora  com  o  accrescimo  de  um  ou  mais 
dos  costuma  ri  os  pontos.  Diz  elle,  reportando-se  a  Vidal,  como 
testemunha  referente  :  «  Estando  em  Montpellier,  andaram  lá  dons 
enviados,  que  não  sabe  o  nome,  nem  a  dita  testemunha  lhe  disse  ; 
que  um  era  da  Lapa  do  Rio  de  Janeiro,  mandado  pelos  com" 
missarios  desta  cidade  para  tratarem  (tratar  ?)  com  o  ministro 
da  America  Ingleza,  e  que  a  este  respeito  tiveram  os  ditos  en- 
viados algumas  conferencias  com  o  dito  ministro,  a  uma  das 
quaes  assistira  a  testemunha  referente  (Vidal)  e  que  o  dito 
ministro  dissera  que  tinha  dado  aviso  a  sua  nação  e  que  esta 
estava  pronta  a  soccorrel-os  com  naus  e  gente,  pagando- se-lhes 
os  soldos  e  obrigando -se  a  tomar  lh*s  o  bacalhau  e  o  trigo ; 
que  depois  de  fazerem  cá  ç  rompimento,  avisassem  logo  para  vir 
o  soccorrOi  e  que  falaria  também  a  el-rei  de  França,  para  se 
inclinar  a  soccorrel-os ;  que  um  dos  enviados  dissera  que  a  na- 
ção de  que  se  temiam  era  a  Hespanhola,  por  ser  confinante  ;  ao 
que  o  dito  ministro  lhe  respondera  que  não  temessem,  porque 
era  um  nação  lerda,  e  que  o  Rio  de  Janeiro  era  uma  praça  que 
se  defendia  bem,  e  que  si  fosse  necessário  usassem  de  balas  ar- 
dentes, sem  se  embaraçarem  com  as  leis  do  Papa  »  (V.  Norberto, 
pag.  47—48,  nota). 

Apezar  do  sabor  de  semi-rusticidade  que  lhe  deu  o  assaloiado 
coronel  serrano,  o  episodio  está  em  tudo  essencialmente  conforme 
com  a  narração  de  Jefferson.  E'  notável  que  o  coronel,  falando 
em  dons  enviados,  só  faz  efíecti vãmente  agir  a  um  delles. 
Em  seu  depoimento  de  27  de  novembro  de  1789,  o  padre  Carlos 
de  Toledo  refere  que  o  coronel  Lopes  « tinha  ouvido  dizer  que 
os  negociantes  do  Rio  de  Janeiro  tinham  mandado  um  enviado 
ou  um  estudante  para  França,  para  tratar  da  sublevação  e  li* 
herdade  que  pretendiam ;  porém  nem  lhe  disse  o  nome  dos  ne- 
gociantes, nem  o  do  enviado  »  (Ârchivo  do  Districto  Federal, 
1894,  pag.  500). 

A  21  de  junho  de  1790,  Domingos  Vidal  soffreu  ainda  da 
Alçada  um  ultimo  interrogatório  (Lavro  VI,  app,  17).  Ahi  de- 
clara ser  filho  do  capitão  António  Vidal  de  Barbosa  e  d.  The- 
reza  Maria  de  Jesus,  natural  de  Minas  (freguezia  de  N.  S.  da 
Conceição  do  Caminho  do  Matto)  e  que  era  doutor  em  medicina 
pela  Universidade  de  Bordéus.  Instado  para  dizer  mais  sobre  o 
caso  do   estudante    José    Joaquim    da   Maia,  declara  nada  maia 
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saber  e  que  seu  companheiro  José  Mariano  Leal,  que  devia  rir 
com  o  Conde  de  Rezende  (1),  conhecia  o  estudante  e  sua  em- 
preza  e  com  elle  commentára  a  originalidade  do  Maia*  Já  o  Maia 
não  éra  tão  desprezível  e  passava  a  ser  um  original, 

Acareado  com  o  coronel,  seu  primo,  que  di-sera  serem  dons 
os  enviados,  por  assim  o  ouvir  do  próprio  Vidal,  persistiram 
ambos  em  seus  depoimentos,  por  mais  instancias  e  medos  que 
lhes  puzessem  os  juizes,  muito  empenhados  em  apurar  este  ponto. 

E'  curiosa  a  nota  do  escrivão,  que,  á  pag.  827,  Norberto 
textualmonte  transcreve  deste  auto  de  perguntas  e  confrontação: 

€  E  por  mais  argumentos  e  persuasões  que  lhe  foram  feitos, 
não  foi  possível  conhecer-se,  nem  presumir-se,  ainda  exterior- 
mente (!),  qual  delles  ou  se  engana  ou  falta  á  verdade  positi- 
vamente, do  que  tudo  dou  minha  fé  judicial,  e  das  grandes  ins- 
tancias que  por  elle  juiz  desembargador  lhes  foram  feitas». 

E  assim  deu  o  juiz  por  concluído  este  interrogatório,  com 
que  fechamos  também  nossa  concludente  demonstração.  Vendek 
é  o  mesmo  José  Joaquim  da  Maia:  a  este  respeito  nenhuma 
duvida  séria  pode  mais  existir. 

Para  completar  o  episodio,  fora  conveniente  indagar  em 
Montpellier  a  matricula  de  José  Joaquim  da  Maia.  E'  o  que 
espero  ainda  realizar,  quando  os  laseres  de  um  retiro,  duramente 
conquistado,  me  permittirem  consagrar  á  Pátria  mais  serenos  dias 
e  cogitações  mais  assentadas,  em  contendas  menos  renhidas. 

Quanto  a  Mr,  Yigarous  (e  não  Vigarons),  creio  poder 
apresentar  a  seu  respeito  uma  satisfatória  informação. 

Na  Biographie  universelle  (Michaud),  tomo  48,  1827,  pag. 
454,  vem  noticia  de  dous  irmãos  Vigarons,  ambos  notáveis  pro- 
fessores de  medicina  em  Montpellier. 

1.°)  Bartholomeu  Vigarous  (1725—1790).  Exercendo  a  ci- 
rurgia desde  1745,  doutorou-se  em  1751  e  depois  que  se  tor- 
nou, em  1768,  cirurgião-  mór  do  hospital  militar,  foi  nomeado 
professor  real,  cathedratico  de  cirurgia.  Pratico  dos  mais  re- 
putados em  Montpellier,  de  uma  feliz  audaeia%  deixou  Obras  de 
Cirurgia,  que  seu  filho  publicou  em  1812. 

2.°)  Francisco  Vigarous,  irmão  mais  moço  do  1.°,  desti- 
nara-se  a  principio  ao  sacerdócio ;  depois,  mudando  vocação,  estu- 
dou medicina,  doutourou-se  e  constituiu  família.  E'  provável  que 
nesta  se  achasse  de  pensão  José  J.  da  Maia,  em  1786-  Viga- 
rous falava  com  elegância  e  facilidade  a  língua  latina.  Brilhou 
assim  com  vantagem  nos  concursos  e  em  1776  foi  provido  em 
uma  cadeira,  que  honrosamente  preencheu,  morrendo  em    1792. 


(1)  O  vice-iei  Conde  de  Rezende — o  taciturno  José  Luís 
de  Castro— tomou  posse  de  seu  cargo  a  4  de  junho  de  1790 
(T.  Mello,  Ephemerides). 
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Larousse,  á  noticia  do  1.°,  accrescenta  a  de  um  seu  filho, 
José  Vigarous  (1759—1829),  que  se  doutorou  em  1780  e  foi  pro- 
fessor em  1786,  exercendo  o  cargo  sem  grande  relevo. 

Assim,  José  J.  da  Maia  provavelmente  se  hospedava  na 
casa  de  um  dos  irmãos  Vigarous,  pois,  em  occasião  tão  delicada 
usou  do  endereço  de  um  delles,  o  cconseiller  du  Roy» .  Maia, 
portanto,  não  devia  ser  o  desprezível  personagem  que  Vidal 
intentou  caricaturar.  Em  1786,  não  era  um  qualquer  insignificante 
que  podia  ir  estudar  á  Europa  e  tratar  familiarmente  um  repu- 
tado professor  de  medicina,  um  conselheiro  do  Rei. 

Segundo  os  depoimentos  de  Vidal,  J.  J.  da  Maia  morreu 
em  Lisboa,  quando  se  dispunha  a  partir  para  o  Brazil.  No  Livro 
v,  n.  13  constam  estas  declarações  finaes  sobre  nosso  mallogrado 
compatriota : 

Indagando  o  juiz  porque  c  se  não  segurou  e  perguntou  a 
José  Joaquim  de  Maia» .  • . ,  o  escrivão  declara  que  «não  se  per- 
guntou a  José  Joaquim  da  Maia  por  estar  ausente  e  constar 
ser  fallecido  e  que  seu  pae  também  era  fallecido  e  que  por  isso 
não  se  perguntou  também»  (Norberto,  pag.  49),.. 
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6.° 

POMBAL   R   8ÃO    JOSÉ    DB   T1RAOBNTB8 

Pcmbal  está  situado  á  margem  do  Rio  das  Mortes  e  antiga- 
mente S.  José  d'El-Rei,  boj«  ne  Tiradentes,  era  S.  José  do  Rio 
das  Mortes.  Actualmente  está  na  divisa  dos  municípios  de  8. 
José  e  de  S.  João  d'El-Rei.  Esta  cidade  dista  12  ks  daquella. 
Th  es  *ào  as  informações  que  nos  dá  o  Dicc.  de  Moreira  Finto, 
que  ahi  esteve  em  1897. 

Pombal  era  então  uma  tapera  e  S.  José  mui  decadente. 
Ainda  existia  nesta  o  vasto  prédio    do  padre  Carlos  de   Toledo. 

No  centro  da  Praça  da  Liberdade,  eu  da  Inconfidência,  em 
1892,  com  memorando  o  centenário  de  Tiradentes,  erigiu-se  uma 
columna  em  sua  honra.  Segundo  a  descrição  de  M.  Pinto,  é  de 
ordem  compósita,  assenta  sobre  pedestal  de  pedra  plástica  e  este 
sobre  degraus  cimentados.  E'  encimada  por  uma  urna  funerária. 
Ladeiam  o  pedestal  quatro  pilastrinbas,  unidas  por  meio  de  cor- 
rentes e  em  uma  das  faces  está  a  seguinte  inscrição  latina,  com- 
posta pelo  dr.  Castro  Lopes : 

JOACBXNO   JOSBPHO   A    SlLVA   XAVIER 

Brasil  J3    Libertatis    Pfotomartyri    illius    givitatis    íncola 

HOG   MONUMENTUM  SUMPTU  PUBLICO  ERIGBNDUM   OURAVBRUNT 

DlB   VIGÉSIMO   PRIMO  ÂPR1LIS 

A.  D.  MDCCCXCII 
Flos  Libertatis  tandem  de  Sanguinb  gsmmat 

Nos  autos  de  inventario  e  no  testamento  da  Mãe  de  Tira- 
dentes (1),  consta  que  em  1756  Pombal  tinba  uma  Capella  de 
N.  S.  da  Ajuda  e  pertencia  a  S.  José  d'El-Rei.  Era  então  (1756) 


(1)  RevHtta  do  Instituto  Bistoricot  tomo  66,  1  a  parte.  O 
manuscrito  foi  offerecido  pelo  sr.  Júlio  Guimarães,  de  Catagua- 
zes,  ao  illuBtrado  bibliotbecario  do  Instituto,  dr.  Vieira  Fazenda, 
que  delle  fez  presente  ao  mesmo  Instituto.  A  publicação  foi 
feita  em  1904  pelo  Barão  Homem  de  Mello,  cuja  erudição  corre 
parelhas  com  uma  actividade  quasi  juvenil. 
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uma  «Fazenda...  com  suas  capoeiras,  mattas  virgens,  horta,  ar- 
vores de  espinho,  Capella,  diversas  casas  de  vivenda,  senzallaa 
e  paiol»»,  valendo  três  contos  e  duzentos  (em  reduzida  avaliação 
judicial  e  na  moeda  daquelle  tempo). 

Ainda  havia  na  mesma  Fazenda  do  Pombal  umas  terras  mi- 
nera es  com  serviços  de  agua,  em  ambas  as  margens  do  rio,  além 
de  «roais  quinze  praias  na  lavra  do  Sargento -mor  João  Gonçal- 
ves Chaves  e  vários  regos  em  diversas  parages*...  tudo  avaliado 
em  um  conto  e  duzentos 

Juntando-selhe  trinta  e  seis  escravos  e  os  bens  moveis  di- 
versos, o  acervo  elevou-se  a  mais  de  dez  contos,  abatendo-se  as 
dividas  classificadas  e  as  custas  do  inventario,  Vê-se  por  ahi 
que  Tiradentes  era  filho  de  pães  abastados,  cuja  herança  liquida 
importaria  hoje  em  mais  de  cem  contos.  Quantos  abastados  de 
hoje  poderiam  chegar  a  tanto  ?... 

O  testamento,  feito  a  22  de  julho  de  1751,  reza  que  os 
Paes  de  Tiradentes  eram  moradores  no  Rio  Abaixo  em  seu  sitio 
chamado  o  Pombal,  treguezia  e  termo  de  8.  José.  No  inventa- 
rio se  diz  textualmente:  «nesta  parage  chamada  o  sitio  do  Pom- 
bal no  Rio  Abaixo,  termo  da  Villa  de    S.    José»  (1). 

Entretanto,  na  assentada  do  primeiro  interrogatório  de  Ti- 
radentes (a  22  de  maio  de  1789),  se  diz  que  elle  era  «natural 
de  Pombal,  termo  de  3.  João  d'El-Rei».  E  assim  o  afnrmam  al- 
guns escritores  de  Minas,  á  testa  dos  quaes  se  acha  o  illustre 
Presidente  do  Estado,  dr.  João  Pinheiro,  que  tanto  e  tão  cari- 
nhosamente tem  estudado  a  conspiração  mineira. 

Conjecturo  que  nesta  duvida  vae  apenas  a  mui  conhecida 
questão  de  campanário,  em.  que  doas  municípios,  com  iguaes  di- 
reitos, rec  amam  um  termo,  uma  paragem  situada  na  vizinhança 
ou  na  linha  de  suas  divisas. 

Â  nós  baste  saber  que  em  1748,  por  cccasião  do  nascimento 
de  Tiradentes,  Pombal  era  freguezia  do  termo  de  S.  José  d'El- 
Rei,  na  comarca  do  Rio  das  Mortes,  a  coja  circumscrição  tam- 
bém pertencia  o  termo  de  S.  João.  E'  o  que  dizem  claramente  o 
testamento  e  autos  de  inventario,  de  1751  a  1757. 


(1)  Nos  autos  de  inventario  consta  que  o  testamento  foi 
aberto  em  S.  João,  a  «primeiro»  de  dezembro  de  1755 ;  o  que  deve 
ser  engano,  porque  também  ahi  se  diz  que  a  Mãe  de  Tiradentes 
falleceu  a  6  do  mesmo  mez  e  anuo  (V.  Rev.,  tomo  66,  1.*  parte, 
pags.  288  e  294).  Seria  conveniente  uma  revisão  dessa  cópia, 
onde  ha  erros  graves. 
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7.° 

ADVERTÊNCIA     FINAL 

Estas  Notas  e  esclarecimentos  deverão  continuar-se  no  tomo 
seguinte  desta  Revista.  Então,  com  mais  assento,  serão  coorde- 
nados os  documentos  da  conspiração  mineira,  de  que  publicarei 
alguns  inéditos .  Não  sabendo  quando  as  vicissitudes  da  vida  me 
consentirão  calma  e  repouso  para  escrever  a  Historia  de  Tira- 
dentes , — nesta  Revista  irei  registrando  os  documentos  que  sirvam 
a  outros  escritores  mais  preparados,  mais  felizes.  Os  livros  e 
documentos  não  se  devem  possuir  pelo  goso  de  os  ter,  sinão 
pela  utilidade  que  aos  mais  advenha  de  sua  posse  e  de  seu  uso 
effectivo,  em  trabalhos  coordenados. 

E'  mui  pernicioso  o  prurido,  o  gosto  e  mania  de  achar,  de 
possuir  documentos,  para  discutir  prioridades  ou  puerilidades  e 
para  os  subtrahir  á  circulação,  para  os  esquecer  em  pulverulen- 
tos archivos.  Neste  particular,  aconteceu  com  Varnhagen  um 
caso  mui  característico.  Achou  um  manuscrito  — Memoria  sobre 
o  êxito  que  teve  a  Conjuração  de  Jjíinas,  etc,  e  o  offereceu 
ao  Instituto  Histórico.  Norberto  por  sua  vez,  com  auxilio  de 
Araújo  Porto  Alegre,  teve  noticia  e  obteve  cópia  de  outro  ma- 
nuscrito sobre  os  —  Últimos  momentos  dos  inconfidentes,  cujo 
precioso  original  actualmente  deve  estar  em  Minas.  Norberto 
eztractou  o  manuscrito  e  delle  publicou  quanto  era  preciso  em 
seu  conhecido  livro.  Fez  mais:  serviu-se  especialmente  do  cquasi 
esquecido»  manuscrito  de  Varnhagen.  Este,  ao  publicar  a  2.* 
edição  de  sua  Historia,  cita  subrepticiamente  o  documento  de 
Norberto  e  cita  o  seu  autor  (frei  Raymundo  Pennaforte).  Mas 
não  se  refere  a  Norberto,  não  cita  seu  próprio  esquecido  manu- 
Bcrito,  onde  teria  uma  indicação  para  saber  que  os  —  UlUmos 
momentos  —  deviam  ser  escritos  por  Frei  Raymundo...  (V.  Nor- 
berto, pag.  XVI;  Varnhagen,  pags.  1033  a  1035;  Revista 
do  Instituto,  tomo  44,  1/  parte,  136,  156  e  183). 

Ha  em  Minas  diversos  archivos  particulares  que  possuem 
documentos  sobre  a  conspiração  mineira.  Sei  que  o  illustre  presi- 
dente de  Minas  tem  publicado  em  jornaes  alguns  dos  muitos 
documentos  que  guarda  em  seu  archivo.  E'  para  lamentar  que 
sua  vida  atarefada,  e  civicamente  tão  activa,  lhe  não  haja  Per- 
mittido  fazer  um  livro  em  que  os  colleccione  todos,  sob  o  titulo 
feliz— A  terra  natal,  que  adoptou  para  os  poucos  já  publicados. 
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Ha  muito  que  espero  esse  e  outros  subsídios  para  uma  his- 
toria que  tão  cara  nos  deve  ser.  E'  mais  que  tempo  de  con- 
vergir esforços  para  dissipar  funesto»  erros,  para  reconstituir 
historicamente  os  melhores  aspectos  de  nossa  querida  Pátria. 
Como  o  poeta,  saibamos  contentar- nos  com  a  roborante,  estimu- 
ladora gloria  de  amar  a  nossa  terra  e  a  nossa   humana   gente. 

lõ  de  dezembro  1907. 

José  Feliciano. 

S.  Paulo 
Endereço :  Caixa  Postal,  216. 


O   PAPEL  DE  JOSÉ   BONIFÁCIO 

NO 

Movimento  da  Independência 


(conferencia  realizada  no  salão  STEINWAY,  S.  PAULO,  EM  25 

DE  OUTUBRO  DE  1907). 


Meus  senhores  : 

O  i  ris  tine  to  popular  raramente  ou  nunca  se  engana.  As 
suas  sympathias  e  antipathias  distribuem-se  com  equidade.  Não 
se  fez  preciso  que  os  estudiosos  do  passado,  acobertando-se  com 
a  indulgência  da  distancia  no  tempo,  proclamansem  Dom  João 
VI  um  rei  benemérito.  O  povo  já  como  tal  o  consagrara,  re- 
cusando associar-se  ás  chufas  que  durante  um  século  lhe  têm 
sido  dirigidas  pelos  políticos  d'aquem  e  d 'alem  mar,  apoiados 
em  historiadores  noyellistas.  No  exaggero  das  caricaturas  gro- 
tescas o  bom  senso,  devia  talvez  dizer  o  bom  gosto  popular, 
soube  descobrir  os  traços  genuínos  da  sagacidade  e  da  bondade. 

O  facto  é  que  a  memoria  de  Dom  João  VI  vivia  cercada 
de  estima  quando  pretendeu  rehabilital-a  num  assomo  de  justiça 
a  critica  histórica,  que  mais  não  fez  do  que  corroborar  uma  feliz 
intuição  nacional,  da  mesma  forma  que  a  critica  philologica  no- 
bilita as  felizes  expressões  plebéas,  concedendo-lhes  foros  lite- 
rários. Todos,  no  Brasil,  tiveram  a  saudade  do  rei  excellente, 
antes  mesmo  que  elle,  constrangido,  nos  deixasse,  e,  quasi  um 
anno  depois,  o  encarregado  de  negócios  da  França,  de  quem  o 
governo  da  regência  nutria  queixas  por  desaffecto  á  nova  ordem 
de  coisas  que  se  preparava,  fazia  notar  na  sua  correspondência 
official  que  os  li  bel  los  mais  descabellados  e  mais  licenciosos  Ba- 
nidos dos  tristes  prelos  da  Capital, —os  qualificativos  são  delle— 
poupavam  sempre  o  monarcha  portuguez,  a  quem  nunca  deixa- 
vam de  referir-se  com  amizade  e  veneração. 

Outro  tanto  acontece  com  José  Bonifácio.  Ácclamado  por 
uns,  denegrido  por  outros,  em  vida  e  depois  de  morto,  o  senti- 
mento publico,  quero  dizer  a  voz  popular,  attribuiu-lhe  a  autoria 
da  Independência,  cognominando- o  de  seu  patriarcha.  Se  al- 
guns ainda  lhe  contestam,  movidos  por  um  impulso,  que  ás  vezes 
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degenera  em  mania,  de  destruir  legendas  e  reformar  tradições, 
com  a  primazia  do  esforço  a  legitimidade  do  titulo,  ninguém 
ousaria  desligar  seu  nome  da  direcção  do  movimento,  felizmente 
iniciado  e  felizmente  concluído,  da  nossa  autonomia  politica. 
Seria  faltar  á  verdade  essencial  dos  factos. 

Outros  podem  compartilhar  da  gloria,  mas  os  seus  nomes 
não  são  como  o  delle  representativos  do  acontecimento.  Calar 
o  de  José  Bonifácio  quando  se  trate  da  nossa  emancipação  poli- 
tica, seria  o  mesmo  que  falar  da  Reforma  sem  mencionar  Lu- 
thero  ou  recordar  o  R?  surgimento  escondendo  Cavour. 

A  theoria  dos  homens  providenciaes  pôde  ter  sido  supplan- 
tada  por  uma  doutrina  mais  conforme  com  os  princípios  de  uma 
sociologia  inspirada  na  harmonia  biológica,  e,  sobretudo,  mais 
adequada  ás  justas  reivindicações  das  multidões  cansadas  do 
anouymato.  Os  grandes  homens  subsistirão  na  historia  e  con- 
tinuarão a  apparecer  no  mundo,  senão  como  factores  únicos  de 
acontecimentos  decisivos,  pelo  menos  como  representantes  su- 
premos das  aspirações  collectivas,  em  todo  o  caso,  como  entes 
ezcepcionaes. 

Nes*e  sentido  continua  José  Bonifácio  a  ser  um  grande 
homem,  visto  que  o  príncipe  Dom  Pedro  apparece  nas  suas  mãos 
como  o  instrumento  precioso — um  instrumento  magico  que  fosse 
dotado  de  consciência  e  vibrasse  com  intelligencia  própria — por 
meio  do  qual  se  realizaram  as  aspirações  politicas  e  se  preser- 
vou a  integridade  territorial  e  moral  de  uma  nação,  cujo  logar 
é  amplo  na  geographia  e  cujo  papel  deverá  ser  notável  na  his- 
toria universal. 

Sabeis  todos  quem  foi  José  Bonifácio.  O  vosso  intenso  e 
legitimo  orgulho  paulista  delle  se  desvanece,  como  sedeBvanece 
dos  aventureiros  sem  temor  que  rasgaram  largos  horizontes  con- 
tinentaes  á  população  do  litoral  e  transformaram  em  fazendas 
do  interior  esses  arraiaes  da  costa,  embebidos  na  contemplação 
do  vasto  oceano  que  lhes  trazia  frescas  nas  suas  brisas,  as  re- 
cordações das  aldêas  brancas,  das  «casinhas  da  serra»  que  o 
poeta  mais  tarde  cantaria  «co'a  lua  da  sua  terra». 

Ha  que  respeitar- vos  o  sentimento  e  partilhai -o.  Os  ban- 
deirante* paulistas  foram  os  «conquistadores»  brasileiros,  os  crea- 
dores  desta  pátria  que  o  ministro  de  1822  conseguiu — elle  mais 
do  que  ninguém— manter  ainda  sob  o  sceptro  imperial  de  um 
soberano  imaginoso,  já  quasi  um  romântico,  cheio  de  vida,  com 
todas  as  illusões  e  esperanças  desta,  e  prestigioso  tanto  porque 
nascera  príncipe,  como  porque  tinha  por  si  a  mocidade,  o  garbo, 
a  força  e  a  exuberanc  a. 

O  santista  era  um  sábio,  um  mineralogista  de  merecimento. 
A  politica  foi  buscal-o  no  meio  dos  seus  quartzos  e  dos  seus 
calcar eos.  Latino  Coelho,  incumbido  do  seu  elogio  académico 
em  Portugal,  paiz  ao  qual  pertence  José  Bonifácio  pelos  estudos 
da  sua  mocidade  e  pelas  precccupações   intellectuaes  da  sua  vi- 
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rilidade,  nol-o  descreveu,  em  seu  soberbo  estylo  es culptural,  per- 
correndo a  Europa  culta,  centro  por  centro,  ouvindo  professores 
eminentes  das  Universidades  francezas,  allemans  e  suecas,  visi- 
tando laboratórios,  collecções  e  minas. 

A  sciencia,  porém,  lhe  não  consumiu  outros  ardores.  Foi 
soldado  do  batalhão  académico  que  se  formou  ao  tempo  das  in- 
vasões francezas;  a  politica  empolgou-o  num  instante  critico  da 
nossa  existência  nacional,  e  até  o  poeta  que  versejara  á  margem 
do  Mondego  e  na  Bertioga,  reappareceu  no  exilio. 

Em  Bordéos,  com  effeito,  no  anno  de  1825,  foi  que  Américo 
Elyèio — ainda  duravam  os  appellidos  bucólicos  dos  árcades  do 
século  pastoril,  num  prolongamento  pátrio t  co  mythologico — au- 
thenticou  seus  arroubos,  colleccionando  suas  composições  de  uma 
inspiração  emperrada  mas  de  um  estro  sensual: 

Se  te  vejo,  as  entranhas  se  me  embebem 

De  insólito  alvoroço  ; 
O  sangue  ferve  em  borbotoens  nas  veias  ! 
Sou  todo  lume,  fico  todo  amores ! 

Ao  mesmo  tempo  que  publicava  essas  suas  cantatas  e  odes, 
deixava  elle  correr  o  fel  dos  seus  despeitos  nas  car  tas  que  hoje 
são  em  parte  do  dominio  de  toda  a  gente,  e  nas  quaes  se  mostra 
esquecido  de  quando  metrificava  em  Coimbra,  dirigindo-se  ao 
amigo  Armindo : 

Ignorados  da  «turba»  viveremos 
Da  singella  virtude  acompanhados, 
Em  quanto  com  Ghimeras  viz,  ridículas 
Frenéticos  mortaes  a  vida  ostragão 
No  seio  de  mil  males  e  mil  crimes. 

José  Bonifácio  foi  um  homem  de  sentimentos  muito  vivos: 
os  seus  enthusianmos  eram  fortes  como  os  seus  ódios.  Ainda 
não  chegara  ao  Rio,  chamado  pelo  Regente  para  aconselhai -o 
sobro  a  organização  do  governo,  que  de  portuguez  ia  passar  a 
brasileiro,  e  ajudal-o  a  pôr  cobro  a  uma  desordem  que  tocava 
em  an  ar  eh  ia,  e  já  o  encarregado  de  negócios  da  França,  ins- 
truído da  sua  reputação,  o  descrevia  para  Pariz  como  um  homem 
«fougueux  et  três  ardent».  Este  foi  o  seu  principal  defeito,  se 
defeito  se  pôde  chamar  a  manifestação  irreprimível  de  um  tem- 
peramento apaixonado. 

O  referido  agente  diplomático,  coronel  Maler,  que  também 
peccava  por  arrebatado . . .  nos  escriptos  por  não  poder  sei-o  nos 
actos,  ao  transmittir  a  noticia  da  nomeação  de  José  Bonifácio 
(o  qual  vinha  ostensivamente  na  qualidade  de  deputado  da  junta 
de  ô.  Paulo  perante  o  Príncipe  Regeate)para  ministro  do  inte- 
rior e  dos  negócios  estrangeiros,  ao  mesmo    tempo    que   infor- 
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mava  a  corte  das  Tulherias  do  bom  conceito  geral  que  mereciam 
os  conhecimentos  do  politico,  hontem  homem  de  estudo,  elevado 
ao  poder,  inteirava- a  da  fama  certa  de  impetuoso  e  exaltado  de 
que  o  agraciado  gosava  sem  injustiça. 

Do  que  nenhuma  duvida  nutria  o  correspondente  diplomá- 
tico em  questão  era  de  que  «Monsieur  d'Ândrada»  tomaria  as- 
cendente sobre  o  espirito  de  Dom  Pedro,  que  parecia  firmemente 
disposto  a  abraçar  os  interesses  nacionaes  e  se  tornaria  o  dire- 
ctor influente  dos  seus  collegas  de  gabinete.  Eram  estes  collegas: 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  o  antigo  capitão  general 
de  Mato  Grosso  e  de  Pe/nambuco,  que  tivera  o  animo  de  tran- 
sitar por  terra  de  um  dos  seus  dois  governos  para  outro,  numa 
dura,  posto  que  instruetiva  peregrinação  pelo  immenso  sertão, 
mas  não  tivera  animo  egual  para  abafar  a  conspiração  donde 
surdiu  a  revolução  do  1817,  agora,  nào  obstante,  alvo  da  con- 
fiança do  Regente  e  encarregado  das  difficilimas  finanças  de  um 
paiz  de  thesouro  exhansto;  o  marechal  de  campo  Joaquim  de 
Oliveira  Alvares,  portuguez  do  velho  Reino,  casado  e  estabele- 
cido no  novo,  onde  combatera  na  fronteira  do  Rio  Grande  contra 
a  malta  de  Artigas,  e  acabava  de  commandar  as  tropas  brasi- 
leiras reunidas  no  campo  de  San  t' An  na,  a  12  de  janeiro  de  1822, 
para  fazerem  frente  á  divisão  portugueza  de  Jorge  de  Avillez, 
e  Manoel  António  Farinha,  que,  tendo  sido  o  único  do  antigo 
gabinete  a  prestar-se  a  continuar  a  assignar  o  expediente,  per- 
manecia como  ministro  da  marinha. 

Os  acontecimentos  que  originaram  a  substituição  do  gabi- 
nete «ão  geralmente  conhecidos.  Achava-se  o  Príncipe  no  theatro 
na  noite  de  12  de  janeiro,  quando  o  foram  prevenir  da  attitude 
abertamente  insubordinada  da  guarnição  portugueza  que,  amea- 
çada em  segredo  de  desarmamento,  entendia  protestar  contra  a 
humilhação  e  jurava  carregar  com  Dom  Pedro  para  Lisboa,  assim 
desmentindo  praticamente  o  famoso  «fico»  pronunciado  três  dias 
antes. 

As  Cortes,  no  intuito  de  bem  desaggregarem  o  Reino  ultra- 
marino e  privarem  os  sentimentos  politico»  brasileiros  do  seu 
centro  natural  de  convergência,  tinham  decretado  o  estabeleci- 
mento de  juntas  provisórias,  uma  em  cada  província,  correspon- 
dendo-se  «directamente»  com  a  soberana  assembléa  das  Neces- 
cidades,  e  decidido  o  regresso  á  Europa  do  herdeiro  da  coroa,  afim 
de  seguir,  nos  paizes  neste  sentido  mais  adeantados,  um  curso 
pratico  de  singeleza  democrática  e  de  nuliidade  constitucional. 
Precisamente  contra  semelhantes  resoluções  se  rebelláraa  junta 
de  S.  Paulo,  que,  movida  por  José  Bonifácio,  a  24  de  dezembro 
de  1821,  convidava  a  junta  de  Minas  a  reunir-se  a  ella  e  fazerem 
causa  commum,  constituindo  um  núcleo  de  resistência.  Desta 
resistência,  por  essa  deliberação,  de  súbito  o  Paulista  se  tornava 
a  alma. 
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Ao  propalar- se  o  boato  de  um  motim— incomparavelmente 
mais  grave  do  que  qualquer  outro  —  e  tinbam  sido  frequentes 
desde  um  armo — presenciado  pe'o  Rio  de  Janeiro,  a  sala  de  es- 
pectáculos do  Rocio  ficou  deserta.  O  motim,  porém,  gorou.  Os 
brasileiros  acudiram  tão  pressurosamente  aos  seus  postos  que, 
ao  alvorecer,  mais  de  4.000  homens,  em  grande  parte  gente  de 
milicia  trazida  do  interior,  se  tinbam  congregado  em  armas.  Força 
foi  aos  regimentos  de  Ávillez,  em  menor  effectivo,  capitularem 
e  annuirem  á  intimação  de  retirada  para  a  Praia  Grande,  donde 
rompeu  um  manifesto,  mas  nenhuma  hostilidade  material.  Os 
nossos  movimentos  políticos  sempre  começam  incruentos,  como 
que  assim  se  denunciando  a  nossa  instinctiva  repugnância  as 
sangrentas  d  isco  raias  civis. 

Se  estava  vencida  na  Corte  a  resistência  européa— prenuncio 
de  uma  fácil  emancipação  da  capital — restava  o  prob'ema  mais 
custoso,  que  era  o  de  assimilar  o  centro  o  espirito  provincial,  e 
ezpellir  os  focos  de  occupação  portugueza  que  mantinham  um 
desequilíbrio  nacional,  symptomatico  desse  período  de  transição 
politica.  A  crystallizaçâo  não  podia  apparecer  perfeita  emquanto 
a  embaraçassem  matérias  estranhas  e  a  primeira  coisa  a  fazer 
devia  ser  eliminal-as— pareceu  ao  naturalista,  numa  felis  appli- 
cação  ao  mundo  moral  das  regras  elementares  do  mundo  phystco. 

José  Bonifácio  entrava  na  politica  mais  activa  que  um  pais 
pode  comportar,  no  outomno  da  existência  humana,  com  um 
nome  feito  no  mundo  sei  en  ti  fico  da  época  durante  quadra  mais 
repousada,  e  uma  farta  experiência  da  vida  com  que  sustentar 
a  agitação  que  avocara.  Tinha  58  annos  em  1821,  assistira  du- 
rante mais  de  10  na  Europa  d'alóm  Pyrineus,  collaborára  dis- 
tinctn  mente  em  publicações  especiaes,  privara  com  theoricos  e 
industriaes  de  muitos  paizes,  e  em  Portugal  exercera  cargos  no 
professorado,  na  magistratura  e  na  administração.  Observara  as- 
pectos vários  da  natureza  e  aspectos  vários  da  sociedade,  adqui- 
rira traquejo  e  nas  idéas  alcance,  consolidara  a  feição  pratica  do 
seu  espirito  eomo  lh'a  emprestara  a  natureza  dos  seus  principaes 
estudos,  e  tingira  de  liberalismo,  senão  politico,  pelo  menos  eco- 
nómico, o  seu  cabedal  de  planos  de  utilidade  publica. 

Talvez  fosse,  era  mesmo  um  delineador  mais  do  que  um 
executor.  Porventura  lhe  faltava  em    malleabilidade  de  acção  o 

Sue  lhe  abundava  em  sagacidade  de  pensar.  O  representante 
iplomatico  americano  —  e  aos  americanos  não  falta  a  perspi- 
cácia—-teve  esta  impressão  do  ministro  de  Dom  Pedro  e  exa- 
rou-a  na  sua  correspondência  para  Washington,  onde  a  encon- 
trei. Para  a  crise  da  independência  José  Bonifácio  foi  todavia 
o  homem  indicado,  o  homem  adequado. 

Teve  habilidade  para  jogar  com  as  circumstancias  favorá- 
veis e  teve  decisão  para  arcar  contra  as  circumstrnciaB  adversas, 
cabendo  naquella  phase  o  Ber  brusco  em  algumas  occasiões  e  o 
ser  enérgico  em  todas.  Depois,  quando  o  apparelho  constitucional 
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entrou  em  movimento  com   Buas    mola»  ainda   perras,  é  que    se 
fazia  preciso  mão  mais    delicada   para    dirigir-lh*    a    marcha    e 
ageitar-lhe  o  andamento;  não  só  uma  vista  afeita  aos  trabalhos 
do  microscópio  para  examinar  nos  seus  menores  detalhes  a  com 
posição  do  complicado  machinismo. 

O  representante  da  França,  da  França  dos  Bourbons,  o  qual 
não  supportava  com  paciência  quanto  tresandasse  a  liberal,  ne- 
gava até  ao  ministro  da  independência  madureza  nas  idéas,  ordem 
methodica  nos  projecto*,  o  que  elle  chamava  um  desenvolvimento 
sys  tem  atiço  no  seu  conjunto  e  applicação,  como  6e  nnqu-lles 
momentos  difficeis  e  mesmo  angustiosos,  fosse  coisa  muito  possível 
a  serena  realização  de  um  programma  fixo  de  planos. 

A  essas  criticas,  porém,  responde  melhor  do  que  qualquer 
defesa  literária  o  êxito  da  politica  servida  pelo  vosso  enrerraneo, 
esse  a  quem  o  coronel  Maier  descrevia  dos  seus  officios  para 
Paria  como  «uma  cabeça  vulcânica  apeear  das  cans,  confundindo 
tudo  no  falar  e  no  administrar,  ora  divagando,  ora  perdendo  o 
rumo,  levado  pelo  impulso  de  seu  patriotismo  exaltado  e  pelo 
seu  ódio  As  Cortes».  Maler  sobretudo  se  espantava  —  reputava  na 
sua  phrase  um  phenomeno — de  que  um  homem  de  saúde  tão 
precária  como  era  José  Bonifácio,  podesse  ben  ar  havia  então  dez 
mezes  (este  orneio  é  de  outubro  de  1822)  sem  estar  de  todo  e*- 
falfado . 

O  revejo  da  medalha  gravada  pelo  f  rancez  é  tão  lisonjeiro 
que  merece  e  deve  ser  conhecido,  para  honra  do  diplomata  e 
para  gloria  do  politico.  E'  como  se  de  um  lado  o  perfil  mais 
duro  do  per>>onageni  aceusasseum  queixo  redondo  e  voluntarioso 
e  um  nariz  aquilino  e  dominador,  e  do  outro  o  rosto  de  frente 
deixasse  ver  uns  olhos  de  expressão  bondosa  e  uma  larga  testa 
intelligente .  O  artista, -  que  o  era  Maler,  em  estylo  official  pelo 
menos — põe  com  effeito  maia  de  uma  vez  em  relevo  as  sans  opi- 
niões do  patriota,  o  seu  coração  excellente,  o  seu  inexcedivel 
desinteresse,  a  sua  detestação  dos  princípios  antimon-rchioa,  que 
combatia  com  furor .  Ahi  estava  aliás  um  ponto  de  concordaucia, 
portanto,  de  sympathia  entre  os  dois. 

Não  estou  fazendo  mais  do  que  reproduzir  textualmente  os 
dizeres  do  coronel  Maler,  que  das  tuas  convertas  com  José  Bo- 
nifácio, e  eram  frequentes,  se  julg  u  autorizado  a  concluir  a  har- 
monia das  preferencias  monarchico-constitucionaes  do  primeiro 
ministro  brasileiro  com  as  bases  da  Carta  francesa  da  Re?t  luração. 

E'  facto  que,  como  governante,  José  Bonifácio  zelou  sempre 
os  fóios  do  executivo  e  teve  a  mão  pesada  quando  se  tratava 
de  repressão,  e  pode  bem  ser  exacto  o  que  referia  o  encarregado 
de  negócios,  de  nutrir  o  patriarcha  uma  verdadeira  ternura  dy- 
nastica,  elle  .próprio  affirmando  não  poder  ver  sem  viva  com  mo- 
ção as  creanças  reaes,  os  pequenino»  rebentos  nacionae*  da  casa 
de  Bragança.  Já  tínhamos  então  o  Império,  pois  que  este  outro 
officio  é  de  novembro  de  1822. 
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O  «Elogio»  de  dona  Maria  I,  pronunciado  em  Lisboa,  em 
apureda  linguagem,  no  anno  de  1817  e  no  seio  da  Academia 
llenl  das  Sciencias  pelo  seu  i Ilustre  sócio  paulista,  é  um  teste- 
munho considerável  em  favor  daquelle  ardor  monnrchico,  do  que 
em  inglez  S3  chamaria  com  mais  simpleza  e  mais  preci&âo  o 
«'oyalibm*  de  José  Bonifácio.  «Louvar  hum  soberano  virtuoso  lia 
accender  farol  em  torre  altíssima,  para  atinarem  es  outros  a  car- 
reira»—fui,  nas  suas  palavras,  a  regra  a  que  obedeceu  a  elabo- 
ração desse  panegyrico  de  encommenda,  de  uma  intensa  devoção 
dynastica,  deve  antes  dizer-se  de  uma  marcada  deferência  cortezsn 
no  seu  estylo  engalanado,  nos  seus  atavios  pagãos,  nas  suas  re- 
miniscências clássicas,  nas  suas  citações  frequentes  de  pbilosophos 
gregos  e  romanos,  na  sua  sensibilidade  que  era  comtudo  em  de- 
masia sftVctada  para  não  ser  exaggerada. 

Era,  pois,  José  Bonifácio  um  adversário  declarado  das  ten- 
dências republicanas,  pelas  disposições  do  seu  temperamento  tanto 
quanto  pelos  conselhos  da  sua  intelligencia :  o  ideal  consistia 
então  nas  democracias  tão  liberaes  que  chegassem  a  ser  in go- 
vernáveis Nilo  bastava  no  entanto  á  sua  visão  de  estadista  evi- 
tar a  republica.  Ponhamos  ao  seu  credito  que  mais  urgente  e 
mais  necessário  lhe  appareceu  manter  a  própria  nacionalidade 
brasileira  ameaçada  de  dissolução. 

O  regimen  não  passava  afinal  de  coisa  secundaria  deante 
desse  magno  problema,  que,  de  resto,  uma  vez  resolvido  pelo 
prestigio  do  representante  da  dynastia  e  pela  convicção  geral 
do  interesse  patriótico,  assegurava  a  um  tempo  a  união  nacional 
e  a  estabilidade  monarchica. 

Antes  mesmo  de  ser  ministro  de  Dom  Fedro  e  de  se  tran- 
sportar para  o  que  devia  ser  o  centro  da  nacionalidade  em  for- 
mação, já  José  Bonifácio  com  prebendem  admiravelmente  a  si- 
tuação, abraçando  com  olhar  agudo  toda  a  perspectiva  Ao  ser- 
viço do  seu  ideal,  e  nenhum  maia  nobre  se  poderia  dar  do  que 
evitar  o  naufrágio  de  uma  aggremiação  moral  e  solidaria  que 
custara  tanto  sangue  e  representava  tantos  esforços,  pusera  elle 
aquella  combatividade  que  o  levara,  professor,  a  pegar  em  armas 
com  seus  discípulos  para  enxotar  de  Portugal  os  aggressores 
francezes- 

E'  mister  ter  bem  presente  que  o  Brasil  offerecia  á  tenta- 
tiva de  recolonisaçào  das  Cortes  uma  seara  opima  de  realidades, 
n&o  só  um  terreno  fértil  em  esperanças.  Onde  quer  que  se  de- 
nunciava o  maior  vigor  do  elemento  portuguez,  tanto  quanto  onde 
se  revelava  o  maior  fermento  do  espirito  local,  na  Bahia  e  no 
Maranhão  como  em  Pernambuco  e  no  Ceará,  em  todo  o  Norte 
emfim,  a  idéa  de  rompimento  com  a  capital  de  origem  colonial 
e  de  ligação  directa  com  a  sede  das  Cortes  e  ia  realeza,  das 
autoridades  supremas  da  nação  em  sua  nova  classificação  hierar* 
chica-— as  Cortes  primando  a  realeza — recebera  um  acolhimento 
o  mais  sympathico. 


j 
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Com  ella  pensava  lucrar  os  que  meditavam  a  recoloniza^âo 
constitucional — muito  parecida  nos  seu3  projectados  processos  com 
a  colonisação  absolutista— c  não  menos  os  que  aspiravam  á  in- 
dependência democrática,  mais  accessivtl  ou  pelo  mencs  mais 
compatível  com  o  facto  de  uud a  libertação  do  que  a  emancipação 
com  uma  monarchia. 

O  Sul,  não  obstante  a  preoccupação  regional  ser  abi  também 
viva  e  muito  imperfeita  a  solidariedade  moral,  então  impediu  a 
fragmentação  do  Brasil ;  e  no  Sul  foi  o  vos;o  conterrâneo  quem, 
decidindo  a  junta  de  Sào  Paulo  a  prestar  obediência  ao  Rio  de 
Janeiro  e  reconhecer  a  supremacia  do  príncipe  regente  «com 
autoridade  própria»,  arrastou  as  demais  divisões  administra  tiras 
para  a  espbera  de  influencia  paulista,  constituindo  esse  troço  um 
primeiro  esbeço  de  união. 

A  província  de  Minas  Gcraes,  apesar  da  sua  superior  popu- 
lação, dependia  pela  sua  localisação  central  das  do  Rio  e  São 
Paulo,  sem  cujo  acordo  ficaria  até  privada  das  suas  melhores 
co  mm  uni  cações  com  o  exterior.  Paraná  não  existia  ainda ;  Santa 
Catbarina  pouquissimo  valia  isoladamente,  e  São  Pedro  do  Sul 
era  por  demais  despovoado  e  exposto  á3  correrias  dos  guerrilheiros 
orientaes  para  que  podesse  desprezar  o  interesse  de  uma  união, 
O  influxo  de  São  Paulo  estendeu- se  ate  a  Cisplatina,  onde  a  19 
de  julho  de  1821,  ficara  admittida,  sob  os  auspícios  do  conqui- 
stador Lecor,  a  suzerania  fluminense  na  pessoa  do  príncipe  re- 
gente e  depois  Defensor  Perpetuo  do  Brasil,  mas  oude  era  in- 
stável o  equilíbrio  pelo  valor  do  factor  militar  portuguez. 

José  Bonifácio  entrou  para  os  conselhos  de  Dom  Pedro  certo 
de  que  a  unificação  nacional  se  effectuaria  se  a  coroa  —  e  a 
a  coroa  estava  mais  sobre  a  cabeça  do  filho  que  sobre  a  do  pae, 
coacto  pelas  Cortes-—  quizesse  desempenhar  o  seu  papel  tradicio- 
nal de  protectora  das  regalias  populares  contra  uma  oligarchia 
de  adventícios,  como  outr'ora  as  defendei  a  contra  o  feudalismo; 
certo  também  de  que  no  momento  que  atravessavam  a  Europa 
culta  e  suas  descendências,  não  mais  se  podia  dizer  dependências 
ultramarinas,  o  espirito  liberal,  um  certo  espirito  liberal  bem 
entendido,  deveria  caracterizar  a  acção  da  autoridade. 

A  força  era  indispensável,  mus  já  se  não  supportaria  a  ty- 
rannia. 

Acreditava  assim  José  Bonifácio  na  eficácia  de  uma  legis- 
lação esclarecida,  produeto  sadio  da  scieucia  do  governo  que, 
nas  suas  palavras  elevadas  e  orientação  pratica,  devia  consistir 
«em  indagar  o  que  pode  ser  hum  Estado  para  corresponder  aos 
seus  mais  altos  fins;  em  conhecer  todos  os  seus  recursos  presen- 
tes e  futuros,  e  todas  as  suas  faltas  actuaes».  Nisto,  como  no 
gosto  extremo  pelas  sciencias  naturaes,  era  elle  um  digno  filho 
do  século  XVIII,  o  século  da  regeneração  intellectual  e  do  pa- 
ternalismo administrativo. 
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No  c Elogio»  da  «Óptima  Maria»,  conforme  appellidava  o 
académico  a  excelsa  soberana  defunta,  depara- se-nos  uma  phraae 
que  trae  a  vibração  da  alma  do  que  apenas  era  entào  um  homem 
de  estado,  ainda  n&o  um  bomem  de  governo,  quando  tocada  relo 
afan  das  conquistas  mora  es.  Referindo-se  aos  decretos  reduzindo 
os  segredos  dos  accusados,  regulando  a  jurisdicç&o  illimitada  da 
policia,  declarando  e  restringindo  a  jurisdicç&o  doB  donativos,  o 
orador  accrescentava  como  commentario :  «Foi  e*ta  huma  prova 
mais  do  quanto  a  nossa  Kainba  desejava  condescender  com  as 
novas  luzes,  espalhadas  pela  Europa,  começando  assim  gradual- 
mente a  limpar  o  edifício  social  da  ferragem  de  tempos  bárbaros 
e  escuros». 

N&o  deve  surprehender-vos  que,  quem  assim  pensava,  fosse, 
caso  raro  entre  os  nossos  homens  públicos  da  época,  infenso  á 
instituição  servil,  que  por  elle  se  haveria  extinguido  quasi  si- 
multaneamente com  o  resto  de  dependência  colonial  que  ficara 
após  o  reinado  americano  de  Dom  Jo&o  VI  e  a  organização  do 
reino  do  Brasil.  Não  era  opportunista  em  tal  matéria,  e  se  n&o 
obteve  ganho  de  causa  o  illustre  paulista  em  seu  adeantado 
modo  de  vôr  neste  ponto,  foi  porque  os  acontecimentos  decidi- 
ram diversamente,  n&o  porque  lhe  faltassem  coragem  e  von- 
tade. 

O  predomínio  mesmo  do  José  Bonifácio  no  governo  durou 
pouco :  cessou  com  a  cessação  da  crise  cuja  terminação  foi  prin- 
cipalmente obra  sua.  Os  An  d  radas  foram  derrubados  e  votados 
ao  ostracismo  quando,  por  um  lado,  o  Príncipe,  naturalmente 
arvorado  em  emblema  da  uni&o,  mostrou  ter  sugado  no  berço  o 
leite  do  despotismo,  e  por  outro  lado  os  elementos  radicaes,  con- 
tidos ou  contendo-se  durante  a  luta  pela  integridade  nacional, 
se  n&o  quiseram  submetter  por  mais  tempo,  cederam  ás  suas 
paixões  e  levantaram  suas  resistências.  Collocado  entre  at  duas 
correntes  oppostas,  no  ponto  peor  do  embate,  o  estadista  da 
Independência  perdeu  o  prumo  e  desgarrou :  também  estava  cum- 

5 rida  a  sua  alta  misa&o,  que  fora  a  de  salvar  o  Brasil  por  meio 
o  Império  constitucional. 

À  historia  das  relações  intimas  entre  Dom  Pedro  e  José 
Bonifácio,  entre  Telemaco  e  Mentor,  é  uma  historia  ainda  por 
fazer  e  para  a  qual  faltam  infelizmente  as  contribuições  de  ca- 
racter pessoal  que  mais  interessante  a  tornariam.  Os  Andradas, 
transformados  em  «corcundas»,  depois   da  abdicaç&o,   partidários 

2uasi  únicos  no  Brasil  da  restauração  imperial  do  duque  de 
íragança,  cujas  tendências  autoritárias  reconheceram  afinal 
quanto  se  casavam  com  a  concepção  que  elles  tinham  da  auto- 
ridade, calaram  seus  resentimentos  de  18'/3  e  n&o  deixaram  re- 
velações bastantes  ou  interesf antes  bastante. 

Um  momento  houve,  que  a  ninguém  escapa,  no  qual  o  mi- 
nistro se  impoz  ao  Príncipe  como  se  impôz  á  situação.  Dom 
Pedro  procurava  com  a  maior   assiduidade  e  a  qualquer   hora  o 
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seu  conselheiro  na  modesta  casa  por  elle  occupada.  Mitler  conta 
que,  passando  pelo  Rocio  a  cavallo  na  occasião  de  uma  dessas 
visitas,  ouvira  que  um  popular,  com  aquella  zombaria  tao  pecu- 
liar á  população  fluminense  e  as  mais  das  vezes  apropriada  e 
eonceituosa,  alcunhava  o  Regente  de  «ajudante  de  campo  da 
José  Bonifácio*. 

Não  faltaria  quem  fizesse  chegar  a  São  Chrístovam  ditos 
semelhantes.  Muitos  seriam  os  que,  uns  por  pura  maldade,  outros 
por  inveja  rancorosa,  tentariam  envenenar  relações  que  eram 
mais  a  conjugação  de  duas  energias  do  que  o  encontro  de  duas 
sympathias. 

Só  os  homens  verdadeiramente  superiores  apparecem  despi- 
dos de  pequenas  invejas,  e  são  raríssimos.  Poucos  são  também  os 
reis  que,  dotados  de  imaginação  e  actividade,  supportam  a  col- 
laboração  de  grandes  ministros.  Ora,  José  Bonifácio  chegara  a 
creEcer  tanto  em  popularidade,  em  poder  e  em  iniciativa,  que 
o  fraseava  o  throno.  Aliás,  sua  influencia  se  derivava  em  boa 
parte  da  aura  que  cercava  o  Príncipe  Regente  depois  das  suas 
manifestações  brasileiras ;  assim  como  o  prestigio  de  Dom 
Pedro  pi  o  viera  muito  do  acerto  das  resoluções  promovidas  pelo 
seu  conselheiro. 

A  intelligencia  entre  estas  duas  torças  repousava  sobre  uma 
base  concreta,  poi«  que  era  reciproca  a  vantagem;  mas  ao  se 
separarem,  Dom  Pedro  teve  o  arranco  de  quem  sacudia  uma 
canga  e  José  Bonifácio  a  melancholia  de  quem  lidara  com  um 
ingrato,  occorrendo  que  a  ambos  assistia  a  razão.  Um  e  outro 
possuíam  a  Índole  violenta  e  o  gesto  prompto.  A  continuação 
da  associação  requeria  abnegação,  que  tendia,  porém,  a  relaxar- 
ão uma  vez  passada  a  crise,  e  exigia  delicadeza,  que  não  era  o 
predicado  caracte  ris  tico  de  nenhum  dos  dois  personagens. 

Quando  digo  delicadeza,  quero  referi r-me,  è  claro,  á  polidez 
superficial  das  maneiras,  não  á  delicadeza  intima  dos  sentimen- 
tos. José  Bonifácio  tinha  o  doesto  fácil  e  grosseiro.  As  viagens 
pelos  paizes  mais  cultos  não  tinham  envernizado  completamente 
esse  portnguez— que  o  era,  de  pátria  até  1822,  de  educação  e 
de  feitio  toda  a  vida — forte  na  sua  delgadeza,  colérico,  de  poucas 
contemplações  estudadas  e  de  bastante  jactância.  A  sua  alma, 
porém,  tinha  vibrações  que  desciam  até  as  senzalas :  alma  fi- 
dalga num  envolucro  comparativamente  rústico,  o  que  vale  mais 
do  que  o  contraste  o p posto. 

Também  Dom  Pedro  tinha  uns  arrancos  brutaes  que  eram 
antes  manifestações  da  falta  de  educação  familiar  de  que  se  re- 
sentira  a  sua  infância,  e  da  incoherencia,  não  quero  dizer  do 
desbragado  do  meio  em  que  desabrochara  a  soa  mocidade ;  mas 
não  fa  tava,  n&o  podia  faltar  uma  sentimentalidade  rica  a  quem 
se  despojou  altivamente  de  uma  coroa  para  ir  defender  em  in- 
certíssima contenda  os  direitos  de  uma  creança  e  se  prestava  a 
acabar  como  regente  em  nome  da  filha,   tendo   começado  a  vida 
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publica  como  regente  em  nome  do  pae  e  sido,  no  intervallo 
imperador  o  rei  e  o  outorgador  generoso  e  sincero— porque  tanto 
era  sincero  no  bem  como  no  mal— de  duas  cartas  constitucio- 
naes,  consagrando  em  enrama  por  parte  do  direito  divino 
todas  as  conquistas  politicas,  isto  é,  todas  as  liberdades  da  Re- 
volução. 

E'  pena  que  a  boa  intelligencia  do  começo  não  houvesse 
podido  manter-se  de  lado  a  lado,  entre  soberano  e  ministro,  de 
forma  a  organizar  se  a  vida  autónoma  do  paiz  sobro  os  auspícios 
dessa  dupla  individualidade  exercendo  se  associada  numa  mesma 
orientação  e  sob  uma  única  inspiração,  de  facto  constituindo  uma 
só  acção. 

Joté  Bonifácio  dissera  ao  pronunciar  o  elogio  da  rainha 
dona  Maria  I — e  cito  maia  de  uma  vez  esta  oração  académica 
porque  foi  escripta  na  virilidade,  mas  quando  ainda  n&o  pesa- 
vam sobre  seus  hombros,  nem  coisa  alguma  indicava  que  dentro 
em  pouco  pesariam,  as  responsabilidades  do  poder — estar  «capa- 
citado de  que  os  grandes  projectos  devem  ser  concebidos  e  exe- 
cutados por  um  só  homem,  o  examinados  por  muitos :  de  outro 
modo  desvairão  as  opiniões,  nascem  disputas  e  rivalidades,  e 
vem  a  faltar  aquelle  centro  commum  de  força  e  de  unidade,  que 
tão  necessário  he  em  tudo,  e  mormente  em  objectos  de  snmma 
importância» . 

Um  só  homem  para  conceber  e  executar,  entendia  elle.  Mis 
não  conhecera  a  mythologia  greco-romana  um  deus  de  duas 
caras  dissemelhantes,  e  não  encerrava  o  pantheon  buddhista  uma 
deusa  de  cem  braços  independentes  ?  Porque  se  não  verificaria 
politicamente  uma  anormalidade  anatómica  que  não  fosse  um 
embaraço  á  existência  physiologica  V  Porque  se  não  combinariam 
na  personalidade  directriz  o  cérebro  amadurecido  do  homem  de 
estudo  e  o  braço  juvenil  do  homem  de  impulsos  e  de  enthu&ias- 
mos  ?  A  fusão  seria  perfeita— nada  a  contrariava — de  um  pen- 
samento reflexivo  e  de  uma  vontade  espontânea.  Â  unidade 
moral  até  se  accomodava  com  a  dualidade  physica. 

O  encarregado  de  negócios  da  França,  um  observador  arguto, 
mau  grado  os  seus  preconceitos  reaccionários,  julgava  o  estadista 
maio  de  molde  a  concordar  com  o  Príncipe  do  que  a  guial-o 
cc  m  circumspecção ;  mas  a  verdade  é  que  se  Dom  Pedro  se 
esqueceu  inteiramente  de  que  era  herdeiro  de  um  Reino  Unido, 
foi  porque  a  seu  lado  havia  quem  lhe  mostrasse  a  cada  passo 
as  vantagens  de  ser  imperador. 

E'  facto  que  se  Dom  Pedro  foi  por  vezes  imprudente, 
melhor  dito  impaciente,  numa  occasião  aliás  em  que  as  delongas 
eram  contra- indicadas,  por  seu  lado  José  Bonifácio  não  peccava 
pelos  hábitos  de  procrastinação.  A  ambos  se  pode  attribuir  a 
origem  de  vários  instantes  sediciosos  dessa  serie  agitada  de  dias 
que  precedeu  e  seguiu  de  perto  a  Independência. 
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Á  reflexão  ó  velha  e  quasi  banal— mas  as  banalidades  não 
são  mais  do  que  verdades  repetidas — de  que  na3  crise*  nacionaes, 
e  em  quaesquer  momentos  de  apuro,  aos  governantes  cabe  di- 
rigirem o  movimento,  sob  pena  de  serem  levados  na  enxurrada 
dos  acontecimentos.  Faz-se,  comtudo,  mister  que  a  direcção  se 
uoo  descubra  muito,  para  não  provocar  os  ciúmes  ou  offender 
as  velleidades  de  rebeldia  dos  que  disfarçadamente  se  pretende 
tutelar  ou  pelo  menos  encaminhar. 

Dom  Pedro  e  José  Bonifácio  applicarani  a  máxima  com  a 
restricç&o,  e  d  eram -se  bem  com  ambas.  Uma  vez  realizada  a 
separação,  a  saber,  proclamados  rotos  os  laços  de  dependência 
entre  as  Cortes  de  Lisboa  e  as  províncias  do  Brasil,  ficava  por 
fazer  alguma  coisa  de  essencial  que  era  ageitar  no  novo  molde 
esse  immenso  corpo  amorpbo  e  de  uma  plasticidade  desegual, 
que  tanto  podia  vir  a  ser  uma  monarchia  centraliza  la  como  uma 
republica  federativa — uma  confederação  neste  c  so  de  escassa 
duração. 

O  governo  constituido  não  abriu  mão  do  leme,  para  não 
naufragar  em  algum  escolho,  mas  apparentou  deixar  o  navio 
íluetuar  á  mercê  das  ondas.  Foram  oj  tepublicano',  os  adeptos 
das  doutrinis  democráticas  pelo  menos,  que  inventaram  de  facto 
o  Império.  Foi  Ledo  quem  redigiu,  fez  imprimir  e  tffixou  a 
proclamação  de  21  de  setembro,  suggerindo  a  aclamação.  Foi 
José  Clemente  Pereira  quem  expediu,  em  nome  da  sua  Gamara, 
emissários  ás  outras  municipalidades  para  adherirem  á  ide  i  que, 
adoptada  na  penumbra  de  uma  loja  maçónica  a  qual  pertencia 
Dom  Pedro,  trazia  em  si  uma  sa  tis  facção  vibrante  do  amor  pró- 
prio nacional  e  a  promessa  de  demonstrações  positivas  da  mu- 
nificência imperial. 

O  príncipe  relutou,  para  salvar  as  apparenciap.  José  Bo- 
nifácio fingiu  desinteressar-se  da  forma  e  só  fazer  questão  do 
iundo,  mergulhando  na  passividade  para  permittir  a  actividade 
aos  agitadores  profissionaes :  estes  marcharam  para  a  frente  e  a 
procissão  acompanhou-os. 

Todos,  aliás,  acharam  no  cortejo  o  seu  logar:  só  o  corpo 
diplomático  estrangeiro,  de  que  tinham  permanecido  uns  restos 
na  debandada  da  corte  de  Dom  João  VI,  com  attribuiçõe*  antes 
consulares,  ficou  desnorteado,  sem  bem  saber  que  attitude  lhe 
cumpria,  ou  melbor,  sem  ousar  definir  precisamente  sua  attitude. 
Naturalmente  refugiaram -se,  aquelles  dent  e  o  corpo  que  re- 
vestiam caracter  diplomático,  na  abstenção,  que  é  um  recurso 
sempre  aberto  aos  agentes  interna cionaes. 

O  encarregad  >  de  negócios  da  Áustria,  um  barão  Mareschal, 
que  era  muito  intelligente  e  cuja  situação  mais  delicada  se  fazia 
e  mais  perplexo  o  tornava  pelo  facto  de  ser  a  nova  imperatriz 
uma  archiduqueza  da  linhagem  dos  Habsburgcs,  inventou  uma 
dessas  doenças  que  se  denominam  diplomáticas  — antonon  a  ia  de 
fingidas — para   desculpar-se    de   n&o  ir   ao    Paço   no    dia  12  de 
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outubro— anniversario  de  Dom  Pedro  e  ao  mesmo  tempo  date 
escolhida  para  a  acclamaç&o  imperial  —  e  rogar  ao  seu  collaga 
de  França,  de,  na  sua  qualidade  de  «primua  inter  pares» ,  apre- 
sentar por  elle  as  desculpas  e  as  congratulações. 

O  de  Franca,  que  nà\o  peccava  por  tolo,  respondeu-lhe  muito 
francamente  que  n&o  compareceria  na  corte  fluminense,  por  mo- 
tivo das  alterações  abi  sobrevindas,  sem  novas  ins  tracções  do 
seu  governo,  e  que,  portanto,  reduzido  a  zero  em  vez  de  um, 
não  lhe  era  licito  pôr  deante  dcs  olhos  «de  Suas  Altezas»  o 
«triste»  boletim  do  saúde  do  amigo.  Os  cônsules  de  Inglaterra 
e  da  Rússia  —  que  ainda  eram  Chamberlain  e  Langsdorff—  despi- 
dos como  andavam  de  caracter  diplomático,  não  tinham  egual 
motivo  para  duvidas  e  subterfúgios,  e  n&o  pensaram  sequer  em 
ausentar -se. 

Uma  prova,  entretanto,  indiscutível  de  que  José  Bonifácio 
não  abandonara  de  facto  o  tim&o  ars  representantes  municipaes 
ou  populares,  está  em  que  poz  embargos  a  uma  manifestação 
politica  que  ?e  projectava  simultânea  com  o  oferecimento  da 
coroa,  e  que  consistia  em  obter  do  soberano — impor-lhe  seria 
mais  exactamente  o  termo— a  sua  prévia  tancçào  da  Constituição 
que  viesse  a  ser  elaborada  pela  assembléa  legislativa  adrede 
convocada. 

Telles  da  Silva,  o  futuro  marquez  de  Rezende,  foi  quem 
deu  parte  a  Maler  do  desígnio,  que  era  o  de  J'»sé  Clemente  e 
seuB  amigos,  e  do  furor  de  José  B  >nifacio  au  ouvir  falar  em  tal. 
O  plano,  com  tudo,  n&o  vingou  na  reunião  publica  do  Senado  da 
Camará  a  10  de  outubro,  da  qual  a  acta  publicada  fornece  uma 
noção  imperfeita,  e  por  isso  se  transmudou  em  jubilo  a  cólera 
do  miuistro,  que  o  agente  francez  nesj-a  occasiào  descrevia  preso 
de  uma  grande  exaltação  patriótica  que  buscava  vasào  numa 
extiema    volubilidade  de  lingua. 

Nào  obstou  em  todo  caso  o  recuo  da  Municipalidade  que  no 
theatro,  onde  o  espectáculo  do  palco  era  menos  interessante  e 
menos  dramático  que  o  da  sala,  e  no  largo  do  Rocio,  scena  dos 
motins  e  algazarras,  o  povo,  desafiando  a  chuva  torrencial  qne 
caia,  misturasse  com  seus  brados  festivos  e  sinceros  em  honra 
do  joven  imperante,  frequentes  e  enthusias ticos  vivas  á  Consti- 
tuição liberal  do  Brasil. 

Na  verdade,  se  todos  num  momento  dado  acclamavam  e 
applaudinm  o  Império,  cada  qual  pretendia  que  o  imperador  fosse 
a  seu  geito.  A  lua  de  mel  foi  por  isso  curta  entre  conserva- 
dores e  demagogo*,  se  é  que  estas  designações  correspondem 
fielmente,  uma  tios  que  professavam  pela  autoridade  um  respeito 
mais  decidido,  e  outra  aos  que  antepunham  ás  regalias  soberanas 
o  fervor  pelas  franquias  populares,  nas  suas  illusões  appellidando 
o  Imperador  o  primeiro  democrata  do  Império  e  ai  ontando-o, 
muito  erradamente  de  certo,  como  prestes  a  converter-se,  se  tal 
fosse  a  vontade  geral,  num  simples  cidadã"  da  Republica  Brasileira. 
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Mercê  dessa  ironia  tão  commum  na  historia,  as  circumstan- 
cias  levaram  o  ministro  conservador  de  1822  a  affectar  em  1823 
modos  de  demagogo,  sendo  envolto  nos  snccessos  que  assigna- 
laram  a  dissolução  violenta  da  Constituinte — elle  que  pessoalmente 
tinha  o  orgulho  nào  só  das  tradições  intellectuaes  de  ascendentes 
próximos,  mas  também  da  fidalguia  da  sua  linhagem,  que  en- 
troncava em  casas  nobres  do  Reino;  e  cujas  inclinações  iam  para 
uma  Constituição  pautada  pela  Carta  franceza,  na  qual  Be  alen- 
tasse o  podar  sem  se  sacrificarem  as  liberdades. 

No  seu  espirito  mesmo  travavam  luta.  para  se  ajustarem 
numa  fórmula  estereotypada  a  Benjamin  Constant,  a  jurispru- 
dência severa  do  antigo  desembargador  da  Relação  do  Porto, 
educado  na  tradição  coimbran,  e  o  phiiosophismo  do  discípulo 
das  refurmas  de  Kóuigsberg,  o  estudioso  do  criticismo  raciona- 
lista de  Kant,  do  idealismo  transcendental  de  Fichte  e  do  me- 
taphyaismo  agudo  de  Scheliing. 

Aquella  aspiração  de  conciliação  politica  continuou  de  pé 
depois  d  elle,  e  não  é  seu  menor  titulo  á  nossa  consideração  o 
haver  no  momento  necessário  refreado  a  desordem  nas  ruas,  assim 
como  opportucamente  contivera  a  desordem  nos  espíritos,  quando 
esta  ultima  podia  ter  acarretado,  e  acarretaria  fatalmente  a  de- 
composição desta  nossa  nacionalidade  que  não  lograria,  fragmen- 
tada, cumprir  o  destino  que  lhe  anda  certamente  reservado,  de 
que  José  Bonifácio  expressou  a  confiança  em  versos  que  se  acham 
recordados  em  bronze  no  pedestal  do  monumento  no  Rio  do 
descobridor  do  Brasil,  e  a  que  o  nosso  eminente  representante 
na  Conferencia  da  Haya,  o  sr.  Ruy  Barbosa,  começou  a  emprestar 
realidade  perante  todo  o  mundo  civilizado  nas  suas  admiráveis 
orações  e  propostas  vasadas  nas  formas  de  bronze  do  Direito  e 
da  Justiça. 

M.  de  Oliveira  Lima. 


Os  machados  de  pedra  dos  Índios  do  Brasil  e  o  seu 
emprego  nas  derrubadas  de  mato 


PELO  PROF.  DR.  HERMANN  VON  IHER1NG 

Os  machados  de  pedra  empregados  pelos  d  ossos  aborígenes, 
de  conformidade  com  o  uso  a  que  se  destinavam  e  também  con- 
forme o  material  de  que  sao  feitos  e  a  tribu  a  que  pertenceram, 
variam  muito  em  suas  dimensões,  forma  e  peso  e  ainda  em  seu 
encabamento.  Sem  nos  occuparmos  daquelles  typos  de  machados 
que  se  destinam  a  fina  diversos  do  que  hoje  temos  em  vista 
estudar,  como  sejam  os  empregados  em  occa?iões  cerimoniaes  ou 
aquelles  que,  por  demais  pequenos,  evidentemente  substituem  em 
seu  emprego  os  nossos  utensílios  de  lamina  pequena,  como  os 
canivetes,  faquinhas,  etc.,só  queremos  verificar  aqui  o  emprego 
e  manejo  daquelles  machados  de  pedra  do  quo  se  utilizavam  os 
indios  para  coitar  madeira  grossa,  derrubar  tronco3  de  arvores 
po  santes  e,  em  especial,  os  com  quo  preparavam  as  suas  roças 
para  o  plantio  de  vegetaes  que  lhe 3  forneciam  bôa  parte  de  seu 
alimento. 

Para  o  estudo  do  emprego  que  os  indios  faziam  desses  seus 
utensílios  primitivos  podemos  basearnos  em  variada  documentação, 
como  sejam  em  parte  a  evidencia  resultante  do  exame  critico 
dos  próprios  machados,  as  informações  que  encontramos  na  lite- 
ratura antiga  e  moderna  e,  emfím,  o  que  ainda  hoje  se  pode 
observar,  o  manejo  que  ainda  em  nossos  dias  elles  têm  entre  as 
tribus  de  selvicolas,  entre  os  quaes  ainda  o  machado  de  aço  não 
substituiu  por  completo  o  que  outrora  era  empregado  exclusiva- 
mente por  todos  os  nossos  indios. 

Neste  ultimo  caso  estavam  ainda  os  Ba  ca  íris  das  margens 
do  rio  Xingu,  (1)  quando  es  visitou  o  Dr.  Karl  von  den  Steinen 
em  1884  e  que  em  sua  memoria  diz  (p.  160)  que  só  com  seus 
machados  de  pedra  encravados  em  cabos  de  madeira,  conseguem 
derrubar  arvores  e  preparar  postes  ;  alem  disto  só  ossos,  dentes 
de  animaes  e  conchas  lhes    servem  de    instrumentos    auxiliares. 


(1)  Karl  von  den  Steinen,  Dnrch  Cenlral-Brasilien:  Expcdltlon  sor  Erforochang  des 
Xinga.  Leipzig,  1866j  _ 

(2)  Dr.  Zeferino  Cândido,  Quarto  Centenário  do  Descobrimento  do  Brasil.  15U0-1900. 
Imprensa  Nacional,  Rio  de  Janeiro,  iOOO.  p.  372. 
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Para  citarmos  alguns  dos  trechos  mais  interessantes  da  lite- 
ratura antiga,  referente  a  esta  questão,  transcrevemos  o  trecho 
da  carta  de  Fero  Vaz  Caminha  (2)  era  que  elle narra  a  curiosidade 
dos  seivicolas  em  verem  os  carpinteiros  prepararem  os  madeiros 
com  que  deviam  levantar  a  cruz :  «porque  elles  não  têm  cousa, 
c  que  de  ferro  Beja,  e  cortam  sua  madeira  e  paus  com  pedras 
«  teitas  como  cunhas,  mettidas  em  um  pau,  entre  duas  talas  mui 
«  bem  atadas,  e  por  tal  maneira  que  andam  fortes..*» 

Também  Hans  Staden  (3)  em  vários  pontos  de  sua  interes- 
santíssima narração  refere-: e  a  esses  machados  que  descreve  como: 
«  uma  espécie  de  pedra  preta  azulada,  que  elles  preparam  como 
€  uma  cucha***  das  quaes  algumas  são  maiores,  outras  menores. 
«  Tomam  depois  um  páu  fino  que  dobram  ao  redor  da  pedra  e 
c  amarram  com  fibras  de  embira...»  (p.  129)  «Nos  lugares  onde  elles 
€  querem  plantar,  cortam  primeiro  as  arvores  e  deixam-nas  seccar 
«  durante  um  a  três  mezes.  Depois  deitam-lhes  fogo...»  (p.  150). 

Egualmente  suggestivo  ó  o  trecho  que  transcrevemos  do  artigo 
infelizmente  anonymo  da  Itevista  do  Instituto  Histórico  do  Rio 
de  Janeiro,  mas  que,  como  se  o  vê  á  pg.  206  do  mesmo  escripto, 
data  do  anno  de  1584;  ahi  diz  o  pequeno  capitulo  que  trata 
«  das  ferramentas  de  que  usavam  ».  §  16  Antes  de  terem  co- 
nhecimento dos  Portuguezes  usavam  de  ferramentas  de  pedra, 
osso,  páu,  canna?,  dentes  de  animaes  etc,  e  com  estas  derrubavam 
grandes  matos  com  cunhas  de  pedra,  ajudando-se  do  fogo,  e 
assim  mesmo  cascavam  a  terra  com  uns  paus  agudos  e  faziam 
suas  metaras,  contas  de  búzios,  arcos  e  flechas  tão  bem  feitos 
como  agora  fazem,  tendo  instrumentos  de  ferro,  porém  gastavam 
muito  tempo  em  fazer  qualquer  cousa ;  pelo  que  estimam  muito  o 
ferro  pela  facilidade  que  sentem  em  fazer  suas  coueas  com  elle, 
e  esta  é  a  razão  porque  folgam  com  a  communicacão  dos  brancos. 

Queremos  ainda  dar  aqui,  pela  sua  curiosidade,  o  trecho  em  que 
ao  nosso  assumpto  se  refere  o  padre  J.  Gumilla  (4)  que  trata 
largamente  dos  costumes  dos  índios  do  Orinoco.  Diz  elle  (p.  264) : 
«  Â  primeira  vez  que  estive  com  es  gentios,  pensei  que  pela  sua 
c  rudez,  seria  forte  argumento,  para  aggregal-os  a  melhor  sitio, 
c  ponderar-lhes  que  alli  não  tinham  ferramentas  com  que  roçar, 
«  limpar  a  terra  e  derrubar  as  arvores ;  mas  não  se  deu  tal, 
«  porque,  tomando  de  seus  machados  de  pedra  de  dois  gumes  e 
c  empatando-os  no  meio  em  garrotes  proporcionados,  responde- 
«  ram-me  que  com  as  macánas  (que  são  suas  espadas  de  madeira 
«  rija)  quebravam  os  pequenos  arbustos  e  com  aquelles  machados 
«  cortavam  os  troncos  verdes,  e  as  mulheres  iam  queimando  os 
c  paus  seccos.  Perguntei  quanto  tempo  gastavam  em  cortar  uma 
€  daquellas  arvores?    E  responderam-me,  que  duas  luas;  isto  é, 


(3)  Ban$  Sladtn,  Suas  viagens  e  capiivetro  entre  ob  selvagens  do  Brasil.  Edição 
Commemorativa  do  IV  Centenário  (A  Lôefgren)  Silo  Paulo»  1000,  p.  129  e  140  etc. 

(1)  Padre  Joseph  Gumilla,  Kl  Orinoco  mostrado,  Historia  natural,  civil  etc.  de 
este  grftn  Rio.  Madrid,  1745,  Tomo  II. 
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c  deis  mezes,  (cousa  que  com  um  machado  commum  se  f*z  em 
c  uma  hora).  Por  isto  eu  dissera  que  nào  podia  comprehender 
c  como  seu  trabalho  t&o  lento  lhes  podia  dar  fructo  suficiente  para 
«  satisfazer  sua  singular  voracidade.  Perguntei  ainda :  Como 
c  ou  com  que  preparam  seus  machados  de  pedra  t&o  dura?  E 
«  responderam -me  que  com  outras  pedras  quebravam  a  estas ;  e 
c  depois,  á  força  de  amolai -as  em  pedras  mais  brandas,  e  com  a 
c  ajuda  de  agua,  lhes  davam  a  forma  e  davam  o  fio  aos  gumes, 
c  Jamais  vi  esta  manobra ;  creio,  porém,  que  só  a  custo  de  muito 
c  tempo  o  conseguem:  occupaçfto  própria    para  gente    ociosa». 

Quasi  te  dos  os  nossos  Índios  f  az  am  roças,  isto  é,  derrubavam 
o  mato  em  lugar  apropriado,  para  nestas  clareiras  plantarem 
milho,  feijão,  mandioca,  algodão  etc. ;  alguns  auetores  antigos 
me*  mo,  taes  como  UIrich  Schmiedel,  nos  dizem  que  essas  roças 
eram  por  vezes  extensas  e  fartas.  Sempre,  porém,  estas  infor- 
mações e&o  lacónicas  e  n&o  se  expandem  sobre  o  modo  porque 
se  utilizavam  os  Índios  dos  seus  machados,  o  emprego  que  davam 
aos  de  tamanho  diverso  e  de  difierente  encastoamento. 

Em  gnral  limitam -se  a  dizer  que  delles  se  utilizavam  como 
nós  dos  nossos  machados  de  aço. 

Entretanto  bem  podemos  imaginar  que  esses  machados  de 
pedra,  segundo  as  suas  dimensões,  lhes  serviam  tanto  para  derru- 
bar arvores,  como  para  o  p  eparo  de  seus  arcos,  flechas  e  mais 
utensílios  e  mesmo  quo  os  de  dimensões  maiores  lhes  serviam  de 
enxadas  para  cavocarem  a  terra. 

Ainda  ha  pouco  o  sr.  dr.  E.  A.  Goeldi  se  externou  a  este 
respeito  em  uma  conferencia  (5)  que  fez  perante  o  XIV  Con- 
gresso dos  American  is  ta  8,  lamentando  essa  carência  de  informa- 
ções ;  conclúe.  porém,  o  mesmo  scientista  que,  segundo  o  que 
ouviu  dizer  dos  índios  do  Alto  Amazonas,  estes  té  se  utilizam 
dos  seus  machados  de  pedra  como  instrumento  com  que  amaçam 
r  s  troncos  das  arvores,  depois  de  tel-os  carbonizado  e  que.  depois 
de  ter  eliminado  com  n  machado  a  porção  carbonizida,  de  novo 
chegam- lhe  o  fogo  Deste  modo,  taes  machados  n&o  funecionariam 
como  instrumentos  cortantes,  mas  só  com  o  emprego  alternativo 
do  machado  e  do  fogo  conseguiriam  derrubar  os  troncos  de  ar- 
vores de  que  se  quizessem  utilizar  ou  que  pretendessem  eliminar. 

N&o  me  pareceu  plausível  generalizar  tal  emprego  do  ma- 
chado para  todas  as  eventualidades,  mesmo  porque  assim  só  em 
cacos  relativamente  diminutos  o  machado  de  pedra  prestaria  bons 
serviços  e  sempre  seria  muito  penoso  qualquer  serviço,  mormente 
em  se  tratando  de  cortar  arvores  ainda  verdes  Além  disto,  ba- 
seavam-se  taes  affirmações,  relativas  a  suppostos  costumes  de 
índios  do  Alto  Amazonas,  em  informações  vagas  e  talvez  incertas. 

Mas,  lembrei-me  logo,  o  melhor  meio  d«  se  sahir  do  terreno 
das  conjecturas,  suppo.-ições  e  carência  de  provas,  seria  o  de  por 

(6)  DtTj?  1.  Goeldi  Ueber  den  Gebnuica  des  Stenlaat  bel  Jetit  lebeoden  [>4ift- 
nern  SndamericM,  speciell  Amuonient.  XIV   AmerikuUten-KongraM  190S,  p.  441 -.44. 


.-  429  — 

a  questão  a  limpo  pela  experiência,  que  afinal  nos  viria  a  ensi- 
nar o  quanto  se  pode  conseguir  com  o  rude  machado  de  pedra, 
manuseando- se- o  como  o  teriam  os  seus  fabricado  es.  Propuz-me 
então  fazer  uma  roçada  com  o  auxilio  único  de  machados  de 
pedra  e  para  tal  fim  escolhi  entre  os  diversas  typos  represen- 
tados nas  collecções  do  Museu  Paulista  seis  de  tamanho  e  forma 
diversos,  que  me  pareciam  mais  apropriados  Serviram-me  de 
modelo  para  o  encastoamento  dos  machados  dous  exemplares  en- 
cabados,  da  antiga  collecção  do  Museu,  de  proveniência  incerta 
e  um  outro  que  ha  pouco  obtive  do  Paraguai,  proveniente  dos 
indios  Guaiaquís.  Observo,  entretanto,  que  já  actualmente  taes 
machados  dos  Guaiaquís,  quer  do  Mato  Grosso,  quer  do  Para- 
guai, são  bastante  raros,  visto  como  o  incansável  colleccionador 
italiano,  sr.  Boggiani  em  suas  repetidas  viagens  procurou  obter 
tudo  que  encontrasse,  de  modo  que  só  com  custo  pudemos  adquirir 
ainda  um  exemplar  para  o  nosso  Museu .  Mandei  pois  preparar-me 
alguns  machados,  encastoando-os  segundo  aquelle  typo  e  obtendo 
assim  os  exemplares  figurados  (Gg**  1,  2  e  3). 

Dirigi-me  pois  a  um  sitio  apropriado,  para  ahi  crear  a  minha 
«roça  prehistorica» .  Acompanhavam-me  dous  auxiliares,  c  sr. 
Ernest)  Garbe,  naturalista- viajante  do  Museu  Paulista  e  o  sr. 
Mathias  Wacket,  colleccionador  do  Alto  da  Serra,  que  com  toda 
dedicação  me  auxiliaram  neate'  ensaio  e  a  cuja  perseverança  devo 
em  boa  parte  o  completo  êxito  alcançado. 

Basta  dizer  que  não  houve  meios  para  convencer  trabalha- 
dores, lenhadores  de  profissão,  a  que  se  sujeitassem  a  esse  tra- 
balho, que  consideravam  por  demais  massante  e,  talvez,  indigno 
de  sua  profissão  O  lugar  escolhido  foi  uma  mata  próxima  á 
Caixa  d'Agua  da  Estação  do  Alto  da  Serra,  onde  espesta  floresta 
de  bellas  arvores  cobre  o  espigão  daquellas  pittorescas  serranias. 

Durante  o  trabalho  foi  que  se  verificou  que  não  são  os 
machados  de  dimensões  maiores— de  ca.  30  cent.  de  comprimento 
—  que  servem  para  tal  fim,  visto  como  são  muito  pesados  e  de 
manejo  difficil,  principalmente  em  sentido  horizontal ;  também  os 
machados  pequenos,  de  ca.  8  X  5  cent.  (peso  de  240  gr.)  não  são 
apropriados,  pois  que  seu  trabalho  não  rende. 

Os  melhores  typos  são  os  de  10  X  ?  cent.  ou  pouco  mais 
e  de  uma  grossura  ae  3,5  cent.  e  peso  de  ca.  500  grs. 

Também  a  força  a  empregar  foi  preciso  ir  tenteando ;  vi- 
brando-se  o  golpe  com  muita  força  o  effeito  é  negativo,  visto 
como  assim  facilmente  se  quebra  o  cabo  ou  a  própria  pedra. 
Com  pequenos  golpes  vae-se  dando  talho  por  talho,  que  sempre 
faz  o  gume  encravar-se  na  madeira  e,  uma  vez  obtida  a  neces« 
saria  pratica,  mesmo  os  cavacos  saltam  longe,  abrindo- se  cada 
vez  maior  brecha  na  madeira.  Naturalmente  o  corte  não  pôde 
ser  de  talho  tão  liso,  como  o  obtém  o  machado  de  aço  e  também  a 
cinta  que  se  deve  talhar  em  redor  do  tronco  precisa  ser  de  angulo 
mais  aberto  do  que  em  trabalho  análogo  com  o  machado  de  aço. 
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Mts — bem  o  demonstram  as  nossas  experiências — o  trabalho 
não  ó  tao  árduo  que  se  deva  dizer  que  o  indio  não  o  executasse 
e  quanto  á  questão  do  tempo,  este  não  lhe  é  tao  precioso  como 
nÓ3  o  temos  em  conta.  Trata-se,  além  disso,  de  serviço  a 
elles  imprescindíveis,  como  o  preparo  de  suas  rcças  e  pouco  te 
lhes  dará  gastarem 'nisto  algum  tempo  a  mais. 

Em  nossa  experiência,  realizada  no  Alto  da  Serra,  o  resul- 
tado obtido  foi  o  seguinte.  Os  meu-» dous  auxiliares  empregaram 
somente  três  dias  de  trabalho  para  fazer  uma  clareira  de  15x7 
metros,  isto  ó  105  w-  quadrados  em  meio  de  uma  mata  cerrada, 
onde  abundavam  os  troncos  de  arvoívs  por  vezes  de  30  cent.  de 
diâmetro  e  de  madeiras  resistentes,  de  lei.  Umas  dessas  arvores 
da  qualidade  chamada  Tiuna  muito  dura,  também  dita  de  lei, 
media  25  m*  de  altura  e  o  tronco  tinha  30  cent.  de  diâmetro  na 
altura  em  que  foi  cortado,  a  50  cent.  acima  do  chão.  Pois  essa 
peça  (fig.  4)  comprobatória  do  valor  do  machado  dos  nossos  iodios 
não  resistiu  sinão  4  horas  8  o  paciente  trabalho  do  sr.  Garbo. 
Para  confrontar  este  resultado  coin  o  que  obtém  o  lenhador  com 
o  seu  machado  de  aço,  fizemos  um  caipira  cortar  o  mesmo  tronco 
um  pouco  acima  e  sempre  foi  preciso  o  esforço  de  meia  hora,  para 
que  egual  serviço  fosse  executado;  mandando  ainda  uma  vez 
torar  o  tronco,  desta  vez  com  serra  puchada  por  dous  traba- 
lhadores, elles  gastaram  9  minutos  para  conseguil-o. 

Eu  mesmo  propuz-me  cortar  uma  Cândia  de  12m.  de  altu- 
ra, cujo  tronco  media  12  cent.  de  diâmetro.  A  madeira  era  dura, 
mas  o  machadinho  tirava-lhe  lascas  que  uma  após  outra  cediam 
aos  golpes  e  ao  fim  de  23  minutos  tombava,  tendo  eu  cortado 
mais  de  dous  terços  do  tronco.  Como  porém  a  arvore  cahisse 
sobre  outra,  vizinha,  a  parte  central  do  cerne  não  poude  quebrar 
toda,  nem  a  arvore  cahir  ao  chão.  Estava,  porém,  vencida  asna 
resistência.  Achei,  entretanto,  interessante  conservar  a  peça 
neste  estado  (fig.  6),  no  momento  em  que  jà  não  offerece  resis- 
tência ao  próprio  peso  da  copa. 

Tínhamos,  pois,  concluído  o  serviço  necessário  para  ter  uma 
roça  preparada  para  o  plantio;  pelo  menos  no  que  diz  respeito 
ao  trabalho  a  executar-se  com  o  machado,  pois  de  resto  bastava 
deixar  seccar  o  mato  derrubado  e  queimal-o  em  época  oppor- 
tuna,  para  já  se  poder  plantar  algum  pouquinho  do  milho  ou 
mandioca. 

Quanto  ao  machadinho  (fig.  3),  com  que  se  fezquaai  todo 
este  serviço,  não  era  elle  dos  mais  bem  afiados  da  collecçào, 
mas  de  um  diorito  escuro  summamente  resistente,  tanto  que  não 
apresenta  nenhum  signal  de  quebradura  ou  dente— salvo  os  dous 
que  já  anteriormente  tinha. 

Experimentou-se  depois  cortar  madeira  secca  com  os  mesmos 
machados ;  mas  tal  não  foi  possível.  O  machado  quasi  que  não 
consegue  encravarse  na  lenha,  que  apenas  se  comprimia  cada 
vez  mais,  em  consequência  dos  golpes   que   rebatiam.    Durante 
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a  roçada  foi  preciso  derrubar  também  uma  aivore  quasi  secca 
de  pouca  grossura  e  nessa  peça  gastou-se  o  duplo  ou  quasi  o 
triplo  do  tempo  que  se  teria  empregado  para  derrubar  egual 
tronco  ainda  verde.  E'  que  falta  a  seiva  ao  tronco  e  pois  o  tra- 
balho se  torna  muitíssimo  mais  penoso. 

Julgo  pois  conclusivas  estas  minhas  observações  e  especial- 
mente a  experiência  (6)  posta  em  pratica.  Nunca  o  indio  que 
quizesse  trabalhar  depressa  terá  empregado  alternativamente  o 
o  fogo  e  o  machado  para  derrubar  um  tronco  no  mato,  pois  o 
fogo  logo  acabaria  e,  Eeccando  a  madeira,  só  tornaria  mais  árduo 
o  serviço.  Bem  o  mostram  as  peças  que  apresento  como  docu- 
mento e  o  tempo  que  indiquei  que  fora  gasto  para  derrubar 
essas  arvores,  que  nào  è  tào  excessivamente  longo  o  trabalho 
que  se  tem  para  coital-a  com  o  machado   de  pedra. 

Alem  disto  ó  preciso  levar  em  consideração  que  o  indio,  que 
quizesse  abrir  uma  roça  no  mato,  escolheria  cuidadosamente  o 
lugar  que  melhor  te  prestasse  e  entre  as  condições  primeiras 
certamente  figurava  a  de  que  não  deveria  haver  nesse  mato 
muitos  troncos  grossos  a  derrubar.  Si,  entretanto,  não  pudesse 
evitar  que  ahi  houvesse  uma  ou  outra  arvore  de  respeitável 
grossura,  a  qual  para  derrubar  lhe  custaria  muitos  dias  de  tra- 
balho, elle  naturalmente  lançava  mão  do  mesmo  recurso  que 
ainda  hoje  empregam  nossos  roceiros,  isto  c,  descascai- a-ia  a 
certa  altura,  queimando-a  ainda  um  tanto  para  matar  a  arvore 
que  já  não  daria  muita    sombra  prejudicial  á  plantação. 

Como  já  observei  ha  pouco,  ha  variados  typos  de  machados 
de  pedra,  que  nem  todos  se  prestam  para  derrubar  arvores. 
Ta  es  são  os  muito  pesados,  com  os  quae  só  se  pôde  dar  golpes 
verticaes;  outros  são  muito  pequenos  e  seriam  destinados  a  serviços 
menos  rudes. 

As  suas  canoas  certamente  todos  as  faziam,  como  também  os 
pilões,  com  auxilio  do  fogo  (7)  ou,  antes,  d*  braza,  que  aos  poucos 
iria  carcomendo  o  lenho, — systema  este  também  ainda  hoje  bas- 
tante em  voga  entre  os  nossos   moradores  do    interior  do    paiz. 


(6)  Pelo  que  leio  no  livro  de  M.  Hoerncs,  De!  Urgeschlchte  des  Menschen— Leipzig 
1892,  p.  247— tem -se  feito  experiências  neste  sentido  na  Europa,  porém  com  madeiras  e 
machados  de  material  diversos  "gchested  na  Dinamarca  trabalhou  facilmente  a  madeira 
com  auxilio  de  insti amentos  de  pederneira,  derrubando  em  breve  tempo  troncos  de  pi- 
nheiros, etc.  Conseguiu,  mesmo,  fazer  em  tempo  relativamente  curto  todo  o  serviço 
de  carpinteiro  necetsarlo  para  acabar  orna  peqnena  casinha  ou  rancho11.  Nesse  caso, 
porém,  a  madeira  era  de  qualidade  muito  mais  molle  do  que  em  geral  o  sao  as  nossas 
e  também  o  material  de  que  era  feito  o  machado  é  muito  superior  ao  nosso. 

(?)  A  este  mesmo  respeito  podemos  ainda  citar  um  trecho  do  p«.  J.  Gumilla  (BI 
Orinoco  illustrado  etc.  loc.  cit  p.  I!í>).  «Rntre  as  nações,  dia  elle,  onde  já  ha  missio- 
nários ou  nas  que  nao  ficam  muito  distantes,  usam  hoje  ferramentas  apropriadas  para  o 
serviço;  porem  em  todas  as  nações  em  geral,  antes  que  chegassem  os  Bespanhoes  e  entre 
as  muitas  onde  até  agora  nao  chegaram,  os  Índios  fabricam  suas  armas,  seus  tambores 
e  soas  embarcações  somente  com  o  auxilio  do  fogo.  e  da  agua,  á  custa  de  multo  tempo 
e  de  uma  prolixidade  incrível.  Com  o  fogo  soprando  as  brazas,  excavam  as  madeiras, 
gastando  o  que  é  necessário:  e  com  a  agua,  que  sempre  está  á  mao,  apagam  o  fogo  para 
que  nao  se  gaste  mais  do  que  é  mister.  Nao  ha  sofTrimento  nem  paclenc'a  que  bastem 
mesmo  para  vel  os  trabalhar,  tio  rudemente  e  quasi  o  seu  trabalho  cresce  com  o  passo 
fanei» Ivel  com  que  crescem  as  hcrvas  do  campo,  vagar  todo  proporcionado  i  innata  pre- 
guiça dos  Índios.» 
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Explicação  das  figuras 


Fig.  1,  2  e  3—  Machados  de  pedra,  encastoados  segundo 
modelo  original  dos  índios  Guaiaquis;  com  o  machado  fig.  3 
foi  feito  a  maior  parte  da  derrubada  do  mato. 

Fig.  4,  5  e  6— Troncos  de  arvores  cortados  unicamente 
com  auxilio  dos  machados  de  pedra  aqui  figurados.  O  tronco 
fig.  4  («tiúna»  de  30  cent.  de  diâmetro)  foi  derrubado  pelo 
sr.  £.  Garbe  em  4  horas;  o  outro,  fig.  5  (ccanella»  de  12 
cent.  de  diâmetro)  foi  cortado  pelo  dr.  H.  von  Ihering  em  23 
minutos . 

Fig  7  —  Vista  da  mata,  no  Alto  da  Serra,  com  a  roça 
preparada  com  machados  de  pedra ;  á  direita  vê-se  o  sr.  dr. 
H.  von  Ihering  com  os  seus  auxiliares,  juntos  a  um  tronco  que 
derrubaram. 


á 


"QUE  RO-  J  A" 


(22  DE  JULHO  DE  1840) 

Guarda  a  tradição  a  noticia  de  phrase*  ou  palavras  pro- 
nunciadas por  individuo»  de  valor  em  importantes  e  solemnes 
occasiões. 

De  algumas  a  critica  histórica  tem  rejeitado  a  authentici- 
dade,  deportando-as  para  os  domínios  da  lenda. 

Sobe,  porém,  de  ponto  o  interesse  quaudo  o  individuo,  a 
quem  são  attribuidas  taes  palavras  nega  terminantemente  havel-as 
pronunciado  durante  a  vida. 

Neste  segundo  caso,  me  lembro  do  muito  conhecido— 
«Quero- já» — que  aos  nossos  historiadores  tem  servido  de  syn- 
these  aos  acontecimentos  precedentes  á  declaração  da  maioridade 
do  imperador  d.  Pedro  II. 

Como  bem  sabido  é,  graças  a  uma  revolução  meio  parla- 
mentar, meio  popular,  e  auxiliada  pelas  classes  armadas,  o  joven 
imperante,  contra  a  letra  expressa  da  Constituição,  tomou,  aos 
14  annos  de  edade,  o  leme  do  governo  e  prestou  o  competente 
juramento,  no  Paço  do  Senado,  no  dia  23  de  julho  de  1840,  na 
presença  de  33  senadores  e  84  deputados  alli  reunidos  em  Assem- 
oléa  Geral. 

Sobre  a  maioridade,  alôm  dos  jornaes  do  tempo  e  de  um 
folheto  impresso  na  typographia  do  Despertador,  já  escreveram 
proficientemente  Pereira  da  Silva,  Moreira  de  Azevedo,  Theophilo 
Ottoni  e  o  venerando  sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe 
e  o  meu  antigo  condiscípulo  o  il lustre  Joaquim  Nabuco. 

Para  o  que  vou  estudar  basta  o  seguinte:  o  partido  liberal 
moderado  occupou  o  poder  de  1831  a  1837.  Em  35  foi  eleito 
Regente  o  paare  Diogo  António  Feijó,  em  virtude  do  Acto 
Addicional.  Em  19  de  setembro  de  37  IVijó  resigna  o  poder.  E* 
chamado  para  substituil-o  o  ministro  do  império  Pedro  de  Araújo 
Lima,  que  exerce  interinamente  a  Regência  até  ser  eleito  para 
o  precitado  cargo,  cuja  effectividade  devia  terminar  em  maio 
de  1842,  sendo  provável  fosse  reeleito  até  a  maioridade  de  d. 
Pedro,  a  qual  só  se  devia  realizar  em  2  de    dezembro  de  1843. 

Os  liberaes  fora  do  poder  não  se  contentaram  com  a  sua 
sorte  de  verdadeiro  ostracismo.  Haviam  falhado  vários  planos 
para  derrubar  os  adversários.  Assentaram  no  ^rojefcto  de  pro- 
clamar o  menino  imperador  que  entraria  no  exercício  do  podei: 
com  supprimento  de  edade. 
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Era  promotor  dessa  idéa  o  senador  José  Martiniano  de 
Alencar,  o  imperterrito  liberal  de  todos  os  tempos.  Foi  fundado  o 
Club  Mariorista,  cujos  estatutos  formulados  por  Alencar  tiveram 
a  approvação  de  vários  amigos  politico*,  taes  como  os  deputados 
António  Carlos,  Martirn  Francisco,  Peixoto  de  Alencar  e  os  sena- 
dores Costa  Ferreira,  Hollanda  Cavalcanti  e  Paula  Cavalcanti. 

As  reuniões  da  sociedade  realizaram- se  em  casa  do  senador 
Alencar,  á  rua  do  Conde,  no  prédio  em  que  mais  tarde  residia 
o  Visconde  do  Rio  Branco. 

Três  coisas  procuraram  obter  os  maioristas,  cujo  numero  foi 
progressivamente  crescendo:  acquiescencia  de  dom  Pedro,  votação 
das  camarás,  e,  principalmente,  apoio  popular. 

O  primeiro  intento  foi  facilmente  satisfeito.  Deu -se  prin- 
cipio á  conquista  de  votos  no  parlamento,  e  foi  creada  a  gazeta 
Maiortsta%  que,  de  par  com  o  Despertador,  defendiam  e  advo- 
gavam a  causa  da  maioridade. 

Depois  de  varias  peripécias,  o  Club  resolve  apresentar  o 
projecto  no  dia  13  de  maio,  sendo  no  Senado  encarregado  desta 
missão  Hollanda  Cavalcanti.  Os  amigos  do  Regente  buscam, 
por  todos  os  modos,  contrariar  as  intenções  dos  maioristas. 

Para  retardar  a  medida  proposta  por  estes,  apresentam  na 
Camará  um  projecto  de  reforma  constitucional,  que  só  poderia 
ser  e  Efectuada  com  demasiada  demora. 

Cahe  no  Senado  o  projecto  dos  maioristas,  por  18  votos 
contra  16. 

Alencar  e  seus  amigos  não  desanimam  e  abraçam  novo  plano 
de  realizar  seus  desejos.  Escolhem  para  arena  de  combate  a 
Camará  dos  Deputados,  sendo  apresentante  de  um  novo  projecto 
o  deputado  Alvares  Machado. 

Já  por  esse  tempo  eram  eloquentes  as  manifestações  popu- 
lares em  prol  da  maioridade,  e  os  maioristas  haviam  conquistado 
o  apoio  de  amigos  do  governo,  entre  elles  José  Clemente  Pereira. 

Depois  de  varias  peripécias  politicas,  em  21  de  julho  An- 
tónio Carlos  apresentou  na  Camará  um  projecto  declarando  o 
imperador  maior  desde  já,  cuja  discussão  foi  approvada. 

Era  quasi  certa  a  victoria  dos  maioristas.  Os  amigos  do 
governo  deliberam  o  adiamento  do  corpo  legislativo.  E'  cha- 
mado para  ministro  do  império  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos, 
que  immedia  ta  mente  lavra  o  decreto  de  adiamento,  que  é  lido 
no  dia  seguinte  no  meio  de  grande  coníus&o  e  tumulto. 

Levanta- se  António  Carlos  e  grita — quem  for  brasileiro  siga 
commigo  para  o  Senado.  O  illustre  parlamentar  é  acompanhado 
por  todos  os  seus  amigos  políticos  e  por  uma  multidão  de  mais 
de  3.000  pessoas,  que  invadem  o  recinto  das  sessões. 

No  trajecto  são  os  maioristas  saudados  pelos  moradores  das 
casas,  que  aífluiam  ás  janellas  dando,  os  homens  enthusiasticos 
vivas  á  maioridade,  e  as  senhoras  agitando  os  lenços  em  signal 
de  applausoB  e  approvação. 
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Na  Camará  Vitalícia,  senadores  e  deputados  deliberam  em 
eommum.  Declarnm-se  em  sessão  permanente  e  resolvem  enviar 
uma  commissão  ao  palácio  da  Boa  Vista. 

Os  da  coromissâo  voltam  com  a  noticia  de  que  o  Imperador 
— queria  já — acceitar  o  governo,  tendo  ordenado  ao  regente  que 
revogasse  o  decreto  do  adiamento  da  Âssembléa  Geral  e  a  convo- 
casse para  o  dia  seguinte.  António  Carlos  lê  a  representação  que 
dirigira  ao  joven  mo  n  are  ha  o  historia  os  factos  passados  em  Pa- 
lácio. Omitto  diversas  circumstancias,  bastando  dizer  que  no  dia 
seguinte,  por  entre  um  concurso  de  mais  de  8.000  pessoas,  d. 
Fedro  II  comparecia  no  Senado  e  ahi  prestava  o  juramento  no 
meio  do  maior  enthusiasmo  por  parte  do  povo,  que  com  vivas 
o  acclaroava. 

Entretanto,  d.  Pedro  II,  por  mais  de  uma  vez,  negou  a  con- 
nivencia  com  os  membros  do  Club  Maiorista,  e  o  que  é  mais, 
asseverou  nunca  ter  proferido  o  quero  já. 

Quem  este  ultimo  facto  narra  é  o  dr.  Moreira  de  Azeve- 
do, em  uma  nota  de  seus  trabalhos  históricos,  dizendo  que  ouviu 
a  negativa  com  outras  testemunhas  na  sessão  do  Instituto  Histó- 
rico de  3  de  julho  de  1863.  De  facto,  recorrendo  ás  actas 
respectivas,  vê-se  que  nesse  dia  o  dr.  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos  lera  naquella  associação  um  trabalho — Bosquejo  do 
actual  reinado  desde  a  declaração  da  Maioridade. 

Em  1867,  Tito  Franco  de  Almeida  publicou  a  Biographia 
de  Francisco  José  Furtado,  illustre  maranhense  e  illustre  chefe 
do  partido  liberal.  A  pag.  13,  tratando  da  maioridade,  escreveu 
Franco  de  Almeida  o  seguinte :  «a  maioridade  perante  o  direito 
foi  um  crime  constitucional  do  qual  o  Imperador  participou  e  ao 
qual  a  nação  annuiu.  No  arrebatamento  ae  suas  boas  intenções, 
não  comprehenderam  seus  autores  toda  a  grandeza  do  perigo  á 
custa  de  profunda  ferida  na  Arca  Santa  da  soberania,  indepen- 
dência e  liberdade  nacional».  Em  um  exemplar  da  referida 
biographia,  pertencente  ao  Imperador,  escreveu  elle  a  lápis  a 
seguinte  nota :  «Eu  não  tive  arrebatamento.  Si  não  fos6e  acon- 
selhado por  diversas  pessoas  que  me  cercavam,  eu  teria  dito  que 
não  queria». 

A  letra  da  nota  a  lápis  foi  reconhecida  como  authentica 
pelos  srs.  Marquez  de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Ba- 
rão Homem  de  Mello  e  conselheiros  Olegário  e  Corrêa.  O  livro 
pertence  hoje  á  Bibliotheea  do  Instituto  Histórico  e  pôde  ser 
visto  com  facilidade. 

Quando  no  seio  do  Instituto  o  conselheiro  Araripe  lia  a  sua 
importante  memoria  sobre  a  maioridade  e  asseverava:  «Com 
efíeito,  pessoa  familiar  do  Imperador  revelou-lhe  a  existência  do 
plano  e  provocou  uma  declaração  de  sua  parte.  A  pessoa  acima 
commissionada  não  se  demorou  em  annunciar  que  o  Imperador 
não  hesitava  em  manifestar  «que  queria  a  maioridade  e  desejava 
que  ella  fosse  realizada,    estimando   muito    que    a   idéa  partisse 
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dos  An  aradas  e  seus  amigos  9,  o  Imperador  observe  u  não  ter 
exacta  a  cirenm^tancia  abi  referida,  e,  fiuda  a  leitura,  disse  que 
se  nào  recordava  de  ter  sido  jamais  provocado  por  pessoa  Algu- 
ma do  Paço  para  *uunciar-se  acerca  da  projectada  declaração  da 
maioridade. 

O  sr.  conselheiro  Áraripe,  com  a  independência  que  lhe  é 
própria,  reflexionou  que  suas  asserções  eram  fundadas  nas  ceias 
do  Club  Maionsia.  Este  incidente  deu  logar  a  uma  extensa  nota 
que  se  lê  á  pag  209  do  tomo  44  da  Revista  do  Instituto  His- 
tórico—  Parte  II — 1882.  Ainda  por  esta  nota  se  vê  que  o  Im- 
perador indirectamente  repelle  o  conhecido—  quero  já. 

O  que  o  conselheiro  Araripe  escreveu  está  de  perfeito 
acordo  nào  só  com  a»  actas  do  Club  Maiorista,  coroo  também 
cem  o  que  escreveu  Ottoni  e  fora  antes  repetido  por  Andradas 
e  até  pelo  próprio  Bernardo  Pereira  de  Vaseoncellos  na  sua  ex- 
posição de  28  de  julho.  Alludindo  aquelle  politico  ao  facto  do 
Regente  ter  ido  a  S.  Christov&o  declarar  ao  monaicha  que 
adiara  as  Camarás  para  melhor  ser  proclamada  a  maioridade 
no  dia  2  de  dezembro,  disse:  «Sua  Majestade  se  d ignru  dfcla- 
rar  que  queria  tomar  já  as  rédeas  do  governo,  e  que  a  Assem- 
bléa  Geral  fosso  convocada  para  o  dia  seguinte.» 

O  quero  já  conquistou  foros  de  cidade  e  foi  repetido  de 
boca  em  boca  nao  só  pelos  liberaes,  como  até  pelos  próprios 
amigos  do  governo  e  do  regente. 

Como  recusar  a  nao  connivencia  com  os  propagandistas  da 
maioridade?  O  que  poderiam  est+s  fazer  si  nao  tivessem  a 
approvaçâo  do  joven  Imperador?    Seria  caminhar  tem  rumo. 

Theophilo  Ottoni  em  sua  mui  conhecida  circular  (1860) 
allude  até  á  miss&o  confiada  ao  gentil- homem  Bento  António 
Vahia  e  depois  ca  um  memorial  que  nos  foi  devolvido  com  um— 
Sim — escripto  pelo  próprio  punho  do  Imperador*.  «A  maior- 
idade, acerescenta,  estava  decretada  exclusivamente  pelo  partido 
liberal  com  a  sancç&o  imperial  antecipadamente  concedida  .. 
Ninguém,  sinâo  os  conjurados  e  o  Imperador,  sabia  das  molas 
secretas  que  governavam  o  jogo  da  scena !» 

Como  conciliar  tantas  testemunhas  com  a  negativa  de  d. 
Pedro  ? 

Deve  o  Quero  já  pastar  para  o  rol  das  coisas  anecdoticai 
ou  figurar  como  indicando  a  terminação  de  lutas  politicas  que 
precederam  o  inicio  do  segundo  reinado? 

Destrincem  o  caso  os  historiadores  de  masso  e  monay  na 
phrase  de  Ca  mi  lio  C  as  te  lio  Branco,  e  prestarão  um  bom  Berviço. 

Do  dia  do  Fico  existem  duas  versões.  Que  da  Maioridade 
fique  uma — única  e  verdadeira.  A  incerteza  nesse  assumpto 
nao  pôde  nem  deve  perdurar. 

22  de  julho  de  1907. 

Dr,  José  Vieira  Fazbkda. 


REVOLUÇÃO  DE  1842 


MEMORIA 


Acompanhada  de  documentos  e  autographos 

(lida  no  instituto  histórico  ■  geographico  db  8.  paulo,  pjslo 

dr.  João  Baptista  d»  Moraes) 


Tendo  reunido  alguns  documentos  relativos  á  revolução  de 
1842,  despertou-6e-me  o  natural  desejo  de  conhecer  as  causas  que 
determinaram  aquelle  movimento. 

Apesar  dos  esforços  empregados,  não  consegui  satisfazer  a 
justa  curiosidade. 

As  monographias  que  encontrei  sobre  assumpto  tão  interes- 
sante de  nossa  historia  politica  além  de  incompletas,  limitavam- 
se  a  descrever  materialmente  os  factos,  sem  aprofundar  a  origem. 

Tive  então  de  recorrer  as  únicas  fontes  que  se  achavam  a 
meu  alcance — discussões  politicas,  informações  de  contemporâneos 
e  artigos  esparsos  dos  jornaes  da  epocha  que  me  foi  dado  en- 
contrar. 

Com  esses  elementos,  aproveitando  velhos  autographos,  es- 
crevi despretencioso  estudo,  sem  intenção  de  dal- o  á  publicidade. 

Alguns  collegas  sabem  que  daquella  intenção  fui  demovido 
a  instancias  do  nosso  chorado  consócio  dr.  Miranda  de  Azevedo. 

Sujei tando-o  hoje  á  benevolência  de  meus  consócios,  cumpro 
os  desejos  do  amigo  que  desappareceu,  e  presto  homenagem  a 
sua  memoria. 

As  paginas,  que  passo  a  lêr,  não  podem  satisfazer  a  curio- 
sidade dos  competentes.  Servirá,  porém,  de  ponto  de  partida  para 
aquelles  que  quizerem  aprofundar  e  conhecer  de  modo  completo, 
acontecimento  t&o  importante,  e  sobre  o  qual  tem- se  guardado 
tão  condemnavel  silencio. 

Tendo  de  referir  e  analysar  factos  ligados  á  vida  dos  par- 
tidos históricos  da  monarquia,  em  um  dos  quaes  militamos,  não 
nos  sentimos  presos  pelas  ligações  do  passado. 
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Os  65  annoB  decorridos  após  os  acontecimentos  de  que  nos 
vamos  occupar,  e  mais  do  que  elles,  a  mudança  radical  da  forma 
de  governo  que  se  operou  no  paiz,  e  que  extinguiu  as  antigas 
aggremiações  politicas,  dão -nos  a  imparcialidade  e  a  calma  para 
avaliar  e  julgar  de  acontecimentos  que  já  pertencem  á  Historia. 

Pelo  estudo  reflectido  dos  documentos  que  compulsamos,  e 
informações  de  contemporâneos  que  procuramos  obter,  for  mou- 
se-nos  a  convicção  de  que  o  movimento  de  1842  nào  será  jus- 
tificado pelos  vindouros. 

Em  principio,  nào  somos  contrários  aos  movimentos  revo- 
lucionários. Consideramos  sagrado  o  direito  de  insurreição, 
quando  os  povos  impeli  idos  por  um  só  pensamento,  dão  signaes 
evidentes  de  que  se  acham  dispostos  a  todos  os  sacrifícios  para 
combater  abusos  do  poder,  conquistar  novas  liberdades  ou  re- 
adquirir as  perdidas. 

Quando,  porem,  não  existem  abusos  a  combater,  e  a  opinião 
nacional  nada  reclama,  a  Historia  verbera  os  ambiciosos  que 
provocam  as  guerras  civis,  que,  causando  o  anniquillamento  de 
grande  numero  de  vidas,  paralysam  as  forças  vivas  de  um  povo, 
derramando  o  rancor  e  o  ódio  na  sociedade  irman. 

Se  em  1842,  alguns  bem  poucos  se  envolveram  na  luta  im- 
pulsionados pelo  ardor  do9  verdes  annos,  ou  seduzidos  pelos 
idealismos  da  liberdade,  a  máxima  parte  foi  constrangida  a  in- 
tervir, por  meios  abusivos  e  inconfessáveis  naquella  explosão 
determinada  pelo  orgulho  e  desmedida  ambição  de  poder  de 
alguns  chefes  decahidos. 

Os  promotores  do  movimento  procuraram  justincal-n  pela 
coacção  em  que  se  achava  o  Imperador,  e  necessidade  de  im- 
pedir a  execução  da  lei  de  3  de  dezembro  de  1841,  até  que 
fosse  revogada  pela  Assembléa  Nacional. 

Aquelía  lei,  proclamavam  os  revolucionários — era  inconsti- 
tucional— attentava  contra  a  independência  do  poder  judiciário — 
collocava  o  paiz  na  dependência  da  policia  e  coarctava  as  fran- 
quezas provinciaes. 

Fácil  nos  será  hoje  demonstrar  de  que  não  foi  sincero  o 
pretexto  de  que  se  soccorreram  os  promotores  do  movimento— 
que  a  lei  de  3  de  dezembro  de  1841  não  attentou  contra  as  li- 
berdades publicas,  ou  individuaes  do  cidadão,  ao  contrario,  re- 
clamara m-n;a  os  espíritos  mais  liberaes  da  epocha,  foi  amparada 
na  Camará  com  o  voto  de  futuros  revoltosos,  e  a  sua  sombra  o 
cidadão  encontrou  todas  as  garantias  compatíveis  com  a  ordem. 

Para  que  resaltem  estas  verdades,  necessitamos  fazer  um  retro 
specto  politico  e  remontar  aos  períodos  posteriores  ao   7  de  abril* 

Para  esse  fim  dividiremos    nosso  trabalho  em    quatro  partes. 

Na  primeira  estudaremos  os  eífeitoj  da  revolução  de  7  de 
abril,  na  segunda,  a  discriminação  dos  partidos,  na  terceira  a 
Maioridade,  finalmente  na  quarta,  a  Revolução  de  1842. 
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EFFEITOS  DA  REVOLUÇÃO  DE  7  DE  ABRIL 

Â  revolução  de  1831,  trouxe  como  consequência  a  promul- 
gação de  leis  de&centralizadoras,  arrancadas  aos  legisladores 
pelas  exigências  populares. 

Debalde  vozes  autorizadas  e  previdentes  ergueram-se  para 
protestar  contra  a  imprevidência  das  camarás  e  fraqueza  do  go- 
verno regencial. 

Esses  protestos  foram  desattendidos,  e  a  camaru,  coagida 
pelos  reclamos  de  uma  população  irriquieta,  qual  era  a  do  Rio 
de  Janeiro  naquelle  tempo,  continuou  a  votar  leis  e  a  discutir 
projectos  excessivamente  liberaes,  sem  attender  que  es&as  leis 
não  produziriam  os  resultados  desejados,  porque  iam  ser  appli- 
cadas  em  um  paiz  intellectualmeute  atrazado,  com  população  di- 
minuta, disseminada  em  extensíssimo  território,  quasi  sem  meios 
de  communicação,  e  que  por  esses  motivos  não  se  achava  pre- 
parada para  rosar  de  tão  extensas  liberdades. 

As  consequências  produzidas  por  essa  legislação  não  se  fize- 
ram esperar,  e,  decorrido  pouco  tempo,  quasi  todas  as  províncias 
do  Império  se  achavam  anarquizadas,  a  era  que  os  governos  im- 
potentes encontrassem  nas  leis  os  meios  necessários  para  restabe- 
lecer a  ordem. 

As  dificuldades  da  situação  aggravaram-se  consideravelmente 
depois  das  alterações  constitucionaes  de  1834. 

Theofilo  Ottoni,  que  foi  um  dos  mais  sinceros  adeptos  da 
reforma,  como  a  queria  o  primitivo  projecto,  ao  dirigir  em  1860, 
a  celebre  «circular»  aos  mineiros,  conta,  que  as  alterações  foram 
votadas  pelo  medo  que  os  estadistas  que  dominavam  a  situação 
tinham  da  volta  de  Pedro  1.°.  Começavam  a  ser  executadas 
aquellas  leis,  quando  d.  Pedro  falleceu  em  24  de  dezembro  de 
1834.  Se  esse  acontecimento  se  tivesse  dado  quatro  mezes  antes, 
affirma  Ottoni  que  a  reforma  não  teria  sido  votada. 

Esta  valiosa  opinião,  demonstra  quão  critica  era  a  posição 
do  legislador  brasileiro,  obrigado  a  votar  leis,  umas,  impostas 
pelas  exigências  dos  exaltados,  outras,  pela  ambição  de  políticos 
que  para  se  conservarem  no  poder,  transigiam  coro  suas  opiniões, 
acceitando  idéas  que  sabiam  ineficazes  e  perigosas  naquella 
epocha  de  limitada  instrucção. 

Desde  1835  em  diante,  homens  de  reconhecido  patriotismo 
e  diga-se  a  verdade,  de  excessiva  coragem  cívica,  porque  ne- 
cessitavam contrariar  aspirações  populares,  começaram  a  recla- 
mar por  medidas  enérgicas,  capazes  de  soffrear  a  anarquia  que 
avassalava  o  Império  de  norte  a  sul. 

As  vozes  isoladas,  ao  principio  sem  echo,  foram-se  amiu- 
dando, e,  em  pouco  tempo,  a  opinião  nacional  proclamava  a  ne 
cessidade  urgente  da  decretação  de  leis  apropriadas  para  res- 
tabelecer a  integridade  da  pátria  e  o  império  da  lei. 
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Cem  o  intuito  de  unificar  a  admiiiistiaeao,  e  ver  se 
forma  se  fortalecia  o  governo  regencial,  a    Camará    reduzira   a 
regência  a  um  só  membro,  nomeado  pelos  eleitores   das 
ciai,  por  4  snnos. 

0  poder  legislativo,  porém,  para  manter  a    sua 
íncumbiu-se  de  iautilisar  a  mádida  salvadora,  carteando  dr 
attríbmeoes  da  regência,  entre  essas  a  de  dissolver  as 

Dois  candidatos  se  apresentaram  em  campo,  para  pleitear  • 
cargo  de  regente — Hollanda,  sustentado  pelo  Norte  do  Império, 
Feijó,  indicada  pelo  notável  brasileiro  Evaristo  d>  Veiga. 

O  chffe  do  partido  libera  moderado  conhecia  os  defeitas 
de  Feijó,  e  a  soa  incapacidade  para  chefe  de  governo  represen- 
tativo em  período  de  organização,  maa  a  amizade  que  o  prendia 
ao  companheiro  de  1831,  e  a  certeza  de  que  seus  conselhos  pre- 
valeceriam no  espirito  do  irascivel  ministro  do  Justiça  de  32, 
levaram -n'o  a  levantar  na  sempre  prestigiosa  c  Aurora»  aquella 
candidatura,  que  facilmente  conseguiu  fazer  triumphar. 

Evaristo,  porém,  contou  de  mais  com  o  prestigio  do  sua 
amizade,  e  cedo  verificou  que  Feijó  nada  esquecera,  nada  per- 
doara. 

«Guardados  no  seio  das  reminiscências  que  evocava  a  miúdo 
estavam  o*  despeitos  que  soffrera,  as  offensas  do  amor  próprio 
que  supportara,  as  injurias  que  recebera,  as  inimizades  que  pro- 
duzira o  procedimento  de  um  ou  outro  companheiro  nas  Gama- 
ras, no  gabinete,  nas  lutas  e  nos  perigos»  (1). 

Assumindo  a  regência  em  12  de  outubro  de  1 835,  dominado 
por  aquellas  reminiscências,  começou  pondo  a  margem  os  chefes 
mais  prestigiosos  e  notáveis  do  parlamento,  cercando- se,  com 
raríssimas  excepções,  de  homens  de  reconhecida  incapacidade 
administrativa,  como  eram  Tríst&o  Pio,  Saturnino  Costa  e 
outros. 

Dedicados  amigos  que  o  haviam  auxiliado  na  luta,  peni- 
tencia vam-se  por  tel-o  preferido  a  Hollanda.  Se  este  se  distin- 
guia também  pela  originalidade  de  proceder,  n&o  lhe  faltavam 
qualidades  de  governo. 

Todos  os  contemporâneos  confirmam,  que  naquelle  período 
era  elle  neutro  e  imparcial,  e  embora  mais  tarde  se  tivesse  li- 
gado ao  partido  liberal,  salientou-se  sempre  pela  firmeza  de  suas 
convicções  e  profuudo  espirito  de  justiça. 

As  censuras  parlamentares  exasperavam  a  Feijó  por  tal  modo, 
que  fazia  alarde  em  arredar  do  governo  os  mais  notáveis  mem- 
bros da  maioria  das  Camarás,  contrariando  assim  os  princípios 
do  systema  representativo,  aos  quaes  nào  queria  se  sujeitar.  0 
cónego  José  A  Marinho,  um  dos  chefes  do  movimento  revolu- 
cionário em  Minas  Geraes,  amigo  pessoal  do  regente,  quando  em 
1844    escreveu  a  historia  da  revolução  mineira,  assim  descreveu 


1    Pereira  d»  8ilr»-De  1881  »  1840. 
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os  factos  succedidos  no  período  d*  que  nos  occupamos,  e  que 
transcrevemos,  para  demonstrar  que  acompanhamos  os  aconteci- 
mentos com  a  mais  completa  imparcialidade. 

«Não  era,  porém,  Feijó  o  homem  apropriado  para  por-se  em 
tal  tempo  á  testa  dos  negócios  públicos. 

€  Entre  as  qualidades  constitutivas  de  sen  caracter,  sobre- 
sahia  a  tenacidade  no  prosegnimento  daquillo  que  entendia  ser 
o  melhor:  numa  espécie  de  desprezo  por  tudo  quanto  tendesse 
a  condescendências  e  manejos,  para  obter  apoio ;  estas  qualidaddes 
o  tornavam  impróprio,  para  governar  em  um  tempo  em  que  os 
partidos  estavam  desassombrados  no  interior,  e  cada  um  delles 
tratava  de  subir  ao  poder,  preciso  lhe  era  então  consultar,  ouvir 
condescender,  porém  sua  indiffcrença  para  com  o  corpo  legislativo, 
a  maneira  rude  com  que  tratava  a  camará  temporária,  o  arre- 
damento que  mostrava  de  homens  que  com  elle  haviam  coopera- 
do depois  do  7  de  abril  para  a  sustentação  da  ordem  publica, 
lhe  grangearam  oppositores  violentos.  A  obstinação  do  regente, 
forçando-o  a  escolher  alguns  ministros,  que  eram  uma  sátira  viva 
da  illustraçío  do  paiz,  acabou  de  perdei -o  na  opinião  de  muitos,  a 
eleição  de  alguns  senadores  com  preterição  do  maior  mérito,  alie- 
nou lhe  o  animo  dos  que  se  julgaram  com  injustiça  preteridos,  a 
maneira  emfim  por  que  se  exprimira  perante  o  corpo  legislativo, 
sobre  a  Santa  8é,  preveniu  contra  o  regente  a  opinião  de  muitos. 

«A  guerra  ao  i-eu  governo  tornou-se  violenta  e  fortemente 
sustentada  na  tribuna  da  camada  temporária. 

«O  partido  da  maromba,  lignu-se  francamente  com  a  op po- 
sição genuins,  e  emquanto  os  prelos  da  CÔrt*  gemiam  cora  publi- 
cações insidiosas  contra  a  politica  do  governo,  com  insinuações 
malévolas,  com  sátiras  picantes  e  indecentes  contra  a  pessoa  do 
regente,  recusava* se  este  teimosamente  não  acceitar  as  conse- 
quências do  systema  representativo. 

«Irritada  pela  obstinação  do  regente,  que  parecia  querer 
deixar  a  banda  as  capacidades  naturaes  do  paiz,  para  nomear 
ministros  a  homens  que,  a  excepção  de  poucos,  não  tinham  habi- 
litações para  bem  servirem,  a  opposiç&o  transcedeu  todos  os  limi- 
tes das  conveniências  publicas,  ò  grupo  da  opposição  crescia 
diariamente,  quando  um  inimigo  poderoso  aprese  ntou-se  dirigindo 
os  difierentes  grupos,  e  a  todos  apresentou  um  ponto  de  reunião, 
uma  bandeira,  uma  nova  doutrina  cujo   dogma  era    o  regresto. 

«Esse    adversário  foi  o  senador  Vasconcellos». 

Era,  de  facto,  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  um  inimigo 
poderoto.  Desde  epocha  anterior  a  1831,  figurava  na  politica  do 

Sais  Eleito  deputado  em  1826,  era  tido  como  o  mais  notável 
os  oradores  da  camará.  «Cada  dia  mais  forte,  mais  rico  de  scien- 
eia,  mais  seguro  de  seus  recursos,  nenhum  o  excedeu  na  va- 
lentia da  dialéctica,  no  ardimento  do  ataque,  na  energia  da  defesa 
e  nenhum  o  igualou  no  jogo  do  sarcasmo  e  do  ridículo  >  (1). 

J    JoaqniH  II.  to  Maoedo— Anoo  Blogr&pMoo. 
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Se  cruel  enfermidade  paralizou-lhe  parte  do  movimento  do 
corpo,  não  conseguiu  abater- lhe  a  desmedida  coragem,  nem  of- 
fender  as  suas  grandes  qualidades  mentaes. 

Estadista  sem  rival,  politico  evidente,  jornalista  emérito, 
deve-lhe  a  pátria  os  mais  notáveis  monumentos  da  nossa  legislação. 

Foi  esse  homem  excepcional,  a  mais  poderosa  montai  idade  que 
tem  fulgurado  na  nossa  vida  nacional,  que  tomou  a  si  levantar 
a  bandeira  do  regresso,  para  o  fim  de  supplantar  a  anarquia  e 
restabelecer  o  império  da  lei,  no  paiz  convulsionado  desde  1831. 

Organizando  o  partido  que  figura  na  historia  pátria  com  o 
nome  de  conservador,  a  nova  aggremiação  politica  apresen- 
tou-se  desde  logo  poderosíssima,  quer  pelo  numero,  quer  pelas 
illustrações  que  se  reuniram  ao    redor  da  nova   bandeira. 

No  partido  do  regresso  se  alistaram  os  antigos  restauradores, 
os  grupos  que  guerreavam  a  regência  e  com  elles  os  mais  nota- 
taveis  brasileiros  que  aureolaram  a  nossa  vida  nacional,  e  dentre 
os  quaes  destacaremos  os  Miguel  Calmon,  Maciel  Monteiro,  Ro- 
drigues Torres,  Paulino,  Honório,  José  Clemente,  Costa  Carvalho, 
Manoel  Felisardo,  Euzebio,  Araújo  Lima  e  tantos  outros. 

Feijó,  embora  reconhecesse  e  tivesse  mesmo  reclamado  muitas 
vezes  pela  necessidade  da  promulgação  de  leis  apropriadas  para 
fazer  cessar  as  calamidades  publicas,  ceixando-se  dominar  pelo 
seu  génio  iras  eivei  à  despótico,  não  solicitava  as  medidas  par- 
lamentares e  procurava  governar  rodeando- se  de  homens  que,  na 
opinião  de  Marinho,  —  não  tinham  habilitações  para  bem  servi" 
revi  os  cargos  de  ministros. 

Para  tornar  conhecido  o  estado  do  paiz  no  período  poste- 
rior a  1831  faremos  ra;«ida  descripção,  recorrendo  tão  somente  a 
documentos  officiaes,  para  que  nào  possam  ser  contestados. 

Esse  estudo  justificará  a  necessidade  de  medidas  enérgicas 
reclamadas  para  fazer  cessar  a  marcha  descentralizadora  que  anar- 
quizava  o  Império. 

Em  1831,  Feijó,  Ministro  da  Justiça,  transmittindo  á  Ca- 
mará dos  Deputados  dirersas  informações,  dizia: 

«Aproveito  a  occasiao  para  declarar  que  a  insuficiência  das 
leis  criminaes,  e  a  falta  delias  para  muitos  casos,  é  as  causas  dos 
males  que  sufixe  a  capital  e  todo  o  Império.» 

«O  apoio  que  os  perversos  encontram  em  pessoas  que  mais 
os  deviam  censurar,  vae  introduzindo  a  immoralidade,  a  ponto 
tal  que  as  leis  são  inteiramente  desprezadas  e  as  autoridades  vi- 
lependiadas  e  vendo-se  a  massa  dos  cidadãos  probos  como  aban- 
donada a  seus  próprios  recursos,  não  os  encontrando  nem  na 
legislação,  nem  nas  autoridades,  não  deve  admirar  que  o  deses- 
pero os  conduza  a  excessos  que  já  vão  apparecendo,  e  que 
ameaçam  a  total  dissolução  do  corpo  social». 

Em  1832,  ainda  era  Feijó  que  vinha  denunciar . 

«Se  a  Nação  cujo  governo  ò  fraco,  está  exposta  aos  emba- 
tes das  paixões,  e  aos  assaltos  do  crime,  o  que  será  de  um  estado 
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como  o  Brasil,  onde  uma  administração  frouxa  e  imprevidente, 
por  longos  annos  deixe  u  os  homens  se  familiarizarem  com  o 
crime :  onde  a  impunidade  tem  sido  constante  e  os  laços  sociaes 
quasi  inteiramente  se  dissolveram  ? 

«Se  o  governo  do  Brasil  nenhum  mal  pode  prevenir,  elle 
não  pode  nem  punir  nem  recompensar,  e  quando  mais  não  fosse, 
isso  bastava  para  provar  sua  niroia  fraqueza. 

«Tem,  poip,  ainda  existido  o  governo  do  Brasil,  porque  è 
nacional,  porque  tem  marchado  á  vontade  do  maior  numero, 
porque  a  classe  interessada,  na  ordem,  convencida  da  pureza  de 
suas  intenções,  da  justiça  de  suas  deliberações,  da  invariabilidade 
de  seu  caracter,  tem  feito  esforços  extraordinários,  tem  sacrificado 
os  seus  commodos  e  até  sua  própria  existência  para  sustentai  o». 

Concluindo  as  suas  observações,  escrevia  Feijó  o  seguinte 
tópico  cem  a  sua  habitual  franqueza  : 

«Tal  é,  Snrs.,  o  governo  do  Brasil,  taes  são  as  tristes  cir- 
cunstancias em  que  nos  achamos  — um  abysmo  horrososo  está  a 
um  só  passo  diante  de  nós.  Remédios  fortes  e  promptissimos 
podem  ainda  salvar  a   Pátria. 

Um  só  momento  de  demora  talvez  faça  a  d  ep  graça,  inevitá- 
vel: ou  lançae  mão  delles  com  presteza,  ou  decidi- ?os  pela 
negativa» . 

Em  1833,  ainda  era  o  Ministro  da  Justiça  que  vinha  de- 
nunciar—«que  o  código  do  Processo,  no  que  toca  a  policia,  não 
protegia  a  vida  dos  cidadãos  honrados,  nem  lhes  garantia  os 
meios  de  haverem  sua  propriedade  roubada». 

Aureliano  Coutinho  em  1834,  então  Ministro  da  Justiça,  não 
se  apartava  de  seus  antecessores,  solicitava  das  Camarás  medidas 
legislativa*,  tendentes  á  manutenção  da  segurança  interna,  da 
propriedade  e  vida  dos  cidadãos,  tão  expostos  aos  ataques  dos 
malfeitores. 

Não  melhorava  a  situação  angustiosa  do  paiz,  o  que  levava 
Alves  Branco  a  se  pronunciar,  em  1835,  nos    seguintes  termos : 

«Concluirei  repetindo-vos  o  que  uma  vez  já  vos  inculquei, 
e  é,  que  agora  mais  do  que  nunca  aparece  a  urgente  necessi- 
dade de  um  poder  inaccessivel  ás  intrigas  locaes,  imparcial  e 
forte,  contra  o  qual  nada  possam  os  chefes  irregulares  de  maio- 
rias turbulentas». 

E,  depois  de  descrever  o  caracter  das  revoluções  sem  idéas, 
impellidas  por  paixões  ferozes,  vicios  infames,  bruta  estupidez,  e 
barbara  insolência,  dizia  á  Camará  dos  deputados : 

«Decidi,  pois,  se  a  pretexto  de  despotismos  do  governo, 
deverão  nossos  concidadãos  continuar  a  Boffrer  efíectivos  despo- 
tismos de  turbulentos,  cegos  e  ferozes»  • 

Em  183G  e  1837,  as  reclamações  passaram  dos  relatórios  dos 
ministros  para  as  Falas  do  Trono. 

Eis  o  que  dizia  o  regente,  em  1836. 
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«A'  falta  de  respeito  e  obediência  ás  autoridades,  a  impuni- 
dade excita  universal  clamor  em  todo  o  Império,  é  a  gangrena 
que  actualmente  ataca  o  corpo  social». 

c Nossas  instituições  vacillam,  o  cidad&o  vive  receoso  e  assus- 
tado, o  governo  consome  o  tempo  em   vans  recommendacões. 

cO  vulc&o  da  anarquia  ameaça  devorar  o  Império,  ap  plicas 
a  tempo  o  remédio» 

No  anuo  seguinte,  1837,  a  fala  do  trono  denunciava  que 
a  tranquill  idade  publica  não  poderia  continuar,  em  quanto  n&o 
se  firmasse  nas  bases  de  uma  legislação  apropriada.  Remédios 
fracos  e  tardios  pouco  ou  nada  aproveitam  na  presença  de  males 
graves  e  inveterados. 


Como  vemos,  o  governo  todos  os  annos  denunciava  com 
carregadas  cores  os  males  que  dilaceravam  o  paiz,  sem  entretanto 
propor  medidas  para  removei- os,  limitando-se,  como  afirmava  o 
próprio  Regente,  a  vans  recommendacões. 

Foi  essa  criminosa  imprevidência  do  governo,  que  levou 
Vasconcellos  a  congregar  as  forcas,  esparsas  e  desfiardar  a  ban- 
deira do  regresso,  para  sustar  a  decretação  de  leis  descentrali- 
sadoras  e  promulgar  outras,  que  fortalecendo  a  autoridade,  esta* 
falecessem  perfeita  harmonia  entre  a  liberdade  e  a  ordem. 

Com  a  irascibilidade  de  Feijó,  augmentava-se  a  opposição 
parlamentar,  desaparecendo  diariamente  a  minoria  que  o  apoiava, 
receosa  da  luta  travada  entre  o  Regente  e  a  Camará  dos  De- 
putadas. 

Quando  em  1836,  em  3  de  novembro,  encerrou-se  a  sessão 
legislativa,  dirigiu-se  Feijó  a  aquella  corporação  nos  seguintes 
termos,  que  demonstram  o  intenso  despeito  que  o  dominava. 

«Seis  mezes  He  sessão  não  bastaram  paia  descobrir  remédios 
adequados  aos  males  públicos.  Elles  infelizmente  foram  em  pro- 
gresso. Oxalá  que  na  futura  sessão  o  patriotismo  e  a  sabedoria 
da  assembléa  geral  possam  satisfazer  as  urgentíssimas  neces- 
sidades do  Estado.» 

No  começo  da  sessão  legislativa  de  1837,  a  commissão  da 
resposta  á  fala  do  trono,  repelliu  as  accusaçõe*  do  regente  — 
afirmando  que  nunca  recusara  medida  alguma  reclamada  —  que 
não  era  missão  da  Camará  iniciar  medidas  administrativas,  sem 
que  o  governo  requisitasse  ou  indicasse  quaes  as  necessárias,  e, 
ao  concluir  a  resposta,  estabeleceu  a  questão  de  confiança  noa 
seguintes  termos. 

«Se  a  epocha  da  reunião  do  corpo  legislativo,  é  sempre  es- 
perançosa para  a  nação,   é    porque   esta   reconhece   que   só    da 
mutua  e  leal  cooperação  dos  poderes  políticos  pode  provir  o 
médio  efficaz  dos  males  que  a  affligem.» 
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«Mas  esta  corporação,  Senhor,  a  Camará  dos  Deputados,  fal- 
taria a  seus  mais  sagrados  deveres,  se  a  prestasse  a  uma  admi- 
nistração que  nào  gosa  da  confiao ca  nacional». 

«No  nosso  século  e  com  as  instituições  que  possuímos,  o 
primeiro  dever  dos  ministros  é  governar  conforme  os  interesses 
e  necessidades  do  paiz,  e  aquelles  que  o  desconhecem  ou  menos 
prezam  nào  podem  dirigir  os  negócios  públicos*. 

Iniciada  a  discussão,  apenas  uma  voz,  impellida  mais  pela 
amizade  pessoal,  do  que  peia  convicção,  levantou -se  para  re- 
sponder a  censura. 

Limpo  de  Abreu,  procurou  sustentar  que  nào  era  somente  a 
Camará  a  interpetre  da  confiança  nacional,  porque  o  Senado  re- 
presentava t*mbem  a  nação.  Que  a  nomeação  de  ministros  era 
da  livre  escolha  da  coroa,  e  que,  se  fosse  vencedora  a  doutrina, 
contida  na  resposta  á  fala  do  trono,  a  coro*  ficaria  nu!  li  ficada, 
e  tèo  poderosa  seria  a  Camará  que  os  ministros  não  passariam 
de  seus  pupillos. 

Fácil  foi  a  Vasconcellos,  Rodrigues  Torres,  Honório  e  outros 
sustentarem  os  princípios  da  influencia  parlamentar  nos  governos 
representativos . 

Afinal,  depois  de  violenta  discussão,  na  qual  foi  Feijó  acre- 
mente  censurado — pela  má  direcção  dada  á  guerra  do  Sul,  pelo 
attentado  contra  a  liberdade  da  imprensa,  e  animação  que  dava 
ás  p retenções  das  Assembléas  Provinciaes,  para  alargarem  suas 
attribuiçõts,  foi  a  resposta  a  fala  do  trono  approvada  por  maioria 
de  15  votos 

Quando  a  commissào  da  Camará  dos  Deputados  seguindo  a 
praxe,  foi  apresentar  ao  regente  a  resposta  do  voto  de  graças, 
Feijó,  com  t  da  a  irascibilidade  assim  respondeu : 

«Como  me  interesso  muito  pela  prosperidade  do  Brasil,  e 
pela  observância  da  Constituição,  não  posso  estar  de  acordo 
com  o  principio  emittido  no  7.°  período  da  resposta,  e  sem  me 
importar  com  os  elementos  de  que  se  compõe  a  Camará  dos  De- 
putados, prestarei  a  roais  franca  e  leal  coadjuvação,  esperando 
que  ao  menos  desta  vez,  cumpra  as  promessas  tantas  vezes  re- 
petidas em  tomar  em  consideração  as  propostas  do  governo.» 

Era  da  pragmática  declarar  o  Presidente  que  a  camará  re- 
cebia com  especial  agrado  a  resposta  da  Coroa. 

Como,  porém,  seguir  a  pragmática,  diante  do  acto  irreflectido 
do  regente  ? 

Pedro  I,  autoritário,  cheio  dos  preconceitos  da  realeza, 
embalado  pelo  orgulho,  animado  pelo  ardor  da  mocidade,  nào 
teve  a  coragem  que  sobrou  a  Feijó,  quando  quiz  dar  á  Camará 
dos  Deputados  um  signal  do  seu  despeito,  pois,  comparecendo  á 
sessão  de  encerramento,  limitou-se  ao  celebre  e  histórico— «II lus- 
tres e  digníssimos  snrs.  representantes  da  Nação,  está  encerrada 
a  presente  sessão.» 
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Â  resposta  de  Feijó  provocou  curiofa  discussão.  Diversct 
alvitres  foram  lembrados,  mas  afinal  não  se  chegando  a  um 
acordo,  a  Camará  limitou- se  a  approvar  a  acta,  na  qual,  a  seu 
turno,  n&o  se  fazia  referencia  alguma  ás  palavras  do  regente. 

O  ministério,  diante  do  resultado  da  votação,  solicitou  a 
demissão,  que  foi  a  principio  recusada,  e  só  concedida  afinal,  após 
grande  repugnância  de  Feijó. 

Organiza-se  novo  gabinete,  tendo  sido  chamado  Alves  Branco, 
tirados  os  demais  ministros  da  minoria  e  elementos  extranhos  á 
Camará. 

Não  contente  com  esse  acto,  Feijó,  acreditando  intimidar  a 
Camará  com  um  golpe  de  estado,  faz  publicar  no  «Correio  Of- 
ficial»  um  artigo  por  elle  escripto,  declarando  que  se  a  Cagara 
pretendesse  perseverar  nas  suas  velleidades  de  influir  no  go- 
verno, o  regente  se  resolveria  a  exercitar  todas  as  fuucções  do 
poder  moderador,  embora  a  lei  da  regência  os  houvesse  limitado, 
pois  que  o  poder  executivo  não  podia  deixar  de  ser  indepen- 
dente do  legislativo,  e  não  sujeitar-se  as  maiorias  das  camará*, 
varias  e  caprichosas. 

A  anarquia  já  não  dominava  somente  nas  diversas  classes 
da  sociedade.  A  própria  regência  já  se  achava  avassallada  pelo 
mal  que  corroia  a  nação  inteira. 

Das  discussões  que  se  seguiram  nas  camarás,  accentuou-se  a 
divisão  das  escolas  politicas. 

O  partido  adeantado,  que  ficou  designado  com  a  designação 
de — liberal— sustentava,  que  a  reforma  da  constituição  de  1831 
não  necessitava  de  retoques. 

O  partido  do  regresso,  palavra  que  Vasconcellos  definia,  re- 
curso contra  desatinos  %  entendia  que  era  de  necessidade  in- 
adiável uma  lei  de  interpetração  de  vários  artigos  do  acto  addi- 
cional,  e,  nesse  sentido,  em  10  de  julho  apresentou  projecto. 

Sobrevieram  discussões  doutrinarias,  interessantíssimas,  que 
figuram  nos  «annaes»,  demonstrando  a  illustração  dos  legisladores 
daquelle  período. 

Feijó,  porém,  (copiemus  ainda  o  insuspeito  cónego  Ma- 
rinho) «decidido  a  não  transigir  com  os  que  lhe  queriam  imper 
uma  politica,  no  seu  entender  contraria  aos  interesses  do  pais, 
determinado  a  não  procurar,  pelos  meios  que  o  Governo  tinha  a 
sua  disposição,  o  apoio  que  lho  faltava  nas  camarás,  batido  tor- 
pemente por  uma  imprensa  descomedida  ouvindo  ao  longe  o 
ronco  do  trovão  que  a  7  de  setembro  ribombara  na  cidade  da 
Bahia,  não  tendo  procurado  corromper  em  1836  as  urnas  elei- 
toraes,  tendo  visto  separarem-se  delle  alguns  amigos  prestantes, 
desgostosos  de  alguma  organização  ministerial,  quando  aliás  os 
que  para  isso  tinham  habilitações  recusavam- se  ao  encargo  de 
Ministro  ;  fatigado  de  lutar  contra  tão  pertinazes,  quanto  injustos 
e  fortes  adversários,  dotado  de  proverbial  desinteresse,  o  sena- 
dor Feijó,  nomeia  senador  por  Pernambuco   a    Pedro  de  Araújo 
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Lima,  membro  da  oppofciç&o,  fal-o  ministro  do  Império,  e  en- 
trega-lhe  o  poder,  para  que  o  novo  partido  fosse  realizar  o  sys- 
tema  de  governo  que,  na  tribuna  e  pela  imprensa,  proclamava 
como  melhor  pira  os  interesses  do  paiz». 


O  cónego  Marinho,  rceultou  factos  importantíssimos,  que 
concorreram  para  a  inesperada  renuncia  de  Feijó,  factos  qúe 
nào  lhe  podiam  ser  desconhecidos,  a t tenta  a  amizade  que  o  li- 
gava a  Feijó. 

A  victoria  do  Fanfa,  no  Rio  Grande  do  Sul,  brilhante  feito 
devido  á  alta  capacidade  militar  e  arrojo  de  Bento  Manoel, 
trouxera,  entre  outros  enormes  resultados,  o  aprisionamento  de 
Bento  Gonçalves,  Oooíre,  Zambicari,  Corte  Real  e  outros  im- 
portantes chefes  revolucionaria. 

Essa  acontecimento  golpeava  de  morte  a  revoluç&o. 

Os  prisioneiros  foram  remettidos  para  o  Rio,  transportados 
na  escuna  Vénus. 

A  péssima  e  irresoluta  politica  central,  relativamente  á  re- 
volução do  Rio  Grande,  concorreu  poderosamente  para  impedir 
a  sua  terminação. 

Coarctando  a  acção  do  general  era  chefe,  que  queria  appro- 
veitar-se  da  derrota  inflingida  aos  revoltosos,  pretendeu  o  governo 
entrar  com  elles  em  acordo,  para  o  que  delegaram  poderes  aal- 
gUQS  dos  prisioneiros  do  combate  do  Fanfa,  dando-lhes  liberdade. 

Conservaram  presos,  Onofre  e  Corte  Real  na  fortalaza  de 
Santa  Cruz  o  Bento  Gonçalves  na  de  Villegaignon. 

Os  emissários  encarregados  de  aplainar  o  terreno,  ainda  não 
haviam  chegado  a  seu  destino,  e  já  haviam  se  evadido  os  dois 
prisioneiros  de  Santa  Cruz. 

Para  evitar  a  fuga  de  Bento  Gonçalves,  declarou  o  governo 
que  o  bia  transferir  para  ponto  mais  seguro,  para  o  que  fel- o 
recolher  ao  Forte  do  Mar,  na  provincia  da  Bahia. 

Nos  primeiros  dias  de  setembro  de  1837,  chega  ao  Rio  a 
noticia  de  que  Bento  Gonçalves,  o  presidente  eleito  da  repu- 
blica do  Piratinim,  fugira,  mal  chegara  a  Bahia,  e  que  se 
encaminhava  para  o  theatro  da  guerra. 

Foi  enorme  o  clamor  que  se  levantou  no  Rio  de  Janeiro 
contra  Feijó,  que  já  era  ha  muito  aceusado  de  benevolência  e 
sympathia  para  com  os  revoltosos  do  Sul. 

A  manifestação  publica  foi  tão  violenta  que,  pela  primeira 
vez,  se  abateu  o  espirito  do  velho  lutador. 

Ainda  assim  quiz  trear  com  as  dificuldades  do  momento, 
mas  comprehendeu  que  a  situação  era  difficil  e  que  seu  governo 
só  poderia  ser  possível  com  ministros  tirados  da  maioria  parla- 
mentar, mas,  teimoso,  como  elle  próprio  se  inculcava,  preferiu 
antei  renunciar  á  regência,  do  que  submetter-se. 
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Calou  também  o  cónego  Marinho  circunstancias  hoje  co- 
nhecidas 

Feijó  n&o  pretendeu  desde  logo  resignar  o  poder  om  favcr 
de  seus  adversários.  Ao  contrario,  esforçou- se  para  c^nscrval-os 
á  frente  dos  negócios  públicos. 

Foi  só  depois  das  recusas  de  Limpo  de  Abreu  e  Alves 
Branco,  que  inopinadamente,  a  conselho  de  Paula  e  Sousa, 
escolheu  a  Araújo  Lima,  (um  dos  chefes  do  novo  partido)  sena- 
dor por  Pernambuco,  nomeou-o  Ministro  do  Império  e  trantmit- 
tiu-lne  a  Regência. 

Transcrevemos  da  c Memoria  sobre  a  guerra  do  Sul»,  trabalho 
do  eminente  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  uma  nota, 
a  fls.  77,  que  confirma  o  que  acabamos  de  narrar.  E'  uma  in- 
formação preciosíssima,  referida  a  aquelle  illustre  escriptor,  pelo 
senador  Alencar,  que  foi  a  mais  irriquieta  e  violenta  personali- 
dade politica  do  seu  tempo. 

«Nos  últimos  dias  do  governo  de  Diogo  Feijó,  convocou 
este  seus  amigos  Íntimos,  e  mais  influentes  uo  partido  dominante. 
Paula  e  Sousa  era  um  de  lies. 

«Diogo  Feijó,  consulta  com  elles,  a  quem  devia  entregar  o 
cargo  de  Regente. 

«Discutiram  os  amigos  na  primeira  conferencia,  e  nada  de- 
cidiram: discutiram  na  segunda,  e  a  mesma  cousa  succedeu:  na 
terceira  também  nada  ficou  assentado. 

«Depois  desta  terceira  conferencia,  Diogo  Feijó,  sem  mais 
audiência  de  ninguém,  chama  Pedro  de  Araújo  Lima,  e  entre- 
ga-lhe  o  governo. 

€  Arguido  então  por  haver  dado  o  poder  ao  partido  adverso, 
respondia  o  Regente  demissionário :  zamei  os  amigos  pedindo-lhes, 
conselho;  e  como  n&o  consultava  s«*  devia  abdicar,  porque  isto 
estava  por  mim  resolvido,  mas  sim  a  quem  devia  entregar  o 
governo,  e  Paula  Sousa  dice  na  ultima  conferencia  que  o  Pedro 
de  Araújo  podia  ser  um  bom  Rei  Constitucional,  a  elle  entreguei 
a  Regência i. 

N&o  ha  um  só  contemporâneo  que  n&o  reconheça  que  o 
eminente  paulista  n&o  era  o  homem  apropriado  para  exercer  o 
cargo  de  chefe  supremo,  em  paivs  de  governo  representativo,  e  em 
período  de  organização. 

A  seu  respeito  assim  se  manifestava  António  Carlos,  na 
sessão  de  10  de  junho  de  1838 : 

«Foi  eleito  para  o  supremo  poder,  o  prestante  cidadão  meu 
patrício  o  sr.  Feijó,  cidad&o  que  realmente  tinha  prestado  ser- 
viços quando  Ministro  de  Justiça,  cidad&o  cuja  cabeça  eu  julgo 
assas  illustrada,  mas  teimoso,  e  que  não  estava  na  altura  da 
missão  a  que  o  elevaram,  teimoso  e  emperrado,  como  todos  os 
paulistas  somos,  elle  não  poude  conhecer,  não  ponde  se  compe- 
netrar da  necessidade  de  guiar-se,  pela  opinião  publica,  que  hê 
a  grande  rainha. 
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Se  tal  era  o  celebre  paulista,  alcunhado  o  «Cavaignac  (*e 
Sotaina»,  como  poderia  em  1842,  esquecer-se  que  a  politica  do 
paiz*  era  dirigida  por  Vasconcellos,  o  poderoso  athleta,  que  o 
derribara  da  Regência? 

Na  ultima  parte  deste  trabalho,  demonstraremos  que  o  mo- 
vimento revolucionário,  não  teve  consequências  desastrosas,  por 
ter  irrompido  antes  de  tempo,  devido  ás  imprudências  de  Feijó 
que  deixando-se  dominar  pelo  ódio,  não  soube  guardar  as  re- 
servas de  conspirador. 

Naquelle  período,  abatido  por  dolorosa  enfermidade,  ainda 
era  tão  intenso  o  seu  rancor  politico  contra  o  governo,  que  aliás 
realizava  o  seu  programma,  que  frz-se  conduzir  a  Sorocaba  para 
animar  e  dirigir  o  movimento,  que  felizmente,  em  S.  Paulo,  teve 
a  ephemera  duração  das  Rosas  de  Malherbe. 


Não  perpassava  pelo  espirito  dos  que  conheciam  a  teimosia 
e  o  emperramento  de  Feijó,  de  que  elle  seria  levado  a  resignar 
a  regência  abandonando  a  luta  que  havia  provocado  com  a 
Gamara  dos  Deputados. 

Aquella  resolução,  por  inesperada,  occasionou  profundo 
abalo. 

Já  ia  em  meio  a  leitura  do  expediente  da  sessão  da  Camará 
dos  Deputados,  em  19  de  setembro  de  1837,  quando  foram  en- 
tregues á  mesa  e  immediatamente  lidas  as  seguintes  commu- 
nicações. 

De  Pedro  de  Araújo  Lima,  dando  conhecimento  de  ter  sido 
nomeado  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Im- 
pério, pelo  Regente,  em  nome  do  Imperador. 

Foi  por  essa  communicação  que  a  Gamara  surprehendida 
soube  achar- se  mudada  a  situação  do  paiz,  e  que  o  regente  se 
resolvera  emnm  adoptar  as  formulas  dos  governos  representa- 
tivos caminhando  de  acordo  com  a  maioria  parlamentar. 

Essa  surpresa,  porém,  foi  dominada  por  outra  mais  importante, 
ao  ser  lido  o  segundo  officio  do  novo  Ministro  do  Império  Araújo 
•  Lima,  dando  conhecimento  da  renuncia  de  Feijó,  e  communi- 
cando  que  em  virtude  dessa  deliberação  e  de  acordo  com  o 
art.  30  da  lei  de  12  de  agosto  de  1834,  da  reforma  da  Consti- 
tuição, passava  a  tomar  conta  da  regência  interina  do  Império, 

Eis  a  intrega  da  renuncia  e  do  manifesto  que  a  acompa- 
nhava. 

Ill.m0  Ex.mo  Sr. 

€  Estando  convencido  de  que  minha  continuação  na  regência 
não  pode  remover  os  males  públicos,  que  cada  dia  se  aggravam 
por  falta  de  leis  apropriadas,  e  não  querendo  de  maneira  alguma 
servir  de  estorvo  a  que  algum  cidadão    mais  feliz  seja  encarre- 
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gado  pela  nação  de  reger  seus  destinos,  pelo  presente  me  declaro 
demettido  do  logar  de  regente  do  Império  para  que  v.  ex.,  en- 
carregando-so  interinamente  do  mesmo  logar,  como  determina 
a  constituição  politica,  faça  proceder  a  eleição  do  novo  regente, 
na  forma  p*>r  elle  indicada. 

Exmo.  sr.  dr.  Pedro  de  Araújo  Lima. 

Diogo  António  Feijó». 

O  regente  nnnca  assignava  um  officio,  sem  reclamar  contra 
a  redacção,  que  a  queria  sempre  de  accôrdo  com  o  seu  syàtema 
original  e  com  minudencias  desnecessárias. 

Depois  de  ter  assignado  e  rennnca,  não  se  pôde  conter, 
e  lançou  no  officio  um  enorme — P.  S.— com  a  seguinte  declaração 
«Accresce    achar-me  actualmente  gravemente  enfermo. — Feijó». 

Em  seguida  foi  lido  o  manifesto. 

«Brasileiros.  Por  vós  subi  a  primeira  magistratura  do  Im- 
pério, por  vós  desço  hoje  desse  eminente  posto. 

Ha  muito  conheço  os  homens  e  a?  cousas. 

Eu  estava  convencido  da  impossibilidade  de  obterem-se 
medidas  legislativas  adequadas  ás  nossas  circumstancias,  mas 
forçoso  era  pagar  tributo  a  gratidão,  e  fazer-vos  conhecer  pela 
experiência,  que  não  estava  em  meu  poder  acudir  as  necessidades 
publicas,  nem  remediar  os  males  que  tanto  vos  afHigem. 

Não  devo  por  mais  tempo  conservar- me  na  regência:  cum- 
pre que  lanceis  mão  de  um  outro  cidadão,  que  mais  hábil  cu 
mais  feliz  mereça  as  sympathias  dos  outros  poderes  políticos. 

Eu  poderia  narrar-vos  as  invencíveis  dificuldades  que  previ 
e  experimentei:  mas  para  que?  Tenho  justificado  o  acto  da 
minha  espontânea  demissão,  declarando  ingenuamente  que  eu 
não  posso  satisfazer  o  que  de  mim  desejaes. 

Entregando- vob  o  poder  que  generosamente  me  confiastes, 
não  querendo  por  mais  tempo  conservar- vos  na  expectação  de 
bens  de  que  tendes  necessidade,  mas  que  não  posso  fazer-vos; 
confessando  o  meu  reconhecimento  e  gratidão  a  confiança  que 
vos  mereci,  tenho  feito  tudo  quanto  está  de  minha  parte. 

Qualquer  porém  que  for   a  sorte  que  a  providencia  me  de-  < 
pare,  eu  sou  cidadão   brasileiro,    prestarei  o  que   devo  a  pátria. 
Rio  de  Janeiro  19  de  setembro  de  1837. 

Diogo  António  Feijó». 

Tanto  no  acto  da  renuncia,  como  no  manifesto,  Feijó  con- 
fessa que  não  pudera  remover  os  males  públicos,  que  cada  dia 
se  aggravavam  por  falta  de  leis  apropriadas,  que  elle  estava 
convencido  da  impossibilidade  de  obtel-as,  desde  antes  de  assu- 
mir a  regência. 

Quaes  eram    essas  leis  que  não   pudera  obter  das  camarás  V 
Nós  as  conheceremos  no  correr  destes  apontamentos. 
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No  manifesto  existe  um  tópico,  que  combinado  com  outro, 
antes  escripto  por  Alvares  Machado,  demonstra  que  as  dificulda- 
des de  governo  eram  previstas,  tanto  assim  que  houve  momento 
em  que  Feijó  esteve  resolvido  a  não  acceitar  o  cargo  de  Re- 
gente, para  o  qual  acabava  de  ser  eleito. 

Em  um  artigo,  intitulado — Reminiscências — publicado  no 
jornal— São  Paulo —e  benevolamente  transçripto  no  vol.  11,  da 
Revista  do  Instituto,  pag.  93,  publiauei  um  autographo,  até  en- 
tão inédito,  dirigido  por  Alvares  Machado,  que  se  achava  no 
Rio,  ao  regente  Costa  Carvalho,  em  Piracicaba,  onde  se  encon- 
trava o  seguinte  tópico— «Ora  vamos  ao  estado  do  Faiz:  Fize- 
rao-se  as  eleisões  para  Regente  té  no  Pará,  Feijó  obteve 
maioria ;  já  está  fora  d  duvida  Feijó  sae  eleito  Regente,  e  por 
consequência  temos  nova  eleisão  para  Regente,  por  q  Feijó  não 
aseita :  não  aseita,  por  q  ja  dite  q  não  asei  ta  va,  e  por  q  está 
convensido  q  ele  não  pode  obter  meios  d  governar,  o  q  outro 
qlqr.  poderia  obter». 

£'  sabido  que  Feijó  foi  demovido  daquelle  intento,  pelo 
esforço  de  Evaristo. 

*    *     * 

Como  consequência  desses  memoráveis  acontecimentos.  Ber- 
nardo Pereira  de  Vasconcellos,  o  creador  do  novo  partido,  orga- 
niza o  gabinete  de  19  de  setembro  de  1837,  com  elementos  da 
maioria  das  Camarás — Miguel  Calmon,  Maciel  Monteiro,  Rodri- 
gues Torres  e  Sebastião  do  Rego  Barros. 

Quando  em  1860,  Theofilo  Ottoni,  dirigiu  aos  eleitores  de 
Minas,  a  celebre  < Circular*,  um  dos  mais  notáveis  documentos 
da  nossa  historia  politica,  assim  se  referia  aos  acontecimentos 
de  1837: 

«  O  minibterio  de  19  de  setembro,  apresentou-se  diante  das 
Camarás  brilhante  de  talentos,  com  a  aureola  de  que  se  não  lhe 
podia  contestar  ele  haver  conquistado  parlamentarmente  as 
pastas,  reforçado  pela  sancção  do  corpo  eleitoral  que  acabava  de 
elevar  á  regência  o  ministro  do  Império,  rico  de  prestigio  pelo 
facto  de  haver  abafado  na  Bahia  uma  revolta  perigosa,  aliás  in- 
suflada por  amigos  do  ministério,  antes  da  conquista  do  poder, 
armado  com  a  força  que  lhe  dava  a  escola  da  autoridade,  que 
arredada  oito  annos  da  vida  politica,    nella    entrava  remoçado». 

Com  quanto  não  seja  nosso  intuito  reproduzir  um  longo  pe- 
ríodo da  historia  da  nossa  vida  politica,  comtudo,  não  podemos 
deixar  de  descrever,  embora  succintamente,  qual  era  o  estado  do 
paiz  no  momento  da  renuncia,  e  apontar  as  causas  que  se  fo- 
ram acumulando,  até  explodirem  em  1812,  em  São  Paulo. 

Ao  ser  declarada  a  revolução  no  Rio  Grande,  em  setembro 
de  1835,  achava- se  na  Presidência  Fernandes  Braga.  Substitue-o 
Araújo  Ribeiro. 
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Espirito  conciliador,  reflectido,  com  extensas  relações  no 
centro  dos  acontecimentos,  a  sua  escolha  mereceu  geraes  applausos. 

Chegando  A  província  conflagrada,  foi  seu  primeiro  cuidado 
entender-se  com  os  chefes  do  movimento,  afirmando -lhes  que 
ia  inaugurar  um  governo  de  paz  e  esquecimento,  aconselhan- 
do-os  a  que  reconhecessem  seu  governo,  para  impedir  medidas 
que  elle  não  queria  desde  logo  pôr  em  pratica. 

Bento  Manoel,  parente  e  amigo  de  Araújo  Ribeiro,  é  o  pri- 
meiro a  abandonar  a  revolução,  reconhecendo  a  autoridade  de 
delegado  imperial. 

Era .  valiosíssima  essa  adhesão,  por  quanto  Bento  Manoel, 
ousado  e  valoroso,  figurava  em  todas  as  lendas  guerreiras,  como 
heróe  invencivel. 

Procedendo  com  calma  e  prudência  Araújo  Ribeiro  conse- 
guiu que  os  chefes  do  movimento  revolucionário  reconhecessem 
a  sua  autoridade. 

Não  fora  a  traição  de  Onofre,  atacando  inopinadamente  a 
Bento  Manoel  quando  este  se  dirigia  paa  Porto  Alegre,  á 
frente  dos  teus  valentes  gaúchos  e  morta  estaria  a  revolução. 
E'  voz  geral,  repetida  pelos  chronistas,  que  Onofre  e  outros 
chefes  se  oppunham  á  pacificação,  por  quanto  a  revolução  facul- 
tava-lhes  percorrer  as  campanhas  e  se  enriquecerem  com  toda 
sorte  de  esbulhos. 

Perdidas  todas  as  esperanças  do  restabelecimento  da  autori- 
dade do  governo  em  toda  província,  Araújo  Ribeiro  reúne  ele- 
mentos de  resistência  em  diversos  pontos  e  entra  em  acção. 

Silva  Tavares  retoma  Pelotas,  e  a  cidade  de  Porto  Alegre, 
organizando  a  contra  revolução,  repelle  os  revolucionários  e  en- 
tra de  novo  para  a  legalidade 

O  governo  central,  que  desejava  a  pacificação  sem  ser  pelo 
meio  da?  armas,  desautorando  o  Presidente  da  Província  entra 
directamente  em  acordo  com  os  chefes  revoltosos,  que  impuse- 
ram como  condição  inicial  de  qualquer  acordo  a  retirada  de 
Araújo  Ribeiro  da  presidência. 

Sujei  ta  «se  o  governo  a  essa  imposição,  e  como  consequên- 
cia, é  inesperadamente  demittido  Araújo  Ribeiro,  e  nomeado 
para  substituil-o,  o  general  Antero. 

Ao  fer  conhecido  o  acto  do  governo  geral  levanta -se  pro- 
testo vehemente,  por  parte  da  camará,  do  commercio  e  dos  prin- 
cipaes  auxiliares  do  governo  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Solicitam  de  Araújo  Ribeiro,  que  não  desse  posse  ao  Presidente 
nomeado,  até  que  voltasse  do  Rio  o  Vice  Presidente  Vieira  áã 
Cunha  enviado  como  emissário,  para  obter  que  o  governo  desfizesse 
um  acto  que  era  considerado  como  sendo  uma  calamidade  publica. 

Recnsou-se  Araújo  Ribeiro,  mas  prometteu  permanecer  na 
província  até  que  voltasse  o  emissário. 

Chega  neste  tempo  o  Presidente  nomeado,  e  assume  a  admi- 
nistração da  província. 
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Poucos  dias  depois  volta  a  Porto  Alegre  Vieira  da  Cunha, 
trazendo  do  Rio  novas  cai  tas  presideneiaes — uma,  nomeando 
novamente  Araújo  Ribeiro,  outra  transferindo  Antero  para  Santa 
Catharina. 

Embora  satisfeita  a  opinião  publica,  o  procedimento  incor- 
recto do  governo  contribuiu  poderosamente  para  fortalecer  a  re- 
volução 

Foi  necessário  novo  impulso  para  recuperar  o  tempo  e  a 
forca  moral  abalada  por  aquelles  factos. 

Depois  de  ter  o  governo  conseguido  inflingir  diversos  re- 
vezes aos  revolucionários,  Bento  Manoel  os  et  maga  no  terrível 
combate  do  Fanfa,  no  qual  foram  aprisionados  Bento  Gonçalves 
e  os  principaes  cabeças  do  movimento. 

Ainda  se  festejava  a  victoria  do  Fanfa,  e  era  extraordiná- 
rio o  prestigio  e  a  popularidade  de  Araújo  Ribeiro,  quindo  é 
novamente  demittido,  chegando  Antero  para  substitui  1- o  ao 
mesmo  tempo. 

Assumindo  a  administração,  o  novo  Presidente  intima  a 
Araújo  Ribeiro  para  que  abandonasse  a  província,  por  não  ser 
conveniente  a  sua  permanência  nella,  quando  se  ia  tratar  da 
pacificação. 

Antero,  poderia  ser  um  bom  soldado,  mas  desde  logo  de- 
monstrou que  era  péssimo  diplomata,  e  que  desconhecia  comple- 
tamente o  meio  em  que  ia  agir. 

Querendo  desmoralizar  a  administração  passada  e  dar  arrhas 
de  sua  sympathia  aos  revoltosos,  inicia  uma  politica  de  exclusão, 
dispensando  dos  commandos  amigos  de  Bento  Manoel,  que  por 
influencia  deste  haviam  abandonado  as  fileiras  revolucionarias  e 
de  a  muito  estavam  prestando  serviços  relevantes  ao  governo 
legal. 

Ao  ter  noticia  desses  factos,  não  occultou  Bento  Manoel  o 
seu  detpeito. 

Immediatamente  escreve  a  Antero,  para  que  o  substitua  uo 
cominando  da  fronteira,  pedido  que  foi  immediatamente  at ten- 
dido, retirando  se  o  terrível  guerrilheiro  para  Alegrete,  depois 
de  dispersar  seus  valentes  gaúchos. 

Nesse  tempo,  Netto,  Crescencio  e  João  António,  sabedores 
das  divergências  que  haviam  surgido  entre  Antero  e  Bento  Ma- 
noel, empregam  esforços  e  conseguem  que  este  se  conserve 
inerte  em  Alegrete.  Obtida  a  promessa,  pouco  a  pouco  dirigi- 
ram-se  para  Cangusaú,  Camaqoan  e  S.  Gabriel. 

Antero,  a  pretexto  de  examinar  os  principaes  aquartella- 
mentos,  acompanhado  de  brilhante  estado-maior,  deixa  a  Capi- 
tal, e  depois  de  permanecer  no  Rio  Pardo  alguns  dias,  passando 
por  Caxoeira  e  outros  pontos,  dirige-se  para  Alegrete. 

Cerca  de  20  legoas  antes  de  chegar  áquella  cidade,  ao 
atravessar  o  Ibicuhi,  ó  inopinadamente  enfrentado  por  Bento 
Manoel,  que,    por   um    ousado  golpe   de  mão,  o  faz  prisioneiro, 
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tendo  conseguido  a  poderá r-se  de  qnasi  toda  brilhante  escolta  que 
o  acompanhava. 

A  noticia  da  deffeccão  do  indomável  guerreiro,  para  o  qual 
os  Pampas  n&o  tinham  segredos,  o  aprisionamento  do  Presidente 
Antero  e  logo  após  o  terrível  desastre  da  rendição  de  João 
Chrisostomo,  entregando  aos  rebeldes  Caçapava,  o  maior  empó- 
rio bellico  que  o  governo  possuía  na  província,  abateram  com* 
pletamente  a  coragem  das  forças  legalistas. 

O  governo  central  ficou  abalado  com  esses  tremendos  gol* 
pes,  e  mais  ainda  pelo  clamor  geral.  Caminhando,  porém,  de  erro 
em  erro,  em  vez  de  eollocar  á  frente  do  governo  e  das  tropas 
desmoralizadas  um  homem  de  valor,  nomeia  Presidente  a  Feli- 
ciano Pires,  nome  desconhecido,  mas  que  se  prestava  a  servir  de 
intermediário  para  o  tão  sonhado  e  sempre  adiado  apaziguamento. 

Não  poupou  o  governo  meios  para  facilitar  a  missão  do  seu 
delegado,  e  para  o  auxiliar,  deu  liberdade  a  diversos  prisionei- 
ros do  Fanfa,  conservando  apenas  Bento  Gonçalves,  Onofre  e 
Corte  Real. 

Iniciaram -se  as  transações — Feliciano  e  Netto  trocam  pri- 
sioneiros—cabendo a  Netto  um  dos  seus  mais  terríveis  auxi- 
liares— Amaral  do  Bio  Pardo. 

Greenfel  e  Silva  Tavares  por  parte  do  governo  e  Crescen- 
cio  pelos  revoltosos,  são  designados  para  discuti:  e  assentar  &s 
bases  da  pacificação,  em  um  ponto  vizinho  á  cidade  de  Pelotas. 
Reunidos,  assignam  o  convénio  da  suspensão  de  armas  e  marcam 
as  linhas  divisórias  dentro  das  quaes  deviam  permanecer  as  for- 
ças de  cada  uma  das  partes,  até  que  o  governo  e  revoltoscs 
assignassem  a  pacificação. 

Esta  convenção  havia  sido  repellida  pelo  Vice  Presidente 
Cabral  de  Mello,  antes  de  Feliciano  assumir  a  administração. 

Dessa  tregoa,  Netto,  astuto  e  precavido  se  aproveitou,  para 
melhorar  suas  posições  e  occupar  novos  pontos  estratégicos.  No 
Rio  Grande  do  Sol,  estavam  as  cousas  neste  ponto,  qoando  deu  se 
a  renuncia  de  Feijó... 

A  província  do  Pará,  conflagrada,  antes,  por  Pinto  Madeira, 
e  depois  de  1833,  pelo  cónego  Campos,  em  seguida  pelo  serin- 
gueiro Pedro  Vinagre  e  finalmente  por  Angelim,  sanguinolento 
faccinora,  havia  passado  por  dolorosos  períodos  que  perduravam 
ainda. 

Embora  o  general  Andreas  tivesse  retomado  Belém  em  1836, 
em  seguida  a  ilha  de  Marajó,  Oeiras,  Santarém,  Vigia  etc.,  das 
hordas  esmagadas  formaram-se  magotes  de  salteadores,  nos  ex- 
tremos limites  da  província,  cuja  presença  impedia  a  retirada 
das  forças  existentes. 

Na  Bahia,  de  ha  muito,  os  espíritos  bo    achavam  exaltados. 

Alli  eram  freneticamente  applaudidas  as  victorias  dos  revo- 
lucionários do  Sul,  e  a  imprensa  pregava  abertamente  a  idéa 
da  separação  da  província. 
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A  regência,  descuidada,  não  se  preocupava  com  a  situação, 
apparentava  mesmo  ter  grande  confiança  no  governo  da  Bahia, 
tau  to  que  para  alli  enviou  Bento  Gonçalves,  a  pretexto  de  lhe 
tornar  mais  diffieil  a  fuga. 

Ao  dar  se  a  resignação  de  Feijó,  achava-se  preparada  a  re- 
volução e  ao  lado  delia  grande  parte  da  força  de  linha  existente 
na  Capital. 

Rompendo  o  movimento,  Sousa  Paraíso,  que  havia  demons- 
trado ser  incapaz  e  imprevidente,  abandona  o  Palácio  do  Go- 
verno aos  revoltosos,  e  foge  para  um  dos  vasos  de  guerra  esta- 
cionados no  porto. 

Em  um  momento  a  revolução  domina  e  a  Bahia  declira-Fe 
independente  do  Rio  e  do  Brasil  até  a  maioridade  de  d.  Pedro  II, 
devendo  até  lá  reger-se  por  principios  republicanos. 

Duras  calamidades  pesaram  naquella  parte  do  Império,  e  foi 
só  em  março  de  1838,  que  as  forças  do  governo  conseguiram  se 
apoderar  da  Capital  e  apagar  o  incêndio  que  em  desespero  os 
revolto  os  haviam  ateado  na  cidade  baixa. 

Como  se  vê,  a  herança  era  onerosíssima,  não  podia  ter  nem 
mais  diffieil,  nem  mais  desolador  o  estado  do  paiz  ao  se  inau- 
gurar a  politica  do  regresso. 

Vem  a  propósito  transcrever  o  curioso  autografo,  dirigido 
pelo  regente  Feijó  ao  seu  ainda  amigo  Costa  Carvalho,  então  em 
3.  Paulo,  exercendo  o  cargo  de  Director  da  Faculdade  de  Direito. 
Esse  documento,  ao  mesmo  tempo  que  deixa  transparecer 
a  fraqueza  de  governo,  evitando  impor  sua  vontade  ao  Presi- 
dente do  Rio  Grande  e  conservando  o  do  Pará  cuja  inaptidão 
proclamava,  quando  entretanto  continuamente  desautorava  a  um 
dalles,  entrando  directamente  em  transacções  com  os  adversários, 
descreve  o  estado  da  revolução  naquella*  províncias,  e  deixa  pa- 
tente que  Araújo  Ribeiro  não  contrariava  a  politica  oceulta 
do  governo,  pois  era  seu  intuito  estabelecer  a  autoridade  legal 
naquella  província,  por  outros  meios  que  não  pelas  armas — tanto 
assim  que  apenas  pedia  pequenos  transportes  marítimos  (escunas) 
e  n&o  forças. 

Snr.  Costa. 

«Tenho  presente  a  sua  ultima  a  q.c  respondo;  que  talvez 
impossível  seja  obter  da  assembléa  a  autorização  para  reformar 
um  Estabelecimento  cientifico,  sendo  cada  Deputado  um  D.°r  imi- 
nente, porem  V  Ex.a  enviando  ao  Governo  os  seos  Estatutos,  e 
m.M°  lembransas,  ou  representasão  sobre  os  pontos  de  reforma 
que  julga  convenientes,  o  Governo  o  levará  a  Ass.  e  então  es  - 
cudado  na  autoridade  do  Diretor  facilitar-se-á  o  conseguir-se 
ao  menos  em  p.u  a  reforma :  pois  bem  sabe  que  da  nosa  Ass.* 
nada  aae  que  não  seja  imperfeitíssimo. 

«Sobre  a  autorizasão  p.*  nomear  q.m  o  substitua  interinam.* 
axo  mui  conven.1*  e  verei  se  os  Estatutos  não  assignão  Suplente, 
lhe  ira  a  Comisão. 
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«Sobre  negocio  de  Fran.00  Alves :  té  hoje  nenhum  requer*. 
tem  sido  apresentado  como  ele  proineteuine  faser,  e  por  iso  ainda 
nada  se  tem  feito. 

«Consebemse  esperanças  do  Pará.  Ca  meta  tem  resestido  alguns 
ataques  dos  rebeldes,  e  só  d 'uma  vez  lhes  matou  mais  de  100. 
Eduardo  estará  quasi  abrasoB  com  o  preto  Virisimo  dentro  da 
cid,°  que  vae  se  tornando  seu  rival :  as  bexigas  tem  morto  am.*** 
delles;  e  a  11  de  Dezb.°  ja  foi  encontrada  a  eis  pedi  são  de  Per- 
nambuco junto  a  Salinas :  Pó  este  reforso  e  m.*°  mantimento  que 
daqui  se  tem  remetido  desde  9br.°  reanimará  aquelles  desgrasados 
abandonados  a  todo  género  de  desgrasas  pela  incúria  e  ineis- 
plicavel  inaptidão  de  M.'1  Jorge,  que  sem  sahir  da  Fragata  quer 
que  a  Província  se  entusiasme  emqut0  ele  deixa  morrer  nos 
Barcos  prisioneiros  125 — e  talvez  200  de  Mar  e  Tropa  e  isto 
de  fome,  bexigas  e  outras  moléstias. 

«José  de  Àr.°  Ribr.°  querendo  tratar  o  B.  G.  (1)  deploma- 
iicamente  vae  levando  o  negocio  a  inevitável  guerra  civil,  um 
pouco  mais  de  presa,  um  pouco  menos  de  temor  teria  de  uma 
vez  acabado  com  a  sedisão :  mas  elle  toma  posse  contra  alei  no 
Rio  grande  q.d0  é  instado  pelo  Vice  P.  da  As.  P.  para  o  faser 
na  Capital  a  vista  da  certeza  da  Amnistia,  e  apesar  de  B. 
Gonçalves  lhe  pedir  com  q.1*  farsa  pode  para  que  não  tomasse 
pose  no  R.  G.  não  quer  que  se  lhe  mande  tropa  e  Um  Voto*  : 
la  vai  nesta  Semana  mais  3  Escunas. 

A.  D.°  Sr.  Costa.  Desejolhe  todo  o  bem.  Rio  21  de  Feve- 
reiro 1836. 

De  seu  Am.4  e  obr.°  S.e 

Feijó. 

Em  1837,  Araújo  Ribeiro  defendendo  nas  camarás  a  sua 
administração  demonstrou,  que  ao  chegar  ao  Rio  Grande  do  Sul, 
apenas  encontrara  duas  povoações  em  poder  dos  legalistas,  não 
existindo  mais  de  400  praças  de  linha  mal  municiadas,  ao  passo 
que  os  revoltosos  já  dispunham  de  mais  de  três  mil  homens. 

Mais  precavido  e  prudente  do  que  posteriormente  se  mostrou 
o  Presidente  Antero,  Araújo  Ribeiro  assumiu  a  administração  na 
cidade  do  Rio  Grande,  e  recusou  o  convite  para  o  faser  em 
Porto  Alegre,  que  se  achava  em  poder  dos  revoltosos. 

Que  garantia  podia-lhe  merecer  o  convite  da  Assemblea 
Provincial  toda  dedicada  a  Bento  Gonçalves? 

Bento  Manoel,  que  juntamente  com  o  chefe  revolucionário 
e  outros  acabavam  de  reconhecer  o  governo  de  Araújo  Ribeiro, 
não  era  inopinadamente  atacado  por  Onofre,  quando  se  dirigia 
para  Porto  Alegre  ? 

Reatemos  os  acontecimentos  politicos. 


1    Beato  Gonçalves  o  chefe  do  movimento  revolucionarioi 
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No  dia  22  de  fevereiro,  a  Camará  emocionada  esperava  na 
hora  regimental  a  presença  de  Vasconcellos. 

Em  seu  lugar  apresenta-se  José  Calmon,  que  declara  não 
poder  comparecer  o  sen  collega,  por  ter  sido  chamado  ao  Se- 
nado para  discutir  o  orçamento.  Por  elle  encarregado  apresenta 
e  justifica  as  três   seguintes  propostas. 

1.*  Autorização  para  o  Governo  destacar  4  mil 
guardas  nacionaes  de  todo  o  Império,  e  por  um  anno, 
para  a  defesa  das  praças,  fronteiras  e  costas  da  pro- 
víncia a  que  pertencessem. 

Declara  que  o  governo  já  havia  deliberado,  sem  aguardar 
o  tardio  resultado  do  recrutamento,  fazer  marchar  do  Rio  e  de 
outras  praças  toda  quanta  tropa  de  linha  julgasse  conveniente, 
para  a  província  do  Rio  Grande. 

Essa  resolução  justifica  a  necessidade  da  medida  solicitada, 
—substituição  daquellas  forças. 

2/  Prorogação  por  mais  um  anno  no  Pará  e  no 
Rio  Grande  da  suspensão  de  garantias,  decretadas  pelas 
leis  de  22  de  setembro  de  1835  e  11  de  outubro  de  1836. 

Como  complemento  de*sa  autorização  solicitava  a 
de  poder  conceder  amnistia  geral  ou  particular,  áa 
pessoas  envolvidas  nos  crimes  de  sedição  ou  rebeliião 
com  m  et  tida»  nas  mesmas  provinciaa,  caso  a  humanidade 
e  a  conveniência  do  Estado  assim  acconselhasse. 

O  governo  queria  ficar  armado  com  esta  autorização,  por 
que  não  desejando  perseguir  a  quem  quer  que  fosse,  seu  fito 
era  chamar  á  ordem  os  cidadã  s  illudidos. 

3.*  Abertura  de  um  credito  de  2.400  contos,  para 
supprir  os  deficit»  verificados. 

Eram,  como  se  vê,  três  votos  de  confiança  que  o  novo 
governo  vinha  solicitar  das  Camarás. 

Apresentadas  aquellas  medidas,  o  Ministro  da  Fazenda  deu 
as  explicações  politicas,  que  eram  anciosamente  esperadas,  e 
que  foram  recebidas  no  meio  de  geraes  applausos. 

Dessas  declarações  destacaremos  apenas  as  seguintes. 

Affirmou  José  Calmon,  que  a  nova  administração  estava 
resignada  a  acceitar  todas  as  condições  do  governo  representa- 
tivo— queria  governar  cam  as  Camarás:  manter  a  harmonia  dos 
poderes  públicos — exigia  portanto  o  apoio  dos  representantes  da 
nação  —se  esse  faltasse,  Be  retiraria  do  governo. 
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O  fito  do  governo  era  manter  a  Constituição,  o  acto  addi- 
cional  e  as  leis,  e  que  por  esse  motivo  iria  revogando  e  havia 
de  revogar  todos  os  Decretos  o  ordens,  que  eram  oppostoi  á 
mesma  Constituição,   ao  acto  addicional  e  as  leis  (1). 

Declarou  que  o  programma  da  nova  administração  estava 
consubstanciado  no  aviso  expedido  no  dia  20  por  Bernardo  Pe- 
reira de  Vasconcellos,  ministro  do  justiça  e  interino  dolmpeúo: 
acerescentou  que,  desde  que  estivesse  de  novo  estabelecido  o 
império  da  lei  e  a  integridade  da  pátria,  o  governo  promoveria 
todas  as  reformas  necessárias  ao  desenvolvimento  do  paiz,  dopeis 
de  maduramente  estudadas,  desde  que  nào  contrariarem  a  Con- 
stituição e  houvesse  reclamo  da  opinião  publica. 

O  aviso  expedido  por  Vasconcellos,  que  delineou  o  pro- 
gramma do  partido  que  subia  ao  poder,  é  documento  histórico 
de  grande  valor.  Foi  publicado  na  imprensa  da  ep.cha  o  teria 
desaparecido,  se  não  figurasse  na  Colleção  do  Leis,  edição  de 
Ouro  Preto. 

Sendo  rari.siraa  essa  edição  e  não  figurando  o  aviso  nem 
mesmo  nos  annaes  legislativos,  transcrevo  aquelle  programma, 
hoje  conhecido  de  numero  limitado  de  curiosos. 

Eis  a  Circular. 

«Communico  a  v.  s.  que  o  exmo.  sr.  Diogo  António  Feijó, 
acaba  de  renunciar  espontânea  e  livremente  o  cargo  de  Regente 
do  Império,  em  nome  do  Imperador  sr.  d.  Pedro  II  e,  na  íórma 
do  acto  addiccional  á  Constituirão  assumiu  a  Regência  o  sr. 
Pedro  do  Araújo  Lima,  como  ministro  o  secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Império,   o  que  v.  s.  verá  das   inclusas  cópias. 

0  primeiro  acto  do  Regente  interino  foi  a  nomeação  de  um 
novo  ministério,  para  o  qual  fui  chamado  e  encarregado  da  pasta 
da  Justiça,  e  interinamente  da  do  Império,  e  relevando  que  v.  s. 
fique  inteirado  da  marcha  que  pretende  seguir  a  nova  admi- 
nistração, apresso- me  em  enuncial-a  em  geral,  reservando  o  seu 
desenvolvimento  para  outros  avisos. 

Guardar  e  fazer  guardar  a  Constituição,  o  acto  addicional 
e  a9  leis,  sendo  condição  devida  de  qualquer  administração  bra- 
sileira, ocioso  se  torna  dizer  que    será   do  actual  governo. 

Todavia,  para  que  nossas  instituições  liberaes  produzam  os 
esperados  fruetos,  para  que  de  sua  leal  o  plena  execução  resulte 
a  liberdade  e  a  ordem,  ó  de  mister  que  o  governo  tenha  a  ne- 
cessária força,  porque  é  só  assim  que  elle  pôde  fazer  o  bem  c 
prevenir  o  mal. 

Esta  força,  pensa  o  giverno  encontral-a  na  sua  própria 
organização,  sujeitando  os  seus  membros  a  uma  reciproca  responsa- 
bilidade por  seus  actos  governativos,  desvelando- se  em  manter 
perfeita  harmonta  entre  si,  de  maneira  que  a  expressão  da  von- 
tade de  um  seja  a  expressão  da  vontade  de  todos. 

1  Um  dos  primeiros  actos  do  ministério  de  19  de  setembro  foi  declarar  sen 
effeito  os  decretos  expedidos  pelo  gabinete  anterior,  amordaçando  a  impressa. 
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Mas  embalde  serão  03  esforços  do  governo,  se  a  harmonia 
que  elie  pretende  manter  se  não  verificar  igualmente  em  seus 
delegados. 

Força  é  portanto  que  o  governo  ache  neste3  a  necessária 
obediência,  a  mais  activa  cooperação  e  a  mais  leal  execução  de 
seus  deveres. 

Nada  desautoriza,  nada  debilita  tanto  um  governo,  como 
deparar  com  obstinação,  contrariedade  e  indiferença  naquelles  a 
quem  deu  sua  confiança  e  do  quem  devia  esperar  auxilio,  zelo 
e  conformidade. 

Um  tal  procedimento  jamais  terá  o  assenso  do  governo. 

Importa  que  se  tranquilizem  os  empregados  públicos,  o  go- 
verno não  indagará  o  partido  que  seguiram,  e  quaes  as  opiniões 
que  professavam. 

Elle  acceita  as  lições  do  passado,  mas  sujeita  as  suas  sug- 
gestões  na  admissão  ou  destituição  dos  empregos,  para  as  quaes 
só  consultará  a  aptidão,  serviços,  probidade,  zelo,  actividade  e 
energia. 

Não  intenta  o  governo  dominar  as  opiniões,  mas  não  as 
verá  com  indifferença,  quando  hostis  aos  princípios  vitaes  da 
administração  se  produzirem  em  factos. 

O  governo  saberá  respeitar  todas  as  idéas,  todos  os  senti- 
mentos, todos  os  partidos — mas  também  os  saberá  combater  com 
energia,  e  punir  com  toda  severidade  das  leis,  se  ousarem  re- 
correr a  meios  reprovados. 

Não  ignora  v.  s.  que  uma  facção  armada,  na  província  do 
Rio  Grande  do  Sul  atropellou  as  leis,  destruiu  o  socego,  depoz 
a  legitima  autoridade,  menoscabou  todas  as  ordens  do  Governo 
Imperial,  e  por  fim  arrojou- se  a  proclamar  um  governo  repu- 
blicano. 

A  ninguém  se  esconde  que  debellar  e  escarmentar  a  rebel- 
lião  é  um  direito  de  todos  os  brasileiros,  é  o  interesse  vital  da 
verdadeira  liberdade,  essencialmente  ligada  á  união  e  integri- 
dade do  Brasil. 

O  governo  não  perderá  instantes,  não  poupará  esforços  para 
restaurar  alli  o  Império  da  Lei. 

Possam  as  calamidades  que  o  crime  despejou  naquella  pro- 
víncia fazer  cahir  a  venda  aos  fanáticos  de  idéas  avessas  ao 
nosso  regimen. 

Conhecido  o  programma  do  novo  partido,  reorganiza-se  o 
que  figurou  na  historia  politica  da  monarquia  com  o  nome  de 
liberal,  e  proclama  a  necessidade  do  ampliar- se  o  programma 
de  1831,  e  inscrevem  em  sua  bandeira:— Monarquia  Federativa; 
Eleição  biennal  da  Aesembléa  Geral  Legislativa;  Senado  electivo 
e  temporário ;  Sup pressão  do  Conselho  do  Estado  ;  Assembléas 
Provi nciaes  com  duas  Camarás,  etc.  Estabelecidas  as  escolas 
oppostas,  data  de  1837  a  discriminação  dos  partidos. 

*    *    * 
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Depoift  de  esmagada  a  revolta  da  Bahia,  o  governo  voltou 
a  sua  attençào  para  o  Rio  Grande  do  Sul. 

Havia  sido  nomeado  presidente  daquella  província  o  ma* 
rechal  Elisiario,  o  qual,  nos  5  mezes  decorridos,  organizara  a 
administração,  distribuindo  força»  e  entregando  os  pontos  estra- 
tégicos a  Silva  Tavares,  coronel  Loureiro  e  João  de  Deus  Moniz 
Barreto,  cabendo  a  este  a  missão  de  guardar  Rio  Pardo  e  pontos 
circum  vizinhos. 

Nesse  tempo,  maio  de  1838  abrem-se  as  Camarás  e  na  £ála 
do  trono,  chaiua-se  a  attençào  delias  para  as  graves  divergência» 
que  estava  suscitando  a  intelligencia  da  lei  de  12  de  agosto 
de  1834. 

Em  8  de  maio,  foi  lida  a  resposta  á  fala  do  trono,  subscri- 
pta  por  António  Carlos,  José  Clemente  e  Carneiro  de  Campos. 
Delia  destacaremos  os  seguintes  tópicos,  dogmas  faudamentaes 
do  novo  partido: 

«A  camará  nào  podenJo  deixar  de  reconhecer  que  sendo  a 
primeira  necessidade  do  paiz  o  prompto  restabelecimento  da  ordem, 
o  governo  de  V.  M.  bem  mereceu  do  Brasil,  pela  efficacia  dos 
meios  com  que  apressou  e  levou  a  eôeito  a  restauração  da  ordem 
legal  na  província  da  Bahia. 

«A  camará  dos  deputados  está  firmemente  decidida  a  susten- 
tar a  lei  constitucional  de  12  de  agosto  de  1834,  que  reformou 
alguns  artigos  da  Constituição  do  Império,  como  consequência 
necessária  do  principio  da  justiça,  que  exige  se  dê  ás  província* 
todos  os  meios  de  recursos  provmciaes,  que  n*o  podem  deixar 
de  existir  dentro  delias:  reconhecendo  todavia  que  a  mesma  lei 
tem  suscitado  duvidas  graves  e  gerado  conflictos  perigosos  á  paz 
do  Império,  pelos  termos  vagos,  obscuros  e  inexactos  com  que 
foram  redigidas  algumas  de  suas  disposições— trabalhará  por 
esclarecer  o  que  ha  de  obscuto,  precisar  o  que  existe  de  vago, 
e  por  fazer  desaparecer,  pelas  regras  de  uma  san  hermenêutica, 
qualquer  intelligencia  que  pareça  estar  em  contradição  com  o 
rigor  de  nossos  princípios  constitucional,  afim  de  que  um  acto 
de  vital  esperança  para  o  Brasil,  possa  produzir  oa  salutares 
benefícios  que  teve  cm  vista  a  sabedoria  que  o  dictou». 

«  A  camará  dos  deputados,  Senhor,  promette  franca  e  posi- 
tivamente ao  governo  de  V .  M.  I .  sua  efficaz  e  leal  cooperação 
para  os  fins  sobreditos». 

No  dia  10  de  maio  entrou  em  discussão  a  resposta  a  fala 
do  throno.  Havia  grande  interesse  no  publico  para  conhecer 
qual  a  força  da  opposiç&o  e  a  do  governo. 

Rompe  o  debate  Alvares  Machado,  requerendo  que  seja  adiada  a 
discussão  até  que  pelos  ministros  fossem  apresentados  oa  relatórios. 
Essa  proposta  foi  rejeitada  por  53  votos,  tendo  obtido  9  a  favor, 

Segue-se  Ottoni,  propondo  para  que  seja  a  discussão  da  re- 
sposta á  fala  do  trono  por  períodos  e  nào  englobadamente. 
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Sobre  este  ponto,  em  pequenos  discursos,  opposição  e  ami- 
gos do  governo  terçam  as  armas.  No  começo,  reinou  perfeita 
calma,  sendo  a  discussão  amenizada  com  jogo  de  espirito. 

Ottoni,  que  falara  por  varias  vezes,  chama  Va&concellos  de 
1.°  ministro,  e  a  H  norio,  de  chefe  da  maioria.  Este  que  se 
achava  presente  protesta,  declarando — que  não  é  chefe — que  está 
co  acto  com  o  e  pi  th  e  to;  não  quer  se  occupar  com  epithetos  porque 
então  poderia  chamar  a  Ottoni  — clarim —  guarda  avançada  da 
minoria  (1). 

António  Carlos  não  se  oppõe  a  discussão  por  poriodos — não 
quer  privar  os  seus  adversários  de  discussão:  ém  gentileza  me 
hão  de  nun?a  ganhar  a  victoria — se  os  snrs.  têm  armas  afiadas 
para  entrar  em  renhido  cambate — também  os  membros  da  com- 
missão  estão  promptos  para  elle». 

Um  terceiro,  vinha  protestar,  declarando  que  não  se  tratava 
de  gentilezas,  mas  de  ganhar  tempo  para  discussão  de  projectos 
importantes. 

Rodrigues  Torres,  ministro  da  marinha,  corta  a  questão,  decla- 
rando qu*  o  governo  não  fora  onvido  a  respeito,  mas  acceitava 
a  discussão  artigo  por  artigo. 

Ottoni  ofiferece  emenda,  e  nessa  discussão  tomam  parte — 
Alencar,  Limpo  de  Abreu,  Alvares  Machado,  pela  oppoBição;  Nu- 
nes Machado,  António  Carlos,  Paula  Cândido,  d.  Francisco  e 
Honório  pel  >  governo. 

Em  uma  das  vezes  que  Vasconcellos  occupou  a  tribuna  se 
aproveitou  para  referir -se  a  palavra— regresso— e  que  serviu  de 
base  para  a  organização  do  partido  conservador. 

Disse  elle — «Explico  o  sentido  em  que  eu  me  tenho  desva- 
necido de  pertencer  ao  regresso. 

«  Houve  tempo  em  que  eu  julgava  que  o  liberalismo  con- 
sistia em  derrubar  tudo  quanto  nos  legarão  nossos  antepassados. 
Fizeram -se  muitas  e  importantes  reformas  e  pretendia- se  pro- 
gredir da  mesma  maneira. 

«  Eu  entendi  então  que  devia  interpor  recurso  contra  essa 
maneira  de  proceder,  contra  esse  prurido  de  innovar,  e  empre- 
guei a  palavra  de  regresso,  como  synonimo  de  recurso,  ao  menos 
é  esta  a    intelligencia  que  lhe    dão  os    clássicos    portuguezes» . 

«  Alguns  entendem  que  as  palavras  significam  não  o  que 
sou  autor  quer  com  ellas,  mas  sim  o  que  elles  querem  que  ellas 
signifiquem.. 

«  O  systema  do  regresso  ensina  a  avaliar  as  medidas  que 
se  pretendem  adoptar  para  bem  do  paiz,  submettel-as  á  discussão, 
não  do  partido  republicano,  ou  deste  ou  de  qualquer  outro,  por- 
que discissfto  entre  partido*  são  infructuosas —  mas  sim  em  su- 
scitar a  discussão  entre  as  diversas  opiniões,  os  diversos  interes- 
ses, para  atinar  com  a  verdadeira  opinião  do  paiz. 


Ottoni  nlo  çostou  do  epifcheto  e  d»v»  soleoae  cavaoo  quando  b  repe  tUnif 
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c  Se  o  synonimo  assim  entendido  é  prejudicial  ao  paiz,  entào 
nós  não  podemos  servil-o». 

O  gabinete  de  19  de  setembro  teve  difficil  missão,  qual  a 
de  restabelecer  a  ordeja  nas  províncias — umas  conflagradas  pela 
guerra  civil,  outras  anarquizadas  pela  interpretação  que  davam 
a  diversas  disposições  do  acto  addicional 

Com  rapidez  foi  concluído  o  restabelecimento  da  ordem  no 
Pará;  em  março  de  1838,  voltava  a  Babia  para  a  communhão 
nacional,  e  novas  providencias  vinham  completar  as  anteriormente 
dadas  para  a  pacificação  do  Rio  Grande. 

Ao  mesmo  tempo,  Vasconcellos  encaminhava  a  reforma  da 
legislação  criminal,  a  do  processo  perante  o  jury,  retirava  do* 
juizes  de  paz  as  attribuições  policiaes,  acabava  com  a  escolha  de 
promotores,  juizes  municipaes  e  de  orphams  de  listas  organiza- 
das pelas  camarás  municipaes,  centralizava  emfim  a  acção  politica. 

Á  resposta  ao  voto  de  graças  foi  approvado  em  12  de  ju- 
nho de  1838.  Caminhava  o  ministério  rodeado  de  apoio  ger-1, 
quando  dois  factos  vieram  abalar-lhe  o  prestigio  e  enfraquecei -o 
perante  a  opinião  publica,  a  derrota  de  Barreto,  no  Rio  Pardo, 
e  a  divergência  que  surgiu  entre  o  regente  e  o  ministério!  re- 
lativa á  eleição  senatorial  do  Rio. 


Quando  o  presidente  do  Rio  Grande  distribuiu  as  forças  peloB 
diversos  pontos  estratégicos,  entregou  a  Barreto  a  defesa  do  Rio 
Pardo  e  das  localidades  circumvizinhas,  recommendando-lhe,  es- 
pecialmente, que  conservasse  sentinellas  no  Rincão  d'Elrei,  onde 
se  achava  reunida  a  cavalhada,  para  evitar  surprezas. 

Descuidou-se  Barreto  e  mais  ainda  o  official  encarregado  de 
fazer  as  rondas  indispensáveis  para  conhecer  a  aproximação  èo 
inimigo . 

Desse  descuido  se  aproveitaram  os  rebeldes — trabalhando  a 
noute,  abriram  picadas,  e  inesperadamente  invadiram  o  Rincão, 
apossaram- se  da  cavalhada  e  aprisionaram  as  forças  alli  estacio- 
nadas. 

Barreto,  certo  de  que  ia  se  haver  com  pequeno  numero  de 
inimigos,  em  vez  de  permanecer  no  Rio  Pardo,  ou  recolher-se 
á  povoação  do  Triumpho,  para  se  apoiar  na  esquadrilha,  como  lhe 
havia  sido  ordenado,  procura  os  inimigos,  e  encontra  na  sua  fren- 
te, Bento  Manoel,  Netto,  Crescendo,  Corte  Real  e  Onofre. 

No  dia  19  de  maio  entrava  Bento  Manoel  na  cidade  de  Rio 
Pardo,  e  apossava-se  de  todo  e  armamento,  munições  e  de  cerca 
de  1200  prisioneiros. 

Barreto,  desesperado,  foge,  recolhe-se  á  esquadrilha,  conse- 
guindo apenas  salvar  200  homens. 

A  responsabilidade  deste  desastre  é  consequência  da  poli- 
tica dúbia  do  governo  central,  que  para  ser  agradável   aos  re- 


—  467  — 

beldes,  pToeelia  de  modo  a  desgostar  Bento  Manoel,  o  mais  te- 
mível dos  guerrilheiros,  e  que  felizmente  mais  tarde  voltou  ás 
fileiras  imperiaes,  acontecimento  que  influiu  «para  reerguer  o 
aoirao  publico  do  abatimento  a  que  tinha  chegado,  tendo  sido 
soleronizada  aquella  volta  em  Pelotas,  Rio  Grande,  Porto  Alegre 
e  S.  José,  porque  Bento  Manoel  provara  &er  o  mais  notável 
cabo  de  guerra  que  militava  no  campo  dos  rebeldes,  e,  sem  a  sua 
cooperação,  estes  n&o  poderiam  deixar  de  in  ti  bi  ar -se  na  luta»  (1), 

De  facto,  pouco  depois  mudava- se  a  sorte  da  guerra,  e  Bento 
Manoel,  acossando  os  rebeldes,  n&o  lhes  dava  tregoas — A  elle 
deveu  Caxias  a  victoria  de  Ponche  Verde,  em  13  de  maio  de 
1843. 

A  opinião  publica  no  Rio  de  Janeiro  clamou  contra  Elisia- 
rio,  considerando- o  responsável  pelo  desaste  do  Rio  Pardo,  e 
toda  a  imprensa  exigia  a  sua  demissão.  O  ministério,  conservan- 
do-o  no  governo  da  província,  concorreu  poderosamente  para  se 
enfraquecer.  A  opposiçào,  tanto  na  camará  como  no  senado,  se 
aproveitou  com  vantagem,  daquelle  desastre  para  arredar  do  go- 
verno as  sympathias  populares. 

O  que,  porem,  abalou  fortemente  o  ministério  foi  a  discórdia 
que  surgiu  entre  elle  e  o  regente  por  causa  da  eleição  senato- 
rial do  Rio  de  Janeiro. 

Entendia  o  regente  que  a  successão  de  Lúcio  Soares  devia 
tocar  a  6eu  particular  amigo  Lopes  Gama.  Vasconcellos  e  seus 
co  11  egas  sustentavam  José  Calmon,  porque,  além  de  ser  chefe 
prestigioso  de  uma  das  mais  importantes  províncias,  fazia  parte 
do  ministério  e  a  sua  exclusão  affectaria  a  força  moral  do  gabinece 
perante  a  Nação. 

Reme t tida  a  lista  tríplice  ao  regente,  este,  em  16  de  abril 
de  1839,  escolhe  senador  a  Lopes  Gama. 

Como  era  natural,  não  sugeitou-se  Vasconcellos  á  vontade 
impolitica  e  caprichosa  do  Regente,  e  recusou-se  assignar  a 
carta  senatorial — como  consequência,  deraitte-se  o  gabinete,  ape- 
sar de  contar  enorme  maioria  nas  Camarás. 

Organiza-se  o  ministério  de  1  °  de  setembro  de  1839,  que 
precedeu  ao  de  18  de  maio  de  1840,  que  caiu  pela  revolução 
parlamentar  da  maioridade,  e  do  qual  fez  parte  Vasconcellos, 
durante  9  horas  que  elle  com  orgulho  considerava  as  mais  glo- 
riosas de  sua  vida  politica. 

Deixindo  o  governo,  Vasconcellos  conservou -se  arredado  do 
movimento  politico,  o  que  ainda  mais  concorreu  para  enfraquecer 
o  governo  regencial. 

O  grande  politico  que  em  annos  anteriores  havia  levantado 
a  idéa  da  maioridade  de  d.  Januaria,  para  *  sssumir  a  regência, 
idéa  que  não  excedeu  os  limites  de  um  pensamento,  tanto  que  se 
apresentava  patrocinada  por  Hollanda    Cavalcanti,  revivia  entre 


1    Pereira  d»  8ilr»   -  De  1831  a  18  40. 
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gos  aquelle  pensamento,  com  o  intuito  de  contrariar  o  regente, 
alie  g  and  o  que,  tendo  entào  d.  Januaria  attingido  os  18  annos, 
cabia- lhe  assumir  a  regência,  Bendo  o  governo  de  Araújo  Lima 
por  esse  motivo  inconstitucional. 

Reproduzirei  em  seguida  o  interessante  período  histórico  da 
revolução  parlamentar  da  maioridade,  que  momentaneamente 
arredou  do  poder  o  partido  conservador,  cuja  volta  ao  pcder 
produziu  a  revolução  de  1812. 

Os  meus  consócios  terão  notado  as  divagações  históricas  e 
politicas  que  parecem  não  ter  ligação  alguma  com  o  ponto  que 
me  propuz  estudar,  mas,  dos  attrictos  que  elles  provocaram,  dos 
ódios  que  surgiram,  nasceram  as  causas  que  determinaram  a 
revolta  —  ciúmes  e  ambição  de  poder. 

Até  o  momento  da  revolução,  e  nos  factos  subsequentes, 
tenho  de  referir -me  muitas  vezes  a  Vasconcellos,  e,  para  que  a 
nova  geração  possa  bem  avaliar,  comprehender  e  admirai  a  ca- 
pacidade do  grande  homem  de  Estado,  que  durante  24  annos 
fulgurou  na  nossa  historia  politica,  reconcentrando  em  sua  in- 
dividualidade a  attenção  do  paiz  e  a  admiração  de  amigos  e 
adversários,  torna- se  indispensável  conhecer  o  seu  retrato,  em 
todos  os  tons.  Recorrerei  para  esse  fim  á  descripção  feita,  por  um 
brasileiro  que  se  occultou  sob  o  pseudónimo  de  John  Armitage, 
que  escreveu  a  Historia  do  Brasil  de  1808  a  1831,  obra  que, 
como  sabemos,  contem  o  mais  completo,  verídico  e  imparcial  re- 
positório dos  factos  daquelle  periodo. 

Diz  aquelle  escriptor:  «A  lei  para  o  nivellamento  dos  di- 
reitos de  importação  sobre  as  fazendas  de  todas  as  nações  foi 
apresentada  pelo  patriota  Vasconcellos— o  seu  discurso  a  eete 
respeito  foi  uma  peça  de  raciocinio  solido,  de  pespicácia,  e  de 
sãos  princípios  de  economia  politica» . 

«A  maneira  por  que  a  adopção  do  systema  representativo 
desenvolveu  as  faculdades  intellectuaes  de  Vasconcellos — o  Mirabeau 
do  Brasil,  causa  seguramente  o  maior  espanto.  Educado  em  Coimbra, 
nunca  alli  se  distinguiu  pelo  seu  talento  ou  pela  suaapplicação. 
Restituído  á  sua  pátria,  não  tratou  de  aproveitar-se  das  pequenas 
vantagens  que  a  sua  educação  lhe  tinha  assegurado ;  e  foi  só 
depois  de  haver  sido  nomeado  deputado,  quando  já  contava  mais 
de  30  annos,  (B2)  que  principiou  a  dar  provas  dessa  applicaçao 
intensa,  e  desse  talento  transcendente,  que  lhe  grangearam  a 
admiração,  mesmo  dos  seus  mais  encarniçados  inimigos.  A  datar 
deste  periodo  (...)  parece  que  um  novo  principio  começou  a  ani- 
mar sua  existência,  e  noite  e  dia  foram  por  elle  consagrados  ao 
estudo  da  sciencia  administrativa.  Seus  primeiros  ensaios  como 
orador  nada  tiveram  de  brilhantes.  As  palavras  eram  mal  collo- 
cadas,  a  elocução  difficil  (era  gago  nessa  epocha)  e  a  acção  sem 
donaire.  A  estas  desvantagens,  accrescia  ainda  o  ser  desconsi- 
derado entre  os  liberaes,  em  consequência  de  sua  desordenada 
ambição .     Demais,  sua  moral  passava  por  corrupta ;  e  uma  serie 
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de  enfermidades,  attribuida  pelos  seus  inimigos  a  uma  vida  dis- 
soluta, e  pelos  seus  amigos  pelos  efieitos  de  um  veneno  subtil, 
tinham-lhn  dado  a  apparencia  e  o  porte  de  um  sexagenário.  Á 
pelle  murchou-se-lhe ;  os  olhos  afundaram-se ;  o  cabello  come- 
çou a  alvejar ;  a  marcha  torno u-se  tremula,  a  respiração  difficil ; 
e  a  moléstia  espinhal,  de  que  então  principiou  a  padecer  foi 
para  elle  fonte  inexaurível  de  crueliasimos  tormentos. 

Emquanto,  porem,  passava  o  physico  por  este  prematuro  nau- 
frágio, parecia  que  o  interno  principio  vivificante  caminhava  num 
progresso  correspondente  para  o  estado  de  perfeita  madureza. 

O  orador  diffuso  e  sem  nexo  de  1826,  tinha-se  tornado  dois 
aonos  depois  tão  eloquente  e  tào  sarcástico,  que  nenhum  outro 
membro  da  casa  lhe  podia  ser  comparado ;  (completara  33  annos) 
e  quando,  levado  pelo  enthusiaamo,  ou  incitado  pela  paixão, 
dava  largas  a  tuas  emoções,  a  sua  figura  decrépita  e  curvada 
elevava- se  qual  a  de  um  génio  protector,  á  sua  maior  altura; 
os  olhos  anima vam-se  de  novo  com  todo  o  seu  pristino  lustre,  e 
nas  feijões  de  seu  arrugado  e  cadavérico  semblante  brilhavam 
por  momentos  a  mocidade  renovada  e  a  intelligencia.» 

*    *    * 

Esse  velho,  que  em  1832  contava  36  annos  de  edade,  de 
figura  decrépita  e  tremulo  caminhar,  continuou  até  os  55  annos 
a  assombrar  os  contemporâneos  aconselhando,  inspirando  ou  ini- 
ciando os  monumentos  da  nossa  legislação. 

Em  1.°  de  maio  de  1850,  diz-nos  Joaquim  Manoel  de  Ma- 
cedo, no  seu  Anno  Biographico— toda  a  cidade  do  Bio  de  Ja- 
neiro, ao  annuncio  da  morte  de  Vasconcellos,  commovia-se,  como 
ao  ruido  de  um  monumento  que  houvesse  desabado. 

Foi  uma  das  primeiras  victimas  da  terrível  epidemia  da 
febre  amarella,  que  naquelle  anno  aterrorizou  a  cidade  do  Rio 
de  Janeiro. 

Não  passarei  adiante,  sem  referir  um  dos  actos  mais  im- 
portantes da  administração  de  Vasconcellos  em  1838,  e  que 
tanto  o  recommenda  á  gratidão  nacional,  e  que  não  pôde  deixar 
de  ser  rememorado  em  uma  associação  literária  e  investigadora, 
como  é  o  nosso  Instituto  Histórico. 


De  ha  muito  a  instrucção  publica  e  o  desenvolvimento  in- 
teilectual  se  achavam  paralizados,  devido  ás  circumstancias  es- 
peciaes  do  paiz. 

No  período  anterior  a  1822,  o  espirito  nacional  achava-se 
entregue  á  luta  pela  Independência.  De  1822  a  1831,  a  nova 
nacionalidade,  impulsionada  pelas  idéas  da  epocha,  procurava 
intervir  na  sua  reorganização,  almejando  novas    liberdades.     De 
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1831  a  1837,  a  fraqueja  do  governo  regencial  e  a  legislação 
existente  haviam  anarquizado  completamente  o  paiz,  que  estava 
prestes  a  se  desmembrar. 

Apesar  das  grandeB  dificuldades  que  impediam  a  marcha 
regular  do  governo,  Vasconcellos,  com  admirável  actividade,  pro- 
curava organizar  todo3  os  ramos  do  per  viço  publico,  regularizan- 
do-os,  pela  energia  que  empregava  na  applicação  das  medidas 
adoptadas . 

Legislador  emérito,  espirito  culto,  elle  fabia  que  as  nacio- 
nalidades nfto  progridem,  nem  alcançam  perfeito  grau  de  civili- 
zação, 6em  o  impulso  que  soem  produzir  as  lutas  da  intelligencia. 

Nào  podia,  portanto,  deixar  de  prender- lhe,  a  attencão,  o 
estado  decadente  do  ensino,  e  a  paralisação  do  desenvolvimento 
intellectual    em  muitas  das  suas  manifestações. 

Voltando  suas  vistas  para  a  instrucçào,  Vasconcello-  reforma 
a  legislação,  augmenta  o  numero  das  escolas  primarias  no  Rio, 
organiza  o  ensino  secundário,  escolhe  o  mestre,  premeia  oalumno, 
e  chama  a  attencão  das  Assembléas  Provi nciaes  para  o  momen- 
toso assumpto. 

Com  notável  regulamento,  justificando  magistralmente  a  di- 
visão do  ensino,  érea  o  Collegio  de  Pedro  II,  que  deu  vida  a 
uma  geração  de  brasileiros  notáveis. 

Em  seguida,  reformou  a  Academia  de  Bellas  Artes,  promo- 
veu o  desenvolvimento  da  sociedade  de  medicina,  a  amante  da 
in s tracção  e  auxiliadora  da  industria  nacional  e  facilitava  ao 
padre  Januário  da  Cunha  Barbosa  e  ao  Visconde  de  São  Leopoldo 
a  creação  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  do  Rio  de  Ja- 
neiro, benemérita  instituição,  que  tem  prestado  assignalados  ser- 
viços á  Pátria,  reunindo  religiosamente  as  tradições  do  pastado 
pelos  esforços  do  presente,  para  que  nos  vindouros  séculos  o 
historiador  conheça  os  nossos  erros,  as  nossas  glorias  e  os  iool 
vidáveis  serviços  de  tantos  brasileiros,  que,  com  inexcedivel  pa- 
triotismo, trabalharam  para  o  engrandecimento  da  pátria. 

Devido  a  esse  impulso  patriótico  os  espíritos  cultos  se  con- 
gregaram, e,  em  período  limitado,  o  Brasil,  nação  pequena  e 
nova,  e  que  ainda  não  se  achava  completamente  organizada, 
conseguia  reunir  um  núcleo  intellectual  que  causaria  orgulho  ás 
velhas  nações  civilizadas. 

Foi  nesse  período  que  deu-se  o  renascimento  das  sciencias, 
artes,  literatura,  poesia  lírica,  pintura  e  musica,  e  que  fulgu- 
raram os  Domingos  Joeé  Gonçalves  Magalhães,  Torres  Homem, 
Porto  Alegre,  José  Maria  do  Amaral,  Justiniano  José  da  Rocha, 
Firmino  Rodrigues  Silva,  Odorico  Mendes,  o  cónego  Januário, 
o  Visconde  de  S.  Leopoldo,  Francisco  Manoel  da  Silva  e  tantos 
outros. 

Nessa  epocha  de  memorável  desenvolvimento  intellectual, 
na  arte  sceniea  surgia  Joaquim  Augusto  e  depois  Estella  dos 
Santos  até  hoje  não  excedida  por  nenhuma  outra  artista  nacional. 
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João  Caetano,  depois  de  ter  pago  á  pátria  seu  tributo  de 
sangue,  na  guerra  da  Cisplatina,  inieiara-se  na  sua  arte  per* 
correndo  a  província  do  Rio,  figurando  nos  papeis  de  dama  e 
de  galan.  Mais  tarde  fundava  a  escola  romântica,  para  se  im- 
mortalizar  no  drama  e  na  tragedia,  e,  sem  nunca  ter  tido  mes- 
tres, assombrava  os  seus  contemporâneos  no  Kean,  Cabo  Simôo% 
Gargalhada,  adivinhando  e  realizando  em  acena,  como  nos  diz 
um  de  seus  biógrafos,  os  futuros  Rossis  e  Salvinis. 

Que  esta*  lembranças  se  perpetuem  nas  associações  cultas 
como  é  o  nosso  Instituto  Histórico. 


MAIORIDADE 

Os  partidos  políticos  não  poderiam  cumprir  sua  missão  nem 
realizar  seus  programmas,  se  quando  apeados  das  posições  officiaes, 
não  empregassem  esforços  para  a  conquista  do  poder. 

A  historia  noá  demonstra  que  abstenções  muitas  vezes  oc- 
casionaram  o  suicídio  dos  partidos. 

No  nosso  paiz,  durante  o  Império,  a  conquista  do  poder 
estava  ao  alcance  da  opposição — pela  victoria  das  urnas — pelo 
voto  do  parlamento,  ou  pela  dissolução  das  Camarás,  medida  de 
que  usava  o  Imperador,  para  acalmar  o  movimento  irritado  de 
um  partido,  deante  da  longa  permanência  de  seus  adversários 
no  poder. 

Em  1840,  o  partido  liberal  estava  impossibilitado  de  subir 
ao  poder  por  qualquer  daquelles  meios. 

O  voto  do  parlamento  lhe  era  contrario,  visto  ser  a  ma- 
ioria dedicada  ao  governo  e  ao  ministério.  A  victoria  pelas  urnas 
só  poderia  ser  obtida  quando  a  camará  completasse  o  seu  man- 
dato constitucional.  Até  lá  aquella  corporação  era  omnipotente, 
por  ter  sido  retirada  da  regência  a  attribniç&o  de  dissolver  ca- 
marás 

Via- se,  portanto,  aquelle  partido  na  dura  contingência  de 
permanecer  no  Ostracismo  á  espera  da  maioridade,  que  ainda 
vinha  longe.  Só  em  2  de  dezembro  de  1843,  se  daria  aquelle 
acontecimento. 

Alguns  políticos  irriquietos,  nao  querendo  esperar  occasião 
opportuna  para  galgar  o  poder,  o  que  é  uma  grande  sciencia 
poli  ti  a,  resolveram  conquistal-o  por  um  golpe  de  estado. 

Para  esse  fim  levantaram  a  idéa  de  ser  o  Imperador  de- 
clarado maior,  três  annos  antes  da  epocha  constitucional,  mar- 
cada aos  18  annos  no  art.  121  da  Constituição  do  Império. 

Não  era  nova  a  idéa  da  maioridade. 

Durante  o  período  regencial,  por  mais  de  uma  vez  aquelle 
pensamento  se  manifestou  quer  na  camará  dos  deputados,  quer 
nas  aggremiações  politicas,  não  com  intuito  de  facilitar  a  marcha 
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regular  dos  negócios  públicos,  mas  como  arma  de  guerra  para 
dificultar  a  acção  do  governo  ou  servir  de  escada  aos  assal- 
tantes do  poder. 

Â  primeira  vez  foi  levantada  no  parlamento,  em  1835,  pelo 
deputado  Luis  Cavalcanti.  O  projecto  por  elle  apresentado  para 
ser  o  Imperador  declarado  maior  aos  14  annos,  nào  foi  julgado 
objecto  de  deliberação. 

A  segunda  vez,  ou  por  se  achar  impressionado  pelos  males 
causados  pela  fiaqueza  dos  governos  reg^nciaes,  ou,  o  qre  é 
mais  certo,  movido  pelo  desejo  de  contrariar  a  legencia,  Vas- 
concellos,  manifestou  a  alguns  amigos  a  conveniência  de  ser  o 
governo  exercido  por  d.  Januaria,    depois    de    declarada    maior. 

Esse  desejo,  como  elle  próprio  declarou,  no  manifesto  de  28 
de  julho  de  1840,  nunca  excedeu  os  limites  de  um  pensamento. 

Entretanto*  o  Sete  âe  Abrily  jornal  inspirado  por  Va  con- 
cellos,  justificou  a  conveniência  da  medida,  tendo  sido  fortemente 
combatida  por  Evaristo,  na  Aurora,  nào  só  pela  sua  inconsti- 
tucionalidade, como  ainda  porque  no  Brasil  ninguém  acreditaria 
que  a  Regência  seria  entregue  de  facto  á  Princesa. 

O  pensamento  de  Vasconcellos  foi  repellido  pelo  partido 
moderado,  tornando-se  o  grande  politico  mineiro  alvo  de  ter- 
ríveis ataques. 

Na  asserabléa  provincial  de  Minas,  na  sessão  de  26  de 
março  de  1836,  Manoel  lgnacio  de  Mello  e  Sousa,  um  dos  mais 
prestigiosos  chefes  do  partido  liberal,  bradava  :  c Pereça  aquelle 
que  se  atrever  a  profanar  a  Constituição.  Pereça  o  conspirador^ 
quem  quer  que  elle  seja  !  » 

A  terceira  tentativa  deu-se  em  1837,  quando  Vieira  Souto 
apresentou  na  camará  projecto  para  que  fosse  o  Imperador  de- 
clarado maior,  quando  ainda  nào  havia  ultrapassado  os  12  annob 
de  idade* 

Além  dessas  tentativas,  uma  outra  foi  planejada,  como  consta 
de  um  precioso  autografo  de  politico  evidente  u aquelle  período. 

Logo  apÓ9  a  eleiçào  de  Regente  do  Acto  Addicional,  o  grupo 
chefiado  pelos  dois  Hollandas,  e  que  acabava  de  eer  derrotado, 
procurou  se  apoderar  do  poder,  por  um  golpe  de  estado  parla- 
mentar, promovendo  a  maioridade  de  d.  Januaria,  e  creando 
um  Conselho  Trium virai,  que  de  facto  governaria  o  pais. 

A  este  golpe  de  estado  nào  se  referem  as  chronicas  e  as 
memorias  que  compulsei,  e  talvez  na  historia  nào  viesse  figurar 
aquelle  tentamen,  sem  o  conhecimento  do  notável  documento,  do 
qual  vou  lôr  o  tópico  referente  ao  assumpto. 

Esse  autografo  foi  escripto  no  Rio  de  Janeiro,  em  julho 
de  1835,  por  Alvares  Machado,  e  dirigido,  a  Cesta  Carvalho,  que 
abandonando  o  seu  lugar  na  regência  trina  se  recolhera  a  Pi- 
racicaba, na  sua  propriedade  agrícola  Monte  Alegre. 

O  precioso  autografo  representa  uma  pagina  curiosa  da 
historia  politica  daquelles    agitados    períodos,  e,    percorrendo-o 
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boje,  72  annos  depois  dos  facto*  que  narra,  parece- nos  estar 
assistindo  o  desenrolar  dos  acontecimentos,  tão  viva  e  minucio 
sãmente  são  elles  descri  ptos. 

E'  um  documento  longo,  que  nos  descreve  o  caracter  e  a 
competência  de  homens  notáveis  da  epocha,  bem  como  os  factos 
e  as  intrigas  que  no  momento  se  movimentavam. 

Eis  o  tópico: 

«  O  partido  Olandes  tendo  perdido  a  batalha  na  Urna 
Eleitoral  apela  para  a  intriga :  elle  está  em  maioria  na  Camará 
dos  Deputados,  e  quer  servir-se  desta  maioria  para  dar  um  golpe 
de  estado,  para  fazer  uma  espécie  de  30  de  julho:  querem  fazer 
pasar  uma  medida  legislativa  que  julgue  maior  a  Princesa  a. 
Januaria,  e  lhe  confira  a  Regência  do  estado  durante  a  mino- 
ridade  do  Imperador:  ganhada  que  seja  esta  batalha  faraó  pasar 
imediatamente  uma  outra  medida  Legislativa  pela  qual  se  confie 
a  tutoria  dos  augustos  pupilos  a  d.  Amélia  na  conformidade  da 
verba  testamentária  com  que  fales  eu  o  Imperador.  A  nova  re- 
gente governará  com  um  conselho  de  três  membros;  e  esperam 
os  olandezes  governar  a  Nação  por  meio  das  intrigas  de  Ealacio, 
uma  vez  que  o  não  puderam  fazer  pelo  voto  Nacional. 

c  A  Camará  dos  Deputados  conta  em  seu  ceio  97  deputados ; 
destes,  53  fazem  a  maioria  olandeza,  44  são  o  núcleo  da  an- 
tiga moderação:  e  no  entanto  es- es  44  esperam  fazer  recuar  a 
maioria  diante  da  discussão,  que  será  vehemente,  calorosa,  e  do 
ultimo  interesse  :  estes  44  unidos  em  falange  serrada,  fortes  pela 
superioridade  intelectual,  escudados  pela  Constituição  âo  estado 
esperam  derrotar  aos  facciosos,  e  venser,  ou  para  milhor  dizer 
dezagl-  merar  uma  maioria  vacilante,  fraca,  desunida,  por  pre- 
tenssones  p&rticulaies,  e  composta  de  anarquistas,  de  republicanos 
e  absolutistas.  Não  sabemos  o  dia  que  se  apresentará  na  caniara 
aquele  projecto,  ele  tem  sido  demorado  porque  os  Fran*-as  ezi- 
tam  em  aderir  mas  logo  que  elles  asinem  aparecerá:  o  projecto 
aparecerá  asinado  por  toda  a  facsào  e  isto  é  mais  um  meio 
insidioso  que  os  olandezes  axarao  para  ilaquear  gente  flutuante, 
timida  e  mal  unida.  O  Ramiro  da  Bahia  levantará  a  lebre. 
Os  hollandezes  tem  empregado  todrs  os  ardis  para  xamarem  ao 
Lima  as  suas  vistas,  querem- no  consolar  com  a  segurança  de 
que  ele  fará  parte  do  conselho  trinn virai  da  Regente,  mas  o 
Lima  não  se  deixou  illudir,  antes  deu  grande  cavaco:  mas  o 
Lima  está  rodeado  de  Ministros  traidores,  o  único  ornem  de 
confiança  é  o  Castro  e  S.*  porque  Alves  Branco  além  de  ser 
doutado  de  um  caracter  tio  ido,  flutuante,  é  concunhado  do  Ra- 
miro parente  de  muitos  olandezes,  e  mesmo  nunca  teve  uma 
íhiwomia  politica  bem  pronunciada  Tem-se  querido  muito 
agitar  a  população  da  cidade  e  faseia  espozar  as  prentensõens 
dos  olandezes,  mas  a  população  da  cidade  ainda  esta  enjoada 
das  ruzgas,  e  mostra- se  dezeijoza  de  socego  e  pas:  disseram  aos 
eizaltados  que  o  ensejo  era  próprio,  e  o  meio  vantajoso  para  irem 
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a  Republica  :  disseram  aos  caramurús  que  o  meio  era  óptimo  para 
restaurar  os  princípios,  e  o  resto  do  pessoal  derribado  em  7  de 
Abril  :  porém,  nem  eizaltados,  nem  caramurús  se  querem 
meter  em  nova  caravana,  á  ine*ma  fome  de  ordem:  a  tudo  isto 
acrese  que  a  Guarda  Nacional  ainda  se  axa  Ci-m  óptimos  xefes: 
Manoel  da  Fonseca  Lima  comanda  a  iorsa  de  primeira  linha, 
Luis  Alv«*s  de  Lima  está  a    te?ta  do    corpo  de    permanentes,  è 

Sor  este  lado  estamos  seguros,  apezar  de  contar- se  com  a  traislo 
os  Ministros  da  Marinha  e  Guerra:  o  Ministro  do  Império  é 
um  ente  nulo. 

Alguns  dizem  que  é  mister  mudarão  menos  os  Ministros  de 
Marinha  e  Guerra.  E«te  é  o  estado  em  que  as  cousas  se  axam; 
e,  para  nada  ocultar-lhe,  devo  dizer  que  o  Vasconcellos  está  unido 
aos  olandezes,  e  poriso  muito  desacreditado :  a  maioria  do 
Senado  é  contra  o  projecto  dos  olandezes,  e  para  isto  muito 
contribui  o  o  saberem  que  anda  nisto  o  dedo  do  Vasconcellos; 
se  bem  que  ainda  ontem  o  Vasconcellos  negou  que  ele  andase: 
declarará  (aseguranwne)  contra  o  projecto  de  Lei. 

Vensida  que  seja  afa&o  olandeza  pode  a  actual  regência 
seguir  em  suas  funsões,  e  provera  aos  Ceos  que    ela  mantivesse 

té quem  sabe?  tudo  pode  ser:  mas  a  Regência  nao  pode 

permanecer  com  um  só  membro  :  Se  V.  Ex*.  nao  vem  fica  só  o 
Lima,  e  dará  azo  a  dizer-se  que  se»ou  a  Regência  porque  ese 
corpo  colectivo  nào  tem  mais  sua  maioria,  e  podem  tentar  com 
sombra  de  razão  dar  ao  Lima  sua  despedida  e  deixar  o  governo 
ao  Ministro  do  Império». 

Desta  vez,  os  maioristas  n&o  conseguiram  levar  por  diante 
seus  desejos.  O  Ramiro  n&o  levantou  a  lebre  e  Feijó  ponde  as- 
sumir a  regência  em  outubro  de  Í835. 

Reproduzindo  factos  históricos  e  que  figuram  nas  chronicas, 
nos  annaes  do  parlamento  e  documentos  insuspeitos,  o  nosso 
intuito  é  tornar  patente  que  a  idéa  da  maioridade  servira 
aos  interesses  políticos  de  ambos  os  partidos— apoiada  uma  vez 
na  imprensa  por  Vasconcellos  foi  repellida  por  Alvares  Machado  e 
Mello  e  Soas*,  que  imprecou  a  morte  daquelle  estadista,  só  porque 
lhe  viera  ao  pensamento  a  idéa  de  profanar  a  Constituição, 
desejando  a  maioridade  de  d.  Januaria :  mas  em  1840  ambos  foram 
os  mais  ardentes  paladinos  da  idéa. 


No  começo  do  anuo  de  1838,  os  chefes  políticos  decahidos, 
contando  com  as  dificuldades  do  governo  na  pacificação  do  Rio 
Grande,  pretenderam  recuperar  o  poder  por  meios  revolucionários. 

Para  esse  fim,  organizaram  um  club  secreto,  denominada 
Sociedade  dos  Patriarchas  Inviáveis,  com  sede  no  Rio  de  Janeiro 
e  ramificações  nas  províncias  qne  pretendiam  conflagrar. 

Ou  por  terem  encontrado  repulsa,  ou  porque  os  encarre- 
gados de  propagar  as  idéas   da    Sociedade   nas  províncias,   n&o 
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tiveram  competência  para  impol-a«,  o  certo  é  que  em  S&o  Paulo, 
apenas  se  organizaram  clubs  em  algumas  localidades  do  Norte, 
parte  da  província  de  S.  Paulo,  que,  como  é  sabido,  achava-se 
ligada  pelas  relações  commerciaes,  mais  com  a  Corte  do  que 
com  a  Capital. 

Em  occasiào  opportuna,  daremos  a  conhecer  os  estatutos 
daquella  sociedade  secreta,  e  a  influencia  que  alguns  desses 
clubs  tiveram  no  movimento  material  de  1842. 

Não  encontrando  apoio  geral  para  um  movimento  armado, 
o  senador  Alencar,  creador  da  Sociedade  dos  Patriarchas  Invi- 
síveis, promoveu  a  idéa  da  maioridade  do  Imperador,  como 
único  meio  de  galgar  o  poder  e  governar  com  seus  amigos  o 
paiz  por  meio  de  um  conselho  de  dez  membros. 

Dias  antes  de  serem  abertas  as  Camará*,  Alencar  reuniu  em 
sua  casa  António  Carlos,  Martim  Francisco,  os  dois  Hollandas  e 
o  dr.  Alencar,  seu  sobrinho,  e  propoz  a  creaçào  de  um  club, 
que  trabalhasse  secretamente  para  a  proclamação  da  Maioridade 
do  Imperador.  Acceita  a  idéa,  organizou-Be  o  club  no  dia  15 
de    abril  de  1840,   sendo  nessa    data    approvados  seus  estatutos. 

Da  acta  dessa  primeira  reunião  consta  ter  Hollanda  apre- 
sentado duas  propostas. 

1.*     Para   que    cada    sócio    procurasse    conhecer  a 
idéa  do  Imperador. 

2.*     Para  que  cada  sócio  ali i ciasse  deputados  e  sena- 
dores para  votarem  a  maioridade. 

Para  conhecer  a  idéa  do  Imperador,  foram  nomeados  An- 
tónio Carlos  e  Hollanda. 

A  fegunda  reunião  dos  conjurados  realizou-se  no  dia  22 
de  abril. 

Foram  propostos  Ottoni  e  Marinho,  que,  sendo  a  ceei  tos  e 
estando  presentes,  tomaram  parte  nas  deliberações. 

Em  seguida  António  Carlos  declarou,  que  já  haviam  dado 
alguns  passos  para  conhecer-se  o  pensamento  do  Imperador,  e 
comquanto  nada  tivessem  colhido  acreditavam  que  o  monarcha 
desejava  aquella  medida. 

Em  seguida,  Alencar  declarou  que  havia  alliciado  Vicente 
de  Castro,  Manoel  do  Nascimento,  Lima  Sucupira,  Ferreira  da 
Costa  e  Lima  e  Silva. 

Em  29  de  abril  realiza -se  a  terceira  reunião  dos  conjurados 
— são  admittidoB  J<>sé  Bento  e  Pinto  Coelho. 

António  Carlos  informa,  (palavras  textuaes  da  acta)  que  en- 
tende* a- se  com  pessoa  do  Paço,  e  que  esta  falando  com  o  Im- 
perador, este  dissera  que  queria,  que  desejava,  que  foste  logo,  e 
muito  estimava,  que  partisse  isto  dos  srs,  Andradas  e  seu  par- 
tido: acerescentando  serem  essas  as  palavras  do  Imperador. 
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Cootinúa  a  acta.  Em  vista  disto  é  Pinto  Coelho,  encarre- 
gado de  entender- se  com  o  Tutor  para  que  este  conversasse  a 
respeito  com  o  Imperador. 

Pinto  Coelho  era  sobrinho,  creio  eu,  do  Marquez  de~lta- 
nhaen,  então  tut  »r  do  joven  monarcha. 

No  dia  7  de  maio,  reunem-ae  os  conjurados,  1  pela**4.*  vez, 
e  Pinto  Coelho  dá  parte,  que  S.  M.  queria  que  se  adiantasse  a 
medida  da  maioridade. 

Nesta  reuni&o  foram  propostos— Vergueiro,  Limpo  de  Abreu 
e  Montezuma. 

Na  6  *  reunião,  realizada  em  9  de  maio,  José  Bento  decla- 
rou que  Vergueiro  não  comparecia  por  não  se  achar  inteira- 
mente disposto  a  acompanhal-os .  Limpo  não  faz  declarações,  mas 
nfto  compareceu. 

Decide-se  a  apresentação  do  projecto  no  Senado  e^Alencar 
offerece  um  por  elle  feito.  Não  sendo  approvado,  é  substituído 
pelo  seguinte: 

Artigo  1.°  O  sr.  d.  Pedro  2.°,  Imperador  e  defensor  per- 
petuo do  Brasil,  é  declarado  maior  desde  já. 

Artigo  2.°  Logo  que  o  Br.  d.  Pedro  2/  entrar  no  exercício  de 
seus  direitos,  escolherá  um  concelho  4e  dez  membros,  que  terão  os 
mesmos  ordenados,  que  tinham  os  antigos  conselheiros  Jde  Estado. 

Em  12  de  maio  realiza-se  a  7.a  e  ultima  seBsão  secreta  do 
club  da  maioridade,  e  nella  resolvem ; 

Que  o  projecto  devia  ser  apresentado  no  dia  seguinte  por 
essa  data  a  do  anniversario  de  d.  João  6.°.  o  que  seria  agra- 
davel  ao  neto. 

•Depois  de  debate,  decidiu -se,  contra  o  vencido  na  outra 
sessão t  que  os  projectos  -fossem  dois,  um  propondo  a  maioridade, 
outro  o  concelho  do  Estado 

*Res  >lveu-se  que  no  dia  seguinte  Olanda  offereceria  o  pro- 
jecto no  Senado,  lá  Mello  e  Souna  o  assignaria,  sem  ser  do  club. 

Nessa  ult  ma  reunião  foi  organizada  uma  lista  demonstrativa, 
pela  qual  se  verificava  que  o  projecto  poderia  contar  com  16  votos 
a  favor  e  18  contra,  não  se  sabendo  o  modo  de  pensar  de  três 
senadores.  A  apresentação  do  projecto  era  indispensável  mesmo 
sem  contar  com  maioria.     Não    podia    ficar  eternamente  secreto- 

Completemos  as  informações  que  são  ignoradas  pelo  laco- 
nismo das  actas. 

Dias  antes  da  reunião  das  Camarás,  o  senador  Alencar,  de- 
pois de  ter  ouvido  os  dois  Hollandas,  communicou  seu  pensa- 
mento a  António  Carlos  e  a  Martim  Francisco,  que  o  ap provaram. 

No  dia  15  de  abril  de  1840,  realiza-te  em  casa  de  Alencar 
a  primeira  reunião  dos  conspiradores.  Compareceram  apenas 
aquelles  5  conjurados,  numero  que  foi  se  elevando  até  11. 

Pertenciam  á  camará  vitalícia  José  Martiniano  de  Alencar, 
og  dois  Hollandas,  (António  e  Francisco)  o  cónego  José  Bento 
Ferreira  de  Mello  e  António  Pedro  da  Costa  Ferreira. 
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Faziam  parte  da  camará  temporária  Martim  Francisco,  An- 
tónio Carlos,  Ottoni,  Marinho,  Montesuma,  e  o  dr.  Alencar. 

Acceita  a  idéa,  referem  as  chronicas  que  os  confidentes 
como  preliminar  trataram  de  tom  ai- a  conhecida  do  Imperador, 
e  saberem  qual  seria  o  seu  pensamento  a  respeito. 

Dessa  incumbência  foi  encarregado  António  Carlos,  que  go- 
sava  de  geraes  sympathias,  entretinha  no  Paço  relações  intimas 
com  alguns  dos  voadores    que     rodeavam    o    joven    Imperador. 

E'  facto  sabido  que  António  Carlos  encarregou  ao  veador 
Bento  António  Bahia,  de  fazer  chegar  ao  Imperador  uma  missi- 
va, cujos  termos  haviam  sido  approvados  no  club,  e  era  a?sim 
concebida; 

«Os  An  d  radas  e  seus  amigos  desejam  fazer  decretar  pelo 
corpo  legislativo  a  maioridade  de  V.  M.  I.;  mas  nada  iniciarão 
sem  o  consentimento  de  V.  M.  I.  (1)*. 

Ottoni,  um  dos  confidentes,  escrevendo  20  annos  depois  destes 
acontecimentos  a  celebre — «Circular» — diz-nos: 

«Precisávamos  de  segurança  prévia,  de  que  o  poder  viria 
parar  nas  nossas  mãos;  aliás  trabalharíamos  estupidamente  para 
reforçar  a  preponderância  dos  retrogados». 

«Só  a  sancção  da  victoria,  a  posse  do  poder,  podiam  justi- 
ficar nossa  participação  em  tal  empresa». 

«  Seria  loucura  insistir  na  sua  realização,  senão  estivéssemos 
bem  seguros  das  disposições  de  animo  do  mancebo  imperial,  se 
não  contássemos  com  o  seu  beneplácito,  e,  para  tudo  dizer,  com 
suas  boas  graças. 

Essa  segurança,  os  confidentes  acreditavam  ter  com  resposta 
que  dias  depois  lhes  apresentara  António  Carlos: 

«Quero  e  estimo  muito  que  esse  negocio  seja  realizado  pelos 
Andradas  e  seus  amigos». 

Com  esta  informação,  fez -se  acreditar  aos  associados,  e  de- 
pois a  seus  amigos  políticos,  que  o  joven  monarcha  se  achava 
de  accrdo  com  os  conspiradores  que  se  haviam  reunido  com  o 
fito  de  rasgar  a  Constituição  do  Império. 

Entretanto,  bastaria  uma  leitura  meditada  daquella  resposta 
para  que  surgissem  suspeitas  quanto    á  sua  veracidade. 

Bento  Bahia  foi  incontestavelmente  um  homem  astuto  e 
desde  logo  comprehendeu  que  jamais  occasiào  tão  propicia  se  lhe 
offereeeria  para  servir-lhe  a  ambição,  e  delia  se  aproveitou  com  arrojo. 

Foi  essa  ambição,  que  deu  origem  á  resposta,  que  serviu 
para  mistificar  homens  de  grande  merecimento  e  de  boa  fé — o 
que  não  teria  acontecido  se  não  estivessem  com  o  etpirito  obse- 
cado  por  uma  idéa  fixa  -  a  conquista  do  poder . 

Os  termos  da  resposta^  transmittidos  pelo  veador  Bento  Ba- 
hia a  António  Carlos  não  podiam  ter  partido  do  joven  monarcha. 


Ottoni  -  Circular  aos  Eleitores  de  Minas  . 
Tbeophylo  Ottoni -Circular.  Pereira  da  SilraJ  de  1881  a  1840, 


—  478  .- 

Embora  de  pouca  idade,  era  elle  summamente  retraindo, 
distinguindo  se  por  admirável  critério  e  profunda  circumspeç&o, 
qualidades  essas  que  todo»  os  contemporâneos  lhe  reconheceram. 

Quando  Hol landa,  em  13  de  maio  de  1840,  apresentou  ao 
Senado  o  projecto  da  maioridade,  declarou  que  o  Imperador  se 
achava  com  todas  suas  faculdades  desenvolvidas. 

O  Marquez  de  Paranaguá,  ua  sessão  de  20  daquelle  mês  e 
anno,  affirmava  que  ao  joven  imperante  sobrava  intelligencia 
para  tomar  a*  rédeas  do  governo,  e  presidir  com  sua  augusta 
presença  e  influencia  imnWíata  as  deliberações  do  governo  na 
direcç&o  dos  negócios  públicos. 

Na  camará  dos  deputados,  Alvares  Machado,  Limpo  de 
Abreu  e  António  Carlos  confirmavam  as  palavras  dos  venerandos 
senadores. 

Nenhuma  dessas  opiniões  deve  pesar  mais  que  a  que  passamos 
a  transcrever  The  o  filo  Ottoni,  um  dos  confidentes,  em  1860, 
exactamente  no  período  em  que  tanto  contrariava  a  Coro*,  at- 
tribuindo-lhe  o  poder  pessoal  referindo-se  aos  acontecimentos  da 
maioridade  aBsim  se  manifestava,  c  Fazia -se  em  geral  o  mais 
vantajoso  conceito,  n&o  só  dos  dotes  moraes  do  Imperador,  como 
do  seu  desenvolvimento  intellectual,  e  mais  que  tudo  do  pro- 
fundo critério,  e  discreta  reserva  em  que  se  mostrava  eminente.» 

Se  na  epocha  da  maioridade,  os  maiB  nataveis  brasileiros 
reconheciam  no  joven  monarcha,  profundo  critério,  discreta  re- 
serva, elevacào  moral  e  intellectual,  como  acreditar  que  elle  se 
tivesse  manifestado  t&o  levianamente,  qualificando  de  negocio 
um  acto  inconstitucional  ? 

As  grandes  qualidades  do  Imperador  que  os  contemporâneos 
reconheceram  e  que  a  Historia  confirma,  n&o  teriam  ficado  empa- 
nadas se  tivesse  elle  sido  t&o  ingénuo  a  ponto  de  entregar  nas 
m&os  de  políticos  que  tinham  sede  de  poder,  o  Sim,  lançado 
com  sua  letra  no  celebre  memorial»  escripto  por  uma  das  nossas 
illustrações»  como  refere  Ottoni,  documento  que  demonstraria  á 
posteridade  seu  apoio  a  conspiradores  que  tramavam  uma  me- 
dida, que  por  inconstitucional  poderia  conflagrar  o  paiz  ? 

Se  os  princípios  da  honra  e  do  dever  foram  seus  apanágios 
desde  os  dias  felizes  da  mocidade,  até  que  velho  e  doente,  cho- 
rando a  pátria  amada,  expirou  no  exilio,  porque  n&o  protestar  para 
que  cesse  essa  lenda,  que  se  foste  verdadeira  denotaria  no  Im- 
perador uma  indole  astuta,  perversa  mesmo,  qual  a  de  occultar 
do  Regente,  do  ministério,  do  governo  em  fim,  seus  pensamentos 
intimoB  e  as  propostas  que  lhe  haviam  sido  feitas  pelos  que  tra- 
mavam um  atentado  contra  a  Constituição  ? 

N&o!  Quem  no  seu  século  e  na  sua  pátria,  desde  moço  se 
avantajou  dos  contemporâneos,  por  assignalados  dotes,  cultivada 
intelligencin,  circumspecç&o  e  patriotismo,  n&o  podia  referir-se 
naquelles  termos,  e  muito  menos  deixar  nas  m&os  dos  confidentes 
a  prova  escripta,  que  lhe  faria  baixar  os  olhos  e  carminar-lhe 
o  rosto,  todas  as  vezes  que  tivesse  de  encarar  seus  associados. 
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Felizmente  para  grande  numero  de  contemporâneos,  que  se 
deixavam  guiar  por  calma  e  reflectida  observação,  desde  logo 
se  firmou  a  idéa,  de  as  palavras  attribuidas  ao  Imperador,  e  o 
Sim  não  foram  mais  do  que  uma  arma  de  guerra  politica. 

Para  outros,  a  mesma  convicção  veiu,  quando  passados  ape- 
nas 7  meses,  o  Imperador  demittia  o  ministério  ao  qual  encar- 
regara de  tratar  do  negocio  da  sua  maioridade. 

Para  os  incrédulos  finalmente,  quando  muitos  anoos  após,  o 
Imperador,  assistindo  no  Instituto  Histórico  do  Brasil  a  leitura 
da  Memoria  sobre  a  Maioridade,  trabalho  do  notável  magistrado 
e  illustre  bomem  de  letras,  Tristão  de  Alencar  Araripe,  ao  ter- 
minar a  sessão,  declarou  a  aquelle  brasileiro,  e  autorizou-lbe  a 
dar  publicidade,  de  que  não  era  exacto  o  que  se  lbe  attribuia, 
e  que  não  se  recordava  de  ter  sido  jamais  provocado  por  pessoa 
alguma  do  Paço,  e,  que,  quando  aquelles  acontecimentos  »e  de- 
ram, só  occupava-se  com  seut  estudos,  nãs  te  preocupando  com 
a  politica  militante. 

Aquelle  recado  imaginário,  e  o  Sim,  que  nem  mesmo  pode 
se  dizer  apocripbo,  porque  ninguém  o  viu,  são  lendas  que  devem 
desaparecer  das  velhas  chronicas,  por  não  terem  mais  razão 
de  ser. 

Naquelle  momento,  foi  de  grande  vantagem.  Aos  confidentes, 
para  arregimentarem  forças  e  iniciarem  o  movimento,  a  Bento 
Bahia,  para  receber  nas  festas  da  Coroação  o  titulo  de  Visconde 
de  Sarapubi. 

AntfB  de  continuar  devo  referir  uma  aneedota,  para  ameni- 
zar tão  longa  exposição.  Quando  os  conspiradores  tratavam  de 
alliciar  votos  favoráveis  ao  projecto,  procuravam  convencer  de 
que  o  fim  do  Club  era— sustentar  a  monarquia  ameaçada— como 
constava  de  seus  estatutos. 

Quando  se  esforçavam  de  convencer  ao  senador  Manoel  de 
Carvalho,  este,  afinal,  se  manifestou  nos  seguintes  termos : 

«  Muitas  revoluções  contra  os  reis  o  povo  tem  feito,  mas 
a  favor  do  rei,  só  vocês  a  querem  fazer — todavia  os  acompa- 
nharei ». 


Em  7  de  maio  de  1840,  ao  ser  apresentado  na  Camará  dos 
Deputados  o  projecto  de  resposta  á  fala  do  trono,  foi  nelle  in- 
cluído o  seguinte  tópico — e  vendo  com  prazer  aproximasse  a 
maioridade  de  V.  M.  J.,  assegura  etc 

Iniciando -se  a  discussão  do  voto  de  graças,  Honório  Her- 
meto,  na  sessão  de  12  de  março,  apresentou   a  seguinte  emenda  : 

«  Sup primam -se  as  palavras — sobre  a  qual  tem  Y.  M.  I. 
grande  interesse  pela  natureza  e  pela  Lei,  e  vendo  com  prazer 
aproximar-se  a  maioridade  de  V.  M.  I.  ». 
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No  dia  seguinte  ao  da  apresentação  desta  emenda  na  Ca- 
mará, Hollanda,  de  acordo  com  o  que  havia  sido  resolvido  nas 
reuniões  secretas  do  Club  Maiorista,  justificou  no  Senado  os 
dous  seguintes  projectos 

1.°     A  Assembléa  Geral  Legislativa  decreta : 

Artigo  único.  O  sr.  d.  Pedro  II,  Imperador  consti- 
tucional e  defensor  perpetuo  do  Brasil,  é  declarado  maior 
desde  já. 

Paço  do  Senado,   13  de  maio  de  1840. 

António  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque 
José  Marti niano  de  Alencar,  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de 
Albuquerque,  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello,  António  Pedro 
da  Costa  íerreira,  Manoel  Ignacio  de  Mello  e  Sousa. 

2.°     A  Assembléa  Legislativa  decreta; 

Artigo  único.  Logo  que  o  sr.  d-  Pedro  II  for  declarado 
maior  nomeará  um  conselho  que  se  denominará  Conselho  Pri- 
vado da  Coroa,  composto  de  dez  membros  que  ter&o  os  mesmos 
ordenados  que  tinham  os  antigos  conselheiros  de  Estado. 

Paço  do  Seuado,    13  de  maio  de  1840. 

António  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque, 
José  Martiniano  de  Alencar,  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de 
Albuquerque,  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello.  António  Pedro 
da  Costa  Ferreira,  Manoel  Ignacio  de  Mello  e  Sousa. 

Justificando  o  primeiro  desses  projectos,  declarou  Hollanda, 
que  retardara  aquella  apresenticào  por  dois  motivos  :  1.°  pelo 
respeito  que  votava  a  todos  os  artigos  da  Constituição,  ainda 
mesmo  aos  que  por  sua  natureza  nào  eram  reputados  con&titu- 
cionaes ;  2.°  pela  oportunidade. 

Afirmava  que  o  Imperador  se  achava  com  todas  as  faculda- 
des desenvolvidas,  pelo  que,  tendo  em  consideração  a  conveniên- 
cia do  momento,  nào  hesitava  em  declarar  que  era  de  necessi- 
dade dispensar-se  um  artigo  que  nào  era  constitucional. 

Quanto  ao  segundo  projecto,  declarou  que  seu  desejo  era 
trazer  as  cousas  ao  estado  normal,  sem  o  que  nào  haveria  a 
estabilidade  ambicionada,  pelo  que  julgava  conveniente  acompa- 
nhar o  primeiro  projecto  de  outro  que  lhe  era  análogo. 

Devo  notar  duis  circunstancias  que  demonstram  que  o  in- 
teresse politico  era  anteposto  á  coberencia  e  aos  principio*. 
Hollanda,  no  anno  anterior  em  desacordo  com  o  gr  lpe  de  estado 
que  premeditou  em  1835,  combatera  o  projecto  que  declarava 
maior  a  princesa  d.  Januaria,  para  em  40  collocar-se  a  frente 
de  um  movimento  maiorista,  que,  como  os  outros,  attentaya  con- 
tra disposições  constitucionaes. 
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Mello  e  Sonsa,  um  dos  signatários  do  projecto,  também 
em  1838,  na  assembléa  província  de  Minas  Oeraes,  considerava 
conspirador,  os  que  pretendiam  profanar  a  Constituição.  E'  crto 
que  naquella  occasião  a  ídéa  n&o  podia  aproveitar  a  seu 
partido. 

A  auppressão  do  Conselho  de  Estado,  fora  um  do  mais  pre- 
ciosos lemmas  da  esc*  la  liberal,  que  aquelle  partido  fez  vingar 
no  Acto  Addicional.  Os  conspiradores  de  1840,  porém,  n&o  tre- 
pidaram romper  com  os  princípios  cardeaes  da  sua  escola,  resta- 
belecendo o  mesmo  Conselho  de  Estado,  com  o  nome  de — Con- 
selho Privado  da  Coroa, — Tribunal  dos  Dez  de  Veneza,  como  foi 
na  época  designado. 

A  opinião  publica,  sempre  curiosa,  procurou  devassar  qual  o 
motivo  que  determinara  a  apresentação  em  separado  dos  doir 
projectos— o  da  maioridade  e  o  do  Conselho  Privado. 

Os  conjurados  guardaram  a  respeito  a  mais  absoluta  reserva, 
e  como  vimos,  nem  mesmo  das  actas  constam  as  razões  que  de- 
terminaram a  separação;  só  depois  de  decorridos  muitos  annos 
foi  desvendado  o  motivo. 

Alguns  dos  confidentes  do  ramo  temporário,  coherentes  com 
os  princípios  que  haviam  sustentado  no  parlamento  e  na  im- 
prensa, consideravam  victoria  importante  da  escola  liberal,  a 
disposição  contida  no  artigo  32  do  Acto  Addicional,  que  suppri- 
mira  o  Conselho  de  Estado. 

Acreditavam  que,  com  aquella  medida,  ficava  annullado  o 
poder  moderador,  crescendo  de  prestigio  o  elemento  popular,  re« 
presentado  pela  Camará,  o  que  facilitaria  a  adopção  das  refor- 
mas que  fossem  reclamadas  pela  opinião  publica. 

Seja  dito  que  a  disposição  do  artigo  82  não  havia  sido 
applaudida  tão  somente  pelos  membros  da  escola  liberal. 

Carneiro  Leão,  apoiado  por  prestantes  correligionários  com- 
parava aquella  instituição  ao  Conselho  dos  Dez  de  Veneza,  e 
coherente  com  sua  antiga  opinião,  qualificou  de  monstro  o  pro- 
jecto de  Hollanda  creando  o  Conselho  Privado,  declarando  que 
melhor  nome  teria,  se  o  denominassem  Conselho  de  Inquisi- 
dores . 

Os  confidentes,  que  queriam  guardar  coherencia  com  os  prin- 
cípios que  já  haviam  sustentado  em  1834,  na  reunião  secreta  de 
12  de  maio,  recusaram- se  a  acceitar  o  projecto,  que  havia  sido 
aprovado  na  sessão  anterior,  restabelecendo  o  Conselho  de  Estado 
9mbora  mascarado  com  outro  nome. 

Ottoni  e  Marinho  declararam -se  intransigentes  neste  ponto, 
pelo  que  tornou-se  necessário  ceder,  sem  o  que  o  projecto  da 
maioridade  morreria  antes  de  nascer. 

Para  poderem  contar  com  o  apoio  daquelles  dous  deputados, 
que  já  tinham  clientela  importante,  transigiram  os  próceres  do 
Senado,  e>  para  esse  fim  dividiram  tf*  projecto :    o  4a  maioridade 
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seria  questão  fechada,  para  os  confidentes,  o    do  Conselho    Pri- 
vado, questão  aberta,  como  hoje  se  designa  na  giria  parlamentar. 

Transcrevemos  o  projecto  primitivo  organizado  por  Alencar. 
Á  sua  simples  leitora  deixa  bem  claro  qne  outro  era  o  fito  se- 
creto dos  conjurados. 

Artigo  1.°  Fica  concedido  um  supprimento  de  idade  a  S. 
M.  o  Imperador  o  sr.  d.  Pedro  II.  actual  Imperador  e  defensor 
perpetuo  do  Brasil,  para  que  comece  a  governar  desde  já. 

Artigo  2.°  Durante  o  tempo  que  decorrer,  até  S.  M.  com- 
pletar 21  annos,  e  mesmo  depois,  se  elle  o  julgar  conveniente, 
a  verá  um  conselho  de  Estado,  composto  de  um  individuo,  por 
cada  Província  do  Império,  nomeado  pelo  Imperador,  dentre  os 
cidadãos  brasileiros,  que  tenham  as  qualidade*  exigidas  para  se- 
nador, ou  que  tenham  na* eido,  residido,  ou  oceupado  emprego 
de  consideração  na  respectiva  província. 

Artigo  3.°  Os  membros  deste  Conselho  terão  as  mesmas 
attribuições  e  ordenados  que  tinham  os  antigos  Conselheiros  de 
Estado,  e  serão  sujeitos  á  mesma  responsabilidade  pelos  conse- 
lhos quando  o p postos  ás  leis,  ou  manifestamente  contrários  aos 
interesses  da  Nação. 

Artigo  4.*  A  dotação  de  S .  M.  o  Imperador,  fica  fixada  em 
600  contos,  a  contar  do  dia  em  que  tomar  as  rédeas  do  governo. 

Artigo  5.°  Ficam  revogadas  todas  as  leis  e  disposições  em 
contrario. 

Como  se  vê,  Alencar  era  um  politico  intemerato. 

O  supprimento  de  idade,  que  elle  queria  dar  ao  Imperador, 
tinha  apenas  por  fim  impedir  que  a  minorídade  se  terminasse 
no  prazo  constitucional,  isto  é,  em  1843,  mas  extendel-a  até 
1846,  porque  só  então  ficaria  o  Imperador  livre  da  tutela,  do 
Conselho  de  Estado,  que  lhe  era  imposta  até  completar  21  annos. 

Se  Honório  qualificou  de  monstro  o  projecto  apresentado  ao 
Senado  por  Hollanda,  qual  a  qualificação  que  daria,  se  por  ven 
tura  fossem  adoptadas  as  idéas  de  Alencar  ? 


Ou  para  embaraçar  o  projecto  apresentado  no  Senado,  ou 
para  impedir  que  se  attentasse  contra  a  Constituição  do  Impé- 
rio, Honório  Hermetto,  em  18  de  maio  de  1840,  apresenta  na 
Camará  o  seguinte  projecto : 

A  assembléa  geral  legislativa  decreta : 

Artigo  único.  Os  eleitores  para  deputados  na  seguinte  le- 
gislatura lhes  conferirão  nas  procurações  especial  faculdade  para 
reformar  o  artigo  121  da  Constituição,  para  que  S.  M,  o  Imperador 
actual,  o  sr.  d.  Pedro  II,  possa  ser  declarado  maior  antes  da 
idade  de  18  annos  completos. 

Paço  da  Camará  dos  Deputados,  18  de  maio  de  1840. 

Honório  Hermetto  Carneiro  Leão. 
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Em  sua  sustentação,  declara  que  o  apresenta  para  que  se 
apresse  a  maioridade,  visto  entender  que  o  atigo  121  da  Consti- 
tuição é  constitucional,  não  podendo,  portanto,  ser  revogado 
s«nã<>  p«los  tramites  legaes  estabelecidos  na  Constituição. 

Reformar  o  artigo  por  lei  ordinária  seria  como  que  um  re- 
curso á  força,  um  golpe  de  estado,  uma  revolução  se  partisse  do 
povo. 

Poderia  ser  justificado  si  o  governo  estivesse  acéfalo,  mas, 
existindo  governo,  só  serviria  para  fazer  resuscitar  os  gabinetes 
secretos  e  as  antigas  camarilhas. 

Concluindo  a'  justificação  do  projecto,  declarou  Honório,  que 
contava  para  elle  com  o  voto  de  muitos  adversários  que,  em  1836, 
consideraram  conspiradores  os  que  quizeram  dispensar  a  idade 
da  princeza  d.  Januaria. 

Tendo  sido  apoiado  o  projecto,  declarou  o  Presidente,  que 
ficaria  sobre  a  mesa,  para  seguir  a  marcha  seguida  pela  Consti- 
tuição. 

Oppoe-se  a  essa  deliberação  Montezuma,  um  dos  conjura- 
dos, sustentando  que,  como  era  de  praxe,  o  projecto  deveria  ser 
enviado  ás  com  missões  respectivas,  e  não  ficar  sobre  a  mesa. 

O  Presidente  mantém  sua  decisão,  declarando  que  os  pro- 
jectos, propondo  retorma  de  um  artigo  constitucional,  tem  de  se- 
guir a  marcha  estabelecida  na  própria  Constituição — ficaria  sobre 
a  mesa,  para  ser  lido  por  três  vezes,  com  o  intervallo  de  6  dias, 
de  uma  a  outra  leitura. 


No  dia  20  de  maio,  entra  em  1.*  discussão  no  Senado  o 
projecto  do  Club,  para  o  fim  de  declarar  maior  o  Imperador, 
desde  já. 

Estabelece-se  no  recinto  profundo  silencio. 

O  Marquez  de  Paranaguá,  que  se  recusara  a  assignar  o 
projecto,  mas  que  promettera  apoiai- o,  espera  longo  tempo,  e 
vendo  que  nenhum  senador  queria  falar — exclama :  «se  não  há 
quem  queira  a  palavra  para  falar  sobre  o  projecto,  falarei  eu», 
e,  abandonando  a  cadeira  presidencial,  vem  declarar  que  o  Im- 
perador estava  a  completar  15  annos,  e  que,  sobraado-lhe  intel- 
ligencia,  tratava-se  de  supprir  por  lei  a  falta  dos  três  annos 
para  completar  a  idade  ordinária  declarada  em  um  artigo  da 
Constituição.  Qae  não  julgava  constitucional  o  artigo,  e  como 
lhe  parecia  qae  a  nação  reclamava  aquella  medida,  vinha 
dar  o  seu  voto  para  que  o  projecto  fosse  á  2.*  discussão,  porque, 
sendo  sua  matéria  importante,  necessitava  que  fosse  discutido 
com  a  calma  necessária. 

O  reclamo  da  Nação,  a  que  ailudia  o  velho  Presidente  do 
Senado,  ainda  não  existia, 
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O  Club  conspirador  reuniu-se  pela  1.*  vez  em  15  de  abril 
— o  projecto  só  tornou-se  conhecido  em  13  de  maio,  ao  ser 
apresentado  á  camará  vitalícia 

Entrando  em  discussão  no  dia  20  de  maio,  era  completa- 
mente ignorado  nas  províncias. 

O  discurso  de  Paranaguá  foi  ouvido,  ser  ter  recebido  uma 
única  manifestação  favorável  ou  desfavorável — e,  paasando-se  á 
votação,  foi  este  o  resultado : 

A  favor: — Paranaguá,  8.  João  da  Palma,  Lages,  Vergueiro, 
Hollanda,  Paula  Albuquerque,  Almeida  Albuquerque,  Paula  Ca- 
valcanti, Costa  Ferreira,  Alencar,  José  Bento,  Mello  e  Sousa, 
Jardim,  Saturnino,  Paes  de  Andrade  e  Lima  e  Silva. 

Contra  : — Lopes  Gama,  Araújo  Vianna,  Maricá,  Pedra  Bran- 
ca, Congonhas,  Alves  Branco,  Velasques,  Cunha  Yasconcellos, 
Oliveira,  Paraíso,  Mello  Matos,  João  Evangelista,  Nabuco,  An- 
tónio Augusto,  Patrício,  Rodrigues  de  Andrade,  Marco?  António  e 
Carneiro  de  Campos. 

Foi  rejeitado  por  18  votos,  não  tendo  votado  Vasconcellos 
e  d.   Nuno,  que  eram  contrario?. 

Paranaguá  empregou  todos  os  esforços  para  que  não  cahisse 
o  projecto  na  1.*  discussão,  inclusive  não  voltando  a  occupar  a 
cadeira  presidencial,  para  aproveitar  seu  voto  e  inutilizar  o  do 
Vice  Presidente,  Conde  de  Valença,  que  era  contrario. 

Nesse  mesmo  dia,  em  que  o  Senado,  sem  discutir  repellia  o 
projecto  da  maioridade,  Sousa  Franco,  requeria  na  Camará  o 
encerramento  da  discussão  do  voto  de  graças,  sendo  em  seguida 
acceita  por  43  vetos  contra  37,  a  emenda  de  Honório  suppri- 
mindo  o  período — e  vendo  com  prazer  aproximar  se  a  maior- 
idade de  V.  M.  L: 

Estava  morta  a  maioridade — sem  que  tive*  se  se  dado  a  me- 
nor manifestação  popular,  favorável  ou  desfavorável  ao  projecto. 

A  repulsa  do  Senado,  porém,  não  deixou  de  arrancar  um 
protesto  veh emente  de  Feijó. 

De  Campinas,  onde  se  achava,  em  8  de  junho  escrevia  elle 
o  precioso  autografo  que  passo  a  ler,  cuja  minuciosa  direcção 
era  a  seguinte: 

Rd.mo  Sr.  Cónego 
Vigário,  Senador  e  Padre  José  Bento  Leite  Ferreira   de   Mello, 

A  D.' 

Corte. 
José  Bento. 

Além  de  outras,  já  vos  escrevi  desta  partecipando-vob  de 
m.*  mudansa  e  pedindo-vos  ate  Tbro.  me  a  prontas  es  1  conto  e 
700,  e  tantos  mil  reis  p  *  ultimar  o  pagamento  do  sitio  que 
comprei  por  8  contos,  e  800  milr"  a  vista.  Ora  esta  quantia  é  o 
premio,  e  mais  600$  do  vosso  credito,  ficando  devendo  somente 
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6  contos  e  eu  vos  oferecia  por  este  favor  o  ficarem  os  p.r°"  4 
contos  a  10  p.r  c  lacrando  assim  vós  annualmente  80$  e  como 
n&o  tive  ainaa  resposta  e  isto  importa  a  eu  ficar  mal,  por  iso 
torno  a  pedirvos  este  favor,  e  que  me  respondais  se  poso  contar 
com  esa  quantia  te  7bro  p.*  asim  asegarar  a  q.m  me  emprestou 
igual  para  o  dito  pagamento  do  sitio. 

Emfim  o  Senado  sem  contrariar  matou  o  projecto  da  maio- 
ridade. Nada  á  tào  miserável  como  ese  Senado,  vil  escravo  de 
quem  quer  que  governe,  e  o  quiser  aliciar.  D'  me  livre  delle, 
ainda  que  nao  dos  9  mil  cru sa dos,  q  p*  o  ano  os  vou  ganhar. 
A  D.1  Sauda  a  Joào  Dias,  e  dise  a  Alencar  e  Olanda  que  lhes 
escrevi  em  Abril,  e  n&o  sei  se  receberão,  que  vos  dig&o  ao  menos. 
S.  Carlos  8  de  Junho  de  1840. 

Devoso  am.°  obr°  S.r 
Feijó. 

Quando  Plutarcho,  o  grande  historiador  grego,  escreveu  as 
Vidas  Comparadas,  esse  precioso  livro  que  tem  inspirado  a  tantos 
génios,  esmerava- se  em  descrever  nao  só  os  actos  grandiosos  dos 
seus  personagens,  como  também  referir  anecdotas  e  factos  Ín- 
timos para  que  o  historiador  tivesse  no  futuro  elementos,  para 
conhecer  a  fundo  o  caracter  grandioso  de  César,  Paulo  Emilio, 
Fábio,  Tibério  e  Caio  Gracho,  a  par  da  avareza  dos  Crassus  e 
da-  tyramnia  sanguinária  dos  Neros,  dos  Syllas  e  dos  Galba. 

O  precioso  autografo  que  se  acabo  de  ler  —  documento  in- 
timo, é  de  grande  valor  histórico  porque  confirma  o  juizo  que 
os  contemporâneos  traçaram  de  Feijó. 

Quando  aquelle  homem  superior  se  deixava  dominar  pelo 
ódio  pessoal  ou  politico,  desappa^eciam  muitas  de  suas  grandes 
qualidades,  para  Be  tornar  irascivel,  injusto  e  violento,  como  o 
era  apostrofando  o  Senado  de  vil  escravo  de  qualquer  governo 
que  o  quizesse  ai  li  ciar,  só  por  que  aquella  corporação  votara 
contra  o  projecto  politico  da  Maioridade,  patrocinado  por  seus 
amigos  pessoaes. 

Esquecia-se  que  aquelle  mesmo  Senado  repellira  com  so  - 
branceria  as  imposições  dos  Regentes  e  do  gabinete,  n&o  rata- 
ficando  a  d  emissão  de  José  Bonifácio,  o  Tutor,  projecto,  que 
Feijó,  ministro  de  justiça,  havia  feito  vingar,  impondo-o  á  Ga- 
mara temporária. 

Por  outro  lado,  aquelle  precioso  autografo  vem  ainda  con- 
firmar a  justiça  da  tradição. 

Nem  o  ódio,  nem  a  irascibilidade  conseguiram  uma  só  vez 
desvial-o  do  seu  culto  á  probidade. 

Moço,  occupara  as  mais  elevadas  posições  politicas  no  velho 
e  no  novo  mundo ;  já  velho,  governava  um  novo  Império  em 
novo  continente,  e  ao  deixar  o  governo,  doente  e  alquebrado, 
para  não  ficar  mal,  n&o  se  envergonhando  da  sua  honrada  po- 
breza, ia  pedir  por  empréstimo,  ridicula  quantia,  para  po4*r  ?om- 
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Írietar  ò  pagamento  da  modesta  propriedade   agrícola    que  eseò- 
hera  para  descançar  das  fadigas  de  tantos  annos*  de]  serviço  á 
cansa  publica. 

No  meio  das  lutas,  muitas  vezes  por  elle  próprio  provocadas, 
das  ofiensas  e  das  injustiças,  seus  adversários  políticos  e  seus 
inimigos  pessoaes  curvaram-se  sempre  diante  da  rígida  probidade 
do  paulista  notável,  que,  ao  abandonar  as  altas  posições  transpôs 
em  honrada  pobreza,  os  umbraes  da  Immortalidade. 


Na  noite  de  20  de  maio  de  1840  realizaram-se  no  Rio  doas 
reuniões  politicas,  nas  quaes  foram  aventados  e  previstos  acon- 
tecimentos que  vieram  a  se  realizar. 

Os  maioristas,  reunidos  na  casa  do  senador  padre  José 
Bento  Leite  Ferreira  de  Mello,  achavam- se  completamente  desani- 
mados com  as  votações  do  Senado  e  da  Camará  dos  Deputados; 
aquella  rejeitando  o  projecto  da  maioridade  na  1.*  discussão  e 
em  silencio — esta,  supprimindo  do  projecto  de  resposta  á  fala 
do  trono  as  palavras  «e  vendo  com  prazer  aproximar -se  a  maio- 
ridade de  V.  M.  L* 

Nessa  reunião,  diversos  alvitres  foram  lembrados,  e  logo 
afastados  pela*  dificuldades  de  execução. 

Montezuma,  cal  lado,  ouvira  todos  os  pareceres,  até  que  afinal 
rompendo  o  silencio,  começou  a  emittir  seu  pensamento,  de  modo 
que  ao  começo  não  foi  tomado  a  serio  pelos  maioristaB  prementes. 

Foram  estas  as  suas  primeiras  palavras :  «Está  vencedora  a 
idéa  da  maioridade 

Em  seguida,  deu  as  razões  de  seu  modo  de  pensar,  que  a 
tradiç&o  nào  nos  transmittiu. 

Na  mesma  hora  talvez,  grande  numero  de  amigos  do  go- 
verno e  alguns  ministros,  se  achavam  em  casa  de  Vasconcelíos, 
no  Macuco. 

O  quadro  era  o  pendant  do  que  se  passava  na  reunião  do 
senador  José  Bento,  enthusiasmo,  alegria  pela  rejeição  do  pro- 
jecto no  Senado  e  adopção  na  Gamara  da  emenda  suppressiva 
de  Honório. 

Vasconcellos  ouvia  a  descripção  dos  acontecimentos,  sem 
sobre  elles  se  manifestar,  até  que,  instado  por  Paulino  Soares 
de  Sousa,  limitou -se  a  dar  um  conselho  ao  governo. 

Julgava  extemporâneo  o  contentamento  de  seus  amigos,  por 
que  a  batalha  se  achava  apenas  iniciada,  e  que  a  derrota  appa- 
rente  que  os  maioria  tas  haviam  soffrido,  nào  importava  no  ani- 
quilamento da  ideia  Acreditava  que  a  matéria  seria  novamente 
levada  á  Camará,  já  então    amparada  por  uma  opinião  popular, 

3ue  os  interessados  procurariam  organizar,  para  agir  no  theatro 
os  acontecimentos. 
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Vidente  e  prespicaz,  aconselhou  a  seus  amigos  qne  se  apro- 
veitassem do  momento  de  desanimo  dos  adversários,  e  adiassem 
immediatamente  as  camarás.  À  seu  ver  era  esta  a  única  medida 
decisiva  para  impedir  que  o  partido  advemo  tentasse  renovar 
por  qualquer  forma  o  golpe  de  estado,  que  acabava  de  ser 
frustrado,  e  que  necessariamente  o  levaria  ao  poder  se  victorioso. 

Adiadas  as  camarás,  podia  o  governo  tranquil lamente  pro- 
videnciar para  que  o  Imperador  fosse  acclamado  em  2  de  de- 
zembro, como  já  havia  resolvido  o  ministério,  e  continuar  no 
poder  a  situaç&o  dominante. 

Ou  por  não  terem  se  convencido  da  opini&o  de  Vasconcellos, 
ou  porque  sen  tia- ae  o  ministério  fraco  pelos  ataques  pessoaes 
que  havia  soffrido,  receioso  talvez  de  não  encontrar  no  Regente 
o  apoio  e  a  força  moral,  tão  necessária  para  impor  sua  vontade 
ao  paiz,  n&o  foi  seguido  o  conselho  do  preclaro  estadista. 

A  calma  que  succedeu  ao  movimento  parlamentar,  parecia 
demonstrar  que  havia  sido  abandonada  a  idéa  da  maioridade, 
o  socego,  porém,  era  apparente,  porquanto  em  reuniões  secretas 
succesBivas,  estadava-se  o  meio  de  reviver  a  questão  na  assem  - 
bléa,  tal  como  previra  Vasconcellos. 

Em  3  de  julho,  14  dias  depois  dos  acontecimentos  descriptos 
Alvares  Machado  reviveu  a  questão  na  Camará  encarando-a  por 
uma  outra  face. 

Disse  aquelle  conhecido  paulista: 

«Não  podemos  nos  retirar  para  nossas  provindas,  deixando 
no  poder  um  governo  lllbgal.  Se  tem  de  ser  accintemente 
demorado  o  governo  do  sr.  d.  Pedro  II,  entregue-se  a  suprema 
administração,  a  quem  compete  pela  Constituição. 

«A  Constituição  no  art.  126,  diz:  Se  o  Imperador,  por  causa 
physica  ou  morais  evidentemente  reconhecida  por  cada  uma  das 
Camarás  da  Assembléa,  se  impossibilitar  para  governar,  em  seu 
logar,  governará  como  Regente,  o  Príncipe  Imperial,  se  for 
maior  de  18  annos  A  sra.  d.  Januaria  é  a  Princesa  Imperial, 
a  herdeira  presumptiva  da  Coroa,  já  a  reconhecemos,  já  rece- 
bemos o  seu  juramento,  já  ó  maior  de  18  annos,  e  por  isso, 
desde  o  dia  em  que  completou  essa  idade,  lhe  devião  ser  en- 
tregues as  rédeas  do  poder». 

Como  se  vê,  embora  a  disposição  constitucional  fosse  mui 
diversa,  com  ella  se  argumentava,  para  pôr  de  lado  a  maioridade 
do  Imperador. 

As  disposições  dos  arts.  122  e  126  da  Constituição  não 
podiam  ser  invocadas  para  dar  substituto  ao  Imperador.  A  Consti- 
tuição falava  em  impossibilidade  fysica  ou  moral,  não  se  podia 
portanto  applicar  aquellas  hypotheses  á  minoridade,  porque  esta 
não  importava  em  impossibilidade  de  governar. 


O  ataque,  porém,  á  regenoia  aeoimando-a  de  governo  UUgcd 
produziu  effeito,   toraando-a  assim  maiB  fraca   e  desmoralizada. 

Apressou-se  Honório  a  requerer  para  que  fosse  dado  para  a 
ordem  do  dia  o  projecto  que  apresentara  para  reformar  oart.  121 
da  Constituição. 

Deu-se  a  respeito  discussão  importantíssima,  na  qual  to- 
maram parte,  sustentando  o  projecto  e  reconhecendo  a  consti- 
tucionalidade do  art.  14  os  deputados  Angelo  Custodio,  Carneiro 
da  Cunha,  Nunes  Machado,  Honório,  Ferreira  Penna  e  Sousa 
Franco,  sendo  até  hoje  considerados  irrespondiveis  pelos  mestres 
de  direito  constitucional  os  discursos  dos  dois  últimos. 

Alvares  Machado,  Limpo,  António  Carlos,  Montezuma,  Martim 
e  outros  manifestaram-se  sustentando,  n&o  ser  necessária  a  re- 
forma do  art.  121,  por  n&o  ser  constitucional.  Continuavam 
calmas,  interessantes  e  doutrinarias  as  discussões,  quando  coube 
a  Ottoni  falar  sobre  a  matéria. 

Com  grande  hombridade  declarou  que  n&o  procurava  sub- 
terfúgios—reconhecia que  o  artigo  era  constitucional,  mas  vo- 
tava contra  o  projecto  de  Honório,  porque  entendia  que  es- 
tando agitada  a  opinião  publica,  o  representante  da  nação  devia 
attender  á  necessidade  do  momento,  e  depois  explicar  seu  pro- 
cedimento ao  corpo  eleitoral  e  pedir  lhe  um  bill  de  indemnidade. 

Accrescentou  mais  que  a  lei  seria  desnecessária,  porquanto 
tendo  naquelle  momento  o  Senado  votado  contra  o  projecto  que 
espaçava  as  eleições,  n&o  haveria  mais  tempo  de  chegar  o  seu 
conhecimento  aos  longínquos  limites  do  paiz,  antes  da  época 
legal  das  eleições. 

Em  outubro  de  1639,  Carneiro  da  Cunha  havia  apresen- 
tado um  projecto  adiando  as  eleições  para  1841. 

Esse  projecto  foi  discutido  em  maio  de  1840,  e  nessa  occa- 
si&o  foi  requerido  o  adiamento  da  discussão,  tendo  Honório  se 
opposto  a  esse  requerimento,  demonstrando  que  dessa  medida 
dependia  o  seu  projecto  da  reforma  constitucional  da  maioridade. 

Tendo  sido  repellido  o  requerimento  de  adiamento,  foi  o 
projecto  votado,  e  remettido  ao  Senado,  que  o  rejeitou  no  dia 
17  de  julho,  justamente  quando  orava  Ottoni. 

Tendo  alguém  lhe  dado  a  noticia,  aproveitou-se  elle  como 
argumento  para  demonstrar  que  o  projecto  de  Honório,  n&o  tinha 
mais  raz&o  de  ser. 

Respondendo  ao  discurso  de  Ottoni,  Honório  sustentou  que 
.o  art.  121  era  constitucional,  e  porque  era  o  primeiro  a  reco- 
nhecer que  os  governos  regenciaes  eram  fracos  e  turbulentos, 
foi  que  recorreu  a  um  meio,  que  sem  ofíender  a  Constituição, 
conciliasse  ambas  as  cousas,  para  n&o  provocar  commoções  po- 
pulares. 

Afirmou  que  era  doutrinário,  mas  n&o  a  tal  ponto  que  o 
levasse  a  desconhecer  .que  existem  circunstancias  que  a  lei  n&o 
pode  prever. 


-  480  - 

Applaudin  a  Ottoni,  porque,  de  todos,  era  o  unioo  adversário 
que  se  mostrava  forte —rompendo  com  as  imposições  partidárias, 
sustentando  que  a  Camará  n&o  tinha  autoridade  para  reformar 
o  artigo  121,  mas  que  vetaria  pelo  projecto  da  maioridade,  por 
que  julgava  perigosa  a  situaç&o  do  paiz. 

Increpou  em  seguida  a  Alvares  Machado,  pelo  regresso  de 
suas  opiniões,  vindo  agora  declarar  que  n&o  queria  ser  gover- 
nado com  reisinhos  paus  de  laranjeira.  Fez- lhe  ver  que 
se  os  ministros  da  regência  podiam  ser  tidos  como  paus  de  la- 
ranjeira, oorao  taes  seriam  os  do  mo narcha,  porque  no  paiz  n&o 
haviam  classes  privilegiadas.  Ao  concluir,  declara-se  indeciso, 
quer  retirar  o  projecto. 

Esta  declaração  precipita  os  acontecimentos.  Em  um  mo- 
mento abandona-se  a  idéa   de  dar-se  o  poder  a  d.  Januaria. 

Alvares  Machado,  applaudindo  a  Honório,  sustenta,  que,  tendo 
sido  retirado  o  projecto,  tornava-se  necessário  declarar-se  a  maior- 
idade do  Imperador  immediatamente. 

No  meio  das  opiniões  as  mais  desencontradas,  levanta-se 
José  Clemente  para  fazer  notar  que  a  Camará  n&o  decidira  se 
o  projecto  era  constitucional  ou  n&o,  o  que  teria  Bido  muito 
conveniente. 

Entendia,  porém,  que  no  estado  actual,  já  n&o  era  mais  pos- 
sível esperar -se  pelo  tempo  constitucional  para  proclama r-se  a 
maioridade,  porque  a  opinião  a  esse  respeito  estava  generalisa- 
da,  e  torna va-se  necessária  a  exaltação  de  S.  M  •  o  Imperador  sr.  d. 
Pedro  II  quanto  antes,  acto  a  que  nfto  deve  embaraçar  a  dispo- 
siç&o  constitucional,  visto  como  todos  os  publicistas  reconhecem 
os  golpes  de  estado,  como  necessários  em  certas  circumstancias 
— e  o  estado  actual  o  justificava. 

Os  maioristas  que  na  primeira  fase  se  descuidaram  de  ageiiar 
a  opinião  pública)  trataram  de  at tender  áquella  necessidade  na 
segunda  fase. 

Os  interessados  já  se  haviam  entendido  com  o  ardente  po- 
lemista, conhecido  pelo  nome  de  Brasileiro  Resoluto,  e  este,  dois 
dias  antes  dos  acontecimentos  que  narramos,  fora  esperar  a  sabida 
do  Imperador  que  se  achava  na  Capella  Imperial,  e  ao  avistal-o 
rompeu  em  vivas  á  maioridade,  que  foram  correspondidos  pelo  povo. 

No  mesmo  momento,  espalhava -se  entre  os  presentes  e 
dÍ8tribuia-se  pelas  casas  da  rua  do  Ouvidor  a  seguinte  quadri- 
nha  impressa,  que  a  tradiç&o  conservou,  attribuindo-a  a  Antó- 
nio Carlos: 

Queremos  Pedro  Segundo 
Embora  n&o  tenha  idade, 
A  Naç&o  dispensa  a  lei 
E  viva  a  Maioridade. 


*    * 
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O  discurso  de  Honório,  declarando- se  indeciso,  e  as  pala- 
vras de  José  Clemente  deram  face  diversa    aos    acontecimentos. 

No  meio  de  idéas  as  mais  desencontradas,  Limpo  de  Abreu 
se  compromette  a  apresentar  na  sessão  da  20  indicação  que 
satisfaça  as  vistas  da  Camará. 

Como  era  de  prever,  na  segunda- feira,  20  de  julho,  a  Ca- 
mará apresentava  um  aspecto  imponente.  Todos  os  deputados 
occupavam  suas  cadeiras,  e  os  espectadores  se  agglomeravam  nas 
galerias,  nas  tribunas  e  nos  corredores  do  edifício. 

Limpo  de  Abreu,  espirito  esclarecido,  porém  excessivamente 
timorato,  receoso  do  movimento  revolucionário,  procurou  dar  uma 
feição  constitucional  á  declaração  da  maioridade. 

Subindo  á  tribuna,  declarou  que  poderia  apresentar  desde 
logo  um  projecto  declarando  o  Imperador  maior,  mas  que  preferia 
adoptar  a  medida  que  em  idênticas  circumstancias  vencera  nas 
Camarás  Portuguesas,  quando  se  tratou  da  maioridade  de  d. 
Maria  II,  pelo  que  apresentava  a  seguinte  indicação: 

Indico  que  se  uomee  uma  commissão  especial,  com- 
posta de  três  membros,  para  se  offerecer  á  Camará,  com 
urgência,  a  medida  que  lhe  parecer  mais  conveniente, 
sobre  a  maioridade  de  S.  M.  o  Imperador,  o  sr.  d. 
Pedro  II. 

O  deputado,  A,  P.  Limpo  de  Abreu. 


Rompeu  o  debate  o  deputado  Galvão,  oppondo-se  á  indica- 
ção por  inútil  e  prejudicial.  Inútil,  porque  a  discussão  havida 
era  mais  que  suficiente  para  que  cada  um  tivesse  juizo  forma- 
do—prejudicial, porque  reconhece  que  da  demora  da  solução  re- 
sultaria grande  mal  ao  paiz,  Afirmou  que  se  o  tivessem  consul- 
tado quando  a  três  meses  passados  levantaram  a  idéa,  teria  se 
opposto,  porque  reconhecia  que  o  artigo,  que  fixa  o  tempo  da 
maioridade,  é  constitucional,  mas  que,  diante  da  crise  qce  se 
manifesta,  devia-se  correr  um  véu  sobre  o  artigo  da  Constitui- 
ção, porque  a  salvação  do  Estado  é  superior  a  todas  as  leis. 
Estava  doente,  deixou  o  leito,  veiu  á  Camará  para  votar  contra 
a  indicação  e  offerecer  um  requerimento. 

Não  o  deixam  continuar  Um  deputado  pede  ao  Presiden- 
te, que  mande  abrir  a  sala  das  seBsoes  aos  espectadores — apesar 
da  repulsa  desse  pedido,  o  recinto  é  invadido   pela  multidão. 

António  Carlos,  aproveita-se  da  coacção  em  que  haviam 
ficado  os  espíritos  titubi antes,  afirmando  que  não  se  devia  con- 
ter ou  ferir  a  vontade  popular,  offerece  em  aditamento  á  indi- 
cação de  Limpo  de  Abreu  a  seguinte  resolução : 
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A  Assembléa  Geral  Legislativa  do  Brasil  resolve: 
Artigo  1/     O  sr.  d.   Pedro  II  é  declarado  maior  desde  já. 
Artigo  2 .  *     Ficam  derogadas  todas  as  leis  e  disposições  em 
contrario . 

Paço  da  Camará,  20  julho  1840.— Ribeiro  de  Andrada. 

E  como  complemento,  apresenta  esta  indicação: 

c  Indico  que  a  Commissão  de  Constituição  seja  encarregada 
de  snbmetter  a  approvação  da  Camará  o  officio  que  se  deve  di- 
rigir ao  Senado,  pedindo  a  reunião  de  ambas,  para  juntas  deli- 
berarem sobre  o  modo  mais  expedito  de  collocar  S.  M .  o  Imperador 
o  sr.  d.  Pedro  II  sobre  o  Trono,  e  desta  arte,  como  verdadeiros 
representantes  da  opinião  publica,  porem,  termo  á  crise  actual,  e 
satisfazerem  o  enthusiasmo  e  vontade  pronunciada  do  povo. — 
Ribeiro  de  Andrada  ». 

Galvão,  que  se  achava  com  a  palavra,  que  lhe  fora  arreba- 
tada por  António  Carlos,  quando  era  a  sala  das  sessões  invadida 
pelos  espectadores,  consegue  enviar  á  mesa  um  requerimento 
nos  seguintes  termos: 

«Requeiro  que  por  ac clama ção  se  decrete  desde  já  a  maiori- 
dade de  ti.  M.  o  sr.  d.  Pedro  2.°,  imperador  constitucional  do 
Brasil. — Qalvâo. » 

Protesta  o  deputado  Revende  com  o  que  se  estava  proce- 
dendo— nào  quer  a  revolução  feita  pela  Camará,  e  como  quer  o 
Imperador  com  a  Constituição  vota  contra  tudo. 

Continua  violento  o  debate .  Falava  Alvares  Machado  quando 
o  Presidente  declara  adiada  a  discussão  por  se  achar  na  casa  o 
ministro  da  guerra,  que  viera  assistir  á3.*  discussão  da  fixação 
das  forças  de  terra. 

Ouvindo  a  declaração  do  Presidente,  o  deputado  Navarro,  que 
até  então  acompanhava  o  grupo  contrario  á  maioridade,  em 
gritos  descompassados,  declara  que  o  governo  mandara  o  mi- 
nistro da  guerra  assistir  a  sessão  para  aterrorisar  os  deputados 
e  paralysar  o  andamento  da  medida  salvadora  da  maioridade.  A 
presença  do  ministro  significava  o  ultimo  arranco  dessa  cama- 
rilha  prostituída,  desse  governo  infame . . .  (perderam-se  as  pa- 
lavras, conservada,  porém,  ficou  o  ultimo  período)  «o  paiz  não  pode 
mais  ser  governado  por  semelhante  regente,  por  essa  camarilha 
de  ladrões» . . . 

Todo  o  discurso  de  Navarro  foi  interrompido  com  apartes 
V  eh  ementes  e  chamados  a  ordem. 

Avançam  alguns  deputados  para  Navarro,  que  arma-se  com 
um  punhal.  Vae  agarral-o  o  deputado  G.  Martins,  que  é  re- 
pellido.  Nesse  momento  Pontes  Visgueiro  segura -o  pelas  costas. 
Preso  por  essa  forma,  continua  Navarro  nas  suas  invectivas,  que 
cessava  para  dar  vivas  a  d.  Pedro  2.°,  á  maioridade.  36  de- 
pois de  muito  tempo  foi  que  se  conseguiu  uma  calma   relativa. 
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António  Carlos  pede  que  se  vote  a  indicação  de  Limpo 
de  Abreu  como  único  meio  de  cessar  o  estado  de  perturbação 
dos  ânimos. 

Nunes  Machado  vae  a  tribuna  para  advertir  a  Navarro  que 
nem  os  gritos  nem  os  tumultos  farào  com  que  elle  vote,  desde 
que  se  persuada  que  a  Camará  quer  fazer  uma  revolução,  e  nella 
lançar  o  paiz.  Não  reconhece  camarilhas  — ha  governo  no  Paiz, 
que-  deve  ser  respeitado,  porque  não  é  prostituido  e  se  compõe 
de  pessoas  tão  honradas  como  elle  orador  e  qualquer  dos  deputados. 

Segue-lhe  na  tribuna  Carneiro  Leão— censura  os  actos  pra- 
ticados por  Navarro,  esperando  que  esse  deputado  se  cohibâ  de 
taes  excessos  chamado  ao  pudor»   ... 

Ao  que  Navarro  responde:  < Vocês  é  que  não  têm  pudor, 
deputados  de  meias  caras».    . 

Continuando,  diz  Honório  que  aquelle  deputado  não  está 
em  estado  de  deliberar,  e  que  devia  ser  examinado,  para  se  saber 
se  devia  ali  continuar,  que  aquelle  deputado  chegou  ao  excesso  de 
ameaçal-o  com  um  punhal,  mas  que  elle,  mercê  de  Deus,  nunca 
teve  maior  tranquilidade,  do  que  no  momento  do  perigo — pouco 
lucro  haveria  em  tirar  a  vida  a  um  corpo  doente    » 

O  deputado  B.  Pedrosa  indaga  se  o  Presidente  não  tem  no 
regimento  outros  meios  para  manter  a  ordem,  visto  Navarro  ter 
lançado  mão  impunemente  de  um  panhal,  e  posto  as  mãos  em 
Gonçalves  Martins 

Dou  minucioso  detalhe  desta  sessão,  porque  os  jornaes 
maioristas  negaram  ter-se  Navarro  armado  de  um  punhal— falam 
em  um  lenço — mas  depois  das  palavras  de  Honório  e  Pedrosa, 
nenhuma  duvida  pode  perdurar.  Só  com  grandes  dificuldades 
se  consegue  realizar  a  eleição  da  Commissão  proposta  por  Limpo 
de  Abreu,  sendo  eleitos  Ramiro,  Gonçalves  Martins  e  Nunes 
Machado,  derrotada  a  chapa  maio  ri  st  a  que  era  composta  de  Limpo 
de    Abreu,  Aureliano  e  António  Carlos. 

E  com  essa  votação  encerrou-se  a  sessão. 

Apesar  de  se  ter  formado  uma  opinião  no  Rio  de  Janeiro 
a  pesa '  da  preseão  exercida,  fazendo-se  invadir  a  Gamara  por 
magotes  de  espectadores,  a  maioria  conservava-se  firme,  reconhe- 
cendo a  necessidade  de  se  reformar  o  art.  121  da  Constituição, 
para  depois  declara r-se  a  maioridade. 

Na  seaeao  de  21,  António  Carlos  envia  á  mesa  o  seguinte: 

A  Assembléa  Geral  Legislativa  resolve : 
Artigo  único.     8.  M.  o  Imperador  sr.  d.  Pedro  2.°  desde  já 
é  declarado  maior. 

Ândrada  Machado. 

Falam  a  favor  :— Alvares  Machado,  António  Carlos,  Monte- 
zuma,  Ottoni;  contra,  Dantas,  Carneiro  da  Cunha,  Rezende,  Nunes 
Machado,  C.  Leão,  Gonçalves  Martins  e  afinal  Ramiro,  que  apre- 
senta o  seguinte  requerimento  : 
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cA  Commissão  especial,  encarregada  de  ofíerecer  á  Gamara  e 
com  urgência  o  que  lhe  parecesse  conveniente  sobre  a  maioridade 
de  S.  M.  o  sr.  d.  Pedro  2°,  entende  que,  sendo  a  matéria 
de  que  tem  de  occupar-se  sobre  todas  grave  e  ponderosa,  con- 
viria sem  duvida  ser  coadjuvada  por  uma  CommÍBsao  da  Ca- 
mará vitalícia,  como  em  algumas  circumstancias  tem  sido  obser- 
vado ;  e,  em  consequência  é  a  Gommissào  de  parecer  que  com  ur- 
gência seja  o  Senado  convidado  a  nomear  de  seu  seio  uma  Commis- 
s&o  especial,  que  tenha  de  occupar-se  com  a  desta  Camará  de 
um  objecto  de  máxima  importância. 

Paço  da  Camará  dos  Deputados,  21  de  julho  de  1840 — Ra- 
miro Gonçalves  Martins. — Nunes  Machado*. 

Esse  requerimento  foi  tido  como  protel  la  tório,  mas  é  de 
crer  que  a  commis&ao  desejava,  em  negocio  de  tanta  monta,  di- 
vidir a  responsabilidade  com  o  Senado. 

Além  disso,  pela  má  direcção,  fraqueza  do  governo,  que  se 
achava  completamente  desmoralizado,  não  se  chegava  nem  ao 
menos  a  conhecer-se  a  força  dos  três  grupos  que  dividia   a  Camará. 

De  facto,  grande  numero  de  deputados  votavam  pela  ma- 
ioridade, porque  entendiam  que  o  art.  121  nào  era  constitu- 
cional :  outros,  como  Ottoni,  reconheciam  que  o  artigo  era 
constitucional,  mas  votavam  pela  maioridade,  por  entenderem  que 
esta  medida  era  indispensável  nas  circumstancias  em  que  ee 
achava  o  paiz,  finalmente  o  terceiro  grupo  entendia  ser  desne- 
cessária e  inconveniente  a  medida.  Sendo  tão  notável  a  diver- 
gência, havia  conveniência  em  harmonisar-se  as  opiniões  para 
Sue,  partindo  da  Camará  aquella  medida,  representasse  a  vonta- 
e  do  paiz. 

Nào  se  chegando  a  acordo,  Ottoni  vem  declarar,  que  os 
factos  parecem  deixar  claro  que  o  governo,  8 garrado  ás  pastas, 
nào  pleiteia  a  maioridade,  mas  contenta-se  em  espaçar  aquella 
medida,  até  que  se  façam  as  eleições.  £  como  entendia  que  a 
questão  da  maioridade  se  devia  separar  de  qualquer  outra, 
requeria  que  ficasse  adiado  o  requerimento  da  Com  missão, 
para  ser  tomado  em  consideração  depois  de  decidida  a  questão 
da  maioridade* 

Este  requerimento  suscita  debate  demorado  e  violento  pela 
intervenção  de  Navarro,  que  aconselhava  ao  governo  a  que  «re- 
signasse o  poder  e  tivesse  brio:  Falam  contra,  To 8 ta,  Nunes 
Machado,  Sousa  Franco,  e  a  favor  Alvares  Machado. 

A  intervenção  das  galerias  se  manifesta  com  vehemencia, 
os  gritos  repercutem  no  salão,  torna- se  impossível  ao  Presidente 
manter  a  ordem.  Protestam  alguns  deputados,  declarando  que  a 
revolução  deve  ser  feita  não  na  Camará,  mas  no  Campo  de  Santa 
Anna,  grita  Alvares  Machado  que  é  defensor  da  liberdade  e  da 
monarchia,  e  que  nunca  representará  o  pap?l,  na  praça  publica,  de 
Oracho  improvisado — afinal  vota-se  e  é  approvado  o  requerimento 
de  Ottoni,  sendo  o  rewltado  recebido  com  vivas    á   maioridade. 
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Temos  nesta  longa  exposição  nos  guiado  pelos  annaes  e 
jorna  es  da  época.  Um  facto  deve  ter  sido  notado — a  ausência 
do  ministério  no  seu  posto,  e  a  fraqueza  com  que  procedia, 
desmoralizado  pelo  abandono  de  seus  amigos. 

Na  sua  Circular  diz -nos  Tbeofilo  Ottoni,  que  eete  aban- 
dono era  um  acto  proposital  de  Vasconcelos,  que  queria  assim 
se  vingar  do  Ke^ente,  que  promovera  a  qu**da  do  gabinete  de 
19  de  setembro,  fazendo  a  encolha  de  Lopes  Gama  para 
senador,  quando  elle  Vasconcellos  e  o  ministério  em  peso  era 
contrario  a  aquella  escolha,  cuja  carta  imperial  recusaram 
assignar. 

Os  factos,  entretanto,  demonstram  o  contrario,  porquanto 
nào  recusou  Vasconcellos  seu  concurso  ao  governo  no  momento 
de  maior  perigo. 

Já  vimos,  qae  logo  após  haver  cahido  no  Senado  o  projecto 
da  maioridade  e  repellido  na  Camará  o  tópico  da  fala  do  trono, 
Vasconcellos  aconselhara  ao  ministério  que  adiasse  as  Camarás, 
conselho  que  foi  despregado. 

No  momento  extremo  voltou  o  governo  suas  vistas  para  o 
notável  politico,  que  novamente  aconselhou  o  adiamento  das 
Camarás  visto  como  só  alli  se  estava  agitando  a  questão,  nào  se 
notando  em  todo  o  paiz  o  menor  iuteresse  para  que  fosse  vo- 
tada a  maioridade  ou  nào. 

Fraco  e  desmoralizado  como  se  achava  o  governo,  nào  sen- 
tia-se  com  forca  moral  para  tal  acto.  Paulino  e  Rodrigues  Torres, 
moços  de  grande  illustrac&o  e  merecimento,  primavam  pela  capa- 
cidade administrativa,  trato  ameno  e  espirito  tolerante.  Eram 
aptos  para  realizar  um  progamma  administrativo,  mas  incapazes 
de  combater,  naquella  época  de  governo  fraco,  movimentos  re- 
volucionários promovidos  no  parlamento,  maximé  nào  podendo 
contar  com  a  nrmeza  do  Regente,  que  se  an  nu  liara. 

Lembrou-se  o  Regente  de  reccorrer  a  Vasconcellos,  para  que 
este  aceitasse  a  nomeação  de  Ministro  do  Império,  e  pusesse 
em  pratica  o  conselho  duxs  vezes  emittido. 

E'  facto  verídico  que  Vasconcellos  se  achava  estreme- 
cido com  o  Regente,  e  apesar  disso,  aceitou  o  encargo. 

Ottoni,  escrevendo  20  annos  depois  destes  acontecimentos, 
diz- nos  que  Vasconcellos,  com  o  tino  politico  que  lhe  era  co- 
nhecido, sabia  que  a  maioridade  triunfaria,  mas  que  aos  libe- 
ra** faltavam  condições  de  permanência  no  poder,  pelo  que  cal- 
culadamente  se  ligou  ao  Regente  para  dictar  leis  na  nora  da 
victoria,  que  elle    previa. 

Enviou-lhe  o  Regente  o  ministro  Rodrigues  Torres,  e  Vas- 
concellos, aceitando  o  encargo,  apressou-se  a  assumir  a  respon- 
sabilidade da  medida  que  ínvia  aconselhado  e  que  si  fosse  ado- 
ptada em  tempo  opportuno,  teria  produzido  sem  duvida  alguma 
o  resultado  desejado 

Esta  providencia  foi  t&o  rápida,  que  conservo  a-se  ignorada 
até  o  momento  em  que,  como  uma  bomba,  foi  explodir  na  Gamara, 


—  495  — 

A  votação  favorável  que  obtivera  o  requerimento  de  Ottoni, 
deixara  evidente  que,  na  sessão  de  22,  de  nma  on  de  outra  forma 
seria  proclamada  a  maioridade. 

Essa  crença  era  geral,  e  deputados  maioristas,  e  grande 
numero  de  espectadores  (pequeno  relativamente  ao  grande  acon- 
tecimento, 2  a  3  mil,  calculo  das  gazetas  maioristas,  como  o 
Despertador)  anciosrs  esperavam  o  desenrollar  dos  acontecimentos. 

Aberta  a  sessão,  são  lidos  pelo  1.°  Secretario  os  dois  seguin- 
tes e  inesperados  decretos: 

«  O  Regente,  em  nome  do  Imperador  o  sr  d.  Pedro  2.6, 
tomando  em  consideração  a  exposição  que  pelos  Ministros  e  Se- 
cretários de  Estado  das  differentes  repartições  lbe  foi  feita, 
acerca  do  estado  de  perturbação,  em  que  actualmente  se  acha  a 
Gamara  dos  Deputados,  e  attendendo  a  que  a  questão  da  maio- 
ridade de  S.  M.  o  Imperador,  que  nella  se  agita,  pela  sua  gravi- 
dade, e  pela  alta  posição  e  importância  da  augusta  pessoa  a  qne  é 
relativa,  somente  pode  e  deve  ser  tratada  com  madura  reflexão 
e  tranquilidade:  ha  por  bem,  usando  da  attribuição  que  lhe 
confere  o  art.  101  §  5.°  da  Const.  do  Imp.,  adiar  a  A&sembléa 
Geral  para  o  dia  20  de    novembro  do  corrente  anno. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  senador  do  Império,  mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  dos  negócios  do  Império,  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  22  de  julho  de  1840,  decimo 
nono  da  Independência  e  do   Império.     Pedro  de  Araújo    Lima. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos. — Está  conforme,  João 
Cam.*  de  Campos. 

Este  decreto  foi  lido  sem  que  se  desse  manifestação  violenta, 
a  qual  somente  Rebentou  ao  serem  conhecidos  os  motivos,  apre- 
sentados ao  regente  pelo  ministério  para  justificar  o  adiamento 

Eis  seus  termos : 

Senhor — Tratando- se  na  Camará  dos  Deputados  da  tão  melin- 
drosa quanto  importante  questão  da  maioridade  de  V.  M.  Imperial,  e 
havendo  as  discussões  em  logar  do  caracter  sisudo,  reflectido  e 
prudente  que  lhes  convinha,  em  a t tenção  á  gravidade  da  maté- 
ria, tomado  outro  muito  diverso,  chegando  não  só  a  pertubar-se 
a  ordem  dentro  da  mesma  Camará,  mas  também  a  promover-se 
a  agitação  do  povo  desta  Capital ;  julgamos  do  nosso  rigoroso  dever 
submetter  á  consideração  de  V.  M.  I.  a  necessidade  de  uma  medida 
que,  restabelecendo  novamente  a  tranquilidade,  ponha  naquella 
Camará  os  espíritos  em  estado  de  poderem,  com  a  necessária  cir- 
cumspecção  e  madureza,  deliberar  e  decidir  sobre  tão  importante 
matéria.  Esta  medida,  Senhor,  não  pode  ser  outra  sinão  o 
adiamento  da  Assembléa  Geral  Legislativa,  por  aquelle  tempo  que 
se  julgar  estrictamente  indispensável,  para  se  conseguir  aquelle 
fim:  nós  pois  o  propomos  á  alta  consideração  da  V.  M.  Imperial, 
afim  de  que  se  digne  resolver  sobre  este  assumpto,  como  em  sua 
sabedoria  julgar  conveniente. 
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Rio  de  Janeiro,  em  22  de  julho  de  1940. — Bernardo  Pé" 
reiro  de  Vasconcellos.— Paulino  José  Soares  de  Sousa. — Caetano 
Maria. 

Lopes  Gama,  José  António  da  Silva  Maia,  Salvador  José  Maciel, 
Joaquim  José  Rodrigues  Torres. 

*  *    * 

Levantam-se  exclamações  enérgicas.  Todos  pedem  a  pa- 
lavra e  querem  falar  ao  mesmo  tempo.  Os  contrários  á  maio- 
ridade   retiram- ae,    permanecendo    apenas  os   favoráveis  á   idéa. 

Pronuncia  algumas  frases  Alvares  Machado,  que  não  podem 
ser  ouvidas  pelos  gritos  das  tribunas.  Segue-  se  António  Carlos, 
que  declara  que  o  Regente  é  um  usurpador,  um  traidor  o 
actual  ministério,  afinal  fala  Martim  Francisco,  declarando  que 
n&o  reconhece  semelhante  decreto 

Com  dificuldade  faz- se  ouvir  Limpo  de  Abreu,  prudente, 
circunspecto  que  ja  reunia  todas  as  qualidades  de  grande  esta- 
dista, e  que  merecia  consideração  geral .  Pede  calma.  Declara 
que  o  pretexto  invocado  pelo  governo  para  adiar  as  camarás, 
parecerá  verdadeiro  perante  o  pais,  si  naquelle  momento  nlo 
procederem  com  toda  a  calma — essa  calma  e  circunspecção  ser- 
virão de  protesto  ao  acto  do  governo,  que  deve  ser  respeitado. 
A  Camará  não  pode  oppor  um  acto  da  força  a  outro  acto  de 
força  do  governo.  Obedecendo,  diz  elle,  demonstraremos  que  os 
fundamentos  da  medida  — são  menos  verdadeiros. 

Embora  apoiadas  pelos  deputados  que  o  rodeavam,  as  pala- 
vras de  Limpo  de  Abreu  perdem- se  no  enorme  tumulto  que 
dominava  no  recinto  completamente  invadido  pelo  espectadores. 

Retiram- se  os  deputados  contrários  á  maioridade.  O  Presi- 
dente e  os  secretários  abandonam  a  mesa. 

No  meio  do  enorme  tumulto,  consegue  António  Carlos  subir 
em  um  banco. 

Como  uma  aureola  de  arminho,  ondeam-lhe  os  longos  ca- 
bellos  brancos,  fulgura va-lhe  o  olhar,  e  o  «sol  de  67  annos»  de 
facto,  brilhava  no  oceano  com  todos  os  esplendores  do  meio  dia». 

Consegue  dominar  o  tumulto,  e  então  com  vos  ardente  e 
juvenil  enthusiasmo,  pronuncia  a  frase  que  se  tornou  histórica» 
«  Quem  é  patriota  e  brasileiro,  siga  commigo  para  o  Senado. 
Abandonemos  esta  Camará  prostituída». 

E  arrastando  após  si  os  deputados  maioristas,  entra  como 
revolucionário  naquella  casa,  onde  só  cinco  annos  depois  voltava 
para  declarar — que  vinha  dos  ardores  do  Indostão  para  os  gelos 
da  Sibéria. 

*  *    * 

No  Senado  deu-se  rápida  conferencia  entre  senadores  e 
deputados  maioristas,  ficando  resolvi io  que  fosse  enviada  unia 
deputação  ao  Imperador,  para  pedir -lhe  que  assumisse  o  governo 
do  paiz,  em  vista  do  perigo  que  corria  a  ordem  paWiea. 
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Esse  receio  era  perfeitamente  justificado,  visto  desta  vez  ter 
sido  bem  dirigido  o  movimento. 

Primeiro,  fez-se  a  opinião  no  parlamento,  facilitando -se  a 
invasfto  das  salas  das  sessões  pelos  espectadores  do  Brasileiro 
Resoluto.  Era  o  meio  de  aterrorizar  os  expiritos  fracos  e  pusil- 
lanimes  e  arrancar  delles  voto  favorável. 

Posteriormente  recorreram  aos  quartéis,  e  alguns  comman- 
dantes  não  tiveram  coragem  de  recusar  auxilio  material  a  um 
movimento  a  cuja  frente  acreditavam  estar  o  Imperador. 

Naquelle  tempo,  como  hoje,  como  sempre,  em  todos  os  paizes 
atrazados,  o  poder  era  «  o  carro  de  Apollo,  atraí  do  qual  se 
precipitavam  as  multidões». 

Na  massa  popular,  fazia-se  espalhar — que  o  regente  tramava 
sequestrar  o  jovem  monarcha,  e  removei- o  para  fora  do  Rio — 
que  o  Imperador  anciava  pela  maioridade,  tanto,  que  encarregava 
aos  Andradas  de  promovel-a. 

Para  faser  parte  da  Commissão,  encarregada  de  transmittir 
ao  Imperador  o  desejo  dos  representantes  da  nação  foram  desi- 
nados  os  seguintes  senadores  e  deputados — Conde  de  Lages,  Ver- 
gueiro, Alencar,  os  dous  Hollandas,  António  Carlos,  Martim  Fran- 
cisco e  Montesrama. 

Antes  de  seguir  a  Commissão,  o  dr.  Joaquim  Cândido  Soares 
de  Meirelles  foi  enviado  ao  Paço  para  conseguir  do  imperador 
que  a  recebesse. 

Chegados  ao  Paço,  introduzidos  á  presença  do  Imperador, 
leu  António  Carlos  a  seguinte  representação : 

€  Nós  abaixo  assigna^os,  Senadores  e  Deputados  do  Impé- 
rio do  Brasil,  crendo  qm  o  adiamento  das  Camarás,  no  momento 
em  que  se  tratava  de  declarar  a  maioridade  de  V.  M.  I.,  é  um 
insulto  feito  á  sagrada  pes-oa  de  V.  M.  I.,  é  uma  traição  ao 
paiz  commettida  por  um  regente,  que,  em  nossa  opinião  não  o 
é  de  direito,  desde  o  dia  11  de  março  do  corrente  anno,  e  re- 
conhecendo o»  graves  males  que  de  similhante  adiamento  se 
podem  seguir,  já  á  tranquilidade  da  capital,  já  á  das  provín- 
cias, onde  os  inimigos  da  paz  e  da  tranquilidade  publica  se 
podem  acarretar  com  este  acontecimento,  para  com  elle  dilace- 
rarem as  entranhas  da  mãe  pátria,  vêm  reverentes  aos  pés  de 
V.  M.  I.y  a  rogar  que  V.  M.  I.  para  salvar- nos  e  ao  trono, 
tome  desde  já  o  exercício  de  suas  altas  attribuiçoes.  —  Rio, 
22  de  julho  de  1840». 

Recebendo  a  representação,  declarou  o  Imperador  que  ia 
deliberai,  retirando-se  a  CommissAo  para  uma  das  salas  para 
esperar  a  resposta  imperial. 

Nesse  dia  o  Regente  havia  cedo  comparecido  ao  Paço,  para 
coromunicar  ao  Imperador  a  razão  que  determinara  ao  governo 
adiar  as  camarás — que  outra  não  era  sinão  a  de  fazer  proclamar 
a  maioridade  no  dia   2  de   dezembro— não    pelo   effeito    de   um 
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golpe  de  estado,  mas  com  a  calma,  prudência  e  reflexfto  que  de- 
viam cercar  acto  nacional  de  tanta  magnitude. 

O  Imperador  ouviu  attentamente  as  razões  apresentadas  pelo 
Regente,  dispensou-lhe  a  costumada  attenç&o,  e  approvou  a 
solução  do  governo. 

Poucos  momentos  depois  de  ter  o  Imperador  recebido  a 
presentação,  chegava  novamente  ao  Paço  o  Regente,  acompa- 
nhado de  Rodrigues  Torres,  os  quaes  foram  immediatamente  in- 
trodusidog  junto  ao  monarcha. 

Chamada  pouco  depois  a  deputaç&o  á  presença  do  Impera- 
dor, para  receber  delle  a  resposta,  esta  lhes  foi  transmittáda  pelo 
Regente  nos  seguintes  termos : 

«  Que  naquelle  dia  dera  parte  ao  Imperador,  que  ia  adiar 
as  Camarás,  para  que  pudesse  se  dar  a  acclamaç&o,  no  dia  2  de 
dezembro  com  toda  a  solemnidade.  Mas,  sabendo  que  alguns 
deputados  e  senadores  se  achavam  reunidos  no  Senado,  e  havendo 
alguma  agitação  no  povo,  viera  saber,  si  Sua  Majestade  queria 
ser  acclamado  no  dia  2,  ou  já». 

E  como  S.  M.  respondesse  que  queria  já,  convocaria  a 
assembléa  domingo,  para  ser  acclamado. 

António  Carlos,  nesse  momento,  pedindo  permiss&o,  fez  no- 
tar que  era  de  grande  conveniência  que  a  acclamaçào  se  reali- 
zasse no  dia  seguinte,  porquanto,  existindo  agitação  no  povo,  o 
único  meio  de  fazer  cessai  a,  era  apressar  a  que  lia  solemnidade, 
para  a  qual  n&o  mais  se  op punha  o  governo. 

Quando  o  orador  concluiu  suas  observações,  o  Imperador 
voltando-se  para  o  Regente,  disse-lhe  :  cConvoque  para  amanha». 


Expostos  os  factos  cc mo  nos  são  trazidos  pelas  chronicas, 
elucidemos  um  ponto  histórico. 

Como  é  sabido,  repetidas  censuras  foram  feitas  ao  Impera- 
dor, por  ter  demonstrado  precipitação  e  arrebatamento  pronun- 
ciando o  Quero  Já. 

Pelo  conhecimento  de  factos  posteriores,  podemos  hoje  afir- 
mar que  o  Imperador,  nem  mostrou  arrebatamento  nem  pro- 
nunciou aquellas  palavras  que  lhe  foram  attribuidas  no  momento  * 

Prudente,  criterioso,  reservado,  qualidade  esta  em  que  era 
eminente,  como  reconbeciam-lhe  geralmente,  o  Imperador  naquelle 
momento  n&o  fez  mais  do  que  acceitar    os  factos  consumados. 

Já  deixamos  patente  que  a  chronica  n&o  era  verdadeira, 
quando  attribuia-lhe  apoio  aos  conjurados.  Fácil  ncs  será  tam- 
bém desfazer  a  lenda  do — Quero  Já. 

A  primeira  vez  que  encontramos  aquellas  palavras,  foi 
quando  António  Carlos    leu  no  Paço,   a  Representaç&o    dos  De- 

E atados  e  Senadores — que  foi  por  elle  redigida.    As  ultimas  pa- 
ivras  daquelle    documento    s&o    as  seguintes :    cvêm  reverentes 
(a  commiss&o)  aos  pés  de  V.  M,  I.,  a  rogar  que   V.  M.  I.,  para 
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salvar-nos  e  ao  trono,  tome  dbsob  já  o  exercício  de  suas  attri- 
buições». 

A  secunda  vez,  figura  no  Relatório  da  Deputaç&o,  formu- 
lado por  A  ntonio  Carlos.  Eis  como  descreve  elle  os  factos :  " 

«  Cinco  minutos  depois,  veio  se  chamar  a  deputação,  outra 
vez  á  presença  de  S.  M.  I.,  e,  estando  ahi  o  Regente,  disse, 
que  elle  havia  hoje  dado  parte  a  3.  M.  I.,  que  havia  adiado 
as  Camarás  somente  com  o  fim  de  preparar  toda  a  solemnidade 
para  S.  Bi.  I.  ser  acclamado  no  dia  2  de  dezembro,  anui  versa- 
rio  do  mesmo  Senhor ;  mas  que  tendo  alguns  senhores  deputados 
e  senadores  se  reunido  na  casa  do  Senado,  e  havendo  alguma 
agitação  no  povo,  elle  veio  saber  si  S.  M.  queria  ser  acclamado 
tio  dia  2  ou  já.  S.  M.  respondeu  que  queria  já,  e  que  em  tal 
caso  convocaria  a  assembléa  domingo,  para  ser  acclamado — mas 
instando  os  membros  da  deputação,  para  que  fosse  amanhan,  em 
consequência  do  e6tado  de  agitação  em  que  estava  o  povo,  S.  M. 
disse  ao  Regente — Convoque  para  amanhan». 


Vejamos,  porém,  si  é  possível  reconstituir-se  o  momento 
histórico. 

Quando  o  movimento  em  favor  da  maioridade  predominava 
na  população,  o  governo  comprehendeu  que  já  não  era  possível 
crear-lhe  embaraços. 

Querendo,  porém,  dirigir  a  revolução,  no  interesse  partidário, 
collocou-se  a  frente  delia,  para  evitar  as  consequências. 

Mas,  sob  pretexto  de  se  preparar  as  solemnidades  para  tão 
grande  acontecimento,  e  para  que  não  parecesse  aquelle  acto 
arrancado  por  meios  revolucionários,  resolveu  adiar  as  Camarás, 
para  que  a  acclamação  se  realizasse  no  dia  2  de  dezembro, 
anniversario  natalício  do  Imperador. 

No  dia  22  de  julho,  o  Regente  cedo,  dirigiu-se  ao  Paço,  e 
deu  conhecimento  ao  Imperador  da  resolução  do  governo  e  da 
medida  do  adiamento. 

Em  vista,  porém,  das  occurrencias  provocadas  na  Camará  doa 
Deputados  pelo  decreto  de  adiamento,  da  subsequente  reunião 
no  Senado,  da  agitação  que  lavrava  no  povo,  a  certeza  de  que 
chefes  militares  achavam- se  no  Senado  ao  lado  dos  promotores 
do  movimento,  determinaram  a  que  o  Regente,  acompanhado  do 
ministro  Rodrigues  Torres,  se  dirigisse  novamente  ao  Paço,  para 
communicar  os  acontecimentos. 

O  Regente  e  o  Ministro,  chegando  ao  Paço,  (copiemos  as 
palavras  de  Rodrigues  Torres  proferidas  na  Camará,  na  sessão 
de  3  de  junho  de  1841)  c  fomos  introduzidos  na  sala  em  que 
estava  8.  M.  que  se  dignou  receber-nos,  com  a  benignidade  do 
costume», 
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«  O  sr.  Araujo  Lima  expoz  a  S.  li.  que,  à  vista  do  que 
havia  occorrido,  desejava  que  S.  M.  lhe  declarasse  si  era  sua 
vontade  tomar  desde  logo  as  rédeas  do  governo,  porque  nesse 
caso  elle  Regente  faria  novamente  convocar  a  Assembléa». 

c  S.  M  ,  depois  de  pensar  alguns  momentos,  dignou-se 
responder,  que  julgava  conveniente  tomar  desde  logo  as  rédeas 
do  governo». 

c  O  sr.  Pedro  Lima  agradeceu  a  S .  M.  a  sua  deliberação,  e 
asseverou  que  ia  convocar  as  Camarás   para  domingo  immediato». 

c  S.  M.  dignou-se  então  manifestar  ao  Regente  o  desejo  de 
que  elle  mesmo  annunciasse  esta  deliberação  á  Deputação  que 
se  achava  em  uma  das  palas  immediataB*. 

Introduzida  novamente  a  Commissão  perante  o  Imperador,  o 
Regente  deu-lhes  a  seguinte  resposta: 

«  Que  elle  Regente,  naquelle  dia,  communicara  ao  Impera- 
dor que  o  governo  havia  resolvido  adiar  as  Camarás,  para  que 
se  preparassem  as  solemnidades,  para  ser  o  Imperador  ac clamado 
no  dia  2  de  dezembro — seu  anniversario  natalício. 

«  Que  mais  tarde,  aggravando-6e  a  situação,  voltara  ao  Paço 
para  saber  si  S.  M.  queria  ser  acclamado  antes  do  dia  anterior- 
mente combinado,  e  como  entendesse  o  Imperador  que  devia  ser 
antes  —convocaria  a  Assembléa  para  domingo.» 

Tendo,  porém,  António  Carlos,  relator  da  Commissão,  insis- 
tido para  que  a  acclamação  se  realizasse  no  dia  seguinte,  em 
consequência  da  agitação  que  reinava  no  povo,  o  Imperador, 
voltando- se  para  o  Regente,   disse-lhe — Convoque  para  amanhã. 

Foram  estas  as  únicas  palavras  que  o  Imperador  pronunciou 
em  publico.  O  que  se  passou  na  conferencia  entre  elle,  o  Re- 
gente e  o  Ministro  só  foi  conhecido  muitos  annos  após. 

O  —  Quero  Já  —  palavras  de  que  usou  António  Carlos,  é 
um  complemento  do  —  Recado  —  e  do  —  Sim.  Devem  desappa- 
recer  das  chronicas. 

Temos  descripto  os  acontecimentos,  compulsando  documentos 
que  n&o  podem  ser  contestados  —  e  entre  esses,  palavras  do  pró- 
prio Imperador 

Na  sessão  do  Instituto  Histórico  do  Brasil,  de  3  de  julho 
de  1863,  falando  sobre  o  assumpto,  disse  o  Imperador : 

« Quando  fui  consultado  em  1840,  eu  não  disse 
—  Quero  já  —  ». 

Mais  tarde,  ainda  no  Instituto,  ao  Conselheiro  Tristão  de 
Alencar  Ara  ripe,  affirmou-lhe  o  Imperador  e  autorizou- lhe  a 
tornar  publico  : 

«  Que  só  se  pronunciara  sobre  a  maioridade,  no  dia 
22  de  julho,  quando  a  Commissão  do  Senado  e  o  Re- 
gente foram  ao  Paço,  na  Quinta  da  Boa  Vista* . 
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c  Ouyí  a  Commissão  e  o  Regente.  Consultei  par- 
ticularmente o  Tutor  e  o  meu  Aio,  e  foi,  a  conselho  de 
ambos,  que  declarei  acceitar  o  governo » . 

« E,  porque,  ao  dizer  o  Regente  á  Com  missão, 
que  ia  convocar  a  Assemblóa  Geral  para  domingo,  ella 
insistisse  sobre  a  necessidade  de  prompta  convocação — 
disse  ao  Regente  —  Convoque  para  amanhã. 

Onde  se  encontra  o  Quero  Já,  como  signa  1  de  precipitação 
ou  arrebatamento  ? 

A  bem  poucos  annos,  quando  Tito  Franco  publicou  a  Bio- 
grafia do  Conselheiro  Furtado,  o  Imperador,  annotou  o  exemplar, 
que  pertence  hoje  ao  Instituto  Histórico  do  Brasil,  com  a  se- 
guinte declaração  : 

«  Eu  nfto  tive  arrebatamento,  se  não  fosse  aconse- 
lhado por  diversas  pessoas  que  me  cercavam,  teria  dito 
que  não  queria». 

Brasileiros  illustres  que  presencearam  os  acontecimentos,  e 
outros  que  mais  tarde  se  tornaram  amigos  pessoaes  do  monar- 
cha,  entre  estes  o  historiador  Fernandes  Pinheiro,  confirmam 
que  o  Imperador,  em  quanto  menor,  nunca  mostrara  desejos  de 
governar. 

E'  certo  que,  naquelle  momento  agitado,  houve  quem  tivesse 
precipitação,  arrebatamento,  desejo  immoderadu  de  poder.  Os 
chefes  do  movimento  maiorista,  Querido  Já  o  poder  em  suas 
mãos,  para  gozar  dos  resultados  da  victoria. 


Em  virtude  da  determinação  do  Imperador,    foi  expedido* o 
seguinte  decreto : 

c Tendo  sobrevindo  ao  decreto  que  adiou  a  Assem- 
bléa  Geral  para  o  dia  20  de  novembro,  circunstancias 
extraordinárias,  que  tornam  indispensável  que  se  reúna 
quanto  antes  a  mesma  Assembléa  Geral:  Ha  por  bem 
o  Regente,  em  nome  do  Imperador  o  sr.  d.  Pedro  2.°, 
convocai- a  para  o  dia  23  do  corrente « . 

«  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  Senador  do 
Império,  ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  negócios 
do  Império,  assim  o  tenha  entendido  e  o  faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Jaueiro  22  de  julho  de  1840,  deci- 
mo nono  da  Independência  e  do  Império. — Pedro  de 
Araújo  Lima. — Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos*. 

Quando  a  Commissão  voltou  ao  Senado,    e   António  Carlos 
deu  conta  da  missão  recebida   com   geraes    applausos,    Navarro, 
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propoz  que  não  se  dissolvesse  a  reunião,  «  para  evitar  estra- 
tagemas de  que  é  capaz  a  íntelligencia  infernal  de  certo  per- 
sonagem». «Fiquemos  em  nossos  postos»,  bradava  elle,  citem 
morreremos  de  fome  por  não  comermos  até  amanhã» . 

N&o  foi  por  diante  a  proposta  de  Navarro,  porque  Antó- 
nio Carlos,  entre  applausos,  affirmou: 

«Tenho  a  palavra  de  um  Bragança,  de  um  Im- 
perador. » 

«Eu  ouvi  de  sua  própria  boca,  eu  me  fio  em  sua 
palavra . » 

Lido  o  decreto  da  convocação,  dissolveu- se  a  reunião. 

No  dia  seguinte,  23  de  julho,  reunidos  senadores  e  depu- 
tados, no  Senado,  foi  aberta  a  sessão,  tendo  comparecido  grande 
numero  de  senadores  e  deputados,  e  o  presidente  Marquez  de 
Paranaguá,  proferiu  as  seguintes  palavras : 

«Eu,  como  orgam  da  representação  nacional,  em  Assembléa 
Geral,  declaro  desde  já  maior  a  S.  M.  Lo  sr.  d.  Pedro  2.°,  e  no 

Sleno  exercício  de  seus  direitos  constitucionaes.  Viva  a  Maiori- 
ade  de  S .  M .  o  senhor  d.  Pedro  2.° !  Viva  o  senhor  d.  Pedro 
2.°,  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brasil ! 
Viva  o  sr.  d.  Pedro  2.°». 

Em  seguida  foram  nomeadas  4  commissõee,  a  primeira  para 
redigir  a  proclamação  da  Assembléa  Geral  á  Nação  Brasileira, 
dessa  fizeram  parte  António  Carlos  e  Limpo  de  Abreu ;  a  2.*  com- 
posta dos  Senadores  Mello  Matos,  Paraíso,  Baependi,  Vergueiro, 
Lima  e  Silva,  Carneiro  de  Campos,  Valença,  Saturnino,  José 
Bento,  Hollanda,  Almeida  Albuquerque,  Paula  Cavalcante,  Sousa 
e  Mello,  Lages,  e  mais  28  deputados  para  irem  ao  Paço,  saber 
de  S.  M.  o  dia  e  hora  em  que  deveria  prestar  o  juramento, 
marcado  no  art.  103  da  Constituição.  A  terceira  para  receber 
o  Imperador,  e  a  quarta,  para  receber  as  princesas. 

A  commissão  encarregada  de  formular  a  proclamação,  su- 
jeitou á  approvação,  a  seguinte: 

Brasileiros ! 

A  Assembléa  Geral  Legislativa  do  Brasil,  reconhecendo  o 
feliz  desenvolvimento  intellectual  de  S.  M.  o  sr.  d.  Pedro  2.°,  com 
que  a  Divina  Providencia  favoreceu  o  Império  de  Santa  Cruz: 
reconhecendo  igualmente  os  males  inherentes  a  governos  excepcio- 
naes,  e  presenceando  o  desejo  unanime  do  povo  desta  Capital; 
convencida  de  que  este  desejo  está  de  acordo  com  o  de  todo  o 
império,  para  coníerír-se  ao  mesmo  Augusto  Senhor,  o  exercício 
dos  poderes  que  pela  Constituição  lhe  competem ;  houve  por  bem, 
por  tão  poderosos  motivos,  declaral-o  em  maioridade,  para  o 
effeito  de  entrar  immediatamente  no  pleno  exercício  |  desses  po- 
deres, como   imperador  constitucional   e   defensor   perpetuo  do 


—  503  — 

Brasil.  O  Augusto  Monarcha  acaba  de  prestar  o  juramento 
solemne  determinado  no  art.  103  da  Const.  do  Império. 

«Brasileiros!  Estào  convertidas  em  realidades  as  esperanças 
da  Nação ;  uma  nova  era  apontou ;  seja  ella  de  união  e  de 
prosperidade.     Sejamos   nós   dignos  de  tão  grandioso  beneficio». 

Depois  de  duas  horas  da  tarde,  voltou  a  deputação  que 
havia  sido  encarregada  de  ir  ao  Paço  saber  a  hora  em  que  o 
Imperador  queria  prestar  o  juramento,  e  deu  conhecimento  de 
que  cumprira  a  sua  missão,  recitando  ao  Imperador  a  seguinte 
fala: 

«Senhor. 

A  Assemblea  Geral  Legislativa,  único  e  legitimo  org&o  dos 
sentimentos  da  Naçào,  convencida  de  que  nenhum  outro  remédio 
mais  conviria  aos  males  que  a  opprimem,  nas  circumstancias 
actuaes,  que  a  immediata  acclamação  da  maioridade  de  V.  M.  I., 
e  a  sua  exaltação  ao  trono  do  Brasil,  e  em  consequência  a  en- 
trega do  deposito  sagrado  das  rédeas  do  governo  nas  augustas 
mãos  de  V.  M.  I.,  nos  envia  em  deputação  a  annunciar  a  V. 
M  L,  a  maneira  solemne  porque  V.  M.  I.,  acaba  de  ser  por 
ella  declarado  maior  no  meio  do  geral  regozijo;  e  a  rogar  a  V. 
M.  I.,  que  dignando -se  acolher  com  benignidade  aquella  expressão 
dos  sentimentos  nacionaes,  haja  por  bem  completar  seus  actos, 
prestando -se  ao  juramento  solemne,  exigido  pelo  art.  103  da 
Constituição  do  Império,  no  paço  do  Senado,  onde  a  Assemblea 
Geral  reunida  aguarda  a  augusta  presença  de  Y.  M.  1. 

Assim  Deus  ajude  a  V*  M.  I.,  acolhendo  os  fervorosos 
votos  que  os  fieis  súbditos  de  Y.  M.  1.  não  cessam  de  dirigir-lhe 
pela  prosperidade  e  diuturnidade  do  reinado  de  Y.  M.  I.» 

As1  três  horas  e  meia  da  tarde,  chegava  o  Imperador  ao 
Senado,  recebido  pela  deputação,  prestando  em  seguida  o  jura- 
mento, como  consta  do  Auto  que  transcrevemos. 

AUTO  DE  JURAMENTO 

Saibam  quantos  este  publico  instrumento  virem  que,  no 
anuo  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  de  1840, 
decimo  nono  da  Independência  e  do  Império  do  Brasil,  aos  23 
dias  do  mez  de  julho,  nesta  muito  leal  e  heróica  cidade  do  Bio 
de  Janeiro,  no  paço  do  Senado,  onde  se  reuniram  as  duas  Ca- 
marás Legislativas,  estando  presentes  33  sena4ore*  e  84  deputados, 
sob  a  presidência  do  Exm°  Marquez  de  Paranaguá,  para  o  fim 
de  dar  execução  ao  art.  103  da  Constituição,  estando  presente 
S.  M.  L,  o  sr.  d.  Pedro  de  Alcântara  João  Carlos  Leopoldo 
Salvador  Bibiano  Francisco  Xavier  de  Paula  Leocadio  Miguel 
Gabriel  Rafael  Gonzaga,  segundo  imperador  e  defensor  perpetuo 
do  Brasil,  filho  legitimo  e  primeiro  varão  existente  do  fallecido 
sr.  d.  Pedro  1.°,    Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo 
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do  Brasil,  e  da  fallecida  >enhora  d.  Maria  Leopoldina  Josefa 
Carolina,  imperatriz  soa  mulher,  archiduqueza  d' Áustria,  lhe  foi 
apresentado  pelo  Ex.m°  Presidente  o  missal  em  que  o  mesmo 
augusto  senhor  pz  a  sua  m&o  direita;  e  sendo  por  mim  lida  a 
formula  determinada  no  mencionado  art.  1C3  da  Constituição, 
pronunciou  S.  M.  Imperial  em  alta  voz  o   seguinte    juramento: 

cjuro  manter  a  religião  catholica  apostólica  romana, 
a  integridade  e  indivisibilidade  do  Império,  e  prover  ao 
bem  geral  do  Brasil,  quanto  em  mim  couber». 

E  para  perpetua  memoria,  se  lavrou  este  auto  em  duplicata, 
que  vae  assignado  pelo  mesmo  augusto  senhor,  pelo  Presidente  e 
dois  primeiros  Secretários  de  uma  e  de  outra  Camará.  E  eu, 
Luis  José  de  Oliveira,  primeiro  Secretario  do  Senado,  o  escrevi. 
— X>.  Pedro  2.° — Marquez  de  Paranaguá,  presidente— Luis  José 
de  Oliveira^  primeiro  Secretario  do  Senado — António  Joaquim 
Alves  do  Amaral,  primeiro  Secretario  da  Camará  doB  Deputados». 

Assignado  o  auto  de  juramento,  foram  erguidos  vivas  á 
Maioridade,  correspondidos  enthusiasticamente. 

Um  facto  n&o  pode  passar  despercebido  —  O  Senado  e  a 
Camará  em  sua  quasi  unanimidade  compareceram  á  seseão  de  23 
de  julho,  e  maioristas  e  seus  adversários  da  véspera  figuraram 
nas  deputações  designadas  para  os  actcs  da  solemnidade. 

No  dia  28  de  julho,  a  imprensa  publicava  a  exposição  de 
Vasconcelos  sobre  os  memoráveis  acontecimentos  que  acabamos 
de  descrever.  E'  documento  de  alta  valia  para  completar  a  his- 
toria do  movimento. 

Ei-la : 

«Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  julça  dever  explicar  ao 
publico  o  seu  procedimento  no  curto  período  de  9  horas  do  dia 
22  do  corrente  mez,  em  que  foi  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  do  império. 

São  hoje  sabidas  dos  habitantes  desta  Capital,  e  sê-lo-ão 
em  breve  dos  de  todo  o  império,  as  melancólicas  occurrencias  dos 
dias  anteriores  ao  referido  22  de  julho,  por  occasíão  de  se  occu- 

Sar  a  Camará  dos  Deputados  da  questão  do  supprimento  de  idade 
e  S.  M.  o  Imperador,  afim  de  que  o  mesmo  augusto  Senhor  entrasse 
immediatamente  no  exercício  de  sua  autoridade  constitucional. 
E'  incontroverso  que  a  medida  de  antecipar  a  maioridade  de 
S.  M.  I.  não  tinha  maioria  de  votos  nem  na  camará  dos  sena- 
dores, nem  na  dos  deputados,  posto  que  áquelles  mesmos  que  a 
impugnavam  não  faltassem  ardentes  e  sinceros  desejos  de  vê-la 
realizada  sem  offensa  dos  princípios  constitucionaes  :  este  facto  não 
era  desconhecido  dos  que  conceberam  este  anno  a  idéa  de  investir 
o  joven  imperador  da  sua  autoridade.  No  senado  fora  um  tal 
projecto  rejeitado,  bem  que  ninguém  o  impugnasse  na  discussão 
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e  houvesse  quem  o  sustentasse.  Esta  decisão  da  camará  vitalícia 
nenhuma  impressão  produziu  no  espirito  publico,  sendo  mauifesto 
que  nem  os  habitantes  da  corte,  nem  os  de  qualquer  outra  pro- 
víncia se  haviam  até  então  pronunciado  a  favor  da  medida. 
Todavia,  não  desacorocoaiam  alguns  deputados  do  triumpho  da 
sua  idéa ;  continuaram  a  insistir  para  que  o  imperador  fo-se  decla- 
rado maior  por  uma  lei  ordinária;  e  dado  que  não  poucos  se 
dispozessem  a  votar  a  favor  dejla,  uma  vez  que  fosse  acom- 
panhada de  garantias  para  a  nação  e  para  o  trono,  crescia  este 
empenho,  á  medida  que  te  observava  mais  tendência  para  a  sua 
realização. 

No  meio  do  debate  desta  transcendente  matéria,  debate  que 
devera  ser  notavet  pela  prudência,  sisudeza  e  gravidade  que 
o  devia  presidir,  a p pareceram  symptomas  de  coacção  na  Camará 
dos  Deputado*.  Os  que  admittiam  a  idéa  com  modificações  viam- 
se  expostos  a  insultos  e  perigos,  se  não  guaidassem  silencio. 
Para  prova  deste  facto,  offereço  o  Jornal  do  Commercio,  de  n. 
188  a  193. 

Invoco,  além  disso,  o  testemunho  dos  deputados  e  especta- 
dores imparciaes ;  deponham  elles  se,  além  do  que  tem  chegado 
ao  conhecimento  do  publico,  não  tiveram  alguns  dignos  repre- 
sentantes do  paiz  e  principalmente  os  minutros  da  coroa,  de 
soffrer  vergonhosos  insultos  e  ameaças.  Pessoas  do  povo,  reunidas 
em  grande  numero,  invadiam  o  paço  da  Camará,  rodeavam  os 
deputados  dentro  da  própria  sala  das  sessões,  tomavam  pane  nos 
debates,  applandindo  estrondosamente  os  oradores  de  um  lado, 
e  sunocando  a  voz  de  outros  com  gritos  aterradores,  em  uma 
palavra,  quasi  que  havia  de  todo  desapparecido  a  dútinção 
entre  as  galerias  e  os  legisladores,  a  população  pacifica  e  indus- 
triosa, que  ao  principio  esperava  tranquilla  a  solução  que  os 
poderes  supremos  do  estado  houvessem  de  dar  á  questão  da 
maioridade,  começava  a  affligir-se  á  vista  de  scenas  tão  des- 
agradáveis, representadas  naquelle  mesmo  recinto  donde  comente 
deveram  partir  exemplos  de  ordem  e  de  obediência  ás  leis ;  e  o 
governo  via -se  na  impossibilidade  de  fazer  cessar,  pelos  meios 
a  seu  alcaoce,  semelhante  estado  de  cousas,  não  desejando  que 
ainda  levemente  se  lhe  attribuisse  o  intento  de  coagir  os  legis- 
ladores. 

Nunca  fui  considerado  infenso  ao  governo  de  S.  M.  I.  o 
senhor  d.  Pedro  II,  tendo  até  em  outra  época  desejado  a  regên- 
cia da  augusta  princesa  imperial  a  senhora  d.  Januaria,  desejo 
este  que  nunca  excedeu  os  limites  de  um  pensamento,  e  que 
me  custou  as  mais  acerbas  injurias  e  calumnias,  havendo  mesmo 
quem,  nas  discussões  da  assem bléa  provincial  de  Minas  Geraes, 
me  indigitasse  como  conspirador  contra  o  regente  do  Acto  Addi- 
cional,  imprecando  a  minha  morte. 

Confesso  ingenuamente  que  meu  aôerro  á  monarchia  e  o 
exemplo  da  dispensa  de  idade  da   senhora   d.    Maria  II,    rainha 
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de  Portugal,  foram  os  únicos  elementos  de  minha  convicção,  em 
que  8e  podiam  oppôr  a  uma  tal  medida.  Ainda  hoje  nao  hesita- 
rei em  dar  o  meu  voto  para  o  supprimento  de  idade  de  um 
Srincipe,  debaixo  de  razoáveis  condições  de  segurança;  ainda 
oje  votaria  pela  maioridade  do  senhor  d.  Fedro  II,  mas  com 
limitações  e  com  suficientes  garantias  para  o  trono  e  para  o 
paia,  pois  que  os  acontecimentos  mesmo  do  reinado  da  senhora 
d.  Maria  II  tem  feito  em  mim  a  mais  profunda  impressão. 

Deixara  o  senhor  d.  Pedro, 'duque  de  Bragança,  organisado 
o  pais,  e  nos  primeiros  empregos  do  estado  os  Portugueses  mais 
esclarecidos,  mais  traquejados  no  meneio  dos  negócios  públicos, 
carregado*  de  prestantes  serviços  á  pátria,  e  os  bravos  generaes 
que  tanto  haviam  contribuido  para  a  queda  da  usurpação  e  re- 
conquista da  perdida  liberdade.  Este  governo  que  promettia  larga 
duração,  tanto  pela  sua  solidez  como  pelas  immortaes  reminis- 
cências que  despertava,  durou  apenas  dous  annos,  nao  era  passado 
este  prazo,  quando  rompeu  uma  revolta,  que  rasgou  a  carta 
constitucional  e  violentou  a  jovea  rainha  a   assignar  com  o  seu 

Sroprio  punbo  a  condeinnaçao  do  mais  importante  titulo  de  gloria  . 
e  seu  augusto  pai;  e   lá    está    Portugal    remoinhando    entre  a 
anarchia  e  as  tentativas  de  um  governo  regular! 

Diversas  sfto,  e  para  peior,  as  circumstancias  do  Brasil: 
nossas  instituições  nao  eBt&o  completas,  faltam-nos  muitas  leis 
importantes,  algumas  das  existentes  exigem  consideráveis  refor- 
mas, e  muito  ha  que  vivemos  sob  o  governo  fraco  de  regências. 
Falta-nos  um  conselho  de  estado,  nao  temos  eminências 
sociaes,  ou  por  pobreza  nossa,  ou  porque  a  inveja  e  as  facções 
tenham  caprichado  em  nivellar  tudo.  Neste  estado  de  cousas  nao 
acclamára  eu  por  meu  voto  o  senhor  d.  Pedro  II  maior  desde 
já,  sem  que  o  armássemos  de  todos  os  meios  necessários  para 
ser  feliz  o  seu  reinado,  bem  que  hoje  me  considere  na  mais  ex- 
plicita obrigação  de  envidar  todas  as  minhas  forças,  afim  de  que 
os  resultados  não  justifiquem  um  dia  as  minhas  tristes  appre- 
hensões  e  as  de  meus  illustres  collegas  pertencentes  a  essa  pa- 
triótica maioria  de  19  de  setembro. 

Chamado  pelo  Regente,  no  citado  dia  22  do  corrente  mes, 
para  me  encarregar  da  repartição  dos  negócios  do  império,  nao 
hesitei  um  só  momento  á  vista  do  perigo,  tendo  por  collegas 
cidadãos  (Ao  honrados,  alguns  dos  quaes  pertenciam  a  essa  maio- 
ria: nào  desconheci  a  crise  em  que  estava  o  Brasil ;  affligiatn-me 
sobre  tudo  os  perigos  que  ameaçavao  o  trono,  produzidos  pela 
precipitação  e  insólita  maneira  de  discutir,  tolerada  na  Camará 
dos  Deputados.  Meus  collegas  e  eu,  unanimes  em  sentimentos, 
propuzemos  ao  Regente,  em  nome  do  Imperador,  o  adiamento 
da  Assembléa  Geral,  para  o  qual  estávamos  expressamente  auto- 
rizados pela  Constituição  da  Monarchia,  e  nunca  me  pareceu  o 
Regente  mais  Brasileiro  e  mais  digno  do  seu  alto  po»to  do  que 
subscrevendo  o  seguinte  decreto: 
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c  0  Regente,  em  nome  do  Imperador  o  sr.  d.  Pedro  II, 
tomando  em  consideração  a  exposição  que,  pelos  ministros  e  se- 
cretários de  estado  das  differentes  repartições,  lhe  foi  feita  acerca 
do  estado  de  perturbação  em  que  actualmente  se  acha  a  Camará 
dos  Deputados,  e  attendendo  a  que  a  questão  da  maioridade  de 
S.  M.  I.,  que  nella  se  agita,  pela  sua  gravidade  e  pela  alta 
posição  e  importância  da  augusta  pessoa  a  que  é  relativa,  so- 
mente pode  e  deve  ser  tratada  com  madura  reflexão  e  tranquili- 
dade :  na  por  bem,  usando  da  atribuição  que  lhe  confere  o  art. 
101,  §  5.*  da  Constituição  do  Império,  adiar  a  Assembléa  Geral 
para  o  dia  20  de  íiovembro  do  corrente  anno. 

«  Bernardo  Vieira  de  Vasconcellos,  senador  do  império,  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  império,  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar. 

«  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  22  de  julho  de  1840,  deci- 
mo nono  da  Independência  e  do  Império — Pedro  de  Araújo  Lima 
— Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos.» 

No  senado  não  se  consentiu  que  fosse  lido  este  decreto,  e 
permitta  Deus  que  seu  nobre  presidente,  o  Sr.  Marquez  de  Para- 
naguá, ainda  um  dia  não  tenha  de  arrepender-se  da  maneira 
por  que  se  houve  neste  transcendente  negocio!  Na  Camará  dos 
Deputados  appareceram  gritos,  ameaças  e  provocações,  que  nem 
se  compadeciam  com  a  Constituição,  nem  com  o  regimento  da 
casa.  Accusaram-me  de  calumniador,  de  traidor  e  de  inimigo  do 
sr.  d.  Pedro  II.  Protestaram  contra  este  acto  como  emanado  de 
um  governo  illegal,  intruso  e  usurpador;  mas  emfim,  obedecendo - 
lhe,  pouparam  ao  governo  o  dissabor  de  recorrer  a  providencias 
adaptadas  para  a  sua  execução. 

— Calumniei  a  Camará,  dizem  os  meus  adversários,  porque 
ahi  reinava  a  mais  perfeita  tranquillidade,  e  não  havia  alteração 
alguma  na  Capital. 

— Peço  aos  leitores  que  confrontem  o  decreto  de  adiamento 
com  esta  increpação,  e  convencer-  se-ào  de  que  nelle  se  não 
asseverava  que  o  povo  da  Capital  estava  agitado  e  menos  amo- 
tinado. Limitou-se  a  exprimir  a  desordem  das  discussões  na 
Camará  dos  Deputados,  desordem  que  parecia  appropriada  para 
tornar  odiosa  a  santa  causa  que  ahi  se  pleiteava.  Digam -noa 
os  espectadores  imparciaes,  diga-o  o  Jornal  do  Commercio  de  28 
do  corrente  mez.  Inexplicável  contradicção :  Ao  mesmo  tempo 
que  se  me  accusava  de  calumniar  a  Camará,  de  conspirar  contra 
o  Brasil  e  o  trono,  estrondavam  na  casa  os  brados  horríveis  dos 
tribunos  da  plebe,  e  a  illustrada  maioria,  reprovando  com  mudo 
silencio  tanto  desatino,  só  fazia  votos  para  que  a  Divina  Pro- 
videncia salvasse  o  joven  príncipe,  para  que  não  fosse  elle  mais 
uma  victima  innoceute  offerecida  nos  altares  da  demagogia. 

Era  eu  o  traidor  e  o  conspirador,  observando  religi<  sãmente 
a  lei,  e  meus  desvairados  accusadores  eram  fieis  á  Constituição  do 
estado,  almejavam  a  tranquillidade  publica,   quando  discutiam  e 
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atacavam  o  acto  do  poder  moderador  que  adiava  as  Camarás? 
quando  proclamavam  illegal,  intruso  e  usurpador,  um  governo 
que  tinham  até  então  reconhecido,  dado  que  um  ou  outro,  nestes 
últimos  dias,  alguma  vez  f aliasse  por  incidente  sobre  a  sua  le- 
galidade ? ! 

Conspirava  eu  adiando  as  Camarás  quando  aconselhava  a 
crise  em  que  nos  víamos,  como  permittia  a  Constituição  do  estado, 
e  eram  fieis  ao  seu  dever  aquelles  representantes  da  nação  que, 
tendo  obedecido  ao  decreto  do  adiamento,  foram  ao  paço  do  senado 
fazer  parte  de  huma  reunião  popular  onde  deliberações  se  to- 
maram Bobre  a  própria  existência  do  governo,  forcejando  para  dar 
o  caracter  de  revolução  a  esse  acto  do  adiamento,  que,  apesar 
de  tudo,  e  e  sempre  foi  considerado  ordinário? 

Conspiraria  eu  cumprindo  fielmente  as  leis  na  qualidade  de 
ministro  da  coroa,  e  meus  inimigos  tão  irreprehensiveis,  bem  que 
as  infringissem  por  um  modo  tão  extraordinário,  como  elles 
mesmos  não  poderão  negar? 

Depois  de  expedido  o  decreto  de  adiamento,  partiu  o  Re- 
gente para  S.  Christovão,  afim  de  participar  a  S.  M.  o  Impera- 
dor o  passo  que  dera,  e  declarar-lhe  qual  a  intenção  do  governo, 
que  não  foi  outra  senão  preparar  devidamente  as  cousas  para 
que,  ainda  no  corrente  anno,  fosse  proclamada  a  maioridade  de 
8.  M.,  não  como  uma  medida  arrancada  pelo  desencadeamento 
das  paixões,  e  dieta  da  revolucionariamente  por  um  partido  em 
minoria  desde  1836  até  hoje,  mas  com  aquella  solemnidade,  pru- 
dência e  sisudeza,  que  devem  acompanhar  um  tão  grande  acto 
nacional.  O  Regente  voltou,  tendo  sido  benignamente  acolhido 
por  S.  M.  o  Imperador  e  merecido  o  seu  assentimento. 

Ao  meio  dia,  constou  ao  ministério,  reunido  em  casa  do  Re- 
gente, que  o  commandante  das  armas,  Francisco  de  Paula  Vas- 
concellos,  estava  de  acordo  com  a  reunião  no  senado ;  que  o 
commandante  dos  estudantes  da  academia  militar  havia  marchado 
com  elles  armados  para  aquelle  ponto,  e  que  uma  deputação, 
composta  de  senadores  e  deputados,  te  dirigia  a  S.  Christovão 
para  obter  de  S.  M.  o  Imperador  a  sua  acquiescencia  á  procla- 
mação de  sua  maioridade.  Era  indispensável  ao  governo  procurar 
também  saber  qual  a  definitiva  resolução  do  mesmo  augusto  senhor, 
á  vista  da  face  que  as  cousas  acabavam  de  tomar,  e  para  isso 
voltou  o  regente  ao  paço  imperial.  S.  M.  se  dignou  declarar  que 
queria  tomar  já  as  rédeas  do  governo,  e  que  a  Ássembléa  Geral 
tosse  convocada  para  o  dia  seguinte.  Conhecida  assim  a  von- 
tade de  S.  M.,  entendeu  o  governo  que  era  do  seu  dever  con- 
formar-se  com  ella,  e  os  com  mandantes  das  forças  de  que  podia 
dispor  receberam  ordem  para  se  limitarem  unicamente  áquellas 
medidas  indispensáveis  afim  de  fazer  com  que  a  segurança  in- 
dividual fosse  respeitada. 

Apesar  dos  escrúpulos   que  tinham  os  membros    do  governo 
sobre  tal  medida,  de  ordem  do  Regente,  em  nome  do  Imperador, 
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convoquei  de  novo  a  Assembléa  Geral,  no  mesmo  dia  22,  para  o 
seguinte,  à  vista  da  declaração  de  S.  M.,  e  porque  era  este  o 
ultimo  acto  do  Regente.  E  para  que  o  pretexto  de  achar-me  eu 
no  poder  não  contribuísse  para  se  consummar  uma  revolução  e 
ensanguenta-la,  consegui  do  Regente  a  minha  demissão,  durante 
este  meu  ultimo  ministério  de  9  horas  somente,  9  horas  que  eu 
reputo  as  maia  honrosas  de  toda  a  minha  vida  publica. 

Não  me  é  dado  saber  qual  será  a  minha  sorte  por  este 
acontecimento. 

O  senhor  António  Carlos  Ribeiro  de  Ândrada  Machado  e 
Silva  (hoje  ministro  do  império)  arrojou-se  a  ameaçar- me  em 
particular,  e  aos  meus  outros  col legas  em  geral,  na  augusta  pre- 
sença do  Imperador,  no  momento  mesmo  em  que  S.,  M.  acabava 
de  aceitar  a  difficil  e  espinhosa  tarefa  de  dirigir  os  negócios 
públicos.  Que  lição !  Que  sentimentos  se  pretendem  inspirar  ao 
coração  do  innocente  monarchal  Que  prova  de.  acatamento  è 
respeito  à  sua  sagrada  pessoa !  A'  espera  dos  effeitoa  da  cólera 
e  vingança  do  senhor  ministro  do  império,  tenho  até  agora  de- 
morado estn  minha  breve  exposição,  mas,  já  que  tardam  tanto, 
força  é  procurar  por  esse  meio  justificar-me  perante  os  Brasilei- 
ros verdadeiramente  amigos  da  mooarchia  constitucional. 

Venham  sobre  mim  todos  os  males;  ainda  estou  impenitente. 
Longe  de  arrepender-me,  ufano- me  do  meu  procedimento,  su- 
jeitando-me  ao  juizo  imparcial  dos  Brasileiros.  Iguaes  senti- 
mentos (posso  com  segurança  assevera-lo)  compartem  os  meus 
honrados  collegas,  que  nunca  hesitaram,  nunca  abandonaram  o  seu 
posto  no  momento  do  perigo.  Não  posso  terminar  sem  agrade - 
cer-Jhes,  e  especialmente  ao  exm.  sr.  Pedro  de  Araújo  Lima, 
as  distintas  provas  de  confiança  que  me  derm  em  uma  occasião 
tão  solem  o  e. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  julho  de  1840. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos*. 


Estão  decorridos  67  annos  após  aquelles  acontecimentos,  e 
estudando-os  hoje,  somos  obrigados  a  reconhecer  que  foi  patrió- 
tica a  resolução  do  imperador  aceitando  o  governo  antes  da 
época  constitucional. 

Achava-se  elle  diante  de  um  movimento  revolucionário  em 
favor  da  maioridade. 

Si  alguns  membros  do  partido  liberal,  si  collocaram  á  frente 
da  revolução,  depois  de  terem  perdido  as  esperanças  de  conse- 
guirem a  maioridade  por  uma  medida  parlamentar,  chefes  polí- 
ticos que  apoiavam  o  governo,  e  dos  mais  notáveis,  outra  solução 
não  aconselhavam. 
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Nflo  se  declarara  Honorico  indeciso,  querendo  retirar  da 
discussão  o  projecto  propondo  a  reforma  do  art.  121  da  Consti- 
tuição, para  que  o  Imperador  fosse  declarado  maior  antes  dos  18 
annos? 

Nfto  affirmára  perante  a  Camará  que  reconhecia  circum- 
stancias  que  justificavam  os  golpes  de  estado  ? 

José  Clemente,  com  sua  palavra  auctorizada  e  insuspeita, 
nfto  acabava  de  sustentar  na  trihuna — que  era  indispensável  a 
exaltação  do  Imperador  ao  trono,  quanto  antes,  acto  que  nfto 
podia  mais  ser  embaraçado  péla  disposiç&o  constitucional,  em 
vista  da  agitação  que  reinava? 

Nfto  aceitara  o  goveroo  a  idéa,  adiando  as  camarás,  para 
se  preparar  .a  solemnidade,  afim  de  ser  o  Imperador  acclamado 
no  dia  2  de  dezembro  ? 

Nfto  voltara  ao  Paço  o  Regente,  acompanhado  de  um  mem- 
bro do  gabinete,  para  dar  conhecimento  ao  Imperador  de  que  a 
revolução  se  achava  triumphante,  e  saber  si  queria  assumir  o 
poder  antes  da  época,  que  na  manhft  desse  mesmo  dia  havia 
sido  entre  ambos  combinada? 

Como  se  vê,  ninguém  mais  tratava  de  crear  embaraços  A 
declaraç&o  da  maioridade— era  questão  resolvida,  imposta  ao  go- 
verno pelas  corporações  politicas,  por  uma  parte  das  classes 
armadas  e  pelo    povo, 

Era  essa  a  Bituaç&o,  quando  o  Imperador  patrioticamente 
aconselhado,  resolveu  aceitar  o  poder,  movido  também  pelo  nobre 
intuito  de  impedir  a  continuação  do  movimento  e  as  desastrosas 
consequências  que  se  dariam,  se  naquelle  momento  se  pretendesse 
contrariar  a  idéa. 

Ainda  assim,  muitas  violências  foram  praticadas.  Membros 
do  governo  e  deputados  contrários  á  maioridade  foram  desres- 
peitados. António  Carlos,  na  presença  do  Imperador,  maltratou 
e  ameaçou  a  Yasconcellos.  A  casa  deste  foi  apedrejada,  e  contra 
sua  pessoa  formularam  pasquins  indecentes,  que  foram  espalhados 
pela  cidade. 

Uma  quadrinha  tornou-se  popular  e  por  toda  a  parte  era 
repetida.    Eil-a : 

De   bronca  loquacidade 
E'  Bernardo,  sem  questão, 
Dizedor  de  bernardices 
Impando  de  sabicb&o. 

Apesar  de  victoriosos,  os  maioristas  achavam-se  exaltados,  e 
nfto  só  foi  António  Carlos  que  se  excedeu  diante  do  Imperador, 
quando  o  joven  monarcha,  determiuou  que  se  fisesse  a  convo- 
cação para  o  dia  seguinte,  Martim  Francisco  :  disse  ao  Imperador. 

«  Permitta  agora  V.  M.  que  eu  dê  um  abraço  no  sr.  Araújo 
Lima.  Quanto  aos  seus  ministros,  hei  de  perseguil-os  eperseguU-os 
até  a  ultima  extremidade,  como  traidores  a  Y.  H,  e  ao  Brasil», 
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Quando  Rodrigues  Torres,  na  sessão  de  11  de  junho  de 
1841,  deu  conhecimento  deste  facto  á  Camará,  António  Carlos 
negou  ter  partido  delle  o  abraço,  como  af firmara  Rodrigues  Torres, 
mas,  Martim  Francisco,  immediatamente,  declarou  que  fora  elle 
o  autor  do  abraço* 


Não  concluiremos  a  longa  exposição,  sem  aqui  deixar  con- 
signada uma  tradição. 

Quando  os  deputados  maioria  tas  se  dirigiram  ao  senado, 
consta  que  Pedro  de  Araújo  Lima,  por  um  momento  pretendeu 
resignar  o  cargo  de  Regente,  para  que  o  substituísse  Vascon- 
cellos. 

Consultado  este,  declarou  que  estava  prompto,  e  que  faria 
executar  o  decreto  do  adiamento  das  camarás,  e  subjugaria 
a  revolução  com  as  forças  de  que  podia  dispor  o  governo. 

No  momento,  porém,  de  resignar  o  cargo,  Araújo  Lima  de- 
sistiu de  o  fazer,  a  instancias  de  pessoa  de  sua  família  que  fez- 
lhe  ver  que,  embora  esmagada  a  revolução,  de  todo  o  sangue 
que  fosse  derramado,  lhe  caberia  a  responsabilidade,  seria  uma 
nódoa  indelével  para  elle  e  para  seus  descendentes. 

Estas  razões  poderosas  influíram  de  tal  forma  no  espirito  do 
Regente  — bom  imperador  constitucional —  que  a  idéa  não  teve 
seguimento.  Patriota  e  de  espirito  elevado,  elle,  apetar  de  me- 
lindrado pelos  ataques  pessoaes  de  que  fora  victima,  quiz  passar 
á  posteridade  rodeado  da  estima  que  d>ve  merecer  a  memoria 
de  quem  como  o  Marquez  de  Olinda  encaneceu  no  serviço  da 
pátria,  fallecendo  aos  83  annos  de  idade  em  1870,  depois  de 
ter  durante  meio  século  occupado  as  mais  elevadas  posições  no 
paiz. 

GABINETE  DE  24  DE  JULHO  DE  1840 

Victoriosa  a  revolução,  sobe  ao  poder  o  grupo  do  partido 
liberal  que  promovera  o  movimento,  e  organiza- se  o  gabinete 
do  24  de  julho  de  1840,  o  da  Maioridade,  como  ficou  sendo 
conhecido  na  historia  politica  do  paiz. 

Sua  organização  foi  a  seguinte  :  António  Carlos,  Império ; 
Martim,  Fazenda  ;  Aureliano  ;  Estrangeiros  ;  Limpo  de  Abreu, 
Justiça  ;  Cavalcanti  de  Albuquerque,  Mari  nha  ;  Francisco  Ca- 
valcanti, Guerra. 

Quem  hoje  medita  sobre  os  acontecimentos  daquella  época, 
verifica  que  a  organização  do  gabinete  de  24  de  julho,  era  ex- 
tremamente fraca  para  iniciar  nova  situação  politica,  embora 
figurassem  na  sua  composição  homens  illustres  que  já  se  ha- 
viam notabilisado  por  serviços  á  causa  publica. 

O  gabinete  era  fraco  porque  não  soubera  organizar  nem  o 
interesse  politico  nem  a  esperança  dos  ambiciosos.  A  presença 
de  dois  Andradas,  dois  Hollandas,  tornavam-no  antes,    um    mi- 
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nisterio  de  família,  um  ministério  de    facção,  do   que  represen- 
tante de  um  principio. 

Accresce  que  nem  subira  ao  poder  constitucionalmente, 
nem  prestigiado  pela  victoria  de  qualquer  dos  princípios  qne 
em  1839  inscrevera  em  sua  bandeira,  ao  ampliar  o  programa 
de  1831. 

De  facto,  a  maioridade  n&o  eia    pensamento  de  um  partido. 

Em  1835,  os  Ho] landas  o  quiser&o  promover,  para  impedir 
que  Feijó  assumisse  a  Regência  para  cujo  cargo  acabava  de  ser 
eleito. 

Esta  idéa  foi  repellida  por  membros  notáveis  da  época. 
Alvares  Macbado  no  autografo  já  transcripto,  censurava  os 
seus  promotores,  porque  a  idea  n&o  fora  aventada  no  interesse 
publico,  mss  como  meio  de  ?e  apossarem  seus  promotores  do 
poder,  para  governarem  o  paiz  atraz  de  um  conselho  de  três 
membro*. 

Posteriormente,  Vasco ncel los  desejou  a  maioridade  de  d. 
Jannaria,  para  Assumir  a  regência,  desejo  que,  como  elle  de- 
clarou no  manifesto  de  28  de  julho  de  1840,  nunca  excedera 
os  limites  de  um  pensamento.  E',  porém,  sabido,  que  o  desejo  de 
Vasconcellos    era  determinado  para  contrariar  o  Regente. 

Relembrando  estes  factos  históricos,  queremos  demonstrar 
que  a  idéa  da  maioridade  pertencera  a  ambos  os  partidos,  e  qne 
ambos  a  pretenderam,  movidos  por  interesses  particulares  ou  par- 
tidários . 

Em  1840,  a  luta  n&&  seria  iniciada,  se  os  promotores  do 
movimento  «n&o  tivessem  certeza  que  o  poder  lhes  iria  parar 
nas  mãos,  ee  a  idéa  triumfasse».  (1) 

Ainda  assim,  a  certeza  do  poder,  n&o  conseguira  reunir  todo 
o  partido  liberal,  ao  redor  da  bandeira  desfraldada. 

António  Carlos,  Martim,  Alvares  Machado,  Monte  suma  e 
outros  entendiam  que  a  maioridade  podia  ser  decretada  pela 
Camará  Bem  a  reforma  do  art  121  da  Constituição.  Considera- 
vam que  aquelle  artigo  n&o  era  constitucional,  porque  referia-se 
a  uma  condição  de  tempo,  e  n&o  tinha  relaç&o  com  a  divisão  e 
limites  dos  poderes  políticos  do  cidadão. 

Sousa  Franco,  cuja  competência,  sinceridade  e  prestigio,  já 
n&o  se  lhe  podia  contestar  naquelle  tempo,  pensava  de  modo 
diametralmente  o p posto. 

Entendia  que  sem  a  reforma  do  art.  121,  constitucional- 
mente feita,  n&o  podia  Ber  decretada  a  maioridade,  porque  tal 
declaração  importaria  em  extensão  e  augmento  de  attribuições 
de  poderes  políticos. 

A  maioridade,  sustentava  Sousa  Franco,  importaria  em  pleno 
gozo  de  todos  os  direitos  políticos  e  individuaes  do  cidadão,  e 
sendo  constitucional  o  que  diz  respeito    a   estes,  só  constitucio- 


(l)   Theofllo  Ottonl-Ciroular. 
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n&lmente  se  poderia  fazer  tal  alteração  ou  dispensa,  e  porque 
assim  pensava,  dera  seu  apoio  ao  projecto  que  Carneiro  Le&o 
apresentara,  na  sessão  de  18  de  maio  de  1840. 

Ottoai  e  seas  amigos  reconheciam  a  constitucionalidade  do 
art.  121,  mas  entendiam  que  a  salus  popuii  exigia  a  medida 
inconstitucional,  salvo  ao  deputado,  explicar  pobteriormente  as 
razões  de  seu  voto  ao  eleitorado  e  pedir-lhes  um  bil  de  indem- 
nidade. 

Como  se  vê,  além  de  não  ser  principio  do  programma  libe- 
ral, não  houve  completa  uniformidade  de  vistas  sobre  ponto  tão 
importante. 

Não  era  essa  divergência  a  única  a  enfraquecer  o  gabinete 
de  24  de  julho 

Graves  dissensões  pessoaes,  profundos  antagonismos  de  prin- 
cípios, mutuas  desconfianças  dividiam  os  membros  do  novo  go- 
verno, o  que  impossibilitava  a  unidade  de  vistas,  indispensável 
para  imprimir  a  força  precisa  ás  deliberações  collectivas. 

Rapidamente  exporemos  quaes  eram  as  desconfianças  e  os 
antagonismos  entre  os  membros  do  gabinete. 

António  Carlos,  naquella  época  não  infundia  confiança  aos 
liberaes  orthodoxos. 

Desde  1831  até  morrer,  o  que  se  deu  em  1845,  tornara-se 
um  politico  arrebatado  e  quasi  sempre  indisciplinado,  defeitos 
esses  que  os  seus  contemporâneos  explicavam  como  sendo  pro- 
vocados pelo  despeito  de  ter  chegado  aos  67  annos,  sem  ter  sido 
chamado  a  fazer  parte  de  organizações  ministeriaes. 

Em  1832,  o  ódio,  que  elle  e  seus  irmãos  votavam  a  Feijó, 
o  levou  a  se  alistar  entre  os  reaccionários,  combatendo  EvariBto 
com  extrema  violência  na  imprensa.  Dahi  a  restaurador,  e 
agente  desse  partido,  era  um  passo  —  e  esse  deu-o  António  Carlos. 

Sobre  este  ponto  histórico  reina  completa  divergência  entre 
a*  eh ro nicas  —umas  negam  sua  ligação  aos  restauradores,  outras 
a  confirmam. 

Em  um  dos  últimos  estudos  sobre  a  sympathica  individuali- 
dade de  António  Carlos,  lemos  o  seguinte : 

«  A  imprensa  do  governo  e  do  partido  liberal  moderado  o 
atacou  como  um  dos  chefes  do  partido  restaurador,  e  partindo 
António  Carlos  em  viagem  á  Europa,  geralmente  se  acreditou, 
que  o  levara  além  do  Atlântico  o  empenho  de  convencer  o 
ex-Imperador  d.  Pedro  da  necessidade  de  sua  volta,  e  de 
trazei -o  para  o  Brasil.  Sobre  este  ponto  podem  haver  duvidas  ; 
a  verdade  histérica  não  se  conhece  a  toda  luz :  mas  não  parece 
aleivosa  a  noticia  espalhada  por  aquella  imprensa  >•  (1) 

Acredito  trazer  documento  indiscutivel,  diante  do  qual 
nenhuma  duvida  mais  pode  ser  permittida  • 


(1)    4.  M.  d«  Macedo.  Ánno  Biofrafioo, 
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António  Carlos,  foi  emissário  do  partido  restaurador  junto 
a  d.  Pedro,  e  trabalhou  para  que  aquelle  principe  regressasse 
ao  Brasil— Eis  a  prova. 

Nos  annaes  da  Camará  dos  Deputados,  na  sessão  de  30  de 
março  de  1839,  António  Carlos  declarou  o  seguinte  : 

«Quando  resolvi  deixar  o  paiz,  um  partido  rogou- 
me  que  indo  eu  para  a  Europa,    me    encarregasse    de 
fazer  sentir  a  um  personagem  o  interesse  que  viria  de 
ser  tutor  de  seu  filho  e  até  regente — Disso  me  incumbi 
eu,  mas  como  as  condições  eram  a  simples  vinda  dessa 
pessoa  na  qualidade  de  tutor,  para    ser    declarado    re- 
gente, caso  a  Assembléa  quizessse,    nfto    era    por    isso 
restaurador,  não  tinha  tenção  de  restaurar,  tinha  tenção 
de  melhorar  o  paiz,  que,  nesse  tempo,  rolava  a   borda 
Ho  precipício.» 
A  volta  de  d.  Pedro  como  tutor   e    regente    importava    no 
desaparecimento  de  todas  as  liberdades    conquistadas    em    1831. 
Queixas  mais  recentes  guardava  o  partido  liberal  de  Antó- 
nio Carlos. 

Em  1837  e  38,  apoiara  o  partido  conservador.  Neste  ul- 
timo anno  foi  relator  da  commissão,  essencialmente  politica,  da 
resposta  á  fala  do  trono. 

Naquelle  posto  applaudiu  todas  as  medidas  governamentaes 
da  politica  conservadora,  e  proclamou  a  necessidade  da  lei  da 
inter pretraçãOi  o  mais  importante  dogma  da  escola  conservadora. 
Ottoni,  e  com  elle  muitos  membros  do  partido  liberal,  não 
podia  comprehender,  que  os  dois  Andradas,  se  associassem  no 
governo  com  o  ministro  que  havia  desterrado  para  a  ilha  de 
Pa  que  tá,  e  feito  processar  —  o  Andrada  primogénito,  José  Bo- 
nifácio, o  Washington  Brasileiro. 

Que  harmonia  de  vistas  poderia  existir  entre  Limpo  de 
Abreu  e  o  ministro  de  justiça  de  1833,  que  se  viu  desautorado 
pelo  não  cumprimento  do  decreto  de  amnistia  dos    revoltosos  de 

Minas  ? 

A  mesma  desharmonia  reinava  até  então  entre  o  governo 
e  alguns  de  seus  novos  delegados. 

Martim  Francisco  escolheu  para  seu  collaborador  na  pro- 
víncia do  Ceará  ao  senador  Alencar,  o  mesmo,  que  na  sessão 
de  12  de  maio  de  1837  tão  cruelmente  verberara. 

Censurando  o  gabinete  do  qual  fazia  parte  seu  novo 
collega  Limpo  de  Abreu,  pela  conservação  de  certos  presidentes, 
reíerindo-be  ao  do  Ceará,  assim  se  manifestava: 

«Se  eu  pudesse  rasgar  o  véu  que  occulta  o  mis- 
tério de  semelhante  attentado,  se  eu  pudesse  revellar 
a  esta  Camará  o  nome  da  pessoa,  que  esse  Presidente 
(Alencar)  encarregou  de  assassinar  a  Pinto  Madeira, 
todo  o  mistério  estava  patente,  toda  a  discussão  tinha 
acabado,  mas  a  religião  do  segredo  m'o  veda.» 
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Os  amigos  de  Alencar,  entre  elles  um  sobrinho,  retrucaram 
a  Martim  com  igual  violência,  e,  em  artigos  na  imprensa,  re- 
viveram a  trágica  execução  de  Chaguinhas,  e  a  historia  do  — 
laço  do  Curral  do  Conselho  —  que  Marti m,  como  membro  da 
Junta  do  Governo  Provincial  de  S.  Paulo,  mandara  procurar 
para  substituir  a  corda  que  arrebentara  com  o  peso  do  corpo  do 
infeliz,  para  se  proceder  de  novo  ao  supplicio  aaquelle  paulista, 
filho  de  Cananéa,  sargento  de  milícias,  e  cuja  memoria  é  hoje 
completamente  ignorada,  tendo  sido  victima,  segundo  uns,  por 
factos  amoro308,  segando  outros,  para  apagar  doutrinas  de  li- 
berdade e  de  independência  da  pátria,  das  quaes  era  ardente 
apostolo. 

Poderia  com  taes  elementos  dissolventes,  existir  a  harmonia 
de  vistas  t&o  necessária  em  uma  nova  situaç&o? 

Eis  porque,  Ottoni  foi  levado  a  assim  se  manifestar  — -  cMal 
triunfava  a  maioridade,  e  já  sobravam  razões  ao  partido  liberal 
para  se  arrepender  de  havel-a  iniciado.  Podia  cobrir  a  cabeça 
mesmo  no  dia  do  triunfo.»     (1) 


Como  era  de  prever,  «de  tão  anómala  organização  de  Ga- 
binete», (2)  desde  logo,  serias  divergências  surgiram  entre  seos 
membros,  as  quaes,  transpirando,  vieram  ainda  mais  enfraquecer 
a  nova  situaç&o  perante  a  opinião  publica. 

Marti m  Fraucisco,  violento,  autoritário,  entendeu  que  o 
governo  devia  intervir  no  pleito  eleitoral,  empregando  meios 
reaccionários  para  que  a  nova  situaç&o  pudesse  conseguir  maioria 
parlamentar  que  lhe  garantisse  a  permanência  no  poder. 

Aureliano,  divergiu  dessa  politica.  Entendia  aquelle  preclaro 
brasileiro,  creador  do  montepio  dos  servidores  do  Estado,  que  as 
instituições  não  se  achavam  ainda  bem  cimentadas,  pelo  que  o 
governo  devia  n&o  conflagrar  o  paiz,  creando  ódios  que  iraim  se 
reflectir  na  pessoa  do  joven  monarcha,  mas  proceder  com  mo- 
deração e  tolerância,  único  meio  de  ligar  todos  os  brasileiros  ao 
redor  do  trono. 

Queria  o  futuro  Visconde  de  Sepetiba,  que  o  primeiro  gabi- 
nete da  maioridade  deixasse  correr  o  pleito  livremente,  para  que 
a  opiniào  designasse  qual  o  partido  que  deveria  governar.  Se 
assim  procedesse,  elle  se  dignificaria  perante  a  historia. 

Fácil  foi  a  Martim  impor  sua  vontade  aos  collegas,  tendo 
ficado  Aureliano  em  unidade. 

Por  ter  apresentado  aqaellas  idéas  generosas,  Aureliano  cahtu 
no  desagrado  de  alguns  políticos  intransigentes  —  e  nunca  foi 
perdoado. 


(1)  Ottoni  -CirouUr. 

(2)  Ottoni  —  «CtroaUr*, 
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Já  estavam  decorridos  mais  de  20  annos,  quando  Tito  Franco 
escreveo  a  cBiografia»  e  Ottoni  a  celebre  «Circular»,  c Ainda  soa- 
vam os  hymnos  da  f^sta,  dizia  Ottopi,  e  já  o  governo  pessoal  se 
inaugurava  com  a  nomeação  do  chefe  da  facção  aulica,  o  sr. 
Aurélia  no  de  Sousa,   para    ministro  dos   negócios   estrangeiros». 

Entendia  Ottoni  que  Âureliano  n&o  deveria  ter  feito  parte 
do  gabinete  maiorista,  porque  Be  havia  conservado  em  estudada 
neutralidade,  e  seu*  antecedentes  em  relação  aos  collegas  o  col- 
locavam  em  perfeito  antagonismo  para  com  cada  um  delles. 

Havia  grave  injustiça  nesta  apreciação. 

O  antagonismo,  que  existia  entre  Âureliano  e  os  col legas, 
era,  pode-se  dizer,  nenhum,  comparado  com  o  que  até  então 
havia  separado  os  diversos  membros  do  gabinete  de  24  de  julho. 

Dizer-ee  que  durante  a  luta  parlamentar  da  maioridade 
Âureliano  se  conservara  em  estudada  neutralidade,  é  querer 
contrariar  a  historia  dos  acontecimentos. 

A  escolha  daquelle  notável  parlamentar  estava  naturalmente 
indicada. 

Se  os  membros  do  novo  gabinete  deviam  ser  tirados  dentre 
os  promotores  do  movimento  revolucionário,  a  prioridade  cabia 
a  Âureliano. 

N&o  foi  elle  o  relator  do  projecto  da  commissão  da  resposta 
á  fala  do  trono,  no  qual  se  achava  inscrito  o  celebre  período 
com  que  foi  iniciado  o  movimento  ? 

Quando  o  Imperador  annotou  o  exemplar  da  cBiografia»,  a 
que  já  nos  íeferimos,  justificou  a  inclusào  de  Âureliano  na  organi- 
zação ministerial,  negando  ao  mesmo  tempo  ter  imposto  o  seu 
nome — o  que  fez  nos  seguintes  termos : 

c  Dava-me  com  Âureliano :  estimava-o  pelas  suas 
qualidades,  porém  n&o  o  impuz  como  ministro,  nem, 
começando  ent&o  a  governar  com  menos  de  15  anãos, 
tazia  quest&o  de  ministros.  Sahiram  dentre  os  que  me 
fizeram  maior». 

Esta  declaraç&o  do  Imperador,  desfaz  a  significação  que 
alguns  membros  do  partido  liberal  procuravam  dar  á  entrada  de 
Âureliano  no  gabinete  da  maioridade. 


Os  maioristas  esperavm  que  a  primeira  medida  politica  do 
gabinete  seria  a  dissolução  da  Camará  dos  Deputados,  que  havia 
sustentado  princípios  e  situações  divergentes. 

Em  vez  desse  decreto,  foi  publicado  o  que  nomeava  os 
ministros,  Camaristas  de  S.  M.  Imperador,  o  que  fez  Ottoni 
emittir  a  seguinte  apreciação: 

«  No  dia  seguinte  ao  da  organização  do  ministério,  o  pontifico 
da  seita  palaciana  (Âureliano)  vestia  com  a  libré  de  camaristas 
os  seus  cinco  collegas,  e  os  Andradas  tiveram  de  enfileirar-se  nas 
cerimonias  da  corte,  com  a  criadagem  imperial». 


-  517  - 

Porque  attribuir  a  Aureliano  um  acto  da  pasta  da  qual  era 
titular  António  Carlos? 

Navarro,  o  irascivel  maiorista,  o  homem  do  punhal,  tor- 
nou-se  um  dos  mais  ardentes  adversários  do  gabinete  da  maior 
idade.  Um  dos  diversos  motivos,  que  o  levaram  a  separar-se 
dos  amigos  da  véspera,  ioi  ter  o  gabinete  «  cercado  a  Coroa  de 
ministros  camaristas  para  o  fim  de  cortar  a  communicação  entre  a 
nação  e  a  coroa  «O  ministro,  dizia  Navarro,  queria  occultar 
do  mouarcha  as  queixas  publicas  para  permanecer  no  poder. 

Quando  se  reabriram  as  sessões  da  Camará,  em  um  só  ponto 
achavam-se  unidos  os  deputados.     Ouçamos  ainda  Ottoni. 

«Porfiavam  os  oradores  em  mostrar-se  cada  qual  mais  rea- 
listando que  o  seu  vizinho.  A  discussão  do  projecto,  que  decretava 
a  dotação  do  Imperador,  é  uma  pagina  digna  de  estudo.  Liberaes, 
conservadores,  opposionistas  e  ministeriaes  disputavam  entre  si 
quem  do  pão  do  compadre  havia  de  dar  mais  larga  fatia  ao  au- 
gusto afilhado 

cO  sr.  António  Carlos  cobriu  o  lanço  dos  outros  licitantes, 
propondo  800  contos,  que  foram  votados  de  enthusiasmo» . 


Era  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  soprava  o  vnto  da  des- 
graça para  os  gabinetes  e  situações. 

Qnando  se  organizou  o  ministério  da  maioridade,  achava -se 
na  administração  da  província  conflagrada  o  heróico  general 
Andréas,  que  cora  extremo  vigor  havia  dominado  no  Pará  os 
horrores  da  cCabanada». 

Homem  de  indomável  energia,  sabia,  entretanto,  como  chefe, 
ser  prudente  e  acautelado.  Tendo  encontrado  o  exercito  sem 
soldados  e  as  forças  sem  cavalhada  officiou  ao  governo,  decla- 
rando cque  se  Cachava  de  braços  quebrados» —Pedia  forças. 

Não  perdia  o  tempo  esperando  que  Thas  remettesse  o  go- 
verno central.  Com  verdadeira  diplomacia,  conseguiu  chamar 
novamente  ]  para  as  fileiras  da  legalidade  a  Bento  Manoel,  que 
pelos  erros  e  imprevidência  do  governo  havia  se  unido  aos  re- 
voltosos. 

Foi  esse  um  grande  serviço,  porquanto  os  próprios  revoltosos 
diziam  que  a  sua  defecção  «valia  para  a  legalidade  seis  mil 
homens»,  palavras  que  Aureliano   repetiu  na  tribuna  da  Camará. 

Era  crença  popular  no  Rio  Grande,  arraigada  em  amigos  e 
adversários,  que  a  victoria  acompanhava  sempre  o  heróico  guer- 
reiro. 

No  começo  da  campanha  se  achava  alistado  entre  os  re- 
voltosos, e  com  outros  obrigou  a  que  o  Presidente  Fernandes 
Braga  abandonasse   Porto  Alegre. 

Passando-sel  pouco  depoi*  para  a  legalidade,  infiingiu  aos 
revoltosos  a  terrível  derrota  do  Fanfa. 
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Á  desastrada  politica  seguida  no  Rio,  de  pretender  sempre 
satisfazer  as  requisições  dos  revoltosos,  levaram-no  de  doto  para 
os  campos  adversos— causando  ás  forças  legaes  terríveis  golpes, 
entre  os  quaes  o  aprisionamento  do  Presidente  Antero,  os  soe- 
cessos  do  Rincão  d'Eirei,  e  a  queda  da  eidade  Ao  Rio  Pardo. 

Voltando  finalmente  para  as  forças  legaes,  graças  á  diplo- 
macia de  Ándréas,  coube- lhe  a  gloria  de  ser  o  primeiro  guer- 
reiro que  conseguiu  surprehender  a  Canavarro,  derrotando-o 
completamente  em  Ponxe  Verde,  reduzindo  o  exercito  revoltoso  a 
pequenas  partidas,  que  Francisco  Pedro  com  iniomavel  ardor 
batia  e  destroçava  em  Dom  Pedrito,  Santa  Maria  Xúa,  Cangussú, 
Candiota,  Arroio   Grande,  e,  finalmente,  em  Porongos. 


O  governo,  em  ves  de  enviar  a  Andréas  as  forças  que  re- 
clamava aquelle  general,  ordenava-lhe  que  promovesse  a  pacifi- 
cação segundo  as  instrucçôes  que   enviara. 

Em  um  celebre  officio,  o  irascivel  general  classificou  de 
indecentes  as  propostas  do  governo.  Amnistia,  dizia  elle,  só 
propõe  quem  pode  dispor  de  forças— mas  aquella  medida,  quando 
se  achava  no  go  verti  o  em  pé  de  inferioridade,  só  teria  como 
resultado  levar  aos  adversários  a  convicção  de  que  eram  consi- 
derados pelo  governo  fortes  e  invencíveis. 

Recusando-se  Andréas  a  se  prestar  a  esses  manejos,  o  go- 
verno resolve  enviar  Alvares  Machado  ao  Sul,  embaixador  pe- 
rante os  revoltosos. 

Chegando  ao  Rio  Grande,  dirigiu-se  Alvares  Machado  ao 
acampamento  dos  rebeldes,  e  inaugura-se  a  politica  que  ficou 
alli  denominada  —do  vinho   e  marmellada — . 

Depois  de  grandes  festas,  os  revoltosos  apresentam  sua  pro- 
posta de  conciliação,  cuja  base  era  —  Reconhecimento  da  Repu- 
blica Rio  Grandense ! 

Emquanto  se  discutia  a  conciliação,  os  revoltosos,  como  já 
haviam  praticado  em  1837,  procura vrm  collocar-se  em  esplen- 
didas posições  estratégicas. 

Conseguido  esse  desideratum,  declaram  a  Alvares  Machado 
que  suspendiam  o  estudo  das  propostas,  porque,  não  tendo  elle 
livro  acção,  estava-se  perdendo  tempo  Desse -lhe  o  governo  a 
responsabilidade  official,  e  de  novo  seriam  encetadas  as  negociações. 

O  governo  central,  não  comprehendendo  que  os  revolucio- 
nários se  achavam  empenhados  em  arredar  Andréas,  cuja  energia 
era  um  elemento  de  victoria,  apressou-ae  a  demittii-o  de  Presi- 
dente e  Commandante  das  Armas.  Substitue-o  Alvares  Machado 
na  Presidência. 

As  lutas  e  as  divergências  dos  passados  períodos,  tinham 
demonstrado  ao  governo  a  conveniência  de  reunir  os  dous  cargos 
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em  uma  só  pessoa  para  que  a  administração  tivesse  mais  cohesão 
e  força 

Com  a  demissão  de  Andreas,  separam  novamente  os  cargos, 
sendo  nomeado  o  general  Jo&o  Paulo  Gommandante  das  Armas. 

Foi  um  erro,  que  produziu  graves  consequências. 

Nào  podemos  deixar  de  consignar  um  facto  lamentável.  Os 
contínuos  erros  do  governo  central,  concorreram  para  que  a 
guerra  civil  assolasse  por  t&o  longo  tempo  os  férteis  Pampas. 

Nove  longos  annoa  durou  a  luta  fratricida.  Durante  os  dois 
últimos  annos  daquelle  período,  esteve  á  frente  do  exercito  le- 
gal, Caxias,  o  grande  pacificador  nacional.  Nos  sete  annos  ante- 
riores, a  Província  foi  governada  por  12  presidentes  e  vice -pre- 
sidentes. 

Cada  vez  que  se  assentava  um  plano,  ao  se  iniciar  a  cam- 
panha, ou  quando  já  se  achava  iniciada,  aquellas  mudanças 
alteravam  as  medidas  adoptadas,  facto  que  retardava  as  operações 
e  contribuía  para  fortalecer  os  revoltosos. 

As  mais  longas  administrações  foram  as  de  Araújo  Ribeiro  e 
Caxias.  Aquelle  infiingiu  a  derrota  do  Fanfa,  este  terminou  a 
guerra  com  a  derrota  de  Ponxe  Verde.  Não  tivessem  tempo  sufi- 
ciente, não  poderiam  encerrar  ou  Burprehender  o  inimigo  que 
corria  a  campanha,  surgindo  hoje  aqui,  amanhã,  20  ou  30  le- 
goas  além! 


Assumindo  a  administração,  recebe  Alvares  Machado  convi- 
te dos  revoltosos  para  continuarem  com  o  estudo  das  propostas 
de  pacificação. 

Neste  tempo,  vem  á  mão  do  Presidente  prova  documental, 
de  que  Bento  Gonçalves  convida  a  chefes  legalistas  para  ser- 
virem á  Republica. 

Foi  só  então  que  comprehendeu  ter  sido  ludibriado  pelos 
revoltosos . 

Lembrado  do  que  sue  cedera  a  Antero,  recusa  o  convite,  e, 
de  acordo  com  João  Paulo  encetam  as  operações  militares. 

Foi  essa  campanha  que  occasionou  a  queda  do  ministério 
maiorista.  Entendeu  João  Paulo  que  devia  coirer  atraz  dos  re- 
voltosos, perfeitamente  montados,  quando  o  exercito  não  tinha 
cavallaria  para  com  elles  competir. 

Ne  sa  corrida  phantastica,  desesperada,  João  Paulo  chega  á 
fronteira  sem  nada  encontrar.  Atrás  de  si  deixa  indefesa  a  Pro- 
víncia inteira. 

Os  entendidos  censurão  a  direcçam  de  João  Paulo,  e  o  Pre- 
sidente pouco  depois  reconhece  a  procedência  das  aceusações. 

Como  consequência  surge  a  desharmonia  entre  o  Presidente 
e  o  Com  mandante  das  Armas,  occasionando  esse  facto  a  retirada 
de  muitos  chefes  legalistas,  que  não  queriam  se  envolver  na  luta 
que  surgira  entre  o  Presidente  e  o  Commandante  das  forças. 


—  èào  — 

Conhecida*  no  Rio  as  desastrosas  consequências  destes  factos, 
o  governo,  sempre  indeciso,  procurou  contemporizar. 

Foi  nesse  momento  que  Aureliano,  vendo  perigar  a  integri- 
dade do  Império  pelo  desmembramento  do  Rio  Grande,  propôs, 
em  Conselho  de  Ministros,  a  retirada  de  João  Paulo.  Os  collegas 
repelliram  esse  alvitre. 

Aureliano,  não  querendo  carregar  com  as  consequências  que 
occasionaria  a  conservação  de  João  Paulo  no  cominando,  vae  so 
Imperador,  expõe- lhe  circumstanciadamente  os  erros  da  campa- 
nha e  es  caprichos  do  governo,  e  solicita  sua  demissão  do  cargo 
de  ministro. 

O  Imperador,  adoptando  o  voto  singular  de  Aureliano,  re- 
cusa-lhe  a  demissão  e  demitte  o  ministério,  encarregando  Araújo 
Yianna  de  organizar  a  d  ova  situação  conservadora. 

Eis  os  termos  da  declaração  da  retirada  do  ministério,  feita 
na  Camará  por  António  Carlos : 

«Nestas  circunstancias,  os  5  ministros  que  eram  de 
outra  opinião,  (que  fosse  conservado  João  Paulo)  forão 
obrigados  a  retirarem  $e  a  serem  vencidos.  Não  foi 
S.  M.  quem  decidiu,  porque  o  Imperador  reina  e  nào 
governa,  mas  tem  o  direito  que  lhe  dá  a  Constituição 
de  demittir  os  ministros,  e  elle  demittiu  os  ministros 
que  pensavam  como  eu*. 

A  mudança  politica,  como  era  natural,  exacerbou  os  ânimos 
dos  exaltados  do  partido  decahido. 

Repetidas  censuras  foram  dirigidas  ao  Imperador — uns,  viam 
na  demissão  do  ministério  a  continuação  do  poder  pessoal,  que 
se  iniciara  com  a  entrada  de  Aureliano  no  gabinete  de  24  de 
julho :  outros,  como  Ottoni,  attribuiram  aquelle  acontecimento  a 
mero  capricho  de  imperialismo. 

O  Imperador,  contestando  as  observações  feitas  por  Tito 
Franco,  na  já  citada,  cBiograga»,  escreveu  a  seguinte  nota: 

cSe  o  imperialismo  não  é  o  Imperador,  mas  o  par- 
tido que  se  serviu  da  inexperiência  delle,  concordarei, 
embora  cumpra  resordar  os  erros  commettidos  pelo  Mi- 
nistério da  maioridade,  ou  antes,  por  alguns  de  seus 
membros,  e  as  discussões  que  houve  antes  de  ser  dissol- 
vida a  primeira  camará  da  maioridade», 

*    *    * 

Quando  se  abriu  o  parlamento,  que  poucos  dias  depois  foi 
dissolvido,  já  se  achava  no  poder  o  gaoinete  conservador  de 
23  de  março  de  1841,  continuando,  entretanto,  desumido  o  par- 
tido liberal. 


Membros  dos  mais  considerados  desse  partido  denunciaram 
na  tribuna  o  falseamento  da  eleição  pela  desmedida  intervenção 
do  governo. 

Urbano,  em  maio  de  1841,  dizia  na  Csmara. 

«  E'  espantoio  o  modo  por  que  se  procedeu  á  eleição.  Sus- 
pendeu-se,  demittiu-se,  recrutou-se,  perseguiu-se.  Hoje  deve  a 
camará  defender  as  verdadeiras  garantias  do  povo  :  quando  o 
governo  quer  influir  nas  eleições,  quando  quer  aniquillar  todas 
as  garantias  de  ordem  e  suffocar  absolutamente  a  expressão  da 
vontade  nacional,  não  sei  que  haja  outro  recurso  que  não  esta 
Camará . » 

No  mesmo  sentido,  e  com  maior  violência  se  manifestavam 
Nunes  Machado,  Francisco  Ramiro,  e  tantos  o  atros  libera  e* 
illustres . 

O  governo  nem  se  defendia,  nem  era  sinceramente  defen- 
dido, apenas  António  Carlos,  o  revolucionário  de  Pernambuco,  o 
liberal  de  1831,  o  defensor  da  politica  conservadora  em  37  e  38, 
o  republicano  de  coração  e  monarchista  de  cabeça,  o  restaurador 
em  fim,  demonstrou  coragem,  vindo  justificar  na  tribuna  a  politica 
do  gabinete  do  qual  fizera  parte,  sustentado  a  these  De  que 
o  governo,  expressão  de  um  partido,  tem  o  direito  de  intervir 
no  pleito  eleitoral». 

A  Camará  dos  Deputados,  que  bavia  sido  eleita  com  tão 
grande  violência,  foi  dissolvida  no  dia  1.°  de  maio  de  1842. 

O  relatório,  apresentado  ao  Imperador  pelo  ministério,  pedindo 
a  dissolução,  justifica  a  medida  excepcional,  demonstrando  que  a 
Camará  não  representava  a  opinião  do  paiz.  eleita  como  fora 
com  extrema  violência  já  denunciada  na  tribuna  pelas  vozes 
insuspeitas  de  Urbano,  Ramiro,  Nunes  Machado,  Sinimbu,  e 
confirmadas  pelo  ex- ministro  de  estrangeiros  Aureliano  Coutinho. 

Transcrevemos  esse  documento  histórico. 

Senhor.  Os  ministros  de  Y.  M.  I.  incorreriam  em  grave 
responsabilidade  para  com  o  Paiz,  trahiriam  as  suas  consciências, 
seriam  indignos  da  confiança  que  V.  M.  I.  tem  nelles  depositada, 
se  não  viessem  pedir,  com  o  mais  profundo  respeito,  aV.  M.  I., 
uma  medida  que  48  circunstancias  reclamam  impe  iosamente  para 
manter  contra  os  embates  das  facções  o  systema  Monarchico 
Constitucional  Representativo,  único  que  pôde  assegurar  a  sal- 
vação do  Estado. 

E',  sem  duvida,  melhor  prevenir  a  tempo  as  consequências, 
que  a  marcha  incalculável  das  facções  costuma  acarretar  comsi- 
go,  do  que  lutar  com  ellas  depois  de  haverem  produzido  irre- 
paráveis estragos. 

A  actual  Camará  dos  Deputados,  Senhor,  não  tem  a  força 
moral  indispensável  para  acreditar  seus  actos,  e  fortalecer  entre 
nós  o  8ystema  Representativo .  Não  pode  representar  a  opinião 
do  Pais,  porque  a  expressão  da  vontade  Nacional,  e  das  neces- 
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sidades  publicas,  somente  a  pode  produzir  a  liberdade  do  voto. 
A  existência  dessa  Camará  nâo  é  compatível  com  a  idéa  de  um 
Governo  regalar;  porque  nella  predominam  homens,  que,  pondo  de  * 
parte  os  meios  constituciooaes,  não  recuam  diante  de  outros  que 
subvertem  todas  as  idéas  de  organização  social,  invadem,  usur- 
pam e  tendem  a  constranger  no  exercicio  de  suas  attriboições  os 
outros  Poderes  do  Estado. 

Ainda  n&o  se  apagaram  da  memoria  dos  Brasileiros  as  re- 
cordações das  tramas  e  violências,  que  na  eleição  da  actual  Ca- 
mará dos  Deputados  foram  commettidas  em  quasi  todos  os  pontos 
do  Império  O  triumpho  eleitoral,  calcadas  embora  as  leis  do 
pudor,  foi  o  objecto  em  que  puzeram  todo  o  seu  desvelo  as  in- 
fluencias, que  a  despeito  da  vontade  Nacional  então  predomi- 
navam, e  o  resultado  coroou  seus  deploráveis  esforços,  porque 
contam  na  Camará  dos  Deputados  decidida  maioria. 

O  Bratil  inteiro,  Senhor,  te  levantará  para  attestar  que 
em  1840  não  houve  eleições  regulares.  São  irregularmente  sus- 
pensas (até  mesmo  em  mas*a)  autoridade,  cuja  adhesão  é  sus- 
peita ou  duvidosa ;  ordens  com  prevenção  lavradas  são  con- 
fiadas aos  agentes,  que  presidem  á  empresa  eleitoral  para  re- 
mover obstáculos,  e  impedir  que  predomine  a  vontade  publica; 
empregados  públicos  são  collocaaos  na  dura  collisão  de  optar 
entre  o  sacrifício  da  sua  consciência,  e  o  pão  de  seus  filhos: 
operários  de  repartições  publicas,  soldados,  marinheiros  de  em- 
barcações de  guerra,  são  constrangidos  a  levar  á  carga  cerrada, 
em  listas  que  lhes  são  impostas,  um  voto,  de  que  não  tem  con- 
sciência; agentes  subalternos  da  menor  moralidade  e  autoriza- 
dos para  proceder  como  lhes  aprouver,  arregimentam,  e  armão 
indivíduos,  cujos  direitos  são  mais  que  contestáveis,  cuja  nacio- 
nalidade mesma  é  duvidosa,  e  muitos  dos  quaes,  não  pertencendo 
ás  Parochias,  não  têm  nellas  voto ;  estes  regimentos  invadem  os 
Templos,  arrancam  das  Mesas  com  violência,  e  rasgando-lhes  as 
vestes,  cidadãos  que  para  as  compor  haviam  sido  chamados,  e  os 
substituem  por  outros  á  força  ;  expellem  d  s  mesmos  Templos 
com  insultos,  e  ameaças  cidadãos  pacíficos,  que  ahi  concorrem 
para  exercer  um  dos  mais  preciosos  direitos  do  cidadão  livre, 
qual  o  de  eleger  os  seus  Representantes.  E  se  esses  regimentos 
não  bastam,  se  o  cidadão  não  se  acobarda,  a  um  aceno  daquelles 
agentes,  obedecidos  pela  força  armada,  são  acommettidos  os  Tem- 
plos, profanados  por  baionetas,  e  corre   o  sangue  Brasileiro ! 

Quando  todos  esses  meios  talham,  é  empregado  outro  re- 
curso, empenham-se  em  perturbar  por  todos  os  modos  as  operações 
eleitoraes . 

Se  a  maioria  dos  cidadãos   indignada  se    retira   sem  entre- 

far  as  buis  listas,  apparecem,  não  obstante,     pejadas    as    urnas 
e  um  numero  delias  excedente  ao  dos  cidadãos   activos  da  Pa- 
rochia* 
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Das  mãos  dos  que  as  proclamaram  recebem  as  Mesas  aa 
listas  aos  maços,  aos  centos,  e  sem  conta,  quer  venham,  ou  nfto 
assignadas,  quer  os  nomes,  que  por  baixo  delias  se  lôm,  se,am  on 
nào,  de  cidadãos  activos,  de  meninos,  de  escravos,  e  ainda  mesmo 
imaginários.  E  como  se  tanto  não  bastara,  é  a  apuração  feita 
por  essas  Mesas  uma  amarga  e  criminosa  divisão  do  direito  de 
votar  I  Contam  os  votos  como  lhes  apraz ;  lôm  os  nomes  dos  vo- 
tados como  lhes  parece ;  apuram  listas  em  maBsa.  Esta  Capital 
foi  com  indignação  testemunha  dessas  Saturnaes,  as  quaes  dis- 
seram ser  eleições  de  um  povo  livre. 

A  esses  attentados  outros  accrescem  :  roubam-se  as  urnas ; 
substituem-se  nellas  as  listas  verdadeiras,  ou  pelo  menos  publi- 
camente recebidas  por  outras  falsas;  e  até  não  se  hesita  diante 
da  escandalosa,  e  tão  publica  falaiBcacão  das  actas,  quando  o 
resultado  que  apresentam  não  está  em  tudo  ao  sabor  dos  interes- 
sados. 

Em  alguns  lugares  é  o  numero  dos  Eleitores  apparente- 
mente  a  ag  me  atado  por  uma  maneira  incrível  e  espantosa. 

Collegios  houve  que,  não  podendo  sequer  dar  cem  eleitores, 
apresentaram,  todavia,  mais  de  mil. 

Não  ha  quasi  parte  alguma  do  Império,  Senhor,  onde  al- 
guns desses  attentados  contra  a  liberdade  do  voto  não  fossem  per- 
petrados em  as  eleições  da  actual  Camará  dos  Deputados. 

Uma  Camará  Legislativa  eivada  em  Bua  origem  por  tantos 
vícios  e  crimes,  desconceituada  na  opinião  geral  dos  Brasileiros 
que  os  testemunharam,  jamais  poderá  conciliar  a  estima,  vene- 
ração e  prestigio  que  produzem  a  força  moral,  tão  necessária  a 
taes  Corpos  políticos ,  e  á  manutenção  do  regimen  representa- 
tivo. Os  seus  actos  não  podem  encontrar  aquella  obediência  fácil 
e  voluntária,  que  é  filha  da  convicção  que  têm  os  governados, 
de  que  para  elles  concorreram  por  meio  de  uma  eleição  livre. 
Nem  ella  conseguirá,  quaesquer  que  sejam  seus  esforços,  dominar 
a  razão  social. 

Entregue  necessariamente  à  publicidade  tudo  quanto  se 
passa  em  uma  Camará  Legislativa,  chama  para  o  campo  das 
discussões  a  intelligencia,  as  paixões,  os  interesses  de  todos  os 
membros  da  Associação,  ó  quotidianamente  julgada,  condemnada 
ou  approvada.  De  q nauta  força  moral  deve  ella  gozar,  de  quanta 
confiança  deve  ser  revestida,  para  que  não  sofira  quebra  a  sua 
autoridade  por  essas  quotidianas  sentenças  ?  Uma  Camará  Legis- 
lativa desconceituada  é  a  maior  calamidade  que  pode  affligir 
uma  Nação. 

Contra  a  Camará  dos  Deputados  que  acaba  de  constituir-se, 
ergue-se  de  cada  ponto  do  Império  uma  queixa  exprobando  á 
sua  origem  uma  violação  de  Lei;  logo  no  mesmo  dia  da  sua 
eleição  ouviu-se  em  cada  ponto  do  Impe  io  um  protesto  contra 
ella,  a  razão  publica  a  foi  condemnando,  foi  decretando  a  sua 
dissolução,  e  cada  facto  que  ia  depois  apparecendo,  mais  a  con- 
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firmava  em  boa  sentença.  Aceitar,  ou  tolerar  tal  Gamara,  é 
concorrer  para  que  seja  falseado  o  Systema  Representativo,  e 
impellir  a  Nação  para  que  seja  abysmada  na  anarchia,  e  no 
despotismo. 

Recouhecem  os  Ministros  de  V.  M.  I.  que  os  princípios  de 
ordem  nào  foram  de  todo  repellidos  da  composição  da  actual 
Camará  dos  Deputados;  e  reconhecem-no  com  tanto  maior  prazer, 
quanto  isso  prova  a  forca  da  Opinião  Nacional,  que,  apesar  de 
comprimida,  conseguia  collocar  na  mesma  Camará  homens  notá- 
veis por  suas  luzes,  talentos  e  virtudes;  mas  o  que  poderão  seus 
esforços,  sua  habilidade  e  seu  patriotismo,  diante  dos  obstáculos 
que  têm  de  encontrar  ? 

A  Salvação  do  Estado,  tal  qual  se  acha  constituído  pela 
Constituição  e  seu  Acto  Addicional,  exige,  portanto,  que  a 
actual  Camará  dos  Deputados  seja  substituída  por  outra,  a  quem 
a  liberdade  do  voto  dô  o  caracter  de  Representante  da  Opinião 
Nacional,  e  a  força  moral  iudisponsavel  para  firmar  entre  nós  o 
Systema  Monarchico  Constitucional  Representativo. 

E  por  isso  os  Ministros  de  V.  M.  1.  não  hesitaram  um  mo- 
mento em  pedir  a  V.  M.  I.  a  providencia  comprehendida  do 
Decreto,  que  têm  a  honra  de  depositar  nas  Augustas  Mãos  de 
de  V.   M.  I     que  resolverá  como  houver  por  bem. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  1.°  de  maio  de  1342.  De 
V.  M.  I  Súbditos  fieis  e  muito  reverentes — Ma.  quês  de  Para- 
naguá, Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  Paulino  José  Soares  de 
Sousa,  Visconde  de  Abrantes,  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira 
Coutinho,  José  Clemente  Pereira. 

DftORBTO   DISSOLVENDO    A   CAMARÁ   DOS   DBPTJTAO08 

Tomando  em  consideração  o  que  me  espuzeram  os  Meus  Mi- 
nistros e  Secretários  d' Estado  no  Relatório  desta  data,  e  tendo 
ouvido  o  Meu  Conselho  d' Estado,  Hei  por  bem,  usando  das  at- 
tribuições  que  me  confere  a  Constituição  no  artigo  cento  e  um, 
paragrapho  quinto,  dissolver  a  Camará  dos  Deputados;  e  convo- 
car desde  já  outra  que  se  reunirá  no  dia  primeiro  de  novembro 
do  corrente  anno. 

Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  do  Meu  Conselho,  Ministro 
e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Império  o  tenha  a^im 
entendido  e  faça  executar  com  os  despachos  necessários.  Palácio 
do  Rio  de  Janeiro,  em  o  primeiro  de  maio  de  mil  oitocentos  e 
quarenta  e  dois,  vigésimo  primeiro  da  Independência  e  do  Império. 
— Com  a  Rubrica  de  Sua  Majestade  o  Imperador. — Cândido 
José  de  Araújo  Vianna. 

As  apaixonadas  censuras,  e  na  tribuna  da  Camará,  affirmou 
que  Aureliano  não  queria  permanecer,  mas  que  o  Ministério 
insistiu  para  que  ficasse,  afim  de   firmar  o  principio  que  os  ml- 
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ttrstros,  que  vencem  as  questões  de  gabinete,  devem  permanecer, 
para  que  qualquer  ministro  tenha  a  força  para  fazer  vingar  suas 
opiniões,  quando  graves  motivos   e  o  interesse  do  Brasil  o  exijam. 

Este  principio  foi  sempre  posteriormente  seguido. 

Os  factos  quti  acabamos  de  rememorar,  foram  confirmados  pelo 
próprio  Aureliano,  quando  teve  de  responder  a  Ottoni  e  a  outros 
que  entendiam  ser-lhe  impossível  explicar  sua  permanência  no 
poder. 

«A  minha  presença,  disse  Aureliano,  é  sempre  excellente: 
emquanto  tiver  a  honra  de  conservar  a  confiança  da  Coroa  e  da 
maioria  dos  representantes  da  Nação,  pouco  me  importa  que  alguém 
a  ache   falsa,  vesga  ou  difficil». 

Nesse  discurso,  confirmou  que,  quando  fora  convidado  para 
fazer  parte  do  ministério  anterior,  se  oppusera  ás  medidas  vio- 
lentas. 

«Eu  disse  então  que,  attendendo  á*  circumstancias  do  paiz, 
ao  enthusiasmo  da  Nação  pelo  seu  joven  monarcha,  entendia 
que  o  primeiro  Ministério  de  d.  Pedro  2.°  devia  seguir  uma 
politica  conciliadora,  afastada  do  espirito  de  partido,  uma  pc  lí- 
tica, emfim,  tendente  á  reunião  em  torno  do  Throno  de  todos  os 
brasileiros,  si  possível  fosse,  e  que  fizesse  esquecer  os  males  pas- 
sados . » 

«Eu  tive  a  honra  de  ouvir  a  Coroa  dizer,  que  era  essa  a 
politica  que  desejava  se  seguisse,  e  o  prazer  de  ouvir  a  meus 
nobres  collegas  que  a  ella  adheriam :  mas,  sou  bastante  franco 
para  o  dizer  (e  com  magua  o  digo)  que  comecei  a  observar  que 
na  pratica  o  gabinete  tendia  a  aftastar-se  dessa  politica,  que  eu 
julgava  que  se  devia  seguir». 


O  gabinete  de  23  de  março  de  1841  teve  a  missão  de  exe- 
cutar o  programma  do  partido  que  subira  ao  poder  pela  primeira 
vez  em  19  de  setembro  de  1837. 

Paulino  José  Soares  de  Sousa  foi  a  alma  desse  gabinete,  e 
adoptando  o  pensamento  politico  de  Vasconcellos,  fez  votar  as 
leis  de  23  de  novembro  e  3  de  dezembro  de  1841,  que  recons- 
tituíram a  base  da  autoridade  no  paiz.  (1) 

A  historia  parlamentar  daquelle  período  é  de  grande  ensi- 
namento, e  nos  convence  que  nenhum  ministério  fez  mais  pelo 
paiz  do  que  o  de  23  de  março. 

Esmagou  a  anarchia  que  dilacerava  o  paiz  desde  1831,  res- 
tabeleceu a  ordem,  fazendo  executar  as  leis  da  reforma  do  Có- 
digo do  Processo. 

Consolidou  as  instituições,  e  salvou  a  integridade  do  Império. 
Aureliano,  que  occasionára  a  queda  do  gabinete  da  maioridade, 
continuou  como  ministro  na  nova  situação,  occupando  a  pasta 
dos  estrangeiros. 


(1)    Nabooo— Um  BaUdUU  no  Império. 
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Soa  presença  naquelle  ministério  exasperou  os  que  haviam 
promovido  a  maioridade ;  uns  accusaram-no  de  ter  procedido»  como 
o  fez  relativamente  ao  Rio  Grande,  porque  desejava  que  para 
ai  li  voltasse  seu  irmão;  outros,  attribuiam  a  sua  acção  aos  efeitos 
do  Imperialismo. 

Com  esta  palavra  queria-Be  significar  que  o  Imperador  pro- 
curava col locar  um  elemento  divergente  nos  ministérios  para 
crear  desconfianças  entre  seus  membros. 

José  Clemente  veio  immediatamente  protestar  contra. 

Nesse  mesmo  discurso  Aureliano  confirmou  que,  desaprovando 
as  violências  elettoraes,  desejou  desde  logo  retirar- se  do  gabinete. 
Esnerou  occasião  azada,  e  esBa  apresentou-se  quando  por  ele- 
vados princípios  de  patriotismo  propoz  que  fosse  retirado  de  João 
Paulo  o  commando  do  exercito  legal  no  Rio  Grande  do  Sul,  em 
vista  das  divergências,  que  existiam  entre  elle  e  o  Presidente, 
divergências  que  eram  conhecidas  do  governo  e  que  redundavam 
em  prejuízo  de  causa  legal. 


EÍ8-nos  chegados  a  1842. 

Os  que  acompanharam  tão  longa  exposição,  verificaram  que 
depois  do  7  de  Abril  a  anarchia  começou  a  se  espalhar  na  vasta 
extensão  do  paiz.  Os  fracos  governos  regenciaes,  expostos  aos 
embates  das  ambições,  tinham  concorrido  para  o  desaparecimento 
da  autoridade.  Regentes  e  ministros,  como  vimos,  denunciávamos 
males  mas  nào  applicavam  o  remédio.  As  Camarás  eram  domina- 
das, como  dizia  Alves  Branco,  pelos  chefes  irregulares  das  maiorias 
turbulentas. 

Quando  o  partido  conservador  subiu  pela  segunda  vez  ao 
poder,  foram  votadas  as  leis  reclamadas  desde  1832,  leis  que 
vieram  trazer  força  e  prestigio  á  autoridade,  restabeleceram  a  ordem, 
consolidaram  as  instituições  e  salvaram  a  integridade  da  Pátria. 

Sobreestar  a  execuçã*»  das  leis  da  reforma,  por  inconstitu- 
cionaes,  foi  o  motivo  justificativo  da  revolução. 

A  historia,  porém,  na  sua  imparcialidade,  ha — de— demon- 
strar que  não  foi  sincero  o  pretexto  invocado. 

As  verdadeiras  causas  serão  encontradas  nos  documentos  e 
autógrafos  que  vamos  dar  á  publicidade. 

As  leis  de  novembro  e  dezembro  de  1841,  denominadas  na 
epocha— leis  do  cabresto — surgiram  com  o  segundo  reinado,  foram 
modificadas  em  1871,  pelo  patriótico  gabinete  Rio  Branco  e  só 
desappareceram  com  a  queda  do  Império. 
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GABINETE  DE  23  DE  MARÇO  DE  1841 

RBVOLUÇiO 

Quando  em  1840  se  organizou  o  ministério  da  maioridade, 
foi  nomeado  Presidente  de  S.  Paulo  o  coronel  Rafael  Tobias 
de  Aguiar  e  Castro, 

Essa  nomeação,  como  era  natural,  foi  mal  recebida  pelo  par- 
tido adverso  e  acremente  censurada. 

€  Querido  no  seu  partido,  é  elle  fidalgamente  abor- 
recido de  seus  adversários  Sua  administração  hade  ser 
reaccionária,  é  chefe  de  partido,  inimigo  dos  filhos  de 
outras  províncias — dos  arribados,  como  se  elles  nàc  fos- 
sem brasileiros.» 

Assim  na  Camará  dos  Deputados  se  manifestava  Pacheco, 
naquelle  período,  um  doB  chefes  do  partido  conservador  na  pro- 
víncia. 

E'  sabido  que  Tobias  nSo  consentia  que  filhos  de  outras  pro- 
víncias se  envolvessem  na  politica  militante  local.  A  sua  má 
vontade  contra  os  arribados  nascera  do  facto  de  figurar  entre 
os  mais  prestáveis  chefes  do  partido  conservador,  e  portanto 
entre  os  seus  adversários  políticos,  Pacheco  e  outros  que  não 
eram  paulistas  e  que  já  o  naviam  combatido  no  *eu  anterior  go- 
verno. 

Achava-se  Tobias  na  administração  da  Província  de  S.  Paulo, 
quando  pela  demhsão  do  gabinete  maiorista  foi  chaorado  ao  po- 
der a  situação  conservadora. 

Organizado  o  gabinete  de  23  de  março  de  1841,  como  era 
natural,  diversos  Presidentes  solicitaram  suas  demissões,  e  alguns 
foram  demittidos.  mesmo  antes    de  solicitarem. 

Commetteu  Tobias  grande  erro  politico,  que  elle  foi  obri- 
gado mais  tarde  a  reconhecer,  não  acompanhando  o  ministério 
maiorista  na  sua  retirada. 

Cedeu,  porém,  a  imposição  de  seuB  amigos  políticos,  que  pro- 
curavam obter  que  Tobias  fosse  conservado  no  governo  da  pro- 
víncia, recorrendo  para  esse  fim  á  pessoa  residente  no  Rio,  e 
que  gosava  de  relações  na  nova  situação, 
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Quando  mais  tarde  foi  o  i Ilustre  paulista  vehementemente 
censurado  pela  sua  permanência  no  governo  da  Província  pro- 
curou justificar -se  da  dúbia  posição  qne  assumira,  noa  seguintes 
termos : 

«Fiel  a  minhas  crenças  monárquica*,  nào  acompanhei,  como 
talvez  devesse,  o  minioteno  de  jalho  na  sua  retirada. 

Amigos  meus,  insinuados  pelo  gabinete  de  março  m'o  escre- 
veram, pedindo -me  essa  conducta,  esperando  que  nfto  servisse 
a  ministios,  quaesquer  que  elles  fossem,  mas  somente  o  Im- 
perador, assegurando- me  Apoio  do  novo  ministério. 

Cedi  ao  que  me  parecia  razoável  e  fiquei  na  Presidência 
até  para  satisfazer  aos  desejos  da  Província  quasi  inteira  que 
com  ardor  me  pedia  que  nào  largasse  um  posto,  no  qual,  elles 
dizi&o,  tanto  bem  tinba  feito  e  podia  ainda  fazer.» 

Convém  deixar  consignado  o  seguinte:  O  gabinete  de  2B 
de  março  não  insinuou  a  amigos  de  Tobias  a  que  o  aconse- 
lhassem a  permanecer  na  presidência,  e  muito  menos  lhe  foi 
garantido  o  apoio  do  ministério. 

A  verdade  histórica  é  a  seguinte,  até  hoje  nào   contestada. 

Pessoa  influente,  residente  no  Rio  de  Janeiro,  e  que  en- 
tretinha relações  com  um  dos  membros  do  gabinete,  instado 
por  políticos  paulistas,  procurou  entender-se  com  o  ministro 
amigo,  e  saber  se  o  governo  tratava  de  substituir  ou  demittir 
o  Presidente  de  S.   Paulo. 

Na  maior  intimidade,  af firmaram  ao  amigo,  que  até  aquelle 
momento,  o  gabinete  disso  ainda  não  havia  cogitado. 

Aquella  pessoa  procurou  ainda  saber  se  seria  possivel  a 
conservação  de  Tobias,  ou  se,  em  caso  contrario,  devia  elle  pedir 
demissão,  pois  nào  desejava  ser  demittido. 

Teve  como  resposta  que  nào  havia  inconveniência  na  con- 
tinuação de  Tobias  na  presidência,  nem  motivos  para  pedir  a 
demissão,  mas  que  se  isso  fosse  resolvido,  daria  conhecimento 
ao  amigo,  para  que  este  communicasse  ao  interessado. 

Como  se  vê,  tratava -se  da  opinião  individual  de  um  mi- 
nistro, em  conversa  intima  com  pessoa  de  amizade. 

Esta  confidencia  foi  transmittida  para  S.  Paulo,  e  em  vista 
dePa,  resolveu  li.  Tobias  permanecer  na  presidência,  apoiando- 
se  nos  mais  ferrenhos  adversários  da  nova  situação,  taes  eram 
Feijó,  Mar  ti  m,  António  Carlos  e  outros. 

A  demora  da  substituição  de  R.  Tobias  trouxe  como  con- 
sequência violentas  reclamações  do  partido  conservador  não  só 
de  S.  Paulo,  como  também  de  outras  províncias. 

Não  podia  o  governo  desattendel-as,  e  foi  então  resolvida 
a  demissão  de  R.  Tobias,  e  avisado  o  amigo  residente  no  Rio 
para  que  o  prevenisse  afim  de  solicitar  a  de  missão.  R.  Tobias 
não  quiz  annuir,  Eis  como  narra  elle  o  facto  , 
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cMas  cedo  desappareceu  o  burlado  empenho,  que 
mostrava  fazer  pela  minha  conservação  o  gabinete  de. 
março,  e  novas  cartas  exigiram  de  mim  qne  pedisse 
minha  demissão,  ao  que  não  pude  annuir  por  ter  a 
minha  palavra  empenhada  para  com  a  Província*  e  de- 
clarei categoricamente  que  obedeceria  á  demissão , 
quando  se  me  détse,  mas  nào  a  pederia  em  obediência 
a  insinuações  de  homens  que  profundamente  despre- 
sava  por  seus  precedentes  e  vis  manejos»  (1) 

Deve-se  notar  que  R.  Tobias  permaneceu  na  presidência 
servindo  como  delegado  dos  «homens  que  profundamente  des- 
pregava» durante  o  longo  periodo  de  três  mezes  e  22  dias. 

Áo  ser  recebida  a  noticia  da  demissão,  os  amigos  poli  ticos 
do  presidente,  que  já  o  haviam  feito  commetter  dois  erros,  do- 
minados por  extremo  orgulho  e  desmedida  ambição,  aconselharam- 
no  a  que  não  entregasse  o  governo  a  seu  substituto  Miguel  de 
Sousa  Mello  e  Alvim. 

i Cerrei  os  ouvidos,  diz  R.  Tobias,  ás  vozes  de 
amigos  meus,  que  embora  fieis  súbditos  de  S.  M.  L,  e 
amantes  do  paiz,  me  aconselhavam  desobedecesse  ao 
ministério,  escutando  o  bem  da  Província  e  do  serviço 
não  entregasse  a  presidência,  sem  que  S.  M.  I.,  melhor 
informado,  de  novo  ordenasse» . 

Desta  vez  Dão  quiz  R.  Tobias  aceitar  o  conselho  mas,  não 
passou  a  administração  a  seu  substituto,  e  elle  próprio  deu  posse 
ao  novo  presidente  em  15  de  julho  de  1841. 

Antes  de  proseguir,  convém  deixar  consignado  que  o  minis- 
tro, a  quem  se  falou  no  Rio  sobre  a  conservação  de  R.  Tobias 
na  presidência,  foi  Jo*é  Clemente  Pereira. 

Mhís  tarde  este  ministro,  explicando  os  factos  na  tribuna  da 
Camará  dos  Deputados,  affirmou  que  sua  opinião  fora  individual, 
emittida  na  intimidade,  sem  consultar  a  seus  collegas,  que  só 
conheceram  daquellas  circumstancias  mais  tarde,  quando  para 
cumprir  a  promessa  feita  avisou  ao  intermediário  que  estava 
resolvida  a  demissão  do  presidente  de  S.  Paulo,  e  que  era  che- 
gado o  momento  de  solicital-a. 

O  presidente  Miguel  de  Sousa,  de  acordo  com  as  instruc- 
ções  do  governo,  foi  immensamente  tolerante,  o  que  R.  Tobias 
confirmou  no  seu  manifesto —  «entreguei  a  presid  ncia,  ao  sr. 
Miguel  de  Sou?a  Mello  e  Alvim»  de  cuja  nobre  conducta  para 
coinmigo  naquelle  lugar  nào  tenho  senão  bem  a  dizer» . 

Miguel  de  Sou*a  permaneceu  na  presidência  até  13  de 
janeiro  de  1842,  quando  já  se  achavam  votadas  as  leis  da  reforma, 


(l)    Moqifetto  de  Rafael  Tobias, 


I 
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passando  a  administração  ao  vice-presidente  padre  dr.  Vicente 
Pires  da  Mota,  que  a  exerceu  até  o  dia  20  de  janeiro,  quando 
deu  posse  ao  Bar&o  de  Monte  Alegre. 

A  escolha  de  Monte  Alegre  foi  determinada  por  motivos 
especiaes. 

Queria  o  governo  que  as  leis  da  reforma  fossem  executada* 
com  calmat  prudência  e  tolerância,  e  ninguém  podia  melhor 
satisfazer  ou  intuitos  do  governo  em  São  Paulo  do  que  o  presi- 
dente escolhido. 

Ligado  à  Província  por  grandes  interesses  de  fortuna,  alliado 
or  seu  casamento  com  as  mais  i Ilustres  famílias  liberaes,  calmo, 
e  educação  fina  e  esmerada,  o  ex-regente  do  Império  já  havia 
dado    sobejas   provas  de  alta   capacidade  e  excessiva  tolerância. 

Logo  que  assumiu  a  administração  da  província,  o  vice 
presidente,  padre  Vicente,  que  era  seu  amigo  particular,  e  que 
entretinha  relações  com  R.  TobiaB,  foi  com  este  se  entender  para 
que  facilitasse  a  nova  administração,  impedindo  com  seu  prestigio 
ataques  intempestivos  para  evitar  possíveis  attritos. 

Esta  intervenção  não  poderia  ter  sido  iniciada  sem  a  ac- 
quiescencia  de  Monte  Alegre,  o  que  demonstra  os  intuitos  tole- 
rantes da  nova  administração. 

Iniciada  por  essa  forma  a  politica  conservadora,  foi  Monte 
Alegre,  apenas  9  dias  depoÍ6  de  se  achar  no  governo,  Borprehendi- 
do  com  a  publicação  do  violento  manifesto  dirigido  pela  Assemblla 
Provincial  ao  Imperador,  pedindo-lhe  que  sobre  estasse  a  execu- 
ção das  duas  denominadas  leis  das  reíbimas  do  Código,  e  cre- 
acão  de  um  conselho  de  Estado,  até  que  se  reunisse  a  Assembléa, 
para  que  esta  pudesse    rever  aquellas  leis  e  revogai -as. 

TranscrevemoH  o  documento  alludido,  publicado,  quando  ainda 
nenhum  acto  havia  sido  praticado  pelo  presidente  demonstrando 
intolerância  partidária. 

Desde  aquelle  momento  não.  era  mais  permittido  a  Monte 
Alegre  prescindir  dos  amigos  políticos  do  governo,  o  que  fes, 
collocando-os  nas  posições  administrativas  policiaes  e  da  Guarda 
Nacional . 

Eis  o  manifesto,  que  transcrevemos,  para  que  se  possa  ava- 
liar de  sua  violência. 

Senhor  ! 

A  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo  em  cumprimento  de 
seus  deveres  os  mais  sagrados,  vem  ante  o  Trono  de  V.  11.  I. 
e  C.  pedir  que  Se  digne  sobreestar  na  execução  das  suas  deno- 
minadas Leis  da?  reformas  do  Código,  e  criação  de  um  Conselho 
de  Estado,  até  o  tempo  em  que  a  nossa  Assembléa  as  possa  rever, 
e  revogar,  como  o  de  esperar,  attenta  a  sua  inconstitucionalidade; 
e  de  envolta  implorar  de  V.  M.  I.  e  C.  a  demissão  do  actual 
ministério,  cuja  continuação  no  poder  põe  em  risco  a  paz  do 
Império,  a  ordem  da  Província  e  até  a  segurança  do  Trono. 
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Á  Àssembléa  Provincial  de  S.  Paulo  dismenteria  a  sua  ori- 
gem, e  a  naturalidade  de  seus  membros,  e  faria  subir  ás  faces 
de  seus  constituintes  o  rubor  da  vergonha  de  mistura  com  a 
merencória  amarellidão  da  cólera  se  contemplasse  silenciosa  o 
desmoronamento  gradual  da  Constituição,  a  cuja  sombra  tem  o 
Povo  Paulistano  por  mais  de  20  annos  saboreado  as  doçuras  da 
paz,  e  os  frutos  de  uma  crescente  prosperidade  material,  e  de 
um  açodado  melhoramento  intellectual  e  moral ;  e  se  deixasse, 
que  Elches  do  liberalismo,  e  Apóstolos  do  arbítrio  mangrassem 
o  fruto  t&o  bem  começado  da  liberdade  publica. 

N&o,  Senhor,  a  Àssembléa  Provincial,  se  nSo  olvida,  que  o 
novo  Povo,  que  ella  representa,  se  goza  de  bem  merecida  repu- 
tação por  sua  fidelidade  nunca  desmentida,  não  menor  nomeada 
tem  conseguido  por  seu  enthusiastico  amor  á  liberdade,  e  seu 
religioso  respeito,  e  inabalável  afinco  á  Constituição,  que  a  for- 
mulou, e  ao  Acto  Addicional,  que  a  desin volveu. 

A  Àssembléa  Provincial  xecorda-se  com  prazer  e  orgulho, 
e  com  satisfação  cor  veja  sobre  o?  peitos  do  Povo  Paulistano  que 
a  historia  memorará  aos  vindouros:  ella  não  se  esquece  que  a 
um  Paulista  sem  par,  Amador  Bueno  de  Ribeira,  de  quem  muitos 
de  seus  Membros  têm  a  honra  de  descender,  deveu  a  Coroa  de 
Portugal  a  conservação  dVsta  bella  Província,  quando  pela  res- 
tauração subiu  ao  Trono  Portuguez  a  Dynastia  de  Bragança. 
A?  esta  leal  Província  recorreu  o  Augusto  Pae  de  V.  M.  I.  e  C, 
quando  rodeado  das  hostes  lusitanas ;  a  seu  reclamo  acudiu  ella 
pressurosa,  enviando  centenares  de  filhos  seus  a  defender  o  Prín- 
cipe querido  contra  a  insole  cia  e  protervia  da  tropa  lusitana. 
A  Àssembléa  Provincial  jubila  ao  lembrar- se  que  no  Congresso 
Portuguez  foi  d'entre  os  Deputados  Paulistas,  honra  lhes  seja 
feita,  que  partiu  pela  primeira  vez  o  trovão  da  enérgica  indig- 
nação contra  os  vilipêndios,  e  partilha  leonina  de  liberdade,  que 
ao  Brasil  queria  impor  esse  injusto  e  indiscreto  Congresso.  Exulta 
ainda  hoje  a  Àssembléa  Provincial,  quando  aponta  para  o  Ipi- 
ranga,  aonde  se  proclamou  a  Independência  do  Brasil  em  alliança 
com  a  liberdade. 

Poderá,  Senhor,  recuar  a  Àssembléa  Provincial  ante  o  pe- 
rigo, que  por  ventura  lhe  possa  vir  de  dizer  com  energia  a 
verdade  ao  Trono ;  e  não  receará  antes  ennegrecer  por  timida 
prudência  e  Bordidos  respeitos  de  personalidades  o  ouro  de 
gloria  que  recebeu  brunido  ?  Não  Be  pejará  de  faltar  á  fideli- 
dade, que  deve  a  V.  M  I.  e  C.  occultando  que  esses  detestáveis, 
e  detestados  ministros  arrojaram -se  a  envolver  no  seu  perjúrio  a 
Sagrada  Pessoa  de  V.  M.  I.  e  C.  ac  >n3elhando-o  para  sanccio- 
nar  actos,  que  clara  e  flagrantemente  violam  a  Constituição  do 
Estado,  ten  lendo  d'est'  arte  a  comprometter  na  opinião  do  paiz 
a  Alta  Probidade  de  V.  M,  I.  e  C?  A  observância  das  formas, 
porque  subiram  á  presença  de  V.  M.  I.  e  C.  estas  denominadas 
Leis  não  excusa  a  protervia  do  ministério.    Elle  não  ignora  que 
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o  nome  de  Lei  n&o  pôde  caber  a  actos  de  pura   forca  brutal  e 
dissoluto  arbítrio. 

EBtes  actos,  Senhor,  não  s&o  leis  por  peccarem  na  matéria 
e  na  forma.  Peccam  na  matéria  por  lhes  taltar  o  que  constituo 
a  idéa  da  Lei.  N<>  Systema  Constitucional  a  Lei  é  a  expressão 
da  vontade  Nacional,  declarada  por  seus  legítimos  lepresentantes, 
e  sellada  com  o  cunho  do  Imperante ;  mas  a  vontade  Nacional 
n&o  é,  e  nem  pode  ser  sin&o  o  resultado  da  opinião  reinante : 
ora  a  opin&o  reinante  reprova  a  prescripç&o  desses  actos,  até 
por  serem  decretados  por  interpretes  infiéis,  rejeitados,  a  maior 
parte,  pelo  Povo  Soberano.  Peccam  na  forma  pelo  modo,  por- 
que foram  introduzidos :  elles  alteram  claramente  a  Constituição, 
o  que  é  indisputável ;  e  sendo  assim  era  de  mister  que  nào  fossem 
taes  alterações  cr e aturas  de  uma  legislação  ordinária,  como  foram. 
Demais :  nào  ha  lei  sem  imparcial  e  conscienciosa  discussão, 
sobretudo  quando  se  trata  do  que  é  puramente  constituci'  nal;  a 
fortaleza  da  Constituição  se  nào  deve  levar  de  assalto,  preciso  é 
rodeal-a  de  regular  assedio,  e  apoderar-se  pouco  a  pouco  dos 
postos,  que  a  defendem,  para  que  convencida  pela  necessidade 
capitu'e  a  guarnição  salvando  sempre  o  que  é  essencial.  N&o 
foi  assim  que  procedeu  a  corrompida  ou  illudida  maioria  da 
ilssembléa  passada ;  cega  e  tumultuaria  para  levar  avante  os 
nefarios  projectos  do  governo,  calcou  todas  as  regras  n&o  só  da 
justiça,  como  até  a  da  mais  commum  decência. 

Senhor,  a  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo,  pondo  de  parte 
o  tópico  de  justiça,  e  direito,  por  onde  se  mostrou,  que  se  n&o 
deve  obediência  aos  actos,  contra  os  quaes  reclama,  passa  agora 
aos  motivos  de  conveniência  e  prudência  politica,  que  aconselham 
o  seu  sobreestamento  na  execução.  E'  principio  incontestável 
em  politica,  que  o  poder  é  o  apanágio  da  intelligencia,  e  da 
riqueza  social;  a  vista  d'olhos  aind*  a  mais  superficial  srbre  a 
historia  da  organização  da*  sociedades  humanas  o  prova.  0 
Povo,  pois,  que  augmenta  em  i lluatraçà^  e  prosperidade,  de  neces- 
sidade exige  maior  porção  de  liberdade,  maior  ingerência  nos 
negócios  públicos ;  é,  pois,  um  contrasenso,  que  se  tire  ao  illus- 
trado  o  que  se  concedeu  ao  ignorante,  que  se  negue  ao  rico  o 
que  se  tinha  outorgado  ao  pobre. 

Isto,  porém,  é  o  que  fazem  as  cerebrin as  reformas  do  código. 
A  Constituição  concedera  ao  Brasil  infante  e  pouco  illustrado, 
ao  Brasil  que  marchava  c  >ra  passos  ainda  tardios  na  carreira 
industrial,  e  no  caminho  da  riqueza,  uma  porção  de  liberdade,  que  o 
estômago  frao  da  infância,  quiçá  não  podesse  bem  digerir,  c  assimi- 
lar ;  maus  humores,  pode  ser,  que  se  gerassem  eutão  desta  imprevi- 
dência ;  mas  o  use  fortificou  o  orgam  ;  e  ora  que  v&o  desapa- 
recendo os  inconvenientes  de  que  nos  queixivaoios,  a  tyrauia  e  a 
cegueira  nos  pretendem  reduzir  a  um  regimen  ainda  inferior 
aos  dos  tempos  coloniaes,  fazendo  resurgir  debaixo  de  novos  no- 
rn.es  os  velhos    capitães-móres,    empoeirados  pela  fluetuação    da 
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amovibilidade,  e  com  o  inaudito  accrescentamento  do  poder  ju- 
diciário. Igual  violência,  e  ainda  maior  escarneo  è  a  monstruosa 
Lei  do  Conselho  de  Estado;  manietar  a  Coroa  para  não  poder 
deecartar-se  de  um  ministério  imbecil,  e  atroz;  confundir  a  alta 
politica  e  pura  administração  è  nimio  desprezo  de  nossa  razão : 
é  contarem  muito  com  ignorância  em  um  tempo,  em  que  o 
regimen  liberal  continuado  tem  aclarado,  e  abrilhantado  a  luz 
que  com  elle  despontara. 

O  Povo,  Senhor,  tem  crescido  em  intelligencia,  em  reso- 
lução, e  mutua  confiança;  tem. a  precisa  penetração  para  des- 
cobrir 09  abusos,  de  que  sofre;  tem  confiança  na  força  dos  meios, 
a  que  pode  recorrer  para  buscar  a  sua  reforma;  e  contra  esta  forca 
pensar  em  introduzir  uma  nova  falange  de  abusos  em  alargar  o  cir- 
culo já  de  sobejo  amplo  da  corrupção,  é  mais  extravagante,  que  o 
dilirio  do  frenético,  mais  despresjvel,  que  a  estupidez  do  sandeu. 
E  qual  será  o  êxito  da  luta,   que  se  vai   assim  criar? 

Á  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo  estremece  ao  dizel-o ; 
mas  crê  que  elle  não  será  duvidoso,  nem  longo  o  con flicto :  a 
victoria  será  sim  deplorável,  como  é  toda  a  victoria  conseguida 
contra  a  ordem,  e  ainda  mesmo  contra  o  crime,  mas  a  respon- 
sabilidade lesará  sobre  aquelles,  cujas  injustiças,  atrocidades  e 
desatinos  provocaram  o  que  pode  vir  a  ser  uma  sanguinária  e 
injustificável   vingança. 

Senhor,  as  convulsões  politicas,  como  funestos  cometas,  tra- 
zem em  sua  cauda  os  estragjs,  as  misérias,  o  derramamento  de 
sangue  mesmo  innocente,  e  o  abalo  dos  governos  estabelecidos, 
e  talvez  sua  inteira  ruina. 

Como  não  deprecará  pois  a  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo  o 
exercicio  do  poder  tutelar  do  Monarcha  para  arredar  de  si  tão 
medonho  porvir?  Já  se  nos  antolha  obrigar  na  lava  revo- 
lucionaria os  talismans  quebrados  da  Jerarchia,  e  da  autoridade ; 
e  só  da  piedade  de  V.  M.  I.  e  C.  esperamos  o  socego  de  nossa 
inquietação.  Senhor,  o  conhecimento  é  indestructivel ;  a  liber- 
dade è  inseparável  do  conhecimento ;  os  interesse*  que  apoiam  a 
causa  da  tyrannia  usam-se  ;  os  que  escudam  a  liberdade  devem 
necessariamente  augmentar  com  o  progresso  da  civilização. 

O  governo,  que  cerra  os  olhos  a  esta  verdade,  promove  a 
sua  ruina,  e  com  ella  a  anarchia  social ;  ninguém  a  teme 
mais  do  que  a  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo,  embora  tenha 
convicção  de  que  seus  fins  são  de  curta  vida,  quando  os  do  des- 
potismo são  permanentes.  E'  para  fugir  ao  empestado  bafo  do 
poder  absoluto,  que  a  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo  se  es- 
força para  obter  de  V.  M.  I.  e  C.  o  sobreestamento  na  execução 
de  reformas,  que  necessariamente  o  introduzirão  entre  nós.  Elias 
uma  vez  executadas,  não  nos  deixam  a  escolha  senão  entre  o 
despotismo  popular :  são  tão  repugnantes  ás  convicções  e  crenças 
do  Povo,  são  tão  hostis  á  illustração  actual,  que  só  um  longo 
systema  de  coerção  e  terror  as  pôde  sustentar;  mas  o  habito  de 
servilidade,  que  deve  gerar  e  enraizar  semelhante  systema,  por 
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foiça  converterá  a  Monarchia  Constitucional  em  absoluta.  Por 
outro  lado  o  terror  perde  a  forca  á  proporção  de  sua  duração, 
e  acaba  por  fim  pela  insurreição  dos  opprimidos.  Ora  a  historia 
e  a  experiência  nos  ensinam  que  as  revoluções  effectoadas  pela 
violência  tendem  a  lançar  o  poder  nas  mãos  dos  chefes  que  as 
capitanearam,  e  estes  poderes  com  quanto  disfarçados  sejam,  são 
por  força  illimitados,  dictatoriaes. 

Senhor,  não  creia  V.  M.  I.  e  G.  que  a  Àssembléa  Provincial 
inventa  fantásticos  perigos,  sonha  males  não  existentes.  Não, 
Senhor,  a  Província  inteira  se  levanta  como  um  só  homem 
contra  as  denominadas  leis:  algumas  das  Camarás  já  se  têm 
energicamente  pronunciado  contra  ellas ;  receia-se  que  as  res- 
tantes sigam  o  exemplo,  e  que  as  acompanhem  os  Eleitt-res  e 
mais  autoridades. 

Talvez  os  desleaes  Conselheiros,  que  abusam  da  bondade  de 
V.  M.  I.  e  C.  lhe  gritem  aos  ouvidos  que  a  firmeza  é  uma 
grande  virtude  no  manejo  dos  negócios  públicos,  que  as  cons- 
pirações e  insurreições  são  melhor  reprimidas  pelo  vigor  e  deci- 
são, e  que  recuar  ante  ellas  é  fazei -as  formidáveis ;  mas,  Senhor, 
a  firmeza  tem  sua  esphera  própria  além  da  qual  é  vicio;  pe- 
quenos motins,  e  assoadas  comprimem-se  com  o  vigor,  mas 
repugnancias  fundadas  em  principio s,  que  constituem  a  vida  dos 
Povos,  só  o  compromisso,  e  compromisso  gracioso,  e  a  tempo 
pode  curar. 

Um  governo  assisado  não  trata  de  arraigados  descontenta- 
mentos de  uma  Província  inteira  como  trataria  a  explosão  de 
Um  motim  commum ;  um  governo  sábio  não  confunde  a  infla- 
mação, que  invade  até  o  âmago  do  Systema  da  Nação  com  a 
ligeira  irritação  local.  Verdades  tão  comesinhas  não  podem  es- 
capar ao  atilamento  de  V.  M.  I.  e  C. ;  a  Assembléa  Provincial 
está  tão  convencida  da  força  de  espirito  de  V.  M.  I.  e  C. ;  tem 
tal  confiança  na  bondade  de  Seu  Imperial  Coração  que  sem  he- 
sitação alguma  contaria  com  o  deferimento  de  sua  justa  petição, 
se  V.  M.  I.  e  C.  só  o  escutasse,  se  só  se  guiasse  por  Suas 
Luzes,  e  não  pelas  emprestadas  a  Seu  ominoso  ministério,  para 
quem  a  historia  tem  registado  em  vão  a  longa  serie  dos  crimes, 
e  loucuras  humanas.  Este  medonho  quadro,  em  que  os  minis- 
tros se  vêm  retratados,  talvez  que  ainda  mais  os  irrite,  e  em 
despeito  se  obstinem  na  precipitosa  carreira,  que  vae  sem  du- 
vida abysmar  a  Pátria ;  embora  de  roldão  com  ella  se  precipitem 
também  elles  Senhor,  nem  um  beneficio,  que  V.  M.  I.  e  C. 
possa  fazer  a  nossa  Pátria,  poderá  penhorar  tanto  a  gratidão  do 
Povo,  como  a  demissão  de  tão  inepto,  quanto  atroz  ministério. 
Nunca  abutres  tão  esfaimados  prearam  as  entranhas  do  Brasil: 
nunca  tão  immundas  haipias  enxovalharam  o  solo  puro   do    Im- 

Íterio  de  Santa  Cruz.     A  Justiça  eterna  conculcada;  a  immora- 
idade  no  seu  apogeu ;  a  sórdida  doutrina  do  interesse  substituída 
a  dos  princípios ;  o  regimen  do  Estado  entregue  ao  capricho  com 
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exautoração  da  razão,  o  afugentamento  da  honra  e  capacidade 
de  todos  oa  empregos  para  dar  logar  a  dócil,  e  venal  clientela; 
a  denegação  ao  cidadão  da  mais  sagrada  garantia,  qual  o  direito 
de  petição,  como  no  caso  das  Camarás  de  Minas  Geraes;  a  pa- 
cificação do  Rio  Grande,  talvez  vital  para  o  Império,  retardada, 
e  estorvada,  senão  de  todo  impossibilitada  pela  má  escolha,  e 
teimosa  contiuuação  de  nm  plano  desassizado,  e  sua  pesssma 
execução,  entregando- se  tudo  a  Presidentes  e  Generaes  ineptos, 

Sara  favorecer  sórdida  cobiça;  e  melhor,  e  talvez  a  única  moeda 
o  Estado,  as  honras,  esperdiçada,  desapreciada,  e  quasi  annul- 
lada  por  sua  imprudente  e  até  insolente  distribuição,  com  poucas 
honrosas  excepções,  dando  consideração  á  insignificância,  ex- 
cluindo o  mérito  reconhecido,  assalariando  a  corrupção,  e  premiando 
o  vicio  e  o  crime  das  pessoas  de  trahi dores  e  assassinos;  a  cruel- 
dade marchando  de  cabeça  levantada,  rodeada  de  rios  de  sangue, 
de  gemidos,  e  ais  de  sofirimento,  e  desesperação  nas  desditosas 
Provincias  do  Ceará  e  Parahiba,  além  de  tudo  quanto  a  barba- 
ridade Turca  aguilhoada  pelo  fanatismo  religioso  perpetrou  de 
horrores  na  Grécia  insurgida,  e  de  quanto  o  frio  despotismo  do 
Autocrata  do  Norte  despejou  de  males  sobre  a  malfadada  Polo» 
nia;  a  fazenda  publica,  em  fim,  afincada  e  delibera  demente  dissi- 
pada para  fins  sinistros,  eis,  Senhor,  alguns  dos  lineamentos, 
bem  que  não  todos,  da  medonha  vida  publica  do  ministério,  que 
deshonra  o  Brasil,  e  atraiçoa  a  V.  M.  I.  e  C.  illaqueando  a 
Sua  Boa  Fé,  e  fazeiido-0  parecer  não  como  Pae,  que  é,  mas 
como  o  Tyrano,  que  não  é,  dos  Seus  Povos. 

Senhor,  ainda  é  tempo,  acuda  V  M.  I.  e  C.  ao  Brasil, 
acuda  a  si,  arredando  de  Seus  Conselhos  semelhante  Ministério. 
A  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo,  cumprindo  o  seu  dever, 
sabe  que  a  verdade  nem  sempre  é  agradável  aos  Príncipes,  e 
decerto  nunca  aos  zangãos  que  o  rodeiam,  e  abusam  de  Sua  inex- 
periência, mas  a  voz  do  dever,  na  opinião  da  Assembléa  Provin- 
cial, deve  fazer  calar  a  prudência  humana.  A  Assembléa 
Provincial  apella  para  o  tempo,  a  marcha  d'elle  talvez  desgra- 
çadamente verifique  suas  provisões;  e  então  convencer-se-ha 
V.  M.  I.  e  C,  que  nunca  teve  mais  fieis  súbditos,  e  mais  ver- 
dadeiros amigos  do  que  aquelles  que  não  hesitaram  em  incorrer 
talvez  no  Seu  desagrado,  expondo-lhe  verdades  dolorosas  com  o 
único  fim  de  salvar  a  Dignidade  do  Throno,  e  firmar  a  segu- 
rança do  Povo. 

Paço  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  de  S.  Paulo,  29 
de  janeiro  de  1842. — Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
Presidente.— Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  1.°  Se- 
cretario.— Constantino  de  Almeida  Faria,  2.*  Secretario. 

Qual  o  motivo  que  determinou  o  apparecimento  de  tão 
violento  manifesto,  quando  parecia  reinar,  senão  harmonia,  ao 
menos  tolerância  entre  os  adversários  poli  ticos  ? 

E'  fácil  a  explicação* 
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Ôs  decahidoí  em  23  de  março  de  1841  não  se  deixaram 
desde  logo  dominar  por  excessiva  intolerância,  porque  estavam 
convencidos  de  que  brevemente  voltariam  ao  poder,  quando  em 
abril  de  1842  se  abrissem  as  Camarás,  visto  contarem  com  a 
enorme  maioria  obtida  pelos  meios  denunciados  por  Urbano, 
Ramiro,  Nunes  Machado,  Aureliano  Coutinho  e  tantos  outros 
liberaes  de  mérito. 

Desde,  porém,  que  os  chefes  políticos  no  Rio  tiveram  a  cer- 
teza de  que  aquella  Gamara  seria  dissolvida,  pretenderam  crear 
uma  athmosfera  revolucionaria,  como  meio  de  impedir  a  disso- 
lução. Para  esse  fim  trans.uittiram  a  palavra  de  ordem  para  as 
províncias,  aconselhando -as  a  que  rompessem  com  violência, 
como  meio  de  impressionar  o  governo. 

Foi  essa  a  raz^o  do  apparecimento  do  Manifesto  de  29  de 
janeiro  de  1842,  quando  apenas  havia  Monte  Alegre  iniciado 
sua  administração. 

Os  motivos  ai  legados  contra  as  leis  de  dezembro,  eorprehen- 
deram  aos  homens  políticos  do  paiz 

Já  ficou  descripto  que  a  reforma  judiciaria  havia  sido 
instantemente  reclamada  por  todos  os  governos  que  se  succede- 
ram  depois  de  7  de  abril  de  1831,  como  meio  indispensável  de 
reprimir  a  licença,  o  desrespeito  á  autoridade  e  a  anarquia,  que 
se  alastrara  do  Rio  a  todo  o  Império. 

Essa  necessidade  fora  proclamada  por  Feijó,  Vergueiro, 
Alves  Branco  e  p  >r  tolos  os  gabinetes  que  se  organizaram  na- 
quelles  agitados  períodos. 

Aureliano,  Limpo  de  Abreu,  este,  ministro  de  Justiça  em 
3  dos  15  ministérios  que  se  organizaram  naquelle  período,  não 
cessavam  de  clamar  que  a  tranquilidade  publica  não  poderia 
existir  em  quanto  n&o  se  firmasse  nas  bases  de  uma  legislação 
apropriada — «remedics  fracos  e  tardios,  dizia  Feijó  em  37  na 
fala  do  trono,  pouco  ou  nada  aproveitam  na  presença  de  males 
graves  e  inveterados». 

Foi  para  combater  a  inércia  desses  governos  que  se  succe- 
diam,  denunciando  os  males  públicos,  sem  propor  medidas  para 
reprimil  os,  que  Vasconcellos  organizou  o  partido  do — regresso — 
que  em  41  executava  seu  programma  no  poder. 

Iniciada  essa  politica  em  1837,  mereceu  ella  o  apoio  de 
António  Carlos  até  1838.  As  leis  da  reforma  foram  votadas 
quando  se  achava  no  governo  Aureliano  Coutinho,  coherente 
em  1841  com  os  princípios  que  sustentara  em  1834,  como  mi- 
nistro da  Justiça. 

O  padre  José  Bento,  os  senadores  Vergueiro  e  Paula  e 
Sousa  não  concorreram  com  seus  votos  para  que  fossem  appro- 
vadas  aquellas  leis  ?  (1) 

Como  renegar  em  41  os  princípios  tantas  vezes  mani- 
festados ? 


(1)    Mello  Matos.  --Eaginas  da  Historia  Constitucional. 
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A p provado  o  Manifesto,  foi  ir > meada  uma  commiss&o  para  ir 
ao  Rio  entregai  o  ao  Imperador.  Essa  com  missão,  como  era  na- 
tural, não  foi  recebida,  attento  aos  termos  violentos  com  que 
fora  redigido  o  manifesto,  facto  esse  que  produziu  profunda 
irritação  entre  os  orgulhosos  chefes  políticos  de  S.  Paulo. 

No  grande  numero  de  documentos  e  autógrafos  que  com- 
pulsamos, principalmente  correspondência  particular,  nào  encon- 
tramos indicio  de  que  se  c<  gitava  ainda  fazer  vingar  aquellas 
reclamações  pela  revolução. 

Em  meados  de  março,  alguns  deputados  paulistas  seguiram 
para  o  Rio,  e  foi  lá,  depoi?  que  se  conven  'eram  que  o  governo 
n&o  se  arreceava  da  dissolução,  que  Alencar  levantou  a  idéa  de 
se  reprodusir  o  movimento  que  lhes  havia  elevado  ao  poder 
em  1840. 

Outros  eram,  porém,  os  tempos,  e  a  autoridade  já  se  achava 
revigorada  pela  nova  legislação  e  pelo  de? aparecimento  dos  fra- 
cos governos  regenciaes. 

Depois  de  se  ter  ouvido  a  R.  Tobias,  os  deputados  paulistas 
procuraram  entrar  em  acordo  com  seus  collegas  de  Minas  Ge- 
raep,  garantindo-lhcs  que  a  Província  de  S.  Paulo  se  levanta- 
ria como  um  tó  homem  a  voz  de  seus  chefes. 

Os  deputados  de  Minas,  ao  principio  recusaram- se  a  tomar 
parte  em  qualquer  movimento  revolucionário,  o  apenas  se  com- 
premetteram  a  j  restar  auxi  io  indirecto,  dificultando  que  as  levas 
dos  guardas  nacionaes  de  Minas  se  dirigissem  para  S.  Paulo 
afim  de  combater  a  revolução  que  se  planejava. 

Esta  noticia,  transmittida  para  8.  Paulo,  causou  grande 
contrariedade  a  R.  Tobias,  porquanto  era  crença  sua  e  de  seus 
amigos  que  a  revolução  só  poderia  ser  victoriosa  se  o  movi- 
mento rompesse  ao  mesmo  tempo  em  Minas. 

Por  alguns  dias  ficaram  suspensos  os  conchavos,  diante  da 
attitude  dos  políticos  mneiros. 

Pouco  depois,  alguns  commerciantes  abastados  de  Minas, 
achavam -se  no  Rio  para  promover  transacções  commerciaes.  Go- 
savam  elles  de  consideração  e  prestigio  politico.  Esses  mineiros, 
Lessa  e  João  Gualberto,  incitaram  aos  deputados  para  que  fa- 
vorecessem o  plano  dos  paulistas,  affirmandw-lbes  que  o  movi- 
mento encontraria  apoio  em  Minas. 

A  deputação  mineira,  ainda  assim,  não  quiz  proceder  preci- 
pitadamente e  procurou  ouvir  a  opinião  do  coronel  José  Feli- 
ciano, para  o  que  chamaram- no  ao  Rio. 

Prudente,  circumspecto,  gosando  em  Minas  de  real  prestigio 
e  geral  estima,  como  os  factos  posteriores  demonstraram  aquelle 
cidadão,  só  a  muito  custo  h  mediante  condições  impostas  resol- 
veu collocar  se  à  frente  do  movimento  em  Minas,  convencido 
pelas  afirmativas  dos  deputados  de  S.  Paulot  de  que  nesta  pro- 
vinda o  movimento  seria  tão  violento  e  poderoso,  que  se  torna- 
ria impossível  ao  governo  geral  dividir  as  poucas  forças  de  que 
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podia  dispor,  desfalcado  como  se  achava  pela  remessa  de  tropas 
para  o  sal. 

Ficou  então  assentado  que  o  movimento  romperia  nas  ca- 
pitaes  de  8.  Paulo  e  Minas,  nesta,  logo  que  alli  chegasse  a 
noticia  de  ter-ee  S.  Paulo  rebellado. 

Transmittidas  estas  resoluções  a  R.  Tobias,  aceitou  elle  a 
combinação  havida,  exigindo,  porém,  que  o  senador  padre  José 
Bento,  que  se  achava  no  Rio,  partisse  immediatamente  para 
Mioas,  afim  de  auxiliar  o  movimento  na  parte  da  província  em 
que  gosava  de  popularidade. 

O  primeiro  desgosto  que  teve  R.  Tobias,  foi,  ao  saber  mais 
tarde  que  aquelle  senador  não  Be  retirara  da  Corte.  N&o  Sendo 
rápidas  as  communicações  entre  S.  Paulo  e  Rio,  ficou  convicto 
o  chefe  paulista  de  que  Minas  só  lhe  prestaria  auxilio  negativo. 

Abertas  as  Camarás,  a  verificação  de  poderes  começou  a  ser 
feita  com  extrema  lentidão— ai  commissões  recusavam  aos  adver- 
sários os  documentos  relativos  ás  eleições  em  suas  províncias,  e 
nesse  tempo  realizavam-se  os  conchavos  para  as  depurações  desne- 
cessárias e  hypothecas  de  votos. 

Referindo-se  a  esBas  transacções,  disia  Cansanção  de  Sinimbu : 

«Se  para  ter  parecer  favorável  for  necessário  em- 
penhar nossos  votos,  desejamos  perder,  vale  mais  perder 
com  orgulho  do  que  vencer  com  baixeza». 

Em  1.°  de  maio  foi  dissolvida  a  Camará  e  convocada  outra 
para  reunir -se  em  1.°  de  novembro  de  1842.  Immediatamente 
ficou  resolvido  o  movimento  revolucionário. 

Recebendo  aviso,  R.  Tobias  enviou  seus  emissários  para 
todos  os  pontos,  afim  de  prevenir  os  chefes  políticos  com  os 
quaes  já  se  havia  en  endido,  não  só  do  dia  determinado  para 
rebentar  a  revolução  na  Capital,  como  também  da  reunião  e  re- 
messa de  forças  para  os  pontos  designados. 

Eram  dedicados  auxiliares  de  R.  Tobias,  em  Sorocaba,  o  co- 
ronel José  Joaquim  de  Lacerda,  em  Itú,  Tristão  de  Abreu 
Rangel,  em  Porto  Feliz,  o  dr.  Viegas,  em  Capivari,  José 
Rodrigues  Leite,  que  também  influía  em  Porto  Feliz,  em  Pira- 
cicaba o  padre  Mauoel  José  de  França,  capitão  Amaro,  em  Una, 
Paulino  Aires  de  Aguirra  em  Itapetininga,  major  Francisco  de 
Castro,  na  freguesia  do  O',  ponto  de  onde  deviam  partir  as  forças 
para  se  apoderarem  do  Quartel  da  Capital,  major  Cintra,  em 
Atibaia,  e  muitos  outroB,  cujos  nomes  iremos  indicando. 

Como  acontece  nestas  occasiões,  em  algumas  localidades  os 
conspiradores  não  souberam  guardar  a  devida  reserva,  e  bem  cedo 
estava  Monte  Alegre  conhecedor  de  toda  a  trama  preparada. 

Não  se  descurou  um  só  momento,  e,  calmamente,  sem  es- 
trépito, reunia  na  Capital  as  poucas  forças  de  que  podia  dispor, 
e  tanto  bastou  para  que  o  major  Francisco  de  Castro  não  pudesse 
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Vir  assaltar  o  Quartel,  no  dia  11  de  maio  e  tomar  a  cidade,  o 
que  se  deprehende  de  diversos  depoimentos  existentes  nos  in- 
quéritos que  tivemos  necessidade  de  compulsar. 

A  palavra  de  ordem  para  o  interior,  remettida  aos  chefes  e 
ás  camarás  municipaes,  consistia  em — impedir  a  posse  das  novas 
autoridades  nomeadas  em  virtude  da  Lei  de  3  de  dezembro 
de  1841. 

Os  acontecimentos  se  precipitaram,  por  quanto,  desde  que 
foi  resolvido  o  rompimento,  tornou-se  necessário  levar  o  facto 
ao  conhecimento  de  Feijó,  então  em  Campinas. 

Os  que  conheaiam  o  espirito  autoritário  do  velho  paulista, 
receosos  que  de  sua  intervenção  no  movimento  surgisse  alguma 
imprudência,  foram  contrários  a  aquella  idéa.  Entendiam,  que 
não  sendo  Feijó  um  cheíe  popular,  a  sua  intervenção  seria  mais 
perniciosa  que  benéfica. 

Outros,  porém,  embora  conhecessem  que  eiam  ponderosas  as 
razões  dos  que  se  oppunham  a  chamada  de  Feijó,  ainda  assim  a 
julgavam  indispensável,  por  entenderem  que  seria  de  grande 
e  fiei  to  fora  da  Província  o  facto  de  ser  eile  um  dos  directores 
do  movimento. 

Desde,  porém,  que  Feijó  teve  em  Campinas  conhecimento 
das  combinações  assentadas,  sentiu  reviver  o  ódio  que  votava  ao 
partido  e  aos  homens  que  o  haviam  obrigado  a  abandonar  a  re- 
gência, e  despresando  as  conveniências,  sem  se  importar  de  saber 
quaes  os  elementos  e  os  recursos  dos  conjurados,  irapoz  desde 
logo  saa  vontade,  para  que  se  iniciasse  o  movimento. 

O  fracasso  ridículo,  que  teve  a  revolução,  foi  attnbuido  por 
alguns  á  intervenção  de  Feijó,  quando  as  ultimas  deliberações 
ainda  não  haviam  sido  resolvidas. 

Estes  factos,  ainda  os  ouvi  ultimamente,  a  um  dos  alevan- 
tados  espíritos  da  actualidade,  filho  dilecto  de  quem  fora  um 
dos  mais  ardentes  e  dedicados  auxiliares  de  R.  Tobias. 


Foi  devido  a  essas  indiscreções,  que  o  governo  provincial 
teve  conhecimento  do  que  se  tramava,  e  soube  impedir  que  a 
revolução  rompesse  na  Capital  da  Província,  como  se  haviam 
compromettido  os  deputados  paulistas. 

Por  este  tempo,  verdadeira  ou  falsa,  começou  a  se  propalar 
a  noticia  de  que  o  governo  geral  designara  official  de  sua  con- 
fiança para  deter  a  R.  Tobias,  pelo  que  viu-se  ell*  obrigado  a 
deixar  a  Capital,  por  esse  motivo,  e  pelo  fracasso  da  tomada  do 
Quartel,  commissão  de  que  se  encarregara  o  major  Francisco  de 
Castro. 

R.  Tobias  retirando- Be  de  S.  Paulo,    dirigiu-se  a  Sorocaba, 

Sue  era  o  foco  revolucionário,  graças  aos  elementos    de  que  alli 
ispunha   o   coronel   José    Joaquim  de   Lacerda,    e   as  extensas 
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amizades  que  o  chefe   paulista  mantinha  naquella  zona,    e  onde 
Be  achavam  reunidos  os  principaes  elementOB  da  revolta. 

Não  pudendo  ser  adiado  o  mrvimento,  tornou -se  necessário 
apressai -o,  ficando  resolvido  proclamar-se  R.  Tobias  presidente 
interino  da  Província. 


No  dia  17  de  maio  de  1842,  os  sinos  das  igrejas  de  Soro- 
caba tocavam  a  rebate,  e  pouco  depois  reunia -se  a  Camará  Mu- 
nicipal em  sessão  extraordinária,  sobre  a  presidência  do  tenente- 
coronel  José  Joaquim  de  Lacerda,  presentes  os  vereadores — dr. 
Vicente  Eufrasio  da  Silva  Abreu,  Ronualdo  José  Paes,  Francisco 
Manoel  Campolim,  Eleabào  António  da  Costa  e  Silva  e  António 
Mascarenhas  Camello,  convocados  para  tomar  conhecimento  das 
occurrencias  e  adoptar  as  graves  deliberações  constantes  da  acta, 
que  adiante  transcrevemos,  e  que  foi  redigida  por  Gabriel  José 
Rodrigues  dos  Santos,  que  poucos  momentos  depois  era  nomeado 
secretario  do  presidente  interino  da  Província  de  S.   Paulo. 

Transcrevemos  essa  peça  integralmente  per  ser  um  doeu- 
me  a  to  histórico  em  por  r  ante: 

Acta  da  reunião  da  Camará  Municipal  á  requisição  do  Povo 
e  Tropa  reunidos  hoje  nesta  cidade 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1842, 
22  da  Independeucia  e  do  Império  do  Brasil,  nos  Paços  da  Ca- 
mará Municipal  de  Ha  cidadã  de  Sorocaba,  onde  se  reuniram  em 
consequência  do  rebate  que  o  Povo,  e  Guardas  Nacionaes,  fizeram 
tocar,  todas  as  autoridades  civis  e  Militares,  o  Batalhão  das  ditas 
Guardas  Nacionaes  e  mais  cidadàos  deste  Município,  os  quaes 
todos  atten  íendo  ao  estado  de  coacção  em  que  se  acha  S.  M.  o 
sr.  d.  Pedro  2.°,  Imperador  Constitucional  do  Brasil,  dominado 
pela  facção  que,  curando  unicamente  de  seus  interesses,  tem  le- 
vado este  Império  ás  bordas  do  abysmo,  em  que  vae  ser  sub- 
mergido e  esta  Província  reduzida  ao  mísero  estado  da  do  Ceará 
e  Parahiba,  com  a  administração  tyrannica  do  Procônsul  que 
como  delegado  dessa  facção  a  tem  governado  e  opprimido,  e  co- 
nhecendo que  convém  quanto  antes  salvar  o  trono  do  sr  d. 
Pedro  2.°  e  a  Constituição  que  temos  jurado,  propuzeram  como 
medida  de  salvação  a  nomeação  de  um  Presidente  interino  desta 
Província,  e  unanime  e  expontaueamente  proclamaram  o  sr.  co- 
ronel Rafael  Tobias  de  Aguiar,  para  o  dito  cargo,  a  quem  au- 
torizaram para  administrar  em  nome  de  Sua  Majestade  o  sr.  d. 
Pedro  2.°,  Imperador  Constitucional  até  que  o  mesmo  Augusto 
Senhor  livre-se  da  coacção  em  que  se  acha  e  nomeie  um  Minis- 
tério de  confiança  nacional,  e  outrosim  que  a  Assembléa  Geral 
Legislativa  tenha  derogado  as  Leis  que  têm  sido  feitas  contra  a 
Constituição  do  Império.  Igualmente  autorizaram  ao  dito  Esmo. 
Presidente  nomeado  para  que  tome  todas  as  medidas  que  julgar 
convenientes  para  salvar  a  Província  dos   horrores  da    anarquia 
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a  que  vão  conduzil-a  as  ditaB  Leis,  suspendendo  a  sua  execução; 
no  mesmo  acto  e  por  uma  deputação  de  3  de  seus  membros  man- 
daram os  ditos  vereadores  convidar  ao  mesmo  Exmo.  Sr.  Coronel 
Rafael  Tobias  de  Aguiar  para  o  indicado  fim,  e  comparecendo 
elle,  e  sendo-lhe  declaradas  as  condições  de  sua  nomeação,  pre- 
stando o  juramento,  que  lhe  foi  deferido  pelo  Presidente  da  Ca- 
mará, de  defender  o  Imperador  e  a  Constituição  até  a  ultima 
extremidade,  se  deu  este  acto  por  findo.  E  para  constar  se  lavrou 
a  presente  Acta  que  a«signaram  os  ditos  vereadores  com  o  Exmo 
Presidente  nomeado:  Autoridades  e  mais  cidadãos  que  se  acha- 
ram presentes  e  que  tiveram  parte  no  dito  acto.  Eu  Elias  de 
Oliveira  César  Leme,  Secretario  da  Camará,  a  escrevi— José 
Joaquim  de  Lacerda — Rafael  Tobias  de  Aguiar- -Vicente  Eufr- 
asio  da  Silva  Abreu,  Romualdo  José  Paes,  Francisco  Manoel 
Campolim,  Elesbão  António  da  Costa  e  Silva,  Manoel  Lopes  de 
Oliveira,  Manoel  Ribeiro  de  Arruda  e  Silva,  António  de  Masca- 
renhas Camello— Juiz  de  Paz  Joté  Custodio  BarboBa.  Seguem- 
se  cerca  de  300  assignaturas. 

Empossado  do  cargo,  entrou  em  n.ovimento  a  maquina  go- 
vernamental. 

O  primeiro  acto  do  novo  Presidente  foi  a  nomeação  do  dr. 
Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos,  para  Secretario  da  Pre&i- 
dencia,  e  em  seguida  foi  distribuída  ao  Povo  a  Proclamação  que 
já  se  achava  impressa,  que  também  transcrevei*  os  como  peça 
indispensável. 

Paulistas  1  Os  fidelíssimos  Sorocabanos  vendo  o  estado  de 
coacção  a  que  se  acha  reduzido  o  nosso  Augusto  Imperador  o 
sr.  d.  Pedro  2.°  por  esta  Oligarchia  sedenta  de  mando  e  rique- 
za, acabam  de  levantar  a  voz,  elegendo-me  presidente  interino 
da  Província  para  debellar  essa  hydra  de  trinta  cabeças,  que  por 
mais  de  uma  vez  tem  levado  o  Brasil  á  borda  do  abysmo,  e  libertar 
a  Província  desse  Procônsul,  que  postergando  es  decretos  mais 
sagrados  veio  commissionado  para  reduzil-a  ao  estado  do  misero 
Ceará  e  Parahyba. 

Fiel  aos  princípios  que  hei  adoptado  constantemente  na 
carreira  publica,  não  toude  hesitar  em  dedicar  mais  uma  vez 
minhas  débeis  forças  na    sustentação    do  Trono    Constitucional. 

Paulistas !!  O  vosso  patriotismo  já  deu  o  primeiro  passo 
precedendo,  e  seguindo  os  vossos  representantes,  quando  fieis 
interpretes  de  vossos  sentimentos,  cia  ir  aram  contra  essas  leis  que 
cerceando  as  prerogativas  da  Coroa,  e  as  liberdades  publicas  deita- 
ram por  terra  a  Constituição :  o  vosso  valor  e  firmeza  farão  o  resto. 

Mostiemos  ao  mundo  inteiro  que  as  palmas  colhidt-s  nas 
campinas  do  Rio  da  Prata  não  podem  definhar  na  do    Ipiranga. 

Os  descendentes  do  il lustre  Amador  Bueuo  sabem  defender 
os  seus  direitos  a  par  da  fidelidade  que  devem  ao  Trono. 

União  e  a  Pátria  será  salva.  Viva  a  Nossa  Santa  Religião. 
Viva  S.  M.  o  Imperador.  Viva  a  Constituição. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar, 
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O  •  Qovemista»  publicado  na  Capital,  transcrevendo  a  pro- 
clamação supra,  analysa-a  em  todos  os  pontos — e  conclue : 

«Bem  diz  o  rebelde,  que  é  fiel  aos  princípios  que  ha  ado- 
ptado. Nós  o  cremos:  Nós  o  conhecemos  e  se  estamos  certos  de 
que  a  sede  do  manio  o  faria  servir  debaixo  de  um  governo  qual- 
quer, que  lhe  deixasse  dominar  perpetuamente  uma  das  mais 
importantes  provindas  do  Brasil,  sabemos  também  de  quanto  i 
elle  capaz  quando  isso  lhe  é  negado. 

Na  mesma  data,  17  de  maio  de  1842,  foi  expedida  Portaria 

ordenando  a  suspensão  da  Lei  das    Reformas,  annullando    tudo 

quanto  se  havia  feito  em  virtude  da    mesma  lei,    e    mandando 
continuar  em  vigor  as  anteriores. 

Alguns  dias  antes  José  Joaquim  de  Lacerda,  de  Sorocaba, 
Tristão  de  Abreu  Rangel,  de  Itú,  José  Rodrigues  Leite,  de 
Porto  Feliz,  haviam  percorrido  diversas  localidades,  dentre  outras, 
Ta  tubi,  Capivari,  Pira  porá  de  Curuca,  Campinas,  prevenindo 
aos  amigos  para  que  estivessem  preparados  e  fizessem  as  Cama- 
rás Municipaesjreconhecer  a  R.  Tobias  como  Presidente  interino  da 
Província  quando  Fe  desse  a  proclamação  em  Sorocaba,  e,  caso 
estas  nào  se  reunissem  que  o  reconhecessem  na  frente  da  forca 
de  Guardas  Nacionaes  e  povo. 

Realizada  a  proclamação  em  Sorocaba,  p  artiram  os  próprios 
para  as  povoações  circumvizinhas,  e  no  dia  19  as  Camarás  de 
Itú  e  Poito  Feliz  reconheciam  o  governo  revoltoso  —  a  de  Ca- 
pivari a  19  e  a  de  Constituição  em  20  de  maio 

Nos  dias  17  e  18  tanto  em  Faxina  como  em  Itapetininga 
era  R.  Tobias  acclamado,  sendo  que  de  Itapetininga  veio  imme- 
diatamente  collocar-se  a  seu  lado  com  a  força  que  poude  reunir, 
Paulino  Aires  de  Aguirra,  seu  cunhado* 

Em  Itú  o  enthusiasmo  dominava  parte  da  população,  tendo 
a  frente  do  movimento  pessoas  consideradas  que  se  apressaram 
também  a  proclamar  aos  habitantes  da  histórica  Cidade  dos  se- 
guintes termos : 

Ituanos ! 

A  necessidade  de  sustentar  a  Constituição  e  o  Imperador 
nos  obrigou  a  tomar  as  armas. 

Ituanos!  Cidadãos,  que  empunham  as  Armas  para  defendera 
liberdade,  devem  ser  sujeitos  ás  autoridades,  respeitar  direitos 
alheios,  portanto  esperamos  que,  fieis  aos  sentimentos  generosos 
que  sempre  distinguiram  os  Paulistas,  não  empregareis  vossa 
força  e  coragem  senão  por  ordem  superior    e  em  caso  urgente. 

Infelizmente  temos  entre  nós  alguns  dissidentes,  sede  atten* 
ciosos  com  elles  emquanto  não  vos  agredirem  e  insultarem. 
Respeitae  suas  pessoas,  suas  famílias  e  suas  propriedades,  com  a 
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mesma  circumspecção,  e  rigor  com  que  os  repellireis,  soldados 
da  liberdade  não  mancham  no  crime  mãos,  que  têm  a  nobre 
mis«ao  de  sustentar  os  direitos  do  homem,  e  vingar  a  pátria. 
Confiae  em  vossos  chefes,  no  governo  interino  da  Província  e 
na  Providencia  qne  vela  sobre  nossos  destinos. 

Viva  a  Religiào ! 

Viva  a  Nação  ! 

Viva  a  Constituição  ! 

Viva  o  Monarcha! 

Viva  o  Governo  Interino  da  Província ! 

Vivam  os  Paulistas  I 

António  Paes  de  Barros %  Presidente 

José  Severino  de  Almeida 

João  Leite  de  Sampaio  Ferraz 

Francisco  José  Pinto 

Pedro  Alexandrino  Rangel. 

Tomando  a  serio  a  sua  posição,  o  novo  governo,  por  por- 
taria de  19  de  maio  nomeava  coram  and  ao  tes  militares  para  di- 
versas localidades  do  interior  e  lhes  reraettiá  instrucçoes  im- 
pressas. 

Naquella  mesma  data  o  Presidente  interino  ordenava  a  sus- 
pensão da  lei  das  Reformas,  e  mandava  annullar  tudo  quanto 
havia  sido  feito  em  virtude  das  mesmas. 

Conforme  havia  sido  determinado,  de  todas  as  cidades  cir- 
cumvizinhas  os  encarregados  do  movimento  dirigiam-se  para 
Sorocaba  com  as  forças  que  tinham  podido  conseguir  pelos  meios 
que  mais  adiante  tornaremos  conhecido. 

O  maior  numero  pertencia  a  Sorocaba,  cuja  população  havia 
em  grande  numero  se  alistado  nas  fileiras  revolucionarias,  uns 
por  dedicação,  outros  obrigados  pelos  juizes  de  paz  e  pelos  offi- 
ciaes  da  Guarda  Nacional. 

*  ♦  1 

Começou  o  novo  governo  a  dar  as  providencias  para  poder 
cercar,  atacar  e  tomar  a  Capital,  que  a  todos  parecia  de  urgente 
necessidade . 

Como  espécimen,  transcrevemos  o  autografo  de  uma  das  por- 
tarias para  aquelle  fim  expedidas,  guardando  nesse  e  em  todos 
os  autógrafos  que  publicarmos,  a  sua  ortografia  própria. 

«O  Presidente  interino  da  Província,  tendo  em  consideração 
omerecimento  e  mais  partes  que  concoirem  na  pessoa  do  Sr. 
José  Rodrigues  Leite  o  nomea  Sargento  Mor  Commandante  do 
Esquadrão  de  Cavai  la  ri  a  da  Villa  de  Port  >  Feliz,  devendo 
prestar  juramento  perante  a  Camará,  e  entrar  immediatamente 
em  exercício.  Palácio  do  Governo  intr.°  na  Cidade  de  Soro- 
caba, 17  de  maio  de  1842. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar. 
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Ao  meBmo  tempo,  providenciava  R.  Tobias  a  reunião  das 
forças  de  Itú,  de  Sorocaba  e  outras,  no  ponto  designado  para  a 
concentração  geral. 

Para  esse  fim  eram  expedidas  portarias  para  Porto  Feliz, 
Capivari,  Tatuhi,  Constituição,  Una,  S.  Roque,  Atibaia  e  outros 
pontos. 

Ainda  como  curiosidade  transcrevemos  um  autografo  dessas 
portarias,  expedida  logo  após  a  proclamaç&o  de  Sorocaba. 

c  Devendo-se  tomarem  todas  as  medidas  que  conser- 
vem a  segurança  publica  e  a  causa  proclamada  boje  nesta 
cidade  para  sustentar  e  defender  o  Trono  de  S.  M.  o  Impe- 
rador o  Pres.e  interino  da  Província  ordena  ao  Sr.  Sarg.mer 
Comd.e  do  Esquadrão  de  Cavallaria  da  V.a  de  Porto 
Feliz,  que  reúna  o  maior  numero  de  praças  do  d.°  B.", 
e  faça  marchar  para  a  cidade  de  Itú  entendendo-se 
com  o  Cidadão  Tristão  d' Abreu  Rangel  para  apromptar 
Quartel  esperando  ali  as  ultimas  ordens  deste  Governo. 

Palácio  do  Governo  intr.°  em  Sorocaba  17  de  maio 
de  1842. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar. 

P.  S. 

Remetterá  o  officio  junto  dirigido  a  Camará  M.*1  de 
Capivari. 

Transcrevemos  ainda  o  seguinte  autografo  sobre  as  provi- 
dencias tomadas  para  a  organização  das  forças  necessárias  para 
assediar  S.  Paulo.  E*  interessante  esse  documento,  por  ser  escrípto 
por  Gabriel  José  Rodrigues  dus  Santos,  já  então  Secretario  do 
Presidente  interino. 

—  €  O  Presidente  In.t0  da  Provinda  recebeu  com 
prazer  u  officio  que  em  18  do  corrente  Ibe  dirigiu  o 
Sr.  Sarg.m9r  José  Rodrigues  Leite  Commandante  do  Esqua- 
drão de  Cavall.*  da  Gd.a  N.»1  da  V.*  de  Porto  Feliz,  e 
inteirado  do  seu  conteúdo  congrntula-se  com  o  Sr. 
Sarg.1,10r  pelos  successos  que  refere. 

Dependendo  em  grande  parte  o  feliz  êxito  da  Santa 
Causa  em  que  nos  achamos  empenhados  do  livramento 
da  capial  da  província,  o  Prés.*  interino  quer  fazer 
marchar  para  ali,  com  a  maior  celeridade  possível  trda 
a  força  que  puder ;  c  confiado  no  valor  e  patriotismo 
dos  habitantes  dessa  V.a,  exige  que  o  Sr.  Sarg.mor  apenas 
receber  esta  faça  seguir  para  a  cidade  de  Itú,  toda  a 
força  do  Esquadrão  de  seu  commando  que  estiver  re- 
unida ou  que  puder  reunír-se  no  momento  e  bem  assim 
todos  os  patriotas  que  quizerem  fazer  este  importante 
serviço  f 
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O  Presid.6  Int.0  deseja  m.*  que  o  Sr.  Sarg.m0r  mar- 
che igualmente  porque  está  certo  de  que  o  seu  exemplo 
m.t0  animará  os  patriota*,  e  no  caso  de  quando  cheguem 
a  Itú  já  tenha  marchado  a  força  que  dali  segue,  deve 
a  dessa  V.*  ir  incorporar- se  com  ella,  na  intelligencia 
de  que  os  contingentes  dos  Municípios  de  Itú  e  Porto 
Feliz  devem  estar  impreterivelmente  no  Pirajussara,  de 
segunda  a  terça-feira  da  próxima  semana,  para  ahi 
fazer  juncção  com  a  força  que  daqui  marcha  ás  ordens 
do  Sarg.m0r  Francisco  Galvão  de  França.  Nesta  data 
vae  ordem  a  collectoria,  para  supprir  com  as  despesas 
necessárias  da  marcha,  e  qd.°  não  haja  dinheiro  sufi- 
ciente o  Sr.  Sarg.mor  pedirá  o  que  for  necessário  a 
algum  patriota  certificando-o  prompto  embolso.  Confiado 
no  zelo  e  activid.*  do  Sr.  8arg.m0r,  o  Governo  conta  com 
*  o  pontual  comprimento  de  tudo  quanto  ora  lhe  de- 
termina. Palácio  do  Gov.°  de  S.  Paulo,  na  cid.*  de 
Sorocaba,  20  de  maio  de  1842. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar. 
P.  S. 

O  Gov.°  conta  q.'  o  Major  Galvão  esteja  em  Pira- 
jussara na  2/  feira  até  as  2  horas  da  tarde,  e  elle 
avisará  de  S.  Roque  p.*  Itú.  Deve  ficar  nessa  uma 
guarnição  suficiente,  ainda  q.'  de  Tatuhi  nada  se  deve 
temer,  porq.'  o  Gov.°  ja  suspendeu  o  Juis  de  Paz  e  já 
deu  outras  providencias  p.*  impedir  ali  reuniões  inimi- 
gas. O  Major  Galvão  acha-se  nomeado  Com.6  Superior, 
e  commandará  toda  a  expedição. 

Na  mesma  occasião  os  agentes  no  interior  cumpriam  a  pa- 
lavra de  ordem,  e  espalhavam  noticias  animadoras,  dando  como 
realizados  factos  que  nunca  figuraram  senão  em  cartas. 

Eis  um  desses  curiosos  documentos : 

Rd.mo  Sr.  Padre  França. 

Capivari,  17  de  maio  de  1842. 

Neste  momento  chego  de  Porto  Feliz,  trazendo  a  esta  Villa 
os  planos  de  rompimento  que  os  nossos  amigos  poli  ticos  enviaram 
para  o  dia  de  amanhã.  O  Tobias  está  em  Sorocaba  vae  ali  ser 
aclamado  pelos  400  homens,  que  estão  em  armas;  Aclamado 
Presi.e  destes  400  sáe  150,  com  200  de  Itapetininga,  que 
commandados  pelo  major  Galvão  vão  coadjuvar  o  rompimento 
na  Capital,  que  he  infalível  e  seguro  o  Governo  ali  conta  200 
homens  no  quartel,  quasi  todos  estão  comprados  pelo  França 
para  coadjuvar, 
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O  Bento  de  Barros  passou  uma  ordem  franca  ao  França,  o 
Chico  de  Castro  está  no  O'  com  forca  prompta  para  marchar 
para  3.  Paulo;  em  S.  Bernardo,  Bonilha  conta  outra  forca,  que 
logo  toma  conta  da  Serra  de  Santo»,  sahi  200  homens  para 
tomar  conta  da  fortaleza  os  quaes  devem  ser  coadjuvados  pelos 
dois  barcos  que  ali  surtem  e  que  já  estão  comprados  pelo  com- 
mercio  de  Santos,  da  Atibaia  mana  forca  para  S.  Paulo,  bem 
como  das  Villas  do  Norte  para  commandal-as  o  tenente-coronel 
Bento  José  de  Moraes,  o  qual  caminhou  para  Taubaté,  de  ma- 
neiras que  o  grito  é  seguro.  O  Tobias  aclamado  em  Sorocaba 
officia  as  Camarás  afim  de  restabelecer  os  juizes  de  paz  em  suas 
antigas  attribuições,  bem  como  o  juiz  municipal,  e  faser  com 
que  as  autoridades  demittidas  assum&o  novamente  antiga  ju- 
risdicç&o — deve-se  em  l.c  logar  faser  reconhecer  o  Prei." 
aclamado  pela  Camará  e  dep<  is  cumprir-se  suas  ordens,  e  quando 
a  Camará  n&o  seja  favorável  pode  o  Juiz  de  Paz  aclamar  em 
frente  da  força  e  do  povo,  e  sendo  mesmo  a  Camará  disposta  hé 
preciso  estar  escudada  em  força  para  fazer  o  rompimento,  V. 
Kd.mft  é  nossa  esperança  nessa,  e  por  isso  não  nos  deixará  mal, 
eu  mando  um  próprio  a  Sorocaba  afim  de  traser  os  officios  e 
remetterei  amanha  de  Porto  Felis. 

Sou  seo  Am.°  Obr.° 
Viegas. 
(dr.  Jofto  Viegas  Muniz). 

Para  animar  aos  correligionários,  dar  como  certa  a  tomada 
da  Capital  escrevia  R.  Tobias  aos  novos  commandantes  dos 
fantásticos  Esquadrões  cartas  de  seu  próprio  punho.  Eis  o  au- 
tografo dirigido  de  José  Rodrigues  Leite: 

Ulmo.  Sr.  José  Róis  Leite. 

Sorocaba,  20  de  maio  de  1842. 

Tive  o  praeer  de  receber  sua  estimadíssima  de  18  do  cor- 
rente em  que  ma  narra  os  acontecimentos  dessa:  eu  n&o  espe- 
rava menos  dos  patriotas  dessa,  bem  conhecidos  pelo  bou  amor 
a  liberdade,  e  firmesa.  O  primeiro  passo  foi  dado,  e  com  bas- 
tante enthusiasmo,  pois  que  foi  abraçado  por  Porto  Feliz,  Itu  e 
Capivary,  porém  de  pouco  nos  valeria  se  n&o  continuássemos  com 
a  maior  prestesa,  e  deixássemos  a  Capital  entregue  nas  m&os 
do  sanhudo  Procônsul  por  mais  oito  dias.  Nestas  circunstancias 
cumpre  que  todos  os  nossos  amigos  e  V.  S.  em  particular  faç&o 
todos  exforços  para  que  dessa  e  i  apivary  sig&o  o  maior  numero 
de  forças  hoje  mesmo  se  for  possível  para  se  eocorporar  com  as 
de  Itú,  pois  que  as  de  ltapetininga  devem  chegar  hoje,  e  desejo 
que  n&o  se  demorem  nem  um  dia  nesta. 
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Sei  que  a  mocidade  briosa  dessa  não  precisa  ser  excitada  e 
que  correrá  alegre  ao  reclamo  da  pátria  e  por  isso  faria  injuria 
se  não  contasse  com  expontânea  coadjuvação  da  mesma.  Vão 
as  cartas  e  officios  em  que  me  faila  que  enviará  a  seu  destino 
com  a  maior  brevidade. 

Não  tenho  tempo  para  mais,  senão  reiterar  os  protestos  de 
estima  e  amisade  com  que  sou 

De  V.  S.ft 
Am.°  M.t°  Afí.°  e  Obr.°  ' 

Rafael  Tobias  de  Aguiar. 

*  *  * 

Algumas  observações  são  necessárias  para  explicar  os  acon- 
tecimentos e  os  esforços  improfícuos,  que  o  chefe  paulista  teve 
de  empregar  para  reunir  forças  em  numero  que  lhe  pareceu 
suficiente  para   cercar  e  tomar  a  Capital. 

Comquanto  já  estivesse  resolvido  o  recurso  ás  armas,  essa 
decisão  era  apenas  conhecida  dos  chefes  locaes. 

Com  excepção  das  forças  que  se  achavam  reunidas  em  Soro- 
caba no  momento  da  proclamação,  as  demais  ainda  estavam 
dispersas.  Foi  só  depois  da  elevação  de  R.  Tobias  a  Presidência 
que  de  Capivari,  Piracicaba,  Porto  Feliz,  Itú,  e  outros  pontos 
si  arregimentavam  as  forças  revoltosas.  Este  facto  deprehende 
se  dos  autógrafos  que  transcrevemos,  e  demonstra  que  foram 
circumstancias  inesperadas  que  apressaram  o  rompimento. 

Uma  das  causas,  talvez  a  mais  importante,  foi  o  insuccesso 
da  tomada  do  quartel  de  S.  Paulo,  incumbência  confiada  ao 
major  Francisco  de  Caatro,  o  popular  Chico  de  Castro,  que  ainda 
conhecemos,    incumbência    que  elle  nem  tentou  realizar. 

Esse  golpe  estava  assentado  para  o  dia  11  de  maio.  Aquelle 
major  residia  perto  da  freguezia  do  O' — Na  noite  de  10,  o  te- 
nente Joaquim  Leite  Penteado  e  Joaquim  R.  Goulart,  acompa- 
nhados dos  homens  que  forçadamente  conseguiram  reunir  dirigi- 
ram -se  a  casa  de  Francisco  de  Castro,  que  jà  se  achava  preparado 
com  força  que  pudera  obter. 

O  plano  era  o  seguinte :  na  manhã  de  11  seria  invadida  a 
cidade  e  tomado  o  Quartel.  Para  esse  resultado  Chico  de  Castro 
contava  não  só  com  a  força  que  dispunha  como  de  grande  nu- 
mero de  amigos  que  se  achavam  na  Capital  e  que  o  auxiliavam 
com  esforço,  e  certeza  de  se  achar  comprada  parte  da  força. 

O  successo  era  inevitável,  fraco  como  se  achava  o  Presidente 
da  Provincia,  o  que  se  propalava    para    animar  o  enthusiasmo. 

No  dia  10  o  major  Francisco  de  Castro  enviou  a  S.  Paulo 
Leite  Penteado  —  como  batedor— disteram  mais  tarde  as  testemu- 
nhas que  depuzeram  no  processo  a  que  responderam  os  revoltosos. 

A  missão  do  batedor  era  verificar  quaes  as  forças  existentes, 
e  se  era  possível    realizar-se  a  tomada  do  Quartel. 

A' tarde  desse    dia   voltava  Penteado,  levando  a  noticia  de 
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que  o  Presidente  se  achava  prevenido,  pois  fizera  recolher  os 
pequenos  destacamentos  existentes  nas  localidades  próximas,  os 
qnaes  reunidos  á  força  existente  na  capital,  tornava  impossível 
o  golpe  de  mfto.  Que  essas  forças  se  elevavam  a  mais  de  200 
homens,  que  se  achavam  aquartelados,  e  que  nào  haviam  sido 
compradas.  Transmittin  mais  uma  desalentadora  noticia,  qual  a 
de  já  haver  ordem  para  a  prisão  de  Tobias. 

Estes  factos  ficaram  demonstrados  no  processo  por  grande 
numero  de  testemunhas— nào  só  de  pessoas  que  se  achavam 
reunidas  a  Chico  de  Castro,  como  ainda  do  depoimento  a  que 
se  procedeu  em  Atibaia.  Desta  localidade  veiu  a  S.  Paulo  Ma- 
noel Jorge  Ferraz,  para  assistir  commissionado  a  tomada  da 
Capital  no  dia  11  de  junho. 

Aquellas  noticias  desalentadoras  determinaram  Chico  de  Casrto 
a  dissolver  nessa  mesma  noite  as  forças  reunidas  em  sua  casa 
— f<<mo8  largados  até  2.a  ordem — disseram  alguns  dos  que  ali  se 
achavam,  quando  depuzeram  no  processo  instaurado,  finda  a  revo- 
lução, contra  os    cabeças. 

O  insuccesso  determinou  a  que  Rafael  Tobias  abandonasse 
occultamente  a  Capital.  Elle  o  confirma  no  seu  manifesto: 
c  e  eu  caminhei  depois  de  ter -me  occultado  por  alguns  dias, 
para  a  minha  fazenda  do  Paranapitanga,  e  chegando  a  Sorocaba 
já  ahi  achei  uma  grande  força  armada  e  aquartellada  sob  o 
commando  do  T.e  C.*1  Jeronymo  Isidoro  de  Abreu :  a  governança 
da  cidade,  e  todos  os  habitantes  delia  exigiam  a  minha  coadju- 
vação e  finalmente  a  Camará  e  povo  nomearam-me  presidente 
interino  da  província  ». 

Descoberta  a  conspiração,  era  imprescindível  o  rompimento 
por  que  qualquer  demora  inutilizaria  o  trabalho  feito,  ao  que  os 
ambiciosos  não  quizeram  se  sujeitar. 

Dando-Be  o  rompimento  extemporaneamente,  tornou- se  neces- 
sário o  exforço  que  transpira  da  leitura  dos  autógrafos  transcriptos, 
para  reunir  forças  para  se  tomar  a  Capital,  antes  que  do  Rio  viessem 
os  recursos,  que  já  era  notório  terem  sido  reclamados  pelo  Pre- 
sidente. 

Transcrevemos  mais  um  dos  autógrafos  que  possuímos,  di- 
rigido de  Itú  por .  Tristão  de  Abreu  Rangel  ao  commandante 
dos  revolucionários  em  Porto  Feliz,  que  nos  dá  conhecimento 
da  organização  e  procedência  das  forças,  e  do  logar  convencio- 
nado para  reunião  delias.  O  ponto  escolhido  foi  em  Pirajussara, 
situado  uma  légua  além  da  ponte  dos  Pinheiros. 

«  Da  participação  junta  do  Ex.m0  Presidente  da  Província, 
verá  que  a  gente  vinda  de  Itapetininga,  deve  chegar  hoje  e  se- 
guir amanhã  2 1  do  corrente  para  a  Capital,  com  tropa  da  cidade 
de  Sorocaba,  e  desta  cidade  (Itú)  e  dessa  villa  (Porto  Feliz)  po- 
rem como  recebi  aviso  dali  que  a  gente  só  poderia  estar  aqui  a 
22,  vou  pela  presente  deprecar  a  celeridade  da  marxa,  para  que 
amanhã  21  infallivelmente  saião  dahi  para  a  22  seguirem  daqui 
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cem  a  que  deve  mancar  também,   pois  neste    sentido    oficio    ao 
(Ex.m°  Presidente. 

«  O  logar  designado  para  a  juncção  das  forças  é  Pirajnssara . 
Bem  vê  V.  S.  qne  a  celeridade  da  marxa  é  de  summa  necessi- 
dade, porque  operações  taes  devem  ser  uniformes. 

c  Dahi  devem  vir  municiadas  thé  aquelle  ponto. 

Itú  20  de  maio  de  1842. 

Tristão  de  Abreu  Rangel. 


No  dia  em  que  a  Columna  Libertadora  deixou  Sorocaba, 
chegou  a  aquella  cidade  Feijó,  que  apressou-se  a  dirigir  sua 
Proclamação  aos  povos      Eil-a. 

«  Apenas  sube  eu  em  Campinas  ás  10  boras  da  noite,  que 
nesta  cidade  se  havia  acclamado  um  Presidente  Paulista,  e  que 
este  era  o  sr.  Tobias,  cobrou  a  minha  alma  algum  alento,  e 
persuadi- me  que  a  Província  ia  recobrar  seo  antigo  renome, 
que  brevemente  os  Mandões,  conhecendo  que  com  Paulista  não 
se  brinca  se  retirari&o  do  Conselho  de  8.  M  I.  e  darião  lugar 
a  que  elle  livremente  escolhesse  um  Ministério  amigo  da  Con- 
stituição e  que  soubesse  como  se  governa   homens  livres. 

Dei  providencias;  e  de  manhã  n&o  obstante  o  meu  abitual 
estado  de  enfermidade,  pusme  a  caminho  e  xeguei  a  esta  Cidade 
de  Sorocaba  com  três  dias  de  viagem. 

A  minha  gratidão  será  eterna  a  todos  os  Sorocabanos;  e 
jamais  deixarei  de  lembrar-me  que  aqui  foi  onde  se  deo  o  pri- 
meiro grito  de  convite  a  Provincia,  para  despertar  de  tanto  tor- 
por e  de  tratar-mos  de  segurar  nossas  liberdades ;  enxime  de 
entuziasmo  observando  o  valor,  a  coragem  e  o  desejo  que  todos 
mostra  vão  em  dispor-se  aos  perigos  todos  para  libertar  a  Capital 
do  jugo  desse  Presidente  Baiano  que  tanto  nos  tem  oprimido  e 
sem  ras&o;  deliberei  ajudar  tão  onrosa  tarefa  quanto  em  mim 
estivesse;  e  como  nada  posso  senão  exprimindo  meos  sentimentos 
em  quanto  puder  diser  a  meãs  patrícios  tudo  quanto  julgar  que 
lhes  convém  para  perpetuar  a  gloria  da  Provincia.  raives 
pouco  me  reste  de  vida,  mas  esse  pouco  voluntariamente  sacri- 
ficarei pela  pátria  a  quem  tudo  devo. 

Sorocaba  22  de  maio  de  1842. 

leijó 

A  Columna  Libertadora  partiu  de  Sorocaba  no  dia  21  de  maio. 

O  ponto  de  concentração  designado  era  Pirajussara. 

O  T.  C.el  José  Joaquim  de  Lacerda  se  dirigiria  áquelle 
ponto  passando  por  São  Roque,  acompanhado  de  200  homens. 

Paulino  Aires  de  Aguirra,  a  frente  de  300  homens,  chega- 
ria a  Pirajussara  pela  estrada  de  Una. 
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0  major  Francisco  de  Castro  procuraria  de  Araçariguama  o 
ponto  de  concentração,  com  a  força  que  conseguisse   reunir. 

Commandaria  eme  hefe  Francisco  Galvão  de  França,  as  forças, 
que  poderami  se  «levar  a  pouco  mais  de  800  homens. 

Era  crença  geral  de  que  fácil  seria  a  Columna  Libertadora 
se  apoderar  da  Capital,  desprevenida,  como  faeião  constar  achar». 

O  fracasso  da  tomada  da  Capital  e  da  retirada  de  R.  Tobias 
havia  sido  conservado  em  grande  sigillo. 

Se  aquella  noticia  não  foi  divulgada,  outra  mais  importante 
veiu  trazer  grande  de? animo  á  Columna. 

S&o  Paulo  nào  poderia  ser  tomado,  pois  soubera  em  curto 
espaço  preparar- se  para  a  defesa  e  mesmo  para  o  ataque. 

Quando  o  governo  teve  noticia  de  que  alguma  cousa  se  pre- 
parava, começou  a  recolher  sem  estrépito  as  forças  esparsas  nos 
pontos  mais  próximos.  O  vice  presidente,  padre  Vicente  Pires 
da  Mota,  expediu  próprios  para  Jacarehi,  Jundiahi  e  Itapece- 
rica  chamando  á  Capital  os  coronéis  Paula  Machado,  Qneiros 
Telles  e  cap.m  Manoel  José  de  Moraes  Com  elles  combinou 
quaes  os  auxílios  que  deveriam  prestar  ao  governo. 

Queiroz  Telles  permaneceria  em  Jundiahi,  com  a  força  que 
conseguisse  reunir,  prompto  para  marchar  para  a  Capital,  lró, 
Campinas  ou  Sorocaba.  O  coronel  Paula  Machado  e  o  cap." 
Moraes  voltariam  á  Capital  com  o  reforço  que    pudessem  obter. 

Partindo  para  suas  localidades,  estes  cidadãos  achavam-se  de 
volta  a  S.  Paulo,  no  mesma  dia  em  que  a  Columna  deixava  So- 
rocaba, acompanhados  de  cerca  de  500  homens  que  foram  se 
aquartellar  em  S&o  Francisco  e  S.  Bento. 

Essa  força  e  a  que  já  se  achava  reunida  eram  mtis  que 
suficientes  para  defender  a  Capital. 

Na  mesma  occa&ião  espalhava- se  a  noticia  de  que  em  Santos 
se  desembarcaram  batalhões  de  Caçadores  e  Fuzileiros. 

Como  conseguiu  Monte   Alegre  prevenir-se  tão  a  tempo? 

Avisado  do  que  se  tramava  em  varias  localidades  do  interior, 
graças  á  imprudência  dos  conjurados,  apressou -se  a  levar  o  facto 
ao  conhecimento  do  governo  geral,  peaindo  forças. 

Posteriormente  recebendo  a  communicaçâo  de  não  ter  sido 
possível  dar  posse  ás  autoridades  nomeadas  para  borocaba,  sabendo 
que  o  mesmo  aconteceria  em  muitas  localidades  onde  dominavam 
camarás  eleitas  com  a  violência  que  occasionou  a  queda  do  ga- 
binete maiorinta — fez  partir  para  o  Rio  pessoa  de  confiança  com 
correspondência  reservada.  O  emissário  do  Presidente  por  uma 
felicidade  occasional.  chega  a  Santos  duas  horas  antes  da  partida 
do  «Ipiranga»,  o  único  vapor  que  então  navegava  regularmente 
entre  Santos  e  Rio. 

No  dia  segte  o  governo  geral  estava  conhecedor  do  que  se 

Sremeditava,  e,  providenciando  com  rapidez,  remecteu  tropas  que 
esembarcaram  em  Santos  no  dia  16. 
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Á  noticia  correu  com  rapidez,  e  o  facto  era  conhecido  em 
Itú  no  dia  18  de  maio,  como  se  verifica  do  autografo  que  se- 
gue-se,  dirigido  por  Tristão  ao  dr.  Viegas,  em  Porto  Feliz. 

Sr.  Dr.  Viegas 

Brilhou  V.  S.*  ahi  como  em  Capivary,  e  no  que  recommen- 
dou  para  Piracicaba. 

Eu  vou  informar  o  governo  do  que  me  diz. 

Do  que  aqui  houve,  já  deverão  saber,  e  alem  do  que  es- 
crevo ao  Zuza  tenho  a  accrescentar  que  pelo  Xiq.°  Mesquita 
chegado  com  dois  dias  e  meio  de  Santos,  sabe-se  que  chegou 
ui  Santos  um  barco  que  se  esperava  com  tropa,  e  feito  o  desem- 
barque sahirao  quarenta  almas  do  outro  mundot  as  quaes  estavào 
batendo  o  queixo  no  Rio  Pequeno. 

Em  S&o  Paulo  havia  muita  coragem  e  esperança  de  rom- 
pimento. 

O  enthusiasmo  aqui  continua:  os  governistas  retirarão-se 
para  Jundiahy,  e  estamos  também  promptos  para  a  marxa  que 
o  Governo  mandar. 

Dê  suas  ordens  ao  seu  amigo  obr.° 

Tristão 

Itu,  18  de  Maio  de  1842. 

Com  se  vê,  esta  carta  era  escripta  no  dia  seguinte  ao  da 
proclamação  de  Tobias  em  Sorocaba,  e  apesar  de  todos  os  esforços 
empregados  a  noticia  da  chegada  das  quarenta  almas  do  outro 
mundo  em  Santos,  transpirou,  produzindo  terror  em  todas  as 
localidades  que  haviam  adherido  ao  governo  revolucionário.  Desde 
esse  momento,  como  demonstraremos  com  preciosos  autógrafos, 
o  enthusiasmo  arrefeceu,  e  cada  um  foi  procurando  meio  de 
desaparecer  da  scena,  antes  mesmo  de  representar  o  papel,  que 
lhe  fora  designado. 

A  Golumna  Libertadora  teve  noticia  do  facto  ao  chegar  a 
Pira  Jussara— estancou  alli  de  uma  vez,  para  só  se  debandar, 
quando  dias  depois  ouviram  o  tremendo  grito — «Os  Periquitos» — 

O  chefe  revolucionário  desde  esse  momento  comprehendeu 
que  estava  perdida  a  partida,  mas  ainda  assim  tentou  nm  esfor- 
ço, para  ver  se  conseguia  occultar  a  chegada  de  Caxias,  que  elle 
sabia  já  em  caminho  da  Capital,    galgando  a  serra  de  Santos. 

Para  esse  fim  resolveu  expedir  mais  uma  Portaria  em  data 
de  22  de  maio. 

«Constando  ao  Presidente  interino  da  Província  que  os 
perturbadores  da  ordem  publica  na  cidade  de  Campinas  esperão 
ali  ao  capitão  Sabo  para  os  auxiliar  e  comandar,  o  mesmo  Pre- 
sidente ordena  ao  Sr.  Sargento-mor  Com  mandante  da  Guarda 
Nacional  de  ^avaliaria  de  Porto  Felis,  que  faça  prender  ao 
dito  Sabo  tendo-o  em  devida  guarda,  devendo  requisitar  a    sua 
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prisão  quando  esteja  n'algum  lugar  em  que  a  autoridade  deste 
Governo  já  esteja  reconhecida,  tomando  neste  negocio  interesse 
que  se  deve  empregar  para  se  prevenir  que  um  tal  individuo 
se  ya  reunir  com  outros  do  mesmo  jaez. 

O  mesmo  Sr.  Presidente  previne  ao  Sr.  Sargento -mor  que 
o  Barão  de  Monte  Alegre,  tem  procurado  entreter  aos  seus  com 
a  noticia  de  subida  de  tropa,  que  ke  visivelmente  falsa,  tanto 
pela  falta  que  ha  delias  no  Rio  de  Janeiro,  como  pela  noticia 
que  ainda  a  dois  dias  se  lhe  deo  de  S.  Paulo,  devendo  por  tanto 
estar-se  prevenido  contra  tão  falsas  insinuações,  bem  que  o 
mesmo  Presidente  esteja  mui  certo  que  a  subida  detropa  de  fora 
será  mais  um  e-timulo  para  reunir  todos  os  Paulistas.  O  mesmo 
Presidente  tem  o  praser  de  communicar  ao  Sr.  Sargento  mor 
para  fazer  constar  aos  amigos  da  sagrada  causa  que  defendemos, 
a  chegada  do  Sr.  Senador  Feijó  a  esta;  pois  que  muito  conta 
com  os  conselhos  deste  distincto  patriota. 

Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo,  em  Sorocaba,  22  de  Maio 
de  1842. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar . 

Por  maior  que  fosse  a  reserva  recommendada,  a  terrível  no- 
ticia como  um  rastilho  de  pólvora  percorria  com  extraordinária 
rapidez  o  interior  da  província  levando  o   desanimo  e  o  terror. 

Em  Campinas,  Jundiahi,  Tatuhi  formaram-se  iortes  centros 
de  resistência.  Â  forca  enviada  de  Sorocaba  para  bater  os 
absolutistas  de  Tatuhi,  era  toda  apresionada. 

R.  Tobias,  em  vista  da  gravidade  da  situação,  pensava  em 
se  co  1  locar  a  frente  das  forças  que  deviam  seguir  para  Campinas. 
Emquanto  não  o  fazia,  tomava  as  seguintes  providencias  con- 
stantes do  seguinte  autografo: 

O  Presidente  Interino  da  Província  sendo  informado  de  que 
os  absolutistas  da  cidade  de  Campinas  estão  reunindo  gente  ar- 
mada para  opporem-se  á  vontade  da  Província,  e  ajudarem  a 
escravisar  a  Nação,  e  a  manter  a  S.  M.  o  Imperador  debaixo 
do  jugo  da  coacção)  em  que  O  conservão  ministros  e  conselheiros 
pérfidos  e  trahidores;  e  convindo  providenciar  energicamente 
para  que  não  avultem  essas  reuniões  e  não  coosigão  os  facciosos 
pertubarem  o  socego  publico  e  fazerem  violências  aos  constitu- 
cionaes,  resolveo  determinar  ao  Sr.  António  Manoel  Teixeira, 
Commandante  militar  da  referida  cidade  que  promova  com  todo 
o  exforço  a  reunião  de  cidadãos  Guardas  Nacionaes  do  serviço 
activo  e  da  reserva,  e  Guardas  Policiaes  e  os  colloque  em  um 
ponto  seguro  e  defensável  fora  da  cidade  onde  possa  conser- 
var-se  uma  força  de  observação  que  será  empregada  em  prender 
a  todos  que  pertencerem  aos  facciosos  e  a  defender  os  habi- 
tantes do  campo  das  aggressões  que  elles  tentem  fazer,  procu- 
rando por  todos  os  meios  a  seo  alcance  fazer  com  que  se  des- 
persem  essas  reuniões. 
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Outrosim  terá  particular  cuidado  em  observar  se  os  abso- 
lutistas tentfto  mover-se  sobre  a  Capital  ou  para  algum  outro 
ponto,  e  nesse  caso  dará  im  media  ta  mente  aviso  do  ponto  amea- 
çado e  igualmente  a  este  Governo  e  os  persiguirá  com  as  forças 
que  tiver  reunido  pela  retaguarda.  O  Governo  ordena  que  da 
cidade  de  Itú,  parta  uma  força  sufficiente  para  servir  de  centro 
a  reunião  que  o  Sr.  Gommandante  militar  deve  fazer,  e  o  of- 
ficial  que  a  commandar  ficará  sujeito  as  suas  ordens  para  que 
opere  debaixo  de  suas  vistas, 

O  Sr.  Commandante  Militar  declarará  ao  Sr.  Capitão  Fran- 
cisco Teixeira,  ao  Capitão  Luciano  ao  Tenente  António  Roiz, 
encarregados  de  reunir  gente,  para  marcharem  para  a  Capital, 
v^ue  devem  por  a  sua  desposiç&o  a  que  tiverem  reunido,  ou 
Houverem  de  reunir — Palácio  do  Governo  de  8.  Paulo  em  So- 
rocaba 30  de  Maio  de  1942. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar. 

Em  fins  de  maio,  B.  Tobias  procurava  ainda  occultar  a 
chegada  de  Caxias  a  S.  Paulo.  Já  declarava,  entretanto,  que — 
havia  chegado  a  Capital  alguma  tropa  de  fora  — mas,  pedia  que 
se  communicasse  aos  amigos,  porém  para  com  a  necessária 
discrbção,  nem  referia  quem  era  o  commandante  cujo  nome  já 
representava  a  victoria. 

Eis  os  termos  do  autografo  de  Feijó  a  José  Rodrigues  Leite. 

Illm.  Sr.  José  Róis  Leite. 

Sorocaba  25  de  Maio  de  1842. 

Ontem  chegou  a  esta  o  Tenente  Coronel  Bento  José  de 
Moraes,  dando  a  noticia  de  que  em  S.  Paulo  Be  preparavam 
para  a  defesa,  tendo  chegado  alguma  tropa  de  fora*,  esta  noticia 
poito  que  de  sabbado,  é  talvez  exagerada,  comtudo  pôde  ter  al- 
gum gráo  de  veracidade,  e  na  guerra  nada  se  deve  despregar,  e 
nestas  circurastancias,  que  todos  os  amigos  e  defensores  da  nossa 
causa  tomem  a  peito  reunir  o  maior  numero  de  gente  que  pu- 
derem, fazendo  partir  os  influentes  para  os  bairros,  e  tudo  o  mais 
que  julgarem  conveniente,  pois  que  será  preciso  por  sitio  a  ci- 
dade e  entreter  com  reforço  de  gente,  e  qualquer  falta  pode  ser 
fatal,  tanto  a  causa  que  abraçamos  como  a  tantos  Paulistas  be- 
neméritos. 

Energia  e  mais  energia  e  o  que  pode  aterrar  nossos  inimigos . 

Nfto  accrescento  mais  nada,  porque  estou  certo  que  fará 
tudo,  tudo,  commuu içando  isto  ao  nosso  amigo  de  Uapivary, 
porém  com  a  necessária  discripção.  N&o  tenho  tempo  para  mais. 

Seu  amigo  muito  affectuoso  obrigado 
Rafael  Tobias  de  Aguiar, 
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Se  R.  Tobias  sabia  guardar  ama  reserva  criteriosa,  nâo  mos- 
trando desanimo — outros  procuravam  com  noticias  faltas  levan- 
tar o  espirito  abatido  dos  que  estavam  envolvidos  no  movimento. 
Gomo  espécimen,  é  de  grande  curiosidade  o  seguinte  auto- 
grafo, escripto  pelo  padre  França,  dirigido  ao  capitão  Antó- 
nio José  da  Silva,  que  naquella  data  se  achava  em  Limeira,  e 
que  era  conhecido  naquella  zona  com  o  appellido  —  Gordo. 

Gonst.  29  de  Maio  1842. 

A.  pouco  chegou  o  Affonso  trazendo  officios  do  Presidente 
e  noticias  das  operações  militares  da  Columna,  que  foi  atacar  a 
Capital. 

A  cidade  de  S.  Paulo  está  sitiada  por  Í4O0  homens  dos 
nossos  bravos  Paulistas  de  Sorocaba,  de  Itú  e  da  Atybaia:  o 
Costa  Carvalho  consta  que  se  retirou  e  não  se  sabe  para  onde : 
a  Serra  está  guarnecida  pela  gente  do  Bonilha  (de  Sào  Bernardo) 
e  por  duzentos  lancei  roa  hábeis  enviados  de  Curitiba  ou  Faxina 
os  quaes  escaparào-se  por  um  lado  da  cidade  e  forào  se  ligar 
ao  Bonilha,  (!) 

A  columna  encontrou  uma  guarda  avançada  nos  Pinheiros, 
ao  principio  pretendeo  vadiar  o  rio,  visto  ser  pequeno — mas  ao 
depois  cortou-a  e  está  Senhora  dos  Pinheiros. 

Nossa  gente  está  desesperada  por  avançar  e  atacar  a  resi- 
dência do  Procônsul,  mas  o  Commanàante  em  chefe  julga  que 
n&o  convém  pelo  derramamento  de  sangue  esperando  conseguir 
tudo  sem  esse  mal. 

V&o  esses  officios,  faça  delles  prompta  e  segura  remessa. 

Participe  as  occurrencias :  e  quanta  noticia  tiver  d'esse  lado, 
principalmente  os  passos  dos  inimigos  para  dar- se  as  providen- 
cias precisas. 

Seo  amigo  valho 

O  P.e  Franca. 

N.  B.  Em  Tatui  nossos  inimigos  reunirão  uma  pequena 
força,  o  Vigário  de  lá  n&o  deo  informações  precisas  e  exactas. 
Tobias  mandou  20  homens,  os  quaes  forào  presos  e  desarmados 
pelos  inimigos.  Que  temeridade!  Tatui  querer  erguer-se  á 
frente  da  Provincia !  » 

Na  mesma  occasião  em  que  o  padre  Reis  e  outros  toma- 
vam a  si  a  missão  de  espalhar  noticias  optimistas  sobre  a  posi- 
ção da  Columna,  o  pânico  invadia  Sorocaba,  onde  se  achava 
Tobias. 

Constava  alli  que  os  absolutistas  de  Tatui  n&o  contentes 
de  terem  aprisionado  a  escolta  que  fora  enviada  para  batel-os 
resolveram  atacar  Sorocaba,  que  elles  sabiam  despida  de  força. 

Nem  mesmo  R.  Tobias  se  eximiu  desse  receio,  como  vemos 
pelo  seguinte  autografo: 
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111."10  Sr.  José  Róis  Leite.  (Porto  Felis). 

Ontem  á  noite  quando  lhe  dirigi  uma  portaria  para  í&z.ê 
marchar  a  força  que  pudesse  para  separar  os  perturbadores  de 
Tatuhy,  que  por  imprudência  do  vigário  Norberto  havião  pren- 
dido huma  pequena  escolta  que  daqui  mandei  (de  18  homens), 
esqueci-me  diser  que  também  ordenei  que  de  Itapetioinga,  mar- 
chassem forcas  sobre  aquella  freguesia,  o  que  lhe  previno  afim 
do  que  determine  que  se  poste  n'algum  lugar  seguro  a  forca 
que  daqui  manar,  para  principiar  qualquer  operação  de  com- 
mum  accordo. 

VS.  bem  sabe  quão  prejudicial  seria  a  causa  que  defende- 
mos se  deixássemos  um  punhado  de  desordeiros  asBim  menosca- 
barem os  nossos  princípios  e  pretenderem  vir  perturbar  a  or- 
dem nesta  cidade,  e  por  isso  espero  qua  dará  toda  a  actividade 
n'esta  diligencia,  indo  em  pessoa,  ou  confiando  em  quem  tenha 
inteira  confiança. 

Nào  tenho  tempo  para  mais. 

Am.°  m.to  aftectuoso  e  obr.° 
Rafael  Tobias  de  Aguiar. 

De  todos  os  pontos  recebia  R.  Tobias  noticia  desanima- 
doras. 

O  autografo  que  adiante  transcrevemos,  vem  demonstrar 
que  bem  abatido  devia  estar  o  orgulho  dos  que  pretenderam  con- 
vulsionar a  província  para  se  auossarem  do  poder. 

Tatuhi  era  o  terror  não  só  de  R.  Tobias,  como  de  todo  o 
interior.  Basta  diser-se  que  até  de  Itapetininga  se  recusava  a  re- 
messa de  forças  para  a  columna,  a  pretexto  de  qoe  não  podia 
se  desfalcar  a  cidade,  exposta  aos  ataques  dos  de  Tatuhi. 

Ill.mo  Sr.  José  Róis  Leite. 

Sorocaba,  28  de  maio  de  1842. 

(Autografo  escripto  por  Ga- 
briel José  Rodrigues  dos  San- 
tos.   Assignado  por  Tobias). 

Recebi  a  sua  carta  de  hontem  ás  10  horas  da  manhã,  epor 
ella  e  pelas  que  o  acompanharão  de  Capivary  vejo  que  há  um 
terror  pânico  que  è  necessário  dissipar  —  talvez  de  propósito  le- 
vantado por  nossos  inimigos  para  embaraçar  nossas  operações 
pois  não  é  de  supor  que  a  sahida  de  pouco  mais  de  100  homens 
desse  municipio  e  de  Capivary,  ambos  tão  populosos  os  tenha 
desfalcado,  como  me  diz  que  alguns  querem  diser,  e  os  exponha 
a  riscos  que  eu  não  vejo  que  possão  causar  tanto  medo,  Nossos 
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inimigos  de  outros  municípios  não  podem  sahir  para  fora,  porqae 
então  os  nossos  ficâo  senhores  do  terreno,  e  eu  persuado— me  que 
elles  mais  ee  exforç&o  por  defender-se  do  que  para  agredirem. 
Os  escravos  n&o  s&o  terríveis  havendo  vigilância  da  parte  dos 
senhores.  Portanto  ainda  qne  n&o  devamos  despregar  oe  perigos 
en  penso  que  esses  municípios  ainda  podem  dar  mais  gente,  e  t 
contando  com  auxílios  maiores  qne  ncs  mettemos  nesta  gloriom 
empresa.  O  meo  amigo  sabe  que  em  principio  devemos  apresen- 
tar tudo  quanto  pudermos  para  dar  uma  prova  de  nossa  força, 
para  podermos  vencer  as  primeiras  dificuldades  e  que  do  êxito 
dos  primeiros  passos  depende  em  grande  parte  a  nossa  sorte, 
pois  que  ao  depois  será  muito  mais  difficil  reparar  uma  perda  que 
qualquer  facilidade  pode  occasionar. 

Espero  pois  que  n&o  poupem  exforcos  e  que  redrobem 
mesmo  os  sacrifícios  para  ir  mais  gente  de  Capivary  para  a  Co- 
lumna  e  dessa  para  Tatuhy;  porquanto  é  conveniente  que  a 
Columa  fique  t&o  forte,  que  nada  possa  parar  diante  delia,  para 
que  do  caso  de  citio  possa  n&o  só  verifical-o  com  rigor,  como 
ter  ainda  gente  disponível  para  algumas  sortidas  e  empresas  que 
forem  necessárias. 

Pelo  que  respeita  a  Tatuhy  meo  amigo    sabe   que  é  indis- 
pensável dispersar  essa  canalha  para  n&o  servir  de  centro  a  ini-  * 
migos  e  descontentes  e  para  não  nos  estar  alarmando  todos  os  dias: 
e  como  essa  é  uma  deligencia  que  n&o  pode  levar  muito  tempo 
será  fácil  apromptar  gente. 

Eu  daqui  n&o  posso  dispensar    mais    gente    porque    apenas  1 

tenho  com  excasses  para  guarnecer  esta  praça  que  é  a  mira  dos 
nossos  inimigos  e  que  está  exposta  aos  de  Una,  São  Roque  que 
apesar  de  dispersos  podem  de  repente  reunir-eee  atacar- d  os. 

Em  fim  meu  amigo  o  tempo  é  de  sacrifícios  e  é  bó  a  custa 
delles  que  podemos  vencer:  e  é  contando  com  elles  que  enceta- 
mos esta  carreira.  Nada  mais  lhe  digo  sen&o  que  vae  o  Major 
Sant'Ánna  para  comandar  a  eiapidicÃo  de  Tatuhy,  e  que  fico 
certo  de  que  elle  levará  força  suficiente. 

Diga  a  todos  os  nossos  amigos  que  quem  teme  muito  nestes 
tempos  está  meio  vencido  e  que  a  coragem  é  o  mais  poderoso 
auxiliai   dos  que  entraõ  em  uma  revolução. 

A  Ds.  mande  as  suas  ordens  a  que  é 

De  V.  S.a 

Am.°  mt.°  att.°  e  obr.° 

Rafael  Tobias  de  Aguiar* 

Este  autografo  demonstra  que  com  excepção  de  Sorocaba, 
Itu  Caqui  noB  primeiros  dias)  a  revolução  n&o  encontrara  ele- 
mento nem  mesmo  nos  mais  pequenos  e  pobres  centros,  como 
eram  naquelle  tempo  Una,  S.  Roque  etc. 


i 


j 
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Continuavam  péssimas  as  noticias  de  Tatuhy  e  havia  geral 
receio  qne  forcas  legaes  alli  reunidas  viessem  atacar    Sorocaba. 

Sem  meios  para  repellir  qualquer  ataque  porque  a  Columna 
Libertadora  já  se  achava  marchando  para  S.  Paulo,  limitava-se 
o  governo  de  Sorocaba  a  dar  providencias  em  Portarias  aos 
commandantes  das  localidades  vizinhas  para  fazer  marchar  for- 
cas, que  não  existiam.  Eis  um  desses  curiosos  documentos,  es- 
criptoi  pelo  secretario  dr.  Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos  e 
assignado  pelo  Presidente  sedicioso. 

c  Constando  que  em  Tatuhy  se  fas  uma  reunião  de  gente 
armada  e  que  ameação  vir  atacar  esta  cidade,  o  Presidente  In- 
terino da  Província  ordena  ao  Sr.  Sargento  Mor,  Gommandante 
do  Esquadrão  de  Cavalleria  de  Porto  Felis,  que  immediatamente 

Sue  esta  receber  faça  marchar  uma  forca  suficiente  para  ir  ali 
ispersar  essa  reuni&o,  e  prender  os  cabeças  entre  os  quaes  se 
distingue  mais  um  Xavier  que  foi  demittido  do  posto  de  capitão ; 
•  determinará  ao  Commandante  da  Força,  que  marchar  que  no 
caso  que  no  caminho  saiba  que  os  de  Tatuhy  marcharão  para 
esta  os  siga  e  venha  cortar  a  rectaguarda. 

O  Sr.  Sargento  Mor,  conhece  quanto  è  necessário  dissipar 
os  receios  que  causão  essas  reuniões  em  Tatuhy,  e  ao  mesmo 
tempo  impedir  que  nossos  inimigos  tenham  alli  um  ponto  de 
apoio :  por  isso  o  Presidente  Interino  recommenda-lhe,  que  faça 
partir  a  força  amanhã  mesmo,  o  mais  cedo  que  for  possível,  e 
que  participe  com  brevidade  a  hora  em  que  ella  tiver  de  sahir, 
para  este  Governo  poder  tomar  aqui  outras  providencias.  Pa- 
lácio do  Governo  de  São  Paulo  na  cidade  do  Sorocaba,  26  de 
Maio  de  1842,  ás  11  horas  da  noite. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar 

Esta  é  egualmente  dirigida  ao  Sr.  tenente  coronel  comman- 
dante do  Batalhão,  a  quem  o  governo  não  se  dirige  especial- 
mente, por  falta  de  tempo. 

E  não  era  somente  em  Tatuy  que  a  legalidade  encontrava 
apoio . 

Em  Jundiahy  achava- se  reunido  grande  numero  de  volun- 
tários para  seguir  ou  para  S.  Paulo,  ou  qualquer  outro  ponto 
em  que  se  tornasse  necessário. 

Em  Campinas  dominavam    completamente    os  Corcundas, 

Tobias  em  30  de  maio,no  meia  commandante  militar  do  Mu- 
nicípio da  cidade  de  Campinas  a  António  Manoel  Teixeira,  e  no 
mesmo  dia  expede  a  seguinte  portaria. 

c  O  Presidente  Interino  da  Província  sendo  informado  de  que 
os  absolutistas  de  Campinas  estão  reunindo  gente  armada  para 
opporem-se  á  vontade  da  Província,  e  ajudarem  a  escra visar  a 
Nação  e  a  manter  a  8.  M.  o.  I.  debaixo  do  jugo  da  coacção 
em  que  O  conservão  ministros  e  conselheiros  pérfidos  e  trahidores  ; 
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e  convindo  providenciar  energicamente  para  que  não  avultem 
essas  reuniões,  e  n&o  consigao  os  facciosos  perturbarem  o  socego 
publico  e  faserem  violências  aos  constitucionaes,  resolveo  deter- 
minar ao  Sr.  António  Manoel  Teixeira,  commandante  militar 
da  referida  cidade,  que  promova  com  todo  o  exforço  a  reunião 
de  cidadãos  G.  N.  do  serviço  activo  e  da  reserva  e  Guardas 
Policiaes  e  os  colloque  em  um  ponto  seguro  e  defensável  fora  da 
cidade  o  ode  pode  conservar-se  uma  força  de  observação  que  será 
empregada  em  prender  a  todos  os  que  pertencerem  aos  facciosos 
e  a  defender  os  habitantes  do  campo  das  aggressões  que  elles 
tentem  faser,  procurando  por  todos  os  meios  ao  seo  alcance  faser 
com  que  se  dispersem  essas  reuniões 

Outro  sim  terá  particular  cuidado  em  observar  se  os  abso- 
lutistas tentAo  mover- se  sobre  a  Capital,  ou  para  algum  outro 
ponto  e  nesse  caso  dará  immediatamente  aviso  ao  ponto  ameaçado 
e  igualmente  a  este  Governo,  e  os  perseguirá  com  a  forca  que 
tiver  reunido  pela  rectaguarda.  O  governo  nesta  data  ordena 
que  da  cidade  de  Itú  parta  huma  força  suficiente  para  servir 
de  centro  a  reunião  que  o  Sr.  commandante  militar  deve  faser 
e  o  official  que  o  co  mm  andar  ficará  sugeito  as  suas  ordens  para 
que  opere  debaixo  de  suas  vistas,  e  como  lbe  parecer  mais  con- 
veniente. 

O  Sr.  Comd.te  militar  declarara  ao  Cap.m  Franc°  Teixeira, 
ao  Cap  m  Luciano  e  ao  T.e  António  Rodrigues,  encarregados  de 
reunir  gente  p.*  marcharem  para  a  Capital,  que  devem  por  a 
sua  disposição  a  q.'  tiverem  reunido,  ou  houverem  de  reunir.  \ 

Palácio  do  Gov.°  de  S.  Paulo,  na  Cidade  de  Sorocaba  30 
de  Maio  de  1842. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar. 

m 

De  facto  o  Presidente  Interino,  deu  ordens  para  Itú,  afim 
de  que  dalli  seguissem  100  homens  para  auxiliar  os  constitucio- 
naes de  Campinas  a  combaterem  os  absolutistas. 

Encontramos  um  autografo  de  Tristão  de  Abreu  Rangel, 
que  em  data  de  31  responde  ao  Prés.*  de  Sorocaba,  afirmando 
nao  poder  reunir  o  numero  de  homens  determinado :  só  existiam 
alli  velhos  e  doentes. 


Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Coronel  Rafael  Tobias  de  Aguiar. 

Itú  31  de  Maio  de  1S42. 

Hontem  recebi  a  de  V.  Ex.*  que  veio  pelo  portador  a  qual 
respondo : 

M.1'  agradeço  ter  tomada  em  consideração  minhas  lembran- 
ças enviada*  pelo  Dr.  Emydio,  ellas  sao  filhas  do  desejo  de  q.' 
prospere  nossa  intenção — salvar  a  Prov.*  e  a  Liberdade, 
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Respeito  a  mana  de  100  homens  devo  dizer  a  V.  Ex.*  que 
é  absolutamente  impossível  pois  comquanto  talvez  tenhamos  cerca 
de  300  incluídos  indivíduos  velhos  e  doentes  que  só  acodem  ao 
rebate,  a  gente  é  ordinária  e  por  tanto  vou  meter  o  peito,  ex- 
gotar  tudo  a  ver  se  consigo  50  q.'  ó  o  máximo  possível :  o  Boa- 
ventura os  levará  porem  elle  deve  voltar  porque  é  o  Único  Off. al 
que  temos  de  confiança  :  nos  rebates  falsos  q.1  tem  havido  elle  e 
eu  somos  os  que  seguimos  ao  iogar  de  perigo  V.  Ex.*  pode  bem 
ver  que  daqui  já  seguirão  130  e  indo  estes,  50  monta  tudo  a  180. 

Pretendo  com  a  gente  que  seguir  mandar  2  a  3  mil  cartu- 
xos de  differentes  adarmes.  Hontem  passarão  por  aqui  indo 
para  a  Força  30  Bestas  com  munição  da  vil  la  de  Porto  Feliz 
e  eu  vou  mandar  20  Bestas  com  milho  e  farinha. 

Hontem  ainda  eêcrevi  p.*  Áraraquara  aos  am.°*  Carlos  e 
M.el  Joaquim  suas  coadjuvações.  M.t0  estimei  as  proposições 
amigáveis  da  parte  do  inimigo  pr.  q.'  denotão  fraque sa,  mas  nada 
de  fiarmos  alicioza  e  pérfida. 

Vou  escrever  a  P.  felis  p.*  que  se  exforcem  mostrando-lhes 
que  pouco  tem  feito,  a  vista  do  que  aqui  fazemos. 

De  suas  ordens  a 

Seo  am.°  m.t#  obr.°  Cr.° 
Tristão  de  Abreu  Rangel. 

A  posição  dos  sediciosos  tornava- se  difficil.  Em  Tatuhi  os 
absolutistas  organizavam  resistência  e  prendiam  um  destacamento 
de  20  homens  que  contra  elles  enviara  R.  Tobias.  Em  Jundiahi 
existiam  reunidos  grande  numero  de  cidadãos  promptos  para  se- 
guirem para  Itú  ou  para  onde  fosse  ordenado.  Em  Campinas 
dominavam  os  Corcundas,  diariamente  fortalecidos  com  gente 
enthusiasmada  tendo  vindo  só  de  Franca  mais  de  300  homens, 
emfim,   Porto  Felis  pouco  fazia. 

Estas  noticias  corriam  veloses,  e  por  toda  parte  notava-se 
grande  retrahimento,  e,  aquelleterror  pânico,  de  que  falava  To- 
bias, se  apoderava  dos  sediciosas. 

Transcrevemos  alguns  authografos  que  demonstram  o  retra- 
himento . 

João  de  Arruda  Leite  agente,  dos  sediciosos  em  Pirapora 
(Tietê),  escrevia  para  Porto  Feliz  a  José  Rodrigues  Leite,  um  dos 
dedicados  chefes  do  movimento  a  seguinte  carta. 

c  Empregando  todos  os  exforços  a  meo  alcance  para 
fazer  effectiva  a  ordem  de  V.  S.*  remettendo  q.i0  antes 
a  força  de  18  praças,  e  infelizmente  não  compareceu 
senão  António  Frz.  da  Cruz  que  deixa  seos  pães  no  luto 
da  enfermidaJ  e  q.'  tomado  &  por  esta  impressão  m.t0  mais 
devem  sofrer  em  sua  saúde.   (!) 
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Na  relação  junto  copia  da  que  V.  S.*  me  remetteo 
estão  notados  com  causa  e  sem  ella  os  que  falt&rto. 
Acerca  dos  que  não  tem  desculpa  razoável  dou  as  pro- 
videncias de  correcção  e  sobre  outro*  V.  S.*  se  dignará 
ou  (apagado) 

Por  est*  occasião  imploro  a  V.  &*  a  demissão  do 
posto  em  que  me  acho  e  tendo  logar  espero  qne  seja 
atendido,  consideração  a  distancia  de  minha  residência 
a  esta  Freguesia. 

Pirapora  28  de  Maio  de  1842  (Tietê) 

João  de  Arruda  Leite 

Em  data  posterior  escrevia  Francisco  Teixeira  da  Silva, 
também  de  Pirapora,  o  seguinte. 

Ulmo  Sr.  Major  José  Róis  Leite 

Tendo  recebido  o  officio  com  data  de  22  juntamente  o  di- 
ploma o  que  paço  a  dar  as  ordem  competente  conforme  V.  S. 
me  recomenda,  erestame  que  V.  S.  me  es  clareça  sedevo  ma- 
dar  notificar  os  guardas  previlegiados  ou  não.  Tão  bem  achãose 
quasi  todos  doentes  e  se  devo  aseitar  as  parte*  9  e  alguns  escon- 
derão* (!) 

Dsg.  a  V.  S. 

Francisco  Teixeira  da  Silva 

De  Capivari  recebia  o  cbefe  de  Porto  Felis  noticias  des- 
animadoras : 

Sr.  José  Roiz. 

Recebi  a  sua  de  4  em  que  me  dis  influa  quanto  puder  sobre 
a  marcba  para  Tatuby  ;  meo  amigo  Vmce  sabe  que  não  tenho 
influencia  nenhuma  principalmente  depois  que  o  Comandante 
Militar  ficou  encarregado  da  Policia,  por  meo  parecer  tem  BÍdo 
que  deve  marchar  tudo  daqui,  mas  vejo  poço  geito  :  hoje  fazem 
a  apartação  os  comandantes  daqui  inclusive  Policia,  Oes,  Nesfe 
Militar  todos  s&o  de  muitas  contemplações  e  creio  que  ja  me  nâo 
gostfto  por  causa  de  minhas  instancias,  se  eu  podese  marchar 
então  mostraria,  mas  estou  com  minha  mão  bem  arruinada,  daqueUe 
calo  antigo  para  nada  presto. 

Eu  e  minha  mulher  muito  recommendamos  as  Vmce  M.* 
mana  e  família  e  disponha  de  quem  he 

De  Vmce. 

Mano  Cop.°  am.°  Obrigado 

José  Ignacio  de  Camargo 
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NB .  Minha  mulher  pasa  boa  por  que  ja  se  desvaneteo  os 
motivos  de  que  se  queixava.  Desejo  não  mostre  a  ninguém  por 
que  se  os  Snrs.  Comandantes  daqui  souberem  ficarão  mal  com 
migo,  e  com  isto  nada  se  faz  a  bem  da  Pátria. 

As  doenças,  os  callos  no  dedoy  as  contemplações  na  apartaçõo 
crescião  diariamente,  quando  não  se  falava  com  toda  a  franqueza 
como  na  seguinte  carta  dirigida  a  Rafael  Tobias . 

Ulmo  Exmo  Sr. 

Mogy-mirim  29  Maio  1842. 

Recebi  a  carta  de  V.  Ex.  datada  de  (apagado)  na  qual  me 
ordena  tomar  conta  da  Legião  e  reunir  a  força  que  julgar  ne- 
cessária para  conter  os  absolutistas  nesta  vi  lia,  e  como  J.  Theo- 
doro  Xavier  tenha  ali  reunido  um  n.  de  300  a  400  omens  entre 
Guarda  Nacional  e  Policia  nada  posso  obrar  sem  que  V.  Ex. 
delibere  e  mesmo  devo  communicar  a  V.  Ex.  que  eu  me  acho 
demetido  pelo  Barão  de  monte  alegre  assim  como  outros  ofnciaes 
e  entre  estes  o  Major  Domiciano  J.  de  Sousa  Comandante  da 
Guarda  Nacional  de  Casa  Branca  e  thé  o  colector  José  Pinto 
Miz  portanto  nada  posso  obrar  e  por  isso  V.  Exa  delibere 
como  julgar  conveniente. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Joaquim  Bloriano  de  Araújo 

Dia  a  dia  complicava-se  a  situação  e  ja  não  era  só  de  Ta- 
tuhy  que  o  Governo  de  Sorocaba  receava  o  ataque.  Em  Campi- 
nas era  grande  o  enthusiasmo  pela  causa  legal,  e  consideráveis 
as  forcas  de  Guardas  Nacionaes  e  voluntários  alli  reunidas. 

Rafael  Tobias  só  então  resolveu  dirigir  pessoalmente  as  ope- 
rações contra  Campinas  e  no  dia  4,  para  esse  fim  seguiu  para 
Itu — Tomou  esta  resolução  depois  de  ter  enviado  Portarias  aos 
pontos  circumvizinhos  para  que  fossem  atacar  e  tomar  Campinas. 
Essas  ordens  reiteradas  não  produziram  efleito  algum. 

Retirando-se  de  Sorocaba  nomeou  a  Peijo  Vice  Presidenta, 
e  este  apressou-se  a  expedir  a  Fatriarchal  Portaria  aos  ftdellissi- 
mos  de  Sorocaba  como  eram  designados  pelo  cMaiorista». 

PROCLAMAÇÃO 

Diogo  António  Feijó,  do  Conselho  de  Sua  Majestade,  Grão 
Cruz  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro,  Senador  do  Império,  e  por 
Mercêde  Deos,  Paulista. 

O  Exmo.  Presidente,  sendo  obrigado  a  ausentar-se  para 
fora  desta  cidade  a  tratar  negócios  tendentes  a  causa  que  de- 
fendemos, mas  tendo  de  voltar    brevemente,    comtudo    para  não 
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parar  o  expediente  da  Presidência  nomeou -mo  seo  Delegado,  para 
com  o  nome  de  vicepresidente  dar  todas  as  providencias  con- 
venientes ao  estado  actual  da  Província. 

Meu3  Patrícios,  confiae  em  mim,  nada  pouparei  para  coa- 
dejuvar-vos.  Sede  obediente  as  ordens  de  vossos  superiores,  ten- 
de patriotismo  e  coragem,  e  breve  sereis  coberto  de  gloria. 

D.  A.  Feijó. 

Deixando  Sorocaba  R.  Tobias  dirigiu- se  a  Itú,  para  de  li 
seguir  para  Campinas.  De  uma  carta  do  padre  Reis  dirigida 
a— Gordo — consta  o  seguinte  tópico.  «O  sr.  Tobias  passou  por 
Itú  e  foi  a  Campinas  com  piquete  só  de  40  homens». 

Em  Itú  o  chefe  revolucionário  tomou  algumas  providenciai 
para  atacar  Campinas  e  procurou  levantar  o  espirito  dos  amigos 
residentes  em  Constituição,  dirigindo-lhes  de  Itú  a  seguinte 
Portaria  ou  Manifesto. 

«O  Presidente  Interino  da  Província  sabendo  com  praser 
que  dessa  Villa  da  Constituição  tem  marchado  para  reforçar  a 
Co  1  um  na  Libertadora  o  numero  que  Be  prestou  voluntariamente; 
mas  tendo  noticia  que  podem  marchar  alguns  guardas-policiaes 
sem  desfalque  da  guarnição  da  mesma  Vil  Ia,  e  sendo  de  grande 
interesse  a  sagrada  causa  que  abraçamos  e  defendemos  dispersar 
quanto  antes  os  famosos  absolutistas  que  tem  debaixo  do  jugo 
a  cidade  de  Campinas,  ordena  ao  sr.  Commandante-Militar  da 
Villa  da  Constituição  que  quanto  antes  faça  marchar  o  numero 
doa  ditos  guardas  que  se  puder  dispensar  da  guarnição  da  mesma 
Villa  a  reunir-se  com  a  força  que  marchou  desta  s~b  as  ordens 
do  commandante-militar  de  Campinas  António  Manoel  Teixeira 
esperando  da  parte  do  sr.  commandante-militar  todo  o  zelo  e 
actividade  pois  que  da  actividade  desta  medida  concorrerá  em 
grande  parte  para  libertar-se  a  dita  cidade  de  Campinas.  Por 
ultimo  previne  ao  sr.  commandante-militar  que  o  sargento- mor 
Reginaldo  António  de  Moraes  Salles  vae  incumbido  de  dirigir 
os  guardas  que  forem  destinados  para  esta  deligencia.  O  que 
tudo  lhe  communico  para  sua  intelligencia  e  execução.  Palácio 
do  Governo  de  S.  Paulo  em  Itú  4  de  Maio  de  1842. 

Bafael  Tobias  de  Aguiar ». 

Seguindo  immediatamente  para  Campinas,  é  de  crer  que 
Tobias  caminhasse  com  cautela,  tanto  mais  acompanhado  como 
se  achava  por  pequena  força,  e  ignorando  factos  importantes  de 
que  só  teve  conhecimento  pela  carta  autografa  que  de  Itd  lhe 
dirigiu  Tristão. 


J 
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«Ill.m°  e  Ex.m0  Sr.  Coronel  R.  T.  de  Aguiar. 

Itú,  6  de  Junho  1842. 

Hoje  seguiu  a  peça  com  a  escolta  que  V.  Ex.a  determinou 
e  eu  chi  os  bois  precisos  e  arrangei  o  que  faltava. 

Aqui  xegarão  os  de  Piracicaba  em  u.  de  48  e  gente  boa, 
e  eu  os  faço  demorar  the  que  V*  Ex.a  dê  suas  ordens  que  espero 
thé  amanhã  as  9  horas  do  dia  para  cujo  fim  sae  esta  as  9  horas 
com  toda  a  violência. 

Por  um  irmão  do  dr.  Mello  soube  que  o  Governo  (em  entre 
os  de  linha,  Quarda  Nacicnal  e  gente  forçada  no  Quartel  1700; 
que  a  força  dos  Pinheiros  he  de  800  a  900  estando  200  em 
Pinheiros  e  o  resto  para  traz;  que  elle  os  vio;  pois  esteve  na 
xacra  do  Souza  Barros,  que  desmanxarão  os  Curros,  e  entren- 
xerarão-se  dentro  da  C.  pitai,  que  para  Campinas  marxarão  130 
praças  de  linha  30  bestas  carregadas  com  armamento,  e  uma 
peça,  e  por  elle  o  capitão  Amaral  senhor  do  bairro  do  Macedo 
ou  do  Flóreo  me  mandou  diser  que  o  plano  do  governo  Barão 
he  estacionar  forças  cm  Campinas  e  bater  no  mesmo  dia  nos*a 
Colurona  na  Cotia,  e  aqui  em  Itú  e  ir  sobre  essa  cidade,  e 
pessoa  que  veio  com  es  que  marxarão  para  Campinas  confirm&o 
isto.  O  caminho  de  Santos  está  franco  e  disem  ainda  que  com 
50  homens  do  Governo  em  um  ponto  que  elle  ignora:  que  o 
Governo  mandou  cavalhada  para  condudr  um  resto  de  tropa  que 
ficou  es  tropeada  pelo  caminho  de  terra  para  o  Rio  e  que  gente 
nossa  atropelou  aos  condutores  da  cavalhada  e  não  coneentio  que 
ela  passasse,  e  de  feito  regressou.  Que  nossas  gentes  pelas 
Villas  do  Norte  está  reunida  e  em  hum  ponto  que  elle  ignora 
SOO  a  400  sem  saber  quem  é  o  com  mandante. 

Que  em  Pouso  Alegre,  S.  João  de  El -Rei  e  Barbacena  houve 
rompimento,  porém,  que  se  ignorão  as  particularidades.  Que  dentro 
da  Capital  e  o  mesmo  Barão  de  Caxias  avaliou  a  no?sa  força 
em  perto  do  2$ 

Não  me  lembro  se  já  ccmmuniquei  a  V.  Ex.*  que  da  Li- 
meira forão  para  Campinas  50  e  poucas  praças,  tendo  eahido  de 
Piracicaba  70,  e  forão  de  muito  má  vontade  preferindo  ir  para 
Columna  para  isso  foi  preciso  ir  com  elles  o  António  José  da 
Silva,  conhecido  por  António  Gordo,  e  o  Regina  Ido  depois  de 
xegar  a  venda  Grande  ponto  de  parada  pretendia  seguir  para 
Constituição,  Limeira  e  Rib.m  Claro. 

Eu  avalio  pelo  que  seguiu  daqui  as  forças  nossas  em  Cam- 
pinas em  160  a  200,  não  contando  com  os  que  se  deviáo  reunir 
a  elles,  que  julgo  não,  Eerem  muitos :  o  mais  que  podem  ter 
será  SOO  muito  mal  armados. 

Sexta  feira  p.  p.  entrou  reforço  aos  absolutistas,  da  Franca 
ou  desse  lado,  que  aval  ião  em  500:  porém  não  ha  tal  e  nem  é 
possível,  mas  he  provável  que  sejão  mais  de  100,  e  não  me  ade- 
mirarei  que  elles  com  o  reforço  vindo  da  Capital  tenhão  hoje  800 
a  1J000. 
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Eu  nesta  data  aviso  aos  nossos  de  Campinas  do  reforço  que 
tiver&o  de  8.  Paulo  e  digo-lhes,  que  avisando  a  V.  Ei.*  espero 
ordens,  que  lhes  transmiti  irei.  A  vista  de  tudo  isto  delibere 
V.  Ex.*  se  a  Força  vinda  da  Constituição  mana  para  a  Colum- 
na,  para  aqui  ou  vai  para  Campinas :  elles  querem  ir  para  deante, 
be  gente  boa,  e  que  faz  o  melhor. 

Por  oras  pouco»  sabem  dessas  noticias,  e  a  publicarem-se  vai 
apparecer  aqui  um  desalento  terrível,  mas  que  eu  julgo  sem 
fundamento  porque  por  estes  dias  em  quanto  os  nossos  estiverem 
perto  de  Campinas  n&o  ha  perigo. 

Emfim  eu  fico  a  espera  da  resposta  de  V.  Ex.*  thé  as  9 
horas,  pois  só  o  commandante  de  Peracicaba  sabe  que  a  Forca 
q  dali  veio  n&o  segue  sem  sua  ordem. 

Para  o  que  quizer   estou  prompto  como  seu 

Am.°  m.l°  obr.* 

Iristão  de  Abreu  Rangel 
P.    8. 
O  Commd."  Militar   da  Constituição  delegou  os  poderes  no 
Vigário 

Nessa  carta,  Trist&o,  que  era  com  o  padre  Reis  os  dois 
únicos  enthu6Ía«tas  do  movimento,  como  se  deprehende  de  seus 
autógrafos,  mudava  de  linguagem,  e  já  achava  possivel  ser  òa- 
tida  a  Columna,  reconhecia  que  as  forças  legaes  em  Campinas 
já  se  elevavam  a  1000  homens,  e  que  a  noticia  de  achar- se  re- 
forçada com  força  de  linha  e  artilharia,  iria  causar  um  desa- 
lento terrível. 

Convém  ameniaar  o  histórico  reprodusindo  algumas  anedotas. 
Uma  delias  se  refere  á  peça—As  que  trata  a  carta  de  Trist&o.  Essa 
peça  foi  uma  invenç&o    dos   revoltosos  de  Porto  Feliz. 

Aquella  villa  era  antigamente  o  ponto  de  partida  das  monções, 
e  lugar  onde  se  reuniam  apetrechos  militares  desde  os  tempos 
coloniaes,  para  serem  remeitidos  á  província  de  Goiás. 

Desde  aquelles  tempos  achava-se  alli  abandonada  uma  peça* 
que,  embora  de  pequeno  calibre,  era  de  difficil  transporte.  Ou 
essa  peoa  foi  abandonada  por  inútil,  ou  tantos  foram  os  misteres 
em  que  foi  ella  empregada  no  decuiso  de  tantos  ânuos  que  afinal 
tornou- se  imprestável. 

Quando  rebentou  a  revolta,  os  revolucionários  a  encontraram 
no  deposito,  sendo  a  noticia  transmittida  immediatamente  para 
Itu,  Sorocaba,  p.*  a  Columna,  para  toda  parte  emfim,  por  próprios. 

Recebendo  a  noticia,  Feijó  ordenou  que  se  transportasse 
aquelle  precioso  instrumento  de  guerra  para  a  Columna  Liber- 
tadora, e  a  preás  ou -se  a  dar  t&o  importante  noticia  no — O  Pau* 
lista—  orgam  do  governo  revolucionário,  por  elle  redigido. 
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cOje  foi  remettido  para  a  mesma  (Columna  Libertadora)  uma 
peça  de  campanha,  com  grande  surtimento  de  balas  e  metralhas, 
e  quantidade  de  cartuxame  e  armamento» . 

Chegando  a  tal  peça  em  Itu,  quando  alli  se  achava  R. 
Tobias,  este  verificou  a  sua  imprestabilidade. 

Entendeu  que  seria  ridículo  remettel-a  para  a  Columna,  e  deu 
ordem  a  Tristão  para  que  se  fizesse  a  remessa  n&o  para  a  Co- 
lumna, mas  para  os  revoltosos  de  Campinas,  remessa  que  foi 
feita  por  Tiist&o,  pelo  modo  constante  de  um  seu  autografo,  que 
já  transcrevemos. 

Mas  como  a  ordem  para  a  remessa  da  peça  p.*  a  Columna  fora 
dada  por  Feijó;  viu-se  R.  Tobias  obrigado  a  escrever  o  se- 
guinte autografo,  para  prevenir  susceptibilidade  do  fogoso  ituano. 

Amigo  Dr. 

Apresente  essa  carta  ao  Sr.  Feijó,  e  a  vista  da  noticia  seria 
talvez  previdente  n&o  mandar  a  pecinha  para  o  acampamento  por 
que  n&o  servindo  de  nada  ali,  aqui  para  o  que  se  pretende  po- 
derá ser  de  iLuita  utilidade,  mas  deixo  ao  arbítrio  do  dito  Snr., 
devendo  no  caso  de  n&o  enviar  mandar  cedo  ao  Cop.*  Elesb&o, 
para  ver  como  v&o  as  armas  que  s&o  lá  de  necessidade. 

Seo  am.°  afíectuoso, 
Tobias  de  Aguiar. 

Esta  carta  era  dirigida  ao  dr.  Gabriel  José  Rodrigues  dos 
Santos  que  ficara  em  Sorocaba  junto  ao  vice  presidente. 

Não  se  tratava  pois  da  artilharia  grossa  que  se  achava  na 
Fabrica  do  Ipanema,  (?)  como  consta  desta  outra  noticia  do  O 
Paulista,  o  org&o  officialdo  Governo  de  Sorocaba. 

«Mandou-se  vir  da  Fabrica  do  Ipanema  a  artilheria  grossa, 
e  munições,  que  lá  havi&o ;  e  ordenou-se  a  fundição  de  um  par* 
que  de  artilheria  de  bronze,  para  o  que  já  se  enviarão  muitas 
arrobas  de  cobre  e  estanho*  • 

Esta  ordem  foi  de  31  de  maio.  Felizmente  10  dias  depois 
«atavam  debandados  os  revoltosos  e  n&o  puderam  se  aproveitar 
daqudle  parque. 

A  pecinha  teve  a  sua  historia— foi  remettida  para  os  revol- 
tosos de  Campinas,  aue  se  achavam  cerca  de  uma  legoa  aquém 
daquella  cidade  e  ainda  descançava  no  carro,  que  fora  puchado  pelos 
bois  de  Triatào,  quando  os  caçadores  de  Caxias  a  encontraram 
na  Venda  Grande. 

R.  Tobias,  recebendo  as  terríveis  noticias  contidas  na  carta 
d.e  Tríst&o  quando  já  se  achava  a  caminho  para  Campinas, 
«omprehendendo  que  nada  mais  poderia  tentar  em  favor  daquella 
cidade,  volta  a  Itú  e  dali  dirige  a  Feijó  o  autografo  que 
passamos  a  transcrever. 
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Senhor  Feijó. 
Itii  7  de  Junho  de  1842. 

Cheguei  a  esta  sem  incommodo. 

Vi h to  constar  que  as  forças  inimigas  em  Campinas  forâo 
reforçadas  com  cento  o  tantas  praças,  huma  peça  de  artilheria,  e 
alguns  caixões  de  armamento,  resolvi  que  a  pequena  força  da 
Constituição,  que  aqui  achei,  marchasse  para  a  Columna,  pois 
que  ali  estão  com  os  olhos  para  o  caminho  a  espera  de  reforço, 
e  mesmo  com  pouco  se  pode  alentar,  e  António  Manuel  com  200 
e  poucos  homens  pouco  ou  nada  pode  fazer,  e  ordenei-lhe  em 
consequência  que  tivesse  grande  cautela,  parecendo-me  mais 
conveniente  por- se  na  defensiva  de  que  deverá  sahir  somente 
no  caso  de  tentarem  alguma  coÍ6a  sobre  esta  cidade,  ou  outro 
ponto. 

Aqui  encontrei  com  um  moço,  vindo  de  Taubaté  com  7  dias 
de  viagem  e  que  diz  vem  consultar  com  migo,  e  que  ali  nào  se 
tem  feito  nada  a  espera  de  ordens  ou  communicaçâo  nossas  de  que 
estão  inteiramente  privados;  mas  que  tudo  estava  disposto  a 
primeira  voz. 

Por  elle  verei  se  envio  as  cartas  e  mais  papeis  para  as 
villas  do  Norte,  se  bem  que  com  as  pesquizas  é  difficil  salvar 
uma  carta. 

Elle  diz  que  no  momento  de  sahir  corria  que  o  Breves 
tinha  atacado  as  forças  que  vinham  por  terra  do  Rio,  e  espe- 
rava-se  muito  de  Barbacena  e  de  outros  lugares  de   Minas. 

Veremos  se  não  são  bons  desejos. 

Inclusa  vae  a  carta  que  tive  da  nossa  columna.  O  dr.  Ga- 
briel, que  me  mande  dizer  amanhã  pelos  que  volt&o  as  forças 
qualquer  noticia  que  tiver  de  Tatuhy  ou  de  Porto  Feliz,  em 
relação  a  aquella  Preguezia,  pois  poderá  influir  na  deliberação 
que  terei  de  tomar  sobre  a  gente  de  Itapetininga.  Não  tenho 
tempo  para  mais  que  desejar- lhe  todas  as  melhoras  para  dar  ao 
menos  dois  murros  no  homem  que  teme  encontrar  com  a  alma 
de  Cervantes. 

Sou  com  particular  estima  de  V.  Exa. 

amigo  muito  afíectuoso  cr.° 

Rafael  Tobias  de  Aguiar, 

Leia-se  com  toda  calma  e  imparcialidade  a  correspondência 
e  as  portarias  expedidas  pelo  Presidente  revoltoso — os  actos  do 
seu  governo— as  suas  indecisões,  os  seus  planos,  e  facilmente 
nascerá  a  convicção,  que  R.  Tobias,  chefe  prestigioso  de  partido, 
gosando  do  respeito  de  seus  correligionários,  probo  na  sua  vida 
publica  e  particular,  não  possuia  nem  o  prestigio  popular  in- 
dispensável, nem  qualidades  militares  para  dirigir  um  movimento 
revolucionário. 


~  567  — 

Partindo  de  Sorocaba  no  dia  21  de  maio,  a  força  foi- se 
engrossando  com  os  contingentes  de  Itú  e  localidades,  circum- 
vizinbaa.  Essa  juncção  deu-se  no  bairro  do  Jaguarahy,  vizinhança 
da  villa  da  Coti<w 

Alli,  nova  divisão  fui  dada  á  Columna  e  confiou-se  o  com- 
mando  parcial  ao3  Tenentes  Coronéis  Lacerda  e  Aguirra  e  ao 
capitão  Ortiz — Continuou  a  commandar  em  chefe  o  Sargento  Mor 
Francisco  Galvão  de  Barros  França. 

Existe  completa  divergência  sobre  o  numero  exacto  dos 
combatentes  da  Columna  Libertadora,  mas  parece  que  não  ex- 
cedia de  1200  homens. 

A  marcha  havia  sido  demorada  no  começo,  e  demoradíssima 
se  tornou  depois  que  foi  impossível  occultar-se  que  os  «Peri- 
quitos» caminhavam  ao  encontro  da  Columna,  estando  por  elles 
já  guarnecida  a  ponte  dos  Pinheiros. 

A  Columna  caminhava  em  curtas  etapas,  com  grandes  dif- 
ficuldades,  sem  ordem,  sem  organização  alguma  militar.  Antes 
de  se  iniciar,  a  marcha,  perdia- se  enorme  tempo  em  pegar  e 
arrear  os  animaes,  que  conduziam  os  mantimentos,  e  formavam  a 
vanguarda,  Innumeros  cargueiros  conduziam  aves  e  até  peru», 
como  afirmavam  testemunhas. 

Nem  uma  só  vez  se  iniciou  a  marcha,  sem  antes  ser  resado 
o  terço  com  immensa  devoção. 

Tudo  isto  tomava  tempo,  e  já  ia  bem  alto  o  sol,  quando 
se  organizava  a  marcha. 

Parecia  que  todos  procuravam  não  chegar  ao  seu    destino. 

As  péssimas  noticias  eram  cuidadosamente  occultadas  até  aos 
próprios  amigos. 

Afinal  chegaram  os  revolucionários  ao  ponto  indicado,  o  ce- 
lebre —  Pirajussara— e  alli  permaneceram  inactivos,  esperando 
occasião  de  avançar para  seus  penates. 

Mal  pensava  R.  Tobias,  escrevendo  a  carta  atrás  transcripta, 
que  estava  preBtes  a  receber  a  terrível  noticia  da  debandada 
do  Major  Galvão, 

Si  a— Debandada — tivesse  sido  produzida  por  combate  en- 
carniçado, si  o  sangue  de  nossos  irmãos  se  tivesse  misturado  as 
negras  aguas  do  caudaloso  Pinheiros,  seguramente  nos  limita- 
ríamos a  narrar  os  acontecimentos,  sem  transcrever  as  chronicas. 

Sendo,  porém,  como  foi,  uma  scena,  não  trágica,  mas  cómica, 
referiremos  as  anedotas  correntes,  guardando  apenas  completo 
respeito  á  tradição,  (com  reserva  de  nossa  opinião  que  daremos 
no  correr  desta  memoria). 

Até  este  momento  só  havia  para  se  lamentar,  a  morte  do 
cavallo  de  um  vedeta, — e  soldados  empalhados — remettidos  para 
8.  Paulo,  na  pitoresca  descripção  do  vereador  Campolim. 

E'  tempo  de  dar  noticias  da  Columna  Libertadora. 

Quando  a  Columna  Libertadora  chegou  a  Pirajussara,  mui- 
toB  chefes  transmittiram  para  o  interior  a  importante  nova. 
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Em  vez,  porém,  de  narrarem  o  desanimo  que  dominava,  es- 
creviam cartas  como  a  que  se  segue.  Campolim  era  um  dos  ve- 
readores da  Camará  Municipal  de  Sorocaba,  um  dos  próceres 
do  movimento. 

Amigo  Zuza  (José  Róis  Leite) 

Sorocaba  31  de  Maio  de  1842. 

As  nestas  forçaB  est&o  a  vista  do  inimigo  que  está  em  bella 
posição  e  nào  se  animào  a  sahir  dali  ainda  que  sejào  provoca- 
dos. EUes  tem  tido  alguns  tiroteios  e  ainda  nòo  ferirão  dos 
nossos,  disem  que  elles  tem  perdidos  alguns  que  mandão  em- 
brulhados para  S  Paulo,  dizendo  serem  dos  nossos,  sào  péssimos 
atiradores  derao  mais  de  20  tiros  em  bum  vedeta  nosso  e  só 
matarão  o  cavalb.  Nada  s<*  pode  ajuisar  do  que  se  passa  no 
campo  aquém  la  está  be  que  toca  dirigir. 

Se  a  cousa  nào  ficar  boa  tenciono  ir  para  as  força-».  Consta- 
nte que  em  Porto  Feliz  existem  duas  pensas  mandai -me  cootar 
de  que  calibre  s&o  se  de  forro  <  u  metal  e  talvez  no-*  armazéns 
em  que  se  guardào  trenB  do  Cuyabá  baja  armamento  mandai 
passar  revista  a  caixões  se  os  houverem.  Agora  meo  bom  Amigo, 
vencer  ou  morrer  be  o  que  devemos  fazer  alias  ignominias  afron- 
tas martírios  be  nosso  futuro.  Portanto  meo  bom  Amigo  eu  vos 
conjuro  em  nome  da  Pátria  Aflita  pela  perca  de  sua  liberdade 
que  empregueis  todos  os  esforços  para  discubrir  hombns  arma- 
mentos etc.  Coadjuvemos  o  nosso  Presidente  espero  que  seremos 
salvo. 

Do  acampamento  tem  vindo  alguns  desta  cidade  como  Dr. 
Vicente,  Xico  Lopes,  José  Bernardino  e  outros  poucos  porem 
sexta  feira  tudo  marxa  outra  vez  para  seos  portos. 

O  portador  está  a  espera  e  por  isso  nào  sou  mais  extenço, 
respondei- me  logo  sobre  as  pessas  armamento  etc.  do  trem  que 
la  houver  mandai  me  contar.  Tenho-me  visto  louco  para  aprontar 
armas  Nào  se  descuidem  de  mandar  municia  mento  de  fogo  e 
de  boca  para  os  seus 

Vosso  Am.° 

Campolim. 

(Vereador  da  Camará  de  Sorocaba) 

Descobrir  homens!  Nem  sombras,  como  veremos. 

Feijó  foi  um  dos  que  conservaram  esperanças  em  quanto 
nào  se  deu  a  debandada 

Teimoso,  dominado  pelo  intenso  ódio  que  votava  á  nova 
situaçào  politica,  ainda  assim,  estamos  convencidos,  nào  procu- 
raria alterar  a  verdade  sobre  os  acontecimentos,  occultando  factos, 
ou  narrando-os  de  forma  diversa  para  conseguir  descobrir  homens. 

Se  elle  publicava  as  noticias  que  abaixo  transcrevemos,  no 
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ultimo  numero  do  «O  Paulista,  (o  4.°)  exactamente  no  dia  em 
que  s*  dava  a  debandada,  é  porque  se  haviam  cuidadosamente 
delle  occultado  os  factos,  os  receios  e  o  desanimo  que  geralmente 
dominava.  Nào  fosse  isso,  não  redigiria  elle  noticias,  como  as 
seguintes : 

c  Ordenou -se  a  marza  de  mais  600  homens  contra  a  Ca- 
pital, que  devido  partir  de  Limeira,  Mogymirim,  Amparo  e  Bra- 
gança, e  que  o  mais  tardar  devem  chegar  a  seu  destino  hoje  ou 
amanhã . » 

Grifamos  as  palavras  da  noticia,  para  fazer  notar  que 
aguelles  600  homens,  que  devião  marchar,  nunca  o  fizerão,  nem 
jamais  chegaram  á  Columna  Libertadora 

cDe  Porto  Feliz  e  Itú  têm  ido  tropas  carregadas  de  manti- 
mentos para  a  Columna  Libertadora». 

cOje  foi  reme  t  ti  da  para  a  mesma  uma  peça  de  campanha, 
com  grande  sortimento  de  balas  e  metralhas,  e  grande  quanti- 
dade de  armamento.» 

Já  sabemos  a  historia  da  peça,  que  Tobias  reduziu  á  pe- 
cinha imprestável. 

Nesse  mesmo  n.°  do  «O  Paulista»  de  8  de  junho,  ainda 
dá  Feijó  as  seguintes  noticias. 

«Da  Constituição,  pedindo-se  instantemente  partilhar  a 
gloria  de  ter  parte  na  libertação  da  Capital,  estando  reunido 
mais  de  400  cidadãos  armados,  ordenou-se  que  manassem  200 
ou  mais  se  quisessem.»  (!) 

Se  é  a  estes  que  se  refere  a  carta  de  Tristão  a  R.  Tobias, 
vimos  que  só  apareceram  em  Itú  48. 

Nesse  mesmo  O  Paulista  encontramos  outras  curiosas  noti- 
cias redigidas  por  Feijó. 

«  Voluntariamente  marxão  para  o  mesmo  fim  alguns  cente- 
nares do  Amj  aro,  Limeira.  Araraquara  e  ainda  mesmo  de  Mogy- 
mirim ». 

Esses,  como  outros,  nunca  chegaram  a  seu  destino,  mas 
O  Paulista  não  cessava  de  dar  noticias  semelhante»,  verdadeira- 
mente inverosímeis. 

«  Partio  uma  escolta  de  cavallaria  de  Itú,  a  reunir- se  aos 
nossos  em  Campinas,  afim  de  prender  os  cabeças  da  força  con- 
traria, batel  a  e  desbaratai  at  e  aos  de  Mogy»  . 

Ora  nesta  data  já  R.  Tobias  tinha  em  seu  poder  aviso  de 
Mogimirim  declarando  que  aquella  localidade  se  achava  domi- 
nada por  J  Theodoro  Xavier  e  que,  portanto,  nada  podia  fazer- 
se  alli. 

Como  poderiam  ser  presos  os  cabeças  de  Campinas,  batidas 
e  desbaratadas  as  forças  legaes,  se  estas  se  elevavam  a  mais  de 
mil  homens,  e  em  Venda  Grande  não  chegaram  a  se  reunir  mais 
de  200  revoltosos  ? 

Não  dera  Tristão  este  aviso  a  R.  Tobias  ?  Não  foi  essa  no- 
ticia que  o  demoveu  de  continuar  sua  marcha  para   aquella  ci- 
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dade,  e  ficar  em  Itú  indeciso,  tem  Baber  para  onde  seguir? 
Como  explicar-se  a  seriedade  da3  noticias  do  O  Paulista? 

Uma  só  explicação  exhte— é  que  se  occultava  a  verdade  a 
Feijó. 

Em  8  de  julho  ainda  escrevia  elle : 

«  O  enthusiasmo.  na  Columna,  ainda  não  esfriou.  Apesar  de 
alguns  pequenos  tiroteios  de  parte  a  parte,  da  nossa  ainda  não 
houve  ferido  e  constava  que  7  ou  8  contrários  havião  perecido  ». 

«  E'  provável  que  por  estes  15  dias  tenhamos  um  parque 
de  artilharia  de  bronze,  completo,  com  a  munição  necessária, 
além  das  5  peças  de  ferro,  que  já  temos  em  eizer cicio». 

Chegamos  ao  momento  decisivo. 

Caxias,  depois  de  ter  tomado  as  precisas  providencia?,  que- 
rendo evitar  a  luta,  aconselhou  aos  revoltosos  que  se  retirassem 
para  suas  casas,  abandonando  as  fileiras  rebeldes,  garantindo - 
lheb  que  não  seriam  perseguidos. 

Na  mesma  cecasião  dirigiu -te  ao  chefe  revoltoso,  major 
Galvão,  aconselhando-o  a  não  servir  de  instrumento  de  ambi- 
ciosos que  queriam  reduzir  S.  Paulo  á  condição  do  Rio  Grande. 

Eis  como  Foijó  dá  conta  desse  facto,  no  O  Paulista,  n.  4: 

c  O  Barão  de  Caixias  comandante  das  forças  contrarias, 
comanda  hoje  um  Batalhão  de  Caçadores  que  trouxe  da  Corte, 
recrutas  das  Províncias  do  Norte :  todos  constrangidos,  e  que 
est ranhando  o  frio  de  S.  Paulo,  estão  em  grande  numero  po- 
voando ob  ospitaes.  Terá  debaixo  de  suas  ordens  ao  mais  1500 
pessoas  entrando  os  guardas  nacionaes,  que  de  má  vontade  de- 
fendem a  cama  do  ex-presidente  Baiano. 

c  Logo  que  o  Barão  de  Caxias  observou  o  nos  o  acampa- 
mento, dirigio  um  officio  ao  noso  comandante,  o  Senhor  Fran- 
cisco Galvão  de  França,  em  que  lhe  dizia  que  ele  defendia  um 
governo  legitimo,  e  que  esperava  que  o  noso  Comandante,  não 
quisesse  redusir  esta  Província  á  sorte  da  do  Rio  Grande.  Se 
lhe  respondeo,  que  nós  é  que  defendíamos  o  Imperador  para  li- 
vralo  da  coaesão  em  que  o  tinha  uma  oligarquia  detestável:  e 
que  como  estavase  certo  da  onra  e  boas  qualidades  dele  Barão, 
esperavase,  que  quando  não  quizése  coadjuvamos  pelo  menos 
louvaria  noBOs  esforsos. 

«  Nisto  ficou-se. 

«  Sem  duvida  em  nôso  conceito,  o  Sr.  Brigadeiro  Luis 
Alves  de  Lima  é  o  primeiro  Oficial  do  noso  eizercito,  e  sua 
onra  e  probidade  estão  inovadas ;  é  amigo  da  liberdade  e  da 
Constituisão,  incapaz  de  trair  o  governo  que  nele  confiou', 
porem  também  estamos  certos  de  que  apenas  se  de  que  se  rai 
a  ele  instrumento  de  tirania  para  violarse  a  salvo  a  Consti- 
tuisão,  imediatamente  se  voltará  contra  os  que  pretenderem 
escra visar  o  seo  paiz.  Também  estamos  certos,    de  que  sem  fal- 
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tar  a  seu  dever,  não  cometerá  atrocidades  contra  03  Paulistas, 
que  oje  defendem  sua  o  ara,  seus  direitos,  e  a  liberdade  de  seo 
Imperador. 

«O  sr.  Barão  de  Caxias  asseverou  estar  munido  de  ampla 
autoridade  para  aplanar  todas  as  dificuldades.  Portanto  esperemos 
que  ele  aconselhe  ao  ex-presidente  Baiano  para  que  se  retire 
afim  de  que  S.  M.  o  Imperador  nomeando  outro  Ministério,  nos 
dê  um  Presidente  que  não  seja  sócio,  ou  discipulo  do  monstro 
Vasconcellos:  e  que  a  Assembléa  Gerai  revogue  a3  leis,  que  tem 
feito  abertamente  contrarias  a  Constituls&o.  Feito  isto,  esternos 
todos  em  pás:  aliás  a  defesa  será  profiada,  e  o  futuro  pode  traser 
consequências  fataes  ao  governo,  a  nÓ3  e  ao  Brasil  todo,  que 
não  pode  deixar  de  simpatisar  com  a  nossa  causa,  que  de  tão 
perto  lhe  toca»* 

Cumpridos  os  deveres  de  humanidade,  recebida  a  retposta 
do  commandante  da  Columna  Libertadora,  ordenou  Caxias  que 
as  forças  legaes  atravessassem  a  ponte  dos  Pinheiros.  Sabia 
elle  que  o  campo  adverso  estava  exposto  de  todos  os  lados,  sem 
precauções  estratégicas,  sem  defesa,  emíim.  Uma  circumstancia 
imprevista  permittiu-lhe  cumprir  seus  deveres  de  chefe,  pou- 
pando sangue  de  6eus  soldados,  de  seos  irmãos,  o  que  sempre 
procurava  evitar,  o  grande  pacificador  nacional. 


*    *    * 

Na  madrugada  de  8  de  junho  os  vedetas  da  Columna  che- 
garam a  um  ponto  próximo  ao  rio  dos  Pinheiros,  onde  até  eotão 
não  se  haviam  aventurado. 

Dias  antes  havia  sido  queimada  uma  roçada  nas  proximidades. 

Quando  os  batedores,  ao  romper  do  dia  avistaram  por  entre 
o  nevoeiro  da  manhã  os  páos  ennegrecidos  da  queimada,  os — 
tocos — como  os  denominava  um  contemporâneo  dos  acontecimentos, 
nas  narrativas  muitas  vezes  repetidas  a  quem  escreve  estas  linhas, 
convictos  de  que  tinham  diante  de  si  os  terríveis  caçadores  de 
Caxias,  voltaram  rédeas,  e  em  galope  desesperado,  alcançam  e 
atravessam  o  campo  onde  se  achava  a  Columna  Libertadora  aos 
gritos—  Os  Periquitos!  Os  Periquitos/  —  Como  te  sabe,  os  amigos 
dos  revoltosos  designavam  com  aquelle  nome  03  caçadores  de 
Caxias,  por  usarem  de  uniforme  verde. 

Foi  tal  o  pânico  e  o  terror  que  se  apoderou  da  Columna, 
que  toda  ella  debandou  na  mais  vertiginosa  carreira. 

Apesar  dos  esforços  do  commandante,  só  dahi  a  duas  legoas 
no  Barueri,  conseguiu  elle  deter  parte  diminuta  da  infanteria, 
já  desfalcada  pelas  deserções. 

A  cavallaria,  porém,  só  estacou  nas  localidades  de  sua  pro- 
cedência Itú,  Porto  Feliz  e  Sorocaba.  Foi  tal  o  terror,  que  aquellas 
localidades  ficaram  completamente  abandonadas. 
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A  chronica,  qae  nos  vem  trazendo  estes  factos,  seguramente 
Ruerm  entoa  a  Bua  importância,  mas  a  sua  veracidade  nfto  pode 
ser  contestada. 

Podemos  confirmar  o  facto  com  documentos  irrecusáveis, 
entre  ellea  com  o  precioso  autografo  que  vamos  transcrever  de 
Gabriel  J.  Rodrigues  dos  Santos,  o  secretario  do  governo  de  So- 
rocaba. 

Ulmo  Br.  José  Róis  Leite. 

São  seis  horas  da  manha  e  estando  8.  Ex.*  dormindo  eu 
n&o  quiz  acordai  «o  para  mostrar-lhe  sua  carta  para  que  elle  não 
recebesse  de  improviso  o  choque  doloroso  ine  eu  experimentei 
com  a  noticia  da  sentidíssima  morte  de  meo  particular  amigo 
António  Rodrigues:  creia  V.  S.*  que  eu  o  choro  como  se  deve 
chorar  a  perda  de  um  amigo  e  paulista  por  todos  os  titulo*  digno 
deste  nome,  mas  como  tive  a  fortuna  de  conhecer  as  suas  vir- 
tudes resta- me  ao  menos  o  consolo  de  esperar  que  elle  receberá 
no  céo  a  recompensa  delias. 

Como  estão  aqui  dois  próprios  dessa  faço  partir  já  um  para 
informar-lhe  dos  motivos  da  retirada  da  columna,  e  desfazer  a 
impressão  que  causarão  as  noticias  mal  fundadas  que  deo  o  Amaral. 
Teve-  se  aviso  no  acampamento  de  que  de  S.  Paulo  Bahira  uma 
força  por  Santo  Amaro  e  que  dali  se  dirigia  por  Una  para  vir 
suprehender-nos  nesta  cidade:  e  como  ainda  que  isso  não  sb 
rr alisas sb  a  simples  presença  de  forças  inimigas  para  cá  punha 
a  nossa  Golumna  em  risco  de  ser  cercada,  o  commandante  des- 
tacou dois  Esquadrões  de  Cavallaria  para  virem  dar- nos  soccorro, 
e  veio  recitando  com  o  resto  da  gente  para  tomar  uma  posição 
vantajosa  para  combater  o  inimigo  qualquer  que  fosse  sua  di- 
recção. Os  Esquadrões  chegarão  antehontem  e  a  columna  vem  em 
marcha,  devendo  ter  rousado  hontem  nos  Olhos  d* Agua  e  vir 
acampar  não  longe  desta  cidade  em  logar  onde  possa  esperar 
o  inimigo,  ou  soccorrer  Itú  caso  elle  para  lá  se  dirija.  Eis  o  que 
há  dexacto:  não  há  e  nem  houve  debandada',  e  não  se  tendo  po- 
dido tornar  effectivo  o  Bitio  por  motivos  que  V.  8.*  não  ignora 
eu  julgo  que  foi  bom  que  o  inimigo  sahisse  fora  das  trincheiras, 
porque  em  campo  não  é  elle  temivel  e  podemos  talvez  fazer  al- 
guma coisa.  Acho  por  tanto  que  ainda  não  ha  motivo  para  des- 
esperar, e  nem  o  Sr.  Tobias  nem  o  Sr.  Feijó  achão  a  causa 
perdida. 

Emquanto  temos  um  exercito  composto  de  homens  tão  valentes 
e  não  perdermos  uma  acção  decisiva  ainda  devemos  ter  esperan- 
ças principalmente  quando  ba  toda  probabilidade  de  que  todo  o 
Norte  da  Província  ja  esteja  em  armas  á  nosso  favor,  e  até  con- 
tão  os  últimos  desertores  do  Caxias  que  ja  constava  que  uma  força 
de  200  a  300  homens  que  vinha  do  Rio  por  terra  fora  toda 
aprisionada  entre  Pindamonhangaba  e  Taubaté. 
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S.  Ex.*  esta  muito  anciado  por  ver  reunida  na  Fabrica 
toda  a  expedição  de  Tatuhy,  por  isso  julgo  que  V .  S.*  deve 
fazer  marchar  os  contingentes  de  Pira  porá  e  Capivary,  pois  o 
Bloem  que  tem  de  Commandar  esta  expedição  também  está  an- 
ciado por  ver  tudo  reunido  e  organisado  para  marchar: 

Et  te  homem  decidio-se  afinal  a  puxar  a  espada  por  nós  e 
creio  que  nos  fará  bons  serviços.  Rogo- lhe  pois  que  faça  todo 
o  empenho  para  que  hoje  mesmo  se  reúna  na  Fabrica  toda  a 
Força  ainda  que  cheguem  de  noite. 

De  Corytiba  as  noticias  que  ha  n&o  s&o  positivas:  o  que 
consta  com  mais  algum  fundamento  é  que  là  pretendifto  apro- 
veitar occasi&o  para  separarem-se,  formando  nova  Província,  mas 
eu  ainda  não  temo  que  os  Corytibanos  nos  hostilisem. 

Mande  V.  S.  suas  ordens  a  quem  é 

D.  V.  S.  Am.°  e  Patrício  0brg.no 

Gabriel 
N.  B. 

Queira  explicar  os  motivos  da  retirada  aos  nossos  Am.0- 
dessa  e  outras  Villas. 

Escrevendo  t&o  longamente,  Gabriel  J.  Rodrigues  dos  Santos 
procurava  justificar  a  debandada,  e  dar  noticias  animadoras. 

Entretanto  um  período  dessa  carta  demonstra,  que  a  retirada 
deu -se  por  um  facto  que  não  se  havia  realizado,  isto  é  a  par- 
tida de  tropas  de  S.  Paulo  para  Santo  Amaro  para  seguir  dali 
por  Una  afim  de  ir  atacar  Sorocaba! 

Si  já  nos  primeiros  dias  reinava  terror  pânico  só  com  a 
noticia  de  que  forças  haviam  desembarcado  em  Santos,  deve-se 
calcular  qual  n&o  seria  o  terror  que  dominava  na  mor  parte  dos 
sediciosos  guardas  nacionaet,  que  ignoravam  completamente  a 
causa  que  determinara  a  que  seus  ccmman dantes  os  arrastassem 
a  uma    luta  fratricida. 

Pelo  documento  autografo,  que  acabamos  de  ler,  vê-se  ainda 
que  até  aquelle  momento  não  se  havia  dado  tiroteio  algum, 
nem  haviam  sido  reme t tidos  para  S.  Paulo  soldados  empalhados, 
e  é  bem  possível  que  n&o  tivesse  sido  morto  aquelle  cavallo  único, 
que  os  caçadores  de  Caxias  conseguiram  matar,  trágicos  aconte- 
cimentos descríptos  por  Campolim. 

Debandada  a  Columna,  pensou  R.  Tobias  em  reunir  seus 
destroços  na  Fabrica  do  Ipanema.  Nada  consegue,  como  se  vê 
do  seguinte  autografo  : 

Ill.m°  e  Ex.mo  Snr. 

Tendo  hontem  chegado  a  esta  rui  logo  visitar  a  força  vinda 
de  Porto  Felia. 
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Pretendia  seguir  a  manhã  para  Porto  Feliz  a  reunir  a  Ca- 
vallaiia  do  meu  comando,  iras  a  pouco  tive  cartas  dahi  e  pessoa 
fidedigna  veio  pessoalmente  informar-me  que  os  influentes  ainda 
andào  refugiados  (com  a  noticia  da  debandada)  e  não  é  possí- 
vel reunir- se  força  nenbuma  alli  presentemente  e  nem  em  Pi- 
ra porá  onde  o  comandante  dispersou  toda  sua  gente  e  deixou  a 
Freguezia  entregue  ao  saque  e  tudo  quanto  quiserem  a  canalha. 
O  Comando  Militar  acha- se  delegado  em  João  Dias  Teixeira  de 
Toledo,  patriota  d  stincto,  mas. . .  .gravemente  doente,  por  onde 
conheço  que  o  nomeado  por  V.  Ex.*  tào  bem  foi  affectado  da 
mesma  enfermidade  dos  outros   como  V.  Ex.*  verá  da  junta. 

A  vista  do  exposto  só  se  poderá  effectuar  a  deligencia  vindo 
força  dahi,  as  quaes  quanto  mais  depressa  vierem  melhor  será, 
pais  aqui  esperamos  por  esse  único  recurso. 

Com  mais  demora  talvez  se  possa  reunir  forcas  nsquclles 
pontos  hoje  completamente  abandonados  com  a  maior  vileza  pos- 
fcivel.  A  vÍ9ta  ao  exposto  continuo  a  onservar-mo  neste  ponto 
té  V.  Ex.4  determinar-me  o  contrario. 

Quartel  da  Fabrica  do  Ipanema  Junho  de  1842. 

Il!.m°  Ex.°  Snr.  C.#1  Rafael  Tobias  de  Aguiar.  Presidente 
interino  desta  Província. 

José  Rodrigues  Leite 

Major  do  Esquadrão  de  Porto  Feliz 

Como  reunir  as  forças  debandadas,  te  os  influentes  já  se 
achavam  refugiados,  dispersados  por  elles  os  soldados;  entregues 
as  localidades  ao  saque  com  a  maior  vileza,  e  quando  o  comman- 
dante  militar  era  um  distincto...  patriota,  mas  doente,  da  mo- 
léstia que  afftctava  a  todos? 

Até  a  debandada,  a  revolução  íôra  uma  comedia.  Demissões 
de  officiaes  da  Guarda  Nacional  que  não  ficavam  demittidos ;  no- 
meações de  commandantes  militares,  que  nào  conseguiam  tomar 
posse  ou  anão  aceitavam;  proclamações,  que  nào  eram  a  t  tendida?, 
ataques  imaginários :  doenças,  ctdlos  arruinados,  em  fim  toda  uma 
sequencia  de  actos  fantásticos,  e  de  promessas  nào  cumpridas. 
O  máu  sucesso  da  revolução  foi  devido  a  essas  cautas,  e  sobre- 
tudo á  falta  de  motivo  capaz  de  levantar  uma  população  ordeira 
e  laboriosa. 

c  As  causas  do  máu  sue  cesso  do  movimento  de  Sorocaba, 
(diz-nos  Rafael  Tobias  no  seu  manifesto  publicado  em  1644,;  não 
vem  aqui  appello  mencionar :  todavia  o  nimio  amor  da  humani- 
dade, o  horror  do  derramamento  do  sangue  parente,  e  a  novidade 
de  um  similhante  acontecimento  numa  província  acostumada  a 
longa  paz  e  dada  a  grande  maioria  a  agricultura,  commercio  e 
artes  da  sua  vida  privada,  pode  bem  explicar,  sem  recorrermos  as 
faltas  pessôaes  que  não  é  prudente  esmerilhar  muito  miudamente» 
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Esse  manifesto,  escripto  tanto  tempo  após  os  acontecimentos 
é  o  documento  a  nosso  vêr  o  mais  completo  jara  demonstrar  que 
a  sedição  significou  apenas  —  o  gesto  de  despeito  de  políticos 
ambiciosos  que  se  viram  privados  do  poder  8  mezes  depois  de 
terem  a  elle  subido  por  meio  de  uma  revolução,  qual  a  da 
Maioridade. 

Mas,  continuemos  a  observar  quaes  os  t Afeitos  da  debandada 
de  Pira jússara,  e  sua  repercussão  nas  localidades  nas  quaes  chefes 
políticos  despeitados  haviam  arrancado  de  suas  occupações  a 
população  ordeira  e  laboriosa,  para  prendei -a  ao  carro  dcs  seus 
despeitos. 

Chega  a  noticia  da  debandada  a  Porto  Feliz,  e  o  que  lá  se 
produziu  diz- nos  o  autografo  dirigido  a  K.  Tobias,  que  vae 
ser  lido  com  a  curiosidade  que  merece. 

III.1»0  Ex.ml  Snr. 

À  completa  acephalia  em  que  nos  achamos  hoje  por  motivo 
de  uma  falsa  noticia  de  que  uostas  tropas  se  haviáo  retirado 
em  debandada,  que  Itú  estava  inteiramente  deserta,  e  que  Pi- 
racicaba fora  atacada  por  forças  de  Campinas,  que  fez  com  que 
o  Commcndante  militar  interino  e  mais  officiaes  da  Guarda  Na- 
cional e  Camarhtas  se  retirassem  contando  com  a  causa  perdida, 
fez  com  que  reunindo-nos  deliberássemos  nomear  para  Comman- 
dante  Interino  o  sr.  Luis  António  da  Fonseca,  athó  que  V.  Ex.a 
dê  providencias  a  respeito  participando  ao  mesmo  tempo  a  V.  Ei** 
que  apenas  so  acha  um  Capitão  de  Cavallaria  e  que  existe  ncs 
quartéis  78  praças. 

Joaquim  Ponce  de  Almeida. 

Francisco  Pereira  de  Araújo. 

O  padre  Lourenço  Correia  Leite  de  Moraes. 

João  Dias  Teixeira  de  Toledo* 

Manoel  Pacheco  Gatto. 

Josó  de  Pádua  Castanho. 

Francisco  das   Neves  Gomes. 

(ásBignaturas    autografas) 

Como  se  vê,  eram  os  chefes  -  commandantes  officiaes  e  ca- 
marisUis,  os  que  segui ão  a  debandada— ob  pobres  guardas,  esses 
continuavam  a  permanecer  nos  quartéis  para  onde  tinham  sido 
conduzidos,  esperando  com  calma  o  desfecho  dos  acontecimen- 
to. Homo r s  rudes,  ignorantes,  comprehendiam,  entretanto,  que 
tendo  sido  illudidos,  não  lhes  convinha  fugir. 

Em  Capivari,  o  mesmo  terror  :  «Como  poderia  eu  prever 
o  alarme,  quando  aqui  chegaram  primeiro  esses  srs.  que  no  meio 
do  pateo  em  vozes  alta  falavam  do  que  sucedeo  ? 

«Na  mesma  noite  em  que  aqui  aparecerão  os  homens  de 
tarde,  avisei  es  Piracica banes  para  se  jrevinirem. 


I 
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«Sua  casa  está  feito  estalagem  dos  que  tinhão  aparecido  desse 
lado  pelos  maots ;  o  que  me  doe  é  que  de  certo  o  Cap,m  Xico  e 
o  Boa  Yen  tara  e  outros   da  peca  ou  forào  mortos  ou....» 

Esta  carta  era  dirigida  a — Primo  José  Leite,  pelo  «O  Cor- 
rêa»! parecendo  que  relore-se  não  á  debandada  grotesca  de  Pi- 
rajussara,  mas  á  da  Venda  Grande,  na  qual,  infelizmente,  correu 
sangue,  como  adiante  veremos. 

Achava-se  R.  Tobias  em  Itú,  desanimado  pelo  insuccesao 
de  aua  viagem,  por  não  ter  podido  Beguir  para  Campinas,  quando 
foi  Borprehendido  com  a  noticia  da  debandada. 

Pastada  a  primeira  impressão,  dirige-se  a  Barueri,  onda 
Galvão  tinha  conseguido  deter  parte  da  infantaria. 

Al  li  chegando,  verificou,  pelo  desanimo  dos  presentes,  pelo 
redusido  numero  de  combatentes,  que  estava  tudo  perdido,  pelo 
que    resolveu  retirar -se  para  Sorocaba,  o  que  fez. 

Antes  de  partir,  segundo  golpe  e  tremendo  vem  abater  o 
chefe  revolucionário,  com  a  noticia  do  desastre  da  Venda  Gran- 
de, da  fuga  dos  amigos  alli  reunidos,  do  desbarato  dos  poucos 
ue  resistiram  e  consequente  me  rte  do  capitão  Boaventura  do 
maral,  que  embota  conhecendo  a  inutilidade  da  defesa,  prefe- 
riu Buccumbir  para  não  ficar  mareada  sua  honra  de  soldado. 
Boaventura  pertencera  ao  exercito. 

»    *    ♦ 

Os  revolucionários  de  Campinas,  não  podendo  permanecer 
na  cidade,  onde  dominavam  os  *Corcunda»*%  de  acordo  com  as 
ordens  recebidas  haviam  esco lindo  para  ponto  de  reunião  uma 
fasenda  pouco  distante  da  cidade 

Dalli  pretendiam  desalojar  os  legalistas  em  Campinas  de- 
pois que  tivessem  reunido  forças  suficientes  que  lhes  foram  pro- 
meti idas  . 

O  ponto  escolhido  era  conhecido  pelo  nome  de  Venda 
Grande,  no  sitio  do  finado  Theodoro. 

De  Sorocaba  seguiu  para  aquelle  ponto  um  pequeno  con- 
tingente commandado  pelo  capitão  Boaventura  do  Amaral,  para 
servir  de  centro 

António  Manoel  Teixeira,  que  havia  sido  nomeado  Comman- 
dante  militar,  Luciano  Nogueira  e  outros  acompanhados  de  gente 
por  elles  municiada  foram  se  reunir  a  Boaventura. 

Se  a  Columna  Libertadora,  que  estava  encarregada  de  ata- 
car S.  Paulo,  caminhava  sem  as  devidas  precauções  quando  se 
achava  em  frente  de  um  inimigo  terrível,  deve  se  calcular  qual 
seria  o  descuido  dos  que  permaneciam  reunidos  na  Venda 
Grande,  apesar  de  saberem  que  os  chefes  legalistas  de  Campi- 
nas coronéis  Franco  e  Quirino  dos  Santos  eram  homens  activos, 
intrépidos  e  que  já  haviam  resolvido  dispersar  a  reunião  da 
Venda  Grande. 
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Recebendo  os  de  Campinas  aviso  de  que  suas  forças  iam  ser 
reforçadas  com  oitenta  caçadores  de  Caxias,  resolveram  o  ocupar 
algumas  posições  para  cercar  Venda  Grande 

No  dia  7  de  junho  achavam-se  os  revoltosos  reunidos 
naquelle  ponto,  completamente  descuidados,  ignorando  ainda  a 
presença  de  torça  de  linha  no  município. 

Como  em  Pirajus«ara,  a  força  não  tomara  precaução  al- 
guma, e  os  seus  homens  se  achava co  entregues  a  diversos  entre  - 
timeotos 

Muitos  haviam  se  embrenhado  nas  matas  procurando  sor- 
p-ehender  a  caça,  outros  pescavam  e  alguns  auxiliavam  os  tra- 
balhadores do  engenho  na  moagem. 

Guiado3  por  vaqueanos,  os  caçadores  de  Caxias  se  aproxi- 
maram do  ponto  de  reuuiao  sem  que  fossem  presentidos. 

Â  alta  macega  que  ali  existia  facilitava  o  movimento  dos 
caçadores.  De  rojo  estenderam-se  em  linha,  e  inesperadamente 
recebem  os  revoltosos  a  primeira  descarga,  seguida  de  outras. 

A  debandada  foi  gei ai,  somente  o  pequeno  numero  que  se 
achava  junto  á  habitação  para  ali  se  dirigiu,  e  nào  teriam  feito 
resistência  alguma,  si  nào  iora  a  coragem  e  decisão  de  Boaven- 
tura, que  terminantemente  declarou  que  havia  de  morrer  re- 
sistindo . 

Expondo-se  ao  ataque,  foi  um  dos  primeiros  a  cahir  morto, 
e,  como  consequência,  deu- se  o  aprisionamento  dos  que  ali  Be 
achavam,  sem  maior  resistência. 

A  noti  ia  espalhou-se  rapidamente,  e  na  manhã  seguinte,  8 
de  janho,  recebe-a  R.  Tobias  quando  desanimado  observava  em 
Barueri  os  destroços  da   Columna  Libertadora. 

Disem  as  chronicas,  que  só  um  acto  de  barbaridade  foi 
commettido  em  Venda  Grande— não  pelis  forças,  mas  por  um 
voluntário. 

Depois  de  findo  o  ataque,  certo  legalista  desfechou  certeiro 
tiro  sobre  um  infeliz  rebelde,  que  se  achava  ferido  e  se  occul- 
tára  em  um  coxo. 

O  facto  mereceu  repulsa  geral,  tendo  o  autor  vivido  isolado 
durante  muitos  annns. 

Retirando-se  K.  Tobias  de  Barueri,  continuou  a  deban- 
do dia  13  entrava  em  Sorocaba  parte  dos  homens  perten- 
centes a  aquelle  municipio.  No  dia  14,  a  gente  de  Itapetininga, 
como,  de  que  forma,  em  que  estado  de  corpo,  e  disposição  de 
animo  será  dito  pelo  cónego  Marinho,  cuja  palavra  insuspeita 
não  poderá  ser  posta  om  duvida. 

Antes,  porém,  continuaremos  a  acompanhar  os  pasB03  de  R. 
Tobias,  para  em  seguida  reatarmos  a  narrativa  dos  aconteci- 
mentos. 

*    *     * 
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Chegando  a  Sorocaba,  viu -se  R.  Tobias  abandonado  das 
forças,  que  haviam  desaparecido  como  por  encanto.  Deu-se  em 
Sorocaba  o  mesmo  que  acontecera  em  Itú,  Capivari,  Porto  Fe- 
liz, Itapetininga.  Ao  passo  qu*  desapareciam  os  revolucionários, 
vinham  chegando  os  influentes  do  partido  legalista  que  se  acha- 
vam até  então  foragidos  Pretendeu-se  ainda  reunir  os  dispersos, 
na  Fabrica  de  Ferro. 

Aproximava-se  Caxias,  e  não  teve  R.  Tobias  outro  recurso 
sinâo  a  fuga,  quando  soube  que  aquello  Goneral  destacara  força 
para  effectuar  a  sua  prisão.  Alguns  dias  permaneceu  nas  vizi- 
nhanças de  Sorocaba  e  depois  era  marchas  forçadas  resolveu 
procurar  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul.  A  marcha  não  po- 
dia, porém,  ser  como  elle  desejava,  porquanto  era  de  perto  se- 
guido pela  escolta  enviada  para  prendel-o,  guiada  por  pessoas 
conhecedoras  da  zona,  e  que  como  sóe  acontecer  em  taes  oca- 
siões, Fe  apresentaram  para  auxiliar  a  escolta. 

Com  grandes  diihcu Idades  conseguiu  chegar  a  Itapetininga, 
onde  demorou-se  julgando  estar  livre  da  força  que    o  perseguia. 

Avisado  de  que  sua  presença  ali  se  havia  divulgado  deixou 
a  localidade  e  foi  pernoitar  na  fazenda  de  Bom  Retiro,  perten- 
cente a  Joaquim  José  de  Oliveira. 

Aquelle  cavalheiro  achava-se  ausente.  A  sua  esposa,  porém, 
recebeu  o  illustre  foragido  dispensando  lhe  fidalga  hospitalidade. 

Ali  se  achava  R.  Tobias,  quando,  alta  noute,  os  escravos 
vieram  prevenir  á  esposa  de  Oliveira  de  que  estava  a  faseada 
cercada  por  soldados. 

Inomediatamente  a  distinta  paulista  fez  vir  á  sua  presença 
o  pardo  Agostinho,  seu  escravo,  capataz  do  serviço,  e  encarre- 
gou-o  de  impedir  a  prisão  de  R.   Tobias,  por  todos  os  meios. 

Agostinho,  depois  de  verificar  que  de  facto  se  achavam  cer- 
cados os  pastos  ao  redor  da  fazenda,  por  feliz  inspiração,  diri- 
giu se  ao  engenho  de  canna,  e  foi  collocar-se  com  R.  Tobias 
debaixo  da  enorme  bica  que  alimentava  a  moenda. 

Nesse  ponto  haviam  crescido  plantas  aquática*,  que  presas 
aos  lados  do  conduetor,  cahiam  em  festões  emmaranhados,  tão 
densos,    que  serviram    para    uceultar    Agostinho  e    R.  Tobias. 

Diversas  vezes  os  soldados  passaram  junto  á  bica.  Esquadri- 
nharam o  engenho,  subiram  aos  telhados,  aos  forros  e  só  reti- 
raram se  depois  de  muitas  horas  de  in frutuosa  pesquisa. 

Um  facto  deve  aqui  ser  consignado*  Joaquim  José  de  Oli- 
veira, um  dos  ricos  proprietários  daquella  zona,  possuía  a  seu 
serviço  mais  de  200  escravos.  Estes  sabiam  que  ali  se  achava 
oceulto  um  homem,  entretanto  não  denunciaram  a  sua  presença 
e  confirmaram  mesmo  que  a  muitos  dias  ninguém  pernoitara  na 
fazenda. 

Quando  Joaquim  José  de  Oliveira  voltou  e  teve  conheci- 
mento do  que  sua  esposa  praticara,  applaudiu  o  seu  procedi- 
mento. 
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Eatretanto,  era  elle  adversário  do  chefe  foragido.  Eis  um 
traço  do  caracter  paulista. 

Retirando- se  a  escolta,  foi  R.  Tobias  conduzido  por  va- 
queanos  da  fazenda  para  pontos  seguros,  até  que  depois  de 
muitos  dias  e  de  muitas  dificuldade-,  seguiu  marcha,  procuran- 
do as  fronteiras  do  Sul,  devendo  atravessar  as  extensões  que 
formam  hoje  o  território  do  Paraná,  antiga  comarca  de  Cu- 
ritiba. 

Foi  ahi  que  se  encontrou  com  Francisco  das  Chagas  do 
Amaral  Fontoura,  pae  do  dr.  Ubaldino  do  Amaral,  que  o  acom- 
pflnbou  até  o  Rio  Grande  do  Sul.  A.  R.  Tobias  tinha-se  ligado 
Felício  Finto  de  Castro,  seu  enteado. 

Vencidos  numerosos  trabalhos,  muito  tempo  depois,  R.  To- 
bias atravessava  os  campos  da  Vacaria,  quando  foi  aprisionado 
por  uma  escolta  que  fora  enviada  por  Caxias,  que  depois  de  ter 
pacificado  S.  Paulo  e  Minas,  seguira  para  commandar  as  forcas 
legaes  que  combatiam  os  revolucionários  do  Rio  Grande  do  Sul, 
e  tivera  denuncia  de  que  R.    Tobias  ia  ligar- se  aos  revoltosos. 

Remettido  para  o  Rio  de  Janeiro,  foi  processado  e  conser- 
vou-se  preso  até  que  veiu  beneficial-o  a  amnistia. 


Doentf»,  alquebrado,  caminhando  com  extrema  dificuldade 
viu-*e  Feijó  abandonado  em  Sorocaba. 

Era  o  único  representante  do  movimento,  e  deve  se  calcu- 
lar qual  seria  a  impressão  dolorosa  que  o  animava,  quando  di- 
rigiu ao  Bar? o  d«  Caxias  a  seguinte  carta  que  já  é  conhecida 
de  muitos.  Via  Fdijó  o  isolamento  ao  redor  de  sua  pessoa.  Da 
Columna  Libertadora  tô  existia  a  tradição — mas  ainda  assim, 
propunha  accomodação,  para  nao  dizer  imposição. 

Eis  cópia  da  carta : 

111."»  e  Ex.m°  Sr.  Barão  de  Caxias. 

Sorocaba,  14  de  junho  de  1842. 

Quem  diria  que  em  qualquer  tempo  o  Sr.  Luis  Alves  de 
Lima,  seria  obrigado  a  combater  o  Padre  Feijó  ? 

Taes  são  as  coisas  deste  mundo  ! 

Em  verdade  o  vilipendio  que  tem  o  governo  feito  aos  Pau- 
listas, e  as  leis  anticonstitucionaes  da  nessa  assembléa  me 
obrigarão  a  parecer  sedicioso.  Eu  estaria  em  campo  com  minha 
espingarda  se  n&o  estivesse  moribundo;  mas  faço  o  que  posso. 
Porém  alguns  choques  tem  já  produzido  o  espirito  de  vingança 
e  eu  temo  que  o  desespero  traga  terríveis  consequências ;  e  como 
persuado- me  que  Sua  Majestade  Imperial  hade  procurar  obstar 
as  cau-as  que  derfto  motivo  a  tudo    isto,   lembra-me  procurar  a 
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V.  Ex.a  por  este  meio,  e  rogar-lhe  a  seguinte  acomodação  que 
he  honrosa  a  Soa  Majestade  Imperial  e  a  Província;  e  vem  a 
ser:  Primeiro — Cessem  as  hostilidade»:— Retire -se  da  Província 
o  Barão  de  Monte* Alegre,  e  seu  Vice -Presidente,  até  que  Sua 
Majestade  nomeie  quem  lhe  parecer;  e  a  Província  pede  a  V. 
Ex/  que  interceda  perante  o  mesmo  Senhor,  para  que  n&o  nomeie 
sócio,  amigo,  ou  alUado  de  Vasconcellos :  Segundo— que  a  lei 
das  Reformas  fique  suspensa  até  que  a  Absembléa  receba  a  repre- 
sentação que  a  Assembléa  Provincial  dirigiu  a  mesma  sobre  este 
objecto :  Terceiro — Que  haja  amnistia  geral,  sobre  todos  os  acon- 
tecimentos que  tiver&o  lugar  e  sem  excepção;  embora  seja  eu 
só  o  exceptuado  e  se  descarregue  sobre  mim  todo  o  castigo. 

ExS»°  Sr.  Vossa  Excellencia  he  humano,  justo,  e  generoso, 
espero  não  duvidará  cooperar  para  o  bem  desta  minha  pátria. 

Eu  lhe  assevero  que  exigirei  a  execução  deste  tratado  por 
parte  do  Governo  actual  da  Província,  e  com  o  Comniandante 
de  nossas  força*  pôde  concluir  definitivamente  esta  capitulação. 
Deos  felicite  a  V.  Ex.*  como  deseja  quem  hé  De  V.  Ex.*  Amante 
e  obrigado  servidor. 

Diogo  António  Feijó. 

O  portador  lhe  entregará  uns  exemplares  de  um  periódico 
que  eu  redijo. 

Caxias,  recebendo  a  carta  de  Feijó,  respondeu-a,  e,  com 
quanto  n&o  se  conheça  seus  termos,  contemporâneos  aflirmam 
que  o  General  do  Exercito  Pacificador,  declarou  n&o  aceitar 
propostas,  mas  aconselhava  a  Feijó  que  se  entregasse  e  que 
igual  conselho  desse  aos  chefes  sediciosos — Que  confiasse  na  cle- 
mência do  Imperador. 

Nesse  momento  os  chefes  sediciosos  n&o  se  achavam  mais 
em  Sorocaba  —  todos  haviam  desaparecido  com  a  debandada. 
Ortiz,  Manoel  Martins  de  Mello,  José  Joaquim  de  Lacerda,  José 
Vergueiro,  Bento  José  de  Moraes,  Francisco  de  Castro,  Daniel 
Gomes,  capit&o  Amaro,  Paulino  AyreB  abandonaram  Feijó  a  seu 
destino. 

Ainda  assim,  o  velho  paulista  queria  mais  do  que  haviam 
exigido  os  revolucionários  l 

N&o  era  somente  a  retirada  de  Monte  Alegre  que  elle  im- 
punha —  exigia  também  a  demiss&o  do  vice-presidente  padre 
Vicente  Peres  da  Mota — até  então  seu  amigo,  como  o  fora  Monte 
Alegre. 

Quanto  á  substituição  daquellas  autoridades,  a  exigência 
ainda  era  mais  excessiva — Dominado  pelo  velho  ódio  que  votava 
ao  chefe  do  partido  do  regresso — queria  que  para  aquelies  cargos 
n&o  fcsse  nomeado  Sócio,  amigo  ou  alliado  de  Vasconcellos. 

Depois  de  pedir  o  que  era  do  interesse  particular  de  seu 
partido — queria  a   suspensão  da  Reforma,   até   que  a  Assembléa 
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Geral  recebesse  a  representação  que  a  Assembléa  de  São  Paulo 
dirigira  á  mesma  sobre  este  objecto. 

Neste  ponto,  encontrava- se  a  única  concessão— já  se  con- 
tentava Feijó  que  a  Assembléa  recebesse  a  representação. 

Com  a  resposta  de  Caxias  não  perdeu  o  velho  paulista  as 
esperanças,  e  tentou  obter  uma  conferencia  com  o  general  paci- 
ficador, não  sendo  attendido  pela  força  dos  acontecimentos. 

Eis  o  precioso  documento,  no  qual  já  não  se  impunham 
condições,  mas  pedia-se  ao  vencedor  que  lembrasse,  que  propu- 
sesse um  meio  decente  para  se  evitar  derramamento  de  tangue. 


Ex.»0  Sr.  Barão  de  Caxias. 

De  sua  resposta  collijo,  que  não  dá  esperanças  de  acco- 
modação  ai  gama,  e  que  reduz  os  Paulistas  ou  entregarem- se  a 
discripção,  ou  a  tentarem  a  sorte  do  desespero. 

Confesso  a  V.  Ex.*  que  nunca  contei  com  similhante  reso- 
lução sua. 

Talvez  de  viva  voz  eu  pudesse  convencer-lhe  da  justiça  da 
causa  que  defendemos ;  mas  o  meo  estado  de  enfermidade  em- 
baraça-me  tão  grande  jornada ;  comtudo  se  V.  Ex.*  quizer 
aproximando-se  mais  em  hora  e  lugar  certo  eu  me  exforçarei 
por  comparecer. 

Entretanto  se  V.  Ex.*  quizer  poupar  sangue  e  lhe  lembra 
algum  meio  decente,  proponha,  que  eu  trabalharei  por  obter  a 
aprovação,  alias  lavo  as  mãos  aconteça  o  que  acontecer. 

* 
D.'  Gd.6  a  V.  Ex.*  m.*'  annos. 

Sorocaba,  18  de  junho  de  1842. 

De  V.  Ex.*  amante  e  Vnr.0r  Obr.p  servo, 

Diogo  António  Feijó, 


Não  obteve  Feijó  resposta  desta  sua  segunda  missiva. 

E  como  o  exercito  pacificador  se  aproximava,  desapareceram 
de  Sorocaba  os  poucos  que  ali  haviam  permanecido,  e  com  elles 
Rafael  Tobias  que  dirigiu -se  para  Itapetininga,  único  caminho 
que  lhe  ficava  livre.  Sua  retirada  deu- se  no  dia  18  á  noite, 
quando  Caxias  deixou  de  dar  resposta  á  carta  de  Feijó,  como 
já  descrevemos. 

No  dia  20  estavam  perto  de  Sorocaba  as  forças  legaes,  e  no 
dia  21  entrava  Caxias*  na  cidade,  30  dias  depois  que  dali  partira 
a  Columna  Libertadora  e  publicava  a  seguinte  Proclamação  : 
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O  Bari  o  de  Caxias,  Veador  de  Suas  Altezas  Impe- 
riaes,  Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa  de  S.  M.  o  Imperador, 
Commendador  da  Ordem  de  S.  Bento  D'Aviz,  Cavalleiro 
das  do  Cru  sei  ro  e  Roza,  Condecorado  com  a  Medalha 
da  Guerra  da  Independência,  e  General  em  Chefe  do 
Exercito  Pacificador  da  Província  de  S.  Paulo. 

Faço  saber  a  todos  os  indivíduos,  excepto  os  chefes,  que 
por  ventura  tenham  tomado  parte  na  revolta  d'esta  Província 
por  suggestõfs  desses  ambiciosos  de  mando,  que  abusaram  da  bôa 
fé  desses  habitantes  pacíficos,  desta  cidade  e  seus  contornos,  que 
se  po  eBpaço  de  dez  dias,  contados  da  publicação  deste,  se  me 
apresentarem,  trazendo  as  armas  que  lhe  foram  dadas  pelos  refe- 
ridos chefes  da  revolta,  poderão  voltar  a  suas  habitações  e 
continuar  na  sua  vida  domestica ;  porém  os  que  assim  não  obra- 
rem, sendo  presos  serão  remettidos  para  a  Capital  da  Província, 
onde  entrando  em  processo  serão  punidos  com  todo  o  rigor  das 
leis. 

Quartel  General  do  Exercito  Pacificador  na  Cidade  de  So- 
rocaba, 21  de  junho  de  1842. 

Barão  de  Caxias» 

Foi  curta  a  Presidência  Interina  de  Rafael  Tobias. 

Proclamado  no  dia  17  de  maio,  no  dia  18  de  junho  aban- 
donava Sorocaba,  fugindo  para  as  fronteiras  do  Sul.  Já  o 
seguimos  nessa  retirada  dolorosíssima,  devemos  concluir  com  a 
narração  dos  factos  que  se  deram  em  Sorocaba. 


Estabeleceu  Caxias  o  Quartel  General  na  rua  do  Hospital, 
esquina  da  do  Bom  Jesus. 

Pouco  depois,  o  General,  acompanhado  apenas  do  seu  official 
de  ordem,  dirigiu-se  á  Rua  das  Flores,  na  casa  de  residência  do 
alferes  João  Nepomuceno  de  Sousa  Freire,  onde  se  achava  Feijó. 

Contemporâneo  do  facto,  filho  de  Sorocaba,  assim  narrou-me 
o  episodio  da  prisão  de  Feijó. 

Fazendo -se  annunciar,  disse  a  pessoa  que  o  veiu  receber. 

c Quero  falar  com  o  sr.  senador  Feijó». 

Recolhido  á  sala,  conservou-se  de  pé,  examinando  grosseiros 
e  velhos  quadros.  Poucos  momentos  depois  entrava  Feijó  na 
sala,  caminhando  com  bastante  difíiculdade,  por  se  ter  ag- 
gravado  a  paralysia  em  uma  das  pernas. 

Caxias,  dirigiu-se  ao  velho  lutador,  e  cumprimentando-lhe 
disse-lhe  com  acatamento: 

«Só  o  dever  de  soldado  me    impõe  o  doloroso  dever  de  vir 
prender  ao  sr.  senador  Feijó  um    dos  chefes   do   movimento 
voltoso.    Convido-o  a  acompanhar-me». 

«Estou  ás  suas  ordens»,  foi  a  resposta  de  Feijó. 
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«Quer  V.  Ex.*  dar  algumas  providencias,  ou  levar  alguns 
objectos  para  o  Quartel  General  onde  tudo  falta»? 

«De  nada  preciso,  apenas  de  uma  esteira.» 

Trocadas  estas  fnues,  Feijó  convidou  Caxias  a  sentar-se 
offerecendo-lhe  uma  cadeira,  e  conversou  sobre  o  passado.  Entre 
outras  cousas,  perguntou  a  Caxias  se  lembrava- se  dos  aconteci- 
mentos de  31,  e  do  Ministro  de  Justiça  que  o  nomeara  major  do 
Corpo  de  Permanentes  e  concluindo  disse-lbe. 

«O  sr.  é  moço,  aprenda  no  que  está  vendo  o  que  são  as 
vicissitudes  do  mundo.  Naquelle  tempo  eu  dava  acceseo  ao  sr. 
Lima  e  Silva,  hoje  vem  elle  prender  ao  velho  Feijó,  já  mo- 
ribundo» ! 

Depois  de  recolhido  ao  Quartel  General,  conservou-se  Feijó 
reconcentrado. 

A'  noite,  porém,  verificou  faltar-lhe  um  objecto  indispensável, 
e  escreveu  a  João  Nepomuceno  um  bilhete,  pedindo- lhe  para 
enviar- lhe  um  travesseiro. 

O  autografo  foi -me  moBt-ado  pelo  finado  dr.  Américo  Bra- 
tiliense,  que  o  conservava  com  extremo  cuidado. 

Aqui  ainda  existem  muitas  pessoas  que  leram  o  curioso  do- 
cumento . 

Recolhido  a  S.  Paulo,  bem  cedo  viu  o  governo  que  não 
devia  Feijó  ahi  permanecer.  A  Província,  embora  pacificada, 
achava- se  commovida  ainda  por  um  facto  que  a  tinha  impres- 
sionado. Tratava  o  governo  de  punir  os  cabeças,  muitos  dos 
quaes  haviam  sido  presos  e  te i iam  de  responder  ao  juiy.  Feijó, 
sempre  irascivel,  clamava  contra  todos  os  actos  do  presidente, 
alimentando  ódios  que  precisavam  ser  extintos. 

Monte  Alegre  desde  logo  havia  combinado  com  Caxias,  depois 
de  ter  ouvido  o  Governo  Geral,  sobre  a  conveniência  de  amnistia 
geral . 

Era  sabido  que  tanto  em  Juniiahi,  como  em  Itapecerica 
protegidos  por  hospitalidade  generosa  de  Queiroz  Telles  e  Ma- 
noel José  de  Moraes,  existiam  muitos  dos  implicados  n<  s  acon- 
tecimentos, e  que  nem  foram  processados.  Ora,  não  convinha 
ao  interesse  de  todos  que  continuasse  o  irrequieto  vice-presidente 
de  Sorocaba,  a  manter  ódios  e  a  censurar  a  administração. 

Foi,  pois,  medida  de  ordem  a  que  tomou  o  governo  deter- 
minando a  Feijó  que  teguisse  para  a  Corte.  Náo  attendendo  a 
essa  exigência  feita  primeiramente  por  amigos,  foi-lhe  trnns- 
mitiida  ordem  official,  que  teve  a  seguinte  resposta: 

jjj  mo  gx  ■•  gn  Presidente  da  Província. 

Em  resposta  ao  officio  de  V.  Ex.*  datado  de  hontem:  digo 
— que  não  duvido  que  o  Publico  se  persuada,  que  nao  fui  alheio 
não  a  Rebellião,  mas  a  Sedição  que  teve  legar  em  Sorocaba. 

Ahi  estão-  os  meus  escriptos  impressos  que  provam  a  minha 
adherencia  a  esse  acto ;  mas  que  elle  se  cesgo-te  por  ver-me 
em  liberdade  emquanto  lavra  a  perseguição  das    autoridades  por 
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tanta  gente,  e  impunemente,  é  suppol-o  inimigo  da  Constituição 

?[ue  me  protege,  e  que  o  me» mo  Publico  dia  tanto  respeitai, 
gualioente  entendo  que  V.  Ex.*  quer  que  eu  me  retire  para  o 
Rio  de  Janeiro  para  cem  o  meu  encommodo  poupar  o  iníquo 
desgosto  dos  que  me  desejfio  ver  perseguido  contra  a  lei. 

Exm0  8r.  Eu  eou  habitual  e  gravemente  enfermo,  he  pro- 
vável que  o  Senado  me  faça  chamar  para  responder  a  accofaçào 
que  por  parte  do  governo  se  promover  contra  mim,  e  então, 
havendo  de  demorar-me  na  Corte  o  tempo  preciso  para  minha 
defesa  seria  inútil  augmentar  o  meu  soffrimento  desde  agora  até 
Novembro  em  que  o  Senado  deve  reunir-se. 

Se  os  Paulistas  vào  tomando  a  naturesa  de  cães,  que  gostas 
de  augmentar  a  aflição  ao  aflicto,  e  para  evitar  o  excesso  dai 
paixões  que  temos  governo  armado  de  força  que  deve  proteger 
o  cidadfto  inerme,  e  confiado  na  publica  autoridade    nada  temo. 

Gomtudo  se  a  V.  Ex.*  parecer  prudente  eu  brevemente  me 
retirarei  para  o  meu  titio  evitando  assim  de  excitar   com  minha 

Eresença  o  ódio  dessas  feras :  e  hirei  esperar  pelo  tempo  em  que  a 
ei  me  chamar  a  responder  pelos  meos  feitos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.'  m.t(a  annos. 

Cidade  de  S.  Paulo,  5  de  Julho  de  1842. 

Ex.mo  Sr.  Barão  de  Monte  Alegre.  | 

Diogo  António  Feijó.  } 

i 

Nfto  quiz  o  governo  aceitar  a   proposta  de  Feijó  de  retirar-         I 
se  para  Campinas.     Seria  de  grande  inconveniência  que  elle  ali 
permanecesse,  porque  naquelle  município  a  rebelhao  fora  repe Ilida 
materialmente,  facto  que  determinou    ódios  que  se    conservaram 
vivos  por  muitos  annos. 

Era  por  tanto   cauteloso  o  governo    exigindo    que  Feijó  se        | 
retirasse  da  Provincia. 

Vendo  que  o  governo  não  podia  at tender  a  teus  desejos 
Feijó  resolveu  retirar-se  n&o  sem  ter  lavrado  o  protesto  que  em 
seguida  transcrevemos. 

111.—0  Ex.—  Snr. 

Acabo  de  receber  a  ordem  positiva  de  V.  Ex.*  para  dentro 
de  três  dias  retirar-me  para   Santos,  e   dali    no    primeiro  vapor 

Í>ara  a  Corte,  e  que  do  contrario  fará  V.  Ex.*    respeitar   com  a 
orça  a  sua  dignidade. 

Ex.m°  Bnr.,  deixando  de  entrar  em  polemica  com  V.  Ex.* 
sobre  os  muitos  objectos  contidos  no  dito  o  meio,  n&o  só  por  inútil 
eomo  porque  em  juizo  competente  terei  occasiao  .de  o  faier;  e 
sem  entrar  em  discussão  da  nullidkde  da  actual  suspensão  de 
garantias,  julgo  comtudo  do  meu  dever  declarar: 


I 
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l.#.  Que  o  6  1.°  do  art.  179  da  Constituição  é  o  direito  pela 
mesma  reconhecido,  e  que  forma  a  essência  do  governo  livre,  e 
que  portanto  não  posso  ser  obrigado  ao  que  a  Lei  não  me  obriga, 
mande  quem  mandar  o  contrario,  e  que  por  isso  soffro  a  maior 
violência  em  ser  constrangido  a  deportar-me  para  a  Corte  e  sem 
saber  para  que  nem  té  quando. 

2.°.  Que  Importando  a  deportação  pena  maior  que  a  de 
prisão  declaro  reconhecer  violado  abertamente  o  art.  27  da  mesma 
Constituição. 

8.°.  Que  o  meu  publico  estado  de  enfermidade,  e  a  brevi- 
dade do  prazo  para  minha  deportação  privando-me  do  necessário, 
aggrava  muito  mais  a  violência  que  comungo  se  pratica  e  contra 
aqual  emquauto  houver  Constituição  no  Brasil  constantemente 
clamarei. 

4.°.  Que  emfim  procurarei  retirar-me  no  prazo  marcado, 
não  por  obediência  á  ordem  illegal  e  anteconstituciooal  de  V. 
Ei.*  mas  para  evitar  somente  maiores  violências  a  vista  da 
ameaça  que  me  faz  V.  Ex.*  do  emprego  da  força. 

D."  Gd.e  a  V.  Ex.*  muitos  anãos. 

Cidade  5  de  Julho  de  1842. 

Ex.m°  Snr.  Barão  de  Monte  Alegre. 

Diogo  António  Feijó 

Processado  com  os  demais  caboças,  deu-se  a  pronuncia  pelo 
Chefe  de  Policia,  dr.  José  Angusto  Gomes  de  Menezes,  perante 
o  qual  correra  o  processo.  Eis  os  termos  desse  documento  : 

«Vistos  estes  autos  de  Summano  ex-cfficio  em  virtude  da 
Portaria  de  f.  4,  constantes  dos  drc.*0"  que  decorrem  de  f.  6  á 
f.  193;  das  inquirições  das  oito  tt."  d'elle  de  f.  206  á  f.  235, 
de.  f .  362  á  f  364,  e  de  f.  375  á  f.  378,  e  das  especiaes  a  res- 
peito dos  diversos  compromettidos,  como  se  vê  de  toda  a  se- 
gunda parte  dos  autos ;  e  dos  diversos  outros  de  cura  en  tos  annexos 
na  mesma  tegunda  parte  d'elles  e  na  3/;  tudo  sobre  a  rebellião 
na  Província :  obrigo  á  prisão  e  livramento,  como  cabeças  d'ella, 
o  Senador  Diogo  António  Feijó,  Coronel  Rafael  Tíbias  d' A  guiar, 
dr.  Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos,  José  Joaquim  de  La- 
cerda, e  José  Vergueiro,  como  de  vê  de  m.*  Be n tença  f.,  não 
comprebendendo  aqui  o  Tenente  Coronel  Jerónimo  Isidoro  d' Abreu, 
e  o  Major  José  Joaquim  de  Sanct'Anna  por  se  acharem  já  pro- 
nunciados em  processo  separado,  ut  doe.  f .  202  p. 

Obrigo  mais,  como  cabeças  i  prisão  e  livramento,  José  Bon.  ? 
Leite,  dr.  João  Viegas  Jorte  Muniz,  Luiz  António  da  Fonseca 
e  R.d0  José  d' Almeida  Campos,  ut  minha  sentença  f  ;  e  Tristão 
d'Abreu  Rangel,  Manoel  Martins  de  Mello,  Cap.m  João  Floriano 
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Ortis,  e  Cândido  José  da  Mota.  ut  de  m.'  sentença  f. ;  não  men- 
cionando o  Major  Francisco  Galvão  de  Barros  França,  por  achar- 
se  processado  em  apartado  como  do  doe.  f.  202. 

São  mais  obrigados  á  prisão  e  livramento,  como  cabeças,  o 
Capitão  José  Corrêa  Leite,  o  Vigário  Manoel  José  de  França,  o 
Senador  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro,  o  Cap . m  Joaquim 
Flori«no  de  Araújo,  o  Cap.m  Francisco  José  da  Silva,  Antó- 
nio Manoel  Teixeira,  e  Re^inaldo  António  de  Moraes  bailes, 
ut  de  m  "  Be n tenças  f,,  e  f  ;  rão  mencionando  aqui  o 
Alferes  Francisco  Teixeira  Nogueira,  por  achar-se  pronunciado 
em  processo  separado  e  em  conselho  de  guerra.  Sào  ainda  raaii 
pronunciados,  como  cabeças  da  rebellião,  Paulino  Ayres  d' Aguirra, 
e  Manoel  Paulino  Ayres,  o  Cap.m  Francisco  Pereira  d1  Assis,  o 
Tenente  Coronel  Bento  José  de  Moraes,  o  Major  Francisco  de 
Castro  do  Canto  e  Mello,  e  Tenente  Daniel  Gomes  de  Freitas.  0 
Escrivão  lance  teus  nomes  no  rol  dos  culpados,  e  passem-se  as 
ordens  necessárias  para  a  captura  dos  que  se  não  acham  presos, 
ficando  somente  suspenso  todo  o  ulterior  procedimento  quanto  aos 
dois  Senadores,  Diogo  António  Feijó  e  Nicolau  Pereira  de  Campos 
Vergueiro,  á  vista  do  privilegio  de  que  gozam. 

Não  s&o  pronunciados  os  compromettidos  aqui  n&o  mencio- 
nados, de  que  trat&o  os  doc.t08  f.,  e  f.  dos  autos,  ficando  só 
considerados  cabeças  e  como  taes  obrigados  á  prisão  e  livram- 
ento somente  os  de  que  tenbo  feito  especial  menção.  Passe-se 
alvará  de  soltura  para  os  que  se  acham  presos,  e  aqui  nao  tenho 
pronunciado,  exceptuados  os  do  doc.to  f.  516  a  respeito  dos 
quaes  tenho  ainda  de  proceder  a  indagações.  Dê-se  contra 
mandado  p.*  nào  ser  preso,  a  quem  aqui  se  n&o  achar  pronuo- 
ciado.  Ext  raiam- se  quanto  antes  os  processos  dos  dois  Senadores, 

Í>ara  serem  remettidos  ao  Senado :  e  os  dos  Militares,  para  serem 
ovados  ao  Conselho  de  guerra,  e  remettão-se  estes  autos  ao 
Dr.  Delegado  do  Termo  para  os  apresentar  no  Jury,  ficando  co- 
pia pa^a  á  ella  unirem -se  as  diligencias,  que  devem  continuar. 
Recommendera-se  nas  priaões  os  pronunciados  que  se  achom  pre- 
sos. Cidade  de  S.  Paulo  25  de  9.*™  1842. 

G.  de  Menezes. 

» 

Em  tempo. 

Intime m-se  as  pronuncias  aos  pionunciados  que  se  acham 
presos  e  faça  o  Escrivão  publicação  em  seu  cartório  das  minhas 
sentenças  f.,  f.  e  f.  4  e  quando  o  juiz  d'esta.  S.  Paulo. 


Seguindo  para  o  Rio,  nao  permittiu  o  governo  que  ali  des- 
embarcasse, recebendo  ordem  para  esperar  na  província  do  Es- 
pirito Santo  a  reunião  do  Senado,  ao  qual  cabia  conhecer  e  re- 
solver das  aceusações  levantadas  contra  elle,  como  caneca  do 
movimento  revolucionário. 


j 
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Apresentando  a  resposta  a  que  era  obrigado.  Feijó  pronun- 
ciou no  Senado,  o  pequeno  discurso  que  §egue-se  e  que  servo 
para  encerrar  a  historia  da  revolução  quanto  a  sua  pessoa. 

Sr.  Presidente,  tendo-se  aggravado  ainda  mais  a  minha 
moléstia,  não  me  foi  possível  até  hoje  apresentar  a  resposta  que 
me  foi  mandada  dar  sobre  o  processo  que  contra  mim  Fe  intentou; 
e  ainda  agora  mesmo  me  foi  preciso  servir-me  de  redacção  alheia 
para  apresentai -a.  Portanto  remettia  á  mesa  para  dar- se- lhe  o 
o  conveniente  destino. 

Eu  desejava,  antes  de  morrer,  cumprir  ao  menos  uma  pro- 
messa que  tinha  feito  na  occasião  em  que  fui  mandado  sahir  da 
minha  província,  ainda  o  mundo  não  sabe  da  minha  boca  a  his- 
toriai da  minha  prisão,  deportação  e  degredo. 

Eu  tive  desejos  ao  principio  de  a  communicar  ao  Senado; 
mas  algumas  razões  obstaram  a  ísbo,  principalmente  porque  o 
Senado  parecia  ter  aprovado  o  procedimento  bárbaro  que  houve 
comigo. 

Ha  tempos,  requerendo  eu  que  se  nomeasse  uma  commissão 
para  examinar  os  actos  do  governo,  e  manifestando  desejos  de 
que  o  Senado  considerasse  o  procedimento  que  o  mesmo  governo 
teve  contra  mim,  e  por  conseguinte  contra  o  Senado  e  contra  a 
Constituição,  não  o  pude  conseguir;  portanto  julguei  que  era 
melhor  calar- me.  Mas  resta- me  sempre  esse  pezar  de .  uada 
dizer;  por  isso  sempre  direi  duas  palavras  para  referir  o  que 
soffri. 

Entretanto  saiba- se  que  não  soffri  tudo  quanto  quiz  o  go- 
verno que  eu  soffi-esse,  pois  que  pela  benignidade  dos  Brasileiros 
não  tive  falta  de  cousa  alguma,  em  toda  parte  tive  sempre  re- 
cursos, em  toda  a  parte  recebi  os  maiores  benefícios  e  obséquios. 

Achava-me  em  S.  Paulo,  já  mandado  sahir  para  esta  Corte 
deportado  quando  fui  convidado  para  vir  á  Corte.  Não  aceitei 
o  convite,  e  como  me  pareceu  não  dever  submisso  loftrer  um 
acto  i  Ilegal  e  anti -constitucional,  recalcitrei  ou  dei  em  contra- 
rio algumas  razões;  mas  respondeu -se -me  que  o  que  a  Consti- 
tuição prohibia  era  a  prisão  dos  senadores,  e  não  qualquer  outro 
acto  que  o  governo  julgasse  conveniente  praticar  com  senadores. 
Temi  algumas  outras  consequências;  temi  ser  levado  á  cadêa 
para  levar  nas  grades  alguma  correcção  de  açoutes,  visto  que 
isso  não  era  prisão,  e  por  conseguinte,  na  opinião  do  governo, 
podia  praticar-se:  o  que  é  pois  que  eu  havia  de  fazer,  eu  que, 
com  um  sopro  podia  cahir  em  terra?!..*  Bem  me  lembrava  dos 
meios  de  resistência  a  ordens  illegaes,  sem  o  que  será  sempre 
nominal  nossa  liberdade,  e  nós  escravos  dos  atrevidos.  Nada 
porém  podendo  contra  a  violência,  retirei-me. 

E'  verdade  que  nessa  occasião  eu  estava  bastante  eníermr 
e  desprovido  de  meios,  pois  tinha  apenas  20$  na  algibeira.  Re- 
queri que  se  me  mandasse  pagar  o  trimestre  vencido  da  minha 
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pensão,  que  era  1:000$;  pois  era  preciso  ter  com  que  sub*i*tir; 
mas  respondeu- se-me  que  não  havia  dinheiro  e  que  mesmo  de- 
via ficar  isso  como  penhor  para  as  indemnizações  a  que  eu  es- 
tivesse sujeito.  Sahi  pois  como  me  achava ;  vim  á  Corte,  não  me 
deixaram  desembarcar,  demorei- me  algumas  horas,  e  sahi  sem 
saber  para  onde!  E'  verdade,  como  já  disse,  que  recebi  bene- 
fícios em  toda  a  parte. 

Nas  poucas  horas  que  aqui  estive,  foram  a  bordo  differentes 
pessoas  offerecer-me  dinheiro,  e  uma  até  me  obrigou  a  receber 
alguns  centos  de  mil  réis  que  levava.  Mesmo  netse  pais  onde 
estive  degradado  encontrei  muitos  homens  benévolos  que  me  of- 
fertaram  dinheiro  e  tudo  o  mais.  Por  este  lado  pois  nada  soffn; 
mas  muito  da  parte  do  governo,  que  de  tudo  me  privou,  até  do 
que  era  meu. 

Per  tanto,  senhores,  soflri  tudo  isto!  prisão,  deportação  e 
seis  meses  de  degredo,  quasi  4:000§  de  multa,  e  de  que  estou 
privado  até  hoje.  Mas  o  governo  não  está  satisfeito  ainda; 
mandou  por  isso  formar  esse  processo,  e  não  ficará  satisfeito  se- 
não com  o  meu  extermínio !  Estou  pois  entregue  ao  Senado ; 
faca  elle  de  mim  o  que  quizer;  a  vida  em  mim  será  pouca... 
soffra-se  tudo. 

Tenho  dito  em  geral  como  posso  o  que  era  preciso  que  se 
soubesse,  demais,  o  publico  já  o  sabe,  e  fará  a  devida  justiça  a 
quem  merecer. 


O  senador  Nicolau  Vergueiro  foi  também  recolhido  a  S. 
Paulo  e  com  Feijó  seguiu  para  o  Rio.  Recebendo  aquella  ordem, 
transmittia  a  Monte  Alegre  a  resposta  que  segue-se  e  que  não 
podemos  deixar  de  transcrever,  attentaa  personalidade  de  Ver- 
gueiro. 

TU—  e  Ex.e  Snr. 

Tive  a  honra  de  receber  o  officio  de  V.  Ex.*  em  que  me 
indica  a  conveniência  de  retirar-me  p.*  a  Corte  do  Rio  de  Janr* 

Se  esta  indicação  não  fosse  motivada  em  um  facto  que  está 
de  encontro  a  m.a  condncta,  nenhuma  reflexão  faria  sobre  ella, 
mostrando  que  vae  sacrificar  as  m.*a  opiniões  e  os  meos  cómodos 
á  direcção  do  Oov.°  fora  do  lugar  onde  tenho  o  dever  de  sus- 
tentar aquellas ;  porem  diz  V.  Ex.*  que  estando  o  povo  na  crença 
que  eu  não  fora  alheio  aos  actos  criminosos  q.  tiverão  lugar  nesta 
Província  hé  natural  se  desgoste  vendo  muitos  cidadãos  perse- 
guidos pela  Justiça  em  quanto  eu  goso  ampla  liberdade  pelo 
privilegio  do  art.°  27  da  Constituição. 

Permuta  V.  Ex.*  que  eu  faça  algumas  observações  a  res- 
peito. Tal  crença  popular  sé  pode  caber  a  pessoas  illudldas  p.r 
meos  inimigos  ou  q.  não  conheção  a  differença  que  há  entre  a 
manifestação  irresponsável  das  opiniões  do  Senador  e  do  Depu- 


—  589  — 

tado  e  a  resistência  material,  porq.10  sabe  V.  Ex.'  e  sabem  todos 
q.  poucos  dias  depois  de  encerrada  a  Ass.*  P.*1  em  7  de  Marco 
me  recolhi  a  m.*  fasenda  distante  28  legoas  desta  cid  •  e  26  de 
Sorocaba  d'onde  não  sahi,  nem  bade  constar  q.  tivesse  cominu- 
nicações  com  os  q.  puzerão  em  pratica  a  sedição  de  17  Maio,  e 
lá  me  conservei  ignorando  tudo  q.to  se  pastou  dep.°  desta  fatal 
explosão  q.  havia  repellido  com  antecipação,  dizendo  p.r  vezes 
nesta  cid.6  e  na  do  Rio  de  J.e,  que  me  militava  a  reclamações 
q.  entendesse  legaes,  m.a  q.  ninguém  contasse  commigo  p.a  vias 
de  facto. 

Firme  neste  propósito  fui  sorprehendido  com  a  noticia  do 
rompim.to  em  Sorocaba,  rapidam.te  propagado  a  cid.*  da  Consti- 
tuição q.  dista  da  m.B  íasenda  6  legoas  e  meia. 

Na  ignorância  em  que  eu  estava  dos  precedentes  e  da  ex- 
tenção  do  fatal  movim.to,  e  sem  meios  p.*  obstai- o,  limitei-mea 
ordenar  a  meos  colonos  e  ru.p  pessoas  livres  da  Fazenda  que 
ninguém  fosse  a  Freguesia  em  quanto  durasse  o  barulho  e  assim 
o  cumprirão. 

Não  era  possivel  que  no  meio  da  effervecencia  popular  dei- 
xasse eu  de  praticar  algum  acto  de  condescendência,  convindo- 
me  observar  o  movimento  tumultuoso  e  desejando  que  não  fosse 
acompanhado  de  insultos;  porem  logo  que  os    mais    entusiastas 

Sartirào  a  unir-se  ao  gros60  das  forças  sediciosas,  vendo  a  frente 
os  restantes  um  bomem  prudente  falei-lhe  ne*tes  tormos=«V. 
M.06  está  aqui  como  KlatoB  no  credo,  manda  esta  gente  p.*  suas 
casas,  deixando  só  itfguma  patrulha  para  evitar  algum  roubo  ou 
desacato,  que  em  taes  circunstancias    são  para  temer. 

Elle  agradeceo  o  meo  conselho,  dizendo  era  conforme  aos 
seos  desejes,  e  o  poz  em  execução. 

Depois  disto,  sabendo  que  o  Sr.  Paula  Sousa  era  opposto 
á  sedição  e  estava  retirado  em  casa  de  uo  amigo  dos  mesmos 
sentimentos  fui  ter  com  elles  p.*  desabafar  e  ver  se  me  orien- 
tava sobre  um  acontecimento  qne  não  podia  comprehender  bem, 
tendo  só  noticias  vulgares  e  ui.*"    conhecidam.**  fabulosas. 

Passando  pelo  desgosto  de  ver  morrer  inesperadam.**  o  dono 
da  casa  retirei-me  mais  consternado  a  minha  fktenda,  Em  todo 
este  tempo  o  meo  desejo  era  recolher-me  a  esta  cidade  e  por 
vezes  escrevi  pedindo  passaportes  p.rq.  as  estradas  estavão  im- 
pedidas, mas  nem  as  cartas  puderão  passar  e  vim,  logo  que  se 
desempedirão,  sem  que  em  tempo  algum  tivesse  correspondência 
ou  intelligencia  com  o  Governo  sedicioso. 

Eis  aqui  o  que  sei  de  mim,  o  que  os  outros  dizem  não 
sei  eu;  mas  pelo  testemunho  de  minha  consciência  não  necessito 
do  privilegio  do  art.°  27  da  Constituição  para  evitar  a  perse- 
guição legal,  sendo  mal  fundada  a  crença  do  povo  em  contrario 
a  qual  receberá  maior  força  publicando-se  a  consideração  que 
V.  Ex.*  lhe  da  no  seo  orneio*  Hé  sobre  este  ponto  de  vista  q. 
ouso  chamar  a  attenção  de  V.  Ex.*  p.*  q.  se  digne  remover  este 
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inconveniente  nocivo  a  m.*  reputação,  e   espero  q.  V.  Ei.*  jol- 
gne  digno  de  attenção  o  que  tenho  exposto. 

Deos  G«*  a  V.  Exs 
P.  Paulo,  5  de  Julho  de  1842. 

Ex,m'  Br.  Baião  de  Mont'Alegre 

Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

A  cooparticipação  de  Vergueiro  no  movimento  revolucionário 
— era  patente. 

Fora  apprehendida  toda  a  correspondência  que  entretive» 
com  Regioaldo  A.  de  Moraes  Salles  e  Joaquim  Antonic  da  Silva 
(o  Gordo)  com  o  vigário  França  da  Constituição.  Além  disso  es- 
tivera na  Columna  Libertadora,  a  frente  d «  um  batalhão  de  Jan- 
ceiros.  Desde  porem  que  fracassou  a  revolução  Vergueiro  tornou- 
se  extraordinariamente  inquieto. 

Embora  fosse  um  cidadão  de  real  merecimento,  quer  pessoal 
quer  intellectual,  seu  espirito  era  bastante  fraco,  e  tímido.  Estava 
excessivamente  impressionado  quando  se    recolheu  a  São  Paulo. 

Em  Santos,  quando  ja  a  bordo  do  vapor  que  conjuntamente 
com  Feijó  o  conduzia  ao  Rio,  esse  desanimo  tomou  maiores  pro- 
por ções. 

Ouvi  muitas  vezes  uma  anedota  referente  a  esse  desanimo. 

Depois  de  embarcado,  Vergueiro  nao  deixava  Feijó  um  só 
momento,  cada  vez  mais  queixoso,  mais  abatido,  pela  iucerteza 
do  futuro. 

Constantemente  dirigia  a  Feijó  a  seguinte  pergunta — c  O 
que  vae  ser  de  nós,  Feijó  ? 

O  velho  paulista  nada  respondia,  mas,  tão  grande  numero 
de  vezes  fez-lhe  Vergueiro  a  pergunta  que  em  uma  delias  Feijó 
disse  «Não  sei.  Mas  se  eu  fosse  governo,  o  menos  que  faria  era 
cortar  a  cabeça  aos  chefes  da  sedição». 

Desde  então  cessaram  ás  interrogações  de  Vergueiro. 


Marinho,  narrando  os  factos  acontecidos  em  S.  Paulo,  assim 
aprecia  a  marcha  da  Columna : 

0  major  Galvão,  em  vez  de  marchar  rapidamente  sobre  a 
Capital,  como  muito  se  lhe  recommendára,  gastou  qaatro  dias 
para  chegar  ao  ribeirão  do  Pirajuseára,  onde  reforçou  ainda  maia 
a  Columna  com  a  força  de  Itú,  que  ahi  encontrara,  não  sendo 
de  Sorocaba  á  cidade  de  S.  Paulo  mais  que  18  legoas,  e  tendo 
o  commandante  á  sua  disposição  urna  bella  e  considerável  ca- 
vallaria.  Em  Pirajussára  encontrou-se  o  major  Galvão  com  uma 
guarda  avançada  da  pequena  força,  com  que  o  general  barão  de 
Caxias  havia  guarnecido  a  ponte  dos  Pinheiros,  e  tão  estropeada 
estava  toda  a  força,  pela  marcha  forçada,  que  de  Santos  trazia, 
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tão  desanimada  pelo  terror,  que  infundia  a  persuazào  de  que 
a  província  de  S.  Paulo  havia-se  erguido,  unida  como  um  sò 
homem,  e  forte  como  um  gigante,  que  as  forças  do  general 
Caxias  julgavam-se  infallivelmente  esmagadas;  e  o  teriam  sido, 
Be  o  commandante  dos  insurgentes  quizetse  arriscar  a  menor 
tentativa  sobre  estes  homens  fatigado*,  e  tanto  desmoralizados; 
mas  o  major  Galvào,  longe  de  avançar,  retirou- se  para  o  Ja- 
quarahi. 

A  deliberação  do  commandante,  dos  insurgentes,  além  de 
mostrar  desanimo,  e  irresolução  que  é  sempre  para  os  revolu- 
cionários um  infallivel  prognostico  de  derrota,  proporcionou  ao 
general  da  legalidade  occasiào  de  que  elle  se  aproveitou  im- 
inediatamente  para  desenvolver  sets  planos.  Foi  o  primeiro 
cuidado  do  general  dirigir  um  officio  ao  major  Galvão,  em  que 
lhe  fazia  ver  os  perigos,  que  corria  elle  ao  qual  pedia  o  ge- 
neral se  não  compromettesse  por  alheios  caprichos,  e  assegura- 
va-lbe  que  levava  poderes  amplos  para  aplanar  todas  as  dificuldades, 
dando  a  entender  que  seiiam  satisfeitos  os  desejos  dos  Paulista*, 
se  alem  não  fos-em  elles  do  que  parecia. 

O  major  Galvão  respondeu  com  firmeza  e  dignidade  a  este 
officio;  roa*  em  vez  de  autorisar  sua  resposta  com  a  ameaça  de 
um  prompto  assalto  a  capital,  tirou  lhe  todo  o  préstimo  e  valor 
retirando-se  para  Barueri.  E'  inexplicável  a  maneira  por  que 
este  official,  aliás  bravo  e  honrado,  comprometteu  a  causa,  que 
abraçara:  pois  que.  não  podendo  elle  ignorar  que  o  êxito  do 
movimento  dependia  absolutamente  de  um  assalto  á  Capital,  onde 
encontraria  poderoso  apoio,  deixou  de  acommetter  as  forças  do 
barão  de  Caxias,  ou  não  podendo  entrar  pelos  Pinheiros,  não 
procurou  algum  passo  vadeavel  no  rio,  que  muitos  acharia,  es- 
tando guarnecidas  por  forças  muito  insignificantes  as  pontes  do 
Anastácio  e  de  Santa  Anna,  e  as  de  Santo  Amaro  e  passo  do 
O':  se  algnmas  tinham,  constavam  ellas  de  paisanos.  O  que  é 
porém  aiuda  mais  inconcebível  é  o  abandono,  em  que  deixara 
Galvão  as  estradas  de  Sorocaba  e  Campinas,  por  onde  iam  e 
e  vinham,  sem  que  o  menor  estorvo  os  embaraçasse,  os  agentes 
do  presidente  de  Mont' Alegre ;  e  tal  era  o  desleixo,  que  um  ge- 
neral com  habilidade  e  génio  poderia  ter  introduzido  força  em 
Sorocaba  sem  ser  prosentido,  e  teria  também  prendido  a  Ra- 
phael  Tobias.  Foi  tal  a  inércia  e  o  desleixo  do  commandante 
dos  insurgentes,  que  pela  estrada  de  Campinas  passaram,  sem 
que  soríressem  a  menor    inquietação,    200    praças    e   armamento, 

âue  foram  ao  depois  oecasionar  a  fatalissima  derrota  da  Venda 
rande.  Teve  o  commandante  certeza  de  que  partira  de  Jun- 
diahi  para  S.  Paulo  uma  cavalhada  de  que  o  barão  de  Caxias 
tinha  urgente  necessidade,  e  bem  que  passasse  ella  a  quatro 
legoas  distante  do  seu  acampamento,  não  teve  a  deliberação  de 
a  mandar  tomar  Tanta  inacção  e  negligencia  pudera  desmo- 
ralizar o  mais  aguerrido  exercito .  Que  effeitos  produziriam  então 
em  paisanos,  reunidos  pelo  enthusiasmo,  pela  dedicação  patriótica, 
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com  a  convicção  porém  de  que    pelejavam  contra  o   governo,  e 
que  necessitavam  de  ser  sustentados  neste  empenho  por  empre- 
sas próprias  a  inspirarem  confiança?     O  susto  princípios  a  pre- 
ocupar os  espíritos,  e  o    desanimo    tornou-se    geral.     O  coronel 
Tobias  tomou  então  a  deliberação    que  ao   principio    devera   ter 
tido,  pois  que  em  vez  de  se  deixar  ficar  em  Sorocaba,  convinha 
que  tivesse  marchado    com     as    forças    e    entào    teria   evitado  o 
que  agora  não  era    possível    remediar ;  appareceu    pois  no  dia  8 
de  junho  no  acampamento    do    Barueri,  e    tão    mal    collocado  o 
achou,  que,    se  o    general    da    legalidade   fosBe  emprehendedor, 
podéra  ter  introduzido  no  acampamento    uma   força   a    qualquer 
hora  da  noite:  fez  mudar  o   acampamento  e    procurou  por  todoi 
os  meios  reanimar  os  espíritos .     Já  não  era  tempo,  porém,  passada 
estava  a  occasiào,  e  para  cumulo  de  fatalidades  foi  ahi  sabida  a 
terrível  derrota  da  Venda  Grande,    occasionada  pelo  desleixo  de 
Galvão,  e  pela  imprudente  e  intempestiva  roragem  de  um  com- 
m andante  dos  insurgentes.     Então  principiaram  a  apparecer  al- 
gumas pequenas  partidas  das  forças  da    legalidade  pelo    lado  da 
Cotia:  em  consequência  disto,  resolveu    Galvão  retirar- se  com  o 
intuito  de  se  ir  col locar  entre  S.   Roque  e  Sorocaba,   o   qu<*  em 
verdade  era  obrar  militarmente;  poif»  que  occupando  essas  posi- 
ções, não  só  obstaria  ao  assalto  de  Sorocaba,  mas  poderia  cortar 
a  marcha  do  inimigo  nas  muitas  matas  que   bordam  aquella  es- 
trada 

O  msjor  Galvão,  porém,  não  fez  alto  em  parte  alguma,  e  not 
dias  13  e  14,  divididas  em  duas  columnas,  chegaram  a  Soro- 
caba as  forças  insurgentes,  e  com  tal  precipitação,  que  não  só 
não  deixaram  alguma  força  que  lhes  protegesse  a  ret»  guarda, 
mas  nem  ainda  vedetas  que  lhes  dessem  aviso,  ae  o  inimigo  se 
approximasse.  Nestes  momentos  de  susto  e  de  anciedade  chega 
também  a  noticia  de  que  Raphael  Tobias  havia  sida  atraiçoado 
em  Coritiba,  e  que  essa  importante  comarca,  longe  de  adherir  ao 
movimento,  estava  occupada  por  forças  vindas  de  Santa  Catharina, 
as  quaes  deviam  marchar  a  occuparem  Itararé.  Todos  se  jul- 
gavam cercados ;  e  para  augmentar-lhes  a  angustia  e  o  desanimo, 
nem  uma  notioia  havia  do  que  nas  villas  do  norte  se  passava, 
muito  menos  ainda  do  que  ia  pela  província  de  Minas  que  Raphael 
Tobias  acreditava,  fundado  nas  primeiras  opiniões  dos  deputados 
mineiros,  não  se  haver  movido.  Entretanto  deliberaram  susten- 
tar com  todo  o  esforço  o  ponto  de  Sorocaba;  e  Raphael  Tobias 
retirou-se  na  noit«  de  18  de  junho  para  Itapetininga,  afim  de 
observar .  dali  o  que  convinha  fazer-se,  deixando  entretanto  a 
direcção  dos  negócios  ao  vice-presidente  senador  Feijó,  que,  no 
ultimo  e  desesperado  momento,  tomou  sobre  si  todas  as  conse- 
quências do  movimento,  e  com  tanta  generosidade  se  sacrificou, 
bem  que  não  desconhecesse  elle  em  cujas  garras  se  mettia.  A 
approximação  das  força.9  da  legalidade  foi  o  signal  de  dispersão 
geral,  foi  um  verdadeiro  salve' se  quem  puder.    Assim  no  dia  20 
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de  junho  estava  o  general  da  legalidade  na  casa  da  presidência 
interina,  e  o  honrado  e  dedicado  senador  Feijó,  mettido  em  uma 
caleça,  caminhava,  guardado  por  numerosa  escolta,  para  a  cidade 
de  S.  Paulo  levando  sobre  o  semblante  os  traços  de  uma  alma 
impassível  na  desgraça  e  os  signa  es  de  uma  consciência  tran- 
quiDa,  pela  convicção  de  haver  fielmente  preenchido  o  seu  dever. 
Raphael  T«  bias  caminhava  ainda  para  Itapetininga,  quando 
teve  noticia  do  occorrido  em  Sorocaba,  e  conhecendo  a  extensão 
dos  perigos  que  o  ameaçavam,  tratou  de  refugiar-se,  não  po- 
dendo todavia  escapar  á  policia  da  traição,  de  que  se  elle  queixa 
em  seu  manifesto.  Assim  estava  vencido,  e  com  tão  pouco  custo 
pela  parte  da  legalidade  aquelle  movimento,  filho  do  enthusiasmo, 
mas  tão  infelizmente  dirigido. 

*     *    » 

O  grande  numero  de  autógrafos  que  transcrevemos  demonstram 
que  a  exposição  de  Marinho,  além  de  incompleta,  é  omissa  sobre 
muitos  pontos. 

Longe  dos  ac  ntecimentos,  elle  escreveu  sob  informações 
interessadas  em  occultar  a  verdade,  e  foi  devido  ao  vicio  de 
erigem  dessas  informações  que  aquelle  escriptor  comm«tteu  gra- 
ves injuHtiças. 

Attribue  Marinho  o  fracasso  da  revolução  á  inércia  do 
major  Galvão,  commaodante  da  Columna  Libertadora      Diz  elle : 

«  8e  tivesse  marchado  com  rapidez  para  a  Capital,  se  não 
tivesse  estacado  em  Pirajussara,  diante  de  uma  guarda  avançada 
da  pequena  força  com  que  Caxias  havia  guarnecido  a  ponte  dos 
Pinheiros*  se  tivesse  arriscado  a  menor  tentativa,  as  forças  des- 
moralizadas do  Barão  de  Caxias,  tiriam  sido  esmagadas  » 

E'  tempo  de  se  fazer  justiça  ao  major  Galvão,  e  demonstrar 
que  outro  não  podia  ter  sido  seu  procedimento. 

Galvão  desde  logo  viu  que  as  forças,  que  lhe  haviam  si  de 
confiadas,  ignoravam  completamente  os  mais  rudimentares  exer- 
cícios militares,  e  se  achavam  pessimamente  armadas  e  municia- 
das, e  diminutíssima. 

Além  disso,  não  ignorava  que  mais  da  dois  terços  dos  seus 
eommandados  se  achavam  nas  fileiras  por  meios  vi<  lentos,  que 
esses  não  oecultavam  os  votos  que  faziam  pelo  de> barato  da 
Columna,  única  esperança  de  conseguirem  a  liberdade  que  lhes 
havia  sido  sequestrada. 

Os  documentos  que  adiante  vão  ser  lidos,  bem  como  o  extracto 
de  depoimentos  tirados  dos  diversos  inquéritos  a  que  se  proce- 
ram  em  algumas  localidades  depois  da  pacificação,  deixam  evi- 
dentes — quaes  os  meios  que  os  chefes  do  movimento  empregaram 
para  engrossar  suas  forças. 

Eis  como  procedera  em  Sorocaba,  o  tenente- coronel  Lacerda, 
um  dos  maia  dedicados  amigos  de  R.   Tobias. 
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Tendo-fle  de  reunir  depois  de  amanhã  o  Batalhão  de  moo 
Commando  pelas  10  horas  do  dia  ordeno  a  V.  M.cea,  que  facão 
íeunir  todas  as  praças  do  dito  Bat.m  que  não  se  achão  empre- 
gados em  s  cr  v  isso,  empregando  p.a  isso  toda  inergia  q.  for 
possível,  e  nessa  occasião  me  darão  parte  circunstanciada  de 
todos  aquelles  que  deixarão  de  comparecer,  se  forSo  ou  não 
avisados,  e  por  quem,  assim  como  as  diligencias  que  físerão  para 
a  reunião  do  maior  n.°  que  for  possível  dos  ditos  guardas. 

Espero  que  para  o  cumprimen."  desta  ordem  não  mo  seja 
precifo  empregar  os  meies  que  a  lei  me  permitte.  Quartel  em 
Sorocaba,  Junho  1812. 


Ill-™*0  Snrs.  Commandantes  das  Companhias  do  Batalhão  da 
Guarda  N.*1  desta  Cidade.  José  Joaquim  de  Lacerda.  T.  Co- 
ronel • 

Mal  sabiam  aquelles  infelizes  guardas  nacionaes,  arrancados 
á  sua  vida  laboriosa,  atirados  com  extrema  violência  nas  fileiras 
da  Columna  Libertadora,  que  um  dia,  aquelle  acto  de  prepotên- 
cia contra  eles  exercida  os  faria  passar  á  posteridade  como 
defensores  da  liberdade! 

« A  população  corria  cheia  de  entkusiasmo  ás  armas  porque 
em  todos  existia  a  convicção  de  que  a  liberdade  estava  compro- 
mettida  pelos  excessos  do  ministério  de  23  de  março  (!) 

E'  assim  a  Historia  ! 

A  autoridade  naquelles  tempos  residia  na  mão  dos  Juizes 
de  Faz. 

Em  Itapotininga,  sequestrava  se  o  juiz  de  paz  e Afectivo,  e 
o  supp  lente,  assumindo  a  vara,  expedia  as  seguintes  portarias. 

Logo  q.  V.  S.*  receber  este  faça  aviso  a  todos 
os  Cidadõis  deseu  Distrito  para  se  acharem  nesta 
Villa  no  dia  12  do  corrente  pelas  onae  horas  do  dia, 
para  se  fazer  publico  a  traição  em  que  está  o  nosso 
Augusto  Impeirador  o  Senhor  D.  Pedro  Segundo,  e  assim 
nossa  Constituição,  vindo  todos  armados.  Deos  G.  a  V.S.* 
Snr.  Cap.m  da  Policia  da  Q.u  Comp.*  Vicente  Antinio 
Vieira. 

ltapeteninga  10  de  Maio  de  1842. 

Paulino  Aires  de  Aguirra. 
J.  de  P.  S. 
Ainda  de  Aguirra,  encontramos  o  seguinte  autografo. 


—  595  — 

Ill.m0  Sor.  Vicente  António  Vieira. 

Logo  q.  V.  S.*  receber  este  faça  reunir  todos  os 
Cidadõis  de  seo  Comd.°  e  mesmo  aq. les  q.  o  não  são 
e  sederija  a  esta  Villa  p.*  sustentar  nossa  Constituição 
e  Senhor  D.  Pedro  Segundo  e  a*  sim  sustentamos  a 
nossa  liberdade,  servindo  este  aos  officiaes  de  Pulissia, 
Inspectores  e  outras  quaes  quer  Autoridades.  D8.  G.de 
Itapeteniuga  11  de  Maio  de  1812. 

111."10-  Snrs.  Cap.ra  e  T.p  de  Polissia  da  Pescaria  e  Areáo. 

Paulino  Aires  de  Aguirra. 
J.  de  P.  S. 

Alguns  guardas  nacionaes,  mais  espertos,  ou  talvez  pre- 
venidos per  algum  superior  humano  e  consciencioso,  conseguiram 
escapar,  como,  e  porque  forma,  o  dizem  os  curiosos  autógrafos 
seguintes : 

111."°  Sr.  João  Mor.*  Rocha. 

Constando  que  os  gaardas  estão  occvltos  e  não  que- 
rem comparecer  p.a  o  serviço  do  O.  aqui  lhe  rogo  o 
favor  de  fazer  com  elles  q.'  apares&o  que  venhâo  cres- 
tar serviço,  e  otros  q.1  q.r  G.  que  Vm.C6  ver  fará,  mesmo 
para  dismintir  a  voz  q.'  anda  q.'  Vm.ce  é  o  que  acon- 
çelha  para  que  elles  não  apparecerem,  o  que  espero  em 
seu  patriotismo  e  zello.  Deus  Guarde  a  Vm.ce  De  quem 
hé  teu  Vn.cr 

Itapet.a  Maio  1842. 

Francisco  de  Albuquerque  Rólim 

Em  31  de  maio    o    mesmo    Tenente    Coronel    Francisco   de 

Albuquerque  Rolim  de  Moura  declarava  que   não  podia  mandar 

os  guardas — *p  is  a  gente  se  tem  avançado  ao  mato  com  medo» . 

Ainda  um  autografo,  emioso,  porque  demonstra  o  meio  usado 

para  engrossar  as  fileiras  revolucionarias. 

Lista  dos  que  o  sr.  António  Joaquim  da  Costa 
ade  avizar  Com  as  armas  que  tiverem 

José  Nunes  da  Silve,  Jofié  Leandro  Leite,  António 
Pires,  Paulino,  camarada  de  Francisco  Jo*é  da  Silva, 
António  Joaquim,  camarada  do  mesmo,  Bento  Manoel 
de  Freita3,  Francisco  José  da  Silva,  Mariano  Nunes, 
Jgnacio  Rodrigues  de  Moraes,  Dois  Filhos  do  Mesmo, 
João  Baptista. 
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P.4  Vm.M  ceaxar  com  eles  na  minha  casa  amanham 
as  deis  oras  do  dia.     Juqueri,  10  de  maio  de  1842. 

José  Joaq.m  L.u  Penteado, 
2.°  Com.**  de  Policia. 

Recorrendo  aos  inquéritos  qne  conseguimos  compulsar,  encon- 
tramos o  seguinte : 

Em  Ita  etininga  —  O  padre  João  Raimundo  de  Abreu, 
tenente  Francisco  José  Coelho,  sargento  mor  Manoel  Aftonso 
Pereira  Chaves,  e  capitão  José  Leonel  Ferreira  declararam— 
que  os  guardas  recebiam  ordens  do  Capitão  de  Policia  e  dos 
Inspectores  de  Quarteirão,  para  comparecerem  armados,  no  dia 
designado,  sem  lhes  declarar  para  que  fim  — Os  que  compareciam 
ficavam  detidos,  e  contra  a  vontade  eram  obrigados  a  seguir  para 
Sorocaba 

Em  Atibaia  —  Leonardo  José  Pedroso,  Joaquim  da  Silva 
Porto,  capitão  Jacintho  Alves  do  Amaral,  Eugénio  de  Siqueira, 
Frutuoso  de  Lima,  José  António  de  Camargo  Felisberto  Pires, 
depuzeram  que  (alguns  delles)  haviam  sido  avisados  pelo  Com- 
mandante  da  Companhia  para  comparecerem  nos  sitios  de  J»  sé 
Joaquim  de  Araújo  Cintra,  e  capitão  mor  Lucas  para  uma  de- 
ligencia.  Outros  foram  conduzidos  a  força  p<r  José  Vicente 
(Inhó  do  Pequiri)  capitão  Luiz  Gonzaga,  e  pelos  netos  do  ca- 
pit&o mor  Lucas. 

Algumas  dessas  testemunhas  declararam,  que  José  Joaquim 
de  Araújo  Cintra  lhes  dissera  que  reunia  força  para  atacar  a 
villa  e  tomarem  os  postos  que  haviam  perdido  os  de  sua  família, 
e  seguirem  depois  para  S.  Paulo.  Este  como  se  vê  não  escondia 
o  motivo  real  do  movimento. 

António  Manoel  de  Oliveira  e  Roque  Pinto  Moreira,  perante 
o  Chefe  de  Policia  de  S.  1  aulo  dr.  Rodrigo  A.  Monteiro  de  Barros» 
declararam  «que  a  gente  de  Francisco  Pereira  de  As*- is,  pro- 
curava alliciar  forças  —  e  quando  não  o  conseguiam,  por  não 
achar  quem  lhes  obedecesse,  voltavam  com  a  escolta  e  os  levavam 
presos — As  testemunhas  foram  assim  conduzidas. 

António  Joaquim,  Delfino  de  Campos,  Pedro  Correia,  perante 
a  mesma  autoridade  declararam  que  haviam  sido  agarrados  ptr 
Joaquim  et  a  Silveira  e  ameaçados  de  morte  se  não  o  acampa* 
nhasse- 

Ignacio  Rodrigues  de  Moraes,  Marciano  Nunes,  António  Cân- 
dido, Joaquim  José  de  Siqueira  e  outro*,  da  freguesia  de  Nossa 
Senhora  do  O1,  declararam  que  foram  avisados  para  na  noite  de 
10  se  acharem  na  porta  do  tenente  Leite  Penteado,  armados 
para  irem  em  deligencia  capturar  três  criminosos. 

Uma  dessas  testemunhas  declarou  que  recebera  ordem  *d* 
levar   comsigo   todo  o  artigo   do  género  masculino  que   pudesse 
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pegar  em  armas.    Todos    afirmaram   que  os  avisos   eram  termi- 
nantes— seriam  recrutados  se  não  apresentassem. 

Alguns  decidido*  conseguiam  escapar,  como  o  fez  Belarmino 
de  Oliveira  e  Castro,  de  Capivarí. 

III.-  Sr. 

Participo  a  V.  S.*  que  por  requisição  do  Sr.  Juiss  de  Paz, 
mandei  notificar  rs  G."  N.e'  de  meo  Comando  para  uma  revista 
e  ahi  serem  aquartellados  a  bem  da  segurança  publica  indivi- 
dual. 

No  acto  da  revista  disse  o  6.  N.  Belarmino  de  Oliveira  e 
Castro  que  não  se  recolhia  ao  quaitel  por  não  reconhecer  o  Juiz 
de  Paz  com  autoridade  para  fazer  seme  hante  requisição,  e  q.' 
p.r  isso  não  obedecia  e  nem  m.mo  ao  Cap.m  e  sim  só  sendo  por 
rortaria  do  6ov.°  da  Provinda,  no  m.m°  acto  mandei  q.'  o  Sar- 
gento João  Corrêa  Leite  o  recolhesse  a  pri*ão  a  ordem  de  V.  S.*, 
ex  qd.°  se  dirigio  p*  o  lado  da  cadea  acompanhado  do  dito  sar- 
gento e  logo  que  passou  a  ultima  filia  serrou  pernas  ao  cavallo 
disendo  que  todos  q.t09  o  quisessem  conhecer  chegassem  a  sua 
casa,  no  m.1"0  momento  puz  a  Comp.a  em  seo  seguimento  a  4m 
de  o  prender  a  todo  o  custo,  o  que  não  se  ponde  effectuar  pS  q.' 
logo  que  o  Guarda  entrou  p.a  sua  casa,  apresentou- se  com  um 
trabuco  o  que  nos  obrigou  a  por  em  armas,  e  neste  tempo  eva- 
diu p.a  o  quintal,  o  q?  já  fis  presente  ao  Juiz  de  Paz. 

Os  guardas  presentes  se  achão  na  minha  casa,  é  o  q.'  tenho 
a  levar  ao  conhecim.*0  de  V.  S.*  Quartel  em  Capivari,  15  de 
maio  de  1842.  Ill.m°  Sr.  Sargento  Mor  do  Esquadrão,  José  Ro- 
drigues Leite.    José  Ferraz  de  Arruda,  Cap.B  da  2.*  Companhia. 


Como  queria  Marinho  que  o  honrado  paulista  major  Galvão 
fosse  arriscar  um  ataque  á  ponte  dos  Pinheiros,  com  taes  sol- 
dados? 

As  forças  de  Caxias,  que  aquelle  escriptor  descreve  como 
estropiadas,  que  se  julgavam  esmagadas  pela  Columna,  eram  a  flor 
do  exercito  brasileiro,  aguerridas  pelas  lutas  titânicas  do  Norte 
do  Império,  e  que  haviam  sido  escolhidas  como  as  melhores  para 
permanecer  no  Rio,  despido  de  forças  por  causa  da  guerra  do  Sul. 

O  que  podia  fazer  Galvão,  com  pequeno  numero  de  recru- 
tas, dispostos  a  debandar,  por  não  quererem  por  forma  alguma 
derramar  o  sangue  irmão?  E  seria  humano  atirar  aquelles  in- 
felizes contra  uma  columna  de  800  homens,  capaz  de  destroçar 
numero  quádruplo  de  forças  irregulares,  mal  armadas  e  constran- 
gidas? 

Foi  por  esse  motivo  que  a  Columna  Libertadora,  estacou  em 
Pirajussara,  uma  legoa  além  da  ponte  dos  Pinheiros. 
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Em  quanto  isso  se  dava,  aquelles  soldados  de  Caxias,  que 
Marinho  descreve-ncs  aterrorizados,  estropiados,  calma  e  tran- 
quilamente já  se  achavam  em  Campinas,  destroçando  os  sedi- 
ciosos abandonados  na  Venda  Grande. 

Como  poderia  Galvão  deixar  a  posição  em  que  se  achava 
para  vadear  o  rio  em  outros  pontos,  quando  elle  sabia  que  a 
força  legal  dominaria  facilmente  a  extensão  que  vai  doa  Pi- 
nheiros ao  Anastácio,  já  guarnecidas  pelas  forças  de  Jacprehi  e 
Itapecerica  auxiliadas  por  destacamentos  de  linha  ? 

Além  de  ficar  entre  dois  fogos,  deixaria  fácil  o  caminho  para 
Sorocaba. 

Era  essa  a  posição  em  que  se  achava  Galvão,  quando  as 
forças  se  aproveitaram  do  momento  propicio  para  se  recolherem 
a  seus  lares,  debandando. 

Por  documentos  que  tivemos  em  mão,  correspondências  par* 
ticulares,  artigos  da  imprensa,  narrativas  que  ouvi  a  muitos 
contemporâneos,  verifica-se  que  R.  Tobias  foi  acremente  censu- 
rado.  Accusaram-no  de  ter  causado  o  fracasso  da  revolução, 
deixando-se  ficar  em  Sorocaba,  quando  o  seu  posto  estava  natu- 
ralmente indicado — em  Fira  Jussara  ou  Venda  Grande  a  frente 
das  forças  revolucionarias. 

Em  1844  era  ainda  tão  vivo  o  protesto  dos  contemporâneos 
contra  R.  Tobias,  que  Marinho,  seu  amigo  intimo,  revolucioná- 
rio como  elle,  não  o  exime  daquella  responsabilidade. 

<  O  Coronel  Tobias  tomou  então  (depois  da  debandada  ie 
Firajussara)  a  deliberação  que  ao  principio  devera  ter  tido,  pois 
que  em  vez  de  se  ter  deixado  ficar  em  Sorocaba,  convinha  que 
tivesse  marchado  com  as  forças,  e  então  teria  evitado  o  que 
agora  era  impossível  remediar  ».  (1) 

Devemos  calcular  quantas  amarguras  não  soffreu  em  sen 
pundonor  o  major  Galvão,  quando  em  1841,  lendo  a  Historia, 
de  Marinho,  viu  que  aquelle  escriptor  tornava-o  responsável,  a 
elle  só,  pelo  fracasso  da  Columna  Libertadora— e  ao  seu  desleixo 
attribuia  a  derrota  da  Venda  Grande. 

Devia,  porém,  servir-lhe  de  consolo,  a  ingratidão  com  que 
foi  tratada  a  memoria  de  Boaventura.  Também  a  derrota  da 
Venda  Grande  foi  attribuida — a  imprudente  e  intempestiva  cora- 
gem de  um  commandante  dos  ins urgentes .  Entretanto,  aquelle 
heróico  soldado,  cujo  nome  nem  é  declinado,  vendo-so  sacrifica- 
do pela  inércia  de  setis  chefes,  preferiu  cahir  com  honra  no  posto 
que  lhe  haviam  designado. 

Acreditamos  ter  fornecido  elementos  para  que  no  futuro  o 
historiador,  estudando  os  acontecimentos  de  1842,  respeite,  como 
nós,  a  memoria  e  as  intenções  de  Galvão,  confirmando,  que 
o  velho    e   honrado    Ituano    aentiu-se   fraquear,    não    diante  do 


(I)    Historia  do  Movimento  Politico  na  Província  de   Minas -Cónego  José  António 
Marinho— V.  2.»  pag.  16. 
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inimigo,  mas    do  quadro  horrendo  que  sua  consciência  previa— 
a  carnificina  inútil  de  seu?  irmãos. 

*     *     * 

A  debandada  de  Pirajussara  não  pode  continuar  a  figurar 
na3  chronicas    como  um  acto  de  cobardia  dos  Paulistas. 

Arrancado?  violentamente  a  uma  vida  laboriosa,  queriam 
ellts  voltar  a  seus  desertes  lares. 

Nunca  se  preocuparam  com  a  execução  das  leis  da  Reforma 
e  Conselho  de  Estado  cuja  existência  lhes  era  desconhecida. 

Até  1842,  elles,  ob  descendentes  dos  «Bandeirantes»,  não 
ignoravam  que  os  seus  antepassados,  depois  de  terem  descorti- 
nado os  iavios  sertões,  escreveram  paginas  gloriosas  de  nossa 
historia. 

Corajosos,  como  foram  seus  pães,  os  debandados  de  Pirajus- 
sara  não  teriam  recuado  na  luta,  si  tivessem  sido  a  ella  arrasta- 
dos por  nobres  fins. 

Mas,  apesar  de  rudes,  eram  probos  e  virtuosos,  e  por  esse 
motivo  não  quizeram  em  1842  derramar  o  sangue  irmão,  espo- 
sando *odios  que  não  sentiam.  E'  sobre  este  ponto  que  deve  ser 
apreciado  aquelle  acontecimento.  Não  eram  cobardes  ou  dege- 
nerados— nem  seus  descendentes  o  foram. 

Quando  a  bem  poucos  annos,  o  Brasil  teve  necessidade  de 
recorrer  a  seus  filhos,  para  mais  uma  vez  levar  a  liberdade  aos 
povos  do  Prata,  não  foi  preciso  se  lançar  mão  dos  meios  usados 
pelos  revolucionários  em  1842. 

De  todos  os  pontos  da  antiga  Província  de  S.  Paulo,  cor- 
reram os  voluntários  da  Pátria. 

E  que  paginas  gloriosas  não  escreveram   elles  com  o   gene- 


roso sangue  ? 


Nas  aguas  revoltas  do  grande  rio,  foi  um  Paulista  que 
rompendo  as  cadeas  de  Humaitá,  era  aclamado  pela  Nação  o — 
Barão  da  Frente. 

Na  «Ilha  de  Cabrita»,  como  hoje  a  designa  a  Historia  para 
commemorar  actos  grandiosos  de  patriotismo  que  ali  se  desen- 
rollaram,  e  que  densa  noite  não  conseguiu  oceultar,  foi  o  san- 
gue dos  heróicos  voluntários  de  S.  Paulo  que  se  misturaram  nas 
aguas  revoltas  do  caudaloso  rio,  depois  de  ter  regado  terra  ini- 
miga. 

Que  epopéa  memorável ! 

Um  exercito  inteiro,  ouvindo  o  fragor  do  combate,  sem  po- 
der levar  auxilio  a  seus  irmãos  ! 

Que  longas  horas  de  anciedade,  de  incerteza,  de  desespero! 

Afinal  cessa  a  fusilaria,  e  daquelle  ponto  negro  ccculto 
ainda  á  claridade  da  manhã  rompe  o  clangor  da  trombeta — é  o 
toque  da  victoria  ! 
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Respondem! h©  o*  hurrahs  de  20  mil  hmr.ens  apinhados  á 
beira  do  rio  saudando  os  heroes  da  pátria,  ei  tre  os  quaes  ma 
d«  s  batalhões  paulista*  ! 

Foi  lá  que  *e  desenrolou  um  acto  de  patriotismo  sem 
precedente  na  histeria 

O  paulista  Jesus— o  negro —  vigilante,  é  o  primeiro  a  dar 
o  signa  1  da  approx»maçao  do  iuimigo. 

Vendn  cabir  a  seu  lado  a  aentinelia,  deixa  a  corneta,  em- 
punha a  espingarda  do  morto,  e  com  heroicidade  defende  a  trin- 
cheira até  qu«  chegam  reforços.  Ferido  no  braço  direito,  cae-Ihe 
o  fuzil,  cuja  baioneta  estava  tinta  de  sangue  inimigo.  Com  a 
esquerda  retoma  a  trombeta.  Nova  bala  parte- lhe  o  braço  que 
a  empunhava  então,  o  decepado,  de  r«  jo  sobre  o  sangrento  chio, 
mordendo  a  corneta,  toca  «o  avançar»  com  vehe meneia,  e  ao 
vôr  tremular  a  bandeira  victoriosa.  aquelle  sytnbolo  santo  da 
pátria,  pela  qual  morria,  encontrou  forças  para  atirar  aos  ares 
antes  de  expirar,  o  toque  da  victoria 

Foi  assim  que  morreu  — o  Trombeta  da  Morte— (*)  o  pau- 
lista Jesus,  o  preto. 

Muitos  dos  que  se  illustraram  na  Ilha  de  Cabrita  eram 
descendentes  dos  debandados  de  Pirajussara,  heróes,  recusando 
derramar  o  sangue  irmào,  como  heróes  foram  seus  filh<  sj  defen- 
dendo a  honra  da  pátria  e  por  ella  morrendo. 

Restabelecida  a  verdade  sobre  a  falsa  chronica,  continua- 
remos a  narrativa  de  factos  que  constrangem  nossos  sentimentos. 


O  Norte  da  Província  sonVeu  também  duroB  golpes  com  a 
revolução. 

Naquelle  tempo,  o  Norte  destacava-se  de  outros  pontos  da 
Província  nao  só  pela  riqueza,  como  ainda  por  um  pessoal  ilrus- 
trado.  pela  sua  convivência  com  a  Corte  do  Império. 

Os  homens  de  fortuna,  commerciantes,  lavradores,  residentes 
de  Tau  bato  em  diante,  nao  frequentavam  a  Capital  da  Província. 
Suas  transacções  commerciaes  eram  todas  realizadas  na  praça  do 
Rio,  e  por  esse  motivo  as  relações  particulares  cimentavam-se 
ali  com  m/tis    facilidade. 

O  espirito,  nào  direi  liberal,  mas  partidário,  era  mais  de- 
senvolvido naquella  zona,  mais  vivo  e  irrequieto  o  movimento 
do  que  nos  outros  j  ontos  da  Província. 

Quando  o  senador  Alencar  organizou  no  Ceará  a  Sociedade 
Pecreta  dos  Pátria  renas  Invisíveis,  que  teve  posteriormente  sua 
sede  central  na  Corte,  sob  a  direcção  do  mesmo  Alencar,  có- 
nego José  Bento,  Limpo  de  Abreu  e  outros,  aquella  sociedade 
encontrou  fácil  meio  para  se  deten volver  nao  só  na  província  do 
Rio,  como  também  nas  cidades  paulistas  limítrofes  daqnella  pro- 
víncia. 
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Como  «curiosidade  histórica  transcrevemos  um  exemplar  dos 
es  ta  tu  to  8  daquella  Bociedade  que  conseguimos  obter. 

Os  círculos,  que  se  organizaram  tanto  na  província  do  Rio 
de  Janeiro,  como  no  norte  de  8.  Paulo,  impulsionaram  podero- 
samente o  movimento  revolucionário  e  graças  á  riqueza  do  seu 
pessoal  fácil  lhes  foi  crear  adeptos  e  elementos    de    resistência. 

Eis  o  curioso  documento. 

Estatutos  do  Conselho  da  Sociedade  dos 

Patriarchas  Invisíveis 

CAPITULO  I 

Àrt.  l.°  A  Sociedade  dos  Patriarchas  Inviaiveis  he  a  re- 
união dos  amigos  da  Independência  Liberd.  Constitucional  feita 
na  forma  desta. 

Art.  2.°  Os  fins  da  Socied.  são  sustentar  e  defender  a  In- 
dependência do  Brasil  e  a  Constituição  por  ella  jurada,  pelos 
seguintes  meios. 

Art.  3.°  §  1.°  Defendendo  todas  as  doutrinas  a  isso  con- 
ducentes. 

§  2.*  Ajudando  ao  corpo  Legislativo  em  todos  esses  tra- 
balhos por  palavras  escriptas. 

§  3.°  Censurando  pela  m.m*  maneira  os  actos  inconstitu- 
cionaes,  e  arbitrários  do  Governo,  e  seus  Empregados  op pondo- lhes 
resistência. 

§  4.°  Promovendo  a  união  entre  todos  os  Brasileiros,  expla- 
nando q.t0  for  possível  os  obstáculos  occorr.**\ 

CAPITULO  II 

Art.  4.°  Em  cada  huma  das  Províncias  do  Brasil  em  logar  q. 
melhor  convier  faz-se-ha  congregar  hum  numero  de  Cidadãos 
Brasileiros,  q.  não  Beja  menos  de  5  nem  mais  de  10  com  as 
qualidades  marcadas  no  Capitulo  3.°  e  todos  os  Membros  desta 
Socied.*  p.r  isso  q.  tem  de  Ber  propagadores  d  huma  afiliação 
numerosa,  tomarão  o  nome  de  Patriarchas  eassua  reunião  de  Con- 
selho Patriarchal. 

Art.  5°  Cada  hum  destes  Conselhos  procurará  fundar  em 
todas  as  CidadeB  e  Villas  d  sua  respectiva  Província,  onde  for 
nesseçario  e  possível,  huma  ou  m."  reuniões  q.  sechamarão  Cír- 
culos Patriarchaes. 

Art.  6.*  Cada  hum  destes  Círculos  será  dezignado  pr  huma 
letra  maiúscula  do  Alphabeto  e  os  seos  membros  pr  hum  n.° 
acompanhado  d  huma  letra   maiúscula  q  indicará  oseu    Circulo. 

(1)  Assim  denominado  por  José  Bonifácio,  qne  om  Tersos   tabllmes,  immortaUaou  o 
facto  que  pallidamente  descreremos. 
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Art.  7.°  Nenhum  membro  do  Con.°  deverá  ser  reconhecido 
como  tal  fora  do  Con.°  ou  Circulo,  q  fundar  ou  q  for  encarre- 
gado de  dirigir. 

Art.  8.°  Os  Círculos  são  issolados  edesconhe eidos  huns  dog 
outros  e  (em  outro  nexo  entre  si,  q  nSo  seja  o  Con.°°  Patriar- 
chal,  q  dirige  atedos  invisivelm.1'  p.10  meio  indir.to  d'seo8  Pa* 
triarchas. 

Art.  9.°  O  Coo.co  Patriarchal  do  Rio  de  Janeiro  terá  o  tf 
de  Con.00  Patriarcbal  central,  porq.  delle  partirá  adirecç&o  prin- 
cipal p.*  os  outros,  ep.*  elle  convirgirao  os  trabalhos  detodes 
como  para  hum  centro  único. 

CAPITULO  III 

Art.  10.  Das  qualid."  requeridas  p.*  entrar  no  Con.">  e  dos 
direitos  e  deveres  dos  Sócios. 

A  cauza  do  Brasil  he  detodo3  :  todo  o  homem  pr  tanto  será 
admissível  tendo  asseg.""  qualidades — ''Moralid.9;  Inteligência; 
Força  d1  Alma,  Direcção ;  Sincero  affecto  as  instituições  livres  do 
Brasil,  e  a  tua  Independência,  e  capacid/  de  sacrificar  se  p.u  Cauza 
publica. 

Art.  11.  Seos  direitos  concernem  na  proteção  q.  Ihe3  puder 
prestar  a  Socied.c  morm.to  em  apertos  políticos,  elleiçõea  e  de- 
mandas. 

Art.  12.  Seos  deveres  são  —  guardar  escrupulozam."  sua 
promessa,  vellando  attentamente  na  condueta  do  Governo  e  na 
de  seos  empregados,  avizar  detudo  aoseu  Concelho,  ou  Circulo, 
prestar  a  Socied.0  o  auxilio  ou  servisso  q.  ella  exigir  e  q.  estiver 
a  osseu  alcance,  cumprir  sem  hesitar  o  q.  p.r  ella  lhe  for  orde- 
nado,   efiualm.te  conservar   o    Símbolo   namaior  guarda  e  sigilo. 

Art.  13.  Se  acontesser  que  falleça,  ou  seja  excluído  dalgum 
circulo  alguns  dos  nella  afiliado*,  isto  será  notabilid."  fará  haver 
osseu  Símbolo,  entregando- o  a  Con.co  Patriarchal  não  pedendo 
porem  obte-lo  sem  notabilid/,  não  fará  cazo  delle,  íeo  partici- 
pará ao  Concelho  o  numero  tal  falleceu, 

Art.  14.  Quando  quaiq/  membro  do  Circulo  ouver  dsean- 
zentar  p.°r  longo  tempo  do  seu  domicilio  abitual  ofará  saber  a 
o  respectivo  Circulo  declarando-lhe  p.*  onde. 

Art.  15.  Logo  q.  Be  achar  installado  em  huã  Prov.6*  o 
Conco  Patriarchal,  este  encarregará  a  cada  hum  de  seos  mem- 
bros aformaçao  de  um  dos  Círculos  dcq.  trata  o  art  4.°  do  Cap.t# 
2.°,  e  delegará  poderes  p.'  o  m.m°  fim  (q.ttt  as  Cid.*g  e  Villas 
remotas)  as  pessoas  de  6ua  confiança  e  que  reunfto  as  qualid." 
do  Cap.t0  3.°. 

Art.  16.  Quando  o  Patriarcha  fundador  tiver  encontrado 
sugeitos  idonios  p.*  aformaçao  do  Circulo,  os  participará  sem  os 
privinir  ao  Con.co  Patriarchal  dando  aeste  por  escripto  o  nome 
naturalidade  e  domicilio. 
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Art.  17.  O  Gon.co  Patriarcbal  depois  de  informado  esxcru- 
pulozamente  das  qualidades  dos  propostos,  seos  empregos,  os  fará 
saber  ao  Patriarcha  fundador  q.  os  pode  admittir  no  cazo  en- 
contrado responderá  simplesmente   que  não  são  admiciveis. 

Art.  18.  Depois  deformado  omedio  dbum  Circulo  cada 
bum  dos  nelle  associados  terá  o  direito  depromover  novos 
adeptos,  mais  n  ap  provação  q.  delles  fizer  o  Circulo  fica  depen- 
dendo da  confirmação  do  Con.co  Patriarcbal  acujo  conbecimento 
será  «proposta    levada  pelo  moio  indicado    noprecedente  artigo. 

Art.  19.  Quando  o  Patriarcba  for  solicitar  algum  adepto 
p.*  entrar  na  Socied.6  uzará  da  nomenclatura  Patriarcbal,  esóm.e 
íbedirá  offim  da  Socied.0  q.  ella  é  assas  nomeroza,  em  todo  o 
Brasil  eorganizada  do  m.0r  modo  p.a  assegurar  assua  existência 
sem  compromitimento  dos  seos    membros. 

Art.  20.  Obtido  o  concintim.to  do  adepto  o  Patriarcba 
fundador,  ou  director  oparticipará  ao  Con.co  Patriarcbal,  e  este 
lhe  enviará  o  Símbolo  contendo  o  seu  nome  e  o  di&tinctivo  do 
Circulo  aq.  pertence. 

Art.  21.  Recebido  o  Simbolo  o  proposto  será  recebido  no 
Circulo  depois  de  prestar  o  juram.*0  seg.le  «juro  eprometto  D." 
etodos  os  Patriarcbas  Invisíveis,  sustentar  edefender  debaixo 
deste  novo  laço  Social  a  Independência  do  Brasil,  e  a  Consti- 
tuição q.  ella  tem  jurado,  equer,  cumprindo  as  obrigações  q. 
p.*  esse  fim  me  eão  impostas  o  q.  desde  já  livremente  aceito»  ? 
cE  outro  sim,  prometto  guardar  da  mesma  sorte,  com  invisível 
segredo  tanto  axistencia  desta  Sociedade  como  quanto  propu 
delia  mefor  commonicado  assim  D."  me  ajude»? 

O  Prezidente  Ibe  entregará  o  Simbolo  dizendo-lbe. 

«Huma  mão  oculta  e  Invisível  se  interessará  p.r  vos  em- 
«  todos  os  vossos  trabalhos  inessecidades,  q.  forem  dignas  da 
«  attenção  da  Sociedade;  Sedis  fiel,  cu  temei;  p.r  isso  que  he 
«Invisível  esta  mesma  mão  q.  vos  q.r  proteger  e  fazer  bem: 
« esta  Sociedade  cobre  todo  o  Brasil,  etendo  p.r  Irmãos  atodos 
«  os  Cidadãos  honrados» — Depois  disto  communicará  o  Presidente 
verbalm.0  as  instrucções  q.  o  devem  guiar  em  sua  conducta. 

CAPITULO  V 

Art.  22.  Haverá  no  Con.00  Patriarchal,  hum  Prezid.;  hum 
Vice-Prezid.°,  ehum  Secretario  eleitos  amaioria  devotos  e  seu 
exercício  durará  bum  anno.  O  Presidente  será  o  relator  de  tudo 
oq.  houver  desetratar  sendo  todavia  livres  aos  outros  Parti- 
archas  recordar  ou  indicar  oque  lhes  parecer  justo. 

Art.  23.  Nos  Círculos  Patriarchais  o  Presid.e  será  o  Pa- 
triarcha fundador  ou  aquelle  que  o  Concelho  dizignar. 

Art.  24.  As  deliberações  terão  logar  amaneira  do  votos 
simbólicos.  Simbólicos  comprehendendo  o  Prezidente,  sem  q. 
ajão  actas  das   Seções,   mais    somente   apontamentos   avulços  q. 
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anes?icid.°  dictar,  os  quais  serão  tomados  pelo  Secrtr.*  e  consu- 
midos logo  que  anessicidade  cessar. 

Art.  25.  Haverá  Seção  ordinária  hua  vez  cada  Semana 
cendo  preciso  e possível  no  dia  elogar  marcado  pelo  Presid/  na 
Seção  anterior  e  have  á  extraordinária  sempre  q.  ires  membros 
o  requererem. 

Art.  26.  Haverá  p.*  as  dispesas  hua  contribuição  fixa  q. 
cada  Con.00  ou  Circulo  marcará,  segundo  as  circunstancias  dê 
seos  membros :  inocazo  de  urge  d  cia  extraordinária  recorrer-se-ha 
aliberalidade  dos  membros  do  Concelho  ou  Circulo. 

Àrt.  27.  Os  Círculos  fundados  p.r  deliberação  do  Con.00  Pá- 
tria rchal  nas  Cid."  e  Villas  distantes  dologar  emq.  elle  em 
assento  são  dispensados  dobservar  as  formalidades  exigidas  nos 
art."  15,  16,  17  e  19,  a  respeito  da  admissão  dos  Sócios:  e  cada 
Circulo  ahi  constituído  fica  autorizado  a  Bubdividir-se  enomear 
novos  sócios  sem  dependência  do  respectivo  Concelho  Patriar- 
chal ;  sendo  porem  as  demissões  approvadas  p.r  voto  unanime: 
ip.*  isso  o  Coo.00  Patriarchal  lhes  inviará  os  Símbolos,  q.  julgar 
bastante  com  os  números  eletras  equando  lhe  for  pedidos  estes 
Círculos  enviarão  ao  Con.00  registros  das  suas  afiliações  conforme 
o  disposto  no  art.0  6  do  registro  geral  em  cada  Circulo. 

Art  28.  Em  cada  hum  dos  Concelhos  Patriarchais  averá 
hum  registro  geral  dos  afiliados  detodos  os  Círculos  de  sua  de- 
pendência, contando  os  seos  nomes,  pela  ordem  da  admissão  na 
Sociedade  empregos  e  domissilios. 

Art.  29.  Os  Coocelhos  Patriarchais  deverão  compriender-se 
tanto  com  o  central  como  entre  si,  servindosse  de  sifras  ou 
letras  simpáticas  q.  a  Sociedade  adoptar. 


A  palavra  de  ordem,  como  no  Sul,  foi  a  mesma— impedir  por 
todos  os  meios,  que  tomassem  posse  de  seus  cargos  as  novas 
autoridades  nomeadas  em  execução  da  Lei  de  8  de  dezembro 
de  1841. 

Do  directório  revolucionário  de  Lorena  foi  chefe  o  Padre 
Manoel  Theotonio  de  Castro,  politico  violento  e  intransigente. 

Desde  logo  fez  elle  constar  em  todas  as  localidades  qne  se- 
riam mortos  os  que  se  apresentassem  para  se  empossar  dos  cargos. 

Para  a  Villa  de  Silveiras  foi  nomeado  sub-delegado  o  ca- 
pitão Manoel  Joaquim  da  Silveira,  chefe  da  família  importante, 
que  deu  aquelle  nome  á  localidade. 

Não  se  aterrou  o  capitão  Silveira  com  a  ameaça  de  Manoel 
Theotonio,  e,  reunindo  seus  supplentes  e  grande  numero  de 
amigos,  dirigiram-se  a  Lorena,  e  se  empossaram  dos  cargos. 

Nesse  tempo  não  se  achava  aiuda  Manoel  Theotonio  pre- 
parado com  força  para  impedir  a  posse,  mas  sentiu-se  ferido  no 
seu  orgulho  pelo  arrojo  do  capitão  Silveira,  que  ficou  desde 
então  execrado  de  seus  adversários. 
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De  Lorena  foram  immediatamente  dadas  providencias  para 
«er  deposto  o  sub- delegado  de  Silveiras,  e  encarregado  dessa 
expedição  o  tenente  Anacleto  Teixeira  Pinto,  fazendeiro  tam- 
bém em  8ilveiras. 

O  capitão  Silveira,  depois  de  ter  tomado  posse  do  cargo, 
dissolveu  o  grupo  que  o  acompanhara  a  Lorena.  Dias  depois 
António  Bicudo  veiu  avisai -o  que  ee  prevenisse,  porque  na  fa- 
zenda de  Anacleto  se  reuniam  forças  para  atacar  Silveiras.  Im- 
mediatamente reuniu  os  amigos  e  já  te  achava  com  60  homens, 
quanda  no  dia  2  de  junho,  ás  11  horas  da  manha,  Anacleto, 
acompanhado  de  seus  filhos  e  genro,  Cesário  Ventura  de  Abreu, 

£adre  Manoel  Félix  de  Oliveira,  Francisco  Félix  de  Castro,  José 
íaria  da  Cunha,  Thomaz  Barata,  Custodio  José  Pereira  e  An- 
tónio, vulgo  Hilário,  veiu  a  frente  de  400  pessoas  atacar  a  villa. 

Com  o  numero  reduzido  de  auxiliares  de  que  dispunha,  recolheu- 
se  o  capitão  Manoel  da  Silveira  á  casa  de  sua  residência,  um 
pequeno  sobrado,  e  ali  se  fortificou.  Atacado  defendeu-se  du- 
rante todo  o  dia. 

Na  manhã  seguinte  foi- lhe  procurar  o  padre  António  José 
da  Mota  Carvalho,  acompanhado  do  padre  Manoel  Félix  de  Oli- 
veira, e  propuseram -lhe  ume  accomod  çâo  com  Anastácio,  que 
garantia  a  vida    livre  a  todos,    desde  que  sahissem  desarmados. 

O  capitão  Manoel  da  Silveira  achava-se  com  as  munições 
esgotadas,  sem  esperanças  de  soccorro,  e.  não  querendo  expor  a 
vida  de  seus  amidos,  aceitou  a  accomodação. 

Pouco  depois  de  meio  dia,  abriu- Be  a  porta  do  sobradinho 
em  que  se  achava  entrincheirado  o  capitão  Silveira,  e  seus  ho- 
mens começaram  a  sahir  desarmados,  como  havia  sido  con- 
vencionado. 

Foi  elle  o  ultimo,  a  sahir.  Ao  chegar  a  porta,  toi  Silveira  alve- 
jado por  António  Bueno  da  Cunha  qu*  desfeehou-lhe  um  tiro— em 
seguida,  o  mesmo  fizeram,  Manoel  Alves  Senne  e  Vicente  Mo- 
reira da  Costa,  sendo  que  o  tiro  p>r  este  desfechado,  escangalhou- 
lhe   a   cabeça—  como  depuzeraro  muitns  testemunhas  presenciaes. 

Em  seguida  o  morto  foi  atirado  para  o  meio  da  rua.  Um 
dos  atacantes  abriu  -lhe  o  ventre,  e  depois  de  arrastado,  tiraram- 
lhe  a  japona,  mandaram  atirar  o  corpo  espedacadu  ao  campo  da 
Fazenda,  tendo  Bido  enterrado  por  seu  filho  Francisco  Guedes, 
que  verificou— que  raro    era  o  osso  que  não  estava  partido. 

Este  acto  bárbaro  e  demais  factos  referidos  nesta  memoria 
foram  extrahidos  dos  depoimentos  de  Vicente  Ferreira  Pinto  Pa- 
checo, Manoel  Gonçalves  Gama,  José  Baptista  Nogueira,  Fran- 
cisco Barbosa  Ortiz,  Thomaz  de  Aquino  Leme,  Agostinho  Corrêa 
Leme,  Manoel  Gomes,  Faustino  Xavier  de  Moraes,  Augusto  M. 
Bueno  de  Castro,  Bento  José  da  Silva  Barboza,  Manoel  José 
Marques,  João  Galvão  Franco,  João  Justiniano  de  Bittencourt, 
testemunhas  no  inquérito  a  que  se  piocedeu  perante  o  dr.  Ignacio 
Manoel  Alvares    de   Azevedo,   chefe  de  Policia  da  Província  do 
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Rio  de  Janeiro,  cuja  juriádicção  o  governo  ex  tendeu  ás  loca- 
lidades jaulistas  limítrofes  da  província  do  Rio,  que  também, 
esteve  pi  estes  a  ser   conflagrada. 

Em  algumas  localidades  do  Norte,  os  animo3  exaltaram-se 
extraordinariamente,  nenhuma  consideração  detinha  o  ódio,  nem 
mesmo  os  mais  cerrados  laços  de  faniiba. 

Em  Lorena,  o  padro  Manoel  Theotonio  de  Castro  ordenava 
que  trouxessem  vivo  ou  morto  seu  cunhado  coronel  José  Vi- 
cente do  Azevedo,  o  qual,  prevenido  a  tempo,  conseguiu,  ao 
escurecer,  abandonar  a  residência,  momentos  antes  de  ser  cer- 
cada, seguindo  conjuntamente  com  o  dr.  António  Faustino  Cezar, 
também  como  elle  condemnado,  para  Guaratinguetá,  recolhendo- 
se  á  casa  do  coronel  Mello,  prestigioso  cidadão,  que  soube  por 
sua  decis&o  e  energia  impedir  que  a  revolução  se  manifestasse 
naquelia  importante  localidade. 

Os  guardas  do  padre  Manoel  Theotmio  "chegaram  a  casa 
do  coronel  José  Vicente  já  noite,  e  a  cercaram  certos  de  que 
elle  ali  se  achava.  Antes,  poiém,  de  amanhecer,  compareceu  o 
capitão  mór  Manoel  Pereira  de  Castro,  pae  do  padre  Manoel 
Theotonio  e  da  esposa  do  coronel  José  Vicente,  e  conduziu-a 
para  sua  fazenda. 

Os  revoltosos  conservaram- se  por  muitos  dias  em  Silveiras, 
e  só  retiraram -se  depois  do  dia  28  de  junho. 

Pretendiam  os  rebeldes  bater  em  Arêas  o  batalhão  de  Fu- 
zileiros, mas  entre  Silveiras  e  Arêas,  no  lugar  conhecido  por  S. 
Domingos,  nas  immediações  da  fazenda  do  coronel  João  Ferreira 
foram  batidos,  sendo  aprisionados  muitos  dos  seus  chefes. 

Em  24  de  julho  o  major  Pedro  Paulo  atacou  a  fazenda  de 
João  Moreira  da  Silva,  onde  se  achavam  reunidas  as  forças  se- 
diciosas, commandadas  pelo  tenente  coronel  João  Moreira,  padre 
Francisco,  padre  Manoel  Theotonio,  que  conseguia  fugir,  levando 
ainda  um  amigo  na  garupa. 

Alguos  chefes  aprisionados — André  Corsino  e  o  padre  Ger- 
mano Félix  de  Oliveira— no  depoimento  prestado,  não  eó  con- 
fessaram a  parte  que  tomaram  nos  acontecimentos,  como  ainda 
denunciaram  acto3  praticados  por  outros  chefes,  e  o  lugar  onde 
se  achavam  homisiadon,  declarando  que  assim  procediam,  arre- 
pendidos do  passo  que  haviam  dado. 

*    *    * 

Os  actes  bárbaros  de  Silveiras,  as  violências  so  ff  ri  das  até 
por  officiees  da  Guarda  Nacional  que  amarrados,  eram  condu- 
sidos  para  as  forças  revolucionarias  alimentaram  odio3  tão  intensos 
entre  algumas  povoações  e  famílias  que  até  a  bem  pouco  ainda 
perduravam . 

Pela  denuncia  apresentada  centra  os  chefes  do  movimento, 
os  que  acompanharam  esta  narrativa  ficarão  conhecendo  as  prin 
cipaes  pessoas  que  nelle  se  envolveram. 
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A  excitação  dos  ânimos  era  tão  intensa,  que  avassalou  ao 
próprio  major  commandante  da  força,  determinando  de  sua  parte 
violenta  repressão. 

Esse  official  achava -se  irritado  por  terem  os  revoltosos  ten- 
tado assassinai -o  por  duas  vezes. 

A  primeira  tentativa  foi  resolvida  em  reunião  realziada  na 
fazenda  de  J.  Breves,  tendo  apenas  votado  contra  aquelle  acto 
João  Ferreira. 

Pedro  Paulo  foi  salvo  por  uma  circumstancia  fortuita — a 
presença  de  dois  officiaes,  no  momento  em  que  o  assassino  se 
preparava  a  assai  tal -o. 

A  segunda  foi  quando,  ainda  a  pedido  de  J.  Breves,  o  padre 
Francisco  Ribeiro  se  comprometteu  a  íazei-o  assassinar  em  Arêas, 
mediante  dez  contos  de  réis. 

TodoB  os  factos  referidos  foram  extrabidos  escrupulosamente 
dos  inquéritos  que  tive  em  mão. 

A  revolução  no  Norte  dispcz  de  poderosos  elementos.  As 
associações  secretas,  a  importância  do  pessoal  que  nella  se  en- 
volveu, os  recwos  pecuniários  d)  que  dispunha,  tornarajn-na 
immensamente  perigosa. 

J.  Breves  e  António  José  Nogueira  (do  Bananal)  formaram 
elles  dois  uma  caixa  de  80  contos,  para  alliciarem  os  officiaes  e 
soldados  do  batalhão  de  fuzileiros.  Não  foram  felizes,  mas  con- 
seguiram a  deserção  de  1  cabo  e  14  praças. 

Ali  como  no  Sul  da  Província — centenares  de  guardas  na- 
cionaes  e  particulares,  violentamente  arrancados  a  seus  labores, 
foram  engrossar  as  fileiras  revolucionarias  sob  a  ameaça  de,  em 
em  caso  de  recusa — lhes  ser  saccada  a  cabeça. 

Oè  seguintes  autorafos  demonstram  parte  do  que  acabamos 
de  affirmar. 

111."" ^  Sr.  Inspector  Jcsé  Vaz  dos  Reis. 

Matto  Dentro. 
Logo  Logo  e  Logo. 

Ordeno-lhe  que  logo  quo  receber  e&te  passe  a  notificar  todas 
as  pessoas  de  seo  (Quarteirão  que  possão  pegar  em  armas  e  se 
apresente  boje  mesmo  com  elles,  nesta  villa  no  Pateo  da  Cadea, 
fazendo  prender  toda  e  qualquer  pessoa  que  te  queira  opor  a 
esta  minha  ordem  quer  seja  por  amiassas  ou  palavras  devendo 
todos  que  tiverem  Armas  trazei  las  isto  com  toda  brevidade  pois 
assim  o  exige  a  salvação  da  Liberdade. 

DeoB  Guarde  a  Vm.ce    Lorena  1  de  Junho  de  1842. 

O  TV'  Manoel  Theotonio  de  Castro. 

Juiz  de  Paz. 
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Ainda  nesse  mesmo  dia  dirigia  a  Joaquim  Manoel  de  Oli- 
yeira,  do  Pán  Grande,  a  seguinte: 

«Ordeno  a  Vm.  que  logo  que  este  receber  notifique  a  todas 
as  pessoas  do  seo  Quarteirão  que  possão  pegar  em  armas  que 
tiverem  se  apresente  nesta  villa,  a  minha  ordem,  tudo  sem  perda 
de  tempo,  e  debaixo  de  sua  responsabilidade. 

O  Padre  Manoel  Theotonio  de  Castro 

Juiz  de  Jb«. 

Ainda  encontramos  entre  nossos  autógrafos  o  seguinte: 

Ao  Sr.  Inspector  António  Ferras  da  Silva. 

Além  de  alguns  guardas  q.  Vm.°°  tenha  mandado  p.*  a 
villa  conforme  o  meo  orneio  escolherá  mais  J0  dos  melhores  q. 
tiver,  no  seu  Quarteirão,  e  os  fará  seguir  armados  de  espingardas, 
e  na  falta  destas,  zagaias,  chuços,  tudo  serve,  pois  se  me  pede 
gente  com  m.ft*  instancia  instancia,  cujos  guardas  devem  ir  en- 
carregados a  um  cabo,  e  este  os  apresentará  ao  R.mo  Sr.  Manoel 
Theotonio  de  Castro,  de  maneira  que  esta  gente  se  hade  apre- 
sentar amanhan  o  m.*°  tardar  the  meio  dia  o  q.  V.  8/  cumpra. 

Embau  1  de  Jnnho  de  1832. 

Jcão  Joaq.m  Flaming. 

Jwu  de  Paz 

Pela  denuncia,  que  transcrevemos  em  seguida,  serão  conhe- 
cidos os  que  no  Norte  se  envolvei  am  na  revolta. 

111.»°  Sn.'  Delegado 

Dia  o  actual  Promotor  da   Com.0*  António    Faustino   César 

Sue,  perante  V.  S.*,  em  confbrmid.*  com  o  disposto  no  artigo  93 
a  Lei  de  3  de  Dezembro  de  1841;  e  no  artigo  243  do  Regula- 
mento de  31  de  Janr.*  de  1842,  vem   denunciar   os   Autores,  e 
cúmplices  na  Rebellião  estourada  nVsta  Prov.*  e  em  parte  con- 
sumada na  Villa,  e  termo  de  Lor.*  Porquanto,  havendo  a  Camará 
Municipal  da  Villa  sopra   dita   negado  a  posse  dos  Empregados 
creados,  seg.d0  a  nova  organização  Judiciaria  determinada  pela  men- 
cionada Lei  de  3  de  Dezembro  de  1841,  com  grande  dificuldade 
forão  ellas  empossadas  de  seus   Empregos  pelo  Pr.  Juiz  de  Di- 
reito da  Com  M  sem  com  tudo  poderem  exercitar  sttas  aUribuiçõez 
livrem.  *,  p.r  cauza  das  grandes  ameaças  de  serem  mortos   todos 
os  dignos  Cidadões,  que  p.*  esses    Empregos    lembrados  forão:  a 
pontos  tais  chegou,  que  os  Empregados  da  Villa  anexa  dos  Sil- 
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veiras  vierão  a  Lorena  tomar  posse  acompanhados  de  trinta  a 
quarenta  pessoas  armada?,  p.a  com  ellasdeffenderem  se  da  formal 
resistência  que  lhts  prepararão  noa  Silveiras  os  Rebeldes  :  Manoel 
Félix  de  Oliveira,  seu  Pay  Fran.00  Félix  de  Oliveira  e  Juiz  de 
Paz  Anacleto  Ferr.a  Pinto,  o  Supplente  Fran.60  Félix  de  Castro, 
Manoel  Alves  Sen?,  José  Maria  da  Cunha,  Manoel  Alves  Car- 
dozo,  Manoel  Jozé  Ferr.%  Clementino  Joze  Ferr/,  Custodio  Joze 
Per.*,  António  Joze  da  Silveira,  que  p  *  *sa*  fim  tinhào  mais  de 
trinta  pessoas  armadas,  e  por  taes  factos  já  processados  forão 
perante  o  Supplente  do  Subdelegado  dequella  Yilla.  Eatourad» 
porem  a  Rebelhão da  Prov  *  em  Sorocaba  pelo intruzo  Presidente 
Rafael  Tobias  d' A  guiar,  entra  rèc  em  estreitas  cominunicaçôes,  o 
Rebelde  Manoel  Tkeotonio  de  Castro,  que  exerceu  « s  cargos  de 
Juiz  de  Phz.  e  Presidente  da  Cama  a  Municipal  de  Lorena,  com 
os  Rebeldes  Anacleto  Ferr.*  Pinto  e  Manoel  Félix  de  Oliveira, 
squelle  em  Lorena  mandou  p.r  todo  destrícto  de  Lorei.a  convocar 
o  povo  a  sua  ordem  para  se  apresentar  em  Lorena,  assim  como 
o  do  Curato  do  Embaú  pôr  ordem  de  Antmio  Pinto  B.*rb  za,  e 
no  dia  29  de  Maio  reuniu  na  E  trada  da  Cachoeira  perto  de  100 
pessoas  as  quaes  íicarào  avizadas  thé  segunda  ordom  sendo  o 
destribuidor  d'ellas  Angelo  Bento  Pereira  e  Autonio  de  Mello 
conhecido  por  António  da  venda. 

Anacleto  Ferr.*  Pinto,  e  Manoel  Félix  de  Oliveira  porem 
reunirão  pessoas  pelo  bairro  da  Bccainade  Cunha  pagos  a  1.000 
diários,  e  apromptou  perto  de  quatio  centos  homens  *-m  sua  caza. 
No  dia  primeiro  de  Junho  próximo  pastado  pelas  cinco  horas 
maia  ou  menos  da  tarde  na  Villa  de  Lor.*  a  ordem  de  Manoel 
Theot' nio  de  Castro  queima- se  hum  foguete  do  ar  em  sinal  de 
reunião  dos  rebeldes  já  avisados,  e  pelas  seis  a  sete  horas  da 
noite  reunio-se  em  sua  caza  hum  grupo  de  mais  de  quarenta 
pessoa»;  as  quaes  capitaneadas  p.r  António  de  Mello,  vulgo,  Au- 
tonio da  Venda,  e  p.r  Vicente  Jozé  de  Lima  dirigio-s*  a  caza 
do  Ten.e  Ignacio  Monteiro  de  Noronha,  e,  arrombadas  as  paredes, 
sacarão  todo  o  armamento  rei  uno  da  Guirda  Nacional,  e  com 
ellas  voltarão  a  caza  de  Manoel  Theotonio  de  Castro,  donde 
seguirão  capitaneados  por  e*te  e  pS  Angelo  BenV>  Pereira  ao  largo 
da  Cadea  e  *^i  com  muitos  repiques  de  sino  e  foguete*  do  ar 
romperão  (8  Vivas  ao  Presidente  iotruzo,  Rafael  Tobias  d1  Aguiar 
protestarão  a  não  adopção  das  Leis  das  Reformas,  injuriarão  e 
procurarão  os  novos  Empregados,  p  •  os  assassinarem:  nestas  cir- 
cunstancias conservou  se  o  rompimento  the  amanbecer  o  dia  2 
eercadaa  todas  as  entradas  da  Villa.  Neste  dia  ao  passo  que  a 
Camará  Municipal  de  Lor.*  composta  dos  Vereadores  intruzos, 
Manoel  Theotonio  de  Castro,  Jozè  Luiz  TiKurcio,  Jozé  Simões 
da  Cunha,  Joaquim  Guedes  de  Castilho  (p.B  »e  acbam  suspensos 
p.r  responsabilidade)  e  António  Luiz  Domingues  Bastos  procedem 
a  nomeação  das  intruzas  Authoridades,  Juiz  dYOrphãos  e  Muni- 
cipal, cahindo  taes  nomeações    nas    pessoas    do    Cap.B°r  Maeoei 
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Pereira  de  Castro  e  Foitaoato  Jozé  do  Rego  que  tomarão  posse, 
e  prestarão  juramento  de  taes  Empregos;  Anacleto  Ferreira  Pinto 
Manoel  Félix  de  Oliveira,  Fran.00  Félix  de  Castro,  Joze  Maria 
da  Cunha,  Cape*  Manoel  Alves  Sene,  Custodio  José,  Per.*  Antó- 
nio José  da  Silveira,  Manoel  Alves  Cardoso,  Vicente  Moreira  da 
Costa,  os  filhos  de  Anacleto  Fer.*  Pinto,  Cap.m  Joze  Ventura, 
seus  filhos  e  escravos  marcharão  p.*  a  Villa  dos  Silveiras,  com 
quatro  centos  insur gentes,  e  baterão  a  forca  legal  do  Supplente 
do  Subdelegado,  Cap.m  Manoel  Jozé  da  Silveira,  que  p.r  falta 
de  munição  de  guerra  foi  morto  barbaramente  as  mãos  dos  ditos 
insurgentes,  p/que  depois  do  morto  p.r  huma  disrarga  de  tiros, 
que  lhe  derão  retalharão  o  seu  cadáver  com  facas,  disparando -lhe 
hum  tiro  de  pistola  Vicente  Moreira  da  Costa,  ficando  desta  arte 
os  rebeldes  de  posse  daquella  Villa  onde  se  conservão  the  o 
presente  com  grande  força  ao  mando  do  m.m<>  Cap.m  Anacleto 
Ferr.*  Pinto  (assim  intitulado)  e  dos  mais  insurgentei  Bupra  men- 
cionados. No  dia  trez  reunida  a  Supra  dita  Camará  intrusa  na 
Villa  de  Lor.*  a  frente  de  perto  de  trezentas  pessoas  q.  fízerão 
reunir  huns  a  força  e  outros  voluntários  demitirão  todos  as 
agentes  do  correio;  delliberarão  officiara  todoB  os  Juizes  de  Paz 
do  terreno  que  entrassem  em  todas  as  funcções  do  Código  do 
Processo  reformado,  para  cujo  fim  procederão  a  nomeação  de  hama 
Junta  Provizoria,  cujas  pessoas  nomeadas  forão  o  Cap,m0r  Manoel 
Pereira  de  Castro,  Bacharel  Cláudio  Teixeira  Guimarães  e  Ana- 
cleto Ferr.*  Pinto;  tomarão  posse  os  dous  primeiros  e  prestarão 
juram.t0.  Continuando  os  insurgentes  nas  prisões  de  todas  as  pes- 
soas do  partido  legal  e  Imperial,  que  ali  aparacião,  e  dos  que 
passavão  na  estrada  e  m.™*  em  grandes  pesquizas  das  novas 
Authoridades,  organisarão  a  sua  furça  rebelde  na  Comp."  mili- 
tares, sendo  nomeado  primeiro  Commandante  Vicente  Jozé  de 
Lima,  Seg do  António  Mariano  e  hum  Germano  de  tal  p.*  Cap." 
de  húa  Comp.*  João  Henriques  d'Azevedo  foi  nomeado,  assim 
como  foi  p.*  Ten.e  Jozé  Luiz  Tiburcio  e  p.*  Alferes  hum  filho 
de  Fortunato  Jozé  do  Rego:  cuja  força  foi  snstentada  p.°  Cap.m" 
Manoel  Pereira  de  Castro,  seu  f.°  Manoel  Theotonio  da  Castro,  e 
Joaquim  Moreira  Lima  com  António  Dias  Telles  de  Castro  que 
remettem  m.tCfl  cargueiros  de  mantim.u°.  Neste  estado  de  cousas 
se  conservarão  os  taes  rebeldes  the  o  dia  quinze  do  m.""  mes 
em  que  na  Camará  Municipal  intruza  lerão  hum  officio  do  Pre- 
sidente intruzo  Rafael  Tobias  d'Aguiar,  em  que  ordenou  eate 
illegalm.*  a  m.m*  Camará  p.*  que  suspendeste  a  execução  daa 
Leis  da  Reforma  do  Código  do  Processo  Criminal:  o  q*  foi  ob- 
servado fazendo  a  Camará  intruza  publicar  p.r  editaes.  No  dia 
vinte  e  trez  p.a  vinte  e  quatro  fizerão  um  club  entre  os  Verea- 
dores da  Camará  intruza,  comos  Commandantes  intrusos  do  força 
rebelde:  onde  entrou  Joaquim  Miguel  Simões,  Jozé  Romão  Leite 
Prestes  Secret.9  da  intitulada  Junta  Provizoria,  e  delliberarão 
marchar  e  dar  ataque  a  Tropa  de  Linha,  que  existe  estacionada 
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em  Áreas,  o  que  na  verdade  realizarão  marchando  te  dos  p.*  a- 
quella  ponto  e  bem  assim  hum  intitulado  Alferes  Jozé  Luiz  da 
Costa  Barcelos.  Reunidos  todos  em  caza  do  João  Moreira  da  S.* 
meia  legoa  p.'cá  de  Aréas  ahi  fizeiao  fogo  a  hum  guarda  avan- 
çada da  mencionada  tropa  onde  parecerão  hum  Alferes  e  mais 
p-aças,  segundo  as  noticias  q.  aparecem. 

Estes  facto  i  são  criminosos,  e  constituem  crimes  d 'ai  ta  im- 
portância, e  p.r  ollej  tão  responsáveis  não  só  <s  Reos  supra 
mencionados:  mais  os  Reos,  Pedro  d'Alm.dA  Palma,  António 
Gomes  Pereira,  Ignacio  Pinto  Barboza,  António  Manoel  de  S.* 
Gurgel,  Manoel  Pedro  de  Olivera  Marsa gão,  João  José  de  Ma- 
cedo, vulgo  João  Mantina  p.r  illudirem  a  grande  parte  do  povo 
que  reunirão  a  ordem  dos  Juizes  de  Paz  intrusos,  e  m.mo  por 
pegarem  em  armas  na  revolução. 

A  vista  do  que  dispõem  o  Regulamento  de  31  de  Janeiro  de 
1842  nas  Disposições  Criminaes,  Capitulo  7.°  requeiro  a  V.  S.*  se 
digne  proceder  na  formação  da  culpa  dos  Reoa,  independente  da 
notificação  p.*  verem  jurar  testemunhas  por  ser  impossível 
observar- se  presentemente  esse  artigo  de  Lei;  sendo  porem  cita- 
das as  testemunhas  constantes  do  rol  junto,  e  provado  quanto 
baste  seja  o  os  mesmos  pronunciados. 

Portanto,  P.  a  V.  S.*  se  digne  deferir  o  requerido,  juntando 
ao  processo  os  documentos  inclusos.  £.  R.  J. 

Afirmo  o  espendido  na  presente  denuocia  de  baixo  do  jura- 
mento de  meu  cargo. 

António  Faustino  César, 

Promotor  da  Comarca. 

Sejão  citadas  as  testemunhas  que  neste  termo  existirem  para 
deporem  no  dia  de  amanham,  11  do  corrente,  as  9  horas  do  dia 
e  quanto  as  dos  termos  de  Lorena  contra  sejão  citados  por  carta, 
precatória  para  o  dia  14  do  corrente:  a  todas  sob  as  penas  da  lei 
Guaratinguetá  9  de  Julho  de  1842. 

Mello. 

*    *    * 

Quando  encetamos  esta  memoria,  tivemos  occasião  de  afir- 
mar que  o  pretexto,  invocado  pelos  revolucionários  para  justificar 
o  movimento,  não  era  sincero,  nem  a  opinião  publica  reclamava 
aquella  medida  radical. 

Por  documentos  indiscutíveis  demonstrámos  que  os  chefes  da 
G.d*  N. &I,  os  commandantes  de  Policia,  e  os  Juizes  de  Paz,  este» 
principalm.**,  abusando  da  autoridade  que  lhes  dava  o  cargo, 
impidiram  que  em  algumas  localidades  se  executasse  a  lei  de  3  de 
dezembro  de  1841,  porque  essa  lei  vinha  despil-os  da  força  e  [repo- 
tencia,  de  que  tanto  havião  abusado. 
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N&o  foi  pelo  abuso  do  poder  que  lues  davam  aquelles  cargos» 

2ue  os  chefes  p  líticos  conseguiram  sequestrar  centenares  de  in- 
ividuos,  para  lançal-os  nas  fileiras  revolucionarias? 

Sinceros,  foram  Feijó  e  outros  chefes,  explicando  a*  causa» 
da  revolução. 

O  major  J.  J.  de  Araújo  Cintra,  quando  recrutava  os  infelizes 
guardas,  e  os  levava  amarrados  para  a  fazenda  do  cap.m  mor 
Lucas .  .  «  n&o  guardava  reservas  e  francamente  declarava  ás 
vietimas  de  sua  prepotência  que  a  força  reunida  era  para 
tomarem  os  postos  que  haviam  perdido  os  ds  sua  família  e  de- 
pois seguirem  para  S&o  Paulo». 

N&o  menos  sincero  era  Feijó — Leiam-se  os  4  números  do 
O  Paulista,  o  jornal  official  do  governo  de  Sorocaba,  e  veremos 
que  as  causas  da  revolução  foram  determinadas  pelos  seguintes 
motivos . 

«  Os  Paulistas  tendo  a  frente  do  Governo  da  Província  um 
patrício  seu  o  Excellentissimo  Sr.  Tobias,  ameaçados  de  perde-lo 
com  a  mudaça  do  Ministério  Andrada  pelo  orgam  das  camarás 
municipaes  e  eleitores  pediram  a  S.  M.*  a  sua  conservação :  o 
governo  recusou-se :  e  sem  que  este  empregado  desse  o  menor 
motivo  foi  substituído.» 

c  A  Província  justamente  ressentida  • .  notou  com  magua 
o  despreBO  do  Governo  na  partilha  das  graças,  por  oocasi&o  da 
Corôaç&o  em  que  até  Vasconcbllos  foi  contemplado  com  a 
Digna taria  do  Cruzeiro,  e  onde  só  foram  contemplados  alguns 
inimigos  de  Tobias.» 

«O  seu  agente  o  Bar&o  de  Mont' Alegre  persuadiu-se  que 
impunemente  podia  pisar  nos  Paulistas  demettindo-os  de  Offidoes 
da  Guarda  Nacional  e  substituindo-os  por  pessoas  indignas  até 
de  Berern  por  elles  comm andados.  > 

<  O  sr.  Bar&o,  temendo  o  resultado,  capitulou  com  alguns 
influentes  ;  mas  perdoe-nos  que  foi  perfilo,  tendo  promettido  n&o 
demtttir  officiaes  da  Guarda  Nacional  sem  causa  justa,  começou 
logo  a  mudalos  sem  causa  justa  nomeando  nossos  inimigos.* 

«  De  Campinas,  somos  testemunhas  que  sem  causa  dissolveu 
um  esquadr&o  de  cavallaria  de  Campinas,  deixando,  porém,  a  2.* 
companhia  onde  os  officiaes  eram  do  mau  partido :  ficando  demo- 
lido o  EBtado-Maior  etc.  nomeou  um  outro  sem  capacidade  para 
commandante  de  infantaria  e  logo  o  fez  chefe  de  Legi&o.  Em 
vista  deste  proceder,  quem  mais  poderá  confiar  na  probidade  e 
ainda  menos  nas  promessas  do  presidente  Baiano*, 

Em  vista  das  explicitas  declarações  de  Feijó,  se  o  governo 
se  resolvesse  a  conservar  R.  Tobias  na  presidência  de  S.  Paulo, 
se  n&o  tivesse  agraciado  VasconceUos  por  occasi&o  da  Corôaç&o» 
se  comtem  piasse  alguns  amigos  de  Tobias  naquellas  graças— w& 
Monte  Alegre  não  tivesse  demittido  officiaes  da  Guarda  Nado» 
naly  nem  dissolvido  o  esquadr&o  de  cavallaria  de  Campinas,  dei- 


—  613  — 

xando  apenas  a  2/  companhia,  onde  os  officiaee  eram  do  mau 
partido,  n&o  teria  se  conflagrado  a  Província,  e  todos  confiariam 
na  probidade  e  nas  promessas  do  Presidente  Bahiano. 

Se  Feijó,  na  f<  lha  official,  se  referia  ás  leis  da  reforma  e  á 
coacção  em  qne  se  achava  o  Imperador,  o  fazia  incidentemente, 
para  dizer: 

c  As  folhas  publicas  e  cartas  de  pessoas  fidedignas  assegu- 
ram que  quando  o  Ministério  emprehende  a'gum  desatino  e  teme 
que  S.  M  recuse  a  assigna-lo,  procuram  aterrar  sua  imaginação, 
com  a  perspectiva  de  males  horríveis,  se  tal  medida  n&o  tiver 
lugar:  para  isso  affectam  muito  conhecimento  do  estado  do  Bra- 
sil, allegvm  a  experiência  dos  negócios,  ameaçam  retirar-se  do 
Ministério  e  que  S.  M.  n&o  encontrará  quem  o  queira  servir 
mais.  Ora  8.  M.  cuja  alma  inocente  ainda  n&o  acostumada  a 
ouvir  estas  imposturas,  depois  de  derramar  lagrimas,  assigna  os 
disparates  do  Ministério.» 

Aquellas  lagrimas  n&o  conseguiram  levantar  o  espirito  pu- 
blico, e  poucos  dias  após.  eram  outros  os  sentimentos  dos  revo- 
lucionários de  S.  Paulo,  quando  tiveram  conhecimento  de  que  o 
innocente  chorão  declarara  ao  Marquês  de  Paranaguá,  «que  o 
Ministério  merecia  sua  confiança,  e  conjuntamente  com  eile 
cahiria». 

Os  homens  práticos,  que  n&o  se  achavam  envolvidos  na  luta, 
comprehenderam  desde  logo — quaes  os  motivos  reaes  da  revoluç&o. 

Pretendiam  os  antigos  Maioristas  subir  em  1842,  como  o 
haviam  conseguido  em  1840. 

Alguns  idealistas,  porém,  em  1844  quando  subiu  ao  poder 
o  gabinete  de  2  de  maio,  esperaram  que  a  lei  de  3  de  de- 
zembro seria  immediatamente  revogada. 

Debalde  espeiaram. 

Em  1846,  Paula  Sousa,  descrente  de  seus  correligionários, 
Tinha  pedir  a  creaç&o  de  um  terceiro  partido  moderado.  O  Mi- 
nistro de  Justiça  subia  á  tribuna  para  censurar  acremente  ao 
grande  tribuno  Odorico  Mendes,  Paula  Barbcza  e  outros,  que 
tiveram  o  arrojo  de  apresentar  projecto  revogando  a  lei  de  3  de 
dezembro  de  1841. 

Era  Lampo  de  Abreu  um  dos  que  requereram  que  o  pro- 
jecto fosse  remettido  ás  commissões,  declarando  que  elle  n&o 
o  apresentara  para— não  arear  conflirtos,  o  que  fez  Marinho  ex- 
clamar: «A  Camará,  humilhada,  desistiu  de  seus  assomos  de  in- 
dependência». 

A  situaç&o  liberal  já  se  achava  esfacelada  e  aquelles  que 
^eram  sinceros  invocavam  o  patriotismo  de  Paula  Sousa  para  que 
-viesse,  com  o  prestigio  que  o  rodeava,  organizar  gabinete. 

Foi  só  depois  de  muitas  instancias  que  elle  se  resolveu  a 
aceitar  a  incumbência,  impondo,  porém,  á  Gamara  liberal,  como 
«condição—  as  reformas  da  lei  de  3  de  dezembro  de  1841,  a  da 
Ouarda  Nacional,  e  a  das  incompatibilidades. 
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Quando  se  apresentou  perante  a  Camará,  para  dar  as  ex- 
pli cações  ueuaes  e  esboçar  o  programa*  do  novo  gabinete,  con< 
cluiu  seu  discurso  com  a  histórica  peroração. 

«Não  cento  com  toda  a  Camará,  o  que  seria  louca  pretenção. 
mas  satisfaço-me  com  o  apoio  dos  meus  amigos  políticos — mas, 
si  esta  persuasão  pudesse  ser  destruída,  nada  mais  me  restaria 
do  que  deplorar  a  sorte  de  meu  paiz. 

€  Semelhante  ao  selvagem  que,  exausto  de  forças  para  lutar 
com  a  torrente  que  o  arrebata,  larga  o*  emo,  e  cruza  os  braços 
esperando  o  momento  em  que  se  precipitará  no  abysmo,  eu  ele- 
varei meus  olhos  para  o  céu,  e,  resignado,  soffrerei  os  males  que 
não  pude  evitar». 

O  honrado  paulista  empregou  esforços  titânicos  para  re- 
dimir a  culpa  de  seu  partido,  mas,  sendo  governo,  nâo  conseguiu 
que  um  só  de  seus  projectos  entrasse  na  discussão  ! 

Desanimado,  descrente,  aceusava  moléstia,  e  quebrando  o 
remo,  cruzava  o  braço,  e  via  o  ministério  sem  cabeça  como  é 
conhecido  na  historia,  dois  mezes  depois  desap parecer  da  geena 
politica. 

Após  4  ânuos  de  governo  retirava-se  o  partido  liberal,  e  a 
Lei  de  3  de  dezembro  de  1841  continuava  a  figurar  na  nosBa 
legislação. 

Em  1818,  organiza-Ee  o  gabinete  conservador  de  29  de  se- 
tembro. 

Jnaugura-se  o  período  das  grandes  reformas— Lei  das  En- 
trancias — Código  do  Commercio— Reorganização  do  Exercito  e 
da  Armada — Guerra  de  KoBas— Lei  do  Trafego,  serviço  enorme 
para  a  época,  realizado  pela  máscula  energia  de  Euzebio  Queiroz. 

Não  podemos  deixar  de  acompanhar  a  historia  politica,  para 
chegarmos  á  conclusão  do  nosso  pensamento. 

Em  1853,    organiza-se  o  gabinete  dos  — Bfoços — 

Caxias  o  reorganiza  em  li  de  Outubro  de  1856.  Segue -se 
o  gabinete  de  4  de  maio  de  1857,  e  o  moderado  de  12  de  dez- 
embro de  1858.  Angelo  Muniz,  organiza  o  de  10  de  agosto — 
Caxias  o  de  2  março  de  1831. 

Depois  de  7  dias  cae  o  gabinete  de  24  de  Maio  de  1862, 
chefiado  por  Zacharias — e  a  30  desse  mez  e  anno— surge  o  dos 
velhos,  que  €  serviu  de  pinguella,  »  para  se  inaugurar  a  situação 
liberal,  que  dominou  desde  15  de  janeiro  de  1864  até  16  de 
julho  de  1868. 

Ao  serem  iniciados  os  trabalhos  parlamentares,  o  M'nistro 
de  Fazenda— José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  vinha  á  tribuna 
declarar — que  se  apresentassem  projecto  para  a  reforma  da  Lei 
de  3  de  dezembro  de  1841,  faria  questão    e  resignaria   o  poder . 

Nesta  2/  situação  liberal,  organizaram -se  4  gabinetes  — 
e  os  que  se  lembravam  de  revogar    a    lei    de    3    de    dezembro 

«  F,  CAVAM    BXCOMMUNGADOS». 

Não  obstante,  um  ou  outro  idealista  levantava  protestos. 
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Na  sessão  de  9  de  junho  de  1865,  dizia  Martinho   Campos : 

«Por  terem  repudiado  os  princípios,  me  vejo  na  posição  de 
poder  parecer  servo  da  gleba». 

Secundava- o  Tavares  Ba- tos— «Eu  não  posso  esquecer  por 
amor  de  nomes,  nossos  compromissos  adiados». 

Em  3  de  abril  de  1836,  Barros  Pimentel  exclamava, 
— «Façamos  alguma  cousa:  olhemos  para  a  vida  vegetativa, 
estéril  e  miserável  do  partido  liberal  em  44  e  annos  seguintes». 
(Apartes). 

«Deixem-me  falar :  por  amor  das  idéas  fez  se  uma  revo- 
lução, pegou-te  em  armas,  foi-se  derrotado. 

«Uma  amnistia  e  uma  eleição  troxeram-nos  a  esta  casa.  En- 
tão impuzeram-nos  silencio,  erigiu-se  a  inércia  em  systema,  e 
condemnou  se-nos  á  immobilidade». 

Nas  vésperas  de  desapparecer  a  situação  liberal,  Cezario  Al- 
vim  levantava  seu  protesto  nos  seguintes  termos : 

«A  lei  de  '6  de  dezembro  fez-nos  jogar  a  bala  do  rebelde 
no  campo  fratricida,  e  não  temos  nas  paginas  da  nossa  legis- 
lação o  fantasma  dessa  lei,  que  parece  dizer  aos  sacrificados  de 
Santa  Luzia  que  o  seu  sangue  derramado  inutilmente  já  secou 
sobre  a  terra  e  que  seus  cadáveres   reduziram -se  a  pó  V 

E  pela  2.*  vez  depois  de  1842,  deixa  o  partido  liberal  o 
poder,  sem  nada  fazer  quanto  a  lei  de  3  de  dezembro   de  1841. 

Na  situação  conservadora  que  segue-se,  organizaram- se  os 
gabinetes  de  16  de  julho  de  1868,  29  de  setembro  de  1870  e 
7  de  março  de  1871,  que  escreveu  gloriosas  paginas  para  nossa 
historia— Li  bei  tacão  do  ventre  escravo— a  Reforma  Judiciaria — 
Creação  de  Relações—  Ampliação  do  Habeas-Corpu?. 

Foi  só  então  que  se  reformou  a  lei  de  3  de  dezembro  de 
1841,  para  restabelecer  o  equilíbrio  entre  a  ordem  e  a  liberdade. 

$    $    $ 

Quando  no  decorrer  dos  annos  o  historiador  se  occupar  dos 
acontecimentos  que  se  desenrolaram  na  Província  de  3.  Paulo, 
em  1842,  ha  de,  na  sua  imparcialidade,  affirmar  que  a  revolução 
foi  determinada,  não  pela  conquista  de  liberdade,  mas  pelo 
despeito,  orgulho  e  ambição  de  joder  de  alguns  chefes  políticos 
decahidos. 

Não  completaremos  a  longa  exposição  dos  acontecimentos, 
sem  referir  qual  o  procedimento  do  governo  e  dos  seus  auxi- 
liares para  com  os  vencidos,  depois  de  realizada  a  pacificação. 

Os  cabeças,  que  se  sentiam  com  maior  somma  de  responsa- 
bilidades, foragiram-se  e  assim  se  conservaram,  até  que  veiu  a 
amnistia.  Em  S.  Paulo  foram  poucos  os  que  delia  se  apro- 
veitaram. 

A  maior  parte  dos  compromettidos  foram  se  occultar  em 
propriedades  de  chefes  cod serradores.    Em  Jundiahi,  muitos  fo- 
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ram  recebidos  pelos  membros  da  benemérita  família  Queirós 
Telles — em  Itapecerica,  o  capitão  Manoel  J«  sé  de  Moraes  aco- 
lhia em  seu  sitio  todos  quantos  se  apresentavam  reeommendados 
pelo  padre  Vicente  Pires  da  Mota. 

Por  combinação  havida,  e  com  acquiescencia  do  governo, 
ficou  resolvido  que  em  todas  as  localidades  conflagradas  se  da- 
ria uma  só  pronuncia,  e  que  essa  recahiria  na  pessoa  designada 
pelos  amigou  ou  pela  familia,  salvo  quantoB  aos  principaes 
chefes. 

Recolhidos  á  prisão,  muitos  foram  defendidos  por  Clemente 
Falcão  de  Sousa,  um  dos  poderosos  auxiliares  do  governo  legal, 
e  qna  fora  o  atsessor  em  alguns  inquéritos. 

Nos  conselhos  de  jurados,  os  conservadores  figuravam  sem- 
pre em  maioria,  e,  entretanto,  todas  as  absolvições  foram  unâ- 
nimes. 

De  alguns  julgamentos  conseguintes  precisar  alguns  factos 
que  demonstram  a  prudência  e  a  tolerância  com  que  procede- 
ram os  legalista?. 

No  dia  12  de  abril  de  1843,  deu-se  nesta  Capital  o 
julgamento  de  Reginaldo  António  de  Moraes  Saltes,  um  do*  mais 
activos  revolucionários,  membro  de  família  importante,  e  talvez 
o  único  que  dispunha  de  influencia  pessoal  o  que  lhe  tornou 
desnecessário  usar  dos  meios  empregados  pios  Juizes  de  Paa  e 
commandantes  de  Policia — influencia  que  el  e  poz  em  contri- 
buição em  Campinas,  Limeira  e  Rio  Claro. 

Do  conselho  de  jurados  que  o  julgou — foi  presidente  o  dr. 
Falcão  de  Sousa — secretario  o  dr.  Hypolito  José  Soares  de 
Sou«a,  e  eatre  os  membros  do  concelho  se  achava  Jo*é  Manoel 
da  Silva,  o  futuro  Barão  do  Tietê,  já  eutão  incontestado  chefe 
do  partido  conservador.  À  absolvição  unânime  de  Reginaldo 
demonstra  a  tolei anciã  que  dominava  entre  os  amigos  do  governo 
e  chefes    políticos. 

Unânimes  foram  as  absolvições  de  Joaquim  José  de  Lacerda, 
Jofé  Rodrigues  Leite  e  de  todos  que  se  apresentaram,  e  que 
não  quizeram  esperar  a  amnistia. 


Si     * 


Infelizmente,  alguns  revolucionários,  dominados,  não  pelos 
princípios  de  liberdade,  mas  por  ódio  pessoal  ou  ambição  politica, 
conservaram  -se  impenitentes . 

Não  procedeu  por  essa  fórmi  o  notável  tribuno  Ottoni,  chefe, 
talvez  o  mais  prestigioso,  da  Revolução  Mineira,  nome  cercado 
de  popularidade,  combatente  em  muitos  encontros  e  prisioneiro 
em  Santa   Luzia. 

Derrotado,  não  deixou  avassalar  sua  consciência  por  ódios  e 
despeitos* 
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Em  1860,  ao  escrevera  «Circular  aos  Mineiros»,  referindo -se 
aos  factos  que  se  desenrolaram  nas  alcantilada»  serras  de  sua 
província  natal,  em  1842,  escrevia  o  seguinte  tópico,  chave  de 
ouro,  com  que  encerro  esta  narrativa. 

«Creio  sinceramente  que  mais  teria  ganho  o  Sy eterna  Consti- 
tucional se,  apezar  de  rebellado  o  governo  contra  a  Constituição, 
se,  apetar  da  promulgação  das  leis  inconstitucionaes  de  1841, 
apesar  da  dissolução  prévia  da  Camará  dos  Deputados,  apesai 
de  tudo,  a  opposição  mineira,  em  vez  do  recurso  das  armas,  de 
preferencia,  empregasse  contra  o  governo  os  meios  pacíficos  que 
ainda  lhe  restavam». 

*    *    » 


Reproduzindo  um  facto    histórico    da    nossa    vida    política, 
procuramos  guardar  na  sua  exposição  escrupulosa  imparcialidade* 
La  Fontaine,  disse-nrs  : 

Tout  narrateur 
Y  met  du  sien  selon  lea  occurrences. 

Para  escapar  desse  conceito,  não  emittimos  opinião,  nem 
descrevemos  factos,  Bem  amparal-os  na  tradição,  nos  documen- 
tos officiaes,  nos  annaes  do  parlamento,  e  em  grande  numero  de 
autographos  inéditos,  escriptos  no  momento  em  que  se  desen- 
rolaram os  acontecimentos,  e  firmados  por  personagens  que  nelles 
se  envolveram. 

Si  procuramos  fielmente  narrar  o  notável  acontecimento, 
somos  entretanto  os  primeiros  a  reconhecer  que  devido  á  in- 
capacidade do  escriptor,  a  modesta  narrativa  não  satisfará  a 
curiosidade  dos  competentes. 

Cjue  esta  confissão  desperte  a  benevolência  do  critico. 


«FORTE    MAÇADA!» 


( — Discurso  proferido  no  Instituto 
Histórico  %  a  25  de  Outubro  de  1905—) 


As  palavra3  que  servem  de  epigraphe  a  este  pequeno  tra- 
balho histórico,  *I<orte  maçada!*,  foram  pronunciadas  por  D.João  I, 
o  Mestre  de  Aviz,  em  Aljubarrota. 

Ao  dirigir-me  de  novo  a  esta  )llustre  assembleia,  mais  uma 
vez  me  sinto  tomado  de  viva  emoção  por  ter  de  vir  contestar 
affirmações  precipitadamente  feitas,  escriptas  e  publicadas  por 
um  dos  nossos  mais  illustres  consócios,  o  dr.  Autonio  de  Toledo 
Piza,  ao  julgar  as  figuras  de  ha  muito  desapparecidas  dentre  os 
vivos,  os  vultos  históricos  do  Coronel  Daniel  Pedro  Múller  e  do 
Major  Fi  ancisco   de  Paula  Macedo,  —  ambos    meus   ascendentes. 

Nào  é,  porém,  o  facto  egoístico  dessa  ascendência  que  me 
traz  exclusivamente  á  tribuna,  facto  de  ser  o  primeiro  meu  tio- 
avô  e  o  segundo  meu  avô-pateino,  como  primos  e  cunhados  que 
foram  entre  si.  Um  sentimento  mais  elevado  aqui  me  trás  com 
maior  impulso  do  que  o  que  poderia  determinar  o  simples  sen- 
timento de  parentesco.  Justiça,  senhores;  antes  de  tudo  ó  a 
justiça  que  me  impelle  a  esta  defesa. 

O  laborioso  auctor  das  «Bernardas»,  o  nosso  honrado  consócio 
sr.  Toledo  Piza  ha  longos  annos  que  esposou  a  tarefa  de  demo- 
lidor, e,  entregue  a  t&o  ingrato  desígnio,  tem  feito  passar  por 
baixo  de  suas  forcas  caudinas  veneráveis  nomes  de  nossa  his- 
toria paulista  —  nomes  a  que  todos  nós  estávamos  habituados  a 
tributar  mais  ou  menos  culto.  E'  as  rim  que  lhe  nfto  escaparam 
á  deprimente  analyse  figuras  históricas  como  os  Aracatys,  os  Monte 
Alegres,  os  Alvins,  os  Oliveiras  Nettos,  <s  Souzas  Queirozes,  es 
Taques,  os  Pintos  Homens,  os  generaes  Leme,  Múller,  Quartim 
e  mais  outres,  muitos  outros.  E,  enfrentando  com  a  «bernarda» 
de  Francisco  Ignacio,  a  sua  penna  apaixonada  e  solta  tentou 
cortar  fundo  na  importância  que  de  si  deixaram  o  coronel  D.  P. 
Múller  e  o  Major  F.  de  Paula  Macedo,  figuras  então  obrigadas 
daquelle  movimento. 
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Relede,  senhores,  attenta  e  imparcialmente  es  seus  escriptos, 
e  vereis  que,  pelo  menos  neste  ponto,  são  inacceitaveis,  por  fra- 
gilissimos,  os  motivos  que  o  levaram  a  tão  duro  e  injusto  jul- 
gamento. Como  servir  de  base  a  6imilhante  juízo  uma  devassa 
que,  além  de  ter  sido  propositalmente  determinada  para  o  fim 
que  tinham  em  visia%  não  foi  encontrada  completa  nos  nossos 
archivos,  e  que  em  sua  parte  restante  se  achava  mais  que  re- 
picada pelas  traças,  emendada  em  vários  pontos,  o  muito  alte- 
rada noutros?  Como  servir  de  base  esse  documento  assim  falho, 
incompleto  e  interpolrdo,  essa  devassa  que  não  chegou  a  seu 
termo  ? 

Penso  que  os  juizos  definitives  da  Historia  exigem  docu- 
mentação completa,  perfeita,  incontestável. 

Mas,  além  dessa  base,  vereis  (ti  lhe  relerdes  os  extensos  e 
pacientes  trabalhos)  que  outro  elemento  ee  insinuou  no  animo 
jacobino  do  illustre  historiographo  —  pois  elle  indiscretamente 
se  refere  ao  facto  de  terem  sido  extrangeiros  esses  homens  !  Ex- 
trangeiros—jwríi/^uezô.* /—  quando  o  Brazil  ainda  era  a  projecção 
colonial  do  velho  Reino  Luzitano ! 

Mas  deixemos  de  parte  essas  incoherencias,  e  vejamos  em 
breves  palavras  si  os  dous  militares  alvejados  pela  penna  ico- 
noclasta do  nosso  illustte,  laborioso  e  honrado  consócio,  estão  ou 
não  acima  da  grande  injustiça  com  que  foram  julgados. 

Terminemos,  porôm,  este  intróito  com  as  palavras  de  Paulo 
do  Valle  relativas  ao  mesmo  motim  popular  do  Maio  e  Junho 
de  1822 : 

—«Nada  houve  (diz  elle)  que  deshonrassb  o  nome  pau- 
lista :   NEM  UMA   INJURIA,  NEM  UM  DOESTO  !  ». 


A  «bernarda»  de  Francisco  Ignacio 

A   DEPOSIÇÃO   B   SUAS   CAUSAS 

Nulla  fides    re  ni    socíis,  omnisque 
potestas.  Imt*atíens  consortis  eriU 
—  Jamais    have>á  sincero   occôrdo  fia 
partilha   do   poder.  —  A   auctoridade 
não  quer  companheiro. 
LuCAHo.—Pharsalia 

Em  23  de  Junho  de  1821  o  povo  de  S.  Paulo,  em  conse- 
quência do  estado  revolucionário  de  toda  a  America,  e  mesmo 
em  repercussão  ao  que  se  pas-ava  em  Portugal,  reuniu- se  e  b> 
clamou  um  governo  de  14  cidadãos,  continuando  porém  o  Ca- 
pino General  •  enhauzem  a  fazer  parte  delle. 

Era  bem  de  ver-se  que,  no  Governo,  um  pessoal  t&o  nu- 
meroso e  heterogéneo  havia  de  desharmonizar-se  logo,  tanto 
mais  que  faziam  parte  delle  ambiciosos  e  políticos  irrequietos. 
Affectavam  ser  devotados  aos  Paulistas,  dando  porém  sempre 
mostras  do  contrario,  pois  os  mandavam  enforcar  e  se  diziam 
amigos  da  liberdade,  consentindo  a  pega  de  Índios  livres,  para 
serem  escravizados,  vendidos,  e  dados  de  presente  aos  seus  amigos; 
eram  democratas,  mas,  acastellados  no  poder,  fizeram  logo  questão 
do  tratamento  de  «  excellencia  »  para  si. 

Extremadas,  poia,  as  rivalidades  os  membros  deste  governo 
sei  nd  iram -se  em  dous  grupos,  guerreando—se  surdamente,  até 
que,  chamados  ao  Rio  Oenhauzem  e  Conta  Carvalho,  pelos  ma- 
nejos de  adversários,  os  amigos  daquelles,  aproveitando-se  do 
enforcamento  do  Chaguinhas  e  das  tristes  scenas  que  então  se 
deram,  reuniram -se  a  23  de  Maio  do  anno  seguinte,  com  o  povo 
e  militares,  e  depuzeram  a  Martim  Francisco  do  poder,  obrigan- 
do-o  a  seguir  para  o  Rio,  por  lhe  attribuirem  as  perseguições 
que  se  desencadearam  contra  muitos  delles. 

Á  causa  real.  portanto,  era  o  ciúme  do  poder,  como  rema  a 
epigraphe  do  poeta  latino  : — Assim,  pois,  n&o  é  licito  procurar 
em  geitoeas  devassas  as  causas  da  anarchia :  il  ne  faut  pas  cher- 
cher  midi  d  quatorze  heures. 

Nesse  levante  haviam  de  f  rcosamente  figurar  todos  os  ho- 
mens que  se  interessavam  pelas  cousas  publicas;  e,  na  pag.  64 
dos  Apontamentos  Qeographicos  de  Azevedo  Marques,  vemos,  com 
legitimo  orgulho,  entre  outros,   declinados  os  nomes  do    coronel 
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Daniel  Pedro  Múller  e  Maji  r  Francisco  de  Panla  Macedo  como 
o  de  homens — de  preetigio— que  sobresahiram  nesse  successp, 
coroado  do  melhor  êxito,  por  ser  certo  que  como  varões  il lustres 
só  podiam  tomar  parte  em  acções  nobres  e  gloriosos,  e  cujas 
causas  aliás  explicaram  em  documentos  e  requerimentos  diri- 
gidos ao  Príncipe  Regente. 

Esses  dois  varões  Mostres  eram,  unidos  entre  si,  a  alma  do 
governo;  eram  parentes  próximos  um  do  outro,  primos  e  cunha- 
dos; Macedo,  meu  avô  directo,  paterno;    Miiller,  meu  tio- avô. 

Convém  que  vos  diga  quem  eram  esses  dois  amigos  tão  mal 
julgados  pelo  illustre  sr.  Pisa. 


Marechal  Dr.  Daniel  Pedro  Muller 

Quem  era  Daniel  Pedro  Múller  para  merecer  figurar  nesse 
livro  de  ouro  dos  paulistas  (1)  como  homem  illustre,  sendo  hoje 
t&o  menoscabado    pelos   apaixonados    escriptores  de    Bernardas  ? 

Serei  breve, 

— O  pae  do  dr.  Daniel  Pedro  Múller  nascera  na  Allemanha, 
mas  fora  servir  a  Portugal;  era  um  sábio  distincto,  e  vendo  que 
seu  filho  era  dotado  de  rara  intelligencia,  destinou-o  desde  a 
infância  á  vida  militar  scientifica,  e  por  isso  o  fez  assentar  praça 
de  cadete  de  artilharia  e  seguir  o  curso  das  mnthematicas  no 
Real  Collegio  do*  Nobres,  em  Lisboa.  Tendo  concluído  seus  es- 
tudos já  no  posto  de  Capitão,  que  seus  merecimentos  lhe  haviam 
grangeado,  seguiu  para  o  Brazil  e  veiu  servir  em  S.  Paulo,  onde 
foi  logo  escolhido  para  desempenhar  o  logar  de  Ajudante  de 
Ordens.  Sendo  promovido  a  Major,  e  incumbido  de  serviços  de 
engenharia,  effectuou  muitas  construcções  notáveis,  entre  outras 
a  agulha  ou  pyramide  do  Piques  e  as  duas  bellas  pontes  do  Carmo 
e  Piques,  que  se  contervam  até  hoje  intactas  e  perfeitas;  galar- 
doado com  o  posto  de  Tenente-Corontl,  foi  incumbido  de  fazer 
o  magnifico  aterrado,  de  mais  de  duas  léguas  de  extensão,  sobre 
o  alugadiço  mangue  que  vai  de  Santos  ao  Cubatfto,  obra  porten- 
tosa e,  naquelles  tempos,  julgada  quati  impossível,  mas  neces- 
sária, por  ser  Santos  o  nosso  empório  commercial  e  principal 
escoadouro. 

EBta  gigantesca  obra  até  hoje  não  foi  retocada.  Bem  sabeis 
que,  antes  de  haver  a  estrada  de   Ferro   Ingleza,    era    por   alli 

?ue  entravam  todos  os  géneros  de  importação  para  surtir  S. 
'aulo,  Minas  Gera  es,  Goyaz  e  Matto  Grosso;  era  também  como 
que  a  única  válvula  por  onde  se  escoavam  nossos  productos  para 
o  exterior. 


(1)    Âpontow%*ntoi  kUtoricoi  §  çtogrophicoi,  de  A.  Marques 
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Assim,  pois,  benévolos  consócios,  não  foram  realmente  bas- 
tante importantes  os  serviços  prestados  ao  Brazil,  á  Província  e 
à  cidade  de  S.  Paulo,  pelo  sábio  dr.  Múller? 

Eutâo  já  não  perduram  as  suas  obras  monumentaes  e  os 
escriptOH  que  nos  legou  ? 

Como  cbamal-o  extrangeiro,  quando  elle  servia  t&o  lealmente 
a  tua  Pátria,  a  Pátria  de  seus  filhos  ?  ■ 

Será  inveja,  ingratidão,  cu  . . .  que  será? 

Por  sua  reconhecida  competência,  por  tuas  luzes,  por  seus 
serviços,  por  seu  prestigio  e,  sobretudo,  pela  excessiva  bondade 
de  seu  caracter,  foi  escolhido  para  fazer  parte  do  governo  pro- 
visório de  S.  Paulo,  onde  só  patenteou  elevadas  qualidades,  sendo 
o  mais  sobrecarregado  de  trabalhas,  mas  merecendo  sempre  elogios 
do  governo  (vide  Actas  do  Governo  Provisório).  Salvou  a  capital 
da  anarchia  em  todo  o  tempo  de  seu  governo;  livrou  a  de  ser 
atacada  a  canhão,  apesar  de  ser  cidade  aberta  (Cidade  aberta  é 
a  que  não  é  defendida  por  muralhas  e  fortificações  permanentes 
e,  neste  caso,  é  até  crime  atacar  uma  população  inerme  a  tiro 
de  canhão). 

De  mãos  dadas  com  o  seu  amigo,  cunhado  e  principal  auxi- 
liar Major  Francisco  de  Paula  Macedo,  livrou  a  cidade  de  S. 
Paulo  de  ser  levada  a  ferro  e  fogo  e  de  ser  saqueada  com  o 
consentimento  de  dois  ministros  paulistas  que  se  achavam  no  Rio. 

Por  esses  serviços;  o  governo  de  Pedro  I,  livre  da  t ateia 
official  e  cfficiosa.  daquelles  que  D.  João  VI  chamava  aventurei- 
ros, promoveu  a  Coronel  o  dr.  Múller.  Em  1825  fèl-o  seguir 
para  o  Sul  como  Aj.  G.M  da  Praça  de  Montividéu,  no  posto  de 
Brigadeiro,  passando  a  commandal-a  logo  depois. 

Feita  a  paz,  veiu  para  o  Brazil,  e  foi  nomeado  Comman- 
dante  da  Fortaleza  de  Santa  Cruz,  pedindo  pouco  depois  sua 
reforma,  com  mais  de  34  annos  do  bons  serviços  prestados  ao 
Brazil,  especialmente  a  S.  Paulo,  onde  se  casou,  —  união  de  que 
teve  numerosa  e  illustre  descendência,  entre  os  quaes  se  conta- 
vam o  (1)  Marechal  Beaurepaire  Rohan,  dr.  Múller  de  Campos, 
o  Co i) sei  hei io  Francisco  Manoel  das  Chagas,  Barão  de  Itaypú, 
General  Honorário  e  Director  da  Secretariada  Guen  a;  dr.  Múller, 
Coronel  de  Engenheiros,  e  muitos  outros. 

Apegar  de  entregue  a  tão  importantes  trabalhos,  cultivou 
sempre  as  «ciências,  as  lettras  e  as  artes.  Não  se  applicava  a  um 
só  ramo  de  conhecimentos  humanos;  deu-se  a  todos,  e  em  todos 
foi  distincto;  e  a  prova  está  nes  a  admirável  Encyclopedia  ou 
collecção  de  catecismos  que  emprehendeu  e  concluiu,  e  muitos 
dos  quaes  viram  a  luz  naquelles  tempos.  Nelles,  o  Marechal 
Múller,  em  cujo  posto  se  reformara,  dava  noções  geraes  sobre 
tudo  que  pode  ser  objecto  de  estudo;  e  essas  noções  eram  t&o 
preciosas  e  exactas,  que  bem  deixaram  ver  o  quanto  foi  profundo 


(1)    Uma  filha  do  Marechal  M&ller  eMoa-se  com  o  Mirechal  B.  Rohan. 
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em  todas  as  matérias.  Às  melhores  estatísticas  e  mappas  de  São 
Paulo  devem-se  a  elle.  Era  insigne  pintor,  de  modo  que  só  isto 
o  tornara  distincto,  quando  por  tantos  títulos  o  não  fosse,  sendo 
sobretudo  grande  na  parte  que  diz  respeito  á  perspectiva. 

Em  meio  de  seus  numerosos  affazeres  ainda  achava  tempo 
para  leccionar  differentes  matérias,  e  entre  seus  beneméritos 
discípulos  contava-se  o  grande  Paulista,  o  illustrado  Conselheiro 
dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel ! 

Mas  basta !  E  é  a  um  homem  destes  que  aqui  se  vem  esti- 
gmatizar, ridicularizar ! 

E'  bem  verdade  que  o  papel  acceita  tudo...  E  a  disciplina 
partidária  manda  applaudir  certos  conceitos.  Lauãans,  sed  mozrens... 

Foi  bom  pae,  amigo  constante  e  leal  tanto  na  adversidade 
como  na  prosperidade. 

Quando  o  Marechal  Múller  morreu,  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  proferiu  as  seguintes  palavras  que,  vos 
peço,  repitais  commigo,  para  desaggravo  de  sua  honrada  me- 
moria : 

—  «O  Brazil  perdeu  um  bom  cidadão,  e  o  Instituto  Histó- 
rico um  sábio»  ! 


o  major,  depois  brigadeiro,    francisco  de  paula 

Macedo 

Ninguém  ignora  as  luctas  seculares  que  os  Portuguezes  sus- 
tentaram contra  os  Hespanhó?s  sempre  vencidos.  Em  uma  das 
mais  celebres  batalhas,  nos  Campos  de  Aljubarrota,  a  14  de  Agosto 
de  1385,  o  pequeno  exercito  portuguez,  apenas  de  9.000  homens, 
commaudados  por  d.  Nuno  Al  vare  3  Pereira  e  pelo  próprio  Hei, 
d.  João  I,  o  Mestre  de  Aviz,  em  pessoa,  bateu-se  contra  o  po- 
deroso rei  d.  João  e  teu  exercito  hespanhol,  forte  de  trinta  mil 
homens,  os  quaes  foram  completamente  derrotados.  Digo  cele- 
bre batalha,  porque  foi  ahi  que  pela  primeira  vez  appareceram 
peças  de  artilhena  manejadas  pelos  Hespanhóes,  os  quaes  não 
sentiram  tanto  perder  a  batalha,  «sin&o  o  terem  sido  vencidos 
por  tão  pequeno  numero  de  Portuguezes*. 

E  é  celebre,  no  dizer  dos  escriptores  luzitanos,  porque  na- 
quella  gigante  pugna  se  «acharam  presentes  todos  os  homens 
de  valor  >,  entre  outros  Mem  Rodrigues,  Rui  Mendes,  Arcebispo 
de  Braga  d.  Lourenço,  Gonçalo  Mendes  e  muitos  notáveis  que 
nesse  dia  memorável  conquistaram  a  independência  de  sua  Pátria, 
gloria    para  ella,  e  affirmaram  no  throno  o  seu  rei  d.    João    I. 

Essa  batalha  e  suas  peripécias  têm  para  os  Macedos  um  en- 
canto, uma  alta,  indizível  e  tradicional  significação!  motivada 
pelo  seguinte  episodio : 
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— No  mais  ardente  e  renhido  da  peleja  viu -se  o  valoroso 
Mestre  de  Áviz,  d.  João  I.,  cercado  por  um  grupo  de  guerreiros 
hespanhóes  que  o  acossavam  de  todos  os  lados.  Uns,  com  suas 
compridas  lanças,  ameaçavam  lhe  os  flancos.  Outros,  com  s?us 
arcos,  de  longe  atiravam  velozes  se t tas  sobre  a  cotta  de  malhas 
que  lhe  guarnecia  o  peito.  Quem,  desferia  talhos  sobre  o  elmo 
com  cortante  espada,  e  quem,  afinal,  procurava  subjugar  o  corcel 
para  aprisionar  d.  Jofto.  Batendo-se  contra  muitos,  e  já  fati- 
gado em  extremo,  el-r>i,  vendo*  se  em  grande  cuita  e  perigo, 
invocou  a  protecção  indefectivel  da  Santíssima  Virgem,  e  fez  um 
voto  no  momento  em  que,  mala  percebi  do  de  um  lado,  por  achar-se 
atacado  do  outro,  delle  se  approximava  um  possante  inimigo,  o  qual, 
levantando  afiado  alfange,  ia  corta -lhe  o  fio  da  preciosa  vida, 
quando,  do  lado  do  rei,  surge  um  cavalleiro  anadél  *da  ala  dos  na- 
morados» (1),  e  desfechando  com  sua  terrível  maça  tremendo  golpe 
no  h espanhol,  o  atirou  mort  i,  livrando  assim  o  rei,  o  qual,  voltando- 
se,  ent&o    preferiu    sorrindo  as    seguintes    palavras     históricas: 

—  •  Forte  maçada!*,  isto  ó,  «tremendo  golpe  de  maça  foi 
esse  » ! 

Ganha  a  batalha,  e  livre  o  rei,  cumpriu  este  o  seu  voto, 
erigindo  sumptuosa  Egreja  no  logar  da  lide,  e  que  é  o  monumento 
de  maior  gloria  e  fama  em  Portugal. 

El- rei,  agradecido,  deu- lhe  a  tença  de  Aviz  (2),  e  o  escudo 
d'arona*  (3),  e  determinou  que  na  Ct»pella  em  que  fosse  sepultado, 
também  teria  um  tumulo  o  ►eu  leal  salvador  —  o  anadél  maçada, 
que,  com  o  tempo  e  por  corrupção,  passou  a  ser  —  Macbdo.  E*  esse 
o  tronco  g'oiioso,  a  origem  dos  «Maced<  s». 

Lá  em  Portugal,  no  Mcsteiro  Real  de  Santa  Maria  da 
Victoria,  vulgarmente  «da  Batalhai,  em  os  campos  de  Aljubarrota, 
na  portn  da  Cipella  Real,  está  uma  campa  de  pedra,  com  uma 
inscripçâo  já  apagada,  mas  visível,  e  a  maça  d'armas  esculpida; 
essa  é  a  sepultura  do  valoroso  soldado  da  Ala  dos  namorados, 
inseparável  d' El- rei,  na  jornada  de  Aljubarrota,  e  que  o  defen- 
deu de  seus  inimigos.  E'  isso  o  que  referem  as  chronicaa  por- 
tuguezas,  sendo  para  notar  que  com  o  nome  de  Macedo  ha  cinco 
villas  e  povoações  para  celebrar  tào  importante  feito  e  nome: 
— Macedo  de  Cavalleiros,  freguezia  em  Traz  os  Montes;-  Macedo 
do  Matto,  idem;  — Macedo  de  Pezo,  idem: — Macedo,  villa  em 
Beira  Alta, —  e  Macedo,    em  o  districto  de  Aveiro 

Era  algumas  casas  antigas  e  nos  portaes  de  alvenaria  de 
algumas  quintas  vêem -te  em  relevo  escudos  com  uma  simples 
maça  d 'armas,  symbolo  heráldico  e  histórico  dos  Macedos. 


(1)  Que  corresponde  á  Imperial  Ordem  da  Roca,  da  qual  somos  Cavalleiro  por  ser 
viços  da  Guerra. 

(?)    Somos  também  Cavalleiro  de  Avis,  recompensa  dos  Beneméritos. 

(3)  Os  Macedos  têm  por  armas :  Bra  campo  asai  cíooo  estrella*  de  ouro  de  seis 
pontas,  postas  em  santor;  timbre,  um  braço  vestido  de  atai  com  Baamas*  de  ouro  cra- 
vejada de  pontas  de  ferro,  como  a  clava  de  Hércules,  em  aceflo  de  descarregar  a  pancada. 
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Em  bella  manhan  de  um  dia  e  mez  qualquer  dos  primeiros 
annos  do  século  passado  desembarcou  uo  Rio  de  Janeiro  um 
joven  porto  guez,  de  regular  estatura,  de  rosto  claro  e  formoso, 
eom  bel  los  olhos  azues  escuros  e  cabe!  los  longos,  annellados,  cor 
de  ouro.  Vestia  o  serio  e  elegante  uniforme  de  Tenente  de  In- 
fantaria de  Caçadores  Reaes,  3,  de  Portugal,  onde  fora  convi- 
dado por  lábios  augustos  para  vir  para  o  Brasil.  Acceitando 
o  convite,  deu  as  suas  terras,  vínculos,  morgado  e  mais  haveres 
a  suas  irmans  e,  rezervando  para  »i  apenas  a  própria  espada,  em- 
barcou para  a  America. 

Poucos  dias  demorou-se  na  Corte,  como  então  se  chamava 
á  Capital,  hoje  Federal,  tendo  de  lá  seguido  para  S  Paulo, 
onde  foi  aproveitado  como  ins  tractor  dos  Corpos  de  Milícia,  e 
em  outras  commissões  militares.  Este  offi^ial  era  um  nobre 
descendente  dos  Macedos,  e  chamava-se  Francisco  de  Paula 
Macedo . 

Nfto  era  um  inicial  identifico ;  era,  porém  latinista,  e  conhecia 
a  historia,  a  lógica,  a  táctica,  a  estratégia,  a  l<  gietica ;  era  um 
excel  lente  official  pratico,  de  fileira,  e  de  administração  interna. 

De  génio  extremamente  bondoso,  affavel ;  e,  como  tinha 
esmerada  educação,  tornou-se  em  breve  muito  estimado  de  seus 
companheiros  de  armas,  brazileiros  e  portuguezes. 

Casou -se  logo  com  uma  bella  e  virtuosa  paulista,  descen- 
dente da  fidalga  família  dos  Araujos  e  Azambujas,  e  de  seu  feliz 
consorcio  com  a  Ex.m*  Sr.*  d.  Francisca  Amália  de  Araújo  Azam- 
buja, ao  depois  Macedo,  teve  vinte  filhos.  Ora,  si  é  certo  que, 
desde  os  tempos  bíblicos,  um  matrimonio  tao  fecundo  foi  sempre 
acatado  e  venerado  como  symbolo  das  bençams  celestes,  da  força, 
vigor  e  saúde,  como  é  que  se  procura  ridicularizar  e.  deprimir 
o  tronco  de  família  tão  numerosa  e  notável,  quando  já  aliás  o 
era  por  outros  títulos  ? 

Abramos  o  grande  livro  da  Historia ;  compulsemos  Heródoto, 
o  Príncipe  dos  Historiadores,  em  uma  de  suas  bcllas  paginas, 
traduzidas  por  Larcher,  ultima  edição  de  L.  Humbert,  paginas 
83,  sob  a  invocação  de  Clio,  e  ahi  veremos  que  ena  mais  r  -mota 
antiguidade  eram  venerados  os  pães  de  numerosa  família;  e,  mesmo, 

ãue  entre  os  Persas,  depois  das  virtudes  guerreiras,  elles  consi- 
eravam  como  um  grande  mérito  o  ter  muitos  filhop,  e  que  o 
rei  daquelles  paizea  mandava  annualmente  valiosos  presentes 
áquelles  que  os  tinham  mais». 

Vejamos  si  foi  e  è  illustre  a  progénie  do  Sargento -Mór 
Macedo,  tao  barateado  pelo  sr.  Piza  que  se  esquece  de  que 
aquelle  benemérito  e  fallecido  militar,  adoptando  o  Brazil  por 
Pátria,  constituindo  família  e  radicando- se  em  S.  Paulo,  ao  qual 
defendeu,  chegou  aos  mais  elevados  postos  da  milícia,  ao  gene- 
ralato,  derramando  flores  no  caminho  da  vida,  praticando  a  virtude 
e  legando  aos  seus  descendentes  um  glo  ioso  nome  histórico  e  uma 
pobreza  honrada.     Casado  com  a  formosa  e  digníssima  d.  Fran- 
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cisca,  minha  bomfeitora  o  querida  e  saudosíssima  avó,  cajás  ben- 
çams  mjsteriosas  e  salutares  sempre  de  preço,  teve  as  seguintes 
filhas : 

1  D.  Maria  Adelaide,  casada  com  o  conselheiro 
dr.  José  Bonifácio  Nascentes  de  Azambuja,  com  descen- 
dência numerosa; 

2  D.  Anna,  casada  com  o  dezembargador  Matinas 
da  Fonseca  Mora  to,  com  descendência ; 

3  D.  Amélia,  casada  com  o  conselheiro  José  Ignacio 
Gomes  Guimarães,  com  de cendencia  numerosa ; 

4  D.  Genebra,  casada  com  o  coronel  Carlos  Maria 
de  Oliva,  com  numerosa  descendência ; 

5  D.  Maria  Amália,  casada  com  o  dr.  António 
Maria  Goulart,  com  numerosa  descendência ; 

6  D.  Josephina,  casada  com  o  dr.  J.  Maria  Car- 
valho, com  descendência; 

7  D.  Constança,  casada  com  o  Commendador  Ber- 
nardo de  Oliveira  Mello,  sem  descendentes  ; 

8  D.  Francisca,  casada  com  o  major  Francsco 
Geraldo  de  Andrade  Vasconcellos,  Bem  descendentes. 

FILHOS 

9  Major  Francisco  de  A6sis  de  Araújo  Macedo. 
com  descendência ; 

10  Commendador  João  Evangelista  de  Araújo  Ma- 
cedo, com  descendência  ; 

11  Tenente  António  C.  de  Araújo  Macedo,  com 
descendência ; 

12  Dr.  Francisco  de  P.  de  Araújo  Macedo,  com 
descendência ; 

13  Carlos  A.  de  Araújo  Macedo,  solteito; 

14  Érico  de  Araújo  Macedo,  —  e  mais  seis  que  fal- 
leceram  na  infância. 


Seus  netos,  bisnetos  e  tataranetos  *&c,  por  assim  dizer,  irtnu- 
meraveis,  e  estão  espalhados  por  todo  o  Brazil.  Alguns  brilham 
como  estrellas  de  primeira  grandeza;  outros,  como  eu,  desapparecem 
nas  nebulosas  da  vida* 

Vivendo  entregue  ao  serviço  militar  de  guarnição,  e  todo 
devotado  aos  cuidados  de  sua  numerosa  prole,  inimigo  do  bulício, 
foi  bem  a  contra- gosto  que  teve  de  se  envolver  em  1811  e  1822 
nos  successos  que  se  desenrolaram  nesta  Capital,  só  para  acom- 
panhar a  classe  e  os  parentes  e  amigos;  e,  como  homem  principal 
que  o  era,  mas  longe  de  ser  um  elemento  de  des  rdt-m,  foi,  pelo 
contrario,  o  então  major  Macedo  um  conciliador  e,   nesta  quali- 
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dade,  alii  figurou  em  1.°  plano.  Foi  escolhido  para  ir  a  Itú,  em 
commissão  de  serviço  militar,  para  tranquillizar  a  cidade  e  movi- 
mentar as  milícias  rebeldes.  Alli  (1)  foi,  como  aliás  era  de 
esperar,  apedrejado  pelas  viragos,  garotos  e  gente  baixa,  açulada 
pelos  políticos  e  rábulas  de  aldeia,  que  mettiam  no  tronco  cidadãos 
livres  e  os  torturavam  com  instrumentos  aviltantes  ! 

Nem  por  isso  a  sua  conducta  foi  menos  digna,  pois  desem- 
penhou cabalmente  a  sua  missão. 

A  camará  de  Itú,  em  officio  ao  Governo,  excueou-se  do 
occorrido,  lastimando  o  facto,  dizendo  que  «  não  era  o  insulto 
dirigido  ao  cidadão  major  Macedo  e  sim  á  sua  dignidade  (?) ; 
mas  que  deplorava  o  facto».     Verdadeira  sa ti* facão  ! 

Aproveitou- se  o  libei  lis  ta  desse  incidente  sem  valor  para 
perseguir  (veja- se  esta  palavra  no  diccionario  latino),  para  dif- 
famar  e  encher  de  ridículo  o  brioso  militar.  Não  entro  em 
pormenores,  para  não  alongar  esta  impugnação  ;  apenas  direi  que, 
oxalá  possa  o  injusto  analysador  dessas  duas  figuras  históricas 
defender  os  seus  com  a  lisura,  a  facilidade  e  a  justiça  com  que 
acabo  de  defender  os  meus. 

Tempos  depois  (Triste  ironia  da  boi  te  !),  Macedo,  o  correcto 
official,  foi  de  novo  mandado  a  Itú;  então  lá  o  procuraram,  deante 
delle  se  humilharam,  pediram-lhe  favores  e  baijaram-lbe  as  mãos. 

Em  outra  occasião  serei  mais  extenso  sobre  os  serviços  do 
Brigadeiro  Francisco  do  Paula  Macedo,  cidadão  probo,  modesto, 
exemplar  pae  de  família,  e  tãc  digno  tronco,  cidadão  egrégio, 
que,  alguns  annos  depois,  já  no  elevado  posto  de  Brigadeiro,  os 
povos  de  beira-mar  e  da  importante  comarca  de  Ubatuba,  naquelles 
tempcs  mui  florescente,  em  agradecimento  aos  seus  valiosos  ser- 
viços lhe  offertaram  esta  brilhante,  fulgurante  espada  de  ouro 
(o  orador  mostra  a  referida  etpada  ao  auditório)  com  a  com- 
petente legenda  gravada  na  folha,  —  legenda  essa  que,  mais 
eloquente  que  qualquer  discurso,  mais  duradoura  que  qualquer 
monumento,  vem  desmanchar  as  calumnias  com  que  porventura  se 
tente  diffamal-o,  —  espada  de  honra  quo  está  a  protestar  contra 
similhante  e  falso  julgamento,  e  que  proclama  bem  alto  os  méritos, 
a  honra,  a  lealdade  desse  illustre  varão  prestante,  que  deixou 
tão  honroso  documento  militar  a  seu3  netos  vindouros,  como  sym- 
bolo  dos  notáveis  serviços  por  elle  prestados  á  sua  pátria  adoptiva, 
o  Brazil,  e  principalmente  a  S.  Paulo,  nosso  estremecido  berço. 

£'  pela  religião,  pelo  solo  sagrado  e  pelas  instituições  legadas 
ao  Brazil,  que  te  têm  batido  os  descendentes  do  marechal  Daniel 
Pedro  Mui  ler  e  do  Brigadeiro  Francisco  de  Paula  Macedo, — e  o 
têm  feito  derramando  o  próprio  6angue  e  honrando-lhes  assim  o 
seu  nome  e  as  suas  venerandas  cinzas. 

Henrique  Affoxso  de  Araújo  Macedo. 


(!)    Foi  desacatado  simplesmente  porque  nfo  levou  escolta;  nada  mais. 


Excursão  ao  Ruwenzori 


CONFERENCIA   FEITA   PB  LO    DuQUB     DE   AbRUZZOS     EM     LOKDRES   Bi 

TRADUZIDA   PELO    DR.    EDUARDO    L08CHI 

Ex.m°  Sr.  Presidente. 

Illustres  consócios. 

N&o  é  necessário  dizer- vos  quem  é  o  Duque  dos  Abruzaoat 
Elle  pertence  ao  nosso  Instituto,  como  sócio  honorário,  e  sio- 
muito  conhecidas  suas  excursões  geographicas  ás  culmin anciãs, 
dos  Alpes  da  Itália  e  á  serra  da  Alaska,  na  America  do  Norte. 
Todo  o  mundo  toube  e  acompanhou  com  interesse  sua  arro- 
jada viagem  ao  Polo  Norte  e  com  cerfrza  tereis  também  ouvido 
falar  da  sua  ultima  e  importante   viagem  ao   centro    da  Afiica. 

Julgando  que  o  dobbo  Instituto  teria  certo  interessa  em  co— 
nhecer  o  itinerário  des»a  excursão  e  os  ponto*  reconhecidos  pelo- 
illuatre  Duque  dos  AbruzzoB,  tomei  a  liberdade  de  traduzir  na. 
lingua  do  paiz,  que  nie  hospeda,  a  conferencia  feita  por  elle 
mesmo,  na  presença  do  Rei  da  Inglaterra,  em  Londres,  em  o  dia* 
12  de  janeiro  próximo  passado. 

S.  Paulo,  1  de  junho  de  1907. 

Eduardo  L*  schi. 

cAqui  me  acho,  correspondendo  ao  gentil  convite  da  Real7 
Sociedade  de  Geographia,  para  descrever  a  minha  recente  ex- 
ploração ás  culminância s  nevosas,  conhecidas  pelo  nome  de- 
«Ruwenzori»  e  que  eBtào  situadas  no  centro  da  Africa  Equato- 
rial, precisamente  entre  os  dois  lagos  Albert  e  Albert  Edward,. 
nascentes  do  rio  Nilo. 

Provavelmente  esta  serra  foi  primeiro  avistada  pelo  sr.  S. 
Baker,  quando  em  1864  visitou  aquella  região,  e  depois,  em  1876» 
pelo  sr.  Oessi,  que  a  descreve  nas  suas  cartas  como  cextranha* 
appariç&o  de  immensas  e  cândidas  montanhas  cobertas  de  neve» 
ao  passo  que  Baker  deu  o  nome  de  montanhas  azuea  á  serra  que» 
se  lhe  apresentava  ao  sul  do  lago  Albert. 

Nem  um,  nem  outro,  porlm,  tinha  ligado  grande  importân- 
cia áquella  serra,  e,  pois,  coube  ao  sr.  Henriaue  Stanley  o  real 
merecimento  da  descoberta.     Elle  não  se  satisfez  com  tel-a  visto» 
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ao  sul  do  lago  Albert,  em  1888 :  do  anno  seguinte  atravessou 
as  fraldas  occideataes  e  o  seu  companheiro,  o  alferes  Stairs,  subiu 
pelo  lado  nord'  oeste,  até  á  altura  de  2  354  metros. 

Stanley  procurou  indagar  qual  n  nome  que  os  habitantes 
davam  áquellas  alvas  montanhas,  e,  obtendo  varias  respostas,  es- 
colheu o  de  cRuwenzori»  que  na  lingua  dos  Mtsoras,  quer  dizer 
«factor  de  chuva»,  denominação  esta  muito  apropriada,  devido 
as  nuvens  que  continuadamente  envolvem  as  suas  costas,  tor- 
nando invisíveis  por  mezes  e  mezes  as  suas  culminancias.  Apenas 
-durante  o  período  da  paisagem  da  estação  das  chuvas  para  a 
•da  secca,  ellas    são  visíveis  pela  madrugada. 

Emquanto  perdura  esta  ultima  estação,  escondem-n-as  os 
•vapores  do  terreno. 

Stanley  pensou  que  essas  eram  as  montanhas  que  Tolomey 
denominou  «Montanhas  da  Lua». 

Os  geographos,  porém,  nào  estiveram  de  acordo,  tanto  que 
alguns  foram  procural-as  no  Kenia  e  no  Killimangiaro,  outros 
nos  montes  que  coroam  as  alturas  da  Abissínia  e  outros  ainda 
nas  montanhas  vulcânicas  do  Mfumbiro,  situadas  na  região  que 
os  indígenas  chamavam  «Paiz  da  Lua»  ao  sul  do  lago  Albert 
Edward,  próximo  ás  nascentes  do  Kagera,  que  é  um  affluente 
do  lago  Victoria  e  a  mais  remota  nascente  do  Nilo  Oriental. 

O  illustre  geographo  italiano  dr  Hugucs,  a  pedido  meu, 
occupou-se  gentilmente  dessa  importante  questão.  Baseado  nas 
coordenadas  geographicas  dos  lagos  do  sul,  lagos  que  afirma 
serem  os  mesmos  conhecidos  pelos  nomes  de  Victoria,  Albert  e 
Albert  Edward,  o  dr  Hugaes  opinou  pela  versão  de  Stanley. 
— E'  incontestável  que  o  «Ruwenzori»  é  a  única  serra  nevosa 
da  bacia  do  Nilo  e,  portanto,  somente  ella  pôde  estar  de  acordo 
com  a  affirmação  de  Tolomey,  de  que  o  Nilo  é  alimentado  por 
montanhas  de  neve. 

Foram  successores  de  Stanley,  na  visita  á  região  do  Ru- 
*wenzori,  o  dr.  Stuhlmann,  em  1891,  e  Scott  Elliót  em  1895.  O 
primeiro,  pela  bacia  do  Butágu,  subiu  ao  oeste  da  serra*  até 
4.450  metros,  tirando  importantes  photographias  dos  seus  picos 
e  geleiros. — Scott  Elliót  fez  depois  cinco  excursões  em  direcção 
ao  cume  central,  approximando-se  delle  pelo  lado  oriental,  per- 
correndo os  valles  de  Teria,  Wimi,  Mobocu  e  Nyamwamba,  e, 
Selo  lado  occidental,  o  valle  de  Butágu,  onde  alcançou  a  altitude 
e  3.972  metros;  nos  valles  do  Teria  e  Wimi  chegou  ao  divi- 
sor, porém  não  a  tão  grande  altitude.  Si  bem  que  nenhum  dos 
dois  tenha  alcançado  a  zona  das  neves,  entretanto  ambos  fizeram 
•numerosas  observações  scientificas  e  organizaram  collecções. 

O  dr.  Stuhlmann  teve  a  primazia  em  reconhecer  quenaquelle 
masBiço  havia  quatro  grupos  distintos,  que,  pela  ordem  de  norte 
a  sul,  denominou :  Kraeplin,  Moebius  ou  Kayangungwe,  Semper 
•e  Weissmann,  declarando  que  o  segundo  era  o  mais  baixo. 

Moore  foi  o  primeiro  que  chegou  á  zona  das  neves,  subindo 
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o  Sem  per,  em  1900,  até  a  altitude  do  4.540  metros,  pelo  lado 
leste  da  culminância,  que  erroneamente  julgou  fazer  parte  do 
divisor  das  aguas. 

No  mesmo  anno,  o  sr.  H.  Johnston  alcançou  egual  altitude, 
na  mesma  montanha,  á  qual  chamou  Kiyanja,  e  deu  o  nome  de 
Duwoni  a  outro  pico  visível  no  valle  inferior  do  Mobúku,  sem, 
entretanto,  -assignalar  se  era  um  dos  montes  referidos  por 
Stuhlmann . 

Depois  de  1900,  muitas  outras  tentativas  de  ascensões  foram  fei- 
tas em  ambas  as  vertentes  da  montanha:  do  lado  de  leste,  foi  sem- 
pre escolhida  a  bacia  do  Mobúku,  sem  que,  entretanto,  ninguém 
conseguisse  chegar  á  altitude  alcançada  por  Mcore;  do  lado 
oeste,  o  dr.  David  julgou  ter  subido  á  altitude  de  5.600  me trcs, 
nos  geleiros  do  Monte  Moebius.  Essa  supposição,  porém,  parece 
ser  errónea,  porquanto  elle  próprio  admitte  que  se  afigurara  estar 
470  metros  abaixo  dos  picos.  Ditas  ascensões,  porém,  foram  feitas 
por  exploradores  que  não  eram  alpinistas. 

No  inverno  do  1905  e  na  primavera  de  1906"  foram  feitas 
mais  duas  tentativas  por  alguns  alpinistas: 

A  1.*  comitiva,  composta  dos  snrs.  Douglas  Freshfíeld,  Munn 
e  do  guia  Zermatt,  venceu  em  novembro  de  1905,  a  altitude 
de  4.419  metros  nos  geleiros  onde  começa  o  valle  de  Mobúku, 
mas,  devido  às  chuvas  torrenciaes,  não  pôde  conseguir  o  fim 
almejado.  Elles  enganaram-se  na  época  das  chuvas,  por  terem, 
o  sr.,  Johnston  e  outros,  deixado  de  mencionar  em  os  teus  rela- 
tórios, que  a  estação  das  chuvas  na  região  do  lago  Victoria  não 
coincide  com  a  do  Ruwenzori. 

A  2.*  comitiva,  composta  do  alpinista  austríaco  sr.  Grauer 
e  dos  missionários  Maddox  e  Tegart,  chegou  ao  ponto  mais 
baixo  do  espigão  alcançado  por  Moore,  altitude  por  elles  esti- 
mada em  4.572  metros.— Grauer,  como  o  seu  predecessor  Moore, 
pensou  ter  alcançado  o  divisor  das  aguas. 

Eis  quanto  constava  relativamente  a  essa  região,  quando, 
em  fevereiro  de  1906,  me  dispunha  a  completar  os  preparativos 
e  fixar  a  data  da  minha  partida  da  Itália.  Tinha  conhecimento, 
porém,  de  que  as  autoridades  do  B  ri  tis  h  Museum  haviam  enviado 
uma  expedição  para  lá,  com  o  fim  de  organizar  uma  collecção  de 
historia  natural,  e  que  ella  se  achava  nas  fraldas  do  Ruwenzori, 
d  et  de  dezembro  de  1905,  contando  entre  o  numero  dos  que  a 
compunham  o  dr.  Wollaston,  sócio  do  Club  Alpino.  Como,  po- 
rém, até  o  fim  de  fevereiro,  não  me  tivesse  chegado  nenhuma 
noticia  de  ascenção,  julguei  que,  devido  ás  chuvas  torrenciaes 
de  março,  abril  e  maio,  o  dr.  Wollaston  não  se  teria  aventu- 
rado tão  cedo  á  arriscada  ascenção,  e  que,  portanto,  me  daria 
tempo  para  lá  chegar  e  com  elle  me  juntar  na  subida  aos  picos 
mais  culminantes. 

Das  noticias  publicadas  pelos  meus  predecessores,  com  espe- 
cialidade as  ultimas  do   dr.  Freshfíeld  e  David,    conclui    que  a 
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serra  do  RuweDzori  se  compunha  de  4  grupos  de  montanhas  na 
direcção  nordeste  —  sud'oeste,  não  tendo  certeza,  porém,  si  ellas 
estavam  em  seguida  uma  á  outra  ou  si  eram  separadas  por 
grandes  valles. 

Uma  destas  montanhas,  a  Semper  (ou  Ngomwimbi  segundo 
Stuhlmann  e  Moore)  ou  Kiyanja  (segundo  Johnston,  Frebhfield 
e  Grauer)  era  facilmente  accessivel  pelo  lado  do  yalle  do  Mo- 
buku.  O  pico  mais  alto,  o  Duwoni,  segundo  Johnston,  e  talvez 
o  mesmo  que  o  Stuhlmann  chamou  Moebius,  provavelmente 
seria  accessivel  pelas  culminancias  alcançadas  por  Grauer. 

Havia  um  ponto,  porém,  sobre  o  qual  todos  os  excursio- 
nistas eram  contestes,  não  obstante  as  tentativas  terem  sido 
feitas  em  diversas  épocas  do  armo :  na  descripção  do  mau  tem- 
po naquellas  regiões,  das  chuvaa  torrenciaes,  intercaladas  de 
espessas  neblinas  e  chuvisqueiros  e  das  raras  madrugadas  em 
que  apenas  havia  sereno. 

Das  noticias  fornecidas  pelos  missionários  de  Toro  e  publi- 
cadas por  Freshfield  e  as  dadas  por  William  Gartin,  tinha 
apprehendido  que  os  mezes  menos  desfavoráveis  ás  ascenções 
eram  os  de  junho  e  julho  e  também  os  de  janeiro  e  feve- 
reiro, porquanto,  apesar  das  cerrações,  havia,  entretanto,  certa 
solução  de  continuidade  nas  chuvas.  Decidi  então  efíectuar  a 
minha  ascenção  nos  mezes  de  junho  e  julho. 

Considerando  que  a  posição  daquella  montanha  não  estava 
bem  precisada,  assim  como  a  sua  altitude,  que  fora  estimada 
entre  5  900  a  6.500  ms. ;  considerando  que  o  máu  tempo  e  as 
nuvens  dificultariam  a  marcha  além  da  zona  das  neves,  pare- 
ceu-me  conveniente  provisionar  me  do  material  necessário  para 
que  fosse  possível  acampar  na  zona  dos  gelos,  á  maneira  do 
que  tinha  feito  na  ascenção  do  monte  Santo  Elia. 

Havia,  pois,  necessidade  de  sermos  acompanhados  de  carre- 
gadores europeus,  para  o  transporte  do  material,  porisso  que  os 
indígenas  da  vertente  oriental  do  Bakonjo  não  supportariam  os 
rigores  da  zona  do  gelo* 

Nos  preparativos  das  provisões  calculei  que  40  dias  fossem 
suficientes  para  o  reconhecimento  da  zona  superior,  mesmo 
sendo  contrariado  pelas  mais  importunas  condições  atmosphé- 
ricas. 


No  dia  16  de  abril  deixámos  Nápoles  com  destino  a  Mom- 
basa.  Eram  meus  companheiros:  o  capitão  Cagni,  da  marinha 
italiana,  que  tinha  a  seu  cargo  as  observações  geraes,  especial- 
mente as  magnéticas ;  o  alferes  Winspeare,  também  da  marinha 
italiana,  encarregado  das  observações  geraes  e  especialmente  das 
meteorológicas  e  topographicas ;  o  medico  major  Cavalli— Muli- 
nelli,  incumbido  das  collecçoes  zoológicas  e  botânicas ;  o  geólo- 
go D.  Rcccati,  encarregado  também    das   collecçoes   botânicas  e 
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das  geológicas;  o  sr  Pella,  que  se  devia  occupar  dag  photo- 
graphias ;  o  sr.  Grminio  B  nU,  ajudante  photographo ;  dois 
gutas  alpinistas.  Jo«é  P*tigax  e  Cezar  Ollier;  deis  carregado-» 
íes,  Jobé  Brecha  rei  e  Lourenço  Petigax,  e  o  cozinheiro  Igino 
Gini. 

Ás  provisões  completas  (barracas,  camas,  colchões,  cadeiras, 
meras,  banheiras,  estufas,  ruínas,  materiaes  para  photographáa  e 
para  as  collecções  botânica*,  mineralógicas  e  de  zoologia,  instru- 
mentos d i verãos,  espingxrias  e  munições  de  caça)  foram  dividi- 
das em  114  caixas,  pesando  cerca  de  25  kg.  cada  uma,  aa 
quaes  foram  numeradas  e  acondicionadas  de  sorte  a  maia  facil- 
mente serem  carregadas  na  cabeça  As  provisões  de  boca  foram 
divididas  em  8')  caixas  pesando  também  25  kg.  e  cont»  ndo  cada 
uma  a  comida  sumeiente  para  um  dia  e  para  doze  pessoas.  Ás 
caixa*  eram  de  folha  soldada  e  protegidas  por  outra  caixa  de 
madeira.  Quarenta  (40)  eram  destinadas  para  a  marcha  de  Eu- 
tebbe  a  Fort- Portal  e  nao  continham  carne  secca,  por  is»o  que 
durante  a  marcha  se  podia  encontrar  carie  fresca.  Ás  outras  40 
caixas,  destinadas  á  marcha  na  montanha,  continham  carne  em 
conserva.  No  transporte  das  caixas  de  En tebbe  até  o  Ruwen- 
zori  foram  empregados  194  carregadores. 

Na  manhã  de  3  de  maio,  depois  de  uma  viagem  de  )7  dias, 
interrompida  apenas  pela  breve  parada  feita  em  P<rto-Said  Aden 
e  Oibuti,  estávamos  ás  vistas  das  brancas  casas  de  Mombasa,  e 
pouco  depois,  ancoramos  no  porto  de  Kilindini,  onde  havia  an- 
corados muitos  navios  ingleses,  franceses,  austríacos  e  allemaea. 
Nào  estando  ainda  ultimada  a  ponte  de  embarque,  janta  á 
estrada  de  ferro  da  Uganda,    as    mercadorias    sào   transportadas 

Sara   a    alfandega,    pelo    pequeno    canaL    que  liga  os  portos  de 
íombasa  ao  de  Kilindini,  ao  occidente. 

Todo  o  dia  3  foi  empregado  no  desembarque  e  transporte 
das  bagagens  para  o  trem  e  foi  graças  á  gentil  coopera çfto  dos 
empregados  ingleses,  os  quaes  nos  fizeram  concessões  especiaes, 
e  ao  auxilio  dos  nossos  conacionaes,  que  pudemos  partir  na 
manha  Beguinte.  Foi  assim  satisfeito  o  meu  desejo  de  deixar  o 
quanto  antes  Mombasa,  devido  a  pertencer  este  ponto  á  zona  da 
malária  e  ao  receio  que  eu  tinha  de  que  algum  da  expedição 
fosse  atacado  da  febre. 

O  máu  estado  de  saúde  do  companheiro  Winspeare  obri- 
gou-nos  a  que  o  deixássemos  em  Mombasa,  tendo  dado  entrada 
no  hospital,  para  voltar  á  pátria,  com  o  consentimento  do  dr. 
Cavai  li,  logo  que  o  *eu  estado  de  saúde  lh'o  permittisse. 

Na  madrugada  de  4  de  maio,  tomámos  o  trem  semanal  com 
destino  a  Port-Florence.  Esta  estrada  de  ferro  tem  o  compri- 
mento de  1.185  km.  :  foi  iniciada  em  1896  e  completada  em 
1902.  Do  mar,  eleva-ee  até  2.228  m.,  para  descer  depois  sobre 
o  lago  Victoria,  a  1.117  m.  Tem  a  velocidade  média  de  S9  km. 
por  hora  e  permitte  aos  passageiros    admirarem  os  variados  pa>- 
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noramas.  Da  paisagem  tropical  de  florestas  de  bananas  e  pal- 
mas, nas  vizinhanças  de  Moinbasa,  eleva-se  gradualmente  aos 
immensos  planaltos  de  Athi,  viveiro  de  zebras,  gaze  lias,  rinoce- 
rontes e  leões.  Aiêm  de  Nairobi,  nova  capital  do  Protectorado 
da  África  Oriental,  a  estrada  sobe  novamente  para  as  alturas 
que  limitam  a  g/ande  vallada  do  Bift,  deste  collosal  golfo,  que 
Be  extende  ao  sul,  até  o  lago  Nyansa,  e  ao  norte,  até  os  lagos 
Rudolf  e  Margherita. 

Dando  volta  a  uma  vegetação  luxuriante,  contornando  os 
espigões  dos  Íngremes  montes,  ora  penetrando  nos  recessos  de 
estreita  garganta,  chegámos  a  Simuri. 

Nesta  estação  começa  a  longa  descida  do  Rift,  depois  de 
um  giro  semicircular,  em  que  atravessam  alguns  viaductos  sobre 
pri  fundas  ruínas,  o  trem  passa  nas  fraldas  do  extinto  vulcão  de 
Longone,  nas  praias  do  lago  Naivaska  e  sobe  para  Njoro,  o 
ponto  mais  alto  da  linha,  no  confim  occidental  do  Rift. 

Ao  longo  da  estrada  e  nas  estações  vôem-se  indígenas 
semi-nús,  cobertos  de  pelle  e  com  os  cabellos  e  o  rosto  tingidos 
de  cor  vermelho -amarellada.  Os  homens  tinham  o  aspecto  so- 
berbo, estando  muitos  delles  armados  com  flechas  e  escudos.  As 
mulheres  levavam  as  crianças  nas  costaB  e  tiuham  as  pernas  e 
os  braços  ornados  em  espiral  com  metal  ama  rei  lo,  que  lhes  im- 
pedia de  andar  livremente;  o  rosto  era  desfigurado  por  grandes 
brincos  em  forma  de  tambor. 

Além  de  Njoro,  a  linha  férrea  desce  o  Mau,  atravessando 
enormes  extensões  de  terreno  coberto  de  herva  elephnnte,  até  o 
Kisumu  ou  Port-Florence,  ponto  terminal  da  linha  sobre  o  lago 
Victoria  e  de  onde  parte  o  vapor  para  Entebbe. 

Chegamos  a  Kisumu  ás  li.*  30.m  do  dia  6,  tendo  feito,  em 
48  horas,  os  caminhos  que  até  bem  pouco  tempo  precisavam  3 
mezes  para  serem  percorridos. 

Em  quanto  embarcavam  as  provisões,  fui  visitar  o  grande 
mercado  do  Kisumu,  onde  centenas  e  centenas  de  homens  e 
mulheres,  em  costume  natural,  se  reuniam  para  o  trafico. — Me- 
rece observação  que  nesta  parte  da  Afiica  se  encontram  alter- 
nadamente raças  que  se  apresentam:  umas  completamente  nuas 
e  outras  completamente  vestidas,  Bem  que,  entretanto,  a  moralidade 
tenha  mais  a  ganhar  com  a  vestimenta  de  umas  do  que  com  a 
nudez  de  outras. 

A  moeda  corrente  em  Uganda  é  a  rupia  indiana;  as  conchas 
são  ainda  usadas,  mas  para  pequenas  importâncias. 

No  mesmo  dia  partimos  de  Kisumu;  e  como  naquelle  laco, 
só  se  navega  durante  o  dia,  ás  6  horas  da  noite  ancorámos  perto 
da  ilha  Rusinga.  As  ondas  quebravam-se  na  praia,  produzindo 
leve  murmúrio,  em  quanto  algumas  canoas  compridas  e  estreitas, 
tripuladas  por  vinte  ou  mais  remadores,  iam  e  voltavam  alter- 
nadamente da  ilha  ao  nosso  vapor  Winifrea.  Durante  a  cal- 
maria, viam-se  entre   as  cannas   alguns   hyppopotamos,   que  de 
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vez  em  quando  levantavam  a  immensi  cabeça,  em  quanto  que 
os  pássaros,  em  procura  de  pousos,  voavam  para  as  rochas  e  ao 
longo  da  praia.  Naquella  noite  o  sol  desceu  como  num  semi- 
círculo de  nuvens  e  lançava  seus  derradeiros  raios  de  ouro  sobre 
uma  parte  da  terra,  que  agora  se  vae  abrir  á  civilização. 

O  céu,  depois  de  rapidamente  passar  de  um  vermelho-en- 
carnado  para  roxo -escuro,  desappareceu  nas  trevas  da  noite, 
que  repentinamente  cobriram  todo  o  lago. 

Vieram- me  naquelle  instante  ao  pensamento  os  contos  da 
escravidão,  do  canníbalismo,  dos  reis  cruéis,  da9  sangrentas  ba- 
talhas e  dos  paizes  dizimados  pelo  beri-beri,  moléstia  que  de 
ha  pouco  invadira  aquella  região.  E  na  calma  da  noite  a  minha 
mente  se  transportava  de  uai  triste  passado  e  de  um  presente 
não  muito  prospero  para  a  lisonjeira  visão  de  um  futuro  bem- 
aventurado,  em  o  qual,  devido  aos  esforços,  á  paciência  e  ao 
heroismo  dos  scientistas,  a  praga  que  ainda  hoje  assola  aquellas 
terras,  dizimando  aquella  população,  será  vencida  e,  nas  praias 
do  lago,  ora  devastadas  pela  epidemia,  surgirão  villas  e  cidades, 
e  colónias  agricolas-européias  irão  habitar  e  cultivar  os  seus 
immensos  planaltos. 

Na  tarde  de  7  de  maio,  chegámos  á  Entebbe  (Port-Alice), 
sede  do  governo  do  Protectorado  de  Uganda.  A  cidade  é  divi- 
dida em  dois  departamentos  e  occupa,  sobre  um  elevado  pro- 
montório, uma  magnifica  posição  entre  duas  profundas  bahias  do 
lago.  As  casas  dos  europeus  obedecem  a  construcções  communs 
nos  paizes  tropicaes:  grandes  varandas  circumdadas  de  jardins. 
Usam  sobre  os  telhados,  nas  janellas,  em  volta  daB  varandas, 
collocar  cortinas  com  o  fim  de  se  defenderem  dos  mosquitos  e 
especialmente  da. fatal  mosca  do  somno.  Os  indígenas  habitam 
ranchos  circulares. 

Em  Entebbe  tive  um  recebimento  quasi  official.  Eu  e  o 
capitão  Cagni  fomos,  com  muita  fineza,  hospedados  pelo  commis- 
sario  mr.  Hesketh  Bell,  e  os  outros  companheiros  também  tive- 
ram gentil  hospitalidade,  por  parte  dos  srs.  Ennis  Wejudham, 
Cárter  e  Martin.  Fomos  alvos  de  todas  as  cortezias  e,  pois,  po- 
demos passar  nma  semana  de  descanço  e  de  gozo. 

Não  sendo  aquelle  tempo  próprio  para  nos  entregarmos  a 
prazeres,  porquanto  urgia  partir,  tratei  de  dar  as  necesiarias 
providencias  para  os  preparativos  da  nossa  empresa,  tendo  sido 
augmentado  o  meu  trabalho,  devido  á  falta  da  valiosa  cooperação 
do  capitão  Cagni,  adoecido  pouco  depois  da  nossa  chegada  a 
Entebbe. 

A  febre,  branda  a  principio,  aggravou-se  depois,  ao  ponto 
de  ser  necessário  transportal-o  para  o  Hospital,  perdendo  eu 
assim  a  esperança  de   tão  boa  companhia  na  minha    expedição. 

Não  era  conveniente  esperar  em  Entebbe  o  seu  restabele- 
cimento, porquanto  impossível  era  prever  a  duração  da  sua  en- 
fermidade,   e    também    porque    não   convinha   perder   o    tempo 
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favorável  dos  meze3  de  junho  e  julho,  além  de  que  a  nossa 
permanência  no  local  acarretava  o  perigo  de  serem  atacados  de 
febre  outros  membros  da  expedição. 

Eis  porque  resolvi  manter  a  decisão  tomada  ainda  na 
Itália,  de  atravessar  rapidamente  a  zona  das  febres  maláricas, 
metmo  sendo  obrigado  a  privar-me  do  valioso  concirno  do  com- 
panheiro affeiçoado,  intelligente  e  fiel,  que  me  acompanhara  nas 
precedentes  expedições. 

À  madrugada  de  14  de  maio,  marcada  para  a  nossa  partida 
de  Entebbe,  e,  portanto,  em  que  devíamos  trocar  os  confortos 
da  vida  civilizada  pela  aventureira  do  acampamento,  foi  por 
nós  festejada  com  enthudiasmo. 

Depois  de  ternamente  nos  termos  despedidos  daquelles  que 
tão  amavelmente  nos  accolhêram  e  do  capitão  Cugni,  que  man- 
tinha febre  alta,  íeunimo-nos,  ás  8  horas  da  manhan,  em  frente 
ao  chotel  equatorial»,  como  estava  convencionado.  Ahi  junta- 
ram-se  á  expedição  mais  220  carregadores,  quasi  todos  Bogondas, 
e  os  quaes,  tratados  pelo  sr.  Bulli,  empregado  da  Sociedade 
Colonial  Italiana,  a  pedido  do  commissario  de  Uganda,  te  dispu- 
nham a  carregar  na  cabeça  o  peso  de  50  libras,  na  distancia  de 
740  km.,  mediante  o  pagamento,  a  cada  um,  de  4  rupias  por 
mez. 

Faziam  parte  da  caravana  27  carregadores  ás  ordens  do  sr. 
Martin,  que  por  desejo  do  commissario  nos  acompanhou  até  as 
divisas  da  Uganda,  e  mais  uma  escolta  de  26  soldados  indígenas, 
além  dos  moços  que  nos  serviam,  dos  carregadores  do  chefe  da 
caravana,  dos  s  ldados  e  cocheiros  levados  para  o  serviço  dos 
nossos  cavallos  e  burros ;  formando  ao  todo  mais  de  400  pessoas. 

Quando  os  primeiros  da  caravana  já  se  tinham  perdido  de 
vista,  na  estrada  de  Hampala,  foi  que  nós,  que  estávamos  no  fim, 
nos  puzemos  em  marcha. 

A  distancia,  que  separa  Fort- Portal  de  Entebbe,  é  de  290 
km..  Á  differença  de  altitude  é  de  cerca  de  390  m.,  vencida 
por  quatro  degraus,  que  separam  três  bacias.  A  piimeira  recebe 
as  aguas  que  ao  sul  descem  para  o  rio  Katonga  e  em  seguida 
vão  ao  lago  Yictoria;  á  segunda  bacia  e  á  terceira  afflúem  as 
aguas  do  rio  Misisi,  o  qual  corre  para  o  norte  e  alimenta  o 
lago  Albert.  O  ultimo  dos  quatro  degraus  ó  o  divisor  entre  as 
aguas  que  descem  ao  lago  Albert  e  as  que  descem  ao  lago 
Albert  Edward. 

Todo  o  planalto,  entre  os  lagos,  é  accidentado  em  collinas, 
que  correm  em  todas  as  direcções,  sendo  as  da  vertente  oriental 
próximas  e  entrelaçadas  e  as  da  vertente  Occidental  maiores  e 
mais  separadas. 

A  vegetação  atravez  de  toda  esta  região  é  uniformem*  nte 
distribuída  seguudo  a  natureza  do  terreno;  sobre  as  collinas  a 
herva  cresce  alta  e  de  permeio  encontram-se  capões  isolados,  e 
nas  baixadas,  onde  cerrem  as  agua9,  vêem-se  fragmentos  de  fio- 
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restas  tropicaes  e  nas  várzeas  existem  aguas  estagnadas,  cobertas 
de  gilios  palustres. 

A  estrada  de  Entebbe  a  Fort- Portal,  é  em  alguns  logares, 
verdadeira  estrada  e,  em  outros,  um  simples  trilho  que  ás  vezes 
segue  a  orla  dos  montes,  atravessando  altas  hervas,  e  outras 
vezes  desce  aos  valles,  cortando  as  florestas,  onde  formam  ver- 
dadeira sinuosidade. 

Além  do  lago  Isolda  a  ondulação  é  menos  accentuada  e  ha 
terrenoB  quasi  horizontaes,  que  constituem  um  descanço  para  os 
pobres  ca- regadores.  As  aguas  estagnadas  e  as  florestas  vào  di- 
minuindo á  medida  que  nos  approximamos  de  Fort  Portal,  onde 
a  campanha  se  offerece  sob  ucn  aspecto  mais  salubre. 

Esta  zona  é  habitada  e  ao  longo  de  toda  a  estrada  se  en- 
contram casas  aqui  e  acolá,  sendo,  porém,  pouco  viziveis,  pois 
ue  as  altas  hervas  e  as  bananeiras  esconaem-n'as  das  vistas 
os  viajantes.  Os  terrenos  são  cultivados  somente  nas  visinhançat 
das  choupanas,  como  acontece  em  quasi  todos  os  paizes  tropi- 
caes, onde  a  indolência  dos  habitantes  limita  a  sua  lavoura  ao 
estrictamente  necessário  para  sua  manutenção.  Ahi  se  cultivam 
bananeiras,  batatas,  inhames,  feijão,  algodão,  trigo  e  canna  de 
assucar,  sendo  empregada  a  mulher  nestes  trabalhos. — A  viagem 
de  Eutebbe  a  Fort  Portal  durou  15  dias,  de  uma  marcha  de  3 
a  6  hora*  por  dia. 

As  nossas  partidas  eram  sempre  a  cerca  de  5  e  meia  da 
madrugada  e  nos  a  ampa vamos  o  mais  tardar  ás  11  e  meia,  em 
logar  afastado  das  vi  lias  e  previamente  preparado. 

As  tendas  eram  constituídas  em  volta  de  um  rancho  cen- 
tral, destinado  ás  nossas  refeições.  O  rancho  e  as  tendas  eram 
circumdados  de  uma  cerca  bastante  alta,  a  qual  servia  não 
só  de  defesa  contra  os  animaes  ferozes,  como  também  de  divisa 
entre  o  nosso  acampamento  e  o  dos  carregadores,  formado  de 
ranchos  que  elles  mesmos  em  poucos  instantes  construíam  e  co- 
briam de  herva:  cada  um  continha  duas  ou  três   pessoas. 

Em  frente  desses  ranchos  os  carregadores  Bogondas  occu- 
pavam-se  até  tarde  da  noite  em  cozinhar  batatas  doces  e  bananas, 
as  quaes  formavam  as  suas  refeições  ordinárias.  Si  bem  qua  a 
marcha  fosse  um  tanto  fatigante,  devido  ao  terreno  accidentado 
e  ao  peso  que  traziam  na  cabeça,  entretanto,  os  carregadores 
pareciam  sempre  contentes  e  satisfeitos  com  a  única  e  frugal 
refeição  vespertina  e  estavam  sempre  alegres  e  promptos  para 
o  trabalho  e  os  sonrimentos. 

A  necessidade  de  attender  pessoalmente  a  um  numero  in- 
finito de  cousas,  impediu-me,  durante  os  primeiros  dias  de  gozar 
plenamente  do  aspecto  pittoresco  e  venturoso  daquella  vida  nó- 
mada; mas  a  pouco  e  pouco  a  caravana  tomou  a  organização 
disciplinada,  o  que  deu  euBejo  a  que  minha  vida  fosse  mais  to- 
cegada. 
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O  nosso  acampamento,  em  que  todos  pareciam  inspirados 
dos  sentimentos  de  humanidade,  alegrado  pelos  jogos  e  danças 
dos  indígenas  A's  vezes  um  chefe  de  tribu  da  vizinha  villa  vi- 
nhanos  trazer  presentes,  e  outras  vezes  uma  procibsão  de  mu- 
lheres nos  visitava,  trazendo  comestíveis  para  a  nossa  caravana. 

O  tempo  passava  veloz  e  a  nossa  mente  diffícilmente  podia 
registrar  as  novas  e  in numeras  impressões  que  se  nos  apresen- 
tavam, e  que  serviam  de  incitamento  para  tornar  mais  breve  a 
viagem,  sem  uma  parada  desneesaria. 

A  temperatura  variava  muito :  agradável  pela  manhan  e  á 
tarde;  fria  durante  a  noite  e  quente  ao  meio  dia.  Depois  da 
ceia,  reuniamo-n*  s  em  volta  de  uma  grande  fogueira,  accesa  no 
centro  do  campo,  que,  slêm  de  servir  para  nos  aquecer,  era  uma 
precaução  contra  os  mosquitos  qu«  transmittem  a  febre  malárica. 

Creio  opportuno  fazer  uma  digressão  sobre  o  uso  do  quinino 
como  meio  prophilactico . 

Alguns  que  residiram  por  longo  tempo  na  Africa  têm  ma 
nifestado  a  sua  duvida  sobre  o  mérito  preventivo  do  quinino, 
pelo  facto  de  muitos,  que  não  usaram  dessa  droga,  nào  terem 
sido  atacados  pelas  febres :  eu  prefirj  attribuir  essa  immunidade 
a  não  terem  predisposição  para  a  infecção  malárica  -  Pode  se 
também  admittir  que  para  as  pessoas  obrigadas  a  viver  perma- 
nentemente no  logar  infeccionado  pela  malária,  o  remédio  seja 
peior  que  o  mal ;  porém,  p^ra  aquelles  que  apenas  transitam, 
creio  ser  prudente  seguir  a  regra  estabelecida  e  tomar  quotidia- 
namente uma  dose  moderada  de  quinino. 

Nào  obstante  abundarem  nesta  região  os  elephantes,  e  fre- 
quentemente se  encontrarem  leões  e  principalmente  zebras  e 
antílopes,  julgamos  conveniente  não  perseguil-os.  A  caça  era 
ahi  tão  abundante,  que  era  suffíciente  um  pequeno  giro  em  volta 
do  acampamento  para  nos  apro visionarmos  do  bastante  para  as 
refeições. 

Assim  procedendo,  sem  fadigas  e  demoras,  alcançamos  a  di- 
vita  da  Uganda,  entre  os  campos  de  Lenattmukosa  a  Kicchioni. 

Neste  ponto  despedimo-nos  do  sympatico  e  jovial  senhor 
Martin  e  proseguimos  a  nossa  marcha  em  companhia  do  sr.  Kno- 
wles,    regente  e  commissaiio  das  províncias  occidentaes. 

A'  medida  que  n<  s  avizinhávamos  dos  lagos  occidentaes,  au- 
gmentava  a  nossa  esperança  de  poder  avistar  a  serra  do  Ruwen- 
zori.  Por  duas  vez  s  suppuzemos  tel- a  avistado,  confundindo-a  com 
nuvens  brancas  que  se  accumulavam  com  a  apparencia  de  uma 
immensa  montanha  de  neve. —  Finalmente,  dois  dias  antes  de 
chegarmos  a  Fort -Portal  e  á  breve  distancia  do  campo  de  Kaibo, 
appareceu,  quasi  subitamente  no  occidente,  o  Ruwenzorí — emer- 
gindo das  nuvens  que  vagavam  em  torno  de  suas  fruídas.  Do 
ponto  em  que  nos  achávamos,  foi -nos  dado  reconhecer  alguns 
immensos  geleiros,  cuja  parte  inferior  etstava  coberta  de  culmi- 
nancias,  que  appareoam    coroadas  de    três    immensos  picos,  dos 
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quaes  o  mais  ao  sul  era  separado  dos  outros  por  uma  immensa 
depress&o  do  terreno.  Esta  era  a  culminância  reconhecida  por 
Freshfíeld  como  sendo  amais  alta,  porêtn,  erroneamente  porelle 
confundida  c  ;m  o  Duwoni  de  Johnston,  quando  era  o  Moebius  de 
Stuhmann. 

No  dia  seguinte,  de  Butete,  pudemos  de  novo  avistar  os 
picos  nevosop,  si  bem  que,  por  estarmos  mais  próximos,  as  pontas 
inferiores  nos  escondessem  a  maior  parte  delles.  De  Fort-Portal, 
nenhuma  destas  pontas  era  visível,  não  obstante  se  poder  dis- 
tinguir, acima  das  partes  inferiores,  os  cumes  dos  picos  m&is 
elevados. 

No  dia  29  de  maio  alcançamos  Fort -Portal,  ultima  estação 
militar  ao  occidente  da  Uganda.  O  sr.  Knowles,  com  intel  li  gente 
precisão,  tinha  anteriormente  pedido  ao  dr.  Wollaston,  da  comi- 
tiva do  British  Museum,  para  chegar  a  Fort-Portal,  afim  de  me 
dar  noticias  acerca  das  6uas  tentativas  de  ascenção  ao  Kiyanja 
e  ao  Duwoni,  feitas  no  mez  precedente. 

O  dr.  Wdlaston  informou -me  da  tua  ascenção  a  um  ponto, 
não  o  mais  alto,  no  espigão  do  Kiyanja,  e  ao  pico,  que  pensou 
ser  o  Duwoni  de  Jobnston,  cuja  culminância  era  fronteira  ao 
escôador  dos  geleiros  do  Mobuku.  Disse-me  mais  que  este  pico 
era  de  uma  altitude  inferior  ao  do  Kiyanja  e  que  a  nord-oeste 
havia  dois  picos  mais  altos  que  o  mesmo. 

Elle  não  me  pôde  dizer  si  estes  eram  ligado3  ao  Kiyanja, 
limitando-ce  a  expender  a  sua  opinião — que  se  verificou  sêr 
erouea—  de  estarem  situados  ao  occidente  do  displunio: — Esta 
informação  estava  em  contradição  com  o  que  anteriormente  soube 
de  Freshfield  e  me  deixou  na  incerteza  acerca  do  caminho  a  seguir 
para  alcançar  o  pico  mais  alto. 

O  problema  que  se  nos  apresentava  era:  Devemos  tomar  o 
valle  do  Mobuku  ou  o  do  Butogu  na  costa  do  Semliki,  a  qual  foia 
preferida  por  Stuhlmann  ? 

De  facto,  ti  o  pico  mais  alto  é  separado  do  Kiyanja  por 
um  profunda  garganta,  e  si  o  caminho  que  de  Mobuku  vae  ao 
mesmo  Kiynaja  é  intransitável,  como  poderemos  atravessar  a 
série  de  montes?  Nesta  incerteza,  o  melhor  caminho  parecia  o 
do  valle  do  Butogu,  porem  este  só  podia  ser  alcançado,  depois 
de  um  circuito  em  torno  das  fraldas  meridionaes  da  serra  e  atra- 
vessando uma  parte  do  valle  do  Semliki,  onde  não  era  certo 
encontrarmos  as  provisões  necessárias  á  nossa  caravana  e  acolhi- 
mento amigável  da  parte  de  seus  habitantes.  Das  duas  alter- 
nativas escolhemos  a  que  implicava  uma  viagem  mais  curta  e 
resolveu-se  subir  o  Mobuku,  para  ahi  se  decidir  si  convinha  ou 
não  o  trajecto  mais  curto  do  Semliki. 

Fort-Portal  está  situado  a  1.700  metros  em  uma  localidade 
salubre,  formando  um  vasto  amphitheatro,  fechado  ao  occidente 
pelo  Ruwenzori  e  ao  oriente  pelos  mentes  que  formam  o  despluvio, 
entre  os  lagos  Albert  e  Albert  Edward. 
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Não  ha  ahi  mais  de  15  europeus,  incluindo  as  senhoras,  o 
commissario,  o  collector,  o  com  mandante  das  tropas  e  os  missio- 
nários das  eg rejas  catholica  e  protestante.  O  terreno  ó  bem 
cultivado  e  no  pertencente  á  missão  catholica  encontram-se  flo- 
re scent09  todas  as  espécies  de  verdura  europea. 

Parámos  em  Fort- Portal  nos  dias  30  e  31  de  maio,  com 
agrado  de  todos ;  fizemos  uma  breve  visita  ao  palácio  do  alegre 
rei  Kasagama  e  ao  seu  mais  jovial  primeiro  ministro ;  depois 
fomos  saudar  os  excellentes  padres  da  missão  catholica  na  «Nôtre 
Dame  da  Naige»  e  em  seguida  recomeçámos  a  nossa  marcha 
para  Mobúku,  acompanhados  do  collector  mr.  Haldone,  de  mr. 
Knowles  e  dr.  Wollaston. 

Nes3a  tarde  o  dr.  Wollaston  nos  deixou,  para  juntar-se  a 
expedição  do  British  Museum,  no  valle  do  Nyamwamba. 

Em  três  marchas,  parando  em  Duwona  e  Ktissongo,  chegá- 
mos a  lbanda  no  valle  do  Mobúku. 

Os  terrenos,  si  bem  que  férteis,  são  pouco  cultivados.  Du- 
rante o  percurso  encontrámos  diversas  torrentes,  das  quaes  duas, 
as  de  Wimi  e  Mobúku,  são  de  tal  importância,  que  impedem  a 
pafsagem  de  uma  caravana,  em  tempo  de  enchente. 

Devido  á  fecca  não  tivemos  difficuldades  em  Atravessar  o 
Wimi,  mas  na  t  avessia  do  Mobúku  fomos  obrigados  a  usar  de 
uma  corda,  sob  o  qual  se  collocaram  alguns  indígenas,  afim  de 
salvar  homens  ou  recuperar  algum  carregamento  que  por  ventura 
fosso  levado  pela  correnteza. 

Si  bem  que  o  tempo  fosse  sereno  e  a  vista  clara,  os  picos 
nevosos  não  eram  mais  visiveis,  estando  cobertos  pelas  pontas 
inferiores;  mas  apenas  deixamos  Kasongo,  em  uma  madrugada 
gloriosa  appareceram  deante  de  nossa  vista,  dois  picos  rochosos, 
aos  quaes  denominamos  Jlelena  e  Savoja^  tendo  em  baixo  grande 
geleiro. 

Continuamos  nossa  marcha  para  o  sul  e  descemos  ao  valle 
de  Hima,  donde  os  dois  picos  não  mais  eram  visiveis,  porém  de 
onde  se  viam  bem  os  dois  cumes  avistados  de  Kaibo  e  Bati  ti  e 
reconhecidos  por  Freshneld  e  por  nós  como  sendo  as  duas  pon» 
tas  mais  altas. 

Em  meio  da  descida  do  valle  de  Hima,  surgiu  á  nossa  vista 
uma  nova  ponta  rochosa  e  nevosa  tendo  um  grande  geleiro  ao 
norte,  a  qual  facilmente  reconhecemos  ser  o  Duwoni  de  Johns- 
ton.  Fomos,  portanto,  mais  felizes  que  os  nossos  predecessores, 
pois  que  nos  foi  dado  vôr  a  serra  á  distancia,  e  depois  de  novo, 
antes  de  entramos  no  valle  do  Mobúku,  pelo  que  podemos  che- 
gar á  convicção  de  que  a  ponta,  julgada  por  Fresh6eld  e  por 
nós  como  sendo  a  ponta  mais  alta,  era  uma  cousa  perfeitamente 
distincta  do  Duwoni  de  Johnston. 

À  residência  do  chefe  de  lbanda  acha-se  em  uma  parte  do 
valle,  a  qual  parece  ter  a  forma  de  uma  bacia.  No  começo  do 
valle,  eleva-se  uma  ponta  rochosa  e  alta  sobre  a  qual  domina 
o  grupo  nevoso  do  Duwoni. 
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Ao  tempo  sereno  da  occasião,  em  que  entrami  s  em  Ibanda, 
seguiu-se  uma  noite  ainda  mais  clara.  Aos  nossos  pés  murmu- 
ravam as  aguas  do  Mobúku  e  na  parte  superior  do  nosso  acam- 
pamento foram  accesas  centenas  de  luzes,  as  quaes  appareciam 
e  desappareciam  á  nossa  vista,  á  medida  que  os  nossos  carrega- 
dores, em  grupo,  giravam  em  volta  das  mesmas. 

Os  confins  do  valle  appareciam  distintos  á  claridade  da 
noite  estreitada,  mas  meus  olhos  eu  os  tmba  irresistivelmente 
voltados  para  os  picos  nevo*os  do  Duwoni,  com  o  mesmo  olhar 
de  esperança  com  que  o  marinheiro,  em  uma  noite  tempestuosa 
e  negra,  procura  o  pharol  de  um  porto  onde  abrigar- se. 

No  dia  4  de  junho  deixámos  Ibanda  e  os  nossos  carrega- 
dores puzeram-se  em  marcha,  encorajados  pela  belleza  do  tempo ; 
elles  começaram  num  passo  rápido,  que  mantiveram  em  quanto  o 
valle  er*  em  nivel  e  até  que  encontraram  uma  subida  tio  íngreme, 
que  quasi  tolhia  a  respiração,  mesmo  aos  que  nào  levavam  carga 
alguma.  A  nossa  caravana,  t&o  alegre  no  momento  da  partida, 
tornou- se  taciturna  e,  depois  de  duas  horas  e  meia  de  caminho, 
chegamos  a  Bihunga,  mas  somente  com  uma  pequena  parte  da 
nossa  comitiva. 

Bihunga  acha- se  a  600  metros  sobre  o  nivel  de  Ibanda  e 
a  2.200  metros  acima  do  nivel  do  mar.  Aqui  se  encontram  as 
ultimas  choupanas  dos  Bakrnjos,  montanhezes  de  maneiras  gentis 
e  hábitos  pacíficos,  os  quaes,  apesar  dos  rigores  do  clima,  con- 
tinuam a  andar  habitualmente  nús. 

A  expedição  do  British  Museum  esteve  alguns  meses  naquella 
localidade  e  a  sua  estadia  ficou  asai  gn  alada  por  uma  bellissima 
cabana,  da  qual  nos  servimos  para  depositar  uma  parte  do  nosso 
carregamento. 

As  nossas  tendas  foram  levantadas  com  difnculdade,  devido 
á  carência  de  terrenos  planos. 

Do  nosso  acampamento,  gosava-se  uma  bellissima  vista  sobre 
a  parte  inferior  do  valle,  sem,  porém,  podermos  avistar  as  aguas 
do  lago  Ruizamba.  Volvendo  o  olhar  para  a  parte  superior  a 
vista  era  limitada  por  uma  proeminência  em  forma  de  unha.  No 
dia  seguinte,  favorecidos  por  um  tempo  egualmente  bello,  se- 
guimos para  o  novo  acampamento. 

O  caminho,  apenas  deixado  Bihunga,  sobe  á  proeminência 
já  mencionada  para  depois  descer  rapidamente  ao  valle  do  Chowa 
ou  Mahoma,  atravessando  uma  esplendida  floresta  de  cPodocarpi» 
felci  e  louros,  fechada  entre  saliências,  também  cobertas  de  lu- 
xuriante vegetação. 

O  caminho  neste  ponto  continua  a  subir  á  proeminência, 
que  divide  as  torrentes  Mahoma  e  Mobúku,  seguindo  o  espigão 
até  Nakitawa 

A  descida  do  valle  de  Mahoma,  em  terreno  escorregadio. 
tinha  já  atrazado  a  marcha  dos  nossos  carregadores,  a  qual 
mais  se  retardou,  devido  á  rápida  subida  do  Nakitawa. — Levámos 
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quatro  horas  para  chegar  a  este  logar  e  muitos  dos  nossos  car- 
regadores empregaram  tempo  ainda  maior. 

O  refugio  de  Nakitawa,  400  metros  acima  de  Bihunga  e 
2.600  metros  sobre  o  nivel  do  mar,  está  abrigado  por  um  bloco 
(?)  errático,  e  escavado  em  um  antigo  accumulamento  de  rochas, 
o  qual  actualmente  divide  o   valle  de    Mobúku    do  de   Mahoma. 

Â  algumas  centenas  de  metros,  abaixo  do  nosso  acampa- 
mento, existia  uma  ruína  profunda,  que  cutr'ora  foi  a  base  de 
um  geleiro  e  é  agora  o  leito  de  uma  torrente,,  que  a  corróe 
continuamente,  e  em  frente  dominam  majestosamente  as  faces 
do  pico  Portal,  no  meio  do  qual  se  abre  uma  valia,  que  parece 
conduzir  ao  Duwoni,  como  havíamos  visto  de  I banda.  Até 
então  pensávamos  que  o  Mobuku  natcesse  na  montanha,  mas 
depois  n(  s  inclinamos  a  crer  que  as  aguas  da  liquefaçao  do  gelo 
chegavam  ao  seu  leito  pouco  abaixo  do  n<  sso  acampamento. 

Alguns  exploradores  precedentes  aconselhavam  a  estrada 
de  Mobuku,  como  sendo  a  mais  indicada  para  se  alcançarem  as 
posições  superiores;  e,  na  falta  de  outras  razões,  resolvemos 
seguir  esse  conselho,  si  bem  que  desde  a  nossa  chegada  a  Ibanda, 
tinham-me  surgido  ao  espirito  duvidas  sobre  si  o  caminho  que 
iamos  tomar  era  o  mais  conveniente  para  chegar  ás  neves,  que  já 
de  longe  tínhamos  avistado. 

A  mim  parecia  que  este  caminho  devia  ser  procurado  na 
valia  que  se  abre  em  frente  a  Nakitawa,  a  qual  conduz  ao 
Duwoni  de  Johnston,  ao  passo  que  seguindo  a  estrada  de  Mobuku 
não  só  nos  afastávamos  do  Duwoni,  mas  também  víamos  que 
outra  serra  se  interpunha  entre  nós  e  aquelle  pico. 

Em  Nakitawa  deixamos  mais  de  metade  dos  no?sos  carre- 
gadores BagonHas;  e  com  os  restantes,  cerca  de  90,  reencetamos 
a  nos?a  marcha  na  manhan  do  dia  6,  não  mais  favorecidos  pelo 
bel  lo  tempo,  mas  com  chuva  e  cerração.  Até  Nakitawa  per- 
corremos um  caminho,  que  tinha  o  seu  fim  naquella  localidade. 
Dahi  iniciamos  a  nossa  marcha  por  um  caminho  rochoso  e  em 
seguida  abrindo  picadas  para  atravessar  espessos  bambúaes. 
Depois  atravessamos  uma  várzea,  atolando  até  aos  joelhos,  e 
passamos  para  a  margem  esquerda  do  Mobuku,  depois  do  que, 
sempre  caminhando  em  um  profundo  lodo,  chegamos  dentro  de 
4  horas  ao  refugio  de  Kichucbu,  em  condições  deploráveis  e 
exaustos  pelo  esforço  empregado  para  atravessar  a  várzea  e 
completamente  ensopados  pela  chuva  e  pela  humidade  das  hervas 
e  das  arvores. 

O  refugio  de  Kichucbu  está  a  295  pés=90  metros  acima 
do  Nakitawa  e  a  2690  de  altitude;  é  formado  por  saliências  de 
rochas,  em  espaço  tão  estreito  que  quasi  não  abriga  das  intem- 

Series  e  o    solo  é    sempre    humedecido  pelas  aguas  que  descem 
as  fendas  das  rochas.—  Nesse    refugio,   entretanto,  pudemos  le- 
vantar três  das  nossas  tendas. 


] 
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Devido  ao  tempo  perverso,  ao  horrível  caminho  e  sobretudo 
á  apprehensào  de  que  seguíssemos  uma  direcção  errada,  perdemos 
neste  ponto  os  ultimo3  carregadores  de  Uganda  que  nos  reata- 
vam. Não  nos  foi  possível  constrangei -os  a  que  nos  seguissem 
porque  não  lhes  podíamos  assegurar  o  alimento  quotidiano.  Foi 
então  necessário  abandonarmos  parte  do  nosso  carregamento  e 
proseguirmos  somente  com  os  carregadores  de  Bakouju.  Dei- 
xado este  acampamento,  subimcs  mais  de  300  metros  por  uma 
estreita  garganta  natural,  aberta  na  rocha,  a  qual  nos  conduzia 
a  um  plano  e  depois  a  uma  grande  capoeira,  onde  a  nossa  marcha 
foi  dificultada,  não  só  pelos  galhos  e  troncos  das  suas  plantas, 
mas  também  por  uma  grande  quantidade  de  tóco3  e  galhos  de 
uma  floresta  mais  antiga,  sepultados  no  musgo  e  cahidos,  quem 
sabe  ha  quantos  annos. 

Os  Bakoujós,  si  bem  que  levassem  na  cabeça  um  peso  de 
cerca  de  20  kg.,  caminhavam  ligeiros,  ora  abaixando-se  para 
passar  sob  os  galhos,  ora  pulando  de  toco  em  toco,  com  tanta 
agilidade  que  nós  os  seguíamos  com  grande  dificuldade. 

Passamos  novamente  para  a  margem  direita  do  Mobúku  e 
ahi  nos  encontramos  deante  de  uma  subida  do  valle,  com  cerca 
de  210  metros  de  altura,  vencida  a  qual  se  nos  apresentou  uma 
vista  inesperada :  uma  longa  garganta  horizontal,  fechada  entre 
duas  paredes  quasi  verticaes,  ao  fundo  da  qual  se  avistava  outra 
subida,  em  cujo  fim  se  encontrava  o  refugio  mais  elevado,  o  de 
Bujongolo.  O  íundo  e  as  faces  da  garganta,  até  onde  a  vi*ta 
podia  distinguir,  appareciam  cobertas  de  uma  vegetação  phan- 
tastica.  Toceiras  de  helychrisum  com  eternas  flores  brancas  ta- 
petavam o  terreno  e  sobre  ellas  erguiam- se  os  grandes  e  fúne- 
bres caules  à&sLubelias  e  uma  enorme  colleccào  de  Semecia*. 
Apesar  de  toda  esta  exuberância  de  vegetação,  havia  uma 
ausência  completa  de  vida.  O  único  som  familiar  para  nós  eia 
o  murmúrio  de  uma  cachoeira  próxima  ao    refugio  de  Buamba. 

Depois  de  cerca  4  horas  de  caminho,  chegámos  ao  refugio 
de  Bujongolo,  mas  muitos  carregadores  que  detestavam  a  mon- 
tanha, ficaram  em  Buamba ;  e  come  consequência  tivemos  que 
passar  a  primeira    noite  sem  tenda  e  alguns  de  nós  sem  cama. 

Assim,  depois  de  54  dias  de  viagem  e  do  um  percurso  de 
6.000  milhas,  tínhamos  finalmente  chegado  á  base  da  monta- 
nha, que  era  objecto  da  nossa  exploração. 

O  refugio  de  Bujongolo,  como  o  de  Kichuchu,  é  formado 
de  rochas  suspensas  como  platibanda?,  poiôm,  menos  conveniente 
do  que  o  primeiro,  porque  muitos  blocos  cahidos  tinham  tor- 
nado o  solo  desigual,  de  modo  que  nao  foi  possível  levantar 
nem  uma  tenda.  Foi  então  resolvido  fazer-se  uma  plataforma, 
com  arvores  que  se  derrubaram  para  sobre  ella  se  construírem 
seis  das  nossas  tendas.,  as  quaes  foram  dispostas  em  grupes  de 
duas,  em  differentes  planos,  separados  por  blocos  de  pedra. 
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Para  passar  de  um  a  outro  grupo  éramos  obrigados  a  um 
banho  da  ducha,  porque  da  extiemidade  das  rochas,  que  dos 
serviam  de  tecto,  a  agua  pingava  continuamente,  mesmo  quando 
havia  bom  tempo,  e,  si  se  queria  evitar  essa  ducha,  tornava- se 
necessário  fazer  exercícios  acrobáticos,  saltando  dos  blocos  á 
parede  da  rocha. 

O  Mobúku  corria  aos  nossos  pés  em  uma  profunda  ruína,  a 
qual  se  abria  somente  na  parte  Occidental  de  modo  apenas  a  nos 
deixar  vôr  as  vertentes  meridionaes  do  Kiyanja. 

Em  9  de   junho,  houve  no  nosso    acampamento    um    movi- 
mento imprevisto :  Mr.  Knowles  nos  deixou  para  voltar  a  Fort 
Portal  e  es  carregadores  Bakonjos  regressaram  a  buscar  a»  pro- 
visões   deixadas  em  Nikatawa  e  Kichuchu,    ao  passo  que  eu,  os 
meus  guias  alpinos  e  5  Bakonjos  marchamos  para  o  espigão. 

Seguimos  ao  longo  do  Mobúku,  pelas  pegadas  dos  prece- 
dentes exploradores,  até  o  ultimo  acampamento  construído  por 
Grauer,  próximo  ao  geleiro.  Neste  ponto  03  guia?  tomaram  a 
di  ecção  e  seguindo  por  algum  tempo  o  esminho  de  Grauer,  e 
dobrando  á  direita,  encostando- nos  ás  rochas,  quo  dão  accesso 
ao  geleiro,  alcançamos  a  cachoeira. 

Por  algum  tempo  pudemos  convencer  os  Bakonjos  a  que 
nos  seguissem,  mas  estando  elle*  descalços,  escorregavam  mais 
facilmente  nas  lages  e  cortavam  os  pés  nos  ângulos  das  pedras. 
A  4.200  metros,  altura  nunca  por  elles  alcançada,  fomos  obri- 
gados a  deixal-os. 

As  nuvens  estavam-se  agrupando  e  foi  necessário  fazer  o 
acampamento. 

Na  manhan  do  dia  seguinte,  com  tempo  bello,  alcançamos  o 
cume  em 45 minutos.  E>te  breve  tempo, caminhando  numa  vertente 
nervosa  e  cheia  de  fendas,  pareceu -nos  um  longo  século,  e,  esti- 
mulando os  guias,  de  uma  só  caminhada  veloz  chegamos  em 
cima,  quasi  sem  respiração. 

A  chamo -nos,  então,  em  frente  a  uma  reentrância  inferior, 
da  seria  que  liga  o  Kiyanja  c(m  o  pico,  por  cuja  parte  oriental 
Woilaston  tinha  feito  suaateenção.  A  serenidade  do  céu  permit- 
tiu-nos  avistar  todos  os  picos  nevoses  que  formam  a  parte  mais 
alta  daquella  serra.  O  lado  septentríonal  do  cume, em  que  nos 
achávamos,   terminava  em  um  precipício. 

Dean  te  de  nós,  na  mesma  direcção  appareciam  4  d  is  tine  tas 
montanhas,  com  picos  nevosos  muito  mais  altos  do  que  o  ponto 
em  que  nos  achávamos.  As  duas  montanhas  centraes  appare- 
ciam quasi  em  linha ;  a  do  cecidente,  mais  próxima  de  nós,  era 
coroada  de  4  picos,  dispostos  em  dois  grupos  de  dois,  sendo  o 
grupo  septentríonal  separado  por  uma  baixada,  o  qual  se  nos 
afigurava  o  mais  alto.  Eram  os  pontes  avistados  por  Woilaston 
e  reconhecidos  por  nós  quando  em  Butite  e  1  banda,  onde 
se  nos  apresentavam  como  os  dois  pontos  mais  altos  do  espigão. 
Todas  as  duvidas,  que  por  ventura  tivéssemos  a  respeito  de  sua 
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importância,  deviam  ser  abandonadas,  visto  como  tínhamos  che- 
gado á  convicção  de  que  essas  dnas  pontas  estavam  mais  a  oc- 
cidente  e  mais  distantes.  Os  dois  pequenos  valles  qne  separam 
os  dois  grupos  externos  dos  dois  grupos  centraes,  estavam  aos 
nossos  pés,  num  valle  que  corria  parallelo  ao  cume  em  que 
nos  achávamos. 

N&o  tínhamos  ainda  podido  acertar  o  curso  inferior  deste 
valle,  mas  o  tínhamos  observado  sunicientemente  para  podermos 
concluir  que  o  escoamento  se  fazia  pela  parte  oriental. — N'uma 
exploração  subsequente  pudemos  verificar  que  de  facto  se  achava 
no  valle  do  Butagu. — Percebemos  que  o  pico  a  leste  do  geleiro 
de  Mobuku,  galgado  por  Wollaston,  o  qual  resultou  de  altitude 
inferior  a  do  Kiyanja,  não  podia  ser  o  Duwoni  de  Johnston, 
mas  um  pico  secundário,  que  não  pertencia  ao  divisor  das  aguas. 

Eram  apenas  6  horas  e  1/2  da  manhan    e  fazia  bom  tempo. 

Tinhamos,  portanto,  todo  um  dia  para  andar  e  resolvemos 
subir  ao  Kiyanja  a  fim  de  determinar  o  caminho  a  seguir-se 
para   alcançar  a  baixada,    que   separa  os   dois  picos  mais  altos  l 

Descemos  o  geleiro  pelo  lado  Sul  e  depois,  contornando-o, 
subimos  de  novo  até  o  Beu  cume.  Por  esse  tempo  as  nuvens 
estavam  se  agrupando  e  num  pequeno  intervallo  de  céu  sereno 
avistamos  uma  profunda  depressão  entre  o  Kiyanja  e  uma  mon- 
tanha nevosa  situada  ao  sul,  a  qual  formava  uma  abertura  que 
de  um  lado  conduzia  ao  Bujongolo  e  de  outro  ao  Semiiky. — 
Não  parecia  haver  dificuldades  para  se  atravessar  este  trecho 
e  alcançar  o  valle  existente  entre  o  Kiyanja  e  os  dois  picos  mais 
altoB. 

Fazia  calor  (43  Far.)  e  por  4  horas  ficamos  na  rocha,  á  es- 

Será  que  o  céu  clareasse,  mas  em  vão,  e  á  1  hora  da  tarde» 
eixámoB  o  cume. — Voltando  pelo  mesmo  caminho,  chegámos  ás 
8  e  meia  ao  ponto  de  onde  tinhamos  partido.  Aqui  encontramos 
o  companheiro  Sella,  que  tinha  ficado  afim  de  tirar  uma  photo- 
graphia  do  panorama.  Na  manhã  seguinte  retornamos  a  Bujon- 

folo  e  por  três  dias,  12,  18  e  14  de  junho,  a  chuva  nos  pren- 
eu  naquelle  logar.  Era  inútil  qualquer  tentativa,  em  vista  da 
grande  cerração  e  da  chuva  quecahia  torrencialmente;  e  mesmo 
que  quiséssemos  partir,  os  carregadores  Bokonjosnão  nos  teriam 
seguido.  Por  três  dias  ficamos  presos  em  o  nosso  refugio,  sepul- 
tados numa  negra  cerração.  O  único  incidente  foi  a  visita  não 
desejada  de  um  hospede  perigoso,  cujo  rasto  tinhamos  já  obser- 
vado: Um  leopardo  que  nnma  noite  devorou  dois  carneiros  e 
n'outra  chegou  a  poucos  passos  de  mim,  quando  me  achava  sen- 
tado diante  da  minha  tenda.  Ao  levantar-me,  elle  fugiu;  mas  a 
sua  presença,  quasi  dentro  de  nosso  acampamento,  deixou-me 
algum  tanto  inquieto  por  causa  dos  carregadores  que  dormiam 
sem  nenhum  abrigo  e  por  causa  daquelles  que  iam  buscar  agua. 
A  vizinhança  desse  animal,  portanto,  offorecia  um  serio  perigo. 
Na  noite  de  14  para  15  um  forte   vento   oriental  destruiu  par- 
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«ialmente  as  nuvens  e  pela  manhã,  com  um  ceu  claro,  deixamos 
Bujongolo  com  nossos  guias  e  carregadores  alpinos  e  9  bakonjos, 
reunindo  assim  toda  a  força  de  que  dispúnhamos.  No  angulo  que 
■o  valle  do  Mobuku  forma,  tomando  a  direcç&o  septentrional  nós 
dobramos  á  direita  e  fizemos  um  circuito  abaixo  da  vertente 
meridional  do  Kiyanja.  Devido  aos  três  dias  de  chuva,  o  ter- 
reno estava  muito  escorregadio.  Depois  de  uma  hora  de  marcha, 
•estávamos  todos  ensopados  de  agua,  cobertos  dé  lodo  e  irrita- 
dos por  ter  de  seguir  em  várzeas,  atolando  até  aos  joelhos  ou 
em  penedias,  onde  se  fazia  um  passo  adiante  e  dois  atrás.  A 
tornar  o  caminho  mais  difficil,  surgiu  espessa  cerração  que  nos 
circumdou.  A  descida  na  costa  do  Bemliki  foi  ainda  peior.  Os 
guias  em  grupo,  abriam  a  machado  um  carreador  na  capoeira.  Os 
•contrafortes  rochosos  obrigaram-nos  a  fazer  longas  voltas,  e  os 
•nossos  carregadores  indígenas,  cançados  e  pouco  dispostos  a  nos 
-seguirem  no  território  do  Congo,  paravam  de  momento  a  mo- 
mento, precisando  de  continuo  auxilio. 

A' s  4  horas  chegamos  á  margem  de  dois  lagos,  cujas  aguas 
apenas  se  incre»pavam  ao  sopro  da  brisa  e  aos  movimentos  das 
•marrecas  selvagens,  e  reflectiam  na  sua  superfície  os  candido>  picos 
das  montanhas  marginaes.  A  tarde  era  bella  e  nos  restituiu  o 
•bom  humor.  O  sol  desceu  atrás  de  um  grupo  de  nuvens,  num 
grande  valle  que  se  abria  ao  occidente,  para  de  novo  reappare- 
•cer  abaixo  das  mesmas  nuvens,  antes  de  descambar  afinal,  além 
das  grandes  florestas  do  Congo.  Nào  eó  o  horizonte,  como  também 
toda  a  athmosphera,  estava  impregnada  de  uma  côr  rósea,  de 
•modo  que  o  valle  e  a  grande  floresta  pareciam  envolvidas  por 
•chammas .  No  dia  seguinte  tivemos  grandes  difficuldades  para 
conseguir  que  os  nossos  carregadores  continuassem.  Cheios  de 
•desconfiança  e  ignorando  os  logares  para  onde  queríamos  conduzil-os, 
procuravam  todos  os  meios  de  se  esquivarem.  Nào  tendo  nós 
•um  interprete,  n&o  podíamos  com  prebendar  suas  objecções 
nem  lhes  expor  os  nossos  planos.  A  minha  paciência  e  dos  meus 
gruías  foi  nesse  momento  submettida  dura  prova. 

No  dia  immediato  perdemos  muito  tempo  em  abrir  uma 
rpicada  numa  espesea  capoeira  á  beira  dos  lagos.  Depois  segui- 
dos o  valle,  tendo  acima  o  cume  do  Kiyanja.  Em  dois  dias  pu- 
demos transportar  o  nosso  acampamento  para  o  geleiro,  que 
-desce  do  grupo  que  desejávamos  alcançar  sobre  o  valle  que 
estávamos  atravessando.  Uma  garganta  Íngreme  divide  e^te 
-este  valle  do  valle  que  avistamos  abaixo  da  passagem  do  Grauer. 
A  face  septentrional  do  Kiyanja  cabia  quasi  perpendicularmente 
sobre  o  valle  que  íamos  atravessando.  A  montanha  que  havía- 
mos observado  ao  oeste  da  passagem  de  Grauer,  tinha  um 
•extenso  geleiro  nas  suas  fraldas  occidentaes.  Entre  esta  montanha 
e  aquella  em  cuja  vertente  nós  nos  achávamos,  estavam  o  valle 
profundo  e  o  lago  que  tínhamos  avistado  da  passagem  de  Gra- 
mer.  As  aguas  deste  lago  escoavam  em  um  valle,  que  no  começo 
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tem  um  curso  para  He)  lo  ao  monte  que  une  esta  passagem  ao 
Kiyanja  e  depois  segue  para  o  sul,  abaixo  de  diversos  picos  a 
leste  do  que  foi  galgado  por  Wollaston.  A  montanha,  que  ti- 
nha um  extenso  geleiro  a  nord-èste  do  tusso  acampamento, 
era  o  Duwoni  de  Johnston,  e  o  valle,  que  fica  a  leite,  era  o 
inicio  do  valle  fronteiro  a  Nakitawa,  através  do  qual  pudemos 
avistar,  de  Ibanda,  a  montanha  Duwoni. 

Era  evidente,  portanto,  que  a  passagem  deGrauer  n&o  to 
achava  no  divisor  das  aguas. 

Todas  as  torrentes  que  formam  o  valle  ao  occidente  da  pas- 
sagem de  Grauer  são  af fluentes  do  Mobuku.  Deitamo-nos  aquella 
noite  num  estado  de  nervosa  anciedade.  Nao  pudemos  dormir, 
n&o  tanto  pela  dureza  das  pedras,  sobre  as  quaes  nos  tínhamos 
deitado,  como  pela  duvida  que  atormentava  o  nosso  espirito, 
com  receio  de  que  o  tempo  roáu,  que  já  havia  começado,  con- 
tinuasse de  modo  a  que  fossemos,  obrigados  a  permanecer  acam- 
pados, quem  sabe  por  quantos  dias,  e  precisamente  aos  pés  dos 
picos  almejados. 

Na  madrugada,  o  tempo  era  pouco  promissor,  mas,  não  ob- 
stante, partimos. 

Petigax  ia  na  frente,  Ollier  em  segundo  logar,  eu  era  ter- 
ceiro e  Bree liarei  fechava  a  comitiva.  Dentro  de  uma  hora,  por 
uma  fácil  penedia,  alcançamos  um  geleiro  horizontal  com  al- 
gumas fendas.  Os  dois  picos  gémeos,  separados  pela  baixada  ca- 
racterística, em  foima  de  sella,  estavam  deante  e  próximos  de  nós. 
Eram  6  horas  e  meia.  O  sol  brilhou  poucos  instantes  e  logo 
escondeu -se  atrás  das  nuvens  que  se  agrupavam  no  oriente. 
Imraediatamente  sentimos  o  sopio  do  vento  sud-éste,  o  qual 
augmentava  rapidamente  de  força  e  no  meio  do  cplateau»  fomos 
envolvidos  por  uma  especa  cerração.  Petigax  continuou  a  sua 
marcha  até  no  contraforte  que  desce  do  pico  meridional,  que  é 
o  menor  dos   dois. 

A  neve  estava  em  boas  condições  de  aepesso  e  depois  de 
ter  exeavado  alguns  degraus  alcançamos  o  cume  ás  7  horas  e 
meia. 

Devido  á  grande  cerração  nao  pudemos  vêr  nem  o  pico  mais 
alto,  que  estava  a  poucas  centenas  de  metros  de  nós.  Os  guias  ti- 
nham já  observado  no  dia  antericr  que  haveria  certa  dificul- 
dade em  se  alcançar  o  pico,  pela  sella,  por  causa  de  uma  es- 
pécie de  cornija  acima  existente.  Á  neblina  impediu- nos  de  re- 
conhecer a  descida  do  pico  em  cuja  sella  nos  achávamos  e  muito 
mais  de  estudar  o  melhor  meio  de  vencer  a  cornija.  Que  fazer? 
Adiar  a  subida  para  um  outro  dia,  descer  do  logar  que  já  ha- 
víamos alcançado,  passar  abaixo  da  sella  e  galgar  o  pico  pelo 
lado  onde  não  havia  cornija,  ou  tentar  uma  passagem  directa 
pelo  caminho  da  sella? 

Os  guias  calaram -se;  elles  agiam  em   silencio  e  seria  inú- 
til suggerir-lhes  uma  retirada. 
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Tomamos,  por  isso,  o  caminho  da  sella,  para  depois  pro- 
ceder em  circuito  no  caso  em  que  a  marcha  directa  fosse  impra- 
ticável Seguimos,  pois,  a  vertente  nevosa  e  íngreme  até  a  cor- 
nija, evitando  os  contínuos  fragmentos  de  gelo  que  delia  se  des- 
tacavam em  grande  numero,  afim  de  podermos  alcançar  sua 
orla.  A  penedia  era  tão  Íngreme  que  minha  cabeça  quasi  to- 
cava os  pés  do  guia  que  caminhava  na  frente.  Petigax  fazendo 
os  degraus  no  geleiro,  atirava  sobre  DÓ3,  que  estávamos  abaixo, 
os  pedaços  de  gelo  excavados,  ao  mesmo  tempo  que  eu  antegosava 
o  momento  em  que  nossa  comitiva  tomaria  sua  posição  nor- 
mal, marchando  ao  lado  um  do  outro,  ao  emvcz  de  um  acima  do 
outro.  De  repente  encontramo-nos  deante  de  um  bloco  de  gelo 
da  altura  de  2  metros. 

Petigax  para  galgai -o  foi  obrigado  a  pôr  os  seus  sapatos 
ferrados  de  pontas  na  cabeça  e  nos  hombros  do  infeliz  Ollier, 
que  serviu  de  oscpda.  A  orla  tinha  sido  vencida,  estava  alcan- 
çado o  espigão. 

Eram  11  horas  e  meia.  Uma  fresca  brisa  soprava  de  sud- 
este; as  nuvens  passavam  velozes  a  poucos  metros  abaixo  de 
nós,  deixando  apenas  visíveis  os  dois  picos  que  acabávamos  de 
abandonar  e  a  ponta  sobre  a  qual  nos  achávamos.  A  estes  dois 
picos,  os  unico3  que  então  se  avistavam  e  que  coroavam  meus 
esforços,  dei  o  nome  de  Margarida  e  Alexandra,  para  que  sob 
es  auspícios  dessas  duas  reaes  senhoras,  a  memoria  das  duas 
nações  fosse  levada  á  posteridade :  A  Itália,  cujo  nome  pela 
primeira  vez  cchoava  naquellas  neves  ao  nosso  grito  de  victoria 
e  a  Inglat.rra  que  com  a  sua  maravilhosa  expansão  colonial 
levava  a  civilização  até  as  vertentes  daquellas  remotas  monta- 
nhas. Desfraldei  ao  vento  a  bandeira  que  ao  sahir  de  Roma  me 
foi  dada  por  S.  M.  a  Rainha  Margarida  e  a  colloquei  em  uma 
haste  no  ponto  mais  alto  do  cume  nevoso  ao  tríplice  grito  de : 
W.  Margarida,  W.  Alexandra  e  W.  Itália! 

O  vento  agitava  a  tricolor  bandeira  sobre  as  neves  que 
até  então  só  tinham  conhecido  o  sopro  da  tempestade,  e  as  pe- 
quenas letras  da  phraso  que  a  augusta  senhora  tinha  bordado 
na  bandeira,  «Ardisci  e  spera»  (Ousa  e  espera)  desdobra- 
vam-se  á  nossa  frente.  Aquelles  pequenas  letras,  batidas  pelo 
vento,  poderão  desapparecer,  mas  a  palavra  permanecerá  indis- 
soluvelmente ligada  ao  nome  dado  a  esse  pico,  como  so  tivesse 
sido  gravada  nas  rochas  em  caracteres  indeléveis,  e  servirão, 
como  serviram  a  nós,  de  encorajamento  e  apoio  a  todos  os  ex- 
ploradores, que,  no  meio  desses  sertões  desconhecidos  e  selva- 
gens da  Africa,  se  atirarem  contra  as  duiezas  e  os  perigos  para 
o  incremento  e  o  progresso  da  civilização. 


* 
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Agora,  algumas  palavras  a  respeito  do  mappa  em  que  s&o 
indicados  os  grupos  nevosos  que  constituem  a  serra  do  Ruwen- 
zori,  assim  como  suas  passagens  e  seus  vali  es. 

Este  mapa  foi  baseado  em  observações  feitas  muitas  veies 
em  condições  atmosphericas  desfavoráveis  e  com  instrumentos 
que  para  serem  facilmente  transportáveis  nào  eram  de  grande 
exactidão,  mas  tendo  em  conta  as  numerosas  obervações  feitas, 
julgo  que  será  aproximadamente  correcto. 

Algumas  das  montanhas  tinham  sido  vistas  do  occidente 
per  Stuhlmann  e  do  oriente  por  Johnston  e  Moore. 

Stuhlmann  e  Johnston  deram-lb.es  simultaneamente  nomes 
indígenas  e  europeus,  creando  uma  certa  confusão.  Uma  mon- 
tanha tinha  três  nomes  diversos:  o  tedesco  de  Sem  per  e  os  in- 
dígenas de  Kiyanja  e  Ngnmwimbi.  De  volta  da  Africa  tive  o 
prazer  de  conferir  e  discutir  com  os  snrs.  H.  Johnston  e  dr. 
Stuhlmann  sobre  a  intrincada  questão  de  nomenclatura.  Era  ella 
um  tanto  delicada,  porém  foi  facilmente  resolvida,  chegando 
todos  nós  a  um  perfeito  acordo. 

O  uso  dos  nomes  indígenas  na>  parecia  conveniente,  porque 
os  nativos  do  logar  davam  nomes  somente  aos-valles  e  nào  aos 
picos.  Adoptando  nomes  europeus,  achamos  mais  justo  dar  a 
cada  grupo  o  uome  do  explorador  que  mais  se  tinha  interessado 
pela  regiào.  O  dr.  Stuhlmann,  porém,  pediu  se  conservassem 
os  nomes  por  elle  dados  a  certas  oulmiuancias  e  eu  com 
prazer  cedi  a  esse  seu  det-ejo. 

Proponho,  pos tanto,  chamar -se: 

Monte  Stanley  a  montanha  composta  de  cinco  picos  :  Mar- 
gherita,  5125  m  7m.  Alexandra,  5105  m.  */m.  ETlena,  499u  m. 
■/m.  Savoia,  4975  m.  7m  6  Moebius.  4940  m.  */m. 

Speke  ao  segundo  grnpo  em  ordem  de  altitude  (Duwoni  de 
Johnston),  em  memoria  do  descobridor  da  Ripon  Salls,  origem 
do  Nilo. 

Vict  rio  Emanuel  ao  pico  mais  alto  deste  massiço  e  de 
Johnston  ao    pico  inferior  e  mais  ao  sul. 

Monte  Baker  ao  terceiro  grupo  (Semper,  Kiyanja  e  Ngom- 
wimbi),  em  memoria  do  explorador  que  descobriu  o  lago  Àlbert 
e  foi  o  primeiro  a  avistar  essa  montanha;  e  ao  seu  pico  mais 
alto,  o  nome  de  Rei  Eduardo. 

Monte  Emim}  ao  quarto  grupo,  nome  do  explorador  que  sue- 
cedeu  a  Stanley,  nessa  região;  aos  seus  dois  picos  mais  altos,  os 
nomes  de  Umberto  e  Kraeplin. 

Monte  Gessi,  ao  quinto  grupo,  devido  ao  explorador  italiano 
que  primeiro  circumnavegou  o  lago  Albert;  aos  seus  dois  picos 
mais  altos  os  nomes  de  Iolanda  e  Bottego. 

Ttiomaon,  ao  texto  grupo  em  honra  ao  explorador  a  quem 
esta  região  deve  o  progresso  da  civilização;  aob  seus  3  picos,  os 
nomes  de   Waismann,  Sella  e  Stella. 
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Wollaston,  ao  cume  por  elle  alcançado  na  supposição  de  que 
fosse  o  Duwoni. 

Moore,  ao  cume  septentrional. 

Cagni,  á  montanha  fronteira  ao  Bajongolo. 

Aos  valles,  torrentes  e  lagOB  que  tinham  um  só  nome,  dado 
pelos  indígenas  do  Bakonjo,  conservei-lhes  tal  nome ;  porém, 
onde  constatei  nomes  diffe rentes  para  os  lagos,  valles  e  torrentes 
na  região  do  Semliki,  não  dei  nome  algum,  pois  que  são  pouco 
conhecidos  pelos  próprios  Bakonjos. 

A's  passagens,  por  nÓ3  transpostas,  demos  os  nomes  de 
Freshfield,  Scott-Élliot,  Stuhlmann,  Cavalli  e  Roccati,  deixando, 
porém,  sem  nome  a  passagem  entre  o  pico  Iolanda  e  o  pico- 
Portal,  por  não  ter  podido  exactamente  determinar  a  sua  posição. 

A  altitude  dessa  passagem  é  de,  mais  ou  menos,  4500  m.  e 
o  de  Stuhlmann  é  pouco  mais  baixo. 

O  divisor  das  aguas  corre  do  pico  Waismann  para  a  pas- 
sagem Freshfíeld,  alcançar  o  pico  Rei  Eduardo  e  depois  pelas 
culminancias  segue  para  o  oriente,  até  a  passagem  Scott  EM- 
ot;  alcançada  assim  a  culminância  do  Monte  Stanley,  pela  pas- 
sagem de  Stuhlmann.  prosegue  para  o  pico  Victorio  Emanuel 
e  continua  peta  passagem  de  Cavalli  ao  pico  Umberto  e  pela 
passagem  de  Roccati  vae  ás  alturas  do  Bottego  e  Iolanda.  De- 
pois segue  a  vertente  que  desce  ao  sud — este  de  Iolanda,  une- 
Be  ao  pico  Parsal  e  em  seguida  toma  novamente  a  direcção 
nord-este. 

As  aguas  do  Bojuku  são  alimentadas  pelos  principaes  ge- 
leiros dos  grupos  Stauley — Speke.  e  Gessi  e  são  roais  importantes 
do  que  as  do  Mobuku,  que  recebem  somente  as  dos  geleiros  de 
Baker.— O  Mobuku  deve,  portanto,  ser  considerado  como  tributá- 
rio do  Bojuku,  e  o  valle  inferior  deveria  ser  conhecido  pelo 
nome  de  Bojuku;  a  passagem  nas  suas  cabeceiras  é  mais  baixa 
do  que  a  passagem  nas  cabeceiras  do  Mobuku. 

Mesmo  com  tempo  bello  a  vista  dr  s  picos  maiores  era  sem- 
pre mais  ou  menos  offuscada,  sendo,  portanto,  difficil  determinar 
a  direcção  do  valle  que  desce  para  o  Semliky;  todavia,  pode-se 
observar  que  os  quatro  valles  que  conduzem  ás  passagens  de 
Freshfíeld,  Scott  Elliot,  Stuhlmann  e  Cavalli  se  unem  para  for- 
mar o  Butúku. 

Este  recebe  suas  aguas  dos  geleiros  do  monte  Stanley  (me- 
nos do  geleiro  Margherita),  dos  do  monte  Baker,  dos  geleiros 
Tom so n  e  uma  bôa  parte  dos  de  Speke  e  Emim  e  por  isso  é  a 
torrente  mais  importante  da  vertente  occidental, 

O  Kimi  não  é  alimentado  pelos  geleiros,  porem,  o  Nyam- 
wamba,  o  Russiubi  e  Ruchma  podem  sôr  alimentados  pelos  ge- 
leiros dos  montes  Tomson,  Emim  e  Gessi. 
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*  *  * 

Agora  continuarei  a  narração  do  dia  18  de  junho  em  diante 
no  qual  galgamos  os  dois  picos  mais  altos. 

No  dia  20  subimos  novamente  o  pico  Alexandra  e  também 
os  picos  Elena  e  Savoia,  voltando  ao  nosso  acampamento  por  um 
grande  trilho  abaixo  do  Savoia.  Na  mesma  tarde  os  companhei- 
ros Cagni,  Selia  Cavalli  e  Roccati  vieram  ao  nosso  accampamento; 
Cagni  tinha  bom  aspecto  e  sentia -se  feliz  por  se  achar  novamente 
comnosco.  Elle  não  só  se  restabeleceu  rapidamente  das  febres 
mas  poude  até  fazer  a  viagem  de  Entebbe  a  Bujongolo  em  12 
dias.  Este  e  o  dia  seguinte  foram  de  festa  no  nosso  acampa- 
mento. 

No  dia  22  separamo-nos  novamente.  Sellae  Roccati  perma- 
neceram no  campo  afim  de  fazerem  uma  subida  ao  monte  Baker. 
Eu,  acompanhado  de  3  guias,  fiz  uma  ascençao  ás  culminancias 
nevoBas  Victorio  Emanuel,  Umberto  e  Rei  Eduardo,  Stella, 
Wollaston  e  Moore.  Estas  ascençôes  foram  feitas  entre  22  de 
junho  e  10  de  julho,  havendo  bom  tempo,  porém,  somente  du- 
rante os  últimos  dias.  Por  duas  vezes  subimos  aos  picos  Speke 
e  Rei  Eduardo  e  durante  8  horas  estivemos  sobre  o  pico  Um- 
berto, sem  poder  vôr  cousa  alguma;  mas  os  nossos  negros,  por 
falta  de  provisões,  foram  obrigados  a  voltar  ao  sétimo  campo 
(Bujongolo)  fazendo  uma    marcha    de  3  dias    debaixo  de    chuva 

Do  pico  Stella  gosamos  uma  esplendida  vista  dos  de  Rei 
Eduardo,  Wollaston  o  Moore. 

Estas  ascençôes  foram  todas  fáceis,  tendo  nós  encontrado  a 
rocha  accessivel  e  a  neve  em  boas  condições.  Na  subida  do 
pico  Margherita  encontramos  algumas  dificuldade*,  que  poderiam 
ter  sido  evitadas  si  se  tomasse  a  vertente  orientai. 

Ao  voltarmos  ao  Bujongolo  sen  timo -nos  satisfeitos  por  ha- 
vermos completamente  explorado  aquella  parte  da  serra;  os  picos 
mais  altos  e  11  dos  menores  nunca  tinham  sido  alcançado  e 
nem  as  suas  altitudes  haviam  sido  determinadas.  Cagni,  nesse 
meio-tempo,  proseguiu  e  completou  as  suas  observações  magné- 
ticas, medidas  na  base  do  Bujongolo  e  ligadas  aos  picos  Rei 
Eduardo  e  Cagni.  Elle  subiu  também  a  este  ultimo  pico  e  o 
ligou  ao  por  mim  alcançado  no  Ruwonzori,  o  que  foi  necessário 
fazer,  devido  a  não  ter  eu  podido  determinal-o,  porque  quando 
nas  primeiras  horas  da  manhan  o  tempo  estava  limpo,  a  luz  era 
ainda  deficiente,  ao  passo  que  quando  esta  augmentava,  as 
nuvens  encobriam  os  picos.  Para  demonstrar  esta  dificuldade, 
basta  observar  que,  para  obter  o  panorama  do  pico  Rei  Eduardo, 
elle  teve  de  fixar  a  posição  geographica  de  uma  das  extremi- 
dades da  base. 

Sella  com  uma  perseverança  admirável  conseguiu  obter 
vistas  e  panoramas  dos  picos  Rei  Eduardo  e  Sella  e  do  grupo 
Grauer. 
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Nilo  era  cousa  fácil  obter  boas  photographia*  dos  picos; 
Sella  foi  obrigado  a  permandcer  acampado  durante  7  dias,  na 
passagem  de  Freshfíeld  e  a  subir  diversas  vezes  os  picos,  afim 
de  aproveitar  o  momento  propicio. 

Â  descida  do  Bujongolo  para  I banda  foi  feita  por  dois  ca- 
minhos diversos:  Cagni  e  Roccati  pelo  do  Mobúku,  Sella  e  eu, 
pelo  do  Bojuku.  Tendo  atravessado  a  passagem  Scott  Elliot 
em  duaB  caminhadas,  descemos  a  nosso  novo  acampamento,  si- 
tuado do  ponto  em  que  o  Bojuku  recebe  os  seus  anHuentes  Mi- 
josi  e  Korungo.  Do  dii  4  de  julho  em  deante  tivemos  bom 
tempo,  os  caminhos  estavam  seccos  e  nossas  marchas  torna- 
ram-se  menos  fatigantes. 

Do  nosso  acampamento  avistamos,  através  do  valle  do 
Mijosi,  os  picos  do  monte  Gessi  e  fomos  tentados  a  não  abandonar 
aquella  região,  sem  primeiro  galgar  aquelle*  picos.  Com  um 
dia  de  marcha  chegamos  ao  pico  Iolanda  e  no  dia  seguinte  su- 
bimos ao  mesmo  e  ao  pico  Bottego.  O  tempo  bellissimo  per- 
mittiu-nos  determinar  o  divisor  das  aguas  no  seu  curso  nord-este, 
do  pico  Portal,  em  uma  serra  que  lhe  fica  mais  abaixo  e  sem 
neve  permanente.  A  nord-este  de  nós,  observamos  o  geleiro 
Yictorio  Emanuel,  o  mais  vasto  daquelle  grupo  e  da  leste,  os 
monteB  Emim  e  Gessi  sem  geleiro  algum. 

Os  picos  Margherita  e  Alexandra  appareciam  acima  dos  do 
monte  Speke,  e  os  de  Savoia  e  Elena  sobre  as  fraldas  dos 
montes  Emim  e  Baker.  As  cnlminancias  nevosas  de  uma  serra, 
que  ha  vinte  annos  era  apenas  indicada  nos  mappas  dos  geo- 
graphos  antigos,  levantavam- se  deante  de  nói.  Ficamos  ahi, 
por  algum  tempo,  contemplando  os  esplendidos  geleiros  do  Nilo, 
os  quaes,  através  dos  séculos,  têm  alimentado  aquelle  rio  ma- 
jestoso, ligado  á  historia  por  tantas  recordações  e  foi,  com  pezar 
que  dissemos  o  nosso  adeus  áquellas  culminancias  virgens,  que 
fomos  nós  os  primeiros  a  pizar. 

Em  duas  marchas  descemos  do  nono  campo  para  Ibanda. 
Pela  ultima  vez  admiramos  aquelle  como  que  jardim  eternamente 
coberto  de  flores  brancas,  os  frondosos  «senecios9  e  a  delicada 
«lobelia».  Mais  abaixo  encontramos  enormes  florestas  de  bambus, 
«podacarpi»  e  louro.  Em  Ibanda  desnedimo-nos  dos  nossos 
bravos  e  fieis  Bakonjos,  que  por  40  aias  tinham  eido  nossos 
companheiros  de  aventuras.  O  valle  do  Bojuku  é  mais  longo 
e  mais  fatigante  do  que  o  do  Mobúku,  porém,  como  elle  corre 
na  base  dos  principaes  cumes  nevosos,  é  mais  recomendável 
aos  montanhezes  que  desejam  alcançar  áquellas  culminancias. 

No  dia  21  de  julho  voltámos  a  Fort-Portal.  O  tempo  se 
mantinha  bello,  porém,  a  mata  escondia  á  noBsa  vista  os  altos 
picos  da  serra  por  nós  explorada,  e  nao  mais  os  vimos. 

Em  Fort-Portal  permanecemos  deu  dias,  empregando  este 
tempo  em  fazer  collecções,  caçando  elephantes  na  floresta  de 
Kebali  e  visitando  os  laços,    nas  vizinhança*   daquella  estaçào.  ' 
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Atravessando  em  canoas  o  estreitíssimo  canal  do  lago  Victoría, 
voltamos  no  dia  14  para  Entebbe.  Depois  de  uma  breve  parada 
em  Jinga,  para  visitar  a  cachoeira  de  Ripon,  voltamos  para  a 
Europa  tomando  o  mesmo  caminho  da  ida  e  no  dia  13  de  se- 
tembro de  1906,  desembarcámos  em  Marselha. 

♦    *    * 

Agora  algumas  observações  sobre  a  estructura  geológica  do 
Ruwenzori.  Pode- se  absolutamente  excluir  a  theoria  de  origem 
vulcânica.  Em  toda  a  região  por  nós  visitada,  somente  num 
ponto  (na  vizinhança  de  Kichuchu)  se  encontrara  traços,  e  estes 
puramente  locaes,  de  veias  basal  ticas  nos  gneiss  das  rochas.  O 
aprofundamento  da  camada,  talvez  muito  forte,  com  declive  até 
de  60°,  tem  em  regra  uma  direcção  este— ou  sud-éste,  na  parte 
oriental  do  grupo  central  e  na  parte  Occidental  tem  uma  ten- 
dência para  sud-oeste,  de  modo  a  formar  um  affloramento  semi- 
circular. As  origens  do  grupo  montanhoso  do  Ruwenzori  e  dos 
mais  altos  picos  do  seu  grupo  central,  podem  ser  attribuidas  a  causas 
geo+echnicas,  statigraphicas  e  lithologicas,  como  segue: 

1.°  Uma  elevação  em  roassa  de  uma  parte  do  sub-sólo 
archeano  da  Africa  central,  produzindo  um  aprofundamento 
geral  do  occidente  para  o  oriente,  com  relaç&o  á  grande  fra- 
ctura occidental — (com  deslocamento  vertical  correspondente)— o 
qual  aprofundamento  produziu  o  valle  do  Semliky,  e  assim 
aconteceu  com  as  outras  fracturas  observadas  na  parte  oriental 
do  grupo,  as  quaes  sao  marcadas  por  uma  série  de  recentes 
vulcões,  como  sao  exemplo  os  ti  toados  na  província  de  Toro; 

2.°  A  uma  elipsoidal  elevação,  muito  accentuada,  com  ca- 
madas mais  ou  menos  fortemente  inclinadas  no  grupo  do 
Ruwenzori,  elipsóide  cuja  direcç&o  geral  é  de  norte  a  sul. 

3.°  A  presença,  no  coração  do  grupo,  de  uma  série  de  ro- 
chas admiravelmente  adaptadas  a  resistirem  á  denudação  pro- 
duzida pelos  agentes  physicos  ou  chimicos,  na  superfície,  (como 
anfibolires,  diorites,  diabases  e  anfíbolitea  de  gneiss),  aos  quaes 
o  gneiss  e  o  michachisto  da  estructura  externa  offerecem  menor 
resistência . 

A  estas  causas  se  pode  juntar  a  probabilidade  da  existên- 
cia de  fendas  internas  atravessantes  o  maasiço,  geralmente  na 
direcção  de  norte  a  sul,  o  que  produziria  a  separação  dos  di- 
versos grupos  de  culminancias. 

Como  phenomeno  geológico  importante  da  serra  do  Rnwen- 
íori  nota-se  o  enorme  desenvolvimento  dos  seus  geleiros 
durante  a  época  glacial.  Disso  encontrou-se  evidentes  traços 
antes  da  chegada  a  Bihunga  e  muito  mais  a  Nakitawa 

Nas  epochas  passadas,  os  valles  de  Makoma,  Mobuku  e  Bu- 
juko  foram  preenchidos  com  os  geleiros  do  1.°  grau,  os  quaes 
se  uniam  abaixo  de  Nakitawa,  descendo  até   além  de  Bihunga. 
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Depois,  os  geleiros  Sabóia,  Elena  e  Sem  per  devem  ter  preen- 
chido, na  costa  occi dental,  a  depressão  existente  entre  os  gru- 
§08  Stanley,  Baker  e  Thomson  e  provavelmente  estavam  uni* 
os  com  o  geleiro  Eduardo. 

Não  me  foi  possível  precisar  até  que  ponto  elles  alcançam 
seu  curso  na  vertente  occidental,  devido  a  não  ter  podido  explo- 
rar aquella  parte  da  serra.  Actualmente  os  geleiros  são  de  pe- 
quena extensão  e  tendem  a  diminuir.  À  prova  disto  está  na 
existência,  em  alguns  geleiros,  de  recentes  «moraines»  situados 
a  uma  centena  de  metros  9m  frente  ao  geleiro  hodierno,  e  nas 
novas  corrosões  dos  terrenos  vizinhos  de  quasi  todos  os  ge- 
leiros Nos  valles  principaes  não  existem  ge  eiros  importantes, 
mas  somente  geleiros  secundários  nas  vertentes  superiores 
e  nas  maiores  minas.  Estes  não  são  do  typo  dos  campos 
de  neve,  porem  verdadeiros  geleiros.  Diferentemente  dos  nossos 
Alpes,  não  ha  ahi  extensões  cobertas  continuamente  de  neve, 
mas  ha  uma  série  de  camadas  de  gelo  que  se  extendem  em  di- 
versas direcções. 

Nos  grupos  superiores  do  Ruwenzori  existem  diversos 
aspectos  g1a<iaes,  que  lembram  os  typos  da  Scandinavia,  os 
quaes  têm  sido  muitas  vezes  descriptos  como  geleiros  tropicaes. 

Ob  dois  geleiros  que  descem  para  menor  altitude  são  os  de 
Mobuku  e  Sem  per. 

Os  maiores  geleiros  são  formados  nos  montes  Stanley, 
Speke  e  Baker  e  na  vertente  occidental  do  Gessi.  Nos  montes 
Emim  e  Thomson  os  geleiros  são  de  menor  extensão,  a  menos 
que  exista  algum  importante  ao  norte  ou  ao  sul  desse  monte, 
lados  por  nós  não  exploradas.  A  perípheria  do  terreno,  perma- 
nentemente coberto  de  neve,  fecha  um  circulo  de  dez  milhas  de 
diâmetro.  No  alto  das  vertentes,  além  das  enormes  cornijas,  no- 
támos uma  coma  nova  nas  immen6as  stalactites  do  geleiro,  as 
quaes  parecem  supportar  a  cornija.  A  cansa  daquelles  pilares 
de  gelo  é  evidente  si  se  considera  a  rigorosa  temperatura  da- 
quella     região  (42*  a  44°  Farhs)  e  suas  rapidíssimas  mudanças. 

A  mais  alta  temperatura  experimentada  no  pico  Rei  Eduardo 
foi  de  43°  Farh  e  a  mais  baixa  no  pico  Alexandra   foi   de  26°  • 

Em  Bujongolo  o  thermometro  variou  entre  50°  e  32°  Farh. 
Ob  nossos  predecessores  encontraram  a  zona  das  neves  a  4.175 
ms.  s/m.,  ao  passo  que  David  e  eu  a  encontrámos  200  ma. 
mais  alto.  Este  limite  corresponde  áquelle,  de  onde  descem  os 
geleiros  sobre  as  fraldas  do  monte. 

Ordinariamente  a  chuva  ttans  forma -se  em  neve  a  4.210 
ms.  Em  alguns  logares  do  valle  observámos  pequenos  planos  co- 
bertos somente  de  herva  e  planos  de  alluviões  lacustres,  forma- 
dos pelas  condições  statigraphicas  e  pela  barreira  de  rochas 
mais  compactas  de  que  as  outras,  a  qual  antigamente  fechava 
aqui  e  acolá  este  valle,  produzindo  acima  das  obs tracções  um 
accumulamento  de  agua  e  matérias   lacustres,   que  com  o  andar 


i 
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do  tempo  66  tranàformaram  em  planos  mais  ou  menos  alagadi- 
ços. O  lago  de  Bujuku  é  um  bem  exemplo  de  uma  destas  anti- 
gas regiões  lacustres. 

Nos  valles  do  Mobuku  e  do  Bujuku,  a  cerca  de  3.030  me., 
a  humidade  constanto  e  o  clima  quente  produzem,  em  alguns 
terrenos  especiaes,  musgos  hepáticos  o  «lichens»,  os  quaes  co- 
brem os  bordos  da  fractura  do  solo  e  encobrem  innumeros  troa* 
cos,  tanto  de  plantas  vivas  como  do  plantas  cahidas  por  velhice. 

Nesto  uivei,  os  valles  s&o  cobertos  de  vegetação  luxuriante 
e  de  plantas  sombreiras,  de  louros,  orchideos  e  felces,  a  coja 
sombra  crescem  violeta?,  rainunculo*,  geraneos  e  cardos. 

Algumas  das  plantas  da  zona  inferior  não  existem  a  3.483 
ms  ,  e  as  arvores  ahi  Ee  limitam  a  ro vetos,  lobellias  e  senecioi, 
ao  passo  que  "as  felces,  o  musgo,  os  hepáticos  o  os  lichens  to- 
mam 03  principaes  logares.  Estes  últimos  alcançam  o  máximo 
desenvolvimento  a  3.640  m3.  Mais  acima  encontram  se  somente 
senecios,  lobellias  e  lichens,  o  á  superfície,  musgos,  ephaticos  e 
lichens. 

Aqui,  os  helichrusumus,  que  já  crescem  na  altura  de  3.485 
metros,  formam  grandes  toceiras  e  assim  continuam  até  a  al- 
tura dos  geleiros,  onde,  cora  o 3  senecios,  s&o  as  plantas  mais 
altas.  Sobre  os  picos,  encontramos  musgos,  lichens,  alguma  rara 
germinacea  o  também  alguma  minúscula  planta  fanerogama,  as 
quaes  lembram  uma  caracteristea  vegetação  dos  nossos  Alpes. 

E'  com  prazer  que  annuucío  que  a  nossa  collecç&o  botânica 
contam  nao  poucas  novidades.  — Quanto  á  fauna,  n&o  era  nossa 
intenção  organizar  uma  collecção  minuciosa  c  completa.  Todavia, 
o  quanto  a  rapidez  da  marcha  e  a  natureza  do  solo  nos  per- 
mittiram,  fizemos  uma  regular  collecção  do  animaes,  no  que 
fomos  auxiliados  pelos  missionários  catholicos. 

A'  medida  que  te  sobe  o  Mobúku,  a  fáuua  se  apresenta  cada 
vez  mais  pobre  e,  acima  do  Bujongolo,  só  se  encontram  leo- 
pardos, toupeiras  e  insectivoros,  Touquissimos  pássaros,  corvos  e 
gaviões,  além  de  insectos  e  vermes.  N03  picos  encontramos 
vermes,  hemotoides  e  dipteros. 

A  collecção  feita  prometto  constituir  um  bom  conjunto  nao 
6Ó  de  espécies  interessantes  sobre  vários  aspectos,  mas  também 
de  espécies  novas  á  sciencia,  especialmente  entre  pássaros, 
molluscos,  insectos  e  crustáceos. 

Antes  de  concluir,  devo  agradecer  aos  meus  companheiros  o 
auxilio  incessante  que  prestaram  para  o  suecesso  de  minha  expe- 
dição, fazendo  que  cila  se  tornasse  modesta  contribuição  para  a 
sciencia. 

Devo  também  agradecer  ao  governo  inglês  e  ás  autoi ida- 
des locaes  da  Africa  oriental  e  de  Uganda,  as  instiucções 
dadas  a  meu  favor  e  as  facilidades  que  me  concederam, 
as  quaes  contribuíram  grandemente  para  o  suecesso  do  minha 
empresa. 
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Devido,  pois,  ás  esplendidas  photographiHs  de  Sella,  os  picos 
da  serra  do  Kinvenzori  perderam    seu  caracter  mysterioso. 

Estes  picos  nào  são  os  mais  altos  da  Africa,  ccmo  antes  eram 
considerados,  são,  entretanto,  os  pontos  culminantes  de  uma  serra 
da  maior  importância  para  o  estudo  da  geologia  e  dos  pheno- 
menos  glaciaes  do  continente  africano. 


José  Lourenço  da  Costa  Aguiar    (Dom)  i.°  Bispo 

do  Amazonas 


Filho  do  negociante  Boaventura  da  Costa  Aguiar  e  de  d. 
Joanna  Virgínia  de  Paula  Aguiar,  nasceu  em  Sobral  a  9  de 
agosto  de  1847. 

Discípulo  do  padre  Manoel  António  da  Silva  Fialho  e  de 
Vicente  Ferreira  de  Arruda,  deixou  oa  cursos  destes  seus  mes- 
tres e  amigos  para  vir  á  Capital  da  Província,  afim  de  matri- 
cular-se  no  Seminário  Diocesano  (1866),  onde  recebeu  as  ordens 
de  presbytero  a  30  de  novembro  de  1870. 

Cantou  a  l,1  missa  na  terra  do  berço,  a  8  de  dezembro. 

Por  provisão  do  bispo  d.  Luiz  Autonio  dos  Santos,  de  9 
de  novembro  de  1872,  foi  nomeado  cura  da  Fortaleza,  cargo 
que  occupou  até  1876  e  deixou  para  mudar- se  para  o  Pará,  a 
convite  do  lespectivo  Diocesano,  o  immortal  Macedo  Costa,  que 
o  fez  cónego  de  sua  cathedral,  vigario-geral  do  Amazonas,  cura 
da  Sé  de  Belém  e  secretario  do  bispado.  Foi  ainda  vigário 
geral  interino  do  bispado  do  Pará  e  por  vezes  seu  governador 
na  ausência  de  d.  António. 

Eleito  em  vários  biennios  deputado  á  Assembléa  pelo  1.° 
districto  do  Belém,  José  Lourenço  foi  também  provedor  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia  de  Belém,  do  Asylo  de  Alienados,  do  Hos 
picio  doá  Lázaros  de  Tucunduba. 

Homem  de  imprensa,  foi  proprietário  e  redactor-chefe  da 
Tribuna  Caiholica,  de  Fortaleza,  e  redactor  da  Bôa  Nova,  Consti- 
tuição e  Diário  do  Oram  Pará. 

Desgostoso  da  politica,  dissolvida  a  Camará  dos  Deputados 
Geraes  de  que  fazia  parte  como  representaute  do  Pará  por  motivo 
da  proclamação  da  Republica,  o  cónego  José  Lourenço  partiu 
para  Roma  e  ahi  entregou- se  aos  estudos  no  Colle.gio  dos  Nobres, 
para  obtenção  do  grau  de  doutor  em  direito  civil  e  canónico,  com 
que  foi  laureado  pela  Universidade  de  Santo  Apolinário. 

Ao  mesmo  tempo  o  Summo  Pontífice  galardoava-o  com  a 
dignidade  de  monsenhor  camareiro  secreto. 

Tendo  regressado  ao  Brasil,  foi,  em  junho  de  1893,  nomeado 
bispo  do  Amazonas.  Sua  sagraçào  effectuou-se  a  11  de  março 
do  anno  seguinte,  na  Egreja  do  Sagrado  Coração  de  Jesus  de 
Petrópolis,  sendo  sagrante,  d.  Frei  Jeronymo  Maria  Gotti,  o 
Internuncio  Apostólico  de  então,  e  assistentes  o  bispo     de     Ni- 
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ctheroy,  d.  Francisco  do  Rego  Maia  e  o  bispo  de  Argos  d.  Joa- 
quim Arco  Verde,  actual  arcebispo  do  Rio  de  Janeiro»  a 
quem  o  Summo  Pontífice  Pio  X  acaba  de  elevar  ao  cardinalato, 
assignalando  dessa  sorte  a  preeminência  do  Brasil  na  hierarchia 
catholica  da  America  Meridional. 

Tomou  posse  do  bispado  e  inaugurou  a  diocese  a  18  de 
junho  de  1894. 

Era  emblema  de  suas  armas  de  1»°  bispo  do  Amazonas  mon- 
tanha de  alto  porte  batida  no  sopé  pelas  aguas  de  rio  caudaloso 
e  no  alto  um  condor  a  voar. 

Falleceu  em  Lisboa  a  5  de  junho  de  19  5  victimado  por 
congestão  cerebral,  em  consequência  de  diabetes.  Era  hospede 
da  Condes- a  de  Re  linha,  de  cuja  casa  foi  transferido  para  o  hos- 
pital de  S.  José.  Assistiram- lhe'  os  últimos  momentos  o  arce- 
bispo de  Mytelene  e  o  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa,  que  lhe 
ministrou  os  sacramentos. 

Fazia  parte  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brasileiro 
e  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo. 

Do  bispo  d.  José  Lourenço  conheço : 
— Discursos  pronunciados   nas   sessões    de  11    de  agosto   e   9 
de  setembro  de    1887  da  Camará  dos  Deputados,    folheto    de  60 
pp.,  impresso  na  Imprensa  Nacional,   Rio  de  Janeiro,  1887. 

— Christu  Muhmçaua  Curimaan  uara  arama  Nhihingatu 
Tupi  «Doutrina  Christ&  destinada  aos  naturaes  do  Amazonas  em 
Nhihingatu.  Petrópolis.  Pap.  e  Typ.  Pacheco,  Silva  &  Comp. 
1898,  in.  8.°  de  87- pp. 

— Discurso  proferido  nas  exéquias  celebradas  na  Cathedral 
do  Amazona?,  por  alma  do  immortal  Pontifico  Leão  XIII. 

(Do  Diccionario  Bio-Bibliographico  Ceárence,  pelo  Barfto  de 
Studart). 
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A  Bibliotheca   Brasiliense  do  sr.  dr.  José  Carlos 

Rodrigues  (i) 

O  Brasil  conta  afinal  um  grande  amador  de  livros.  Os 
pequenos  amadores  já  n&o  eram  raros,  mas  falta- lhes  o  recurso 
principal  para  os  grandes  commettimentos.  A  alguns  faltará  por- 
ventura também  a  iniciativa — porque  o  dinheiro  não  basta — para 
tornar-te  um  bibliophilo  da  raça  dos  Lennox,  dos  Pilden  e  dos 
Cárter  Brown,  que  nos  Estados  Unidos  organizaram  as  magni- 
ficas collecções  conhecidas  no  mundo  int- iro  pelos  seus  nome*  e 
que,  conservadas  integralmente,  são  rivaes  victoriosas  das  livrarias 
publicas  melhor   apparelhadas  daquelle  paiz. 

Se  o  facto  é,  como  penso,  demonstrativo  de  cultura,  n&o 
deve  elle  passar  despercebido  dos  que  não  lidam  propriamente 
com  raridades  bibliographicas  e,  pcsto  que  gostem  de  livros,  sào 
extranhos  a  essa  bibliomania  t&o  humoristicamente  descripta  pelo 
ingiez  Dibdin  numa  obra  famosa  em  sua  terra. 

Para  regalo  dos  outros  amadores  e  instrucc&o  dos  leigos  na 
matéria,  acaba  o  sr.  dr.  José  Carlos  Rodrigues  de  fazer  o  in- 
ventario da  sua  Brasiliana,  accumulada  na*  estantes  d>  andar 
térreo  da  bella  casa  em  que  habita  na  rua  Conde  de  Baependy, 
e  que  é  toda  ella  um  museu  de  arte.  O  «Catalago»  methodico 
e  commentado  em  que  revela  suas  preciosidades  bibliographicas, 
numa  edic&o  limitada  a  200  exemplares -destinada,  portanto,  a 
alguns  amadores  e  a  um  certo  numero  de  bibliothecas— é  um 
formoso  espécimen  typographico  que  superiormente  abona  as 
officinas  do  «Jornal  do  Commercio»,  mas  é  sobretudo  um  tra- 
balho de  primeira  ordem  na  sua  especialidade,  pelo  que  se  torna 
uma  obra  de  consulta  aTóra  avante  indispensável  aos  que  ceifam 
na  mesma  seara  ou  83   interessam  por  assumptos  nacionaes. 

(1)  Foi  pelo  A.,  nosso  distincto  consócio,  offerecldo  ao  Instituto  um  exemplar  do 
importante  trabalho,  sobre  cujo  valor  discorre  neste  artigo  o  mostrado  homem  de  letras 
e  digno  diplomata  nosso  consócio  dr.  M.  de  Oliveira  Lima. 

N.  da  R 
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O  referido  cCatalago»  tem  nada  menos  de  680  paginas  em 
8.°  grande  e  abrange  2.646  números,  cada  nm  correspondente  a 
um  livro  ou  periódico,  por  maior  que  seja  a  quantidade  dos  vo- 
lumes de  que  te  compõe  a  obra  ou  collecçao.  No  te -se  que  a 
lista  apenas  attinge  o  armo  de  1822 :  o  Brasil  independente  será 
na  soa  producçào  literária  objecto  de  um  próximo  catalago  ainda 
mais  desenvolvido,  pois  que  o  colleccionador  já  para  elle  possue 
mais  de  6  000   números  inscriptos. 

Nào  foi  para  mim  uma  su preza  o  inventario  dessa  riquíssima 
bibliotheca,  feito  com  tanto  gesto  e  afan  quanto  foi  reunida  com 
intelligencia  e  paixào  a  collecçao  em  si.  O  sr.  dr.  José  Carlos 
Rodrigues  faz-me  a  honra  de  trazer- me  mais  ou  menos  ao  cor- 
rente das  suas  acquisições,  e  tenho  tido  frequente  ensejo  de  exa- 
minar e  admirar— nào  direi,  official  do  mesmo  officio,  que  sem 
um  graosinho  de  inveja  benévola — os  frutos  opimos  das  suas  cam- 
panhas. Porque  campanhas,  com  todas  as  emoções  de  uma  guer- 
ra, se  podem  bem  chamar  essas  expedições  através  de  centenas  de 
catálogos  á  cata  do  volume  raro  ou  do  folheio  raríssimo ;  esse  ma- 
nusear constante  dos  diccionarios  e  repertórios;  essa  vasta  corre- 
spondência com  livreiros  e  bibliothecarios  para  contratar  o  preço 
de  um  exemplar  conhecido  ou  descobrir  o  paradeiro  de  um  exem- 
plar perdido;  essa  febril  perseguição  de  cada  dia,  de  cada  instante, 
em  armazéns  e  em  leilões,  atrás  das  publicações  escassas  e,  de 
quando  em  vez,  qua*i  únicas;  esse  orgulhoso  enthesourar  de  ri- 
quezas que  poucos  têm  e  que  muitos  cobiçam. 

O  «Catalogo  Rodrigues»,  se  por  um  lado  pode  despertar 
ciúmes — inofíensivos.  Deus  seja  louvado— entre  a  classe  dos  bi- 
biiophilos,  por  outro  lado  presta,  como  disse,  um  relevante  serviço 
aos  profíssionaes  da  bibliographia  nacional.  E*  mais  completo  do 
que  o  catalogo  Garraux,  de  livros  francezes  e  latinos  sobre  o 
Brasil,  se  b*m  que  no  tocante  a  livros  allemàes  do  mesmo  gé- 
nero n&o  alcance  o  repertório  de  Canstatt ;  é  mais  verídico 
do  que  o  diccionario  de  Blake  ou  mesmo  o  de  Innocencio,  no  que 
nos  diz  respeito,  porque  foi  feito  sempre  sobre  os  documentos  e 
nào  sobre  informações ;  finalmente  é  mais  restrícto  e  por  isto 
mesmo  mais  detalhado,  além  de  mais  copioso  na  especialidade, 
do  que  o  catalogo  Leclere  ou  a  relaçào  Tromel. 

Equivale  quaai  á  «Vetustissima»  de  Harrisse,  trazida  no  to- 
cante ao  Brasil  até  á  Independência,  pois  que  comprehende  a 
mór  parte  dos  folhetos  hollandezes  descriptos  e  alguns  nào  des- 
cri ptos  por  Asher,  concernentes  á  Companhia  daa  índias  Occi- 
dentaes  e  á  guerra  de  Pernambuco ;  varias  das  relações  originaes 
reproduzidas  por  Ternaux-Compans,  como  os  «Commentarios»  do 
adelantado  Cabeza  de  Vaca  (Valladolid,  1555),  que  sào  a  obra 
mais  antiga  6obre  o  Rio  da  Prata  e  a  Florida;  as  primeiras 
edições  dos  grandes  annalistas  hespanhoes  das  índias  Occidentaes, 
do  género  de  Herrera  ou  de  Gomara ;  os  raríssimos  livros  dos 
viajantes,  do  século  XVI— Léry,  Thevet,  Stade — com  suas  toscas 
xylographias ;  a  mór  parte   dos   viajantes  franceses  e  ingleses  e 
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bastantes  dos  allem&es  da  primeira  metade  do  século  XIX,  com 
seus  magníficos  desenhos  e  esplendidas  lithographias,  muitas  delias 
coloridas ;  as  relações  de  cercos  e  tomadas  de  c  dades,  de  batalhas 
e  de  naufrágios  dos  séculos  XYII  e  XVIII;  as  publicações  dos 
jesuítas— Acuna,  Acosta,  outros  mais — primeiros  exploradores  e 
naturalistas  do  nosso  continente,  ainda  que  sem  o  critério  «cien- 
tifico de  Piso  ou  Markgraf.  nas  raríssimas  edições  originaes  e  nas 
traducções  coevas,  etc  Seria  um  nunca  acabar  enumerar  mesmo 
pela  rama  tudo  quanto  contem  de  valioso  e  notável  semelhante 
collecção,  organizada  no  decurso  de  poucos  annos,  o  que  fornece 
o  melhor  testemunho  que  se  poderia  imaginar  da  actividade  e  da 
vontade  de  seu  possuidor. 

O  «Catalogo  Rodrigues»,  mesmo  que  n&o  estivesse  valori- 
zado pelas  cuidadas  notas  biographicas  e  bibliographicas  que 
acompanham  a  transcripção  do  titulo  e  descripç&ode  quasi  cada 
um  dos  números,  teria  para  os  estudiosos  o  mérito  de  uma  re- 
laç&o,  no  seu  conjuncto  a  mais  importante  que  ha  visto  a  luz,  de 
bibliographia  nacional,  e  a  consequente  vantagem  de  offerecer 
novos  subsídios  e  elementos  a  monographias  ou  listas  já  conhe- 
cidas* AsBim  acontece  n&o  só  com  o  citado  ensaio  de  Asher, 
mas  com  o  próprio  ensaio  de  Valle  Cabral  sobre  os  livros  saídos 
da  Impressão  Régia  da  1808  a  1822.  O  sr.  dr.  José  Carlos  Ro- 
drigues teve  a  fortuna  de  achar  o  que  accrescentar  a  um  e  a 
outro. 

E'  com  effeito  tão  considerável  no  seu  género  quanto  a  já 
mencionada  collecçào  de  brochuras  hollandezas,  que  cada  dia  ga- 
nham em  e&  ti  mação  por  perderem  a  vulgaridade,  a  reunião  dos 
productos  da  primeira  typographia  regular  do  Brasil,  a  nossa  pri- 
meira literatura  aqui  impressa,  contemporânea  do  reinado  de  d. 
João  VI  com  seu  prolongamento  pelo  chamado  primeiro  reinado, 
abrangendo  desde  os  programmas  económicos  e  os  roteiros  de 
costa  e  sertão  de  1808  até  os  pamphletos  políticos  e  os  pasquins 
virulentos  de  1821,  e  portanto  passando  pelas  elegias  e  nenias 
de  1816—0  anno  do  fallecimento  da  Rainha— bem  como  pelos 
dithyrambjs  e  odes  herói  as  de  1818  •  o  anno  da  acclamaç&o  do 
novo  Rei. 

De  José  da  Silva  Lisboa  (Cayrú)  e  do  padre  Luiz  Gonçal- 
ves dos  Santos  são  respeitáveis,  senão  completas  suas  collecções, 
e  também  se  acha  na  sua  livraria  condignamente  representada  a 
producç&o  da  Typographia  Chalcographica,  Typo plástica  e  Lite- 
rária do  Arco  do  Cego  de  Lisboa,  a  qual  sob  a  direcção  de  frei 
José  Mariano  da  Conceição  Velloso,  nos  primeiros  annos  do  século 
XIX,  editou  interessantes  contribuições  para  o  conhecimento  da 
nossa  flora,  em  especial  medica  e  industrial.  Tanto  mais  escassas 
se  têm  tornado  as  publicações  da  Typographia  Nacional,  no  seu 
primeiro  período,  quanto  se  dispersaram  em  uma  época  em  que 
o  gosto  bibliographico  era  apanágio  de  raros  amadores,  como  o 
Conde  da  Barca.    Accresce  que  a  natureza  do  papel  empregado , 
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de  inferior  qualidade,  janto  com  a  acção  do  clima  quente  e  hc- 
mido  e  a  propagação  de  numerosos  inimigos  animaes  dos  livros, 
agiram  no  sentido  de  restringir  consideravelmente  e  deteriorar 
o  pequeno  excedente  dessa  producção  pitoresca  no  seu  ardor  pa- 
triótico e  no  seu  cunho  grosseiro. 

A  instructiva  rehção  organizada  pelo  autor  do  «Catalago» 
e  proprietário  da  maior  das  bibliothecas  brasilienses  em  mãos  de 
particulares,  seria  pois  valiosa  quando  mesmo  lhe  não  dobrasse 
o  préstimo  a  copiosa  e  cuidada  an no  tacão  com  a  qual  todos  os 
estuiiosos  têm  que  lucrar,  aprendendo,  e  que  transforma  este 
inventario  num  repositório  excellente  de  dados  e  informações, 
de  uso  continuo  para  os  devotos  da  bibliographia  brasileira  ou 
mesmo  americana.  O  escrúpulo  e  paciência  do  sr.  dr.  José 
Carlos  Rodrigues  chegam  ao  ponto  de  inserir  «in  extenso»  o 
summario  de  cada  um  dos  volumes  das  Revistas  dos  difíerentes 
Institutos  Históricos  do  paiz  e  de  outras  publicações  periódicas, 
assim  facilitando  a  procura  de  artigos  sobre  qualquer  matéria 
nacional,  quando  não  substituindo  por  completo  Índices  que 
poucos  têm  a  applicação,  direi  mesmo  o  altruísmo  de  levarem  a 
cabo. 

Toda  a  collecção  desta  importância  possue  naturalmente  suas 
pérolas,  e  da  collecção  Rodrigues  pode  dizer-se  que  possue  um 
respeitável  fio  delias.  No  tocante  a  livros  nacionaes  de  extrema 
raridade,  bastará  lembrar  que  se  ainda  lhe  falta  um  Gandavo 
(cHistoria  da  Província  de  Santa  Cruz»,  Lisboa,  1576),  o  Cata- 
lago insere  um  dos  pouquíssimos  exemplares — 4  apenas  conheci- 
dos— da  primeira  edição  da  «Cultura  e  opulência  do  Brasil»  de 
Antonil  (Ândreoni),  uma  das  obras  mais  interessantes  sobro  a 
colónia  portugueza  e  indispensável  para  o  conhecimento  da  sua 
situação  económica  no  século  XVI II,  tão  verdadeira  e  detalhada 
porém,  que  o  governo  da  metrcpole  a  supprimiu;  e  o  exemplar, 
não  menos  raro  — também  só  4  conhecidos — da  «Arte  da  gramma- 
tica  da  língua  do  Brasil»  de  Anchieta,  que  Platzman  reproduziu 
em  1874. 

Do  «Catecismo  Brasileiro»  do  padre  A.  de  Araújo  e  da 
«Arte  da  Grammatica»  do  padre  Luiz  Figueira  os  exemplares 
são  da  segunda  edição  (1686  e  1687  respectivamente),  egual- 
mente  muito  rara.  Vem  a  propósito  referir,  tratando-se  de 
línguas  indígenas  da  America,  que  a  collecção  Rodrigues  inclúe 
as  três  seguintes  preciosidades  das  primeiras  typographias  ame- 
ricanas :  o  vc  cabulado  da  lingua  Ayuiará  de  Bertonio  (Chuquito, 
1612):  o  vocabulário  da  lingua  Guichua  de  Holgnin  (Lima,  1608), 
e  o  vocabulário  mexicano-castelhano  de  Molina  (México,  1571), 
sem  falar  na  Arte  da  lingua  do  Chile  de  Febres  (Lima,  1763), 
por  menos  valiosa  no  mercado. 

Em  matéria  de  livros  primitivos,  sobre  a  America,  a  collecção 
Rodrigues  ostenta  jóias  de  crescido  preço  e  do  mais  alto  inte- 
resse, já   parcialmente   reveladas  ao   publico  em   artigos  biblio- 
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gtaphicos  do    Jornal  do  Commercio.    Ha  que   mencionar,  entre 
outras,  o  «Mundus  Novus»  de  Vespucio  (Roma,  1503),  que  é  uma 
das  primeiras  impressões  da  carti  do  famoso    navegador   a  Pier 
dei  Mediei  sobre  suas  viagena,  já  realizadas  á   America,  e,  jun- 
tamente   com   a  carta    a    Soderioi,    também    d*    1503,    uma  dai 
provas  da  veracidade  das  suas  quatro  viagens,    tão  preconizadas 
pelo  nosso  Varnbagen;     «Cosmographia»  laiini   de  Ilacooiiio  ou 
Waldseemúller   de  1507,  com  as  4  cartas  a p pensas    de  Vespucio 
sobre  suas  navegações,   que  é  a   primeira    impressão  de  St.  Diè 
e  o  livro  no  qual  se  propoz  que  ao    novo  mundo    descoberto  se 
chamasse  America,    do  nome   do  seu    verdadeiro    descobridor  na 
parte  pelo  menos   meridional   do  continente,    traçada    no  m«pj»a 
que  acompanhava  o  tratado   deacriptivo   e  que  o   jesuíta  Fisher 
muito    recentemente    encontrou    (1901);    a    «Copia    der    Newen 
Zeytuog  aus  Presillg  Landt»,  folha  volante    de  que  tó    sào  co- 
nhecidos três  exemplai  es    mais,    que  é   o    impresso    mais  antigo 
sobre  o  Rio  da  Prata  e  prova,  lembra  be  n  o  sr.  dr.  Joté  Carlos 
Rodrigues,  terem  sido  os    portuguez^s  e  não  os    hespanbóes  «os 
primeiros  que  navegaram  no  golfo  daquelle  estuário  e  foram  até 
mais  ao  sul;    os  «Paesi   nuovamente  ritrovati»,  a  compilação  na 
edição  original  de  1507-  o  que  a  faz  exemplar  único,  na  America 
do  Sul — de  Fracanzio    de    Montalb  dd  •,    na  qual  pela    primeira 
vez  ?e  incúe  a  narração  da  viagem  de  Cabral  ao  Brasil,    com- 
posta em  Lisboa  sob  as  vistas  do  diplomata  veneziano  Cretico  e 
remettida  porá  sua  cidade  ao  almirante  Malipiero,   que  desejava 
conhecer  e  utilizar  a  noticia  desse  novo  descobrimento  português. 

As  esclarecidas  annotações,  que  acompanham  esses  e  outros 
números  e  oceupam  paginas  do  catalagocom  informações  histó- 
ricas e  bibliographicas  das  mais  curiosas  sobre  os  tempos  imnr.e 
diatos  á  descoberta  da  America,  dào  sem  grande  -favor  ao  sr.  dr. 
José  Carlos  Rodrigues  um  logar  depois  do  erudito  Haurisse  entre 
os  contribuidores  para  o  estudo  completo  desse  período. 

O  leitor  do  volumoso  e  exceli- n te  «Catalogo»,  que  não  co- 
nhecer directamente  a  bibliotheca  onde  seu  possuidor  acolhe  gos- 
tosamente os  que  apreciam  e  entendem  de  livros,  terá  ao  per- 
correl-o  a  cada  passo  uma  surpreza.  Aqui  deparará  com  a  «Geo- 
graphia»  de  Ensiso  (a  edição  de  Servilha  de  15  9)  que  é  a 
melhor  summa  do  tempo  sobre  a  sciencia  da  terra  e  o  primeiro 
livro  impresso  em  B>spanha  em  que  o  descreve  a  America;  acolá, 
o  «Regimento  de  pilotos  e  Roteiro  das  navegações  da  índia  Orien- 
tal» do  cosmographo-mór  do  reino  Mariz  Carneiro,  mais  completo 
que  o  exemplar  do  Museu  Britannico;  além,  uma  serie  de  edições 
do  século  XVI  da  «Ge<  graphia»  de  Ptolomeu,  a  começar  pela 
de  1508,  que  já  menciona  a  terra  de  Santa  Cruz  e  inclue  o 
mappa  de  Rujsch,  e  indo  até  a  de  1574,  exhibindo  portanto 
graphicamente  a  progressão  do  conhecimento  das  terras  ameri- 
canas e  em  especial  da  brasileira. 
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Dificilmente  me  resolvo  a  abreviar  uma  enumeração  cara  ao 
meu  espirito  de  amador  de  livros  e  de  estudante  de  coisas  his- 
tóricas. Se  me  escutasse,  iria  descrevendo  por  minha  vez  o  que 
o  6r.  dr.  José  Carlos  Rodrigues  já  muito  melhor  descreveu  no 
seu  c Catalogo»,  obra  pelo  que  se  vê  mais  succulenta  do  que 
podia  suggerir  simplesmente  o  seu  titulo,  e  exigindo  para  sua 
confeição  uma  grande  somma  de  esforços  e  uma  vasta  accumu- 
laçao  de  noticias.  Disse-me  o  autor  representar  esse  volume  o 
trabalho  dos  (eus  domingos,  e  posso  por  mim  ajuntar  que  não 
de  um  numero  muito  crescido  deli  es,  porque  a  bibliomania  não 
ha  muitos  annos  que  se  desenvolveu  —  nao  digo  a  bibliophilia, 
que  é  própria  de  todo  o  homem  superiormente  cultivado— no 
proprietário  da  opulenta  livraria  de  hoje. 

Quer  isto  dizer  que  o  sr.  dr.  José  Carlos  Rodrigues  pôz  ao 
strviço  dessa  nobre  paixão,  a  qual  não  fa*  muito  tempo  que 
andava  confinada  a  grandes  senhores  e  a  raros  letrados,  e  hoje 
mais  se  generalizou  porque  instracção  e  riqueza  se  vulgarizaram 
mais,  a  mesma  notável  actividade  que  tem  empregado  na  profissão 
jornalística,  desde  o  «Novo  MuncU*  de  Nova  Ycrk,  que  tão 
popular  era  entre  nós  ha  trinta  annos,  até  o  «Jornal  do  Com- 
mercio»  do  Rio  de  J arneiro,  poderosa  empresa  cuja  responsabi- 
lidade o  não  intimidou. 

Â  posição  mais  que  nunca  saliente  do  velho  orgam  da  im- 
prensa fluminense  dá  a  medida  do  tino  administrativo  do  seu 
redactor  chefe  e  principal  proprietário,  da  mesma  forma  que  o 
palpável  resultado  da  sua  diligente  e  intelligente  applicação  á 
bibliographia  indica  a  facilidade  extrema  de  sua  adaptação  men- 
tal. Chegar  a  ter  tal  autoridade  como  jornalista  e  tal  compe- 
tência como  bibliographo,  seria  mais  do  que  suficiente  para  pre- 
encher dignamente  uma  vida  que  ainda  encerra  para  distinguil-a 
um  feliz  senso  pratico,  de  que  a  nossa  raça  não  offerece  exem- 
plares em  demasia,  e  o  exercicio  desaffectado  de  uma  philanthro— 
pia  inspirada  pela  doutrina  christan. 

Rio,  setembro  de  1907. 

M.  de  Oliveira  Lima. 

II 

Súdamerikanische     Felszeichnungen 

(PIOTO- GRAVURAS   SUL- AMERICANAS) 

DR.    THEODOR    K O CH — GRÚNB E RG 

Berlim  1907,  E.  Wasmuih  A.  O.  edit. 

A'  gentileza  do  autor  e  dos  srs.  editores  devemos  a  ofierta 
de   um   exemplar   dessa   obra   luxuosa  de    92   paginas  de  texto 
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ornada  com  36  figuras  e  acompanhada  de  29  estampas.  Á  tra- 
ducção  literal  do  titulo  é :  «Desenhos  lapidares  na  America  do 
Bui»  e  bastam  isto  e  a  inspecção  das  6gnras  para  se  conhecer  o 
assumpto  ao  qual  o  livro  é  dedicado ;  é  mais  uma  prova  da 
paciência  que  entre  nós  dizemos  «de  sábio  a  lie  mão»  e  da  qual 
o  mesmo  ar.  Koch  já  nos  dera  prova  em  sua  <  bra  anterior  «Au- 
f&nge  der  Kunst  im  Urwalde»    (Os  inícios  da  arte  na  floresta). 

Ambas  as  publicações  citadas  são  resultados  das  viagens  do 
autor  no  alto  Rio  Negro  e  Yapurá  nns  annos  de  19i  3  a  1905 
e  pois  foram  em  especial  os  índios  da  Amazónia  que  lhe  for- 
neceram a  base  para  seus  estudos ;  pela  grande  lista  biblio- 
graphica,  porém,  vemos  que  elle  suppriu  pela  leitura  o  que  não 
poude  ve ii ficar  pessoalmente. 

A  primeira  parte  do  trabalho  consiste  na  recapitula  cio  dos 
estudos  até  agori  feitos  nesse  sentido.  Muito  acertadamente  o 
auctor  separa  as  pictogravuras  da  região  andina  das  das  outras  re- 
giões sul-ameri canas,  pois  aquellas  todas  mostram  a  influencia  de 
cultura  mais  elevada  de  que  os  Índios  da  Cordilheira  deixaram  a 
tradição . 

Segue -se  depois  a  enumeração  do  material  colhido  pessoal- 
mente pelo  dr  Koch ;  sào  os  apontamentos  de  seu  diário  e  a 
reproducç&o  das  copias  que  tirou  in  situ,  a  lápis  ou  pela  photo- 
graphia 

Commentando  os  desenh-  s  e  dando -lhe  a  interpretação,  vemos 
quanto  a  quantidade  immensa  de  desenhos  estudados  auxiliou 
esse  trabalho.  Ab  dificuldades  não  eram  poucas.  Não  só  o 
tempo  como  a  acção  destruidora  da  atmosphera,  como  o  próprio 
indio  das  actuaes  gerações  deturparam  os  desenhos ;  as  intem- 
péries destruindo  e  os  Índios  alterando  ou  renovando  erradamente. 

Centenas  de  figuras  elle  nos  apresenta  em  copia ;  em  geral 
representam  em  pouquíssimos  traços  um  corpo  humano  ou  um 
peixe,  kagado,  cobra,  tatu  ou  qualquer  cutra  creatura  mal  cara- 
cterizada ;  outras  são  simples  combinação  de  linhas  concêntricas, 
espiraes  ou  com  alguma  symetria.  Tudo,  porém,  tosco  e  sem 
grande  capricho. 

Nas  consid  rações  com  que  o  autor  finaliza,  elle  sustenta 
a  opinião,  contraria  a  outras  que  ligam  c^rta  importância  a  esses 
documentos  dos  antigos  aborígenes.  De  facto  essas  figuras  não 
parecem  symbolizar  acções  ou  acontecimentos  memoráveis,  pois 
nenhuma  mostra  attitude  ou  combinação  que  admitta  interpre- 
tação nesse  Bentido.  Nada  mais  parecem  ser  senão  o  producto 
de  um  passatempo  do  indio  que  assim,  gravando  linhas  em  qual- 
quer pedra,  quer  em  lugares  dos  mais  evidentes,  como  nos  bar- 
rancos dos  rios  ou  nas  cachoeiras,  quer  em  qualquer  recanto  da 
mata,  fazia  passar  mais  depressa  as  horas  do  odo— que,  -aliás, 
não  lhe  eram  poucas.  E,  ponderamos  mais,  a  arte  de  desenho 
certamente  teria  alcançado  melhor  desenvolvimento  entre  os 
índios  si  de  facto  desse  modo   quizessem  deixar   gravados   para 
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sempre  algum  episodio  ou,  coroo  pelos  chieroglyphos»,    traduzir 
alguma  idéa. 

Não  podemos  deixar  de  transmittir  ao  esforçado  autor  as 
nos*as  felicitações  pelo  bello  trabalho,  útil  e  interessante  contri- 
buição á  literatura  sobre  os  nnsscs  indígenas,  e  n&o  queremos 
também  deixar  de  salientar  a  fina  arte  grapbica  que  presidiu  á 
impressão  da  obra. 

R.  von  Ihbring. 


III 

Gustavo    Beyer  (*) 
i) 

VIAJ AN  TE    SUECO 
(1813) 

Por  occasião  de  sua  curta  estadia  nesta  capital,  em  agosto 
ultimo,  travei  relações  com  o  sr.  dr  Alfredo  de  Toledo.  Conhe 
cia-o  antes  pelos  seus  importantes  trabalhos  impressos  na  Revista 
do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo. 

Em  nossas  palestra*,  me  referiu  o  eminente  homem  de  letras 

3ue  a  Revista  ia  imprimir  no  volume  XII  umas  curiosas  notas 
e  viagem  escriptas  por  Gustavo  Beyer,  de  nação  sueca  e  in- 
teiramente desconhecidas.  Âccrescentou  que  antes  de  visitar  S. 
Paulo,  Beyer  estivera  no  Rio  de  Janeiro,  do  qual  davasuccinta 
descripçào. 

Foi  o  bastante  para  aguçar  a  minha  curiosidade. 
Pedi  ao  dr.  Toledo  me  enviasse,  quando    de  regresso  a   S. 
Paulo,  a  parte  relativa  ao  Rio.     Com  a    gentileza    que    lhe    é 

Própria,  o  autor  da  Reivindicação  Improcedente  prometteu  fazei -o. 
assara  n-se  mezes  e  o  nome  de  Beyer  n&o  se  me  apagou  da 
memoria  Recorri  aos  diccionarios  de  Historia  e  aos  sabedores 
desta  matéria.  Nada  obtive.  Consultei  a  lista  de  estrangeiros 
illustres  (organizada  por  Taunay),  os  quaes  vieram  ao  Brasil 
(Tomo  58  da  Rev.  do  Instituto  Histórico  Brasileiro).  Delia 
n&o  constava  o  nome  desse  viajante. 

Ante-hontem,  porém,  fui  agradavelmente  surprehendido  com 


{*)  Bm  relação  a  este  viajante,  oqJm  Liçêirat  Xota»  dê  Yiagtm  se  acham  publicadas 
neste  volume,  tradnsídas  para  o  vernáculo  pelo  dr.  A.  LOfgren,  escreveram  os  nossos 
Illustres  consócios  drs.  Vieira  Paienda  e  Oliveira  Lima  os  artigos,  qne  ora,  com  a  de- 
vida vénia,  transcrevemos  como  um  erudito  e  elucidativo  complemento  ás  breves  e  rá- 
pidas annotacõea  feitas  á  referida  narração  de  viagem. 

N.  daB. 
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algumas  folhas  impressas  (provas  naturalmente  da  revista)  nas 
quaes  vi  o  que  tanto  almejava. 

«Ligeiras  notas  de  viagem  do  Rio  de  Janeiro  á  capitania 
de  S  Paulo,  no  Brasil,  no  verão  de  1813,  com  algumas  noticias 
sobre  a  cidade  da  Bahia  e  a  ilha  Tristão  da  Cunha,  entre  o 
Gabo  e  o  Brasil  e  que  ha'  p<  uco  foi  occup&da — tal  é  <•  titulo 
do  trabalho  de  Gustavo  Beyer — Foi  traduzido  do  saeco  pele  dr. 
Alberto  Lõfgren,  um  dos  bell  s  ornamentos  do  Instituto  de  8. 
Paulo . 

«O  original  do  presente  e  interessante  trabalho,  (dia  a  nota 
da  Commissão  de  Redacção),  foi  publicado  em  Stockolmo,  na 
typographia  de  Elmen  e  Granberg,  no  anno  de  1814,  e,  sendo 
encontrados  pelo  bibliothecario  de  S.  M.  Oscar  II,  da  Suécia, 
na  bibliotheca  particular  deste  soberano  dois  exemplares  do 
folheto  em  que  o  dito  original  foi  dado  á  estampa,  o  referido 
monarcha,  por  intermédio  do  mesmo  seu  bibliothecario,  cedeu  um 
dos  exemplares  ao  nosso  distincto  consócio  dr.  A.  Lõfgren  e 
este  tratou  logo  de  fazer  a  versão  do  sueco  para  o  vernáculo,  á 
qual  ora  damos  publicidade. 

Apesar  de  diverso 4  enganos  commettidos  por  Gustavo,  são 
com  prazer  lidas  as  precitadas  notas  de  viagem.  O  autor,  longe 
de  ridicularizar  os  nosso  4  hábitos  e  cot- tu  mes  coloniaes,  os  acceita 
como  fruetos  da  nossa  situação  sempre   dependente  da  metrópole. 

Que  o  progresso  do  Brasil  já  era  manifesto  em  1813,  elle 
Beyer  o  accentúa.  Graças  á  influencia  do  Príncipe  Regente 
tudo  se  modificava  para  melhor.  Referindo-se  á  Bahia,  escreveu 
que  muito  •erraram  os  escriptores  de  viagens  que,  apenas  visi- 
tando o  Rio  de  Janeiro,  tomaram  esta  cidade  por  padrão  para 
julgar  todo  um  território  de  60.000  milhas  geographicas  quadra- 
das, quando  elles,  si  quizessem  ter- se  informado,  poderiam  ter 
conhecido  o  plano  para  a  grande  obra  de  civilização  e  povoamento 
do  paiz*. 

Seu  enthusiasmo  sobe  de  ponto  quando  fala  dos  Paulistas, 
em  cujo  seio  encontrou  hospedagem  principesca  e  cavalheirosa 
acolhida.  Verdade  é  que  elle  e  seu  companheiro  o  Conde  von 
Pahlen,  de  São  Petersburgo,  viajavam  com  cartas  de  recommen- 
dação  firmadas  pelos  ministros  do  Príncipe   Regente. 

Eis  ahi  um  progresso  digno  de  nota.  Iam  longe  os 
tempos  em  que  o  governo  via  em  qualquer  viajante  extrangeiro, 
por  mais  illustre,  um  simples  espião  Vem-me  agora  á  lem- 
brança o  occorrido  com  o  sábio  Humboldt. 

Antes  de  proseguir,  salvo  erro,  creio  que  esse  conde  Pahlen 
é  o  ministro  e  enviado  extraordinário  do  Imperador  da  Rússia, 
chegado  ao  Rio  de  Janeiro  em  24  de  julho  de  1812,  como  re- 
fere o  padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos. 

Teria  Beyer  conhecido  na  Suécia  os  nossos  illustres  patrí- 
cios   José   Bonifácio    e    Bittencourt  e   Sá,    quando    estes  por  lá 
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andaram  em  missão  6cientifica  ?  E'  de  crer .   Teria  sido  por  estes 
apresentado  ao  tenente- general  Napion  ? 

Qual  o  resultado  obtido  para  a  sciencia  da  viagem  de 
Beyer  ?  Não  me  compete  dizei -o,  por  manifesta  carência  de  ba- 
ses. Aguardemos  a  opinião  de  Branner,  de  Orville  Derby,  de 
Alfredo  de  Carvalho  e  de  Oliveira  Lima,  que  a  fundo  tem 
estudado  o  periodo  que  vae  de  1808  a  1821. 

Viajaria  Beyer  por  própria  conta  ou  fora  commissionado 
pelo  seu  governo?  Nada  po>so  avançar,  sem  conhecer  o  resto  das 
Notas,  prestes  a  vir  á  imprensa. 

Terá  esse  sympathico  sueco  alguma  relação  com  a  fabrica 
de  ferro  de  Ipanema,  da  qual  se  occupou  Varuhagen  ? 

Deixando  esses  pont  s  para  serem  elucidados  por  quem  de 
direito,  vejam  succintamente  tó  o  que  se  refere  á  Bahia  e  Rio 
de  Janeiro.  Quanto  á  primeira,  o  autor  diz  ser  o  commercio 
vasto  e  o  porto  excel lente  e  bem  defendido.  Faz  justiça  á  admi- 
nistração do  Conde  dos  Arcos,  cmoço  de  qualidades  superiores,  de 
génio  creador  que  muito  tem  contribuído  para  o  aformoseamento 
deste  grande  empório».  Descreve  a  traços  largos  a  cidade  e  fala 
de  uma  estatui  do  Príncipe  Regente  (sic)  sobre  um  pedestal  de 
mármore  branco,  encarando  o  mar. 

Um  tanto  exaggerado  quanto  aos  recursos  de  que  dispunha 
a  antiga  capital  do  Brasil,  allude  ao  facto  histórico  de  quere- 
rem os  habitantes —desse  o  príncipe  d  João  preferencia  á  ci- 
dade fundada  por  Thomé  de  Sousa  para  nova  sede  da  mo- 
narchia . 

Trata  das  chuvas  e  desmonoramentos  occorridos  em  junho 
e  julho  de  1813  fact  s  comprovados  pelas  correspondências 
existentes  no  Archivo  Publico* 

Penetrando  no  grandioso  porto  de  8.  Sebastião  (Rio  de  Ja- 
neiro), escreveu  o  seguinte :  «a  entrada  passa  em  grandeza  a 
das  columoas  de  Hercules  e  pode  ser  comparada  a  uma  porta 
cujos  dois  batentes  são  duas  e  nuas  rochas  de  granito  das  quaes 
a  da  esquerda  é  denominada  Pão  de  Assucar  e  que,  segundo  a 
ultima  medição,  tem  800  pés  de  altura.  Os  navios  passam  tão 
perto  da  fortaleza  de  Santa  Cruz  collocada  no  centro  (sic)  da 
entrada  que  com  um  porta -voz  pode- se  responder  ás  perguntas 
que  d'alli  vêm,  o  que  é  obrigatório  para  os  que  intentam  passar 
em  silencio.  Santa  Cruz  é  uma  ilha  perfeita  (sic)  que  cruza  o 
seu  fogo  com  o  de  tolas  as  fortalezas  do  porto  e  dos  morros  ao 
redor  da  cidade.  Desses  morros  o  da  Ilha  das  Cobras  é  curioso, 
porque  ao  pé  delle  os  maiores  navios  podem  ancorai .  Na  entra- 
da do  p  rto  que  tem  o  comprimento  de  algumas  léguas  suecas, 
a  vista  se  deleita  com  uma  porção  de  ilhotas  encantadoras  que 
gosam  de  uma  primivera  eterna  e  das  quaes  emanam  os  mais 
agradáveis  aromas.  Entre  ellas  (sic)  a  Ponta  de  Âcajou,  onde 
reside  o  almirante  sr.  Dixon,  é  a  mais  aprasivel  pela  situação. 
Os  paquetes  ancoram   de   preferencia   deante  do  palácio,    etc.». 
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Ef  coisa  curiosa,  todos  os  viajantes  que  franquearam  o  nosso 
porto  falam  das  exigências  da  fortaleza  de  Santa  Cras  e  de  sen 
porta-vos.  S&o  elles  fructo  do  Regimento  dado  ao  capitão  Ma- 
noel da  Costa  Cabral  pelo  governador  d.  Álvaro  da  Silveira  e 
Albuquerque,  em  24  de  janeiro  de  1703 

Descrevendo  o  antigi  largo  do  Paço  e  os  edifícios  em  torno 
fala  do  chafariz  em  forma  de  obelisco  com  inscripções  (felizmente 
ainda  lá  existem)  e  uma  agua  fresca  e  crystellina  que  jorra  de 
cabeças  de  cobras  e  de  dragões.  (Isto  agora  é  pura  fantasia). 

Alli  attrahiu-lhe  a  attenção  o  barulho  dos  negros  e  a  per- 
manência de  sentinellas  junto  da  fonte  publica.  Acontecia  isto 
quando,  por  occasiao  de  sêccas,  faltáVa  agua  Davam-se  brigas 
tmtre  os  conductores  do  precioso  liquido,  os  quaes  queriam  ter 
preferencia  por  morarem  longe  Era  a  chamada  tamina.  Em 
caso  de  conflicto  intervinham  os  guardas,  que  restabeleciam  a 
ordem  com  algumas  pauladas,  ou  vergastadas  com  os  conhecidos 
camarões 

(Os  edifícios  todos  têm  saccadas,  onde  damas,  cavalheiros  e 
pagens  se  divertem  durante  as  horas  frescas  do  dia,  respirando 
os  aromas  que  se  desprendem  das  numerosas  flores  alli  colloca- 
da8).  Esse  habito  ainda  hoje  infelizmente  se  conserva,  apesar 
das  avenidas,  passeios  e  divertimentos.  Conheço  algumas  donas 
de  ca*a  que  só  saem  á  rua  três  vezes  por  anno :  no  Carnaval,  na 
quinta-feira  santa  e  no  dia  da  Gloriai 

Dá  para  população  do  Rio  130.000  habitantes.  A  cidade 
(apesar  de  seu  porto  seguro,  incomparável  e  bem  defendido,  ca- 
paz de  abrigar  todas  as  armadas  do  mundo)  nào  constitue  um  dos 
mais  saudáveis  logares  do  grande  c  ntinente  americano.  Fala 
em  seguida  da  situação  do  Rio  cercado  de  montanhas,  de  177 
dias  de  chuva  durante  o  anno,  da  estagnação  das  aguas  a  qual 
origina  dentro  do  seu  perímetro  uma  humidade  nociva  ao  orga- 
nismo e  uma  porção  de  injecto*  molestos  doB  quaes  ha  ahi  maior 
abundância  do  que  em  outro  qualquer  logar  do  Brasil. 

Si  lhe  fosse  dado  ainda  viver  o  autor  das  notas  viria  que 
para  dar  cabo  dessa  mosquitada  existe  aqui  hoje  verdadeiro  ba- 
talhão. 

Em  boa  hora  reconhece  Beyer  que  o  governo  começava  a 
sanar  os  erros  commettidos  por  occasiao  da  primitiva  constituição 
da  cidade.  • 

De  facto,  Paulo  Fernandes  tratava  de  executar  melhoramen- 
tos materiaes  segundo  o  exemplo  do  Marquez  de  Lavradio,  de 
Luiz  Vassoncellos  e  do  Conde  de  Rezende 

Occupa-se,  finalmente,  muito  por  alto,  com  a  bibliotheca  regia, 
o  theatro  de  3 .  João,  havia  pouco  inaugurado,  com  os  alicerces  da 
nova  casa  da  moeda  (no  Campo  da  Polé,  hoje  rua  do  Sacramen- 
to) e  com  o  Jardim  Botânico,  na  praia  do  Freitas  (sic). 

Do  exposto  ás  pressas,  resulta  que  o  via, ante  sueco  não  foi 
muito  exacto  com  relação  ao  nosso  Rio  de  Janeiro.   Basta  dizer 
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2ue  collocou  a  antiga  fazenda  dos  jesuítas  (Santa  Cruz)  no  meio 
a  Ilha  Grande ! 

Parece  que  guardou  elle  toda  a  sua  attenç&o  para  a  antiga 
capitania  de  S.  Vicente.  Ain  ia  assim,  a  parte  que  me  foi  dado 
lêr  constituo  precioso  documento  biblirgraphico  até  ha  pouco 
desconhecido. 

Quando  o  restante  for  publicado  na  Revista,  acompanhado 
de  eruditos  commentàrios,  se  poderá  avaliar  in  tf  dum  do  mereci- 
mento das  referidas  notas. 

Dando  parabéns  aos  illustrados  drs.  Alfredo  de  Toledo  e  Al- 
berto Lõfgren  pela  novidade  que  nos  vão  offerecer,  aguardo  o 
volume  XII  da  €  Revista  do  Instituto  Histórico  >  de  S.  Paulo. 

Peço-lhes  desculpa  por  metter-me  em  frota  sem  bandeira. 
Ninguém  melhor  do  que  elles  Babe: — n&o  se  pode  exigir  muito 
de  quem  n&o  é  artista  e  canta  por  devoção. 

Visura  Fazenda. 
Rio,  10  de  novembro  de  1907. 

(D*  A  Noticia  anno  XIV,  n.  277,  de  20-21  de  novembro  de 
1907,  Rio  de  Janeiro). 

2) 

As  notas  de  viagem  no  Brasil,  em  1813,  de  Gustavo 

Beyer 

O  erudito  bibliothecario  do  Instituto  Histórico  do  Rio  de 
Janeiro,  sr.  dr.  Vieira  Fazenda,  cuja  personalidade  é  familiar  a 
quanto3  servem  o  culto  do  nosso  passado,  do  qual  é  um  estu- 
dioso apaixonado  e  original,  appellou,  entre  outras,  para  minha 
opinião  quanto  ao  objecto  e  causa  da  viagem  ao  Brasil  de  Gus- 
tavo Beyer,  sueco  que  esteve  na  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  São 
Paulo  no  decorrer  de  1813  e  cujas  impressões,  de  todos  nós 
desconhecidas,  se  achavam  consignadas  desde  1814  num  pequeno 
volume  impresso  em  Stockolmo 

Deste  volume,  existente  em  duplicata  na  bibliotheca  parti- 
cular do  rei  Oscar  da  Suécia,  teve  o  Instituto  Histórico  de  Sôo 
Paulo  conhecimento  e  pôde  obter  o  gracioso  ofterecimento  de 
um  dos  exemplares,  encarregando -se  o  sr.  Alberto  Lõfgren  da 
sua  traducç&o,  que  figurará  no  próximo  tomo,  o  XII,  da  revista 
da  mesma  associação. 

N&o  tem  o  publico  outro  critério,  nem  poderia  encontrar 
melhor,  para  aferir  a  operosidade  e  importância  de  taes  socie- 
dades  senào  o  que   lhe  offerece  o  apparecimento  annual  desses 
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volumes,  nos  quaes  se  concentra  o  trabalho  dos  feus  membros 
mais  illustres  ou  mais  prestimosos .  Á  associação  vale  pelo  que 
est*s  membros  valem  e  pelas  tradições  que  representa,  isto  é, 
pelo  valor  dos  que  se  foram.  Ora  a  Revista  do  Instituto  His- 
tituto  de  S.  Paulo  é  deveras  interessante  em  si,  nenhun  a  outra 
se  lhe  avantajando  presentemente,  pouquíssimas  mesmo  a  egu&- 
lando. 

A  variedade  nas  suas  contribuições,  a  frequência  dos  seus 
ensaios  originaes  e  a  abundância  da  sua  documentação,  cujo 
campo  abrange  mais  que  o  Estado  sobre  que  se  diz  exercer  a 
actividade  da  associação,  tornam-na  attrahente  para  o  entendido 
como  }>ara  o  leigo  em  assumptos  históricos  brasileiros,  e  aboDam 
a  orientação  que  desde  o  seu  inicio  recebeu  aquella  publicação, 
hoje  principalmente  affecta  á  direcção  intelli gente  e  cuidadora 
do  *r.  dr  Alfredo  de  Toledo,  versadissimo  na  matéria  e,  como 
todo  paulista,  justamente  cioso  das  glorias  da  grey  a  que  pertence. 

È'  muito  diffieil,  senão  impossível,  á  falta  de  informações 
alheia^  ao  próprio  livro,  satisfazer  a  pergunta  do  sr.  dr.  Viu  ia 
Fazenda  e  dizer  por  que  motivo  veiu  Beyer  ao  Brasil  Os  via- 
jores doara  época  obedeciam  todos  no  geral  a  moveis  commerciae?, 
como  Mawe  e  Luccock,  ou  a  moveis  scientificos,  como  Spix  e 
Marti us.  Seria  fácil  num  e  noutro  caso  conhccel-os,  quando 
mesmo  nos  fossem  alheias  suas  biographias.  Os  primeiros  a  bon- 
dam em  dados  económicos  e  financeiros,  os  segundos  em  dado* 
botânicos,  mineralógicos  ou  zoológicos.  Nuns  prevali  ce  a  ter- 
minologia bancaria,  nos  outros  a  techuologia  particular  á  historia 
natural. 

O  volume  anteror  da  «Revista  do  Instituto  Histórico  deS. 
Paulo»,  inseriu  a  traducção  da  vi»gem  a  Minas  Geraes,  nos  annos 
de  1814  e  1815,  do  allemao  G.  W.  Freyreiss,  que  em  1816  o 
príncipe  Maximiliano  de  Wi^d-Neuwied  encontrava  explorando  o 
Espirito  Santo,  e  poucos  annos  depois  morria  no  sul  da  Bahia. 
Quando  fosse  anonyma  sua  relação,  appareceria  sem  contestação 
possível  como  o  trabalho  de  um  naturalista  Entretanto,  apontam 
na  obra  observações  sociaes  dignas  de  nota,  e  tobretudo,  o  trata- 
mento dos  indios  e  os  horrores  do  trafico  mereceram  do  autor 
descri pções  minuciosas  e  verdadeiras,  em  capítulos  que  se  lera 
com  aproveitamento 

Com  Gustavo  Beyer  a  coisa  é  differente.  O  qae.se  pode 
deprehender,  o  que  parece  pelo  menos  deprehender-se,  é  que  uào 
era  de  profissão  naturalista  e  que  tampouco  era  homem  de  ne- 
gocio. Seus  conhecimentos  de  Lis  to  na  natural  serão  taxados  de 
vulgares;  suas  preoccupações  mercantis  appa  recém  nu  lias  Di- 
ccionario  algum  de  biographia  ou  encyclopedia  que  coesultei  dá 
fé  delie.  E'  literaritmeute  um  esqu<  eido,  s  cientifica  mente  um 
desconhecido.  Porque  não  fazel-o  entrar  noutra  categoria,  mo- 
dernamente tão  desenvolvida,  dos  viajantes  por  simples  distra- 
cção, dos  «touristes»  por  defastio,  dos  «globe-trotters»  por  curio- 
sidade? 
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O  Brasil,  recem-aberto  aos  estrangeiros,  vagamente  conhecido 
como  a  terra  maravilhosa  do  ouro  e  dos  diamantes,  agora  cha- 
mando fortemente  a  attençào  pelo  facto  de  para  sna  capital  se 
haver  transferido  uma  das  velhas  cortes  européas,  desafiava  uma 
visita  que  os  paquetes  inglezes  de  Falmouth  tomavam  possível, 
regular  e  até  couimoda  para  o  tempo,  ainda  que  uao  de  todo 
segura  pela  guerra  que  no  mar  fizeram  justamente  em  1812  e 
1813  os  americanos  aos  inglezes,  e  pelas  depredações  dos  pira- 
que  dos  portos  dos  Estados  Unidos  saiam  com  bandeira  in6ur- 
gente,  sooretudo  de  Artiga?.  No  tempo  da  navegação  á  vela  e 
do  corso  as  viagenB  marítimas  eram  pelo  menos  aleatórias. 

O  calor  das  recommendações  que  levou  para  São  Paulo  e 
que  puzeram  em  movimento  o  próprio  capitão  general  Marquez 
de  Alegrete ;  a  companhia  em  viagem,  num  pé  de  intimidade, 
do  condo  Nicolau  von  Pahlen,  que  devia*  ser  parente,  talvez 
filho  ou  irmào  do  ministro  ruFso  que  em  1812  chegou  ao  Rio, 
transferido  de  Washington  ;  a  st  tenção  prestada  nas  suas  obser- 
vações á  feição  mundana  da  vida  brasileira.  sfto  circumstancias 
todas  que  denunciam  em  Beyer  um  hoirem  de  bôa  sociedade 
Nem  é  de  surprehender  ou  de  natureza  a  contrariar  etsa  im- 
pressão o  facto  de,  segundo  se  deduz  do  livro,  ser  o  autor  dado, 
ou  amador,  mais  pela  certa,  de  peequizas  geológicas.  A  historia 
natural  invadira  no  século  XVIII  com  estrépito  a  educação 
cuidada,  e  entre  a  melhor  classe  tornara- se  até  mania  absorvente. 
Buffon,  o  clássico  Buffon,  era  um  gentilhomem,  para  »ó  citar 
esse,  e  dos  que  nos  visitaram  e  no  nosso  paiz  viajaram  extensa 
e  pn  vei  tosam  ente,  o  princife  Maximiliano,  de  Wied-Neuwied, 
dedicava  se  com  fervor  á  ethnograpbia  afora  a  zoologia  e  a 
botânica . 

Nào  penso,  como  aventa  a  hypothese  o  sr.  dr.  Vieira  Fa- 
zenda, que  tivesse  Beyer  talvez  travado  conhecimento  na  Suécia 
com  José  Bonifácio  e  Ferreira  da  Camará,  ou  que  sua  vinda  ao 
Brasil  se  relacionasse  com  a  fabrica  d*  ferro  de  Ipanema  N*da 
consta  do  livro  em  abono  de  uma  ou  de  outra  tuppoMçfto,  que 
haveria  sido  confirmada  ao  falar- se  no  citado  estabelecimento 
metallurgico  ou  ao  referir  o  autor  seu  encontro  com  Maitim 
Francisco  em  casa  do  cónego  Oliveira  Bueno,  que  na  Paulicéa 
o  hospedara.  Admittido  que  foss-e  Beyer  um  homem  de  alta 
roda,  é  mister  ter  presente  que  o  meio  social  em  que  na  Eu- 
ropa do  norte  se  moveram  o  paulista  e  o  mineiro  foi  o  meio 
especial  dos  universitários  e  dos  sábios  onde  lucravam  intelle- 
ctualmeute,  nào  o  que  se  chama  por  um  gallicismo  o  mundo. 
Os  scientislas  lecebiam  a  protecção  dos  príncipes,  quando  estes 
eram  esclarecidos,  mas  nào  formavam  propriamente  a  sua  corte. 
O  caso  de  Weimar,  do  seu  grão  duque  Mecenas  e  do  olympico 
Goethe,  nào  ora  a  regra.  De  ordinário,  o  circulo  intellecrual  e 
o  cortezào  mo  viam -se  em  redor  do  throno  sem  6e  confundirem. 

A  sympatbia  de  Beyer  pela  nossa  terra  e  pela  nossa  gente, 
a  benevolência  das  suas  observações,  a  ausência  de  notas    ridi- 
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cuias  ou  malignas  são  de  bom  tom,  traem  o  cavalheiro.  Tam- 
bém podiam  trair  o  sábio,  coram  um  mente  optimista:  nenhum 
viajante  í>i  maU  condescendente  do  que  foram  Spix  e  Martius. 
Vê-se,  porém,  que  agradou  a  Biyer  encontrar  no  Brasil  um 
pouco  de  convivência,  aquillo  a  que  andava  habituado  na  Eu- 
ropa e  que  tanta  falta  aqui  lhe  teria  feito. 

A  novidade  de  sua  curta  obra  está  unicamente,  em  minha 
opinião,  em  que  descreve  um  aspecto  paulista  do  tempo  que  es- 
capou  a  outros  vi»jai  ts  coevos  ou  de  que  não  fizeram  sufficieute 
menção,  e  vem  a  ser  a  franqueza  e  largueza  do  seu  intercurso 
social.  Bnyer  e  von  Pahlen  eram  ho* pedes  de  distinção,  e  assim 
foram  tratadrs  com  primorosas  a t tenções,  que  não  ultrapassaram 
com  tu  ^  o  os  limites  discretos  da  fina  educação.  Da  sua  estada 
em  S.  Paulo  guardavam,  pelo  que  se  nota,  uma  lisonjeira  e  du- 
radoura recordação. 

Não  tento  para  aqui  transplantar  resumidas  e  despidas  do 
sainete  original  as  observações  e  sensações  paulistas  do  viajante 
sueco.  Na  traducção  do  sr.  Lõfgren,  vão  ellas  ficar  ao  alcance 
de  qualquer.  O  que  somente  pretendi  foi  corresponder,  embora 
negativamente,  ao  amável  appelio  do  sr.  dr.  Vieira  Fazenda,  en- 
carecer mais  este  serviço  histórico  do  Institto  Paulista  e  a  boa 
critica  que  se  revela  na  composição  da  sua  Revista,  e  mostrar 
ligeiramente  o  interesse  da  relação  agora  revelada  aos  que  entre 
nós,  e  vão  felizmente  avultando  em  numero,  estimam  esse  gé- 
nero de  leituras. 

Rio,  novembro  de  1907. 

Jf.  de  Oliveira  Lima. 

(Do  O  Estado  db  S.  Paulo,  n.  10593,  de  9  de  dezembro 
de  1907). 

Quem  era  Gustavo  Beyer 

O  viajante  sueco  Gustavo  Beyer  está  identificado,  e  é  perfeita- 
mente conhecido  o  motivo  de  sua  viagem  ao  Brasil  em  1813 
Efectivamente,  como  me  quiz  parecer  pela  leitura  de  *ua  re- 
lação nas  provas  da  Revista  do  InBtituto  Histórico  Paulista,  que 
me  foram  amavelmente  communicadas  pelo  sr.  dr.  Alfredo  de 
Toledo,  não  se  trata  nem  de  um  homem  de  sciencia  nem  de  um 
homem  de  commercio,  sim  de  um  homem  de  posição  social.  Apenas 
este  homem  tinha  um  negocio  a  tratar  e  sua  viagem  n&o  foi  ri* 
gorosamente  de  prazer,  posto  que  deva  encerrar  incomparável 
prazer  a  cobrança  eflactiva  de  uma  divida. 
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Gustavo  Beyer  veia  da  Suécia  a  S.  Paulo  expressamente  para 
receber,  ao  que  se  diz,  do  director  da  fabrica  de  ferro  de  Ipa- 
nema dez  mil  cruzados  que  este  seu  compatriota  lhe  devia.  Como 
a  quantia  não  era  tão  avultada  que  por  si  valesse  tão  longínqua 
viagem,  se  fosse  um  sacrifício,  nào  é  fora  da  propósito  julgar  que 
a  curiosidade  da  terra  entrava  por  alguma  coisa  na  sua  deter- 
minação. 

Quando,  pela  Carta  Regia  de  4  de  dezembro  de  1810,  se 
creou  o  «estabelecimento  mcntanisticn  de  extracção  do  ferro  das 
minas  de  Sorocaba»  por  meto  de  uma  companhia  de  que  o  go- 
verno tomava  metade  das  acções,  o  ministro  e  o  cônsul  de 
Portugal  na  Suécia  foram  encarregados  de  contratar  operários 
competentes  e  um  mestre  de  forjas  experimentado.  O  ministro 
era  Joaquim  Lobo  da  Silveira,  mais  tarde  pleni pote ncin rio  em 
Vienna  e  conde  de  Onola;  o  coubuI,  certamente  howrario, 
Gustavo  Beyer  ou  Bayer.  E'  bem  provável  que  este  foste  o 
traductor  da  obra  de  Lobo  da  Silveira — «Skizze  von  Brasilien», 
publicada  em  Stockolmo  em  1809,  e  naturalmente  preparada 
no  intuito  de  dar  a  conhecer  o  paiz  para  onde  se  mudara  a  corte 
portuguesa. 

Aproveitou -se  Beyer  da  occasí&o  única  que  se  cfferecia 
para  collocar  como  director  da  fabrica  brasileira  um  tal  Hedberg, 
dono  de  forjas  ou  arrendatário  de  minas  que  fallira  e  de  quem 
era  credor.  Fel-o  na  esperança,  que  o  futuro  nfto  desmentiu, 
de  que  uma  vez  em  posição  vantajosa,  viesse  aquell*  a  pagar-lhe 
o  debito.  Isto  foi  o  que,  na  expressão  de  Varnhagen,  houve 
de  vergonhoso  no  contracto  elaborado  e  firmado  pela  nossa  au- 
toridade consular.  O  ministro  entrou  abi.  como  muitas  vezes 
acontece  em  casos  análogos,  da  mesma  forma  que  Hiatos  no 
credo. 

O  nosso  grande  historiador  nutria  pela  fabrica  de  Ipanema 
um  interesse  muito  vivo  e  muito  justificado  pelo  facto  de  ter 
seu  pae  vindo  de  Portugal,  onde  geria  um  estabelecimento  da 
mesma  índole,  com  o  fim  de  examinar  as  condições  das  minai 
de  Sorocaba  e  formular  o  plano  da  fundação  que,  logo  depois 
de  Hedberg,  entr<  u  a  dirigir.  Melhor  se  poderia  dizer  a  corrigir, 
porquanto  a  piimeira  administração  deixou  muitíssimo  a  desejar. 
Varnhagen  aceusa  Hedberg  d»  haver  desde  o  principio  abusado 
das  óptimas  intenções  do  Conde  de  Linhares. 

O  pena  dor  Vergueiro  conta  as  coisaa  com  todas  as  minu- 
dencias  desejáveis  na  tua  memoria  histórica  sobre  a  fundação 
da  fabrica  de  São  João  de  Ipanema,  impressa  em  Lieboa  em 
1822  e  reimpressa  alli  em  1858,  juntamente  com  a  correspon- 
dência do  tenente-coronel  Varnhagen  e  outros  documentos  sobre 
o  assumpto.  Segundo  o  autor  Hedberg  andava  no  Brasil  fisca- 
lizado de  perto  por  dois  eitrangeiros  re  distinção,  teus  credores 
por  sommas  largas,  que  recebiam  o  que  elle  ia  adquirindo  com 
seu  salário  e  suas  esperteza*.    Beyer,  que  chegou  bastante  depois 
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e  não  tomava  parte  naquella  singular  exploração,  tão  satisfeito 
ficou,  porem,  com  o  resultado  pratico  da  sua  viagem  que,  ao 
regressar  para  a  Europa,  publicou  no  «Investigador  Português» 
de  Londres  (n.  29)  uma  «pomposa  e  inexacta  carta»,  affírmando 
com  relação  á  fabrica  coisas  «fabulosas»,  entre  outras  que  se 
estava  trabalhando  com  toda  a  actividade  no  forno  alto,  quando 
tal  não  succedia  absolutamente. 

Nesta  carta,  firmada  só  com  a  inicial  do  seu  appellido,  declara 
Beyer  corresponder  com  sua  informação  de  testemunha  ocular 
ao  desejo  manifestado  pelo  redactor  do  citado  periódico,  o  qual 
era  subvencionado  pela  legação  portugueza  em  Londres  na  inten- 
ção de  rebater  os  constantes  ataques  do  «Correio  Brasil iense»  e 
depois  do  «Portuguez»,  em  cujas  paginas  eram  defendidas  as 
doutrinas  liberaes  ou  constitucionaes. 

Keceiava  somente  o  viajante  sueco  que  o  seu  «limitado  saber» 
de  obras  da  natureza  da  fabrica  por  elle  chamada,  cem  um  sabor 
de  etymologia  gresra,  de  Hyppanema,    em  vez  de  seguir  a  pre- 
tensa gmphia  tupi  de   Ypanema,  tornasse  muito  imperfeita  aquetta 
sua  exposição.     Via-se,  por  isso,    obrigado  a  ser  muito  snecinto 
para  errar  menos.     E  foi   com  e  ff  eito  muito  lacónico,  sem  com- 
tudo    deixar  de  indicar  os  muitos    trabalhos    realizados  nos  trei 
annos    decorridos    de    1810  a  181S,    acerescentando    não    existir 
estabelecimento  egual  no    «inteiro,  e  infinito    continente  ameri- 
cano», e  concluindo  por  proclamar  que  tal  fundação  provinha  da 
sabia  vontade  do  príncipe  regente  e  era  frueto  do  patriotismo  e 
luzes  de  um  grande  ministro 

Foi  em  1810  que,  incumbido  de  tanto,  apresentou  Varnhagen 
seu  plano  de  montagem  da  fabrica,  cujos  antecedentes  já  eram 
seculares  Achou- o  estreito  Linhares,  sempre  grandioso  nos  pro- 
jectos, não  lhe  dando  também  andamento  por  estar  para  chegar 
a  colónia  profissional  entrementes  contractada  na  Suécia. 

,  Com  Uedberg,  cujo  vencimento  estipulado  era  de  um  cento 
e  seiscentos  mil  réis  annuaes,  vieram,  além  dos  operários,  o  capitão 
de  marinha  Danckvart,  de  quem  fala  Beyer  mais  de  uma  vez 
na  sua  relação  de  viaçem,  Printzenchold,  filho  de  um  dos  cre- 
dores do  fallido,  syndico  de  tacto,  no  nome  secretario,  e  o  barão 
de  Fleming,  outro  c»edor  que,  na  phraee  de  Vergueiro,  veio  ver 
o  Brasil.  Não  sei  se  seria  este  o  mesmo  Fleming  que  por  occa- 
sião  da  acclamação  de  d<>m  João  VI  exercia  as  funeções  de 
ministro  da  Prússia  no  Rio  de  Janeiro.  O  velho  Vernhagen 
também  acompanhou  para  Ipanema  a  colónia  escandinava  na 
qualidade  de  procurador  dos  accionistas. 

Apesar  desta  fiscalização,  que  a  outra  particular  coutrariava, 
a  administração  de  Hedberg  foi  infeliz,  assevera  Vergueiro 
que  dolosa.  Quando  o  despediram,  apresentou  o  director  contas 
de  grão  capitão  e,  antes,  pretendera  invariavelmente  lesar,  urgido 
pelos  credores,  os  interesses  que  em  má  hora  lhe  tinham  sido 
confiados.     No  volume  II  do  seu  excellente  trabalho — «As  Minas 
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do  Brasil  e  sua  Legislação — fass  o  sr.  Pandiá  Calogeras,  segundo 
Vergueiro  e  também  Eschwege,  a  triste  e  detalhada  historia 
desse  monumental  conto  do  vigário. 

A  ser  verdade  quanto  Be  conta,  os  operários  contractados 
por  preços  altos  para  o  governo  que  es  pagava  pela  mao  de 
Hedberg,  o  qual  enganava  a  uns  e  a  outros,  eram  officiaea  de 
outros  misteres  guindados  á  sua  posição  de  mineiros,  serradores 
e  serralheiros,  rótulos  com  que  foram  exportados.  Haverá  nisto 
quiçá  exaggero,  tanto  de  Yarnhagen,  que  desejava  encaminhar 
a  fabrica  a  seu  modo,  que  foi  de  certo  muito  superior,  como  de 
Vergueiro,  amigo  do  primeiro.  Não  teria  sido  difficil,  nem  roais 
dispendioso  trazer  da  Suécia,  operários  destros  para  o  trabalho 
a  que  se  destinavam.  Com  quaesquer  era  pos-ável  fazer  trapaça 
nas  contas. 

Com  relação  especialmente  a  Beyer,  sua  viagem  ao  Brasil 
pareceu  no  momento  tão  estranha  aos  que  desconheciam  seu 
objectivo  real  e  a  nào  suppunham  desinteressada,  que  Napion, 
encarregado  em  1812  de  inspeccionar  as  obras,  manifestava  que 
a  vinda  do  tueco  dava  que  pensar  Dão  fomente  a  elle  como  a 
muitas  pessoas.  Iinaginava-se  que,  natural  de  um  paiz  fabri- 
cante e  exportador  de  ferro  em  larga  escala,  posto  que  agente 
consular  de  Portugal,  seu  intuito  secreto  era  fazer  mal  por 
qualquer  modo  á  fabrica  de   Sorocaba. 

Já  vimos  que  o  fito  de'  Beyer  era  menos  nacional  e  mais 
pessoal.  Hedberg  devia-lhe  bem  como  a  Fleming  e  ao  pae 
Printzenchold,  e  os  três  credores  no  seu  interesse  particular 
pretenderam  melhorar  a  sorte  do  devedor  commum  insolvente. 
Dois,  mais  suspicazes  ou  mais  soffregos,  acompanharam- no  para 
maior  segurança:  o  terceiro  veiu  mais  tarde,  na  bôa  occasiao, 
liquidar  o  debito  que  para  com  elle  existia. 

«Suum  cuique...»  £'  mister  ainda  referir  como  se  procedeu 
a  esta  identificação.  Ao  lêr  o  artigo  do  sr.  dr.  Vieira  Fazenda, 
o  illustrado  sr.  dr.  Piza  e  Almeida,  presidente  do  Supremo  Tri- 
bunal Federa),  escreveu-lhe  lembrando  que  a  «Historia  Gerai» 
menciona  na  primeira  edição  um  sueco  de  nome  «Bayer».  Achando 
discordância  na  orthographia  do  nome  e  já  tendo  feito  appello 
a  terceiros  no  seu  folhetim,  o  dr.  Fazenda  não  seguiu  a  pista 
em  Vergueiro,  aliás  citado  por  Varnhagen.  Fel-o  com  seu  faro 
habitual  e  com  o  succes&o  indicado  o  sr.  dr.  Alfredo  de  Car- 
valho, que  me  communicou  o  primeiro  resultado  da  sua  inves- 
tigação. Ao  mesmo  tempo,  o  sr.  Orville  Derby  procurava  e 
encontrava  no  «Pluto  Brasiliensis»,  de  Eschwege,  a  confirmação 
do  que  escreveram  Vergueiro  e  Varnhagen.  Dahi  era  natural 
passar  á  obra  do  sr.  Calo  geras. 

E'  curioso  que,  na  relação  agora  traduzida,  Beyer  n&o  faça 
á  fabrica  de  ferro  de  Ipanema  senão  referencias  ligeiras  e  im- 
pe ssoaes,  não  lhe  concedendo  mesmo  extensão  maior  nas  suas 
notas  do  que  a  outras   cousas  que  descreve.     O  motivo  da  sua 
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viagem  ao  Novo  Mundo,  é  natural  que  elle  o  occultasse  sob  as 
observações  de  homem  fino  e  culto  interessado  em  quanto  exa- 
mina e  em  quanto  admira.  O  optimismo  característico  dessas 
observações  fica  agora  plenamente  explicado.  Nada  ha  como 
uma  divida  cobrada  para  fazer  vêr  tudo  côr  de  rosa. 

Rio,  dezembro  de  1907. 

M.  de  Oliveira  Lima 


(Do  Estado  db  São  Paulo,  n.  10.594,  de  10  de  dezembro 
de  1907 ) 
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ACTAS  DAS  SESSÕES 


Primeira  sessão  ordinária,  em  5  de  fevereiro 

de  1 907 

Premsidbncia  do  br.  dr.  Manoel  Pbrbira  Guimarães 

Aos  5  de  fevereiro  de  1907  nesta  capital,  de  S.  Paulo,  ás 
7  1/2  horas  da  noute,  no  prédio  em  que  funcciona  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico,  á  rua  General  Carneiro  n.  1-A,  sob  a 
presidência  do  sr.  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães,  servindo  de 
secretários  os  srs.  Arthur  Goulart  e  dr.  Eugénio  Franco,  cele- 
brou o  Instituto  a  sua  primeira  sessão  ordinária,  em  vista  de  ter 
havido  numero  legal  de  sócios.  Lida  a  acta  da  sessão  passada  e 
o  expediente,  que  constou  da  offerta  de  varias  obras  e  publi- 
cações costumeiramente  recebidas,  o  sr.  presidente  deu  por  em- 
possada a  directoria  eleita  a  25  de  outubro  de  1906  e  que  ficou 
assim  constituída:  presidente,  sr.  conselheiro  Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo ;  vice-presidente,  sr.  dr.  Augusto  César  de 
Miranda  Azevedo ;  primeiro  secretario,  sr.  dr.  Manoel  Pereira 
Guimarães ;  segundo  secretario,  sr.  Dionysio  Caio  da  Fonseca ; 
orador,  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio,  e  thesoureiro,  sr.  dr.  Arthur 
Vautier.  Estando  na  ante-sala  o  sócio  ultimamente  reconhecido 
sr.  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho,  foram  nomeados  os  srs.  drs. 
Carlos  Reis  e  Alfredo  de  Toledo  para  o  introduzirem  no  recin- 
to. O  illustre  consócio  prestou  então  compromisso,  tomando 
assento.  Foi  lido  em  seguida  um  officio  do  sr.  Dionysio  Caio  da 
Fonseca,  renunciando  o  logar  de  segundo  secretario,  em  vista  de 
ter  mudado  sua  residência  para  Santos.  O  sr.  presidente,  lamen- 
tando a  retirada  do  activo  segundo  secretario,  convida  os  srs.  só- 
cios para  se  munirem  de  cédulas,  afim  de  eleger  o  se- 
gundo secretario  em  substituição  do  sr.  Dionysio  Caio  da 
Fonseca,  que  se  exonerou  daquelle  cargo.  Pede  a  palavra  o  só- 
cio sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo  e  propõe  que  seja  acclamado  se- 
gundo secretario  effeetivo  o  sr.  Arthur  Goulart,  que  occupava  o 
cargo  de  primeiro  supplente  dos  secretários.  A  casa  approvou 
unanimemente  a  proposta  do  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo,  sendo, 
pois,  acclamado  segundo  secretario  effeetivo  do  Instituto  o  ir, 
Arthur  Goulart. 
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Para  o  logar  de  1.*  supplente  dos  secretários  foi  acclamado 
o  segundo,  dr.  Dinamerico  Rangel,  e  para  o  logar  deste  a  casa 
nomeou  o  sr.  dr.  Eugénio  Alberto  Franco. 

Em  seguida  foi  lido  pelo  sr.  1."  secretario  o  relatório  apre- 
sentado pelo  sr.  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães  — primeiro  secre- 
tario effectivo,  relatório  dos  factos  principaes,  occorridos  na  so- 
ciedade durante  o  anoo  findo  de  1906.  Também  foi  lido  o 
balancete  apresentado  pelo  thesoureiro  sr.  dr.  Arthur  Vautier,  no 
periodo  de  1.°  de  abril  a  BI  de  dezembro  de  1906.  Por  esses 
documentos,  esmeradamente  elaborados,  verifica-se  o  augmento 
extraordinário  que  tiveram  no  anno  findo  as  collecçoe3  do  insti- 
tuto, e  o  estado  prospero  das  suas  finanças.  O  relatório  faz  en- 
cómios justos,  também,  aos  trabalhos  lidos  pelos  dignos  consó- 
cios, durante  o  anno  que  se  findou. 

Passando- se  á  2.*  parte  da  ordem  do  dia  foram  lidas  as  pro- 
postas para  sócios  dos  srs.  Victorino  Coelho  da  Carvalho,  resi- 
dente em  Taubaté  (correspondente),  drs.  António  de  Albuquer- 
que Pinheiro  e  Aristides  de  Albuquerque  (effectivos),  ambos 
desta  capitai.  Também  foi  proposto  para  sócio  effectivo  o  sr.  dr. 
José  Carlos  de  Macedo  Soares,  residente  na  capital  paulista.  Ás 
propostas  foram  á  commissão  de  admissão  de  sócios,  para  formu- 
lar parecer. 

Em  seguida,  o  sr.  presidente,  na  forma  dos  Estatutos,  no- 
meou os  seguintes  associados  para  comporem  as  commissões  per- 
manentes do  Instituto,  que  têm  de  servir,  com  a  directoria,  no 
triennio  de  1907  a  1910. 

Regulamentos  e  Estatutos:  drs.  Adolpho  Augusto  Pinto, 
Manoel  de  Aquino  e  Castro  e  Ernesto  Goulart  Penteado ;  AdmiS' 
são  de  sócios:  drs.  Luis  de  Toledo  Piza  e  Almeida,  José  Torres 
de  Oliveira  e  José  Maria  do  Valle;  Redacção  da  Revista:  drs. 
Augusto  César  de  Miranda  Azevedo,  Alfredo  de  Toledo  e  Horá- 
cio de  Carvalho;  Historia  de  São  Paulo:  drs.  José  Valois  de 
Castro,  Francisco  Natividade  e  Luis  Gonzaga  da  Silva  Leme; 
Historia  Qeral  do  Brasil:  drs.  Augusto  César  de  Miranda  Aze- 
vedo, Joào  Baptista  de  Moraes  e  Washington  Luis  Pereira  e 
Sousa;  Geographia  d*  São  Paulo:  srs.  drs.  Eduardo  Loschi,  Assis 
Moura  e  José  da  Silveira  Cintra;  Geographia  Greral  do  Brasil: 
srs.  drs.  José  Vicente  de  Azevedo,  Edmundo  Krug  e  Tiburtino 
Mondim  Pestana;  Literatura  e  Manuscritos:  srs.  cr.  Pedro 
Augusto  Gomes  Cardim,  Francisco  Gaspar  e  dr.  Dinamerico 
Rangel;  Sciencias,  Numismática  e  Archeologia:  srs.  Alberto 
Lõfgren,  Eugénio  Holleuder  e  dr.  Hermann  von  Ihering ;  Artes 
e  Industrias:  srs.  drs.  Francisco  Ferreira  Ramos,  Remos  de  Ase- 
vedo  e  Igoacio  Wallace  da  Gama  Cockrane;  Contan:  srs.  drs. 
Eugénio  Alberto  Franco,  Carlos  Reis  e  Carlos  Villalva. 

Em  seguida  pede  a  paUvra  o  consócio  sr.  Assis  Moura  e 
inscreve- Be  para,  na  próxima  sessão,  lêr  um  documento  sobre  a 
fundação  da  cidade  de  Mogi  das  Cruzes  e  abertura  da  primeira 
estrada  ligando  S.  Paulo  ao  Rio  de  Janeiro. 
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Antes  de  encerrar  a  sessão,  o  ar.  presidente  congratula-se 
com  a  presença  alli  do  sr.  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho, 
illustre  homem  de  letras  e  historiador,  que,  entrando  para  o 
Instituto  na  qualidade  de  sócio,  poderá  prestar  á  mesma  asso- 
ciação as  luzes  de  seu  cultivado  e  brilhante  espirito.  O  sr.  dr*. 
Carvalho  pede  a  palavra  «,  agradecendo  as  palavras  justas  do 
sr.  presidente,  promette  trabalhar  para  o  Instituto  com  todo  o 
prazer.  A  propósito  de  varias  considerações  sobre  uma  verdadeira 
Historia  do  Brasil,  o  novo  consócio  faz  Ter  que  o  compendio  do 
sr.  Rocha  Pombo  é  o  único  que  procura  se  aproximar  da  ver- 
dade. Ataca  o  orador  a  anomalia  de  se  modificar  tudo,  rebati- 
zar  e  chrismar  vários  nomes  históricos,  tirar  nomes  tradicionaes 
de  ruas  para  dar-lhes  outros  de  indivíduos  que  nada  represen- 
tam na  Historia,  falseando  assim  o  espirito  da  Justiça,  que  deve 
traduzir  uma  lição,  pela  qual  os  nosscs  filhos  possam  aprender 
o  verdadeiro  significado  de  uma  época.  Áo  terminar  as  &uas  ju- 
diciosas palavras,  o  orador  foi  saudado  pelos  consócios  presentes. 
A's  10  horas  da  noute  foi  encerrada  a  sessão,  marcando  o  sr. 
presidente  o  dia  20  de  fevereiro  para  a  2  *  sessão  ordinária  do 
eorrente  anno.    Eu,  Ârthur  Goulart^  segundo  secretario,  escrevi. 


Segunda  sessão  ordinária,  em  —O  do  fevereiro 

de  1007 

PbESIDBNCIA   DO   SR.   CONSELHEIRO    DuARTB   DE   AzBVEDO 

Aos  20  dias  do  mês  de  fevereiro  de  1907,  nesta  capital  de 
S.  Paulo,  no  edifício  da  sede  social,  á  rua  General  Carneiro 
n.  1-A,  sob  a  presidência  do  sr.  conselheiro  Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo,  servindo  de  secretários  os  srs.  dr.  Manoel 
Pereira  Guimarães  e  Arthur  Goulart  o,  havendo  numero  legar 
de  consócios,  foi  aberta  a  Bessão  ás  sete  e  meia  horas  da  noute. 
Antes  da  ordem  do  dia,  o  sr.  presidente  pede  desculpas  á  casa, 
da  sua  ausência  nas  ultimas  sessões  do  Instituto.  Diz  achar-se 
adoentado  desde  ha  muitos  dias,  razão  da  sua  falta  de  compa- 
recimento aos  trabalhos.  Faz  votos  para  que  o  Instituto,  asso- 
ciação que  honra  sobremaneira  o  Estado  de  S.  Paulo,  progrida 
durante  este  anno,  tanto  ou  mais  que  nos  outros  já  passados. 
Agradece  mais  uma  vez  a  honra  de  ter  sido  reeleito  para  o 
cargo  de  presidente,  cargo  que  procurará  elevar  nas  medidas  de 
suas  forças.  Espera  que  se  façam  novos  trabalhos,  apesar  de  a 
Revista  ter  sido  publicada  até  então  em  dez  longos  volumes  de 
um  importante  repositório  da  Historia  e  Geographia  do  prospero 
e  grande  Estado  de  S.  Paulo. 

Em  seguida  o  sr.  dr.  1.°  secretario  lê  a  lista  das  offertas 
ao  Instituto,  que  são  as  seguintes :— Alguns  mappas  geoçraphi- 
cos  confeccionados  em  1783.  São  interessantíssimos  esses  mappas, 
offerecidos  ao   Instituto    pelo   nobre   consócio   dr.   Pamphilo   de 
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Assump<*ào;  O  Paulista  Official,  numero  de  19  de  dezembro  de 
1836,  r  fferta  do  consócio  gr.  Ártbur  Goulart ;  Primícias,  versos, 
e  Roteiro  de  Lisboa,  offerecido*  pelo  seu  autor,  o  ar.  Joaquim 
Gil  Pinheiro;  A  Nt.va  Cruzf  ns.  8-9,  O  Álbum  Imperial,  Re- 
vista Militar,  Boletim  da  Apicultura  e  La  Science  Social;  re- 
vistas literárias  e  scientificas.  As  oflertas  sao  recebidas  com 
sincero  prazer. 

E'  lido,  também,  o  parecer  da  commissào  de  admissão  de 
sócios,  opinando  para  que  sejam  considerados  membros  effectivos 
do  In  >  ti  tu  to  os  wrs.  d».  António  de  Albuquerque  Pinheiro,  José 
Carlos  de  Macedo  Soares  e  Aristides  de  Albuquerque,  homens 
de  letras,  e  correspondente  o  sr  Victorino  Coelho  de  Carvalho, 
escriptor  residente  em  Taubaté.  Sào  propostos  fiara  sócios  os 
srs.  Luis  da  Kocba  Miranda,  barà»  do  Bananal,  engenheiro,  e 
Heitor  Machado,  inventor  e  distincto  chimico.  Ambas  as  pro- 
postas—  para  sócios  effectivos—  vào  á  commissào  íespectiva  para 
formular  parecer.  Passando -se  á  segunda  parte  da  ordem 
do  d*a,  o  sr.  dr.  Hermann  von  Ihering,  que,  com  os  srs.  drs. 
Carlos  Reis  e  Alfredo  de  Toledo,  faz  part*  da  commissào  encar- 
regada de  angariar  donativos  para  a  coustrucçào  do  prédio  social, 
occupa  a  a t tenção  da  casa  por  espaço  de  uma  hora,  lendo  o  bem 
elaborado  parecer  sobre  os  trabalhos  feitos  pela  commissào  e 
fazendo  judiciosas  considerações  a  respeito.  Este  parecer,  que 
constituo  uma  peça  que  honra  a  commissào,  conelue  propondo 
as  seguintes  medidas :  a)  que  a  directoria  firme  contracto  com 
o  sr.  dr.  Eduardo  Loschi,  cuja  planta  foi  já  approvada,  e  come- 
ce os  trabalhos  logo  que  as  circunstancias  o  permittirem ;  — 
b)  que  a  directoria  nomeie  a  commissào  especial  para  revisão 
dos  sócios,  devendo  muitos  correspondentes  passar  a  effectivos  e 

3ue  sejam  considerados  temidos  50  associados,  que  contribuírem 
urante  este  anno  com  duzentos  mil  réis  cada  um ;  —  c)  que  o 
Instituto  se  abstenha  de  fazer  despesas  que  nào  sejam  inadiáveis, 
attendondo-se  á  prompta  construcçào  do  edifício  e  á  formação 
do  capital  necessário  para  tal  fim ;  —  d)  na  primeira  sessào  de 
cada  mês  a  directoria  deverá  apresentar  informações  sobre  o  an- 
damento da  construcçào  do  edifício  e  da  questào  financeira;  — 
6)  a  directoria  deve  adquirir  um  rico  livro  de  ouro  pelo  qual 
ficará  constando  a  historia  da  construcçào  da  casa  e  no  qual  se 
registrem  os  donativos,  favores  e  serviços  que  forem  prestados, 
devendo  o  mesmo  livro  mais  tarde  servir  para  uma  única  assi- 
gnatura  de  cada  s<  cio  do  Is  ti  tu  to.  A  commissào  suggere  tam- 
bém no  seu  parecer  a  conveniência  de  se  dirigirem  circulares 
aos  sócios,  pedindo  auxílios  e  solicitar  também  o  apoio  dos  au- 
gustos Congressos  Federal  e  Estadual,  municipalidades  da  capital 
e  do  interior,  dirigindo -se  também  ao  governo  do  Estado,  soli- 
citando a  impreshào  das  circulares  no  Diário  Official  e  da  Pre- 
feitura para  que  isente  o  Instituto  do  pagamento  doa  impostos 
e   emolumentos    devidos    A    construcçào    do   edifício.    O  ar.  dr. 
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Ihering,  que  prestou,  em  companhia  doa  seus  confrades  da  com- 
missào os  maia  assignalados  serviços  ao  Instituto,  mostrou  á  casa 
a  seguinte  subscripçào,  íructo  doa  trabalhos  de  uma  semana 
apenas :  Conde  Alvares  Penteado,  1:000$000 ;  The  S.  Paulo 
Light  &  Power  Comp.,  1:000$000;  Theodoro  Wille,  1:000$000; 
Júlio  Conceição,  l-.000$000;  Freitas,  Lima  Nogueira  &  Comp., 
1:000$000;  Salles,  Toledo  &  Comp.,  1:000$000;  P.  Mattarazzo 
&  Comp.,  1:000$000;  Conde  de  Frates,  1:000$000;  Barào  de 
Tatuhi,  500$000;  Rodolpho  Miranda,  5GO$000;  Sousa  Queiroz, 
Amaral  &  Comp.,  500$000;  Zerrenner  &  Biilow,  500$0X);  Bra- 
Bilianische  Bank,  500$000;  Prado,  Chaves  &  Comp.,  500$000; 
Companhia  Mechanica  e  Importadora  de  S  Paulo,  200$000; 
Jorge  Fuchs,  100$000;  Érico  &  Comp.,  100JO00;  Richmann, 
100$000;  Ha>denreich  &  Irmãos,  100$000 ;  British  Bank  of 
South  America,  100 $000 ;  Nathan  &  Comp.,  200?0'X);  Augusto 
Rodrigues,  100$000;  Conde  Asdrúbal  do  Nascimento,  200$000; 
London  and  River  Plate  Bank,  100$ 000 ;  Barào  Raymundo  Du- 
prat,  100$000;  London  &  Brasilian  Bank,  100|000.  Total:  — 
12:500$000  Ao  acabar  a  sua  exposição  sobre  os  trabalhos  da 
commiesão,  foi  o  benemérito  sr.  dr.  Ihering  saudado  com  uma 
vibrante  salva  de  palmas. 

O  sr.  dr.  Ihering,  pedindo  a  palavra,  ainda  propõe  para 
que  seja  considerado  sócio  remido  do  Instituto  o  sr.  Júlio  Con- 
ceição, residente  na  cidade  de  Santos,  e  pede  a  nomeação  de 
mais  os  srs.  drs.  Eugénio  Alberto  Franco  e  Rodolpho  von  Ihe- 
ring para  augmentar  a  commissào  de  donativos,  sócios  esses, 
que  têm  prestado  áquella  commissào  reat-s  serviços.  Sujeitos  á 
discussão  o  notável  parecer  e  as  propostas  do  sr.  dr.  Ihering, 
falaram  suggerindo  varias  medidas  os  srs.  conselheiro  Duarte  de 
Azevedo,  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães,  drs.  Eduardo  Loschi, 
Edmundo  Krug,  Domingos  Jagaaribe,  Carlos  Reis  e  Pamphilo 
de  Assumpção.  O  sr.  presidente  é  de  parecer  que  se  deve  es- 
tabelecer a  concurrencia  publica  para  a  conBtrucçào  do  prédio. 
O  sr.  dr.  Carlos  Reis  dia  que  se  deve  tomar  por  base  na  con- 
currencia o  plano  do  sr.  dr.  Loschi,  já  approvado.  O  sr.  dr. 
Pamphilo  de  Assumpção  propõe  para  que  se  organize  um  orça- 
mento sobre  o  qual  possa  ser  calculada  a  concurrencia.  Encer- 
rada a  discussão,  são  approvados  unanimemente  o  parecer  da 
commissào  e  as  emendas  dos  srs.  drs.  Pamphilo  de  Assumpção 
e  Carlos  Reis.  O  sr.  presidente  nomeou  então  para  a  commis- 
Bão  de  revisão  de  sócios  os  srs.  drs.  Pereira  Guimarães,  Arthur 
Vautier  e  Gomes  Ribeiro,  e  para  completar  a  commissào  anga- 
riadora  de  donativos  os  srs.  ars.  Eugénio  Alberto  Franco  e  Ro- 
dolpho von  Ihering.  O  Instituto  votou  para  que  o  prédio  se 
fizesse  por  concurrencia.  Afs  dez  horas  da  noute  o  sr.  presiden- 
te encerrou  a  sessão,  marcando  o  dia  5  de  março  próximo  para 
a  3.*  sessão  ordinária  deste  anno.  Eu,  Arthur  Goulart,  segun- 
do secretario,  escrevi. 
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Terceira  sessão  ordinária,  cm  5  de  março 

de  1ÍM>7 

PRESIDEXCll   DO    SR.  CONSELHEIRO  M.   À.    Du  ARTES  DE  AZEVEDO 

Aos  5  dias  do  mê 3  de  março  de  1007,  nesta  Capital,  á  rua 
General  Carreiro,  n.  1-A,  no  erliíicio  onde  fu acciona  o  Instituto 
Hi.otorico  e  Geograpbico  de  S.  Paulo,  atando  presentes  os  srs. 
consócios  conselheiro  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  dr. 
Manoel  Pereira  Guimarães,  Arthur  Goulart,  cónego  Ezerhias 
Galvão  da  Fontoura,  dr.  Alfredo  de  Toledo,  drs.  Carlos  Beis, 
Eduardo  Lo9chi,  Torres  de  Oliveira,  Hermano,  von  lhering",  Joa- 
quim José  de  Carvalho,  Pamphilo  de  Assumpção,  J.  Coelho 
Gomes  Ribeiro,  Arthur  Vautier,  Couto  de  Magalhães,  Rodolpho 
von  lhering,  Silveira  Cintra  e  desembargador  José  Maria  do 
Yalle,  foi  aberta  a  sessão  ás  sete  e  meia  horas  da  noute,  ser- 
vindo de  presidente  o  sr.  conselheiro  Manoel  António  Duarte 
de  Azevedo  e  de  secretários  os  srs.  dr.  Manoel  Pereira  Gai- 
maràes  e  Arthur  Goulart.  Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão 
anterior,  com  uma  emenda  do  sr.  presidente,  passou- se  aleitara 
do  expediente.  São  lidos  pelo  sr.  1.°  secretario  os  nomes  das 
offertas  de  jornaes  e  revistas  do  costume,  offertas  essas  recebidas 
com  especial  agrado.  E'  lido  um  officio  do  28,°  Cong rés  Natio- 
nal des  Societés  Françalses  de  Geographie,  em  Bordeaux,  con- 
vidando o  Instituto  a  fazer- se  representar  nesse  congresso,  que 
iniciará  os  seus  trabalhos  em  28  de  julho  próximo.  O  sr.  pre- 
sidente nomeou  representante  do  Instituto  nessa  conferencia  o 
illustre  consócio  sr.  dr.  Hermann  vou  lhering,  que  pretende  por 
essa  occasião  achar-se  em  Bordeaux. 

Em  seguida  o  sr.  prende n te  participou  á  casa  haver  no- 
meado o  sócio  sr.  Barão  Homem  de  Mello,  para  representar  o 
Instituto  nas  festas  em  homenagem  ao  eminente  estadista  ar- 
gentino general  Júlio  Roca,  no  Rio  de  Janeiro. 

Primeira  parte  da  ordem  do  dia :  é  approvado  o  parecer  da 
commissão  de  contas  ultimamente  apresentadas  pelo  sr.  thesou- 
reiro.  São  approvados  os  pareceres  da  commissão  de  admissão 
de  soçios,  reconhecendo  como  membros  effectivos  do  Instituto  os 
srs.  drs.  José  Carlos  de  Macedo  Soares,  António  Pinheiro  de 
Albuquerque  e  Aristides  de  Albuquerque  e  correspondente  osr. 
Yictorino  Coelho  de  Carvalho  Ficam  sobre  a  mesa  os  parece- 
res reconhecendo  sócio  correspondente  o  sr.  Luis  da  Rocha  Mi- 
randa, barão  do  Bananal,  e  effectivo  o  sr.  dr.  Heitor  Machado. 
E'  lida  a  proposta  para  que  seja  acceito  sócio  correspondente  o 
sr.  dr.  João  Teixeira  Alvares,  iesidente  em  Uberaba,  Minas. 

Segunda  parte  da  ordem  do  dia :  o  sr.  dr  Hermann  voa 
lhering  pede  u  palavra  a  dá  conta  ao  Instituto  dos  trabalhos 
da  commissão,  de  que  faz  parte,  para  angariar  donativos  ne- 
cessários á  construcção  do  edifício  do  Instituto.     O  illustre  con- 
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sócio  diz  que  do  dia  24  de  fevereiro  até  4  de  março  bavia 
angariado  mais  sete  contos  cento  e  cincoenta  mil  réis  (7:l50§000), 
tendo  a  respectiva  subscripção  attingido  o  donativo  importante 
de  dezeseis  contos  de  réis.  Commauica  á  casa  que  um  consócio 
prestou  relevante  serviço  ao  Instituto,  dando  á  commib&ão  o  va- 
lioso auxilio  de  um  conto  de  réis.  Esse  consócio  é  o  digno 
thesoureiro  sr.  dr.  Artbur  Vautier.  O  sr.  presidente  mais  uma 
vez  agradece  em  nome  do  Instituto  os  trabalhos  altamente 
significativos  da  illustre  commissao  para  angariar  donativos,  com- 
posta dos  srs.  drs.  Hermann  von  Ihering,  Alfredo  de  Toledo, 
Carlos  Rei4,  Eugénio  Alberto  Franco  e  Rodolpbo  von  Ihering. 

O  sr.  dr.  Carlos  Reis  pede  a  palavra  e  diz  que,  não  com- 
parecendo o  sócio  inscripto  para  ler  um  trabalho,  sr.  Assis  Moura, 
poderá  em  logar  deste  occupar  a  attençào  dos  consócios  o  sr* 
dr.  Eduardo  Loschi,  que  tem  um  interessante  estudo  para  se 
fazer  ouvir.  Obtendo  a  palavra,  o  sr.  dr.  Loscbi  lê  um  tra- 
balho que  organizou  como  membro  da  commissao  de  geographia 
do  Instituto,  apreciando  os  importantes  serviços  da  exploração 
do  sertão  do  Estado,  organizados  pela  Commissao  Geographica 
e  Geológica  do  Estado.  Ao  terminar  a  leitura  do  apreciado 
trabalho,  que  mereceu  os  applausos  dos  consócios  presentes,  o  sr. 
dr.  Loschi  leu  o  seguinte:  «Exm.  sr.  presidente,  lllustres 
consócios. — Se  depois  de  ter  demonstrado  o  bom  êxito  que  al- 
cançou a  expedição  scientifica  dos  rio3  Feio  e  Aguapehi,  me 
calasse,  penso  que  vós  mesmos  me  julgaríeis  um  ingrato  :  por- 
tanto, convencido  de  interpretar  vosso  pensamento  e  de  tributar 
somente  uma  pequena  parte  de  merecimento  que  têm  nesta  im- 
portante exploração  os  exmos.  srs.  dr.  Jorge  Tibiriçá,  d.d.  pre- 
sidente do  Estado,  dr.  Carlos  Botelho,  d.d.  secretario  da  Agri- 
cultura, e  dr.  Jo&o  P.  Cardoso,  d.d.  chefe  da  Commissao  Geo- 
graphica e  Geológica  de  S.  Paulo,  venho  vos  propor  de  officiar 
a  88.  excs.,  felicitando-OB  pelo  grande  serviço  que  têm  prestado 
ao  Estado  de  S.  Paulo.  Conclúe,  fazendo  votos  para  que  num 
futuro  muito  próximo,  aproveitando  os  trilhos  traçados  e  abertos 
pelos  pedes  da  civilização  dos  sertões  paulista?,  sigam  outras 
expedições  scientificas  para  tornarem  conhecidas  em  todos  os 
pormenores  as  bellezas,  a  uberdade  e  a  riqueza  daquellas  regiões 
e  consignar  a  geographia  a  posição  exacta  do  systema  hydro- 
graphico  dos  rios  Feio  e  Aguapehi,  assim  como  as  aldeias  aban- 
donadas tornarem  se  centros  de  novas  povoações  futuras.  São 
Paulo,  15  de  fevereiro  do  1907. — Eduardc  Loschi». 

O  consócio  sr.  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho,  que  preten- 
dia lêr  um  trabalho,  pede  excusa  de  não  poder  fazer  a  leitura 
do  mesmo,  por  motivo  de  força  maior,  promettendo,  entretanto, 
fazel-o  na  sessão  de  20  do  corrente.  Aproveitando  a  occasião 
o  illustre  consócio  propõe  que  o  Instituto  organize  uma  sessão 
extraordinária  em  homenagem  do  Sexto  Congresso  de  Medicina, 
devendo  por  essa  occasião  quatro  ou  mais  sócios,  que  podem  ser 
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nomeados  pela  mesa,  apresentar  breves  memorias.  Compromette- 
se  a  ofíerecer  ao  Instituto  a  publicação  em  folhetos  de  duas 
deBsas  memorias.  Posta  em  discussão  a  proposta,  falam  os  srs. 
cónego  Enchias  Galvão  da  Fontoura,  que  entende  não  dispor  o 
Instituto  de  sala  apropriada  para  a  sessão  magna  proposta;  o 
sr.  dr.  Lhering  que  offerece  para  esse  fim  a  sala  nobre  do  Mu- 
seu do  Ipiran^a  e  o  sr.  dr.  Torres  de  Oliveira  que  propõe  o 
adiamento  da  discussão,  em  vista  de  ser  melindroso  o  assumpto 
para  a  sessão  seguinte. 

Em  tempo :  submettida  á  discussão  e  votação  a  proposta  do 
br.  dr.  Eduardo  Loschi  para  que  o  Instituto  felicite  os  srs.  Pre- 
sidente do  Estado,  Secretario  da  Agricultura  e  chefe  da  Coro- 
missào  Geographica  e  Geológica  do  Estado,  é  approvada  unani- 
memente a  indicação  para  que  vá  a  proposta  á  respectiva  com- 
missão 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  encerra  a 
sessão  ás  nove  horas  da  noute,  convidando  ob  cts.  sócios  pre- 
sentes para  outra  que  se  realizará  no  dia  20  de  março  corrente. 
Eu,  Aríhur  Goulart,  segundo  secretario,  escrevi* 


Quarta  ►essa©  ordinária,  em  20  de    março  de  1907 

Prb8IDbncia  do  sr.  dr.  M.  Pbrbira  Guimarães 

áob  20  dias  do  mês  de  março  de  1907,  ás  8  horas  da  noite, 
nesta  capital  de  S.  Paalo,  no  salão  nobre  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  de  S.  Paulo,  presentes  os  srs.  sócios  dr.  Manoel 
Pereira  Guimarães,  presidente,  dr.  Alfredo  de  Toledo  e  Arthur 
Goulart,  secretários,  Francisco  Gaspar,  dr.  Hermann  von  lhering, 
dr.  Rodolpho  von  lhering,  dr.  Eduardo  Loschi,  dr.  Edmundo 
Krug  e  Assis  Moura,  foi  aberta  a  sessão. 

Lida  e  unanimemente  approvada  a  acta  da  sessão  anterior, 
pede  a  palavra  o  sr.  dr.  Pereira  Guimarães  e  communica  aos 
sócios  presentes  a  desoladora  noticia  do  passamento  do  illustre 
paulista  sr.  dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo,  inolvidável 
vice-presidente  do  Instituto  e  seu  sócio  fundador.  O  orador  faz, 
em  eloquente  e  sentido  discurso,  o  elogio  do  saudoso  extinto 
como  politico,  jornalista,  orador,  medico  e  historiador,  estudando-o 
nestas  múltiplas  phases  da  actividade  humana.  Faz  vêr  o  quanto 
perdeu  o  Instituto  com  o  seu  desapparecimento,  pois  que  o  dr. 
Miranda  Azevedo  foi  um  benemérito  que  prestou  á  associação 
assignalados  serviços  quer  nas  sessões,  quer  na  Revista,  de  que 
era  digno  redactor.  A  perda  do  illustre  homem  de  letras,  con- 
tinua o  orador,  é  para  o  Instituto  uma  verdadeira  catastrophe 
Bocial.  Julgando  interpretar  os  sentimentos  doa  consócios,  o 
orador  propõe  que  se  levante  a  presente  sessão,  como  justa  e 
e  sincera  homenagem  á  memoria  daquelle  que  sabia   conquistar 
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amizades  e  admiradores  pelo  sen  talento  superior  alliado  a  um 
bello  caracter:  O  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo  pede  a  palavra  e, 
apoiando  a  indicação  do  sr.  presidente,  propõe  que  a  sessão  seja 
suspensa,  independentemente  da  votação  da  proposta  apresentada, 
certo,  como  está,  de  que  ella  traduz  perfeitamente  os  sentimen- 
tos de  todos  os  sócios.  O  dr.  Alfredo  de  Toledo  tece  também  á 
pessoa  do  distinto  morto  os  mais  justos  conceitos  e,  visivelmente 
commovido,  termina  a  sua  oração  dizendo  que — Miranda  Azevedo 
foi,  sem  duvida,  um  dos  filhos  mais  illustres  do  grandioso  Estado 
de  S.  Paulo. 

O  sr.  dr.  presidente  levanta  a  sessão  em  homenagem  á  me- 
moria do  (allecido  vice-presidente  do  Instituto  e  convida  os  srs. 
sócios  presentes  para  comparecerem  á  próxima,  marcada  para  o 
dia  5  de  abril  próximo.  Eu,  Artkur  Goulart,  segundo  secretario, 
escrevi. 


Quinta  eessilo    ordinária,    em  5  de    abril    de    1907 

Pbbsidbmcia  do  bb,  dr.  M.  Pbrbira  Guimarães 

Aos  5  dias  do  môs  de  abril  de  1907,  ás  sete  e  meia  horas 
da  noite,  no  edifício  da  rua  General  Carneiro,  n.  1—  A,  onde 
fancciona,  nesta  capital,  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
8.  Paulo,  havendo  numero  legal  de  sócios  e  estando  ausente  o 
ar.  conselheiroDuarte  de  Azevedo,  presidente,  e  vago  o  cargo  de 
vice-presidente,  assume  a  presidência  o  dr.  Manoel  Pereira  Gui- 
marães, na  qualidade  de  1.°  secretario  e  na  forma  dos  Estatutos. 

O  sr.  presidente  declara  aberta  a  seseão  e,  estando  ausente, 
por  motivo  justificado,  o  2.°  secretario  sr.  Arthur  Goulart,  convida 
para  substituil-o  nessa  cadeira  o  dr.  Couto  de  Magalhães  e  para 
1.°  secretario  o  dr.  Eugénio  Franco,  os  quaes  tomam  assento  á 
mesa. 

Lida  a  acta  da  ultima  sessão,  é  ella  approvada  unanimemen- 
te, sem  debate. 

Procede  o  sr.  1.*  secretario  á  leitura  do  expediente,  que  consta 
do  offerecimento  de  diversas  revistas  e  outras  publicações,  que  o 
Instituto  recebe  com  especial  agrado. 

O  sr.  presidente  communica  á  casa  que,  tendo  a  Sociedade 
de  Geographia  de  Bordeaux  convidado  novamente  o  Instituto 
para  se  fazer  representar  no  próximo  congresso  promovido  por 
aquella  associação  scient  fica,  nomeou  o  dr.  Hermann  von  Ihering, 
que  parte  brevemente  com  destino  á  Europa,  para  se  desempe- 
nhar dessa  incumbência  em  nrme  do  Instituto. 

Na  primeira  parte  da  ordem  do  dia,  são  lidos  e  approvados 
os  pareceres  da  respectiva  commisião  reconhecendo  sócios  os  srs. 
Luis  da  Re  eh  a  Miranda  (Barão  do  Bananal),  na  qualidade  de 
correspondente  e  dr.  Heitor  Machado,  na  de  effeetivo. 
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Sao  propostos  para  sócios  os  dr?.  Gentil  do  Moura  e  José 
Feliciano  de  Oliveira,  sendo  as  propostas  enviadas  á  commissào 
respectiva  para  dar  parecer. 

Lida  a  proposta  da  transferencia  do  dr.  Joaquim  José  de 
Carvalho  da  classe  de  sócio  crrespondente  para  a  de  effectivo,  o 
dr.  Domingos  Jnguaribe  pede  a  palavra  e  requer  dispensa  de 
interstício,  o  que  a  casa  concede  sem  debate,  sendo  votada  una- 
nimemente a  transfere q cia. 

O  snr.  Manoel  Pio  Corroa  consulta  á  mesa,  por  officio,  se 
está  ainda  no  goso  das  regalias  sociaes,  para,  na  afirmativa, 
fazer  Acompanhar  seu  nome  da  qualidade  de  membro  do  Insti- 
tuto Histórico  num  livro  que  tem  no  prelo.  O  sr.  presidente, 
depois  de  fazer  a  respeito  da  consulta  algumas  considerações, 
resolve  enviar  o  officio  ao  sr.   thesoureiro,  para  informar. 

Passando-se  á  tegunda  parte  da  ordem  do  dia,  o  dr.  Do- 
mingos Jaguaribe  pede  a  palavra  e  diz  que  recebeu  do  Ceará 
uma  carta  do  sr.  Baião  de  Studart,  em  que  este  erudito  escriptor 
e  incansável  investigador  de  nos^a  historia  rectifica  diversos  tó- 
picas da  biographia  do  raudoso  consócio  d.  José  Lourenço  da 
Costa  Aguiar,  bispo  do  Amazonas,  publicada  na  Revista  do  In- 
stituto. Manda  á  mesa  a  dita  carta,  que  vai  á  commissão  de 
redacção,  para  ser  reproduzida  (1)  no  próximo  tomo  da  Revista. 

O  dr.  Arthur  Vautier,  thesoureiro,  apresenta  o  balancete 
social  da  receita  e  despesa,  correspondente  no  trimestre  decorrido 
de  1  de  janeiro  a  31  de  março  próximo  findo,  o  qual,  accusando 
um  saldo  superior  a  trinta  e  dous  contos  de  reis,  bem  demon- 
stra o  etado  prospero  das  finanças  do  Instituto,  o  que  é  devido 
em  grande  parte  á  benemérita  commissão  angaria  d  ora  de  dona- 
tivos, que  tem  sido  de  uma  dedicação  a  toda  prova  no  desem- 
penho de  sua  difficil  missão.  Propõe  por  isso  que  seja  lançado  na 
acta  um  voto  de  louvor  áquella  commissão,  o  que  é  approvado 
unanimemente  O  balancete  fica  sobre  a  mesa,  á  disposição  dos 
srs.  socioi». 

O  dr.  Hermann  von  lhering  agradece,  em  nome  da  commis- 
são, o  voto  de  louvor  e  prevalece-se  do  ensejo  para  communicar 
que  tem  ainda  em  seu  poder,  para  entregar  ao  Instituto,  dous 
contos  e  tanto,  esperando  receber  proximamente  outras  quantias, 
que  elevarão  o  saldo  a  trinta  e  cinco  contos.  A  communicaçao 
do  illustre  consócio  é  recebida  com  particular  prazer. 

Em  seguida  o  sr.  Assis  Moura  participa  a  próxima  chegada, 
a  esta  capital,  do  ex.mo  sr.  d.  Duarte  Leopoldo,  novo  bispo  dio- 
cesano, e  propõe  que  o  Instituto  se  faça  representar  na  recepção 
de  sua  excellencia  e  por  occasião  da  posse  do  eminente  prelado. 

A p provada  a  proposta,  o  sr.  presidente  nomeia  para  essa  com- 
missão o  proponente  e  mais  o  sr.  dr.  Luis  Gonzaga  de  Silva 
Leme. 


(\)    A  mencionada  carta  vai  publicada  i  pag.  6ó6. 
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O  fr.  presidente  ccmmunica  que,  com  o  fallecirnento  do  dr. 
Miranda  Azevedo,  ficou  vaga  a  vice-presidencia  do  Instituto, 
achando -se  actualmente  a  Directoria  reduzida,  pode  dizer-se,  a 
dona  membros  n penas:  o  1.°  secretario  e  o  thesoureiro,  e  isto 
porque,  de  um  lado,  está  ausente  ha  muito  tempo  do  Estado  o 
dr.  Theodoro  Sampaio,  orador,  e  por  outro  lado,  enfermos  e,  em 
consequência,  impossibilitados  de  comparecer,  os  srs.  conselheiro 
Duarte  de  Azevedo,  presidente,  e  Arthur  Goulart,  2.°  secretario. 
Lembra  por  isso  o  sr.  presidente  a  conveniência  de  ser  prehen- 
chido  por  eleição  o  cargo  de  vice-presidente,  para  facilitar  as 
substituições  nos  diversos  cardos  da  directoria. 

Ô  rv.m°  arcipreste  Ezechios  Galvão  da  Fontoura  pede  a 
palavra  e,  depois  de  d i vertas  considerações  a  respeito  dos  arts. 
52  e  53  dos  Estatutos,  propõe  que  seja  acclamado  vice-presidente 
o  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães,  o  que  a  casa  vota  incontinente 
e  unanimemente  e  com  prazer.  O  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães 
agradecendo  e-ti  prova  de  apreço  o  consideração  dos  seus  con- 
sócios, promette  trabalhar  como  até  hoje,  com  a  mesma  dedica- 
ção, pela  prosperidade  do  Instituto,  e  pede  que  na  acta  fique 
constando  expressamente  que  sua  excellencía  se  absteve  de  votar. 

Com  essa  acclamaçio  fica  vago  o  logar  de  1.°  secretario, 
pelo  que  o  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho,  prevalecendo -se  do 
precedente,  propõe  que  seja  acclamado  para  aquelle  cargo  odr. 
Couto  de  Magalhães.  A  casa  a p prova,  nas  este,  declarando  não 
pnder  o  ceei  tal -o  por  motivos  diversos,  pede  seja  dispensado  do 
mesmo,  ao  que  não  accede  o   Instituto. 

Empossados  o  vice-presidente  eo  1.°  secretario,  o  sr.  pre- 
sidente dá  a  palavra  ao  orador  inscripto,  sr.  Assis  Moura, 
que,  porém,  pede  adiamento,  pelo  que  pede  a  palavra  o  orador 
immediato  inscripto,  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho,  que  sobe  á 
tribuna  para  ler  o  seu  trabalho  sobre  as  grutas  do  Brasil.  O 
illustre  consócio  prende  a  a t tenção  do  auditório  pelo  espaço 
approximado  de  quarenta  minutos,  e,  ao  terminar,  é  calorosa- 
mente applaudido  e  cumprimentado  p<  r  todas  as  pessoas  presentes. 

O  rvm°.  arcipreste  Ezequias  Galvão  da  Fontoura,  a  propósito 
de  um  tópico  do  estudo  do  orador,  diz  que  um  particular  adquiria 
a  basílica  e  a  gruta  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes,  que  continuam 
franqueadas  a  todo  o  mundo  catholico ;  o  dr.  Carvalho  replica 
para  affirmar  mais  uma  vez  os  seus  sentimentos  de  catholico. 

O  sr.  presidente  tece  elogios  ao  illustre  orador,  pelo  seu 
trabalho,  e  pede-lhe  qu*  continue  a  cooperar  para  a  grandeza 
do  Instituto;  termina  enviando  os  originaes  do  estudo  sobre  as 
gruta  n  do  Brasil  á  com  missão  de  redacção  da  Revista» 

Nessa  occasião,  dá  entrada  no  recinto  o  dr.  Alfredo  de  To- 
ledo, que  justifica  sua  ausência  no  começo  da  sessão,  por  moti- 
vos de  força  maior,  tendo  anteriormente  o  dr.  Luís  Gonzaga  dA 
Silva  Leme  justificado  o  seu  não  comparecimento  ás  ultimas 
sessões  por  motivo  de  moléstia. 
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O  dr.  Alfredo  de  Toledo,  continuando  com  a  palavra,  hz 
entiega  ao  Instituto  de  varioi  e  valiosos  manuscritos,  entre  os 
quaes  os  da  lista  de  adhesão  e  do  manifesto  do  Club  Republi- 
cano fundado  em  1870,  manuscritos  legados  pelo  saudoso  con- 
sócio dr.  Miranda  de  Azevedo;  declara  que  o  mesmo  pranteado 
consócio  deixou  ainda  ao  Instituto  diversos  quadros,  que  o  ora- 
dor entregará  opportunamente  OfFtrece  também,  em  nome  do 
autor,  ura  exemplar  dn  grammatica  ultimamente  publicada  pelo 
dr.  Ednaido  Carlos  Pereira.  O  dr.  Alfredo  de  Toledo  aproveita 
a  occasiào  para  fazer  o  elogio  do  distincto  homem  de  letras  e 
pranteado  consócio  sr.  Lafayette  de  Toledo,  ultimamente  falle- 
cido  em  Casa  Branca,  e  requer  seja  por  esse  motivo  lançado  na 
acta  um  voto  de  pezar, — proposta  que  ó  unanimemente  a pprovada. 

Pede  de  novo  a  palavra  o  mesmo  consócio,  que  commnniea 
estar  incumbido  pelo  dr.  João  de  Moraes  de  inscrevel-o  param 
próxima  sessão  lôr  um  trabalho  sobre  a  revolução  de  1842. 
Tendo  nessa  occasião  o  sr.  Assis  Moura  declarado  adiar  sine dia 
a  leitura  do  trabalho  para  a  qual  Be  achava  inscripto,  o  sr  pre- 
sidente declara,  á  vista  disso,  que  o  dr.  João  de  Moraes  fica 
inscripto  em  primeiro  lojrar. 

Em  seguida  o  dr.  Eduardo  Loschi  apresenta  as  bases  para 
a  co n atracção  do  edifício  do  Instituto,  e  o  sr.  presidente,  em 
nome  da  directoria,  nomeia  para  dar  parecer  sobre  as  mesmas 
uma  commiseão  de  peritos,  composta  dos  drs  Eugénio  Franco, 
Edmundo  Krug  e  Luis  Gonzaga  da  Silva  Leme. 

Obtém  depois  a  palavra  o  dr.  Hermann  von  Ihering,  que 
relatou  es  resultados  das  experiências  que  fez,  nesta  capital, 
com  diversc  s  machados  de  pedra,  dos  usados  pelos  nossos  Ín- 
dios, para  verificar  o  modo  por  que  empregavam  eseeB  instru- 
mentos e  os  resultados  obtidos  com  os  mesmos.  Para  isso,  diz  o 
orador  que  se  propoz  preparar  uma  rrça,  derrubando  todas  as 
arvores  unicamente  com  os  ditos  machados  de  pedra.  Mostra  em 
seguida  troncos  de  arvore  que  foram  cortados  por  esse  meia 
Diz  que  para  derrubar  uma  arvore  de  trinta  centímetros  de 
diâmetro  gastou  o  trabalhador  cerca  de  quatro  horas,  ao  passo 
que  o  mesmo  serviço  é  feito  com  o  machado  de  aço  no  espaço 
de  meia  hora  e  com  a  serra  apenas  em  nove  minutos.  Chega 
assim  o  illustre  orador  á  conclutão  de  que  é  falsa  a  supposição 
de  nào  poder  o  indio  derrubar  arvores  grandes  com  os  seus  pe- 
quenos machados  de  pedra.  O  dr.  von  Ihering  faz  em  seguida 
circular,  entre  os  consócios,  as  peças  demonstrativas  dessa  sua 
interessante  expeiiencia,  sendo  muito  cumprimentado  ao  termi- 
nar sua  exposição. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  encerra  a  ses- 
são ás  dez  horas  da  noite,  cm  vidando  os  srs.  sócios  presentes 
Eira  a  próxima  reunião,  no  dia  20  do  corrente  mês  de  abril, 
u,  Couto  de  Magalhães,  segundo  secretario  interino,  lavreij[a 
presente  acta.  ^7*"^* 
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Sex%a  se^sào  ordinária,   em    20  de   abril   do    I O  O  7 

Presidência  do  sr.  M.  Pbrbirà  Guimarães 

Aos  20  dias  do  mês  de  abril  de  1907,  ás  7-72  horas  da 
noite,  na  sede  social,  á  ma  General  Carneiro  n.  1-A,  presentes 
os  srs.  sócios  drs.  Manoel  Pereira  Guimarães.  José  Torres  de 
Oliveira,  Eugénio  Alberto  Franco,  Edmundo  Krug,  Alfredo  de 
Toledo,  Hermann  von  Ihering,  José  Joaquim  de  Carvalho,  Do- 
mingos Jaguaribe,  João  Baptista  de  Moraes,  Silveira  Cintra, 
coronel  Ludgero  de  Castro  e  Assis  Moura,  na  au»encia  do  sr. 
presidente  e  dos  srs.  1.*  e  2.°  secretario*,  assume  a  presidência, 
no  caracter  de  vice-presidente,  o  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães, 
que  declara  aberta  a  sessão  e  convir)  a  para  servirem  de.  secre- 
cretarios  interinos  os  drs.  Eugénio  Alberto  Franco  e  José  Torres 
de  Oliveira  Estes  aceitam  a  nomeação  e  tomam  na  mesa  seus 
respectivos  logares. 

Em  seguida  procede  o  Br.  2.°  secretario  á  leitura  da  acta 
da  sessão  antecedente,  a  qual  é  unanimemente  approvada. 

Annunciada  a  primeira  parte  da  ordem  do  dia,  é,  em  pri- 
meiro logar,  lido  um  officio  em  que  o  sr.  dr.  Couto  de  Magalhães, 
communicando  precisar  ausentar- se  de  S.  Paulo,  declara  renun- 
ciar o  cargo  de  1.*  secretario.  Posta  em  discussão  a  renuncia, 
discutem -na  :  o  sr.  presidente,  que  entende  que  o  caso  é  de 
licença  e  não  de  renuncia ;  o  dr.  Ihering,  que  opina  para  que 
se  proceda  ao  preenchimento  definitivo  do  logar;  o  dr.  Alfredo 
de  Toledo,  que  pensa  que  se  não  deve  acceitar  a  renuncia,  ofi- 
ciando o  Instituto  ao  renunciante,  para  lamentar  a  sua  deliberação; 
e  o  dr.  Domingos  Jaguaribe,  que  opina  pelo  adiameuto  de  qual- 
quer deliberação  até  que  o  autor  do  officio  esclareça  o  Instituto 
sobre  os  motivos  que  o  levaram  a  fazer  a  mesma  renuncia. 
Afinal,  por  proposta  do  dr.  Alfredo  de  Toledo  ê  unanimemente 
recusada  a  renuncia,  mandando  o  sr.  presidente  communicar  por 
officio  esta  deliberação  do  Instituto  ao  dr.  Couto  de  Magalhães. 

O  sr.  J.°  secretario  procede  á  leitura  do  expediente  que 
consta  da  cfferta  ao  Instituto  de  vários  folhetos,  brochuiás, 
revistas  etc.,  que  são  recebidos  com  especial  agrado  e  vão  des- 
critos no  fim  da  presente. 

Toma  a  palavra  o  consócio   sr.    Assis  Moura   e   communica 

?ue  a  commipsão  nomeada  para  cumprimentar  o  ex.mo  sr.  d.  Duarte 
ieopoldo  e  Silva,  que  acabava  de  assumir  o  governo  episcopal 
da  diocese  paulopolitana,  havia  desempenhado  a  sua  missão, 
tendo  o  illustre  príncipe  da  Igreja  Catholica  se  mostrado  muito 
sensível  a  esta  prova  de  alto  apreço  que  acabava  de  lhe  render 
o  Instituto. 

O  dr.  Edmundo  Krug  declara  que  para  dar  parecer  sobre 
as  bases,  que  foram  apresentadas  para  a  construcção  do  edifício 
do   Instituto,    precisa  a  commisgão,    de  que    faz   parte,    que  lhe 
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sejam  fornecidas  as  plantas,  memoriaes  descritivos   e  maig  papeis 
respectivos.     O  sr.  presidente    declara  que    vai    providenciar  no 
senti  Ho  de  ser  satisfeita  a  requit-içào  do  illustre  consócio. 

Em  seguida  o  dr.  Domingos  Jaguaribe  propõe  um  voto  de 
pezar  pelo  fallecimeuto  dos  illimres  brasileiros,  conselheiro  Sonsa 
Ferreira,  e  dr.  Teixeira  de  Mello.  O  sr.  presidente,  apoiando 
essa  proposta,  pede  que  também  se  preste  essa  justa  homenagem 
ao  notável  brasileiro  dr.  Carlos  Aff.nso  de  Assis  Figueiredo. 
Ambas  a*  propostas  sâo  unanimemente  approvadas. 

O  dr.  Hermann  von  Ihering  declara  que,  tendo  de  retirar-M 
dentro  de  poucos  dia*  para  a  Europa,  pede  demissão  de  membro 
da  commiseào  encarregada  de  angariar  donativos  para  o  edifício 
do  Instituto,  para  que  se  lhe  nomeie  um  substituto.  Lê  um 
recibo  de  13:500$000  —  que  lhe  foi  passado  pelo  thesoureiro,  e 
que  representa  a  importância  das  quantias  até  agora  arrecadadas, 
e  apresenta  uma  lista  das  pessoa?»  que  prometteram  contribua 
para  o  mesmo  fim,  para  que  em  tempo  se  proceda  ao  respectivo 
recebimento,  as  quaes  são  as  seguintes:  F.  Mattarazzo — 1:000$000; 
Conde  de  Prates  — 1:000$000;  Barào  de  Ta  tubi  -  5008000;  Ro- 
dolpho  Miranda— 500$000 ;  António  de  Camillis— 20OS000 ;  Ni- 
colau Falcone— 50$000.     Total— 3:250$000. 

O  sr.  presidente,  lamentando  nào  poder  recusar  ao  dr. 
Ihering  a  dispensa  pedida,  em  vista  do  motivo  ai  legado,  mau 
uma  vez  agradece  a  sua  exc.  a  bôa  somma  de  valiosos  eerviçoi 
que  nessa  commissão  prestou  ao  Instituto,  e  nomeia  para  sub- 
stituil-o  o  dr.  Jaguaribe,  sendo  essa  nomeação  unanimemente 
approvada. 

Em  seguida  o  dr.  Alfredo  de  Toledo  apresenta  uma  indi- 
cação atsignada  por  dez  sócios  do  Instituto,  para  o  fim  de  serem 
creados  três  lugares  de  vice-presidente,  'feudo  o  sr  presidenta 
remettido  esta  proposta  á  commissão  de  Estatutos  para  dar  pare- 
cer, pede  a  palavra,  pela  ordem,  o  dr.  Toledo  e  impugna  esta 
deliberação  do  sr.  presidente,  por  lhe  parecer  que,  em  face  do 
art.  65  dos  mesmos  estatutos,  esta  proposta  deveria  ser  imrae- 
diatamente  votada  e,  si  fosse  approvada  por  */3  doa  sócios  pre- 
sentes, estaria  a  reforma  regularmente  feita.  A  propósito  trava-se 
uma  discussão  entre  o  sr.  presidente  e  o  apresentante  da  proposta, 
dr.  Domingos  Jaguaribe,  José  Joaquim  de  Carvalho  e  Torres  de 
Oliveira,  terminando  o  dr.  Toledo  por  fazer  retirada  de  sua  pro- 
posta, o  que  é  approvado  per  maioria  de  votos. 

O  dr.  José  Joaquim  de  Carvalho  pede  que  seja  aberta  dis- 
cussão sobre  uma  proposta  que  aprasentou  na  sessão  de  5  de 
março  próximo  passado,  a  qual  tinha  ficado  adiada.  Essa  pro- 
posta referia-se  á  celebração  de  uma  sessão  solemne  em  bomenagm 
aos  membros  do  Sexto  Congresso  Medico  a  reunir-se  nesta  capital 
proximamente.  O  dr.  Torres  de  Oliveira,  a  cujo  pedido  tinha 
sido  feito  o  adiamento  da  discussão,  pede  a  palavra  e  fax  algu- 
mas considerações  no  intuito  de  demonstrar  que  a  idéa  do  illustre 
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autor  da  proposta,  embora  fosse  muito  feliz  e  digna  dos  mais 
calorosos  applausoe,  nào  era  opportuua  e,  por  isso,  uno  devia  ser 
posta  em  pratica. principalmente  nos  termos  em  que  foi  apresen- 
tada. Apresentou,  então,  este  consócio  um  substitutivo,  para 
que  o  Instituto  s«  fizesse  representar  perante  os  membros  do 
Congresso  por  uma  commissào,  da  qual  fizesse  parte  o  nobre 
proponente,  a.  qual  desempenharia  *  sua  rois6ào  pelo  modo  que 
á  sua  sabedoria  parecesse  mais  conveniente.  O  dr.  Carvalho 
impugnou  as  considerações  feitas  pelo  dr  Torres  de  Oliveira  e 
pediu  a  retirsda  de  sua  proposia,  o  que  foi  concedido. 

Em  seguida  o  dr.  Edmundo  Krug  e  o  dr.  presidente  pedem 

para  ficar  inscriptos  afim  de  lerem  os  trabalhos:  o  primeiro,  sobre 

a  Fotamographia    da  Ribeira  de  Iyuape,    e   o   segundo  sobre  a 

.  Situação  e  importância    da   villa  de  Santo    André  da  Borda   do 

Campo. 

Passando -se  á  secunda  parte  da  ordem  do  dia,  sobe  á  tri- 
buna o  sócio  inscripto  dr.  João  Baptista  de  Moraes  e  inicia  a 
leitura  de  um  importante  trabalho  de  sua  lavra  sobie  a  Revolu- 
ção de  1842.  Para  methodizar,  declarou  sua  exc.  que  dividira 
o  seu  trabalho  em  três  partes :  na  l.*,  descreve  e  estado  do  paiz 
no  período  de  1831  a  1837,  e  historia  a  organização  e  discri- 
minação dos  paitidos ;  na  2/,  occupa-se  da  Maioridade ;  e,  na 
3.*,   da  revolução  de   1842. 

Ao  terminar  o  illustre  consócio  a  leitura  da  primeira  parte 
do  seu  interessante  e  vasto  trabalho,  foi  inuito  applaudido  e 
cumprimentado,  continuando  inscripto  para  prcseguir  na  leitura 
na  próxima  sessão 

Toma  em  6eguida  a  palavra  o  dr.  Hermann  vcn  Ihering,  e 
prende  durante  algum  tempo  a  attenção  dos  assistentes,  fazendo 
curiosas  e  profundas  observações  sobre  a  homogeneidade  do  con- 
tinente e  da  fauna  da  America  do  Sul,  e  estabelecendo  compara- 
ções entre  a  iauna  deste  e  de  outros  continentes,  para  concluir 
pela  hypothese  que  lhe  parece  mais  aceitável — a  de  terem  estado 
antigamente  ligados  os  continentes  sul-americano  e  africano.  Ao 
terminar,  sua  exa.  despede-se,  em  ph  rases  repassadas  de  tocante 
sinceridade,  de  seus  companheiros  ae  Instituto,  por  ter  de  seguir 
para  a  Europa,  e  faz  votos  pela  incessante  prosperidade  da  nossa 
associação. 

A  casa  applaudiu  com  enthusiasmo  a  eloquente  dissertação 
do  illustro  consócio,  e,  por  proposta  do  dr.  José  Joaquim  de  Car- 
valho, approvou  que  mais  uma  vez  ficasse  consignado  o  eleva- 
díssimo apreço  em  que  tem  o  talento  e  o  saber  do  notável 
scientista,  que  acabava  de  falar  e  que  que  não  é  somente  um 
ornamento  do  nosso  meio  identifico  mas  uma  gloria  da  sciencia 
universal. 

O  dr.  Alfredo  de  Toledo  communica  que  já  entregou  ao 
Instituto  os  quadros  ofíerecidos  pelo  saudoso  consócio  dr.  Miranda 
Azevedo. 


—  692  — 


Nada  mais  havendo  a  tratar,  encerra-se  a  sessão  ás  10  horas 
da  noite,  convidando  o  sr.  presidente  os  consócios  para  a  pró- 
xima sessão  a  realiaar-se  no  dia  4  de  maio  próximo  futuro. 

Do  que  para  constar,  eu  José  Torres  de  Oliveira,  segundo 
secretario  interino,  lavrei  a  presente  acta. 


Sétima  sessão  ordinária,  em  4  de  maio  de  1907 

PRBSIDBMCIA   DO   8R.   CON8BLHBIRO    DuARTSJ  DB    AsBVBDO 

Áos  4  dias  do  môs  de  maio  de  1907,  ás  7  */?  horas  da  noite, 
á  rua  General  Carneiro  n.  1  A,  onde  tem  sua  sede  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  de  8.  Paulo,  presentes  os  sócios  srt 
conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  drs.  Eugénio  Alberto  Franco, 
Manoel  Pereira  Guimarães,  Arthur  Vautier,  Alfredo  de  Toledo, 
Francisco  Natividade,  Edmundo  Krug,  João  Coelho  Gomes  Ri- 
beiro, José  Torres  de  Oliveira,  coronel  Henrique  Affonso  de 
Araújo  Macedo  e  Francisco  Gaspar  da  Siveira  Martins,  sob  a  pre- 
sidência do  primeiro  nomeado,  é  declarada  aberta  a  sessão. 

N&o  tendo  comparecido  os  srs.  primeiro  e  segundo  secretários, 
assumem  interinamente  esses  logares,  a  convite  do  sr.  presidente, 
os  srs.  «irs.  Eugénio  Alberto  Franco,  como  primeiro  secretario 
supplente  e  José  Torres  de  Oliveira,  como  segundo  secretario. 

Lida  e  posta  em  discussão  a  acta  da  sess&o  antecedente,  é 
a  mesma  unanimemente  approvada,  sem  debate. 

O  sr.  presidente  communica  que  estando  restabelecido  doa 
encommodos  que  durante  algum  tempo  o  obrigaram  a  conservar- 
se  affastado  dos  seus  trabalhos,  voltava  a  assumir  o  seu  posto 
e  promettia  a  costumada  assiduidade.  Esta  declaração  foi  ouvida, 
pela  c«sa  com  especial  agrado. 

Em  seguida  o  sr.  presidente  nome*  uma  eommissão  com- 
posta dos  srs.  Francisco  Gaspar  e  Torres  de  Oliveira  para  in- 
troduzir no  recinto,  afim  de  tomarem  posse,  os  sócios  novamente 
acclamados  e  que  se  achavam  na  ante-sala,  srs.  dr.  António  Pi- 
nheiro de  Albuquerque,  Aristides  de  Albuquerque  e  Francisco  de 
Paula  Teixeira.  Assignado  o  respectivo  livro,  os  novos  consócios 
tomam  assento  e  s&o  saudados  pelo  sr.  presidente,  que  os  con- 
cita a  contribuírem  com  seus  trabalhos  para  a  prosperidade  do 
Instituto. 

Passa- se  á  leitura  do  expediente,  sendo  dado  conhecimento 
á  casa,  em  primeiro  lugar,  de  um  officio  em  que  o  sr.  dr.  Couto 
de  Magalhães,  primeiro  secretario  effectivo,  solicita  três  meses 
de  licença  para  tratar  de  sua  saúde.  Submettido  á  discussão  e 
votação,  é,  sem  debate,  concedida  a  licença 

O  sr.  l.°  secretario  accusa  o  recebimento  de  vários  folhetos, 
revistas,  opúsculos  e  livros,  salientando-se  entre  estes  últimos,  pela. 
sua  importância  e  raridade,  o  Repertório  da  Legislação  Militar 
do  Império  do   Brasil,    de    Raymundo   Jobó   da   Cunha    Matos» 
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obra  em  três  volumes,  publicada  em  1834,  offerta  do  consócio 
coronel  Araújo  Macedo.  S&o  também  presentes  alguns  instru- 
mentos e  objectos  indígenas,  deixados  ao  Instituto  pelo  seu  sem- 
pre saudoso  e  caro  vice  presidente  dr.  Miranda  Azevedo. 

O  sr.  presidente,  em  nome  do  Instituto,  agradece  todas  as 
offertas,  qne  v&o  descri ptas  por  extenso  no  final  da  presente. 

Annunciada  a  primeira  parte  da  ordem  do  dia,  pede  a  pa- 
lavra o  dr.  Alfredo  de  Toledo  e  justifica  a  ausência  do  dr.  Do- 
mingos Jaguaribe  que,  a  serviço  profissional,  havia  seguido  para 
Santos.  O  sr.  presidente  manda  consignar  na  acta  essacommu- 
nicacão. 

Em  seguida  é  lida  uma  propobta  apresentando  o  nome  do 
sr.  José  Pereira  Rego  Filho  para  sócio  correspondente,  a  qual 
vai  á  commiss&o  respectiva  para  dar  parecer. 

E9  lido  o  parecer  favorável  á  admissfto  do  engenheiro  Gen- 
til de  Moura  como  sócio  effeetivo.  Approvado  sem  debate  e  por 
unanimidade  de  votos  o  mesmo  parecer,  é  pelo  sr.  presidente 
proclamado  bocío  do  Instituto  o  dr.  Gentil  de  Moura. 

Em  seguida  é  lida  uma  proposta  para  admissão  de  sócios, 
como  effeetivo,  o  sr.  professor  José  Feliciano  de  Oliveira,  e, 
como  correspondente,  o  dr.  Jofto  Teixeira  Alvares.  Concedida  a 
d  U  pensa  de  interstício,  por  proposta  do  dr.  Alfredo  de  To- 
ledo, b&o  os  mesmos  approvados  e  proclamados  consócios  do 
Instituto. 

Passa-se  á  2/  parte  da  ordem  dia.  N&o  tendo  comparecido 
o  dr.  Jofto  Moraes,  que  deveria  proseguir  na  leitura  de  seu  tra- 
balho sobre  a  Revolução  de  1842,  por  ordem  da  inscripçfto  é 
dada  a  palavra  ao  dr  Edmundo  Krug,  que  lê  a  primeira  parte 
de  uma  obra  sobre  a  Ribeira  de  Iguape,  oceupando-se  da  sua 
Potamographia.  Ao  encetar  a  leitura,  o  illustre  consócio  declara 
que  o  seu  trabalho  é  feito  com  a  coílaboracfto  do  nosso  operoso 
consócio  dr.  Ernesto  Guilherme  Young,  e  que,  comquanto  fosse 
de  audição  algum  tanto  monótona,  n&o  podia  deixar  de  desper- 
tar interesse,  por  se  oceupar  de  uma  das  mais  ricas  e  admirá- 
veis regiões  do  território  paulista. 

No  desenvolvimento  do  seu  trabalho,  o  dr.  Krug,  com  da- 
dos minuciosos  e  completos,  além  de  assinalar  as  nascentes, 
•extengfto,  percurso,  volume  de  aguas  e  fozes  dos  numerosos 
-afHuentes  da  famosa  ribeira,  descreve  ainda  todos  os  accidentes 
naturaes  observados,  como  cachoeiras,  grutas  calcareas,  etc,  conse- 
guindo impressionar  a  attenç&o  do*  ouvintes  com  o  tom  forte  e 
serio  de  suas  narrativas.  Ao  terminar,  ioi  o  distinto  con- 
sócio muito  applaudido  e  felicitado  pelo  seu  interessante  e  pa- 
ciente trabalho. 

Pede  em  seguida  a  palavra  o  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães 
•e  apresenta  um  pedido  de  inscripçfto,  por  parte  do  consócio  dr. 
Eduardo  Loschi,  para,  na  próxima  sessão,  fazer  a  leitura  de  uma 
•traducçào  da  conferencia  realizada  pelo  Duque  de  Abruzzos.  na 
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Real  Academia  de  Sciencias  de  Londres,  sobre  a  sna  ascenção 
ao  Monte  Rowensory,  na  Ásia  Central ;  tendo  promettido  compa- 
recer a  essa  Besrôo  o  sr.  Cônsul  Italiano. 

Feio  sr.  presidente  foi  dito  que  devendo  a  inscripção  obe- 
decer á  ordem  chronologica  dos  pedidos  e  havendo  sócios  ante- 
riormente inscriptog,  consultava  a  casa  si  concedia  urgência  para 
na  primeira  sessão  ser  feita  a  leitura  pedida  pelo  dr.  Loschi. 
Não  havendo  quem  pedisse  a  palavra,  é  posta  em  votação  e 
unanimemente  approvada  a  urgência,  sendo  foi  ta  a  inscripção  na 
ordem  solicitada. 

Ao  annunciar  o  er.  presidente  o  encerramento  da  sessão, 
pede  a  palavra,  pela  ordem,  o  dr.  Pereira  GuimarãeB  e  diz  qne 
não  queria  deixar  encerrar -se  a  sessão  tem  lembrar  que,  deven- 
do no  próximo  anno,  isto  é,  daqui  ha  uns  10  meses,  segundo 
rezam  os  jornaes,  ser  o  Brasil,  e  provavelmente  a  cidade  de  São 
Paulo,  honrados  com  a  visita  do  rei  d.  Carlos,  de  Portugal,  que 
alem  de  ser  o  chefe  illustre  da  velha  e  gloriosa  nação  amiga,  é 
um  geographo  e  oceanographo  dos  maÍB  notáveis  do  mundo, 
convinha  que  o  Instituto,  desde  já,  começasse  a  pensar  no  me- 
lhor meio  de  prestar  condigna  homenagem  ao  egrégio  viajante, 
indicando  para  tal  fim  a  nomeação  de  uma  commissão.  Appro- 
vada unanimemente,  e  com  visíveis  signaes  de  prazer,  a  indica- 
ção apresentada,  declarou  o  sr.  presidente  que  opportunamente 
nomearia  a  respectiva  commissão. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  encerra  a 
sessão  ás  9  horas  e  1/2  da  noite,  convidando  os  srs.  sócios  para 
a  primeira  sessão,  que  deverá  realizar  se  no  dia  20  do  corrente, 
e  conjurando  a  proseguir  nos  seus  até  agora  tão  bem  suecedi- 
dos  esforços  a  digna  commissão  encarregada  de  angariar  dona- 
tivos para  a  construcção  do  edifício  social. 

Do  que  para  constar,  eu,  José  Torres  de  Oliveira,  segundo 
secretario  interino,  lavrei  a  presente  acta. 


Oitava  scsnâo    ordinária,   cm    5   de  junho   de  1907 

Presidência  do  sr.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo 

Aos  5  dias  do  mês  de  junho  de  1907,  ás  7  1/2  horas  da 
noite,  á  rua  General  Carneiro,  1  A,  onde  tem  sua  sede  o  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  presentes  os  sócios 
srs.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  dr.  Manoel  Pereira  Gui- 
marães, José  Torres  de  Oliveira,  Dionysio  Gaio  da  Fonseca,  co- 
ronel Henrique  Afíonso  Araújo  de  Macedo,  dr.  Eduardo  Loschi, 
Rodolpho  von  Iheringr,  Edmundo  Krug,  Alfredo  de  Toledo  e 
desembargador  José  Maria  do  Valle,  sob  a  presidência  do  pri- 
meiro nomeado,  é  declarada  aberta  a  sessão. 
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Não  tendo  comparecido  os  sr?.  primeiro  e  segundo  secretá- 
rios, assumem,  interinamente,  esses  lugares,  a  convite  do  sr.  pre- 
sidente, os  srs.  Rodolpho  von  Ihering  e  José  Torres  de  Oli- 
veira. 

Achando -se  na  ante  sala  os  srs.  cav.    Pietro   Baroli,  cônsul 
da  Itália  e  cav.   Magnocavallo,  o  sr.  presidente   convida    os  srs. 
Torres  de  Oliveira  e  Rodolpho  von  Ihering  a  introduzir  06  ditos 
senhores  no  recinto,  feito  o  que,  o  sr.  presidente  saúda-os,  dan- 
do-lhes  as  hôas  vindas.  Dirigindo-se  em  especial  ao  sr.  cônsul  da 
Itália,  exprime-lhe  a  satiefacção   que    tem    o    Instituto   em  tel-o 
presente  á  sua  sessão,  visto  como    é  o  cav.    Baroli    o    represen- 
tante de  uma  nação  amiga,  cujos  súbditos  tanto  têm  contribuído, 
especialmente  em  S.  Paulo,  para  o  nosso  progresso  e  enriqueci- 
mento ;  a  estas  palavras  responde,    penhorado,  o  sr.   cônsul  Ba- 
roli, que  se  diz  reconhecido  pelas  amáveis  referencias  á  sua  nação. 
Antes  de  passar  aos  trabalhe  s  da  sessão  o  sr.  presidente  de- 
clara que,  em  vista'  da  falta  que  se  faz  notar    na    ausência    dos 
srs.  secretários  effectivos,  resolve  nomear    outros    consócios  para 
taes  cargos,  para  o  que  os  estatutos    o   autorizam;    assim  confia 
ao  sr.  dr  José  Torres  de  Oliveira  o  cargo  de  primeiro  secreta- 
rio e  ao  sr.  capitão  Eugénio  Alberto  Franco    o    de  segundo  se- 
cretario,   effectivos,    passando  os  *rs.  dr.  Couto   de  Magalhães  e 
Arthur  Goulart,  a  oceupar  os  cargos  de  primeiro    e    segundo  se- 
cretários suppl entes*  Em  vi» ta  dessa  nomeação   o   sr.  dr    Torres 
de  Oliveira  é  logo  empossado  de  seu  novo  cargo,  passando  o  sr. 
Rodolpho    von    Ihering  a  oceupar   interinamente    o    de  segundo 
secretario. 

E  lida  a  acta  da  sessão  anterior,  que,  posta  em  discução,  é 
unanimemente  approvada,  sem  debate. 

Passando -se  á  leitura  do  expediente,  é  lido  o  pedido  que, 
como  2.°  secretario,  faz  o  sr.  Arthur  Goulart,  para  que  lhe  sejam 
concedidos  6  meses  de  licença,  paia  tratamento  de  sua  saúde, 
pedido  este  que  o  sr.  presidente  declara  attendido  pelos  medi- 
das já  tomadas  quanto  a  esse  cargo.  Em  vista  do  parecer  da 
commiesão  de  admissão  de  sócios  é  acclamado  sócio  correspon- 
dente do  Instituto  o  sr.  dr.  José  Pereira  Rego  Filho,  do  Rio  de 
Janeiro,  depois  de  ser.  por  proposta  do  dr.  Pereira  Guimarães, 
concedida  dispensa  de  interstico.  Também  a  proposta  para  sócio 
de  igual  categoria,  que  se  acha  sobre  a  mesa,  relativa  ao  sr. 
Ricardo  Krone  em  Iguape  recebe  egual  dispensa  do  interstício, 
requerida  pelo  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo,  em  vista  do  sr.  Krone 
já  ter  mesmo  contribuído  com  artigos  para  a  Revida  deste  Ins- 
tituto. Assim  é  o  mesmo  sr.  R.  Krone  acclamado  sócio  corres- 
pondente do  Instituto,  depoi*  de  votação  unanime. 

Em  vista  dos  convites  que  o  Instituto  recebera  para  se  fazer 
representar,  tanto  na  festa  realizada  a  25  de  maio  na  Sociedade 
Scientifica  de  S.  Paulo  em  hc  menagem  a  Carlos  de  Linneu,  com- 
ine morando  o  bicentenário  do    nascimento    desse    naturalista  de 
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grandes  merecimentos  e  fama  universal,  como  também  na  festa 
da  Escola  do  Commercio  Alvares  Penteado,  desta  capital,  que 
a  31  de  maio  lançava  a  pedra  fundamental  de  seu  novo  edifício 
o  sr.  dr.  Torres  de  Oliveira  declara  que,  como  orador  oficial 
interino  do  Instituto,  a  este  representara  nessas  festividades;  em 
ambas  as  occasioes  o  orador  dirigira  aos  promotores  das  ditas 
celebrações  palavras  demonstrativas  do  interesse  que  o  Instituto 
nellas  tomava.  O  sr.  presidente  agradece  ao  dr.  Torres  de  Oli- 
veira o  cumprimento  dessas  attenções  e  louva-lhe  o  zelo  com 
qne  desempenha  o  cargo  que  lhe  fora  confiado. 

Ainda  o  sr.  l.°  secretario  lembra  á  casa  o  passamento  dos 
sr.  Rezende  Aprygio  e  Ray mundo  do  Sacramento  Blak,  da  Bahia, 
e  a  conse  mente  perda  que  softre  o  Instituto  com  o  desappare- 
cimento  destes  seus  il lustres  sócios  correspondentes  Pede,  pois, 
que  o  Instituto  a  esse  propósito  mande  lançar,  em  suas  actas, 
um  voto  de  pezar.  O  sr.  presidente,  relembrando  a  memoria 
desses  dignos  consócios  fallecidos,  põe  em  discussão  a  proposta 
apresentada,  a  qual,  sem  debate,  é  unanimemente  a p provada.  São 
finalmente  nccusados  pelo  sr.  1.°  secretario  numerosos  livros, 
folhetos  e  revistas,  dos  quaes  diz  o  sr.  presidente  que  s&o  t<  doa 
aceito*,  pelo  Instituto  com  grande  sat  is  facção. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  nesta  parte  da  ordem  do  dia  o 
ar.  presidente  declara  saber  que  o  operoso  consócio  inschpto 
para  ler  a  continuação  de  seu  trabalho  sobre  a  Revolução  de 
1842,  o  dr.  Joào  Moraes,  se  *cha  impedido  de  comparecer  e  que, 
com  a  a p provação  de  um  pedido  de  urgência,  daria  a  palavra 
ao  sr.  dr.  Eduardo  Loschi  Esse  pedido  de  urgência  é  por  todos 
concedido  e  assim  o  sr  presidente  dá  a  palavra  ao  i Ilustre  con- 
sócio, que  passa  a  ler  a  tradução  que  fez  de  conferencia  ha 
pouco  realizada  pelo  afamado  explorador  geograpbico  Duque  dos 
Abbruzzos  perante  a  Real  Academia  de  Sciencias  em  Londrei. 
Refere- se  essa  conferencia  á  nscençao  por  elle  realizada  em  mea- 
dos do  anno  passado  ao  legendário  rainte-Ruwenzori  situado  na 
Africa  Central,  próximo  aos  lagos  Rodolpho  e  Victoria.  Depin- 
tando  em  vivas  cores  as  impressões  recebidas,  bem  como  as  difi- 
culdades da  jornada,  o  viajante  relata  ao  mesmo  tempo  os  resul- 
tados Bcientificos  obtidos.  Depois  de  ter  feito  a  leitura  de  cerca 
da  metade  dessa  sua  tradução,  o  sr.  dr  Loschi  interrompe-se 
lembrando,  em  vista  via  hora  adiantada,  ser  talvez  conveniente 
terminar  essa  leitura  em  outra  sessão.  Annuindo  a  casa,  o  sr. 
presidente  convida  aos  srs.  sócios  presentes  bem  como  aos  srs. 
Cav.°'  Cônsul  Baroli  e  Magnocavallo  a  ouvirem  na  próxima 
sessão  a  continuação  da  interessante  leitura. 

Ainda  o  sr.  presidente  toma  a  palavra,  dirigindo-se  em  es* 
peeial  ás  c<  mmiesôet  nomeadas  para  tomarem  providencias  rela- 
tivas á  contitrucção  do  edifício  próprio,  incitando- as  a  concluírem 
sua  missão,  quer  no  que  diz  respeito  ao  aogariamento  do  capital, 
quer  quanto  ao  exame  das  propostas  relativas  á  construcçao. 
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Encerra  o  sr.  presidente  a  6es?âo,  ás  9  horas  e  meia  da 
noite,  e  convida  os  srs.  sócios  para  a  próxima  sessão  que  se 
realizará  no  dia  20  do  corrente  mês. 

Em  tempo:  os  srs.  dr.  J.  Torres  de  Oliveira  e  capitão 
E.  Alberto  Franco  foram  nomeados  l°e2.°  secretários  interinos. 
O  consócio  fallecido,  dr.  Rezende  Aprygio  era  sócio  honorário 
deste  InBtitnto. 

§£*-    Do  que,  para  constar,  eu,  Rodolpho  von  Ihering,   segundo 
secretario  ad  hoc,  lancei  a  presente  acta. 


Nona   sessão  ordinária,  cm  20  de    junho  de     1907 

Presidência  do  sb.  dr.  M.    Pkrbika  Guimarães 

Aos  20  dias  do  môa  de  junho  de  1907,  ás  7  1|2  horas  da 
noite,  á  rua  General  Carneiro,  1  A,  onde  tem  sua  sede  o  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  presentes  os  sócios 
srs.  drs.  M.  Pereira  Guimarães.  J.  Torres  de  Oliveira,  Eduardo 
Loschi,  Rodolpho  von  Ihering,  coronel  Henrique  A .  de  Macedo, 
coronel  Ludgero  de  Castro,  Aseis  Moura  e  Paulo  Pinto  A.  Ran- 
gel, sobre  a  presidência  do  primeiro  nomeado,  é  declarada  aberta 
a  sessão  Desempenham  os  cargos  de  1.°  secretario  o  dr.  J. 
Torres  de  Oliveira,  1.°  secretario  interino,  e  de  2.°  secretario 
o  sr     Rodolpho  von  Ihering  a  tal  fim  convidado  pelo  sr.  presidente. 

Achando  se  ba  ante  sala  o  novo  consócio  dr.  Gentil  d<5  Assis 
Moura,  o  sr.  presidente  convida  os  srs.  consócios  coronel  Henrique 
de  Macedo  e  Ludgero  de  Castro  a  introduzirem -no  no  recinto,  sendo 
logo  o  distinto  consócio  recebido  com  as  formalidades  de  estylo. 
Dep.  is  de  feita  a  leitura  da  acta  da  sessão  anterior  é  a  mesma 
approvada  com  a  emenda  de  dois  tópicos  referentes  ás  nomeações 
dos  srs.  secretários  interinos  e  ao  sócio  honorário  fallecido,  sr. 
dr.    Rezende  Aprygio. 

O  expediente  lido  pelo  sr.  1.°  secretario  consta  de  uma  pro- 
posta, para  sócio  effectivo,  do  sr  J.  F.  Meira  de  Vasconsellos, 
digno  lente  da  Escola  de  Pharmacia  desta  Capital,  a  mesma 
proposta  é  dispensada  de  interstício,  ficando  sobre  a  mesa  para 
ser  votada  na  sessão  seguinte;  um  telegramma  de  Bello  Horizonte, 
communicando  ao  Instituto  a  fundação  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  de  Minas  Geraes,  naquella  cidade;  s&o  accusadas 
aio  d  a  numerosas  publicações,  revistas,  folhetos,  jornaes  do  cos- 
tume e  dois  livros — Pindamonhangaba—lò80-l906i  pelo  consócio 
dr.  Athayde  Marcondes  e  Poema  do  Tédio,  do  sr.  Quintino  de 
Macedo,  digno  filho  do  consócio  coronel  Henrique  A .  de  Macedo, 
que  todas  o  sr*  presidente  agradece,  requerendo  accuso  especial 
para  «s  dois  últimos  c  tados. 

Ordem  do  dia:  Pede  a  palavra  o  sr.  dr.  Gentil  de  Moura 
para  offerecer  ao  Instituto   um   manuscrito.   Apontamentos  rela^ 
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tivos  a  Aleixo  Garcia,  elaborado  pelo  sr.  B.  Guilherme  Young; 
pede  o  sr.  presidente  ao  agradfc<»r  a  ofierta  ao  dr.  Gentil  de 
Moura  que  leia  o  mesmo  trabalho  em  uma  das  próximas  sessões. 
O  sr.  Rodolpho  von  lhering  pede  a  palavra  para  ler  a  tradução 
do  programma  de  estudos  an  th  ro  polo  picos  elaborado  em  inglês 
por  ^cientistas  norte-awericanos  a  pedido  do  Carnegie  Institution 
e  que  salienta  os  pontos  mais  importantes  a  serem  investigados 
nas  futuras  pesquizas  ethnographicas  e  anthropolog  cas  na  Ame- 
rica, a  que  será  consagrado  o  novo  Department  of  Ánthropology 
daquelle  Instituto.  E* o  mesmo  de  grande  interesse  para  o  Brasil 
por  tratar  do  estudo  scientifici  de  varias  tribus  indígenas  do  nosso 
paiz.  O  sr.  presidente  agradece  a  communicação,  julgando -a 
digna  de  ser  incluída  no  próximo  numero  da  Revista  do  Instituto. 

Em  seguida  lembra  o  sr.  presidente  que  com  o  fallecimento 
do  pranteado  vice-presidente  do  Instituto,  dr.  Miranda  Azevedo, 
o  Instituto  perdeu  também  um  dos  esforçados  redactores  de  sua 
Revista,  convindo  preencher  esse  cargo.  Indicando  o  nome  do 
dr.  J.  Gomes  Ribeiro,  o  sr  presidente  salienta  as  qualidades 
desse  illustre  consócio  e  suas  aptidões  para  o  posto  em  questão; 
todavia  sujeita  ejsa  sua  proposta  á  votação  da  casa  Como  esta 
a  approva  por  unanimidade  de  votos,  sem  discussão,  é  o  sr.  dr. 
J.  Coelho  Gomes  Ribeiro  nomeado  a  fazer  jarte  da  cornmissão 
da  redacção  da  Revista  do  Instituto,  juntamente  com  os  srs.  drs, 
Alfredo  de  Toledo  e  Homcio  de  Carvalha. 

Segunda  parte  da  ordem  do  dia.  Tem  a  palavra  o  dr. 
Eduardo  Loschi,  que  vai  concluir  a  leitura,  iniciada  na  sessão 
anterior,  de  sua  tradução  do  interessante  trabalho  do  Duque 
dos  Abbruzzos,  relativo  á  ascenção  por  este  realizada  ao  monte 
Ruwenzori,  na  Africa  Central.  Em  seguida  á  parte  descri ptiva 
da  viagem  vem  relatados  os  resultados  scientinco^,  especialmente 
geographicos  e  geológicos,  cbtides  pelas  constantes  Investigações 
feitas  amante  a  jornada. 

Ao  terminar,  o  dr.  Loschi  é  calorosamente  applaudido  e  o 
sr.  presidente  dirige-lhe  em  especial  os  agradecimentos  do  Ins- 
tituto pelo  trabalho  ouvido;  saúda  ainda  o  sr.  presidente  aos 
srs.  Coronel  Baroii  e  cavalheiro  Magnocavallo,  agradecendo  a 
sua  visita  e  convidando -es  a  futuro  comparecimento.  Dirigin- 
do-se  ao  dr.  Gentil  de  Moura  o  sr.  presidente  exprime-lhe  a 
satisf acção  que  tem  o  Instituto  em  podei- o  contar  entre  os  de 
seu  grémio,  pois  que  s.  s.  é  portador  de  um  nome  feito,  pelos 
muitos  serviços  que  tem  prestado  na  exploração  scieutifíca  do  paiz. 
A  isto  o  illustre  consócio  responde  penhorado,  testemunhando  o 
seu  amor  e  dedicação  pelo  Instituto. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  encerra  apre- 
sente sessão,  convidando  os  srs.  sócios  para  a  próxima,  aprazada 
para  o  dia  5  de  julho  próximo  futuro. 

Do  que,  para  constar,  eu,  Rodotyho  von  lhering  t  em  funcç&o 
de  segundo  secretario,  lavrei  a  presente  acta. 
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PUESIDBNOIA    DO    SR.    CONSELHEIRO    DlJARTB   DB   AZEVEDO 

Sob  a  presidência  do  sr.  dr.  M.  A.  Duarte  de  Azevedo, 
servindo  de  secretários  os  srs.  drs.  José  Torres  de  Oliveira  e 
Dinamerico  Rangel,  realizou- fe  hoje  mais  uma  sessão  ordinária 
desta  associação. 

Approvada  a  acta  anterior,  e  aceusado  no  expediente  o  re- 
cebimento de  livros  e  das  publicações  do  costume,  sendo  tudo 
recebido  com  especial  agrado. 

São  lida3  as  propostas  para  sócios,  dos  srs.  Guilherme  Fer- 
rero  e  dr.  Estevam  Leão  Bourroul,  honorários;  António  Carlos 
Madeira,  correspondente,  e  João  Lellis  Vieira  e  Joào  Augusto 
César,  efíectivos.  O  consócio  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo,  funda- 
mentando as  suas  propostas,  requer,  e  a  casa  approva,  dispensa 
de  parecer  ás  propostas  e  do  interstício  regimental  para  serem 
os  novos  sócios  immediatamente  reconhecidos  como  o  foram.  E' 
approvado  o  parecer  reconhecendo  sócio  effectivo  o  sr.  João  F. 
Meira  Vasconcellos. 

O  sr.  dr.  presidente  dirige  um  appello  á  respectiva  com- 
missão  no  sentido  de  continuar  na  tareia  de  obtenção  de  auxilio 
para  a  construecão  do  edifício  do  Instituto. 

O  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo,  um  dos  membros  da  benemé- 
rita commissão,  diz  que  tem  havido  demora  nesse  serviço,  devido 
á  ausência  do  digno  companheiro  sr.  dr.  Jaguaribe,  que  se  acha 
no  Rio  de  Janeiro,  devendo  regressar  em  breve,  podendo  logo 
depois  a  commitsão  reencetar  o  seu  trabalho. 

E'  lido  e  fica  sobre  a  mesa,  para  o  devido  estudo  dos  con- 
sócios, o  balancete  do  segundo  trimestre,  apresentado  pelo  digno 
thesoureiro  sr.  dr.  Arthur  Vautier.  Por  esse  documento  ve- 
rifica-se  um  saldo  de  38:231  $000,  depositado  no  Banco  Com- 
mercio  e  Industria. 

O  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo  propõe  votos  de  pezar  pelo 
falleci mento  do  dr.  César  Birrenbach  e  António  Manoel  Fer- 
nandes, literatos  paulistas,  e  idêntica  proposta  é  feita  pelo  sr. 
Torres  de  Oliveira  com  respeito  aos  saudosos  drs.  João  Thomas 
de  Mello  Alves  e   Alfredo   Silveira  da    Mota,    illustres  juristas. 

As  propostas  são  unanimemente  aprovadas  pela  casa. 

E*  lido  um  officio  do  sr.  Athayde  Marcondes  pedindo  a  no- 
meação de  uma  commissão  para  dar  parecer  sobre  o  seu  livro 
— Pindamonhangába,  O  sr.  dr.  presidente  nomêa  para  essa 
commissão  os  consócios  srs.  drs.  Luís  G.  da  Silva  Leme,  João 
Moraes  e  Leôncio  do  Amaral  Gurgel. 

O  ar.  dr.  Torres  de  Oliveira  propõe  que  o  Instituto  no- 
meie uma  commissão  para  dar  as  boas  vindas  a  Guilherme  Fer- 
rero,  o  notável  escriptor  e  sábio  italiano,  caso  se  confirme  a  sua 
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vinda  a  S.  Paulo .  São  nomeados  para  o  desempenho  dessa  com- 
missão  o  proponente  e  o  dr.  Dinamerico  Rangel. 

O  sr.  coronel  Araújo  Macedo  faz  um  appello  ao  sr.  dr. 
presidente  para  que  interceda  junto  ao  Congresso  Nacional  no 
sentido  de  ser  dado  rápido  andamento  ao  tão  debatido  projecto 
de  auxílios  aos  voluntários  da  Pátria. 

O  sr.  dr.  presidente  promette  fazer  a  esse  respeito  o  que 
estiver  a  seu  alcance. 

Passando- se  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  tem  a  pa- 
lavra o  sócio  sr.  dr.  João  B.  de  Moraes,  que  continua  a  leitura 
do  seu  interessante  trabalho  sobre  a  Revolução  de  1842.  Inter- 
rompendo a  leitura  do  útil  e  bello  trabalho  ás  nove  e  meia 
horas  da  noite,  foi  o  orador  muito  felicitado  pelos  consócios. 

Estando  a  hora  adiantada,  o  sr.  dr.  presidente  encerrou  a 
sessão,  marcando  outra  para  o  dia  5  de  agosto  próximo. 

Do  que,  para  constar,  eu,  Alfredo  de  Toledo,  mandei  lavrar 
esta  acta,  em  funccão  de  segundo  secretario. 


Decima  primeira   sessão   ordinária,    em  5  de  ages!» 

de  1*>07 

PrBSIDBNOIA   DO   SR.   DR.   M.    A.   DUÁRTB    DB  AzBVBDO 

Aos  5  de  agosto  de  1907,  ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  a 
rua  General  Carneiro  n.  1-A — sede  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  de  S.  Paulo,  presente  numero  legal  de  sócios,  é 
declarada  aberta  a  sessão,  presidida  pelo  sr.  dr.  M.  A.  Duarte 
de  Azevedo,  servindo  de  secretários  os  srs.  drs.  José  Torres  de 
Oliveira  e  Alfredo  de  Toledo.  Não  foi  lida  a  acta  da  sessão 
anterior,  por  não  ter  sido  a  mesma  ainda  lavrada. 

Pelo  sr.  dr.  presidente  foi  nomeado,  para  representar  o 
Instituto  junto  ao  Sexto  Congresso  Medico  a  realizar- se,  nesta 
Capital,  no  mês  próximo,  uma  commissão  compotta  dos  dignos 
consócios  drs.  Silveira  Cintra,  Domingos  Jaguaribe  e  Carlos  de 
Vasconcellos. 

O  expediente  constou  do  recebimento  de  livros,  ofEcioa, 
revistas  e  jornaes  que  costumeiramente  nos  visitam.  O  novo 
sócio  sr.  Alfredo  Ferreira  Rodrigues  mandou  um  officio  em  que 
agradece  ao  Instituto  a  sua  admissão  neste  grémio  inteUectual. 

Na  segunda  parte  da  ordem  do  dia  foi  dada  a  palavra  ao 
digno  comocio  sr.  dr.  Edmundo  Krug,  que  se  achava  inscripto. 
Cedeu-a,  porém,  o  dr.  Krug  ao  sr.  dr.  Gentil  de  Moura,  que 
durante  uma  hora  prendeu  a  attenção  da  casa  lendo  curioso  e 
interessante  estudo  sobre  Aleixo  Garcia.  Ao  terminar  a  leitura, 
foi  o  dr.  Gentil  de  Moura  muito  felicitado. 
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Nada  mais  havendo  a  tratar- se,  o  sr.  dr.  presidente  encerrou 
a  presente  sessão,  convocando  outra  para  o  próximo  dia  20  deste 
mês  de  agosto. 

Do  que,  para  constar,  eu,  Alfredo  de  Toledoi  servindo  de 
segundo  secretario,  lavro  a  presente  acta. 


Decima  segunda  sessfto  ordinária,  em  20  de  agosto 

de  1907 

Presidência  do  sr.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo 

Aos  20  dias  do  mês  de  agosto  de  1907,  ás  7  1/2  horas  da 
noite,  á  rua  General  Carneiro,  1-A,  onde  tem  sua  sede  o  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  de  8.  Paulo,  presentes  os  srs. 
conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  drs.  Manoel  Pereira  Guimarães, 
J.  Silveira  Cintra,  João  MoraeB,  Eugénio  A.  Franco,  Assis 
Moura,  Domingos  Jaguaribe,  desembargador  José  Maria  do 
Valle,  coronel  Henrique  Araújo  de  Macedo,  dr.  Sérgio  Meira, 
Francisco  Campos  Andrade,  Edmundo  Krug  e  Rodolpho  von 
Ihering,  sob  presidência  do  primeiro  nomeado,  ó  declarada  aberta 
a  sessão.  Desempenham  ob  cargos  de  1.°  e  2.°  secretários  os 
Sn.  Eugénio  A.  Franco  e  Rodolpho  von  Ihering. 

Usando  da  palavra  o  2.°  secretario,  passa  a  lôr  as  actas  das 
sessões  anteriores  que  sem  debate  foram  unanimemente  appro- 
vadas. 

O  expediente  lido  pelo  sr.  dr.  1.°  secretario  constou  do 
recebimento  de  variadas  revistas,  jornaes  e  mais  publicações. 
O  sr.  presidente  exprime  em  nome  do  Instituto  os  agradecimentos 
por  essas  offertas. 

Na  primeira  parte  da  ordem  do  dia  pede  a  palavra  o  illustre 
consócio  dr.  Assis  Moura,  o  qual,  lembrando  á  casa  que  no  pró- 
ximo dia  21  de  agosto  o  Marquez  de  Paranaguá  celebrava  o 
seu  86.°  anniversario  natalício,  propunha  que  esse  illustre  homem 
de  letras  e  grande  patriota  fosse  eleito  sócio  honorário  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo.  O  sr.  presidente, 
ao  receber  a  proposta,  assignada  por  todos  os  consócios  presentes, 
diz  que  era  com  summa  satisfacção  que  via  o  Instituto  de  S. 
Paulo  render  assim  uma  significativa  homenagem  ao  encanecido 
presidente  da  Sociedade  de  Geographia  do  Kio  de  Janeiro,  a 
este  vulto  admirável  da  nossa  historia  pátria  pelo  qual  sempre 
teve  a  maior  admiração.  Sem  debate  e  por  unanimidade  de 
votos,  a  proposta  apresentada  passa  pelas  formalidades  regula- 
mentares, sendo  logo  acclamado  sócio  honorário  do  Instituto  o 
sr.  Marquez  de  Paranaguá.  Em  vista  disso  o  sr.  presidente 
resolve  enviar-lhe  um  telegramma  congratulatorio,  que  foi  redi- 

fido  nos  seguintes  termos :  «O  Instituto  Histórico  e  Geographico 
e  S.  Paulo,   em   sessão   de   hontem,    elegeu   V.  Ex.*   membro 
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honorário  do  Instituto  e  incumbiu -me  de  saudar  V.  Ex.a  nesta 
data,  pelos  seus  longos  e  relevantes  serviços  ao  paiz.  Duarte 
de  Azevedo,  presidente». 

Passando-se  a  tr  itar  das  questões  da  segunda  parte  da  ordem 
do  dia,  o  sr.  presidente  dá  a  palavra  ao  consócio  inscripto,  ar.  dr. 
J.  Moraes,  o  qual  continua  a  prender  a  attençào  do  auditório  com 
a  leitura  da  nova  parte  de  seu  estudo  sobre  a  Revolução  de  1842% 
em  que  se  oceupa  da  resolução  parlamentar  da  Maioridade  de 
d.  Pedro.  Interrompendo  o  orador  ás  9  1/2  hora*  a  sua  disser- 
tação, foi  o  mesmo  vivamente  applaudido  e  felicitado  pelo  au- 
ditório e  o  sr.  presidente  declarou-o,  conforme  seu  pedido, 
inscripto  para  continuar  a  leitura  na  próxima  ses>ao. 

Em  seguida,  o  sr.  vice-presidente  do  Instituto,  dr.  Manoel 
Pereira  Guimarães  pede  a  palavra  e,  lembrando  a  grande  ne- 
cessidade que  ha  em  se  iniciar  a  construção  do  edifício  próprio 
do  Instituto,  apresenta  uma  proposta  pela  qual  a  directoria  ficaria 
autorizada  não  só  a  utilizar- se  de  qualquer  projecto  e  planta 
para  es  «a  construcção,  como  também  a  contractar  desde  logo  as 
obras.  Posta  em  discussão  a  proposta,  é  a  mesma  ap provada 
por  unanimidade. 

Em  seguida  o  sr.  presidente  encerra  a  sessão  e  convida  os 
srs.  sócios  para  a  próxima,  que  terá  logar  no  dia  5  do  mês  de 
setembro. 

Do  que,  para  constar,  eu,  Rodolpho  von  lhering,  em  funeção 
de  segundo  secretario,  lavrei  a  presente  acta. 


Decima  terceira  sessão  ordinária,  em  5  de  setembro 

de 1U07 

PRESIDÊNCIA   DO    BR.    DR.    TORRES   DE   O  LI  VE  IRA 

Aos  5  dias  do  mês  de  setembro  de  1907,  ás  7  1/2  horas  da 
noite,  á  rua  General  Carneiro  1  A,  onde  tem  sua  sede  o  Ins- 
tituto Histórico  e  Geogrsphico  de  S.  Paulo,  sob  a  presidência 
do  sr.  dr.  Torres  de  Oliveira,  secretariado  pelos  sr*.  drs.  Al- 
fredo de  Toledo  e  Rodolpho  von  lhering,  foi  aberta   a    sessão. 

Lida  e  ap  provada  a  acta  da  sessão  anterior,  passa-se  ao 
expediente.  E'  lido  um  telegramma  do  Marquez  de  Paranaguá, 
no  qual  agradece  sua  eleição  para  sócio  honorário.  São  recebi- 
dos como  valiosas  offertas  vários  livros,  dentre  os  quaes  se  des- 
tacam pela  sua  raridade  o  que  é  offerecido  pelo  sr.  dr.  Torres 
de  Oliveira — Academia  Singular  e  Universal,  encyclopedia  ar- 
tística, scientifica,  literária  e  religiosa — impressa  em  1737,  os 
volumes  de  1831  a  1864  da  Revista  dos  Dois  Mundos,  pelo  sr. 
Barão  de  Rezende  ;  o  Catalogo  dos  livros  sobre  o  Brasil  escriptos 
desde  1492  a  1822,  do  sr.  dr.  José  Carlos  Rodrigues. 
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Sào  propostos  para  pocíos  correspondentes  os  srs  dr.  José 
Carlos  Rodrigues,  director  do  Jornal  do  Commercio,  e  José 
Francisco  da  Rocha  Pombo,  autor  do  Historia  do  Brasil.  Dis- 
pensados dos  pareceres  e  interstícios  regimentaes,  são  reconhe- 
cidos e  proclamados  os  sócios  propostos. 

Para  corresponder  ao  convite  da  Sociedade  Scientifica  de 
S.  Paulo  o  ar.  presidente  designa  es  srs.  dr.  Alfredo  de  Toledo 
e  Leôncio  Gurgel  para  representaram  o  Iustituto  na  sessão  que 
aquella  sociedade  realizará  no  dia  10  do  setembro  em  home- 
nagem ao  Sexto  Congresso  Medico. 

Pasando-se  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  são  apre- 
sentadas as  excusas  dos  srs.  oradores  inscriptos  que  deixaram 
de  comparecer  á  sessão. 

Não  havendo  quem  pedisse  a  palavra,  o  sr.  presidente  en- 
cerra a  sessão,  pedindo  o  comparecimento  dos  srs.  sócios  para 
a  próxima  sessão  que  se  .realizará  no  dia  20  do  corrente. 

Do  que,  para  constar,  eu,  Rodolpko  von  Ihering,  em  funcção 
do  2.°  secretario,  lavrei  a  presente  acta. 


Decima  quarta  sessão  ordinária,  cm  20  de  setembro 

de  1907 

PRESIDÊNCIA   DO   SR.    CONSELHEIRO    D U ARTE   DH   AzEVJSDO 

Aos  20  dias  do  mês  de  setembro  de  1907,  ás  7  1/2  horas 
do  noite,  á  rua  General  Carneiro,  1  A,  onde  tem  sua  sede  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  sob  presidên- 
cia do  sr.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  secretariado  pelos 
srs.  dr.  Torres  de  Oliveira  e  Rodolpho  von  Ihering,  presentes, 
além  dos  nomeados,  os  srs.  sócios  coronel  Henrique  Araújo  de 
Macedo,  drp.  Pereira  Guimarães,  Edmundo  Krug,  Assis  Moura  e 
Carlos  de  Vasconcellos,  foi  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  a  mesma  approvada 
unanimeirente  e  passou-se  ao  expediente  que  constou  do  aceuso 
de  numerosas  publicações  cfTerecidas ;  o  sr.  dr.  Carlos  de  Vas- 
concellos com  mu  inca  á  casa  que,  em  cumprimento  do  encargo 
de  representar  o  Instituto  nos  festejos  e  reuniões  que  ne6ta 
Capital  se  realizariam  por  occasião  do  VI  Congresso  Medico,  a 
com  missão  deu  desempenho  a  essa  missão;  o  sr.  presidente  agra- 
dece. 

Sendo  lida  a  proposta  assignada  por  todos  os  sr*.  sócios 
prementes  propondo  o  sr.  dr.  Alfredo  de  Brito  sócio  honorário 
do  Instituto,  o  sr.  dr.  Carlos  de  Vasconcellos  pede  que  seja 
concedida  dispema  de  mtersticio  e  que  a  proposta  seja  votada 
incontinenti,  pois  o  i Ilustre  director  da  Academia  de  Medicina 
da  Bahia  tinha  um  nome  feito  pelos  seus  lavores  «científicos. 
O  sr.  presidente,  corraborando  a  opinião  do  consócio,  depois  da 
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concessão  da  casa,  põe  a  proposta  a  votos  e  é  approvada  una- 
nimemente e,  pois,  o  sr.  dr.  Alfredo  de  Brito  aclamado  sócio 
honorário  do  Instituto.  Foi  lida  ainda  uma  proposta  para  sócio 
correspondente  da  pessoa  do  sr.  dr.  Hosannah  de  Oliveira,  digno 
deputado  federal  pelo  Pará. 

O  sr.  presidente  communica  que  a  mesa  estudou  detidamente 
os  planos  para  a  construcção  do  edifício  próprio  do  Instituto; 
ficou  resolvido  aproveitar  no  que  tinham  de  melhor  os  planos 
dos  srs.  drs.  Eduardo  Loschi  e  Ramos  de  Azevedo.  Adian- 
tando ainda  mais  seus  trabalhos  para  que  quanto  antes  possam 
ser  iniciadas  as  obras,  a  mesa  pedira  propostas  de  construcçòet 
a  pessoas  competentes,  que  deverão  apresentar  os  orçamentos. 
Foi  cora  grande  satisfacção  que  os  b».  consócios  acolheram 
estas  informações  acerca  da  próxima  realização  de  idéa  tão 
querida. 

Pede  em  seguida  a  palavra  o  sr.  coronel  Henrique  Araújo 
Macedo  que  pede  vénia  ao  sr.  presidente  para  lhe  agradecer 
bem  como  a  casa  em  geral  o  valioso  auxilio  que  com  seu 
appello  ao  Congresso  Federal  dispensara  o  Instituto  aos  vete- 
ranos da  Campanha  do  Paraguai ;  pois  acabava  de  ver  conce- 
dido a  estes  beneméritos  defensores  da  Pátria  o  quantum  a  que 
direito  tinham  pelos  heróicos  serviços  prestados.  E'  também  em 
nome  dos  seus  companheiros  que  agradece  esse  auxilio  moral. 
A  pedido  do  orador,  o  sr.  presidente  manda  que  esse  agradeci- 
mento seja  consignado  na  acta. 

Dos  sis.  consociís  intcriptos  para  apresentarem  trabalhosas 
seasão  diverso*  não  compareceram,  excusando-se  outros,  pelo  que 
deixa  de  serem  feitas  leituras  de  trabalhos  originaes. 

O  sr.  presidente  lembra  que  em  breve  honrará  com  sua  vi- 
sita a  nosaa  Capital  o  eminente  compatriota  sr.  Barão  do  Rio 
Branco,  que,  além  do  alto  conceito  em  que  é  tido  S.  Ex.  por 
todos  os  brasileiros,  é  digno  de  uma  especial  consideração  do 
Instituto  Histórico  e  Greographico  de  S.  Paulo,  pois  que  é  seu 
presidente  honorário.  Referindo-se  com  enthusiasmo  ao  valor 
politico  do  eminente  estadista,  o  sr.  presidente  cita  em  especial 
a  attitude  saliente  que  o  Brasil  occupa  na  Conferencia  de  Haja 
e  isto  devemos  ás  preclaras  intelligencias  de  Rio  Branco  e  Buy 
Barbosa.  Para  patentear  ao  i Ilustre  hospede  a  alta  estima  que 
lhe  consagra  o  Instituto  o  sr.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo 
convida  os  seus  companheiros  de  directoria  para  receberem-no 
e  apre&entar-lhe  as  boos  vindas. 

Estando  também  annunciada  a  próxima  visita  do  sr.  Gu- 
glielmo  Ferrero,  ficam  os  srs.  dr.  Torres  de  Oliveira  e  Rodolpho 
von  Ihering  encarregados  de  o  receberem  á  sua  vinda. 

Em  tempo :  Também  a  proposta  referente  ao  dr.  Hosannah 
de  Oliveira  foi  dispensada  egualmente  de  interstício  e  parecer, 
sendo  por  isso  logo  acclamado  o  novo  bocío. 

Do  que,  para  constar,  eu,  Rodolpho  von  Ihering,  em  func- 
ção  de  2.°  secretario,  lavrei  a  presente  acta. 


J 
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Decima  quinta  sessfto  ordinária,  cm   19  de  Outubro 

de  1907 

Presidência,  do  sr.  dr.  M.  Pbrbira   Guimarães 

Aos  19  dias  do  mês  de  outubro  de  1907,  ás  7  7-'  horas  da 
noite,  á  rua  G»  neral  Carneiro,  1-A,  onde  tem  sua  sede  o  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  sob  presidência  do 
sr.  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães,  secretariado  pelos  srs.  dr.  José 
Torres  de  Oliveira  e  Rodolpho  von  Ifrering,  presentes  ainda, 
além  dos  acima  nomeados,  os  srs.  sócios  J.  C.  Gome*  Ribeiro, 
G.  Young,  Asbis  Moura,  Leôncio  Gurgel,  Ernesto  Goulart,  é 
declarada  aberta  a  sessão. 

Tendo  sido  lida  a  acta  da  sessfto  anterior  e  posta  em  dis- 
cussão, é  a  mesma  approvada  sem  debate,  por  unanimidade. 

O  expediente  que  em  seguida  é  relatado  pelo  sr.  l.°  secre- 
tario consta  de  variadas  publicações,  periódicos  e  jornaes,  agra- 
decendo o  pr.  presidente  taes  offertas. 

Passando-se  á  ordem  do  dia  o  sr.  dr.  Pereira  Guimarães 
offerece  ao  Instituto,  em  nome  do  sr.  Augusto  Siqueira  Cardoeo, 
um  mannscripto  da  lavra  deste  sr.,  versando  sobre  a  genealogia 
de  sua  familia — Nogueira  Cardoso;  a  offerta,  cujo  vai  »r  é  bem 
comprehendido,  o  Instituto  a  recebe  com  especial  agrado. 

O  sr.  presidente  apresenta  ainda  três  orçamentos  de  preços 
para  a  construcçao  do  edifício  próprio  que  acabavam  de  ser  rece- 
bidos e  que  são  os  dos  srs.  dr.  M.  Hehl,  na  importância  de 
87:372$213,  Puglie*i,  63U38$000,  e  Kleinscbmidt,  73:500$000. 
Como  a  directoria  deverá  resolver  Bobre  o  astumpto,  o  sr.  pre- 
sidente convoca  a  sua  reunião  para  o  próximo  dia  22,  ás  2  horas 
da  tarde,  lembrando  ao  me*mo  tempo  que  a  25  de  outubro  de- 
verá ter  logar  a  sessão  extraordinária  de  encerramento  dos 
trabalbos  deste  anno. 

Pelo  sr»  dr.  Arthur  Vautier  foi  apresentado  ao  Instituto  o 
balancete  de  receita  e  despesa  correspondente  aos  meses  de  julho 
a  setembro ;  fica  o  mesmo  sobre  a  mesa  para  ser  estudado  pelos 
srs.  consócios. 

E'  lido  ainda  um  officio  do  nosso  illustre  compatriota  dr. 
Manoel  de  Oliveira  Lima,  em  que  este  agradece  a  sua  eleição 
para  «ócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo, 
externando  ao  mesmo  tempo  seus  pensamentos  altamente  lison- 
jeiros   sobre  esta  associação 

Tem  a  palavra  o  sr.  dr.  Torres  de  Oliveira,  que  participa 
que,  por  occasião  da  recente  visita  do  sr.  Barão  do  Rio  Branco, 
lhe  apresentou,  em  nome  do  Instituto,  as  homenagens,  como  fora 
encarregado  ao  se  saber  que  viria  a  S.  Paulo  o  noeso  Ministro 
dos  Estrangeiros,  que  o  Instituto  se  vangloria  de  ter  como  presi- 
dente .honorário.     O  tr.  Rodolpho    von  lhering  faz  igual  decla- 
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ração  com  relação  ao  eminente  historiador  Guilherme  Feirero 
que  tambpm  visitara  esta  capital.  A  ambos  o  sr.  presidente 
agradece  seus  bonj  orneio?. 

Como  tivesse  conhecimento  do  fallecimento  dos  illustres 
consócios  er.  Fernando  de  Albuquerque  e  dr.  Julius  Meili,  o 
afamado  autor  dos  preciosos  livros  sobre  numismática  brasileira, 
o  sr.  presidente  pede  que  a  casa  externe  o  seu  pezar  mandando 
lançar  um  voto  neste  sentido  em  suas  actas,  proposta  que  é  una- 
nimemente approvada. 

Lembra  ainda  o  sr.  presidente  que  o  Instituto  não  conta  com 
um  orador  cmcial  que  pronuncie  o  discurso  que  na  sessão  magoa 
de  1.°  de  novembro  deverá  ser  proferido,  pelo  que  pede  que  se 
proceda  á  eleição  do  mesmo.  Como  não  é  apresentada  nenhuma 
indicação,  o  sr.  presidente  lembra  o  nome  do  digno  consócio  sr. 
José  Hypolito  da  Silva  Dutra  e,  posta  a  votos  essa  proposta,  é 
a  mesma  unanimemente  approvada. 

O  sr.  Leôncio  Gurjrel  excusou-se  por  não  poder  continuar 
na  leitura  de  seu  trabalho  histórico,  ofterece,  porém,  o  roanu*- 
cripto  para  ser  impresso  na  Reviòta  do  Instituto,  do  que  o  sr. 
presidente  pede  a  com  missão  de  redacção  se  encarregue. 

O  sr.  dr.  Pereira  Guimarães  declara  que,  querendo  ainda 
modificar  parte  do  seu  estudo  sobre  a  vilia  de  S.  André  da  Borda 
ào  Campo,  não  pode  fazer  a  leitura  do  mesmo. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  é  encerrada  a  sessão,  pedindo 
o  sr.  presidente  o  comparecimento  dos  era.  consócio 3  á  sessão 
próxima,  extraordinária,  de  encerramento  dos  trabalhos  deste 
anno.  a  25  de  outubro. 


Decima  sexta   sessão    ordinária,  em  25    de   outubro 

de    1ÍI07 

Presidência  do  exm.  sr.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo 

Aos  25  dias  do  mês  de  outubro  de  1907,  ás  7  V2  noras  da 
noite,  no  edifício  da  rua  General  Carneiro  n.  1-A,  onde  funeciona 
o  Instituto  Histórico,  achando-se  presentes  os  sócios  srs.  conse- 
lheiro Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  drs.  Manoel  Pereira 
Guimarães,  Edmundo  Krugr,  Arthur  Vautier,  Torres  de  Oliveira, 
commigo  secretario  interino,  lavrando  a  presente,  foi  aberta  a 
sessão . 

O  sr.  presidente  com  mu  nica  que,  se  achando  na  sala  imrae- 
diata  o  novo  sócio  sr.  Lellis  Vieira,  nomeia  os  srs.  drs.  Pereira 
Guimarães  e  Arthur  Vautier,  para  introduzi l-o  no  recinto.  E* 
introduzido  o  novo  confrade. 

Em  seguida  o  sr.  secretario  faz  a  leitura  da  acta  da  sess&o 
passada,  que  é  approvada. 
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O  sr.  presidente  faz  varias  considerações,  elucidando  as  pro- 
postas apresentadas  por  diversos  engenheiros  para  a  construcç&o 
do  edifício  social,  e  diz  que  a  directoria  continua  a  estudai- as, 
devendo  durante  as  próximas  férias  do  Instituto  resolver  sobre 
as  propostas,  assignar  a  escriptura  e  começar  as  obras. 

E'  aceito  o  oferecimento  do  sócio  sr.  dr.  Edmuodo  Krug 
para  fiscalizar  as  obras,  tendo  o  sr.  presidente  agradecido  essa 
gentileza . 

Pede  a  palavra  o  sr.  dr.  Krug  e  declara  ficar  penhorado  pela 
prova  de  confiança  que  o  Instituto  lhe  deu,  aceitando  o  seu 
oferecimento,  accrescentando  que  envidará  todos  os  seus  esforços 
para  estar  na  altura  de  bem  corresponder  a  essa  confiança. 

O  sr.  presidente  lembra  que  existem  ainda  diversas  quantias, 
destinadas  á  construcção  do  edifício  social,  para  serem  arreca- 
dadas. O  sr.  dr.  Vautier  pede  a  palavra  e  communíca  que  o  sr. 
dr.  Alfredo  de  Toledo,  membro  da  commiss&o  encarregada  de 
angariar  donativos  para  aquelle  fim,  lhe  scientifícára  que  ainda 
existe  mais  de  três  contos  de  réis  (1)  para  serem  recebidos.  O 
sr.  thesoureiro  foi  encarregado  de  ultimar  o  recebimento  dessas 
quantias. 

São  recebidas  diversas  obras,  folhetos  e  revistas.  O  ar. 
presidente  faz  offerta  ao  Instituto  do  seu  recente  trabalho  Con- 
trovérsias Jurídicas,  e  de  um  interessante  documento  que  é  a 
acta  authentica  da  sessão  de  22  de  dezembro  de  1829,  do  Con- 
selho Geral,  a&signada  por  Diogo  António  Feijó  e  Manoel  Joa- 
quim Ornellas. 

As  ofíertas  são  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sr.  secretario  16  um  parecer,  assignado  pelos  srs.  drs. 
Luis  Gonzaga  da  Silva  Leme,  João  Moraes  e  Leôncio  Gurgel 
sobre  a  obra — Pindamonhangaba  (Apontamentos  históricos,  geo- 
graphicos  etc),  da  lavra  do  sócio  correspondente  sr.  Athayde 
Marcondes.  O  sr.  presidente  diz  que  o  parecer  Bera  publicado  na 
lievista,  visto  ser  este  uma  homenagem  aos  mentos  da  obra 
daquelle  confrade. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  sr.  presidente  convida 
os  srs*  sócios  presentes  para  a  próxima  sessão  solemne,  que  se 
realizará  no  dia  1.°  de   novembro   próximo,  e  encerra  a  sessão. 


(I)  Na  sessão  de  20  de  abril,  como  consto  da  respectiva  acta,  a  comissão  por 
intermédio  de  um  de  seus  membros  exhibiu  um  recibo  de  I3:.VK>$000  passado  pelo  sr. 
rtr.  thesoureiro  e  qae  representa  a  importância  das  quantias  até  entfto  arrecadadas  e 
apresentou  uma  lista  dos  subscrfptores,  dos  quaes  ainda  nao  tinham  sido  recebidas  as 
contribuições  assignadas  na  importância  total  de  3:250$(K»u,  para  que  em  tempo  se  pro- 
cedesse ao  respectivo  recebimento. 


1 
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Acta  da  sessão  magna   a    1.°  de  novembro  de  1907; 

PrBSIDBNCIA   DO   SR.   CON6BLHBIRO    DuARTB  DB   AzBVSDO 

À  1.°  de  novembro  de  1907,  á  rua  General  Carneiro,  1-A,. 
onde  tem  sua  sede  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  São 
Paulo,  com  presença  de  numerosos  sócios,  exmas  sras.,  ajudan- 
te de  ordens  do  sr.  secretario  da  Justiça,  cônsules,  commisfcões- 
de  sociedades  e  mais  convidados,  no  salão  nobre,  engalanado, 
realiza- ee  a  sessão  magna  commemorativa  do  decimo  terceiro- 
anniversario  do  Instituto,  ás  8  horas  da  noite. 

O  sr.  presidente  conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  tendo  con- 
vidado a  secretarial-o  os  srs.  dr .  José  Torres  de  Oliveira  e  Ro- 
do! ph  o  von  Ihering,  declara  aberta  a  sessão  e  logo  designa  os 
srs.  sócios  dr*.  Alfredo  de  Toledo  e  Couto  de  Magalhães  a  in- 
troduzirem no  recinto  o  illustre  consócio  dr.  Oliveira  Lima,  mi- 
nistro plenipotenciário  do  Brasil  em  Caracas  e  distinto  homem. 
de  letra* ,  presente  na  ante -sala.  Ao  entrar,  com  sua  exms* 
consorte,  no  salào,  a  assistência  prorompe  em  calorosos  appl&u- 
sos  e  o  sr.  dr.  Oliveira  Lima  toma  assento  em  logar  distinto 
na  mesa  da  directoria. 

Em  eloquente  ai  locução  o.  sr.  presidente  commemora  os  tra- 
balhos e  a  marcha  do  Instituto  no  anno,  cujos  trabalhos  acabam 
de  ser  encerrados  e  congratula -se  com  os  i  Ilustres  membro* 
dessa  elevada  corporação  scientica.  Saudando  o  illustre  hospede 
e  consócio  dr.  Oliveira  Lima,  o  sr.  presidente  põe  em  relevo  a 
honra  e  a  satisfação  que  ap  Instituto  ad vinham  com  a  presença 
de  tão  illustre  homem  de  letras  á  sessão  commemorativa  do» 
13.°  anniversario  do  Instituto. 

Em  seguida  pede  e  obtém,  a  palavra  o  dr.  Couto  de  Ma- 
galhães qu«  em  breve  discurso  salienta  os  méritos  do  exm.  sr. 
dr.  Oliveira  Lima  quer  como  diplomata  quer  como  escriptor  e 
conferencista,  que  tem  reivindicado  perante  a  historia  a  justa 
apreciação  de  cL  João  VI  e  José  Bonifácio. 

Agradecendo,  as  referencias  á  sua  pessoa,  o  dr.  Oliveira  Li- 
ma affirma  o  alto  conceito  em  que  tem  o  Instituto  Histórico  e- 
Geographico  de  S».  Paulo  e  a  consideração  que  tributa  á  sua 
Revista,  que  elle  considera  a  mais  brilhante  entre  as  sua  congé- 
neres do  paiz. 

Dada  a  palavra  ao  orador  official,  sn  J.  Hypolito  da  Silva», 
este  desenvolve  em  bellissima  oração  o  panegyrico  dos  consocios- 
fallecidos  durante  o  anno  de  1907;  em  palavras  repassadas  da 
mais  sincera  saudade  e  de  justa  homenagem,  o  eloquente  ora— 
dor  relembra  os  trabalhos  e  as-  individualidades  dos  illustres  só- 
cios ora  mortos :  dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo,  activo» 
e  dedicado  vice-presidente  do  Instituto,  Paulo  Egydio  de  Oli- 
veira Carvalho,  Lafayette  de  Toledo,  conselheiro  Rosendo  Apri» 
gio    Araújo   Guimarães,   Raimundo-  Pennaforte  do    Saosamaato* 
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?Black,  Fernando  Albuquerque,  Julius  Meili  e  César  Bierren- 
bach.  Ao  terminar,  o  orador  recebe  vivos  applausos  e  as  con- 
gratulações pelo  bello  trabalho  de  toda  a  assistência. 

Em  seguida,  o  sr.  presidente  dirige  ainda  uma  saudação 
final  aos  companheiros  de  trabalhos  no  Instituto  e  em  especial 
•agradece  a  exma.  esposa  do  sr.  dr.  Oliveira  Lima  a  honra  de 
•seu  comparecimento  á  sessão  do  Instituto. 

Encerrando  a  presente  sess&o,  o  sr.  presidente  previne  que 
a  próxima1  reunião  deverá  ter  logar  aos  25  de  janeiro  de  1908, 
rpara  inicio  dos  trabalhos  do  Instituto  no  anno  vindouro  de 
1908. 

Do  que  para  constar,  eu,  Rodolpho  von  Ihering,  em  funcção 
•de  -2.°  secretario,  lavrei  a  presente  acta. 


DISCURSO 

Proferido  pelo  orador  official  sr.  Hippolyto  da  Silva,  na  sesslo  majna 
realizada  a  1.°  de  novembro  de  1907 

Senhor  Presidente,  minhas  senhoras  e  meus  senhores : 

Não  íôra  a  obrigação  imperiosa  de  obedecer  ás  vossas  deter- 
minações e  dar  ao  meu  espirito  atribulado  pelas  contingências  do 
viver    quotidiano  a  tranquillidade  suave  e  doce    da    consciência 
após  a  satisfação  do    dever    cumprido,  e  eu  certamente    me  nào 
abalançaria  á  temeridade  de  a p parecer  nesta  tribuna  para,  eomo 
interprete  de  vossos  sentimentos,  traduzir  o  jubilo  de  todos  dós 
na  coramemoraç&o  de  mais  um  anniversario  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  de  S.  Paulo,  evocando  ao  mesmo  tempo  as  som- 
bras venerandas  de    nossos    consócios    fallecidos   desde  o  encer- 
ramento de  nossos    trabalhos  do  anno    passado.     Vossa   extrema 
benevolência,    porém,    perdoar-me-á  si  a  palavra    descolorida  e 
obscura,    passando    pelos    meus  lábios,  vos  parecer  sem  brilho  e 
sem  calor,  habituados  como  estaes  á  magia  da  expressão  de  tantos 
oradores  illustres  que.  com  proficiência,  tem  desempenhado  esta 
dolorosa  missão  de  fallar-vos  daquelles  que  se  foram  para  o  paiz 
desconhecido  de  onde    nenhum  viajor  voltou  ainda,  (1)  mas  que, 
entretanto,   fecundaram  a  teria    com  o  trabalho  intellectual,  fa- 
zendo brotar  nella  o  gérmen    do    amor  pelo  estudo  das  investi- 
gações históricas  e  scientificas  com  que  os  homens  se  vão  da  Ui 
da  morte  libertando.    (2) 

A  morte ! . . .  Simples  transformação  chimica  operada  no  la- 
boratório da  natureza,  não  pôde  a  morte  at tingir  o  espirito,  a 
alma,  a  scen telha  divina  com  que  o  Creador  illuminou  por  dentro 
as  suas  creaturas,  tornando -as  transparentes  através  a  opaci- 
dade da  matéria.  Essa  scentelha,  emanada  directamente  ào 
creador  dos  mundos,  não  pôde  deixar  de  ser  immortal  como  o 
supremo  foco  de  que  dimana,  porque  o  contrario  seria  admit- 
tirmos  que  a  poeira  dos  cemitérios  tenha  o  poder  de  aniquíllar 
a  scintillação  das  almas,  quando  nem  a  poeira  luminosa  da  Via 
Láctea  consegue   interceptar  as  fulgurações  dos  astros. 

Conta-nos  o  envagelho  de  S.  Lucas  que  um  discípulo  de 
Jesus,  anteB  de  o  seguir,    pediu-lhe    licença  para  voltar  a  casa 


(1)  Shakespeare,  HamUt,  act.  III,  scen.  I. 

(2)  CamOes,  Lusíadas,  Cant.  I,  est.  II. 
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afim- de  enterrar  seu  pae  que  falleeera.  Jesus,  vendo  neste 
pedido,  não  a  determinação  d»  piedade  filial,  mas  uma  hesitação 
e  um  pretexto  para  recuar,  respcndeu-lhe :  «Deixae  os  mortos 
enterrar  os  mortos,  mas  ide  e  annunciae  o  reino  de  Deus.»  (1) 
Estas  palavras  de  Jesus  costumam  ser  comummente  ap  pi  içadas 
para  significar  que'  é  preciso  cuidar  dos  vivos,  sem  nos  demorar- 
mos com  o  que  já  não  existe.  Seria  tão  restricto  o  pensamento 
do  J)ivino  Mestre?...  ou  quiz  elle  indicar  que  se  deixasse  á 
matéria  transitória  a  preservação  de  fí  própria,  mas  que  nos 
préoccupassémos  com  o  reino  do  espirito,  o  reino  das  almas,  o 
reino  da  irwmortalidade,  o  reino  de  Deus? 

Por  isso  é  que  Victor  Hugo,  nos  arrebatamentos  de  seu 
génio,  rios  vôòs  prodigiosos  de  sua  imaginação;  pantheista  pela 
iorma  admirável  porque  cantava  a  Natureza,  fazendo  derivar 
delia  a  harmonia  do  Universo  e  toda  a  seiva  fecunda  da  terra ; 
chfistão  pela  alma,  cheio  d,e  crença  e  de  amor  pelas  virtudes  de 
Jesus,  cuja  doutrina  seguia,  pregando  a  Paz,  a  Clemência,  a 
Bondade,  o  Perdão,  todas  as  virtudes  que  elevam  as  almas  para 
Deus;  Victor  Hugo,  dizia  eu,  conhecedor  das  velha*  theogonias 
das  quaes  se  aproveitou  bastas  vezes  para  enriquecer  a  Arte 
nas  tulguraçoes  diamantinas  de  seus  versos,  revoltava -«e  contra 
o  materialismo  que  nos  apresentava  a  desconsoladora  esperança 
do  Nada  após  a  morte ;  e  elle,  que  combatia  no  catholicismo  o 
facto  da  personificação  do  Espirito  do  Mal  na  figura  do  Diabo, 
exclamou  assombrado  em  um  de  seus  poemas  de  combate  :  «  Toma 
este  Nada,  Àbysmo,  e  dá-nos  Satanaz  !>     (2) 

JCra  a  affirmação  de  seu  espiritualismo,  a  crença  na  vida 
futura,  a  convicção  da  immortalidade  da  alma ! 

Em  Guernesey,  na  pittoresca  vivenda  de  Hauteville-house, 
havia,  na  sala  de  jantar  do  poeta,  á  cabeceira  da  mesa,  uma 
vasta  poltrona  onde  ninguém  se  poderia  sentar,  porque  era  ve- 
dada por  uma  cadeia  de  ferro. 

Por  cima  da  poltrona  lia-se  a  seguinte  inscripção:  «Les 
absents  tont  Zà».  (3)  Victor  Hugo  via  alli  a  sombra  dos  ante- 
passados presidindo  as  refeições  da  familia. 

Senhores,  a  mim  se  me  afigura  que  também  no  pórtico 
desta  casa  se  poderia  mandar  inscrever  o  lemma:  Les  absents 
só nt  iciy  porque  a  sua  memoria  não  nos  abandona,  e  cada  um  de 
nós  recebe  neste  cenáculo  o  sopro  vivificante  que  os  animou,  e 
sentimos  sobre  a  cabeça,  como  apóstolos  continuadores  de  sua 
obra,  as  scentelhas  fulgurantes  de  suas  almas. 

. . . . .  Um  coração  sereno 
Nunca  tem  medo  á  morte 


(1)  8.  Locas,  Evangelho,  Cnp.  IX,  ver.  59 --60. 

(2)  Victor  Hugo,  Religion»  et  religion,  pag. 

(3)  Ches  Victor  Hugo,  par  un  passant,  )664,  pag.  42. 
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Quando-  uma  lousa  cáe  sobre  um  cadáver  mudo, 
Dizem  «tudo  acabou...»  E  principia  tudo. 
De  nada  vale  o  bronze  e  a  lapide  mármore*; 
Alguém  a  vae  partir;  o  alguém  chama-se  a  Historia.  (1) 

*  ♦ 

Mal  tínhamos  encerrado  os  nossos  trabalhos  de  1906,  quando 
nos  chegou  noticia  do  frlleci  mento  do  nosso  sócio  correspon- 
dente, dr  Antouio  da  Cunha  Barbosa,  occorrido  no  Rio  ue  Ja- 
neiro, a  25  de  Outubro  daquelle  anno.  Bacharel  em  letras  pelo 
eollegio  Pedro  II,  e  medico  formado  pela  Faculdade  de  Medi- 
cina do  Rio  de  Janeiro,  o  dr.  Cunha  Barbosa,  após  haver  exer- 
cido a  profissão  com  muito  devotamento,  teve  necessidade,  devido 
a  seu  precHrio  estado  de  saúde,  de  abandonar  o  exercício  da 
carreira  medica.  Dedicou- se  exclusivamente  a  estudis litterarios 
que  sempre  cultivara,  legando  ás  lettras  algumas  narrativas  de 
viagens  e  memorias  historieis,  trabalhos  apreciáveis  que  revelam 
muita  observação  e  conheci  d  «eu  tos  valiosos,  notadamente  as  que 
se  referem  aos  tempos  coloniaes  e  que  publicou  sob  os  títulos 
A  arte  brasileira  colonial  e  A  litter atura  brasileira  colonial. 

O  dr.   Cunha  Barbosa,  amigo  ieivoroso  da  instrucçào,  pres- 
tou ao  Brasil  assigualados  serviços  na  creaçào  de  museus  e  bi- 
bliotheca*,  fazendo  jús  a    merecidos    encómios    de    nacionaes    e 
estrangeiros  pelo  seu  constante  labor,  honestidade,  esforço,  pro- 
bidade e  elevadas  aspirações. 

Descendia  de  ababtada  família,  e  apezar  de  haver  merecido 
distineções  honorificas  pelos  serviços  que  prestou  a  seu  paia,  e 
de  tanto  haver  trabalhado  pelas  lettras,  foi-lbe  a  sorte  madrasta, 
fallecendo  aos  50  annos  de  edade,  muito  infeliz  e  muita    pobre, 

Suando  oceupava  modestíssimo  emprego  subalterno  na  repartição 
o  Archivo  Nacional. 

Este  noBSo  illustre  consócio  era  egualmente  membro  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  da  Sociedade  de 
Geograpliia  do  Rio  de  Janeiro,  da  Academia  Cearense,  do  Ins- 
tituto Geographico  Argentino  e  de  outras  associações  scientifioas 
da  America. 

* 

*  * 

Não  se  escoara  ainda  na  ampulheta  do  tempo  o  anno  de 
1906,  quando,  poucos  dias  após  o  encerramento  de  nossos  traba- 
lhos daquelle  anno,  passamos  pelo  amargurado  transe  de  ver 
desapparecer  para  sempre  o  vulto  de  nosso  sócio  effectivo  dr. 
Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvalho,  que  trocara  o  convívio 
humano  pela  paz  serena  do  tumulo,  no  aia  8  de  dezembro. 


(I)    Guerra  Junqueiro,  À  marte  d$  D.  João,  psg.  44. 
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Contava  63  annos  de  edade,  pois  nascera  a  2  de  setembro 
de  1843,  na  cidade  do  Bananal,  tendo  por  progenitores  Manoel 
Francisco  de  Carvalho  e  d.  Maria  Senhorinha  de  Oliveira.  Com 
o  auxilio  de  monsenhor  Faiva  Rios  e  de  algumas  família*  im- 
portantes, conseguiu  fazer  os  necessários  preparatórios  e  matri- 
cular- se  na  Faculdade  de  Direito,  recebendo  o  grau  de  bacharel 
em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  em  1865. 

Durante  seu  tirocínio  académico,  o  moço  Paulo  Egydio  fize- 
ra jus  á  estima  e  consideração  de  seus  collegas  pela  sua  intelli- 
geiícia  e  applicaçáo  aos  estudos,  sendo  eleito  orador  do  Institu- 
to scientiUco  dos  Estudantes  conservadores,  e  collaborador  effecti- 
vo  da  Impr  nsa  académica,  fundada  em  1864. 

Depois  de  formado  dedicou- se  lo? o  ao  desempenho  dos 
misteres  de  sua  profissão:  foi  para  a  Limeira,  onde  exerceu  a 
advocacia. 

Em  1870,  mudou- se  difini  ti  vãmente  para  esta  capital  onde 
contrahiu  núpcias  com  d.  Elisa  Ribas  de  Carvalho,  sobrinha  do 
saudoso  paulista  dr.  Peixoto  Gomide. 

Fazendo  parte  da  redacção  do  Diário  de  8.  Paulo,  folha 
politica  de  grande  ponderação  e  nomeada,  de  propriedade  do 
coronel  Paulo  Delfino  da  Fonseca,  e  que  era  brilhantemente 
dirigida  pelos  drs.  António  Prado  e  Rodrigo  Silva,  revelou- se 
Jogo  conservador  por  tradição  e  por  idéas,  mas  conservador 
muito  liberal.  Tomou  parte  activa  na  politica  paulista  e  foi 
eleito  deputado  á  Assembléa  Provincial  em  consecutivas  legisla- 
turas de  1870  a  1879. 

Na  Assembléa  Provincial,  o  dr.  Paulo  Egydio  assignalou-se 
brilhantemente,  conquistando  os  louros  de  orador  eloquente  e 
instruído,  e  enriquecendo  os  annaes  da  Assembléa  com  muitas  e 
apreciáveis  orações. 

c  O  merecimento  de  suas  producçoes,  diz  um  seu  biographo, 
caminhou  sempre  em  grau  ascendente ;  porque  jamais  deixou 
de  cultivar    o  espirito  por   estudos  scientificos  e  lite  rarios. 

Entregara- se  ha  muito  com  paixão  a  estudos  sociológicos, 
publicara  excellentes  trabalhos  sobre  Direito  e  Sociologia  e, 
abrindo  cursos,  fazendo  conferencias,  ia  cultivando  o  seu  talento, 
a  ponto  de  por  mais  de  uma  vez  ter  sido  citado  com  ologio  o 
seu  nome  na  Revue  Internacionale  de  Sociologie,  de  René 
Worms,  com  quem  elle  seguidamente  se  correspondia  ». 

Devemos  estar  lembrados  de  que  o  anno  de  1888  foi  o  de 
maior  perturbação  politica  e  económica,  já  pela  abolição  do  ele- 
mento servil  a  13  de  maio,  já  pela  propaganda  republicana  que 
rompera  todos  o*  diques  e  avassallara  todo  o  paiz.  Paulo  Egydio 
calmo,  reflectido,  aguardava  os  acontecimentos,  prevendo  o  des- 
moronamento da  monarchia  e  escrevendo,  mesmo  no  Correio 
Paulistano,  diversos  artigos  mostrando  que  o  advento  republicano 
se  tornava  uma  necessidade  em  face  dos  graves  acontecimentos 
que  então  se  desdobravam  na  gestão  dos  negócios  públicos  do  paiz. 
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O  dr.  Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvalho  era  um  espirito 
calmo  e  desapaixonado,  extremamente  bondoso,  e  no  desempenho 
do  mandato  de  Senador  do  Estado,  para  que  fora  eleito  em  1894 
e  reeleito  em  1900,  pode- se  dizer  que  morreu  no  seu  posto,  pois 
ainda  na  véspera  de  tua  morte  apresentava  ao  Senado  um  pro- 
jecto de  lei,  como  membro  da  Com  missão  de  Hygiene  daquella 
casa  do  Congresso. 

*  * 

Chego  a  um  dos  pontos  mais  dolorosos  desta  necrologia, 
lembrando-vos  a  data  luctuosa  de  12  de  março  de  1907,  em  que 
a  cidade  de  S.  Paulo  foi  abalada  com  o  passamento  do  dr.  Au- 
gusto César  de  Miranda  Azevedo,  um  dos  fundadores  deste  Ins- 
tituto, de  que  era  sócio  benemérito  pelos  inapreciáveis  serviços 
que  lhe  prestou,  e  que  como  seu  vice-presidente  assignaiou  a 
sua  passagem  por  esta  casa  pelo  amor,  pela  dedicação,  pelo 
trabalho  assíduo,  infatigável,  fecundo,  de  sua  intelligencia  escla- 
recida, de  seus  profundos  conhecimentos  s:ientificos,  da  admirá- 
vel lucidez  e  agudeza  de  seu  espirito. 

Quem  vos  fala,  senhores,  teve  a  ventura  de  conhecer  inti- 
mamente Miranda  Azevedo  nos  últimos  vinte  annos,  de  ser  sen 
companheiro  de  luctas  na  abolição  e  na  propaganda  republicana  *, 
de  abraçai-o  com  lagrimas  de  jubilo  nos  dias  do  triumpho  ;    de 
sentir  e  chorar  com  elle  as  dores  da  Pátria  naquelles  horríveis  e 
tenebrosos  dias  em  que  a    Dieta  d  ura,  em    nome  da    salvação  do 
Estado,  premiava  a  dedicação  e  o  amor  á    Liberdade   mandando 
os  republicanos  aprender  a  amar  a   Republica  em  regiões  inhos- 
pitas,  «em  paragens  onde  as  sentenças  de  morte  não  encontras- 
sem testemunhas».  (1)  P(  sso  affirinar-vos  que  a  grandeza  de  sua 
alma  e  a  bondade  de  seu  coração,  não  acharam  negadores,  mesmo 
entre  os  que  tinham  a  impiedade  de  somente  exaltar-lhe  os  mé- 
ritos para    gosarem  a    cannibalesca  satisfacção  de   mordel-o  nos 
affectos . 

De  sua  dedicação  como  amigo,  como  medico  e  homem  de 
sciencia,  fallem  aquelles  que  as  divergências  da  politica  fizeram 
seus  inimigos,  e  que,  apezar  disso,  confiavam  de  seu  saber 
a  salvação  de  entes  queridos  que  se  debatiam  nas  vascas  da 
morte...  para  recompensar-lhe  mais  tarde  os  cuidados,  com  fazel-o 
odientamente  caminhar  como  um  bandido,  em  horas  tardas  da 
noite,  entre  alas  de  soldados  de  armas  embaladas,  levando  sua 
maleta  ao  hombro,  desde  os  cárceres  da  Detenção  até  a  Estação 
do  Norte,  caminho  do  Tribunal  Militar. 

Não  tenho,  senhores,  o  direito  de  reviver  em  vossa  memo- 
ria, desprezíveis  lembranças  de  um  passado  qte,  por  hocra  da 
Pátria,  devem  ficar  extinctas  e  apagadas  em  nossa  historia  poli- 


(1)    Ruy  Barbosa— o  Estado  de  Sitio,  pag.  208  in  fini. 
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tica.  Darei,  por  isso,  tréguas  ao  sentimento  que  me  levaria,  para 
fallar-vos  de  Miranda    Azevedo,  á    eloquência    das    lagrimas... 

O  dr.  Miranda  Azevedo,  que  contava  cincoenta  e  sei»  annos, 
era  natural  de  Sorocaba,  onde  nasceu  a  10  de  Outubro  de  1851, 
sendo  seus  pães  o  illustre  magistrado  dr.  António  Augusto  César 
de  Azevedo  e  d.  Atina  Euírosiua  de  Miranda  Azevedo.  Occupa, 
na  historia  dopartido  republicano  um  logar  eminente,  pois  foi  um 
dos  principaes  auxiliares  na  reunião  dos  mais  importantes  ele- 
mentos radica  es  para  a  fundação  do  partido,  com  Limpo  de  Abreu, 
Rangel  Pestana,  Pamplona,  João  de  Almeida  e  tantos  outros, 
vivendo  continuamente  ligado  á  propaganda.  Delle  se  pode 
dizer  que  tua  historia  é  a  historia  da  Republica,  antes  da  pro- 
clamação. 

Quando  voltou  da  Europa  o  sr.  d.  Pedro  de  Alcântara, 
quando  os  amigos  do  regimen  festejavam  o  regresso  do  mo- 
narcha,  Miranda  Azevedo  fez  notaval  conferencia,  no  Theatro 
Minerva,  hoje  Sant?Anna,  sobre  tua  moléstia,  mostrando  que  o 
estado  mental  do  imperante  impossibilitava- o  de  estar  á  testa 
dos  negócios  públicos ;  e,  no  penúltimo  Congresso  Republicano, 
1887,  apresentou  uma  moção  que  determinava  a  attitude  activa 
que  devia  tomar  o  partido,  preparando-se  para  combater  contra 
a  probabilidade  do  3.°  reinado. 

Foi  um  dos  fundadores  da  Sociedade  Promotora  de  Immi- 
graç&o  e  da  Sociedade  de  Medicina  de  S.  Paulo. 

Em  15  de  Novembro  de  1889,  fez  parte  da  commissão  que 
foi  a  palácio  convidar  o  governador  Couto  de  Magalhães  a  en- 
tregar o  governo  ao  coronel  Mursa. 

Organizou  a  Secretaria  da  Camará  dos  Deputados  e  lançou 
os  primeiros  fundamentos  da  sua  bibliotheca. 

Envolvido  commigo  e  outros  republicanos,  em  março  de 
1892,  em  uma  conspiração  tramada  por  um  bandido,  destes  que 
vivem  a  explorar  a  inépcia  dos  governos  dominados  pelas  paixões 
em  épocas  revolucionarias;  (conspiração  sobre  a  qual  estou  reu- 
nindo elementos  para  apresentar  ao  Instituto  memoria  que  ser- 
virá de  licção  a  futuros  governos,)  em  quanto  eu  e  o  dr.  José 
Luiz  Flaquer,  meu  collega  da  Constituinte  republicana,  internava- 
mo  nos  pelas  ma' tas  de  S.  Bernardo  em  busca  da  serrado  Cubatão, 
abandonando  interesses,  amigos  e  família,  escorraçados  e  tímidos 
como  dois  malfeitores,  dormindo  em  barracas  armadas  á  pressa, 
no  seio  da  matta  virgem,  em  leito  de  folhas  de  palmeiras,  sob 
a  inclemência  da  chuva,  do  vento  e  dos  insectos,  Miranda  Aze- 
vedo foi  preso  quando  tranquillamente,  pela  manhã,  visitava  seus 
doentes,  e  recolhido  á  detenção,  com  outros  presos,  até  que  foi 
removido  para  o  Rio  de  Janeiro,  para  impetrar  uma  ordem  de 
habeas-  corpus t  e  de  onde  sò  voltou  livre  pela  amnistia  de  20  de 
Abril  do  mesmo  anno,  que  nos  restituiu  a  liberdade. 

De  regresso  aos  lares,  graças  á  magnanimidade  da  dictadura, 
que  teve  a  lucidez  precisa  para  conhecer  onde  terminava  o  di- 
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reito  e  onde  começava  a  perseguição  pelo  ódio  politico,  assu- 
mimos im mediatamente  posição  aggressiva  na  Federação,  jornal 
opposicionista,  que  acabou  pela  intervenção  patriótica  do  povo 
indignado . 

Não  sei  si  os  meus  collegas  desta  casa,  ou  algum  investi- 
gador curioso,  descobriu  já  as  origens  desse  corpo  amorpho,  reco- 
nhecendo a  efficacia  de  sua  intervenção  na  vida  politica  dos 
povos . 

Pela  minba  parte,  devo  confessar  que,  em  50  annos  de  vida, 
apenas  curvei-me  á  evidencia  de  sua  appariçao  no  planeta,  quando 
reconheci  que  effectivamente,  após  a  Republica,  elle  existia  em 
todas  as  cidades  e  villas  do  interior,  pelos  telegrammas  e  notí- 
cias que  nos  chegavam  das  tropelias,  deposições,  arruaças,  em- 
pastellamentos  e  outras  barbaridades,  sempre  commettidas  pelo 
povo  indignado.  A  policia  deixou-o  penetrar  nesta  Capital,  não 
sei  si  por  malicia  ou  perversidade  astuciosa :  o  facto  é  que  a 
única  válvula  por  onde  se  podia  expandir  a  opposiçao  foi  des- 
truída i  e  os  seus  frangalhos  atirados  á  rua. 

Foi  então  que  fundei  o  Autonomista,  apoiado  no  braço  forte, 
e  na  penna  adamantina,  de  Martim  Francisco,  um  implacável 
revolucionário  contra  tudo  que  nào  fosse  Honestidade,  Liberdade 
e  Justiçi. 

Miranda  Azevedo  não  podia  8  o  pitar  os  ímpetos  de  suas 
aspirações  pelo  bem  da  Republica :  veio  comnosco,  e,  assiduamente, 
col laborou  no  Autonomista,  e  mais  tarde  na  Opinião  Nacional, 
não  tomando,  como  dizia,  parte  activa  na  vida  desta  folha,  porque 
não  queria  maguar  seu  chefe  e  amigo  dr.  Américo  Braziliente 
sobre  a  questão  da  opportunidade  da  bandeira  do  parlamentarismo. 

Em  julho  de  1893  foi  agradavelmente  sorprehendido  com  o 
officio  do  ministro  do  Interior  que  o  nomeava  para  representar 
o  Brazil  no  8.°  Congresso  Internacional  de  Hygiene  e  Demo- 
graphia  de  Budapesth. 

Miranda  Azevedo  desempenhou  essa  com  missão  de  maneira 
brilhantíssima,  merecendo  calorosos  louvores  não  sò  da  imprensa 
brasileira,  como  doa  principaes  jornaes  europeus. 

Seguindo  depois  para  Vienna,  ahi  fez  parte  do  Congresso 
de  médicos  e  naturalistas  alie  mães,  e  depois  foi  nomeado  pelo 
governo  Federal  para  representar  o  Brasil  no  3.°  Congresso  dos 
Accidents  du  Travail  que  funccionou  em  outubro  na  cidade  de 
Milão,  sendo  ahi  eleito  vice-presidente  de  uma  das  sessões,  e 
trabalhando  effectivamente. 

Desejoso  ainda  de  estudar,  percorreu  quasi  toda  a  Itália  e 
França,  visitando  Universidades,  laboratórios,  hospitaes  etc.,  re- 
lacionando-se  com  as  maicres  summidades  medicas  e  ouvindo  suas 
licções,  sendo,  em  janeiro  de  1895,  encarregado  pelo  governo 
do  Estado  de  S.  Paulo  de  estudar  a  questão  do  Serum  anti- 
diphterico  e  o  methodo  Roux  para  a  cura  da  diph teria. 
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No  seu  regresso  a  S.  Paulo  foi  eleito  deputado  estadual,  e, 
terminado  o  mandato,  viu  seu  nome  suffragado  para  representar 
8.  Paulo  no  Congresso  Federal. 

Deixou  a  actividade  politica  no  fim  do  governo  do  sr.  ar. 
Campos  Salles,  regressando  a  esta  Capital,  onde  se  dedico  a  de 
novo  á  clinica. 

Miranda  Azevedo  era  lente  de  uma  das  cadeiras  da  nossa 
Faculdade  de  Direito;  e,  como  um  dos  sócios  fundadores  desta 
casa,  seu  nome  está  para  sempre  perpetuado  nas  paginas  de 
nossa  Revista,  por  onde  se  pode  aquilatar  quanto  carinho,  quanta 
dedicação  lhe  merecia  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo. 

Por  occasião  da  visita  com  que  nos  distinguiu  recentemente 
o  illustre  diplomata  dr.  Joaquim  Nabuco,  Miranda  Azevedo, 
que  se  achava  gravemente  enfermo,  fez  um  esforço  inaudito  e, 
abandonando  o  leito,  foi  saudar  o  eminente  brazileiro  no  salão 
da  Faculdade. 

Finalmente,  Miranda  Azevedo  teve  uma  vida  utilíssima  na 
sciencia,  na  politica,  no  jornalismo  e  na  tribuna,  e  a  sua  morte 
representa  uma  verdadeira  perda,  porque  muito  havia  ainda  a 
esperar  da  actividade  do  seu  espirito. 

Seu  maior  elogio  está  nas  palavras  com  que  o  Diário  Po- 
pular noticiou  a  sua  morte :  «foi  uma  existência  bem  trabalhada, 
mais  para   beneficio    dos  outros  do  que  para  interesse  próprio». 

Morreu  pobre . . .  mas  legou -noa  um  thesouro :  a  sua  me- 
moria imperecível,  até  que  a  Republica  se  lembre  de  pagar- lhe 
no  bronze  de  um  monumento  o  muito  que  lhe  deve,  de   origem 

e  de  existência. 

* 

DeBessete  dias  após  a  morte  de  Miranda  Azevedo,  novo  lucto 
vinha  pezar  sobre  nós  :  outro  sócio  fundador  acompanhava  na 
morte  aquelle  que  lhe  dedicava  tanto  afíecto,  a  quem  todos  nós 
votávamos  admiração  e  estima,  e  que  fora  também  meu  corre- 
ligionário e  companheiro  na  abolição  e  na  republica. 

Refiro-me  a  Lafayette  de  Toledo,  fallecido  a  29  de  Marco, 
em  Casa  Branca,  onde  era  solicitador  provecto  e  conceituada 
influencia  politica*  Nascera  na  cidade  de  Araxá,  em  Minas  Ge- 
raes,  aos  12  de  Novembro  de  1865,  contando  por  conseguinte  42 
annos  de  edade. 

Aos  14  annos,  quando  já  cursava  as  aulas  de  latim  e  francês, 
morreu-lhe  o  pae,  capit&o  António  Augusto  de  Toledo,  ficando 
sua  íamilia  em  extrema  pobreza.  Laôayette  de  Toledo  fez-se 
auxiliar  de  guarda-livroB,  trabalhando  em  casas  commerciaes, 
mas  estudando  sempre.  Só  em  1890  abandonou  a  carreira  com- 
mercial :  fez- se  solicitador  no  foro,  exerceu  cargos  públicos  de 
confiança  politica,  e  viveu  sempre  vida  de  imprensa,  na  qual  foi 
um  luctador  valente,  collaborando  em  vários  jornaes. 
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A  nos3a  Revi&ta  (1)  publicou  uma  interessantíssima  Memoria 
histórica  da  Imprensa  Paulista  desde  1827  até  1896,  devida  á 
sua  penna,  fazendo  a  nomenclatura  de  todos  os  jornaes,  revistas  e 
periódicos  publicado*  até  então,  trabalho  digno  de  encómios  pelo 
seu  grande  valor  histórico  e  pelas  muitas  notas  elucidativas  que 
o  il lustram. 

Outro  acontecimento  luctuoso  que  nos  encheu  de  profcndo 
pesar  foi  o  passamento  de  nosso  sócio  honorário,  conselheiro  Ro- 
sendo Aprigio  Pereira  Guimarães,  occorrido  a  21  de  Maio,  na 
cidade  da  Bahia,  de  cuja  Facnldade  de  Medicina  era  lente  apo- 
sentado. 

Filho  do  coronel  João  Baptista  Pereira  Guimarães  e  de  d. 
Anna  Margarida  Correia  de  Araújo  Guimarães,  nascera  o  con- 
selheiro Rosendo  a  2  de  Janeiro  de  182G  na  então  villa  de 
Maragogipe.  Matriculou-se  em  1844  na  Faculdade  de  Medicina 
da  Bahia,  e  em  1849,  concluía  seus  estudos,  entrando,  três  annos 
mais  tarde,  para  o  corpo  de  saúde  do  Exercito,  sendo  reformado 
em  1865,  no  posto  de  primeiro  cirurgião-capituo. 

Como  attestados  brilhantes  de  seu  talento  e  conhecimentos 
scientificos,  deixou,  entre  outras  obras  que  escreveu,  um  excel- 
lente  Tratado  de  chimica. 

O  conselheiro  Rosendo  Guimarães  não  era  simplesmente  um 
medico  illustre  e  um  mestre  proBciente  versado  em  todos  os 
ramos  da  litteratura  scientifica :  foi  também  um  patriota  exem- 
plar que  bem  mereceu  do  Brazil. 

Esteve  como  medico,  na  guerra  de  Paraguay,  de  onde  só 
regressou  em  1870,  depois  de  haver  cooperado  para  que  os  tro- 
pheus  da  victoria  engalanassem  as  armas  brasileiras.  Era  agra- 
ciado com  o  titulo  de  com  olheiro  e  cavalheiro  de  Aviz,  tendo 
fallecido  o  velho  e  benemérito  luctador  aos  81  annos  de  edade. 

*  * 

Que  vos  direi,  senhores,  de  Raymundo  Pennalorte  do  Sacra- 
mento Black,  no? so  sócio  effectivo,  fallecido  em  Jundiahy  a  29 
de  Maio,  que  não  vol-o  hajam  dito  os  seus  trabalhos,  nomeada- 
mente aqurlles  com  que  honrou  a  nossa  Revista  ?  (2)  Occupando 
elevada  posição  durante  o  Império,  desempenhou  importantes  com- 
missões,  tendo  feito  parte  da  directoria  da  E.  F.  Central  do 
Brasil,  como  engenheiro    distinctistáuio    que   era.     Muito  a  fiável 


(1)  JievMa  do  Instituto  Histórico  §  Gtographico  dê  S.  Paulo,  1698,  vol.  Ill,  paj. 
393  *  f>21 . 

(2)  Bevista  do  Instituto  Histórico  e  Geogrophico  de  S.  Paulo,  vol.  II,    pa*.  Zi  e 
41 .     (1896-1607) 
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no  tracto,  caracter  bondoso,  o  nosso  illastre  consócio  era  ultima- 
mente fazendeiro  em  Jundiahy,  causando  seu  passamento  o  mais 
vivo  pesar  a  todos  os  que  conhecíamos    seu   talento,    illustração 

e  virtudes. 

* 

Antes  de  chegar  ao  termo  desta  dolorosa  jornada  através 
do  Campo  Santo,  devo  dizer- vos  algumas  palavras  sobre  as 
individualidades  de  Fernando  Alburquerque,  nosso  sócio  efiectivo, 
e  Júlio  Meiile  correspondente. 

De  Fernando  Alburquerque.  fallecido  a  24  de  Setembro,  sei 
que  alliava  á  bondade  de  coração  um  caracter  de  elevado  quilate. 

Nascido  na  cidade  de  Santos,  e  filho  de  uma  distinctafami- 
lia,  o  dr.  Fernando  de  Alburquerque  foi  um  dos  primeiros  brasi- 
leiros que  foram  estudar  nos  Estados  Unidos,  onde  se  formou  na 
Universidade  de  Easton,  na  Pansylvania. 

Conheci-o  em  1887,  em  casa  do  dr.  António  Bento,  no  pe- 
ríodo mais  agudo  do  abolicionismo,  de  que  era  um  devotado 
caiphds. 

De  temperamento  modesto,  o  dr.  Fernando  de  Albuquerque 
era,  entretanto,  um  homem  activo,  tendo  publicado  desde  os  tempos 
de  estudante  pamphletos  de  propaganda  do  Brasil  no  estrangeiro. 

Amigo  do  povo  e  da  instrucç&o,  não  foi  indiffe rente  ao  mo- 
vimento opeiado  no  ensino  do  nosso  E*tido  pelo  governo  repu- 
blicano, concretigando  a  sua  dedicação  á  nobre  causa  que  se 
iniciava  na  doação  de  um  prédio  para  funecionamento  da  Es- 
cola Maria  José,  desta  capital.  Foi  mordomo  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia,  onde  deu  provas  do  seu  espirito  caridoso  e  cheio 
de  iniciativa,  estendendo  a  sua  acção  generosa  ao  Hospital  Sa- 
maritano, que  muito  deve  aos  seus  esforços. 

Júlio  Meiile,  fallecido  em  Zurich  a  27  do  mesmo  mez,  foi 
um  dedicado  cultor  das  artes  e  um  numismata  abalisado. 

Este  nosso  consócio  nascera  em  Hettingem,  cantão  de  Zurich 
na  Suissa,  em  1839,  e  viera  para  o  Brasil  em  1870,  dedicando- 
se  ao  commercio  e  exercendo  as  funeçõea  de  Cônsul  da  Suissa 
durante  alguns  annos,  regressando  á  sua  pátria  em  1893. 

Em  1902  retirou-se  da  vida  commercial,  consagrando  toda 
a  sua  actividade  á  numismática,  tendo  publicado  um  interessante 
livro  acerca  de  moedas  e  notas  do  Brasil,  o  mais  completo  que 
até  hoje  tem  apparocido.  Ultimamente  tinha  um  proficiente  es- 
tudo sobre  medalhas  brasileiras,  e  estava  tratando  de  ultimar 
esse  trabalho,  quando  foi  colhido  pela  morte. 

A  Universidade  de  Zurich,  pelos  excellentes  trabalhos  por 
elle  apresentados  sobre  estudos  numismáticos,  conferiu-lhe  o  grau 
de  doutor,  em  maio  deste  anno. 

O  velho  numismata  desap pareceu  dentre  os  vivos  aos  68 
annos  de  idade. 

*  * 
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Intencionalmente,  senhores,  alterei  a  chronologia  desta  re- 
senha lnctuosa,  reservando  para  ultima  figura  desta  galeria  de 
mortos  illustres,  o  vulto  de  Jo&o  César  Bueno  Bierrembach,  nosso 
sócio  correspondente,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  i  2  de  Julho. 
A'quelle  moço  illurtre  ligavam -me  laços  da  mais  profunda  admi- 
ração e  sympathia,  e  em  verdade  vos  digo  que  seu  nome,  sen 
talento,  seu  amor  pela  Pátria,  pela  Familia  e  pela  Liberdade, 
honram  n&o  só  a  cidade  de  Campinas,  seu  berço,  como  a  nacio- 
nalidade brasileira. 

Nhfcou  a  7  de  abril  de  1872  sendo  seus  progenitores  o  ca- 
pitão Joào  António  Bierrembach,  notável  riograndense,  e  d.  Ma- 
ria Clementina  Bueno  Bierrembach,  natural  de  Piracicaba,  oriunda 
de  antiga  estirpe  que  se  prende  a    Amador  Bueno  da    Ribeira. 

Fez  o  curso  de  preparatórios  no  Culto  a  Sciencio,  em  Cam. 
pinas,  concluindo-os  depois  no  Collegio  de  S.  Luiz,  em  Itn, 
matriculando- se  em  seguida  na  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paula 

Generoso  e  enthusia»ta  pelo  estudo  e  pelas  glorias  do  Bra- 
sil, algum  tempo  depois  de  formado,  viajou  por  quaai  toda  a 
Europa,  n&o  lhe  esquecendo  ir  vôr  o  seu  genial  conterrâneo 
Carlos  Gomes,  na  Itália;  e  durante  nove  annos  a  idèa  dominante 
de  César  Bierrembach  era  consagrar  a  homenagem  de  Campinas 
áquelle  que  se  il lustrou,  que  illustrou  o  seu  paiz  e  até  a  America 
toda,  no  mundo  da  Arte.  Nove  annos  de  luctas  tenazes,  intimai 
e  publicas,  mas  sem  jamais  se  afins  ta  r  um  ponto  d  asse  ideal. 

E  o  amor  de  César  Bierrembach  pelas  glorias  de  seu  berço 
natal  ficou  assignalado  desde  o  dia  em  que  elle  promoveu  a 
collocaçao  de  uma  placa  na  frente  do  prédio  n.  51  da  rua  Re- 
gente Feijó,  em  Campinas,  local  onde  outr'óra  existiu  a  casa  em 
que  nasceu  Carlos  Gomes. 

Por  occasi&o  de  sua  morte,  o  dr .  António  Baptista  Pereira,  se- 
gundo secretario  da  Legação  do  Brazil  e  que  ultimamente  servia 
na  conferencia  da  Paz  em  Haja,  escrevia  a  um  amigo  commum : 

c£u  o  conheci  bem  Era  um  bom,  um  irreprehensivel,  um 
puro.  Tinha  todas  as  delicadezas  femininas  aquelle  rapaz  alto, 
magro,  canhestro  e  anguloto...  Sua  velha  màe,  alquebrada  e 
cega,  tinha  nelle  a  mais  carinhosa  das  filhas  e  Antigone  nunca 
teve  com  o  velho  pae,  a  quem  faltava  também  a  luz  dos  olhos, 
mais  carinho,  e  solicitude,  e  dedicação,  do  que  o  César  com  a 
sua  mãe.» 

E  explicando  sua  morte  : 

cA  hyper-sensibilidade,  tao  fecunda  naquelles  que  a  domi- 
nam, e  que  é  meBmo  sympathica  no  excesso  de  visão  moral,  na 
macropsia  dos  poetas  e  dos  sonhadores,  essa  hyper-sensibilidade 
foi  talvez  que  o  matou.  Seu  systema  nervoso  deficiente  nas 
lhe  permitiu  resistir.  E  um  dia  o  seu  cérebro  estalou  á  vi- 
bração continua  e  percuciente  da  idéa,  abysmando-se  na  sombra 
caliginosa  da  insânia. 
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«  Esses,  porém,  que  quiserem  accusar  o  crystal  de  não  ter 
podido  resistir  a  uma  cbamma  excessiva,  não  poder&o  levar  a 
melhor  na  formação  do  juizo  sobre  a  sua  memoria.  As  amisades 
de  Carlos  Gomes,  Eduardo  Prado  e  Rio  Branco  são  o  melhor 
dos  depoimentos  em  seu  favor.» 

Em  1900  foi  nomeado  lente  da  cadeira  de  historia  universal ' 
do  Gymnasio  de  Campinas,  e,  quando  morreu,  havia  precisamente 
dois  annos  que  César  Bierrembach  vira  realisado  um  dos  maiores 
ideaes  de  sua    existência — a  inauguração    da  estatua   de  Carlos 
Gomes. 

Senhores,  o  elogio  histórico  de  César  Bierrembach  não  será 
feito  pelo  seu  conterrâneo  e  amigo. 

Peço- vos  permissão  para  usar  das  palavras  de  um  artista, 
burilador  da  phrase,  ousando  esperar  que  Coelho  Netto,  com  a 
sua  opulenta  e  fecunda  imaginação,  consinta  que  eu  engaste 
neste  discurso  as  jóias  de  finíssimo  lavor  e  elevado  quilate  con- 
tidas na  pagina  que  escreveu  por  occasião  da  morte  de  Bier- 
rembach.    Ouvi : 

«  Esse  moço  que  rolou  na  sombra  onde,  tacteando  incerta- 
mente, só  achou  uma  porta  para  a  claridade — a  do  sepulcro — 
mettendo-se  por  ella  com  a  anciã  do  que  se  evade,  viveu  sempre 
pelo  cérebro.  Dia  e  noute  o  tinha  illuminado  Imaginava. 
Corria-lhe  a  vida  num  sonho— o  mundo  exterior  era-lhe  indiffe- 
rente,  tinha  um  universo  no  cérebro  esmaltado  das  mais  lindas 
flores. 

Amava ;  a  familia  era  o  seu  affecto ;  a  sua  religião  era  a 
Pátria ;  o  seu  ideia  1  a  grandeza  da  gente  latina,  dos  desceu  dentei 
da  loba  do  Aventiuo. 

Quanta  vez,  encontrando-o  no  caminho  do  Gymnasio,  levado 
no  andar  ligeiro  de  quem  tinha  grande  pressa,  interrompi  os 
sonhos  do  seu  espirito.  Uma  aivore  em  flor,  o  sol  de  um  dia 
azul,  o  canto  de  um  pássaro  na  ramagem,  o  voo  de  uma  bor- 
boleta, um  caipira  á  frente  dos  bois  carreiros,  a  languida  can- 
tiga de  uma  lavadeira  á  borda  dagua,  qualquer  motivo  da  natu- 
reza ou  da  vida  impellia-o,  de  repellão.  para  o  devaneio. 

Accendiam-se-lhe  os  olhos  azues,  despedindo  ascuas  como 
ferros  de  lança  ao  sol  e  a  palavra  viu  ha- lhe  fácil,  aos  bor- 
botões, cantando  a  terra — a  gloria  e  a  belleza  da  Pátria,  a 
sua  força,  a  sua  fecundidade,  a  sua  meiguice,  a  sua  bravura.  E, 
com  mão  firme,  em  gesto  decidido,  rasgava  o  veu  do  Futuro 
para  mostrai -a  deslumbrante,  agasalhando  nos  seus  campos,  far- 
tamente semeados,  gentes  de  todas  as  procedências,  com  as  suas 
varias  culturas  viçosas,  com  o  seu  gado  mugindo  e  balando  na 
exuberância  das  pasturas,  sob  o  clima  benigno  da  primavera 
perenne  que  nos  ameiga 

E  mostrava  as  cidades  eriçadas,  de  chaminés  desenrolando  o 
fumo  numa  faina  de  industrialismo;  e  os  portos,  apinhados  de 
navios,  e  o  sertão,  varejado  pelos  comboios;  e  além,  no  fundo  da 
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floresta,  abrigo  dos  mananciaes,  ainda  o  jequetibá  priméo,  aindt 
a  aroeira,  ainda  o  cedro  sagrado,  ainda  o  lenho  purpúreo  que 
legou  ao  Brasil  o  nome  flammejante. 

A  Pátria  e  a  Família,  grandes,  magníficos  amores! 

N&o  dormia.  O  somno  furtava-o  ao  sonho.  As  horas  quietas 
da  noite  reservava-as  religiosamente  para  a  contemplação  dos 
astros  do  céu  querido,  ou  para  a  leitura  e  a  escripta. 

Sentado  A  mesa  de  trabalho,  um  cahos  de  onde  elle  tirava 
fulgurações,  ouvia  o  lento  bater  das  horas  no  silencio,  e  o  sol 
encontrava-o  a  rever  notas,  a  escrever  cartas,  a  redigir  procla- 
mações, a  consultar  mappas.  Pobre  cérebro! 

Qualquer  noticia  que  lhe  chegasse  com  relação  á  Pátria.,  logo 
o  agitava.  Um  commentario  da  imprensa  extrangeira  sobre  0 
Brasil  punha-o  frenético  e  quando,  por  uma  questão  de  limitei, 
os  ânimos,  por  vezes,  exaltaram-se,  Bierrembach  tudo  esqueceu 
pela  Pátria. 

Clara  manhan,    beijando   respeitosamente  a  mão  tremais  da 
velhinha  cega,  beijando  as  irmans,  partiu,  trazendo  no  coraçto  a 
certeza  de  que  nunca  mais  tornaria  áquelle  lar  amoroso,  porque, 
desde  o  primeiro  momento,    votara-se   ao   sacrifício    supremo  de 
morrer  pelo  Brasil. 

E'  que  vira  a  guerra  accesa.  Para  elle  a  negociação,  habil- 
mente encaminhada  pelo  génio  de  Rio  Branco,  não  bastava.  A 
guerra!  A  guerra!  Bandeiras  ao  vento,  lanças  em  riste,  carabinas 
apontadas,  canhões  em  baterias,  peões  e  cavalleiros,  milhares  de 
homens  partindo  por  terra  a  mar,  através  das  ondas,  pelas  neves 
andinas  e  invadindo  o  território  da  nação  affrontosa,  para  tomar 
o  desforro  heróico  que  exigia  o  melindre  brasileiro.     A  guerra! 

Concitaria  os  moços,  alistaria  toda  a  juventude  e,  á  frente 
delia,  alegre,  desafiando  a  morte,  lá  iria  disputar  a  gloria  de  ser 
o  primeiro  a  cair  na  refrega,  si  não  podesse  ser  o  primeiro  a 
proclamar  a  victoria. 

E  viveu  dentro  desse  delírio,  mezes.  Aqui  andou  pregando 
a  guerra.  Falou  eloquentemente,  escreveu  com  ardor  e,  em  toda 
a  parte  o  seu  vulto  esguio  apparecia  e  a  sua  palavra  troava. 

E  esse  devotamento  estendia- se  aos  homens  da  sua  terra. 

Quando  Carlos  Gomes  expirou  no  Pará,  Bierrembach,  que 
adorava  o  grande  musico,  pensou  logo  em  transportar-lhe  o  corpo 
para  o  agasalhar  na  mesma  terra  de  Campinas,  que  lhe  fora 
berço.  Desde  que  formou  tal  projecto  até  o  dia  em  que  a  ci- 
dade, revestida  de  galas  funéreas,  recebeu,  por  entre  alas  infantis, 
o  despojo  do  seu  filho  illustre,  Bierrembach  não  descançon.  Foi 
ao  presidente  da  Republica,  moveu  a  imprensa,  appellou  para  a 
mocidade,  afervorou  o  povo;  abriu  subscripções ;  e,  depois  de  ver 
o  esquife  no  campo  sagrado,  pensou  em  trazel-o  para  a  praça, 
collocal-o  no  coração  da  cidade,  como  um  sanctuario,  e  a  idéa 
do  monumento  apoderou-se-lhe  do  espirito.  Pareceu,  a  princi- 
pio, uma  utopia;  entretanto,  lá  está,  erecta,  a  grande    prova  da 
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dedicação  do  amoroso  propagandista;  lá  está,  de  pedra  e  de 
bronze — o  altar  cívico  sobre  o  qual  avulta  a  figura  viril  do  genial 
evocador  das  melodias  selvagens. 

E  o  Centro  de  Scienciast,  Lettras  e  Artes,  que  é  hoje  uma 
das  aggremiações  intellectuaes  mais  em  evidencia  no  Brasil,  quem 
o  imaginou  ?  quem  o  fundou,  apezar  da  satyra  e  do  apodo  ?  o 
sonhador. 

Santos  Dumont  mal  tocou  em  terra  brasileira,  logo  encontrou 
o  appello  de  Bierrembach  chamando-o  a  Campinas.    Foi. 

Quando  o  aeronauta  saltou  na  estação,  o  moço  ardente,  co- 
brindo-o  de  flores,  mostrou-o  ao  povo,  saudando -o  como  «o  glo- 
rioso almirante  da  esquadra  aérea,  o  condor  d' America,  dominador 
do  espaço.  E,  na  intimidade  do  meu  gabinete,  possuído  pela 
idéa  do  engrandecimento  do  Brasil  e  da  sua  hegemonia  na  Ame- 
rica, falou -me  dos  dias  futuros.  Travou-me  do  braço,  levou-me 
á  janella. 

A  noite  era  linda,  estrellada,  com  o  crescente  em  hemicyclo 
como  um  barco  cingalez  de  duas  proas  recurvas ;  elle  disse,  so- 
lemne,  mostrando-me  os  astros : 

«Assim  andarão  lá  em  cima  as  nossas  naves,  ás  centenas, 
fortes  e  re»plandecentes,  rondando  o  mundo.  A  capitanea  na- 
vegará á  frente,  com  elle :  as  outras  seguirão  no  rumo  que  ella 
traçar...     E  a  Via  Láctea...?    Quem  sabe!!» 

Eu  encarei-o:  Estava  transfigurado,  falava  com  a  convicção 
de  urn  vidente,  o  braço  duramente  estendido,  o  dedo  hirto,  va- 
randa a  noite,  a  mostrar-me  os  astros,  este,  aquelle,  até  deter-so 
na  constellação  tutelar  do  cruzeiro,  nosso  Brazão  eydereo.  Via, 
via  dentro  da  noite  o  lindo  sonho  do  seu  patriotismo  exaltado.  Era 
assim. 

Passou  pela  vida  sem  sentir  a  materialidade,  porque  só 
viveu  pelo  espirito.  Tanto  exgottou  o  cérebro  para  illuminaros 
sonhos  que,  um  dia,  subitamente,  achou-se  envolvido  em  trevas. 
Tinha  ainda  lúcidos  instantes  —  o  rescaldo  fagulhava  por 
vezes  e  foi  uma  centelha  que  lhe  mostrou  o  roteiro  trágico  a 
seguir  para  não  ficar  captivo  na  escuridão.  —  Não  hesitou  — 
arrojou-se  na  morte.  Houve  quem  tentasse  arredal-o  dessa 
eterna  miragem,  buscando  encaminhal-o  para  a  realidade  —  elle 
reagiu,  debateu-se  e  lá  se  refugiou  no  êxtase.  E  o  cérebro  a 
trabalhar,  a  crear  o  alimento  para  a  sua  alma,  dia  e  noite,  sem 
descontinuar  um  segundo. 

E'  assim  a  alma  dos  génios  ;  essa,  porém,  pousa  na  obra 
d 'arte,  descança  compondo,  integrando,  e,  emquanto  trabalha,  dá 
tréguas  ao  devaneio.  A  alma  de  Bierrembach  voava  sempre  e 
tão  alto  subiu  que,  ao  sentir  a  fadiga,  procurando  apoio,  só  en- 
controu o  espaço,  o  vácuo,  e  despenhou-se. 

Appollo,  porque  has  de  confiar  teu  carro  a  Fhaetonte?  o 
ideal  abraza  e  a  imaginação  é  como  a  quadriga  fogosa  do 
plaustro  fulgurante— si  a  guiam  mãos  destras,  corre,  esplendida- 
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mente,  em  torno  io  zodíaco,  alumiando  o  mondo ;    bí  a 
tomar  o  freio  arroja-se  e  ai  1  de  quem  vae  pelas  alturas. . ,  Mi- 
gero  sonhador,  matou-o  o  sonho !» 

* 
*  * 

Meus  senhores  e  minhas  senhoras,  perdoae-me  se  vob  fati- 
guei a  attenç&o,  dando  a  esta  apologia  proporções  demasiado 
longas. 

E'  que  ha  homens  de  quem  se  pôde  dizer  como  Henrique 
m  deante  do  cadáver  do  duque  de  Guiae:  mortos,  parecem 
ainda  maiores  que  vivos;  e  eu,  sempre  que  vejo  naufragar  no 
oceano  da  vida  a  existência  de  um  homem  que  foi  útil  á  Pá- 
tria, á  sociedade  e  á  Familia,  oiço  nos  ares  a  harmonia  suave 
e  doce  da  canção  de  Ariel,  o  génio  da  tempestade :  ca  cinco 
braças  de  fundo  jaz  seu  corpo :  seus  ossos  tornaram-se  cwáes, 
pérolas  seus  olhos.  Delle  nada  se  perdeu  em  seu  tumulo ;  tudo 
nelle  experimentou  a  força  creadora  do  mar,  que  o  revôsuuta 
uma  substancia  preciosa  e  nova...  De  hora  em  hora  dobram 
por  elle  as  nayades ! »    (1) 


Que  descancem  na  paz  serena  do  tumulo  os  nossos  queri- 
dos mortos,  mas  que  seu  espirito  nos  illumine  e  guie  na  senda 
do  Bem,  afim  de  que  sejamos  sempre  dignos  de  honral-os  ve- 
nerando-lhes  a  memoria  ! 


(1)    Bhakeipeare,  La  TêmpêU,  acto  1.°,  acena  6.». 


RELATÓRIO 

dos  trabalhos  e  occnrrencias  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 

S.  Paulo  no  anno  de  1907,  apresentado 
pela  Directoria  na  sessão  de  25  de  janeiro  de  1908. 


Sn.  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S. 
Paulo. 

Cumprindo  a  obrigac&o  que  lhe  é  imposta  pelo  art.  16  6  5.* 
dos  Estatutos,  a  Directoria  do  Instituto  vem  apresentar-vos  hoje 
o  relatório  dos  trabalhos  e  occurrencias  do  anno  social  de  1907. 

Administração 

Â  directoria  aue  reelegestes  na  sess&o  de  25  de  outubro  de 
1906,  funccionou  durante  o  anno  findo,  com  as  seguintes  modi- 
tfícaçòes : 

O  lugar  de  2.°  secretario  vago  com  a  renuncia  do  sr.  Dio- 
nysio  Gaio  da  Fonseca,  que  Havia  mudado  de  domicilio,  ficou 
preenchido  com  a  eleiç&o  do  sr.  Arthur  Goulart,  então  1.*  sup- 
plente  dos  secretários.  Para  o  lugar  deste  foi  eleito  o  sr. 
Dinamerico  Rangel,  2.°  supplente  e  para  esta  vaga  foi  eleito  o 
sr.  Eugénio  Alberto  Franco.  Estas  eleições  reaíizaram-se  na 
•sess&o  de  5  de  fevereiro,  que  foi  a  primeira  ordinária  do  anno, 

Tendo-se  dado  a  vaga  da  vice-presidencia  com  o  fallecimento 
do  sr.  dr.  Miranda  Asevedo,  foi  eleito  para  este  lugar  o  sr.  Ma- 
noel Pereira  Guimarães,  então  1.°  secretario,  e  o  lugar  deste  foi 
preenchido  com  a  eleiç&o  do  sr.  Couto  de  Magalh&es.  Estas 
•eleições  tiveram  lugar  na  sess&o  ordinária  de  5  de  abril. 

Tendo  sido  licenciados  por  longo  tempo,  a  pedido,  os  srs.  1.* 
•e  2.°  secretários,  e  n&o  tenao  podido  comparecer  em  sessões  con- 
secutivas os  respectivos  supplentes,  o  sr.  presidente,  na  sess&o  de 
•5  de  junho,  nomeou  respectivamente  1.°  e  2.°  secretários  interi- 
nos os  srs.  Torres  de  Oliveira  e  Rodolpho  von  Ihering,  que  des- 
empenharam esses  cargos  até  o  fim  do  anno  social. 

Também  o  lugar  de  orador  official  do  Instituto  foi  exercido 
interinamente  durante  o  anno  findo  pelo  sr.  Torres  de  Oliveira, 
por  estar  ausente  na  Bahia  o  respectivo  funccionario  sr.  Theodoro 
Sampaio.  Na  sess&o  magna  de  1  de  novembro  funccionou,  por 
oomeaç&o  do  sr. ^presidente,  e  fez   o  elogio   histórico   dos  socioa 

idos  o  sr.  ELyppolito  da  Silva. 
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Commissõcs 

Na  sessão  de  5  de  fevereiro  foram  nomeadas  as  commis- 
sões  permanentes  que  têm  de  servir  durante  o  corrente  triennio. 

Continuou  a  funccionar,  com  o  fim  especial  para  que  foi 
creada,  a  com  missão  encarregada  de  angariar  donativos  para  a 
construcc&o  do  edifício  social. 

Sessões  e  trabalhos 

Durante  o  anno  realizaram-se  regularmente  16  sessões  or- 
dinárias e  a  magna  de  1  de  novembro. 

No  correr  delias  foram  apresentados  os  seguintes  trabalhos: 

Na  de  5  de  março :  Apreciações  sobre  os  trabalhos  da  Cam- 
missâo  Geographica  e  Geológica  do  Estado  para  a  exploração  do 
sertão,  pelo  &r.  Eduardo  Loschi. 

Na  de  5  de  abril  :  Grutas  do  Brasil,  pelo  sr.  Joaquim 
José  de  Carvalho. 

Na  de  20  do  abril :  Homogeneidade  do  continente  e  da  fauna 
da  America  do  Sul  e  estudo  comparativo  da  fauna  sulamericana 
com  a  dos  outros  continentes,  pelo  sr.  Hermann  von  Iheriog. 

Na  mesma  e  nas  sessões  de  20  de  julho  e  20  de  agosto:  A 
Revolução  de  1842  pelo  sr.  João  B.  de  Moraes. 

Na  de  4  de  maio:  A  Ribeira  de  Iguape,  sua potamographia, 

Í>elo  sr.  Edmundo  Krug,  com  a  collaboraç&o  do  sr.  Ernesto  Gui- 
herme  Young. 

Nas  de  5  e  20  de  junho:  Traducção  da  conferencia  feita 
perante  a  Academia  das  Sciencias  de  Londres  pelo  Duque  de 
Abbruzzos  sobre  sua  ascenção  ao  Monte  Ravenzzori,  pelo  sr. 
Eduardo  Loschi. 

Na  de  5  de  agosto:  Apontamentos  relativos  a  Aleixo  Ghircia, 
pelo  sr.  Ernesto  G.  Young. 

Na  de  19  de  outubro:  Indígenas  da  America,  pelo  sr.  Leôn- 
cio do  Amaral  Gurgel. 

Ficaram  inscriptos  outros  sócios  para  lerem  trabalhos,  que 
deverão  ser  apresentados  este  anno. 

Bibliotheca  e  archivo 

Como  nos  annos  anteriores,  continuaram  a  affluir  para  o 
Instituto  generosas  offertas  de  livros,  folhetos,  jornaes,  revistas, 
medalhas,  etc.,  etc,  salientando-se,  pelo  seu  numero  e  valor,  as 
feitas  pelo  saudoso  dr.  Miranda  Azevedo  e  pelo  Barão  de  Rezende. 

Com  prazer  a  Directoria,  em  nome  do  Instituto,  deixa  aqui 
consignado  seu  reconhecimento  a  todos  os  que  por  esta  forma 
têm  contribuído  para  o  enriquecimento  de  suas  collecções. 
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Revista 

Foi  distribuído  o  XI  volume  da  Revista^  achando- se  já 
adiantada  a  impressão  do  XII,  que  deverá  ser  distribuído  no 
corrente  anno. 


Durante  o  anno  foram  acceitos  14  sócios  effectivos  e  18 
correspondentes.  De  acordo  com  a  deliberação  que  tomastes, 
foi  transferido  da  cathegoria  de  sócio  correspondente  para  a  de 
effectivo  o  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho. 

Além  da  perda  irreparável  de  seu  vice-presidente  e  sócio 
fundador  benemérito  dr.  Miranda  Azevedo,  soffreu  mais  o  Insti- 
tuto, no  anno  findo,  a  de  seus  illustres  e  prezados  confrades: 
César  Bierrenbach,  Rozendo  Aprigio  Pereira  Guimarães,  Paulo 
Egydio  de  Oliveira  Carvalho,  Raymundo  Pennaforte  Blacke, 
Lafayette  de  Toledo,  Fernando  de  Albuquerque  e    Júlio  Meili. 


Finanças 

No  orçamento  da  receita  e  despesa  do  Estado  continua  con- 
signada a  verba  de  3:60Q$000,  como  auxilio  ao  Instituto,  assim 
como  continua  em  vigor  a  lei  municipal  que  concedeu- nos  o 
auxilio  de  2:000$000  annuaes. 

Aos  dignos  e  illustres  membros  de  ambas  as  casas  do  Con- 
gresso Estadual  e  da  Camará  Municipal,  que  por  esta  forma 
manifestam  o  interesse  que  lhes  merece  a  nossa  útil  associação, 
testemunha  o  Instituto,  pela  sua  Directoria,  o  seu  vivo  reconhe- 
cimento e  a  sua  gratidão. 

Uma  deliberação  do  illustro  sr.  Secretario  do  Interior,  ex- 
tinguindo a  secção  de  obras  da  Repartição  do  Diário  Offíd<ã% 
parece  que  vedará  ao  Instituto  a  publicação  de  sua  Revista  nas 
oficinas  da  mesma  Repartição,  como  acontecia  até  aqui.  Si  tal 
facto  se  verificar,  o  Instituto  opportunamente  tomará  a  delibe- 
ração, que  lhe  parecer  mais  acertada,  para   supprir   essa    falta. 

Do  balanço  apresentado  pelo  thesoureiro  e  dos  documentos 
que  o  acompanham,  verificareis  o  extraordinário  grau  de  pros- 
peridade que  attingiram  as  finanças  do  Instituto. 

A  receita  foi  de  27:637$700  e  a  despesa  de  8:2443700,  ha- 
vendo, pois,  um  saldo  de  19:393$000,  que  unido  ao  de  23:l86f900, 
de  1906,  eleva-se  ao  total  de  42:579§900,  sendo  em  conta  cor- 
rente no  Banco  do  Commercio  e  Industria  42:324$900  •,  em  mão 
do  thesoureiro  do  Instituto  255$000. 

Ao  vosso  exame  a  Directoria  sujeita  o  balanço  e  as  contas 
do  anno  findo,  aguardando  a  vossa  deliberação  a  respeito. 
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Uma  serie  de  medidas  de  previdência  e  economia,  que  de 
ha  tempos  têm  sido  postas  em  pratica  pela  Directoria  do  Insti- 
tuto, collocaram  a  nossa  associação  no  estado  de  grande  prospe- 
ridade financeira,  que  lhe  permittiu  pôr  em  execução,  actual- 
mente, o  seu  antigo,  ardente  e  legitimo  desejo  de  construir  um 
edifício  próprio  para  realização  de  seus  trabalhos  e  sessões. 

E'  assim  que  a  actual  Directoria  tem  o  prazer  de  vos  cora* 
municar  que  está  em  construcçao,  no  terreno  para  esse  fim 
adquirido,  A  rua  Benjamin  Constant,  o  edifício  social  do  Instituto. 

De  acordo  cem  a  auctorizaçao  que  houvestes  por  bem 
eonceder-lhe,  esta  Directoria  solicitou  de  vários  architectos  e 
construetores,  plantas  e  orçamentos;  estudou-os  com  o  maior 
empenbo  e  escrúpulo,  em  diversas  reuniões,  piestando  attençio 
não  só  ao  lado  architectonico  de  construcçao,  como  ao  seu  lado 
financeiro,  e  acabou  por  firmar,  a  24  de  dezembro  próximo 
findo,  por  escriptura  publica,  o  contracto  que  ora  submette  a 
vossa  apreciação  e  julgamento.  Como  parte  deste  Relatório,  t 
Directoria  apresenta- vos  uma  certidão  da  escriptura  do  contra- 
cto. O  empreiteiro  contractante  é  profissional  de  reconhecida 
competência  e  probidade,  e  está  devidamente  afiançado.  Os 
motivos  principaes  da  preferencia  dada  á  sua  proposta  foram  a 
commodidade  do  preço  da  construcçao  e  a  sua  conformidade  com 
o  plano  do  edifício  projectado.  Gomo  vereis  do  balanço  apre- 
sentado pelo  sr  thesoureiro,  o  Instituto  não  está  actualmente 
habilitado  para  satisfazer  toda  a  importância  da  construcçao. 
Como,  porém,  esta  levará  aproximadamente  um  anno  a  ultimar- 
ão, tem  o  Instituto  tempo  suficiente  para  habilitar-se  para 
effectuar  as  ultimas  prestações  ao  empreiteiro,  lançando  mão  das 
medidas  que  entender  mais  convenientes  para  esse  fim .  Assim, 
parece  que  ainda  não  pode  ser  dispensada  a  cooperação,  até  aqui 
tão  dedicada  e  eficazmente  prestada  pela  benemérita  commissão 
enganadora  de  donativos.  Do  Congresso  Estadual  e  menino  do 
Federal  parece  também  ser  licito  esperar  qualquer  auxilio, 
attenta  a  relevante  operosidade  do  Instituto  em  suas  investiga- 
ções geographicas,  históricas  e  ethnographicas  do  Estado  e  do 
Pai*. 

Conclusfte 

Taes  são.  srs.  membros  do  Instituto  Histérico  e  Geographieo 
de  S  Paulo,  os  factos  e  oceurreneias  do  anno  findo,  os  quaes 
a  Directoria  entendeu  levar  ao  vosso  conhecimento,  estando 
prompta  a  prestar  quaesquer  outros  esclarecimentos  que  forem 
exigidos. 

S.  Paulo,  25  de  janeiro  de  1906. 

M    A.  Duarte  db  AzavsDO,  Presidente. 
Joa*  Toaass  db  Ouvauma,  1/  Secretario. 


i 

J 


—  729  — 

QUADRO    SOCIAL 

DO 

Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo 

em  dezembro  de  1907 


DIRECTORIA 

Presidente 

Conselheiro  dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo. 

Vice-presidente 
Dr.  Manoel  Pereira  Guimarães. 

l.°  Secretario 
Dr.  José  Vieira  Conto  de  Magalhães. 

2.*  Secretario 
Professor  Arthur  Goulart. 

Orador 

Dr.  Theodoro  Sampaio. 

Theooureiro 

Dr.  Arthur  Vautier. 

II 

PRESIDENTE   HONORÁRIO 

Barão  do  Rio  Branco. 

m 

SQ31QS  BENEMÉRITOS 

Dr.  Carlos  Reis. 
»    Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe. 
»    Orville  A.  Derby. 
»    Pedro  Augusto  Gomes  Cardim. 
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IV 

SÓCIOS  H0N0RAF10S 

1  Dr.  Alberto  dos  Santos  Dumont 

2  »    Alfredo  de  Brito 

3  >    Alexandre  J.  de  Mello  Moraes  Filho 

4  August  Heiorich  Wieraau 

5  Conselheiro  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão 

6  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva 

7  Barão  Homem  de  Mello 

8  >      de  Paranapiacaba 

9  »       »    Studart 

10  Bellarmino  Carneiro 

11  Dr.  Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão 

12  »    Bernardo  de  Azevedo  da  Silva  Ramos 

13  »    Clóvis  Beviláqua 

14  Conde  de  Affonso  Celso 

15  Dr.  Duarte  Leopoldo 

16  Duque  dos  Abbruzzos 

17  Dr.  Emilio  A.  Goeldi 

18  »    Ernesto  Guilherme  Young 

19  >    Estevam  Leão  Bourroul 

20  »    Felisbello  Freire 

21  General  Francisco  Maria  da  Cunha 

22  D.  Frederic  Kerner  Marilaum 

23  »    Frederico  Augusto  Lisboa 

24  Gabriel  do  Monte  Pereira 

25  Guilherme  Ferrero 

26  D.  Hevia  Riquielme 

27  Dr.  J.  Barbosa  Rodrigues 

28  »    João  Capistrano  de  Abreu 

29  »       »      Ribeiro 

30  João  Vieira  da  Silva 

31  Dr.  Joaquim  A.  Nabuco  de  Araújo 

32  »  »  F.  de  Assis  Brasil 

33  »    John  C.  Branner 

34  »    José  Alves  de  Cerqueira  César 

35  »       »      Calmon  N.  Valle  da  Gama 

36  »    Manoel  Álvaro  de  Sousa  Sá  Vianna 

37  Mrs.  Marie  Robinson  Wright 

38  Marquez  de  Paranaguá 

39  D.  Mathias  Alongo  Creado 

40  Dr.  Olintho  de  Magalhães 

41  General  Quintino  Bocayuva 

42  Padre  Raphael  M.  Galanti 

43  Dr.  Richard  Westtstein 

44  >    Silvio  Romero 
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45  »    Susviela  Guarch 

46  »    Thomás  Garcez  Paranhos  Montenegro 
37  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe 

48  Dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe  Júnior 

49  D.  Veridiana  Prado 

50  Dr.  Vicente  Liberal i  no  de  Albuquerque 

51  >    Victor  Schiffner 

V 

Sócios  correspondentes   domiciliados  fora  do  Estado 

de  8.  Paulo  (*) 


o 

a 
p 

5 


NOMES 


DATA   DB  ADMISSÃO 


1 
2 
3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 


D.  Abelardo  Varella.     •     .     • 
A.  Lafone  Quevedo  •     •     .      • 
Alberto  Ferreira  Rodrigues. 
Dr.  Albino  Alves  Filho.     •     • 

»     Alfredo  de  Carvalho     • 
Alfredo  Ferreira  Rodrigues*     • 
Dr.  Alfredo  Varella  .... 
D.  Andrés  Lupêna    •      •     •     • 
António  Alexandre  Borges  dos  Reis 
Dr.  António  Augusto  de  Lima. 
António  Carlos  Madeira.     •     • 
Dr.  António  Olinto  dos  Santos  Pires 
Arthur  Ferreira  Machado  Guimarães 
Belisario  Pernambuco     •     •     • 

Cândido  Costa 

Dr.  Carlos  M.  de  Góes  •     •     • 

»  »  Porto  Carreiro  •  • 
Damasceno  Vieira  •  •  •  • 
Dr.  Daniel  Garcia  de  Acevedo. 

Elpidio  Leite. 

Dr.  Ernesto  Quesada  •  •  • 
Coronel  Ernesto  Senna  •  •  • 
Dr.  Estevam  de  Mendonça  •  • 
Feliz  Pacheco  .  •  •  .  . 
Dr.  Fernando  Caldeira  de  Andrada 
Filinto  de  Almeida  .  .  •  . 
Dr.  Florentino  Ameghino  •  • 
Francisco  Gomes  de  Araújo  Góes 


25 

outubro    • 

20 

agosto      • 

20 

outubro    • 

5 

julho  •     • 

20 

junho       • 

20 

outubro   • 

25 

»          • 

5 

julho  •     • 

20 

»     •     • 

19 

abril  •     • 

20 

julho  •     • 

5 

»     •     • 

20 

setembro  • 

5 

»        • 

4 

abril  •     • 

20 

outubro   • 

25 

»         • 

20 

fevereiro  • 

5 

agosto      • 

25 

outubro   • 

setembro  • 

5 

maio  •     • 

20 

setembro  • 

25 

outubro   • 

20 

»         • 

20 

setembro  • 

5 

outubro   • 

5 

março.     • 

1901 
1902 
1906 
1904 
1906 
1906 
1901 
1905 
1903 
1902 
1907 
1901 
1902 
1901 
1901 
1906 
1901 
1904 
1905 
1904 
1904 
1903 
1905 
1901 
1902 
1902 
1903 
1902 


(*)  A  relação  dos  sócios  effectivos  e  a  dos  correspondentes  com  residência  no 
Estado  nfto  sfto  ora  publicadas  por  dependerem  da  revisto  resolvida  em  sessão  de  20  de 
fevereiro  de  1907. 
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DATA  DBAOXIBSlO 


29 

30 

31 
82 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 

49 

50 
51 
62 
53 
54 
56 
66 
57 
58 

59 
60 
61 


Dr.  Francisco    Gomei    de    Araújo 

Góei  Filho 

Coronel  Gregório  Thaumaturgo  de 
Aze?edo  •     •     •     •     • 

Dr.  Henrique  R.  Leang*   • 
Tenente  Henrique  Silva»    • 
Horácio  Nanes    •     •     •     • 

Dr.  Hosannah  de  Oliveira* 
»    Jaime  Darcy.    •     •     • 
»    Jo&o  Pandiá  Calogeras* 
>        »     Teixeira  Alvares* 
»    José  Américo  dos  Santos 
»        »     Arthnr  Boitenx   • 
»       »     Carlos  Rodrigues* 
Major  José  C.  Sotto*    •     • 
José  Francisco   da   Rocha  Pombo 
Dr.  José  Pereira  do  Rego  Filho 

»        >      Vieira  Fasenda    •     • 
D.  Juan  Ambrosetti*    •     •     • 
D.  Júlia  Lopes  de  Almeida*   • 
D.  Júlio  Vicuna  Cifuentes*     • 
Dr.  Lais  da   Rocha  Miranda  (Ba- 
rão do  Bananal)*    •     • 
»    Manofl  de  Mello  Cardoso  Ba- 
rata   •     •••••• 

»    Manoel  de  Oliveira  Lima* 

Max  Fleiuss  * 

Dr.   Odwaldo  Pacheco  e  Silva  • 

Olympio  Paranhos    •     •     •     • 

Dr.  rabio  Bauanchea   •     •     • 

P  •        »      Hernandes    •     •     • 

Dr.  Rodrigo  Octávio  L.  de  Menezes 

Romario  Martins*     •     •     • 

Dr.   Vicente    Ferreira    de   Barros 

W    de  Araújo  •     •     • 

»    Vicente  Q.  Quesada    • 

»     Virgílio  de  Lemos  •     • 

Viscondessa  de  Cavalcanti  • 


5 
5 
5 
5 

20 
5 

20 
4 

20 

26 
5 

20 
5 
5 

20 
5 

20 

25 


20 

5 

5 

5 

19 

20 

5 

20 

20 

5 

5 

25 

5 


março*    •  1902 

setembro*  1903 

outubro   •  1904 

»        .  1903 

fevereiro*  1904 

setembro*  1907 

agosto*    .  1904 

abril  •     •  1904 

maio  •     •  1907 

março*     •  1902 

janeiro*  •  1903 

setembro*  1907 

março*     •  1905 

setembro.  1907 

junho*     •  1907 

m?rço*     •  1902 

outubro  •  1903 

setembro*  1902 

outubro  •  1901 

abril  •     •  1907 

julho  •     •  1901 

abril  *     .  1901 

março*    •  1902 

abrU  *     •  1902 

outubro   •  1901 

março*     •  1905 

outubro  •  1904 

»        .  190$ 

abril  *     •  1906 

outubro  •  1904 

setembro*  1904 

outubro  •  1904 

Agosto*  •  1905 
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VI 

Quadra  dos  sócios  aeeeites  em  1906 


NUMBRO  1 

NOMES 

CATEGORIAS 

DATA  DA 
.      ADMISSÃO 

1    [Dr.  Gustavo   de  Oliveira 

Efectivo      •     • 

5 

marco 

2 

Dr.  João  de  Cerqueira  Men- 

des    •     ••»•• 

Correspondente  • 

5 

» 

3 

General    Quintino   Boca- 

Honorário     •     • 

20 

abril 

4 

Romario  Martins    •     • 

Correspondente  • 

20 

» 

5 

Dr.  Lamartine  D.  Nogueira 

»      •     • 

20 

» 

6    lOtto  Weisaflog.     •     •     • 

Effectivo      •     • 

5 

junho 

7 

Dr.  Alfredo  de  Carvalho  . 

Correspondente  • 

20 

» 

8 

pr.  Carlos  M.  de  Góes    • 

»      •     • 

20 

Outubro 

9 

Alfredo  Ferreira  Rodrigues 

»      •     • 

20 

» 

10 

Alberto  Ferreira  Rodrigues 

»      •     • 

20 

» 

11 

Dr.  Galdino  de  Siqueira    • 

»      •     • 

20 

» 

12 

Dr.  Rodolpho  von  Ihering 

Effectivo      • 

20 

» 

13 

Dr.  João  Baptista  Reimao 

»              .     • 

20 

» 

14 

Coronel  António  Ludgero 

Sousa  Castro*     •     •     • 

»              •     • 

20 

» 

15 

Dr.  José  de  Freitas  Gui- 

»             •     . 

20 

» 

16 

Conego  João  N.  Manfredo 

»             •     • 

20 

» 

17 

Dr.  Alberto  8eabra     •     • 

»             •     • 

25 

» 

18 

Dr.  Augusto  César  de  Mi- 

1    randa  Azevedo  (*)  •     . 

Benemérito  •     • 

25 

» 

<•)  0  dr.  Angnito  César  de  Miranda  Asevedo  foi,  em  26  de  Outubro  de  1906  tranafe- 
rido  da  olasae  de  aoeto  fundador  effeotívo  para  a  de  fundador  honorário  e,  uni  anuo 
depoia,  para  a  de  fundador  benemérito. 
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Quadro  doe  sócios  acceiíos  cm 

i 
1907 

es 

a                           NOMES                      >       CATEGORIAS 

. . 

DATA  DA 

s>                                                      1 

ADMISSÃO 

1 

1 

1 

Dr.  José  C.  de  M.  Soares  i-        Effectivo 

!. 

março 

Dr.  António    de    Alba- 

t 

2         querque  Pinheiro» 

• 

5 

►         » 

3      Aristides  de  Albuquerque 

» 

5 

» 

Víctorino  Coelho  de  Car- 

i 

4  \      valho   •     .     •     • 

Correspondente 

5 

» 

|  Luis  da  Rocha  Miranda 

1 

. 

5         (Barão  do  Bananal)  • 

1 

5 

abril 

6 

Dr.  Reitor   Machado     • 

:       Effectivo 

5 

> 

i 

I 

Dr.   Joaquim   José    de 

i 

1\ 

Carvalho  (*)..• 

» 

5 

» 

8  1  Dr.  Gentil   de  Moura  • 

> 

4 

maio 

•  Prof.  José  Feliciano  de 

9 

Oliveira     •      .     •     • 
Dr.  João    Teixeira    Al- 

i 

>             » 

4 

> 

10 

Dr.  José   Pereira   Rego 

Correspondente 

4 

» 

11 

Filho 

i 

5 

junho 

12 

Major  Ricardo  Krone    • 

» 

5 

» 

13 

Dr.  José  Augusto  César 

Effectivo 

20 

julho 

14 

Guilherme  Ferrero  •     • 
Dr.  Estevam  Leão  Bour- 

Honorário 

20 

» 

15 

» 

20 

» 

16 

Antonio  Carlos  Madeira 

Correspondente 

20 

» 

17 

João  Lellis  Vieira  •     • 
João  F.    Meira  de  Vas- 

Effectivo 

20 

» 

18 

concellos    •     •     •     • 

> 

20 

» 

19 

Marquez  de  Paranaguá. 
Dr.  José   Carlos    Rodri- 

Honorário 

20 

agosto 

20 

José  Francisco  da  Rocha 

Correspondente 

5 

setembro 

21 

» 

5 

» 

22 

Dr.  Alfredo  de   Brito  • 
Dr.  Hosannah   de    Oli- 

Honorário 

20 

* 

23 

Correspondente 

20 

3» 

(*)  O  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho,  admittido  em  20  de 
março  de  1903,  na  qualidade  de  sócio  correspondente,  foi  trans- 
ferido desta  classe  para  a   de  effectivo. 
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VIII 


Relação  dos  sociofc  fallecidos  ate  ÍM  do 
dezembro  de  1907 


o 

B 


NOMES 


CATEGORIA 


®  <D  £ 
o  o  ® 

a** 


1 

2 


4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 
19 
20 

21 
22 

23 
24 
25 

26 
27 
28 

29 
30 
31 
32 


Dr.  Severino  de  Freitas  Preste»  . 
Desemb.  Aureliano  de  Sousa  e  Oli- 
veira Coutinho 

Dr.  Martinho  de  Freitas  Vieira  de 

Mello 

Dr.  Cesário  Mota  Júnior  •  • 
D.  J.  J.  de  Menezes  Vieira  •  . 
Dr.  Carlos  Daniel  Rath  •  •  • 
José  Ferraz  de  Almeida  Júnior  . 
Dr.  Adolpho  B.  Uchôa  Cavalcanti  . 
António  Augusto  da  Fonseca  •  • 
Dr.  João  Francisco  Mata  Júnior  • 
Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado  . 
José  André  do  Sacramento  Macuco. 
Dr.  João  Diogo  Esteves  da  Silva  • 

Dr.  Jaime  Serva 

Dr.  António  Carlos  Ribeiro  de  An- 
drada  Machado  e  Silva  •  . 
Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy  • 
Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros 
Dr.  Manoel  de  Moraes  Barros  •  . 
Dr.  João  Ribeiro  de  Moura  Escobar. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Aze- 
vedo   •     •     • 

Dr.  Jorge  Ritt 

Dr.  Joaquim    Mariano  de    Almeida 

Moraes      •     • 

Dr.  Luís  de  Anhaia  Mello  •  .  • 
Dr.  Braulio  Gomes  •  •  •  •  . 
José  Couto  de  Magalhães  •  •  • 
Dr.  Aristides  Augusto  Milton  •  • 
José  Gomes  dos  Santos  Guimarães 
General    Francisco    R.    de     Mello 

Rego 

Dr.  Alfredo  Guedes 

Dr.  João  Pereira  Monteiro  .  .  • 
Dr.  Augusto  César  de  Barros  Cruz 
Dr.  Hyppolito  de  Camargo  .     •     • 


Fundador  • 


Honorário  • 
Fundador  • 
Honorário  • 
Fundador  • 
»  • 
Effectivo  • 
Fundador  • 
Correspondente 
Effectivo  . 
Fundador  • 
Effectivo  • 
Fundador  • 


Prés  «-Honor. 
Fund. -Honor 
Fundador  . 

Honorário  • 


Correspondente 
Fundador  •  • 
»  •  • 
Effectivo  •  • 
Honorário .  , 
Effectivo    •     • 

Correspondente 
Effectivo    • 
Fundador  . 

»     • 


1896 

1897 

1897 
1897 
1897 
1898 
1899 
1900 
1900 
1901 
1901 
1901 
1901 
1902 

1902 
1902 
1902 
1902 
1903 

1903 
1903 

1903 
1903 
1903 
1903 
1904 
1904 

1904 
1904 
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